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E X P L V R I B V S A V T H O R í B V S 
C O L L E C T 

Í M D I C I B V S L O C O R V M S . S C R I P T V R ^ , 

R e r u m n o t a b i l i u m , M o r a l i t a t u m , & S e r m o n u m , 

t a r a d e T e m p o r e , q u á r a d e S a n í t i s . 

D I C A T V R 

S A N C T l S S i M s Z D E I P J R J E S E M P E R V Í R g i N l 

de l a P e ñ a de F r a n c i a i 

P E R P . F r . I O S E P H V M D E S A N M I G V É L E T B A R C O , 
B u r g e n f e n i j O r d i n i s P r f d i c a t c r u m j P r o u i n c i ^ H i f p a n i j j P r ^ d i c a t o r e m 

G c n e r n l t m j S a n i a i Pau l i B u r g e n f i s filium. 

C V M P R I V I L E G I O . 

B V R G I S , E x T y p o g r a p h í a l o a n n í s á V i a r . A n n o M . p C . L X X I i í í . 

Vendefe en cafa de Dion'ifto Cania ¿en la caííe déla temer ¿a* 
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S A N C T Í S S 1 M A E 

D O M I N A R N O S T R A E 
DE L A PEÑA DE F R A N C I A . 

V O T V M . 
;.Cclefiafl:Ící ^ . v e t f . i y . V b i n o n e ñ s T í u K c r í n ^ c m i f c í t e s í e n s . T V í ? » » 

dum yigepmtim f r m u m atatis á n m m expletíeram ^cum metmpnit 'A 
mor bus conipmtX&ujo tensbar, fertiid<ifebYi#fíuahíim>men5)CorpHs ^; 
ms^omma denlque a^raui morbo Unguebant* Tándem tnum dtertifn[p¿* 
üo medíctmm mdtcto lacm deJperaUis^fl^eJpé Vmcerjdt in ipfo fatalt Itm ¿ i 

fteúMu&mram multa deTe 0 S A í K A X L S S l M a A D O M I N - A ' D E L A ?F..nA D E 
V K A N C I A 3 qmtiO* qmnta exaudíerísVota3co?ji'^ler¡s lK*mficia.edíderí< figna9patr ave* 
risprodipa^fflifátis recrcAnsjnfirmtísfmánS)CapttmsíéerÁtn.pm&^ dte* 
moneseijciensimormosftífcttans,Tándem mirnm> csxtLnuMwqxe v&diqvecc'vfiHxttm 'Ve* 
YegrtnQrumfPrmáptim EccU^aflkcrum^SáecuUñum, Kobdmm ¡ommsflatos j e xus^tx -
ttSidettoúonls^dtitudmis^folátíjq'M c^fáCGniimknt'mm inCoimsnta ^ratrar/i Pf¿edíca~ 
toTumiapudquosgrAtam elegiñi manpone?ni a qutbufqttejarcie, Reltgiofe *fummá cum 
píetáte)€tiltuit9,yenetaúone*adQraris;&* objcmfyiSiSmdcntenofotomo.fetoinfírmáHo) 
magna erga te fíducia concepta^t» me objlrinxl aliquodmunufculum uí¡itud.im fox vra* 
tamemana obUtnrum¡i morbo lahorantm intemeníH iuo mVriflinam refluyeres fantta» 
temXUmam ergo ad Te cum t r t b u L r e r , ^ e x m d i i í i me D o m i a i ^ M a t e ^ m 'ífmcordt<e¡ 
NonenimlnmcmusTeprecescaf j í se [ ¡eVolmí i i benlgnijsma Patrón** ü ^ j í m noEiv¡e» 
-quenti dormiui) foporatus fm%e fo mnoq^eprofa^do.q^o eram correpíns^excitatus^leud* 

recreangramíate morbt Tvdebar*, vahimelmjcule, qma medichá w a infelimatto* 
ne tua^morbm vimfuam remtfstt^refpirarepermtítens doUntemif ebrtbus jnutmn.l^iane 
ex tamgraui morbo e m i ¥ f i 0 * cmttáluttprtflwas yirescollegi^ & nuocauL tApte T \ 
toninaspradiBa verba de Teexpomt^ ^ p ú r t d i t ^ . c a p . 2. V b i o o n c í l m u l i e r i n g e m í l -
c í t e g e n s * V e r é p o t e f t i n t e l í i g i de h a c m ü l k r e ^ q u a m F i i í u s í u u s fie v o c a a i t ^ 
c u m a i t : M u i i e r 5 e c c e F ¡ í i u s r u u s , N o n r e p e f i t a r a l i q u e m S a n i t o r u m i c a c o r n * 
p a t i j & a d i u u a r e i n i n f i r r n i c a r i b u s j f p i r i t u a l i b u s j & c o r p o r a l i b u s j ^ g r i s p e r f o , 
n í s j f i c u t mu l i e r ha:c Virgoy[2x\&.%ttrfus4-pmttit,is> ea[>.ip, § . G r a t i a f a n i c a -
t u t n c o p i o f e f u i c r ep le ta Beata M a r i a , & l i c e t n o n l e g a t u r de a l í q u o f a n a t o i n 
v í t a c i u s ^ t a m e n p o í l m o r t e a i ^ q u o d i n n u m e r a b í l e s v a r i j s l a n g u o r i b u ? j & i n - * 
c u r a b i l i b u s Jecentos>ipfa cu raue r i r , & c u r e t jHcclefia? a d e i u s h o n o r e m c o a * 
í l r u ( 2 a ? , f a c i s d o c e Q í : p l e n ¿ e i í n a g í r i ¡ b u s , i p f a s í a í n t a t e s p r a ^ d i c a n t i b u s A ^ o u o d 
c o p i o f i u s e í l j q ü i a i p f i í f a n a u i t t o r u m h o m i a e m / i n a n i m a ; f e i l i c c r , « S c c o r p o r e 
p e r f r u f t u n i v e n t r i s { u L E n Aíttjsima reddottbivotummeum ¡promijjafoluo 5 Úpi.Xf* 
quor^meamprastitam jidsm l i b e r o h a n c TBtbliam Mananam adglortam > & honorerá 
Tutm* loco ptomifn rnmujcuU 3 humdt cor de díco > reuerenú animo conjecro} m Tuamqu& 



f w S í i f i i m v * AvamiurefufpfKclo f inTuí sUÍÍMUS aviftimfdliafshmvi€onfickm5 tml* 
ñ rtifstíá**dtvnitatcm frocUmam >ccehcam <vitdmi>ra-dícdns*cmé.gemmm "virtutum 
fcYfcStiÁúmum amulam cxtoilens f inhom&esTuatásfficacem rvmbr^mhucdndKsi ta?!' 
¿em egfegim Mdtsrnttatm ommcoeloJublimioma,'C07nm.wd4ws* ConucrtAr.ia;zadfte* 
ees ¿ Vtrgo mcLyta.At^íe ignormú^mpec orare tefao, Jzhitndtkigitur Xelia hec ineptuS) 
mfHmh-ovAf id culiotetíio PhiltpPo Abíat i demtam doqusnttam^tL^xpUnáúoncm j u ú m 
incantmm Saloimnisyfcque vnalnacommenduthcnignii^úr^petemi^'. T u i g i t o r 
V i r g o izvidíZyáz t m m mea í ü í c i p c p a r u u o i n i i i n u ^ n o n e í l a u r o i u j i i o n ar^en--
t u m 3 n o n l a p í s R c g u m d o n a r i j s , o p p o r r u a n s , í e d i n c u l t a v e r b o r u m i í b a t i o 
i e n í u p r o d i r a g r o f s í o r c , p s r u a f a r i s o b l a t i o j í s d p i e n a v i g i l í j s j E l a b o r e : T u 
i g i t u r c u i u s o p e i n c a r r í i n o p r ^ r u r a r u m f ü b g r a u i m a í l e o n o n d e f e c í j fed ve-* 
c u m q u c r e f p i r a n d o o p i j s c f p t u m i n t u o n o r o i n e ¡ a m p c i f e c i ; n u n c o b k t o m 
f i j r c i p e , o f f v 3 r € n t c r n c o r r i p 2 a i i f e r ¡ c o r d i r e r , & eQiendasemenda tum d i l i g e , d i -

l e á t u m t u o F í l i o c o a i a i e n d s j í c i o e r t i m q u i a f i f u e r o t u a i l l a b e n e o o l e n r i a c o m 
m e n d a t u s s v e l o i e p r o r f í i s n o n j B o r d e b l r s v e l m o r f ü n o n n o c e b í t 3 C o l ü b e r ve-; 
j 3 e n a t u s ? 6 ¿ v e l l i n g ü a í d e t r s h e n t i u s n ^ d m o d e í l n m í j l c n r i u m i l l e tuus F i l i u s 
/ e u o c a b i t j v e l r u a i o r e s e o r i i m v e n é f i c o s i n a a c i d o t u m f a l ü t i f e r i i m c o m m u r a » * 
^bit^íic n i m i r u m á c u n d í s n o c c n n b u s 5 T u o í p e r o i t u e r u e n í u ^ t u a g r a t í a l i b e r a * 
/ i , l i b e r a r e s per g r s t i a m t u a m p o t i o r i b u s d o n i s c u m u l a r i i c u m u l a t o ia tn c o n - ! 
c e j e s p e r ce i n F i l i o g r a t u k n , ^ t á n d e m á n u l i s l i b s r o v o b i f e u m i n cqe le í r ibus^ 
g l g n a r i . 

D E O D A N T E j T E Q V E D O M I N A I N T E R C E D E N T E 
q u a t u o r T o m o s p r o m i c t o . 

hfcnptwpr'mu C o n t r a r í é t a t e s j & G o n c o r d i s e L o c o r u m S a c r ^ S c r i p t u r ^ V e - ^ 

t e r i s j & N o u i T e f t a n í i e n t i ad l i t t e r a m . 
ínjerípiojecundi. R e g u l a a d S a c r í e S c r i p t u r ^ í n t e l l i g e n t i a n i ^ f e l e d a q u e l o c S 

V e t e r i s T e f t a m e n t i v a r i a H i f t o r i a i l l u í l r a t a ^ i n d ú o s l i ­
b r o s d l l l r l b u t a . 

h f e r ^ ú o tertij. F i g u r o : , & T r o p i ad SacrasScripturas i n t e l l í g e n t i a m , E l o g i a -
q u e S a n d o r u m . 

hfcripúo quarth L i n g u a H e b r e a , & H ^ b r a i í m í ad Sacra? Scr lpturse ¡ n t c l l l g e n 
t i a m ^ H i f l o r i s e q u e f a c r ^ ad m o r e s . 



L A R É Y N A G O B E R N A D O R A . 

" I f H o f t Qúantopor parte de vos Fray lofeph dé Snn Miguel y Barcô re l'ca ior Gí*s 
I J nenil de laOr.ien de Predicadores fe nos hizo rcLicionjĈ niadcscompireílo vn li» 
.1- bro m tituladOjBibíia Manün3,de que fe hz?Á3. preíc n tacion ,y jjs rn c fe élo de darle a 

la Eílampajé iniprlnirino* ruplkaíicís nos íiruicíTemós mandar, que precediendo 
las aprobaciones necenTariaF, íe os dieñe licencia par:í imprimirleiy priuiíegio en la fohní 
ordinaria5ócomo lanueftra merced fueííe. V viíloporlosdcl nueílro Conííj; , ycórno 
poruuefiro mandado íehizíeron las diligencias,que por b pragmática poi Nos vítimá-! 
mente hecha íbbre la impresión de ios libros fe diíponcfue acordado demamos mandar 
darerta nncftra Cédula para vos en la dicha razoruy Nos lotuuimosporbien. Por laqual 
os damos {i.cencta,y Facultad para que per diez años primeros fíguicntes; y no mas podáis 
imprimir̂  vender vostó U períoca íqúe vueítro poder tuuierê  nootn algúaael dicho íi-
brojque e-Hginal en el dicho CóiTfejóíe viô quc virubhcado, y firmado al fin de Miguel 
Fernandez dé Noriega nüeOro Sccrc ta r iOjVUCno de Cámara mas antiguo de los que 
en ci renden con que antes que re venda, re trayga SKIS eflfis iu'ítnmente con el orî í-viU 
para que fe vea,í{ !á dicha imprefsion tññ. conformen c ipórray^ us feo &Q pubíica Rííátiái 
como por Corredor por Nos nombrado íe Víó,y coríigio ia dkha ^ f ^ l ^ a feor ej iii$k<á 
origina! i y íe taííe el precio porque fe ha de vender 3 v m ndamos ál ím^réflqr que imprí-
•míere el dicho ¡ibtóiúO imprima eí principio y pHmerpH ¿OjUÍ entregue mM que vno i b 
Jo con fu original ai Aut̂ no períbua a envcoñn íe imprimid re,y para efe-do de ía dicha 
correcciOo-.hafta que aateSjy primero e-I dicho libro cf¿é corfeíido ? y ¿.sífado por. ios del 
feu&ftró Confejôy efl:andolo,y no en otra manerajpuedan impi-inir el dicho principio, y 
primer pIifgo,y {eguudojdoadc fe ponga efta nueíha Cédula i y ía aprobación que cercá 

' de ello fe hizo por nuerro mandado y 11 taifa jy erratas,pena caer , é incurrir en ks pe­
nas contenidas en las by|jMj pr'fg-úatjcas de eftos nueihós Rey nos, que íbbre eilo diípo¿ 
iien.Y mandarnoSjiqüe ninguna be rfona un vuefira íscencia pueda imprimir dicho libro;/. 
íi lohiziercjaya perdidóíVpierda todos i y qualeíquier libros,'nolJes, y apar̂ j'is que de' 
ellos tuiiicre, y mas incurra empeña de cincuenta-mil or'raüedisja fercia parte para h>. 
nueílra Cámara ? y la otH tercia (jará el Juez qué lo frnteui íare , v ía otra tercia par re pa-í 
ía el denüncíadbríy mandamos a los del nüeftro Confejo, Preíldentes, y Oydbres de las 
nuertras Audiencias,Alcaldes,Alguazílesdéla huefíra C3Ía?yCprte,y Chanciikrias j y a 
todos los Córregido!:es>Aísiítente, î ouernádores, Alcaldes may ores.y Ordinarios,y otros 
Iucí!csry lufticias qualefquierde todâ las Ciudades, Villas, y Lugares de eRps nuciros 
fe ey n oŝ y Señ o ai os,y a ca d a vno en fu j u vi fdici orí ,q ue os g u a rde n, y cu m p 1 i n e ft a n u e ÍI re 
Ccdula,y contra to en ella contenido no vayanjiii pa'ífcfbni coníientan lr,ni pablar en ma 
hera algúnâ pena de la nueíha merced l y de diez mil marauedis. para la nuciera Cámara. 
Dada en Madrid a veinte y nueue divas del mes de Diziembre de mil y feiícientqs y feteii-. 
taañoSí 

Y O L Á R É Y N Á ; 

P o r m a n d a d o d e f u M a g e í l a d ¿ 

Pranc i f coCarr iHQ* 



U . J D M O D V M P . M J C í S T R f F r . "ANVONII 

fylevdosFrmisS* U c o h i F a m f d o n e n f t s ^ R R , J d m o d u m P * F r ¿ 

B t r n a r d i C a n & . F r . L a u r e n t i j £ } # r c Í A * F r J o a n n í s P a n i a g u a 

é n V m m x [ i t a t e 0 e o d e m C o n t i e n t a R e g e n t i m i * ¡ 

¿Ipprohatio*1 

Vfltu Reucr«naifsimi Patris noftri Magií lr i Fratrís Petri Alúa-
rezde lVloncenegro,PotentifsimiCaroiiSccundi Hifpaniarum 
Regís^confefsionibuSj &hu¡usProuinciae Hilpamc Ordinis 

Predicacorurn Prouiccialis ^ fedula, qua potuimus, diligencia 
cuoluírnus, 8 t nimis acuraté confiderauimuslibruni) cuititulus 
B i b l i a M a r i a n a exSatrorum Dof to rum amemfsimo vindar io , 
floribuscorJtextüm3&concinnatüm á R e u e r e n d o Parre Picdicai-
t o r e G e n e r a ü F r a t r e lofepho de San Miguel & Barcoy eiiffderri 
Pr^dicatori^Familig Alumíió^nihilquc orthodoxcfidei diífoniiin, 
níhilquc boris moribus contrarium inücn¡mus3 íed potius odcr i -
ferum ramum ex floribns Sacrorum D o í t o r u m compofitua 3 
vbique odorem San£lifsimg Deiparg í p a r g e n t e m , quem Autno^ 
tanquam apisargumencolacontéxui t^cóncionatonbufque m i n i -
ÍIratjVtin amorcm Deiparg fuos Auditores acccndant : Vnde& 
fore magna? vci!itatis,&dignum eílejVt typis mandeturjceníenius. 
Datisin Vniuerí i ta te j &: Gonuenm San¿ti íacobiPampilonenf is 
d í e / ? . D e c e m b r i s í ^ 8 * 

F r . d e r i v a r d u s C a n ú l ;?oi2oi 

Regens. 

F t A o a n n e s F m i ^ g r n ^ ; y 

RegenSé 

F r * A n t o n m M e n d ó ^ 
*?rior* 

F r * L m Y e n i ¡ u s C j a r c i á ] 

$ Bermte^Regens^ 

D . D } 



D . D . P E T R Í D E O R O D E J ¡ Q } ' O Ñ D J M C O L L E G I I 

j M a i o r l s S J l d e p h o n f i C o m p l u t e n f i s A l u m n i ^ i n C a t h c d r a A r t m m 

M o d e r a t o r t S ) S m c i ^ ^ EccieJtÁ B u r g e n f i s 

n m c C a m n k i M a g t s í r a l i s , 

ApproÉrat íQ* 

¿I ... . •'. - ^ • ;• 4. • Í$ '$ÍGÍ\ \ , . v., .v"' ;-w.jtiúür: orn^icí V ^ Ja 
X iüífu,c&pcte{latccommiflaabiÍ!uñrifsímo Domino D,1 
Enrice de Peralta & Cárdenas huios Burgeníis Dicsceíls 
Archipreíuli digniísimo^ legi > &: percurjri líbruin inícrip* 

tum B í b l t a m M a r t m a m ^ t t K . * P. Fr. i o í e p h u m d e San iMiguelSc 
BarcojOrdinis Prgdicatorum Prgdicatorem Generalem : opus 
quidem praeclarüm ornníbude¿&:rani erudito Authorediganrn, 
inquo plaufibiliseft ftylli grauitas^cdoclrin^perípícii i taSjSacrow 
rum ExpoGcorum mentem plañe neduni a.ttin2ens3fed m i i é elu-
cidáns , velpVt rlielius dícaiiij placuu vn verbis Sanfti Saluiani 
epi f t .Eüch.EpifcX^/ l ibros^quos t f a ñ f m g f u / i í ? [ l ^ l h b Y f M S ^ d o c i r í r s 

t o b e r e s i l é B i o n e e x p e d i t o s ^ i n ¡ i r u S i i o n e p e r f c a . o s y m e v t i t t u 9 a c p i € t ¿ t í 

p ¿ r e s X ) u i n enimDeipar^ Virgiois Marig laudes puícrn é decan­
tar, deaotionem excitat.,acfouet, mQresinurüit,intel]ecrijn^ de-
m u m i l l u ñ r a t j & i u x t a ^acríeScripturee testus exigenriam vana¿ 
acmult ipl iciérudít ionef^cundac, rQuid pltira 5v t i ng rau í smiu ra 
Beátsí Virginis obrequiümjiegentiaaiquejprcecipué Condonsto^ 
rum vtilitaÉem maxiaiam fiiiniñerium fuunl fuper impleu i í l ed i -
Canlus^Gurratergó vo lumen iñud in offen.fo péde> &veIoc i cála­
mo, nonceafura* fed luee^ái laude p f ^ l d ; &praenuodignuoi*Sia 
cenfui.Burgisdie/i.Aiigufti anno / é / o , | ^ á n i :n^!v í . / - 1 

D o t f . D . P e t r t á 

<J V̂* ví> V^^UCv.' 



I ? . J D M O D V M P . M J G I S T R i F r . 'JNSELMl 

y & m e & p r d m k S . P > N * . B c n e d t c i t ) L e f i w i f q u e ^ h e o í c g y á , i n K e g a l i 

V i r g i n i s M a t r i s d f M o n f e r f a t e d o m o ^ ^ p r c b a t i o 

€ x m a n d a í o S u p r e m i S e n ¿ t u s * 

Vpremoiuuente Senatu, Bibliothecam Marianam á R. P.Fn 
lofepho de S.Miguel & Barco 3 ex A Uno Predicatorum O r -
diñe Alumno , &Pr^dicatore Gcncrali copilatam, & vndé 

c}uaque fumma arte,ingenciquediligentJíí extruí ta .non fine í iupo-
releg¡;cum viderim totexqoiíitaslaudcsjcx irornenfapené Au¿h>«« 
l u m fyluain Deipar^ obfcquiumjex his^qugiáni ol im tum inculte^ 
tum diíperfim vagabantur5mira nuncordjnecclIcñaSjVtcimj C y 
r i l lo á i C & z ^ o { ú m \ H ' í ( a r e m v i d e o t & t k m j i d e l i u m i n laudihfAs V t y g ^ 

n i s M a t r i u o n v r e g a i ñ m X x i hac ergo Biblia Mariana (acri verbi Buc-
cinatoresadíacrceScript^ree feníus, Sanñofque Patres timandos, 
vtfuasad populum de tanta Vir^ineconcioneshabeant, & íiouas 
cogitationes explicentjThcfaurum inoenien. Sed q^id mirum ^ íi 
illius Artifex osfuum apetuit íapiéntiae, verePracdic^torum O r ­
do fedeseñ (apientisé, quam fine fiftione d i d k i t , & fine ínuídia 
communicac. I nquon ih i l adinueni, quod ceníura valeat taxari; 
quininlo valde laudar ivi rnrn,qü¡ tam mfat ígabiüíudore, tarc tttfiÁ 
í t r i u m v i r o r u m accicsinñruxir,vt Deiparentis encomia,iam vbe-* 
riusad Echcera ofFerantur.Prodeat ergonon vt lucem videatjed ve 
ómnibus lumen m¡niñrct , í ic collaudabunt muk i fapientiam eius^ 
& vfqueiníceculurnnoñ deWbi tuf .Hocmeumeí idc í jdenum5& vo 
í a m . M a t n t i i n h a c Regali Virginis Matris de Moníer ra te domo 
/ • O f t o b r i s ^ n n o R e p a r a t i o n i s n ó ñ r g / ^ o * 

S f T h e o L L e é i o r * 

T A -



F J C V L T A S R E V E R E N D I S S Í M I P . N . M . F r . 

P e t t t A h m e z j d e A d o n t c n e g r O ) C a t G U S e c u n d i ^ H i f p a n i a r u m R e £ í s \ 

a S a c r i s C o n f e f s i o n i b u s ^ P . r o u i n c U l i s P r o m m u H i f p a n í ^ 

O i d i n i s P r ú d i c a i o r u m * 

rjiCT L M s e í l r o F r a y Pedro Atuare?, ConfeíTordel R e ; -
Í J m íenor3y ProuinciaidelaProuindade E í p a ñ a , O r d e n de Pre 

dicadores, auiendo vifto la aprobación de vn l ib ro ; c o m * 

pueftopor el Padre Predicador General Fray lofeph de San M i -
guely Barco,quc íe i m i t u \ £ : B t U $ a M a r i a n a 5 que por raiorekn 5 y 
€omirsionvieron,y aprobaron losReocrendosPadres PrioriV Re­
gentes denuefifo Conuenro de Santiago de Pamplona, doy licen­
cia a dicho Padre Predicador General para que le pueda impr í* 
anir^precediendo las demás i¡cencias3y reqinfitosneceíl^rios.ín no-
' m l n t Parris, & F i l i j , 9c bpiritus San£ti, A neo. Enfee de io qnal lo 
f i rme j y mandé íellar con eí íello ni en o r de noeftro oficio ^y de la 
p re íen tc rcg i í l rada , y refrendada pornoeftro C o a i p a ñ e r o , y Se­
cretario en nueftro Gonuentode Santo Tomas de Mác!rid,a nueue 
dias d d mes de Enero de m i l y feifeientos y fefenta y nueue anos. 

F r S P c i r o J / x a r e ^ 

P r o u r n a a L 

P o r r í i a n d a d o d e f a R e u e r e n d i f s i m a . 

F r . F r a n c i f c o C a f t l l á s % 

C o m p a ñ e r o ^ Secretario*, 

R e g i f L f b L 5 3 5 . 



F J C V L T J S O R D I N J R I ! . 

OslosProuiforesen todoel Arcobiípado de Bur­
gos, por fu Señoría lluílrirsima Don Bnrique de 

leraka y Cárdenas, Arcobirpodel dicho Ar^obifpado, 
del Coníejo deíu Mageíhd56¿c. Auiendo vifí-o ellibro 
inntulado-.Biblia MarianajCOiupucíloporel PadreFray 
loíephdeSan Miguel y Barco, de la Ordeude Predica-
dores,y Predicador General dedicha Orden,y ,lacenfura 
del Dodor Don Pedro de Orodea, Canónigo Magiílral 
delaSantalglefia Metropolitana deíla Ciudad,a quien 
íu lluílrifiima le remitiopara que le vicíTe, y examinaíTe: 
y quede ella rcfulta no tener cofa contra nueftra Santa 
Fe Catolica5y buenas coíhimbrcs,antes mucha doctrina, 
y erudición.Por la prefente por lo que a Nos toca, damos 
licencia a qualquicrlmpreflbr de los aprobados, le pue­
dan dar ala Eítampa 5 e imprimir. Dada en la Ciudad de 
Burgos a veinte y tres de Agollo de mil y feifeientosy fe-
tentaaños. 

lLic.D<Mártín*?erez, R o d r i g u e n 

Por mandado de los feñores Prouifores, 

' A n d r é s de Valdimefo* 



L E G T O R ! • 

Ifáia i^verf i i iCum gloripcatiis fíteritrD§minmihtnnÍ€nt de tnm. 
Egiam Marías Virginis Maicítatcsii laudare , benedicere¿& predicaré 
Scrípcuraí doGenc5creaturíe hortancur, figura raonent, peneque om-
nesíacrí€ paginafcienciseTheologica^ í\d hoc etiam iacicamur per 

íigna miriíícaiperoraGuladecoelolapfajper occulta niyfteria,pcrdodrinjm 
propheticam,per fignificationctn myftícam ^per Ledíonem EiíaRgelícamj 
per Apoftolorum cubamJatn enimlaudant Beacam V irginemcdeli cGelorum, 
Soly&Luaa^Stell^jSí lumen,totus Obús rerrarum 5 Chori, & legiones An-
geloruaij&omnesrpintuumfupernoro íi PhalangesJdeoficutliogürehoaiN 
r u o t ^ Angelorümlaudem Ví^g¡a!spraíGG^antür^ua€xcmmcreatura^lgaH 
ficantc.4auseiuse!iciru^5&:inom^íiSc^iprUTa Virginis dignitas pra:dicatur; 
Q^apropterSpiriru San^o infpirati deuotiergaDeiparam viri) exomnina-

-tioae qua'fub coelo eft,con ui fant illam extollere miraodis laudibus, deaora-
íiseloquijs^ermonibuiqueprsccíans^EgóveroGdi cam opiculentcríacíi^len-
(diJe non funt data doria Gharií ^atumiintercundosinferioripropternirniaín 
jbientías ten^itaceoijariditatem linguciíndigmtatemvit^s perfon^e laudando 
Maieítiuem jsum non fiüiíüfficieox cogitare de Beata Virgioc aliquid exma 
Bibliatn hanc dethefauro Patrum vetera,& noua profefen^t coliegúToni ve 
Bearum AlbertiimMagnümfeqüasSqiH Bibliaoi Vlarianámedidit3 in qua Vir-
giais aiagnalia Diuiaa dulcedinemodidatar* Tum vr breni digefta Epilogo 
iíiueni3nti¡r,& panto reduda compendiojqux non níii magno dirpendio im-
menrisvoluminibiasjdeBeataVirgineíbirúrepenunturéTurn vt ¡n hacBí-» 
blia Mariana amatores VírguiísquaHsj&quaiua fie falcem£enyitci• Reculen* 
tiK»Tandeai ve Prsedicatóresin coacíonibos jqtias habencad populamtaíii 
deTempore^quám de Sanáis ,fiaein principio ífiuein calee Serrnonls jali-
.quaiii exceüentiamjad gloriam^honorem BeatfVírgialsjpoftquamde Ded 
pr^dicauerint ,¡nferant.QuodconfiíÍic Beatas AlbertusMagnüsedifíereos 
prapofi: 1 verba.Ifttice 2 4 . ^ r / . i 4 t H i ! leuábmtvocemf^Am^atqueUttdabmitictímrlo~ 
^ficitmfmnt D m i m s j hinnient demarL In qû e verba fandus Pacer: Pnmoemmt 
4y*prtvci¡)u[Msptádicandum ettde Deo popea de Mana, Vnde J f a U l ^ aicíiur dePra* 
diettofihiiiiq'itfmt eqm Djmtmcipottantes tpfom per mtindttm $ cum ^lortficatus fuerit 
D^i^^íctí icetyPer doflftntm eomm^hinnient de mm^ ideft 5 dacriterpr¿edicakwc dó 
Mir ia , Ptopter h$cetiam deforü multere ,q'iíe e¡Í M m a dmtur Prauetb. y¿t. Surrexe* 
rmt Fdyemiffi ÉeaÚfsirtímprxiiCitttemzt $ Filij M¿rU omnes {¡deles Ecclefa fatholt* 

Qmd vltra ?'Seravc> io qub Virginis in ferial us lindes dulcís eíi,gracus 362 
periociíndas.Ideo Beata Virgo liínllítü JÍneni exprímitGinnaíRorrsi , quod 
confeótiones quibus commlfcecur fuaues 5 ad palattsmq de gratas, & per felfas 
reddit. Opportunejcomniodeqüe ad re^i pr^fentem Beatus Alberríisivlag-

as lib* 12f d e la u dibus Bear Ma r i x 5cap. 6 , n u í t í .1 . Q n n a m m m confesiones qui-
-bus admifcetitr reddit fapday.non e^en'mfermo^ qul non fit didetot, fi mtpfofiat mentid 
de ea} njndeEcclej, q$,yerj,2s Jn omni ore quafimel mdulcuhwir msmemoriA, Cum 



crgo hzfitrcvl in ccncionibusde Tempere > & de Sanáis ahqüsm voluerit 
predicare Vii £?inlsexcellcn tianij ve erga D ci pa rsm r c fl c r e íc 21 citnotio,par-
uo labore id preñas e poterit, cum pro quolibet vicio srguendo > leu virtute 
txtol!cnda!?iateriaminü€ni3t in índice. Hec tair.en pro coriíperto habeant 
Pr^dícacores Beatíe Virginís, eiinque laudum deuoti auditores, quod Beata 
Virgotameampr^dicantesjquárn eiuslaodcsaudier.tes pTcmijsípiritüalibus 
cof^penfar^üerernáque prGrnitntjQDodclkridít Beatos Albertos M^gnus lib. 
2.del9udibusBeat<TMar}^,c3p.3.nurn.5.experidcns ilía verba W M * 
vo^inaudn me tmi corJ-miílcitir*qtii operaviar tn we nenpeecahunt̂  qm tíuctdam ws yt~ 
íaMatetnítm habshunt.Notá ajt M^gnus Albertos , quod m hacauthoñutefrcm'ttút 
íj>fairi¡?i4S%€nsnht&s hommm retributtünem denote audtenubusyer&ajua^vncic quiaadit 
me nonconfundetur^ imitanúhus eius glorie fu exempía^nde qui cperafitur in me^defi^ 
Advxemnhm met non peccabunt % yelqut oferanter mmUnquam fuperjunjumhum 
opzrfi me A ¿Seím'iéth w ercmPÍtm* Item pradtcMibus eius excelja pramta s yxde&qui 
tluadant me.Trif7?is~, prorntíUtnrpr^rmum léerans ¿pana ? yndenoncovfendejitur, ¿¡e* 
tund's}pr¿smtm iuíhfcavsd culpa, v^denor/peccabant. Tertíjs*preemiuwatemutis m 
gloi í%]yncíe yttam <ctcrv¿m babebmtSropter hocetiam dtctt:Heatus ¡ictno.j qui audtt me* 
Fríedicaüeredc Benta Virginc ex vercribus plurimi.de iroperis m i ú ú fatis, 
quistsmen non ñbi pcríuadeatá Deiparacos pr^mijs-aííwáos^ muneribus 
d eco ratos? 

Atíanecsostusfum per placcrejínuídiseque odigfúbterfugerenltorsfor* 
talle ve nemo ^moletur? Spes pufdla eft 5com íciam mültís ingratum ftudiiíin 
e ; /imov3niloqirjsiudicaborAr3rrogans>qLíi mu!tosa mihíinfolenterfumo,' 
cum poíl tordeuorír^mos viVosjqoiinaccioandisVi^giViis laudes defudarunr, 
n Ifítifii pjíttam ríüCiader.ScdTcoptkí5,Inuidis,detrahent¡busdícam cxD.Ber-
iiardo adcalccüi homiliarum íupcrar'ííus tíSb VropyUtm Cantui CánucorumSalo* 
teoms slformam^ftcutp9tals nec Ignoro quod non ómnibus flacebit $fm[cío me ob hanc rem 
muítorimfore índiznationi obnoxiumffl aut ¡ndicabor fuperpius, aui prafumptor, quod 
yidslicet pofl Taires j qm hunc tpfu m Ithmm plemfsime expej uerunt¿ mrfnstn eodem no -
Utos expofítor aujus fuertm mhtere mar?fimaSed (lquiddi$ti't'fi cftpo¡l Patres^ qmdnon fit 

A contra Fitreh nec Tatribas arbitrorM cuiquam dtfplkere deberé, fm a utem dixi, quod 
Tattib-tsncccpí-áutn (¡c¿bfittypuspr¿fumpÜonis)ytnendefttfruUu*deuotiopns ¡pattetí" 
ter audiant deÍHperQuítate caufantíSifi yeropeccatúiquodpYofriam magwx hoc exettaui 
•¿eiíoúc^efUjqu^w communem quapenm ^tilitaíem^potcns ernpia Virgo apudfuum mife* 
Ticordem Mmm^boc meúm excujarepeccatum¿cui hoc meum quakcunqueopufculumdcuo* 
t'í sime defímzm. 

íaííoe líbri ingenieselencbumjfeu ¡ndicem a d c o n c í o n c s d e T e m p o r e , ík 
•deSaodiSjmora'itatesqncT adfenaaccomod^videntür^kmter attipgens,per^ 
•̂̂ "•••ígeníque celeri.ter^íhü'exmeoconfiRgeDS cerebro jtteque qooqoo m o -

do^que de BeataVírginedicuncuT ad mores vrgens,aut repugoantia t r a h e n í , 

iedquxiprafoafpcnte daré videntur/accipíens 5 L e ^ o r i p r o m e a t e n u i r a c e 

oftebdoeNoti in immerifuracxrendenSjfedbrebibns Lediorem admonens5Cu-
^J^^^rteser^nt/^lp1^c:uerit: t fahere^&propofi tofuQ e x £ c n d e r e ; & a c c o r o m o -

1 darí.Vale» C A -



C A T A L O G V S S A N C T O R V M , P A T R V M , E T D O C T O R V M E X 
quibus acccptx íunt ícntentí^ pío luc Biblia Aiariana. 

, ^ j . , ^ v' / '"I^r/"' "**>i-i¿in i Cír̂ cnaUtnUrH; lli 
Bernardas homU.inEuangelium.Eccc nos reiiquíaius oinnía 

Abfalon Abbas. 
Abuleníis . 
Adamus Brouuerus, 
Adnanus Mangocius. 
iíigidíus Romanus, 
BoAianusde Rupe, 
Alaous Varenins, 
B . Aibertns Magnus, 
Albert .de Marqueíijs. 
'AíbercusCaftellanusi 
Alexias a Salo. 
Alphoníus ab Orozco. 
D . Amadseus, 
PoAmbroruis, 
Ansbro/iusCacherinus 
Aiíibrofius Eremita. 
Ambroí ius Spiera, 
S. Amphüogius , 
Andreas íerofolimít. 
Andreas Creceníis, 
D.Anfelmus. 
D . Antoninus. 
D.Antonius de Padua 
Awronius BrixienfiSo 
Antonius Gi íUndis . 
Antonias Brpickuuius 
Antonias Rampegoiis 
Antonias Bicontinns. 
Araiaadus de Velloai" 

fu. 
Arnaldus Catnotcnfis. 
I } . Achanaíius Alexanj 

drinus, 
D . Auguítinus-
Au^uíUnasde Ancana 

B 

BaronlusJ 
Barradius, 
D.BafiliasSeleucus. 
Beda. 
Bercorius. 
D.Berñaífíüs. 
D.Bernardinas Señen-

i\s. 
D.Bonauentura. 
B.Bri?.itta. 
Breusarinm Ordinis 

prsedic» 
D.Brwno. 

Canifsias, 
Caís iodorus. 
Ccdrenas. 
Conciliarn Ephefinam 
D.Cyprianus. 
D.Cyril lus Alexandri-

nus. 
D 

Daniel Agricolai 
Didacus Alaarez. 
D.Dioni í ius Areopa-

gica. 
E 

D.Epiphanius; 
D . l iphrem. 
Eucherius. 
Euodius. 
Eufebius. 

Eoreírus. 
Franvi'cus Mendoza, 
Faibcrtas Carnoceníis 
D .Fu igen t í a s , 

D.Gaudentius^ 
Gerardus. 
S.Germanas. 
Gtfofla Ordinaria^ 
Goffridns, 
GrEcas. 
D.Gregorius Magnas 
D.Gregorias Nazian-

zcnas* 
D.Gregorias N i í e n u s 
Gregarias X l i í . 
Gaarricas Abbas. 
Gaillelmas Abba?. 
Gaillelmas Peraldas. 
Guillelmus Pepinius. 

H 

Halgrinas^ 
Haya>u^, 
D.Hieronymus. 

Hieronymus OleaReri 
Híeronymus Lanuza. 
iie(ichius lerofolimi-

tanus. 
D.Híldephonfns. 
Hildephonfus Fernán* 

dez. 
D . Hilarias. 
H a g o V i a o r í n a s . 
Hugo Cardinalis. 

lacobnsde Vorág ine . 
Id io ta . 
Imperfedus. 
Incógni tas , 
Innoccatius Papa. 
D . loannes ChrifoO'O» 

mas. 
D i loannss Damaice» 

ñus. 
loannes Geríon. 
losnies icrofolimita-

nus. 
loannesa S- Geminia-

no. 
Xoannes de Farrecrc-

mar.a. 
loanacs Silaeira. 
loannes Carthagena. 
D . í r i n a a s . 

D . í í idoras P e U í i o t a . 

L 
Landalphas. 
S.Laarenrias luí l inia-

nus. 
D.Leo Papa. 
Leo Déc imas . 
Leonardus de Vt ino, 
Ludouicus Granaren* 

ffS. 
Ludo ¡cusde Sotoma 

ior. 
M 

S.Maxtmns. 
S.MechodiuS. 

N 
Nicepborns. 
Nicolausde Lyra¡ 

O 

Odilins Claniacenfis; 
Odonius, 
O rige ne 5. 

P 
D-Pafchafius. 
¿) . Petras Cryfologus, 
S. letras Daimanas. 
Petras de Na ta l íbas . 
Petras BhfTeníis. 
Perras Cellenfis. 
Phü ippas Abbas. 
B.Pius Quintas^ 
Procopius, 
P le í lus . 

R 
Rabb: O n K e í o s : , 
Rabbanus. 
Richardas aS V i a o r ¿ 
Róbert t ís Holcoz, 
pN.atnnas. 
Rupercus. 

Sed ii 
Scraphiutts Porrera," 
Scuerus» 
Simón de Carsía^ 
Sixcus Quintas» 
Sophronius, 

S^Theodoreras; 
Theatrum vic^ Huma* 

na?. 
Theophilns." 
TercalTanus. 
Titas Brofleníis, 
D . Thomas Aqainas, 
D . Thomas áVil lanae-

ua. 
Thomas Angifewsí 
Thomas Caíeramis. 
Thomas Maluenda. 

V 
D.Vincentius Ferrcr, 

S.Zeno VeronenOse 
Sumé 



Suwa deUTáJja, 

r ^ ^ A f l ^ r o n los feñ ores del RealCoiífejo eftelibro intitulado., Üihüd Mariana 
Vtteris 5 NomTefiamenú í explHribustAuthonbuscolkUayzfeft marauedis 
cada pliego, co?xo mas largamente confta de fu original, defpachada 

en el oficio <le Miguel Fernandez de Nonega, Secretario del Rey nueftro íe-
fior. Dsda en Madridavdncey íeisdiasdelmesdeAbrildemily ieiícientos y 
fctenra y quacro años. 

Vee de Erratas* 

COla.PübizJin«i.torranverramJbid*(3ub.^^^ dub.34i 
i lia«io.voca£Ío,vacaciü.Foii6.dub.4i,lm.j. ParsJsíus, Parddirüs.Fol,7,iub;49.liu43,ad«ntorium,adiutorium,Fol5>.dubi 
ío.!ín.30,fatric^m3parr¡ciüa!n.Fo¡u8.dubaji;lm^ 
tur«Pol.l9.dub,i3p«l;n.3.auia,aurora.Fol.i0tdub*i4i.liP,ij*aniíriatuin,aniinatur.Fol,i6.dub.37.lin.3. qui verojquiuero, 
FoUi7.düb.i,lin»7.hofl:ium,oíÍ!UíP4Fol434»dub.i.lÍD.íitradenda,tradeDduj, Fol. 35, dub,i7,lin«i4. virga,virgo Fol«44, 
dub,iiJin16.a:diíicatam,a!diíicaíaJFol.6i,dubai*lin.5.micaris)mirarís.Fol.ía.dub,z.lin*U.q 
ic.nuros^iec ros.Fo!,io3.dub,3cJÍDji.afi,un-.entem,aíTumente:Fo!.rT3,dub,zi.lin<>i3,paíit3,poííta.FRj,n dub.30, lin,3i» 
C2;deiT),decein.Fol.i34Jdub.i49JÍD,73.exceísis,exc«rsistFo!.i39,dubatf4 Jin,vlcima,vetaE,v»tafoFoUi4 8»dub^ 
lcrera,colorem.Fol.i7o.dub46(S, 6.R.lin.i.ciua,qu£e,Foi.i74*dub,7 J.lio.i8.frangiliores,fragilieres. FoI.i;í. dub»8o.lin. 
5í«veris,v»is.Fo!.tX7.dub*SoJiOii<:,:rr!guDt,irriganr*Fol«Z4g.dub.3,lin.z.geDeí;atiofles,generatioE;is,Fol»t dub,4Z. 
lin.io;k2fini,h^relini,Fol*i63.dub.á3,ltn,40.reuerci,reuerit/.Fol,a64.dub»67.1in.i.obieíiionem, abiedlioreit!. Fol.184^ 
dub.i t>,lin.ii*auder:t,audiret.FoI#333.dub,i7i,lin.»4,reprehenditur,rependiiur,Fol«3 > 4idubí4(íf lina ncorocaturo,coro-
liatuniiFol.3áo.l,<>.teÜí£iis>ceit!bus,Fol.374.dub.i,l!n.i3.mulcuro>inuUum. 

Efte libre inticulado^^^/iíiMariana^Veteris^NomTeflamenü^exflur'thustAu* 
/ ¿ o r / ^ j c í » / / ^ jcumhismendisfuo exemplan refpondet fideliter. Dat. Matr. 
dic ApnliS;Anfío i<57f. 

l i e . D.Tramfco Vúreré 
de Torres» 

m i 



I N D E X L O C O R V M S A C R A f i S C R I P T V R A E , Q V I D E 

Bea ta V i r g i n e e x p o n u n t u r i n hac B i b l i a Mar i aua .L i cce ra F . f o l i u m . 

L i c t e r a D . d u b i u m i n d i c a n t . 

CAP. i . ^c r í . i . In principiocrcauit 

Dcuscoeluai,^ tei-ram, íoLi.dubi 

¿ crí. 3. Fíat luxjlbld em jd ub. 4.5.5. 

V e r f ^ V i d i t Dcus lucem,,quod efíct bonai 
fol.i-dub.y.8. 

Vetf, 4. Diuifsitlucem átencbns» ibidemí 
dub.9. 

Vcrf . 5. Áppellaultque lucem d lem, ¿¿ Ét* 
nebras noaem^bldemjdub. í o . 

Vetf. 5. Factumque cft vcípere , & mané 
dlcs YnuSiibldea-ísdub. 1 1 . . 

Verf. 6. Fiat firmarncntum, Ib idem, duU 
i i iv fqucad dub*i6» 

Verr.ó.Fiatfirmimcntum in medio aqua* 
rum/ol.s.dub;!?* 

Veif.ó.Dluidat aquasab aquis^bídem^ubi 
S 8.& I 9. 

Ycrf . 10. Congrega.tioncsaqnarum appel* 
láuít Mana/ibidemodub .iG.ii. 

Verf. 11 .Lignum pGmifcrum:'ibj j d ü U n . 
Vcrf . 11. Lignum pomiferum facicns fu i -

dumit ixta gcnusfuum, ibid.dub. 2 3 ^ 4 » 
Y Crf. 11. Cuius femcn i n ícmctipío Qi fuper 

tct-ram,fGl.4.dub.i 5 i 
Verf. 14. Fiant luminaria Iní i rmamento 

cc£liiibídem,dub,i á< 
VerC 14.Et finr infigaajibidcmjdub.i 7^ 
Vcrr. 16: Luminare maius, vt piíccííet dielj 

6c lumínare minus, vt príeeílct nocti/ibi-
dcmjdub. iS . iP .so j i» 

Verf. i 1. Creauít Deus oiilnem anlmani 
viuentem,atque motabllcm/ibí. dLib.-3 u 

Gap. 2. verf. i . Requieuít diereptlmo ab vnl -
uerfo opere, quod patrarat7fol. 5 .dub. 3 3 \ 

Ycrf .a . Benedíxit diei fep t ímo, be landlíi^ 
cauitiUum,ibídemí,dub.3 4-3 7. 

V e r f 3 .Benedíxit jUi,ibldcm>dua3 5» 
Verf. 2.. Complcuit^ue Deus dic feptímo 

ópus ruum,quód fecerat,*bidem,dub.3 6. 
. Vcrf.y.Formauit ígitur Dcüs hominem de 

l imó terrx/ibídcmjdub.3 S. 3 9.40^ 
Verf. 7. Infpirauif in faciem eiusfpiracu* 

l i i i t i v i tx 3 Í£ fadus eft homo in animam 
viucntem/fol.6.dub.4.i. 

Verf. í l Píantauerat autem Dcus Paradi-
fum vo[uptarÍ.s,ibidem,dub.42.. 

Verf .9. Produxit Dcus de humo omnelig-
nu m pn 1 ch r^ m vifu,ibiclem3dub. 43 < 

V e r f . 9 j j g n ü m etiam vitseinmedio Pata* 
dirblbidemjdub. 44 .4> 

Verf. 1 o Fluuios egrediebatur de locó voJ 
lupta t i sdbldcmídub^ó. 

Verf. 10. Qu i Inde diuiditur in quatuoc 
capltaaíbidemJdub,47.48. 

Verf. 18. Non d t bonum liomincm eílcfo-
ium faclamus el adiutorium, ¿ÓL 7. dub. 

I 4^50-51.5 2- 5 3. 
VerCi 1.ímmifslt crgo Dominus Dcusfo* 

porem in AdamjibidemjduUs 4^ 
V e r f . i 1. T u l l t vnam de coftls, ¿se repleult 

carnem pro ea,fol8.dub. 5 5. 
Ver . i i . ^d i r i cau i t Dominus Deus cofíam* 

quam tL!Íufat}Ibidcm;dcb.5 6.5 7. 
Verf. i 3 iHoc nunc os exofsibusmeis^iSc: 

caro de carne mea/ibldcnvdub. 58. 39. 
Verf.23. Híec vocabitur v i ragoquoníani 

de virofumpta eft/ibki.dub.do.ó 1,02. 
Cap.3'.vcrí.i 3 .Strpens decepit tnCif 9j a.ó3¿ 

Verf. 15 JnimicitUs ponam Inter tc,&¿ mu 
lierem.íib:dcmjdub.(54.6 5. 

Veif. 15 .Ipfa coireret caput tuum/ibldemi 
dub.óó.ó7 .68 .69 ,70i 

VerCi 5. T u infidlaberls calcáneo elus^íbli 
1Ojdub.7i.72.73. 

V e r i . 15. Mulripiicabo a:rumnas tuas,&: 
ccnccptus tuGS>Ibidem idub. 74. 

Verf. 16. In doloreparles fiilostuosj ibid. 
diib.75.70. 

Verf. i ó . Sub virí potefiate erís, & ípfe do-
minabiturtuijfol.i 1.dub. 7 7. 

Verf. 19. Pniuls eft j 8c in puluerém reuer** 
terlsjibidem,dub478i 

V e r f ¿ o Vocauit i \dam liómen vxórisfuas 
Euamjlbldem,dub. 7 9i 

Cap.ó.verf. 14.Fac tibi Arcam,ibid.dub.80.' 
•Ver. 14.De ligáisleulgatlsibid. dub.8 1.82 
Ver i . 14. Maniiuncuias in Área facics > IbH 

dem,dub.83i 
Verf. 16. Fcneíiram In Arca laclesj fol. 12 

dub. 8 4.8 5.8 ó. 
Verf. i ó . Oftlum autem Arca! portes éx 

tere deorfu.m/ibidem,dub. 8 7. 
Cap.7.verfíi i .Ruptifunt cmnesfontesabyf-; 

fí magníe,ibÍdem)dub.S8. 
Cap.8.verf 4. Requieultque Arca menfefep^ 

timojibidcmjdub.S 9. 
Ver f . i 1. A t Illa venir ad eum ad vefperann 

portans ranium oiiü£e>ibIdem5dub.9o. 
Verf. 21. N ó n igitur vltra percutlam om-» 

nemanimamjíb idcmídub^id 
Cap.9. verf. i.BenedixitqueDcus Noe,&fí«» 

lijs fuisdbidenijdub. 92. 
V crC x ̂ .Dixitque Deus, hoc Ggnum focde-> 

b sk i 
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Vcríí 13.Arcuai i i icum ponam innübibi.s, 
ibidi'áiíb'.P,4* 

Cnp.i i-vcrf.zr» NomenvxoriS-AbrahamSa, 
rai5ioid^.:ub.9 5i 

Cap. 12.* vciro» ínrcbencdicenrur vnlucrl^ 
cognationcí) tcrra-jibidédubíí/'ó. 

• VcrCó* rcitr^níiDit Abraham ternimvr-
que ad locurn Sichcaijibid.dub^j7-* 

V e r i . 13 Oic ergo o b í c e r o , quod íbror 
mea fei oíd»iub» 98*99. 

Cap-i 5 -.vcrí;.i« Pixi tqué Abraham:Domine 
Deus qi'.id iabis mibijfol. 1 ¡4iálifcá 100. 

Vcríi 1 ó.Gcucrat ione autem quaita rcucr-
tctiif hucjlblri* dub* í o í * 

Cap.i 7«vcrG 16»Ex iiiadabo t i b í fillum , cul 
bcnedldur lts í'iui i , ! l>íd»dub» 102 i 

Cap» i 8 .verféS .Et diixt Domine5íi inueni gra 
tiara in ocuils tulsjíbid.dub. 103. 

VeLÍ»5-.Feriinau¡r Abraharn in T^beruacü 
ium ad Saram/ibldédub. 104. 

Ver f .6 . Acccitra3ibid,du'> 105» 
- Veri ' . 6. Tr ía fata í inil is coa-ún i íceJol . 15 ¿ 

dab.iOfí. 
Ve.rf. 13 .Nu t i i Veré pantura fum aausjlbidi 

'r ' dub . ioT. • 
Verf. 14.Nunquíd Dco qu'dquameíldíff i- . 

cl lejbMdob.108. 
"Cap. i 9. veif. 30. AfcéndUque L o t i i de Se­

g a r á rnaúík in a10me5ibid.dub.i09. 
Cap. i i .veir. i .Vííuau'it auteai Dominus Sa« 

Faaijibidwdnb.í lo* 
V er C %. C oncepi t pepeñ t I fáacíbídemi 

dub. 11 íi 
VerCz.Concepjr,&: peperit fíllimi íuum Ih 

fei icclu'íC n.}a-Jbld,dub. 112. 
yerr.ó.FvIíl 'anfedt aiihiDeus^bld.dé 11U 
Vci-r.ó.QuicLHriqueaudienr) congaudebic 

mihUbld.dub.i 14. 
•'VcML7.Qnjsaudifiims credercrAbraham 3 

quod Sara ladaret fiHuirijibld. dub* 1 r ^. 
I 1(3. 

Cap.2 4. verf. 4. Ád tcrram> & ccgnatiGnem 
me?.m profiv iTcaris3fol. i ó ,dub. 117. 

Verf. 16. Fuella decora mai i s , Virgoque 
Fulchcrri aia/ibíd.dub. 'Pt% 

Verf. 19;Cumque illc biblller,adíecít;qulá 
ce caiaelils tuis/ibid.dub; 11 9.120 

Cap.2 5.vcif 28. Ifaacaniabat Eíau^ eoquod 
de venationibus íuis veíeeretur 5 foí. 17. 
dub. 12 i . 

Cap, 27. verf. 27. Ecce odor Fi l i i meLfieut 
odor agr* pleril/ibid.dub. 122. 

• V e r f 27. Ecteodor FíHí l a c i , Hcut odor 
agri pleui5cul bcnedlxit Doraínus j ibid. 
dub. 12 4.-

Cap.28.vcrf.12. Vidi rqueínfomnísfca lara j 
- ¡bid.dub. 12 5. i i ' é a 27.122,12^ 

Veri . 12. Argeles quóqueDe*-afcenden-' 
tC63.tc deiccadvni"CS;¿ol. 1 y.dub. rao. 

Ver i . i j . D o a i i n i . n i inix'twiifcaix', íftdcm* 
dub.i 31.1-32. 

Ver i . 17. K o n eü hlc alkid nlfi donms Deí> 
¿¿: porta coeu>ibib¿ dub. 133. 

Cap. 3 o. ven. 11. Dixitibeílciter 3 fk. Idcírco 
vocauií noíiicaeiusCiad3 fóf. 19, d. i 3 4; 

Cap.3 2. veií . 20. D í r a i t t c a i e , iaíM enlu: i ú 
cendií Aurora^ibid.d. 130,13 7 . « 3 1 1 3 9 

VéYÍ. 2 9. Et benedixid el i aeodan iócoj 
ibkidiíb. 140.141. 

Cap.3 7 .ve r í ao .Nua i é g ó j & Mater rúa j ^ 
Itatres rui adorabimus te , ¡bld.dub. i42. 

Verr.3 5. Congregarisauteai cuaclis-iibe* 
rii1 eiusifekio.dub. 143. 

Cap; 40. veri- 9. Vídebaui toram me v i tcm, 
Ibld.duO.i44. 

Verf. 9Jnqe.a erant tres propaglacs, ibid* 
dub i.45. 

V e r f 10. Crefcer-e pauíatiai iu geni mas, 
¡bíd-.dub.'i 46. -

fcáp* 4 1 . ver!. 2 5. Cref-ere mefecit Deus ín 
térra paupertatl^.ibíd.dub.i 47. 

Cap. 48: verf. f, Sepeliui eaar íuxta vlani 
Eprhirn>Ibid.Qub.i47* 

C ap e 4 9. v erf. 2 5. Deus pa t r \i tu í benedi cet t i ­
bí benedícLionibus vbcrua.3&: vulu^fob 
2 i . d ü b i i 4 9 . 

Cap. 4 9. verf. 7.- Maled'clus íiiror corün'íjquia 
periinaxdbid.cub í 50. 

Verf. P.Catulus jeonis Juda, rcqulefcens 
a'-cubuirtiiVt Jc-o,Ibíd.dub. 15 r. 

Verf.p^QuIs fufcltabit cuui, ibid. dub.i$z¿ 
Verf.i5.Qmnipotens benedicae tibibcQ€« 

diclioaíbus coeiijibid.dub. 15 3* 

Cap. 2. verf, 4. Stante procul fororc eius, as 
conficcranrccuentuni rei;fcji.2 r .dub.i^ 

Cap. 3. verf. 3. Vadara ^ cV vídebovií ioneni 
hane mogmn]db¡d.dub,2. 

V e r f . i 7.Er dixl;vt éducaai tos de afil íalo 
ne ^g ; . pii,foh2 2.dub.3. 

Cap. 7. Vém 1 o. Qua? vería eñ Qco!ubrum2 
mf(jí^m4Af: ooup.wptüzmó 

Vcr f . i 2 .E t pífee-qui erant ín ñum'me mor 
rul íunr , ib:ddub.5. 

Cap . ió .ver í : i9.Redaxitfupcreos Domlnus 
aq uas m a ti s> i brd j d i I b. 6. 

Cap 1 ) .vcrí .2o. í i-mpíit ergo Maríapíopl ie-
tt^a.ibid.dub 7 .& 8. 

C a p . i t í . verf. 4->EeecegGpIuanVvob¡Spanes 
• deca^o.fbl.i3<dub.9. 

Ver . io .5ca te re<\^p í tvermibusJ íb ld .d . io 
í V^rf.i '-r. 'CólIigcbint autcai mane ííágúll, 

¡ b l d . d u b i í , 
Verf. 



S á c r z S c r i p t a r x l 
< verf. l o . GloriaDommiapparult innulk¿ e . a^7 .vc i í 9 iOmne^Bf^9 í t t n5 í iml íc ,qu6á ' 

iüldcín;düb. 11 . coqultnr in dibanapo/ibK'fcHrjdub.i. 
Cap» 17*verf* 3• S h m k - c r g o m pópüiüspr« Cap . l i . ve r í . ' í .Mui lc r íl íu i tcptoi lmli rc ; íBI« 

aqua: penaria,ibl¿len2ádub. r 3 • . dcm,dub.i . 
Cap.i 9 .vcrí¿i S.Totusautem mons Sínaifu- Cap. 11 .verí;-9. Sacerdot'sfilia íideprchenTa 

imba t / i b ide i ^d l í bu^ . fi.-ierlt?ibídcm,dub¿3v f ' 
verf*! 8 ¿Et afcenderet fümus excoqua í ide Cap^i.3. verfi 3. Dicsí(;ptimus,qiiiaS¿bbathi 

íor-ucc)íbidcm,dub»i5é * r í r qu i e se^ ib ldem.dbb .^ 
Cap. zO' verf. 11. Honora patrem tuum ^ & , yeñ. 40. Sumctifaüe vobis dlc pirmo fru-

• ihíitr'em tuamvibMcm,dubw 10^ te l . - i^ dus/¡bkieín3diib^.& 7- ' •' 
dub.17. 

Gap=i 50veri. 9i íuxia otirneni íimilítudluem 
Tabernaculi/ibjdemjdub. 1 8» 

verf. 1 o. Arcam de Mgnísíctírn conip'ngi* 
te^ibidem^dub. 19oio»x 1.22. 

veri» 11. de aurabis eam auro mundlfsi-
mo^ncusj^ íbrIsJibIdemJdub.2 3i 

Veri. 11. Arcam de lignis f e í im/ ib idemi 
dub,2446s;2.5í 

vci f. i % Tadcíque íupra cisronam aureanii 
ibideii i idab.ió. 

verf. 17 i Fa des, & própitlat'orluni, ibldem, 
dubs2 7-fol.2 5 sdubé2 S; 

veri 1 S i ü u o s q u o q u e Chcmblrti jlbldem? 
dubi2.9¿ 

VerU40.InfpiccJ(S¿ fae fecundum cxemplar,-
ibidem5dabi3c. 

íCapi2 7¿vei-f; ié Facics, 6¿ altare de lignisfc-
tíinJ¡bidemJdubi31* 

tüapi 30. verf 18 . Faclés, 3¿ labrum seneutiii 
ibldem.-,düb*3 2.3 3-

vcrC 18. Poncíqucli ind inrér Tabernaeu-
lum t c f í i m o n i j , ^ alrare,ib!d.dubi3 4-

C a p í j liverf-ibVocaul ex noaiine Bclcci, ibl¿ 
dem?düb.3 5. 

veri .6 ¿Dedique el foclüm Oollad, Ibídcmi 
dub.3 5. 

, ver i . 1 S.Dedttque DominusMbjf i duas t& 
bülaSjfoI.ióédub.3 6¿ 

Capé3 2 .veri* 13 ¿Pvecordare Abraham ̂  Ifaac, 
&;Ifrael,ibideir0dubi3 8. 

verf. 3 o* Peccaftis peccatam grande > ibid¿ 
dub,3 7« 

Cap;3 4*veif. 2 9. Ignorabar qubd eornuta ef-
fet fades,ÍbidemJQub43 9¿ 

Cap.3 7«veif. 1 • V eñiuitque eam auro purifsl-
mójibidem ¿dub. 40^ 

verf¿2 .Er fede i l l l coronani auream per 
gyr i im^bídemjdubi^ i . 

'SCap¿40. verf. 3 2 . Qpéruit nubcá Tabernacu-
ium teH:imonjj)ibIdcm)dub.-42. 

vcr.3 2.Et gloria Domin i repleuit i l lud, ib l f 
d e a i j d u ^ j é 

Lemúctís* 

Cap.. 26. veri . n . Ponam Tabcrnaculurn 
n i euai in n\edio vell rí \ Ibldé ai ¡d 6fe. S. 1 

vcrí . i i-Eí non abijqet vos anima mea^ibl-

•Numen. 

Gap.4. verf. 9. Somenr > & raluum l r ' a d n t í -

verf. r 2 . O m n í a vaíaquibusminiftintiu" 1(1 
• • Sanduariojbidcm ,dub.2. • * 

Cap* icé verf h H. \ fila ¡ata €k 1 íSBfes de Taber­
náculo f<3ederisábidem,düDi3 . & 4» 

Cap. 11 .veri. 21 . Et alt Mc^fes ád Doannunx 
fexcenc^ mllila ped'tum-íibidemJdub.5 ..^ 

Cap. i7¿ver{ . S.-Innen*t gérmitiafíe fífgéftrf 
A.uon In domo Leuis íbld*'dub.ó¿7.S.9« 

Capí 18. verf* "i6BCams tedempt ioe r í t poífe' 
ynum m e n í e m / o i . 2 p.dub. i c í 

Gap. z o. veri, 1. Mortuaque eft ibi xMáriajibid. 
dub* 11 i 

veií .S-Toü'e v i rg^ i i i joquimini ad petram/ 
ib idemidub í r i ; 

Verfií 1. Percutknsvirgabls í i l lcem>lb 'd . 
dub.134 

Cap.^i.vcrf; i 7 ¿ T i ] n c c e d n i t Ifrael carmen 
iftudii bl dcrn.dub. f 4; • 

Gap.24.ve1f, 1 ^Or ie tu r Stella, IbldemjduW 
1 j.yfque ad2(5. 

veri . 17. Percutiet Reges Moab3foi, 3''u, 
di;b.2 7. ^ , : idüthnt 

Gap. ^ ve r f i LDecernitCfijuce vrbesc í rede-
bcut In Ptíefidíiiibidcm3 dub« 2 8. 

Gap. 3 6 .verf. 7, Omnes enlm v i r i ducent vxo-
rcsjibldcmjdub.2 90 

heuterbnomiuml 
Cap'i6*ver.5 .Dlliges DominumDeum tumit 

ex roto corde t u o / o í ^ i ,düb. 1. 
Verf. 5. Díliges Dominum Deuai tuum e^ 

tota anima tua^bidemjdub.i. 
verf. 5. Ex tota fdrtitudine t ü a j foh j á . 

dub.3. 
Cap. i 5.verf.0.Caueneauertasoculos tuosá! 

paupere fratre ruo/ibideaij.düb. 4. 
Cap.2 S'.verf 11 .Abundare te faciet Domlnus 

ómnibus bonis/ibidémidub. 5. 
Cap¿ t «verf. i . H o m o > qul obtulent ex vobis Gap.3 2.verf. 3 9.Ego occidam > t2.o viuerc fa-

hoíliaiu Doaúnojfoi . 2 7 .dub» n ciimi ibldeu^dub. 0. 
. b a Cap 



\ 3 3 .verf* i .Domínus de Slual venl t , ib-d. Qap.^yerf. i .Afccndlt ergo Booz ad pprtíitói 
d i ib. 7. ¿>¿ S. ibidcQijdub. 6. 

v e r i 11. Qluí i In thalamo tota die mexa* <^ap.4.vcr. 11 .Habc^t celebre iiOiíicivInBetk» 
bltur/ib:idein,dub.9. lehciiaaibiácm>dub. .7» 

\'Crí. 17. Cornna Rhíiioccrotis corpua 
iius,fol. 3 3 .dub. 1 o. 

Cap. 3.verf. 11. Ecce Arcaf^dcr ls D'omlm 
OQinls tClTcT^bl.j 3 -dub. I k 

Cap. 6. verf. 1 %i Sitquc Ciuítas haecanathe* 
ma,ibldemídub. i . 

Cap. 8.verf. 18. Dixit Domlnus ad lofue -: Le* 
ua clypcumsíbideirbdub^i 

Cap. iok verf. 13» Stetit itaque Sol in medio 
coclijibidemjdub^. 

verf. 13.Steteruntque Sol» &: Luna* ibidemi 
dub. 5. 

Cap. 15. verf. i 9 . Dedlt crgo el Calebim-1 
guum fupcnuS)ibidem,düb.é. 

Cap.i.verf. 15. t )a mihi bcncdiclionem 5 f o l 
3 3.dub* I . 

Cap.4. verf. 9. ín martu rtiulienstradeturSi6 
farajfoL34.dubj.Oi: 4. 

, verf . ix .Tur i r itaque Ihaelclauum/ibldemj 
dub.4.(Se 5. 

.Cap* 5 .verf 7* Ceííáuerünt fortes in Ifrachibi* 
dcmjdub.d. 

/verf . 21 . Trahi t cadañera eorum torrens 
cadunúnjíbjdcmjdub.7.f3¿; 8. 

Verf.2-4.Benedi¿taiüíCT mulietes Ihaeljibl* 
dem^dub.P* 

Cap. ó. verf. 11. Cumquc Ged€on>ibÍdeni5 
dub. 1 o. 

verf. 3 7. Ponam hoc vellus lana i l i arcaj 
ibidem jdub. 11 i 11.13. 

verf 3 9 .0ro ve íolum vellus ficcumStjfoL 
3 5 .dub. 14. 

verf.4o.Fecitque Deus no&e Il la, vtpoílu-', 
lauerar,ibldem,dub. 15. 

Cap.i 3.verf. 5. Quia conciplcs t Se parles Fí* 
i iu i iubidcm,dub. i6 . 

Cap. 1 .verCio.Nc vocetís me N o c m í j I d cíla 
pulchramjfol.3 5.dub.i. 

yerf.2,o.Vocate me Mará , Ijá eft, amaran^ 
Ibidem,dub. i . 

Verf. 10. Quia amaritudlnc repleult me D o 
minus,ibldenv'ub. 3. 

Capi 1. verf. 13. Inueni grsuam apud ocülos 
tuos Domine meI,fol.5ó.dub.4. 

Cap. 3. ycrf. 1 o. TkncdlÜa cíl á Domino ñlla. 

khcmaibidcmjdub. 7» 

Cap. t .verf i 5. Mulier infellx nimis egoíuiii> 
fol. 3 6,dub. 1. 

verf. z i , Et Anna m ñ afcendit >fol. 3 7̂  
dub . i . 

ve r .n .Ducam eum.,vt appareatantc coni-
pectum Dominijibidem)dub»3 i 

Cap. 2* verf. 5. Ettamelici faturatifuntj ibid* 
dub.4. 

yej f. 8. De flercore eleüi t p a u p e r c m » l ^ d . 
dub. 5 i 

Cap.^verCs-. Var üobis non fliit tanta exulta* 
tioherI,ibidemjdub.(5i 

Cap. 5.verf. 2. Tuleruntque Philiñhíim A r -
cam DeUbidemídub .7 . 

Cap. 7, veri. 1. Eleazarum vero fandificaue-* 
r u n t / o l j 8,dub. 8. 

Cap. 11. verf. 9* Cras e ñ t vobis falus cumln^ 
caluerit SoLibidcm^dub^. 

Cap.i 2. yerf. í 7. Nunquidnon menfis t r i t lc ! 
eft hodlc , ibidem,düb. io . 

Cap.2 5 ¡yerf 3 2.Bencdi¿tum cloquium tuura, 
ibidem,dub.i 1. 

verf. 3 2. Etai t Dauid ad A b i g a i l , Ibidem/ 
dub. 12. 

Verf 3 4. Ni f i cito Veniífesinoccürfum m i - , 
hijibidemjdub.i 3. 

verf. 3 5. Ecce audiui vocem t ú a m , Ibidem^ 
dub. 14* 

verf. 3 5. Honoraul faclem tuam, Ibidem^ 
dub. 15 a 

Verf. 4 1 . Ecce fámula tua fit In Anci l lam, 
jbidem,dub.i(5. 

verf 4 1 . V t Uuet pedes feruorum D o m i n í 
mei,IbidemAdub. 17.18. 

i.Rcgurf/i 

Cap. i .verf ló .Sicut Mater vnícüm amat í í -
i ium fuum,fbl. 3 9.dub. 1 ¿ 

Cap.ó.verf 2. V t adducerent Aream Del, Ibl-i 
demjdub.2. 

verf. 12. NuntiatümquG eft Regí Dauld* 
ib iden^dubj . 

verf. 12. i AbIJt ergo Dauid , & adduxk Ar*! 
cam Deii!bidcm,dub.4. 

Verf. 12. Er erant cumDauid íeptem Cho-; 
iijibidemidub/5. 

verf. 15. Et Dauid, & omnis domus ífrael 
ducebant Arcamjíbidemjdub.ó. 

Cap* 9. verf. 3. Nunquid fupcreft aliquis dedo-
mo Saul?fol. 40. dub. 7, 

Gap, 



C a p i i 4*VfcrFi i . Mífsít t h c c a a m ^ tuli t Indc 
muiicrcni jibidem jdub. 8 • 

verr.14.. Rcucrtatur í n d o m u m í u a m , Ibldi 
dub.9. 

Cap. 18 i vcrf» 3 3i Qpis mihí trlbuat > vt cgo 
moD?.r/ibidcrn,dub. 1 oi 

Capa P.vtri 8*Surrexit ergo Rex^ 5¿ Tedit Iri 
portaj ibídanmab. 1 u 

Cap^i i« veríi 10. Nondimirs í taues laceraré 
eos per dicm/ibídemidub. 11. 

Cap* 2.i -vcr^ í i • Deus immaculata Vía cíusi 
fü,i4-i«dub*i 3. 

Cíip«2-3 'VCni4. Sicut lux Aurbrs; Oriente So-
Je^íbidcm5dubi 14.,i j ¿16. 

verf. 1 $. Ofiquis mihí daret poturii aqu^ 
de Giílemajibidenijdubi 17.te xSs, 

5. RegurA, 

vcif. 18 .Veftíuit cum aiiro fuluo nlmísjfoíí 
45 .dub. i 8.^2.9» 

yeríi 18 é Qui habebat fex gradus, íbldenij 
dub.jo"; 

verf, 19^ Et fummitas throni rotunda erar? 
ibidem^ub.s 1. 

veri. 19. Uuíc nianus hic^ atque íade teaen^ 
res íedilCjibidcmjdub', 32. 

verf* 19, D ú o Leoncsftabj.nt ¡axta manus 
íingulas/ibídemyjub^ 3 \ 

Vei'í; 19,Et duodecim leuncuü, &^.6^ 'a 4» 
veri. io4 Npn eft fatlunitalc o^^síuvqí- í 
. ücríis Regnis/ibideniídubis 5 ¿ í á» 

Cap. r y.verü 1.Viuir Donvini> Dcus ifracIJa 
cuius cpnfpcftu fto/ibidem^dub, 3 7. 

verfoT 4¿H>,dna fariña; non dcficict,fo!*47« 
" dL?b.3 8* 

Cap. 18 * yer& 44¿ Eccc nabeeula pama quaíi 

Capi 1 ¿veris. QiKeramus Domino nodro Re¿ 
gl adoie íccntu lam/ol .4 i .dub 1. 

ver.i .Etcakfaciat Domlnumnoftrum Re 
gcmjibiderrodubiii 

Verf.z.Bt fict coram Rcge,fol.4iéduh¿ 3 i 
vcrí.3 Et inuencrunt Abiíkg Sanamltidemí 

ibidcm,dub.4* 
Cap»2¿ \e i r . i 8¿Er ait Bethfabe: Bene ego Id» 

quar pro te Rcgi/ibldem,dubi5« . 
yerf. i 9 í Venít ergo Bcthfabcad Regeni 

Salornonem/ibldem^dub.ó ¿ 
Verf. 1 r* Poíiturque efi thronus MatrI Re-» 

gis/ibidcmodubíy.' 
Vei'í. i c* Pete Mater mea \ ñeque cnlm fni 

eíl,vt auerram faciem,ibidodub.8¿5í: 
verf. i4¿ Viu i t Dominns, qnia hodic oeci-

detur Adoniasjibidcn^dubi: q4 
VCifii ó .VIr mortis e?/cd hodie te nonln-

tcrficiamJibidcm,dub.i 1 <;&: 1 i . 
vcrí.31 ¿Dixitque el Rex: Fac íicut locutus 

csJfol.43«club.i3« 
'Capo^verfi 17. PrarccpitqueRexjVttolIe" 

rent lapides grandesjibidcmjdub* 14. 
C a p i á . v c r ü i . Domiis autem 5 quam aclífica-

ucrat Rex Salomon5ibidcm,düb. 15. 
verC. i t i N i h i l erat Iñ T e m p l o , quod non 

aurotcgeretut / ibidemsdubíió 17. 
v c r f . i 9 ¿ Fecií in cis Cherubim^& piduras, 

ibidem,dub.i 8¿ ; 
Cap. 8«verf Ñ Tune congregatlfont omnes 

maiores ñát^K^^PffeW19* 
Verfa OáNebula implcuit domum Domln i , 

fol<¿44.dub¿l0¡, , 
verf* 11*Impleuerat enim gloría Domrn í 

domum l3ominI,ibidem,dub;2-1. 
verf.17.Si enim coelumj'Sd coeli codórumy 

ibidemjdubé'ij,,-
Capi 10. verf. 18* Fecít etíam Rex Salomón' 

thronumjlbid. dubsi 4.2 j .2 6*17 i 

vcdiglum homínis af;endcbai- de niar i ; 
íb idemidubo 9 « 4 0 . 4 i . 4 i « 4 3 • 

Cap. i^verf . iol AfFeite mi l i ! vas nouum»fo!2, 
47 .dub . i« 

Cap;4. verf. 3» Pete mutuo ?,b cninibiís v e d -
nis tuis vaía , fbl .48.dubi i . 

G a p . ^ ^ v c r ü ó. Cumquepiena filííTetit vafay 
ibidemjdub.^. 

verf . ioíPofuí t eum lllafupergenuafuajibl-í 
demjduL¿4¿ 

ve r f . i y .DImi t t e íllam anima ehim eius lú 
amaritudine eft,ibldem5dub.3. 

Cap.5.veri .3¡ Vt inám fuílTer D o m í n u s i n e u s 
ad Prophetam^bidenijdub^. 

Cap¿ 131 verf. 17. Aperí feneftram O r i e n t é 
lcmJ*bI(jcm,dub.7o 

Capí 13 .verf. 17Í Q ^ t í cum aperuiííet, dixít: 
Eiifeus: Sagittafa.lutlsDomíníjfoI. 49 . 
dub.S. . . . . . 

vérf. 111 Qu^d cum tetigííTct ófía Elif©? ;̂ 
ibídem^dubé^; 

Cap. r 81 véru 31 • T ransferam vos In tetrara 
fruclifcram,ib?dem,dLiba 1 o» 

Cap^c.vcrr . i i .Reduxí t vmb'ram pclfeatéis* 
KMdemodub.ii. 

l.Párabpomenon» 

Cap.' 4¿ veri. 40 . Inücnerunt terram W&¡k 
mam,'5¿ qüietam,fol¿49.dub. r i 

Cap. 1 óá 'c r f . 31 ¿ Tonet mare^ & plénítudo 
elus/ibidem,dub.2. 

Cap. i 1. verf. 13 • Ex omnl partemt anguftííg 
p ranUinübidem ^dub.3« 



í n d e x L é c o r n m 
i.Piiydh'pomenon. 

Cap. 3. vcrf. 5. Scrauít quoquc pauímcntum 
Tcmplijfol.s o.dub.i. 

Cap. 7.veri. 15 .Oculi quoquc mei crunt aper-
tbibidern^dub.i. 

Cap.7.verr.i ó.Elegi ením> &: fantalñcaul lo* 
cam iftum/íbidcojjdub. 3. 

Cap.é.verf. 13 .Cunctis pSfá&ifé t u b í s ^ v o 
ce/ibldcmrdub^}., 

Cap.S.vciT.i r. Flliam vero Phí raon ' s t ranf-
tullt de Ciultaic Dauidjbid. dub.5.<S¿: 6* 

Cap.P.verf. 18. Scx quoquc gradusquíbus af* 
cendcbatur,fol.5 i.dub.7. 

Cap.zo.vcrf. 12 .Hog foium habetlius reííduí, 
vtoculos noftrós dirigamur ád te j fo l* 
•Si.düb.9. 

C a p . i o . v c i f . i ó . Congregatiiunt In valle be* 
ncdi¿ííonís,fol,5 i.dub.S. 

Vcrf. 2.I5. Vocaucrunt locum i l lum valllsj 
fol.52..dub.5. 

Sccunái E¡¿rdt 3 ftu Ñ t h e m l ^ 

Cap.4.vcrf z i . E t nos ipfifaclamusopus ¿foí. 
y i . d u b . i , 

Terú] Efdr*. 

Cap.r.vci-f.To.Vriusfcripüt forte cft vlnuiti j 
fo i . s i . dub . i i 

Cap. 4.vetf. 4. Memor enlm cfTc debesiqus & 
quantapcricula paíTa (ir,fol. 5 3.dub. í . 

verf.8. Quornodo porucris 3 Ita efto miferl-
corsjlbldcmídub.z. 

vetf. 14. Supcrbiam nunquAm In tiiofcnfui 
ibidem)dub.3. 

:Cap.4.verf. 15. Qjiícumque tibí allquíd ope­
re tus fuerlr,fíatim ei mcrcedem reñítuei 
ibidem3dub.4. 

Cap. 1 o.vetf. 4. Ficbat Igitur Matcr clus j Ibi* 
demjdub.5. 

Cap. 13 .verf. 13. Luce fplcndída fulgcbls^ibl* 
dem^dub.ó. 

Jddith. 

Cap. 8. vetC 19. Ora pro nobis quonlanl mü^ 
lief fállela e{l,fol. 5 4.dub. í. 

Cap. i i . ve r . i P.Kon eft talis müllcrfuperter í 
ra ni 3i bi d c m, d ü b , i . 

verf . i 1. Nomen tuum nomínabltur h lvn i -
ucrfa tcrra/m'idcm)dub. 3. 

Cap. i2. verf. 8. Orabat Doniinum Deum Ifj 
rael/ibí dcmjdub. 4. 

Cap. 13 .verf. 1 a. Apcrite portas,Ibid4ub.5, 

Cap. 13 .verf. 15. £ t concurrerunt aiel ea-m o m 
nes á mialaiOjVÍque ad máximum j ibicL 
dub .ó . 

Cap. 13 .verf. 16.111a au'tcm afceudens in emi-
nentlorem locum3'ibidem,dLb.7. 

veri . 2.2,. Benedixitte Dominusin virtute 
fua/oK5 5-dub.8. 

verí.2 5.Hodic nomen tuum Ita m a g n i ñ e i -
üitjibidemjdub.9, 

Cap.T4.vcríwi.Aiidite mefratrcs/ibid, d. 10* 
veri. 16. Vnamuller Ka-brea feeitconfuí-

fionem/ibídem,düb. 1 u 
Cap, 15. veri. 10. Benedíxerunt eamomnes 

vna voce,ibíuem,diibi 11. 
vCrf 1 o.Tú gloria k ru í a i em jibldemídub* 

,13.14.15.16. 
Verf. 1 r.Fecifti vírllíter, & confortatüm cft 

cor tuamjfol. 5 ó .dub. 16. 
Verf. 11 .Eris benedicta in íctcreumjibídemj 

dub. 18. ' 
ver* 15 .F.r dixit omnis populas ñat / iar / ibí-

dem,dub.i 9. 
Cap. 16. verf. 2.0. gentt infurgentifupec 

genus m eum, ibídem) dub. z o» 

Cap.2.verf.i. Mit tanturqui coní ideren tpe t 
vuliicifas ProuínciaSjfol.) 7.dub.i. 

Verf 15 .Etat foimofa va lde jb idcmídub .z ; 
ver. 15 .Et omnlum ocuiis gratiofajibldemi 

dub. 3 * 
Vcrf. 16. Dü¿ta eft ígítar ád cubículum Re­

gís A l l u c r b l b í d c m ^ u b ^ . 
verf 17. AdamauitCam Rex fuper o m n c í 

muliercs ibidcm^diib. 5. 
vcrf. 17i Pofuit diadema Rcgni In capltc 

c iusjblden^dub.ói 
Vcríi 17¿FecItqueearii regüare, íbldidub./* 
vcrf 18.Er lufsit conuluium pra:paraiíi > ib i -

dem^lubiSi 
Cap; 4. vcrf 14. É t q u i s n o u i t v r r u m idcírco 

ad Rcgnum venerlsjfcl^^.dub^. 
Cap. 5. vcrf 1. Die aurcm te r t ío Indura eft 

Efther regaiíbus veftlmetitisjbid.dub. 10 
ver. 3. Quid vis Eíther Reginaíibld.dub. 11 * 
•verf 2. Cumquc vldlílet Ellher Reg-inani 

ftantcnijibideni^dub. 11. 
Cap.7.Verf 7. Surrexit vt rogaret Efthcr Re-

glnam,!bldem,dub. 13. 
Cap. 8. verf 16. ludaeisautem noua luxonr l 

vIfaeft,ibidem,dub.T4.i 5. 
Cap. 10. verf. 6. Paruus fons,quI creuítmrfíu* 

uimnjfol^ ^ d u b i i ó . 
Vcrf d.In luecm ^ Solcmque cortucrfns eft̂  

ibídem^dubi 17. 
Cap. 154VCrf.ó.Et fuper vnamqmdcmlnnl te ' í 

batur?ibldcm,dub. 18, 
verr. 



ver 5 ^ AíTümpíTt anas í a m u r ^ I b í d . d . 19. 
ver i . 7. Altera auteuifamularum} ibj .d . io . 
verf. 14. Accede igltur,á¿ tange icreptiunn, 

¡biderrbdab.zí* 
verf. 1 s/rulicauream virgam,ibid:4Lib.3:i* 
vcrí'.i y J a c í c s tua plena eít gratiaíüiibfoi* 

60.dub.z3. . 

Cap.3-vcrf.9.Expedct lu :em> Se nm vldcñt> 
ío l .^ó .dub. i . 

Cap.12.werC i i . Qi¿rc ' jc la t profunda d é t e -
ncb^is/ibldeuiídubíi. 

Cap. 18. verf. i S . T r a h i t ü r autem fapíentía 
de ot'utt!S,ib'dem,dLib.3* 

verf. 13 .Neíck homo predum cíus/ibldcnii 
dub.4. 

Cap.t9.verf . i9. Radíx mea aperta eñ fecus 
aquas/ibidem.d'jb.s* 

verf.2i4Íttíx vuitus mei non cadebat in ter-4 
ram/ibidem5dubt6. 

Cap. 3 i . veri. 5i*Foris non manfit peregtl*-
nusjfblí 6 i'.dub.7i 

Cap43 yiveiu 1. Nubes fparguni lumen íuum, 
¡blden^duUSí 

Cap.3 8, ver. 7. Cu m me iaiidarent fimul aftra 
matutaia^bidem^dub. 9.1 o. 

verf 8. Q ¿ c o n c I u í i r oíl) js mare^ bid.d. 11 . 
verf. 12. Oñcndíftí Aurorse locum íuumj 

íb idcm.dub . i i í 
verf. 31; Nunqu'd producís Ludferum Irt 

tempore fuojibidem, lub. 13. 
Cap. 3 9. verf. 14.. Nunquki ad pneceprürrt 

tutuiieleuabltiir Aqu i ! a , f . ó i . d . i 4 '& 15 
verf. 1 y . In ardáisponet nidum íuum i ibld. 

dübiis» 
Cap. 4 1 . vciH 11 . Femefcere facietquafi ol^ 

lam profundum mare,ibidemidub. 16* 

v i d rnl» 

í f a l m . ts verf. t- £ t ertt tanci^.m Üfbuttij 
quod plantatum efl ' Jolói .dub. 1. 

verí.3 .Secus decurfus aquarusndbid.dub.i í 
P fa lm^i .ve r r i . Aíliterunt Reges terr^, ibidó 

dub.3. 
Pfalm^.verf.P.In p.ice ín Id ipfum dormíame 

& rcquicfcamifol.ó3ídub.4i 
Pfalm.S.verf. i .Eíeuataeil magaificenría tiiaj» 

' i b ídemjdub^ . 
í f a l m . 13. verf. 1 i .Qms dabit fe Sion/ibidemj 

dub.ó .7 .8 . 
Pfalm. 14* verf 1 * Domine , quís habitabk íil 

Tabernáculo tuo,fol.f) A.dub. ?. 1 o. 
Pfalm. 17. verf 1 o. Indínaui t codos ^ St Wí* 

cenditdbídeni^dub.i i¿ 
« verf.í 1 'M. afcendir fuperCherübim3lS¿: ve* 

lault jlbidem jdub. 1 i 4 

UVA) 
yerí.^ 17; Mirsít de fummoi & ^cept t me¿-

ibjdem,dvib.i3. í 4. 
veri * 19, Quon i« m tu 11 lu minas lucernani 

meam Domiue,fol. 0 5. (.'ub. 15, 
veri . i i.Deus measímpoliuca víaelus/ibid* 

d u b . i ó . i y v 
vcr í .45 . Poparasquem cognoul íerul-

. . , : uic fníialjibktoidubf. i §^.^ j j 4 -f . tú [ t i i 
Pfalm. i s . verí. 1. D i e s d i c í e r a d a t vciojm, , 

ío i .óo.dub. iPi - : . i , : . ,0 - r n a l í 
Vcrí.6. ín Solé pofuit Tab^mnculum ÍLum* 

íbidem.-.dub.zo.vfquí.-i 3. 
P i a lm . i i . ve r í . 4 . PoíuIÍ:: mcaplteeluscoto^ 

naaiJfo].í5S.4ub.i:9¡. 3 miúbnC. . 
vcrí .y .Ego autem fum Véfmiáo§¿ non ho* 
, mo/ibidemjdub^o. 
Wft1P. T u es qul ex::raxUli me de veníre^ 

ibidempdnbi^.1^, j v. t ^ d í j f ^ m ^ y . i 
. Veri. 1 7. Foderunt manus- meas, $¿ pedes 

meosdbldem jdub. 31. 
veri, TÍ 3 i ín incd\o Eccief^ laiidabo re > íbL' 

69.dub.3 3.34-3 5. t • 
Pfalm.z j 4ver. I .Domim eft terra,ío!.70.dub, 

3 7. 
P ía im. i 5 .veri- 7. Et enarrem vníuerfa ralra-

bUiatuajibidcm,dub.3 8. 
Pfalm.17.veriho.Et reñorui í caro mea,ibld. 

diib.3 9» 
Pfalm, 1 s.verf.5. DÜee lüsquemmadmoduni 

Filius vnieornium.fol. 71 .dub. 40. 
v e r f ^ i V o x Doni-ni In virttite, vox Doml? 

ni in magaidcent ia i ibidei i i ,áub.4i . 
Pfalm.30.verL 1 1 . v^uon'am míríficauit nú" 

ferlcordiam íuain/ibidemjdub.41.4-3. 
Pfalm. 31 . verf. 14. De preparato habitáculo 

fuo refpex i r jí bi d em jd ub. 44. 
Veri, i 4,R . fpexit íuper omnes nlios homl* 

niimjfbl. 7 i . düb. 4 5.* 
Pfalm. 3 9. verf. 1. EKpecíins expectaul D o m í -

num/ibidem .dub. 40, 
Pfalm.44.verf.i.L!ngua mea calamus f c á b ^ 

ibidemjdijb.47. 
verf. i . Dliuíia eft gratla ín iabljs tuis, fo). 7 3., 

dub.48. 
verf 9. Aft l t l t Regina á dextrls tuls/ibldemi 

.dub.49.yo. 51 > i . 
Verf. 1 o.Gircundata varkratc)fol.74.d. 53; 
verf. ip.Flilse Regum In honorctuo, Ibid. 

dub. 5 4* 
veri. 11 .Audi filiad vidc,ibíd. dub. 5 5.56. 

Pfalm, 45; verf. 5. Fluminls ímpetus líetlñcat 
Cluiratem DeUbidem54ubó5 7..5¿: 5 8. 

verf. 5. Sandificauit Tabernaculum fuiim 
AItIísImüs,fol.7 5 .dub.5 9. 

verf.6. Deus in medio elus non commoue-1 
blturjibldemrdub.^o.ó r. 

P ía l .m.46 ,vcr f .6 ,AfccndkDeus in íub í lo /o l 
7 6. dub. ó 2, # 
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^íalÍYi^y.vcrr.i XaudabíÜs nlmís in Ciuitatc 

Dci noílri/ibidci^club.ó 3. 
vcrí. 10. Sufccpimus Dcus mifcricordlani 

Tuam/ibidtn^dub. 6 4. 
v e r f . i c k i nicdio Tcmpl i tuI/oL77.d-.651 

P /á lm. 4.9. vcrf.s. Incircui tu elnstempeftas 
valida/ibidenijdub.óó. 

K a l m . 54.ve1r.- 9. Exped^bahi cum j qulfal^ 
uum me fccit/ibldem ydub.ó 7. 

Karm.5 6. verf. 9- Exurge gloria mca,'exurgc 
Pialtenumrfol.78.dub.6S. 

Pfalm. 6 4. v'eríi 5. Repl ebimu r in bonls d omus 
tua;^ibidemJdub.ó9. 

Verf^.Sanclum ef tTempiúm tuuáT,foI¿79» 
dub.70. 

verf . i o^Vifitarti férram>íbidcmjdub.71 i 
iPfalm.66bverf. 7.Terra dedit feudum íuumi 

ibidem^dub. 7^.73.74-
pralm.6 j . vc r f . r ó . M o n s D e i * rtions pinguís} 

fol.80.dub.75* 
Ü verf. ig .Dominus in t i s Infina In fan^Oj 

ibidem5dub.76. 
í f a i m . ó 8 .verf. 14iíii multítudíñc miferlcor-

dla; tüsEííKdcm;diíB»7 f ; 
• Verf. z 1 .Et qui coníblarctur^i : non Inuenlí 

íbidemjdub.7 8. 
í f a lm* 70. verf. 1 ó»Dortilr'ic iticiTiOrabor íu-

ftitlxtuas íolius,foUS 1 .dub*7 9* 
Pfalm.7 líVerf.^.Et permanebit cum Solé > 3¿: 

anteLanaiii-.lbidem^ub.So. 
^£11111473. verfi6.Defcendet ficiit pluuu) Ibl-

dem,dub*oi482*8 3 ¿ 84*8 5486487. 
verf. 1 i.Operacus eft íalutcm In niedio ter-

f«,foL8x.dub.8 8. 
verf* 16. Tuus eft dléSj §C tua eft nox > íbíd¿ 

dub.8 9. 
I}falm.74.verf . i6.TufabrIcatu.«eñAuroram 

lbidem,dub.9o. 
' verf. 9éEt inellnauit ex hoc in hocj ibiderrí, 

dub.9i* 
r f a lm . 75. verf. 3. E t f a t e eft inpacclocuá 

cIus5foI.8 3.dub.9z. 
Pfalm. 76;verf.zo.In man vía tliadbíd. d.93. 
Pialm.77.verr. 14.Et deduxít eos in nube diel 

ibidem3dub.94. 
Verf. 14. Pluit lilis manñá aámanduean^ 

dunijibidem^dub^^ .9 5. 
vcíf.6 9.Et cedlficauk ficut vnlcornlum/oL 

84.dub.96. 
Ha lm.so .ve r f^ .Bucc ína tc inNoemla tubaj 

ibidémjdub.97. 
verl l4. In iníigni díc folemnitatls vcftrsej 

ibidcm)dub.98. 
Verf. 5. Qma pr^ceptü In Ifrael eftjíbldíd.9 9 
verf. 6. Te í t imonlum in lofeph pofuit illuda 

ibidcmjdub.ioo. 
Pfalm 8 3«verf. 6« Afcenííones ín córde fuo 

difpofuitjtbl. 8 5 #dub* i o u 

Piaiu). 84. verf, i ¡ Bcncd'xíftl D ó m i n e t e r j 
ram tuam/ibideiiodub. 101.103 • 104. 

Verf. 1. AucrtiíH captiuitatemlacobjibid. 
dub.105. 

' verf» 1 i> Veri tas de térra orta eft 3 Ibldemy 
dub.100.107. 

Verf. 13 .Dominus dublt ben ign i ta tem/o í^ 
S6'dub»lG8.io9, 

verf. 16 .Saluum íac FÜiumAncill^ tü^,íbi* 
dem¿dub.i 10.111.11^. 

Pfalm. 8 6 .verf. 1. Fundanienta elus In mont l -
bus altis/ifeiden-udub. 113 114« 

Vcr f . i . Dillgít Dominus portas Sien fuper 
omnia TaDenuculaJN8 7.d.i 15..& 116> 

Verf; 3. Gioriofa dicta funt de te Cíultas 
bei,ibideai5dub.i 17. 

verf. 5. Nuiiquid Sion dicet j Fol. 8 8. dubé 
118«11 9. 

Verf. 5. ípfe flindauit eam Ahifslmusj ibidé 
d u b . n o i i i i . r 12.123. 

verfis .MaterSíondiceíj lbldenijdubi 121. 
Verf 5 .Dominus narrauit in fcrlpturis 3 foL 

89.dub.124. 
veri". 7. Sicut lístantlum omnlum jibidem» 

dub.i 25.126. 
Pfalm. 8 s.verf. 5 ..ídificabo In gcnerátíohemr 

&: generationem/ibidem,dub. 127. 
verf. 12* Orbem terríc^ $c pleni tuálnem 

eius tu fundafti / o l . 9o.dub. 12 8» 
Verf. 3 3. Viutabo in vírga iniquitatcs co-í 

rum»ibidcmidub. 12 9¿ 
Verf.3 8* Thronus elus, íicut Sol ín confpe-

€í.ú meo, ibidem^dub. 13 o. 131.13 2. 
vcrf*3 8.Etíieut LuiiaperfedaJf,9i.d.i3 j , 
verf. 3 S. Et teftis in eoelo fidelis > ibid. dub¿ 

134.135. 
vcr f .48 .Memóra te qustmea fubílantiajibli 

demjdub.13 6. 
Pfalm. 9o.verf. i4Qi¿habItat in admtorlo A I -

tifsimi)foL92.Jub.i3 7. 
verf. 11. Angelis fuis Deus mandaeit de tCj* 

Iblden^dub.i 3 S. 
Pfalm. 9 2.vcr.2 .Parata fedes tua ex tuncj Ibí* 

demjdub.139. 
verf.2.Etenira firmabií Orbem terrsej Ibid; 

dub. 140. 
rerf. 5 .Domum tuam decet fai idítudo Do^ 

mine jibidemjdub. 141. 
K a l m . 9 9.Verf. 4.- Laúdate nomen eius, ibid.' 

dub. 142. 
Pfalm. 101. verf 20.- Dominus de coció In ter-1 

ram afpexit,ibidem jdub. 143 ̂  
verf. 2 6,Initto tu Domine tertam fuiídaftíi 

fol . 9 3.duba 44. 
Pfalm. 103. verf. 18. Petrarefugium hcrlna^ 

cijsjibidemjdub. 145. 
verf. 24. Implcta eft térra poftefsíonc tua, 

ib ldem,duba46» 
VcrC 



SácrASaipfurd) 
VerfoO.Emlttefp.intum tuiuii) & creabua-

tuisibidcmjdub. 147. 
Pfalm. 104. vcrí. 3 9, Expandít nubcm In pro-

tcfíioncm,fol.94.dub. 14S. 
í f i l m . i o P . v c r i . x. Vi rgam vlrtutistu£r,ibldi 

d ü b . i 4 9 . I 5 0 . l 5 l ; i 5 2 . 
verf. Si Tccum priiicipium ín dlevlrtutiss 

fol.95.dub,i5 5. 
Veri. 3 . Ex vrcro ^nte Lücifcrum g^nuí tej 

ibidcmídub. 15 4. 
pfalm. r 1 o. verf 9. Sancium, &: terribilc no-

ni en c i u s, i bId e m, d ub. 15 5. 
l?falni. 11 z. verf 6. Humilia rcfpidt in coeloí 

ibidemjdub.i 5 6,15 7̂  
verf 7. Sufcitansá tér ra inopem /ibidemi 

dub. 15 Si 
Pfalmi 113 . verf. 16. T c r r á m autem ded't fia 

hominum/o l .Pó .dub . 15 9. 
r f a l m . U i . v e t f 3; Sieut cculi Ancillífelnma* 

nibus Dominíefuccibiden^dub.i 60; 
Pfalmi 117. verf. 3i VxortuafiCut vitisabun* 

dansjlbídcn^düb. 1 ó 1. 
ver. 3.1u lateribus domuS tüscjlb'd.dub. 1 6 i i 

t f á l m . 131 .verf.S. Surge Domine in requiera 
tuam/ibidcni5diib. i ó 3.1 (34. 

verf. 8; T u & Arca íaoGlificationis lu^/ibldi 
duba 645105.1*56; 

pfalm. 131* verf. 11. De fruüuventr is tüi po-
namjfol; 9 7.dub. 1 ó 7. 

ve r f 15. Víduam eius benedicensbenecii'i 
cam>Ibidcm.dub¿ 16 8i 

Pfalm. 13 5 .veri;4. QüLfaclt mii'ablila magna 
fülüsab;dem,dub. i 6 9. 

Pfalm. 144. verf. 16. Aperis tu manum tuam* 
ib'dcra,dub.i7o. 

Pfalm. 147.verf; 13. QuOniam confortau't fe-
ras portarum tuarüm,ibidcm} dub. i 7 iá 

Pfalm. 149. verf. 1. Cánta te D o m i n ó cantlá 
cum nouum,IbIdem,dub. ¡ 72* 

pyonerhidi 

Cap.4.verf. 6. Ne dlmUtas eam, & euíiódtct 
tc,fol.98.dub.i. 

verf.8. Arripc illam,3i: exakabltte/ibldcmj 
dub. 2. 

'Cap- 5 -verf. i S.Slt vena tua bcneditWibldcmj 
dub. 3. 

Cap. 7. verf. l o . E t e c c e ó c c ü n l t IlU mulier 
ornatn merctricio^bidem.dub.^ 

ver f 11. Quiptis impat icnsjbídemjdub^ ; 
vcrf.20.In díc plena: Luníe, Ibidem, dub.ó¿ 

C^p.S.vcrf.ó, Audire cuoniam de rebus mag: 
nis loquutura fuiPoíbl. 9 9.dub.7.. 

verf. 17.Égo diílgenres me dilígo ^ lbídcm5 
dub. 8.9. 

verf. . 7. Qu^mane vígilant ad m e , i n u c » 
nicnt mcjíbldcííbdub. 1 o. 

veri. 18, Mecum íunt ¿ imúx i & glonejK-? 
dem^dub. 11.12. 

verf;2 2.Dúminu5 pofledit me in ln i t io vía-
rum füarumjbldem.,dub.i 3, 

Verf.i3«Abaderno ordinata (uní)íbl. 100, 
dub 14Í I5 .10 . 

Verf 3o. Cum eo eiam cúnela componensj 
ibidem>dub.i 7. 

Verf . j i .Nqnc ctgo FUii auditc' me,ibidem) 
dub.rs. 

ver. 3 2 .Bcati qui cuílodlunr vías measjibldJ 
duba 9i 

Verf 35. Qu[melriucilent haunetfaluteiti 
á Domino/ibidemjdup^o. 

Cap. 9. verf i . Sapícntia adificáult fm d t í í 
, n^ljmjbldemjdub.i 1^22. 

V e r f i . Excldic columnas íeptem j fol. ior¿ ' 
dub.2 3i24;2 | i 

Verf. 5. Comed i r é pánem ) a¿ blbltc v* num3 
ibidem, du'a 2 6. 

Cap. M.veí:fi2. Vbl eft hiirtiilirasi'bl &faplen-
tlajibidem^düb^^i 

Verf. 16. Mulier gratiofainuenler glorian^ 
ibidemjdub.2 8 2 9. 

Verf 3 o,Fru¿lus iuíli lignum vitae, fol . 102^ 
dub. 3 o. 

Capa 5.ver.3 3.Gloriam prascedit buiiiUlrasi 
ibidem, dub. 31. 

Cap.30.ver. 18. Quartum penltüs Ignoro^bí-1, 
dem,dub¿32. 

Gap. 31 .verf 1 o.MulIerem fortem, quis mu&i 
nlcríibidemidub. 33o 4.55.36.37. 

Verf. 1 p. Procul > Se de vitlmis finibus jarás-i 
t lum elusjfbl. 1 os.düb. 3 8.3 9.40; 

Verf. 1 r. Confidlt In ea cor v i r i fuljibldem, 
dub. 414 

Verf. 14. F a á á eft quafi naüls Inftltoris de 
iongé portans,ibi demjdub.42; 

Verfa 5. Dedirquepra;dam domcfticlsfuis,' 
folao4.dub,43. 

Verf. 19. Manum fuám mifslt ad fortIa,IbIcL 
dub.44.45.46.47. 

verf.2 5 .For t i tudoí & decor Indumentuni 
clu<;/ibidemidub¿48; 

Verf.2 8. Surrexerunt Eilij eius, S¿ Beatifsr 
rñamprtTdicauerünt>fol.i05 .dub .49. 

Cap.3 i.vcrf¿2 9.MultaefilIa? congrcgauerunE 
dluitlas,ibldem,dub;50.51.5 2-53.54. 

Verf 3 o. Fallax g r a t i a ^ vana eíl ptíkháliii 
d o / o l a o ó . d u b o 5. 

Éceíéfidjteh 
Cap; 1 .verf. 5 .Oritur S6l>&c occldit, & ad lo* 

cum fuumfeüe r t I t u r , fo l ao7 .da . ^ : 2. 
vcrA7*Omnia fluminainrrant iri mare,foI« 

io8idub»3'« 
Cap 3»verr.7 Tempus tacendi, &: cempus l o -

quendijibldemjdub^» 
C3p¿ 



L 
fe*. 7. verf. "2. Mcllus eft. nomen bonum, 

quam vnguenta prct ioíajbldem 3 dub. 5. 
' CáfvS.vei-f.i. £ g o os Regís obíeruo/ ibidcm, 

dub. 6-. • :! 
.Cap.i i.verf.s.Eloreblt Amygdalus/ibldcm> 

dub.y .&S. 
veri. \ .Diísipabltur capparisjibidem. 

CdnticdCdnticoruM* 

^Cap. i . verf. 1. Oteuletur me orculoorisíur? 
fol . ioP.dub.i . 

veri.'2.. Oleum cífufum nomen tuum 3 ibld^ 
dub.2.3 t i q u e a d 6. 

vcrf j iTrahemCjfol . i 10.dub.7a 
vei-r.4. Rccli dilígunt tc,tbl. 111 .dub. 8. 
veri! 5 .Nígra fum íed f ormoía/ibid.dub. 9-. 
ver{,6»Noiite me coníidcr-are, quod fufea^ 

fimjibrden'bduboio. 
Verf. ó» Fiiij Matrísmeaé pugnáueruntcon* 

tra me/ibidemjdub. 11» 
verí, S.Paíce híedos tuosjíbldemsdub. 11. 
veif. 10. Pulchras funr gens tus ¿Ibidém* 

dub.i3'» 
1 verf. 12 4 Dum efifet Rex In a ccubltu fucjolk 

112.dub. 14* 
verf. 12. Nardus mea dedit ódorem fuura, 

íbldemjdub.i 5. 
\-ei-r* 13. Faícicuius myrrhac diledus meuSj 

ibidcm5dub.10.17' 
ver f. 15 .Eccc tu pulchra es amica m caj fol* 

x 13.dub. 18.19.2 o. i r* 
verf. 16. Lcctulus nofter florldus > ibldémi 

düb.2 2.2 3»2 4. 
Vérf. 17. T í g n a domorum noftrarum 'ccA 

drinajfol.i i4,dub.2 5. 
Cap.2/4verf» 1 .Ego ños campí/ibld.dub.26. 

verf.i»LílIumconuaiiIum,ibidem,dub.2 7i 
verf. 2 . Sicut l i l lum ínter fplnas 3 ibid. dub¿ 

28.29.30i 
verf.2.Fruclus eius dulcís gutturl meo, fol . 

115 dub.31. 
verfe 44 Ordinauit i n me charí tatcm ¿ibídi 

dub.3 2. 
vcrf.5. Fulcltcmcflorlbus, ftlpatemerna-

iis/ibídcmjdub^ j« 
verf. 8.Ecccíftc venit falíensIn montIbus> 

fol.i i6.dub.3 4.3 5* 
ver.9.SimíiIs eft d í lcdus meus caprc^ibídí 

dub.3 6. 
verf 1 o. Surge propera árnica m.ea,fQl, 117, 

dub.3 7* 
verf. 14. Of t endcmih l f ac l emtuamí ib id* 

dub.3 8*3 9. 
vcrf 14.Sonet vox tua In aurlbus mcis,í.bid. 

dub. ^.0.41, 
verf. 17. Reuertere íimliís eflo capres, fol» 

114.dubt42. 

otormñ 
Cap. 3. vetf. 1 • :Qiia:fIul Illum 3 3¿ non inuerj* 

ibídem, dub. 43. 
Vcrf.2.Surgam)i3(: eirculbo Cluitaíenv.bid. 

dub.44-. 
vcrÍ66.Qna: críl I ñ a í i b l d c m ^ d u b ^ s ^ ó ^ ^ 

4S.49. 
Vcrf.óéSicLit virgula famiifol . i 15. dub. 503 

5 i » ) 2 . 
Vcr.é.Exaromátibus m y r r h x ^ íhuris/bl'? 

demjdub.53' 
' Vcrf. 6»Vniueríl pulncrls plgmcntarlj, foí . 

110.dub.54. 
verf. 7hEn[céLulum SalomonIsi ibld.dub» 

verf. 8. Vnlufculnfquc enfis fupcr'fciíiuc 
fuum>Ibidem5dubo 7* 

vcrf. 9. Ferculum fecit íibi Res Salomón^ 
ibídem jdub'i 5 8.5 9. 

verf.9.Dc lignislibanijfoUi i 7.dub.6o. 
Vcrf. lo* Reciinarorlum aurcum^b íuem^ 

dub«61 * 
vcrf ic-Alcenfum purpüreunrílbidemjdub* 

62^6 3 0 
Ver* 1 cMedla chánta te c o n t e n í h i b i d e n H 

dub. ó 4^ 
verf i i .EgredImIní56¿: Videtc filiíESíonj 

IbldcQ'ijdub.ó 5.6 9¿ 
Ver. 1 r . íh diademate quo coronaüit i l l u n i i 

¡bidemAdub'6 5.ó6i(3¿ 6 8« 
Vcrf. 11 *In die dcfponíationis illlus/ibidenijr 

dub.67. 
Cap.4.vcrf* 2. Dentcs tul 3 íicüt greges tonfa* 

n m b f o L i 18¿dub.70i 
Verf*3. Sicut vitta coccínea labia tua >íbld¿ 

dub.71.72. 
verf«3. 6ícut fragiiicrt malí punid» ib idemi 

dub.73«> 
Verf.4.5icuttürrls Dauld collüm tuum,ibIA 

demjdLbé74.7 5i76*77é 
m f . 4 . M i J l c ciypei pendent ex e a / o l í 119¿ 

dub.78. 
verf.4 .Qua;gdlficataeft cüm propugnaos " 

jIsJi,bIdemJdübi79i 
verf.5 ¿Dúo vbera tuajibldenvdub.80» 
vcrf. 5*Sícut dúo hinnuli caprcíegemellu 

lDldem,dubi8 ié 
Vcr*7-Tüta pulchra eft amlca mcajfol* 120* 
, dub.82Í83.84 ,8 5.8ó«87. 
Vcrf. 8* Venl dellbano^vcnl coronabeiísi 

fo l . i2 i idub¿S8.vfquead 92* 
VerféS. Vcni coronaberis de capite Amana, k 

fol.I22»dub*92.93> 
Verf«9.Vulnerafti cor mcum In vno oculoif 

rumiibídem5dub494.95. 
Verf.9.In vno crinecolíl tuí5lbld.dub.95i 
vcrf.io.Soror mea SponfaJ,ibIdemJdub.97. 
verf. 11 »Mcl3& he íub iingua tua ? íbidem> 

ílub^98é 
yerfd 



verf! í i . FáuusdíílIIbnslabia tua^pou ía , 
ibicieui,düb.99. 

ver!.i í .Odor vcilí ucntofumtti íoram j í l -
cut odor í hurLs,toL 113 .duD. i go. 101. 

veri. r i . í lorrus concluíus íoror uiea ¿ p o n 
fajibidcriiídwb. 102,. 1 o j . 104.1 o 5. 

veri-11.Sóror mea j p o n ú f o h 12 4.d. íok5¿ 
verf. i i.Fons íignatuíídbicieiibdub. 107. 
veri. 1-5. iiir/iíbiOiics lux Purauiíus maio-

ruritsibidcmjdüb.-1 oS. 1 o9.11 o. 
• veri. 14* Cypri cu-m nardo, nardas, M ero* 

cüsdbidcmjdub;! 11. 
verí . i 5, Fons bortorum, pníeus aquarunt 

¥10^^1^11/01.125^1^.111.113. 114. 
I I 5 ; M 6 . - I I 7-1 i -

Cap. 5. verf. 1. Coíncdi fauum cum melle 
nv.©.fol . i2 6.-.ÍL.bt 119. 

verí. i .Bib i^ lnum m^um cum hele meoí 
íbidemídub..i;¿o-.asi r* -

verf.-d. x\nima mea liquefaga efl, vt loquu-
tuscíl,ib!dem,düb.i2 2. 

veri". st Adiuro vosii l ix ierufaieni, filnue-
íicrít's dilecrun^ibidcii^dub. 123. 

Verf. 11 .Coma: emS,íicut éfktse p&letíRTunií 
. i 'ibidsm.dubi 124.-1 - 5-; 

verf . i i .Nigra: quaíi corvüSjFti^^i d.126; 
. veí-r. l i .Óvi. l í cíus.^icutcoiuiTib.-Sjibidcm, 

diib.i-2 7̂  
• vcrL 12. Qus lacle íluic Lot^ ib ideni idubi 

12 8.12 9. 
Ver. 14. Manus eius torilatiie^ibideiiijdubi 

130.131; . 
vetf. 14.Plenaí hyadnf his/ibid .d ub. 132. 

¡Cap. 6. verf. 2. Ego d i k & o meo 'é¿ dUcctus 
nieu8 míhLíbideir^dubo Wf\ 

verf, 3. Pul chira e s i mi ¿á i tó i , g, aui s, &: de-
cora^foL 12 8 .dub. 134 135. 

verf.S. Vna t i l columba mea 9 ib*dem>dub¿ 
1 '•; 6. r 7, 

verf, 8. VíderLinf eám w ¡ [ « , l t o á ^ t ó 38. 
ve r f o ¿ Q i e f t I fia > quai progl cd itur qua íí 

ÁurOí;a,ibid.dub. 1 3 9.vfquL- 1 42 .& 152 
veri. 9.- Pulcteá vt Luna/oUi 3 o. dub. 143 * 

& 148.& 1 0 \ 
. Verf.P.Elccl-a vt Sol/ol . 131. dub. 144.vf-

que 147 .& 14S' 
t verf. 9-.: TerribUls v t caítrOrum ac.ks:ordl-; 

na t a /d . 13 4.dub. 15 o1,151. 
. i recCló, Defcendi in hortum nucum j f o l 

13 5-«í'üb.i5 3. 
Verf ' ic . V t vidsrem poma cónualiium,. 

t o l . i 3 6.d;)bl>4. 
ve i f . i ^ .E t ínfpicéreííí íí fíoniíiíct vinca, 
• Rvd->?m,dub.i5;,5* 

verf 11 RcrrCTrcrcSunamltiSyíbídamvdubo1 
150,» < 7 i'5 3.í .S'9.- • 

Cap^ ' ^e r f i .Qu . im. pnlcbri fum: greiliistttiV 
fol.i3 7.diíUi'<51o.'-

- w r í . i - . QuKiv idcb^míu 'ami tc^fb l . i^Ü 
dub. 101/ 

i veíf. í . l ü á d t i í á f x m o r i - m t u o r u m j i b i d . 
d u D . l á i . 

v e r í . i . y m b i i i c u s tuus ,crá ter tornatllisj 
jbldcm3dübí-ló3.ló4. 

verC 2. Ventea tuus, íicut aceruuii t r l t ic j j 
Í 0 Í . l 3 ? : d u b . I u S . I 6 6 : 

VCrf .4 .Goto» tuiun, íicut turu's cbmr.cai 
• I'Ó idem^d ub. 1. ó 7.15 8. 

I ver i '4 .0cul i tul;íicut p:!- ina.',Ibid. d. i 
ved. 4. Nalus tuus, íicut uitrls libam í Cob 

i40.dab: 170.17 1. 
Ver f^ .Com^ capitls tub íku t purpuraRe-

- giSíibidíím^dtib't^i, 
verí¡7,Srarur.; rúa aisUnílatacílpalmcc/.bl-

• ' •den^dubí-ÍT^. *<* r ^ 
verf. 7.Vbera tua botns/ ibidém, dub. 17 4; 

• verü 9, Gutrur tuum .L-cut viaum i - t l -
n^ua-^.t-bi.i^t .di;b.i75. 

verí'.S. .-; , :.• ru.: > ' í icutbotrlvincx, 
ibidem^dub i/ó» 

Cap. ^•, c . i . Q / s i W$ de- 0§ f a,:rem m::uín 
fugen: cm,)bidct^dub'í '77.t ' 

veri. 1. :.: : i .;v^:ü . i ; . - aci";áciar, ilvdcm» 
dub Í J ÍÍ . * R:' ; 1 

- verfa...^} 1 H ' i i I o : ium Matrls mcx';ibi" 
dei i i idub. Í79. i8 .ó . 

v e r [ . 5 . ^ r i v lita, qu^'ifeenditde defec», 
t o /o . i 42 .dL ib . iS i . í . - 2 , 

v e n o . D . . . ií m & • J ^ . 
verf 5. ínnixa fuper diiccMrííuuLii^ib'd; 

••dub.fS41vfque i m r c í l f ^ i i i i y í - . ;-r3/ 
veri". 5 .Süb arbore malo fufeitaui re, I í 43 ¿ 

veri.0. Pone m é ^ v t fign^ekiiim fuper:coc 
v ' t c i u m ^ d é t H ^ u h ^ ^ s ; ^ ^ . 

verCó.Fortis eft^vt m o í s d i i e d l o , Ibíáb.*^ 
j<ndúb.i£i0ín;; j.d'u'I f ínfnnoM •¿'i . ^ / 

Verf. 7 i A q u ^ multe nqnptítUenint-ejftin-
gucre cila.vitaíCiiírD!dem>dub. t Oit 

Verf. 8. Sóror nollra pa:vtiulaeíl | ib!. 

verf, s. Qmdfaciemus forori noftre ,-lbid¿ 
dub. i 93. 

Vcrrs.IndIeqiiando allwiytnda eft/ibkU 
dub. i 94. V 

-i t tr í : 9^iSto ü rus eft^biderííjcíufeí o 
verf. 9.EdifíceíKus luper euní r iopegmcu-

la^üdiMi'íjdub.r^ó. i • 
mmt 9 . & ú m k x eft cdi^pife|am«6 Sl t i t íP 

M^ilLí o i E i g o ^ T M a S ^ í l ^ I ^ ? ) . Í W 1 
verf. 10. Vbera inea , T H ¿ t í ^ ^ V l ^ m i . 

verf. 10. Exvq&b ftcla IfeWtoram etí P H . 
rastem. k p í í l é t w i i b i ^ m í á á b . i t i ^ . l ' i j l ? ^ 6 ^ 

verf.t 3 .Qu? habitas i u ^ t ^ M c W ' d x 
1 0 ^ YÉTEÍV 



í n d e x L o t o m m 
Verf. i s .Eác me audíre vocem tuam, ibid. 

Verf. 11. Amic i aufcultant te ^ ibidem, 
dub.zü4» 

liber Sdfienti&t 

Cap. i • verf. i . Ápparet autera etaqul fidein 
habent in il laiibfol. 14ó.dub. i • 

Cap.3 .veri» 13 .Foeiix eft IknlíSíi t / id.dub.i , 
Verf. 13. i n quo ínquinata qu« neíciuic 

thorum in deri¿to/ibíd#dub.3» 
"Vcríi ú . H a b e b i t frudtum in refpcítlonG 

aniniarum fanctarumíibid.dub.4. 
Verf . i5 .Bonorumenim iaborum glorio* 

íus eft fru¿\us/ibid.dLib.5. 
Cap. ó» verf. 14. P r íocupa t quife concupif-

cuntjfo]. i47»dub .ó . 
Ve r f . i o Jnco r rup t ioau temfac i t e f í e pro-

xlmum Deo>ibÍd.dub.7. 
Capa7.vcrf 1 .In ventre Matris figuratusfum 

carojibid.dub.8» 
Verf. 1. Ex genere terrenilUIuSíquiprior 

faáus eíl, 'bid.dub.9. 
V e r f ó.VriUsergo introltus eft ómnibus ad 

vitam,ibíd dubéio» 
Verf. i6.Candor eft lucii aeterne., ibidem, 

dub. 11 . 
Verf. 26. SpeCulum fine macula, fol . 148. 

dub. 12.13.14. 
Verf.2P.Eft enim Iia;cfpeclofior Solé3 fol* 

I49 .dub . l> . 
Vcrf .2 P . I l i i enlm fuccedic nox, ibid» dub* 

.- 16.-
Cap. s. verf . i .Att lngitafinevfqueadfmem 

forrlreríibid.dub. 17» 
V e r f 9. Piopofulergo hanc adduccremi-

hi/ibld.dub.i 8. 
Verf. 16» Non enlm habet amarituditiem, 

ibid.dnb. 19. 
Cap. r 3 *vei f. 1 • Vaní. enlm funt omnes homl? 

..mesjibld.dub^o. 
y'erf, 15 .Et faciat eí d igñam habitatioacm 

dub.2i« 

Bcclefidfltcus, 

Cap^T.verr.i.Alñtudinem coeli, &: lat imdí-
nem t e r rx /o i . 15 o*dub,i. 

Cap»2.svcrf. 14*Vx duplici corde/ibid* áü&ií 
Cap. 3. verf* 19; Fiiij in manfuetudine opera 

tuaperfiecjibid.dub.3» 
Verfo o. Qnando magnus es humilla te In 

. omníbuSjibid.dub.4. 
Cap. <5. verf. 2ó . Subljcehuracrum tuum ^ 5¿ 

• porta Iilam,fol. 15 ] .dub.< 
Cap,7.vcrf.21. N o l i difeedereu mullere fen-

rara4ibid.dub«(5. 

Cap. 1 í . verf. 3. Breuls In volatllibus eñ apís; 
lDid.dub.7. 

Gap«i 4- vcd . i 6» QuMiituetur iliam pemia-
ncbít confidens,íbid.di]b.8. 

Cap.i 5.ver(. i»Qui courinenseft Iuftltla:ap-
prehendet iilam jlbid.dub. 9. 

Vcrf .L .Obuiauit i i i i quaíi Mater honorlfif 
cara/oÍ. i$2. .dub. 10. 

Gap. 24* verf. 1. Sapicntlalaudabitanimam 
í u a m, ibi d .d ub. 11.12.1.3 • 

Verf. i • In Deo honor^bitur, ibidem, dub| 
14-

V e r f r. I n méd'O pópuli fui glonabItur> 
nbld.dub. J $• 

Cap.24»veri*i.lnÉcclefijs Al t i fs imi apcrlet 
os íuum,ibid.dub. 16. 

Vchf.2 . In confpc<¿tu vlitutis iillusgloaa* 
blmrjlbíd.dub*!^. ^ 

Verí?3 liipienitudinefancta admliab'tur> 
ibid.dub.i'8. 

Vetf.4.InmuIti tudine eledlorum habebic 
laudem,ibid dub. 19k 

Ver f 4. Inter beuediclos beñed ice tu r /o l 
15 7.dub.20. 

V e r f 5 .Ego ex ore Al t i fs imi prodlui, jEbíd; 
debelo 

Veif .ó.Egofeci in t:oelís,vt oriretur lumen 
iudeficiensdbib.dub.22»2 3.24. 

Verf*5.Sicut nébula texi omncni terran:i> 
fül.i 5 4.dnb.2>.2 6. 

Verf. 7.Ego in Altifsimis habitauí,fol?i 5 4. 
dub.2 7»i 8» 

Verfk7. Thronus meus ih columna nubís, 
ibid.dubt2 9.3 0.3 1» 

Verf.8 Gyrum coeli circululfola, fol. 15 5. 
dub.3 2 . & íbl. i 5 7.dub.3 9» 

Verf. 8. Profundum ab>fsípenctraui/foI# 
1 5 5 .dub. 3 3. 5¿ fol• i < 7,dub.3 

Verf. 8.1n fiucVibus marís ambuiauij f«i 5 5. 
dub. 3 4. 

V e i f o . l n omní populo, & momni gente 
primatnm habi-.^ibid.dub^ 5.35. 

Verf. iOvEtomnimn excellentium, & hu-
miilum,ibíd.dub.3 7.3^* 

Verf. 11* l u his ómnibus réquiem qu^íluíí 
foI.157idub.40.41. 

Ve^rf. n . ín h^rcdltate Domíní morabor, 
f o l . i 5 S.dub^z* 

Verf. 1 tu Time pra:cepit > Se dixit mih í 
Creaioromniun^Ib;d.dub.43. 

Verf* 11'Qul creauír medbid.dub 44* 
Verf. 11* Requ'eblt ha Tabernáculo meo> 

Ibid#dub*45. 
Verf. 13 J n Iacob.inhabíta>ibIdédüb446. 
V e r i . 14. Ab in;tio > fe ante farcula ccreata 

fumdt)id.dub,4.7*48i4c>, 1 
y e r f , i 4 . Vfqueadfuturum facculumnon 

dcnnamífol . i > 9»dub»5 o. 
y e r f . 



verf. 14.' In habitat lói icrandacoram Ipio 
miwftcaubfpl. r 41 .dub. 51.51. 

vcrf. 15. I n Cluitate fanctíficata í imll l ter 
rcquieuijibidemjdLb. 5 4.5 5. 

ver. i 5 .1nlemraicm poteftasmea,fol.i<5r. 
dub. 5 ó . 

v e i í . í ó . R a d í c a u l I i i populo hononficato, 
f b l . i ó i . d u b . 5 7 . 

verf. 16. In parre D e i mei hxrcdltas IIHus, 
ibidemjdub^ 8. 

verf-16. In pleairndlne Sanctorum deten-
t í o meajibideirijdub. 5 9. 

ver f . i 7. Quaíi cedrus exaltara fum ín l iba-
n o ^ o L i ó y . d u b ÓO.&ÓI , 

verf. 17. Quaí i cyprefius ín monte SíoDjfoI, 
l óS . dub . óz .v íque SOi 

verf. 17.Quaíi palhiaexaltatafum i n C a * 
des>fol.ió9.dub.ó4 & 05. 

Verf. 17. Qnafiplantario rofíe ín l e r j c h ó ; 
ibldem,dub.ó<5¿ 

verfo 18. Qnaíi olluá fpeciora ín camplsi 
fo]. i7i¿diib»67 .vfqucad 7 1 . 

verf. 19i Quaíi platanus cxaltata furii j f o l . 
173»dub.72.vfque ad 76. 

verf. 2. o.Sícut clnaaiomu m,foL 17 4* d. 7 7J 
verf.io.Sicut balfamumi aron ia t l í ans odo' 

remdedijfoLi 7 5 ^ ^ . 7 8 4 
verfiiO.QjiaO myrrha eleda dedí fuauita-

tem odoris.fol. 176sdub.8o.81. 
verf . iT .Ciuaí i f loraxjfo la 76.dub.82.85. 
verf.iowQnafi iibaíius non i n c i f e f o l . 17 7. 

dub.83.&; 840 
v e r í i 1 ¿Quaíi balfanium n o r i n l í x f i m i / o ! . 

178.dub.85. 
verf. 11 . Ego quaíi terebínthds extendí ra­

mos nicosJibidem,dab.8 0.8 7.8 8. 
vcr.13 .Ego quafi vitis frucTifícaui/oL 179^ 

dub.8 9.vfquead 9r . 
ve i f . i 3 .Flores mel fructus honorí?,! Se ho -

ncftatIs,fol.r 8o.dub.9i.vfquead 94. 
verf. 14. E g o Matet p'ulchra: d í M i o n í s . , 

fol.181.dub.95. 
Verf .14 .Ego Mater pulchre d í l e f t í on i s , rí-

m o r í s j 6¿ agnirionísj & fan^ac ípei, foU 
I 8 i . d u b . 9 ó . v f q u e a d 9 9 . 

verf 14 j n me gratia omnis víse > &• ver í ta -
t l s / o l . i 84 dub.101. 

verf . i 5.1n me omnis fpes vita; 3 Se virtutísv 
f0I.i85.dub. 101. 

verf .Ló .Traníi te ad me omnesjqui concu" 
V pífeítís me,ibidemjdub. 103 4 
verCi7.SpirItus enirn meus íuper niel dul« 

clsjfol.i 86.dub. 104. 
v e r f i 8. Memoria mea In generatlonesfo:-

culorum^bidemjdub. 105. 
verf 1 8 . Q i ¿ c d u n t me adhuc efunent,Ibid. 

dub. 100* 
verf 30. Q u i audlt m e non confundetur, 

rb'idem,Tdub«i07.vfquc i o 9 . 
?er 3 i M ¿ t anima líber vka;>foL 1S 7.dubá 

i i a i 11. 

veri' 31 . E t T e ñ a m e n t u m A l t í f s l m l , ibld; 
dub. n i . 

vcrf . 31 . E t agnltlo verltatls^fol. 18 S.dub. 
l i l i 

verf.35. Q r l ímple t quafiPhlfon faplcn-
rlam jlbidcmjdub. 113 ¿ 

verf3 5 .Etricut T i g r i s i n d í e b u s n o u o r u m , 
ibidem,dub« 114. 

verf. 36. Qin adimplet quafi Euphrates 
fenfúrn/ibiderPodub; 115fl 

Verf. 30. Quimult ipl ieat quafi lovdanis, 
iblderrMub.i 16. 

Verf. 3 7. Aísifícns quaíi G heon in d íe v l a -
demlx /o l . 1 8 9.dub. 116. 

verf. 3 8. Qulperf íc i t prlmus feire omnla," 
ibIdem)diiD.i i7. 

veri. 3 9. AmarI enim abündablt cogitado 
e íus , ib idem,dub. i 1 8. 

veri ,40. Ego fapientia efFudl ñ u n i l n a , ibld.' 
dub.i 19. 

verf 41 . E g o qüaíl fluuíus Dyorix 5 ibideni, 
dub. 11 o. 

Vcrí .41. Q^ufi aquqá u £lus exiul de Pafadi-
í a í o U i 9o d u b . n r .& i i i « 

Verf 42 .Dixi rigabo hortum meum planta-
tionum/ibidcm^dub. i 2,3. 

v e r f . 4 3 . E r faduseft m í h l tramens abun-
dausJfol . i9i .dub*rz4. 

Verf. 43. Flüuius meus approplnquault ad 
marej ib ídemidúb. 11 <. 

verf*44. D o d r i n a m quaíi antelucanam i h 
ii]min«3 0mnibus,*bldeffl,dub. 116. 

veri. 44.. E t enarrabo i l lam, vfque adlon-! 
ginquum jibidem'.dub. 117. 

verf. 45 i Penetrabo onmes Inferiores par-; 
tes terra?7ibideQi jdub. 118. 

Verí.45. Infplciam omnes dormlentes, ibti 
d e n i > d ü b . í i 9 . 

verf. 46. Adbuc dodnnamquafiprophe-i 
tiam e í fundam/b iden^dub . 130. 

verf 47 .Videte quo'niamnonfolI m í h i la-
borauIJfol . i9i .dub . i3 t, 

Gap, l ó . vcrf. 2. MuIIerfords oblectat v lrum 
íuum,ibldem.dub. 131. 

i^erf. 18. Mul ierfenfata^tac l ta / ib ldem, 
dub.133.iSt: 154. 

verf, i 9 .Grat Ia f jper grátIammulIer fan-
cta^v pudOrata3IbidenVdub. 13 5 • 

verf. 16. Grat ia mul íer is fcdulse deleftault 
vlrum fuum .Ibidem^dub. 13 6. 

verf. 16. O í i a i l l í u s I m p l n g u a b l c i f o l . i93i 
dub. 137. 

verf. 21 • Sicut Sol Orlens mundo í IbldemV 
dnb. 13 8.139. 

vcrf. 11 . Lucerna Tplendens fuper candela-, 
bruna fanaumbibidemjdub. 140/ 

ver . i 3 .Colunlns aurecs fuper bafes arget^i 
reasjíbldemjdub, 141. 

ver í . i3 .Fundamenta aeterna fuper petram 
folldamjibidem.dub. . 

c verf. 



I n d e x L o c o r u m 
verf. 2.4. Mandata Del ín cordc mulicris ve i i .3 .P lenacñomnls te r ra glonaelusj íb^ 

fan¿tse,ibideni,düb. 143. d c n w i b . i j . 
Cap.2.9.vcrl. 1 y.Supcr ícuuim potentls,^ Cap.y.vcrí . 14. Dabit Domlnus Ipfe vobli íJg-

per lanctam/ibldemjdub. 144» num/ol.2.03 .dub.i 4. 
Cap.s ó.vcrf.ó.lnnoua figiia, immura mirabl- ver. 14.E^ce Vi rgo concipietjIbldcM^dub. 

líajfbL 194.dub. 14 ) . 1 S-vlque ad dub.10. 
veri. 17. V b i noa eft mulíer ingemlfcit Cap.8.vcrí . i .6umetibi l íbruQi grandcm,foL 

cgens / i b idem^dub .^ó . io i .dub.2 ,1 . 
Cap.3 8 .ve r í .4 . Airiísimus creauít de térra Cap.s.vcrf.i.Scribeln coí i} io homlnlsafol.' 

medicamenrajibidem^ub. 147.^ 
<Cap.40.veri. 17.Grana íicut Paradiíus Inbc-

nedidionibus^ol. 19 5 .dub. 148. 
Cap. 4 1 . veri. í d - S o l illumlnans per omnla 

rcípexir/ibidemídub. 149. 
veri. i ó . Gloria Dommlplenum eft opus 

eiusjibidemjdub.i 30. 
Cap.4j.vcrr. ó. Luna in ómnibus in tempere 

íuu oftenfiotemponsJbidem^isjK 15 u 
vt r f . 7. A Luna fignum cliei fefti, í o l . i 96* 

dub. 152. 
Cap, 44. verf. 7. Luminarequod mínultur in 

confumatioae^bidem ^dub. 15 3 ^ 
Cap. 43^x11.2.0. Pülchrirudinem candorís 

eius admlr-birar oailus,ibid.dub. 154. 
verr . i4 . Mcdicuiaomniurain feÜinatibnc 

ncbi i l r t /oLi 9 7.dub. 15 5. 
veri. 2,8. i n Cermonc cius compoíita funt 

omnia/ibidemjdub. r 5 6. 
vc-f. z 7. Conferuauit i l i i homines mifcrN 

cordisjibidGm,dub. 1^7. 
-Cap. jo.verf. 6. QuaíiSrella matutina in iíic-

dlonébula?,.jbidem,dub.i 58* 
veri. 6. Quaí i Luna plena in dkbus fuls lu -

cet/o!. i9S.dub.i 5 9. 
verf. io* Qnafí vas auri rolldum ornntum 

omni lapide preticíojibidem^dub. 100. 

-Cap. Lvc r f , i .V íegen t ipeca t r l c I j f o l . 199. 
dub.i* 

2.01.dub.ii. 
veri. 3. Aceeísi ad prophetlífam, Ibldenij 

dub.13. 
verí!3 .Et pepcrlr FHíum^bidemjdüb.i 4. 
verf 17.Expectabo Dominumjquí abkon-

dit íaciem fuamjfol.ioj .dub.i 5. 
Cap. 9. vc r f . i . Populus qui ambuiabat In tcne-

bris/ibLiem^dub.i 6. 
Cap.i i .ve r . i .Egred ie íu rv i rgadc radlcelef-

íe^ibidem^dub,! 7.víque 3 1 . 
Cap. 14. verf. 13 .Scdebo in monte Tc í l ame i i ' 

tÍ5fol,2 0 5.dub.3i. 
Cap 15. veri* 5. Per afcenfum enim Lu l th 

iknsaícendet5ibidem,dijb.3 ^. 
Cap. 16» verf. 1. Emitte Agnum Domine D o -

minatorem teaíEjIbiden-hdrbj 4* 
Veri. 5. Praeparabiruc in miíericordla fo^ 

l i u m / o ' o i o ó . d u b 3 5. 
Cap. 19. vcií, 1 .Ecce Domlnus afcendet fuper 

nubcmlcuem/iUidemídub. 36. v íquead 
3 8. 

vcr f . i . lngrcdle tü t iEg}'ptum,fol.207*dub. 
3 9. 

veri . 18. Cíultas folls vocabitur vna, ibid. 
dub 40. 

ver. 2 4 Benedift'o In medio t e r r x / o L i o S . 
dub.41, 

Cap.24.verr. 16. A fínibus t é r r a laudes audl-
uimus,íbidcm>dub.42* 

Verf . ió .Secre tum mcum m i h i , ibid* dub. 
43.44. 

verr .4.Vs populo grauliniquitate3Ibidem, Cap.2 6.verni.Vrbsfortitudinisnoíi:ra:SIon> 
dub. 2. 

vetí".9. Nif i Domlnus exercituum relíquir-
iet nobis fcmen/ol.2oo.dub.3. 

verf. 15 .Et cum extenderitís mailus veftfas, 
ibidem,dub.4. 

veri* 17. Vocaberis Cluttas luft i j ibidem, 
dub.5. 

Cap. 2.ver£ 2. Erit In noulfsimls diebus, ibid. 
dub. 6.7. 

veri". 3. Et fluent ad eum omnes gentcsjfol. 
2 01.dub. 8. 

Cap. 4. verf. 2,-Et crlt fmftusterreeíublímísj 
lb;dcm>dub.9. 

veríi ó. Et Tabernaculum erit In vmbracu -
lum,'b* aem.dub. 1 o. 

Cap. s .verf.io.Vée qui dicltis malum bonum, 
fü l . i o i . dub . i 1. 

•Cap. ó. verf. 1. V l d i D o m í n u m f e d c n t c m í k -
per folium/ibIdem,dub« i%* 

fol.209.dub,45. 
Verf. 1. Poneiur In ea murus, ib ldem, dubí 

46. 
Cap. 28. verf. 22. Confumat'onem enim, 

abreuiarioQeoi,ibidem5dub*47. 
Cap.2 9. verf. 1 i«Ent vobis vIfioomnIum,IbI-

dcm5dub.48. 
Verf. 15. Víc qui profundl eftts coi de, ibid. 

dub.4S. 
Cap.33. verf. 20. RefpiceSion C l u í t a t e m f o ' 

lcmnitatis,fol. 21 o.dub. 5 o. 
verf. 20. Tabernaculum quod nunquam 

transferri poterltj'bldemjdub.s f. 
Cap. 3 5. verf. 1. Exultabit folitudo>Ibldem, 

dub. 5 2. 
verf 1. Fioreblt quaíl i l l l u t n , Ibldem, dub, 

53. 
verf. r. Germínans gerralnabit > ibidem> 

dub. 5 4 . ^ 5 5. 
verí* 



S a c m S c r i p m i ) 
vcr í .9«Non ent ib! Leoj fo l . i 11 dub.5 o. 

Cap .40 .vCr .4 .0mii i s vaiiis cxaltabiiur/ibid. 
dub.57. 

C a p . 4 1 . veri. 18. Ponam defertum ínf tagna 
aquirum/ibidctn.dub.s 8. 

C a p ^ i . v e r í . s . G l o r i a m meam alten nou da-
büjibidemjdub .5 9. 

Cap.43»verr.2C. Ded i in dcfcrtonquas j ibkU 
dub.60. 

C a p . 45*vcrf. 8. Rorare coelí defiiper nubes 
piuant iul ium»aperiatur térra , ibidem? 
dub«61.Ó2.6 3 6 4«c>5.6ó. 

Cap .46« veri-13 * Dabo in Sion ía iutem j folé 
214.dub.07. 

C a p . 4 9 . v e r f . 15. Nunquid obl iui íc l poteft 
mulíer Infanccm ÍLium^bidemj dub. ó 8. 

vetf .5 .Ecnuncdicit Doiiiinus tbrmans me 
ex vtero,ibideni,dub.ó9. 

C a p . 5 o.verr.4. xVÍane crígit mil)! aurem/ibid* 
dub.yo» 

C a p . 5 3 . vcr í . i . Afcendct ficut Virguítum co­
ra ai e c t b l . i 15 dub 7 1 . 

Cap*5 3 .vcrféS.Generationcm eius quis enar-
rauit/ibídem jdub. 71 * 

verf. 8 » Q ¿ a abíc'ííus eft de terrá v í u e n -
tkjm>ibiclcm,dub.73«74. 

Cap .5 4 .verr . i :Dí lata locum tentorij tu l , foU 
i i(5 .düb .75. 

verf. i o. Montes en*m c o m m o i i t b u n t u r í 
ibidem,dub.76. 

C a p . 5 ó . ve i r f . y .Domus mea domus orat íonís 
vocabItur,ibIdem,dub 77* 

C a p . 5 7 .veif. i 9 Creauí fruí tum labíorum 
pacem jibidem jdub. 7 8* 

Cap .5 S . v e r f . s . T u n c e r u m p e t q u a í i m a n e í ü -
men tiiuin/ibidem,dub.79. 

vc i f . i 1 .Er is quali hortusirriguus, fol . i 17» 
dub .80. 

C a p . 5 9«verr* 1 «5. V id l t quia non eíl v l r , Ibld« 
dub . 8 i . 

C a p . 6 o. verf. 1. Surge I l lumínate í e r u í a l e m j 
ibidem,dub .8i . 

v e r C i . E c c c t e n ^ b r x o p e ñ e n t terram/ibid. 
dub.83.84» 

veif. i . G l o n a elus lú te v í d e b l t ü r , ibidemj 
dub.85. 

verf. 3. Ambulabunt gentes in i u m í ñ e tuo, 
ibídem,dub .S6. 

verf. 4. L e u a inclrcuítu ó v u l o s tuos, Ibld* 
dub. 87. 

vcr . 4 . 0mnes iftl congregad í u n ^ f o l . i 181 
dub.8 8. 

verf. 5. T u n e v í d e b l s j & a f f l u e s j i b i d e m , 
dub. 8 9. 

verf. 7. D o m u m maíeílatts mex g íor íñcá-
bo>ibidcm,dub.9o. 

verf. 1 r. Aperícntur portx t u s l u g l t e r / o í . 
2 i 9 . d u b . 9 i * 

Verf. 11 . G e n s en'm R c g n u m , quod non 
ferulerlt tlbl/ibidem ̂ düb. 9io 

C a í . 0 1 . verf. 1. Doncc egredíaturvt fplcn* 
dor)ibidcmJdub.93. 

verf. s.Hab.iabit enimluuenis cum vlrgP» 
ne/ibidem}dub.94. 

C a p . 6 3. verf. 3. D e gentibus noia cí\ v k me* 
cum;it)ídeír„dub .9 5. 

Cap.64. ve i í . 7. N o n en qui ínuocct nomen 
tL:um3ibidem,dub.96. 

C a p . 6 $ .veri. 8. Quommovlo fnnueníatur g u 
num inbot io , ibÍQemídub 97. 

C a p . ó ó . v e r l . 1. CoeÍHmícd t smea , foI . 220* 
dub.c8.99. 

Veri'. 7. Anttquam parturirct pepént / ib id» 
dub, r u u . i o i . 

veri. 7. Anrequam venlret paftus ciuspe-
perit m a f c u l u m / o L z i i.dub. 102. 

veri.8. Quis audlüit váquaii) taie ?IbIden1, 
dub. 103. 

veri. S. P a r t u r l u í r , S¿ peperit Sion fiiíoá 
íuoSi ibk.em jduo. 1 c 4 

ÍeYemt£. 

Cap. 1. verf. 1 tA V i r g a m v r g í I a h t e m e g o v t ¿ 
deoJfol.222.düb.i. 

Gap, 3. verfi 17. in t c i rpore i l lo ínuocaburtc 
. Ierufa lemj ib ldem¿ub.a . 

Cap»8.vcrf6i4. Ingrcdiamur Cimtatem mu-
nItam,íbldem5dLib.^. 

verf. 145 Sil eamus ibi,ibidem,dub*4é f% 
Verf. 14..S0IÍ; gloria: tuíe recordare5ÍbÍdemJ 

dub»5, 
C a p . 15.verf. 1. Si fletent Moyfes, & Samuel 

coram mCjibídem,óub .f5. 
Verf. 5 . C M s enim míferebitur tubfol. H l * 

dub. 7. 
verf. 1 ó . £ t t á S u n i efi mlhí verbum tuum Iri 

gaudium/b!dcm,dub«8. 
Cap. 1 8. verf. ñ Defcende in domum fígulí, 

ib ¡demjdub , 9 , 
vei f. 2 o. Recordare quod í le ter lm In conf-* 

pe í tn tuo/ib'demjduUio. 
C3p.23.verr 24, CSoéimn « ^ t ^ j ^ n l ^ g ó l ^ 

pleo/ol.2.24.dub.i 1.11. 
Cap .2 ó .ver í . 14 Écce in maníbus veftrís fum, 

ib idcm,dub . í 3. 
Cap.3 o. verC 14. Edííicabitur Ciultas iñ ex* 

ceirofuo,ibidem jdub. 14. 
Cáp .31.ver.22. Creault Dom'nus riouum ttx* 

perterram,ibid.dub.T s . i ó.vfnue t 8#-
V'erí 22. r o e m i h á cireuridablt vIrum,fol0 

2 2 6.dub. 1 9.2 a. 
Verf. 3 3 «Benedicat tibí D o m í n u s , Ibidem, 

dud .21. 
C a p . 44« verf. 18. E x eoaufem t e m p ó r e q u o 

c á í a ó t m u s íacrlficarc ReginíE, Ibid'eaij 
dub. 2 2. 

Threni. 
\ ' •• ^ 

C a p . t .verf. t . Qnommodo fedet foía Cln 'fáSj 
f0 l .227 .d t íkL 

t i ver i . 



I n d e x L o w m m 

vcrf. i i . O vox omnes qut tfanfitis per 
viara j ibldcnijdub.i. 

- vcrf. 13 .De e x c e l í o mifslt Ignem in ofsibus 
m£ÍSjibídcin3dub.3 • 

veri". 10. V i d e Domine quonlam tilbulor, 
íbl .22 8.diib.4. 

verf.xo. Amarkudlne plena fum , i b i á c m , 
dub.5. 

^ a p . i . v e r f . i 3»Magna cíl velut mare contri-
tio tuaj ib idemjdub.ó . 

Earuch. 

Cap.3.vcrf.z4. O Ifrael quam magnaeft do-
mus D e i , f b l . i i 8.dub 1. 

f;ap.4.vcrr. 1 . H I c liber mandatorum Dci5fol. 
i i P . d u b . i . 

E^echiel,, 

Cap¡i . verf. 16'* Qnaí i afpcctus lapldis Saphl-
rhfo l . i zP .dub . i . 

v e r r . i ó . S i m i i l t u d o thronl / ibldcm, dub . i . 

^ a p . i - v c r f . P . E c c e manus MIíTaad me , ib ld . 
dub.4« 

* vcrf .P .Erat fenptus IntusJ&: forls, ibldem, 
dub,5. 

pap .S .ver . 1 i .Benedifta gloria Dominl / ibld . 
dub.6. 

v c r f . i 4. Ingredcrc j s¿ ínc ludcre In medio 
domus tuxjfol. 13 o.dub. 8.9. 

Cap . i i .vcrf .P .Auferam corlapideum j í b í d . 
dub. io . 

tCap. 1 ó.vcrf. 1 o.Veftiui te dlfcoloribus, Ibld. 
d u b . n . 

j C a p . i 7 .verf . i4.Exaltai iI l ignum humlle/ibl-
dem5dub .i2. 

jCap . 18. vcrf. 12. Quare moriemlnl domus 
Ifrael j íbidenijdub. 13. 

Cap» 22. vcrf . 3 o. QuíEfmi de eis v í r u m ,foI. 
23 i .dub .14. 

Cap.3 2 vcrf. 7- Solem nube tegam ^ ibidem, 
dub. 15. 

Í^ap.40.ver.3 .Funiculus Uncus in manu clus^ 
I b í d c m , d u b . i ó . 

. ver f s . E t ecccmurusforlnrecus>ibIdcm> 
dub. 17. 

Cap. 44'verf. r . Conucrt i me ad v iam portae, 
ibidemjdub.i 8. 

verf. 1. Q u í rcfplclcbatad Orlcntem 3fol. 
2 3'2.dub.i 9, 

ver f 1 . E t erat claufa/ibldem^dub.20. 
verf. 2. V i r non traníibit per cam ^01.23 3 • 

dub .21. 
verf .2 .Eiitque claufa pnnclpl,lbidem,dub. 

22. 
Cap.46•vcrf. 2 .Portaautem non claudetur> 

y íqae ad vefperam,ibidcm,dub.23.24, 

DdKÍel. 
Cap,2.vcrf.34*AbdfuseftIapIs de monte fi­

ne man¡bus5foI«2 3 4«dub« r .2. 
Cap.3 «vcrf. 5 6. Benedldus es m firmamento 

coel¡)ibidcm5dub.3. 
verf. 5 7. Bcnedicite o m n í a opera D o m i m 

D o m i ü 0 5 Í b i d c m , d u b . 4 , 
Cap«4»vcrf.7.Ecce arbor in medio tcrr ic lbl -

vcrf .7 .Al í tudo elus nimía5foI»2 3 é . d u b ^ : 
verf ,7 . Afpcttüs illius cratjvfque ad terml-

nos/ibidemjdubtS. 
Cap .4 .vcrf .7 .Subter cam habitabant anima* 

liajibldcmjdub.9. 
verf.7,Et in ramís eius conuerfabantur VO", 

lucres coelii'bidem jdub. 1 o. 
Cap .5 .vcrf . io .Rcgina autem pro rc^quacac-

ciderat Rcgi , íb idcm5dub. 1 r . 
Cap .3 .verf. 40. N o n cft coníuf io confidenti* 

bus in te/ibidem5dub. 11. 

C a p ; 2.verf. 4. D u c a m e a m I n folltudlnem, 
fol.2 3 7«dub. i . 

C a p . ó .vcr .3 . Qua í i dlluculum príeparatus cft, 
ibidem,dub«2. 

v c r f . ó . M i f e r l c o r d l a m volub&: nonfacrifi: 
cium/ibidcm5dub.3. 

C a p . 9. verf. 12. Vse eis cum rcccíTcro ab eis, 
fol . t3 8.dub.4. 

Cap. io .ver f . i . V I t i s frondofa Ifrael, Ibidem 
dub .5. 

C a p . i4 .verf .6 .Eroquaí i rosjíbidemídub.íS, 
verf 6.Ifrael germinabit, ficut l i i ium, Ibid. 

dub. 7 . ; 
Cap. 13. vcrf. 14. E r o mors tua ó mors , Ibld. 

dub.8, 
C a p . 14.verf 9 .Ex me fmdus Inuentus eíl3ibi-

dcm,dub .9. 
JoeL 

Cap. 2. vcrf . 22lGcrmInaueruntfpecIofade-
tem3ío\.i3 9 .Jub. i .2 . 

vcrf»2 2 . L í g n u m attulit frudum fuum, I b i ­
dem,diil>3v 

vcrf. 31. L u n a m conuertetur In fanguincm, 
fol.2 4o.dub.4. 

Cap .3 .verf. i 8 .Fons de domo D o m i n I egrer 
die turjibidenijdub. 5. 

oírnos» 

Cap¡3 ¿vcrf. 7. N o n faclt Domlnus Dcus vcr4 
bum3fól?2 40.dub. 1, 

lonas» 
-

Cap-. 1 ;verf. 12. Tolli te mc,&: mltltc In ma* 
re /ol t240 .dub!u 

verf. 



yerf. 15. Tnlerunt íonam» 85 aVuerunc In v c i - g.iaiplebodcniúmíñaxxí gloria^ib'JL' 
marejibkl.dub.i* dub. 3, 

MicheaS* ' Zuch^rias^ 
Cap. 4 . verf, 4 . 5edebit vir fubter v'neam Cap. 1. verf. 14. Zdatus ium Icrufalcm, foU 

5 • k!aín.foU24i .dub.u 243 .düb . i . 
verí'.S . T u ruiris gr tgís ncbulofbibldkdul?. Cap. i .ver í i 5 .Ego ero el nmrus^bídvdub.i. 

z. s. Cap.4.vcrr .¿ .Eccecandelabri im aureiuu^bt-
Verf. 8. Et veulet poteüas prima, Ib idem. dtaiiduhcs. 

:; • dub.4. Cap. 11 .veri . 1. AperI Hbanc portas tuasjibid* 
liahuc-itc* ' düb.4. 

Cap.3 .ver. 3 eDcus ab auftro vehlct,foKz 41 • Cap. 15 .verf. i . I n die ÍHa erit fons patens/oK 
dub . i . i * • - •iL44*dub»5,ó.7. 

vcrí.5 .Et SanCLüs de monte Phviram, Ibld'. 
dub.3.4. • Maiachiiis. ' ' 

•VGrf z-.in medio annorum notum facics> C*ip. 3* verf. 1. Siatínn vcníct ad Templutnr 
foi. 142.dub. 5. (uum DominatorsFoLr 44*dub. í . • h 37 

verf.11.S0L ¡naftetemnt ínhabitacu» verf. 1 ó .Scr iptusef t i iber .monmm'st l i íb i^ 
loíuoybldem?dub.6. • 2 45.düb,5>,'. ' .'. y-: -

verf 18. Ego autem In Domino gaudebo, 1 .Mdiffiá ^-'nm. 
ibldcm,dub,7. Cap,4, vcvr, 5 7, Urcauerunr í a d e m T ^ m p l l 

Sophont.is, coroüisaurei^fol .2 4vdub. r. 
Cap, 3. verf. 8. In igne zell meldeuorabí tu í Cap. <5:. verf» 3 9. Réfuifií: Sol in clypeos a i r 

omnís teri-a3fol.i f l iddbi 1. rcos,ibidem,dub.2> 
• verf. 9. Reddam populis Ubluitieietlumj 'mm t¡ 

jbidem,dub,2. i.Machúhz9r'im, 
ÍMg¿kus\ . Cap. 14. verf. 3 7. Razias. autem v:r amato^ 

Cap. i . verf. i o. Magna crlt gloria domus CiuÍLatls,foLi45'.dUb. í . 
i ü a i s / o l . i 4 3 . d u b . i . ' , .. : •'' 

vcrf. 7. Ego commouebo coelum, & ter- i mis Vemis TeJÍAmeñtL 
rám/ibidenijdub. i . 

i V O V V M T E S T J M E N T V M * 

W>Mátth^úk verf . io . Q¿ipd ením ín ea natum cft de Sptd 
rituSanaoeft)fo].i5 7.dub.40-. 

Cap. i .verf. l . Líber generatlonls íefu Cbr í - v c r f i z . í ioc torum Ldtum eí>, -.rt adiniole*' 
fti,fol.2 47»dubbi.vfquead 5.̂  . retur , quod dUkim cíl a D o m i n o ' i -c 

verf. 6 * Dauid autem Rex genuit Salomo- Prophetani, ecce Vir"g<j lo vtero habe-6 
n e m / o l . i 49.dub,6. bit,ibldem,dub.4i ¿vfqüe 44. 

Verf* 16. lacob autem genuit lofeph virum v e t f i l 5 ;Ét non cognofcebai cam,fol. 15 9« 
Maña?/ibidem,dr.b*7«8.9. dub.45. 

verf. 16.Dc qua natus efl lefus, qui Vocatut -verf. &j¡. Pepcrtt E l i lum fuum prímogenl* 
Chr inus /o l^soéduUTo.v íque 14. t^m,ibi4emJdub.4(5. 

verf. 1S é Cum eíi'cc defponfata Mater Iefu Cap. i .ver . i .Vidlmus Steliam elus in Orlen* 
Maria,t(,V,5 i .dub.i 5.víquei 1. te,Ibidem3dub.4.7 48. 

vcrf. 18»tnueiita e(l in vrerohabens de Spi¿ verf,!0 Vbl eft̂  qulnatus eíl Re^, fol. 1604 
rltuSanOojfolLS^^ub.zz.vfqueiS. dub.49. 

verfé 19 lofeph autem vir elus j foi. 13 4» vcrf.3. Audlens autem Herodes Rex turbad * 
dub. 2,9* tuscíl-aibldemjdub.so. 

vcrf. 19. Et nollet cam tradúcete ¿ ibidem, verf.9.Eccc Stdla ,quara viderant \Ú Orien 1 
düb.3o.&; 31- te,ibldem,dub.51. 

verf¿io.H«c autem eo dogltante.EcccAa* vcrf. i o. Gaulfi íbnt gandío magno waldcj 1 
gelus Dominí,foí.25 5.dub 3 3»34. ibldcm,dub.5i . 

verf . io . íoícph FIll) Daaid,ibidem,dnb 3 5. vcrf. n . Innencrunt pucrum cum M a m 
verf. 20. N o l i tí mere acdpcre Marlam Matreeiüs/tbideni^dub.5 3 .víciue s 7. 

conmgcmtuam^ibldem^dub. 30. vfque verf.i NObtulerniKcimuñeraaurUai,tliuS} 
38» &: n1yrrham,fo!¿?.6 2.dub.5 8. 

verf. 2o. Quod enim in ea natum cíl,fol, vcrf. r 3. Surge, 5¿: acclpe pucruna, & M . v 
2 5 ó.dub.3 9.40. trem cius/iblck::n;dub.5 9.ü0.c> 1, 

í C3 Verf» 



verf. 1-4 .Qiúconfurgens accepltpuerum, 
¿¿ MatieiB c i ü s / i b i d e m ^ d ü b . ó i . 

\'CiL i y.Seccísit liP^gvptum/ibid-.dub.óST» 
verfi 1 5 l x erat M vfque ad obitum HeroA 

dí.S>tbl.Z 6 3*il.ib»ó 4.0 yo 
vcrii 1 ó . M i í t c n s occidit omnes pueros, íbi* 

d c m í d u b . ó ó . 
C a p . 5 .veri! 3. Beati pauperes fpmtu , ibliiem, 

4 dub.67. 
verf 4.Be^tí m1tes,foI.2 64.dub*6 S.. 
Verf 5 kBtaii qul lügcí}r,ibidcir:,dub'6 ^ 

• Verf* ó . Beari quí efurlunt, ü¿ arlunt luftl-
ti (o 1.2 6 5. dub* 6 9-. 

Verf 7-.Beati mIfe-ri'COrdes,Ib*d.dubi7Ch 
vci^s .Beati mundo corde,foK2 Q ó .dub • 7 U 
Verf P.Beatí pac i f ích lb ldemjdtb . 72. 
véíf. 15 . V o s eft ís lux mundi/ibld.dub. 7 3. 
Veri. 16. Sic luceat lux ve í l ta coram homí2' 

n'bus^ibidem^dub. 74. 
vciC 14. Non porea Ciukasabfcondi j fok 

2ó7'.dub '75'. 
verf. 15 .Nec accendunt lucemam * Ibldem-j 

dub. 76 . 
Verf 2 3 •SI e r g ó oíFers munus tuum ad alta* 

rejibkte;:iiJdMbv77v' 
verf. 4 51 'Qul Solcm fuum orí ti facít fupct 

bo n os jíb 1 el c m, dub, 7 8 * 
'Cap-.í3 .verf .6»Tu autem cuál orauerls j Ibid* 

da b.79. 
Verf.P.Sic crgo vos OrablrlSjibM.dubiSOb 
verf. 1 ó . C u m iciuriatis/ibidsdubiS 1 • 
Veriv i í . V b i ele íheíaurus tuus, ibi cñ cor 

ruum/oI .5.ó8 .dub .82. 
verf 3 2*Scit enim Pater vcñerJibId.d .S3. 

C a p . 7. verf. 1 S .Non poreft arbor bona malos 
fradus facereáibidemídub ,84. 

verf. 24* Afslmilabltur viro iapienti^Ibid» 
dub.8 5é 

ver f 2 5 * D e f c e h d i í p ínula , &: venerunt fiua 
m!na5Íbidem,duD- 8 ó . 

'Cap. s. verf. 2* Domine íi vis poteil me mur> 
darCjibidem,dub*S 7» 

veri. 8 * Domine non fum dignuSj fol. 2 6 96 
dub.8 8* 

verf.-8..Homo í u m fub potc í la tc conñ l tu -
íus / ib idemjdub .SPí 

verf. 27. Quajlseft b le , qulaventi3&: mate 
obediant ei,ibIdem,dub .9o. 

Cap. 9éverfa 1. Afcendens lefus In naulculam j 
i b l d í nijdub. 9.14 

C a p . i 1. verf. 9* Plufquam Prophetam ^ ibidd 
dub, 92 é 

Cap* 12.vcrfÍ3 5 .Bonus homo de bono thefau * 
ro p rofert bona,ibldem,di]b.9 3 <• 

verf^s .QjK* eft íVlatcr'mcaJt.2 70.dub.944 
v c r f . s o . Q u í c u m q u e enim íecerlt volunta-

tem,fbU2 70.dub.95. 
Cap. 15 .verf. 3, Al ia ceclderunt In terram bo* 

nam Jblde m jdub. 9 ó . 
verf. 3 2 .F i t arbor I tavt voluctes coeliVe-

niamJlbid.dub»97. 

vexí .44. Slmiie efi: Regnum coeloruQi th t̂ 
íaurojibkicmjdüb«9o. 

Verf. 4 ó . I n u e n í a autem vna pretiofa tnaí-; 
gai i ta /o l . 2 71 ,dub. 9 9. 

Verf. 415% Ab i j t i óc vendidit omnla quee ha-t 
bui^ib'dem^dubuoa* ^ 

C a p . i 5. veri, 22. Mi í erere mel Domine 
Dauid j íbiden^dub. i o 1.102. 

C a p . 16. verf» 13. Q u e m dicunt homines eífe 
•Filium hominís>ibid€mJdub. 103. 

t^ap. 17. veri. ív Aliumpfit leius P c u u m > &C 
í a c o b u m >ibíd e m ¿dub1.104. 

verf. i * Duxit ilios In montem cxcelfuin 
feorfumjibidemjdub. 105. 

Veri. 5 * E c c e nube* lucida 5 Ibldem , dub¿ 
106.107^ 

verf. 5 .Hic eft Fiilus meu's d i l e c l ü S ) ^ . ! 7%* 
dul>glo8i»l09. 

verf. 5. Inquo mihi bene c o m p l a c u h f o j é 
2 7 3.dub. 110. 

verf. 1 PiSi habucritis fídem^íbid.dub. 111 . 
C a p . i s . v e r f i 2 3 - A / s i m í l a u u n eft. Regnum 

cedoru itl jtbidemjdub.il 2. 
C a p . 20 ,ver f 21. D l c v t ledeant hlj duofi l í j 

mcbibidem^dub. 113. 
Cap.21 i verf, 1 * Et venlileat Bethphagc, ibid. 

dub.i 14-i 
Gap. 2 3 k veri. 11 h Q u l malor eft veftrnm > er l l 

m i n i ü e r veíU'rjibidemjdub. 1 r 
Verf. 12% Qui_fe humiiiauent exaitabiturí 

fb!fi74idiíb?i 15* 
Cap-. 2 5. verf.7. Exierunt obu íam Sponfo j Se 

Sponfavbídem,dub411 ó ¡ 
veri .9 i Ne forte non fufficiaj nobis i S¿ vo* 

bLslbidemjdubii 17i 
Verf»! 1. Domine) DomIrie,aperI nobls/ibld^ 

dub.i 1 Si 
verf. 2 4. Metis vbi nOn femíhaíl l ^ íbU 2 7 5 * 

dü \ 119t 
Verf 3 4 .EiurIui enim, & dedíftís mihi man-

ducardbldemjdub. 120* 
G a p ^ ó . v e i f i ^ 1.Omnes vos fcandaíüm patle* 

mini In me,ibidem,dub. 121* 
Verf. 38. Tr i í l i s eft anima mea.,fol.276* 

dubbT2 2* 
Cap.2 74verf*4ó4Vt qiíld derellruifti me3ibldi 

dub. 12 3» ^ 
Verfé 3 3. E t venerunt In locbrü , qül dicitur 

golgotha/iblden^dub. 124. 
Cap. 2 8. verf. 18. Data eft mihi omnls pote* 

- ftaS;fol42 77 .dub.i2 5* 

Cap¡2Í VerG 1 o. V t autem fclatís j quta Fil ias 
homInis)fol.2 77 .dub.i. 

C a p . 3 .verf 31 . E t venlünt Mater eius > & fra-
tresjibldemjdub^. 

verf. 3 3. Q h ^ eft Mater mea^Sí fratres meí> 
Ibldcm?dub.|. 

Cap* 



Cap.^verf^ T.Sieut granüm íinapls, ibidcin, 
dub. 4. 

: verf.3 S.Et erattpjfein puppbibid.dub.5. 
Cap.6.veri.47.Erar nauis la medio mari i fol , 

2 78.dub.6. 
Cap. 11 . veri". 10. Benedidus qui venir in no­

mine Domini,ibidem3dub.7'i 
Cap. 11. verí;4 j . Vidua bxc pauper^plus om» 

nlbus mlfsitjlbidem .dub. S. 
Cap. 1 ó. verf.' 7. í te dicite Diícipuiis elus, S¿ 

PetrOjíbldcmjdub.P. 
verf. 14. 'Exprobrauit increduiltatem eo-

ium)ibidemjdub. 1 oí 

D. Lucds. 
Cap. 1. verf. i 5 . Miiíüs eft AiigeluS G a b r l í h 

fol.x 7 8.dub. 1 .vfque ad 5. 
verf. 2,7 . Ad Virgincm dcíponfatam vl ro i 

f o i . i 8 o. dub.ó .vfque ad 12. 
verf. 27. Cul nómea erat lofe'pB > fol; 281 ; 

dub.12.13. 
' verf. 27. Nomen Virginis AÍarl^, fol. 282é 

ciub.i4i 
^erf. 28. Et ingreífus Angelus ad eam, ibidi 

dub.is.vfqueadiP. 
vcrf^S.AuegratiaplenajfoI. 2 84.dub. 20¿ 

vfque ad 3 4. 
ver¿2 8.Dominas Tecum/oI.2 8 9.dub.3 5. 

vfque ad 40. 
Ver;2 8 .Benedicta tü in mulieribu$,fol.2 92¿ 

dubi4I«&42' i j , 
Verf. 2 9. Qua; eum ándiífet turb.ita e í t in 

íe rmone eius5foI.2 93 .dub.43 ¿ó£ 44 . 
Verf. 2 9. Cogitabat qualis eflet Ifta falutat 

tio/ibidcm^dub^s . & 40. 
verH 3 o. Ef ait Angelus e l : Ne timeas i fol. 

294.Qub.47., , 
ver.3 o.Inucniftl enim gratiam apudDeumí 

fol.2 9s.düb.48.v£que 5 1. 
verf.so.Ecceconcipiesin v terój fo l . 297^ 

dub.5 2.vfque 54. 
verf. 31» Vocabis ndmeri elus lefum >íoh 

2 98,dubi5 s.vfque 59. 
verf. 32. Dablt l i l i Domínus Deusfederrl 

Dauidjibidem,düb.{5o. 
verf. 3 4. DIxit autem María ad Angelumi 

fbl.2 99 .dub.6l. 
verf. 3 4.Q^!pmmodonet ifl:udjibid.dub.62á 
verf. 3 4- Quonlam vlrum nón cegnoico, 

fol.3oo.dub.ó3.üí: 64. 
verf. 34- Spirítus San£tus fuperuenietintc, 

fol . 3 oí 1 .dub. 6 5 .vfque 6 8. 
verf. 3 5. Virtus A l t i ^ I m l obumbrabittlbL 

fol.30i.dl)b.ó9.&: 70. 
verf. 3 5. Ideoque quod nafectur CxteSan^. 

d u m , ^ ! . s o4.dub. 71.72. 
verf.3 s.Vocabítur Filíus Dei, *bid.d(ib.73. 
verf. s6. Ecce EUfabeth cOgnatatua,ibid. 

dub.74-75. 
verC 3 8 .Ecce Aiic i ÍhDominí , íb i . 3 o/ ¿dub, 

79.-3¿; 80. 

verf. 3 s. Fíat n i i l^ecundum verbum tuum? 
ibidcm,dub.8i.82. 

verf. 3 9. Exur^ens autem Mar ía , fo l . 308; 
dub.33.»Sí: S4.85.8ÓÍ87. 

veri.40.Et íalutaiiit Eii iabí . th/ol .3o9.dub. 
8 8.8 9. 

veri. 4 1 . Et fa¿tum eft i vt auduiít falutatio^ 
nem Maria'5íbi.3 07.dhb.90. 

verf. 4 1 . Repleta eft Splntu Sanfto EÜÍa* 
bc thJo l . 3o9 .düb .9 i . 

verf. 4 | ; .Bcn€d iaa Íu ínter mulicrcs/lbid¿, 
. dub.92'víque 95. 
VCrf 42. Bencdíclusfruclxis vcntríS tüiifoU 

3 io.dubi96.víque 101. 
ve r f . 45 .Vndehücmih i , t b ] . 513. dub.102; 

vkiue 1O6. 
verf, 44. Ecce ením v t facta eft voxfaluta^ 

t í o n i s / o l j 14.dub. 107. 
veri.45.Beataquce credídiíVi/ibidem sidübj 

loS.vfcjue n o . 
Verf.44.Perfidentiirea¿quíE d idafunt t ib l 

a DomínO)ibídeni,dub,i r i.Ó£ 1 r i . 
VCrf .45 .Er ait María: Maga lñca t , Fol. Zi$» 

dub,i 13 ¿vfque 121. 
Veri". 4 7. Et cxuitault fpiritus meus,foL317. 

dub.12 v.vfque 125. 
Vcrí.48, Qi¿a rcfpexit liumUítaterh Ancil-i 

lícfua:,íbl.319.dvjb.i26.víque 12 9. 
Verf. 48. Ecce en ím ex hoc Bcatam me dí-

cent;foU 3 lo.dub. 13 o. vfque 133. 
VCrf.49.Qu!afecít mihí magna,qui potens 

eftjfol. 321. dub-, 134-135. 
verf. 50. Et m'íericordia eius á progenie^ 

fol.3 22.dub.i36.6<: 13 7. 
ver .3ó;Manfi tautem M a r l a j ' b í d . t ^ . n 9 j 

Cap.i.verf.5 . V t profiteretur cum María, fo l . 
3 2 3 .dub. 140. 

veríi 5 .Defpcnfata ílbí vxore,ibíd.düb. 142.' 
verf. 7. Pepetit FUlum iuunt pr ímogeni -

tum^íbídeiiijdub. 143.vfque 149. 
verf. 7. Paiinís eum ínuoluit , fol. 325 .dubJ 

15 o.vfque 153. 
verf 7.Reclinaní c eunl íii prsfepíOjfol. 326". 

dub.i 5 4.'S¿ 155; 
Verf; 7. Quia non erat eí locusindiuerfo-; 

río,ibidem:,dub.i5 6. 
Verf. 16. Et venerunt feftinantcs, fol. 3 2 7. 

dub. 157; 
verf. 194Mana autem conferuabat, íb idemj 

dLib.r5S.(S¿: 159.. 
verf. 22. Poftquám Impleti funt dies purga** 

nonlsjfol.5 2 8.-dub.i(5p. 
verf.22.$fíairídum legem M o y f i f o l ; 3 i 9J 

dub.16 r. 
Vcrf.22.Tulerünt i l lum in leruíalem > ib'd,! 

dub. 16 2, 
verr.22.Vr íifterent eum Domino, ibidemji1 

düb.103. 
verf. 23. Quí.a omne mafeulinum adape-i 

11^^01.530^^0.164. 
ver í . 
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vcr r . i 4 . V t darcntlioaitni.roKl.dub. 16 5. 
veri.z7. Er cuiuiaduccrcnt puerani / ib id . 

- ' ^dub.íóó. 
vcr f 2 8. Acccpit éam ín vinas fuas3fol.3 $U 

•dub. 16 7. 
verí! Z9. Nnncdíml.t t is fcmumtuuni Do-

ininCjlbidviViodub. 16 8. 
VcrCfz.Lmneriad rcuciatloncm gcntkim, 

íbtdem,dub1i6 9. 
veri."3 5. I t tuam Ip^iusaiíiinani j ibld.dub. 

-• I 7 0 . v í q u c i 7 4 » 
vcrf. 44. ExííH'mntes ante.n l l iuni eííe i n 

J comittitu>fbL3 3 3.dúba 75. 
vcrf. 4 | ;E£ videntes ad i^ i t^í ' íant i foks 54. 

dub. 1 76. 
Verf48.Et dixlt Matcrelusad illWifeiibid> 

- ' . dub. r'77. ' 
ver.5 i .E t Mater eias conreruabat3;b'dGm> 
úi d ' jb. i 7S. 

Cap .7 .vc i í . 15 .Et dedit i l luui MatrI íux/ibld. 
k dnb. 1 So. 

vcrf.3 7. EcCC mirlicr j o u * erat in Cluitate 
pcccar'ri Yvbídcin.düb. 18 o. 

Cap. 10. verf 38. Intrauir íefusin quoddañi 
caílclínir^foi^ 3 S-dub. 18 i .víque 1S 3. 

vcrf. 3 s, Muiierquaidani iManha nomine) 
foL3 3 6.dub. 1 84.vrquc 188. 

verCs 8.E.va:pit Illuni Indomunifuam/ibl* 
- dcnijdub.í 87.1 8 8. 

ver f 3 9.HuIc cr it íóror nomine M á t l ^ í b ^ 
dcm,diib. iS9. 

verf.3 9.Q¿]x etiani fedensfecuspedes Do-
niíni^oi.33 7.dub. r 90. 

v e r i 3 9. Auditbatvcrbiunill lus j lb idemi 
•j d n b . i 9 i . 

ve r f 40.iMartba aurem fatagebat círca fvé* 
quens niiriiíteriuñi5fol*J S.diib. 192. 

, vcrf.40. Domine non cft tibí cura:, ibidem, 
-" dub. 193. 

verf. 4 1 . Solicita C5> 5¿turbans ergapluri-
012^01.33 ^.d-;b. 194. 

ve r f 42. María optimam partem clegiti'ibi-
de.iodub, 1 95.vfque 197. 

Cap. 11. vcrf. 2 7. Exrcllens vocem qusrdam 
rriuHer/o!.3 4¿.dub. 198.199. 

. verf 2 7.Bcatus venter qui te portauit^bid» 
_dub.2.oo.vfque210. 

verf.28.At í l iedixí tquínimo:Beati quí au-
- d'unt verbaui Dei, foi.344. d.211.21 i . 

Cap. t 5 .verf. 31. Fíli tu femper mecum esjlbi-
dem,düb .213 . 

ve ru i i .Omnídmeatuafunt ,*bid .dnb.2T4. 
Cap, i s. verf. 38, Icfu Fiiij Dauid mifercre 

mcMbídemjdub^ i 5. 
Cnp.i3 .verf 42. Mementomeij dum venerís 

in Eegnum tuumífoI.3 45.dub.2i6. 
Cap, 24. vcrf. 45. Tune apeuiir illis fenfum, 

ibldem5dub.2i6. 
D.loarmes. 

Q p . i . v e r f 3. S i n e l p f ü í a a u m e ñ n l h i l í f o l . 
r ).>45-dub.x. 

v c i Ú1 .E rat 1 ux ve ra5qu 6 * ílumínat ohir. eni • 
homincm>í bldc m 

vcrf; 14. Verbum caro factum eí l , ibldem, 
dub. 3. 

verf. 16. De plcnirud i ne eius nos omñes ac* 
ccpj^iius.íol.3 4:).dnb.4.5 • 

ver f i 9 . Tuquia «•uí.il-'.uicn^dub.^ 
verf 2 3.Egü vqxciamantis indefcírto,íbM. 

dub. 7. 
C a p . i ^ crL 1 .Érat Mater Icfu ibi)íbidcm,dub, 

8.vfque ad 13. r 
Vcrf. 1. Vocat us eíl autemi&: íefus,fo[.5 47 . 

d!ib.i4ii iQ 
Verf. 3 .Deficiente vino3ibidem,dub.i 5. 
verí .3. Vinum noi íbabcut /o ló ' 4 S.dub. 16. 

Víquc ad 2 r. 
vc r f 3. Qmd .míhi 15c tibí eft muiier ? fo t 

3 4 9. d u b. 2 2. v fqu e 2 4. 
v e r í ^ . N o n d u i n veak hbfa mea j fo l . 350. 

düb.25. i 
verf 4.Dic!t Mntcrelus mIníf:rIp,fo!'. 3 51» 

dub.26-27.28. 
Cap.s.verf 13. FjÜus homíni 's , ,qnieñ incoe* 

jo,ibidem,dub.2 0. 
Cap.4.verf ó.Erat auteón ihi fons h e o b j i b í d j 

dubjOk 
Cap.5.verf. 2. auíem lerofoliaiisprobatl'* 

capjlcina,fol.3 5 2.dub31. 
verf. 4. Angelus autem Domlni defeende-»» 

bat.íb'dcm-.dub.j 2. 
vcr f 27. Po te toem dedit ei ludicium fa-

cerc.ib:dcmJdub*3 3. 
Cap. 6. verf. 42. Nonnc bic cft Flilus lofeph, 

ibidcmJdub.34» 
vcrf 44 . Nenio poreíl venire ad me ^ ibld. 

dub. 3 5. 
Cap.7.verf.21 .Vnum opus fecijíbidemjdubi 

56. 
Cap.8.vcrf.6.Indinans fedeorfuni, fol. 353; 

dub.3 7.3 8. 
vc r f . i i .Ego fum lux mundijibíd dub.3 9. 
Vcrf. 24. Niíi granum frumenti ^ Ibidenl, 

dub. 4 o» 
Cap. 14.VC1 f, 2 1. É g o diligaaieuni j ibldem^ 

dub. 41» 
Cap. 1 \ * vcrf. 5. Sine me nlhil potefiís faceréj 

fol.3 5 4-dLib.42. 
Cap;i 6.vc!,f.2 4.Pctite35¿: accípíctlsj Ibldem* 

dub. 43. 
Cap. 19. verf. 2 1 . Muller cUlli parít trlftífcíana 

ha bcr, Ib :d cm d u b. 4 4. 
verf.23.Erat pitera túnica Inconfutllís^bl-

dem^dub.45. 
Verf.3 s .Stabantautemíuxta Crucem,dub. 

46.vfque ad 48. 
verf. 26. Curtí Vldlífct lefus Mat tem, fol» 

? 5 ¿ . á á b . 4 ? . 
verf.26.DIcir xMatrlfuse>Ibldem, dub. 50* 

51.52. 
verf.26*Eccc Túhs tu«s/ol .3 5 7.dub. 5 3.' 

Verf. 



1 S a c u S c r i p f M r 4 
vcr f . i 7.Deíncíe dícít Dlfcipulo: Eccc Ma-

tcr tua/ibideai>duh. 5 4«5 5 • 
vcrf. 17. Et ex illa hora accepit eam Difci-

pulusinfuanijfol.s 5 8.dub.5 6« 
verf.s o.ConrumatiUTi efe ibidem, dub. 5 7. 
verf«3 oj^dinato capke tradidlc rpidtuab 

foI.359.dub.58, 
¡Cap.ioiverffi 7.Arcendoad Patrem meuin, 

ibidera^dub.5 9.óo?61. 

4^ ¿74 tApoflolorum. 
C^p.i.verf.z^.HI oames crant perfeucrantes 

vnanimiter^fol. 3 5 P.dub. 1. 
ver¿2-4. Ec María Matre lefuj lbldcai5dub. 

i.víque 5. 
Cap. 1. veri. 9. Apparuerunt lilis difpertitae 

linguíE/ol.3 óo.áub.ó. 
Cap.s.verf. 15. Veaiente PetrOjfaltemvm-

braiinus5ibldem}düb«7. 
Cap.i 7.vecr. 1 o.Neqiie autem Solc^neque fí^ 

deribus apparcntlbüs/ol.s 6 i.dub.8. 

i/%d Romanos* 
Cap.i. vcrC 14. Sapicnribus 3 &c Iníipicntibus 

debltor rumjfol.3 ó 1 .dub. 1. 

verf. 1 o. Augcblt ínéreracnta frugum > fol, 
3ó6.dub.4, 

^dGalatíts. 
Cap.4.verf.4.AiirsIt Dcus f illum fuum ^fol] 

3 66.dub.i. 
verf.ó.Fadum ex mullere j ibldeuij dub.z3 

3.4-
^dEphefics, 

Cap. 5. írerf. 3 i . Sacramcmum hoc magnum 
cll /ol .3ó7.dhb:i . 

Cap. ó. vcrf. 17. Alíumite gladmui fpltimsy 
ibideuijdub.i. 

^ciPhilipenfes. 
Cap.i.verf.s.Teílísenim mihl eftDeus,foL' 

368 dub.i. . 
verf.i i .Mih i enim vlucre Chriftus cíl^lbl-

dcnijdub.z. 
Cap.i .vcif^.Iu fimiUtudinenthominum fa* 

¿l:us>ibidem3dub.3. 
verf. 7. Semetípíum exinaniuic»ibidem, 

dub.4. 
verf. 8, Propter quod &£ Deus exaltauitll-

lum,fo].3 6 9.dub.5. 
verf. 1 o.Omne genuflcdatuiVibid.dub.^. 

Cap. 2. verf. 6. Reddet vnlcuiquc fecundum Cap. 4. verf. 1 • Sic (late iu Domino chariísl* 
opera elus>íb Idem^dub.i. mUbidcmjdub^. 

Cap. 3» verf. 2 3«Omnes enimpeccauerunt? 
Ibldemjdub. 3 • Coloffenfes, 

Cap.^verf. 18. Contrafpeminfpem credi- Cap.i.verf.3.Inquofuntomnesthefaan?foÍ.; 
dit/ol.3 6i.dub.4. 3 70.dub.vnicoe 

CapÍ9«verr.3 «Optabam enim anathema eíTe, 
Ibldcm¿dub. 5• Primdt ad Theffalomcen fes, 

verf.5.Super omnia Deus bencdlduSj ibid. Cap*5.vcrf 13.Integer fplrítus vefteri & ani-i 
dub.6. ma,6¿:corpusjfol.3 70.dub.i, 

verf. 18. Verbambreuiatumfadet Doml-
nus,Ibídcm,dub.7. Prlmz ddTimotheum. 

Cap. 16. verf 6. Salutare Mariara,fol. 3 03¿ Capíi .ven. 11 • Muiier infiientlodifcat 3fol: 
dub.8.9.io. ^ 37o.dub. i . 

Primee ad Cotinthios. verf. ó. Nam quas In delicijs cíl ̂  fol. 3 71 • 
.Cap.z, verf. 9. Qaod oculus nonvidit 3foI. dub.i. 

563.dub. 1. ^ d Hebreos. 
Cap.9. verf. i%» Omnibusomniafadus fum, Cap¡T.verf. 6. Iterumintroducicprlmogenl^ 

ibidem,dub.2. tumifol.3 7i.dub*i. 
Cap. 10. verf. 3 i-Siueergomanducatls, íiuc Cap.^verf. 2« Omnia autem nuda 3 5,: aperta 

bibitis/ol.3 64.dub.3. funt oculiseÍLis>ibidein,dub.i. . 
Cap.i 3 ^vcrf.4. Chantas benigna eíl,ibldem, verf. 16. Adeamus ergo cum fiducia ad 

dub.4, thronum gratiscibidem^dub^. 
Cap. 15.verf.i S.Tunc &: Ipfe Filius fubiedus Cap. 5. verf. 7. Exauditus eíl pro fuá reuereni 

entejjibidemjdub.5. tIa,fol.3 72.dub.4. 
verf. 47, Piimus homo de térra terrenas, Cap.9 vcrf.4. Vrna áurea habens Manná/ibH 

íbidem,dub.ó. 

Secunda ad Corlnthios. 
Cap.6Íverf.i .Ne ín vacuum gratiam Deí re» 

dplitis,fol-3 ó 5 .dub. 1. 
verf.ó.ín ómnibus exhibeamus nos metip-

fossibidem^duli).!. 

dem3dub.5.S¿ 6. 
verf.4.Et tabülé Teíl:ament*,íbId.dub.7'J 
verf. 11. Chriftus autem afsiftens Pontifcxa 

fol.3 7 3.dub.8. 
verfzó.Inlpfum ccelum introiuir^ibldenV 

dub. 9. , 
ÉpiJfoU BJacobL 

Cap. 9. vcrf. 6. QnLfemlnat In benedidioni- Cap. i . verf. 4 . Patientia autem opus perfe-
bus/ibldem^dub. 3. Cm m habet/oi. 3 7 3 .dub. r. 
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vcrl.3 .¿t ncmo potefat?ncque ín coelojnc-

ÉpiftoU prima B. Petrî 4fqftoU. que in itrra/ibideinjdubsii, 
Cap.i.verí. 11. Coiiucrfationemvcrtramln» veri. 4- Et ego fiebam niulíum.,Ibldeirij 

iergentes,foL3 i i & M u dub.23. 
vci í .zo. Q 0 enimcíl gloria íTpeccantcs, Cap.o.verOi 2.. Luna totafadaeft ílcutían-r 

fol.3 74'düb.2. gulsijbldcni,dub.2 4. 
veri. 13. Audiul voceai vnam , ibideni, 

EpiJlolaprimaSdntíi loctnnis* dub.l 5. 
Cap. i .veif. 8. Sí dixcrlmusqnoniampecca- Cap. 9. veri. 1 o» Acccpi Hbrum demanu An-

tum/ol.3 74'^i-ib.i» gclijibiden^dub.zó. 
Cap.i.verf.i. Si quis peccauerk, aduocatum Cap . iovcr í . i 9. Apertum eft TemplumDeí 

habemusj íbidcn^dub. i . , iucoelOjíol^ 8o»dLib.2 7é2S.2 94 
Cap.4.vcrr. 1. Noliteomnlíplrituicrederc, Cap.i i . v e r f . i . Signum magnum apparuit írt 

fol.3 7 $ » ^ - 3 ? 

EpifiolaBrludtí 
X x íllis qul in vía Caín ablcrunt, fbl. 3 75» 

dub.i. 

CapSiiverC. 14. Capurautem cíuSj&capiHI 
trant cand!dI3fol.3 75-club.i. 

Veri. 14 .0cu l i tius tanquam ñamma ignis, 
Ibidcmjdub.z. 

veri. 15. Pedes éius fimllcs aurlchalco 3 fol. 
3 76.dub*3. 

Vetf, 16. Habebat In dextera fuá Stcllas íep-
tem>ibidem,dub,4. 

Cap.z. verf. 7* Vincenti daboederede llgno 
vítíc/ibidemjdub.s. 

verf.zs. Dabo i i i i Stellam matutinam, foJ. 
3 77.dub.6« 

Cap^.vcrf.io.Si quisaperuerit mihlianuam, 
íbidemjdub^» 

Cap.4.verr. 1 • Ecce oíllum apertum In ccelo* 
jbldenbdüb.S. 

vcrí'.i.Et fui in fpintu^ibidem^ub.P. i o. 
verf. i . Sedes poñra erat In coelo, ibidem, 

dub.11• 
vcrf.i.Et fupra fedem fedens, Ibid.dub.n. 
verfii.Et Iris erat la eírcuitu íedis ̂  ibidem, 

verf. s.Et dethronoprocedebant fulgura, 
ibldem>dub.i4-vfquei8. 

verf. 5. Et feptem lampades ardentcs ante 
thronui-n,fol.3 7 8.bLib.i9; 

verf. 1 o. Mitrebant coronas fuas ante thro-
num,fol.3 79ciuL%io. 

'Cap.s .vcrf.i.Er vldi in dcxterafedcntlsfupra 
throrium/ibidem^dub.i 1. 

ccelo3ibidcm5dub.30.víque 33. 
Cap. 1 1 . vci f. 1. Signum máguum apparuit la 

coelojmulier amida Soic/ol. 3 81 .d.3 4« 
verf. 1. Luna íub pedibus eius , íol. 382. 

dub.35* 
verf. 1. Et in capíte eius corona Stellarum 

duodecinijfol.? 84.dub.36* 
verf.?-. In vtero habens,clamabat pártu-

riens3fol.3 8 5.diib.3 8.3 9. 
verf. z. Et cruclabatur vt patiatjibldcm, 

dub. 4c . 
Cap. 1 ó.veri. 1. Audlui vocem magnanv.bld, 

dub.41» 
Cap. 18. verf. 1. Terra Illuminata eft á gloria 

eiu.sJibidem,dub.42. 
Cap.i9.verf.7. Vcncrunt nuptis Agnl , lbid« 

dub.43» 
verf. 8. Et datum eft l i l i vt cooperlat fe b} f* 

ííno/0103 8ó,dnb.44.45. 
Cap.i i.verf.i.Et vldi ccelum nouum, &: ter* 

ram nouam)IbIdem,dLib.4ó. 
verf.i. Vidl fantlara Ciuitatem lerufalem, 

Ibidem3dub.47. 
verf. 2. Deícendentem de coelo/ibidem, 

dub,48. 
verf.2. A Deo parata m íicut Sponfam, ibid. 

dub.49. 
verf.2 7. Non Intrabít in cara allquld coin* 

quinatum,fol. 3 8 7.dub. 5 o. 
Cap#22.verf. i.Oílcnditmihifluuium aquas 

vIuíE^ibldcm^dub. $1.51* 
verf. 2. Ex vtraque parte fluminis JIgnum 

vinT/ib'dem^dub.s 3. 
verf. 18.Si quis appcfuerlt ad hxc, apponet 

Deusfupcr IUum,lbldemjdub.5 4. 



I N D E X R E R V M N O T A B í L Í V M . Q V ^ I N HAC 
BibliaMananacontinentunLitteraF.folium.LítteraD. 

dybmmindicant. 

A 
oAbrcíhctml 

Proptcr fi^em AbrahíE omnes gentes In fcmt-
neelusbencdicla^fol. 13 = dub. 96* Non lo* 
quebatur ex dlífídentia cum díxi t , Gcnéi 5 * 
Quid dabis mih^foL 14*diib¿ioo. Intcrprc-
tarur Patcrcxceiíus^ fol. 10. dub.i l y . C r e -
didit in fpem contra rpcm^fol. ffi* d* 4-- H-1 
des Beatas Virginís maior fide Abrahít/ibL 

ApudBeatam Virglnera peceatores abfoluun-
turjfoleiis-.dub.z. 

t/scceierel 
A d Martam accederé non eft trepidandunii 

foU7.dub.494 AccedentesadBeatam V i r -
glnenijíta íuauítatc Uiius teñcbantiu^vt nul-
lus abílladííiungi patcretur,fol.i77- dub . i . 
Per Beatam Vlrginem íecurum habemus 
acceflliQi ad D c u m / o l i 7 7.dub.ó 4. 

.Acctdtci. 
Aggrauathomíncm5vt nlhllbont ageteilbeafi 

f o l . i 99*dúb.2..Beata Virgo abacddiaiibs-
ra,Ibh 

jícciferéi 
Beata V i r g o quldquíd á Deoaccepitm v t i l l -

tatem noftram v e r c i t / o l i d í d u b ^ S • Qji ld" 
quid boni mundus á Deo acccpít per Bea' 
tam Vlrginem acccpitifoL i04.dub*i 11. 

. BearaVirgo in fuls aclionlbus liicida,regulariSí 
ftabilis,ípeciora/oL9 3 \ dub. 13 3 • Acias no-
ílri íupponendi magií ierlo Beat^ Virglnis i 
f o l . i 5 i .dub.ó . 

Laudem quam ílbi tribuere debebatfibi afr©-
gauit^bl8*inb. 5 Q.Cur dicitur f o r m a t n s ^ 
Eua sedificata/ibiídiibu} -/¿Cur díxlt de Euai 
quoderatos ex ofsjbu^ibudub.s S.Cur glo-
riatur^quod exíc ciormlentc Euáfuerlt | d l -
ficata,ibl.dub«5 9. 

^dduceré. 
Chnftuspcr Beatam Vlrginem riiultopíurés 

adduxit ad fcquam antea/Gl-3 7ó.dub.4* 

Beata Ví fgo fu't Chrífti ad íu tonum ad faí-
uandum genns humanüm,fol. 9z. dub.i 3 6* 
Adiuuante Beata Virgine Trinitas patroci-
natur,fol. 3 70 dub« 6. CceleíVium y 5c terre* 
fíríum coadiutik cum Chriftc^ f. 1 oOí duh 

1 g.Ad'üuat peceatores ad exenndem ápec¿ 
car Is j fo l . 17 3 - du b. 7 3 • Deb i i i r .1 s hu mana 
per Beatam Vi rg incm adiuuarur > fol. 15 8. 
dübe44. 

admiran» 
Nihíl eft ín Beata VIrgIncquod non fit adm^ 

ratlone d ignum/o l . i 13.dub.19. 

Beata V i r g o omnes homines adoptauít ín f i -
iios3mater cíl o m n i u m i ó . s i4.dub. 145. 

lAdordye. 
Beata V i r g o adoiata ab Angells quando Fl-

i ium peperitif.3 7 i.d.-ic.,. ;;; ' iti cxercH 
tium ordinarium poí i tumín Alatris, &: f Ui 
ádorationejlbii 

In primo Áduentu venit Cbriílos ciím béníg-
nitate;5¿ ienirate,^8 1. d- 84* Aduentus F i -
ii) D d incarnem Sanctorum P:'tmm pre-
cíbus impetratus.f» 1 z9.dub. 13 9. Acncn tig 
Chríf t i , & Virginís maxieum attulit con-
íolatIoneni,(S¿ í p e m / . n ^ i d . i 5. Beata V i r ­
go cual reliquis PatribasVeterls Teíhmeí-a 
t i íui i imo deiiderio tenebatur AduerAtus 
Saluatoi-Is^bl.2,3 3.dub i3¿ 

îduevfitas. 
Beata Vi rgo eadem ín a d u e r í i t á t e ^ p r o r p e r i -

ta te / .9 j .d , 144. A d Beatam Vírginem rc-
curr;jnduin m omni afílídí0ne,5¿ pvófperi­
ta te. f. 1 % 4.0.3 8 * Tempcrat Bea a Virgo Int 
nobis profpera adueríitare, f! 1 93 .dub. 144» 
Beata Vi rgo in aduerfitatibus noftris oran 
pro nab's/.2:.. o. á.zz. Beata V i rgo aduerfa 
KQno animo íulit^f.3 7 3 >d.. 1. Aggrediebaiuc 
ardua,<3¿ tolerabataduerfa,f. .4ó.d, 3 O m -
üia asquanimlter íufl:inmt>fol. z <5 4. dnb.ó 8 4 

-itiOCdtHS: 
Tr ia debet habcrejfol.4o.d. S.Beata V i rgo ha* 

bet rapieririam, diligentlam , gratiani ad 
adaocarídumi ibí. xíduocat pro peccatore3fo 
42-. d. 5. Beata V i r g o rpeciaUsaduocataco-
íum3qal eam bo'norant5f. S 4.d. 1 óo . Pr^om-* 
nibus Sanclis allegat pro peccatoribus, fol* " 
103.d.4i iAduocata ínter Deum, & í ioml-

. -nes/.i 54. d » i ó . Deípera tomm caufasaOüJ 
m í t / s i z 3 .d. 7.Sapíentirsima aduGcata,qüíd 
per efficacifsimum modum ven.íam , gra-
t í am, & glór iam obtinet peccatoribus ^ foL' 
n ^ d . i o . P e r i t a a « l u o c a t r í x , f . 3 4 1 . 4 . 1 9 ó J 

Vi rgo í k i k iuxta Crt ícem tanquam ad" 
, üocata peccatorum3f.3 s 5. d. 46.Den? pncH 

üídlt nobis de aduocaca ruaul,f. 3 74» 



A I n d e x R f r u m 
éüb.%\Beata Virgohabet condit lontsboni 
adüOcati,tbi.73 .dub.49., 

.JZgyptus. _ . 
Popúlus ^gypt lo rum fcruíuít B . V I r g . Iri 

M t ? * 0 ' ^ 6 ^•¿ut)-18' C^ríftus ingrediens 
^gyptQtn cum lóíephj&Marla Matrc eius, 
fol. 107. d. 3 S.^gypti) fecemnt Imaginera 
rüel lxpueruQi geíbntis^quamfecrere ado-
rabant > ibi. Trif t i t ia Virginis füglens iu 
^ E g y p t u m / . i ó i . d . s S .Timor Vlrginis j ibi . 
^liraqua: contigerunt in viafugicnsB.Vir-

in Tígyptum p \b\ dub. 6 3 • Extat fons i u 
SgVptb 5 hi quo B. V i rgo Füíum bdneaeílh 
& pannoslault, Ibi. Fontis i i l iu saqua lotí 
puerl fananturjibl. Lapis eft ibi vbi B. V i rgo 
pannlculos Chrift i lotos ad íiccandum ex-
tendebar/ibí* 

C u m Sol efl: In circulo ^quinoftiali fit «^lu* 
nocLluni,f.6 9.d. 3 3 - ^qulnodiaii fit habi-
tatiotempcrata/ibu 

Rat 'onabí lc cft B. Virg lnem r i g í n t l q u a t u o r 
annorum fulííe cum genult H l l u m / o l . z S1 * 
dub.11.Vlde Aniius. 

B» V i r g o plenam habuit de Deo ágní t loneni , 
f .z i9 .d .3 .B.Virgoagi iofcbvel intueri non 
jsoterar Dominmn glorice habensln vtero, 
f.i 5 9 ci.45 .B. V i r g o agilita á Saiiclo íófepíl 
po í l pa r tum fpeclc üc ie i ,non ta¿l:u l ib id i -
nís,¡bi. B, Vi rgo verías cíEteris, qu.T in fefa-
(aafuerantjagnouir/j 5 6.dub.47«B.Virgo 
poft FIHum maiorem habet cognitionem, 
f.15 i . d . 143.B< Virgodat agnitlonem per 
quam lilumínantur homines, foía 15 3 .d.97. 
Studendoj & Vacando cogniríoniB, V i r g l -
nis gratia augmentaturjfoi.3 7 7. d. 1 o.Souis 
Chriftus Cux Matris cognoíci t cxcelícnflas> 
foUs 79. d. i i .NemonOLilr Matrem l i iuF i* 
]ius?&: cuí Fílius voluerit reuelarejibi. 

^gnu si 
Agnus.príE c^terís animalibus Matrem agnoí-

cit)f.3 86.d.45« 
altare. 

B. V i r g o Altare omnium oblatlontim noftra^ 
rum,5¿; prop!tIat íonum,f . ió7.d; 77.B,V¡E-
go Altare propitlationis/ . 3 7 9.d.¿ 5, 

*yímor, 
Mii i t um gratiíE^ '8¿ gloriar pronenít homiril ex: 

amore5quem erga eum habet B. V i r g o , fo l . 
17.d. 111. Amor áítiícítíae fundatur In bono 
hone í to / . zoad . i 43. B. Vi rgo ahlus prs cas-
teris in amore Dei fuic radicata5f»zo.d. 144. 
Amore ardebatídum reuolueret mét í tSqu^ 
aud'erar., & viderat tú F i l io , f . i s. d,31 «Cor 
B. M4flae ad vilius reí amorem fuit Inclina-

tum amplIusquamDcijf.s i . d . i . A i l j Sancli 
Dcuai dijcxeruntjvt Cieatorcmo & parean 
ttm.-B. V i r g o vt Eiliumjf.45 .d.2 8. Amata 
fuit ab intuentibus cara, íed non maleada-
imata3f.57.d. 3. Pluíquam A n g e l í ^ homi­
nes amata/. 5 7.d. 5. Amere B.Virginis capj 
tus Deus venit in mundumjf.7i.d.45 .Super 
omnes puras cveaturas dilecta á Dco j L 99* 
d.8.0mníbüsamab¡i ior3i . io5.dub.52. .PríB 
ómnibus Sanctis píenlos 3 &¿ perfefíius dile-
xítjf.3 o.dub. 19,Dílcclio Dehdc pioxími B. 
Vliginis jf . 1 i 3 . du 9. Anima B . M . iiquefa-
¿ta ad ardorem Dluiniamorisjf . i i ó . d . i i ^ 
A m o r in E.VIrgine cxtaíim faciebat, qfean-
do in medio intertectorum manebatjnec 
iprosexpauefcebatjf. 116.á. nz .Deuo tos 
fuos inflammat ad amorem Dei^ f. 13 2.dub, 
145» A b Intuentibus eam fuit amata, í u i 
non maJe adamata>f. 13 ó .d . i 5 7.FÍIÍ0 con-
íuncla per amorem , f. 143. d. 18^..Dilefíio 
qua Dcüin t? iníenñbilem icddidit B. 
Virgínem^f. 143 .d. 19o« Adco Filíun: á i lc-
xir5vtpro eo morí deíideraret 3f» i43«dL:b. 
19o. Arí íoíBoVirgmls a Deo Incipiebat, 
ad Deum redíbar.f. 15 5.d. 3 i .Nüli ius Sándi 
ainor fblt ira in Deum totalí ter diredus, í i-
cu tB.Virg in is - f 15 5 ¿dub. 32. B. V i rgo lan-
guebat amore hom'num in Chr i í io , 6c 
Chriftí in ho ín ih ibus / . i 16. dub.3 3S&fine. 
A m o r Ví rg*n i se rgaDeum,Cant .3 . verí .6. 
f . i 15«d.5 0.B» V i r g o eleuatafuper omnes in 
a m o i T j ^ cognitione Diulnoium, f . i ó 7 . d . 
60, Reclirsima per amoremj fol. 16 S.d.oi. 
Dilexit feruenter Filium fuLim,f. 170 .díS i • 
G ramite nos dillgit , f. 1 8 r.d. 9 5. A b arnorc 
quo homines proíequltur ^vult agnoícl-fol. 
18 i.dub.95.Fideliterinuocata confertfan-

. ctum amorem/ol . 1 .dub. 15 S.Impatiens 
amor quem defiderat ^femper Inuenire fe 
credif, f. 19 8.d. 15 8. B .Vi rgo vlrtute amo-
ris Dei , quo erataccenía Deum atraxít^fcl. 
213o<i. 64. A m o r patris ad filium íolidior> 
amor tamen matris teneriorjf.214^.0 8.B. 
M.forr 's in Chrifti dilcdione, £ 2 7 2 . ^ 1 0 9 . 
B. V i rgo Filium dilexit faplenter, Ibi, Dile*! 
xit períeueranterJfé2 8 9«d. 3 3. Deus magnl-
ncatus In anima Virginisper maiorem ca-
pacifareirii(S¿ dileótionem eius, f. 118.dub. 
12 4. Quanto quis amat aliquam perfonam, 
tanto doiet de eius lasíslonesfol. 3 3 2.d, 17o.: 
V i rgo María Beata, quia miniílra Incarna-
t ion is , Beatior quia Deum femper arríauir^ 
f 3 44.d«222.B.Virginis amor erga F i l ium, 
Iuda2orum vincebat t imorem^f. 3 5ó.d.47» 
B. V i rgo ardentifsimo amore Del flagra-
bat,f.3 82.d.3 4.B.VIrgo Deum amautf anfe 
omnia,,^ nihil cum rpfo>f.3 8 3«dub.3 s.Vide 
Dlíectio. 

Aía t r lmomum Sanüi l & s s M f ú ^ Sandíe An-



t is ñ r u r a t u m / é i . d u b . iySpedapter dícitur 
n o í t e í b l . s 5 . d.103. Sancta Annabotrubin 
quo iuucnta eft Beata V í r g ü / o U i o . d.97. 

B. V l r ^ o Spírltu Sánelo mouenre d lx i t : Ecce 
Anc i lU Domín"hf.7i.ci»+7-B. Virgo Anci l -
íaDominlf i i i t^Maccr , f .3©í5. d. 70. Q 3 -
tnor íun t in bona Anci l l i»qtw fuerunt in B. , 
Virgine prompta, humilis, obedidns > pru-
á t t í s M oó .d .7 7'B. Vi rgo exinaniuit fe for­
man! Anciilíeacclpicns, vnde Dcus exafltat 
uit illam;fol. 3 6 9.dub. s.Magna D t i miferi-
cordia5 quod Virgo Deum parevet, & A n -
cilla Mater Dei ñci-et,fol.71 .dul%43. Beata 
V i r g o exaltara d-huni i l i Ancl:la in Regi-
nam c c e l i ^ Matrem D e í / o l . i ó S . d u b 61* 
Filius Dei ftatim ad hanc vocem: Ecce A n -
ci l la , picnus homoin carne ? 5¿ anima con-
ceptuseft,f«i8 i.d.94« 

ángelus. 
Superomncs Angcíos exaltara»f. 12.* dub*S 9¡ 

Proptcr B.Virgíneai Angelí nobis coninn-
gnntur»f.i 3.d.9S.Ab Angelo cuíioditajfol. 
13 .d«99. Ab Angelis viíitata,fol. 18.d.i 30. 
Angel í nunciabant Deo opera B« Viiginís, 
ib i . Kara B. Virgine coeperunr Angelí nos 
difponerc ad illmninatlonem gra t i rcpoíg i -
t ionem culpas,perfeclioncm g l o r i a f 1 9.d. 
'140. V'rginitas in Angelo non eft vtr tus, f. 
•2.4.d.2.o. Angvli famulantes B.Virgini s fo l . 
25.dub.i9. Fuit Angelorum leticia proprer 
vlrginitatem, f. 5 6.d. 15. Peream Angelo­
rum ruina repararais 5*d.i4. ViíirabaiitB. 
Vlrgincm,f .5 7 . d . i . Omftibus A n g d i s i n -
nit?turfuoimpcrio>f.5 9.d.i S.Exultauerunt 
dcreparationefatura per Filium Virgínis, 
f o l . 61 . d. 9. Ab y\ngelo vifitata/alutata, S¿ 
cdoda/.So.d. 76. Ab initiofu.s conceptío-
nis Angelí inuigllabant circa e i m , f . i o o . d . 
! i 4 ¡ Ordlnara á Dcoad Angelorum, ^ ho-
minum vtil i tatem, f. 100. d, 16. Angelí ha-
bent connnuaniDiuinornm foecu'arioncm, 
f. 12.8. dub. 13 8. Angel! vbi nrimum crcatí 
fuerunt, videmnt in mentis DiuínaB fpeculo 
excellentias, quibus Beata V i rgo erat pot i -
tura,f.i 5 9. d. 48. Angelí Beatas Vírgini of-
ferunt noftras oratíones., f. 18 9. d. 117. Pe-
tione*; no.lr^ prius per Filium , quam per 
Angclnm innorefeunt Beatn!VirSiní,f. 18 9. 

: d. 117«Bcata V i r g o vtítur Angeris;viceau-
licomm^f.i2-9.d.z.Angelisimperat 5 8? eos 
mí t t í t ad h o m í n c s X i ó 9.d.S Q.Beata V i r g o 
cogitabat pmdenrer qualis an boniT5,an ma-
luseí íet Angelí fermo,íoio jjci.45. Angelus 
Sathannsfcv^c transfíguratfein Angeluni l u ­
cís, ibi. B. Vi rgo familíarirer nota Andelo, f* 
^94 . d.'47. Angelas familianasconfibula-
batur cum Virgine, ib lMímíIe t lo Angelo-: 

ruminCorpotCj&r anima pofita cít In coe3 
lojf.3 77 .d . i i .Ordines Angeloruri^^: ho-
minum B.Virgínem coronant,f.3 8 4 ^ 3 (5. 
A n g e l í , ^ homínes mirantur, 6c laúd int ia 
B.Virginevirtutum emínenriam, ^ 3 8 4 . d. 
3 ó.Succurrunt deuotis B. Virginís^vr la co¿ 
lumalcend.mtjfol.1 8.d.i3 i .B.Virgocxal-
tata fuper Angelos, quia habuit merirum 
omnium Angelorum , & San(fl:orum,foI. 
174.dub.70. B.Virgoprascellir omní crea-
tur5i5etiam Angel ic^- ibLi 3 .dub. r 4. B. VI r 
go candidíor,quam Angelí y &¿ S a n d í , fol . 
168.dub. óx .Splendor Angelorum, ¿ ¿ l u -
ftorum á Chríño,&: Alaria^tol. 245 • dub. i . 
Median:ibus Angelis Dluina ad homínes 
pe rücn iun t i fo l . i 78 .d . i . B. V i r g o non fuic 
ab Angelo ílluminacaífol.2.8o.dub.4. Ange 
H i l i i ^ > & peccatores concununt ad B.Vir ­
gínem ,fol.5 4. dub. ó. Dcusailter fuir cum 
Angelo, aliter cum Beata Vi rg !ne , ío l . i 89 
dub.35? 

Zéngelm Cuflos. 
Angelus Cuftos habet proaidentlam fingiíía-» 

renideí lngul is hominihus fingulariter co-
mífsis; B /V i rgo Vniuerí'alemjfo!* 9 i .dub . 
13 8. Angelí fuperiores deputati íunt ad ob-
fequiiimv5¿: cuftodiam B. Virgínis vCanr.3# 
v.7. f . i i6 .d .5ó« Angelus Cuílos B. Virgí­
nis "̂ nec ame, nec poí lei datus eít alicuí ad 
cuftodiani.,foL3 17*diib.i2,i-. An?,c]u5 Cu-
ftosB. Virgínis eKultvaítdehumUltate , 6c 
obcdientiaB.VirginisJbí . Angelus Guftos 
B.VIrginís f j í t j&cuQo^ Fíüj doñee narus 
fuír,°bL Angelus Güilos B. Vi rghús exulta» 
u í r^qnoniam vidít eam etfectam Matrem 
Deijíbi* 

Deus nlafmiíor corpovls fimul 3¿anín1^í f. f ; 
dub.6. Nullus Angelornn'), vcl hominuni 
tantas animas lucratur f!^#lj5É fb(. 103. 
dub.41.AnimaB. Virgínis l íqnefadaad illa 
verba: MulíerxcceFífius tLit)S5fo!. r 2 ó.dub. 
12 3.Fi!iíí&Maf rís anima vna/ol . í 5 2.dub, 
1 1 . Anima Virgínis lindara probonis gra-
tu'rís,&: coclcftíum contemplntione, f. 1 '5 2. 
dob*T 3 .B. Virgo animam vluificat, &; con-
feruat acorrnptionepeccatorum , fol. 175 
dub. 79. Anima B. Virgínis tota cceíefliss 
plena chán t a t e . , ^ ^irturi'ous, f. ¿ 2 0 , d.9 9. 
Anima B. Virgínis nequihat auellíá Chri* 
fto patíen^-cfoL 3 3 i .dub. i'Vo* Anima Bea-
tre Virgínis corona honor ,& decus Chrlftí , 
magnum facícns eum.fol. ? 1 í .dnb. i l 6: B , 
V i rgo per multas animas fMi¡$t fandas fa« 
c l t , fo!. 387* d6b. 51 . Anínia B. Virgínis \ 
Chrifto non rccedebat,foU3 70.dub. i . N u l * 
U animaMaría? comnarata ínuenítur petfe* 
díJ3foU2.4nb. 8.B.Vlrgo corporc, 6¿ anima 
fplefídGns/ol.i 3 4.dub. 149^ 



í n d e x K e n m 

\AnimA Chrifli 
Anima Saluarorisin vtero Virgiiais Deum v i -

ditperefíentiairoiraix S.í.zoi.á.zi* 

vAnnuntiatio. 
Septem virtutes quas B. Vi rgo oílendit In díc 

Annuntiatlonis^t. i o i .d.z 3 .Ó¿ z 4.GaudlLim 
B.Virginis in Annuntiatione,f.i 5.d.i 13.Bé 
V í i g o m.iguificata in AnnuntLuione., t'.s 5. 
d .9 .B.Virgo qusnta fiik ín legej fed ab A n ­
gelo intenta t e m p o r e g r a t i í e / ^ i . d L i b ^ . I n 
Annunt ía t ione inagniñcata á D e o , f . 144. 
d . i 93.Loqutafuk Angelo ad hominum re-
conciliatIonCüi,coeli lellaurationcnijinfer-
ni c i a u í i o n e m / - 1 4 4 . d. 194, In die Annun-
tlarionis nuptlx celebraras^ í* 5 7. d.8. Priui-

• Jcgia ípeclalia VIrginis in hac d i e / . ó 7.dub* 
2-6.B. VirgoIpec ia l i te rprepararaá Deoad 
Inhabltanuum/ol. 71 .d. 44.B, V I rgo Spiritu 
Sando mouenre,dix!t:Ecce Anc i l l aDomi -
nj3f.72-.d.47.B Vi rgo placuit Deoex í i l e i i ' 
t i o / c d mag's ex verbo dicens: Ecce Ancllía 
Domini,f .73.d,48. Chriftum hominem fe-
c i t coufeiníendojf.j á d.2 3. Sex virtutes no-
tantur In collocutione B. V i r g . cum Ange^ 
Io3f.45. dutMO. Non dubítauit BdVirgode 
promiflb ab A n g e l ó j í e d d e m o d o d u b í t a * 
iilt>f. 14od. 1 oo.Thcma pro Annuntiatione,-
f* 1 o 1 .d . 2 3. Refponfio quam dedic Angelo 
fuir charitatls,& confolationisipíudentiíBi 
&'lu{ltlífc p ie í i a / . i 45.dubá203 . In fermonc 
Angel í turbatajíed íblídata,fol. 144.d.i95.-
.Ang:jií expe íhbanr per B* VIrgInemfuam 
re íkura t íoncm , fidelcs fuam redemptio-
n c m 1 4 5 .d.204.FIlius Del ftatim ad hanc 
vocem: Ecce Ancl l ía , plenus homo In car-
ne5&: anima eonceptus efl:,f. 18 udub.94.B.-
V i r g o cum íntellexit fe polfe concipere 
perrnanensVirgo confenfum príébuit > fol* 
170.dub. 6 6. Chriftus i n B. Virgine armatu» 
ram noílr.'E humanitatisaccepit contradia-
bolum pugnaturus, fol . 158. dub. 45. Beata 
V i r g o muiier fenfata quasrendo modum 
fiendí, quod aud ieba^ fenfatior ándito mo­
do confentiendo,^ refpondendccEcce A n -
cuIa,foUi 92.dub.i 3 3« Chriftus dici turfru-
¿lus hblorum Vírginis jfol .216.dub.78«B. 
V i r g o circundedit virum Angelo fidem 
"daiido)foI.i2 5. dub. 19. Ex ore Beatas V i r -
-gin's pependit filus omnium Fil iorum 
A d a m / o l o 05 .dub.76. Beata V i r g o malo-
rem glorlam habuit in conceptlone F í l i j , ^ 
ímpraegnationefua, quam in Aílumptione, 
(Q\MI 8 5. dub. 3 7. Si muí v tcredld l r ,& con-
fenGt,concepit, ibi, Mulier->&: Angelus de-
de run toccaüoncm perditionis mundo, ea-
<km perfonse dederunt occafionemfalutls, 
f o l . i 7 9.dub. 1 ,Beata Vi rgo de Diuino M y -
fterio 1 nftruaaab Angeio/ibI3dub.2. D i g n i -
tat l Virginis congmebat ? quod extellenj 

t i o r ^ purlor creatura;rcl l ícét /Angelusaá 
eam m it tereturdol.2 8 o.dub. 3 .Beata Vi rgo 
in Annuntiatione paruula pcrhumiiitateni, 
fo l . 144. dub. 192. Beata V i r g o erat In con-
data quando Angelus venlt ad eam^f.zoi » 
dub.i 5*A Domino emanarunt d i ü a a b A a -
gcloBeataü Virgini,fol.3 i4«dub . i 1 i«Bea-
ta V i rgo reípondit Angelo breulter5hümi-
ll tcr, 6c fíducialiterjfoL 179. dub. 8 S . F / ¿ 
Benedicere.Sdlutatw 3*A:ie MariüyDomims 
TecífM>Incarndtio3Spirítus SantiuSiGratia, 
Conceptio Chnfih Fides, Ohedientia, ̂ ncilla, 

Quot anuís vixit Beata V i r g o poft Afceníio-
nem3f;i2-ó.d, 122. Quot aunis vixit Beata 
Vi rgo , f.3 3 9.d. 195. Quot anni fiuxeruntá 
Salomonejvfquead VIrginem Marian^foí. 
io3.d.3 9. Beata V i r g o data mundo \nv\th 
iaa mundi a'tatc, f.103. d. 3 9. Beata V i rgo 
íetate temporisiuLienlsíin fíguris annofijíbL 
1 ó 9.dub. ó 5. Cor BéVirg¿á teñera íetate ad 
fpIdtLialiajf.2id.io-

vdpóflolítSi 
Apoíloli palmx cOmparanturjf.2 7. dub. ¿ ¿ í n 

pafsione ceciderünt a fide,á gratla 3 a focíe-
tate,fecus Beata Vi rgo / .3o* d.23. Próphe* 
tae3ApóÜol)> Dodores concordi terfcr lpíe-
runt de Beata Virginejf.S 9<,dub. 124.Beata 
Vi rgo ín confortio Apoftolorum habitault* 
61 5 4.d.2 8. Beata V i r g o Apoílolica praEdi-
catione nota,f. 229. dub.4. Beata Vi rgo re-
maníit ad tempus in mundo ¿ vt doftríx j $c 
illuminatrix Apoftolorum, £ 3 2.7,dub. 158. 
Beata V i r g o habuit dignitatém Apoftoia-
tus,f. 3 2 7¿ d. 15 8. Beata Vi rgo docuít x\po-
í lo los , &: Euangcliftasde mullís^quse non 
vldcrunt j i b i . Beata V i r g o Apollólos. , S¿ 
aliosdocuitEuangelium/.i 72 . d. 6 9 « D o -
cüit Apoftolos,qua2 ab ipfis erant feribendai 
f . i74 .d .75 ' 

' *4pis. 
Ápis de fe tantum generar, f.97. d. 167. Regi­

na apum expers acule!, fol. 3 4. d. 7. B.Vlrgai 
cur aplcomparatur/. 9 8 .d. 1. 

*Appdrere, 
Deus l tá gloríatur de natura aftumpta, Vt m á ­

xime afFecter apparere,f.52(5.d. 135. Ange­
lus apparuit B. Vi rg in i in vigilia, Sanék» l o -
fephInromnis,f.i.5 5.d.3 3. Angelus apparuit 
paftoribus manifeftej Sánelo lofeph in fom -
nisdbi. Angelus propter tres caufas apparuit 
Sandto lofeph/ . 2 5 5 «d. 3 7. 

.Approhdre, 
Deus omnes adus interiores 3 Se exteriores 

BeatifsimíE VIrginis approbaultíf.3 7i.d .2> 
»s4rguere. 

B. V i r g o non arguit Fil lum, fed qn^rulam nef-
clenti? propde vocemdepromit , fül .3 34 ' íL 
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.Ajeenfio Chrifti, 

'Afccnfio Chriftí ñúr cum iubilo Angclorum, 
fol . 76-dub. jflfcS Poíl Chrifti Alccufid-
ncm fama Virginis per Orbcm diífufía j foí. 
112. d. 14.3«Kefp. Afcenño Chrifti in coe-
lum dlc'tu r faitus,f 116 .d. 3 ó. C h r-flus exal-
tatusa Patre ¡n Aíceñf ioncf 101 ¿d.P. 

'Qiufquís ad eam acGcdii tutirsimum fibi lepé 
ritaf)IumJf.43.d.i3. 

*¿ff(tmptlo BJviyirginis, 

Xlxtéxi Sancli íbnt in ¿€feto j íleut De* miniftrl; 
B. Virgo iicut coelorum Regina, f. 2.4^.26* 
Commune omnium propitiatoriura, f. 2 5. 
d. 28. AíTumpta In coelum rnultá bona pro-
fudit, f.2 9. d. 14. Maior mlícricdrdla,c(uaai 
Cxhibet in coelo, quam Illa 3 quam tribuir in 
té r raf .3 ó. d. 4- Quare non aítumpta ílmuí 
cum Filio in coelum/. 3 7» d. ih In Afll imp-
tione honorata á Domino,f,3 8. d . i 5. Sedeé 
ad dexteram FUijjVt gratiarum diftributrix, 
ibí,d«7«Angelíaduenerunt obuiasn Deipa-
rse cum Chr iño , f 43. dub» 19. Supcr omnes 
ChorosSanclorum exaltataj f. 47. dub!. 42 . 
Tam bonÍ,quam malí venetantur dieili A f -
fumptionis/ol.47.d,43óMagnificata iri Af-
fumptione,f.5 5.d¿9. Laudataj & beatifícate 
á ChrlftójSí curiaco&íerri,fol.5 5.d.i2. Noií 
efí in coelo ita impafsibilisjVr út incompaísi-
bilis/. 13 ó.d. 15 9.f. 81 .d. 7 9, B. V i rgo haber 
in coelo tres PerfonasDiiiinas fupra fe^ o m ­
nes beatos infra íe,fol.91 .d. 131. Thcma in 
Aflumptione>fií9ó.d. 16$. Aílümptio mira-
biiisjf.9(5. d0'ió3. Beatirslma in coronafione 
cleclorum, f. 105 «d. 49. Supergrefta eñ om­
nes meritis53¿ pra:mi)s,ibi,d,5 i.Coeium lo­
cos B.VIrgini a Deo pra:paratus, f. 107. d . i . 
Gloria Immortalitatis ornata,foL r f 1 .d. 1 o^ 
HuHus cápere póteft deliciasi ^ia.s habuit In 
AírumptionejCant^.verf.ó.f.i 15*dub.48. 
Angelí admirati In e'fus AlTumptionesGanr. 
Í•vcríó.Sct^i 42.d.i 81 «r. 11 ó.d;5 2« In Af-
lumptíone regali gloria Omata^Cont.s .ver. 
i o . f . i 17.dub.ó3.B. Virgo corpns propriunt 
gloríficatum videt in Deo,f. 11 s. d.6 9.Spe-
culmii eíl toí 'us pulchrirudinis poft Deum, 
hi 17.d«3 9. Puichra in fuá Aftumptione, tV 
13 4.d«i 49.DicitLir Sol In fuá Aflumptione, 
ibí.In AíTumptionc B. Virgiaís ditmOnes 
f erterrití, f . i 3 8. d. 161. Afcendente BA7ir-
gsneíncoclum lucunde grarulabantur A n -
g t i b f - i 4 2 « d . 18 r. Cur Angeli Aí ibmptio-
« c m U Virginis áeridcrabant, f. 13 7^,13 9. 

N o t a b U m n l 
w ' 'AdLnln in turd ign i ta tcmaí lehdent l smcoe-

l u m / . r 4 1 . d.-i 8¿ . A Filio In cociu n depór­
tala ad oftenfiOnem íummíe familiaritatisjf. 
142.d. 1S4. Enoch trnnslatus cft in coei,umJ 
Elias per turbinem aícendir \ Pauius raptus. 
V i r g o Mar ía innixa íliper FiÜir.r],£ 143»d. 
1 So.ln íua Airumpt'oiiebenedicta 3 Ecclef. 
24A'erf. 4. f. 15 7. d-20.£xcclltns ir. lúa Aí-
fumptionc^f. 15 4.dub. 2 7- M á W t ^ ^ r i t u m 
omnium A n g c l o r u m , & ¿>anaci-üm ynde 
fuper omnes cxalrata/.-i 74. dnb. 17ó.V I t i -
n iumgaudiuaiB.Vir r n! -in íua b •i.^uióta 
Air;:rnpt:ciVJ/0U22N.^^A- Wciü^Ciai>t^el 
r . ibé cum ramo ^a&i^-üaaÉfi m o c ^ról. 
223 .dub. 8. Exairata in cdelum aliutíijptafoli 
Chrlftp copulara, í. 14-1. d. 6. B .VI igo Infe-
rinicomni cicarura ccíccndit pernu. 
tem., vnde in Aí-|umpr\one íuper o:\:nem 
pura ir ere tar&m aicendÍr,L 2 44 -'O-^Pf^ 
omnes A n g e l ó s e S a n á o s l e LTamlliauitj 
vnde íuper omnes exalta; . . . i :" 1 - MS& 15. 
Inuertir gratiam apni I ' - wm i vt ícilicer:, ítt 
cxccllentiori gloriajquam alia crcatnra,fol. 
2 96. dub. 51. Máximacxulrat io Bcutorum 
Cum audire vocem Virg in s> $í v idere ía -
ciem B.Virginis merucrunf,tbt3 i4 -d . 107. 
Cbnftus Matrem honorauir íiiper Choros 
Angelorum eam exaltando, f 3 31 • d. 167. 
CurhbcEuangcliom legitur,f-3 3 5.d.i 82 . 
Cfirlftus pcrfpnalitex obutauit B.VirgÍnvvaí-
ceudentl mcxlum3ibi>f.3 41 .Exaltara íupe.c 
aí t i tudinem San¿torum;i:s¿ Angclórum, ib i . 
"In anima confumatam gloriam recépirí ají* 
Ordinabilirer afcendit i n coelum de h u m í -
litateadfublimltarcm.f 3 5 9.d.5 9. AOii/nn-
ta i i i coelum p'rq omnium vtiHtate, ibUdub. 
60.h Filio vecataad'cjeltím,foi.r 17^.37, 
B. Vi rgo cur óptame veiüre ad Fillnni poíí 
Aícení ioncmif í ioBd j . B A ' i r g o Filii fijbu -
dioefeenditincoelum .-ibi. C loria Virginis 
án Ailumprione,foi . 1 co.d.-óó. CUnficaro 
Chrífto In celo cdnueniencífslmivo crlts vt 
eius xMarerincoeloanumeretar, f.; 7S dub. 
1 s.Ampiifudincm gí 6r i« in codis adepta/.' 
3 8 2. dub. 3 4. B . Virginis pleniisimum gau-
dinni In patria,tV3 54,d,43yiiccoraná'Xrlo-
f iu )Pr<e m iu mtS e d tú í̂ Co? IU «¿. B»V1 rgo exal­
tara faper omnes créaturas, propter fuatn 
humilitatCi|i , foL 3. dub. 15. Cur afilimpta 
fuper omnes Angelorí im ordiitesi fbJ. 5 r* 
dnb. $4 Pvoprer hAiir.ilitateiíi^chariratem^ 
virginitatem , maí íyr lum mcruit in e x -
lum trañsferri , i b i , dúb. 6 SuPcr omnes 
Angelosexaltara, f o l 12.dub. 8 9. fol. táí 
dub. 1 So fol. S7. dub. 4 . fol . é í : dub» r s . 
fol . io5; club. 50. f o l 125. dub. í í S í o l 
130.dub. r42 . fo l . 20Té diib. 7. fbl . ¿Z90 
dub. 1. Decuit effc in ccKloinxr'a P!l?¿m v t 
pro humano genereintercedar,fol 7'; dñ \ o. 
fOlA-i^db.ó.íol 5 8.dnb.ctf:, 8 ¡ d l j g f ¿ f0 i 

•- •'• ^ 



J m c x 
74.a. 51.f.z6.¿l3 7.^ 3 3.d. I l é f . l 90.d. 1 z 1 . 
f«3 4ó.d.7.f.3 73 ' c l«9 . f . i03 .dr4 i . f .3 8 i . d . 
3 o. B. V . aílumpta ad gloriam corporls , 5c 
anImíEJf.9ó.d.i 65.1.74.^. 5 z X 119^«84 .f . 
2 9z.d .4i . f .3 40.d.Í95.f»:3 77-^II- í :-3Í2-« 
d. 3 4» luftum crat , vt in coció vbl erat Fiiíus 
c ñ c t , ¿ Mater eius, & de ioco eniinenti 
quem habet,f.5 9.d.z i«f .74-^o 2- f.ó i.dub. 
I Z.f.ó4«(i.«.f.87.d. 11 ó.f. 1 z9» d. 1 3 9.f.5 4. , 
d.7.f.7 3 .d,49.fol. 15 >«ci.5o.f.zó 7.cl.75-fd. 
3 5 9.d«(50. f.3 8 i.d.3 3.fol.3 8z.duU34 .Cuni 
gaudioexceptajfoi. 3 9.dub*4.ó¿ ibijdub.5. 
fol»5 o.dub.4.foi. 8 7 .dub.i 17.foí*40.dub.6. 
fol. 3 3 6 .dub. 18 7. fol.s 8 ó .dub.49. 

lAudritta,. 
B . V i r g o non manet apud auaros ^f»! 67.CI.5 9¿ 

Detinct homines ne per auaririam decli-
nent in terram,f.i 0 8.d* 6z* Auamsdiuitijs 
dcledarür,f . 191 .d. 1 z 8 oB. V ir go auarit iam 
fuá curat liberalitate/. 194.d. 146. Auaritia 
nihil fcelclilus^. 1 99.d*i9 B. V i r g o auaritia 
nefciaJbI.AlienaabauaritIa5f.z1 i.dub. 5 6* 
13iabQÍi veñ ig iun i auaritiajf.zos .d. 3 4» 

o6ue Maridé 
Scríptai i t ter ls aarels3f. 180 .d. 105* 

nAUtSé 
Aues impr^gnata: á r c n t O j f . r i .d .41. 

AurTs luflorum non verbis faccularibuSjfed c^-
leftibus diligentcr attendit/sz 14.dLib. 70 .B. 
V i r g o nuilum Verbum audifle legitnr ante 
faiutatlonem Angel i , ib i .Vi ta í lamia fuít au^ 
dí tus per quem intrauerat mors in mun-
dum/ ib i . B* V i r g o velocifsimaadaudlen-
dum Imploratorem f u u m ^ i 47.d*6g 

B. V i r g o Aurora in ÑatIuitate , f .8z.d.9o .Lüx! 
A u r o r x multa bona operatur , f .4i . dub«i 6# 
Latronum cxpulíiua>f. 1 z 9.d«i 3 9.1n Auro­
ra fe aperiunt conchíe marlnae/»! z 9.d. 140. 
Caioris temperatiua5f. 13 o.d. 140. B . V i r g o 
cur compararur Auroríe;f. i oo.d. 13«B V i r ­
go fuit Aurora infua Natiuitate ,Li 93.dub. 
138. 

.Diabolus auxllium B. V i r g i n í s nobis auferre 
conatutíf. 19o,d. 1 z z . B. Virgo prompta ad 
auxiliandumjf .75.d.49.3 .Reíp. Auxi l ioB* 
V i r g i n í s citius peruenltur ad gratlam> 
g l o n a m : f o í . 8 3*d.9z.Inoperenofl:racralatís 
B.iM.adiuuit Chriftura,fol.7-di5 i » B . V i r g o 
adiuuat In vita ? in m o r t e , & poft mortem, 
Eccldiaft . i 4.verf. 15.féi ó 1 / d . 5 5. & €3 4 1 . 
d. 196. B . V i r g o , & clus adiuuamen proml-
títur> vt prae mium o m n í u m bonorum, fol. 

R e r u m 
3 7 7.d. 6\ Adiuuat In be lío contra mímicos 

v i f i b l i c s ^ inuiíibilesi"t3 3 .d.5. 

B 
BAÍfdmtím. 

Balfamí odor omnes excedit odores, f. 17 s.cL 
79 .Facit corpus mortuum vldcrl quafivi^. 
uum,ncc pcrmittit cormrap i / ib í .Tanto ca-
rius quanto graclilus/. í 7 6. d. 81 .Balfamum 
calídum>lbl. 

Bdpnfmusé 
Per M a r í a m Vlrginem quaíi per Baptlfmum 

reformamur In nouam crcaturam, fol. 3-
dub. zo. Beata V i r g o Baptiftapeccatorum, 
fol. 3 40 .dub» 6 5. 6¿ fol. 1 z 1 «dub* 3 5 8, 

Bedtttudo, 
Beata V i rgo Tummam bcatitudlnem habuít Cu* 

per omnes, fol. 105. dub .49. V i rgo habuít 
perfcdifsLnc beat i tudínem patipertatl3,foJ, 
z64.dub. 07* Habuli m a n í u c t u d i n e m e x -
ce l icnt irs imé praeter Clirifíumjíbi, d u b . ó S . 
Bcatitudo luctus fuit cxcel lenrifs imé in 
Beata Vlrg incfoLzóS^dub 6 9* Plusomni* 
bus efuriuit j ¿<¿ fítiu't iuftitiam bonorum 
operumjibh dub.6 9.HabuÍt hanc beat i tudí ­
nem citra comprehenfores, &c vltra v ía to í 
rcsjibi .Excellentifsímc habuít beat i tudínem 
mlíencordl íe j fo l .z 6 5. dub. 70. Beata V i r g o 
in fummo munda, perfecta, illuminata, fol* 
166 . dub, 71 . Pací í icat íofuí t in Beata V i r -
g ínefuper omnes , fo l .z6ó¿dub .7z8 

BidtUSé 
y l r g o Maí la fummam beatítucíinem habuít 

fuper omnes/ol . 105 «dub. 49 . Beata fupec 
coniugatas, vlduas,¿¿: virginesj Ibi. Beatifsí-
ma In coronanone e i e ó l o r u m j i b i . ^ t e r n a m 
beat i tudínem certltudlnariter fperabat, FoU 
184.dub« 100. V i rgo deledatur in patria in-* 
ter Beatos, fol. 1 z 5. dub. n z. Beatos laetífi-
catjfol.i z ó « dub, 118. Delcctatur In vlfione 
h u m a n í t a t i s 5 c contemplatione Dluíní ta* 
t i s / o l . i z ó ^ d . 1 i9 .Superat In gloria quem-
iibet Beatum/o i . i z9 .d . i3 9.Summa gloría 
poft Deum Beatam Vlrginem vid ere , fo l , 
13 ó.dub. 156. A n g e l í , & Beati ín eam defi-
d e r a n t í n t u e r i , I b i , dub, 157, Beata V i r g o 
Beatorum pr^mlumjfoUi 40.dub. 17 3 . O m ­
nes Beati Vírg in í lubilant, fol , í 6z . dub. 5 7 i 
Procurar dcuotis fuls confecutlonem íEter-
nrEbeatltudinissfol. 18 4. dub. 9 9. Congra -
tulatu r B e a t í s / o l . 191 .dub. 1 z 9. Beata V i r ­
go íneífabí lem confert dulcedinem Fi l io 
fuo fruentlbus,fol. 140. dub. 3«Beata V i r g o 
t a m f a n d e v í u e b a t í n t é r ra ,ve lut i Beati in 
coelo,fol. z 8 6. dub, z 7. Beata V i r g o malo-
rem gradam habuít apud Dcunbquam omj 
nes Beat i /o l . 5 7-dub, 5. 

Se*' 



• "y i rgo Manapró^ tc r luam, hnlr iUítatcnlBca-; 
taab ómnibus cbgiionr rara, t'yid'd!. 130,i 
Ómncs generatioiles Bpr í im pra-ctlcant 
Virginem-jf^ 2.0.. d . i 30. t x ómnibus [>ene-

f*,íl '"Sis Beatlüi-íqnía Deum ténT^,r amauít , foh 
3 4 4 « d . 2 i i . V i rgo Mana;Bííat'or-betrtilsi-
mis/.s ó 3 ,dub. 1 .Beata diíia ab Ángé'líl^ Sé 

Í hominíbus j i. r6 9t¿:6 5 .pcata ígpa c.oniu-
; • - s-araSiVidua^^ virgu i 05.0.49. 

henedicerea 
B»VIrgobencdletíonem poi-t.u.ilt/ .i9ied.4i^ 

^üí-B'.VifgUirsfoelicitas,quQd benc-dicx^ Ki mi* 
líeribi.is.fí 146. d. 3. Vi rgo María bcntdícta 

' / -aiitCQUím nata/. 5 .d. 3 4* Ma'or beucd íd ío 
¿oilata B,Vítgini,qnam-aiijr crearun's, ibi* 

' •Bciied'ña a Deo ab Añgc ' .Oi^ mundo, \bu 
d.*i 5 ,Bcnídí¿ta ;.n corpeiCv^r anima/dl. 1 o. 

, dub.75.Stngularisbtncdidlo Mar l^ , quod 
n é c ñ c n l i s m a n t t e t jiiec cííra dó lorepa ic -
ier:u 1 z.do Vó^Bencdiaa a Dco quando Veir 
bnm Dluinünl'irigreiliiSeít m eam in íncar-
n a t i o n c / . í y . d . i z i ,P rop te rF l i inmbene-
d i d a / 1 y.d, 124. & folo3 9.d. 3 iBeneái^ícH 
ncm gíorlx in coclís > bencditlionem g r á t í ^ 
Iriterrís poí ledir / . SB.d.ó.Bencdicta á Deo, 
Angel o, SB hó mi n e, fe 5 5. d ub. 1 cvBened I ¿ta 
quía caíta/olVs ó.dub. 18áBenedida propter 
C h n í l o m , f.S^. d.í o í - Dcnsfpccialiter be-
nedidi is inBvVirginc/ . 'zs^ . d. 3:. Per V i r -
gíncm bcncdiiftus Filius,f.?. 78. d i f f M i í i c -
íes m a l é d l d ^ i n E n a , B. Vi rgo (oía in mu-
üeribus bencdíf ía /oUr 9 i . d . 410 Bejicdlda 
ín te r muíieresjquia Virgos & ta?cniicla-.ibi. 
MolieresbenedidíE in Beata Virg 'ne , ficuc 
M a t r c i n F i l io , ibi. PerBearani V í rg inem, 

Chri í lum benédid ió reñocata eft'i ib!* 
P rop ter par tum beñed i ¿ta, f. 19 3. d. 41 .B e-

' nedifía prx ómnibus hominíbus > & malic-; 
libus, ib l5ái j# . B.Virgo benedicta mérito,-
&a l io rum vocibusjtbLjio.d^i.Benedida 
fnper muliercsjqnia Mater,¿¿ V i rgo 3 ibi, d * 
í ,4 .Dici tur bénedida cum limitatione, F i -
!iusdiciturbenedidtisabrolutc/.31 i«d.99« 
Benedída propterfrudum Ventns,ibisdub. 
100. Bened idáp raxund i s , quía perfedius 
obferuauit omnia mandataDei, fo 44. duba 
z 11. Super cmnes m-üieres benedicia, fol* 

I 362.d.6. Debenedidionibus mefíüirVquia 
beata d ída nbomviibus generationibus, foL 
365.d.5*Benedida vberaeius>f. a i.d.449* 

Benéftdum. 
B2 Vi rgo benefica5 & Ubcralis in omnes i & 9 

d. 3r. T o t a cfñcaHa^Virg'nis ad commun'H 
caiída bcnd ich ; ^-aippiicla an£rrc.-.da,iOi. 
4B.d;3 7.Bendicianbn elauo:?^.ívd pandítj 
Ibi. Offines creaíu v i 5 h ! aud em-t^us conue* 
niunt 3 quia omnes eius beneticia partici-

t panr:f;5 ó.cL 19?TO?Ék'ncñda l a r ^ c n s / o ! » 
83.d¿P4¿Bcnetlc!a;ccn:inn,'riia «:;•,!',b.t^tol. 
12 5 .dib. 114.-G^perandu-in-B. VirginiAC 
per eam btncficiS^ecípiat homo>ibÍ. Larga 
diflriberío ben tñc ió tum néíck tarda n;Oli-

• •mlna-¿f. 1 a 5.d.-i 17.Be-ncíacíalúa pra? cate-
ris Sandis vbique dí fendir , foL i 3 ?..d» 146^ 
Beneficia fuá omnibua comrpiir-ircat^íunisj 
& peccatonbus,f«i-72;.-d. 6^B- .V i rgog ra -
tias'eglt p r o b e n e ñ d d o Incarnátáónisifol . 
:2.T4«d,'ó6.B.Virgocollátíé-quótidiébenc* 
íicfj$ n o i a d ó i i 9;d-;4. Commiania beneñda 
íttxb'be»-omn!bus,fci44. d ' ^ K ^ i r g o Ma-
ter Deiagncf ifaí exbenti;crj-s, qua! diíFun-

' &:hir-J\-s 1 j 9 d . i o y . O m n i B é b e b c Í a , q ! ^ m 
: ea lae;d«-,nti;-:. in Deum icfecbá t , f.3 iovdub-' 

ia9.. Qmnes per "B. Virginen; íalutarírbe-
neíielmnacccperuntj f.sn-de'b.-i 31 i V i rgo 
María Beata ób multa hencíici» q-;a?¿om 
fert, f.311. d. 13 2. Quatuor beneíicia acce-
pimus á Beata VTrkínc, pretium redemp-
t ionis , medicinam \ V iaticum s retributio-
nem , rbi. Per B. Virginem codeftcbencíi-
ciuná:.f 3 4.7.diT3'.B.-VirgGÍuaípontc chrnt 
ad beneflic!endum,f¿ 3 49«dubo2 o.Benignus 
dui beneficia exhibet non Folum amicis, Fed 
etiam i ni mící?3Í>¿ 3 o ^ ü b . 4 . Agebat granas 

' probeneficiisíibi collatís,t. 5 4,di5 .fol. i 9 i . 
d. 134.&F.315«ci«114. 

-, : Ééneualentia. - - • . ; . , 
B«V-ttgofcfíIím m bencuolentia exhibenda ,-f. 

13!3 . d « i 4 7 . 
m V 

B.Virgo adíunat in bello contra inimicos v in -
bUesV&:inu!Ííbiíes/oI. 3 3ódo,AdíuuanfcBJ 
Virgine T r i n i n s patrocinaturX 3 T'.dilb.ó. 
Star ad íuorum defeníionemj f.74. d. fjf. Ifi 
ea armatura fortium'^f.S Sidub. 117.Taber* 
naculum Deiad pngnandnm.f.i 81 .d.ai .B» 
V i r g o acles ordinara contra Pacanos [ Hcc-
f tmé&M Ind^os , í« i 3" 5. dub.i 51» In v-tero 
Vírgipjs armauit Fe Dcus eon'tradíaboluni; 
pugnaturus/. 7 j .á. 5 9,f. 3 3 5.3.182. Inbel* 
lo, qui Beatsm Ví rg inem íntuetur ab ea v i ­
res recipit,f. 15 i «d«8. ín béífc nos pro'tégit, 
^ defendit/ibi.Signara cñ in evercitu Glatl-
í i i ano / . 15 5. d, 31 .Evercitus Ght i ínan lda-
dr lx , ibi . PerB« Vivginem "fínítum beííuni 
ínter Deum; & homines^Angelos-S^: h o l l i ­
nes , hommes>& hómines corpus 3 StHhP 
niáiii./F.i 7-r.d. 67 .B . Virgodeftrui tTníml-
•cos,€ 18 9,dV 1 t's .-Avdrftu.s Re.\' m ' ^ é S b r i 

• parte Fcuti Ful imagineni Vlrglnis depin-*; 

d 3 1 Bei 



í n d e x R e m m 
"Eenigmtds'í 
B.Virgobenígna incordc j ío i . i P i .d . i sz .Bc-

nignus qul beneficia exhiben non foluin a a ú 
cis.íed etiam inlmkls5f.3 ó4 .d .4 . 

In B-Virgínclnuenl turomne bonüm, fb 99. &í 
.9. Omne bonum volnit Deus nos habere 
per illam J b i A 1 i-Bona íplritualia) & tem* 
poralia diftribult cum hís j q u i eam hono* 
r a n t ^ coluntjibii.d.ii-BonafuaDcoattrl-
buebatif. 1.14.d.i9. Quidquid boni mundus 
á Deoaccepit per Bcararn Vi rg incm acci-
plt3^ i Z4.d«i 11 .Omne bonum quo indigc-
bant h omines rcpcrlt apüd Dciinij f . i 45 .dé 
200. Multa bona íubminiftfat adcamve-
nientibusjf. 18ó.d* 103. Per Virginem M a -
r iam tanquam per aquaeduchim omñia bo­
na in homines fluuntj f. 19o. d. 13 i . f . i 17. 
d.So.B.Virgobonafua aliisimpartiturjfol* 
.3 08 .dub. 8 3 .Per manus María; om nía bona 

. nobis veniunt,5¿ ípij rcddcnda, f . n ^ . d . i o . 
Qu'^B. Vlrg in l rcruircdefiftitpatiturpciiu-
í i am omnis boai /c l» 12 6. dub. 2.2 í 

Cadumin. 
Cadumin intefpretatur mare antíqtíum>niar€ 

rLibrumíf.3 4-d.8é 

Chtiritasi 
B. V i r g o charitate igniraj f. 14. d¿ i o í iCÍiarí-

taseius ad Deum,,^ proximum, !bi. Charí -
tatis plenitudinem habuit in conuciTationc 
exteiiori>& aí t ione inreriori s £2 4.dub.2 3 * 
Charitas Virginis Omni cum humilicatc,^ 
caftitate, f* 113.ci.24.CharIras ordinata B« 
Virginis ad Deum j a d r c i p í a m , p r o x i -
m u m / . i 15.d.32.Coreluscharitateimple-
tum proprerhomines •> Cant. í.vcrf. lo . fol* 
117.dub.64.B.Virgoiuftos adunar vincula 
charitati^f. 11 lA< 72. Charitas B.Virginis 
índef ic iens^ 136.d. 155* Chantas rcddidlt 
B . Vi rg incm prompt í rs imam ad bcnc ope* 
í andum, f . 9 i . d . i 3 0«Opcrarecundtim radi-
cem charitaris peníanfur^f 141 ^d 174. A I -
tiísima i n charitatc, f. 154. d*2 8. Per t hari-
tatem infírmirates noíkas íuftinet, fol. 10 8* 
d.62.Habuitcharitatem irfcordeyvcrbo, &: 
opcrCo f. 1 70. d. 6 óiCharifas Virginis om-
ncs S a n ü o m m cxccdit vírtutes, f* 17 5.dub^ 
79.Charf tasVkginís feexrendlf adomnesy 
Ib i . For t i tüdo eharitatis B. Virginis^ f«i 78. 
d. 8 4. Habult amplitudincra charitrtis, foL 
18 j . d . 98. Nutiusíufñcit cogitare charita-
tem B .Vi rg in i s / . r 89.d. 11 S.Confiila Ví r -
ginis ex charitate prouenientia j i b i . Char i ­
tas Virginis erga exqui ren tesvcr i t a tcmyí -
tí^doQrlnasyiuftitias > non vanitatem volup-

ta tem jd lgn í ta tcm/^ i 92.'dub. 13 i ' .Dcliciá 
Virginis charit^Síf. 19 5 ,dub. 148 .Chantas 
Virginisjf. 19 8.d. 1 óo .Cha t i t a t c accenfa,f¿ 
199.d . 1 ó o . R e d a per charitatemJíaiíB 8.f. 
2,o3.d.í2 7.CharitasB. Virgiais maiorcha-
rirate omnium hominum>ó¿: Angelotum,^ 
2 7 7ed.4iCharitas bona communia propn;s 
anteponit,f.3 22*d.i 3 ó.Matcr,&: FIlius íibi 
mutuo officia eharitatis ferfoluunt s foL 
32 9 . d : i ó 3 . Charitas D e i j & p r o x i m ü n 
VIrg.f.3 3»d.ó. Charitas B . V i r g . gemís hu? 
manum protcgi t /o l . 8 2.dub. 8 6* 

Candeíd. 
Quíndecím cándela; triduano officlo Demin í^ 

ex Paísionis accenííE quid ugameán&ftj $U 
dub.47# 

Canticum niagnifícat d i c i t u rnouüm, fequa* 
re3f.97.d.i72*Nullum Canticum canta tur 
cum tanta folemnltate, ibi. Canticum Za-
chariíEcantatur in Matutinis, canticum B¿ 
Virginis In Veíperisjcanticum Simeonis i\\ 
CompletoriOj&: quarCjf*3 31 «d. 1 ó S* 

Cáprd» 
Chrlflus compáía tur capreje, 6¿ ciar, f. 116'i¿¿ 

3 ó. lnter viícera cáprex humor ineíl,qHl ea^ 
liginem dcpeiiit oculorum^ibii 

Cafo¿ 
Beata V i rgo nuílos motus cárnís etlatri p r í m ó i 

fcnílt, nee inclínationem ad malum, f,24.d* 
2 0.Mater3& Piüusvna cam f.8.dub.5 8.A 
parsionibuscarnislitimumsíf. 8i,d« 8<5.Pa-
ciñeata in ea caro^rpir i tus / .S S.dub.i 17J 
Chr i í iusmaximé gloriatur de CarneáBea-
ta^Viígine eiformata, CaHt.3. verf. 1 t*fo!¿ 
117.dub.6 8 ¿Caro Chrifti,<S<: Vi ig in isnul i i 
v l t io aptaif; 141 ¿d. 18 2Jn B. Vlrgine fopIt£ 
onones pársioncscarnis)f . i42. d . i 82. Caro 
Virginis non eomputru i t / . i 7c. d. 66.Ha­
bult catnis macerationemjf.i 7ó.d.8o•Ca•• 
ro B.Virginis cum fpiritu pacificara, í.z 8 5; 
d . 2 6 . í m m t ] n r s a b o m m e a r n i s a r d o r e / . 44 . 
d.26.B. Virgoexfüiit fe extra carnem/. 812 
d . 86. Caro generans de caro generata 
munda5f.23'.dubí 1 s.Cooperatione Spiritus 
í íandi caro Chrifti fult in vtero virginalt 
formata,líala: 8.f.202,dÍ22. & 2s .Subñan* 
tia FUI) tot^Sc propria MatnsJf.22s.d. 19, 
É)e carne Beatíe Virginis quamdam portio-
nem fumpfit Spiritus Sandus 3 & formauit 
corpús C h n ñ i / . 2 3 8.d.7»Glona Mar i^ ma-
xIma, quia de purifsima fubftantia eius fot-
mata eft caro Chrifti , f.242. d. 1.Glonarur 
Dominus lefus de carne accepta a B. V i r g i -
ncifai 5 o.d. 13 ¿ín B. Virgíne caro non reue-
IauÍtaduerfusfpiritum,f.266.d. 72. Vnae í l 
M a t r i s ^ Chciíti ca ro /^po . dub. 3 5 .Caro 

C h r l -



N o t a b i l i u m l 
Chrifti non éft áitranea á carne Virginias j f. ~ habítault In éa carnem áflumcnáo > í 6 ^ ¿ l 
,342«d.2.oi.B.yirgodeditFiriorubftantiam P.Dtckur vcinnsX óS.d.so.PrluSiüüd-iuít 
carnisJ&: Filius dcdlt ci glorlam maíeftatis, eam vt Dcus 3 peftea natus eft de ea ve ho^ 
f .38i.d.34.Caronunquamratiomcontra- m o / o l . 88 .d . 110.6c i i z .Chr i f t in .umí ta s 

! dixitjf.SZO.d.i. omnesar iasprxccUiblbí . InB.Vi igLnt tam-
Cdflellum. quam in arca prctloía gemma ; rcillcetj 

¡ B .Vhgoca f t c l l uminquoChr lñus ín t r au I t ad Chr i í íusrcpor i ra , fGL9ó.d . ió4 . Adbenefa-5 
cxpugnandum dlabolumjf.3 3 5«dii S1. Ha- c íendum íertlnusjf»! 1 ó . d . 34. Chrlllusex-i 
buk munltloncm cafteli^ibi* ccísit perfcdÍGnem omnlum Angclorum, 

¿^Sanílorun^f. 11 ó.d j 4.Gaprciecompara-
'Cdftitds. • tus iaitátricLf»! ió i do 6. Munusacceptum 

D.VIrgocxcmplo calütarislüxünoros infngl-
d a t / . i 5 4«d.2.ó. Call i in B. Vlrglnc benedi-
cli3f. 19«d. 141. B. Vi rgo Angelo nuntlanti 
eaáltateni propoíiiit5f.49. d. ó. VIrgInis ca-
flitasnon fine humilitate, & gratitudinei 

ibí, d. z »,€ allí tatem a fpi raba t,f. 7 4. d. 5 4. Ha-
bült caftítatcm coniugaleni, vldüalem ^ 
vlrglnalcmjféPyed.ióS* Via Virgíniscafti-
tas ¿ 1 8 o ¡ d . i 9 . B . , V I r g o ad n i i i nd i t i ám,^ 
caftltatem nos commonet, f . i ̂  8.dub*i 62; 
Matereft caftorum/ol.i 8 3«d.98,. B iVi rgo 
cafta c o r p ó r e a : nientc3f.i 92ád.i 3 i .Caf t i -
tate munirajf.íoO.d.5. B. V i rgo quantoca-
ÍViOr,tanto hun. í l lor / . jo í ' .d . 8 S.Laus caílo-
rum acceptíOr B.V'rginí iquam conJiigaro-
m m , f. 31 i . d. i ó 1 * C hrlftus nattis ex V i r g i -
iie feruans in Matre fignacúlüm caftlratls,fé 
3 30.d.i ó4.Cafti tas habet «espar ten ; fc i l i -
cetjconíngalemiyidualemjvirginaiem, ibía 
3 40.d 195. Caftltate prxparét fe homo ad 
ivlyftenurn Incarnationís celébrándüm5tbl¿ 
3 8ó.d.45 • Caftitas Vírginis contra cenca-
plfcentiam carnlsjfoli 13 9;düb. 16 

ChriflüL 
ChnftusprcrériuiftisB.V. peccatonbnsjf^ .cü 

z 8. Hominl non erat bonum Chriftum cíTe 
í i n e y i r g i n e M£irIa/.7.d.49.ChnílL]sfccIt 
B. Virgínunn pnnclpaíitcr ad í ionorent 
fuomjf. i i . d i 80. Chr i í l i a rpcdusgcnushu-
maniun viuificaiiitjf. 71 . d*45.Cnnrtusfe* 
cundum carnem FiruiscftantiquOrum Pa-
truniif»! 16. d. 3 6. Chrlftus tanquam lúdex 
armatur advindldam 3Mari^ vero femper 
|?atent vifeera miferlcoráiíejfiio dub. 141^ 
Chrifíus de Virgincprocreatus,^ l3.d.IO«, 
Chrifíus per B. Virgínem ínípulfandusjfolj 
a 3 «d. 13 o Repofitus in BíVirgíne taniquam 
5n arca In homlnum comm0dumjf.14.dub. 
z%p Per Chriftum 3 & Splritum Saníftinii 
príEparata,&: ornata, pp 5 ¿ d. i 5 * Chní lus hí 
B. Virgínc requlcfccns tamqúam inrhala-
mofuarumdeilclarum,^ i i , á . 9. Figuratus 
perSanfonem qúi populum fuum libcrauiry 
fo3 5.d. 1 ó.Scmusfaüuseft^vfqucadíangui-
níseftufioncm, fol. 3 9*d.3 .Sedit ínea,vt i n 
throno.f.44- d. 2-4»&: 2.5. Plantatus ín v i r i -
darío vterí virginalls , quando tnltus f iic 
taumanas uaturae, f. ó^.dubti ,Solus Chilikis 

• a Marre,muñere compeí ta t , f o i . 1 % i . d . 9 i J 
- Qua^tuin ad hiunanam naturan^ tuic ma-

niR1rtüs,q.uantum ad Dluinam occultuS/fol» 
13 9,dub. i ó 5. Per Chr ' í lum intratur ad v i -
rani> f. 144. d. i 97. Chnfíus $Ó& pcdcclus 
d> Deussira^rfcd' •• i M i o i ; ^ 47X.T0. 
B . V i r g o princlplum Chrift '^ &-m PAtrís, 
EccieÍ3aí'li2.4.vcr^>.f]i 5 7.dub.i í . C h n í l a s 
inuenkuí-á montea-]uní;ibes inóndum.,fpl . 
17*1. difl7, Chnilus proceísÍL ex B. V 'vgine 

. recLuidurp humauiutem j fed m a n í k . l i e á 
• fecundum D'ulnltatem.f. i 8o« dL 91 . <íhr l -
flus á Parre exaltatuSjf 2.01.d¿9, Chr lñus l a 
humanitate habult Matrcm fine Pa t re j in 
DaiíruLatePatrem fine Mat re j f . i 04 .d . i 8: 
Chrifíusdatuá domo Daukl 'n figaum Ubc-
fatibnis h u m a n é á pecca tó , morre > óe-diá-» 
bolOjIfa'sé 7.f.ioiado 10; Chriftüs nonvnL 
yelalcen,íed líifalutem omnium natus, Ifa-
L t S.f.202=d.2.4. Ciir l l iusantiqn^ Patribus 
abícondirus j fa i i 8^.203 .d . i 5 Xonft i tutus 
feruús ndfter ex t t e ro M á t r i s / . 15 ? .d, 1113 « 
B. Virgo á Chrí í to gratiam recepIt5fo4'.jáub. 
3o,B.Virgo Cbri l lo nmílis,fo6S.d 2SíDeus 
fundauit Bi Virgiriem per, DUr.nitatem 3 ¿c 
natus eft In ca per hümanltatem 3 f. 8"9"¿di¿)̂  
i 2 2 . Chrífíüs debitor c í lÉ. Vi rg in l 3 íi% 8, 
d. 1. V i rgo María pnncíplüm Chrif i i íecun-
dum bumanam nattíramJfol.i3 7.d:2*CliLÍ"> 
ftus totus nqfter, f.2 3 8 .d. 9'.Non fait conue-
niens, quod CÍiriftus alium Patrcm íiaberet 
quam Deumjf . i^ 70d. 42. Chnfius dicituc 
pTÍrriOgenítus ínter eled."OS,%7nigemtus vero' 
Patrís, vcl iMana:,f«2 5 9;dub 46.SemenfuIt 
cadens in terram; fclíicet, B. VirgÍnem,foI-
1 70.d.9(5.In B. Virgincat tur i t f rudum t r l -
ceíimum,fcxageíimum,&: centefimum5IbíJ 
Chrifíus dedít nobis Dlülnitatem fuam 4 Se 
nos el humaní ta tem nóftrarrijf.i^ i .d . roo« 
Chrlíli Diuinitas duobus tertibus. probata 
Matris virgmitate,&: Patris Diuimtatejfblr 
2 So.d.y.Chriíius fubdltus voíuntatl B.Vir ' í 
glnísjf 29i.d.3 6. Chríftus virtus Altifslmi% 
£302.d .69 .Chnftus ungularitcr SanoüSjfí 
304.d. 72. Chnftusprincipium renouatio-
nis hominum,fól .308*d.S2. Per Chríftiini 
coniungimrir,& aísimilamur Dco;f.3 xo.dJ 
96. Chríftus dicitur falutare folias femper 
yifgíttis>^¿ uonallculusalteriusjf.31 s.dub. 



f ii5..ChriñW-<.icb!tor mottVs non-crai5 mor 
&m Voíuníájíeíislccprci-. b 13. tk&ié • ^ í o -
rTdi t ío imói tmi ínoí t rapi ticíiruxU,ciñiere 

3£3i¿:|io urss a dolofibító l i t oau i f í í.^z ^ . dHi 43 * 
-ín«X3lu4ítus düpí-lci!iutcíYoft!ír§ quía Paíe^cuin 

' " B . M á t - Í ^ V í r g o po i tT iüun i má léáMfKbuí f 
cogiiitlonem^t; 131. duL>i 4- 3 .Kiémta fuper 
óiv nes ín cogíiitione 'Dluíiiórtn%/^ l é f t á * 
6 i .B . Vi rgo Matcreori ' i i i m i habmt t^.i-.o-
nalcn],dikÜ!Oh¿4bfe:cogn' t ioncni 83. 

1 : d. 98¿6;r\f;írgo def^éíU á non c^hokenti-? 
<t.i r! 344.^.2.ojiGl:: . . - i :^nt lú,&.ff ia ie- ^baseam^i 1 1 ^ . ^ ' 

' " T TT' * ,vCrní^iDmtnpiúííüiíih~ó 
Cemp.drdtio. 

Nulliis antiquoruiVinSc íc^uenrium PatvpmJ?j 
•. Mcriíe-potb't coinparari^£2.1 *d. -ji Compa-

ratlo oí "iiuci- Í $ M ^ ciuídem g e n e r k í u n t ^ 
'• ' •293.d. 42. "Nuiiaanima'MariíccoÉnparat^ 
. in'üenltur per l taa,!^ .d. 8. 

I.-J-.S.bti'.: 

• '1 Reitere pe^rd^üQd bábt-t-4'Máf.re/f. 3 46.d. 
- íJ¿x-Atla0io,(k:B. V'irghk;cxtitk,f;3 5 i . d . 

- ícS á- '^x ' í f iuf ldf l i^ifgine 3 .Ex 
^ Vlí-gíne natüs'éft'tillus Del^.Deus-}ibí. Pu­
ntas., ac fan^káfeChnÜi ex yir-glneadarne 
Maí-ins noídtYi'i/. ^ 7 5 • d. iW-idc hzrefis>c9r -
fusChrijli^ ; • . ' • • | 

r ' 1 / Cogitcttio 

^C/Ibiim vitír B .Vn^o nobls gemi\t, f .ó .d ,4 .4^ • 
49;ci. 1 aB:.V&'go omnia cibat,f.70.*-f-ydn -
ca cibns Angs lé rüm - & hom1^K:n],í 8tí*dé 

-•• -11 y.Cibe I f k-vti-ali dbar:.t»iC4.Gi!b. -̂3 .C í -
bum An^elonHiinobis !r;!n!Ík?!inr,Cant.3^ 
Vrií:f . f o l a i i ^ , d.- $ '8. B. V i rg4'ÉGinperak in 

" - i d ^ l ^ potü(;lv2 97^d; 52.' 6£ í a i 9» düb.82. 
-Chiiíius dures (nbus indigné: íumciitibus 3 f* 

e i ' - l eí s^dió^. Fry íkisVirgirii s patatús in dbuin 
- r r ' \ ^ G n b u 5 X r ó 9 . d . 6 4 B I V i v G » o n n u s a u t > 

t, 2'3 S.d.iOsB.Vlrgo commumeauí t torpus 
í í jc iBUifrui^&íangüincmincibum^ p o t u m / . 
2BÍj j j ¡&#3 5. B. V* rgo paícit íifós conuluas c i -

b ^ q u e m í u n i i m i ^ in Altarv,rul. iSó .d .xOó. 
Corporc B'úlj nos paicitjf.2 74-.d 115. 

z&Qk* i i •Mu-i.. ¡ i i i y 0 | 
r. ' jo'-" ' OndmoMum. 
:Grcícit in longinéuis rcglonibu^f. 174. ^ 7 * 

Eít dnorurn cubítorum,f. 175*d. 77. Colo^ 
rís cinericeijibi. Quo plus aten tur rnalo tem 
emít t i t fragranriam; ibí. Confcctiones étíi* 
bus admifecrur redit fapidas/íbL 

^^•••.•--iii -i ".- - • w.t^i • -í ' -•'." '• • ^ :>• v 
lU3Í>íb:<:;J Ji í ll> .SICíuitdS. 
Gifiitas cur l1c d'GÍrur/. S S.dub. t i 7. B, V i r g o 

Ciuitas C h r i í t i ^ z o o . d . s . Ciuitas opulenta 
g r a d a d gloria, f.2 io,d.5 0. B.Virüo C u i ­
tas rciug!Í,f.i ó 7.d. 78,Cii ¡ I t^ dicltur aik ü-
iuís in qinntumert in habitator cius, í^ó^d* 

.63.C'drB.Virgo dícitar Ciuitas. 
•ooáiWí ' '' • * » . • ;^vM'' 

' ' • Comes. 
B/Vi rgo comes indiuidua veñígíis lefii adhíe-

• Wv&t*3 5 4.d.46.Comesinncllraintlauran-
'd 'áreparat ione,f .7 .d,52^ 

Copvdtio. ' i * ' ' • • • 
In co'-nparnt'one d i l e d i c n i ^ q i ^ í l i n t Dc ip t c -

fcrendaíuar cognationiJ£2 70;d .94 .B.Vír -
go coníiieucrat veniread-E'lifabcth, propter 
cognc i t íoncm/ . íOP .d tS^ . ' -

b t i m ^ ^ f i í l v i c r í i ffx^ó/di í (jpgtfabat 
deííílHlé |í:ner;g huiiíaoi, f . i 2 7 *d. 1 zr-lCo^ 
gíiáíi¿!%í- phantót^ccB non n;ok-ftabant 

• caií i i i tnlCogitr/óHqüod volebafiibi.Cogl-
tat de pécc .ux^bi^ á diabolóré/fl'cndis j " " ^ 
Eccléiw ína.>vpora;irdÍ5,f. 12 t'.d. 12.6. C o g i ­
ta fio B.Vlrgims % í epukhro Fiiíj nabrfuLíé 

•. 26 8adt8i* m<\ 
Coelum. 

Mediante Vírg íne tercena cóeleílibnsvmun-
fuivívi j.ó:. 11 s. Anteccdit nos In ccelum af-

• cenuendo.in cadurnque dirlgir3f.3 3 • ( j f ib . i . 
P e r í x Ví rg inemincce lum r e d u c ' m u n o u í 

- extiCifj'eranuTSper Eüam3£3 J$$ík B.Virgo-
fupremum locum in cedo o'. nncr,r: ^ ¿ i g . 
B. V i rgo condiriones coeli habuit ftabilíta-
tem,regulantatcmjfpedoíitateji-Sjf: v 3 dub. 
143. Mundos introducir fn coefnm^mmuh-
dosexdi id í t : f v i o o , d . i 5 ; Per J l .Vi tg 'neni 
peruenít-trr aá er r iun^f 15ú.d.34.- 'Qb| tbi i t 
C h n ü I h a b e n i h x r e d i t a r e m ccxlcmni j f o l . 
1 ó z . d o S.Iuiíi ?iiinanfiones Re.^nt eocleftis 
tenduntyibi. B, V i i go concemnens tencí í r ia 
caeleftía pete ba t; f, 2, o 5. el. 2 9; AngeFr ib eco r-

• íunr débotis B. Marra', vt í i tcceiüm afcen-
dantif/i 'S.d 131. B.V'rgoto^atui t CíxIcíIIs, 
ñimí de térra com raxit, f. 103, d;40. B .Vi r* 
go-coelo imperatiEcrlellaíl-. 24. vexf. sífol* 
15 7.dub. 3 9. Per B.Vlrginem peruc'ni turad 
co£lum,f;i S9.d,;f 16 J l V i rgo om'nes regit, 
c<¿.dir:git in cocium Jraíre 3.íbl..i04.d.2 7.B. 
Virgo-codeftia petebat,f.zo7» d". 3 7 • Per In -
tercersionem B.Virginls patet irgrcfíbs ía 
c:oeIum, £.2 3 3-» .̂ 23. Lucíferoprabatfedere 
ín firiiílra codi pirretBeatre Virgin? dextera 
coeli par.s,in qua'retiear^pr.i:pr>rarac^/.24r. 
dé 1. B Virgoad rodtfHa defideria fuWera-
Ta,f.2 42.d,i .E»:Virgóad ccdeí ' em patrian! 
dirigítíf.2 5 9.d,.' i .••'endi-mam pafñ«,f# 
z ó o d.51.Triplexefi: codum ac?eum , fíde* 
reimbenipyvcnnljfó B-i .d. 3 í .NiHíi crcdltur 



J S t U b i i i u m l 
aítlus In ccei© fedc B. Ví rgm's 5 qi ix ad dcx-
tcram f í í l j federecredi tur / . s si.dub.s3-B. . 
V i r g o non c térra , fed cc^íodefeendens 
m é r i t o dic,itur,f. 5 S 6 .d«48 .Cclum locus B. 
Virginis á Deo praíparatus,foU t oy.d. 1. A d 
c^leftia anhelabat/.i 3 3 . d . i 3. 

Concsptio Chnjií. 
B.VJnuocabarDeum pro conceptioneS^lua-

tons , f3 S .d . io .B.Virgo concipicns Chr l -
ftum nos ipfcsquafi conccplt, f.3. dub^o.B. 
V i r g o concepit fmc libidÍne3f.o 7 • d.z 6. Aá 
vnaiTi vocen^. concepit, f .70. d«3 8. Conce­
p i t Fiiium adeo magnum, íicut Ucus Pater 
poterat faccrc/ol. 70.dub. 3 9. Voce Splrituí 
San¿ti audita imprajgnata etl, f.71 ^ . 4 1 . D i -
ncnsitiat mihii & cst.ftatim conceplr Vir* 
go,f.75.d.5 8. Capaciísíma ad Deum conci-
p i e n d u i n j ^ ó . dub.64»B. Vi rgo nec babuit 
fpiritum puíiilanimem in cenc íp iendo , nec 
taídium In portando/.78 d.ó 7.B. V i rgo hu-
roiliter coníentiens concepit^f^S 5 .d¿ 106.B* 
V i r g o veibum concipiens coníunxit Deum 
fummum,& hominem infimum in vna per-
fona Chrift i ,f . íozod.3 4. B.Virgo concepit 
fup ra natura IT);, Caní93.Verf.60 f . i 15. d^S . 
Fult Luna pulchrain conceptione Fil i j , fol¿ 
l i 3 4. dub. 149. B. Vi rgo flotuit in Fil i ; Déi 
conceptione, {¿13 (5. dub¿ 155. V irgo María 
poft conceptionem Fi)ij.c¿ parturn Honora­
ta ab Angelis,&: hominibus/ol 14i.dwi 7 8.-
Prctlofior fuit fpiritualís conceptio Chrifti 
i n anima B. Vi tg 'n i s , quam cOrpOralis in 
carne/. 15 i . d . 1 z. Luna fuit \ú conceptione 
D o m i n i / 1 9 3 . d í i 3 8* In conceptione Fi l i ; 
gIorIficata,eo quod Deus ei aliquid íüpra 
naturamdedit,f . i03«d.ió.B, V i rgo median 
t e o b e d i e n t í a , d¿ í ideconcepit Filiúm Dei , 
f. 74.dub.5 ó.Chriftus factus eft de purifsima 
fubíiantiacarmsB. Virginis, f. 104, d ^ s . B . 
V i r g o honorata á Deo in conceptione D o ­
m i n i / . 151. d . i 4.Solum omn'potenti v i r -
ture Dei fícri potuií ,vt B .Virgo intada per-
ínanens Filíum Del concIperet,&: parerct/w 
204id . i 7.Summum gaudium B. Virginis Inf 
conceptione F i l i i / o I . i 0 4 . d . i 9. Conceptio 
Chrift i reuelatafolum GabrieriJ&: B. V i r g i -
n i / . 209 . dub. 44. Ñ o n accepit humorem ab 
extrinfeco/ed Filium Dei cóncepit ex fe ip-
fa/ . z 15 .d. 71 .Verbum Dei concepit corde, 
&pcper l t ore/ol .zz 1 .d.ioO.B.Vifgoprius 
concepit verbum In mente per íidem, quam 
In ventre, f. z z 4. d. 1 z • Conceptus^ partns' 
Virginis omnem tranfeendit intelleduni 
humanum, f.z z 5 • dub. 18. Vírtus Altifsimí 
obumbrauit B. Virginem In conceptione 
Fi l i i De i / . z 4 t .d«3 .B. V i rgo íinc vlla ca mis 
concupIfcentia,quae accidit ex peccato con-

cx Virgíne conclpl propter quatuor, f.z 5 7^ 
d.42-» Chriftus dle, qua conceptus eft a Ma­
n e coronatus in Regcm, f z ó o . d.49.Con* 
ceptio Fiiij humana natura lublUiv o r / . z 8 1 . 
dub» 1 i .E« Virgo ante Aduenrum Domini 
conceperat Deum in mente, £z 9 7. d. 5 3,«B. 
V i r g o proiatís vcrblsí Eccc^Anciilci, ^ ca:r. 
concepit Filium Dei/ .307.d,í> r. In vltirno 
verbo quod proruilt concep.L I •ü im , i b i . 
Conceptionis Fili) M)fteriüm rctorquen-
diir.) ad potentiam operantis,f.3 i z . d . i 3 5.; 
B. V i rgo poft conceptum non pe áid't pul-
c h r i t u d i n e m 3 f. z S 6. d - z 6, P ro p r \ u 1 n B. VT Ir* 
ginis conciptcc in vtevo Dei f\\xu$&fi& v?* 
d . $ i . L* concepr-jnc F .^ , íu:t a ísq ftftfqata 
in gratia,quod nulio modo pee-: -v ? potuit, 
f.z. di i z. B. V i rgo ad verbum Angelí con­
ceplr Dei verbum/. 109. d. 1. In conceptio­
ne Chrifti gratía iníliía á Deo, f. 11 t * d-1 o. 
B.Virgo de fe protulit Saluatorem,f. 11 z.d. 
61. Cum verbo B. Virg'nís celebrara eft 
con cep t í o / z97.dül" .5z.B.Vi rgo con céplc 
Fil ium veris matcinifque o.fñcíis in genera-
tiua parte, tbl.z 98. d. 5 4.B. V i rgo concepit 
abfque concubitu/ol.3 o i -d .ó 5. Vitrr? Spiri-
tum. Sanfturn loco feminis, virtus Dtnina 
dedít B. Virgin* actuaiem elHcaciam concia 
pieridi íeruando. eatn á delcctatione yene-
rea,f.3 03 .d^ó 9, Ecdem die Virgo concepit 
Filium,quo Flilus etiam fuit paílüs/ . 3 o8.d. 
Sz.Chriitüs in veré eonceptusjibi.ín martio 
concepi róluit in q u o f idus eft mundus^ ibi . 
Sexta die volult concipijibi.MLilicresin i n i -
t io concepüohis míferabiliter afillguntur; 
íecusBeVirgoin conceptione Fi iu /ol .308. 
d . 8 5» Coipus Chriftiformatum , & anima 
ipi l Infula in ipfa conceptione, f.314.d. 106. 
Hnmilitas fuit diípoGtina ad conceptionem 
Filif Deí/ol.3zo.d-iz90^X^1101^111 glonani 
habult in conceptione Fi l i i3&: Imprísgna^ 
tione fuá, quam in AlínmptiOne, f.3 8 5 .dnb.? 
37. B* V i r g o íímul vt credidit, &: confenfit 
concepit:ibbd.3 S. FaciesB.Virg.fplendens 
ex Fillj Del coiiGcptíonc/.z6.d.3 9. De cott-
Ceptionejai: Ñatiuif ate Chrift i , ^ B. VIrgV* 
nis tota celeftis curia iubilatiir, EccleGaft'cl 
2.4.verí.ó.fói 5 7.d¿zz. BaVIrgo concepit I I -
libata virginitate,f.¿ 6. d. 1 o^ .f.zo3 «d. 15 /# 
z 5 S«d.4z/ .z 86.d.z 6* B.Virgo concepit fi­
ne í e m i n e / v o. d»3 S.f.z z 5 ^ 1 9.fol . izó.u. 
19/.z 3 3 .d.z 1. f.z43 .d.z.f.z48.d.z. f.z 9 7. 
d- 5z. f . i 97«d.i z.fol.3 z3.d. 14Z. Concepic 
abfque difcííione corporIs/8z6d'.8 7/ .z 13. 
d .66eln conceptione FUI; fuit aliquid fupra 
natur.im,¿!Iquidfecundum naturanisaliquld 
contra mturam/ .z04.d . 17. 

Concha» 
cipl volult Chriftus,qui futurtis erat %m pee Concha marinse m Aurora fe aperiuntj í í 3 9 . 
cato/.z 5 8.d.4z. Conueniens fuit Chrifturn dub. t $ é i 



CoHCord'i'd. 
I n & Vírgínc fucruntfcnrnailtatls^&rationis 

plena concordia,^<&5 jM.ZS.d . i 17.B. 
Virgi!) Maí la in ómnibus , qua; audicrat, & 
Vlderat vnamcerncbat coi ícordiani , t. s 2.7. 

Concttfifcere* 
I), Vi rgo á nullopotuk ad immundltiam con-
' ttjpií'cí5fol. 14»d.9 9.Amata fuit nb intuenti-

bus eánijíed uon maleadamatajfol.5 7.0.3. 
• NulJüm habult haniorem carnalis concu-

f\(ccnñxS.:H d.i 64. CafiltasBiVirginis 
nivd'c'nafuit contra conGüpiíccntiam car-

- n í ^ f . i 3 9„ doi ó 5, Non habult vbera concu-» 
pi íccnt ís ^ l i !xun2 , foUi44 .d* iS2«C3ru I t 
ardore concüpiícentiK, fol . 3 3 .d. 1. B-Vitgo 
coucupiíccntlam 'cxt ingi i i t jo l . 114* d. z 9. 
Concup*u:cnriam non fcniírjCanr* 3 .verf.5* 

f i 115. dub»4S.B.Virgo temperar ardorem 
j 1 eoncnplfcent^í f. i 3 odub. 14 i .Kcmedí i ia i 

pr&Qat contra aifiuai cancapifccntic/. 173. 
d. 72. B* Virgo protcgir tcntatcs conciíplf-

- ceutia carnalhf. í 73.d.71 . Im«sun i sabom-
ni impuro carnls ardoreJf .44.d.2ó. 

Condenare* 
r ropter B. Vi rg ínem condonantür nobis I r ro -

I n d e x E ¿ r u m -
quid boní fuít in cOraugátls^VláuIS^ vlrgí^ 
aIbuS)f.i3 5.d.45. 

f . V ' r g o conferebat ea, qux faciendo legcrat 
clrca Fílfum cum his, que lam fada cogno-
uií £31 f í í i i 5 PcB. Vi rgo conferebat in cor-
de füo . qué círca-fc vrde.at ímpleta cum 
hísjquce hí PiOphens legcrat implenda 3 fol. 
3286d.i 59. 

ConfefsíOi 
P e c c a t o r é s conferiur,&: á diabolo liberando*0 

nec conteranturj^ conñteantur / .40 .d . i2 . -
i Cur in confefs'on? general! dicimus confi-

teor Dco>'Sj Bc:;rc Virgini . fol .9 i.dub. 13 5« 
Diaboium arect á veré conhtentibtiSjf 1 7 s. 
clüb.84, 

Confidere. 
t í u l l a confbfsto peccátprí coa^demi InB.Vír-

gme / ,2 3 7,d. 11 .B. V i r g o conñdit de mife* 
• rieordia Fi i i j¿3 5 % .d. 2 7. 

B.Vírgorccundnm rem fe conformault mtátrí-
busJ(S¿ vIígiriíbuSíiiominibusa(3¿ Ange l i s / . 
3 63.d.2. 

Ccmitx. 
B. Vi rgo aítcríúSj quam Chríftí con'ug'üm 

ilefciukjf. 1 r j . d»i 5 • In coniugio hümiíi ta-
tem feruauitif. 9 s-d. 15 7.Coniugata fámula 
cft vir i fui, f. 11 .dub. 7 7. B . V i rgo coníugata 

^ fultjfcd non vfa cor i íugiO,f . i74.d .74.Con-
1 íugatafinc copula J(S¿; culpa carnalisconi-

nilxrionis/ . 1 s r 4*92,B. V i r g o habulr qtiiés 

Confctential 
A d exemplar B. Vírginis componendíB c©nf-

cientlz noñrafjf 2 $ .d,3 o.Pcccatum non ar-
guebat conícícntiam Vírginis / .* 6 6.d.72• 
B . Virgo ornamcnmmcft confcicntÍKafoj» 
193.di.i39. 

Cinfenji/s, 
Confenfu VlrgínisVcr.. u n í Dei ñ a u m eft ca¿ 

r o X ^. d. 13. Gonícníus B.Vírginis^ 3c opc-
ratlo Dei Patris cum Virgínc fructiíicáue-
runt Chr íüum in miindo/.212^1^.02.: A t i 
Verbi íncarnationern requIreLrt. r volun­
tas Virginis,f.2 14.d.(5ó.In creanone vtirur 
Dcus fuá potcntia j in reíiauratione j (cu re-
forniatiouc noítra nonita fír^nlíi co-: ¡ an-
tibusÚM$}ét cenfenticntibusjf.:;07. d.78. 
Duar natura: vnitíc credente, & confenden* 
te Bé Virg incf . 1 o 1 pd.2 61 C u m Intellexir íc 
poííe concipere, & parcre maneas Vi rgo , 
coníeníum pnxbuibf. 1 yojá.óó, 

Confiliutoi* 
2Íronfilío Vírginis crcditrioií cónfañdi tut 
mala confufioncf. 18 7.do 1 o8 .Con íu i aVi r -
ginis ex chánta te prüucmeatia, f. 18 í'. dub* 
11S J n dübijs confulerída B.Virgo Mar ra / . 
346. d. 9. E»Virgonihil fineSpiricus ¿aiictí 
confiiio fccitjf.2 8 ó.d.2 ó« 

Confolarló. 
fc.Virgo débiles coníblatur/ .x ^ ?.d«'44 B.Vic 

go mxrcntium confolatrÍA,f.4i. d. 1 ó.f^ 8» 
d. 15«In-^ipientibus confolariones fpiritua* 
Ies impcndit jbi . B.Virgo finís dolonrm, 
ini t ium confolationum/. 12 9.d.i 3 9«Nátu-
ra, amor, largiías tnhunt B. Vi rg ihcmad 
nos c o n í b l a n d o s / i 3 7. d.' 159. Marer con-
folationisjf. 149.d. 18. Duldter confoiatur, 
f. 18 5 .d. 103 íConlola t íones B.Virgiri!.* pu-
r i recipiunt; f . i 8 8. d . i 13¿ Confolarür pec-
catoresjfai.'r 3.f 103^.27. B.Virgodul'ce-
dincm coníoíationis infundit amatonbus 
fuis, f*3 7%*dty Nullam confolationem i u -
buit inpafsione Fili)/ .8o.d«78* 

Contempídtio. 
B. V i r g o ex rontemplatlOne ad Deum Itabet: 

compafsiOnem ad h o m i n e m / ü l . 17.d. 127. 
P r scc l l í t omncá Sánelos In contemplatio-
n e ^ v i í i o n e D e U . d z . dub» 14. Coeleñiutu 
contemplationi vacabá t , f.6 3 .dub.óéCpn-
templa í IonIdcdi ía /o! .88 .d .T í S. CoeleílU 
con tcmplaba tur jCant j .ve r f .ó . f * i i(5.dub.i 
52. Altifslmain con tempía t ione /o l . i 54.d-
2 8.Habult coeieftlum coiuemplat'onetfijQ 
15 ó.dub. 3 5 • Contcmplatiuos in habitat B. 
. V i r g o / . 1 í 8. d. 42. Bleuata fuper omnés in 

con-



írontemplatlone DIumorum,fol. 16 y.a.o i . 
Con tempia t ío V í rg in i s / . 17 8. d. 8 4 . Con-
templationídeditají iaía; 8.tbl.2,o3.d.2 7«B. 
.Virgo alta per coeieftkun contemplatio-
nena/.z 15.d.73.B»Virgoofñcium contení 
plationís exercebat conferendo dícla íibi 
cum didls á pañorlbus/ . 318 ,d. 15 9. B, V i r ­
go frequenti meditatione contcmpiabatur 
verba lefi./.3 3 4- dub. 178»Virgo María itt 
fISBlém! contemplabátur verba leíudioc au-
tem expectabat in futiínu • 'tjs rcuelan-
dum, íbl. V i r g o xNiarla Mattha íult per ítu-
dium bonae actionis, María propter ociiun 
fandíeconremplationis^f^ 3 7-d« • 89.B VI r 
gofedula; contemplationí vacabat, f. 3 70.d. 
1. Deus ment í infidet per quíetis contéiíipla 
tionem?f.202.d.iz. 

Contiñentid, ( 
jÉhrlfiuscontínentíam docuit, £ ¿ 0 0 , d, 3«fot. 

2,70.d. 96.Dulce vlrginibnsfequ;; B. V i r g i -
nemtanquam ejemplar continendí,f.74.do 
54^ 

CooperdYti 
\) Incarnatídnis per vóluntaíem t o ó p e -

ratnx,f.7.d. 54 Cooperandu;!.» Deo^ íbLB. 
V i r g o coeleáíumí &c terrcñi-ium c oadiutrix 
enm ChrlftOjf. xoo.da 8 .Coopei andum B» 
Vi rg ín i , vt per eam btneficia acdpiat ho-
mo<>f,i2 5 .d.i 14» 

Contemnereo 
Virgo cáuraeí lperdi t ionis , & mórt ís eam 
contemnent ibus ,£3 2. d* 7. Contemptap i ' 
trodnátuí>f.i3 7.d.i 2* 

. Conuerfatió, , . , 
íConuerfatlo B.Virgitiis tota codeas j f . 61. ¿I 

S.f .ó i .d . i s.Q^osB. Vi rgo vífitatfacit coe-
l e í l e m ducere connerratíoncm > f. 12.8. dub« 
135 Habuit in mundo laüdabílcm conuería-
tIonem,f. 15 ó.d.3 4.Etus conuerfatio in coe-
lís erar/ai 77c d. 84. B. V i r g o plana per bu-
míiem conueríatíonenij f. t í 5. d.73» Con­
uerfatio B.Virgínis coeleíliS'lf.i2<9. d. 3. A d 
coeleília anhelabat/ . i 5 3 «d.i 3, 

„ Compdfsio. 
'Compat í tur tríbulat.is B! V i r g o , S¿ quare^fol.-

13 3 .dub. 14 8.B. V í rgoomnibus compafsio-
ntm3S¿ chantaccm cxhlbct,fo3 43 .dy ioá .B . 
Virgo quanto magis chaiitatc ardebat, tan­
to compafsionís tenebatúr aniaritudinejfol. 
3 6i. dub. 5. B. V i r g o fuam compa^ionem' 
oftenditergapauperes>£3 48.d.i s. B. Virgo 
compat í tu r nobis fi picfherit inuocata, i b i . 
B. Virgo compatícns peccatoribus ^ Illiíquc 
proxima,f. 19 8.d. 16o«B. V irgo flexibilis per 
compafsíonem Jfaix 8 .£203 .d. z 7. Ex con-
templatlone ad Dcum , babet compafsio-
ncm ad hominGm,f. 17.d. 117. 

Cor. 
B-VIrgoexaltatur ín corde fimplicíjf. 174* d. 

7 5 .Cor B. Vitginis innocen t i í s ln ium/ . i 1 ó 

dub.49¿ InparsioneEíHj babuítcoraffíxum 
quinqué lanccls/f.2 70 .d. 123 -Cor Virgínis 
imago p a í s i o n í s ^ mort ís EHÍ]\f. 332. dub. 
170. In corde B. Virgínis pugn-ibant dúo 
•amores,^ duodolorcsjtül .3 0 8,dub. 1.Cor 
Ví rg , M , á teñera Ktate, eiat .xirpíntualía, 
al íarum vero quee etant ln rcmplo ,ad mun-
danaXz.d. 10, Vulncratumdoloribus tor­
mén t o r u m / . 2 1 ó.d. 74-

Corolidnus. 
Corolianus placatus precibus fe Matr ís , fol* 

i 9 4 . d . i 4 6 . 
Corona» 

BéVirgoomnínmSancioram coronas corona* 
tursfe3 i.d.2 5 .Tantam gratiam coramDeo 
Ínue!.i i t ,quodadcoronam pemenit,f. 5 7.d» 
Ó.Clrdílus corona iniléricordia; coronarus 
á .B .VIrg lne jCant ic^ .vcrCio . f . n 7*4.65. 
TfinItasperrdnarumvocab.it eamad coro 
í iamJfi i2i .do9oJuri i r íaex!gebat ,v, tá Fil io 
coronareturcoronaglor i^ibi ,d . 9 i .Pec -
catores cónueríi corona funt B. Virgínis In 
coelo,f , i2i , d. 9L.S¿ 93'6C!riiñu3 íniudiclo 
habebít cdronaríi iulViti^ 3 qui modo babee 
coronam mlf t ricordin:>Canto3.verC 1 i . f o l . 
1 i 7 .d .ó5 . Qm obedlt é o t ^ r l n s B . Virgínis 
éoronabitur corona glorisef.i 86,doi07, tni 
B, Virgínis dextera íunt coronaej v t deuotos 
éxornetJ í ' .245.d .z .Cbnftusd 'equa concep 
tus efl,á Matre coronatus eft ín Regem, fo l . 
l($o.dub.49cQrdines Angélorum,¿<: h o m í -
num B, Virginem coronaiít , £3 84.d.3 ó.B.' 
V i r g o duodedm virtutibus coronatajibi. 

Deus plafmáror corporisfimübSí: anima;, f .xr 
d.6.corpus caruit vermlbiis, & pulveriza-
t i o n e^£ í í' 4. d * 15 .£ 11. d. 7 8«C orpns B. V I r • 
glms^i Patribus anfíquísTubqviadam I m i -
gine benedÍGebatur^f,: 2.d.92.conreri.iamiii' 
á putrefadionc, £ 14. d.z 2« Corpus, Se aui-
ma glorííicatum, £ 2 8 . de 8. Mortíf icatidae 
corporis virtutem diabolí cóbibuhj í¿3 d. 
4.CorpusB. Virgínis í e r u a t u r a p u t r e d i n ^ 
£•1.19.0.48,Erceptum a.generalí fententia, 
qua didtur.inpuluetem r euer te ris/ibí. Cor ­
pus B.VTírginis in ciñeres non refoluTom 3£¿' 
2 8 ó . d . i ó X o r p u s B.Virgínis oblatum Deo 
quaf iquoddái iex facrís ínuíol ibííé referua-
r i decebat:, £ 3 00. d« 0 3. B . V i rgo f t í t ó om-. 
nes alias daiiiínata eít fuít feníualítatí,& cor 
p p r í / ^ 36.d.i 88. C o r p u s ^ anima B.Vír-
ginlsfprcndore impleium 5 quando Fílíum" 
ín vtcro'geftabat, £.s Si¿:M 3 4. Expers cor-
ruptloms/oSOíd.i 1. 

. . ^ Coypus Chrifli ;. - . . 
Corpus Cbrift idefubüantíaB. Mariis forma-

tum.£ i . dc^ . fo i í . d^ 6.£95.0d.i .5 3 •£.! 47«d, 
8,. & 9« Corpus cí ibrmaaít fibí Cbríftusde 
María, toL'S. d.5 7.Dcípra{ij .mmusvíreins 
C firíftuSjtVs m9 o, Eornia rum de pu rí ísí A u 



h d e x R e r u m 
fangi i in íbasB.VirgInIs / .7ac l .3 9. B.V i í g o 
coininunicauit córpus^ 6¿ íariguincai F i i i ; 
Jnd6tiai,(5¿ p o u u n / . i o o . d » i 5 . V u g o M a -
riñ fetcría fuit corporls Chri f t i , f. i ó 7. d. 
óOoOcusin B .Virgíneaf lumpí i t éorpusno-
ftr.^ l - u m a n i u i i s , í . i 7 3 . d . 7 i . T r Í n ¡ r a s d e B . 
V i r g í n e coipus C hriLtitbrmauit/ . 195. d . 
147.B .Virgo de fe protulit Saluatorem > f. 
2 r z . c L ó i . T o t a ínbftantia corporis Chrift i 
de B. V i rgi nc íu m p ta, í. z 71 .d. 1 o 8. Spi ri t u s 
Sandus humores B, Mariae colleglt ,5£ cor-
pus Chiifti formauit. fbl . i 13»d.ó4.Spiiitus 
Sandus prarparauit, 6¿ formauit m a t e r a m 
corporis Chri f t i / .30 i .d . 6 5.f.303.d.ó9 Spí 
ritus Sandus de carne V irginis corpus C h r i 
ftí quaíi vmbraculum fibi contemperauitj f. 
S03 .d .ó9 .Formatio36c organizatiocorpo­
ris Chrifti , fadaeft Spiritu Sancto operante 
ipfo inftanri.qiio V irgo verbum protulit, f. 
307.d,8 i .Corpus Chrifti formatum,& ani 
m a ipfi ínfulia In ipfa conceptione, f. 314. 
l o ó . Corpus Chrifti non ex commixtionc 
fcmin í snarum j k d opere Spiritu Sandiex 
carne B. Virginis formatum, fSo .d . 74.fol« 
81 .d .S4 .Aiateria ex qua corpus Chrifti-for-
matum eft tota fuit ex vtero Virginis > f.9 s. 
d . i 5 3.Cant.3 verf . i i . f . i i 7 . d . ó ó . T o t u m 
corpus Chrifti mediante quo faluat mun* 
ávm Virginis eft,f.318 .d . 11 s.Chriftus ma-
teriam íüi corporis íumpíit ex V i r g í n e , fol. 
36 7. dub.2,. Vírrns Spiritus Sandi formauit 
corpus Chrift i , ibú Nec corpus Chrifti 3nec 
B . Virginis vcrmcfcebanr, f. 114. d.z 5. Vide 
S anguis, 

Cofrigere. . 
B . V i r g o mlfericoruiam in c o r r i g e n d o h s b n í t 

fu per o m n c s 1 6 6.d. 7 o. E x em p 1 i s B. V i j g. 
corrigit DeuspeccatoreSjf.ro.d.iiS^. 

COVYHpt'iO, 
ín millo corrupta,f. 111 .d. 8 8.B.Virgo ab o m -

ni de feduj frag í i i t a t e , corruprlonealiena,f. 
3 §2»d,3 5. B . V i r g o corruptionis, ¡Se cenra-
g: j expers, quas Deum erat conceptura»f . 5. 
d.3 5.f.74.d. < 2 .f. 11 S.d. 13 9. f.3 o.d.z 1 tfid'e 
Corpus Virginis, 

Credtuvdm 
B.VIrg.Intcrpurascreaturas m á x i m a , f . 66 

zi< Omnis cí-eaturaper Chri l tum principa-
tum habult, f. t 3 • d.95 . Prartcr afiumptam á 
verbo hümanlfatem nulla eft crcatura , in 
Qúi tanta Diu ln t gloria; materia reluceat, 
ficut ín VIvgine,fo!.4'5. d.3 6 . B . V i r g o Inter 
c.ttcras cresturas adnumera tur, vt non Di--
ulnam5fed hurnanaiu habulfie naturam c r c -
datur,f.i 5 8.d.43.Pra'uiía creari ab xterno, 
f. ? 3 9, d. 47. C r c a t i o Virg in i s pra:fígurata, 
II *. BATiv.?o ?.b nerernocreara In prsefcientla 
D i i / i b i . A Fil io pr^uifa creari^qui eflet créa-
tor y i r g i n í s , ^ Filius Vlrglnls , f . i 5 9 .d .49. 
B. V irgo prcecciur omnl creature etiam A n ­

ge l i c e f.z 3 «cí. t 4.f. 13 4.d . i 49. CreatotOiu 
n í u m in Incaruaaonetactus eft creaturajf. 
225 .d.IÓ. • ; 

Credere, 
B. V i r g o credendo deieuit,quod E u a creden> 

do deliv¡üitjf .9 .d .ó3. Futura credidit indu-
biíanter5f.45 .d*31. Honorificentia fuit crc-
dentíum,f .56«d.i 7.Credidit Chrifturn non 
purum hominem, ied D e u m , S¿ hominem, 
fol.8 8.d. 11 9.Duíc nature vnlt^ credcnte,&: 
confentiente B . V i 1 g l n c f e í k o 1 .d . i 6. Qua? 
credidit Angelonuntianti, meruit contcre-l 
recaput diaboli,f.i 17.d.3 7. B . V i r g o maius 
crediditjZacharias de multo minori dubita-
uir,f. 13 5 .d. 15 2.Filius Dei In credulam V i r ­
ginem defcendJt,f.212»d»62«5¿ dub.i 08 .BJ 
V i r g o credendo fidei f m d u m conícquuta 
eft,f.314- d.108. Abraham credidit i n í p e n i 
contra lpem,f, 362. d. 4. B . V i r g o c icd idÍN 
<S¿ produxit l e f u m / . z 13«d.6ó. 

Crux. 
C r u x arma contra diatolum, f. 140. d. 171. B.! 

Virgoftetit iuxta C m c e m commqriens F i -
l ic,f . i3 i . d . i 4 3 . C r u x p e r p a l m a m í i g n i f i c a -
tur, i b i , d . i 73. Mal'gnosfpirittis terret) ibi. 
B . V irgo per con pals'onem F í l i j , & afte-
d u m quodammodo erat Crux , f . i 40. dubJ 
i73 .Aftirit pedí C r u c i s q u a u f í x a } f . i 6 7 . d . 
61 .Chriftus In C r u c e rubícundus , f. 1 ó9 .c^ 
6 5 .B.V l igo rcuclauit m^fteria>quae confeti 
uabatin corde fuo contra fcandalum Gruw 
c i s / . zoS .d .43 .Iuxta C r u c e m patíebaturex 
compafsione,fol.2.19.d.95. Chriftus homi-
num falutem operatus eft per lignum C r u -
cis,f.2 5 z . d . i 1.B.Virgo nunquam fuafsit F i ­
lio, vt C r u c e m non afcenderet, 6¿ a dolori-
busfibl parceret , f . z73 .d . io9 .BfVirgo Iux­
ta C r u c e m animo fluduabat ex vna part« 
videns eum patl a b i e d a , ^ ex alia parte con-
fiderans eius mirifica, f 3 3 2 .d* 170. In qua­
tuor cornibus Crucis quatuor" vlrtutes n l -
tent,fol.i7.<i.6. C r u x , &: paísio conforrant 
nos adhabendí im v ldor iam d e í n i m l c l s j f o l . 
3 5.d. 12.Deprecationcs Virginis Iuxta C r u ­
cem, f 15. d. 3. Stetlt iuxta C r u c e m lachry-
mas eftimdens,f.02 .d .2 .Crncem lachrymls 
irrigrbatjf 62. d .2. Iuxta C r u c e m ftetit v l r -
tutum praííidio munira,f,i 19. dub .79 .Iuxta 
C r u c e m dedit documenta vlrtntum ,Ibí . A 
Cruceacc ip iendadodrlna ,^; diredio ^Ibi» 
B . V i r g o Inter C r u c e m Filli,¿¿; C r u c e m la -
tronís poíita Fi l ium pro latrone deprecaba-
tur,f.345.d. 216. B.Virgoftabatiuxta C r u ­
cem conformans fe D l u i n s voluntan,f.3 6 9 
d.7.Chriftus In C r u c e pendens M a t r c m ag-
nouit,f.3 86 d./i-s.B.Virgo ftabat Iuxta C r u ­
cem mente ad Deum c r e d a , ibi. B . V i r g o 
ftabat Iuxta C r u c e m fídeelcuata, «5¿: fixa de 
Diuinltate ChiiftI,fol.3 5 5.d.47.Iuxta C r i i " 
cem prebata eft Matr ís ad F i l ium ckarltas> 

f.3 5^ ' 



£3 $ 6 .d .48 .Chnñus InCrucC pcndeus huno 
rauit Matrem j íb i . Chrirtus in Cruce pen-
ciens fe habuit, íicut Magiücr in Cathedra, 
ibl«B. Vi rgo pro mundi falute cura Fiilo mo 
r i deíideiabat)f. 143 .dub. 19o.B. V i rgo iuxta 
Cmcemnos g e n u i t p e p e r í t Filio com-
patienáo/ibl, d. 104. B. Vi rgo íuxra Gruceai 
íalutis huinani generís fuit auidlisima»f.3 0 9 
d.7.f".i3 7«d«ióo.í»3 5 4 .d .4ó . f j 5ó.d947(B. 
V i r g o peperit fine dolore^íed íuxra Cruccm 
partu r i u i í / . 2,21 .d, 1 o 3 .f. 3 8 5. d. 5 9»f. 14 3. d . 

Culpa. 
&VírgoexperscuIpce}í.2,z3.d.3 9. Nec perocu 

ios Virginis ^ nec per feníus patuit aditus ad 
cu!pam3f.7i.d.4^-

Cultor, 
Qm B. Ví rg inem colit peccato non perib't, f. 
1 1S 7. d-108. Chriilus in cuitoribus B. V i r g i ­

nis nuiltipUcatgratiarn5t: r 8 9.d. 1 í o.Qím B. 
Vírg inem colitnullas tímebir ínlidids,t.z 16 
d . i 1 .B.Virgínem colk qui eam i m i u i u r s f» 
2<2I«d.3« 

Curd» 
Magna eft cura B. Virginis de nobisjf.i 14 .dub. 

6 S.CuraDei erga B. Vírginem, f . i 5 7-d.4i . 
Curaquam habuit Sandus loíepil de B.Vir -
ginefulr propter F i l ium^f . ió i« d.í51. Chrí* 
fiuscurám folicitam habuir de Matrc ín v i -
ta,ín m o r r e é poíl: m o r r e m / o l . i 7 3 -d. r 1 o. 
Vnufc]uiíqne curam gerat xei ^qu^ ad ipíuiií 
pertinct,f.3 50-d.i3. 

D 
Vare, 

B.Vlrgofemper vult dare/oI.47.d»3 S.DItirsi* 
ma efí > tribult cui vult quantum s &¿ quando 

. yult, fi 5 7. d.7. Fací lime Impetrat quidquid 
complace t ci dare5f. 11 13 i .B .V Irgo de-
dl t Fil io Tup corpus, & animam í u a m , ípirí-
t t im fuum,f. 3 70 d. 1 .B. V i rgo plus dedit i m -
proponioíiabiliter^ ^ dimiískíuper omnes 
creaturas,f. 1 ó 6 .d. 70é 

Dduia, 
'Chríftus datus domoDauidln íignum libera* 

t íonishumanaeápeccato,moríeJ¿í díabolo* 
f . zo i .d . io»Non conftat B.Virgínem traxií-
fe origíncm ex Dauide per continuam l i * 
ncam raarculinam,f.i49»d.7. B»Virgo>ha£^ 
res humíliraris Dauidjf.i 81 .d. 13. Dauíd Pa-
ter C h n í l i r e a m d u n i carf tem,íb ' . Domus 
Dauíd mixta cum domo Aaron/i304<.dub* 
74.Dauidoriundum ex Vir^ine C h á t o m 
fplrítu pr.Tuiditjf. 41. d . i 8. Ex D.;uídongI-
nem dux ir ,f. 91 .d. 13 (5. f. 171 ? d. 1 o 1 . í . i 9 8 • 
d.59.f.74.d.5 5.f . iSi .daÍ3. 

Debbara,. 
Dfibbora luterprctatur apís,f.3 é d ¿ ¡ 

Deber*, . • ^ 0t, 
Irgo^oaimbus dcbUíkem fe | eck, f, 161 Á l 

i , Chr ' í lus Maír l fe debí torem agnofcebat, 
f.3 5ó .d .49» Dccus. 

Decusa vel dedecus Matiisad Filíum pertlncr, 
f.4ó.d«3 5. B. Virgo habuit omnemfplrltí ja-
Icm decorem^ 5 o.d, 1. 

Defenderé, 
B. V i r g o peccatoium dcíenfatríx jdjL'monum 

ímpugnatr ixj^i 3 .d .^Omn 'um defenáio, f . 
S7. d. 17. Forriísima addcfviifioncm no-
ftram,f.8 9 d . i ió .Murusaddcfcnr ionem , f# 
144. d' 19 5 .Oefendif eam vencranres, i m i -
tauresjdeprecantes^ f«i 45. d. 19 8. B. V i rgo 
dcÍL'ndit humíies, paüpcres,pacís amatores, 
f. 2.41. d. 1.B, Virgo murus coiiferuaricnis., 
í ¿ d c f c n í i o n i ^ í . ^ s . d . i . ín B.Virgín's 'mi* 
fira íunt c\) pa:'el,vt dcuoí os tucarur, f ¿ 45 • 
d. 2.. B, V i rgo ftar coram Deo adpI^iÚítíQ" 
rum dcfení]Gncm,f;74.d.5 3. 

Delectdtio. 
Beata Vi rgo mundanas delectaíioncs feruomni 

íaorum In abominatlonem conuerrit, f» 11 • 
dub* 5. Deléctabaturin contempLirionCí» ók: 
írui 1 ione Delta t is;fol. 142 4d .183 •Chri Kg? m 
deledablr, tex 93,d. 13 6. B.Virgodeiedatur 
in patria mter Bearos^i z 5 A, 112 • 

Delicia, • 
B.Virgo delicias terrenas contempílt icoeleíleí 

deí íderabatjf^.dai8. Requícícit ChrUiusia 
B. Vi rg ine j V t in thalamo íuatum delicia* 
r u m í t . s z . d u b ^ . Singulares deliciísFi!ij eííé 
cum Matre3 f. 142» d. í 8 3. Delicia Virginis 
virgíníras cum foecundlrateihumilítas, cha* 
ritas, miferIcord!a,pjenkudo gratise ,pfs ro* 
gat íui glodíE ííngularis/ . 195 .d, 148. 

DsuotHs» 
B-Virgo deuotos fuos lirmat in bono3£i<.d. I 4é 

Deuotos fuos elcuat á íluxu vit lorum ad de-
llderuim xtemorum , f. 3« d, 19. Angelí fue* 
eurrunt deuotis Virginis ; vt ín ceeium af-
cendant, f. 18. d. 13 o. Oeus rpecíalirer tenet 
deiiorosVírgínis^ne ín tenrat íonem currant^ 

• ibij dub. 13 i»Ví quís efneiatur dignusgrat ín 
Virginis quommodo erga eam íe deSer ge^ 
rere,fol. 1 S.d. 13 --B. Virgo dcuotís aíFectio* 
nes mandas infijndír> foUi 9,d. 13 8.B. VirgQ 
deuo?os exdtat ad Del laudem/.4i .d, i ó.'.B» 
Vi rgo deuotos fuos furdpit ín mOi:te,f. 152-. 
d. 1 o.Suos deuotos vi ürat , Ecclefe 14. verf» 
1 o»f. 15 7 .4 3 8 .B. V.deuoros fuos ad alta vlc 
tutumexalrat / .98.d1i ,Denot is íu!sdar muri 
dií iam ín carne ^feruotem ln menre, f. 104. 

. d/43. Deuotí Beatíe VirginisafFediones pu* 
ras concípíunt, tou í 3 o. d> 140. DcnotislLMS 
acquiuit lumen cUícretíonís, fol. 13 2.di 1 qtfa 
Deuotos fijos ínñammat adamorem Dd.,fé 
13 i . d . í45.Deuotos fuos per fpemv^fid'ucíá. 
luí fubleuatiíSí roborat, f. 13 2.-4144,Dírq<j« 
tis fuis donum timorís acquiuir, f« 13 2*, dübi 
145. B? Virgo deuotiGnem tranfaikt i í ín 
cor aaiicomm í ü o r u m / . i 9 7,d. I r-
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fpcc'alcrn ctenorionem ckt a m i c i s í p c c í d ' 

rb:; . s / . i 4 4-.d.6. Omncs congrcg<intür adB. 
V-rCir.em per . i c i ic t ioncm,^ neccfsiratcm, 
f. i i V ^ - . Í 7 . úvuc t íonc Virglnls Fllij j n -
í l r u e n d U f . i i 4 . d . i o. Eximíj affectnis V i r g í -
nís ergaiuos den ürGs5'f 3 7ó.d.3 .B . V i rgo de-
líOtos^-os pr-^r g t . t j 7 ̂ .d. i 1. Ocuotu^et-
ga fe; V i r g , a'íUna mtntenon c í ldamnan» 
dus / .37 .d .7 . -4 i^-TT-

Kli iHeí iTam mlrab i l cquod á Deo ficrl non 
poG-t f . i 5 .d . io8. Dcum nobis vifibilem f o 
cit, f.30. ¿ i i . S o h Beata V i r g o pras cstc i is 
ii)irs,poíleísIoncmqi7C Diutnaai coaptatuo 
f«3 j . d . z . T a m grandiseft B.Virgo^quod ío-
lus Dcus cam fcpergredítur.f^ 5.d.27. Q^o 
D e o proxlmlorj caitens Sandís fplendídior, 
f o l . ó ó . d . 1 P.Dens m í lnum Virgínis defecn-
dens i-nirerut/.7o.d.40.Inrrans vterum V í r 
gin's per afíumptam humanitatem, Dluini-
tatem iionamiíS!t f . 75 .d .óo .P icn i tudo D i * 
u m l t a ú s h a b u a u l t i n ea corporaliter/ .yS.d. 
ó 9 . Deus immu^abilis conformaRsfefu? vo 
lumat!/.0 3 .d. 4.B. Virgo rota Ddf ica ta /o l . 
11 i.d.8 s .B .Virgo vnlt hominem cumDto , 
f. 144.d, 197.f. 149.d 17,Deus menti mí idct 
pcrquictis contcmplatlencm^f. l o z . d - i 
Glor ia Del vlíá in B. V í r g i n e , ficut lumen *m 
Iucerna,Sol in nube,f.z 17. d.8 5. Per B . V i r 
glnem fadum comercium ínter Dcum> 6c 
homincmjfo l - i 32,.d.i 8. B . V I r g o virturum 
ornatu miram Dei potentiam in fe mirabi-
liter oílcndir5f. i34 .d. 3. Pro B^Virgine no­
bis data ad intercedendum grati^ Dcoagen-
dae,f . i4z .d.i.SoIa in B .VIrg .Dens réqu iem 
muen't,f 5 .d. 34. Nullus t a n t í Virg 'n í s F i -
l'us eíle péíctifrmñ Deus fadus homo y f. 9. 
d o / ¿Proptér B . V i r g . benenob's eü I Deo, 
f. . 3 . d . 9 8 . DeustorusreceptasinB.Virgi-
ne.f. 5 3o.d. 143 C u n D e i crga B V i r g í n e m , 
f 2 5 7 .d .4 i .B . Virgo Deo plena jafeendebat 
M Í!jperJora,f.3o9,d.8 7 .B.VIrgopoft V e r -

• bí íncarn itionem rapta in tertium coelum, 
v í í u m q u e i p í i D e u m facie ad faciem plcnius, 
quam paulusJf.3 4 5 . d . i i 7. B. Virgo munda, 
Dcodicata ,& firmara/. 3 86.d. 47 . Faña cí l 
qualis honori D i u í n o congruebat-X 1 i.d.8o. 
B . Virgo tota ifuit D e i / . i 7*d.8, f. S S.d. i 17; 
Deus cxcí I'entíus eft cum B . V i r g i n c q u a m 
cam alijs iuftisjf.i 4 i . d . i 8 3 .f. 3 5 4.d.4z. Ab 
ín í t loconceptFonis B . Virg ín i s fuit cumea 
aAiftendo ¡Ui, gubernando i l l am, &¿: defen-
dendojf.i 92..d.40, De í ider ium noftrum er-
g i Dcum , <S¿ B. V í r g i n e m , Eccleíiaftes 24. ' 
v e r r . i 4 f . i 4 i . d . 5 2. 

Didbolusl 
Infincmnndi fiue in morte cuíuslibet fortius 

infidi ibi*:ij -,fol. 1 o.d. 7 r «Diabolus iníidiatas 
fuít Chrifto in dclcrto, in horto i In C r u c e , 

I íbI,d.72.Mariaj pedibus eontritus, mlferara 

pat i turrcm'tutémíF. ío .c i .??^ Mult í s verfu-
tijsiníidlatur Virg inÍ ) f . io .d«73»Proptef B . 
Virginen^ diabolus nos rcueretur/ . i 3 .d.98 
Terribilis dcmoni,denominatio eluíjíaluta-» 
t í o laiidatiojf.31 . d . i 7«Sola B¿V . in lus^pof-
refsioncmque Diuinam coaptatur, alijs m 
praidam diaboli cadentibus/,3 3«d.2« B«Vit-
go impugnar d2Bmones/ibj,dub.3 «Contr i t io 
dímonisB.Virgínireferuata- , f .3 3.d.3.ViT!U 
tem diaboli r i g o r e ^ morrificatione corpo-
ris cohIbuir3f 34 .d .4 .Nat¡iiitas Virginisdia-
boloformidabUis,f.3 7 . d . ó . I n v t e r o V i r g i n i s 
armauitreDeus aíTumpta humanitate con­
tra diabolum pugnaturus/«75«d.5 9. B.Vira­
go protegit á diaboli tentationej f. 8 3 .d»94. 
Diabolum proílernir B . V irgo > f.9o.d. 1 a 9. 
Magna vircutedominaturdiabolo^f. 94 d, 
149. Contra d iadoíum proteg:t, f .9ó .d. 162. 
B. Virgo dacmones expcl l i t / . 1 oo.d. 15 , F o r -
r/tudo Chrifti ad diabolum profiernendum, 
ex B.Virginesf . ioz.d.3 3-Diabolum contri-
u i r / . i o i . d , 3 5. B.Vi igodeuot is fuisdatvI-
dor iam de diabolojf. 104. d.43* Inuocantes 
nomen Virg ín i s non poííunt á diabolocapi, 
nec diu teneri,f. 11 o.d.4.B. V i r g o prefidinm 
eft in rribulationc contra diabolum/. 119.d. 
7 7 . P c r B . V i r g I n e m d i E m o n e s e f f u g a n t u r / « 
1 i z . d . l o o . A d memoriam Virg ín i s dacmo­
nes contremifcunt/ol. 118.d. 13 4.Diabolus 
fugrt dcuotos B« V i r g í n i s , f. 12 9é d.i 40. I n i -
micirlam perpetuam cum dial 0I0 B« Virgo 
füCcipitj f« 13 9,d. 16 8. B . V irgo confregit v i ­
res diaboli in fe, & in alijs, f, 5 5 d^8. Confi i-
üo diaboli á V í r g i n e fuperarl > 5 5. dub. 11 . 
Pa-rttis Virgínis omnem calcauit virtutem 
d l a b o l i / ^ d . ó 5 . Per eam'diabolu? vlncítur, 
f. 9.d.6 7 .Per fapientiam Virginisaftutia dq-
monis hebetata,f.3 4 .d .4 .Chriüus in B . V i r -
g í n e parauít iníidias d iaboloj fé l . 7 : ^ . 4 5 .B. 
V i r g o munita virtutlbus contra d^monem, 
f.13 S . d . i ó i . B . V i r g o i n alto Fundara, Ita vr 
ad eam diabolus actedere non auderer, fol. 
1 3 5'd.i 81 .B. V irgo habet poteftatem fupra 
d e m o n e m / ó ó . d . 2 1 . B . V i r g o diaboli prís-
fentit m a l i t i a m / . ^ o ^ d i 7 i .D iabo lo for tN 
rer pro nobis fe opponit/. I40 .d . 17 i .B . V i r ­
go oftium inEcc le í ia ,quae malignisobíjft í t 
rpiritibus,f. 144.0.197. Munf t fidelcs netra-
bantur á diabolo In peccatum/. 145 .d . 19 8. 
ChrlftiTsInB.Virglnearmaturam noftre hu-
manitatis accepit contra diabolum pugna-
t u r u s / . i 5 86d.45. Dsemones VIrgini inuite 
itíhÜMitySc conclaraant,f.i ó2.d.5 7.DetIner 
darmones ne noceant, f' 1 ó 2 . d. 5 9, Da?¿no­
nes fugat,f. 16 7-d.60.Data eft tanquam M a -
ter ad percutiendum díenlones , f . i 8 3» ( .̂9 8. 
Diabolus auxilium Beata; V i r g í n i s nobis 
auferre conaturjfol. 1 9o.dub. 122 .Beata V u 
go daemones a r c e t , Ifais 8, fol. 203. dub. 
2 7. Dxmonibus te rribIHs 3 ífaias 8. fol. 20-4, 

dub. 



N o t a h i l i u t n ] 
7.DIabolI vefllgtum.fuperblajluxuria, 

auantia<f.2 05. d. 34. B.Virgodaufadiabo-
lo^nulli tentar ioni iT>ens elus patuit 5 f» 13 5. 
d . i z . A b i n í i d i j s damoniorum protegltjfol. 
z44 .d-4. B .Virgo pugnat pro nobis contra 
mailtlam dsnionuaij f.3 3 7. d. 18 8. Dlabo-
lus noluit hamiliari eum crcterís Angelis, f. 
3 8 3.d«3 s-Cecidit in defedum rotiusbonij 
jb¡.SiibIcdusB.Virgini,IbI.IuO:us contra |n-
fultus diabolicxempUs Sandoruin amiatur, 
fo$ i .d .5 . 

Dtesl 
Beata V i r g o pcrenlter lucet tanquam dlcs 

pulcherrimus, fol. 149 .dub, 16. Gríceí, Ro • 
manU.S: ali<£ gentes computai\t dlesab ortu 
foltafol. 196.dub. 151. 

Dignitas» 
Q L i l d i g n l t a t c m V i r g í n i s appetít íntell igere^ 

habeat anlrtiam fopltam á fascularibus^ giieIsj 
f. 17.d« 125. Eíus dignitas oftenditur ludan-
tibus contra peccatv^ibl.Dígnitas Matrls ex 
dlgní tateFi l i j í u m e n d a / . 5 1 . d.7. Praicml-
n e t o m n í b u s San£tls in digníratejf .ó i . d . i 3. 
Dignitas Virg ln í s peníanda ex paneqocai 
portaui^f. ios.d. 4 2 . D j g n i t a t e o m n c m í a -
perat creatiTram,fol. 14P.d. 1 j .Digni ta tem 
B . V i r g l n i s j ^ hnmenfitatem íolus Dcus di -
m e n f u s c f t í f a i s o . d . i . Magna digniras V i r -
ginrs M a i i x , quod fatta íit Mater Del 5 fol . 
i67 .dub .60. B.Virginis c x c c í i e n t i a á n u l í o 
intellcftu creato per m é d i u m creatum po-
teí l deprehendi, £ 2 4 2 ^ . 4 . B.Virginis d ig -
nitaslumincDiuinitatis cognorcI t i i r ,£i42. 
d .4.DIgnÍMs Vjrginishumiiitari fociara^f. 
2 5 2.d. 1 S.Sandus lofeph non cognoulncu-

16 i . dub. 61] In comparattonc d'leclío-
nis j qu^ funt Del pra:fcrenda funt cog-
natIon:,fol.2 70. dub. 94. Beata Vírn¡o Mvi-
tereftdilcdlonis ínter hotninem,& Dei^m, 
fol . 18 i.dub. 95. Pnrlatlsconuenit diieiVo 
erga Deum,5¿ proximum.fol. 182. dijb.95. 
D i k d i o ptoximi Sandum faclt homíncín , 
fol. 183 .dub .PS . r / ík vííí?/^. 

Vyorix* 
Dyorix ínterpretatur med ícamen tum, f . i 89i 

d t l 2 0 . 
Dirigere» 

B. Vi rgo dasaeíl: ranquam iMater ad dirígen-
dumnos,f.i 8^.dub .98 .Dingit ,&: ducit a i 
Chnftum/ol .260. d.5 i.Oftcrndít viam pa-
t r i í e / i b i ^ t i 82.d. 14.Díngi t itinerantes/. 
3 o.d.20.0mnIs mcdÍtatioJ& a d í o B .Vi rg . 
dlrígebatur in Dcam,f.6 3 .d.ó. 

Difcretio. 
B . Vi r rgo deuotis fuisaequirit lumendífere* 

tionis ad agnitionem virtutum j &: vitio*. 
rum,fo!. 13 2.d. 144.B• VIrgo temperara per 
d i fercr ionem/«i 15 .dub.y 3 • B. Vi rgo füpcE 
omnes habuit d ¡ferctionem fpinrus, f. 3 7 5 • 
d.3 •Per diícretlonem fplikus omnes decep 
tiones dlaboli eua&ibi i 

DÍ'Mtt<€» 
B.Virgocoelefiesdiuitias íinemenfura aecc-

p'ffe vídetur, f.2 31 .d. 1 ó . In B. Virgine om­
nes d iuit í íEVírtut is ,^ gratl2e>r.8 7.d.i 17»B. 
V i rgo protegir diuítl js tentar os,fol. 173 «d. 
72.B. V i rgo venientes ad fe dítat ,€3 5 r . d . 
ífp.Ditirs]maéíí,tríbirít cuí v u l t / o 7.d'7* 

Docere. 
jusdignitatiserat Beata Vi rgo ante partum, Doctrina B.VIrg.Gncfalí i tate/ . i 3 9,d. 16 8.B* 
poíl partum agnouit, f.25 9ed.45. A Maie-
ftate Chriftbdigniras, &: cclíirudo Virglnís 
deprehcndirunf.L71 .d. 104 Dignirati Vír-
ginis congmebat.quod exccliendor, & pu-
rior creaturí-ifc'licct > Angelus ad eam mit -
t^retnr3f.2 8o.d.3 .Dignitas 'Virgín'sannun-
tiatur ex noTiinc, f. 182. d. 14. Dignior cs-
terls^qula Vírgo ,5¿ M a t e r / ^ ó o . d u b . ^ B . 
V i r g o prnsemínet ómnibus Sandis índig-
n í t a t e / 3 77.d. 6, Per hxov&fozgratia0e-
»^cxpr lmi tur dignitas Viiginis,íol.3 8 7.d. 
54* 

Dilectio, 
BeataVirí^o dllexit inimicos,fol. 104.dub.44.' 

Be,n.i V i rgo Matere í l ülorum 3 qtíi habeat 
rationalem diledionem j f o l . i 83«dub .98. 
Beata Vi rgo dar d í l ed ionem, ibi. Di ied io 
quadüig i tur Beata Vi rgo omnem excedit 
dulccdinem corroralem/ol 180.dub.104. 
Beata Virgo magno zelo a ChriOo dileda, 
fol. 24.3.dtsb. 1. Dilexit vinlircr Filinm in 
paísioneifol.P.dub. 60. Beara Vi rgo redíf-
ílma per d í l ed ionem, fol. 16 8 .dub. ó2 , Su-
per omnes ekuata in dllcdlone Dci > fol. 

V i rgo Catfiedra Dei nd docendum, f i o u 
d .21. Ordincm Dominica pafsionísdocuít 
EuangelUlas^f 118.d.7r.Maltadocu!t Apo 
dolos de Filio in coelum aflumpto/. 124.d. 
108. D o d r í n a , ^ abundantia humilitatis 
f rüdus /o l . 13ó.d. 154. B.Virgo operabatur 
fecundum dodrinam Chriftí j f , 174. d.73•' 
Dodores aliorum modtim loquendi im t -
renrur^f 3 7>d.5.Propb.*re A p o á o l i j D o d o -
téssSL alij concordltcr feriprerunt de 3. V i r -
gine,fol. 8 9. d. 124. Dodores ad V i rg incm 
Mariam feícntiam rcfcrant,f.8 9. d. 1 2 4 . ^ 
f.3 78. d. 17. Q ¿ o b e d i t d o d r i n c C B .V i rg i ­
nis coronabítnr corona glorI^,fBi 3 ó.d. 107 
Dodrina B. Virglnís in omnes partes mun-
di enarraruisfol.i Pi .dub, i2 7.B.Virgo pee 
Pr.edlectores,& Doctores veram d o d r i -
naín effjndir5f.í 9 i - d . i 30. D i d a ^ d o d r i ­
na: Sandorum fibiínnicem conucniunt/oU 
2 2 6.d.20. B.Virgohabultdonumfapicntia; 
In contemplando,non ad docendumif^ 8 9. 
d«3 4. B.Virgo intendebat próximo per do­
drinam, íibr per cuftodiam, Deo per medi-
tatioaenij f. 3 4 o. d. 19 5. Splrltus Sandus B. 

C2 V i r -



h d e x R e r u m 
V'rg 'ncm lilumlnaulr, & docuit, f̂ 3 45» d. 
2. i 7-.ücataVligo ApoítQlos,Ó¿ aliosciO^uit 
i i u a n g e l í u m / . i 72 ' ^«6ó . f . i 7 i .d .98 . 

jü.Demmicus. 
B. Virgomiís i t in munc'um Beatos Domíní* 

cum, <S¿: Franciicum eum íuls ad prsedkan-
dua i j í ' . ^^s .d . i . 

, JjQmmtum, 
B. V i r go d om inabatu r C hr ifto, f. 9. d. 6 2. D o ­

mina fui r v i r i íüí,fíi i .dub .yy .DomInatur 
Ai>gcl i sJ iomuúrus ,Purgator íoXi i .d . i 5 3 
Dominarur in coelo5n.iundo>6¿ infernojfol. 
I 5 ó . d . 3 7«Dataeñ tanquam Macerad do* 
minandum,fol.T 8 3. d.98. Dominoium^ &c 
Cxcelientíum eft 3 dignltatem íuam tucr i , £ 
3 z 1 -d. 13 3 • B.Virgo Domina cocii, & t¿r-
ríejf.3 3 6»d.i 86.B, Virgo poteftatem domi-
nationís haber íupcr d i abo l i ¡m / . 9ó .d . i i . B . 
V i r g o í u p c r o m n e s alias dominara eft fux 
renfuaUtatí,3¿ corporijf.s 3 7. dub.i SZ.Vide 
PoteJUs. 

Dominus Tecum. 
peus alíter fiñr eumB. Virgine^aliter cum A n -

gelo^cumB.Virgine vt Fillus, cum Angelo 
vt Dominus>f«28 9. d.3 5. Hocverbum Do-
minus T e c u m , ^ ncbilius veibnm3quodB. 
V i r g i n l dlci potct^ibiePatcr, FÍÍÍUSJ&: Spi-
xitus Sanclus cum B. Virgine, & quommo' 
do, Ibi, 6. Refp. Deusfingulariísimo modo 
íu i t eum B.VÍrgineJf.2 9i.d.3.ó.<S¿ 3 7.Deus 
Ciar Cum B. Virgine q.uando Angelus an-
nunriauitjibi. B. V i rgo magnum gaudium 
íuíclpir, cum audit hasc verba Dominus T e -
cumJf.2 90,dt3 5. 

Do mus. 
Beata Vi rgo domus fíguii In qua Deusfedt 

opus fuum reformarlonis operis humani ^ f. 
223. dub, 9» Beata Vi rgo domus reforma^ 
tionis pcccatorisjibi. 

Donum, 
Beata V i r g o clau'gera coeleflíum donorum^ 

foj,73cdub. 5 o. Beata Virgoícruienübus t i 
multa dona impetrat 5 f o l 74. dub. 51- Per 
Bcaram Virgincm omnia dona diflundun-
tur in homines/ol. 13 9,dub. 16 7. Beata Vír 
go omnes Sandios excedlt íbecunditatedo-
norum /ol2ü8 .dub .4©.BearaVIigo fepífm 
Donis Spiritus SanctI munita contra feptem 
peccata mortal ía j fol. 209edub. 40.Beatas 
V i r g i n i coiUtum copiofirsimum donum,vt 
fublimcm íh tum mereri pofict, fol . 3 3 9. d-
195. Chriñus Bcaram Virg inemómnibus 
dGr;ís,&virtiuibusdotauit,íbl.3 53.dub.3 8. 
BeatíeVírginls Marícc virtutesjó^: dona nul-
lus inteüedus creatusexprimere poteíl-,fou 
3 75edub. 18. Beata Vi rgo feptem Donis 
Spiritus Sancll pra-ouidls mortalibus i l lu-
mlnara/ib'^dub.i 9. 

Dolor. 
Non íüí: dolor,(icu£ dolor Vírglnls In paíslo-

ne FUihf. 5 o#d. f «Dolerat B. V irgo de cífen* 
Ci DeI5^:damnationc ludaeormmf^o.dub. 
143. Vnde dolor Virginls in Filíjpaísione 

. caufabatur/oM 5 .dub^. Caufabatur ex eoj 

. quod Filius erar vnicas Matii^fol.3 9.dub.r. 
Quanto feruebar ai"nore,vrebarur dolorCjf. 
6 2 1 ó.Dolor Virginís magnus ex circun-
ñantia inferentium pafsionem FiliOjf.ó2«d. 
3 • B . Vi rgo fecundum voluntatem rationa-
lem volebat FUIum fuum patl fecundum 
íen fuá 11 ta te m fu m m c dol eba t-; fI27ó.d«i22» 
I n pafsione FUii habuit cor afñxum quin-" 
que lanccis,!bi jdub. 123. B.Virgo vulnerara 
dolorIbiisrormentoium?f .2ió.d4 74. Quls 
gíadlus an¡mam Virginís pertranfiuit, ío l . 
5 31. d . i 70. Chriñus paflüscftB. Vi rg incm 
doloribus afnei/ibi. Dolores quos eíFugit pa-
riens in pafsione Chrííli fiiftinuit , f . 227. d# 
i . N o n fult dolorjficut dolorVirglitís in paf-
íione Fini3f.2 2 7.d.2, T o t dolores fulllnuir, 
quot Fliiuspanuscftíibi* QíMdquiddolotis 
fnftinuitinmateriam gaudíj ccfslt,f.2 8ó.d , 
16, Magnus dolor Virginís FUIum pannls 
inuoluentls,quIa cogitabat quommodo cm* 
ciíigeretur>f.i 5 o, d. 15 2. ín corde B. V i r g i ­
nís pugnaba nt dúo amores 3 &: dolores, fo l . 
3 ó 8,d. 2. Dolores Virginís tempore paíslo-
nis F i l i j j o l . ] 76.d.4.Dolor quem habuit i n 
paísionc FUIj ellminatus eft per gaudium 
Ilefurreáioiús , f . i 5. d. i 13. Dolor B . V i r g i ­
nís in abfentla F i l i j / . 5 3»d. 5 .Dolor B. V i r g i ­
nís amlífo Firi0jCant.3.verC2 . f . i 14. d.44. 
DolorVirgínis augebatur ex loco vilUsímo, 

. vnde crudfixuseft Flllus5f.2 76.d. 124.Mag 
m¡s dolor Virginís cum loannes ci traditus 
eft pro íefu,f.3 3 2.d. 170. Qu in to quls amat 
aliquam perfonam ^ tanto dolet dceiuslae-
íione, f.3 3 2. d . i 70. Magnus dolor Virginís 
de paísione Fiiijjtunc quia vnicuserat, tum 
quia totum corpus aíTumptumerat ex fe/sbi. 
Nullus marryr tantum dolorem fenfit in 
fuis tormenrís ^quantum B. Vi rgo experta 
eftin pafsione Fíii)?f.3 32.dub.171. Magnus 
honor datus»B. V i rg in l pro gladío dolo-
rum^f^ 3 3.d.i 72. B.Virgo ín paísionc Fílíi 
gladío doloris vulnerara, f.3 3 3«d.i74 .PríE-
fens dolor dcijc'ebat anlmum, Cxpcdatio 
fnturorumbonorum erígebat,f.3 5 6.d, 47 . 
Chriftus prouIdítMatri parum dcdoloribas 
curans,fo!.3 5 6.dub.49.ChrIftus pendens la 
Cruce^non dlxlt Matcr , fed muller > ne do-
Jorcm cxageraret^Ibi.BcataVIrgo per dolo-
rem,&: eompafsioncm mortis F i l i j , quafi ín 
fanguíncm mutata,^? 79. d.24. Vide Crurc, 
Pafsio, 

Dos» 
Dotes corporls redunda nt ab anima m corpus, 

f. 3 82.dt 3 4.DotIbus)quas habltura funt cor-
pora eledorum refpondent quatnor pro-
prietates folis^s 82.d.34» 



B. V i r g o non dubitauít de promlíTo abAnge-
l o / e d modum q'jxílultjf.i 4¿d . ioo . f.z 8.d 
5 .f.45 .d. 3 o.f. 105 .d. 5 z. B.Virgo non dubi,-
tauit de verbis Angelí^ íicnt Zacharias, fol« 
z99.d3ó2.Dubi ta t ioB.Virginisde concep-
tu magisfuit admitationisjquani increduli-
íátis» k 305. d.7 5. B.Virgo Indubijs confu-
Icnd.i, f, 3 47» d.9. Ba V i rgo tiiaius credidit: 
Zacharias de multo minori dubítauit>£ 135. 
á.151. 

Dutcedo* 
B. V i r g o hibuit fummam animl duicédincrn, 

f. 149. d. i 9 . Q i ¿ d u l c e d i n e m Vi rg in í sgu -
ftat inpr<Tfenti,adhuc plus de ca deliderabit 
cxperiri 3 f. 18 ó. d. 1 o ó . B. V i rgo i neífabi iem 
cOnfei-tdalcedincm ímentibus Filio íuo íh 
ccelOj)f.i40.d.3. B.Virgo tribulatiories íer-
uorum íuorum in dulccdinem CónüeMI j f* 
^ a . d . n . 

N o t a b ü $ H m 9 
tatis,f. 3 50.3.4.B. V i r g o Ecclcfiam fub pto^ 
teftione tenet> ^3 8 3 • d.3 5 • Ecciefia T r i u n i 
phans,& Míli tansin gratiarum aftíoneB.' 
Virglnis poftraturveílig'jS)f.3 83.dub.3 5.B. 
V i r g o in medio Iccleuso comirmniter ad 
omnes fe habens/. 13 6. d.6. I n vtero V i rg l -
nísEccleíiavnita ellDeofoedere iempkciri 
110,^04^113. 

Eccítfídi 
BíMarla V i r g o i n E jcleíia.cfliquid pretíoGfsi-

murn , f . i4 . d . i 5 • B.Virgo iabium cíl Eecie-
lia;/.2 5. d.szaDe ómnibus Eccleíijífoliicí-
íá, fol .100. d . í 5 .B .Vi rgo dátáádEccieíias 
foecunditatem/. i 30.d, 14i .B«Virgotouet , 
protegitJ&: íupportat EécléíiamiféUí 4 i .d* 
177.Munit Ecclefiam, f. 145 .dub. 19 S.Foe * 
cundatEccleí ism, t b i . i 5 4.d.2 ó. Ecclefiam 
confouet1continetJ(S¿ conferuat/. 15 ^jdtiba 
3 2. B. Virgovblque terrarum habct Eccle-
íias,f. 15 ó. d. 3 4- Ecclefiae Archlepiícopales 
B.VIrglnidicatacf. 15 6.d.3 ó.Onines Eccle-
íia' Cifter funt de B. Virgine, f. 1 ó 8. d.ó 1 .B¿ 
V i r g o exaltata in Éccleíia Militante , Se 
Triunphante/, 1 ó 8.d.6 3 .B.Virgo in Eccle-
fijs fuis nutrir raptores, 6¿ deuoratores pau-
perum^fi S 8. d . i 14. B.Virgo to t i Ecclefis 
laboratjf. 192 .d. i 31 . T o t i Écclefie gratiam 
ímpetratjfol.i 93.d.i 3 S .B.Virgo ínocr om­
nes eleuata in E c c l e ^ f 10 8. d.61 •Eccíeíiíc 
Templariorumfundatai ad honorem V i r -
^inis , f . i69. d.ó 5. B.Virgoeft ornamentum 
Ecclefia:9f. 193. d. 13 9,. Écctéfiíé foridameii* 
tQm,f. 193 'd. 141. Soper B.Virginem poíira 
funt fundamenta EccleíicEjf.ioó. d.3 4. Ec­
cleíia deíponfata vni yiróífciíícét 3 Chriftoy 
f. 2 51. dub. 15. Sandi nati d e V i r gi nc,id eíli 
Ecclefia defponfata Chtin:o,f 2 5 2. d. 18. B. 
V i r g o dítat totam Ecclefíanij f.2 77.d.S. B.­
V i r g o collnm Eccleíia: 3 caput iungens cor-
ponjf.3 oo.d.ó 3.B. Vi rgo Ecclefiam Tr iun -
phantcm reparauit,M!litantem fufciraültjf 
310. d. 95. Membra Chriflí de Virgine Ec­
clefia nata fecundumrplritum 3f,25 3.d.42. 
B.Virgo Ecclefia: prompniarium,vndeom-
íics ftipendiantur, f.3 46 . dub. 5 .Pr'ncipium 
pafcentls Eccleíia: adornatui: flore virginlr 

Ecdefictflicu 
B. V i r g o inultos Ecc Ic íMicos nutrit f^centeS 

vita,f.í 7 i . d . ó 7 . 

Eleemofyna, 
B. V i r g o ánrnm fibi oblatum á Magls pauperi* 

bus erogauityf. 19 5 .d. 146. &: f. 3 6 4.dub. 4 . 
Maior cft eleemoíyna > qua: datur malo t i 
pí iuperi íf . t75od.i20. j 

Éisfndntesl 

Elephantes Lunam adorant>noucE Luuíe capuc 
incllnant , & ad.hoc faciendum filios Int 
ftruuirí.5f.224.d.iOi 

S .EÜfchcthi 

B.Virgo ,^ : Sanda Elifabeth fuerunt confobrl-
n^filiseduarum íbrorumjf^ 0 4 ^ . 7 4 . Ni l iU 
obílat cognationi inter Elifabeth •> S¿ B .Vi r ­
ginem > quod Elifabeth fuerit de tribu Lcui^ 
B. Virgo de tribu luda, Ibi. Elifabeth fterllils 
pepcnr,vt credaturpartus Virginis j f . 305. 
d. 75. B.Virgo plena gaudiofeftina perrexic 
in montana,foL3o8.d.8 3. B.Virgo optabac 
congíudere Eliíabeth,'S¿ obfequi 3 ibi. Eiiía-
beth reuelante Spiritu Sando cognouitB. 
Vi rg incm efie Matrem Chr l f t i , f.313.dub. 
105»Elifabeth Vlrgínem Matrem Domin i 
vocauit prophetando Fiiium parlturam/ibi, 
dub. 1 oó .Cognou l t ex rcuclatione Mariam 
t í íe Dciparamj íbi. Partus Virginis creditur 
ex míracuiofo conceptu Elifabeth, f.314.d. 
108. Ellfibeth ex Spiritu Sandofciuit, q u o i 
B .Vi rgo verbis Angelí credidit, f.314. dub. 
109, B. Virgo marifit cum Elifabeth, vfque 
ad Natiuitarem IoannÍs,f.322.d.i 3 9. S.E1Í-
fabethfidem B. Virginis laudauit prsEfentl-
busalijs perfonis/.314.d. í 10.B. V i rgo m l -
niítraüit ín partu Elifabeth 3oppoíitum te-
nentalij,ibi.B.Virgo exhumilitate priusfa-
lutauit Elifabeth, ̂  quia innior,f. 3 o9-d.8 8 
B. Vi rgo confueaerat venire ad Elifabeth, 
propter cognationem,ibi,dub.8 9. Elifabeth 
prior andíuit vocem Virginis jfed íoannes 
prior gratiam fenfit5íbÍ5d.9o.Repleta Spiri­
tu Sandd propter Filium, ibbd.91. Ex voce 
Mariíé diñributus Spirítus Sandus ordine 
quodam^primo In loannem, deinde in M a t 
tfem,f.309«d.9i. 

C3 Éflhcri 
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F.flher. 

Qntd ílgníécat quod Hlbcr ¿uáz fuit ad cu-
Oicuíum Regisjtls 7.d.4.Cur Alíuci-Lisíupcr 
üirmcs itiulicfGS Elihcradamauk ?5bí ,á . f . 
Cuv Aímcrus-dudcma Rcgiii poíuit íliper 
capuí M U r?f*57»d.ó« QuTd íignincat conr 
itiivium 3k]k.\od pi^patauit Aílucrius prouup-
tijs Eñher, ibi , d . 8. Cur Eílherin Rcginani 
cuccla?ío!. 5 8.d. 9. Cut Eftber ík i i t jo atrio 
domus Rcgire?Íbí,d. i o . Cur piacuít inocu-

l i s Afiiicriííbl rdub. n - Cur Aman rogauit 
Efther pro anima íuaíibbd.j 5. Q ¿ d ilgniíi-
cat,quod fámula íulkntabat deriucntía in 
tcrrani vcftimenta Efther,fo].5 9.d.20.Cur 
ptíécepit AííuerusEíiher , quod acccdacb 
Se tangeret fccptrumíibibd*! 1. 

«lip Etta» 
B . M.credendo deIeint ,quod Eua credendo 

deliquit,f.9.d# 63.vPereamintrauit mors^f. 
48.d. 7. Eua triplitrcm malediciloncm íncur 
r i t propter inobedíent iam,f . io .d .74. Q c ¿ -
•re In dolorepeperir/. 10.0*75. Malcdida hi 
c o r p ó r e a anlma,f. 1 o.dub.76. B.Virgo in 
ómnibus Eua1 oppoíita>f. 117.d. 3 7- Eua deí-
cenditper culpam^B. Vi rgo afcendit per 
gratiam, Cant. 3 .verf.ó.f. 1 r4 . dub.40 .G ula 
Eux meruit maledictlones poenarum/. r 9$ 
d. 148. Bi V i rgo Srcilaapparcnsin Oriente 
grat:x,Eua in Occidente c u l p ^ x 5 9e,d.4S. 
Inueríis iitterls Eua migrat in Aue>f.i 8 5 .d. 
z 5.Eiia pTincípium fuit mortis, & miferia; 

' B. V i rgo íalutls, & gaudíj, ibi. B. Virgoau-
-»diens icEtum nuntium , nec ítatim parens ex 
Jeuitate,Euíe leuitatem euItauicíiniLU 6¿ 
duritlam Zacharia^íb!. 293. d .45.Euáleuis 
fuit corde cito credens díabolojfo 99.d.ó 1, 

-Jim noninuenlt cunda, quae dcllderabat ín 
f ructuquemcomedIt , f Í310. d.9ó« Per Eux 
íuperbiam mors intrauít in mundum; per 
humilltatem Marix vita introíult , f. 319.d. 
i i ó . A d a m nonpoteftdicl PaterEue^si.s. 
d. 148. B. Vi rg in i non Eua; fadt¿) d i promií-
íiojquod conterét caputfcrpentls5f. 1 o. d.70 
Viqoe ad B. Virginem durauit noxjquam 
F.uaiutroduxItJfol.23 7.d.2.Eune matr 'mo-
Dium ad replendum terram^Virgínísad re* 

• piendum ccx;lumjf.224«d.i 1. 

Eudngelium» 
Chnftusinítarfluminis viui vterum Virginís 

egreflus eft ,vt per Euangelíum mundum 
jiTlgaret,f.7.d.48.B.Virgo Scriptoríbusj & 
Prasdícatorlous Euangelij referauit verita-
tcmJf.2 79.d.3 •Euangelíum Manae,íS¿ Mar-
thíE In Aífumptione Virglnrs cur legitur r f. 
33 s.d.i 82. A d Euangelíum apponere faifa, 
vel conunífeere contraria, vel pr^dícare,ma 
lum crtJ(5¿:ínIqunm,fé3 87.dub.54. B.Virgo 
Apoñ olos,<3¿: alíos docuit Euangelium ^fol. 
171 •d.6 9.,5¿f.2 7o.d.9S. 

Eucharíjlli. 
EucharlftlasSacramentum duicirslmumfcrcnr -

lumelígne recipientibusJf.ió9.déó4.B. V í r ' 
gof rudum atulit , cuo in Euchaiiiiiapaícl-
mur,f. 1 7 7 .d. 8 2.B.Virgo pafclt fu os conur-
uas cjbOjQuem íumimusin Aitarí.jf.i 8ó.d« 
106. V i rgo Matía caen? fuá virginali nos 
palcir ínSacramenr o vbi íumitur caro Chr í -
ftí,f. 186. d . i o ó . Medicina nobis exhíbeme 
in SacramenroEucharItUnE,f. i 9 < ,d. 147. B . 
V i rgo corpore Eíli) nos pafcirJí'oL2 74.dub. 
115 . In coníecratlonc Eíoftíae,non in primo, 
nec in fecundo verbo > fed i a ^ l t i m o eft ibi j 
corpus Chriftl,f.307. d. 81 . In rhichi Vírgí^ ' 
nis fuawíratem Inuenimus > 6¿ íajiutem, fe i , 
3 1 o.d»9óoB. Virgo laudandaaiiobrs, qui de 
eíus carnc,^ fmguíne reticjnvar In AitaxlVf. 
3 42.dub.200.B»VirgoIníli tutionem Sacra-
mentí EuchariílííEdf fidcrabir, f.3 50. 1. 
Eíichariftia pecuhatius ob B. Virginem ia-
fíiruta/.3 52.d.3 ̂ ' V i ^ Cibus, 

Eufhrdtes. 
Euphrates Interpretatur abundantía^f . rSS.d. 

• 115. . • ; ; r " 
Excdtdtio, 

B. Vi rgo exaltata ln Eccleíia Trlunphante, & 
Míl í tantcf . 16 S. d. 6 3 • B. Vi rgo exaltata ¡a 
populo fuo,fo!* 15 2 .d. 17.Exalrata eft (de hu-
m i l i Ancilla/m Regínam coéli 3 & Matrem 
Dcl,f. 16 Sod.ó 1 .B.Virgo cxaltarur in corde 
mundo,¿¿ íimplicí,f. 174.d.7 s.Scptem vir-
tutes fpeclales B. Virginís , qulbus exairara 
fuit propter charitatcm ,p£upertatem vo-
lunrailamidifcreticnemíhumliitatemíabftji-
nentiam^renuítarem^perfeueranriam y fol. 
17 7* d. 8 3. B. V i rgo exaltara fuper omnem 
puram creaturam>t.3 8 3.d,3 5*B.Virgoexal 
tata per pietaternt,!"jl 171 .d.6 79Exalrata ̂ 1* 
per Choros Angclorum,f«20i , d,7. Exalta-
t io l iumlií tat isfruclus/ol . i 3ó .d . i 54.Exal-
tanturiufti propter virtutes,f. 177.d,83. 

Excellentia* 
A d exp H candas aíiorum Sandorum excellen-

tias tenen^ res Introducuntur, at B. V i r g i ­
nís íignum ex rebus tantum coeleftibus com-
pomtutjf.S S i.dub.31. Virginís excellentí» 
cognitx In Eccíefia Mili tante 3 & T r i u n -
phantej i b i , d* 3 2. B. V i r g o excellens fuit In 
v i t a ,& voto vitglnltatlsjf. 15 4*d.2 7.Excel-
lens fuit In fide, f. 15 4. dub.27. Excellens in 
partu in Aífumptíone/ibi. B.VIrglnís exceN 
¡enría á nullo ín te l ledu creato per médium 
creatumpoteftdeprehendi/.242.d.4. 

Exemplar. 
A d cxemplar Beata: MatííE corlgendae conf-

cIentIíE,fol.2 5. dub. 30.B.Virgoomnis vi r -
tutisexemplflrjfai^ 8 . fo l . io i .d .2 i .Exeni -
plar fuit virglnltads/oi.3 8 7.dub.44« 

Exem~ 



ExemplufH* 
B.VIrgc excmplo, se mér i to plus operatnr in 

nobisjClu.im'aiij Sandlijf.^d.s i.Refuííir ho 
minibus excmpiis virtutum fuarum, i* i 9 9. 
d. 16 o,B. V i rgo ómnibus el> firmamentum^ 
&:cxempluiv,,f.2 24.d . i4 .B, Vi rgo lux vera 
quxiuisexemplisnos iliuminauit, f . i 3 4 d i 
149«ir. 1 84.d. 15,3 .B-, Virgo omncs introdu­
cir in ví tam í í teniam exempio fuo,f.3 i . d . 
S.ExemploB. Virguiis'adbcneoperandu.m 
íncitamur5 ft 52.dLib. is Virtutuinexemplis 
mentemnoftrami'l luminat,f.ó5.d,i 5.Excin 
plís virtuti^m B.Virginis corrigir Ucus pec-
catoresf.9o.d. 119. Qui operanrur ad cxcni 
plum VirginiFnonpcccabuní:,f.í 87.d 1 oS. 

. OperaB.Virginísaccipi tnda in cxcaipluni, 
i b u B . Virgobonaexempla Protullt^f ^ 8 1 . 
d . 14. B Virgo forma difclpilnít CIirr(ti j ¿fe 
cxemplum perfedionisjf. 3 5 9 .d . i .B .Virgo 
excmplum prob*; tat ; s / 3 7J .d. 1. luftus exem 
plisSanclorum cdTitrainfjkusdícmonisar-

, matur / .51 .d .5 .Al í j Santli dantur in exe n -
plum fpecIaUum viraitum 3 Beata V i r g o ín 
exemplum omniam f?. ? s.d. 33. . 

Expeft'dre. ; 
Sandti Patres expe£labant B. Vírginem ^vt In 

eaverbum carnemallrímeretj íol^^i d . i .D . 
V i r g o iuxtá Cruccm Kilutcm humani gene-
rls expedabat.f.i 3 7.d.r6o95¿ Í3 5 4.d.4ó« 

ExpecÍ4tio Parcus. 
B. V i r g o expedabat Deum pro pamuf.. 3 S.d* 

lo.ExpecLabat partuni cum gaudloj.1.71. d. 
4 0 . Deíiderium Virgiilisplusincendebatur 
juxraparrum/. / i . Ibi .Fi l iumquem nafeitu-
rum ex fe expectauerat gaudeils, dolens ex-
pectauit pro nobis monmrun-Mi", 13o.d; 143. 
B. Vi rgo deí ídenbat videre Filinn-i narunij 
f. 203.d. i s . Cu ni reliquis Patribus Vereris 
Teftatncnti fummo deGderio reneb.uur Ad-
úentus Siluatoriíí,f.z3 3ídi2 3'PariUS B*Vir­
gínis máxime cxpcctatüSjfohz 5 3 .d.z 5 »Vide 
Pdrtus. 

M| Exuítdre* 
Spiritus B ^ I r g l n í s interíus exultat»ar, fed arti- ¡ 

maIn voce mignlncabatjf.318. d. 11 .^ Qnr 
Deum magnifícaí menteexultat/ibi.B.Vir­
go cxultauit in Deo Incarnato , \hu d. 125. 
B. V i r g o non In mundo> fed in Deo evulra-
bat5fol.318.d.x 2.5. Angelícxultauerunt de 
reparatione futura per FUium Virg in i s /o! . 
6 i.dé9.ExultabatB. Vi rgo In Dcum viuiuii 
ex fegen;tum3f 3 5 4,d.44. Exulrabat Vi rgo 
Maríalaclans FIiÍLim,5£ portans, f. 16. dub« 
l i ó . 

Fcícere. 
FIlIus facir quldquid pr^ciplt Mater, f. t 4 5 . ^ 

18 5.Qur per alios facimus per nos Ipfos fa­
ceré vídemurjf.s 14«d. 111 .Sine verbo nihii 

fa¿tum,íincB.Vírgíné nihll L-frecltjm,f.345 
d. 1 • B* Virgo vciius caiteris^quí in fefac^a 
fucrant agaouir-jf^ 5 ó.d.47*Qaaídam fecit 
Deus imme4iare,qu^dam mediarCjf. 3 6 S• 
d.3,Deas fecir Aáam fine adiuVoi ia cuiasli-
beragentiS} CluiiUimfine auxilio homl-

• nís generantÍs?.iÓ!,B. V . ómnibusonjpía fa-
, ¿Ita eíhf.6.d.47.:B. Virgo coiiít'ivb ir c ^qu^ 

facienda íegerar cir.ca Filíuin ^ eu ai hís qua: 
la m faüa cognoui 7. A-. 1)9. . 

•Í.>.-.L'¿ . .pfiÚf$i-mr*3íA l i l i n u i 14 
Viirglnls facles f ' i e n v i ^ e x E l j ' ^ P 'I con-
c e p t i o n e ^ ó . d , 3 9. Turpis tenut ioexrin-

. gjeoatL:ría.eoJquiintueba]:urtacieaíyiigI-

B . Virgo odore (xúix í.otamp.Igaientat Ec 
c le í iam/ . 17óed*r)6.Bonn?:fimíe) &opi¡n io ' 

: | ! íludebar/.i . 99. d. 100. Virgines propt^r 
fuam íncautelam.non vltantinfamlam»fo'. . 

. 2 51 . d . 15. V i rgo rfefponííira San cló»fe> • 
feph,vt confuicrernr famc B. Virg'.nls/ibl^-l. 

. 1 7. f a n i í B ^ b o n o r l B . V ' rg ln^coi i ía ic fv 
d i i ^ / . 2 5 3 .dvz 7- f«i 5 5N\.d.3 7- ía0 la B . V i r ­
gínis per rotum Orbem¿Hijff i j f, 112.diib. 
14. Vt!;anda allorum dicla-calumnl-E j 6¿ íüA 
dIcia/.3 5o.d.2 5. | 

Familiaritds. 
B. V i rgo cxccllit Angelos infamlliarltate D l -

ulnaju2 8 9l.d.3 5. 

B. Vi rgo fuit perfectiísimafoeniinarum j f . 9o. 
, d. 12 S. De fxmina tantum natus eft C h r i -

ftus ád quam vír non accefsit, f. 97- d . 1 d 7. 
Foemina páneiplum fuit humaníe damna-
tionis > foeminj princípíum fuit humanse rc-
parationisjf 1S o.d. S. Pcriculofum \ iro foe-
minis cohablrarCNf. 15 .d. 1 o9. 

Feneftra Arca! Noeeratcryf ta l l IJfoI . i2 .d .84¡ 
V i rgo María coeli feneftea per quam fideies 
Inrrant in coelum j i b i . V i rgo feneftra fuír, 
per quam luz vera Chriftus intraüit in mun 
dumJf.i2.d«85> 

pcfriim, 
B. Vi rgo fo lemnizandaprsc ipüém Sabbathís 

vígiilis,¿5¿ fertis elus,f. 196. dub. 15 2.Per 
Vi rg incm redit homo ad feftum, & g a u -
dlum nsrernitatisjlbu A B. Vírgine orta om-
iiis noftra feftluitas,lbl, B. V i r g o ad feftiuita-

. tesFilium ducebarJ,f>272«d.io9. Mos erat 
fiiijslfrael ad fefta conílnentlbus feorfum v i -
ros5 feorfum foeminas Chorosducentesiri-
cedere,f.3 3 3.d. i75é 

FICUÍ. 
Ficus In india mirabllí modo fruálficans, fol, 

23 9.d.3. 
JFtdes. 

FIde B. Mar ' í c fa íh eft Orbis reparatto^f roic!. 
6 9.Fide B.Marla; facta eíi Incarnatío, f 15. 

d.I0(5< 



I n d e x K e n m 
106» In pnfstonc F'iij habuit fidci fordru-

diucoi cutn íbc lleíurrcctionisj f 26 .dub»9. 
<:i'cd'(ilr futura indubltantcr, f;45 .d.3 i . F i -
\ i B.Virginis vbiquc manifcíla ^ f . óo .d .5 . 
]n Fílij pa&íónc per ndem to t jm íullentauit 
£ rdc í ]am; f . i 19.d.76. In triduo DominÍGas 
íe{ :;ln.;ra:ñdc fja Pxdcllarn iüumiuault , f. 
2 31 .d. 145.Excellcns fuit in fide/. 1 s 4.dub. 

" 27. F i d e m j í b é m , ^char i ta tcni nunquam 
d i m i f s i t j t ^ ivdw f idi'ímpcrfcrclan-i ha­
buit in FUí lncarnationc5f. 18i.d.97.Fidcin 
vluarn ín 'opcra^one} ibi* Maícr eít crcdcni* 
tiurn corunjí qua; tidei íur.tjibU 183. d. 9 8'.B« 
V i r g o credidit- Chr i ímai non purum ho-
iTiincm5fed Denm3& homincñbf.S S^d. 119 
Qui ad B.^yirgineni appropinquant fide i l -
lun]inantur,ír9i 91 . dub. 116* Fides Virginis 
fuitconftans firma,& h u m í l i s ^ i 73.d> 111. 
Beata Vi rgo ex chantare voiult conuertere 
Apoftoiosyqui perdiderunr hdem > f.&f&Jdi 
10. Apol lo l i^ María Magdalena amiOe-
runt 6dém de Dluinitate ChriftUol.3 3 i . d . 
170, Perfedandesncn hs í i ta tqu .d ibetad-
ucríi tste/^^ 5 i.d.2,7.FidcsB. VírRinis ma­
lo r fide Abrah* > quta credidit 3 quod ex fe 
Vi rg íne naíceteturFÜius De!, f,3 63.d.4.B. 
V i r g o Impedir diabolum ne obftet venivc 
Volcntibus per fidem ad Chri í lüm,f .3 5 4.d. 
40 , Propter fidem x\brahíE omnes gentes Ín 
feminejCÍus bcnedict^,fol. 13.dub.i9ó.Fides 
maníii: ín B.Virgine tempore paísionis, t' 5 « 

. d.3 7.f.3 i,d.2ot:45«ji.3 r&&p:áik, 
3 7.f.7 0.d. 73-f 92.d. 140.^140. d . 173.íol. 
18i .d.97X z 7ó.d. 12 r.f. 1 5 5 • d. 15 3 .f.93 .d. 
144, Apofioli in paísione ceclderunt á íidej 
íe cus B • V I rgo,f. 3 o.d. 2 3 & 2 5. f. 15 9. d. > O? 
f . I70.d.óó.f .268.d.8ó.f .2 72 .d . I09. 

•Filia, 
B. V i r g o principalls Filia Dei^f 137. dub. 1 óó . 

¡ Nulllus Príncipis Filia: Intelligitur eífe 
quam Deijfi 13 S.d.i óo . 

/ filias. 
í i l ius cur dicitur os Patris>f. 1 o9.d. t . B. V i r g o 

exprefsitqualisfuturuserat Filius,f.4.d.2 4. 
Nullus tant^ Virginis Filias efle poterar nil i 
Detisfádus homo,f.98dub 64. Giorlarur Bé 
Virgo,qnodtalem Fiiium inueneri^f. 103. 
d,3 6. In vno Filio genuit falutem omnium., 
f. 105.d.5 2.Chnftus Fiiius Virginis fine ví-
rlfís femtnis admixtlone, f-12 7. d. 13 3 «Fe-
ftinainrequirendoFilíumXn i .d.147. Fi­
iius Del elegir thronum inpaupereula Ma-
tre,f. 15 4.d.2 9.Filium fuum ómnibus com-
inunicault/, r 71 .dub. 6 7. V i rgo Maria non 
sequiparatut Filio, fed aísimilatur e l , f. 180. 

. d.9o.F'lius Dc i medicamentum generis hu 
mani^fol. i 9 o . dub. 120. M a t e r , 5 ¿ Fiiius 
vna caro, fol.8.dub*5 7.Dilexit viri l i ter F i -
Jlum in paísione 3fo!é 9. dub. 60. Al i j SancH 
DcuiUíVL Creatorem, & parentem diligunt 

Beata Virgo, vt Filíum dilexIt,fol*45.d.2 Si 
Homines confíllj funt B.Virginia j mulicres 
filíÉjÉI 18.d.8 8.Errot Eluidij diccntiSjMa-
tremChriftl poft partum álofcph carnaliter 
cognítam,<S¿: alios filiGsgenuiíIc/ol.25 S.d« 
44.&: d. 14ói.Chnftus vnigenítus eft Patrís, 
decuít etiam vt cíTet vnigenitus Matris, ibí. 
Chrifíus dicitur primogenitus ínter cíedííSj 
fed vnigenitus Patris^vel Mánre,£r5 9.dub4 
47.B. Virgo propter Filíum prí tparataj íbl . 
2ó2.d .6 i.Cura quam habuir Sanctusíofe^h 

- de B.Virgtnefuit propter Filíum ¿f.2&¿.ti. 
S u B« Virgof ibíbenecomplacui t ta Fi l io, 
f.273.d. 11 o Fiiius vnum cum Marrefecun-
dum humanitatenij ficut in Deitatevnum 
cumPatre)f.2 9ó.d.51» B. V i rgo prolis.no-
bIlitategIorificata,f 3 10. d. 94. Chdftusvt 
Filins B. Virginis peculiari modo benedí-
dusjf.311 .d,97.Nulla marerdicerepoteft, 
filíum queui parturit. efle ex toro fuunij ex­
cepta B.VIrgine,decuius fanguine cratto-
tum corpus icfu;i3 24.d. 146. Chr i í iusex-
cel lennorí modo ínter omnes homines d i ­
citur Fiiius Virgínis,ibí. Chrífto rtíhilma-
gisgratum^quam Filíum Virginis vocari, f. 
3 5 7.d. 51 • B. V i rgo In vníco Filio íuo M a -
tereledorumfada efi,f,3 io.d.94. Ex Ma-
trebeatificatus f iliuSif.3 43.d. 209. Qnod 
dicí turde Filio poteft Mattt conuenire5íol. 
3 53.d.3 9.Fiiius Matri vicesrependens,fo]. 
3 82.d.3 4-B. Virgo íola digna tanto Fílio,f 
SS.d.i 17. E.Virgoeundem Filíum metüit 
habere cum Deo Patre communem/. 16 7Í 
d.5o.f.8.d.5 8.f.i7T.d.io?.f.304.d.73. F i -

- lius vices rependit MarrU'e 143 • d . i 8 4. fol , 
3 83 .d«3 4-Filinm vnicum habuit B. Vi rgo , 
f. 21 . d» 15 1 «rió 4.d. 7.f. 2 5 S. d. 46. 

flos. 
ín flore eft color,&r odcr,f. 70.d.3 9. B. V i r g o 

virga eft. Films eius flos, líaie 11. f o l . 204, 
d.28. 

Foe cundir as. 
Fertílís per fct'cundítatcm3 fol.49.d71. Honor 

generis hnmani per foecunditatem/ f. 5 ó.d. 
15 .Sublimíor alí js vi rgínibus propter fecun* 
dítattmnS¿'VÍrgínitatemjf.64.dub.7. Beata 
data ad EiélkCiQ fecunditatem^f.i 3o .d . i 4 i 
Slngularítct facunda, quia non hominem, 
non Angelum,fed Deum cotlcepit, & pepe­
r í t / . 131. d. í 44 . Habuitfrudum virginalis 
f^cund itatisjf. 146.d. 5 .Diguitas fecundíta-
tís MarIe,f.2 4S.dub»4eSpí ritos Sandus non 
fuit pro femine cum B. Vírginem f^cunda-
ult,f.2 53.dub.2 7« P^rfccundíratcm placuit 
mundo /2 78.d. 6. Mariaoptimampartem 
elegí r^uia Vi rgOj&í^cunda / , 3 3 9. d . i 95. 
B.Maria V i r g o maior omni fandoí^cundi -
tate prolis,f.ó 7. d. 23. B. V i r g o Spíritu San-
ido fecundara/. 2 8 .d* 7 / . 104.d. 2 s .Ifai? 11 . 



N o t a h i l i u m 9 
Foecunck fine cormptIone,f.57. d . ió . f . yo . 
d«3 7.^ 94.d. 14.9«f. 1 oó.d. 5 3 é. 1S 100. 
í . i i ^ .d . ióó.f .zo^d. iS.IÍ 'a i íE i i .f.io^dub, 
I4(5.f,i3 I . d . l 4 3 . ¿ i 4 2 , . d . i 8 5 . 

In B. VIrgínc dldatum foedas ínter Deum , 5¿ 
h o m í n ^ f . i 8.da3.Gcrsít B. V i rgo viccs na-
turaj humanas in foedere intct Dcum, &: ho-
mines, f . iS i d. 4. InB.VIrgine lex foederis 
DominLquiafocdcraülc nos tori Tr in í ra t i , 
£3 So.d.iy. PcrB.Virginem ad nos D d f<g-
dus fírmatumjf.s 8o.d.i7.Focdus contrahi-
tur per nupiias/ibi. In vtcro Y'irginís E ccle-
fia coniun£ta eft Dcofoedcrcfcmpiterno3 f. 
64 ,d . i3« 

lames. 
FomcsInB«VIrgínecxtln£lLisJf!8 7 . d . i 15.3¿: 

d . i 17.f. 65« d. 17, B. Virgo flilt fine ver.nc 
fomltis poft conccgtioncm F i i i j / o l . 10 7.d. . 
60. 

lo'rtltuclo. 
B. Vi rgo habult fortltudíncnvín opcratlone, f. 

45.d. 33. Fortltudlnem iníidc/ibi. Fortloc 
* fükfacrlMcijslcglsjfol.si^dub.i. Fortirudo 

Chrífti ad diabolura profternendurn exB. 
Vi rg inc f . I02..d.3 3 .Virtus, &¿ fortltudo B. 
VIrgims non poteft plañe Iutv-liigí/ibl.d.3 4. 
Lafsis pr<Efiat fbrtkudinem^^: iobi i r , f . i 19. 
d.7ó.B.Viríroñrma3ftabiiÍ5!,fortis5fol.ió8. 
d.J4. B.Virgofort ls in Chrlfti diledüone, 
fortior inaílotlaiíone^fortíísinia in fídcjíbl. 
2 7z .d . io9 . B.Vlrgofola 3 vel prima fonis 
mullcr inuenra,f.i 8o.d.4.B» Virgo ek fóríi-
tudine propoutnai vírginitatis aífumpíltj 
aflumptnm tcnuitj .z8 8.d.3 3 Habuitdeco-
rem in propofito contInentiae,íbrtitüdinc:ni 
in íronfilij firmitate, f. 3 00, d.6 3 • í« B . V i r -
gineamiaturafortium,f.88.d.i 18. 

frarer. 
Frntrcsfumus C h r i f t l / . ^ . d . i o i . Commen-

danda humilitas Mariíc^ qu<x honiincs, non 
feiLios/ed fratres íuos vocatjf.5 5.d.6* 10. 

J-rcqHcntu. 
B. V i r g o frequentias fugkbat, f. 3 08. dub« 8 5. 

Non morabatnr in publico,ibi.B.Virgo uic-
ru i tPcum haberc comítem ,quia frequen­
tias hominum fug!ebat,f.3 io .d .95. 

Frigidos peccatores B. Vi rgo accendit» fo l . 4 i 
dub.14. 

FrufhimB. MTiiblatum nocumentum pomi 
noxial ls ,£3. d . i i . B .Vírgo térrafrudi tera 
ferrilcm frndum nobis proferens/.49.d. 1 o 
PerfruCUnn B. Virglnis rcccpin>us j quod 
amifsimnsper A d a m , ^ Euam>f.ioi.d.3 0. 
F ruüus B. Virginis nunvjuam dciimt, nun-
quam marccrdt.ur i i . d . i o i o B ^ V i r g o f r u -
á.us vberes attulit Dei Pilíum paricnidíSfol. 
i i 4 , d . i io .B .Vi rgo produxlt pretíofiísimu 

fruciimij 5¿ copiofirsimum ad hominum fa-
l u t e m / . i 8 o . d . 9 i . Chrlftus poteft d ' d f r u -
¿tus labiorum E. V i r g i n i ^ f . i 1 ó.d.7 8.B. V i r 
goarborbonabonum fVudum faclens, fol. 

S.d. 8 4.FilíusVirginis frudus honoris,^ 
honeftatisjíbl.i 31 «d. 1 o. In tiudtu Vltgmís 
fuauitatern inuenimusj&íalutem, fol.3 io» 
d.96. dcí ídcrathomoini^eníetuifrú-
ctu VirginÍ3/.3 1 i.d.9(S. 

B. Vi rgo nobis impetrar noti t íam futurorum, 
f - i P i . d . i s i . B.Vírgo taita Spiritu Sando, 
quí? thtnraerant prreíciuir,í.3 l o . d . i 3o.Fu* 
tura credidit indubitanter/.45 .d.31. B. V i r 
go in fpeculo Trlnitatis a íp id t pretérita,, 
príeíenLÍajé^ futura>f. 12- 7.0.127. 

S .Gabriel, 
Angelus Gabriel hgurarus per Ellazer, f«i 6.d. 

1 r 7.SpedaHter deftinatus ad Virginem j f . 
5 7.da»íS¿;f-i43.d.2,. Fuitconciliator nup* 
tiarum inter Deum,(5¿ homines,f. 5 7.dub. 8« 
S.Gabriei ad Virglncm deftinatLis,vt ei con-
ceptum explicaret3(S<: elus confenfum requí 
rerc t j ía ia i7 . foi .zoí .d«io .Gabr ie l V i r g i n i 
Cl iní tum nuntlaui t / . i 1 i .d .ó 3tMiíIus cuna 
ramo palmíc ad B.Virgtnem ante mortem, 
f c l . i 2 3'd. SsGabríei non dicitur ingreilus i n 
B.V¡rginem5íed ad eamJf*23 3.dB22.DocuIt 
Zanhaiiam loanneni ex ip íbnard turum, f. 
279.doi. Docuit B. Virg incm Myí lenum 
Incarn itionisdbi. Angelus Gabriel apparuic 
B.Virg in i corpórea ví í ionejf l iSo.d.s . A n -
gdu.í.Gabriei nonappatuit B. Vi rg in i ex i m -
prouiro.íed gradiensad Virginís aulamin-
troiuit,fl2 82.d.i 5. Angelus Gabrielfolam 
B.Virginem M penetraríbus reperit, f.2 83« 
d , i 5 . ConceptioChriftlreueiara Gabrielí 
foiumj& BeVirglni..r.io9.d.44. 

Getudiitm. 
GaudiumB.Virgin.in Refurredíone F i l i j / o l . 

7S.d.ó 8.Qi-nique gaudia B. Virginis, f. 15. 
d. 113. ín paisíonc Fill) gaudium > quod ha-
buit íalutataab Angelo vcríiim eftin luduj 
f.48ed.5» B. V i rgo incoeleík gaudium in-
troducitjfol.s 9.d«í 5.Gaudium Virginis in 
Natinltate Chi-iíli,fcl.z io.d.5 5. Gaudium 
B.Virginlsquando venerunt Reges Orien-
tissí.2,18.d.8 9« Gaudlü Slmeonisacdpens 
puerum ícíbm in templo pri-fentatum, fol. 
24 i .d .7 , QaiciquiddoIorisrurtinuiL in ma-
teriam güudi) ceísir» f . i8 6«d.ió« Angelus 
gaudium indicauit B. Virgini ,&: gaudij A u -
thorcm inefie fignÍficauit/.29o«dub.3 5.B» 
Vi rgo pra:uidit In í e to rum mundum gaui-
furum/. 3 07^,78^1)1)115 capere poteft gau 
día B Virginis in eoneeptu Filij^partu^V in 
ladando eumflf. 318»d. 12 5. Vcrum gaudiü 

non 
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ronde crcamra/cd de crcarorc concipitur, 
f.3 5 4^ .44 . Dolor quem habuit in país^onc 
Filiieiimínatus per gaudium Rclurrectio-
nlsjt. 15.d. 113. í i .Virgoexpectabacpartum 
cuni gandío, i . j z , d.40. Gaudium Rcgum 
O i i cnti s v i ! o JFiilOj ¿5¿ M a t r c/. 16 o.d. 51. 

Genedíogid. 
K o n eñ confnetuai in Sacra Scnptura genea­

logías feribere per foeminas/.i 49.d,7.San-
cius loícph propter Bcatam Vírglnem poh; 
tus In genealogía primogenitorum ChriÜl, 
ibi,d.9. Sacra Scriptura vir i orlgenem quíe-
rirjf. 250. d . i 5. B.Virgoíu i t de genere Sa-
cerdotalijf.i y.d.s.Et de genereludícoruaij 
f.8 8 . d . i i 8 . 

GenerdUo, 
IngeneranoneFuiorum mulrajfunt tencbríBj 

propter corruptam intentíonem parentum, 
gencratio veroB. Virg in i f rota füitjíicut 
lu x / o l . 1 .d . 5 «G ene ra tío B. V i rgl tris fa ct a eft 
fecundam inoduni cominunem gcneratlo-
ní iaumanas per copulamifcIHcet, carnalern, 
f . i . d . ó .Qua tuo r modi generatlonls, f.ó.d. 
4 1 . Omncs generatloncs per Mariam libe-
iatc'EJf.i4.dub.ioi. Tresgcnerationesqu33 
perierunt , f . i 4 . d . i o i . B.VIrgodefuIs vif-
ceribus Chriftuna generauitíf.i 3 3 .d . i 48.B. 
V i r g o Fiilum gencrauit, ^ \ Í rg in i ta íem 
fuam non vlolauir, f . i 7 5 .dub. 119.B. Virgo 
contra naturaslura Del Fiiium generauit^f. 
i S . d . ^ . Benedida á D c o c ú m e l tribult po­
ten tiam generandí, f.8 5. d. 104. Generado 
Chrifti ífterna mirabilis} quia fine Matre5f. 
21 s.d.yi.Generat'iO humana Chriíli m|ra-
b'I¡.s,quiarine Patre5f.2 15.d.72vDuíE Chr i -
fii generationesIneftVoIles^IbI,d.7i«Genc-
rat íoquadruplex) de te r ra je viro, de v i ro , 
de muliere ? de mullere fine v i r o / . 145.d. 2,. 
Kationabile eft B. Ví rg lnem viglnti qua-
tuorannprum iulífe, cum genuitFUIum¿ti 
z 8 i . d . l 4 . 

Gentiles. 
Gentiles per partum B. Virginls adfide Chr l -

fliCGnuer¿t.8 3.d. 96. A d partum Virgínís 
venerunjr,vt muñera offeirent Filio j f . i o ? . 

. dt 3 S. Natiuitate Chríítí gcntlilras recepit 
gratlam,iiianente vacua ludea, f. 108. d.6. 
Ecclefia de gentlbus petebat Incarnario-
n e m / . 14. d. 177. Gentiles lapides pro Deo 
coleba nt, í. i o 5. d. 3 4. C h r i 11 u s fic u t p ro v t ro 
que populo venit; fie de vtroque nafeivo-
luitJfe205»d.3 4 . 

Genus Humanum. 
B. Vi rgo Hberauit gcivashumanum j f ^ z . d . i . 

Adco amata á Deo 3 queo ^cnus humanum 
inorti addiclumjper eam Hberauit 3 f. 5 7.d. 
6. B.Viigo valde íbilicita de ía lua t lonege-
neris humanL f. 3 3 9 .d 19 4 . Honor generís 
humani^propter fecundk 4tcm,f. 5 ó.d. 15. 

Gloria. 
B.Virgomortuos ad gloriam deducít j €.144. 

d.4.B.Vugo latlísima per glor i íe immorM-
li tatem/.49.d. 1 .Habet corporisj S¿anlmae 
glor iam, f»5 S.d-12. Nulla (clehtiá humana 
artingere poteft gloriam B. Virgínís j f . 0 4 . 
d. i z . Auxilio Virgínís cito peruenltur ad 
gloriaiTbf.83. d.93. Nullacreaturatantam 
gratlamj &: gloriam Inuenit, íicut B. V i r g o , 
f. 101.dub.18. Q^pmaiorfol t humilItasB. 
VIrgIniSieo maiorgloria, í u o z . d«31. A n ­
g e l ó s e homlnes íuperatin gloria,^ 13 Oéd¿ 
143.Nullus peatorum poteft in gloria com­
paran B .VI rg tn i / . i 3 i 'd . i4ó .Glor iaB.VI i : 
ginls,apparnit In Aílumpdone;f . i 70.d»66« 
Gloria B. Virgínís noncaplturab homine, 
f . i 8 9.d. 11 S.DelIcicX Virgínís, prasrogatiua 
glorire íuigularis / . i 95^ .148. B. V i rgo per 
omnes Angelos, 6¿ San¿tos glorlíc fux i l lu -
mlnat íonem extendit;f.T95.d.i so.Plus ru­
tilar in glor ia , quam aliquls Angelus, vel 
San¿lus,f . i9S.d. i 5 8 . ^ f . i 4 9 . d is .Eleua-
ta in gloria^f. ioi .d. ? 2. Glorlaj&beatltudo 
collata B. VIrgInIobeIusmenta,foU3 36.d. 
18 3 .Gloria collata Vjrglni ob coronam lu* 
ftiriae ei debltam,f.3 3 7«d.i 9o. Gloria quam 
Deus dat fuis Sandtis habet tres partes,f. 3 40 
dub, i 9 5 . B.Virgoincomprehenfibile prx-
mlum , Se gloriam Inter omnes Sánelos 
promerult 5 f.3 ó 1. d.2. B . V l i g o dedit Fil io 
fubftantlam ca rn i s^ FIlIus dedit ei gloriam 
ma!eftaans5foI.3 8 i,d.3 4.B6VIrgoporsIdct 
plenltudin^m glorííE,f.3 54.dub.45.0mncs 
Sandi lumen gloria: reciplunt á G h r i ü o , í» 
3S2.d.3 4 .Nihi lpropínquIusglon? Gbrifíi, 
quam gloria B. Marías, íb;« M u l t i Sandi in 
gloría Interceíslone B. V i r g í n í s , Ecdeaaft. 
24.verf .ó.Ci5 7«d.2 4. 

Gloria inam si 
B. V i r g o nullam glor'am fibi vfurpabat, fiettt 

Adamus/ed totam Deo dabat, f.S.dubo ^ 
Inanis ^loriíc expers,f. 15 4.d.2 6. 

Glorifican». 
B« V i r g o corpusproprium glorífícatum vídet 

In Deo, f . i i 8 . d . 6 9.B.Virgoglorificataia 
coelo,Interra,In Purgatorio, f.218.dub.9o. 
Glor iñca tacoram Iuftlsj&; peccatoribus,f. 
219. d. 9o. B. V i rgo quantum, ampio doce-
batur m)fterIo,tantum glorificabat Inea m i 
rabilia operan temÜ3 16.d. 116. B.VIrgo ía 
corporeglorificata,f.2 2 9,d.3.f«3 82. d.34» 
f.28.d.8.f.5 8.d. i2.f .340.d. l95. 

Gratia. 
Adco B. V i r g o ñrmata in gratla In conceptío-

ne FIlIj,quod millo modo peccarc potult, f« 
2.dub- i 2 . 0 m n m m Sandorum gratis In 
vnam Vírg lnem congregantur5f«3.dub.21. 
Signum fuit magna; gratis Del datar, 6¿ de-
monftratXjtol.4.dub.2 7.1pfa poft Deum cíl 
principlum omnls gíatice in nobls/. 1 l idub . 



N o t a h i h t m * 
gs .NuUídenegat g tar !am5f . i9 .dci2«^ 13. 
Benedidionem glor ia m coelis jbcnedlCfció-
ncai g ra t i í e ln t ems poíTeditjf.s s .d .ó- Gra-
ú x dono conftans¿&: (iniiai-.s 5 éd. 14. Gra-
t la ímple ta f ignumíul t llberatloiiis noíír.T, 
£3 ^ d . i 5.Nulkisante eam natuseft taoi pie 
ñus gratiajíkut ea,^ 5 8»d* 14. G rathm | a -
buit abundaiitifsIniaiPof.5 9.d. 1 ó9 B.Virgí-
nem dcdit Deus, vt ipía mediante grat íam 
InueniremLis/.5 9 .d« i i . Cíüterís per partes 
Marí^veroplenitüdograíj^relnfun.dlfíf.óo 
d.i3.Profc,(S¿:nobisdat:arunt el chariíinatá 
gratiatumsf.8o.d.75QAuxUíoB.Vírgin¡i d -
tíus peraenitur ad gtaííanijf.s a.d.Pjí.Stabl-
l i s i ng ra t í a , £9z .d . i 40 . Mediante Vlrglne 
homo Inuenit grat íam apud D é u m , f o l . ? 5 • 
d . i 5 z.Plena omni grana Virtute Infüíai 
f.9 5.d«i 5 2.Inuenit gcatlami qüam peráidit 
Bua3f»ióiod. i9. In B.VIrgincfbcrunr gra-
tiamiudlulíionesjdona vlrtutüm potirslme 
congregataj quia fuic proíündifsimae hunii-
l l tatis.f . i 5 .d«3 i.Filius Del mifíüs en al pie-
nítudhiegratíarumvfj ^.dub.io. Maiorcm 
grat íam habuit apud Deym> quam omues 
Beathf.5 7.düb.5. Habuit omnemgratiami 
quñífüit in alijs S a n d í s / . i o 8 . d . 3 . Euadef-
cendít per culpam» María afcendlt per gra* 
t lan^f . i 14^ .46 . Qn^ntiKncumqueinfiiiat 
gratíam>nünquam deíicitj f. 13 8. dub. i-0 3* 
Gra t íam inuenit propter ía un hunvilkát?eni 
foL 15 o dub«4« A gratía cadete non potuíu 
Eecle(iaft.i4.verr.14.f* 141.d.5 6, Confcr-
üat In luñisg-ratíam I>eI,Ecclc(iali:.i4. verC 
15.f.101 .d.> 5. Materefteotum qui iiabimt 
gratlamj í t 8 3• d. 9 8. Maíor poli Chrlftuirí 
gmtla,&: gloria ómnibus Satictis ^ f. 18 4. d* 
i o o . H-ibuir omnem gratíam, necnullaci 
defoitr virtusvlbi. In B.Vñ'gine omnis gratiá 
óper3ns>coopéfans,S¿ confumans, íbí. I m -
pletadonisgratiarum,f.i 8 8.d.i i z . Gratía 
B. Viiginis non Gapltur ab homine, f 18 9-
d . i 1 S.Gratiadatur San£tls mente pudora-
tlscorpore/. 1 Pz.d.i3 5. Multí opkulánte 
B.VIrglne funt per gratíam ímpinguatlfol . 
193 .cLi 3 7.-B« Virgo gratiá quodamiiiodo 
po te f td Id , f . i9$ .d . i48 . Del l t i s Virginis 
plenkudo gratia^fl 19 5 .d. 148. Y r quis effi-
ciaturdignus gratía Vlfginlsjquomaiodo 
erga B.VIrglne debet fe gerereíf. 18.d. 133. 
B, Vi rgo íiabuút pleninidlnem gratiarumi 
vlr tutumj& donorum,íacut Chrirtnsin mi» 
nori tamengradu.f . r^ó ' ídub. i 51.Grat íam 
cxcipicns a Chriftotranfnautit ómnibus fi-
dcíitcrIpraminuocantibus,f.i 97.d. 15 8. Ex 
cflfa gratía,f. 101.dub. 11. A t-ot a Trinitate 
plena gratía, f, t o i , dub.i 3. Receptaculum 
fuít omniúvii coeleftlum gratlaium,fo!.iod. 
d 3 6.Animsm gratlafc¿cundar,f»i06sd.3 6 
Cluitas eft opulenta g-ratla^ giona,T.z 1 o. 
d o o. Quanto hümlUor ,anco roccptlbUior 

g ra t i a rum/ . i 1 r.d.s 7.5¿ 31 o.d.9 5. De dí-
u lna ,^ humana Fiüj fui natura graria infufa 
eíUbi.B. Vi rgo tam muitis dluitijs ccclefti-
busruperfunditurjVt cas ilnc menfura acce-
pillevideatur/.-i3 i . d . í ó . PerB.Virginem 
cxíult ad nos^quldquid gratiíu venit ia muu 
dum,foU2,3 i .dub. i S. B. Virgo omni gracia 
plena/ol. 25 8. d. 5. B. Virgo abundannam 
gra t i a rumt^c l t í n mundo de ícendere , íbl. 
2 72.d4107.B. Virgo gratíam iufñcIentCTÍi-
bl rctlnuit,3¿; fufneienter tribuiríf.2 74.d^b. 
117. B. Virgo pra? cxterls creatui-is plenloc 
gra t í a , vjüia máxime appropinquabit Fi l io, 
qul eíl principlum et^uxiuum gratía:, f.3 4<5-
d. 4. B. Virginem per gratía pienam intel l i -
gimus, f.z 8 ó .dub. 2 7» Elus gratiíe plenltado 
fupplet In nobis dcfetlum culpíE,f 2 8 7.d.2 8. 
Príg c^rerls debült obtlnere á ChriHo majo-
rem gcarlíe plcn ' tüdinem, f . i 8 7.d«z 9..Gra-
tia cíetefís per partes da ta t i l : B. V i r g i n l 
grati^ p!enftudo,fbl 18 9,.G ratla datuc 
vnicuíquc recandüinid ad quod c i ig i ta r j f . 
287. d. 30. Propr iüm C h n á í , q u o Í habcret 
talem plcnltudinem gratis , quod redunda-
ret ia omnesdbLB. Vi rgo tantam plenitudl» 
nem grati^ obtInulta vt eílct proplnquiísima 
Authorl g r a t i ^ f . i 3 8.d.30. D k i t u r B . V i r g o 
gratía plena magis^quam Stcphanus 3 Scvav-
nusquam Ghriftus^tat e rgoIni i icd ioB.Vir 
go,ibI,d.3 i .B íVi rgononaccepI t víum om-
nium granarüm,f.2 8 9.d.3 4 Vi rgo á D e ó 
repleta gratla5vt nafecretur ex ea,fol.2 9o.d. 
3 5« B. Vi rgo gratlofa fuit apud Deúm ante-
qnam Deus ad eam mltteret Angelum^fol. 
2 9 r ,d . i 7»B«Virgo grat íam Inuenícvnde ííi 
ca bene complacitum efi Deoj f.z 9 5, d. 48* 
Gra t íam inuenit 3 quia in cibo> ^¿ potu tem-
peratlfslma fuit , Ibí. A d a m g r a u á m perdí" 
tam recuperault pro í e / ed B. Vi rgo pro ó m ­
nibus Inuenit j l b l . Pr imí patentes gratianl 
perdiderunt,redB.Vir^oinuénití ibI.B. V i r ­
go gratíam Inuenítj quiá qucíiait 3 eam red-
didit , vt Mater mifericordifsimaiibl. InueJ 
nit grátlám gcneralem > fcilícet, gratum fa-
cicr;tcm,gra^am gratis datam 3ibl. B«VirgO 
gratlofa in afpeclu ómnibus y S¿ In fermone, 
jbi .Habüi t grat íam gcneralem, 6¿: fpecU-
l e m , íbú B. Virgo non 6$ fdíi retlnult gra-
tianiifed ómnibus, qui eam amiflerant reftr-
tult,f.2 96.d. 5 O.Gratiam inüenlt,quia qu^íi-
Ult apud Deura,non apud munduni, ibi^üb. 
31 .KullaynquaFn crearura tante fuit gratlf-
partIcepS)í]Cut B> VirgO> f. 31 o. d. 9 3. B. V i r ­
go totam fibí haufit Spiritus Sancli gra t íam, 
fí'317«d. 122. Plenltudo gratí? In B. VIrgInéi 
fol.3 70-d.i.In Vl ígíne María plus gratit»íS¿ 
•fan¿l:Itatís,quam in ómnibus San£tis, Se An;' 
gelís col leáiue, £ 3 76.d. 4. Studendo,5¿ vad­
eando cognitlonl B.Virginis gratis augtnen 
tafu i í r.J f j * dub. 10. Habult amplkudlnenl 
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' 'í^raVíariTmfüper omties cteat'ura Si € y j 9 ü « 
' .B.Vi'rgolonsjVndeprcxcdunt cíunligra 

t ' a r ü r y X - ^ o . d . i ? . B.Virgoornataooini Habiídtiol 
'gtwiim Sponla D£l5f.3 8ó .d .49 . Gra- B.VIrgo fpecíaltter p r íepara taáDeo ad habí-

1 fia pjcha.noiii.n nouum B.VÍrginis, f.3 8 7. 
: d 54. Per hrx verba gratia plena exprimí-
• t ¡ ; rdIgníbsVu-gÍnis/ ibi . Deus B. VirgvnI 

i íi pra c^ndoveiii natura;gratiam infuditjfbl. 
• 1 ! J.d.io.B. Virgo íklentes aquq gratis re-

foc':Hat/,3 5 í .d .so.B.ViigopIíc inagrat ia^ 
fes < .i.d.31« B.Virgodaturin Matrein cui* 

' j ibet habenci gratiam5f.3 5 S.dt541Gratiaai 
á Chrífto iccepi t^4 ,d . i 9. B. Virgoplena 
g r a t i a / . i 7 . d . i z 4 . f . i 9 5 . d . i i 8 . f . i 1 5 ^ . 4 8 
Car r .Bover r .ó . f . i i8 .d . i3 4'f« 131. d« i 43» 
f. 1 7 8.d.8 5 .f. 18 4.d. lOO.f. 18 8.d. 114.Gra-
t iam procurar iuilis,<5¿: peccatoribus/oi. 16 
d. i í o„í> 1 ¿ 9*d. 140.f. 1 oo.d. 112.f. 19 3 *dub, 
13 8.f. 19. dub. 138. Pr£B caeterls Sanclis fuit 
omnium grariarum receptiua/.i3 .dub. 1 z, 
f, r 1 ó.d, 5 4,r. 111 .d.S y l f . i 30.d»i 43.Gratia 
coilaraB.Viigini maiorfuir3quám inallquo 
aiio Sán¿io,-f.75 .d. 5 9.Spinfuali gratlailiu-
mina taá Chri f to / . 13 4-d. 14^- Pe plenjfsi-
ma reddndantia gratis clus gratia acclpiunt 
vn luer í l / . i 11 .d. 9 9. f. 14 z. d. 18 3 ? fol. 1S 9. 

d. 1 i 9¿ 
GrátiArum ctEíio* 

B.VK^ol íngua jé : anima gratias agebat Deo; 
f.316,d. 1 iP.Credibile^eft B. Virginem gra 
tias cgllie Rcgibus Orien t i s , f. 181. d . 113. 
Ben^ncijs grat íam rependitjf.s 4S.d. 18. 

Gratitudo. 
Gra t í tudo Virginís cum caftltate3&: humíl ' fa 

teJ.r.49.d.i.Matcreftgratorum3f.i8 3.diib. 
• PS.B. Virgo 'ngrarlfslma vidererurjfi v i rgi-

n í t a t e n miraculofe confemaram ípotlté 
perderé vcllet pcrcarn's concubitüm,^ 15 8 
d«44.Crcdibileeft B. V i rgine gratias eglíle 
Kegíbus Oiientis s f . i ó o . di s 3. Gratitudo 
Virginisergo boaum latronem,f.345.d. 
216.B.Virgobeneficijs gratlam rependit, 
f.3 48ed.1S.B-Virgo agebat gratias probc-
nefícíisíibi c o ü a r i s j f ^ ^ d . s . 

Grduetmen» 
B.VIrgo non habuit grauamen ín portando Fi 

llum,f. 5 3 .d. 1 .f.?. o7.d.3 7. 
Grdíilddm 

'ExquoB.Virgo fuir grauidaradij rplendoris, 
precedebant de facíe fuá jinaxímé iuxta'par-
t u m / . i 3 3 . d . i ó.Grauida exiftens, crat pul-
chnor í&: clarlor,f«í 5 3-d. i6. 

GreJJus. 
G reílus B ó V I r g i n i s ^ calceanienta quíeíf. 137 

d.i6Q,. 
Gula» 

Gula jÉS'á mernít male^ioncs posnarum ^fol. 
. 1 9 5 . d i b . ^ s . Gula vi t ium quqfihabltua-
; t m rn nübIs,foUi99.dub.i.B<VIigo águla 
' Ubera/ibí. m W 

tandaun/^i.d.44.Deusin.Ba Virginecon-
gruentem habitationem fibíeiegitj f 6 7- d. 
2 7.{:".8ad.7'6«f. í o 1 .d.21 .f«i 49<d921. Bea­
ta V i rgo putiieitia exornans animam 5 gta-
rum fe Deo habltaculum pr&parauit) £2 9o, 
d. $ 1. Perículoíüm viro fgeminis cohabitare 
f . i 3 .d . i o9 . 

H<ZYefh\ 
B. Vi rgo ha:rcíes deleuit, f.2 2.d.4. £ 6 6 . d . i 3. 

£9o.d. i29.HíEret ícicoiiuerí i perB. V i r g i ­
nem apud eam fcíugium inuenlent, ti 9 3 d« 
145» B.Manaaciesordinata contra paga* 
nos3híereticos3<Scíuda:os,f.i 3 5.dei so i r ro i* 
ValentinI dicentís Chríftum nUiii a í íamp-
í i í l edeB.Vi rg ine / .2 50.d.9. Error Valen* 
t ini dicentis GhrIÜum corpus coeleítc ha-
buiíle,f.i 5 <5«d.3 9.K^refisH£bionitarumyS¿ 
Cher ín th í , qui Chrlllumpa rumbo minera 
arbitranrur, & d e vtroque lexu eum nntum 
puraueruntjf.2 5 7.d.42. Haereíis Eíuidij d i ­
centis Marre Chriíh* port pa r rumá lofcph 
carnalitcr c o g n i í a m / . z 5 8,d.44. Natiukas 
V i r g HcEreticorum tenebras diípuli^foi. 1. 
d.5. Excluduntur omnes hsErefes circavc-
ram matreniratem VirginisJf.2 98.d.54.B. 
V i r g o cundas híerefcs íola interemit in v m 
uerío mundosf.32 7.d.i 5 8. B.Virgomuller 
voca t aá F i l io , ne inharrefim aliqui laban-
tur putantesB. Virginem Deum eífe,f.3 50, 
d.2.2.Error Photíui dicentis C h r i ñ u m p u -
rum hominem eíre,&: ex Virglne prlncipíü 
eífendi fumpíiífe/^ ó ó d . i . E r r o r Hebconis 
dicentíí-jChriüum ex lofeph femineeífena 
tunijibuError Válentinidicentis^Chriftum 
non fampííífc corpus de VirginCjibi. Ertor 
Neñorl i dicentis-B.Virginem noneífe Ma-
trcmFIIi j DeI,ibÍ,Errordiccntiiim B. V I r -
g'nem alíos filios habuifle, f . i 5 9.d.46é6¿; f. 
25 8.d.44, 

Herhd. 
B.VIrgo perherbam odoriferam íignlficara^ 

f.8 4. d. 9 5. Hcrb: qus diettur Acliantus ad 
Solcmfc conuert i t / . i 70 ,d .óó . 6 $¿*8c (oí* 
63«d.6« 

B.VIrgoDeum hom'ncfec í t confentIedo»f 3. 
d.23. í ^ua tuormodispe te í t Deus hooilno 
formare fine vIro,&: fine f x m i n a , de viro 
fue foeniina,de. viio,(S¿; fosmína 3 de focml-
naí inevIro5fol .28o.d.9. ' 

HmefldSm 
J .VÍrgofpcculom honerratIs3fol. 3 4 ^ d u b Í 13 

Honef las^ íimplicitaí Virginis^ol . n z.d, 
15. ; 7;.: > • 

Honor. 
Honor Chr lñ iAtmor Matris}fol. 17. dub.i 13.1 

Chrí-" 



Chrlímf-. omnem gratlam, & ho!J'-!>rem M d -
t r i i m p e n d í , t&A¿& 17. Beata Virgo ¡nulti-
piicítc r honorata á Domino, fol.3 S.dub. 15 • 
Chii í ius magnum hoaorem , & reueren-
riam exhibct Mat r i íuíEjf.s i.d.y.oeata V i r -

. go honor generis humani propter foecundi-
ta tem,fo ó» d. 15. Beata Virgo valde hono-
randajquia peperit Chríílum á quo nobis 
omne benum, f.8o«d.74. Mirerícordia Del 
quodhomodillgat5(3¿hoiioretBcacam Vi r -
ginenijf.So.d./P. Faíla cftBcata Virgo qua-
lishonori DUnfio congruebat, imo Angelis, 

. 5¿ homInibus,i5¿;toti Truiitati ,Lbl.i i .d.80» 
Beata V i rgoinhonorem Regium íubüma-
tajquia Mater RcgiSíf . ió .d^ioBeata Vi rgo 
mul t í sTicuHshonora ta j^quare , f . i 3 7-dub. 
lóo.B.Virg.conrínue colenda, 6¿ honoran-
da,fol.8 i ,d .8o. Chdí lusad h o n o r e m í u u m 
Bcatam Vírginem pr^parauit^Canto-verf. 
9« f. 117.d.5 9. Beata V ii go honorata á Deo 
in falutatione Angel í , in c o n c e p t í o n e D o ' 
minijínelus portat íone, in eius partü) ín elus 
lactatione,^ 15 i . d . 14. Honorarur ab hís qul 
fuerunt ftagitiofi peccatores. f. 174.(iüb,77« 
Chrillus honori Matrís coníuluir , £ 1 5 S.d. 
43.Beata Virgoínternís,Se externis víribus 
honoranda>f«ió7»dí79. Secrete, tranquíllo-
que animo honoranda, íbi* Beata Virgo fer* 
uebatzelohonoris Filí,f,349«JJi2.ChrIftns 
in Cruce pendenshonorauitMatrem.f.3 55* 
d. 49. Chnrtus cont ínuom honoreai defert 
Matrifuís precibusfauens ,f.3 5 7«d.5 3.Bea-
ta Virgo honorificencía fuit credentlum, f. 
56-d.i7« 

Hofpitima, 
B. Virgo , &; Sanctus lofeph non ínuenerunt ín 

Bethlehem horp!tIum,vel quia ab ají js oceu-
patum,vel quia paupereserant,^ z ó . d . i 5 6. 
B« Vi rgo Denm ín íuo vtero hofpitio exce-
pit,f.ó 1 . d . 7 . ^ f. 19 8.cL 15 8.in fine,^ f.2 ó 9 
'd.88. 

Humlitas, 
B.VIrgohumílítatesn ín omnl opere rctlnuít, 

fo l . t . d . 14,Propter fuam hum'lltatem fuper 
omnes crea turas exaltata,f.3.d.i 5. H u m i i l -
tas MarlíE íimul cum obedíentíajf.i 3. d.c7, 
Fuerunt ín ea dona vlrtutum, & gratiarum 
dluíííones potífslmé congregata j quia fuit 
profundifsjma; humiliratls,fol.2 5.d 3 i . H u -
nfiílltas > &: paupertas cam pulcherrímarn 
reddlderunt,f.2 7.d.ó. Plus rcfpex't^Dens In 
Beata V I rgí ne bu mí 1 i t ate m, qu am vi 1 gí ni t a-
tem,{bl.45.dubt2 9, Humilitatem tÍnT^g|^¿ 
amore conferuauíí sf.4ó.d. 3 4.HabuIt humi­
litatem mentís,&; corpprlí , f .47.d 40,^11^ 
militas Virgínís cum cañ i t a t e , & gratlrudi* 
ne, f.49.d.2. Proruahumil l ta tcbencdíc l io-
iilbuscxaltata,f.5 i .d.8. Commendanda hu-
milkas Marl^qua: homlnes non reruos> fed 
futres vocat jf, 55 j|d;io.Poft Chrí í lum ha-

nviiima/.5 j.dub.B, Huml l l t i s Úfa ert quam 
ventasparIr,aHa quam charítas format>foU 
1 i2.doi 5«B. Virgo gloria Del proprcr íua.u 
humilitatem, f.5 0. d. 15. Propter hum lita-
tem creuítjfol.) 9.dub.í ó . Q ^ o n im ' l í o r eo 
íplendidÍor / .ó i .d«8. Qma p.c.ugraria^lc-
liahuinil i tate1f.ó9.d.3 4. ManirV na r.¡litA* 
í e , f . 7 i . d .4 i .Humi l i t a t em ípirabat, r974.cU 
54.HumIlitas cum vírgínitate,, f .91 . d. 13 J* 
Virgíaitate,c\:coníugíG humilíratem ferua* 
u ir, f. 9 $ .d. 15 7. Via V i rg!nís lu)mí litas,ib!'» 
1 oo.d.i 9.Humíritas Virgínís ex ardore D I -
uini amoris quo accendcbatur , íol . i 1 i .d .9 . 
Kumíli tas Virgínís magis ex calore chari* 
taris, quam ex ventad^ cogn'tione procef* 
f]r,r. 112.d. 15. Propter humilitatem gratio-
f i o r , ^ accepcior, f. 113. dub 2 3. Si muí cum 
cha r í t a r e , ^ caftitate, i bí* d . i 4. Pra: CcCterís 
virtuclbus humílitas placuít Dcojf. 114..dub* 
2 7.Magna in ornlis Deíjparua ín oeulis íaís, 
f. 115. dub.3 x. Hamíl i tas Virgínís exaltara,. 
Can t .^ .ve rCó . f i 15,d.5 i»Reddlt humílitas: 
hominem ínexpugnabílem íiiadu°rritaíe,fk. 
11 S«d.749BeataVirgo humiiís tam In meo*: 
t c q u á m in voce^f. 122.dub 96. Pulchra per 
humilitatem, f. i 2 S.dub, 13 4. in Bet hiehem, 
docuit nos Dominus pdupertatem,^ h u m í " 
i í tatem, f . i 4 1 . d. 180. Humílitas cum vírgí 
n i t a t e f i m i i n u n ^ f . 148.d . i 3. Hamílís p e í 
pauper ta temípi r i tus /oLi 75id«7:7- Ptiu!Íe*i 
g í a t« vírtutes Beacoc Virgínís humílitas,vír*-: 
ginitas,f 179. d. 8 8. Excellenter ornatahu*-
ix»liltate,caft:tate, 6¿ c h á n t a t e , f. 181 ,d,9 3* 
Nul'usfuf icít cogitare humilitatem V i r g i * 
nis, f. 18 9. dub. 118. Hu mi l i tas ,^ vírgínítas 
Bcats Ma ris i miranda, f. 111 .dub. 8. V i r go 
María propter fuam hum' l í ta tem Beata ab 
ómnibus cognomínata,f .3 20.d.i 3o.HumI''; 
i lum eft fe Inter feruos computare, f 3 2 1 . d¿ 
13 3- Beata Vi rgo humlliraíl Fillj confor-
mata,f.3 2 8. d . i ó o . Humiiís vultvilisrepu* 
tarljíbiol 'res gradu? humíl í ta t ' s , f j 40^11^ 
195 .Dclic 's Virgínís humílítasif. 195.dui% 
148. Q^Mdqu'd loq.ita eft ad íui humílí ta-
tem,vel ad Del laudem, vel ad proximonnn 
ícdificatlonem referebat jfVi 97.d. 15 ó« H . i -
mintate peruenltur ad Bearam V í r g í n c m f . 
201 . duboS.Beata Virgoquanto maíor erat> 
humíiíabat fe ín ómnibus, f.2 í 6.d.7 5 ..Con» 
fert humilitatem cordis , f 229^.4= Propter 
humilitatem habet dignltatem, 6c fublínñ'* 
tatem fuper omnem creaturam, fol. 2 3<5<l 
dub. 7. Dígnítas Virgínís humílítatifocíatai 
fol . 252. dub, 18, Beata fuper omnes Aneó­
los , 5¿ Sánelos fe humíllauít vnde fupcí: 
omi-iescxaItata,fol. 274. dub. 11 s.Perhm 
milí tatem placuít Dco.,f 2 7 8 ^ 0 . B* V i r g o 
pras humílítate non valebat cogitare, q iod 
c í f e t d e a a i n M a t r e D e b f ^ S ^ d . ^ . A n í m o 
humiii ulhl l admlrabUIus * quam audltus fuas 

? ex-



I n d e x R e m m 
excctlentif-T.i 8 4^.2. o.B. V i rgo habilt qua-
l u o r g ra d u s 1 yj ai i . 11 a t ís, íi 18 9, d. 3 3« B. V i r-
go g ra i ¡a pk na pr o pí C r h r tK i i i t imv.3 f. l $ u 
d.3 9. B.Virgo m i t á n , humiJem paritura 
humilitatcm prxtullt, £ 3 0 6 . d.70. Humi l i -
tas prolunda Virginis máxima admiranda, 

• íb:, Magító virrus humilitas honorata»íbi .B. 
Virgoquanto magis fe audmkdeuandam 

• m Matrcni Di 'btanto magis ad humiiitatis 
gi cmkim coníiigit, ibi. B. V i r g o quanto ca-
íliorjtanro humiiíor, f 3o9.dub.8 S.Humkis 
admiratur de benefidjs acceptis, f.3 13,dub. 
Í03 .B.Virgo Dcum magnkicauitjquia prop 
ter hnmilí tatemcxaltauit eam , £ 3 1 9 « d u b . 
12 6.B.Vírgo gratiam inuenít propter íuam 
humilitatcm, f. 15o.d 4. Cum quisfe huml-
liar magis lucet, &c iliuminat a l íos , f. 196A, 
15 3. B« V k g o hareshumiiitatis Dauid,fol. 
282«d. 14. Humilitas m u l t o r u m á D e o non 
re íp id tn r 3Ibi. Per Buae fuperbiam mors ín» 
i i a u i t i n mundum.,per humilitatcm Mariíe 
vi ta iiuraulr j ib ; . Adus \&&mx humiliratis 
eílíErtiir.arcreínfimiim,ib:. dub«i 2 7.Virtus 
occultandaíüb humilitate» f.319« dub. 12.8. 
C^u^rlibct virrus cum humilkate maloris 
vlrtutis apparet coram Deoaquam fi per fe 

• ftaret fine humilkate, ibi . Humilitas tuit dif-
pofitiua ad conceptionem Filij Dcijf.32,o.d. 
119. B.Vírgo habuk multíplices frudus hu-
m iíitatisjf*! 3 ó. d . i 5 4. Humilitas Virginis 
fuperbiam diaboli refrenar j &c deiecir > f 5 5. 
d . i i .f , í oó ,d ,5 2. Humilitas Virginis Deum 
Inclinauif^f" 1 i z . d . i 4 . & Ecclefiaft.24.verf. 
ó.f. 1 5 7.d.2 3. f . l ó7 .d .60 . f . l 8«d .I2 9.f .46. 
d. 3 4 . f S: .d. 8 7. f 9 5 .d. 15 6. f« 1 o i . d . 3 5. fol. 
3 o: .d. 7^.319 .d. 12ó.f 3 3 ó.d. 18 8. H u m i i i -
ta s B. V kg i a: s/. 19 3 • i» 142. f. 12 5. d»114.f. 
I4c5.d.3.f.i 9.d.7.f.i 5 4 ^ . 2 0 . ^ 1 7 0 ^ , 6 0 . ^ 
6 7.d1,-.ó.f I4^d . i92 . f . l98 .d . l60 .1 fa i»8 . f . 
203 -d.z 7.f.2 8 2«d. 14tHum:lIma humllium» 
humil íorómnibus f.5 2.d.io.f.69.dub.34.f. 
7 7 3 i . 8 2 .d. 8 S .f. 118 .d.74.f. 3 ó o.d. 5. B. 
V i r g o quanto maior fu't , tanto mínorfibi 
¡pfi videbanjr,f.29.d. 17.f 145 .d.r 5 2.f. 196. 
d . i 5 3.B,Virgoquomalorfuit eohumIJior> 
f.3 8.d I6 . f , i50-d .4 . 

Hypocritd. 
HjpDcrka fancliratem exteríus habent, f. 11 r« 

d. 8 6 B. Vi rgo non mánet apud hipócr i tas , 
f . i67.d.5 9. 

I 
lacob. 

Plus amor matt ís lacobo, quam amor patrls 
Profuit Efau>f. 17.d. 121. 

leiumum. 
BeataVirgoMarla nullumdonum obtlnuít ttlíl 

grandijafpcroqueíeiuniopríEmiflro A- 267. 
á, 8 i « B . Virginisíeiunium quale> ibi*Gra-
tiam inuenlt^quiain cibo 3 6c potu tempera-

tiidma,f-2 9 5 .d, 4 8.B.Vírgo nunquam In c i ­
b o » ^ potu imemperaro granara, f 2 97.dub. 
52 .B.Vírgo i e iun ianon íb lum in legeman­
dara feruabatjíed 5¿; aliaa<idebat,fol.3 71 td« 
2 .B.Vírgo abftincntijsjieiunijs., & oraríoni-
bus caftigata tanto partu í c d l g n a m fecit ¿f. 
3 8 5^.40. 

levdYchU* 
Tres funt adus lerarchiíe purgare, Uiumínare, 

perficere/^ 6ó*d. 7 u 

le fus» 
t o r n e n lefus fumma puritate colendum,f, O i i 

dub. 142. Cur non imponkur hominibus In 
Baptifmo? ibi. B.Vírgo Fil io nomen im po" 
íuitJf.iIíB 7. fol.201 «d. lO.'Conftkut us fcruus 
nofter ex vtcro Matris}f.214kd.ó 9.Datus B« 
Vi rg in i in ÍncarnatIone3quando fadus eft 
Fiíius eius, f.214.d.6 7» Dominus lefus non-
dum natus^virerat non jétate> nec corpore, 
fed animl vigore, f.2 20. d.20. Animaliaca-
lefadebant puerum k fum pofitum in prsEfe-
plocum anhditu,f.242.d.5. Dominus lefus 
deeo lxtaturprxcipuetquod á Matre acce-
pk , f. 2 48 . d* 3 • lefus dlclt<ie formali natu-
ram humanam ^ connotar D'uinum fup-
pofitum.fol.2 5 o .d , i 3. Dominus lefus In i i> 
fantié fuá pucrulus oftendeb-)tur lú ó m n i ­
bus, f.2 ó 1 .dub. 5 5. Per multas trlbulatlones 
inuenkur j i b i . B. V i rgo audlcns ab Angelo 
nomen lefus inclinauit fe, f. 2 98.d.5 5 .Qlú 
audit nomen lefus Incllnatione veneretuc 
nomen, ibi . Nomen lefus tol l i t t i m o r c m / . 
298.d.5 7. Nomen lefusimpofitum Chrifto 
á Deoíetcrnal i ter ,ab Angelo inlncarnatio-
nCíá B.VirginCtSí Sanólo lofephin Circun-
dficíne,ibU Magna reuerentiavenerandum* 
nec legitur Virginem hoc nomen pronun-
tlafte, f. 3 51 • d.2 7. luftus Indlgnum íe repu-
tat nomen lefu proferre,C 3 42 .d. 202. 

Indnis Gloría. 
B. Vírg.inanls gloriae expers,f.i 5 4.d.2 5. 

Incarhatio, 
B. V . Chriruim hominem feck confentieodoj 

f.3.d»23.B.VírgoIn Incarnatlone Verbifuit 
voluntaria cooperatrix, &¿ mlniftraxSífe-
cretl confda,f.7. d. 5 4. Defiderabat verbum 
affenfum Vi rg in i s / . i4.dub« 105. Intarnatio 
dicitur vifitatlojfol. 15 .dub. t io.Benedidta á 
Deo In Incarnatlone/. 17.d. 122. N o n natu-
rall contadu, fed de Spiritu vSanüo, & Ma* 
ría Virgine Verbum caro fadum eft, f. 17» 
d. 126. Valde mlrablle, quod Deus Im men-
fus paruo Virginis vtero concludaturí f,4 8, 
d . 13 4. fol. 6 1 . d. 11. Per fidem lucarna -
tlonls per vníucrfum mundum mult lp l i -
cantur fideles, fol. 20. dub. 145. Defcen-
dlt In v tcmm Virginis Fillus D e l , f u e -
runt Impletae In ea prómlíslones de l ibe­

ra-



rat íonegenerls human* á femítiite diaboli, 
foi i i . d u b . 3« Incarnario Vcrbi d.ídtur Aí-
cenñojíol.3 ó.dub.ó.Beara Virgo iiluílrataá 
Filioancelncarnationem j f o l . 4 1 . dub. I 4 » 
Deus admirabili modo fuit in B. Virginc, 
ioi.47.dLib. z. Virrure Spirirus Sancti Incar-
natio Verbifacla,IfaiíE 8. f o l z o i . dub. 13. 
Honorata á Domino in Inca rna t íonc fo l . 
3 S.dub^ 15 . íncarnatio dicirur ící,«Ío i fol.40. 
dub.i i.Eam expeclabanr Sanct': Patres,vt In 
Beata Virginc Ver'bum carncrn íillumeret, 
fo l . 4 1 . dub. íi Beata Virgo in incarnatione 
VerbI impleta efl Diu'ina MakHate,fol .44. 
dub. i i . In beata virglne carnemaflumens 
verbum omnia noua fecit Dominus, vetera 
rccefierunt, fol.47. düb. 1. Aífumpta á verbo 
humana ate jfanatus eft homo ^ f o l ^ P . dub, 
11. Poftquam Deus homo factus c íhbon í s 
operlbus incumbendumj fol.47.dab.7. Dies 
Incarnationís maxiinl gaudij in tcrrajcoelo. 

Purgatorio, fol . 5 7, dub. 8.BÉ?ara V i r g o 
vehementiusquavn Panes antiquí Incarna-
tlonení Vcrbi deíiderauit>ideo fort'usDeum 
traxitsfbl.óo.dub^. Exuitauerunt AngeÜ de 
reparatione futura per Filium Virginis , fol . 
61.dub. 9. Süjfñttiá puntare debu'ít nlterc, 
quaí verbum Dei erat furceptura5roi«64.dub. 
1 1 , In incartiatlone verbí creatura ad aqna-
lítate n , ¿vr'denritatem fuppofitl Díuiní af-
fumpneft , fol. 6 9. dub. 33. Incarnatio per 
vermknhjm íigurara>fol.83,dub.94.Per ro -
r e m , pluuíam leniter fine ftrepitu deícen-
dcntes^ibi, & fo l . 133. dub.i 48. Incarnatio 
Chrirdartuli tfert i l i tatemjfol . 93.dub.153. 
Inter miuabüia opera Del mírabii 'us cft> 
quod Deus fidus fit homoi bí María fit Ma­
t e r a vIrgoibl .97.dub.r69. Ante Incarna-
tlonem Deus abfcondituSj in Incarnatione 
manlfeüus , ibU dub. 170, Beata Vi rgo Del 
coadiutrlxin Verbi incarnatione j fol. 100. 
dub. 17. Incarnationem Verbi lumen natu-
rale penitus ignórate f o l . i oz. dub.3 z» Incar­
natio longéá ment í s noBris,fol. 103.dub. 
4zJncarnatIo Chrirti dicítur falrus,fol.i 16 
dub03 5. Filius Dei Inter virgínea vifcera no-
ftrís íe carní vniuítj fol . 13 3 -dub. 148, Eccle-
fía de gentibus pete bat Incarnationem 3 fol. 
I 4 i . d n b . i 77. Beata Virgooftiumperqued 
ad nos mgreííus eft Filius Del ^fol. 144.dub. 
197. Verbum Diulnom comparatnr naui In 
Incarnatione, fol.8 3.dub.9 3.Filius Del caro 
fadiK mediana carnls,^ anim^ noíira?,foI. 
17 8.dub. 86. Beata V i rgo InEilij Dei Incar­
natione follum fnper exaltatum, fol. zoz . 
dub. iz.Beata V i rgo maleftate verbi incar-
natl plena, fol.zoz. dub. 1 z. Slcutfuit vnuni 
prlnclpinm In generis noílrl propagarione, 
í i cvnumpnnc lp ium ín gcnerls noftrirepa-
ra t lonc/o l . io^dub, i s.In Incaanatione FI-
Hj j nouumj&: inaudltum miraculum ín Bea-

ta Virg lne Deus operatus cft, Ifaí^ g; fol. 
zoz.dub.zi . Spiritus vSanctus Prophetas,3¿: 
Sacerdotes adhibuit reftes Myftcrij Incarna-
tionlsJíaiíE 8. fbbzoz.dub. z3* Chrillus ve­
nir in mundum per Be aram Vi rg inem, fo!. 
Z07. dub. 3 S.In Beata Virglne inchoatano-
Jlr» faluris benedictÍo,fol.zo8.dub.4i .Chrí-
ftus in vrero Virginis concidlis per íncarna-
tionis M ) í k r i u m , &: eam concluíir per h\y~ 
í teiium derenÍ20iiis:fol.z09aJ.45.Filius De l 
incrcdulam Virgínea! ceírcndk3f.z 1 i .dub. 
oz. Spiritus Sandus príus virginem foecun-
dauit , poíl modum Vi rgo ccncep'r, & pe-
perit Saluatorem/ibi, d, 6 í . Filius Del inrra 
vifcera Virginis fe oceultauit íme Virginis 
apertione,^ corruprionc, foi.z 13. dub 64 . 
Beata Virgo gratias egit pro beneficio I n -
carnatlonisjfol.z 14.dub.ó6.Domií;Lt5 leíns-
datusbeatíe v l rghi l in líKarnationc quanda 
fadus eft Filius e.ius3 fol. z 14. dub. 6 7. Beata-
V i r g o ín incarnatione Fillj ülumlnáfa Idíqí 
Deo, foi.t17.dub.8z. Perdirio noftra intra-
uít per mullerem de íblo viro produfíam; 
fed repararlofadaeftpet virum dcfola mu- • 
iiercproductuKTjfol.zz i.dub. 1 oz. Creat-011 
omnium Infua Incarnatione fadus eíi crea' • 
tura, fol. zz 5. dub. ns! Gpus Incarnationís; 
nouumfuperterram,fol.zz5.dub.i7.SuprJ. 
naturam, &: contra folítum curfum naturca: 
fu i t , quod Ví rgo Deum»6c hominem fine 
complexu v l r i l i genuiífet,ibi. z . Refp. Deu3 
i n AíTumpíione carnis fecit nouum, quan-
d o c o n i u n ü a f u n t a d inuiccm D e u s , ^ ho­
m o , Mate r ,&: V i r g o , fides,& cor huma* 
num , ibi. Beara Virgo fola claufít intra vlf-^ 
cera Filium j íb l . zzs.dub. 19. Chriílus ux' 
vtero Virginis , etíi corporepufillus,fapie!í-
tia^ v l r t u t cpo ten t í a , Spiritus San¿tiOonI$ 
perfectifsimus , f o l . zz6. dub. zo. Fiiiu? 
Deimlfí i iscum plenitudlne gra t la rum,fo í . 
3 8. dub. i o. Verbum Diuinum non dcbult 
carnem aíTumere In vtero cuiuslibet mulle* 
r i s j í ed ln Beata V i r g i n c , fol. 67. dub. Z7 . 
Incarnatio Verbi comparatur ofculo , (S¿ 
quare^fol. io9.dub. 1. Beata V i rgo FUIuín 
Del veilíuir humanitate noftra,foL z 31 .dub.' 
15. Incarnationís M^fierlum multa oracula 
promiíTerunt, fol. z z ó . dub.^o. Filius Deí 
legi n^turae in Incarnatione non fe fubdldit, 
fed legem natura; fubdidit f i b i , fol . z3z.L 
dub. zo. Incarnato Filio Del ceílault t r i* 
buh t lo , fol. z40. dub. 1. Fil io Dei Incar* 
nato ceífauit virtuaiiter pcrdltlo humana^ 
ibi. Beata Vi rgo lucerna accenfa totalltcc 
in die Incarnationís , fo l . Z67. dub. 76.1 
Beata V i r g o nauis In qua transfretault 
Filius Del de li t tore Immortalftaíis ad 
líttús mortalitatis 3 fol. Z6 9. dub. 9 i . 
ChrIÜus incarnatus de Spirítu Sancto in 
Beata Virglne verb's Angel í confen-

f i t icn-



t ' c n t c í i 7 i . d . roo. Chrlñas.áf dk nobis D i -
ninirarcrn íuani., 6c nos á humanitatein no-
ftram5ibi.Per B.Virginem venit lumen^tcr-
nuai íedtntibus intencbris, {i¿ 7 1 . dub, 105» 
ChiIGus de nuila re i quani de natura huma­
na aílumpra glotaatur, fol.z 77.4' t . B. Vi rgo 
de Diuino M y i k r i o inftruda ab Angelo^foi* 
2 79.d, i .B.Virgo prius inftru¿ía>.quam San-
t ím Icreph/ibl B. Virgo ra mente, ^ corpo-
r6 Deum recepit7f.2 8G.dubv5. B, Vi rgo ante 
Incarnationis euentum indigebat vlfionc fo-
I c r a n i A n g e l U f z S a d . 5.Prinmshomode 
rerra Virgine fadus jfecundus de Virg ine 
horno faduseft, fol. 280. dub» 7. Myflenum 
íncarnarionis fecretum,foU2. S 3 . d , i 8. Bea-

. ta Virgo orabat in abfeondito3 quando A n ­
gelus ingreíluseftad eam, fol.2 8 3.dub«9 J a 
Incarnatione Domin'as impicuit rnenteni, 
&: ventrem Beatac VÍrginIsbfGL2 9o.dub.3 5. 
Dominus íinguíatlfsimo modo fuit cun^ 

, Beata Virginc^fciUcet ^per Incarnationem, 
l b L i 9 i » d u b , 3 1 . In Incarnatione Verbi I m -
iKutatafunt mirabiliajid ert,mirabilia in me-
hus murata, fol* 2 97. dub. 5 3 i Beata V i r g o 
c d o ü a á Deo circa Mjr ie r ium Incarnatlo-
nis, fol . 3 0 1 . dub» 6 5. lucarnatio Verbi.dici-
tur obumbrariojfol. 3 02*duh.6 7.Beata: V i r ­
ginl coclitus -datum mentis refrigerium. in 
incarnatione Verbl3fol.3 02.dubíó 9.Gratia, 
& venia peccatpribus promifla cum In i n ­
carnatione Virg in i tota Deltas illapfa eíl, 
fo l . 5 8. dub.9. Ci¿r Deus mifslt Filium fuum 
vcÍ!:i tumcarncnoñr.^fol.ó8.dub.2 8.Cur In 
B. Vifg:. carnem a f l u m p í i t í b l . 6 8. dub. 2 9. 
Nuüusíntei le¿íus potefl: capere benignÍTa-

I rern incainat¡oní? Del , fol. ?oó.dub. 7 7. A d 
íiugnlarem Vírglnis gloriam ord'natum> 
Qti'cMl in ea pro omnium ü l u t e bCíum eft, 
foU 322. dub. 134. Incarnatio opus pletatis, 
fo l3 21, dub. 13ó . Incarnatlonisbenefícium 
íe extendit ad omnes gentes, fol . 3 2.2,..diib. 
137. Vcrbum íexta mundi setate incarna-
tum i fol« 3 31.dub, 16 8. Beata Vi rgo prono* 
cauit Deum ad Incarnandum de ea;fol.3 3 7* 
dub. 188. Beata Vi rgopoí l Verbi Incarna­
tionem rapta In tertium coelum 3 vifumque 
ípfiDeum facie ad faciem plcnlus vjuam pau-
lus 3 fol. 3 4^. dub. 217. Chriíius In Bcatam 
Virg inem defeendens naturam morbo la-
bonntem In fanitatem reíHtuit, fol . 3 5 2 . d . 
3 2. Per Incarnationem, ¿¿ Pafsionem fpiri-
tualis feges frudifícante Deo, multiplicata 
eílsfoí^ 5 3 .dub.40. Veibum granum fuit ex 
vrcro vírginaÜ exiens Inclufum paleanoftra; 
hnrnanlratisjfol. 3 óó.dub. 4, Afiumptio car-
nls abfque mutatione ipfius verbi aduenlt, 
fo!.3 ó ó . d u b . i . Tempus Incarnatlonis tem-
pqs nuptIarum,fol.3 8 5.dub.43.Beata Vi rgo 
prxp.iraultfead Incarnationem per libei ta-
tem atbitrlj, ibi. Caftitate prsparet fe homo 

e r u m 
ad Myftertum Incarnatlonis eekbrandum, 
fol. 3 86.dub 4$ . Deusfuáboni ta te abfque 
noftrismeritisinvtero Virginis carnemaf-
fumpfit, fol.8ó.dub» 1 o9.Beata Vi rgoaml -
cta So lcquándo Sol luáítlae deícendít in ea, 
fol.3 82..dub.3 4-FideB.Virg. l a t í a d t incar-

• nat ío, fol. 15-dub. 1 o ó . íbl.74«duh,5 ó . Vcr­
bum Diuinnm feftiranicr venit In vterum 
Virginis J6>l. i4.dub.i04.foUi ió .dub .3 5» 
Humiiltas Beatas Mariíe ve rbumíeck deí­
cendere ad nos, í b l . 1 S.dub. 12 9 fol.95 .dub. 
1 "5 ó . Ttlnitas operata eft M ) fterium Incar­
natlonis , fol . 14, dub. 103. fol.2 5 4vdub.2 8. 
fo l . 284.dub. 21 . Beata V i r g o pcríuit veibí 
infe Incarnationem ̂ Spiritus SanctI obum-
brationemjdodrin^ C h d ü i prícíentianvfol. 
9.düb»i.Verbuin Di i rnum períranriens Pa-
íriarchas, &c Prophetas aluum Bcatse iMariae 
3ntrauir,fol. 116,dub.3 4. Beata Vi rgo defua 
carne Chrifi-o materlam prabuit , f o l . 117. 
dub. 6 6. Fillus Deí fine laeíione VIrgiius in -
grefius eft eam, Sí abea egreílus, foL 148; 
<iub«i 3«Chriñns procefsit ex Beata Virguie 
fecundum humanitatem jfed manfit in ea fe-
cundunn DiuInI ta íem,fol . i8o. dub. 9o. A d 
Verbi Incarnationem requirebatur volun­
tas Virginis,fol 21 i .dub.ó2.Incarnarioneíri 
Vefbi nuíius viator capere poteft , f o l . 21 ó . 
d. yz.Verbum Del i n vtero incarnatum fuir, 
íícut verbum fcrlptum in cartha, f.24S*d. 1 • 
Incarnatus Filius totus miferlcors-, f.273*d« 
114. 

3sfaía B . Vírgine Infirmitas humana curata eft, 
. f. 13 o. d. 141. Nullus San¿torum adiuuat In 
• i nfirm itati bus,lpi ri tualibus38¿: corpora i ibus 

íicut B. V i r g o , 1194.d . i 40. Infirmus per B. 
Virginem ialuteirb& fanitatcm obtlnetjfol. 
3 4 4 . d . 2 . i 5 . f ; 4 i . d . i ó . 

Inimtcuím 
B. Vi rgo dllexlt InImÍcos,orauIt pro per fcquen 

t ibus/ . i04.d.44. 
Inmcentia* 

OmnlaB. Virginis pr^dlcant Innocentíam , f . 
• 3 4<5» d. 7 . Laboribus pr^Oa In paísione í i l i j 

eandemretinuitinnocentiam j f . i i 4.d,2 9. 
B. V i r g o orta cum candóte duplicislnno-
centlae,f. 1 ó7.dub.óo. ChriftuSperInnocen-
tlam candiduSjin pafsione fadus eft fuluus, f. 
,177^.82 . 

Inuntio. 
B. V i r g o habult redam in Deum Intentloncni,, 

Can t . a .vc i f .óXi i ó . d . 5 2. 
Intercepto. 

Decult B. Marlam efle In coció íuxta F i l ium, 
vt pro humano genere Interccd at,fol.7.dub. 
5 o.Intercedente Beata Virgine parcit Deus 
quíerenti venlam,f 12. d .91 . Beata Virgine 
apparens coram Dcofubtrahitfc Deus i Ha-
gellis i m k t c n d l í , fol . 13. dub. 94. Beata V I t -

gol 

m m 



N o t a b ü m m ! 
go lábmtn Eccleíia; ,£ .15. d. 3 u Cum uucr • 
peilat pro peccatoribus, dulcís y ¡k fuauís eft 
i:í[ío3f. i5 .d .3 3. Suaintercefsioi^ reconcl-
Mare imma fummisj f . i 5 .d«3 4. Inicrccfsio B. 
Virglnls placet Deopluíquam oranium A n -
gclotuni^SanclorumjfoLs 8.d. 12. ProB. 
Vírginc data nobisad Intercedendum ¿gra­
t i s Deo agendaE,f.z4i.d«2.Perp^tuum V ir-
glnís munus eñ pro nobis ad Fiiiüm hiterce-
derej f«3 5 i . d . i S . M u l t i San¿li íunt inceelo 
intcrcefsione B. Virglnls, Ecclefiaft. 2.4. rerf. 
ó.f.i 5 7 .d .24 .B.Virgooccurnt Dcofiduda-
lius;poíentiaiIus prse ómnibus Sandisjf.i 17. 
d , 8 i . 

Infpirdtlo» 
B . V i r g o ímpctrat lumen Diulnas cognitloals, 

6c in ípi ra t ionis / .4 i .d. 15 • 
Inuidus, 

Inuldus plenus omnl genere tormentomm, f» 
19 i .d . 12 8. Inuidus doler quod aliquis extra 
íe habeatbona^f. 19o.d .2 .InB.Virginenun* 
quam fuir inuidia, qula omnium íaiutem cp* 
iabat5)biJft20o. 

Imocdri . 
BcataVírgoínnocata fídelirer confert fanOum 

amorem/ . i ^y.d. 158. B. Vi rgo gratiam ex-
ciplens á C húño t ranfmi t tkómnibus íidcii* 
te i ipíam InuocantibuSjíbi. 

ImagQ, 
B.Ví rgoad imag inem Chrífti effida,f.7.d.5 3» 

B. Virgo Chrííti imagineminalijs reílUuit> 
Ibu Deuotus Vírginis ante cius imaginem 
genufleclar, f. 18.d. 13 2.Per B.Virginem re­
formara eft in homine imago Dei^f. 16 S. d. 
62.B.VIrgoimagobonttatis Dci , fb l . i48.d . 
12.. Arelar; $ Rex in inreriori parte ícuti íui 
imagínem B. Vírginis depidam habebat 3 f. 
15 1. d.8, Imago B . Virginia quam depínxit 
Sanólas Luí as cum magnls ocuiis j 6¿ parup 
oreJf.3 70 .d . i . 

Imitart* 
B, V i r g o Chnf toper imlra t íonem conforma* 

ta cü, f, 14 3 *d»b. 18 8e B. Virg ínem colit qui 
eam imitarur,f,2 7.9t d.2. Incogitationibus, 
& adionibus Filium imitabatur j f . i 43.dub* 
1 £ 8. Vera veneratio Vírginis eft ipfius i m i -
tatio,f. 18 5 .d«i 03. Speculum cH imltationís 
Deiif. 148.d. 1 1 . Imitatores B. Vírginis refi-
ciuntür rpirtualiter3 5¿ faginantur vir tur i-
bus f. 1 so. d. 91 . QuIE.Virginemlmiratur 
adhuc eam iínitaii dcíiderabit i . 18 6.d. i c ó . 
Imitare re.r Pili ípirituali Istí t ia inebnat3fola 
i 9 o d.113. Q i¿B«Vi rg ínemimi t an tu r r a -
ín l íunr D.Mrglni ínferti3f.2 70.d.97. B.Vir -
go Fiiluiii imitara eft,^i 3 4*d. 149. 

B. Virgo ómnibus Angclls inní t l turfuolmpe-
r i o , f 5 9. d. 18. Deus B.VIrginí contulir i m -
perium totlus vniueríi, f . i 5 64dub.3 5 .Impe-
xium perfettam setatcm iequirir> f.3 6 

9 
Sedetaddextenm F i H i , v t ImperarrT)c/&; 
gratiarum diílrlbutrix) f . 4 1 . d.7. Coelo lm-
pcratjEcciefiaíl .24,veir.9.ta 5 7.d.3 9. 

lllumtnxtio. 
Beata Vi rgo honúnes UlaminatjCorda inflam-

mat, fol . 134. dub. 14.9. Vtx. cateris Sanctis 
íliuaiínatp<ccaroies> fo'«i3 i . d u b . i 4 3 . Q i ñ 
ad BeatamVirgínem confugiuntílluinin.in-
tm- ab ea,fol.i 9 x.dub.i 2 ó . Chrirtianos il lu­
minar , fol. 21 ó. dub. 7 5 • Chríñus te- jcbmtf 
noftríc IgnorantiíC ilíumiiiaijit, f o l . i 19.dub« 
93. Beata V i rgo non eft.ab Angelo Ulumi-
nata , fol. z 80. dnb. 4. Beata V i r g o haber ex 
grativVqnod íkiIluinmarrix,fol.2 94 dub.47 
Beata Virgoíl luminata á gloria In coelo/ol» 
3 s 5 .dii'a.42. Uiumlnarrix in coelo, Se in tér­
ra, íbi. Beara Vi rgo peccata videnda UlLuní» 
natjfol.3 5z.dub.30. 

Matrimonium Sancli loachlm, &: Anna: figu­
rar um, fol.í ,d.2.S»loachIm cur dicitur coe-
Jumjibi.S.loachím perfedlorS. Anna,ib!,d. 
3.ín generationealiorum Fil iorumíunt í c -
nebrigeulpíe propter inrentlonem carnalem 
parentum;generatioveroVirg!nis fuir velut 
lux, f. 1 .d. 5 • B, Vi rgo á iuflis parentibus pro-
geni ta j f . t i .d .S i . 

S. hannes Baptifia, 
S.IoannesBaptifta Filius ípirituaUs Vírginis, f* 

18 !• d. 93. B.Virgo vt Materfpir i íual isge-
nuitB.IoannemBaptiftam, f 248, dub.5. S. 
loannes Propheta dicitur, fol.269. d. 9 1 . S» 
íoannes parentes fuos Prophetas quodam-
modo ^€1^.2 0 9 ^ . 9 2 . Fa6tus Propheta ex 
vocc B»Virglnis> Ibi. Domious mus feftina* 
bat in vtero Matris loannem íand i í i ca re , H 
308. d. 85. S. Eilfabethprior auduiit vocem 
Virglnisífed loannes prior gratiam fenfitjf. 
309. d.9o. Bxultauit in venrre Matris ratlo* 
ne myfterIjJf.309.d.9o. S. Eliíabeth repleta 
Spiritu Sandio propter Fillum j f l 309. d .91. 
Saitus loannls In vtero fenfiblllter teftlfica* 
baturMatri Chrlft l ,f .314^.107. Omnis v i ­
ta B» loannls prsdicabat pcenitcntlam,fol, 
3 46.d.7. 

S.loannes Euangdiílct* 
Cuftos VIrginIs,fol4ó.d.34e Stetlt luxta Cru -

cenij vtpropugnaculum cumB.Virglne y f. 
119e dub. 79. Sandus loanneis FUÍus legalis 
B.Vírginis,foL 181. dub. 95» Ghriftus iVIa-
trem fuam D. loanni commendauit, & D . 
loannes Beata; V i r g l i i i commendatus In fao 
teftamento,fol. 18 8. dub. 111. Beata V I r g o. 
Mater adoprina S. loannls EuangelIftíE, t b l . 
248.dub*5. Habitatio Sanétí loannls cuna B« 
VIrgine, fol.219. dub 94, Ghriftus Matreni 
Virgínem loanni Vi rg ln i commendauit,f. 
2 70.dubé97.H£res Chrífti, f.3 56.d.49.Po-
titos eft nomine FUlj B, Vlrglnis,f.3 5 
B. V i rgo Sm&o loanni commendata ne l u -

f l dal^, 



hdexR 
daíca rabíes ín B. V í r g í n e m mírtcret ma-
1 um > ibi. S. loann. Euangeliíla pro Chrlfto 
tutor V¡rgInis,fol.3 5 7*cl.5 S'S.Ioannesofii-
cium Fiüj ínB.VirgincrcruauIt^bi.B .Vjrgo 
auihcritatcm parentls in DiftipuluQi ha-
buit , ib;. Fratcrfuit Chrífti per fingularem 
íiliatiüncm Virginis María?, ibi. S. íoanncs 
Füius Vlrgínls adoptluusaccipicns viccs F i -
1^ naruralis,f. j 5 8.d.5 4. Diligenter}5¿ rcue-
rciiicr obícqucbatur VirgínijíbLíi.5ó. C o u -
í:ingüÍiiirasB«Virg.cuniS.loanneifol .3 46* 
dub.8. 

SJofeph. 
V i r g o Mar.Ia,3¿ Sandus iofeph vnus, f . i id. 1 i i 

Non fuit B. Vi rgo íubdlta viro,fol . 1 0 ^ . 7 4 . 
B.Virgo Domina virlfui jfol«i i .d ,77 .S . Í0 -
fepheratde tribu luda, f.31 d . iP . CuftosB. 
Virginis,f.46.d.3 4« B. Virgo D . Iofeph bca-
t i f icaui t ,^ ixtincauitjt'. 19 i «d. 13 2 .B. Vi rgo 
térra ínula per quam nonambulauit vireius 
Iofeph. f . i 1 i . d . óo . H^bltatioSandl iofeph 
cumB.Virgine,f .2i P .dub»94.B.Virgo viro 
incógnita, Í0I.2 3 3. d. 21 . S.Iofephiure pro-
pinquitatis erat v i rMar i s , fo l . z49 .dub . 8 , 
^anctus Iofeph,¿¿ María erant ex vna,6¿; ea-
dem ílirpcjibi.SJofeph propter B.Virgincm 
poíitus in genealogía progenitorum C h i í -
lli,Ibi,dub.9.ChrUtu.s á Sando Iofeph nutrí» 
t u s / . i 51 .d. 15«Datus ad tuteiam pueri natí, 
íbu B-.Virgo deíponíáta Sando loíeph, vt ei 
minlfterimn Cxhlberct,f.i5 i .dud.i 5.Tefti-
n i o n í o S a n d í loíeph coinprobatüm Chr i -
fíurn ex Virglnenatum,ibi. Defponfata San-
d o Iofeph jVt confulereturfams B. V i r g i -
nisíf.i.5 i .d .17, Obfcquiaexh 'bui tMatr l j^ 
Fil io iugientlhus in ^gyptum , £ 2 5 1 d. 17. 
Abfens erat quando Angelus inrroiuit ad 
VirgIncmfalutandam/.2 5 2.d.2 2.LicentIa 
m^ritaHomnia Virginisnouerat,f . 2 52 .d . 
2 3«Sandus Iofeph iuílus per fidem, qua cre-
debat Chrl í lum de Virgine nafcíturumjfol. 
2 5 4. d. 19. Poísibíllus eífe credebat multe* 
rem fine viro poííe concIpere.,quam Ma-
riam gp0e peccare, t'.z 5 4« d.3 o. Confulebat 
B.Vl rgml ne vituperaret eam 3 f.2 5 4 . d.31 • 
S. ioíeph, &¿ Deipara de communi coníenfu 
vírginitatis votumemiferunt j f . 254. d.3 i . 
Volui td imit tere B. VIrginem reputans fe 
^ndlgnmn cum tam fanda mancre, f.2 5 4.d# 
z ] u Nolebat traducerc B. VIrginem ín do* 
m u m ad cohabitationemafsíduanijvolebat 
ramentempusnuptiarum mutare, f 254 .d . 
3 r.Sandi Iofeph luftiria 3 pletas, & pruden-
tia,Ibi. 7'empore congruo inftrudus ab A n ­
gelo cum Immlncbat periculum dimífslo-
nls,f.2 5 4,d. 3 2. Angelus paftoribus apparuit 
manI ieüe ,Sando Iofeph in fomnIs/.2 5 5 «d. 
3 3. Timcbat Deum oífenderc accipiens 
adulteram^fo^ 5. d.3 6. Admoneturab A n ­
gelo ne tlmcar accipere Marlam, ib'b d. 3 7. 

e r u m 
Beata V i r g o mente d'mííTa á Sando l o -
{cphjíbl.Santlus Iofeph accepit Btsatafti V i r -
g'nem afsidua cohabltatlon-jj ibi , Sandus 
loíeph Intelligcns fandam conceptionera 
diligentius íe cuílodiuir á Beata Virg ine , 
fol.2 5 5.dub.3 8. Saodus Iofeph honori con-
fuluitBe^íe V l r g i n i s / o l ^ s 5.dub.3 7-Cura 
quam habuit Sandus loieph de Beata V i r g i ­
ne fuit propter Fil iumj fol.202. d u b . ó i a l n " 
rer Sandum Iofeph Bearam VIrginem 
furt verum coníugium,fol.2 5 ó.dub,3 8.San-
di o Iofeph eílet ad maxlmam prasfumptio-
nem ímpurandum j , íi Beatam VIrg inem, 
qua: deSpirítu Sando conceperat, poliuere 
atrcntaret,fol.2 5 9.dub.44. Non cognofee-
bat Beatam VIrginem á conceptione FUI;» 
propter fplendorem vultus eius, fol. 2 5 9.d. 
45 .Non cognouit cuius dignitatis erat Bea­
ta Virgo ante parium,poft partum agnoüir, 
ibí.Beata Vi rgo agnofei, velintueri non po-
rerat Dominum gloria? habensin vtero, fol. 
25 9«d. 45. Agn i t aáS- indo Iofeph poñ par­
tum fpecie faciel ,ncn t á d u libidinls / i b i . 
Cognouit dlgnitatein>(s¿: mlncu lum V i r g i ­
nis videns genitum ex ¡pfa,ibl. Sandus l o ­
íeph abfens erat quando Reges intrauerynt 
domum, &c Inuenerunt puerum cum María 
Matre eius, fol. 2 ó i.dub.5 ó, Sandus IofephJ 
ante natum puerum dictus vír ManíE,fed 
non dicitur vír poft puerum natumábi . San­
dus loíeph fubííitutus lefu, quia nato puero 
puer fufnciebat ad íólatiumVíigínls/ ibi .Vbi 
Sandus Iofeph ibi puer, & xMaria j f o l . 263 • 
dul>ó4.Beata V i rgo labore manum fuarum 
pruuldebat fibi F i l io ,& Iofeph, Ibi, dub. 65 . 
Virglniras Mariíe oftenditurex Sponfo,,^ 
Fl i iojfol . 161. dub.óo. Ex Sponíoprobatur 
Beatam VIrginem verehomincm eíTe,fol. 
28 i .d i ib . 11.Sandus loíeph duxit Bcaram 
VIrginem ad profitendum in lerufalem pro 
h í redI ta tepa te rna , foL3 2 3»dub. 141. San­
dus loíeph vendidit afinum»«Sí bouem ín 
BethiehemjVt íolueret expenfas, vel cenfum 
CsfarI,fol.3 2ó.dub.i 54, Sandus lofepbdi-
dus Pater Chrifti ad famam Virginis con-
íeruandam,foI»3 30.dub.i6ó« Vír M a r i ^ , &: 
Pater lefu fine commixtione carnis,ibl.Bea­
ta V i rgo cufios Fili) fui loco Sandi loíeph, 
fol.3 47.dub. 11 .Vita BearqVIrglnis,^: San-
d i Iofeph totacoeleílis,füU3 64. dub.ó. Ma-
tr lmonium S. Iofeph, 6¿ B. M .ríe caftum, 
fol.i46.dub.3. 

lordunis. 
lordanis tcmporemefs ísmuIt ípUcat aquas, f. 

18 8.d. 116. Per lordanem tranfiult populus 
Ifraeliticus In terram ptomifsionis, f. 18 9.d. 
116. 

I r a , 
B. V i r g o temperat Del indIgnatIoncm,Eccle£ 

2.4.verf.(5.f. 15 7-d.i 5. Manfuctudo refr^nat 
paí-



N o t a h $ l i t m > 

f. 11«d. 150. B.Maiía noníb ium irapropria 
camir; fcd iram Domini ad maníuetudlacQi 
coniicitit/ibi,d«i 50.B. Virgo neícít lralci5¿¿ 
furere,mpeccatorcsJf.7 9.dub«72jrain Del 
tcmperat^Si.d.SP.Protegitabira Dei , fo I . 
83.d .94.B.ViUgoÍramíudids teiuperat,fol. 
173^*71. Mukí perdideruntpanentiam v i -
¿ t iab ira > f. 1 PP.d.i. Nih i l in B. V agine inc, 
ibi.BsVirgo oceuruít Deo fídciius, porentia-
HuSj fiduciaüus príB ómnibus Sandis, f. 217. 
.d .8i .B.Virgoiram Deide t ine t / . i62-d«5 9 
f .2i9*d-9ó.Nulíus Sanciomm itapotenter 
poteft fe opponere ira» Del íicut B. V i rgo j f. 
I 3 i . d . i 4 « Officium B. Virginis fpecialiter 
jn iuní tnm á Domino apponerc feine Dei, 
&: pro peccatoribus exorare,ibi. B. V i r g o 
temperar Dei indignationem, Eccieí ia í l . i^ 
verf .6X157-d. i5. 

Itcr. 
B V i r g o dirigir itincranres,f.3O(d.i0. Mulle­

res in itinerc non íe expedandas exhibcanr> 
f.308.d,85. 

B. V i r g o d e í n d s i s Incredulisortafioníncre» 
dula, f. 170. d .ó6 . ludafi petebant íma v i t io-
r u m i f . z o 4 . d . i 9 . Fixi interram percupídi-
tatem/ib'uBaVirgo obfeura ludxls j f . i 1 ó.d* 
75. ludíti punltiin filiisíuisjqaíanoiuenint 
recipere B. V i r g i n e m , nec Sandum lofcph 
hofpuiojf . iós .d .óó.B.Virgoinpars ione Fí-
i l ; dolebat de damnat íonc íudíeorum ¿ f. ío» 
¿ .143* 

Imexé 
Inter reum,(S¿ ludicem medíatrIjCíf.9o.d.ii9¡ 

Peccatortimens ludicem B. Virginem in -
t uca tu r^ i 3 ó.d* 11 . In poteftate Virginis eft 
ludícis manus cohibere, f.3 2,5éd. 15 i i C h r i -
flus tanquam ludex armatur ad vindidani> 
f«i9id.i4.2.* < . 

iHaicium FindUi 
B , V i r g o i n indicio patrocinabitur,f!io.d.i47< 

Stat coram Deo adiudicandum}(S¿ interpel-
landum, f.42..d.3. Iniudicio Tedebit in thro-
no mifericordi^ ^.42-. d.7. Vcerus Virginia 
fedes iudicis, f . i 17.dub.5 9. Temperar iudi-
cem, £ . 1 7 2 - ^ . 1 0 7 . ^ 1 3 7 ^ . 1 5 9 . ^ 4 : 7 ^ . 3 9. 
I n indicio habebit coronam iulViti^ Chr i -
ftusjqul modo haber coronam mirericordi?> 
Cant. 3 .veri. 1 i - f o L i 17.d.ó 5 .Qu iB . V i r g i ­
nem imitanrur in d'e iudicij non confunden-
t u r / . 1 8 7,d. i09* B.Virgo in dic iudicij afsi-
ftet liiíojfi 18 9.d. 117. In díe iudicij deuotis 
fuispropítiajlfai^ 4 .ver ró . f . io iédub . io . í i1 
dleiudicíj peccatores rapientur ad tormen­
ta , f. 101. d. io« QuUerniunt B.Virgiüi non 
peribunt in dic iudicij, f . i 19,á .9z . Indic i u ­
dicij ómnibus Sandis derelinquentibus pec-
catcrcSjB. Vi rgo non derelinquet j f ^ n s *d« 
7. Nulla confüfio pcccacpri confidentl in B-

V i r g i a ^ f . i ^ . d . n . C h n í l u s d l g n a b í t u r h a -
berc B.Virginemfociam adiudicandum ^f. 
174. d. 116. B. V i rgo íudicifla viuorum > &c 
mortuOrum, íbl.3 5 2.d.3 3«B.Virgo poteftar 
tem haber iudlcium mil'ericordi? facc-ve, 
ibi. B. V i rgo íedes Chníl : iadiudicandum,f . 
3 77^.13.^/^ luftit ía. 

Commendata de pulchrirudíne J&:íenfuver-
borum>f.54•d.^. Curproliberatione populi 
fui orabatíibi^d^» Quid lignificarnr per aper-
t íonem portar um>quani petiuir ludithaca-
ftodibus murorum,ibijd.5 Cur íudith afeen 
dit in eminentiorem iocuai,ibijd.7. 

Juflitia. 
B. Mariamoderarur iuftitiam Chrlftí ^f . 31. d. 

<5.f.47id.3 9.Mediatrix eft ínter reum)&: I w 
d i c c m / « 9 i . d . i z 9.1udicem t c n e t / ^ 1 .dub. 
135 •Reorum canias abfoluit, ibi . Ita mifcrl-
cord iám miferis impendit quod iuftitiam 
non frangir, fol. 1 z yA. 131 .B.Virgo refpicit 
iros refpedu íuft I t l ^ quo ad dxmones ^ vltia 
peccara,f. 19 3 4d. 144oChriftus aliquando ia-
ítítiam,B* Vi rgo femper mifericordiam exec 
cet i f i i 74.d. 118,Mifericordia Virginis Fi i i ; 
iuftitiam temperatjibi.Bcata Vi rgo ex iuftitia 
reddidit ómnibus quod d e b e b a t í . i 8 8.d.3 3. 
Deus iuftitiam íibi retinuit, mifericordiam 
M a t r i contdbuitjf^ 8*d. 11. 

NuIIus íuftus Bi Marías comparatus inuenitur 
perfedusj f . i . d. 8. B4 Vi rgo iuftos foecundat 
per opera v i r t u t u m / . i ! 6 . d , i i s. Deus ex-
ceilentiiis eft cum B. Virgíne 3 quam cum 
al i js iuft is / . i42.d. 183.Infti rami funt Bea-
tse Vi rg in i inferti,f. 172.dió9iReguIa eft in 
Sacra Scriptura,cum dicituriuftus abfo.'uté, 
intelligiturdeSaluatore^f zo8.d.42.B.Vir-» 
go bonis impetrat gratiam,fol. 143.d.4. TiA 
met faceré rem iniuftam etiam ignorans ^fé 
2,5 5«d.3 7.Iufti velociusvolaiit ad labores, 
& vi alijs opem ferant,quam ád quietcm3ac 
vt íibi coníulant:,f.309éd. 8ó. B. V i rgo iuftis 
f ü b u e n i t / ^ S . d u b i i . Iuftus exemplis San-
d o r i i m contra iníultus daemonis armatur, 
f. 51 d. 5. Ad B. Virginem concuf rit» f. 5 4.d» 
ó.Exaltaritur iufti propter virrutes,f.i 77.d. 
83. luftí indignos fe repütant beneficioru 
Dei j f . j 1 3 ^ . 1 0 2 . ^ 1 accepta beneficiadi-
üin^ grari^ munusefte cognofcunt/ibl.Iuftus 
bona commünia ad fefuofque noncoardat, 
f.3 2(5.d.i 5 5.Iuftuspoftbona opera reputar 
fe Immundum,f 3 i 9¿d. 1 óol B. Vi rgo iuftos 
caléfack ámore luftirisjreprobos,^ d f mo* 
nesterret,f.3 75.d.2. Chriftus praeft iuftis 
B . V . p e c c a t o r i b ü s ^ o l ^ . d u b ^ S . Spiendoc 
Angelorum,5¿ luftorum á Chníto> 5¿ Ma-
riajf*i45.d«Zí 

ílrf-



Index Rerum 
T Laus. 

B-. Virgo jab'um F.cclcriíE,fóÍ.i s.dn.Chnflus 
diciturfructüs iabiorum VIrginis, f. z l ó A . 

. .7 8, Labores. 
B.Virgo hborum íoíaQien,f.2 73.d.i r 4. Beá-

ta Virgo laborespatícntér tulít,f.i04.d.4S 
B.VIrgoíbrrls in propeníionelaborum,«foí. 

í 192. n i . B.Virgo labofCsnoflrGsrehí'' 
gcra t^ ioó .d .só . B. Virgoomnia xquani-
jiíiter Íuftlnair/.B 6 4.d.68. B. Virgo prima, 
& prxclpuc particeps kborum Chrifti, foU 
3 00. d. ó» Laborlbus preíla ínpafsione Fül) 
eandem retinulr innocentiam, f .H4 .d .z9 . 

Exaltault Virgo lactans Filíum, 6¿ portans, 
fol. 16. d. 1 ió«Gioriatur Cliriñus delante) 
qüodíuxlt a M a t r e ^ i i ó . d . n o . Gloriatuc 
Vir§o,quod ChrIAus vbera Virgínís fugit, 
fol . i i y . d . i 3 3.Non minus meruít B. Virgo 
ladando FiUuabquáni Martyres tandeado 
fangulnem,tbLi 40.d.i 74* B. Virgo FIliuni 

- iádabat vberede coelo pleno, f.3 3 8. d.i 92. 
Chriñusde íanguine Virgínís conceptas^ 
eiusíadenutritusjf^43.d.108. María Vir-

í go ín ladatione/. 3 5 M 1 ^.Honorata á Deo 
in iadat¡one5f. 15 z.d. 14. 

Lttchrymdi. 
B. Virgo facit nos Deo oceurrere lachrymts 

inneceísitatibusnoftrlsXios• d.33. B.Vir­
go Ingebat exdiledionepeccata populorü, 
f.264«d ó9„B.VirgoiüxtaCrucemnon mí-
lÍBf fiebatpeccara crucifígentlum^quám af-
ñldionem FiljjJbl.Beatitudol'jáüsrait Cx-
celientirsía-ié íaB. Virgine poli Chriftumj 
ibí.ConfoIatio'Virglnis aliis iniproporrio* 
nabillsiíicut & luclas,Ibi. Poenltentíbus la-
chrymas compundionis obt¡nct,f.3 9.d.i 8, 
B. Virgo lachrymis afcendebat ad Deum, f. 
205.d.3 3cLuctusB. Virgínís Deo gratifsi-
muS;f.2 65.d.69. 

LArgitds. 
B.Virgo poft Deum habuit fummam largita-

tcm,f.5 3.d«2« PropterB, Virginem largas 
eft lis nos Don)inus,f. 141. d. 176. Bona fuá 
communicatlargIter5f.i49.d.i8. B. Virgo 
JuruQi oblatum á Magís largiter pauperlbus 
erogauit/j 6 5 .d.4.B.VifgobeneficaJ & l i -
beralísinomncsjf.9 8.d.3. Via VIrginis lar-

Adamas laudem5quam Deo nibuere debebat, 
fibi arrogauir,fol.$.d.59. Deaotus VIrginis 
cam deber laudare^fol. 1 Sed.i 3 3 .• Laudado 
eiüsterríbiiisdíemonlbusjfls i.d«2 7« Deuo-
t o s e x c i r a t a d D e l i a u d e m , f . 4 i « d . i ó . Q u i ­
nes creaturas In laudemVirglnis conenlunt, 
quia omnes eius beneficia participanr, f.5 5. 
d. 19 .Concordí ter decantant Reiiglofi lan* 
des M a t r i s ^ Filijjfol.ó i.d.xo» Potiosvulf 
laudar! á bonís fpukualibus, quám á corpo-
ralibus;fol. 113 «d.! 1 .Angelí magís iaudant 
B. Virginem 3 quia p e r f e d í o n e s e b s magís 
rpeculantur,f.i2 8.d. i3S. Chr iüns fccirB. 
Virginem laude d í g n a m / . 15 2.d. 11 .B. V I r 
go nec vana laudenecaduiadone vltiata 
crtjf. 178.d.8 5 .B.Virgínis laudes nullus ho-
rninum,niíifblus Chriíius explicare poteft, 
f,209.d.48.B. Vi rgo collaadata ab Angclis, 
hominlbusj^ corporaiibus rebus ^ f . i 3 4.d. 
4. Angelas íalutans B. Virginem primo á 
laude Virgínísinceplt ,f .284.d.2G. B.Virgo 
laudarafuper omnes mulleres, £,1.92. d .41. 
Laus caftorum acceptior B. V i r g i n i > quaai 
coniugarorum/.s 1 i . d . 101.B.Virgo laude 
Dei extindam In mundo refufcltauir^ f.3 í 5 
d . i 14.Vbiperos Virgínís diulna laus ii iío-
nult,c<xp-r per alia loca diuulgari,ibi. Aní* 
ma Virgínís laudara pro bonis gratultis j $c 
caeleftíum contemplationc5f. 151. d. 13. I n 
operlbus noflrís non laus humanaj fed Deus 
quí£rendus5Eccleliaft.24.verr.i4»f. 142. d . 
5 2 .B. V i rgo ore> cord e,é¿ opere Deum lau-
daulr5f.3 l ó . d . i 16. B. Virgo non fe Ipfam, 
fed Deum laudauirfol.j 17.d.i20.B. Vi rgo 
proprias laudes fugíebat, ibl. ín Alcorano 
mulraí laudes ponuntur B. Virglnis,f. 3 20.d» 
131 «Lausin fine cantanda, f63 3 5« dub.i 82. 
Laudes B. Virgínís decantare noninferio-
rum,fcd magnorumen:>f.342.d.i98. Lau­
des B.VIrginlsíbius ChviftusintcIUgere, & 
caperevaietjibl. B.VIrgo laudara á mullere 
ex parte corporisválefu ex parteanima:,fol. 
3 44.d.2i2.0mnIacorporal3. Virginem iau 
danr,quíaea immutauít cauíallter inuocan-
do,f.3 8ó.Gub.46.María VirgoorejiSd ma-
nu Deo laudes decantribarJf.22.d.7.0mnes 
B^Virgini iubllantjd.-rmones inuitc concia-
mantJf . ió2,d.5 7. 

gi tasJf . ico.d. i8.f . i04.d.46.B.Virgotota B^VIrgoVinumlaetítlae mundo propugnault,f. 
fca.peruit per largitaté, f. 104^.47. Largif-
iimaaddon3nduin3f.i69.d964. Piura lar-
glri foíet^quam poílulantur/. 16. d. 119. B. 
Virgo auarítlam noftram fuá curat largita-
te,f . i94.d.Í46. 

Látro. 
B«VirgoIntet Crucem FllIjj^Crucemíatro-

nís poíka EHIumjpro latrone deprecabatur, 
f-345.d.i i6.Gratitudo Virgínís erga bo-
num iatroneni,íb¡. 

13 9,d.i 64. B. Vi rgo ladat fe de {pí ritual i 
líetítia mentisjf. 126.d. 121 .Tríftltía homi-
num per B. Virginem líetlficatajf.5 5.d. i4. 
f.3 21 . d . i 31 .B. Virgo Imitatores Fílíj fpiri-
tualIlíEtitiainebriat,f.i9o.d.i23. Multam 
líetitlam habent qu7 ad e¿m confugiunt,toif» 
8 9.dv 12 6.Bé VirgoBeatos Iqtificat^f. 126-d. 
118.B. Virgo omnes exhilaratjqul eam in-
tucri merentur, f?i 9 i ^ 8« propc nnenn. 



N o t a h i l m m ^ 
Ze<ena. 

Lcícna vu'cum filium habet/ . i i .d. 15 i . 
íeo Pentifex. 

B.Ví rgoLeon l Papajreítítult manum abfclf-
ram,f . i8 i .d«95. 

Lex. 
B. Virgo in legcqu?íka, in tempore gratl^ In-

uentaab Angdo>f.42.. d.4. B.VirgoIegem 
cui non íubiacebat volunrarié impieuir, i c l . 
l y . d . i . L c x clementia: In B. Vi rg íne / . 8 7.d. 
11 y.B.Virgofuit tcrminus legis j^ ínitluin 
gratlCjf. 9 9.d. i 3 f. 13 149-LegG data 
de niuileribos obkr.uabat5f. 176»d«8o»Fili,us 
Del legl na tu r» in Incarnatione nonfe fub-
d i t /ed iege naturs ílibdldlt íibbf.z 3 3 .d . io . 
B.Virgoimpleuk tógís obferuantiasjqulbus 
noneratobnoxía-ficut fiJiuSífo.UíiSAi. 100. 
Beata Vi rgo Pürgatlonis obfeiuaiiriam itri" 
pleuir prorcr legis pnrceprum > ibl > d» 1 ó 1. 
Legi fponté rubieciaeft/ibl.Pcr beatam v k ' 
glneni iexi&c íapíentia/ .So.d. 70. 

LibanHs. 
Liban! fuccus bis in anno colligltut) In autuni* 

n o , ^ verejf. 17 8 .d. 8 4^ 
Líber. 

B . V I r g o l í b e r v i t ^ & g r a n d l s . f . i S 7 . d . i íó* 
B.Vlrgo líber granáis contineiisdiulnamia 
plentlam^mius non eft numeres,ifaiíe S.foi* 
l o i . d . i i .B.Virgoliber/ inquoomnes pof-
funt, $¿ dcbent^legere^quíc ob/cruarede-
bcntJíaliE 8* f . i o i . d .2 i . Beata Vi rgo líber» 
!n quo tot funt S .'rípruraíj quot opera v i r tu-
t u m / . 2 i 9 . d . i 1 Materia lib¡ ó r u m fiebat ex 
cort íce aiborum/. z 47.d. 1. B. Vi rgo dolo-
i'um3& laborum íolamenjf . i 7 3 .d. 114, 

Liheytve* 
Fm^us beati? virgínís á ferultutc liberat?, fo!¡ 

l o i . d . i i . C h r l í h i s p e t i u i t á P a t r e liberarí a 
mortc merítisi&:obedientia Matrís}fo*8ó* 
d. 111. B. Vi rgo noftram qu^rí t l iberatío-
nem/ . 5 4^*4$ 

Libertimdrbittmm, 
B.Vlrgoq'iolibct motirUberiarbltri adagen* 

dum,vel patiendum merebatLrr,f#3 6> 5. d* i • 
B. Vi rgo prcEparauk fe ad Licarnationem 
per l íbertatem líber! arbltri>f*3 8 óéd.43# 

Limbus. 
Per beatam vlrg'nem captíuítas exlflentium 

in Limbo red-icta/. 5 54d. 14.f. 3 21 .d. 131. 
torigani mitas. 

Longanímí tas eft ín exp^datione boni j ñoii 
deficere> fo!.3 6 5 .d.3. B.Virgo per muiros 
annosf i i i t ín laboribusmundí > &c exp?¿ta-
t íonc g l o r í ^ í b u 

Locui, 
B.Vlrgoquor íd íeperquí reba t locá ,ybI Chr í -

ftus fucrar,&: fteterat, f. 12 6. d* 113 * Locus 
conferendus fecundum condinonem cu-
iufquejfi07.ci.27. 

;o • Tofttk 
B.Vlrgo a'Iorum loquendl modum íoiítaba* 

tur,f'.3 7»d.4.5¿: 5.<5¿f.316.d.i l ó . B .Vl rgo 
loquíuir pro peccacoribLis,^ iuftís, f. 3 8. d . 
1 5. Pro íciüitijs remunerandís , ibí. V e r b i 
virgínís pulcherrlma,f.5 4.d 2.Gratia difuf» 
faln oratioñíbuSj 6¿ collocutlon'bjs beatas 
vírginls,f.73 .d.48. B.Vlrgo placuít ex íilen 
tio-ied m¿.gís ex verbo di--i.;-.: J;.-.ce A i c i i -
13^.73.^1.48.B.VIrco quater lo^inita eft, f. 
98.d.4.B.VIrgoloqutbatur,que Deum de-
ceba t / . ioS»d .5 . Verbabcataí virgínísple-
tatisjóí lenitatIs,f.iG8.d,ú* B . V ' ú g o o m n i i 
verba confemabat relatara Apoiiolís poft 
glorlficationem it'fü>t.3 2 7,d, 15 S.oíí f . i o r 
d.2 4.f, i70.d*óó. ín mundo tacuít in ccelo . 
pro i:obÍs ioquitur, f. 1 oS.d,4. Verba bcatíE 
virgínís ad amorem D e l , ¿ homínum In* 
fiamniabanr.f.i 18.d.7i. Nunquam locura 
íuít ociosé-J. 119.d. 82. Verba virgínís, QUX 
Angelo refpondít3piena nierunt dulcedíne, 
f . r22.d.98éVerbabeat^vírginis fanant de-
•tradionenij adulationem, tis^píloquíum , f . 
1 71 -d .ó7 .Q landocuniquéloquebarurbea^ 
ta vírgOjdulce verbum emí t teba t , f . i 8 8.d« 
113 .Non nlíl quínquíes legl tur beata virgo 
fuíííe loquutájf. 1 92 .d . i 3 4. B.Virgo quíd-

• . quid loquuta eft, aut ad fui humilla! ione rb 
veladDíi laudeni iVelad proxl tnonri i e i i -
ficatíonem referebat/. 197.d,i 5 N a i l i t l 
Verbís vkglirsprocax, fol.202.d.t [.Verba 
qu? habuerunt Reges Orienrís ad inu'cenb 
¿c ad beatam virginem , f . i 6 i ,d. 5 7.B. V i r ­
go f ígiebatfrcquentías,vítabat colíoquía, 
f 2 8 i . d . í 7 . Q¿ab' ' jnda; ' i te¡ii hibent gra-
tíamjvirant co¡loquianialá3f.2S3.dii 7. L o 
quente beata Virgine IÍU verba:Ecce AncII-
laDominiceíTauit inaigiutlo Del fjper tec-
ram,f . i 2. d.9o, B.Vlrgo Omnibus gratiofa 
in afpechj,<S¿ Infermone,f.295. d.49« M u -
lier non debet in publico loquí, fed rácere,f. 
2 9S.d.ó i.B.V.Septíes lovjuuta/ibí.B. Vi rgo 
breuíter loquuta,jIn nullo verbo efduxít nííi 
in CantlcOjIbí.B.Virgínís ciiiíe5J,5¿ tacitur-
nlrasjíbi.ln modo loquendl feruanda vere-
cundIa,íbí.B, Vi rgo nec cum S a n ^ ó lofeph 
inuenifur faíííe loquuta,íbu M ó irsagendi, 
¿¿loquendí ftatuí accomodatus3fol.3 2t.dd 
i 3 3éB*VIrg(:)habu*tdOnum Hiiguarum-foL 
360 dió.B»Virgo paucaloquebatur, f.3 70. 
d. 1.Loquí de beata virgine dulce fuper mel 
Se fuium/.3 79.d.26.Sex vírtutes beat^vlir 
gínís In collocutlone cum Angelo5f.45.d* 

Lucifer. 
ÍSIul!ani creaturam fimílem habere volebat» 

necetiam beatam v l r? íncm/ .205 .dub .3 2. 
Optauerat federe inílnlftracoeH parte jfolí 
241 .d . i . * 

Lucifer, 
Pr^cmínei ómnibus StelilsJ^ 77 .^^^1118^1-

ge£ 
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g e t í n t e r o m n l a f i d e r a , 1 9 8 . d . 15 ptOí e 
f i n c i n . Luna. 

Luna acc ip í t lumen á S o l e / . 4 . . d . 3 0 . H a b e t pbr-
. í e c l i o n e m fígurxcircularis.f 9o .d» i s o . F r i -

g í d a e f t j ^ h u m i d a . f . P i.d.13 3. P uKhr i t udo 
Lunae connftit i n lamine recepto á Sole/o! . 
13o.d.T43.Habc ' tvi r tutemrupermar ,e , fo!. 
1 3 o . d u b . i 4 3 . D e c o r L u n ^ a p p a r e r , c u m eft 
p iena/ol .13 i . d . i 4 3 . ü ¿ ^ i 3 3 . -d . i48. L u n a 

; M a t e r ror 'Síf. 133. d . i48 .D!es Lunares fc-
cundum x\i\ibes Inclpiunt ab Occafu Solis, 

• f.x 95.^.15 r . Secundum L u n a m dift ingun* 
tu r menfes Lunares,ibi.Gra:ci R o m a n i , &c 
a l i ^ gentes coputant d u m ab o r t u Sol ls , i b i . 
L u n a menfes j^ annos bi-euIores5quam SoU 
jbí . L u n a cum eft plena, haber pu lch rkud i • 
n e m h ] C Í s , f . i 9 8 . d o i s9. E t p e r f e d i o n e m ñ - « 
gjizsci'i:cnlaris,ib!. Eft r o r i f t i u , A p r o x i m a 
t e r r í e / . i 9 8.d. 1 ó o . L u n a t r i p i i c i t e r o b f c u -
ra&ir«íbU3 3 3.dei 7 4 . L u n a d ic i tu r quafí lux 

( a i i ena j fb l^ 83.dub.3 5 . B . V i r g o f u I t L u n a i n 
conceptione Filij^f. 13 4.d- í 4 9 . 

¿ifxuna, 
Sua v í r g í n l t a t e carnís ardorem refrigcrault^ f. 

í z-9^áúb. 13 9. B, V i r g o mor t l f i cau l t i n í e 
a i u m i i b i d i n l s f . 1 3 6 . d « i 5 8 . Exempio ca-
í t i t a t i s luxur 'o ros in f r ig lda r j f . i 5 4 . d « i 6 . B . 
V i r g o non f i c i r m a n í i o n e m apud iuxu r lo -
fos f . 167«d . $ 9. B . V i r g o re f r ige r ium prae-
í h t contra íeftum i ibldlnis j f. 170 . á.66* f c í . 
1 7 S . d . 8 7 . S e r u a t í ü o s d e u o t o s á c o r m p t ' o -

< ncluxurifT,£ 1 7 ó . d « 8 o . L u x u r í a m fuá curat 
. c a f t l t a t e , f . i 9 4 . d. 140. Luxur l a d ic i tu r le» 
- m e n n e q u a m / o l i 9 9 . d . i . B . V i r g o p r ^ f t a t 

aux*lium ad rcf tr ic t loneni l ibidinis3{.17.9. 
d ^ . B . V I r g o a b f t l n u i t a b o m n i d e l e d a t i o n e 

: v e n e r e a / o l . i 4 ó . d.3. B. V i r g o v i t l acarn i s 
nefc lu í t , S¿ qualiter á luxuria al ieniJ&: in ca 
Cop'tx pars íones ca rn l s ;£3 4 .d . 1 i . f . 4 4 . d u b . 
i ó . f i i 15 «d.s o . C a n t . 3 . v e r r » 7 . f. 11 ó . d. 5 7 . 
£ 1 4 2 , ^ . 1 8 2 . ^ 1 ^ 8 . ^ 2 . 0 3 ^ . 1 7 . ^ 8 1 . ^ 8 ( 5 . 

1 f . 2 , 1 1 . d . 5 6 . f . i 9 9 . d . 2 . ! « ¿ f . 2 . 0 7 . d « 3 7 . f . i 4 4 . 
d , i 9 2 . Q r I c u m q u e r e f p I c I c b a t faciembea-
t x v í rg in i s omnis rurpis tentar lo ext ingue-
b a t u r i n eo.f. 196 d . 154.fi 18o«cl,8 9 . fo l .44 . 
d . 2 6 . f . ó . d ó . f . ó i . d . ( 5 . B . V i r g o i n a l i j s paf-
fiones carnis f e r e n a t j ^ refr igerar , f. 4 1 . d . 
14.f.44.d.2<5.f.<S i . d deF/c/e Concupifcemia, 

Lux. 
Pcrbea tam v i r g í n e m lumen seternum feden-

tjbusIntenebns,fo2 7 i . d . i 0 5 . B . V i r g o lux 
v n l u e r f a l i ? ^ f t a b H i s y f . 5 9 . d . i 7. B . V i r g o 

. lux I l lumlnans peccatoressf 8 3 . d . 9 4 « B . V i r ­
g o ¡UK per exempla v i r t u t u m j f o l . 9 4 . d . 148 . 
Solí fuccedit nox , beata v i r g o lux perennls, 
£ 149.d . 16. B . V i r g o perenn'ter lucet tan-
quam d'es pu lcher r imus . ibuB.Virgo lucem 
veram habult í n t r a Tua vlfcera» nonabfeon-
d í t c a m , f e d l n a p e r t o p o r u í t , f . í 9 3 . d . i 4 0 . ' 

• ' I> 'V! r ¿o lux ver*>qu2 fuis exemplls n o s i i -

l u m i n a u l t / . i 6 6 . d . 7 4 » s - V I í ' g 0 P^fl: D e u m 
lux ve ra ,qu íEUlumina t o m n e m h o m i n e m , 
fol.3 4 5 . d » 2 . D e u s p r a ' p a r a u i t b e a t £ v i r g l n i 
í e r e r n a m lucem la coelojf.3 7 5 .d. 1 .B . V i r g o 
Jucet eis , qu i funt inrenebris peccatorum, 
£ 2 8 2 , ^ . 1 4 . Pe rna tu r^m lucís e x p r i m í tur . 
ex(:elíentia3<$¿ d i g n l t a s V i r g i n l ^ f ^ S i .d . 14 
B©Vi rgo lux per quam mundus i i i u m i n a í u r, 
fol.3 53 .Ü.39 . R e í u l u t h o m i n i b u s exemphs 
v i r t u r u m fuarumjf. 19 9«d. 1 ó o . i n m é d i c B . 
V i r g o v c r u m l u m e n n o b i s e í F u d l b f 23 i . d . 
19 . 

M 
N u l l a macula ín beata v i rg lne cífe p o r u l ^ q u í a 

Deus eam Inhabirabat^f 5 5. d. 17. B « ¥ j r g o 
nul la m a c u í a f u i t p ü l l u t a i í . 1 3 i . d . 1 4 3 . S c í 
3 3 6.á. 1S 4. 

Magnalta, 
B o n I magnal la V í r g i n i s cognofeunt, f * i Sy^d. 

11 o . B . V i r g o incxpiicabilia magnai laacce-
p i t á D o m i n o J ^ 2 i . e i . i 34-Magnal ia C h r i -
ñi ex beata v í r g i n e decanranda^ f . j 42 . -d tb . 
203 «Magna l l a V í r g i n i s Intei l igere n o n b o -
minis , i iec A n g c i l j í e d íoi ius D e i e í l ^ í * 3 4? . 
d .205 . Qunnagna l i a V í r g i n i s i n t e í i i g e r e 

. v u l t d t l x ; Se . ion carnal is , fed. í p i r i tua j i s , 
f.3 7 7 « d ' 9 . P i e r a r a t I o n e c g e n t h o m l n e s a d 
capienda m a g í lalia beat^ Yirglnis > £ 2 5 i ^ d . 
19 • M agmficare* 

B . V i r g o á Deomagni f i ca ta cum Deus F l l í u n i 
f u ü c d i d i t J t , ó 3 . d . 5 . B . V i rgo opere c o g k a -
tiOHC$£B fcrmone magnificauit D e u m 'ffoL 
315 «d. r 13. B . V I rgo D e u m magni f i cauk fe 
D e o humi l l ando , i b i . Solus Deus p o t u l t B » 
V I r g i n e m a g n l í i c a r e , f . i 6 2 . d . 5 7 « B . V i r g o 
labijs,ó¿: anima magnificabat D o m i n u m , ^ 
31 ó-dei 17.Chriftus in beata v i r g l n e m a g n i 
fícatus,£3 n . d . i 13. A n i m a v í r g i n i s m r . g -
n u m fecit D o m l n u n i y í b l ^ 1 ó . d . i 17. Deus 
i n a g n i f í c a t u s i n anima v í rg in i s per m a l o r í ; 
c a p a c í r a t e n i j ^ d i l e c t i o n e m elus , £ 31S. d . 
1 2 5 . B . V i r g o D e u m m a g n i ñ e a u i t , qula 
propter fuam h u m i l i t a t e m Deus exaltat i l t 
c a m / . 3 i 9 . d . i 2 6. A n i m a q u a m D o m u i u s 
m a g n i ü c a r e d i g n a t u r , dignis eum p r^co -
niis magnifica re po te íhf . 3 2 i . d . t 3 4. D e u m 
m a g n í n c a u i t con templa t ione m ) f t e r r i , f o l . 
3 1 5 . d » U 3 • Vide Exultare, 

Magnitud'), 
B . V i r g o plus habult de Fidc, Spc, & C h á m a ­

te, Ideo plus habult de m a g n ! t u d i n e , f o í , 4 3. 
dpb . t 5. B . V i r g o adeo grandis 3 quod folus 
Deu^ eam fupergrcdI rur /G¡ l45 .d .2 7 .Bea­
ta V i r g o i n t c r p i i r a s crcaruras max lma . fo l . 
6 6 .d. 2 1 . B . V i rgo non al Ieno,fed fu o m a g ' 
n a j i b l . ' B i V í r g o habult o d o p r l u l l c g i a n q u i -
hus m a í o r ful t o m n í c r e a t u r a j f ^ ó ^ . d f i b . i . í . 
M a g a i t u d o M a r i g j q u í j r u f i k k n s f u I t . D a ; m 

í n -



Mitra vlícenicapere/.194.d.i45. Magnifi' 
cataín Aniiuníiatloiie,S¿ Afilimpuonc/ol. 
5 5 ^ .9 . Mtgnus. 

Solus Deus potuít beatatn virginem magnífi­
ca icfol . 1 ó 5 7.B. Vírgo maenum fccit 
Domíninn, f. 315.d*t 13*Chriftusmagnus 
efFedus eftalimcnds B.virginis nutritus^bi, 
B.VIigomagnagntia,^ gloria mérito, <S¿: 
pr^miOif.38 i.d.30. B.Virgo magna, quia 
V i r g o s Marer p é k M i 

Mdlediñio* 
!Partus Virgin.immunis abEuse maledidione, 

f. io.d.75 •Murteresmaledidas in Eua,B.vic 
go íola in mulieribus benedictajf.i 92-.d»4i. 
Eua tvipliccm maledictíone incurrir in poe-
nam inobedÍenticcJf.ro.d«74«IracuiidÍ ma-
lediíti.f.z i.d. 150B. Virgo immr.nis abom 
ni niaIedi¿tione/ol.i92fd.4i«Maledictio-
némfuftdítjiíjíi 

Malum, 
B.Virgoomniummaloruin noftrornm trmi-

g.r i'ja/.04.d. 148.f*2,o6.d.36,B.VIrgo ha* 
buit diledionem totius boni f 6c odipm 10* 
tiusmalí,f.ii3.d.i9. 

Munddtd Det. 
B.Virgo mandara Dei habuit abrcondItaJ&: ñ* 

xa per ainorcmJ& operationemjfol. 19 3 .dt 
143. B. Virgo benedida pt^cunciis/quia 
perfedius obieruabat omnia mandutaDJi 

f 3 44.d. i iz . 

B.Virgo apud peccátóres manfioncm non ¡Ta» 
cit,f. 1 ó 7* d. 5 9. Apud iuftos detinetur, ibi* 
B.Virgo manfionem nonfacit apud crude* 
les,f.ió7.d.5 9. Manfiones Santlorum peí 
beátam virginem (icrcernunturJf.30.d.ii. 

Manluétudú. 
Beata Virgo refrenat pafsionem i r s , f.t so.d* 

4.VIrgo Mariafuit manfuetifsimajf»! 50.d* 
4 . B. Virgo nulli noceré, 5¿ ómnibus pro-
deííe ftudet3fol.i64.d.58. Iram Domíniad 
ínanfuctudinemcÓuertitjf.ii.d.i 50. Deus 
In íinum Virginis defcendens maníaercit» 
f.7i,d.40. 

Mdrgdritd* 
Nafciturcx rorecoelí,f.i7i*dub,i 80. Cóclea 
• quommodo margarita gignit,f'.i 3 3.d.i4S 

Mctrid feroy Áioyfis. 
María foror Moyfis cur dicebatur foror Aarej 

potiusquam Moyllif.ii.d.S.DeficientcMa 
riaaquadefecirJf.z9.d#tí* 

Aid rid Virgo. 
M«V.omnibüs omnia fadajf.^.d^^.f.iSédíí* 

M¿5ría Virgo tota fulgen?, 8¿ clara , éx qua 
Chriftus cratoriturus/3 i«d.z6. Per beata 
virginem Angelorum ruina rcparatá liomi 
numtrlftitia laitifícata^mulierum infamia 
deleta,captiuitasexiftentlüm in Limbo re-
duda/. 5 5 *d. 14. Multoties promifta nobís 
4 Deo/. á 9.d. 7 3 .Congrüum Del habkacu-

lum^ioird. i i .Totadeíf ícata^f . i i t .d .S^ 
Nihil amarítudinls habult,f. 13 5 «d. 15 3 «Ho 
mines Deo coniung;t,f. 149. d. 17. Omni­
bus omnia fadajf. i 50^1.4. María Virgo 
fragilitatem noitram fufíenrat/. 15 5. d«31 * 
Nonfuitvirofubdiraif.io.d.74« Fada eít 
beata virgo qualishonori diuino congrue-
bar/»i i.d.So.Primoexotanda V.M.dein^ 
deFiir.s,f.i9cd.i3 9. Resvníuerf^ ex arbi­
trio , nnruquefuopendente Ecclefuilí. 14* 
Verf.S.f i 5 7.d#3 9. Virgo María portío 3 áí-
hxreditas Dei,f.i 5 8.d.42. Débil'us huma­
na per beatam virginem iujatur,f. 15 S.dab. 
44 Data eft tanquam Mater ad füfte^lanáíí 
dcbiles,f.i8 3.d.98.Boni magnália virginis 
cognofcunt,t.i 87. d. 1 iüé Omñes ad bea­
tam virginem ñuunr, foi. 191 .d. 12 5. Virgo 
Mariafanda mente ̂ pudorata worpcrejfoh 
192.d*i: 3 5* Omnesexhilarat, qulearniiv 
tueri merentur,f.i 97.d.i 5 8. B. Virgovir-
ga,FÍlius eÍus flos>ÍfaIa; i i.f.204.d.2 8>B:,a« 
ta Virgo íimplexfait, pura, & íincera, ibié 
Bonas affedíones In nobís nutrir > & anima 
graria foecundar,f.20ó.d.3 6, Leuaüit mnn-
dum grauide foenore pcccatorum/^oó.d . 
5 7.Libera ab omní pafsionej fol.20/¿d. 3 7. 
Kon hominiqasrebat placere>fed Deo/ol. 
207.d*3 7»FonsilliusJ)quieft lux vera/^oSé 
d. 41 «Ad beatam Virginem rcfplciunt om* 
nes qui habitatit in coelo,6¿: in térra ficut ad 
fcrum cáufami". 108 ^.41.B.Virgo prórfus 
incomprehenfibilis/.22 8.d.i. Máximeaf-
feda ad omne bonum populi Chriftíani/ol. 
245«d.r.María Virgo multos per anuos 
operoíífsimefábrícata eft Deí omnipoten* 
tia,f.2 47.d.2*Deo tam affinis,vt Mater Fi-
lío.ibi.Pr.tparationeegent homines ádca* 
pienda magnalia beatx virginis ^ f.2 5 2 Awbl 
19.A quibnfdam generalibns excepta 3 fol. 
2 7 9,d*3 .Ptopinquiílma Chrifto fecundunl 
humanir2tem,f.2 87#d,2 94 Deus alíterfuic 
cum beata virgiiie,aliter cum Angelo,cun1 
beata virgine vr Filius, cum Angelo vt Do* 
minus/.i 8 9.d«3 5 .In alto fundata^ itá vt ad 
eam diabolus accederé non auderct, £3 3 5é 
d.i 8 i . ísfulluminquinamentum aliquando 
habuit>f.3 3ó.d.i S4.B.Virgoquid hnmanüj 
6 non díuiniim exiftit,Íbi,d. % 8 5 •Virgo Ma 
tía infuís virtutibus quid cceleftefuper tota 
humanam naturam extitit/ibi.María Virgo 
perforta commünis coniugata cüm coníü-
gat*s,vídua cumviduis,ímmaculata cunt 
ímaculatis,f.340.d.i95. Virgo Máríanon 
é terra,fed c coelo defcendens mérito dici-
tur/.3 86.d*48*B.Virgo communís omnl-
bus,f.27.dub.8.B.VIrgo virginalis aula do-
mus Dei,fl8 7.d.í i7-TotafuitDci,fol.8?. 
d. i 17. 2.^.B. Virgo Maríaamplifsíma ad 
ómnesfiifcipiertdum,foUi 98.dub.i 5 9.Ma-
íia Virgo opus ííngulare Dei) quod admi­

tan-
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ranturtam Angel í ,quám homíness f 3 52. 
d,3ó.Coeleíiiüm,¿¿ te r re í lnumcoadiu t r íx 
cum Chñílojf. ioo.d«i 7. Tota fuit coeic-
fiisjnihil de térra contraxit fol. 103.dub.40. 
Coelum locus beatas virginis á Deo príepa-
ra tus / . io7 .d . i . Perbeatamvirgineinper-
ucnlíuradcoelunijf . i S P . d . i i ó , Alt i tudo 
María; íüper omnes Sandosreíulfit j f . i o i . 
dub. 7. 

Martd Mdgdalena» 
Komen Magdalene D . Lucas tacet, D , loan-

res nomInat/,3 3 -4 ^ci. 1 So.Magdalena imiC* 
íit fidem de D iuinitate Chrifti,t«3 3i 'e l . i 70, 

Martynum. 
B.Virgo pJufquam Martyr f u í t , ^ quarc ,£5 la 

d .ó . inhne . Martyrium Virginis grande ex 
magnadi ledior .ef i l i j , & ex magna afíTi-
.¿lioncjf. 53.d.5. Martyriumanimxreddft 
eamfanguineamjf.<5i«d.8. Permartyrium 
irienris afcendlt in Regiam d ign iu tem, 
Can t^ ' ve r f . i o . f o l . i i7.d.62.B. V'írgo ap-
peílatur Regina Martyrumjibi.B.Virgo ex-

. pers martyrij non fuIt,Cant.3. verf. 10.fol. 
117 .d .ó3 . Non minus meruír hi tando Fí -

llum,quam Martyrcs fundendofanguínem, 
f . i40 .d , 174. B .Vi rgo Marty, Se plufquani 
Maityr5f . i75,d.77. Nullus Martyr tantum 
dolorcm fcnílt ín filis tormentis, quantum 
beata virgo experta eft ín pafslone F i l l j , fol . 
3 32«d. 171 . V i r g o María patíentl ísimali i 
niartyriofuofpírltualbf.233-d. 173. B.Vii:» 
go Martyr eíFecta In pafslone Fl l i j , £3 S 5.d. 
3 S. Mater. 

ALuer exprefsrt qiialis fururus Filias, f.4.d.14. 
Ex Marre ClirUlus nofeitur^f. 17.d. 12 2.Ma 
ter índulgentior InFiliLim,quam Pater,f. 19 
d.i 4i .MAgnaDeI mifericordlajquod Vi rgo 
pareret j^ AncUla Mater Del fíerer,fol.71. 
d.43.M3ter>&: Fí l iusvnacaro ,€8.d .5 7 . I n 
quantum Marerdomlnabatur Chr í í>o , f .9 . 
d,6i. So lusChr í f tus ta lemM^trem potuit 
inuenlre,f.i03.d.3 7 .Glo i I a tu rquod í i t Ma 
ter C h r l A l f b l . i 8 i .d .95.VIrgo Mater dile-
Aíonís?á¿ ínter animamr^c Deum,ibi. Ma­
ter pía adluuans in neceísitatibas,ibí. Mater 
eorum quí dlligunt proximum.f. 18 3 ^ . 9 3 » 
Mater timentium tranfgredi mandata,Ibi. 
Alater credentlum,qu2e fideí funt, 2¿ expe-
dantium coeleília príEmia,íbi. Mater eorum 

• quíhabent gratíanijíbí, Mater eorum quí 
habent rationalem di lecl íonem, Se cogní-
í i onemfa lu t a r cm/o l . i 8 3 .d.98.Mater eo­
rum quí non praefumunt,fed ex mér i to fpe-
ranr5ÍÍ5l. Mér i to hamilltatls exaltara í n Ma-
trem DomínI , f 23 o«d«i2.B. V i r g o ílliusefl: 
.Mater,culus Deus eft Pater, fol,2 3 S. dub 8. 
Chr lñuse leg í t Matrem pauper r ímam, Se 
hiimUímam,fol.2 40. d . i . De beata virg'ne 
tanquam de pretíofifslmo ftemate Chr í -
üus Dominus g!orIabaíui-M.i^8.d,3. & fol» 

i 8 3«dub. í 5. D o m í n u s lefnsdceolatatur 
pra-dpuéjquod á Marre accepit, C248. d.3. 
B .Virgo bonos generar vt pía Marer ,^ nu-
t r i t exempHs,f.249.d.5.0aniis gratia,per-
fedIo,ó¿ gloria Matr í Deí con^ruit, f.2 5 o. 
d. 1 o.Naturale opus n:aternum intra viíce-
ra beata: virginis inreruenit quo fuit Mater, 
fol.2 5 7.d.3 9. Chriftus omnem gratlam, 6c 
honortm Matr í impendír, í l24.d. 17 'Chri­
ftus magnam reuerentíam, ¡^iiortOrem ex-
hibet Matrí Tuse, f«51 .d.7- Chriftus honori 
ivlatris confuluir,f.2 5 8.d.43.B.Virgo ío F i ­
l i o , ^ PatrejVt Mater recogníta , f . 2 6 7 •ti 
8o.Chríf tusin pafslone valde íoliidcus de 
Matre,f.2 7 0 d « 9 4 . Chriftus Matremfuam 
non negauit,fol«2 7©.d.94,B»V Irgo pra: hu-
militate non valebat cogitare quod efiét 
eleclain Matrem Deí f.284.d.i 9 .B.Virgo 
quiaílmplex^ & hum!Hs,non íperabatfe in 
Matrem Del exaltandam,f.294.d.45.Chri 
í\m habuit Patrem Deum ín CGelíí,Matrení 
Virsrem in terrls,f»302.d.ó 9.1n vnico Filio 
fuo Mater fi(le¿torum £\¿ta eft, f. 310. d. 94. 
Suma purirate, & luce virtuturn oportebat 
íplendelcere,f .4.d.26. Cum dicitur B. V i r -
gOj/nteliígltur MaterDeijf^ 20.d. 13o.Mar 
ría Virgo verc dicitur MaterChrifti, Adam 
vero non poteft dicí Mater Eua?,f.325. dtib. 
148. Dignitas maternitatís adeoexceíicns, 
quod qu^cumque merces í 111 col lata, p^s 
quasdam apparcat ex his, quee ípía íibí muí-
t u m promemlt,f.3 41 .d-19ó.Matrís,6£ FI» 
J i jbonorumomniumcommunlcat io, quas 
fuerunt filíj,f.]erunt,o<:MatrIs/«3 4 4 . d . 2 i 4 
Multí hncretleí negabant, B.Vírgínem Ma­
t rem eírelefu,f.3 47 .d . i 2 . Quod dicitur de 
FUíojpoteft <S¿Marri conuenIre,f.3 5 3-d.3 9. 
Chriftus Matr í fedebltorem agnofcebar, f. 
356. d.49. Chiiftus prouidit Matr i parum 
demagnitudine dolorum curanSjíbi^Chrí-
ñus confumauít omne myfterium dum pius 
extit i t in M a t r e m , f. 3 5 s .d. jy. Chriftus ad 
vinas Matrisinclinatus? tradidit ípiritum, 
íbísf.3 5 9.d. s 7.Matcr eft eorum,qui habent 
falutarem agnit lonem/. 18 5.d 98.Chriftus 
in gremio Marrísdecorus-f . i 13.d.20. Bea^ 
ta Vi rgo dicitur non folum Mater Chri f t i , 
fed Mater Dei,f.3 2 5 .d . 149.Maria dumMa 
ter fit V i r g o confiftit; fuit .ením Mate r , B5 
Vírgo,f. 9*d.61 .f. 5 7.d. T6.if.70. d.3 9*f.8 6. 
d . i 1 uf . (5 .dub.4i . f . i75.d ,77. f . i77.d .8 4.' 
Omnia magnallaB* Virginis recapítulan-
tur in hoc quod in Deí Marrem eleda eft» 
foI.2 88.d.3 2.f.3 i4 .d .TT2. B.María V i r g o 
Mater fpiritualiter víuentium vitagratia!, 
f. 11.d .79.f .9ó.d . 161. £ . 3 5 8 ^ , 5 4 . Magna 
dignitas M i V . q u o d fada fít Mater DeI,fol. 
16 7.d«ó 8 • £ 2 5 o. d. 14.£ 3 2 o. d. 13 o¿ Mate c 
eft omnium de q?ioglorIatur,£. 1 oo.dub. 1%. 
f. 11 P.d.81 .f. 18 í • d. 95<f. 3 5 S. d ^ 4.f-8 Si J. 
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N o t a b t í m r ^ 
. i i 'T .B.V' rgGni tHira l isMaterChrl í l i ,¿¿ to­

ta Matcrjf. i72.«ti ' io8.f.2 5ó.d.3 9. foi i . d . 
134. f.2.4 8. d. 5. B.Virgo exáltatade humtli 
Aucll laín Rcglnam coelijós: Matrem Dei,f. 
1 ó 8 .d .ói .Cante3«vci l6 . f . i 15^.47. 

D*Mcitth<eu.s. 
Matth;rusprimus quírcripfit Euangellumj 

niultaáB.Vii-gine didldt,f.3 3 >.d.i S i . 
Mcttnmomum* 

B» Vi rgo i i iatnii ioniuii i íuum cudodiníí l i l i -
poUutumj&íandum 3f: i46.d.3. Matr imo-
nium VIrgío's honorís, & hop.eftacis: 181 
d.93.B.VirC;o ikmit coniusatos in ma t r ímo 

18 5.d. 103 -B, Vi rgo munda á concub*^ 
r l s j f . i 15.dubc7i€1MatrIinGnii!ni Eucead re-
plendum tcrram,naatnmon!'jm Vírgiirsi íd 
repiendum c^lum, £ 2 i 4 , d 11 .Per B^Vi.rgl-
ncmtadum tiiatrImon*u¡n Inter Chnftnii i , 
&i Ecclefiamjf.i3 ?• d*?. 3 • In pérfortá B. Vi r -
ginis virginiras, ¡ic matíímbniuíii liocoraa' 
tu r , f . i 5 i .d . 15. Inter eoniugatos ÍL-ruara pa­
rí coníeníu continentia poteÜ permánere 
imtnmoniumjf .15 i . d . i 6. B.^rirgo con'm-
gata ívXx.nz lefus vt fpurius haberetutjf. 15 ! • 
d»i f S c f í í S O ' d a 5. In coniugatis tepentur 
triplex bommi fides,prcles5Sacraincptum,f# 
2 5 4.d.31. CuniB. Virgodic i turcoa iuxlo-
íephuiLiptiarum celebrarlo dedaratimf.z 5 5* 
d. 3 8. More ícnpturneSpoufi dicuntur v i r i , 
SponC| vxorcs3f.i 5 ó.d.3 8.Inter Sancltimlo-
íephrá: B.Virgincm fuit verum coniugiumj 
Íbl,d.3 8. Coníenfusin copiilaaiconlugaleín 
non contraria tur vlrginitatl mentalijf»! 5 6. 
d.3 8.B«Virgo conlux eratj non commixt ío -
nc corporis/ed copnlationeanimorum^folé 
íl 5.5,dt3 8. B.Virgo tulit opprobrlum á coa-
]ugaíÍs,vidnisJ(S¿; virglnibusj fei 8 1. d . i o , B. 
y I i go Con*ngata fine fubledione,fol.z S ó*d* 
zó.VIrginitas potior coniugío, f .30 i .d .ó5 , 
B.Virgo vxor incógnita viro, f. 3 2,3 • d . i 41* 
E. Virgo perfoili commurtis coniugatacuni 
coniugatis, vidua cum yiduisj immaculata 
curn immacuIatís/ .3 40.d . i9 5.In vírginita-
tej5¿ coniugio humilitatem reruauit5f~9 5»d. 
15 7sMatnmoniumB. Mariíg, & loít-phca* 
ftum/. 14ó.d,i .Habuic qüldquid boni fuit in 
foniugatís,vidüis5(S¿; virgínibus, f . i 5 8.d.4>. 
Coníenfus mutuus voluntatis coníugum fig 
níficat coniunclíoncm Chrifti cum Eccle-
í]a,f.3 67.d l iConiundiocorporum perco^ 
pulam fignificat coniundioncm Del cum 
nof t r ahumanl t a t e^b i .K/ í / e^o^ jé 

MedicLtrix» 

In Aí ínmptionehoc officium ant:mp{it,f.i6.d. 
3 7 'Medb. t r ix ln terDcumj^ hominesiram 
niingans,£ 94»d. 148.Inter r c u m ^ í u d i c e m 
mediatrix/oU9o.d. 1 i 9.B. V i r g o inedlatrix 
ínter Chriftunij3¿ Cbriftiano?,Denmj&: ho-
minem3f . ió .d ,34. f.S2.d.89. fcio.d. i47.f« 
.70.d.3 T&ll . 9 A, 13 9;f.2(47«d. 1. 

MeSjcdmtntuml 
Eiiius Delmed!camcntum generíshuman*,f« 

19o. d. 12,0. B. Virgo térra de qua Deas Pa-
ter creauit medicinam;fciiicer, Chnlkim.f . . 
194.de 147«Chri!'lus medicina nobis a Beata 
Virginefacta,f . i97. d. 15 5eFiiius Del c.iro 
fadus medicina carnis, be anims fiofttf&fbl. 
I78.d.86« 

Me mor i ít). 
Beata V i r g o i n memoria habendaproprcr eius 

emincnriam^f.s^Ocd^* Memoria B.Vi rg i -
nís manebit qnandiu pra'fens ííeculum dura-
bit>f. 1 Só.d. 105«MemonaB«Virginis m-alta 
bona conferriib^Memoria B. Virginis tem­
porales dclectationes re f réna te 3 So.d. r6« 

•Memhrunt. 

Membra Virginis candidiísima, Cant. 3. verf*-
9. f. 117. d. óo. Membra Chrifti de Vi ig íne 
Eccíeíia nata íecundum fplrí tunij^i 5 S.dub, 

Mentum» 
Mcrit is Marí^niulra bona in Ecclcña redufi-

dant , f . i9 .d . i p. Mcrita Virginis rnaiora v í -
tienturapud Deum, peccatorum demeriris 
pro qtirbus rogatjf.42.. d . io . B.Virgo mcr i -

' tis •gcandiísimaif.45 .d. 17.Deusíua \m lita :e 
abíque noflrls meritis in vtero Virginis car-
nemafibmpfmf.Só. d.To9. Merita Virginis 
proponenda Deo ad obfinendum y f.8ó.díjb, 

. 112.B. Va-gOxMariameririsruis Reges 
Principes íiiio íabiugauir.Eccleíi.iü-.i <0fé0'i 
10. f . i 5 7, d. 37. Chriüus B. Vi rg in in r j r ' t a 
dabaijconferaabarjremunerabat, í . i z 7.dnb. 
13 3 » Detinet V i rgo María menta Sancio-
rum nepcreanr5f9ró2*d.> 9. B.Virgo habuit: 
m e n t ú m ómnium Angelorum > & Sand:®-
rum vndcí 'upcromnesexaltataíf. 174.d*76. 

. Mater efteomm qui non pra'íumunr > íed e ¿ 
uieritórperanr,f, 18 3 .d.98. De Dei bonicaté 
non de tuis meritis fperabat , £ 1 8 4 . dub.9 9* 
M e r i t i s i ^ oratione B, Virginis mult i va-
dunt ad cam adcoekmi5f. 191^1* 1 z4.Habuil: 
excel lcnt iam-nier i tor i jmf . i ió .d . i 1. B.Visf 
go t-eftimabatfenuüuis meri t i , f .319 d. 127. 
B. Virg 'ní collatum copiofífsimum donumi 
Vt {ublimenftatummereri porsit,f.3 3 9.dubi 
19 5 .B.Virgo totum pro .nobis 'mpendit vir-
turis mericum,!; 3 6 3.d.'8 .Prinilcginni ílngu-
galare VirginisjVt femper meruerit in opé-' 
ribus ruis,f. 365 iái 1 • B; V i rgo qnolibct mota 
liberi arbitrlj ad agendum, vcl patíendum 
merebarnr, ibi. M e r i t i s p r e c i b u s placat: 
Dom'num i f. 3 8-. d, 1 u B. V i rgo meritis fn-
pergreíía eít omhcs AngeIós,¿Sancl:os,foL: 
lG5.d.5 r.f*200.d.ó.f.2Oicd.7.fi6 7.d.2 3if* 
208.d.40. 

^•Yl^go fingülanter minlftrault Chri í lo , f.6 f. 



I n d e x 
duK2 5.CoramDeoB.V'rgo ti Ihíflrat ctím 
mlícrh íubucnir , pro peccatoribusexorar3 
Ecckíia(>.2.iV«vei'Ui-4- 41 . Í Í5 uChri íUis 
ji-agnl asílimat miníftccía exhibita Ma t i i j f. 
Z7S*d.i 13. B,Virgofcruitrix eftóc: miniftra 
peccaiorum,f.i73.-d. 115. Miníürat k i coe-
lo,in t e r r a j é iaPurgatoriojf*! 74,01.11 5.B. 
V i r g o inflar FUI venir minií lrare, f.8 5., dub. 
aoi .Mult iplcx minifterium IxVIrginiserga 
Fílium,t".3 3 S .d . i 9 i . B.Virgoíkiagcbat cir» 
ca frequens níirillkriimi Ch r?*(li JbuB. V i rgo 
p rom pri fsi ma ad nñ nirtraed i.mi Dco jív7 3 «d* 
49.3.i j¿.Reuercntcr coram Oeo, B. V I r-
gine'miniñrandum, Ecclcilaft.14.vcrr. 14.f. 
142.di 5 i .Dco mlnifirandum enm continua 
i-nentiSj & corporís mundiria, ibi. B. Virgo 
miniflra Incarnat*onISí,f.3 44 d.2 11. 

Mhabiltaé 
M í rabí l i a i n B. V Irglne mi mutata3f. 19 4.d. r 45 

]SI ihi l mirabile ,.qucd4i Deo íicri non pofsiri 
. / . i 5sd.io8. Vaide mirabiJc, quod DcusIm~ 

menfus parno Vírginis vtero conciudaturjf* 
iS.d.x34.. InB.Virginepotcnria Dciopera­
ra cft mirabiiia,f.94sd. 15 o. De íblo verofa* 
cia efl mulicr > mirabilíus de foia mullere fa-
ctus eíl virjf. 194.d«i 45. 

-Miracultim* 
Deus operatus elí in B. Virgtnc miracula ab 

an t lquopr íEñgura ra^ f^^^ ' ? . Potentia Dci 
opera ta eft In ea mirabllía, f. 94. dub. 1 3 0 . ^ 
15 laB. V i rgo miracuium Angclis ñát'M 12 9 
dub. 13 9. B .Virgo glorificara vifo miraculo 
mutarlonis aqu^ in v ínum,^! 5 2.d. i 7.1^1^-
carnatione Fili) nooum, &:inaudltum mira­
cuium ín B.Virgine Deus operatus eft, f! 203-
düb . i 1 «E. V i rgo omnes Santos excedir fes* 
ci!ndIraíemiracuIorumJf.io8.d.40«MiracLi* 
lorum vfus B. VirginI non competebatj dum 
vIueret/.2 8 9. d.34. B.VIrgoncícicbatquíE, 
vel quot miracula Fílius erar fadurusJf.3 3 4», 
d. 176, Miracula faceré conuenit Chrifto fe* 
cundum natura!Tí,quam accepir á Parre, fol 
3 4.9. dub.2 2.f.3 5 ó. d«49. Chríñus noluit In 
confpcdu hominum giorloilisapparere an* 

v tcquam permlraci i lamanlíe0aretur , f .3 50» 
d.2 2.*B. Vi rgo procurabat vt Fiiij gloria m i -
raculo manifeílarétur.fo 5 íoci.27. 

Mifcricordid Det, 
D í u s p e r B. Virginem miíér icorsln pcírcato* 

res/. 92.d. 143 .fol. 9 5 .d. 15 2.ChrIftus coro-
narus á Beata Virglnc mifcrlcordisE corona^ 
Canté? .verf .óyí117-cl . 65. In manibus B. 
Vírginis funt rhefaurl miferationum Dornl-
n i / . 13 y .d . 15 9. MlferícOrdirer nos refpexit 
Dominus , cumdignatus eft fien Fílius V i r -
irlnissfoi.i 46*d.4. B.VIrgb monet mentem 
Filíj ad mIferIcordIam,f. 245.d^2. íncarna-
tus Fiíius Del totus mIfencors,f.273.d. 114* 
B . V i r g o budat miíerlcordiam Del fibi 
omní populo Fadam/.3 22. d. 13<3« B.Virgo 

R e r u m 
Deum ad mircrañonem ínflammault, f. 4 1 . 
d.2. 

Mifericordid Virgims» 
Chr:ftus tanquam Index armatur ad víndl-

¿tamjMarise vero íemper patent vilcera m i -
fericordÍ2B,f.i9. d. 142» Miíericordia; dedi-
tos pecuiiari aífcdu miíeretur , horumqiie-: 
non tara Domina,quam íbror eft, f 22 d.8, 
Mifencord/amfuam nunquam fubtiahir .jf. 
3 0«d .20 . Rcfugium miítVicordiaeprouRiit' 
DcuspcccatoribusInB.Virglneí f. 3 i,dr2;8« 
.Matcr miíericordiíe data ad moderandarn 
lufiitlam ChrIfl i / .3i .d.6.6¿: fo l . i 74^d. 11S. 

#Ad mifencordhm fefíinc properat, f. 3 6.d« 
4 . A d miferlcordíam colligit peccatoresab 
aliis rel idosj ibi . Hominís mifcrlcordlaad 
paucos fe extendit, Marlae vero omnes per-
uadit,f.40.d. 7. Effcctus aftcclus 3 defide-
r!a,á¿ beneñeia plena íuht miíericordrajfol. 
48. d. 3. Deus juftitiam íibi rCtinuit j miícrl-
í o r d ; a m vero Mat r i contribuir 5 f.274,Gub. 
11 S.f 5 8ad»i i . N o n poteft mlferiasfcire 3 Se 
ncn fubuenirc/o 119. d. 8o. B.Vjrgo Ira facit 
i r ¡fericordiam , quod non frangit iuftitiam, 
f.í24«d.io7a Mifericordia fluirá B. Virgine 
tanquam á fonte/. 12 5 .d. 114. Vciocior cae-
tet Is Sandis miíeris fubuenlendo/. 12 7. dub. 
13 o,Suams vbertate ̂ mifericordia: i F. 12 8 .d. 
134» Peccator mifericordiam Vírginis i m -
ploret,f.i:3 5.d.i 5 8. B .Vi rgo quaiuo'poten-
tior apud Deum, tanto miferlcors erga ho-
mines/. 13 ó.d, 15 9-.B.Virgo per miícrkor* 
d íamí iex ib i l i s / . ióS . dub-.óie Mifericordia 
Vírginis ómnibus Saiiidorum mirerk?ordíjs 
príecmiíietifi 174.d.67. MifericordiamDei 
iuícepimusiu v teroB. Mariaj, f.77.dub.65• 
Lex demend íé in B.Virgine 5 foi.8 7.d. 117. 
Mifericordia Vírginis erga peccatores pec-
nítentcs, f. 13 9.d. 1 ó 9 . B.Virgohábet mlfe« 
ricordiam quafirnturalem/.i 72^ ,70 . V i r ­
go María miferlcors corde3 ore , S¿ ope^cf.' 
172.d.71» Al i j San£tl habent mifericordlatn 
partieularem, B.Virgo vnlucrfalem j f . i 72. 
d«71. Ocuk) mifericordis nos cognofclt 5 f. 

* 182.d.-97.Ali; Sandiinclinanturadgratiam 
alij ad ÍLiftlíIam^ B.Virgo ad mifericordiam, 
&: gra.tlam,lbl. Confugicntes aclB. Virginem 
m iferi cordiam conf€<|uuntii r 3 f. 18 5. d. 103. 
A l i j Sandrtcnent Iuftitiam Mi r i ave ro m i ­
íe r lcord iam/ . 3 41 .dvi 9ó.B.Virgofedcs m i -
fencordÍ5e/.3 5 7-B.Virgo non rcfpicit 
ad Dclluft'tiamjfedfe tenet ex parte miferi-
cordiíe/ol.3 5 3. dub.3 8, Beata Vi rgo omnr ' 
busfe exorabllem, c^clementifsimampríE-
bera fol. 3 31 . dub. 3 4» fol. 5 8.dub. 13. De-
lh]x Vírginis mifericordia,fol. 19 s. d. 148, 
Thronus non iudicij, S¿ vlndlñaí i fed mife-
ricordi^/.229.d.2 •Mifericordia B,Vírginis 
vninerfalisad í u f t o s ^ peccatores^ adillos 
qui funt in Purgatorioj &z 3 ó.d.SvMifcrlcor 
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Sia VTrgín ís fubaemt bonís^ 5¿ malís , viuis, 
6¿ defuiiciis/4i43.d 4. Miler'coifdíaTn lar-
gitur cxíftentibus In coeio,in t e r c i a Pa^ga-
torío,f.2 44.d.7eExcellennfsÍ!.iié babuit bea-

, t í tudíncm ai i íer lcordiaí j f . ió5.d.70. Caufa 
eft totius miíericordiíE, ibi . B. Vi rg in ! atrr í-
buuntur eftcdus íummíe mirerícordi^ibi.B» 
V i r g o Qiííerlcordíam ín corrigendohabuit 
í ü p e r o m n e s ^ z ó ó . d . y o . Thc íaums mifcri-
cordi^gráriíBjck: vemxSi69 . d.93. Pccca-
toribus aiírereturJuítis fubuenitjfol.i s.d. 1. 
Mriior eíl mirencordia quam exhibct in cg* 
Io,quam illa quam rríbuit ía terrn, f* 3 ó. d95. 

. Be Virgo proteglt nos miierlcordlter rdbi" 
. d c n d o j f . i 93,.d. i44«B«VIrgo qü'acximiíe 

in l fe r icord i^merui te f í id Matcr piCLitis-.f. 
197.d.i5 y.B.Virgomiícrcord^'í ím Tterííí-
tacem ómnibus manifcílat,f 1 s.d»! 15, f 4 3, 
d8 i . f . i04 íd .4ó . í,\3 i . d . i 40. f í ó i . . ' . 1 Jo l . 
3 8 5.d.4i.f.óodc47.f.[22- d,99.f.S/.d.i 17» 

., Miícricordia 'Virg. M.inJcficiens j f. 15 o«d. 
z.f. 16 9«d.ó4.f. 3 S 7»d. 5 i.E2.3 4.d.z4. B. Vic 
go deuote clamantibus non cíaudit íuam m i 
rericordiamjf.i i9.d.9i8£2io6«d.3 $»f«i59. 
d.50. 

MlfencerdU Operd* 
B.Virgo omnia opera miíericordla: circa per-

fonam FiUcxhibuirJf.2-75,d.i20.f. 3 4 4 ^ 4 
2 1 3 « £ 1 4 4 d.4. Mirericordiam in corrigen­
do habult íaper omnes, í . i 6 6 , d.70. Miícri-

• cordia, eftdare, & d lmí t te rc : B. Virgo plus 
dedit improporcionabiliier, & dimirslt í a ­
per omnes creaturas^.zóó.d.yooOpera m i -
ícncoidict exs rcu ' t i n íummoraper omncs> 
f. 17 5 .dab. 120« Operum miíericordiss akc-

i runi altero malus^f" 2.7 5 .d. 11 o» 
Miicratio, 

B-Virgo míferationes Filij impetrat ,£194«d« 
145,B.Virgo abundans miferatione ^ f. 200» 
dtíb.5. B*Virgo Deum ad miferationcm in* 
flammauit/. 42. d. 2. Peccatoribus mírere-
tur>f.2 8.d.i , 

Mlfcricovs, 
Mifericors inncnit gratiam apud D e u m / . 197 
, d. 15 7.B,Virgonoacrat Filium p íum,& m i -
1 í c n c o r d e m / [ 3 5 i .d .2ó .B.Virgomirc i Ícors 

crat jquia aliorum defedtus íabíeiíare vole-
• b:it,f»3 48.d. 1 S.Immirerlcors.aliorum defe-

dibus ad pieratem non mouetuisij 48.dub. 
1 S.B. Vi rgo íedes totius cominiícrationisjf. 

- 3.78.d;l7. Itpífi. • i p-j 

Dcus rn B^Virgíne requiefeens mínsftcHis e(T) 
• 35. & 1 o.X)eusmírisegreílns c í tde vtero 

Virginlsj 18.1 odoS 5. Ml t l sd lckur qulaiaiis 
moribus dominatur/ .2()44d.ó 8. 

Adodejlia. 
B. V i rgo mcedebat tota rompofira 3 & mode-

Ü a íf, 9 8 «d. 5. Modefta j 11 fe r m one, foi. 19 2, de 
,132. Moácília ChriíU cum loquebatiu- Ma-

vAyí.s 50.dub.14. M o d e l a Vtrgln'stniísívt 
non gloriaretur Matrem eüe tanti f i i i j >íbi. 
3 5 i -d^7 -

Mceror, 
Mocrcnres erígít per ípem j confolatlonemí 

foA 1 «d. 1 ó.MoeiCncium coníoiatrix, f.5 S-d. 
15. Moeror B. Virginis prodlururnitate La-
borls^^d" pro diíatione pati icEjf. 140.d. 1 ó 9. 

Monuíis» 
B.Vi r^o moniall egreíik: de Monaílerio Impe-

trauií veniam peccatorum 5 f. 1 S i . d(.9ó. Si-
lentium moniallum, 6¿ cum qu'ibus debent 
104^1^299^^01. 

Mortíficdtio, 
BeataVírgo mortiiiearíone corporIs,vírti]tcm 

diabolicohibL}it3f.3 4«d.4. Seníuum moí t in* 
cariojCanr 3 . \ .6 . r . i ió .d .5 2 .B.Virgopo( i -
ta in exempium inortiñcationis cftüls? foU, 
112^.14 , 

Mor's* 
B. Virgo mortls horafuos dcuotos ab ínfidíjs 

. d ui bol; 1 i be rat j f, 1 o. d. 71 ,1 n fid: a tu r diabo • 
lus hora mo: ri?;íed á B.Virglnc íuperarur.f* 

j io.d.71 • B.Virgo v lm habet fufeitandi, fiue 
* ípirituallterríiuc corporallter mor tuo^ t 49. 

'd. 9= Mortem ruperauit cum per eam vira re-
<ii|tu3io3 d.3 S.DeuOLGsíuosíuícipit in ¡r o í 
te3f.i 5 i .d . io .Aüiuua t iq u íOI íC,& pcíl ino£ 
tem/fe ió r.d.5 5.1n inorte p e c e t o r í s díabo^ 
lum rurbat3f. 200^,-5 o.B. V i r g o feruis fuls la 
morie dignaturGccüi-rerCjfoL ;.74.d. 1 \>j6i\ 
Chriíl 'js mortis debitor non crat, rnortem 
voiuntanefuícepít ,foU? 2 3.da 145 . Chrlftus 
moriendomortemnoftramdc-rraxst dolo* 
r e í u o nos á doloribus nbeiuuifj Ibí. ChriílüS 
IncIIn^to caplte m o r t i , vt accederet anoD&* 
b.it, 5 7.d.490 Nomine Virginisinuocaro 
rnorsfugiijiblFil.us pctíQU- á Pa t reá morte 
íaluarí mencisnVj obedIciitiaivÍaa'is,f.8ó'1d5 
i 12. 

DeuorusergaB. V í r g l n e m m o r t c erterna noilc 
eíl .damnandus/.3 7«d.7'^e4-2«di.í i^B.Virgo 
fortior marte , quia per eam deílaicta eíí 
mors/.2 3S.d.8. 

Monsl 
Montes raroiiiueniunturfcrtiles,fl641)d. 7„BJ 

y i r g o m o n s í a b l i m i s vnum fractuai nobh 
lirslmum prodúceos;rcUlcctjChrlílum/ibL ; 

. Mores* 
B. V i rgo fimills F i l i o / . 47 ,d«4 i ofol .173 .d.72; 

C h r i í b s a d mores B. Virgiaisícafrinxit 
aceomodauit^f. 8 i.d.8 3.Qu\ad B.-Virglneai 
appropinquailt moribus inüráunt'ur, f. 191 *: 
dub. 12 6. B. V i rgo omnes Sánelos excedii 
foscunditatc morumj f^oS .d , 40. B . V i i ^ J 
interius ornata moribus/meénus vlmmbuSi 
f. 215. d.73. B. Vtrgohabultaltitudlneiiivi*. 
t^5&: morLim ,£ ,220 , d,21., Pulchra in viti». 
pulchra m morum diíciplkú, íbi2i2(5. d : i u 

g2 Mo? 



Index Remm 
Morám firmllmclo parir eundem moruin 
affcdum / 5 5 ^.d. 5 ^ 

MoyJes. 
Mojíes ore t intum, Maru ore, 5«:maiTuDeo 

J au d H d cea n ubat, f 2.2. d. 7. Mojíes ató pee -
cáiíit peccaro difridenriíE, f . i S. d. j • Mojíes 
orabar vt pecearoof.i ó«d.3 8. 

Mulier. 
Pcrlculofum vírls mulierlbüs cohabírarc,f. 15* 

dub«i 09 . Mulier, rerra frudum emiuens 
frangírur, fecus cocluni pluulam largiens, f. 
3 i . d . 5 .Mulier gárrula vix cafta/.98. d.4. In 
tompoíklo corporls ílgnum inhoncñíe mu-
licrls,f«98.d.5.Habuitquidquidbonifuit ín 
mullcríbns B.Virgoin conlngarls^Iduis, &c 
vírglmbus ,£ .158. d944. B. Virgo mulier íü* 
per omnes mulleres,^ 167.dub.60. Anrono-
inafice iTiulier,€ 19i.d-13 3 .B. Virgo mulier 
íerJara/enratiorjíenfarifsima, ibi. B. Virgo 
muíier feduia, f. 19x.d. 13 ó • De fol o viro fa* 
¿lacft mulier/.i 94,d. i 45 B. Virgo íignum 
vlrruris,c$¿ maslier fignum fuir pcccaci/. 194 
d. 145. Mulier, &: Angelusdedcrunt occa-
íioncm perdirionls mundo, c^dem perfon^ 
dederi-mroccaíionemfali]tIs)f.2,79.d.i.Mu­
llen dará maledldio proprer pecearum, 
<}uod cum corruptioneconclpcrctjcum gta-
«amine porrarcr^ín dolorc parercr, f l i 9z .d . 
4 1 , Ad hoc quod mulier conclplar requíri-

r tur noníblumfemenvlrlle^fed actlovlrtutls 
gencrar;u^mullcns3f.303. d .ó9. Mulleres 
ín írincre nonfefpedandas exhibesntjfjoí, 
dub. 85. Mullerum infamia per B.VIrgínctn 
delera/.3 2 i .d . i3 i,d¡¿ f.55.d«r4.Decretüm 
quod mulleres delcriberenrur/. 313 *d« 140. 
Mulier ín Sacra Scrlprura deíignat fexum 
naruralcm,f.3ó6.d.i. B.VIrgohabuIr prlui-
jegia qulbus maior fuit omui mulícrej t ó j » 
d. 2 6. 

B. VirgoTn fummo munda illumínata, 5¿ per^ 
feu:a,fol.2ó6.d«7i. Mundicordcrunt,qLios 
confclenda non argnit peccatorum 3 £.166* 
d.7 i.Deo míniftrandum cum continua men 
tís, 5¿ corporls mundItiaJEcclefiáft.2 4.vcrf. 

. I 4 . f . i 4 2 . d . 5 i . MundiriaB. Vírginis maior 
' mundirijsomnium Angelorumjf.26ó.d.7r 

BeataVirgo Domina eñ puritat*is,qu3! poteíl 
f>eccatoresmiindarCjf.2ó8.d.87.B.Virgom 
mundoapparuk munda contra confuetudl-
nem humanam,f.272.d»io6.B«Vírgodcuo 
tlsfuls dar mundtkiam i i i carne, femorcm in 
mente/. i 04 .d . 43. 

Mundus, 
ívíundlhabult Prlncipatum^ Regnum , f 70. 

-d.3 6m M'imdns creatus amore B. Vírginis, f. 
r. i . d . 1.B.Virgoperfedé renunrlauit fuper-

fiuitatíbusmundlf.i 11.d.I3.B.V¡rgov^de-
': batur efle per carnls fpeciem In mundo; fed 

«oneratper mundldilccTionem, Cantic. 3# 

verí^.fol.l 16.^,5 ^ & V w f 9 omnem mun­
da nam conTcmpíitfublimitatem/ol .i 4 i . d . 
182.B. VIrgopro mundi falute cum f ilio 
móri defiderabat/. 143 .dub. 190* Maluit in 
mundo vilercere,quani lucere , £ 175. d.7 7. 
B. Virgo mortua mundoíapiebar dulcedines 
coell, f . i 7 5. d.7 7. B. Virgo feparara a mun­
do foli DeoInrenta/.2 37.d«i.Qu^per maie 
huius mundinaüigam ad Stellam marisMa-
riamattcndant,f.i6o.d.5 i . B.Virgo FUium 
fuum mtindi obfequio mancipauit, f.307.d. 
So.Chriílus inmartlo concipi volu't in quo 
íadus eft munduS;.f.3o5.d.82. B. Virgo mtai 
dum perfedé contempíir,foU3 8 3 .dub-3 5 .In 
Templo prnrfentata V . M . íepaiata fuit a 
mundo/.2.d.9. 

Murws, 
Chriñus munus á Matrc acceptum muñere 

compcnfatjf. 121 .d.9i« 
Muntre. 

B. Virgo mun'tain nafurasgratía,& glorla/o!. 
222.d.3»B. VIrgohabuit munitionem caílcl-
II,qua:In quatuor oififtit, in murisjturti-
bus/oiIatIs>5¿; arníaturis/.3 3 5 . d i í 1. 

Mufic*. 
A n B, Virgo muficíc notitiam habucrit, f. 117Í 

d«4t. 

Myrrba pricferaat á corruptionc, f. 176. d.8o. 
Odor m jrrhx cxpellit vermcs,&: cedrus íer-
pcntcSjibi.Myrrha arbor in Arablajlbi Spin? 
íimilisjibi. 

Myjltrlum, 
IncarnationisMyfterij confeia,^ cooperatríxj 

£7.d.5 4. B.Virgo DiuinaMyíkria íibinota 
Tccum Ipfa vcrfabat5f.8 3 .d. 92. B. Virgo poíl 
Chrifl-i morrena reuelauitM jftcLÍa,qu^ton-
feruauit in corde/. 108 .d.4.6¿ f.208.d 43 • 

N 
Nafci, 

Tfcs mírabiles nafcendi rpeclcs operata eílTrí 
nltas/. 5 .d.40. Sandi de VirginCj id e[\3 E g -
cleíiaderponrata Chrifto nati/ol.2 5 2.d. 18. 
Nafci ab ea eft prodire in luccm, naíci in ea 
cftidemq.iod concipi/. 2 5 7.^.3 9.Mcmbra 
Chrifti de Virgine Ecclefia nata iceundum 
fpiritum.f.is 8.d.42. Nafci aliquid eftipruni 
produel íblum ex principio coniundo, ficri 
CÍt produci ex principio feparato, f,3 óó.d.2» 

Natiuitds B.M.Virgmis* 
JsfataB. Virgine ceííauit Indignatio Dei fuper 

terram/ol.i2.d.9o. Quídam fiirps ludaica 
prsepurgata a contagionc peecarl, quia ex ea 
nafeirura crat Virgo María, in Matrem Deí 
prncordInara,f.i 3.d.96.NataB. Virgine cef-
fauerunt defideria antiquorum Patrum pe* 
tcntlum Incarnationcm VcrbI ,fol. 19.dub. 
136. Nata B, Virgínc coeperunt Angelí nos 

dif* 



Hírponere ád IllinnínatíonéiYi gratí^, purga-
tioneru culpe, perí'cctionem g lor i? , f.19Ái 
140.Nata coeiojinuadoj inferno proncua/. 
z9, d. i ó . Natiuiras Virgínis exultarlo pee-
carorum 3 ib*. In Natiuitate honorata á Do-
niino:'£3 8. d. r 5. Sandi Pitres expedabant 
B. V i r g i n c i i i , vt in ea Verbum carnem aííu-
mcre t , f . 4 i . d . i . I n Natiuirate Virgin's hkí* 
nescrearur^enm laudanr jquia omneseius 
beneficia participante,5 0 ^ . 1 Q.Nulius ante 
earn natus eft tana pleiiusgratia íicut câ  f o l . 
iS^dub. 14. Natlültas Vírginis coníolat io-
ncm, 6¿ gaudíuni aíFcrt bona operantibus/* 

«^4, 07.60*d. 1. Qu í re inSep tembr i natáViDi.Th-* 
maproNatiüirateífbl.yP.d.ó^.íSí: fol.94.d* 
15 x.Nariuiras B.Vírginis defiJcrata, 130, 
d. 141 .N^ra ex regali ftirpe^foL 13 3 «d* 14<5. 
N tta B. Virgine Inarmitas humana curata 
cft,f. 130.d. i42. In Natiuitatep ruula, íbl. 
I 4 4 . d . i 9z.B.Virgo In déc imo menfe nara^ 
f 147.d.TO Ex alta ríidiceorta sÍA6 '?Á.6o. 
Fuit Aurora in lúa Natiui tate/ . 13 4.d. r 49* 
& f.82., .i.9o.5¿ 1193.d.r 3 8.0rt4cum j ^ h -
dore duplícls innocen t i í e /1 ó 7,d.óo« N a t r 
uitas Bcatse Mariae ignorantiam peccato? 
runvS¿: híereticoruni tenebras dlípulit j f. 1, 
d. 5. Beata VIrgobenedidaantequam ñatdj 
í.5.d.3 4« Ad Imaginem Cbtif t l efnda, f. 7. 
d.5 3 .Chní lusfecí tcam principaliterad ho-
norcm í u u m / . 1 i.d.80. Ex quo nata eft pec­
catorum ubi reconciliationcm affumpút, f. 
^ 8 ,d. 13 .B.VIrgo rpeciale opas Dei, f444.d. 
x 3. Natiuitas Vírginis dícltur afeenfus j foL 
47«dub,42. B. V i rgo in Natiuitate maximé 
honoranda,f.84. d. 97. Dies Nat iu i ta t i s ío-
lemnís propbetarum oraculis prxíignara j f-
8i- .d . 98. CelcbrandaaLaicis jCler icIs^ 
Rcligioíis)f*84.d.99.FuIt tetminns legis,6¿ 
ini t ium gratt.T!/oL99.d. 13o Data mundo m 
vlt ima mundi cEtate,fol.i03»d.3 9 Fuit finís 

• dolorunij í i : In ' t iuit i confolütíonunijf»! 2 9* 
d . 139. AnteNariultatem Vírginis regna-
b:.t mors/ed per Marlam fuffocáta/. 18 5 .d . 
102. Natiuitas Vírginis omnem Inchoauit 
íolemn!tate!-n,f . i9ó*d.i 52. B.Virgoin í i ia 
Natiuitate d*rsipauit nebulam triíVuix, foL 
197- d . 15 8. B. V i rgo Del Fillum corporali 
Introltu pr^ccfsit In mundum/. 19 7.d. 158* 
BeataVirgo orta de tenebrofa finagoga tan-
quarn Inmcn/ol. 21 ó.dub. 7 9. Vfque ad Bea* 
tam Virgínem durauitnox^quam Euaintro-
duxí t i fol . i 3 7.dub.2. Natiuitas Vírginis líe-
tificaült Angelo? dolentes de perdirione ho 
m!num,fol . i49.dub.6 . Vírginis Nit luitas 
vtlllsanimahns Purgatori) , f . i . dub. 7. Q'ut 
nata eft ahonis ? fob 107. dub. 2» Cui orra á 
ir.allsíibi* De ludáisIncrcdulis orta non In­
crédula , fol.r 70. dub.6ó. Ni taproiu! i l s i5¿ 
peccaforlbus, fo l . 26 7. dub.7 8eMna Beata 
y i rg lne íubi ia i i t a cft CororJs, ^Sceptris, 

fo i . 3 3 <>í dubí 1S 3. Nata muttafcon 1 profii^ 
dit)fol.2 9.dub. 14. fol. 7 8. dub. ó 9 «fol.!. dub. 
7. fo,'. 171 . dub. 6 7- Nata cum fanditatis 
ípI cndore, fol. 13 3. dub. 14 6. fo1.8. dub. 5 ó• 
ío!*3 i.dub 26.fol 47.düb.43. foLí 79.dub. 
8 8. Orta de genere iudseórum , fol.8 S.dab» 
11 S.ífaiíE 1 i.to!.204.d. ?.9.Natiuitas Bcataí 
Vírginis diaboioformidabilisaf. 3 7*d.6*füL 
ióo .d . so . 

NÁtimtds Chrijiii 

Sreriles pepcrcrunt,né íimuslncredull cum Vi-' 
dwLÍmus Vi rg incm parientem, foL 15. dub. 
107. Paitus Virgínis gaudlum attulit vn i -
uerfo mundojfol. i 5. dub. 1 *4, Gefsit Beata 
V i r g o viecs naturíE humance In fcedere in» 
ter Deum,S¿ homines, íoL2S.d.4. Pt'r Bea-' 
tam Virgínem íalusnobisimmií]a,f , 3 4 . d . 
1 r« Be.ua Virgo Sol ídir ir- Natiuitate Filifc 
f . i 9?,d i ^ So Valdc InetFabile quod D j p s ex 
mullerensfci dignatus e ü , f 24 S.d.i. Chri - ' 
ñus aílumendoform.v.n v i r i , ^ naícendodsr 
foemina \ rrúmquefexum honorauit,f.250* 
<i. 10. D ;um decebat quod non nhide V i r ­
gine nafcererur, fol.2.5o/d. 1 í . Tres mlrabN 
les nafcendifpecles operata cft Trlnltas,f . . 
5 .club.40.41 .Omnls creatura per G h r i l U m 
principatum obtinuit jfol . 13.dub.9 5. ChrW, 
íf i N itluitas omnes alias prscellit,fol. 8 S*d; 
119 Chrií iusmíraculofe natus, fol.95«dab. 
15 8. Cariilus natus de Vii-gine^ alij de maJ 
llere CGíTupta,fol. 114,dub.?.3.Pulclira Bea­
ta V í r^o Iñ Glir i í fIN irlultare, fol. 13 4 dub* 
149.. Glorlncata In GhndI N i r i u i t a t é , fol* 
15 i.dub. 15.Per Beatanl Virgínem íiñ't(i;n 
bellu.n ínter D e u n i i . ^ hominem, homl -
tíem^AngcIum, corpus 3 Scanimain yfoU 
171.dub. ó 7 . Chrldusfecuudum Díulnlra-
tem absrerno de Parre n - tus eft fine M a -
treun tcmporcfecundunvhuirianltatem de 
Matre natus eft fine Pa t re /o l . 201. dub. 9* 
Natura FíHj n^fcentis coaiprobataex Vir-» 
gineifol . 203.dub.16. Ghriftusnon vni,vel 
nlrerl,fedlnfalutem omnium 113 tus, ífaiáe 8¿ 
fol.202.dub. 24. NatoChrif to corpus V í r ­
ginis refplendu't íicut Sol̂ Sc nox fada eft v t 
merldics, Ifa'.t 8.fol. 203.dub. 15. Ghrif t i 
Natiuitas nuntiata per mtiit03,fol.?.oS.dab< 
4 4 DomlnusortusfupcrBcatam VIrg ínen i 
fpeciallfsímé íabundantifslméídignifsiméi 
fol. 217* dub. 84. Beata V i r g o Stella In Na­
tiuitate Filij,fol.2 8 2.dub. 14.FilIus Dei m í ^ 
fus cum pienltudine granarumjfol.3 8. dub» 
10, Natiuitas Ghrifti diabolum deftmjtlr> 

• f 49.düb. 8. B. Virgodeíiderabr. tvidere FI -
\kfm natumjfa'e 8.f.2,o3.d.i5.FURís Dei la 
Natiuitate noblfcum participault, á nobls 
d: ferepunt/ 3 oi .d.6 5 .Naturalis fu't produ-, 
d i o íéíü ex Virgincfo! . 3 o 4..d. 70.Nat*u?tas 
Chrifti partim fuit miraculofapartim füh nal 

S i m 



Index Rerttnf 
tura' ís j £ 3 1 5 . á u b , 148. ChnftusIn dccimo 

. nienfcnatus cftjfH-fíHitcr Beata V i r g o Ma-
r h j f. 147«d. í o.-Dominus .lefus natus de Pa-

. r rcíubfí ínt la l í ter /deMarremateulal i ter jde 
i p l rií u SanÜo.poteiitiaiiter»f, z 5 o. dub. v i . 
G.\udiumV;rrg¡nis in Natluitate ChrUiijfol. 
z i o , d . s > f . i 5 . d . i n .Pe fo i a pura,& Incor-

Jrupta Virgipv n a t u s / . ó S ^ d ^ o . f.83rd.93.ff 
2 5 8.d.43.f.3i.d.5. 

Nawra Humamu 
Natura humana per Beatam Virginem fada 

cílquafifortiSjf.S.d.s 5. B, V .demalía .natu-
. rae bu rnan^abfírada, (Se íeparata/. 101 .dub. 

25 . Dua: natura; vniríE credente., & confen* 
tieure Beata V i r g i n e / . 1 o r^d . ió . 

Beata V i r g o In Nazaretli concepit Chr i í lum, 

Beata V i r g o In dlueríis neceísíratibu^ auxllía-
Siféif.ióS-di-iLvái. Omnes congreganrurad 

ü c a t a m Virginem per deuotionem > & ne-
^ c í s i t a t e u i j ^ í 7. dub.87. Chriftus Beataai 
Virginem prouocat ad íubueniendum m 
neccteitatibusjibl. Beata V í r g o o m n i u m , de 
í ingularlum neccísitatum •noflrarum feiee-
tirsima, f . i ó S.dtS 3. Necéfsltas Deo propo-
nenda j f , 3 48. d . i ó . In neceísitatibas debe-

i pius re^urrere ad Deum j Ibl , d . i 7. immire -
xlrorsaliorum dcie^lbus ad pietatem non 

• • mouetur /348 .d , 1 S.Chriílus íubúenltcuin 
homo neccísitatem cognofclt j f 3 49. d.2 2. 

. I n nccefsitatíbus nobis patrocInat6r/-5 S.d^ 
i % Beata Vi rgo Materplc adíuuans Ii.rneceí-

Í i t a t i bus / . i 82 .d .9 5. 
Niius'* 

Niíus omnes exltusfucs reuofcat cum Sol tran-
íit peí Virginem, cum autem Sol Ingreditur 
libram^totus Intra rlpas fuas Nüuscoliigi-» 
t u r / . i 8 9.d.i i 5 . 

Nohilitas* 
Beata V i r g o habuit fummam poñ Deum nobi-

]irateai,fa 13 7.d. 100. Per Beatam Virginem 
jgnobilis peccator nobliitarur 3 f. 158- d.44. 
Kihi lnobil ius poft Deum Beata Vírg lne , f, 
282,d* 14. Beata V i r g o pTreomnibusproiis 
nobiHtateg[onficata/.3 To .d.93. 

Nom¿n Vrrginis. 
Komlnatur cum nomlnanrls vtlll tatej f.3 á.á» 

7«NomInatuni ab Angclis 3 luftis, -Sépecca-
toribus, f.54. d^ 3« C ú t n o m e n Mai-ia: pont-
tur In Baptlfmo mulIcTlbus?f.92.d.i 42 .No-
nien María á tribus muÜcrlbus deturpatum» 

dium péccatí^foí. i lO.déS.Nomcn Vírginis 
ptíedicatlone per to tum mundum difufluti^ 
ibi , d. ó. Angelí deiiderant audlre dulce no-
men MarIaeXant.3.verí .ó«tol . i 1 4 .düb .45 . 
Adeod i l ec t aá D e o , quod mult ipl ici nomi­
ne appellatur,/. 1 2 2 ^ 9 7 . Nomen Virglnis 
iJiefrdbIle/.221 .d. 101 .Sub n e m í n e Virgmls 
María? orationes defcrcndíEDeo,fol.2 7 u d . 
102. Nomen V'rg 'n ls non ardet Ch:.rianea 

^ore proferre, íbu Dignitas V irgini^ aníunv* 
tlatur Crx nomine 3 íb l Nomen Virglnis non 
eftproferendumjniíi magna ex cauía/*2 S<$, 
d.27.Q¿íanto maigis nomen Vi ig in i s dlUia-
turirantO Jiiagisglorlacitis augetur/. 11 o á. 
6. V i m habet ad metum j & pcrtuibationcm 
-cxcludendam , f. 282.dub. 14.6^ ^ . Ñ a m e n 
Vírg in is inclinat cam ad noftram neccíska" 
t c m / o l . 2 8ó .d.2 8. Gratia plena nomentio-
lítím Vírginis^ ^ 2 94. d.47. Pcrmutati-oco-
minls pcrminatloncirrílaius.íigtirat 74 
d.5 4. Nomen Virg'iiíis noimm gratia plciia^ 
ibi .Tantír cxcellcntia: E«VIfgInis r.omej^jVt 
pr imum locum nomen lefusjfecunduni ivla 
r l s babea t / o l . 2 94*cL47. B . V i i g o adeo abí-
conditaítS¿ claufa In domo,vt nulíus eííet ho-
'mo.qui eam nomine proprlo agnofeeret, f. 
2 9 5. d.47«> Nomen B. Virglnis illurninat l o -

, -tclleüum^bl.iLuftds Indigimmfe iudl'rat no­
men VIrgims proferre/.j 42^ .202 . N o m i ­
ne V'irginis i nu oca t o mors f u g k 5 7.d. $ i . 
Nomen Vírginis poíl nomen Filij tiowien 
fuper omne nomenjf. 3 ó 9*d. s.ln nonjíCiC B. 
V i r gi n I s o m nc ge nufleft Ir ur coe 1 e íiiu m, ter-
Tt ftíium,&: Infcrncrumjbijd.ó .Diaboius t i -
met nominis Virglnis inuocationem af.21 • 
d»5.f. ? i cd ,2 7;f. 18 z.de 14*f 134«d. 15 0 .N0-
menVírg in i s arma-contra diaboluni.,diabo« 
Wm fugat, f. 140.d. 173 .f. 179.d.88,. N o m i -
nisi nterpretat lo , f. 25 2«d«2 o. f, 2 s 2«d.:i 4 . f i 
13 5»d.r 5 2.Nomen Vl rg in i s íummapur i t a -
te colendutsM nominandun^f. 91 .d. 142.fi 
3 3 4«d. 1 So, 

Nubes o m n í u m Imprcfslonum cocleflJumruf-
cept juadefaci r ! / .206.d .3ó. Solaris radij ín-
-corporatiua, f«20ó« d,3 6. C a l t / m mit lgat i -
uavibl.Laborantium recrcatiua, íbl. Terram 
foecundatjlbUNaturaliter non elt lucida,qu9 
lucida eñ fopra naturam eiu$eí l / ,2 72.d. 106 

, Terram foecundat, íeftum temperar, he i l lu-
-minat /^ 72.d«io7» ProphetíE, &: Dotloreft 
nubes, &:cur/ .212.d,62. 

f . 92. d. 142. Nomen Marlícangufíias relé- Aüt iquus ritus nuptiarum quo marltus fe, ,V 
u a t / f To8.d.5. Ex nomine Virginlsíalus re 
fandírur hom'nlbusj f. To9.d,2. Nomina t io 
huiós nominis accendit ad amorem.,f. 110. 
d^s.Inuocantesncmen Vírginis non poííunt 
cap! a diabolo^nec dlu tener!/. 11 o.d.4. No« 
men Virglnis inuocatum extinguit incen* 

vxor mutuo emebant, fol.65«(i 14.Chriftus 
íua prnsfentia nuptias confecrauit, €3 oo.d. 3. 
f*270.d.'96.In vtero Virglnis nupti í tdlcate, 
proquibusarrhas acceplt SpiritumSanduai, 
f .3oi.d«6 s.VIrginitas nuptíjs prxfcrenda/e 
2,80'd,ó. Mater, jjc FUius v o g u í ad nuptía?, 

£34í>» 



N o t a b $ l m m % 
f ^ 4 6 . d. 8. B.Virgo prlusvocan, quam F i -

i l íusadnuptiasjf . j 4.ótd.9. Mos antiquorum 
vocarc honeftlísínias matronas ad nuptlas,f. 
347 .d . i3 .B .Vi rgonona íperna tac f tcama-
Hum Intereíl'e celebrltati nuptiarum, ibi .Fi-
líus adfult nuptljsj, quía Matcr iam aderar^ 
f.3 49 .d . io .Cum beata virgo dicitur coníux 
ioíeph nuptiarum celebrarlo declaratur,f' 
Z56.d.3 S.Mirabilia Dc i in nuptijSj ybi vinu 
defuit comprobata3fol.3 4-7.d. 14. B .Virgo 
prxfcicbat quid fadurus erat Chní lus i ia 
nup t i j s / j 5 i . d . i ó . Tempus Incarnationis 

mirerlco.rdla; dulcedíne petfuriiSjfol t z^.á. 
i 2 8.0culi C h r i f t i ^ Virginis in humilcm 
refpiciunrjib'bd. 119.Impoíiibileeft quod pe 

| reatquem refpexf rit B.Virgo,fol.50.d.2. 
Ojferre* 

Quod Deo ofterimus per B. Virginem ofFeren 
. du.mJf .77.d .64. f .27.d . i . f .9ó .d . ióof«2oo. 

d.3»fol.262.d.5 8.B.Virgo Patriobtuiit F i -
llumjquem ab eo accepcrratjf.s 2 9.d. 1 ó 3.B. 
V i r g o non tenebatur íecundum iegen^ ad 
oblationem facrificijjf.3 3 o.d. 1 ó 5. 

Offend ere. 
tempus nuptiarum,f«3 8>. d.43^ Indic A n - B. V i r g o comminarr íx omnium laidentiutn 
nuntlatlonís nuptla: cclcbratar^ 7.d.8. 

O 
Ohedientid* 

I n obedíentla Eux triplíci maledidione puni­
r á / . io«d. 7 4.*B*. V i rgo Reiigioíisdat i legu-
lam obedicntÍ23f95(í.dai 7. B.VItgoobcdie 
tía munitajf 7 i .d.42. Mediante obedientia, 

ñdeconcepi t Filíum De!,fÍ74.d.5 6. V e -
lox beata virgo in obedientia/. 133 • d«i 47 . 

. Obedientia virginis purgauit inobedientía 
Eua:,f. 179.dt8 8.Obedientia B.Maria: 3 fol . 

* I99 .d l ó o . O b c d i e n t b Virginis,qua aííen-
íit Incarnationiomni íacrihcio maiorsfol* 
2 3 8.d.4cObcdiiint mul t i in cisjquaíibi pla-

íemos Chrirtí,íbl.5 ó .d .20,Oifenra illata ab 
amico^bentf ic iaro dolore dlgniísimajfol. 
62«d.3. Oleam. 

Ludatores oleo corpns perungebat3f. 11 o id .4 
Proprictites olei N o m i n l B. Virginis adap-
u t ^ f . i IO.d.2« 

OllHd, 
Olma canaeft/. 171 .d.67.Comamferuat din , 

f . i 7 r . d . 6 7.FoliaoJiu£efanaiic cancrum.fbl, 
171 .d«ó 7. Viret h y e m e ^ asftarc, f. 171 . d. 
6 s.Frudum pinguem facit in hyemef. 17 í] 
d«67. OmniSé 

B«Virgo communis oninibuSjf.2 7.d.8# Beata 
V i r g o in medio Eccleíi^ communiter ad 
omnes fe habcns,f.2 3 ó .d .ó . 

Opprcbrium. 
ccnt,f.3 07.d-7SeObediensplusíacjr íqi iam B . V i r g o tul i t Qpprobrium áconIugatIs ,ávl« 
tencatur f a c e r é / ^ 2 8.d. 1 óo.Chri í lus peti-
uic á Patre íiberari á morte meritis, $c obe* 
dienti Mari.x,fol.8(3.d 112.Humilítas V i r ­
ginis íimul cum obedientia,^!. 13»d«97.Fi-
Hus facit quidquid el Mater pn«cipit> f. 14 j . 
d. 185, Objefutam* 

Sonílificari debet^qui beatam virginem fpecia 
l i obfequio profequÍtur,fol.3 S.d.S.B* Vi rgo 
obfequia gbi impenfa, feftinanter retribuir, 
fo'.s 3.d.4. P rop t e rmin imumobrequ íum, 
quod beate virginvimpendimus, infundir 
nobis gratiam^^ mifericordiam, í .60, d.2. 
fol.3 77.d,7. Commoratur beata virgo ín­
ter perfeueranres in eius obíeqiiio>foL s 9ed. 
124.B.Virgo Filium fuum mundi obfequio 
mancIpauIt,f.307.d.8o. Obfcquium quod 
prícftatur beat^ v i rg in i , pr^ftatur, &L Ch r i -
ftoJf.3i3.d.i04. 

Ohumhrdtio, 
Incarnatí o Vcrbi dicitur obumbratlojfol. 3 02. 

d.ó9« B.Virgo fine obumbratione Spíritus 
Sandinoi ipoíTet iucem diuinam fuftinere, 
f.303.d.69. 

Oculus. 
B.Virpio incedebat modeílaúV cornpofita dc-

mlfsisoculis ad ,:erram.,íbi.98.d.5»BArirgo 
proreglt nos mifericorditer rtfpicicndo,íóU 
19í .dub . 144.B.Virgo r d p i d t nos refpedu 
luftitíae quoad dsmones, dría., peccata,fol. 
i P i . á . i 44.Refpectus Viiginís ,pictat¡s , Se 

d u i s ^ vlrginibus^2 8 i . d . 1 d 
Opnsi 

Perfeda confumatío operum Dc i fui t ln Bea-̂  
ta VírgineJfol .5.dub»j4.0pera gratiaefeclt 
Dcus in B.VIrgine , per quarfuerunt omnía 
reperta, f. s.dub.3 ó .B.Virgo in o p e r e n o ñ r g 
falutisad'uuit Chriftum, f«7.dud.5 i .&c 52« 
Deuotus Virginisjquod ei credit complace­
ré opcratur5f.i S .d.ni .Exci ta tadoperan-
d u m i f ^ i . d f c i ó . Quali tercoramB.Virgine 
homodebetfegerere, f.5 i .d.52. Coram Bc 
Virgine nonfacienda iniqua, ibi . Bonorum 
operum mult ípl icat iofrudus humilitati$,f« 
13 ó.d. 15 4. Opera B.Virginis accipienda In 
exemplum,f . i 87. d . i o s . B.V.aggredieba-
rur ardua,&: tolerabar aduería, f.46*dub«3 3. 
Habuit fbrt i tudínemin operatione ^Ibi. Pa^ 
rrocinio B. Virginis ad bene operandum in-' 
citamur,f. 5 2.dub. 1. Exemplo B. Virginis ad 
bene operandum incitamur , i b i . Pret ioí ioc 
eft B. V i rgo cundís operibus corporalibus, 
&:rpírmialibus)foLóo.dub.4.B. Vi rgo omne 
opus dirigebat in Dcum, f.ó 3. d .6. Chantas 
reddidlt eam promptí fs imam adbeneopc-, 
randum,fol.91 . d . i 3 o«B. V i rgo nec confen-
fumjnec malum opushabuIt,f.i 46.dub.2-B. 

. V i rgo occsltauit opera foa > noluit ea narra-
r i . f . i 49.d.20.0perabarurfecundum d o d r i 
nam Chrifti, Se grat iam,f. 17 4.d. 7 3 .Promp-
tiísima ad bene operandum>f. 19 8.d.i 5 9.B» 



V i r H n ^ feruiensabundct In ómnl-o|:crc bo­
no, f.- o i .d 8, Bono opere proxinuis piono-
c:>uir iuI c r.uiationem virtutls, f . ioz.d.12. 
G \ \ r\ ¡ clU-ci intetuentu Be.;t.T Virginis ad 
jPcüin arccndimt}í.2ó2.d.5 B. Virgo pius 
oiiir.ibus eíe.riuit ,ó¿ritiuk iuí l i t iambono-
n ¡ m opcrum,í'.2 6 5 A.6 P.OperaDIuina pr^-
ponenda humanis, f.2 70.d.94. Angelí nun* 
tiabantDeo opera B. Marisc j f . i S.d.i 30.B. 
V i rgo non ¿Ó opds hnmanum/ed Dei,í«i 6. 
¿.4.2.tÍ44,d.2 5 ,í .8 9.d. 12 3• 3 5 2.dnb, 3 6\Ím 
195. d* 15o. In operibus nortris non iaus hu-
inana>íed Deus quitrendus > Ecclc í .24 . veril 
a4f . i42.d.5 i* 

Oratio* 
JMojfes orabat vt peccator»Beata V i r g o vt ¥1-

ilu roror,6¿ M a t e r j í i i ó , d.3?. Anteqnam á 
i;obis oretur^pro nobls orar ,f .40.d.8.Grat ía 
difuííá in orationibus B.Virginis,í ' .73.d.48. 
Per B. V k g i n c m oratíones ad Deum díri-
genda^f.79.d 7o .Maximé deleítatur FIlius 
cum B. Virgoorat pro nob i s / . i 17sdübs4i . 
Orat io eius valde Deo acceptaJCanu3 .ver. 
6. f. 116.d. 5 2. Orado Virginis tfñcacior ad 
Pii ium inci ínandumí f . i 2 8.d.i3 7. O n t i o -
nesB. Virginis cor Filij vulnerant > & pun-
guncf. 141.d. 17 5. A l i i Santti orando ímpc-
trant^rcdB.Virgoquafiquodam impe r io / . 
fi45.d.203. OratioB.Virginisfugatdacmo-
m s j % 17 9.d.í 8. Orat íobrepis m vetbis,fru-
¿luofa> f. 17 9. d» S S. O ra t ío frequcns/ibl. O ra 
i lofrucluoía nafdtur ex cognitione propris 
'nfirm;taTÍs,,ibí.Oiatío íit breiiisdiumilis,^ 
íduciaiis^ibi. Angelíoí íerunt B.Virghi i no-
fíras orationes, £ 18 9. d. 117. Oratio V i r g i ­
nis ínferuore chariratis/.i 90,0,1 óo.B. V i r ­
go oranda5vt Chrillus coníumat cmnia con 
íumenda In nob;s,irai.8sf.20 3.d.2 7» Ab ó m ­
nibus B. Virgocmnlhoraoranda, f .215. d. 
77 . Cbri í lus audit B. Vlrginem pronobis 
orantem3f.222.d<5. QuandoailjSa.ndinon 
pcfiunt Impetrare á Deo., Beata Vi rgo quaíi 
v io l en tao ra t ionc impe t ra rá Fitio,&zz$}áa 
22. Pro B, Virglne nobis data ad interceden 
dum gratis Deo agend.ie3f.2 42.dc2,Süb no-
mine Mar i» orationes deferendae Deo j f o l . 
271.d . 102. B. V i r g o orabat InabTcondlto, 
guando Angelus ingrefius e[l ad eam,f.2 8 3. 

' <\.i9.Ali) dicuntquodlegebatlllud Ifaías7¿ 
Ecce Vi rgo concipict,Ib).Oratio pra:uia om 
nibus operibus B. Vi rg in i s / . 3 08.d. 8 4.Mag* 

Index Kcmm 
delude FIlInF/ol. 1 f . d . i 3 P-.B.VIrgo ftatco-
xamDeoad orandii-m/.42.d.3X5 8.d«9.&: 
d . i t. f.74.d,51.f.91 .d. 13 4» í"-122.d. 1 o i . f . 
3 95d.i7. f.i"56.d.33»f.222-d.4«t.226 d.22. 
Omnes debent in confpetki Virginis Pare 
feruIendo,quIa In ccnfpedu Dei ftat pro no-

- bisorando/.224.d.lo.Nullusvemtad Chr i 
í]r.m5niíi B. V i r g o íuis precibus traxcrk etim 
f . i i o . d . 7 . 

Os, 
Ore peccantibus minas ladat BominuSjf.202,1 

d. 11 .B. Vi rgo os Patris, f. 15 3. d .21 . Ex ore 
B.Virginispepcndltíalus Fllioruai Adam/, , 
jG) .d*7ó . 

Ordo. 
B . VI rgo habult ofnclum facrIs InIt1atornm,to-

t a l i t c r áDeoord Ína t a , f i o o . d . i 5. B. V i r g o 
clomusfraternitatis in qua FIlius De lo rd i -
nem,&: habkum humanl^exieríslndnitjtol» 
2 3o«d.8. 

Ordo CiJíevctenJíuM, 
Ordo Ciílcrcicníium abundans vlduallbus, & 

viris Rclíg: cílsf. 191 .d» 12 5. 
Orde Prcediearorum» 

B. ^rgofra t res ü rd in i s Pr^dicatorum often-
dit tenere íub chlamlde fyé protedionis sf, 
182, d.96, B, Vi rgo Maglftro Raynaldoha* 
bltum Ordinis Praídlcatorumjqucmfci ict , . 
o ñ e n d k / « i 8 2 i d . 9 7 . 

Origa. 
B. V i r g o orlglnem traxi tá Patriarchis, P.cgi-* 

' busj&c Prophetls/. 8 ó-d. 113. De iudacis na-
t a / « 8 S . d , n 8.A Patr ibusant lqnisorigineín 
TraxIt / . iS7.d. i 10. Chdftas, & B.Virgode 
cadem radiceoriglnem ducunt/.205 .d.30* 

oflium*. 
B.Vjrgoofl ium In Ecclcfia,'qua: mallgnls obfi-

í t l t ípkl t íbusj f . i 44.d. 197. B.Virgo oOIura 
per quod ad nos Ingreflus eft FiUus'Dei,ibk; 

Tdcificusí 
Pacifící dlcantur5qul motus aninn n t l o n l Tubif 

c lunt / . 2 6 ó . d . 7 2 . Paci f ica t lof iu t inB.Vír-
gíne fuper omnes/.x ó 6.d.7 2. 

Pdlmd. 
Palma femper feruat v l rorem/o l .93 .d. 144.S. 

Gabriel mlífus cum ramo palmas a d B . V i r t 
ginem ante mortem/.2 2 3 .d, ^ 

Pdnni* na humilitas Maricpetentis á Sacerdote, vt 
oraretproea,f.3 3o.d. i ó 5 . B . V i r g o a u t I u - B. VJrgofcaimportabat pannos lIneos,&:la-
be tFi l ium,autora t Patrem propeccatorl- neosquibusinuolueret infantcm,fol.325.d. 
bus /o l 3 72. d.4. B.Virgo femper exaudltur 
prc íua íeuerentiajibi.BeataVirgo per míni ­
mum obfequlum, quod e¡ Impendimus re­
fundir nobis lumen granar, & mlícrlcordlí t , 
f.377. d, 7. B.Virgo In orando pro nobis i n -
defefu j f .a 5 9 . d. 1. B.Virgo prius cxoraüda 

.325. 
150. Magnus dolor Virginis Filium pannls 
inuoluentIs)qu*a cogkabat quommodocru-
(Ifigcrctur, i b l , d . i 52.B. V i r g o perfeipram 
Fil ium pannlsInuoluk, nec pafla eft quem-
qnamlmpurls manlbus corpus Filij contln • 
ge rc / ib l jd . i j j ^ 



2Jotah i l i t4m> 

BeataVIrgo precibus,^ ment í s pla'cat D o m í -
nunijf.s S.d.i i .Airumptaad piacandum Do 
mii ium, ibi. Stac coram Deo ad placandunl, 
U ^ i A . i . B. Vi rgo placat Dominum > impe* 
trat pacemifaturltatemjibertarcni-.f.z 2 3 -d. 
ó.Fidelius, &; potentiaiius quam aiij Saacti 
occurrk Deojf.216.d.81» 

Placeré. 
B. Vi rgo non homíncinj redDGiim qüáertbat 

p laceré , ^207.d.3 7« IntcrccfsioB.VIrgíñís 
placer Deoplufquani ooinium Angclorumi 
&: Smiítorum, f.3 8. d. 12. Placuic Deo exfi* 
lentíojícd magis dkenscEccc Ancilla > f.7 3» 
d.48* 

PlatanUSm 
Blátátius exteríus refrigcrat,fol.T 7 3 •^.72.. A r -

bor fterilis ílmllls v i t i , f . 173. d.71, Ptatanus 
arbor mollis>^ tenera5£ 17 3.d.72. 

/ drtus Virginis. 
Partus Vi rg ín ' somnem calcauit vuuitem día* 

bolíjfol. 9.d.6 5a Partus V1 rglnls ímmunis ab 
Eux íiialí'díodoDej f. i o.d.7 5«Partus Virgí -
nis gaudium attulit Viúnerío mundo , i . 15* 
¿•114 . Partus Virglnisfcdix nobis,G.d tna* 
gis B.Virgini,foI. 18.dB 13 5' B . V i r g o D c m i 
parere merult ,qüia virginiíatem non ainíf* 
í]r,foI.5ó»da 8»Mulrní pepercrunt Diíces3.S£ 
Fvcges ipfaFíUum Dei/ibi. Par tüB.Virglnis 
Angélica natura reparara, humana rcnuvM* 

" ta,!nfenorliberara/.io8.d.22,. Püftpartimi 
honorata ab Angelis,-5£ hornui íbcs / . 14.1 .dé 
178.1n hyeme peperit SaliaatoreftT>f. 171 .d 
67.Partu virgíneo enixajlíaiae 8. f.a o^dub» 
2.8. Salurem ,(S¿ iuftitlam cüm Cbrífto pro* 
dnxít , ibi . B. V i r g o s obftetricis»^: genítri* 

. cU (ibi ípfi exhibuít clientelam in parlé > fo!. 
i 2 o . d . 100. Dúplex partus Virg in ís , vnus lu 
c i rne j&a l rc rmrp in tu ,piimus plenusgau-
dio/ecunclus d o l o r e s a m a r l t n d i n c í ^ i 1 # 
d. 1 oo.B. V írgo peperit íine dolorc, íed iux ta 
Crucem parturiuir3f. i2i .d. i03. Parturluit 
fumme condolendo In paíslone F i l i j , f.22 2. 
d . 104. B.Virgo honorata á Deoineius par-
t u / . i 5 líik 114. B, VirgoUnmaculataante 
partum^in partu,^ poñ partu, f. 4 i . d . i 3*B. 
V i r g o Deum geftura, &c parítura era t , f .4 i . 
d . i 7. Expedault partum rum gaudio, f.72* 
de 46. B. Virgo Soíem íüftitls mundo pepe­
r i t / . 13 ^d . i^P .B^ Vi rgo luxta Crucem nos 
genult,¿<: peperit Fil iocomoatiendo,ibi* 

Á Partos B.Virguiis omnem tranfeendír I n -
tcllefíum humanum/0I.22 5 .d. 1 s. B.Virgo 
vemm lumen nobis efFudIt/^3 2.kd.i Q.Ta-
lls congruebat VIrginis partus, vt non pare-
ret mfí Deum/ol.2 5o.d.i i .Pár tus VIrginis 
celatus diabolo,f*2 51 .d. 15 .Partus B.Vi rg i -
nlsexpeítatus,f.2 5 3.(í. i s . B i V I r g o e x q « o 
fulr grauida radü fplendorís procedebant de 
facie íua máxime iuxta partuai) f.z $2Aéz6ñr 

Voñ partum non perdídit homlntim foc!62 
ta tcm, vnde viíitata á Pafloribus, & Regí-
bus, r.2 8óad.2 7. María Vi rgo aute partum, 
in pattu,poíl paftum.fcL2 8 9.d«3 3«B.Virgo 
í jnecorruprione concepit í In í'olacio poita-

1 uir,&: ingaudio peperir, f.2 92. d . 4 í . Partus 
Vírginis creditur ex miraculoíb conceptu 
S. Eiiíabethv f.31 8. d* 108. In partu Virginis 
Hulla Interfuit obftetrix/.^ 2-4.d»i 44.B. V i r ­
go in extaíl contemplationis furpenfa, In m o 
mcntOj & Ictu oculi peperit Filiumif.31 $ .d* 
147. Partus VIrgínis nihil habuit immun* 

'diurMbi.Peperit natural! via/ibi.B.VIrglni irt 
pafsione Filij reíeruatl dolores parrus-j. 3 3 í . 
d. 171. B. Virg in i nihil profu'flet partus niíi 
valde bona, íidelis fuiíi ct. f. 3 44. d. 211. B* 
Vi rg in i non plus dolor Is partus ciusintullr, 
quam infere alicui cogiratlo paricndUf» 3 8 5 * 
d,3 8» B.Virgo parturiuk quando Filtum v i -
dl t pendencem in Crucey.bljdeS 9« B.Virgo 
abftinentijsjac leiunijs^orailonlbus caftigata 
tanto partuíe dignam fecít, Ibi, d.40. Excel-
lens in parru,f«i 54.d.2 7.BenedidIori>ígula-
rís MariíE VIrg in i s , quod nec fterilis mine-
rer^aec cum dolorc pareret/. 11 .d«7 6»Gen* 
tiles conuetí iad fídem per partum Vi rg in i a 
f.84.d.95.Partus VIrginis fine dolore/ . 15 • 
' d . i 1 r.f*20.d. r 40. f .ó2.d.26. f.221 .d . ioo /» 
3 2,3« d . 143. Vlrginiías B, Mariíé in partu 11-
i ^ f a / a . d ^ s . f . i i . d .2 .£29 .d . t 5. f 3 2.d.5 f f j 
6S.d j i(*f.ii3«d^ 105. f,124.d. 107.f.i 784d. 
84. f. 194.d. 14 5. f. 106 .d. 3 ó - f. 21 o. d. 5 4.B» 
V i r g o Filium funm de fe íbla protunt/, 108. 
d.s. B«Virgo fine naturaliám Isrísíone pepe­
rir Saluarcreis53 f.22 i*d*io3. f.23 i . c i . i o . Sk 
V i r g o fine carnis an^aOia concepit &¿ pepe­
rit .f. 13 9. d. í 6 4. B. V i rgo peperit fine opere 
vIrLf.213.d.66.f.2 3 9.d. 1 .f.3 2 3 .d. 143, Val* 
deIncíFabÍIe,quod Densex mullere nafci dig 
natuj; cft, ^248. d. 2. Vidc Conceptto C h i j l h 
Virgini t4s% 

Pcifsio, 
B . V i r g o in pafsione Filij habuit fortitudínértí 

fidei cum fpc Rerurre¿lIonIsJfole2 9.d.9, B. 
V i r g o in pafsione Fili repletaamaritudlnCi 
f.3 S'.d.i, Ccnfideratlopaísionum Fil lmag* 
nnm pr.tftabat Vi rg in i dolorem, fol.? ó.d. r . 
Gaudium quod habuit íalutata ab Angc ld 
!n pafsione Filij verfum eft in l udum, f. 48. 
d. 5. In pafsione Filij emergebant gemítusi 
fed reprimebantur erumpebant láchr)'rnKi 
fed easreiiocabat,foL77.d.66af.5o.d.i.Nul-
lam confolationem habuit In pafsione Fítlji 
f .&o.díih.78. Pafsio Chrifti valde fenfibilís, 
quladclicat]fsiraus, f .ó8.d.3 2. Filiuspéríule 
á Parre a morte faíuari mcrlrií. 3 Se obedieh- , 
t i aB .V i rg in i s / .Só .d . 112. Paííaeft iníplrl-
tu .qu^Chr i í ius íncorpore^fo l . i 1 i d . i i .B. ' 
V i rgo magnam pafsíonem pertulit prc ocü* 
lis habens tormenta Fiil;,f. 112.dubéi 6. Me­

mo* 



Index Rertén 
. ir.orla palsíonTs F*ni volnerab^rur Wkgo 
. Marinjibistu i '/•Ordineai Dominica paísio-
, Jils B.Ví igc docuit Buan^ciinas^ti i i S A 7 1 
, O r i l í u s in (ua paísionc B. Virglnemcon-
fbi-tauii: rpcclali robore^nc pi:^ dolore viram 
tfiiaLcr, f, 115. d.3 3. B. V i r g o loca íaocta, lu 

1 qiiibus f lilus paüiis facrat d.enoíc percurré-
batjC^nr.s.vcrf.i .f . i i ^ . á . ^ . Parsionís F l -
i i imítnrrix per aíícctuiii; g 11S. d.7 r. V i rgo 

i Alaria mirabllis fliit in paísíonCi quia Impcr-
, tcrnra>6¿ íidcs iiiibara In eapcniianilrjt: 15 i 
-da 18. Multasamarimdincs /'uüinuirIn Fil i ; 
paísloiiCjf.i 7ó .d .8o . Oínncsamaritud' ines 

, pafslonls quas Filias Dc i bibit ^ 8c ipfa bibit> 
6: q'joaaaimodo piusipra,f.i 76.da3 i.Bcata 

. V i r g o loca In quíluis Fllius paObsíuerat in ' 
^ uíícbacvt íuis coníoiaretur aíbcclIbüSjf. i 9 8 
. d. 15S. B. Virgo candida per virginítatcm, 
• íed íii pafslone Fillj fuluiu facía eff per com • 
i priísionem.f.i 77. d. 81 . Dllexit vl i l l i ter F i -
íimií \n pafsionCjf.P.d.óO! Ponderadileciio-
nls B, Virginis erga Fiiium pat ienrcnis£40. 
d. lo.Hümili tas Chr iü i inpa í s l cne , f. 68.d» 

• 3 o» Pafsío Chriíii non larebat B. Vi rg i r icn i , 
- C-iint^.vcrfíi.f.i 14 de 4 AoE. Vi rgo turbara.' 
. 5n Fil í j íuípafsioncf. i 17.d.83.& fbi.3 3 

194.. luxra Crucem parlebatur excompa í -
íiont^f.i 19.d.95. Mater amantudlmsIn Fl-
Jlparsione^qure fuerat Maíe.r dulcedinis In 

a í i i l conceptione-f.z28.d.4« Plenaaáia t l tu-
. r e |n pafslone F¡iii3ib1,In paíslonc Fillj vtclu* 
. t i mquictí maris iludibusexercira j ibft d. ó . 

Per compafsionem pafslonis Fillj jOl-?.?] In 
ünguíneíTi murara, fGl,240. d.4., I t lxS Cru­
cem non mlnus flebat píceata craciíigen-
tuim5quam af lMIonem thl > tü í . i64idc6 9. 

: Chrif tusmpaísione valdcíoucl tus íde Ma-
tre5f.z 7o..d;94.B.:Virgo íimul habult fidem, 

¡ & comps-ísioncmci'Ucifix!5t»2 7<.dci2a.B. 
. V i r g o Tola cui data cil; communlcatio paísio 
nis,Ibi.Qfadftus in pafslone habuit fummi-m 
dolorcm fecundum renfícíuam., & fummnm 
g i ü d ' u m fecundüm ínrellectíüam 3 L - i 19.d-
¿ 5 . Chrlítus fecundum potent íam Mitélie-
¿t 'uam In pafsione íu inmc gaudebar ^£ i 19. B. V ' r g o á luñls parentlbus progenlta, f. t. tvcíJ 

B. Maride liquefacía ad Illa verba: MuIIenec-
ce Fíilus tuusjbl. Stetlt iuxta Ctucem c o m f 
moriens F i l i o , f. 151. d«i 43 • Sangulne Fiiíj 
per conipaísionem rubricata > f . i 3 6. d . i 5 s; 
Nonfu i tdo lor , íicut dolor Virginis In paf-
Gpnc EiH;,fol. 5 o. d.3 eB.VIrgo commorru^ 
Chrlfío per maternum alfcdunij í" 113 -dub» 
22. Iuxta Crucem d-oluit, vtpartunens pxo 
fTlÍGj f. 143• d . i s 7. B. V i r g o Iuxta Crucesn 
vulneraba tur ípíritu > & crucifigebatur aíte-r 
cto> f$i77. d.3. Dominusfuí t cum E.VirgI* 
iie,quando Fllius Crucem ruftinuir3í.29c,d» 
3 5.Cor Virginis imagopaísionis , 8¿ monis 
V:l' j ' l33i .á . i70.BeVirgovaldciol ic i ta de 
íaluatione génesis bum:uii,f.3 3 o.d. 194.Ha-
buitíoliciiudlnem^iik: turbationem, i b i . B . 
V i r g o Iuxta Crucem expedábat mumiiía-; 
luremafol.3 5 4.d.4ó« Chrií lusln Matre ani-
plius quam in fe patl videbatur 3f.3 5 4.d.4¿>o 
País io Chrifti adeo magna, vt Matrem cius 

- -COimioucrit) ib'c In opere nolira: Falutls co^ 
mesj&coKii iu t ix Cbníi i , f .7.d,> 1.5 2. Do«, 
Jebaí deoíFenfa Del j & damn?.rloneiiida.o-, 
•rum/^Oed. 143. Amarkud íne icpleta, 
d 1 /Vndc dolor caiirab2tur>Ibi, d.*2 « Dcprns* 
c?.í :Gnes Virginis Iuxta Ci 'ucem, 3 ̂  d»3« 
Q ^ n t o feruebat amor.,verebatur d o l e r é , f. 
ó i . á , 1 ó.Stabat iuxta Crucem iachrymos ef-
íbndensa f. 62.el 2. Dolor Virginis magnus. 
ex c'ircunílan£*ainíerentIump¿í¿ioncm,fol» 
628d..3.Patí cenuernt Chri í lofecundum na* 
turaQ^quanj acceplt á MatrCs £3 5 6.d.49.f. 
Zfáiááz.JBct í n c a r n a t l o n e m , ^ pafs'onem 
íplrhualisleges fruítíficante Deo mul t lp l l -

- cata., 5 3 «d, 40. B.VIrgo excellentcr p ro -
m e m i t , vt per ipfam vlrtus pafsionls ChrUlI 

. comm'jnícaretur honiuiIbiiSjfoL3 5 5.d.4«6. 
Fídes msiifítiiiB. Vírglne tempore paísio• 
ivs. Vide Fídes. Pro dolore B. Vírgliiís. F/Wtf, 
Crux^VoloriFatUntid. 

Pdrddiftisl 
K. V i r g o Paradlfus coeíefiis, multlscxcellent 
, t ior terrcílTbfo 764d. 5 • 

Pater* • 

• d.95. f.276, d. 12 2o Qnx Chiiílusdlgnat'jr» 
. cix patlB.VIrgo pailacftíf.3 3 i . d a 70. Ani'* 
i ma Virghüis nequibat auelli á Chii í lo pa*. 

tientejt¿ítá* ¿ 1 7 0 . 3. V i r g o confermauit 
. fe voluntati Diulnae erga paísionem Fii!, 
, confemlcbat vt Itafieret,f.33 S.d.i93*Fiiius 

do lu í tper pafs'onem Mater per compaísio-
nem5f^ó 9̂ 193 i 'Tnbulationibns circundata, 
f ^ o . d . ^ . S o l a í l e t i t l n í i d e J b l . C o m m o r t u a 
Cbrido per matcrniim a í t edum, f. 113 «club. 

- 22.. Laboribus prelláin Fílij pafsicneíempec 
enndCm retinu't mentís innocenriam,f . i 14 

. d.29. Amor in B.Virgincm extafimfaciebat 
qunndo In medio' interfectorum mancbar> 

S j . N o n fult conuenlens, qsod Chrlí tus 
\ allum Patrem haberetquam Deum, g 25 7. 

d .42 . Chr iñus Patre camitquantum ad >n-
feriorem gecerationem, f.2 9 s.d. 5 ó. Amoc 
Patris ad FJHum fol id ior , amor ramen M a -
tris ten-críor,f.214.dub.ó S.Patrcs ílilos fuos 
deuotlonem Virginis doccant, fo224. d« 10. 

. Gonucrfus:ad Deürnnon curet de patribu^ 
ca rnalibufo fol, 3 5 o.d. 2 3 • A d pa rentes ne ní -
mium afíiciamur, Ibi. ParCntibus In neces í ­
tate exiftentíbus fubuémcndmm £356 At^p, 
Eundem Fli lum cum Dco Patremerult l u ^ 
bere ccmií\ariem,£8.d.5 8. 

Pdtres s4miqui. 
íKc ipíbs expauefccbatjf«uó«d. 122»Apima B.yIrgo a I^aírlbus autIoAuÍ8 ciiglncm t t a ^ f . 

187» 



2SJotahílmm> 
187*¿. \.io. Ghnfhisantlquis"Patrlbusabí-
condí tus j ía ix S.fol.zos. del 5. Nullus anti-
quoruin,¿¿ fequentiuin Patrum B.MarI? po 
I6É coiiiparan5f.i2,d.7. 

Ptítientid* 
M u l t l perdideruntpatlentlam v íd l ab írajfoí. 

i op.dub.i. Paticntia moderatur paísioncm 
triíliti.Cjf.i 50.d.4.B»Virgopatieritirsimairt 
marryrío íao fpiriutall (.13 Bad. 173.B. V i r g j 
patíentiam ínter tribülationcs non amilsi;, 
£ 3 7 3 «d. 1 .Multas tríbulationes in amlra pa-
tícnria íubíi:inuit,ibi,dub.2 .Padentia múrale 
i u í l o r u m / . 7 i . d . 4 t . 

Tdtridm 
'^Edíaum AuguíTi B.VIrginem attraxít í t lp i -

tnan^rcihcet,Bethcicem h$&U&'jMix&%X%i 
B. Vi rgo odendk Viani p a r r ' ^ f o l i ó;., d. $1 . 
Delc í tarut \ú patria Inter Beatos^ t . - l . i z^s i . 
11 i . B. Virgo ad patrlam cyeiciíem aiu¿jírj 
f.2 5 9.d.47. 

Fdtrocintmá, " 
B. Vi rgo mundo pcriclicanti Patroná , f . ióe d* 

147.í>arrocinio B. Virginis ad bene opcran-
dum incitamurX5 i . d . 1. Ga:tcrlsSanftls no 
exaudí eutibus B. Vi rgo non defer i t / . i 3 U a 
14á3T Imet dhbolus patrúcinium Virgínísi 
folel 3 4« d . i 50. B. Vi rgo muiros i i i percato 
protegít^foUi 5 5*d.31. B. V i rgo non vocara 
adeñ,^ ; contempta patrocinaturif.i 3 7.d;i 2, 
Adíuuante B.Vírgine Triaitas patrocina-
t u r / ^ 7.d«6. In necéísitate ñobíspatrOcina« 
tur/ .s S.d.P.iniudiciopatfocinabítur, f*iO* 
d. 147.ProtegIt omnes íeru^entes Filio,£i 8 
d.i.Adamante B.Virginc Trinitaspatrocl-
natur^3 7.d.6. Paupertas fplritus importaÉ 
abdlcationem rerum/.2 6 3 .dbó jé 

PauperiPdupertaSi 
B. Virgo valde pauperimini mum habens de mu 

d o , f . i 1. d«.i 47.Chri í lus natus eft paüperdc 
Virginej f .Po. d.15 84 Paupertas B.Virginís 
rerümí&rpintusJfaiíE 8.f,203.d.i7. 6¿ !n-
fia 3. Máxima eñ eleemoíyiia, qua* daíut 
máx imo paupen,fol,2 7 5 . d . i 2,o.Sponru5J&: 
Sponfa pauperes, paupercs inuírabant ad nup 
tías, f«3 47. d. í o. B. V i rgo aunim oblatum á 
Magis paupcribus lárgitcr erogauit^ f. 3 6 4. 
d.4. Paupertas > S¿ huniilltas pulchcrrimam 
reddiderunt B.Virginemjf. % 7edl6,B. Vi rgo 
paupertatem fpirabat/, 74.d-5 4. Habuit vo-
Íuntat!anipaupertatem,f.i7<5.di80iPauper-
tatcm voluntariam degit,féi06.d.3 4.Filíus 

i dcdit ei gloriam páupertittls excellentifsi-
mstl&m i.d.5 P.Chriñuseleglt Matrem pau 
pemmamJhumi l ÍmamJf .240 , d . i . Pauper­
tas vcftium B. Vírginls , f.i42> d.5. B. V i rgo 
habuit perfectifsimam paupertatem 3Ui6Sé 
d. 07 . Excellit onmes improportíonabíllter 
jnpanper ta te , íb i . B. V i rgo Cbr i f tumdeíuá 
pnnpertatc nutrluit,f.3 71 .d.3.B.Virgoama-
trix paupcrtatisjft 3 8 3 .d.3 5 J í U l i s Dei cleglt 

thronum In paupercula Matre, f. 15 4 . d . i 92 
VideCompaj'sio, 

P4X. 
Per B.Virgínem fadací i pax ínter homincs,S¿ 

A n g c i o s / i i P . d . u 7.B.Virgo houiinesadu-
natvinai lo pacís>fo).i 18.d.72. I taB. Virgo 

. accepta vt facerer pacem irtterDcum,& ho-
m i n e m , f 149* d.j(^i7B. V i rgo in coeio pa-
cem temporis inücnIt/Cordis,ó¿ íeternítatls, 
Ecclefiart . i^vetf. i 1. f. 157, d . 4 1 . B.Vírgo 
cogitar de pace,5<:falutenoltnijf. 18 9.d. 118 
B. Vi rgo pacificata rentationum viáo i ia j f . 
2.oo.d.5. Mundus diabolus caro pacem Vír -

, ginísmutare-ncn pütueiunt,f'.ó3.cÍ»4.B.Vir­
go médium vniueríaleper quod tactaeíl pax 
ínterDcumJ(^:hominem,f.2,0ó.d.72a Paci-
íicatioíüit in B.Vírgine íuperomncsyibl. í n 

• feprima mundí atare pax 5 C¿ rcquíes dabit ut 
iuttis,r.3 3 1 .d«i68. Nuilus mel íorquam B. 
Vi rgo pacem ínter Deum , á¿ homínes po-
tuitfacciC5Íeío8.d»2. PacificatainB»Virgi-
nccaro ,^ ípintus,f.8 8.dei 17. 

Poend Pcenalitds. 
B.Vírgo poenalitates huius mundí fuílinuítjf^é 

d . i a.Poenalitates B.Virginís abfoibcbantur 
charitatis ardore3f. 144. d, 19 í . Eadern poc­
ha punitur filia Sacerdotís53eadultera5f,2.7« 
d. 3* Combuí l io > & lapidado pro pcena ca­
dena ponuntür.ibi. B. V . apparenteíübtrahit 
fe Dcus á ílagellis ímmitendísjf. 13 .d.94, 

P&niteñtici Poenitens. 
Beata Vi rgo pocnitentibus lachrymas cpmputl 

d l o n í s obrinet3fi3 9 .d. 1 S.Pocnitenti confo* 
lationem gratis ti3nsft!ndlt,f~ 114.d.29.Pcs: 
B . Virgii ieni pcccator íurgít ad poeniren-
tíam,fei 3 4.d. 149iM!ÍericordiaVÍ! ginís er-
ga pcccatores poenítentesjfol.i 3 9.d. 1 ó 9,6* 
Vi rgo protcgít peccatores fuá miícricordíaj 
vt ad poenirentiam cxpedcnturíf. 174^,75. ' 
B. Vi rgo nunquam dignum alíquid pocní-
tentíseadmiísitjf.i i o . d«49. BiVirgoduros 
peccatores conucrtit ad poenitcntiamíf.2 30 
d, 10.B.Virgo dat gratíam poenItendl,£2 4 4 
dub.4. luftusaccípít pcsnítentiam in coniu-
jgeiiHfei 5 6.d.3 S .^ocnitentíaforor étt Regís 
cocleílís/ibi. T íment mult i penítcntíam íuí^-
cipere, ibí. Matrimonlum cum p^nítcntia 
inchoatur per contr í t ionem 3 ratum fit pee 
confcfsíonem, confumatur per íatisfadio-
neni / ib í . P(jnitentía tres filias gígnUtefti-
monium confeientí^prac libationem iucun" 
ditatís íeternx,adeptíohem g l o n s , £2 5 6*á¿ 
38. Pcnitcntia, S¿ vírtuteInuenítur lefus^fé 
3 2.7̂  d . i 5 7. Omnís vita Sandí íoannisBap*: 
tíft.T pr^dícabat p(;nitentiam/é3 4ó .d .7 . 

Peccator, 
Chriftus preíEft uiíiis, B.María peccatoríbuSj f. 

4.d. 2 8. IJ1 n m í nat pecca t ores/, 41 .d. 14»fi 4* 
d. 2 9. Meruit peccatoribus propiríatíoiiem> 
f.2 4. d .2 7. A peccato príeferuamur proptec 



esm^iS .d .P. Peccatonnub miieretL¡r,iu(tis 
rubüéh1t,¿2 8.d. i.Pcccatorcs trahlr ad Fiüü, 
£ 3 5 i . dO 5.t-.3 4 .á .8. Peccatoresintroduck 
incoetum/ol PerB.Virgincm vita 
commnnlcatur pcccatori/./i 8.d,4. Pcccato­
rcs coiiícjruatJ6¿; á diaboio liberat doncc con 
fitcanrur,fol.40.d,i u B^Vírgo prac ómnibus 
Sanclis allcgat propcccatoribus,^ 103 • d .41. 
Pcccatorcs fpontancc fcuct^proícquitui: 5 8c 
tuctur, f.48.d.6, Peccatoi^cs per orationcm 
B.Vírginis muramur In mciiusjf . i 11» d . n . 

1 i2 . d . 93 . B. Vjrgo pcccatorcs KiaSibátiS 
i i 5 , d . i 12.&: 1 iS .B.Virgoprascí í tcr ísSan-
dis pccc;itorIbus inagis propinqur^foUi 30. 
CL143. P'ccc^torcs conibrtar,ne.dcrpcrent, 
f . i 70 .d .66« BoVirgo adiuuat peccatores ad 
exeundum ápcccatísjfol.i 73.d.72 .B*Virgo 
proregit peccatorem poftlapíum redeunte, 
f . i 74 d.75. B.Virgo pcccatorlbusimpctrac 
c6pun£tíone,£ 19 i . d . 12 8.B, \'rírgo non dere 
l inquc tpccca torcsdummodovc í ín t conucc 
t l j f 21 ó .do7ó .B , Vi rgo iníblat ium omnium 
peccatorum íEdlíicata3f.22G.d.98. Pcccato­
rcs ment í s B, Virginís viuunt vira gloria:, íi í 
23 i . d . i 3. Beata María Dco coniungit pee* 
catoresif.2 3 7.d»3« Peecatorcs perB.Virgl-
ncmvirmtibusadornanturJf.i40«d.59B*Vii: 
goobumbrat^abrcondit peccatores, t ' z ^ i 
d,3 . A b i p ü fiuit refcüio pecc'aíonbus3f . i44 
dub. 7.B. V i r g o ita priuilcgiata, Vt omnes reí 
iqui ad eam currunt ex toto cor-de falucntur, 
f ' . i44 .d«i .Pcrbcatam vírgínem peccatorad 
vita ni rcuocatus,foI. 3 21 .d. 13 4.B. Vi rgo pro 
peccatoribus rpúltualiter de mortnis depre-
catur^foL3 3 4 .d. 179.B.Virgo nondedlgna-
tur peccatoresjf.368.d. 1. Per beatam v i i g l -
nem data peccatorl rari!tas^f.49.d. 11. 

Peceutum, 
I n volúntate virg.nonfuitpeccatum,f. 5. d . 54 ¡ 

B.Virgo abiramunditiis peccarorum leuar> 
fol.3 S.d.i 7. B.Virgo nullam habuít vetuíU-
tem peccati,^ r 14.d.2 5.fol.47. d.i« Per mu-
licrcm clímlnatuni peccatum, f. 194,d. 145. 
B. Vi rgo íignum virtutis muiier í ignum 
fuít peccatbibí. AnimaB.Virg in ísnunquam 
aduali peccato macular a.Ifairc 8. £ 2 01. dub» 
21. Quinde peccato confundí tur naruraliter 
oculos in terram dimit t i tJf .79 .d .72. Difce-
d l t á f e ru i t l o Virg in ís ,qul mortaliter pee-
cat,f. 151. d.6. B. V i rgo leuauit mundum de 
graui toicre peccatorumsf.2 0(5.d.3 7.Bcata 
V i r g o dat virtutem refiftendi peccato/. 2 43 
i i . 4.Sanc>us íofeph poísibilius eílecredidie 
JTíuilcrem fine viro pofle conclpere ^quam 
J^íariam pefle peccarcfol. 15 4 .d. 3 OoPccca-
t i im non árgüebat confeientiam VIrgTnis, f. 
266 . d.71 . B. Vi rgo adeopurifsíma 3 vt env 

, befecret Angelus in eius prsfentia peccata 
, J'1Q«\inate?f.2 98.d.5 9 .B.Vírgoá peccatís l i ­

berat > f.3 5 2. d. 31 . Prluilegímn foll VIrginí 

colla-nmA't i i omní parte peccattim vlncc-
ret,f.3 6 i ,d .3 . B«Virgo nunquam per pecca* 
tum á Deo diuira,f.3 yo.d. 1 .Chriílus in t roi -
uít Sanda Sanaorum; rclilcct, i nv temm 
virginís pro noñrorum expíatíone peccato* 
rum,íbi .373 .d .8. BA'irgopergrat iain j tz 
protectioncm Deí a b o m n i p e c c a r o c u ü o d r 
ta / . j 74 .d .2 .B.Virgímgrat íacol iataad v in 
cendum ex omm parte pcccatum^bísdub.i . 
B .Vi rgo nnnquam tendit ad peccatum > IbL 
3 77 .d .ó. Fuít fine omnis peccati obfcivcita-
tcf .s 82.d.34. V i rgo nec peccauít cogí-
tationc,nccoperc,nec locuííonejtbl.3 l¿7^b 
5 o.B.V i rgo peccatí expers,f. 118 .d, 7 3 .f. 5 5 
d .6 . f*i 50.cl.3.f.2O3.d.27,iraí<T 8*f .204 .d . . 
2 7.U%m S , f ,2 io .d ,?7. C i 7 9 . d, 1..f.287.d. 
2 9^. í 5 5«d.31 i£99.d.7 .f .3 5o.d.2 3 . B. V i r ­
go peccatavidenda illuminat> f.3 52.d?5 o, 
£ 2 4 3 . d . 4. 

Peccdtu m 'Ven ¡a h» 
^Kullus quantumcumque San61:us fu t iqu ín pee 

cauerit GhrIl'loí& beata vi rgí neexcepns 3f. 
142.d.5 4.f.207.d.3 7. N ih i l virghiis pecca­

t o vacabar,f.2 8 7^.2 9.Nec peccatum mot-
talesnec veníale inccurrlt,£ccieria{l:.2 4.ver. 
14.^01.292^.4i.foi-i42.dub..50. B. V i r g o 
m acti lape c cat i venial i s ea r u 11̂  f. 5 4» dub. 2. 
f.3 Sj . d .3 5 . f . 207^Í3 7 . f . i 03 . ¿ , 4 1 ' % í 2- ^ * 
^87. B. Virgo í tp tcm donís Splrirus Santtl 
nui ni ía^ont ra íeptem pe ccata moríaiia5fül. 
2 0 9 ^ . 4 6 , 

r£Peccatii& PeccettoYis^di/itíl 
C a d i t l r o m o p e r p c c c a í ü j f ^ s d . é i . N e c C h n 

fius 3 nec Beata Vi rgo ceciderunr per pee-
catumIef.Iam vcniale,f.7 5 JbA 1 <• Labcntes 
peccatores beata virgo íiiffiulcít, peccato­
res cxclplt,f .79 .d .72. ^^i¿de peccato cru-
befek ad beatam vírgínem coníugiat jf .7'9, 
d. 7 2.0mnes peccatores recIpit,L 79 . d.7.3. 
Auxi l io beatas virginís pcccarcr furgit a cul 
pa,f.79.d. 7 3. Beata Virgoorat proludtan-
tibus contra peccatajne in peecata prokban 
tur,f.8 5.d.i05<,PeccatorestoUit á diaboio, 
f. 8 5 .d. í o5.Pcrrus cecldir m peccatum per 

. iiifirmit-^tiBiílJj Paulus perIgnoiMntVamj l i l ­
las pcrmailtiamjfeSó.d. 114. B.Virgo non 
potuit cadere In peccatum, nec per infirmi-
taremjnec per Ignorantiam»iic-c per mali-
tlam^ibi.B.Virgo receditabbomine prop-
ter peccatum niortaIe> fol.98 . d . i • Nomcn, 
Virginís inuocatum sCxtlnguIt incendium. 
peccatíjf. 1 i c d . 5 .Nulkis peccator venit ad 
Chrlñumjnií i B.Virgo fuis precíbus traxe-
ríteum3foLioo.d» 7» B. Vi rgo peccatores 
co^uertitjfol. 111 id . 12. B.Virgo muitos n\ 
peccato protegít,f. 1 s 5 .d.31. 

I n B.VIrglneinchoatur perfeclio, vb i ln alljs 
conrumatur,f.ó8.d.29. V i r tu tum Virginís 
perfc^liQjf.i 1 ó .d.^ 2 .Pcrfcdio Sanctorum 

B. 



2V 
Beat^ Vírg'nl non deíuíl'jf.T ói.dnb. 5 9. Vir 

«pctfcdus omnesadus íuos in Deuai réferrVfi 
3 ó4.d,3 «Beata Virgo omnía acrualirer rcfe-
rebat in Deum, Ibi. Beata Virgo infummo 
pei'í:edajf.i6ó»d»7i. ' . • 

Vevlecutio, 
jConíbm-iam Beata; Virginis nuüafregitvío-

Icntia perfeaitlonumsf. i ^ d u b . 19o. Beata 
Virgo proteg't in períecuíioncj f 15 ^ .á .zóm 
¿¿fszoz. d. 1 o.Beata Virgo turbata-Hercde 

" Fiiium periequcntc ̂ c^iudsEls machinami-
busínmortern Fiir),f.3 3 9»d.i 9 5'Beaía Vir­
go á deuctis,^ amicis repellit peneaitio-
nes aducríantÍum>f<.i4i«d.i.Orandv:i BiVir-
godumfeuit perfecutio áduerrantlum ¿Ib?» 
Beata Virgo orault pro pcrfcquentibus 9 fo!. 
104^.44. 

Perfcusyctntlá* 
lufti in bonís opéribus pcHcucrant,f.2 7. ¿ 6* B. 

Virgo commoratur ínter pctíeucrantcs in 
cius obfequio/S 9.dub«i 2 4,H:íbuit pcríeue-
rantiam ii>operan^ o, f. 9 1 . d, Í 3 o. Perfeuc-
rantiaB. Virgín'sin vírtute j f .9 u da 33»B# 
Virgo índeíiciensad pcrícucrandum, fc 19S» 
d. 15 g.QnHn ícruítlo B. V i rginis pcrfeuera* 
ucrít íaiüuscnhf.ioi d S. Perreueraada 
yirgirfs in virgínítatc/.i 3 5«d»i 5 3» 

Fetere, 
Beata Virgo plura l|rgire íblet quam poílubn-

Tur,foUi 6.d.i 19. A Beata Vírglncqui pc- ít 
accípit, f;2 9,.dub.i 3.NuUI denegar gr^tiam 
petcntí:f*z 9.d.13. Exaud;tur á Deo ín omní 
pctitIoncília/ol.4i.d.s.ExaudiíUrpro qua-
cunque re poMatá^qüía íupra omnem crea-
turam charírsima>ibí>dub.9. Efíicatíora ftinc 
mcrlta eíusad impetrandum, quam demeri­
ta peccatonim> f , 4 i . d. 1 o. Beata Virgo non 
(ihit fedíu rogarijf. 104»J.46. Quídquid pro 
peccatoribus petierít impetrabit^fi 5 4. d. 1. f. 
I 3 4.dk 15 o. Pctitiones noftraipríus per FI-
líüm,quam per Angelum Innotefcunt E Jataj 
VírgínL í 18 9. d . i 17. Libenter fe conucrtit 
zá omncs miferorum pctitiones; f. 194.dub. 
146. Qu[ab ea petft nullam moram benefi­
cio conícrendo patítur > fol. 3 3 4» dub* 179. 
Beata Virgo confidentcr rogat pro nobí$j 
fol3 48. dub.t 5. Beata Virgo non cxcludití 
qui Te humiiiter ifnplorant,f.99.d. 1 o. 

In aren;.?phífon geminas prctíofae ínueníunturj 
f. 1S 8. d . i 13. Phiíonúiterpretatur os papU-

PtetdS. « 
Beata Virgo exaltara per píctr.tem j fol. t- f í t 

dub.6 7.Beata Virgo teñera per pictatem, Se 
comparsIonem,fol. 173 ídub^i.PIetas Vír-
gínís cum humil!tareafol. 17 5 «1 dub.7 8. Lata 
per pIctatcm,fol.T 77,dub. Ri.Rcfpectus V i f 
gínís píetatís,^ miferícordíc dulcedínepcr-
íufas, fol. 12 7. d. 12 9. Habuit ampritudijaon 

pjetatísjf 13 3.d;98* B.Vírgo píain opere 
192sd.i 3 i .Quía eximí^ picratis, & míí'crí-
cordle meruir cíVtci Matcr p;Ciatisjf,i 97.d. 
15 7»Pietas Virginis,'5¿; mÍ>erkordin índefi-
cíens-Jempcr eíefeensa f . i 99.<,l. 1 óo. Vlrgí-
úUpictasjraí^ S.f.204.d.27cPictasV'!rginis 
oítenditurí'uper eos^qui íbnt in tribüíatione, 
f.i(5 9. d.9o, Prcuocatur ad/pictatem ChrU 
Üus ex hoc^quod films efi: Vírginís J.3 43.d« 
207.- Chriílus corifumauit omne ifjyíleniiin 
éum píos extlcit i i iMabcmjf 3$ 8.0.5 7» 
de Compfí fsio, 

Pifcis» 
Pifcís cóclea dídus margantahi quommodo 

gignít,f.i3 3.d.i48. 
Plísíüa* 

Sílcnter ib vellus d IccnSí t pluiuajol. S í A § é i 
Piüuia tribus medís generatur vírtute caio» 
125 at ra' icntísj vi rtute vapons afcendent i s ^ 
vinute venti colligerítisjtó i^ ,d«04 . Incar-
natío Chrííti iigoihcr.ta.per pluuiíU.o 3 .d39 5 

Pr&cepwmi 
T i n o r tranígrefslonis Diainorum precepto* 

r um íanftum facit homincnii f. 183 .d. 9 S. B . 
ViteoMaTereftíímentium tratiígredi man* 
dat.i3ibl. Films tacit quidquid precipit Matej* 
¡u 143°d. 10 j • 

Preces* 
PrecíbusTuis De jm facir mundo propitímn, t» 

25.diz8. Chrlfiuscontinuum honorcm de-
fci t Maní íuis precibus fuiensi'3 5 7-dub. 5 3é 
Precante Beata Virglne parcít Dcus veníaiu 
qu^eini.f 1 i»d»9i,B»Vírgófuls precibus re* 
coociiíat Ima fummisjf.i 5 .d.3 4. 

B. Virgo habuit quodammodoofficíum PrCÍa* 
tiíupraFiiiumfuumJf*i2,¿..S3. Ppclatuspro 
fe ódl-bdltis deprecetur Maríam/, 81 .d. $1* 
Pre'aris conuenit .diledio ergá Deum ; &¿ 
próxímum/. 182.d.95.Pr^dicaíi'oPreUti i i i 
peccitoiacentlsnon ^1^11 ,^256^ ,3 S.Bo 
ñus Preiatus dcbetconcrpetéínfeíefuiilbe-* 
ne vÍucndo>& póftea pácete alíis predicando 

3 oo.d. Ó 3. Magna níml ta s.pru d entia ftabí ü* 
tas ncc^^laría Prelatissíbi Jnfip'entcSípufiila-» 
ni mes \ \ nftabl 1 es non funt a ptl a d Pr^latio-
ncrnjbí. * ' Pradicttar. 

Predicantibus premia Virginia ? ptQmittlflilí 
prcmiiun arternítatis^. 18 7.dub.io8*Qm B¿ 
Vírginem pr3.'dicant verbo, &cxcmpIovI-

, tam arrernam habebunt/. 18 7(d.Í oS.Prsedí- . 
catores B. Vírginís vitam dcieiit ducere du-̂  
ram, ibi. B, Virgo vi rga data Prardícatoribuá 
ad portandumJfa!^S.f.203.de2"7.B. Virgo ín 
fummoexercult ofncíü prsdicatíónís, t i 6 6 
d.73 .Díuina prazdícatlo nórí omittéda prcp* 
ter pictatis 0fficia,f.2/7o.d.'04.B. VirgoScdp 
tonbusJ& Prsedkatoribus EuáágéUj refera-
uit verítatem.,f.2 7 9.d. 3 .B^Vírgo perPrsed 1-
catores veram dodriná eñundir,f.i p 1 .d.s o» 



Jriiex Remm 

BfV'rgo loquítur pro íciuirljs prctmíandís/ol . 
3 Sc dub. J 4. Pro cumulo mcr i io rum»datus 
c j d crémulus pr.rmíoiuiiij fol. 12-1 .dub.8 9. 
Marer cít cxpcr^tantium codcíria piíemia, 
fol . 103. dup. 9 8 . Omnes Sanólos cxccdit 
^uanrirateprxm'orumjfol. ioS.d^o. Beata 
V i r g o incompreheníibiic pr.xmium, & glo-
i iampromeruit /ol .3 ó i.dub.z.Beata V i r g o 
in uo r pmui Sánelo quantkate p r ^ m i o r u í i ^ 
f«ó7.d.i3» 

Proerog'WHd* 
iDuodecím prarrogatiuaí Virginlsqnatuorcoe-

Ji,qvia£ucr c¿rms,quatuor cordis,f.3 S4.dubb 
' -36. i t é ' . . 

Trafentatio. 
Jjeafa V i rgo Templo pr efentata fuitfeparata 

á rmjn¿0)fGl.i.d.9.Beaia V i r g o cum cíTct ¡a 
Templo ccr eins ad fpintúalía tendebati 
áüarum vergfoeminarumad mundana,Cz* 
d. 1 o.B. V i rgo tríennos in T empio pimienta* 
ta/.3 7.d,3. 

Prtfenít'ü 
^ • V í r g o plena D'uina praíentia , £ 1 3 i .d . í 4?; 

Í>*¿fenm B.Vírginis caufa ípirituails proíc» 
d:us,u322.d.i3 8. 

Sand'ts Iofeph afinura 3 6c bouefn vendíd l t , v t 
ficcrct prafcplum,t.3 Z6éd*is .̂Án vía pubü-
ca erar prxfcpe in quo Beata Vi rgo reclina-
uí t Fí l ium/ibuClinl lusin prafepíotanquain 
in communi omníum loco cxpoíitus, í b l , d . 
15 5. Animaliacale&ciebant puerum íefum 
poíiriím in prsrcpIu,f.242td.5.Bcata V i r g o 
paísicnem F-li) ínprieícpio pofíti cogirabar* 
f,3^S.d.i5 9. 

Pr<tclpeye» 
p l l u s fack quMqmd prnecípit Mater j f . 143. d* 

18 5. B.Virgo rogat FUlum quaíi príccípicn-
<io3f.349.d.i8. 

Primogeftttuu 
jMos ferípturarum vocare primogeníturn i non 

quem fratres fequuntur 3 fed eum qui primo 
natuscft,f.2 $ 9.düb.47 ' Chrirruscíícíturprl-
inogenjtus'intcrek'clos, íed vmgcnítus Pa* 
tnSA'el María:,ibi.PiíiVit)genírus diciturqui 
pnmonatuseil-J.324. d. 145. Chrirtusdici* 
tur primogenitus j tic vmgemtus Virginís, 
ibL 

Prlulleglum» 
í r ín í t cg jumBeatá ; Mar i* ,quod fit Mater, S¿ 

Virgo. íb l .ó . dub.4i . fol. 44 . dub. 26- Beata 
V i r g o ín Aítlf&ímopofira perexcellentiam 
priuilcgíórum» fol. i o o . dub. 5. Priuilcgium 
Beata: Virg in ís , qued fuít íine corruptione 
foecund ^fine grauedí ne grauída., fine dolore 
rucrperaifol.343.dub. 210. Habuít prluiie-
gí a quíbus maior fuiE omni muliers a í'ol.ó 7. 
.ciüb.20í» 

Portd, 
Beata Vi rgo porta per quam Flliüs DeJ íníráA 

uít ad nos, f.2 3 2 ^ , 1 8 » B c a t a Virgo princ> 
p íumor tusnof t r i ad viramjqula Eua porta 
fuít occidentalis, Se ingrefl'us noílri ad mor* 
temvf.2 3 2. dub.*! 9. Beata V i r g o portaaper-
ta DominO/fed non v!ro/»2 3 5 ̂ .21 • 

• Potentia, 
Beata V i r g o vlrtuíum ornatu n:Iraní De* po-

tentiam in feoftendít, fol.234.dub.3.Beata 
.Virgo porentiam Pili; vult innotefcercfol . 
3 4f8.di¡b.i 8* In Beata Virgíne potcntiaDei 
opérataefí miiab!lia,íbl.94»dkíb.i 50. 

Poteflas, 
Habet poteñatetn íup ta ,dcsmonemfo l . 6<5. d.' 

2 ¡ . Poteflas Virgínísí iabil is , &¿ mundo v t i -
IIs,foL 15 5. dub.31. Beata Vi rgo haber pote? * 
í latem imperandi^. f acknd iquodVul í ,Ec-
cieíiaíía24.vcrr. 15.Í01.1 ói.dub05 5. Potcna-
tem haber in cis3quipia:ceptüe:urGbtem-
pcranr5!b!,dub. 5 ó.Bcata V i rgo habet poten-
tlam in cedo, quu Mater Regís , ibi. Ec ra- . 
tlqne gratis ínuenric, 6£ propter obfiquia 
<gi¿B íIífíocxhihüIt,ibíidub.56t Non eft quid-
quam quod non in eíus íit pcteiiarc, fol, 73 • 
dub. 4 9 . B.es vníuerí^ ex arbitrio nuíuquc 
Beata: V Irgí n-s pendent 3 Ecclcíiaft 2 4.verf, 
Pdfol . 15 7* dub. 3 9. ín poteílate Vi rg : i r s eít 
judicís mánus cohibeie^fbl. 325, dub. 151 ; 
Beata Virg^o habet potefiatcm ín coelo.í¿ in 
térra, Purgatorio, ^ inferno, fol. 100. dub. 
15 . Beata Vi rgo poteQatcm habet in cáelo, 
&; In terra,fol.2 3 8 .dub. ó. fol. 2 4 1 .dub, 3 . fo l . 
2 77*dub.í 2 5. fol. 3 21.dub. 13 4. f.219.d.9o* 
VidsDominiiénu 

l^ybmifsio. 
Beata» V i r g o multotics promlíTa á Deo /o l .80 . 

dub. 7 5 .Beata? VirginMion Eu.x fáQaefí p io -
mifsío quod contercret caput ferpentis, foU 
10. dub. 70. Impieuit Dcus In Virginc pro-
mííTiper PropherasjfoLi$idub .i 10. Beata 
V i r g o repentina Angelí promifsione non cit 
Cx Utata , foI .30ó. dub.70. Nohdubltatilt de 
promífib ab Angelo s fedmodum cu^Guit/ . 
1 4^.100.^10 ),d.>2i 

Prophetd, 
Beata V i r g o magna pttophetíflS, fol . 18 9. dub. 

1 i7 .5¿ fo l . 348.dub. i8 . í f a i ^23«fb l . 202-
dub.2 3.Gratia propheti^nonfoiumInbo-
n i s í í c d ctiam ín malls Inuenítur, ibídem. 
Prophet?, A : Dcclorcs nubes funt d o ñ r l -
nam in terram cordisnoftridcplucntcs, fol. 
212. dub. 6 2. Beata Vi rgo habuít víum pr(5'1 
pheti?,fbL3 5 í .dub.26 foI.2S9.dub.34.Spi-. 
tltuspropheticvberIor,aiiam c^teris Pro-
phc t í sBca t? V i r g i n i infufus,fol. 3 4S.dub. 
2 1 7 , Impieuit Dcus In V I r g . promina per 
Prophetas,fol. 15. dub. 1 io« Beata V i r g o 
Prophctaí(3¿ plufquam Propheta, f. 2 ó 9. d. 

pro* 



o ful ¿tío» VulchritudoZ 

Omncs homincs, 6¿ Angelí indigent propl-
tiaríone BeatíE Virglms, L?- i y .d .Só . B . V i r t 
go íedes tonus propuiationisjf.s 77.d. 13. 

Propofitum, 
Beata V i r g o habüitpropoíinunvlvginalecum 

fcederc coniuginjf-14s.d.zoioBe..í.r3 Vi rgo 
habuit decoreai in propoiieo contintntia^ 
forritudinem In coníiiij firmicate, f.soo.dub. 

• 6 3.íii bono propoilto conCiantla j f.45 .d. 3 o. 
Beata Virgo proporirum non mutauit, f. 13 4 
dub*i 4,9<.ia fiuCjf.s .d.s 8. £3 oo.d.6 3. f«i 3 $ • 
d«i33» 

P?steÜ¡o, 
Beata V i r g o non haber arma ad fenendum/ed 

ad protegcndnm,!'.! 19cd.77. Diuina protC" 
c>!oergaB.Y!rginem>fol .zo9,d.4ó.Pecca-
tores confidenter habitant í'ub peutecuone 
B^ Virginis, í . i3 60 d.9, B* Virgo protegirad 
cluspatrociulum confbgientesjf.i 3 9kdub*2* 
K o m o fecurus per protcc:ionem B. V irgi* 
riis5tl141.de x.Chrlítus, 3c xViariaEcckii^ñ-
dcíes prüregunt,f.2 45.d.2.. íuí í i , & peccaro-
res habitant fub protedioncEa Virg in is , fol* 
2 77.d.4.B.Virgo protegiónos miícrlcordi-
ter reí lMciendo/19 3• d. 144. Eccleílam fub 
f roteciione ten£t5f, 3 S 3 .d, 3 5 • Protegit om-
nesícruientes F l i i o / . i S . d . i . Proficientes ab 
Impugnanoníbus protegir /^ 9.d.i 5.B.Vir­
go protegir ín t en t a t ÍGne , & periecutioncf. 
15 4ad.ió.B6Virgó muiros in peccato prote­
gir, f, 15 5. d,31. B. VírgO ruícipit cundos ad 
jofam confügicntcs kib proi'cdione íua jfoI« 
1 7 3. d-72 * Parata cft omnes recipere íub fuá 
proíeaionc,fbl . 173 .cl.72-.Protegit tentatos 
carnaii concupifeentia, fuperbia áhltljs, 
ibi.Protegit peccatores ília mifericordra, vt 

- ad poenitentiam expedentur, fá 74^1.75. B. 
V i rgo obumbrando nos protegit^ f. 15o8dubé 
8 9»VÍde Pátroanium* 

Proxiwus, 
Beata Vi rgo proximi vt inta t iconfüí í t ipot ius 

quam fuo commodo,f.5 7<.d.2. Dl l cd iopro -
ximi Sandum facit hom!nem,f. 18 3 .dub. 9 S • 
Quídquid locura eft V i r g o , vel ad luí hu-
miliationefn, vel ad Dei Uudem, vel proxí-
morum ^dlíicatlonem referebat, f. 19 7.dub* 

PrudentU. 
Beata V i r g o prudens/. 171.cU5 Tacata V i r g o 

ex prudentia filuit 5 turba ta inrellcxit audica, 
reípondit íapientcr,f.2 8 S.d.5 3oBeata V i rgo 
prudenter quaílmt. ab Angelo quommodo 
fíet iíludjf 300.d,62. Prudentia cum tíiiferi* 
cordia pra:ucnÍM:e alíiíS homo in malum ln-
d.¿aí,f.3 5 i ^ . a 8 « 

5 5. ir.-ara Yirgoípe-
cuium rotius puichrituclinisjGanui.vcr. í.4, 
f. 117. d. 3 9. Beata V'¡rgo puichra per natu-

- ramjpulchrrorpergratiam^pulcherrínia per 
g i o r i a m / . i 19. d.83. Pulchritudoanima:ex 
íplendorc.giMti.'c j corpoiis v^io ex congrua 
perfedione membrorun>>f. 121 *cK S 7. Qj j id -
cuid puichrirudinis habent cii) Sandi in pqr* 
tc,Beara V l i g o habulr in totOj f. 13 ladg 1-4.1 • 
Beata Virgo puichra per hiimíiiratemd»! % 8 
d. 13 4'BcataVi rgo poli: conceptum non l̂ er1» 
didir puichrlrudinem,f.i Só. d . i6« Perqua-
tuor pulchcrrimas p/iulieiTs.ñ-giu'jata.íf» róíd» 
11 «.Humil íus , & paupertasBeatam V l r g i -
r e m pnlchcrrimam reddiderunt,^ 27.0. 6é 
Püicher i ima verba VIrginis , f . i 4. á ^ . Pul-
chrirudo vírginicatis cumpul.ch:itudinehu-

, m ü : t a r i s / . 113 •d.i.SoPulchrirudo m e n t í s ^ ; 
voluntatis Bcatne VirginisX 113 19or>eata 
Vi rgo puícherrima mulierum?fi i ^ o A ó ó . f l 
1 oó.d. 5 5 X. 1 ó.d. 11 £*f. 5 7^.2* í 5 4cc\.2 «fol* 
ío5.de52. f . n 3.d.2iaPulca¡rirudo VIrginis 

• corpofalisj^ rpiritüaJis?[i 11 S.d. 7 3 .f»2,2 ó.d* 
2 i«fs2 7.d.7.f.ó i>d.8ef.540d«2« 

Pnrificatioé 
Beata V i rgo voluntarle legem punficatíonls 

ímpleukjfoi.i 7.dr.b.2Xuiriin*ria pottantur 
in pLiníicariGne,foLs,!.dub* 9o. In puriíica-
tIone;& Fiín pr^rentarione hudauit Deum s 

gratiasegir,fo!. 152. d.16. Tcrribiiisíyin 
in purlñcatlonc, rol, 193. dub. 138. Gljrijftus 
per Bearam Virginem ingrefius in T e m -
pium^folbi? 3<.cl.2 3 .Gaudium Simeonisaccí-
pienspnerum Iclum in Templo pr^fenta-
tum;^ i42 .d 7.1ndie Puriíicarionis Proceí^ 
íionem ficimus cum lumlnaribus »f 3 31 . di 
i ó9 ,Fe r íum Puritication's á Conílanrino-
poli ad aiUs Ecclelias derluatum, foUj 8o» dé 
2 9* 

Puyg/ttoriumi 
'D'cs Incarnationis m¿xíml gaud'!»&: reou'e* 

m Pufgatorioi £5 7, d. S. Pie credlturquccl 
I:cara V i rgo deuotls fuis aiiquod folariuni 
impartl turin Purgatorlo,fol S3. d . 9 i . Bea­
ta Vi rgo in Purgatorio dominatur, E c d e » 
m&tf 4tverf.9.í>i 5 7»di3 9.fol.ioo«dub.i f jfy 
21 . d. 15 3. Beata Vi rgo mifericordiam lar-
g i turcx i lkn t ibus inPurga tor iOsfoI . i^ó . d^ 
S.F.a 4 4 . dub.4« &¿ 7. Beata V i r g o adínuat Irs 
Purgatorio^ íbl. 191. dub. 129. Beata V i rgo 
orar pro exií>entibus in Purgatorio, f, í 99,d, 
i ó o.Beatá Vi rgo glorifica ta in coelo^in ter-
| a , á¿m Purgatorio, fol. 218¿ dub. 9oiBeaíá 

. Virgomoi tucsad gioi íam deducIt,fol.244 
dub.4.Miaiftrat in Pargatorio/ol,2 74.dub, 



Index Rerum 
Puritds, 

B. Vi rgo ni ente, S¿ corpore püriífiifía,F. i ^ á . 
¿ i . Á i imitatloncm puritatis Chrlñi enituic 
puiitas MarkT,f. 114. d . i 8. PurirasB.VIrgi-

• nismaiorniunciitijsoiiinium Angciorum/ . 
z 6 6. ti, 7 1 . f. 1 ó 8 .d. ó 1. Ad mi rabí i is pu f í ta s 
jntenC)r3&:exterior/. 148.d.i i . f - i 9 ó . d u U 
15 4.f. 13 9. d. 1 ó 5. B.Vivgo puras habuit co-
g i t a t i o n e S í i n t e n t i o n c s , iocutiones opera-
tiones/ibijd.i óó.Diabolus non potuit intra-
re ad cor eius perimpuritstem, ibic B.VÍrgo 
p ú n t a t e omnem fuperar luccm, imo creatu-
ram corporalem,&:Iplr i iualem/. í 490d. 15. 
f 12,8«d. 13 6. Eafn puritatcm habuit qua íub 
Deo maior nequit in teUigi /o l .no .d .PJ .B. 
V i r g o habuit prarrogatluam virginali? puri-
taris,f.z 4 1 . d . i . B.VIrgo Domina d i purita­
tis qu^poteftpeccatores mi ndare , f . ióS-d. 
S 7. B. V i r g o adeo pura ,v t crubcfcercr A n ­
gelus In eius prxfení la peccata nomiiure j f . 
a 9 9 . dub. > 9. .Summa pnrltarc oportebat 
rplendefcere3 quaí Marer futura erar Chnfti3 
'fo!.4.dub. zó . f o l . ó 4 . d u b . j 1. Beata Vi rgo 
purltatem cuftodi uit in íenübus a fol. 13 9# d . 
i ó 7. 

Q 
Beata Vi rgo qnzeGta fui: In lege, fed ab Angelo 

inüentatcmpc»rcgrat! . t1f.4i . d«4, trt operl-
busnoür is non lacs iurnana,fed Deus qux-
rendus eft;EccL:íiaíl:.2^verC 14 fé 141.d.5 z. 
Dominus leílísfxfiinanter, non pedetentim 
qua;rcndus,vt inueni.;tur,f 3 zy.d. 15 7-Beara 
V i r g o fíducialiter, humliiter > aíFcüuoíe 
dolorofam inquIí]íionem Fiiiooilendir, fol . 
3 3 4. d. 17 7. B.VIrgo noñ ram quaerk libera* 
tioncmJw54,d.4. 

V i rgo prudenter quíefiuít ab Angelo quom-
modof íc t i í lud/ , 3oe.d»ó2»BeaTaVIrgo non 
com m entata c l i d i d u m Angelí qnom modo 
ficrct Mater De i / cd quaífiult modum,f.3 00 
«1.(54. 

B.VIrgo quieta falt per mentís abftracllonem, 
f«z7.d.4«B.Virgo quieta a pafs ionibus /^ . 
d. i .Q(¿qu ie tea i mentís appctlt>curasf«cu-
l l f u g i a t j f ^ j . d ^ o . 

R 
Rachel. 

í lachel pro populo íuo media t r Ix , f . zo¿d . i47 . 
Ríitie* 

Katlo femper dominans In B.VIrgine fult > fo l . 
z86.d«zó« 

Recipere* 
.Quanto ailquod recéptluum efl: magls vecl-

nu:n principio Infíuenti, tanto magis reclpit 
de Iníiuentia Ciussf.3 4 ó , d . 4 . 

Reccncí liare» 
BeataVIrgooOiciiim leconcll'atiicisan^mp-

fitincoeium afcend-ens,í.: <5-.d»3 7. Dcv;; per 
Eeatam Virginem reconcilianirpeccatc wt, 
3 8ud. 11. B. Virgo ex quonatacft pcccact^ 
rum fibi reconcli íat ioncm aíiumpí^tj£3 S.d. 
13.B. V i r g o 5anchm Trinltatem rfccncl-
liat tribus (iatibus SaluandommifÍ7 7.d.o 5 
13 i . d. 145. B. V i r g o reconclliat peccatótes 
cum Deo,f. i 8z.d,9ó.BaVirgoreconc!n auit 
nos pcr íuamhumi i i ra tem DeoPatri>£5 80. 
d .z7» 

B. \TIrgo íblr rc<aavf. 193.d. 141. SeruI B.,VIrgI* 
nis debent eíferedi >f. 111 .d.8. Re¿ti qui d i -
cuntur5 ibi. B. Vi rgo redlfslma perdiledio-
ncmJf . íó8.d*6z. 

Redemptio. 
B.VIrgo á Deo preparara , v t humanumgcnus 

redimeret Chiiílus, f0i i . d . S z . B . V n g o F i ­
lilí m fu um redem!t ,f . i9 .d . io Dcus reden p 
tionispretlum contuli t in Virglnem,t.3 5.0. 
15. Adiutrlx Cntifti ín opere redempi íon is , 
f .92.d.i 36*f,99.d.7.f . ico.d. i7.SÍneB.Vir4 
glne nihií reíedum3(^ reftauratum,f.3 45«cl, 
i * f . 9 9 . d . i i . B . Vi rgo primogénita íu:t Rc-
dcmprorls Filrj fui,f. 122.d.94. Angelí per B. 
V irginem expedabantfuamrcílauratlcnem, 
í idtlcsfuam reden.ptionem,^ 145 ^ 2 0 4 . 

Re fe y re» 
V i r perfedus omnes adus fuos íri Deum ••efertj 

£ 3 6 4 . d.3. B.VIrgo oainlaaduaiiter rcíere-
batin Deum/ibl. 

Reforma tio* 
B. Vi'-go dcmusfiguliin qua Dcus fecír opus 

fuum reformationis generis humani,f.223. 
d.9. Domus eft reformationis peccator*s,ib!. 
In creatlone vtirur Deus fuá potentla, In re-
ftauratlone/eu reformatione noftra, non- ta 
ñijfed coníéntlentibus nobis,^ ceeperanti-
^ 5 X 3 0 7 . d . 7 9 . PerB.Virginem reformara 
in homine imago Dehf. i 0 8»d«62. 

Refugium* 
Mukamls t l t l am habentaqul nd eam confi»" 

glunt,f.8 9. d. 12 6. Reclpit ad fe fugientes, f. 
200. d. 5. Refugium mifericorduE prouid!c 
Dcus peccator lbusínB. Virg*rc3f.31. d.28. 
B . Virgoí ingulare refugiumpeccatorum, f, 
69.d.3 5- f .^S.d. l 5 5 . & d . l 5 9 . f . l 1 o.d- 75 . 
f . l45.d. i99.f .20ó . ,d .34. f.z3 T«d.l 7. f.3 8ó* 
d .49.B.Virgoomnlum refup,°um , f. 150. d . 
3 4-f. 118.d. 8 8.CiuItas eñrcfugijjf.z 6 f.á, 7 5 

Regma* 
B.VIrgo Regina dicitur coelorum, S¿ Domina 

A ngeloi um, f. 2 4.d. 2 4. B . V i rgo In ccrio cft 
íicur coelorum Regina, e t ter i íicur Del m i -
nirtrijf 24.dub .26 .B.VIrgoin honoiem Rc-
gium fubnmara,quia Mater R e g l s / o l . z ó . d i 
41 . B . V i rgo Regina porentifslma, l .^rg '^i-
ma,¡S¿ ^terna/ .j 7 .d .7 .B.VirgoAngcloi^m, 



Nota 
$¿ hóminuili Kcgí na/. 5 9,c!ub. 19 . Vi rgo 
mundi habuít P r ínc lpacua i j^ Regnumjfolo 
70 .d .3ó .BeataVIrgoarccnd¡t de humilltaie 
Ancíllíead dignltarem genltricís^ & P.egí* 
nae, Cant. jsVeií ' .ó. f. 115. d .47. B. Virgo per 
martyrium mentís afcendít la R'egiaai dig* 
r l t a t e m X a n t . s . v e r í l i o . f . i 1 j A . d i . B ,Vi r ­
go exaltara de huniili Anciiia Id Reglnam 
ccelijiS^ Matrcm Dcí3fei ó Sod^ 1 • 

Reíigiejus* 
B.Vlrgo Rel 'gíoíisdar í u m a m obcdientÍair!5f, 
, 5 ó . d . i 7 , f . i 3 5 . d . i 5 loReJigíOü coiícoiditer 

decantcnt laudes Man:isJ<S.: Fili j , £ 0 1 . d. 10, 
Per tria vota honorat B. Vi rg incm, f. %.$M 

- 1O0. Omncs Religiones a Beata Virgin? 
, cmanarunt 3foi. 114. dub. 107. Rei¡¿>ioii,dc 

faclli imperrant gcatlámi á Beata V'.íí ginetlc-
cus fieculares, fol»i 2,5, d. 119. ReUgioíi V'UÍB 
aplicas5 6c contemplatiuír vdcanres> Ectl&l^ 
2,4.veri". 11. £ 15 7.d.4p. Yix. pe i canuübus 
hom'mbusdifüciics^Rcligioü* verouciiej , 
f o l . i 84ídub. 101. Beaw Virgo Nonítio.", & 
Reilgioíbsípeciaiiter confolacurífoio 19o.a. 
123 Be¿ta Virgoeí t ornani-nnuii l l c i ig io-
n l S í f . i P s . d . n ^ - B e a t a Virgoinírruíc Rcl i -
gíofos in cafáta te ipauper ta te ,^ obedientia, 
quani vouent3£z47. d« i . Reí ig ioeu Matee 
íalutIs,foLx 5 7.düb.40. Aliquí de Infpíratlo-
neDivina íntrant RciiglonenijIbl Boni , 
mal í Pvengloíilnulccm coUiduntuií 'bi.Boni 

. Reiíg 'ol i qaaíi pueri in vtero non íunt cu-
r lpó de elbpjvíii veñe vtuntur, non vídenrur 
íilcntium tcncnt/ iblN^ícuntur quando mi t -
tuntur ad Prloratam 3 ibi. Príus pron:oucn* 

. tur mail> quaniboni> ibi . Silentiuni Monía» 
l l n m , & Religioforum, 6¿ cum quibus de» 
bent l o q u i / . i 99sd.61 • 

Kemtfsio* 
E.Ví rgoboms Impetrat gratlaiH) malls remir» 

£101x^1^ .143^ .4 . 

í e r B» Vlrgíncm reparantur inferioras ruperio-
ra redauranrurvdlaholus víncitur f. 9» d,, 0 7 . 
Chní lns reftaurauít, rcddendo per ajqulp-
poücnnaJTi deperdltam, f. i 3 4- Eadem 
viainrraur humani gcnerisreuaurat íOjqua 
Intrnuit ruina,£71 .d41 .£2.79edub. 1. Per B. 
Virginem humani genens reparado, £.180* 
d .7. £ 3 4 5 » del. Foenrsína prlnclpitini fuit ha-
imm damnationis, foemina principíum fuit 
humana; reparationisj.i 8o«dub.S. Angelo-
lum ruin5 per B. Virginem reparata , £ 3 x 1 . 
d. 131. María Vírg . comitcm fe prícbuit FI« 
l io in noftra ínílauranda reparatíonc j £ 7. 
51, Angelí evultaucrunt de reparadonefu­
tura per Fi i ium Virglnís,jí.d 1 .d.9, 

: , Ttcqmcs, 
ÜLequierdí Deu$ In ^. Virgiac^vtinthajamq 

deiIciarum-f .3i . 'düb .9 .Dcusrequiercensírt 
Beata Vlrglne mitisfadus eft, £3 3.dub.lo^ 
Chriliüs requicuit in B. Virgine tanquam íii 
jecLi;io,Cant.3-vcrí.7.£i i ó . d.5 5. InfeptJ-
ma a:tate reqbics,^ pax d^biturtuftis>E331. 
d . i ó S . Cílrirtusrcquieuir in íplr i tu,animaa 
be corporc B. VIrgin!s,£.3 70. d. 1. Sola in B. 
Virg.Dcus requiera inueakjf.) .d.3 4»£2,7 7* 
d . 5 ,3¿ í . i 5 S8d.43. 

Jleffondcrdé 

Rerponfiojquam R V Í r g o datura erar Angclo> 
á Dauide prícdi¿ta ,£i86. d« i í p Rcíponíio, 
4|uám dedit Angelo íúit charitaus conlbla* 
tionls5f.i45.d.2.03. 

Refnrrefíto C h r i j l l , 
Beata María íuis-íüípinjs, dc gemitíbus Clirt*' 

írum a mortead vkam rcuocauit > &c reíur-
gca- fccir,fol.z 1 .d. 15 2. . A l leníendum Ma-

- í r i sdolorem teaipus ÍLUÍ; Refurrecíionisac-
ccií. rÜ.-Í; . íbí. Qjjare Summus Pontííex irt 
die Ri íu r rcd ion is ad SanCtam Mariam M a -
¡orcm primam Stationem celebrat ? £ i 3 * d. 

. 16. In piiísíone Fíií habuít fortitudlncm fi-
5ád cum ípe Pvcíurrcítionís, f.i9. d. 9. Caro 
Chriftí in Re ínr rcd ionc maioris glor ía i a i ^ 
inortaií tate índuta tft, £70» d. 3 9„ in dle Rc-
íunecl ío ias í ü m m o g a n d í o períufa, £ vó . d* 
1̂ 50. Gaudinm B. Virgtnís ín P.durrc Alione 
Finjí£«78. deó8, ChrUlus Matrettí íuam v o -
cabarad coníbia t icneni in díe rveínrrcdlo^ 
n í s / . 117. d. 3 7« Chriftus in dle Refurreciío-
nis deílderabat Matrcrn l i i t u c n , & cci io-
qul,£ 117. d. 3 88 Chrutus in dle Refurrccro-
risgauifusellauditu congratulatÍGní.S; & vl^ 
fu Matiis^bUdub^o. B.Virgo Rcrurre¿tIo-
nem Chrifti vehementer deriderab.t, Cant l 
2«ver£ 17.f, 114«d.4ie Chriílus dcpous't ye* 
t u í k t r m pdsnx> -Siaflumprit nouitatem i m -
rnortaiuatiSíGant.i.veLf. 17.1.114. dub.4 2 J 
Gáüdíum Beats Vírgínis in Refurrcdíone 
Chrifti i £ 7 8 . d.(5§« B.Virgo Filium refurre-
durum expectauit/. 1S 4cd«99.B.Virgo pr i ­
ma vidit Domínuín in forma glorípra a á 
confoiationem, nonad confirmátíonem du-
bíj circañdcm,íbi.DornIniisfuit cumB.Vic-
gine quando reíurrexít ,£i90idub .3 s .v l t in t i 
Refp. Chriñus ante Rerurredionem iácücl 
rat in ínfirmitate carnis, íed in Re ínr red io -
nceredus>fol.3 31* duU 16$, Beáta V i rgo 
nonacceísí t mane Dominicas Refurredío-
nís ad monumentum cum Mari/Sj ^qua re j 
fo l . 3 5 5- dub.47. Dolor quem habuít in paf-. 
íione Flííj eliminatus cft per gaudíum Re-» 

, fur redionís /o l . 15 .dub. 113. C bríílus primeé 
apparuít m dle Refurredionis Bcars V i r g t -
ní,fol.3 5 3 .di!b«4i¿£23 .d*ió fol.i46^19118: 



índex 
ÜeueUtlo. 

Secrctum commlñinTi non 6ft reüelaridum,fül. 
i 5 5 .do?^ .BvVirgo non rcuelaitit Sando l o -
fépn de Spkitü Sanólo conccplircjibu 

Rettérentia, 
Chriíiíis magnam reuennain cxh-bct Marrí > f. 

5 i .d.y.Qupd Angelirs t icérct hortiíni reue-
rentiam núncjuam fuit audltum , niíi poft-
quam íáJutáult BoVirgInem,f.i 8 4 ^ . 2 1 . Fí-
lialls reucrentiaf i i i j adMaírem, í .3 i0 .dub . 
24. 

«ChrinusIriB. VI rg . r e c e p í t t n a m R e g u m l i o * 
. m a g í a / « 4 4 . d.24. V i r g o María íuismc-i t i s 

Regfs, Se Principes filio íuOÍubiugauiu Ec-
cIcíiaft.20.verr.io.f. 15 7. <i.3 7. Chrifes dle 
<]ua conceptus cfUá Matre coronarusin Re­
ge n i , f.ióOi d. 49. Gaudkím Re gum Orien-
Hsvi ío Fil io, ^ Matre , fvi ó o. tñ. 5 2.. Reges 
Orlentls habuemní frultionem videntes B. 
Virgineim luuencuiam > fpcciofiíí 'maiii, fa-
yíentirsimam/ib'.ChrlftüS in B, Virg'nc tan-
*{mm Kcx, í i 4 . do 22. Ci-cdíbile eft B. V i r -
glneni gratíaséglíTe Rég ibus , l t í . Reges ex 
pra?fentia Virgtnís Aiíquid D lü lnum, ac íu-
f ra naturampoteram concipere, f . ióo .duo. 
53. Reges, ¿ Príncipes peculbari y i rg in í s 
fceritñclo poteí íatem obtinent % f 3 7 9ed.20. 
Kegcs cultni B. Virginís dedití i ib i . Verba 
efus babuerunt Reges Oríentls ad inuicem» 
$C adB.Virg inem,C2ó i.d.5 7. 

JRh inoesros* 
Khlnoceros in gremio Vírgíms manfucfclt,f. 

3 3.d« 1 o.Dcus coirpararur rhinoceiontUbi. 

B . V i rgo confiáenter rogat FUInm pro n o b í s / . 
348.d. i j .B .V i rgooppor tüne rogar FÜium» 
f. 3 4P«d.21. Primo róganda B» M.deinde Fi* 
liusj f. 19. d« 13 9. Rogat Filium quaíi prísci* 
pkndo,f .349.d . i8 . 

Rosl 
SRGÍ terram vberetn facit/e9 5.d* 153» Dcfcen-

íus rorís oceultus eft^6¿ abrroiiditu?if.212.d» 
6 f . íncarnat io Chriilt ílgnificata per rOicm> 
fr83.d.95«f.l53*d.l48. 

íRofa lerkl int lná habet centum qnlnquagTnra 
foÍlá;fé 1 ó 9. d. 6 6. Rofa prius claüfa ad Solis 
rad iümapenra r j f . t 70, d.66. Roía puicher» 
rlmafoHorum ,ibí. Rúbea eíl in cok)re^fed 
candida?n n3íurá/ií)7. Roía redolet, ibi . Frí­
gida éO , Mi Et ílipticanaícltur dcfpiiilsnoil 

í x e e l l e n t í * San^iísimí Fofanj, £2 3 4. d, 5. Sâ  
crum Roíafíufrt á plurrbns demonáratumof, 
2̂  3 5 '3 * Refp. Arbor rn Ibernia ex télii s rainís 
t^^debant Rofarkí ibi, 4 . Reíp. A Dco A u ^ 

Remm 
thoretinfürá^.ófátfum $p$dfáffl&ttt0ii Ro 
fari iírn á B. P^N. Domi ni co Inftlíntimijf. 311 
«d. io i . 

Ri4tlu 
Euth Iñterpretatur videns, vel feíli nans, f*3 5 • 

-d*4. 

S 
Sdhhathum» 

Sahbathumílatutum in veneratíoncm Ma-
í i.í5£ 5 .d* 3 7.Í- 2- 7 .d. 4.f. 7 9KÍ, 7 3 .B» V i 1 go i o ̂  
lemnizanda prateipnein 6ai¿aíhis ^vlgiiijs, 
Se ípeciaribusfeftiscius3f. 1 P6*d.i 5 2. 

Sdéeráos, 
ChrííHis in BeVIrgine tanquam SaGcrdos>f.i 4. 

d. 2 2. B. V írgo fuit de genere Sacerdotal^ ¿V 
2 7.d.3. 

5alue Regina acceptiítinia B.Vírgíni , f. 84. d . 
i c o . B. V i rgo orat pro dccantaiitíbus Saiiie^ 
Ibi» 

'Sdlutmo* 
Sí iu ta t io Vírginls terrib'.lls dícmcní , fo l . 31* 

dub. 2 7. Beáta V i rg (3 t ^ t in conclau* qiían-
do Beata Vi rgok i i cn i f eam 3 i 1 o?.dub. 15 • J ! ^ ^ ^ 
Angelus cem magna reucrentia Virg 'nem ~¿y 
falutauit 3 ío l .203. dub.i 5. Beata Vi rgo mi l -
lum verbum audiOc iegitur ante falutatio-
ncm Angelí 3 fol. 214. dub.70, Beata V i r g o 
íalutantem reíalutat, fo!. 3 ó3 . dub. 9.5¿ fol . 
18 7.dub. 1 oE.Beata V i r g o fslutanda íapien-
ter» 6¿ frequenter, ib i . Angelus non erranlt, 
nonapponendo in íalutationC, nec Eccleíia 
apponendOiiW^/d/ol 3 8 7. dub» 5 4. SanOus 
loícph abfens erar; quando Angelus int roi-
uit ad Virgínem falutandam, fcL 25 z.dub. 
3,2. Beata V i rgo íntus i n domo manens rc-
cepít Angeíicam falutationem/ol.i 8 3 .dub. 
15. Angelicíc conneríatíOnis í i t , qui ad Bca-
tam Virginem íalutandam ingreditur, ibíj 
dnb. 16. Angelus p r l m o á laude Virginis in -
rcplr /o l .284. dub*20. Salutatio Angelí non 
debebatur alij quam Beatíe Virglni-, f bh2 8 4 . 
dub. 2 1 . Salutatio Virginis conflata ell ex 
Omnibus ralüt2tIonibus,qn¿B amiquitus fa-
d íefucrunt , ibi. Beata Vi rgo máxime gau-
det cumeam ía iutamus , í o l . 285. dub. Lz* 
Salutantes Eeatam Virginem renouamus l i ­
l i gaudium ,quod vbi áb Angelo verba illa 
excepitípcrrcníitdbl. Salutationiá vcrba gau-
díum fonant, ibi. Angelus ralutaus Beatam 
Virginem annuntiauit falutem per eam fb-
t u r a m , ib i , dub. 24. Écc le -^ in memoriam 
credentium reüocatfálutatlonem ^qua A n ­
gelus víusef t , ibi . Angelus falutans Beata ra 
Virg inem oftendit iram exclufam prima; 
fentenriae j íb l . 28 5.dub. 25. Angclu0 íucun-
d í t a t e m príenuntiat Beata: V i r g i n i , ibi . 
Oportet eíTe Angdum eum qul yult Bea-
tam VírgViKnj m á á k t > fol. i m t t f ó 3<. 

B . 



B . V í r g o h o n o r a t i a D e o ' n ÍAÍiititione 
ge i í , f . i 52-.id.i4.SalL]Utiobeat^ virginisdig-
nior oinnibüs , foLiS4 .d4i i •SalurationisAn-
gd icáev t í l i ta s , foi. 18 7. d . i 8, Angelus g-m-
úmú indicaült beata v lrg iní , 6c gaudij A u -
thorem ine í le í jgniñcauir / .z 9o.á»s 5 .B«Vir­
go raiuratloacm A ngcll verebatuf,f.i 9 3.d. 
43* B . V i r g í n i s turbarlofliít pudicitláBVirgl* 
¿iÜSiiSk B. Virgo turbara non ín A n g e l í vi* 
í ione j fed ín nouáfaluratiGneJbi. T ü t í v r a 
turbatÍGncadmlrationiSiibi* Turbam é e i n -
í o l í t a ^ inaudita íalutationCjíbi.Turbara in 
íaluratlonc A n g é l i / e d non locura, jbiyi .44. 

Virgo audicns U t u m Nunt!um3nec rtatlm 
parensex leiilratCjEuaelcuitatem caútauit íi-
ínul,&: duritiani Zachanacjibí3d .45. B . V i r * 
go cogitabat prudtntcr qualis} an bonus^ an 
maluiseflet AngelifermoJf . i94. d.45. Saiu* 
tatlo A n g e l í qüaíi peregrina exterruitbea-
tañí v lrg inem / . i94 .d . 45 . B, V irgo non co* 
gitabat qualis efiet conceptio> fed íálutauo» 
ibijAngelus non permiísit beatam virgineni 
coní idcrat ionibus vexari.» ne dliudicarcrur 
ínfídus mlnlfter negori j / .z 9 4 ^ . 4 7 . Ange* 
lus confortat beatam vir^Inem,ne timear, 
Ibi.B. Virgo cognouit de verbis Angel! ,^!^^ 
meliusetar/ ,307^ d«78. B. V irgo ía lu tanda 
frequenterj vt incius ía lütat ione gratlare-
p!eanuir;f.3o9,d.9r. Di¿l:a a b A n g d o beata; 
v irg in iá Domino cmanarunnf .314^ .1 b i . 
B . V i r g o legebat hanc prophct iam:Écce V i r 
go,qiundo Angelus eam falutauir, í. 103. d. 
1 >• Signunihominis rcprobl íalurationetn 
Angé l i ca mnegl igerc / . i $ 7.ci«i 8-Merituiu 
falutationis Angelicjejibi» 

Salus. 
Per beatam v írg inem falus nobís mimtiTa, f.5 4 

d»i i . f .49*d. i r . f . i9o .d . i20Jnoperenoftr^ 
fa lut ísB.M.adiuuit Chnftum3í t7 .d '5 f* 

Sanare, 
Aííumpta a Verbo humrnirate fanatus cíl ho* 

n-iO,f.49.d.i i .B.VirgohabuIt gtatiam f |n i -
tatum>£3 6o.Q.7.Innumerabilcs variis lago-
ribus detentos curat> ibí. T o r u m homincm 
fanáuit in corpore,6¿ anima per fruclum ven 
trisaibl. B .Virgo llgnumvira!, cuius folia fa-
natiua funt eius v e r b a l documenta i f»3 8 7* 
d.53. Perbcatam v í r g i n e m d a t a peccatod 
faniras)f.49.d.i i* 

SantiltáS,. 
-2n beata Virgme omnia plena erant fan^itate, f. 

A3 . d. 16.Sicut maternadignitas omnes dig* 
nitarcsprítcedlnficrandViasomnes íupergre-
dirur,fol.46.d.3 5. Sanditasdecebatbeatam 
virginemiquífeDeum eratrurceptura,fol.9z. 
d. 141 .Sanditas beatae vlrgin's omnes homi* 
nes Utmt>criambeatam vlrginem foii Deo 
erar ne ta / , 118 .d.73-B.Virgodigna babiti-
t í o Del p r o p t e r h u m í l i t a r c m , ví rgíniratem, 
& ran¿tiutem>f. 149 .d.i 1. San^tasVIrgi-

nís ab o m n í ínquínadone l i b e r a 2 0 » d . 9 S » 
B.Virgo ínter!US,vSc exteríus íanci^f. 111 .d* 
8 6 .Sanctítate exedsit omnes Sanción 6¿ ípi" 
ritus Angelicos ,f2 l ó . d . 74. B. Virgo hibuit 
fanctitatcm í u m m a m p c l i D c u m / . i 5 3 .d.17 
T a m f a n d é v iuebat in térra > veluti B e a i i i ñ 
<:oeio3f:2Só.d.i7. 

Santius* 
B .VirgodIc i tur Sanda Sandorum,f.75«cl.5 9J 

B i V i r g o communicabat cum S ind i s via^ác 
patrl í£j cuiii Superioribus babuit virtutum 
perfedionem,cum inferíouibus merendi coa 
dltionem. f. 3.d. 17. Manilones Sandorum in 
patria per beatam v í r g i n e m difeernuntur , f. 
SO.d.ii» B . V irgo omnium Sanctorumcoro 
nís coronat imíb l . 31 . d . i 5. Q u o Deo proxí-
li i loritaetctís Sandtís fp lendídlor , 10 ó .d 19. 
Malti'funt In ccelointercefsioac beatas v l r -
g i n i s / . i s 3.d . i4. Detinet Sandosne conml 
plcnlcudo minuaTur3f. 1 ó2.d.5 9 .Sandi i n E c -
cleíia d luer í lmode lucent per g r a t i a m , ^ glo 
riamjf« 184.d. 100. Sandi viri quanto maio-
res funt,tanto minores, & vlliores í c r e p u * 
tant,f.i 9ó . d . i 53.AltitLidoMariíE füpero i i i 
nes Sandos refuIíit,tbl.ao i .d.7.B#Virgo per 
multas animas flult,&: í a n d a s facit,f«3 8 7.d. 
5 1 .B .Virgo maior on ni Sando,quantitate: 
m e r i r o r u m ^ pr iEmioium/.ó 7?d.2 3.3¿foU 
2O8.d.40é 

'Sdngtits» 
Purí slmus fanguís Marías vírgínts v i Spirítuá 

S á n d i concreuí t In corpus ChnLli , f .9 5. dub. 
15 3 . f*97Bd»ió7 . f . i04 .d .45 .B .VIrgodcí iu 
cárnc C h r l í l o mareriam prcrbuir,f. 117 d .65 
B. Virgoí 'anguinc Fílij per país ionem rubri­
cara} f. 13 á .d. r 5 8 £ 140.d» í 72.f. 16 9. á . ó 6 * 
C h n ñ u s d e f a n g u i n e B , Virginis conceptus, 
cíufque lade nutrituSjf.J 43 .d,2.o8.F/í/e Cor» 
pus c h r i f i U 

Sanfon, 
Chríí lüs per Sanfoiiem ñguratus. ,qm populum 

fuum liberauit/ol 3 5 .d. 16 .Cur beata Alaria 
árslmilamr Matri Sinfonisí ibí . 

Per íapíentiam Virg in isa í lut ía dásmonís hebe^ 
tatajE3 4*cl.4Xumincrapicntia:J(Sc: verifatls 
á Deo plcné illuminata,f. 9 S.d.ó* Q u o humi* 
lior eo íapíentIor,f«i o 1 .d.2 7 .Fuít lapíentif-
í ima,£ 105.d.51.» Vtcrus Virginisfaplentiaí 
reclinatorlunljCant.B.vcrf. í o . f . i 17^ .01* 
B. V irgo babuit amplitudinífm fápient í^fo l í 
i83 .d.98. P e r b e a t a n i v l r g í n e m lexj&rapié 
t iaj f .So.d^o. S a p i e n t i a f r u d u s h u m i l í t a t í s , 
fol. 13 6* d» 15 4» B. V i r g o líber grandts contl-
nens diuínaní íapicnt iam cu'us non cft m i -

' in erüS:>iraiíB S SoU i ó 1 .d. 2-1.1 n beata vi rgí n é 
Deus concluíit rapientiam55¿ fc ieñtíam D c i , 
l í á i a i s . f . i o r . d . i i . B . V i r g o a c c e p í t e x c c l l e a 
ter donum rapientin:,f.z 8 9.d. 3 4.3^*^50 
buk vfuni faplcntlas ln contemplando;non 

ta? 



I n d e x R e m m 
* tamcn quantum doceridum3f.2 s 9. a.3 4« 

Diiiln^rapicntííedirpoütio ínfliucrc hoa-ji-
• ncm rcnriDilitCFíexcmplisformAre^conro-

larljf.sos .d.75. B. V i r g o ^ Sandus lofcph 
admiraii funt^quod pucr kíus inpucriri^ía-

i plentum fie denioníhabat,!^3 S 4-d. 1 yó.Cm 
. nes rhciaurlfapientlafc 6¿ ícientla; Deiíumin 

Manajf1,3 70.d.i . 
Sara. 

Ii-irerpretatur Princeps/, 13 .d.9 5. Interpreta-
tur carbo,f.i 4.d.í oi.Sterllis SarajrcperitíVt 
Cum videriinus VI rglneai parlen tem jiie Ti-
•musíncredulljfii > d , í 0 7 . 

'Sc¿ncíaltim, 
l^tlhil adeobonum, in quo non eontlngat m i -

Josrcandal!zari^i07.d.55. Scanüaluaipaí*» 
íluum culpa patientis^ibl. 

•SchoU, 
B.Vlrgo ftijsdentlbus dat formam íludendl/.s 6 

T'.B. Virgo fchoia cíl dodríiiT, f«a 7.dua 
117.Dat fonvsam íludendijf. 13 5 .d. 151. 

jChnüus beatam v'rgincm períecté fic!t fclre 
oainia3f. 1S 9A. 117, B.VirgofcIeiuLxii ha-
fcültvrríufque TeftamcntIjf.iiP.G'S» 

Scriftvra Sucr.u 
lAqurgScripturaram per beaum v'rginemvl-

«cntcsfact*fLint*f.6. ¿.40» -Sacra Scriptura 
expofita 2 Doüorlbusdc beata virg¡neJf.9o. 
d. I Z 7 . ScrípturarIrnpIsta;ínB«Virglne:fol. 
1 oo.d-15,.B."Virgo Iníelicr.k Scripturis com 
.pktas in Carlee / . 141 .o. 179. Tcillaionijs 
Sacríü Scriptura: reíiih'tur ludáis, inímicis, 
proí egunt urque ñdeíes,^ 144.d. 196. B. Vi r-
goferuát Sacrani Scripturanij u : corrumpa-
tur ab hserctícisj f. 16 J0A.60. B.Viigoorna-
rm ntum S ĉra; ScríptuiSí íol. 193. d. r 3 9.B, 
Virglni rcueiata íunt occuií-a myfíeria Scríp-
turarum>£2 40.d. 1 • Muiier In Sacra Scriptu­
ra defignatíexumnaturaleaí)f#3ó6«?!*¡. Ab-
ftratt's a mundo datar intelllgentía Sacra 
Scripturafjf.i r á.d.70. B.Virgoaiíjsnarrauic 
í'ciibenáain Sacra Scriptura, fol. 1 co. d. Í 5Í 
Cum E. Virgo legiílct Spiipturas^fucceísí» 
i>évidercr íaipíerUgiadius vcrbi Dei pertran 
íibat anunam ínrci¡e¿ikiam beata vlrgai'S 
accutirslme,^: perfeftirslrné uitelllgcndo j f. 

, '3<3 7.düb-2..Inbeata virglnc reperiuntur Del 
perícáíonesj & omnia quac In Sacra Scriptu­
ra ad noílramfcrlptafunt/.s 7i.d.3.B.Virgo 
Sacras Scrípturas auidius ebibitj &;ficelius 
cred!dlt5f.3 78,dw7. NotitlaSacra;Scrlptu-
raí plenc fult In beata virglnc, fol. 12 5 .d, 1 z 3, 
f.i55.d 3 3.H.H8.d.70.1.372.d.7« 

Secrewm* 
í ecretuin commlífum non efl rcuelandum:fbl« 

2 5 5^.3 4.B. Virgoíecrera qua nouerat, non 
¿luulgabar/^ 27 dti 58. B»Vlrgoin priuato 
audiu't á Flílo fecrcta alterlus vita? adeius 
keoaioIatIonein/;3 3 5 $ . Í 9 I . B»VIrgo ¡«tet^ 

rogabat puei'tm? de fecretls ccelcñibus ? Ib*. 
. B.Virgoconrciaíecretorum Chrifti, í«$f§« 

doó .B . Virgofecrctuni DeLt.3 So.d.2S. 
SccuritsLs, 

E. Virgo íignum cli iccurítatls foronidoiofe 
peccatori,fol. 13.d.93o 3|g&fecura vldcarur 
íüfpeda hibeada,;^ liav.radaX 15 .d» 1 OP. 

B.VIr^ofeaicnj& frucluai ventríi In fe Tola feá-
buit,aliíE a-julieres ia fe ípíis,^ in vieps foD 4. 

• d.2 5. ínfemiííe M - r i ^ benediclüs cft an-i-
du.srl 13,d.96. Virgo non hunietacia fe 
mine,r.3 5.d«»i2cí.70.d.3 8iiSoad.74.fo!.s s« 
d. 104X 8 ó0d.i07.f.94.d. 15 1 .f. 3 ?- 3. d. í 42. 
£•5.G,45.f.20$.d1,3 iibl.i27»dBi3 3.f.i Í 4 d. 
2 6.fu 143 .d.ioChiííius íeme, quod eccidit in 
teiTam boaaai 3 S¿ attülit fruCiuin triceíi-
•111 u uT/exageíinau m >ce ntcíimuiín, f. 2 c o, d-. 3« 
Chrlftus íenien cadens in -tecráni-ici i icet 3bea 
tara vlrglne 7ü.ds96.f,216 á , j \ L z 3 4 . 
d.2 ¿%trkus SAUCIUS non íult pro femiac cum 
B.Virglnem &á und.iüit,!^5 3.d«i7, 

ScnsÜus» 
Sencdus VIrgImsiukclus vita Immaculata jf. 

15 Í¿« 112, iuuenes dererant íefiibuSjf.3 ÜP. d. 
Sen fu 5. 

OmncsfenfusbeatíEvirglnis Deo vacsbant,f. 
3 2«d.3* Nec per oculosbearxVirginia nec 
per cius fenins.patuir adítus ad. culpanb f. 7 1 . 
d.4?..Senius Virgials clauíladmaium,aperti 
0 i bGni!n75f.g7.d.i 15.Scníum Virginls a^or 
tilicarjopfol. 116 di)52. B.Vkgo íingularisIn 
cuftodla fenruuiPofbl.iLS i»d.i43.PtirUaicai 

, CL'llcdmltiníeníibus/. 139.d. 167.PotcntieJ 
c¿íí. r/us beata virginls pleni vlrtu'abusjf^ 3 9 
d.2. Senfusbeatre virginls viüüac Angélica 
•crant reíbuendi/. 2 8ü*d. 5. 

Sepsiíchrum» 
B. Virgo fepulta ln valle loíaphat 3 & cm} f.20. 

d. 147. B.Virgorepultum Fílium vehemen-
ciísimo dolore quíerebat^Cant. 3 .veri. 1 • fóU 
1 i4.d.43.CogÍtatIobeata;virgiais infepult» 
chro Fillj mortui3f.2ó S.d.Sa, 

Sepii» 
B.Virgo fequebatnr CÍiriftum> ^uocumquefe 
5 conucrtebat/ol. 17o.d.ó6. B.Virgoveüigla 

Fii-j degcntls in térra 3 continué iequebatur, 
f.i9S*d.i5 8. 

Dulcíor Termo fi Ineo fiat mentío de B. VIrgN 
-ne/. 17 5 .d. 7 7. B. Virgo Iníer monc AngeÜ 
turbata,íed foiidata,f. 14 4.d. 19 5 vi 

. Seruir?» 
B. Virg'ni defcendcntl In ^gyptum popnlus 
. ^gyptiorum femiult, f.6 s.ci» 18, Nihi! malí 

sccidcrc potefi: beats virgipi rerulenci^ í*6 9. 
d.33. Scrulentlbuselniulta dona impetratí 
f.74.d.5 i.ímienitur beata virgoáreruient!-
bus ei huniniter,& dcuore/. 1 co*d.20. Quí 
hüa*Uitcx elícruiimr/iniiemunt gcatiam., 6 ¿ 

fila'» 



glorlanvbi.Serui B. Vi rg ímsdcbent cíll-rc-
11 r.d.S.Pcccatotcs nonícruiunt B* Vír 

giui/ccus iuíli, f. 117. d. 13 2,. B,Virgo cora* 
minatrix oninlumlsdai tkun ícruos ChritH, 
£5ó.d.2.0. Qualcsdebcnt cííc ícrui B.Virgí-
nis5Ecckñarui 4,vcrf. 1 ^ . f . i 4i.d.5 2»Qui B. 
V ' rg incm colfr3irjllas timcbit ] ñ C i á \ \ s S . i i 6 
dub .n .Qa l B.Virgiai ícruirc dcilltit,PatItür 
pcnurlani oamis boni , ibi. Difccdit á Beau 
V í r g i n c q u i íeruitiuni i i i iusintcrmit t icqui 
morraliccrpeccat > f o l . i 5 1 . d^ó. Non vidc-
tur de numero praídeíVinatoriim>qiii B . V i r g i 
ni rpecíaliter non feruit, f. 15 ud„9 . Scruícn' 
tes ei perducit ad coilum,f: 17ó*d.7 9*Filius> 
6¿ Materquodhbetleruitium c is impeníum 
re tr ibu n t, f o l 19 5. d» 14 9. P r op r i er a c c s i e r u i > 
María: conuenientes/^ot.d.8. "Omníaob* 
ftacula rumpenda > vt ei d igné femiaturí 'bi. 
Seruus B.Vifgínis humilí tate petuenlt ad B. 
Virginem,f.xo i .d. 8. Abundct in omni ope­
re bono B. Virgínísféraus j ibí. Proiicíar in 
inellus/ibi. Arsiduns fit in bonis operibus, 6C 
orationibus, ib'u Domínus Leívis conñitutus 
íeruus nouer ex vtero Matns>fbl.i 14»d.ó9. 
Qnifemiunc béatie vírg'm i non peribunt íu 
die iudldj , f . i t P íds^i iÓmaes debent fiare lü 
confpeclu Virginis íc ru iendojquia in conf-
p e ñ u Dei ílat pro nobís orando/.z 14. d. 1 o. 
B. Vi rgo íe totam in íeruitío noítro ponit , t 
j i 4 . d . i 4 . S ü m m a v t i Í i t a s remire bcar« vi r ­
gini y & d e d u s e(íefamiiia5f.i3 S.d%4.E.VIr-
go loquitur pro feruitijs remuncrandisi f.s 8» 
d. 14. Sefsio, 

Chiiftus fedit ¡n B.VIrgln . tanqnam in throno, 
f^^A. iA. ,6c ( 9 i .d . i f i » D e ü i ment í iníidet 
perqnieris contemplationcm5f»i02»d.í 1.S0 
)ium feísionis DSi fabricabuiusmundi i ani­
ma Iuíb>tcrus Virginis >ibi. B. Virgofedes 
C[ i r ia iad iúd lcañdum/ .3 77.d.i5- B.Virgo 
fedes totiüScommlíTerationisjibi. Nihíl crc-
dí tur áltiusin coelo tedebeat^ vir2¡inis ^qua; 
sd d e x t m m Filij federe crcditunf.3 8 r.d.3 3 
Sedet ad dexteram Filij vt Impcratrix» gra-
tiaru rn d'ft ríbut nx> &$£ .d > 7. 

Seueyitas* 
B.Virgo exuit rcuerlcatcm in homínes , indutt 

charitatcm,5¿: pietatem^ fol. 13 # A i f i Nun-
quam f^ueriter e x c l u d l t ^ u i e a m h u m l l í t e r 
imploránt3f.99«d. 1 o* 

Símilitudó. 
B.Virgo Chrifto{im!lis,f.ó8.d.2 8 , f . 4 7 . d . 4 i . 

BiVirgoinftar FíliijVcnit míniürare, f.8 s.d. 
lO i .Chr iñus fimilem fibi fociat j foUt 13.d* 
18. Puntas Mari.ií cnlruir ad imiranonem 
purÍtatisChrÍfli,fol.T í 4 .déi8 . B.Viígoaís i-
milsta Chriftoi.2.71 .d.8o. B^Virgo virtute 
nülli {imÍlÍs,f.8i.d,8ó.B* VÍfgo nonafsimr 
latur Fino,fed ¡equiparatur,fol. i So.dub.89« 
Per Chr iñum coniungimuti ^afsimilamur 
D c o / o l . j 10. d.96. Morum íimiiktjdoparic 

cundem morum afFedum/^ 5 s.d.55«1 
Signum. 

B.Virgo eíí fignnrn na tara le^ cuidens^ Can t í 
3.ver.ó.f 115^.50. B.Virgodicirur (ignum> 
quia iignara in oper ib jsámiqubrum j f. 103. 
d. 14sSígnat nobís beata \ irgo ícrmon bj.s,6C 
operibusíu.s j quid amplcdendum ,quid ca-
u c n d u m í q ü i d f a c i e n d u i n . f i o J . d . ^ B.Vir* 
go íignum fuit magna- gratire d-. tx,^ demó* 
l i rar^f^ .dwzy. E V it go fignum fuit 1 ibera-
tlonísnollra;> f»3 5.d, 15»SÍgnuniíccuritaris 
formídolofopeccatori , £ 13i d.93, B Virgo 
ílgnata inexercitu CbrillianOjta 5 >.d.3 1. 

Stnái» 
MonsSinai,mons mííL ' r icordi^f . i i d^ .S^nl* 

í icarbeatamvirgínem^í ' 3^1,14 í 31 a 7 . 
¿ ¿ 8 . Gur in aliqua parte mo uís SHiai-;no.i 
audcbátpafíorespaícere buc, ?£ j2 .c .8 .Mo ÍS 
Angélica;frcqaentation:s,tbl.8o.d-70. In'co 
non pifcebantoues3ibÍ. Müas í ip : tn í i a : j 6¿ 
cruditlonisjibú 

Silcntitim* 
B. V i r go fi 1 e n t * u m v a í d e a m a u 11 > fo 1.2 o 8. d • 4 5 

t.2S jed.i7.Sileritium ReligioL'oramj'^Mo' 
tifal;um,fe2 99,.d.ó 1. Móndales, 6c ReligiGÍi 
cuín quibüs debent loqui/ibi. B.Virgo turba* 
ta in fíUutatione Ange l í , quía filcntium d i i i -
gcbat,ibÍ5d»ó2 B.Virgoomniaverbaconfcc 
uabat reUturaApoñolis pcíl glorificatlo^cín 
l e íuX327 .d . i 58. Beata V i r ¿ o Deoplacúi t 
cxiilenti05f.73.da48. 

St[ítY4é 
Sifara Iñterpretatur cxcluíiOgaüdijjf.3 4»ci.5.1 

Societds. 
B.Vírgo i Chrifiifocletatecadere nonpo iu í t j 

£• 141.d• 5o.B, Virgo poíl partum non perdi• 
tík hotw'num focietatem>£28ó.d.2 7> B*VIf 
goa l í i smoremge í s í t ínl ici t is , $c hóncftis> 
exempium íocietatis pr.-ebens, £3 2 8. d . i ó o . 
B« Virgo in Templo aílbciauit í enon cum 
mulierlbus diuitibusjnec cum vlrginibus^cd 
cum pauperibusj.si 9 . d . i ó 3 . 

Sol. 
Sol eH: omní luce crca ta j inquant i tá temaíor i 

claritate íucÍdior,fcrainditate vírtliofior 3 £ 
ó7.d.2 ?l£207.d,40.Sol dicitur fadus ex nu^ 
becula,faclaprima die,f04 doió . Qnantolo-
cus cft Soli vícinior^tantoeft ibi díes clariori. 
£.6ó. d. í 9. Habet poreftatem fupra d.«mo-
nes,f.óó.dk2i, Maior 'eñ ómnibus corporr, 
bus mundUol .6ó .d .22 .Sol fcr tur íuperLü-
l iam,£ó7.d.2 4. Lumen Solis nunquam dc-
ficit5f.ó 7.d«2 5 .Odies maior térra, ibi.Sol 
bet tres Planetasfuprafe,^ tres Infrafejf.77 
d.6 5.Sol habet fublimitatcm in fitu j £ 9 1 . d« 
13 i . ín fpeculo conuexo ignem non gignit, 
fedln concauo, £ 95. d . i 5 6.Habet virtütetii 
difcretiuam/ola 3 i .d. i44.Habet virtutem 
íbrtificatrdamJ£i3 2.d. i44. HabettresPla­
netas fLiperIorcsj&: tres inferiores,fol¿i 3 2*d. 



ri45-,Habct virtmem cakíád iuamjf . i j x . d . 
145 .L-jccm luaai omaibus rr'buit , £13 2.<i. 

i 4ó6Ribct VÍÍ turem foecundatiuam ^ibí. d. 
140. H bct nobilltate m in oríu.f. 13 3 od. 146 
Jladios íiios vblquc di iíunditjfol. 13 3 A! 147-
Habet vciociia+earm niaiui f. 13 3= "̂ 147-B. 

. V I $ge aniida Soic, cuando Sol i s t i a s dcf-
ccndlt in gaífeS 1.̂ 1.3 43B.Virgoaaiida So-
1c , dcll , immorUi i corporc3 Ibi. Dotibus 

, quashibltura í u n t c o r p o u clcclorum > rcí-
pondcnt quatucr pi vpiíctarcs Soiis.íol.S 82. 

ÍÍO-ÍJB, Virgo lux pcrcMníí?,íci 1 4 9 ^ . 16. Sol 
Jngredirürípeculum íinc ípcculi ÍJSÍionc9 íbl. 

' 24,3,0,13. . . 
- . SoJeMnltas» 

l n folfiiinitatlbus B.Virginis mult l vaduntad 
2 coejuni a d C í i a h t i 9 1 -d. 1.14. 

SgIííhíIo. 
B, Vi rgo fonrudinem ain.-uIf/oL 19 :%dub. 1 4 1 . 

ir3¡,í,i,f.i03.cL2 7. B.Virgol ibíníerforira-
r i^ .XiíOo. i .s i .AngelusGabriel íolam b-a* 
tam virgincai rcp<;v?íí£2.8 3»d 1 s.EauetDo' 

I ñus íol iraríjs/Ibi* Solitudo beatas virginis 
rocruir fecuiri hr-bcre Domini}in;f. . i 91 .d. 3 9 
B .Vi rgo adco abrconditu, & claufa in domo, 
v t nulius cül t horno) qui eam nomine pco-
5>í ¡o agno íce re t^ 19 5 00,47. 

Solicitfids» 
'B. V i r g o pura fine ío l id tudlne terrenorum/ol . 

134^.99. 
Solittm* 

B. V i rgo follum^inquo Dominus fedk per mí* 
fericordíam íncarJ^atuSjf.zzi.d.i . 

Solus, 
Bo V i rgo1 foía. fefu nabar in moni ana, fol . 3 o S, 

dub. 8 5. 
Sorer. 

B, V i r g o foror noítra qft., ídeotenctur nobis 
ílibuenirejf.3 icd.4. Commcndanda hu mi l i ­
tas Mariar^quas homincsjnonfcruos 3fcd fra-
rresvocat/^ 5.d»io B.Virgodiciturprimo*; 
íicnira Dci i n m u l t i s r o r o r i b ü s , f . i i 4 . d . l o 6 . 
^ o r o r , ^ Sponía D e l / . 12 4.d. 1 oó*« 

Sel ingredirur fine fpeculi l^fionc, f . i 48. d. r 3; 
CÜI ín medio fpeculi concaubnon vero con-
tiexiignisaccenditurrf.2 5.d.5 i .Sci in ípecu-

. l o corjuexo ignem non gignir, fed ln cenca-
iíO;,£9$.d.i56.B.Virgo candor cíl lucís éter 
tífaét fpceulum DÍUÍUÍC Maieílaris, f. 14 7.d. 

, 1 i .E.Vírgofpcculumomnis virrutis^f.148. 
d. 14.ín beata virg'me ranqua In fpeculo ma-

, cujas lúas vident peccat crC3,fol. T 48.d. 14.B. 
Virgofpecuium cft imitarlenis Deijícl. 148. 

. d. 1 i.B.Virgorpeculumoin quo Beatuaun fa 
cíes relucent,f,i48.d.i3! 

Moerentes eng í t per fpem,f.4i . d . i óéSpcs ncii 
ílra in beata vlrginc ponencia:t>ü4.d.io.Kca 
fiuíir.itur fpes ln beatam v l ^ i n e m collccata, 
f 8 9l(L 12 5 .B. V irgo dcuotos íuos per ípem, 
¿j¿ fíduciarn íubleuar,3¿ robovat/^i 3 3=0.145 
B,Virgo deíperato peccatori miniurat íf el 
repararion-emvf. 140.d. 170. -.Matcr d t ípeai 
m ca collQcantium,f. 1S 3 .d.98s Dar í a n d a m 
f:'em,foí 83 .d .9S.Sadaípes eft cum íperavuc 
in Eeterna Beatltudlne, non in rebus munda-
niSiui g 4 « d e 9 P ^ í e r n a m Beatitudlnem eer 
titudinaliteríperabanf, 184.d. 100. Spcs an-
tiquorumí5¿ noílra in beata virginc,€ 185 .d. 
102. ín alio non eít poncndaípesjquamin 
CbrlílOjíV Mariajibi.BoVirgo SpemjChan-
tate m ,6c F i de m nunqua m d i mifí luí* 171, d. 

, 6 7.B. Virgo de DeibonU¿te.,non de íuis me-
riris-^etabatjfol.i 84.d.99. i n beata vii-^íne 
ponendafpes vitííí t terna: babenclTjibi, Abra 
.4ham credídit In fpem contra ípeni,f. ? ¿ § ¿ . 4 
B. Virgo ípempofuít inmiícrlcordla f i i i ' , t . 
3 48,0.17.. 

Sp'iritus Siincvusl 
-Splrltus Sandus In Chr i i to , 6c B . Vitgrne per-

f edé rcquieuitjíecus in aHjs Sandis/^.d.s.s. 
Ex plenitudine quam accepi táSpir i tu San-

. dG/uperfiuens ednob"IsiioL2 4.ds 1 9.Spiritu 
; S*ndo íuccenía füita priufquam ln ea deícen-

d.eret Fiilus Debf.23. d. r 4. SplritusSantlus 
fabricauit cotpus Chrlíi i ex pud í s imoían -
guinebeatíssvirginisjf^ó.d.ié. Spiritu Snn-
d o o b u m b r a t a / o ] . 2 ó « d . 4 2 . • PiiusSpírl tum 
Sandumjdeinde Filiuni Delfuícepit3í.2 7ed. 
2'Spirmi San¿tofoccundatajfol.z8. d.7e De 
íübílantla Virginis portionem fumpíit ad for 
mandum corpusChrifcU.S i.d.S4,Praípara-
ta Filio Dei opereSplrirus Sandbt^od . 13 9 

, B. Virgo, Apoí lo l i , & a l i j Sandi orauerunt 
populantes aduentum Spiriius Sandi >f. 93 • 
d . i47.B.Virgodignum Spiraus Sandi ha-
bitaculum,íbK9 98d.70 B. Virgodcí iderabat 
aduentum Splritus Sandi in fe j f. 19 9. dub. U 
Chríí lüs fola Spirirus Sandi opeivtione de 
B. V11 gine p ro crea tus/, 12 3. d. 1 o 3. SpI tí tus 
Sandusdefcendens in B. V i rginem jmentem 
eiirs l i luminauitj^: Inñam maule ^ f, 2 3. d, i 5. 
B« Vi rgo vía^pct quarn Spititus Sanctus venic 
ad nos3fol.i4o.d.i 70.Virgo María fpecialis 
apoteca Spintus6anctvf«i Só.d. i04.Spiritus 

. • Sandus non habitat incorpore fubditopec-

. catis56¿; luxurías/.i 92.d,T S 5.Cooperatione 
Splritus Sandi caro Chrirú fult in v t ' r o vir-
g!nal i format3/oí .202.d .22. & 2 3. Spirirus 
Sandus, Prophetas, & Sacerdotes adhibuit 
tefles myfieríj Incarnatlonis, líaiaj 8.fcL20i 
d.2 3»SpIritus Sadusdefccndí t inB. Virgínea 
velut ro.s&: Imber in Incarnat íone Fili), íol. 
21 r .d .6i .B.Virgoper Chriftum, ¿^Spiritií 

. 3and,um praiparata,^ ornata, €z ^ «d. 3 5. B. 
V i r -



ÍST, 
V i r g o vocefuí Sponfi Spíiitns S ÍLĈ Í hw-
pfcgnata cft^'.71 .d.41. B . V i r g o í e p t c m d o -
nis Spiritus Sancti munita .contra fcptcm 
peccatamortalia,f.zo9.d.46.SpirirusSauCl:us 
prius bcatana virginem foccundanit, polt m o 
dumeoncepitbeata virgo» 6¿peperit Salua* 
remjf.z, 1 i .d .ó 1 .Spirítus SanCtus irtelleciuin 
Yirglnis ílluminauitiVoluntatem inflamma-
i i ' t ^ i ^ . d ^ . S p i r i t u s Sandas miftíis addef* 
í k a n d u m ínfeníitina conenpifeéntiam , ad 
foecundandum in generatiua/.i 2.Sodj. Spí-
ritns Sanítus opera'tns cft íncarnatlonis ín 

Vterobeat¿vIrginis,foi .2 5 3 «dai 7. Non fuit 
profemineenm beatam virginem foceunda* 
uit,.f,i 5 3 .d.2 7!B.yirgo habuít ií>vtero3no!i 
ex fubáantla Spirítus SanCtl/ed ex potelutei 

virtuteJbi.SpÍLims Sanctus vice femlnís 
virilisfondus eft InconceprioneFiiii DcLf . 

- i 5 7.d.40. Alíquí concipium íbeci'aütcr D i -
uínum SpiritunijcSi Splnrum parlunt, f . i 5 7. 
dub*5 4eSpiritus Santtus in beatam vírg neni 
defeendit> vt contra omnem adueriirarem 
v í g e r e t ^ f ^ o i . d . ó s . SpirítusSar.Clire ínerat 
beatse vírgíni per gra t íam, íed ín Inca nía rio* 
he Verbi abundanriorcni grat íam eífjdít £11̂  
per !Ílaa1,f.30i.d«ó6 Spír lcusaSndusíuper• 
uenít in bccitam virginem}vt íaperet vníuer-
fospíenítiidine gradas, ibi . Vocabulum pro¿ 
p r inmj^ab íb lu tum Spirítus Sandi audítunl 
cn>vbi Angelus dixit ad Vi rg inem: Spnítus 
Sandusfupetüenit íh te^ibi, dub 68. Sp'rirus 
Sandus loco humani íemín*síiip'¿ruenítisín • 
alias mulíeres ad hoc vr concípiant, fuperue-
nit in beatam v i rg ínemjb í . Spirítus Sandus 
gratíaSpirítus Sandi Virginem protegícab 
omní inteftatíone,f.3 03. deó 9. Sprrlttis San­
dus fécrctam g^nerationem beata virgínc 
confeía operatus eftdbi.Ex voce Marí^ diiirí 
butus Spirítus Sandus ordlne quodam p i i -
m o i n Ioanñem,de índe inMi t r em; fo l . 3o9 . 
d.9i.Snmma laus beatx virgínis quod fít re-
plera?Spírítu Sandojfoi.309. de9 i . Spirítus 
Sahdds ad hnmUitatem inducít,f.313 -d. 102, 
Corpus Chriftí non ex commixríone femi-
nís aatum,fed opere Spirítus Sandi ex carne 
VírginisformatumJf .8o.d .74. V i i t u t e Spi­
rítus Sandi íticárriitid Verbi fadá 3 IfaiíE 3. 
f o U O i . d 13^ B.VirgotadaSpimu Sando> 
qu.-g t i i t u r l erant prasí'duí t,f«31 o.d.i 3 o. Spi­
rítus Sandus beata ni virginem illumihauíti 

.. &:docu í t , f t343 .d . i i7 . 
Spleñdovi 

ChnftnsJ&: Mar ía j Angeiomm 3 & íuTiorurii 
fplendor^f. 145 .d.i»B. V i rgo c o r p ó r e a ani­
ma rplcndens/. 13 4.d. 149. 

Sponjíts. 
Kumnna natura deíponfataDeo "nbea tav í rg i -
m ne.-i.ió.d.i I7.f .ó5euüb.i 3. Naturahumam 

non tanquam anciiia, fedvtíponfa t r a d a t á 
á Deo m ínca raa t ione / .ó >.d. 1 4 . In dle lü* 

carnr.tíonis nitnram humansm fociauítíibl 
i n S p o a í i m X m t ^ vcrí.i i.foLx 17.dub.ó7, ' 
Chr i í lufdedeíponf i ta nafci voíüit>neraá* 
quarn lilegitimé natus abljeeretur, foUí 5o. 
d. 15 .Conneníens fuit beatam Vi rgin^rn defr 
p o i i i a r i , ^ Chríftum de deiponiau nrfc l , n é 
beata virgo l ipidaretur a ludars vt adjlteia, 
í . i $ l od ' i 5,Etvtabintamia í 'berarefur. ibi . 
Chriftus na tu sdedc ípon la t a , vt verba V i r -
ginlsMatris magís'credibííia reddantur fiiam 
Virgínítatem aílcrentis)fvz5 r.d« 15.fia8^1 • 
d. 11 .B»Virgodefponíata Sando laívph i ve 
eí mini[k: ' ium exh;berer>f.i 5 t.d. 15 .Feele-
í i i dcíboní jta vni virojíeíiicetjChrlilO} ibi . 
B.Virgocieíponíata Sando loieph per f h * 
b i dé pr.-..:lenti/oLi5 i .d . 1 f i Domínús leías 
nondeíümpl ic i , fed dede íponía t i c o n d p í -
tur.f . : $2-0.1 B.Virgo ornara omní gratia, 
vr eílet Sponfi Déi5f.3 8 6.d.49. Vcerus V U ~ 
gínis thaíamus Verbi,vbi procefs-t tanquaai 

. SüonLUSjt.S ^.yideMatrimonium. 
Stalñlitás» 

B.Virgofüitf tabil isjf . i93.d. 141. B.Virgof i r* 
t ma,ihbiÍ!s3fortisJf i ó s*.d.8 5 .Srabiiisin g r i * 

tia, j¿; ia iiae,£92^d. 140. 
Status, • ' ' , 

B . V i r g o habuít ftatumvirgínumjConíugató^ 
rum¿5¿pr^latorum>f r i.d.8 3. B Vicgo m é ­
dium tenuit interftatum viatorum , - j ^ com­
pre iieníorum, f . i i 9 . d . i 3 9. Habuít Sratum 
v]rginum,viduarumj6¿ coníügataruni , foi. 
i 7 4 ^ . 7 5 . B. V i rgo cum quol'bet ftatu ha-
bctalíquid cómciiuné fcürrt eonlugátiSi coa* 
tinentibus,^ v l rg ín íbus j f . ioo .d j . 

SteUt. 
Q¿T5 ftcüa ómnibus ftellis maíor, f o L i 9. d, 17.' 

Steiia tTurlsqnoad fitum ai t:fsi maniólo o d¿* 
18.Stella marisifciiicetotramontaiu circula 
jhábec breuHsimü/ibhd. 19. Qnoad eíFedum 
vtil!{si:nl,PolnsdidaJb' ,d.io.N*turafteníi-» 
rum non porefleorrumpi foL3o. d . i i .SteiU 
niáris raedii totius coeli oftcnllua ^•3ó.d.22,é 
InfuO motu errare non poíiuntjfoM o .d . i 4« 
Eft Axis coeli ex \ n i parte temainatina-, Ibié 
Stelía mansnonoccidít ,f . t-3 2 .d . i46 . Stella 
matutina VenuSiVcl Lucifer appellatur, fo i . 
197.d. 15 S.Calída cfti se hamída,ibí. Solcni 
femper comí tatú r ib l . Piusluiget ínter om^, 
nía fidérái ibi 5 d. 15 S. ín fuo fplendore coio-
rem habet gaudemem,íbí ,propefineai. Par-, 
üaappare tcum (i tmagna,f . i98.d.i6o. Bea­
ta V i rgo ftella invi ta pnE-fenti neceíTaria ad 
d i n g e n d ü m / . i 5 9.d.4(5. Beata Virgo ftelU 
apparensin Oriente gra t i . í j íua ín Oecídcn,*t 
te culpas, fo lz 5 9# d,48. Qtrí per mare huiuSk 
fccculí nauígant,ad fteliám niaris attei^Jant* 
fol.200.dub.51. Beata Vi rgo ftcllaínlSUtí-
uítate F i l i j , fol .281.dub.14. Stella maris 

. quommodoabail;s ftellis diftingiutar> fól^ 
3i¿dub.2 5í 

r jStem 



StcrilUdi* 
^ü l t ^ fdB mínaíuni antiquarum fíenles fuetes* 

¿¿pepererunr , vtcredatur virgimtatis pac-

É e t í ? V i r g o moturn fupcrbLt non habult 3 poíl 
ChriQuüi exceilcntiísinié huiiillis fuit> f. 5 3. 
dub,?,' N o n e x c t í í í i t i a a l í q i u m fupevbíam, 
vel ía¿íant ia in/ol . i08.dub»3. Eeata V i r g o 
inanuonc i\ i non feck afud íupcrbo5,ibl, 1 ó 7 
dub. 5 9. Beata Vi rgo protegít íuperbia t c i> 
tai os* fol , 17 3 .d, 7 2 .Beata V i igo deOruiL fu-
perbos^.foU 18 S.dub. 115 .Superb'arn noftram 
iba c u m hinniiÍLatcíbl. 194. dub. 140. Per 
xiullum vi t ium recedltmagis h o r n o á Deo, 
<]uam períuperbiani3ToL 199.dui>.i. Deus in 
prtbos vlrosjSd h u t ó í é s vl t rofalk , fuperbos 
pertraníií ,fol.116adub.3 4. Beata VTirgo ík- • 
perbire immunis,Ifa!35 8afol,203.duK27. fol* 
i o á c d . 3 4ofol.21 i«dub»5 ó. Superbiunt nml -
ú de gratia fíbí data/ol.3 07cdub.73« Supcr-
b'a per humil í tatem contrarism fuperbiíecu 
r3rirr;fol.36S.dub.4e Humilitas VirgUiisfu-
perbiani diaboli refrenat;f*5 c .d. i 1. 

' • " SuOplictum, . 
•Tota efñcaci aVirginis ad cc-mmunlcanda be-

n e ñ e i a ^ auertenda fuppiicia3f.40cd.37-

Jsíon efi: danda intiix furpitionls occaHo ? f 2 6 j 
d. 5 6. Qna: fecura videntur í u ^ e í l a habenda 
¿¿ t imenda/ , 15 .d. 1 o 9. 

non cum 

TdhcmdCííhma 
jTabernacnlnm a quibus coniliedcnint fundan, 
• f. 7 5 .d. 5 9„Beata V i r g o tabemaculum ̂ in quo 

Cpr^üs Chr ' ü l conferuaturji^ adoramr 5 ibi . 
Magnum fcílani fult cum primu? lapis in fon 

• darnent^ Tabernacuii proijcitu'o ibi . Beata 
V i r g o TabernacuíumJDei adpugnandum, 
Cathedra Dei ad docendLim>f.ioi.d«2 Ú 

Temperimn'a, 
fTeniperanrla príEferüat á corruptíone pecca-

to ru in3 f . i 76^80 . Virginls abftinemh, 5c 
, t emperanr ía^bi . Temperantia Beais V i r g i ­

nls merult benedici;ioncm gratiatumj f. 19 5. 
d.148. Beata V i r g o ex temperantia habult 
carn Is pu d i ci t iam jfer m on í s mod eftia rn jcot? 
áiSjüc corpotls mundltiani,f.2 8 8.d«3 3. 

Beata V i r g o Templum Dei.In quo Díuina M y 
íieria ccIebrantar,f05o?d.3.TempIaad heno 
rem Beata» V*:ginisJf.87.d,i 17.f,9o.d.i2 7. 
Beata V i rgo fíngularc Templum Deí5f. 15 s 
d . 4 3 . C h n á u s p e r B e a t a m Virginem iagref-
fuí m Templum, fo l . i 3 J ^ i 3 . Puér Icluain 

; Templo prarfentatus 3 Templum gloria !m-
- pkbi t | U i 43. d. 3. Dúplex pars ía Templo , 
ftliadlcebatwr Saua^aUa Sa^icu I ^ O í B t f l t 

ginibus/ed cumpauperibus^s 29. dub, 162. 
Cor Bertas V í rgmisá teñera á t a t e adíp í r i -
tudHa aiiarumjGiíSí erant in Tcn ip ioad mun 
dana^f 2.d. io; 

Beata V i r g o temporalia largirur y f ^ i . - d . 135. 
Fuí tporainie íbl ic i tudine terrenorum^ fol . 
15 4.diib. 100. Beara V i rgo íupe romnes res 
terrenas voiabat,foi.2b7»d.3 7. TemporaHa 
deíeru*t / .21 :i»d. 5 8 .f.ó 7.d.24,F.9 8.d.3«fói. 
16 9.dub.ó 5« 

Beata V l r g o proteglt a diaboli tcntatione^f. 8 3 
d.94. A d diaboli tentatloncm íuperandam 
jsíomcn Virginls inuocaudum,f. í io.d,4c'B* 
V i r g o in principio rentationis inuocanda^ f. 
9.d.66. Initla tentationis conteri t , foi , 10. 

•d.6 » . ímmínente tentatione cbnfügéndém 
íid Bearam Viiginem,foí*64-,d. io.Grar pro 
rentans Beata V i r g o ne cadant in tcnnatfOa 
ncm/ .S5^ . 105. Tentatisdat conllantiam, 
•éc viclGriamjf 13 3 • d. 148. Beata Vi rgo ex-
pers tentstionis intcrioriSí extetioris, íb l . 
138^ .164 . Beata Vi rgo protegitin tenta- ' 
t lone / . Í 5 4.d;26. Vi ta prsf:ns diucríisten* 
tionutii ve r t í s impe l l l t n r i f . i 7 i . d .óS . Beata. 
V i r g o padíicata tentationíüii vÍ¿toriaJ€200 
'd.'5. Beata Vsrgo claufa diaboloj nuUiíeiTta-
t ion i mensciuspatult,f.23 3.d«22. Deosfpe-
clal í ter tcnet deuotos Virginís^ne in-tciata-
tioneii icorruantjf 18.d. 13 2. 

Tercbmthus, 
Tereblntlinsfudat rcíinsin opt 'mam, f. 17'S* d, 

8 6. Arbor parua,<S¿"humiiis3íbi. 
Thejdurus-* 

Beata Virgo-thefauruseít mifericordhT^ratííé, 
¿¿ venií2/ .2ó 9.d.93« Omnes thefaurffapien 
tice, &: feientia: Dei iuncinMariaj fokjV0* 
dub.vnico. 

ThcQphilwsí 
Supertumulo Theophii i conucríi Rpjenta ar­

bor folia pulcherrima habens^ in quibus fcrip 
tum erar litteris aureis, Aue M ¿ i á ¿ fol . 18 6. 
dub 105« 

Thtcntis* 
Chriíhis fedit In B^ata Vi tg ínc : , t a n q u a m í n 

throno/.^4<»d.24.&:í<>l.9i. dub.i 32.Fiüus 
De i elegir Thronui i i mpaupereula Matre, 
f. 15 4.d.2 9>.Be?.ta V i r g o Thronus non ludí-
d i , ¿¿ venditoj led miíerlcordiaf^f 22 9.d.2. 

Terra* 
Terra graula fufKücltdabcntla reciplt, £ ,79. d. 

72 .Ter r íE conditIones, íbl .79.d. 72- Terra 
corpus mf'.mum ínter quarucr elementa5íbl. 

•82.d.8 8.Terra eíl igiiríí!fpherIcíc,f.9o. dub-r 
128* Fult Beata V i r g o omnlno áterrenis 
QicuktíUfol. í Q ^ d ; ^ 1. NihU humilius té r ra , 

n i ' 



níhíl vtíliuSíf.i n . á . ó ^ B c n a térra cft ¡n ai-
titudinemGnnumj temperamento coliium, 
planicie camporum,fii 15.d.73. Terra exte-
rlus venuí'atur pianrís, interlus dltAtur rbc-
íauiís/m intimo plena tormentis, Ibi. Vterus 
virginalis térra in quam coelcítis pañis del-
c c n d i t / . i 3.d.9. Beata Vi rgo térra frudiíera 
ferti iemfrudum nobis proíerens;f .49.d. io. 
Qm.de peccato confundirur naturailter ocu 
ios ín terran d ím ' t t í t , f .79 .d i7 i .Bea ta Vlc* 
go purajfinerolicirudine te iTenorum^i 84, 
d« 10O0 Beata Vi rgo fiiper omnes res terce­
nas voUbatjf.ioy.d.s 7. 

Tefld mtntuyn. 
Beata V i r g o feiemiam habuic virluíque teíla* 

menn5f.2-i9.d85. 
Te ¡ l is . 

Beata V i r g o teftíncatur coram D e ó , quod Fí-
lius Dei factuseft homo3f .91 . d . 134. Beata 
V i r g o teíüs noílroi-um opemm/ . 91 .d. 13 5. 

Tigris, 
Tigris ín diebus nouorum femlnum ímplet 

aquis alueum/. 1S 8.d. 114. Nutrir p'fces ho 
mines deudrantes? Ib i . Interpretatur vclox* 
veiíagitíajibi. 

TimoY, 
Beata Vi rgo dat t i m o r e m / . i 8 3 .d.98¡ San^us 

lofeph tiniebar Deum offendere acciplens 
' íidul tera ni; f« 15 5 o d. 3 ó * Sandxis lofeph ad i 

n-oriCtur ab Ange lo te timeat aecipereMa-
1 riaiii j Ibi. Béatqe Virginis amor erga Füiuni 

ludaeorum vincebat t lmorem¿í . i 5 6. d . #7* 
B f a t a V í i g o d o n u m timorís deuotis fuis ac-
quir i íX í 3 i . d , 140. Beata V i r g o i n timente 
Deum pl uitaría vlrtutum iníerit, fol. IÓI.» 
coi 7.Beita Vi rgo Matcr cftnmentium,roj* 
1 Si.daPco Congruir timorInGipientibuSifé 
18l*dub«96.Beáta Vi rgo habnlt amplkudi* 
nemtimoris^f. i83.d,98. Tímortranígief* 
fíoni? Ditiinorum prascepterurrí í anüum á̂"* 
cir hominem^fa 83«d.98. Qn^Beatam V i r -
ginena colit nuilastimcbit iníidias i f . n ó . d ^ 
i 1 »Timor Virginis íugiens ín /£gyptutni fé 
2 ó i . d . 6 i « 

Traflabilis, 
Beata V i r g o adeo traftabílis quod nihíi In ea 

durumjvel aíperum/«5 .d.3 8« 
Tribuía tío. 

Beata Vi rgo deuotis fuis tribulatíones in dui* 
cedí nem eonuertitt fol. 13 * dub 11 * fol. S u 
dub.91 .Beata V i r g o tribulationibus d rcun-
díára. fol.70. diib.3 7. Beata Virgo prxíidluni 
i n t r ' bu la t loné /o l . i 19.dub»77.Tribi]latio* 
nes foorumiü dulcedínem vertir j f o l . 150. 
dr-b. 140. Q^ia fuíttribulata feit tribnlatis 
compati/oldi 3 3. dub, 148. Beata Vi rgo t r l -
bulationibus non cefsit,fol. 10 3odub.62.Bea-
ta Vi rgo remedluai prajíut contra 

tr ibulat íoms/o1«r73.dnl%7i» Beata V i r g o 
temperar ín nobis tribularionem coníola-
tione j fol. 193. dub. 144, Beata V i rgo non 
vocata, adelt in tribulationc, fo l . 137. d»abé 
I Í . Tribulationibus probar Deus diledos» 
Cantos. verf.2. fol . 114 dub.44t in íine. In* 
carnato Filio Dei ceííauit t r i b u l a r i o ^ o l ^ o 
dub. r .Dóminos leíusper muirás tr'.bulario* 
nesiiuieniturjfol.ió i«dub.5 5. Píetas V i r g i ­
nis oílenditur íuper eos,quifunr inrribnla-
i : ü n e , f o l « i ó 9 . dub. 9o. Tribulat loBeataí 
Virginis quando Herodes pucriü^i tóSfi-
tere voluir i b l . 3 3 3 .dub. 17 4. ó¿ íbi«3 3 9.4* 
194 . 

Tribus* 

Beata V i r g o Sanftus lofeph de tribu índái 
fol.31 .dub.i9. Beata Virgooriginem traxic. 
a Patriarchis^pTophetirj& Regibus.,íb!«8(5i 
dub. 113.ChiíftasJ& Beata V i rgo de eadeni 
radice originem diicunt j fol . 205. dub. 3 o, 
Beata Vi rgo fuit de Genere Sacerdotali, fol» 
27. dub. 3. Ex Patrlbus antiquis originem 
t rax i t , i b i . 18 fk dub. n o. Sandus lofeph»&: 
Beata Vi rgo ex eadem t r ibu , fol . 15 5. dnb» 
-3 5. Beara V i r g o de femine Dauid ovta 3 íb l . 
2.7 r .dub. IOI> Beata V i i go j $c Sandus l o -
íéph de eadem trlbu;íciUcctsDauid,foLi 81« 
dub.i 3.De luáxis nata/ol.S S.dub.i 18. fol* 
70.dub.3 7.Beata Vi rgo ex Dauid originenV 
¿uxuvfol.9 i*dub. 13 ó.fol.74'íiub«5 > 

TrinitaSi 

Propter Bcatám Vl rg incm Saii^á Tr ' r j tas 
noftri mÍferetur,fol.i 3.dub»98.Beata Virgo, 
á Trinkate pofleíra>fol,99«dub.7.EeataVir* 
go ad íimilata Diuins Tr in i ta tU fol» i o 9 . 
dub. i t í n fpéculo Tri-nifads afpicit Beata 
V i r g o prísrer i rajprxfent 'a , & futura)fol. 
117. dub. 117, To t iüs Triniratis nobile t r i -
ci iniumjfol . i 3 i.dub.14.3. T r i n i t a s d e B e a t á 
Virginecarnem Chriftí fovmauit)fol. 195. 
íd£fb. 147. A tota Trinitate plena gratia, foL 
i o i . d u b . i 3 . Beata V i rgo Templum T r m i -

. taris j fol. 114. dub. 14.. Triniras operata-eft 
myder iüm íncarnatronis i fol. 15 4. dub.i 8. 
fo l . i S 4. dub. 21 o & fo l . 14. dub. 103. íbí-
303.dub.70,BeaíaVirgo Te ín i t a t i s norio" 
nes habu i^ fo l^o i .dnb ió 5. I n Beata V i r g í ' 
nelex foedens Domin l - quiafcrdehuiir noá 
t o t i TFÍnitat!,fol380*dnbe27¿ Adíuuante 
Beata Virgine Tr ín i t a s patroclnatur, foí. 
37. dub. ám Beata V i r g o Sandam T t l « 
nitatem reconcilíat tribus generibus fal-
iTandorum, fo l . 13?.. dub. 14$- fol- 77 . 
dub. 65. Tres valde mirablles mfcendiffte-
des operara e í l T t i n i t a s j f ohé^é dub.40. 
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í n d e x R e m m 
F i ^ a eO- Besta Vi rgo qtialíshonor! Diüir.o, 
Imo t c t i Trinltciti congrucbat i íol . i i td.So. 
Trlnltas vocabat Bcataai Virgincmad co-
roi>arn,f«i2 i«d.9o. 

Bf ara Vi rgo fuá Natiuhate dirsíp^uit ncbulais 
tríQlílílÉj f. 197.dub.158e TrUtitia Virg'nis 
fíigicnsín ^ g y p t u m j f . i ó i . d* 5 8. Patíentía 
moderatLir paísloncm tTiítíticTaf.i 50. dub.5. 

Vhgin ' s íníercefslone fuovi.m peccaíofum 
veniam confequctur , fo l . i44 .dub .7 . Bcaca 
V irgo thcraurus miferlcordiíe, gracia;, ^ ve-
i-Ia:3tbl.2.ó9. dub.93. Per Bcatam Vi rg incm 
veniapetenda, fo!.3 59. dub.> 8. PrecantcE. 
V I r g , parcit Dcus veniam qucrcnü j f o l . 12. 
dub^ i.Peccatoii Impctiat v c n l a m l o L \ 4 . 
dub,6. 

T rulitia Bcat^ Virginis de amiís icnc FIlí)5f. Ijcata Vi rgo multa bona fub miníílrat ad fe v o 
3 3 3.dub,i 74.Hoiiv!num tníVitia perBcataui nientíbus,foUi 86.dub. 103«Nulkisvenit ad 
VírgínenilíEtíficata,f.31 i . d a 3 1 . Vitaqter- Chní lum, t i i í iBea taVirgocraxer l teun i fuls 
r ¡aaduen ícn tcs t r i í l i t í a t r an lk j t . i7 i .d .ó8 , pretibus3fol.i io.dub=7« 

Turnea* Verecunáid, 
Be.iM Virgotun 'cam inconrutilem,qiiaChri* VerecundiaBeatíc Viigínisjfol . i 98 .dub . i í5o . 

í l i jsvttbaturfuisniari lbusconíedtjf .3 54 .dé Congruit \irginíbiiSjf.45.dub.30. 
45, Verhítm* 

THteU. Verbum D i u l n u m á Patre genirum cí l j í icut 
BcaraV'rgoInomaLUiihominuni tutelamex* verbum noflrum m e n t a l e , á Propherispras-

cubaí3t.2.i .d.i . 
Tur tu r» 

C etiane turtu ris noii habent pilos, f* 111. d. í 5 • 
SiniilítudoruituiisBcaTffi V i rg ín iap ta t a , t¡ 
11 i . d r b . i j .Tu r iu r l s n2tura;ibi« Cur genna: 
Virginisturturlbus coaipacaníuiPíoLi n . d » 
13. 

V 
V a . 

Beata V i r g o fine trlplíci Fus va:, f. 1 o»dub. 74C 
Per peccatumiacurrit homo muiiiplex v « 
quantum zd cotpüS7t.z 8 5 «d.ió.Beata Vi rgo 
íme VÍC ccrpor*r-5¿ .ui^v a;3f.i 8 5 .d . i 6. 

Vchiculum. 
Beata V L g o w h ' ^ u um C-hrííil>f.ii<j.d«34. 

Beata V i r g o no ^ h á u k vbera ¡•ixurí«,f«i44.d[. 
192. V beta Vírg?nis beneilcla-, £21 d . i 4 9 é 
Chriilus cur oprabai vbcra BcatceVirgínir,^ 

X'enerdtio, 
Beata V i rgo centínue v e n e r á n d o o s 1 .d.8o In 

jemoti ís imis nationibus habetur venerarlo 
Virginis g lor io£r / , 174.d. 7 7. Vera venera-
t ío Virginiscft ipfius imita t io . f. 18 5 .d . i 03 • 
Angélica; venerarlo reíeruataB. Vírgin i , f. 
2 S4.d.21. Beata V i rgo venera ta ab AngeÜs, 
& hominibüSjfo 1 i . d .98 .Mul todeuo í ion i s 
aíFcctudebetánobis vencrariJf.77.d.64. 

Venia* 
Gratia, &: venia peccatoribus promiíía cum in 

íncarnat ione V i ig in i tota Deltas fubftantia-
l i t e r i í l ap fae íh fo l . s^ dub. 9. Per Virginem 
venia peccstorlbus concedltur, fol«43 > dub. 
12. M e n t í s Beata; Virginis veniaImpetran-
da ) fo l . 9 i»dub . 136. Beata V i r g o Moníalí 
tgreflae de Monafterio impetrauit veniam 
petcatorum/f. 182«dub.9ó .Pcccator Beatas 

dicatum , ílcut verbum noñriim vocak j i i i 
vtero incarnaíum j i icut verbum feriptrm in 
cartha/ol .248.d.i . Feíllnanter venlt in vte-
rum Virginísjf. 1 ^ d . 1 o 5. 

Veritds* 
Beata V i r g o ^ e n t á t t ó ( 4 t ^ l ^ e ^ ñ ^ t t ^ f o j * 

18 8 d«i 12. Beata Vi rgo facit nos agnofeere 
veritatemoibi. 

Veflis: 
Beata V i r g o Fil ium veftíuit carne humana,fol. 

2 3i.d«i5.VeíVisBeata; Virginis non ador* 
nanmntum corporis 3 íed aá tegumentum 
nudItans,íbl.2óo.dub.54.Paiipertas vellium 
Ecar^ Virginis,f.24i.d.5.Beara Vi rgo tun l -
cam inconfutilem, qua Chriílus vtebatur, 
fuls maoibus confecitJfe3 5 4«d.45 .Beata Ví r 
go veftiuit Fiiium carne íua j fed Filius veftí­
uit eam glor ía la eoelojfoi.s 82.dub.34.in t i* 
ne» 

Via , 
£t"üem vía intrauit remedium , qua Intríuit 

dami ium/ . 71 do4T. Via: Dei carnalibus ÍIOT 
minibus difficilesjReligioíis fáciles, & leues, 
fr 18 4o d* 1 o 1. Beata V i r g o vías rectas often-
dir homlnibus/ol. 18 5 .d. 1 o 1. A via Dei 3 §c 
V i rginis deciinant peccatores, f. 18 5 .d. 1 o 1. 
V i a Virginis lucida, peccatorum tcnebroíaj 
f . i S s . d u b . i o i . Beata V i r g o via ímpolluta, 
fol.ó 5 .dub.i ó.Viae Virginis humiMtas,cañi-
tas,& largitas^ f. 100. d. 19. Beata Vi rgo via 
per quam Spiritus Sanctus venit ad ROS , f o l . 
140^.170. 

Vidud. 
Beata V i r g o feruat viduas in fuo ftatu, fol . 1S 5. 

dub, 103 •Vidux contemplation^, mortífica-
tioni,pietati vacent ,£0!. 3 7 i « d u b . 3. Beata 
Vi tgo fu i t Matcr, V i r g o , & v i d u a , f o k 56» 
dub. 1 ó.Fuit vldua fine dcfolatlone, £.2 S 6.d« 
26« 



Flores vlnece fugant amrtu lk vcnenofa, f. 17 9. 
dub.89; 

Vlgílat Chrlfl us fu per luíios, &: peccatores > VÉ 
Pater^Beata Vi rgo vr Mater,fol.2,2.2 .dub. 1 ¿ 
Beata Virgo iugiter vigilar cum f i l i o ad cu-
ftodiam popuil ChrííUanLfoLLB 8.d.6* 

Ver mis» 
Nec corpus C h r i ñ U n e c Beatr¿ Vlrginísvcr^ 

mcrcebanr5fol.i I4*dub.i s.lncarnarioChri-
fíiíigaiñcatapcr vcrmemof.SS'drb.P) Beatá 
V i r g o íiiit ínic verme íomkis poit concep-
tionem f i i i j ^ i ó / . d . ó o . 

V i r , 
Beata V i r g o non fuit virorubd'ta , f o l i o , dub* 

74. Dcmlnus lefus nondum natas virerat 
non « t a t c n e c corpore/ed aniini V'gGrCjfol* 
22 6. dub* zoo Beata Vi rgo poita aperta D o -
mino/ed non vírojfohi3 3«dub.i 1. Vi ro i n ­
cógnita , ibi. Beata Vi rgo nulio viríli contar 
Cxi* poiiiU:aaibi,diib«2,i. Virago d k i t u r B . M * 
quia de ípía ánnptus vlr eius^id eft> Chriflusi 
fol.S.dub.óo* 

V i r g u 

y i r g a r e c i p í t v í r tutem frudífícandlá t ó r e , &¿, 
pÍi]uia,fo!.94. diib*i 5 1 . Beata V i r g o María 
vírga dnta pr^dicatoribus ad portandum, 
Ifais 8. foi.204.diib. 27. Beata V i r g o virga 
t f t Fiiius eíus íiosjibi,dub.2 8« 

VirginitaSé 

I n Angells non eft virta35foÍ.24. dub . io .Vi rg l -
nitas dignam j&pre t io fam eam fecirapud 
D c u m , fol.20. dub. 40. Beata Vi rgo dicítur 
vía ímpolluta/oloó 5 .dub, 16a 7« V i • giniras 
poft partum i ibie Beata Virgo fuit figoi 
&¿ exemplar virginatisifol. 07* diib8 2ó . De 
Tola, & pura Vírgine Cbr iñas natus cft, foU 
68. dub. 30. DnlcCj & delectabiie viugiivbus 
íequIBeatam Vírg incm tanc[üamexempiar 
connnendijfol. 74adubé 54. Virglnitatem 
Mar lx Chn( lusper íec i t , fo l . i02 .d .3 2. V i r -
giniras fubíecia cr imini ' tmfol , 115. dub. 3 o¿ 
Virglniraslaipugnata tentationibusjibi, Y i r 
ginitasfuperans tentationes/ibi.Beata V i rgo 
laclar fe de vi rginali m undída i fo.1.12 6. dub, 
121. Beata V i r g o máxime comunch Dco 
propter (uam Virgin* tatem, fol* 147. dub. 7, 
Beata V i r g o habult vírglnitatis amoremi 
íb l . i 50.dub.34. Vir i l i te regi t vouendo pr i ­
ma v i rg ln i ta tcm/oLS.dnb.óo . Beata V i r g o 
ínuitabac alias ad virglnltatenii &c fortitudl-

n c m , fol. 1 r 5. dub. 33. Preelegir vlrglnrta^ 
tem,quam concubitusfoeditatem , fo l . i 73. 
dub. 72. Virginitas María: aliorum prauos 
inotus extíngncbat,fol. 170.dub.80t Lauda* 
bilis virglnitas cumh'jmiiirate,foL 17ó.diibé 
81 . María fuit V i rgo ílne ík'rili tace/ol. 18 4. 
Gub.100. Beata Virgoferuat viigincs ín fuo 
íhtu,fol . 18 5.dub. 103.Singulanísímum gri-
uiiegíuin Bcatíe Virg;nis ,quodfutr i í r V i r ­
g o , é¿ fcectinda, fol. % 92.dub. 13 5» Delídál 
Vírginis vírginlras cum foecunditate ^fo!. 
195 dub. 143. Virgo ídem quod aima ^ á£ 

abicondIra>foi .205édufel iMaría virgín ' ta-
tc c l a i j í a ^ íignatajíaíce 8. í b i . 201 . dub. 21 i 
-Beata Virgo lioruít qiiaíi íilium per v i rg in i -
tarcm, íb[.21 o. dub. 5 3. Ccnfcnius in copu-
íam coniügalcm non contrarlatur v Irglnira-
t ! menraií,foL 2 5 ó. cub.3 8. Afiercndum e(í 
-Beata m Mariam in partu Viugincm fui He 
propter tria j fo!. 258, dub. 45. Non fuit 
fcop'uenlens •> quod Chrlíkis v;rglnTcateíii 
•Mairhnafcendo co'rruraperet ^quí venerat 
lañare corrupta, fol . 2 5 8* dub. 43 .Ví rg*ní -
tas M^nas o;ícnd;:ur ex Sponíb > 6¿ F i l i o , 
;ioi. i ó 2 . d u b . 00. Per vlrginitaíCin p'acuít: 
Angelo , ibh278. dub.ó-. Flus reípexir Deus 
5n Beata VIrgiae humíliratem > quarn v i rg l ­
n i ta tem, f o l 45« dub, 29. Cur al'x ví .g í -
nes refpectu Béars Marín: adolefcentúlxdi-
euntmvfol. 110 áub. óo VcnterBeat.s V i r -
;ginis decoiatus vi rgíní ta te , rol. 13 9. dub; 
1 ó 5. Augelis cognara vírginítas } fol . 279» 
dub. 1. Nuptijs pr^fercndajfole 280, dübi 
6. Maluít Ghriñus de íuo oiru , quam de 
Matris pudore dubítarlífol . 2Sr. dub. 1 r . 
Puít Deípara V i rgo ílne fierílltate , fol¿ 
2 86. dub. 16* Ex fortlcudine propoí í tum 
Virginiraris aífumpílt , aíTumptam tenuít> 
fo!.288á dub. VIrg ínum eft ad infolí-
tum vh i mgreílum nonihil mutari ^01.293. 
dub. 43.Beata Vi rgo prasftantíoreni tudíca^ 
ui t Inconuptibintatem Angélica yl í lone, 
fo l . 300,dub. 63. VIrgínitas potior coníu-
g í o , f o l . j O i . d u b . 6 5 . Virgínítás Máriasln 
prole conílgnata > 3¿ confiniiata, fol . 3 or¿ 
dubo ó 5 . Maria optimam partem deglirj 
quia V i r g o , &foecunda, fol.3 3 9iidub.i95. 
HumílIta£j(S¿; vírginlras Beata: María: beunt 
atraxit , fol 362.dub» 7. Chri í luséx mui'e-
re Vírgine fadus, fol . 3 6 7. dub; 3. Chrííhis 
ex Vírgine nmis eft FIlíus D e i , \éc Deusi 
íblé Beata Virgo claufa per vírginiraremi 
f o l . 3 77* dub. 8. Beata Vi rgo exémplar 
virgínitatís , fol* 386. dub. 44. Príuí le-
giunWíngulare 3 quod íít Matcr , (SíVír^ 
go > fol . 6. dub. 4 1 . fol. 44 .duU 269 Beata 
Alaría t'uít Vi rgo mente, & corpore, f r i - d . 
8 7.fol.24*dub.2i.fols3^«d.2»f.i99éd«i<So. 
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'fol.205.duK3 4. Chní lnsBeá tam Vírgi t tem 
?rtcgram coníeruaült,fQL 12 jMfbb. 103. fo l . 
S1 .dub. 8 j.foU97.dub. í 7 i S o l 178.dub.8 6. 
fc¡. 1 S o.düb.91. fol, 2 í 2 .dub.ó 1 • Virgini'tas 
BcatcT Maruxíila:fa,fol.ó.€Íub 45. f .óó.d.i 9. 
f o l . i 59.dub<i6ó.fo{.3 5«dub . i2 . ro l . i á7 .d . 
ó o f o l . 17 7 .dub. 8 4.íbU 17 8.dub«8 4,tbl.2 2 5 
dub, 17.fol.2 s 2 .dub.2 o.fol.2 4 3 .dub. 3. 

EJíemplaría vír tutum á Beata Ví rg inep rodu-
xerunt,fol.ó«dub.43. Virturcs coníuaia tx l a 
Virg ihe , tbl . 11 . dub» 82. Virginis vlmites 
Botris vux comparantui", & quare I foU 20. 
dub. 140. Beata V i r g o progrellusln vlrturc 
íadebats foU3 4.dub.9.6¿ íbUi 3 4.tiub. 149. 
f o l 119.dub.i 3 9,Enimentibus ornara vírtu-
t ibus ,quí€ non honiini parabarurjícdDeo> 
fo l . 43.dub. 14. Omnium Angciorum, ^ 
Sanclorum virtutlbus decorara ^ fol.43.dub. 
18. Scx vírtutes notantur in collocutlone 
Angel í cum Beata Virg ine , foL45. dub.30. 
Beata Virgo detlnet virtutes Sandommnc 
fugian^fol. 162. dub. 19. Beata Virgo vi r tu­
tes fuas non inaniter d i ípergeba t , fed in 
Deum collcgit ,fola6 8.dubló2.Summa vir-
tutum luccoportebat fpiendeícerejqus Ma-
ter futura crat Chrírri, £01*4. dub.2 0. Habult 
virtutes omnlum vetetmn Sanclorum, fo l . 
-5o. dub. 1. Beata V i r g o Maglftia probltatis, 
& virtutisjfol. 7 7« dub.ó 5. Beata V irgo vlr-
tu te nuili fimllísjfol. 8 2 .dub. 8 ó.In profperis, 
Se adueríis Beata V i rgo virorem virtutis re-
tinu!tJfoI.i72.dub, 6 8. Virtutes Fiií; redóle* 
bar, fol-177»dub. 84. Beata Vi rgo virturcs 
occultabíir, S¿ Deo referebat 5 fol . 178. dub. 
84. Beata; Virginis virtutes funt honoris, S¿ 
honeílatis imitantibus eam5foLi 8o.dub,92. 
Beata V i r g o intendentíbus pioficcrein vir­
tutlbus á¿t íubíidium, &¿ agnitionem ^ f o l . 
182. dub. 96» Beata V i r g o d'uerfas virtutes 
obfmet poíluIantIbus5fol. 19o. dub. 12O. Ser-
uusBeata: Virginis proficiat inmei ius5foí . 
2 o 1 .dub. S. N i h i l eii virtutis 5 quod ex Beata 
VIrginc non refplendeat, fol. 226. dub. 2 1 . 
Beata V i r g o fingularem habuit vir tutum 
omniuni excelíeatiam^íbl2 3 4.dub. i . ^ f o l . 
2 3 9.dub. 16 8. Beata V i r g o vir tutum ornara 
rnlram Dei potentiam in íe mirabiliter oflen 
d i t , fol.2 3 4. dub. 3. Beata V i r g o ab impug-
nationibus protegit proficientíbus i n v i r t t i -
te,fol.5 9.di>b.i ^.Virtutes, ^cxempla Ma* 
riáe colligenda, fol. 5 9, dub» 20. Beata V i r g o 
omnium vir tutum exemplar ¿fol.ó 3. düb.ó . 
I n eaomnes diuítiíe vir tut is , &;gtatiíEJfoU 
8 T.cíub. 117, Fundata fuper eminentiam om 
iúum virtutum morumj fol . 8 9. dub. 123. 

Virtutes Beatf Virginis corrigunt vitia pee-
catorum,fol . 9o. dub. 12 9, funda ta íuper 
conftamiam virtutum>.Sc morum5fol .9^. 
dub. 144. Beata Vi rgo plena bonií operibusj 
¿¿ vlrrutibusi talibus ením decebat Vírgir 
ncm opplgnorare muneribus,fol. 93.dub« 
1 4 ó . T a m arduam viam virtutis arripuit > ve 
a nemine mortalium vnquam arriperetur, 
Cant .3.verCó.fol . i 1-3^13.49. Nulla virrus 
defuit Beata? Virgini ,Cant .3.ver .ó.fol . i i ó . 
dub. 54.BeataVligoexercuit opera fortia 
virtutum quíbus munita fuitjCant.3.vcrf.7, 
fol. 1 l ó . d i i b . 5 6. Virginis virtutes Altifsí-
n ^ f o í . 117.d«Uó 1.Virtutesiuüorum cref-
cunt per gratiam Beatce Vi rg in i s , quasiniu-
ftos íiuit^fol. v 2 5 .dub.i 12.Habuitípecia!em 
eminentiam vir tut is , fol . 13 9. dub. 1 ó 8. £ x -
celíensfuitin v i t a , fo l . 154.dub.27.Beata 
V i r g o habult in mundo laudabücm conuec-
íationemvfoi.156, dub.34«Beata Virgofpe-
cfofa defiderijsjoperlbüs virtutibus6¿: dwirs, 
fo l .2 39.dub. 2. Potentl íE^^; fenfus Bcatíc 
Virginis píen! virtutlbus > ifcrr. Omnes vir tu­
tes in fuperlatiuo concurrunt in Beata V i r -
gine/oL242.dub*3. Virtutes, ¿¿dona Beata; 
Virginis nullomodopoírunt á nobísdeclara-
ri5fGl.271. dub 98. & fol. 3 7 ?.dub, 1̂ 8. V i r ­
tutes Beattí Virginis ob earum msgnitudl-
ncm íilcntio vencrantur, fol . 288. dub«3 2 . 
Ai i ) Sandidantur in exemplum fpccialium 
virtutum 3 Beata Vi rgo in exemplum o m -
n ium, fol» 28 8. dub. 3 3. Beata V i r g o In fuís 
v i i turlbus quid coeleftc fuper totam hama-
nam naturam cxtititjfol.3 3 ó . dub. 18 5̂  VIr* 
ginis virtutes clamant pro nobissfol. 379. 
dub.2 5.Speciali: fpkndore micant virtutesin 
Virgínea fol.3 8 4.dub. 3 ó . A n g e l í , 5¿ homl* 
nes mirantur,5¿ laudant in Virgine vir tumiti 
eaiínentiamTÍbi.Beata Virgoduodeeim v i r -
tutibus coronara, ibi* Beata Vi rgo ómnibus 
virtutlbus ornataj fol.ó«dub.42. fol.24.dub. 
1S .fol. 19 8 .dub. 160. fol» 188. dub.i 15. f o l . 
2i7.dub.8o.foi.2 30.dub.i i . f o l . 123.dub. 
103 .Beata Vi rgo Angelos, & homine í exu-
perat virtute^fol. 13 o.dub. 143 •fol . 178.dub. 
84,Beata Vi rgo virtutumexcmplis i l lumi-
natjfol.ó 5. dub. 15. Beata Virgofui t virtutis 
perfectifsima?, fol.7o.dub. 3 7- íbl. 116. dub. 
5 2«Cant.3- veríió. Ex Beata Virgine flagi a-
bat odor virtutum etiam Angeliis, Cant. 3. 
verf. 6. foL 115, dub. 50. Virtusexercenda 
cum iucunditate mentiss íbl . iSo.dub. 9 i . 
Virtutes vltam honeftant 3 fol.i 81. dub. 93. 
Peccatores per Beatam Virginem vi r tu t l ­
bus adornanturjfol.2 40. dub.5o. Beata V i r ­
go eledos foecundat per opera vi rtutiim,fol. 
12 6. dub. 118. Beata Vi rgo munita v i r tu t l -
tibus contra daemoncsjíbl. 13 8 .dub. 101. 

V i -



Virugo, 

Virago dicitur BeataMaría ^qula de ípfa fump-
tusvir e ^ i d e f t ) ChrIílus5f.8.d.óo. 

r i f a * 

Beata V i r g o D e í vlfione Inhac vita allquando 
fruebatur^fol .3 79. dub.21. A n i m a C h r i ñ i 
invierovirginis Deura vidit pereílcntiam) 
Ifaias S.fol.ioz.dub.i i . 

Vifitd re* 

Vifitauerat Deus Beatam Virginem per San* 
¿los Angelos, fed in propria períona viika-
uit eam in annuntiatione, foi« 7 9. dub. 71 o 
Beata V i r g o ínos deuotos viíirat, Eccleíiaft-
24. veri . 10. fol. 15 7* dub. 3 8. Bc-íta V i rgo 
quosv i í i t a t , replet bonis, ibi* Pulcherrima 
verba Marise vitginls faluíanr's Eiilabeth, 
fo l . 50. dub. 1. AbAngei isvi í i ra ta , fo l . 18* 
dub. 130. Quos Beata V i rgo viíitat > facit 
cceleQem duccre conuecíationem^foi. 128. 
dub. 13 5. 

V h d . 

Beata Vi rgo vitam per mentís abftradionemi 
pc r íümrnamqu ie t em traduccbat, fol. 27. 
dub. 4 . Per beatam virginem Vitacommu-
nícatur peccatoti ^fol. 48. dub.7. V i t aom» 
nium per virginem, fol 80. dub. 73. Beata 
V i r g o eminens per vlt.-E pukhritiidinemj 
fol . 115.Gubé 1 t ó i QuQt anuís vixitbeata 
virgo poH: Afcenfioncm Chriftí j f o l 120* 
dub. 123* Vita; fpiritiiálls neceílaria habe-
mus de plen'fsima térra Mar ía , fol . 213. 
dub. 6 $. Vi ta humana h bet tres partes, vh 
tam natura, vitam gratitT> vitam glorian 
fol . 3 5 9. dub. i 9 $ » Beata V i rgo bonam 
vitam inuenit: ^neliorem cuftodiuitj opt i -
mam elegrt , ib i . V i t a beatas virginis, &; 
Sandí lofcph tota coeleftis3 foK 304, dubé 
6. Beata Vr igo prima Angélicam v i ­
tam propofuít ducere In terris s fol. 279. 
dub. 1. Beata Vi rgo excellens in v i t a , fol» 
154.dub.20. 

Vita a ü i u a 3 & contcmplattud* 

PvCqniHcit mactiuis, 6¿ contemplatiuls^ Ec* 
'-icfiartes 14. verf. 54» fol . 161. dub. 6 1 . 
Beata Vi rgo vita; adinjej 3¿contemplat i -
l i ^ dedira > fol, 4. dub. 3 u fol. 1 i . dub. 8 6* 
fol . 4 d u b . Ué fo l . ó 7 . dub*2ó,Eccleríaft. 
24» ^erf. í u fo l . 157. dub. 40 . fol* 172. 
dub, ó 9 . fol, 3 3 ^ á u h , 182. foU3 3 7. dub. 7. 
fol. 3 3 .dub.6.fol.3 72.dub.ó. 

Vira ¿eterna. 

Pereamomnes ad vitam sEternam vocantuf> 
fo l . 11. dub« 81 . Excmplo fuo omnesin vié 
tam arernam Introducit , íol. 32. dub. 8. 
Vi t a seterna adueniente trif i i t ia t ran í i t , fol. 
17r .dub.6 8 Peccatoresmerit isBeatíE Ma 
r i s viuunt vita gloria; , fol . 251« dub. 13. 
Q u i v i t á m íbam vult dirigere ad vitam aitcc 
nam Beatam Virginem reípíciat > foU361. 
dub. 8. Beata V i r g o ita príuilegIata,quod 
omnes res qui ad i p f i m coníbglunt > íaiuen-
t u r ^ ó U i 4 4 . d u b a i . 

Vit i i , 

Vit lsvnde dI¿T:a^fol.20.dub.t 44. Beata VI rgó 
vinum líetitia; mundo propinaui t»IpU 13 9* 
diib.104, 

Vii ium» 

Beata V i rgo Oranda , vt Chriílus confurñat 
omnia ¿ohfunienda In nob:s,Ifaia; 8.fo!.2.o3 

• dub*27. Beata Vi rgo refpicit nos refpeclü 
iuftitiíe quo ad viíi¿» :fol. 193 .dub. 144» 

Vnicorniam* 

ínf inu Virginis puellasferitatem deponitj 35 
mi te fe í t /o l . 7 i .duU 40. fol . 8 4.dub. 9 6. 

Vocdre* 

M i f e t q u i M a t n DominicícVOcanti feíiirduni 
facit j í o l . 185.dub 103. Tard i t a shomin lá 
non reípondentis Deo vocantl > fol. 306* 
dub. 7 8» 

Voluntas* 
. i. 

l n volúntate beata; vitginls non fuit peccatumi 
f o l . ^ . dub. 3 4. Beata Vi rgo mouebatur non 
propria volúntate > fed D e i , fol.3o* d u b . i ^ i 
Voluntas, &:intcllectus Ita vnumerant in 
beata Vlrg ine , quod non aliuddefidcrabat 
Voluntas 3 nifi quod defiderartdum indica-
bat ifiteilectus 3 f o l i 22.dub.9 5. Beata V i r ­
go voluntati Dei per omnia obediuít , fo'é 
12 4«dub. lOó .To ta fuit cum Dei volúntate 
Vnita, fol. 12 8. dub. 13 &• Deuotisfuis beata 
virgo reuelat voluntatem fuam, fol. 182.* 
dub. 97. Beata V i r g o bonas aífe¿liones Irt 
nobis nutrit • fol .200. dub.3 6, Chriílus fub-
ditus voluntan beata; virginis 3 fol. 29r.' 
dub.3 6.Beata Virgointegram fuas volunta-
tis habebat poteftatem,fo,1.316.d. 118. A n i ­
ma qua; voluntatem Chriíti facit Matee 
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ChnAí cft, fol . 1 7 0 . &95. Beata V i t g o gra-
t ior fadla eft FiiiOjíaciens fuam voluntatem, 
^Ucim cuíliportans invtero , fol* 170. dulx 
9^. Beata Virgoconformauit fcvoluntati 
«Stihiae crga paísionein Filij confenticbat> 
Vti tafícret , fol .3 38.dub.i93, Deusimmu-
rabílis ccnformans íe voluntar! í u ^ , fol.ó 3* 
dub. 4. Nullus error ininteilcdu beatse v i r -
gínis^níc in volúntate iniquitasvenialis,fol. 
113.d.io5 .Coníeníi t per omnia dluina) vo-
lontatijf. 3 3 9.d.r95.Beata Virgodefedum 
vini p-opcnens Filio» in volúntate Fiiij re-
l 'qui t quid agerevellet, ib l .349.dub, i 9 . 
A d Verbi Incariutionem requirebatur vo* 

* íuntas beata virginisjfoi. i 12.dub.02,, 

Beata V i r g o abfque exeinplo ? peíeccpto^ 5¿: 
conlli 'o p r imaemí í s i tvo tum caítirr.tis ^fol. 
57.dub. 2 .fol . 44. dub.25. Rcügioíus per 
tria vota honorat beatam virginem, foU84. 
dub.lOO.Primavotum virglnítatis tolísiS 
108. dub.-t.fol. 44. dub 25.. Beata V i r g o 
cxceilent'fslmafuk in voto virginltatis, fol , 
1 $ 4« dub. 2 7* Sanxtus lofeph, 6c Deipara de 
communi ícn fu virginí ta t isvotum emifle-
runt j fol, 2 5 4. dub.31. V in í i t e r egit vouen* 

j depr ima virginkatemof .s .d .óo. 

yterus vírglnaíis térra , Inqua cae)eílts pañis 
defeendit, foí. 23. dub<, 9. Fílíus Dei imple* 
ul tv terum Virginis fuadíuin i ta tc , f c l 2 6 . 
dub. 4 2. Chrillus fuit in vteto Virginis de« 
cem menfibus, fol. 3 3»clüb.4. I n vterO V i r ­
ginis humanitas noftra vnita Diuinirati > fol. 
5 5• dub. 12. Chrillus intra vterum Virginis 
fuit perfubílantiam Infírtiiltatis, extra vte­
rum per porentiam Diuinltatís, fob3 4'dtib. 
l o . A d e o c o m p l a c u i í Deo habitare in vteto 
Virginal i , quod omnia alia tabernacula, 
ctiam magni pretil vllefcerent 3fol.43. dub. 
17. Ex vteto beata: virginis perfectam fibi 
íubÜantiam noftrx mortai l tat ís vniu i t , fol» 
a 4. dub. 20. Vterus Virginis Mari.-? capa­
d o r coeio , & mundo , fol. 44 . dub. 22. 
Deum excepit hofpl t io in íuo vtero, fol. 6 u 
dub. 7. Invtero Virginis manfuefeir Deus, 
fol.71,dub. 40. Beota V i r g o Ciuitas p e í 
diclrur , quia Deus corporalitcr habitauit i n 
ca , fo l . 7ó .dub .03 . Virginalis Auladomus 
Dei,fo],S 7. dub, 117. I n vtero Virginis^dig-
natus éft Deus natura humaníe copular!, fol . 
i r3 .dub, 23. Vterus Virginis Sponfithala-
mus^fedes iudicis ,Cai i t .3 .verf .9 . fol . i 17 
dub. 5 9. Chr iüus delcdabatus in vtero V í r : 

ginis,vt comedens in fercuío, Cant. 3. veril 
9ifol. 117.dub.60. Vterus Virginis íapien-
tóse recnnatori i im,Cant.3.verí ' . 10. fol-117. 
dub. 6 1 . Vterus Virginis nulli camali co-
n-iertio accefsibilis, fol. 12 3. dub, 104.ChrI-
Üus inftar flumiuis viui vterum virginis 
-egreíTuscft, vt per Euangellum mundua) i r -
rigaret/ol.7.dub.48. Verbutn Diuinujn t e 
ftinanter venir in vterum virginis , fo l . 14. 
dubai04=Mifericordiam Deilufeepimus i n 
v tero Beata; Mariis, fbl.77»dub, 6 & Beata 
V i r g o Filium Dei in vtero íuo hol'pitata e(l, 
f o l . 1'98•dub.15 «.in áne , Beita Vi rgo gran-
dis que incompreheníibiiem comprchendí t 
in v tero , ífiia; S. fol* 202. dub. 21 . Vterus 
virginiscoelum . Se locusBeatitudinisnbid. 
Chrli'iusquoad humanam naturam in vte­
ro virginiscircunfcriprus,foi.2G9, dub.45. 
Verbiim Dminumbre-uiatum quando íntra 
V'irgMIis vteri augufta vifeera -ciaudcbaRn^ 
fol .209. dub.47* Chriílus cum diabolopug 
naturus Invtero beats virginis, velut í n t a ­
bernáculo beatíE virginis arm^ruram huma» 
nar carnls íibi 2daptaLiIt,fol«21 o.dub. 51, Fí-
lius Dei in vterum virginis deftendit quaíl 
fur t lm,&: ocailré,fbl.21 r .dub.ó 1 .Humani-
tas aííiimpta invterovírginis ,fol .2 2o. dul?. 
^o .Ohr i^ i i ' : Invtero virginis , etíi corpoie 
puíiilus, fapientia v i r tu te , potentia Splrií ns 
Sandi donis perfed{rsimus3foL22ó dub. 19. 
Bcncdidus vterus beatas virginis , fol. 230. 
•dub ó.ín mundo nullus locusdignior virgína 
lis vTerí t l ia lanio, inquoFüium i i e i íüícepir, 
íbi. Vterus virginis domus fratemiraris, m 
qua Filiiís Dei ordineirt,& habitum bumaní 
generis Induit,Ibí5dub»8. Qucm totus mun* 
dus capere non potuit,vterus virginis i nck i ' 
í i t , ibi,d-ub.S, f i i ius Deí incluios invtero 
yirgin-iss vt operator,vt c6íeruator,vt obfes, 
Ibi jdub, 9. Beata V i r g o po í l t r esmenfesá 
conceptionc Chr i íü Inuenta efl: habens in 
Vtero de SpirituSando, íbl. 252. dub. 22. 
Beata Vi rgo habens in vtero de Spiritu San­
dio Inuenta efr á Sando lofeph habens In vte 
ro , fo l . 253. dub. 2 3 • Chrií lus de inconup-
t o virginis vtero natus,fol.2 5 8.duU43,De­
cebat quod vterus virginis poíl: partum non 
violaretur per commixtionem viri lem jde -
regaret hoc Spirítui SandOy&íandira t i M a 
tris,fól.2 5 8.dub.44. Beata Vi rgodign iun 
Chrifto hofpitium parauk in vterafao, foíé 
2 6 9 , d u b . 8 8 » Chriílus gioríanir de natura 
aííumpta ex vteroVirgÍnís,foI.2 7 3 .dub. 112, 
Sollu feísionis Dei fabrica húlus mundi ani­
ma iufll vterus Virginis, fol. 202. dub*i2. 
Chriftusplanratuslnvirldarlo vterl virgina 
lis,quando vnitus humanas naturx j fol. 62. 
dub. 1. I n v t c ío Virginis armauít fe Ocus 
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N o t a 
aíTnmpta humanltatc contra dlabolum piig-
naturus j f o l . 75.dub. 5 9. Verbumab viero 
vírgJnaH,&:denortrafubftantia carncm íuf-
cepit5foU2-97.dub.51» Al iqui in vteroha-
bent Chr i íh im . fed nonformánr j f o i . 2 98. 
dub. 5 4. Vterus Virginis Bcatus propter tria 
mirabiliajqüíK In eo fada funtj fol. 3 42. dub. 
201 . Vterus Virginis continuit maius íe, ibi, 
Chríílus In tantum fe inclinauit, quod in vte 
runa Virginis defeendit 3 fol. 3 5 3« dub. 3 7-
Dominus humilitatcm inchoauit in vtero 
Matrlsjfol.3 6 9«dub«4. Filius Dei inueniens 
ex finu Patris 3 thronum íibi parauit in vtero 
Matr i s , fol . 378. dub. 14» Vterus Virginis 
De! thronus, ibi , dub, 15. Cbrlftusin v¿ero 
Virginis naturam noftram fibi copulauiti 
fol. 3 80. dub. 27. Deus íua boniíate abíquc 
noftris mcriiis in vtero Virginis carnem 
afiuinpíit/ol.3 7* dub. 112. Va de mirabile 
quod Deus immenfus paruo Virgials Vtero 
c©nclLidatur,foI.ó i .dub.i i * 

Vt'llitáS, 
Beata Vi rgo q u o d á Dco acclpitín VtUItatent 

noílrani vcr í í t /o l .Kí .c íub^s . fo l . s 7.dub.5¡ 
fol.Í2 3.dLb.9 9.Aliorum vti l i tat i confuluic 
potius quam íiioquon"!modo,tol.3 7* dub. i , 
Ordlnata á Deo ad Angcíorum j ^ hoaai-
num vuikatem-fol. 100 dub. 1 ¿ . 

Zdchariíis» 

Zacbarlas ante conceprum prolls indíguit nií-* 
rubili ^ tpne i foLi , 5 5.dub.3 4. Cuipani ínft* 
dclitaíis incurrir de conccpticne coniugís 
lam longLuíE3fo!.25 5. dub 3 7- 4.ij¿.San¿tus 
Gabriel docuit Zacharam loannem ex ipio 
naíci turum, foi.279.dub. 1. ideni Angelus 
annuntiauir Zacharlai,¿<¿ Beata: Virgin!, folé 
2803dub.4.Bcata Virgoaudicns lattíim Nua 
tlum/iiec íUtim parens exleuitate ,Eua! le* 
biiaíeni euitau't íimul 3 5¿ duri t íam Zachi" 
i-iar/ol. 2 9 3 .d ub, 4 5. Beata V i rgo m ;du s cre-
diditjZachatias vero de multo mino i i dubi-; 
tauitifoL i 3 i .dub, í 5 ié 

B I B L I A 
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Amere t i 
Virginls, fc 
íihjfulmun 
4us creacus. 

V B I V M 1. Ad l i i avc r -
| bajeap. 1 .veri. 1. In prin-
| apio creaun Deas coslum 

& terram. Piopterque 
crcatus eíl íftuxídu&í 

^ i . Proprer lapientlam 
creault Deus coelum, <S¿ 

t e x x z m . R M i ^ n K e l s s inglofj'a Chaldat-
c^.ProptcrGpientíara^hoc e í í jamore In­
temeratas Virginisj quar eft mundi íapicn-
tiajCreauit Dcus hiinc ftitiiidum>5£ amore 
Mtfsi'e Fllij rubcui 111 diuinis íapientla t r i -

^ u b . i . Eadem verba 3cap.i. vcrC 1. In 
parentum Bé principio credmt Deus ctzlum 3 torram. 
virgmis fi- Cur ponitur &HÜI crcat ío coeii, l e t i r -
guratuiru rx? 

. Ifta íimuitas creatlonís coclí, &: ter* 
r^figurabat fimultatem coniüñctioms ma 
t r lmoni j loacbi in , &: A n n x ; l o a c h í m d i -
cítur ccclum. Ratio, quia tota vita íuafult 
coeleílís, Ucet eílet nobiiis, &c poterat d i -
rere noftra conuerfatio la codis c % ^ í ¿ 

o n t u t í ¿ ¿ d e q u a f e c u n d a m quofdam fa* 
d u m elt toipus iSoiis, quia deíubiiant ia 
Virgims for ina tu incñ ccipustilíj ^quieí l 
lux vera Uiuminans omneui homincin ve* 
nieniem ir. huac o.undumj B, ^ilben'iiS 
Ma.gnHs} hh. 7. (¿<? Uudibus 3 B. M , cap. 10, 

Dub.s.Adcademverba,cap. i . v e r f . j . 
í i d r lux.Cur: cácitur IL-XB.V? 

^ . L n x d k u u r i l i a beiudiéla gencratio - *ui>i-
V i rg in i sMar í a : , qu i a íine tenebra culpes 
fatta elt; modo autem in generatione filio-
r u m , í u n t mul tx tenebiíe propter inten-
t icncm carnalem ^ Sé córruptam paren-
tiíái>reá gcneraiio V irginls Marirc tliit v t 
ÍUK.D.Vinc . í err .Serm. í , mNutiuit. Virg» 

Dub. 5. A d eadem verba, cap. 1. veri» 3« 
Fiat lux.Quidcum luce B. Virgo? Naríuttas fe¿ 

1^. Tcneora; erant íuper faciem a b r v,r?",,síS"i 
h. Gíoj* Tcnebraí ignorantuT, cS¿ ccecita- catorom , & 
tis íuper faciem cordishumanijdixitquc fc^retícoruirt 
IDcus tiat Iux> id eft, María generetur, Se tcncbras^if-
nafcatur. Gloj\ Ab eterna luce, p r imó fiat 
temporalis lux, vt per eam cantera videan-

Sancas Tai* 
chim perfé-
¿lior, Sanólá 
Anuig 

Phiüppenf.?, y e r b í o . Amia d ic l tur té r ra , 
quia ítudifera fecundíiminLÍuentÍa,quam t u r ; lux enlm á luendo dlcltur,id efl-,pur* 
recipit á cosió.; paret ergo quomodo me- gando tcnebras hícretlcorum, & peccato-
« lo r l a Virginis quantum ad parenrum rumv5¿ facía e í i l u x . ^ . ^ / ^ r í . i l l ^ . w S í * 
coniundionem j cxprcíTatur, &:figiiratLir 
Cum dicltur: In principio creauit Deus eos-
lum , & terréim.'Dymcen.t. í crrcr .Scrm* 
z. in Nat imt .B.M. 

Dub.^.Adeadem verba, cap.i . vcrféT. 

hlia Mariana» 
Dub.ó . A i eadem verba, é a p 1. verCz. Grrtratío 

f í a t lux 3&faclaef l lux. Cu rá i c i t u r lux viigjnísíuit 

ik . ín hoc pnefígurans ? 6c prctordinans ¿uní comtnu 
cem genera-

In principio creauit Deus cocIum > & t¿r* conceptum Vivg'mis, cuius vita glor-ofa tíqfifffitoA* 

De fubftan-
ciaB.M.f^r-
reatu eft cor-
pus Gliriftt» 

rtm.Cmdefcr lb i turc^lumprius fadum, 
quam térra? 

In principio fcUicét t e m p o t í s , íeu 
mundijCrea<nit fcillcct per fi^uram, i d cft, 
prsiTjntiauit figarandos coclum, ¿ c t e t -
ram/id eft,pare;ites gloriofe Virginis loa-
chim p a t r e m A n n a m matrem eíus; fi* 
cut nobilius eft ccelúm térra , ita perf^-
d i o r efi: pater, quia principium adiauni í 
quam mater,-qua; efl; principium paísl-
uum,&:ideo prius defcrlbitur coelumfa-
d u m > &:poílei tsrra. D . ^intoninUs ^.p. 
titul. l ^ C r i p . ^ . l » 

Diib.4-'Ad illa verba,cáp. i . verf,?. F ia t 
l u x & f a f l a eft l u x . C ü t B.V.dícitur lux? 

lucem dedit feciüo. E t f a d a e í U u x , f a d a »«. 
quidem tempore príEdeterminato quan­
tum ad corpusáparent ibus íu's loachim» 
S¿ Anna^vt caufa inñrumcntal i per corum 
copulam carnalem; nonenim deSpir'tu 
Sando concepta e í l , quia l i o : eft priuile» 
g'um folíus Chr id i } ^ ha^reticum eílec 
hoc d i c e r e t / e d f e a i n d ü m modum com-
ír iunemgenerat loni humanae.Fada eftau* 
tem lux ifta Vi rgo gloriofa, á Deo princí-
paliter quantum ad corpus > quia de fteríli, 
&:opt imé complexionata, fe organizata, 
quantum ad animam, quoníam ipfe Deus 
d e n o u o e a m c r e a ü í t poftcOrpns pe r f edé 
organízatum,Sí: creaudo animam in cor-

r^.Ipfaíigiirataeft per i l lamlucemorl - pus fuum infudít. H/Vro«A^«j4 Illas fe- ~f*s^áf' 
n ianam, gpae creata creditur íb¡. , vbi Sol crcu ventns anguíuas manus Omnipoten fafa^) & 

A tls animx, 



5 B M y á á ^ ^ B ^ H T e j t a m e n t h 
t i s r e m p c r o p c r a t u r , i d a i i p l a i a i á r a r c o r Ü k l c m * » cüm Vi rgo María fuííTct 
poris3ru¿ul & z m m x . - D . ^ n t w m . ^ f a r r . ¿ c c c m a n u í s in Tcmjgio,fmt tmic ÍEU-
r/V. í 5. S^. 4. § • 2,. 1:15 qu^ íuordec im anctorum, q u i c i o , $4-

Dub. y . ' A d i i í a v e r b i , cap. i . w e + U . E t cerdosiuxtaaiorcm d íx i t , quod o n w s 
yid i tUcus l u c e ^ u o l c í j c t ho^u. Q ^ l u x puelte .QuaiwdecUn a i i ^ m i n i r e m 'Natiultas % 

Manaban* diciturboilO? 
^ttuhc omní- - ^ .Eccc N^tli ikas VU'gims Miria: . N o -
bus «caturi* t i , > / á íó id cfti vldcrcfccir, quh i^tc eam 

íckbat , , &: videre fe-ck ¿ qíiod cílct bona, 
Nam Dona crat Angelis > quia per eam re-
parantur corum Cathedr^Fbona homini -
busj qula.per Ipíam habent redemptio-
iiem;bona pcccatorlbusj, quía per eam con 
ícqüuntur -venlam; b o m líitíis, quia per 
eam confequuntur períeuerautiam iu bo-
nis operíbus j & augmeutum grat ín in 
meritls , & gloria; iutroduciioncm Í ̂ bona 
SairKtb's P a í i ibus, quia per eam adeptí íunt 
liberationem ^bona Animabus de Purga­
tor io > quia per eam habent íliffragium; 
bona nauigintibus, quia per eam perue-
niunt ad porruin íalutis; bona laboranti-
bus 111 tei-ra, quia per ipíam confequun-

Na-tiuit.Virg. 
Dub. S. Adeadcm verba 3 cap. 1 .verf. 4. 

"tíulla anima Vidit Deus lucem-, quo¿ eíjet bond. Cur d i 
Alaria: com- cixur, quodOeus v idk íucem, quod eífet 
-parau.inuc- b o ^ • • 

períe. ^ ]Ux j g ^ t bonavid í t 3 quando 
per eam munditenebras illuftrauít 5 vnde 

, íequi tur : vidit Deus lueem ^ quod eflet 
bona; í icútenim nenio bonus? m í i i b i u s 
Dcus ; í icnuÜaanima Maride tompararar 
inuenie turper íec ia ; nam í k u n p f e e í t í u -
per om nia Deus bened ich is ,^^ 
Slc M i r l a ín te r mulieres , i d eíl íuper' 
©mnes mulieres benedicta. B . ^ í b e r t u s 
Ma-gridi¡?,j*¿&ldiiiiy,M¿ri&Virg. cap.10. 
nttm.z* ^ -

Dub. 9. A d i l la verba, cap. 1. veri. 4. 
BiHífit hc .em^ tcnthrus. Cur lucem á-te-

fn Templa' ncbris Deusdiukit^ 

dor ios parentumad coiitualicndum^Oni-
nes pucilM v^irgme doiuptaj i i^entes cor 
ad mundcina, gauiígíunt d"ccndo: O g n -
t ías Deo í modo, ero Domina domu^I 
potero faceré h^c, <S¿:iila , ecce vanira-
tzsi&c propter hoedicuntur tenébríE: V i r ­
go autem M a n á , v t lux ciara íkr rexí t , de 
quacrat iam máx ima fama fanditoVtis., <5¿ 
íaepé vldebat Angetosjciicens íefcci í levo-
tum vírginitatísjquia á parentibus ex voto 
dedicara fucrat pro feruitio D e i , non erat 
vana^^-t ca:ter<g;Ideó diciturappeliauitque 
lucein &iQi\\;Dyine€at<FerreréSeym. z .m 
Ndtimt.M.V* 

Dub. 11. AdilIaveHxbcap.i .veri!5. F d -
SlHmqne eftl'efpere ^ & mane dies *)/nus. 
Cur vcípere ., &¿ mane ü d u m dies 
vnus? 

9¿.Vefperdicitur finís diei, eccelofeph 
antiquus, ^ m a n e . V i r g o Mir la , iuuei i is 
quatuordecim annorum , dies vnus per 
deíponíatk>ncm.I>. K ^ c ^ r . / i r / , ^ T W . 1. 
in Ndtiuit.Virg. 

Dub. 12. A d il la verba, cap. 1. verf.-5. 
Jidtfirmamentum.Qux. f irmamentum di-
cituri1, 

^ . Mana á r m a m e n t u m dícltur quoad 
fe,quiaüc á r m a l a eft fn oami v i i t u t e & : 
g r a t i i , m i x i m é in Filij conceptione,quod 
p.oílea nuilo modoÍ?eccare potuÍt ,nec ve-
uiaiitcouec mortal i ter , vnde dicit , &: íic 
in SIon.firmatarunt.S. ̂ /¿rz-f. Mdgn.lily. 7. 
de U u d i L B . M x d p . z . n u m . i . 

Dub. 13 • A d ilja Aerba,cap. 1 . v c v C ó . f i a t 
prmdjnmmm. C u r dickur /irmamen-
rum? 

María firmamentum dícitur, quoad 
nos, quia íbos í i r m t t i n b o n o ^ i n ipíls 

pr̂ fencaca v* .^."Boc quando fu i t in Templopr^fen- firmat i n bono gratias,^ virtutes,6¿: prop-
Mana, Dpa 
Tat* r'uic a 
snundo. 

tata, Tenebr^ dicuntur gentes mundin^ 
ex mundanis negotijs ,£:cc^ tsnehrx a ^ I 
rient terrdm >'& Cdligo pópalos > Jfdi* 60, 
l/erf. 1. Ab Iftis tenebris Deus íeparault 
lucem Virginem Mariam. D . Vincenu 
l e r r e r , Serm. z ,m Natmitat.Virgmis M d -

t orí 
Dub. 10. A d Illa verba . cap. i \ 

. "A'erf. 5. ^4¡>¡>-elldmt(jne lucem diem, & te-
•CorVjrgíMs n mflem,Q\x Deus lucem appeliauit 
Manac á te- j . 
ñera aecacc ^ienir . , ^ r . i » 
er^tadfpiri- , ^t. Pro jiro inteliecta íc icndumjquod 
tuaiia;aiiarü ,-ifuiquitus nobiles preíentabaot filias fuas 
veró , ûae | n Xcmpio > 6c %\ nutrlcbuitur íub al i -

iaiia, rffpcclu virgínls , dlcebapirur nox. Ratio^ 
^ quia earum intent lo , N: cor erat ad mun^ 

daña ^ coi: autem Yirg in is ad ípirkua.-

ter hoc appellatur firmamentuLti coeíí, 
Id eíl: 3 'EQQ\ei\2í.£.HAlber-t. Mxgn, lih. 7 J e 
Idud.B.M.Sdp.z. 

Dub. 14. Ad eadem verba^cap. 1 .veríld. 
Tidtfirmdmentum, Cur appellatur firma» 
tura? 

ifc. í irmamentum licet veloci rsiínfc& 
cont inué voluatur , looum ^tamen n o i l 
m u t a t ; ííc María licet con tmué moue-
retur ad bona «xerekia , -M dev i r tu re 
in vlr tutem procederet ü íuxta íilüd Sd* 
fientiee 10. luflum/deduxit Vominus per 
Isias veftds ; deduxItJnon flarc fecir; lo-
c ü m tamea proprium 9 id eft, humllítvi. 
t c i t i , qtiíE eíl pr(ipríus iocus lufti , non 
miitbiútJBedtí is^Ibertus 'Mdgms y $ i fo-

Dub. 1$. Adeadcm verba^cap. 1 .vei r.<í. 
Fiat 

fofepli.&Ma 
ría vnus «xr 
deípoclatiO' 

IB coneep* 
tiene FiH| 
fuitadeo nr-
tnaca iagra* 
tu^quad nul 
lo modo pee 
care pocuuj 

Deuocosfuof 
firmat io bo; 
no* 

Hunf*iíit.n& 
incmnl ope 
te fuo teti* 
iiuit* 



í'/¿íf>'W1íwm«?w.CuírdIc!£tirfirmamen* ce t iu lc í t a t de puluere egomm , &; ae 
tum? ftercore eieuat pauperein ípii i tu , id eft, 

9^. Qmafirmamencum In dlípoíltlone humiiem > vt íedcat cum Princlpibus» 
mundi noulís imum eft , 6c rupremuni> j d efl:>cLini Angelís coeleilibus rpintua-
&:quiaIpranoaiísímaj6¿:vkímafuitcr^a- ÜECrrequidcat. B .^ lbenus MugnHs i i t í 

proptcr,fuam turamm in oculís fuis per humíl i tatem; fup'rú. 
humilicacefa ideofupremafadatil , CY:prjecelíensom- D u b . i O i Á d i l i a v e r b a , cap. r. ver í l io . 

ncs creaturas per exal ta t ionem.Zí .^ /^rf . Congregutiónes aq'uarum appel íaunMaria . 
Mdgn.ybi fupra. 

fuper omaes 
crcacuras 

Pocoalitates 
tuius vitae 

In mcáío 
Sandomvia; 

Dub. 16. A d eadem verba, cap. i .verí^d. 
fteitfirmdMentHm. Cur dicltur firmamen 
tum? 

^Í. Qnon íam firmAinentum fecim-
dum Gregoriummtm&m aquíe tenet ,qü9 
videllcet aqua gelu conílricta in glaciem, 
poft inodum íoiidatacft Ii i criftalium, bc-
ne dcíignat Máríam , qu2e in hac vita 
fuit quaíi aqua fluida, non quoad culpam> 
fed quoad pcenaUtaterru B.^AlberuHagn. 

l)ub. 17. A d eadem verba,cap.i .verfíó. 
Fiatfirmame/itumm medio acjucifum. Cur 

& patria: po- firmanientumpoíituiii eft in medio aqua-
íita eft com» ruiní 
mif'ue"5 ^ ^ " ^•CÍU^ Áuxibiies funt creaturó ra-

1 tione vtentes , vt Angel í 3 homines, 
t^ui A n g e l í , &: íl immoutaies íinc in fui 
cíTentia 3 &¿ homines quoad animam,ta--
men continué fluuat per mutationem, 
faltem cogltationum 3 te aíFedionum; 
immo &: vertibiles ad bonum $ malum 
ante fui glorlfícationem : ín medio ergo 
harum aquarum poíitum eíl I f tu i firma-
nlentum Beata María y 6c in medio Sm* 
¿torum visejíSc patníE diuifa eft ab vtrirque 
exiílens fupra co.nmunem ílatum vie^ Sé 
infra ftatum patrice cq nmunicails cum 
vtnfque j habsns cum fuperioribiis v i r tu -
tum perfedionem ^ cum inferioribiis me-
rendi conditiDnem^ cum rup-erioribusfe* 
curirateni contra cafunijcnni ínferioribus 
porsibilitatem ad meritüm* D.^intonin.^. 
purt.tit, 15. edf. 4-. §.1 

D. ib . i 8. A d illa verba, cap.i. verfíá. Ét 
¿ ¡ m l d t ¿íftids 4(9 4 0 Í $ Cur aqux fuperio-
res di i'f^ fuerunt ab i iferíorib JS^ 

yt. Per aquas intell igmtur deliciaí, 

ÍBapcií i uns 
per Virgi'né 
Martam re-
forirtámur 1a 
nouana etca* 
turaifi» 

Delicias ter­
renas con­
té mpíít; coe 
leftesdefiáe- María inftar firm.imenti^ aquas fuperio- hoepomo: 

^Concepít 
folum Chri-

Cur congregatiúnes aquamm appedau't Rum t íed* 
María? - dos í?\o¡9 

J^. María Mater vocatUr, &:quando suafi Cü0S?-
nonMaria Mater? Congregationes,in- pKi 
;quit, aquarum appeliauin ivíar^a. N ó n n e 
hcEcexeuntem populüm de Egipto con-
cépit vtero, 6c emergetet coeieftjs ín no-
uani ereaturam renata progenies? luxta 
i i lud Apoí lo i l : Omhts fuh ñíthé fuerunt-, 
& omnes mure trxnfierunt 3 & omnes in 
Mqyfe hüptiz^iri f m t in nube iñmdr i . 
T).Petras Chn\üíog.Serm.\ ^6. 

Dub. % 1, A d illa verba, cap. 1. ver t 1 o. 
Congregationefciíte Ajuarum áppelUmt M a 
ria . Cur congregationes aquarum appel-
lauit María ? 

5¿iCongregatis ómnibus gratíjs Sando- í^aí¿eft 0jg 
rum in vnum locum; íeillcQtj m anlmam mam graria-
Virg in i s , appeilauit eam Minam>qi iar i rum/omef^ 
tóareáratiámnli Omnla cnim flumina in frac,a£ SaQ" 
marc mirant»¿cc/f j . 1. id 6f% omnes gta na,n y iréis 
tiíEÍn Mariam* Ornare non redinñdatii; nsmcongre¿ 
alíquam ÍLiperbiam.I5.^«fo«/».4./'.f/f. 15. gancur, 

Dub. 11-, A d ilía verba, cap. 1. verf. 1 r. 
Lighiirnpotni^Yufn. Quod nam eft iighum Froaii B.M2 
pomiferum huíus térra:? fubiatum eft 

^.PomiR-rUm, cuíüs pomum Chriftus DOCuronlc^ 
DommuSíContrapomum roxicatum toxi 
co inobediencia, 6c cotra vuam acerbam, 
t |uódi vel quam diabolo íuggerente p r i m i 
patentes c ü m e d e m n t j de quibus pi ^d id í i 
fuerat Adié , Gehef.z, Ir* quic'umiüe die co-
meáens 3 morté m ó n e n s , de qua vua cuci* 
tm3E^ecbil. í S. lerem. 3 I . Peltres noftl 
'come¿erünt \ ü i m acerbatn, fed in ho'* po­
mo inUenta eft triaca,qua toxicumi l lud 
eifug - tum eft,5^ vua acerba iam non faeii: 
obtupefeere dentes,ideó canit Ecclefia d é 

tabac* resííd e^, d el i das coe! e | eá íiabebat fuper 
íe perdef i ie r íunl : aq tis vero, id eft, d e í ^ 
ciasteíreiiapinl, feu carnalium voluptatü, 
habebat fubfe per contemptum.S.vf/^rf. 
Ma?nJib.7.de U u i í b . B . M . c a p . z . 

Dab. 19. Ad eadem verba^cap. x,verf.(í* 
Deuotds D'imddtaqUcts ab aqms, Cur diuiílt aquas 

fuoseleuati abaquis^1 
fiuxu vicio-
rum, ad áefi 
deriumxter 

Non enim^Adam fedú&usi 
Sldehócguflauerit . 

Pomum autem pule heririniunl vifa, dele-' 
dabileintultu,fuauirslmurrt olfatu, fanum 
guliibfanatluum affecWioc poríiumBea» 
ta V i r g o obedlentiá fidei cOncepiti cauO 
fublatunl eft demedio nocumentum po-
mlilliusrioxiaíis. B .^ í lber t .Mugn . l i b . i i * 

yt .^pocaüpf i s 17. Aquse muítoE populí de U u d i k B . M . ^ . 1 8 .n t ím.z , . 
muít i ; (3¿ María qa^ eft firmamentum,in 
fuis amatOribus díuidit aquás abaqLiis, íá 
eft̂  eos,qu' priuserant fluxibiles per péc -
cata, 6c vítia eleuat á fluxu vitioru n , ad 
defiderium xternomm j quando videi i -

Dub. 13. Ad ead em verba, cap. 1. ver. 1 r . 
Lignum Pomiferúrn faciens frufíum luxtd 
genus fímm.Cúvá\citUT3faciensrrurfúm^ 

^¿.Bene di ctt faciens, quia V i r g o Ch.rí-
ftum Hominé fecit confentíédo, v t de eiüs 

A i m -

kbinetó feci 



B i l i i f a M a r i a n a V e t e r i s T ' e j l a m e n i i 4 
luLiñantia fiCret Vcibum caro \ Suvertís 
P i i iusDei! verus horno. B, >Alb.Magn. 
lih. 11 . de lavdih- B . M . 

JJub.14. Ad-eadení véii3a,cap. 1 .verf. 11. 
Ftciens fruflum ¿HXiílgtnttsjauw.CiiT iíg 

ije.Lüiiiinarc maius Chnftus-jqiií pr^éft 
diei, iei eft, íuftís: lumlnarc minus Beata 
Marb.quíe piácí l peccatoríbüSjH«?.Gtr-
dmahs. 

Dub, 2 9. A á cadem verba, cap. 1, verf. 
num pomiferum faciebat fruduln iuxta C m 

¿luiti venttis 
ifc fe ib la ha 
buíti»Jjf mu 
lie as in fe 

Water ex* g^nusílium? 
ptfsft qu^is ^ . í u m genusfuunijid cft, tota pnlchi-a 
futuras « i* pulciierrmium, tota dulcís dulcJísiinum, 
Fiiiwí. tota oc|or¿ íuauífsimum, totaíaplda fapl-

dí ís imum jtotadelicata dclicatifsimumj 
tota colora tacolora t i í s imum, tota vlulñ-
ca vÍLuíicarirsimum^tota medeclnalis iné¿ 
dícínaiirsitnütn. ^Ibcrt .MAgn* l i k 11. de 
iaud.B.M. 

Dub. 25. A d Illa verba, cap. 1. vcr f . i i . 
Cuihs femén m femetlpjo f¡t juper terram. 
Cnr íemcii in íernetipro? 

9Í. A l i a m m enim arborum, vel l lgno-
romJioic eíLaliarum muilerum femeiij ex 

>vjn, se m Vi ^ ^ f ruaus ín fe nón eft/ed in a l io , hoc 
'efí-,in vlro^quia frudiusid eíl5pucrex femr-
nc náfeitur vtriuftlue I íed hoc benedí í ium 
lígíiu in femctipíbj id eft^in í'c íblohabuirj 
6c ícaien,&: frucluin, ideñ^ Filium fuum, 
quod vtique eft fuper terram ̂ íd eftj, huma-
nam naturam. B.*AÍhert. l i h . i i . d e laúd. 
B . M . 

Dub. 2 6. A d li la verba > cap. 1. yerCi 4. 
F¡dt luminar id in firmamento cceb. Exqua 
materia fa¿tus eñ Sol? 

^ . ín quarta die fecit Deus luminaria 
magna; ící l icet ,Solem,Lunam y Ú Stelias: 

Matcrtarfer» Sol autem íuftitiít eft Chriftus Deusno-
•cr.t chniYu ^eri Sol aIJtcm materlalis dicitur faftus 

illa die ex nubécula illa fada prima d ie^u^ 
dicLaeíl lux fecundum quofdamDoctores; 
Ita & Sol fpirituaíisjqui Uluminat omnem 
homlnem venicntcm in hunc munduiii) 
fadus eftjconceptus, & natus de nubécula 
lucida, id eíl jVirglne Maria;tunc ¿ ¿ L u n a 
ctiam formata, Id eft > Eccleíla á Chrlfto 
illuminata íicut Luna á Sole^iabiiitfuam 
perfedionem vní tam ín noftra humanita-
te cum Deo in vtero Y'LYgmh.D^ntomn, 
^•.p.rir.i i . cdp^ .^ . i . 

Dub. 2 7. A d illa verba > cap. t . verf. 14. 
Etfint infgna. ln qux íigna? 

9¿. Fuit Beata V i r g o fignum magnjE 
gratis Inincarnatione Fiüj Dei demon-

Summa pu* 
ritstejluceqj 
vircucú opoí 
tebác í|>lca-
íde(cerc, qaS: 

aísiniilatnr Luiia'? 
^Hssc eft ípiritualiterBeata Maria^dc 

quadicItur,Cíí^f. 5 .pulchm^t L u n a ; i l ju-
mlnans viatores, qui íünt in n ó d e h u i u s 
mundí tenebrofi. D .^ ín ton in .p .^ . t i t . 1 $. 

Dub. 3 o. Á d ^ á d e m verba, cap. 1. verf. 
16.Luminare minus¡Vtprceejjet nocti. Cur 
\ ocaturluminare minus? 

x¿ .Vt refert B.^4ug.fupey Pfalm.zWj di-
cunt L ü n a m a íe habere :iumcn íuum; al'i) 
vero j-ron á fejfed á Solé , &: bine eít j quod 
cum Sol reí¡5icit eam ex d i tedo cxiftenS;-
fcilkétrín Occa(u,(3¿; ipía in Oriente appa-
'ré't -plena tota luriilnoía, fed cum non ita 
d i r e d é apparct,noh tota, íed corniculata. 
Ifta igitur Luna lumen íuum gratl^ vtique 
a Soleluftitlig recipit, v t i p í a a i t , L u c * 1. 
í e c i t m i h i magnarfuipotens eft &* janf íum 
nomen eius.D.JAntoninus^hi^upra. 

Dub. 31 . A d eadem verba", cap. 1. veiT. 
1 ó .Luminare minus^tpr^efjst rtóüi.Qc¿d 
V i r g o cum Luna? 

Quía vicinlór efl: nobis Luna, quám 
alij Planeta, ideó magis, & ícníibilius in 
iftis infcrioribus influit,&; operatur, íri ú r 
firmlsgráuiterin fuinendis medicinis^m 
arboribus inddend i^ & hu iu ímod i ; fie 
Ifta Luna virginalis plus Innobls influir^ 
«5¿: operatur, mér i to j ó¿ v l t^ fue exem-
p í o , quám alij Saj idl D . ^-íntoninusybi 
fupra. 

DuK 31. Adll lá verba, cap, 1. verf. 2 r , 
Creúutt De45 omnem aHimam "^tuentem, 
atyue motahilem > quam produxerant 
tnfpecies füas j & ómne ^olatilei^cundiim 
genus [uum. Cur comparatur Vclncribus 
coelI>á; pilclbus maris? 

^ i . In quinta die creati funt volu-
cres coeli j &: pifecs maris. Volucres 
ad alta velantes funt adu^ v i t^ contem-
platiua; , plfces In mari í iuduant i dif-
currentes funt adus v i t^ adme , & 
vtrique ex aquis abundantirsim^ gratín 

Peccacore» 
illutniiut.; 

Gratiam i 
Chrifto rc-
cepit. 

Exemplo , & 
merico plus 
operatur ia 
nobis, ô mívx 
alij San ¿ti. 

Vita añíux, 
& coDtenrtpia 

Ságnum fsit 
grac.'a; in in* 
Cotnstione 
data;, & de- ftrat£, & datíE: fignum cnimoperi r , Se eius proceílerunt. Qiiis enarrare valcat, 
iLOüília». Ciaudit j quod fignatum eft ; fie Beata 

V i r g o inimmaculato vtero fuo ex dono 
graii.T magna: , & infinitíu , claufit ^ & 
aperuit Fi l ium Del pro nobis , quando 
Veibum carofadum eft. D.KBernardinus 
Senenfs tom. l . Serm. 6 \ . art icuL 2. 

Clirjflus prg-

VCi ctiam cogitare altifsiñias contempla* 
tiones , vquas habult in cónceptu Fí-
lú > ihvI í i ra t ioneEli fabcth, cuando dí-
xi t : Magníficat a n ' m i mea D o n i i -
num „ In Natiuitate Filij , cum vidl t 
Deum ex fe natum , ab x^ngelis col-
laudatum , á paftoribus , S¿ Magis ve-
neratum , á Symcone dcclaratum , & Dub. 2 8. A d Illa verba, cap. 1. verf. 16. 

¡Mana pecJ luminaremaius')>tpr£eJ]et diei: <& lumi- poftea ín pr^dicaflonibus , miraculi.s ?.u 
tonbus. " 'nsire minus ^ t p r t i t j j e r noüi. Gulpraseíl A ú t y f f c vifis exaitatum. Nec tamende-

Marla Viigo? fuerunt la ea pifees, id eft, adus mi íer i -
1. * cor* 



cordlac adíu'ae vite ad pfbxiaium , & 
cum labore, lumi iudu in Fil ium veíliult, 
cibo pauit > lacle potáuit , hoípi tem in 
domo fuá paupercula reccpít , fugauic 
eum In iEgiprum , ne perdereírnr. L a -
borabat manibus , vt eíus neceísítatibus 
prouideret, deniqueíuxra Cmcern Itáus 
cum Filio crüciíixo, Cruel per compaí-
í ionemconfíxaerat . D,~4momn. 
Í/>. 1 5 x ^ . 4 . §.2. 

Dub. 3 5 • A d illa verba 5 cap. x.. verC i . -
SpnkwsSiam R e ^ e m t die fppt**** ^ntuerfp opere, 
etüsia ü,vir jtíodpdtrdrat. Cur Deus d ie í ep t imo re-
gine,&Chri- quicult? 
fto , non m Sicut i í i A Sabbatho Deus re* 
t lr 'etu te! quieuit ab omní opere fe fíe Chrifíus 
«juieuir. ' intrans Marí^ vterum h réquiem íuue-

nlt in eius ventre , . ^ mente i in nullo 
enim alio Sandio Spiritus Sandus réquiem 
habuít nifi i n C b n í i O , Virglne Beata, 
quiainalijsSandis habuít aiiquld repug» 
nans faltempcccatum veníale: in Chrifto 
a i i t e m j ^ V i r g i n e nihil repugnans inue-. 

" nit/ideoperfecté ibirequieuír. / í t e ^ i de 
VordgmeSerm.z.SdljbdT.poJl Ciñeres. 

Dub. 3 4. Ad illa verba, cap. 1. verf 5. Ét 
hedixitdiei¡eptimQ> & fanflificduit illum* 

Benedífta Curdieifeptimobenedix'u? 
antê uara ^ jpCe peus pofiquam cunda creauk 

per verbum fuum, «5¿ cüm Spiritu Sancto 
Ibencdixit Beatifsimx M a r i f in figuram,(5¿: 
Beatam dixit^quañdo benedixit diei fepti-
ínojin qua requieuit ab omní opere, quod 

sata» 

benuteta, & á Deo, quia ipfam elegir, 
3¿:ab Aiigeio,quia ipfam j[alutauií¿.V; á to-
to mu!. !do,quia ipfam laudar,^ veneratur. 
lacobtíi de Vorágine Séi'm. 2,. Sabhdthopoji 
C inerte, 

Du' 3^. A d illa verba, cap. i . v e r f . i . 
Co^lcftir^ffé Deas die ¡eptim-o opas fuum, 
yuód ^cerdt .Cvxm Sabbatho omnes crea 
turas compieuít? 

Sicut D p m í n u s in Sabbitho om-
nes cveaturas íecit , &rcompleuit : fíe 
in B.Mta Virgíne vnluerfi refedt : feclt 
tune Deus vniuerfa opera naturse , quse 
per peccatum fuerunt corrupta ,* fed in 
Beata Virgíne fecit:opera gratiic , per 
qua; faerunt omnia reperta. lacobus ¿ó 
Vorágine Serm. m Sdbbdtho pofi Cine-
res. , • , • . r-

Dub. 3 7. A d illa verba, cap. i . verf. 3. 
Benedixit diei feptime , & fdntfificdun 
¿//«tfj. Cur Sabbatho benedixit? 

J^.. Díe feptlmo quieuit ab operibus 
fuis Deus > Chriftus in fepulchro, <S¿ 
tune lides in \'rirg!ne ipfa ; ideó benedi­
xit el , Se fandíficauit , ftatuens eam 
diem feptimam in venerat íone haber! á fioniss 
fiielibus In honorem eius. D . ^ í n t m i n u s 
p-dyt .4 . t i t . i$ .€ap,4 . .§ . i . 

Dub. 3 S. Ad Ufa verba, cap. i . Veri! 7. 
í ó y m x u i t igitay Domtnus Deus hommem 
dé limo terrtí . Gur Beata Maria dicltur 
1-imus terrss? 

$1. De l imo terrnj , i d eft, de Beata 

Opera gra-
tic FscicDcu* 
in B. Vugi-
ne , p"r qu« 
fuerunt om-

Dies Sábfeia 
tbi Canica tai 
veneracioaé 
B.M. 

Fidel maaGV 
in VirginO 
tepore Paf«i 

sena.xy 

patrarat: eft autem ifl;a benedidlo operum Virgíne. L í m u s , térra tenax, <Sc t rada 
confummatio, á peccatis vocat ío, alterne 
requiei prífefíguratio , quia omnía plené 

# reperiuntur in Beata Maria. Fuít enim 
operfimüei j ¿ g a Mariaperfedá operum eonfum-
sio perfefta mano, quando omnia creara invnoho-
ímcinB.Vir mine vniuntur cüm Creatore., & p r l -
g'ne, mum fit v l t imum , Se v l t ímum fit p r i -

mum; non enim eft perfedío motus,vel 
1 n volúntate opcris nífi in circulo. Eft fecundo in V i r -
virginis non gíne vera á peccatis cefíatio, in eius enim 
fuupeccuü vo[untate peccatum nullum fuít , nec 

efte potüít . T c r t í o tequies etiam huíus 
Mjijwbpoe- non fuít futura! requiei fignum tantum, 

fed et íam cauílu Sí ergo feptima dies 
eft benedlda propter Sabbathum D c i , id 
¿ft, ceífationem ab operíbus , & tamen 
excellentíor eft Sabbathifmus recreatio-
nis , qua feilicet requiefcehs in Vi rg íne 

SoU in Beata A f f i d u ^ r ec r eau í t , Sabbatho creatlo-
Virg, Deus nís)ergo & bened id ío maior; in ómnibus 
réquiem in- enim réquiem queí iui t , & inípfafolaín-
uenrti uenit , irt qua ínuenit omnia qucECumque 

quxCmktD,^íntonin.^.p,tit . 15 3 .§ . i 
Dub.3 5.Adilla verbajCap.i. vcrf.3. E r 

• benedixit i l lL Cur dies feptima benedi-
Benedifta a 
Iby&íi raw- ^ Sieut Deus díem Sabbathi benedi-
do, J x l t : i k Beata Vi rgo fuit ab ómnibus 

Tradlabílig 
eíl, o m: ia 

diftio colla 
ta Virgiim 

bilis, $t Beata V i r g o tenax in propofíto, 
luc<z i.Qmmmodofiet ijfud> Sed fi tenax, 
non tamen pertinax , vt cognouit D e í 
voluntatcm, vnde: Ecce %4imtídDominiy 
Tradabí l i s ful t . ifaut n- , Egredietur^ir-
gdderddice le fsé . Bernardus. Reuolueto-
tam, Euan^eiíj fcriem i 6c il q ' i id durüm, «a dum, ye* 
fiqüíd aí'perum inuenerís ín Mariajdeín- aíperuinfi 
ceps eam fufpedam. babeas, 6¿ ad eam 
accederé vcrczvh.Hugo Cdrd. 

• Dub.3 P.Adeadan vcrba,cap.i.verf.7. 
íorm-tui t igttur Deus hommem de limo 
terr*. Cur de tetra Incorrupta Adam for • 
matus eft? 

^4 Porro prnsfata térra eandem V í r -
g ínem demonfttat jtoas nomine appel* ««procre* 
latam, propter quandam fimllítudinem. 5©i 
Sicut enim verus Adam de térra incor­
rupta , nullumque paíTa contagium for-
matus eft , fíe terris térra V i rgo no-
uum Adam procreauit. D , ^Amddetus 
EpifcoPus Ldufanenfis Homil.3. de Uudib. 
Bedtx Mdricti 

Dub. 40, Ad eadem verba, cap. 2,. veril 
7; í o r m a u i t ignur Dominus Deus homi-
nem de limo terr<e. Cur dicitar homl-
nem fuifte formatum de l i m o ter-
ra? . . . 

Corruptío^ 
nís, & coa^ 
tagg experĝ  
quem Deum 
Se homi nena 

Tfes*ál<S¿ 
tnirabtles 
uafcendi 
fpectes ope« 
caca eft r t i * 



B i b l i a M a r i a n a V e t e r i s T e f t a m e n i i 
dmcií i coeii: ínter hos,(¿¿:horiim media 
coníur^it aibor,quam dlximus, íalutlfera 
generans c l b u m v k í t , 6c manna coeltfte.' 
Maima iiabens omne-delectamentum j 6c 
omnem í l iaui ta tem, ad quod fi prlmus 

Siqc femiise 

minauit iitiu 
urciu. 

Virgloitas i» 

Virtutibüi 

^ . SI foUckus pcrícrut-cris: .pr<éterihññG 
Jegitimum kimanae conceptionis v lum, 
tres valdé mirabrles naícendl ípecies ope-
ratam reperies T r inka t em; a p r i m a eft 
quklem > quod Adam figuratus ex l imo 
eft:fecunda, qood muiier tórmata de inaf- Adam attIngeret>mGrtem non guftarct in 
culO:tertia,qu2c,S¿: celeftis eft,quod Chr i - x t c m u m . ^ r / i d ^ u s t í o m i L udefrHñibus , 
ftus proc^fsitex Virgine, S. Leo H o m i l . i . & floribus Sanítifsimce Virginis M a r i * , f 
i » Natuli Domim. . D u ^ 45 i A d l l iaverba, cap. i . verf. 9. 

Qnatuor mh Düb. 4 1 . AdiüaVCrba ^ cap. i . Verf. 7. ' Produxitque Vommus Deus de humo omne 
di geaer«i6 Jnfpiyctuit i n f d d é m eius ¡piraculum l ignumpuíchrumyifu . Cur -dicitur para-
ms. & faffiis efí homo in animum^tusmem. dflus? 

Cur ifte -modus generationis Adam po­
ní tur? 

Quatuor funt modl generationis 
humáiiafe fecundum Aníelmuni j , nec eft 
inuenire a l íum modum, primus fult fine 
femina)vS¿ máfculOjVt Adam factus á Déos 

i v m m ú ex c0^a AdíE. T^rtius eft ex mullere , 6c 
^aoá ÍÍC m a f c u l o , v t e f t c o m m u n i s ó t n n i u m n a t u -

Mater.ieVír ralis generatió;reftabat 6c quartus modus, 
80« fcí lket ex foemiña íine v i r o , 6c hoc eft 

i Virginis MariíE Í o l u m , vnde Mater , 6¿ 
Virgo> quod eft íingulare priuilcgium. 
D . ^íntonin . ^..pdrt. t i t u L i s . cap: io .§ . 'S , 

Dub. 4 1 . A d illa verba j cap. t . verfi 8. 
PLtntaüerdt autem Dommus Deus pdrddi-
fum l oluptdtis a principio. Cur B. V i r g o 
diciturparadifus? 

^¿ . Paradifus poteft íignlficare Ví rg l -
nem glonofam,qu^ proculdubioin orienr 
re lucís grati.x fuit í i ta; furfum ad coele-
ftia per a í fedum , 6c contempla t lónem 
creá:a,á mundo percontcmptum diuífa> irrigdndumpdrddífum. Curíiuuius egre-
in f e f o ü t a r i a ^ f e c r e t a , aquis gra t ía rum diebatur <ie loco voluptatis ad irrigan* 
j j r iga ta , 6c vir tutum arboribus fbecunda- dum paradifum) 
ta ; in ípfa enim 6c ineius medio fuitlíg^ i ^ . Per te ínítiuni acccplt S a n d ü m 
num vitíe,Id eft,charitas > lignum fcíentí^, Euangci íum, vt per vníueríum mundum 
id eft, verkas. Bercorins cdp.i. in Genefjm. fpiritaiem irriget paradifum^ Aqua; fuá 

Dub. 43. A d Illa verba, cap. 2. verf 9. ap té natura falíce erant, <S¿ amárít , afc€n-
ktrtáfa i ta ProduxitijueDominus Deus de humo omne dendoautem per i l lanl terra2 marnmani 
piaría vntu- ¿ignum pulchrumyifu. Cur dehumopro- fcilicet terreftrem paradifum , veríícfunt 
tum á B. vt duxit omneilgnumpulchrum? In dulcedinem, v t dulces > atqucpotabiles 
produxerunt ^¿.De ifta humo^oceft^ de terreno pa- írr ígarent terram? 6c facerent habitabl-

radiío i produxit Deus Omne lignum pul- lem , í eminumque feracem. Similiter 
chmm vi fu , 6c ad vefcenduin íuaue j l l g - aquce fcri pturarum ex teforor mea fpon 
num etiam vitas in medio paradifi : Iftam 
humum, iftam terram fuam nempe V i r -
ginem Matrem benedixlt Domlnus,^;ex 
ca cunclarum germina gra t ía run ix^ cun-
darum Cxempiarla vir tutum produxit, 
ipfum quoque lignum vita:, Chrlftum 
D c u m , ¿¿homlnem D o m l n ü m paradiíi fluulusdeparadífo egrediens diuiditur in VifeaÑV â  
c-oeleftis.ií^frr/^ lib.¿r.in Cdntic. 

Dub.. 44f.,Ad illa verba , cap. 1. verf. 9. 
Lignum e t i d m y i t £ in mediópdrddifi. Cur 
c B f ^ l i j n n m vitíe? 
fc y>t. Ipía V i rgo virglnum verñans In flo-

_ . : r i b u ^ i n f r u d u fuanitatís deíicians au-
z Z I T w T ^arct ^ed;a i 6c velut arbor plantara in 

medio paradifi attollt Ve r t iccm in alt i tu-

^ / O térra fine femlne, & frudxjBi ger 
minansfalutarem! O Virgo^quajlpílim 
viciftideliciarum paradifum! Illanamquc 
finefemine omneplantationis genus pro • 
tu ik ex virgine térra ^ exortis plamatio-
nibus : IIÍEC aurém virgo illa té r ra me-
lioreft. ^Nonenimpomorum pi^otulitar* 
borem.,fed virgam lefséfruduna'Salüator 
rem hominibus aíFerentem. Er illa térra 
v i rgo eran 6>c ifta Vi rgo , fed lUiusquidem 
arborem nafci príceepit Dais,liuius autein 
virginis Ipfe Creator fecundüm carncm 
fadus eft germen. Nec illa térra ante ar-
boris frondes fuícipk; nec h x c ex parta Tartu iilsfat 
vir glnitatem I s f i t i V irgo glorioíior para-
difofadaeft;IilccnIni Dei cultura fadus 
eftíhaec autem fecundum carnem Deum 
coiuiteilgentemhominis copularí n a t ü -
XX.Theodotus JÍnc i rorum iSpifcop. deNd* 
tiuttdt ,Domini>dpudtom.ó.ConciLcdp.i . . 

Dub. 46, A d illa verba, cap. 2. verf £ o. 
Fluutus egrediebdtur de loco ^oluptatis dd 

Scrí^cararura 
«cjuaí per Bá 
Vsrgincru ví 

ÍU Mi. 

fa dulcefcunt, íiue per te vluentes fád<x 
funt Í alias autem valdc amaras, i m m o , 6c 
mortuíE,atque mortifieantes íunt ^ Httera 
autem occ iák .Rupertus . 

Dub. 47. A d illa verba, cap. 2.verf 1 o, 
Qui inde diuiditur in quatuor zapita. Cur 

quatuor capí ta? 
^ ¿ . F o n s e n i m mifericoidiae Virginis ' 

Bcnedidíe in quatuor partes eft diuífus, 6c 
in quatuor íiumina dífpertitus quia fci Ji-
ce tvnusdefuís fluuijs vadit ad Angelos, 
&:ad Sandos,vtl£etificentunalius ad mí -
íe ros , v t Intrlbulatíonibus confolcntur; 
alius ad l u f t o s ^ t k i b o u o forfiticentur; 

aliiís 

Mifericordia 

omoes crea-
turas fupeti^ 
re$,isc inteno 
res exceodi-
curu 

Omnibus oni 
niaúc^ cil. 
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alíusadpecGatores , v t i c r h u í n í b u s reíc- u a n opere noítec redemptlonís . M;:ter 
[xltm.BernKrdHs c iúm dícit.quod i í U o m - mlíarícordííE, Patrem miíericordiaruin 
nibus oinniafa¿la cít ,^: quod \ i \ ipíainue- adiuuit h\ opere fiíóftraeíáiutis. Vnde p r « -
nit Angeluslajti t íaaijuttusgratianijniirer \ d ; d u m e r a t &9»ef i i . Du prima mulieres 
coníblatIonem,peccator veniam. Bercor. N o n eft bonüm numinem eíle folum, fa-

i m cap.iiGcnefis. 
Chritus í»- Dub. 4$. A d eadem verba 5 cap.i.verf. 
ítar flumiaii 10. Qui mde dmidnur in'qaúítnor ca,p¿t&. 
v í'* V«* 'm cluatuor capita diuíditur? 
furfíi, v?per ^ - V e r é tu Benedídi^ení ibinrel leduqj 
Euaagelium príédita^viiiidiíilutis noftra; ligniparadi-
muHdum ir-íds>qu^íprumhortlEdem coio;uun,Chri ' 
ngarct. ftum, inquam | Dominum intra cehábes, 

fignris in teadumbratum j qui ineffabíll 

clamus ei adiutorium; illa en ím litteralis 
Eua viro íuo non ñiit adiutorium, Ted de^ 
ftrudorium magis, hasc autem in adiuto* 
r ium. 5. ^ í lbert . Mtgn . Lih* 1. de Uudibtts 
B . M . 

i Dub.s i .Adcademverba, cap. 2. verf., 
i S. FáciíímHs ei lidíutoriítm. Cur data in Mart>V.:c#-, 
adiutorium Chriiii? x ^ í * 

i k . C o r M ¿ri? dulce,&: amantifsimum, ^ " ¿ ¿ ¡ ¡ J 
quadampotentiajfluminis inilar viui pu- pluíquamdicl potellamaricatum eft Filio rAn<|a 
rum vterum tuum egrefliiSjqunuor velut 
¡niti|s perEuangJiium mam Orbls focícm 
i r r igaui t .^w^r^^j Hierofolim. inoratione 
S .Mar ía . 

v T h o n ' m Dub-49, ^ d ü ^ v e r b a , cap.i. verf. 18. 
Chnftu fcCe Nonefi bonmneffchomintm jolum > facia- íiquidem noftros,&: fili), ¿¿ languoresno» 
tinevirgine mus'ei adintóriutn fimilefibí.Ciii: n o n e u i ftrosj ó¿ Vni^eni t i tune ipía portauit i n 
María» bonum hominem efreíbium? Intimispietaris vifeeribus; N a m tune fuit 

^¿.Sufricere porcrat .Chriftus,riquidem 

cruc i í ixo ,^ anima: eiustotalisalueus per ci*ac4 
compaís ionem repletus eft to r ren tepa í -
íionis,qua;videii_et anima tune vulncra-
batur ob iniquitates nortraS)ó¿ atterebituc 
fuo modo proptericelera noftra, dolores 

Accederé t i 
Martam non 
efttreptdan* 
dum. 

DecuitB» v ; 
elle iu codo 
iuxea Filiam 
vt pro buma 
no genere in 
cerceáat. 

&: nuncomnisíufdcientia no-^ra ex eo eft, 
í e d n o b i s b o n u m n o n erar eífe hominem 
folum; Diuinam In eoreuerentur homi-
nes maleftatem, íola i l l i cantatur miferi 
cordÍa,cantatur pariter &c voáiX¡Sú deniq; 
Deus nofter ignís coníumens eft, quid n i 
vercatur,peccator a ccede re, ne quemmad 
modum fluir cera áfacie ágnis , íic pereat 
ipfe á facie Dei, Qnid ad Mariam accederé 
trepidet humana h-agIlItas?NihIl aufterum 
in ea^nlhil terribile^totaíuauis eft. Reuol-
ue diligentius Euangelicíe Hli íoi ix íerieni 
vniuerfam , 5c íi quid forte íncrepato-
ñum^íi quid d u i u m í i quod denique íig-
num, vcl tennis iHdignitionls oceurrerit 
in Maria,de carero fuípeciam babeas, ¡SE 
accederé verearis. D . Bernardus del/erbis 

Dub. 5 o. A d eadem verba} r ip. 1. verf. 

omnís plaga triftiria cordis eius. Ecclef.z 5 
C h á n t a t e autem eximia, qua vulneraba-
tur Vnigenitum fuum dedit pro fcelerl-
bus noftrls,¿¿ frudum vteri fui pro pecca-
to animarum noftrarum. Mich .6 . Tune 
impletum eft Illud, quoch^le prima mulle­
re dixerat Deus in figura Mariaj , quaíi l o -
quens de fecundo A d a m : Non efl bonum 
haminem effe folum , faciamus ei adiutor 
r iumf imí l e f i í i . Nolebat ¡taque Dcus Pa* 
ter , í i l i c e a t i t a i o q u i , follus Filij mor ts 
faluari genus humanum/ed difpofuerat In 
manu foemin^ tradere Sifaram, Se quod , 
vna mulier Hasbrea confufionem facerec 
in domo Nabuchodonofor. ludith. 4.. B . 
^Ibert .Mam.l ib . i .de laudibus B . M . 

la opere «o-
ítix íalutts 
V.M.adi»«u 
Chriftaai, 

Dub. 5 3 • A d eadem verba, cip.z. verf. á . f . « 
i t . S i m n e J i b i . C m u m m s Chriíio? ckrifti effi¿ 

Mundo itaque tenebris oboluto, & ftai 
deformato, adeó Solem l u ñ l t l x Cptcio-

íS .h/onef i bomimefjehominemfolum.Gur í i imforma pr^Mlijs homi rum edidit , ó¿ 1 
non decet hominem folum efic? ideo lumen veritatis, & fpeciem de íbr -

1^. N o n decet vum (ícilicet Chriftum) mitatis fpecioíam reftituit. Ipía igltur fin- MariaVírg»!-
eífe fo lum, fed me Matrem fuam- fecum gulariterfpecies Chrifti pr^ ómnibus fpt- chnfti in»*-

r lofa , Chriftoque íimlllima non folum gioí i«*Uj5 
fpec lem Chriftiipfahabens, fed etlam in*cftlt,,!c* 
aiiishanc reftituens. Ricard. d e S . V i Ü o n 
cap.39.in Cantic, > 

Dub.5 4.AdillaverbaJcap. i . v e r f 2 1 . _ . . ^ 
Immijit ergo Dominus Deus \oyorem ^t ioncpiij«5 

ego vt arcus apparcam j n cqnípedu eius, .Airtrn. Cur fopor immit t i tu r A d ? , v t de foporaturYit 
iiidequerecordatustGcderisíuI repropitie- 10 fíat f s mi na. V i r g i n i autem non im- go.fedvigil, 
tureijfdem,nedifsipet mundum. D .^ ín- mittl tur,vtde ealncarnetur Verbum? Sed <ScÍBtfJ>ldcft 
tonmm 4.p.tlt. 15 . , ^ . 4 4 . Ang:los ad eam mittítur? S eiTcc^/o-

Dub.5 i .Adillaverbri ,cap.i .verf 18;frf- i ^ . O ^ h o c e n í m Angelus ad eam míi¿fatt¿pCrvó 
ciamus ei ddifítori^/n fimílefib¡, Cur data fus eft,Vlgíl adVigilemj, Gabriel ad V i r Uowtg co»-
In adiutorium? ginem , vndeD4?2W4. Myftiré feriptum í«*Mi^ 1 

^..Fult-Dominus cum Mar ía , «kipfa e f t :EcceVig ' l , & Sandus defcenditde 
cum Domino,in éodem labote, ¡Se in eo- eoeío; non enim ficut. ad pr imum h o m l -

« c a í 

luxta eum datam (ibl In adiutorium in re 
demptione per compafsionem máxima, 
in glorificatIone,nurjc perinterceÍMonem 
continuam pro humano genere, v teum 
Deuspeccatishominumdiiuuio íiagello-
rum mlnatus fuerit terram fubuertere, 
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nem,vt de eo ficrct ioeuiina, mlilus c i t ío -
por la Virgincmjícd vt de ea Incarnarctur 
íápientia DeLmiílüs eft Angelus ad V i r g i -

Co«perandfi ném,Vigl i adVigiien^vt eilct raiuiíecre-
t i con ída , nccnon vt voluntaría, atque 
prompta cooperatrix & mínlftra. D . Ber 

mine [\iu¿..Genef. i M a c n m c ds ex ófsihut 
meisyCr caro de carne mea. Vnde & dicit eí 
FiliUS./(?¿ l O.PelleSS* camibusyeflifli me; 
ofsihus-, & neruis Comfegijlt me i quod fuit 
pjoprié., quando ipfa conlenut > quod Fi ­
lms Dei caro fieret In ea» &:ex ea, quan-

nardmtísSen€nfrom.3.j€ym.6,art.3,cal>.3. dovideiicetrefponditAngelo: l i a t m t h j 
Dub.55.Adil laverba,cap.2. .ver l .2i . r«- femndum^erhumtuum. L ú c t i . Ideódi -

vrero de mulíete fadus efe vir^ vnde V irginis noftríE gloria í ingala i i s , ex 
GaUt.4.. Mijsit Deus j i l iumfafí í im ex mu- celíenspr^rogatiua María;} quod Fii iun 
i íere ,m fígnum reftaurationis, 6c reparan- vnum3eundemque cum Deo Patre meruit 
da; v i r tu t is , 3c de purifsimo Viiginis fan- habere communem. B, ̂ nfelmus. Deus 
guiñe fecundum Damaícenum^vcl de car- Fi l ium fuum, quem folum de corde íuoj 
nee!us fadum eft os ad litteram ininftantí xqualem fibi genitum.tanquam jfe di i ige-
ConceptIonis;&: myfticc ille^qui eft os, 6¿ bat,ípíum dedit Mari? ^ &c ex María fecit 
róbur Eccleíis,ó¿ ita In virgíne > 6¿ ex vir- fibi FiliuiaT^non aiium,fed eundem ipfum., 
ginc repleta gratia/uppletaeft, 6c repleta v t naturalirer eflet vnus> idemque Filius 
humana naturájik fada quaíi oííea, & for- Del communisj^: M a n x . B . ^ i l b e r L M a g ' 
t ls ,cumpríusefict carnea,<S¿ fle.\ibílisad m s l i b , ? j M l a u d i b . B . M y . 

.. •.. • fíutv 

Eunrie'm Fí-
liu cum Deo 
í'atrc meruit 
h¿bere com-
muneis. 

SVafcicur 

peccandum.5 .^ í / ¿ . Mu%. lib. 1 z J e laudib, 
B.M.cap . i , 

pub.56.AdíIlaverba,cap.2L.ve]r. l i . E t 
¿dificattit Dominus Deus coJla?n, quam tu-
leratde^ddam-, in mulierem. Cur Búa in 
Paradi íoex cofta Adami coagmentatur> 
cum Ad-mi extra Paradilum fit fadus/1 

9¿. Adailius extra Paradífum fadus ín ^ carne me*. Et quidem longc humiiiorj 

Bdub. 5 9.Ad eadem verba,cap.2. ve r f 
l l . H o c nuncosiex efsibus meiSj & cdro de 
carne mea. Cur gloriatur Adamus^ quod dem 
ex fe dormiente,Eua fuejít sediñeata? 

i5¿.Quemmadmodum Adam ad Euam 
í t a B . V i r g o dicere potuit ad Deum F I . arro¿auuí 
Wum'.Hoc nuncos ex ofcihus meis, & caro 

Adamuslaé». 
^uam 

Deo triliuefe 
debébat, íibi 

Paradí íüm translatus eft, Eua ex cofta 
A d a n i í í n Paradífo Iam exlftentis, ibídem 
¿ o a g m c n t a t a j G ^ f / i .num. i z .cíete* 
r l omnes procul á Paradífo in lucempro-
dierunt.Sed cur hic honor vni Eu£ ex ó m ­
nibus mortalibusdefertur: crediderimfa* 
né in giatiam MarííE,qua; cíeterls In pecca-
tijexiiionafcentibus j ípfafola nafeitur In 
Paradífo fanditatis. Pater Mendo^t lib 1. 
Reg. cap. ^.Iter, 11. ?'Um.9. 

quam Adam > nam hic de Eua ^ qiiíE ex íc 
dormiente^atque adeo ignorante,prodie-
rat^inaniter gloriaba tur, 6c cum íoiam co-
ftam flibricandcE mulieri fubminillraiit, 
etlam carnemfeadeius fabrkam fub.'ni» 
níftrafle íadabat > os ex ofsibus, 6c caro de 
carne, 6c Ideófbrtaftenullam dicituriau-
demDco tribuUleíquippé quám ílbí roesm 
arrogarat, vnde mér i to conultjper quam 
fuperbicrat : at Beata V i r g o > de Filio, Nu¡|am áa 

Dub.57.Ad eadem verba,cap.2.x7er.ii. quem f e i ens^ coníentiens genueratj & riam vaifpat 
Cór'us f &diijcauitDominus Deus coflam^quam tu- cu i to t e í fo rmando puiifsim^mfuifubftari batíibi B.M. 

I ^ t J f í ü Ü&4rde i a m in mulierem. Cur dicitut t Iamcontulera t ,nul lamí ib ig lor iam vfur-forniAuitfibf 
Chriitus 

totam Deo 
«i, EuaKoiíficatajCumdc Adam d lca tu r>^ . 

7-quod fuit formatus^non edificatiisi1 
i^.De Adam quidem dixit; formauitAc 

Eua vero non formatam efíe, íed ^dífíca-
tam.Accepí t enim, inquít, vnam ex coñís 
e í u s , 8¿ iificauit ipíi in Vxorem. Quo 
oftendat Dominum quidem de María ef-

pabat,fed totam- atque integram Deo t r i - "^"^at, 
buebat. Pater Mendofa i .Reg,^. l er f . 11, 
num. 3 4., , 

Cub. 60. AdII la verba> cap.2. verf.2 3. 
H<ec 1/ocabitur Virago j quoniam de l^iro 
jumpta eft. Cur B. M.dicitur Virago? virago d/ci-

^¿.Deílgnata eft per Euam, qua; appei turP.M.quu 
formaíle íibi ipil corpus, ab Ipfa vero cofta lata eft Virago. Genef. a* quia de v i ro fuo d8 'Pf* íump 
edificatam eñe Eccleíiam/m eo qdod pun- fumpta eft. María autem Virago, quia de ™se *u¿/us• 
d u m J & apertum eft ipfi latus, <s¿ myftería ipfa fumptus v/í íüus > quando fcilícet ex flu,, * 3 
fanguínis3& aqu^, prct'a redemptíonis fa- magnitudine fidei coníent iens, vtdefua 
da iimt.D.Epiphamus lib. ? .htref iyZ. fubftantia fieret Chriftus homo , refpon-

Dub.5 8.Adília vcrbajCap^.ver^^.-D/'- d't:Luc£ i . E e c e ^ í n c i l U D a m i n h f i a t m i h i . 
Virago etiam, ideftíVÍriliter, vouendo v">Hteregíc 
prima virginltatem abfquccmni príceep- ',f0UCndo Pri 
to ,eoní i l io ,&:exempIo . Vnde In figura ^ J ' ^10^* 
eíus didumeft./«í//'r/;. l ^ T u g l o r i a Jeru-
falemt& m U m i a j f r a e l j i m l r i o J i r i i n U -

ter^ 

^&mt £2l*xnc¡U€ ^¿am-.I iocnimr. es ex ofsibus meis^ 
Biisvnacar» ^ Cdyo carne mea. Cur Adam dixit de 

Eua.quod crat os ex ofsibus,^ caro de car­
né fuá? 

au. Ipfa fola poteft dicere de Chrifto ho-
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liter fílium 
in paísioac* 

t erconfor td t t im efh car taum^eó f.#od va-
Dilexitvírii Jfatatem amduer i s .b / í iú l i s c tmn a l í i smo-

dis egítvlriiltcrjqiiod ¡ongum cílct caar-
LHcSed max'mc v l i í i i t c r cg i r ^v i r í i i t e r 
diiexk ín fiíij país tone, ka vt aci t irulum. 
Laudiscius,&giori.T íutlici-ií, quod blus 
mentem tanta vis amoris acccndCí-at, vt 
fugientlbus dirclpiüis,oblítaícxus fragíiisj 
ípía cum lachrjm's, aílans Cvuci 

9 
^.Ponamlnlmlci t ias Inter t e , & : mu-

riercTO,nOiidicit f o t i e m bLidin ^crci~ 
áeífe videretun iká pona.n inuniacus m -
t ^ r t c , ^ m i i & m t idci^lulcitabo mulic-
rem.quíe repudi-ita faiíitatc crcdcuui, Aa-
geio deferente vcrbu' . ibratiünem de pro-
mlísionisexigat nouitMtcá.vjcnaori^ow 
modo fet iflud^uom % ra 5 / •' 4 Mf n m t&ji 
C9>Ecce i l tudíemcn m u l i e r í s , q u o d n u n 

Nullu: tant? 
Virgims fi-

Se cfffhcce uiLidieincn m m z n * x H ^ Y ^ " v * tesar ,* mfí 
condolens moríenti aninum fuani pro l i - per traducem genlralium minilteriñ coivi D5US 
l io fuo, &¿ f inon pofuit, expoílilt tamen. mixt ioneícxus vtrmíque inliinderetur homo. 
Qins enlm fanlcapitls dlcat lpí"un taleni Vterpjfed claulbGlauftro ittdcflo^atas V i r -
matrem, á ta l i filio tam díicctani muías 
dilexiffe fillum íaum vnigení tum,¿¿ talen! 
filium, q u á m D-ai'd Ablalon f-itricidam, 
qui dicebat.2..i?í??. i S.Qxis mihidet^t mo-
yiarpro tefib mi. 3 . .Alht: t t .M¡ign. í ib^.de 
laúdib.B.M. 

Dub.61 . Ad ead?m vcrbi>cap. i»ver . is . 
Hxcyocabitttr Virago. C u t María V i r g o 
Virago? 

Dam Mater 9¿. Vi rgopr lmíc luani foemuiíc nonien. 
fie , Virgo 
sonfiftit, 

ginisinueniretur, ex hac ergo íemen pro-
mifil im ell mulieriíquod í ^ m e n D c u s no -
fter tü.D.Cyprianusj'yt refenur in Lib^Ar" 
hons'\itc£:¡concePt.¿\.71. 

Dub.6 5.Ad eadeai v'crba,cap.3 .ver.15. partasvir2 
Inimiciticis fonúrn ínter te > & miiíiere7n< giitis ora-, 
Cur poíliit inlmicitias ínter í&pli l t€ife¿Í Bem calca"i 

5¿.Q4.ipropter Inlmicitias pofuit Inter ^ -
ferpentem, &: mul ierem, &c femeneius> 

tn quantum 
Mater do-
im nabatur 
Chnfto, 

Appellauit enlm Adam ÍU.T ímiifaé p n - obíeruantes inuicem;i I loquIdem,cuimoi ; 
mam coníbr tem ViuagOjeo quod de viro detur p l a n t a ^ potente calcare caput I n l -
fumptaeífetXedfyncoparo verbo, reman- mlcijaltero vero mordente,.^ occidente, 
fit hoc j quod dicimus V I r g o , qiKTs elt fe*- fe interpedlente IngreíTus hominis^quoad 
cunda palchritudo humanas natunt j , vt VÍque ven i t í emen prisdeftinatum calcare 
prIma,quod fítdecundajquod Vi rgo con- caput eius,quod fuit partus Mar i s j de quo 
ílftit.DIuInaVu-go M a Pan-is^terni,Ma ait Propheta, //^er afpidem , & b a f i l ¿ f c H m 
ter ^ t e r n l Filij)plushaber i t l oceultisCúlh ambftldbis>& corta-tlcabis L e o n e m & D r c t -
quám capiat hominum mens. s i m ó n dé co^^.^fí í / .Po.SIgnif icans^quial l ludquod 
Cafsial ib . i .deB.M.cap. i . erigeretur^ S¿dííataretur aduciTus h o m i -

D ü b . ó i . A d c a d e m v e r b a ^ c a p . i . v e r . i ? . nem, peccatumjquodfrigldum reddebat 
Jjcecyocabittír Virago. Cur dicta Virago 
B. María? 

5¿.Ideo fortequafi propheticé dida eft 
Eua V i r ago , quia v i ro fuo dominatura 

ciim,euacuaretur cum regnante m o r t e , ^ 
concuicaretur ab eo in nouií'simls tempo-
ríbus inüiiens humano generl Leodioc eft, 
A n t l c h ñ d u s : 3c Draconem li lumferpen-

e ra t ,quodfu i tquandov í r coníenfit el In t e m v e t u f t u m a i l l g m s j & í u b i i c i c n s p o t e " 
malo ; quando cnini muíier fit Virago, ftatl hominls^qui fuerat v idus , ad calcan-, 
tune vír efiicltiir mulicbris: tamen in hoc dam omnem eíus v í r tu t em. S.lrinccus íib. 
figurauit Eua Mar i . im, qu.T3 in quantum S-aduerfus Ht€refes,cap.3S. 
Mater dominatura erat Chtiftc)., St facta Dub .ó6 . A d lila verba¿cap.3 ,ver. 15 ^ ^ ^ ¡ f ^ 
eft Virago > quindo Filias erar fubdltus, fa conteret caput utmn.Cur conteret caput inuoclndaJl 
non folum l i l i , (ed'3¿: lofcph própter eanij, íerpentis? 
íicut dIcitur.L«t\e i . B . ^ l b e r t . A L t g . l i b . ó . i^.Ipía cft muíier conterens caput fer-
de laudib.B.Ai. pentls Infernalls Genef, 3. fed funt qui v i -

B. Mr ere- Dub. 6 3. A d illa verba, cap. 5. ver. 1 §. dentur velie, quod ipfa conterat caudam; 
deudo dcíe- serPens decepit me. Cur dixlt Eua ferpens qul non in principio tcntatlonis eam In* 
uu , quod Eua cred eti-
do deliquit. 

deccpltme? 
B¿. In V I rglncm ádhuc E u á m Irrupferat 

verbu naídlf icatorium mort ls , In V i r g i -
nema;quc introdacendum erat Del ver* 
bum extrudorlum vita;; vt q ü o i perhu-
mfmodi fexuni ablerat in perditlonenij 
per eimciem fexum redigeretur In íalur 
tenT,credIderatEiiirerpcritÍ,credidit Ma­
ría Gabrielí , quod Illa credendo deliquit, 
hece credendo deleult. Ter tul. lib. de carne 
ChriftiyCdp.ij' 

Bub.64.Ad Illa verba, cap. 3. verf. 15. 
Inimicitiasptnam ínter te, dT* rnidierem, 
Cur non dixlt pono^fed ponam? 

uOCMK.Gulielmus Peraldus Epifcopus Lug* 
dmenf tS i tóme .de fpejcap.s. 

Dub.6 7. A d Illa verba,cap.3.ver. 15 . Ip- "Sre2 
fa conteret caput t m m . Q ^ t conteret ca» Paranturia'3 
W ? - feriora,f*-
r „ n * 1. • « . penora re-

D i t a eft Angehs in reftaurationem, ftaurantux,; 
hominlbusnVnaturrenoílríie In reparado- diabuius 
nem. Inferior! creaturíe In liberarlonem, T^AHs 
fibi In matremjdíEmonlbus In hoftem, de* 
rentis in L imbo In ereptionem . fiquidem 
dum á principio ceciderant AngeH,natura 
erat corrupta,Deus ofFen(us, diaboius v i -
ftor, (ed per eam Inno^entía reparaturj 
diaboius v¡ncitur?¿¿ conteritur, G¿:«e/. 5-



t o 

iTeatationis 
inicia coa* 
«erit* 

B i h l i a M a r U n * f e t e r i s T e f i a m m h 
go iiberauu.D. *Amomnus 4..pan. tit. 15, 

Dub. 7 2. A d eadem verba, cap. 3. verf. 
'i$.Tuinfidiaheris calcáneo e/wí. Cur cal-
caneo mlidiatur? 

Rt .Tuinl idiaber iscalcáneoeius , Id efí^ Díaboltí 
p e d í i í a l l c e t , C h r í ñ o ^ q u l cftpcsoninia 

tuitFilio 

Jpfa. cbnteyet cafnt tuttm. B. s i l b e n . Mag-
nm^lib. I o.de l a u d é . B . M a n * * 

Dub. 6 8. Ad eadem ve r ba, cap. 5. vei f. 
15 .ipfa conteret cafm t m m . Cur conterct 
tapijtjnon caudamí 

^t. Quia ipía contriult capiít ferpentis, 
-Oenef. 8- id et^etiam inít íum tcntationis. 
íignata per lahel 5 qux ludicum 4. malleo íupportans^cui Infidiatus cft dkbolus,prin v i 1BÍS iÁ * 
t imoris percuísk caput Sifars, 6c per I i r cipaliter in deíerto/m horro, in Cruce. B ¿efene^Q « 

Fíáe Maríár 
f aftaeftor-
bisrepara-

diri^quaí caput Holofernis amputauí t In, 
dith .13 .B,^4lhertus M a g . l i k ó . de laudibas 
S . M a r i es. 

Dub.6 9 .Ad eadem verba > cap. 3. veril 
iS.Ipfa conteret caput r«/í>#.Qnando con-
t r ink caput í'erpentis? 

^¿ .SIcutEuí t fce lereñt mundi damna-
tíoi *ta fide Mar ix fada eíl orbis reparatío> 
Illa Infeda eft veneno lethali , quod tranf-

Beat» Víf 2 
gtni, afta 
£uac fafta 
•ft protnif-

^i lhert .Magdih^ó .dt laudihusB.Marine, horro , m 
Dub. 7 3. A d eadenl verba, cap. 3. veri. Cruce-

15. r « infidiaheris calcáneo eim. Quom-
modo iníidiaiur calcáneo V i i giúis? DiaWlu* 

^í.VnícuS lilé ftultus 5 &:tCtÍUS ftllltlt'ír Mariae pedí-
Priiicepsjquiverc mutatusvtLunajíapíen- buscontri-
t lam perdidít in decore fuo, íub Mari\T ^ ^ J ^ 
pedibus conculcatus. & contritas mí íe- Jituteíns ' J 
ram pa t i tu r í e ru i tu t em. nímirum ipfaeft 

fud i tad polleros, h^cínfura vi tal iantido- quondam á Deo prom'fla mulier ferpen-
t o , quod fidelís traníinifit ad vniuerfosv tlsantiqui caput virtutis pede contrltura: D|aboI(JS 
Corrui t illa male c rédula íe rpent l .Tur re - cuius plañe calcáneo In multls veríüti/$ 

multis ver-
xí t ífta j & iuxta verbum quod dixerat iníidiatus eft ^ fed fine cauía. D . Bcmard. futijs mfi-
Dcus in Geneí i contrlult caput íerpentis. ferm.deB.Mar.deyerb.^pocal. '&m Vir- • 
A b ínít ip prasnuntlata, Se nunc Ecclefiíe Dub.74. A d illa verbaj cap. 3. verf. 15. 8,ou 
pr imi t iuorum donata^ex tune repromlífa,, Mul ier i quoque dixit: Mulriplicabo <erum- Eua tríplí-

nas tuas, & concepms tuos>in dolare par ies cemmalcdí-
filiost&fnbyiripoteflateeris.CmlliZttl aiontm in" 
plicem maledidionem incurrir? fí¡Lm !nc;be, 

9¿. T r íp l i cem enirn maledidíonem,, diemiar, 'z 
quafi triplex vaz cxcepit Eua in poenam In-
obedientiar. Geneps i.VxxmiXiinultiplicabe 

Virgo ñn« 

& in fine tcmporumexhÍbita .^wfl í«/ H i l * 
dephonfus homil.j.de B.Virg^obitu. 

Dub. 70. A d eadem verba., cap. 3. vciT» 
15. Ipfa conteret caput tuu?n. Cur hoc ad 
ípíam mulierem non dixit? 

yt. Poterat namque vbi dixi t mulleri . 

con ce re r 

ponam ínter te , &: ferper 
men tuum , & femen i l l ius, cur crgo non inuenies,qula necfeiiíit ^rumnam In Non fuft 
d ix i t ? N í m i r u m quia propter peccatum, conceptu,nec dolorem In partu, nec viroro ' 
Ó¿ peccatl defenfionem hoc mulier non fuitíubdlta^^erperunsvirginjtatlsobtentü. 
merebatur,vt iam tune ad eam promifi» B .^á lbert .Mag. i ib . i .de laudib.B.Mari<e. 
fíones tales,promifsiones tanta;gratlac fa- Dub.7 5. A d illa verb^capj 3.verf. 16 J n Partus vir^ 
ceret Deus. Deinde quia non ad ipíam dolarepariesfilios. Cur In dolore Eua pe- g11»» im- Z 
Euam, fed ad alteram elufdem fcxus per- p e r i t a alias mulleres pariunt? "iunií ^ : 
fonam , videlicct ad Beatam Kírgiilerii ^ . M a r i x t y p u s Euafui t .Vtraqueí iquI-

dem virilinitare vigebant. Verum Eua in Mar iam, intendebatipfe, qui loquebarur. 
Rede Igitur non ad mulierem male mcrl-
tam facta eft auxiiiatricis graria; promíf-
fio,red potiüs ad ferpentem hoíl i l ls . 6c 
beílica comminatio. RupertMb. z.del'icí. 
Verbi Dei cap.16. 

Dub. 71 . A d il la verba, cap. 3. verf. 15. 
T u mfidiahens calcáneo eius.Qm calcáneo 
infidiaturdiabolus? 

^¿.Iníidíatur ferpens iftc antíquus cal-
caneo mulleris^quoad femen eius ípiritua-

. 1 le/cillcet, electos, fiue in general! ín fine 
ab^nfidiv rnun^^' tlinc íbluetur Sathanas de 
dúSíeli /¿os catcere fuo per femen fuum Antichrlftum, 
liberar, ad perdendum animas: fiue in particular!, 

i n fine vitae cuiuslibet,etíam fantli fortiter 
tentans ad decipiendum , fed adiutorio 
Chrif t l , 6¿ meritis eius infidia; eius dete-
guntur,vt fuperetur > ficut de multls legi-
íur ,quos In exitufuo quafi deficientes V i r -

ftione. 
Viri^IiiiLatv^ v i¿jv 

virginltateexífteiisdeUquit: proiríde trí*-
ftítlam, 6c dolores á ferpente t raxi t , quos 
deinde transfudit in omnes peccatríces 
mulleres 3 quns fecutne funt fasculis ó m n i ­
bus. Verum M a r i a g a u d í u m , & Jaítitíam 
to t i mortaluim generiobnunfiauit,huina-
nique generis maledictIonem,Ín quam cíe- , 
uenerat,fugauit. Prxtcrea partus doíor ís 
expers, finiuit eum, qiu cum multis dolo-
ribus fit. Ideo Euam omnes culpint,&: ín-
cufant,MariamOmnesiaudanf,^Beatam 
pronuntlant.Pyocop/^ aPud Glofj'.ordina?, 

Dub.76. A d eadem verba, cap. 3. veríí Bcocdiaío^ 
l ó . I n dohre panes fi los tuos.Cui:Eüa.m3.- nem 0^:'' 
l e d i d i ó n c m i n c u r r i t i n anima ^SjcorPo- ¡fH0*^1* 

pl* SIcut gula Eu^ non folum maled!* 
dioneminanima,fedet iam in corpore: 
fie María non folum bcned icüonem ín 

cor-



E x ^ e n t f í . t i 
corporc, fed ctlam In anima,, non íbíum 9¿.i:ormauít Eüát^t j j t íé^SSá cíl niatcr 
bencdictlonem fpirlmarem ^ fcd etiam ommumvIuenfium,í>cdm.igispLoplépo-
corporalem obtinult. Maledíctlo en ím t u í f e ü i c i j M a t e r n i o i - t u o m m , quia tilios 
Euxguloí íe Riíí parere cum dolore.Bene- íuos ipfaoccidirjrcd Beatiísima María ve* 
di¿lk)autcn:rMaria:tempcrat3e, fuit pare- re mater eft ípíriruaüter viucnrlum. D . 

3eaemio te.fim c\0\OTt, teftc. B. Becmrdo. Q m a k 
Mwisvirg. 3. Super m'ijjus e/1. Benedifta tu rnf 
<jaod occfte ;"nuiienbus,quíE lliam2cncralcmmaJedi-
rilú m*ne- £i;ionrmcuaíifl:i5qua-dicium eft ía dolore 
fet, occcam parjes fíiios^V níhi lominusl l lam ^ qua d i 

DulxSo.Aai l la verba, cap. o,verf. 14; 
lact ib i^ArCiim. C m Noe A i x a m i i b i fa­
ceré pra^clpítur? • 

^i .ComniendaturautcmB. V i r g o fub 

Vtdt* eft B; 
Virgo qualis 
Jionori Di— 
uiuo con--

^ f ' ^ ^ ' . g m m e & i m ^ typohuiQS Arcíe ,pr imoquanrüi ' i ad d^g gruc^r-lm* 
gularem confequta e f tbenedíd ioncm, v t «ítatemíuíE Natiuitat¡s,&: oüéftdltar dig 
necíteríHs maneas > nec cum 4olore pa 
rías. V.Bonduentura in fpecui.ca'p. 13. 

viri fui \o- Subyiripotejhite ens íp\e doínmabituy 
íeph , non f«/'.Cur muiícr íub v i r i poteftarei' 

^.Beatos Augtilanus d l c i í , q u o d D o -
mlimsftatult coníugatas eíTé quaíi fámu­
las vlrorum ;fcii lcet , In diípofiti-one do-
mus, ^ f a m l l i í E , fcdvlTglnes líberíe funt 

iüháxu vno. 

Hitas ortus clus quautum ad Authorem, 
vndedicit Pater f i l i o } facdbLSieiemm 
fcxlt eam ChriÜus príncípal i teo Id eíl, ad 
h o n o r e m í ü u m , n e c íoí-um íibl . í e d ^ bo-
minlbus,¿k: A n g e l l s ^ rot l Tr inl ta t i , íux-
•fa l l iud J5« Bemardu Dcnlcpue oniaibus 
omnla facta eft. B, <A IheruMagn. lih. 1 i J c 
¿audib.B.M.caP, Q^num.J, 

Dub.'S 1. Adi i la verba, cap. 5. verf. 14, 
abhuIurmodI íemi tu te . i .Cor .7 . Qífte V i v Del igms Icuigdtis. Cur príELipkur Arca 
go cfi cogitctt^quis Dei {urA quommodo p U - ñ c ñ de llgnisleLi'gatis 

hominiuus » 
4c totiTcini-

ceat Deo } l / t f n fdnfla meme3 & ¿orpOKe. 
Vnde $¿ libera eft á íerultüte v l r l . : Beata 
autem María, non folum viro fnbdlta non 
fuli:(&: fi íofeph vl rum liabcret/fcd á o m l -
n a e i u s ^ i p í e í e r u u s elus.Sdebat enim,&: 
reftIs eratfu¿E vlrgmkatls,vnde & mater-
nltatls D o m i ñ i , qulnlmo ipfe Rex Re 

9¿ .Oflendltur dignítasort i is elus quan­
tum ad progenltorum í l indl ta tem, cum 
didcurde lIgnIs;leü'gatIs,ideft5po!itis.4ve.l 
b l tumlnat ís iecundum aliam I]tteram,íii¡e 
quadratis fecundum aliam. Parres enlni 
de qalbus ipía orta eft ?poUti fuemnt ^ p r 
honeftatcm conuciíationis ^qula níhli Itx 

A íuílis p»-
Tetntbuspro 
gemca. 

gumj^Dominusdommant lum lefusFI- elserat^quod oíf^nderet oculos intuen 
iíus eius Ipfc erar íubditus e l , vt fcrlb*tur t lüm; iX)r>ueí íabant enim in medio nat ío 
Luccc 1 . & ^Apoecd. i 9M* J í n t o n i m s 4..^ nis prauís. Se peroerríe íine í juítreía, nani 

ttttditief ver 
me Se pulue; 

t it . is .Cdp.Z4..§.s* 
- Dub. 7 ^ .Adi l laverba , cap. %. verf. r 9 . 

Carult cor-ü Puluisefl -, & in puítíerem reuerteñs. Cur 
jms B.M.pu- ¿ 1 ^ ! ^ eft: Adamo^qiíodpuiuisefí'eh U m 

pnluerem conuenendus? 
í^. María V i r g o caruk mortis nexibus 

111 rerolutlone/moe eft̂  putredine, ve i-me3 
, & puluerlzatlone, omnino Imm'unís > ab 
rila maiedlcllonejqua d ldum fuerat Ada; 
Genefa.Vulms e f t & i n p u l u e r e ñ i veüerte-
rís^Sc propter hoc compaíatur cedro, qu<g 
nec putreíckjnec ve rme íck , nec arde íck , 
per ignem enim fiunt ciñeres , qul ílint 
pulucres de piurefadíone. D . *Augti¡lin. 
ferm. 1. lAffíimpc. rom.9. Credlmusquod 
nunquam caro computruerlt In terns, cu-
lus pars gloi iñcatá eft incoellSiDe verme 
A l . *Adam. Si Ipil pars eft q u í d a m cum 
verme, íam non credam,quod íit plena 

afpeciuj&audkLi iuftlerant.5. *s4lb, M a g . 
l i L r 1 . d e í a u d i L B M X d p . 9 . n u m . r, 

Dub. 8 2,. A d eadem v e r b í , cap. 6. verf. 
14. Tac tihi j g y t á i n de lignis leuigutis.iJ.m 
B.M.afsImlIatut A r c x Noc" 

• 3¿' Arca Noe fignlficault Arca m gra­
t i s 3excellentiam.;fcllket, Marías: n ó i t Vise^rm l 
enim per i l i am omnes euaíerunt dliu üeo,vciiu-
u l u m , í k p e r i f t a n peccatlnaufraglum.il-
JanijNoe í vt dlluumrn euaderct, fabrica- wt ohnftusi 
i i i t c p a ^ ChnftusCqui eft pax noftr2:-,& re-
qules)vt huraanum genus redunerct, Gbl 
prnsparauk.Per Ülamocio ammíe tantum ^er eamom 
f iluantur;per íftam omnes ad ^cernam v i - mes ad «ter-
tam( que p e r o í l o ñ a n u m numerum íignl- Dam vu*'n 
ficataeft )vo anrur. Per l i l am paucorum yociútüt' 
fada eft iiberatlo, per Iftam humanl gene 
r'ir, íaluario Illa centum annomm íabrlcn- Virtutes CÓ:-
ra eft fpatlo ; Ifta omnlum vir tutum fuk ia 

gratni.De IncIneratloneiVel pulúcrlzatio- perfedlo. Illa fada eft de lignis leuieatís? irslíiCí 
ne D . lAugttfi. ferm.cirat. í n t e g r k a t e m "Ifta de virtatlbus confummatis ^dlficata 
vu^/icl^corporls, merko rcquuta eft i n - eft. Illa íupetferebatur aquis dUuuii ,Ifta 
corraPtlbllkasnon vlía r e b u t i ó Putrefa- ñ o n feníitnauffagía vlllus v i t l j . D , Bern, 
Q¿Áor\h:B.^4i'jcrt. Mxgn. lih. 5.de laudib.B, jerm.de Sdnña Maríd* 
Mdri<st • t)ub. 8 3. Ad illa verba, cap. 6. verf 14, HaWt fíatú 

ítereftvl' D^b.7 9.Adllla.verba ,cap. ^. verf. i o . Ma^fiuncdds in ^ r c d f á c i e s . C m n \ h s e z virginnm , 
íitium fpí E t y o c d m t . M c í m n o m e n ^ x o r i s f m , É u d m y fajjq maníiuncu'le? «oniugato--

eo ptoil' mdter e]]e vavflomrA ymentitm* Bi. Commendatar quantum ad ftatum, i"1 
Cur E-M • n-aterdlckur ctmdorum v m . 'a* vite prefentk 5 cum dicltur maníiunaiJas 
t l t ó ? i n 

Water 

uorum. 



Carll íe«4-
ítra. , per 
C)uam Hdd-
les intrant 
in Re^oütn 

Feneftra 
Atcx chryi 
gallina. 

Virgo Ma­
rta íeiriftra 
fuit , ftt 
quAm ittx 
veta Chri-
ítus i ntra-
uit in mun-
dum. 

Vitae afti-
liae,& con­
tení piar iu» 
•detitea. 

"^ír^o fute 

corpa res 

to'ftDeum 
initiusn eft 
o muís gía-
itse iq no-
Slii 

m S i h í U M a r i m a Y e t m s T e f t a m e M 

4n eafac-les; In Eccícíia íant tres ordlncs íubmeilus > 6¿ peccata ddera. £ . s í l h e r t l 
ílue ftatus Virglnuii^conlugatoruni^Pie* ¡Álagi*» M a ñ a n a , 
Utommi óí ipíáfult Vi rgo , coniugata, ¿ : Dub.»9 .Ádi í la vCTuaJcap,SATrr.4.ñír- s«peromneí 
habuk quociammodo íupra- f i i lum íuum luiemtque s i r c a menfe ¡eptimoylngeftma Angdos 
ofticium Pr^iati. Luca z . O* erat {ulditus ¡eptimo die menfis tfipft montes s J r n i ' n i * . follocacaj 
t i h s ' X M e t t M a g d i b . i i M Landib. B . M . C m Arca r equkü i t iuper món te^ A r m é ­
is/7, n . w ^ w . i . 

Dub. 8 4. A d ília verba, cap. 6. veif. 16. 
Icnej lram in s i r c a facies. Gur B. Mar ía 
diciturt'encOra? 

5i.Sicut Chrirms eft oíl lum Regnl ccx-
l ó i i i m J o a n n . 10. Iraipí 'a^: fencílralpíius. 
Vnde cantar Ecclcfia >intrent vr aftra flé* 
büesjCocll feneftrafactacft. Ipfaíigurata 
efi: per fcneftrám A r c ^ , quam Hebrci d i -
cünt fuiíie cryftallinam» per quam habuít 
t r an í i tum Columba^qn^ ceílátionem d i -
tóí) í n d i c a u l t ^ l p c m í b l u t i s attulit.G^/-
lulfñHS *Perdldus>Epíf copu-s Lugdunenfis. 

Dub. 8 5. A d eadeni verba, cap.ó.verf, 
I ó.Fcneftram in \ A r c a f a e k s . Q m B. V . M . 
afsi m I íatut fenefti ^ 

Feneürá per quam iux intrat in ar-
canij Beata V i r g o per quam venit in mun-
d ú m Chnftus /qui i l luminat omnem ho-
m í n e m venlentem i n hunc-mundum. 
Bug.Card . 

Dub. 86. A d eadem verba, cap. 6. verf. 
l ó . F e n é j l r a m in .Arcafacles & in cubno 
confummahisfummitatem eius. Cur í u m -
niitas A r c ^ confummabatur in cubito? 

^ . Coñ ih iénda tu r á perfe¿tionc v l t ^ 
dnplicis;rciliceí5C0ntémplariu9,&: aótiu^; 
¿ontdiiplátiLia "per fencílram , nam per 
ateurn contemplationis diriglmus aciem 
oculorum noQromm adSpicm Iufi:itl^>id 
cíl, Chr i ík imr & iüuminatur ab eo dorrus 
conícienti^ noftre : adiua notaturper cu-
bíturn y quo exerecntur opera. B. Sélbcrt . 
Mag. i íb . 11 .de íaudiy.B.M.cap.9.num.^.. 

Dub. 8 7. A d il la verba, cap. 6. verf. 16, 
Óftiurn autem 'uérccS panes ex Uterc desr-
fww.Cur oftíuni Arc^poncndum erat in 

• jatere dcoríum? 
Refp.Commendatur á 'pudorc vlrgini-

tatis 3cuni d id tu r oftium arc^ pones in 
latere dcoríum. Per hoc oftium Intrauít in 
cara Fi i iusDei , & v e n t t ad nos.Etfuit in 

, latere Arca* dcoiíumjqula Virgofui r non 
folurn mente, fed ctiam carne. B. Id lherú 
Mugn.Ub.11 .de íatedib.B.kl.cap. 9. ntim.^.. 

Dua8 8.Ad illa verba, cap. 7. verf. 11. 
Ruffi fxvt omnes fontes dhyfsi magntf. Cur 
íngreíío Ñ o e i n Arca inrupt i funt omnes 
fbntesabyfsi magna:? 

^ . I p í a poft Dcum c ñ principium c m -
n's g v d v x i n ñ o m s . U e n e f . 7. íngreíToNoe 

. in Arrarn.ld eí l ,ChrIf toinvterüna V l r g i -
n l s iVbr l^quodf iaumef t In incarnatio-
ncrupri KjVrf omnes fontcs, id e íb g r a t l r 
m m abyfsi magnoc, quando gratianam d i -
iuuiunKMaricainimdauit, diaboluscíl: 

^¿.Dicitur .B.Virgo Arca, Armen la ín - . 
terpretaturmons veircatus,.é¿; íigniñcat 
cceíum Emp) reum, vnde Angel í apoñarg 
vcliicathid eít,euulíihícrunt; montes A r ­
menia funt vlrtutes Angeiic^.Ig! tur hodíC 
íuper montes Armen*? requictiit Arca , 
quía hodie-íuper omnes xVngcjos Eer.ta 
V i r g o e l l collocata, vnde P ja l , S.Eicuata 
eft raagniñeentia tualuper toe os Deus,id 
eft,Beata Virgo,qu? te magníncauit,fupcr 
A n g e l o s i H ^ . C ^ r í / . ^ illayerb-a , P/! 13 1. 

Dub .óo . A d lila verba, cap'vg.verf. 11 . 
*At ¿IWyenft ¿d eum ad yefpéram jfortans 
rarntim oímx"Urennbxs foii]s m ore'l'iio,//>-
telUxtt ergo Noe.ptod cejjajjent jñutf frfer 
terram. CUL* Noe inteilexít quod ceflaf-
fent aqu? portante Columba, r u m u m o i í -
«?? 

Rcrp . lp í lu t l am p e r a d u e ñ t u m f u u m ín NatáB.virgj 
muridum,qiiaiidonata t i l , lamum oliu?. cê ai3'c 'ia* 
ideft,pacls ínter nos,é¿: Dcumatruli t .Co-. fdJgePa¿^ 
l.umba, id eft > Mar ía , venit ad vcfpcrami B^5C 
fcl l icet /mfinemundí ad Noe pórtans ra-
m u m oliue/id eft,pacls mter nos3 G/í?//.Rc 
í r d i o n i s ^ i luminis virentíbns foüjs in ore 
íuOjquandodixit: Ecce^ncill¿¡Tst',c¿ 1. Se 
inteliexít Noerquod ceííaffeqt aqu? indig-
ñationis , <S¿: furoris De l íuper- t é r r am. B . 
^ í í e r t . M ^ g . i n Biblia Mariana.. 

Dub.91. A d illa verba, cap. 8 ¿ verf. 2 r. PrecanteiBi 
Non igitur l>ttrK percutíam orhném ani- ^ pa^'t 
m a m y i t i m t e m y f i c í f t f e c i , ^Cur non vltra ü'eU3 vc* 

. v niara yue5 
percutiet? . rcntí< v ^ 

Pxefp. Gíonfa. Temporali iud ic ío , o m ­
nem a n í m a m viuentem ficut t>cr,íed M a ­
ría precantc parcam omni venkm cu?-
t c n ú . B . v í l b e r t . M d g . m B i b l i a Mariana, 

Dub.P i . Ad illa verba.cap.9.verf. T. Be-, Covrü' Bí 
nedixitlHe Deas Noe / FiHjs fuis , ^ di- v ^ * ^ 
x i t ad eos: crejette & friultiphfrtwini ^u,s t fu^ 
replete terram, Cur bcncdixit Noe , ¿¿-FI» quadam im» 
íijsfuís? £'ne ^"e* 
; R e í p . I í l a t é r r a b c n e a i d a , ^ fatií\íficáti diÉ*^ttr: 
a Domino in Noe ^ ^ fiilljs íuis fignat B. 
V i r g i n c m , dequa S, \Ambro\. í:r¡ermone 
d e N a tiuita t e L . VirgJ ic i t f i c. N i fi fa 1 [i m u r 
iara térra illa benedlcebatar»in culus me­
dio Dominus falutem opera re rür , ex qua 
veritas oriretur.Supern? deniquebenedi-
¿tíoní prepa raba tur terra K1 homincm 
procreat?.,cx qua naícitura eíTet ^lonofi í -
í lma Virgo> qax coelef i beneditllonc hn-
gulari repiendaerat pnri^c-glo.'lm Ncc á 
D o m i n o bcnedlcitur j cc íní i i los 'Sehi , 6¿ 

í a -



Japher, 'paterna eius behedíclfó di i ig i ­
tur. San¿tiísi!iium nauqur De iCkn í r r í -
cis Mario; Ccrpus: ante ínsaíMJüi ad ^e-
neranduni DSi Fiíium príédeílinaiuna 
projrc ñncm nnr id l nafciiTu-iini , u n í in 
hís j quos praídi^imus Patribus áiBqua^ 
duni imagine bcnedicebacur , ex cu'us 
medio íaíus mundl oriretur. Nanquid 
non Tibí benedicebatnr humamtatls ca­
r o , cum inde nafcGreris glorioía Virgo? 
Tibí p ro íedobenedicenda cratcaro hu­
mana intuid p-o2;cnironbusvqiut; ex ca-
fíifsimis vücerlbus Virgo Beata iüum 
eras panuira peccatoribíjs:- qui cfl ísjpcr 
omnia benedidus. Leonardus de Vtlno, 
ex D . ^Amhrúf. in ferniortibus Q^idru-
gefimx.-ide Incárnutione Dominica ^ s n a . 

si?,rumf--cii - Dub. p j . A d lila verba, cap. ^ verC 

E x ( j c n c f i 

r-.ra Lvrinclpatiim1 habuít. B$evnarct*ii#s 
Sent¥fis j erm. 3 .a e Nbmm c Virg. 

Dub. 96. A d íffa verb.:,rap. i z . ftjiñ 
"3. In - te bcncdicentttr cr'--,.i~ 
tiones terree. Cur Abraha; pi'o.niirir ¡r, 
quod In ít minc eius benedicentui- vnl-
ucrí-r cognationes tc'ri-a;? 

1^. hia cieciio conunil t . Bcorx V ' f - ; 1 
gini , W i v -uimbróf. dicit fie: C'onlhn- . 
ÉlíMma proculdúblo Abrahcc lides atídi- fr«i*** 
re mcrui t , quod i a •femiue eius benc-" 

^ r , • ; nt-s gentes u» 
cerentur omners írentes. ín hoc iSit 
dlgni 

g.t.u| lernine eius 
s hunianíe cond' t ionís repaiMi ca benecitt», 

mo'i í lratur, cu n puriiicatarcaro i cqms-
gioné orlgnulis pcccati.pcr Circu' 
í ionem. Díuln.t iraciie dignat'onis práe' Q-T(ía Oirpi-
rogatina , príepurgabatur qüíedain íHrp?* Iu,i.*,'¿* P1** 
In caica, ex qna coeletlis lumir3Ís ro-ta' PJ'S3t3';iuil 
nar-eretur^Virgo María i quani fcte'rna ^¿ i rB .v i c 

nucís formi n . Bixitque Deus hoc f igmm foederisi Dei -dlípoíifione VRig^níti FíJj Del ;na gó(in M-tré 
dolólo peí- tpiod ds> mter ms , & 'Vos > ¿d ommwam- trem ílituram cert i ís imé fcimiTS p'rxcr* Vz\ piaordi 
Citorí< mamykentem. Cur B. V . datur ia fig- dinatam." j í t e i l lé : In í e m i n t Manajj c5ta, 

nurn. quod eíl Chr iñus , benedidus t i l mun 
Ipfa eft figilnm feciiritatis forrul- dus. Léoáardps de Vtimferm.de incartid-

do.'OÍb peccaton , Genef:9. Hoc efvjfig- tío. e Dominica. 
num fcedens -> quod do ínter me 3 & ítosi 
arertm meum. CloJJ'. qui habukduos co­
lores , ca;rulenni cxrríníccus, ¿<:!gneuñi 

, íntr inkeus l hoc pono ílgnum icen rita-
ris in nubíbus cceii , ne homíhes fo rmi-

.doloíl tlmeant a.tero dele;! dilUwio plu-
.mmm.Beatus ^í lbertus Magnus in Biblia 
Mariana. 

In ÍVitMné 
Mária: bcoe-
dicíuseíl mí 

Dub. 97. A d i l h verba, cap. TÍ. verf. du " 
6. Pertranfiuit \Ahrdí}um lerYdm yff ie HürtoiíitasB^ 
ad locum Sichem , yfque ad conúallem V.IÍÓJOI ¡cao* 
i ü u j h e m . ( i ¿ d í lgnilkat traníitus Abra- o i > ^ § ? M 
hx vfque ad locum Sichem 6c ad conual-
lémiiíuftrem? 

^ . Híc dúplex. humllitasj^inuirur,ln- ' ,,.1 
te ' ior cordis , exterior conue-íat ion 's . 

. - Dub. 94. A d Illa verba, cap. 9. Verf. PfdL 103. emittis funtes ih éonuat* 
^ ^ u b K Í t l 3 ' ^ y ™ ™ metemponam innuhibtís^Ciií: libas. SIc igitur exiens de mundo de-
Te DeusTiil S.M.di;.itur arcus? bet tranfue per Sichem , & coi-xiaüctr., 
geiiiá irr.mit Arcus lile , qui naru'ralltcr caufa- Id eft > obedíennani , Se humliitarcm. 

tur in aere ex reuerberatione r id l i foia- Beata Vi rgo traníipjt per cc>;iuailem, 
t ú in nubem roridam , eft Beata María,- qúando dixit : $iat mífyrfécUM j ver-
ciux Caufata eft in coció Eccieiixjex re- hüm •tmun v Sichein' ouan^'o dixrt : Eccé 

cendis. 

uerberatione Diuini amoris i i i nuheni 
r o n d i m , i n ípíam plenam rore coeleftis 
gfatix habens colorem cxruleum ftexi-
bills miíéncordix 5 hyacintlnum con-
templationis , rubicUndum gratix , ex 
qua funditur íanguís rubeus ñ expedit: 
cum autem Deus multotics p'opter pee-
cata homlnum minatus íucrit ímmltce-

tMncilla Domini-jiag.CardimiUs-,.. 
lXi l \9S.Adi( la verbi j cap. l i . v é r f . t ? . , Proft^r& 

T)icérfré. obfecró t é , quod Sóror mflra es* V. dáfjñpjî il 
m B. 'Ví ígo dicit Dco> quod Sóror no- ^5 ^TnZ't 
ftraePi? . 

r^.O ergoMariá>6 Sara noftrá.dic qnod-'guncur» sao. 
fi:,Sóror noftra, vt propter te mkié : o'̂ 'S da ^nn,ca« 
i i t á Deo5&ob gratiam tul j víuant aaimx ri 

re diluuiiun díuerforum ñagcllorum j ap^ noílr^ in DeaDic , inquamichar i r s imá Sa- ; recur. 
parens arcus ifte in nubibus , Id e í l , in 
ter Sandos coram i ) co ad interceden-
dum , qüafi recórdatus rn'rericord'xfuíCv 
íiibtraxit le á flagrlilsimmiírendíscom-
monitus ex aren IÍÁO. D . ^Antonin. ^..parh 
tit A $ ¿ ^ . 3 , ^ . § . t i 

ótr.ois crea- Dub. 9 5.' A d Illa Verbi,cap. t r . verCi 9i 
taripérOhri Fiomenl/xor!s ^éhraham Sarai. Qnom-
(iu(« prtDcí- 1110dointerpretarur Sarai? 
pjruna 
jnuir. 

ra W m h , q od fi? SorOr noftra.vt propter. . 
talem Sororem, ^ g j p t l j , ideft)d^inoncs ^roPre,o^ 
nos rcuereántur, vt eriam propter taiem g^Dcox 
Soiorem Angelí nobis In acie coniungm-
tur,vt Iníuper propter talem Sororém Pa-
t c r , & fiHus,d| Spiritus S.iñdus noftri m i - ' 
[CK^ntm.'D.Bonaúent.in fpecúl.Le&.ó. 

Dub. 99, A i eadem vevbaí cap. 12 .verf Ab Anseiáj 
i 3. D ic ¡erga ohí?cro te > quod Sóror mea fis. cuftoditaj 

Síra «Bterprc r 
tarur 

^t.Tpía Virgo veré eft Sara,qúx Princeps Cur Sindus íoíéph B.V i íg 'ncni non prx 
í nterpretatu nqtix veru m ^enuirlfaac; íci- mónmt ,v t diccret íe efieeius Sororem^ fí-
iketvEiluimDeiiíil cui l is ícmlnebenediq^ cut fecit Abrahan'i? 

VúZ funt omnes g é t e s ^ per quein ómnis crea ^ í .Mul to pü ldu io rA^ clegatlof, quam 
B 



Á Tnrilo po-
tuicad im-
snuodiciam 
coacupifci* 

bitauicdepro 
nnííoabAa-
gtio, fsd ras 

uiu 

Abraliam no 
Joquebacur 
ex difñdeü-

Omnes ge« 

per Martarti 
liberna;. 

Tres gen en. 
tiones qú£ 
feneiQQté 

Sara ínt^rpre 
tatur carbo. 

Vírg» María 
chanuce ig» 

i 4 i B i ¿ / / á í M d r i a n n 
Sara , &: Uebecha, erat María i loíeph 
tamen cum dcíccnderct in JFg}ptum, 
el non dixlt , v t notar Simón Cáfsianas 
Itb. %. cap. z i . vt diceret fe ipíius elle 
Sorortm > ventas propter eias pulchri-
tudlntm > mortem fi fe fateretur vxo-
rcm, vt oliniAbraham prasmonuit Saram¿ 
dum ingrederetur jEgyptum , Genef. z , 
yerf. 13. nec V i r g o María fublata eft i n 
domo alicuius Regis - í g y p t i , v t Sara 
in domo Pharaonis. Sciebat enim quod 
melius quam Sara ab Angelo Guftodic-
batur, á quo ipía faspe refponfá acceperat, 
& talcm Deus gratiam in Virgíne Marre 
pofuit,vt ne propter eius exeedentcm pui-
chritudinemab aííquo pofsit ad immun-
di t iam concupiíci >noüerat lofeph expe­
rimento fu i , qui nunquam ex ipfa carnis 
tentanoncm perfenferat , quamuis fe-
cum pariter babitaret. silueirarom-. i . in 
Eudng.lih.z.cap.y.fuxfi. 11. 

Dub. i oo. A d illa verba, cap. 15. verf. u 
Jyixit^ue ^Ahraham. 'Domine t)em qtuddd-
bis mihi. Cur Abraham difñdjt 

^ . Quiddabis mihi^quafidiCat,quid 
valet míhi quod promittis , cum non 
habeam haredem , &c dicit hoc Abra­
ham non ex diffidentia , fed ex deílde-
r io fcíendi quid daturus erat e i : ficut Bea­
ta V i r g o , d ixí t : Q^emmodofiet i f túdtNon 
dubitando/ed modum qunsrendo.Iwc-c 1. 
Hug. Cardv 

Dub. 1 o 1. A d illa verba j cap. 15. verf. 
16. Generatione autem qnarta reHerteñ* 
tur hite. Cur dicitur de femine AbrahíE, 
quod generatione quarta reuertetur ad 
terram promlisíonis de i£g):ptia feuuitu-
té? 

^ . Beatam eam dicunt omnes gene-
rátiones-, id eft, tres generationes,qua2 pe-
ri Jranr. Prima i íine patre, & matre, vt in 
Adam.Secundarepa t re^ í inemat re ,v t In 
Eua.Ter t Ía ,de patre,3<: matre^ vt in Noe, 
AbrahamJ(S¿ tíÉteris ómnibus. Quar tajau-
temgeneratio de matre3 fine patre, qu?E 
fuit in Chriftoyliberauit tres prítdictas 3 in 
cuius reí figura d i d ú m eft Ábrahx de fe-
mine íuo,Genef. 15. quarta generatione 
reuertetur hucfcilicet^ad terram Promíf^ 
fionis de yígyptia feruitute. B . s i lben» 
Magn.hh. ^.cap. 1 .nurn. 7. 

Dub. 102, Ad Illa verba,cap. 17.verf. 16. 
E x i l la daba tibí filium > tui benediclttrus 
í»»?. Curde Sara dedit Deus AbrahíE fi-
!iiun,cuibenedixit? 

'%t. Sa ra in te rp re ta tu rcá rbo ,hoc bene 
María; conuenit,. quas tamquam carbó ar­
deré chantatiís Ignita fuit. E t infra. O ve­
ré bcnedldus carbetam bcncdidam flam 
mam producens,BenedIda María tana be-
nedidamprolem gignens,cx illa inqúlc 
Dominus: D-abotili í i l m m cm beñedifin-

opereta !uit 
io TCOIICYÍX 

rus frm. Pcnfa ergo quantam M a m cha- chwxñ víí 
rltatem ad Deum habuerk > cum Deus: ginisadDaú, 
Filius eius fit corporaliter; penfa etiam « proximú, 
quañtam ad proximum habuerit , cum 
bonus proxímus Filius eius fplritualiter 
í i t» ñ autem FUI; eius fumas , ergo &: 
Fratres Filij eius fumus > &¿ ideo bené 
de ifta Matre benedida dici t sánfe l -
mus. O benedida 6c exaltata , ñon tibí 
foli , fed etiam nobis. Quid es í Quam 
maffnum es ? Quam amabile es , quod ^os F"ture.s 

. ~ — . , . 1 . inmus Can-
video per T e euenire nobjs , quod Vi* .ftu 
dens gaudeo^ quod gaudens dicere iioia 
aüdeo. Si enim T u Domina 3 es Mater 
p e í , nonne 6c alij Fliij t u l funt Fra-
'tres Del?D. Bünauent.m fpcemo, cap. 13. 

Dub. 103. A d illa vetba , cap. is^ 
Verf» 3. E t dixit •, Domine. ft inneni gr^m 
tiam in ocuhs tms 3 ne tranfeas feraum 
tmm. Cur Trlnitat ls M^fterium in for­
ma trian* Angelorum homini manifeíla-
túr? 

J é , V b l nafciturus Ifaac non íam íb« 
l u m , vt ante p.romittitur, fed datun T r i -
nitat lsMjfterium informa tr lum Ange- Verbíincar-
lorum fe homini manifeftare dlgnoícl- nationemto 
tur. Quía videlicet vbl Chrlftus nafci- ta Trinitfs 
tur ex femine Abrahíe '3 clufdem Chrífli 
Füíj Del Incarnationem praEfentia fuá: glnaíu 
maieftatis tota Trinitas in hofpitio V i r -
gínei yentrls operatür. Exinde nomen 1 
eiufdera Trlnitatls , nonien Patris 3 
í í h j j Spiritus SandI toto mundo, 
publica prítdicatíone declaratur. N a m • 
Pater eft, qui V í rg inem impríegnat i F i ­
lias qui natata indultlir humana , Spí-
rittis Sandus , cuíus operatione c onci-
plr V i rgo > qua: v l rum non nouerar. 
Rupertos bb. 5, in Genefim3cap.3 7. 

Dub. 104. Adi l la verba, cap. 18. verf 
6. Feflinamt s í b r a h a m in Tabernaculum 
^c /^ r^w. Cur Abraham feftinaultad Sa-
ram? 

9¿. Sara Beata V i r g o , Abraham F i ­
lius Del 3 qui feftlnauit ad eam in A n -
nuntlatione , vnde Cantic. z . Ecce tfle 
yenit faliens in montihus 3 ipfe enim ap» 
pellatur Angelus magni confilij', ^ m o ­
tas Angelorum eft feftínus 3 & fubltus, 
per Tabernaculum vterus yirglnalis . 5. 
lAlhert. MagnUsUb. t.de laadib. B . M . cap, 
^..num.S. 

Dub. 105 . A d Illa verba, cap. 18.verf 6. 
^4ccelera.Cm Abraioana dixít SaríE> acce-
lera? 

.Dixitqueei accelera, dando r e ípo r -
fum confenfus tul.Vnde B.Bern¿rd.homiL 
z.fuper mifjus efl. Quantum concupiuit 
iXex decorem tuum , tantum dcíiderat 
refponfionisaíTenfum. B . *Albertus Mugn. 
Ib i fúpra . 

pub. 106. A á i i la yctba>cap. 1 s. VCTÍ'. 6. 
T r t a 

Vcrbura Di2 
Uinato fefti-
nanrer venit 
in vteró V»t9 
gnus* 

VerbutnDi-
uinuftQ ded-
deral̂ at alf J Î 
íuiuVir^iais 



FMcB" vic- f r í a f a u f t m i í z commlfce. OriulíigniuCat viuc a.Lír, rufpediháhenr . 0¡eafiik 
Lt>irji\iivtio*)ua;}i fccir S ta i v Dúo. 110. A d illa Vcibd > cap. t t , v c ú . 

lira nuílicr fignat Beatam VIvgl - i , Vijkkuit au-re** Domírnts S¿tramyJ:cu. 
r.Cin.^-ndeBcrndrdusL'b. 5. de co/ifderu-, promijerat : & i m p í s w i fuje iocuius cjt. 
t i m é divit f i e . M u á c r Euingelica^quce^ Q¿d. .gn*ncatvi l i ta t ioSat ;^? ^ 
comml ícu i t tria íata fariñas tuit Seata ^ . Sata B. Virgo>C!uaarviíitau;t Dcns 
V i r g o , qu.x in Incarnationc Fülj De l £ a t e r > íicut proniiícrat per Propia.ta^ 

I nc?rr:atío 
Vcb. ^tici-
tur viíuaii^J-

fL miento fidei Í'UÍC commiícui t tria lata, 
i^oiunn, ant 'quam, 6¿ íc ternum; íciilceti 
aniniam de nouo crcatam j cotpus de na­
tura A d a m , &: íerernum In vnloneDlnlr 
nitatl?. Leoncirdus de Vtmo ferm. de Jncar* 
nAtione Dominicd. 

Dub.107.Acl lila verb.i,cap.i ^.verf.i | | 

D<-u» pío» 
hnfiá |.)er 

IjniJS. j .EeceVirgo . lerem. 3 íj. rtouum fy 
cíe: Domiíit is .Hug.Card. • 

Dub. 111. Ad illa verba , cap. z 1. veri: 
z . Csvcepicy &peperit i faac. Cur po i r tu r 
concepiio; ¿¿^ai tus 5arx? 

1*. Conceplti pepciit i i a a c l d cfi-> 
C h n í U i m , / / * / ^ S .^íccefs i ad pro^l?i"if- Pa'rtüinüi 

""Vtlunfvi Ña-myeré paritura fum a m s i C u z Sara d i - [am > & concepit, 67* peperit filium-, non aoloxê  
¿enmusvif K t̂ núai vcrc parltura íum aiiu ? quldcm cum dolore , ficut c l d u m eíl 
gincp*rien- j j j .Dicamus ¿£ caulam prcpterquam 
ten», nefi- mul leres l l lx í ler i esfuere, vt cum vlde-
KUIS tncie- ^s y i r ^ n e m Domlnum nodrum pir ien-
-Bíi t c m , fie íls Increduius: exerce éniai hie 

tuos fdl&is , Inquic, ín vulua fteríiium, v t 
cum dedlcci ís l lgatani , &: é m o r t u á n i 

Eua:, ín dolore parlesfillos tuosjO-we^ 
Z . y é r j . 16. in dolore paricS f í i o s tuos* 
fed abíque omnl dolore. 5tí. "V^jp 
7. *Antequ¿im partanret pepent , ume-
quamyemret partus eius peperit maje:'*' 
lum. Q w s audiuit 'Vnquam tale: e-m p n ¿ 

vuluam Dluina vírtute ad procreationem y id i t huic fimile ? Hug. Cdrd. 
aperliivinde copiofis argnmentis accep- D t b . m . A d lila verba , cap. i f j i 
t l s , non admlrerls audiens, quod V i r g o verí". 2.(Concepit, &• peperit f i l ium fuum 
peperi t , Imo admirare obrupefce? ^£ in [enefrute fuá. Quommodo B. Vi rgo Seneausv/t 
neí is incredulus míraos lo . Q ^ á í i o Ig i - concepit, ¿ peperir lefum iatenedute 

íua? . . . . . . 

tíbile, quod 
á Ueo íieri 
non pofsit. 

tur tibí dk j t íudxus , quommodo pepent 
V i r g o , dic ef^quomniodo pcpcrlt ílerilis, 
& vetilla; ílerilltas igitur lam viam parat 
vi igínat l i vt feias quod propter hoc 
prius llcrilcs ruerunt, vt credatur v i rg in l -
taris yznus.Jo.ChrifoJi.homi 1.4.9-. in Genef 
t o m . i í 

Dub. TÓS. A d l l l a verba, cap. 1 8.verf. 
14. Nun<juid Deo quidquam eft dtfficile, 
Cur dixit Angelus ^ Abrahas : Nuxiquld 
Deo quidquam eft diíHdle? 

J5¿. Poteft quidquam elte tam mi rabi­
le , & excellcns, quod á Deo fieri noti 
poísit ? Q u í d a m exlflliiiant ad hunc lo-
cum refpexiiíe Gabrlelem Archangelumj 

¿̂Í Sed q u o m m o ' o pepent in fene-
£iute Beata V i r g o ? Bené n i illa inqu i m 
Tcnedute de qua dicitur Sapient. ¿¡..y-erf. 
t .SeneÜusyenerahdis eflyita immaculatd. 
t-iug.Card; 

l5üb. 113 • A d fíia v e r b i , cap. i k verf. 
6. Rifumfedt mihi Deus. Cur B. Vi i ' g .F i -
Üum íuum yocat rifam? 

Vji. R l í ü m , i d cft , g vjdlum; Quinqué 
iaiídiá habult Beata V i r g o rpec'.aua. í a 
Amiuntiarione , l a Natluitate } In Re-
furredlone , in Aíceníioue , in íu i A l -
íu iipr'onc; A1I) fílíj p ibs í;:^t do lór 
matris , 6C poft gaudium : v' hriftus é 

Piris , fuit tí 
ctus v;ca icsx» 
m aculau^ 

Quinqué 
grtUJialpfi-

ginisi, 

quumad DeiparamdixitLticé i . y e r f . y j . conuerfo, gaudium iri conceprone, do-
Quia non erit i m p ó f i h d e apud Deum omné 
^erhum.Maluendd, 

Dub. 109. A d illa verba* cap. 19. verf. 
"Pcriculofum 3o.^4\cenditque loth de Ségoy 3 & mdnjit 
viro feminis montei Gur L o t h maníl t 6£ habltault In 
colubuare, niont:C? 

^ . Docemur quam perlculofa íit v i -
ns , et laíh conlanguinels, .§¿ p irent'busi 
fcemlnls cohabitare. Vnde Berndvdus iñ 
fermone quoddm ftipér mi fus efí. Vis > ó 
homo ,inqu!t, in t imorbus eílc recurus: 
t l í i ierecuri tatem. V i s , Inquit , ó faem.1-
na ab extrañéis effe libera conranguí-
neoruni tuori im , & eoaim cílrri qulbus 
fecura cíle videris , t ime contubernium. 

QÍ,K fefura Légímus cnim V:rginem Angelos t t -
tidtwvMiibuJ-Bl'i cog'faí le ,qualIs foret Ange-

1 jb£ 

uit loPaf 
one Fiüj 

«liimnatus 
éft pür gaü-
Cium Refut* 
teí-tistnisa 

Parcüí Vir-

lor m PafsionCi LuCG l . yerf. 3<; E t i 
tuam ipjius ammdm pertrdnjwitglddnis. bab 
Pertranilbit dicit , i d eft ,perfecté tran- íor 
fibit , quia totus dolor ellmlnatus eft 
j3er g iüd ium Reíurreelíonis; Hug. Cdr-
din. 

Dub. i 14. Ád lija verba, cap. z 1. verf. 
6. Qiiicunque audierit •> conraudebit mi'hk 
Curquiaudicnt partum Sarx corndebit |i¿rt,*tcujíf 
SarX? vniucrío Oiil 

IJ¿. Q^ncunqueaudlerit c o r r l k b ' t m l - ¿o? 
hí , Id eit 3 guidebit de Del bonltate, 
&C m i x i m é hic dici tur , quia de Ilaac 
nata eit Beata V i r g o , quia per F i l ium 
íuum gaudium attullt vniueríb mundo. 
L i r d i ; 

Dub. 115 • A d Illa verba, cap. i 1. verG 
peaa babe- ]J falIJt;lt-0. Nullo.S enlm fecurius viueref y .Qvis düditurús cre . lérét^ihrúhdm 3 'jtiad 
¿2'^ c-*--r deprchcndilllus , q ü a m qui , qux k c u U fitra U J a r e t f i l u i m ^ í h M p e p e r i e i i a m f e n i . 

* B A iujf-

KÍíícrí¿ófdt| 

ómnibns cai 

lux- -
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luxta HíettfCüm habctiu-: Fecu laftarc fi- toninus ^.parr.tit.i 5 .cap.s 6 .g . i . ' 

Virgo Mariá 

líos Sdram.Cuv Sara ladabü t ñ I ios?̂  
^ . Si Sara- rtoii modo fLíum in ílngula-

íi,fcd etiam fiiíos In plurali , vt eft in He­
breo la^talledicitur, quiaVt Híubrei ínter* 
pretanturr N o n ÍOlunl proprium filium 
Ifaac j fed' e t iamalíénos d o m ü m fuani in* 
üitatosjad lactls vbertatem óftendendam> 
índulgentl ísimé ladabat; cur non dicatur 
Beatiísima Vi rgo i 6c mftos j , quos tan-
quam proprlos füios agilofcit 3 %c pécca* 
tores)quos fíbi adoptare dcfiderar, lada-
re,vt íu^ mirericordis vbertatem^ íeü i m -
mení i t a t em ómnibus manifeftet. Mendo-

i .Rcg . ^.Irerf. 11* unnotat. 12, ¡eti , 2» €m n imls , & quod erat ftupor i n oculls 
num.7. eomm 3 qui eius pulchritudineni mira-

Dub. i i 6 . Á d í ' l I a verba,cap.21. verf. bantur nimls , &: iteruni non eft taJís 
^. Quis dúdituyus crederet ^Abrdhdm > mulier fuper terram In áfpeclu pu'chri-

tudine i 6c fenfu Verborum : De Efthet 

Dub. i i 8. A d illa verba, cap. 2.4. Veif 
16. PuelU decaed mmis t Virgsquc f é h ómnibus pul 
chcrrímd. C m puichrítudo Rcbeccxde í tWn,,|M 

., . v mwtedias* 
cribitur? 

^ . QuatuOr inuenluntur mulíctes Büa-
tam Mariana exprefiísimé figurantes ; 
ícilicet j Efther conlugata j l u d i í h Vidua, 
Rebecca | & Rachel vlrgines : Na ind t Ver. *v;tmt 
Rebeccá d ic i tur i quod fuit pueila deco .¡¡,¿1,^, 1;. 
í a nimls , VIrgoque pulcherrima > & gurata. 
Incógni ta v i r o : De Racheie vero, quod 
erat venufta facie j Se decora afpedu; De 
lud i th d ic t iür : qbod erat elegantl a ípe-

l ^ n ¿ F Í ' " ~Sciya filiúm. Verba íunt 
u a ¿ p0r: admirantis , de exultantis Bugo Cdrdm> autenl coniugata AíTuero Reg í dicltur: 

Cur admlratur Sara, 6¿ exultar j ladans Quod erat pulenta Valde > Se incredibill 
ñilum*} t?ulchritüdlne,&: g ra t i o í aomnium ocu* 

Qnlsaudí turus crederet, quod Sará) lis , Se amabills videbatur; fignum au* 
i d eft , paupercula María 5 iactet fiiium t e m , 5 ¿ figuradebet aíslmilari fignatOi 
Abrahamdadem eum ^qui lactat o m r í a . Se fígurato. Se potior eft ventas ¿ quarrl 
p o r t e n e u m , q u ? p o r t 3 . f o m n i á . Glo/J.hxc figura: ex quo í equ i tu r , quod B. Mar ía 
eft commendatio gratiíE. B. ̂ I b e r u M d g . figtírata per iftas tampulchraSjmulto pul-
in Bibiid Mdridnd. chrior fuerit. JD. ^4monin. ^..pdrt. tit* 15 * 

Dub.x \ 7. A d Illa verba, cap.24.ver.r.4. crfp.io.§.i . 
o^d terra?7h&cogndtiohem medmpropcij 

, cdns , & •i'nde dccifids ^xortm flio meo 
£ ¿ Z T # * ? . % f ? ! figníScat m m procuratoris 
Pacer excel- A^rahs E ü i z e r ad accipiendam ípon íám 
fus. filio fuó ííaac? 

9¿. Re.nemorans, quod Abraham, qui 
Jnterpretatur Parer excelfus, miís í t Pro-
curatOrem íuum Eliazet: ad accipiendam 
Sponfani, nOa de térra promirsionis ^ fed 

Dub. 1 i ¿ . A d Illa verba, cap. 14. verf. 
19. Cumque tile bibtjjet, ddiecit > qmn O4 
Cdmelis tuis haunam dqudtn ydonec cutí* 
fli bibdnt. Cur Rebecca non íolum íer- Pkti largiri 
uo Abrahíe , íed Se canuiis potum t r i - folec' w*™ 
buít? fííftülanmr. 

^ . Cíba hodicpauperes tuos Domina , 
ípfi quoque catelli de micis edant j nec 
puero Abtahaé tantum : íed Se camells 

ad Regionem longinquam, ab eo d i - potum tribuas deTtipet affiuentl hydria 
mlftam , fiKó fuolfaac , quod , Se feclt t u a á q u l a t n verépuel la eft praseíeda > Se 
Rebec- . •. videlicet puellam pulcherri- príEpararaAltiísimo F i l i o*D.^ f f« r f^ í ¿ff 
mam , q j a m ínuenit ad fontCm aqua- ^erbis ^dpocdL 
f ü m , qua; demum requifita hule aílenfir 
conferens hoc cum eo , quod Gabriel 
miífuseftá Parre exceifo, non in terram 
promifslonis, id eft, coelum , ad procu-

(*a» randum Sponfam3 cul Vniretuí in vn í t a t e 
bnel figura 
tus in Efaa 

Dub. 120. A d eadem verba, cap. 24. Cracíam pr» 
Veri. 1S* Qujn & cdinelis tms hdUridm curat iunis, 
d^Udm, doñee cunfíi bibdnt. Cur Rebecca & peccatori-
aquam ómnibus procuraíiit? û<* 

^ . De Virgine Matre fapíéiíffe d ic i 
poteft , quod habet curam de ómnibus . 
In cuius figura cum Ellezer Procurator 

P'-rroníeFiliuseíus vnlcus ex Sara^cil i 
cetj 111 mundum remotum á ccelo > Se 
qui f i á DeO dcreliclum propter idola- Abrahícpoftularet a Rebecca virgine pul-
t r l a m , be alia vítia quibus plenns erat cherrima^vt potum íibl daret , non fo -
mundus; v t fcílicet ^vniretur naturre hu- lum eí obtulit potum aquíe , fed Se ca-
manjein mundoexíftenrl T non Angelicae melisfuís : íle V i rgo pulcherHma m e n -
In cáelo permanentl , Inueníens Ipfam te 3 S¿ corpore non foluni curam habet 

Defponfata María n pulcherrimam anima , Se cor- d e e l e d í s ratlone vtentíbus , v t fitlentl-
B,n0 \̂ tr ^0re a^ ¿^ftó Scripcuras legentem, tune bus prócuret aquam grat íarum ^fed etiam 
na^atura?*" me^1'tantcm> velorantem , Ángelus Ipíe depeccaroribus curam habet^vt anima-

• füutans j8¿: colloqu'um habens cum ea, libuslrratíonabíllbus nonpe t en t íbus , nec 
fuper hoc demum ipfa confent íenteí def- defiderantibus aquam gra t íarum procu-
p o n í a n eft h ea humana natura > Se Del t a t . ¿ . j i m o h i m s ^ f d r t . f / ^ / . i 5 .0^.14; 
Fi l io vn-ta , Se oimnie ab eo dilecta \ ín- §.3. 
teliexit fíguramUlam Impletanl. D . j ú n * Düb, i ¿ í . A d illavtrba>cap.25.verf.2^. 

ijddC 



phíí Smóf i fadcamahdtEfaujeopfoddeyenat íombtás 
macrís laco- ¡ii¿us yejceretur Rtbecca diligebatld-
bo L T ^ , co^ Q k ^ e á vter é duobtisíili;s plus proíe-
profuic Efau cent» L u u ne ex íauore patns, an iacob ex 

amore matris? 
$¿. V ic i t lacobusamatre dlleflus ira-

1 / 
^ . B e n é a g e r p í c n u s dkítuívquía ^iarw PwpwtP(* 

plena gratia pronuntiatur> ¿ecUiiis vteu. ^'^j"*08-
credentibusfmcti.s vite proce'sit. O v^ie *' 45 
ageríliper onuusagfus bcnedk.us p op-
tcrf tuctuin! O v e i é M a t e r íuper oniñcS 
matres b. nedicia propter Fil iuni. D . H i e * 

t rem fuum Eíau d i l e t tumapa t r e» ¿k: pius ronimus epJh.iOA9m.9.afudD. Lcnuuent 
amor m itris íacobo> quám amou patris inlpttul.Lctt.iq.* 
profíjit Eí'au. Nam hic tam muitis ápa t re 
biiicficijs cumulatuSj t á n d e m , ¿¿puter* 
nam benedi í t íonem, i|g auitam harredita-
tem j Z¿ co^aatloaem cana Chrifto , 6c 
amlcit iamcum Deo, ÍS¿ ícternam denique 
gloriam amifslt; lile vero íingulari iludió 

Multumgra. á matre diiectus, teaiporalibuS) <S¿ípi-
te*,&gloria r i tua i |^s bonls redundauít. Si igi tur i l la 
nuai ex amo 111 ,iter tantUm profüit i quantum gra­
te, quemer- t i ^ q n a n t u m g l o r i í e e x tuo materno aífe-

"Dübi 115. A d illa verba, cap: % 8. Vtrf. Quí ̂ ighl* 
I I . Viditque in fomnis fculam. Cur icau t-tem Vit-
ofíenditur lacofe ín íomnís? 

^ . Nota quod d lgn l r s Mar í^ , qre 
í ign ' tu r per hanc fcaly m > non oíienditui 
n i ü i n f o m n í s : quia oport t t an:m;.m ío- pitum a 
pitam eíle á curis cularlbus > ü¿ occüjp^ ^'^lbus ctt 
tionibus exterior bus , qu§ vldcri appc tlSé 
t í t , id eft, íntelHgei-e dignitatcm , S¿ al-
t í tudinem eius. Vnde Num. l i . Sifuerit DigmtasVíí 

ginís appé-
tjt nueilige* 
re i habeac 
t rirmin; ío* 

fa:-

ga eum ha- d u . O Mater viuentlum^ qaifquis ad te inter yos Prophetd m%mp,m aff arebo W, S-,nM 
bet B-Virtro. C r r ^ ' ^ »*r..u ^ • —."̂  —. . _. r—s' . ~ ? - i - MI« CfiiB bccB.virgo. confugerit, &: ílib tuo patrocinio vixerit, 

confequetur! Quki Mater á ñaturali Filio 
Deo non obtineat ? Q13Í t a adóptalos f i* 
lios peccatores non rerundat. Pdter Méx. 
do 

non 
uitnr. j¡ 

BeDCtíiíla i 
Dco cjuando 
Verbuiu D¿-
Hiuum ÍQ-
greflus eft lo 
eamin iacar 
natioae. 

Ex Matre Fi 
kas nofeteur. 

n u n . i O . 
Dab. n i . A d l i l a verba, cap. 17. verf. 

i 7.Ecce odor Fliij w e i f í c u t odor agripUni* 
cm henelixit Dominus. Cur B. V . dicitur 
jger plenusí 

A^er pleiins flonbüs Vlrgínalís 
María: vterus, cuibenedUit Dominus ia 
fuo ingreíTii; vnde Domims tecum^enedi* 
ftdtíii/i m'tlisnhd'S. H ' l ig i tnr o d o r C h r i -
ftl,íicut odor agri pleni, quia talcm fuaui* 
tatlsodorem emit t í t Pidas, qualis proce­
d í a Matre. Fiilus enlm dícit F c c l e f i ^ , 

H^nor Chr?-
fti boaar M* 
tiis. 

Plana gracú.1 

v t ícílicet , Tenías exteriores ab illicitls túfi ,ufiao-
confopiantur j i iec oñendirnr elus excel- ubt^cvntf* 
lentia > iúCi ludtantibus contra vltía , S¿ fwwwij 
peceata ^quidefignaturper Iacob. B . ^ ¿ ~ 
bertus MdgAib.lQ.de Idudib. B. M . crf. 3 r . 

Dub. 12.5. Ad eadem verba , cap. 18. 
verL 12. Viditqae m femnis ¡cdldm ftan-
temfaper terr 'dm-,^ cdcunien Üíius tan-
ge?is coelum, Qujd íigniíicat fcala tlaiis íu*: 
per terrain cacumenque Illius tangens 
cceium? 

^¿.Iftaícala figmt Beatam V'rgi'ricmj 
deqaa loannes Ddm¿fcenvs de Ndtitiira-
té Viyg. dícit fie i Intelledualisfcal) t í : f ™ * » ^ 

eata Vi rgo > ex térra emm habet Nat i - fcddcSpiri-
uí tatem : caput autem ad coclmn, C m - iuSan4iokíis 

Qüaíi balíamum non mlxtum odor meus, nls qulppé mulierls caput eft v i r : fed \i%c M*"* vírg^' 
te de Matre áteitetr. Úühttd i t Odor vn - quomam vírum non cognouit : caput hü- ^ j P * * €*-
ga-ntorum tuoram faper om ala aroma- bet Dcum quoque , &; r a t i em3qü i con- as'u-
ta. D'átóÉléft crgo Pat j r fuauc olentia t r ax i t in Spiritu Sando, ¿c tanquam D i - 5 
vir tutam Filij ín qn'b is fpírar, (Ŝ  rcdol^t liinumadhibult Fil ium íuam >qui p o m t 
o ior M i t r i s , velvit redojendam fuiultas. omnía verbo virtutis í u ^ Vo lún ta t e 
£f/«rfrf.O ior Fiili meidlcut odor agri pie enlm Patris non natürall cdr.ta(?u de 
n i , quia C 'ar i íbs natas e í lde mundlís ima Spiritu Sando, §5 María femper Vírgi* 
totas mu adunde dalcirsima totas dulcís» nepr^ter naturam Verbum caro f aüun t 
de mirericordírslma totas miferlcors. i>. eft. Le-mdrdu$de Vtino¿ferm. de Incdrnd* 
.A'beYt.Mdgn. lib.S.de Uiídib, B.M.Cdp.4.. ttone DómirJcd, 
mimA, Dub. TÍ7. A d cadem verba, cap. 2?. 

Dub. t i ? . A d cadem verba, cap. 17. verf. 11. ScaUrn¡ iántem fuper terrdm>& 
verf. 17. Ecce odor Filij mei) ftcut odor agri cdcumen i W m tangens Coelum. Qiúd fign* 

ficatpars ruperiot ícai^ tangens coelum, uem'ad 
Inferior vero terram? minem* 

llerp.?ar.s huías fcaí^rupenor contem­
plado Mar!9 ín Denm;párs Inferior com-
pafslo , S¿ pietas cías ad homíncm 5 ipfa 

f e m . d e ^ í j u m p t i o n e B . M . p í * eft epifl. 1 o. en ím vel r t qu'dam aqu^ dadasjfeii caha-
dnre medmm. Honor materru.<; eíus eft, l í s h a u m fupenus per ora t íonem aquam 
qiiIdeeanatuscft ,D.5o«rf«^f. /^fpecítl ,B. v í u a m d e fonte v íuo , queapud Dcum eft, 
M.Letf.y, eaam tefbnd't ^nferías. B. ^ I h e r t . Mdgn* 

Dub. 114, A d eadem verba, cap. 17. lib. iQ.deLtudih.BM. cap.s 1. num 17. 
verf.2.7.Sicutodordgriplenicm henedíxít Dub. t i 8 . A d eaderti vetba -> cap. i-ft. ^ ™ J J * 
Vnmtntts. Cur ager plenus b e n e d í d u s á verf. u .Sca lamJidnt tm f t t p t r t e r r d m c j f y t o * 
Domino? B B ca- tniuótuN 

fUni i Cur odor B. V . comparatur odori 
agri píenla 

i ^Bcncpo tu í t dlcereDeus: Pater,ecce 
odor Filij mel \ Id eft, honor Filli plení^ex 
í/oaorepletv^ Matris fax, & fama. T>Jer, 

plationr i d 
jDcuni,kabe£ 
CoirparsO" 
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cacumen eim tangens c v í u m . Cur dk i tu r mcutt iM.Mbn-t .Magyhifafrd. 
quod íca l a íhba t íup t r t eu ra i -n^cacu incn í )üb .133vAdeadem vcrbajcap.iS.ver. vcqoís «f^ 
eius tang.batcoelüm? 11. E t Dominum inmxí ím f c a U . Quom- ciacurdig-" 

fy. D i d r u r hxc ícala ft ire fuper tcr- modo per haiic tcalam afcendendum? ñas grati» 
ram , 6c cacumen dus tangere coeiunij 9¿.Nütandl]mqLíod,quIvulr aícendere v^g1"", 
quia mediante María terrena codefti- perfcalam.appendit íeeis manibus, pedí J ^ J J^J^ 
bus vniuntur 5 ficut ícala lila quodam- bus^gen lb i i s .Ped lbus^ ide í l i aíFeaibus, debcefe gcl 
modo coelum terrje coniungere vide- v t l p f a m d i l i g a t / i t a q u ó d ex redundamia rere? 
bafur-.£ír4í^ M h e n u s M a g m s y h i fupra. illius dile¿tionls refonet in ore elus gra-

Humiiitasfe» í^úb. i i 9 . A d eadem verba, cap. 28. t ía rum aftio^ &:vOxlaLidis. Manibus,vt vírginísdeí 
M. Vcrbum v e ñ ^ i z ^ t d i t f u e i n f o m n i s f c a l a m . V m R . quandluviuitadhonorcm ipíius Virginis uotus cam 
rruinum V/cal íEcomparatur? omni inñantia operetur, quidqnid Beata ]aud"« suo<i 
ddeender̂  9¿! Mediante ícala ab alto defcendkuf V i rg in i crediderit^complaceré. Gcnibus, placcreere,c0cóé: 

ád i m u m ^ ab imo conícendi turad fum- v t ante ipfms ImagmesjfiueaJtana5<S¿ cun. ratur . J J ¿ 
mum j & ipfa mediante deícendlt Fiiius redtaturnomen eiusjhumillter ea fledat. ímagmem 
Deiadnosiil ledushumilkate ipíius. Vndc B. ;4lbert .M<íg.ybijupra. ciusgenuñe 
diclt ^ ^ ^ « í i F a a a e f t c e r t é l i u m i l i t a s Dub . i 34-Adilla.yerbaJcap.i8.verr.i 7 .üu* 
Mariíe ícala coeleftis, per quam Deus deí- Ncn efl hic aliud nifi domus Det % & porta 
cendit ad térras ^per ipíam nihiiominus Cí3e//.Cur lacob oblirus omnium mirabi-
conícendimus in c^Ium, qui per Euam ce- lium,qu<T íníomnis vidi t > íolum ]ocum,in 
cidlmus In m i í e r h m hulus mundi. B. I a I - qüo ve réDominus eft > admirabilem pra:-
hertits MAgnybifitpra. dicat? 

AbAngelíi Dub. 13 o. A d illa verba,cap.2.8.veri! 1 i . . Reíp .Dicerc t ía l tem^quám terribilíscfl: 
vificata» iAngelos quoqueDeicí[c€ndentes^& defeen* Deusille, quám mul t i Angelí j q u á m i m -

dentes fer eam. Cur Angel í aícendebant, menía rcala,qureftans íuper terrairijad ce-
6c deícendebant per Ccalam? lum víqueper t ingi t lNihi l taie alcíed oni - mi"^ 

^ . Per ícalam , i d eft,ptopter ícalam. nlum mirabilium ^ quíE in íomnis vidi t Deus'imn^ 
Ange l i í iqu ldem deícendebant ad ipíam ^uaíi ob l i tus ; ío lum locum , i n quo verc I m o m ^ m 
Vifirandam, vnde mlííus eft ad eam Ga- Dominusefl:,admirabi}em praedicat,atqiic ginij vteró 

ingelinuó- briel,(S¿:aícendebantíanfta cius defiderla, terribilem^Qtiamterribiris eft iocus ifte3 coadudatur. 
tu-anc Deo í andas oratioiies, 3¿: pías lachrymas Do- q u í a v t o p t i m é íuper eundem locum no-
opera /vMa- mino nuntlantes^quod eftofificium Ange^ taüiti?«/ 'frr«íJhóc debet ínter omnia3quí£ 
?ia;V . l o r u m ^ hoceñ jquodip ía efflagitabatab Jacob vidi t mirabílius reputan,quod v i -

Angdis C'^í . 5. dicens: Fíli.t l e rü í i l em dellcet ícalá tam i m n i e n í a ^ Dominus 
nuntiate d l ledo , q u l a a m ó t e langueo.B. mn ixUs ícá l^Ange l iquequea ícenden tes , 
^Ibert.MdgrvhifuPrtt. & deícendentes per ícaiám íuper F i i ium 

Meetí t * Dub.13 l Adeademverbaycap.iS.ver. hominisparuo vnius Virginis vtero con-
culunt dí- n ú n g e l o s qmqueDeidfcendentesi& defc ciudantur , vbí Dominus eft verc íicut 
notisB.Mire cendemes. Cur per ícalam a ícendunt , ¿ íc r ip tum tüi:*Aue gratiaflena^Vominus 
incac^mif* de ícendur t Angelí? iMcmn.$Jtc41 «vbínóneft a l 'udnlí i domus 
«eadantí Angelos quoque aícendentes , & P&ij6¿ porta coeli,íícutEcCÍeíiacanÍt:Aue 

deícendenteSí quaíi patatos ad manus tra- Maris Stel í l ,DeI Mater Alma^atque í e m -
hereiquí optarent aícendere per háíic íca- P^r V í r g ó , Foeííx coelí porta.D/^c^j ^ í l -
lam (B. M . V . ) 5¿:íucurrere ímbecillltati UdreXjn.lfdÍ4m,cap.S. 
eomm. Bedtuí ^ í l b e n u s Mdgní ib i fupra . pub.13 5 .Adl l lavérba ,cap .30 .ver í 11. partiisVi . 

Dub . i 3 i .Adíllaverba,cap.2,8.Verí 13. D i x i t foeliciter3<& ideirco yocduit nomen nfsfalix'na 
EtDominum innixúm fcdl** Cur D o m i - e tus .Gdd.&l-erfAt .Peperi t i fuofúeZelpht í bis, (ed ma-
lius iuníxus ícalíE? alierum^erf. i 3 .Dix i tqüe Lid-.hdcpro hed- gisB.Virg. 

9¿. Angelienim^vln qui Angelos ímlt^ titudme med-.Bedtdm qmppe me dicent mú-
tantur inill is Virtutibus ,quíe Aagelis at- l i eres .proptereddppe l ld 'ñteum^fer .Quui 
tribuuntnrjper hanc ícalam,id e;{,pcr pre- eft hoc?Parit Ancill3,&: exultat L i a ^ cla-
ces Mar ta , merí ta &: excnlpla aícendunt niat/op/Zc/fey,&: hocpro bedtitndinefud) 

Deusfpccia- contemplando, deícendunt ftrenué ope- Vilquepartus Ilílus Anciilns íymbo-
1u""tea"<lflf i ' andoj&qui imit tantür e ám in pneíentí^ l u m q u ó d d a m íuit partus Virg in is , ill:us 
Viví* oe ín- ^ moxtQ incurrunt in ampiexus pómini> videlicet qu^ dé fe AW.Ecce.AnciüdDomini 
tcncationcm^^ vídebatur innixus ícalíE,quan tenens fidtmihifer.mdumyerbum tuum.Luc* r. 
ecnuant» eis ícalam per g n t i a m , ne á íeru í t lo ^ vel• Ipía en'm eft qu? peperit Fi i ium ü m m 

dileaione María: tentatione aliq'ua, vel p r imógen i tum, , ^ pannos eum inuoluit,¿«: 
impulíu c o r r a e r é n t , ^ hoc cft,qi1ddíequi- reclinauit eum ín pi ^íepío, quia non erat 

• . tur ^ Dominum ínnixum f c d U i vt ícili- el locus indiueríorio ; in eius partu Lia, 
cct,quifínaHtcrarccnderet per ícalam ín hoc eft Éccíéfía , líppa oculis , videns 
mortc incurterent in amplexum D o m h Pune per ípceulum in anigmate Fl l 'nm 

Del 



E x G e n e f i ) t p 
Dei ex Anc-Ulla Domln ! fufciplens 3 ixta cítur^quód tonchce marm? ín Aurora le 
clamat fxliciter. Et hoc p r o beatitud.ine a^ jcMíj^C rorem íufcipiercs margaritas 
meajad f^llcítatem quippé non íbkiniVlr 
ginis, fed (5<: vnluéríaiis Ecclefie Chrlftus 
cft natus,ideó <5¿nobisfoéliclter, qúiaria-
tus eft nobls ChríAüs, íed & Virglní M a -
gis Foélicíter, Se hócprobea t i tud ince ius , 
quia de illa natus eft; Didxcus ¿ i l ü a r e z j n 
cap.S.lfaícé. 

Dub. i 3 6.Ad illa verba,cap. 3 i . v e r f . i ó . 

concipIunt,qu2e rcIUcet inornanicntis p ó -
nuntur; de fie an lmsdcuo t í e j düíníci íH 
AuróríEjideft B.Virgínl per aifedu 111 de-
uo t ión i saper iun t , róretn gratis liiperi:^ 
í'ufclpiunhper quám margaritas candidas., 
U eft j aíFcdlones purif^ímas conciplunt^ 
quq íunt ahim^ 'orriamenta ^ & i d e o lili 
Aur,or¿ dicitur iíoj lucis,ros titusyJfctKS 16 

B.M.deuotís 
fuis affeft io­
nes inundas 
íaifuaUiP. 

\ Nata B* vs B i x í t q ü e k d eum: DÍmi t t e me; l a m emm yerf. 1 9.id eft, aifteCtiones tu generas iuci-
ceffauerunt ¿ f c f á j l ¿ ^ ¿ f ó r f a qux: Angelus veniente das^S¿mundas./orf?z»w^^roiG?ew/«M?7. defideriaprc afC 
«es.íciachry Aurorapetit dimtm? 
mxaHtiqüo. Angelus hic E>eus Paterj, lacob figu-
rum Pacuna rat Sandos Patres, quifub Veteri Tefta-
peteatmia- meto precibüs,^: lachrymis, quaíldiiobus 
Verbü bracniiS3ÍicuttangitLir,0//eíe i i . vo i ag i tu r 
? M dc ludaIácob ,n i t eban tur á d e o e x t ó i q u e -

re Iñcarnat ionem Vnigehit i fu i , quorum 
ccetuí rerpondetur ,quaí i in ortu MariíTSi 
Dimitte me;iam entm afcedit^4m'Qrá>(\\i2iñ 
teftet iam inftantiá veftií ludaraihls, quia 
iam afcendit Aurora, id eft, lux illa nafei-
tur,quíE vobis pariet verum Solem. B . ^ l -
bertus Magn. lib.7. de U u ü b . B . M cap. 7. vbi prius miniftri veniíl'e creduntur ad má 
mtn.Sj, . t rem,é¿ fpfáad ñ \ i u m . B . ^ í b e r i . M á g n l i k 

Dub. i3 7.Adeadem Acrba^cap.Bi.ver. jJe la i id ib .B.M.cap. j .num.y . 
'fnK,y\tg\ l é . D n n i t t e me}idmem7h ¿¡cerdi t^urordi Dub. r ^ o . A d illa verba,cap.31. yerf . iP ^ r, 
faéta eft pw Cur veniente A ü r ó r a , fada eft pax iater E t benedixit el In eodem loco. Gur Ángelus Ñ?ti V. 

Angelum,6¿ íacob? veñíeiue Aurora j l acÓboimpoíü i tnomen Angelí coej 
9¿.InAuroralud;a fult In tcrÁngelum,5¿ Í S á ñ M benedixit ejl 

Dub. 13 9. A d eadem verba, cap; 31 .verf. r . _ 
z ó . D i m i t t e me->itím entm a fcendtt '¿duro- Pn'rao , exo-
ra . Gur Angelus veniente Aúrai rógat di ^ " ^ ¿ é ^ i 
mittl? i his-
,, i ^ . Per Angelum fignatur Chriftus, qul 's 
foríl tam data nobis Marre, v ideturdiceré 
fe óranri ^ dtmi'tct me; iam eii im afcendit 
Aurórá \ quaíi d i c a b l á m hoii pulfes ad n ié 
primo locbj fed vadead Matrem meami 
íleutalíquis Rexiuuenis ad honoreni ma^ 
tris f i is Regina:, remit t i t ad eam negot iá 
Kegni5íSí: hoc apparuit in nuptijs, loann.n 

incer honai 
nem, i Bem,ácAn-

lacob, difeordia fuit Inter D e u m , Auge-
Ios, <S¿ homines. H ó m o e n i m peceándo 
offenderat CréatorejoíFenfo au ten iGréa-
to re , ómnis oífendítur creatura , qiianto 
magis illa, qux GratorI niagis eft conuin-
d a : illa e rgó luda potuit huius difeordíce 
eftcfigura; fedeer té adueniente Aurora; 
adueniente Maria,páclncati funtÁngelusi 
atq; homo,ita quod in Ipfa Aurora , in ipfa te m c ^ í u r o r d c/l-jqui dimittere noíult A i i 
Virgine Mar iaAngel ican ibenedid iónem gelum,doncc triplicem grarlam impetra-
confecutus eft homo. Angelus iiamque d i - i i i t , l lümhiatiohem intellediaam, per hoc 
xit-.Benedicla tu in mulieribus ad V i r g i - quodifrael fibi nomen impofuit , purga-
nem,6¿ per haiic benedidloneniVirginis^ tionem aífediuxjpio eo quod nemus foc^ 
homo confequitur benedidioneni pacis, mor í s eius emarcuit, & perfedionem gló 

^¿.Necefséfuít^vt ifta Auaoráor í rc tur , iiiuml 
quia ante Angelí Officium íiium círca hb- natioi ém 
mines non exercebant, quod eft illumina» g ^ j ? ^t,ur" 
re,&: p u r g a r e ^ perficerejíed.áduenientc l ^ 1 * " 6 ^ ! 
ifta Aurora, coepérünt nos dífpónere ad. ^ ¿ ^ ¿ l á 
ilIuminationemgrati^,purgationem cul- t\x\ 
Í>x>d¿ pcrfedidneíli glérííe. Iftudnotatur 
Gcnef.3 i . v b i d i x i t Angelas Iacbb;D/^/r-

Gratü abiin 
danter nobis 
iufundiu 

6¿:falutis ln Fil io Vírginis; B.Bomúerit . m 
fyecul.B.M.Lett.ii. " 

Dub. i 3 8 .Ad eadem verba,cap. 31. ver. 
i ó . I a m enlm¿fcendltlAurorcí. Cur B. V . 
comparatur Aurora:. , 

Aurora eft rorislnftiíiua i vnde dici-

n x per hoc, quod eum benedix i t . / ¿ íco^ i 
deVorug íne ferm.^Jn^JJumPt .B iM. . 

Dub.i4r.Adil laverba>cap:3i .verf . i9. Caftí beisei 
Benedixit el. Gur ad príEÍeritiani Aurora; aicunttut 13 
Angelus benedíxir lacob? . , ^ S t ó 

Refp. Bené . leg l tur ; quod Angelus i n 
tur Aurora, quaíi aura roráns : ita Beata A u tora benedixit lacob. Hic lacob fpiri-
V l r g d MaríaDiuihíB gratía; roreni nobis 
abundánter infundit. Q¡ibd íigniíicatum 
eft in luda lacob cum Angelo. Nam cuni 
eí dixit Angelus: D/w/fre medula ^Aurora 
e/l-.Refpondit: ; JNon tedim!tt¿m> nifi bene-
dixeris mlhl; hxc eft eniin benedidio, de 

tum caftum poteft íignare i qui fratrem 
fuum,id eft,corpus fu'üm fupplantauit, hic 
n ó n f o l u m á Patre , fed etlaiti ab Andelo 
benedicltur in Aurora,.hoc eft in caftifsl-
ma Virgine María, cui Angelus dixit Lú~ 
c<e i.benedftfa tu m mulieribus. D . Bond-

quadici turG^e^ 16. Inrore coeli defuper uentura. infpecíiío B.M.Lecí. 13. 
erit benediSíio tua , *6¿ hic eft ros fupern^ Dub. 14.1. A d illa verba, cap. 3 7. verf Mater ÍbM -
grat'^, quem nobis ¡IÍEC Aurora infundir. í o.Num ego, <& muter tua., & fratres tu/ gent:¿or lr\?\ 
Ét ifte ros Aurora;eft decoratiuus,quia d i - adorablmus tefuper terramtQux Patre > & 11 

íira- -'' 
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fchrlfttis, cá-
<juarn luJex 
aimacur ai 

Marta: vero 
femper paííc 
vi (cera ;uiíc-
ricordirf. 

Amor amíci 
tvt fundatur 
i» bono ho-
ECft J§ 

B, Virgo fo 
Píímone Fí-
\\\ dolebaede 
oftenfa Oei, 
ftdarmucio-
Beiudxorut 

Vitis ?nde 
di¿ta? 

B. Virgo al-
tnjs pra; cas-
cecf» ío arno. 
rc Dei fiíic 
adicau. 

S.0 
íratribns lorcphum obiurgantibus , íola 
mater abftiñcÉ á iuvgío > nuiias adhibet 
qu^rclaSjne mla imo qulcUm verbo filium 
pcrl ir ing'^cum non minus ¿d il;ain,quám 
ad pat iem, &: fratres, inluria, íi qua erat, 
pcitlncrc viderertur? Rdpondcojq* :ia hxc 
mater cra^illa matiis locum obtintbar> 
mater autem > 5¿: quíematrls v k c m g e r i t 
mdulgcntíor in ñiium cí lcfolct , atque ira 
erga i i lum anlmarum > \ ' t parre > ac fratri-
busíraícemlbus j íblaipfa non íemuletur, 
in imo potius Incredibili quodam gandío 
proprcr iii'us gandlüni perfunüatur. En 
tuus B.Mat . r viuentiun^amor beneuolcn 
r a ¿qina in peccatores tuus ííepé FilíuS) 
ranquam Index flagello armarni-ad vindi-
ctam s Angelí tanquam vlndice^ ad Diul -
nas lniur iasvldícendas ínuehunrur; T ib í 
vero ranquam Induigentiísimíe parentL 
íe'ir.pcr patent mirericordiaí vifeera, ad 
qna^ oaines >qu! Diuinam Iram íuglunt, 
izCifMntm.P.Mendega i . i i» 
annot, J i . Je t í . i .nitm. 5. 

Dub. 14^. A d illa verba > cap. 3 7> verf. 
35. Coñgregatis dutern cunflis ULerís eiuSy 

l/t Unirentdolorem Patris. Quíe cauía do-
loris M . V . i n pafsione Fuij? 
^ .Erar in ea(íciiicei B.V.)amof amícltiaí, 
quíe fundatur inbonohoncfto, vtquanro 
quis fapkm'or > tsc perfectior fuerit>ranto 
mag l sdebca ramar í , 3c de elusab^ntia, 
vcl morte dolore. Vnde Se Patriarcha la-
rob de morte> cuam xftimauit filiofuo 
lofeph CLieniííe,va!dé doluít propter bo-
nirateni eiiis» a d e ó v t cazteiifilii congre* 
gati ad coníolandum eum ^ vix lenlient 
doloiem elus. SedDomínus noílerlefus 
Chr lüns erat optimus ornníum h o m í -
mm>$t Angelorum rapícntirsimüs,fibl)&: 
aii/s VtUifsitaus, vndein pa(sione elus ani­
man! elus pertrañíiuit gladius do!orÍs,erat 
ineaamorchantatis> máxime quíDeurn 
refpidt , prn:clpué dolore fecst de oífenfa 
D e l , (S¿ perdirione proximi.Cumergofe 
cernerár^&fciret pcpulum il lum grauif-
fímé Dcum oíFenderc > quia direde in 
Deuin peccabant > contunieliando corpus 
llíud Delrati vnitum, &: hínc conílderaret 
populuin ludxorum , ex quo n^.ta erat, 
dacnnationeiTÍ íncurfurum, videret etiam 
Apodó los omnes á Dco propter pecca-
tu¡n recervlíre,valdé d o I e b a t . D . ^ f o ^ ^ ^ 
4./?.f/f,i 5.c^.5 6 .§ . i . 

Dub. 144. A d illa verba, cap. 40. verf.9» 
Videhdm cofám mel'item, Cur B. V i r g o 
di iturvítis? 

Vi t i s di£la,coquod v im habecitcitius 
radlcandi^vel cuodiruicem fe Inncdlit, efl: 
Beata M a r á , qu^ prip ca?tcris citiusi&:al-
tius in Del amorc fuit radicata, .3¿; vera: 
v i t i , ideft, Fil*oruo,qui dixit/t7rf«^. 15. 
¿ g o f u m y i t i s y e r d , inreparabliitcr fe imie-

xu?t,&: de fe metipfa dixit Ecclef. 24. J^o 
yud/i l i t i s fruñif.cdm jmuitatem odofis* 
PartusB» Virginis non habet exemplum 
in fruclu muiierum,vei fexu i fed habí:r fi-
mii i tudinem In naiui is rerum. V . ^Anton, 
Pdiudn.in Strm.Dominicce 6 .Qjudrdgel. 

Dub. 145. A d iílaveiba^ cap.40. verLp, 
Videhdm toram me yitem > in <jUd tfdnt 
{resprepdgmes* Qui propagints huius vi* 
di? 

t^í. Trespropagines huius vit 's fuerunt 
Angél icafa lutar ío ,Spir l tusSanül fuper' 
uentlo, Si Filij Deiinenarr.ib*ilisconccp-
tío. Ex his tribus propaginibus propagina-
ta proles fidelium » quotidle per torum 
mundum fide propagiñatur > id cíl j muí t i -
plicatur.D.v^wm^z^í Pddudn.yhij ufrd. 

Dub. 146. A d illa verba,cap^o. verf. 10 
CrefocrepdúUtim mgemmds* Qnne gem­
ina huius vitis? 

92. Gemm^ in vite funthiimllitas,&r 
vlrginltas B.Marlíej floresfíceunditas fine 
corrupti one,parius íine dolore.T res borri 
Vuarum in vitCipaupertas, pacienria5abfti' 
nentiaB.Mari^. h ^ í ü n t v u í e m a t u r a s , ex 
quibus profluit vinum maluiüm!,&: odori* 
f e m m , quod inebríate 6<:inebriandofo-
brlas reddit mentes fid.elIum.£).^í«to»/«í 
Padudnyhifupra. 

Dub. i47.AdilIaverba,cap.4t. vc r f .5 i 
CrefceremefecitDcíts in terrt pdUpertatis 
m e x . C u i B> V . M . diclturtcrrapauperta^ 
tis? 

9¿. Te r r ae í l quantitate mínima > 5<: ita 
Beata V i rgo fuit per paupertatis extenua-
tionem mín imum habens de mundo. 
Gf/ .e f .^ i . crefeeremefecit Dcusin térra 
paupertatis tncte.Ierem.4» ¿dfpex i terrdm, 
& ecce^dend trdt. Ibdnnss a Sdñño G e m í ' 
nidno l í k 1 .dv cveío"? elernentisyCdp.^. 

Dub. 148» A d illa verba,cap. 4S,verf 7. 
Sepeliui edmittxtd y i á m Ephrat¡e ,<fu<t alio 
nomine apptltdtur Btthiehem.Cuv hanc h i -
í lor iam de íepultura Rachelís In vía bonus 
Patriatcha retemit? 

^i.Iacobex Diuina teuelatione prrcfcl-
nir tempore Kabucodono íbns , Rtgls de-
í l ruendamtf le lerofolyñium. 4 . ^ . 2 5 ^ 
n ü m i . ü c pcpulum captluum per Nabu-
zardam In Babyloncm ducencum > 5c lux-
ta fepulchrum ,Rachelis t raní i rurum,cam-
quede fepuIchromiraculo$é clairiatutam 
ad Deum,impIoratiiramqueau.xUium ad 
populumfuum. Itaque Rachc'i íuxta Ha:-
breo$ multo ante á Deo cor^.'ltuitur popu-
lo íuo mediatrlx ; tantas cnlm vires cíus 
oratio habitura erat,vt c / h m de fepulchro 
cuolan^Hícbrcos de ca*;-tiultate,libcratura 
credererur.Quid erge. m i r u m / i Beata V I r 
go Rachelcpotentir)r,mundopericntantI 
á Dco Patrona deflgnatur í Et forté Illud 
fuit Mj í l c r ium repcliendl B. Virginem In 

valle 

Perfíden) íu 
caroacionisp 
per vniuer̂  
luna múdum 
multiplícame 

Uihnh í'wcS 
dicjccm line 
corruprione, 
partum üao 
dolore* 

Virginis víri 
tutes botrit 
vux compa* 
raatur* 

Valáe paa3 
per reinimu 
iabens de 
muade. 

Ricliel pop« 
lo fuo me* 
diatrix^ 

B.Vírgo ítfi* 
do periclí* 
car;; Pacr«« 

Sepulta ío 
valle lofa» 



Homínibus 
jp todicioj 

VberaVírgú 
nis beacUí-

iracundi mu 
háitlL 

%fálle lofaphat , vM extremunl íüdidui i ) 
fururu-m e í ^ Vt refeit Bróchdrlus m def-
crtpt ionéTevrz SanBx. N m i ñ c u t Rachel 
i n l l l o l ó c o ícpiiitacft, ex quo t r in íeunr i 

pa^otmabi» populoeapt iuopoí le t aUxüíarl; Ita ¿<<:Bea-
tiXt' ta V i r g o íepclitur In ea valle <, m qua ho-

minibus ad iudicium vccatis patrocina-
tur. QILS fub hac Patrona i rátum íudi-
cem vertatur?P.Mendo'Zji i . R e g , ^.l/erf. 
I i.mnotut.i.^etl.i.num.^.. 

Dub. 149. A d illa verba, cap. 49. verf. 
2,51 Deüs patris tai hénedtcet tibí 3 benedi-
tt'wnibHs~)>berum> &1>ííLu¿. CurvberaB* 
M^dicuntur benedida? 

^¿.Maii&diclt vbcta, qua; veré beñedl-
-da erañtjqñibus fanda Vi rgo populo Do-
i i i ln ipo tum ladis Imtnulíit. Vnde & illa 
mulier InEuangelioait: Bedtus~)>enter>qHí 
teportauit j & Ifberaquae \uxijb. D . ^ í m -

'brefius lib. deberiedicl, Pdtriarclufi Gensfé 
4.9.cdp.i<. 

Dub. 15 o. A d illa \7erba,cap.4 9. verf. 7. 
Mdlediflus furor éorum quid pertindX } & 
indigndtio eoruni qmddurd. Cur Simeón.» 
& Leuimaledlcunrur? 

^¿.Audiamus q u o m m o d o e n B c d i d a í i t 
Mar lapro ]enitate>6<: manfuetudinc con­
tra iracuñdiam i Iracundi enlm nlaledidi 
funtificut ícr iptum cft ín0eheíí-j . 'Mgledt* 
Üus furor eorurrt quid pertindx->& indigna-* 

, íed t'o eoruM quid Í/^VÍ: contra harte í r^ male-
iram Domi- d i d í o u e m María obtinuit manfuetudíniá 
*} zá ™*v benedldionem. Cuius reveta tanta fuit 

manfuetudo,quodnonfolum propría irá 
carult,fcd etiam iraní DominI adman-
fuetudinem conuertlt. BondUentura m 
fpeculxdp.13. 

Dub.x 5 x.Ad illa verba i cap.49.verf.9j 
Cdtulus Leoms ludd requiejcens decubuiJH 

l/t LeoJ& qudfi L e f n d . C u t B . M . V é L c x i i Á 
dicitur? 

1^. Matreni fortlfsiml Leonís feímus 
eífeBeatam Virgínenijclquc nomen Lce-

te«na vnícá ttffi apt l í l lmé comniodatur.Vnicuni enini 
kibei fíimin Le f ila^habct partum^teíle EpiphaniOjLcg 

nce non accidit fecundus par tus. Euvhe* 
fius. 

Dub. 152.. A d cadem verba 3 cap. 40, 
veif.9. Cdtulus Leoms ludd requtefeens ac 
cubuiflil/t L e o , & ^Udji Ledtnd quis fufeitd* 
bit e m n . C m Chriftus dickut catu!us Leo-
nIs,&:B.V.Le?na? 

T$¿.Or¡genes homil.4.7. in Cdp.9 .Genefis. 
D . ^ u g i í f i . jerm. f oS.Eucberlus ad prxtu-

i»vírgófd!í ta Verba. Aduertunt camlum Lconis re-
fuipinjs , se rensnatumdormirc per tres dies>(.S¿totI-

i dcmi10-lcS:tCrt'-lVeroEe^na eius matet 
«.ortcadvi-vc^emcn¡C!^ acíeo rugítuni e m i t t i t , v t 

locus cubiliá tremeFadus dormientcm ex^ 
«it.&Refur- citet. Deipan crgo Vrtum edid^t Filium^ 

Leonem de T n b n luda,- S¿ ficut Leena 
dor miente catulo > p t í e d ü l ^ C ttemeiid^-s 

Chrífius ad 
ítDitnivxa 
MatriS drin» 
hiir.tt uJ 
íur Rcínrrcc 
tiooís ated-

nuntbus , Si 

Kon foíum 
propría irá 

Conuertlt) 

íiíiuni Vní-
cum habuic 

repetir Kig'tus,quibus ^orm'cntcm catu-
Jum tert^adleex itar;Ira ha:c Jferta Lc^na. 
Sacratíísima V i r g o Maria íuum ft>rtiíS< 
m u m Leonem C hrifiDm It í i im de 1 r l x 
luda í o m n o mortls doimicntciTbac lace-i • 
t e t n i n fepLilchi-o^ M i v . i i d ' f .:mis íüípi 
rijsjgemiríbüs^ic clamo ib-TS tertiadie atí 
v ig i l iam vira; rc< :ocat. Va ldé nfh í vcv'iú 
m i i e e l l Chr'ílua-) Dominurn ( bgc m'iUs 
•huius Sacratifslinas Lc^na'5 atque Xá ÍS-
fiiendnm Matris d o ' o r e m t e m D j s í u C P.e-
í l i rredionis accelcraífc. Pdter si¡ueir.ii>mi 
$,in Euang.lib.9.cap. 1 .qucejléS.num.5 3. 

Dub. i 5 3.Adiila ve iba ,cap .4^ .vc i í .z5 . 
Ómntpotens benedicet tibí bcnedlfliombas 
coeli defuper^benediÜiowhus dhyfst, idcentis 
•deorfum Q á x funt bcnedldioiies cocll, 6¿ 
abj fs i , qui bu s be n ed i c i tu v B. V1 rg. ? 

^ .Omnipotens benedicet vb\ bencdi^-
dionibus coelí deíuper G/o,^'. fubiieiens t i ­
bí omnla coeleftía>&: ter re ík ía , vt Angc-
lis- Se homlnibus dominerls. Benedldlo1" 
nibus abyfsl lacentls deorfum^vt 6¿ In Pur­
gatorio áom'mei[s .B.y£4bert .Mdgn. in Bt* 
b ti a Mdfidndi 

E X E X O D O * 

V b i . A d i i k ^erba,cap.i.Vc £ 4 ; 
Stdnte proculjorore eiúS)<c?* con* 

fiderante euentum re?. Cur Ma­
ría íiabaf procuU ¿x: ^oníidera-

bat euenttimrci? 
^¿.Moyíi adhuc i n f a n t i l pi'opé Ñí lum 

expofito-» adfuit eius Sóror Alaria ^ílans 
procul \ JS cón{idcrins eiiéntiiitl r e í , 5¿ a 
filia PharaOn's impetrau't fae^lfafém 
qurérenda: nutricis, quee pueiuni Iidaret. 
N o n minus profedo in Oainiuiri hoirií-
num tutelani excubat Beata V r g o ^ i l o n «cubac4 
quldem procul ílans > íed proxlne a f l -
ftensjilec externas nutrices ad ladan ;urn. 
negoriatunfed Ipfafe exhlbct in nutrí ce nií 
Pdter Mendoza luReg.^yerJ. 11. dnnotdti 
114 fect.z.ñum. 

D . b i . A d í l l a m b a , c a p verC i . V d - i i % M,WJ 
ddin-. viaebovijionem hdnc mdgndm^ \ium pef!e¿ 
qtirirenon comburdtur rubus. Cur ardebat tit, & pudor; 
rubus, 6¿ non comburebatur? iík fnfk 

5¿. íí^e nibus íiicombuftus íignat virg" ^1,'iPermá3 
ní tateni Uiibatanl Bc.ur SíaiMífe ín con-
cept ícne Gfvttttij luxt : ' l i ad : ñtímrty fjféñí 
yideratMoyfes incómbíiftum conferusitdm 
dgnouimus túdm Uudnúilem Virgihitdtem 
T>ei Genitr ixynde Richard;¡Uper <sípocdl¿ 
///;. i . d í c i t í i c ; Q i r d nam ¿ccípir .us pei: 
fíanirtiam > niíi Spiritus S;iixtl gratíailij 
quid per rubü inarbó iem pariiUlam ^afpe-
tam > í ior idam > 6á Vir idemrnií i Beatam 

É. Vi ín óhi2 
pium ko'nil4 
num tutelaos 



2 1 M a r i a n a V s t m s ^ i f a m e n t i ^ 

Moni tíaaí 
»•< BS.'.D.C'ID-

Virginemperfai toarcmp^uii liumíicm> 
per exercítinai vi r tumm arpcraiii cu.n 
rnol!Icic3vl! ídem perfídem, floiidam rer 
caüí tateuí . D^oitaque ipparente in rub© 
fíamnia nkmM non \xCiXi¿L Filio Deí car-
nem in V ugineíümei' . tejObumbranteSpí-
r:rus SmQc\ gracia, pudor üteíus Virgina^ 
lis pcriílaníit. Zfe/24r^/íí de Vtmofcrmons 
de Invurnatiene Dominicd.D.Greg.N.'JJen', 
vrat. i , d ? Ndiuli T>ominh Cermanus Pa-
tnarcha Conflaminofoíit. B. ~4lbeft.Mag, 
lib. 11 J e la t i ib. B . M . crf . ó .§. j . 

Diib.3.x\diHavcibaicap. 3. v e r i 17. E t 
d ¡ x u yytedt ícamyos de dfJUtfíone ALgypti, 
C u r i n monte Sinaf-ida eft promirsio de 
liberando populo? 

^.Beata Vi rge María afsimilatur men­
tí Slnaí^quía mons i i lefui t monsmiferi-
cordíx,(S¿; promifi ionis.Eítenim ¡r.ons Si-

.nai in Prouincía Madian , cuius rars eíl 
Orebj vbiapparLi?t Dominus Moyñ in t u ­
bo co ^pat'ens afí i ídionem pop-.ili fu i , Qc 
promiísl t liberare eum a feruitute i l g j p * 
r íorum per nKUT.im.elusn'taB.V.Mitan-
quam miíericordia: Regina f i f t promííla, 
¿¿ praefigorata ín Ulo codem runo, Inquo 
Dominus Moyf i appamlL,ficut Eecleiii 

^«fcenJít ía m c i t m i í h u m nuemluderat M o y f s s ^ in ea 
twrum VK- impletíc íunt promirsíones factrede libe-
guus F'üus ra t ionege i ienshümani a íeruimte diabo-
rünt.impictf i ^ ^ m m e a d e í , . e n d i t Funis De i , 'Ocar ­
ín eapromif- O&n noí l ram aíTlimpíit pro noílra libcra-
ftoees de U- rione. Jod^nes i Santío Cemintdno lib, l .de 
beracicae gt coelv3& elememis^xp.^. 

D.ib.4-. Ad illa v e i b h c a p . 7 . y c r í ! i o . ^ « 
yeriaejl in colubyum.YciC. i l - S e d deuotah 
u i ty t rg i é d r o n l / i r g a s eorum. C m v i r g X 
verf i ín cokibrara, virg:is iEgyptiomm dc-
u^rauít? 

H^c vír 'gi verfa in colubrum Dra-
co íes Vyf t i o r ü m deuorauít > quia m m 
M a r í a C h r í ^ u m induit carne j qux fímiiíá 

Kírsfes de- e r a t p e c c a t i í c b h c r e í e s q u ' b u s i m p í i ^ g } p 

sen» hu.na-
ni a CerCÍllÉ 

leía ¿9 

V.uníanás 

BSÍ ferao-
tü/fi fuoruen 

rationcm 
coausruce 

to, idef):,inundo ílludebanc, cum virtute 
fu.^ prolis , cum exemplo iux ranciit-itis 
deleoíci q n o i im^letnmeft qnando 'pfa 
cum fiüo ingrediente ^ g y p t u m o m n n 
ídoía corruerunt j íícut prasdíxerat. I fd í* 
h 9 . B . ^ 4 ¡ b e n t M x g n . l i o . i z .de la td ib .B .M, 
tdp .ó .num 8. 

Dub. s. Ad íila vei-ba,cap.7. ^crf. i z . É t 
fifees (fui erant m fluntiue ¡nortui fant-xom-
putrmtque flííiíi^SyO* non poterant J&gyp.ij 
ínbere ítf'tdmf.uminis, Cur pífees fluuiaies 
morturíijnr? 

^t . M i ría preclbusfuis^ m e r í t í s j ^ e x c m 
plis, ronueríls peccatorlbu.s,6¿ máxime 
diie3.oribus fu's, mundanas, ¿¿carnales 
•delcclai^ones, qunf cito príeter í luunt , v t 
aqua.roiiucrtit in abominat 'onem,^ ama 
ritudíneni,quaO in finguinem ^quem ne­
n io poteft bibere, ¿¿ í k mor luu túr plíccs 

fíuuia.cs, ía e í l , vana: o j n r f e t f s . l ? . j 4 h 
hertus Mdgn.ltb, l Z-.de latfdib* B , ALcdf ,6: 
nu?n.9, 

Dub.6. Ká illa verba, cap. T ó . verf. 19. 
•Rednxit fuper eos Dominus abitas rndriSi 
Cur María V-.didtur m¿re? 

Refp. María c í t m a r e amarum díabolOj 
& Angelíseius per ipíam oppreís's,Giiem-
madmodum marc rubrum, amarum íult 
^•gypti js ínipíb TubmerGs. O qMam ama^ 
t u m &c timendnmeft hoc mate ^Egyptijs! 
O quam amataos t ímenda eft base María 
á x m o m b u s l B . Berndrd, Non í k t i ^ c n t 
hoñes víílbilesquafi caftromm mul t l tudi -
ncm copioíam^lcur aerex poteftates Ma* 
rta vocabulum,patrocinLL01, 6¿ exem-, 
p l i r m f l u u n t , ^ pereunt ficut cera á facie 
ignis vbicMnqueinuGníunr crtbraíi í hulus 
Nominls recordationem, dcuotam ínuo" 
catlonem. Coi leítam Imitatioacm. D . Ba-
nauenturd in fpeciíh B M.Leú.z* 

Dub. 7. A d lila verba, cap» 15 • verf 10. 
Sumpftc trgo ALtria proPhetiff.it Svror <Aíí~ 
ron tympdKum in manu fud.Gur María ore 
parí tet , ac hianu Deo laudes decantabatí 

Reíp.Moyíesi & csetcrbqui Moyfiadc-
rant choraules,ore tantum; at Mar ía ore 
pariter,ac manu Deo laudes decantabatí 
calera fe p rx íb tk crg.i DeumB.Virgo,cu* 
ius Re l ig io , íi cum a'iorum Sanc'oruni 
Reiigione Gon)patetur>jSc exced'ti v t ha:c 
vocalís tanmm¿il la e t íam realísvídeatur. 
PetYus Damidims ¡crin. He Natimt.Yx. 
quid mi rum ¿íi hxc ineftabiiís V i r g o in 
ímslaudibus modum humana; voc's exu-
pcretiCum ¿ ¿ ' p r a m b u m a n i generisnatu-
ram exceilentíum mer í t o rum dígnítate 
rranfcendat? N o n deníqne excellentiísi-
mns í l l e Patnarcharum Chorus^ non pro-
uidus Prophetarum píimeruS') non ludejt 
Apoí lo lo rumSena tns , non Marryrumvi* 
clor excrcitus, nonalUjuís an t iquormi , 
non CQÍfqüam fequcntinm Patrum hule 
Eeatíís 'maj V i rg tn i poter't comparan. 
Pater Alenio^a i .ReZ.q.yerf.i I . num.io* 

D u b . l . A d illa Verba » cap. 15. verf. 10. 
Martapro^he:t']a Sóror .A irón. Cur dlc i -
tur Soro rx \ i ron ,po t íusquám Sóror M o y -
M 

Rerp .Mar íanon tanrí Moyfis gladium 
facíebat , quant! thuribulum Aarcnis , 
propterca magis de ñ u t r e miti^acbene-
uolo,qnam de r íg ido , ac fcuero gloriaba-
t u r . Q d d tibí ó María Sóror Aaron , cum 
M a r á Marre Icíu ?FrÍget p i r r é iruscha-
rítas^fi cum tua r h a r i t a t e ó Deipara com-
paretur.Síriu Ipfa ad míferícoídíam pro 
na es, íca mifcr í^ordta deditos peculíari 
quodam aftedu miferar is íhorumnon tam 
Donrnam gloríabunda teappeilas ,quam 
SororCin.P.íftvMendoza i . R e g . ^ y e r f . n * 
dnn6tat . í . fe&i .ñHr,t .6 , 

DU^oiiss ¡vi 
xin-é n.ntc 
IBUOCUtíOílS 

M«^f*s esté 
tauuim, Ma­
ría ore}¿£ «!•« 
nu Deo !áU-
des d«caQU«> 

Núllüs anrl» 
quorum , 56 
íequentiuni 
PacrumÉ.iVÍ̂  
ipoteft cem-
pararii¡ 

Maríá cístil 
cebatur Só­
ror Aatcnj 

Mojfi* 

Míferícordí^ 
deditos pect» 
liari affeílu 
miíeretur;ho 
ium<j|ue nje>a 
tam Domi-» 
nâ quaroSo* 
cor cilj 



Vfcíüs Y \ n D o k A d i\\a verba, cap. 16. veri: 4. 
giiults.terra e c k tgo Pluam ^obis Panes i s ceelo, Cur ín quam cae-v^i ¡JP v . . f 
leftk pímií ^"i ' r í tas dicitur pañis? 
dfiíccniiiri, ^ ífté pañis íigniíicat Chríftui-n. / ^ ^ . 

•6.Ego fampamsyims, quide cwMéfccndt . 
Terra autem iu quam defeendit ífte pa­
ñ i s , eft Vteius virginalis. Vnde ladnnes 
Dcimdfcenm mfsrm. de ^4¡Jnm.pt. B. V. d í ­
cit fie: Ex te enim Deltatis íiamma,, Ver* 
bum PatcisjManna coelíile d u l d í s i m a m , 
nomen íupe ro innc nomen,x-temum fiéi 
men,¿¿:macceísibUe coéleftls pawis v i t ^ 
frudus abfque cultu corporalifer ex te 
pulíulauit. leon-cird;us de Vtmo firm. de In.' 
Cítmáxiene Dvmmica. 

Í>\íb. i o, Ád illa verba, cap. 16. verf.2ói 
Stcctere ceepitl'ermibHs* Cur de Manna 
vermículus procreatus^ 

9¿Xegimus de Manna vermículos pro^ 
creatos,digna plañe 6¿ iufta coparat ío , fí-
quidem deManna veimiculus g i g n i t u r ^ 
Dominus ChnftusdeVirgínc procreatur. 

Clirtftus de Quínpot ius ipfam Marlam Mannadixc-
v,rS,n€ProTrim,quiaeftfubtilis,6¿#iendída,ruauis,&: 

y i rgo ,quíevelu t i coéiltusvenieñs, cuná is 
EcclefiarUm populis cibum dulciorem 
melle defluxit,quem qui edere, aut man­
ducare neglexcrit* v í taminfemet lpfo ha-
berenonpoterit,fed potíus ipfc cibus lia 
iudicium conuertitur: Manna enimfilijs 
Ifrael contra Diuinaprascepta traótantibus 
vermis eífedus t ñ . D . ^ m b r o f i u s m P f . í i . 

1 Dub. 11 . A d illa verba,cap. 16. verf. 2 1 . 
Colligebmt díitem tnmeftngulh Cur Man­
na mane,id eft,in Aurora coiligebatur? 

^í .Ros Aurora: eft dulcoratiuus. 
16. dicitur, quod in Aurora coiligebatur 
Manna.-Manna quldem eft interníedulce-
dinls gratia, quam his qui tribulat® funt 
eorde/infnndlt ha3C KmOTZ.Iounnes ¿ San-
£h Gefniniano lib. 1 de coeto > & eltmentis) 

Dub. 11. A d Illa verba., caf>. 16. verf. i o, 
Glonu Domim Aputuitin nube. Cur glo* 
ría Domin í in nube,6¿ cur B. V . nubes d i* 
citUr? 

SÍ. Nubes eft omnlum Imprefsíonum 
coeleftium de fácíli fufeeptiua, quiafcill* 

Prj eastetli Domina noftta receptaeulum fult om Sanáis tuit . t , n • 
oiuntumgra '^unl coeleftmm gratiarum. Nam crctens 
tiarumrecep Sanfíis per partes, Marlx autem totam fe 
kmaé infud't gratia: plcnltudo i ficut Hierony* 

mus dícit. V'nde Angelus dícit el: Aue gra­
tia plena, vS^icieopixcartens Sandis exti-
t i tgloriofa. E x o d l i ó . Gloria Doyhinidf' 
faruit in nube. loannes I Sanño G é M m u n á 
l i h . i M Cüelo/SF elementisyCap.áf.íi 

Dub. 1 A d Illa verba,cáp. 17.verf. i . s i -
tiuit ergo ibi populas f r ¿ áff ié peñ¿ñd?iier\. 
ó.Peycurieffuepetra , & exibit éx éd d^Mi 

Irt bibat populas, Cur Virga petcutiéndA 
getra.* 

Tríbulatío-
resíeryoru 
fuorum 10 
dulcedinem 
«onuerrit» 

$t. Ipfa eft VIrga concurslcnis qiía:g 
tiani^nobis apud 'ChDlftumá-mpetrat. Ebcó cbr-'ftwpéf 
dt 1 j .S i t imt pópHlas.prce ¡tqu.t .pennrid > CT eAm ln:pUi. 
Dominus dixit dd Moy[en:Toíle Virgam^á i- ína^ 
eft, Manaiai /perctítieíqite petta'm, i j eft, 
Chriftuim vipáim per eam hr ipní í .ndo, & 
exibit ex ea aqua , vt bíbat populo^. B. 
é^dlb, Mdgn.inSiblid Mdriana. 

Dub. 14. A<i cadem verbajcap. 19. verf. §pi{Jta Saií2 
i%.Totws datera mons Smai fwmabat jUd ¿iufucccnfáv 
ptod dtfcendijjer lyommus ¡uper eum ¡ n i g - pri«f.juáiti. 
ne. Cur deíccndlt Dominas íuper mon- in éára 
tera SInal ín igne? 

!9¿. Ifte mons lignat vreru m Beatx V u--
giiiilsfucceníliim igne Spintus Sand'uin 
qaem defeendit Films Del, Y n t e loannes 
Dama fcenus i n f é r t n M Á\itiu¡ tdte B.Vrrg. . 
dícit fie: Edita eft.enim nobls Mater Del, ^ ' « ^ 
de qua nafci voluit Agnus Dc'ijqui to l i i t etiató Awgi* 
peccata mundi : notlísirnus enlm mons Ucsê  
Del nafelf ur,qui prsecellit omni cOlii,om-
nlquehumano cacuminUac pr^eminen-
ti ícnatur^ Angelice:. Sandáor Sírialíüblí-
miras, qUam nec fu mus. nec calí go , nec 
procella, nec terribllis ignis, fed Spirltus 
Sandus lucifluus tetig't . Leonardus dé V t i ­
no fe rm.delncdfndtione Dominica. 

Dub. 15. A d illa verba^ cap. 19.verf. 18 -. ^ r . i - -
E t ajeenderetfumus ex eo qudji de jórndce. $pintUS sari-
Cur fumus quaíi de í b n u c e afeendebat de ¿tus m Virg« 
ímonte? imentém tiui 

H ó c fadumeft de Beata VIrgIñe, í f í j ? ! ^ 
quarido fdl icet , Spiritus Sandus in eam |*¿ 
fuperuenir,qul eft ignís, id eft j amor Dia l -
ñ u s , &; eam ^ftuanti defiderio fumigare 
fcc i t ,& mente í i : t o i á m ipiius ílluminauít, 
&: mñzmmmiu loanr te s d Sanúo Geminid-
no lib. 1 .de coeloj& éleméntis>cap.Arli. 

Dub. ló .Ad i l l ave rba^cap .20 ;ve r f í i - . f. i 
tlonora pdtrem t i m m , & mdtrem Haid. ¡ l ^ J \ é 
Qupmmodo Chriftüs honoiáuit Matrci i i ^eíeSia eft 
fuaill^ ChnftoSíta-

9 i . Pie credendumeft, quod fibl ante S ™ » * Má 
omnes Clirlftus apparucrat i quod póteít 
o í i end ipe rquandammora l cm ratlonem. eami * 
Deus cnimpr^cepit hoñorá paire tuum^ 
& matremjfcd fi eftet aliquis filius ín vltra 
marinls partibüs cohftltütusj dequo ma­
ter Intellexiflet, quod mortuus ef le t ,a¿ 
tañdemfanus redicns perfonas extraneas 
vlfitaretj.S^ad matrem tríbulatam VltimO 
accederet, ifte.bonus filius non eflet, nec 
matrem hohóráífet ; fie etiam Chriftüs 
Matrem ñón ínultum honorafic videre-
t u r / i pnüs aíios de fuá Rcfurredione Insti p|2 
ficaftfet j & tándem M a t r i dcíblatíeappa-- tifex quar<s 
ru'ffer. Sümnius enlm Pontifex ad Saia- iodieRefur-
d a m Mariam Malorem ín dlePafdaíe prí í * i 0 ^ S ^ t 
mamf ta t iónem celebrat?per hoc innuens ^ ^ 0 ^ 
ad B e a t a m M i f u m primara fadam fuifte j>fim-ám ttij 
appárl t tonem. ídeobus dé Vorágine 3 Epifc. íi<>n¿iü 
UnUmfis- í irmi i M d i i R e f ' $ & S Í U i t •SÉI 

Dub. 



scm gtaciá, 

B i l l i a M a r í a n a V e t m 
DuK.T 7.Ad cadem vtrrba/cap. 2.0. vcif. qucs íuni im^urtibilia i Jal ír^nríicandum 

1 z.Honorcipatr-em tmm,&matrem tm?*, purltatem Ecate Virginis Mari^5 qi;^ futt 
Quaíeni honorem Chrillus Mat r i exhi- piu'irshiiaincntcy^coiporev^ct'ampot-i Mente.ífccf 
buit? . mortem coiiLruata á corpoiis putrera- po^puíaui^ 

Rí.Deus,vt ^ccretnmfuüm obíemaretí dilonc.Lyranus. mdí 
arqneliac in parre aílos excelleret^oninem Dub.i z . A á eadem yerba^cap. z 5. veri. 
M i t r i n^ grjt iani, & honorem impendit. 10. ^Arcam déd'ignis fetim. Cur In Arca 
Methoditis or<tt.in FJypapante. repoíit^ tabuiig continentes legem, v i r g i 

Dub. 18. Ad illa verba, cap. 15. verf. Í9. Aaron36¿; Manna? 
92.Per Arcamiílamfiguiatafl i i t V i rgo í chriftusíri 

Mar i a , In qua repoíltus fvik SanctusSar.» B.virgmefe 
ü o r u m lefas ChriAus, qul eft Rex & á Sa- tyoñtút tan-
cerdos, ¿¿cibus fídelium. Et he tres condi- ^ ^ ' ^ 

p¿. Hoc ^ft Tabernaculum veri MoyíiSi tlones ñgurat^ íuerunt per tria in Arca re- comjxs 
quoiornabaturjconftruebatur, &tegeba-. po(ira,rcilIcet,rabulascont-nenteslegem, auto, 
tiir depeliibus rubricatis,h}acinthinis, ^ & íigniñeant Rcgiam Dignitatem , ad 

^ T " ' ? ^ * ^£'lS ci^icinisxSc cortinis pulchrificabatur, quam ípedrat ferré legem virgam A-1--
rextis opere pluminario/id eftjadualijquia ron,qu^ fignifícat Saceidc t i um, ^ Man-^ 

l í tx ta omvem fintí l i tadinem Tabernacub, 
yuodoftendam t i í n . C m Tabernaculum or-
nabatur pe! Ubus rubricat i s íhyacinthinis ,^ 

'íagis cilicinis? 

ptilcbricudi 
ne virtut.iin 
cxortiAU. 

St plenítuji 
nequam ac 

na,qL¡^ íignídeateibationern íideÜum vi;;" 
torum in Sacra rsento Eucharlñi^,(3¿ Bea-
torum in propria ipcc lcLyraní i s . 

Dub. i 5,. Ad illa verba, cap. 3- 5. verf t i . CLarímís 
Étdeaurabis eum auro mundifsimo inttts-, plcü«aáh^} 
^ f o r i s . Cur Arca dcaurata "intus, & fo- J * ^ ^ 

Ifta Arca ckaurata eft tutus, <S¿ foris, -aítione inte-
quia plena charítare.S.H/í r/?^;;?. in ferm.. F101̂  

glorióla Virgo fuit ornata,& diícincla o m 
n imoia pulchiizudine v i r tu tum, vnde d i -
c i tur : c i rcumamií ta varietaribus. B. 
hertus MagnAil?. 1 o J e íauiüj.B.M.cap.L 8» 
n u w . i , 

Dub. 1 o. A d illa verba, capii 5. verf. i o. 
¿4rcamde lignis fetim compingite* Cur Bé 

cepitaspiri- Minad ic i t u r Arca? 
^ t a / e f t V--1?^ eft Arca Teftamenti.Inhac A r * 
nob^1" 6 ca P^^i t Deus thcfaurum, quem mundo de ^¡Jumptione ait: To tam incanduerat 

contul i tad h-aic Arcam recurri tEccleí ia eam Diuinus amor> vt nlhil efict in ca, 
in necv-fsíratibus íu'Si I;Ma eft Arca non fo- quo mundanus violaretur affedus, íed ar-
iu 11 p!ena,fed e t iamíuper plena. Bem it-d. dor continuus j cbrlttas perfufsi amoris^ - * 
fopey i l íad ; Spiritus Sanfltts fupemeniet in A u m m enim, quia pretioíius aliis metal'i-' # 
te. Cur in eam iam plenam fuperuenturum l is , Ideo figniíicat chif i i atem maximam 
aiiVí ic SpíritumSanc^L:m,nifi vt adueuier^ viitLUum,hac Ipfa erat circindatain con* 
te íph ini,plena íibi, ipfo quoque fupciuc uerfacionc exteriori , fe a¿lione Intcr iorl . 
nlenre nob's fuper plena, 5c fuperrluens D.^ntonin.^.part . th. 15 xap. 14.§.4. 
ñzcci .Gt í í ie lmxs áthddftt > Epifcopus Lug~ Dub . i 4. A d illa verba, cap.i 5. verf. 11. r«íe 
dunenfs , tom. i.del/itfjs, &yirtutihí is>de ^éycam de lignis fetim. In Arca repofita rum>5í rjí 
•fí i . erat vlrga. Cur virga rcpoíita erat in A r -

Tíuüos 'iñdXi Dub. ÍO. Ad illa verba ,cap. 15, verf. 1 o. ca? 
tu^ can-.is, r,? /.-.;. c ¡etim. compingite. Cur Arca de . y¿. Virga in Arca erat drdgnnns pote-. 
rcos7cn£j ^n*s íet'lleifa'orica'ida? . ftatcmdominiummam Reg"na dicirut' 

1^. Liguaf : t lm dequilusfabricata erat coelorum,& D o m i n a A n g e l o r u m . D . ^ » -
Arca,funt Kgn.i imnu t i ib i l i a , ^ f gn:ficant tonin^bi ¡upra. 
thcfaurñ virginitatis i n fummo, qu<i: in ea . D n b . i 5 . A d eadem vciba, cap. 15, v e i f 1 B.M.in Tai 
fuit; caftltas enim eft Ule rhefiurus,dequo 1 r. ^ r c a m de lignis fetim. Arca, habebatur bauacnlo 

rr.ina Ánge-

eft. 

VirginkAsin,^r Apofí . i .Cvrinrh. i . . Habemtts thefaurÜ 
eAvutus' 00 lftmn ln y*fi$ fiñilibus , ideft , in corperi-

f bus,nam in Angelis, qui non habent cor-
pusvlrginitasnoneft virtus,qula hocha-

in Tabernáculo? Cur Arca erat in Taber­
náculo? 

Bí. Arca Ifta habctüt In Tabernáculo, v t 
pra:tiof fsimum quid , & Ita V i rgo In Ta -

Ecdelia: eft 
quid pia:iio5 

bent a natura, non á pugna cum gratla:fed bcrnaculo Ecclcfia: prasrioíKsimum. Se fan 
P ¥ ^ 3 ^ 9 PCr gratiam ípecialem non per á i .Csm'ium.D-^ntoninml'bifupra. 
infcníibllitarem, qax eft v i t i u m , hoch 
buit,vr cum eííet in carne, nec fentirct fti-
mulos aüquos motus, etiam primos 
carnls,necaliquam inclinationemadma-
h w . D . ^ í n t o n i n u s ^..part. tit. I 5. ca¡>. 14. 
§•4. 

Dub 11 . A d eadem verba, cap.i 5 .verf 

ín cec-Ioeft 
fícut calo-
ruca Regi­
na» 

Dub.26. A d eadem vcrba.cap. 2 5.verf. 
T i - Faciefque ftiPra Coronam auream. Cur 
fupra Arcam erat Corona? 

i i^ .Nam cnctcrl Sancl', criam Snpremi 
AngeII,f mt In coelís & u | Del MinlftrMp*. 
f i verci ílcur coelomm R e g i n a . Z j r ^ í / j . 

Diib.2 7. Ad Illa verba , rap. i 5 .verf. i 7.: Meruít \tc^ . Conferum 
corperis ¡ O. De h^nis fetim roMpingite Cur Arca lacies &propitiaTorium. Q i ^ á erat fupra cacoribus 

" a l L T " d c l , ^ ¿ s ^t '^hrlcanda.er-u? Coronam A rea?. Cur ptopi t ía tor ium erar'" propiti*ti«: 
' ^ . Eatiaíuit lvxc Arai.de ll¿nls fetlm>. fupra coronam? riCm# 



^ . I p f i p r ^ e r corolam qnam fibi me- c 'ruis f«'Vs¿cí'janto futttiocrpecuium a & 

roündo pía» 

enrrent^bus piopiriat ícné. Vndeí'jpei- co-
roaam ArCcXfuit PropiríatoriUQI.G«/;'Í?/W. 
Peraíd.Epifc.Lttgd.tom. i .del?it.&yirt.c.3 * 

D u b . i S.x\J eadem verba» cap; 15. veril 
1 y.í-acics & fYrfifiótorium: CurB, V . d i -

citur Propimtoriam? 
^Í.Placa D o m í n u m pro commünif íg 

gis con. düiMi, tamo píurcs radíj congre-
gantur.M.ns aureni B. Virguils concauiti 
tís 111 ixrnar5íd pft j proFuadiísim^ humil i -
titl.sÍLi:tJ'S¿:ideoIbI poriísíiiic fueruñtlftt 
ládij ccmgtt&ltlHier.infcrm.de ^éffitmp* 
Sí duigérius conCpuiasjnihil viríutí.s.nihU 
ípeciülitatís,ilihíl eit candoris 1 |g g'oriae, 
quod ex ca no i reípicdeat. F i t lbenús .Co* 

mento^nam quandiuquidem veiíabaris in rufjabant fons Iii ílipcnrcic(erjiiones, 6C 
t en is jTeh ibuit panta tcrr¿E portio;cx quo actüSjVndemérito poílent hoaiincs glor i -

Commtine 
frópitra:©-

Angelí famu 

íicare Deum, &c exempla fáiuris acicipereír 
Tanta autem congregatione,^ fulgenria 
radiorüm necefianoigae inbuÍLyqüod du-
cereferuentlísiiMíE cíiaritatlsíunt i ¿¿ad-
hucali) radíi So 15 luñirix \ fcilicet, verba 
Legis Dlumx.ProuA. MandatunilnC-rna 

autem translataeíl, Tcvniuerfus niundus 
coiitlnct commune Propí t ía toáunL *4n~ 
dreas Crctenfis. 

z . ^ i i íp íanamqne precibus fuis Dei ini 
fa it nobispropitium.Z.jy^i 

Düb . i C A d eadem verba, cap. i 5. vr rf. 
18ipms.qtío(]ii€ chcruhim áureos. Gur Che éíh ^ lex iLi^>qua; ;n med^o huíus ípeculí 
rublm erant ex vtrcq; parte Piopítiatorli? fuerant cogr rg i t í . Viide ficut dícitur tuc. 

Vft. Perqnos deíignaturaísillcntia Ange 1 • Mdría conftrudljdt ornnix ^erhci h<ic con 
lo: uní huic V irgini íamuIantium.Z/vrri;?. fereas in corde juo.Et ífti radij ignem praedi 

Dub. s o. Ad ida verba i cap. 15. verí^fo* tluin vehemendís ime excitabant^Pf. 11 e. 
Jnff,fce,& fac ffcandmn exemp¡ar>qmd ttbi Igmtum eloquiu tuu 'VehémentetÁdcoPIier. 
tnwonte mwjhdtum efu Cur Beata Vi rgo ^bifup. Puro quidqüid cordis eft, qiiidquid. 
dícitur exempiar?. i ment;s,qmdquid Virtutís huñianje > íi t o t i 

á í & t t r A í i>¿.HoccftIiiudexenipÍar,adquod tranf- adhibeamus,iioníüfñcict v t cogitare va-
«.cornee cribendÍ,(S¿; corrigendi funt libri confeien- leas,quantoindefínete cremabaturardoc 

^ nenJa"óf t 'arum t-um,vnde diettmi cft M o j i l ; pü amorisjdú reuoiuéret animo cüc/ca qu^ 
t-er^aí^oo- i n í } t c e & f ó t ftcnndum exemfUrrf í iodubi audíerat,S¿ viderar. In cuius figura altare 

in nioxte moxfirdtumtft.^&c loquebaturde Véteris Teftamsnticoncauum cra't ad re* 
vafis Taberna rur^quibiisfideles animan fi- c ipíendum i g i e m íicut habetur. Exod .z? , 
$ J V i m m \ B . ^ l b . M ( t g . l i b . i i i C i 7 . § . 4 . . n . i o . Thoin.^ingL Ord, Pr<ed,Cdrd.mPj*]oy.9t 

Dub63 i .Adil laveibajcap^y.yerf .r . / rf- Dub.^i.Adiiiaverba.cap.JO.ver.iS.^-
Quáre ígfiii cíes & dltdre de lignisfetimíyerf. 8 .Ñon fo~ cíes & Ubrú ¿heu. Cur B. M.dicitur labiü? 

«olucrct mé* 

Vero eontio 

«cceaxur in lidum,fedinane>&Ciiuumintrinfeciisfacies 
^ei.ofresü ////^.Cur airare veteris Teftamenticon-

caunm erat? » 
• ^-.Per charitatem Ipfaefl: chántate fer-

uetifhima; íicut enim proba tur libro de fpe-
cu'isyCxípecnloconcauoaccenditur ignis 
ín ÍUÍ cerro5Íd cíWii medio> 5¿ hoc propter 
congreg itionem radíorum folariü m fvn* 
fipíífe&i i l loruni teflexionem ad niediü: 
noii ílc autem fpeculum cOnue^t i t j^ gy-

fk. Bcné María labium Ecclefia?, quia in 
labljs eíus dífuííaeft gratia illius rcíponfio-
nis,qua murtdatus eft rnundus.Hoc labiuni 
nob's loquitiir verba vití^j & pro nobis lo-
qui túrbonuni m cOnfpeduDei. B . ^ L b e t u 
MdgMk'9.¿€ U u L B . M . C d p . l ó . n u m . i . 

Dub.3 3- Ad cadera verba, cap. 3 o. Ví't''. 
18. Facies & L'.brum anenm. Gur labirum 
íeneúm appei iatur? 

1^ H o r labiu;ii fa't « n e u m , qüíá xs fo 

ti^furfi Fes 

V. 

Cum ptó ftof 
bis interpcl-

FÍU04 

borurn,quía radij f i : non cong'-eginturj.d i iórum e f t> ip fa íonora in prccibus,cui fi-
potlus difgrcgañtur.Síc In piopoíiró í na:n 
fpcculuni I f i menshumana.quavcritafem 
ípecülairiiir 1 ¡Corint. 13. Videmusnuncper 
ffiscittMm in ¿v igmjte , fedí^eculuni coi^ie 
xum,¿\: gybofum cft cor ckua tü j Sfi tumi-
diái i^n cuiüS medio,nec calor accenditur^ 
fice íntenditu, ' /cd.por 'us labor In eíus me­
d i o , ^ iníuílirla, íceundum Pfdbn, rpeculu 
autem concauurn eft cor inhumilitatede* 
prefilin-:,^ per fundamenfit , ín cuiusmej 

£ dio n i c d s e c f i í g n e m accendi: n in l radij 
pm.ima. Ji ^lvnxjsíuntdonaSpÍnrusSanctiyS¿:dÍüIfio-
uifióíies,do* nesgrailarum/c u dona virtutum./rfco^.i. 
pa vtruirum Qmne bittrw oVri}num)& omne donUm perm 
9 P é $ f $ c5 fcÚkm defitrfüm ejídejeendens ¿ pdtre luml 
{;rcgjía,qui4 ^ ^ ^ i f t l ^ Q - r a á í j con^regatur in medio 
¿xl mss hu- huiiis i p e c u a . P ^ í ^ ^ . C ^ / i - ü í i / ed in medio 

In BeataVir-

Vmt óXrftXdnKu :Sonét yó'ic t'úd in dunhus 
meir,vox cn'.m rúa dulcis cum pro pecca*, 
•toribu:-; inrerpel las .^^í tó . Mdg.l'bi {uf'Vd, 

Dub. 3 4-. Ad illa verba-, cap. 3 o.verf. 18» 
Pon -fine i l lui ínter TdberhdCHlum tefiimo-
vij. & ^/M^-f.Cur labrum ponitur ínter T a 
bemacu I u ni tefti m'Oñtl>'S| altara ? 

í*¿.Ho :Ía¿S i:í::ilicet, Maríapofi tu e ía t 
'inrerTab;rnucüiri teftímoní i^quO ílgnatur 
Ecclefi. i ,^ altare,iA cft^GhriftUj quia m e » 
diatrix ínter Chriftum, S¿ Ghriftianosfuis 
precibus reronciliat í m m a t m ^ i S x B k l A U 
hsrt .Magnyhi fíi-prd* 

Dub.3 5. A i illa vérba-, cap. 3 í . verC 
Vocdm ex ñoriine Befee¡,yerf.6éDedi¿fíie 'éi 
foc iúmóolUb. Cur Befeel, ó¿ Ool íab eli* 
guutur ad facicudam Arcam tcftunonij? 

C tó. 

rccóciiiJi'ita 
»aa fwmmi«s 

Beata Vírgí 
perChriñum j 
& Spiriruiii 
Sar.CtUin [Táf 
paraca,* #K 



2 $ [ B i b l i a M a r i M a 
j.)t. ArcaTcf i - i i i i t i i t i i )puni íciicc5an-

dxDeiGcnitr ici 'sJl lam fecit Beíceljiíhm 
Befcel, & cer.dícirtEmíMUicl. Bcíbel OoHabin opere 

' u íbc ium habuít * &c V i rgo quoqiie V i rg i -
rer! num condrtajpiícelefta, pra ' ícruata, prs-^uommó' 

precanturí parata ,o¿ornataperSpir i t imi Sandum, Se 
cíus OmñipottnitciriFil ium fuit.Befeei h i -
terpretatur vmbra D e l , Ooliab protedio 
meajprioriile SpiriiLis Sancli, iftc vero ty-
pumtenet Fiíii.D. Bern, ferm.de S.Mar¡a . 

Dub.36.Adiiiavcrbajcap.; 31. verí. 1 
au» fabrica- Deditque Dommus Moyji ducis rab'uU.s te' 
uit corpus ¡Umonif Upidedsfcriptus digitoDei.Qui ta-
Chnñi purií bu ted íg i to Deiícriptají 
ne Bea^vf; ^ • ln BéataVirgine Splrítas Sandus pu-
giuiy. r i ís imo fangúine tabricauit corpus Icíü 

Chrifti.Vnde lednn. Damafc. jerm. de-Nct-
timt. Ib i eaiii i Verbum Dei ícripíi t in ta-
bulis lapidéis digito/id eft ^ Spi'ritu Sánelo. 
I n hacauteinBeati ís ímaViigíi ' íe ex Spiri-
tu Sandovcitríqúc íanguine idem Verbum 
incarnatumeftr5¿ tradidit fe ípíüni naturíe 
noftnt eíFecliuuni íalntis antid-otúm. Leo-
nardus de Vano ierm.de Incarn. Dominica. 

fcecondlíá. i ^ 7 • A d illa yerba, cap. 3 2 .verf. 3 o. 
trteís of'riciu ^"Cf^/l/j feccüt i im grúnde : ajeendarn ad 
affufr.píft i* É g m i n u m ijt quommodo qui jero eurnde-
*s\*™*te*'precdripYoj'ceíere~ve¡lro. Cur dixit Moy-
^6aSí íes ié t iod atceníuriis crat ad l5b«iirítím ad 

deprecandum proícelere populí? 
Ipía eíl e tbm rccondÜatr ix ^ quod 

.officiiHii alíümpíitmaxiiiTé in cociuin áf-
cendens. V'nde deíignat eam -Mojíe'S) 
£":\'(7£if/32. Q i ¿ d i x i t ad populum qui ado-
rauerat vhuluúñ.Peccajhspeccatum maxi-
^//w^peccaftis, dicit V i rgo noítra3 facili-
m é / t ultifsiiT! é>vcrecundiísinié, SBá^f^jljii 
cífsimé,a'uarlíslmé,infolubiliísimé. Afc 
dam ad Dominum mirericorditer 3ftdeli-
t en íb lemni te r i f iquOnímodoquiveró eít 
deprceari pro fcelcre vc&ro/GloJ]', quod 
tantuni Q ñ . B . ^ t k M a g . i n BibiU Mariana. 

Moy fe» ori- Dab. 3 8. A d illa verbaócap. 3 2-. verf. 13i 
batvtpe-cca- Récordare „4hrahdm j f a a c 3 & ifrael. Cur 
t91' Moyfes orans pro populo,dixit Deorquod 

recordaretur Abraharniiraac,& lírael? 
^ .Nota quod Moyíes orábate vtpecca-

t o i ' ^ feruusjvnde & dicebatrí'xo^" 3 2. Re 
corda're Abraham, Ifaac > & lí rael ^ ecce 

B.vírgoorat û'111 Pro íe Parres dií ígeñter induc't: fed 
ví fiiia,iabet Mar íaora t vt Filia, iubct vt Sóror > i m p o 
vtSóror,im- rat vt Mater /vnde iri V ig i l i a Afiumptío-
peiat YÍ Ma. nis eius orat Eccleíiainfecreta dicensrMu 
Ux% ñera neftra apud ch.'mentiam tuam Deí 

Genitrícis commendet oratio, quam Id-
círcó de prnsfenti íasculo tranftulíáijvr pro 
peccát isnoítr isapud te fiduciaiiterInter-
c ^ á ^ . B ^ ' í b . M a g . i n Biblia Mariana, 

FacíesB.vír Dub.3 9 .Adüla verba, cap. 34. verf . i9 . 
.¿ims fpicn- E t ignora¡MV qmd cornuta ejjetfdc'ies Jna ex 
4eusex Filijj ^¿Mattio [ermoms -D^w/W.Cnr fácies M o v 
D^coacep, / ¡ ¡ ^ erat íplcndeins ex loomoue Deí? 

V e t e r h T e f l a m e n t h 
j^.i-jatiuLic^íii-ac¡ci;er:.títa íplendens 

ex fola D t i locutione ^ quarito ergo magis 
facies Virginis María: ex Fii i j Del Con-
ceptionc, hanc laticnem facit ApoÜolus 
dicens:^/ miníj lratio niortis litteris> defor» 
mata in Ufidihus fuit 1 n glona nan foi-
fent inrendere f l i f l f r a e l in faciem Müyfi 
fropter gloriam ^ultus eifás-t^ucs euacua'-
tur , quonmtodo mn magis mmtflratiü (pin-
tus entin gloria. 1. ad C>r/«r/;.3. Minifria* 
t ío ntortistbit lex•Moyíiyqnia i i o i i dabat 
viram giov'&.l).Vincentius Ferrer m Vígi* 
hanatalis-Domim. 

Dub.40. A d IliaVerba> cap. 3 7. verf. ¡k *p .'. 
VejtnutqHe edmduro furipmc.Curi5etee: fágoTet wl 
veltiuit Arcam auro puriísimo? tiolani tam 

x¿. "Ponuntur quíE glenoííE Virginis Ih b p i 
finuant.príErogatiuam. Virginalis caftitaj. Dt!Uiri» 
per aui um ratione incorruptionis, &c pre-
tk>íítatís;-&: diffcienter accipirur^ integri» 
tas jí'eu Incormptio dlgnam faclt V i ig í -
nem quoád fe jprctiofctas quoad Deum, 
lux, ííue ciaritas quoad preximum, 8¿ bo-
m m i m \ m ^ . B . ^ lbert.Mag:Uh.TO.de l a ^ 
dibus B.Mscap.i .num.9. 

Dub.4.1. A d illa verba^cap^ f l v m í t i É t ~ . 
fecn Uli coronam auream Per gy-rum. Cur D t . 
Belcel t t c i t A i CÍE coronana auream :pc-r l l j ^ a , >m¡i 
gyruUl? Matee Rc¿is 

Ponuntur qux glorlofíe Virginis ía-
íinuant prajrügatiuam.CGiona poíka pet 
gyrum,per quam dat'ur intelligi inVIrgine 
giorioía foecunditas. Foecundítas emm 
perduxit eam a-d corona auream; eo ením 
qued Mater facta elt íu i^mi lUgis^d ig -
num erat,vt In' honore Regio íuDiiiiiare* 
tur. B.^ú'lb ert.Magn^bifupra. 

Dub.4iw\dillaverba,'cap. 4 a verC32. sarita San. 
Opentit niilies Taberñaculmn tejhmenij, & tio oburabra 
gloria Domini implcmt illud. Q m g;oria ta. 
D o m i n i I m-p 1 cui t T abe rna cu lum ? 

yi.Iílud Tabernaculum lignat Bcatam 
V í r g nem, quam Spirirus Sar'ícirüs obum-
brauit,¿^ Filius Dei impleuí t vterumeius 
fuá Diumitatc. Vnde loafrn.Damafaferm. YÚî t D¿i 
in Natiu. Cedat typicum 1;abernacuium, in^ieim n t 
quod conftruxit M'óyfes Indcfcrto é p i e - rainvirgion 
tioíís lapidibusinultl moda materia>&an- D,u,ulta-
te iiiud AbráhíE Tabernaculum.H'Oc ením 
Tabenraculum; fcilIcet,Beatíftinia VirgOj 
non arte humana, varioque labore artifi-
cum,fáctum Dei Tabernaculunbac recep- maD»ra eftV 
tacuIum,Fílium Dei in fefufcepit.Zíwwr- ícá ¡Jei, 
das de Vtino ferm.de Incamut.Dominica. 

Dub. 43.Ad illa verba5cap.4o. verf 32. 
Etg lor iá Dúmini repleuit illud. Cur Taber 
naculum gloria D o m i n i dicitu'r repie-
tum? 

Ijk Tabernaculum teftímoníj > Ideí>> 
Mariam i gloria Domini repleuit Illud^ id Qucc? I Deo 
cftjChriíkis fe ipfo ad generis humani re- '« 
dept ioqéí gratja ad iuítoru cofirmati'eiic, 

ve 

vtflítatérri ttu» 
uu VCítíE. 



Eífo cfterir 

Vnv'ií.eu; o 
uoa* 

w f 

venía acl rcornm rr^oncilí^tioíicm gviu-
dioad tvíivium coiiíolati oiíei^.r ^ . ^ / / ¡ ^ ^ 
Mctrn.inBibltd Mariana. 

L E V I T 1 G V S . 

V b . i . A d Illa vcrbn3cap. i .vcrCí . 
Horno p d obtulcnt ex^obishe-

fiiaht DominoiVerf. 3. cjjeret a i 
ojlium Tahemaculi tejhmorjj, 

ad pláCandxm fibi Dominum. Cur holtia 
offerenda crat ad hoíllum Tabernaculi? 

^ t .RcgínamLindldki tur hoílium Prasr 
fcntationis^dquodomnls peccator príE-
íentarl á tbzt .Lemt . i .homo qui obtulerit, 
G/^volui i tanchoft iaQi Deo , ad piacan-
dum fibi Domir¡i;m,olTercr primo ad oíííü 
Tubcriiacul:, id eft, ad Mariam. Vnde D . 
Bernar. ferm.de iVaíiu/t.B.Virg/nis/^lUid--
quid iliud cíl quod ctícrrc paras, xViarias 
commendare mXíwcmo.B.^í íbert . jMagn, 
tn Biblia M a éfonji* 

prius Spirí- Dnb. i .Adi l l . iycrba.cap.r .ver í ! f . o ^ -
tuni Ssu.aú, KsfacrificiunifmdGytjuod esquitar in cli-
áüwácBiüü baño. QuMfigniñcat íkcriíicíum cedum 
íkifulcepit. j n citano? 

iy..G[ol].in quo fignat partum Virglnisj 
íicur eníra clibanusj primo !gocm,dcinde 
pancmíu íap l r , íic vterus Vu-ginls primo 
ígiicm/id eftj Spir tum Sanclunij fecundo 
pancni vítfe^id eft, t i l i u m Del fufeepít, &: 
h'c ordo defignárus eft íbi: Spirí tus Santtus 
íuperueniet in tejhocprimoj &¿ virtus A I -
tíísímí obumbrauit r ib i jhoc fecundo. B* 

' >AÍLMag.libi 10, de laudib.B.Al.V.cap.i^i 
D u b . i . Ad illa verba,cap. 1 i . v e r f i , ^ í « -

lier fl fuf :épt0 fwtinégéfyefiirna f:ulum. Cur 
í dp^ lés pofült illa v¿iha,fi fufcrftol emine* 
. iMoyíes videtur locutusadexcipien-

M m Matrera Del ab ímmuiídlt ia , quís 
I J enü 'u"5 nonpeper i t í l i l cep to ícmíne?&ideopa te t 
fü>Bc«b«, qued non oblígabaturad impletionem i l -

Jíus p'iíicccpti j íed voiuntarie purgationis 
obferuantiam Impleint.D.F/«Cíf;/f. Fcrrer 
ferm.in Pur'ficuit.Frocopius in Gíoff. \ 

Dub.3.Ad illa vcrba.cap.i 1. verf « .Sa-
ccrdotisftlia yfi deprelienfa fuent mjitipro, 
Z^yioUuerit ntmenpsrris ¡Hi^ammis exu 
y e m r } C m ñ\l& Sacerdotis íimíli poena pu-
niebtitiircumadiiit:era,a¿: de quo genere 
fuitB.Vitgo? 

9:.r lamr.iísexurcrur, \á e^morregra-
Filia Sacer- uífsima pun>ctíir.FilUeñim Sacerdotisí l-
«í'H-s fimtií mi l i pgtna puriebaturcum adultera.Vnde 
V - f -aaiul ratct->cil!0(i3eara Virgoful t de genere Sa-
u t L * * * U c-l'dotaliyquiaG*ciníríuper ñ U t r h . z . q m Á 

ideo duxit eam íofeph, ne íi pnegnans v i ^ 
c kmbufti^ deretur abfque v i r cqua í l adultera lapida-
^ u^d^0 rctur,Id efemoite grauífsjma píederetur ; 
E u k S S Í ^ü^bu í l l o ca lm, $ lapidatío pro poena. 

P-i'ra Virgo 
fúii <U gene­
re SiCCCdO' 
talt. 

e m t s c o . 2 ? 
\ rauf;í'sima fonuntur In Sacra Scrlptuva. 
Hug.Uard. 

Dub. ^ . A d Illaveiba,cap. 25.veif. r. „ . ; 
'c3, ¡eptimtis^uia S*bba:hi tequies ejhyo- n./*f^ 

cabirur í r f w ^ j . C u r B .V.dk i tu r Sabbaí bw? {>riaionem¿ 
. \ x¿. Tota quieta fuit Beata Vi rgo ivUria pcríün.n.am 
per m-ntis ab íkaa ionem ^ ^ dJ-uiíibi;> quietcmtr^-
vaca t íoncm,vnde «Se eí attñbtíl turSabba^ íluctbaC4 
,lIiuin,qi:od eftdicsqqletls. IxUit. iS .Sab- Sjthhnhuaí 
hatí/vm ent terv<£. loannes a Sanclo Ge.-ni- eiatiniiuitttij 
ni ¿no iib. 1 .de ccelo-, O* eíem?icis^cai>.^. 

Dub. ó. Ad i í l ave rba , c . íp . 2 3-ver í .40. 0 ... , 
/Stimeti\quevobisa!ep'ímoijx'uc;tís árbara & paUj,crtaá. 
- f ul che rrirnt-iP a: ultíquep aliñar um-, o" ta- pulchcrrimí 

mos !i?ni dcnjarxmfrondiu-'n , & faí iccs de rtaciUcrutc 
torrente , & Ixtamini coramDomim. Q u i ^ * 
B. Vi rgo dicitur arborpukherrima? 

9¿. Arbor pulcherríma eft V i r g o Maiia, > pC flolí paU 
CUÍLIÍ; frudus fuerunt humilitas, &¿ pauper- n-a: con.par* 
tas^palma^fuenint Apol lo l i i qui de mun- tur^^árfeá 
do palmara viciorire aíp^ortauerunt. Spatu-

. 1^funtfruems p.ilraarura , r.r.requam apc-

. riantur.per quas inteiligímus fidem,fpcjii^ 
& charitatem Apofiolorum.Lignum den* in qüatHéí 
farum frondIum5efl: Crux Ghrifti,qu^ den cor«ibusCrá 

^ íasDei frondes, per rotura inundum ex- ^ ¿ ^ 1 ^ 
pandit.RamihuiusLigni fuerunt quatuor tsntl . .3 
cornua Ciucis,qua: fuerunt in m a n l b u s ^ -
pedibus Chr i f t i , In bis quatuor cornibus 
fuerunt quatuor lapides pretíofí, qui íunt 
mIícrIcordia,cbedientia, pat íent ia , períe-
iierántia5Ín fuperiori cornufuit mifericor-
día/in dextro obedientiaiin íiníílro pat'ien-
t i a , in Inferiori perfcuerantia; Salsees de 1 ^ ín ^ 
torrente,qua:iii vIriditatepermancnt,om «is operibu*. 
nes Sandos íígníficant , qui in torrente pericuewai^ 
ii'ius fluxibiiis mortalitatis virides in b o ' o 
opere períeuerauerunt. Summamus ergo 
nobisfruclum arboris pulcherrimíe, id cth " 
paupertateni 3 Se humilitatera Virgínis 
Mario;. I?. ^Antonias Paduanus Domimca 
tn Ramis Valmarum. 
. Dub. 7. A d eadem verba, cap. 2 3 .verf. p f¿í^ 
i!rO.Stimeti[tfííe')'obis die primo f fut íusarr Cot¿e^ñQte} 
borispulcherrimx. Q m n.imfcüdiVS hulus iQft«(áut 
pulcherríma; arboris? 

Rdb, Primusdies animara illuminaris 
c í l í i d e s j l e e r t e fi fumere d c b e m u s ñ u -
dus arBoris pulcherrimxjarbor pulcherrí­
ma eft María , pulchra qu ídem In foIi|s 
oris , pu lchr ío rau tem in floribus cordis, 
pulcherríma vero In pulcherrimo frudu 
VcnuhD.Bon/ iuent .mfpec í f l . cap. i 4.-
' Dnb. 8. A d illa verba 3 cap. 16. verf 17. ., 
Bonam Tabernaculum metí in rnedioyefiri.. -
Cur B. Vi rgo dicítur Tabernaculum ú u : e 5 

Rclp. Tabernaculum j Id eft , Marianij 
quod eft meumfanditatc^ meum firmíta-
te, mcum fidelítate ^ meum amplitudine, Commun/̂  
m e ü largitare, &: hoc ra medio veíin,o.uia omoibesj 
COmmunir. cñ .B .^ í lber .Mag . in Bibt.Mar. 

Dub.9. A d il la verba, cap. 16. verf 11. 
G A t i 

• 



£<f B i h l í a M d r i ó m V t t m s ^ T e f i a m e n t h 
h peccato Etnondh^jciet *)/os cimmd med. Cur potito rltusS maus; ícd hoc ncgGtiUinliiíunüum 

eo«réruamut T a b e r n a c u l ó ^ d c í t Vh-sinchi medio no­

ta m Virgt 
nena. 

" ñr í ,non abijclct no$ Domímrs? ' 
9¿. Q u k per eam conferuamnr á péceá^ 

to^proptcr qLiodíb'iim, Deus abÜcítpec-
c&totes.B.>s4 Ibért .Magfal iL 10. de lutodtk 
B.Mciñ<e iCdp .z% .nHm.z. 

E X L I B R O N V M E R O R V W i , 

Vb. u A d illa verba^ cap. 4,vern^. 
Sumént , & f d l l i ú m hydcinthi-
num> 'quó ópenent Cdndéídhvum. 
Cur pallio hyacinthíno cande-
labrlim operíendum? 

^¿.Regina mundi>Domina ciúelijMater 
Deijdicitur Mater occültationiái inuo-
lutlonis.Inuoiuit cnini Filíum Del noiira 
humanltate ^peccatores miferatíone 3 iu -
íVos,&íemos Dei p ro ted ione .A^w^^^-
ment pdllium hydcinthinumj id eft > Ma-
riam.Nota officiunl pal l i i ,^ ; Vírgini adap 
tz.B.tAlbert.Mdgn.in Btblid MdrUnd, 

Dubw i . A d 111 a v e r ba, ca p. 4. v e cf. 11. ó w-

Omnibus 
•moia ta ¿la. 
«ft. 

Pcccatori-
bus mifere-
tur , iiiftíis 
fuLmeuic. 

írctégit om 
nes leruien-
tes Filio. 

eft Filio>qú'i éftfapíentia Patris,amplexus, 
6¿ bícüla fcéderisiílais dedit Mater Filío^ 
quafi ex paite ñatufx humáñ^i¿¿FiUus íuí-
-cepitiquifi ex parre j ywúñx .D.^ íuguf l . O 
feelicia oícuia labijs ladent ís Impreíia! B , 
lAlh.Mdg. UhAo.deUisdMiM. cdp.zS.n.i . 

Dub.5.Adi l la verbaiCáp-.í i.verCi. i . É t Moyícs aa 
dit Moyfes dd Domtnum } fexceñtd milita peccauent 
Veditum huitíSpopííU (unt, & tu dicisjdbo ?tí«atoiíífJ 

• r ' r ' \ \ t ^ htieatiíE* tis ejum Cdrnmninienje integró. A n Mó}'-
íespeccauit peccato diffidcntlze? 

9¿. Rdbhi Sdlomon d ic l t ; quod Moyfes 
non peccauit hic j &: ad hoc índucit illuá 
quod dicltür>cap.requenti deMoyfe á B o -
mino y Q^ui in a'mni domo med fdelifsimus 
ejh'Sc hoc idem dicunt Do lo re s noftrí3di- Nóia dMhita-
centes quod MoyfesjnOn dubitaultde ¡m- Ult de í ncar* 
plet ioñeVerbi Deijíed quia modus Imple natíoDeVer-
•tionís noneratfibircuelatus jquíEÍiuit de b^1«íi^u*1,-
modo ímplend imcc ínhoc peccauitj ficut uu aiü * 
-nec Beata Vi rgo Maria,qnando petiuít ab 
Angelo,Z«Cíe 1 .Q^pmmodofiet ifiudtSc fie 
exponendum elí: iWuA.Úrdnus, 

Dub.ó .Ad *iilaverba,cap.i7.7err.8. Jn-
uemt germtndjje yirgdtn *Adroñ in domo 

nidltdfd (júibus mmifirdtur in SdnñudriO) ¿ m . C u r virga floruitnonplantata? 
i n n o U í e n t h y d c i n t i n o p d l l i o . Q m v ^ c ^ a h m ^¿ .Ví igaecceprotu l í t j quod antea non 
mimftratur In SanCiuarlo inuoluendapal- ¡habuíts non radlcata plantatione ^ non de* 
l i o hyacínthino? 'fofla farculo,non animara fucco, non foe-

9¿.ld eft,omnes feruos Chrift i 3quifer- cundatafeminario > <5¿ tamen cum Ibi de-
ulunt Deo inuoluent hyacinthino veftí- eficnt vnluerfa iüra naturrEjprotulit virga, 
menrcqulaipfaproteger omnesferuíen- quodnec femmefugge r ipo tü i t j nec rad i -
tes Fííio CuO.B.vélbcrt.Mdg. in Biblid Md~ ce;virga e rgó potüit contra naturam nih 
yidna^ ' ees edere^Virgo non potuit contra natur^ 

IRB. Vírg^ Dub.?. Ad í I I ave rba , cap. TO. verf. 11* iura Deum FÜum generare?D. Ji'^gufii 
«ediaacum Eícudtdefi nubes de Tdberndculo foederis* jerm. i .Dominicd dme feflum Ndtiuitdtis 
eft Fídus ín­
ter Deum}& 
komiaes. 

Cur dicitur Tabernaculum fcederis? 
9^. Appellatur Tabernaculum foederi.s 

quía in ea didatum eft foedus ínter Deum, 
¿¿ homines per matrimonium aílumptns 
carnisjvel humaníE natura:;ibi enim In íiia 
puxdicatione firderauit Chriftus huma-
n i m natürám Díulníe: Foederauír etiam 

Virgo con­
tra nacurs iu 
ra Dei Filiá 
genctauit̂  

B.VÍrgo gef-
íít vices natu 
ra: human» 
inferdere ín­
ter Deum, & 
homines. 

D ó w i n i . D . Gregor. ///>. 14. Mordí .Cdp.i9* 
Ruperttis Cdftt.i.yerf. 7. l£rdnus3Leondr~ 
dus de Vtinoferm.de h%Cdrn.Do}nin/9* dlif. 

Dub. j . A d Illa verba, cap. i7.vcrf. §. Se-
qucntidie inuemtgermindfJe.Qm tertia dic 
inuenta eft vi rga germinafle ? 

%í. Quid ajitid príEÍignabat virga illa, 
animam3& corpus infuápr^dicat ioncf^- ÁarOn,qiKtm Tabcrilacillo Doni in i pofi-
derauit etiam lúdeos j & ; Gentiles ító íua ta tertia die inuentá l í í germinaífe / i am-
í a f s í o n e , faíftus enim lápis angularis fa- que dilatatis follis emperant flores,qüi tur 
ciensvrraqüe vnum.B.ixí/^>".>i^.//¿.iOí gent'busgemmisinamygdalas deforma* s . . u gan-
de Idüdib .B.Mscap. iS .num. i t i íunt .Virga iftafacra V i r g o María>quá: ¿ f ^ ' ^ c u a l 

Dub.4.Adeadem verba ^ cap. 10. verf» ijecrata,nequeradicatá j fine vi lo cutfórei d2Ué 
ter t iodie jhccef t tert io fíEculí tempore 
Spiritu Sando eli: fecundara ; nobífque 
Deum genuit? ó̂ ; hominem Chriftum. D . 

Alaria nubes, qox elcuata eft in A f - ^Anfelm f e r m . ó d e ^AjJ'umptime, 
fumptione deTabernaculo corporis^qued Düb. 8. A d eadem verba^cap. 17.veiT.^. 
hicnppellatur Tabcinaculü foederis > quia InüenitgermindIJe. Cur virga Aaron ño 
foederauit;rcílicet( Verbum DiuinUm)na- res fimul,d¿fruótüm habuit? 
turamhumatlam Diuin^cuipropterpec- ^¿.In virga Aaron recté V i r g o Maríu 
catü Adas oíFeníws erat Dcus.Et nota quod poteft eííe ñgura ta . ln virga namque Ma-
pofr difeordias duaruni partium de confi- riíe reditudojin flore aúteñi corporís g ío-
liorapicntium firmarl folent foedera inrer tíficatí pulchritudojin fmdu vero ariímac 
paL-tes3ifti Tapientcs P a t e r ^ F l i l u s ^ Spi^ €Íus Bcat i tudopotc í l eííe fignata. l i le fios 

glo-

11 .EleHdtd efi nubes de Tdberndculofccde-
r i i . Cur nubes de Tabernáculo foederis 
eieuata? 

In coraore,. 

titicaci. 



É x l i b r o M ^ m e r c r u m 
glbnñcát ionis corpor ís , diuí i ror haLxc 
folíajqüot corpus d o r i ñ c a t u m haber do-
teSj'B pris i i i la ,^ certc quídamSandi D o -
dores probibiiiterfentire v lden tun^ ra-
tionibUIter probare nltuntur j 6c íideies 
hunc íeníum pié ampíedi rhur j videlicec 
quo l Beata V i í g o Maria iain cum corpó-
r e Í J t a í R i m p t a ^ corpus iárñ omninó cuín 
anima fit gioriíicatum; D . Bonaacnturam 

Jpecalo B.MctridyCdp. i i i 
Düb;9 . A d eadem Veibá j cap. 17. veríí 

IB Filij Paf- g. jntienitgermiñdiJel!ÍYgini J iaron. Cur 
favMm VirgA Aaron í lgna t b.Vhginem? 
fi<ici i cñ Tpe Bi.Virgajvcl amygdaluni eft BeataVir-
Raíuñeíími go.corteKyimaritudode morte Fili^tefta, 
nis* fbrehudo ñdei^iucleusigaüdluniá íme fpes 

R e í u r r e d i o r i i S i H ^ X í í ^ . 
D u b . i o . A d i l l a v e t b a í c a p . i 8. verf. i ¿i 

Fillum faüitt C ^ rederfiFt!0 e ' i t f o ñ y n u m menfemyfi-
náemiu c^s ¿'t'Sentl íúi'ftqUé'i Quid íigniticat re-1 

demptio primogeniti quinqué íiclís? . 
9¿. V i r g o Maria ohtuiit Filíum fuum 

Chriftum In manibus Sacerdotisa 6¿: ille 

- ñ 

percvticns yirgÁ Us pllcem egy.eff* ¡unt 
¿«uá l&rgijsfmtZiitayt pópáltts hibtret- ,& 
íuriMh. Curaqua data popuio,& íiJniétls " 

i3¿.Egreíí3íli]ntaqu^5G/¿yy. ^pinruali: 
jgratí.T > larg'ís'mae, i tavtpopulüsblberet , 
ñ¿ lumenta.G/c//! Qula nuil i ciénegat g í á -
t iam poO.ülant i .S.^/^^f •. Magn. in Biblia 
AdctriAnjí 

Dub . i4 .Ad i l Í a vérba^írap. 2r .vcrr .17, Karajnifffi 
T ' ^ c cecimt ifrael carmen tjlúd. k^fcendat (iojatíumptá 

ra bonapto^ 

re 

cit. 

/'«z-f^í.Quid íignííicat putei ai eníus? 
ij¿* Aícend¿t puteusi Id eft, María per 

Natiuitatem iñ mundo apparer.do , vei 
per Aflumr t íonem in coelum, grariaiuní 
proflnülis iios perfumiendoi 5 i .^Iberias 
Mdgh .in Biblid Maf-idncí: 

Düb; 15. A d illa verbaj, cáp. i ^ . verf. 17. §inc Mi tes 
ÓW(fí«^ ^fW/rf.CurB.María dicitur Stella5 fioiie PeP¿a? 

^ . I f taSte í ía í ignar Bcatam Vi rg incmi Iíc£:ill»«i 
qun¿ emifsit radium fuum ^id eft, Fl l ium 
fuLimabíqucíbi corrliptione; Vr.dc Ber-
nardus fuper mifl'as e j^á lc l t : Maria inter-
prc tatur Stclía Maris,'3¿ Vírgini cOnuenié 

obtulit euirt Domino. O quamfatuus Sa- tifsímé aptatunlpía namquefjder iapt i ís i -
cerdos! Si cognoüKret eum ipfum adoraf- me comparaf unqula ficUt fine fui corrup^ 
fetideinde voiuit eum retiñere Sacerdós, timefydusÍHiim emltt i t radlu$ fíeabfque 
videns Virg inem Matrei^. pauperem3 6c láEfiotíeVlrgÓpeperit Filluríi¿nécfyde-
ale V i r g o : Ne fetrncatis eum,eccequin^ & radiüsfuam minuit c iár i ta temmeeVir-
quefíelos habeo, hos pauiatim congrega- gínis Fiilusfüam integritatem; Leoñárdus 
uír,recep'It labore fuo proprio,fortc minus ^ Vtmoferm.de Incdrndrione Deminicd. 
comedenSj vt Filíum fuum redimeret > te, Dub. i d ;Ad eadem verba,cap; 24. verf. ^aca 
aperwltburfam non de auro, veiferico, 6c 17» OrieturStelU. GurB. M . SteliíB com- 8'ne Mani¿ 

pararurl 
9 ¿ . 0 veré BcatiTsimá> ó veré rad'oíifs*-

ma Stella Marla^ cuius radías non íb lum 
munduinj'mo etiam ccelum ¿ de iion fo» 
lum C(X^im,!mo etiam Infernum penetra-
uit, B . Btrndydus homii. i ; fupermifjús e/h 

foiuít quinqué líelos fecündum legis con-
fuetudi rtem. D . Vincent. ¿efr.ferm.Purific. 

pefdente Dub. i i . Ad tila Verba,cap. io.verí ' . i* 
Mafia Soro" MortHdfite e]} ibi Marida & fep ult d iri eo-

Aaron, Í/^^,/ecó. Cur mortna Maria Sorore Aa-
ron,ponltur aquee defefíus? 

Caeici , rhua-
do, infernó^' 
proficua 

Anno quadí-ageísimoab egrcfsíone ípfa eft príeciara,&: eximiaSteila ex lacob 
de^gyp to 3 poftquam defcriKtür mors 
Matia'jftatlmadditMr aquaí defecluSsVt ta-
cité quodam modo figiilficáretür i l lam 
aquam tofos qindraginta annos mcritis 
Marl . t t eduadañe ; ílquidem Maria deñ-
cienteyftatim a d d i t ü r * ^ áqüám d e n d í l h 

Ex merttij Q3S ergo dab'tet ó Mit ía i non Aaronis 
v.rgioii Soror,fcd Deip?ira>ímmenfá^aíEdam gra-
mukaboria tlarum fluailna Cuís mcritis in Ecdc-

fianl redundare, multo diiitíuS dlimttiráj 
q u i m durauerit Ule puteüs M.nriíEtnam íl-
letandem puteus,Maria deficiente, áefuítí 
hxr ftiimínate perennante perennabunt* 
P>Mertdo'Zdi.Reg.^dnnst. t i i fef l . i .n.6. 

D i H i 2.. Ad eadem verb^í cap. 20^ verf" 
Zitüllé'yirgdKt/S*Ci'& Id'-Jhiminiddpetrdm 
córdm e i s : & m d ddhit afadh Cur loquen-
dum ad pctram.vt det aquas populoí 

redumî nc* 

Q-iílR.Vír 
g<»é pesie. 

orra,cuius rádius vn'ueríund Oibem il lu 
n i ína t j ruius íplendor etiam in füpernís 
^ r ae f i i í f ebác j i l i ^ ro spene t r a t jD .^ r f^» . 
turdin fpecüLÉ.M.Lett . l i 

Düb; 174 A d éadetti verbájcap. 2 4.verf Sfeír* 
17. Orietur StelU ex Idcoh. Quid Vi rgo ómnibus 
€um Steila? Sciiis»** 

i^ .H^c StíÜa eft Beata Maríái Orta vti-io?í-
que ex lacob, id eft, progenie Patriarebaí 
lacob. HÍ-EC afsímllátur Stella; ratíoile qua^ 
tltatisjcft eíiiin in cceío aliqua Stella, QUÍC 
ómnibus Steilís eft malónfcllicet,il la qu.tí 
cftin árlete In fine ímaginís D r a c ó n i s , v t 
dIcitAiphagranus;quantOaütealíquáSreí- ^¿anfá 
la mugís eleuatur á nobiSjtanto áppáret no IOÍ fut-t, t a i i 
bis m-ñor próprerdi f tant iaJ ta Beata Ma to m¡,noí 
ría rhaior eft in éítefpífküalíjqüam omnes V l - ^ 
Sandw6c San t e i 6c t ámen quanto maioi 

Ipfa eft perra refcicillationis. Loqñí-» fuit,tato mlñor fibl ipíi videbatur propter 
itíírlí ad petram,iu eft, M i riam, 6c illa da- immenfam Hüñililtátem» *¿ntoninu$ 
bit aejuas gr^tiarúm límpidifsimarumé B* fdrt .^ . t i ta^ .cdf ^ % A « 
rdlhert.MdgnaH Biblid Mariand, Dub.T <?.• Ad eadem verba,ca^. i 4 . v é r í ' 

Dub. 13 . A d illa verba, cap. 20, ver£ 1 í . í 7- ÓrtétUr ^ / / r f . C u r B , V i r g o Steila no-^ 



j ó B i h l U M a r i a n a f e t e m T e f l a m e n t l , 
SubHmata ^ . B e a t a V ' r g o w . c a t r a b E c c l e n a S t e - d e i e g e n u i t a u n , q u i o n i n ' s * n c o r r u p t t o -

fcFer orn^s {ja ^4arjS)Cx eo quod il la coe ld l i s ^LIÍBdi- nis eft c a u í a ^ t ficut Sreijaí q u í e l i p e t i n c o r -
c i tur Ste i la Maris^cft p r i m o q u o ad í i t u m ruptibiles de naruraj fie íp ía (ir in c p r r u p t i -
a l t í í ó i m a : i imi . i t er V i r g o B e a t a , a l t i í a m a b í i i s de grat ia .S iue corrupt lonc c t i a m pti? 
eft per g-oriaa í l í g n l t a t e m . ; f c i l i ce t , í u p e r t r e d l n Í s > < S ¿ m c m e r a t l o r í l s i i i coi-pote e r e * 
o a m e s C h o r o s S a n d o r u m , & A n g e l o - d ' tur de m u n d o a í r u m p t a . S . ^ / ¿ ^ r f . i V i ^ . 
r u m iuxta F i l i i n n i n g l o r i a fubl imata . EC~ i i b . i J e I d u d i k B . A Í . e a } . ! . 
clefi£i¡}.zA..Ego inal t i j s imishdhitojoí innes D u b . n . A d e a d e m v e r b a j C a p . i ^ v e r f . 
dSánela Gernimam Uh. l .de c c e Í 0 y & élem 
mentis-íCap. + S* 

D u b . í 94Ad e a d e m verba^cap. 2 4 . verf . 
17 . Orietur StelU. CuL-Stc I l íEa f s i in l l a tur 
B . V i r g ? 

i ^ . v S t e l l a / c i l k c t j M a r í s e f t , q u o a d m o -

Choros San 

Angdotuin, 

Scella Maris 
quodi-i licum 

Stella M.irfs; 
fcibcer^ta- t u m v e l o c i l s i m á . L k e t e n i m Ste l la M a -
moiuana c i | r í s jQuivu lJgO d ic i tur T r a m o n t a n a s á l o c o 
bccuirsimií, iuo mO'*Jei--i n o n videati ir; i -amen ta ípher íE 

fuíE c i r c u l o c i r c u l a r i t e r c i r c u m u o l u i t u r ^ 
í e d q u i a c i r c u l u m habet b r e u í f s i m u m , 
qua i l non m o t i e r l v i d e t u r - S i c B e a t a V i r ­
g o M a r i a i q u a m u i s í n ftatu g r á t í á i m r n o -
b i i i t e r p c r m a n í e r i t j & ab I p í o per m o t u m 
a l í c ü i u s c r i m l n i s n u n q u a m r e c e í i e r i t . m o -
t u t a m e n n Ü e t í i o n i s bluinae v e l o c i í s í m c 
cu :urrI t .D lLÍ t t n i m D.Berndrd. Q n o d q u i 
i m a t \"ehem?ntius1ci irrlt velociusyic: per -
uenit c i r ' u s . í p í a pra: ó m n i b u s S a n f t i s p l e -
n l ü ¿ ¿ feruentius d i lex i t . V n d e i p - a d l c i -
Cur M a t e r pulchrae d i l e d i o n i s . lodnnes a 
SdnPo Gemimdno^hi jiíprd. ii 

- D u b . 2 o. A d e a d e m vei ba, cap. 2 4 . verf. 
17. üyletur StelU, C u r B , . M . appei latur 
Stel la? 

Ste l la M a r i s e f tquoad c í f e d u m v t í -
- i r s i m a , p r ^ p r e r e a q u o d ipfa e í i n a u i g a n -

PTíootirtibuj 
Sandis pie-
rius,& perfe 
^1US illcXlta 

ácelja Vbrís 
<)i)o?d efía-
ítu s vtiliísi 

17.Orietur Stella. C u r B e a t a M a r i . ¡ S te i la 
v o c a t ü r ? 

^ . S t e l l a M a r i s eft r a t í o n e f u i Citus m e ­
dí ; t o r í u s c o e í i o f t e n í í u a Í m é d i u m aut€ tti 
coelieft F i l iu s D e l , qu i m e d l a t o r eft D e l , 
8c b o m i n u m . H u n c nobis ifta S t c i l . ofteiv 
d x t , q u i a e u m nobis vi í i b i i e m genuit . A d 
h a n c e t í a m S te l l am /Vftro'ogI p o t i l s i i n é 
recurrunt>quia per eius ü t u í n d i f e e r n u n ' 
t u r t c r m i i i l ^ í i t u s a l i o r u m i y d e r u m , 
coe e i l i u m d r c u l o ^ i n i . S ' cSanctUqui funt 
v e r i A l l r o l o g i ojeleftia contemplantes , 
p e t i f s i m e ad e a m r e c u r r u n t , ^ at tenduntj 
q u i a f í t u s fyderumold e f t » m a n i l o n e s B e a -
t o r u m , q u a s h a b e H t in c c e ! o , 5 ¿ : t e r m i n ' 
c o d e f t i u m circulorLim>id eft^perfedlones: 
Arige lorun^j per i p í a m d i í c e r n u n t u r tan-
q i u m per i p f o r ü m o m n i u m D o ; n i n a r n , 5 ¿ : 
R c g i n a m , per ip fam et larn t a n q u a m 
per coeli p o r t a i r i í o m n e s qui í a l u a n t u r , I i * 
l u c huvo-jiKnntvir. Jodvnes d SdnSto- G e m í * 
mano t ík 1 .de e<£loj& elementis^Cdp.^. 

D11b .25 .Ad e a d e m v e i b a , c a p . 2 4 . v e r n 
17.Orietur StelU. Q u i d V i r g o c u m Ste l ­
la? ; : 

B¿. D I c * t u r Stel la j quia in ea nullug fuit 
caf js . Apof to l l m P a í ' s i o n e C h r i f t l cecide^ 
runt á F i d e C h r i f t i , 6c á grat la Spirit i js 
S a n d i , S¿ a C o c i c t a t e C h r i l t l ; fed M a r í a 
n o n poterat cadere á F i d e C h r f t ! , qu ia I p -

Steüa Maris 
mtdij toems 
CU.,1. OUiuÚ* 
ua. 

Dcum nobis 
VifibilernTe'» 
€uB.Virg? 

Manfíones 
Sauátoru per 
Bwcann Vir-
gitic difaet-
uuuíwr» 

n u m d i r e d i u a , & : ideo v o c a t u r Ste l la 'Ma 
J usdicu? n s . N i m propter litus m i i m m o o i i i t a t e m 

h o m i n e s ad I p i i m a í p l c l e n t e s m á x i m e 
ceitificat:-fie B w t a V i r g o naui^antes per 6 experta erar o m n i a , qn^E de Chrift io 

, m a r e i n u n d r d i r i g k ^ q u i b u S j í l i l i c e r J u c c m e r a n t e e t ' a m a ¿ a n d o S p l r i t u d o d a ; n e c 
vtr?o díri (nx m i í e r l c o r d i í E n u n q u a m fubtrah' t , v e i á g r a t i a , qu* 1 In v t e r o matr i s fu't conf ir -

fe^l£mera0- a b r - o n d i t : v n d e a i l a S t e l l a v o c a t u r §ol»Si m a t a u i e c a í b d c n r e C h r i f t ' b q u i a C h r í f t b 
• quia femper nob's pollet^ ^ n u n q u a m o c - f emper feit con'unda.7<7^. 1 ^.Stdhatiux-

p eid^r^red f e m p e r f u p e r nos é x i f t ' t í V n d e / ' o - td Crttcem Jefa Marer e'us. Idcohus de Vo* 
ydgine> Epifcop. lamenfiSi ferm.l . i n N a t í -
u i tat .B .M. 

D u b . 3 4. A d e a d e m ftétifa cap.2 4 .verf . 

Apolíoll 
in Pafsione 
jCbrifti ceci-
derunt i F i ­
de , :i gracia, 
a focierate 
ChriftvSccus 

Virg;o Alaria f4 
miíeclcordií 

quica íubtra 

Narura «ír;!-
I^.rviin,n5 pO 
c fl cctrüín. 

tis á p o í i e n d o eft d i d u s j quia c o n t i n u é 
m u n d o yoWzt.hdnnes k Sunclo Geminidno 
ybifxpr'd. 

D u b . 2 1 . A d ^ a d e m verba , cap. 2 4 . verf . 
17.0riettir S t e l U . C m M a r i a V i r g o d ' d a 
Stel la? 

9 ¿ . I n qna conf ideratur I n c o r r u p t i c q u l a 
c u n d í s co''ponbus"cltra L u m m í u b i a c e n -
tibus •corru'ptionl^fola n a t u r a S t e l l a r u m r 
m u n d o m a n e n f e n o n poteft c o r r u m p í . 
M e r t o erffo in m-.teria n o ' l r x S f d i a s V I r -

i j . O r i c t u r Stella. C u r V i r g o M a r í a SteL 
I x c o m p a r a t u r ? 

1^ .Dic i turSte l la^quia tiullus I n l p í a f u l t 
e r - o ^ S t e l l a ; e n i m I n í u o m o t u e r r a r e n o n 
p o í l u n t , q u i a m o u e n t u r m o t u á D e o fibi 
t o v ^ r e a r o : i n o u e n t u r a u r e m m o t u firma-
nrent l c r t í f s l m é 3 m o t u v e r o í u o lent i fs i -
n é: nc Ipfa n o n mouebatur m o t a p r o p r i x 

COT̂ Bprionis 

g'a's M a r i a í r o n f i d e r a t í i l i n c o r r u p t i o , de v o l u n t a t ! s , fed m o t u DiuincE d l í p e n f a t i o -
r i ' s , m o t a n a n c u e eft i Sp ir i tu S a n d o ^vt 
C h i i f t i - o n r e p t l o ñ i c o n f e n t í r e t , Se p r o t l -
nus acqnieu l t i v t in ^ g y p n i m fu?:erct, 
cond.nuo o S d lu l t ,v t i n d e red ire t j f tat irn 
o b t e m o e r a u i t ; n o s a u t e m a d p r í i e c e p t u m 

é ñ o r e d e n d a , qu íe i i K o r r u p t a v u g i a l t a t e no . . r i ÍL ipvrIür i s m o u e r i n o k u n u s , f e d n o -
ftras 

qua m i t e r l a l ' t e r N a t t r é eft f e c u n d ü m car-
i c m . r u i u s a n ' m i m D c u s n o n dere l iqui t 

eom.»» Bea- * ' n i n f e r n o . í i e c ded i t í i n d u m f u u m v i d e r e 
txMariaí ex- ' : orr jpr ioncm.Q^iT; e t i a m f e c u n d ü m c a r -
pers* ñ e c o penirus expers corrupt 'on ' s fideliter 

Stella; in ftta 
IPOCU errare 
ren poíluuc. 
Quo mocu 
moueuturí 

Mouebatur 
B.VADOD pra 
pria volunta* 
tc,ícd D o , 



E x l i h r o N u m e r o r t m * , 3 1 
iras volantatcs flicereaffedamus, % ideo íiue á t ) ranr.Ojíiue á corpore noíkojad ip-
fydera errantu fuaiüs,vt in Canoa luda; íam curramus, ad ípfam apperiemus; ípfa 
íbnt í ydera errantia. lacebtts de Vorágine eft enim Domina,<S¿ AuguftaXiue Impera-

Dub.2.5 . A d eadem verba, cap.2.4. verf. 
SreiiaMaru 1 7 . 0 r / ^ r ^ / / ^ Q a a i : e v i r g o Mariano-
a^4ii5St«i-AiinaturStella? 
lis cuaingui-j 9¿. Stella Maris per gyrani .arduri fibí 
mr. propínqui abalijs Stellis eftdiftlncl i>.á cu­

ius vlcinitate polus articus eftvocata j Vt 
dícit; 5^4 . Arcturus enim eft feptem Steí-
Jammcur íus ,quas iftam Stellamcircum-
euntfaclentes elquaíl clrculum ^ coro-

Omníum Sa-nam. Qma; ícuice t ,Beata V i r g o omniuni 
aorum coro.Sanctorinn coronls, qui ad reptem gradus 
ms coroDa-peitjnent coro,iatur ^ decoratur. N i m 

primus gradus eft Angelorum, íecundus 
eft Patriarcharum jtertius eft Proplicta-
rum^quartus Apoftolorura, quintus Mar-
tyrunijíextus Confefibrum^rcptimus Vir^ 

SteiiaMaris, á.iu ú . Notandum etiam quod iftaSteíía, 
eft axis coeit j;ÍC. p ^ j , ^ e^ aX]S CG¡ei| ex vna partereccpti* 
ex vna parte r ^ • • A • ^ i» 
^«ín^ímá ndiue termínatela. Axiscnim vocaturl i-

rtea quícdá imagiuatá/quce ab uio polo an-
In Pafsione tartico, vfque ad iftum polum articuni re-
bt'il! íoTi- ' c ^ 0 % I ^ M Q i Í P # í&éá ^ punclxM'íque ad 
de,& gracia. P^nclum eílet trada. Axis ergo ifte fair do 

lor Parsionls C!iriíl:i,qulab viiopolo-fcil i-
cet, á Fil io Cruelaffixo i vfquead alium; 
ícnicet^vfque ad cor ipíius Matr ís Immo-
biie á F i d e ^ gratia pertranüt. /©rf^^í i 
Sánelo Geminidnoyht fuP'rd. 

Dub.2,6. A d eadem verba> cap. i 4 . v e r ¿ 
TotafalgSs, 17. O w f « r StelUex lacoh. Cur vocatur 
quaCc*hriftas S te l l a . í ixx^eob oriunda prxdicltur, cuna 
cutoruurus. ^tellacoeleftisíitjterreus lacob? 

9¿.SteI!aex lacob, Id eft, Mar ía : Steíía 
enim in coelo fita eíb&: exíít claritas ab 11-
Ja,fie ex María claríras/id eft, Chríftus or-

• tuseftjvndeirraelhocde Clir lf toprofbr-
t í tudínedíc i t . ¿Wrf. , . 

D u b . i 7. Ad ííla v^rba,cap. 14. verf . i 7. 
Darmoníbm Etpercuttct duces JVio.ih. Cur Virgapr^dl-
tenibüis eft ciíurpercufura Reges Moab? 
B ^ y ñ S ^ ^ m c u m ^ W j S h i s terriblí lsdcno-
íaiucacio^iau '^ í^a t io eius^falutatío e í u s , ¿ laudatíó 
dacio. eíuSjquandocunque enim ipfam nomina-

muSjvel íalutamusjvel laudamus,protinus 
da:mones terr i t l fugiunt. Qumdo enim 
diabolus audit nomen elus^ira eft ac fi íen-
tirct baculum,vel clauum cum quo percu-
tet:¿turuJumer.i / \ .Xon(urgct'yirZd de if-
rdely&Percutietdttces Modh. ' Q j j n \ q au­
dit eíuslalutat íonem > í ta eft a.: fi an i í re t 
tonitrumyquo.t^rreattTr. P{dL j6?verf. 1 9. 
Vox toni&ui tui in rour tune enim diabo-

•Jus tanquam ínfanus terretur. Quando ve­
ro aud't- eiu^ laadationem, íta e(í ac fiau* 

:4í re t , reuícnc ' re t glad'um quo íuguíare-
. tur.Hocfigurarum eft.Iíidi:h. 16 .Vbídíci­

tur : Quod H a pugione amputaiut caput 
Holofernis.Sl igitur giauemur á diabolo» 

Rffugtíí raí-
ftrjcíniljtB 
proLicijc 
Dcus pecca-
KÍribus inB^ 

t n x , & : intermiísis omn.bus íntermediis 
Sanóbs ad ipfam appellarl licet. lacobus de 
V ó r d g w e ¡ e r m . z . Sdhhdth. ^.Q&idsdgejsi* 
m £ . 

Dub.18.Ad illa verba, cap. 3 5. verf. j 1. 
ÍJecernite j n ^ r b e s ejjedebeant in pf<tpdia 
fiigitiuor.myt.Cnt Ciuicas refugij abigua-
baturí 

Kerp. Confiigéad Ipfam peccator, quia Vngine. 
i p f i eft C^uitas refugü : ficut, enim quonr : 
dam Deus vt dicítur, /^»/?^ ̂  3 5..ícparaüit 
C i u l t á t e s / t u vrbes r. íugij ,adquas confu-
gerent, quí noleates h o m k í d í u m perpev;.. 
trarentrfic nunc míí-i ícordia Domln í re* 
fLig'ummíferícordía: prouídlt e t íam vo--
lunrarí; homlcidio.Q ^>2r/7 í̂fY5 Padudnus 
Dommicd fextdQuddrdgefim*. 

Dub.. 9.x\d illa vexb 1) cap. 3 6. veif. 7 . 
Omnes emm'ylridueentyxores de TribihO* 
cognutione fud.Cur vxores du eenda; de ea*» 
dem Tribu? 

Reí'p. N e í n lublleoconfunderentuiTor 
tesr^;Tribus,príEGepitliíc Dominiis,quod *, 1 
mulícr patrí fuccedens nulií coniungatut, 
n i f iv í rode Tr ibu fuá í Ailjs Verólaiulíerl-
bus lo rum prímo^enít i non teñe bant, id 
eH:, qu? patri ín h^redí tate non íüecede-
bant,fic lí i tum érat contrajere cum virís 
alteríus Tribus. Vnde lex ífta tantum de 
pr ímogenl t i s , Id cft, fuccedentibus patrí-
busin h^redítate ínteliígítur. Vndeparet Beata v/r^a; 
quodB.Virgo , cum efíet primogénita^ 6c ? 
he res patern? h^reditatís^ erar de Tr ibu tuiudá 
íud i,quía lofeph vír eíus erat deT rlbu íu- ' 
áX.Hugo Cdrdinxli sé 

D E V T E R O N C M T V M . 

V b T.AdIllaverba,capv6.verf.5.'CorE.Marí« 
Dií iges D o m í n u m Deum tuurK ad nullmsrcj 
ex toro corde cuo. O ¡o mmod< < í'1^*006"* 
MaKu V i r g o ddexic Deum ex turn,implius. 

totororde? quainDci, 
Re fp .Mar i ad ' l éx í tDeum ex totocor-

de,quía cor illius ad vllíus reí d í le¿l ionem 
nonfult Inclinatum ^ ampliusquam Del , 
nec deleftata eft m allqua fpecíe mundí , 
ampllus quam In D e o , omne bonum fibi 
cxíftlmansefte ín Deo, v t p r o his ómnibus 
dil ígeretfolum Deum.S. ^4lbert. Mdgnus 
lib.Ar.deIdudib.B.Mxdp.i 7 .num.i . 

Dub. i . A d illa verba, cap. ó.verf. 5.DÍ7/- in Flde fuíf 
ges D o m í n u m Deum tuum ex totd dnimu ^rma w1»?0 
f^rf.Quommodo B. María di lexk Deum re País¿0B^ 
ex rota anima fiia? 

Refp.María dUexit Deam ex tora í in l -
ma, 



5 ^ B i H i d A t a r t a n a V e t e r j s T e f a m e m h 
í na jqu t l r e t t i r s ímum habuít animum in P r £ ¿ c 0 l ¿ a t . i & J e ^ ? u m i a t . D 9 > A ¡ n i c ¿ } e X 
veritatí:)(S¿; fu-rna tuit in fide» Vnde dictum Pfdlm.io. 
c f t e i . luca i*Éeardju¿e crcdidijli, ¿¿iftud D u a o . A d illa verba >eap. 31 , veri. 3 9. 
ctiam appamit teinporc Dominica; Pal* Bgoocc'uUm}& eg* yin?re f¿cí¿>H > fer:0* 
ílonis. B . ^ / í b e n . A i a g y h i fi*pr^ 

Dub. 3» A d illa ve iba, cap. 6. verf. 5. E t pxk 
t&tdfoftitudinctuei. Ai i j ex rota mente cuái 

^ ^ M f * QuommodoBeata María V i rgo dilexit 
Deum ex tora mente fual 

María dilexit Doam ex tota mente> 

Beara María 
moiier-iíur tidmyÚT ego fudxha.Cút l u ñ i t í a , ^ miteri 

co rdkad inuicemdicunt^egopettcutktili chti 
ó¿:egofanabo> -

qt* Mater íblet eíTe magts mífcíicors S* 
ÍiÍ5>quám pater. Dabat aurem Deas Patcr 
Fillamfuum in Patrem.,(S¿Regem l u f t l i ' ^ 

quuomnesfeníusIuiasDeovacabant je lus 6c ad eius íüftitíam moderandam dedtt 
intelleftus Deo miníí\rabar3 eius íapíentía nobís Matrem pic ta t i s j^ Reginam m i í l -
circa Deum verfabatür.eius cog!tatio,qu^ ricordíx.Sxpc enim quod iuílé da;nnaret 
Dei fant pertradabat>eius memoria e a í b - hulm Patris Iuftltia,clemcnter l ibirat bu* 
la,qua! bona funt recordabatur 3 vt diceret íus Marris miícricoídia. Vnde Fiiij í ud i -
cum Apoft. 1. Cortnt. 14. Pfalldm fpiritui tIa>o¿ Matris mifericordia dicuat quaíl ad 
f fa lUm O* mente.B.*AlUrt,Mdgn,ybi fu- inuicemrEgo occidam, &ccgo V:uere f i -

Dub»4. A d illa verba,cap. 15 .verf. 9.C\<-
»ff ne duertds oculos tuos dpdufere fratre 
tuo. Cur non auertendi oculi á paupere 
fratre? 

^ Ipfa eft Sóror noftríE patipertatls, vn* 
. de tenetur nobís ex conti l tutíone legis 

sobís fubtt< íubuenire, I ^ f m w o w . 15. Non auertas 
oculos miferationis tux ,ó María, á paupe­
re fratre tuo; fcUicct, peccatore, qui lícet 

•ft.ideocent 

Cizm.Daniel ^4grtcold frastcifcaníis hh.dti 
Corona dyúdtcim roñarumjB. Vi rg.Jl la-
r iíe .cap.3 

Püb .7 ,Ad i l I a verbi,cap.3 3*verr.i.I?fl« géau VÍÍ$I 
minas deSmaiyeait. Geminianus compa- cootsm 
rarB. Vírginem rnontí Slrtefi Cur Beata i * * } * * * ^ . 
V i r g o afsiaiíiatur mont l Sinai? 

9¿4Sinaieft mons [uMt<á^¿ co inn i in> ^ J 
tion;.s.NamBeatiísiina V í r ^ o Maria/ icat 
Ubi d c u o t í s , ^ eam reuexentibus eft faliuis 

eft r/ioms» 

peccator,& pauperfit, tamen frater tuus refugium;ita <S¿ contemnentibas, 6¿ b l i t -
cft per naturam* Non enim deerunt pau* phemantlbus erit ad moL-tís,<S¿; prrdlt lonís 
peres in térra habítationís tux^ id e á , in indicíum;Vnde E x d i i i 9.dixit Moyfes de 
mundo- non ením pofíunt efie dmítes ficuc monte Sinai: Caneít ne afcendatií in mon-
Tüjcui d ldum eíl: ^/inegratiaplena. I ucee tem,nectangatisf ínts illiusj emnis qui Wf^ 
í . Idcírcó aperics feftinanter, hilariter> 
abundanter manum fubuentIonIs,defen-
ííonísjfatrí tuo cgeno,^: paupcrI.5.^/Z>íH 
tus Magnan Biblia Marid'nd. 

DubT 5. Ad illa verba) cap» i 8. verf. 1 U 
Frá ^bnndarete faciet Dtfviinus ómnibus bo* 

pteur, cqlym ^(s y ff ' í í^»yteri tm. ^ ¡ enat Dominits the-
piju-.ain Ur- JaHrwnfíéttmoptimuin cgelum 9ytpluuiam 

g e m momem marte monetur^ loantes a 
Sanño GirmniunG llh. I .de coeU^O* eUmen* 
tis3caf.q.%, 

D u b . ^ A d eadem vcrba,cap.3 j -verCt , 
Dommus deSinaiyenit.Cur: B.MaLia V i r ­
go comparatur monti Sinai? 

. ?f; Sinaj ^rat mons paícux, de refcaio Ueie 
ms. v naed ic i t / t f j ^ / ?^ ,quo ic í i mons cx-

Paftortís 7a 
a1i«|ua parte 
inonttsSitiai, 
con audebác 

giens» tribuAt terr£ fuá. Cur Sacra Scríptura d i - celílis ad pa ícuaegregias , quamuis ín ali-
cit aperíat Do.nlnus rhef lurum fuum? 

9¿. N o t i inodum loquendí Scrlpiurx, 
qu^cunque muiier foetum producens,tcr-
raet iamfrudum eraittens, realher frail-
girar ^ aperítur jfed coelum Imniít tcñs 
phiuiam} In nullofrangítur» vcl aperítur, 
niíj ín effefíu. Loquen.^ eigo Scríptura de 
Natiuitatc Fillj Del ex Vi rg inccmn ptlus 

íBisfrafti© vocaflet foetum vten , fecundo rmaum 
i 

qua partecíus paílores ante Moyfem prop 
ter reaerentiam non auderent pafcere 
oues.ita Beata V i rgo in Aílumptíoiie fu t 
quindoperuenlt adpafcui xterníe beati- ítemp\o{n6 
tudInIs,adquíEetiam ^rceem fidclíum ad 111 VK4rtu-̂ r 

, * 1 »f nítfH boif)t-
eumconfugieutium e x e m p l o , ^ auxilio nesiutroiu-
iugíter iníroducIt4if.íw?eí i ' r f»^ Gcmi- «it, 
¡nianoybi [ttpra* 

Dub. 9. A d Illa verba»cap. 3 3. verf. 11. Chrifbis i¿ 
terr3:,quía irte frudus natu? eft íine V i r g i - Qg/f1 in thalamo tota die morahitur-, & in- Bcau virgi­
nis f racione, non ta cuit Scriptüra doñee tet humeros ilMm rcqtiiefcet. Cur Benja- ne re^uiel^ 
adiunxk. ^iperidt Dommus thefaurum min pnrdící tur requíefcensínthalámo? cens un^uí ^ 
fuumopt imumtCKlumqí te ¡ zpervonon eft ^ Ipfa eft thalairtus delicíarum Deí ¡ u^u^ ' ] ^* 
per f rad íonem;fedfo lum perefFeclus lar- Deuter. 3 3. (Aman:-f/.mus Domini Den «"i^Lo, 
g:t;onem,Ideo Pf. 113 .Ccelum c a l i Domi- jamiii.G/o//! id eft, Chriftus Fi l t is Del j i n 
no, terramautem dedit filijs hominum. I d thalamo^íd eft^ín Maria^toradle morab í -
eft. Dominoconuenit nafci ex VIrginc,G- turíG/oj^mulIo vlt ío alienatus aliquando» 
cut pluu'q egrcdl de cáe lo : fed alíjs ííliis vnde ce ibi á qn.Trcntlbus ínueníetur 3 &: 
hominum terram dedi t , id eft, nafci ad Intrahuinero^ll ius requicircet.<!?/í7//jnter 
modum eorum, qu? térra g'gnJt p c r f i i b o i r a O p Z M . B ^ l k v t M t g a . m B f b Ú d M a ' * 
fx3LCúoimn.^írmdndHs de Vdloy i fuOrd . rUna , 



Rhínoceíoi 
in gremio 
V irginis 
m an (lie í cita 

Deus in Bi 
Vírgicie ra­
qui efees mi-

AnteceJít 
nos in coeltí 
ítícendeH.<ier 
in ccelumqj 
dingit» 

Sola Beata 
Virgo in ius, 
poííefsionc-
que Dmiaa 
coapcamr. 
•Alljs in pte-

num cxáeú* 
fcibus. 

Peícatorurrt 

rtí.t'noauna 
juipuguatrix 

Chriftus in 
Vt̂ ro Virgi-
fclS it.TIC d<¿-
«ewi uicuía 
bus. 

Dub. T O* A d illa verba, cap. 3 3. verf. 17 
Cornuu rhinocerotis córnud Úhus. Cur 
Chriftus rhinoccrott comparatur? 

Refp.Dei fortitudo íímílls rh ínocero-
tíSjCiims roburnül lüm animal domare po-
teft/ed Virgíni íibi oceurrentí in gremio 
eins manfuefclti^: captluatunfie Deus cui 
nemo rellftere poteft,mItIs eífedus eft, re-
qulefceiis in Virgine M a n a . D . ^ w ^ / « « í 
^ . J d r t t i t . t s . c a p . i S . §. 4* PdterMéñdo'z¿ 

I O S V E . 

V b . 1. A d Illa verba j cap. 3. verf. 
11* Eccé lAfCd foederis Dommi 
ómnts terriz antecedet >OÍ pef 
lúrddñem* Cur Arcaf^derisan-

teccdebatpopulum? ^ 
^¿i Ipfa eft Arca oftenfíonís dlredíe VIÍE 

ín coelurrhVnde feftinanter eam fequí de^ 
bemüsJdjSw 3.t) 'xit loílic7id eft, Chríftusj 
T o l i i t e Arcam foederis, qjjíE antecedet 
nos Ín ccelum afcendendo, locum pnepa-
rando ,p ío nobis aduocando^ios ad Te tra-
hendo per Iordanem> feftínaultque popu^ 
hiSi&ctmnfo.B.iAlbertusMdgnus m Biblid 
Mdridndi. 1 

D u b . i . A d Illa verbajcap.á.verí 1 r.í'/V-
f Ciuitds h<ec a n d t h e m d ^ onínU qu<£ in 
td funt Domino. Cur lofue prlmam Vrbem 
quam coepit in térra Chanaam Deo con-
íccraul t í 

P r í m a m Vrbeni quam lofue coepit 
interram Chanaam totam Deo confecra-
üit in rypum plañe Sandííslmaí Deiparíc> 
cuius thalamum ChnftusDominus in ter-
r isprimum habitauítj naui exteris homl-
nlbüs in práedam diumonum, vel ex parte* 
vel ex toto cadentibussíbla BeatifsimaVír 
go in iUSjpoíTefsionemque Diuinam omni 
C)í parte coáptatunPrf w M e n d o s i t Regt 
^ e r f . i l . n U n i t i i i 

Dub.3.Adll la verba,cap.8.verf. 11. D / -
•xit Dominfts dd lofue, Uud clypeum, faj in 
•nidnti tud efl j contra Vrbem Hdy^ ([uonidiri. 
t ibitrdddniédvi . Cur D o ninus dlxit l o -
fuCiduod leuaret clypeum? 

^¿Jpfa eft clypvusdefeilfionis quantum 
ad ÍIOSÍ (5¿ clypeus interfedionis quantum 
ad d x m o m s . I ó f í í c S.Dixít Dominus^c í ' l -
cetjPatcr ad Ioíüe,ChriftumFiliüm fuumi 
I c m íuper oninem creaturam puram in 
fanditaÉe,dIgnÍtate>pietafei vt i l í tate , cly-
peum,id eft, Mariatn j pecCatorum defen-
fatricem,da:monum Impugnatriccm» B i 
lAlbert.Mdgjri Biblia Maridndi 

Dab.4, A d m i verba, cap. 1 o. verf. 13 * 
\ ScetititdífuiSdí in medio ccslL Cur Solí i i 
* .a rd ió cocMet í t ? 

í o f a e l S í 
^ . I f t e Sol eft Chriftus,Coelum cft'Be .ta 

V i r g o / m cuius vtero ftetit Chriftus de-
cem menfibus/icut Sol tempore íoiLie fte­
t i t in medio cocll decem horis. Vnde Sd-
pientití 7 . á i c h u r i l n y e n t r e M d t r i s maefi-
guratus fum Cdró decem menfium tempore. 
LeoharaUs dé Vttno ferm. cU Incdrndtioñe 
Dominica. 

Dub. 5. A d illa Verba, cap. r O. verf. 13, 
Stétemnt<¡ue So l }& Luna. C u r Sol > &: L u 
naf te te rün tdoncc vlciíceretiir regensdt 
Inimicis íüis? 

Ipía eft Sol ad íuuandum ómnibus íi-
delibus.io/«# lO.SteteruntSoU&Lundido-
ne€ yíci feeretur j égeñs de inimicis f ú i s . 

Magn.in Biblia Mariañdi 
D ü b ^ . A d i l l a verba, cap^ i 5.verf! 19. 

Dedit ergoei Cdleb irriguum fúperius > & 
irriguum inferius* Cur Caleb dedit filjfe 
íua; Axas irr iguum fupérius, 6¿: irriguum 
inferius? 

9i> Axa MariíE typum gerit j qusé i r r i -
guam á Parreccclefii benedidlionem íuf-
cepit. Dedit enim el Deus Pater irriguum 
íüperius in Chrift iDiuinitate, íiiferiüs ve 
ró inChr i f t ihümani ta tCj i tem fupérius lir 
meiitejinferiüs in ventre: itcmfuperiiisin 
charitate Del , Inferiüs in charitaic proxi-
mijitemfuperlus In contemplationej infe-
rlus in adione. V e l certc Patcr eius coele^ 
ftis dedit cí benedidionem ineffabilis i r r l -
guifupedüs In coelis,inferiüs in terns;vt In 
•coelis benedidionem glori ícin terrís vero 
benedidionem gratix pofsidens benedida 
CíTetítam in coeio quani In t é r r a : fecun-
dum qúod,B.Beyndyd.homiL$. fúpermiffns 
efl > innuens dic i t ; Memento María quod 
Chriftus m a í e d i d i o n e m pertulit Crucis, 
qui Tefuam Mát r embened ix i t ín cóelis, 
fed 6C in terrís ab Angelo b e n e d í d á , & á 
cundís terrít generationibus mér i to bene­
dida pnedlcaris. D* Bonauentura injpecuL 
B M t c a p A h 

E X L I B R O I V D I C V M . 

Vb . i . A d jíía verba, cap* 1. verf. 
i 5 i D d mihi hénédicíionemrfüia 
terrdm aYéntém dedifli mihi. 
Cur Beata Mar ía dlcítur térra 

árens? 
9¿.Terra eft e í cmentum naturaliter f r i -

g ldumj&rí íco im: ¿¿ifa Beata María fuit 
frigida 3 S¿ ficca per carnis Incorruptio-
nem,quia caruit humore luxurise, <s¿ ardo-
re concup'fcerttise.7«¿//c«w 1 tTerram areft 
tem dedifli mihi.Gemiñidntis* 

Dcib.i . A d Illa verbajcap.4. verf. 19* in 
fnanH nmlieris trádetnr Sifara, C i&St&l^ 

3n 

AdfMUac í¿ 
belb eontra 
íotnncas vi^ 
fibiics» &iá* 
uilibiies^ 

Bcnccíiftíóí 
iaem giorúiS 
ficicliSjb ene* 
didioncgrá 
t ix in terrís 
pofféditt 

ChárítasUél 

B»Virg» 

ViCaáétiüi 
¿c cotcanpli<4 
íiua B, Yirgji 

Gáfüít áf d<s3 
re ccíncuplfj 

dárenonisíe* 
íeruauB«Ñ% 



B t v l U M a r i a n a V d e r ¡ $ W e j l á m e n t í 9 
n imahnmúl í e i í s t ' r adcnd¿ ;Cum Inman í - fauuai i^úl. i i 7. nuw. r i . f e i ' c t íam, q m i 
bus Barac tratiltus fuciit S iü ra d tbdian- licúe .¡m i l c g i i u , cxpcii, crat acule! > Se 
¿us> ía hoíiíiucs totam exuebat ítuciitcitcivi, 

&cíp» Licet ín manlbus Barac trad'rus íblam char í t -ucm máucb^t . ra te s Menio~ 
fucii t MiaradcH'Ilaiidus>non tamen per K¿ h & í & ^ t t í } 1 i - ^ ^ o r . i . j c ú . i . n u m . j . 
cuíniota ikercGntercndusr ícd h o e f u í t r e CJT* 8., 
k matuai focminíEilcUicetoipíi íahel,vt d i - Dub. 7* A d illa verba ¡ cap. 5. verf. 1 1 . 
ci iur ín tcxtu>quas cum clauoj, $¿ martello Trtíhit cadatterdéorum , t o r m s Cadumin. 
cóntr íni t caput eíus: Ideó per ipfani í igu- Cur B, María Gadumin coaipararui ? 
rata íuít V i r g o María > de qua ícribitur . Reíp. i n t e r p m a t ü r Cadutr/m marean-
Genefs.Ipja conteret caput ^««Wjquodibi- t íquorunupropter antiqua, quq facía íunt 
d e m d i c u u r d e d i a b o J o j e o q u o d c o n t r i t í o i n eo inlracula^6¿; in Mar ía oper^tLsstu 
díEmonís, qux per íerpentem> S¿ Siíarani Dominus ílla preexcellenti íslma mírac i | ' 
ílgniíicatur,iuItBcata3 V i r g i n l leíeruata. 

Teas oprra-

tiquo pt<eá« 

tiarn Virgí-

laj,qu? ab antiquo piengürata erant .£. .^7-
hert .Magn.Ub\9.üe l a í í d i b . B M . cuf'.s. n . i . 

Dub. 8. A d eadem V erba, cap. 5. veri, z j . 
Trahit caduuera corum torres'•Cadinim. 
Quommodo interpretatur Cadulti íní 

Kcíp. Cadurnin ¡nterpretatut marc jtu-
brum^h^c eft Marisque di ciiur mare cnia 

Prouerh. 14. Muiícr íapíens a;duicat do- r u m i í e d l p ^ fitit rubrícata per compals ío-
m u m fuam: dlabolus efí vl lde allutus. 1. ncm Fiiij patientís-traxit,,íü eft.atiaxit ad 
Co 'rint. 1 i.Tinreo autem ne ficut fcrpcvs de- PiliUin cadaiiera,id clljcadaueroíós pece^-
cepit m a m ¿ f a m f i í Tune cnim rifara torcs .L' .^lbert .AUgnybi f ^ r a . 
inmanu íosmina: tr iditur > quandoaí lut ía DuKP. A d il!a vcrbajcapo* • vc r f . i 4 . Be-
dxmonis per íap ientani Virglnls beberá- nediíU ínter mulleres luhd.Que luterprc: 

Liranus. 
Dub. ?. A d cadem verba, cap. 4. Verf. P. 

I n mdnu mutierís tradetur Stfurd. CurSi -
í.;n in aianuiahcl tradeudus? 

R^feíAftutom deccplt per fuam íapien-
t lam. V i rgo érilm Beataeíl; valde íapicn?. 

tucem di abo 
íi n^tre, 5c 
iDortílíc'áHo 
ne corporis 
«okibuu. 

Per Beatím 

coelu T) re'iu 
ti.-nur , qai 
exclofi cra--
JTIUS pci £ua^ 

c«rprc:,cur« 

Dsb^ora in-
-terpretacur 
apis. 

Regirá a?u 
expers asuleí 

tátím m ho-
niines , in-

XWí.ldiohus de Vorágine ferm. 3 >in Ndtimt. 
B . M . 
' pub.4. A d illa verba,cap.4. ver f . i 1 .Tu-r 
litit4<jue Idheí clduum, Cur chao caput 
Siíaríc perforatur? 

Reíp. QV̂ KS eíl clauus ííle niíi r 'gor dlící-
p'inx. Qi¿dcf t enim rigor diícipiina'ac-
cedíofojniíi quaíi quídam clauus in ocuiis. 
Rigor vtique difciplincs clauus eft , di abo-
lum accerrímé pungens, clauus eft diabo-
Jum rigidiísime conf ígem Bcnediclaíta» 
que lahcl caput Siíaríu clauo interñcíente 
confíxit > quando Benedicta ívíarla, v i r tu-
te:n Sath uix rigore difciplin^ in fe extin-
Kit.D.Bonduznturd infpec/il.B.V.cdp.i 3. 

Dub. 5. A d eadem verba, cap.4.verd r t 

tationominis íahel? 
Reíp . Iahel interpretatur afeerdens, 

quod conuenit Mari^,quc non ílcut aece* 
d'oíi defeendit j,íed firenué de vir tute in 
vlrtutem,de inferíorlbus femper aícendit» 
íuxta ílíud Cdrft, ] . Qj í¿ ?É ifld qua afcendit 
per defertum ficut y i i g u U fumi. D . Bono,-
uenturtL mfpíCul.B.M. Virg.cap. 13» 

Dub. r o. Ad lila verba ^ cap. 6. verf. 11. 
CumqueGedeoriOim intcrpretatio nomi-
rjsGedcon? 

1^. Gedeon interpretatur clrcumicns in 
5£Íig«ificat Chr i f íüm,qu i vt dicit 

ifidor. ín vtero Virgmis incarnatijs 5 íntra 
vteruni fuit per íubílantiam infirm'tatjs, 
&:extra vrerum per potent íamDiuini ta-

CaJnr.Vín ía 
terprtíarür 

A «I filio n) tra 

Vif^o Beata 

in virtute £a-
ckbar. 

terpsítirur 
círcumifsiQ 
vicio. 

Chrifii?s ín<i 
travtcjú Vic 
gims fuir per 

T u l í t n a q u e l a h x í c / u ^ ^ w . C u r S í í a r a m i a - usderem.l i . ^ e r f u . NouuMfaciet Domi' tobtarvwá fn 
fiíir>itirissex 
tro vt» 1 ñ 1 or 
pot.-t t'á D i -
uiuit^cis. 

terféct t jahel i 
Rcfp. Siíáraexclufió gaudij 'tífttptétá* 

tgrJSC bené diabolum notat^quia á gandió 
coelcfti excluíus, ctiani alios cxcluderefe-
íi ;?-!it.Irno hite nos omnes excluíerat pi r 
/víatrem genetis humani,cuius excluíionis 
inaíedlí tfo excluía eft per benedictan Ma 

büf. ¡uper t a rur/z ifncmind circunddhtt ^ i -
rwhgsemwl' ten fuiydicit Giojj . Hug.Car-
¿maíts . 

DuK 11. A d illa verba j cap. 6. verf 3 7-
Vonam hoc^elius U n a in ¿rea* Cur B. V . 
veden aís'rnilatur? 

K¿.ílludvellus, íiue lana fígnat Eeatam 
trera S i lmiors .D.Bonduemvrdybi[upra. V i rg íuem.Vnde Fctrus Rauenas dicit í]c: 

Dub.-5. Ad i l l a \ erbaj cap. 5. verf. 7.C*f- Veilus cum íit de corpore, nefeit corporií 
fauerunt fortes in i frael , Ó* (¡nieucrunt do- Paísionemific vírginitas cum fit In carne, 
nec furgerct Dcbboy<í,[urgerct7nater in if- vit ia tamen carnis ignorat. Coelefiis ci> 
rae!. Cur B.Maria DcbboríK afsimílatur? g© imbcníci l icet ^Dcí Fiiius In virgincuni 

Rcfp. Veré Dcbbora qu^ apis interpre- veilus placido defcendit iilapfu > d¿ tora 
tatur , neqUí! minus apisquam Debboraj Dcitatis viida b'buloíe ÍIOÍIUE carni deir 
;ion íblum quía in aluo fuo 3 tamqnam in cendebat In veliere i doñee eximio parru 
aiueo compofultj & conlTituItChrifU D o - imn-ufíam in tenis ómnibus pluuiam ía!u-
mini corpus tamquam fauuiXljíic enim ap- tis efrandcic. Leonardus ds Vtmoferm. de 
pdlat D-iuíd 'iixta Grqcam trapearlo- JncamationeDominica. 
ueni, 1,irw*.'KUd.ermt /w^iaqultj ficu| apes I>ul \ i z , A d i i l i vc;ba> cap. 6. v é í t 3 7-

l:o-

Ver Virgin6 
fallís MOLUS 



JP vteroVf'r-

mtas vbita 
Deitaci. 

E x l i b r o t u d i c u m * 
Póndm hocl/ellus ídnit ¡n d'yea. íig-
nincñt vclius notie politum in areaple-
nunirore? 

Íjominus)aGSaluatot noñet* per fuíVcpri 
corporis Sacraaicntum ví'eptlfbrmls iyivh 
tus grana, inqno celata Diumitas .hir.i-

^ . V'cilus eft peílis aiiímalls mortui il 6c uit extlndis demonibiís popu! um {iiam^e 

Virgo ín có-
cepí'J, in i'ár 

uoue. 
lacia-

í"rux *r paf-
íGo contoitítC 
nos ad vi£io-
itam de iai-
IU1C1S. 

Deus redcp-
ttonis pretm 
cor.ctilit in 
iBkVugiDeni. 

íigniticat nollram mor ta íem humatlita-
t c m : iílud in nociG vito: piTcí^utb poíittml 
in.area vreri virginalis repcrítur plernun 
rorc ccelerásiíaiicetj Deltatís vmtx a u n 
ca;qbem rorcmoptabat./fkwíjdIcGnsi.ñf -
r4tcj cccUdefupeyiCdp.^$.yer[. 8. Arca ta-
iViCUi id e íh corPus Virginís renianfit ári­
da, quia non humedata alicuíusfcminej 
íed V i r g o , In partu, V i rgo in conccpau 
V i r g o in laclationt; vnde canit Ecclefia: 
Sola Virgo UtfdkitSdWcct, Dominum le -
íbnl Chriñiim^i ^ r f í / c cce/o^/e'^nonalio 
modo.I i lüd autcm vellus plenum rore ex-
prcíium in torculari Crucis i m p k u i t con--
cbaiti Eccleíia; rorc coelcftis gratis , pe í 
quani nabitat in ncbis '$ & hoc myfteriuni 
elt rigutim confortans nos ad habendanl 
vidor iam de ininücis infcrnalibus, qui i n ^ 
jíctlant populum \jc\.D.*Ant&ninus ^.parti 
tit. 15.c¿íf.24.§.i-. 

Dub. 13 • A d ead^m verba, cap. 6. veri . 
37. Ponam h o c y e í i u s Idme ih dred. Cur 

morte perpetúa l'berauit ruptis .infaíi.ií 
obicibus -, apertoque fepulchro^ rerepro 
corpórea morte rcgredltnr. / . ^ / .írr'^i de ioeuuir* 
Vtmo ferm.de Incdrndtionó Dam'nictí . 

CKriííus \>it 
Saofonem íí-
garatus , t̂ ÜÍ 
popuíum tuá 

E X L I B R O 

Vb. 1. A d illa verba vcap. 1. verC 
É O.Ne~yócetis me Noemi i ni e¡}7-
pulchrdm ifedlsocateme Aldrd> 
íd efhdmdrdm ¡ quid dMdrrtudi" 

ñe^dlde replernt meommpotens.Qm NoC-
m i voluit vocari amara? 

Refp. Amara fuit N o e m i , quia dúo t i l ) 
fui fuerunt mortui. Noemi puichra , & 
amara í ignatBeatam Mar iam, pulchram 
quidem per Spiritus Sandi íandif icat io-
nem 3 amaram vero per Filij fui Paísio-
nem. Duoautem Fiii) Mar ix funt homo 
DenSj &: homo purus 3 vnius enim corpo 

aream rore rigaturus totum vellus prius raüterjalterilisfpiritualiter Mater eft Ma-
infundit? ria.Iftí dúo Filij María: 5ambo mortui fue-

^ . I n t ü e r e 6 homo coníillum Dei , con- punt in Pafsionejvnus in corpore} allus in 
íiíujnipietatisjcceltill rore aream rígatti- mente,vnus Crucesacerbitate, altermen-
rus totum vellus prttts infundir. Redemp- tis inf idel í ta te ,^ ideo vifeera Mariíé val-
turus humanum genus pret iúm vniuer- de fuerunt repleta amaritudine.í'.^'ftíg-^/?. 
fum contaift in Mariam. D.Bemard.ferm. Illapia Materimmanidolore eiulansi pe-

ín Páfsíeriá 
Filij repleté 
amari 

Gratis dono 
conftas & fir 
nía. 

Gratia implé 
ta ('gnu fuit 
l'.beiationís 

de ¿yute ducítiin Ndtihitdté B i M . 
D'dth 14. Adil laveiba, ' capv 6. verf. 3 9i 

Oro^l/t fo lumyel íus ficcuni-fit y & omms 
terrd rore mddens.Cüv térra rore madens? 
, i}¿. Terra eft aqux glutino maníiua;qulá 
fcÍlÍcet,propterhuniiditatemaquíutenent 
fe ad iñuicem partes terree: <S¿ íic Beata 
Virgo aqux glutino, id eft , Diüinx gratix 
dono conn:am-,&: finlia íiiit 5 vnde ipfa fuít 
térra rorc coelcftis gratix madens./o^^.i 
Sdncío Geminidno (ib. 1 .de coelojCf elemen-
tis^Cdp.^Si 

Dub. 15. A d illa verb^ > cap. 6. verf. 46; 
Teciujue Deus nóele titd¡Vt p9ji:Hlduerdtj'&' 
fuitf íccitds in jólo l/eí'ere-> & ros inomní 
terVd. Cur hocdaturinfignuni liberatió 
nis? 

i ^ . Q n o d e n l m i p í a impleta íuitgratiaj 
faper omnem purani creaturani íignuni 
ínit liberationis n o f t r a ; . 5 . ^ / ^ r í . MdgnS/i 
Bihlid Mdridnd, ; 

Dub. 16. A d illa verba, cap. ^ verf.5. 
Quid concipies & pdries filitím: erit enirti 

doradebi i l ta tacontundenspi ta ipí ius víf-
cerajomniaquemembra fatigaueratj vt in 
InceíTu deficiens,vix peruenire potuilfct 
ad ChriftifLmus.D. Bonduemurd in fpectiL 
Lect.3. 

D u b . i . Á d eadeni verba, cap. í . v e r f i o . DoioVVírgíí 
Vocdteme M d r d \ id efl, amardm. Vnde nisin Pafsió 
tantus dolor in B. Virgine? ne F ÍÜ) vnde 

Refp.CauCabaturipfedolorrationefjp-
pliciji videbat enim Fllium fuum pati poe-
namlgnominiofam, quia Inter dúos latro-
nes, tanquam latro fuit poutus; poenam 
acerbaminlocis ncriiofis,(S<: máximefen- ' -
fttiuis fuit vulrterams j & perforatus! poe-
nani dIuturnam,qLiiáab Illa hora nodis, 
quacaptus fuit vfque ad horam nonnm, 
qua expirauit ín fuppliciis i & doloríbus 
femperfuit. Poenam Iniuftam Tquia ficut 
dicitur. U P e t r i i . Peccdtum non fecir •, nec 
inuentús efl doUs in ore eiusy5¿ quia Vi rgo 
Beata fuit ta nta amari tudiñe plena ,pote-
rat dicere Illud:.??«f/7 1. Ñonyoccr i s me . 
NoemiÁd cft.pulchram, quia amaritudIne 

IB NaTareth hJd^dreus Dei db.inpdntid ftki Gur B.'Ma- repleuit me omn'potens. Idcobus de Vord* 
jó«pitChri naalsímnaturmatrISanfbnis? gwe ferm.i.in s M d t h o Sdntio. 
ItUln. 1) e*ftn l a * \A ?..? X-T,„^„ .̂„.,4 r\,-,k. t A .1 „ 1 . . . f . • • _ r 

eft Chriftus, Vade ^Aagafiinus dicit fie: ritudinercpletam? 
Rcfp. 



preracur vi. 

A l niiferi-
CorAiain fe-

fifi. 

Ad nuTefí» 
CJrdu ti col. 
Ji^;t iDCorrj 
giiíiics pecca 
tores ib ihjg 

B í h i i ü M a r U n a V e t e n s T e f t a m e n t i l 
^."Dicerc poteft cuíw illa Nocmi ,qun: cordii,piopter quain ípla tam incrt'mahl-
infccacitcitc ad irifoituniumckucnetat; l i re tc t i bcUciida. D.SondHmt.iv. fp íé imi 

Xecí. 14, 
D u b . ó . A d l l k v e r b ^ c í p 4.verf. u M - J ™ ™ * * ' ^ 

í-í.-írt/f í-r^ Loo^ ^d p o r t a j e ü i f tbh ^ Vu-ín s 
Quid figniiicat«UceníiisBooz ad poitai-pj Afectivo a*. 

Rdp.Eooz, id d i j Chríltus a ícérdí t a i 
poTraniaquia in Virginis alno iii qua appa-
xait carne flmipiír,dc qua yQxt\yExechivlis 
44. Portd h'.tc cliíu(d €rit*?S* >7on aPerietur, 
CFyirnontranfi&itper eítm\'(¡ítonidm Do-
tnmus De:i$ i f r d d ingre-Ju-s -ej} per eam* 
HHg.C-drdindíls, 

Dub. 7. Ad íila vci:ba 5 ta'p. 4. verf. 1 r. Nomet) v k ^ 
Haheat edehre mmen-ia B^ihUhem, ' C m ' ^r'n *ot*Ht 
cdebrcnomenMirix'? 

Refp. O ccícbei r iml Nornínis Mar;a! 
F ü i u m meum,6¿: r'gida,&: immobiiis per» ^nonimodopoiTcí Ncmcn tuuin non efíe 
(cuzutXt.^intomnus +.p.tit. 1 5 . ^ . 4 1 . cdebr^quíEet ia í r i d.itoth nominan non 

Dub.4. Ad illa vciba^ap.i . verí^f 3 • / « - potefUlnc nomina i ím v t i l k á t ú D . B e r v . i n 
depretat i tve&Utíd 'e B. M . Virg , O mag* 
najópia , ó multuni laudabilis Mar í a ! T u 
nec nomínari potcf t jqüinacccndas , nec 
•cogítariquidemiquln recrees aifcífiüs di» 
llgent'cim t c T u ntinquam í inednlcedins 
diuinirus tibí iníita pise memoria: portas 
ingredieris.Zí, B o n w n t u r * [ f t c n i L e B , 
10. 

de 
K o n giati i plena . f . d vacua indicorho-
ciíe \ ficcioenirn genua mea ad Patrem 
Jjomini m n í d u , v t m'lereatur Fili) com 
i r unis,óc:mcnon audit, Deprccor ipínm 
FiliünijV t fuis vcibls meilifiuisme conío-
letut,m;hi non ioquítur niíl i l lud , eco: f/-. 
l'nf tttus,qaoi verbum vt gladius pertran-
íiuit animam mcairoCiim pro Máglílró,á¿ 
Fíí io ml l i i datur Dlíclpulus; ludáisíuopli 
co,vt a modo Filio meo compatianmr > & 
ip i l contumelias, &: íubfannatlones adiun-
g,,!iir,mortcminuoco3 vt poft Filiui-nnon 
faper íks remcmeam, 6¿ftigit a m é . íuxta 
( T u c c m í i t i ad Ipfam clamo: FieÜe ramos 
e-rl>9r al t j , tcnf¿ Í4x'a'Vtfc?rd> vt de o í lu ler 

n meum,6¿: r'gida,&: immobiiis per» 

nurjaticisr-sáj' 

mifencordú 
ouam exhi-

quam illa, 
qeam triboit 

Urnlgríítidfrt dpui tcxlos tuos Domine mu 
Cur Ruth la ocuíis Booz, inuenit gra-
tiam? 

j ^ .Rn th interptentur Videns^'d feñí-
nan5,&: íignat B. Virg 'nem 3 quje veré v i -
dens in contemplatione 3 be bené feftinans 
füit in adlonc \ vldens etiam noftram m i -
feriam eft, ^ f e f i m i t ad implcndam f ium 
ini ícr icordumjBoozínterpretatLirvir tus, 
& íignat i l iumdequo inP /4 / /«.i45»dicI-
tu r : Mdgnns Do mi ñ u s , & mdgna'ytrtus 
^ ' « j . R u t h e r g o i n ocuíis B o o z j M i r i a in 
ocLiIisDomini hanc gratiam inuenit >vt 
ipía íp icas , id d i , animas á meíTorlbus de-
relittas coll'gcre ad veniam poísit. Q ¡ n 
fnnt mefíbresniü Doctores , ¿ Redores. 
0 veré ¡mgná Mar ix grátía, quamultl ex 
ds ad mlíer icorJ iam coliiguntur^ qui á 
Docloribus, Rectoribus tanquam in* 
conígibí ics rd inqüuntur lD. Bernardus in 
¿eprecdtione & Liude dd Virg. Mdriam. 
M^i ia T u peccatorem to t i mundo def-
fedurn materno afílclu amplederis j fo-
iqes.nec defens,quouíquc horrendo l u d i d 
mi ícn-m reconcilies, D* Momm&fft&4 i * 
fyc.culoJerT.ti 

Dub. 5. Ad Illa verba^cap. 3. ve -̂f. 16. B ^ i 
nedicíd efik Domino f lid, é r p r í o r e m mi fe* 
f 'ico*¿idm peflerióre faperafli. Qnoe nam 
¿j l tpr iormiícr icordia Maiia?? 

fé. Prior Marlit mirericordia fu't quani 
cxhibúlt ,dum adhuc viueret in inundo^ 
Coítciior vero eíus mifericordia cftj t f s m 
lam ampliusquam per millc du entos an-
no^exhibuit de codo5 poífctior namquG 
pro-em íL'pcrau!t,quia irta illam mu!tiiu* 
dlncm innumetabilium benefíc-ommex* 
ccísit. Quis .TÍtlmart póíf 't quam ineftí-
mabirter María própter miíericordi^m 
Tunm íf iebenedída, cum ineiiimabili,4: í¡t 
ípfi cinsmiíericordia?& quisítflimarl po-
tcíliquam ineftimabllis (# i Í M & VX&Osé 

Vb, U Ad Illa ve rbá , cap. 1. verf. Confí^cts^ 16 
15. Mtilier i n f e í i x fiimis ego NMcxBfíAi 

/ « « . A * B. V i r g o •MariaíeiiT l 
foelicem dicere debu;t? b t̂ «totótt iSA 

Rerp.Coiifí . icratio ra í s ionum ChrlÓI B»vs 
magnúm. prírftabat fibi dólorem , ex eo 
qtiod praífens erat a i VidcndiúTu IÍJ ndo 
aiiqna mater audit hiin.n am «norRíums 
mul tuñl d-oieí.fcd quando horribili mor» 
teipílnn.audit fiiíife oci iÍL;m,magisr.olct; 
' q u i n d o v e r ó a n t e o ' ü J£ í.rns vídet ñljuni 
fuurn 'bccíd ' ,max 'me doler: V i rgo Igitur 
B'eata vanmenfo do ore vulncrabatui-jqua-
do viiebat FU'um fábseL o x i d i , & korr ibl-
Jiinorte n c c a r i , á ¿ a n t e oculos tuos h<2c 
omnia iíe&SiL ex eo quod erar ad a Jai!Uín-
dum ímpotens,magha roníola t io cíl ájí^ 
aHmatri> quod fiüum f ium i n m o r t e o f » 
ru lan , & ampíexar i , & adiuuarr po td^ 
Haxautemin millo Fíimin fuurn porerac 
tuncadliruare? audrebatením eumíl tu-e, i 
¿¿nonporcTat é i p o t u m potr 'gere, vide* • 
bat eiírinulneribus plém-rto i&nonporc^-
rat vnlíicra alligare i confpicicbat ipíunx 
íanguineplcnumí ^Sibon poirrat l íntheo 
e 
nen 
í;:tergere-,videb3.í íp!uu| male captum te-
lemájcífíuiHi nonpoterat liberare 5 vide-

bat ipium ínale capuí tene^tem ¡ Ú nOa 



E x i * R e g u m \ 
potera t fuf te i i ta rcvkicba t ípfumiuOm v-.wannu-n. VtdeCámtjuw líl.x'. ¿e \ 0 * 
ee i ientcm, de non poteiatiachrymas r i aVtrgxapAz .O* i i .BarrddiHmhijicr, 
extcigcrCjvidebat ipíum expíí:aíreJ6¿: no Euang tík6. cap.6. HÍE-Cihomas a Ma~ 
poterat aaiplexarijiiec ofeuiari; viclcbat Uenda infragmerstis-. 

Dub.4.Ad illa vcrba^cap.-i. verf.5. E t 
famelicl ¡aturati ¡unt. Qriis ícíifus horum 
verboi-nai ? 

^.Hebr.Eamel ic i ceffaueruudéfi'teyut. 
defierunt.Qu\dxA'i:CeJjauerunr a pixfiu, 
& labore. A n j : Dejlerunt-, n 'mirum efle 

ImíraNatíIf 
áh'jrum nao» 

ranguinem in térra afñuere,& nonpote 
rar recoiligere)& ideó dicere poterat U-
lud, i . R g . t. MulierHnfoclix nimis ego 
furn.Iacobus de Vorágine Serm.z. Sabba* 
thojanÜo. 

Quite nsn Dub. 2. A d illa verba, cap. 1. verf. ¿ i : 
fifiumpta, s- E t * A n n a r f / c m ^ r . C u r Annacum af- fameiiciiNonnulii: Defterunt locareoPe-
tr.ui cum fi- cendentefilio, r o n aíccndit in Templú? ram¡uam. M.cílus: Etfumeí ic i ce/jaue-
I10 y? c&tü* ^ P o í f e t quis typo Anníe Beatiísiniá y«?2f>abíoluté,id éftj iam non eft reperitc 

Vi rg incm intdligere nolentem cüm af- famélicos ex pi;s: dcíierunt fúinelici i n -
cendente filio afcenderc, vt m terris ad-
hucpaulifper immorata> plureseifilios 
lucrarctur; proindeque dicentem: Non 
Isadam doñee ablaÜetur mfans-, <& ducam 

Atíoram vti- eum> quaíi velict fuá íe beatitudine pau-
íttati confu- ilípcr dcfraudari, vt í iominlbusperíuü Efunentes tmpleuitbonis 3 & dmites di 
Juic potms, pa t rodn íum tuendis, ac promOucndis, mifsit inanes^71 etiam Dauid Pjalm. 3 5 ¿ 
41 edo.0 ^ ^ br i í ioDomino per amplio, cm pro- l'erf. 11 .Malúenda. 

leralxtificandojó^giorificandoinícrui* Dub^.AdiilaverbajCap.i . verf 8. 
icuPaterMendozahic. [ Jlcrcor.é eleHatpaupere/n.Q^shmusvzi d']óta™ 

Dub. 3. A d íllá verba, cap. 1. verf. 1 i a fus membrum (mitatus eft? ju m S l í 
Ducam eum^t appareatante conjpetlum . rnushuius verfus membrum i m l - - " *" 
Domini. Qmd fignlficat Samuel triennis tatus eft Dauid Pfal. 1 i . l /erf .6 Sxfdtans 
in TempiO preíentatus? a térra iuopem}& deftercore erigens patt-

Et quid de trieni Samuelc Taber- perem collpcet eum cum Principibus, • 
nacuiomancipatoíufpicer , faci tquoque ^ Deipara.Z^c* 51. Depofuitpo-
quod DeiGenltrix María trimula,&: qua tentes defede^exaltamt Immiles.Malu. 
pr ímum amamiiladífiun¿ta5in l ' e m p l ú Dub.ó .Adi l Ia vei-bajcap.^verfS.F^ 
prarfeiitata tuerlt¿td Patres confeníu tra- nobis, nonenimfuittanta exultatio heri. 

uenirí ; íic Hiípanice in magna -reium 
abundancia,dIcereío!emus: No ay hom­
bre pobre.Yláetux: poética ioquutio.Hoc 
prius huius veríu^ hemlftychium Imitata 
eft Beata V i rgo Maria, Iterf. 1. yer f. 5 3. 

Do arre» 

Tnénttíí itt 
Tetnplo pr« 
ícnuw. 

áuntiSanFÍHS Euodiusprimuspoji Pertum 
^étiochenus Epi[copuS)& M a r t y r m Epi* 

Jiola cm lumen indidit nomen apud Nice-
phorumjib. 1 .hifi.Ecclef.cap. 3 .Mt: María 
cumtr imalaef té t / in Templo cü pipíen 

NatiuJíate 
& nudius tertius,y £ hobis. Cur veniente f 1 ^ ^ ^ ^ 
Arca f^derís Domini. in caftra,dixerunt ¿ ¿ ^ ' ^ ' 
Philifthijm^VíB nobis? 

Regina coelorum eft Área exulta^ 
tíonls in Tabernaculis iuftorumj i%c arca 

t&U.S.Gregor.Nifen.orat.de chriJhNati^ timorls i n tabernaculis dan-noniorum 
un. Cum vero iam creuiflet pueila^vt no 
ampiius opus haberet fugere mamillam, 
eam Deo tradidit Anna, 6¿ promií iüm 
impleuit , &:.adTempium adduxiti sa­
cerdotes autem interina quidem, ad íi-
militudinem Samuells i ínter ^ n t l o s 
educabant puelhmiS.Germanus Confian 

malorum.i .^ (£ .4 . Cum pemenilíet,pec 
Natiultate ifemuodiam,Arca,vií eítJvia-
riaincaftra t r ibula tomm, tentatomm,-
de totius Milrtantis Ecclefe timuerunc 
Philifthiim,id eíVieemone^diccntes: ^ 4 

Venit enim illa cui dictüm: m Ge" 
nef. y. Inimititiai ponam mter te. N o n 

tinüpolit.Epifc.Encómio deoblatione Ma~ enim fuit tanta exult i t io peccatoium 
in Tempium a i t : Puelia autem valde 

la:cans,&: exultaiis ibat in Tempium Dei 
tanquam in thalamum,cum ^tatis quidé 
ageret annum te r t iü , efíet vero perfeda 
Diulna gratia.Eadcm ad vetbñ exícripíit 
Mstaphuifl.Qrat.de ortu, & educat. Déi~ 
far$3 Cedrenus in annaiib. Aparcntibuá 
inTempIum deduda DeiGenitrixanno 

henj&: nudius tertius,quando non habe-
bant talemadiutricemjEt dixefunt P h í -
l I f th i lm:F^ nobis-, l i l i autem , bené nobisi 
(¡uts nos faluabit demanu Deorumfubli-
miumiflorumlvb'icmmipfa eft per adiu-
tor ium, Ibl &¿ Trinltas Deus. B . ^ l b e n . 
Magnus ih Biblia Mariana. 

Dub. 7. Ad illa verba > cap. 5. verf. z. 

Vitgínis 

tuna. 

Adi'uuaiue 
B. Vugicé 
Trinitai pa^ 

a:tatIsíua;tertío.A7/cé'/'/7¿r lib. i.hifl.cap* Tuléruntque Philifliim ^4rcam Dei ->& i 
7. V t vero infans á lade materno lamah-
borruit> c¿ mammam attingere noinit? 
promifsioncm mater adimplet , ¿¿ in 
Tempium afcendeils luxtavotumeam 
Deo confccratjtertium iana setatis agen: 

Deuotus ér-intulerunteaminTemplum Dagon. Cur 
PhUifthini fuerunt mortc damnatí? 

^ . N o t a o b i t e r í í k ú t Phiiiftini prOptei ginemjátéf-
AiCcxdeuotione temporal! ínor te dam- ramotte t á 
n u i non potuerunt ; i ta nemineni qui ^daíBíia»2 



crgaK. Vi fg incm dcruotus fijcfit 3 xter-
namorte danmandum. P-ater Mtndoztf 

Dub. %. A d Illa verba, cap. 7. Veri! \ . 
'FÁeA'XJ.rum ^evo fmííificdíterunt ,> f at -
A t E ^ l S ¡hdiret ^ r c a m Domim. Quid fígnificat 
•vSrgíU^e- ianaificatío Eleazariad cúftodiá Arca? 
cuu obte* íj¿.Saii¿tíficauerünt Hxbreí quoudam 
quio prpí»-* Ejeazarum^vtcuftodiret Aream de Re-
|a i t í^ 'gíoncPhiiiftliinGrum redeuñtem. i .Reg. 

7 . 1 . Quid ergo mirum íi debeanc 
faudificari i l l i omnes 3 qui Beatam V i r -
ginem pceulian aliquo obícquio proíc-
quimtiir.P.Mendezjt i .Reg .^y . i i . n . i S . 

Dub. 9. A d illa verba, cap. 11 .veril 9. 
«,«1 iü^z Gras crityebis (¿iltts cum in caluentSel, 
9Íi peccato- Cur incakfceute Solé lalus populo pric-
ribus proiHÍf diCltUr? 
fa.cum in la ^ ip{íX efl Sol ardcns, Mater calefa-
V l r r u T * ^ ^ o n h tng idomm ñ l l o r a m Adam. i . 
DaSsíubfíí ^ 1 C™* eriryobis fdlusÍ gratirc^(S¿ 
tialíteriilap,- vcniXiCum in c d l u e r n S e l i ' í á e ñ i María, 
f^f*?' Nunquid non rn caluit , cum i l l i tota 

Deltas fiiBílantía-liter iliapía eft. fi. s í l k 
Mdg.in Biblia Mar iana . 

Dub. 10. A d illa verbaícap. i ^verf . 17. 
N u n p í i d non mefsií tritici éjl hódiet&ifr-
uecabo Domint tmtQ^i llgnííicat inuoca 
t í o Samuells pro mefíc tritici? 

lÜ^ Beata V i r g o inuocat Deurn pro 
meí le trl t ici^id eft; pro concept-one Salr 

tuaocabat uatOris. V n d ¿ Gregor. in Sermone dicit: 
t>j8*ai pr» Tbefitiirus g r i t i a n u n , >5¿: mi íer ícordix 
c9jRcegt{:o»e;¿Dcrtus e ^ ^ £ l t c s cxubCrant picea tls>h9-í 
mtomi* í dk ad nós m í f e t í f t FlIÍMá Del cum pie-

nitudine gratiaruHí,curritCvCUTrire, I m -
FilisisDei f n u s . í ^ ^ / ' . deVtinoSerm.deJn* 

carnat.DoTntni c. 
Dub. i i . A d illa Verba,cap.2.<r.vcr. I l i . 

Benedicíum ehfíuyrH timfh. Cur elo-
quianl Abigail bcuedidum? 

|éK Abigail Mariam fignat; interpreta* 
tur enim Patrís exultar io. Oqüan ra Pâ -
tris coelcftis in Mana>ó¿; M a r i x i n Patreí 
^ t e d i f u i t exu'tatio, cum ipfa dixit.'Z^c. 

écBijjerMá t . £ t i l t * u n [piritas rneus inUeoJalutar»-
ríám t̂ econ- w^Sicut autem Abigail Dominam no^ 
ciiuEur^cc- ftram/ic Dauid Dominunn noftrum íig-
«torií HatvDauidautcoffeníüseft íki i toR^bal , 

q i^oBomint i sof tc i i fus eí t l iómini i m ­
pío; Diuicl Mabal íluíto per Abigail pía-
catuv.ouandoDómlnus implo per María 
recoiidUatur, Abigail placáult D o m M 
verbls,5¿: muneribus; M i r l a placat Do-

Precitur, & 'riíhum,precibus3&:meritis j Abigail v l -
a>eritis pla-^loiie remporalemj María vero qterñalS 
fatDcrainu# conuertit j dum lila humanumnftavero 

Diutnnm gladium connertit. D .Bernar-
d u n n d ? p r ¿ c a m n e , & lartdeB.V.M. Ne­
me tam idoneusDomina,qu! gladlo D o 
suini pro nobls manum obijeiat > vt 

B i h i m M a r i a n a V e t e r i s ^ e f i a m e m t ) 
Dei amai •tíisima,per quam piinumifuí-
cepimus Dei mi íer 'cordiam de manu 
Do'mini Dei noftri. D . Bonauentura in 
fpecPtLLetf.14.. 

Dub. 12. Ad illa verba,cap.15 .verf.s 2. 
E t ait Dauid ad a b i g a i l : BenediÜus Do-
mimtsDeus i j r a é l ^ ^ i mifít hodie te in oc-
curfum méum. Quid íignificat oceurfus 

^Affumpta ad 

»iiáus cufft 
pleuitndiBe 
güaciaruas* 

Abigail? 
i ^ . E t ait Dauid ad Abigail placatus 

cIus'intercefsioneiBcnedldusDominus; 
fciiicet, Pater miíérlcordiai.línijqui m i ­
fít te mifcr icordionrs imam^ prudctir-
fímamhodie^cilicetj, quandocumc|; in* 
tercedis pro peccatotibus, vel p r e x c í p u é 
in Aflünipuone > in occur íum meum ad 
piacandum>ad refr enandum,ac ad coir.^ 
ponendum ínter m e , &:pcccatores,&: 
benedidum eloquium tuum pluíqlinm 
omnlum Ánge lorum i i m ó omnium 
Sandoru m . B . ^ l b . Magn.'in Bib l. M a r. 

Dub. 13 .Ád Illa vcrbajcap.i 5. ver. 5 4-. 
Nifi citoyemjjef in oceurfam mihi>non 
remanfiffetNabal. Q i ¿ d (ignificat fefti-
ñas oceurfas Abigail ad Dauidem? 

^í .Nií i cito veniííes ín occuríum mlhí; 
quod fadum eft^quando nata eft 3 pecca> 
torum tibí recoriciliatlonem aíTuiñédo, 
non remanfíftet KabaLquia totallter de-
leuiñcm Cum. B.iAlh.Mag.in B i b l M a r . 

Dub. 14. A d illa verbajcap.i 5 .ver. 
Eecá audiuiyocém tuam. Q^iam vocemf 

BSÍ. VocCm miíeratlonls pro pt'ccato-
íibus ivocem conícruationis proluftis, 
vocem fidellutis pro feruíti/.s exhibltls 
t z m u n ^ m á i s . B I b . M d g . i n Bíbl .Mdr, 

Dub. 15, A d illa verba,cap.i 5 .ver. 3 5. 
HonotaHi faciém tuaxn. Quo honOre ho-
noratá B. V i r g o i C hriílo? 

J^* I n Natiuitatetua mandam per te 
illuminando , In íñcarnat ione mea T e 
in Matrcm pro: ómnibus eligendo, §L Irt 
Af íumpt ;onc tua ,Tc vltra omnes Cho-
ros Angelorum in mea dextera collo-
€2ndo.B.*yílbert .Mdgn.in Bibíid M a r . 

Dub. 16. A d illa vcrbajcap.2 5 .ver.41. 
Ecce famuld tita f r in ^ í n c í l l d m . Cur 
Abigail Anci i lam fe dicit? 

J^Sic rcfpondlt B. V i rgo ÁngeIo , ¿« -
cas 1 .£c$e l A ñ c i l U Dornini: &:vtro!3Íque 
comraend atur hum 11 Itas-.H«^. Card. 

Dub.x 7.Ad illa verba,cap.2 5.vcr.4r. 
Vt lauetpedes feruorumDominimeikCüX 
lauare pedes íeruonim Domin l oíFert 

• -
Bti^otz^yt lauet pedes fermrum D ó * 

titim I p f i enim V i r g o lauat pedes^ pe­
des enim funt vltimíe volunrates corpo-
ríshumani, e t i a ^ m y f t i c í j c a p u t mundi 
fultftatus Patriarcharü,cOllum Prophe-
ta£um,Yeiuer Apoftolom,pcdesj)& bm* 

c h í a 

Intercersto 
Virginís pla-
cetDeo pluf-
quant omniu 
Angelorum» 
& San£túrua 

Ex qeo nata 
eft peccato» 
ríim íibi re-
conciiiatio* 
Dtm aíluiiip 

Leqoitur pro 
íriftiSi& pec-
catunbuspro 
ícruitijsremu 
htraneils. 

Multíplící--
ter honorata 
a Doirino in 
Katiuitate, 
iBcamació-* 
ne, Aftump,-
tione* 

t̂ uo niaiov 
eo humihor' 

Ablga! 



chía Marty m m , cmra D o d o r u m , tlbiíe e ius prcpter Arcamí 
Confeí lbrum , finís mundi eíl tempus 

S 9 

auüs pecca - príeíens, nos íumus inquosñnes lócu lo -
torum buac. m m dcucncrunt. i .Cormí. i c .E t virga la 

uat nos ab unmunditijs peccatorum no-
ftrorúin:i&5 maculis} quía continué orat 
pro nobls, quia alias iam fuiflemus de 

Ccntmue o 
ral pie no 

3 .̂ Obedcdon intei-prctatur fcruus 
fanguInepsJ5¿; bené íignat Cbní lum^qui 
fevuus noíler faüus eft, fetuíens |"íobij 
n ilferis vique ad ranguínem.-proptcf nos 
enim íeruus, propter nos íanguineus fa-
ü u s efí Chriílus,íangulncus in dorfb per 

b0i¡ ftrucli. D . V m c e n t J e r r . f e r m . d e I n c á r n d íhgel la , íanguincusin capite perípinaSi 

PcEBitenti-* 
bus l.chry 
rri.-iS co 
¿lion 

tione í i l i j Del 
Dub. 18. A d eadem verbajcap.i 5 .vef. 

41 .Vt Uaetpedes[eruor um Dommi. Cur 
voluit pedes femorum Domlni lauare? 

. Per BeiiediQam Añci l lamMárlani j 
oropun qua^ tot feíü| pom[n*1 lotí funt, quot fi-
15 0 : deles, eiusíuffragljs á peccatis mundatl 

funt; ip faen imquaí i to t feruorum D o ­
mln i pedibus aquam obtulit^quot poeni-
tentibus lachrymas compLtn.dIonis ob-
t inuit . D . Bonctuenturd in fpecwb B, M . 
Lett. 1 o. 

E X A R E G V 

Vb. 1. A d Illa verba^cap. i .verf. 
i6*Sicut Mdter'Vnicum dmdt 
Filuvtfauin : ttd ego tedilige* 
bum. Vndc caufabatuc dolor 

B .M.Vi r" ; . in Pafsione Fiiij? 
BolorB, Vít 
ginis cauía* 

fanguineus in latere per lanceam, fangui 
neus in maníbus , 6c pedibus per cíanos; 
huius íemi domus fuit B.Maria, de qua ^ 

dici tur: Repíebimur inbonis 
domas tux. Arca in hac domo locara 
Chrl l lü dignificar; Chriftiis ergo feruus 
nofter,Chrillus vita noftra eft; in Arca Prop^r Chri 
vrna á u r e a s Manna;Arcafanda carn€ i ^ y ^ S j 
fanftam^vrna áurea anlmam Chrlftlprfe * ' a * 
t ioíifslmam; Manna vero Diulnitatem 
dulcifsimam íignat;propter hanc A r -
canij propter Chnftum FUium Marins 
Dominus benedixit domul Mariíe. O 
veré domus benedIda j ex qua omnium 
proceísit VitiLlD.BondH.in fpec.LeSl. 14* 

Dub. 4. A d illa verba, cap. 6. verf. 12» 
tAhijt eygoDduidi& ¿dduxit^ArcdinDei 
de domo Obededon in Cmitdtem Ddíiid cu 
gdudio* Cur Arca deduxit Daüld de do­
m o Obededon In Ciultatem fuam? 

5¿.AbI)tDaLiId,Ideft,Chnftus, (S¿:ad-
duxit Arcam Del , k i ert,Mariam,de do­
m o Obededon; fdllcct, in AíTumptione, 
in CiuitateDauidjhoc efhhi edelum E n l 

Cum' gáudl<¿ 
excepta ia 
AíTumptio î 

bdtur ifl Paf- "'t1JL' Y*'-t> 
fione Fiiij, Connderatio País ioaum Chnft i 
ex eo quod magnum pr^ftabat fibi dolorem Jpfe au- pyreum cum gzuáiO.B.*dlb.Mdgn,m B i * 
crat vmcus I-CQ-I dolor cauíabatur In ea ex ratione blia Mar iana . 
Wawis Firi; ,exeoquoderatvnicusMam:SialI- Dub.s .AdllIa verbajcap.ó.verf.n.-É'í 

qua mater filium perdidir, confolatione eram cumDauid feptem Chori. Cur quan-
accipit ^quando alloshabet, vel habere do Arca Del adducitur In Ciultatem 
fperat; Virgoautem María nullum ha- Dauld,feptem Chori erant cumDau'dc; 

, bebat allum, nec fe habere fperabat, vn* 
dé poterat dicere i l lud. 1. Reg, u sicut 
Materltmcum amat Filium>ita tedilige-
bam.Iac.de Vorag.ferm.z.Sabbdt.Sdnch. 

Dub.z.Adil la verbu^cap.ó.verf.i . Vt 
adducerent ^Arcdm DeL Cur B. María 

. ArcaDejdicitur? 
Arcam q i ú d n í í í S a n á a m M a r l a i i i 

d íxer imus. Slquidem Arca Intrlnfecus 
portabat Teftamenti tabulas: María au^ 
tem ipfius Teftamenti gcftabat hasredej 
lila Intra fe met legem hxc Euangeüum 
retinebit, Illa Del vocem habebat, hxc 
verbum;veruiitamen arca intus j , icmify 
aurinitotc radiabat,fed -Se SanclaMaria 
intusjforifque virglnltatl.« fpiendoreful 
gebat, lita t : r r e n o o r n a b a t u r a ü r o , iña 
coclcft.uD.^ájnbrof.lib.'S.ddfiñem. 

Dub.s. A d illa verba j cap.ó. verf. r i , 
Cíirlftws fsr- Nunt íatumque efi Regi Dauid s quoi bené 
tus íaftus dixtfj'etDominus obededon^1 omnid ems 
p vf^? propter ~4rcdm Dei. Qaid figmíicatbe-
íuSasm? ' ^ i ^ o Obededon, & omnis domus 

Menteí&cot 
pô e vírgini 
tatis fplendo 

ín AfTampi 
tióRe B. Ví 
Msriae faD t̂í 

^ . Arca ifta eft B. Managua m Dauict, feftiui obutá 
id eft j Dominus lefus reduxit In lerufa- aduenerunt̂  
lem^aífoclatus cum ingeti gaudiOjid eft 
cum feptem dlfterentíis Beatorum/ci l f 
cet, PatrlarchiSjVt AbfahámJIíaác,&: l a ' 
cob¿ & aliis Prophetis, v t Ifaia> Dauide' 
Icremla, E7echlele,& Danleic: Apofto-» 
Ío rúm,v t lacobi Maioris; Mar tymm, v t 
Eaptiftíé ; Innócen tum, Machabeórüm, 
Stephanl, &: al iomm; Confef ib ium, v t 
Symeonis) Ganialielis, Sc-aliomm; San-
¿tarum V I rglnum^qua; eám Imitatá! funt 
poft Chrifti Afcen í ionem,namíep t imüs 
C h ó r u s fuit Angciorum Innumerablliu. 
D . H i e r o n . Credcndum eft feftiui G e n é -
t r i c i Del obulam adueniíTé mil í t iam, 
eamque ingenti íumine clrcunfulfiílc,&: 
ad thronum eam cumclaudibüsJ(S¿ canti-í 
cis perduxií le, cceleftemqüe íerufalerti 
tune IneífabilIIartitia exültáíTe. D ^ A n t ó * 
ninus ^.part.tit. 1 $.cdp.4.<.§.s* 

Dub.ó .Adl l ía verba,cap.ó.verí*.i 5.¿:Í 
Dtwid > & &mnis doyn-mifraeí duceham 



$étíÍ4 MérUna VeterisTeJlímentii 
Teft¿memi D o m i n i ó n íubi lo, & Dommiutrn teruum Q g w r t g e f m é i 

1.Virgo 

IUIJI cum om 
r i genere 
ivufitarum, 

4 ° 
lArcafá 
in clangore huccin*. Qmd íigniíkar Arca 
deducía á D a L i í d c ^ populo iniubilo, <S<: 
ci ango re bucci rae.' 

J^. Notandü quod5 íícut dicit ^ ^ . e f t 
triplex ÍUTUSmuíicus; viius^quifit invo-
cc ficut Iri cantu; alh&> qui fit cum íiatú, 
íicutin buccina;í¡¿tcitius >qulfit Inpul-

Dub.9.Ad Illa verba5cap.i4. vex( . i¿¿ 
Rcuertátur in áemum ¡uam-, ^ f l t c i em 
rntamnen}1:decir. .ín quocommendabi" 
lis íuit mlfericoidia mulieris pctcntis 
pro Abíaion? 

Bi.Neício quid magis In huius foemin^ 
miíericoi'dla commendanduni mihl v i -

iucunduate, íl l i ícut in cythara.lile triplex ronus tan- deatur.Nam Rcx á íoemina rogatus^ pe- Atóety&iit 

Hommís mi 
fericsrciia ad 
p.t u ; - fe ex 
cesííi'r-Maríg 
vero oiriuc? 

gitur h ia íbnus qui ñt cum vocejcumdi* 
cítnr ín iubilo 3 eíl en'm lubliatlo cantus 
modulatio: íbnus qulfit cum flatib cum 
dícitur in clangore buccinse-fonus qui ñ t 
cum palíu, cumdicitur in ómnibus i i g -
nis fcibrefaclis, & cjtharis^ t^lynsiper 
hoc quod dicltur^quod ifta Arca deducía 
eíl cum itibil€>j&: inbticcingj& in cytha-
ra da tur inre l l lg i , quod ibl fuerunt o m -
nes ípecies í b n o m m , omnia genera 
muí ico rum. /^co^ i ' de Vorag. Serm. i . de 
v4j]um¡>t.B.M. 

Dub. 7. A d illa verba, cap. 9. verf. 3. 
Nunquid fupereft alt^ms de domo Saul^Vt 
faddm cum eo mijenzordicírn Del . Cur 
mirericordiaDauid ad vnamío lun i Sau-
lis donium determínatur? 

pecitfiliorat vero termina mil lisAbfalo- uoíiís^tcturj 
•nísprecibus folicitata pro Ab^ lone in - Froaobis o-
t^ixtfskvTafetf^ Bcatifsíma Vi rgoan- uu 
tequam á nobisoretur,pro nobís oráítjiSc: 
prius quam,nos illius,illa noílri recorda-
t u t i ' m ó efíicacior ad i f t i p e t r a r i ^ m ^ ü a Peccatorei 
Thccuites; nam hxc Abíaioné ab exilio i&iroducit ia 
inVtbeni reuocault, non lamen abVrbe, 
in domum Reg'am Introduxit Regefta-
t i m prchibente íaciem mea non vi deat: 
at vero illa orco erjpit,ó¿ In celo infentj 
dÍcenteJ£).i5<rr^r. A B.Virginc ceclum 
repletumdnfcrnum cuaaiarum. p.Meii-
doxji i .Rtg . i¿r . l>er^ .mnoT. i7 . [ e f l . i ,n .$ 

Dub. 1 o. Ad illa verba^ cap. 1 S.verí.s 3. 
Qms mihl trihunt ego woyidrpro te> 
iA¡}[tílon f l i mhfdi miiAyjdl&QiM Sacra 

Magna quldcm mlíerlcord 'a , fed Scriptura d i ieü ionemDauid erga fiiium 
ad vníus íamil iam Saiúls limltata: Tua ílium Abíaioncm narrat? 

tianíjdiligeB 
cistn, * gra-
íicín» #4-1 i «o 
candunie 

vero miíer icordlaB. Deipara, nullistcr-
minis círcunferíbitg^ fed omnes omni-
n ó fíué iuílosj íiue Iniuílos peruadlt, om­
nes quacumque mlícria tencantuivcir-
cuniic.gatur. Pater Mend»%jti. Reg. 4.. 
y^yf. 1 1. annotdt. 1 i.fect, i . n a m . i z . 

Dub. 8.Ád illa verba, cap. 14. y c r f . i . 
M ' f n Thecadm, & ' tttUt inde muherem 
fdpienrem. Cur Abfalon mullerls The-
cuir^ ro.ertia,&: fapicntia reuocarí curat 
loaba Geflur in íerufalemí 

ga Fihuai pa 

Quis ením fanl capitls dlcat Ipfam 
talem Matrem á tali Fil iotamdileclam. Pondera dí-
minus dilexífle Fl l iüíuumvnigenl tü . , & leajoms Ma 
talem fílium^quam Dauíd Ablalon parri Vit-' *" 
cidan^qui d l c c b a t . i . ^ . i 8 r^er. 3 3.Quis 
miín detj ̂ tmoriarpro te fili mt abfalon. 
Cuius acerbitate doloiis afnlctaj ¿ poe-
n? Crucis corde aífixa > vtpotc qua; plus 
ómnibus d i lexi t , prima admonumentu 
currere n o n p o t ü i t , i i c c t pollea., vt vere 
crcdltur/reqnfn'-S^quandopotuitnon 

5¿.Fi l íusB.VÍrgInemfeci tfapientem dcfuit.Hecfunt pondera dileciionisMa-
ad aduocádum. Vndé fignincara eíl per naf,qure praponderane omnium íanclam 
lüam mulierem íaplentifsimam, de qua animaru mcritis,5c: glories» B . ^ l b . M a g . 
d i c i t i r o i . / L ^ . i4.Habet enlm lila aduo- Dub. 1 r. A d Illa verba, cap. 19. VCrf.8. 
cata omnía lila bonaj qu^ m bono aduo- Surrexit ergo R e x & fedit inpdrta. Quid rncarnatío 
cato reqniruntur.Bonus enlm aduocatus íignlficat fefsio Dauld in porra? 'Vcibí dict-

| Í Dauid eíl Chrlllus P̂ ex Regum,qul turkfsio» 
nofliberauit denianuinlmlcorum no-
í l ro rum: furrexit cum á íinu Patris exí-
u i t , f cd i t iri porta^ ided^ inmi i iau i í fe 
defeendens In Beat.Lm V i r g ' n e m . D . ^ ^ 
tonius Paduan.DomíKica 3. poJÍTrinitat. 

Dub. i l . Ad illa verba,cap.i 1.verf. 1 o. 
Nondtmifsit aues Ltcerare eos per diem 

catoreq 
1 tria debet habere bonam dillgcntia, vt fit 

tttadTbcTka v^défolHcIrus Inpromouendo caufam 
berc-; fuam,quíafinegiIgenseflct ,ci tofaccum 

beret3fed S eííet fo}HcitusJtS¿; paium eíTct 
ludíper i tus 3 non eíTet benus aduocatus, 
ideó oportet^vt pr^ter diligentiá habeat 
ctia magnam faplentiam,fcd fi folllclrus 
e íTct ,^ pérítuSj Se Regí antequam aduo 
caret,&: to t i familia fux eíTet odiofus,nQ ñeque bejíiasper noflsm. Cür B.cfphá non 
eficr Idoneus aduocatus; & ideóopor - dimifsit aues lacerare filios fuos? 
tcr5quod coram Regt%& familia íua ha- ^¿.B. María cft Mater confematlonis, 
bcat gratiam : i l le ig ' tur eíl optimus adr quá? tandiu peccatoresfouet vfque d ü m 
uocatüs^qdihabet magnam dli igét iam, IpfisgratiamDci i rnpetret .Vndeí igni í i -
magnain f..pieníiam, & magnam gra- catur per Reípham, quíe curras interpre 
m m l ü a tria haber noftra Aduocata./¿í- tatur,qu^ íeptern vitos in patíbulo íufpé 
- ~ ' de Vorágine Serm, 2» s M á t h . p o f l íbsjí"ciiÍCet?pcccáU?proptcríepte pecca-

ta mor-

Peccatorei 
coníemat , á 
diabolo h\yté 
rar doñee có 
fÍ!.eancur«' 



E x 2*¿ 
m o r t a l k , á Dauid^d eft*á Cluifto r.ó d i -
miíit aucs lacerare eos per dle, necp be-
ftias per nocleai,ld eífe díeinones^ prohi^ 
bens5donec ftiiarct aqua gratííej fcilicct) 
contritionisj^: confefslonis de coelo, id. 
cfl.de miíerícorda Del íuper eos. B . s l l -
hert.Mdgn.mBihlia MafianAi 

Dub.13. A d Illa verbajCap.ii.verf.B ií 
Den-s ¡mmacHÍarayu eius. Q i K c n a m e i l 

tiV'íruJT¿ i m ^ c L Ü a t a v í a D e i ? 
?!aC¡rrHlm J Viacius in Virginem ímmaculatá 
v*m,sc poft m h m cít, V irgo Santía3'3¿ ¡mmaculata 
paiEUHi, fuit antepartum1&: in parta, & poft par-

tumPVndé E^echiel ^ .yeyf^ . . Porta h<ec 
clmttfd erit j & non aperierur, ÚTyir non 
tntrdhítper edmrfuoma.m Dommus Deas 
jfraelingrefjiís eflper edm-.tritque clditja 
J?rindph<& Princeps ipje feclebit in ca. 

Dub. 14. A d illa verba,cap.i 3 .verf.^ 
Sictií lux auroraj oriente Solé mane ahfy', 

VcccKort* ¿ $ ¿ ü s r u í i l m Cur Beata Vi rgo luc i 
gidosaccca- aurora comparatur? 
dicpaísíones iji.Ipía iiamq; pccatores purgar á tene 
carnis íere- brispeccatomlumine grati(g,6¿: ideo dí-
5ac! v citurluxaurOiíe; quia expcliit tenebras 

culpx„S¿ introducir luce gratiíEi Ipfafrl-
: gidosacccndit calore charitatis fu^Jdeó 

aísimilatur luciSolis orietis,qua luxSoÜs 
calefacit; Ipfa íettmii coiicupiícentiíE re­
f r i g é r a t e á npbibus carnalium pafsio-
num animas rercnatj, & ideó afsimilatur 
lucí matQtinecqu^ cft cum refrigeriojlu-
ci etiam ícrenos; Tcilicer, qua; ei\ abfque 
nublbüs. loannes a SanElo Gemmiano Uh* 
l.decoelo/T elem<zntts3cap.¿e.%i. 

2. R e d é quidem ó María aurora of-
s. virgo ilo ficium impIefti .IpfeenímSolIuftitlíede 
luftrata a Fi- ^ pr0ce(flims ortum fuúj quadani ma­
no ancs la- . r . , l , , :i 
carDadoac, turma irradiatione prícuenicns, in te lu* 

cisfuíe radíos copióse transfudít .D.Sfr-
nard.in d e p r e c a t i m e l a u d é adB. Virg. 

Dab. 15 . A i illa verba, cap. 13 i verr.4. 
imdetrat lu- i u x ^ -^o^ .Cur dicltur Aurora? 
coĝ ctoms, ^ . A u r o r a eít lucís a Solé impctratmaj 
& mfpiratio vndé dicl tur : Luxaurorítí oriente Solé 
nis» mane abfque nubrbiis EÜtlíkts lie ííla A d 

rorajfciUcet, V i r g o Beafijinlpctrat luA 
men Diuiníe cognitioniSi ¿<:in(;3Íratio* 
nhiloannes a San-íloGeminiano'yhijuprai 

Dub. 16. A d illa verba,cap.i3 .v.4.5'^ 
Lux aurora*cut ^4X aíiror¿c' Q^ldVirgo cum aurora? 
multa bona i j¿ iNou,quod iiia lux aurors eft̂  qux 
s»peratur, mane oricre So: e multa bona operatun 

Eít enim innrmorü confOrtatiua, auium 
artificatiua 5 ñorum de nocle claufarurn 

tnfítthi pe 
Bê t.;m Vir-
gi 1 efe rtci-
ruinc iáuita-

Deuoros cií 
cnat ¿a Del 
laudem» 

ExcicacaA 
operadü. 

íví íf rentes crí 
gtt pferfptf*! 
& conloUtio 

F»VirgoDea 
geftura,& pa 
nctíiaera^ 

ípía aurora , que débiles confortar, 
üqu idem infírnii confortantur inauro-
n> ex eo quod fangiús ax aurora domi-j 

naturjóc: ideó fomnus duldor CÍl ín aui o-
ra. I tem , quu tune virtutes animales 
corroboranturjVndc fecundíim Médicos 
melius fe habent infirmi) & ideo dicltur 
aurora^quaii áurea hora} id eA, opt!m 
i t aümi l i t e rpe rBea tam Virginem írífir^ 
m i fpiritualiter recipíunt íani ta tem; v i ­
res animas recipiunt vigorem ^ fangnis 
dulccdinis, & deaorionis recipit aug-
mentationem. I tem in auroraaues l.rtí 
fícantur, &:ideóád cantandurn excitan-
tur, vnde dicituraurorajquafi auium ho­
ra; quia fcilicct B. Vi rgo eíl qu e deuotos 
excitar ad Del laudem-ipfi enim eí>,qü^ 
flores claufos, Id e í l , menres humiilum 
aperit ad bené operandum j vt odorem 
boni exernpli vndique circunfundant. 
Ipfa etiam e l l , qux deprefíbs per ma:ro-
rem crigit per fpenij, S¿ confolationem. 
loanes a Sánelo Gs¡mmdno')lhi ¡Mprx. 

Dub.17.Ad illa verba,cap.z 3-verfi 5 
O fi pus mihi ddretpotum dqu^de t0jfr~. 
nijrfu* efl inBetheleheml Qu^d fignificat 
cifterna,cuiusaquam deílderauit Dauid? 

Cifterna Sanctífsimam Virginem 
deíignabat, quee &: vterum geftnra ,(5¿ 
Deum paritura erdz.Sophron.^rchiepifd 
Confldntinopolit. orat . i .m chr i j l i Domi-
nlNatal ir . 

Dub. 18. A d Illa verba, cap.2.3 .ver. 15; 
O fi quis ddret mihi potum aqti.t de cifler-
naipiti eflin Bethelehem! Cur D.mid de-
fiderabat aquam de ciñerna, qu^ erat \v 
Bethelehem? 

9d.Si altius velis fpedare^ & íntrofpi-
ccre myílerium fitíebat Dauid non aqua 
de laobqui erat in Berhelem, fed oriun-
dum ex Virgíne Chríftum fbiriru prsfetií-
á d o ^ D . ^ m b r . ^ A p o L 1 Ae Dauid?}cdp.7 

3 . R E G V M . 
Vb. i.Adillaverba^cap.ii verf 
liChtttrdmus Domino noííroR? Sanñi r « r ^ 
gi adólejcentuldm Virgtnem,& B. virginem 
ftet cor ant Rege- i^ foneat euní. vtinea Ver-

CurBi V i r g o perhanc adolefccnrulan; bum cameui 
figuratur? ^fiuwereu 

^¿.DixerunrfenilDauid, Ideft^Sanctl 
Parres,quíEramus inomni rerra crearu-
ram rarionaIem,quíEfub coelo eíi, D o m l 
no noftro Regi ,adolefcenrulam V i r g i -
nem,d¡gná,qu^ fouear eum,dormhrque 
in í inu íuo PsexRegum j <S¿:foueateuni 
per Incarnarionem in gremio vérris fai , 
Dormiarque in íinufitoapud mundífsi ' 
mam mundlfsimus/m crearuraCrearor» 
¡n Filia Parer/ut Ancilíá Dominus. B , 
^Albert.Magn.in Btblid Mdriana, 

DuUz^Ad il la verba,cap. 1. verá i . E i 
D 5 V4* 

ÍDiiuíd ctíim 
<3UTI ex Vir-
g; .¿ Chnftá 
l^intu pr̂ ej 
uiaic. 



r^.2 B i b l i a M a r i a n a Ve* 

calcfacidt Dvminum nojlrum Regem. 
B.virgoDeú Q ^ o m » " » o d o B . M a r í a calefeci t D c u m í 
adiv.iiefatto §4; Q i r p r a m u s V i r g i n c m í a p i c n t l í s i " 
cea., &• hbe- m a í r ^ c h a i í r a t e a r d e n t i í s i m á j q n s i p ' f u i u 
mw®*» ÍHi D c u m a d i i b c r a t i o n e m , < S ¿ m i í e n c i o n é 
flamauuiu i n f l : í m m e t . habctur CHÍQI ibi calcfac'i,;t 

B o m i n n n i n o í l m m R e g c m . S . ^ / ¿ e r . .V.Í 

D u b . 3 • A d i l la verbajcap . i . v c r f . z . E t 
* fter coYcLm i í f ^ e . C u r í ta t B . M a r í a c o r a m 

ChMitaado- ^ n n í t o ? , t r . 
tandnm, iu- Q u ^ r a m u s V i r g i n e m f a p l e n t i f s i -
<iicatuiú,pla- m a m ,,qu^ f e í a t v e l í t ^ pofsit ftarc vt I t a 
c^n.i ^iu t erpe i la tdx c o r a m ¿ e g c a d r e f r e n a n d ú , 

ad excufandum, a d i u d i c a i l d u m , ad p i a -
c a n d u m . B. ^élbert .Magn. ihidem. 

D u b . 4. A d i l l a verba^cap. i . v e r i . 3. E t 
AbildgStmctmiticlem 

re gracia: m- í i g n i u c a t u iuent io A b i í a g Sunamit id is? 
nenraab Aa- ^ . Q¿Kcíita fule 'ixilege, S í P r o p h e t l s 
gelo. t c m p o i c P a t r i a i c h a r u m , ¿ ¿ : P r o p i i c c 3 , 

fed ¡ m i e n t a í n N a z a r e t h ab A r c h a n g c l o 
G a b n e l c Z / í C c e 1. I n t c m p o r e gi-atííE i n 
A n L i u n t i a r l o n e . B, Alherv. H ú g n . m B i * 
hli<t Mdriíind. 

D u b . 5 . A d I l la verbajcap^^verf . 1 %.%t 

Adaoca- ta ctlt ^ ^ í ^ 6 :^en^ eS0 h$WW. frote ÍU-gi. 
p&zciioJTa B e t h í a b e p r o m i í s f t i o q u i b e n e p r o 

1 A d o n l a ? 
^ í . I p f a e f t p e c c a t o r a m a d u o c a t a h a -

bens t r i a j r c U i c c t j í a p l e t l a m j f a c u n d í a m , 
& í i d e l i t a t e m , q u ^ deber habere a d u o c a -
t a j v n d é G g n l ñ c a t u r per B e t b í a b e j 3'Reg. 
i . D ' x i t B c t b i a b e , id eft, M a r í a ad A d o -
n i a m j i d e í l^ad p e c c a t o r e m . B e n é c g o ! o -
q u a r j p r u d e n r e n h u m i l i t e r / m ñ a n r e r , Se 
perfeucranter , p r o te mifero^ c g e n o ^ 6t 
d e í p e r a t o , fed c a í ? C c r t é R e g í m a g n o ^ 
forc'b&í; §loñoto.B.uií lbey't .Aldgn. m Bi~ 

. m u MarUna . 
Duh.6 . Ad! l l aveub i i - c a p . i . v e r f . 1V* 

/ f e p t f t in Venit€r?0 getljfaljead Regtm Sdlomont, 
vt i>ro . <-> J, , 1 • / ^ « i » 

10 Vtlo^üereém e ípro ^ d s m d . v ^ m d h í S C 
l i í n i f í G a t ? 

V c n i t B e t h í a b e a d R e g e m S a l o m o 
n c m , q u o d fac tum in A l i u m p t l o i i c ^ v t 
l o q n e r c i u r el per A d o n í a i d eft 1 p e c c a -
to-X.B.^lberr.Magn.m Biblia Mañafcd} 

D i i h . 7 . x \ d i l l a v e r b a , cap. z . veri'. 1 9 . 
n- •.. I a i ' e(l thr'ort/s A U t r i Regís, C u r 

poíltLis eft i h i o n u s B e t h í a b e a d dexcef-
nain R e g í s ? 

^ . E t p o f i t u s e í V t h r o n u s g l o r í a : M a r r i 
R e g í s - I i i A n n u n t í a t í o n e p o f i t a fuit D o » 
m i n a m u n d i I n t h r o n o gratíce^ín P a í s í o -
ne Fl i í ; í n t h r o n o - m í í e r í c o r d i í E , I n nodra; 

Se eí * 'rex c a n i a i n i i i d i c i o í n t h r o n o m l í e r í c o r d í ^ 
iivperattix, v^AnjiJ'npt'.one v e r o k i a a d ce los in t n r o 
gtariará di- iTOgloríre., v n d é í l ' q a i t u r : quí^ f f d í l acfc 
{knbütíiu d c x t c r a m elLis-,vt I m p e r a t r í x , v t g r a t í a -

m \ i A \ í \ i . i b \ i t n ^ B . ^ l b , M a g n tiktj/kf. r¿. 

CCEiü 
pecc.^toie 
ijuatufr 

feo-.-ir in 
thtoro rni-
feticordi^. 

f e r i s T e f í ' j m e n t i , 

D u b . S . A d í i l a verba> cap. 2. v e n . 2 0 . 
E t dixit ei Rex : Pete Matev me¿ \ necjxe 
€nimf¿is ejt^t auerta.mFdCie?n tUcím,Qm 
B . M a r í a n o n d^bct á F l i o a u e r r i ? 

9 ¿ . B e r ü b e e in terpreta tur puteas í a -
t í c t a t i s ^ q n í d a m Íunt qu í h a b e n t p n t e u m , 
i d eft, a n í m u m fuum g r a t í a D e l euacua^ 
t t m i j a l í j q u í habent í b m i p l e n u m , fed 
B c a t a V I r g o h a b u í t p l e n u m v 3 ¿ í a p e r pie-
n u m 3 5 c í d e o í ü í t puteas f a t í e t a t i s ; n o n 
d e b e t í g í t u r á F i l i o a u e r t í ^fed ab eo 111 
o m n í pet i t ione íüa exaudir i . lacobus de 
Vordg.ferm. 1. Sabbatho Domm, $. 
dragejstmtf. 

Dub, 9. A d e a d e m verba , c a p . i . v e r C 
lO.Pete Mater mea.Nepteenimfas ejl¡l't 
dHertamfdctertt tudm.Qm S a l o m ó n p r o -
mi f s l t M a t r i í u í t , q u o d n o n a a e r t e r c t f a * 
c i e m í a a m ab c a í 

^ . P e t e f i d u c i a l í t e r p r o o m n í b u s M a -
ter m e a r n a n d i í s í m a ; m i h í o b í e q a i o í í í s l -
n i a j & í n p e r o m n e m c r e a t n r a m char irs l -
m a ; ñ e q u e e n í m fas e ñ , n e c c o r a m m e , 
n e c c o r a m A n g e l í s ^ a c ó m n i b u s Sandis^ 
v t auertt im í á c i e m tuam > T e p r o q u a -
c u m q u e re p o í l u l a n t e m ^ n o n éxai l ídítóí» 
á o . B.^llbert.Mdgnjn Biblia Mariana. 

D u b . 1 o. A d i l la verba , cap.2 .veri ]2 4 . 
Vimt Dominusrfuia hodieoccidetur ^do" 
mas. C u r S a l o m ó n f r a t r e m A d o m a i i h 
m a t r e p r o i i l o deprecante Interfecit? 

9 ¿ . Q u i s n o n m í r e t u r r a n t a m R e g í s 
inconftant ia m , ne d i c a m fraudalcnt ia m , 
v t c u m p r o m i t t a t o m n i a j d o n e t n i h í K E c 
n o n í b i a m m a t r i le prarbeat i n e x o r a b i -
i e m j v e r u m e t i a m c u m i l la e x i g u u m be* 
n e f i c l u m p e t a r , ipfc e x t r e m u m í u p p i í * 
t í u m tn ln i te tur , B& renera e x e q u á t u r ? 
N a m f t a t í m f r a t r e m A d o n í n m M a t r e 
p r o i l lo fruftra deprecante interfeci t , í c d 
n i h l l m I r u m y q u I a n o n e r a ñ t t a m c f f í c a -
c i a a p n d R c g c m m e r i t a M a r r l s , q u á m 
d e m e r í u f r a t r í s j, v n d e ha:c facl i lus R e -
g e i í i ad v i n d í d a m , q u a m i l la ad m i f e r l -
c o r d i a m i m p e i l e b a n t : fed T u a ó B e a t i f 
í l m a V / g r a t i a , &c authori tas apud 
F i l i u m tanta eft , v t n o n i o l u m p r o ílllu.(' 
f ra tr ibas , l ed e t í a m pro I l l íus h o i l l b a s i n 
tercedas s & q u l d q u i d poilviles aflcQua-
ris 5 q u a í l T u a m e r i t a a p a d D e u m Ipí ls 
p e c c a t o r a m d e m e r i t í s m u l t o m a i o r a cf* 
fe v i d cantar . Prffer A i 1. kcg, 14. 

annot. 1 7 .¡ecl.z.nurti. i , 
D u b . 11. A d i l la v e r b a , c a p . 2 . v e r f . 2 6 . 

V i r mortis es^ed hodie tenon interficidm, 
íHid fortafti ^4rceirn foedens Domini) 
C u r A b i a r h a r propter A r c a m 3 q u a m 
p o r t a u í t m o r t e m euaí l t? 

i^ . Ipfa eft Mater^t í c D o m i n a fa lua t ío^ 
nis j q u o d í r ^ n a t u m eft in A b í a t h a r S a -
c c r d o t e , q u I o t K ; n d e a £ l i e g e m S a l o m o 

/ rfem 

Eiaudítur i 
Dea ia cm-
nt peciüoac 
fuá. 

Exandítac 
pro eju^cuu-
<jue re peáa 

per on tictn 
creatura cka 
nÍ6i(r.a. 

K'et if.i B, 
Virgiois nía 
i'na viden-
tur opud 
Deum, pec-
Catoitim de 
inerif is , pfo 

gat. 

Deuotus cr-
ga Beata Vif 
ginetn moí»-
te 3«erní no 
elt daüióaflj 
dus* 



n e m , c u l d l x k R e x . E q u í d c m vlx m 
c s - í ' c d t c n o n i n t t ü ^ i t í a m , qu'a portaftl 
A r c a m , i d ePc, M a i - i a m , ipfa n h o n o i \ i -
d o , r e e i i u b ¡ ; c i c i i i o , ^ i a ^ i u s fidefíia-
tcniv^c m i k r i c o r d i a m c o m m i t c n d o . B. 
^AÍhert .Magn.m Bfbíi-a Mariana. 

PropterBea- D n i b . n . A d U i a verba,cap. z. v e r f . 2 6 . 

pccc 

4 3 

gine. 

üíábs 16. A d lllxi ve iba ,cap . 6 verf. 2.1. :̂11 D'a Cm-
Á'//; / / er^r Temflo-, quod. non auro tsge- f "te} | f ^a 
r r / ; / r . C u r q u o d e iat i i i T c m p t o auro to-
gtbatur? 

Q u h i n l h U i n V i r g l n c q u o d n o n 
f a n d i t a t c p i e n u n a e f f e t . C i í « f . i t e ta pn i -
c h i \ i e í l a m k a m e a . I ) . r ^ w r f í ^ « / W J 

Vvrginc Hodie te non interficiam , «/«/rf fortajl i yhi ftípra. 
•Moii*.m4$ÍQipw. C u r x \biathat S a c e r d » t i r eo B r - b . r 7. A d cadena verba j c a p . á . v e r f . Adeo com^ 

busven1aCOmoutiSjdonaturvita? i i . N i h i l e r a t m Templo3pio¿ non auro piarme ü c o 
eedscur. j ^ . S i propter x-\rcani reo m o r t i s d o - TeZeretur-.fedt'F totum altare orsiculitet habitare ía 

ua tur vita^quanto m a i o r i lute p e c c a t o - - v / V C u r q u k - q n i d e r a t í n T c m p . o , 
n b i t ó j v e n i a i n d í g n i s propter S i i i c t i í s i - 6^ al tare o r a c u ü aurotegcb:ttur? 
m a m V i r g i n c m v e n i a c e n c e d e t u r . í 'á-
ter Menioxji 1 . R e g . ^ e ^ { , 1 i.dnnot. i z . 
Ceñ.z.mtm.i^.. 

„ :i . < D a b . i s . A d í U a v e r b a ^ c a p . i . v e r f . ^ i . 
eam accedic Dixitque ei Rex : fjcjtCftt m m n s ejt, *Jr 
tatiístmüiá mterfice eam jVer 'L 5 4 . ^Ajcenátt ftÉfue 
í b i t c P ü ^ ^ ^ ( j ^ í W í 3 dggrefj'us eurn interfecit, 
aíyiam. ^ 3 í o a b o n o n profuit n e c d o m u s D e i , 

laec a r a D e ! ¿ v t m o r t e m euaderctr 
Ñ e q u e d o m u s D e l , ñ e q u e ara D e i 

vcero virgt-
A aü , cjr.od 
o ¡vura alia 

O l i m aderat D e ú s í n T e m p l o . * a « Tab emacu-
T a b e r n á c u l o e x p r e t l o f i í s i m i s l i g á i s , ex lfm^gn' P1-* 
p i i r l f s i i i í O a u r O j a c m a g n o o p ü i c i o c o n : 
í i m C t o . 3 • Reg. G.num. 2 1 . E t i^parebat 
e t i a m D e u s / i n S o á o e x c e l í b j 6c e cuatOí 
I j a i z 0 ,num. 1 . N u n c v e r o n a í c e n s in h u -
mi l i f tabulo r e c i i n a t u n N a m Ita D c u s í l -
bi c o m p i a c u i t j a c a s í l i m a u i t habitare i n 
v t e r o V i r g í n e o M a r i í E , a c i n Ulis í a c r a -
t irs lmis v l í c e r i b u s , v t i n d e e x i e n s o m n i a 

l o a b o i i l a m t e n e i u i , & a m p l e c l e n t i q u o a i í a c r c a t a j i n a g n i prct i ; I l gna ,aurca or-

Eij viiej. 

cura. 

namenta^fo l iumexce irum j í t a D e o v?I-
l u e m n t t a m q u a m v i i e f x n u m } h u m i l e s 
palecej,acobieclum ftabulum 3 k a v t o m -
nis c rea ta c l egant ia 3 n o n plus a p u d 
Ü e u m habcat5quam contempt lb i l i s t e r -
ra5vt ibi í é d e a t ^ & rec l inerur . Vater s i i -
ueira tom. 1. m Euangehu > bb. z . cap. I . 
yuígjl, 1 o.num.4.6. 

D u b . 18. A d i l la v e r b a , cap. <5. verf . 

m i n u s m o r e r e t u r p r o f u e t u n t : ad tuos 
v e r o pedes ó D e i p a r a T a b e r n á c u l o foe-
d e r i s , & A l t a r e t h y m i a m a t i s Sacrat io iv 
^ui fquis pronus in g e n u a a c c e i í e r i t j t u -
t i f s l m u m ü b i reperiet a fy lum. Pater 
Mendoza 1 .Rcg. 1 ^rverf. 3 .annot. 17 .fecl. 
z.num.4.. 

Xminentí- • ^ d í l l a v c r b i j C a p . 5. verf, 1 7 . 
bus croara Pr^cepitpie Rex , M tollerent lapides 
virtutibus, grandesÁal'idespretiofosinfundamentum z 9 . Fecittnels cherubim, & pifluras. 
quanonho- Templi .Qux ad f u n d a n d u m T c m p i u m C u r i n T e m p l o p o í i i i t S a l o m ó n C h e r u , 
^ '"r 5ftAaba q u s r e b a n t u r lapides p r e t i o í l , <3¿ g r a n - bim,&p*tl :ura5? 
tur^ed DCO. á ^ R e f p . I p ^ e í l T e m p l u m D e l m i r a b i l i -

^ . I p f a eft T e m p l u m v e r i S a l o m o n i s , t e r , p r ^ ó m n i b u s S a n d i s j q u i a var i i s pi­
de culus fundat ionc i .Reg . 5. prascepit ¿ t u r i s d e p i d u m ^ q u i a o m n i u m Sanf to-
R c x , v t to l lerent lapides grandes pre t io -
fos i n f i indamentum T e m p l i , Id eftjVÍr-
tutes eminentes í n fundat ione Beata; 
M a ñ a n e e mirum^quia vt d l c i t u r 1 .Prf-
^ / ¿ f . 2.9. Ñ e q u e e n l m h o m ' n i paratur 
h a b i t a t i o , í e d D e o . Mttg. Cardin. dd i í U 
'>l>erba-)P¡alm.'&6.ipfcfundautt eam. 

D u b . 15. A d i l la v e r b a , cap. ó . v e r f . i . 

^ l á e ®0,ml's ¿utern ¿¡nam ¿diflcabat Rex S ilo-
Sc chámate «WW* Dommo, habeh.tt (exagt ntu cubitos 
<]uá alia crea [ongitudine y & y i r i n t i caiitos ín lat í -
¿üfa , ideo tviine tripjntd cu'iitos in altir'dine. 
a l ' L ^ n ! ! C u r d o m u s q u a m S a l o m ó n í é t ó c f í ü f e 

i iabsbat tot cubitos l ong i tud ln i s , l a t i t u -
d i n í s , ^ a l t i tudinis? 

Omníu A53 
geícrum , & 
Sandleiá vie 
tutibus dej 
cerata* 

r u m , & A n g e l o r u m vir tut ibus d e c o r a » 
t u m . 3 . Reg. 6. F e c i t i n T e m p l o C h c r u -
b i m , & p i d u r a s . D . Thomas ^Aquinas 
fermjnfef ío Purificatioms. 

D u b . 19. A d i l la v e r b a , cap. 8. verf. r . i0 AÍTÛ B-
Tunc congre^atifunt omv.es mato res natu tione A nge-
l frde lcmnPrinc ipibí tsTrihmm,ytdefer li *^v*xú.t 
rent ts írcam fcedens Domtni de Cimtat 

áf. magiutu-
duiC, 

obuiam cuia 
Dciparas 

Damd. Q^}d ugnlficatur per AIXÍE de- chnfto, 
p o r t a t l o n e m ? 

KcOp. P e r A r c a m figurata fuit B e a t a 
V i r g o M a r í a , propter q u o d per h a n c 
A r c ^ d e p o r t a t i o n e m figurata f u k h u i u s 
V í r g i n i s A í l u m p t i o . P e r m a i o r e s natu , 
Duces . ,&; Pr inc ipes^qui c o n g r e g a t i f u í 

T5¿. Ipfa eni n eft T e m p l u m D e i m i r a - r u n t ad S a l o m o n e m i n A r c a ; d e p o r t a -
bi le pra: o unibus S a n c t í s ; p r i m ó , qu ia t i o n e , Í ! g n a n t u r A n g e l í d e d i u e r f i s o r d i -
m i r a b i l i t e r m a g n u m í e c u n d ó m l o n g i - n i b u s c u m € h r Í f l o ven ientes ad Beatas 
t u t Ü n c m per l a t i tud i i i em c h a r i t a t i s ; fí- V i r g i n i s v e n e r a t i o n e m i n eius A í l u m p -
G u t e n i m plus habuit de fíderpe, Se c h a - t i o n e m . HÍ€roní?n. infermone. L e g i m u s 
r í t a t e , q u a m a l í q u a c r e a t u r a , í l c plus h a - q u a m f s p é ad e x e q u i a s , &: fuñera q u o -
buit de m a g n i t u d m e . D . Thomas fe/m,m ruml ibe t S a n f t o r u m A n g e l o s aduenif le , 
feflo Pmf ic , & 



£ Cícquíis e o r u m c b í e ^ u s a pr^ftitííle, pit O r b l s / í n r ua í cc i au í í t vlfccra f a d u s 
n e c n o n & c o r u m an imas a d a i e lu tn 
Ctím H l m n í s , &; C a n t i c l s dc tu l l í l c* E t 
q u a n t o nicigis c r c d c n d u m eft h o d i e r n a 
d í c n i l i i t i am A n g c l o r u m c u m í u i s ag-
m l n i h u s obniani a d u c n i f í c G e n i r r i c i 
•De*,eamqne ingcnt l l a m i n e c i r c u m f u í 

h o m o . D . Bonciuenturd in fpeculo 3. M , 
Lecí. 5. 

D u b . 2 5 . A d I l l a v e r b a , c a p . i o . v c r r 4 i s . • , B ' vírg!* 
Fecitetidin Rex Salomón rhromtm. C u r ^iáiaxíáfii 
dicitur/>c/>? tix, 

K e í b , B e n é d ic i tur f e c i t , qctk B e a t a 
üñb , 3¿ v í q u e ad t h r o n u m o i i m ante V í r g o í p c c i a l e o p u s e f t i l l i u s a r t i ñ c i ^ q i u 
n u i n d i c o n í l i t u t i o n e m fibi p a r a r u m c u m fabricatus eft A u r o r a m , & S o l e m , qui in 
J a n d i b u s ^ c a n t i c i s p e r c l u x i f i e . N e c i m - I ñ ó opere huius t h r o n l p r i n c i p a i i t c r 
m é r i t o c i e d í t L í j i ^ u c d i p í e Salnator o m - í u a m o í l e n d i t í a p i e n t i a m . Ipfa eft e n i m 
n i u m p e r f e torusfe í t iLius oceurr i t , e a m - v a s a d m i r a b i í e o p u s excclfhEcclef^S- A 
q u e í e c u m i n t h r o n o co l i ocau i t . L y r a * D o m i n o ftdum e f t í ñ u d ^ de efí m i r a b i l e 
ntis .Híig.Cardm. I n o c u l i s noftfis .S. Albert. Mdgn. l ih . io , 

D u b . i o . A d i l la verba^ cap. S . v e r f . i o . ds Uudib,B.M.ca?.z.ntim.i. 
Nébula impleuit domum Domim. C u r 
D o m í i i u s a d T e m p i u m i n nebuia def-
cendir^ 

R e f p . L i c e t I n i l l u d T e m p i u m S a l o -
m o n i s D e u s d e f c e n d i í l e credendus fitáii 
h o c t a m e n rat ionabi i i S a n c l u a r i o ; h o c 
e f t , i n B e a d í s i m a 2 V I r g i n i s vterOj m u l t o 
mirab i i ius 3 m u l t c q u e foeliclus d ignatus 
eft m a n e i e pro nobis. A d I l lud í ' e m -

E * vefoBe* ^ L i m D o m i n a s I n n é b u l a defeendi t^vt 
psr te ' í f ¿ b ! ^ r ó í * ludaicíE infidelitatis c a l i g i n e m 
fubft^ciain ^ c í l g n a r e t : I n h o c í i c u t í c r i p t u m c f t , i n 
nofl-ramor- S o i e p o f u i t T a b e m a c u l u m í ü u m j v t í e -
tolitacii m i . rjcntcs in tenebnSj , .3¿ v m b r a m o r t i s i l l u -

n i l n a j e t t l U I T e m p l o D e u s o m n i p e t e n s 
g l o i i a m í l n aduentus c o n t u l l t , fed n ' h i l 
ex eo j a fuá na tura í l i f c c p i t : in Beat l f s i -
m a ! a u t e m V i i g i n i s v t e r u m , n o n í o l u m 
d ignatus c í l d e í c e n d e r e , fed ex eo e t i a m 
per; e c l a m í ibi f u h f t a n t í a m n o í l r s mor1 

un^uam ia 

Hit. 

D u b . 2 4 . A d e a d e m v e r b a , c a p . 10. OtíXMt&li 
Fecit Rex Salomón throntim. C u r R . V h » |fi B- Virg« 
g o d l c i t u r thronus? 

R e í p . T h r o n u s e í l B e a t a V i r g o , q u x 
r e d é thronus S a i o m o n i s d i c I u i r , q u i a I n 
ea v e r a s S a l o m ó n n o u e m menfibus f c -
d í t . Ex?chiel . 4 4 . Princeps ipfe ¡ed.ebit in 
ea'Vt comedat ¡>dnem fitum coreim Da mi* 
no. Ecclef. 1 4 . Thronus mens m columna 
mibis.HugXardin. Cbriííusín 

2 . 9 ¿ . P e r t h r o n u m fignlficatur V i r g o B. v/recepíc 
M a r í a , I n cuius g r e m i o C h r l í t u s fedit tríum Rsgfi 
t a n q u a m In t h r o n o n o b l ü í i á m o r e d - hojMsgia, 
plens t r i u m R e g u m h o m a g i a . Z / V r f « « j . 

D u b . 1 5 . A d e a d e m v e r b a 5 cap. 10;. Prima virgi-
V e r C iS>. Fecu Rex Salomónthronu?n de 
ebore. C u r de ebore fecit t h r o n u m ? 

^t. V f o u e a d B e a t a m V i r g í n e m n o n 
habuerat C h r i f t u s t h r o n u m de ebored'td 
q u a í i í e d e m p lebc iam c o m m u n e m , 

BJucem vo-
illta 

ta l i tat ls vriiiC.D.Petrus Damianusferm, í ^ d in i p í a t h r o n u m de eboi e habu i t jqux 
z.de Natítt i tate . 

D u b . i i .x^d I l la v e r b a , cap. 8. ver i ' 11. 
Impleueratenim gloria Dotnint domum. 
Tfomini, C u r g l o r í a D o m i n l d o m u m 
D c m i n i i m p l c u i t r 

Tn Tncama- K e í p j D o i i i u s e r g o D o m i n i M a r í a 
t íote v e r b i ' m p l e t a e í l g l o r i a D r a i n í e M a i e í l a t i s , 
^ie r ^ n " 1 ne^u^ain ^ l a m p t í c á D c o h u m a n i r a -
wiL3 Maie- ^ s , ^ í ' i m n e b u l a m de qua d i c i t u r : / V 
ftaie, Ecclefiaft. cap. 4 3 . Medicina ommamin 

fcflinatione nebulx ^ m m q u a í i Ste l la In 

p r i m a v i r g i n i t a t e m voint* B . ^4lbertus 
Magn.lib.io.de laudib.B.Ai.cap.z, 

D u b . 16. A d e a d e m v e r b a , cap. 1 0 . Immonís ab' 
v e r f . 18. ihr&num de ebore. C u r e b o r i 0,,IB' i^p11" 
c o m p a r a t u r B . V i r g o M a r í a ? ¿ ' ^ ^ ar" 

5 ¿ . E r a t h i c thvonus ex e b o r C , q u o d 0 ** 
a p p o í i t l f s i m é v i rg 'n i ta t i s p u r i t a t e m í l g -
n i f i c a t . E b u r e n i m , ¿¿ c a n d i d u m j & v e -
h e m e n t e r f r l g : d ü m eíTc d i c i t u r ; q u o d 
v t r u í i i q a e v i r g í n e o p u d o r l m á x i m e 
c o n u e n i t . N i m & c a n d o r e í b o v i r g i n i - singuUriprí 

n e b u i a , eft V e r b u m In carneaf turnpta . tat is p u r i t a t e m fr ig ld i tate I m m u n I - m l í g i e g a u -
t> Bonauentura infyecuhjLechj. t a t e m i ab o m n i i m p u r o c a r n í s a r d o r c ^l^'f1"18^ 

Vtcruj Vfr- , D u b . i i . A d l i la Verba,cap. S . v c r f . i 7á d e í l g n a t . H í c a ú t e ñ i ^ V l r g l n a l l s candor , ¿ ^ l y ^ f c S 
ginis Marise >;/ criim a j e l u m ^ cceUi Cvlorum re cape- hxc tanta p u n t a s , c u í m a g i s , q u a m hule * 
k) & ^ r do' non ?ofJmt> 1udnt0 m^'ls domuThtiC V i r g i n u m V i r g i n i c o n n e n i a n q u x í l n g u -
! * aiUD 0-nu.im xdificam. Qnis h o r u m v e r b o r u m l a r i p r i u í l e g i o g a u d i u m M a t r i s habens 

í e n f u s ? c u m v í r g i n i t a t i s h o n o r e , n e c p r Í m a i n í i -
R e f p . N o n v t i q u e d o m u s pet Sa lo - m i l c m vifa e f t , n c c habere f equentem. ^ 

m o n e m í e d l ñ c a t a m : fed d o m u s per I I * Ludomcus Granatenfis concione fecunda ^ ^ [ ¿ JÍS 
. l a m í í gn i f i ca t aDeumcaperc potuit; T u ip Nat iu i t .B .M. ' fjjgcrabac. 
crgOíinmeníiísima M a r í a capac ior eft 2 . R e í p . D e ebore q u o d ra t ione a lbe-
cotlojquiaqucmcccli capere nonpote- d inis , &: f r í g i d i t a t i s í i g n a t p u r i t a t e m 
tant, T u o g r e m i o conty liíli > T u c a p a - M a r í a s , in al ijs r c f n g e r a n t e m m o t u s U -
c i o r e f t m u n d o j q u í a q u e m t o t u s n o n c a - b ¡ d l a i s . ^ ^ » « ^ 

D u b . 



e g u m . 

Aáeograñ- Dub. 1 7 . A d illa verba jcap. 10 . veri. i w M i íngvcjfus autew .¿ívg-ths td a m . 
'Aiseft s.Vir- 1 8. E x chore grmdem. Cur thronushic Hunc grauu.n a íccnoi t , qui cu cas fíccütlí 
go , quod t& ¿?c|tur grandis? fógk-,-6¿ quietcm mentís appctit;. 6¿ ralis 

Pveí'p. Qiiidgrandius VirgineMaria , • mereturcoiloqu'um A r ^ e ' o r u m . i m o 
qure magnitudlnem í u m m ^ Diuínitaris ip i íusDei .o fc . i . ^ídducatn c.L?n in ¡olí Quí quiere»» 
in t ra íu lvent r i s concluíit arcanum ? A r - tudinem-t O" bquar ad cor ems. V -de & ^fBtis aPP« 

fupfetgtéál"»* 
tu» 

loanni in Fatlimos iníula íolitaríoract. tic, CU! as Ix-
culi tugue. 

Meritisgrao 
difssffia» 

raphim 3 in illius íuperíoris 
natura: ibperuola dlgnlratcm, 6c videbls cit reuelatlo. Secundas gradas t i l verc-
quidquld maius eft, minas Vi rg ine , í o - enndia, quias valdé congruír virgínibus, 
lumque opíficem opus iílud fupergredi. 9uaB norarur \b\:Et mrbata cft ra ¡t'vmrae 
D . PetrttsDamianusjerm. l .deNutiuit . ei»s. Eccleftafl. 7. grar;a \ ' c . r e . : i . a ¿ r 

z . R e í p . G r a n d e m i m ó g r a n d i l s i m u m . per aumm „ ibldem. 3 2 . ^ r t ' X w c - v - v - ^vl-ns^yir-
m t ú ú s . L y r a n u s , diam pr&ibit gratia. Tertius gradas t i giaibus, 

Dub. 2 8. A d illa verba > cap. 1 o. verf, prudentia, quas norarur i b i : m ó S 
I S .Etyef lmteum Auroftilnonimis.Quid fiet iflud; non enim quaíi incrédula dübfr-
aurum3q'jo rhronus veftiebarur, íigniíi- rauir, íed prudenrer modum quo ret 
car? inrerrogauir. Pz-ew^r/;. 1 6 . Cor fa-ienn's 

Rcrp.Cnm in aüro quídam nob'lita- erudietos eius-, & labifs 'illius addetgra- 1q bono . 
tis gradas exiliant, propter quos aurnin í ^ ^ . Q u a r t u s gradas eít cafti propoíit* po;iw ,oa¿ 
am o def-rcarius, 6¿ ipiendidius eft 3 hoc coníl:anrÍa5quas norarur i b i : Q^oniam^ñ ftauua^ 

*aurum?qüo eburneus lile thrónus reitie- rum non cognofeo} id cft > me nunquam 
barur.fcluum nimisdioc eridplendiiifsi- cogniruram propono^^/^^f . ^.Stabimt 
mum, & purirsímiini erar. Quid autem tujl i in magna conflama. Qumtus gra-

•Defi «Se** m¿lgís íingularem Beatílsinirc Virginis 
toíem»&pa- chatiratem , quam huiuímoAi aurum 
rencem dili- adumbrare poruir ? AU) namque fai idi 
ganuB .yir- D a i m qaidem ^ vr Deum,íS¿; condiro^ 
go.vt Fihum rmi?atqlieparentcmfuumjnemoaurcm 

vr F i ' í u m dilexit: ar huic Sandiísimaí 
V i r g i n l íingulari priuilegio conLCílum 
eft,vt Dcum ipíum non modo vr Deum> 
arque parentem, federiam vr verum F I -
l i um i Spirirus Sancli vii ture concep-
tu.ríii3¿ in 'ucem edirum, incomparabíl i 

PlusrefpexiC 
DCÜS iu Bea-
tavitgiue hu 
imluatc, qua 
VirgiBÍtacein 

dus eft liumilitas, qux norarur I b i : Ecce 
tAnci lU Domini. Magna humiliras^ v t 
cum eífct R e g i n a ^ fe Anci l l 1 elle dice-
l t t .PrGtisrb.z9. Superbuni fejuitur ha* 
mihtas}humile/n fpiricu fufcipietghria. 
Sexrus gradus ê :, obedienria ,Sd -iilc¿tio> 
qusc lioratur ibi: Fiat mihi feoundurn^er* 
bum tuum.EccUf. iofUf f(ípientí¿e Eccle~ 
[ta m ¡ l o r u m 3 & natio illorum obsdientia* 
& diUHio.Hug. Card.Ly ran. 

Dub. 3 1. A d lilaverbajcap. ro.verf. i 9. 
amorcdiligerct. Q 3 ; quidem diiedtio É t fummitas throni r&tmda erat infarte 
mira quotldiCj Imó per ímgulas horas fefteriori. Cur íummiras thronl rotun-
increméra maiora capiebat. V e r é enimj da? 
ac pié credendum eft, nunquam V i r g i - Refp.Sammitas thromrotunda,i:l eft, 
nem oculos inFiüum coniccííre,quin ar- fides V'irginis integra, Se perfeda, qu^ 
deírcifslmis amoris flacíbus facraLÍfsi- d ic i tu rc r iempof te r íoapar te^quia fu tU ' 
mumeius pedus íncenderetar . ^/W©/^/-
cus Granatenfis canción, i , m Natiuitat. 
B.A4. \ 

Dub. 1 9 . A d i í h verba, cap. 1 o. vcrC 
18. Vsflimt eum Kur9 flítuo nrmis. Car 
ebu r au ro veftiebarur? 

Reí p.Nota quod ebur anro tegebatutj 
quod plus apparcbat, ficut plus apparet 

Putura credí 
dic in dubíg 
tanecr. 

ra credidit indubiranter. Vrn ie 6¿ Elíía-» 
beíhjdixít. zx.Lucx 1.Beata qttte credidijH, 
B u g . C a r din. 

Dub. 31 . A d illa verba,caá 1 o.verí! 1 9 . 
D h g manus mhc4t<f»éi mde teneníes fed,i 

OpeFatlonei 

£• contéplatí 
le. Q^ud íignificanc duas manus huius useexceiicter 
thrOm? fuecuntin B15 

Refp. Duae manus per quas í ignantur Vir&meí -» 
Veftis5quam corpus/m quo notatnr quod operationes acliu^ v i t ^ , & contempla* 
plus refpexit DCÜS in Beata VirginCj hu- t luíé, quia manus eft organum organo-
milicaremjquam virginíratemivndeipfa rüm,3.deanima.Iftíe autem operationes 
dici t reípexlt humilitarem Ancillce fuít; excclienrer fuerunr In virgine.Z^-r^. 
exea enim parte pluseam di l igebar ,6¿ Dub.3^Adiilaverba,cap i o . v e r f . i 9 . 
vbi amor ibi ocultis. B .^í lbert .Magndib, D ú o Leones flabant tuxta manus fmgu 
lo.de laudib.B.Ai.cap.i .num.i. 

Dub. 3 o. Ad illa verba, cap. 10. veri* 
I 8,Qui hab'ebat [exgradus. Quid íígnlfi-

Stt vlrtutss cant íc -gradus huius throni? 
notantur la Kcfy. Hic rhronus haber fex gradusdd 

las. Cur dúo Leones luxta fingulas ma­
llas throni? • -

J^. Dúo Leones dúplex Vírginis forr 
tirudo,quam elcontu l í t manus Spiritus 
Santri > id eft 3 forritudo fidei, quia aiijs 

luisía C!t;ucE 
tabú tforti-
tudiuc fidei 
alijs dubitaa 
kibu;* 

r J í ' e C v k eft '^xvirrures,qua:notantur£«c. i . P r i - dubitanribus, ipfa nunquam dubitauit. ^ u ] t fo^ 
gu-is OÍ A^- aras gt^dus eft animiTolimdo, qul nota- Vade de Ipía i m t é t f r o u e r b y l ü m J o r - titudisem 

ti- pperatior^ 



' 4 6 ' B i b l i a A / U r i a n a V e t á i s T e f i a m e n t i 

Aggreaíclja-
t'ur ardua , & 
tokrabat ad-
uerfa. 

veftis: ka cum Del Fil 'um habere Ma-
trem in térra confitemur digna íit rali 
Fi l io Mater,curtí enim íapiens dicat.Ec-
clej.S .Dedecus fiíij pater fms honore; cer-
d i m eíldedecusjvel decus Matris ad FJ-

Meáíance 
iumihrate, 
DCÍ Filíus 

RamilúatS 
ti ¡no re , 8c 
ainorc con-
l«ri!3ima 

titttílo^ & deCor indumentum eiksAítrñ. 
fortituclo operis ¿de qua \b\¿en\'Mcinutñ 

fuarn mifn ad fortia , C7* digiu eim apre~ 
hendei'mtfwjum.Hug.Cardm, 

1.1̂ . D ú o Leones, per quos íignifica*-
tur dúplex fortItudo;rciricet>Iil aggre- l ium máx ime pertinere. Quce cum fea 
diendis ardáis ¡ 6¿ intolerandis adueríls. fiat^neceiTariófatendumeft^íacramVir-
Lyranus. ginem cunctorum hominum > & Ange-
. Dub.3 4.Adillaverba,cap.io.verf.iP. lormn fanclitatem tantum íupérare* 
nt dmdecim Umicuiifiantes fuperfexgra. quantum Materna elus Dignitas omnes 
í / ^ . C u r d u o d e c i m leuiiculí? alias Dignitates antecellit. Quid autem 

Per íftum thronum poteftIntellígí Ipoil Deum Dei M i t r e íubiímius. Hule 
Beata V jrgo > quam Salomón pacificus autem Dígni tatb fanCtitatíSj atqueom-
Dei Filiuslibi esdifícauit, Se In ea perfo- n i m \ eius gratiarum fplendorem pareni 
nalirer habltauit,(S¿: teáh.Exechiel i . SU' neccíse éft. Ludomcus Granatenfis 
f er fimilltudme throni fimilitudo hominis condone i . i n N a t i í u t . B . M a r i x . 
defaper.ldi3.zmi\\ dicitur eíle de ebore, • Dub.3 ó.Adll la verba,cap.io.verf.2.o. 

Non ejlfatfxm tale opus inlmiyerfis Reg-
ms. Cur dicitur non efte fadum tale 
opas in vnluerfis Regáis? 

%t. N o n vtique In Regno coeleftlum, 
non in Regno terreftrium, noia in Rcg-

Sicut Mateí-
na CÍgnitas 
omnes anté-
cel!it¡itaetus 
fanítitas om 
nes íupcf gre 
dleur. 

)er-qui íignificat caftitatís candorem, o 
ta fult auro,quod íignificat fancVitatís 
fplendorem. Vnum íedíle In fe h.ibuit, 
quod figuificat humillíatis decorem, 
qula^rciiice^humilitas fuit proprium fc-

defeende in ^[[q3 quo Q1edlante Dei Filíus íedit In noinfernorum, quianullum tale opus i i i 
yxrgiae. Y \ t ^ v Í Q i P f ^ 6 . D ^ J e d e t fuper fanciam coelo,nullum tale inmuiido,aullum tale 

fedem r^í .^ .Habui t igltur Iftas duasma- ?ii L imbo fuit. Hoc enim opus plenum 
ni :s ; íc iucet , t Imorcm, amorem, qu^ eft Dominica g lor ia , quia fuper omnem 
fedIlehumUitatistenuerunt,habuitduos pnrani creaturam refultat , Se relucet 
Leones; rcilIcetJofephp Se loannemjqui plenlisimé in Mariajuam prsrer aílump-
ük im thronum cuftodierunt ; Habuit tama Verbo natur¿m,nuilLím eft opus, 

Dium io~ duodeclm leunculos, ideft , duoleclm nulla eft creatura,In qua tantaDluimt 
t * ^ * c T AP0^o^s J ^ " i obfequendo fubfer- gloria materia reluceat ficut in María, 
ft^aes Syí¿^ uierunt:Habuit fexgradusjideft,rexpie« Gior la inenim de reftauratlonefacía In 

tatis opcra,quíe ipíam In aitum per pér- coelOjgioriarn de redemptlone f i ü a m 
fect'onis fanclitudincm eleuauerunt. I n piundo, glorlam de liberationc fada in 
pofterlori vero parte; fci l icet ; poft hanc Inferno habetDominus per Marlam ^ha-
v l t a m , rotundltatem, Id eft, coronani bet per plenltudinem Marííe. D . Bona-
setenio gloriae, quam íibi Angelí pnxpa- uentura in fpeeulo B.M.Lec l .y . 
izucmnha.cc€fit.Bercortus l ib. i 1.tropo- 2t..̂ ¡t". N o n eft fadum tale opusln vn í -
logiammjcap. 1 Q.textiis^ & 8. moral i ta - uerfis Regnis mlrabílitate, vtilitate,pre-
tum. tlQÍitate,dignitate pulchritudinc in v n i -
• Dub.3 5. A d Illa verba, cap. 10 . Verf. 1 0 . ucríis Regnis cosí i , atque rerr$. S. 
Non efifacium tale opus in l /muerfís Reg~ Magn.tn Biblia Mariana , 
ñls . Qnoinmodo híec verba conueniunt Dub. 3 7. A d Illa verba, cap. 17,verf. 1. 
B. M? Vimt Dominus T>eus jfrael in cuius conf" 

v¿.l\ l i potirslmum conuení t , quod de pettufto >fí m t amis his ros, & pluuia. 
huiuíiiiodi fabrica In deferiptionis eius mft mxta ons m e i ^ e r h a . C m Eline efíica-
fine d i c i t u r , nempé quodnullum tale citaspriusIn malis , quaminbonlscon* 

< 

Prcrer af-
fCmptana á 
Verijo natu» 
ram,nHl¡a eít 
crcarura ia 
qua tanta Di 
uma: glcriae 
materia relu 
ceat, ficui m 

epusin Regnis ómnibus fuerlj: fabrica-
tum. Ñeque enim au t ln coelOjaut ín 
t é r r a , aut Inter homines, aut Inter A n -
gelos tantam fanctiratis excellentlam 
agnouimus,quantam in Deipara V i r g i -
refuiírejcertum eft.Sicut enim nulla poft 
Deum DignltasDei G eríltrice maiorrlta 
nulla íanctítatis prnsrogatiua fublimior. 
Sicut enim facrx Kumanitat l Domin l 
Saluatoris tantam g r a t i a r u m , v i r t u -

ferendis exerclta eft? 
tú -2 Fiiaí cfficacitas non foVum 113 

coní\.: Élí ' isbonls/edetiam In inferen-
dis malis , imó pnus in matis,qüám In bo» 
nls exercita eft.PrIus enim coelum clau* 
íit ad 'uftitiam, quam aperuit ad mi fe r i -
cordiam. Tuavero effícacltas ó Virgo^ 
to tam fe ad communlcanda beneficia, 
auertendaque ÍLipplicia Impcndlt. Clau's 
coell eft,maIorI iure quam Elias, non vt 
I l lud claudas,fed vt aperias, non vt Iram 
De l in terram, fed vt miferlcordiam ef 

tum opulentiam trlbuimus , quantam 
n .^ -M. - j = ^axlmam mentes noftre conclpere pof-
casMatmad l!-int > vtquando Deum humanitate no- fundas.Irnmoclauem non habet Beata 
Í̂ ÍIWB p«£i- 'tos veftlmusdigna íit tanta maieftate V i r g o ¿ ficut «ce Arca fgederis eiauem 
¿cif di" 

Tota Vírgf» 
nií effioacia 
fid comrnuni 
canda benc* 
ácia?íuer:?a 
daque íuppli 
cia« 

BencHcfa n6 
eiüudit , fed 



BéVirwn fem 
j¡er vuli da-
ie* 

Ciícltui habiiilTe j q ü i á b e r c ñ n a íua fton 
c l a u d i t v í c d panul r^omnia d u s bcna ó m ­
nibus p a r c n t , ó m n i b u s l iberal iter com-
m u n í c a n t u r . Pater A l e n d ó l a i . Reg. 4 . 

11 .annota t . i^eñ .z .num. 1. 
D u b . 3 8; A d i l la y é í b a , cap. 17 . v e r C 

14. H y d n a fyrinx non deficiet, ^ec lecy-
thus olei minuetur. C u r h } d r i a fj.r;nx 
n o n deficiet? 

E x ?5. P r f t m ' , 
c u . a í p e r humllit-atem pama, ísafeaiítttA 
de h u m a n a ma ura p e c c a r r i c e d c í i g i i a t a 
p e r i n a r e . Q n ^ intanrula í a . n in t j o ocv: N iTcítur Ta» 
e í l e t m u n d a ab o m n i p e c c a r o r u m lord i 5¿l 
q u c m n i a d m o d u m n u b é c u l a illa fuit de 
m a r ! a m a r o , fine t a m e n a l iqua a m a r i t u -
dine . L i c c t n a m q u e n u b é c u l a i l la CÍÍ t 
or ig ina l l t er e i u í d e m narur.T c u m ni M-i, 
a l r e d u s t a m e n f i i t q u a l í t a t i s a l r e r i u í q u é 

H}dria farinx, id cft, xMaria-, non proprictatis.Marc q u i d e m p o n d e r o f u m 

Furoretn lu­
dís; is teiripe» 
rae. 

defícict^quíaíemper porcia &: vult daré., 
quia Ia!-gUsima,quía dkifsima,quia gra-
tia plena. Nec lecythüS ólei minuetur* 
quo nos pafeit femper,&: v n g i t , ^ Irctiíi-
cabit. B.^Alhert. Magn. in Biblia M a n a -
na, 

Dub. 3 P. A d illa verba, cap. 18. verf. 
.\¿{.Eccenubeculd paruaquafi ^Vejligium 
/;o??7m/í. Cur Beata Maria dicitur nubé­
cula? 

^ .Nubécu la eft Beata Virgo* qux ar-
dorem Solis temperar * id c íUfororcm 
Iudicis5oranspro peccatoríbus mi t iga t i 
t c r ramEcckfooia t ionl im íuarum píu-
uia xcjzuKátt.Hiig.Cardin.Z-.R.eg^.adilU 
Rex autéM Salomón. 

Habukhumi Dub.4O.AdeademVerbajCap.l8.veri 
litatem mea 4 4 . Ecce nubécula f a m a . Cur dicitur B-. 
lis.^k corpo- jyiana nubécula pama? 
tu. 

eliamarum .¡ í e d n u b é c u l a Il la fétiís f ir , ' 1 
6c dulcís. Sic quamuis in quoi ibct a l i o 5 
homínc natura humana I n í i a r m a r í s ík 
in fuá orIgine,Íta amaritudlne, tS¿ pecca* 
toa im pondere prcria,vt fateri cogatur: 
iniquitates me£ fupergre]]<s funt caput 
meum * (9* ficutonus g r a n e g r a u á t a ftmt 
fuper we.Beata tamen María de hoc ma¿ 
ri , id eíknatura humana, alitcrfuit o r t a , 
quia m fuo ortu, non fuit onerata amari-
tudine del idorum/ed inllar íll'us nube-
culasfult ieuis per immunkatem pecca*-
t o rum, S¿ dulcís per plenitudli]em cha-
r i ímatum. loannes lerofolimitanus lib.dé 
Inftitutione Monachorum^cap. 31. 

i * §4i Hrec afcendIt de m u i , id eílj ¿e T a n b9nl 
mundo in die Afl l imptionis ,&: poñ-ea ^™a."u!11 
Jcgkufibi: Quod A c h a b ^ Elias curre- d i e S ü í . p , 
bant ante - nubeculam 'i quia tam bon i tioais* 
Cjuám malí veñerantur diem Aíilimp-

E X 4 . R E G V M . 

ín motíbiis 
fiaiüjs Filio. 

•Natiúitas 

^t. Nubécula pama dicitur propter 
dupilcem humilitatem, quam exceilen- tioms.Hug.CdrdinybifHpra. 
ter habuit mentiS5fcilicet,(S£corporis?fi-
ue teiv^Vügm.Húg.Card. 

Dub. 4 1 . A d illa verba, cap. 1S. verf. 
^^-.Qudfiyefligium hominis. Cur dicitur* 
quod nubéculaerat quaíi veftigiumho-
minís? 

5¿.Maria i n moribus íimills F i l io ;vn-
de nubes^qUíE afeendebat de mari. 3-Reg. 
18 . Quafi veíVigium hominis dicitur ha-
buirte, qu ia Chriílüs adxquatus eft ei. B , 
^élbert .Magn. l ib. 1 z.de laudibvs B . M . 

Dub. 4 1 . A d illa verba, cap. 1 Si verf. 

V b . i .Ád i l la verba,cap.z.verf. 
2 0 . .Afferte mihi ^as nonurn. 
Á n B . V . M a r í a d i n poísk Nco bbttié 
vas nOuum,vbi íalmiílum eir^ wtuftacciw ' 

M a r í a fiquidem vas nouum per peccati. 
gratianijíinc alkuius \ etuaatcDeccati; 

ieius dicuur 44 .^' / í :e ,WÉ,6rff .Cur d i c k u r j q u o d a í c e n - i n quo vafe o m n i a noua fecit D o m í n u s . 
afceuíus; ¿ e b a t i l la n u b é c u l a ? V n d e d i c i t u r J í f ó c d . i r . t e c e i i ó n a fa-

A f e e n d e b a t , v e l i n N a t i u i t á t e f i a c i ó o m n i a i C u i v a í i c o m m i l l u r n cft á t o -
m u n d o a p p a t é n d O j V e l i n A í f u m p t i o n é t a í r i n k a t e in I n c a r n a t i o n c f a l j í d e í t * 
ccc los p e n e t r a n d o , v e l afeendebat per C h r i f l u s , qui eft fapientia P a t r í s , & fie 
naturam,quia nobinfsíma * per gratiamj 

choT"'sa*8 ^u'iaomn^ Srat*iadkifslma,per gloríam3 
fiioíum «xTl ra*ia ^uPei* onmes Choros Sanelioruni 
« t a , cxn.\t'At2i.B.silben.Magn. in Biblia M a -

ridnd. 
Dub . 43 .Ad eadem verbá^Cap. 18.ven 

j^if. ^éfcendebdt de mari . Cur nubécula 
afeendebat de mari? 

^í . Per hoc nanlqüe quod ille püe í 
Elte v idk de mari nubeculam paruam 

íanntíe funr aquee le r ichó •> id eft j ptípuB 
mundani; Quiaaqu^ multse populi ¡nulti. 
lApocal. 17 . v t non effet vkra In ers 
morsmee ftenlitasjfal ei go in nono vaíc 
fapientia Dei in vtero virguial i ; mors 
énim * & fterilitas antea erant ín hís 
aquis,quia omnes moriebantur in pec-
cato AdGé,'3¿ fterileserant á bona opera-
t'onc.B.^lbert. Mdgnus lib. 1 o.de Liudi-
hus B.Mart<e,cap 3 i .nu)n. i3 . 

ori r i , reuelauit Dem El i^quod quxdaní 1.B¿.Dicitur Maria vas admirabíle,&: 
infüittilaifcilicetjB. María per illam nu- vás nouum, qu 'á nunquam ta le I n u e n -
feeculamfígnificata,^ iaftarIllius nube- tum cft. ínquokcHicct, reper iuutüi ftítí 1 

t a 

In TBeata V í t 
gine caroem 
afíumcsVer-
bu m > chiria 
nou^ fecit 
Dominus & 
vecera iccifíe 
ruut» 

Poftquám 
Deus Lomo 
fa£lus efljbó 
nis opcribuS 
i ncumbett* 
dun:. 

t>eusá(jrrisr¿ 
bilí nodo 
fuit in B»Vif 
glne5 



4 S B i b l i a M a r i a n a V e t n i s T e P a m c n t i ] 
ta niu'áLIua j multíe nouitat'Js. María 
Vas admiiabiie proprcr coñtíncntiam, 
cont incba ten ím íuum contíncns. N u l -
Jum cním vas potuít maíus fe fe contine-
rejfed María íllum cont ínul t , quem to* 
tus non capit O r b í s , & á quo ipfa conti-
nebatur. Propter contínendi modum^ 
q u í a c u m D c ü s f i t i n omni crcatura per 
eífentlam, In foiis luftís per gratlam i hís 
duobus modís In ea fuít^ Se nono > Se ad^ 

Noufi quod m í n b i d modo per vníoncm. I tem prop^ 
fie '4ater, se tCr contrarioruni concordeni contra4 
3 irS0í netatem; fcilícet j mor t a l í t a t í s , Se irn-* 

niortalítatís>vírginítatIs j S¿ foecundíta* 
tls>&: quod n ihum ñTÍt,ratIonis,&: fideí, 
quo; multa; funt contrarías. Vnde Mana 
potu í t dlcerc priüs parta fum > quod 
eram, Idef t ,Virgo,neceramquodí l i !n , 
i d eft 3 Marer, modo dicor vtrumquejd 

^Ef f i cc r c non potuí t Illa matrls cha* 
ritas5ne filiiiSíquem fuo grcm'o fouebat 
moreretur > itó mortem hauílt i vbi hau-
fturus vitam credebatur : nihilomínu's " 
fons Ule íignatus ( 6c vt dicam verius) 
fons aquíe falientis in vitam íc temam, 
Bcatifsima V i r g o v i m fuam viuifícatri-
cem teílatur d icens;^" me inuenerit,in» 
uemet~)>itcim3&' h(íttrietfdlítte?n a D o m h 
no. Prouerk. 8. num, 3 5* Moríbundus íit> 
imó S¿ mortuus^uifalatarem aquam ex 
lioc fonte líbaturus adueniat, vitam fine 
duoloepotabit. Pater Mendoz¿¿ 1, Regí 
1 ̂ ..annotat. 1 j . f eñ^i .num. 3 i 

Dub. 5: A d iila verba, cap. 4 . verf. 2 7. In pafs,:one 
Vtmi t t edUm anima emm ems mamar i - Filijgaudm, 
tudine e J L C m Eiifeus dixit Giczi> vt d i l110̂  iiabüie 
mít t é re tSunami temi l l am? A n " " el* 

3¿. Quafi dicat: N o n íalutes > nam cy- fo^íft iáiS 
eft^Matery^ V i rgo propter conformi- thara illa Angellcce falutatlonis in lu- aulfl. 
tatem. Daniel A g r í c o l a corona dmdecim 
Coronarum B.Virg.MariiZ. 

Dub.2.Adiilavcrba,cap.4.verf.3.P<r-
er eordii te mutu0¿i ,omnihus^ecinis tuis^vafa 

«es p.irtici- a{ít non foticd' Cur ad multiphcationem 
panr, fiue ín olei vafa etiam vicinorum ^ non pauca 
«al», üue ia colleaia fuerunt? 
í " " 9 ^i.Per vaía illa omnes ílgnarl poíTunt^ 

qui p!en*tudine mifericordiae Mariíe 

tkum. verfa ápparet j Nam quommodo 
^ /«eGÍnuncdicere valcamus aba quod 
eft Cin€3Sc vas deriuatum, quai doloribus 
plena eft i vt diccrc valeat illud M i c h a * 
j .yerf. i .vxaninixmeas, qniadefecít tí* 
moratus á terráj Filius meus, quem i m -
pleultfpiritu timoris Domin i . Mar íam 
apte luincupare non poflumus , prout 
Domina , vel illumlnatrix nuncupatur, 

participes funt. D . Bernard. ferín. de B> cum fatis obfeura, quafi Luna ceclipfata 
Virg . exyerhis bifocal, c a p . i z . ante me* inueniatur. D« ^Antoninus 4 . part.tit. 15» 
cV«?«. María ómnibus í lnum miferlcor- cap.4.1, 
á l x aperuir, vt de plenitudine eius accí-i Dub .6. Ad illa verba^cap. 5 .verfo . K r i - ficCfítoni 
píant vníuerí], captiuus r e d e m p t í o n e m , namfxijjct Dominus mem adProfhetam. fpontanecT© 
seger curationem,tríftís confolationem^ Cur coramendaturbeneuolentiapueil^ uac'pr^iequi 
petTcatorveniam , Iuf tusgrat íam,Ange- I f íae í l t ld is in impium idolátrame • tur,íííBetBr, 
lus i$ t i t i am, deníque tota Trinitas gio- ^ In prlmís ñngularem bencuolen^ 
r iam jF i l i ) perfonajcarnís humanasfub- tiíEjiniíericordiasque afFeciumin puella 
ftantiam. B . Bonattentura in fpeculoB, Ifraelltide obferua;quí5 ve l impiumido-
Mari*3 lec l .7 . latram, SeIniquumfui D o m i n a t o r e m á 

Dub. 3 • A d Illa verba ¿ cap. 4 . verf .5. lepra purum, mundumque defiderabat: 
Cum'jHeplenafiíiffcnt yafa. Quidíignifi- Q inn to bcncuolentior ín te pietatis af-
cant vafa huíus mulieris plena oleo? fedus erga pcccatorcs ó Deiparajquíbus 

$¿. Mulierífta eft Mar ía , quas e t i amá non Anci l lam geris , fed foroiem > Se 
ítir.t n'iiferi- Fi l io fuo tiiuíi.er appellata eñJeann . cap. quos nonferuítutlsfpiri tu inulta profe* 
«•idia, j 9# v'0i dicl tur: Alulierjecce fil ius tuus. queris, íed gcrmanltatis ftudio fponta^ 

Huius mulieris vafafunt aííeclus,& eífe- nea fouesjprotegísjac tueris.PaterMen-
C'.us,deíiderk, Se beneficia, quse omnia do%a 1 .Reg.^.annotat. 1 z.feft . i . num.9* 
oleomlfencordins plena funt in María. Dub. 7. A d illa verba, cap. i 3 . verf. 1 7 . 
T>. Bernard. in Deprecatione ad B. v i r g . éAperifenefirdm Orieñtalem. A n B. V I r -
Nec mirum 6 Domina , fi tam copiofo go debeat dicí feneftra Oríentalis? 
oleo mífericordix cordis tul perfufum Quod Ipfa eft feneftra il lumlnatio-
eft Sancluaríum; cum illud inaiftimabile nis totam domum Eccleíiíclucc Diuinií-
opus mifericordías, quod prnedeftinauit- tatís iiluftrans. Vnde Se vehículum lucís 
Deusantefascula ínredempt ionem no- voc i tm.^ .Reg . i ' i .D ix i t Eli[eHs ad loas y 
ftram primum fit in te á mundi Artífice Regem i j r a e l : aperi feneflram Orienta-, 
fabricatum. D . Bonauentiira in[pecul.B. lem,id eft,MarIam, per quam intret lux, 
Mar¿¿e,Lecí.7. ¿ ¿ v i t a , ficut per feneftram Occidenta-

?crBe?tain Dub.4; A d Illa verba, cap. 4 . verf 1 0 / l em, Ide íb Euam/intrauit mors Se teñe-
Virg ine» vi fafafr zY/rf ^ q & m0Y, ^ B . M h m , Magms m Biblia M a n a -
la rom rrMJ ni- J n r \ ' i r t * 
cnu» pecM- ^ Cur fiüus hauüt a i o r t e m j v k na, 

"'^ hítufít vitam? Dub; 

títe¿>us 1, 
Virgini i .dc 
Éderta, Si be 
Defii-iajpkna 

Per B.VÍrgtV 
nc iturauie 
Vira,per Euá 



E x R e g i t m l 4 P 

t ) u b . 8 . A d i U a v e r b a ^ c a p . i s . v c r í . i 7 hu . n r . l ad m o r í f m , q u o d q n a n d o S Q I 
^ a m c u m apemijjetydixit Etifeusyfa 

g ina falrnts Dominiffagittafalatis con­
tra Syyiam. Q u i d f i g i ú ñ c a t a p c r t i a t e -
ncrtríE,á¿ í a g l t t a i a d a c o n t r a Syria-Jii? 

9 ¿ . A p e r t a fuiü fenefti-a,^ factum fule 
q u a n d o V i r g o m a n e n s , ¿ ¿ i n c o r r u p t a 
peper i t S a l u a t o r c i n m u n d i . D i x k E i l -
fcus:/rfc#/^ffrfw/ideíb C h n i l u m , q u i 

CJlT5^.^a ex e a o r t u s y8c natus e í l , tecit,&c alt 
Tmn deftru- £lÍÍCUS: ^¿"/ífrf/rf/wf/i cozzf̂ rf Syyta.m 

mtace faDa-' 
tus cft.; ho-. 
mo. 

lu f t l t i í c F i l i u s A i t i l s i m i re trocederet A f f c r á ^ i 
d e c e m i i n C j S j t u n c í i í n a r e r u r h o n i o ^ V ) v trbo him'a 
u c m l i n e . x r u n t n o u c m o r d i n e s A n g e 
g e l o r u m r e d i a n t c D c i i m , d c c i n ) a i i n e a 
ctt h u m a n a n a t ü r a ; rcuerfus cft e r g o 
quafi re tro , quando p a u l ó m i n u s ab A n 
g e l i s m i n o r a t u s j q u i a m o r t a l i s f a d u s 
t b r m a m / e r u i a c c i p i e n s ^ h a b í t u e í b ' n -
uentusjVt h G m o J & fie í n d e c i m a l inea: 
H o r o l o g l u m ad cuius d e c l m a m l inea 
reueifus cft S o l , B e a t a M a r í a ex R e -

t 
i d eft, c o n t r a o m n e s d í e m o n e s : fer-
cuties Syrietm doñee consuméis eamj, ad ge A c h a z d e í c e n d e n s , q u s In fe habui 
n i h i l u m red igendo , p f d m . 1 j . yer [ . 4 . p e r f e d i o n e m o m n i u m o r d i n u m A n g t 
. A i nihilum redaBus in eonfpeñii eius l o r u m ^ h o m i n u m ; ó quantae v ir tut i s c¿si 
malignus.^ílb.Mdg.inBibLMciYiítn. o p u s 3 D c u s f a d u s eft h o m o , v t h o m o 

D u b . 9. A d i l la verba^cap. 1 3 . v e r f . ! r í i c r c t D e u s , excus i l l u m I n a t u ? , m o r tuus 
Qmd cumtetigijj'etoJ]a Elifei3yeuixitha fufeitatus j inf irmus fanatusper V i r g l -

n e m M^rhm.D.^ ín ion inf í s q-.p th. 15. 
cap, 1 9 . § , 6 , 

PerB.V?rgli 
nc dará pee» 
cateri íanir> 

mo. C u r t é r r a i l i a v i m fufeita-ndi m o r -
t u u m h a b u i t ? 

v im t ^ c t ^ . T e r í x - e v i r c e r a ^ q u í b u s E l i r e u s i n c I u 
íufcitadi^ fi- |r-us t ^ \ m fufcitandi m o r t u u m habue-
Vttu&xtífi p í t : Q u i d m i r u m í i e a d e m habeant 
íituaiiter v i m v i f c c r a i l l a , quse ^ t e r n i P a t r i s F l » 
moftuos, H u m baiularunt. P.Msndo^'Vbi fapra, 

D u b . 1 o. A á i l í a verba-cap. 1 s .vcrr . 3 L 
Transferdmyosin terrtm fruñ i f eram, 
&fert i l em yini . Q u \ transferentur i n 
t e r r a m Mar i í e? 

B.v írgo KT- i n t e r r a m M a r i s c transferenturj 

fertiiem'fru* ^ t o t o Cor^e a ^ i p ^ 1 ^ e o n u s r t u n t u r . 
¿um^aobis aut:cm t e í ^ v a l d c cft f r u d T e r a fe-
proíerens* rens f r u í l u m p a ñ i s , v i n i , o i e i ? & mei l l s 

D o m i n u m nof trum l e f u m C h r i f t u m . 

u P A R A U P O M E N O N ; 

V b . 1. A d I l la v e r b a , cap . 4 ; 
verf. 4 0 . Imenerunt terram Fuítquieta5 
latifsimam > <& quietam, & J2^1^lbu^ 
fernlem, A n B e a t a V i r g o ¿ c u á d i a í ? 

á i c a t u r t s r r a i a t i f s í r a a , q u i e t a , , ^ f er t i - hcifjim* per 
lis? gIoriae 

* 9 ¿ . C o r p u s e n I m Beata; V i r g í n í s f u i t 6 g « s M ^ 6 J 
Ipfe n a m q u e nobis eft fmftus , p a ñ i s t é r r a quie ta a pafsionibus, fert i l is per 
confortant i s c o n t r a de feduni i ip fe n o - proli.* f a s c u n d í t a t c m í l a t i f s l m a per s l o -
bis eft fruftus v i n i a d p e r f e c t u m ; Ipfc 
quoque nobis cft frúdtus o l c l I l l u m l a a n 
t is I n t e l l e d u m 5 ipfe infuper nobis e í l 
f r u á u s mel l i s d u k o r a n t i s a í f e £ t i i m ; p c r 
b m u í l i i o d l c er t c f r u d u m vluet is c h a -
r i f s i m i , n o n m o r i e m i n i m o r t e í e terna . 
B c n e d í d a í i t t é r r a huius f r u c h i s , b e n c -
dictus fuper o m n í a fit ipfe f r u d u s . D . 
Bonduent.infpecuLcap, 16. 

proÍi.« 
r lx i m m o r t a l í t a t e m . loannes a San&e 
Osminiana lib.i.de cuelo, O* cle?7íentisr 

D u b . i . A d i l la verba ,cap . t ( 5 . v e r f . 3 » 
Tonet m a r e & p l e n í t u d o eius t exulrent Angeld nuS 
agri^ÚP omnia qu<z ineisfunt. C u r d í c í - tiinti caftica 
t u r t o n e t m a r e ? Proe0-

i ) ¿ . H o c p l e n u m m a t e audiamus t o - ult' 
n a r e c o n t r a v i t i a j t o n e t e r g o m a r e , %¿ 

D u b . ji 1. A d I l l averba , cap .2 .© .verr . 1 1 . p l en i tudo eius^tonet p l e n u m m a r e , t G -
Rsdaxit^mhfdmper lineas rfuibus iam net p lena M a r í a ; toner c o n t r a l u x u - Virginís cai 
defeenderat in horslogio ^tchaZs retror* t h m caft l tatem p r o p o n e n d o , 5¿ d icat : ftíí£S nOD fi" 
¡umdscemgrddibus , C u r S o l reaerfus Q^omodo fietiflui^uoniamyirmnnon "ee j j " ^ 1 ^ 
cft re tro per d e c e m lineas? cogno\co)Ton€t e t i a m c o n t r a fuperbia, dme;SM 

^ . O p u s g r a t i s v i r t u t u m f n í t , q u o d h u m i l i t a t e m f e n t i e n d o , «5¿ d i c a t : Ecee 
f a d u m cft fub E z e c h i a , q u a n d o , í c i l i * ^ n c i l U D o m í n i j L u c t i . T o n c t q u o q u e 
cet ,ad pet i t ione cius i n f i g n u m f u q fana c o n t r a i n g r a t i t u d i n e m , grat ias a g e n -
t í o n I s , & : r e m i í s l o n i s culpo?, S o l reuer- doj&r dicat : Mdgnificdt anima med Do-* 
í u s eft r e t ro per d e c e m l í n e a s í n h o r o l o min^n'D.Bonauentura in fpecttL B. M . 
g i o A c h a z R e g l s j f e d opus v i r t u t u m fuic Leñ. 7. 
Hl! id,quod fult vmbravS,: figura^quonia D u b . 3 . A d Il la v e r b a j C a p . i r .verH 1 3 ; 
malus erit re figurara;fignum e n i m fult E t dixit Dauid ad G a d : E x omn.i Parte 
d a t u m l n f a n a t l o n C j & r e m i f s I o n e p e c - rnex anPufli* p r e m u n í Q u i d í i g n i á * 
c a t i n o vaiusj fed to tmshuraan i gener is c a u t anguillas Dau id? 

s ^ 
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y t . Q u ó d n o n í u l t dcioi: 
í l l cqu i Matrís vecera per c o m p a í s i c 

S S « a i |g lo.notabll í tcr d í c k u r : C//4C«WÍ¿Í"-1Í>Í<' 
neCkí í ' /WrffftVidelicet^oLdoforüm^uót Fi-

j íum fuum vídebat pacicnte-húlceii lm 
videbat caput fp in l s coronari, hinc ge-
nas áueliijhiac vultü conípui, hinc a l a ' 
núsj -Se pedes configi, hiñe os fellepo-
tarUiinc caput expirantís fuperhuníe'-
rum inclniari,hiiic latus nior tu í lancea 
á p e r i r i . V e r e e r ^ o c i L X u n d a t a v a r i e t a t c 
do'orum^vt veré poflet dicere cuín Su-
£ í n i u , D a m c l i i T^erf.n.kAngufti'*:[trnt 
mün^ndique.'Et cum Dauid. i . Paralip. 
11 .>dr^ 13 . E x omm fd> té rhe anguflicc 
pr^munt. C^od nonflienr tamamoim 
mar tyr iúm aliomtn Sanctorum, manl-
fcíliTsimé patet, non fuit taíis Fílius, 
non fuit talís Materjiion fuit tanta cha­
ntas, íicut Inter iftam Matrem, 6¿: Fí-
l l m n , non ín i t tam Indignaiiiors., n o n 

B i b l i a ¿ \ í a r ¡ a n ¿ $ V t r i r h T e J ¡ a m e n t h 
tku tdolor omnia inrer íe tranformauit, quagáje- HabuÍ5vfrí« 

Beata vitgb 
in pafsione 
Cürifti nHhil 
hab-ui'c confó 

lacio uu^'-ícut 

runt luaitia Noe , f í de s Abrahcc3dbe ^ J Z T * 
dientía l íaaCi iuda-Iacob, caft^as lor .ftoruaj. 
feph>maníiietLido Moyí^pat ienua íob-. 
h u m ü k a s Datild /fapicntiaSaíori ioni^ 
zelüs E i i k , & huiufmodl. Qní onrnes 
quaíi pauimenmm fueruiit rcfpe;düí 
feulús exccllentiísimi a^iiíicíj. Daniel 
\Agricoldybi ¡íipYa. 

D u b . i . Ad Illa verb^, cáp.7, rerf. 15. 
OcHliquo'fuemei e r m t á p e r t i 3 & afires 
me<e ¿dordiioriem eius > qm in-l&'co iflo 
ordueriu QUK A'tUTtas ex hoc quod 
oculí Beatae Virginis aperti fínt ad 
nos) 

^ . SícutoBeátirsIrha oninís á T e 
alicrfus-j, &: á Tede ípec tus , neceísreíl ímpofsibiie 
vt íntereát : i ta oninis ad T e connefíusi V*: 
& á T e reípedus , 
pereat.Drfw/í'/ 
^nfelmo. 

:a onmisad l e conncfluSi CH âoa 
^ a u s . í m p o í s l b l l e ^ . r t ^ ^ í 

buit oinfeeífl 
fjjír'rtüa cm 

Dub. %. A d illa verba, Cap. 7. v e í . 
fuit tantuS'd,Dlor:fclebaí fíquídem Ma- 16. Elegí enim y 6^ fanflifiedui locum 
ter, qualiserat FUius, vndé conceptuss iflum }ytftt mmcn meum ibi in femfi- Témplfi Deí 
S¿ quoniodob & cutera hliiüíitíodi j 6¿ temum. A n -Beata V i r g o ^ k á t u t i b - in quo DJUÜ 
i ^ eóquan tod i l ex l t t e r í e r i u s^ in tovu l - cusíkndiñcat lonlsDcí? pa Myfteria 
nerata eñ profundius, nihll haben? om- ^ • enim eft lócus fanaifíca^ 1c«icbfaQtu^ 

tjonls noílra!; quia ípía eft Templu in 
Dei 3 In quo Diulna Myíteria celebran^ 
tur , perquíEÍandlficantur^qui depec-
car orí bus fíünt iuftí &:rpTa celebra» 

n lnó coníbiationls, ficur taíterl Marty 
res j fed to tum habens tnbulatlonls: 
nam abiorta erarit iprius Vifcera ma-

: ternls doloribus^vItrAquam homo, vel 

cela CoroYct d'iwdecim vor^mtr.B.V.M. 

\neeius perrendere pcíslt, non t a ineñ tum íuir Illud SacramenRÍm j , ex quo 
vfcuc ad dcíperat íonem. Ddmel noftra lanaificfltio procefsit . de quo 

Sacramemo. T. Timot. 3. M^mfcfte 
magnum cft pletatis Sacramcntum. 
S. J é l b e r t . M a g n . lib, l o.de U u d é * Bea­
ta Maride. 

Dub.4 .Ad Illa verbayc.óATrf.i 3.7^/-
tur cunáis faYiter^Ó* tuhis&'yoce > & 
cy mhdlis, & organis > & druerfi gene-
ris muficorujn conannent^biis. Cur A r ­
ca •deportara fuit cum tanta melodía 
vocum , 5¿ diucrfi generls mLmco-
r u n ü 

i X 2 , P A R A L I P O M E N 0 Ñ . 

V b . i . A d illa verba, cap. s.v, 
5. Straitit quoque pauimentu 
Templi fretwfifsiino jnarmo' 
rejáecoremnlto . QuIdíigBi-

fícat pauimentum Tcmpii3il:ratuni á 
Salomone prct loí j fs imo marmore, &• 
mul to decore? 

y. . Per Iflam deportatlonem Arcít- ^ ¿ . ^ An 
ad lócum Sandi Sanaorum, fíguratá g(5jorum > ^ 
fuit Aí lümpt lp Beata: Virginis Má- Elefto,u ,„ 

. M ^ ^ n t t i m íifV- r i x a d c c i l u m E m p y r e ü m : ¿ ¿ i ^ c o p e r Aiíumpncnc 
^ . Quod ^cr hocp.uimenmm í g m é { ^ GE. B , virguus 
t u r t a n t a s V i r g ^ r - i s í emper fe in - ncr ismüriComm^ fígnificata fuit A n - P " ' ^ natur 

clinans deorfum Inftar pait lmentí , quac 
receptlua fuit totius v i r tu t í s , & omnls 
ípirítualls dec1© ris. In ho^iiutem quod 
pauimentum faclum eft de marmore, 
íignatur ftabilitis humilltcitls mentís 
vlrgineíc,&: coniunciioharum duarum 
Virtutum pre t i cnrs ima,&pulcher r ima 
cft có ram D e o , £¿ ideó pret 'oíirsimo 
ma rmore, d ecoreque muí t o. Scul pturíE 
hulus p a u í m e n t i , vel pióturó exempia 
í a t r i a r c h a r u m , ¡U ProphCtarum, qus 

gclorum > & Eledorum exultano: pnminoB?o 
Q n x quldem exultatló própteríiil mag teft¿ 
nítudlneiTi exprimí nos potéft vno ge­
nere melodííEjimó neconinlbus gene-
rlbus,qua; ri]ntj\ cl eíTe poíiünt in huma 
m^Gregorius in Moraltb'tts. Balbutien-
do prout poíiumus , excelía De i re-
f o n a m ü s . Z j ^ » í . 

Dub. 5 .Ad lila verbajcap.8. verf. 1 IT 
í i l iam'ytroPharaQnis rranjlulit ¿eCi* 



1. 
wtíite Viitírlyin domum qédan gdíficaue-
r a t ei. Q¿H>Í ílgnincat transiatio fíliee 
Píiaraonis a Salomone de Ciuí tate 
Dauíd? 

B¿. Salainonínterpretatur paclficus, 
vel rctrIbutor5&: ílgnat Fliium D c í ^ u i 
clí íinimié dulc isj Srj?ádfi:cu^ culis clc^ 
ciísíliis In gloria, qui etiam aetCrna íüp-
p\ l t iá retribuir peccitoribus p ío fuis crí 
mimbus,&:delidis. Pharao interpreta"1 
tur difsipans Vírum,á£ í ignatDeum ex:-
ce i íum, qul viros,id eft, eos qui confia 

. . Guut m virtute íuay-]uaiil cifo yolueritj 
di í 's ipat ,^ tánquam Vas figtdl Conñ'ín* 
get e6s:huius filia íuitj<3¿ eft Beata V i r ­
go María. Per C'nútateQivetóDauid. , 
intelllgitur Miiítans Ecclefia, de qua 
dicltur CdHt.Ar.yer^Stcut tu/ns D d -

. uid collum tatim •> pt<£ <edificdtu eft cum 
propdgttdculis i mille c/ypei pendent ex 
edomms drrndtHrdforttHm; videlicet 
exempla S.indoruru 3 Patnarcharum> 

luftaseteittí feW^^is Apo^oloruuí , MarjTÜ, 
P!is Sanctoru Confeífórum,Virginum^oinnium ele» 
cooua inful- ¿ rorum, quibusquirquefideiis exiílens 
xm óasmonú *n Ecciefia contra iuíültus d^monum 
armasar, protegitiirr&: aréiiatur.Igitur verus vSar 

ípi i íori ; videlicet, Dei Filius tranílulit 
h o l i e B . MarianrSororemfuam, Ma-

íprnenon. yr 
quod oinni m^tál íq eíl , & nobH 
iius , intelíigltur iiiasftuiaábil^ ch i r i -
tas Beataí Virginis ; creditur enlm 
edarn charitate Seráphiñj tranfeendif-j 
íe. Per argeutum , quod claruai d i , 
&: tinnulum fignMtiir luun.iiísiina 
virginitas Beatce iMarix , per quani 
meruit eíle príecentnx «ílids cantici 
ncui , quod á virginibus canuturan* 
t e í e d e m D e i j 6c Agn i , Pcrcedri:;n, 
qua? aitior eft omn'bus arbor bas, la -
tclíigitur anciüáris hurniiíras Beatas 
Vi rg in s j per quam fup.er oíttíiéfri 
creaturam Del coeleílem , ac terre* 
ftrem mernít exaltan. Per marmor,' 
quod ferram patiturjS»: quandoque ra-» 
beis maculis eft refberÍLur ,notatui- mar 
tyrií afperiras^qunc erat iu vlíCv'ribu-, 

corde Beatas Mar ix 3 vn "e dWe-
rat ei Simeón , L u c * i . Tuam ipftuí 
¿mindifi pertrdnfimt glddius , Fíiero-
nymtts dit : Conftat , quod ali) San* 
€ á , &: íi -pafsi funt pro Chrifto i t l 
carne , tamen in anana , quia i m -
mortaliseft, patinon potucrunt^Bca-
ta vero DwiGehitrix , quia inea par­

óte paffa eft , quximpaísibi l ishabetur: 
ideó vt ita fatear , quia fplrltualiter, 
& atrocius paila eft gladio paCsionis 

treín,-5¿ Sponram, de Ciuí ta te Dauid, Chrift i , piufquam xMartyr foit. Bea 

Virgo «ur 

hoz eft,deEcclelia Mi l i tan te , indo-
mu m í pecio!iísimam,opulentifsimam> 
quie t í í sunani , aceminenti ís imajvtpo-
tc fuper omnesAngelorum ordines fa-

y.-iemaes An bacatam. Et veré decebat, vt illa qiiíe 
geUmunoíÉÍi erar vlr tutum decore rpeicloíifsim^ 

&: bonis operibus o p u l e n t i í s i m a ^ pa­
ce cordis quictirsima, necnon & Diui* 
na contemplatione eminentifsima, ta-

i e m d ó m u n i inuenirct. Beitíts ^ í lher -
tus Magnus de .Ajfumft, B. M . Virg, 
Serm.l r. 

Dub. 6. A d eadem verba, cap. 8í. 
V e r C i i . Filidm~Verú PhecrKoms trdnm 

j l a l i t de CimtdteDdmd m domum qudnp 
(tdifcdHerdt ei. Ex qua materia erat 
domus, inquarn Rex tranftulit Regí*" 
nam? 

i3¿. Q j o d e r a t í i c u t Magifter, dícit 
i nHi i i o i i i s j demarmore, cedro>ar-
%$ñto 3 6¿; ¿lüro opulentifsime decora-^ Propter cliá 

ritavem,virgl 

tus A I h e r t Mdgn.Serm. 3 I M*AÍ]*umpt, 
B .Vírg in is . 

Dub. A d i l l a verba, cap. 94vcríi 
18." Sex p iopíe gradas qiéibtis afeen-
¿ebdtur ad fobum , & fcabellum au-
reum ? A n B. Maria dicatur ío^ 
lium? 

Refp. Per folium María deílgna'-
tur , &: nota quod hoc fcabellum fa-í 
ciebat quaü gradum vnura ad cel-
fítudinein íolij huius attingendanli 
quanto enim maior eft dignit i s F í -
li) ? tanto maior eft dignitás Matris, 
^¿ licec etiam fecundum humanita-
tem ptíeceilat Filias Matrem, t imen 
fcabellum ante folium eífe dici tur , 
tamquam Inferius íblío , vt per boc 
figniiiearetur honor., &: reuerentía, 
quam .exh'bet Matr i fuá:. Beatus . A í -
bertus Magnas lib. i i . delaudib. B, m* 
cap. s ñtirá.z* 

Dub. S. Ad illa verba , c íp . 10. 

trtsex Digoi 
cate Filij in» 
oxeada, 

é i U b e t Ma­

rmacern.hü- ra. Pecaurum intelligitur In ceftima- J^UO. S. /va IÍI¿I verua , ca^f zu. p^fy^t,,,^! 
iHiüucc.mar bilis chantas , per argcntunimundif- verf. i ó . Congregat! fmt inltdl le be* \\t3llZi benc, 
tyrinra^mc- virginítas j per cedr ina ancil- nediátoms, A n B.Mariadicipofsic val- diajombuf' 
ru:t 8;¿;t'rrfQ0f laftís humilitas, -per h^armorem 'mar- ^ lis benedidiónis? exaltawj 

tyrij afperitas i per quíE Bearí Vi rgo , Refp. O quadtís hxc vaílís-befte-
licetquam pluribusall/s virtutibus^fuf- dld'a benedídionibus eft^ exaltara pro 
falta fuiflet ,• fpirit inliter transferri humi i i ta te fuá tamprofunda , tam v t i -
meruit in domum ílbl á Deo miriíi- l i 3 tam grata 3 vnde Bedws *Au,* 

prieparatam. Per aurum IgitUD gujlimis ¡erm. $$. de Sdnttis, tom. io.! 
' E z • Q 

jn cae 
feifeí, 



B i b l i a M a n a n a V e t e r i s T e f l a m e m i y 
O veré Beata huinliitas Manje , qux 
Doni inum h o m i n i b u s pcperit, vltam 
n i o r t a l í b u s ed id l t , coelos InnouauIr> 
mundum puriricauit j Paradiíum apc-
ruí t y$¿ hotnlnum a n i m a s ab Inferís I I -
berauit.-D. Bontuentura. in[pecul- B.AJ, 
cap. 11. 

Dub. 9. A d illa verba, cap. lO.verf» 
l l . H o c ¡ o l u y n habemus refidui^ftoculos 

nojhos dirigamus ad te. Qualiter coram 
B. V'li-glnc homo debet fe gerere? 

3¿. Qnod íi fandVitatem obtiñere vo-
luer irnuSjdebemus María; rcuerentlam 
exhibere , nc videlícet coram -ocul i s 
eius aliquid uidecens cogitare j, defíde* 
rare^coníentlre > aut faceré audeamus^ 
ne i l los m i f e r í c o r d e s , oculos, qul non 

E X 2 . E S D R ^ , 

f c u N e h e m l a ? . 

Vb. i . A d Illa verba, cap.4. 
verí .21 .Etnos tpfi facíamus) PacrocíoíoB/ 
opus, & media pars noflrum ^ ,rg,n,s ad 
teneat lanceas3ah afcenfu au- J . . ^ ÊT3N 

ror^donec egrediantui- rf/rrrf.Cur abaí» mur, 
cenfu auiors operandum? 

9¿. V t bonis operibus fidelitcr Infifta-
mus, S¿ malís virl l i ter refiftamus, ner 
ceílarlum nobls eft^ vt María: excm- Exempio B. 

Coram poífunt reípicere ad Iniquitatem, aaer- plum Infpíciamus 3 M a r i ^ fuíFraginm ^lr^,n!s ^ 
giae, nec tar ?* nobls.Ipfaením eft nuilier li lafor- í m p l o r e m u s , t u n e quaíi ab aícenii* au 

rora; operamur > quando irradiante murj 
V.rg 
^ogitanda, 
nec facienda 
tarpu,aoxa, 
vel inicua. 

cxemplo 3 6¿ vita M a r i x , quando irra­
diante par roe i ni o, & mlíer icordiaMa-
rl.T adbeué operandum íncitamur. D , 
Bonauentura m [peettío Beatt Mariaej 
Leñ. 11 . 

E X 3.; E S D R A E . 

tis,de qua Prouerb. 31 ̂ erf. Z 7- dicítur: 
Confiderauit [emitas, id eft/ecretas co-
gí ta t iones confeientiarum, domusfutfj 
id cíUamiíiaiíun^ S^non folum reue-
rent íam i fed & t imorem ei debemus, 
v t coram ea non cogltemns, nedum 
íac iamus , turpia, noxa, vel i n iqua .^ -
pient . i . yer f . l .PeruerJ íe entm c&gitatio-
nes feparant-, ab ea, áC filio cius. Daniel 
A g r í c o l a corona dnodecim Coronarnm 
B.Virg.MariíC. 

Dub. 1 o. A d Illa verba, cap. 1 o. verf. 
x ó . y o c á a e n m t loemn illiim^yallis. A n 
Beata Vi rgod ic i poGit vallis? 

Contra TuperblíE maledictionem 
Mar ía obtínuit humilitatls bened íd io -
nem; vnde ipfa per Illam vallcm figni-
nificarl poteftjde qfla in ¡ib. Pavalipom. fcripfitfortioresjítnr muüeres . Cur hlc 
dicítur: Vocauertmt locumillumyalleni d ixk muiierem íbr t lorem eüc Rege ,^ 
henediclionis. Si omnls humilis eft quíe^ vino? 
dam Del vallis» iuxta i l lud l fa ia: \ (x ^ . H x c c f t m u l l e r , de qua loquitur 

Hamílíma Omnis Vallis exaltabitur, quanto ma- Zorobabe lmul ie r for t lo rvIno^^Re-
hyrailiínum, g*s vallisfuit Mar ía3qux tantafuithu- &eJ Quod enim non potuit vinum liba* 

m i l í t n e profunda,qmd mlrum íilpfa n i inum, necallquls Rcx Híebreorum, 
fuit vallis valllum,quze fit humiilma fCCI*c Ipíaper fiilum.LIberauit enim gc-

V b . 1. A d i l l a v e r b a 3. E fdr í e . 
cap.3 .verf. 10. Vnusfcripfit, 

forte efiyinum. ^Alius ferip-
f i t , fortior ej} Rex. T e r t L Ctlfic¿s ,e6¡s5 

Fortíor fa-

humiiíu m. D . Bonanent, 
ybtfupra» 

é : : 

ñus humanum, ad quod non fufficíe-
bant legis facrlficia, nec Praelatorum 
quantacumque íuftltia; confrcglt enim 
cornua Ceraftes, dum contriuit pede 
humili tat ís fuperblam,&: pede v i rg iu l -

tatls luxuriam. Daniel ^ é g r k o U , 
Iranc i f cams , 

( . ? . ) 

LiBerauft ge 
Bushumaaü^ 

E X 



E x T o h H * j ¿ 
facilitás y p r^ r 'pué *n fernír^omm fibi 

^ l r F * T ^ ^ W ™ W " " ^ ^ abcndannlsima rftnbutlone, p i c i m * 
' T ' /^V T i T A opeyatusíite>'it,b Mi r l a , !ÍUC 
I L l i J i A . Iuftus,fíuc peecatOBad iaudcm, & ho-

norem tuíi.ac Fili) tuijftaítini ci mcrcc-

DDub. i . A d Illa verba, cap. 4 . dcm reftitu^,Rcgajucr>quuRt g'naes, 

ved. 4.. Memor enimejj'ede • abundanreoquia di t í rs imacs , v t l itei: 
bes i tjux, & sucinta PencuU qualfidcilísima es. B . ^ l b e n . MagnJn 
pdjjafupropter teiriyterofuo. B i b i Mdi-iana.. 

poctacdo Fí CurToblas^ni íoíuoinculcarperícuLi , Dub.s .Adi l laverb^cap. io .verf4. 
hum., qu2e mal:er eius paflafultproptereuni í lebctt igitur mdter eius irremedidbili- Martyríuní 

• invtero? b*dbiohwmts\Cur'fíetús Annsfcímatrfe virgmis grá 
^ . Qmmuls poft conceptlonem ma T o b i s narrarur? ^ ÜütfSl 

tres habeantgraucdlnem^&laborcm ^ . Grande^matyrium Virgínls ex , & ex 
j n portandoprolem invtero, prout di - duolDus oftendlt elle, videlícet ex gran ipigna afái^ 
cit filio íuo Tob ía s : Beata tamen Ma- di dilectlone^, & ex m a g n a afíliaione. ¿tlüue5 
ría nullam grauedinem íenfit, quia con Primó^Virgínis martyrium fuit mag-
cepit fecundum ftatiim innocenti^,íine num ex grandi dileaione, qu'a fkbat 
peccato originaÜ in prole;vnde ficut in Mater eius; fcíiicetj lefu Chrífti cruci-
i l l o ftatu InnoccntlíE non erat grana- fixi.Z^c<c iQ.Stabariuxta Crucemeius. 
men in marre portante factum; ita nec Mater l e f a . l n á c D.Gregorius att; QUÍB 
Beata María habuit grauamen, íi^ut en ímarden te rd i i íg ín ius ,g rau i t e rLf -
corpus proprium, non grauat proprie,, piramus ablata,quantiim autem V i r g o 
í k naturaliter corpus marris, Se filij i n H l u m fuum diligeret,tu ipía anima ex^ 
Vtcro eius,quafivnum corpus naturali- cogita. Secundó, Virginís mar tyr íuní 
ter non grauat. D . *Antonims ^ . far t . gj^nde fuit ex magna afflídione ^quía 
tit. 1 5 . c a p . i l . ^'.Irremediabilibus lachrymts. Thren, 

Dub. 2 . A d illa verba, cap. 4 . verf. S . i -Pl-oransfíorauit innoñe & Irchrym* 
Qupmodo pQtueris , ita eflo mifericors3 eius in maxdUs eius. .Ambr&ftus Spiera 
fi multum tibifuerit3abundanter tnbue. ex Ordine Carmelitarum. 

toftDeum Cur miíe i icordlam in pauperes mo- i .9¿ .Si Anna TobiíEparensirremC" 
kabuit fum- netp dlabíllbus lachrymisplangebar, abferr 
mamlargitft ^ . C o m m c n d a t u r l n B e a t i f s í m a V I r tiam iilius ferré non valeos, a d c ó v r ^ ' ^ L U Í 
^ n55. guie María poft Deum largitas fum- domiquicfcercnonpoflet,quIddeSa- j^üj* 

m a . Q u o m o d o p o t u e d s J t a e f t o m í f e i í era Deipara María d í cemus ,qusvn igc ' " 
cors,mníbus mifericordlam T e Implo ni t i fui faciem^In quam Angelí proípí-
rantibuspríEÍlandOjíi mul tum tibí fue- cere de í ideran t , coram non habebat.^ 
r i t , q u i a gratiaeft plena,abundanter t r l - ^ílphonfus ab Oro%co, Ordinis S. P. N . 

' I bue,ficutdecetdareReginamomnium ^ugufiini . 
crCAtxircímm.B.^lbert.Magn.in Biblia Dub .6 .AdIllaverba,cap , i3 .ver^r5 
Mariana. Luce fplendidafulgebis. C u r Eeatah iz* 

DLib.3.AdIIlaverba^cap.4. vcrf .14. ría lux fplendída dicítur!1 
M«tüm fa- Superbiamnunquam intuo fen¡u,aut m ^ .Nota jquodfene í i r a vitrea talís eft 
perbias non tuo'Vcrb^ d o m i n a n p e r m i t t a s . Q ^ á ü ^ - natura;, quod per ípíamintrat lux, fed 
liabUÍCexcci- ^cat: ^ t á ú b & i s commendatío? non puluís , vel áqua; &: ratio eft> quia 
uÜlíimfhúi ^ . C o m m e n d a t u r í n l p f a p o f t D e u n i v i t rum eft corpus diaphanum > quod 
faiiis fuu. humilitas (uiVAm^fuperbiam in tuofen- aptum eñ ad lucem r e c í p i e n d a m , ^ eft 

fu .Glo f f . i ácñymcntCy aut mtuo yerbo, cum hoc magna; f o l l d i t a t í s ^ Ideo u n 
GloJJ. needum fado : Dominan non pcnetrabile.Beata V i rgo María fuit fe-
permIttas,G/oj[/lfiquando fit,tamen no neftra lucífera^ id eft,luccm ferens ge¿ 
regnet.Ipfaenim nunquam motum fu- neri faluandorum^ 6c tam corpus eius, P^c«itx~ 
perbiíebabuir/ed poft Deum exccllen- quámfpir i tusadeófueruntfol idat iDl- *€-^ 
tifsime humills Mt .B.^lbert .Magn. in ulna gratia^quodlicetperipfam lumen 
Biblia Mariana. íEterni Solis nobís ílluxerir,tamen neq; 

Dub .4. A d illa verba, cap.4. verf. 1 5 . per ipfam gutta paccatí, ñeque macula 
OKequía fi- Qgicumqueubi aliquid operatus fuerit-, culpas Vnquam defeendere valuit. 
bi inapeofa flatirn ei mercedem refiitue. CurmercC sintonius^mpigolUsiOrdin. 
ícftmáter ie. ¿ e m rcdderc iubet T oblas. Santti Patris nojlri 
fr lbu"! i ^ . I n Ipfa commeadatur poft Deum >4u£ujl ini 
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Í V D I T H » 

B. Virgo fa-

ciu 

D Vb. i . Á d Illa verba, cap. 8. 
ver í l iP . Oraproriobis-, pío* 
niam mtdier ¡unflu efl, Cur 
rogamus B. Virginem.quod 

oret pro nobis? 
5:, Quia María facllé Impetrar quid-

quid perit á Filio,idcó ín figura elus d i -
d u m eík:Or¿ pro nobis, ^uoniam multer 

laudansj&íigníficat Mariam. Magna 
ei:is,<5¿ nomen tuum, id eñ, Marja, vel 
hiaris ftella nominabitur , qu'a rio-
mitiabltur Mater Del á Dco^abAn-
ge[Is,áIuüIs,ápcccator!bus, a Patriar-
chis in vniuería t é r r a , i m ó In vnlueríb 
coció. Bedtus ^í lbcrtüs Magnus in Bi^ 
hlia Mdrianu. 

Dub. 4 . A d illa ví?rba> cap. 1 i . verf 8. 
Ordbdt Dominum ÍDeum i f rde l^ t cliri-
geretliidm ems ad iiberdtionem popu-i B, Virgo BO-
/ m Cur ludi th pro liberatióne popuii ttr 
fuíorabat? liberauüacia 

B¿. Conímendatur Sandifsima V i r -
fitmd efl.Ddniel ^ g rico la Corona dúo- g ó abamplifslma chánta te , qua: coníi-
decim corondrum B . V . M . 

D u b . i . A d illa verba5cap. 1 i.verf. 19. 
Macutá péé- Non efl talis mulier fuper terram in af-
cati venialíé petfujnpulchritudihe > & infenfuyer-
*4!ul.cá borum. Cur ludítli commendaturdc 

pul ch ritudí n e ^ fcníu verborum 'i 
9¿ i In noftra l u d i t h , id eft ^ in Vírgl* 

ricMariá^ cómmenda tür pukhrltudo 
-admirandai &c fapictia príecundis mor 
ralibus venei-andá. l í i i i t h 11 . Dixerunt 
íerui Holofernis; noníb lum ferui D c i 

Pulcherrímá ípíam admirantur/cd etiam rerui mun 
fuueíteriüs^ d i ,&:d iabol í^a l te rada l te ru i l i ,nóncf t 

deratur In hoc i quod non tanrum pro-
priam exaltatlonem j quam noftram 
q u í E r e b a t l i b c r a r í o n c m , / ^ ^ i L Ora* 
bat Dominum D e ú m ifideh feruentiísi-
méjvr dirlgerct viam cius ad liberatio-
nem popuiiíui capHuii ó¿ afBiai. Hoc 
enim remperquarebat¿vt dlcit D.Ber-
natd.D.iAlbeit.Mdgn.in Bibl. Mdriam 

Dub¿ 5 . A d illa Verba,cap. 13 .ver. 13. 
^per i teportas í Quid íignlfícatur pCr bát gwtwí 
apertionem portarum, quam petluit Pro ^cnefi-
l u d i t h á cuftodibus muror-um? 

^¿ .Commcnda tu r lnBea t i f s ImaDo 

B, Virgo age 

ci)i tíbi col-
latist 

talis mulier íbper te r ram, imó nec fu- -pi^na gratit i ido; gratias eiiim agebat 
praccelum I ñ a í p c d u , qüia etiam ma 
cula peccati caruit venialls; in pulchrí-
rudlne extCríori credimus eam pul-
cherrimamfuifie^ 6¿ optirné difpoíi--
tamquoad Deuni,quandodixit , Luc<e 
l . E c c e ^ í n c i l l d Domini i quoad Ange-

indefícicnter pro benefícijs fibicolla-
t i s - ^ nobis per eam máxime dediabo- Agenda (une 
lO ÍLipci-itO, &: peccatO deletO, &: VUÍ- gracia: Deo 
uerfo populo fídeliumliberato 4 ludith cbtenta vi-
13. Abícifió capite Holofernis , ide^, aGTÍaa dia-
diaboli,Iaudando D e u m n o s cenío- bc,0' ^ P6*2 
lando d íc i t :^ í ' > ' / r f portasM cít,dc uo-
tionem cordls. Beatus ^Ibertus M a r -

lum,quandodix*t: Qupmodo f e t ifludí 
quoad homines iuftos, quando faluta-
uit Elifabeth; quoad peccatores, quan- nuslbifupya, 
do dixit miñiftns in nuptijs: Qucscum% Dub.a. A d illa verbajcap. 13 .ver. 15 . 
dixerit ^obis, facite , quO etiam ád Fi- E t c&ncurrerunt ad eam omnes a mini-
l-ium fuum, quando d ix ' t , L ü c é i . F i l i mo l/ffue dd m á x i m u m . Quos ílgnifi-
cur fécífti nobis fie. B.*Albert.Mdgn.m cant ííll qüi concurrerunt de Ciuitatc 
B i b í i d M d r i d n d . ad luditíi. 

1. v^. N o n eft mulier talis fuper ter- ^.Concurrerunt ad eam(S.B.VIrg.) 
r ám Inafpedu, & pulchrltudlne; In af- omrles AngelUquibusdedit,vt aitBer~ 

Paldirítudó P^11 ecnuerfatíonis in opere, Inpul- « ^ ^ Í , l^tltlam,liifti ,quibusgratlam, 
Vitginis iá ^hrltuduic,caftitatis In corporejinfen* peccatores,qu;büs impetrar veniam.5. 
corpórea Sí fuYerborum,ideftjinexterioribusver- ^ ¿ b e r t . M a g n y b i f u p r a ; 
6jpere8 bis ín puritate cogitationis in corde. Dub .y .Adt l l áve rba jcap .^ .ve r . i t f . 

B. *Albertus Magnus Cdp, 1 7 9 . fuper l l l d autem afcendenS in eminentiorem 
miffus efl. locum. Cur ludi th afeendit in eminen* 

Dub.3.ÁnIlla veiba,cap . iT .vcr .2T; t lorem locum? 
t íomen vír- Nomen tuu?n nominabitur in l^niuerfa fy} Q ü l n o i l afcenderet ni emínen-
ginis nomí- A quibus nominatum eft nomen t ío rcmlocum, qua: omnes illius Vrhls 
rarumflbAn Vlrgínls? cines fiugularl animl virtute antecel-
gehs jíuftis, ^ Commendatur Domina mundi lu í r^^ace r r imum illius populí oppug-

Nominis preclara cxcelientia. Ipfa natorem Inu idoañ lmi robore iugula-
enim eft pcft Deuni nOmlnatiísima. uit? Sed mul tó eminentlorlocus T ib í 
ludith 11 .Dix i t Holofemes ad lud i th , debetur, ó Deipara , quas non vnius 
C/(?{/.quíeInterpreutur confitens> vel Vrbis ? íed totlus Orbís ¡ncolls tua 

vir -

cato. 

yUgeíl.Tuftf» 
peccatorej^ 
fcc ncurrunt 
ad B.Virg. 

Énlinentíor 
locus in celo 
ei dsbebacur 

& peccacori 



ludith» j f 
virrute p'^tixíffi i ncc Hebrea tantum ruis.Iña fuk áe praccípuls Ancíllls u . - i , 
gentis, íed humani geiiLris hoftem íin- qux ait:Ecce Andl ia Domini,quíE dia-
g í i a n fortitudinc íüperafti. Pater Mcn- bolum ligat}quia per íuam hutuilita-
dexj i .Rcg.¿t?>>er¡. 11. num* 16. tem íuperbiam iliius rctrenar. Ucobiis 

Dub.S.Adilla vcrba,cap. 13.ve1T.12. de Vorágineferm.i . tn ¿Vxtiun.B.M. 

freg t v!rcs . 1 -i i j • • - • 
diaboíi in fe/ V41'̂  Per te whilftm redegit mímicos 
&. aiijs, h'ofiros. Quos inimicos B. Vi rgo ad ni-

hilum redegit? 
Refp. ínimici noftri funtdKmones, 

quos Beata Vi rgo ad nibilum redegiti 
dum §¿ in ít3^c in mulris aiijs ivires eo«. 
ruin confrcg!t,íicut Bcdtus Betnard, té . 

1 Jldtur In deprecatione-, & Idude dd B . 
¥ i r g . Tubdla t r ix egregia omnisante 
faciem tuam mil i t ia rpiritiiaUuni ne-
•quiilarum in fugam eft conuér ía /ugia-
mus ergo ñ"atresJ(5¿: confligiamus ad 
auxiiium Matris Domini ira ómnibus 
vexatíonibu.s a¿ impugnationibus día-
bol i , i pía namque c4t inimicis anima-
rum noftrarüm terr ibiüs, vt caftrorum 
acies (yt<Ximx.2..I),Bon£iuenturd in fpecu^ 
loB.M.cdp . iu 

B Vir omaá ^U^* 9' ^ VCr':>a 3 CaP* 1 ^.Verf. 
«'f ic í t° in ^ 5-Hodíehomen ttmmjtd magnificduiti tes: T u gloria lerufalem Triumphan 

tis , gloria in quam omnium Sando-
rum j t u Ixti t ia Ifrael Deum contem-

Dub. 12. A d illa verba > cap. 15 .verf Benedifta i 
10. Bencdixerunt edm omnes ynuy&ce. Dco, A gc-
Curomnesbenedicunt Beatam V i r g i - lo»^ bomi 
nem? 

%¿r Nota quod dicitur omnes > nani 
omnis eftíignum vnluerfale requireus 
triaappellata, ¿¿ ecce quafitria apeila-
tafunt Deus, Angelus, 3c H o m o , qui 
Mariam benedixcnmt Dcus vtique be-
nedixit Mar i am, Paterbenedixit Ma­
riam 3 Spiritus Sandus benedixit eam, 
Ómnes tresPeríonaeberiedixerant eam; 
Angelus etiam benedixit Mariam. Pr i ­
ma Herarchia benedixit eam. Secunda 
benedixit eam. Te r t i á benedixit eam, 
omnes Angelí benedixerunt eam. Ho­
mo quoque benedixit Mariam > coniu-
gati benedixerunt eam, v^duce benedi» 
xerunt eam j virgínes bcpedixerunt 
eam, omnes benedixerunt eam dicen» 

Auniuniatid î't non reteddt Idus tud de ore hominum 
ñe , & Af-Q^ando Beata Vi rgo magnificata? 
íumptioneá ^ Hodíe; ícilicet 3 ífi die Ánnuntia-

tionis^quando Mater Dei eífecta es,vel 
jn dle Aíiumptionís3quando fuper o m ­
nes Choros Angelbrunl exaltara esi 
Nomen tuum Angeíis rcucrendumi 
Hominibusamandum,da?monibüs tre-
mendum,í tamagnif ícaui t in Coelo., &: 
ín terraj vt non recedat laus tua de ore 
homlnum , de omnium Angelorum. 
Eedms ^Ibertus Mdgnus in Biblid M d -
rtdhdi 

éommendán Dub. 1 ó. A d illa verba, cap. 14.verf. 
íáahumilitas 1 . l u d i r é mefrdtres.Qux ludithfratres 
Manas qua; v-OCA(. QÍLINCS\\]\us popuÜÍ' 

K r ' V e d ^\Commendatur Regina Angelo^ 
fratres YOCK* rtátí a máxima Humilitate 3 qiiíe confi-

deraturin hoc quod omnes vermícu­
los perdjtos filios perditl Adam fra-
tres íuos vocat. Item vócat alibi nos íi-
Wo^Prouerb. 8 .Nunc ergofilij dudite me 
tanquam Matrem^ fed hicaudireme, 
tanquáni fratresforórem; B.^lbertus 
Magri.inBtblid Mdrtdñd. 

Confufsió ! yt ¿ j iiia verba, cap. í 4.verf. 
diabol. i B. Vndmiilier Hzbred fecit confyfió-

plantisjtu Inquam líEtitia ómniuin A n -
gelorum,Tu honorificentiapopuli pe* 
regrinantis^honorificentla inquam o m 
nium in mundo iuftorum. D . Bonduen-
ttírd infpecul.B.M.cdp. 1 z. 

Dub. 13. A d illa verba, cap. 15.ver£ 
10. Tugleridlerufdlem. A n Beata Ma-, 
ría dicatur gloria lerufilem? 

. 9£. Híec eft per gefta mea fígurataj 
riani ficut óccifo Holoferne á m e i n i -
mlcopopuli Deifafta terr¡bilis exerci* 
tul eluSíOccurrit mihi obuiam Ciuitas 
lerufalem cuni Summo Pontífice cón-
gratulansdc victoria per me f a d a , ^ 
plurimum laudans,& dicens: T u glo'id 
Ierufdlem,tíi l<etttid i fraeí 3 tu honorifi" 
centid pop-Ai noflr i , benedicli eris in 
íEtcrnumiüc Beatifsima ifta MarLi,pul-
cherrima corporé , pulchrior anima ^ 
admirablíis OCUIIJ; o nnium,acla v i d o 
r ladeinimico human! generis Inferna-
Íi,cum renérfaeft huc 3 fnperna lerufale 
cumPón t l í í ceSum no Chri f toqul ad 
eani accefsit, laiidans, $¿ beatificans 
eam admirans tantam virtutem. Z>. 
^¿ntoninus ^.Pdrt.tit. 15 

Dub. 14. A d éadem verba -, cap. 15. 
verf. r o. Tu gloria lerufdlem, tu Ut i t id ¡ja letifica-
jfrdeUtuhonoñficentidpopulinojlri) An taimuheruni 
Beata Vi rgo dicatur gloria lerufalem, infamia dele 

í e S / u - ' P t o t á f i o diabolo i pueíla Virgine l2EtitUIfracl ,honorificeiuIa p o p u l l n o - Q*¡™x¿ 

¿olí ni txMVWZÚ.Iob 11. Ltgdbis eum *4ncillis ñ t U t iumiiLim^ 
b¿Éi " , IJt. boieiufta. 

nem in domo Regís Ndhuchodonófor. 
QMam confuíioneni diabolo fecit B. 
V i r g o Maria? 

tione laúda­
la, & beatifi-
cata á cuilá 
CSlcíli:, 

Per B. Vírgü 
sem Ange­
lorum rama 
reparata,bo-
Diinüm -:;{)( 

5¿.Sicut enim magra confufsió eífet 
(Huirilitas ^ gr¡aantj ¿ foemina vinel, íic fait mas; 
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de m u l t o m i a d r i d u b í t .ui t j r c i i l c e t j E l I -
í a b e t h i a m fenemíproleñi de ip fa habi -
t u r a u h l » ^ i . G l o r í a eft í n í b L ^ t i t í a í n 
n o b l s j h o n o r i f i c e n i í a j í d eft > ab alijs o r -
n a t a j q u o d t r í p l í c i c ius b e n é c o n g r u í t 

K e r p . T u g l o r í a í e r u í a i e m : vox elt 
A n g c l o r u m q u o r u m ruina per e a m 
reparata eft, T u I x t i t í a l í r a e l i vox eft 
ho :nIn i im5quorum rriftít ía per e a m \x-
t if icata eft, T u h o n o r í f i c e n t i a popul i 
tioftri,YOx eft m u l i e r u m q u a r u m i n f a - i n t e r p r c r a t i o n í , í n t e r p r e r a t u r e n i m í | -
m í a p e r c a m d e l e t a c f t , q u í e f ec i f t i v i r i - l u m i n a t a / i l l u m í n a t r i x j & D o m í n ^ q u i a 
l i te t , vox eft m o r t u o r u m e x í f t e n t í u m i l l u m l n a t a g l o r i a j q u í a i i l u í n i n a t r i x l í c -
i n L i m b o , q u o r u m c a p t l u í t a s per e a m t i t ia ,ve l Ijetificans^quia D o m i n a h o n o -
r e d e m p t a eft > & r e d u d a . B. J l l b w M s r a t a . H ^ o Cardin.ad i lUlserbij Cant.6, 
Mag.ltb.i.de Uudib .B .M.cap .ó .num.s . p i t e f i i j l a . 

B.Vírgoglo . D u b . 15 . A d e a d e m v e r b a j c a p . 1 5 . D u b . 18. A d i l la v e r b a , cap. 15. ver i ! 
r ü í e i p r o p - VCvf.iO.Tuglerid lerufalem 3tu U m i 4 l l . E n s benedittdtn ^ t e r n u m . C m l u - ^ ^ ^ ^ 
ter fua.-n hu- ]fr¿el ,tu hinorificentiri populi chri j l ia- d í t h in SEternum b e n e d i d a ? 

w ? Q u o m m o d o haec c o n u e n í u n t B . 9 ¿ . I n h a c c a f t a I u d i t h b e n e d i d I o n c , 
M a r i * ? poteft b e n e d í d í o M a r k e n o n fo lum í i g -

9¿ . T u g í o r i a l e r u f a l e m , Id eft, D c i n a r i , í e d e t l a m per l o c u m á m a i o r i p r o -
quce eft v í f i o pacis noftrae y & h o c prop- b a r í : fí e n i m fie b e n e d i d a eft v idua c a -
ter h u m i l i t a t e m í u a m , T u l í é t l t íá I f - fta.quanto m a g í s V i r g o cafta j m á x i m e e8um r a ­

f a ' r a e í , id eft, A n g e l o r u m , q u í f emper talis V i r g o , q u i E , &: D e u m p a r e r e , Sí ^ l ^ ^ -
lia. D e u m v i d e n t e h o c p r o p t e r f u a m V í r c e r r é ficpareiemeruirjquodvir^inlra- ^ J 1 ^ 

g i n í t a t c m 3 T u h o n o r í f i c e n t i a popul i t e m n o n a m i f s í t . D . BonaHent.inftecuL anulsic, " 
n o f t r í , id eft, g e n e r í s h u m a n i i & h o c B , M . cap. 1 i . 
propter f o e c u n d í r a t e m per q u a m n o b í s D u b . 19 . A d i l l a verba ? cap. 15 .verf. 
g e n u í t S a l u a t o r e m . lacobus di Vorag, i^ -Etd ix i tamnlspopulus f iü t . , f iar .Cus 
Sabbathpojl ciñeres J e r m . i . c u m l o a c h í m benedixi t l u d l t h q i , o m ^ 

D u b . 16. A d i l la verba, cap . 15 .verf . nis populus d i x l t ü a t / i a t ? 
52. P e r iftum e x í t u m I q d i t h ad l o a * 

c h i m , í í g n i f i c a t u r N a t l u í t a s B e a t í e V i r - • -
g in is 3 Se exitus c ius de v t e r o m a t r i s 
fux ,&: ín h o c e x í t u laudanda efi: ab If- Omnescréa3 
r a c i m a d h o c debent c o n c o r d a r e po- >n lau-

í k . Ipfa n a m q u e v l i i l i t e r f e d t , qu ia p u l L vnde f e q u í t u r q u o d c u r a I n c o n - ^ J ' ^ ' * 
f u í t M a t e r i n c o r n i p t a , caftitatem arwa- c J u í l o n c laudis e ius dixiflent S a c e r d o - ü i u , , * * 1 1 ^ 
u í t , qu ia fuit V i i g o f o e e n n d a , ^ poft tcSiBenedifla eris in ^rernum^xit o m omnel é v t 
m o n e m v i r i f u l a l r e r u m nefc iu i t^quta nis p o p u l u s / r f í , ^ f . O m n e s e n i m in bcneficiapa| 
fuit v í d u a , & t o t í T r i n i t a t i í o c í a t a . Ja» l a u d e m Beata; V i r g i n í s conuenir * d e - «c«f *«t» 
cobas de Vorágine ferm. j . i n s í n n u n t i a - b e n t ^ q u í a o m n e s eius beneficia p a r t i d 

ttüücatc, An 
gcorum larri 
tía proptar 
Tirgiaicacem 

Hanar gena 
tis hutnaaí 
pro peer 
«baduaceta 

Fu»í Mater l u F e c ) f r y l r l l l t e r , & confortatum efl 
Virgo,ifc VI- J 1 n • -1 
4ua " cor tuum •, eo quod cajiitatem amauens, 

Ú* poj ly irum tuum alterumnefcieris, 
Q u o m m o d o h í e c vcr l f i cantur de B e a t a Virgínci 

tione. 
D u b . 17 . A d c a d e m v e r b a , cap. 1 5 . 

Rdigiofís verf . 10 . Tugloria lerufalem 3 tu Ut i t ia 

«bediMÍir tf™'1' tu honori f icent iaM^Chnf l ia -
9 <L.«B...«* ^ ^ n gCírta V i r g o appel letur g lor ia 

I e r u f a i e m , l í E t I t í a I f r a e L h o n o r í f i c c n t l a g^nusfuum? 
popu l i C h i i f t i a n i ? 

^ . I p f a g l o r i a l e r u f a l e m , Id eft^dau-

ipant.Hugo Cardin. adillayitrbayPfalm, 
Zo.ludicium Deo Jacob. 

D u b . i o . A d i l l a \ e r b a j , cap . 1 6 . verf . « , 
2 0 . V x g e n » injurgenn juper genus ttixomnmni 
meum. C u r minitux infurgentes fuper lxdentmf«r^ 

uosChnfu, 
92, Ipfa eft c o m m l n a t r i x o m n í u m 

l í c d e n t i u m f e r u o s , te a n c í l l a s filíjfui; 

Sttiettiíiütí 
dac formam 
ftadeadi. 

ftralíum dans eis í o r m a m , &: r e g u l a m Jvdith 16. Vtgenti.Gloff. in p e r p e t u u m 
o b e d í e n r l a ! , c u m d ix i t L u c * 1. Fiat mi - infurgent i c o n t r a genus m e u m , i d eft. 
ki fecundum yerbum r « « w z . L n m i i a I f -
x.-íel y d e f t j S c h o l a r i u m , . ^ C l e r i c o r u m ; 
S c h o l a r i u m dans eis f o r m a m ftudendi, 
d¿ l e g c r i d í , v t at tent i fint Se f o í l i c í t l I n -
t e i l í g e r e , Se opere c o m p l e r c qux le-; 
gunt . L u c z 1. Marta conferuabat omma 

yerba htc . V n d e Se P h í i i p p u s dixi t . 
*Añuum %. Patas ne intelligis qu* legis. 

é c r M ^ A c h o n o r í f i c e n t i a popul i , id e f t , I a i c o -
n i m j l n h o c q u o d ftatinl c r e d i d í t m a -
i u s ; f c I l í c e t , f e D e í F i l í u m parituram^vbi 
f u m a i u s S a c e r d o s } í c i l i c e t ^ Z a c h a r l á í 

cul tores Ddi .B . s i lben . Magnus in 
Biblia Mariana, 

HonorISsc-* 

ESTHER. 



Efth er* 

Angelí viíí-
taba nt Beata 
Virgioeau 

E S T H E R . 

Vb. t i A d Illa verba, cap. z . 
verf. i . MittanTur juicunft-
deremfer l/nmerjas Prouin-
cicis puelUs fpeciofíiSy&yiy" 

g'mes. Qnlíignificantui' per íftos Nun-
tios mifíbs ad quajrendas virgines A i -
ibero? 

5¿. Poteft per Efther V i rgo María 
ciiiuer defti defignarí, &c per Nuntios Angelí eam 
nacos ad Vir- y i ^ a n t e s ^ fpedaliter Gabriel Ange» 
gaiem. ^ ^ cam fpecialíter deílinatus. Lucas 

i .Lyvanus. 
Qnarepul- Dub . i .Ad illa verba, cap.i .verf . is . 

chruudoVir- Erdt formofa ytldt incre¿'ihiii pul* 
^ í i l l S í c h r m d m e A n B.Virg.dicaturfonnofa 

' vakien3¿: incredibilipulchritudmc? 

S.Gabríel fpe 

eterne Regina M a r í ^ g r a t i a m Rcg:s 
Ailüeri 3 id cft, gratiam veri Regís ha* 
bet fuper omnes mulieres^ id cft, íiipec 
omnes intelligcntias Angélicas} á d u -
per omnes Beatas animas^ vt íit Marioí 
gracia fuper omnem grariam onmiaiH 
Beatorum. D.Bonauemura m fpevul.B. 
M.Let f .ó . 

Dnb.ó. Ad illa verba^cap.i. verf. 17 . Qua. ^ 
Vo¡uit diadema Regniin capite eius.Ciw accepit , m 
Airuerus diadema RcenI pofuitílipcr vtilicatemno 
caput Efther. üri,m 

^ .Hu íus gratiasquam Efther, corana 
Rege habait dúplex legltur fuiiTe v t i l i -
tas,vna quod ipía diadema Regni obtir 
nuit^alia quod ipfa gentem fuam mor-
t iaddidam á morce erlpuit -"fie cei té 
EfthcrnoftíaB. María tantameratiam -
coram Regeaeterno impetrauir,quod tiara c*.¿ín 
perhanc raon folüm ipía ad coronam DCO impera 
peruenlt > fed etiam generí humano , cuoá & 
m o r t i addiclo fubuenit : ^nfelmus. coronám pe» 
Qii id digne referam Genltrici D e l , & 5 ¿ . Formofa valdc per chariratem> 

que cft forma vlrtutum,lncredibili pul- D o m i n i m e l per cuius foecunditatcm nicrt, ad i i -
chritudine per infoliram caílitatem; captiuus fum redemptus^per cuius par- fto fiíbuenic^ 
Inauditum enim erar áfxculo aliquam tum de morre ¡eterna fum exemptus, 

¡ S . l í pe r íbnaman teBea tam V i r g l n e m c m i pcrcuíus prolem peiditus fum reftitu» 
cepto, confi- "ífe votum perpetu^ virginitatis, quod tus ,^ deexilionufen^ ad patnam éter 
Íiof ísc cxetB- votum ipfa prima emifit abfque omni Beatkudinis fum redudus. D . Bond-
j)io , prima humano precepto, confilio, ó¿: exem- uenturainfpecul.B.V¿rg.Lett.$, 
em'^ J^5 plo,folainípirat ioncSpir i tusSanai , í l^ 
•« IWÍ1S* cut dicit Beatus Bemard. t ¿ Idcódicl-

tur eius pulchritudo increaibills.5.^/-
bert.Magn. lih. 5. de laudih. B.M.cap. 1. 
num.i , 

Dub .3. Ad Illa verba 3 cap.i.verf 15 . 

Dub . / . Ad ilia verba, cap.i.verf. 1 7 . Ditlfsíma; 
lecitque eam regnare, Quommodo B. gft . tnbuic 
María regnat? eui vult,quá-

Refp. Feclt eam regnare potenter? tumj&quan^ 
nsternaliter; potenter regnat,quia ditlf- ¿0 vukí 
í ima , &c tribuir cui vult > qu m t u m , 
quando vult > & quotiefeumque vult : 
jeternallterjquia Regni eius noner i t f i -
ms,I«Cíe i . D I c i t u r e r g o m é r i t o Regí - ReginapotS 
na potentifslmadargifsimi, & astérna. t,ís'ma»íar' 
TT • • ,t n • . A . Piísima,arte» 
Hxc tria innuI l aReg im,mí i inea con- °a > quse{a 
cu r run t . 5 . ^ /6 f r í . Magn.'m Biblia M a - nulía R e ^ i -
riam,, n2» 'n ea 

Düb .8 .Adi l Iaverba,cap .2 .verf .r8 . concurrunt. 

Amataabío* 
iüUibnie*m0mn[Um 0CHÍ\* S r ^ f d - A n B, V i r g . 
in hoc mun» oinnium oculis grariofa fuerit? 
do , fed non ^ , Oculis Angelorum i & omnium 
maleadama* Beatorum, qui ineam ficut inFí l ium 

deíiderantlntueri . r .P^fr . 1. Nond ico 
íicutifslmé oculis hominum; credltur 
enim quod fere nullus potuit eam la • 
tueri quandiu fa i t Inmundo, quieam 
ftatim non amarit , nunquam tanaca E t iu[sit conmuium pnepariper magni- indieAnnua 
m^\tí\At^áxm,xt2i,B.íAlhert.M.agn.?vU ficum cuvclisPrincipibus-, &feruis futs tiati^nís oup 
'fupra. p r o c o n i u n ñ i o n e i & n u p t i j s E f t h e r . Q M t,ae ccle!?E*2 

in Aff""mP̂  Dub .4. A d Illa verba, cap.i.verf 1 5 . íignificat conuiuium > quod príeparauit -?5 
A^gclos^al Duflaefligitur adcubiculumRegis ^if- Airuerus pro nuptljs Efther? ^ 5?4 

[ucri menfe décimo. Qnld fignificat, ^¿.EftSponfa Del,de cuius digmfsí-
quod Eftcr ductafuit ad cubiculum Re- mis nuptljs dícitur Eflher i .Rex Aífue-
gis? rus. Id cft, Chriftus pro coniundio-

i^.Hoc myftlcéfuit impletum In Af- ne; & nuptljs Efther , Id eft ^ Marix, .Dies ínc ¡ íS i 
fumotlone, Virginls gloriofe, quando in die Annuntlationls c e l c b r a t i ^ u á - ' lipnií maxí-

rum conciliator fuit G a b r i e l iufsit tn^rf 
conuimumpi^parari.G/o//lId eft,gau- ^ " p ^ a t o j 
dium fpirituale, magnificum in toto ti0| 
Orbe, in coelo, &c in Purgatorio; dics ' 
enim maximigaudij eft, dies Incarna-
tlonis Filij D€i?cunüls Princlpibus, &: 1 

ftíÉl / 

taca. 

Maiorc 
tiam h 

ff?a- ^a'it Angelos exal ta ta .Zjr^^í . 
fbet Dub. 5 . A d illa verba,cap. i.verf. 1 7 . 

ap̂ id D ;ufn, s í d a v t a u 'tt eam Rex fuper omnes multe* 
tjujaiomnes re^ Curfuper omnes mulleres AíTue-
E".?< Afií- ms Efther adamauit? 

& bomi^ & Du^ta in hoc cubiculum > quietis 
«es uuucaj 



5<f ¡ B i i ? ¡ ¿ 4 M a r i a n a V e t c r i s T ' e f í a w e v t i , 
ícruís íuís.G/ojJ.Iu c í L n i a i o r i u U S , ^ ! ^ ! - d iam, iuftítiam fíbl rct inuí t , S¿ Beat^ 
noribus, de dedit réquiem vnlueríis V I r g i n i M o v l q m i i c n c o r á ' z i i co•;:•«•!-
Pro-jindjs. Réquiem gratie terrertri- bult5icleó fiquis g r a i u t u r a í o r o íüftití^ 
bus3rcquicmg!ori^celciVibus^requrcm Del , appdllet ad forum míícrricordi^ 
tribulationis in Purgatorio mancntl- Dc lLeéndydJeVt ino¡hm.tn¿¡JJumpt". 
h\. \s .B,súlbert.MagnusinBiblia Marid" B . M . 
na. Dub. 12 > A d illa verba, cap. 5 . v e r f i . Habst corp^ 

Dub. 9 . A d illa verba, cap.4.verr. 14 . Cumpiey id i í j e t Ejthey Regivam flan-
E t yais nornt^trum idetreo ad Regnum templacuiroculis das. C i n Eñhc\: ^on&i^ 
^eneris^t in tali temporeparareris Cur cuitin oculis Regís Aflucri? 
dícit Eíiher,in Rcginam euectam? Reíp. Eccleiu narnqüc coeiefti R e g í 

fn ñecefs/ía: Q*^1 dkere t : Regina fada es» placult propter eius c o n í b n n a m , 6c 
te ¿•ÍÍÍ, pa- ÍJOH rolLim,vtReg'a Dignitate perfrua- V i r g o Beata propter plenani corporis, 
tiücinaiar. n s , íed etiam, vt in noftra neceísitate 5¿ anim^ glor iam.Zjní^/^ . 

ñobi.spa trocí neris: fie Beata V i r g o , Dub. iB.Adi l Ia veiba^cap.f. verf .7. 
qnaíl hominum caula in ccelum afeen- Surrexit^t rogaret Ejlher Regimtm ¡>to ' ' > 
derlr jtes hominum iugl apud Deum anima fuá. Cur Aman rogault Efthec 1 

Salutís aoftrf 0^f ione negotiatur. D . Bernard.¡ertnt Reginam pro anima fnaí 
n gotiaapud í. Í/ÍÍ ^ ¡ J u m p t . Aduocatam pr^miíslt • Reíp. Quxi el prafÍ||í fuppl'catio? 
Deum perua peregr'natio iTOftrli qu^ tamquam l u - Cer ré níhil. Nam tlatim ab ipíb Regí-
—Cí- dicis Mater j & Mater inifencordie, ne tlialamoabreptuscft, ^ v ip i t ibu lo 

fuppliciter, Se efficaciter falutisaoftr^ íuípenfus: Non ca erat Rcgin^ Eílher 
negotia pcm- i d á b i t . P a t e r M e n d o z a i . quamuisaiioqui íitnciiísime pictas, &: 

' Heg, ^..'Verf. i i . a n n o t a t . z . f c ñ . i . n t t m . humanlras , vt f jo v c i k t aduerfarloí 
i ,.-2-8. 

Dub. 10. Ad illa verba, cap. 5.veri! 1. 
Vieautem tertio m data efl Ejí'her Rega* 
lihusl/eflimemis j & Jht i t m Atrio do-
tnus Regí*.Cur dieltur quod Efther fte¿ 
tit? 

MíferícorS 
á u VirgiD»» 
ab emnibus. 

$tát¿orara 
Dco vt pec-

9¿. Commendatur Regina noftra á 
máxima fidciitate.bonitate,-& njjferi-
cordia, quq coníideratur in hoc, nuod 
fere tota eius íuppiicatío eft pro nobis 
coram Deo, v t ab hoftibuslibercmur, 
&¿ I k t i t vt prccatrix5aJuocatríx > adiu-
trix y poílquam Aííumpta eft in atrio 
domus R e ^ C . B . ^ l h e r t . M a g . in Biblia 
Mariana, 

Dub. i i . A d illa verba > eap.5. v e r f j . 
t>eus juftitía QyUfdyis Ejíhcr Regi/ia: Qj^t eft petitio 
ÍÍM recinuic, tua'iEtiamfi dimidiampartem Reí-nipe-
n>:reriCordiá t ierisJabimr t:bi\ Q - jodname í tD imi -
t m m r 1 * 3 ^ Regnl-B.Mari^T 

R .̂ Magnirka efi hodicB. Vi rgo Í v t 
Regina coeii j i m m ó & mundi iure vo -
cenir3habcns pr^eminentiam,<S¿: vir tu* 
tem induxiuam fuper omnes. Principa 

h u m a n l r a s 
c t i amin preces, <S<:lachrymas cfrufió, 
patrocinari: at vero Tua miíerícordia. 
Overa mifericordie M a t e r ^ a b ó m n i ­
bus etiam infenifgimls hotiibus/e exo-
rari íinit,fiad Tuas arasícelcratirsimu? etiam hoft.i-
qnifque peccator,precator accedatjte- b.u!»re wo™* 
cedet fine dubio exorator. ^ínfelmifs níinuí 
¿ib.de excellentia Virg.cap. 11 . Ab ini t io 
tcnouatlonis humane ómnibus fub tuu 
prefidium confugientibus hucuíque 
fuecurrifti, &C ideirco pr^ omni crcatu^ 
ra omni laude dlgniísima d ic i j&eíTc 
meruiíli.Prf/ír Mendoza i.Reg.^.Jetf.u 
num.3. 

Dub. T 4 . Ad illa verba, cap.S.verf. 
1 6 . l u d á i s autem ñaua lux or ín y i ja efl, 

gaudittm honor3<tS* tripudittm. AnBeat-
V i r g o dicatur noua lux? 

Refp. Luxal i tem noua dieltur apte 
orta In eius Nadui ta tc} qub nunquam 
ante cairbtam lucida, tam mirabíli ter 
nata flilt aliqua itaplena gratie luce.D* 
*Antoninm ^part.tit . 15 .ca¡>. 5 . § . 1. 

Dub. 1 s.Ad cadem verba,cap. s.ver.> 

Nullus antá 
ea n natus eft 
ta ti pienus 
g aiia ficat 
«a, 

tum h.'ibet dimidlj Regni Dei( íifíc d i - 16.hidais autem noua lux ortril/ifa eft. 
c i potefl) íbb typo Eliher, ¿í<: Aí'íueri, 
Pvegnum qu 'ppé Del confifHtin pote-
i r-. -.'ySc mi íer ieordía , poteftateDomi­
no remanente , ceftit qnodammodo 
jn'ferieordie pars Chr i f . i Matr^Spon-
í e q u e .regnanti jh inc ab Ecclefia tota 
Regina li i l iericordie ülurat i ' r . loanms 
Cerfon.traflat. i . in Magnificar. 

1 .Reí'p.ííla eft Beata V i rgo cum qua 
Deusdiuifit Regnum fuum, nam enm 
Í>CÜS habeat i u ñ i t i a m , & mifcricor-

gm.íáium->honor->& tripíidiHm.An Beata 
María dicatur luxjgaudium, honorjtri-
puuíum? 

Refp.Lnxmocrores diíTbluIt,5¿hoc Mxáhw'rñ 
eft in quantum habet afpedum letifica- coní 
t i u u m ; dulce efe cnim lumen, 6z dele-
dab i l eocu l í s vldere Solem, vt dicítur. , 
Ecclef. 11. Hoc au temcompcu tBcre 
V i r g i n i ^ q u ^ ; fciiicer, eft mocrent'um 
conlólatrix. Nam ípirituales confola-
tloucs 0Jfc gaudiadeuotií» ubiüicnt ibus 

fre-, 



lncl|;kntJ-
biis confoU» 
licr.ts fpii!-

¿it. 

Proficientes 
ai» líi.pugna* 
Xinr.Í'DIM pro 
Ntírt proae-
toietircs in ce 
leñe gaudií 
iiiroducit, 

Gmiam ha-

ExEfihef. y? 
ñ^quertter ínfuncllt Ejlhey S. N o w h x D , : A ^ H ¡ i i n M \ á \ z á D Ü X , ^ Princeps 

Propter hu» 
ir.iitcacc crc< 
uit. 

ditihonarab-Ursproficienribus, qtios ab 
ómnibus mipugnatiQníbüS pcotegit, 
ttípudíofa cft proucmcnííbus, quos- in 
Cíxlefte gaudiuni Introducir. loe nnes í 
Síínclo Gemimetm Ub,i *de exto} & ele*; 

D u b 16. k á Illa verba^ap'. i o: verf 6, 
P(tmm fons qui cremt m jiumum» A n 
Beata V i r g o dicatur paruus fons creP 
cens In fluuium?. 

i^ .De ipfa fígaratc dlcítür fub nomi-
íie M h e r Reginíer, quíE humílís Inter--
pretatur jFonst paruus esernt mfíumen 
M á x i m u m . Fons dlcitur propter abuii-
danteni gratiam,<S(: orlginem elus,quia 
ex ea ChrifttiSjvnde nobis onimbus m l -
íer*icordia,& gratia ínfluxlt.Paruus d l ­
citur propter humilitatem > propter-
^üáñi creult in fluinen m á x i m u m , 
quando fcil icet , nobís genult D o m i -
num noílrum k fum Chrlftum. í ) . . A n -
tonims Cap. 15 .DeplenitudtríegrcítiG ¿rt 
Bédta M a r i a ^ . i . 

Dub. 1 7 . A d illa verba,cap. \ o .verCá. 
Jn lucem, SoíemfjConuerfus ejh Qua ra­

in íurcipiendis decorpore animabus fi-
dellum rpeclaliter T l b i Domina , 6c 
die,ac node fe Tibí commendantium, 
B-Banauentuvd in fyecul.B . M . V .Letiw-

. Dub. 1 9 . A d eadem verba ,cap. 1 5 . 
verf.. 5.. ̂ fjt^mpftt duas- f á m u l a s . Qua: 
funt duas famuiíe Beatse Matice? 

9¿.Per Dominam EftherRcglnamr 
IntelUge Marlam Reginamjdu^famu* 
le > quarum Domina eft Regina M a r i i 
funt Angeirca» 5c Humana natura , 6 
quantum gaudenduni eñ: nobis mlfcris 
hoaiinibu^jquod Angelí Dominum3 
Dominam habent ex hominibus.D.^oi 
nauentura ^hif*pra, 

Dub.2.o.Ad IlÍ4verba>cap.i 5 .verf 7» 
^Altera autem famularnm fequebatur 
Domtnam > defltienti* m humnm indu­
mento, fuflentans. Quid íignificatjquod 
fámula futlentabat d c i i u e n t k í n t e r r a m 
veftimentaEfther? 

Refp. Anima humana^cft famula^qu^ 
Dominam fuam Marlam fequitur la 
niundo/equitur certé coüigens v l r tu* 

Angelorutñí 
Si iiominua» 
Regina, 

Vírtute«,llí 
exeropia 
riar colligea 
da. 

tnx vtiiuerfa 
liSt&ítabilis» 

t íone Beata María dlci poteft lux, 6c 6c exempla Mari^. D . BonaHenTura, 
Sol í ybifupra* 

Refp. I n lucem Soíemque conuerfus Dub. 2 1 . A d Illa verba, cap. 15 .verf. 
c ñ M eft. in lucem vniuerfalem 3 óc fta- 1 4 . *4ccedeigitur, tange fceptrum. 
bilem. Sí eninl femlra iuftorura, quafí Cur pr^cepít Aífucrus Eftlacr quod ac-
íüx fplendens p r o c e d i t ^ crefeit víque eederetj^: tangeret fceptium? 
sid pe r fedumdíem, Frouerh.^Qnanta Refp. Afcende hucx 6c tange fcep-
ínagísfeini tal i l íus ,qua; genu l tSo i ím t rüm>í iue accede huc, 6c teñe ícep-

lu&Wm eñe} 
ve ia cocía 
vbi erac F i -
lius .edet 
Mater eiug 

OmnibujAn 
gclts innitur 
iuo inipetio. 

luf t i t ix . I tem íi Apoftoii íimt lux muii" 
¿d3Matth.5 .-Qirmtofortius Mam,quq 
genuit i l lum qul á id \ : , loann.$ .Egofum 
/«x: wW/.Rogandaeft igitur á nobis 
Ifta lux i vt cordlbus noftris infundat 
g ra t í amDiu in l tinlorls. P^rír Daniel 
A g r í c o l a 5 Ordinis SanSti Patris nofld 
FrancifcL 

Dub. i 8 .Ad illaverba,cap,i $.vctC6. 

trumjaccipe Regíam Dignitatem.Efto 
Domina coelb¿¿; tc-rg, efto Regina > de 
Imperatrix AngclQrum,&; Hominum; 
fede á dextris meis in g lor ía , qu? fem-
per aftítifti á dextris meis 3 feruiens pro 
^ternis in veftiru de aurato, id eft g cor-
porc glorificato. luftirslinum enini 
erat, cum Chríftus Verbum patris fa^ 
¿lum,efict caro de carne eius, &: os de 

E t fupcrl'nam fuidem imitebatur fuafi oísibus eius, vt vbi eíTet Filius, Ibi eíTec 
f^^¿^7/r^ .Qa$RamfuntfamLÜaíBea- &: Mater eius. Pater Daniel ^ g r i c o U 
l x Mariae? 6. corona duodecim Coronarum B, 

Vyt. Intclligcntia Angélica eft famuí V i r g . M a r i * , 
la/uper quam DominaYua María inni- Dub. iz*Ad Illa vcrba> cap, 1 5 . verf. 
t i tu r incóe lo . Inn i t i tu rce r t é t amquam i s^Tul i taureamlurgam. Cur dicitur 
fanai llanísima, fe Angelísfo^iando-.m- quod AíTnerus tulitaurcam virgam? 
nititur etiam tamquam deüratirsima 
in Angelís delician Jo; innítltur quo« 
que tamquam plenirslma fe cum íua 
plenítucilne Angelís communicandoj 
Innit'turlnfuper tamquam potentifsi-
ma Angelís imperando^omnibus eninx 

Refp.Ipfa eft Mater mifer lcordíe , 6c 
adnocata noftraj 6c impetrat nobís m i -
fericordiam} ficut dícit Beatus Bernar-
¿«j.SecurumacceíTum habeshoino ad 
Deum;vbi habes anteEilium Matrem, 
6c fecundum hoc figníficata eft per vir^ 

B, Vírgtñeñí 
dedic Deus,,' 
ve ipfa nsedi* 
ce gratiam ia 
ueniienius| 

Angelis María i m i t i t u r fuo imperio, gam M u c r i de qua, Efiher 1 o. dici tur: 



B i h l i a M a r m f i a V e t e r i s T e P a m e n t i , 
Qnod met iHi t contra eam virgam au-
íciunJ&: hoc fult in figaum ckmentia:; 
fie Dcus Beatam Vírg lnem nobis de-
dir,vt ipía mediante.gratlaiTi eius Inuc* 
iiíremus apud Ttcum-tEfther i ^ ^ c c e " 
í leigituy, & tange fceptrum. Hug. C a r -
¿ ina l t sad¿ lUyerb*Pjdba i I09,')'irgum 
Irinutístuss , 

Carmis per Dub' ^ • A d verba, cap. 15 .verC 
>arusxMirta: 17 . Sdctcs tua plena ejt gratiarum. 
fixh pienícu Q^QiplenstudlnemhabultB.Virg? 
do árida í s Kefp.Plena éll gratiarum. Hanc plc-

ní tudlnem habuit V i r g o María In fe, infu¿í:» 

« U m u s , r e f u n d k nobis l i i í n e n g r a f í a s 
r u m , & : m l í c n c o r d i s 'lux. Pater Daniel 
A g r í c o l a 5 Ordinis SanHíi P.'rf. Francif-
el m coronel duodecim Coronamm B, 
Vtrg .M. 

Dub .3 .AdilIaverbajcap . i8 .verr,iS. virgove^ 
Trahitur autem [¿pientia de eccrJtis. ^e^-eatius, 
Quidfignificat íaplentia trada deoc- ^3ín p,tC1re3 

^ aníjqm in -
CUlíí A <n . - /• «arnationein 

R e l p . T r a a a e n i m e ñ í a p í e n t i a j qu^ Verbi dgiku 
cft FiliusDei de íinu Pacris,id efl, de ih raHÍÍ» : 
lis occultis ad qua* nullicreatunBpate-
bataccefílis^quaíi quibufdani funibus^ 

ideo 
fWtiüsDcmn 

qula Deumin mente plenum omnium v e l intihiis deíidcrijs, lachrymis /urpl-
grariarum , fed In ventreper Incarna- rijs Sanftorum antjquorum. Vnded i -
t ionem. Vnde B. Bemardus: Legínaus cebat Moyfes.Exodi 4 . ohfecro Bomim 
Stephanüm plenum gratia, (S¿ Apofto- witre fuem miflurus efl : t T Beíítid. 
los plenos Splritu SanótOjíed iongé c t ó Emittemanum tuam de al to , &: i f a U 
íimlliter á María;in nulio enitn alio ha- 5 4- y t i m m difrumperes cáelos, & def~ 
bitauit plenitudo Dluinitatis corpora- cenderesifed María quee mugís dilexit, 
l i ter quemmadmodum in María j nec proflmdius ruípiraui^vehementius de? 
aliquí conceperunt de Splritu Sando, í idc rau i t , i p ü fortius traxit dicens, 
ficut & María ^ fie videtur intelligí Cant. 1. Ofcuíetur me oículo oris fui,, 
íliud H i e r o n y m i c x t e ú s Sandis per par Idco d i d u m ell: ei: AV ttmeas Maria^n-

t>?íAjEÍrí.sVir 
g'n's confo-
Laíioncm , & 
gaudtum af» 
feit benéepe 

tes datunMarix vero plcnitudo gratiíe 
feinflidit^id eft3Deus plcnus omni gra-
ta .D.^ntomnHs 4. part.tit. 15 .cap, 1 5 . 
§.r . • 

m m m i m s 

I O B , 

Vb . 1. A d Illa verba, cap, 3 . 

PretioSor eft 

ucntftiqusd fuárebas. B .^ lbera .Magn. 
hh. 1 .de letudib.B.MiV.cap. 5 .num.6. 

Dub. 4 . A d illa verba^cap. 2.8 .veri] 13 
N e f o t h o m o p r s ú u m e i u s . Q m prctium c u n á i s ^ ! 
B.M.V.Ignoratur? , nbus .corpó . 

Refp. Dici turde fapientla^ & con- "¡^as ,&rpi 
gme póteft expon! de exceilentia Ma- ritu«!lbu»3 
rixjNefcit homofretium eius-, qula nom 
eft pretlnm > quod poísit ci comparan^ 
qula pretiofior eft cundís opcrlbas cor» 
poral íbLis^^ípir i tual ibus^ omnia qu^ 

verf. 9. ExpeBet lucem & non Coníídcrantur non vaíent -ei compara* 
yideati nec ortum [urgentis ú.B.^Albert.MagnJib.^.de laudib.B.M. 
^urordu. A n V i r g o María ^ . 5 . 

dicipoteH: Aurora? Dub.5.AdilIaverba,cap.2.9.verrip% FídesB .v/f-
P.efp. Regina mundl V i r g o María Radixyneaapena ejl¡ectts aquas, QIKB g'"'s vbique 

dlciaii- Aurora furgens, expedet lu - cílradixaperra? raaaifefta. 
E.eíp.Fides Marlí£,qux cft radix eius 

thanifeftacft peí tot . im mundumivnde 
ípCa verc dicere poteft Illud lob 2 9. Ra» 
d ix ^prfjdeftífidesj qua Angelo cred i * 
disperta cft fecus aquas, id cft 3 vbique 
manifcfta,aquas populij^pocalip. j . P a * 

c e m , ^ non videatj, qui parua agk, vel 
etiam bona non redo cordenee ortum 
furgenris A u r o r ^ i d eft, M a r i ^ , quann 
Natio'tate fuá orta cft tcnebroíís pec-
caroribus. B . s í l b e r t . Magnus mBiblia 
Mdriana* 

D u b . l . Ad illa verba^cap. 12 . v e r f o i . ter Daniel ^fgricoUybifupra. 
Qjii renelatprofunda de tenehris&pro- Dub. ó. A d Illa verbacap. 2,9. verf, 
dacnin Iticemyrnhram monis. Q m á i ' 14-. L u x y u l t m mei non cadebat ínter* 
citur quod reuelat profunda de t eñe- Quid íignificat lux vultus nouca-
bris? dens In terram? 

Rerp.Ipfa enim vt dicítur íob 12. re* Reíp. Tanta crat lux honeftatis j quíe 
ílat profunda de tenebris, 6c producít emícabat in facic Vlrgínis^quod v t d i -mmum obíc uelat profunda de tenebris, & producít emícabat in tacic V irginis^quod v t d i - Turpis ceAt» 

«juiu^qüoá inlucem vmbrammortisj qula per an- ckHteronymus; Qi^cumque rerpiele- tio eítingW 
eñenpendi- ^ I r l m a m , vel foramen ía- batinfaciemVirglnlshuiusjOQmlstur- baC.uríl1 fJ» 
noj^gut i í , greiitur,gratlam intundendo^vnde d i - pis tentatio extuigucbatur m co. Iob mríüí*cic^ 
femíícmorl c i t c u r i F U í o í i i u d ^ © ^ / . 3 - ^ f « Í Í w / - 2,9.lux vultusmei noneadcbat Inter- YitfáúÚ-' 
á ! f t j ¡ aperuermintroibo ad i l l u m ^ n á t pert ram, loannes a Santlo GeminUno lib. 1. 

min.Uíxum obfeqítUmi, quod ei impen- d i c o e f a ú m m ñ s } $ * f , 4 %, 
Dub. 



E x h K 
Diib .7 . Adíl laverba,cap.3 i . v c i i . ^ . cít , 

tí 

piVitvolísi lor i s non mcinfit¡-ertgytnus}o¡l¡um meit 
concord'tcr r aílra baátbtíQa, 

tune enim dec.antant v h í Elel%k)íi 
in í«o vrero yidtori patuit'. A n Beata Vi rgo poteft laudes Matris j &, 'E'úlj, Pater Büki,-! 
hüipuio e»» ¿ i c c i c i quod foris non manílt peregtr* ^ f f i ^ D é t f f f f á A i 

ñus? Dub. 11. A d B k verba , cap. 3S. 
^.Tabernaculnm propríé eftpere- verf. 8. Q^is conclupt oftijs ware C u r 

.grinantium,quancio cni-m Filius Dei, 

Fii'cbn'toáo 
xuiuralis , & 
ípfiUiiílis B. 

qui dicítur ínpfu lm. ^Adueña ego {um-, 
& peregrinas ficut omnes paires mei-, 
peregrinatus cft de coelo in terram in 
Incarnationejipfá enim fuKepít In Ta­
bernáculo íuo, vnde diccrc poteft cum 
J o b $ l . Fons non manjlt peregrlnus-, 
ejlium meHmyiaton patait, B.^ilhert. 
Magn. h h 1 o. de laudtk B. M a n * , c^p. 
X S.num.i, 

Dub. 8. A d lila verba , cap. 37. 
VCrf. 11. Nubes fpargunt lumen fmm. 
A n Beata V i rgo dicatur nubes? 

Nubes , Idef t ,Mar ía , & Sandi 
fpargunt lumen fuumjfcil icct , lumen Q^us conclufit ? Quis inuoluit ? lila. 

n imirum qux peperit FIlium fuum 
primogenitum , &: pannis eum In» 

, Se rcdlnault eum In prsfe-

hoc miraiuium r.obis proponitur? 
& Vides u nientes iludes ? V i 

des clariones maris ? Times mica i^ i 
Sed magis obtupdcis , quandoUncís, 
& termiu's circundatum marc cer­
nís 3 quando ibi confrmglt tumentes 
fiudus íuos ,mi ra re ígltui: > &¿ inqui­
r í : Qgis conclufit oflijs 7nare \ Q ^ S 
KÍ&ÍÍM QuLs pannis Infantiac i l lud 
obuolHit ? Cum videris Immtnfi ta-
tem De i nullis terminis circunferip' 
tam , nullis iineis i lmitatam in vte-
r© VIrg'nis , nube carnis vcf í i t . -m,^ 
in pr^íeplo.pannis infantiíeinuolutam* 

¡TtiMé mí-
rum , qH d̂ 
Dcus nriren 
fus , in vtero» 
Viril i/US có-
^l l ídAtUti 

íaoguintíAm. 
Conuerfarjo 
t» Vtrginis 

exempiorum. Rubicunda per pulchrl-
tudinem naturalem, verecundia v l rg l -

MartyrU'm nalcubfcrucntiíslmam chaiitatem>pa-
«ntmac Virgi cientlam fíngulsrem j vel rubicunda 

1 pcrmart j r lum an 'míc , quanclo Luna 
conucría eft In íangiilnem per com-
paísionem in vnigeniti pafsione. loel 
3. lacíntina per coeleftem conuerfa-
tionem , vel per coeleftlum contem-
plationem , quia vcri is imcdkerepo-
tuít mea conuerfatio in coelis cñ .Phi -
lippenf. 3. NIgra perhumlllratem,qu^ 
dicítur quaíi humolatens, í i cu ten im 
iacintinus co(or, proprie color cft coe-
leftis, lie 6c color terreus proprie co­
lor níger cft , Se per terram proprie 
figoratur humlíitas./ '^rf ^ Daniel^igri-
coUybr fupra. 

Dub. 9. A d Illa verba j cap. 3 8. 
vetf. 7. Cum me laudarent( ¡muíaj ira 

lio^eofplsn 

'̂ Angelí exul-
caucrunr de 
repamione 
futura per Fi 
lium Virgi-

uoluit 
p ío , quia non crat ei locus ludluer-
forio. Diddcus u é l u a r e ^ i n cap. 5 Jmitip 
y e r f . i . 

Dub. 12. A d lila verba , cap. 38. 
verf. 12. Ojlendifli aurora locumfuum} 
Cur dixit Deus lobo , quodad ipíum B. virgo díg 
perrínet oftendere aurone. docum BÍOrem lQd* 
fuum? 

Refp. Quafi dlcar non t u , fed ego 
non ad te pertlnet oftendere Auroraj 
Marías locum fuum in coelo ^ fed ad 
me i bené autem dicit fuum , quaíi 
appropriandoy3¿ difccincndollluni ab 
aliis omnium Sandorum \ocis ,Diuus 
Bemardus Serm. 1. m ^Affumpt. Nec 
In mundo locus dígnior virginalis vtc-
r i thalamo , In quo FUium Del Ma-

ûam Santti 
babent, obti 

matutina. A n aftra matutina B. V i r g . ría fufeepit , nec in coeils regaíi So* 
laúd aba nt? 

^ . Aftra matutina , Id eft , Ange­
l í , &: iubilarent omnes filij Del 5 ipfi 
fcilicet Angelí fummé exaltantes de 
reparatione futura per Filinm hulus 

l io ,' quo Mariani Mar í a Filius fubli-
mauit. D . Bonauentura in fpecíil. B , M , 
L e t i . l T . 

Dub. 13. A d Illa verba,cap. 3 8 .verf. 5 2 
Nunqutdprffducis Luafefum m tempore 

Virginis Benedidíc , 6c omnes cffe- /«(??ÁnB.VIrgo.dicji turLupfcr. 
rebant ei famulaii tempore fuo ; íl 
enim vt dicítur L u c * 15. Gaudium 
efl in coclis coram ^4ngelis Dei fuper 
l'no peccatore poenitentiam dgente,̂ \AZ.Vi-
tum debuit eífe fuper Mediatricepec-
catomm.D/«/SíJ ^Antoninus de convept. 
V M . c a p . 3 . 

Dub. 1 o. A d cadem verba, cap. 
Cbncorditet 38« VCrf. 7. Cum me laudarent ftmul 
decátantiau- ¿j ira matutina. A n aftra matutina fíü 
des Matris, hudcnt B.Virg? 

Refp. Bené María cemparatur 
Laclfcro , quia ficut Lucifer pra^emi-
net cíeteris ftellis Tn clarltare, OcMa- ftitase. 
ría Sandorum ordinibus vmuerfis In 
d igní ta te ; vnde ipfa ftella matutina 
dicítur lucens antequam diefcat, quia 
ortus Mari.x prseccísit or tum dici} Id 
eft , non folum c^terorum Sando­
rum 3 fed etiam Chrift i , qui lux eft^ 
& cUes. Pater Danie l -¿gr i co íaVbi 
f r a . 

jDub.r4.Ad illa verba, cap.39. 

Prsemínei 
ómnibus Sam 
¿lis ÍHDÍg« 



¿ 2 B i b l U M a r i a n d V é U f i s T e f i a m e ñ t H 
yuid ;acl pr&cepta'm iuuni eleíiubimr VtefiVirginails, quáuclp vníms eílhu^ 
^IquiU) A u Beata V i r g o Aqüiia áici kHan^ m t % t ® Ú $ m r, $ $ t i p M infitu-^. 
póteft.? yefbaM ,fUddpótsfl falu4ré ammas y ? * 

PrE€eUlíá« ^ . Arquila cuteras áüeS pr^ccUit in ^ ^ d í g i i á í u m p t i ó n c f t u d u s Í L i h ^ 
ees Síú&os -Volata3 6¿:SoíisarpeCtuj^ipftSaildoi tatunl autem frudiíicauit j Prauerb.s. 
ina e s t e r o s i n V ó l a t u c O n t e m p l a t í ó n i s 3 ^ L i g m m ^ ' i t * eflhisy p i a f f é h e n d e r i n t 
VtioleVeU a f l M * Solis lüftiti^ideftjFlilHbí >qúl tdMi*4poc . i . r íncenn daho éierg p/^J* 

lucem habitat inaccerslbílemi B ^ / ^ hóMtdÉ. Bedtus ^ii>ertHi Magms Ubi 
M a g r i A í b . t t M U ú d i b . B . H x d p i j > Wfy t i . Idudibus Bedt& M d r U > cdp. 6* 

D u b a i s . A d i i l á V e í b a i C a p ^ P , verf. S . iS>»«^ . i7 l 
2 7.Nitnquid ¿dpr^ceptúm tuuni éleud* Dub. | i AdeádcmVerba , Píalm. t . státít \mu 
¿/>^r ^n»/7d ? Q^Omiiiodo h^c Verifi- V e r f ^ Svcas decurfus afadrum. Cur Crucem ía-
canturdeB.Vii-ginc.^ Chriftus diciturpiaiiraíus fecus deCur f ^ ^ f i 

Eleuatafií. Adpr^ceptum ÍDomim eleuatá fusáquaruiii? fMudeas. 
perChoroí éíl h^c Aquiia iñ fuá Aftumptione, . Proptet a^üas lacbryñlaruñl ab 
Ao^cbrame quaadoírcíi icetiafcendít íuperGheru- ocuiis Matris fuas, &: allotum proxi-

b imi ld eftjuper Choros AngeiOrunli morua i íuoruni in Pafsione pr^fen-
ó¿ volauit ruper peanas ventórtittijid t m m e ñ i u C ñ t e s jódHñ.ify. Stabdt mxtd 
ef t j íüperrá t iünemi^fuper omne ín in* Crucem Mdter e¿m> & ¡oror Mdtns 
t e l l e á u m humanum. B ^ l b e r t M d g ñ . hUsyMdñd Cleophfy O* M a r id Magda-
y i n ¡u¡>rd. i tn*. Ecce qüot María interpretatur 

Duba 5.Ád illa verba, cap. 3 9. verf, amarurh aóiarei L u c á i i * Sejuehatm 
4 f J n drdtiisponet hidumfuum>Q\JiOm* tum turba múltdpopuli 5 CT* mulieruM^ 
modo H^c Verba intelliguíitur de Bcatá ^uceplangebant/^ Umentdbdntuy eum. 
Vírgiüe? líltei: maría vero p e d i d a füít vnum Crü«mU3 
, ^ Háfec Aqli i la i n árduis pofult n i - atnárifslmum; fcillcet > xMaria Mater íferymji jrtjá 

Coriüerfads ^úa i fumiij Id eft/m excelfis Virtutihus eius^üódrigilut t i i f tudvbcnbus irriga S»batí 
tuic cosiejlifc íonuer fadonem (uai-k, 5¿: cor ÍUUm In bat. V u d é ~4nfelmus in ¿uadam medi-

pr^rüptls filicibusjld eftihl Angelis > de 'tatione dicit fie: Domina mea itníeri-
qüibas práferuptl fiierünt fuperbíentcs cordionfsima5quos fontes cripuiíTe de 
Angei i j quia conuerfatio eius feiliper pudlclíslmls Oculistuis j Se cümat ten* 
fuitíncoelOi B ¿ k i y e n u s M a g n u s y b i deres Vhkum Fli lum tuum innoceñ* 
fupyd* tem coram te l i g a r l a flageliarlp 6¿ 

^uaot» fet« Dub. T6. Ad í í l ave rba , cap.4r.VefC mactari, quos fletus credo jrerílidifíe 
jieeatambre, tt.í:erue[ceYefdciet<¡udfiúlldmp%'ofun.~ pij ísímum vültüin tuüha > cüm afpicc-
vrebatur a © - m a r é . Quomodo IntcUiguntut teseuildem D e u m ^ D o i n i n u n i tuum 
1°^! h^cdeBiVIrg? in Crüce finé culpa e x t e n d í , ^ carneni 

^ .Femcfcere fac ic t í i cu t ó l l á m p r ó de carne tua Crudeliter deílccárí. irAo* 
•funduM marls3ld eftj cor Virginls j qu^ toas ^4nglicus30rdin.Pr ¡td. Cdrdindlhí 
qüantoferüebatamore>VrebaCúrdoio- Dub. a. A d illa verba , rfalm* i» 
TCi^: ideó ipfa adniodumolLt büllieU- Verf. u ^f l i t erunt Reges terr*. Cui ^0^ot vi?8? 
t í s éxtra cífufídit aquám lachrjaia- piares aduerfus Chnftum conuene- f!9 .n,as(n"s 
l ü m j o a m e s aSanMoGemihidno Itk U íunt? tia infeien-
de ccsloy& e iement i s t éap^S , ^ .Of tcnd í tu r magaitudo dolorís 

Virgiae ex circunftaaffá Inferentis Bti,n fi'lUo; 
ÜáS&fóSSS&S % % S m * & Pafs íonem Fil io. Quanto enim p!ures 

CGñcurrunt,&: diueríorum ña tüü ín , & 
P S A L M L magiftratuü, & zmkiySc valdé benefi-

^ clati ád infercrtdüm inlurlam mor-
- tem Vaí<i^ ignominíofam alicui, taKto 

fcbnAiw pfS "S Vb.i .AdIlIaverba,Pfal . i .v.f tnaiorcíólOr-&aft i iaiofequIturínpaí- abanico. * 
tatusiavirí- • E t erittdnqudmligmmsiuQd fo,(5¿ in qaol ibetat t ínente) ^¿ániicobeneficiato» 
dario vcerí p ^ 0 ptantdtum ejí. C m Chviñu* eíus^fed ádlnferendamPafsionem tam ^0,orc d,S-
q S o VDÍ« d lcl tur l igátmi plantatum? a m á t a m e o p p r o b l o r a m C h r i í t e corr nirsinias 
tus ¿umanJ S¿.ín verbisiftis commendatur Chri* currerünt de omni genere, (5¿ftatu, ac 
5«urar? ñ l vitatemporalis. L igaum cogaofcl- etiam qul prius ef^ní Difc lpul i , ác etla 

tur per frucliíicationemj vndé Mdth.j* fumiHé beneficíatíi & Ideó V i rgo Ma-
*A fruñihus eorum; fed anteqüam ferat ter eius dilcdiísíma fummé doluit fíans 
fmdumjoportet quodplantetun plaa^ ¡uxta Crücem.^(^/>fr«»r^e¿"fí terne, 
tatas cninfiíult FiHus Del m ykldario p [ d l m , i ? b , ^ m o m n ^ . f 4 H , 1 $ sap .^t . 



Deus Irama-
tabilis, con­
forma ns fe 
voiúuti fu?» 

ivlunáusjdls 
Lolus , caro, 
pacera Virgi 
via tu:bare 
con pocas* 

'¿xP/A/misl \ ? 3 
Dub.4cAtnilavei-ba,PraIm.4.veif. coelciiium contemplat íoní vacaban 

9. InPaceinidipjttnt dormiam, &* re- Vnde Hieyonymus de infiitutionel'ir-
qmejeam. Quo ícníu hice verba aptaa- g m ad HelenAm fie j e r é i t : Hoc te 
turB.Virg? . ' . ^ o^ t ionem furgat, mané Hymnos 

B¿.Ciim h o m o d o r m i t j fopjtusefi: 
á vlft'is , ¡¿c perturbationlbus paísio-
nunij &: rcqulcfcit iíi id tyfa&í. Id eft,in 
Deum, qul fempereft ídem iplum^qula 
immutabilis conformans fe voluntati 
fu?, tune eft Invera pace> v t d i c i t ^ 
^uguj l in . in lib. ConfeJJ Omnla alia 
funt aípera , 6c T u folus Deus es rc-
quies, 6c Inquletum eft cor noftrum, 
doñee requíefcat In te/in ómnibus ré­
quiem qu^íiui : at Beatiísima María 
íemperfubditavokintat i D e i j 6¿fcm.-
perhabens, non íb lum bonam^fedop-
timam voluntatem , 6c Ideó frut lum 
pa cis habuit j mundus, caro, d^monia 
dluerfa mouent prqlia, 6c conturbant 

decantet orationi leci io, lec1.ioni ora­
d o fuccedatj íic comedat,vtfemper 
efurlat > v t ftathn poft c l ixim pcís ' t 
orare , 6c iegerc. pfam. v .InlegeDo-
mini fuityolmtas eius. H i t i c Inftltu-
t ionem excdientius eseteris vlrg'r-t-
bus impieuit , v t non immeri to dae! 
pofsit Sponía Solis , quq > 6c Solis 
equium dicitur j eft enim he rbá^cu-
ius flos femper ad Solcm fe conuer-
t i t , 6c mouetur ad m o m m So U > v t 
quamuis Sol eflet fub nubHo ex eius 
conueríione feiri poífet , vbi Sol eíTet, 
íic & hec V i r g o , ad motum y Id eft, 
ad Imperiuni Solis luftiti? femper m o -
uebatur , v t clus conuerfatio , Id eft. 

Herfea Soííj 
ecjuium fem 
per ad Soleta 
íe coauerucj 

Granís mo3 
ditatio , & 
a¿t¡o duige-
basui inUc^ 

pacem noftram ^ íed mundus turbare meditatio , 6c a d í o femper eftet di-; 
pace m eius non potuIt,quiapaupercu- recta ad Ipíum. V n u m enim feinus 
ja fpiriíu; diabolus pacem eius turbare 
nonpotultjquiahumilima-, caro non 
concupiuit aduerfus íp i r l tum, quia fo-
mes in ea extindus fui t , 6c qula om-
ne fimile apperit fuumfimile/ipÍGqui 

pro cerro > quod omnis Mari? v i t a , 
Ó ^ a d i o i femper intenta fuit in D o ­
mino. V n d é fcilicet , locum í o \ \ z 
huius, Id eft, voluntatem fcirevolue« 
ris , ad eius conuerfionem refplclas; 

eft pax noftra,In ipía pace plenifslma quidquid enim Ipfa fec l t , vel cogita^ 
lequieuit In TabernáculoftiOj, In i l lud uit DÍUIIIÍE voluntan conforme erat» 
PÍalm. 7$. In pace fufíus efl locus eius. Vndc Jjiuus .Amhroñus lib. i . ¿elf i f* 
Diuus ^imoninus ^..part, tu. 15. cap, 
2 6 . § . i . 

Dub. 5. A d Illa verba , Pfalm. 8. 
verf. i . Eleuata efi magnificentia tua 
fuper cáelos. A11B .M.V. dicatur mag-
nificentiaDel? 

f Deo cum MarIadicItur m a g ^ c n t i á E ) 4 
Fíiiurofüura ^" l a magnificata eft a p e o j 6c mag-
g; dedir, nlficau?t Deum pafsíué; fcillcet,¿¿:?i¿tl-

ucjpafsiué, quia Deus magnificiuit ea, 
Fil ium fuum el dando, vndé I . f i d i -
x¡t , Lucü 1. Fecit mihi magni. , fui 
fotens efl. A d i u é , quia ipfum mag-

j)eu-ni ^ nificault , fe tantüm fub Deo humi-
siificauitBea 'ando , ílcut quod In fe non moue-
ta virgo fe ur alterius humillatlone exaltatur^ 
Deo bumi-i^eo dlxit Ipfa : Magnificat anima 

s mea Domtnum. Beatus ^ilbertus Mag-
ñus lib. 4. de laudibus Beata Maric^ 
cap. 6. 

Dub.<5. A d illa verba^Píalm. T I .verf. 

ginitat. Sit nobis tanquam In InmgV 
ne defcrlpta virgmitas , vita Mar i? , 
de qua velut de fpeculo reful^crípe-
cíes caftitatis, 6c forma virtutís,hlnc 
fuauia exempla viuendi} vbi tanquam 
in exempiari magifterla exprcíía funt 
puritatls , que quidquid corrigere,' 
quidquid effugere , quidquid tcnere 
dcbeatls oftendlt ; &r hoc eft , quod 
dicitur , ifat. 2. De Sion exhibit lex, 
Thomas ^inglicus, Ordinis Prxdicatoi 
rum-,CardinaliSé 

Dub. 7. A d eadem verba , Pfalm,?' 
13. verf. 11. £¡|l'i dabit ex sion. A11 
Beata V i r g o Maiia afslmiíatur mon-^ 
tiSIon> 

Refp. Sci^ndum quod Sion mons 
erat ad me'ridiemlerufalem, h?cau-3 
tem V i r g o monti in Scríptura comr 
paratur. V n d é Daniel, z . Abfcifus 
eft lapis de monte fine manibus ? 6C 

Omníurñ víi 
tutum exea» 
pUr, 

i l . ^ ' í í / ^ / V ^ i ' m . A n B . M . V i r g O P^alm. 73. Mons Sion-> in quo habi 
tafli , 6c rano eft , propter fubUmi-dlci pofsit Sion? 

. ft. Scicndum quod Sion Intcrpreta-
p i ^ t i á t fpecula , vel fpeculatio , 6c ideo 

Vi rgo María dicitur conuenicnter 
Sion » qu.^ fpecula, velfpeailat lodl­
ci poterat propter eius afsiduam ccelc-
fteru contemplationcmsqma omniup 

coatem 
moni yaca 
bara 

tatem vlrginalls condí t lon i s . Vndc 
Cypriams : Nobis ad virgines fc#* 
moef t , qu j rum quo fublimior gloria 
eft malor circa opus ín tegrum, atque 
incorrumptum Dc i illuftriof p o n i ó 
gregls Chi i f t i í ídeó dicitur Sapient.6. 

F i l a -



Montes rará 
inueniuntat 

¿ 4 Biblia Mariana Imiris Tefiamenti, 
Incorruptlo facit c l k preximiorcm íumcndo . E ^ c c h k l • 44 . Portad h*c 
Dec j crgo mirabllis eft ipíiusattlm*- c/rf/í/k m í -, Ĉ * ngñ aperieturs & >/r 
do i (S¿;.pra¿GÍpLié i n hac Virg i i ie : l i ^ «e» trahfibit fer eam , pionidm .'Do-
'cet enim omnes fandai virgincs mon* wr/^tó Z>£7¿J T/VÍÍÍ/ tngreffus efl per eam, 
tes dici poífent propter celfitudinenl erUque cUuja Prmcipi. Hugo Car di-
virginalcm 3 h^c tamen fuper om- nalis. 
nes éicuara eft ^ fecundum i i ludi Dub. 10. A d illa Verba, Pfalm. 14-
ifá'ié i . E r i r in nouijsimis diebus prá* . Vcrf. \ . E>omine ^quis habitabn in Ta3* 
pdrdtus mons domus Domini ; Nani bernacvlo tuo. A n B. VkííO dicatur 

Sublimíor 
alijs virgini-
^ t F ! ^ t á : C i m eaiterí montes fterlles eílcnt 5 

mons lite corporali f^cunditate 
dlrus éft • montes enivn raro inuchlun-
tai fértiles, 6¿íl früctiñcent pauciores 
ñuchis producunt > quám vaííes 3 no-
b'Il lores tamea Vnde dicit P d l u d m 

corpora'éníi 
fcccuftdiM-
tein,íj(ri il cu 
Vircriaftateí 

Spe» H©ftra 
bvf v«i>^w» inB.Viigfnc 

Tabernaculum , m quo eft habí 
á u m ) 

Refp. Tabernaculum dicitur B. 
V i rgo Maria , quis habitauir,de ca. 
confitendo , de ípem íüám in ea to-
tam ponendo r Beatus Bernardus. I I -

Ciiriítiínit 

conf ugieu-
dutn ad B. 
Virginciu» 

/ / ' ^ i . C á m p i largiusvinum3cOlles no- le ^Beata V i r g o laudes tuas fílcat , |ramínente 
biíius ferunu Raius enim erat monS te fideliter inuocatam ícnfit in tentatioac, 

fuís necefsitatlbusdefuific. I ñ h o c T a * 
bernaculo debemus habitare , quan-
do pluuia tentationis i m m i n e t , Prq-
uerb. y i t im. Confidit in ca cor virí 
falHugo Cardinalis. 

Dub. 11. A d illa verba , Pfalm. 
r ? . verf. IG. Inclinauit ccelos 3 & 
¿efcendit. A n coelum dicatur Beata 
Virgo? 

Refp, Nec carct natura , &: pro-
prietate coeiefti V i r g o Beatifsimaj 
ad cuiüs vterum fub íntrandum per 
Inearnatioiiem Verbi eft; Diu-initas 
incilnata > quando inclinauit ccelos> 
&; defcendít : ibi Verbum D c i fe ín-
cii:;.uiit i cV carne indinum ad nos Sümtna p«rí 
v m i Í Coeli itaquc puritatcm fq fe ^ c de,,l!,t 
nabere debmt Mana > de cuius muii- Veibum Deí 
ausltniis partícuíis illa puriísíma cairo ínvrcto erac 
Verbi coeicftis vnibilis eft aííumpta-. lufeepeur*. 
D.Bonauehturdde Écclefiajhca Herar~ 
c h a j a r t ^ . c a p . j ; . 

Dub. i i i Ad Illa verba, Pfdm. 17. cioriamB; 

Mons fuhli'i 

^ m a S í S ^ m ^ * f ^ m vnus;ícii lcet , 
fimu-nprodu '/tCíüs Virguiis xVianai, nec ule mui­

ros frudús produxit , fed Vnum tan-
t u m , ^ iftum nobiiífJraMm , dé qno 
Z^c^ 1. Benediñus fruúus ^entns tui\ 
Pjalm. ó i . Mons Del mons ping-uis-, 
ynde Hieronym. ad Euflochíum > V i r " 
ga eft Mater Dominl íimplex, pura, 
íincera 3 nullo extriiiíecus germine 
cohaírente , &: ad ílmilitbid'ínem vni-
tatc íoecunda , quia fcilket i Viiuñi 
tantum Fiiium ?\<}ó}AyC\t.Thom4's ^An* 
gl'.cus 3 Ordmis PtddiCdto-rHmj Cafdi* 

Dub. 8. A d ea:dem yerba , 'Pfalm, 
i 3 . verf 1 u Q^is dahit ex Sion. A n B. 
Virgo comparari pofsit Sion? 

Refp-. Scíendum quod.mons SÍOH 
ad nneridie-m eft leruíaiem , de par-
t r íam coeleftem ñgurat . Pars autem 
Mtridlonalis c e d i , eft pars eius fu^ 

B» virgo fo* ^Cll?r ' ^ i a , q u o d ; eft íurfum , ^ 
prcrr a locá caPut ^n í"ion«n^ > M £ eft Po* 

tnx tener» 
cceicftis pa- lüs MerldiDnalis in coelo fecundiim v e i í . i i.Etafcenditfuper cherubim}& Virgin.snui 

Phliofophumi i . De ccplo, & mundos ^olauit. Cur dicitur quod afcendit íu- Ia humana 
Sic , Se h^c V i r g o m í-uppemo CQG- perChcrubim? rGieot.a po-
leftis patrice locum tener. Vnde Bey- Refp. Afcendlt fuper Chcrublm, ¿í «"nge^ 
nard.ih ferm. de^[JumPc.Ntc ln ter- tyaod interpreratur plenitudo fclen-
ris locus dignior virginaiis Vteri Tem-. tiae, quia nulla humana feientia attln-
plo , In quó Dei Flíiiím María fufee- poteft quantum afeendent, vel 
p i t , nec m ccells regali Solio , quo ad quantam gloríam. Beatus .Albert, 
Mariam Filius fublimaiiit- .r^wáj Magnus lib. 3. ^ laudibus B . M , §. 13^ 

num.i*. 
Dub. 13. A d lila verba, Pfalm. 

17. v e r C i j i Mifsit de fummo , <& 
accepit me, I n cuius perfona híecdi* 
ciíntur.^ 

Refp. Dici tur in perfona natara: hu-
Virgo . Ecclefídft. 14. E t <jm creatfit m z ñ X y ' v c l E c c l e ñ & i Mifsitdefummo'; ínvteroVír-
me, refuieuitin Tabernáculo meo, Qjits- fclli-cet > Archangelum fuum ad V i r g i - Zlñls f " l l ' 7 Í • / • • / / s-T^A \x • . ^ . ti»,.'.W"* fia, coniuo-hahitabit m Tabernáculo tuo. Qjaíi- nem Mariana^in cuius vtero nabitaUit, fíj eft D(.0 
m& ' íoius Chriftus caxacm á c i p l V ^¿ accepit me i fdiicet ?In v iúta tc tup^ foedere lem-

glicus. 
séi t tótfü . 9 ' A d IJla v e r K • m m ' H ' 

í̂ u» habita- ^er^ I - Domine j, fuis hahitamt m T a -
uitinB. Vir- kernaculo r»A Gur B. María diciíur 
ginecamem Tabernaculum? 
dejíaCumS ^c( ,^ Tabernaculum dicitur B. 



E x W í k i m f k 
pcí i t i . iNarn h«c cíl: V i r g o I>eata 
i n aiius vtcro Jbcckfia eft coniucta 

^Deo tcedere íempirerno. L u c a i . M i f -
íus eñ Angelus Gúiúc\ .Thomcis .Angll* 
cus Cítrdmáíis. . ; 

iAib. 14. A d iHa-verba^ PCiim, i f i 
vcrf. 17. Mifs!t de[mhm9i & accepit 
.*Í-.P ¡i r n ^ i c n e r l n n ^ 'hcpr v í ^ r h ^ n i r ; 1)1-" 

'UV tf>: 
3̂ a 

Beata VirgS 
via imĵ oÜâ  
tai 

quo mantus 
fe, & vxor 
emebanc. 

^mh l a cuius períbna jhaeG verba dicun-
t ' .nc.Ti^-.turí. ' 1 ! íí i h . : " ' 

91. Sicut &\Q\t \imt 'ílieYoúym. Dens 
•AntJqnusTí- Pater mirsit Filium Sponfum adSpon-
t_usauP"^^ (ain. Verbum enlm Sponfum iunxít 

Sponíe, hoc eft, car ni in vtero virglnls 
Mar i^ . In ifta aatem deíponíatlone ob^ 
fcruatus eft antiquus rltus nLiptiaruiT5> 
quo (eenndíun Jfídor. 5. Ethic. ckp. 14. 
MaritLisfe, &; vxor inuicem emebanti 
nc videretur vxor ahciilirslma ^ id eft, 
fevuilisconditionis , &: íicut diclt F/?^ 
lofofh.z .del ineé' . Lexo l imta l i s fuk in 
Crreda^vr Vlr>á¿ vxor coniíienirent por 
tantes pretluni mutua! emptionls; ílc 
fult in propofito.Naiii ín prima dcípoil 
íat lone .rponfus venir fibi fponfam 
emere , íeu potíus rediniere portans 
pretium emptionis; videlicet > perfe-̂  
¿tam obedientiam , ex qna m o r í vo* 
\u \ t , P¡dlm. 110. Redemptlenem mif-
fit Dominus. Sponía attulir infuper 

Natura huí Pretium emptionis huius fponíi , v i " 
mana non dei íce t , theíaurum perfeátgs caftitatis> 
tanquam An quam natura humana mediante V I r - t em 3 ¿¿ deí lecantem in íbo proípe-
s'^rf/iDei ^*ine g10"0^^011^0^0^^1^11^'^11^ iníuper d¿ longo tempore Ipíum 
Filiotrafta- ^uerul t in eius vteri fícri p rxdldam intra íc corporaiiter habu't , &: ideo 
ta ín Iticarí dcrponfatlonem , Luccei . Mdgnificat nulla macula íuti irl ea potuk eílea 
S!?i05eí animd r/iect , f^c. <¡ma refpexit Immi* í i n o íj fuiüct > ftatlm in inílanti con-

litatem ^ n c e l U p M i P f e i í m . s f . A c c f fumpta fuiftet 5 quía fi Sol eftet \x\n* 
pifti dona lia hominibus. Sic autem fâ - nitusj ageret in inftanti: 5Ü) autem Ifr-

brís , ícd haber lucem vit¿e 5 Btuus 
Bondurntura mffecti ío Bedttf M d r i ú , 
L e c U . 

. Dub. 16. A d líla verba 3 Pfam. 
17. veri. 31 . Deus mcus impoliatayid 
elus. Q u j vía Dei dicitur impoüu-
ta> • .: • 

^ í . Vía qua venit In mundnm, fan-
¿ i a j ^ i m m a c u l a t a Virgo» Cdjsiodonu 
típud Glof.Ordm.: 

Dub. 17. Ad Illa verba, PGl.m.iT7-
veri.3 1. Deas mstis imfollutd 'y.iii ei'.is-y 
C ü r Beata V i r g o Mar ía dicitur vía W ! 
polluta? 

^t. l i la vlafuit impoUutá jquiaBea-, 
ta V i r g o munda fuit » &¿ in coneep* 
tione Í i % y &: in conuerfationc 5 in 
conceptionc ^ q u m m Pfdlrn. 76. d i ­
citur : l ü M d r í l t i d tud s id eft , In 
María; Dlc i t enlm Diuus ^Ambrofms 
in libre ptoddm 1 T.raníit • per mare na-
líís ••, Se nuiia in Vnda veftigla , venit 
C h n ñ u s deccsloi S¿ aure concipltur, 
ü£ In vtero Verbum formatur. Tal is 
María remaníit poftquam peperit qua-
lis íuit antequam Verbinn aurc con-
cipercti V n d é FrotterL 3. T r i d funt NulMáCi^ 
mihi difficil l idl>idvindíñs m meato md ía 'n ea ^ 
m , Fuít etiam hsse via impoiluta ín i°eusEkIa^ 
tota conuerfatlone > cania fuit j quía tabateam,: \ 
femper habuit Solcm luftitlce inceden-

Vírolr'rai 

¿ tum eft , v t natura noftra non tan­
quam Ancilla 3 fed tanquam SDonfa 
á Del Fil io tradaretur , ideó dicitur, 
1. Reg.i<,> Sub figura , mlíslt Dauid, 
& locütus eft Abigail 3 vt fumeret eam 
{ibivxorcm. Thomds »Anglisus Curdi* 
ndlis> 

Dub. 15. A d i l l a verba j Pfaím. 17* 
veiT. 2 9. Q^uonidm tu tllummds lucsr* 
ndm medm Domine. Quo fenfu h^C 

Virtutfiexg- verba intelliguntur de de Beata Vl r* 
plis njeotes gine? 

m Hanc Veré lucerrtanl Dommus 
llluminauit plenifsimé_ 3 &í per bahe 
illuminatiOnem tenebras án imamai 
noftrarum fugat, & fugauit, hoefen-
tiens DiuusBerndvdus3ait : O María, 
T u vir tutum tibí In dí tarum magni-
ficis exempíís ad imi ta t íonem T u t 
nos prouocas, í icquenoctem noñram 
íílüralñas > qul enlm vías tuas infe-
¿"tatus fuent > non ^iibulat iwtene-

hoftrás illu-

ftítííE 3 inanuus rft 3 6¿ ^ieo vcnicns 
¡n Vírguie 3 5¿ sgens, per íuam i u -
cem , 6¿ calorem , ftatlm in eocjem 
mftanjii omnem lucilioíiratcm in ea 
confumpdt , nam fomitem peccat í 
corpor-iUtcr ex t ínx i t , & abftulit.H/e-
Vmymus tn Uhrode ^f lmnpt ione .Qiúá .^ 
quid 111 ea geftüin eft > to tum per i ­
tas * 6c íimpiicitas j to tum ve r i t a s j^ 
gratlafuitjtotum mlfericordia, de lufti • 
tia^quíE de codo p to fyeút .Thomds *An* 
ghcus Cdrdindhs. 

Dub. 18. A d í í k verba* Pfalm. 
l7.vej:r. 45 k Populus quem ñon cogno-
ñQui , fermuit mihi. Quommodo ha;c 
|>rophetía fuit completa i n perfona tendeeti m 
Virginis? #sytHtll%. 

V i rgo María vaídé t ímuí t f f c i -
Ucet fugiens in A g y p t u m ) conbde-
rando crudelltatem ^gyp t io rün i ad 
pueros Hpjbreorum i n i t i o , r t S i É t w f e 
patet; C^uod occidebaat omnes puc-

f l ros 

JEgyptiom 
feruiuic 
Virgiñi def-



p ^ Bihltd Mmana Vetáis Tejlamenti9 
ros ludaíórumj hócícicns v^irgo cogi.^ i ^ . Propter potcftatcm ílngalarls Habet pot¿3 
tatc quonimodo cíícébAV,Domine qui DomíhationíSi "&Xm Sol fingtfíafem **tem P0™1 
M o - í e m liberaílis ab Illo pcpiculo petef tátemhabetfüpef da;aiones,quo. " " ' ^ ^ 
l i be r t e -Ma t r e iucum Filio ; fcd ar- n íam ipü díémones o i t o nobls Solé ^ i 
bOr inclinando Ce ad Virgineni ín vía* noil poíTunt contra nos tantünl íceuí-

fons de radíce ícatarieñs fignifica- re , ficüt de node faciunt * propter 
uíc fibl JÉgyptíos obfcuratos ex cór- q i iodd ic ImrPp /?» . 105. Oi-tuseílSob So| 
de j hoc intclligens V i r g o Manafuit <S£ congrcgatl ílint, ^ : in cubilibus Tuis teftaíem fu. 
confolata j á¿ tune fuit completa pro4 coüocabütur¿?¿:ínH}mno d ic i tur .Hóc p r a d f m s n e * 

phetia Danld ih períona V i r g l n i s d i - excitatus LuciferTolult poiüñi calig!^ 
-centis : Populus quem noncognom,fer* ne , omnifque té r rorum chorus víanl 

nocertdi dcíerm Sic &c V i r g o Maria iiittit mthi. Dé Vincentius Ferrey Serrñ, 
in Ofídua Innócentiúm, 

Dnb. 19. Ad i l l a verba , P ra lm. i^ . 
Qujt<j laguj veri] i . Dles dtei eyu^atyeybum, A i l 
eíisoh vici. Beata V i r g o M i d a dlcatur dies? 
D¡or, tko eft 5¿. Conuenlenter autem Beata V i r ­

go dicitur dies , non qualífcaniquei 
f -d clarifsima, 6¿ longí ís íma, cui non 
fuccedit nóx aüqua. Et ra t ío e s q u í a 
Sol efl: caufa d í e í , <S¿ Ideo quanto lo-
cus Solí eít vlcínior ^ tanto eft ibí 
cíies cíarior ¿ de iicet hicinferiüsdieí 
fuccedat riox propter ténebroí l ta teni 
t e r n t , quaí interpoiiitur j exquopro-
ucn i t , quod vna pars, alterius partís 
illuniinationenl(- ímpedía t ; Uiperius 
tamen in fpherá Solís , efl: dles clarir-

^""t°-Dreó lima i & perpetua : fie in propofító. 
wnto c«t«- lrt cqtensquidem SanctiSa C h n -

ter puras 
tveaturas nu 
xiroa. 

maicr cft 
ómnibus ce r 

omnes fuá poteftate fügat d^mones, 
quos fuá poteftate terret , &c fugatj 
vnt féde ipfadic i tur : Quod eftpulchra 
v t Sol , terribiüs Vt caí lrórum acies 
crdInata,Crf«f.6. IncognitHs-

D n b . i i i A d eadem verba, P f a í m . i á ; 
verf. ó* I n Solé pofuit TabernACtdíim 
f m m . Cur Beata V i r g o aísimilatur In 
Solí? 

9¿. Signanter Beata V i r g o íntcl-
llgitür per Solem , quia ucut dicit 
lAlbumiiZdr \ Omnibus corpcribuG St)1 
mundi maior eft Sol : fie 3¿ Beata 
V i r g o inter omnes puras creaturasilia- ponbus mun 
xima eíbquod patet.Dicit enim^neca: di« 
Cuna voles verana ex t imat 'o í lem 
ícire honiinis , animum intuerejqua-
lis 3 6¿ quantus íit , alietóo > an fue 
Magnus. Eodem modo fi vis extinaa-
re magnitudinem j ñiaxlnié refplcias 
ad animum eius , qui magnus erat 
magní tudine virtutls, &: videos an fuo, 
an alieno magnus íit. Vídebit is quod B'virg»noA 
certius magnirunt, fed tamen aíieni. ^0en^ 
H^c autem magna f u i t , ¿¿cuiai fuo. r 
Conftat eninl quod Filius DeUqua í i 
pars (^uédam, portio q u í d a m M a -
tris i igitur quf de Fil io fuo fíela cíl 
niagna,(5¿ mirabilis eft huíüs magn í tu -
dojCuius Deus pars qu^da efíe videtur, 

ns- Sanáis fto Solé luftitiíC illüfttatis i diés crat, 
, r^lcndídíor, fed non ita clara propter mlnorcm 

ád So ten approplnquationem, nec itá 
coi i t ínuapars vnius partís adalteram, 
i d eíl ^ fpirltus á canie obumbratio-
nemi fed Beata V i r g o fuit quaílfphe¿ 
ra i 5¿ círculus Solís lufiitlíe.» &: ideo 
fu't.dies lucldifsima , Se continua, 
noti enini in ipía vna pars al íam of-
fíifcábat. Thomas ^ á n g l i m s 5 Cardma* 
lis, 

Dub. 2 o. A d illa verba, Pfalm. 18. 
VirgÍBimá yCrf- l n Solé pofuit Tabemaculum ^uod íniluere videtur Ecclefía dícensr 

»OD vioíata, fiMm. Cur Beata V i r g o dlcitarSo!. Qgem iotus non capit Orhis > in tua fe 
geBuicCfar̂  » f | í N o t á n d u m j quod nomine So-
itlin? Üs íntelílgicur V i r g o Maria in Scrlp^ 

tura Sacra propter pur i ta temvirg ína-
lis incorruptíonis. Quoniarn í icutSoí 
integrltate feruata ex fe emitt l t ra­
dium : fie V i r g o Maria virginítartí 
non vjolata fuum genuit radium j fei* 
licet 3 lefum Chr i fwm. Et ifta íímí* 
Jitudo^ponitur , Ecdefiaft. ± 6 . Sícüt 
Soi orltur mu-ndo in Altlfsimls Del; 

cUufit Vifcera i Eeclefiafl. i 6 . Sicut 
Sol oriens mundo in Altlfsimis De i , 
fie müUeris bone fpecies, &¿ Cant. 6. 
Pulchra v t Lurta > eleda vt Sol , Ths* 
TM4S «dnglicus Cdrdínalis. 

Dub* 13 • A d eadem verba 3 Pfal. 18. H r̂efes rrüt 
v e r í ó J n Solé pofuit. Cüf Beata V i r g o di abftuiu. 
dicitur Sol? 

yt, Sol dicitur Beata V i r g o , quia 
fícut Sol illuminat > ita &: ipía, quia 

fie mulkrls b o n . fpedes. ^ i p f ^ a b M t ̂ ^gl^: 
ta5'üub.ii. A d Il la verba s Pfalm. ría V i r g o cundas herefes fola ¡nte-
1 8 . verf fi p.sdi T4»i»mb»MC»- remif tb mmolata permanfift.. 

C u t Beata V i r g o dicitHf ^ ^ B . YILG0 SELI COMPARILTUR 

* prop-* 



Faecuncf* 
fule Gue cor-

E x P f á l m i s . ? 7 
Soleft Óinñní proptCr tria , liam Sól cfl Otilni luce Lucx i , idelcjuequoi mfcetur tx te San-
lücecreatjio crcatft Inquantitatemaiorjclaritatelu- etu?nyoc¿bimr Films Dei , $txt¡h1ñt$l 
^ ^ i T i Z l ú ú ™ * foecundltate vh'tuorior í ItaB. nltasíingularls. MüliJWtóPcreriHit D i - Upl 0 
10̂ » ciar líate T7. n » ~ m -n î r* • n f 
incidior.fos- Virgceft onini lando Paradiíi maioí ces,^ Rcgcs:folaMariapcper]t Filium Muir2pepej 
cunduatevit quaiititatemeritorurn,lucldior danta- Del, vt ln pra:di.da authoult^te. ZcdeC rerur.t ru-tuofior» te prácrniorum, virtuoíioi:foecunditate z^ .Q^i f i cedras exdltata. \ m t i n lihario. ccs,&R« 

pioUs^morun^velmiraculomm. SI- SeptIrHa,miniílratio ípeciaiis 5 Multa1 'pfa ^ 
eges, 

^ cut cnim Sol era fons luc l s^ c ü é i W f á é 
torornoísatt ?n c"ius virtute Inferiora germinante 
¿to quantua ItaB.VirgoMaría ^fuit fons iliius qui 
te mcritorfi, eft lux veta, qüK illumiríat omnem h©-
tacidioc cU« rnj^m^ veilIentem in huncmniidum^ 
rnTotU^ír* ¿cüíüS VÍrtute^& gtátla nos inferió-
tuc fior foecu res in bohis opetibus germlnamtís..^^-
ditate ptolis. múndus de Vellouijii collat. i j . d e ^ A n -

huhtidtiene Domímcái 
TemporaHi Dub.14.Ad esdem veibajPfalin.i 8» 
fcoüienipfi» vetf. 6. In Solepofuit. Cur Beata Virgo d¿ io ikzñ¿.Vn¿ci lngyeJ}'! is \Anzelus ad 

alia;, 5c multi alíi recepetunt Filium 
Deí In áomíbus fuis, vt Martha* tttc<e 
lO.Zachcus. Lucá 19.6¿ Fíiarlíeu^.Z»-
C£ j .fola Maria in propiíovtero non 
Vnod!e;fed noueni mcníibus. Ecclef. Spfc.1; 

. . . . .' rninl' 
Z^..Etqm creauit nie reitaeuittnTahcr-
nacuío meo . 'Vnácm Aaumpt'one legi-
tur Euangciium de Maria Marthj x'nXiamx,\ 
quia Beata Vir^o vtrumque ofhc:üm tia~Añ¿iL> 
plemisimehabuit.ContciTipjatiuafmt» 

i a l í t e r 
>riuic 

C h r i f t o i 

enmiLUbit Té ítem • Mdrid conferHdbat 
ommayerbít htfc conferens in corde ftto. 
L u c * t , íicut María fodens fecus pedes 
Dominijáüdiebat verbum iliius, L ú e * 
1 o. Item Martha2 habuit of *icium, qula 
Chriñum in hofpitio ventris ful rece-
p i t ,&; el multis annis miniñrauiti 
etiam El'z ibethcognatx íW > luc¿s 1» 

InB.Vírgíré 
congructera 
Kabitacioné 
Deus übi CÍA 
git* 

dicltur Sól.̂  
Refpi SIcut Sol ferturruperLunanií 

íic Ipfa fupra temp©ralia, vnde^ífoc'* 
Sol f-ertúr fu- 12.. .Apfcirunftgnum magnum in ccelo 
per Lunamw ^ ^ / ^ ^ ^ Mada 

proprieutes Solis > oc Lunafub pedibuS 
eius. Hug, Car dina. lis. 

Sola ftetítid Dub.i 5. Adeadem verba^faím.i 8. 
ÉdcinPaísio Y C t ^ ó J n Sslepojuit. Cur Beata Virgo OCtaua dlgaitas faft fulcitatio corpo 
iaeFil«j* afsimilaturSoli? tzl ls . í l t ig.Cdydmalis . 

keíp. Slcüt lunieti Solís nanquanl Dub.iy.Adeademverba^Pfalm.iS. 
déficit; íícíbla Virgo folaftctitiníide verf. 6. I n Sote po¡Vit Tahernaculum 
in Paí^ione* vnde Cant. 7. Stavurd tudi /««^.Qnoiumodohaic verba de Beata 

lumen Solís qua;rciiicet,in fide ^ iWhafs imi ldtd efl Virgiiie intelligüntür? 
tmrtquara dí^^/^^^qijjgvjrQj-emfblIorumnunquam Refp. Per Solem íntelligttur Beata 
.lclt' amittitjíic nec T u fideí Virtutem.H«^ó Vlrgo,in qua Deus pofuit Tabernacu-

Cdrdinalis. l umfuum^ habíratioñem.Pp/^.i 3 r . 
Dub.ió. Ad eadem Verba^Pfalm. 18» JFJic hdbitaho quonidm elegi edm/yel T a * 

Habufc príui vc^\ 6 j n golepofítiti Cur Beata Maria bernaculum^A efti Carnem aílumptam, 
)tgi» ^uibiit compai-at:ur Solí? quam in vteró Filiüs Dei pofuit 3 quia 
omni mulle* Reí'p. Dicit Aftronomus,'id cft^ranf- Ipfe eam cum Spiritu San£to formauít. 
re, cendens PhlloíophuSjSoícm octies elle Thomds ^énglicus^Cardindlis. 

maiorem térra; fie Beata Virgo o¿to i.Refp.Adboniim domasordiñato-
hafeprlnileglajquibusmaior eftomni rern pertlnet Vnicüm locum fecimduiil „ ,-2 - t* 
tetrajideítjomnifoemina, veiomnira* conditionem conferre) vt pmnis réBtiusíccntt 
tionali creatun;Ipía enim nec primanl maionbus,& nobilibus¿ locüs prior > &: do m condi-
vifacílnec habere feqúenteni.Prima» honorabiliorJ6¿ ñObilior conferáturi^ tianem cu* 
eft nouá profefsio virgiiiltatisi Vnde minoribus miñor, &: med'ocribus me-iufiiu<:í 

Signífera, A: ¿ u c x i . Q^aniamlsirúm m ñ cogñófcdjá diocris dirigátur. Hoc íimtliter eft ín 
cxempiar vír noncognitHtam propono, luilía naturalibüs;Deusenlm qul feclt ómnia 
gmitaus. aj-̂ e ípfjni profeífa fuerat vlrglnita* inordine3¿e:menfurá>nobilibusanibus, 

I 
Excellenter 
liumtlts. 

tenis Vnderefté dicltur: K/V^o Vírgi* 
m m ^ m ñ íignifer &c exemplar virgí* 
nitatis. Secundaiexcelleiltla humilitá-' 
tisjVndeLuc<t i . E c c é ^ i n c i l U Dominh 
$C InñiiQífja refpexit humúitdterñ *An-

dedit lócüiñ altiorem ^ vt Aquilñs. Job 
54. *Ad pneceptitm túnm eleudbitur 
íAptild-, & in ardáis ponit'niduM fuUm, 
Ignobilibiis dedit íociiñl Inferior em^vt 
paílcnbus. Pfá/wíi iÚi .PaJJerjolitdrii íS Verbtítn DíJ 

Cooceplt fi- c i l U fux. Yert¡a,cOñceptio firtelibidi- t e ñ o J Ú i c pdjfares nidí f icdbmt, Ad umum , noá 
j»ehbidme. ne. Vnde Z«c^ i . E c y i r t u s ^éltifsimt propoíitüm Deus Pater volüitmittere debuítcarné 

o6«w^íi¿/f f/^Vnde per ruburn fignl- Filium íñ mundum j &: quia ipíeíicut ™<¿efc 
SIS!* (ÍDe ficacur^Wí 3. Quirta^artúsfinedo- nobllírsima Aquíla> qua» prouocat ad fce/muS; 

jore: vnde LHC¿ I . ^ i u e g r a ú d f l e n d , volandamfiliosfuos. Betiteronom. 32. íedingjVirJ 
Quinta, foecundkas fme corruptloae. Non debuit ñbi daré nidum , de tedu m giae, 

Vte-' 

¿clore. 

I 



Bibiia Mañana VeterhTeJfamemh 
Vtcrl Cuiaslibct muilcris , vbi cft nidus hlocopLCtiofo, S2ncbílí ^íebct ponJ| 
communís hominum jíedoportuít, vt 
teligerct íibi tanquam Aquilae ^Regiíé 
Hjdum in arduis in locoaito, &¿ m prx-
rupti.s falicibus yhoc eft, in Virglnis al* 
aiíEvifccribus/in quo locó Alciísimo 
per ttmk&jte virtutes^eus Pater Ta-
bcruaculum , 5c nidum Filiorüofccitj 
fmit ípfe FUIus promlícrar. L e u i t i c i ó , 
Ponam Tdhérndcultím meum tn medio 

^•efífidmímlciho internos 3 & eroyefler J-Ego autern fum^ermis, & non homo. 
' ' . ~ ~ ~ ».y jrsi V*i . . . . . . . .. 

fíe Fillus Deí cum elíét nobliií'stmuax 
depofitum^non nili in loco nobuiísíma 
á -Deo debuit poní iri VIrginís thala-
mo. Fecit enim íicut Aquila ? qus ad 
foecundandum Iñmdoíuo > ponlt lapl-
dein pretioíüm Ethithem. ^rmundus 
¿eVellouifu' colUt. io .de *4ffmnptione 
B .M.Virg . 

Dub.3 o. Ad illa verba^PralnLi i.ver. 

Beus^Et íioe fadum eft, 6c compietum 
in Annuntiationcde quodicitur hic4-
l n Solé pofmtT Ahevndcnlum ¡ u u m . ^ A r -
mandas deVellouifu, Ord. Pncdicat.col-
lat. 17.de ^énnumiat ioneDomin. 

Dub. iS/Adeadem verba, PralmuS 
1 S.verfó. I n Solepofuit Taherncicuíum 
fuum. Quando Deus pofuic in Solc Ta* 
bernaculumfuum? 

Reip.ín Solé, id eft, In vtero Sandoj 
Marín: Virginis, María inrerpretatur 
Stella MarisVSol íuftitiíEDominusiilíu» 
ininauit Sol ifle Stcllamjd eft, Ma-
rÍ3m,vt eiletíicntSol, ideó poíuit Ta* 
bemaculum fuum in Soíe^quando cor^ 
pus afilunpik de vteroíuo. D . Hierony* 
inus,. 

C m D e ü s m i f 2. Reí'p, Qi^od Deus fecit íticíarná-
í i cP í i ium fuu ffonem^ficut íapicns piícator,quiralis 
vef t i tum car voícnscapercpiTcesInhamo non pro* 
f ie noflra* .• . n f r J T • 

- - j/cir, necoftendjtfcrrumniidLimpiici'* 
bus , fed cooperrum caniibus profe-

tus etf, 

C h r i í i a s d i -
c i tur ve r tms» 

M u m i l i t á s 

Gur Chríñus voiuit fe vernii compara­
re? 

Refp. Scíto prasterea vniuerforum D e fola ~ s¿ 
conditorem vermículo fe voluiííe com Pura v i r g i o e 

parareiquoniani íicut vermis^ nulla ex-
triníecus ad mixtione alien! corporís; 
íed de fola, 6c pura térra procreatur;]*ti 
&: Saluator d e í b l a ^ pura Virgíne na­
tas eft. Didacus ^ ¡ H c t r e ^ i Efijcopus, 
Ord.Prádicat.tn cap .7 . l [x i£}n í ím. i 5. 

i.Reíp.Egoíum vermis, 6c non hoí 
ino^quod videturquídctn adcommeH- C h r i r t i «nPaf 

dandam kumilitatem íimpllciter di- fioüC! 
dirni , vt íe In oculls pcrfequentlum, 
abledirsiniuni quiddam > 6c coñteinp-
tilsimum demoftrarct.Sed non eft con* 
temnenda alcitudo fecreti profanclitaf*, 
que M>fterlj pr^rertim in cls verbls, 
qua; tanto Saluatori In prsedicatlonc 
prophetise cooptantur, DIdus eft hic 
ícnÍLis eicgantiíslmusáprioribus,Ideó 
fe hoc nomine Chriftum prícmintlarí 

f ulus i(ín^ 
cecubi tu na. 

qimnturJvS¿ capiuntuníicíecitDeuSjVo voIujíTe^quia vermls de carne fine con- V115 ¿«BiMat 

íttB»yifgi 
inchoacur 

lens capere homines, 6c ad íe trabere^ 
mÜih Filium^ nonnudum vtiquejquia 
Dliiiniutis potcntiam horruIírcmusJ!3¿: 
fuglífcmus fed veftitum carne noftrajVü 
ei íimlies prorequcrcmurJ(S¿: ab Ipfo tra 
heremur, ¡Scideó antequam Ipfum ad 
mundum^&ad mundanos proiíceret, 
poíiiltewm in camera vterl virginalisj 
vbi eum in carnenoftra poíuit, &: vefti-
ümquod fadum fuítin Dominica An-
nuntiatione. .Armdndus de Vellouiftt 
colldt. 17. de^Annüntidtwne Dominica,. 

JDub. z o. Ad ii la verba, Píalm. 2. r. ver. 
¿f.Pojniftiin capite eius covondm dé íapi 

cubitu nafcitui-j íicut ille natus eft de -ia3 
Vlrgine.D.*Augujiinusepfl. is-o. cap. 

in Pjalm. 11 . ̂ dr ianus Mangos 
tius.D.vdmbrof.inPjdlm.l 5> 

Dub. 31 .Ad illa verba^ Píalm» z 1 .ver.' 
\ O . T i i es qui ex traxifii mede'yentre. 
Gur íingulariter ¿icit Filius, T u extra-

xiftl me de ventre,quaíialios Deus non 
extrahat? 

Refp, Quid eft tu extraxiftl me de 
ventre, íiadipíum Icfum procreatum 
refertur,quailalios Deus non extrahat 
in cuíus prouldentiá eft ordonafcendb 
anlndeíignificare voiuit partum Vir - Fartos V í r g í 

' ruaca 

V e r í n i m D I -
u inumenr i » 
B , V i r ^ . car-

ipis preciolus capjti imponi-
tur , fed plurimi pedibus íübfternunmr^ míni incredibile videatur. D . ^Augufli-
lUKtz'úluá'.EccéJlerndmper ordtnem U " KHS. 
pides tuos&fnnddbo te in Sapki í i s j fa i . Dub. 3 i . Ad Illa verba.Pfalm.i 1 .ver. 
54.>7«w. 11. Qiíía ibi Tuainchoatur i ? . í o d e r m t manus meas > & pedes ^fs'io Chi* 
perfcdiOrVbi alioruMi confumatur.P^-; tneos.Cm Pafsio Chrifti narratur in ma fi¿a*s SíT 
ter Mendoza T.Reg.^.yeyf. i r. m m . i z . nibus,^ pedibuspr^cipucfada? ddicaúfo- a 

z.Refp.Notando, quod nobiie, prc- Refp. Qnantoquis eft deucatior ^ 6c raus. 

ti®ium? <^charum depoí i tun^^ complexiottemhabet c^rporis mellas 
dlí: 



E x Tfalmiu é p 
d-upoíiMni, tanto magis afHIgitur^6¿ mancipantur. Iñí omnesdífpont ion 
dolorcm fentjt ex aliqua 1 cisione co i -
porislpí-iusj v^iiinc eft quod de eadem 
pcrrecutlonctk: omníno íimlli inñrmi-
tare magís grauaturv^ dolet delicatus, 
q u á m ruftlcus \ quanio etiam pars cor-
poris qua: patitur lajfslonem, eíl íñagls 
fcnfibilís 5 tanto laricio magís afñigit. 

- Vnde v ídemusperexper ien t ian^quod 
frígus, velalia IÍEÍVIO ma^ís affiigit in 
manibuSiVeí pedibus quam in reliquis 

Filius áoluit partibus corpoíls j ex eo quia eft pars 
per pafsio - riiagísfenfibilis propter concürrent lam 
USOT, Mater plunum oílvnTiineruorurn3& Vcnarnmí 
per tompaf- ^ t i i autem prífecipué Paísio Chr i ín 
fionemí fas¿x\t in manibus & pedibus fada prop 

^er confixuram eorum cuna clauís in 
CrUcCi^ ruípeníionem totius corporis 
in illis-ideó quando V irgo Mater vídit 
jmpleri illud Pfdlmi 11 * in Períona F l -
Jij élCímniFoderunt manus meas-, & fe* 
des meoiiÚT dinumerauerunt omníd ojjd 
we-^íid eft) ita vioienter extenderunt in 
Crüce ,vr poísint figíilatim omnia oíía 
mea dinumerari, máxime doluit Filius 
per Paísioncna 3 ipía per compafsio^ 

; ' nem. D . ^ntomms ^.fdrt . tii. i ^.c^p. 
4 i . § . i . ^ 

. I Dub.3^ .Adi l laverba jPfa ím. i i .ver . 
Éftarqütno. Ecc[en¿ [ ¿ ^ f o tet 
tturn y cu ^oi J '<« i ^— 
crt incircu- ícníli hxc vcrbaintell iguntür de Beata 
lo-, aequino* Virgine? 

Nihilmalf 
habent nobiles, nec poteft eis accidere accidetc péj 
aliqua dillemperatio rpiritualis, fed ibn tc.ñ.B*v 
eft vera noftra habitatio Paradiíi . E c : m lcimeD^ 
cleftafltei 40. Sicut Purddifíis in henedi-
^ /^ / ^« í j qu i án lh l lma l i peteft accide* 
re fi c habí tant i . ̂  wrf r ÍI! . hom i ! • 1 .fup err 
mifjus e f t l ñ pericuiis in anguííi|s,in re-
bus dubijscogita Mariam^nuocaeam* 
non recedat ab ore t u o , ipíam ícquens 
non dcuias ¿ipíam orans non dcíperas, 
ipíam cogítans non erras, ipía tenente 
non corrueris^ipfa prott-gente-non me-
tuisjpra duce non fatigaos 3 ipfa propi­
na peruenís. rJfdtm, 47. Sujcepimus 
Detis mifertcordidm tudm in medio Teni 
pli tutiThomds ^énglicusyCardindlis. 

Dub.3 4 .Ad eadem verba,Pfalm.i i * 
verf . i s . ln medio Écdefice. A n B . V i r g o 
dicatur médium Eceleíiíe? 

Refp.Ipfa eft íaaedium Eccíeílíe, quia 
Eccle í iacompara tur te r ra : ,P / r f /^ao3 
Qujftmddfli terrdrn fuper Jídbilitdtemy. 
médium autem terr? Poteft díci B. V i r ­
go , quia médium térra; eft InSmum 
mundi, fie María eft iuim'lifsima. D* 
Berndrd. homiL 4. jupe/mijjuseft': f en i ' 
per folet famili-aris gratiíe Dluiníe vir-
tus efte humíl i tas; Deus enlm fuperbis 
refiftit,humiiibus autem datgrariam, 
Igítur quffi fiiíl P lenagrat ía , fuít plena 
humilitate. Pfdlm. 103. ín termédium 

Humílíoi 

Quia pleaa 
itatia,̂ l.ea4 

4Uaii. R e í p J n medio Ecclefixi id eft/in v i - montium peytrdnfibmt kpt4 J fcilicet, 
ris perfe¿l:is,qüi funt quáfi rriedíuni Ec^ gratiarum.r/70Wííj ^nglicus^ Cdrdind-
clefi^ipfi Ecclefice magís Int imi. Inter It i i 
quos Beata V i r g o fuit fimpliciterme 
dium propter dúo. Primo > quia Eccle­
fía, coeium eft j Pfdlm. i ó t Dominus Iri 
Templo í k n d o fuo > In médium vero 
coelilinter duosPoios eft círculus íequi-
nodial ísr inquo cum fuerit Sol,eft ícqui-

- - noct iumapudomnes/ idef t^aoxj&díes 
tione^rb*" a-guantur i'fie <S¿ Sol M i t i * in vtero 

Dub. 3 5. A d eadem verba, P í a l m . i 1 
Verf i s . I ñ medio Ecclefix. Cur Beata 
V i r g o dicitur méd ium Eccleíix? 

Refp. Quia ad m é d i u m térras mo-
uentur naturalíter grauía tanquam ad 
locum conuenicntem > &: inaxinic fe 
faluantem. Síc,S¿ qui peccatorum oiie^ 
re grauantur currant ad Mariana tani 

Síngulare.SB 
íalutsre refii 

creacura ad Virgínís Qjqumodíuna feclt,quia nox quam ad fíngulare , 5¿ falutarc reíií Siumi5et:-*2 
í̂jualitatcmí jequata eft d ie i , 4üia creaturi ad ajqüa- gíum.í)* Berndrd. honíiL z .ybi f iprdjx tüí-—1 

se identitaté Utatcm., <5¿ ídent l ta tem fuppofití D i u i - immanitate Crimínum turbatus, coñf-
fuppofitt Di 
ni 

pl50l,im„' ni affumpta eft. Hoc autem f i d u m eft clentia; foeditatc confufusi íudicij one-
nianump- * , 1 xt* ~' • T * t * . . * ^ , 

i n Vtero Virgims. I n quo patet quo- reperterntuSjbaratro incipiasabforbe^ 
damnlodo veritas opinioñis quorun- rl^tríf t l t lsedeíperationisabiflo,cogita 

v • • dampliilofophorum^quidlcuntjquod M ar í am; & f e r m . d e S p i r i t u S d n ñ ó . h á . 
Sub «quino- fub equino dial i eft liabltatio óptima* Iftam enim fícut ad m é d i u m , ficut ad 
aialieftha- Vnde Á\ZK ^ u i c e n d i i cdufdr. Quod Arcanum Dei refpicíuiit: &: qui ín coe-, 

omnes difpofitiones habitantes in línea lo laabitant,& qui in iníenio,¿¿ qui nos 
aequinodíaíi fenfibiles funt i id eft ^noi l 
diftemperatur fenfíbilíter. Sic, Se quí­
dam T h e o l o g í pofuerunt ParadIfum 
terreftrem fLibícquinodialI^propter lo-
ci temperantiam, Omnia lfta vera íünt 

bttatio tcm 
pecaUt príÉceiteruiar > é¿ nos quí fumus, 8¿ quí 

íequunturi<S<: natí í i a t o r u m , 5c qui naf-
centutab eis. Méri to autem In T e ref-
plciunt oculi omnís terr^,&: de I C i S c 
perTe benigna manus Creatoris ,qüid-

de noftra squ ínod ia l i lifiea prardida¿ quid creauerat recreau't , Pfdlm, 73. 
fub qua morantur > qul ems fefuitio Operatus efi [dltttem in medio terr*. 



Biblia Mariana Veteris Tefiamenti, 
d 

Man J i Ka» 

2 bomas u4ngliCHs,Cardtn-a!is. 
D j b . 3 6. Ad üla verba^Pfalm. i ' j i 

veríi i . Domim efi térra* An Beata Vir­
go huius mundi rneruit Principatuai? 

Rdp.Víigo Beatiísiniaomnem hir 
pjtá,&K.e». iusmundi ínerait Priiicipatum,6¿ivcg-
Qitau a iiu.n>quía Filius eius in primo inftanti 

ÍUX Conceptíonis Monarchiam totius 
-promcmir, ^¿obtiniiit vniueríl, fícut 
Prophcta teílatur dicens : Domini efi 
t e r r a l p l e n i t a d o eius,Orhis terrarumi 

tua. Q¿¡£ ü$itk&ñt valuérfa mlrabliíl 

Refp. Mirabilc enim fliítin concep<» 
tíone^quod ítatlm ad viiam voceniifci-é 
licct: JEccer AncdiciDotnim. Concepic 
mulier de Spiritu Sánelo. Vnde Ber-
narditsib Virgo quid taraas?quid trepi-
dasíprorert verbam,^ íuld, e verbum; 
Mírabir.us quod fine feaimc,íecuhdum Concepít fj« 
quod dicit Pj'alm. 8 ^ .Terra noftra dabit ae fcoiia^ 
fvufíítm \uum ; MirabiUísimum quod 

yniuerfi m habitant ineo.D.Bernar- talem virum concepít adeo íapientem, 
dims Senenfistom.uferm.ji .cap.?. ^potcntem.licut Deus Pater potuit 

Dab.37.Ad eadem verba^Pfalm.i^ ipluniracerc./^^. 31 C r e a m D o m i 
VciT.i. Domini eji terrd. An Beata Vir­
go dicatur térra? 

Refp.id eft)BeataVirgoJdeqLia l f m ¿ 
45 . ~4¡>eriatt6r térra* O*germinetSal-
uatoreMi Pfalm. 84. Dominus dabit be-
mgnitatem > & térra noflra dabit fru» 
Bumfmm.Deuter . 3 5» D e benediftione 

ñas n o m m U f e r t e r r a m f x m m a c i r c m 
dabit lurum , non dicit pueruni, fed vi­
rum. Item in Natiuitate ínter aliami-
rabiiia mirabile fuit quod Mater Vir­
go, Deus ho.no, Verbum caro. Hago 
Cardmalis. 

Dbib. 3 9.Ad illa verba, Pfalm. 27. 
D ^ / W r ^ ^ ^ . E t d i c i t u r térra prop verf 10.Etref.ormt caró mea. Quom-

Coaccpít Pi­
li ui.n ádeo 
magnum 
cuc Deus Pa­
ter pocerac ía 
ccre. 

Mirabile,1 
quod Mattr, 
& Viigo cf: 
íec» 

* viluewe- cu '.4U ' , M.py. fum r,,l t o n Chnlhtuitdcíubti lnmteru^quia 

^ . • . u m ^ m U ^ ^ f i - 4 ^n,iUi fuit ̂ tie,pe<:£ati omo-
Seetiüimz, creanit me , reqmemt m Tabernáculo 

meo. Item medlatrix noílra ad Deum 

Corpus rhcí 
fti ds fubcili 
macería, pu« 
rifsimisfciíi-
ecc, fanguiní 
bus Virginit 

xium.D.Bernard.inlermone de^iduen^ í 0 * * ^ ^ 
t i . Vcique Flílus Vliginis flos candí» 
du5,(S¿ rubicundus electus ex millibus, 
flos In quem deíiderant Angelí rcfpicc-
re , flos ad cuius odorem reuluifcunt 
mortui,propterea dicitur > Cant. 2. Ega 
flos campi , 0 * Liiium conaallium. Poit 
modumflos lile emarcuitin Pafsíone, 
I¡ai. 5 3 iNon efi fpecies ei ñeque decórense 
mlrum ipíe eft enim de quo dicitur 
Pfalm. 18. I n Solé pofuitTabernaculum 
p t t m , Id eft, Solí Dluinitatís expofuit In flore eií 

color , dg. 
odor. 

Mcdiatrixia ^ eft enim Efther ^qu^ llberauit po-
terDeuniji: pulum morti adiudicatum 3 Ejther Cé 
pcccatorcsé Viucindle Paisionlsftetítiuxta Cru-

cem ex parte Aquilonis , quafi ínter 
peccatores, 6c Filium fuum. ítem cir-
cunddta 'n trIbuiatione.Z«r. 1. Et tuani 

Tnbulationi ^ 5 anim im pertranfibit gladlus; 
bus cucuoda f ? ^ r ^ 1 T y ; ^ ItSiYi í x i l i G e n e j . 1. Producat térra her~ 

bam 'vírente?». Item Integra, ffule 7. 
Ecce Virgoconcipiet3& pítnetFi l ium* 

Facundítas; E^echiel 44. Porta h*c claufa erit , & Corpus fuum. lacob. I . Exortus efi enim 
yir¿te2n"$ nQri ty&dttitís* Item ftabí í is , Ecclefiafies S$l cum ardore, & are fecit foenum, Id 

1. Generatio fr*terit> & generatio ad* eft,carnem,quja omnis caro vt foenum. 
Sola ftetii ijj ^nitjterra autemin aternumfiatMt ip- 8c omnis gloria eius tanquam flos foe-
^d¿, " fa fola ftetit in fíde Diícipuíis fugíenti* ni,exaruit foenum, 6c flos eius decidir 

bus.ItemhumilM^Cíe i . E c c e ^ í n c i l U decorvultusdeperiit.Refloruit autem 
^fflai#eíb« Domini .htm cibat omnia^ Eccleftajiici ifta caro in fuá Refurre&ioncquando: 

t l .Tranf ire ad me omnes qui concupifei- fcilice^maioris glpiix ímmortalitatc 
tis' me, &agenerationibus meis imple* induta eft.Sicut dicit ifidorus 17. E t h i 
mini. Item continet aurum. Gf«e/. 2. wo/. Quod infloribus eft dúplex gratia; 
lAmurn terr* illius 3 cturum optimum ícilice^colorls^^odoríSí quíeíingula- Mucacíi, 
efijPfalm. 84. Veritds de terraorta efi,. riter fuit in iifc.' carne, gratía quidem 
HÍEC térra eft Domlnl, 6c quia eft Do- colorlsj/kírff f/?. 17. £ t refplendüttfacies 
min'ca Mater^nutrIx:,cuitrIx,FIlú.,Dlf-» eiusficut Sol ^e f i imenu autem eius fa* 
cipula,&: AncWhJ-iugo Cardinalis. Úa funtalba ficut «ñcjgratia autem odo 

Aávñamvoi Oub. 3 8. Ad illa verba. Pía! mus 25. ns>Cant.J¡..OdoryefiimentQrHmtfiorun 
ecm coace- VCrf. 7. E t enarrem ymaerfa /nitabilia f iQU QÁW tham, £ t ibidtm fduío. ante 

Cita Ciriftl 
in Refurre. 
¿lione malo-
ris gloria? in» 
mortaiieate 



eder ^nguenterum tutrüyn , ficut odor 
r W / V i d c ó fibi compctit l l lud) Jícc/ef. 
50. Qjtdfi fios rófítYum m dichuslsernis, 
Thomas JínglicHS-¡CArdiníilisyOrd.Pr&' 
díccttórum. \ 

V o í c o r n i u m Dub. 40. Á d Illa Verba, Pfalm. i 8* 
i n tínu V i r g í verf ó . Diletiiisquemmctdmodum filífit 
nis pueiix^fc fy^^0fa Q m Chriftus dicitur vn i -

cornls? 

E x T ' f a l m t s l 

rsucem de 
p o n i t , & m i ; 
(CÍCIU 

7* 
torum ^•S¿>aiidítu vocls eorum; íic&: 
auisBenedldaVírgoBcatajDciSponfci 
ípeciofa^SpIrituSantíoafflata i 6¿voce \ [ ¿ l f ^ 
mi Sponfi cum omni deuotlone audita sp i r ims Sao-

Imprcgnata cñ.D.^Auguflin.tn ferm. de ¿Xi audi ta , 

*s4nnmtíat¿one,io\a. In:piC?nata, nec ' ^ « g a a w 

Vitiata, exenenta j nec eiucuata, qma * 
fie eft ab A n g d o falutata: Auegratia 
p l ena.ld eó dice re porenr V i rgo Bene-

Refp. Eft vnicornis, vt notauit San* d idai l lud if itié i 1. ReueUtd eft w ¿u-
ñus Oreg. 3 1 .MóyaliumiCítp* r o. & Ge- ribus mcis^ox Domini eXercitunrn Tho" 
mnUn.lib* 5 deftmUtudimb. cap, i 13* Mas jéngl icus > CardinaUs3 Ord.Prxdi* 
Animal tcr r ib l le , i racundüm/ed vt ca* tatorum, 
piatur 3 Vi rgo puella l i l i Ín campo pró- Dub. 4?-- A d ílía verbi * Pfalm. 3 o. 
ponIrur>cuiuS odore deíedatus ad eant ve r f . i 1.^0^/^^ minficauit mijericor-
Venit > <S¿ irt finu illius omm feritate diam fuam mihi¡n ciuitfte mumta. Ar, 

%p¿em v íá 
incrauit r c -

poftpofita > caput deponit j 3¿ nianfuef-
c i t ^ á quibus quíeritun capítur Ibi 3 6c 
ligatur;ficdiie6tus Filíus Del^quem-
Jíiadiiiodum vnicornis terrib'lis erati 

N e c per OCJJ 
los V i r ^ i n i s , 
nec per í e n -
íus pacir.c ..• íi 

V i r g i n i s d í f -
« e n d e n s m á 
íueXciti 

Beata V i r g o dlcatur Cíuítas mimlta? 
Refp. Poteft aptarl Beató VIrginív tUii 

qua* fu^t Cíuítas bené muní ta duplici 
muro^á¿ vt íta dícam muro,, $c antemu 

térra tremebat in confpeduillius, PfaL rali . Dlc i t enlm Bernardus infermone 
/ ¿ m ' W ^ ^ j I n q u i t P r o p h e t a r j e f dedsdicatlene.Boms continué eft^quí Patícnfíamí 

f $ ' í refijlet tibhÓ* tune ira tua, de Coelo ñc viidique cirCündatUrj<S¿ clrcum agí* ía-c lurtoi.Í! 
dudttum feciftiiudicium > térra trémuit, tur,vt nec per oculorum fc-neftrás „ nec 
C quiéuit : fed ecce ín fmum Virginis per cuterosfenfus detur mor t í ingref-
defcenditpudoilsvlrginei odore attra* fus > bonum autem múrale pacientíac 
ü u s , illius videlicet de quo feríptum quod primos hoítls fuftlnet Impetus.' 
cftjDumeíTet Rexinaccubitufuonar- Conftat autem quod liÜ hac Cmitate B.V!rgorau2 

fuerunt ifta altíüs >quim alibi pofíent kmtíi* 
reperlrLFuitetiam mimltaíbíTatis pro- fc*" * &ob^ 

dus mea dedit odorem fuum, Cant. 1. 
M i r a res Ule In aecubitu Patris Rexj 
fed in finu Virginis Matris dlledus, Ibi 
manfuefcit,ibi nefeit iráfci, ibi capí po* 

fundiísimcehumiiitatisj S¿ obedlcntíce. 
N o n etiam defiierunt aquarum copla:. 

dieatia< 

tult ,&11garlj&pannis infantiíE inuo- ide f t>deüot íoms ,&: comparsíonis la-
Jul. Didacus tAluare^, Epifcofus> Ord* chrymse, infuper, &: tanta Profunditas 
Pntdicat.ifr cap.s . l f a i £ , n u m . i . & Sea- foueammjnonpoteuat eífc íirte magna 
tus ^ilbert.Magndib. 6, de laudtb.B.M* 
cap. io .ñUffi . l , 

Dub. 4 i . A d illa verba,Pfalm. l á . 
Verí.^.Vox Domim-tn^Hytute ^ o x DQ* 
mini in magnificentia. Quo ícníii hasC 
Verba aptantur B. Ma ri¿B? 

Refp Poteft veríus ífteaptan verbo 
Angelí , quod didum fuit V i r g i n i , vóx: 
ifta In virtute promlíVionis inítftimabl-
lls j Promifsic enim d ú o , Spiritus San* 
clus fuperuentet m te y quod enim ex te 
nafoetur3fanBuml'Ocabituri¥[i\tcÚ2n\ 
magnificentia operls amabiiis , quod 
tanglt SMernardus [erm.de Spiriiu San* 
Ú9. Mlffiis eft coluber tortuoíus á día-
bo!o,vt venenum per aures muliens In 
Ipfius mentem transfundecet > tótlus 

copla aquarum, Ideft > coeleftium gra-
tIarum.P/4/. 8 ó. Gloriosa dirtafunt de té 
Cíuítas Dei.Themas lAnglicusyCariiná* 
lis» 

Dub.43.Ad illa verba,Pfalm, 3 o.ver. « t ^ 
í i . M i r i p c a u l t mijencordiam juam mi- n n f e r i c o r d U 

/;* in Ciuitate mónita. Quommodo ^uod V i r g » 

Deus in Ciuitate muníta ínirificauit t,-unl Pare-
mlfer icordlamíuim? í ^ í í S i 

t> r t 1 ,0. * :. . • , /» «i u Matee D « 

Refp. ín hac Ciuitate miram fecit fiereU. ^ 
Deus nl'feri .ordiam fuam nobis 3 fecit 
enim vt V í r g o Deum pareret > 6c A n -
cftñá MaterDominifuifietet . ^éugufl , 
in ferm.quodafn Natiuitatii ': Mi r a eft 
puen t l a , fed plus miranda eft miferl* 
cordía quod ille,qui fie nafcl potuit, fiC 
nafcivolulf, I«c« 1. fecit mihímagnd* m e d i ó , q u a pofterltatls origínem.MifluS eftitetum thomas .Anglicus-Xdrdindlis. 

m Angelus Gabriel á D e o . v t verbum Pa- Düb .44 . A d lilaverba .P fa ím. S p e d a l í t é l 

tdsperauremVirgin'sinventrem,(5¿ Verf. 14. DePrópdrdtóhdbitaculo fuo p r a p a r a t a i 

in Ipfius mentem erudaret * vt cadem ^(í/fe.xr/'f.Cur Beata Vi rgo dicitur p r í E - I'eoad baí»i 
viamtratet antidotum, qua venenum 

A l í q u a : aaes I ' i t r auc ra t .D lc i t . ^« / c^4 s.dednima* 
prxgnan- //Yw.Qupd allqunsaucs Impregnantur 

tur a ven to i á vento veniente á parte fuorum marl* 
len 

paraturn habltaculum* ««^Fa 
Refp. De pra-parato habitáculofwo, 

Id cft,de Beata V í r g i n e , quam praEpa-
rauitíld ett,pra5 ailjs parauit ad habitan-



^ 5 Biblia Mariana 
dum. Rcrpexit fiípt-r omncs qul habí-
tant rcrL-am,id cft, fuper omnes pccca-
torcSjVnáePf í í lm . io i .Domint iSde cce­
lo profiexit^t ítudireígemitHs compedl-
to) & foUeyetphos interemptorum. 
Hug.Cardinaíis , 

Deus aittbil Dub» 4 5. A d illa verba, Pf i lm. j 2 . 
B . V i r j j m i s VC1Ü14. Reffexit ¡uper omnes filios ho~ 
a ] tus vemt minum. Cur dícitur quod de codo rcf-
ÍQ iBuadam. fujtóiomnesfilioshominuni? 

Rcfp. Inter quos vidi t vnam puel-
iam^qux magís placuit c i^ &; captus 
amore eius venit ín terram Beátangi 
Virginemdico^cc/f/?^/?-. 16. Poflh.tc 
Deus in terrampyofpexit/idctt/m Bea-
tam Vírginem, & impleuitillctm bonis 
/ « / ^ q u a n d o Angelus di c i t : ^ucgrar ix 
plena Dominus tccum* Hug.Cardinalis. 

z. Reíp. Bellatorum íap lenrum, 
peritoruni eft, cum volunt d e m i m í d s 
h.ibere v i d o r i a m ) ^ rriumphum, quod 

• piu 'uspr^ni i í íAj&diiedaaciePri í iccps 
cxercít^s iniidi^s íe abfcóndat in locum 
occultumiin vallem aliquarnjvbl min i -
mcvideaiur, ¿¿ minlme cífe credatur; 
&; demum p i imo exercirufatig.tode 
valle cxeat, de míidijs in hoíles irruat, 

. ¿ ¿omncs percutiensde hoílibus habet 
vicloriam, 6c triumphum.Spíritu.ilitcr 
Deus eft bellator pentifsimus , ípfc 
namque fortis in pr.Tlio,vndeDjmInus 
Cxcrcítuum nomcn i l l l . Ipfe igitur de 

t f c r í f t t i i f n ^ f t i f e dasmonibus, quiterranifuam, 
B.virg. , ,ara- Ck: homincsfuos inuaferant j & hoPJU-
u ¡ t wkdut tercaptiuauerant, volens habcrc victo* 
d u b o í o , j ^ n i pr^mifslt acies varias Patriarcna-

rum, Propherarum,, 5¿ Sandorum prnc-
ccdcnrium,qui tandiu inbellofuerunt 
farigatijVtDauidvnusex illis bellator 
forti/simus clamaretjP/rf/w. 11 S.Dí-fe-
citin (alurars tuum dnimd med > & in 
Verbum tuum^upe'ApcfdUi i tándem v i -
dens hoc non lufficere 3 pofuit a tergo 
hoílibus iníidia?, $c in loco crédi to , ó¿ 
o c c u l í c i n vallehumili Virginalivtero 
Occultauit: vnde fubitoin boíles irruesj 
^¿cos ex ínfpcrato percutiens,vicio-
riam habuit 3 6c á daemonum feruitute 
fuos homínes Uberauit. ín B. Virginc 
abíconditus D e u s ^ celatus, & de hac 
contra hoftes rcfpiciens „ cS¿: in fuosfi-
liÓSjiIlos quidem poftrauit} de ifios fal-
uauit.Et hoedicunt verba propoíita.-Dr 
coelo refpexit-, de coelo,iá e íb de B. V l r g i -
iie Deum celantejquia coeium dicltur á 
celando,/?É,f/'<rx/f DGminus,&'yidit om 
nesfiboshominum: vicüt inquamoculo 
mííéricord 'ascompaticntis ^ faluan-
úSstArmandas de Vellouifu GolUt,! S J t 
^mHntidtione Dominica, 

d i o , 

VttensTefiaments, 
3.Rcfp.Nutandoouod-al!rer ¿fbictr ArpeausSoi 

Sol,aliterba(ilifcus.Nam Solísaíped r 
res viuiiicat^vt patet m arboribu^ . üfci mortil^ 
alijs viuemlbusifedarpectusbaíl. i ía in- caí, 
teríicii>&: mortificat: vnde res vi i a i -
tes circalocum vbi baíiiifcusmoratut> 
mortIficantur,(5¿ marceícunt.Diabolus 
baíiiifcus iíle femcloculo fu^ maligni-
tatxs hominem viuentem aípexit; <3¿ 
quamuis vitam mentiendo promitte 
ret dicens: rtequaqudm moftemini-, Ge- afpcS 
nef. i , tamen viuentem hom-ÍMem ín- ?us 8Cn,i! 
t e r fec i t j&mtan tum quod totumhu- uigcsuit, 
manum genus mort i í icaui t , &: in nulio 
homine cífet viror v i t x . V n á t ^ibacuc 
3 .*A¡}exity&diJ]oluitgentes,&i cent/i~ 
tifunt col les fe culi. Sed Chrílli veri So­
lís afpcdüs genus humanum mort i f i -
cum oculo lux benignítatis ad vitam 
reduxit > &c hoc fadum e í l g u a n d o de 
Virgine carnem trahens oculum fuá; 
mlícricordlíead nos direxit. ^ í r m a n -
dusde Velloui¡ul>hijupra. 

Dub. 46. A d illa verba,, Pfalm. 3 9. 
verf. I . ExpeÜans expeflaui Dominum Virgo c*z 
Quommodo hxc verbadeBcara Ví r - J * ^ " ¡ n 
gine Intclliguntur? 

Refp. Scien? Virgofecundüm com^ 
munem curfutn quod mulleres portanc 
nouem menfibus proles, ipfa cum í o -
fcph coH'.putabat men íes ; Ideó V i r g o 
María hodieexpedabat Illam gaudio-
fam Nariul tá tem videre: & ficut mu* 
llercs quae funr luxta partum parant íibí 
ñecefíaria; ita Beata V i r g o María: Et 
expedabat cum magno gandío , Se po« 
terat dicere expedasis expedaui D o -
nnnuni j Se intcndlt mlhi . Nota expe; 
flfií7íí;fcillcet, Deum femper expedaul». 
modo máxime, & intendit mihi , Id eft,, 
accenfum deílderium accclldetIntel:A-' 
t e , formalis eft, quando ignltumplus i ncendabatur 
ignl tur ; fie deíiderlum inceníum V i r - i u x i a p a u u r a 

glnis5plus Incendcbatur hodie. D , V i n -
centius Ferrer Vigil.Natiuitdt.Chrifli. 

Dub. 47- A d Illa verba, P ía lm.44 . 
ve r f . i . Lingud mea cdldmus feribt, A n 'P^^" 
Beata V i r g o dicit poíslt calamusfcrl- ^ r ^ v í r l 
bx? g o r F c c c A n -

Refp.I.Ingua eius cnchariS,qux cala- cilla i>m\ ¡ 
mus erat fcrlbaj veiociter feribentis; ui* 
feíliect, Spiritus SandI. Ipfo feriba mor 
uente calamum erudauit verbum bo-
num^mcllifluunucV ( m u é : Ecce*Ancil~ 
la Domlni, fiat mihi jecundum Verbum 
tuum, I n hoc autem verbo nedareo in 
tantum exhilarauit de falute noftraío-
l icl tum Regem coeli > quod quafi tadus 
iir.memor iniuriae primorum paren-
t u m á S e d e Regall fíatim dt íccndci i t 

Defidcrfíitn 
Vlrgims plus 



\ 
^ekttdepodto dhdemategloria;^ ce- Ison cnlmín daí le Vlrgínum cft D c i -
los dürumpcns cxiliret codem iTiomen 
todefinu Paterno i n v t e r u m viigina-
Icm. Vocifer^nsii ludProíífr^. 8. De l i ­
cia mete ej]e cumfil^s hommum. Eeuiiis 
^AlhertusMagnus U b . i . c j p . i . nttm. 10. 

D u k 4.8. A d Illa v C í b a ^ P í a l m ^ . v . s . 
u In "orüío- Ú f f i j k efl gr i fM in Ubijs tais. Q u x 
pibus^coi- grada diifuía.inlabijs Beata xMari^? 
lo^uc ionibus 
B í V i r g i n i s . 

Gracia d i f u f -

para s non m ordíne Confcflbrum z 
non ih exercitu Mart>runi ; non in la­
cro Collcglo A p o ü o i o r u m ; n o n i n í b -
daiítio Patrlarchan m , S¿ Piophera-
rum ,y\: gregaria aílqua, 6¿ vna Gxiüt% 
bisillísi min ímc gentium J c d eximia, 
fed omnes coeieítes Herarchi js longé 
tranícendens íedet In throno operis íu -
perbiísimi ad dexteram Principis coeü 
lefu ChriítijFiil) fui^nílar H c r o í n ^ , £c 

Beata M a r í a 
Deo placuic 
ex í i l e n t i o , 
fed magis ex 
verbo, dices; 
£ c c e A n e i l U 

Rcfp. Eened iüa eft María proptet 
gn t iamlabiomm elus iuxta illud Pfuí . 
Biffufa efi gratia in Uhijs ruis. O quan- Her^ ver^,ac íupreri-ie illiusCuri^Bea­
ta in orationibus deuorirsimls 5 quan- torum^vt canit Rex Propheta : ^ J h t i t 
ta in coílatlonibus vtllíísimls gratia Regina a dextris tuis i t i l 'ej l i t í í de aura* 
In labijsMarix fuit! O qnanta ad ho- to^circHndatal'anetdte.Hcmonou^ca. 
mines., quanta ad Angelos, quanta ad torum locum l i l i primorem volens 11-
Dominuni gratia femper fuit Inlabijs beníque concedít j ciufquc iufsis ad 
Marix ! Ipíe namque Dcus verba la- amufsim obtemperat. Pr^íidct machl-
bíorum elus libenter audiuit.D. Bernay ne hule mundi vn iue r í^ negotia oninia 
dm hGm.^.fíiper miflus efl, " Trlnitatis etlam máximaeius nutu„ &: 

i . Refp. Cul placuiftl ex íilentio, vclutmanu cxpcdlunmr. Noneftquid-
lam magis placebls ex verbo, eumlp- quam, quod nonin elus fit poteftate, No cffqtíll* 
fe tibí clamet eccelo ó pulchra Inter adeóv t coellcolc Ipfi omnes ^terrise- qliamj ^ f i 

i " , « i , non in ems 
n?quey3¿: hli) hominum.tam qui adhuc fíc poteftate^ 

mortalesfunt^ quam qui defunóll vita. 

Haber cond i 
t ienes b o a i 
aáucca t f . 

mulleres fac me audlre voccm tuám. 
T>. Bonduenturx in fpeculo Bedta M d -
r i ó j LeÚ. 14. 

Pub. 49. A d Illa verba, Píalm. 44, 
verf. 9. *Aj}itit Regina a dextris ruis m 
yeftiru de auraro circundarayanerare. 
Cur a dextris eít In veftitude auratOj 
circundata varletate? 

Reíp . Eft aduocata gcnerlshuma-
nl. Bonus aduocatusdebet habere di* 
llgentlam , &: coram Rege aliquam 
potentlam , &: coram íamllia Regís 
magna gratiam , ¡k, in proponendls 
allegatlonibus magnain íapient lam: 

Purgatorl) carceris rcpagulls lam clau-
í imel íora expe^ans: ftrd ¿¿qui Inferió^ 
rum fupplídjs ^ternum deuoti funt, 
eam agnoícunt Heram ^ 6¿; Dominara 
Íuai3j>6¿; in genua i l l i per quam íubmir-
íc procumbunt.^/e'X/^ a Salo ofu[c. d* 
>A rrepie amando, & coíendis Vtrginis, 
StelU feprima. 

3. R c í p . C o m m e n d a t u r h^c Regina á' 
multis. PrlniOiá prompti tudíne íeruien 
dbvel mInUlraíidí,quia aftare mlniftra-
tiseíljvbi dicirar: ^' f l ir irjDmlcly.Ali l -

i í laquatiror funtin María,quae e t íam lia millium mtniflrahanr eiy & decies 
de eatangit propheta dícens: ^éfiirit cenrena milba ajsiflebanr ci. 3 . Reg, 10. 
a dextris ruis } ecce quanta' diligen- dl^it Salomen! Reg inaSabá : iB^fz/^r-
ú x 3 Regina 3 ecce quanta; potentlae > ir» ui tui->quiftanr coram re femper. Secun-
yeftiru de auraro 3 ecce quantx fapien- do/a prompt i tudíne auxilandl,qula lia 
tlaej, per aurum enim faplentia deíig-
natur. ciramdiirdl'arierarej Id eft, San-
¿torum multipucltate, ecce quants In 
con ípedu familix Regís bencuolen-
ú x , S¿ reucrenti^, ibi enim eft color 
aureus Aportolorum , rubeus M a r t } " 
rum , coekílls Confeííbrum , albus 
Virg inum. Omnes enim iftl V i r g l -
ncm clrcundant Se eam tanquam 
B.eglnam íuam aílbciant. lacobus de 
Vorágine j c r m . S . in ,A[¡lumpttoneBea~ 
¡^eMi>'tX'>&j¡erm.i.Sahhar. 3.Domi" 
nicsQjiddrage{sim£' 

%. Rdp. Si ipfam v t lam Imniorta-
lem illatam ccelo, vira glori^ lam 

ai tum g'.ori?, perfruentem, confidcremus: animad' 
& digdri tat is ueFiemu5eam adprealtum g lo r i^ , (5¿ 

prempt i f s t -
mA admiuí» 
ñ r a a d ú D e o ^ 

B l V í r g a í 
proaip ta a<i 

B¡ V i r g o 
p rompta ad 
con t rad icen-
d u m aduerfa 
rijs uouc i j j . 

B l V í f g o í f t 
cosió ad ptse 

re auxilíantIseñ.VndeStephanus:F/c//í aimiianducuf 
lefumflantem, >Añor . j . Scilicet i quaíi 
luuare paratum.Tertio a prompt i tudí ­
ne contradicendi aduerfarljs noftris^ 
aecufantibus nos In curia vnigenlti Cm, 
qulaftare contradicentls t^tk. ideó Ip 
fadicltur aduocata noftraj quia In conf-
peftu Del bonum pro nobis loquíturr3¿ 
contradldt adueríarljs nofti-is^qu^runt 
dúo officla aduocarorum.D<í«/V/J^rí-
coía corona duodecim Coronarum. 

Dub, 5 o.Ad eadem verba,pralm.44. Claüífwi og 
verf. 1 o. .Ajtirit Reg ina .Cm Dauldnon leftilim do!?? 
d k i t qu^ Regina obtinuit? ru— 

Reíp.Sed u Virgotantum. v í r tu tum, 
acraerltorum ornamento in noílruni 
auxUium ad Fiilum accefslt,valde m l -

ISuT*'92 d í S ^ t í f g^adum effe proueclam» mquodpfaimographusnoexpiicatjqu? 
G abi 



7 ^ Ribíta Mañana 
ab illa fuerint obtentayícdoinniafilc-n 
t ío inuolylt.Díuina dífpcíitione faüuni 
d i , nam in eo qiiod dicituu quod jpfa 
fíctIt,acpro nobís ad FiliLim acceísir> 
cumulatirsimé omnia nobls eííe con-
cefia, dataque explicantur. ípíá cnim 
omnmni cá clauigera CGelcíliuin do-
norutn.Pítter Sílueisa 'tom.1J1k4.jj. 13* 

, S ta tcoram Dub.5 Í . Á d e a d c m v e r b a j P f a l m . ^ 
D e o . v t prof- v f | W f / f / f 7?ep/>w i dextris tuis in 
pera nobls /> • ; • j • 
snipetrer* lej ittu de aurato ctrcumutd vaneute. 

Q v o m m o á o h»c veiba intelliguntur 
de Beata Vírgine? 

Reíp . AíVirit Regina,íd e^Bca taVí r -
go.aftkit tibí ad teitiuandunij vnde be-
ué íabárt xdextris f«/í,Id eíbvt tibí prof 
pcraj&'íahjbria impetret , Vnde dicirur 
aduccata líOÍlra^ propter quod dicit, 
Eetitus Bevnjrdus'. íccuitimhabes ó ho­
m o arcefílim ad Dcmn. Habcs FUInm 
ante Patrem,ante Fil i i im Matrem 3 W\~ 
lius oftendit Patri l a t u s ^ vulnemiMa-
ter oítelidit Fiilo p c á u s , ^ : vbera, nuíla^ 
potes efle repulía.vbl tot oceurrunt cha 

Sefnientibus ^tatl*s 'nfignla. I n Iteflitu de auraío j í d 
«1 multa do- ^ i n Hola a n i m í t ó : vt quídam píe cre-
eaimpecrau dunt in ílola corpoiís. Ctvefirtdat-aya-

m t d t e g r ^ t i a n H ^ c i ^ fibi reruientlbu» 
impetratj & larglmr. Uugo Cdrdimlis. 

Dub. s x. A d eadem verba, Prali-n.44. 
verf. 1 o. j á f i i n t Regina ¿1 dextris tmsjitr 
yeftitH de aurato circunddtd yanetate. 
C n r l n veftitu de auraro? 

9¿ .Nunc vt Regina aísiftens^ a dex* 
tns Fiííi vbique regnaruls, qua-fí In ve-
ftitu de aurato i n c o r r u p t i o n í s ^ i r n -
mortalis. , variegata quantum attlner-
ad oüa íaD£lIísima,qu£e eluscaineni íuf 
fíeíunt, natn ex carne e í u s , & orsibut 
GIUS velutl ex vetere Ada tóo nouus- l i le 
AdamjVtvlcein cius expleret, coílanY 
íibí fínxít, n lmirym iftam Incamatio-

& eórporiyi' ÚÍBBÉ% eamque reme! Inriutam perpetuo 
gellat. Ae proínde t f á nona Eua m ^ t í i 
vitas appel la tur iva t íegá taqae pernia*^ 
netad pn'mitlas v k s immortails om-
n lum viuentlum. D . ^dthdftdfius ir» 
E u a n g j s- SdntfifsimaDeip'dy*. 

Dub.53. Adi í ia verba^ Pía{.44.v€rf% 
Star atí fnm \ o.circmddta Itayietdtt. Qtiommodo 
fw r a d e f e n - h^e intcHi2untur de Beata Vírgínc?' 

Reíp; V t vertit B í e r o n y m t s trt 
fcutiddtis. Nam al líe Regum fílía;ho-
lofericísj & aureis veílibus ad- vananí 
fui oí lentatiónern induuntur 5 at vero 
Beátiíslma Dei Mater fcutulatas ve-
i(íe$3Íeii feuta fibl induít ad píam fiiot unt 
defcníionem. Pdter M e n í o x d 1. Reg: 4.. 
^e r / . i 1 ,dnmu i.fefl.z. mm. t i . 

Mariana Veíerls Tefiameniii 
Dub. 54. r\d i i h verbaiPralmr 44^ 

vet í! 1 o. JEili<z Regum inhúno re tno, Quo 
fenfu hace verba aptantur B.Maris Vir* 

C « ? r u p í i o -
Ibis.expersitt 

\ ftat a. áe'x-. 
tjHS f i l ; j irv 

Refp. Myrra contra carnls eoncu¿ 
pircentiam , gutta contra ruperbiam^ 
cansía contra auarí t lam, hasc fplrant á 
veíUmenns T u i s , Id eíl5 á vntutibus, 
& operibus Tuis 6 Beata VI tgo . Cdnt, 
4. odor Ifefítmemorum tuorum. Sicut 
odor thurls. ^4 domihiís eburneis. Id QÍ\3 
ápudoreTuxca iHta t I s ,quxfa í t exem~ 
piar ómnibus virgínibus continendb ex 
qulbus, id elV, propter quíe odoramen-
ta» deledaueiunt Te^ ideft , duicém, 
& deíe^abi iem habuerunt Fili .^ Ré-
gum^Id dk , alise Virgiiies In honore 
tuo. De quo Eccle/idjh 14. Flores mei 
frufiíá hofiaris->&honefldtis,Hugo Cdr~ 
dlndlis, 

Dub. 5 5. A d illa verba, pralin. ^ 4 : 
Verf . i 1. ^Uaif i l id . Cur DauidBeatam 
Virginem filiam vocat? 

Re íp . Quo circa etiam de Virgine 
ptierpera non ignárus, . arcanum ÍJÍud 
ipfum fiientio non prastermiísít 3 Ced 
cíus reí índlcium fecit in Pfdlm, 44. 
* s é u d i f i ' i d 3 & y i d e , víque ad í l ludip-
£eeft Dominas tuus. Id rurfumíimile 
c ñ d i d u n i Gahrielis : Salue gratloía 
Dominus tecum. Et a u n mentioneh* 
de Chri í lo feciífet confeftlm et iám hu-
manam gcn&ratlonem,quíé ex V i r g í -
ncor tum íuum traxit 3 Indicamt cum 
Inquit i ~4udifilid. Gabriel quidem Tuo 
nomine eam Mariam vocat , vtpote 
genere alienus, Dauidautem iílam ip-
& m , vt ex íuo fetóiÁe or"ünd?.m Fi» 
i iam nominar. D ^ t h ^ n . e p i J l . á d M d r m 
eeU.colLs. 

Dub..5 6. Ad eadem verba, Pí^i! m. 44. 
verf. 11. ^ u d i f i ü d , <&yide inclina a u -
rem tuam.Qui dícltur el quod incllnet 
aurem íu.im? 

Reíp» Audi Gabriells falutatio-
ncm i ó Filia Del , ó T u Beata V i r ­
go i & vide feripturas Prophetarum, 
&c confert» quoniam In te cóníp lcñ-
fcur , 3¿ incima aurem tuam , vtr me; 
dlante obedienria conclpias Fi l iuni 
D e i , per fídem d i d o r u m , fide's enim 
ex auditu. ^4d Rorndn. 10. E t ohliuif-
cere populum tunm » íd eft , non cu* 
res blarpbcmías lüdíeorum 3 & coa-
cuplfcet Rex decorem tuum. Bedtur 
tMhertus Mdgnus lih. 6. de Idudibus 
Bedtx, M d YÍ*,cap. 5 .mm, í . Hugo C d r -
dindlis. 

Dub. 5 7. A i i l la verba, Pfaltn. 45. 
vciC 5. Mumim-rimpim Utifaat &m* 

ta» 

C a f t í t a i e o j ; 

paupertareja 
f p í n b a t . 

leílabsíe Vur 
gtnibus fe-

V i r g i t i é , tan 
quam exem -
piar coQ(in6 

l i f e í n í n é 
Í J a u i d o t i u a 

M e d í a t e obe 
d ieo t ia , Si fi-
"de conceprt 
F i l i u r a D e i . 



ratera Del. Q u o m m o d o hsec expoi iuu- n a c u l a , m qaibus Corpus C h r i í H , he TaljC:n«ce^ 
tur de B e a t a V l r g i n e ? allns rel iquia; f e r u a n t u r , óc a d o r a m u r , ^ ^ ¿ ^ ¿ 0 ! 

R e í p . Poteft h o c e x p o n í de B e a t a c o n í u e u e r i u i t per m a i o r e s D ó m i n o s 
I r e i n e . S í c fluminis í m p e t u s j , i d c f t j teoso f u n d a r í a D o m í n u s t e t r a : m a -V l r g i 

o b u m b r a t i o Sp-rltus S a n c t í > Ixt l f icat 
C i u í t a t e m D e l ^ id eft, B e a t a m V i r g ' ^ 
n e m > i h q u a habitauir p icnstudo D I u í -
n í t a t í s corporal i ter . Colofénf 1, Se ex 

iflBéVirgiae h o c f u l t í n e a d u i u m v n ¡ t a s > i d e f t , fen-
fuicfÉnfuaii- fuaiitatis 3 &£ rat ionis plena c o n c o r d i a » 
cacis, 5c racío 
¿ts plena c5 

m Hugo Cardinal ts. 

DieeassFiat 

D u b . 5 8. A d ead en l v e r b a í l p r a l m . 4.5 4 
v e r r . 5 . Fluminis ímpetus l<ttijicat Ciui-
tatcm D e i . C u r d i c i t u t I m p e t u s ? 

l l e l p i E t benedlc i tur i i i i p e t d . S i q u í á 
q ü á m c i to dixit'.i-'/tíf mihi fecundüm'yéy 
bumtuunhf taúm F i l i u m D e l c o n c e p l t , 

jhi ("ecun- «Sí ex h o c i í E t i h c a t a t u í t , í i c u t i p L u i l e r , 
dúm vírbüm ( i i c i t / ^ c * i .Exultauit j'pirltús meas iH 
tuum*Statim j^e0^[,^^1 rneo, qaia refpextt Uút&tlP 
«oncepit, t ¿ t e m ^ n c i l U fu*.Hu?o CardinaliSi 

D u b . 5 9; A d i l la v e r b a , P f a l m i 4 5 . 
in vtcíoVif'-veri"* 5. Sanñificaúit Tahernaculunt 
ginis arma- ^ [nj s imus . A n B . V i r g o dicatui: 
Uu fe beos xabernacuib im? 
t í r S c í R ^ F * T ^ b e r n a c i i l u m c í u s ^ flilt e a -

i o r confucuit p r i m u m lapide m p o n e i c 
I n f u n d a m e n t o , & p o í t e a o m n i a v a -
d u i u b e n é . B e a t a V i r g o eft D e í T a - B . v í r g o T * : 
b e r n a c u l u m q u o d m u i t í s D o m i n í s > & beroaculú ¡«r 
m a g u i ó fuir Ib ir i tua l i ter f u n d a t u m , (S¿ <Luo acorP0, 
r 1 • ^ • • J 1 i. - Ghnfti con-' 
f a b n c a t u m ^quia m e o debebat co '^us {erbab.ati!r,ds 
C h i i f t l j & D i u i n í t a t i s reliquia?, c o n - ador«ut4 [ 
I c r u a r i i & a d o r a r i , & í i c ó D o m l -
nus m a i o r i D o m í n u s v i r t u í U m , R c x 
g l o r i í t , p r l m u n i Lvpidem in ea p r o -
i c c i t , & pofuit gratiam4 V n d e d i c i -
tur loann. 8. Qgtl l 'c í lr 'úm fine pecca-
to éji , primas in tllum m" •''0m mir-
t a t , Vnde Ipfe m a n u fuá h m c E c c l e -
fíamfundauic, q u l eft A l t U s i m u s , i r -
í e fíjndauit e a m A l t í í s i m u s . Ef t au MagnumFc3 
t e m n o t r a i d ü n l > q u o d lapis qui u, ftumfit cuth 
f u n d a m e n t o p r í m u s p r o i i c l m r , c o m - ^ n ^ . Iaí>,á 
m u m t e r eft m a i o r ó m n i b u s a h í ? toTabernaca 
tune fit m a g n u m feftum ; i ta fuit 
V í r g a i e , n a m g r a t í a ip i l co l la ta m a ­
i o r fuit V l r g i n l , q u a m i n al iquoGratiaco, la-d e m Beata V i r g o j in q u a Ipfe a r m a u i t a l i o í k n d o . s í r m a n d u s de Vellouifu y b i ToríFt !av l rra diabolum 

jughaturus» fe a t m i s n o í i i á í morta l i ra t i s ^ qulbus 
c o n t r a d i a b o l u m m i i i t a u i t j P f r f / / / í . 3 4 . 
aprehende a r m a f e u t u m . Hugo Car* 
dinaliSi 

Dúplex pars ik Rcfp4 Q u o d d l c í t u r B . V i r g o T a -
in Templo, b e r n a c u l u m rar ione r e u e r e n t i ^ Q u i a 
alud.ceba- r e d t a t Apofto lus ad H e b r e o s 1 . D a -
tur Santta, r . 
alia Snnaa plex pars erat m T e m p l o j v im quie d l -
Sanftorum, cebatur S a n ó l a , & h í e c eft c o m m u n i s ; 

a l i a qu.'E d iecbatur S a n í í a S a H c t o r u n i , 
6¿; h a n c p a r t e m ( t a n t x e r a t r a n d i t a t i s , 
5c r e u e r e n t i í E -) n o n I n t r á u i t ú \ü folus 

v ir odi>i , u m m u s S i c e r d o s f emel In a n n ó i & 
tórSaadaSá '"-inccum f a n g u i n e s í l c E c c l C f i a habet 
*toniiü» -iuas partes j v n a m c o m m u i i e n i 5 q ü í S 

d l c í t u r S a n í t a , 6 ¿ h ^ c eft c o n i m u n i s 
on in ibus Sanc t l s , a l ia quaí d í c i t u r S a n A 
cta S a n d o r u m , hc-ec eft fola V i r g o 
B e a t a , q u a m folus S u m m u s S a c e r d o s 
i n g r e í f u s e f t , U le ; f c i l i c e t , qui eft Sa^ 
c e r d o s i n a : t e m a m , 3 £ tune c u m f a n -
g u i n e , q ü i a nof trum fangulnem j Id eft^ 
n o l t r a m h u m a n i t a t é de P u r l f s i m i s V I r -
gtnis í a n g u i n i b u s ibl aftumpfit. H u n c 
i n g r e í l l - i m c u m f a n g u i n e é Apof to lusad 
Hebr. 9. fie defcr ib i t : chriflus afsiflen* 
pontifetí , Tahernaculum non mdnu fa* 
Ú w n : perproprmm fangumém intróiuit 
femel in Santtai ¿ í rmandus de Veltouifíl 
collatione $ 4 . de Conceptione Bcatee M Á * 

JUpra. inaliquo 
D u b . 60. A d í l í a verba , P f a l m . alioSan¿"to¡ 

4 5 . v e r i , 6. Deus m medio ehts non Deusvterufh 
commouehiturt C u r D « u i d d i x í t de vir^inis i a -
D e o 3 q u o d n o n c o m m o u e b i t u r ? trsnspcr tU 

R c f p . D e u s I n m e d i o c í u s , Id eft, ^ ? t í m h,* 
i n v t e r o euis i í c i h c e t í V i r g m i s non D[ü\mzittxú 
c o m m o u e b í t u r á D e i t a t e i n h u m a n ! non degoíai^ 
t a t e m , v t h a n c a f í u m e n s I l l a m r e l l n -
q u a t , í e d í d e m c r i t D e u s 3 5c h © m o , 
5c h o c eft * n o n c o m m o u e b í t u r , i d 
eft j to ta l i t er no i i r n o u e b i t u r , quoH 
d a m e n l m m o d o m o t u s fuit m o r u 
p i e t a t i s , fed n o n m o t u a l terat ionis , 
q u a n d o á d e í u s v t e r u m í n t r a n d u m fe 
l i u m l l i a u l t ; f ed n o n ex t o t o eft m o * 
tus 3 quia D i u i n í t a t e m n o n depofuir . 
Beatus uélbertus Magnus lih. 4. de law 
dibus M , cap, 17* num, 4 . Hugo C a r -
dinaUsi 

D u b . 61 . Á d e a d é m v e r b a , P f a l m . 4 5. 
'VCrCó.Deus tn?nedio eiusnon.commoue 
y i t ú r . Q m non d ic i tur n o n cadet? 

R e f p . Di f terCnt ia eft In ter c a d e ­
te , 5c c o m m o u e r í 3 c a d í t h o m o per 
p e c c a t ü m m o r t a l e , I d e ó A p c f t o l u s : 

\ui fe exiflimat fiare j f c i l i ce t 3 i í l 
ia D e l j ytdeat ñé cadát* t. ad 

Corint. 10. S¿ c o m m o u e t ü f q u í s pet 
p e c c a t u m v e n í a l e , n u n q u a m fuit a l i -

Cadít homd 
per péceard 
metíale* 

NecCfcrii 
ftusfrec Bea-

r ^^^«w^.. . , "̂ T* IV"""r " ta Virgo cecí 
q u i s S a n a u s , n e c S a n a a , q u i n cecide^ aenkperpetí 
r l n t , v e l c o m m o t u s f u e r i t , n í í í C h r í - catum.em^ 

rué. 
3. Re fp . N o t a n d o q u o d fo l emnes 

U m a g n ^ Ecc le f i íE magni f i ca T aber - tiL\xs>5c B . V i r g o M a r i a ^ q u í a C h r i f l u s $ venia^ 
G z m 



T t í BtblÍ4 Mariati* Veteris Tefiamenti, 
ijihacvítahabuit pviiiiicgíum Sancto-
rum > qui funt ín cce¡o,Qui non políimt 
cadcrc^ncc commctreri. Dauid in Pja¿-
mo 1.2,4. Nún cómmouehituY m ¿éter-
nmwg&Ú habitat in Ieruíaiem:fic Virgo 
Alaria, quia nunquam feccauit morra-

fola ímciciniia in vníuerfomundcDí-
caturquommodo aíccndít cummag* 
noícfto^ieut Rex víctorioíns rediciis 
depm:líOjd¿; íucrtiní Angelí ciamuntcs: 
Viuatjviüat filíus Virginis Mancej,ali/s 
clangentibus tubis.Dauíd air: .éfcefídit 

Afcffio Chri 
Fiiic cuni 

i ü r u r u . 

jirtr3nec veníaiiíCi,nec corde cogrun- •De^s m m b i U ú o n c j Dommns m^occ 
do.V.Vincentius Ferrerferm. i . m N a - tub^.D.Vincent ,Ferrcrfcrm.i jnNi i t ir 

mtate Virgin/s. 
D u h Ó 3. Ad lila verba, Pfalm. 47. 

verf. 1. Laudabilis ni mis in Ciuitate Dei 
nvjln, An Beata Virgo dicatur Cíuiras 
Dei? 

Refp. Dicitur Ciultas alicums 5.ÍÍ? 
rraníierunt quadraglnta dics 3 in quibus quantum eft inhabitator elus,^ íic Na- terclusí 
Chiiílus ía:pe apparuit Virginia &: zareth dicta íbit Ciuitas ChnlU, quia 
Ápoftelis3ícd ín die Áícenfionis bis ap- Wi conceptus,6c nuíritusluir y vnde di-
parult Apoílolir. Primó,dum comede- Mdt th . z . 'úc ChrlítoUcUicet > ve-

t iui t -B.Man*, 
Dub. 6 z . Adilia verba, Pfalm. 45. 

veri! ó. ^ ¡ c e n a i t Dcusiniubilo: QisO-
" runi iubilo Dius afcendit? 

Rdp. Sciendum quod á Chrifti Re-
fu rreükjnejVÍqueadeius Afcenfíoium 

Ciuitas dt'cí-
tw alicuuis 
in cjuaRCum 

Ap( 
rent, dicens els; Vadatis ad Marrem 
mcam, & vos fimul veniatis ad moíl 
tem Olíuetl, quía hodie voló á vobis 
rccedcrc , Se coelum afetndere, ex que 
compieui opus redempdonisjquod au-
dlentcs, Apoftoli coeperunt íiere , §¿ 
Chrllius aíf: SI diliíeretls me ^auderc-

nicntede yígjpto cum Matre,Ó¿:ío-
íeph habitauit in Nazarcth]vt implere-
tur quod didum eft per Prophetam; 
Quoniam Nazareus voeabitur 5 6c Be-
thelenidida ell Ciuitas Dauid, quia ibi 
natus cfb&: habitauit in puerkia,^ ado 
leícentiai&íecundum hoedicitur Bea-

tis vtiqucquiavado ad ^ A i ^ m j o a n n . ta María Giuitas Dei , cjuia Deus con CurB. virgo 
14. Et Apofíoli Domine gaudemus de Poraliter> ¡deft .fecundum corpus af 
honore/fed triftamiu-^ quui dimit'tis 
nos orphanos ^ ¿k: non porerant come-
dere,propier quod Chriftus, vt Ipíi co 
mederent, comedit cum els. Starinr 
poftprandium Apoftoli iuerunrad do-
mum VirginisquíE comedebat cum 
.Magdalena:,&: aí^s^jqeáB cura videret 
Apollólos ílentes,interrogau]*t de caa-
fa, c u m audiíTctj íncepit íiere cum eis , 
& íürrexit de menía , de proceísionali-
ter iuerunt ad montera Oliuetl j erat 
enim,vt dicltLucaSjfere centum vigin-
tuSc Chriftus apparuit eis iterum,<5c po 
íuit ic in medio eórum,faluíansMa­
trera Dlfcipulosjdiccns: Pvix vobis;, 
& Virgo dixit íibijFilii mu6c vultis re* 
cederé =, 6c Chriftus ita Mater mea, ex 
q u o pertecí opus redemptlonis iam 
praídicaui^ dedi legein nouam, quam 

fumptum habitauit in e ^ P m 47.Mag 
ñus Domin:ts /S latídabiUs ni mis i íciJí-
cct,DeÍ Fiiius leí'us Chiiüus in Ciuit.i-
re Dei noítri;fcilicet,Beatíe Virginlsad 
habitandum pernouem meníes conti­
nué.-, ¿c totam infantiam 3 6c pueritiam 
íranlegit cum t:z¿6c in C'¿..D. sJntonims 
4 . .part . t i t . iS .cap.3 .§ . i . 

Dub. ó4. Ad illa verba, Pfalm. 4 7. 
VCl'f. 10. SufceptmUs Deus mijertec-y-m 
diam tuum in medio Tcmpli tm. An 
Beata Virgo María dicatur Tcm-
plura? 

Refp. Habuk enim vterum amplunl 
adDeum condpiendum , ideó dicitur cipiendum, 
Templumoquafi tenens amplum, PfaL 
47. SujcePimus Deus mijencordidm 
tuam in medio Templi fw/ilicut enim ro­
tura raaniia erat in vma-j.^ totavrna 
erar In Arca ^ .Sj tota'Arca ciaudebatuc 

ad Üeú cuu-

confirmaui rairaculis, 6c fui íufpeníus 
in Cruceí ne allquis mihl credens, 6c *ñ Templojíic etiam Dlulnitastnqiiara 
obediens fufpender^tur in furca Infer- manna tota erat in vrna, id eft,in Chri-ifp< 
ni;Ideó voló rediré ad Pat rem^ Vi r ­
go, Coranes al ii fiebant ex vna parte 
y>íX gandío de honore fuo,&: ex alia par 
te triftabantur 5 6c Virgo ofculabatur 
nianus,(3¿ pedes dlcensrO Filij mÜqua-
rc ego non afcendo vobifeum j 6c cum 
fanctls? Quorum príEÍennam Virgo íen 

fti aniraa,^ vrna, id eft,anlma tota erat 
in Arca,id eft,In Chrifti carne deifica^ 
haxorania claudebanturin Teniplcid 
cft/in VIrginis vtero. lacobus deVora~ 
gine,EpiJcopHs lanuenfis jerm. z . misía» 
t ia i t .B .M. 

z.^.Templura Dei eífe Virglneni 
tiebanad quaraChriftus ait:Mater mea glorlofam declarar Ecclefia, cura de ea. 
v o s remancbitls ín loco meó, 6c Apo- czxev.Bedtd es De iGemty ixMar ia ,V irr 
ftoll recurrent ad vos, ideó cantatur: g o p e r p e t u a X e m p l u m D ú m i n h S a c r a r m 
Gaude Maria Virgo cunetas Imcfcs spiritus J a n t í i . £ t in íequentla qua-

d a m ; 



B.Marja cur fam:í4iie decusyirgnrdíe.TempiumDei 
tüciturTcRi jpecij'e* Nobdemclmium. Tcmpiuiil 
flvmi e^ |oais ¡a^munitatisj 6c íecuntatis. 

Ita inqu i t iD/«^ Bernardas : Secumm 
acceíium habes ad Demn, o homo, 
vbl Matcr ftat ante Filium. Fiiius ante 

fer R.virgi- ' p ñ t í t m oftendit Flio pectus, &¿ vbera, 
„ein fecum ^ ¡ ¿ g ¿ n 1U n0tent eíte repulía, vbl 
befr.us ad ¿unt to t amons iníigiua, Tempium eít 
DtuHix Jocus íumm^ vencrat'onis. Videte,ajt 

D.Eernard. Quan tó deuotionisaíFedu 
B vir^e w-ul M í c a m ^ venerar),^ honoraria 
to deuotto- qui totius boni plenitudinem poíue-
ms-iífectudc xh in Maria, v t f íqu id gratis j í i q u i d 
bet á nobts f ^ t i s ¡n nob¡s eft ab ea 3 nouerimus 
ver.erari, & 

da tone D o 
per manus i 
Marías 
iantur9 

redundare. A d Tempium fitoblatio, 
fí quid autem ó homo j Deo ofterre 
deíideras , teftatur Diuus Bernardus, 
in manlbus Be?,t^ Mari? eommenda-

.re memento , quia manus cius mun-
diiVime íunt ; noítr? autem píen? 
funt íangninc , & ideó per manas 
.eius non noftras acccptabuntur.Dm^ 
^ntonmus opujcul. de Beatá Mdri<e. 
cdp.4.. 

DuK 5 5 . A d eadem verba, Pfalm. 
SoleftiDrrs veri. IO. I n medio Templitui..hxi 
dio fcx Pl»» Beata Vi rgo dicatur médium? 
tstum , KM E¿> £ t médium noítr? reconcilatio-
fe cícsinfw nis j ideoquc vocatur bol. Cantic .6 . 
( ¿ Hieda vt Sol ; íicut enim Sol habet 

tres Planetas íupra fe & tres infra 
fe, 6c ipíe eft medius : íic V i r g o g í o -
rioía Beata Maria habet íüpra fe in 

S. TrinitatS Trini tate tres Períonas , ^ infra fe 
recó.-ibactri ti:es ft.ltus ftluandorum ; ícilicet, v l r -
bus ftaubus g inym^-ont inent ium, & conlugato-: 
faluandorum ^ . ^ ipia Ul m e a i o conftituta. vbi 

jpíam Bcatam Trini ta tem reconciliat 
tribus ftatibus faluandorum. lacobus 
de VorcigineiEpifcopiís lanuenfis i jerm. 
1 .Purijiccít. 

2 . i n . Máxima miforicordia Deus 
^ fuit vfus erga nos, quia dlgnatus eft In-

Mlíércor* cai.na..^ i f taQunikr icordíam íufeepí-
cepimus in mus Dcus ni memo 1 empü tui, id elt, 
VteréV. Ma-.in vteroVirg.inIs,de qua incarnatus es-, 

quod ergo natura non ha.ouít , vfus 
non obtinct , rario ignorauit 3 mens 
non capít numaiu , pauet coeinnij 
ílupet térra , creatura omnis criani 
coeieftis miratur , hoc totum Mari? 
per GabiielemnuntiaturJ& per Chr i -
ítum aa imple tur .Dm«í ^Antonmuslsbi 
fupra. 
. 3 . In medio Templ i D e í , id eft, 
conuerfitione Virginis gloriof? T e m -

B.VirgoMa- plum Deí exiftenti^ 3 que conuerfa-
ria Magiftra LÍO femper fuit in medio, id eft, In vi r -
piubuans,* tut^us ^ fecundLim rat ionem, fuf-

a i r n t s * 7 / 
cepimus mi renro rd íam díredlon's^ 
feu regulam bené viuendi. Siquldem 
magna mifericordia eft deulum , f£ 
errantem ad viam falutis reduc i ré , 
§C iter redum oftendere. Equidem 
errabanr pené omnes Iu inuio 3 6c non 
in vía mandatorum , v í r tu tum in -
cedentes , quse ducit ad vitam , íed 
per viam latam , qux ducit ad mor-
tcm 3 fed nata eft V i rgo Marlajcnius 
vita gloriofa lucem dcd í t íxcu lo .Vn-
déMarla Intcrpretatur I l luminat r lx^^ 
Maris Srelia dicitur, qu? ducit naui-
gantes ad portum. Habetis In cama* 
gifteria probitatis, Óc virtutis j v t ícia-
tis 3 quid eligere 3 quid vitare debea-
ti$?Inquit DÍUHS >Amhrofiius: Inme , 
alt lpía. Ecclefidflic. 2 4 . Omnís grati* 
y i t í , & l/eritdtis , in me omnis ÍPes 
%tk 3 & yirtf í t i s , v t fciatls quid 
eligere , 6 ¿ quid vitare debeads. T a -
libus enim teftc Diuo Hieronymo in 
(ermone 3 decebat Vi rg inem oppigno-
rari muneribus, vt plena cftetgratiay 
qu? coelis dcdlt glorIam.,terrIs Deum, 
pacemque refudlt , fidem gentibus, 
'finem vitijs , vit? ordinem ^ m o r í -
bus dlfcipiiaain. I)iuus ^intQmniisybi 
fuprd. 

Dub . 66 . A d lila vcrba,Pfal.49. verf. 
3.1n circuitH eius tsmpefldslidltda.Quo 
fenfu h?c verba inteliiguutui: de Beata 
Virglne ? 

^ í . Pedus maternum .Immanítate 
doloris ar¿latur,fufpirat intrinfecus,^ 
crumpentes reuocat lachrymas, &: eo 
amplius anxietashítumefclt , quoprohs 
betur egredl^ ó¿: per la menta, ludufque 
diílblui. Emergebant quidem aliquan-
dogemitus, fed increpad reprimeban-
tur, &: collidebant felnuicem introi'í» 
íksíeratqaeln anima illa tempeílas va­
lida 3 oceurrentibus fibi procellis , & 
quaíi ex fartagiue frigis medullis ebul-
í iebantamari tudines, quas excoquebafi 
$c coagulabat exacerbarlo perfeuc-
rans. ^irndldus Curnotenfis [erm. deB, 
Virgtne, 

Dub, Ó 7. A d ÍÍIa verba, P ía lm. 5 4 ; 
verf. 9, ExpeOídbdm eum quijaluum me 
fecit 'd pufillanimitdte ipiritiss. Q u o m -
modo h?c verba aptantur Beatas Ma-; 

Quando perfonls datuc aílqua gra^ 
tia,iion contentantur de grati? Inchoa-
t íone In ipíis,fed ad perfectlonem anhe 
lant/paulatim augmentando, quia ne^ 
m o repente fit fummus, ideó difponunt 
fe pr?paraFe,vt In cis gratia perficlatur, 
t5¿c. Iftam regulam feruauk V . Maria^ 

G 1 \m 

ía Fili; paf̂  
ficne emer-| 
gebantgemí 
tas, íedreprí 
mebantur; 
erumpebant 
laGhrynjíB, 
fed eas tsus 
cabat. 



J g IBMU Mariána Veferh Teftámentí, 
L i qúá Deus incepk maiorcm g' a- tur iVivipcabit nos poli dws dief J n d i e 

\ t V í r g o ñ«6 
ílabMi!: f p i r i -
t u m pu lilla 

¿ o ñ c i p i c d á , 
i iec r a d i u m 

• i a i p ü r u a d © 

Gaucltum Bs 
V i r g i n t í t á 
R e í u r r e ñ i a -

t k m > q^KUii vnquam táceiet alian, 
quod ícilicet eílfet Mater Dei > n o n Re­
gís , fue Imperatons,q:uia altis mulieri-
bas hoc etiaai conceíllim eft, íed dici­
tur íliie virginicatis detrimento, non 
exv ' rü l í emine , fed miftico íplrairíí-
ne Verbuni Del fadum eft caro, fru4-
d u í q u e ventriis floruit, canlt Ecdeí ia . 
V i r g o autem non contenta de gra-
tííE inchóat lóne , ni ídecius coiírinua* 
t íone ípfum nouem meníibus In v te ró 
portando , fed afredabat videre per-
fed'onem. Ideó Dáuid In pcríbna V I r ­
ginis dicebat: Éxpetfabam tum quijal' 
uum mefecit} k PsifilUmmieate jpiriusi 
fcílicet ín cóncipícndo / in qua a!i^ mu-
lieres habént fplrltum pufidanimem 
ex t ímore $ SL mlfería i fed V i r g o Ma­
ria habuit fpiritum mágnanimnm rc-
weiatum plufquam fuerit vnquam all-
cuí mulíeri , $t tem6eftate * fciliceir, 
tardío portandi, á qua fuitfalua. Jb/» 
aus V i hcentíus ferrerferm. in Vigilia 
fNatalis jDow/W. 

Dub. ó 8 » A d illa verba, Pfalm, 
5 6. verf. 9. ExuYge gloria mea, exur­
ge pjalterium , & cithara. Qnp ícn-
luhíEC inteiligunturde Beata Virgincí 

^ .Sciendu m ^quod poft Chrifti Paf-
(ion em, mortcm fepu! turam, V i rgo 
tertifsima fuir de Reíi irret l ione F i -
Jij fui m tertía die^ quia Chriftus hoc 
prn^dlxerat , quia nifi certa íniftet ere-
f>ulüet, fed neíclebat horam RefLir-
icedlonis, quia non dixerat íB! C h i i -
ftus. Propter hoc Vi rgo María in V i ­
lla Pafchse coglians de ReíurredionCj 
3¿ cogita ns In qua hora eíTet > quia non 
legitur , quod el dlxlfíet hórám fed 
t i icm 5 j&intrafe Vi rgó María ait i fine 
dubio Patcr meus Dauid »qul prns alijs 
locutuseft de Pafsione,^ Refurrettio-
nc FUI) mei ponit horam, <3¿ ímé dubTo 
ipfalegitpfalrerlum , & cb.ré inuenit 
iegchdo In VhlmoiExuygegloyia mea^ 
éxHYgepjalterÍHni>&^ithara. Refpon-
dl t Fillus; Exurgam diluculo , cate* 
••^.Quando Vi rgo fciuit horam Refur-
red'onls, fuit valdc \ x u 3 6c rcfpexit 
per feneftrám vtrum érat aurora , 6c 
quia nondum Crat alba > contiiiuauit 
pfalrerlum vfque ad P f r im. ioy . í<;ílí* 
teufaratum cor meumDei í s }6cytCíúm 
inuenit eundem v e v ü i m i E x u r g e gloria 

tenictfujlitahitnosj é ^ y i u e m u s . Etfe-
qwturi ktifjtfidtlttcultím praparatus ¿Jh 
tgyejfus tms. Sutacir, dixit V i rgo Ma­
ría In ore duorum, vel t r ium ftát ó n i h c 
verbum.Dicatur, quommodo parauit 
Cathedram > vbl federet Fillus fuus íe -
fusíRefpIciendoíícpc quando appare-
ret aurora alba; 6c quando Incepit c!a-
riras aurore,dIxÍt Vi rgo Maria: O Fí* 
l lus nieus eft refucitatuslEt íiexls geni-
bus orabat dicens: O FUI mi velitis me 
confolarl! Exurge in occuríum meura, 
&; vide, cogítate quommodo in Chri* 
fti Refiirrcdione crant mult i Angelu 
dicentes ChriftorEcce ego Domine, 
mitre me; fcIlicct¿adM.atrem mam, 
i fai i . ó.SedChiíftus mifsit Gabnelcm^ 
qui cúm magno fplendore intrauit Ca-
mcíááVj (k íalutault V i rg lnem, vt fule 
reuelatum Beato G regorio^icens:/??-
gina c t x i i U t a r e y ^ l l e l u i a . O c \ u ú c gzu-
díum habuit V i r g o Maria auditis his 
rumoribus! Et ftatlm poft venir C h r i ­
ftus cum ómnibus fandls Patriarchis, 
6c Angelis c]arus,-S<: gloriufüSjdicendo 
VirginI:Pax vobis, 6c V i r g o flexlsge-
nlbus,&:prc gandío iachrymado,ofcu-
labatur Chrifti vulnera refplendcntla> 
dicendo; O vulnera benedíd:a,qu^ Fe­
ria fexta tantum dolorcm mlhí in tu l l -
ftís! Et Chriftus ofeulatus eft eam 'íh 
Dre,qula nunquam aliquls fillus tantíjni 
diíexit matremfuam,dicendo í ibhMa-
t e r mcaíi t is lícta,quia de extero de me 
non habebitis nifi gaudium , 6c Itcti-
tIami'S¿ fedentes loquebanturiO íi quís 
ftiííTet In i l l o Parlamento! D . Vincent. 
Feryerferm.i. inN&tiuit. Beata M a r i a 
V n g . 

DuKóP.Adl I Ia verba^PfaU^ v.5. 
Replebim'sr in bonis domus tua. Qnonr-
modo h^c verba exponunturde Beata 
Virgine? 
J^ . íp íaquldem eft domus,Inqua habi­

tauit plenitudo Diuiníratls corporali-
t e r . C o / o / i i . l d ef t jD-i F i l i u s . P i - o « ^ . 9 ; 
Sapientia adificatfit fibiDomtt. Inbonr. 
hulus Domus repleDlmur ,quia ex eae f -
fündünrnr nobis donagra t ia rú m u l t a ; 
videlicet,refedIofpintualIs. C a n t i l 8. 
VenteriuiiS fictit aceruns r/-;'c/.Iucündif-
í imaebrietas .CVínr.7. Venter tuusjlcut 
cráter tsrnatilis nuninam indigenspoc» 
/ / j .Mcdicamenrumfinltatls.fcc/er.i i í . 

í)íüÍDÍtatis 
habi taui t m 
ea co rpo ra l i -
c«r . 

N a / i u i t a t e 
B» V i r g i n i» 
tatas m ú u u s 
ben is rep lc-
t u t . 

« ^ . ó d i x i t V i r ^ o l Iam habeodupíex Ego^afiflumUs D i o r i x , q u o á m t c r p ^ 
te f t ímonium, ¿ v i f o q u o d adhucnon tatur medicamerttum generanoms. 
cratalba,voluItvidereanalIi Prophe^ Eccíefiafi. 38 . . ^tt>fs>mus de térra 
t?dIcerentalIquiddehora,&:fimliref creanit méd iemam, id eft , de Beau 
i L e n i t i W . k ^ ^ c ^ . ó . v b i l i c h a ^ . Virglnc. PrpteaK) contra aduería. 



Q u í r e i i i S e p 

ExV¡á¡mts\ 
Ecclefiafl. % 4. Ego quaft terehlnthus ex- m . n t a l io .níní minquam mifcitim nam 
famií ramos meos, Dulccdo rpuituáiis aqua: vidcntur iraíci ,qni:i íubeunt im^ 
qua a l i ídmur ,£cc / í? / . i4 . Spritus meus brcs glaclesinguandinesi acr v^rócon-
jflyhey meldttlcis, Ibidem: QHÍ edunt me dcníatiir la nubíbus 3 & f m i t u r proccl-j 
adlmc elanent. Oicuai coníblationis, Ü S j d e i g a e Idem dicit. N - i m de igae 
Ecclefiajhi^. . Q n í i oiiua ípecioía in pianum eíl , namquevocaturnoli me 
campis. Refngeriiim contra íeftus ten- tangtrre, ícd de térra non \ nam vt d: cit 
t m o m m . E c c l e f i a f l . i á f , Q^afiplantatio PÍinms ; Terra vero nlmls benigna eft N e f c i n r a f c í ; 

/;7/í'>-/c/7a3 qure rcíri^crat. Víc lo - indulgeas víibus hominum „ íc'mpci pe(!̂ t"fes** 
ria,qua coronamur.Fcc/(?/ití/? 2 4 . Q ^ f i Anciiiajpcftífera íiquldcm ammaila, 5¿ 
palma exaltara fum in Cades, Odor quo pía fufcipit, &c genita illa nutrit. ¡¡S&¡, Se 
a t i a h í m u r . f c c / í / i ^ / u i 4 . sicut cinamo* Beata Virgo bmigna nimis neíclt Iraí-
mttm 3 & baljdmtim odorem dedi.Vtoy- C b aut furcre, fed ómnibus a n c l l l a t U o 
ter iilam pienitudlncm bcné c o n g r u l t , peíliferos infuper, &: impíos fouet, 6C 
quod i n Septembrl nata eft, qcji eft men nutric, árnica publlcanorum, 6¿ pecca-
fis plenitudinis.Vndcinpfk/w .So.i5«c- torum. Vnde íenfibillter cxperlrnur, Quí de pee-
cÍ77at.e in noemeniatuba. Hugo Cardinw quod íí quis de malo culpa! confundi-
lis. tur,&; erubeíc i t , aut de malo dolet, &c 

ingcmifclt j naturalíter oculos ad ter» 
r a m demictitjqüaíi ibi foret aliquod rc-
medíumjve l re fdger ium fingulare: ík? 
¿¿ qul confui id i turá íe lprojquldole t^ 
aut trittatur In hanc terramvultum^ Sí 
oculosdc'mlttlt. Daniel lO.Deieciyul* c o n f u g u c , 

titm in terram , ¿¿ idem: Vultus meus 
tems inhxrebat, Thomas ^Anglicnsi 
Cardinalis^ad i í l ayer l ia jPja lm. i 3 ^ e r f 
i .Dommt eji térra, 

Dub. 7 3 . A d eadeín verba, Píalm. 6 ó. 
Ved, 7. T e r r a dedit fru í lúm [ m m . A n 
proprictates terree aptentur B. María;? 

Reíp.Beata V i rgo dícltur tetra mui- Kumíiioí 
tís rationibus. Prima eft >quía térra eft 0^nlbus« 
Infimum elementum, &; Beata Vi rgo 
humiiior ómnibus.£«c<c i.i2l«f4 refie- Terra: pro^ 

:PerB*Jríar|fo- D a b - 7 a A d l í la Verba > P^alm• 644 
^ 0 ^ ^ V C \ - Í $ . SanñíimefiTemplíi-mttium. A i l 
ad Deum<it- Beata V i r g o dicatur Templum? 
ligcr^.»* Refp. ipia eft Templum,quia per 

eam príeces porrigimus ad Chrlftum> 
gz^chiel 4 0 . Et adorabit populus ad 
oítium porr^ In Sa .bathis. 

Dub. 7 1 . Ad lila verba, Píalm. 6 4 » 
veri".Í o.Vifitafli terram. Curd ic i t v i f i -
tafti terram.^ 

J „ ' " R^ÍP- De-conceptu Vi rg íms diñe-
g i r é per A n rensySc quaí igranas agens, quod exáu-
gelos fuosj dítaí i t iiia eius o m ú o ^ i f i t a nos Domi* 
fed i n n e i n f a l u t a r i t í i o i á i d t i y i f i t a f l i i ó D o ' 
flir T ^ m i i K V í M ^ ^ / i d c l h M a r i a m viíiraftí. 
an Annun t i a - Nota verbum trequentatiuumjfrcquen 
t ione* ter enim vifitauerat eam Deus per A a -

Citü ccn íua-
dicuv nacuia-
luer oculo^ 
in terram di­
mití it, 

Qu[de pseca 
t o cíübiercic 
ad B,Vtrgiii|¡ 

gelosfyoi- offíciales, íed In propria per- xit humilitatem v-incilUfuce. Secunda priccaces, 

íonaviíi tauit e a m , q ü a n d o dictum eft cftjquiaomneíedíficlum in té r ra íün-
Mariíe: Daminus tecum , &; tune mcr i - darurjita bona noftra o m n i a In ipía Bea 
tis Ipíius viíítauit nos orícns ex airo. B, ta Virgine fundare debemus Vnde ipía 
*álbert.Mdgn.íib.%.de laudtb.B.Mariie, d i c i t : Ecclcfiafiici 2,4. In me omnis fpes 
cap. 1 .num. 5. yitee)&'yirtutis. Ter t ia cauíaeft, Qula Omnes pee-

Dub. 71, A d Illa verba, Píalm. 66 , t é r raomnescadentes rec ipI t j í i cB.Vir catores t e c u 

T e r r a gra i i í a ^ f . í f i 7. Terra dedit frufíum fuum ? A a go omnes $eccito\:cs>Ecclef,i6.Colum P11, 

l u ñ u i c i t , l a b e Beata V i r g o dlcatirir térra? n¿e dureoe fuper hales drgsntsas, C74 f é i e s 
c u r e c j p i u Kcfy. Per terram poftumus Intelll-

gere Beatam Virginem i Et ratio eft, 
quía térra propter ful ftabilltatem, qiias 

{uper ha¡'es drgsnteas ,CPpt 
firfni juper plantds fidbiits muliens, 
Quartaeft, quiaqul cecidit auxilio ter-
r a í i eua t imíkpecca to rqu l vu l t íu rgere y f ^ ^ f c 
auxilioBeatse Virginls iuuatur.Ecclef. c¿tQr¡atgitt 
2.4. In plemtudme Sdnñorum detentw culpa. 

mouerl non poteft,aut cadete omnia 
grauiaíníFiilcit, Ipía etiam propter íui 
inierioritatcm , quía eft Infima o m - ^ ^ . Q ¿ n t a , q u l a omnia elementa mo 
n i u n i j O m m a labéntia recíplt. Slc Beata b i d a lunt,terra autem immobilis eft íe-

B> vífg© la* V i rgo propter íul ftabilltatem, quaí íibl cundum fe totam dico, vnde Ecclefta-
benecs pecca ; JĴ JJ poterat In peccatum, omnes fies 1. Generdtioprceterit> generatio dd-

'l'grauatos pondere peccatomin íuííul 
C1C, 

Peccarores 
ex ' i i ^ ic . 

cit. Ecclefidjl. 1. Terrd in <sternumjldts 
propter íuam etiam humilitatem qua 
íc ómnibus i n f c n o r e í e c i t , omnes cor-
ruentesin g r e m í u m í u u m excipit. V n ­
de Plinius l i k z , deferibens conditlones 

uenn-tterrd autem tn £termimfidt3ij¡aL 
9 L . E t e m m firmurnt Orbem terrá i yui íJn™™i?c** 
non commouebitun íic Beata V i rgo im­
mota permanftt ín fide,quando A p o í o 
11 mot i íuerunt .Vnde dies Sabbathl íua 
eftjquíall ladieíolapermaníit infidejVt Dies s ¿ , 

t n s n ü c l a : 
de^ 

T e r r x cond i dicit üc \ Terra ínter omnia ele- dicunt quídam. Sexta eft, quía omnia tili quare 
t i oacs , V i " c a t u r c i , ;, 



fa' 
C 

B o Bihiia Mañana Veteris Teflamemiy 
viuuní de té r ra , 6¿ beata Virgo aícfc apparuir^^ locutus eft Moyí i , vncle dN 
^cclefufl.t^.. í n meomnis grana c i t u r ^ í / o r . 7. Quod apparuit ei in é&i 

ervirgmc. & yeritatis.-Ex p o f t . ^ g e n t r a t í v n i u u í í e r t o M o n t i s Sina in ignef íammíeru-
ptWs impieminiAv hac ergo térradiei t : bi j éc dicitur etiam de Mo) íe ; Híc cít 
Terra noftra, quhnobis data, vnde m qui fuit in Ecclefia in íblitudine cum 

u l multis locis Promittit Dominus: D a h ÁngelOíquI loquebatur in Monte Sin -j 
&£ cumPatribus noñris,qiiiaccepIt ver-

V i t a o m n í u 

P 

nobis 
O, 

^ o r p u s C h r í -
ñ i >íon es co 
m í s r i o n e Ce-
minis n a r ú , 
JUa L>L:-?fe-.S|>Í 
r i tus Saacit 
ex carneVir 

. V i r g o m 
r o t i c f j j r o a i i í l/ebís terram Líele 3&mel ie mananTem) 

id eft o Beatam Virginem, á qua h i ú é 
id elr,natus eft ( hrii us, in quo eft rnel 
Diüiníratis, lac HumanitatIs.H^<? 
Car din. 

D11b.74 .Ad eadem verba, lPfalm.66. 
y z ú . j .7~erra nojlra deanfruclum [uum* 
Cur nen dixit reddidit^ed dedit? 

Refp. Dedit j i nqu i t , non reddidít, 
alia: terrse reddunt f iudum,§c non dan£ 
propríé loquendo , quia íemen reci-

§lqf? b r m a - piuntjícd Beata V i i gofemen non rece-
euaí* p l t ,vnde r e d é dicitur nonreddidiííej 

íed dediíle fruclum íuum,id eft, Fi l i i .m 
íuum, ¿¿ totum fuum, quia non ex co-
mixtionefeminis natum^íed tantum ex 
carne Virgínisformatum opere Spíri-
tus Santhi-Frudus dicitur á ífuendo^vn» 
deDei t i i i t t S i & E i l t t í S Virginisbene*' 
dicitur frudus, quia ipíb fruunturían-
Ú A . F i á l m . i z é . Cu?n tieder 11 di leflis f ú s 
fovipüfH , cece hcereditas Domim Filij 
m erees fruÚus^entr i sS i quis eííet obii-
gatuü multis' d tb ; t iSJ &: haberet peti-
tam terram, cixx í l neomni í emine , 6 ¿ 
Jabore m vno anuo tanram fiuctus co­
pia m aíFerretjqiicd pofiet íbluere omne 
debitum, 6cbenc vlueredere í iquo muí 

v i r g o va l - turn diligeret terram i l l am; ita debes tua exaudí me. Quaí eft mult i tudomi-

h ngc lo 

taca, & edo. 
da, 

I n m o o t c S í » 
na non pfce 
bant cues,, 

ruitaptum 
DcihabiÉíSeu 

badarenobisr i ta í imii i ter Beata María 
fuitab Angelo vifitata, 6c:faÍLitata> 6c 
de Verbo v it£E edoda > ficut patet L u c z 
1. Quinto, quia Sina fuit mons Díuinaí 
hab¡rationis,namfecuiidüiiiIofcphurii, 
erat opinio homínum habitare ib l 
Deumpropterquod non pafcebant ibi 
oues,nec p^ítoies conimuniterappro* 
ximare audebant. Ita fimíliter Beata 
Vi rgo fuit habí tacú lum Dei,ZJ'p/?>?,ó7. 
I'ÉT/! 1 7 . Mons m qm heneplacitmn ejt 
Jjeo habitare tn eoj, 6¿ í terum : Domims 
m eis^m Sina y in jan fio. Sexto, quia fuit ¿ a • f • 
mons fapientiíE,¿¿: erudítionlsjibi ením monsVanren 
data eft populo Lex per manum Mo) f i . tiar,& e r u d i -

L e u i t . i o . H t c ¡ m t p r e c e p t a , atque iudi- t ' o m s , 

c/ttjCÍ^ leges quas deaitDornmus ínter /¿v 
& f i l i o s i j r a e í m monte Synai per ma­
num Mojfn'm fimiliter Beata Vi rgo íl Per B.vírgí^ 
lum mundo peperit>qui eft VeibumJ&: «ctíi ifMc 
fapicntia Patns,qui eft Duxj &c Legifer Pien£la5 
nofter,perquem Reges regnant, 5c lc-
gum condítores iufta decernunt. loaw 
nes a Sánelo Gemimano lib. 1 .de ceelo, & 
el e mentís, cap. 4 § . 

. Dub. 7 7 . A d illa verba > Pfalm. 6 S . M i f e r i c o r d í a , 

yerf 14 . I n multitudine mifericordi<€ Dtíi£fk9quod. 
fiemo d¿li? • 
g a t , & h o r i o - -
rc t E. V i r g l » 

fericordíx Dci . 
Refp. In mult í tudíne míferícordííe 

tuai introibo in domum tuam ó C h r i -
fte,maxima íiquidem mífericordia D e i 
eft infundere ídicui gratiam diligendi 
Matrem { imm.B.^ í lber tusMagnus lib. 
lO.de laudibus B.M.cap.lO.num. 1 3. 

Dub. 7 8 . A d illa verba, Pfalm. 6i> Nullár f i cotií 

de^oaoraB. niusdillgere,(Sc honorare Beatam Vir^ 
t*- ^Je eTit g ínt i i í jq ia íEaíédí t nobís fruclum,de quo 
c h r t í U n n i redcmpt i fumus ab obi ígat ionegehen-
quocmneboaiaí, o¿; d e q u o viuemusin seternum in 
c u m cobis omi i iabundant ia^ fuauitate, Deuter. 
ptüueau. g.Benedicas Domino Dea tuo pro térra 

opuma> quamded.it tibí, Hugo Cardma-
• lis. 

Pro fe, & p r d Dub. 7 5 . Ád Illa V C t b a , Pfalm. 6 j . \rerf. l l .Etqmconlolaretur,&noninue* Co lac ioné ha", 

nobis data verf 16. Mons Dci > monspinguis, mons » i i Quommodo hsec verba exponuntur b l * * ftpiMb 
S í^J íLS?! ^agulam-s, mons pmgms. Cur bis díci- de Beata Virgínc? 116 

'* tur m o n s pinguís? Refp. QUÍTE enim mater, qux habens 
Refp. Nota quod bis dicitur mons filaim prasfertem etiam in to rment í s 

pínguís,quía 6c pro fe, & pro ómnibus iion valeat 5 vel in aliquo confolarí , í p -
nobis datafuntel o m n í u m charífmata íum amplexari>oículatl , potum porri» 
g ta t í a rum.5 .¿¿ ibepus Magnus lib.s.de gereii t ienti : eccc Filius nieus diledus 
¿audibus B.Maríce)Cap.<> .num.i. 

Dub. 7 0 . x i d illa verba, Pfalm. 6 7 » 
Verf. 1 Dominusm elsiin Sina^m[anclo. 
A n Beata Vi rgo María dlcatur mons 
SInií? 

I l n a l Refp.Beata V i r g o Maríaafsímllatur poíTumipíumextergere , caput exgra-^ 
uioas rnontiSinai ^ quia m o n s ille fuit m o n s uamíne inclinatum , rlon valco iliun?; 

^ Angélicasfrequentatlonis.ibi e n i m fre- brachiisfaftentareá mc.remotum, viw 
^USJt*cl0'!ls quenter Angelus ex p t a o ú a D o m i n i d e n e c a m p í e x a n , Z > , ^ i r í ? w » ^ j 4 . / ' , f / > , 

. . i$.cap.4. i .§.z. Dubj 

. n i a c b a n f m a 
U ^ r a c i a r u m 
i r a 

á d m o r t c m fitit hoc exprímens v t re* 
focilletur,nec ftiiiam aqux poífum pr(£-
bere > fed ííbi oífertur m mei prsfentia 
acetum,^ fel , vulnera vídeo > nec pof«i 
fum aliigare jfmguinem effluere ^ nec; 

M o n 
f u i t 
Ancrelica: ira 



• Dub. 7 9 . A d iüa verba, Vlzhn. 7 0 . 
VCri'. 16. Domine memorahor iuj}iti<€ 
r/.y,í> foíius, Qiio í'cnfu hxc vei'baaptan­
gir B.M-aria: Virglni? 

' • Reí]?. Nunquid qma ira delficata 
kieó noftra; humllitaris oblita es ? Ne-

' N o n eft i n .^uaquam Domina , ícis in quo difen-
CCE!O ka im- m ¡ n e nos f ¿ | j < | ^ f s , vbi iaccant > quan-
pafsibiiis.vc „uül ¿e[¡qucrjnt fcmí tu; j .non enim 

eonuenit t a n t í e miíer lcordix un tan i 
mireriaaioblíüiTcI, qaia etrii íubtrahit 
gioi'Ia^rcuocat natura, non Ita incnio-
rarisluftitlreDei íblius^vt mí ícr icor-
diam non iiab.'as, ñeque ita e* impaísi-
blliSjVt fjsincoinpaíUbílis. D . P e t r . D a -
m idnus ferm.i.deNa tim t. Vi ^ . 

Dub. 80 . A d illa verba 3 Píalra. 7 1 . 
veri'. 3. EtpermdKsbit cum Solc ,& ante 

í í t inconr ipaí 
¿ b i l i s . 

Continué co 
k n d i ve-

Ex V'&lmis. Si 
Dub.S 5 .Ad er.dem vc!ba ,pralm.71. 

yeiL6.Sicut¡>luiii¿inl>ellHs. A n B . V i r ­
go dicatur veüus? 
C Rcfp. oleut pluula perfnndens vellus 

i l lud integrum , liUbatuniqiie confer­
irán íic Diuinltas integram >illibaíam-
que Virginem coníeruau't ^ q u é ad In* 
grelíuinjíimiliter, ;3¿egrefíkm. €afsh-
doyus.lncognitus. 

Dub. S 4. A ?i eadeni verba^praím. 7 r. 
verf. 6. IDefcendetficutfluuia in^ellus. 
A n rede comparctur Veileri B. V l i g . 
María? 

í Reíp . Sicutde veli-ere fumiturpor 
t io .v t inde ñat vcftimentiKnjfic de Tub-
ftantiaVírginis velut de vellere lanam, 
modicam portlonem íumpfit Spiriíüs 
Sanciu?. Artiícxjde qua inetíablli artiíi-

Ceus i l l i b a -
t a m V i r g i n í J 
tacero Marías 

¿tus de f u b -
í l an t i a V i r g i 
nis por t io i . f i 
f u m ^ i t e d foc 
m a u d u i " c«r 

t u n d m . Qüjdeft perrnanere ante L u - cíot i ínicam texuí t , qua indutus eft FI-

deprececur 
M a n a xu 

nana; rcilicer^Bea tam Virgmcm? 
Rcfp. Ante Lunam y id eft 3 Beatam 

Virginem § antcquam permanct ^-qui 
€am contirAié colit > &c veacratur. HÍEC 
autem permanentia fit in pr^fenti per 
gramm^infuturo per gloríam. 
Cctrdincílis. 

Praelatas pr» fc [ Refp. Ante Lunam^, id eft, Beatam 
fe,& íübcücis Vi rg inem Mar lam, Ipfam denoté pro 

•fej ^ fuis íubditis deprecando.I^^^^. 
Dub. 81 . A d illa verba > Pfalm. 7 1 . 

ehnftusad verf. 6. Defcendetficut plmüa. Q u o m -
S l ^ f f i " modoDeus deucndit in Beatam V i r -
ait.&accom ginem? 
modamc, Refp. Placlde in placidam, quiete m 

quietamjfuaultc r in fuauem Xmc ftrepi-
tu in pacificam j fecrete in abfoondi-
tam j.benigne in benignam/iocunde in 
iocundam^vtiliterin perutilem , &c LÚ 
frudiferam imCtuok.B.^í lbertus Mag* 
ñus lib.12.Ae Idudihus B . M a n ^ ^ f . 

C l i r i f t u s i n Dub .S i .Adeadem verba,Píalm. 7 1 . 
| , n m o a d u e n VcvÍ6.BefcendetficurPluma. CurDeus 

n defeendít ra Beataai Vi rg inem ficut 
pluuia? 

Rcfp. Notandum quod In Incama-
tionefua, nonvenit cum magnltudinc 
poteftatis: í 'edbenignitatc humilitatis, 
máx ime fecundum quod fucrat pro-
phetatum. Zdcharix 9- Ecce Rex tuus 
l'enit tibí mcinfuetm, ^c hoznoransdi-
clt: Defcendetficut pluuU inltellus /id. 
eft^fuauiter impercepriblliter def-
eendetin Vi rg ine ; quia in humüi ta te 
fummaJ(S¿: lenitate veniet, &¿ hoceft, 
defeendét in vterumVirginis íicut plu-
üiain vellus Chrlftus j qui magna potc-
ftatevenírepotuiftet/r voluifíet > lenl-
ter/ine allquo ftrepítu In v t e rumVi r 

Ckrif tus ml-í 
t is egreflus 
eft de vter<| 

knitace ,' Si 
bcnigimate* 

lius D e i , & ideo Chriftus de Splritu 
Sánelo dicitur incarnatus, ficut videli-
Cetdc corpore Aciam dormientis fub-
láta eft portioj de qua formara eft Eua. 
B:.Albert.Meignus lib. 11. de Uudibus B. 
Mari^iCdp.s» 

Dub. 8 5. A d cadem vcrba,Pfalm.71. 
verf. 6. Defcendet ficutpluuia. in^ellus. 
AnBeata V i rgo aísimlletur veileri? 

Refp .Reaé crgo Maria veileri com- V i r g m i s , 

paratur,de cuius fruclu falutariapopu-
lis veftimenta teximtur. Vellus plañe 
María cftjíiquidcm de m o l l l íinu eius 
agnus egrefíiis eft,qLii Se ipfe matr ís la-
nicicm,id cft,carnem geftans>moIli vel­
lere cundorum operit vulnera populo-
nlm.Omne enlm peccati vulnus, Chr i -
ftilanafuíFunditur, Chriftifanguinefo-
uetur, & vt fanitatcm reclpiat j Chrif t i 
indumento veñitur. Ruffnus ^ í p i i l e -
ienfis.D.^imbrof. ferm. 1. de Ndtimtdte 

Dub. 8 6. A d eadem verbaiPfalm. 7 1 . 
Y.ó.s icutpluuici inlfeluis , Cu rB . María 
dicitur vellus? 

Refp.Vellus eum íit de corporenef- wxm± 
cit corporis pafsiones: fie Beata V i r g o 
Immunis fuit ab omni immundicia. D . 
Hieronymus. 

i . P^eíp. Vellus cum íit de carne ex-
crefeit extra carnem, &¿ carnls pafsio­
nes Ignoiat. At tadu leni colore humi-
li,maníuetudInem,(S¿; humlli tatem de-
nuntiat- Pormas etiam habilítatejfim"» 
plícitatis j S¿ innocentiaí gerit Indi -
c lum, <5¿ naturall vekralne membro-
rumfoue t t ene r í tud inem.Deí igna tau-
tem gloñofam Virgínem5quíE in carne ^ ^ S j 
de^ens extulit fe extra carnem, & car 

A h ofTfní paf 
fíone, & i t n -
mundicia im 

gínis defeendit) íicut pluuia in vellus. nís pafsiones ma£tauit robore fplrkus. 
íncogmtifs, N a m manfuctudine^ humllltate nul-

U 

cai:asm* 



$ 2 Biblia Mariana fáterisTeJlámetitil * 
B . víígavlr. liíimílíscxtltlíledlgnokiCur-.SImplicl- dium concununt vnlueríi. Q u f f u p r l 

. 'tute nSih fi- tateai eíusj&r innocentuim diceren'jl« ítmt Ang€li,vc reftaurentun rd i íce t , ir» 
ni,IÍSi lias íufficíet. Charltatem 3 qua huma- ruinisfuis. Qu^ínfrafuntí idcft, Pitres 
K V í f g . c l j a r í nuragcnusInccíTantcr p r o f e g i t , & f o in L imbo , yt liberentur de tencbn^J 
tas genis hu uct m cntis iatelUgentia non compre- Omautcm fuerünt Patriarchí?,(S¿: Pro-
n iánu rn p ro - hcudit. B . véniddxksLáufanenfisyj'ett pheta:,vt venficenturin fuís; rdlicc-, 

Plnuia filen* 
ter i n vcl luf 

iy4??7ád*us Frcmcifcanus* prophctljs,6c fíguris de hoc QIH peít 
3 , Kefp. Quid cnimtam fileñter, éc nos eruntjói:nos Vtfaluentur.Addequi 

íineíirepítü fir, quám cum imber in la­
nas veliüs intunditur ? Nullius auresfo-
n'o vcrberatjnullius corpus humore rc~ 
percuísinnis a ípergi t /ed ílne inquicru-
d incou iumtommlmbrem per multí­
plices effuflum partes, to to corporc i a 
fe trabar *ynlus mearus íciíTuram neí-
ciens j íolída moll i t íe plures pncbcns 

á dextris funt,fcillcct3 Juda:i,vt honorH. 
fícentur,quod de eis nata ñt Mater Dc í ; 1 
Qu^A íiniftris/id eft, Gentiles idoIatrx.? 
vt i i luminenturad fídeni: Opertcns ejí 
ergo D e a s ¡ u l m e m in rnedto térra ^ id eit* 
in Virglne,qucEcft p e r f e d i o h o m í n u m . 
D^Antemnus in opufc.de B.Vir^.cap. l , 

Dub . á9 ;Adi i !a vTerb.í,Pralm.73.vcr. M e J í a t r l x í i í 

i Ó.TÍÍÜS ej} dies, & tud eftnox^tu fdbr/~ cer D e u ^ , & 
catus efl ^iuroratth<Sr Soíem. Cur ínter pe€catcten^ 

meatus: &:quodclauíum vidctiir per 
denfiratem, eft patulum per tenuita-

&v*i o D ú tem- erS0 María vellcrí cornpa- Solem,^ noctem,Auroram poíult me-
coo^pte J,r ^ t u r i q u i a k a c G n c e p I t D o Q i í n u m , ' v t ¿íam? . , , , 
s^e d i f c i f fu - . t o to eum haurirtr corpore, nec eíus Rcfp. Bene PíalmííU ín prárdiao 
u cerpons, i í M h a r ^ í R corporls paíeretunfed eflet Auroram Inter n o d e m ^ Sokm 

.moilis ad obíéquium, folida ad íancU- Ponit mediamj qu£E certé etiam ordine 
mopiam. D . ^ámbrofius¡erm.i .de N a -
tiuitdteDominl. 

Dub.S y .Ad eadcin VerbajPíalm.y i . 

P>ti qü i a h u -
m i i j i m a í u i r 

naturali media ell: j Aurora itaque t i l 
Beatífslma Vi rgo María , qu¿e ínter nc-
áfem'>.ic Solcm , Inter h ó m í ñ e m , ^ irafhfeelt^ 
Deum , ínter h o m í n c m iniuí ium, & Peratí 

Cur B. V i r g o hunc rorcm coeleftem Deum iuñumeíl: oprima mediatríxjOp 
ruíccpft? i 

P.cíp. Mons pluuííE, fe roris fuit V i r ­
go María ín Filij Del concept'onej 
gfdha. j i . DefcendetficHtpiuvid tnyel-
¿us, Se hanc pluuíam íiue rorem coele­
ftem meruir tícara V i r g o fufeiperej 

t ima i i x Del refígeratrix. D . B t m a r d . 
Securum iam haber homo acceíTum ad 
Deumjvblmedla tOremcaur íE fuas FI-
l ium habet ante P a t r e m ^ ante f ílíum 
Matrem. Filius nudato corpore P^itri 
oftendít latus, $c vulnera ^ María Fil io 

quíaHumilima fui t : nam áfuperbis> &: Feclu3,(S¿; wbz^D.Bondusnturd tn[peen 
t X z ú ^ l . R e ? . M o n t e s Q'elhoenuros,nec íh&tft . l I . 
pluítUyeniÁt[upemos. lodnnes d SanElo 
Geminidno bh. i id i coelo, ifaT elememisi 
Cdp.48. 

Dub. 88 . Ád illa verba, Pfalm. 7 ? . 
Ter ra corpas verf. 11. Operdtas eft fdhitem in medio 
i a f i m a a i ia- f ^ ^ A n B . V i r ^ o dicaturtérra? 
E i S ^ T Rcr?- Primo Beata Vi rgo á & i m í í ^ 

tur terrre , quía térra eíl corpus íiiii-
mum.íc í l íccr , ín terqu .uuor elementa 

Dub. 9o . Ad illa vcrba,Praím. 7 3̂  ver. S.vrfgvAafó 
1 t.Tufdhricdtiis es^inrordm, A n Bea- Tf fu"^a tNa 
ta VIr£o María dicatur Aurora? tiulraec, Lu 

Refp. Per AurOram Beata V i rgo po- ^ ^ r ^ " " " 
t e f t l a t e l l i g i . C ^ í . ó . ^ / * efl ifidjqu*pro A ñ u m p c i o 

greditur qudfi ^iurord. Ipfa enim fuit p e » i « m i » a i j | 

A urpra ín Nat íu l ta te , Luna in Annum 
cíatíone ecclyprans Solem luftitiaí 3 Sol 
In Aí lumptíonej luminaria in Purifica- l u m f n a f í a 

recundumordlncmnaturalenielemcii r . í onc ,dequa thema eíl h íc recundum Porr;n:ur »• 
t o r ü m ; ficut edelum eíl fiiprenium ia l i t t e ram,H/ero^^ / , qus nabet: T a oy- ne! 

i indf í i /» wm.m'rfíínPunficatíone cnim ' 
ordinantur,^ portantur lumlnark.i : /a 
go Cdrdindhs. 

Dub. 9 1 . Ad Illa verbajfal . 74iVerf. 9 . B. Virgo tris 
E t inclindmt ex hoc in hoc. Q110 fenfu J»11^;0^8 
h^cverbaaptanturB.Maris? '¡¡̂ SSL 

Refp.Etlnclinauitex hoc ínhoc j fc i - iu iucundivi 
licet*ex vno vafe ín alíúd vas, fed quan tem, 
doquevas contíneris vnum vínum^vel 
vnum l íqucrem > ind ína tur In vas eon-
tínens aliud vlnüm.Síc cnim f i f ias , & 

r i ' ^ T ' ^ Vnde dícit D . Bemdrdiis. Quod Mater íéruleñtlbus fuls In calícem t r i~ 
aa médium 1 • » YR> ; , 

Ordine corporum. Prouerb. is .Ccelum 
furfu?nJ& terrddeorfitmiiU Beata V i r ­
go fuit ínfima o m n í u m Sandorum per 

n i m n per f u i fui reputatlonemi vnde & appeilauir fe 
r e p u t a s í o n c * vIliTsímo, &: ínfimo nomine fcemína-

r u m ; fcílícet, Áncil lam : Écce, inquir, 
.^Añedid. lodnnes. d SdnSlo Gemini^njé 
lib. i,de coeÍoi&' elementis.Cdp.^S. 

2 .Refp.Médium virgúlale eft Vi rgo 
Mar ía , de qua aífumpílt carnem no-

v'r?.i- ftraiii, ín qua operatuseft falutem no-

ct->jcurrunt ad ipfam Vi rg iaem, tanquam ad me- bulaticnís íncllaat cal ícem ^tern^ ío -



ExTJklmisl 
cundítatis ty&SMmultaíbon^fpccics, llgnis^íallccf:, duobus poílibusDíuiiu-
tribuhns coníbiationlsiiifliriiendo de 
coafidcratione rctnbLitionis,¿¿: hoc íe-
pécxpcr t l íiint,q'-ji Marlsedcuerct ier-
ü i u n n Illosetiani qul ftiídltó íeruie-

taris,&: Humanltatlsjhuinana: ir.tui.r, 
6: Diuina:, qua: lía if ía naui confunda 
fuerunt in vno f u p p o í i t o . Hoc igitur 
í u p p o í l t u m intrauit m a r C j í d cíl, v t e n 

Verbum Üi2 
Uinum exiuie u i iu i i ; inoáctiaiJi sui l-UUiU5C i"15-" lu^éJuiiuuininrrauir marcóla citjVtciuin umumcx'uic 

Pie eteioan I:dnt vitajCredlcur Iptt mlícr icor Virgínis Mariaein Iilcarnaticnc, quan- in Nati,liu-1 
tdiod oeuocis i ' n i i IÍ-L TT . . - r ^ . i . te fine v i o l a -
i U aüquod d i te rm Purgatoriovihtarc, a¿aut ver- dohsc I j p y Humanitatis^Sc Diuiníta- "¿M Yirgi-folat ium i m - bum folatíjjaut locunditatcm alie v l ü o 
parct íur i n RLS, aut allquod fperlmentum iócundl 
p u r g a t e r w . odoris^aut a i iquod hu iuünod i , quo rc-

focIiirnturj<S¿ kuiiis ferant jpfis pié ere 
iditur ímpartiríi B. ̂ élbert. Magnas lib. 
I z Ae Idudihás B . M . Virg. cap. i .mm. 9Í 

Pub. 9 i . Ad i l la v e r b a , Pfalm. 7 5 . 
D í n i n a M y - ^ i f ^ u s efl inface locus eitssy ú r 
^ P ^ é M hdhhctm eius m Swn ? A n Béata V i r g o 

dlci poteft Sion? 
Rcfp. Sion interprctatur fpeculum, 

vel fpecülatio , 6 quis cñarrare j vc l 
c t i a m cogitare fufficiat In q u á l i b u s 
quotldié íj3Cculanonibus 5antta iilá 
Sion, Sancta illa mens Marire Rierit^ 
¿ u n í omnia illa m ^ e r i a p r í E ómnibus 
mortal i buStfibi nota, ferüentifsima fibi 

vitiíabau 

tis i n virginau vtero coniuncia fue- nitatis Ma-
nái i t iá¿ cxíuít nauis forniatainportu Wij 
Natluitatis3 fed íemper íine f radLira , f i -
ne víolatione Virginitatis Matns > íal-
uis poitis 3 &c chuíis portis maHsi qu'ki 
V i rgo gcfsit, V i rgo pcpcntySí: poft par-
tum Vi rgo permanfit, per q u o d nulla 
veftigía, nulla íigna ,quír ali; naícentes 
rel inquuntj ln Matre Virginc dereli-
quit. i d e ó loquíturipfiDauldrln rnari, 
i d eft,in Virgine María y ^ U tua 3 <& fe~ 
mira tua in aquis mnltis, &yef l ig /a tua 
n m cogno¡centur.^4rmandus deVelloui-
fu collíit. 5 7 M *dnmntiat .& Naúuha , -
teDomtntCel. 

Dub. P 4 . Ad illa verbas Pfalm. 7 7 . Proregical* 

VCrf. 14 . Ét deduxit eos in nube diei , & ^ra D c i . 
mente r e u o í u ' t . tíieronymus ferm. de TotdnsEleindluminattoneignis.AnBea.' 
iAfJumpt.Si qua funt in vobis vifeera ta V i r g o dicatur nubes? 
píetatis confiderate , quo crucubatur Rcfp.Mariaeílnobls columna nubis, « , ;t2 
amorejquo ve dcfiderió oeftuabat h « G quja tanquam nubes protegit ab asftu foJoi^Lfí 
V i r g o , dum reüolüereí: animo canda Dininae indignationis, protegit etiam tionc, 
qu^ audierar, &c viderat q u ^ cognoue- ab xftu diabólica: tcntationis, ficut i te-
rat,quantis ve móuebatur repleta Spi- r u m d k i t u r i n í p / í w . i o ^ f x p ^ W / r ^ -
r i tu Sando coeleftium fecretorum i n - bem.Ms.rh q u ó q u e c o l u m n a ignís 3 i g -
c i t a m é B t i s . D.Bonauentura in[pecul.B, nis cft illuminans nos j Imó illuminans 

mundum multls mifericordia: fus be-
neficlis. Quid nos miferi j nos obtene- iux i i i u m í -

brati, Qüid iri node hulüs fxculi faceré- nans peccat© 

mus j fi tam iucidam lucernam 3 fi tam í e s . b e n e R c i * 

lumlnofani columnam non habere- i a rSuns t 

mus. fcernard. ferm. de Natimt B. M . 

virgtnis cil Dub. 9 3 . A d illa verba, Pfalm. 76 . 
tiüsperueni- vcr í í20. /^ m d r i y i a t H a . A 1 1 B . V l r g . d I -
tur ad ̂ ratiá, carur niare.3 
ícgionana* Refp. Marc eft itlneris compcii-

díum* Ita fimili ter, fiuead ftatum gra-
tl^,íiuead portumgiori? Beata; V i r g i - Tollccorpus hoc folare> quod i l lumi -
nis auxilio citius peruenitur^Pp/w .76i nat mundum vbi dies ? Tol le Mariam 
Jn rnariyid tua. loannes k Sánelo G é m i ' hanc Maris StelÍam,quid hííi caligo ín-
niam lib. 1 .de coe[Q,&elementis*caf.4.%. uoluens? Vmbra mór t i s , ac denfifsims 
1 i .Refp.Notandoquod ScnpturaSa* tenebrre relinquentur. D. ^ 4 ^ e » f » r r f 

V e r b u m Di*- cra ¡oqúens de noui ta teVirgínls ,^ : In - in (pecuLlleSt. 3. 
m T a i camatlonis Filij D e i i comparar Ma- "Dub. 9 4 . A d illa verba , Pííilm. 7 7 

iftincarDatso t t t t ú cóncipientem man.-Filumauteni 
«Co veilieñtem comparat naui^S: quoad in-

greQüm,prd:eflümr.V: cg re í lüm.Com-
paratur c rgoDc i Filius rationelncar-
nationls &b\Ú Primo rationeingreíius. 
Ratlocft. Ñauis conftruitur cxdiuerñs 

ve r í . 14 . Pluit illts manna ad manducan 
dum ? Cur Beata Vi rgo nlanna appelh» 
tur? 

Refp. De hoc manna vermiculus 
procreabatutj quando Chriñus in Y h -
gmemciixmhttm.B ..Albert .Magn.lib. 

tncarfmío 
rhriñi p « 
vermicalura 
figuraca* 

j5grti8y2fe poftjbus^]'.!^ ínuicem coniun- 12,2e laudibus B.M.cap. 5 . § . 11 .num.^i 
guntur: nauis autem mare ingrediens* 
S¿ cgredlens nonfrangit aqüam,fedíu-
per aquam portatur,&; aquam pertran-
ílt, i n t r a t , ^ exit fine aliquo veftlgio^fi-
nealiquo remanente í ígnoJ ta Perfona 
Fll i i D c i , Perfona Chriftí efí: 111 íncar-
natlone conllrucia ex duobus diu^rhs 

Dub. 9 5 . A d illa verba, Pfalm. 7 7 ¿ 
ver f 1 4 . Pluit illis manna. Cur Hucha-
riftia per manna ílgnatur? 

Refp. Nota quod per iftud manna 
Sacramentum Euchariftie figuratur, 
quodadiiaftannann^ fuit ficut ros, & cendeotcs, 

pluuia. N a m íicut ros,6¿ pluuia de coe-

i n c a r n a t í V 
C h r i f t i figní 
£caca peí r o -
t e m , & p l u -
uiam* Sioe 
ü r e p i t u deC* 



¡Biblia Mariana VeterÜs Wefiamnflp 
lo defcendit j & terram infundit; íic " Dub. 9 8 . Ad illa verba 0S&mVt 8o. D í c s Nstía 
Chrlftus in Virgine per terram , fignl- verf.^/tf ínfignidiefolemnítatis yj¡¡ í i& tatís ío,e^-
ficatadeícenditficutpluulainveliusJ&: Cur dies Natíultatis B. Marí^dicitur ^ u ^ o f i ^ 

• íicutftliiicidia ftillantla fupcr terram. iníignisroIcmnitatisnoílríE? ü s p r s f i ^na -

SIgnantcr autem dicitur íimile femim Rcfp.DIes illa Iníignls cft, quía mu-l- », 
conaiidri>qLi^efthcrbaodoritera;quia tis Prophetarum oraculis p n E Í i g n a t a . 

Chriltusnuit fruüus Beat^Virginis lig- Vnde Numer. 2-4. Orietur Stella ex l a * 
mt^ per odcriferaai , & fruíliferam cohy&confuygirtl>irg<i ex ífrael . Pfal//j¿ 
herbani) vtíic ipía mérito poísk dice- i o 9 . Virgam yirturis tua emlttet Do­
te , iliud Ecclejidjh 1 4 . Ego qudfi y ¿tis minus ex S i m M u m ; 17 . Inuenit getmi* 
fruftifícciui fuduitatem odons. Incogm- ^ajje y irgam .Aaron. Item eo temporc 
tus. Sol eft iníignoquod dicitur Virgo, 

Dub. 9 6 . Ad illa verba, Pfalm. 7 7 . Sol l u ñ i t i í E Chrifíus Dems noñer in 
Natura veî  yerf. 6 9. E t ¿¿íficduitficHt^nicomimn. Beata Virgine habltauit.H^. C u r i i m ' 
SSS'fe Q¿íignificantur pervnicornium? hs. 

Reíp. xMyfticé per vnicornium inteí- Dub. 99 . Ad lila verba 5 ?falm. So. ¿ ¿ ^ i ^ B4 

Gentiles ^ér Mordí, cap. i»3 . Eft quod ifto modo Reíp. Feíium enim Beatx Vlrgínls 
TTüTs7á fide "pitunNam puellaVirgoproponitur, cciebrandunij5clausipílus pr^cipit If-
chr^ coft. qu^ vcnienrifinum aperit^ín quoiiie, raeLideíl^contemplatiuisíícIiicebClei 
«er í i j omni ferocitate depofita, caput depo- Ú é & p t Relig oíis.Populus autem, qui 

mtjíicqueabeis^quibuscapiqu^ritnr, buccinare nefdunt, id eft , predicare, 
repente velutinermis:iniieniturJ(S<: ca- quaíiboníe pecudesdtbent eis in laude 
pltur.Sic & de populo Gentillquí cor» Beata; Virginis congaudere, & afíenrí-
nu geftabar m fronte; feilicet 5 íuperbi^ re eis. Vnde zóÁ\ t :Et iud idum ripprobd+ 
dcíplciens Deum ab ApoCtolis, eorum- tioms Deo} id efi, ad honorem Dei efi ir* 
que. íuceílbribus captus íüit y dum pr^^ /rfcoAJd eftjln adiuisj^ in populojqua-» 
pofuerunt fibl Virginem puellamifcili- íi dicat: Quod iírael de Beata Virgine 
cet > VIrg'nem Mariam,qu? eis finura predicar, lacob approbaredebet. Hug* 
íu^ gratle aperuit, &: ftatim omni fero- Cardinalis, 
citaredimífía per fidem Chrlfti captus Dub. ico. Ad illa verba, Pfalm. 80. Relígíofü? 
íbitóS¿ hoctangens,Píalm.ait: E t asdifi' Vcrf 6. Teflimonium in lofeph pofuií i l - P" voea 
cauitficítt ymcornis [ünñif ic ium juumy l»d. Quid íignificat teftimonium pofi» "onorâ ea<* 
vbi Glof]: Sanaificium eft plebs fanda tum in ioíeph? W ^ W W ^ f 
ad Deum conuerfa Regale Saccrdo^ ^Refp.IofephfíliiisaccrefcenSj ^ pa-
tium, vt£ÍtPefr«5. Hoc ergo fandin- t r l chariísimus Religiofus eír5in quo 
cium fundauit ficut vnicornis, quia ad- pofuit Dominus teftimonium honoris 
modum vnicornis gentes perpartum Beata; Virglnis5quia per votum caftita^ 
f u c i l é fide capt^ (\1ntJnc0gnitus. tis cius virginitatcm honorat, per vo-

tnNatnjít^ Dub. 9 7 . Ad illa verba, Pfalm. 80. tumobedientiítjobedientiam Ancíllíe 
h maxím¿ v e r i ^.Buccwate in Neomenia tuba.Cux -Domini ^ per vorum paupertatis illius 
*?n*Airtñ Neomenia buccinandum tuba? etiam paupertatcm^ quia vt dicit Hie~ 
da. Hoc eft thema m Natiuitate Beaí^ r^^^.ltapaupercra^quodmanu 8c' 

Virginis , qu^ ctiam eft In Scptembri, acu acqulrcbat,vnde fe > ¿c Saluatorem 
•Nan 3 B" tunc enimquando nata eft Beata Vir- mundi pafcebat. Pofuit etiam teftime- Aduocaíá 
yi&r~ív ' '¿0 3 progrefla eft ncua. Cant. 6, Q t i f éfl nium in Ioíeph 3 quia ipfa Beata Virgo Jorú í*1 eana 

lífld «uce progreditur, quafi A u r o r a con- eftteftis,&: adnocata ín caufa eorum, 0^"5cá 
forgens,pulchya>l'tLmd> ícúlcetJSicor ' quí eam honorant, ficut frequenter 
nis. V t nauis ampia qu^ nos portat ín eantamus de Ipfa: E i d ergo aduocdtd no-
coelum,vndedeipfamuliereíbrtidíci- f e r a d z h o e teftimonio dicit in Pfaltx. 
tuy.Prouerb.S 1. fdttd efiqmft nduis i n - 8 8.Deus VatCv.Et thronus eiusficutSol 

fliioris, de longeportdnspanem¡uum3 Id i» confpetiu meo}\á cíLBeata Virgo,qu£e 
eft, Chriátim, qui eft pañis viuus 3 qui eft thronus veri Salomonis Chrifti, & 
ele coelo defcendir./¿>íí?zw.6.In hacNeo- ficut LundperfeSld in ^ t e r n u m ^ tefiis 
menia debemus buccinare tuba^vt ean- in coelofidelisM enim teftatur ^ d¿ alie* 
dem Beatifsimam Virginem predice- gat pro nobis. Vnde quídam Sanclus Oratio falue 
tík&'M laudemus ̂  quia cft omni laude hom o narrauit,quod cum quídam Re- Re^Í"s| ac" 
dignifsIma.H^.Crf^/»íí//^ iíS"^frequejitej; cantantes UJam anti- "«gin^*B-



rEx Tfa}mi¿ 8 / 
píionam faíuí Regina álcercnc ver- qux eilterhbenedk^. 'deft-fcrax. ^ ^ 
bum i l lud : Eia, ergo ndaocatct nojlraj 
plurlcs videranr i n ípiritu ipíam Ma-
t rem D o m l n l ante Filij fui p io ík rn i 

Oratpro ae-^P:eilt¡ani > Pro t0-ÍUS illius Otdi-
cantant ibui nis conferuatione precarl. HugoCdr-

Dub. I O I , A d illa verba j P í a l m . 85. 
veri. 6 . tAfcenfones mcorde [uo difyo* 
fuit* Quy aíccníiones B, María:? 

Reíp. Afcníiones in corde fuo dif-
pofuit V i r g o conueifarionc pariter, (S: 
orationealcendcns 5 abíjt in montanaj 

immts ddhn benignitatem 3 CJT" terra do-
¡ l ; adahitjrHÍÍHm \\iíim. De hac jg ' tu r / 
áiCiV.Benedixijli Domine tcrrdm TK¿m7. 
Id eft,Bcatam Virgincir.Jqu."'m bencd>' 
xit Dcus potcntlam gcnerandi íiii t-
bucndo i De Ifta térra dicitur in Pjdi/.-i. 
6 6 . Terra noí i radedl t faictumí/Jun:- s ^ e n n o a 
ideftjBeata Virgopcpcri t FlÜürii.feé Z^¿IS% 
dit non reddidlt,q'.!iafemen non rece-
pk.Hugo Cdrdinalis. 

Dub, 105. Adü lave rba ,P ía ] ;n . S/r 
verf 1. ^4uerti$i captiuitatem lacob 

¿¿{¿iIutauitElííabeth, v t lamtuncpof- Quo fcníu líkc verba exponuntur ce 
fet dice re M a n í ^ Mater fine modo; fie 

is. virgo!h- enim decet nos implere omnem i u f t i -
ftarFiiii v e - i l a m ; Qi i id hac humnlrateílibllmius? 

Beata Virgine? 

n i c m i n l f t r a - Venií lceammirabatur 'EWfabcth¿Vnde 
hoc mihi iyt yeniat Mate? Domint mei 
W me^fedraagis m í r e t u r , quod M a r 
vtique Filij > ipfa non miníftrari ve-
ner i t , fed mlmítra te , afcendlt plaué 
íupra omnem creaturam nimirumfu-
pra Angeles, haurlat necefsé efí quaíli 
refundat hominibus aquamvíuam. D . 
Bernardus fermon. m ¿yfanmtat. V i r ­
gin 

Refp. Hr«c térra Bcncd'cla non tan-
tumfrudum dedi t , fed qup t i i i c ĵ ec-
catoribus remediuni pra-Hat. Vnde ad-
dltauertlft l , ó Chri í le Matr's prccibiv 

Ora t ^ ro l a " 
ñ a n t f b u s co 
tr-a ptecara, 
DC i n peccata 
p re lab ao sur» 

Orat pr^ C¿t| 
t i tvs , ne in" 
c a p t i u i t l i c m 

captmitatem IacoD5non dormientiuin. d u b o i i 1DCt-

fed re!uftcintíum , qui contra vitia lu- dan tepofea -

¿lantur re í i ikndo , $¿ cum Deo lucían t i endo p t c c ¿ 

tur orando. Horuin captiultatem auer- tl-s 
t l t Chrlftus piecibus Beata: Matris 
cius ^quiaipíenihi l el negat quod pe-
tat j & Ipfa pro peccatoribus, d¿ tent a-
tis orat. Vnde vocatur Aduocata no-

B e o e d i ^ a V C r f . I , Benedixifti Domine terram 
prepter Chd n^w.AnBenedicta dicaturB.Virgo? 
itains Refp.Terra illa eft Mar ía , de qua in 

eodem Pfalmo dicitur: r/cr/MiflÉ' térra 
orta e/^veritas eft Chriftus,qui ait loan. 

Dub. I O Í . A d illa verba, Pfalm. 8 4 . ftra. Z.Reg. z . y e y f . z o . P e t é M a t e r mea-, 
nepte enim fas ej l t ls t auertam facient 
ttidm. Et de ea dicit Beatus Bernardus. 
Illefolus á laude eius taceat , qni eam 
in necefsitatibus fuis fidelíter aduoca-
tam fibi fenferit defuifie. Pro hls In -

a ¿r.Egoíum^iaTveritAs, & y i t a 3 Bene- quam orat 3 nclacaptiuiratcm díaboíi 
dicta eft ergo hfec térra propter bene- tranfeant confentiendo peccatis, vel íi 
d i dum fruttum. Bencdida eft María t raní ier int , v t reuertantur. ¡ [ a i z 4 < ? . B . V : r g o c a ü £ 

propter benedidum Fiílum. D.Bernar. Equidem 5¿ captiuitas a for r l tolletur t,;ucs Fecca* 
'HomiLs foper miífus e J i . N o n q u h T u ideft^á diabolo, vela f o r t i , i d eft, peí t^so^,ll£ ^ 

fortem muíicrem Beátam feilicet^ ^ - * 
Vi rg inem jde qua proprié dicitur i l iud 
Prouerbylt.Mulierem fortem qHisinue-
niet.Hugo Cardinalis. 

Dub. 106. A d illa verba, Pfal. 8 4.ver.' 
i l . Veritdsde térra orta eft. A n Beata 

benedi¿la, ideó benedidus frudus ven-
tris tui3fed quia Ule T e pranenit inbe-
ncdidlonibus dulcedinis^ideó TuBe-
ncdi&Z.D.Bonauentinfpectil.Lecl. 14. 

Dub. 103. A d illa verba, Píalm. 84 . 
B í A ñ n a f p e - verC I . Benedixifli Domine terram 
c i a l i t e r d i e t - tuam. Qnam teiTambenedixlt D ü m l -
surooft ra , nus> 

Refp. Potefi: exponi de ea; feilicet. 

V i r g o dicatur tetra? 

5 fyh 

D e o , cum c ¡ 
t r i b u i r poten 
t i a m g e f i G f 
ran4i9 

Refp.VcrItas,íd eft, Chrlftus, qui di­
cit loann. 14. Égo fum y i a p e r i t a s , O* 

Sánela Anua illud 8 4.BenedIxifti y i t a j e térra orta e/?,id eft,de Beata Vie 
Domine terram tuam^ quia primo erat gine,qu(£ dicitur térra propter uiam hu- Hamílítef 
fteriris,(S¿ f e q u i t u r : D o m ; « « i dabit benig mili tatem; térra enim eft hümillus ele- confcnt iea^ 

n i t a t e m ^ térra noflra; feilicet. Beata mcntum,vnde de Ipfa dicitur: i fa ia 45 . fpu&jfa 
Anna, noftrapropier vtilí tatem, quam ^ íperiatur t érra , &germinet Sduiato-[ 
cxea.hzbuimus>dabitfrtítiHTn fmmdci ' rem 3\d cft, apparcat humilitas Beíitg 
IlcetjVIrglncm Mariam. D.Vincentius Virginis humiliter confentientis ver-
J e r r e r ferm.i . in Natiuit .B.M. bis Angellcís?¿¿ dlcentis: Ecce ^4nci lU 

D u b . ^ 0 4 . Adeademverba, Pfalm. D o m i m f í a t m i h i fecitndum'yerbu ttmm. 
8 4 . verf. 1. Benedixifli Domine terram Et fie conclpiat Saluatorem.Vnde Bea* 
í«t<w.AnDeusbenedIxeritBcatK V i r - tus Bernardus,quzCi loquens el dici t : 
gípL§ .Quid tarda??qiúd trepidas ? profer ver^ 

Refp. De Beata Virgine poteft icgl, bum^S: rurclpe verbum.H^o Cardin, 
H Dub,' 



S í n e v í rü í le 
n t ine protu 
l i t P i l i i u n 

íigtií-fur; 
n o m i n e 

$ r BíhUa M m a ñ a Veierís rféflamriiii 
Ú - h . ' i c 7. Ad illa verba, Plairn. 84 . Dub. 1 1 1 . Ad eadem h S > Í f % & t fí 

vetC i ó .Fi l ium ^ í n a l U fj!/¿e.Cur Beat, 
VJráá vocadir Anctlfa? 

Remisora hjcquarnpropne Vírgc' > 
María Anciila vocaturjquíéfuá huniilí• • 
tate nos omnes Informat. W ^ S & á i t 1 
Anciila,tüíc Marer, Virgo. í-vdd '('. i 

co.toa.-Uquttmajn^c.aiaris couuu-.x- AnciilaquommodoMater ? Si Matei : 
" aonc.íi'lictumTüum p¡:crert;íic?& V i l - quommodoVirgorSed AnciHaíbkpei : 
" 1:0ManaÍMÍC vliíli l l m ' r c prorulltbc- humiiitatem , Marer per foecuiKuta-

temo Virgo per puritatem. Inc^gm'us, 
Dub. 1 n . A d éadem verba, Pí íím.'" 

8 4 . veri! 16.SdluHm f ¿ c Fil inm 'J iMil fS 
ri/^.CurFliuftcum pctít á morteíaly..-
r M í l Q m AnciiUT'(t nominatf 

Refp. .Saluum íac á morce, a i t , Fi-
lium AncilicX tua; Mariar, ac ü tíic^r: 
non folum hócpromeretur obedlcnt^íL; 
mea, vr me ülues, fcd &c obcdíentí,^ 
Matris me^jcui cum per Gabrielenis 
mandaíles, vt me conciperct. Scc^, in-j 
qiiít i id éft , pararaíum, Anciila narn^ 
queDominííum. Bmno Carthpifwms^ 

Dub. 113. Ad illa verba, p Ú Á ü j 
St5.verr. 1. Fundámtntd eiits inmonti* 
bus aí i is . Ad quod refpicit relaííüüni 
cius? , - v _ j _ . -. 

Refp. Nota quod Propheta pretal-
dens in íplritu dign'tatem , cxcel-
ientiam huius Ciultatis; fcilicer-, V i r ­
gínis GlonGr^^quaíí vehementer ád« 

'fo 

eitís, m montibtts [xnfí is . Et curli nihiL 
pnrcefíerítadquod reípicit relatLiumQ 
eíws refertur ad mentem Prophetxl 
Dicit ergo : Fnndamenta eius fant irs 

• nedícuim írucLum vcntrls íúi icíum. 
" • • ' Vndc de iíic oí tu ex ten a diciturV/p^ 

5 s.'^j'fccxilet f í ca ty iygut tHm 'cp/ iméój 
l & p c ü i r d d i x détcrrd f i t tcrt i / idLiU de 
VlfCim;,non foceunaaca ieminé vlriii. 

.'jncognn. . 1 , . H ..... 
Coflcepft.ji- Dub. 103 • Ad Illa veiba 5 Pfalm. S4. 
libau vírgi.. vcr(-13? pjjjpiguj d.ibn yem^mktem. 
-iUíes Quam ben'gnitatciii dedit Dominus 

. : 'Bcave Vr-ít'ní? , , ' . , 
. Reí;:. Exponcns Beda dicit : Bedn 

• Vc-jrJnus bcnigKitdtem' > quia in in-
grcíili .vñigeniii íui vírginálls' vteii 
Xempíum Splrinis Sandi grxíacon-
fécriuit. D. Bondúenímd tnjfeculo^cdp. 

.14 .Dub. 109. Ad eadem verba ^ P'fa.lm. 
8 4 . verf. 11. Dominas ¿dhit hemgm'íd-
tem. Curdicitur Dcum dediííeBeatx 
Virgír/i bemgnitatem? 

tus, vndehxc benign'tas benignltatis; 
. & crtbeíí'gnitas virtas fponte a i bene-
éicLndum expoíitajenis, blanda, dul­
cís, alloquío , é¿ fa i ametos inuítans 
liulcedíne : quid d i ergo benígnitas 

Maíer,&Vit 

FÍ í i u s pe t íu i t 
i i Patre á mor 
te faluari me 
r! - .ÍS, <Si obe-
<i± «neja M i . 

O r i V í n e * 

„ r - t̂ a v L c i u m v 
üena a íTump- non folüm ad fañdificationem mentis, 

fed c t ían ad fbeaindationem ventris, 
quia virtute Splritus Sancll concepJt. 
jnqognit, 

Re^oníjo. Djb. n o . Adil lavcrbi , Pfalm. 8 4 . 
mam ̂B.vir- verf. 16. Sdiatim fdc p l ium ^ í n c i t U 

^ datura r^W.Cur Propheta refponfionem quam 
á D a í i d í ^ e 3e^taMixVladatura crat A n g e l o > p M ¿ tríbuiruríapicntiaiSpiritusSanélf,coi iuspCt i g n 0 ^ 

attnbuitur bonitas, $¿ gratla, ^ i d r ó ranciam . i u « 

Dub. r 14. Ad eadem verba, Ffa]:^ 5, 
verí.'r. Fúnddmenideíü'sinmofñibú'sal-
t:s. Qul montes alti íuper quos fundara 
eftlixc Ciuitas? 

Refp. In montíbus altis > M efl:,In Petrus c e e í -

altirud'neTrlnitaíissfciilcet 3 Parrlsj d i t i n Pecca-

cui attribuitur potentia , VIW] cur at- t u , i n P c r , " f i r 

ítuiii negault, Ui^xio cíl quia nonáum XiMxa Aucill^ YjQnvxÚ.lncogmt 

das per malí2 



fijttíáttó ér'at .fuper a l t ' tudínem D l u i -
níEpotentiíc. Paulus cecidit per igno­
ra ntiam^ Thimoth- i . Ignoran* feci in 
incredulitate } ó¿; ratio eft, quia non-
dum erat íiipra altitudinem Diuina; fa-

n e c p e n g n o pícntín:. ludas vero cecídir per mali-
ranti*7i¿ílm t i ^ 1 exeogiratam, & affedatam ^ vn-
írpecciuin de P/rf/?/?. 108. Dilexit malediftionem, 

O* inutniet eam j Sí ratio eft, quia non* 
duna fundatus erat fupra altitudinem 
DiulniE Gratia!. Nul lo aute.n iftoium 
modorum Ifta domus cadete potuit. 

'ExPfalwis* 8 7 

B.Virfoooa 
petau cade-
re,r-«c veí ln 
jirniiracer.3, 

Reíp. Dicitur autem Beata V i r g o 
Slon,quia íicut Síon erat locus enfinen-
t i f s imus^ tu t i f s ímus ln le ru ía lem: fie 
Beata V i rgo in Ecciefia etiam T r ium-
phan te ,Hí¿ f . cW. 

Dub. 117. A d iüa verba, Pfalm. 8 5. 
VQíí^Gloriofadic ía fmt de te C i m a s 
Dei, A n Beata Vi rgo dicatur Cluitas 
Dei? 

Refp. Sunt autem multíc ratípnesy 
quarc Beata V i r g o dicitur Ciuius; fei-
l ice t , quia multa Inípfafuerunr^ qü.^ 

q u x á i c ' x E c c l e f . i ^ . I n m e o m n í s g r a t i a in Cluitate contingit reperire > cjaas 
&'Veritatis , in yus omnis jpescita, poftünt notan bis verbis. B.ex, Praílial? 

non enlm domus huinf- Populus jDcfcn í io , Templa,domus, & l'irtutis 
modi cade re potuit per maíit iam, quia 
fundataerat fupra altitudinem Diuina; 
GratiíE, ideodicit : I n me omnis gf a ti* 

'yi<e y nec per ignorantiam quia fundata 
erat fupra altitudinem pmince fipien 

lex, f o n s , fchola, ludus 3 opes, comer­
c i a , pax,clbus y a r m a . In Beata enicn 
Virgine fuit Rex 5 ücl l i t ó Chnftus.De 
quo^foc . í 9.Rex Regum, & Dominas omres ío *ff 
Dominantium. I tem In eafuit Prícful, Genbi.s imií 

t i í e , ó e p r o p t e r e a f u b i u n g i t j C ^ ^ m ^ - IpfeChriftasafs'ftensPontifexfuturo- r i c o r d í « c o a 

tis , nec per Inñrmltatem humanam, m m b o n o r u m j H ^ r . P . l t e m impfafuit tmeti 
quia fundata fuerat fupra altitudinem populus, quia vifcerlbusmiferlcordiEe 
Diuinaí potentise , ideó fubclit: In me fuas omnes continebat, 5¿ adhuc contl-
emnisfpes y i t ó , & y i n u t i s , lacobus de net ,vnde dicitur: Mater mifencordííCj 
Vorágine fcrm. 1, inNutimtate Beata ílc Paulus habebatin fe populum, c u m 
M a n * . álcebztPhil ippenf. 1. sicut eft mihiin- O r a ^ u m ^ 

S t n f a s B ^ V i i ! x $. A d Illa V C r b a , Pfalm. 86 . Jlamhocfentirepro ómnibus eo quod ha- -
fd mW.aper vcrf.2.D/7/Wr Doípinus portas Sionfa- beam^os in corde m e o & Galat .^.Fi l io-
ti ad b o a u n u per omma Tabernacula lacob.QwA í ig- l i mei quos iterum parturio , ergo habe-

niíicant portiE Síon? bateosinvtero. I tem defeníio, C^wf. 
9¿. Cuius Sion portíc fueruntquin- 8. Ego murus, & y b e r a m e a p c u t t H r 

quefenfus, qui clauíi fuerunt ^ contra 
omne noxium 3 & in honeftum , &: 
aperti ad bonum. Vnde aures eius s que 
clauías crant contra mundi ftrepitus, 
quandolngrefluseft Angelus ad eam, 
apertíE funt falutationl eius, &: porta 

YlS. Item Templa , ^ípocal. Z I . Domi- T e m p l a ad 

ñus Deus Omnipotens Templum tllius ^ o t ^ B< 
^ . E t a d l l t t e r a m malta Templa 3 ic irs" 
EccleílíE fadfE furit in honore Ipfius. 
I tem d o m u s eft inea; fcilicet, v i r g i -
nalls aula , iri q u a Chriftus habitauit. ^ 

V i r g í n a l t s 
aula /dorau3| 

cord ís , quíE contra confenfum v i d erat Vrouerb. 9. Sapientia <sdificaHÍt fibi do cu 

clauíá , aperta eft DiuIníE voluntati, 
quandodixit: f í a t m i h i fecundumyer* 
hum tuum. ET^echtelis 44. Porta huec 
claufa erit3non apenetur , & "V/V non 
tranfiet per eam , quoniam Dominus 
Veas ifraelingreffus efiper ^ w . D I i i g i t 

Lex clcriea^ 
UX la ea. 

E m i n e n t i í s i 
n i a m coejo. 

Etlcx deqm. Prouerb.ltltim. E t 
lex clementi* in lingua eius. Et Fons 
Eccleftafl. 14. Quafi jluuius d o r i x 3 & 
*¡uxft aqu^dufim exiui de Paradifo. Et 
fchola. Luc<e i . Mar ia conferuabat ScholaefttW 
omnia yerba, hite conferens in corde £llíin*-

ergoDomiiuis porras Sion,ideft,fLm(us fuo. E t l u á m . Zachar. 8. P l á t e x c i~ 
BcatcE Virglnis fuper omnla Taber- uitatis implebuntur infantibus , & 
naculalacol^Idelhplufquam corpora puellis ludentibus. z. Reg. 6. Dauid h&mpt* cü 
aliarum VIrginum. Corpora enlm d i - faltabat tot is^ir ibusantes ircam ; fcl- cxaU^ioa^ 
cunrnr Tabernacula.i .PffK.i .Fe/o^^ licet , Chrlftus ante Beatam V i r g i ^ " ' ^ ^ 

nem > quando reduxit , vel adduxlt 
eam In fupernam lenifalem. Vnde 
cantat Ecclefia : ^iffumpta e¡i M a r i a 
in coelum > gaudmt ^ngel i . Laudan* 
tes benedicunt Dominum , ecce l u - - 1 
dus. Et opes virtutis , &: grat is , vn- i n « o m n e á 

de dixit ei Angelus: I « c « i.^Aue gra~ d i u i c í a v u c u 

tia plena. Prouerb.yltim. Mul tx fili^ ^ A & ^ ^ Ü 
congregauermt demtias 3 tuautem fu-
tfergreffa es ^niuerfas. I t em comer-

depoftio Tabernaculi mei .Hebryl t .Ha 
, bemus.Altare jde quo edere nonhabent 

f o m e s í a B . ^oten:cltem,aHÍTabernacu¡o defermunt. 
ftino ex t ia -Vi rg ines autem benc dicuntur lacob, 
í l u s . " quia luclatx funt , Se fupplantauerunt 

fomiremjquiín Beata V' rg ine omnino 
fuit C x t i n é l u s . í / w ^ Cardinalis. 

Dub. 116. A d eadem vetba, Pial. 86. 
ycviz .Di l ig i t Dominus portas Sion. Ci i r 
Beata V i r g o dicituj: Sion? 



8 8 Bíhiia Mariana Veierjs Tejía mentid 

P.-cificata i n 
ta caro,& | p i 

tn.PrpUtrb* 13 . Veritítrememei & n o U 
"vendet-e ¡afieñciam. Prouerb. 3 l . Sindo-
fHea 'fecit\erididit, & cingulnm trd» 
dit chandneo.Etpzx. Pfalm.^j.Q^ipo^ 
fuit fines titos pacem- Quía in Beata 

'yirtttttstu* emittet Dommus ex Si&n, 
I tem dicitur Sion, quía contemplatina 
£rat:Hu¿.Cardir/dlis. 

Dub. 119. Ad illa verba > Pfalm.8 0. 3sm v i r g o 

VCi'f. $. ¡Vunpíid Sim di c et •> Hornos c r c d ú i t C h í i 

bus A n g e l o - Cdnt. 7. Venter mus f cutdcer í tus triti- leília > dicct corde > vel ore de Filio 
nim.dchemx ci ^ v c n t c r e - u s á ^ litteram >in quo fuit fuo > Homo fupplc purus eft, quall d i -

granum frumci i t ic lb l i s Angelorunii cat: non creijet Beata V i r g o j nec d,I-
Se H o m i n n m , vel venter > Id eft, pie- ecti c^uod Filius íit purus homo, ofe* 

I n e a armatu ^ j ; t e m C t ^ r < c/'j.i'V/ fí-® nonhomo j C ^ / -
ta fbr t ium» 

Cíui ras CÚÍ 

pendént ex ed omnis drmdturd fortium. 
Hugo Cdrdindiis. 

¿.Refp.Secundum Ifidorum Ciuins 
eft coñeors hominum muitirudo,íbcIe ' 
tatis vinculo aduna.ta,d!cla á cluibus,ld 
eft/ab Ipfís íncplis vrbls^ proco quod 
plur imorum concifcat , '6c contincat 
Vrtas. Hxc omnlaB. Virg in i poflbnt 
adaptarliqua-eft Illa Cíuiras y de qua In 
Pfdlm. 8 3. Cloriofd dicld fúnt de te C¡uí~ 
tds Dei. Hite gloriofa funt, quod Bea-
tam dicunt eam omnes gencratloncSi 

Tn B.ViVg; María Ciuitas i qux dicitur quafi ci¿ 
™* f!"fua!i uium vnitas, id eft, fenfuaUtatis, 6¿ ra-
t . i t i s , oc rano . . . , . , 
nisplenacáií aoms plena eoncordia. Ciues huius 
c o r d ú j ~_' Ciuítat is Sanclce cogkationes, dcuot?e 

affectiones, feruentiadefiderla, Se hw-
íufmodhquas omnia tendebant ad i i lud 
y m m \ quod eR necejjdrium * L u c e I Q , 
regebanrur etiam ciues iíH coníilioSpI-

tdtem non ingrediar i fcílícet > quía 
Deus 3 &: homo 5 vnde de vt raque eius 
natura fubiungir; £ f n d t u s ejl in 
ed, ecce Humanitas: E t ípje fundduit 
•edm^iltifsimus, ecce Diuinítas. 
Cdrdindlis. 

Dub. n o . Ad illa verba, M l m . ^ . 
veri. 5. E t ipfe fundduit eam. ^tltifsi-
mus. C"ur príus dicitur: Plomo ho­
mo ndtus in ed i <S¿ poftea quod fundduit Chrif tus 

tdm .¿(Itifsimus cum nunquam audl- ^rius funrfa-
t a m í i t q u o d a r c h í t e a D r p r í ü s domi^m "!.tn!*^!r£,* 
fabncauentj .?¿ poftea ineaaem domo poftea de ea 

mfceretur? nacas eft ve 

Refp. In hoc enun coníiftít nOuítas llülIlC4 
miraculíindiclbllis 3 & hice íunr glo­
riofa , quaí dicuntur de hác Ciu í ta te 
Del ; fcílícet 3 quod Alíifslmus > íu 
quantum Deus ^fundauit eam piíus^ ^ 
poft eius fundationem natus eft ín ca 

rítus Sandi > quia ciues coníilio funt In quantum homo ^ Ideó cum loquítur 
r e g e n d í , & aduerfaríi tugandí > vel fu- Propheta de fundatíone, ponit pra:íe-
giendí , bené etiam Ciuitas vnitas, quía r l rüm; fcílícet, fundduit, cum íubíun-
iKcíbícaroconcupircebataduerfusfpI» gi t denat íuí ta te ín vtero, ponit praí--
r í t u m , nec fpírltus aduerfus camena Tens tempus5 ícllicer, eft, ad oftenden-
nec aliquld rebellionís, aut contradi- dum i quod poftquam eam 3 fundaue- N a r í u í t a s 

¿tionis in cótpore eius, vel anima. D d - ra t , v t Deus i homo natus eft ex ca, CIiri^i orn-
nielAgric&ld corond duodecimCorond- quod eflet ímpofsíbüc In puro homi- ^¡l-¿i5íT-
rum B y i r g . M d r i ó . « e , nufquam cnim audítum eft 3quod 

3 . Rcfp.B.Virgo dicitur Ciuitas Deí nrchiteclor priíis domum fabricaucrít, 
* S;Vt5g$ rota ad difterennam Ciuitates Babylonlc^ & poftea ín cadem , domo naícere tuo 

í u i t D e i í qua, dlS&glií eft 5 ín quam Dominus non fed Chriftus hoc fecír ad innuendum, 
inSiiedltur.O/c?^ 1 T.Benc Ciuitas Dei., quod eíusNatiuítas omnes alias pr^cel-
qure tota fuit" Deí nullius nííi Del, leret. ByAlbert. Mdgn.ltb.ii.de Uudilr, 
quía níhil ín ea habuit pars aduerfa. B . M d r i ^ c d p . i . n u m . i o . 
Item Ciuitas D e i , quia fola digna tan- Dub. 1 1 1 , Ad illa verba, Pfalm. 8 6. 

C, v i t ^ o f o l á to ^e2C:> tanto Pontífice, tanto funda- v ^ . ^ . M d t e r siondicet. Quid dícit Ifte 
V^o UUt0 m k ú M i n h a b i t a t o r e . Ddnieí J í $ r i * homo lefus? ^ ™ 

' co lAbi \uprd. Rcfp. Quid autem dícit Ifte homo le- o t 
Dub. 118. A d Illa verba ^ Pfalm. fus Sion,id cft,Ecclene,il!ud Mater feí- mym f p i d -

De ludaey v t l f s ] Nunyuid sion dieet. A n Beata Jleet, eft T i b í , Patrem habebas míferí- tuaj is , 

5?^! Vireo.dicatürSion? cordíarum^accipc \ : Matrem totíus 
Re^.HocdeBeataVirgineexpont- confolatíonls mí fe ra t ionum.Ecce 

tur,qux h p t í d ic i tur , eo quod de Sion, Mater tua ó Sion, ó Ecclefia^ quq eft 
' Id eft,de lúúé íS nata eft-ficut propheta- .Mater mea, voló vt fit > de Mater tua, 

k i o a l S u í t u m r t l n P j d í M . i i p , delpu; Z m m eft M^tcr uatwra^p tua fit M i t 



E x ^ f a l m i s ] S p 
terrpmtuá&cccGMAterÜeíSaluato^ prsedlda,6¿; lob qui Gentilis fult , $c 

Prlndpum/id cfl:, Prophctaruin de íu-
díEis. Vei Principes dicunt editores 
fcripturarum,vt Prophetx,^ Euange-
l¡fta2,¿¿: Áportoiij Popüli vero expoíito-
res elufdeQijVt Hieronyraus, 5¿ Augu-
ftinus^alij. Vel Popuil dicuntur San-
d i alíj ab Apoftolis. Principes vero 
AyoñoVhP^alm.^.Conftuues eos Prin-
cifes fufor omnem terram} & hi omnes 
faerunt m crf, Id efl:, concordes fuerunt 
laude BeatíE Vlrginis, in ea non contra 
cam, vt hxretícU nec extra eam íicut 
Philofophi. Hugo Ca rdtmbs. 

Dub. i i 5. Ad illa verba, Pfalm. $ 6. 
VCrf.y.í/c^r Ut^ntium omnium habita." 
tío efl in te. An Beata Virgo dicatur ha* 
bitatio líEtantium? 

Refp. Ipía eft enímhabltatlo lasían-
tmm; fcllicet > períeuerantlum In eaí 

rls cíl Matcr peccatorisln Eccieíia. D» 
uéyiíomnHs ^..part.tit.i $.eap.i. 

Dub. i z i . Adeadem verba, Pfalm. 
Só.vcrC. 5. Ipje fundanit eam ^íltifsi-
mus. Cur dicitur quod Altifsimus fun-
dauitcam? 

Refp. Homo natus eft In ea Clu'tatc 
Dauid, Id eft, Virgine María, & Ipíe 

. _ natusin ea, Chriftuseft Ule Altiísimus 
Deus funda- , qu[ f0ius Sandus per effcnrlam, 
ükB. yKg|Tfó[us Dominus per vniucrfam proui-
uimtacen^&'a^ntiam, íoius Altiísimus per omnh 
natus efe in potcntiam, qui fundault, 6¿ fecit C i ­
ca j-er huma j^^en-i \ fam Virgluem Gloriofam, 
mutem. quam inhabitauit: Idem vnus Deus, 

&c homo ) vna perfona fundator , & 
crémor Virginis per Dluinkatcm, Na­
tus ín ea per Humanitatem. D. ^énto* 
ninus ^..fayt.tit.i <>.cdp.i. 

Dub. 113. Adcadcmvcrba5PraIm. 

CornmoiPkcui? 
inter perfeue 
rante» in eius 

qued notat nomen habítationis j # be- Non fruftrii 
pusDeiipeSó.verf. y. Jpfe fmdduit eam ^íltifsir nédic.Itl£etantIum,quIaquIcumquedo- turípc$iniíá 

cia'e.non An (3ur (Ignantcr dicitur; quod Bea- lens ad illam pljfsimam pr^cordialiter ^ÍF8in£ c ^ 
Wé**1 -*tam Virginemfundauit Altiísimus? í»Íng-rit,noneft exors gaudiofas fpel. 0"taa 

Refp. Etiprcñon Angelus fuindault 
eam; fcilicet iBeatam Virginem. Hasc 
eft énlm Ciuitas fundamenta habens, 
cuiusartifex? conditor D e u s , ^ ' 

B .^lbert. Magnus Ub\ 10. de laudih. B, 
M.Virg.cap.i í .ex D.jfidoro. 

Dub. 116» A d eadem verba, Pfalm. « . ¿i,« 
^ó.^Qú.J • Stcut íéttcinttumomnium hd' z\ dsfeníio-

hreor. i t t Ecelefiaflic. 2.4.* Q^j creauit ¿í>ííí/oí'/í,m fe.An Beata Virgo dicatur nema-o^íía 
rne, requieuit in Tabernáculo meo: fun- habitarlo omnium Ixtantium? 

Funaatañi* daurt in vlrtutibtis j ficut Ciuitatem> Refp. IafortienImmunItionehabI-
í " eminea- ve[ Xemplum, Ipfa enim fult Giilitas tant homines fecurb^ Iceti In Infirma 

1 Summi DeUpfa Templum veri Salo- autem funt tlmídl. Item In magna mu-
mlnis, de culus flmdatione> i.Reg. 5. nitIone^3¿: opulenta multi ^In máxima' 
Pr<ecepitRexyt tollerent lapiies gran- omnium eft ípes,6¿: refuglamificad Bea 
des , lapides preñólos in fa/Jamenrum tam Virginem omnes confugere de-

vircutum» 

Templi, Id eft) virtutes eminentes it i 
fundatíoneBeatíE Maris; Nec mirum 
quiavt dicitur U Paralipom.z9. Ne~ 
yue enim hominl paratur habitatio,jed 
Dco.Hugo Cardinalis» 

Dub. 114. Ad illa verba, Pfalm. 85* 
verf. 5. Dominus narrabitm fcriptutis 
Populorum') & Principum, horumqHi 

ditlríaipfe". fyemnt inea.QuoknCü hxc verba ex-
mot de Bé ponuntur de Beata Vlrgjne? 
Virginc. 

Apolloli 

Muicam }eñ 
tiam habent^ 
qui ad cana¡ 

bent^quíaefttufrísfortifsima, S¿ In ex 
pugnabiriS, 6¿terr*biilslmmicls vt ca-« 
ftrorum acies O r d i n a t a . O m f .6. Opulen 
ra eft vIrtutum,S¿ gratiarum a b u n d a n -
tia^qula Gratia plena > £¿ etiam Gloría 
plena.Maxima autem eft charltatís am 
plitudlne ,qiiia omnes ampleclltur. V n -

Doaores,& p0pu¡orum, Principum 3 horum qul de cantat e l Eccleilá:^^ riwm Prxfidm 
eonfugimits San^a Dei Gemtrix. Bené 
competlt ei,quod de Filio fuo dicitur: 

Refp. Dominus narrabitin fcrtpturts Deut.is .Dilexitpópalos , omnes Sanñi 
quafi dicat; In multis feripturis narra- in manu, eius fmt, propter hoc bené di" 
tur , S¿ prredicitur de Beara Vírgine. cit:Sicut Utantiuin ,qüia. ex his o m n l - ¿oafug^a^ 
Populorum, & Principum3 Ecclefiafl. bus multa eft laetitía his, q u i ad eam c o • 
3 8. Narratio eorum In fill)s taurorum. fuglutit./p/íe 66.Latamim cum terufa» 
Item EcclefaJ}. 6.1n multitudine Pret[- lemi& exultóte in ea emnes quidiligitit, 
hyíevorumprudentiumfla-,&fapienti* eam. Nospoífumus ^ &: debemus eidl-1 
tllosum ex corde coniungere , > í om- cere Illud Judith l $ . T u gloria lerufa-i 
nem narrationem Delpofsis audtre. Vo* lem>Tu Ixtitia ifraeliTu honorificetiap», 
pulos porfumus vocarc pauperes Pro- pulímflrhquá feciflñiriliter.Hug.CarJy 
phetas, íkut fuit Amos. Príncipes ve- Dub. 117. Ad iiía verba, Pfal. 8 S.yeri,' . 
ró Ditiores, &: Nobiliores 3 ílcut Da* 5 .Et ¿edificabo ingenerationem/Tgene* 
uíd, & líalas > vel Populorum, id eft, rationsmfedem-txam. Quo fenfu fedes 
GentUium, qu ia S}bilílals verfibus eft Deí^dicitur asdltican? 

H3. B¿í>: 



p o B t h l í á M a r i a n a V e t e m T e f t a m é n t i ] 
Rcfp.^c!íficabo ingeneratione $tx- tur, cuín dicitttr: Virgam VirtHUs tute 

fentl per gratiánr, & generatioñem fu-
Uiram per gloríani > fcdeiii tuam ó 
Chníle.íde&Beatá Virginem. Adhuc 
cniill \iQ\\ ceílat híec fedes quodammo-

unT edifica ^ '̂1^car*1 ¿ ^ honoreni eius 
w i n honoíé quanquotidIenoureÁbbat¡?econftruuii 
BíVirginii, turjnouáí Ecclefííie xdlficantur j noua 

Airaría'dedicantur^ quce ínuctcraue-
Sacra s ' 1 rant lCniouílntur,<^ pulchrificantur % Se 
rrexpo^rá ^ oílendcndam ipíius gloria n i , á mo-
Doftoribus dttnh de ea Sacríe ScnpturK mulriplí-
deSi Virgíi. ciier CKponuntm. ^Ibertus Magnus 
Sc i ,(ib, i o.de Uudibus Beatat Mar¡<e, cap. 7, 

Dub. 12 8. Ad Illa verba, Pfalm. 8 8. 
VCrf. 11. Orbem teme •> & flenitudinem 
eius ttifmdciji'i. Cur Beata Virgo dici-
tur Orbís terrse? 

Terfa eft fí- Refp. Terrá eft figura rphícrlca j & 
gur2rph«fi? Beata Virgo fuít ñ g u i x f y h x ú c x , ín 

quantum habuit plenitudlnem gratia?. 
Nam íícut figura íphásrica probatur á 

^ . virgo Phílofophó eíTe períedífsima figura-
buirplemtu^ rum¿& ipíafult perfeélirsima foémlna-
t l T GR4: RUI11- W autern ^uoy Phllorophi vo-

cánt fph<sram terree > Sacra Scrlptura 
vocat Orbem íÉ-rríe. Vnde eadem eft fi" 

p r Avr, gura íph^r iGa^ Orbícularis, de qua In 
ffla f̂ minT- ^ ^ f - 8 8.dlcitur:t)^ew^/'^íe, 

H^refes ia« 
teremir. 

einittet Domimis ex Sion.Non imméri­
to virga Diuinx vntutis dicltur Virgo 
María; Culusfide vita parta j expirans 
vitijsad virtutem fíeculum reípirauit. 
Hace virga virgam excludit^Cum per 
eam fa¿tus eft, vt non relinquat Doml-
ñus virgam peccatorum fuper íbrtein 
iuftoruili.HíEC ert virga MoyA^quíe vir-
gas Magorum ^gypti legíturdeüoraí'-
íe,quia Virginei partus veri tas totlus 
mundí hrereíes íntcremlt. H^c eft virgá B.virgo dia-
ferrea^ qua mundus regitur, quá münáí '&>hm pro^ 
Princeps profteniitur, coníra¿1us iñfé 
rus aperltur.Hác Virga fortior fortem 
armatus in pace •poísidentem Rcx virr 
tutum venicns percuísit ^ Se attriuit. 
O quanta ergo nobis ád Deum per te 
fiducia eíTe poteiir. T u enim Matee 
RegisyMater exuiis ? Tu Materrel.Tu 
Materiudicis.TuMáter Del. Tu Ma-
ter hominis.Per te enim reus ñ á ü é eft 
frater iüdicis. Vnde c'imi fis vtriulque ínter reum; 
Mater, difeordlam Inter nllos fjfiinere *íuáic€ m" 
non poteris. Q i M ergo reo timeíifdum 
e'ftjcui in caufa íua, idem frater eft, qui 
5¿ Index, cul femper proprlum eft mi» 
fereri, S¿ parecre, & qui mlieneórdia 
fuper exaltat iudlclum. Time'ré ergo 
nondebet vt peréat, cul mirencordí^ 
Ma'ter clementirsirni fratris5&: iudicis, 
"fe pI;TsImam Matrem exhibct^Sí: poten 
tiTsímam áduocatam.Tu niiíerlcordi^ 
Mater non rogabis profilijs FIiium?Ro 

' nitudinem eius tu fundajli, loannes a, 
SxinÜo Gemínictnalib. í) de cuelo s ete-
TnentisjCap.^. 

Dub. i 2 9 Ád Illa verba, Pfalm. 8 8. 
verf 3 3. Vifitdbo inVirgd iniquitettes eo- g^is quidenijquia qui Filium tuum in-
rum. In qua v i r g a viíitabit Deus íniqui- ter Dcum.-^ hominem pofuit media-
tares peccatorum? torem. Te quoque Inter reum,&: iudi-» 

Refp. Iftum t e x t n m magls myftlcé cem medlatriecm.Adhocnam' 
Exemplis VJV exponit lAidm.in libr.deperfeueranda, ^ tiedaes, ^ Aftumpta in Matrein 
tutum B. vir ofteudens q u o d ífta v i r g a , qua Deus omnipotentis, vt In pattu tuo inueniat 
f¡"oeusTeé Pec^tGrescorrigit.eft VirgoMaríadi- I o ^ t ó Iniquitas peccat'orum. Ad hoc 
catetes* cens: Vifnabo inVírga imquitates eo- ^ cellám aromatum fuorum erexie 

vum.Wxz virga eft Beata VirgoMaria,' Medicus, vt apud te, per te reperiat 
qnamuñdus corrigitur,dum per eius ^grotüsfanitatem.Siergocaufamtan-
exemplum, & partum ipíius, In quo ík ^ folcmnitatis attendas, te t o t a m 
reprehenfibllis 5 &: damnabllis demon- d^es miferis, vt eis reportes antido-

tum reconclliationis 5 Ñeque T u vm-
quam poter's faciém iudlcis inuenire 
dífficilempík ne Te reus vnqúam Inue-
nít iñexorabilem. Abundas enlm,&: fu-
perabundas vifeeribus pietatls,quia noií 
íblum implcuit Te^ied fuperúenlt ín 
Teaccumulationls grati^ pienitudine 
Spititus ^nQíMS.Jncognitus. 

Dub. 130. Ad illa verba, Pfalir. 8Sv 
verf.3 8. Thronus ems ficut Sol m conlpe-
Úu eius 3 & ficut Luna perfeña in ¿éter 

AnBeataVirgo poteft vocari Lu­
na perfecta? 

Refp. Notandum quod Luna plena 
uon 

r e p í 
ílratur.Nec odij jfedpacis eft talls vi'-
tio^quá flagellat filiurn pater^ne pe-
reat3qua ñon reo feueritas impenditur, 
fed rcatul: nec fe l udí cem Dominus ex-
hibetjfcd amicum.Zeius Domini exer-
cltuumfacit hoc, dum in Virgavifitat 
iniquítates Orbis.Tot enim vcrbcrlbus 
atterlt peccata hominum^quot virtuti4-
busilluftrat Virginis partum. Hxc vir­
ga quafitot idus indorfopcccantium 
dedtt^quot virtutibus ofteníis in fe mun 
di infipíentis vitia c'cbellauit. Et quia 
vkiorum meta, & origo vlrtutum ex-
«titj ideo rede yirga yirtutis appella-

Luna plena 
habtt perfe-
¿tionejn figu 
ta CircuU»** 



Ghhltzs re 
¿iááii 

jnarn ad 
na o^e.aa-

noñ tantum habet pulchrítudlnemiu 
cisjíed etlam pcrfedionem figura dr-
culáris jquiatunc tota eft rotunda 
ideó niagis pulchrai quod ctiam Beatas 

ca.rt Virginicongrul t^ idcóin Píalm. vo-
cumitimd fevfeñdin dtternum.Hxctdi 
perfédioíüíEcharltatisj per quam ad-
modumíigun^ rotunda:folt mobillísi-
nia ^ id eft, promptlíslma ad bené ope-
randumíCápacíísima, 6¿ aifípijí$imá ad 
omnesfurcípiendum, ítem fine carcns) 

rerfeueran-t^eftjíndeficientífsiína ad pcríkicran-
tum habuu ¿1¿n j ^ ctiam diciíür pcrfeda ín 
laoptran 0*^ | f | ^ ¡ j ^ lomnes a Sdñtío Geramiano 

í í i í ñ i M c&lo/T elementisjCdp.^S. 
Sol babee Diib. 131. Ad cadem verba, Pralmic 

fubhmicace gg.-veri. 38. Thronus eitts fleut Sol iñ 
confacflu meo. An throñus B. Marlse re­
cle comparetur Soli? 

Reíp; Qma Sol habet fublimítatem 

m íitu. 

s * 
uit ín ^irglnírate, & humll'tatc, la 
glorlajetiam apparet eíus humilitas, 
virginitas: ideo bené dicít quod eft ín 
conípedu Dei, ílcut Luna perfecta ín 
íeternum, quia;fcilicct, nunquam pati-
turdetrimentum.íZ^o Cdd 'mdiis. 

Dub.i 3 4- Ad lila verba, PíMm. 8 8. 
verf.3 %.Etteftis in cociófidelis. An Bea­
ta María appeiLjtiar teftísfidelis^ 

Refp.Ipfa ehím orat Ibi pro peccato-
ribusj&tcftatur quod Fiilus Dei pro 
eis faftus efe ho'no.íicurdicit fi^r»i 
Beyndrdus\yízt.cto^lcndir Filiopeclus, 
&:vbera. Propter hoc ákxt: Hierem. 
i ^..Solygloriée tu<€ vecórddreineirritum 
fdctdsfcedtts tHum nobifcum. Hugo Car-
dtndiih 

Dub. 13 5. Ad cadem verba, Pfalm. 
88. verf. 3 8. Thronus eitís ficut Solin 
ConCpeflumeo-t &ficuttund perfecld in 

infítujquiavidelicet Sol eü: pofitus In ¿ternumi & tcjlís in coelo fidelis. An 
medio planetarufn habenS tres fupra Beata Virgo nomlnatur redé thrónus, 

SoLLima^eftis* 
llefp. Beata VIrg© eft thronus i SoL 

Luriai Teñís; Quia thronus e^continet 
iudicemjQuiaSoUproducit terríe haf-

B: v í r g o b a ^ g . ^ trc§infrafc¿ íkBerta Mariaexal 
T " s^Peífo! f ata3<S¿: fublimata eft In gloria liiíüa Aí­
nas Diulnas^ímptioneífcilicer, vtíiipraíc habeat 
lupra fe,om- Tres Perfoiias DiuiniSjinfra íc^íiuíe íüb 
jc. Re«ositíre^-Xres Angelorum Hierarchiasi <S¿: centia; QuIaLuná3no£tistcncbras dif-
-r- ^ jperconrequenstotameírentiamhomr cutmQuÍjiteílis,cáufasabroluit.Sipec-

num Beatorumquia hoimnes In coeló cator es 3 be times iüdlcem, hasc tenet 
non faclent ordinem per fe, vt dicit D , eum.SI poenltens cupls de terrenis cu-
^ÍMgtifl, fed afiumcndi funt ad ordlnes its cxírejhác Calorem Solis prodücit.Si 
Angelorum. lodnnes a Sdnfto Gemima-
nóybifttprd* 

Dub. u i . Á d e a d e m verba, Pfalm. 
SS¿ ved. sS. Thronus eiusficutSoL Aú 

Chriftos few1 ^ e a t ¿ yivg0 dicatur thronus Del? 
au m ca tao- ^ ¿jj^tíiS VCri Sa 

nox adueríitatum i vel .ignorantise te 
premitjLuna eft¿ Si caufis vexarlsaíbl-
ricibus immuildisj vel dcíídcrijs impor-
ti]iiis,vei in niorte Inipcterís, teftis tibí 
er i t , íi eam inuocafti ád videndunl 
ópera tua j &c ykam. Vndc In general! 

Perfcueuá» 
ciaiuvucatc 

Teftificatar 
cjuoci Films 
Dei pro ho-
mir.ihus fa-
fíus eft ho* 

Orat pro pee 
catotibui) 

iúdlcettt ce-
tktU4 

Temporalí» 
brgicur. 

Reoiura cávs 

2o, íomonisjd eft¿Chriñi^qui in ea fkut ni confefs iOnc dicltur i Confíteor Deé , & 
thróno á ftatura Diuínitatis fe dímifsit; Bedt* Mdfi^o^úx dlcat: voló quod ip-
vt fedens in ea carnem, ¿¿ humananl fa fclat pcenitentiam meam, & íit teíll.s 
naturaní fumeret, vnde dícitur Ecclef. confefsionis mex/ipfaj & e t i a m omnes 
24. Thronus meus in columnd nubis j id Sinéti. Vndé dicltur Oje<z 11 Judds díi-
cftjin Beata Virgine. HugoCdrdindlis* teni teflis defcendit cum Veo^ & cum 

Dub. 13 3 . Ad Illa verba i Pfalm. 8 8. Santiisfidélibus > nec tantum teftis eft, 
Luna,frígida verf.3 Z.Etficui Lundperfeúd.hwBeata fed teftis fidells. Vldeas ergoquod ha-
ert,&humi-; Virgo vOcetur Luna? beas b o n a m caufam^ quia pro te nuil 

Refp. Verba funt Innocentis Pdptéi níZnÚQtUhProuérb.i¿¡..Teftisfidelisnon 
qüC fequuntur vfque i b i , fictít rallona- mentietUr^Hug.Cdrdiñdlisi 
bi i i t er afíerunti qui de r e r d m naturis Dub¿ 13 ó . Ad illa v e r b a , Pfilm. 8 8̂  
ediíferunt.Lúnafrigida eft i & húmida; veriles. Membrdre <iü¿ med¡ubfldntid. 
quiafriglda eft deílgiiat vlrgin'tatemi Q u a r é Dauid dicit Deo memorárea 
quia humida deíignat humllitatem Ig- quse meafubftantia? 
«is enlm de quo ven't ficcltas naturan^ Rcíp. Oratio eft 3 vel ped id lo qug 
ter petit fublimia: Aqua v e r o , de quá mea fubftantia íit radlx; feilicet, Iefsé> 
procedlt humíditas q u a í l grauisi natu- videiicetiBeata Virgo, & Apoftolu &: 

guaría, y-*raliter petit humllm. Frigiditas igitur^ loquitur hlc Propheta In perfona fuá 
mibtas «un» &C humíditas Lunc,virglnitas>&: humi- orans pro genere íuo,quod licet p e c c a » 
virgiaiwic» litas eft Mari^" 3 qu^ frígida fuit c o n t r a ucrit ex eius tamen fubftantia ortá eft 

xftum luxurlas, húmida c o n t r a faftum BeataVírgo j de qua Chriftus carnem 
luperbiae, quiá verófemper pexfeuera- fiuiipfk, in qua genus humanum rede-

felsione ge«i 
nerali dict«i 
mus confi'* 
teoi Deo, fie 
B* Virginu 

Teftis eft cd 
firorumo^s; 
rum. 

£ x Dauíá otl 
giaem duxicj 

Virginis ve* 
nia impetua 
da. 
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mit. Dlclt crgó í Mdmorare ¿u* med Rcfp, Terra eft coeií centramíTalc 
/«/^«f/rf/inícnfuillo^inquo nosdlci- auttm «entrum coeií habeí: ftúbiliíá* 
nms'.Mementofalmis autiorj^ttoinojlri tem,&: fixloncm: &; íic Beata Virgo ex 

I yuondíim corporisex iliihdtd Vírgmi, dono Del habuít ífobilitatem, J¿ fíxlo-
nafcendoforindmfumfferis, & hoc de- ncm m gratia, SC ñác. loames a SdnElg 
cet vt facias.H^o CdYdindlis. Gemihidno lik i . de cceío > & elementis, 

FuitCKriftí Dub. 137. Adillavciba, Píilftl» PO. Cdf.^S. 
adiutorú ad YGxÍA.Qm hdhttdtinddiutorio ^4lttfst~ Dub» 141. Adilla verba j Pralm. 9z. Sinaítaíde-
íaiuandúge- AnB.VIrgo Mariadicatur adiuto* Verf. 5. Domur* tttdm decet fdntiitudo cebat3-Vir-
£u_shüm|nuj num Altlfsimi? . Domine. An Beata Virgo íingulariter * 

Refp.Qmhabitat\úadiutorioAltír- dicaturdomusDel? 
íimisideftjin Beata Virginc^quc-eeíl Reíp. O veré íulgulanrer BearairT 
Cíuítas j &: thalamus Inqua Chriftus domüm,quas fola ram fingulaiiter ta^ 
tiabitault,vnderupraP/d/w.Só. dí&um iemmcruit habere Doniiiium! D. Ber^ 
cft el : Cloriofd difld¡unt de te Ctuitds ^Jdrd.in Defvecdtione-> 0* Uude ddB. V> 
T>eij & alibi dicitur de Chrifto: Pfdlm> Ttj fola digna inuenta eft > vt in Tua 
l i 8. Ipfe tdnqudm Sfonfus procedens de Virginali aula Rex Regum > & Domi-
ihdUmofuó,ió eftjde virginali vtero, vt nus Dominantium á regalibus fedíbus 
diclt G/oj¡/!vbiDeus humana natura,vt veniensj pnmam fibl inter fíllos homI¿ 
Sponfus Spenrie copulatus eft. Hasc eft num manfioncm elígeret. Bomuerú 
adintorlum Altifsimi, quia iuuat eum turd infpecalo B.M.Lefl. 1 o. 
adfaluandum genus humanum. Vnde Düb. 142. Ad illa verba, Píalm, 99.' 
óelp&vexcáic imi Genef.i.JFdcidjnus Vetí 4,Lduddte nomen eias. Cur cum ^ ^ o í e C á 
*iddimrmmfimile fhi.Hug.Cdrdind* tota ScHpturá nos prouocct ad lau- [ ¡ ^ " t o W 
//>. dem, & honorem nominis Icfu Chrl- dum. Smufil 

'K "UCü* Dub. 138. Ad Illa verba jPfalm. fti> vt hic: i W ^ f «owe» e/V .̂ Nomcn tei HOmea 
HodeíhabSt verf. 11 ..síngelis fuis Deus mdndauit de jefu Ghrifti m Baptifmo aliquibus non ^ ' - i - s f 
prcuidetiam te j l / f cujhdidnt te in omnibusyifs tuis. imponitur. cum tamen notnen Manís 
íogulsreoii Quo fenfu hice verba aptantur B.Mati^ eiusjfcliicct 3 María multis imponatuc 
fcusfín^iaíí Virgim? mulíeribus? 
ter'cofimíL Refp. Slngulieorumíinguloshomí* . Ad hoc^rerpondetur j quod Ideo 
fis, J nes cuftodÍLint3ó¿; D. Hieronymus fuper nómen Chrlfti lefu nulll In Nouo Te-

. Matthi dicit: Magna prorfus dignitas ftamentoImponitur, ne hoc nomen ab 
«erfáifra^e aníI1^rum, vt vnaqu^qlie ab exordio aiiquofícnomlnatoper peccatum ali-
£gpibu;s ' Natíuitatisfuae habeat Angclum íibí qnoddeturpetur, Velviiípendatur.No* «fólTSfigg 

delegatum; &: hanc proprietatem cu^ mea vero Matrls poteft imponi» quia í] "oa im-
fiodiseB. María habet cum excellentla, aiiqüa muller vocata Maria peccet, Ponitbur ho-
namvbi Angelí cuftodiunt fingull fin- non ad Mariam Matrem Domiaire- Baptifmo £ 
fulos hemines^pfacuftoditvniuerfali- fertur vllipenfio nominis, fed ad alias cuc muüeriw 
ter fíngulos i d¿ fingulariter vniuerfos* mulleres hoc nomine vocatas, qux ip- Nomea 
¿ngull enim feruoruni proflunt fibi íiim nomen deturpauerunt. A tribus M¿rííe-
comhiifsisjDominaí autem, $¿ Domí- enim mulíeribus Iftud nomen María 
ni eft cuftodía,& prouidentía vniuerfa* mírabiliter fuít vltuperatum. Primo á Nomen Ma 
l iSiD.^éntoninus^..pdrt.th.iy.cdp.^ MariafororeMoyíi,quxIpíbiTidetur- ria á tribus 
§.t. pauit per íuperbiam., &: murmurado ^"lieribus 

ífipiratiF! D u k i 3 P. Ad Illa verba, PÍalm. ^ Í ; neni n.Secundo á Maria matre d?turi)atUi-?s 
lio Dei.ope-vetC t . Pdrdtd fedes tua ex tune. Ad loannisj&lacobijquasípfumdeturpa-
re Spiritos quod tempus refemntur h^c verba? uítper auaritiam,^ cupidítatem,Chri; 
^S^í! Refp.Ex tuncid eft,ab Initio tempo* fto dlcensíD/c^f / « / é ^ í hi dúo filij mei, 

risgratiíE parata inquam opere SpirI» ¿Wrffí¿.io.Tertioá Maria Sorore La^ 
tus Sand'bvel fapientía Filijj vnde Do- zari , quae ipfum deturpault per liixu*i 

—: - minus in coelo/id eft, in Beata Virgine riam,6¿ carnalem deledationem,Z«c« 
parauit fedem tuam, 5c el infedít tem- 7. Ecce Mulier que trdt m Ciuitdtepec~ 
porefufc Incarnationis. Br^Albert.Mdg. cdtrix.lncognttus* 
i ib.io.dé Uudibus Bedt* MdriíCj cdp.j. Dub. 143. Adilíaverba,Pfalm.ioT. PropterB; 
num.S*. Verf. lO. Dominus de cáelo interrdm aj- virg!nem 

; * m \ m Dub. 140. Adíllaverba, Pfalm.Pi: f^/>.AnB.Virgo dicatur coelum? 
| ^ t i a , & i» ^erf. 1. Etenim firmduit Orbem te?r*> Rcfp. Per coelum Intelligamus Glo- catoresj " 
— . ¿ui mn commouebimlQui térra non rlofamVirgincm dequacaniem aíTu-

íommQiiebitut? paenŝ In tgrrampid eft/m peccatotcs af-



CencHtiones 
coeli habuic 
B.Virgo. 

In fui» aftio 
lúbu* lucida, 
reguians.fta-
bihs, fpecio-
fa. 

Fundata fu-
per conftan» 
tiarr, virtuaij 
Scinorum. 

Eadem ad-
ueríitate , * 
proípeiitace. 

In Pafstoñe 
Filij feruauíc 
virotem fidei 

PslRiafem-
per feruat-ví* 
re re ni. 

Hscreti'ci có-
uerfi ad B« 
Virginem, 
apud eam re 
f ugiuin inue 

Plena bonís 
oper'iWs , & 
virtuttbüs, ta 
libus enim 
decebat V'ir-
ginem oppig 
'morare inune 

B* Virgo Apo 
ñoli , ik aitj 
Sauóli araue 
runt ; .-viiuil 
tes aducrum 
Spiriiuj Sau-

pexit fuá mífencordía. Quod autem 
Virgo hAd ría ^ propric coeium dicatur; 
apparet fi eonlidcrcs coeli condlnones 
el propríé conueulre. Narn coelum in 
(uomptu haber. viuacitatem>iníuo íitu 
rubtllítcitem, In fuocffcctu luminolltáf 
tem/iníuo mptu rcgnlantatcm, Iníuo 
cífc ftabiUtatcmjln fuóílípcdu ípecioíi-

Dub. 144. Ad lila verbajPÍIilm.TOi. 
VCÚ.ió.Innio tu Domine terram fundd-
fli. Quomaiodo Deusfundauit Bcataixl 
Virginem? 

Rcfp. láitlp > id cft > antcquam e g o 
carncm aííumerem , Tu Domine Pa-
terjterram íundaítUd éft , Biatam Vir­
ginem de qna dicitur 'miJ¡dlm.66.Ter' 
\-ddeditfruíhim fuum- Quam fundault 
Deus in fide,6£ moLiim conílantla. Vn­
de de Ipfa fie fundata,bené exponitur 
quod dicit Bcclefiaftcs i.Teyrd ¡Ú ¿ter~ 
numfldt.Et Cdr. r. 7. Stdtusd tud djsimr 
Utd eJlpdlmf.I'zhndL ina:ñate, $¿ líje­
me afsidue íéruat virorcm foiíotum* 
SIc Beata Virgo in aduciíltaLC^ proP 
peritate virorem fidei, 6c ailarum v i r -
t u t u m femauit.H^o Cdrdtndlis. 

Dub.145.Ad Illa verba,Pía!m. 103. 
verf. 1 Z.Petrd refugium heriñdcifs. Aa 
B. Maria vocetur petra rcfligíjí 

Refp. Herici) funt magni peccatores 
obíiti denfis peccatorum aculéis ^ quí 
cum corriguntur armant fe ípinisfuisj 
id eft, excufanoníbus; tamen íi humiii-
ter ad Mariam conuertantur, polfun't 
apudeám refugiuminuenire. B.^ílber* 
tus Mdgnus Uh. 8 .de Uudib. By M.Cdp.%. 
num.i. 

Dub, 146. Ad illa verba, Píkim. 1 oj * 
verf. 24. Impletd efl terrd fofjefsione 
tud. Qua pofieísione Deus impieuit 
te r ram; feiii cet,B catam María m? 

Refp.Frudus autem 3 Se poíTefsíones 
plenifsimas térra; Mariíe , funt opera, 
moresjcxcmpia, 6c diuerfa merira ían-
¿lifsima; vita: Marix, talibus enim pof-
fcfslonibus eam Dominus repleuít > ta­
l ibus eam bonís impleuit. Dehac ple-
nítudíne Hieronymus, mentionemfa-
c i enSja i t in (erm.de ~A[]um¡)t.B.M.T2i* 
libus decebat Virginem oppignorare 
niuneribus,vt eííet gratia plena, qux 
dedit coelís gloríam, terrls Deum, pa-
Cemquc refodít/idem gentíbus, fínem 
vltijsjordinem v\tx, <S¿ moribus difei-
^Vmim.B.Bonduenturd in fpecuL B. M, 
Virg.Leti.J* 

Dub.:i47. Ad illa verba^faím. t o j l 
vex.SO.Emittes fpiritu.m tuum& credm 
huntuw Qualls fuit oratio B. Virg. ante 

aduentum Spírltus Sancli? 
Rcfp. ApoftoÜ poft Afccníioncm 

Chriíti recordantes de Chriftí promíf^ 
fione, nefeiebant tamen díem certum 
miísionis Spirirus Sandí, ideóln craíli-
num Afcenfionís expedantesdícebant 
hodiejdem in Sabb t̂ho; Quíanon v c~ 
nit fiue mifsit 3 Apoftcli coeperunt ín­
ter fe loquí. DIxit vnus Apoftclorum; 
Non dubítetís qu ia cris , q u x erlt dies 
Dominica mitret, quw tal í díefbrma-
Uitiucem, &:díulfit a tcnebrís ; i d e ó 
rationabíiiter in díe Dominica debee 
in nos mittere lumen Spirítus S a ñ d i ^ 
nonvenít; dlxítalius índíe Luricemit-
tet, quia tali díc fecit etlam lirmamen-
t u m , ^ diuifit aquas; i d e ó tal i die m l r » 
tet ad nos, vt nos fortlficet, & diuidat 
ab aquis peccatorum 3 nec mjfsít. Díxlt 
allüs;Npíi,in dic Martis veniet, vt poí-
fimus piantare Fidem Catholicam, vt 
fadat flores. Díxit alíus: Die Mercunj 
iníttctjratio quía tali die Deus formar 
ultSolem, Lunam j 5c Planetas. Díxit 
aiíus: Feria quinta míttet 3 quía tali dic 
afcendit. Díxit alius: Non Feria fexta, 
quia talí díe doluimus defuaPafsionej 
ideó talí díe míttet nobis ípirítlim com 
folationis.Dixít alius: Sabbatho mittetj 
quia in Sabbatho poft Pafsionem fuí̂ j 
mus dlfperfbita quod vnus non reinan* 
íit cum altero, ideo vt adíuuemur mit-
tct.fed non venít. Finalítcr die Pente-
coftes omnes Apoftoll , 5c Difcípuli, 
qui crant congregati In eadem domo 
propter metum lud^orum > venerunt 
ad portam Virgínís Mariíe. Dícatuc 
quommodo Ipía íürgebat in medía no* 
de ad orandu m jiuxta illud Dauí d: Me* 
did nocte furgebdm>5c quando ex iu i t ca-
mcraiTbvidit omnes Sandos35¿: Sandas 
Congregatas,5¿ flentes. Virgo dlxír3de 
quo fletís? Nunquid Filius meus regnat 
in coeíis. Refponderunt Apoftolí. V i r ­
go Benedída Filius vefter, 5c xVíagíilei: 
nofter promifsit nobis Spírítum San-
dum ,dÍGens; q u o d non dímítteret nos 
orphanos, 5c hodie funt decera dies, 
q u o d afcendit, ¿¿ non mífsír. Reípon?. 
dit Virgo Í non dubítetís 3 quia Filius 
meus non habet condttíonem homi-
num mundanorum >quí in paupertate 
cognofeunt amicos, fed quando funt 
in honore,&: profpcritate, non curant 
de eísmon fie de Filio meo; fed nefeítis 
vos quod quando extraxit populum de 
^gypto in quinquagefsíma díe defceir1 
dit ^tdaret legemíllludfuítfiguratum, 
hodie eft quínquagefsimus dies á Re* 
knsf t iom fÜéí níei i ideó hodie 

m 
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tet Spintum Sanfttimjideó pon.itis vos verf. i . Virgam'yirtutis tu*. An Beata 
in oratione, qu'.aquaí á Dco funt ordi- Virgo Maria dicatur virga virtutls? 
nata funt.Et Petrus, &: alij Apoíloli di- j Refp. Virga virtutis eft Virgo Ma-
cebant > &: quilibet orando: Cor mun- ria. Ipfa eft virga Aaron florida per vir-
Ámn crea in me Deus 5 fiiritum re» giniratem^ frudifcraperfoccundíta-
tlum in noua inyifceribus meis, Pfalm. tem.Hxc virga,VirgoMariajVirga vír- Magna Yirtu 
5G.Lazarus3&:alijDifcipuliícptuagin- ruris eft contra inimicos infernalc%'edon),nat«r 

quibus magna virtute dominatur > &¿ ta orando dlcebant: Senfum tuum quis 
fciet nifi tu dederis fipientiam 3 & mi-
íerisfpiritumtuum de altifslmis) Sa-
f imt.9.María Magdalena, áííía! fan-
¿la' mulieres orando dlcebant: Reddt 
Tnihi Utitiam falutaris tu í j&fptr i tu 
fnncipalt confirma, mê Sc áixerunt Vir 
gini Mari^ ; Virgo Benedlda oretis 
vos j etiam quia Filíus vefter ftatim 
cxaudiet vos. Tune Virgo María flexis 
genibusorauitjdiccns: Emntcfpimum 
tuum,& creahuntur; fcllicet, virtutes, 
& perfedíones , & renouabis faciem 
térra;; fcilicet, per predicar ionern, 6?* 
fubitofattus ejl de coelofomts&fultqua-
ñ vox refponíiua Virgini. B.Vincentius 

Medía trít 
Inter Deuta. 

P 
ideó Domina tam magna j tam magnaí 
virtutls mérito á nobis amatur, mérito 
ánobis laudatur, mérito á nobis exora-
tur., vt nos contra inimicos iftos tuea-
tm'.^n felmusi Te Domina magna j Se 
valde magna, Te vnlt cor meum ama­
re. Te cupit os mcum laudare, Tedeíi-
deratvenerarímens mea,Te aíiedat 
exorare anima mea,quia tuitioni tux fe 
commendar tota fubftantia mea.D.Z>o-
nauentura m fpecul.LecI. 3. 

Dub. 15 o. Ad eadem verba 3 Pfalm. 
109. verf. 2. Virgam yirtmis tute. An 
Be.i ta Virgo nominetur redé virga vir 
tucis Dei? 

Refp. Nota quod virtus Del dicitur 
potentia Dei, fecundum hoc María di­
citur virga virtutls, quia in ipfa virtus, 

la B, Vtrgí-
BC potencia 
Dei operata 

Terrer ¡erm.z.m Nanuitate Beats Ma 
rice Virg. 

Dub. 14S .h d Illa verba, Pfalm. 104. 
VCrf. 3 9. Expandtt nubem in protetiio- & potentia Dei mírabilia eperata (unv, 

itlmiúTaas nem corum-,̂ P ignem^t luceret eis per fci!icet,quod Deus homo, Verbum ca-
* 'nottem. An Beata Virgo dicatur nubesj ro,Mater Virgo, ¿¿ huiufmodi propter 

& ignis? hoc prae didum fuit e l , Luc* 1. Virtus 
Refp. Poteft hoc efte Thema de Vir- *Altifsimiobmnbrabit tibt.B.^dlb.Mag-

gineBeata,que dicitur nubes, fcc/f/J^/! ñus lih.io.cap.6.%zo.niim.z^. 
Z4..Thronus meus in columna nubis.H^c 
nubes media eft Inter terram, de So» 
lem, id eft, inter peccatores > 6c Deum, 
Se eius ardorem, id eft, iram mitigat. 
Item h^c nubes plena eft imbre gratia-

t a x e í l p e r rum.Luc.l,*4uegratiaplena,S¿hqcáa.-
exempiavir- ta ft non tantljm ']ñ protedionem á 

9 feruore ir? Del/edinignem,quia Bea­
ta Virgo lux eft,ll enim SandI funt lux 
mundi 3 multo fortíus Beata Virgo. 
Matth. 5. Vos eftis lux mundi. Eft ergo 
ignis contra diabolum,^ tenebras pee-
catorum, vnde bené competlt el iliud 
Zach. i . Ego ero eis murus igms m cir-
cuiiUino'A enim tantum lucet nobis per 
c\-emplavlrtutum;fed 6¿ arcetiníultus 
tcnrationum.Vnde áidwY.Cant.ó. Ter 

•- > ri'bilislst caílrorumaciesordmata.Hug. 
lorü noaro- Cardinalis. 
rum mitigad 2. Refp. Quia eft calorls mitígitlua, 
*h & vmbratíuajquiajfcilicet, Virgo Ma­

ría cñ omnium malorum noftrorum 
n'itigatim.Pfalm.io^.Expanait ffubem 
inproteclionem eorum.Matth. 1 S.Nubes 
lucida obumbrauit eos. loannes a Santh 
C : mi vi ¿no lib. I . de ccelo, & elementisi 

. VirgSnhat c M M 

Therpa fifi 
Natiuitacc 

Dub. 149. Ad Illa verba, Pfalm. IOP. 

Dub. 151. Ad eadem verba., Pfalm 
IOP. verf. 1. Vrsgam lurtutis tute emir 
tet Dominus ex Sion. An Beata Virgo Vlr£il*i,í, 
conuenienterappellctur virga? 

Refp.Hoc eft,bonum Thema in Na-
tíuitateBeatas Virginis^ vr prophetan-
do dicat propheta ChnñoiVirgamyirl 
tutis tu* , id eft , Beatam Virginem, 
emntet Dominas ex Sionjíá. eft 3 ludíeis, 
dequibus nata eft. Quod autem Beata vírgaíacIpK 
V M go nata fit vlrga,habetur, &: autho virtutem ft¿ 
rítate, &: ratione; dixit enim ifti. 11. ftifican^ ex 
Egredietur Virga de radice lefsé. Et flos, IOíe»sc^ 
quodexponit Eccieíia cum ílc cantat; 
Virgo Dei Genitrix virga eft,ños Filiu$ 
eíus.Et Numer. 14. Confurgertirga ex 

Ratione autem íimilitudinis id 
Ipfum poteft oftendi. Virga enim non 
recipit virtutem frudificandi excom- Concepít ná 
mixttóhefemlnum,fed ex plunia^ ro- «viril ifem 
re coeli: fie Beata Virgo non concepít nc>fed niJrft 
exviriiifemlncfedmyftico fpiramlne, wfí,iramfft«i 
jjdli 45. Rorate coeli defuper 3 O* nubes 
fluantiuflum jperiam térra , 6^ ger-
minet Saluatorem.litmPfalm, 84. D*-
minus dahit benignitatem , & térra no-

fira dahitfruñum¡uum* Non dicit red-
á e t / c d dablt, quia U 9 í i fufgepit femen, 

y | 



•'vt "•"•*•-x r.ry.T*::?: CtAínaíts* ' R e í p . ín f p í e n c b n b o s S i n c l i t a r i í , , 
" I X i b ' i 5 2 o- á i t e i d e m verba y P í a l m . h o c t f c p o p u l o i l io tuo c a i n i S a n d i t a -

3 0 9 , y é r í l 2. Virgam i irtmis taz. A n "tis í p i e n : ore p e n u í o , ac m o r í b u s j a c 
•Béá.r-a '-¥ÍT§ofdic3tÍ!r n o n a n t ü i - i v v i i : - p í e n t e 11 lu l i ra to ; & Vi ros ex A u r o r a . Parifsímuf 
ga;i: - •• ' - ^ v i r t u t l s D e í ^ ' de. i d e n s t c r r a m vberem,Ia: tamque c f t™*™. vu: 

*ltiil .»•;«.. ' " r í n u s e n i m D e r d l c ' m r r r i ^ - ficit: i ta p u r i í s i m u s fa'nguís M a r í a ; v¡ 1:35 Virí». vi 
p l é x ; l c i l ! c c t , p e í p o t c n t i a , ^ D e i ' m i f e - S p í r í r u S ' S a r f d i l n v t e r u m ' i n ñ u e n s , f i n . ^ 

Spiritus San" 
coñcreaiC 

^ ^ ' r k ó r d í ^ j ' - ^ v i r t u s á D e o i n f u r a . D e p d ' v i l o v i r i i i í a t u concreu i t in corpu? in corpus 
a e ^ j ^ pjaím. z o. Exaltare Domine in^ir- C h r i í i i j qui in l u c c m edttus l i i i m a n u m Chtifti. 

c t a f r o p c r í c a ^ í ^ . ^ ^ ^ ^ e ^ - n d u i n h o c B e a r a V i r g o d i -
^•mwabiUafc.'cj'íur*V'rgavirtutisjíjuia I n ípia: v i r tus 

X ) c i , I d c i l , porentu i m I r a b l l i a o p e r a r a 
' e f t j í c i í i c e t , q u o d D e u s h o m o , q u o d 

V e r k i m c a r o , q u o d M a t e r V i r g o , &: 
a l i a p iura ,vnde d i c i r u r e l , Luc<e i . Vir 

genus mirab i l l t er exhi iarauic j atque 
o m n i genere vlrtiitun1. fcrc i l em redcli- . 
ált.Thomas a Maléenla , (Í)MfV. Pradt 
catorum. 

D u b . 154. A d i l l a v e r b a , T f í l m . i 0 9 . 
verf . 3. Exlttero ante Luciferfím genui 

fucarnatíO 

litftrtiiif ué 

Mztettaer 

d u m hoc^bene f i g n i í i c a t a eft per v i r 
g a m A a r o n , qua; operara eft n i í rab i i ra 
i n t é r r a ^.gypti . D e fecunda v ir tute j 
f c i l Í c c t , d e r i i ' f e r i c o r ; i a d i c l t u r I n c o í -

Deiísin-Bí. j ^ g ^ (r,nv;t>Qtcnuam tuam 
VtrglnC te— 

tus ^é'túiVtmi ohumbrabit tibí. S e c u n - te.$elix>Tx:r{\[\\ú\te%ytero orrus eft t¡- ^ .n.c.orllpu$ 
bhvosge^eratiorjs tiicz,-4^o\ci\Latx^o iBacum eft ; 
nuntur haíc\7erb. \? tota fim « 

R e f p . í d e f t / o e c ü n d i t a s A m a r a r í a , vttro virgi-
cx q u a corpus t u u m é í f o r m a t u m eft, ms* 
to ta fuit ex v t e r o V i r g i n í s , n o n ex v i r i 
lumb's decifa S p i r i i u S . i n ¿ l o i r r o r a n t e , 
¿ ¿ efFormante.3"'/70w^í a Malnenda. 

D u b . 15 5. A d i i la verba . P i a l n . 11 o. 
vexfS.Santfum,& ierribilenomen eius D.atafa f?fil"2 
C u r ponitu i n o m e n D t i terr Ibi !c? f o r T a / 6 ^ 3 

R £ Í £ ¡ H o r r i b i l l s q u i d e m d u l c e d o " ^ 
t a n t o furorerefperfa gratias a u t e m e i , 
qu i a ü u d prould i t r e f u g l u m p e c c a t o r i -
bLis^delettatiOnis, &; fecuri tat is p l u d -
m u m h a b e n s , rerror i s m b i l . M a r í a fi-
q u i d e m interpretarur fyro fcrmone> 

" nomina. B. ^dlbertus Magms lib. i . ¿e 
laudihB.MaviceyCap.i. 

D u b . T 5 A d i l la verba^ P f a l m . 112. 

ciínobifcutB f̂ Ycendo máxime> & mijerando mani-
mueticotdia ffids-,^nVfalm.<l.lnVirtn:et;ia tu-

dica mes. á eft , i n m i r c m o r d í a . SÍ c u n • 
d u m h o c , B e a t a V i r g o d ic i tur v i r g a 
v i r t u t i s , q u l a i n i p í a f e c i t n o j i í . u m m i -
f e r i c o r d i a m f u m e n d o p r o nobis c a r -
n e m e x e a , Lucz 1. l er yij'cera Kiiien-
cordiz Deinofiri. í t e m quia ipía fft M a ­
ter m í í e n c o r d i í t , o < : aduocai'a noftra, 5¿ 
i m p e t r a r nobis m i i e r i c o . diam / iCLt d i -
citBeatus Bernard. f e c u r u m a c c e f l u m 
habes h o m o ad D e u m vbi hab:s : inte 

, F í l i u m M a t r e n; ^ fecundum h o c , fig-
nif icata eft per v i r í \ m A í T u e n , d e qua 
Ejlher 1 o . d i c i t u r : Q ôd extendit contra vtrf.ó.Tltimilia refpicit in cáelo. C u r d i -

Medtanic eAmyirgam attream, oC hócfoi t l t í fig- ' c i tur de D e o quo 1 h u m i l i a refpicit? 
Virg'.nc ho- n u m c l e m e n t i a : . S i c D e u s B e a r a m V i r - R e f ; . N o t a S o l fpecu lum afpiciens Sol infpecáí 
P« üuici.jt g í n e m nobis d e d i t , vr i p í a m e d i a n t e al iud opera tur i n c o n c a u o ^ S í a l i u d in ^ eonueso 
gratiá apud grAt iani eius i n u é n l r e m u s apud D ^ u m . c o n u e x o j i n c o n u e x o e n i m calorem> ! ^ e í " 0¿5 

Ejther 15. Accedetgtttir 3 O* tange(cep- l eu 'g . iea i n o n g í g n i t , í e d m c o n c a u o , iQconcauo. 
n-fctf'/.Dctertia v irrute D^lCcVtiéet, áf fie D e a s P a t c r v 'dens c o n e a u k a t e m j i d 
v l r t u t e i n f a í a . P / r f / w . i 8 . Dominus dabit eft, h u m i l ' t a t e m í n feeculo v i r g i n a l i , 
virtutem, & fortitudinem plebi fkk* S I c ib i F i l l u m i ncarnaul t , i d e ó d i c i tur : f ia * 
o p t i m é fuit Beata V i r g o v i r g i v ir tut i s , mi!iarefpicir.'^4rm and.deVellofíifu, Ór- vídens r»éus 
quia plena fü i t o m n i grat ia j o ^ v i r t u t e . din. Prxdicat.collat.zS.de *4nnunt.Do-
V n d e dixi t e i A n g e l a s : I - í r ^ r . minica. 
grat ia^/ í -Vz^lecunium h o ? , b ¿ n é ü g a í - D . ;b . 157. \ á e a d e m v e r b a , P f a l m . 
ficata eft per v i r g i m Am-0 \> N.'tmcr. 1 izw^(.6.Humilia refpicitm cáelo, & 
17.quas g e r n i i n i-jiocV: ftoruit i 8f fí ón- m térra ? C u r d ic i rur de D e o q u o d hU-
dui t jcV f l - u t l u n v í e c i t . fitugó Caffyalis. rnW'x r e í p i c i t in cce]o ,&: I n t érra? 

D u b . 15 3. A d ü l i v e i b i , P f á ^ i i i io9. R c í b . H u m i l l a re fp ic i t ; f c i l i c e t , hu-
v e r f 3.Tecumprincipium in diey'vttnis m i U t a t e m B e a t ^ Virginis . I í íc¿e i.Q^ja 

Flcna omni 
gratia, & vir 
{uceiafuía* 

hvmilitatc^ 
Virgims'lb^ 
catnauic, 

Ros terram tuee infplendaribus Saníloyum i ex^tero 
vberem fa- anteLuciferumg?nui te. T r a n ' k i l í t F l a -
c«8 "-mlnius Po-u'us tniís aderit yoluntanus 

• indiey'iYtutis tu^rin ¡}l?nAoribus San» 
[htatis.alPvtero .Aurora tibi rosgenera-
tioms mt. ( > n í c r i u s hoiu.n V C l b o -

In vírgínitá 
te, &coniu-

refpexit humilnatem ^ n c i l U fuá; 6¿ 
h o c IB c b é l o j d eft,in fuá v i rgini tate i 6c 
in terra , ld e í h i n í u o c o n i u g i o , qu ia i n fiofeájf* 
v t r o q u e h u m í l i t a t e m feruauit . Hugo ^m-er^a^E? 
Cardinalis. í 

D u b . 15 8. A d I l la verba , P f a l m . 112-. 
v e r f 7, Sufeitíms a térra 'irtopsm. Q u o 



Cbriíh'.s na-
ti\s paü-

dfií B. 

ractilofe na-
tuj, • 

í c n l u d lcUuu D c u m í u í d u i - e I n o p e m áw 
ierra? 

I v - í p . S u f c I t a n s á t é r r a j íd eft, de B e a -
ta V i r g ' n e l a o p c m j í c i l i c e t , í é í p í u m , 
a ^ i n u o natus eft pauper d e i p í V . S a f c í -

Tbema ín 
AfTumytiono 

M a r i a n a V e i m s T * e f i a m e n t ¡ 9 
c o n t r a c i r c u i t u m d i a b o l i , q u í c i r c f j k 
q^terens q u e m deuoret . S^yílber.Mag-
ntisybi jupra. 

D u b . 16 3. A d I l la v e r b a , P í a l m , 151. 
vevf. S. Surge Domine in réquiem tttam; < , . 

t ns dicit b e n é , propter m l r a c u l u m j tu & ^trea. Quo í e n f u hx<¿ v e r b a a p - B.virginiH 
q u ¿ de V i r g l n e natus eft. Hugo Cardi- t a u t u r B e a t í e M a r i s ? 
nalis. R e í p . H o c p o í l e t cftc T h e m a n\ A f -

D; ib . 15 9.Ad *!la verba , P f a l m . i 13. f u m p t l o n e B e a t í e V i r g i n i s . S u r r e x i t 
vcrCi6.TerrarndUie?ndeditfiiijshomi- e n i i n D o m i n u s i a r é q u i e m í b a m . Se 
num.Cux térra data eft homin ibus? poftea í ü r r e x i t í n r é q u i e m í l iarn A r c a 

R e f p . T e r r a eft o m n i u m v í u c n t i U m í a n c l i f i c a t i o n l s , i d eft , B e a t a V i r g o in 
r e c e p t a c i i l u m 5 i ra ^ B e a t a M a r í a on.i- d le A Q u m p t i o n í s . V t r a q u c a f c e n í j o 
nes r e c i p i t a d í e confog ientcs , i m i r . o m i r a b l l i s fuir^vndevtramqtie m í r a n t u r 
ipfa inuitat d icens: t rami te ad m e o m - A n g e i i . D ^ p r m a qurerentes , Ífm* 6 3. 
nes ,qu i c o n c u p l í c i t i s mcEcdefiafl. 14. eft iflequi ^enit de Edonr D e í e c u n -
& h o c eft,quia i p í a e f t p lena m i f e r i c o r - <$k querentes^ Cant. 8. %<e efi ifta p,* 

, r e c u n d u m Il lud Pfalmi 3 & M i í e i i -
c o r d í a D o m i n i plena eft t é r r a , 6c ideo 
Ipía da ta eft In r e f ü g i u m ? P p / w . 113. 
T e r r a m autem dedit fiijjs h o m i n u m . 
loannes k Saníto Gemimmo lik 1 .de ecc-
¿0J& elementi'sycap*4.%. 

D u b . 160. A d i l la v e r b a , P f a i m . r n . 
VCrf. s.Sicut cculi^íncilU mmanibus 

tauIáqüUfco Domincefux. Qua: -d¿c i tur A n c l l i a V i r -
ni agiraus gjlMS MarlíE? 
pertKanusB* K c f p . A n c l l l a D o m i n é M a r í a ; eft 
ferf'0200- qnreiibet a n i m a fideiis, i m m o e t i a m 
f — ¿ c c l e í i . ! vn iuer fa l i s ; o c u l í huius A n c i l -

I s i n m a n i b u s D o m i n a f e s í e m p e r de-
bent e í f e , quia o c u í i E c c l e í i a ; o c u l í o m « 
n i u m noftrum a d manus M a r i í e r e m -
p e r debent refpicere > v t per m a n u s 

dfcendit dedeferto) AngL.i v í q u e ad i¿'a fti^A^mp-
t e m p o r a n o n v iderant aliquem carne rio Virginis 
vef t i tum in coeluni a feendentem; fed viraque mira 
tune v iderunt C h r i f t u m ^ v : p o í t e a M a - bllls' 
t r e m eius c u m noftra carne g l o r i ó s e a í -
c e n d e n t e m , ! ^ i d e ó mirab.mtur . P r o t e ­
i c a mirabantur q u o m m o d o de m u n d o 
t a m d e f o r m i , ^ h o r r i b i l i deferto v e -
nieb^t t a m f o r m o f u s , ^ t a m f o r m o í a 
t e t a deUtijs aa luens , , c u m in m u n d o 
nuilaeUnt, í e d m i f e r l í e multas > ^ mag­
na;.H^o Cdrdrndlis. 

D u b . 104. A d e a d e m v e r b a > P f a l m . lo B.vírgffli 
13 r .verf .S .Ta O* ^ / r c r f . A n B e a t a V k - tanc!uam •n 
g o d l c a t u r A c c a í . 

R e f p . Surge in r é q u i e m t u a m , T u & ücec , Chri-
A r c a r a n d i f i c a t i o n í s t u ^ , que eft haud ítus,rc£ofita| 

eius a l iquid b o n i a c c i p l a m u s , & per ¿ n b i e V i r g o D e i p a r a ^ ü e n i m T u eft 
* m a n u s eius qu idquid ÉQni a g i m u s D o - g - m m a , m e r i t o i l la eft Aixs..Helychius 

m i n o o í F e r a m u s . D . Berndrd.ferm.in lerojoliymtdnus hom.i.deMdrid Deipd" 
Ndtiuit.B. M . M o d i c u m i l í u d q u o d of- ra. . 
f e r r é d e í i d e r a s g r a t l f s i m l s i l l i s j & r o m - D u b . 16 5. A d e a d e m v e r b a , P f a l m , 
n i a c c e p t i o n e d i g n l í s i m i s Mari i s m a n í -
bus t radere cura , fí n o n vis fuftinerc r e -
pul í a m . D . Bonduentura in[fecul. B. V, 

Water rpiw- i^ub. 161. A d i l la v e r b a , P f a l m . 1 % 7. 
tuahsoraívm VZxLl.Vxor tudficut^itisdbunddns.Kw 
vjuendumvi g e a t a V i r ^ o d i c i poteft vit is a b u n -

dans? ^ 
Refp . V x o r tua; fcIHcet , M a r í a , fictít 

vlt is ,!pfa e n i m d ic i t fe efTe v i t e m ; V n -
,ét:Ego qudfi^itis^dbunddns In m u l t i t u -
d í n e / p i r i t u a l i u m filiorumjquia ipfa eft 

. M a t e r o m n i u m v i u e n t i u m v i ta grat ix . 
B.^lbert.Mdgnus lib.ó.cdp.y-deUudi~ gztfc M a t e r a d o l o r u m nexibus q u l -
husB.M.num.z. busaf l igebatur , n a m y i f o F i l i o r e í ü í d -

D u b . i ó i . A d i l l a v e r b a J P f a l m . r 2 7. t a t o r e u i x i t f p l r i t u s c l u s , v t d i c l t u r de 
xerf.l.lnldterihusdomus tu<t. C u r h s c Izcoh.Genej.^.num. 17. Cum dudijjet 
v x o r eft i n lateribus d o m u s ? yuodfiltus fuus Jofeph ltiueret, á tant i f -

R e f p . V x o í t u a j f c i l i c e t , M a r í a i n l a - queanguft l ;s m á x i m e V i r g o r e c r e a r a 
t'eribus d o m u s tiux > i d eft > E c c l e í i n ; , e f t , f u m m o q u e gaudio perflifa. Pdter 

; q i u m I^fe circuir ad protegendum S i l ^ ^ r a T o m ^ M k P s d ^ i . ^ J i . s ^ z . 

SurreiT? ¿i 
13 1.veri. S.In réquiem tudm. I n q u a m pienam fací-
reemiem furrexit hec Arca> Jitat6¿& gio-

R e f p . A r c a Ifta eft B e a t a V i r g o F i l i j riara corPe-
D e i . c o n t e n t i u a : ifta a u t e m A r c a í u r r e - ns,& 
xi t in requiem^'d cft,ln c o r p o r i s ^ a n l -
rr.q p len^ni fce l i c i ta tem. Jdcobus deVo-
rdg 'me ferm. l.iñ ^éJJ'ufnptione B.M. 

D u b . 166. A d e a d e m yerba > P f a l m . In áíeRcfuri 
131. v er i . 8. Surge Domine in réquiem icaionis 
tudm tuy &. 'ércd. Q i a a n d o B . V i r g o i^mo gau-
f u r r e x i t i n r é q u i e m Chríft l? . diopeifuía5 

R e f p . E x u r g e T u D o m i n e In h a c f r -
cra f i f s ima dle a v incu l i s m o r t i s ^ e x u r -

CcRtri día 
polura pro 



E x P p i l m i s . $ y 
F.* pünrsírco Dub j 67. Ad Illa vei-ba, W £ m 131. Reíp. Magnum, &: mírabíle eíl quod 
¿anéame v ir verf 11 . D c f r a ^ l ^ f m tmponam fu- fccit coelum 3 &:terram , & cutera ele-
§us eft^ka- Perfáem tuctm.Cuv nondixir de fruótu mema de mh'úo.Genef. 1. Mngnum , &: 
fio; " J lumborum momm? mírabíle ei^quod fecit homíhiem de I I -

Kefp. Signanter autem dicit de fm-
'ñu ventrís t u l , non lumborum tuo-
rum , ¡n conceptlone enim hominis 
decidltur íemen á lumbis Patrís, Se 
materia conceptas á ventre Matris, 

moterr^,&; foeminam de coila cius, 
G ^ f / . i . M a g n u m ^ mírabíle fuitlnua 
datio diluuíj , Genef. 7. Díulíio maris 
rubri, Exodi 14. &c iordanls retorTám 
conuerfiOj/o/jíÉ' 3. Magna, ^ inirabilia 

íed quia Chrilíus non ex vinii íemi- Íuva miracuia 3 quq fecit in Euangello; 
ne , fed folum ex ^punfsimo íanguine fcllicet, Illuminatio c^corum j cuiatlo Inter 
Sandiísim^ Vírglnis eíl conceptas; leproíbrum , íufcitatlo mormoruni. i£opCM¿eiJ 
ideó dicit deñ tóuven t r i s tu i / id eft, Magnum, & mírabíle flilt quod pan'; mirabiüus 
de frudu natnrall j fcllicet. Filio ven- de quinqué panibus quinqué mi! lia ho- eft , quod 
tris 3 ícilicet > folius Virglnis Maride, minun^/orf^.ó.Magnun-bS: mírabile, Deus faau* 
qui tuus dicitur , quia ex te defeen- quod quotidie facit de vnogranopu- ^«mfit'Ma 
det ex progenie tua. D. *4ntonmus 4. trido centum ^vel mille recentia naící ter^ Virgô  

ínter omnia maluSj^ mirabilius eft, 
quod fecit Deum honiinemjVIrginem 
Mat rzm.Hug. Cu rdmalis. 

Dub.i 70. Adilla verba, Pfalin. 144. Anteincaíñ» 
ad cjuam vir m»ma t3nturil natus eft Chriñus ad vtdA6,^feristumdnumtuxm.QmX\ ^ontn'i0^s ' 
uou acceniu Cluam vir non accersk y vnde prdimt do DeLIS m m \ t manum fuam? ^ diíL^o 

^3. Terra nojlra declit fruñum fuumi Reíp. Notandum quod per iftam Caroactone ^ 
apertionem manus Del ^ íignlficatur maDifeftos,; 
Chrifti Incarnatío, qua ornne animal **i»e««s9 

Deraemína i - Et nora ^Uoc! dlClt de 
tancum natus fruüu ventrís , te non foemoris, per 
eft Chiiftus ^oc íiquidem notatur qnod de fbe-

ideó Beata Virgo dicitur apis. Eccle 
fufi. 11. Brems in ^oUtiíihus apis, qufe 
de fe tantum generat, vt dicit D. ^iug. 

Aplsde fetS HhMmirdhiühus Sdcrá Script. Obhoc 
tumgenerac. et]am Chriftus dicitur vermis^quia de 

fola térra nafeitur, vt dicitur ibidem. 
Hugo Cardmalis. 

Dub. r ó 8. Ad Illa verba, Pfalm". 131. 
verf. 15. Viduam eius henedteens benedi 

benedidione fuit plenum j, quid enim 
eft manusDei niíi vnlcum eius verbum, 
per quod tanquam per manum omnia 
operatutjPjíí/w. 118 .Manus tuce Domi* 
nefecerunt me. H^c manus primo vide-
batur claufa, quando ante Incarnatione 
á nobis manebatabfcondlta.Fuit autem 

crf w-. Quo fenfu hxc verba aptantur apertaj quando ad nos fuit miíla, vt qut 
BeatK Mariae Virg? primo nobis' ioquebatur in Prophetis, 

Refp. Notandum autem eñ quod in nobis ore proprio loqueretur ^ &: vt iña 
feripturis ínuenimus Benedldam con- manus nobis aperlretur., primo aperta 
íugatamjBenediilam vIduam,¿¿Bene- fuit térra vnde onretur;fcUícet5quando 
diciam Vi} gineiÍi:Benediá:a coniugata .Virgo María diña térra ratione íu^ hu-
fuitSara,deqaa dicitur/^ro^.ctíp.P.DA- milltatls ^ftabilitatis, 6J foecunditatis, 
catur benedihio fuperyxonm Tobi#<Be~ eft aperta vt in ipfa Verbum carnem i n -
nedidaautem vldua fuít ludíthdevm áuztJncognims, 
duaquoqueBenediÜaínPfalm.dkitur: Dab. 171» Ad lila verba , feftlfici.l?-^-^^ 

i Viduameius benedícens kenedicam. Be* i^y.vcrf.lS.Q^niamconfortauitfe ^ ^ ^ B * 
HftfcüUeiM- nedida vero fuit VitgO Maria,tefte A11 ras fortarum tnarum. Cur dicitur de yicg. íeraa-
^afem^rduá Sc^0j^u^^x*lt: quod confortault feras porta-uMau&aa3¿ 
fem^'v^S1- bus 5 Benedicta ergo quaí conlngalem^ rum? 
nal/ra, Benedicta maglsqu^ vidualem, Bene- Refp.De éo didum eft ad Ecclefiam, 

dida máxime, quaevirglnalem amaue» quoniam confortauit feras porraruni' 
litcaftltatem,Benedicta certé^qu^cum íuarum , &: fuam portam confortare 
Sara5'S<: SuCanna fuerit cafta conlugall- non potuitíconfortauit profedo,.S¿: fer-
ter, Benedida magls, qu^ cum ludith, uault Intadam^quam femel claufit San-
& Anna fuerit cafta vldualiterjEenedl- ü u s ^ veruSj qui habet clauem Dauld, 
cta maxlmé,qux cum María fuerit caña 
vIrglnaUter.D.Bwrf«e«f«Krf in fpecul.B. 
Vtrg.cap.iz. 

Dub. T 6 9 . Adí lía verba, Pfalm. 135. 
verf.4. Quifactt mirabilia magna foíus. 
Qux funt mirabilia magna que fccit 
DomiuusÉ 

Ccindcurtí 
Mágnificac 

qui daudit,(S¿ nemo aperit. B . cimbro-
jlus deinflitut.Vtrg.cap.S. 

Dub. 172. Ad Illa verba, Pfalm. r 49. 
verf, 1. Cántate Domino canticu nouum. 
A n cantícum Magníficat dicatur no- **&***m 
uum? 

Refp. Canticum cantícorum iftudí 
I i d -



B i j ^ m A d a r i a t i a V ú e r i s T e f i a m r i i i i 
fc i ' ce t^af fn l f i cat - .on in ia c á n t i c a c o n - haric n a m q u e v e n a m fons v i í íe C h r l 
t í n e t P a r a d í í i j v b i r m e c e í l a t i o n e c a n t a 
tur c á n t i c u m n o u ü m M a g n í f i c a t ^ fe-
c u n c i i i m i l l u d Pfalm. 149. CantateDo* 
'mino cmtiCHm nouum 3 lam eius m Ec~ 
clefta Sunclorum j q u o d cant lcLim d l d 

flusadnos v t n l t , & per h a n c ad fon -
t e m v i t x l e í n m C h r i ñ u m , c t I a Q i nos 
v e n i n i n s , ¿¿ ideo v e r é eft benedicta. 
VnáeB.Bernardus ferm.z.de^iduemu. 
P e r te a c c ^ í l m n h a b e m u s ó benedicta 

tur nouum,nou i ta t e vn iuer f i ra t i s , q u l a i u u c n t r í x g r a t i ^ , G e n i t r i x v i t í t . M a r e r 
. . . . . . - . . -r̂  . y 1 • r r » • » fac í u m eft á M a t i e omuium: , &¿ D o m i -
m¿\\KáMügmficat. N o u í t a t e potefta-
t í s j q u i a n u n q u a m vi fa eft tanta pote-
fías : Nouum faciet Vorninus fuper rey-
y ^ w . N o u i t a t e lucundirat i ss i iu l luni can 
t i c u m c a n t a í u r i n E r c l e d i tanta l o c u n -
d i t a t e j & í b l e m n i t a t e í it ut Magnifcat* 
V.^éntomnus ¿f-JdrtMt.i $ .cap.zS. 

hommeprop 
tei peccaiuni 

V b . 1. A d i l l a v e r b a , cap. 4* 
v e r i . 6 .Ne dimitías earri-, CíT* 
cufiodiet te. Q u o m m o d o B . 
V i r g o M a r í a d i i m t t i t u r í 

• í a l u t l s , v t per re í u f c l p i a t n o s , qui per te 
datus eft nohis.D.Bonciuentura mfpecw* 
loB.Virg.cap.iS-

D u b . 4 . A d I l la v e r b a , cap. y .verf . 10 
Et ecce oceunt tLlitnulier ornatu mere» ruia vu ca-
tricio gárrula* C u r d e m u l i e r e garruia fta4 
f a c i t m e n t i o n c m ! ' 

Re í 'p . T alis m u i i e r v l x eft c a ñ a . V n -
de B e a t a V i r g o in E u a n g e l i o n o n l eg l -
tur aiij í ó c u t a , n i í i q u a t e n P r i m o , A n B»virgo qua 
g e i o r e f p o n d e n d o Zwc* %% Secundo.lerlocuti6ft 
E l í f a b e t h í a l u t a n d O ) c a n e n d o : Mag-
nipcat anima mea Dominum > Lucá 1. 
T e r t i o , F i l i o fuo q u a í l ! n c r e p a n d o 3 F i -
l i j q u i d f e c í f t i nobis íic.ZííCíe i ^ Q u a r t O j 
in n u p t l j s . / O í í ^ ^ . z ^ H ^ o Cardinales. 

D u b . 5 . A d i l l a verba3 cap.7 fverí ; i T. 
Q^urens impatiens 3 nec^aiens domi con-

^ R e f p . N e d í n i i t t a s e a m j I d e f t , n e e i f ü - fijierepedibus [uis. Q u q . í e n r u hígc ap- lo eompofij 
g ias c a m p e c c a n d o m o r t a l l t e r , q u l á t a n t u r i n l a u d e m B e a r c e Virginis? t ío corporis 
j i o n reced i t á feruo í u o n i í i p r o p t e r R e í p , S I g n u m inhonef t^ nlulíe^Is;ÍÍ8"^n[, ,i5li0 
p e c c a t u m / i p r a e r t e n i m A p i s 5 £ e c / f / / ^ . eñ i n c o m p o f i t i o c o r p o r í s 3 q u a n d c ^ ñ * m u i l ^ 

. ^ « p í P . q u a m f u g a t f e x ^ c c a ú . B . ..élberms n i u i i e r i n c e d i t t o t a l a í c l u a , vcl d l O b - ^ 
imparata, Magnus lib.tMlaudihas B.MarÍG, cap. l u t a r iba lda ^v lde tur q u o d habet f o i -

iarei ^ . .mm.i j . m i c a s I n pedlbus. ^Amhro^ C o r p u s 
D u b . 2. A d illa verba 3 cap. 4. verHs. h o m i n i s e í í í i m u l a c h r u m m e n t í s . I t e m 

B. virgo <3e- ^rripei l lam > & exaitahit f<?. Q n o m - S a l o m ó n : Muher in ernatu rneretn 
• ^ r * — C í̂  .̂ s 

B.Virgo A 
pai 

<& quareí 

uocos ôs ad m o d o B . V i r g o í u o s exairat? 
cxaicac!Utam R ^ í p . A t r i p e M a r i a m ad í e r u l e n d u m 
5" e j 4 ^ exai tabit te á terrenis a d coe le -

í l i a . Ex infra. E x a l t a b i t te ab I m ó v i t l o -
- r u m a d a l ta v ir tutum3 S¿ á t e tra a d coe-
lum.B.iAÍbertusMagnus ibidem. 

D u b . 3 \ A d Il la verba., cap. 5. verf. 18, 

cío prceparata ad decipiendas animas, 
gárrula > 'Vaga ^ quietis impatiens3 
nec ^alens domi confifiere pedibus 

juis j nunc foris j nune in plateis, 
nunc iuxta ángulos* infidians , p^o-
uerb. 7̂  E t fíat i m f a c í t fe ad f ene -
fíras. S e d j h o c figiium í o l c p h n o n i n - B.vírgoínce 

Bcneficáeíí. sinenatuabeneditia. Q u o f e n f u B e a t a " c n i t i n B e a t a V i r g . q u i a n u n q u a m tot¿ 
áfeiiberaiisia V i r g o d l c í p o t c f t venabened i f ta? exibat d o m u m i q u a n d o ibat ad cspoíka dc-
omues* TJ>n M^i-ía m e r u i t larírltatlswVcrn- T e m p l u m , <S¿ t u n e i b a t tota c o m p o f i - miísis ccuiis ^ r v ~ T » T̂~c* ̂  TpmDlum <S¿ tune ibat to ta c o m p o f i - miísis ocuiis 

R e r p . M a r i a n i e r u ^ i a r g i t a t i s ^ p r o - . ^ ^ ¿ ^ t o c u l o s í u o s a d ter * * * * * * * 
f u f i o n i s b e n e d i a i o n e m . Ip ía t a n q u a m t a . e m p e r naDe ^ ^ ^ 

v e n a f o n t a n a í e m p e r f u i t e f A u e n s ^ m - ^ X & d o c u i i s deml f s i s ibat. D , 

Vincent'ms Ferrer ferm.mVigil.natabs 
Dommi. 

p e r l a r g a d i d e ó v e r é b e n e d í d a , I u x t a 
. l i l u d Prouerb. 5. Stt Itena tua benedicta, 

fontempíit, I n t e m p o r a l i b u s , v e n a I l la M a r í a pluf-
q u a m larga fuit, q u l a l a r g é > .S¿ p e r f e e l é 
o m n i a c o n t c m p í i t . V n d e í e c u n d u m 
C x p o í i t i o n e m j H ^ j w ^ / í in n.^pocal. 
B e a t a D e i G e n i t t i x L u n a m í u b p e d i b i i s 
h a b u l í x q u i a c u n é l a t e m p o r a l í a defpe-

D u b . 6 . A d I l la v e r b a , c a p . 7 . v e r C 20. iMtúé Ta 
Indieplen* Lun<e. A n B e a t a V i r g o d i - pienti2.& ve 

ritatis a Deo c a t u r L u n a plena? 
R e f p . L u n a eft M a r í a , L u n a pie- Plcné iIlu-ín* 

n a , M a r í a plena. L u n a ; plena? M a -

x i t . O q u a n t c e g r a t i s per h a n c v e n a m r í a b e n é c o m p a r a t a eft , q u í t i u m i n e 
a d h o m í n e s defluxetunt.l S í t e r g o ó E c - fapIent í íE , & ver i tat l s á i o l e í e t e r n o 
c l e í i a v e n a tua benedicta , per q u a m t l b i ^ j p l c n é i l l u m i n a t a eft ; v n d e M a r í a p i e -
tanta ^ f í l u u n t b o n a j b e n é v e n a nobil ls , V i é i l l u m i n a t a I n t e r p r e r a t u r . Diuus 
v e n a S p i r i t u S a n f t o p l e n a , v e n a fontls Bonauentura infpecnh Beatx Virginis, 
v i t x , v e n a í a i u t i s n o l l r ^ M a r í a , per cap.ó.Letí.j* 



i 

Á Trlñítiíft 
pcíTelTa. 

Dub'.?• AQ Ula verba, Cap. 8. veri. 6. re3& daré tihhLttca I i.num*7. A.t vero 
hxc maten familias acmini rígida ^ íeu 
Immitls j ómnibus benigna, Se fuatiis: 
Qm mane/mquitíVigilant ad me imte-
nient me. Prouerb. 8. Et rur¡HS. Be^aa-
qui^igUat adfores meas luotidte, & ok-

ra ÍLim: Dommuspofledn me,quD.üdice- feruat adpojlesojiij mtí 3 <¡m meinwne-

vándstequomam de rehus magnis loqua* 
tura fum. QUÍE magna ioquutaelt Bea­
ta María? 

Rcíp.Auditeme tanquam Matrem 
Fílij3 quoníam de magnls rebus locutu-

A pcccaío rn-tinuenictyitamj & haurietfalutem a 
Uomino. Nunquam duriter excludir? 
quiíe humiliter implorant.Prffí'r M c v 
doẑ a i.Reg.^.yerf.i i.annotat, 2,.[eft.l, 
num. 16, 

Dub, 11. Ad illa vetba, cap. 8. verf sineB:virg3 
iS.Mecttmfurtidiuiti*-, &g!or¿¿e. Sy* r.enshiljCí.s 
machas. *A me funt dimtix , & gloria, f " ^ ^ ^ 
Qriommodoá Beata Virgine dlukla;, 5 
^ g ! orí ai? 

Rcfp. Per ipfum 3 Se cum ípíf. eorinn 
hóc facíendum decreuit^vt ílcut fine 
ípfo nlhil tactum cft, ita fine Ipfa nlhíl 

grjtiatotaiiter implendo. Z ^ c ^ i . ^ ^ e reRd.unlGft.Petrus Damianusferm. de 
gvaña f Una \ 6¿ iterum: Spiritus San- uénnmtiationé, 
flusfiiferueniet.Beat'Asovlbertus Mag- Dub.i z.Adeadem verba) cap.S.ver. te^fóitii 
ñus in Biblia Mariana» jS.Mecum fnnt diuitice, & glori<z. Le- toalia.^ cem 

Superom- Dub.8.Ad illavetba^cap.S.verf.17. gimiSeptuaginta: Pofjefsio multorum. poraliaaiftrf 
DCS pwas Ego diligentes me diligo. Qüommodo ÁninB.Virguieíit poffeísio multoi-ü? 
cTeaiuias dí- vir^ofüit dileda á Deo? 
UáaáDeo. 

rt t : M a g n a lunr qua: ákorfmafeen mi 
hi mag/iA quipotens ejh Lucz 1. D e h o c 
gratias ago , quia D o m í n u s P a t e r , D o -
x n í n u s F l l ius j D o m í n u s Spiritus S a n -
Cms \ f d Ü c e t , po í í ' ed i t m e j P a t e r per 
o m n i a p o l í e d i t m e ab cmni p e c c a r o 

A J rederrp- potent la i l t er e r i p í e n d o . F i r i n s p o í T e d i t 
tjonem gene ^ í a p l c n t i a m > m e a l í m n e n d o In c o o -
cooperatrixi p e r a t i o n e m a d g e n e n s h u m a m r e -

d e m p t l o n e m . Gc^c/ . i . Non efi honum 
c t̂hominem efíe (olum. Spir i tus Sanftus 

rtt-us Sar¿ti ?oi\oMt m e t a n q u a m 1 e m p l u m glo~ 
habiraeulum :IÍS d ignai i ter inhabi tando , § ¿ o m n l 

buiteum titi 
i eam ho-< Refp. Tanquam fi Beata Virgo di- J"wfet>aíeo 

Reí'p. Qui^magis dilígit Deum, ma- cat: Mea; poteftati commilTa íunt om- iunti 
gis diliguur abeo>iia tamenquod prior níabona tam ípirituaJia» quám tempo-
ipíe dilexit nos, vr ait Joann. in Canon, ralla > vt illa difpenfem, Se diñribuam 
Maximé autem fttper omnes puras cum his qui me colunt. D. Bernard* 

[erm.deNatim: Virg* Totís meduliis 
cordium, totisquidem príBcordsorunl 
afFedibus, Se voris ómnibus Mariam 
hanc veneremur, quia híec eft voluntas Deus omná 
Dominio qui totum noshabcrevolu.t í50"11111, VP1 
per Manam.. E t Gtrmanus Patnarcha t^p^ 
Covflantinopolitams Encomio in adora*, 
tionemyenerand^ Zon<z Deipane •> cap. 
11. Nemo eft, qui líberetur á malis nifi 

creaturasíxiltipía dilecta a Deojquód 
patet ex eo quod máximum donum ei 
Jargitus eft Deusjvt fcilicet, K l t á & ü m 
.dilediísimum fummum bono ei com-
municarc^vt communiseflet FIlúisíul 
in Deitate,cmus inhumanitare v i ia^ Se 
eadem perfona Deus^^ homo. B .^ ín-
toninus 4..part.tit.i $.cap.17.^1. 

Íü-b; yirg?^ Dub.P.Ad illa verba,cap. 8. verf. 17. 
»ie inuenitiu £g0 diligentes me diligo. Qoommodo per Te ó purifsima, nemo eft cui do­
num! 0: Beata Virgo diligentes fe dilígit? numconcedamrniíi per Te ó cañifsl-" 

Refp.InuentaVirgine MariainuenI- ma,nemoeft cuius mifereatur grada 
turomne bonum,Ipra namque díliglf nifiper Te ó Honeftifsima. Patet sii* 
diligentes fe, imó fibl íeruientibus fer-
uit.lpía fuper Benedido Filio flio irato 
potentifslmé teconciliat feruoŝ Sd ama 
toresfuos, &:íaEpéquos iuftitia Filii po-
tell damnare,Matris miíericordia libe^ 
rat^quia thefaurus Dominieft,^ theíáu 
raria gratlarum Ipfius./í/zofrf. 

NVnpaá Vvb. 1 o. Ad Illa ve rba^ap. 8 .verfi 17* 
duriter exclu Q̂ uj mane'vigilant ad meinuenient me, 
dú,quí(ehu Quo fenfu ha;c exponuntur de Beata 

" Virgine? 
Refp. Pater ílíefamílías etlam amlcó 

militer 
Îcranc. 

ueira tom. 3 . Uh, $. cap. up&ífk i.nmn 
1$. 

Dub. n . Ad Illa vé rbajcap. 8. veríli z, 
"Dommuspoffediv memitio^iarum fuá-
vum. An Beata Virffo dícaturpoffefla ^ 
a Deo m mino viarum Deil 

Refp. Ab Initio temporis gratiíe 
creata fum ad lltteram 3 quó ad anl-
nianijvel cfeata3Id eft , genita á pa­
ire 3 Se matre* Tempus enim ante 
gratlam deíitlo erat temporis , feu 
vita: 3 qüía totum erat in morte. Vn* 

B. Virgo; 
faittetnunuS 

& ini « 
tium sratiae , 

tres panes de n o d e poftulanti durIor,ac de Initium appellatur tempus gratiíe, 
feuerlor rc fpond i t : Noli mthi moleflus Se erat deíitlo quantum ad tem-
€¡Je3iamojiiumclaufmn ejl,&pueri mei pus 3 Se v i t a m natnre ? Se g r a t i ? , 
'mecum¡'mtmciéiíhnonpof¡um¡urgct o m í l C S enim- n i o r i e b a n r u r n a t u r a 3 

Iz, n s c 



B. Virgo cur 
corr paratur 

jAb inftantí 
Tvx concep= 
tJoms Angé 

•Ii íniiígil.i* 
bant CUCJI 

nc42 e r á t v i ta , í e p a r a b i i i s . ante C h r l -
fíi R c f u r t c d i o n c m 5 <S¿: c t i a m q u a n ­
tum ' ad vlta'm g r a t i s , q u i a o m n l a fub 
pcccatOj ddGaUt:.3. ^4htmmérgó 
e í h t e m p ó r e gratia^ Vbi o m n i a in i t ia ta 
íurit ^ ' ^ r c n o u a t a } c^erffrf [nm ad litté-
Pdnh&á ideo d i c o r A u r o r a ^ qüíe cft t e r -

• rn'nws nódi¡s3 & i n i t i u m dlei; Ipfa e n í r n 
fuit r e r m i r u s l e g i s j . & Ini t lurn gi-atke. 
B^lbevt.Magn.l íb^.de Uudih.BtVí'rg, 
K m 

D a b . 14. A d i l l a v e r b a , c á p . S.-verf.i 3. 
•dh atemo ordinata fum. A n í u e r i t B . 
V i r g o ab e t e r n o o rd ina ta ) 

R c í p . Q u a n t a puramus p r o u i í i o Á n ^ 
g e l o r u m d r e a i a m D e o grat i f s imos pa 
i'ehtes ab In i t io füíE p r o c r e a t í o n i s , ¿̂r 
^ x c u b a r i ó Tuper t a m I n g e n t e m fobo-
í e m ? N ü l l i f í d e l i u m d u b í n m eft^ q u o d 
c i r c a e a ñ i í a m i a j u tune e o m m u n i s fre-
quent ia coeleftium a g m i n u m inulg l la -
bat. Ftdbertus Curnotenfis in ferm. dé 

- . Ndtiuit.Virgims. 

J i f f l ü T í I:)ub-15 ' M J,|ia Vcfba>caP- ^ - v e r f . i j . 
lairntoriím! eterno oydindta fmn, Q u o m m o d o 

'~ Ordlnata á D e ó ? 
R e í p . S u m m u s P a t e r ord inaui t m e íri 

C x o r c i f t a m , q u a n t u m ad d x m o n u m ex» 
pLilf ionem. V n d e Genef. 3 . Ipfa co i i teret 
c a p u t t ü ü m . I n o f t i a r í a m q u a n t u m a d 
I m m u n d o r u m e x c l u í í o n e r n , ^ : m u n d o -
r u m j n t r o d u c l í o n e m . J S ' ^ c ^ . 44^ Porta 

Q h<e€ cUufd érh P rincifi, <& Pñncefs in~ 
ccrJ.am irn- gredietur in edm ^ q u a f i d í c e r c t . P o r t a 
?f uodos ei- hséa P r i n c i p e m > .Se i r a í t a t o r e s fuos i n -
dudir, tiOduxitJ5¿ i ñ d l g n i o r i b u s claufa erit.In 

L e f í o r e m q u a n t u m a d o m n i u m P r o ^ 
p h e m u m e x p o í i n o n c m ad J i t t e r a m I n 
feípra .Vñdc7 / i í /W y . E c c e V i r g o c o n c i -
f ie í5>v A n g e l u s a d I p í a m , I«c* 1. Ecce 
con api es.In A c o l j t u m quantum ad i i lu 
m i n a t í o n e m , Cdnt. 6. Qíi<zefliJ}d> <¡u& 
d¡cendit qudfi Aurora con[urgens. E t í l * 
l u d Num.i ^..OrieturStelld. I n S ü b d í a c ® 
n u m q u a n t u m á d V e r b i DiL-nnl o b f e r u á 
t i o n e m j q u o a l í / S fcrlbenduisn narraui t¿ 
V n d e Z«ccc 1 .Marta conferuahdi bynhid 

rn¿,¿i,7f<úi ^erhahtc conferens. I n D i a c ó n u m , 6¿: 
uit corpus F i S a c e r d o t e m j q u a n t u m ad corpot i s Dó^ 
iij fui, & fan- m i n i d e I p f a f o r m a f í o n e m i & difpenfa-
pínem incí r í ó n e m j C o m m u n i c a u í t e n í m n ó b i s c o r 
buiK»&V01** pus F í l i j fuí In e l b u m , S¿ f a n g u i n é f u u m 

I n p o t u m . I n E p i T c o p u m q u a n t u m a d 
f o l í c i t u d i n e m o m n i u m E c c l e í i a r u m . I n 
P a p a m qu i eft P a t c r p a t r u m , habens i n 
c o e í o , (S¿ í n t é r r a poteftatem; fíe 6¿ ipfa 
M s t e r eO: o m n i u m C h r í f t i a n o r u m , ,52 

incceio, & jiaj3Ct p o t e ñ a t e m I n c ó e l o , 6¿ i n T e r r a , 

Dífmohei 
ezpeiiiC| 

Mundos /no 

plecx in Bi 

jAlijs narran it 
fetibenda in 
Scnpcura, 

De ómnibus 
tccleüjsfol. 
licita. 

dír ta ta . B. v4lhertm Magms inBlhVd 
Mari ana. _ - -i? 

.Düb . r6 .Ad;i lIaverba5eap .8 .verf .z3. ™ J f % Z 
\Ab <tterno ordindtdfum.Ad quid B Cata ad A npelo-
V i r g o fuit ab e terno o r d í n a t a á D e o ? rum,<íí homi 

i^á. A n g e l o in lartit iam 5 i u í l o in gra aüm V£!^w-
t i a m ^ p e c c a t o n In venidm^ti-ifti í n con- te iB' 
rolat lonemicap't iuo in r e d e m p t i o n e m i -
d labo lo In c o n c u i c a t i o n e m . D . S f m-ír í / , 
ferm.i.inPentecoJie. 

D u b . 17; A d i l la verba^cap. 8. verf. 3 o. 
Cum eo eram cunfla comPonens. Qjix r>tl coaí,íu" 

. r • n T7' ~ \ ¡t • tnx in Verbi 
c u m D e o c o m p o í u i t B . V i r g o M a n a ? inc¿ruat!(,n(f 

R e í p . C u m eo e r a m c u n d a c o m p o -
n é n s i n v t e r o m e o per I n c a r n a t i ó n e m 3 
coponens e r a m p r í n u t c u í n v i t i m o , p a r 
uun i c u m m a g n o ^ Deltatert i c u m H u - io Gcneris 
m a n l r a t e j t e m e r a m in m u n d o co i l lpo luiniktii re-
nens per F i l i j m e i P a í s i o n e m , & tot ius demp"oue, 
h u m a n ! gener is R e d e m p t i o n e m * I t e m 
e r a m c o m p o n e m c u m F i l i o m e a coele-
í l la á d i n h a b i t a n d ü n - b t e r r e í l r i a ad p e r é -
g r i n a n d u m á n f é r n a l i a ad c r c m a n d u m . ^celeftíum; 
B.^4lberms Mdgnus in Biblia Mdridna * 

D u b . 18. A d i l la verba^cap. 8.verf. 3 2. { ¿ ¿ t h v l L 
N m c ergo í i l i j dudite tne.Qwi filios v o -
Cat? eioriatnr' 

^ . C o m m e n d a t u r B c a t i r s l m a V i r g o '^áínú^ 
M a r í a á fuá fídfii c h a r i t a t e , q u i a M a - uro^úigi^ 
t r e m f e n o ñ r a h o m i n a t , ^ : nos3 filios 
í u o s a p p e l l a t . P r ^ e y k 8. Nune ergofilíj 
audite w ^ v o c a n t e m j c o n f o l a n t e m , p r o 
vobis i n t e r c e d e n t e m , vos inftruen-
t c m . i 5 . ¿Alb. Mdgn. in Biblia Mdrtana. 

D u b . i P . A d i U a v e r b a j C a p . S . v e r í ^ i . 
Beatt qm cuflodtuntyias meas.Qmfunt 
v i a s B . M a r l ^ ? 
- R e f p . B e a t i funt i n c o r p o r e , ^ a n i m a , ^ ¿°nVlrgi 

q u i cuftodiunt v í a s m e a s , v í a s h u m i l í t a - yá* > 
t i s c o n t r a f u p e r b i a m í caftitatis c o n t r a lacg'iui,' * 
l u x u r i a m , larg i ta t i s c o n t r a a u a r i t l a m . 
B.^lbertus Mdgnusl/bi fupra. 

D u b . z o . A d i l la verba,cap.8.verf.3 5. 
Qui me inuenent haunet ¡alutem a Bo-
mino. Q u o m m o d o B e a t a V i r g o I n u e * , 
h ienda? Inuenítur B¡ 

R e f p . O u i m e í n u e n e r i t h u m i l I t e r ^ Vxtp0 i ha0m 
dendtej6¿ h d e l i t e r í e r L u e n d o . i n u e m e t deuoteei íe i 
V i t a m gratice, &: g l o r i í c J & : haur ler fa lu- uiencibusj 
t e m á D o m i n o a n i m í E ^ c o r p o i I s ^ á D o ­
m i n o qu i eft falus í e t e r n a . B. ^Ibertus 
Mdgnus ibdem, 

D u b . i i . A d i l l a v e r b a ^ a p . 9. v e r f t . ^UÍ humll í i 
Safientidtsdificduitfibt domum.Cuv d i - tcr,&: denote 
d t u r q u o d f a p i e n t i a í i b i d o m u m ^ d l f i - e»í"ecujuntin 
cauí t? 

pVreftaíem? ^ F - ^ ™ 0 ^ í n I n f e t n o . S I c e r g a 
* in Purgato M ^ t c r D c i R e g i n a coc i i elt tocai i ter 01-

uentert gra-
R e f p . I n ipfa quippe, ex ipfa fapientia t|am- 88 -

á d i f i c a u ' t í ibi d o m u n i j ¿x: i n ipfa para* 
uit r i b i t h r o n u m , c u m í n c a , &: ex ea a p -
t a u i c ü b h i t a ^ o m m ^ C í i ^ u m , $ 



Congrauíñ íbñlmlím '3 Vt fe S o n í t l S Ci fit ad quicf- tjiajaíutatio.Vá íbí: ^/rf^/rf con-
f.iicDei ha- c c n d u m , Se thronus a d kidlcandum, feruethatcmmacerba hete esnferens in 
bitsculum» qUOti pr;nio ei T a b e r n a c u l y m fuit a d corde/»o.VDdc,^: In E i i á n g e l f o l eg i tur . 
TAbcroacuia pugnanduiTh&cathedraad doGendum. T a n t ñ q q a t e r l o c u t a í ü i f l c . P r u n o , A ti 
De» aá pug- Guafricus .Ahbds ferm. i .de sinnumiA- ge lo r e í p o n d e n d o Lucas, i . S e c u n d o ; I ' 
duíD0Cathe-
«IraDei ad do 

QuarerlocE-, 

tione. l i u m I n c r e p a n d o , Z « C í e i.FiUquidfeaJh 
D u b . i z . A d e a d e m vcrba^cap .P .ven nobis fie. T e r t i o , E i l í a b c t h f a l í í t á n d ó . 
Safientici tídificuunfibi¿omunii C u r I « c ¿ e i* Q n a r t O j m i n i f í i í s c o n í u l c n c o . 

í ' a p k n t i a d o m u m íibi .Tdiñcauít? 
R e í p . I n t e r o m n i a hujus arrificis ope 

r a , M a r í a fpeclale e ñ o p u s . D e q u o d ic i* 
turEcclef 4.1.Gloria Dommi flsnum ejl 
opus <f/«5,quam ad h o c fecit, v t q u o d d c 
p r i o r i art if ic io fuerat deformatum^ p e í 
e a m r e f o r m a r c t u r . H i c e n i m artifex p n 
m o condiderat A s g e l i c a m naturam, 
qux in parre c e c i d e r a t , &l h u m a n a m , 

A Qu£ cvn®VtaGm * & c o r p o r e a m Infe -
FfuauBsvif qi , íe p e c c a t o h o m i n i s f u e t a t pe 
eu Angélica , - i r * r * r\ \/{~ 
míura repa- ¡ o r a t a j f e d ad h íec o m n i a fecit D e u s M a 
^ta(humaDa r i a m ^ c u i u s fruótu A u g c l i c a natura r e -
TeKouaw.m- p a r a r c t ü r , iuxta í l u d ? / ^ / . . / w f / e ¿ / í mi* 

n4s3 h ñ m a n a r e n o u a r e í u r , vnde *Apoc. 
•z i.Eccenoaafdcio 9?nnia3mícúoi á f e r -
u i tu te i iberarc tur . Ynázíioynan. Z.IPÍ'a 
cveatura liberatuv aferuitute comípno" 
nis in libertatemgloYi* filiorum Dei. B* 
^ilbevtus Magnas Üb, 1 o. de laudibus 
M.cap .io*num. \ , 

D u b . i 3. A d i l la v e r b a , cap. 9. verf. 1 

ciales vsicu* 

VKgme Jti-

in dieAnnua 

terior á ferui 
tute hberata 

loann.i.Q^&dcmyuedixerityobis faene. 
T e r t i a c o i u m n a e f l : ftabltitas j q n é e t a n -
g i tur , ]b i : Ingrefjhs cíhAr^clus s i eam. 
Q u a r t a j^renuítds , quse rangi tur > ibi: 
Exurgens autem abijt ifr montana jrH?» 
f^mrfríWe.Q¿ntahiiniilitaS) i b i : Ecce 
S4ncilld D o w / w . S e x t a pictas, i b i : ' J.. 
fir autem Mana cum HiaMdp rnb •• 
menfibus.Scpúmá. prudentia,Íbi: i^«o,- /¿- BOÚP^^ 
modojiet iflud-.vMc verfus. 

Cajlajtacens, refidens, opórans, hu* 
fnilis,piaj,priidens. 

H&c feptiformt mHner€Virg& micat* 
Hugo Cardfnabs. 

D u b . i 5. A d i l la verba , cap. 9* verf . 1 í 
Excidit coUmnas.Qm d i c i t u r q u o d ex-
c id i t ) 

R e f p . E x c i d i t , id efh de Í a p i d l n a , v c i Démáíí? 
m a í l a tot lus h u m a n a n a t u r í r , a b í l r a x l t , o&ng 
& feparaui t .S . ^ílbertm Magn. Itb.io. jbfttaa»!» S 
de íaudibus E.MarinSyCafSO,. 

D u b . i ó . A d i l l a v e r b a , c a p . 9. verf.5-

THeraa pro c o l u m n a hu iusdomus? 
A nuunciado R c f p . D c m u s f á p i e r i t l ¿ eft B c a t a V í r -

g o / e p t e m columnas funt feptem v í r t u » 
tes,quas ponit Jacob 3 .Sapicntia qux de-

Septem vírtu j'u,rj'um efl¡primum ¿uidem púdica eflt 
tes B. VirgJ" deinde Pacifica^mode.fla, fuadib'ilis3 bonis 
dit in die An 
nunumoms; 

micas,creden 
tCjiSc cotifen-

¡Excidit columnas jeptem. Quae n a m í u n t Comediré panem, & bibite l/inum "uod 
mifcuiyobis. Q u o í e n f a hxc de B e a t a 
V i r g i n e exponuntur? 

R e f p . D e a s e n i m T r i a i t á s a q u a m 
h u m a n i t a t í s e n m v i n o D i u i n i t a t i s m'f-
cwi t , quando h u m a n a m n a t u r a m D i u l -
tix vn lu i t ) 6c B e a t a V i r g o mi f cu i t , giueo 

confentiens,plena mi[ericordia,&frufti- quando v n i o n e m cred id i r , &: ei c o n f e a 
bus bonis-judicanífmefimulatione. Q^i^e tit.B.^flbertus Magnus Ubr.i.de laudib, 
e t i a m n o t a n t u r Lucs 1. I n fa lutat ione B.Virg.cap.^.num.$, 
A n g e l i . P r l m a i l g i t u r c o l u m n a eft pudl - D u b . 1 7 . A d i l la v e r b a , cap. r 1. verf . 
c í t i a ,qu íE ft&tátUfjibi! Miffus ejiiAnge* ¿. ^bi efi humilitas , ibi & fapientia. 

Q u a l i s í u i t f a p i e n t i a Beata; V í i g i n i s ? Quo humV 
Refp . P t o l o m c u s a i t ; Q u Q d í n r e r f a - llor f*ai 

^ lentes , í l l e f a p l e n t i o r q u i 5¿ h u m i l i o n 
í e d B e a t a M a r í a h u m l l i m a fuper o m - » 
nes,5¿: f é c n i i d u m r e g u l a m d a t a m á F h 
lio^uife humtltatiexaltabitufy&c^i'ivc* \ 
to m a g i s huml i la t , t an to m a g ' s e x a l t a -
tur . S e d B é a t a M a r i a exal tara fuit íúper: 
o m n e s C h o r o s A n g e l o r u m , e r g o ípfa 
fuit h u m l l i m a v n d e , & : f a p í e n t i f s i m a * 
D.^íntonims Á-.fart.titA $ .cap . 

D u b . 28. A d i l la v e r b a , cap. 11 . v e r C 
16. Mulier gratiofá inuemet glorlam. 

lusGabrielad VirginemSzQXxáZbtiY paxj 
fine cocordIa,]bl:D^o??frf i í íw>/K(>, cui 
nomen erat /o fep/ j .Tert ia /uadibi l i s j ib l ; ' 
Cogitabatefualis cjjetiflafalutatio.Qmi 
t a , modef ta , Ibi \ Quomniodo fiet ifiud. 
Q i m i t a , r o n f e n f u s ÍACíhxbv.Eiat mihife-
cunaumlerbuni í w w . S G x t a , p l e n i t u d ó 
m i f c r l c o r d i í e , Ibií Exurgéñs Maria abijt 
inmotaua cumfeflinatione.SeyúmtL/m--
d i c l u m fine f imulat lone , I b i : Eccr ^ín-
€illd Domini. Hug.Cardin.^ide mm.fej-

D u b . i ^ . A d e a d e m verba3cap.9.verV 
Taciífirnítai 'í • Columnas[eptem. Q i ^ íi-int columna?-
B. virginis B . V i r g i n i s ? 

Nuiía t r a Ü 
ra santa gia« 

M*45* R e f p . P r i m a c o l u m n a cíl: v irtus , fine huntur? 
V l r g l n i t a s , q u x tang i tur , i b i : Miffus efl 
ángelus Gabriel ad Virginem. S c c u n d d 
^ c i t u r n i t a s ^ i b i ; Cogitabat %uaíis effet 

Q u o fenfu HÍBC de B e a t a V I í ' g i n e e x p G ' tiaminmun^ 
do,gloria n\ 

Refp. Overéfoeltxínucmtrk María, 
q u í E t a m m a g n a I n m u n d o , t a m n i í g n a 
i a C(xlO)nuUapura c r e a t u r a t a n t a m g r a 

13 tiam 



B i h U a M a n a r í a V ñ e m T e f i a m e n t i 1 0 2 
tiaii-i ín 'ñuíndo j nuliatanram gloriam aüdltá iuxta iiiud/í'rew. 3 r. Noumn 
in cóei'o inuenir.í). Bonduent, injpecnlo Xreuuit Domiyuts fuper xerrdyn foemind 
B.Virg.Le&s. . dVt'^Wa^/í^/r^w. Tria priora díffici-

Dub, 19; Ad illa verba j cap. í h Üa mjrtcrium panus virgiuei obum-
ínúcnít gra- veri! 16. Mulier gratiofa wueniet glo- brant ̂ atqtic dcíjgnant,íea non íatis ex-
dLlifoJ** Qilpmmodü Beata Virgoinut» piicant>nana Aqüila volansaerem di-

? ftítglbíiain} . uidit t nauis traníicns aquam ícindit, 
v -Keíp, Mulier gratiofa j id eft jBeata 'quamüis nu:lum íui vcíiigiuni relin' 
VngOj.plcha Dei gratia; Ita vt nec mo- quant j íed Chrifíus Dominus per vte" ' c ^ ^ ^ j 
Üicuni Ibcum, ñbi culpa vcndicauerit him Virgihis trahíiens,omnlmo'daiia pnitaiellll 
Se in eaj tantum plena^ vtdeplcnitu- eiuS ihtegritatcm noníolum ícruauíij peiíccir. 
dihe eius nos omnes accepcríniusjhaic ícd peifeeít j 6¿ íanttihtauit. Didacus 
mucnietglOriam;quia inuenh-grarKim ^ i m r e ^ Eptjcüpus Tranenf s in cap. 
apud Deum,quam perdiderat i u a . H « ' 
ige Curdindlis* 

Dubj'o.Ad illa verba? cap, i L v e r í 
SO.FruEtus iujli lignuml/ir*. Qi¿om-

. modo frudus mfti, eíUignum viteuj id 
Cfl-jconfertvitamj 

-Reíp. Sicut enim llghum vita:, quod 
ítiít ifa medio Paradiíi tcrrcílris^ vlrtt^ 

2.Reíp;Hbcpcmtüs ignorauit 
h-ionjquiafupra naturam, &:rationem5 
S¿inteiligcnilam eft, 6¿ lola t:de c&pí* 
tur.Vncve/em/?. 31. Aouíimft'actDo-
minusfufe'r terram-.fcc/nínít circunda 
i i t l irum j Ez^ech. 44. Porta hcec claufa 
ent f & nonaperietur, tS^^ irmníran* 

comedat panem j m m coram Dominoo 

. Fortiítuáo 
Cíiriíli addia 
bolum pro-
fterrendum. 

Hug.C ardiñal; s, 
Dub. 3 3. Ad illa verba, cap. 3} i verf. 

1 o. j^uliei-ehiforícr/t^hisinu'jniet ? An 
B.Virgb^icatbr.muheríbrtis? 

Rtíp. Dporttbat quod fortis efia 
muller^qua'patitura erat maículum, ô : ex B, Vírgij 
talcm maículum > qui Principem mun- «e. 
di huIusíoiaseiKCict.B.^j'/^eKrí/iiW^ 
ñus libr.ó.delaudihus B.Maria: i c^. sú 

Dub. 34. Ad eadem verba, cap. 31. > 
VeifAO.Mulieremfortemi^uisinuenieíi titl^oB v i ; 

^"MjerAaij radií] Eccleí]§; coníeruatvitam gratl^ 
^lum^ In inedlb Paradiíi cteleñis pauí^ vi» 

tam glori^, cbníeiuat quidem vitam 
'grati? á conuptione culp^,vitam vero 
glori^ á conuptione cmniá miíerl^, vt 
fie rcciplamus in frutlu Mari^, quod 
arnlíslm us ih fruclu Adam, &¿ Euq. Si­
cut bene notault Beda dicens : Bcncdí-

• ^U3íhidLisví.nrrÍ¿illius, perqucni^ & 
femen Iricorruptionis In ogro íupern^ 
h^redítaris ; quam in Adafii perdidi* 
nius,frudum recípImus.D. Bonauentui 
tura mfpecuLB.Virg.cap.14.. 

• . - r Dub. 3 io Ad illa veiba,cap.i 5.ver£ Cur SalomónInieriogatjCiuisinuenitt cópoteftpk 
f^humm! ^^G^riamprcece¿ithumlitas.Qviom' muileremforrem? ( né incdiigi. 
tasBena;V,r ^odo humilitasprecedit gloriam? jkeí[\Quarid]cat;paiicirsimí,& quaíl 
ginis,€omád Reíp. Pi^cedit humilltas glorlamj nullus intelliget plené vlrrutem Bcat^ 
joreiorífc non folum tempore, fed ó r d í n e ^ me- Maria^jquíc eft ita fortis,quod pretiurii 

r i t o ^ caufa „ vnde quanto maíor fue* elusA'alor; & virtus eius eft procul, & 
rrchumIlítas3tantomaior erit gloría,i^t ciévltimis nnibusjid efi, talis quod\iti- Verbumcon 
patet In Domino íefu, qui füper omnes mós fines In natura Intelleduali cbft* f»pien«,con-
íulthumilis,&fuper omnes glóríofus, íunget adinuiccm3Íciiiccí,DcLim íum- ^ ^ " 2 
& poft ipfum Beata Virgo, í f ^ o c ^ - mum j & hcirlncm infimum in vna hominem'in 
iinalis: perfona Chnfti cum concipiendo. D. fimuminvn* 

^éntoninus A..pdrt.tlt.l<>.Ccip,lZ.§.^. PerfonaChri 
Dub. 35* Adéadcmverba3cap. 3T. 5 

verf 1 b.Mulieremfortemrfuis mueniet} 
An Beata Virgo commendetur á forti-
tudincr 

Refp. Cornmcndateam Salomóná 
ÍOLt'íüdine, Pm^e^.'V/nw. Mulierem 

fortem j quis mueniet }SLCUt Mariam? 
fclentiá quamuis corporé parüulus. Triafunt quibusfortltudo máximaap; perKumilíu 
claufo exiens vtero, quod cognofeere proprÍatunícilicet,DeiiSjMors, &Diá- temDeum íw 
dificillmum eft, & lumen naturale pe- bolus. Deum per humilitatciil quo- f ^ j M 
«iltus ignoratiquiajid res noya eft, In dammodo íupcrault, Ví)d.€ Úfégorias 

YS^aáiáa Dub.3 i .Ád illa verba > cap. 5 o. verí 
cemVerbilu ^¿artum penitus tgnoroviaml>iyt, 
roen natura- tn adolefeentia y\á eft3viam Chrífti iri 
íepenitus ig Virgine Maria^ vt notat Bug.Cardin^ 
5?.rf?s Cur íioc ignorauit Salomón? 

Refp. Inteliiguní; locum Iftum Gloff. 
• & Foreirus de Beata Virgine 5 per 

qitam tranfíuit Chjriftus virperfedus ín 



l E x V r o u e r h i j i . t o s 
Itk5 ̂ Mortlcdp. í 8. Quannergohu- rc,ó¿: ^piritas Snidusfibí rcfpondk di 

Mortem fu- W t e í S viráis efl: proptei: quara lolam 
perauit,cum vcraciter cdocendami is qui fineitíVr 
pereafn vita matione magnus cíl . íadus ellparaus 
léitjs» víqüc ad paf5ióneií:?íteai mortem cuí 

nenio mortaliam reílílcrepoterorupc-
rauit,qula per eam vita redijt.Item día-

Diaboiur̂  boiumin nihilum cum omni eiuspote-
conti-4uir¿ ílatc redcgít.VndeG^f/^ 3 „ jpfa conté-

ret caPut timm. B. ^¿Iherttis Magms in 
Biblia Mariana. 

Dub..? ó. Ad cadein verba, cap. 31. 
veri. 1 o.jRá/i' inúenietlCm Salomón in-
terrogat^quis inueniet? 

Reíp. Nota quod mentio fit h\¿ de 
tnuentione. Similitcr Z/¿c« 1. didum 
eft Mal ix : Inuenifli grdtiam apttdDo* 
minmn-, íiclit enim Mirlas foít inuentio 
habere talem FiimmíBe Chriíli fuit in* 
ucntlo haberetalem Matrc j Vndcíl-
Cut Mariá dicere poteft de faplentia 
I)e¡C K ea carnem aflümenteni; F^<?-
vunt mihi omnia bona pan t er cum illa* 
Sapient. 7. Sic (S¿ Ghriftús de Mariaj Ve-
nerúnt mthi omnia bonapanter cum ti-
/rf,quia natus fum mundus de munáa, 
Immaculatus de Immaculata , & de 
Virglne Virgo. B. ^ílbertus Magnus 
hb. 6. delaudibus Beattf Marix > cap. 9. 
num.%. 

Dub. 3 7. Ad eadcm verba, cap. 3 í 

Tota fatr crft 
leftis , nihil 
de teiracoa-
iraiic. 

Gloriatur B. 
Virgo* quod 
tiie.n FIIJUITI 
¡nuencrü; <j£ 
íiiius quodtá 
ieuiMatíem» 

cen^: Procul, O* de^ltims fimbuspn 
tíümeius^o^Ai iiivkiirta aírate debuit 
elle. Nota quod iftaquíU.Tio M'dierem 
fortem inclpít per Aleph,quod inrer-
ptetatur , quia tor atini duxeruntá 
Saiomone , vfque ad Virginem M i ­
riam. D . Vincentius Férrer jerm. i .m 
Natiuit.B.M.Virg. 

Dub.40. Ad Illa verba, cap. 30. veri" 
IO. Deyltimispnibúspretium eius. De 
quo fine puctlum Virginia? 

Ref^. Procul c£ de vltimls íiiíibüS 
pretiuni ems^ioc e0:5'ion vilc, noa p. 
iium;non mediocre, non denique de 
térra, íed de coelo^nonde coelo próxi­
mo terris pretium fortis múlkrís; ícili-4 
cetjMariít jfed á íiimmo coelo. B.Ber-
nardu^ferm.i. füper mifjas eft. 

Dub. 4 r. Ad Illa verba s cap. 3 o. verf. 
1 i.Confiditin ea w/^m^/fQ^ionimo-
do coniidit m ea cor viri ft^ll 

Reíp. Cómmcndaturá confidentía; ^""JJ"^ 
quamquls haber In Ipíani. Confiditin lsexPers' 
ca cor viníubvt Res ¡n caílro Inexpug• 
nablluomncsenlm Sanftiexpugnablles Nulius Ange 
fueRint .íaltenl quantum ad veáíaliai lofura»vel'l0 

núnum tan­
tas animas la 
cratur fícuc 
ipía. 

Solus Chr 
ftustsic Ma 
trem potuié 
inuenire* 

Vei coniidit in eaivt negoiiatór iñ vxa 
lenegotiofifslma j qula nullus Angeío-
rum, vel homlnmn tantas animas Deo 
lucratur íicut ípfa, vel conndit In eas vt 

veíf 10. Q^js inueniet > Cur Salomón pater In filia prudentlísima/ipui cnim 
\i nótat difricultateai Inüeriieadi mulle* fclt folapixj ómnibusprudenter allega-

' 'celeflí Principe de pec-rem fortem^ 
Refp. Hic iiotatur maxinia dlfiicuí-

tás,qula nec alia fufficlenter forris po-
tuit inueiiiri, nec allus quam Cbriíuis 
ipfampotuit inuenire .vnde ipfa dicit 
Cant. 1. Dileclus meus mihi-, & ego Uíii 
É.^ilbertus Magnus^bi[upra. 

Dub. 3 8= Ad eadem verba, cap. 31 * 
verf. 10. Procul & deyltimis finibus 

, Pretiúni eius. Ciir pretium B. Marías 
Gentiles -A fLlit de vltimls finlbus^ 

pannmvirgi Refp. Ad lit tenm pretium,id eft^x-
nlsvenerunt, — 

Pr* omníbtisf 

gat pro peĉ  
catocibus. 

Ó Ígnitas Víf 
giais pcnlaa 

recoramomni 
catorum falute. S* idlbertus Magnus in 
Biblia Mariana. 

Dub. 42, Ad Illa verba, cap. 3 o. verf 
I j-,Facía eft quaji nams mjlitons de Ion 
ge portans pancm ¡uum. Cur E. Viég da e/ pane 
commendátur>quodíitnauIsdelongc ^tóai ^íga 
portans panemfuum? nK? 

Reíp* Attenditur dígnltas eius ex 
mercatorequem portaultrlilc eft pañis, 
de quo dicltur loann. 6. Ego¡um pañis 
yiuus} qúi de coelo defcend'ít, 6¿ Ifte pañis 

\ cellentifsima, §é gloriofiísima celfitu- venit de longéjqula veré de longé,quá-
. do Mariaífuít procul í <S¿ de vltimls fi- do de coelo in tena n , veré de longé vt muñera o 

ferrentFiho. do Matice ÍUlt p 
nlbus^quando venerabiles Magi de ion-
ginquis reglonlbus, ad fanfliifslmuni 
eius partumvenlentes.obtulerunt Filió 
muñera pretloíáj Del hominis vc -
ram Natlultatem oíterAderunt. B. .Aíb» 
Magnus ybif"p^d* 

D'abv3 9. Ad Illa verba, cap. ^ 1. verf. 
1 ó.Mulieremfortemrfuis inueniet'? Cül 

B.vírgo data nullus Dodorum fciult refponderei 
Refp. ípfa fuit illa muHer fortis, de 

cumifte pañis conftet ex dupltci paftáj 
fcilicet 5 natura Dluina, 6c humana^He |"*?*IATLJ 
tamen veré in infinitum á fe diftant. ¿ ^ e , ^ ^ 
Veré de longé qula talis portarlo, id ^ ' 
Í f*:, íncarnatlo longé eft ámerí t isho-
ftrls, qüoniam nulla noftra merita me-
ruemnt^vt Deusfieret homo, lácobus 
de Vorágine fefm. i>Sabbdth.pofl Cinei 
res*. 

Dub.4.^Adílía verba, cap. 3 o. verf. mundo ia vi 
wmaautei qua Salonion quxfmká fuls Doctor!- 15. Veditfue prxdam domeflicis fttis. 

busAkenS'.Mulieremfortem, cjuis Í W - QUO feníu hsc de Beata Virgule Cxpo-
nullus Dodorümfciuitrefponde- nunturí % 

Refp; 
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Kcíp. TotaTrinltas eleemoíyna- gltas hulus mulicris defcrlbítuí'? 

ríaríi faám fecit; Omnes eiiim eleemo 

ín círnejfe 
uorera in 

iynX i q»íB de ccelofiuunt per Cuas mah 
ñus tranfeunt. Ipíaautemtanquambo-
na eicémofyimria dcfendit opprefíbsj 
paícitfamélicos, &: veílitnudos,ideó 
dicifUide mullere forti : Deditpr<zddm 
domefiieis fuis,& abana ^Anallis fuis) 
^¿fequitur: Omnes domefiia eitisl/ejíiti 

Deaetíi fuís ¿upltcibus* Sunt enim quídam opprefsi 
dfedulbouí1 adiabolo^carne^murido/ediíta do­
ce ¡aooo. mc[f^jjfyis^ ¿ ej^flbl deuotisjtateho-

ftes dat in prsdam 5 & facit eos de ipí is 
habere vidoiiam,^: hoc efhquod dici-

Cibo fpífí- tux 1 Dedit prtfdamdomcJlicisjuis.Sunt 
íualí ciúasa etiam quídam famelicii quos nutrir d-

bo ípirituali , ideo dicitur: Et abaría 
idncillis fuis. Sunt etiam quídam nudr, 
quos ipla veílit duplici veñimento5ideó 
dicitur: Omnes domefiia míi^deuoti 

Dettotls fuis efus ,"Vf/?/í¿^f//c/¿//í,illud dúplex ve» 
dacmunditiá ^ftientumcft,de quo Ibidem dicitur: 

n̂mS BylJtis>& purpura indui-nentum eius, 
9 m per b; ílum quíe eft candida inteillgitur 

munditia carras, per purpuram quag eft 
rubicunda j ititelligltur charitatis fer-
uor,tuncenim íuos denotes veftitdu-
plicibus,quando dat mundltiamin car­
ne, S¿;feruentem amoremin mente./rf-
cobus de Vorágine > Epi fcopus lanuenfisy 
fesm.z.Sabbatho yQuadragejsimtf. 

Dub. 44. Ad illa verba, cap. 3 o.verf. 
i 9. Manum juam mijsit adfortia. Qua3 
nam opera fortia ad quee mifsitB. Vir­
go manum íuam? 

Reíp. Cmimendatnr á fortitudíne. 
Manum fuam mifsit ad fortia ¿ f o n h á l -

' cit perfefta opera.vt eft diiigere iniml-
cosjbencfacere odIentibuSj&: orare pro 
períequentibns nos.S. silben. Magnus 
mBiblia Mariana. 

Dub. 45. Ad illa verba j cap.3 o.verf! 
14. Belongeportans panemfuum. Cur 
dixitpancmíuum? 

Refp. SidixiíFet Salomón paném nó-
cbrlílus fa. Orum,benedixUTet, fed notabliiter ma^ 
¿ÜS eft de pu itílt dicere fuum > totus enim fuit funŝ  
fUstñU fub̂  proprius,fcHicet,non eommunis í ibi ,^ 
tantia citáis viro j quia in fe i &: de fe folafadus eft; 

ttQífn£,orauic 
pío Perfe<juc 

BÍVtfgolSbe 
faliísiirui^ 

fcilícet, de purifsima fubftantla carnis 
fux. Vnde Galaf. 4. ^icíí Apoftolus; 
Mifsit DeusFiliumfuumfatíum ex mw 
liere. Panem fuum, quo; feilicet, ipfa 
dígnlus/aporoíius, & Ineffabilius frue-
batur in prxfenti omni creatura. B.^Al* 
hertus Magms lib, 11.de laudibus B.M, 
.cap. 8. 

Dub. 45. A d illa verba < cap. ^ o.veri! 
2,0. Manum[uam aperuitinopi, &pdl ' 
mas fuas extenditad pauperes, Cur l^r-

iviiíetteordú 
VirgÍMS ¿á. 
omnes fe es* 
txndie. 

Non íínac U 
diu rogarj» 

Refp. Ipfa autem in íuÍsmifencor2 
dijs non eft auara, fed multum i'bieralís, 
& larga iuxta Illud quod dicitur: Pro» 
uerhyltim.Manurn[uam aperun inoph 

palmas fuas extendnad pauperes. Si 
eííet aliqua Domina,qusefemperbra' 
chium fuum extenderet ad pauperes*^ 
manus apertas tencret, &¿ ipfas manus 
plenas haberet, multum liberal is cfter, 
periftum modum loquitur Salomón de 
Mulieri forti, id eft, de Beata Vi rginr. 
quíeíic fuit fortis^ quod Dcum de ccelo 
t rax i tj. & diabo 1 u m \- i c 1 r Ifta i g* ru r M u -
lie r fo rtís j, v t; rfus pee catores t en et bra-
chiumextenfum,quia eiusmifericor-
diaadomnes extenditur vníuerfalíter. 
Tenet manum apertam^ nonclaufam,, 
quiafuas mifericordias, non dat diífi-
culter/ed valde ficlliter,quia non muí 
tum,necdiu focitíe rogare. Habet nrs* 
ñus plenas cleemofynisjquia fuas mife-
ricordias largiter dat, & abundanter.Si 
quis ergo eius mifericordiam non ha­
bet Beata; Madae non imputet pefe-
quam Ipfa brachium extendit dando 
vniuerfaliter ^ poftquam manum ple-
nam habet dando abundanter , poft­
quam manum habet dando facilitere 
Jacobus de Vorágine, Epifcopus lanum-
fis ferm.z.Sdbbatho 4r.Q.uadrdge¡sim£. 

DL'ib.47. Ad Illa veiba, cap. 3 o. vcrC 
zo.Manum fuam aperuit tnopi3 & pal­
mas fuas extendit adpauperem.Qwi n\z-
num aperuitinopi? 

Refp, Commendatur á largitate, 
tanta enim eius fuit largiras,vt fe to-
tam aperirct per largitatem. Aperuit 
vterum FiHo^ oculos pro peccatoribus 
ad flenduiTbaures ad preces corum au-
diendum, & os ad placandum. B. ^Al* 
hertus Mdgnus in Biblid Mariana. 

Dub.48,Ad Illa verba, cap. 30. verf. 
i 5. íortitudo •> (9* decor indumentum 
eius. Quare fortltudo huius mulieris !''"nr8im? J 
commer.datlirí 

Rcfpi Id cft, fortltudo decora, quia; 
fcillce^fme motu perturbationls allcu-
lus^quod non fuit In Sandis, hac fuit in^ 
duta femper, &: ornara. Vnde Mater 
Deí effeda appropinquans adpartum, 
magnanimlter aggrcfta cft Iter , cum 
Sponfo lofeph ín Bethleen^pe^ monta­
na ludcíc, vt deferiberetur, & cenfum 
daret PrseíidI,pro Romano Imperioj^ 
cum illic non reperiflent hofpitium, fí-
uc propter multitudinem concurren^ 
t ium,íiue propter paupertatem, noa 
habens ad expendendum, feccefslt \\x 
dlueiibrlumíVbi media uofte m hjemre 

Tota fea p¿-
fujc per laí* 
gicatem. 

Labores pa« 
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f ^ n t Filíum Haum» frigias cum co pheLarum,S¿ Patnarcharum ent íublí-
conflanrííslmé ferens > narum inde ad 
paucos díes magnlñcé expofult paruu-
ium poeníe maxlms Gii'cuncifionis, 
non fine fui dolore Inimcnfo , ISc poli 
iHodicum quaeíitus parnuíus,ab Heroele 
ad perdendum/ecceísit iniE*'ypturn ad 
térras idolatrantiumpluribus annis ibi 
d<ímorata,(S¿ poft mortem Hcrodis re-
uerla rh Nazareth. Sempcr fídúciam 
habens in Domino ^ vt eriperet de inl-
micis; ícclita FíLium príedlcaritem 3 ¿5¿ 
miracLilafacientetrh O quot opprobla, 
qnot blarphcmías} qaoi períeaitioncsj 
quot ínfidias ad capiendum eum Illataj 
¿¿ fada patientirsimétulir! D.^Antoni-

mandajinultas tilia; congrcgaiiCrunt d i -
uitiasj tu r'pCTgreíla cli vahi^vías. D. 
Vincennus ferrer¡erm. i . iñ JSlatiuit.B, 
ALVirgims. 

Dub. 51. Ad eadem verba, cap. 3 f, 
vetCz9.M.'ilriefilÍ£ congregAuerunt di* 
mtias tu¡ti¡>ergre¡]a ejl^niuerfas. QÜX 
nam íunt diultiíE quasmultíc fiil?e con-
gre^auerunt? 

jRcfp.Fília Agnes, filia Cecilia, fiila 
Agatha, filia Chataiina, 6¿ multa; állae 
ñÜK,.^ muitce alise Viugines Sanfíre, VUzofa 
iTJultTEanimaiiuftíECongrcgaueruatdl- Pergreaá eft 
ultias virtutunl, 6¿ Cratiai-unudiultias f/J10 '̂1!!!!' 
meritorum, &¿ pr^miorum; ied María 
vniuerfís dluttiis > ̂ upergrefla eft exccl-nm ^..parr.tit.i s.cap. 18.§,4. 

Habuít fam- Dub.49.Ad illa verba, cap, 3 o. verf. lentifsímé vniuerías. Ó quam diues eft 
mam Beatuu zg< Surrexeyunt filtj eius , ¿T Beattfsi- María in gloria, quíe tam diues fulr ía 
dinem fuper =mcimf>r(eiic¿tuermr eum. Curlaudarur miferia! O quam diues eft In ccclo^qu^ 
omnes, ¿efumma Beatitudine? tanl diues fuit ín mundo! O quam diues 

Refp. Commeiidarur á fumma bea- eft In anlmafua, q u x tam diues íuít iü 
t'tudlne. Prsedlcauerunt eam Beatam carAcCuzl D, Bonauentura ¿r¿ fpeculo B , 
in natura^eatiorem in gratla.Beatirsi- Virg.Lctt.%, 

Beata fupef mam in gloria. Vel prnedicauerunt eam Dub. 51. Ad eadem verba, cap. 31. 
cStugatas, ví Beatam íuper omnes coniugaras > Bea- vcrf.iP.M^/r^ filiz congregauermt di- Noa dubíta 
á u s s ^ v i r g i tJorCm ííjper omnes vlduas, Beatifsl- uitids t:i ¡ufergteí¡d eflyniuerfds. C i n Mc^epromií' 
8CS? mam íliper omnes Vírgines. Vel pr^- Salomón poílilt tempus praeteritum í0 ab í rS«-

dícauerunteam Beatam in conueríio-
leatifsíma ne peccatorum, beatiorem in conuer-

la coiQuano ^one Jydomni; Beatifslmam in coro-
ncekaoru. eicaomm.S. ^Ibért. Magn.m 

Biblia Manuna. 
Dub. 5 o. Ad Illa verba, cap. 3 ti verf. 

2,9. Mfílt<£ filitf congregduertint diui-

congregauerunt? 
Refp. Per hoc, quod Salomónponit 

tempus pr¿Btentum>dÍcens congregau?-
*imt, vídetur hoc deberé Intelligí de" 
íaiiíftls mulieribus Veteris Teílamenti, 
quibuslpíafíguratur3qu2e diuerfis virtu^ 
tibusclaruerunt. Comnícndatur Sarai 

tiasytufufergrcfldeflymuerfas. Quoin- fidclipte,H<r¿^. 11. F i d e , & tpfa Saya. 
modo Beata Virgo fupergreíla eft flerilis ^irtutem in concepxiom [eminiss 
alias? <ícc /̂'f5 fed María fidelior Sara,quíe de ' 

Refp.Nota hiftoriam breuiter fpecu- promiíTo dubitauit,Ipfa vero non5Z«c¿e 4f 
{ando de aíceníu VIrginis per quinde- 1 .Betitd qut ertd 'difii^mz nunquam de > ~ ' 
cim gradus In Templüm DeúNam illa promilío Angelí hefitauit. Rebecca á 
afcenílofuit mlnifterio Angeíorum fa* ípeciofitatej Gene$. 14.'qu? fuit Virgo 
cta eam duceiitílím cüm dicit D. Gveg. pü ic te r lma 3 fed María fpeciofior. Sa- vjfgo Mar^ 
primo Dtalogor. In hoc mundo vlfibili pient. 6> Efl emm fpeciofior Solc.Kzchel ómnibus 
nihilper creaturam inulfibilem dlípo- abamabilitáte * z 9 . quam dlli- aiíjabili»^ ^ 
iiItur,quod poteftintelligli&: declaran gens íacóbifedMaríaamablllor, Inqua 
admodum Sponfarum in dle nuptia-' confumatuscftilleamor, perquem re-
run^quasvfqucadEccleíIani ducuntur uocatafunt antiqua odia. Propter hoe 
per parentes earum^ 6¿ ex tune aííu- in Canticis tam fepe vocatur dileda. -
piunturáconranguineísSponü. Ifte -f- Líaá foecunndltate^Genef. i 9 . & 30. — ^ 
cenfus quindeclm graduum fignafoit fed María foecundior^ulaetrinon ge- genuít^lutfi 
aliquodmyfterium fiitumm, &: maxí* rwít.nífivnum jtámen In Ulo vno ge° ommume 

"Saper€h«i deBeataVlrglne,vttanglt25. Hie^ nu't fa!utem omnlum, iWdff/?, J.ipfe 
ros A ngelo- ronymus'>(c\[icet3(\uoá fupra tiouem or- enimfaluum fcciet populumfuíím* De- p0jc fapiei¿2 
ium,«iSaa-diñes Angelorum,&: Archangdomm, bora á fapíentia vnde &" Prophetes {ifsimaj 
aorumexal- Ideo cantatur: Exaltata eft fM&k Dei erat,&: populum iudIcabat./«¿/f¿ 4.fed. 

Genitñx j'uper Choros Angeíorum ad María faplentlor, qux qdificata eft in. 
coeleftiaRegna. Etíuprafex gradus San- domum fapíentíq, Vrouerh.9. Efther ab 
•¿i;orum;feUícet, Virgínum, Confefibi humllitate,^ deteftarlone glorie mun< 
l i im/Mar t jmñi , ApoftoloruuijPro- daia?,qu^dicebatDomino> c a p . i ^ T ^ 

fas 

tau 
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Humilitas j'ds ^md ahominerfignum fuperbití j íed rem de Virgine> fcd Beariftíma Virgo 

Vitgiois fu- María multo hLUiiilío^cuiushumilira- ómnibus dcbuit eíTe cauía íaluandi.i<8c 

* ddccicruperbiamdlaboli. ludith áfor* 
titudine j quia occidlt Holoferncm,7«-
dith 13. íed María fortior jqu^ contri 

Gloría íirigü 
hns Virgi-

nulli caufacflc pereundijei go ño dcbuit 
cfle puichra corporaiitcr. Quarto^quan 
toplures funt caufo: humiliratís, tanto 
foitlor &¿ maior humíiitas s ergo que 
fummam habuit humílitatcm, omnes 
caufas habere dcbuit humilitatls : ícd 
fauílus ineft pulchris>deformitas au-
tem cft caufa humílitatls,crgo BcaCiTsi-
ma Virgo dcbuit efledcfonnis. Quia* 
to } Dominas in íncarnatione maxi-
mam oftcndit humiiitatcm: quía cxi-
naniult femctipíum, fcd maioreft hu-
míJítas carncm accipcrc de dcfoi-mTi 
quam de puichra jCrgo Deus nafci dc­
buit de deformh 

Refp.̂  Quod fícut Dominus noílcr %t 4{&¿úi 
íerus Chriftus mit ípeciofus forma prg chernnia fú¿ 
fílíjs homiilLimrlta Bcatifsima Virgo ¿erfiius hó-
fpecioíifslma^&puichcrrimafuit ínter miriU'lhí 
filias hominum i £c quod ipfa hnbult 
rummun^Scperfeftifsimum gradum íft 
puichrítudineAlui potuit cífe in morta-
ií corpore fecundum ftatum vie ope^ 
rante natura. Quod autem Euangdium 
nihíl dcfcrlbit íuper co poflunt plurei? 

Diabolum ^ caputft:1-pentÍ5antiquí)G(f«í,/!3.Ipfa 
comf{UK. CQ1jtejf^j|i:pptej: h^c omnia, &: multa 

alia Benedicta ínter mulleres 3 Id eft,fu-
per omnes mulieres. 5 . <Albertus Mag* 
ñus libi^de Uudihus Bcut<€ Man* , cap» 

Dub. 53. Ad eadem verba, cap. 3 ti 
VCrf. 2 9, Tu fttpergrefja es ^niuerfcis*. 

iu„'d,u°d,if. Ql!!? fenfu B. Virg. ftipergrefl-a eft muí-
gumatcnon tas filias? 
íi0!*11^ " Reíp,Mult^ fili^,ld cft,VirgÍnesTan-

cl^congrcgauerunt dluitlas virtutum, 
& operum bonorum. Tu vero ó Beata 
Virgo iupergrcíla es vniuerfásiCxcei-
lentia humilitatisi foecunditate virgi-
nitatis > 6í virginitate foecunditatis. 
Virginitas enim elus foecunditatem 
nonexcluíit 3 necfoecundltas vfygíni-
tatem violauitjqu^ eft Bcat^Virginis 
gloria Ungularis.H^o Cctrdinalis* 

% ^írga fó« Dub. 5 4. Ad eadem verba, cap. 31. 
pergrefía eft VCríii 9. Tu fupetgrefjd eslsniuerjíis. In cauf .̂ Vna cum Domina noftra po-
p sraífa quo íupergreira eft alias Beata Virgo fita íit nobis infpeculum, ¿¿ exempimn 
toesSanáto^ ^ i h ) fainos facicndí, non vult eam adibus 

9¿. SupergreíTa eft María ín gratia laudarijquoium appctitus Inordinatus, 
Vnluerías animas Sandorum, dum non vel abuíus multis eft cauíli pereundL 
íblum gratia plena,fcd etiam fuper pie- Alia cauía eft > quod feripture fuftklt 
nafuit jtefteGabriele^ qui priusdixit: hocíubíilentio ^ quaíi pcrlocumá mh 
^e^r r f f / r f / ' / e^ , polka fubiunxit: nori inferre quod quidquid vnquani 

• Spiritus SdHflus[uperueniet ihte; íiau- bonitatis ^ vcl pulchritudinis in alíquo 
tem gratia plena fuit, ergo quidquid Sancl:orumfuIt3minimé credendum in 
ílbifuperueniens,pofteafpintuscontu- ipfidcfuiíTc, vndeferiptura magislau-i 
l í t j ínhoc vtlque plufquam plena, In dateamhóc tacite íupponendo.Tacen Cortuángé2 
hoc certé fuper plena j l i i t . Diuus Ber- do enim pro reuerentia, regulam nobis l*ñ*v on iaií 

tradít Infalibilen^quodquidquid boni, v i í g . d e S 
vel laudis in alijs fuitjhocetiam in Bea^ chru'o<Jine 8 
tifsima Virgíne fuIíTe, de hoc minime coíror!lli5 
óportebit dubitari.Nec in qn^ftlane ve-
nircdcbebquod nefas eft dubitarc.Itcm 
íicut Angelí fupremí á donis nobil'ori-
bus laudantur^ denomjnantnrJ& non 
ab infcríorlbus: ita & Beata Virgo do» 
nisfpiritualibus plcnifsima,donisgra-
tuitis , nobiilísimis, ita oceupat $£ 
implet animas laudantium Euangelifía-
ruimquod eorum ?.dmIratione, obiiuif» 
tuntur bonorum cOrporalium. Ita cum • 
rotafit m medio rot^Euangelium ma-
gis rcfpicitJ&: attendit fplrírualíaymus 
iex corporalia. Proprium ergo eft Euan 
gelij de graruitis,^: fpiricuvaiibus lauda-
re,proprIum Veteris Teftamcnti com-
rnendare corporalia. Ideó Domina no» 
fiíi iNom? T^it^mento. íplrl:üaií 

m i . 

nardíis Sei'm.i. de^¡Jumptione. Ve­
niente lam Spirim Sanfto plena íibi, 
eodem quoque fuperuenientc nobis 
fuper plena, &: fuperfluens «fuit María. 
JDiiiíis Bonauentú/'a in fpeatlo Beat¿e 
Virginis^Lecl.i 3. 

Dub. 5 5 • Ad illa verba^cap. 3 r. vCrí 
ZO.FdlUxgratiai&l'ana efipulchritu* 
do. An Beata Virgo pulchritudinem 
corporalem habuerit? 

J3¿. Ratio dubitandl eft 3 quía hic di* 
cItur:Fíí^rf ejlpulchritudo •> fcd in Beata 
Virgíne nihil fult de vanItate>ergo nec 
pnlchritudo.Secundo^uichrltudoinu-
iierum occaíio magna eft malí ,vnde 
Eccleftdfl. 9.yeyf. 5. Virginem ne confpi-
tiaS')ne fcanddli^ens in pulchritudiná 
eius. Tcrtio i proprcr fpeciem mulle* 
rumjufti perierunt. Vnde lob snllrerf. 
l*Pe¡>!gi cum octílis mtis} í k ¿md Qggitiz 
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perfeAíone per ^Ángeles, Apoíioios, fundlur eft humllítate, Se quanto ab al-
Euangellíias commendatur.' Raro,vt;i 
nunquam inNouo TdUmento laue-
nítiir,quod aiiquis á pulchrítudine cor-
porali commendetur. B.^Alhert. Mag-
ñus m Maviali de Uudtbus Virg, juper 
miJJ'm ejlrfítcefl. i 5 .§. 3 • 

Ad argumenta refpondetur. Quod 
pulchrítudo corporalis íimpiíciter írt 

XT L'I J . íuO Seneire bona eít4 Níhilautemadco 
bonúínquo bonum eft , 111 quonoñ contingat ma" 
r.cn CCOIÍB- os ícandaiízari. Qin non táiitum 111 
j;ac malos Chrifto homhie ícandaiizabantur in 
fcanoaiizari* e0j £ccj etlam in ipío Diofcandaliza* 

bantur. Vnde íüper illud Pfalm. j i . 
Qujim bonus jfrael his.Gloffa ÜiQiV.Per* 
uerfis autemperuerfttseljel'idetíir. Ta-

Scan<blum |js aute:m occafio malu fiue fcaaidalí 
pa cft patkii 11011 eft vit*Iu^ bonum naturam líaben-
tis| tís 5 íed culpa eft patíentis: ficut etlani 

daemones in pukhcrrlina D d iuriitia 
fcandalizantun pfalm< 73- Sufrerhia eo~ 
rurn qui te odemnhdfcendit ¡emper j 'nec 
propter hoc non debet efie iuftitia, fed 
dasmonesj vel malí ícandaiizantur in 
ipfa, máxime c u m boni cfíkerenturj 
vnde malí ícandaiizantur. B^lbertus 
Magnrvbijaprci. 

A d alia argumenta rerpondetur. 
Quod congrua fuit pulchrltudoBeatif' 
fimíE Virginls5&: ad fui ipíius commen 
dationem j vt naturam perfíceret, 6c 
gratiam augmentaret 3 quh formapu-
dicitia y ara , féd apta comes j &c ad no-
ftram aídificationem, 6¿ deuotíonem* 
Sapient.4.. Pulchraemmefi cafla gene' 
vatio cum claritate, &¿ ad corporis Do-
minicí commendatíonem. Non enim 
•poteftarborbonafrudum malum, Se 
nobílls Ignobilem facerej nec etlam 
perfeéHor humllítás} qu¿e ex p lür lbuS 
cauíis caufaretur.Qüáirüiti álíquícerunt 
naturales,aliqüíE gratuitceá quamilla> 
qux ex Solis gratukis eft í imó ficut gra­
da nobllior eft natur - , ¿ ¿ p e r f e d l o r : itá 

humí litas, qüa; eft íimplíciter á gra-
íia}nobilior eft, quam illa 3 qüx eft par-
t im ex gratu partím ex natura, v t etia 
effet maior h u m i l í t a S í q u o d Deusin* 
carnaretur de deformi p o t í u S j q ü a m de 
pulchra. Humílitas enim gratiaícolla-
tiua,6¿;augmematiua, &nunqaani di-

- minutiua, noneflet \4eré Filij humilia* 
t io j fi h u m i l i t a t e m Matrls in fuá nobi* 
litare d i n i i n u e r e t , 6c caftitaris laudem 
auferret. Vnden'miruni, ñeque laude 
dignu 111 operado iudicaretjíi Mater d l -
formis humilis eflet, Se quod defpeda 
Mater Virgo permaneret,^ é conuer 
fo autem quanto Vii'§o Beatiísima pi;p 

tiori infrafe ipfam defeendib tanto ma 
ior eft Filij Dei humiíiatIo,qui íc áfum-
mocoelopoft ipfam inclinauit. ^ . ^ Z -
berttts Mugnus ibiiem,^.^. 

E C C L E S I A S T E S . 

Coelum lo­
cos B.Vtrgji-
ois á De» 
pis^atatus* 

ti Virgo ¿üB 
Macaábunis 

Vb. T . Á d i l l a verba , cap. 1 i ver . 
5. Óritur Sol > O* occidit j & 
ad locum juum renertitur. 

^ An B.Viig. iaudetur á Nati-
ültatis vt i l i tate? 

Refp.Imperaírix Virgo María c o ña ­
m e n datur á Salomone, a ÍUÍE Ñatilílta-
tis vti l irate:>&: AiTumptionisfuaiglo-
riofitace-Om^r SoLÚT o c c i d i t a d lo-
cum j m m reuertitur. Soí ífte eft Virgo 
Mar'aiqul ortuseft3totí Beclefequan* 
do Nata fuit.ff u c c / f e q u i a vitam í u a n i 
permortem íoluítjJEr ad locum funm 
Peuertítur/iá eft̂ ad ccelum^á Deo éter-, 
nalirer prxparatuin.£.^4,//;^í«5 Magn* 
in Biblia Mariana. 

Dub.i. Ad eadem verba 3 cap. 1 .verf . 
$. Oritur Sol. Aquibus orta taltB-ata 
Virgo? 

Kefp. Quod ipfa or táfuí t ,v t iníua 
g e n e a l o g í a narratur > á b o n í s j 6c malis. 
Qnod á bonis or tafu ir j textus poteftef-
fe r a t í o VnajVt ant iquitas nobilitatis ip­
f a m n o b i l i t a t e m exto l leret . Vnaqua;- Píima tatioá 
q u e e n i m arbor de f r u d u íuo cognof-
c i t u r > 6c q u o d n a t u r a l e , magis tale peí 
V Í r t u t e m perf ic i tur 3 q u i a ad i p f a m ex 
iiaturse o r i g i n e i n c l i n a r u r . Virtutes 
e m m p a r t i m innata; funt nobís > perfe-
ftéáiitempercoDfuctudinem.Secunda 
caufa eíb Vt fa i ld l ta s eam v n d l q u e cír* *ecün(*a f*2 
c u m d a r e t , r e t ro per h u m i l i t a t e m , per tl0a 
n o b i l i t a t e m , ante per v t ü i t a t e m , f u p r á 
p e r d i g n i t a t e n ^ i n f r a p e r poteftatem \ á 
d e x t r í s per V í r t u t u m fuau i ta tem, a finí* 
ftris per peccat i Immunitatem 3 Intra 
per charitatem .Ter t ia caufa eft, vt hu- ^«íamio; 
m i l i t a s huniilior appareret, q u i a vt di-
d t D.Bernardus. In a l to pofitus non al­
t a f a p e r e , í e d humUlbus c o n f e n t í r e j n u l -
l u m d o n u i i l c á r í u s , nihil a p u d h o n ñ n e s 
rarlus Iniáenítur. Triplici e n i m tat ione ^ur*«vífg<í 
o r t a f u i t á malis. Prima eft, v t e e m p a r a - orcaá m a ^ 
t i o a l t e r o m m e x t r e m o m m exto l l ere t , Prima rajiaíj 
iuxtaillud^oppoíitum, iuxta fe po f i tum 
m a g i s e l u c e f r u n t ^ i l l u d Cant. i.Stcut 
Ulium inter (pinas •> í i c u t fpina rofam> 
genui t ludata Marlam. Secunda caufa Secundarij 
i l^YtfapIenüaDd j m l f e i í c o r d i o r ap- ^ 
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Düb. 5. Ad illa verba 3 cap. 7. verf.i. Womén M»' 

Melius eft nomen honum,¿¡Hítm ~)>nguen- r i * anto11ft1*s 
tupretiofa.Cuv Nomen eft melius qulmre c ^ 
Vnguenta pretiofa? 

Refp. MariíE Nomen longé melius 
Ouam diuitias corporales, quia melius 
anguftiam releuat paupertatis, &: dolo-

parerer.Erat enimcxitus de bono ad 
honum>Genef. 1. Vtdit Lteus cuntía qu<e 
feceyarj0* ercmtyaldeboUii. 'EG: ex tus 
déíHátó ad malum.EccleíialT. 10.ini-
tium omnis peccdtijfiperbta. Et cftexi" 
tus de malo ad bonum? 6¿ hoc folius 
DCJ eft proprium; culus íapientia vlncit 
malitiam, r.ttingens afinevfquead fi- ti peccatorum medetur melius quam 

. . ncm. Tenia caLííaeftjVtconfidentlam 
Tertia ratio. peccatori'ous generarct, ¿¿augmenta-

ret per hoc quod mediatrlx eorumea* 
dem propinqultatej vtramque extre-
mitatem attingetct, vt ficut eftet Ma-

k ter ^ íoror &¿ Filia Dei i fie eilet 6¿ Ma-
ter ¿ & íbror 6c filia reí} 3¿ fie etiam á 
natura inclínaretur ad miferenduni 

V n g u e n t a ; Pauper es confuge adNo* 
mcnMari^qu.x tibí paupérrima exhí-
beturj&íldeuoté artendus , quod de 
hacpaupertate exaltata eft, etiam íuper 
Angelqsjiam nonerit tibi onerofa pau-
pertas. Peccator es a d MarirT Nomen 
confugiaS) ipíum folunifuíficitad me-
dendum,nam peftis tamefñcax nu l la 

peccatori. Hic eft arcus poíitus in nubi- fie hé t é t , quaí, ad Nomen M i n x non 
buscoeli.Cenef.j.Infígmtmfoedeyisin* cedat continuo ficut patet exemplo 

Nüllus me-
lior quam B. ter coelum><& terram.Noñ emm potuit 
virgo; p a d Oeus cumpeccatoríbusftabilirepacem 
ínter ü e u m , efficacitcrj quam quodfiliam peccato-
& hotniDcm rum fino íbo accepit in Sponfam^ S¿ in 
ycmit íaC_Cre Marrcm>Necalias fidelius interDeum, 

&:hominem pacem faclt 3 quam qu^ 
Matervtnurqueexift i t .S.^/^r .^i^-
ms in Biblia Mariana. 

D-u\ 3. Ad Illa verba ^ cap. t.verC.y. 
Omniaflamina intrant in rnare > O* ma­
ye non vedundat. Quo íeníb h^c de Bea1* 

glijsSanáis, ta Virgineexponuntur? 
Reíp.Sicut omnia flumina Intrant in 

mare,&c mare non redundar;ita in Ma* 
íia omnes aqu^ gratiarunij qu^ íuerunt 
ín alijs Sandis 3 vel fluuijs intrauerunt, 

¿ . v i r g o noh in María Virgine, & tamen Iftud mare 
«ísitioali plenum orani gradaron redundauit 

execd^ns términos fuos/m aliquam ela-
tionem, vel íadantiam. D. *Antonintts 
^..part.tir.i 5.^/7. i4 .§.i . 

Dub. 4. Ad illa verba, cap. 5. V e r i . 7 

rem gratiam 
qua: fuit in 

Theophili B. .Albertus Magnus Ubr.i, 
de laudibus B.M.VÍrg.cap-i>rííim.^.. 

Dub. 6 . Ad illa verba, cap. S.verG. 
Egoos Regis objemo. Qnonimodo 
verba aptantur B. Virgini? 

Rcfp. Qnod D. Bernard. poft maío-
mm charifmaragratiarum in omníum 
máxima mulierumDeiGenitnce Ma- peu.̂  d; 
ría grauitatem filentij, dignis íauriibus bant» 
príEdicabat. Ipía enim dicit de tacitur-
nitatefua. Ecclefiaftes 8, Ego os Regis 
obferuo¿iácñyos meum quod eftP.e-
ginm^vt; fcillcet Ínihil aliud loquatur, 
quam quod Regem deceatj^ Regí 

E . Virgo i d 

<jiiam fu per 

nam;rciiicet^verbalenitatis,&: clemen-
tfo, verba pietatis ^ Se luñltiz. Daniel 
Agrícola ybij upra. 

Dub. 7.Ád illa verba, cap. 12. verf. 5. 
Florebit ^mygdalus. An B. Virgo aísi-
miletur Amygdalo? 

Refp. Habuít virginitateni exempla-
temúdeó figniñeatur per Am) gdalum; 

Tempus tacendi > O* temfus loquendi. quia ficut ínter cuteras arbores primo 
Quindo fuit B. M . Virg.tcmpus tacenj flores producIt,fic &c ípfa prima votum 
d í ) ^ tempus loquendi? vlrginifat'semlfsit ,qu£e alijs inexem-

ginis picca-
tts, &i§nica« 

9 US 

Prima Vo­
tum virginá-
cacis einifsi:.1 

ín mundo tá 
cut:, in tóelo Refp. Prout Beata Virgo fuit in hoc 
pro Dobislo- f^cü[0 habidlt tempus tacendi. Z.^-e 2,. 
ÛKur? num. 19. Maria autem conferuabat om* 

nia^erba hete. A t vero modo prout eíl 
in coeío,tmic eft el tempus loquendi. 

» ti Rttpertus lib.l.deglóridfilif hóminist 
CbxiíH mor- i.Reip.Tempus tacendi ei fuit ante 
tem reudauic 'mortem Chrifti, loquendi poft. Debuic 
Myftenaqu? racei:e \n pr^fentia Verbi jilec radiare 
!níoXU,t deb'aIt Luna P 1 ' ^ 6 SoIe. > fic"tnec 

Luna radiat in pr^fentia Solis.Sed Ver­
bo obmutefeente per mortem/ipfa de* 
buít reuelare Myfteria qu^ conferua­
bat in corde fuo contrafcandalumCru-

FJlíum TuorB 

-tí!v8 

plumfuit. P f a l m . ^ Adducentur Regí 
virginespoft eam. De Ifto Amygdalo 
dicítur. Ecclef.l'lrimo. Elorebit ¿dmyg* 
dalunt^zunc enim Amygdalus floruit, 
quandoipfa Virgo votum vlrginitatis 
emirsit. lacobus de Vorágine ferm. 5./'» 
JVatitíit.B.Mi 

Dub. 8. Ad cadem verba, cap. 1 i.ver. 
5. florebit ̂ Amygdalus limpinguabitur , 
locufla, & difsipM^r capparis, Quo ^ P ' 
fenfu híéé de B. Virg.exponuntur? "s 

RefpcHorebit Amygdalus, q u i a ño-
rem fuum Chnftum,qui dicítur primo-
geaítüSrtam Patris,quam Matr ís^e fe N?tíuírate 

cís , quia fuper omnes nouít. Daniel folaprotulit, incuius ortu Impínguata chrifliGenci 
éjgrkolú corona duodecim Coronarum eft locufta, quia inftabilísGentíiitas per g 1 ^ / ^ ^ 
&.VirgimsMari*fext<tStelU g r a t i s ÍXCUndatad l f ipa ta eft Cti}pa- lente 



n ü l a , í p i r l t ü a l i p ingucd inc rcmanfi t v a -
Su'xB.*yí[beyt.Magn.ltb.ii. delúudUrus 

,1 .tn ^íJJítmpt.B.M. 

C A N T I C A . C A N T I C O R V M . 

'bcaDím-
.Tiinicau» 

V b . ti A d i l la v e r b a , cap. i . 
v e r i , I . Ojcuíeiur /fíeofculo 
orisjm. C u i u s o í c u i u i i i B e a ­
ta V i r g o d e í i d e r a t é 

R e í p . Hsec eft í p e c i e s , & 1 m a g o p u l -
c h e r r i m a j , He c o n f o r m a t a , & : a c l í i m i -
iata Diuinse T r i n i t a t i , quae per g r a t i a a i 
c f t a d i p f u n i j q u o d D e u s p c n i u u r a m . 
Hxultabat a d h a n c a d í i m i i a t l o n e m 
per t ingere fp ír i tus M a r i x , 6c ^ftuans 
s í s i d u e d e í k i e r i o S p o n í i fui o í c u i e t a r 

B^vtr^oáefi m e o í c u l o o r i s f u i . Q u i d q u ^ r i s o B e a -
dérabauaug ra ? Q n ¿ d ofcult i in Sponfi petis o B e n e -
tum 4|;rttus a ^ | a ? Q u u i eft i i iud o f c u l u m ni l i S p i r i -
Sandii m fe. ^ 5 a n ¿ t u s i yiiqut í u p e r u e n i t in te 

q u a n d o v lrtus A l t i f s i m i obumbraui t t i ­
bí . I m o i a m pr^íerat ,nec p o f t m o d u m 
r e c c e í s í t á T e , q u i a D o m i n u s f emper 
tccuii-itil.Gerjmtraft.z.juper Magni' 
ft car. 

z. Re fp . O f c u l e t u r m e ofculo oris 
B.vírgpaa fUi. H o c eft > q u o d al ibi d i c l t u r : Ecce 

Imxhiceíí ^ncilla. Domini ? f a t mihi fecundum 
Deive íbu in , yerbum f « « w . A u d i e r a t ergo coeleftem 

P a r a n y m p h u m a d fe m i f l u m G a b r i e -
l e m A r c h a n g e l u m , q u i í p e c i a l i , U. i n a u ­
d i t a í á l u t a t i o n e h o n o r a n s v i r g i n e m , 6c 
í p i r i t u a l i b e n e d i d i o n e re fer tam , ait: 
¿due María gratia plena Dominm te» 
cum. QUÍB c u m audiflet de fe í i l i u m 

D e i n a f c i t u m m n o n t ú m i d a d e N u n t i o , 
Tion e leuata de v e r b o 3 n o n fuperba de 
Iflíó j f e d I n ó m n i b u s 3 6c per o m n i a f e 
h u m l l i a n s D e O j n o n d l f f i d e n s de o r á c u ­
l o , a i t : EccevéncillaDopiinL Q u a í i d i -
jcat : Fiat mihi ¡ecundum'yerbum mum, 
I d eft, ad v e r b u m t o u m c o n c i p i a m D e i 
V e r b u m . E t h o c eft, q u o d h i c d ic i tur: 

t . ^Ofculetur me ofculo oris fui. O s P a t r i s 

fciwVMPaldicIturm™pAflMdfcaüfa- SIcut 
¿risj' e n i m ai iquis a l i cu i loqul tur ore p r o -

p r i o , fie P a t e r per F i l i u m l o q u u t u s eft 
m u n d o . O s eft e i u f d e m natur í e c u m r e -
i i q u o c o r p o r e , Ita F i l i u s eft e iufdem 

fScíí'naÉlo na tur í e c u m P a t r e . E t f icut o r e pro-
jVeibicompa plnatur o f c u l u m 5 í t a P a t e r per FH 
;acar ofculo, IJUQ1 ^ ¿ q ^ animje propinar grat i í i e fer-
^ ^ 2 * 9 c u l u m . P e t i t e r g o V i r g o triplex of­

c u l u m > v n u m o í c u l u m eft l u c a r n a s 
f i o , ficut e n i m i n v u o ofculo duQÍa-« 

B.Vír?o petí 
uit Verbi in 
fe Incarnacio 
nem,Spjricus 
San£ti obutn 

^fenciái 

oprabat vbe* 
UBsVirg, 

n t s d s » l o f 
b.a vn luntur l fie per T n c a í ' n a t l o i K m 
l A u i n a natura h u m a n a vn i tur . A l i u d 
o í c u l u m eft Sph' tus S a n d i , q u o P a * 
t r e m ofeulatur F i l i u s > q u o P a t e r FI« 
l i u m d í l i g i t , qu i P a t r e m > 6c Ú i i m i 
v n i t , qu i eft a m b o r u m a m o r nexus, 
6c o f c u l u m . T e r t i u m o f c u l u m eft pi x-
fca t ia doótr in íE C h r i f t i , v t os C h r i -
ftijs n o n In te i l i ga tur : fed p e r o s C h r i ­
fti doc tr ina fíguretur , 6c per or i s o í ­
c u l u m doctrinas prazfentia. P e t i t er» brarionĉ .o 
g o v t in fe ce lebretur I n c a r n a t i o , & arina; c h ú 
v t S p ú i t u s S a n d u s f u p e r u e n i á t , 6c 
v i r tus A l t i f s i m i o b u m b r a t i o , 6c d o -
é lúnx C h r i f t i a d í i t prasfentia • Q^ia 
rneliora funt ybera tua yino. Q u a í i 
d i c a t : T u defideras m e a ofeula , 6c~ 
e g o tua v b e r a 3 q u i a m e l l o r a funt 
v b e r a tua v i n o , A d l i t t e r a m p o í i u n t 
h í E » r e f e r r e ad n a t u r a l i a v b e r a V i r - ' 

-g inis . D e quibus d i c í t u r in E u a n g e -
l i o , Lucxi i.Beatus'yenter qui te por»' 
tamt , & ybera <¡u# fuxifii. Q u í e d c -
l e d a b i l i o r a , quee m e i i o r a , q u a m i l ^ 
l a v b e r a , quaí prop lnauerunt i a c C h r I -
í t o , n o n ^ ex Ubidinls í o s d i t a t e , fed 
v k g i n i t a t i s foecunditate ? T a l l a o p -
tabat C h r l f t u s vbera . A t a l l v b e r e l a c 
fugere , , q u o d n o n faperet c a r n l l u -
b r i c u m j fed v i r g i n i t k t i s a n t i d o t u m . 
HÍEC v b e r a d u l c i o r a fuerunt C h r i f t o 
o m n i v i n o , id^ eft , o m n i d e l e d a b l l l 
potu . Q u i a v i n u m eft pr lui leg iatus 
potus : per ipfum í n t e l l í g i t u r dele-^ 
d a b i l e p o c u l u m . Beatus ̂ ílanus deRw 
fe , Ordin. Prtfdícat.fuper Cantic. de B. 
Virgine. 

D u b . 2. A d i l la v e r b a 3 cap. 1. verf . Ex BóSmi 
z. OÍeum ejjufum nomen tuum. C u r ^ar'£e íaíu» 
N o m e n B e a t ^ M a r i ^ o l e o c o m p a r a -
tur? 

R e f p . R e d é h o e n o m e n M a r í a 
o l eo c o m p a r a t u r > qu ia fuper o m n i a 
S a n d o r u m n o m i n a poft n o m e n F i l i j , 
ref ic i t laftbs 3 fanat l á n g u i d o s , illu-? 
m i n a t c a c e o s p e n e t r a t d u r o s , r e c r e a t 
f e f í b s 5 v n g i t agonIf tas ,putrefacI t i u ? 
g u m diabol i > fuperenatat o m n i n p 3 
m i n i , ficut o l e u m o m n i l iquor i . D e -
d í t e n i m tota T r i n i t a s n o m e n q u o d 
eft fuper o m n e n o m e n poft n o m e n 
F i l i ) fui > vt i n N o m i n e eius o m n e 
genu fledatur ficut \ manlfefte patety 
coeleftlum te tre f t r lum , 6c i n f e r n o -
r u m j & o m n í s Hngua- conf i teatur 
huius S a n d l f s i m i N o m i n í s grat iam? 
g l o r i a m s 6c v i r t u t e m , n o n eft e n i m 
l a a l iquo al io n o m e n poft n o m e a 
F i l i j t a m potens a d i u t o r i u m j n e c 
eft a ü q u o d n o m e n fub coelo d a t u n t 

refanditur 
)|£>nunibuss/ 



¡ B i b l i a M a r i a n a V i t e r i s T e f i a m e m h 
nlbus poft dulce n o m e n lefu^ex p i d e , a c c e n d i t i n l l g n e . í l e n r m a n -

oleí NOIBÍDÍ 

Noraims Ma 
ixu accendtC 
%d amcrena. 

q i í ó tanta ü l u s tefundatur h o m i n i b u s . 
B. tAlhertits Magnus lik I . ¿eUadib. B. 

2. K e f p . Q u í a proptcr pr lu l l eg la ta 
Spirltus S a n c l i d o n a , q u x refultant í n 
V i r g í n e g l o n o f a , N o m i n í s elus f a m a , 

g l o r i a pet v n l u e r f u m O r b e m eft 
¿ I l a c a t a . C u i u s e n l i n N o m e n p r e c o -
n a m t raundüs y nif í V í r g i n l s h u I u s ? C u -
ius l aus ce lebratur i n ore p o p u l í f i d e l l s í 
n í í ! V í r g i n i s M a t r l s ? G u i u s h u m i l l -
tas nobis p r o p o n i t u r i n c x e m p l u m , 
n l í l V í r g i n i s M a r l í e ? G u i u s v i r g i n i ­
tas nob i s d a t u t i n f p e c u l u m , ñ l í i G e -
n l t r í c l s incorruptcc ? £ t c l e g a n t e t f a ­
m a , ¿ ¿ g l o r i a N o m i n í s e ius o l e o 
c í í u f o c o m ^ a r a t u r , o l e u m e í í i r l e n -
t e m reficitjíegrotaDteni f ana t , n a e m -
bra dcfat lgara mltlgat 3 o d o r e m * p a -
r l t , ftammam nutric . S i c , & in l a u ­
d e V í r g i n i s r e í i c l m u r , c x c m p l o e ius 
a d v i r t u t u m m e d i c a m l n a i n u i t a m u r , 
a d u e r í i t a t i b u s fefsi , e ius pa t i en t ia 
r c c r e a m u r , vita; e ius f o r m á i l lu f tra-
n i u r . Beatus ^ílanus de Raf e. 

D u b . 3. A d e a d e m v e r b a , cap. 1. verT. 
l.Óléumeffufíímno-mentUHm. C u r n o ­
m e n M a r í a e a f s i m i l a t u r o l e o ? 

R c í p . O l e u m eft c a l i d u m ab e í f e -
Ü u s qu ia d e u o t a n o m i n a t i o e l u s , m ¡ -
jrabiiitct a c c e n d i t a d a m o r e m prout 
n o r u n t exper t l . V n d e d í c i t BemAY-

q u a n d o l a p i d e u s , ^ durus ílúñi p e c c a n -
d o , &; e x t o t o c o r d e c o n i i e i f u s f u e n s 
a d M a r i a m i n c e n d i u m peccat i e x t i n -
guet Ín re^quía proprietas eft e x t i n g u e -
re Igncm g r í c c u m J & : l a p i d e m i g n i t u m , « 
&: confuetudo M a r i . ^ in f u í s a m a r o r i 
bus 3 e x t i n g u i r é f e r u o r e m p e c c a t L S í 
l i g n u m foci is, I d c f t ^ t r a d a b í l l s , & p a -
t - i e n s , í u c c e n d e t In te d u l c c d i n e m D e i , 
í i n o m i n í s eius m i í e r í c o r d i a m i n u o c a - . 
u c t í s t o t o corde . B, .Alhertus Magnus 
ybifupra. . 

D u b . 6 . A d e a d e m v e r b a , cap, 1 . ver i l ^0^en 
%. Oleum effufam nomen tmm* Q u a e 
N o m e n B . V i r g i m s d i c i tur o l e u m tWfr 
fum? 

R e f p . D i c i t u r e r g o M a r í a : n o m e n 
t u u m , I d eft, f a m a N o m i n í s t u i , q u o d 
pr ius c laufum fult, q u a n d ' u m o r a r a eft 
i n m u n d o í i c u t o i e u m i n va fe , poft A f -
f u m p t i o n e m t u a m a d c o s l u m , eftufum 
eft per o m n i a m u n d i c í i m a t a , n a m i n 
'prsedlcatione A p o ñ o l o r u m in o m n c i T i 
' te tram e x l u í t r o n u s eius > & mani fe fra-
t u m eft to t i mu^diO.B^lbertus Magn. 
Irbifupya. 

± . R e f p . N o n folt im o l e o , í e d & o l e o 
effufo c o m p a r a r i í r n o m e n eius , Q u í a 
fícüt o l e u m e í f u f u m magis redoler í̂Tc 
q u a n t o m a g i s N o m e n V i r g i n l s d i la ta -
t u r , tanto m a g i s g l o r i a augetur. V n d e 
Cequitutildeo atolefcemul* dilexemnt CÍUía^clur' 

catioae per 
tocum mun-
uá diflufumj 

Quanto ma* 
gis noméVíc 
ginis dilata* 
tur.tauto raa 
gis gloua 

¿us , ad M a r i a m , O p í a > O m a g n a , ^ . Q i ¿ a q u a n t o m a g i s f o r m a elus d e -
c l a r a t u r tanto m a g i s a l i « V i r g i n e s a d 
i l l l ú s i m l t a t l o n e m , & d i l e d i o n e m I n - ^ 

reí pe • 
qiiíE v i r g í n e s a d o l e í c e n t u l í e rtuB.Mans, 

d í c u n t n r , q u i a hasc M a t e í , hiere ÍÍIIÍE, adoleíceotu» 
H Í E C R e g i n a , h x á í f a m u l ? , h ^ c m a t r o - í * ^ " ^ 
n a , h ^ ? a d o l e f c e n t u l c , h e c Magif tra^ 

difcipul^. Beatus uílanus de Rí í~ ' 
?*' 

D u b . 7 . A d e a d e m verba ,cap . 1. verC. 

O n i u l t u m a m a b l l i s M a r í a > T u n e c 
n o m i n a n q u l d e m pote s q u i ñ aecer i -
d a s , n e c c o g i t a r ! q u i n recrees afFe- u i t a n m r . E t e l e g a n r e r r e r p e á u V í r g i n i s 
^ u s c l i l igent ium te . T u n u n q u a m ^ t r i s a l i q u s V i r g i n e s a d o l e f c e n r u l s l \ i 
í i n e d u l c e d l n é d iu ln i tus , tit>i i t i í l ta p i íc 
m e m o r i í e portas í n g r e d e r i s , Se hxc 
eft o l e í p r o p l e t a s , q u o d igni ínfuf-
f u m i p f u m f e r u e n t i o r e m reddi t . Bea-
tus lAthsrtus Magnus ybifupra. 

Düb.4. A d e a d e m v e r b a , cap. r . v e r i l 
N c ^ a v i r ! i.Oleumeffíifumnonten. tuum.Cut N o * 'S.Trahe me. C u r fídelisanimapetit t r a N u l h » venít 

ad Chrifiutn h i á B e a t a V i r g í n e ? pmií 00 peí- m e n V í r g i n i s o l e o comparatur> 
funt id íabo- j ^ e f ^ o l e u m e n i m ofta , & n c r -
lo w p t , nec i ios í n d u j a t . ^ m e d u l l a s c o n l i r m a t . 1IS á n i m a , q u í a fíeut d í c i t F i l i u s de P a - ttahat 
Q-.üCGneré Y ^ fe ^ ^ a n t í q u l l u d a t o r e s i u o to- t r e ' loann, 6. Nema Jemi dd Pdtrem ' 

tudatofes ro c o r p o r e o l e o p e r u n g e b á n t , 5¿:pu- nlíl ^€r me > ^c q u o d a m m o d o d i c e r c 
;rpas oleo nr-lies ^ ¿ ^ i ^ o c o l e o p e t d l l e d í o n c m , v i d e t u r de M a t r e j N e m o poteft v e n l -

cura. 

4 * ^ Se c t e b r a m h u í a s N o m i n í s r e c o r d a -
t í o n e m 3 v e l c a p í n e q u c u n t > ve l d í a 
t e n e r í n o n p o f í u n t á d i a b o l o aduer-
T a r i o . Beátus ^Alhertus Magnuslfbi[u~ 
pra. 

tornen Víf-
gmit inuoca 

incendium N o m e » V i r g i m s c u m o l e o ? 
p « « « i í R e f p . O i e u m e^tinguit ignem i n la 

r e a d m e n i í i M a t e r m e a fuís p r e c i b u » 
t r a x c r l t Cum. Beatas ^Ibertus Mag* 
ñus Ub. 12. de Uudihus B.Marit , c a p í , 
num.i i . 

2. 
D u b . s . A d e a d e m v e r b a , c a p . 1. verf. g lor io fa 

. Oleum effufum nomen tuum, Q ü l d a d u e n t u m 

R e f p . N o t a n d o q u o d V i r g o BtVírgocur 
a . ficut def ideraulc C h r i f t i pcauit venif 

. i n c a r n e m ¡ i t a o m m 
bus m o d i s optauit v e n l r e a d i p í u m t f ^ m t 
pwft A f t c u í i o i . ^ m 5 v t ficat c u m 1 



Filio feeráf piítégtmáfá i n t e n i s ira 
c u m e o d e m r c g n a r e t in coelis. S i cu t 
e n i m d o l o r p e r t r a n í i j t M a r í a ! a n i m a m 
in p a í s i o n e , c u m F i l i u s m o r e r c t i r , 

^ y u g o n - ira in A f c e n í i o n e c u m á F ' l i o fepara-
lijfttbiidioáí : tur . E t i d e ó o p t a n s F i l i j p r í c í e n t i a m , 
ccndkittcoe t . Traije me p0atet E t - b e u e a i t : / ^ 
lUBIi te , q u i a poft F i l i u m afcendit V i r g o ^ 

&C F i l i j í u b f i d í o . E t i n t e r i m ante q u a m 
t r a h a r , v t t rabar • v r rrah i m e r c a r . Beet-
tus lAldnus de Rupe. 

E x C a n t i c i s l I n 
ó . Nolite me tomti& we «md fufcd fim31" conccptlo 
quid decoloramt me Sol. ÓJO Tení'u oeChriftigra 
h í e c cxponuntur de Beata V í r g i n e » * * 

R e f p . Sol luftitiíE > id e f t , C h r i l t u s ' 
co lorau i t^ i i ea iam V i r g i n e m in C o n -
cept ione i n f u í i o n e gr^tíáe! D e c o l o r a -
uit ín p a í s i o n e d o i o r i s , r e c o ! o r a u i t i n 
A f t u m p r i o n e g lor ia I m m o r r a Ü t a í l s . 
D e c o l o r a t i o n e d i c í t u r : Lucx i . ^ u e inAffump-
gratia plend ; D e d e c o l o r a t i o n e d ic i - tioPe 2loria 

r>ub. 8. A d i l la v e r b a , cap. i . verf . 4. pertrdnfihngíddius 
tur ; Luc<e i . Et tudm iffiu* animam 

Serui B; y í r - ¿iligunt te. C u i d i c u n t u r hcec ver 

""'ba? 
R e f p . Iftud d i c í t u r M a t f j , S¿ F i l i o 

d e b e n t e n i m r e d i efle f e r u i , ^ l a u d a -
j p r e s M a r í a ; > quia r e ü o s decet c o l l a u ' 
dat io . R e f t u s eft c u í n s in tent io ad 
D e u m propter D e u m d ir ig i tur j funt 
e n i m q u i laudant D e u m , vel M a r l a m 
c u m bcnefecer i t e i s , v e l vt b e n e í a :iat 
e í s , q u a r u m l a u s e t í i t e n d a t ad D e u m , 
v e l M a r i a m 3 t a m e n rec iprocatuu a d 
]lpCos.Bedtus*y4lherms Magnus. 

2... Refp . l i l i r e d i d i c u n t u r , q u i d i r e ­
d é p e r u i a m R e g i a m m c e d u n t , n o n 
dec l inantes a d d e x t e r a m i l l e é t i p r o f -
per i ta te 3 n e c a d í i n i f t r a m f r a d i a d -

D e r e c o i o r a n o n e 
u<€ efy i [la qu& 

iminoualica-' 
lisornataj. 

ctmcar. 

d i c í t u r : Cant. 
progreditm quaft .Aurora confurgens3 
pulchra>f Luna.Hugo Cardinalis. 

D u b . 11. A d l l l a v e r b ^ c a p . i . v e r f 6. . 
Eilij ?natris me<e pugnauerunt contra * ^ ? ^ 
me. Q u o m m o d o F i l i j M a t n s e i u s p n g tu.quxChvi-
nauerunt j f c l l i cc t > Iud<gi,contra B . V í r - ftus"ia corpg 
g i n e m ? fífa 

R e í p . S a c e r d o t e s ^ c r i b í t ^ 5^ P h a -
rifei filij íinagogíE m a t r i s m e a ; , m e 
a c r i t e r p e r í e q n u t i f u n t , fiquidem q u i d -
q u i d iniurias , d e t r a d í o n i s 3 a m a r i t u d i -
nis c o n u i t í ; , a c t o r m e n t í F i l i o m e o 
i n t u l e r u n t ^ m i h i j q u o : vnus fpiritus" 
e r a m c u m coiDionifius Cartufianus, 

D u b . i z . A d l i l a v e r b a , cap , i . v e r f 
u e r f i t a t e , q u í n o n í n c u r u a n t u r a d m u i i - 8. Pafce hados mos. Q m h í e d i B e a t x 
d a ñ a a m o r e terre f tr ium j f e d d i r i g u n - V í r g i n l s ? ; 
tut a d coeleftia a m o r e coe lc f t ium, q u i R e f p . PÍÍE M a t r i s hsedos v o c a t , n o n 
n o n d i l i gunt D e u m propter m u n d u m , q u o d Ipfa f e c i t , ve l vu l t efte h f d o s i q u l 
í c d propter i p f u m D e u m . V e l r e d i ftatuaiituradfíniftram,fed q u o ^ m a g i s 
d i c u n t u r , q u l a l t e r o pede n o n c l a u - m a g i í q u e conuert ir i n oues ponendas 
d i c a n t , U l e a l t ero pede c l a u d í c a t , zd dexteram. Gullielmus^Abbas. 

Peccatorcí 

q u l v t r a m q u e v í r g i n i t a t e m n o n fer-
n a t corpor i s ; fe i l icet 3 Se m e n t í s . 
H i c n o n fequi tur a g n u m q u o c u m q u e 
i e r i t , n e c M a t r e m agn i . l i l i v e r o 
qu i v t r o q u e pede r e d i incedunt v e r é 
v b e r u m V í r g i n i s m e m o r e s funt 3 &: 

Humilítás; e a m r e d é d i l igunt . l i l i e t i a m fpec ia -
& virgtnitas ^ . ^ f { d u o bera y j 

JJ,̂ .,* - - n is d i h g e n d o , &: i m i t a n d o fugunt , i d 
eft, h u m i l i t a t e m , & v í r g i n i t a t e m 3 6 c 
fie e o r u m v b e r u m í 'pec ia l i t er m e m o ­
res funt. Beatus *Alanus de Rupe. 

DsCpefta i Dt:b . 9. A d i l l a v e r b a , cap. 1. verf . 5. 
íion'cognof- Nigret fum, fed formofa ? Q u o fenfu n i -
cétibuseams g r a , 'ü¿ f o m i o f a d i c í t u r B e a t a V i r g o 

M a r í a ^ 

D u b . 13 • A d i i ia verba, cap. 1 .verf. 1 o.1 G e n ñ i t'uFtá 
Pulchree funt gen& tu& ficut turturis.'úsHmh&úft 
Q u a r e p u i c h r i t u d o B . V i r g . í i c u t genis í,¿los', 
turturis? 

R e f p . G e n x turturis pi los n o n h a -
bent 3 fed p l u m a s ^quas n u l í u m aqua-
r u m v e f t l g i u m r e t í n e n t e &c luuant a d 
v o l a t u m , & : i n h o c nota tur quodper fe -
f e d é r e n u n t l a u i t ó m n i b u s fuper fluita-
tlbus m u n d í jquse per pilos. M u n . i i t i a 
e t i a m c o r d i s , & d e c o r v í r t u t u m p o f í u n t 
i n h o c n a t á t i l per haectria v o l a u i t fu­
p e r pennas v e n t o r u m ; f e i l i c e t , i n A f -
f u m p t l o n e f u p e r o m n e s o r d i n e s A n g e -
loxum.B.^ílbert.Magn.lib. 5. de landik 
B.M.cdp.i.mm.13. 

z . R e f p . T u r t u r u m fertur n a t u r a h u -

Perfeíie re-
nuntiauir ona 
nibus fupet 
fluititibus 

R e f p . V l r g o e r a t n i g r a ocul is i g n a r í s 
c a m n o n cognofeent ibus , fed erat f o H i u f m o d i efte; vt ñ e q u e mafcu lus pteeter 

Humilitas m o f a A n g e l i s D e l s Nolite me confi- f o e m i n a m ad c o i t u m , ñ e q u e f e m e l l a 
^rlfícViltd€rare > ÍUPP^ defp ic lendo , qma de a m p l i a s , q u a m v n u m p a t i a t u r m a r e m , 
TiiainGiis, colorduit me Sol > quia a r d o r D l u i n i i t a v t f i acc ida t a l t ero i n t e r e m p t o ^ fi-
quo ascende a m o r i s fie h u m i l i a r í f a c í e b a t fuper i n - ue In tercepto fuperefte a l t e r u m , p a -
^mxA cendcndo.D.vinccntius Ferrerferm.m r i t er c u m coniuge , e x t i n d u s fit e i 

fefioVurificdt. . concubi tus a m o r . C o n u e n i e n t e r e r g o 
D u b , 10. A d ü i a v e r b a , cap. 1» verf . fimllitudo tur tur i s apta tur V l r g m i 

¿ 1 Ma-

Símilítuáo 
turturisB.Vir 
gtni apura. 

Turturis u*f 
tuta9 



U 2 
''r ^ - ian$/cticfd altcr'us Vlri•> quam Chrl^ 

r,Uj M V̂-xx ,tj cotííugfen fefqat ^ vel quod contl-
L iitlxr^pudkitiarincataiiquariitur-

y r . ;ruin volitct multitudo. Gcnnaz au-
t iinultusdlcuiuurínquíbushoneftas, 

V í t ó K ! ^ v-crecundia cognoícitur. Elcganter 
tufjbus com iii'r-m gcarx dus turturíbus- compa-
par-ncur. róDtur,quIa in hriiufmodl auibusJ(S¿ ho-

¿i A lieíías vulrus) ,S: fimplicitas denotatur. 
fín-.phcitas B.MdnusáeRupe. 
B.vj ig . Dub. 14. Ad illa V e r b a , cap. r. veri* 

i t . D u w ejjet. Rex i?z accubitu¡uomr-
Huniilítas dus mea dedit odoremjmím. Cuius per-

B.Virginis ronxfüní [-líCc verba? 
aauT*ándlí Vcrba íullt Beata2. M a r ^ ^e 

fuá humilitate , quce eífudit deuctlo-
nem íuam víque ad cceios afcendcn« 
tem, 6¿ Del Filium víque ad tetrnm 
inciin.inrem,quiinaltis habitat, <S¿hu­
milla refplcít. Dicit ergo; Ditm ejjet 
ReXj'á ¡ift)Chtiílusjqul regir omnia, m 
dccubimJhoyid eíl j cum adhuc eiTét Fi* 
l i l i s iníinu Pafris nondum fadus V i í i -
bllisjvel in accubítu fuo, id cñ/m excel* 
íp ccelorumliabltaculoj nardus mea^ i d 
cíl , deuotio humilitatis mea;, ded i t 
odorem í l ! i i m , i d e í l , placuií- Altifsl-
m o , cuius fuauitatls o d o r , non folüm 
mundum circumquaque perfudlt,fed 
ctiam' totam fupernam Ciuitatem aO-
períltjvfque ad nares Domíniperue-
nicns,(S¿ víque ad illum qui in f?nu Pa-
tris díu expedaucrat > 6¿ deíideraucrat 
hunc odorem, quia ín alíquo Angeío­
rum talem noii poterat Inuenlre, lau-

? dabilius enim eft in carne fragilívitam 
Angelicam ducere^ quam eíTe Ange-
lum^ficut dicit D . Hieronymm. Odot 
autem huuisnardífuit eiús humíiis vir-
ginitas , á ¿ virginalis humilitas^ quo 
odorcíuauíísímo Dei Flliunij^: ilíexlr, 

totum rapuit > quí Illc¿lus, <5¿ torus 
raptus de finu Patrís falit in vi erum Ma 
tris, & á fummo coelo egrefílo eius. ^ 
^ihertus Magnaslíh> i.delaudibus Bt 
Mxaf.^.num.^ 

2. Refp. Dum eífet Hex Chriftus v i -
iñeljcet mt 3 8c alios regens, in accubí­
tu fuo, id eft.,m me,In qua erat non 
fejjam in mente per gratiam , vcrum 
eriam in ventre per humanam natu^ 
ram, nardus mea dedít odorem fuumj 

pl id eíi , caro mea fragills j per nardum 
g.M.virgo arborem hmnllem íigir'ficata,adven-
S i ^ i ^ f f i m S^ f l i s San¿l? munaatáfomltepec-
cacioGis car^^1 Cx 1 ! i " 0 ^ n ca odorem fuumj 
Si?! " m}f Propofira eft ln cxcmplum, vt per 

carnls mortiñeationem purgarent pro-
priamcarnem. Beatas ^ U m s ¿ c R h -
m 

B i b l i a M a r U n á V v f e m T e J t a m e n t f > 
3 • Refp. Dúm eíict Rex ki n:rv.b!(u 

fuo, id eft, Domiuus leíus In requieir» 
alíumptus-, nardus mea dedít odorem . 
íuum , Id eft, fama mea , qux priiis v i * 
erat humilis, 5c deieda per totum O.r £ ^ aifiVíia. 
bem éft diffuíia. Beatus ^ l a m s de Rti~ 

Dub. r 5. x\d eadem verba^cap. i .ver. 
I i . Nardus mea dedit odorem [uum. Htimilkas 
Qiin-e Nardus íigniíicat humílitatcii) Virgíois ma 
B.Máríá:? gis ex calore 

Reíp. Nardus eft herba h u m i l í s , ^ chancal,i' 
calida , & válele propr;e xViaruc íignat rit¿nscogn, 
humiliratem > vnde íignanter díck: tione pro— 
Nardus ^ ¿ í ,quia eius humíilras ma* 5eí»fe 
gis ex calore Charltatis quam ex veri" 
tatis cogiikione p rocéis i t-3 eft enini; HamJlitas, 
humilítas quam veritas parit, quíe con- alia eft quám 
íiftít ín cognítione., & hxc eft'in Intel- víricas parir, 
ledu,íi enlm tead lumen verílatiSi fine *^ritaqs"^ 
diíimulatíone Iníplcias > eris profedo ^¿1*** 
vüis in oculls tliiSi qiiamuis id nondum 
patiarisin ocuiisaliorum; Hilllilliaue-
ris ergo ex veritatc, &c no'ú ex charita-
tejeft^alla humilítas,quani chariras 
format56¿ informat, & hxc eft in afíc^ 
du ,q'jamfihabuerís volens quantum 
ln te eft eam de te omnes tenerc fen^ 
tentiam ¿quam apud te veritatem lu^ 
bere cognofcls. B. ^ilhertus Magnu? 

' lib, 4.. de laudihus Betit£ Mariü > cap. 1» 
nmn.n* . -

Dub. 16. Ad illa verba,cap. í .verf. r 3» 
Fafciculus myrrhcé ¿ l I s í i í i s meus miht g.vífgiwa^ 
interybera mea commorabhur.Kw Do- nam pafsio-
minusiefus dícatur fafeieulus myrrhaj 1,601 pertuitc 
ínter vberaMatris? eGUI,s 

Reíp Nolite íolam attendere ho^-
rámjvel diem illam inquavidiíalem ~ " " 
diledum ab Improbis comprchenfum 
maletradarnfcílícetjílludíjpínls coro^ 
narl,flagellarí,cruclfigi,cum Igitur car* 
nc mea talíter progenitum talem Fi­
lium Qm nieo fouerem i vlnís gefta-
rem j vbcribus ladarem * 6c talem eius 
futuram mortem femper pras oculls ha-
berem, qualem quantam, quam proli-
xam me putatis maternl dolorts pertu-
liíTe pafsionem.Hoc eft,quod dico:/^/-
ciculus myrrhtf dileclus meus inter'ybe-
ra mea commorabitur.Rupertus* 

Dub. 17. Ad eadem verba, cap. i.ver; 
iS.fafciculus mjrrh*dileÜusmeusmim 
hi interl'bera me a commorabitur. Cu í 
fafclculus Inter vbera? w rMem°^ 

Rei? Quafi diceret : B t í e í f o 
meus mih íingularirer , &C Ipeciah- turvirgoj 
ter. Ipíe eft fafclculus myrrhas , Id 
eft , multarura amarltudínum con-
gregatio coUIgata vincui-o tenacís 



""Ex C a n t k i u " 1 
tiiemoriíe, iftéfarddül'us "éommora- do. Pulcher 'uñís ¿IOnatn confere' láo¿ 
biturinter vbera mea» id cí l ,mcorde 
meoíquodeí l ínter vbera concluíuni; 
qulanon poflüm el non compatl, non 
poüum ei non commori , queni ge* 
nuí j quem ladaubqiú pro me tot ama-
ritudlnes tolerault; hL hocquafi perfna* 
íiíle videturel Filius> Tremr. 3. dícens: 

Dccorus poenitentíbus veniam, be fe 
dulgentiam trlbuendo. Vel pulcher, &; 
decorus dicitur Sponfus , quía pul1-
chram , á¿ decoram feclt Spor-ram. 
Pulchrain feclt in creatlone , deco­
ram in recrcatione, tune ením fuper 
candorem naturíe ruborem Scatiae fu 

Recordarepaupertatts, ̂  tydnfgrefsio- perfudlt,vt ficut iple candiduc > & rubí 

Deus in ¿tus 
conce| tiüii($ 
íuper cando-
teni raturae 

Pulclierrímá 
imet domi­
nes, K í ismi 

W'Í me#3ahfinthijj & fellts. B. .Alhsrtus cundas eft, fie 6c Ipfa» Cardtna- g^t^m fu-
Magnus lik ^ .¿eUuhh.B. Mari ce 3 cap* lis. 
17.num.6. Dub.i 1.Ad eadem verba^cap. r.ver. 

CStnílus fimi Dub. T 8. Ad illa verba jcap.i.verf. 15. 15. Ecce tu pulchra es árnica mea. Cut 
ism fibi &• Ecce ta pnlchra es árnica mea. Curpuh de Sponfas pulchrltudine mentlonem 
ci^s cbrameamappellat? tacit? 

Kefp. O qualls íbeietas > T otus pul- Rerp.De pulchrítudíne Vlrginls no8-
chertotam pulchram íibi fociat. Egó ftrícfciendunijquodficut Flliuseftípe-
totus pulcherj^: T u totapulchrasEgo cioíifslmusforma prje filijs hominumi 
pernaturam T u per gratlam, Ego P p / w ^ ^ itaipíapulcherrima Inter fi-
totus pulcher,qulatotumjquod pul* liasJ&: filios homlnum. H.ibult ením 

Püf'krTí'ido chrLni1 e^ ̂ n mc ê 5 rota P^lch^í pulchritudinem, quae potuit efie ín mor 
vírgtnítatiá quía iiihil quod turpe eft 3 in te efíjpul* tal! corpore, Quod autem Euangelíum cur 1Q Eüáu 
cu;^puichrí chra in corpore, pulchra in mente , in nihíl feribít de pulchrítudíneeius, vna gdio noniiu 
tudine humi torpote pulchram te fecít íntegritas poteft elle caula , quod cum Domina dacurdepui-

virginitatisiín^mente pulchram exhl- noílranoblspafitafit In exemplum> S¿ c^lt"¿'1jS 
bet virtus humllltatls. Nee alia talem in fpeculum faluos facíendi, non Vui| €C,rí,ora ^ 
decebat, nec alias tall inuenlri poteran eam á talibus laudar!, quorum Inord*^ 
O Digna dignI,íormofa pulchrI,Mun- natus appetítusjvcl vfus^fult multls, §¿ 
da IncorriiptI,Excelfa Altifsími. Mater efl: hodle caula pereundi. Alia caufaeft": virgo pós 
Del Sponfa Regís seterni. Hugo Victo- ficut Angelí íüprcmi adonis nobiilori- tmsvuic Uu-
rinusferm. ¿e .Affmnptione, buslaudantur.^denomínantur,,^ non â?' á boni* 

Nili í í ¿ft ín 19i Ad e^em verba, cap, i .vero ab inferlorlbus quas tamen m ipíis efic eeS 
virgiétéquod l yÉccetupulchra es¿fnicamearfccetíí nondubitantur: itaá¿ Beatifsima Vir- püraUbu»» 
nctí m «dmí pulchra fi.Cur bis diclt ecce? go donis fpiritualíbus plenifsima > do-
í j t ¡ -ucdig- Refp. Bis diclt ecCcvnani demon- nIsgratuitisnobiiirsíma3itaoccupatani 
»un-i ftrationem faclens ad oculum , aliam moslaudantium>quod bonorum cor­

ad intelledum. Bis dícit pulchra, ad poralium obliuifeuntur. Tamen pro 
In inuendü quod in ea eft quod míretur ineífalibiH regula debemus habere, qui 

Biíe&ioDeíj QCU|uí> carnls á fotiSj é ¿ quod dílígat ab eam díllglmusjquod quídquid vnquani 
S-f0^1;?1 k intusoculusmentíSi Vel in hóc etlam boirtatlsInaUquo Sandorumfuit, vel 
¡Y ireiuis» pulchritudlnls^in Ipfi hoc per excellen-

tiam excreuerít, & per ipíam in eos. 
Beatus ^Ihereus Magnus in Biblia Má-* 
natia. 

Dub.n .Ad Illaverba,cap.i.verrtí6. ebKsnoS 
á pulchrítudíne intellectus qúx eft ve- Leclulus nofler. Cur ledulum commu Chrid© per 
ritas * &r aftedus ^qux eft bonitas. Vel nem FíUo3&: Matrl,dicltf ¿ m w t w m £ 

_ commendat camablnnoccntlaquoad Refp. Ledulús lile tuusm quo cato 
H s W t d i l e - fe^ béneficentia quoad proxlmum, Tuapertrlduumrequlefdt, nonne &c 

commendat eamá dupllcl diledíone; 
fciricet,DeI,&; proxlmi > charítas ením 

rttl«t»fítttáó pulchrltudo eft anímaí , Sapient. 4. O 
i^w^s B/0 pulchra efl cafia genemtio eam 
Vuginií,* claritate. Vel in hoc commendat eam 

vel á diledíone totlus boni, & odio to-étioneos to» 
tiusboni,6c 
odiumtotiu* Uusmali. BeatustAlhertus Magnus ubi 
naali. 5. de laudihus Beata Ma rice, cap. 1. m-

mer.S. 
Chríftus iñ Dub.io.Ad éadem verba,cap.i.veií4 

gremio Ma- 1 ó.Ecce^jipulcher es dilefte mh & deco" 
m ^iSWs rus. Cur u pulcher eft Sponfus ^ decorus gims,In quó Sponfus Beatlfslmara cor u ru 

dícíturf iam celebrault > qtia humaníe natura: » -
Refp.Pulchereftin folio Patrís, de- dlgnatus eft copulan. Ledulus aurcm 

cotus ín Matrís gremio. Pulcher om- dicítur.6¿: non ledvií- propter humilka tiofior,& ac-
l i i a creaudopDecorus perdita redimen: t e m , §¿ quanto ledulus fult hun&Uiot, cepuot jg^j 

MeusíNenipé per maternum ero tibí 
commortua affcdum.GmlleLj4bbas. 

Dub. 13. Ad eadem verba^ cap. i . ver. 
t ó.Leñulus noflerfloridus.Cum ñon di­
clt ledus,fed ledulus? 

Refp.Ledulüs eft Vterus Beatíe VIr-

Irt vtero VÍÍJ 
ginls d igóa-
tus eft Deus 
kutnande na* 
ciir% copula^ 

, K 3 Wn-



í I B M a M a r i a n a V e t e r h T e f í a m n t i , 
tanto amplexus i u c u n d i o r , &¿ í b c l e t a s R c f p . Q u a í i d icat: M l h l ruftitía p k * 
j i i f c p a r a b i i i o r , &¿ íp fá v n í o v n i t l o r , v t c e t j p l a c e t c h a r i t a s j í e d f p e c i a l i t e r p l a -
kzákzmMt'HugoCardmal is , c e t iunnir i tas . V n d e n o n c h a r i t a t e m 

ríre inís «fea D u b . 1 4 . A d e a d e m verba j c a p . 1.ver. M a r i í t d ic i t i ir refpexilTe > fed h u m i r i t a J 
ricas , f.mul x ó . l M u s n o f i e r f l o r t d u s . Q n ^ ^ l t Q í n - t e m . E t h u m i l i t a n s M a g l O c T l p c c i a l l -
cam humití* jusf loridus? ter fu i t D o m i n u s . Mutth. i u Difcitea, 
tate, & añiz ¿ e í p < f loj-Jcius l e a u l u s Ifte o m n í u m me quid mitis fum,&humilis coAe.Hn-
*tC' fíorum varietate> í b ! rofa e x c e l l e n t i í s í - go Cdyiindis, 

c h a r i t a t í s , i b i l i l i u m í i n g u l a r í f s i m x D u b . 1 8 . A d I l l averbajeap . 2 . v e r f . i . .pUrítas Ma: 
caftitatls , ibi v i o l a o m n i m o d í B h u m i l í - Sicut lilium inter Jpmas fie árnica mea narenituiiad 
t a t í s j & quid d l c a m ? O r t u s e f t í p f e q u i ¿nterfilias.Cur C h r l í l u s V i r g l n e m ap- iml ta io^m 
dicit^egoflos c a m p í l i l i u m c o n u a l - p e ü a t l i l i u m ? C u r n o n pot ius r o f a m , P ^ ^ ^ c h í i 
Vmm.Hugo Cardiüdlis. v e l c i n n a n i o n u m ? 

D ü b . i 5 .Ad i l la v e r b ^ c a p . 1 .verf. 17* ; R e f p . C h r i ñ u s i m m m e d i a t é a n t e a Ce. 
Tignd domorum nóflydrum ced) ind \ U - d lxerat l i l i u m ob c a n d o r e m puritatls , 
quearid nojh-d cyprefsind. Q u i d fignifi- a c o d o r e m v i r t u t u m , £ ^ o Cdmpi* & 
cant t igna c e d r i n a huius domus^laquea lilium conudllium. Cdnu i>yerf. 1. i d e ó 
r iaque c>prers lnal e r g o 6c v i r g i n e m l i l i u m v o c a t , quia a d 

B v i ui- R e í p . H i t c t igna funt m e m b r a c o r - i m i t a t i o n e m puritatls C h r í f t i e n l t n b 
h m^jftare p o r a l I a B c a t x V i r g i n i s , ex q u i b u s c o n - p u n t a s María? . Pdter silueira tom. i : 
|fctc*ti fuk n e x a e f t d o m u s í a p i e n t i í t 3 q u í e v e l u t c e - liki.Cdp.s.iuafl.^.num.iP. 
conupwj drus fuerunt peccat is incombuft lbi l ia . pub .29 . A d e a d e m vcrba^cap. i .ver^ 

L a q u e a r í a í u n t t h a l a m i o r n a m e n t a , S¿ i.Stcut lilium inter fpindSyfic dmied med 
defignant I n t e r i o r a b o n a fp lrkua l ia interfilids. A n B . V i r g o r i l loars lmi le - : 
quíE a d m o d u m c j p r e f s l nulla vetuftate tur^ 
p e c c a t i c o m a m v i r t u t u m difpofuer Refp . S i cu t U J I u m c a n d o r e m f u u m t . 
r a n t , t i gna e n i m funt ad f o r t i t u d m e m te t ine t Inter í p i n a s » & q u a n t o m a g l s p t t ^ ° " p"* 
d o m u s , l a q u e a r í a ad d e c o r c m . T i g n a a b l i l i s pungitur m a i o r e m m i t t i t o d o - lijparsioue * 

fíIe^corPus ergo d o m o r u m plura l l ten f c l l i c e t j cor - r i s f r a g r a n t i a m : fie M a r í a d u m á ne- fetnper eán-
ccrp^B P O r i s C h r l f t i » & : c o r p O n s B e a t í E V i r g I - q u a m I u d í E Í s i n F i l i o p u n g e r e t u r . í e m - a^vetinuie 
gtn.s ver'aef n is c e d r i n a > q u i a c o r p o r a e o r u m , v e l per ret inui t m e n t í s i n n o c e n t l a m , n o n ^•¡sra,uaí>' 
«fcanu c o r p o r u m m e m b r a n o n v e n r efcebant, r eddens m a l u m promalo^ n e c p r o m a - s -? ' 

v e l a l í q u o p e c c a t o , v e l a l í q u o m o t u l e d i d o reddens m a j e d l c t u m . 
p r a u o í l a q u e a r l a c y p r e f s í n a j q u l a c t í i d i - S e c u n d o Refp . S i cu t l i l i u m t o t u n * 
Jatabantur, & g r o í T e f c e b a n t i n f e r í u s ad q u o d habet o d o r l s , ^ d e c o r i s f r u d u s , 
€ x e m p l u m a l i o r u n i , tendebant t a m e n éc am^ni ta t i s t r a n f m l t t i t a d f u m m u m , 
i n a c u t u m , v t c y p r e í f u s , h o c e í ^ a d I l lud & c o j l o c a t In capl te ruorfic M a r í a D e o 
V n u m q u o d eft n e c e í T a n u m . I « c * 1 o.B. T r i n i t a t i quidquid boni habet a t tr ibul t 
iAlhertus Mdgnus lihr. 1 o . de Uudihus d l c c n s : íecit mihi mdgnd qui pocens e¡it 
B.Mdri<e,cap.3o.num.4.. q u a ñ d í c e r c t c u m A p o d ó l o i l lud 1. Co- B. v í r g o b o i 

ft D u b . i ó . A d i l la v e r b a j e a p . i . v e r r . r . rint.is.GrdtidDet fumdd<fuodfum> & Dea 
t u s d e v i r g í ES*flo* cdmpi C u r C h í i t o florem h o c f a c i t c x c m p l o F i l l j í u i , P a t i i á q u o ^ b ^ b ^ 
ne, aüj vero c a m p i í c a p p e l l a t ? habet o r í g i n e m t o t u m a t t r ibuent i s jvn* 
de muliere R c r p . B g o f u m flos c a m p i / i d c f t ^ V i r - dedIcI t7(?r f«». i7 .PateromnIameatua 
conupu, g o d e v i r g l n e m t n s ^ A l i j v j i g l n e s funt funt. 

flores h o r t i , Id eft j d e corrupta m u l l e r e ^ . R e f p . Q u i a ficut l i l i u m d o l o r e s 
_ T M n a t l . H ^ o c W m . m i t í g a t e ardores e x t i n g u í ^ fíe M a r í a Vifg0 M " , * 
fumino fed 1'R( ^ Ex eo ChrI{k,s ̂ o^^us íri pr^cious fuls, & exempUs I n nobis pee- ¿ ^ X " * 
r^-fticb {piS^c^ é l o q u i o f l o s c a m p l appellatur ip - cator ibus ,&: i n f e r u i s fuis 3 q u a m m a x l - gmt, 
raminc D e ú f o d i c e n t e : Ego fios cdmpi* & lilium m e n o x l a s r e f r e n a t j & r e x t i n g u i r c o n o r 
nobiyprotu- conudlliumm d c f i g n a r e t u r í M a r i x v i r - p i feent ias , &: m i t l g a t do lores a n l m ^ 
^ g l n l t a s , q u í c n o n ¿ x v l r i l i í e m i n e ^ f c d c o n f o l a t i o n e m g r a t i s t ransfundendo 

m y f t l c o f p l r a m l n e D e u m nobis p r o t u - i n e a m , v t el v e r i f s i m é pofsit $101: Se- Kenítentf 
l i t , ^ h o m í n e m ficut c a m p u s j q u i í i n e tundummultitudinem dolbrum meórum «oufclaíiooc 
h u m a n o floret a d m i n i c u l o . Diddcus m córdemeoconfoldtiones th^, O M.iYh ^at^t{itth 
^ludre-Zjy Epifcopus Tranenfis in edf.7. Ix t i f i cauerunt a n i m a m m e a m . 5 . m á - ^ 

Prar c^teríá I[di.ntfim.z^.. hertus Mdgnus líh,I l.deIdudibúsBedt* 
^ttutibus. Dub.2.7. A d e a d e m v e r b a , c a p . i . v é r . Mdrice,num.z9. 
g^s p U e l í ^ *Et conudllium. Q u a r e Chri f tuS Dtab. a o. A d e a d e m v e r b a , cap.z .ver.: 
peo, f^ n o m i n a r l i l i u m c o n u a l l l u m ? z. Sicnt lilium mer[pinas , fie árnica 

mea. 



Virginitas 

B x C a n t f d s V 7 í / 
ínterfiltds. Cut? nótl áicít jllkiminfra tatemad Idquoá fupra fe; Tcjlicet, 
íplnas, vel füprafpinas, fed ínter ípinas? Deunijícirice^ad corpus propríuiiijip-

ítas Refp. Eft autern lilium infra íplnas, íüm rationííubiidendo, ad id quod eft 
fbbieaa cn-iilíum Intrafplnas, lllíum fupra ípinas. Intrafcjfcilicer,el perfecté obedíendo, 

imbus. Lifmn! infrafpinas eft virginitasfubie» ad id quod eft infra íejfcilicetíanímam, 
fta criminibus 3 eft enim crimen fpina ipfam cufl:odiendo,ad id quod eft iuxta 

Virginias (icutfpinapefsima. Liliuminterfpinas, fe; fciiicet,proximunijeifubueníendo. 
impugnara ^ virgui¡tas impugnara tentatíonibus. lacohus de Vorágine, Epifcopus Unuen* 
t£Dtatioai: -pentatio enim fpina eft valde püitgens? fis ferm. fak Natiuh.BMari*. 

lilium, füprafpinas lilium eft virginitas i . Refp. In quo fuit chantas ordinata 
íupeians tentationis impugnatíoncm. nifi inVIrgine Mana,quíe dilcxit ChrI-

virgíütcas DeprimIsdIcItur.D^fr^3i. Foris^d- ftum ex toro cordequia fine Intelleclus 
m i o n e s » f t ^ h eosgUdius, & intus fcimv, inue- errore,ex tota mente, id eft, memoria 

* nernfmuí-, etc yirginem lañentem cuín, fine obliuione,ex tora anima, id eft,vo^ 
hominefene. De fecundis vero dicitur: Júntate fine corpore, ¿¿ poft Deumfe. 
ThrenA.Sdcerdotes ctus gementes-Tvir' B.^lanus deRupe. 
gineseíusf¿¡ualid<ei&iipja eppreffa ¿mee- Dub.3 3 • Adilla verba, cap.i.verf.5. Chriftus íti 
Wr«¿//>2e. Detertijsdicitur r^ocrf/. 14. Fulcite me florihus , flipdte ms malis, fuapaísiooe, 
Tlij funt qui cum mulicribus non funt QinxeSvonháhiV.FíflcitemefloribuS' B' ^,rSmetn 
cotnquiñdti^irgines enim junt^iyje- Jttpdtememdlis) fpceialirobo 
yuuntuy agnum (¡uocumque i e m . y ñ * Refp, Cum Virgo Mater afpiceret re.neprxdo 
muñí lilium repreíentant fatuns virgi- Filiumfuum mortuumjtam vehemen- lorevitatnaf 
nes, qurefulgentes lampades virginita- t i vulnere erat faudatá, vt nífí á Filio fl*!c^ 
tis hsbuerunt3 fed charitatis oleum in- fuo Iefu,qui eft flos campl 3&c malus In-
tusnon receperunt. Secundum repte- ter i ignaí i luarumjC^M.^w^.fulcI-
fentant Vírgitieí íapientes, quse ^cum retutjacconfortaretur fuo diuinojac 
]ampnde virginitatis > oleo charitatis fpeciali robore,omnino dolorum ve* 
accepto fatigata! tentatíonibus dormí- hementia vitam afHaret,&: ad hanc do-
tauerunt. Mdttheiz^. Tertiumlilium loris magnitudinem declarandam fe^ 
reprefentant c^dem virgines, quando mel, ¿c iterum ímploratur auxiilum. 
omni dormitione fuperataintraucrunt Primo: Fulctte me fioribus. Secundo: 
cum Sponfoadnuptias.Primumlilium Stipdteme mdlis. PdterSilueira tom. 5. 
fuit pucllíe faltantis > id eft,Herodiadis. lib.s.cdp.n.qittefl. 1 .num. r. 
Matth. 14. Secundum Beata; Agnetis, 2. Refp. Quia Virgo tempere Vete-
quas pafsionem fuftinuit ne feruiret co- ris Teftamentí fpecialíter fe voto vír fa'bát fiusTd 
pulse coniugali. Tertium fuit Beatas ginitatisaftrinxir. SÍ contra omnesillc ^.g^icatem 
Vírginis, quía nullum fenfit vnquam cebrasfortisfuit, inuitansalias ad flo- & fomwdi-
aculcumllbídinis.H^o Cdrdindlis. rem virginitatis, ad roburfortitudínis, ^liat 

Dub.3 i .Ad illa verba, cap.x.vcrf.i. volenshaberefodalesin virginitate^in 
'frutius eius dulcís gutturi meo. Quare fortítudinc comites,ait: fuícite me fio-
ifte frudus dulcís dicitur cífc gutturi ribasJlipdte me mdlts ^uid amore lan-
Sponfa:? ^«ec. Habeam in veftris virginltatibus 

Refp.Quid mtrum fi fruftus Ifte5tam mea' virginitatis folatium in veftris pa-
dulciseftjquitamaltuseft. Dicitenim tientijs meíe fortitudinis exemplum. 

BrVírgosul" 
Ivtvci lenúttriO 
tumlibidi-' 
ai5| 

quia hoc amore langueo. B.^Unus de 
Rupe. 

3. Refp. Alma Virgo, quee mper d l -
Y.Qtz.V.Introduxitme Rex in coetUm'yina 
ridm-, & ordmdmt in me chdritdtem, 
hoc eft/m arcanafecretommtuorum. 

B.Bemdrd^iuáus quanto altioo tanto 
dulclor>ergo Tu folusdulciíslmusjqula 

Blvífgofii'ag T u folus Altlísimus j quommodo au­
na ín ocuiis tem poteft Altifsimus efle Ule fructus 
Dei,parua ía cüius breuifsima eft arbor?Sed certc ar* 
«¿uiij fmsi bor hll.Lls fruaiis M a m , & Altifsima & 

muleftí&breuifsimaj Altifsimadlgni- & contemplationls fecretum 3 duxit 
tate^ Brcuifsima humilitate, Aítífsima me,vexillum amoris fui fuper me affi-
in ocuiis Domlni, Breuifsima in ocuiis gens/ius erat vt amore coelefti vulnera-
fuis.D. Bonduenturd in fpecul, B,Virg, ta languorem pateretur. Hac mirabilí 
c^.14. virtute,VIrgo fanda fe fatetur vulnera-

ciiarítas ordí ^).ul3- 5^-Ad Illa Verba, cap. i . veríU. tam, Se pro medicamentohuius medí-
ratainB.vic Ordtnduit in me chdritdtem.Qúommo- cabilísvulneris, duoexpoftulat , flores 
gine ad Ucu do chantas B. Vírginis diciturordina- videlicet, 5¿ mala ¡ Fuícite me floribusy 
ad íe ipíam, ta? flipate nte mdUsrfuid amore Ltngueo.Aá 

Refp.Habuit enim ordinatíim chari- fuas aífeclas ioqultur > prolnde dicat: 
M í 

ad proKimú, 



b l i a M a r t a n a V d e m T e f i n S m i 
B.VÍrgolan- A ^ i f t l s Qr.&mcm iñ c d l a r i a introda^ 
guebaca^c- f u m ? ^ o r d i n e m chari tat ls accepIífC} 
re homiaum m o l . a m I i i i ? F u l c I t e m e floribus, & 
c S i n b * i ? ? í e g e D a m i n i d i e . a c n o a e m e d i t a n -
pjníb«í« tes I m i t a m u i i S p o n í a m a d o i e í c e n t u l ^ 

Pvurfjs ma l i s ftlpate m e 3 fine i n t e r m H ; 
í l o n e m a n d a t a Sponfi m e i operantes . 
A m o r e v t ique langueo . Q u o a more? 
P l a ñ e vcftri in S p o n í b jp fo , &¿ Ipí ius i n • 
vobis. ^íphonfus ah Qroxcodnnotdt.%: 
¿e eximia Virginis charirate m Chri' 

Chxlñm ferti D u b . 3 4. Ad i l la verbas c a p . i . v e r f . 8-, 
iiusad bene- E-c-cv ijlcyenit faliensin moj-itihus 3 tran~ 
faciendum, J¡!¿vns rolles, (^uo í e n í u d e F i l i o í u o po-

ru i t d i c e r e B e a t a V i r g o q a o d v e n i t fa-
l i cns i n m o n t l b n s j t r a n í i l i c n s colles? 

R c í p . C u m á n d i t o conceptu E l i z a e 
b e t h i n í l i g a t a á Sp ir i tu S a n f t o p e r g e r e t 
a d v i f i tandum E i i z a b e t h p e r m o n t a n a 
l u d e a : t r a n í i e n s conferens in corde fuO) 
q u o d ait S a l o m ó n I n C a n t i c i S j C ^ . i . í c -

^hríftüs ex- ce ^eus l̂ enit faliens in monti* 
cdsi: perfe« poterat d i cere i n c o r d e fuo. M o d o 
aionem om i m p l c t u m e f t i i í u d s n a m d i l e t l u s F i l i u s 
jiium Ange- R ^ u s , q u e m sam c o n c e p i , v e n i t In m e 
^orutn í a i i e n s > i n m o n t i o n s quos a i c e n d o 5 8¿ 

col l ibus excedens o m n e m j f c i i í c c t j p e r -
f e d l o n e m n i o n t i u m í l í b l i m i n m A n g c 
lorum^ac e t i a m c o l l i u m S a n d o r u m vi1-
tQmm.B.slntoninm q-.part. f/V. 15 .cap. 

2. R e í p - N o n n e v o x D o m i n i erat v o x 
C j a b r i e í l s f a u n i í s i m u m N u n t i u m e n a r -
rans V i r g i n i S a c r ^ í Pnlfabat v o x i l l a 
d l l e c t i , G r e A n g é l i c o pronunt iata^,vt 
a l m a V i r g o p r í d l a r e t a ñ e n r u m , & álcc-
r e t : Ecceinedia Domini-, fatmihi fe~ 
!cmdum\'€rhumtuum. T u n c X T n i t F i ­
l ius í a l i e n s i n mont ibus 3 &¿ t r a n l l l í e n s 

B i l t pettean c o l i c s . M o n t e s P a t r l a r c h x , & P r o p h e -
fieas Patriar- ^ co l l e s a u t c m funt alij S a n d i ¡ quos 
chas, ¿c Pro- o m n c s t r a n í l l i u i t j & a g i i i curfn C h o r o s 
gLecasaluum A n g e l o r u m pertranf icns , a luum M a -
srauitj1* m" rj's 5ntrau*it > t r a b c a n i morta l i tat i s n o -

í i r a - q u e a t íumpiSt . Sub h^c vox d i l e d í 
C h r l f t i l e í u per i n t i m a m infpirat io-
n c m i n f o n u i t í & o b id furgens a b ' j t i n 
m o n t a n a c u m feftinatione. A l í o q u i 
V i r g o f a n c t a ^ t e ñ e r a lares proprios 
n o n d i m i t t e r e t i 5 ¿ i n m o n t a n a l u d c ^ 

B.yírgo vehi p e r g e r e t . í n d i l c d u s faliebat in m o n t i -
culum Ctou bus t & t rarr l l Iba t coi leSj ^ vtcro M a , 

tr i s B e n c d i a ^ , c e u i n v e h i c u l o Iter 
Deus ín ptó- agens . D e n i q u e n o n abs re aíTerere po ­
bos viros, & t e t i m u s m o m e s ^ t u m A n d e l o s , tum v l -
m * , f U p e r - ^ o s P ^ b o s f o r e i i n q u i b u s g ^ u d e t , « ^ v i -
feos pertran- t r o falit d i l e d u s S p o n í u s : col les vtro 
fit, peccaco- t r a n í i l i t j d e f e r t o s eos re i inquens , fie a l -
l * 5 ^ » a « i t | | Q g e f c o ü f i U g g e í h i m eft ^Paftoribus 

e t t a m e m u 
S a i u a t o r , nOn Pl iar i f í e i s ínñocefcérH? 
A í a g i e u m adorant , ¡Se myft ica dona eí 
of femnt jVerrutusHerodcs 3 qu íer i t D o -
m i n u m , n e c i n u e n í t delufus manens^ac-
q u e c o n f n f a s . ^ / f W p / j ah Ore%co,Or-
din.S.P.N.^iitgufiim annotat. 9. pro f e 

,Jlo Vijitationis B.Manee. 
Dub .3 5 . A d e a d e m verba ,cap . i . ver . ' 

S. Bcce ijle~Venit faliens in Tpontthus 
tranfiliens colies* V n d e v e n i t 3 &¿ q u o -
m o d o í 

R e í p . D e c o e l o in m u n d u m j de í i n u 
í ' a t r i s i n v t e r u m V i r g h i i s , v n d e loann* 
16 i EximaPatre* & lieni in mmdftmj 

E t propter quid? Q u e m q u c é r e r e P O u e a i 
p e r i e r a t í d r a c h m a m requirere- j q u a m 
perdideram.IÍÍC.-C 15. E t q u o m m o d o 
v e n i t c x u l t a n t e r 3 f e f t í n a n t e r , q u i a fa­
l iens i n m o n t i b u s , i d eft, de m o n t e fa -
l iens in rnontem 5 & p e r t r a n í i c n s col les 
def ider io v e n i e n d i ad m e s d e í m u P a -
tr i s ven i t in m o n t e m S e r a p h í m 3 de 
m o n t e S e r a p h í m ía i i j t i n m o n t e m 
C h e r u b i m ^ de Ulo i n m o n t e m T h r o ^ 
n o r u m , de inde ía i i j t in m o n t e m d o m i -
n a r i o n u m 3 St de i l l o i n m e n t e m P r i n * 
c l p a t u n m , de inde i n m o n t e m Potefta^; 
t u u m j de i i l o i n m o n t e m V I r t u m m » 
d e i n d e i n m o n t e m Archangelon - im, &: 
t u n r t r a n ñ l i j t co l les , id e í l , m o n t e s A n ­
g e l o r u m , St íaUjt in m o n t e m , i d e í l , I n 
v e n t r e r n Bevitíe V i r g i n i s . Hugo Car di* 
nalis. 

D u b . a 6. A d i l l a verba^ cap. i . v e r f p : 
Similis efl; di le flus meus caprete. G u r 
C h r i f t u s c a p r e í e c o m p a r a t u r ? 

R e f p . S i m í l i s c ñ d i l e d u s m e u s F i l l u á 
furrmie a m c a m a t u s 9 c a p r e x quee faele 
m a g n o s CÁtas i qu ia defeendit de coelo 
i n v t e r u m jpoftea m p r í s í e p i u m , e x i n d e 
í n C r u c c m a f c e n d i t , poft i n L í m b u m 
defeendit , & fuper t e r r a m R e f u r g e n s 
afcendit^ & poftea i n coe lum. D . ,4nto-
ninus ^.,part tit. 15 .cap. 3 6 .§ . i . 

i . R e f p . S i m i l í s c a p r e a ; d i c i t u f f e c ü ñ ^ 
d u m D i u l n i t a t e m . A í l e r u n t n a m q u e 
h i j , q u i b u s p e r i t i a medicinan e f t , i n c í í e 
hule a n i m a l i í n t e r v i feera h u m o r e m 
q u e n d a m , q u i c a l i g i n e m d e p e l i i t o a i » 
I o r u m , & o b t u í l o n e s quoquev i fus exa -
cu i t . M é r i t o quoque caprece c o m p a r a -
tur j quia n o n f o l u m ipfe v idet P a t r e m , 
fed v i d e r i a b h i s f a c i t , q u o r L i m vifus í p f c 
creauit . H i n n u l o c e r u o r u m c o m p a r a -
tur, quia f e c u n d u m c a r n e m F í l ius eft á n -
t i q u o r u m P a t r u m 3 q u i c e r u o r u m n o ­
m i n e def ignantur, E t v e r c í i m i l l s eft 
h i n n u l o c e r u o r u m ^quia i p f e a í l u m p f i t 
c a r n e m h u m a n a m , v n d e fequitur: En ip~ 
frfidtpoflparietem nojlrum. P a r l e s no-

ftet 

Incarnatto 
Chrifti dici-
tur faicus,, 

Ckríí*iis fe(U 
nanr r tranii 
lijt otdineá 
Angelorum, 
& defcendic 
in vterá Vir» 

prex comp^g 

Afccnfiá Ta 
ccelum dici» 
tttríalcusq 

ínter vlfcefík 
«aprea: hu­
mor iüeft, 
<\ui calioinS 
depellicocu-
ióíuiat 

í&íirlftus ciií 
caprcae corn4-' 
pararur f, & 
hinnulo ccr-
uorurm 

Chrifl us fecú 
dum carne¡n 
filius eft anci 
tiuorunj Pa-
truai9 



E x C a n t i c i s . / i / 
fter aftám? c i tó ñoftii í qux Inter nos, i . íac'em paílons qüam odendifti i n 
5̂ I teum ctl poíita i qux Impedlt ne mea paísioneífaclem íümnil dei oris, 

j>cu;rAporsimusperípicacitercompre- quam oílendiftl in tua AOnmptione. 
hev>á<¿\:£.B.*Aldms deRupe. B.^lbertus Mugnus in Biblia Maria-
\ Düb.374AdIllaverba,cap.i.vcrf.io. na. 

Virgo Mar^ sürge propera árnica mea. Cur Beata Dub.40.Ad lila Vtrba,cap.i.verr.i 4. 
1 uae ü^poü- Vii-gouicitur árnicas Sonst^ox tuainaíiribtis meis.(^\nS^&a Chíiftajíá 
¿ ¡ Refp. In ómnibus Euas oppoíita efl:, fusdeíidcrat audlte voccm Sponla:? ^ K ^ n ^ 

Euamihunimlca^virofuovípera^íibl- Reíp. Soíct humiiium> maxur.e ? i o t ¡ j - ^ t 
met confuía >&]gaominioía. Tu vero Virgmum vox eñe benigna j Adulcís: co.,or^^ia-
mlhí árnica, perhumíiitateni]columba culus vox imiórem dulcedínem habet. tíonrs, & vi-
méa?per charitatem,formofa mea, per &: quantum ad exteriorem fomim, ^¿ Matns, 

ousscredi- ^ftifatem.Vcnícrgo Maríavenij narii quantum ad interiorcm intelieduni) 
ito'An^elo Búa ad latebras fygíuiam credídltfef- quam illíus qua: fult ínter omnes hu-
„ur.tiaoti, peíltifufurranti:at Tu María, qunecre- mlUIma, ^fp-eclalíusfigíllo vlrglnlta-
uieíuitconté ( í y n i Angelo annunnanti j veni & tis íignata > quafi dkcret: Aadíul tem-
jerecaputdia Caput ferpentls , Iam ením porc meas pafsíonls,voccm tux con-

' h^ems traníijr/id eft3peccatorum tem* «uíeftionls, voló audlre Ín Refurredío-
ydkd&.Rupertus. ne vocem tu^ congratulatlonís > nec 

2..Refp. Notaquonlam Matér Chrí- tanmm gaudeo audítu, fed etíam vifu, 
ftí fuper omnía Filíum fuum dllígebat, quía facies tua decora. B. ^Alanus de 
cum emphatlcé dlleítum íüum vocat RuPe. 
dlcensi Díledus mcus loquitur míhi, Dub.41.Adeadem vcrba,cap.i.ver. 
poft Reíurre£tidncm in hunc modum 14. Sonet 1'ox tua in auribus meis, 

C'nnftus Ma (11ibí f0]atlum príeftans: Surge Propera Quam vocem dcfiderat SponfuSaudi-
Kabac ad c ó - mett^st uacm^columba ?nea, per re? 
frtUtjionem ílmpllcitatem ^fcrwo/rf per vlrtu- Refp. Vox pletatls quando dlxIíH: 
jn d e Refur uim decorem, furge á d o l o r e s veni loann.z. Vinumnonhabent. Voxfideíl- Máxime de-
tedioniss ^¿ mc habitura confolationem.^.^/^- tatls, quando coriuluifti Ibidcm : Úgfii Itaatur filiut 

ñus dé Rufe. cumque dixerit l'obisfacite. Vox doio-.cun1 B•v 
3.Refp* Venmiiieftaddlemmortls, rbquandodixin:i:Z«c¿e z.Filffquid feci ^ *10 n0-

vt iam regnaretin coells Virgo Delpa- fii nobisfic.Yox inultationis ad fameli» 
ra:cul Saluator útiSurgepvopera amied eospeccatores inuítandum. Prouerb.9, 
mea. Ac ñdlcat: Tempus adeft Mater Venite comeditepanem meum.Ecclef.z 4. 
Sanda > vt é terrís afcendas In caelum, Tra?ifite ad me omnes qui concupijcicis 
noli tímete mortem, quía aaiica mea me.Hq voces duicíter fonant in auribus 

- es: Kamquít Mater eftAuthorlsvltxs mels,<3¿:fermotuusdecorus. 5.^/¿crf . 
A ^ \ xoJ!!!™ íiülíatcnus mortem tínieat, oportet 6 Magnus in Biblia Mariana. 

áíiiica mea ob gratiarum plenanijablo- z.Reíp. v^uantum-ad mubeam 111 le-
luíamque exuberantíam j &: bondruni ge veterij noua erant 3 &:funt canto- Ao B, ví 6 
omnium communicatloncm $ furge, res ofdlnatl ad cultum D e l , diuerfa muíica: nocí-' 
fi'O^G^.^AlphonjusdbOro^co. inftrumenta ad pulfandum, 6¿ nielo» tíam kab^c^ 

Dub. 3 S.Adlllaverbaicap.z.verf 14» diamexcitandam. Sed hoc pertínct ad "t* 
ofiéridemihifaciem tuam. Cur Sponfus muficam, ergo d¿ lilius notítlam ha-

cliriftusii: defiderat Sponfamvídere? buit^cumcxcítetur affedus ad Deum 
¿t- Kdurre- Refp¿ SIcut Mater deíidcrabat E l - perifta, vt patet InEliíeo^quí faciens 
¿tioms defi- llum vídere jIta Fíllus Matrem afpicc- pfalterlumadducere, &¿pulfare excita-* 
d^rabat Ma- ^ j nec f0]Ltm íntuerij fed etiam eolio- ta eft mens elus ad prophetiam. P m e -
n6 ^ coUo- qnbvndefequítur: Sonet^ox tua in au* reaauditus Fillj Del noblllfslmus fuit, 
quí. CO 0* , caldeódefidero vocem. fí. &: fíe el conueniebat deledablliíslma 

ydUnus de Rupe. Vox ád audlendum. H^c aütem vox 
Dub.j 9. Ad eadem verba^ap.i.ver. Matrísfuasdeledabil'Tsima ad aüdícn^ 

í^Oflende mihifaciem tuam.CmSpon dm^qniafumme harmonlca;qu0d per 
cii lorntodís ûs deuderat quod Sponfa oftendat el tinet ad muGcam.Vndeín Cant. i * Ipfe 
pulchntudi- faclcmfuam? áiclt:Sonétl>ox tua tn aurtbus meis ,>o^r 
mipoUpeu, Refp. Ipfa eft fpeculum totíus pul- enim tita duícis.B.^ntoninus ^ r c h i e -

chrltudlnlspoftDeum.C^f. i . oflende fifcop.Florentinus, Ordin.Pr^dicator.m 
mihi faciem tuam; fcUIcet, faciem hu- opuf :üL deB. Vtrg. cap. 19. Q̂ uod B. M . 
mllltatísjquam oftendlfti ín Incarnatio- hábuit omnes gratiasgrdtis datas,§.i. 
ne,dicens: Ecce >AmilUDQmim 9Lm$ Pub.^i.AdUlaYerba,cap.z.verf.i 7-



Chnítivehe 
ir eaicr defi 

Chriñfisia 
fuá Refurre. 

iteratos 
c o n f l í d a t l o n u m rurbines I n í u i u a t ; ^ -
ptín-iO* circuibo dmtdtemperyicos3& 
pldteas. P r o f c d o a d l í t t c r a m h o c f a -
fíum eft^ n a m L u c a Euange l i f ta teftan-
te V i r g o S a n a i r s l i n a , & B . l o f eph I n t e r 
c o g n a t o s , &: no tos p u e r u n i Benedi - i 

! & t M í a M a r i a n a V é t e r t s T e f t a m é h t l , 
B.viroo Re- Reuerterefinñlis cflo cdprex hinmlo^ue m i n a t L i m q u í c r e n d i ftadíum 
funcctjpoí cetaorum. C u r B e a t a V i r g o pet i t H -

i í u m f u u m af imi iar l caprc^3&: h innulo? 
R e f p . O d i i e c t é m i q u i ad nos v e n i ñ i 

per c a r n c m 5 r e u e r t c r e p e r R e f u r r e c t i o -
nenv>3¿ Tic fimiüs t i l o c a p r e ? q u a n t u m 
a d a g í l l t a t e m j &¿ f u b t U i t a t e m , q u a m 
h u m a n a n a t u r a C h r i f t i a f l ü m p f i t i n R e - ttum quasreban^nec inuenerunt^donec 
f u r r e d i o n c > h i n n u í o q u e c c r u o r m n r c u c r f i r u n t i n l e r u f a l e m / m q u a h a c S í í 

aio.edepo- q u a n t u m a d h u m a n ? n a t u r ? i n n o u a - i l l a c l e f u m f o l e r t e r quajrebant. P e r v i -
p ^ n T ^af! t i o n e m . q u a í i d i c e r e t : D e p o n e vetufta- e o s , & plateas D e i p a r a l e í u m quaece-

luraplit nouí 
tice ioioior-
ulititis, 
B. viroofe. ' Dub .4 3. A d i l l a v e r b a , cap . 3. ver i ! i . t e r c o s qui h s r e d i t a t e i n caplunt f a l u -
Mum Sliú Q^efiHiilluyn^noninnenL Q u o T e n f u t i s . O m i r a n d a res! í e l u s qui t a m t e n e r c 
rehemencif- ^ ^ c de B e a t a V i r g i n e exponuntur? 

ítmo dolore R e r p í Q ^ ^ f i ^ , i i l u m nLinquid h o 

Tríbt'íaíÍQni 
bus probac 
Deus dilc-

m l h i fuit inueniiTe D í í e c l u m ? I m m o 
fui t m i h i i n u e n l í T e g l a d í u m ^ q u I p e r t r a n 
í i u í t a n i m a m m e a m . á e p u l t u s eft., c i a u -
r u m , & í i g n a t u m fuit m o n u m e n t u m , ^ 

S a n d a m M a t r e m a d a m a b a t , & l o f e p h 
d l l i g e b a t , probare fie vo lu i t eos h o c i g f 
n e t r i b u l a d o n i s , &: I n c a l a m i t a t e t a m 

notdt.io.in Cant.cdp.S. 
Dub . 45 . A d i l l a v e r b a , cap. 3 .verf(J. Aígelí defi-

e g o q u a l T m e n t e q u ^ r e b a m e u m . Q ^ Ü Qí fe f l i f id . C u r A n g e l í q u í e r u n t quee audi-
d e í i a e r i o d e í i d e r a b a m eum*Rupertos. e^ ifta? M ^ ^ ' 

D u b . 4 4 . A d i l l a v e r b a , c a p . 3 . v e r f . 2 . R e f p . T e r a d m í n u s I n c a n t i c í s - f i r * 5 
Surgdm, & cirembo ciuitdtem,per^i- per fona A n g e l o r u m quajr l tur: Que. eji 
€es3 <& plareds quxvdm quem diligitdm- Ífl¿> n o n tantura qu ia perfona: m i r e n ^ 

tur e x c e l l e n t i a m , q u x nec p r i m a m fí-f 
m i l e m vifa eft 3 n e c habere fequentem^ 
fed f o r í i t a m 3 qu ia dulce n o m e n fíbí d e -
í i d e r a n t re fpondcr i . S i c u t e n i m ant i~ 
.]uis Pa tr ibus Ifaiae j &: caiteris n o m e m 

m ¿ med ? P e r quos v i c o s 3 6c plateas B . 
V i r g . M a r í a qu^fiuit filium? 

R c f p . N c c f a c t u m eftfatis a r d e n t i l i l i 
g l o r i o í ^ V í r g i n i s d e í i d e r i o j vt in l ech i -

íiVirgo loca 0̂ ^omo' ^ci^cet > i i i a dilcctLirn qu^re -
* ret i n q u a filium m a n í l í l e , & qua S a n -fan&ain qui 

bus paíTus 
fuerat íilíus 
deuote pe?-

D o m i n i i n d e f i d e r i o e r a ^ v t j f c l l l c e t j í n - * 
dls c o n f e c r a í i e m}' f ter í ; s c o g n o u e r a t í t e r h o m i n e s n o m i n a r e t u r C h r i f t u S j q L j i 
fed e t i a m furgens ab i j t , v t p e r VÍCGS,&: 
p l a t e a s C i u i t a t i s q u ^ r e r e t , d u m e t i a m 
l o c a í a n ¿ t a , i n q u i b u s p a í i u s fuerat d e -
u o t a v e n e r a t i o n e percurrebat . A i u n t 
e n i m ipfam V i r g l n e m G l o r i o f a m , poft 
F i i i j pa f s ionem fedula d e u o t i o n e i o c a 
p a f s i o n i s f u ^ p e r l u f t r a í r e ^ v t d o ñ e e a f i ü -
m e r e t u r a d r é q u i e m i n his q u a l e m c u n -
q u e rec ipere t c o n í ó i a t í o n c m . 5 . u4la-
ms de Rupe. 

1. R e f p . D e i p a r a V i r g o rcuerfa poft 
feft iuitatem, v n i u s d i e l i t er agens 3 pue* 
t u m b e n e d i d u m l e f u m n o n adef leag-

DolorB.Vírt U012'1}* Q u c m m i n i m é c o e } o s a f c e n d ¡ & 
£aMfl<?Filio, e o g i t a u i t , v t q u í d a m a u t u m a n t . R^itio 

notus erat i n coelo , de n o m e n quod' 
c í a u d e b a t u r In coe lo» e í F u n d c r e t u r i a 
t é r r a : í i c A n g e l í n o m e n M a r í a : d e í i d e -
r a b a n t n o m i n a r e , &: i n n o t i t i a m e í i u n ^ 
d i j V t n o n i n t r a terríE t é r m i n o s c laude* 
r c t u r , fed e t i a m ce lebre haberetur m 
coelis . B.iAlbertus Mdgnus lib.i.deUu^ 
¿ibiís B.M.Cdp.L.nttm.4., 

D u b . 4 6 . A d i l la verba^ cap. 3 . v c r f . 5 ; 
Qu¿e efl ifid, qua dfcendtt) C u r Beatse 
V i r g i n í v e r b u m a f c e a d e n d i a t tr ibu l - Eüiaerc¿H; 
tur? dic pereulpa, 

R e f p . N o t a n d u m q u o d E u a defeen- Bé-virS0 ar-
d i t , f e d M a i : i a a f c e n d i t , v n d e & : c o m p e - c£dÍ£P«Sr* 
t en ter v e r b u m at tr ibui tur a f c e n d e n d i í 

q u i a í p f a S p i r i t u S a n d o edoc ta prophe- E ü a e n i m defeendit t r í p l i c i t e r . P r i m o ^ 
t a r u n i o r a c u l a o p r i m e norat 3 &¿ que i ] - p e r c u l p a m Inobedient ia ; , m a g i s obe^ 

n r - í e p a f í u m s e r a t p r o falute m u n d i , e a m d i e n s f c r p e n t b q u a m D e o . S e c u n d o . p e í 
m a l e d i d l o n e m . V n d e diauni eft e ú 
Multiplicdbo xrumnds tu,ds)& in dolor*, 
pdriesfilíos. T e r t i o 3 per f ü b i e d l o n e m - J 
M a r í a a u t e m afcendit c o n t r a c u l p a r n 
per g r a t i a n i j c o n t r a m a l e d i c l : l o n e m , p e £ 
fruftus b e n e d i c t l o n e m , c o n t r a f e r u i t u « 
t e m per i n t e g e r r i m a m l i b e r t a i c m ^ t -

fti non late- n o n latebat. D o l ó t e a u t e m n i m i o aíFe-
ba:B. v irgi- J abunde flebat c o r p o r a l e m d i l e d i 

Tui a b f c e í T u m . V e m m n o d e s i l las duxlf-
í e í n f o m n e s n o n dubito . I n l e d u l o h a ­
b e r e d e í i d e n b a t H l i u m fuum v n i c e d í« 
l e c t u m , p c r p r í c f c n t i a m , Se confo lat io-
f i e m . Q u x í i u i t c u m f o l c r t i c u r a , t a m e n 
noü i m s m . Ybi nouudum quod ge: íecta eft enimRegina A n g e l o m m . ^ -

m 



B»Vír »© i 

E x C a n t k s s ) ú f 
tns Zélhemss Mdgms Uh. l i .de Uadi* do-̂ jt i.Reg.^yerft i .num.i l . 
¡sus Bedt^Aidricejcap^.num.i, D u b . s o . Á d l i la v e r b a , cap. j . v e r C t í . 

í > a b , 4 7 . A d eademverba^cap.3 .ver . siettt'yirguldftftni. Qmá e í l q u o d V í r -
, ^ 6. ̂ « afcendit. Q u o m m o d a aCcendit g o M a r í a c u m fumo c o m p a r a t u r , c u m 

5 ̂ • Ü . A o- " « V i r g p > í u m u s q u a n d a m obfcur lrarem i n fe i n -
iúte, idaig E e f p . A f c e n d i t de g r a n a v i r g i m t a t i s u o l u a t j c u m i p f a ü t to ta l u c i d a ^ fu lg i ­
ó l e «Reg í a d g l o r l a m G e n i t r k l s j . n e c cuiuslibetji da? 
se, & -.Qtííis fe¿ D d / i t e m q u x a f c e n d i t de h u m i i i t a - R e f p . D e u s nofter ignls eft, S¿ fub í g -
mcu^ t e A n c i i l s a d d l g n i t a t e m R e g i n a E > v e l n e o f t e n d i t u r , ¿ ¿ p r í E d I c a t u r ^ h í n c M a -

q u x a f c e n d i t de fterilitate v i r g i n i t a t i s r l a f u m m o i u r e a b A n g e l i s v e l u t l f i j m u s u¡gfi?num 
a d foscundi ta tem G c n i t r i c i s > V i r g o p r x d i c a t u r ; N a m í l c u t fumus í i g n u m paiuraie, ac 
pur i f s ima p e r f e u e r a n s e 5 . ^ / ^ r f n a t u r a l e eft I g n l s , & i g n e m euldente i j cuideas Dei« 
Itbifiíprd. a c natural l ter o f t e n d í t í f i c <S¿: M a r u M a -

D u b . 4 8 . A d e a d e m verba, cap.3 .ver . t e r ve lut i v n g u l a f u m l ex a r o m a t i b u s 
ó.QíeJseJiifldftce a.jcendir. Cui: a d m l - o r a n l u m v i r t u t u m á ve lu t l q u o d d a m 
rantu? in a í c e n f u Vuginis.'1 í i g n u m naturale^ac euidens eft D e ! , q u l 

Reí i>. A d m i r a n d o fit hasc qua:ftio5 Jgms eft^vel fubigne la te t , c u m q u o i n -
n o n d ú b í t a n d o j ( S ¿ ; a d m í r a n t u r q u a t u o r t i m a m habet c o n n e x i o n e m . Pdter s i l -

eoneupi<cew i n V l f g l n e , qu i h o c q u a s r u n t J P r i m u m , u<irÁ tom. 5 .Uh.8,c^. 1 j.piefl. 1 ^..num, 
siamnoaíeB eft puntas innocent ise , q u a m t a n t u m %iK 

habuie ,quodnec c o n c u p i f e e n t i a m f e n - i . R e f p . B e n e q u a f i v irgula f n m L q u i a 
fíe, q u o d eft f u p r a c o n f u e t u d í n e m . S e - g r a u l i s d e l i c a t a , q u i a d i u i n i s e x t e ^ B v . r o í ; 
c ú n d u r a , fuperabundans g r a t i a , q u a m nuata di fc ip l in is j 6c c o n c r e m a t a intus n^ ¿ g ^ L t 

Wabuítrlenl t ^ 2 i m h a b u e r i t ^ v t í i b i , Se to t i m u n d a i n h o l o c a u f t u m I n c e n d i o pij a m o r i s , 6¿ odor virtutá 
luditicm gra fufficeret c o p i o í e . V n d e d i d a e f t : , G / r f - d e f i d e r l o c h a r í t a t i s . V t ' V / V . g ' w / r f , I n q u i t , etiamAng«3 
ítíEíupratne; tidplem^&¿ h o c fupra m e r i t u m . T e r - famiex 4 K o ? w 4 f / ¿ » j , n I m I r u m q u I a m u í - iisfi 
f únau t i u m , f m d u s v e n t i i s fui > q u i a n a t u r a tls erat repleta v i r t u t u m o d o r l b u s , n a m 

m i r a n t e f u u r a genuit g e n i t o r e m , D e ü í ex ea fragrabat fuaulfs imus o d o r e t i a m 
Concepitfu- f c i l i c e ^ q u o d f u i t f u p r a n a t u r a m . Q u a r » fpiritlbus A n g e l l c i s . Beams ^ U m s de 
psanaturam. t u a i í g i 0 f í a a f c e n d c n t I s í q u o d f l i I t f u p r a ¿lupe, 

^uiluscapc- o a i n e m r a t I o n e m > Q i i i s e n i m capere 3. R e f p . V í r g u l a f u m l o d o r l f e r l e o 
poce» deii pofsit de l ic ias afcendentis . V n d e Cant. ag l i lus i n a l t u m confeendi t ^quo ignls , 

S.dickur:Z)f//c5fí¿í/J?«ffWí,aurdelicias ¡ n q u o o d o r a m e n t a p o n u n t u r m a i o r 
a d quas afcendit , quas n e c oculus v l d l t , e f t . O quanrus ¿ ¿ q u a m m a g n u s a m o r i s 
n e c a u r l s a u d l u i t , B. ~4lbert. Magn.lfhl I g n l s i n c o r d e v i r g í n e o a r d e b a r , q u a n -
fapra. d o q u i d e m f i a m n i a n t l a d e í i d e r l a faerse 

Dub .4.9. A d l l l a v e r b a , cap .3 .vcrf .5 . V l r g i n l s c c e l o s l p f o s p e n e t r a b a n t ! M y c 
Ü u * efl ifla qu<£. djcendit fer defertum. r h a , ^ thus n o m i n a n t u r , v t r a m m o r t í -
C u r A n g e l í a d m i r a n t u r de afcenfu per fícatLonem carnls Chrift i ferse agnofea-»; 
de fer tum l m u s , q u a m eius o r a t i o n i s f r a g r a n r i a m . 

R e f p . T a m a r d u a m v l r t u t l s v l a m a r - Q u o d v e r o puluis p l g m e n t a r i j m e m o -
r lpu i t , v t á n e m i n e m o r t a l i u m v n q u a m ratur a d m i r a b l l e m eius h u m i i i t a t e m 
arr ipere tur , n a m ñ c u t coe lum i n q u o fpedat j lpfa arteftante ; Refpex i t h u m i -

Ti^árduam D i u i n u s P a f t o r n o n a g i n t a n o u e m o u e s , l í t a t e m A n c i l l í c f u í E , e c c e e n I m ex h o c 
viitutisvun* hoceft3 A n g e l o s r e l l q u l t j v n a m o u e m B e a t a m m e d i c e n r o m n e s generat io- i 
Bcmuie *mor p e r d í t a n i j i d eft, h o m i n c m q u a í í i t u r u s Iphonfus ¿b Oro^co, 
taiiumvnqua appel latur d e f e r t u m . D I m I t t i t n o n a * D u b . 5 1 . A d i l l a v e r b a , c a p . 3 . v e r f . 5 , 
w í ^ M í g i n t a n o u c m I n d e f e r t o , I « c « 15 .num* sicut^irguldfumi ex aromatibus myr-

4, q u i a t a n q u a m defer tum propter rhxj&thurisy&yniuerfipulueris pig-
f u a m a l t l t u d l n e m I n u l u m e r a t , <$c i n a c - mentarij. C u r B e a t a V i r g o pulu is d i c i » 

te _ 
das «uas ha 
bute in Af-
iumpíiooea 

AmorVírgi-
ms crga Qq% 

c e f l u m j v n d e M a t t h q u s retul l t > cap. 18. 
nam. 12.. re l lnqui t nanaginta n o u e m í n 
m o n t l b u s , v t i n u í a m cae l l a l t i m d i n e m 
apert lus dec lararet : i ta I l l a v i r t u t u m fe-

tur? 
R e f p . T u d i c í s ó V i r g o f u m puluis 

c u m A b r a h a m / e d puluis eft p l g m e n t a -
r i u s , q u a l e m conficit Sp ir i tus S a n ¿ t u s . 

r n l t a , q u a m B e a t a V i r g o I n coq lum ar-» D i c í s propter h u m i i i t a t e m f u m fumus 
r i p u l t , d e f e r t u m n o n i m m e r i t o a p p e l - c u m D a u l d , fed eft f u m u s ex a r o m a t l -
U t u r , q u i a a d e o celfa e r a t , a d e o ardua> bus afeendens ex á u r e o t h u r i b u l o a d o l -
a c fubl imls jv t t a n q u a m de fer tum > n u l - f a t u m 'DclHupertus. 
lo h u m a n o veft iglo t r i t a f u e r i r , nu l lo D u b . 5 i . A d e a d e m v e r b a , cap. 3 .ver." 
ftüdio>ackbo£Ccompcchen6,iP»<íyf»: $9 s J s u j ' y i / S ^ fyw» aromatibus 

Humilítai 



í i t f ¡B t l tUa M a r l a f i a 
ÍAogelf ?.dmf 7, j rrh<e>& thunsj (9*l!mucrfipulueris 
xíú íuot in fi rmentarij. Qn-1 re B . V i r g o c o m p a r a -
«•^Aflump. £urv¡1 .gu la , fu in ;3 m y r r h x , 6 ¿ t h u r i . ó c 

' v n l u c r í b pulucr i p i g m e n t a r i o ? 
R e f p . V t d i c i t D.Hieronym* infer-

r-ione\ A d m i r a t u r Spiritus Sandlus, q u i a 
ftu¿tí»reílá a d m i r a n t e s f a c i n í c i l i c e t , A n g e l o s e i u s 
fn Deum Ta- A í r u m p t i o n e j a í c e n d i t a u t e m de h o c 
tentionem, f ccu lo n e q u a m ad coe l i fa f t ig ium, í i c u t 

v í r g u l a d i m i n u t i u c per h u m i l k a t e m , 
Ctciefiia coa ei"edam per ered lam in D e u m inten-
tfonpUbatufi t i o n e m f u m i í a l i e n t i s , & : f ed i la tant i s 

per c o n t e m p l a t i o n e m , di ieci; jonem, 
Oracioeíus ex aromat ibus thur i s per o d o r i f e r a m 

accede?* o r a t i o n e m , m y r r h ^ per v e r a m í e n í u u m 
Seniumr.iror m o r t i f í c a t i o n e m , he v n i u c r h pulue i i s 
tificauo. p i g m e n t a r i j o m n í u m ; í c i l i c e t j V i r m -
Virtutumper t u n i P c r f t d i o n e m . i ) . ^ í ^ / « ^ 4 - ^ ^ 

D u b . 5 3 . A d e a d e m verba^cap. 3 . ver . 
6.S¡cu:\irgHU fumi. C u r n o n d i c i t u r 

f ó e a 5 m ma R e f p . N o t a q u o d n o n d i c i t u r h i c v i r -
, fea noa gu la fü i í l e l i gn i infenfibilis , 6c d u r i 5 fed 

eraí^ermua f u m i , q u i í p e c i e m h a b e t , í e d í u b í b n -
¿idiuatoz t ¡ a m n o n [iabet> C u m e n i m e e r n i t u r , 

a l i q u i d efle v i d e t u r , c u m m a n u s appo-
n i t u r j u i h i l i n u e n i t u r : fie B e a t a V i r g o 
v idebatur h i c efle per carnis fpec i em, 
fed h i c n o n erat per d i i e c t i o n e m . 
t'ts ^ilbert.M.Ag.lih< 12,. de UudiLViyg. 
Mdriíé,ca¡>.3iníi}n.'L. 

Knlfa v ¡rrus P L i ^ - 5 4* A d I l l a v e r b a ? cap.3 .verf .^. 
fefuic B, Vir Vniuerfipnluerispigmentdtif.Cm áiclt 

giui5 " v n i u e r í i p u l u e r i s p i g m e n t a r i j ? 
R e f p . P e r h o c q u o d d i c i t vniuerf i í n -

nui tur , q u o d B e a t c V i r g i n i n u l l a defuit 
v i r t u £ , n e c puritas A n g e l o r u m , n e c f i -
des P a t r i a r c h a r u m , n e c fc ienr ia P r o -
p h e t a r u m , n c c zelus A p o í l o l o r u m ^ n e c 
p a c i e n t i a M a r t y r u m , nec fobrieras 
C o n f c í l b r u m , nec i n n o c e n t i a , aut h u -
m í i i t a s V i r g i n u m . S . silben.Magn^bi 
fupr.i. 

D u b . 5 5 . Á d i l l a v e r b a , cap. 3. v e r f . 7 . 
Un leBulum Salomoms fexdginta fortes 
amhiumcxfortifsimis ifrael. C u r fexa-
g inta fortes a m b i u n t l e d u l u m S a l o -
m o n i s ? 

R e f p . H ^ c poffiint c í f e verba A n g e * 
Chrir-tís-^ l o r u m de fer ibent ium quanto ftudio 

'qukuitinB. A n g e l i f a m u l a b a n t u r i n cerris V i r g i n i 
y ^ f ^ ^ G l o r i o r e X e d u l u s Salomoms3id eft, ve-, 

í M p a c i f i c i B e a t a V i r g o d ic i tur i n q u o 
p e i t a t i s i n c l i n a t o capi te D e i F i l ius re^ 

'Angelí f u p s s ^ e u i t j v e l u t i n l e d u l o , vnde ipía t i i c i ^ 
m í f a o t Et ™e> requiemt in Tctber-

•obfeqoium, ndCído meo. O í l c n d i t u r i n h o c l o . o ^ 
& cuüodian q r - j 1 d ci 'Ondiam, s¿ obfequium B e a -
íiVirgiuts. ? v v í r g i ¡ ^ n í n J ] n . ; r i ^ : s , í e a í l i p c í i g -

' r i s d i g n k a t i s A n g e l í deputati í u n f / c o m 
d i c i t u r j Q M o d h u n c l e c M u m a m b i ü n t 
fexaginta ior tes de f o r t í í s i m i s l í rae^ . 
N a m B j a c a m V i r g i n c m ambiebant d i -
l i gen t i c u l l o i i a , . ^ o b f e q u i o í a r e u e r e n -
t l a A n g e i i c i f p i n t u s f o r t e s í n t e r fort i f -
í i m o s jp ir i tuum^ qui p r o e o , q u o d a í s í -
dua c o n t e m p l a t i o n e D e u m c o n f p i * 
c i u n t j f r a e í n o m i n e defignantur.Z)' .^'/* 
bertas Magnaslib.io. deíaudibus B. M . 
cap.io.num.i. 

D u b . 5 ó . A d e a d e m verba, cap. 3 . v e r . 
7. En leñitlum Salomoms jexagintd for­
tes amhitmt ex fomjsimis ífrael. Q i ¿ 
l exag inta fortes ambientes i e d u l u i u 
S a l o m o n l s ? 

R e f p . L e d u l u s eft V i r g o G l o r I o f i > 
qu ia i n eo recubuit C h i i f t u s h u m a n i t a -
t e a í f u m p t a . H u n c l ec tu lum a m b i e r u n t 
í e x a g i n t a f o r t e s , p e r hos fortes i n t e l l í -
g l t u r b o n o r u m o p e r u m vnluerfa l i tas , 
q u ^ í ü n t fort ia c o n t r a denx>nes , s é s h 
t í a , in fexagcnarlo quippe n u m e r o fe-
n a r i u s , & denar ius c o n t i n e n t u r , fexies 
e m m de d e c e m , v e l dec i e s f ex í u n t fe-
x a g i n t a , p e r f e n a r i u m o p e r a m i f e r i c o r -
d í ^ , qu.-e in E u a n g e l i o l e g u n t u r i n t e l i i - ExercuTt«p^ 
guntur ,per d e n a r i u m v e r o d e c e m prq- ra fomora 
cepta legis fígnificantur,¿¿: i d e ó per fe- "miitam quí 
x a g i n t a j p e r t e d i f s i m a o p e r a e x p r i m u n - raunl.^ 
tur j q u ^ v n d i q u e l e d u l u m S a l o m o n l s » 5 
I d eft^Beatam V i r g i n e m m u n i e r u n t í u i 
e x e r c i t a t i o n e 3 &¿ in tent ione 3 que p e r 
fortes ,&: e l e d o s ex fort i fs imis I frael f i -
g u r a n t u r , quia f emper Y i r g o M a r í a 
m e l l o r a ^ §c fort ia o p e r a h a b u i t , q u ^ a d 
fui cuf tod iam d e p u t a u i t , T e n e r e a u t e m 
g lad ios d í c u n t u r , p r o p t e r defenf io- , 
n e m , & m u n i t I o n e m , q u i b u s V i r g i n e i n 
d e f e n d u n t J & : m u n i u n t . B . ^ U n u s de 
Rupe. 

D u b . 5 7 . i V d l i l a v e r b a , cap. 3 .ver f . 8; C¡r~ím¿ vo^ 
VntufcHiufquv enps fuper fuemur fuum, íupcacis.ex-s 
C u r e n í i s fuper f é m u r ? Peri? 

R e f p . V n i u f c u i u f q u e e n í i s fuper foe-
m u r f u u m , i d eft, fuper carna l ia o p e r a , 
v e l c o n t r a d e l e d a t í o n e s erat vniufcu- i 
iufque b o n i oper is de fenf io , qu ia ipfa; 
V i r g o i ta bonis operibus , 6c c o g i t a t i c « 
nibus c o r fírmauerar, q u o d fíuxum c a r i 
nal Is v o l u p t a t i s , q u í E per foemur ín te l l í - í 
g i tur , o m n i n o e x t i n g u c b a t . 5 . ^ilanus 
¿eRHpt. 

D u b . 58 . A d i l la v e r b a , cap. 3.verf . 9 . xim™ ir% 
Icrculam fecitfibiRex Salomón. A n B . gdocum no-
V i r g o d i c á t u r f e r c u l u m ? bísmmiftraí 

R e f p . F e c i r p r i m o í lb i i n l p f a d o m o " ^ i 
c ^ n a c u l u m ^quia fec i t e a m fereu lum. ; 
Pote f t t t í a m v o c a r i f e r e u l u m vas efea- / 
¿LUii^Ipfa a ú m vas e í c a r u a i f u í r ^ q u í a 

n o -



jtebíre&«íi'i áífigeícrüni: minUt iao i^ regall gloríaornauií^qcfengmñcaudi: 
in purpura. H^^Crfifí/^?^/^' 5 

D u b . 0 4 . A d m vcrb^jcap.5 .vcr£ 1 o. Cori.Vttgl^ 
AííSir^ chámate conjirdmi, s ¿ ^ o i cíl 
iBCdíum huius ferculi? 

i inijr'c-u pro* 

? m e r b . $%flii&¿efi, ^unú / m u í s mfth 
mis de [ w f i Portiins fvúm¡}tyi-m:J¿aíBto 

de Vorágine , 'E}>ífafHí IAáiitnfiSi 
fam, %. in NdtÍH¡T4Ci'-Be*r4 Mari* . 

D a b . 5 Pl A d c?:dem -verba^cap. v e r ; TReíp . .MedIa eius y id e f t , c e t qutíd-
9i3erculum fmt ftbi Rex Sdlomm* C u í efi: u i m e d i o pec io ris „ v c l c o n c u p u c l -

s- C:S9n íb iO•gé f l en ión- fec í t fíblferctilum? - b i l e m , q u ^ eft m e d í a t r í u m v l r l u a i , 
$Á »OÍ«IÍÍI • éfBks^CRBenG p e f T e r c u l u - m í i g n a r u í d i a r i t a t c c o n f t r a u í r / i d eft» d e c o r a u í t 

• . e !n° | V i e f ü s f i P k g i a a l l s í q u i a f e r c u í u m quan* ^ ¿ o r n a u í t ^ <S¿ I m p í c u í t p m p r e r filial 
' ¿ o q u e d í d t u r i d c m q t i ó d v e h i c u l u m á - l e r u r a l c a i i i d eft , ' ^ r o p í e r 4 d c b r í I o r e s > 

í ? r o í > r s 3 q ü a n d ó q w - i d c m q u o d G a - q u i f u n t i i i E c c l c f i i i v r p o í s l n t I m i U L i -
t ^ d r a , q u a n d c q u c - i d e m q u o d cibus,- d o c h a r k a t e m B e a t ^ V u - g l n l s cura c^ 

'cKtíftns ¿ i L / i d a i r e u g o S a t e m o i i , q u í in terpreta- a f c e n d e r e , 8¿ v i d e r e R e g e m S a l o m o í 
Jion«ri;{uuríi LUr pac i f ia i s ; ' í c í í i c e t 3 C h r i l t ü s terre^ n e m l n d i a d e m a t e f u e q u o coronauic " 
^ f í l ^ í f i ia < ¿¿ cccleftia pac i f icans , f e d t , idetty e u m m a t e r f u a / i d e f t , i a d e c o r e f u o . H h * 
mi p k i p s r a u r ^ b i i l d e ñ i á d h o n o r e m í ü u m ¿o Cardmalis, 

fbfcuñmM eftj-BlafeásVirgirtis v teruni j , D u b . ó 5 * A d i l l a verba^cap. 3. verf. i r . c k í í l a s ¿02 
. u ^ q u o c R i k í m e t , ^ Spomrus I n t h a l a -

„i*Z\z™l utfoUedWt í u d e x Í n r o I I ó , - d e l e a a r e t u r 
Speníí, fedes ^ t . c o n i í 3 c n s in fercuiOí V n d e Ezjchiel 
iu4ici£.' 4 4 . P r i n t . e p s t p í e í e d e b i t In ea»vt c o m e * 

í - M á M e S d n t ^ S a é i i i i dotidR D o m i n o . J £ r f í « í *4/-
¿j^Vá? 'r, hcvms-Magnas U k i o M laudibus Beat* 

• ' ín'3j 2 iit)ab,iS.o> A d i l í a v e r b a > cap, 3 .verf. 0 

natus áB,VÍ£ 
ginc. 

tíiríftur tñ 

•Egredimim> & yidete filix- Sion Regem tona •xúleú* 
Salomonem in diddimette«qu'G'Cororíauit cord!;e ^or£-
tlltím mater jua. Q u o diadermatc? 

_ R e f p . í d e f t , í i l c o r o n a m i f e n c o r d i f , 
q i í a c o r o n a u í t e u m V i r g o M a r í a , í l q u : -
d e m c u m h a c c o r ó n a n i t u s eft" ex ea? 
V n d e loh 5 1. infamia mea creta-
mec&m ?ni[erano i & dé latero matr 'n iudicto habo 

pt ligjsis Libani. Q u i d fignlficant Ü g n a mea egrejja efl memm. H a c cOrOna co?. bi l coronan» 
¿ . i l : . r ' huius fercu l i? r o n a r u r i n ex i l io , q ú i a m a n í u ^ m s - & íuftici^*^ul 

. K c í A i a e l i g n l s X l b a n i / i d e f t . d e m e m i d e ó I m i t a b i i í s . f e d i n i ü d i c i o corona'^ ^ o L ^ m i 
br i s o m n i puri tate cand'idlfsimls q u o b k u r c o r o n a í u f t í í i ? , Se i d e ó ersttun'c fencord!«5 ' 

I S a ! 1 ^ ac' corPu&(5¿: a l t ^ v lr tut ibus q u o a d a n i • t c m b l í l s > t á n d e m c o r o n a b l t u r í n Rege 
^ mm^B.tig.Card* no. c o r o n a g l o r l ? V «íi: i d e ó a m a b l ü s . -

r{- á-^-vf^ - ^ i i h » j 6 j t ^ . d í U a : V e r b a í c a p . 3 . v e r r . i o . V i d e e r g o e u m i u c o r o n a m í f e r i c o r d i e : 
•; línutorium aurfitm,. Q u i d í i g n i ñ c a t i m i t a n d o > vt poftea v ldeas I n c o r o n a 

^.t m fec l ina tor ium? i ~. iuftiti^ n o n r i m e n d ó ) & t á n d e m videdS 
- 5 ¿ € 4 J - ^ e c ^ n a í o r í u m ' * 1 ^ cft' V i r g u i i s i í i c o r o n a g l o r i e c u m e o perpetuo g l o -

Veere? vüpt v . c r i u n ^ n quo &: habitauit . , Se fe r e e l i - thnáo .Bago Cardinalis. 
wásfap1*"*1* n a u í t í i l i u s B e i 5 f e c i t a u r e u m 3 i d eft, 

^.íBíotíí» p r c t i o f i n n , v e l a u r e u m q u i a j a e o a u * 
í i i m í á p i e ñ t í c fe rec l inau i t . , 6 ¿ I n eo:ha-
hitziñt.Híig.CardmAÜí* l 
• D ü b . 6 2 . A d i l la v e r b á , c a p j . ver i , r a 

tSfhgo dé D u b . 6 ó . A d e a d e m verba , cap, 3 vef . 
I I . />2 di adémate <¡uo coronauit illurh ifUaCd,nechrí 
mater[m, C u r m a t e r fuá d í c i t u r e u m lío rraccruna 
COf OPiaffe? pr$byif¿ 

B^efp. M a t e r f u a e u m c o r o n a í T e d í c í . 
\jéJceA(ím píirpweum. Q u i d a f c c n í u s t u ^ q u l a V i r g o M a r í a l i l i de fuá c a r n e 

f ViÉSMr p i í rpaEeuM:: . - v 
llzn,'&e&is R e f p . Afcenfus M a r i ^ putpureus, 

cnáitm c¡_¡i;1pcr m a r t y r l u m m e n t í s a f c c n d l t ífi 
r K m " ^ R - ^ ^ D i g n k a t e m i V t ficut d l c i t u r 

-osa - B t c g l n a V i r g i n u m j f i c d í c l d e b e a t R e -
, . g!na M a r t y r u m . S ^ f W í Í^ÍÍ^-

tyrum* Cdp.q.. , 
, .. D u b . 6 3 . A d e a d e m v e r b a í C a ^ . v e r ; 

, J<&j4,fk*n{umpmfureum.(^iáü£ñiñ-

•J Q v ^ A í c e n f u m í e c i t purpureumy 
- p í a . e x p e t s m a r t y r i j n o n ^ f c i i t í fícut 

^ ¿ í ^ ! ^ 7 ^ • R e f p . I n t e r ó m n l a ftemmatá R e - « f t ' ^ a t i . 
| ( ^ v e i u s f e c k p u r R u r e u ^ ^ ^ g ^ ^ ^ c o r o n a á R e ^ e m á x i m e cft l -

/ v . c e u r i Q n a . £ i i r r m « . A i t o m^üg . k e a o m r j í i u i u s i a l a g n a l ú 

« a r n i s m a t e r l e m pr^buit . £ ) . Thomas 
'Ajumas i 

D u b . ó 7 . Á d í l í a v e r b a ^ c a p . I . v e r f . 11» Ckr i f in fa 
Jn die défponfationis illius. A á q u é m re- dicAiibfencia 
f e E u n t u r h e c v e r b a , & q u i s d i e s de fpo iv " o n » 1 ^ Vié 
lat ioms? t n ^ J f t ^ ^ 

R e l p . Si / / / / « Í r e f e n m ü s a d M a t r e m , cuüi'tGbi ití 
d l d m u s in t e m p o r e A n n u n t i a t l o n l s i D . Spéti^m» 
G'regoriHs Magnusi 

• D u b . ó § i A d e a d e m v e r b a , Éapi i . v é r . 
í i » / » diademare , ^«0 coronauit illum. 
mater fuá. uare c o r p n s á V i r g i n e m \ -
tilftratum , diadema' ^^tífti 'appeih ^ ^ I ^ J * 



c o n t l n c n t u r j H a c de c^y^ < Í M ^ e § í s bus f o m i a b a t d u l c í a v e i b a Toa, á i e u n í ® 
c a p u t l o c u r a habet: MvTito c a r o Chri*» c o c c í n e a iqu ia ad a m o r e m D e l , p r o -
ftí á V i r s í n e e f f r ^ ^ Saluator is d í a - x i m i i n f l a n u n a n t . C o c c i n ü e n l m f a n g u í 
d c m a t l c ó n r - i r a m r s ^e clua m a x í m é n e u m habet c o l o r e m í q o l b u s e t l a m l a -
S lor iabup^'S 'm d í e maleftai is f u ^ a p » bijs d u l d i i u a s orat ioncs fuas p r o n o b í s 
paret- ^ f e ^ Silueira tom. iJ¡b. i*cap,u f o r m a r i n c o n í p e ó t u v i i lgenl t l fu i . I t e m 
^ ^ . 4 1 .waw. 113. labia M a r í a s c o c c í n e a , q y l a c o c e i n u i n 

D u b . ó 9 . A d i l l a v e r b a x a p . 3 u v c r C 11, D o m i n i c a e P a í s l o n l s , & o r d i n e m e r e - OzMnemüé, 
Bgredimmi 3 & mídete filÍ£ Sion Kegtm d i tur docuI íTe Euange l i l tas , ^ m á x i m e Pjf-' 
Salomonem in diademate, qm coronauit ücm d i c k ú r per B e a t u m L u c a m , q u o fioQÍS docui,: 
¿ilum matevfua. Quo fenfu h^c v e r b a e t i a m c o c c i n o ^ per i u g e m recordar lo -
e x p o n u n t u r de B e a t a V i r g i n e r n e m , 6 ¿ c o m p a í s i o n e m c o l o r a t i e r a f i r , 

R e f p . G a u d e b a t n l m l r u m M a r í a v a - i n t e l l e d u s eliis3& a í f e c t u s , i m ó Ipfa to< 
£vitgécoi- care53¿ v l d e r e q u o n l a m Ieí.is eft D e u s , ta erar c o c c í n e a per D o m í n l c a j Pafs lo - para?aaf§£r2f 
pas propnfi víQ0 prorfus ine íFabi l i s gaudijj (ummx- nh I m i t a t i o m e m , ^ c a r n í s proprla: m o r umt^x ^ 

q ü e d e l e a a t i o n I s , o m n I b u s q i i I d í i I g u n t t i í i c a d o n e m s v t v e r é p o í T e r d l c e r e i l I u d . 
*¿SSt ? l e f u m ^ c u i r K U t r i n g u l a r i t e r excepta eft QaUr. yltimo. Stigmata FÜij mei lefa 

g r a d a D e u m generandí> í1cur ^ praero- Chriftimcorpore meoporto. B.^lberíus 
g a t I u a g l o r í a « d u n e G » q u e m g e a u I t 3 o n i M^gnJiks.deUíid.B.M.cap.z.mm,'! 9. 
n í n o f i n g u í a r i s , arque Hieomparabi l l s , . D u b . 71 . A d i l la verba ,cap. 4. verá 3. 
g l o r i a V í r g i n í s Matrls%'videte D e u m ^tcutykia coccínea labia tis¿i. C u r labia 

' H e g e m o m n i u m ? m d íadematC1 c a r n l s , B , V i r g i n i s d i cuntor í i c u t vitta? 
<3ua coronaui t eum^vt & D e u m agr.of- Reí 'p. L a b i a E c c i e í i ^ í u n r labia B e a t ^ Vj>go U \ 
c a t j & r a d o r e t i n c o r p o r e p r o p r i o j ^ c o r V i r g i n i s q u ^ d l c u n t u r í l c u t v i í t a , q u í a , 
p u s p r o p r í u m g l o r i f i c a m m v ldear m c r i n e s , i d eft,Iurtos.ne efduant c a p i t i , ^ c í , ^ ^ 
^o .Guayr icus^ ihk^ f ^ m ^ . d ^ ^ f t I n u í c e m fuis o r a t i o n i b u s , ^ e x e m p l i s s ^ i ^ j ^ " 
fumptione. c o n f t r i n g i t j ^ a d u n a t j n e per e r r o r e s , 

D u b . 70. A d l i l a vcrba>cap .4 . verf . 1 . v i t ú d i f p e r g a n í u r , ^ eos v i n c u l o p a c i s , 
Dentes mficutgregcs tanfamm.De q u o é s ^ u t u s c h a r í t a i í s co l l iga t . U.uílhsri. 
c o m m e n d a t u r h l s verbls B e a t a V i r g o MagmsVh fíípra, 
M a r í a ? . D u b . y j . A d i l la v e r b a ^ a p . ^ . veri 3: 

Wabn&lsi Hefp, D e n o t í t l a r c r í p t u r a r u m c o m ~ Sicutfragmenmaíipxmsijitagevis tít<e-, faUHííimá 
feundo datuí m e n d a t M a t r e m F i l i u s , C ^ ^ f . ^ d í c e n s : ¿l>f¡at co pwd intrinfecvs latet. C u r g e - CGrpor¿r % 
S a a « l c ? & * Dentes tuiftcmgregts tonfarum^uz af- n a e B . V i r g i n i s c o m m e n d a n t u r ? « « é M ^ b 

* cendemnt de lauacro, G r e g e s t o n í a r u m t R e f p . I n genis , d e c o r s 6¿ fpecies m u -
í u n t I l l L q u l p o í T e f s i o n u m o n e r a t a n q u á c o n í i f í i t . D i c i t u r B e a t a V i r g o fpe-
v e í í e r a d e p o n e n t e s , o m n i a r e l i q u e r u n t ^ í o f a propter r u b o r e m pu ichr irud in l s 
p r o C h r l í i o . q u i q u a n t o p l u s f e a b f t r a x e - n a t u r a l i s j v c r e c u n d i x v lrg!nal i s ,ex lmí<2 
r u n r d e m u n d o , t a n t o l lber lor l a n i m o ehar i tat i s , 6c p a t í c n t i í s í i n g u l a n s , 6¿ ^ ' ^ ' W 
S a c r a s S c r í p t i í r a s í n t e i i i g e r e p o t u e r u n t , P r o p t e r ^ a n d o r e m i n n o c e n t i a k v l r g i n i -
qu ibus q u o q u e n o n fcccrunc o b l c e m ta t iS^immorralLtat ls , ÍS¿: e t i a m p r o p i 

»; Vtfg» !tt¿ p e c c a t o r u m t e m b r a c n a t í i i n l a c h r y m í s t c r í m m ü r l i t a t e m p e c c a t í , a b r q u c e o j l d 
tcitigenciaai p o e n í t e n t l í e , Se d c u o d o n i s í l e q u e n t e r ^ p r í e r e r i l l u d q u o d intr infecus l a te t . 
Sacra ^sedp. ablut i^afcenderunt de v l r tu te i n v í r m - ^ D e o c o g n í t u m j n e m i n i m a n i f e -
l u r * ^ ; t e tn , ^ VÍ£jeri3nt D e u m D e o r u m I51 ñ u m : N a m q u a n t a í ¡ t Mar i^rpec l e s3 l l l e ^ f t i t ó ? 
^ ^ S ! o n , q n o d i n t e r p r e t a t u r , r p e c u l u m ; f c i l i i b i u s n o u i t , q u i dedi t . V e l abfque e o „cn3 ¿ m i n S 

cet:,vt m u n d i c o r d i s o c u l o D e u m conf^ ^ n o d i n r ñ n r e c u s l a t é r , i d eftj abfque I n iatu(e % f0jg 
p i c e r e n t b fpcculo fer ipturaram. H l s - t e r n a v i r t u t u m p u l c h r I t u d I n e , q u ^ o m - ptfqnoti¿ " 
i g l t u r o r a n t e , q u l qnafi grex D o m l m nes h o m í n e s l a t u í t , e t i a m fe í p f a m . B , / 
J n pafcuis Sacres S c r i p t u r í t r u m i n a r u n t , x^lhert.AUgnuA itb, i . de laudibas B .Mj ¿ 
« f s i m i l a n t u r dentes V i r g i n i s ^ i d c f t / e n - cájf.i .mm. 14. 
fusaSc ftadíofitas, quibus ipfa d e c e r p f í t j D u b . 7 4 . A d iííú verba ,cap . 4 . v e r f 4." t|y"-'|ií¿¡| 
a t t r i u i t , m a f t i c a u I t , r u m i n a u i t j & i n c o r - Sicut turris Daaid collum tmm. C u r tti¿bi'>mí 
p o r a u i t a n i m a s f u 3 e , v e i u t h e r b a s v i r e j > ¡ c o l l u m B . V i r . c o m p a r a t u r t u r r I D a u I d ? nemu^-
t e s Sacras Scr ípturae (\imm2iS,B.*AlheH, E e f p . D i c i t u r d e h u m i l i t a t e Marlac: pugoabííem] 

' Magn.lib.+.delaud.B.M.cap.lO.num.^ Cant.^.SícutMrrisDamdcollvmtítum, i a A ^ & - * 
-'Wt^iWiVrt D u b . 7 i . A d i l l a v e r b a , c a p . 4 . v e r f 3. I d c f t j h u m í i i t a s t u a e f t t u r r i s , i d c f t , í l c u { : ~* 
|emi>eia^& ^ ' ^ ^ ^ ^ h u m i l i t a s D a u i d , q u x ip fum r e d d í c 
ptoximi in- ^ ^ í r g í n - d i c u n t u r c o c c í n e a ? inexpugnab i i em 3 i n o m n i a d u c r í í t a t e ; 
i t i l f tlífl ^ í ^ • ^ i ^ t e r a m l a b i a M a r l í ? ^ q n r V c i í i c Q Q l l m w m 3 i d e f t p h u m 1 i'r^a 



é f t T u huml i iS £S í í c u t turr iá DA- !?Wr/fé cíyfelféndent rk es. QuMC dy. g' 
• 5 : • ^ 

J , l d e l h Chuif t l ^ a¿: hcec d i c l i o í i a i r , 
.non eft nota r i m U l t u d l n í s . ícrd cxprefs io 
v c i i t a t i s . T a l e e ñ U l u d / ^ m ^ . t.ViaU 
musglorium eius }glorum ^uxft Vmge-
fe/íijideftj v e r é V n j g c n i t i , f e á quare 
c o r a p a r a t u r h u m U i t a s y i r g i n l s , h a m i -
i l t á t i D a u l d 5 c u m V i r g o i n c o m p a r a b i -

• l k e r f u e r * i t h u m i ) i o r q u a m ipfeDauidi? 
G e r t é q u í a in p u r o h o m í n e n o n p o t a í c 

« Í V i f p o L u - ra^or h u m i i i t a s InucnU-I , i ta n c c 
tniiior0omni c o n u c n l e n t í u s e x e m p l u m {um\.B.*Alb 

p c a d e m e x h a c turr i l B . V ^ O Ü 
Pvcíp, N u l l a h í c - d f e n e n d u m amia-hs l^c arm* 

p l a r i r a a nd p r o t e g c n d u n ^ f d j l c c t , bel ad feneodír; 
l a t n c e m t ü i n m circunclant g í a d i j , p.i 
c i f i c a t r i c e m v e r o c lypci . P.ttcr Mendo 

Mag.ljb. 5. ¿ff Uudib. Beuta M¿yi&>oüf* 
z .num.u. 

D u b . 7 5. A d l i l a verba jcap . 4 . verr.4.: 
Slcuttturris Vduid collum tuumjVbi n o s 
| iabemuSjCo/ /^w f ^ ^ y / í i d i c i t a l i a ü t t e r a j 
ceruix tu a, C u r c c r u i x eíl: ñ c u t turr i s 
D a u l d ? 

R c f p . C e r u I x e n í m 5 í d e í l j E m l n e n t í a 
fu ib l ín i i tat is M a r í a ; i eft ficut turris D a -

« « w . 12,. 
D u b . 7 9 . A d i l l a verba^cap.4 . vcrCj., 

Qf¿<e xdifcatct efi cum propugnaailis* m ̂  
Q n x propugnacula huius . turris? 

^ Rerp;Srabat luxta c r u c e m ve lut tur - ¿ j ^ , _ 
r í s D a u í d f t a t u v e r é p u l c h i o regloj.acEuangeiifta 
f o r t í , cumfroptgnacuris, h o c e f i , quot. ftetic iuxta 
l equi tur : Et foror matris cias >fádrtaCvaccm taa 
C l e o ? U & M d r U Mugádene /T loan- J ¿ f ^ | ^ 
nes dilettus. V e l í c n í u s cft í t a b a t veluiaacu 
turr is D a u i d cumfropugndcutisJaoQtÜ.1^* Cruc£ 
o m n i v l r t u t u m p r í c í i d i o exornara^ 1S-fteac "Í!1,11" 
m u m t a , & c o r o n a r a , t a c i t q u c m c i a í ml,„¿« 
d e m V i r s i n i s l a u d e m HíEbra ízantÍLim 

^ e S ^ i í l í ^ I q u a m í c i l i c e t j t u r r í m v e r u s D a u l d , i n t e r p r e t a t i o , q u í p r o c o q u o d vulgatus 
eíl tefugiam KÍ eft, G h r í f t u s i n l e r u f a i c m , i d e f i , l a d i x l t j c ^ ? » p r o p / ^ 4 C « / / í , v e r t u n t , A d d i -
& migimeiu E c c l e f i a í i ia íEdificauit5&: erexi t v t e í i e t r lgendum^ve l ad d o c e n d u m , v êl ad m e l u x u Crucé 

peccator lbus r e f u g i u m , & m u n i m e n . n u m e n t a , d o c u m e n t a , ¿ ¿ d i f c í p l i n a s , ^ deciil: (1pcl*: 
g^lben.Magn.lib. 11 . deiaudib, B. M . tomaior in Cántica,Teria 6.in Parafceus. "enta ^"-^ 
cap. 5 jitím. 1. I^ub. 8 o. A d i l l a v e r b a , c a p . 4 . verf. i.ÍUIJ,S 

D u b . 7 ó . A d i l l a v e r b a , c a p . 4 . v e r f . 4 . Vuoybera r ^ . Q u a r e v b e a Sponise l au -
Sicur turris Dauid, C u r B . V I r g . c o m - dantur? Non páceff 

R e f p . A d e ó pletate rep lentur vbe- tnirürias fcí-
r a t u a , v t ahcu ius m i í e n í e nontu íeúC9t¿ile^, 
tacta , l a c fundant n í i í c d c o r d l í e ; nec f i i t u e ^ ^ ^ 
pofsis m l í e r i a s í c i r e > Se non fubue-
ñ i r e ; E t q u i d m l r u i n ü m i í e r i c o r d l a 

paratur turn? 
Refp . M a r í a turr i s propter f o r t i m -

d í n e m j l p f a e ñ m u l i e r fort is c u i t o t a 
I n n i t í t u r E c c l e í i a m i l i t a n s ^ c u i u s f o r « 
t i tudo m á x i m e apparult fepulto D o m l -

| n Fíü) paf- n o ^quando defec i t o m n i s S a n ü u s , v e l affluis , qriíE i p f a m m i f e r i c o r d i a m pe® 
fionepetfor t i t u b a b a t i n fide. V n d e G h r í f t u s d i c i t perifti ? C a r n a l l a i n T e G h r i í l u s v b e -
sicudicejfi- p ^ i . Eionpaa¿ a meamicumj&Pro- r a fuxit , v t per te n o b í s r p i n t u a l k 
«cErauic E c - ximum > & tune i p í a per f o r t i t u d i n e m fíuerent, c u m e m m a n í e n c o r d i a m l a -
•'jtk&inís "* F i d c i , S p e i , d¿ C h a r I t a t i s , t o t á m fu- ¿ t a f t i a b e a d e m m i f e r i c o r d l í e v b e r a a c * 

fíentauit E c c l e í i a m . Ip fa efi: e t i a m quíE 
í l i i s orat ionibus dat laflb v i r t u t e m , 
&c h i s q u í fortes funt f b r t i t u d i n e m , 

virgo hf- r0|3ar m u l t í p í i c a t , ifai. 4 0 . Sicut 
«jtudinem * for™ rnunit, & roborat exiflentes in 
^obu ĵ } ~ e¿. Beatus^Alberms Magms^bifupra* 

num.i. 
• D u b . 7 7. A d i l l a verba , cap. ^ v e r f ^ . 

$icut turris Dauid.Cm M a r í a turr i s? 
R e f p . M a n a d ic l tur turr i s propter 

p r í E Í i d i u m , ¿\: defenf ionem , hab i tan-
t i u m I n caftro,vel I n C i u í t a t e E c c l e f c 
q u í i n c u n d í s n e c e f s i t a t l b u s , S d a n g u -
ftijsfúisneceíTe habent per o r a t i o n e m 

f^írgoMaria refugere ad h a n C t u r r i m , q u í a turris for 
LibuUtítínc: tll.Sima n o m e n e i u s , í i c u t d i c i t B. Bern. 
. 9 D i c a t ergo q u í á c a r n e , M u n d o & d ía* 

b o l o qua l i t ercunque tentatur,efto m i h l 
D o m i n e turris f o r t l t u d i n i s á f a c i e i m « 
&\\c\.B.<Albeyt.Magnybifupra. 

p u b . 7 8 , A d lila verba,cap, 4 . veri 4o 

cepiftl , Richardus ViÜorinm in CúniKa^ 
part.z.cap.zl. 

D u b . s i . A d e a d e m v e r b a ^ c a p ^ . v e r . 
5. Duoybera tua3ficut dnohinnulica- S R r í S S S 
pretgemeLlí*. C n r v b e r a lactant h i n n u - m tfitvmri 
los? lis ommuml 

R e f p . P o r r o eo ípro q u o d m i m a g ^ 
n u m i l l u m h i n n u l u m , I d eft ^ V e r b u m 
I n s a r n a t u m c o r p o r a l í t e r g e n u ' t , d ú o s 
fiblhinnulos j í d l i c e t ^ t e n e r i o r a e*us 
m e m b r a I n v troque fexu fpirltuaUtec 
a d o p t a u i r , í i q u í d c m per h o c q u o d f a -
£ta eft V e r b í M a t e r cor p o r a l i s , fadla eft 
m e m b r o r u m elus M a r c r fp ir i tua l i s , p e r 
h o c q u o d c a p u t n o f t m m f e c u n d u m e a r 
n e m c o n c e p i c , m e m b r a e ius ladle p i e -
tatis a lenda f u í c e p i t . H a b e r e r g o v n u m 
q u e m p r o t e m p o r e l a t l c c o r p ó r e o n u « 
tr lu i t ,habet & g e m e l l o s / i d e í h e x v t r o ­
que fexu adoptaros quqs l a Q e p ie ta t l s 
W á r e á o n d e í t n i t . CuUlelmHs í%bh$sl 



B. Virgo ex-
pers vivz co 
gitationis. 

Nunquam lo 
cutafuicocio 
fe. 

Temperwa 

cu* 

clita per nata 
tá, pulcbnot 
per gratutn, 
pulcíserriiEA 
perglomxm 

& anima af» 
fumpía , hotí 
tequíric po-
tencu Dei^ia 
ítuia, tapien 
t ía , & boai* 

Virgiois fetr* 
uaturr. á ¡pu> 

12 p Bihüd Mariana 
D u b , 8 i . A d ¡ a a v ^ r b a , c a p . ^ v e r f . z . 

ToTcifulchra es árnica mea macula 
non es in te. C u r tota p u l c h r a d ic i rur? 

Refp. N o t a q u o d eft d l & i o a d m i r a n -
t!SJ(3¿:dicIrur ter. P u k h r a fult m a n i -
m á q u i a n u n q u a m habuit i n a l a m , n c c 
v a n a m c o g k a t l o n c m (ecus de nobI$. 
S e c u n d ó p u l c h r a fn ore . qu ia n u n q u a m 
v a n é ^ f e u o c i ó s e j ve l i n d i í c r c t é l o c u r a 
fult j nos v e r o n o n habemus os pul -
c h r u m . T e r t i ó pu lchra In to to corporCs 
q u í a fineomni defed:u> &c n e g l i g c n t í a , 
t e m p e r a r a í n c lbo , (S¿ potu ^ d l l í g e n s i n 
feruit io D e l , fecus de nobis . D. Vincen* 
t 'ws Tevrer[erm.inPuríficatione* 

D u b . 8 3 . A d i l l a verba ,cap . 4 . verr .7 . 
Tota Pulchra es.lñ q u o h ^ c p u l c h r i t u d o 
V í r g ^ n i s ? 

R e f p . P u l c h r a es I n t u S j p u l c h r a f o n s , 
intus In c o r d e , forls in c o r p o r e , Intus 
rub icunda > forls c a n d i d a > verobique 
compof ira ; R u b i c u n d a per c h a r i ü a t e m . , 
c a n d i d a per caf t i ta temj c o m p o f i t a per 
h u m i l i t a r e m . T o t u m q u o d in te es pu l -
c h r u m e s , ^ n ih i l ineft Cibi3quod fit fer* 
d i d u n i j i n to to grataj in nu l lo ingra ta /m 
t o t o places , in m i l l o difpl ices; T o t a p u l ­
c h r a es jpulchra per n a t u r a n i j p u k h r i o r 
p e r g r a t i a m , p u l c h e r r i m a fies per glo-; 
r i a m . Hugo ViñQriyittsJeym. 9. tnflitut., 
Monajl.fm eft in Fefltmr.Conceptionis. 

D u b . 8 4. A d i l la verba^cap. 4. y e r ¿ 7. 
Tatapídchraei. C u r tota p u l c h r a def-
c r l b i t u r í 

R e f p . F u k to ta p u l c h r a , ex h o c a u -
t e n i hab^tun q u o d I n c o r p o r e , & : a n i ­
m a fu't af lumpta. SI e n i m a n i m a g lor i* 
ficataeíret,<S¿caro p u t r e f a í r a in t é r r a 
iacere t j to ta p u l c h r a n o n eflet. H o c a u -
t e m c o m p e t i t D i u i n ^ p o t e n t i í E , í a p i e n -
tiarj iu í í i t íX5 3 ¿ b o n í t a t i . P o t e n t i s q u i -
d e m v n d e d i c k .Aügufiimsi (i lefus, 
q u e m í c i m u s o m n l a poíTe v o l u l t l a 
M a t r e i n t e g r u m feniare p u d o r e m , c u r 
n o n potul t c a i n á putredinis f e m a r e 
f o í í t o r e \ -Qu[s nifi peruerfi fenfus a u -
dcat d l c e r e , q u o d M a t r e m ^ q u a m a 
p u t r e f a d i o n e f a c i í i t e r f emare p o m i c 
r e r u i r c f l ó l u e r i t . H o c e t i a m c o m p e t i c 
Diu lnsE r a p i e m i s e , ficut d i c i tur : Vro-
uérh. 9. Sapiemid xdificauit domam. 
faam ; faplens Á r c h i t e c f o r d o m u m 
f u a m p u l c h r a m faci t s Intus * ¿ cxtras 
t a l c m C h r i f t u s In prxfent i "h* M a -
t r e m fuam fibi s d i f i c a u l t j f d l l c e t , p u l ­
c h r a m Intus I n m e n t e per pur l tatem, 
S¿ cx ter lus I n c o r p o r e per V l r g i n i t a -
t c m f> fí ¡ g í t u r D i u i n a Taplentia t a i u 
p u l c h r a m e a m I n c o r p o r e , &: a n i m a 
Kdif icauir¿nondebu ¡ t I n m p i t c i í U m 

rem reucrre* 
r i ^ 

eíms Tejlamentl} 
puichritudEocm fibi- d lmui t iere \ 
m a g í s a u g e r e , c o m p e t i t c t i a m h o c 
Piu in íE iu í t i t I¿E . H o n o r a t q u l d c m m u l ^ 
t o r u m S a u ó t o m m c o r p o r a , h o n o r a t 
e t i a m & fuá t o r m e n t a ficut C m c e m , 
c iauos j í p i n e a m c o r e n a m , Se lafH 
c e a m , íi i n tanto h o n o r e haberse 
C r u x f a n d a 3 in q u a corpns C h r i i t i 
a d h o r a m requieui t , in q u a n r o h o ­
nore deber habere M a t r e m íüaim g io-
r i o f a n i j i n cuius v t e r o nouern menf i -
bus r e q u i e u i t j ^ habí tauit ^et í l I n tJinto 
h p n o r e h a b e n t u r c o r p o r a S a n d o r u m , 
e í e o j f c l i i c e t , q u o d fuerunt o r g a n a 
Spiri t i íS Santti> In q u a n t o h o n o r e tune 
h a b e d debet c o r p a s i l l u d 3 q u o d fult 
Spir i tus S a n d i orga^ium , &c C h r i í u 
f p e c í a l e d o m l c i i m i r i I m o t o n u s T r i ~ 
n i ta t i s nobi le r n c i l ' n í u m ? SI i n r a m o 
h o n o r e habenrur I m a g i n e s pidas i n 
q u a n t o h o n o r e deber haberi i l lud c o r -
pus? in quo F i l i u s qui eft i m a g o Parr i s Excepta I g s 
habi tau ic , i n q u o q u l d e m i m a g o D e l nerali fencem 
fibi ImpreíIIi t l l ibafa p e r m a n f i t , in quoj ti3» ^ a ^ ' ^ ' 
«5¿ per q u o d I m a g o n o í l r a quas erat c o r tnr 10 Palt,e* 
rupta reparata fult : c o m p e t i t e t i a m 
h o c í Í L i e b a n k a t i j b o n Í G u e F i i i j f empec 
interft m a g i s p a r c e r e M a t r i , q u a m fibí 
í p í i , c o n f t a t a u t e m q u o d FiJius fibilpíl 
parcere v o l u i t ab i l l a genera l i f cnren- ; 
t í a q u a d i c i t u r ; Puluis es i <& in pulue* 
vem reuerteris, &c M a t r e m fuam e x c e -
plt a b i l l a a l i a fentent ia q u a d i c i t u r : / » 
doloreparieifiitos, quare e r g o n o n e x -
cepi t á p r i m a ; fe i l icet j i n e i n p u i u e r e m 
r c u e r t e r e t u r j quia t a m bonus F í l i u s ex -
titit>quod e t i a m Inter P a f s í o n i s v u l n e ­
r a c u r a m habuit de M a t r e d i l e d a ) t a m 
bonus F I H u s fu i t , q u o d I n o r m vo lu i t 
flere, &: M a t r e m g a u d e r e v o l u i t ; Q u i 
i g i t a r m o m l i s t a n t a m c u r a m de ea 
habuit , n u n q u i d f a d u s g l o r i o f ü s de e a 
a m p l i u s n o n curabit? A b í i t , R e q u i r i t e r 
g o potent ia D e í > fap ient ia , i u f t i í j a , & 
b o n I t a s , q u o d V i r g o M a t e r n o n t a n t u m 
í n a n i m a í i t g lor i f i cara , fed e t i a m l a 
C p r p o r e fit í l o l a i m m o r t a l i t a t i s í n d u t a * 
Jacobus de Vorágine ferm. 3 • ̂  ^Jfump, 

D u b . 8 5. A d i l la verba^cap, 4 .verf. 7 . 
Tota pulchra es, V n d e tanta V i r g i n i s 
p u l c h r i t ü d o ? 

Refp« S í c u t c n t m f e r r u m ab Igne e x » 
f r a d u m , n o ^ í o l u m I g n i t u m , i m ó f o -
t u m e f t Ignis * &¿ ficut aer il luftratus a 
S o l é Í q u i d u m i n f i a m m a t a c r e m f u u m 
c i i m p r í m i t c a l ó r e m e í n d u i t q u e c a l o -
r e m , totus S o l e f í i c i t u r > &¿ ye lut a q u ^ 
gut ta d o l i ó v í n i o p t i m i infí i fa t o t a 
tranfic írí í a p o r e m > i n o d o r e m , $5 
í n c o l O Í O T Vín i 5 & v l t r u n i 

c a n -



ExCamkiú . isi 
?:x\i$P tóta S n c l l á u S > S p S M m l í l u f t r a t u m á S o - R e f p . N o n I m m e n t ó d e L i b í i t i o í i i b e ' 
^¿ii icau, le'tranfit I n fp lendorem , 6c c o l o r e m t i i r jqu iaLib .mns candidat io I n t c r p r e t a -

Sol i s 3 &c ficut lana candida 35¿ pura tur. E r a r c n l m candidata M a r í a m u l t i s 
t i n ü a in fanguine m u r i c i s j v e l c o n c h i - m e r i t o r u m virtut lbuSj & dealba r a , n i -
iíj> to ta c o l o r a t u r f e c u n d u m q u a í i t a - ue c a n d i d i o r Spiri tus S a n c l l m u n e i i -
t e m r inctur íE; fie a n i m a M a r i í e Sp i r i tu bus3quoniam quidquid in ea ge i ium to-

BíVícgoíri 
Dulio cenup 

S a n d o repleta , m á x i m e luce i l la 
c o e l e f t M d e f t , F i l i o D e l i n e a m defr 
cendente ^-fion f o l u m luminofa eft i a m ' 
e í F e d a 3 fed tota eft Dei f i cata . S i c u t 
D e i F i l iu s c a r n e m a í í u m e n s i n c a m -

tumpuntas , (Sc grat ia f u i t , & i d e ó i m -
maculata^quia in millo corrupta . Biuus 
Hieronym. tn epij}. de ̂ Jffiínpr. adPaw 
ldm}& Eujlochiam. 

Dub . 8 9 . A d eademverbajcap .^ - .vcr . 
f o r m a r u s eft , vfque fie quando de 8. VenidcLibdnoSpohfamea. A d q u i d 
c ius fubftantia F i l i u s c a r n e m induens, ven ier de L í b a n o ? 
jpfa B e a t a V i r g o q u o d d a m D l u i n u m 
nobis inefFabile ex D e i o m n l p o t e n -

( t í a nnntiauit . Beatus ^Alhertus Mag-
nus-lth. 5. de laudibus B. Virg.'cap, í . 
num.J,* 

D u b . 86. A d e a d e m verba5cap .4 .ver . 
y Mota pulchra es. C u r d i c i t u r tota^cum 

B^víígo inte í uf f iceretdicere p u l c h r a es? 
IÍUS, & exte- R e f p . D i c i t t o t a ; fe i l icet l i n t u s , ^ 

extra ad d i í f e r e n t i a m h y p o c r i t a r u m rius ian¿la. 

R e f p . N o t a q u o d L i b a n u s m o n s q u í ­
d a m eft in t é r r a P r o m i r s i o n i s / m q u a n - ' 
t u m e r g o L i b a n u s mons5qul eft t é r r a fu-
per t e r r a m exa l ta ta , defignat m a g n u m 
c u m u l u m m e r i t o r u m , fk, e x c e l l e n t i a m 
virtutum5&: o p e r a t i o n u m ipfius, n o í t r a 
a u t e m nier í tá ] (g¿ pauca f u n t ^ i m p u r a , ri.0 Cljmu^ 
v n d e / / í i / < € 6 4. Omnes iuflitice noflrdd) merkoiúdam 
v i r t u t e s e t i a m n o f t r í E , f i q u a s h a b e m u s tuse f tB .v íc 
f q u a i i d í c f u n t , & f g r l e n t x ex v i c i n i a ginicumuius 

q u i h a b e n t f o l u m ex tra in apparient ia v l r t u t u m , d i c i t u r e r g o v e n i , v t v e n i a t P-*-1-?---5 
p u l c h r i t u d l n e m fandi ta t i s ^ fed ipfa de L í b a n o m o n t e receptura p r o m a g n o 
p u l c h r a fuit intus per p u r l t a t e m j e x t r a c u m u l o v i r t u t u m , 3¿ m e r i t o r u m m a g -
per V i r g i n i t a t e m , ¿ ¿ i d e ó e t i a m figni- n u m c u m u l u m p r í e m i o r u m . B. ^lbertk 

Magnas lib. iz.de laudihus Beattc Ma­
riis,cap. 7. 

D u b . 9 o . A d e a d e m v e r b a , cap .4 .ver i ^ . . ? 
Vem de Líbano Sponlamea^em de L i - f01iarum yo-í 

hano^eni. C u r ter d i c i t u r Mariae ve- c<ihaceama4 

í i c a t u r per a r c a m , q u í e i n t u s , extra 
crat deaurata. loannes a Sanilo Gemí-
niavo lib. 1. de coelo, & elementis 3 cap, 
48. 

V $ M ñ M Dwb-8 7 - A d e a d e m v e r b a , c a p . 4 . v e r . 
anima ex ' 7 Tota pulchra es árnica mea, & macu* 
fptéaoífe gra- nonjjl in f^ .Vnde tanta V i r g i n i s p ú l -
tiae.cofpotis c!lrirUC{o> 

' '«a propor' W ^ ' NulIa W W t í & r D e o > & COU-
none mcbw a u n í t i o r c h a n t a r e B e a t a M a r í a . Ha?c 
rujn, to ta p u l c h r a , quia in a n i m a , ¿c c o r p o -

i c j P u l c h r i t ü d o an ima; ex refulgentia 
g r a t i s c u m debita o r d i n a t i o n e o p e r u m 
r e f ü l t a t , f i c u t &: p u l c h r i t ü d o c o r p o r i s 

ra m 
R e f p . M a r í a : d i c i t u r v e n i f quia P a -

t e r , & F i l i u s ? ó c S p i r i t u s S a n d u s v o c a ^ 
bant e a m ad c o r o n a n i . P a t e r c u i poten?, 
t í a j v t e l reddere t p r c e m i u m h u m i l h a -
vs, F i l ius qui eft fap lent ia , q u í e n o n h a * 
bitat in c o r p o r e fubdlro peccatis ,prae-
m i u m v l r g í n k a t i s ; Spir i tus S a n d u s a 
qui eft benignitas' p r x m i u m c h a r l t a t l ^ 

coecnam* 

bxtat ex q u a d a m c lar i ta te c u m c o n - & i d e ó v e n i ter pof i tum fignat T r l -
gtua p r o p o r t i o n e m e m b r o r u m > q u o d n i r a r e m P e r f o n a r u m í i p f a m a d c o r o -
t o t u m fuit i n B e a t a V i r g i n e p r a * c^te^-
r i s ^ í i c u t e n i m p r o p i n q u i o r fuit c u n d í s 

E*Vtígócó» p r i n c i p i o inf iuxiuo g r a t i x 5 fei l icet , 
ptofius rece- C h r i f t o I n o m n e s f e c u n d u m D i u i n i t a » 

t e m e f f i e i en ter j f ecundum h u m a n i t a » 
t e m In f t rumcnta l i t er , qu ia M a t e r eius; 
j t a c o p i o f i u s c u n d í s recepit gratias r e -

pit gratiam* 
ouamaltj Sa 

n a m v o e a n t i u m . Beatus yAlbertus 
Magnüs libr. i z . de lamlibus B. Virg* 
cap.j. 

D u b . 9 i . A d I l l a verba , c a p ^ . v e r f . S . " 
Veni coronaheris. C u r coronanda.? íu í l íc íaexp 

gebar^vtaFi-
R e í p . luftit ia e n i m exigebat , v t HO coronare 

M a t e r á F i l i o R e g e c o r o n a r e t u r c o - tur Mater co 
f a l g e ñ t i a m o m n i u m o p e r u m b o n o r u m r o ñ a gloria; ítí R e g n o ; qua; priusron3 glol:iafJ 
p e r f e d i o r e m o p e r a t i o n e m , m a c u l a e ü n d e m F l i i u í n d i a d e m a t e gloriofie chriftus mu 

ÍPerc^tive» • " o n f u i t i n e a , n e c c o r p o r a l i t e r 5 n e c f p i í carnis c o r o n a u é r a t I n e x i l i o , v n d e ñus a, Matre 
nialisexpers, r i tua l i t er j fei l icet j culpa; a d u a l i s * n e c Cahtic. h Egredimini filió .S/ÍW , 6^ acceP£fi'nm 

~ : e t i a m v e n I a l i s , q u o d de nul la a l ia Crea - yideta Regem Salomonem r in diade-™ÍCCOiü£-* 
t u r a p u r a d i c i p p t e f t . D . ^ f W » « í 4.^, mate píú comnauit cum Mater ' 
pt.is.cap.io.^.i . 

D u b . s 8. A d i l l a verba^cap. 4 .verr. 8. 
Veni de Líbano. C u r de Libauolubctur 
ye^Ire? 

Beatus yAlbertus Magnus ylji fapra* 
D u b . 9z. A d e a d e m verba jCáp. 0 

Verf. 8. Coronaberis de capite iAmcina, 
dejerticefenlr^ & hennon , de cu* 

L 3 



Bihlia MananaVeteris^Tefiamentl 
Peccatores 

comieríi co­
tona fuiu B« 
Virginio in 
ca¡o. 

Peccatores 
per oracionc 
B, Virginis 
iTiutancur in 
melius. 

112 
hilibus Leonum^ de montibus Pardo) um. 
Cur décuhÚitó LcoDum5&:^nionti-
bus Pardonurí dicitur coronan? 

Reíp. Beata Vrirgo dum ab illonnil 
corde^uos vcl aperte fíeüicndo, deui-
cerat; ícilicct, da:mOn > vcl ocCulta, $t 
varia fránderede deccperat,menLÍs,&: 
intercersionefua liberauit3de cubilibus> 
leu montibus Lconum , arque Pardó-
rum coronar! perhibetur. Rtchárdus de 
SanFto Vi flore. 

Dub. 9 3. Ad cadem verba5cap.4.Vch 
S.Veni corondheris de capitei/ímana, dé 

l'crtice jenir j & hermov, de cúhílibtts 
Lconum-i de monúhus Pardorum. Cu í 
promittitur Virglal quod coronabitür 
de feHí3§¿ montíbus > Cum ^pocaí. i i i 
dlcatur María coronan de Stellís? 

Refp.Nota quod ^fecrf/. n . dicitur 
María coronan de Steiiis \ lúe promít-
t i t ei Fillüs^qüod córonabitnr, dé ferís, 
vel m o n t í b u s ^ quid eíthoc niú quod 
ferüe per gratiam, ¿¿ orationes Mariíe 
fíanr Steilx', veconnemantcapíti tant.e 
RegíníE, vt de Stellis corona eí vídea-

Er in'yno cyinc coili tui. C m ífl VHO % $ ^IVírgolíaí 
nc collifulvulneraultfillun-ir miUs tam ^ 

Refp. In hocíaotatnr quod B. Virgo ^ a ^ * 
non íblum humilis In memi1 A iéd etiam 
in voce)per collum quod condner gut-
turjín quo formatur vox, vnde , & d .t 
quibuídam dicitur: Nm' clamahtmt irá 
gutttiref W f ügnííioatur bnmUItas ver-
boium eíus ^qnia per humilítatem ío-
nuít verbum obcdíentiíc-dícens: Ecce 
^áncilla Domini,&z quíaaddítür colli 
tLiLnngülaris^&vilíc-aÍHiniiritaí vocís 
eius. fí^f^i- *Alhertu$ Magnuslíhi fw 
fra, 

Dub. 97. Ad illa X'erba j.cap. 4. veir. 
10. Sóror mea. Sfonfa. Cur -vocatui 
Sponfa j que fotor,-columba .^^-airiica l,>u,tiP,í«í ™ 

a; Deo fiuod 

dickür? 
Refp. Nota quod multnm di leda 

tniis 
túu 

ap¿eiia 

Regís niLiltiplici nomine íbleí: á efiii-
gente appcllari 5 íic Bcatilsima Vi rgo á 
Deo Vocatur, amíca , columba^dílcilaj 
fpccíoía, formofa, íoror immaculata, 
perfectajCledajSunainítis^filia.Diueríi-
tatem horum nominum nota \ $¿ glo-

tur exhibíta,qua; de feris fuerat promir- n o í x Virgini adapta. S. tAlberuMagn* 
Ta j & hsc eft mutatio dexrci^ cxcclfi. in Biblia Matiana. 

B e peccatofí 
bus á fe con-
ueríis nouam 
coronarn,fiIji 
príeparat in 

Primogénita 
ífuit Rtííicmp 
tQTis til] luí. 

De capire Amana, Id cft ^ iion íolur.i de 
his qui iniicniuntur In peccato,cum CÍE-
terls,red quí pía: ca:teñs pcCcatorcs 
exíftUnt.Saipéenim vbi foperabiittdauit: 
peccatum per eam fupa-abundar gra­
fía, itá de ncbís peccatoribus nouam 
coronani'íibi preparar In ccclis. B. . A l -
hertus MagfiMh. 3 .de laudib. Beatce M a ­
ri <z,§.il. 

Dub.94.Ad illa verba, cap.4.vcrr 9. 

qua: j\ i -cío 
r ¡f, ódrr.ple. 
ra fui • une 
dulcedine« 

Düb. 98, Adma, verba, cap. 4. verf VerKávirg,% 
11 .MeU& lac jtth lingua tua. Quare di- r,; M-1»«a-, 
citur quod mel, S¿laG'íubiingua Virgi­
nis fuerlnt? 

Reíp.Btné mei^&lacfub língita ha-
buít in duobus verbis, qua? ipfa G abrí clí 
refpondít: Noiine Manalac fub ÍMguá 
habuIt,quando ladeum Illud conrln'cn-
Hru verbnm refpondít : Qupmnwáo fict 
iJtudrfuoniamyirUm non c^^cJaO-Non-

VuínérajHcor meur.n.QuAnáoB. Virgo neetiam melfub Ungua habuit qüando 

Quod defide 

vuíncrauit cor Fili|? 
Refp. Pro amorerüocarnem Tump-

íl 3 &c vulnerlbus prímís Vüínerffii In 
cruce cor meum,nam primogenitaRe-
demprorís FUIj íiú fuít Virgo Beata.D. 
Bernardus ferm.de íAffümpt. 

D11b.95.Ad eadern verba3cap.4.ver. 

mellifluumdulcedínís verbum r ^ ó n -
áit'.Ecce ^4ncilldT)fim.¡m if<it mihi fe* 
cunduml'erbum ttíu?#:De meiiífíucntla 
namque hiílüs melilílm verbi per ro-
tumraundumrnciníliüfadí íunt Cdelii 
D.Bonauentura in ¡pecuLLéñ. 10. 

Dub. 99. Ad illa verba, cap. 4. verf: De píéñífsí: 
randam ir.di g.Vulnerafti cor meum in '̂no octdorum 1 i.Eauus difliílans labia tuaSponfa.Cui' maredundan 

fifcVvh^i t H 0 V U m ' Quare Filius dicitur vulnera- labiaB.Virg.comparanturfauuo diiUl-
,l tus invnooculOrumBeate Virginis? lanti? 

Refp. Vulncrañi cor meum vulnere 
leíídera-
voJurgas. 

—, «o- -chatitatis non dolons; Id eft, me ad 
amorem tuum deledabüítcr attrax'íli, 
vr te profunde diligvrem , de corde 
mco.In vno,id eft, in vnitate ocuíorum 
tiíOrnm;ía!icct>aífedus; & iateliedu% 
:ju? in te isa funt vnum, quod nn\ j¿iüa 

tía gracja-
eius.gratiií, 

Refp. Rede labia Marías comparan- t t ^ Z m 
tur fauno dlfhllanti: Nam íicut fauus ynmeríi3 "* 
mellcus á tadu leuífslm.o díílillar íp-
íum mcl; fie de plenifsima redundantía 
dulcedinis eiusacclpiunt vniueríi íitíen 
tes. Ipfam tímge fide plena ^díledíonc 
íincera, oratíonc denota. Et nota quod 

defidcrataífedus 3 nifi quod defideran- fauus etiam fine tadu, vcl motu aliquo 
dum Indicaríntelledus. i?^^^//;.?^- tune dIftillat,quando plus hnbet mel lí^ 

.tus Magnus lib. de laudib. Beat<z U a - quam capiat theca eíus. Matia Sqüi-
ri£3cap-i. d.em ad menfuram bonam 3 §c confer-

Dub. 96. Ad illa verbajcap^.yetf 9, tam j 6c coagitatam > & fuperfluenteni 



'•Ex Canticis] ' /^ 
^accepit í n t i n u f u ^ cKáíItatís, & h u n m a icefclt ? RüpertHsí 
1 líratis de melle coelefti, q u o d crt gratia Dub. 103. Ad cadem verba ^ cap. 4. 
Del, quod dcíiguabatur per hoc, quod verf. 12. Hertm conclitfos.Cw: B. V l i g 

? 'Vír^o qus poilquam diciüm eft el: ^íuegratiaple- hortus appcllatur? • 
i peo acce- «rf,fubiungitur; Spiritus Scinñus¡uper- Reíp. Exponitur hoc deBearáVIr-
pi:¡in vtiiita- Heniet ¡n te, A d q u i d ergo in plenani gine, qu? eft hortus volupratisSe de-

n grada íitperuenifiet Spiritus Saildus^ litlarUni amqnífsimusomnígena arbo-

B. Virgo om­
niscia virru 

te 
vertiu i l f i vt eam faceret redundare ? Diftil 

lans quaíi in diuerfas partes ftillans ̂ fu-
pra ad Angelos, qui per partum eius 
funt reintegrati, ínfrá ad captíuos 3 qui 
per ipfam abinferis funt extradi^dex-
trorfum ad iuftos > qui donis gratiíE per 
ipfam funt illuftratijfiniftrorfum ad in-
iúftos > quí per eam funt iuftificati.S^^ 
tus lAihertus Magnus Itb, 4. de laudibuS 
ByivgXíip.'Ló.num.ií 

Dub. 100. Ad illa verba^cap. 4. Verf. 
PeíBeaüín iLOd^y^flimentomm ftiorum, ficut 

Virginc á&¿ odort 
mones effa- parautur odorithuris? 
gantur. Refp. Afterunt ódorethnris dá:mo-

nes eifugail, 6c egolibenter dixerlm 
odorc viruminl Sancl.t: Mária*, Ange­
les tenebravUni eftugari, & quoddani 
VaFido turbíne huc y illucqüe raptari, vt 
In els Impleatur5quod diÓum eft: f íani 

.vJurveftimentaSponf^ com 

rum plantatione confirus. De quo Ge-
nef.z. Pldníctuerat Dominus Deus hsr-
tumyoluptdtis dprincipio.'Et hoc tribus 
modís, eam fcillcet, ab íctenio pnrdc-
ftinando , eam multipiiciter prorfigu-
randoBeatam > Patrlarcharum, & Re­
gañí progenie quibus ipfa nafceretur 
ÍLIO ordine producendo y Se fieut in 
^rimohorto poíituseft primus Adam CVi^usioJi 
íblá Del m.mu de limo terrx formams, ^c^mlo" 
f i c ^ i n lito horto fecundo pofitus eft he ^ 
fecundas Adam nofter fola Spiritus Vifginê irá* 
Sáfióki operatione de Beata Virgint CÍS^US. 
procreatus. Pofttus eft autem ibi , Tí 
vperdretur. VndeLuca i.Q^uid fecit mi-
himagnd-, qui potens efl , Se aiflüdiyct 
tllud i vnde Se ad Mariani dixit Ange­
lus in Coáenv.Etyirtussíltijsimiohxm-
brdbittibi/itcniLyt operaretur ¿ Id eft, g|jtĵ U8g-
íbecundam eam faceret, & cu flolirét, virginem 

tdnquam puluis dmefdciem'yenti.OáoY: id eft /integram conferuaret J^Z^.Crfr- tegram coa-

B/Vír^ó pro 
JUÍÛ Í1-: pec-
CÚ:O; i bus fi* 
J um i^teí-

ifte mortuosin peccatis excirat j men-
re débiles roborat bonos incirat ad 
mellora, meliores ad opti na. Diuus 
^Amddeus homil. 2. de lujlijicatione ydc 
ornatti Virginis. 

Dub. 10i» Ad eadem verba, cap. 4. 
verf 11. Ódor~)'cftimentorum tuórunti 
firutodortburis. Quo fenfu híec expo-
nunturde B.Virglne? 

Refp. Vnguenta mediclnaila funt, 
Se Odorífera ^ thus fignat oratiónem: 

dindlis. feruaüit. 

Dub. 104. Ad eadem verba, cap. 4. v terusVí>i 
veri. 11.Hortus conclufus. Cur Beata bisriiilli.c4rí 
Virgo dicltur hortus conclufus? feali tmftj 

Refp. Vterustuus fíulli carnali com- éio acc?!ŝ  
merclo acccfsibllisj&mens tua^nulli -lS! 
fpinmali nequiticefuit vnquam pene-
trabúis.Rupertús. 

Dub. 105. Ad eadem verba, cap. 4. 
verf 12. Hortus conclufus foror med^*.a*,?t,x* 
Sponjd , hortus concluyas. Cur dicitur B, Virg*nec 
hortus bis Conclufus? in v o l u * ^ 

Refp. Dicltur bis conclufus, qula-nec iniquitasvej; 
inintelledu error intrauit > ncc aíTe-"1— 
dum iniqultas venlalls. X>. iAnton 'mus 
^..pdrtJtr. 1 s.cdp. 5 .§ . 1. 

2. Refp. Bis appellatur María hoc-

nihil enlm anim^ infirme medicina-
Hus , nihil anime dcllcate odoratius, 
quam quod Beata Virgo iraní pro luftis, 
qüam pro peccatóribus FIlium Inter-
pellct. Ideó dicltur ipfa coronari de 
cubilibus Leonum 5 Cdnii 4. Leones 
ifti funtd^moiies qiíomni Cubllja funt tus conclufus. Conclufusín concipien-
peccatores, pro quibus orat afsídue, Se do > conclufus in pariendo, Se poft par-
Inde glorificatur ab omni rationali tum retinens Integrltatis ñgnaculumi 
creatura. Éeatus ^Albertus Magnus lib. vnde Se ter dicltur porta clauía. E^ech. 
12. de laudibus Beattf Marigjcap.ii 44. vbl Cant. 4. Bis dicitur hortus con-

FfüáüsBíá- Dub. 102. Adillaverba,cap.4. verf. clufus ^ quía hortus hlc Beata Virgo 
tar virginis 12. Hortus conclufus foror mea Sponfai frudum fecit íid:mx,Se contemplati^ 

un quam de qu] : B. Virg-dl cltur hortus? Use, vel pnEceptorum, Se cOníiilorum, 
nunqua Refp. índcnomlnatur hortus,quol Velquia ibleft fpiritualis habitatio Cx-

femper Ibi aliquid orlatur, quia cum rularium, &: contemplariuorum , vel 
alia térra femel In anuo aliquid creet, 
Uortus nunquam fine frudu eft. Vnde 
ergo horras es Tu ó dileda diledi, niíl 
quia in te natum eft aliquid ^ quod nun 

I ai 
njarcefeit. 

Príelatorum j Se fubditorum > vel lu^ 
deeorum ^ Se Gentilium conuerforum ^ ; 
aá Fidem, vnde eí dítítúr: Sicut Utdn- ^ yirg0 ne-
tiu??tomniumhdb'itdtio ejl in te. ^ ^ ^ ^ ^ Jft̂ oncepcu* 

^ U A m d c f m i t í & f r u d u s t u u s uunquant >Albertus Maghus lib. i z . de Idudibus ñeque violaj 



V d í t a t í D e i 
per o.'Tinia 
obediuíc. 

124 ÍBíbHa Mariana Veteris Tefiamm^ 
B. Virg. edf. 1. §. 1. n's tempus taecindi 3 6¿ tañdtá ficuít 

3. Rcí'p. Bis hortus diceris propter veiut hortus conclufus: vbi autem glo-
conccptum, 6c pattum, quia in vtro- ria, 6¿honore coronatus efl Filius ho­
que mirablle eft 3 <S¿. amabile miracu- minis ex tune fuit Beato; V i rginis t an-
ium 5 quod ñeque corrupta eft concep- pus loquendi, 6c hoc amicis 5 ícllíeet, 
tu,ñeque vioiata partu. RupertusjÓ* 6c Sanclis Apoftolis'jita vt dieat dile-
HugoCardinalis, ¿^us : Emi\siones tuce Pavadifus malo» 

Dub. 1 g ó . Ad illa verba, cap.4. verf* rum pmicorum. Rupert. lib. 1. deglorta 
í i . Sóror meaSponja. Cur Beata Vir- IiHjhominis.' • 
go dicituí ÍOror? 

Refp. Sóror aurem dicitur Beata 
Virgo adoptíonis, 6C hoc ex prceroga-
tiua quadam fpeeiali, na ra fi quis feee-
rit voluntatem Patris mei , qui in eoe-
lis eft, hic Chrifti frater, 6c foror eft; 
Multo magis 6c Beata Virgoqu.T Deí 
Patris voluntan per omnia obediuitj 
vnde íieut Chriftus primogenitus in 

muicisforori multis fratiíbus dicitur Rom. 8. íic 6c 
í5»'? ipía in multis íbroribus primogénita 

poteft dici.H^c Cardmalis. 
1. Reíp. Sóror dicitur Beata Virgo 

Vis-so María Alaria>^uia creaturarationalis creara 
íoror, & Spó ^ Dí'0> M Patre omnium, vnde 6c ib 
Cñ Del 

OmnesReU-
giones á Bea 
ta Vjrotrje 

E4 Vírgó díci 
tur prime-ge-
nira Dei in 

Dub. 109. Ad eadem verba, cap. 4 
verf. 13. Emifsiones tua Paradifus ma-
lorum pumeorum cum pomoritmfruch 
bus. Si eft hortus concluílis, & fons íie 

. . . , , . r . 0 emaDanmt, 
natus, cur dicitur habere emiísiones ~ 
fructuum? 

Refp. Licec enim ipfa fit hortus con­
clufus, ¿¿fons fignatus,tamen vberes, 
ñ-uclusemlttit; ícilieet j pintes Reli­
giones emittitjVt Paradifeideftjame-
nitas malorum punicoruir0id eft^Rcii-
gionum dluerfarüm per ea fignificata»! 
rum. Dicatur cum pomorum frutiibus-, 
id eft, aíiarum Ecelefiarum minus au-' 
fteritatIs,<Sc afperiraris habentium 3 im 

Dub. 107. Ad illa verba, cap. 4,.verC humilitatém ^úncúU juce, fed ab ca in 
i z . lonsfignatus. C m B c i t ü Y k g o 'ái' Chriftoplenifsime emanauit quldicír. 
citurfonsíignatus? 

Refp. Ingeniofa eft , 6c fubtills ad 
faluaíflonem peccatorum, ficút diabo-
lus Ingeniofus eft > 6c fubtills ad damna -
tionem eorum 5 qua autem luftitia, vé | 
quo iure ipfafaluat damnabiles, 6c fine 
pocniteiítia defunclos in mortali quís^ 
íufficiat enarrare? Conftat autem quod 
6c ita facit, .S: quod íalua iuftitia facit, 

„ - . ¡(S^adhuius reí euidenriam dicitur ipfa: 
^iVírg^ «a Fo?js fígftgjjs m m í]c exuberans eft: 

cor i iá, quod ;ifle px™ mnencordia;, quod íemper 
non frangit fíuuht miferatioiies eius ^ integro ta-
iuftitiam. m c n j ^ iilibato figillo iuftitia;, quia 

fie ingeniofe feit faceré mifericor-
diam j quod non frangit-infiitiam. Bea 

Matth. 1 r. Dijcite a-mê  quiinitis[Hm} 
0* humilis corde.láco dicit: Emisiones 
tu <z.Hugo Cardmalis. 

Dub. 110. Ad eadem verba, cap. 4." 
verf 13. Emiisiones tuce Paradifus ma-
lorumpurjcoruin cum pomorumfrutli-
bus.Cüv dicitur habere emífsiones fru-
duum? 

Refp. Fruclus ifte Dominus eft lefus 
Chriftus ab vtero Virginis licet conelu 
íb^ 6c fignato fine íignacuii ruptura 
emiillis. De quo L u c £ \ . Benediñusfr-w. 
Úus'^entris tui, áe quo pluraliter dicit: 
J ^ ^ / ' ^ Í ,propterplures ipfius frudus 
vtilitatesjvnde ipfa B. Virgo eft hortus 
Dei Patris, qui frucT:us vberes attulit 

B¡ VJ rgo frtj i 
¿lus vberes 
accWitj Dfií 
filuinipaMe» 
do. 

; tus ^Ibenus Magms lib.^.delaudib.B. Dei Filium pariendo.Ipfe enim eft gra-
num frumenti j quod in tetra mortuum 
frudum attulit copiofum. loam- i z . 
Hugo Cardmalis. 

Dub. 111. Ad illa verba, cap. 4. verf. 
14. Cypri cum Nardo. Nárdus, & Cro~ 
cuS)Fiflula)& Cmnamomum tum l^ni-

13. Emifsionestu<e Paradifus malorum toerfi* Ité™5 Libani, m y r r h a , & aloe. 

la partu pu 
aons fignacu VirS- crf-2- 9.num.i. 
lumuonamif i . Refp. Fons autem ílgnatus dicl-
^ tur^quia In partu quo Filium Dei edidit 

pudoris fignaculumnon amiísit. Hugo 
Cardinalfs. 

Dub. 108. Ad illa verba ^ cap,4.verC 

E* Virgo S a l l ^ ^ ' ^ ^ Cíím pomorum fruÜibus, 
t i docíiW po QLIO feníu hnee de Beata Virgine expor 
^s^f i l10 nuntur? - , 
flj£íapSUm ^e^P- QiBndlu Filius hominis mat 

, ' neredebuit minoratus pauló minus ab 
Augeils, íere tandixi m, ^Catce Y i r g i i 

_io fenfu h?c aptanrur B. Virgini? 
f Refp. Quidquid gratiarum^quldquid 

virtutum o quidquid operationum ceg* 
leftium mundus aceep]t,emifsIones t ue 
íunt^vt vbl erant prlus fpine, 6c vepres^ 
(f^rduusjlappajtúbulysp vnlca;ó¿; pa|mT 

yus-

Quidquid b5 
ni tnupd'.is á 
Deo accepit, 
per Beat:-̂  
Virgiaenj ac 



E x C a n t k í s . í ¿ / 
fes xniinerñt.i'í ne^Itiamm^bi & Cy- fous quantum ad dommuma beneficia 
Fais5!5¿ N^idasjCroeus^FIÍlula,^ Cin-
naaiotnumjinyrrhaj & aloe vníuerfiras 
gratlarum luxta numeri feptenarij Sa-r 

vhmitt íu- Dub. n i . Ad illa verba, cap. 4.verr, 
faém cit f- 15 .Fons hortorum. An Beata Virgo di» 
cum per gra catur fons hortomm? 
í;3n- Reíp. Hortus Beatze Virgínls %c 
itosfliilc!,11 boni,&: fibi deuoth Tuos fcnfus ciau-

dunt, ne ad iilicha didgantur. In iftis 
oriuntur flores virtutum > fed tamen 
.crefcerc non poíTunt nifi ab ífto aqufe-
duda Virgínls fluat in eisfons gratia-
rumjdcó dicitur: fons hortorum; Cam­
pos funt peccatorcs>in qulbus non eft 
aliqua daufura feníüum^ &¿ in quibas 

Omnfaari- aruerunc flores, 6¿ hcrbx virtutum 8c 
dá,* monua bonorum operum5fcd fi ad BeatamVír-
vimíicat ja glncm conuertanturjmox ab ifto aque-
^eccatoribus cJu^u fluent In eos aquas viuentcs, qu^ 
fltíeotis gta- ¿ ^ ^ ¿ { ¿ a ^ aiortuaviuificabunt, S¿ 

ideo d'.citar Í Puteas dqucirum Ifiuen-

Beneficia 
communía 
eshibcc. 

qux exhibet, quibus vult gratis, idefí, 
abíque cooperationc liberí arbipri/^fi-
cut in Sacramcntis puteus quantum ad 
iila,qu?e labore, & cooperationcJiberi 
arbirrij ab ea, <S¿ per eam acquiruntur. 
Aquarum viuentium/id eft, gratiarum, CooperandS 
vel dodrinarum, quse vitam práeftant B.VírginMc 
hlc gratÍ?KS¿ gloria in futuro.Et d k u p - ^ 
turhs aquc VÍLIK, aqus quía íltim fe* piaíhomo^ ' 
dant,§¿ cíeteras aquíe proprietates ex-
plent in anima viuxqula viuificant aní-
mam, &: eam falire faclunt in vitam 
íeternam. Vnde María vídetur dícere 
cum Filio/orf»».^ Qm blberit ex hac 
aqua/edaqua, quamego dabo fict ía 
eo tbns aqure faitentis in vitam ^ter-
nim.Qí¿<gfliíPíKtimperi¿>iá cft.rapide, v t 
tcrranb id eft, terrenítatcm íubuerrant 
inamatóribusCuiSilob iz.Sícomintierit 
dtjtids yomnid ftccdhuntürjfi émiffent eas 
fnhuertent terram* B,^4Iheñus Magnas 
ybifuprd, -

Dub. 11 $. Ad Illa verba 5 cap. 4. ver i ^ 1 ^ ^ ^ 
I 5. íonshoYtovum , puteus dqudrum'yt hciM impe-
uentium 3 <¡u<e fluunt ímpetu deLibdnó. tr¿ntgf i i íá4 

r i ^m,^^ .̂ «««f. Viridiarium Beata; Vír 
gínis,funt Beatí, qui funt inpatria, In 
quibus rpfa ípaciatur 3 modo fpaciatur 

. virgo de- ínter roías Martyrum, modo Ínter lilía Qu¿funt horti íiulus fontiS)6¿: aquá hu- B' VífSlne' 
kaaturin Vírgínum, modo Inter violas Confeí- ius putei? í?0 íitho* ro swm lab** 
.PatrM ínter forum. Idcohus de Vorágine . Eptfcopus Rerp.Fonshortorum,íd eft^Üeligio^ t 
Beacos, jamenfis ^ferm.i.Sdbbdt.yQ^tddrdgef" f o r u m ^ puteus aquarum,íd eft i popu- " 

fim<z¡vide num. 118. lorum fíecularium viuentium cum vita 
Dub. 113 • Ad illa verba, cap. 4. verC gratis faltem primíe, nam de facili i m -

Síax Scri r^4 ^títeus ¿yudrurn^mentium. Quare petrant ab ea aquasgratíamm iXelígio-
i&SpfíwS ^eata Virgo dicitur puteus aquarum frc^teri autemfácularcs^non itade fa-J 
viene fuic ÍQ viuentium? GÍIi,red cum quodam labore^vt aqua de 
B.Vu£in^ Refp. María puteus aquarum víuen- puteo extrahitur aquaj ícilicet, gratia* 

ríum5namipraef!: armarium fcriptura* xum.Hug.Cdrdindlis, 
rum^quíe profundes funt, & obfcurícíi- Dub. 116. Ad eadem verba 3 cap* 4. gm{nén¿ vIJ 
cut aqua: putei, quiatenebrofa aqua in verf. 15. Qg* fiuunt Ímpetu de Lihdno. t«ákitudine 
nubíbus aeris,íd eft, obfeura feientia ía Cur Beata Virgo dicitur Libanus? 
Prophetis, cuius notítíaplenc fuit in Refp. Per Libanumdeíignatajquía Su ^cj|Woj 
M a r í a s vluíedicunturabeíFcáu,quía candída^münda,^: cafta, <5¿ vitsaltitu An^eioiuta 
conferunt vitam gratiíe^gloriceama* diñe eminentCjac meritorum prítroga- exaíuw^ 
toríbus fuis. Bedtus ^Albertus Magnas tiua fuper Choros Angelorum exalta-
Ub. 9. de Uulibus Bedtá Mdri<t, cdp. z, t^Hag.Cdrdmdlis, 
num.i. Dub.í 17.Adillaverba j cap. 4. verC 

MtferícoráiA 114- Ad eadem verba, cap. 4* 15. Q í í * fluunt ímpetu de Líbano.Cur de 
fluúaB^ri verf.i ^íonshortorumputeusdqudrum Líbano hece gratias fluuntj a¿ cumlm^ 
gine ianquá>/«É,«í/«w.QLiareB. Virgofons horto- jpetü? 
á fonte, r u m , ^ puteus aquarum viuentium 110a fy.. Libánus Spírítus Sandus efl, quí 

mlnatur? candidatpcrgifatiamipriusnigrospep 
Refp. De Beata Virgine poteft hoc catores^ quo fluunt aqua: viüíe > M a r k 

exponi j quas fons eft mifericordise, de precibus ad amicos fuos: 6¿: hoc cum B.Vífgíní¿ 
t\u&loelylt.fons de domo Dominí egre* impetu> quía Spiritus Sandi largitloj iarga diftrí-

rrofuoas ha díetur. Eadem etíam eft puteus per hu- nec Marías larga diftribütlo tarda fciuní g j ^ ^ ^ 
mtHtas B,vif mÜitatis profundítatem, De quo Num. íemm molimina.B^í«í súlbert. Mag~ ^ 
glDÍS» zi.^ífcendatpureus,quemfoderunt pYÍrí> nuslíb. 9. delaúdíbíís Bedt<s Mdri#>ca¡>. 

ppes.Hug.Cdvdwdlis. %MUm. I . 
%. Refp. Nota quod María dicitur Dub. 118. Ad eadem verba* cap. 4. 

fons a &; puteus in híc authorítate ? fcd verf, 1 s. fons h n o r m ^ m m ^aamm. 



/¿é Biblia Mariana Veíms *tefiammh 
l,¡íienúum>fi<sflmnt ímpetu de Lihano. vino ípliitualis Iset l^ j Iftfs carner^ 
Quinam íunt horti haius fóiítís? lacle vírgi aaJ is mundl t i x , J íro rota ctía 

iieíp. HAbuít Virgohortum, cam^ nos pctat, quando nos facir habcre v h 
pum,6¿ virklariuin>Hortus íunr elecli, numjocunditatís in mente, 6c íac jjfájfe 
qui íeníbs iüos cíaufemwt ^in quofunt tatisin carne, lacobus de Vorágine l'bi 
flores, & herba» redolentes, id eft, gra- faprti 
t\x-> de virtutes, Campus autem íunt Dub.112.Adiila verbaj cap. 5. verf. A n í a - ¡ ^ 
peccarores^qui nullam habent in feníi- *Animct mea liquefaña efi,l^r locutus ^riíeJ^132 
busfuls ciaufaram , & ín quibus fmu efl- Quommodoanima B. Vlrg'mlsii- femDiJ^' 

- mulrsearboresílenles^ ¿¿InfmdnofíE, quefada-eft? • amorío' 
vlrídaíium vero íunt Beatl In quibus Refp.DuicitereumdiíexIt, quhpríe 
Virgo benedida fpacíatur, &: deleda- nimia dulcedine tota iiqueíada fuit> i -
tur. Habet Igituriftefonstripiiccm r i * cutenlm autum liqueíclt ad ardorercj 
Hum vnum qul habet virtutem fcecun^ ignisiíic eius anima tota liquefaga fuit 

í&Vlrgo ele» dandUiñum mktk In hortum Electo- ad ardorem Dluini amoris.Tam dulci­
dos fercua- rum, foeenndans eos per opera virtu- ter diíexit ^ quod amor eius in ea exta-
pat per ope- fuin,ide6 dicitur: íons hortoy!tm>lfai& íim faciebat, fecerat quidem amor ex-
ravittutum. ^ ^Q^ommodo defcendit imber de cosió,, tafim In HHuill j quando in Cruce X S o r J ñ í y 

Secundo habet nuum ? qui habet virtu- exiftens íua vulnera obliuíoni tradebat, v'rgúie esta 
tem viSttendIj& ffttini mittit in cam- & Matris memor erat, fie extafím fe- ^j™^'*** 
pum peccarorum, qui cütti fint mortuiy ccrat ¡q matre^ quando in medio ínter-
& (kriks ipfos viuificat j 6¿ foecundat> fedlorum manebat, nec ipíbs expatief- áoriui máj 
ideo fubditur: Puteas diudrum^iusn- cebat. Idcobvs de Vorágine¡erm. 2 . Sdb- nebaí.n^-ip 
tium 3 E^jch. 4 7 . Omnict adqucmltene- hath. pojlpyimam. Domimcam Q^dru- {os ^ v ^ i 
fmtyiucnr .Tcí t io hibuit í iuum, quí gefi7n<s. 
habet virtutem Ixtiíieandl, &: iftum 2. RMp.Dicitlpfaanlmamea llquc-
míttit in virídantnn Beatorum, quos £ich eft, vt diledus loquutus eíh'Iiud AuJmaB.Mi 
adeó Inebriati quod femper eos líetifi-] verbum: Mulier ecce lilius tuus. Hugo / j * l ' s t ó -
cat. Pfctlm, ÉiumMis ímpetus Ixtificut Cardmalis. 

Peecatores 

CimratemVehiáto fubdltur: Quf fluunt 
ímpetu de Libano. lacobus de Vorágine 

feym.s . | « NcLtiuitdte BecLt& Manes. 
Dub. i 19. Ad illa vetba, cap. 5. verfl 

1. Comedi fauum cum melle meo. Qu id 
íignificatur per fauum.,quod comedit 
Sponfa? 

Refp. Per fauum In quo eíí cera, &r 
niel mtelilgkur Chriflus, in quo eft ce-r 

, Düb.ii3.Ad!l!averba,c?p.5.verf.8i $ ¡ £ £ t 
^aturóyosfilice lerujalem'Ji inueneritts. 
diiefíum rneum^t nuntietis cicuta amo-
re Ungueo' Cur filias leruíaiem adiurat 
Beata Virgo? 

Refp. Cum Virgo fuit Indomovi-
debat loca vbi fuerat Pilius eius, Se Tte-
terat > cogltans de cutero non videbo 
ipfum, fed flebat, duodecim annis vixk 
poft Chriñi Aícenfíonem, vel vígints 
quatuor fecundum alios y & tantum d i -

vix B, Virgd 
poft Afcen-s 
íioneni Qkxi 

ra H imán tatis,3¿ melDiuinitatis, ípfa 
ígítur comedit fauum cum melle, quia 

t i Virgo de- ftun.e delectatur in viíicne Humanira- kx i t Fíiium íuum^quod fí omnes amo-», 
feaaiurm ví t ís , ^ ín contempiatione Diulnitatísr res matrum ad filios efíent In vna mu-

tíSí cobusde Vorágine ferm* 2 . Sabbath. 5 . 
Qxadragejlmce. 

Gioríatur S Etáb.r i a Ad illa verba 3 cap. 5. rerf. 
v de 1. Bibil/mum mcum cum lañe meo. Qua 

f aae quod fu re non díxiíti Domine Icíujbibi acetum 
mcum cum lademeol 

Refp. Virglnalíbus enlm vberibus la-
&ah¿tuz.D.*4ntonÍHs cíe Paduct Domini* 
ca 3 .Quadrdgefim*. 

Éi virgo l& Pub. 1 2 1 . Ad eadem verba j cap. 5 
¿tatfe (kfpí vcxf.i'Bibiytnum tum laítemeo.Qmn* 
ruuaii ic í i - ^oBeata Virgo vinum cum lacte bi« 
m ' & v , r ^ b i t > 

tiími. De hoc prophetauerat Salomón r!baÍ,loc r . 
áiccns: ^ddiuroyos pli<e lerujdlemiiá rat j&ftec^ 
elijcreaturs Angelicícíilnueniftisdilc* rat, 
clum meum j vt annuntietis e l , quia 
amore langueo. D. Vincentins Isrrer 
fey?rt.i.in Natiuitat.Vtrgims, 

Dub. 1 2 4 . Ad illa verba, cap. 5 . veri! ^mmis Sog| 
11. Com<e eius ficut eldte paímarum. p^ i s "^ ' * 
Quid figniñcant comas íiait elatxpaí- ^ m t a ^ j 
marum? ' 

Refp. Coma, Id eftjfandae cogltario* 
nes eius, capitl fuo ^ id eft, Chrifto per 
amorem ad h^rentcs, ücut elataejd eft> 

sio, ~ Refp. Tune vínnm cum lade bibít!:, fícut folia palmarum; quíe Ideó dicun^ 
quandofpirltus eius mentes perfundic tur ekt?,quke£eü<s>¿<: in ílibiime ten-; 



C ' a n t m s . 
'áeates meditando íugker de c ¿ í e ü - Refp.Inlafteduo,cui..!orgn; a.'; ca? 
IJys^arum^iut nunquamdercnViiisii- ftítatetn,dulcedoqure deBct referrícd 
¿ u S i folia palmo; diredé te11da5.1t lu píetatem. Vndepetimus lllos Tuos mi-
iu-íiiin contra morem allarum arbo- fericordes áculqs: fed íryís vt te ref-i-' 
i 'ri. Beatus ^IbertHS.Magnu) libr. 5. ciantocuii iftl oportet te fierí pau.^-
it.Uuiibus B.Virg.c'ap.z.mm.'s, rem rpirlru^d éftjtiumUem^áuíi o culi 

KVirgoco- I>ub. 1 i 5 . Ad eademverba,cap. 5• C h r í í l i , ^ Manie ínpauperem r:ípl- ' 
pubax ¿el» Vv-ii. 11. Cc;;¿¿e elmfcut eldt* palmee* ciu.r:. Beatas ^ílbertífs M ^ : : í í í yhí p*-
^tc geaeíí5 Quy %n^cant com^Virgims ^ ^ 
I t t ^ s fiCutelatíepahiiariím? Dub: 13 o. Ad lila verba, cáp. 5 . verf: R'vírS^e^. 

Reíp. Latas erant cogitationes eius 1 ^Matius itltas tornátiles. Cu;: myti. ^ ^ J " ^ 
^ S S ^ c T percharitatem, & píetatem cogitando B.V'irgin.dicumur tornatilés"?' • , n5íuuaVaifi¿ 
I t rmokW defalutegenerishumaB^&actJt^prop ' P̂ efp. Tórnariles dcfcrlbuimir m i - ¿o -. 

ter cogítandí fubtilitatem 5 ^ libccta- mis ífte. Nai i r íiciit ars tornatuD 
temsqula non moieftabanteám cogí'- promptlor eíl a|I}s artibus célente i: 

Cí |54 Virgo-co l̂ 
¿abat gued 

Dub. 1 a(5. Adiíja verba, cap, -5. verf. É ü o illud //«M 6 5 • ' ^ « ^ c/d- . • > 
15. Kigrs •J.kafi coyms,. An cornee Vír- i.:?¡n a i me excitidicím eos, Beatus '^Al-
g*nis,id efl[> c ogitatíones elus^dicantur l é A s Magnas libr.i. deUudihus Bc¿t<s 

- nigrasfícut coruus? ' MdrU^cdp.zlnmn.i^, 
% viwoco2 Keíp. Q:n(icoruus.,quIeílauls áiK- Oub. i ? 1. Ad-eadem verba, cap. 5 . MífeTícordit., 
^iwt út pee- genter J íibiThcorpórans cadañera : Ce VCLT. í ^.Tornátiles dureg. Qj^re ma- n*}*$ 
cat^ríbu» ¿ Beata Víreo quai propter cadaueroíos ñu.--; B. VIrg.tGrnatUes áurea: deícribüh rn';lf ":,1U0£: 
t a Vv^ peccatores faftam íe recout MatL-crn tur̂ 1 fíaDoic. -
*ieíi* ineoí- JJcijdejf í^saciiaboíorapjendiSjc^^c- Relp. Dicuntur has manus aurece 
yotifidisg T cleíis incorporandis, culusípía eíl col- propter íaplentlam > que Hga^tur la afe 

lumjquomediante defeendune inven- ro.»namtam fobtiliterjiiuerlcordiara 
trem cibaría, íugttercrediter cogitaré, m• íerij Impendlt> quod Dluíne tiifcirig 
&& ••/•.VÍ ¿ílbeKíís Magnus ibidem. fíglllum nunquamfeállgit. B, *4lbertus 

.Diib.i 2 7. Ad íi la verbaj cap., 5. verf. Mdgnus ibidem. 
l í . úcul i eius ficut calumbaff¿pev riuu* U fa. r 31* Ad illa verba»cap. 5. verf. ^iV"»* 
/OJ aquarum. Quare ocull Beata?.M:.r 1 shFl&'£ kyacimhis. Cur manus Bea^ ^^ . " Í ÍÜÍ 
comparantur OCiiíis columLa;, quse elt Vtrglniá píen? hyaclnthls? 
fpper rlni1 Ies aquarum? Rrfp. Kabec '.enim byacinthus gfa-

StVírgoIn Rcfp. ín Columba notantur fimpii- tiaiaimpetrandi-.nam quidquld com> 
fpeculo T r l - ^Itas > &;innocent.ia j quod videllcec placer ei daré facílimé orando Impc-
íieprieriM' • coInmbí¡e fiiper rlur.osaquarumfeden- 'trat,ab vnlgernto Filioíuo, qui non /o-

* ..tes,^aquas afpiclunt j quns ¡n prafen- ium dat ei,lecundum quod petíe , íed 
tiarumfiuunt > &: illas qus íam fluxe- etlam ipfam Incitat ad perendum. Fija-
rnnt, &: illas quní eífliiunt; ílc &: oculi cinchus ihfereno clarus, íh obfeuro, te 

Jr'afentíaí ¿ ^s., ^aquas arp.ic.iunt j quns ¡n prafen- ium dat e i , lecundum quod pe t l t , íed 
futura, tíarum fiuunt5 & illas quí2 iam fluxe- etlam ipfam Incitar ad perendum. Hyá- P^c"0^ 

ron ¿etwua 
^Vírginís inípecnlo Triniratis preterí- nubllo apparet obfeurús, nam illumina- iúftij^ V"^ 
ta^prítfentla, .5.: futura, & vmbramac- t i pergranam,de ipfad.Ignefentiuntj^ 
cipitris, id eíl, diaboli. Beatas ̂ Ibertus ei íeruiunt ex amotei tenebrofi Irifideli- * 
Magnus lib.sJe luíidib.B,Marice3cap.i. taíe ^ vitl)s honorem> &: f é r u í t ^ i 

1 o. fuum parui pendent. B.^Alhsrt.Mágnus 
tierpéaui Dub. 12 8. Ad Illa verba, cap. 5. verf. ibidem. 

S & m f f L ! ^ ^ / ^ ^ ' A 1 1 . 0 0 1 1 1 ' 1 ^ ^ Dub. 133. Adílíaverba,cap. 6.verro cbfífiiii Pí -
ricordi» dul Vírglnisafsimilentur oculis columba- t.Ego dileño meo,&dilemas meas mlfyi. Miis v i r g i n í t 
eeíUaepctfa rum^uaslaítefuntlotíE? Q'^o fenfu hec verba aptantur Beat^ fine,.»i.ríl(M 
im Refp. Oculi eius comparantur co- Virginl? ' nvinis adiiiíx 

iumbis.quxlaaeíant lotíEjquiarefpe- Reíp. Ego dileao meo Filia, Mater •510De' 
(Xmeíus,pietat ismlfericordiíEdul- Inter mulleres enveras Him eleda, &z ^ m m í S 
cedÍr.epci-íufuseft.Z?.^/¿írr.iW^».>6i Dilefíusmuis ri4d 5tamcn íuppie fe- ^ j ^ 1 ^ 

1 cundurn hun-;ai.r!:areni efc.FUiüSv-íinc [eruabílt'Aw 
<JÍU1! ClíU Dub. 1 i 9. Ad illa verba, cap., s. verf. virilisíemdidsadpiixtione^qGodin eb munctabat. 
W»& B' ^ir- j2 • Ocah eius [wat colamba ^ a a laüe folo eft reperirc. Vel Ego di léelo meo 
t a é m ^ ^ t í o t ^ ^ i ^ f t i ^ i p l c i u a i : o c u U B W : . confentiens rerpondeo : fice- v k í o ' q u ^ 

fa- fuafugix. 



/ • ^Biblia Mafiéna VeternTejlamem,-
laucnSjtVannuensmcríta dando ̂ dara Beata Víigo no¡i cxroli'tür eiiílieni 
conlcruando, ceníemata remuneran- encOtníjs, quíbtis Ipf.i fütím díiedum 
do; Qjupafdtar ínter lilía^dummea aíFccerat> quod eílet candida > nibtcurx^ 
yéet i íug'.t.Hvgo CA-dincilís. da.eleda ex millibús, Caput eius aurüm 

»;vffeo pal Dub. i3 4.Ad illa verba, cap. 6. verC óptlnVáiy,C¿»f. 5 j - juvu 10. 
chi..pet 5 .Pu[c}r/-des.,¿mictí mea i faam-Si & de- Reíp. Virgo dlcitur Columba ob 
m^tmmé cora, ficut letujalem ¿ tevrthUis t ca- fijam purítatGmjacíimpiicíratemjdcln-

fiyovum íteies ordmafa* Quare B. Virgo Columba vox3 cüm flt gemltus, in« 
appeHarur,pulchra , ÍLHUÍS &¿ decora/ teromitesaues 1 : | fméd'guoKkur, &£ 
tcrribiiirquevtcaílrorumacies? peculiarem haber vlm a"d trahendum, 

Refp. Pulehra per humilitatem !n voc'andümadíecomparemíÁium,^ 
quiíibiin ípfa compla'cuit Filius Deí". teftañrur Erieus > & \kymó7i ferm,de 

Sti-nísvbtrj'a Vnde luae í,..Refpcxií hUmiliutem Puiific'dtions; fíe 'AáraríC oratio $ ac de* Ofátío Vfrg! 
ce mi-fcrisot [iAn-cilU iW.Su.iU.is míferícordí^ vber- precatio ínter omnes Beatas añimas B^efffc** !̂ 
úiX0 tare. Vnde á¿ Regina mífeñeordíe di* maximéagnofcitür^ceximia eins effí̂  

' ; itur , decora plerJrudine gratiarum. cada piepotens citadíunm Sponfumi ' f ^ ^ : 
ní*udífa~,e ^ t - ' ^ ítí eodem: ^usgrattapíena.Tev- ac íiiiüm incílnandnm 5 ad mifericor^ 
t u w m r ^ / ' b i h s ^ díamque fledendum. Patey Stlueira 

cuius memoriam démonesconrremif» tom.\Mb,'$.qu<efl.i.nHm.%t 
A á rfff?ío.-CUí1í>^: ^a^í ommnofuíllnefe non pof- Dub. 13 3.Ad illa verba,cap.6.vcrr.$ J 

íiam tt,Virgi "'Jnr *^xeaiplüm de Xheophiio. Hagtr y¡demnteamftl i¿eJ&beatifsim^nf:^ 
K**»4gmjMjil Cárdinxlis, dtcatieruní Regwz-, & CúiícuhiníZ ¿C? 
• conersmir- Dub. U 5. Ád cadem verba, cap. 6. Uadduermit eam. QÍI? funr fiíiíé, Regí-

cuns, vevLr.PnlchrcL es ctmcd meet, fuams, a¿: concubin^ qu^ lauiant Beatam 
decorá ficat leyufdlem. lñ quo EcaU Vírglnem? 

Oxet^vit. Virgo íiiauiselU'^ decora ficutlerufi" Ke^.FIii^Sionfunt.íiibftanti^ fepaS 
go yifiiai-, fe [eni? ratne^id eft; Angelí^qui dküntur ñíl? , ^^^^ -«^ 
^caieftc» Rerp.Tacovfdcllcet, quod ¿¿anima nonpropcerrex'Jm.fedpi-opterintelli- ^ n 
U3i4í¿aS m:l ^Pei"nam v^et pac6ál, & ex vifíta- geniiam, ñi'e autem Slon propter cía- norum ípecf 

tbne tul d ícunt animq plurim^ cosle- r^rn fpeculationem ^ contlnuam D i - l«íQnfmg 
1 ñem ducere coniicríátionem. Rrfsrtm uinorunuSion interpretatur fpeculatío, 

- lih.6.m Ctnticd. " &;ad hoc funt creatijfurrexcrünt au* 
Dub. 13 0. Ad Illa vcrbascap.6.verf.8o tem ad vcnerañdum eam3quaminruen* . 

VváeflCohmhd m^.CcrBeata Virgo íuríuperfc.quamlbi vocat vnanl Co- f ^ ; ^ ^ 
dlcitur Coíumbaé lumbamíuam eíeftam genirricis Tu^ v o i a c t ó e ^ 

Refp, Qüienimátcncrís vnguículls qtnaíbla fuit tora cum Del voluntare ^ * 
rx tc:o corete Deum rerum omnium Vnita.Regins autem funtanimíerandís 
Autborem optimum dlliguwt, & amo- rationebene hic fe, &: aliois rexe-
J*e ípíms niondum, 5 ¿ qua? in mundo rtint, concubina autem íiint animíe re-
funt contemnenteSiChrií^o,Verbo proborum 3 qus cum non babeara 
Sponfo coniunguntu^Diuina gratia fi- Deum in Spcníum generant filios Ille-
Homm ordinem obdnent, qui autem gitimos; fcilicet» malorum operum, Añ*eii « a 2 
3B.egni ccEleÜís cupiditate addu{fíí,vr eo qtiibus non deberur hítreditas fupcrnaj gis \ 

, - podantur , Chrííto diligenter infer- & ^ « l am reprobi íaudant Beatam " f ^ S S 
tnantanfíncrcíiianomm locum ccnftl- Virginein,led filix Sion, id eít, Angelí pctfeaíones» 
tutmmn^tqui peccari.' ómnibus obra- niagis Iaudant, quia eam magis ípecu* eiusmagis 
ti(vt ego infeííx) crucí-ítnm, Se fnppli l'intur, &: perfediones eius, vnde In fu- ft?£Hkn™!& 
dorurn formidíre rtfípiíant j & poe- perlatiuogradu:BeatirsImamdÍcunt5&: 
nitentiam agunt (quorum in numero "c Beatam me dicent omnes genera-
Vtinam ípfe quoqué íim pergratlam tionesetíam Angelorum. D. ^ntoni* 

ví e tüam,óChr i f te VerbumSaluator)in ms^.PdrtMtuLis.cap.z^.§.z, 
™ i m ora ^njorumjQintamcnfaluifiuntordinc D u b . i ^ . A d l l l a verb^cap.ó.vcrr.^; 
^ c o l l o c a n r u r ínter tot animas omn-um ft»* efl $<* 1*** frogredtmv qudft 

homínumj qui faluantur> vt eleda Co- to™ confurgens. Quare aíceníus V i r g h 
íumfea eft illa ima íola , qn? Chriílum tiis comparatur Auroríeí 
genuir Virgo Mater,Fuella Maria^quig Refp.Exquibus verblspatet quod ip^ 
purlratc profeso Chenibim s &:Sera- fa afcendlt cum clarit^te corpor?.ii, _ , 
phtin aiitecenir.<P/e//ivJ. ifta eíl clariras Aurora, íicur enítti Au- Cíiro Bs JF ' 

Dub. 13 7, Ad eadem verbs, cap. é . rorapoft noctem orirnr, tamennullam g - ^ J U R 
^na ef¿ Columba mearftrfetlíi m u . Cár b b f c l B : í f i t t f | » J ^ j A « ^ C C á ^ Í ^ fcá" fioaenfe '" 



ro eius nara fuerír de corruptíblií carne» 
nullam tamen fcníit corruprlonem/ed 
omnem depofult iiiiferiain,^¿ poenaii-
tatc m. lacobus de Vorágine ¡erm, x« in 
lAjjump done. 

B.virgo fi; i.Refp.SIcut Aurora finís eO: pra:te-
rsis ábiet.wra, rno¿LÍs,6¿: inirium dicl fequentis:íic 
& jntítum j ia Yh-zn mundo orlens finís dolo-

rum^ &: conlólationis imtium. Ru¡>er* 
tus. 

5 .Refp.Progreditur vltra n o s ^ fu-
pra nos graditur quaíi Aurora rutüans 

Meájiim te- díiectionej $¿ ficut Aurora media eft 
íiüft mter fta ̂ ^ j . llo:^em 3 ^ diem habens íatis de 
iumV^fta- Iuce;{ic ifta médium tenuitínterfta-
trtn sompre tum víatorum ^qulfuat in no£te mun-
heníorum. di tencbi oíi 5 & ínter ftatum compre-

henforum5qüi font in dle clara: viíionis 
fupra ómttes enim .Sánelos viatores 
eft,&: Tatis propinqua perfedioni Bea-
tomm.lD.¿4ntoninus ^.parctit. i$.cap, 
45.§ .5 . 

4. Refp. Aísimilatur enim Aurora?, 
quía eius miíericordia ómnibus eft ne-
ccflariai íicut enim Aurora eft media 
Inter nodem, &: diem 5 fie Se ipfa eft 

ifi^Deum5 m c , ; í ! a t " x 'lút€r Deiim > ^ homincm. 
^ ^J^iacro* Jaco^us de Vorágineferm.i.Sabbat.pofl 

* i.Dominie.Q^ddrdgefimde;. 
. . . 5 .Reíp. G loriofa Virgo lampas ar* 

«¿cuiofait,' «cntiisimaipíís quoque Angelis lucís 
miracuIofuit,vt dicerent quíe eft ifta, 
quíEprogieditur.D.S^^rí/./^^í.i .í/^ 
Í4(Jumptt 

6. Refp. Comparatur AurotíE fine 
dubkv/t Spiritus Sandus excellentias 

Sopcratm Beatltudinis Virgínls nobis aperiat. 
gloria qu ;m- Aurora fupetat in luce quamcumque 
íibet Beaium Stellam figUlatim íumptam ; fie (S¿: 

Beata Virgo quemlibet Beatum. Pater 
Silueira tom. I Mk 5. cap. 16. quájl. 18» 
n u m . t u . 

y.Refp.Sicut enim lux Aurora pro-
B. virgo pro gredítur crefeendo ín ciarítate , fíe 
^reaíebatur María progrtdiebatur proficiendo in 
p-oficiendo Cjar]tate grafías,6¿: bonaevítíEj progre-

T I S M díebaturvtique proficiendo in omnl-
' bus vírtutibus vniuerlaliterjVtin omni 

virtutum ciarítate eftet quafi Aurora 
confurgens apud fe. D. Bonauentura m 
fpecul.B.Virg.Leñ.i U 

g. Refp. Velut Aurora confurgens, 
cuius ortum, 6¿ Lucíferi fimiliter ¿fc 
Solis ortum pracedit , primo enim 
oritur Aurora , poftea Lucifer , Se 
tándem Sol.De hac dicitur M 3. 

'/.d dexteram pettet lucem> & nonVideat ̂ nec ortum 
ÍMIÍJ wWvt* furgentis s íurorx , 'miprecatío eft rna-
Ui lorum,crfp. 3 %.Nunquid oflendifli^íu 

ror* ípcumpíum, Locum illun^i oftci}» 

Aurora lacro 
num expulso 
ta* 

Í 2 p 
dit ei Dominus in Aífu.nptione íua, 
quando eam Deusad dexreramíui Be-
nedidi tVCx) ¿pllocauít. Hace Aurora 
eft media ínter nodem humani gene-
ris j &: lucem ciaritarís ^tern^, in ortu 
huius Aurora: vincirur Angelus á la* A^ntuslFi 
cob. Cene$. 32. id eft,aduentus Fill, ^ ' a f 
Dei in carncm, id eii , ab Angelo mag ^ p3trum 
ni confiii; Deo Patre; feilicet, Sánelo precifeus im-
rum Patrum precibus Impetratur.H»" p«?atu?s 
go Cd.rdina.lis. 

9. Reíp. Aurora refrigera tiua, & aui-
bus grata fuit ifta Virgo María, ipfa 
enim vírgínitate fuá carnis ardorem 
refrigerawit, tefte D. Bernard. quí ad 
eam ioquens ait in depncat, Ĉ " laude 
^^fíe A4¿í/'/íe.Tu ardorem vetitaecen- Su4 V!'rgín̂  
cupifeentiíe virtute caftitatis , in tua "J?0""13 . 

, r , ardorem reí 
virgínea carne eatenusextinxiübvtu frigerauit, 
In cuius confpedu, nec aftra munda , 
funt tantas nmndItÍ3B,carnem tuam iu- ' 
dicauerit,vt eam fuá; Díuinae purítati 
aglutinare non defpexerit. D . Bond-
uentHYA in[pcculoBedcte Virgmis j Letl. 

Dub. 140. Ad illa verba j cap. 5. 
verf. 9. Qgx efi ifla > c¡H(ñ progredi" 
tur quafi Aurora. Cur Beata Virgo 
comparatur Auroras? 

Refp. Aurora eft latrónum expul-
fiua. Nam latrones qui de node in 
tcnebrís exeunt, Aurora , id eft, ad-
neníente dle fugiunt > <S¿ fe abfeon-
dunt. lob 2.4. Si Cubito apparuerit 
*Aurord drbnrdntur vmoram mortis\ ^cR ... 
ita daímones tanquam in lani , be ais, 
exterriti fugiunt cum noftram Auro-
ram,ideft,Virginem gloriofam in cor-
de alicuius per deuotionem fulgete 
cognofeunt , & infrd. Q¿¿a Aurora 
eft roris ínfufiua : vnde dicitur Au- . 
rora quafi aura rorans , ira Beata Prat,*m j0', 
Virgo Mana DiumíE granas rorem * 
nobis abundanter Infundit, quod fig-
nificatumeft in luda íacob cum An-
gelo.Nam cum ei dixiííet Angelus:Dí-
natte me-i fui a .Aurora efl. Refpondjt: 
Non te dimittdm, nifi benedtxeris mihi, 
& poftea fequitur: quía Benedixit ei in 
eodem /cco.Hasc enim cftbenedldio^de 
qna dicitur Gíwjiz6. In rore ceelidefu-
per ertt benedicto tud, &c híc eft ros fin 
pernos gratía;,quem nobis hasc Aurora ñonchi m2 
infundir,&ifteros Auroras eft decora- rÍE» !n 
tiuusj^refngeratiuu^&duícoratmus. iale2furt^ 
Decoratiuus quía dicitur j quod con-
chae marinas ín Aurora fe aperiünt, (S<: 
rorenifufcipíentes margaritas £Qnqi-» 
plunr, quí? feilicet^ ínornamentis pO-
nuntur ? ^ fie anun* deuotae, dum fe 

M m 

Dxraóhesíá 



¡ l o Biblia MariánaVetem Tefiamenn, 
Deuoti B, Uii Aurora; j id eft, Béátáí Virgiaí per 

virgimsaffe affcduai deuotionís aperiunt, rorcm 
aiones puras g ^ j ^ fupern,T fuícipluíit ^ per quam 
concipiunu niargArjtas caiididas,id eftjaíísctiones 

purllsimas concipiunriquasfunt amñ^é 
ornamenta, 5¿ ideó Sra Aurora dici­
tur: ñ o í ro í fí/^íjid eft ^ aíFediones 
tu generas incidas,^ mundas item if é 
ros AuroríE eft dulcoratiuuSjExWz 16. 
dicitur: Qnod in .Aurora coliigebatur 
manna , manna quidem eft ííi terníe 
dulcedinis grai-ia^qúam his qui tribuía­
l o funt corde infundir hsec Aur©ra. 
Itcmifte ros eft refrigeratiuasjcilicetj 
ardorís feruentis cóncupiícentliE fe-

Áaroracalo- cundum illud EcclefiaJ}, 43. Ros ob-
ristemperaci uians ardoriyementi hu.n:¡ie?n efficit 

Tribulatío-
nes fuorum 
jn dulcedi-
cem verciti, 

isa» 

TeoiperatB 
Virgo ardo 
"rem cócupil 

eurn i, 6¿ ideo Aurora eft caloiis tenv 
peratiua. Ibannes a Saníío Gemimuno 
lih. i Sí ccEh>& e['emefn¡s,ca[>.4.% . 

Dub. r 41. Ad illa veiba, cap. ó.verf. 
9. M ifld 3 quZ ¡>Yogrsditm\ Quis 
hace de Beata Virgine quít-rli? 

Rcíp. De Beata Virgine poteftex-
poni , vt introducatur ímagoga pro 
tempore ip"íius,eius pulchritudinem,^ 
venuftatem admirans. Licet cnlm Ipía 

B.v!rgódata Beara Virgo fuliTer praenuntiata in ie-
adEcdeGas gc, prophetifei ludea tamen quaíi 

"incrédula quíErltíqux eft Ub ? quas pro-
gredltarad totitis Eccleíia2 irrigalío-
ncm,&: tbeaindationcm.£cc/?/7íí//f. 3 4. 
CLudfi ctqux dnñus irriguas exiui de Va-
^¿//¿.Huius Pi-ogrcílus dilationem ía-
mcntabarur./írfü.ó 3 .cum dixit; Mubi-

ĴACiuiias D» , * •/• i/en T 
Vjr^inis de- tudoyijcerum tmmm^T mijerationum 
íideraca. tudriim continucYtmt fe fuper me 3 Se 

cap. 41. Égeni , & pauperes , quxrtmt 
a<¡ti¿s non /«»r,vnde temporibus 
ante ipílusprGgreííum ponebantürom 
nes cum Iercaiia3 c^-. 11. ín lacumin 
<¡üo :?y v erat djuaÁtá cum venit in hor­
tum Fccieíis ífta aqua quam vidit. 

Fosean da tío» 

^ídtíuftas Bi 

cedens aduentum Beat(g Virginís fuit, 
nofr&C obfeuritas inqua egror. 'oat hu-
manum genus, intérnales ferc > id efti 
d^mones ardentius dominaban rm-, 6¿ 
homines tímldi erant in coüípcdu 
Del , 3c Angelorum, propter griaío-
rum parentum maculamjíed hacbc-J 
nedida radiarla Aurora ^ curata eft 
egiitudo humana , fugit diab&lus á 
confpedu noltrOjidcó ipiam Aurorani 
arbitranturvmbrani mortis^ tv: nos ta-
¿li fu mus audaceŝ  8c íecuri apparare 
coram Domino, 6¿ gratiam poftulare. 
lAntomus Rampegolis , Ordíñis Sanfti 
Pdtris nojlri lAiigiiflint. 

Dub. 143. AdUia verba, cap, 6. verf. Pulcbrftudo 
9.Pulchra')'t Z«^¿í.CurpulchravtLu- ]Lunaf 'n quo 
ña? conGft¿r. 

Refp, Pulchra vt Luna fuit Virgo Deüstomsrc 
Maria, pulchritudo cnim Luneconfí- ceptus JWB, 
ftit in iümine recepto á Solé. Penfa igi- Virgine» 
tíirquam pulchra Luna fucrit María, 
quando éternus ¡lie Sol 'torus recep-
tus,,^ conceptus eft in ipfk.D.S-¿»?.í«e»-
tura infpecul.B.Virg.Leñ. 1 3. 

2. Refp. Afsimikitur Luna, ficut Lu- tuna babee 
rp lucet in n©cie,& eft vlcina terr^, virtutem fu-
habet virtutém ^ &: efficaciam f^per Fermare-
marejíic & Ip&A) feilicet, Maria lu-
cetpeccatonbusdando eis lumen fue « XT. • 
. r, „ n • v » r B. Víreo VICI 
gi-ati^ , & eft vicina eis luecurrendo ra peccatoti 
pereíFedum tólfericord'q $U oftendit 
virtutem fuamiuperaffli¿tos, 6c ama- rendo* 
ricatos dando eis dulcedinem confo-
larionisfue. Idcohusde Voraginejerm* 
t.Sabhat.pofl Ciñeres. 

3. Refp. Aís:milatur Lune , quia B-Víf£0rf* 
»̂ n T • !• ñ i . ca:tens S¿n-

eius miícncordia ómnibus eft vici ñispeCC¡to. 
nior, ftcut enim Luna pr^ ceteris Pía- ribus magis 
netisterremagiseftvicina; fie 6c Ipfa fr»füB^wH 
pre ceterisSanctis peccatoribus eft ma-
gis propinqua. lacobus de Vorag. ferm, 
'i. Sabbath. pofl 2 . Dominic. Quadrage-

Éz¿é£h: 4-7. egredientcm de Templo, fim<e. 
tufiC foe-undari coepit Ecclefia,'^ om- 4. Refp. Quid Luna ^ilchvius cum 

Nata B. Vír-
-gine iw- •••{ 
tash umana 

curaca . / . 

nes ad quos peruenit aqua ifta, faíui fa 
difunr jVt ibi hab^tur. Non poterat 
aqua iftaéxiredonec dudum haberctj 
íed cum fiuxit plenlfsimé progreditur, 
crgoex genere regali, & Sacerdotalí 
Summuni Regem^ Sacerdotem Do-
minurn paritura.H^o Cardinalis. 

Dub. 14?.. Adilla verbajCant.6. ver. 
9.Quafi ^ ro i ' r f . Cur Beata Virgo Au­
rora? 

Kcfp. Naturaliter experímur íegrl-
tiuliíies humanas alleuiari ¿ & ferasbe-

Stellis corufeantibus, in {ignífero l imi-
rc reliquorum íyderum íblcndorem 
excedit. Confídera quam ftellarls , 6c 
ferena vibratio,quam iuniínofus fulgoí 
círrularem Orbern tanti fideris per-
fundatj, vt aliorum lumínum clar'tá- virgo María 
temnonmediocriter obfuícet^SicVir- Ange!os »* 
go ínter animas Sandomm, Se Auge Jem v ^ u " 
lorum choros íupereminens,& eucdi gracia, 
merira fingulorum j 6¿ omnium titti- na* 
los antecedit, quíirntumlibet alie Srcl-
líe teluceantjLuna t amen^ magnitu-

ftíasad latibulafúafugere, &:homines diñe pi^eminet, fplcndore , ficlit 
audacioresfíeriíñ Aurora,quam tem- vtramque naturam Virgo íingularís 
porenodís efíent.Totum tenipus pr^* exuperat,^ imincnfi-ate g r a t i s ful-



6p¿Í« t . 5. L«na efr de cor npa ís , non 
ein<lsc -̂ ÍGIIUXX quia nofíicai ílluminat >. íed 

ct-iaia^qulatn noüc decor ipntisappa-
, ret > pcíccipue tune cutu eft plena: ita 

. ^ ^ i B e á t a Virgo Mariain nodc^deft, ÍQ 
tsrc^'übí^ntatepr^íentisvitar exifl.i::-j 'f£\t 

us. y xvu\ iuce, ílue luce gratis Dmins, íl-

^VÍSS Trf- u? ?uce..Diuince prffentl^ propterquoá 

^ ^ ^ ^ ^.rci.Parertedeíponían^Dominus E-? 
ÜÜS teimpregnansDominus Splrltuy 
Sanüus teíandiíicans. Vnde ip>a íult 
tí-^Ius Trlníratis nobíle triclinlum. Si-

f iCiSi £J t 
VoragmefermA.m ^IJumptB.M. 

P.Reíp.NoLa quod non compavatur B v.f 
Luna Beata Virgo fecundum ílatum ¿¿HiJnj^ja 
eius pr^íenteni, quia nunc haber ma- fuicpoüma» 
culani^ed perfedíori iLiiaÁqtHe erir ín 
tuturoj guando omnis macula omniao 
aufertur, qíiando lux Lunas erk quaíi 
lux Solis. i/k/íc 50. ideó dicitur Lm^. 
pe.retla in a^ternum. Item. Lunacref-
cens habet cornua verfus Solis brtum, Vúgo Maffá 
decreícensverílisSolis occaí'um?qu^a i0!?"5*¿Pe 
Chmtüiiijquem naícitiunm. ex feag lOf moritmomi 
¿icns expe¿lauerat ^ dolecs expedauit 
pro nobis moriturum. Per cornna La-
na: cogítationes inteliige^ln Paísione 
Fili) obfeurata eft IIÍEC Luna per -or,' í§ 

Ufe luce viiglnalis mundith-e 3 qux can- trlíl tíam^quíE eft omnis plaga j Ecclef, 
•k.c\. eft lucís rjternss j ¿c ípeculum fine ^5.quia Sol lutlitla;, qui tune ecclipía-
i nacLila , piopterquam iucem addidit b^ur j & cui non erat afpeélus. iftia 

5 3. quos ín ipíam dirigeret radios non 
habebatjiicct cnlm plena íemper fuerit & S ¿ á a ! íkiaidemantc eam mulieres in viigl-

" mírate perinanentes propter fteriiira» 
tcm erant maiedidioni legis Qbnpxiiali 
í e d lita in mulieribus ctlam virglnibus 
benedícla,cx eoquod quamquam Vir-
JKo, non tamen íicniis. fed Dluínitus 
faecunda j & ideo Mater imada; & fie 
p:.íet quod Beatirsíma Virgo María commoriens Filio per compaísioi 
quafiLuna plena In diebus íüis lucet. ftetit iuxta Cruccm eius. loann. 
loannes a £dnño Geminidno libr. 1. de 
coelo/:T elementis,CdP.4S. 

gratia, & fine macula culpaŝ  non ta­
men caruit macula humanx fbiferiasj 
ficut nec Luna in pra'íenri quantum-
cunque pulchra caret omnlno macuía> 
ftut eriam tune in imidione Solis^quan 
do LUOÍE clariras non apparet ? quindo 

ísióñem 
19. 

Steth ¡uxti. 
Cruces COM 
moueus Pi; 
lio. 

B.VÍrjrbJÍ? 
itera Luna Solé recedente mundum tnduo Domi 
iiluniina^quIaSoleluftitlíetranreunre E'c5;/7ülu 

Sí i i ík i« í«a - 6. Pveíp. Fuit pulchra vt Luna; quia demando ad Patrem per morrem c\cfom ^ 
> i . u f z z u ücut Luna plena prajclpué illumínat corporalem, Jo^w». is . í ideruatoram taiaauiíj 
*P*M» itenebras nodis, fie ifta peccarores, Se illuílmulr Ecclefiam In triduo Domi­

nica» íepulturas. B. ^Ihertus Magms 
íib. 7. ¿e lamilhí-is BeaCG Mar las ? cap. 4, 

íMx 144. Ad illa verba, cap. 6. verf. 
QSbfUyt S'oLCur Beata Virgo eleda 
Vt SCI; 

.Refp. Eleda vt Sol fuit María in l i r 
cidrr:;'rja fcecundiratls uü^'arítate^ fcdDtacoa* 

iribiiiatos.D uintoninus ^.Pdrt.tnw^. 
c*t/'.45.§.2-. 

7. Rerp.DIcitur pulchra vt Lima j id 
Qnidoütd' "i^vniucrfails Ecclefiaj, quia quidquid 

ytkhrkudi- tfíí) íándi pulchrltudlnis habent In par­
áis hab«t ahj' e v haber iña in toro.Nemo enlm San-
^ ' ^ y ^ l & o m m Inuentus eíl fimiiis ill i inhu-
^ L u u i a X ^ i l ^ a í e ^ e m 9 ^ n charitate}á¿ fie de 

Síngtifarffip 
fcBcúda'jqina 

ron Angelíí, 

fin gnlls virrutíbuSj veré enim pulcher- qiíundo non homo purus, non Ange* 
rima^quxtot habukin íe pulchrítudi- lus verus,fed ipfe De! FUius ípfe Sol 
nes,qnor vlrtutes, 6¿ fingulas ín fuper- iuÜIriíe In Solé pofoit Tabernaculum 
| i i 1 ki o /g radué id eó ben é d I ci r o % í in gu 

T&.vírgo fwii laris» íiqu'dem virginkas abomni im-
^Eg.ukris m aiUndItia carnis , 6c fenfunm ipCim 

' ^^"eonfeuat immunem , ícilicetoculos 
eius,ae viderent vanltatem 3aures ne 
audire^r linguam nequam,os ne gufta-
ret quod ^uftatum afíerrer mor rem^ 

íqqm dum in María conceptas fuit, 
Vaidecerte fingulare firííet; fí Virgo 
purum hominem concepiflet, multo 
autem fingularlus fuilíet, fi V i rgo An« 
g íi m concepIíTer, fed íupra omnia 
iv giilarirslmum fuit , quod Virgo 
Deum concepit, Deum peperit .D/««í 

ficdealijsihiíibus.^.^í/^Kf.^i^,///^ Bonduenturd m ¡peculo B. Vtrg. Lecl. 
5 Je IdídihM.M.cdp. 1 ,num.i. 

S.Reíp. Arce^dir cum cía rítate rplri» 
virgo Martí tuaii/id eít ^ cum aírlma jquíe tora fuit 
Vo a tiuú :pa uce perfúfa,^ lila efl claritas LunK3fi-
Kteín habfet uí Luna pofl: Solem maioreni 
5c¿mtiou . fo^t lucemyfic &: Ipfa poft Fíílum ma 

13-
2. Sol habet vlrrutera difereri 

uam, quia per eius luce omnia detegen cluao:,2 
tem nunc colores omnes dlfcernlnius, 
Se ñigmm cié albo dlftinguimus.SImi-
lirer ipía eft qux mentibus fibl deuotí 

Solbab«t vit 
tucem diícrc 

io rcm hábee coguklorACai, Ucohm de acquirit lumendi íc re t ion is , veram 
M i cog^ 



cognltloním vítiorum j atquc vírtu-
. r . tum> \mác ¿ic'itm: Muter agnitíovis. 

&<mÍTitlk. Hociummecarcnt ilh injícn, qm re-
mta diícre- uerentiam non habcnt ad cam, ícd po-

crtiocena vi 
tiorum t 8C 
virturura, 

tutem fortifí 

tionisad ag tlus contra eam infoellcesraasilnguas 
rclaxantblaí'phemantes ^ qui veré poí: 
fant dícere iuftítiíc lumen non luxit 
nobis, 6¿ Sol lufttóas non eft ortus no­
bis , Se Ulud Ecclef, 6. Non^idit Solem-, 

Sdhtbecvit neccoÁOHit ¿iflantiam bom>&mdli. 
Item Sol habet virtutem fortincati-
uam. Vndevidcmus, quod ineíusaP 
cenfu fiiper noftrum Orizontem Virtü-
tcsanimalinm roborantur,'5¿ íbrtio-
res efficiuntur j &c ,vlqüe ad diem me­
diara augmentatur j 6c quando Sol 
tendió ad Occaíum debilítantur ^ 8c 
Ideo in íbmnum animalia reíoiuuntur. 

B.víreodei Vnde etiani ñores ín ortu Solis ape-
uocos-fuoB ' riuntu r , qui in Occaíii clauciuntur, ita 
per fpem, & Beata Virgo María fibi deuotos ron-
fLv̂ uaT r& ^ottat' roborar dum eisíubuenien-
jroboutt' ' ^ o a^ rpem, & fíduciam ím mentes 

eorum ílibíeuat, vnde ípía dicitur eíTe: 
Mdterfmñfifpei > Ecclefidfh 2,4. prop-
ter dldas proprietates dicitur eílc ele-
da vt Sol. lodnnes d Sanclo Geminid' 
Ho Uhr. 1. decáelo 3 ^ elementis-¡edf. 
48. 

SoiIiabettré$ Dub. 145. Ad eadem verba 3 cap. 6. 
Planetas fu- verf.P.E/c^.Oí5o/.Cur B.Virgo com-
peridt^.. te paraturSoli2 
reí* Tkdp. AísimilaturSoh; nam ficut 

Sol habet tres Planetas fuperiores, Se 
tres inferiores, Se ipfe eft fn medio 
conflítutus í fie Se ipfa habet fupra fe 

Virgo María Tres In Trlnltate Perfónas ^ & fub 
reconciliar fc trCs ffotus Saluandomm ; ícilicet^ 

vírgines , continentes > Se coniuga-
tosj&ipfa eft In medio conílítuta, 
reconciilans tres ftatus fupradiclos, 
Saluandorum ipfi Beatiísim.'E Trini -
tari. Id cobas de Vordgine¡erm. %% Sdbb. 
pojl Ciñeres, 

2. Refp. Sol habetefficaciam Inef-
cutem'calefa StÚsi ,hatetenim virtutem calefadi* 
^ ^ S i •> & infl.nnmatiuam. Nam ex mo-

tu radiorum, Se eorum confraclíone. 
Se multiplicatione calot generatur in 
obiedi corporis fuperficie, Se maxi-
mh fi corpus obiedum fuerit fpecula-
rc^ ficut dicitur in perfpediua, quare 
fi circa fpeculum concauum ftuppa 
ponatur á calore generato incendl-

t)euoto« tur) fie quoque Beata Virgo mentes 
íuos tn6anrí- pliras • ^ f^í denotas, qux funt vt 
"emDd!50' rPecilla munda inílammat adDei di-
íem ' Jedionem , vnde ipfa dicitur : Mater 

fulchrx dileúioms , Ecchftdfl, 14. 3¿ 
híEc eft iAÜim^natia m\QÚs ̂  ^ 

¡ B i b l i a M a r i a n a V e t e r i s T e f i a m e m i i 
fecit f^num concupífcentííE carnalí?; 
Idcob 1. Exo* tus efl Sol cum drdore , «jT* 
drefeenfeenum, lodnnes i Sánelo Gemí-
mdnol'bi'jHprd. 

Dub.í 46. Ad eadem vcrbaXant.ó' 

Beatifsima 
Trinitati (al 

Sólhihez Vii 

Cxxeñ* San-
£lis i)5 exat» 
dieutibuŝ B» 
Virgotíoa 
del ene* 

Sol ÍHtlstt vii 
tuicmtijicwn. 

v c r C . 9 M y t S o l . C K Beata Virgo 
diatUrSoI? fuara omní-

Refp. Afsimilatur Solí 3 quía eíns bus expandir 
mífericordia eft communior , íícut 
enim Sol lucem fuam , de calorem e • • 

«t «i . / - • / • 1 Sol lucen» 
ómnibus tribuit j íic ipla lucem^ Se ca» (úim omn^ 
ioremeius mífericordia ómnibus ex- bustubuit.J 
pandir. Nlhüom'nus afsimilatur Stel-
Ix marls > ama. eius mifericordia eft 
ómnibus diut. rnior^ ficut enim c^te-
ris Stelüs occidentibns Stella mari¿ Síe1Ia ***** 

«i. /- • n • non occidii: 
non occidit j fie castens Sandis non 
exaudientibus } María tamen non 
deferir. lacobus de Vordgine ferm. z. 
Sabbdth* poji 2. Do minie. Qucidrdgefi-
mae. 

2. Refp. Sol habet virtutem fxcun-
datiuam omnta enim hic Infeiiora foe-
cundat 3 Se generatiuam eorum , o • 
tenriam excírat,adíuuat 3 Se confoi -
tat. Vnde videmus ad íei-.fum, qu A 
nihíl frudifícat, nec creícít, vbl fók-
ris radius non attingíc , iilud autern 
quod facitanimam bonis operibus fcje-
cundam eft timor Dei, vnde dicitur, 
Ecclefidft. 15. 8$$ umet Deum fai i-a 
bono. ; fed Beata Virgo Maria etiam 
dicitur Mater timoris, Eccleftafi. 12. 
Quía feilicet, fibi dciioms ad Deuiu 
tlmendum iaducit , Se eís fuis inetl-
tís donum timoris acquirít; ex qu^ 
eos in bonls operibus fbecundos cf J< 
cit, lodnnes a Sdnílo Geminiano ybifu.^. 

Dub. r 47. Ad eadem verba, Ca ntyfj 
vcrC9.EÍeftaytSoL Cur Splri cus 
dus excellcntiam Beatíe Maride Solí 
comparar? 

Refp. Hancattende fimilitud'/íiem, 
quir» nulla in rebus mundi potdl eííc 
fubiimior, níhll enim habuit Spliirus 
Sandus in vifibilibus creaturis f xccí-
lentius , cui excellentiam Virgínls 
comparaiet. Sol lucidius hicandef-
cens , ita fiderum , Se Lunse rapuit 
pofitlonemjVt fint quafi non'í lnt , &: Nullus Eea-
videri non pofsint, fimíllt<rrí&vlr» terum poteft 
ga lefsé veri príeula luoilnis ín illa in gloria c6-
inaccefsibili luce perl;^cens,fic vtro- P f ^ ^ V ^ -
rumque^ fpiritunm tiebetat dlgníta §ln'? 
tem^ vt f# com^.tatione Virgínls .ncc 
pofsú1;,, nec debeant apparere. Damin-
K'usfen&de lApjUynptione. 

2.Refp.Mana Mater Domíniafsímí-
J^tur Solí > quia Sol habet nobilitarem 

in 

B; Vir^a Je" 
uiJcrsiuis (lio 
num tmiorifi 
tc^uiric^ 



cípió j &: ín medio , &:aclíuu3nt m 
fine , rié^j fcilicet, per ínipátientiam .8.vírgdfcn* 
cadaot victoríam cisconrercndo. Vir- uti<;d£C coa 
go autem María eft ficut Luna pie- ^ " ^ ^ 
na ^ qua; adinuat: fn principio tenta- 1 *liam-
tioiiis , 3c U'ibiilationls dando con-
ftanuaí» , adiuuat ín medio dando 
perfeuerantlani , adiuuat in í^nc dan- ¿viígoqSTa 
do coronam,íeu vlclorlam; Nec mi- fuit tnbMa-
rnm íi lila Luna lucet tribulatis , ¿¿ «,rcutr:bu-
obícuratis , qula etiam fule tribulata, laíbcop' i ^ 
& obfeuratajideó í a t meJIustributa- U' 
ús compati ^ & mifereru lacohus de 
Vorágine¡erm. z, Sdhhath. 4. Q^adrd-

z.Refp. Beata Virgo afsjmlíatur Lu-
nre, quia Luna eíl mater rorís > nam LuSa s^es 
Yiiníuashumiditatls aeri impnn i l t j& c-?rií* 
aercffl fíjbtílíter alterans, & í mmutans, 
inlpOus fuperficie rorcm gígn.!t;vnde » 
mnnlfeíkvidcrnus ¿quod szüiuarueni-
pore'quanto Lana eft rerenior? tsntd 
abundantior ros/uper gramina fe oílen 
díí-.Pvon auitm a^imiiatur FIllus Deí 
ir.carncmjspropüCí: Iggüs:rorís genera- P'^sDdm 
tlcnem.Nam ros gencratwrIn infterfti- "rnariis zcú 
tío medio aeris, ¿¿températe cal ldoj^ 
temperatefrigido j tria autem infterti-
tíaíiint5ccelurn.5rnundus>infernusi Hxc 
erg'oirroratio,id eft | Filij Del ípearná.* 
tío non eíl fáda in íiipremo BnñerÜícíoi 
id ¿fti lií cosía¿quia naturam Angcll-
cam non afiumpíitj nec In Infimo; íclíí* 
cet,in infernojquia dseñiohés non rede-
mit/ed ín mediOíId eícjln nundo, qulá 
natura:humaní»fe - y u h . o/f̂ c 14. £n? F;íjusCei?á 
f r ^ . Hulus rorís mater fíait Beata «i vifiiato 
María^quiaInter eius virgínea vifeera viícetájoo-
ros ífte ecleílís defeendens noftre fe car ^x fc e«y 
ní vnluit. Elt ením quoddam genusplí- l*™1* 
clsj^uí cóclea vocatur,qLii tempore ro4-
iris ad litru3procedens33¿ Ibi feápénengj pifcí?ícoelfá 
rorem cosleftem intra vifeera fufciplt-. quotn 
&:feciaudcns margarítam gígnlt. Illa f ^ X S 
cóclea eíl Beata Virgo María? quít rori r Eam " ' ^ 
coelefti pérfufa ^gencrault de fuís v°fce-
libuí marganram pretiofam. De qua OttuUWcé 
Mdttk iS . Infientaaxtemyna pretiofa x i ^ ^ & 
vtciYgdvitd ¿hijt, ÚFlrend/ditil-lxc mar« ^ 0 ' * 
garita Chríftus eíl propter quem debe-
miis omnia vcnderejqus habemus; fcl« 
licet, terrenam íubílantiam, volunta» 
tem propríam^: conuerfationcm mun 
daham , &c eam ernere, lílum. rorem 
Deus totum pofuít ítí vreium VlrgmiSr 
&z inde procedens totum mundum irri* 
^auic.D^fr^^.PugaturusafeamDeus 
coeleíti rore totum vellus príus írtfttóN 
dir 3 Pvedempturusetiam genos buma-
n m i i , ¿^edarn contulk l a María*n. 

M í toa»-

s.vrgoni- tn ortujorítur enlfll ex a]to^&: cum 
ta ex «egaii fpitrndore multo, fie Beatiísima Vir-
lhcí>el go María orta eft ex alta progenie, 

sdnobilis quia;fcilicet,ex Regali ftírpe, & na-
lacitii* ta cum fanftítatís fplendore. lúannes 

ítatís -3. I I S i c ü t Sol Illumínat dlem; 
î icr.dcrc* fie Ülá ílltlos & píos , & ílCUt radíos 

fíos vblque difFundít clarior, plus 
Ferefidafua ^nfíacns in ínferioríbus, quam cíeterí 
1 r« cárcetis Planeta: 5 fie Ida clarior cundís fanófcls 
1 ^ • vbi- beneficia, fuá vbique dlíFundit.'Z). ̂ í w 

tcrJnus 4. part. timl. 15. ca'fh. 45, 
§.<• •• 

So1 raajOS Dub. 147. Ad cadem verba 3 Cant.tf, 
fuos vbique verf. 9. EleticCvtSol. Gur Virgo María 
ciñundiu Solí comparatur? 

Refp. Sol habet velocítatcm In 
Sel kabét 9c motu , vnde & fatis cito perfícit 
lÁvitatem in íuum circuíum 5 qúi tamen eft valde 
movié magnus> continué ením Sol mouetur 

veloclus qsam fag'tta, iícet In afpe-? 
¿lu noftro , quafi non moueri vídea-
tur pramimía enírn clariratis inten-
fione ficut ^ &: eius quantkas | fie ¿¿ 

T? virfrov.-: cíus veiocítas fubterfugit vlíum no-
fyk ia ftmm. Simllíter Beata Virgo María 

obeaicntia. velocitatem habuít In motu obedien-
tíaj^quia Dluínx voluntatí per Ange-
lum fíbí expofitai cito confenfit di-

Fcfttna ío hé cens: Ecce Jinci lU Dominí 3 Lticg 1. 
rpuoUtía ex Item ín motu bcneuolentííE 5 quia 
tibenda» {latím afcendit ín montana cum fe| 

ftínátione » 6c falutauít Elifabetb , in 
cuo dedit exemplum confcchdéirdi 
c. i íbpcriora per ¡reifcctionem yirttí? 

F«ftfnalo |6 tluI1 fine ncglígentia: tarditate. Item 
ham m niom peenitentux h quia doienterj 

. &c follicite. PHium fjuni requlíiuít, 
quem ex alíqua forte fui negUgentia 
íe perdidíííe tímuit. Lucts z. Ecce 
fdtey tuus 5 & ego dolentes fáúrcbd-
mus te. lodnnes a Sántlo Csminidno w í ? 
dem¿ 

Dub.i4S.AdillaTCrb?oCant.6.verr. 
• J ^ ' " " g.Pulchfdyt'Lumu C u i hunx com^i-
" ¿ J a ^ m ratur Beata Virgo? 

Refp. L\;na enlm tune eft pulentas 
quando eft plena, &: tune tota node 
lucet , quando autem Luna non eft 
plena > modo lucet in principio m ? 

j modo in medio y modo in fine; 
fie etiam íunt quídam faneli quí ad--
íuuant tribulaíps , alíqüando in prin-* 
cipío tribuía tí énis j condantiam 
tiibulatíone tnbeendo5 alíqüando v e 
ro permittunt eos tribulari i 
tari ín principio > fed tamen iuuant 
in médío perfeucrantiara dando; Alí« 
guando dlmi-ttmiteos tribulari ia griat 

<9tiattdo e JÍ 
pica 



Bdiiá Marima Veíeris TefianmítU 
loctnnes A Sanflo Geminidno Uh. lM ese- nlous creaiurls pi-<gfertur, & ípfum Vé 

rum Solem imiEari nititur víuendo tu 
omní humilitate ̂  manfiaetiiduie, lufti-
t í a , &;randlt¿ite. Et íicut Sol fui curfus 
íblítas non murat habenas , fie Beata 
Virgo propoíkuni , quod femel arrl-
pmt>h'0n mutdimí.BeíítustAUnus de R v 
fe. 

6.Refp. Aurora lux cñ tcnebrasquaf-
uis extcraiinans^c íemper crefeens vf-
que ad perfcctuni diem:íic Virgo bsne • 

loy& e¡cmentis3ca?.¿rZ. 
Dub. 149. Adii!averba,cap.6.verr. 

$.^ít4rordCoK¡urgens>¡>ulchyci> % Lund, 
'defUytSol. Cur Beata Virgo Aurora 
Lunsr3¿: Solí comparatur? 

Refp.I.una lucet in node^ Aurora In 
VsTts iúm dliucuíOoSol Indíei Noxautem eíl cul-

Virginí pee pa, dliuculum poeaitentia ̂ dles gratis; 
caLorítsrgic qui ergolucet In noetc culpae reí'pidat 
M ĵ oeaucQ* ¿anam)Cieprecetur Mariani, qui addi-

luculum poenitcntiícfurgit , rcrplciat didaLegisantiquíeluriCSj&Euangdl; 
Auroram, deprecetur MarlaiTL Ivnó- in iba conccptlone ab omnl proríus !s-
centius Papa ferm.z.de ^(Jumptions. be aliena^ Lucíferuni loannem,^ íp-

?ulcKrá ÍÜ 2- B.eíp. Pulchra vt Luna in Chriñí íum Soieni luítitle progrediendo 
Chrifti Natt Natluiiatejeleaavt Soiinfua Aífump- currens^biaenoaemindicat.^raiütis 
4iíaie , &inr tlone in qua omnes Angelí cius puí-
^ 2 % ^ chrítudincm admirad CvntyEcclefiafl. 
Uo:i ' 4.3.SolmafpeSítf; ibleíedaeít.ílííc prx-

eledz de ad eius dexteram coílocata.? 
cam (5¿: el dixít: Vem eíeña mea ponam 
in te thranwn w^^^lbijfciiicetj ad dex­
teram Hín eftipfa.Hxgo Cdyd'malis, 

gsVirgo fuíc 5.RcfpJpía m qnam Salomón com- íplendorlbus radíamr.Nam h^c eli U i -
AVroain fû  parar Aurcne in Tua Nariukate, Lunje na perfecla> de teílis in cosió fidelis.Sé-
l^tWitítte p[enaí j¿ t ) q I íneffabili conceptio- quitar: Eleñayt Sol. Ratio^qula Solé 
L'UH» con- nejSoii in fuá AíTumptlone. Beatas ~4Í~ amidam in Apocal^pfi eam deplngit 
ccptiooc p i - hertui Magnus in Biblia Mdxiana. 
t í . Sol in fu» 4i |̂ efps Qyauta: dignítatls eíl qu.^ 
Aflun.pcio- cum c.ar.to^c^je, ¿¿ CUín tantagloria 

progredItur3vr mérito tepuíchritudl-
JI. virgo So- nIs Aurora: comparctur. Progtedirur 
l iv luftúia in quam de vírrute ín virrutem, quaí] 
«mndo paric Aurora»qiúa íicut Aurora Solem íiiper 

terram lucemem mundo íaducí t : fíe 
B*virgo l Virgo Maria,quaíi codeftis Aurora So-

Chnfto ipiri jemiuf t i t^ mundo parít. Aurora So 

B¡Vsrgo om? 
nibus crcatu 
tis praefertuc 

Fiüum imiu 

B. Virgo pro 
poíuurn non 
cnutauic. 

B.Virgo finis 
Legis aEU-

CUAÜ gtatia 

dlem excefsls ímpíetatis tenebris > pro-
rlíms aduentare, Quj infuper pulchra vt 
Luna fcribltur ^ I m o pulchrior qnam 
Lum. Nímlrum qu^ ádieNatlukaíisj 
vfqueln íísculum ddíqulum lucís non 
rent i t : fed multipliclbus victutum i n -
crcmentis ? S¿ fupernl Solis In ocdduis 

loannes, !Nec nomen Solis ipfa abhor 
rct,cum in Pfalmo ícriptum íit: In Scle 
pojhit TahemaCHhm fuum, & ipfe tan* 
quam Sponfus procedens dethalamo fiw. 
Nonne inílar Solis Ipíaluxitnafcendo, 
oc In coelos afcendendo?Ncmpé quori J 
díeíándíitate, obedlentia^ & humllíta» 
te,ac pletate caíterlíqueld genus vírtu-
tlbusmlrum Inmodum Irradians j vní-
ucrfjm Orbem Illuminat, cordaouc 

B» Virsrc vtr-
tutuni ¡r.cie-

grcükt 

BjVifgeho* 
fsínes ¡ilunu 

iem antecedit, fed Ipfa t imen á Solis noílrainflammaf.^/f^o»/«x<í¿ Oro^co 
virtuteprocedltiíicVírgoveriluminls annotationeiz.exCanticis. 
pr^uía^'d eñ^ Soiis íiiftids cft prsEiíim- Dub. 15 0. Ad illa verba>cap.5.vcrr.9. 
tía:fed taménab Ipío ípinru?4i grada Ten-miis'yt caflrorum aciesordinata. 
eíl lllnmlnata. Et veré quafi Aurora Curdidtur Beata Virgo terrlbiilSjVt 
coníurgcns, id e í l , tota {imui furgens, caSronim acies ordinata! 

* qula tota foitían^aJ&: coipore, ^ f p ! - Kefp. Nonita mefuunt boíles vlíibr «ore'^aní Sulil ̂ Ota xuitiaiic.ktícic coiporc, e5£ipi' J\CI^ i-Numca liiciuuiii nutres VUIDl* T" • rdia^* 
mí fpicndcit l'rtu fpíendens^B. ̂ ilanusde Rupe > Ord. Ies quamlibet caftromm multitFjdinem 1 

Virgints , <& 
Patrpciaiuoi 

coploram5íicut aereíE pctcftat.es Mariíc 
vocabulum > Patrociníum , s¿ exem-
pium,ceduní>&: pereunt Gcut cera a fa-
cie Ignis vbicumque inuenerint huíus 
nominis crebram recordatlonem, de* 
uotam inuocatÍGnern ^ follícítam Imi-
tat lonem. Roganda eft Igltür afslduc 

Py<edicatóy, 
5 .R&fp.Pa/c^ál'í Luna.electa^tSoL 

Nam íicut Luna no<3;em irradiat, ita 
B. virgo fuo ex^nipío nos illuminat, Solem ía» 
exemplo nos ííiíís pariendo atenebras noftr^ Igno* 
siiumica?* Tantí^ ellmínat.Et fícut Luna Illumhia-

rur á Solé, fie Virgo IlltíñraturveríSo» 
lis chrltate. Et fícut pulchra cft vt Lu* Maria^vt nomen Cuum quod eft Domí-
m^imo pluíquam Luna, qula Luna ail- na interpretetur in nobis 3 tentatores 
guando dcfecít,ifta femper proficlt: L« i'íoftros expugnando, be Ce rurnm forti-

ft,Virg6 aol. na decrefclt/ifta femper crefdt: ¿urm ttídinls nobls exhibendo á facle inínii* 
habnit alíquam in fe habet maculam, Wá nul» e l , & v i hoc nobis prasLiare díguetnr. 

-íam^dcóelefta vtSoljquIainfenuilum INaiiiefieiaSj &¿ memorlaleindefíde' 
fcabet defeáum lum'nis: fícut Sol ora- rio animae, 6í iugi memoria teñearur. 
tiibusaiitcíierturmundanis:feiftíiQ^ & m m M < i r m M¿gws I fa iJe lav- 4«>>«f«!?fti 

pro pcícaw. 
ri6u< psejerje 



z. Reíp. Terribiiis poteñatibus ae­
réis , vt caftrorum acks ordlnata, «am 
benc fciunt s qnod quidquid pro pecca* 
toribus petíérit impetrabit. Vnde 5. 
Reg* 2. DIxít Salomón Matrí fue; P ete 
Matey med > ñeque emm fds ej} ylrt auer-
tdmfddem tudm. Hec eft Arca foederis 
iivcjua refporXa accipimusj dequa díxe-
mnt Acharonlte. 1. Reg. 5 ^ ¿ ¿ u x w u n t 
dd nos uArcdm Dci ifrael. IIcc Arca 
rnanna contInet)& refemat, quo pafca-
tnur in deferto huius f^culi vagantes, 
\7íc|ue áum veníamus ad terr^mPro-
mlfsioms.H^c eft ergo terribilis ínimi-
ds, vt caílromm acies ordlnata. Vnde 

Cantkisl t j / 
Luc<r 1 ,Mdrld confedHdbdtmntd 'Itrbd 
h<sc->vi\áe&c Philippus díxitEunucho, 
^íí?««w8.Lcgenti iíáiam Propiat m: ^ H * ™ * 
Futds ne tntelligh jua legis?a c honórífi '¿3 ^ 
cernía populiíldcft,laicoium,In hoc ro ac muliro 
qued ftatim credidír ma'us; IdllcciSü r.imoti dubi 
Dci Filium paritunm,vbi Sumrnus Sa-cauic* 
cerdos ; ícliicet, Zac harías de mulro 
mlnori dubItauítjícliícer,EliÍ2bcth iam 
íenemproIemdeIpíbhabIturam.Z.«crf• '%tiXU¿ 
1.Gloría eft In fclasritía ih nobIs,hono precacur i i i í 
ríficentla, id eft, ab allis ornara, quot mmaca, iiiu, 
trípllcielus bené congrult interpreta- ?;10T,x,3c 
tioni^interpretatur emm illumiuatajil- ; ^ 
lLimInatnx5tS<: Domína,quia Illuminara 
glom^quiaillunilnatrlx líEtítlaj vcl Ix* 

Beata Vsrgb 
^cies ordma» 
tí,-contra Pa­
cunos, Haré 
neos, ík lu»-

Eccleftdfl.^. Vds cdfirorHm in. exceljis tificans, quiaDominahonorata. Hugo 
in fivmdmentó caelt refplendens. Hugo Cdrdmdlis. 
CavdiKdlis. Dub. 15 3 . A d Illa verba, cap. 6 . verf. 

Dub.^i .AdüíaverbajCap. (5.verf. lO.Defcendtinhortfimmcítm'Car'Bea.''. 
9. viciesordindtd. Contra quosBeata ca Virgodlcítur hortusnucum? 
Virgo eft acles ordlnata? Refp.Üe Beata VIrglnepoteftexpó* 

Kcfp. Ordlnata triplíclter contra nbinquan-^jcfcenditEiiiusDebvt reí-
tres acies ínimícorum^ Paganos ^dl i» pondeat ipíe Filius De¡ Angelis prlus 
cot, Heréticos, lúdeos. De qulbus cum admlratione quíerentibus:i^« efl 
Bcclefiafl. 5o. Budsgentes odwit ammd ^.Defcendlt inhottum nucum^id eft, 
med, <& tertid non efigemquam oderim. in Beatíe Virginis vterum, quae eft hor- N., jjift&ei 
Contra Paganos ordlnata eft latriam tus concluíus, de quo/^r^t 4. &: de quo ^ ¿ 4 - , ̂  * 
¿xhibens Deo vero^cum d jx l t : ^^» /^ - Genef. u Pldntdt&erdt ¿mem Dominas fcuics 

P'drddifum yoluptdtis db initio. Et nu­
cum eft hortus ifte fecundum tria s qu« 
in nuce eft inuenire , quae &; in Bírata 
Virgine ínuenlunturjfcliicet, corrlcis 
amarltudo. María ením interprerarur 
amarum mare per contrarium íic vo-
cata)qu^ nlhil penitus amantudlnls ha-

Dub.i 51 . Ad illa verba, cap. 6. verf. bebat* Teftaduricla In fanítl propofitl Cabale pro3 
9. Q&e efl ij}d¿ qm progreditur qudfi firmitate.Vndc Angelo reípondit. Lu poSci ticime» 

ct 1. Ogommodo fiet ifitid quonidml'i' «tro, 
rum non cognofeo , Naciei dalcedo in 
frudus pretiofitate, vnde & in eodems 
Et BenediÚHS fru flus yentris tui, Hugo 
Cdrdindl'n* 

2. Reíp. Neta qnod vbihabemns 
Httera noftra Méumy quídam códices 

cdt dnimd med Dominum.Hlc enim de-
ftruxit idolatriamíqua creatur? exhl-
beíur honor foli Deo debltus Cieato* 
11. Contra Heréticos cum dixlr : E t 
exnltdmtfpirhus meus > contra Judíeos 
enm dixit: Sufcepit Jfrdetpuerumfuum. 
Hugo Cdrdindiis. 

tAmoYd confurgens 3 pulchi'dyt Lund, 
eleñdytSol. Qmshacc quaerit de Spon-
ía? 

Reíp. De hac quícrít ínctedula íina-
goga^vel pre admiratione^ gaudio fí-
delium Ecclefia 3 vel ipfe fupernarum 
virtutum choras , quecjl i ¡Id. Sed ad 
hanc qusftlonem reípondit loachim habent»^c«^,quod eleganter conue-
Summ^is Sacerdos./«¿íf15, vbi In per nit Virginí gloriof^ Nux quippe habet 
fonalud'th dicit adeam. Tugloridle 
rufdlem 3Tu ttt ít idIfrdelíTu honorifi* 
cr»fMf op«/í «o/?r'/.Taliteream per cir-

riíf "re^-bm cumí0Cutí0^ClT, deícriblt j tameu eí 
obedícaiiK. Vñ0 nomine venerat comprehendí. Ip­

i l gloria lerufalem, id eftj clauftralium 
dans els formam, ^ regulam obedleu-

Scbolifticií tlccycum dixit L u c e i . f i d t tnihi fecun-
leudcudj,rma ^r0ev¿m f««w.LíEtítiairraeí,!d eft. 

u • Scholarlum,^ Clerícorumí Schola-
rlum dans els formam ftudendl f & le-
gendí, vt attentl rint>&: fólííciti Intelll-

B¡ Vírginíf 
in fide cen-
ftaotia, & «a 
•irginitate 

amarum cortIcem$teftam duram s nú 
cleum dulcirsimum t ita Virgo Matcr 
exterius habuit carnis infirmitatem, & 
duram teftam > id eft i fidei firmam 
conftantiam * & vlrginkatls perfeue- peífcuesaa 
tantlam ; & dulcifsímum nucleum ua* 
Chriftum, quia mundo parít Ghrlftum 
ex quo data eft nobls dulcedo íéternns 
Beatitndinísrfic ergo Chníkis defceñ-
dlt In Vírglnem per Incarnationís iba: 
humllítatem,vt videret ,hoc eft,vÍGere 
faceret poma conuallis, Id eft ^ frudijj. 

gere, opere cOmpiere, quíeiegunt. quí In humilitate c o n d i u n t u r . ^ / ^ s 
deRftpe, Dub. 



&lv.-. hurajli» 
cstís. 

sbunáantía 
humiliratis» 

í já BihUa Mariana 
B.v?rgo ha- Dub. 15 4. Aci Üja verba , Cant. ó., 
buit mulci- JQ y¿yidere}.np0ma conndium* 
t ^ m . . ' ^ k t á c w t per poma comal-

' Hum? 
Pverp.Poma ccfiuaUium ^idc^mul-

tipiiccs frufíus humiiitatis {ux > t-am 
interiorís, quám exterloris manífella-
^etn , <s¿slios videte facerem: ae per 
Rpprobatloncni etiam me vldere ílg-
i;Ificare\, íecundum qupd ipfadíxit, 
Lucz I . Qgiii refpcxit Dominas hur;:!-
litdíem\s$nciíUfií¿> quorum vnns e(t 
faplentlaj Prouerh. 11 . VMhu:rmlhksLi 
ibi [aPientid. Alias exaltatio, L m c ó I 4 . 

t túmlokb Q^i feynmiliiít exaltabitur. Tertius 
Su?8*"5 ^ bonorunnop-.;i i;vjitíplicatio,P/i</. 

1 6 4..Vuííes cibundahímtfríimento.-Quai* 
tusjfiuu'ommdodrin^abundamía, Se 

Eonorum profiuuiumj P/^/w. 103. Inter ?ne¿ium 
operum irul m ü r , : ^ m p e ^ y ^ f ^ ^ Q u i l l t U S i 
tf.us huaiíii- aprocdla 5 &: vcntis, abíconíso, 7/^/^ 

31. Erit pífffl $»¿ abjcondit a.[emento, 
Hugo^/irdinalis. 

Dub. 1 5 5 . .Ad lila vetbá , cap. 6* 
verf. 10. Et tnfptcerem fi floyuijjet'yi'* 

. neUi &geyminaj]entmalapumca.Qug 
íhifu híEcaptauturBeatíeVIrgim? . 

i^.oruiíB.víí Si, fioxuliTet vinca, id eth V I r-
ia p¡ijj go Beata 3 de qua vltis vera, procersit. 

Dciccace |« - í iOruít h^c víneaín Filij Dei concep-
?!0QE» tíone 5 & germinaiTent mala púnica, 

per qu^ ddignantur chaiitaríS Beate 
Chuicas é í Ví.igínís, ouam erga nos habet, m ui-
.̂rguodeS- tipiieeseíFecíus^quiiIcetInom^csc!e'* 

^ -.̂ > fiuant j §é emanent j tamen plena re-
manet j & redundar, cui dlthim cñ¡ 

, v. ^uegrana plena, nec mirum cum ab 
ípía ortum habuerit. fons Indcficiens 
chariímatum & eratíarum.H^o Card* 

Süñml gío- Dub. 15 ó. Ad illa verba , cap. <5. 
rí,poftDcij veri] 11 . Reuertcre ">f trnuedmur te, 
Bivirginero Cur Uefíderamm iatuerí? 

.Summa gloria eíl poft Deü re ví-
: dere, adherere tibí , ¿dnrucc protc-
clionís munlmíne demorari. Damián, 
jerm.i.de Natiuit* 

Dub. 15 7. Ad illa verba , cap. 6 . 
yerf. n.VtintueamuY te. Cur ponltur 
verbumpluralc? 

Reíp.Pgmturvcrbum plurale, &: 
Rotatur Trinítas Perfonarum , ideo 

^Ao^di ^& dicítetiamci Sponíus Cantic.i.Voxtu* 
Beatitn.eam « V / ^ a d audiendum ^ &faciestuade* 
pen cera y ad intuenQum ^ íecundo oculis 

Angelorum^, & omnium Beatoruin> 
* -qui in eam fietit in Fíliuni deíiderant 

ántueri, 1. Petrt u Non dko íicutirsi-
me. Tcrtto, oeulis homlnüm j credi-
íurenim^quod fere nullus potulteam 
intueíl i quandiu fuit ín mundo ? g¡».i4-

ííínisiua-
s 

Vekris Teflammfly 
carn iUtim non ámaret, nunquám ta- ^ B^írg^áb 
men malefuít adamaca.fl|||^f¿rt4/¿'^- t̂ue¿ti,bMS 
tus Magnus lih. 5. de Ütmbhks B. Virg. t¡ | feá ^ 
Cdp. i.num.l. "male adamia 
.. Düb. 158 . Ad illa verba , cap. 6. «2¿ 

veri. 1 i.Reuertere Sunimitis. CurBea-
taVírgo María vocatur Sunamkis? • B.virgo mor 
* Rcfp. Sunamitls interpretatur mor- tificamc sn fe 
tíficans, vei mortíncatajhíEC eíl Ma-^.^111 llbldi 
ría 3 qux mortiíicauít in fe carnem ̂ ¿:-nis-
omuem sftum libiuinis, & monlfíca* 
taqiTodammodofüít á mundo in Fiíij 
Paísione. InterPrcrarur etiam cocci ' . 
nea^Ss: mcocano íerucntíísima eius ^ ^ t corn¿ 
charlras ñgur^tur, fuít etiam coccínea^ p.-isíotiem ra 
quia in-fanguine Filij per compaísic-' ^ « Í U 
nem rubricara. Beatas ^l'uerttts Mugr. 
nus^hij'Hpya, • > 

i . R e í p . Sunamitls Idem eft ctque 
defpeda ^ quo igltur magís ó. Deipara 
uoítraTe peccara deípiciuntj &: con* 
remnunt: eo cícius, & frtquemínsre- fecca?r?mf': 
uertere , quo minus noííra 1 e frudia vtran 
amblunr^^ impíoi-ant,eo mlfeilcor- pioik 
d i o r j 6 ¿ : elemenrior auxiliare jVt quo 
minora íimt noílra merita , eo magis 

• Tuamirericordia commendetur. Ma-
ternus Te íemper pro nobís vrgeat at-
fedus. Fater Mendoza 1 ,Reg. 14. annot» 
1 j.feÚ.z.num.y* 

Dub.15 P.AdillaverbajCap.íS.ver.i r ; 
Reuertere. Reüertere Sunamitls ¿y t in-
tueamur te. Ipía eíl ad quam omnis pe- I 
regrinano clamat, quarequaterdicitur 
Keueiterc? 

Rcíp. Pveucrterc primo per natu-
íarn 3 nunquid quia ira Dcífícata ideó Non ̂  ^ 
noftre huimnltatis obüta es ? Ncq.,.,-
quam iyomina! Scisjn quo dilcnmínc íicmcompaf-
«os rdiqueris j vbi íaccaiit i quantuuv íibilis. 
delinquantferui tui 3 non ením ^onue-
nic tAÚtrn mirerícordííc untam mífe-
namoblmlfciiquia etíi fubtrahlt glo­
ria, reuocat natura. Non ením ita me-
moraris ÍOÍTÍUÍB Dei íoiius, vt miíen-' 
cordiam non babeas: Ñeque ita es im-
paísibiiís, vt íis incompaísibllis.Natu^ 
ram noílram Labes s non aliam > & lu-
fíumcíi , vtde rore tantíeplctatisdif-
ÍLiíIusínfLindanuir. ReueiLCre fea: . - -

, ^ . . . Callanto pa* 
perpotennamjfeat in te magna qu] tentior apud 
potenseft. Lucz 1. &: dataeft tibí om- D cum,taúca 
nls poteOas in ccelo, a¿ in térra. Matth. 1T,̂ e"cors er 
2 8 . Qiud tibí negabimr cui negát t im^ 
non eft Theophilum de ipfis perdirio* 
wis faucibus reuocare'? Infelicem aiiI-« 
muiam i fotum illud quod in te íjc-um 
e í l , proprío charaftere denegnnrem, 
delutof^cis3 & mlíerlíríubleuaül. NU 

IsnPQÍsiviiC > cui pgí:]bUt eü dc-ípe-
ra* 



£ x CatiPkisl i j ? 
r.no^ Ui rpcm Beatkudinís teicuarc. íulcreatíoncíIuepotiusíonfirmaLio* 
Quoinmodo enlm iila poteílas tux ne. Quarto Reuertere, vt intueamyc 
pofcniÍíKpotentobuiare,qua; de caí:- te, á Uiga&taté Angeíonim ad fupep 
nc tua carnisíufcepit orlginem? Acce- excellentiam iam Beatíficatorum fpi-
tils enim ante Illud aiucum humaiiíe ntuum. Qulaíicütínfacíem FíII; T u l 
leconciliationisaltare jnonfolumro- deííderamus proípicerc fie ¡n ¡pede., 
gans .fedimperans Domina,non An- & pulchritudine tua vuítus defígeL-c 
cilla j moueat te natura, potentia mo- volumus, ó¿ luce vultus tui iiiuftrarl 
ueat ^ quia qnanto potentior , tanto ómnibus modisfattagimus. 5o^/ÍÍW«Í 
mifencordior e0e debebls. Reuerterc dcRupe, 
tertlo per amorem, fcla Domina quia Dub. 160. Ad illa verba ^ cap. 7. 
tcnignifsima es , «SÍ amas nosamore verf. 1. Q^ampulchri funígreíjus tui in Habu'tfi/mí 
iinúncibiU j quos in te ^ 5¿: per te Filius edeeamentis Filia Principis. C j r Bca- mí Foft De¿ 
mus j ^ : Deus tuus fummadiiedione ta Virgo vocatur Filia Principis? i ^ ^ J É W i 
dilexit j. quis feit quoties refrigeras Reíp. Commcndatur Regina no-
1 ram iudicis, cum iuílitise virtus á pr?- ftraá fumma poft Domínum nobilita-
íentía Deltatis egreditur. Reuerterc te»áquaípfe Chriftus etiamverage^ 
quarto per largitatem/in mambus tuis ncratione defeendit. Porro ifta nobill-» 

tasconíideratur in fubftantia,íi noblr» 
lem fubílantiam , &c proprietatem la 
fe pofsideat. Habuit autem in fubftan^ 
tianatura;perfedlonem, in anima 
gratiíeplenitudinem. Item confidera«2 
tur in efíicacia fi nobiles defe producat 
eífeftus , ¿¿ ipfa ipfum Dominunij 

VÍVUTÍJ» ^unt l^ftí i i í miíerationum Domini, 
imu ihefaurt S¿ folacleda es, cui gratia tanta con-
r i fuatiocá ceditur. Abíit vt cefíet manus tua,cum 
Drtmmi. occafionem queeras faluandi miíeros, 

o¿ miícricordiam effundendi, ñeque 
enim tua gloría mlnuítur ^fed augetur 
cum poenitentcs ad venlam jluftlficati 
ad gloriam aíi'umuntur. Rcuertere cr- Del Filium de fe generauit. Vnde Bea-
go Sunamitls j id eft, deípeda, culus tlísima Virgo in ómnibus in qulbus 
animam pertranfiult gladius ^Lucz u nobilitas coníidetatur»in fummo no-

mem 
Natura 

ajnor, la 

Quarfabn, i3.iH¿íff/7.vxor appellata bilis inuenitur. Ipfa enim origine 
• ílii ftí. Ad quid ? Vt intueamur te. Sum- duxit á Regibus , á Sacerdotibus, cem falucemí 

rgí. ma gloría eft -j poft Deum te videre, Prophetls. Vnde & eft Regina Miferí- humani gene 
castrabontB.; ad h^rere tibí 9 tux protedionls 
vnginemaa nranimlne demoran. Subueni iglrui: 
«os curaolau £)omína ad te clamantlbus iuglter fra-

tribus. Hlc triplex funiculus eft , qui 
trahlt Matrem mlíerlcordlx ad nos 
vifitandos , & confolandos; fcllicet, 
funiculus naturas 5 funiculus amoris^ 
flmiculus largltatis. Beatus u4lbeytus 
Magnus in Biblia Mariana ex Petro 
Damiano [ernu i , de Natiuitate Beat<c 
Virginis, 

cordix > Sacerdos luftitíx, qux pro- tisexpeetaj 
prio Filiofuo non pepercit Román. S. bac3 
fed ftabat iuxta Crucem, vt dicit loan, 
19. vt non rolmn, vt Filium Del con--
ílderaret j fed vt falutem humani ge-
nerls expedaret. Prophetiffi fapien-
t ix. Iuxta Illud ifaidt 8. Accefsl ad Pro-
phetííTam, id eft, xVlariam,Serff»í ^ Z -
bertus Magnus in Biblia Mariana. 

z.Refp.Grefíus tu! gloriofa Virgo 
funt nobilitas jvlrglnitas, foecunditas, 

z . Refp. Poífunt eííe verba San^o- robilkas generís, integritas carnis, 6c V: & cáTcea 
umptro- rumfpirituum Aífumptlonem Virgl- mentís ^ foecunditas prolis. Calcea-men» âaci 
nB.vjrgi. jjg dcfiderantium. Quod dicitur re» menta funt aífedus, efFedus, profe-

¿tus, execífus, affédus ib meditatio-
nlbus ieíFechjs In operationlbus jpro-
feclus in defideri js, exceflus in gaudijs. 
T u autem es Principalis Filia Prínci^ 
pís , Dci videlícct, qui eft Princeps 
Principum i S¿ Dominus Dominan-

ratiam B;virgoPrm 
ita ta cipaüs Filia 

Greffus 
Cor A ngelí 

'Mi 
f;em 

r,s ácfíáeia'üeitere,reuerterc,quañ dícant: Prí-
mo reuestere a captiuitate mundi» 
quia captlultatí mundi non debes fub-
ijet, per qunm captiulá captíultatefua 
funt foluti.Secundo Reuerterc ab one-
re,fiuc corruptlone carnis,quia llcut 
im muiíis es a córruptíone peccarl}ílc tlum 3 quia te fpecialiter per 
ad í mmortalitatem ttanfire debes ab- genuit > fpecialiter Informault 
forta mortalltate per gratíam Del, 
Tertlo Reuerterc ad libertatem filio-
rumDcíjquía ficut nunquam regna-
y.t peccacum In tuo mortall corpore: 
He digna es perfml eadem fpirltus l i ­
bertatem carne vírgínall>qua fruun-
tur í Q íplrítuali fciciuia Angelí > ab ípfa 

menDei Filia, quod Se elus Mater in- ecl3 
tada. Beatas tAlanusde Rupe. 

Ík Refp. Sponfus plerifque tltulls 
honorat almam Vírglnem, vt nos B v?? la 
eam venerantes toto aífedu collaude ri5 $¡¡fcn ^ 
mus. Malult Chrlftus de fuo ortu0 norata , «5 
quamdeMatrls fux pudore, &:YÍrgl' q«««í 

Bife 



3* Virgo ex 

Kfeí 

i m ® í m ¿vi anana 
... ...cci'.b'.r.r'o vt quam optimé no-, 
tat ^d:nüfof¡üs, idque magnopere ad? 
uertenduni , nenio eft qiú.ambigar. 
Koijncfoi'orem ^ rponícm, amicam* 
Se cciumbarn in íuperícribns Mariam 
újft : j •.:: r Nupc vero Principis fi-. 

iliam vocat j eo quod ex íemine. 
Reglo: ¿£ D-rruíd niiaíir. AHoqui mu-
; v: ... : inprú:.ratloneíuanondl-
cer< íi/í/?. i Sohfu l i l i Dduidmtje*. 
rfreq&SU 5t^.auluí5 ait: facías efl ¿i 

('smtjfe Damdfdatndmn carnem ,fed 
isc boqtrt non d¡xit hmus Principis, aut 
i?.vítgoMa i f t i u s K e i n p é fuo colore depidam 

ouliius cam feribítSponíos 3 qui<?. genitrlx eins 
PriocipKFi. e ^ qui iure Rex Rtgum,^ : Doml-
•.It-S? «fÍ! fiL's Domínantlum vocatur. 
luí ti.i, quiizi c i i" 
Dei. Juif ^« Qroxco annotat. 3 3-pro Prajen-' 

tatiouc j *si¡¡'i}mpt¡ons Beattí Ma~ 
ti<er , , r riq ^8 f rnchniinpín ff . í 

Dub. T 5 r . Ad Illa verba , car. 7. 
InAfunip- v e r í ; Ib ^¿-ytáe l j i s ¿n Sunamite\niíi 

i íoneB. Vir / }f , í „ J 
gmís asmo- ffltmm* ? An Béata Virgo 
mes pertem- Mai-iachotls caftrorum comparetur? 
fiíi ~ Refp. A-Iampua cair: ternbiii po-

teítate^qjiaomnes dsmones perter* 
r i t l fugerunt » nec mínini i fuernnt 
cnim territl á tam honorabílí focieta-
te, Cant, 7. Q¿^á l idebis mSunamite, 
mji choyos cafirormn^ iJcftjCrdlnes 

- Angelorum, vulnerada tam ineffabi-
l i locunditate ̂  qulaficlit dlcltur Eccle-
fafiic* í%, Mtéfica m líéCtu importuna 
narra: i o efl, Excdecad a tam mí rabil i 
claritateinftarnoduíE, qua; ad lucem 
Solis excíücatur. Tremefacli á tam 
ternbiii poteftate ? iriftar enim cauum 
virgam leísé fugerunt á qua plagara 
acceperunt. laccbus de Vorágineferm. 
I . in tAjj amptione. 

2. Rcfp. Chori caftrommjfuntcon-
uentus vlr tut ; jm ,quí2 in Virgine or-
dinantur ? quibus Virgo contra vida 

t :vír |6»tt-dasmones,& Kaíretlcos munitur. Et 
eicl vututi- n ó r a q u q d cherí ílmt canentium; ca» 
b^sconíra ^rayero pugnantíum. In Virgine cr-
**^^es, g 0 fuerunt íChod canentium , quan­

tum ad confonantiam virtutum : ca« 
ftra rere pugnantium, fecundum quod 
Virgo circunfepta, de fandls dlfclpli-
nis inftmóla, vidorum 5 ¿ d^monwm 
repellcbat infuitus. Beatas ^Alams de 
Rupe. 

virgo a ^ub. i 6 i . Ad Illa verba , cap. 7» 
«¡uaditum, verf. l . lunt íurt femorttM tuorum •>fi' 
a sattiatém ¿ « r ^ w / / ^ . Cur femora decora jíicut 

Refp. Sáiit hxc femora dícora, fí¿ 
cut monllia ^ id eft i connedúntur ím 
uicem per caftitatem i íicut momiía 

duas partes turnea? connedunt. Nota 
quodiunclura fceminum Vlrginis non; 
taritum dicitur caita, vel púdica > tel 
etiam caftiíatls monitoria , nam acl 
continentise munditiam , ipílus per 
exempium nos commonet., 6c inuK 
tat. Beatas ^Alhertus Magnas tíbft $4 
de laudihas B. Virg, cap. 1. 

1. Reíp. Femora íblcnt eíTe geneaa-
tionísíigas. lunduraautem femorum 
nihil ailud intellígitur, quam concor­
dia duaruiii fcecundírarun^quic &é¿ 
runt ín Virgine , vna mentís altera 
ventrís. Et hax iun^ura tuit íicut mo- S S f e ^ • 1 • J i_ u • . cundías. Se núc3 id eíl > habuit íecum comitem v;..; { £ B# 
dupiieem virginitatem carnisyá¿:vir- m T ú ^ ^ í 
ginltatern mentís. Per moniíe íolct sis, 
notad cañitas, monlle enim íoiet ap* 
poní pedori >ad ornandnm ¡ $¿ In ra-
fíftatisiigisuni. Vndc dicitur monilc, 
id eft , rnonens caftltatem. Eft ergo 
íbnfus íiindutis femorum tuorum ^ íi­
cut moniliajld eft^íicut Tu prasdita 
es duplici fcecundita te, ita dupiiei vi r-
ginltate. Beatas tAlanasde Rupe. 

Dub. 16 3. Ad illa verba , cap. 7. u m T 
vCií.z.Vmbiítcus tHHs cráter tornati* 
lis^nunquamindtgsns poculis. Curdi^ 
cltur Beata Virgo cráter rornadils? 

Rcfp. Dicitur enim cráter jquía Vf-
num Spintus SandI nobis infundir. 
Cant. 7, Vmhibcus tuas cráter túrnati-
lis, nunquam egens poculis j eít enim QuíintiTm^ 
craterquia íemper iníundirur, eft ror- ^^^^1 
natilis.quiafempercircuir, ¿¿icerum lVAÍ:* ¿ 
ad primum redije 3 &: nunquam Iad't- fioi^ 
get poculis 3 qula quantumcumQue -
iníiuat i nunquam nmen déficit. 2ac»- • 
bus de Vorágine[erm-.i.Sabbath*r)*heb~ 
domad* Cluadr¿igefim<€. 

Dub. 1 6 4 , Ad eadem verba 3 cap. 7 . 
verf 2 . VmbiliCíis mus cráter tornaú" 
lis , nanqaam indigens poealis, Qu'd 
íjgniñcat vmblllcus? 

Rflfpi Per vmbUíCum ír/nmlitas 
carnaiis concupifeentise deíignaruv. 
Vnde per l o b , virrus Behcmorh ín iuUv.-mi^ 
vmbiiíco ventrís efle dici'ctir j ícd in bnk banvotá 
Ifta Virgine, fiearuit, d¿fin duiult vm- "rjuiiscon-
blíícus^vt efíet quafi lignum a i i d u m , ^ " i ' ^ ^ ^ ' 
nullum habens hum'orem cárnalfé 
concupifcendíEí&quaíi opere torna'- B. Vbi&ctoi 
t i l i velut cráter circi^iicifus eft vmbiii persicntadp 
cusinteríusj&rcxt^dus áb -omal ten- ' ^ ^ ^ 
ratione intenon & extenon ; mé'c t ¿ ' 
indiget poculis & cráter > quibus iile s 
potetut , qui clañiat in Cruce j ¡itioi 
fcdde hoc cráter :- petauit vinum , 
lac, nam cum Ia¿'te cafidoris virgina-
Üs moíUücaüoi^nA cauiis jpébpiííe, 

quse 



quro auíkmm fáporem habet > vt vi-
num commlxtum inuenit, vt delecta-
retur pariter in vtroque. Beatus ^ l -
herrus Magnas lihr, >. de laudibusB. 
Virg. cap. i . nam. 66. 

z. Refp. Sicutin viro vis concupif-
cendi fedetn haber in lumbis , fie in 
faejnina vis concupifcendi in vmblii* 
co. Vmbiüciis etiam eft in medio ven-
rris , per vmbiiicum igitur Virginis, 
inteliigitur visintelligendi^qua Deum 
diíexát; fcilicet, charitas. Hxcin Vír-
gine fuit , quafi cráter, quia ea me­
diante, Virgo mundo ketitia?, vinum 
propinauit ,dequadicitur: Pjdl?/i.zz. 
Cdlix meus inchvidns qttdm pnecldrús 
efi. Et pjdlr//. 103. Vinum Utificdt cor 
homims. Et bené cráter tornatilis dici-

B . v ñ g o fitue tur ^ quia torno facillus operainur. Et 
carotsaogu- jpfa Virgo fine omni difficultatejfi-
ftia concepit 11C 0!í7ni jlfecebra 3 fine omni carnis 
& Pfenr. angL1fria conccpit, -Se peperit: Nun-

^ 9 
Virgo Mari* 
puras hsbuic 
cogltatio-
ne jincertio 
nes, locucio-
res,operario 

B. Virgo vt-
rum lacitia; 
murtio piO« 
ptn^uir. 

z.Vallatuslilijs. Cul-diclLur pluraluei 
vallatuslili/s? 

Refp. Dicit liliís in píur ¡11, quia ha 
buit mundas cogitatlones , afíücnc-
nes, íntentiones^ locutlones, &: ope-
rationes,vel fuit liiijs Vallara^id eO, 
puritatemunita jita quod hoñisíum Diabolus nó 
quam per impuritatemad eius cor lá? rotult intra-
trare potuit ,7rfc^. de Vordgine ^ Z v Z 
dem. Ventertuus., íicut aceruus tr tíci^ cemj 
quoad foeuinditatem. Vallatusnii'S. 
quoad virginitatem^ lilijs phiraliter yir<Wntt2tc 
quiafuit Virgo ante partum, 0̂  in par fa;ciu,ájcatí; 
t u , &c poft partum, vel liliis pluraiicí: r, 
quiaUhbaram virgnaitatem cufiodiuir virgoante 
in íif s fenfibus vniueríis. Bedtus ^ l - P3^' "1|,ar" 
hertus Mdgnus lihr. 6. de Uudibus Bed tum/0 ^ 
t<e Virgims, Cdp. 9. num. 7. 

Dub. 16 7. Ad illa verba,cap.7.verr runtatem c« 
^.Collum tnum. Quid per collum fig- f ^ ^ " 
niñea tur? 

Reíps Sicut per collum fpiritus vita- B.vfrgí-
e¡udm tndigms fí?c«//.f.Minusdicit,(S¿: lisácapitedÍífiindunturpercorpuc,'fe n 1 11 

conrra concu 
pifeerriam 
carpís* 

plusfgniíicat/id eft 3 plenus poculis^ 
quia ¡n mundo propinar vinum dile-
dlonis,vinum falutis^ vinum Ixtitiae, 
pOculum veta;. Bedtus ^élanns W 0 h 

Dub 165. Ad illa verba , cap. 7. 
CaíHtasB. y^l] ¿.Vemer TUUS , ficut dceruus tri~ 

AiSfuit1* tic'f)>dlUtuslilijs. Cur venter dicítur, 
íicut aceruus t r l t ic i , vallatuslílijsí 

Refp. Medicina contra concupif-
centlam carnis, eft coníideratio fus 
íincenísimee puritatis. De qua dicitur. 
Cdnt. 7. Venter tuus }ficut dceruus tri-
ticil>dlldtus lilijs 3 in eius enimvtero 
fuit rnticum, de quo dicitur. 

Chrtftus TOj Nífi, grdnmn frumentí. Et fuítin-
f r n t a » a(J ftar3€tuiinimóeftlatus,&infummo 
íttrarti furt anguüns 5 quia Cnní tus quantum ad 
mam feftuj, humanam naruram nobis fuit manife-

dooa-diftun-
dunrur in ho 
iDinest, 

tuti3« 

per Mariam omnia dona vitar, & fitíu 
tis Inomnes diífunduntur. Z>. Berndr 
dinm Senenfis[erm. 4. de Nomine Md-
ri#. 

Dub. 16 8. Ad eadem verba, cap. 7. Habuítfpe-
verf. ^Collum tuumyficut rurris ebur cialem eir.i-
ned. Qiiare Beata Virgo nominatur íiei)tum vlrr" 
turr's eburneal 

B.efp. Turrls propter fpecialem 
conuerfationls eius eminentiamí ebúr­
nea propter virtutem caílíratis , $£ 
quia elephas cuius oífa funtebur,na­
turales habet inimicitias ad Draco-
nem ; fie & ípfi pugnam habet cum pürr¿1íiJ|!ABQL¿) 
hofte noftro díabolo perpetuam 3 vi 0 ' 
nobis prscftet dcfcnfionis auxilium. 8 
Bedtus .Albertus Mdgnus libr. 11 . de 
Idudibus Bedtce Mdrt$ , cap. 5 . num. 3. 

z.Refp. Collum tuum,íicut turrts 
quaorum ad í|üS, quantum vero ad Díuinamnatu- ebúrnea ^ Id eft,dodrIna tua,qua In-
Diuinam oc- ^ vaide oceultus, & fuit valla- ftruxifti Euangdiftas, fuit firma, & in 0 o ^ f í n a B¿ 
Cl,,tus, ta. id eft , circundata lilijs puritatiss nuilo vacillans > in nullo dubitans ^saip^JiU^ 

fcilicet/mtus,c^ extra , íurfum , & íimpliciterdocensj nihil falfiratisad- fioefalíirate^ 
E.virgo purí dtoríum 9 a dexrris, o¿ á finíftris >an«* m i í c e n s & in omni fandlitate, & f i n -
t^emhabuit { C ^ xCxvo.IdCGbusdeVordgíneferm, dimonia docens. Ebur ením caftita-

5. in NdtiuitdteVirginis. tem , g¿ munditiam in feripturis figni-
2. Refp. Eleganter venter Virginis ficat. Bedtus ^lldnus de Rupe. 

comparaturaceruo tntici,quiadeip- Dub. 16 9. Ad illa verba,, cap. 7, 
fo procefsitgranum frumentuin,quod verf. 4, Oculitut,ficut pifeinx ín H e 
craícnslnterram 3c&mortuum 3 muí- fehon. Cur oculi , ficut pifein^ Hefe* MiferJcord/a 

Inimí^itíat^ 

irterius 
execnust, 

VenterB.Ma ílpllcem fruftlim attullt: CX quO pro­
na? decora- cefsitin Ecclefia Dei multiplicatafe-
rus virginita ges ftdelíum, & credentium, venter 
tei In quam va-llatus lilijs j quia ctfi plenus 

íbecunditatedecoratus tamen vlrginl-
tate. Beatus ̂ éldma de Rupe, 

bon? Vir^iris er-
Reíp. Hefebon Interpretatur cingu - ^ . ^ ^ g 

lum m^roris, id eft, meror cingem- tes. 
vt Inteü'gatur intranfiriue; quia m^-
ror poenitentí^ cingit hominem , St 
reftringit peccatorum faniemí&: fiiS^-

Dub. 166.Adademverba,.p-7.ver. .mmptecatií.íicutvltta cingit vulne 
ra í 



i ^ o Biblia Mariana Veteris ^eftamentî  
ratum, ^reíltingltíanguinisfluxurn. verf. 5. CGW* emitís tui,ficut purpura 

Re?is, tunftct canalibus. Cur iíómx, ca-vV hoc íígillum competit poemtenti 
bus ^ qui in moerore anlmi recogitant 
peccata fuá, Se poenas ínferni, ó¿ inste 
humiliantur , quia ficut dicitur Pro-
uerb. 12 . Mceror in cordeltirihumilla.* 
biteum. Talibus enim funt oculi Bea-
tx Virginis quafi pífcln?, id eft ^ refpe-
¿lus mifericordi^ eius multiplex laua-
torium , oculi Domini fuper iuftos, 
oculi Dominé fuper peccatores. Bea-
tus tAlbertus Magnus libr. s.delaudi-
bus Beatce Virgims y cap. i.num. 10. 

i . Refp. Oculi Virginis dicuntur 
vita contemplatiua, Se vita a¿liua, in 
quarum altera ; fcillcet, adiua videt 

lis comparan quid agendum 3 in altera vídelicet 
turA^oarc? contemplatiua quid diligendum. libe 

comparantur pifeinis, quia S¿ Virgi-
nemfpirltuali refedione faciant,&á 
macula peccati líberanr. HÍEC funt in 

Uattot Vir- Hefebon, id eft, in cingulo moeroris. 

Vita aftíuaí 
& contem­
platiua ocu 

pitis, ficut purpura Regís? 
Refp. Rubebat caro FUI) fmguinc 

Pafsionls 3 rubebant maternce ilix co-
gitationes, vr ita dícant de fanguine 
Pafsionis. Bené ergo dicitur comrc ca-
pitis eius, íicut purpura Regis.GW/e/-
mus *Abbas. 

Dub. 1 7 3 . Ad illa verba^caput 7. 
verf. 7. Statítra tua afsimiUta efl pal­
mee. Quare ftatura Bcatíe Virginis aísi-
mÚatüt palmae? 

Refp. Staturatua afsímilata eft pal­
ma , quia ficut fignum Crucis j quíE 
per palmam defignatur armatura eti 
fpecialís contra dlabolumrík Inuoca-
tío Nominís Beatas Virginis, quod eft 
María. Beatus ̂ ílbertus Mdgnus l íb.) . 
cap.z.num.j^. 

1. Refp. Sratura , Id eft, reditudo 
bona inrentionis j ó¿: fandrx operario-

gmis prodiu H,EC enim interpretatío huius no- nís díferetio, alsímíláta eft palmíe, vr 
honl^&Bro m'l^s' Virgo enim quantum ad adi- ficut palma, id eft , arbor trtumphalís 
diiatiónepa- uam vitam vallatur cingulo mcerorís, Crucis Dominlcís rerribilís eft malíg-
cría?. J pro diuturnirate laborisj &: miferix, nisfpíritibus: fie Beata Virgo mérito 

$¿ quantum ad contemplatiuam pro fuíeretlltudinis malignos fpirltus ter-
dilatione patrise. BeatusJélanus de Ru- ret, &: expelí it . ibidem. 
pe. 9 3. Reíp. Per palmam, quae manus 

, Befperato Dub. 170 .Ad illa verba, cap. 7.verf. yídorisantiquo ritu ornatur in figne 
SfftraTrpei11 4--Nafiis tuusí/icut rurris Libani. Q ¿ d ^lud, ac victorioílim Crucis íignum 
reparaiiongg fignificatLir perNafum^ notatur, cui nimirum Euangclifta fta-

Refp. Nafus miniftrat anima? , Id turam pííc Matris afsimilatam iníi-
eft 3vkx carnis refpirationem , & Ma- nuans, aír: Srabat iuxta Crucem lefu 
ría vltíc noftra; fpirituali fpei repara- ^ r ^ f w aplane lila fortis^ illa inrus 

Virgo vía tionem, vnde d i c i t : m e omnis fpes pariebatur Cmcem. Stabat illa iuxta 
perquam Spi ^>¿rf//f/ífísfafL]S víafpiritus eft, Crucem fui lefu, arque ea ipfa íibimer 
ntusSanctus > . r . n <« • • /-» «.J 1 ^ • ^ 
venitadaos. qmaipfa vía eft^qua Spintus Sanctus quodammodoerat in Crucem creda 

* venir ad nos jad noftram; fcillcet, iu^ 
ftíncationem, &¿ confolatlonem. 2 ? ^ -
tus vdlbertus Magnus ibidem. 

Virgo María Dub. 17 r. Ad eadem verba, cap. 7. 
diaboli pra:- VCrf. 4 . Nafus tuus , ficut furris Ltbaniy 

Ssi^uine Fi 
lij per corn^ 
pafsíonein 
rubrican. 

Crur , & no-
meo Virgi­
nis ar ma con 
ttadiabciuMi 

Crux per paj 
mam tigmfi 
catur. 

Virgo malig 
nos fpuuu» 
terret. 

fcncitmali 

ftand© iuxta Crucem 3 ipía fibi per aífe­
du mquodammodoerat Cruel. GW-
lelmus ^Abbas. 

44Refp. Non im mérito Ipfa Virgo 
coelum íngrcffá palm^ comparatur. 

B. VirgópeF 
cempaísio-
nem Filij, & 
affedlü, quo; 
d; maiodo 
crac Cruz^ 

<jH<e refpicit contra Damafcum. Quare Staturatua afsimilata efl palmee 3 Nzm. 
13. Virg. comparatur turri, qux reípi- vt palma vldoribustribultur tanquam 
cit contra Damafcum ? merces, pr^mlum, &¿ corona 3 ita s¿ 

Refp. Damafcus Interprerarur fan- Bearifsi ma Virgo coelefti cunepropo" 
guinem bluens; Hic eft diabolus 3 qui «Itur tanquam íngens gloiia,qua iiüus 
femper fitit blbere fanguinem pecca- merira cumulentur, & augeantur.Pa• 
torum; contra eius infidias opponitur tey' Mcndoxjt 1. Regum ^TVerj.i i.num. 
Nafus j Id eft s diferetio Beata Virgi- 3 8. 
nis3quiElpfius praefentit malitíam, »S¿: 5* Refp. Statura tua afsímilata eft 
á longe príEuidit quafi de fpecula 3 vn- palm^, qua fcillcet 3 in fide (iétlftl^afsi-
decS¿; rurri comparatur,á quadclon- milataeft palm^, qu^ virorem folio-

bóTo fortfter' ^e^nirn,lcorum videntur Incurfus, Ipfa rum nunquam amittit, fie nec tu fidei 
prVoo^irfo er§0 & * ionge refpicit contra ho- vlrtutem. Cardinalis adilUyer-
PPpqBitj ftem > & ficut turncforriter pro nobís ba3 Pfalm. 18. inSolepofuit. 

fe el opponit. Beatus ^élbertus Mag- Dub. 1 7 4 . Adillaverbajcap. 7. verf. 
n us ibidem. 7. Vbera tua Botris, Quare vbera Beatf 

Dub, 17%. A d illa verba, caput 7. Virginis Botris comparantur? 
Refp. 

Virgo Man* 
Beatoru prar# 
mium. 

In Filíj Paf* 
fione fidem 
non amifijr, 

í í iVirgoncn 
minus me-
rüú íaftand :.-
filium, ciMni 
tnarryr^s íuu 
dendu iü^ii 



E x C a n t k k l £ 4 1 
Refp.Vberaquoqucbotris aísimila- donarct i r rogáis fibl íníunns , ¿¿ 

ta í imt , iaquo mlrabilis príercgatiua largirer nobis daret gratias 3 6c vir-
nierendí deaionftratur Iñ Yirginej 
qux non mínus mcmít fumendo lac 
de vberíbusíuis ad nutrimcntum Fliijj 
quam Martyics, qui per borros ñgu-

^P^3 ^ 0 ^ rantur fnndendo fanguihem fuum íit 
martirio , omiíiqm enim operimi 
merces íecuncum radlcem charitatls fugentera l'hera Matris mez. Qljarc nadoaema 
{QnCatur, Halgrinus Carditialis. Beata Virgo dlcltur Mater Bccie-

2 . Refp. Vbera tua de cutero afsi- fix> 
mílataíunr botris habet enim pía Ma­
t é i s de rpirituaHa voera , quibas da-
turn t i l i i l l adbptluos teres Fillj (ui 
nutriré. De hls ergb diduso, eft pl:e 
Matrl : Erunt ^hern tu¿ ficut hotrtj 

charitacis pS 

tutes in prxícníl , de in futuro g!o' 
rlam fempitemañi. Bearus ^Albertns-
Magnus libr. <,. de Uudihu¿ BeatisVir-

Dub 177- Ad illa verba , cap. 8. | g g 2 » J 
VZxi. i . U ^ s iniln det tsfrdtrsmmeüm i ¿ c ^ 

Refp. Poteft efíe v o x Éccleíiíé de 
Gentibus Cbrifti petentis lucarna- Virgo María 
tloncm , vt íit frater elus c o m m u - ^ " ^ r0^-
nione náturíB. Sugentem vbera Ma- ^tECÍ¡tíiai» 
tr is Beatíe 5 íclllcet > Virgínls 3 quee 

piane ilia qoüridie parturiens M r - maternae pietatis vlíceribus totani fo-

Otstienes BJ 
Virgiiiss ccr 
fi l ij vulne-

miora membra FHIj ful nemlnem á 
pietatis fuae repelllt 3 íed fkáiü's In-
uitat, & trahk vnlueifos. Guiílelmm 
tAbbas. 

JDub. 175. Ad illa veiba 3 cap. 7, 
Veri. 9.GuitMr tuHmjicut^immi optí' . 
mum. Cur guitui BLutae Vlrginisvino 
óptimo comparatur? 

Reíp. Gutt.ür fuum ? Id eft, preces 
raat, & pun- ex güttute piocedeiites s íicut vinum 
^«a(, optlmum, qvio i coníbiatur, relé-

uat dolores aíñídorum. Guttur tijunl, 
• ideft, verba de gntture piocedentia, 

íicuc vinLim optlmum ; icílicet 3 per 
deuotionemíapida, pigritantibus bt\ 
nefacere , íuauiter pun^itlua j ftlmir 
lanc enim pigros adeurrendam,aman^ 
d u m , ^ : orandum.Si enim veiba fa^ 
pienrium , ftimuíl Ecclefí^ in fine, 
quid putas deverbisMatrls fapientía'? 
Pungunreiiamoration.-^ eius cor FI-
l íy jvnde^ ipfe dicir ei Cant. 4. Vuí* 
ñera.Jli cor meum foro}\ fnea St>on{ct, SC 
inde miferlcord'am clvcii nt peccaro-
llbus.Beams ^Ibertits Aúíígms libr. 5» 

JDub. 1 7 0 . Ad illa Verba , cap.-^ 
PtcpKt Bea- Veri. 8. Eruntl/bcra tud, fictit botrO/i-
cam virgínc nftjfc *} Q^are vbera Bcatíie VirginLs 
cooáonantur cempar^ntur botris vine::? 
XIOÍ>ÍS irroga n r /-̂  1 -̂ r-
c s D t o ÍEIU . w P * Comparantür vbera Virgi -
Kiáí, nís botris vincíe ex vberlbus enim 

exprimitur lac 3 £¿ ex botris vinunij 
qubd hqmlnem ixílíicat Inebriatj 
$c facit obiiuioílim , ^ facíiem ad 
condonandmxi irrogaras fibi iníurias, 

largura ad danda gnndia omnino 
nquidem In hnne niodum > lac quod 
íanóta labia Domini expreíferant, Se 

^ * fraxernnt á maternis vberibus ipCiun 
largus ^ s&aul r > &c quadam inenarrabili 
QSDQ dulcedine ínebriault y ne recordare-

mimsi tur de estero i íl\i aobls faclie CQÍI^ 

Propter Vir 

r?.am 
eft inoas 

uet Ecclefiárii 5 protegit > 6c íiipportat 
lacee i i . Beatus venter qui te porta-
mt.HitZóCa.rdm(il¡s. _ . 

D u ' ^ i 7 8. Ad illa verba, cap.S.verf ^ ^ ¿ ^ 
tJdm nemo me defpiciat, Quando fuir nett,}& p¿rtí¡ 
defpcda? " feoOQrata ab 

Refp. Nemo me íam-defplciat, ^ 0 % * ^ 
ficut prius antequam venires in mej fe01»2^^^ 
qüia ante B i l l incarnationem m i -
}íiis momenti eñe videbatur i fed poft 
conceptÍQnem?(S¿ partum in magno 
honoreeá habita j non folum ab Ho-
minibus, fed etiam ab AngeliSíquia 
inter mulleres Benedicta., imo fu per 
Choros Angelorum e^alrata. gsatu? 
lAlanas deRupe. 

Dub. 0 9 , A á illa verbas cap. 8. VjVg6!n= 
verf. z . iDacdin in domum Mdtvis tellesit ícrip 
•fótm Qjio feníü Beata Virgo iníro- ^ ^ c ^ ® 
duxit Fiiium íumíi in dornuiíi Matris ^ a ri'! 

Refp. Mater Virgm's flnago^a 
eft , cuius linagogas domas , 6c cu-
bkulum ve tus éfí íex ín qua habi­
tat j ín hánc ergo domuni íiue cu-
biculum Introducit euiii Virgo María, 
quando «bmnia ,qu22 de eo Ín Veteri 
Teftamentó feripta funt , diligenter 
coníiderat, intelílgit Veraciter ¡irí 
Chriíló competa. Beatus. ^ílantís d? 
Mupe, 

Dub. i t ú y Ad iíía verba ¿ cap, 
8. verf. t. Ducdmi iñ ¿omum Mu- _ 
h'isme<s , ibi me dócebis* QIKE eft do- |je:r^em,r ¿ 
mus Matriz vbi Sponía petíf doce- INl íÉ»»^ 
fl? 

Refp. Donlnm Aíatrís appcllat 
Bethlehem , in qua venir Beata 
Virgo íám grauida , vt ibi proñ- . 
téretilt ? &: cubiculum Genltrícis 
ilir.d diueríorurm in quo reclina- . 
uit y vt pareret > vbi nos docuit \ 
Domiims cmnem paupertatem , &¿\ 

N h u ^ 

trx BetíiíelsS 
decuít nes 



In Aflump-
ucneB.Vitg. 
admirabátur 
/.ngeli alce a 
tkie fafnQr 
Um VJrgJójS 
de fcrú'ío de-

B.V ngine in 
Cúelutn iocü-
cíe gratulaba 

CaroChriíU, 
Óc Virgtnis 
nuiii vicio ap 

In B6Vírgín« 

danam coa-
tempílcrubli 

Aogeltadatí 
tautur d-igni 
tatem aíctn-
olenats ISICOB 

Cardinalis. 
Dub. 181. Ad illa verba ̂  cap. 8 .veri. 

¡.Queeefl ijia (¡H* afcendit de dejerto. 
Curadmlrantur Angeli B. Virgineiin 
aícendcrc? 

Reía iVlirabantür.quommodo de 
mundo tam d c í ó r m i , ^ h o r r i b i l i ^ 
defe«o vcniebat tam {oimo^toiti de-
ilcijs aifiuens cum in mando ngllre fint, 
íed mlícrix multiE., ̂  magnns. H/^o 
Crt^z«. aá ilU^erh. pjdlm. i 3 i . / « ^ ^ 
Domine. 

i . Stéíp. Arcenfionrai/feu Aííünip-
tionem in co^lym de dtíerto miindi 
huius Angelí mirabantar in tantum vt 
quí£rerent;%« f ^ ^ . N e c eft igno-
lantis Inteirogatiojícd denote admlfa 
ra nrls mhíc dcuoriGiwocnndíE gratu-
lat ionis^ gmnkimx exultationis; eo 
modo quo f ilij lírael de manna prre 
dúlcedinis admíratione^ quam inuene-
runr in ipfo dixcmntrManhuM eñjfuid 
tjhhoc Eeatx xMarris Dei duicedo 
ínsílimabliis eft. V n d c ^ ^ w ^ r o j . V k 
.go velut coelirus veniens cundlsEccle-
íiarum popuüs cíbumdulciorem melle 
defluxit.H/^. Cardífidiso 
' Dub. 18z . Ad illa verba, cap.B.verí. 

5 ,QJI£ afcendit de defcrtG.Qm de defer-
to dickurafcendlfleí 
; Rcíp. Caro Chrifti > & Virginia 
fult tcrra^fed non térrahortijfeddcíer' 
t i 3 quiaabomni humoié concupiícen-
t i | m.t aLÍda,¿£ nulll vltio vnquam ap* 
ta fuit> 6¿ ideo ambo in defe rto fuerunc 
habltatoresjquia carnem clauranijc^ 
inregram habuerunt. Idcobus de Vora-
gine ¡erm.i.Sabbat. Domimca i* Qv/i* 

i . Reíb. De deferto afcendit quía de 
r^culó.quiadeíertumeíl virtutibus, ¿4 
quiete ipía tamen íanctirsima, fine íig-
noalicuius peccatlfopitis ómnibus in 
ea pafsionIbus.D.^«iíw//^5 $.¡>art,titt 

3. Reip. Defcendít Virgo in defer-
tum., afcendit per defertum, afcendit 
fuper defertum > afcendit de deferto. 
Defcendít in defertum per Natiuita-
tem^afcendit per defertum progredicn 
do de virtute In virtutem, afcendit fu-
per deíertum omnem mundjmoruin 
coijtcmnctis {ubllmltatem,afcendlt de 
deferto In fternam Beatlcudlncm, ^ 
hoc efl-̂ quod dicitur.-Rtf* efiJJleiM eft, 
qnanti meriti^quant^ digmtatis,qu9 
afcendit de deferto 3 id eiU de mun­
do In coelum. Betitas vdUmts de Ra-

Di-b. 1 a 3 .Aá iiia verba, cap. . ven. 
j.Delicfjs affiuem.QuarcBeata Virgo 
defcrlblturdelicijs aftiuens? 

Reíp.Fult affluens deíiciis In quan- Ddeaabatut 
tum deledabatur In conterapiatione, ñ; cócea-.p!» 
ó^fruitione Deitatis. lacobus de Vpra- « o n c , &frul 

gineferm.z.Sabbat.Domimc.z.Qgadra- tiooe DesE*í 

2. Refp. Afcendit dellcijsfplntuali-
bus affluens, quid ni deiicias'dixerim Habunvirgf 
virginitatisdecuscum muñere foecun- Ü'̂ "5 ¿tz*l 1 » 1 . . • * r 1 XT,, con? fi-unerc 
ditatis, numiiitatis imigne^deftiilan- ftscüüásum 
tem charitatis fauum , mifericordic 
vifeera , plenitudinem grati^ , prq^ 
rogatiuam g!ori^ íinguiaris. Bwus 
Bernardas ¡ennon. 4.. de tAjJumftio-
fie, 

3. Refp. Hqc afHuit delídis^vt m-
de aiijs abundanter efílindat: vt non 
lam mulieris Eue fílij ampllus cibo i n ­
do fuftententLir , humóte ; fclllcct, Gratiá*,>»(í̂ * 
gratiecarente; cumque plena eft Éra- £biindat» m 
t ía ,eam m cuteros denuare noncef- ,}a?enonsgf-
íet ; á Filio gratiarum datóte obti- fats 
nensquidquid petir. Hugo Cardina-
l i s , 

4 . Refp. Ac fi itianifeftius dicanti 
Qjiantaefthec, 6¿; vnde eí afcendentí 
Vtique dedclertoaffíuentia tantadeli-
ciarum ? Ñeque enim pares lnuenjun«# 
tur delicia 3 vel in nobis,quos in C i -
urcatc Domlní i^tíficat fiuminis impe-
tus,quiá vultu giorig voluptatis gloria 
potamur. í ) . Bemardusfcrtn, 4 . de*4j-

5 . Refp. In verbo affluendí notatur 
abundantia delíciarum ^ vnde Ecclefiw 

jies 1. Omni a flumina intrant inmarei , 
cuín enim funt filio delicia eífe cum eSe 
filijshomirium^Prí?.'^^. 8. fmgulares t re , ' 
íuntei delicia efl'e cum Mat rcde qua 
carnem afiumpfitjquia cum in omní 
creatura íit per efíentiam,in iuftis üt beasnceU 
per gratiani) excellentius in ca per i cnt iuseftdí 
gratiam qu? fu;t gratia'plena excelien- ikM^gb í̂̂  
tiísim^ » de íimpliciter pervnionem, W j » » ^ 
vnde eam fecit locum voluptatis. 9 
Beutus iAlbertus Magnus libr. 4 . dtr 
laudibus Beatce Virginis, cap. 4.. mm. 
1 4 . 

Dub.i 84 .Adl l la verba, cap.S.verf. 
$.lnnixd ¡ufer ddecíum fimm.Cur dicl' 
tur innixaíuper diledum? 

^Refp. Cul eft ex pr^rogatlua díle- Á Filio incg 
ctionis innlxa non fuper vnam de An- deporra-
clllis,vt Efther,á quo etiam creditur in " •ad 0fea' 
coelumeaufa honoris deportata. Bea- ^ ( T w i i Z 
tus loannes fupra pedus Domini le- tit-tis, 
gitur recuibuiñe in coena hqc au-
í ^ n fuper d i k f t u m uunciatur inníxn, 

poti 

ciz Filij 



FIHus facit 

tipie Macé» 

E x libro Stfkntu. 
non caufa Infírmitatís >fed ofteníione Dub. 18 8. Ad Illa vérba5 cáp. %. vcrí¡ 
íuiiima2faLiiiiIaritatiS.,cunpíeChi:iítus 6. Forie me yt fignacuium fuper íre)» 
eíl paterjrpoufusjtiiius,^ dilcdus.ffr^ rmm, Quommodb Beata Virgo Cüfí-

ftum poíuít Vt íignaculum íuper cor 
ílium? 

Rcfp; Sígiiáculum dlcítur cuíus} vél 
fórma, Vcl imagoíólct ccrx Imptimi, B.Vfr^oéhrl 
vtecira rcdpiat formam íigilií, vlTe- üoper úw.ti 
creta coelcnturignoflsjapcrlanturrio- "otl£:ri cj.n". 
tÚ : iic Virgo María Chrlftum cor 
fuum pbruit,vt íignaculümjquia ipO 
per Imítationem conformata eft, éiüfc 
que gratia confígnata 3 hoc autem füit 

3. Refp. Futt fuper diiedüm innixá incogmtum dIabolO)S¿: cognitum An-
Inquantum,ípfaeiüs animxper amo- %d[\s.B.v4lmtisdeKíipé. 
rem fuit conlunda./áco^í de Vorágine Dub. 18 9. Ad illa verba. Cap. %, verf. ^ o 
ferm.z. Scibh¿th> Bomin'tCiiiQ^Ldrage* ú.Vtfigüdculwm fupey hrdehium tuútk. ¡¿a^gitu ó-
fime. . Cur petitponi vtfígnaculu'mfuperbra níbüs , é 

Dub.i 85 .Ad illa verba ? cap.verC chiuirifuutii? iftlciiibDS 
Refp. Supeír cor Vlrglnís i & Tuper 

brachium diledusjVt fignaculumpú- •* r 
ní tur , qüia ín cogitationlbus j Se In 
adioníbns Virgo Mariá f ilium imita-
batur; Percor enlm cog'tatibs & peí 
brachlum operatio ílgnifícatür.i?.^/^ 
ñus de Rape. 

go Cdrdmaífs. 
Films vice» i . Refp. Vices enim rependit FiliuS 

írepsBdic Ma Maní . Dei enim Fiüus Matn innixüs 
miií«. delcendlt m terram ín lucarnationei 

vn.áelfai# i 9 . afcendít Dominus íü-
per nubcm leaetii , de ingredletur 
/Sgyptum , ÓC Mater innlica Filio 
afcendit in coelum in Affumptione 

B . Virgo Fí- im, Beatles ^Ibertus Magms lihi. i z . 
l i ocoa füa- délaudibus Beata. Virg.caP.i.mm.z. 
¿ta pss «roc^ 

5, Innixafuper dileElnm fmm. Q^are 
dicitur íuper? 

Reíp. Nota, Tupet > quaíi Tuperioí 
dilecto j fadt enim Filius quídquid 
prííclpit Mater ¿ vnd" <Sd dicimus ei: 
Ora Patrcm^ ¡übe natum j & ín hoc 
concordant omnes feripturáí, Ucet 
quídam male obloquantur. Beatús ^ L -
bertas Magrws bhr, iz.de laudibus B; 
Virg, cap. l . m m . i é 

Dub. 18<5.Ad íllá verba, cáp. i . vert 
Enoch tfasf- i .Inníxa^perdiíeílumfm?n.Cur diel • 
I«us eít mee tur Q^Q^ alcendit innl^a, Se non tranf-
lum , Elias 

líccaditM Refp. Nota quod,Enoch píacuít 
jusraprus, Deo , & transiatus eft in coelum. 
Vugo María Eiías per curbidem aícendlt¡ticcelum. 

Dith 190. Ad Illa verba, cap. L veri, feíieáíó^oá 
». / o r m ¿j|í i ' í mors dileBio. Qn^m- Sslitii dile^ 
nodo dilectio Virírím\ tcxrtU fifíf vt 3ti«»B*v,rgJ-

lum , María vero afcendit innixa fû  

modo dilcctio Virginis foxtls fiiit vt 
r ^ - ... * • • á b i l ccar fcá^ 

Reíp. Sicutmors íepátat animam a dítj 
Corpore, 6¿ iam nihíl cOncupiTcere in 
príefenti Vita homimiiCctí ira dííedio 
qua Virgo Chrlftum diiexit totam 
Virginem huic mundo mortiíicauitj&s 
ínrenfíbíleni reddidit, í b i iChnñov i -
üentem i de mundo mortuam, Se veré 
dllcdio illa fortís eft in Virgine.JJwfÍÍÍ 

per dlieótum i Beatas ^AlbertHs Magnuí ¿dlamis de Rstpé. 
ibidem* z. Refp. Chantas Maríá: íb'ítis fmti ^ ¿ ¿ ¿ ^ ¿ 

Dab.iS7.AdiIíaVerba,cap. 8. verC vti i iors, ím6fortíor mortcquia Fi- lutecumitlio 
5. Sub arhore malo [ufchamte Abi cor- liumintantum dílexít, humánl ge- níór: ¿tfLit-
rnpta efi mater ma-i ibi violata. efigenl* ñerls redcmpdonem intárítdm opra^ 
tyix má. Quo fenfu haje verba de Bcatá iíit,qudd mori p.roFIlioívei pro mundi 
Virgíneexponunturl falute cum Filio deííderauit > ift illís f ííwm l ^ 

Refo. In Haebreo habetür: 7¿¿ Par- etlanieíi charltás fortis vt mórSiqm ^leíiríVt?^ 
mundo moriunturvtdileeiió yíüat m ¿erájéf¿ ^ 
els>mors enim tollit t e m p o r a í í a a u - ' 
fert vfümfenfuüm. Üura e tkm vt ín- i mMUA 
fernus fuk .Emuiatio', Id eft ¿ dilecto B^I^ÍBÍS 

turiuit te Mater tua ^ ihi fartmft tegé-
nunx tuáí$¿ hxz Utrera veritati Euan-
gelicx eft coníbna,dicitur enim lonnn. 
1 Q.Stdbat autem wxta Crwcem Mater 
eius , gladio dolorís propter Fílium eíus5quia conítantiarn eíus ñulla fregit «uUifrcgif j 

ío^ta cíucg fransfixa jfecündum qüqd piíedíxerát violentia perfécutíonüifícutqui.tnin- v io léndapáí 
¿oittie.vt par San4tüsSimeón.I8(í* i . ¿ f f W » ? fernófüntjiiulla frangí poíTunt vloíen- W ^ ^ H ^ 
eunens pr© dnirnarn pertranfibit gladius, eft igitur tía tormeníorum^, lálhert.Magiulib* 
^«í^s íenfusibl/id eíbiuxta C rucem parturi- 4. Uuilhm Bedtti Virgiriis j c¿f. i ^ , 

* n\i te Mater tua^d eft}vr partunem do nunr.j. 
íolrprotc. Pertaiem modum lo'querí-
didiclt Apoft.G<í/í<f. 4. FiU<sU meiquo$ 

' is.Zjsrmííi* 

Dub. í 91. Ad illa verba cap. 8. verfl 
7. utipuz multó non fotuevuút extín* 
gnere charñatem. Quid; íigniñCatur 
f¡£É aquas multas quse extinguere 



B i h ü a J l d a r i a n a f 
?rrralistes t Lu^tatem VÍI^ÍILS BOn ^otuerun^ 
B.vuginis Jutp. AquíE muitSE , id tftjomm-
abíorbcban- [VOjx rcxiialltatcs , quás (üftmujt in 
ardo£e, ÍJJÍO, non pctuciiiin cxtingucrecha-

rMréñi Marííé ; fcmcet, qíiia ipílus 
charitatis abíoibcbatur ardoie 5 íicut 

^ . , ardorc SoDs, vel Rrri igníti abíorbe-
tur aqua. Beatus *4Ihertus Magnas ib¿~ 
dem. 

Dub. i 9 i , A á illa verba 3 cap. 8. 

jaroula. 1t($*4 h a h e . aiiipoie Beata 
Vu-go fuit paruLLa ̂  vbwia non ha-

R.fp. Pofíunt hsec verba de Beata 
Yhglnc exponl, vt íinr verba Chrí-
fti a i Angelos $ loror noílra coelefti; 
ícilicer 3 gv-ntraríone , &: coelibatus 
íntégrítate , parnula eft hoc referri 

InAnnuDtía poteft ad tempus Natitiitatis, ui qua 
ticDe parimi ád Jltteram paruiila fuit * nec habuít 
k pcrbumili v;bé¿a , v.ei eriani ad ipíum tenjpns 
twsnsj Anjuuntíationls , In quo pamula oac 

h u m i i k a r c / á vbera non habiiítf ha* 
bitura taimen vbera de coeío piena.H«f 
go C A r á i n a i i s . 

2vRtrp. Ipfa eft quam fuper om-
-IÍOD habuií nciij crcaturam Deus alloi utus eft̂  

b̂ír̂ cQGaib brer ncñra, fcl l ict t , María parmila 
fjic^ati^íf ¿fl. . fc]ftCCt j per humiiltatem , íed 
JMXUUS* rnaxjisa per dlgniratem. Vbera pon 

haber; ícllicet, concupiícentiíc.Sí: lu-
xiirice , fed grariíe , ¿¿ niHericordiíe. 
BeatHStAlbsrtus Magnus m Biblia Ma* 
viana* 

ía ais An-" Dnb. 1 o 3. Ad 1 lia verba, cap. 8 .verf. 
jjur:i¿r!OEis í?. Quid faciemus .joron nofirtí in die 
f D ^ o f * alloquendd <?/r.Gur qua-rit Chrí-

605 iluso/.íldfaciemús,videturenimdub'-
raie? 

Refp. Hoc qucerit, non vt dubitan^, 
fed quod íaclur-JS eO: ex aggerans, quaíi 
dlcat: Magna facíemus ei j íecundum 
quod ipfamec dicit.Z«c« 1. Qrnafecít 
i^[\\im?í%m.HugoCardi:'ialís.^' 

Dub. iP^Ádiliaverbajcap.s.verf. 
Tíiatiocis alio s: ^rf^rio aLLoquenaa efL Q^.s 
.«jura eíí ad -!ies,quoB.VirgoailocutafuIr? 
hominum js R.tfp. In die Annuntiatlonísj quan-
ccnc î-aic- joáiioqueñda eñ p^r Angelum exte-
nsfxi, CCEIÍ re .: »* • - , 
í\aL'racicD¿ íiuS' 3C Per Annuntiat-ORem a tota 

. Tnnirate Interíus ad Fiiij Del rceep-
á « í . ^ tionem , ad hominum reconcíliatio* 

nem^ad InfernI clauíionen^ad calí re» 
íeration.cm, ad íríernam diaboíicon* 
cu 1 átícáeni.B.^Zíbert.Magntin Biblia 
Mariana. 

i . Aeíp. ín diequando alloqucnda cft 
4 C qai IngreíTüs ad car.; dixil; 
^'r-gratiaüíma.IiHgo CArdmdisr 

9.5/ e/í. Quare Beata Virgo cu- gonenu " 
aturmurus? 

Reíp.Beata VIrgojnurus eft ftabills? 
ñrmus noblsadckríeníionem^^u-

pitionera datus íuper quem Edificiuk 
Domlnus propugna cu la argéntea ^ id 
eft) Dluinaeioepla. VudcL^c^ i .Mx-
ria axtem conjeruabar omnidytrbd h£C 
conferensm carde¡tpo* Murus Ifte vifus B ^ ^ .-
cíi aliqaantnlüiii coacuri ad icbm fetínoil A a 
A.ngelí^quanco turh¿ta eft Ineíus fer- géii tu'tbata, 
mone, Ied poilea audito 3 inuemjiigr'a- fc4 fóli4««j 
t/tí íf¿ a///d Dominum3 íolidatns in ran-
tuiii Vt dícerct: £:CCÍ ^ n c i l U DommL 
¿-Jugo Cardmalis. 

l?- ^ . 1: o. 44 iila verba-cap. 8. veri, ^ i ^ c ^ 
9. JmipCemitsjí*j>e* ctim prcpagnactslu s;crs Sctip-
argeni¿¿* V ^ x nam piO¿:U^LiaíUla ar- turaereülti-
¿ehteataimmurH • tur IUÜ«IS,SC 

Reíp: Própügnacüla etiam huius 
inuri íumoLaci i laProphemüm.^te- tur(lüe í^e, 
ti i irionla fcrlixurarunii vt eft illud 2^<¿ le«» 
I. i.Egyedaetirs yiyga de radie? lefsé., S¿ 
ííiup: EcceVirgo concificty cap. 8. His 
profugaaculís reilfiitur Iuda:is, es-
tens ir.iir/icÍ3J&; proteguntur fideles. 
Hago Cdyamalis* 

Dub. 19 7, Ad i ila verba, cap. S. verf. retCUnftuná 
9. Sioflitim e¡} compingamus illud ta- imraturad 
buíis cednms, Cur Beata Virgo di- viwirí 
citur oáiuai compactuin tabuiis ccdrl-
riisí 

Rcfp.Sic mteiligc ficuident Chrl-
ttüs le vocat oíiíum > loann, 1 o. Et Ma* 
ter lile vocatur oíiium: Sed aliter, £¿ 
aliter ; Nam Chriíius dicitur oftium^ 
id eft* apertura ííue via^per qaam in-
tratur ad vitam, quod ipil SoFI conue-
lii t > vnde de ipfo dlícretiue dicrt, g V|r ^ 

álius. Ortiiun quoque dicitur conipa- clefia , qu» 
¿lio tabularum » per quam maleuoli?- maiigoisob-
claudítur ingreüus in domum. Vnde ü ^ W ^ h 
6¿ fríe didrur : St ofiwm eji compm- * 
giimtís illud tdhnlis cedrinis , Beata 
Virgo oílíum eft in Ecciefia , quee 
malignis obriftit LpIntibuSíne ad der 
notos fuos intrent ^ accedant ü voy 
lunt , «S¿ hoc oftium tot tabuíis eft 
compaclumá Sanóla Trinitate, quot 
ín ípía funt vlrtutes , priuílegla , & ^ , r ^ 
dignítatcs. Beatus ^tlhertus Mdgms ofdum psr 
lib' 5. delaudibiisBeatce ViyginisiCap.z, cjuodad nos 
num.$9. ingreOus eft 

i.Refp. Oftínmetlam eft per quod FÍU80^ 
ingreíTuseftadnos Filius Dei. Híeceft 
porta Oricntalis, de Of i iE^ch . 40. virgo Mari* 
Koe oftium compaaum eft tabulis 
cedilnis , getuljiíE chaiitatis 9 qua h ' 



íaíícet 
Í 4 f "Mx Cantkis, 

Deo nos conlungk Virgo ^Ibertus Mdgnml'hijupíi . 
Beata. Hugo Ctniin a. lis. Dub. 201. Ad lila verba^ cap. S.verf. 

Dub. r 9 8. A d illa verba > cap. S.verf. 13 . ^ « ^ hdbiras in homs. Qm íünt hor-
iQ.Ego murus. Quare Beata Virgo di- t i Beatíie Virginis? 
clturmurus? Reíp. De Beata Virginepotefthoc Habuit pro-

Refp. Notandum ouod murusdicí- fpecíaliter legi j vt íit vox vnioerfails p<>fi««m vir-. 
&: tuetut inte- Eccleíise ad ipfam poft Angelí faíuta- f ^ l ^ T -
hoftibus dir i- ú o n G m . L u e s i . Q^u^ hahitds inhort is ] 

tur ad iué , quia munit, 
B.vírgo ^u- riora Cíuitatls , ne ab 
cis Eccieüa» plantur poiíefslones cluium} Se pafsio-

ue,quiamunitur multipiiciter contra 
machinas hoftium. Bené ergo María 

Mank fidc* natífts.» ^nia munit Ciultatem D d , I d 
lescecrahan eft, Eccieílam Cathoiicam^ ne bona 
turadiabolo interiora eius ; ícllicct , boiia opera 
iQpqccatura. j ^ virtutes dirlpiantur á áx -

monibus, Ó€ vitijs^vei ne fideles Ec-
clefios ducantur á diabolo captiui ín 
peccatum a vel In infernum , aut ne 

ícilicet, duobus , quomm vnum eft 
propofitum vlrginaíc ¿ alius fcedus 
conlugale , quorum vierque hortus 
condufuSjtSí non expoíItus.H/^o Car-
dinalis. 

Dub .203 . Ad illa verba^ cap. 8. verf. Alijfanáll 
13. Fdc me audirel/ocem tHdm.Qm.m otand;j •' 
vocemdefiderataudire? 

Refp. Ca:terl quidem fandl Domí 
num Deum orant> orando impe 

ta Vit^o ^ua 
fi quoda iaSfl 

fpolientur armis, é¿ veftimentis virtu- trant j fed honorabilis Virgo María, íi 
tum.Bedtus ̂ Albertuf Magnus libr. 11 . 
de laudibus Bedta Virginis 3 cdp. 7 . 
fíum.l. 

1 . Refp. Ego murus per exempiuni} 
fcilicet,pudicitice , &: conuerfationís 

Virgo^¿na fan¿tíE. Murus eft denote eam vene-
rantibus, pie rccolentibus ^ ftrenue 
ímitantibus ^ obnixe deprecantibus. 
Hugo Cdrdmdlis. 

Dub. 199. Ad illa verba , cap. 8. 

defendic ea 
venerantes 
imuantesjde 
prscactesg 

lilum ex eo > quod Deus 3 6¿ Dominus 
eft, exorare mérito creditur, ex eo ta*; 
men quod homo cñi&c Natus ex ea, 
quaíi quodam Matrls imperio apud 
ipfum impetrare quldquíd voluerít? 
piaáducia nondubitatur. Goffndus. 

i .Refo. Eacergo meaudire vocem ReípopíW 
tuam illam •, fcilicet. Ecce ^ n a l l a Do~ faxn. á fá 
mmi. Hxc fuit vox plena gratiae , & chrntacis, &Í 
medlcuiíE charitatis 3 6c coníolationis, conroiatiJ-

ses , repccic 
apui Dcura, 

reftauratso — 
ñera,Fideles 
fuá rede ra p-
tioneots 

verf. 1 o. Vbera med ficut turris. Quare prudentiaz 3 6c iuftitiíe> dúlcedinis, 6c nís> pt^ea-
vberaBeatns Virg'nisíicutturris? charitatis. De hic dlcit 5 . Berndrd. "^»S£íi4^'Í 

B.Vitgo refiT Refp. Ac dlcat-mlferlcordia mea, Qui_d agís María, quid trepidas ? reí- UXí 
gium.&íscu ¿¿ pjetas mea ^ qulbus quaQ vberlbus ponde verbum , 6c fufcipe verbumj 
¿m! fuffraglorum dulcedine lado filios Ec- profert T u u m , 6c concipe Diu'num; 

cleíiae, funt turris, munimentum; fd* 
lIcetjrefugium,<S¿; fecuritas pcccato-
xum. Beatus ^Albertus Magmts libr. 5. 
de Uudibui Beata Virginis , cap, 2 . 
num.$ 9. 

Dub. loo . Ad Illa verba, cap. 8 . 
VírgoMaría verf. l O . E x quo faflafum coram eopa-
omne bonú, cem reperiens, Quam reperít pacem? 
quo indige- Refp. Quiñi perdiderant prlmí pa-
bant bami- rentes, vnde 6c el diduiii eft ab Ánge^ 

lo: Inuenifli gratiam apud Dominum. 
tuca 1. Ipfa reperít pacem ínimicís, 
falutem perditis, índulgentlam reís, 
mlfencordiam defperatls. Hugo Car* 
dina lis. 

Dub. z o i . Ad Illa verba cap. 8. 
B» Virgo tta verf. 1 o. E x (¡uofdttd fum coram eo (fuá-
T S e ^ 0 ' fif*0™* reperiens. Quommodo fada 
pacem ínter c^ coram Deo quafi pacem reperiens? 
peum, & ho Refp. Ex quo lie accepta, fíe grata3 
mineni, íic placida fada fum coram Deo, id 

eft j ex Dei beneplácito > vt efl^m quaíi 
pacem repeñens > 6c faclens ínter 
Deum, 6c hominem, vt efíem paclfi^ 
ca tanquam Mater veri paclfici, me-
diatnx mcdlatorüm Mater. ^ w r ^ ; 

Hxc vox tctl mundo artulit medici 
nanij&ideó bené defiderarí debebat, 
Hugo Cardinalis^. 

Dub .104 .AdIlla vetbá, cap. 8. verf. ^ngéi¡ 
I 3 . ^ímici dufcuítant. Qrn funt amicí ¿laDanr pee 
Virginis,qui aufailtant? Beaíam Vir-

Refp. Amiciauícultant^Patríarch^ g,neín [ll2rn 
deíiderant, ProphetsE annuntlant, An­
gelí expedant, Amici aufeultant; fci­
licet , tam Angelí, quam fideles, An­
gelí fuam expedantes reítauratlonem, 

fideles fuam prasftolantes redemg-
tionem. Hugo Cardi­

nalis, 

%: 
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litts pritBO 
4ppaiUiC íiea 
la: Vir^ioi, 

fi)iti,ntc ma-
|um opusba* 

B.Virgo rr.a-
tr.tTionium 
fuuiq cu^odi 

¿Uíia, 

B* Marta:, & 
loíeph caíiú. 

Bthiia Adriana P 

L I B E R S A P I E N T E . 

Vb. r. Ad illa verba,cap. i . 
verí. i . ^ í p p a r e t autem eis3 
( ¡ u i f i d e m habent m t l l a m , 
Qup íenfu hec í^tantur 

Beate Viiginí? 
ReYp. Virgo María fuit columna 

immobllís in fíde > ergo congrnum 
erat, vt ei primo appareret. B . B r i g i t -
ta l ih. 6. cap. 0 4 , Mibi vero, qu^ lum 
Mater D e i , cum poft mortcm eius 
incomprehenfibili dolore mcefta ef-
fem, apparuit ídem Filius meus priuf-
quam anjs ,6¿ palbabiiem fe oftcndit 
mihiconrolansmcquamuis hoc non 
íit fcriptum propter humilitatem 
íneam, tamenifia eíl reí ventas, qued 
Filius meus reíurgens primo mihi ap­
paruit ^quam alicuialij. P a t e r S i l u c i r a 
tom. >. l i b r . 9. cap, 2. yuxf l . S . n u m . 
4P. 

Dub. z. Ad illa verba , cap. 3. ver£ 
13. T o e ü x e f t j ier i l i s . Qu? fteriüs dici-
turfoellx? 

Reíp. Poteft exponl de Beata Vir -
gíne: Í 0 x ejl flerilis, id eft, Virgo 
Beata , qug nec confeníum malum, 
aut opus malum peperit, de qua dicl-
turlfai<s 54 . L a u d a flerilis f u * n o n p a -
yts 3 decanta , &: hymnum qu? non 
pariebas. H u g o Cardtna l i s . 

Dub. 3: Ad Illa verba, cap. 5. verf. 
i L l n c o i n q u i n a t a qu& nefctuit thorum 
m d e l i t f o . C m Beata Virgo diclturin-
coínquinata nefeiens thorum in deli­
cio? 

Refp. Incoínquínata mente 3 &: cor­
pore ̂ quoddlcirur. C^wf. 4- T o t a p u l » 
c h r a árn ica es m e a , & macu la non es in 
r^qu^neíclul t thorum in delicio;> Id 
eft, matnmoniumfuum cuftodiuitim-
poüutum, & Sanclum. Hugo C a r á m a -
l i s , 

z , Refp. Scíendum quod caro Bcat^ 
Mari^ caruit virili attadu, qui non fc-
quebatur ex difpcnfatione. Vnde de 
-María ípecialIterinLelligítLir iilud S a ­
piente 3. F c e l i x f l e n l i s , incoinquma-
ta j q u z n e f c i u i t thorum tn deliElo. O r í ­

genes. Foel'x vmbllicus caftitatis, qui 
amplexus non tetigit maritales. In 
nuptij's enim IorephJ(5¿: María defuit 
vinum carnalis deleclationis. De quo 
vino dicitur. Prouerb. z o . L u x u r i o f a 
res y i n u m . Caro enim eius fuit térra 
ifta , per quam non a m b u l a u i t ^ i r 3 Id 
eft > maritus íuus loíeph, j f a U z. Va* 

¿ta tu muiie-
ribusi 

ftinoit a de-
'.süiticue ve 
reres» 

m e l ^ d g n c o i a corona duodec i tñ Corona-*• 
r u m B . V i ) g . M u n & i p n m a S t s l U i p r i * 
m<& Corona. 

3 . '^eíp. Cohuenlt ei illud Sapient. 3. B0 vírgíaiá 
í c e l t x fierilis 3 & incoinquinata ,quce fociieitas, 
nejciui t thorum m delicijs , habebit f r w g»od benedí 
ftum i n yejpeflione a m m a y u m lanfia* 
r u m . Foeiix ftenlis. Id eft. Vi rgo ,&: 
benc fbeüx María > quia benedicta in 
muiierlbus. Imeípedione Beati enim 
mundo corde, quoniam ipíi Deum vi-
debunt. M a t t h . ^ . ^ A n i m a r u m fanf ld-
r u m 3 quando ícilicet, anim^ íanct^ fa* 
ciead faciem Pvegem vídebunt in de­
core íuo. lj'ai<¿ 3 3 . D a n i e l ^ i g / i c o W y b i 
f v p r d . T e r t i a Ste l la 3 q u a r r a Corones. 

4 . Refp. Quod V i i go non aüllinet 
ab cmni deiectatione , fed íblum á B*virgoab-
delcdatione venérea, -& ab hac abfti-
neríecundum ratlonem redam. Quia 
médium vlrtutis non íecundum quan-
titarem 3 fed íecundum ratloneni 
rcíram determinatur jVt dicitur In z . 
Ethicot. De Beataigitur Virgine con-
grue dici poteft Illud Sapient. 3 . f c e l i x 

J l e n í i s 3 & incoinqumata 3 q u a nejciutv .. 
t h o r u n i m deltSlo. Coniugaicm autem 
ftatum habuit Virgo Beata poft def-
ponfationem. C u m eJJ'et defponjata M a ­
ter lefu M a n a lofeph, M a t t h . i . ^ é n -
tonius B r i x i e n f i s j e r m . 5 .Sabbatho q u i n ' 
toQ^uadragefim. 

Dub. 4 . A d illa verba, cap. 3 . verf. Mífenccrdu 
13. H a b e b i t f r u ñ u m i n r e f p e á i o n e an i" ter no» rerpe 
m a r u m $ a n ú a r u m . Quo fenfu dicitur ^tD<w»»n** 
quod Beata Virgo habuit frudum in tusertfie^Fi 
rcfpedione animarum fandarum? ims vug^is 

Refp. Habebit , id eft /habuit fru-
dum vterí ful Dei Filíum in refpedio-
ne animan ¡m fandarum 3 id eft , ad 
refpedionem 3 in hoc enim mifericor-
diter refpexit Dominus animas fan-
d:as,qnía dígnatus eft fieri Filius Vi rg i -
nis.i^^o C a r d i n a l i s . 

Dub. 5. Ad illa verba, cap. s.verf. HabuitfVui 
15. Bonorum en im laborum g l o r í o f u s amn viroin^ 
eflfruflus. Quo fenfu hete exponuntur lis facuadi; 
de Beata Virgine? ""s, 

Refp. Eft frudus vlrglnalis foecun-
ditatis , frudus fcilicet 3 Virg?nls Be-
nedidas, de qua & de quo Luc<e 1. di­
citur : B e n e d i c í a tu i n mul ier ibus , 0 * 
b e n e d i S l u s f r u Ü u s ' y e n t r i s tui . Benedlda 
T u , Inquít 3 Inter mulleres 3 T u es 
Apísmellificans, T u es Apisdulcoris 
mellifícans. Ecc le f . 11 . B r e u i s ml^o la -
t i l ihus efi .Ap i s > & i n i t i u m dulcori? ^ ^ k ^ l z 
h a b e t f r u ú u s i l l ius . Apis breuis eft Ma- 159 
rlahumilis. Robertos H o k o ^ Ord in i s 
P r ^ d k d t $ r í i m t 

Dub; 



Éx lihr o Sepiera i A* y 
Dub, <5. Adilla verba,cap. 6. verf. hbfninis> Ideft , Virgínís i feTeqt¿h 

1 4 . Praoccup-it qui- fe concupif 'cunt^t 
lilis [eprioroflendat. Cur dicltur deBea-
ta Virgíne, quod pr^oecupat eos qui fe 
concüplfcunt? ^ 

tur : Belettdmento ¡omnij conuenientis, 
ecce quia accepit conueniens nutrí-
mentum, quo In vtero nutrltbatur ^ 6c 
deledabatur. Idcobus de Vorágine¡e/nu 

Beata Virgo 
velociísima 
ad ai^ieodtt 
iiiipforatoté 
íuum« 

^ Reíp. ÉHílludde^tcrnáfapientlaad i . Sahbath. Dominicce h. '&Mri$éfi 
litteram , de Beata Virgíne in fenfu m<€. 
allegorico ; Prmccv^a qui fe concu-
fifeunt j l ' t ilUs fe prior oflendat , 6c 
illud Item in feníu lírteraii de Diui-
na luftitia , in mjílíco de Sandifsl* 
ma Ddpara : Obiduir M i quafi ma­
ter honorificata, , & fua/i mulier d 
Ifirginitdte fufeipiet illum. Ecclefiafl, 
15. num, z. vbi dicitur : Beatiísi-

Dub. 9. Ad illa verba, cap. 7. verf. 
I . E x genere terreni Ulitis , qui prior fa-
ftus eji. Quis cír terrenus, qui prior fa-
ctuseíl? 

' Refp. Ex genere terreni iíUus nota-
bilis. Id eft,Chriíli 3 qui prior factus 
eft de térra/ id eft, de Beata Virgíne. 
Nam Domlnus dedit btnlgnitatcm, 

ma Virgo, 6c pr^oecupare eos qui fe ¿i cerra noftra dabit fructus fuos. Hugo 
defíderant, 6C obuíare ims qui fe in- Cardinalis. 

Chrifíus ¿é 
Beara Virgi-; 
ne fedus, 

quinint 3 quia nemo tanta celeritate 
ad implorandam Virginem currit, 
quin ipfa Virgo ad impioratorem 
fuum audiendum veiocíor pr^currat. 
Pater Mendoza libr, 1. Regum, cup. 4. 
^erf 1 í: dnnotdt.i. [ett. i .num. 15. 

. 5 Dub. 7. Ad illa verba ^ cap. ó. verf. 
Máxime coa ' u . r rv ^ 
lundta Deo z o : Ivzorrvptio autem fac i t ejje proxi-
propcer iuam mum Deo. Q^re incorruptio faclt efle 
yirgiDiutem proximum Deo? 

Refp. Ratio eft , quia fecundum 
Gregoritini in Homiíia. , ^anto vnuf-

Dub. 10. Adil la verba j cap. 7. verf. 
6. Vnus ergo introitus ejl dmmbks 
l/itam3&ftmH'is exirus. Cur ponaur 
ídem ómnibus Introitus ad vitam, 
idemque exitus? 

Reíp. In bis verbis ílcut dicit Rab-
banusoftendltPhíiOjquod omnis ho­
mo terrenus ex virí 3 6c mulieris femiT 
ne ortus temporales vitoeíortitur exor-
dlum, 6c per mortem de mundo tran-
íit. Sed coeleftls Adam,id eft jChii-
ftus, qui ílne femine virlii de Matre 

quiíque á fuperno amore dífiiingitur, Virgínenatus eft,propriumhabet na-
quanto in infimis deledatur> vnde 6c tiuitatis modum, qui 6c mortisfusor-
percontrarium tanto vnufqulíque Deo dinauíc occafum. Décimo menfe poft 
magls aproximatur , 6c coniungitur, 
quanto magls ádelcclationibus terre-J 
nís abftrahitnr; 6c quia per virginita-
tem abftrahitur homo á maximis dele-
datlonlbus, ideó mágis aproximatuo 
&: conlungiturDeo. Vnde&; SyoilLT, 
6c fi Gentiles propter virginicarem 
credimus eis collatum fpiritum pro-
phetiít, fed Beata María in hoc omnes 
Virginesexcefsit,quia nullum ftimu-
lum carnis feníit, nec coglcationem 

conceptionem Chrífti natiuitas cus 
celebratur á Chriftianis, &: ab Odauo 
Kalendls Aprilis quando conceptus 
crediturj vfque ad odauas Kakndas 
lanuarij ^ quando natus traditurnume-
rantur ducentl feptuaglnta fex dies, 
qui faciunt nouem meníes ^ex (ex diesj 
&itaverumeft quod dicitur 7 ^ ^ . 2. 
Quod quadraginta fex annis templum «erfeaíiseS 
corporls íul sdiñeatum eft, id eft, du- Deas, i u per 
centisfeptuagíntafexdiebus 3qul qua 

Chrifícs íicuc 

fcdtus clt bo 
roo. turpemadmifs't, fed in fumma puri- dragefiesíeptiesíenanum habent,qui 

tare,etiam Angelosfuperauit.D.^- ele numerus perfe^tus. Vnde patet 
toninus 4..pdrt. tiv. 15. cap. 24. §. 3. quod íicut Chriftus perfedus eftÓeus, Chriftus ia 

Dub. 8. Ad illa verba, cap. 7. verf. ita perfedus eft homo, 6¿ dkuntquod ¿ecimo .ncn 
Chriftus ma^ i . I n ^ e n t r e M a t r i s figuratus fttm caro , in Sacra Scriptura non inuenitur nati- ^ " " ^ 1 * 
teriatncorpo Quaredlxit Chriftus in ventre Matri uitas alicuius fancti, nlfi in décimo y y g o » ' 
tis á Virgme fialintus fLmi CarO? 
toum fump: ĉce ̂  Chtlftus íñ vtero 

Jocum conuenientem á Matre habuitj 

menfe á conceptiorte fuá. Dominus 
enim Chriftus In décimo menfe natus 
eft, vt dicltur hlc § 6c Beata Virgo fi-
militer^fed duobus ̂ vel tribus diebus 
mlnus fuit in vtero matris jquam Chri­
ftus. Hugo Cardinalis. 

Dub. 11. Ad illa verba, cap. 7. verf. B' vír^o can 
tur; E x femine hominis , \ á eft, exfan- z é . Candor efl enim lucis aternG. Cur doreft c!ar1-
guiñe homlnis; Ailj enim homines Beata Virgo dicitur candor lucís? & ípeculum' 
formantur ex femine hominum, Chri- Refp. Tu es ergo omni ciaritate, 6^ Diuinx Ma-
ftusvero éx ícwahie? id eft ^ íangulne TpiendOre Solis clarior ? 6c fplendi- ieñatis, 

dior, 

Decem menfium tempore coagulatus 
jumin fanguine ex femine homims 3QQ-
ce quia Chriftus materiam corporls á 
Virginc totam fumpíit, & ideó dici-



14-8 Biblia Mariana Vctms Tefiammúi 
cLor > oiíini lapide piLtíoíó longc i i i - tamen Sol eít in coelo 3 &£ nihilominus 
compaiabíHter pretioíior j Tu íuper í inel íEf ione^ violationefpcculi, ra-
bniiiem ílellarum fulgoreni, vtpote dius $ 5$ irnago SoÜs mtrant fpeculum, 
Stella maris fulgentior inuenirk Can- ingrediuntur, 6c egrediuntur, vfque 
dí5r quippe es astenia: clariratis , 6c adocülos jntuentiumjfpecuio totail-FiJí'asDeifii 
ípecuiumílne i m i o , Diuinx Maiefta- ter perfedo , S¿ integro remanente:^''«fone 

ü : v irabilis ris. T u es hxrcditas Domín'b in te mo- ita ípirítualiter Virgo Beata dieitur ^ r / X t l f t * * 
fuír ín puríu faa is eft p j i ^ s £)e-L pljüippus ^ í h h a s . &c Cpecuium, quoniam ipía íliiceplt ra |am,iS«b 
SoJffqüáS u Reíp. Candor eíus admirabilís dium gratis áfuperno Solé^áDeoPa cgrsiTus, 
kxtexloxú fuit tamin Interiori purirate , quám tre 3 nec íbium gratiae clarltatem?imó 

iti exterior! virglnitate. Candor eft iu- piuina gratia mediante 3 intra fe Solis 
ci-s íEterníE; fcilicet, quantum ad pulí- imaginem ^ id eft, Dei Filium, qui eft 
tatem mentís, & ípet uium fine macu- imago Patrís, qui Filius erat veracíter 
la , quantum ad honeftatem carnis. incalió apud Patrem, 6¿: in Virginís 
loannes a S a n ñ v C e m i n i a n o l ihr . i.de vteroapudMatrem. Sicut autem D I -
coelo > & elementis > cap. 48. nina gratia 3 6¿ Filij Dei Perfona ín-

B.ví fgo ItoA Dubt ! 2> fífa verba>cap» 7. verf. greílafunt Virginem fine vtolatione: 
g ó b p o u á t i s 2.6. Speculum fine macula. Cur Beata itavíquead oculos intuentium exiuic 

c!' Virgo diciturfpeculum fine macula? gratiaDíuina Virginis in conneríntio-
Reíp. Ipfa cft ípecuium bonitatis ne^ & PerfonaFilí) Del, inparturltio-

Deij^:fpeculum imitatioais.1S'íí/?/^f. ne , vtque faluis clauftris pudoris >&c 
Speculum eft 7> Candor efl lucís c e t ema , & fpeculum fíne vioiatione. Propter hoc ipíi com-
jWMtationi» fine m a c u { a , c l o f ¡ \ c ú i m v c n i a í i s pee- petit illud .Srfp/^f. 7. S f e c u l u m f ine 

cati, de imago bonitatis Del. Beatus m a c u l a D e i Maie f ia t i s . rmandus de 
^Ibertus M a g n u s ¡n B i b l i a M a ñ a n a . Vei louifu collatwne 7 1 . de N á t i u h a t e 

Dub. 13 . Ad illa veiba, cap. 7. verf. B . V i r g . ex P f a l m . 9 6 . 
2.6. Speculum f m e m a c u l a . Cur Beata. 4- Refp. Beata Virgo fpeculum fine Brvirgofpe; 
Virgo dicitur fpeculum? macula lux noftrarum macularum eulum macu 

Refp. Speculum enim fit de vitro? oftenfiua s in qua refplcientes, debe»,amm noft^ 
&:plumbo, per vitrum quod eft luci- mus noftras maculas abftergere ; vi- ^ ° = 
dum, intelligitur virginitas eius, per dendo enim in ea virginitatem > debe 
plumbum quod eft dudibiie, &: haber mus abftergere noftram immundi-
calóreme cinereum intelligitur eius tiam, hurniíitatem , debemus abfter-
humiiltas, d¿ íicut vitrum per fe^ vel gere noftramfuperbiam. Paupertatem 
plumbum per fe non facit ípecuium debemus abftergere noftram auaiítiam 
mü coniungantur, nec refultat irnago; íuam charitatem > debemus abftergere 

Hu^ilitas (ic nec MarÍÍE humiiltas fine virginita- noftrum rancorem, inuidiam^ fie 
fcbní virgirii te,necvirglnitasfinehumilitatefecif- dea l i j s .^rmandusdeVe l lou i fu l /b i f w 
t^e üa.ui m Cpecu|um > vt Ja ca refuI, p y á . 

tafíet Chriftus, qui eft Imago Dei 3 niíi Dub. 1 4 . Ad illa verba, cap. 7. verf B v|r of ¿ 
ad inuicem iunda fuifíent ; fcilicet, 16. Speculum fine m a c u l a . Qua re fine cúh'íífom?" 
humiiltas cum virglnitate, 6c virgím* macula? nis vutotis; 
tas cum humilitate. lacobus de V o r a g i - Refp. In Ifto fpeculo omnes dehent 
n e f e r m . 1. S a b b a t k l- .Quadragef. proíplcere , & maculas fuas videre^ 

2. Refp. Per fontem vultusintuen- namfuperbi cognof^ent ibi fuperbiam 
B. virgo Ma tium repreíentatur: ira &: Beata Vír- fuam , Se maculam refpiciendo ad 
gjafpecdutago eft fpeculum Imperialis Palatij, fuam humilitatem , íuxuriofi ad fuam 
ín quo Beato qUod omnes eleftorum animíefummo virginitatem 3 auari ad fuam pauperta-
íocc t -^v /* ' J ^ ^ f i 0 contemplantur 3 & in quo tem ; Quam fanda fuit eius vita ad 

vniuerforum Beatorum facies refui- quam fpeculari debemus oftendit r>. InB'V}'rg^6 
tant, 6c elucent. Vnde de ea dicitur H i e Y o n y m . i n E p i f i . a d Cromatium3<&i «n^uam ia 
Sapient. 7. Irerf. 1 6 . Candor ejl l u c í s E l i o d o r u m . Dicit enim quod ipía ama- c a i l s f a s l T í 
<etern<e 3 & fpeculum fine macula D e i ne vfque ad tertiam orationi inftabatj dentpcccato 
M a i e f i a t i s & imago bonitatis i l l ius . poftmodum ab orationefurgensáter- «5» 
Beatus ^Ibertus M a g n u s f e r m . 37. de tia 3 vfque ad nonam operi manuum 
N a t i u i t . B . M a r i x . vacabat , poftmodum intermlttens 

3. Refp. Vidcmus In curfunaturce, opera manuum, Iterum adorationem 
s^c1^<51'quod Solis radins, & claritas intrans redibat, 6c índe non recebat doñee 
iíL6Ínl.eCUiPeci^uni > i-'cddit fpeculum aptum ad Angelus veniebat, qui fibi cibtim ml -

rcTeptio^m^^g^IsipnysgQUspqiu pltobat CUIÎ  quo confolatioñeni 
fuam 



BáViígo csm 
¿igniíaseorj 
rea) íuperac 

BiMatiftVíc 
go plus :uci-
lat Jn o lo ría, 

faim habebat. lacohns de Vorágine ibi-
iíev/z, 

Dubo 15. Ad illa verba, cap. 7. verf. 
$% Efienrmhacfysciofior Sois. Quare 
Beata Virgo i pccioíior Soíe? 

Rcfp. Qujdam ieguot híc j fr/oy, 
¡uesmtmo quídam María cnlm eft prior, 
teawácot- id eft, ponor fiue dignior. María au-
'*f*™ * tcm puríor cu bol<,St Steiíis, & lu­

ce , quia tani digairarc^quám puritate, 
Soiem 3 S:cltas^¿^: omncm lucem 
íbperat corpo^uCín ,-im6 etlam íplri-
tuaiem 3 id ..ít 3 Angélica 111 creatn-
ramj EacIraqae iuce Angélica prior, 
6c punoreli María, prior digttítát^ Se 
puríor fandirare. D . Bonaumiura m 
Reculo BCA-e Vii'gims, Leñ, 3. 

i . Keip. ¿i cut L .icifer, id eft > Stella 
matutina p!usfu'¿;ct ínter cnnilaíide-
xaijíicetlam Beata Mwría plus rutilat 
In felona, quam aliquis Angelus,vei 
etlam allquís Sandus. Vnclediátur de 
eaSeípient. 7. Hcecell fpeáofior Sote» & 
fuper omnem jlellariím difpojitícmem, 
lucí co?nfardid inutnizuT prior. Solis 

ftttam^iquií Igitur,¿¿: omnlutn Artrommfubcoe-
Angelus, SÍ leílium fplendorem exceder claritas 
Sanauj» Vh-gínis mtemeratíg , Irnó dicit D . 

BerndríL Q^:o\ ipfa cosleftiis patria 
clarius rutUar vír^incíE bnapadís irra-* 
dlata fijlgoitf. É&ftíis tAÍbertus Mdg-
nusferm. 3r¿.in NdtiHitdte Beatrf Má" 
rix, 

Dub. 16. Ad Illa verba, cap, 7. verf, 
Soji fnecedie i 9 . liliem7r>¡ucce¿itnox, Quareponi-
jioiB.virgo turqucá luc: ílu.e-d ¡r nox? 
Ux^tínxH ü t i ^ 2 \ v ' S ¿ m \ s B : - - Imaj Vlrgi-

nis prieftantia , non mee.o fiapja coe* 
Ium?fedet-Amiupra íidera, quíe íant 
pulcherríma coell ornavnent1 d ..rnon-
ftratur , de eft optimum diíciinien; 

B. Virgo pí- qu]a iuc¡ etiam folarl fuccedit nox, feü 
Ü?.?- ! . ! - á nodurnis rcnebrls obrnirur, $c oc-

cultatur j ar vero BeatUslma Virgo 
perenoiKr lucet., tanquan d'es pal-
cheaimus nulla calígine obfcurandiií?. 
Pdí-cr Mendo^jt 1. Rcg, i^í'f^/. 11. 

Dnb. 17. Ad illa verba, cap. 8. verf. 
1. ^.rtiv^it ¿fine 'vfífte ad finem forti-
ter. Quommodo Beata Virgo arta-

B*Virgo vnft gtt a fine víque ad ñnem torrlccr? 
Komio'em cu Reíp, ípía eft vnítrix Dei ^ 5c henil-
P*^ nis,qua: attíngic á fine mífericordla-

rum Dei j vfque ad finem miferíaruiii 
iiomlnH peccatoñs. Beatas l ibertas 
Magnus in Biblia Mariana, 

Dub. 18, Ad lila verba, cap. 8, verf. 
f, Propo¡'4i ergchtnc adducere mihi ad 

cet ranquant 
diespulcher 

temt&* 149 
cummíiniCáJjit deboms > & ent allctu* 
tio cogitdtio77Ís, V* t<£áij mei, Quo íen-
íu hsc exponuntur de Beata Virgínc? 

Rcín. Ipfa ¡eft Matér communlca- yúgo María 
tioms cmninm bonorum , 6c Mater niunicat £ 
coníblatíonis , taedium auferens per ĝ ter. 
plam confolatlonem , 6¿ allocutio-
nenr fapíentía:. Profcfui crgo hanc; . 
fciUcet , Mafiam adducere ad conui- M ^ r íotíg 
uenaum per deuotioneni , ipiam ad -
me yenire Inuitans , feiens quoniam 
mecum communicabit largiter,fide* 
iiter, 6c humiiiter, 6c vtiHter, de bo-
nis gratiíe, 6¿ glorlce, 6c erit taedij mei 
allocutioG/ojJ. kieft , alleuatiq. Bea* 
tus tAioertus Migms in Bd>UctM¿vid~ 
na. 

Dub. i 9. Ad illa verba > cap. 8, verf. 
16. Non smm habet dmaniudmem con- B', V'fféé kl^ 
uerjatio iliiiís. Cur non habet amaritU' kúit íummí 
dinem conuerfatio Virginis? 5n,ra! culcá3 

Refp. Bonitas fecLindumG/^ani- diESñlfl 
m í d u l c e d o eft,fed íecundum Philo-
íophiun , dulce eft , quod amaro in" 
permixtum, dulcios quod amaro in-
permixrius, dnk i í s imum quod amaro 
inpcnnixtifsimmTKVnde Safiemi^ 8» 
dicítnr: Non habet dmdritudtnem con* 
uerjatio illius; fblÜcet, íapjentiíE; fed 
cmn nulla creatura puraconuerfata eft 
ín t imíus , 6¿ períe¿tii^í ergo ipfa ha-
buit íummam animi dulcedinem, vn-
dc 6c cantamus ei: O ciernens , opia, Ü 
dulcís Virgo Mar id. D. ^éntemnus 4, 
part. tit. 15. cap* 2.6. §. 1. 

Bubi 20. Ad illa verba)cap. 15. verf. 
I . V¿ni autew¡unt omneshomines. Cur 
nanitas homínis narratuf ? 

Refp. Cum enim boni aliquíd agí - B. 
musvanirateglonac dudi cupimus W- cukabac op̂  
lud alijs innoteíci, etlamíi mlnimun " / ^ ¿ ^ ' 
fíl fíiud , quod Chriftus prchibuit di 1 ' 
cens: Cumfdc'ts eíeemolynam noli tuba 
canere ante te ,Mdnh. 6. Vh go autem 
JV iría cum cílet excellentiísimi aierl-
t í , 6c opera excelientifslma plurima 
fecerif vt ípía Sacramentarurcipiendo^ 
6c multa alia, nolult t-amen ea expri-
mere,veinarran faceré , vt difeamns 
oceultare- opera noftraquando non eft 
?i?csílarium. D. *Antomms ^.part. tit. 
15. cap. 16. § .1 . 

Dub. i r. Ad illa verba ^ cap. 15 .verf, 
1$. E t faciat ei dignam' habitat ion? rn* 
Oiiommodo BeataVírgo facía eft díg • 
nahab'tatioDeí? 

Refp. Notandum quod Virgo gío- B4vírgó¿i| 
rk)íáfa£taeftillotempore dígna h. bi- ^ ^itzx^ 
tatloDehquando in fuo corpore í i - ^ ^ f ' 
liusDdcaínemafíumpfit P ¡ a l m . Ele- vígiJuté'/ 



^5 a Bthim Mariam VMcris. Tepammify 
gi r Dom'mus Sien ytkgit eam in hahita- Düb . j . Ad lila vcrba5cai>. 5. Wtf. 19, 
tíonem > Sionlnterpretaturrpcculaj f i l im tn<tn[uetudine opera tua perf.ee, ^ 
Se Virgincm Beatam figurar, qua; no^ Qms dicitur maníbems? ¿¿IKM*^!L 
íi:ra fpecula altiíslma, 6c pr^eminens R^p. Manfuerüdo, fecundum<>/o/ fioúem tnftí 
exiftir per vítse excdlenrlam. Eccle[. 1. f í m cít rradabuitas. Vnde manfuetus t é¿ 
Exaltajli fuper terram habhationem qaafí manu fuetuSs qui íciiicet > per-
w e a m . Dignafada eft habitatioprop- mkthie tradariiine irafcendo•> &:ifta 
tertriaípropterh.mU'tatísprofup.dita* eftdifeenria ínter patientiam > M f 1-
tem , propter virgínítarís puiíratem^ manfuetudincm , qux fimiiisvldetui tcfonnlzt 
& propter conucríationís fánótitateRh quia patkntia moderatur5 6c regular íioncra u x . A 
Roberms IdolcoX., Ordmis PrádiCAto* paísíoncm tríftítias, quas ináirgít ex 
rum, 

fed manfuetudo iras refrenar pafslo-
^ W O Í ^ ^ ^ U S S t í S S Í ^ ^ nem nefrangatur, ó¿ contra rationem 

allqulá agat>vnde G/o//¿didt: Quotl v v ^ v . , ^ 
E C C L E S Í A S T I C ^ ? U d 0 ^ n t r a i r a m . E c c / ^ . 

5. irih m manluetudine períice opera tifsíaia, 
tua, qu* ergo minus haber de ira ma-

DVb. r. Ad Illa verba, cap. x. gis haber de manluetudine j fed Bearlf-
verf. z. ^kitudinem coeli* üma María fúlt ílne allqua ira 5 ergo 
& íatirudinem terree, & íuitmanfüetífsíma. Prsetereamaníüe-
prof^dumabyfsiimsdk'te^ tus dícitiár tradabllís , rradabills ai> -

ÜCUS diaiea fusefl. AnBeata Virgo dicamraltítu- tem eft, qui eft ómnibus c o h f ó r m l s ^ 
ittséft, docoelljiarltudoterrsj&abyftusí eonfbrmabilis ; fcilicer , ín eo quod 

Refp. Ccdum eft María 3 térra tft non eft maium , & fie trádabílls eñ, B virgo ont 
María > abyftus eft Marla^ quls huíus quieftomnibus ornniaiVd fecundura o ibuslmni 
íoelíaltírudinemiquls huíus tcrrísla- genera íineulorum > vt Páulus q^i fa- fáíU6Ütf 
tírudinem 5 quís huías abyísí profundl- ¿tus eft ludxls 3 ficut lüdaeus 5 a¿ his qui 
íatem iqms Inquam Marías ímmeníi-* fine lege erant, id eft > fecntilibüs tari-
tat@m dímeníus eft, nifi ille folus 5 qui quam fine lege efíet , vel fecündum 
Ipfam non folum in graria, 6c gloría; fingiila genemm ¿ 6C ifte eft fimpilci-
íederiam in mifedeordía fam alt'fsí- ccrGninibusomnia, & fíe fuit Beatií-
auam , tam latifsimam, tam profiin- fima Virgo Maná , vnde íradabilis eft 
dam operatus eft. D . Bonauentiérd in ^manfueraín íliinmo. Z). ^ntonínus 
fpeculoB. Virg. Letí. 5̂  ^.fart. tit. 1 | i cdp. 26. g. í . 
" ü.. Refp» Q^s muencordííe tuíe 6 Dub. 4 . Ad illa verba,cap. 3. verC 

. Benedida longitudlnem, &: larirudi- lO.Qudnddmdgnuí¿jhumiliateiríóm' Virgo w«ú 
Vi-un^ima nem, 5¿: fubrimItatemj&;profundum ni bus > eérdnt Deó imeriienj gratiam. g w " » ^ 
tóá&iei¿ queat ínueftigare. Nam longítudo eras Qiipmmodo Beafa Virgo coram Deo f1 

' vfqüe ad noulfsiimim dlem inuocanti- inueníí gratiam? M^L 
bus eam fubuenlt vníuerfis i laritudo Refp- María ceftéj qub veñíslmé 
eius replet Orbem terramrn , vt fuá fe per humilítatem inclinauiÉ veri^i-
quoque mlferícordla plena íit omnís mam gratiam inuenír, vt vere dicere 
eerra j fed 6C fublímítas eius fiipernce pofsit: Kefpexithumilitcttém metm. D. 
cíuítatls. inuenit reftauratíoneni, 6c Bonauenturd mfpecalo BedttVirgimsi 
profandum eius fedentibus in tcnebns, Lett. <,. 
^vnibra mortls o^tlnuít redemptlo- . z. R c í p . % ^ ^ ntdtor es humUiate 
nem. D. Bernardusfer/n.^Je ^¡Jump" in ómnibus 3 & coyam Deo inuemesgrd* 
tiáne. t idm.Dlckcthm Jaeoh 4; Deus fuper 

Dub. .2. A d Illa verba,cap. 1. verf. lis refiflit, humlihus autem ddtgrd~ 
14. VxdupHcicorde i & Idhijs fcelefíis, tiam* Aítetíam i .Petri 5. Omnesiml- ^ H ^ ^ 

Beata Virgn & mdnibm malefacientibus. Gurdixit cent humilitátem infmudte , quid Do- í ^ e u i ^ ^ 
«xp-rs pecca vífedüpUcI corde,labíjs fceleftís3lS¿ ma- minus fuperbis refifiit 3 humlibus a a -
¿carál.s'0EÍS nibus makfacíentibus? tem dat grdtidm. MagníE humliitatís 
" 9**ílj0 Pvefp. V x duplkl corde pro culpa fuít Virgo María, cum enim Angelus 

cordls^v^ iabíis fceíéftls pro culpa eamgrar laplenam.&Domínümcum 
or's; vx manibus maiefacícntíbus pro ea, 6c ípram ínter mulleres bénedlccn* 
culpa operí a O quam longe á rali dam íUífererct, cumqué eam etlam 
fuít omnéopus,&:omnís vira Maríae. concepturam i & Fílmm pariturani, 
D-Bon^-muTíimfpecuLQyirg.LetfiZi ^uimagnasegetíutuius? ^ iqi á ú t ñ ó 

m É m k é . ia¿ 



JEx Ecclefajlico 
lacobin eternum regnaturus reípon- M é ' t i s 

ArñurasRei 
in intenori 
parce ícud 

Imaí'.cuc 
Virgin' >-

fupponecdi 

inare qui Beatam Vírglnem 
dir himiuiccr. Ltiae z. E c c e ^ 4 n c i l U íntuctürpcrmaíxt confidcns? 
V o m i n i fidt m i h í [ e candum Iterhi im Keíp. SUQIUS enim dhnicantes , 6¿: 

¿mm. Per humilitatem etlam ad Eii- tontra hoíles continué pr^liantes ̂  ni 
fabeth > qu.im íafn grauidani elle cog- P j a l i h . M ú l t i belUntes dduerfusnos. i . 
noacrat ? pedíbus fa¡s ambulauír, cain- Machabeor . 4. N o n concup/fcaTisjpoíhí, 
cfac prior falútaaít, Ipíi quoqite fiáeÍH yuia b e í l u m contra nos e f l , fcutum no 
ter miniítrauit. Nos éthín Cxempío llrum efl: fídcs noflraj^t/ E p h e f . 6 . I n p<¿Um hab^ 
Beate Virgífiis;3 ¿¿; Bi Pctri admoul- ó m n i b u s f u m e n t e s f c u t u m fidel, i n quo bat? 
tíone , hmiillítatem nobís Iníinuare, pofitis omnia, tela ne^mjsi mi extingue-
I d eft , íntra íinum ánimaj colioca- re. In hiílorla Brironnrn fcribitur de 
re debemus, ne Deuni nobís ínludi- Arduro Rege quod in ínteriori parte 
cío refífteiftem ínaeniamiis, fcd potius fcuri fui Imaglnem Virgínís glorloí^ 
tune de Ipíius gaudeanius. Beatus ^4l- depictam habuit, quani quoties in h d -
hertus M a g a u s in Fej io *Annuntiatio~ - lofatigatus aípexit ípern recuperauir, rnBdló íqul 
m s j f e r m . 1 ó. & vires: Uto modo nos íi ín bello vltA.- Beatam v i r -

Dub.5.AdiUaverba¿cap. 6.VrerC25. pr^fentis triumphare velinras, Infra ^ ^efv!j* 
Subijce h u m e r u m tuum3 & porta i l U m , ícutum fidei noítra;, imagínem VIrgr 

nls aun Filio deportemus, hanc reípi-
ciamus, 6c in ea confídamus, quía ab 
ea vires 3 6c vlrtutes recipiemusi & 
in fra . Narrat Macroblus de natura la-
pidum, cap. z 5. Qnod eft vna gemma 
qnxvocatur /;/"ÍK} habens in fe na-

& tn o m m M i n u t e tua conferua "y i as 
eius. Quare íiíbiiciendus eíl humerus 
íaplentííe? 

•Refp. Dlciturderapíentía, ^poteft 
intelligí de María 3 fuffice h u m e r u m 
ttéum 3 & porta i l l a m A w c eít,acl:us 
tuosíuppone maglfterio clusj ílibljce 
perhu^niilcatern , porta pet fortitudl-

res rectpu: 

In helio aoS 
turaliter niorepríEgnantis vnamaHam proteí?,!t, $ 
gemmami Iftam gemmam natura fug- aef<«<l»fc| 

Defceátt a 
Bi Virg. qui 
ferustsam i i -
ImsinceK'HiiÉ 
eit/qui mor-

nem^rubijee per obedlcntiam, porta gerente aquÜa cognofeit, &: cam in 
perpatientiam ^ ne ¿ c p d j e m i » y i n * • nido fuo cum habuerit pullos collocat 
cul is ei in i id eíl, ne gr^uiter j 6¿ tse- inter-eos , Se quandiu in nido fuerit 
dlofe feras j fed cum hllaritate imple puiüs nlhildefortunlj acclpere poteft. 
príEcepra íapie uics^ 5¿ Maree. B e a t a f Gemma iíla xMaríam íignificvit, quas 
« ¿ I b e r t u s M a g n u s l ibr . z:. de laudihus iapidem angularemin íe opere Splri-
Beat . t Virgims? cap. 4. m m . 3. tus SanSi concepit. Pater vero coele-

Dab.ó. AdiliaverbajCap.7iVerf.iii ftfc nos tanquam pullos fuos in nido 
N o l i difeedere a m u ü e r e fenfata. An Miiltantis Eccleíiaj modo fouet > fed 
Beata VI rgtj dlcatur mulíer íeníata? nc per ini mí eos ncílros aliquod nocu' 

ReTp* Muller fenfata Beata Virgo mentum extrinfecus nobís inferatuo 
habensfeníamDomifiiin regeadoja- gemmam iftani'videlicet Mariam h \ 
miliam Eccléíice ; áqua düeedit j qui medionoftrum poíuIt>quIíi eam de-

uoceínfpexenmus j <5¿ dilexerimus ab 
íioíllbus nos defendet; 3¿ ideó non In 
armis noíli-amm virtutum confida-
mus, íed In Iftius Virgims grátia^in 
qua eft omnis fpes v l t x 5 & vírtutis ^ de 

gratis rpeclaliteripíam dlligens^áeei qua exponl poteft iliud : pos qui d U i -
íeruiens in timore D o m i n i , id c ñ y g u n t e a m d i l i í 
cum rcuerentla humiritatei&: deuo-
t \ o n c . B e a t u s ^ I b e r t u s M a g n u s lib. z . 

feruiríum ílffus per negiigentiam in 
termittlt. Vei qulcunque dlmrfFa ca1 
ñimoniaíequitur meretticias volupta 
tes. Vel generallter qulcunque morta 
liter peccat>quam íbrtitus eít ex dono 

, ¿ e l a u d i b u s B e a t x M a r t x >cap. 3¿ n u m , 

. '• 17. ' 
Dub. 7. Ad Illa verba^cap. 1 1 . veri! 3 . 

«f Vlf§° bre Breuis i n y o í d t i l i b u s efl apis , <& i n i t i u m 
í,uatcm<Uml duleoris hai'etfruftus t l l ius , C m Beata 

Virgo dlclrurapis? 
E.efp. Comparatur api ^quia breuls 

per hiimüitarem j fruttus eíus dulcís. 
Luc<s i , B e V k l i í l u s f r u ñ u s I t e m r i s tui* 
T J u g o C a r d i n a l i s . 

Dub. I , Ad illa verba >cap. % 4. verí 
t $ t ^ i n t r n u r H k m p e r m a n e b h con* 

g m t eam diliget B a m i n u s ¿ & qui a u d i t 
i l l a m iudicatgentes , & q u i intuetur i l -
l a m permariebtt confdens. R ó b e r t u s 
H o l c o ^ a d i l U l f e r b a Sapient. z .qu i con* 

j i d u n t i n d l u m . 
Dub.9.Adillaven7a,cap. i5 .ver f . i . 

Q^ui continens efl m f l i t i á dpprehendet v _ . , 
i l l a m . QiJareqüi continens eft iuftitiíe íJon Hiét^. 
apprehendet Beatam V irgmem? pr̂ deftin r̂d 

Refp. Apprehendet teto conamíne rUm, q-ui 6j 
mentís .5 & corpons, dicens: Jnuem. yirgini fpe-
quem diliget a n i m a mea. C a n t , | . tenui «?alirei: nog 
eam needimittam Illam 3 Id eft > Ma- -ult5 
riam, vt el lerulat Í eam^collaudet ^ 6¿ 
opeíeturabhonorem Iffiusi Nonenlm 

• 



1/2, ' BihUa Maria na 
údcturluí lusjvu de numero prsde-
ñinatofum,jíd iíiagis de numero re-
proborum ,qiíí Maiiít ípecialiter non 
ícruj't. Bcatus .Alhcnus Magnus lib. 2. 

. de Umiibus Beatce Virgims, cap. 6. 
Dub. 10. Ad illa verba , cap. 15. 

veri". 2 . Ghuiauh illi qvafi Mater hono-
rificara. Qui^mmodo Beata Virgo 
obuíat leruieiitiel? 

Rtíp. Oblauit María l i l i , id eft3re 
contlncntI ,díligenti, imitanti j Ob-
ulaiiit y in quam , per giorum cbnf-
denrise , qux íequitur opera íüftltisj 
dodrlnam rapient*se ^ familiai-ltatem 

, Manneiiii remunerando, be hic 3 <k. Ití 
morte. Quaíi Mater honorideataj 

yi-^o Marta 

n aire ¡üfíos in morte ,€(1 enim María Ma­
ter iuílorum, quia nutrit eos, 6¿ adop­
tar vtfillos. Beatus ^díhertus Magms 
thídem. 

Db:b. 11. Ad illa Verba , cap. 24. 
Vieif. 1. Sapientia Laudabit ammam 
¡uam. Cur Beata Virgo dicltur anima 
íapicntiíE; id eft 5 Chníll? 

RéfpJ Sapientia > id eft ^ ChriíluS 
Cbtiaus fe- laudabit, id eft, laude dignam cfñclt, 

cuBeatana ^fi t íató fuam , i d eft, animam BeaKs 
de dignam, Virgims , qux ípecialiter lúa f u i t , ^ 

eíusanimíEintlmius, vnitius copu^ 
lata. Qui ením adhseTerit Deo , vnus 

a , íplritus eft cum co. 1 . 0 / m í . ó . vnde 
nuíi dicit Simeón: Et tuam tfflus ammam 

j>ertranfihitglaáius 3 xmm ipíius ani-
mam dicensvnam ipforum animam 
Iníinuauit, vel laudabit animam , id 
eíi:, laudare fecit 5 LUCG I . Magníficat 
anima mea Dominum. Hugo Cardinw 
lis, 

Dub. 12. Ad illa verba , cap. 24. 
_ , . verf. í . SaPientia laudabit animam 

fui: ípixkaJf*dm' Qyare anima Virginis laudan-
lis conceptio da ? Potlus laudan;la erac caro eíus, 
Chrifti ioani quam anlmajquia de carne Virginis 
maguan, cor [umDflc Yúlus Del carnem , non de 
F^1 5*'*-amnia animam? 

Refp. Dkendum quod prerlofior 
eH:, ¿¿ ffíiáuoíior íbirituails conceptio 
Chriftiin anima, quam corporalls in 
carne ̂  fine Illa enirn hxc inutílísforet. 
Fitfgo Cardmalis. 

Dub. 13. Ad illa verba , cap. 24. 
A u i s a a V í r i l - ^ f í I * Sapientia latídabit animam 
risiáudaca ftiam.Q^xc Chriftus animam Beatíe 
pro bonugra Vírgiiíslaudabit? 
luuts, &COB- .Réfp. Animam Virginis iaudamt 
templattoncí ^ o ^ í n u s pro boiiis naturalibus , 

1 • bonls gcatultU, pro carnis gubematio: 

ne , pro copleftuim contemplatione,' 
Hago Cardmabs. 

Dub. 14.Ad illa verba5cap. 24. verL 
1.7» Deo honor abitar. Quommodo Honorata a 
Beata V irgo honorata a De o? ^ l n falu« 

Refp. l n Domino honorabitur, id ^ ^ g e i i , 
eft 3 a Domino Angelí íaUitationej iie Doramij 
in Domínl conteptione, in eius por- indwspcrta 
tatíone 3 in eius partn, in eius lactatio- síooe>»" ems 
ne.Z^c^ n.Beatus venterquitepor- PaJu»me,w» 
tauir i ¿c vbera quzeíuxifti.H^o C^ríi¿-
»alis. 

Dub. 15. Ad illa verba , cap. 24. 
veri. 1. Inmediofopuli [ni gloriahitur. 
Quommodo Beata Virgo in medio 
pupuii fui fuit glorificataf, 

Keíp. In medio populi fui glonabí- Glorificat* 
tur in Chníü Natiuitate apud Beth- ¡oC^rubN« 
iehem 3 vbl erat tribus eius, vbi Angelí tiuiute* 
cantaueiunt, Gloria in excelíis Deo, 
vblomnes qui audierunt mirati funt, 
^ d e h í s qu^ dida erant á piíloribus 
ad ipfos Ltic<& 2. vel In Aílumptione. 
H'.ygo Cardmalis. 

Dub.ió Adillaverba.cap.24.verf. inPurjfíca. 
t . lnEcclej i]s^4w¡simiapenetos/««w0 s!one,& F i L j 
Orando in Ecclella apemit Beata Vir- p^rcoucio.-
gOOsfuum? nelaudsuíc 

Reíp. I n purifícatíonc , quandoln 
XempioHl iun^^hoüias pra;íentauit 0 ' 
Slmeoni. Tune enim os fuumaperult 
ai orationg » in laude j in gratiarum 
alione» Hago Cardinalis. 

Dub. 17. Ad illa verba;, cap. 24.verf. - „ . 
2. ln conipetluyirtutis Ulitis gloriahi- r i f icafvlo 
tur, in medio populi fui exultahttur. roiraculo ma 
Quoreafu hrec aptantur Beat.6 Virgi- "tiopisaqus 

Refp^ In confpe^u virtutls Illius 
gloriabltur , i d eft. vifo miraculomu-
tarionís aquíe in vlnum. loann, %. E t m Vi Utiúi 
medio populijui exaltabitur , quando exaltara in 
muiler j d ix : t Domino: Beatas 1'enter popuioíuog 
füi teportauit. luc<s 1 i.Hugo Car dina-
lis, 

Dub. iS. Ad lllaverba5cap.24.verít 
2. ln plemtudine [añila admirabituy. B.Virgo roi^ 
Q i i ^ nam plenltudo fanda inqua ad- « ^ ^ " ^ . 
mírata fuit Beata Virgo/1 In Parslcne» 

Refp. In pafsione quando oninla tórLT&fi' 
completa fuerunt j mlrabllis fuit, qu'a des íiríbata ' 
Impertérrita, quia Filio fuo pendenti ^ e a p e r m a á 
i n Cruce afiitit, &:InIpfofolafídesii- — 
libata permaníit. Hugo Cardinalis. 

Dub. 19. A d Illa verba, cap. 24,verf. 
4. ln multitudine eleñorum habebit 
laudem.QuxñiLt multitiuioeledoruin 
In qua Beata Virgo habuit laudem? 

Refp. In Refurredlonc de ín Af-
ceníione > quando Inter Apodólos pr^-

di -



la fuá AP* 
íumpt/one 

B.Virgo pila 
cipiumChki-
f:?., os Pamsf 

De coíipep" 
tioDe,& Nací 
uitace Chri-
fti^-Virgi-
PÍSCOU cacle 
ilis curia ÍU-

• ExEcc 
3!catríx , & tonrolatrix eorum 
permanfit y ^ á t i o r , i . H u g o C a r d i -
Hctlis. 

Dub. 2 0 . Ad illa verba,, 
cap. 2 4 . verf. 4 . E t í n t e r henedi" 
Slos b e n e d í e e t u r , Qnommodo in* 
ter benedictos Beata Virgobene* 
dida? 

Refp. In fuá AíTumpticneíquan 
do fuper omnes Choros Angelo-
rum benedida collocata z i l H u g e 
C a r d i n a l i s . 

Dub. 2 1 / Ad illa verba ^cap. 
24 .verf. 5. ^ 0 ex ore ^ I t i f s i m i 
prodiui . C m diclí Beata Virgo> 
quod ex ore'Altifslmí prodiuir, 
cum omnís creatura ex ore Altif* 
l imi prodíerit? 

Refp. Quia Ipfaeft princlplum 
Chrifti j eft os Patrls; & quia de 
Ipfa fpeclaiiter dixit tota Tr in i -
tas. C?e»e/] 2 . N o n eft bonum ho-
m i n e m ejje j o l u m > fac iamus el 
a d i í t t o n u m f i n t i l e f i b L H a g o C d f 
dinal i s . 

Dub. 2 2 . A d illa verba^ 
Cap. 2 4 . verf. 6 . Ego feci i n 
c&l i s "Vi or ire tur lumen tndefi-
ciens. Quo .fenfu ve rum j quod 
Beata Virgo fecerit in cáe­
lo > Vt oriretnr lumen indefi-
xicns? 

Eefp. Ego íuppk materlam in 
conceptione Verbi mlniftrandO 
fecii i sp l r í t u s Sandus forman­
do. Fed in coelis 3 id eft > opus 
attlngens vfquead coelos, 6c pji* 
mo fuperiores cocios materia­
les , quia de conceptione 3 6c 
Natúüitate Ghrifti > 6c Virginís 
tota coeleftis curia íubilauit , 6c 
gaudet i 6c collaudar Filium 
Dei. Secundo , attingens coelos 
fpirituales * 6c inferiores , quia 
Isetificauít totam Ecclefiam, 
Virgmis enim Natiuitas gau-
dium annuntiauit vniuerfo mun* 
do. Tertio > coelos inferiores 
corporales , 6c fpirituales fimi-
liter ? quia humana natura ad 
Diuinam viííonem eleuatur. 
Jigo s igirur 3 fec i i n coelis 3 id 
eft , opus altum , vfque ad coz* 
los>>f or iretur lumen indeficiens, 
id eft, Chrlftus lefus , qui eft 
lumen illuminans venientem ín 
iiunc mundum ; Et veré índe* 
lideas > quia nunquatn eccilp* 

latur , nec diminuítut s nÜ. 
vnquam in fe decrefeit 3 quia 
hoc eft imperfeülonls ? quod 
Diulnae derogar dígnítati. 
broftus Spiera 3 Carme l i ta , 

Dub» 2 5 . Ad illa, verba,fet v f ^ ^ 
Cap. 24.(Verf. 6 . Ego feci in coe- humiluatc 
¿ t s y t or iretur lumen indefiaens.^htiíintni 
Cur commendat fe ipfamjquod cce1Í5ÍA " r í 
fecerit i n coelis vt oriretur Iu-"^pcr-"3 

— 
Refp.̂  Rede de ea poteft ín^ 

terpretari illud Ecclef iaf l ic . 2 4 ; 
Ego feci i n cot í i s s l>t or ire tu* 
lumen i n d e f i t í e n s 3 quia ipía 
fuá humilitate Chrlftum verani 
lucem > á coelis in terram 
per duxlt ; 6c quaíl Aurora 
valde rutllans , vt Eccleíia 
canit 3 de fe ipfa Solem 11* 
lum produxlt , 6C mundo 
parturlult > qui illuminat o m -
nía. A g i d i u s R o m a n u s * O r * 
dinis E r e m i t a r u m * ZX ^ i u g u f l i * 
n L 

Dub. 2 4 . A d illa vej¡t>â  
cap. 2 4 . verf 6 . t g ó fec i in coe~ 
l i s j l / t or ire tur lumen indefi- MuítiSajia:! 
ciens. Quare Beata Virgo fibi ["ntíc caBÍiá 
attribuit ortum luminis in coe- R5 v í l i ? " * 

Refpi Multi etiam Sandi 
funt in coelis intercefslone eius, 
qui nunquam ibi fuíflent nlíi 
per eam , quorum corpora ful-
gent 3 vt Sol. M a t t k 13. H u g o 
C a r d i ñ a l ÍSÍ 

Dub. 2 5 . Ad illa verba 3 capj 
, 24 . verf. 6. S icut n é b u l a t ex i om~ 
nem carnem. Quofenfuverum eft 
quod Beata Virgo texit omnem 
terrams' 

Refp. Sicut nubécula texí. 
Id eft , cooperul omnem car-
nem , i d eft , omnem popu^ 
lum * 3c gentem. O quoties É.V%o tetá 
hcec fanda nubécula 5 refrige- peraiOsiin-í 
rat íeftum DIUÍIIÍB indignarlo-
nís exortum , 6C hoc cum ím­
petus irafcentís folls , Id efti 
Dei irati , 6c feulentís ín nos 
in fe recipit , oftendens Filio 
pedus , 6c vbera ^ vt ait glo* 
rlofus BernarduSi Genef. 2 . ^ A r * 
c u m m e u m , inqult Domí-
ñus 5 ponam in nubibus coelL 
Nubes coelí caro Virginís 3 6c 
caro Chdfti ex Vírgíne eft * 



| ¿ 4 Biblia Mañana Vemis Ttfíametitiy 
in quibus arcus , id eft , Jruius propter exceiientíam íui ítatUF," 
peí pofitus eft in íignum Diui^ 

reconciliationis, S¿ hoc me-
d Jante nube, id eft, Virgine, quia 
arcus non geaeratur niíi ex nube 
zc¿jd&. ^ímbroftíiS Spiera y Car-
meliiíi. 

Dub. a.6. Ad illa verba, 
cap. 2.4. veri.- 6 . Sicut nébula 
text omnem terram. Cut Beata 
Virgo Maria compararur nebu-

Refp.Comparatur nebulíe Bel" 
ta Virgo1 Maria proprer nouem 
qua; his veiíibus notantur. Tranf-. 
lucens , Tenuis > Rorans infli­
gid at 3 Obumbrat > Foecundat?, 
Mediar 5 ílne ventiSjexiitabvn-

Tmüíspet dís. Translucens eft -3 quia ra* 
hnmúxuxiim Aios g g g f c 5 q i ia í l 

ftra crjftal'na in Arca Noe3 
^ene[.- 6. Tennis per humilita-
reni 5 Cantil $ * Virgula fumi. celiens eriam fuit in partu , quia 
Rorans per chariratem » ifak fine dolore , natura mirante 

Eíccn lo¿ao 2 6 . Ros lucís Vos tt iusAníngi ' fuuni peperit genitorem. Excel-
íbrarisiuxu- exemplo caftitatis. Icrem. 6, leus etlam in fuá AíTumptionc 
x\*ío% ia£ñ~ Interrógate de fémitii antiquisi fuper omnes Angelorum ordines Excellcns í á 

jSaé fit^ia hona. ^ & amhúUté exaltata. Daniel Agrícola > Or Í4ía Afi^F* 
in ea > C 4̂ imenietis Vefrige-
fittm animabas l¿eflriít Obum* 
brat contra árdorem foiis > id 
eft Li renta tionls 5 vel perfecu-

ProtégítíQ l&ftfé P/rf/w. 1 2 0 . per dient 
tei.tatione,& Sol non vrer te , ñeque Luna 
períecutione per noctem, Fcecundar £ccle-

íiam , Ojjea 1 4 . Ero quafi ros, 
Foccqndac ^ tfrael germinabit ficut li-

Ecclcfíam» Mediat ínter Deum > & 
homines 3 quaíi aduocata. j . 

Acluocata ín Regum 2 . Vete Mater mea 3 ne* 

VIKU- dicltur Ecclefiajl. 2 4 , 
ÍW lAltijsimis habitaui. Excei-
kns enim fuit in vita iuxta hu- c , u 
manam coníuetudinem , quia ia iuaús 
vírginitatem vouit , licet fte- " 
rilis male dicerctur in lege „ 
& quia hutuiliima > cum mul-
Ú íuperbiant de virginitate 5 6¿: 
quia Hdelis , &c crédula , Ücet 
quod el promittebatur vldere-
tur Impoísibíle ; fcílicet 5 quod 
Virgo coneiperet y 5c pare-
r e t , manens Virgo. Per vo-
tum enini virginitatis > &c ex-
cellentiam humllitatis; Deo pía-
cuit i íed per fidem concepit, 
vnde Se per aürem dicitur coi> 
cepille , id eft, per fidem Do-
t^loris i quia íides ex audltu, 
Román. 1 2 . ideó dicitur eL Lu- txtetkm iá 
c¿e 2 . Beata quee credidifti, ex- *'arcUi-

dinis SanÚi Patris ñoflri Erancif- t-one, 

Dub. 2 8. Ád illa Verba y cap. 
£ 4 . verf. 7 . - £ £ 0 ^ ^Itifsimis ha-
hjtaui. Qua; fuerunt ; Altifsima . 
in quibus Beata Virgo habira- titace, &ccn 

Virgo Al­
tifsima irché 

uit? 
Refp. In Altífslmis habitaui, 

id eft 3 m niandatis charitatls, 
in coníilijs perfedlionis , In con-
templationlbus fuper coeleftium, 
Inter Choros Anííelorum , in 

ter pcum,« que enim fas efl , >r auertam fâ - confortio Apofíolorum, inmon- A" "oiot 
ciem tuam. Síne ventis eft, id tana vbi mnnfit tribus menfibus habiuuir,,' 
eft , . í ine pompa > & fine ten- cum Eiifabeth cognata füa. L u -
rationé íilanis gloria;, exiit ab vn 

.ex Iré facit confidentes in fe¿ 
Vnde 5£ María Stella marls di­
cltur 3 & de hac nébula did-» 
mr Job 2 6 . Qui tenet yultum 

cce 1. p/rf/w. 8. Exaltata eftmag-
nificentia tua fuper ceelos 3 id 
eft, fuper Angelos. Hugo Cardi-
nalisi 

Dub. 2 9 . Ad illa verba , cap. 
2 4 . verf. 7 . Thronus meus in co- F,,,u* tíéí 

{oltj fui , & expanda fuper illud lumna nubis. Cur Beata Víreo di-
nebulam juam. Hugo Caritna* citurtnronusDei? laMatre^ ' 
lis. Refp. Thronus dicltur Bea-

B VtToex - 2'^* ^ ^ vcr^a-» ta Mznz 3vnde Ecclefiajltci 14.. 
celleiisfiilc ^ P - 24' ver^ /* ES0 w<A{tif~ Ego in ^Itifsimis habito > & 
inviu.&in Jimis habitaui. Cur fe laudatj throfáus-meus 3 quzfi dlcat: Ego 
voto virgini qUod In Altífslmis habitaue- qui in Altifsimis habito apud 
ucls-* rif í Patrem 3 elegí thronum in pau-

' Refp, Matla dicitur Stella» percul^ Marre. £>/ édmmius de 

i r 



'Ex Eccle fia (l icol 
P a d u a D o m m i C d 5» poji T r i n n d - Deuteronom. 

lis* 
H u g o C i c r d l M -

tem. 
Sedes B, Vír^ 
gíois in cáe­
lo eít ÍUKU 
Chríftum Uo ¿ V g 

Dub. 30. Ad eadem verba, Dub. $ í * A d illaverba»cap. 
cap. 1 4 . verf. TV T h r o n u s meus. i 4 . v e í r . 8. G y r u m eceli c i rcutu i Á i ñ ó i V i r ^ 
Cur thironus Virgínís in columna fila. Quo feníu Beata Virgo gy nis * Deo in 

Refp. Thronus meus in co­
lumna nubis , Id e í t , íedes mea 
ín cosió eft luxta Chiiftum ho-
minem, Ipfa enim Virgo eft Ber-
fabee , id eft , puteus íacletatls> 
vel puteus feprem > de quo dici-
tur 3 . Reg- i . Pofirus efl thronus 
M d t r i R e g í s que fedit ad d e x t e in Deum redibat. Ecc l e f i a f l . 2 4 . 

rum coeli circuiuit Tola? cipiebat, & 

lieíp. rui t amor íuus pernio "J 
dum circuiatlonls ^ quia motus 
circuians eft ab eodem In Idemj 
quía ípía Deum fie dillgebat, 
quod omnia alia non niíi prop-
ter ipíum amabat ? 60 fie omnis 
amor elus á Deo incipkbat, &c 

r a m eius* H u g o Cardmal is* 
^ragílitatc Dub. 3 i . A d eadem verbai 

uofttanifu^ cap. 2 4 . verf. 7 , T h r o n u s meus 
ftenraí. ^ columna nubis. Quare Bea­

ta Virgo dicicur columna nu­
bis í 

Refp. Nota quod didturco-
lumua , quia neftram fragiiita* 
tem fuftentat» nubis quia á pec-

A peccató cat0 iiaimunis. Z ) . ^4ntonius de dicit D . ^ 4 u g ú f l . de ipfa. Vr^um 
Immuaiu P a d u a D o m i n i c . 5. pofi T r i n i t a - feimus pro certo 3 quod omnis 

tem. MarieE vita , &c ad ío Intenta 
2 . Refp. Thronus meus id fult femper ín Domino. / ^ » -

G y r u m coeli c ircuiu i [o la •» id eft» 
coeleftís amoris circuiui fola. Et fcTuliíus fiis 
dicit fo la 3 quia nullius íandf aiarnorfuit 
amor fult ita ín Deum totaliter í"1»1 l̂1111 

¡* .r -n -tr» • totaliter dJre 
directus s ücut beatse Virgims; ¿VüSjíiCUtBea 
Vnde 6c breulfsimum circulum virgini^ 
habebat, quia poft contempla-
tionem omnia qua2 oceurrebant 
ftatim refdrebat in Deum ; ideo 

VirgÍDis po! 
teftas ftabí- columna nubis, id eft > poteftas 
lis,&mundo mea ftabilís eft , vt columna 5 & 
ttiiis, JQ,.' muri(j0 vj-iiis vt nubes q̂use 

folls ardorem teniperat, 6c ter-
B.vjr^omül ram-irrorat, 6c icecundat. HÍEC 
tos m K-rea-eft enim columna nubis quze 
t o p o ® & u prsccfsit) & protexIt filios If-

rael per defertum ;, ita ftabilís vt 
nec ab ipfis peccatoribus rece-
deret > íic Beata Virgo multos 
in peccato protegít. Ipía enim 
eft aduocata peccatorum. Item 
columna illa mobllis ftatione 

Jüa loca caftrorum monftrabatí 
Virgo Mafia vt íegitur , N u m e v . 9 . ita Bea-

nes 2 S d n Ü o Gemtniano l ib? . i i 
de cáelo j ^ elementis , cap-
4 8 . 

2 . Refp. Gyrum codí circuí-' 
ui fola , id eft , Ghrlftum ¿ quí 
eft gyrusmirabillscontjnetjsom' ^ ^írgofec-
nia. l e r e m . ^ l i Credüi t D o m i - cJefiam con» 
ñ u s nouum fuper t e r r a m ¿ f o e m i ' tinet>confo« 
n a c i rcundabi t l> irum. Item ede* ftf«»&5MW| 
lum Ecclefia^gyrus coelí perfedlo a--5 
Eccleíiajjhanc circumít Beata V i r 
gOo continendo, confouendojvel 
con fe m a n d o . H u g o C a rdtnal is . 

Dub. 33 . Ad lila verba j cap¿ 
2 4 . verf. 8. Profundum abyfsi pe- BiVlfgófáí 

ef-r^u^hSra ^ i rg0 fignata eft in exercltu ne traui . Quommodo Beata Vir- ¿ras (cr ipta 
ñiaaoj " Chriftlano. Vnde C a n t . 6. Q u * go profundum abyfsi penetra- 1 

efl i f la , qu<e progreditur 3 quafi ult? 
^Aurora confurgens , pu ichra~Vt Refp. Id eft 5 profundítatcm 
L u n a , eletfa l ' t S o l , t e r r i b i - í c ú i p t m x e n e f i . T enebro e r a n t 
l i s ' V t ca f l rorum acies ordinatdi íuper factem t é r r a - Í V e t abyfsi3 \á. 

virgo María ítem feit Beita Virgo vbi lo- eft , in errore fcrlptura , vel l l t -

ras fuper orq 
nes profun-
dsus iaiells^ 
¿ t i 

exeircims cus eft aptus quieti exercítus 
chri^aidu Chrlftlími j vbi fcllicct i ron 

funt Leones , nec Serpentes^ 
nec vermes » fed fontes , 6C 
prata , 6c arbores } fi ergo 
vadls ad tabernam , vel lupa­
nar non te ducít ifta colum-

terae , non Infundo myílerlorumj 
vbi lux eft per máxima , vbi 
Beata Virgo fuper omnes pro-
fun'dlus vídit. Item profundum 
abyfsi 3 eft cor peccatoris obf-
curuni j profundum , Inueftíga-
bíle , l e r e m . 1 7 . Profundum efl 

na 9 fed eft ibi feorpio 3 Se dlp- cor h o m i n i s > & infcrutdbtle 3h\i~ 
fas Í <?c íerpefls ñitu adm;ensj ius abjfsl profuf-idum pénetrault 

O Í 



i j ó Biblia Morían 
?rop>ccato-Beata Virgo gladio amorís cum 
ribas exorat, pro peccatoribus exorauit. Hago 

Ccirdmalis» 
Dub. 3 4 . Ad illa verba,cap. 

-2,4. verf. S. In flaflibus maris am~ 
hulani, & in omni térraJtevi. Cur 
Beata María In mari ambular só»: 
In térra ftar? 

Kcfp. Ñora In mari ambu-
lat Beata Virgo , & In térra 

PerBeatara ^at- ^ui : nQa 1,11 mar°1 naiíig,at' 
vireí06 per- ác in térra equitat % Kcfponíio* 
ucr.iturad q îla, ipía eft nauls hulus maris; 
cceiuíiu per quam omnes perueniunt ad 

portum ííilutis. Genef. ó. Fac 
tih.i. ^4 Y eam de Ugnis leuigatis; 

- . - Item ipfa eft Caftelium , quod 
Q ^ m m r e ^ . n ^ ^ rcfllglum o l l l . 

nmm 3 Lucce 10 . Intramt lejus 
in qitodam Cafiellum , id eft, 
in Viiginis vterum. Item in 

vbíqueteríá omni térra ftat Beata Virgo , id 
rumhabeiEc eft , ftatlonem habet, quia vbi -
cieí^s. térra rum Eccleíks haber. 

lfai<z 6 0 . Gens * & Regnttrrt 
Habuic in ê uod non feruierit tibí peribit* 

muüdo lauda rn omnj teri.a ¿ « ^ quja eft 

íatione .vir- terl:a í^t11^ > & eft térra 
qua? geritur * ó¿ eft térra quts 

rem.cccieftia qusiltur. In omni térra ftat 
contempla.- v i rgo $ & ftetlt. In pri-
"0I--a ma per laudabilem conuerfatio-

nem , In fecunda per virginlta-
rls amorem, In tenia per iugem 
contemplatlonem. Hugo Cardi* 
nalis. 

Dub. 3 5. Ad Illa Verba,cap* 
2 4 . verf. 9 . In omni populo , 
íáfe, omni gente fnmatum habui, 
A n in omni populo , de in om­
ni gente primatum habeat Beata 
Virgo? 

D s u s B l V l í i Refp. Sanda Brigltta ín re-
giQácontalic uelatlonum fuarum uarratíone, 
imperiuraw» ct¡am refert, BeatK Vírgini , ü~ 
Utt?vmuerfie mui ac foiemni pompa , & 

triumpho ccelum Ingrefta m i 
Deum ín coelorum omníum al-
tlfsimo throno confcásre declíf-

' f e , foclam Regni eam fec í fe 
ímperíum totlus vniuerfi coihtu-
IhTe , Dominam , ac Maglftram 
equítum coeleftíum j toríuCque 
xÁiétÍ3t A.ngelorum dmífe ^ cui 
fententlx s óc ipía fubrcrlbit bis 
verbls á Spírítu Sando ÍHi ad-
tributís. Zcclefiafi. 2 4 . In oínni 

a Vetetss Tefiamtnti) 
tum habui. Et profedo res cít 
omni admiratíonefuperioi'j quod 
pueilula didaturam perpetuam, 
de irretradabilem In coelo , Se 
térra 3 & in inferís ipíis , v i t i -
moque tártaro , exercear 3 Se 
hoc ípfo cum ipfo rCrum om­
níum creatore ^ Se redore , de 
paikate > arqualitate ac fimilitu-
dine j poísit quodammodo > vt 
ííc loquar contenderé. Sed ex-
cedít excefí'um omnem , ter-
ramque ín cceíos ípfos admira-
tione 'concutit ¿ videturque ipfa 
narura ab eo ab horrore, vr Del-
par?E aliquod etiam Imperíum 
íit in omnipotentem ípíum, coe­
lí , terrasque creatorem. *Alexius 
a Salo y CapuccinUs. 

Dub. 3 6 . Ad illa verba> 
cap. 2 4 . veri. 9 . In omni popu­
lo ? & m omni gente frimatum 
habui. Quommodo in omni po­
pulo i Se gente prímatum ha-
bult? 

Refp. Id eíl , Eccleíías Ar -
chíeplfcopales vbl poteftates funt 
de qulbus i MUheas 5. Sufcita* 
himus juper eum feptem paflores, 
& 0Ú0 prtmaAes homines , qui 
pafcent terram ¿4[¡'ur tn gladio. 
Vel aliter : in o m n i populo > Se 
in omni gent^ prímatum ha-
bul , v t íicut ad prímatum re-
currítur pro omni grauamínej 
Se afflídlone. Vnde Beatus Ber~ 
nardus 3 Ule ifolus Beata Virgo 
laudes tuas íil(?at} qui te Inuo-
catam in fuís neceísítatibus non 
feníerít aftuííTcí. Hugo Cardina-
lis. 

Dub. 3 7 . A d illa verba , cap. 
2 4 . verf. 1 0 . E t omnium ex-
cellentium , & hümüium cor­
da minute caUaui. Qui excel-
lentes > Se humíles quos Bea­
ta Virgo propría vírtute cal-
Cat? 

Refp. Ipfa enlun Dominatur 
in coelo > ideó d id t ín omni 
populo ; fcllícet , Angelorum, 
in mundo , Ideó fubdít in omni 
gente primatum ternti > in infcr~ 
no 3 Ideó fubdít omnium ex~ 
cellentium j O* htimillium colla 
propria yirtute caicauí. lacobus 
de Vorágine > Epifcopus lanuen-
pS i fermone j * in ítfnnmtiatione. 

O m i 

Eccleíia: Ar-
Chtepií'ccpa* 
les Beata-Vir 
gim áiCítXa 

ÁdB4 Virgli 
nefn recurre 
dum in om-
Í,Í aí í l ié i ío^ 

S . Virgo Do 
minaturm 
c a l o , müti* 
do , iníerco^ 



deuoiosvifi 

BiVírgoia 
celo inuenic 

la qui- P^VwiiiH 

ib. 

virgo Mada Omnium excellentiura , vel l a t i ó , Aio vníns fauore 3 ^ 
^e^busfui? u^*inri^im corda propria vlr- gratiá , vineles in Purgatorlis 
ReeL&pímCute calcaul , id ert , Reges, illis barathrls, inde liberari 3 ab-
cipes FSÍÍO ^ Príncipes , mihi3 vel potíus folui , & mulrum íblatlj confe-
fuo íubiuga-Filio meo fubiugaul precibusj qui. Quarró? resvn'uerías ex ar-
U1E* &: mentís meis. Hugo c a r d m u - bitrío y nutuque íüo penderé. 

i i s . l A l e x i u s a Salo , Ovdints Sanchi 
Dtib. 38 . Ad eadem verba, P a t r i noflri francifet > Capucc i -

cap. 2 4 . ve\:(, i o , O m m m n exce l - ñ u s . 
i ent ium > & h u t m í i u m cerda, l u i r ' 

^Vftj^lttoá TUTE CSMUL OtiommOdo calcat 
vlrcuteíua corda excellcntlum3&: 
humilium? 

Reíp» Gréfsibuspi? viíitatío-
nís , qulbus vifitat ipía Virgo 
Beata amicos 5 §¿ familiares 
íuos, &: omnes qui in cordeíüo 
Ghriftum habent per fidem , & 
amorem líbenter vífítat Beata dciiter exaltara ^ páceme & re-
Vlrgo ^ quíE eft Mater qux non qulem qusíiuit 3 &rquod quáefí? 

ŝ uos yfficatí vifitat líbenter filium fuum íine uit inuenit ; Ergo dicit : l n om-
replesboaisí aiagno comiratti coeleftium bo- nibus r é q u i e m qucsfiíú , ac íi di-

norum. Vnde philo dicit de Ip- cat : Inter omnia ¿ & omni de-
ía Sapient.y . V m e v u n t miht omnid íideríoj &: operequsíiui réquiem^ 
hona c u m i l l a > & innumerabi l i s & pacettl; fcllicet j temporlsjpe-
homflas per mamis i l l i a s . De ¿ioris , Se ístermtatis. .Antonius 
greísibusillius quíbus viíitat oran- B i t o n t i m s , í ' v a n e peanas 3 infeflo 
%cs íe Beata Virgo dicitur, Cant . t A f f ú m p t i o n i s . 
7. O u g m p u l c h r i f m t i n ca lcea- Dub. 4 1 . Ad illa verba, cap.' 
m e n t í s greffus t a i F i l i a P r i n c i * 2 4 . verf. I I . I n hits ó m n i b u s re* yírgoMafil 
f i s . l [ a i £ 6 0 . T)omum matefla" quiem fudf im. Quani réquiem vitó aiáiuac, 
tis m e t í glorificabo. Er iterum: Inuenit Beata Virgo feu Cjux- &contcínpia 
L o c u m pedurrí iiteorum g l o r i f i c a ' rit?-

Dub. 4 0 . Ad Illa verba., 
cap. 2 4 . verf. n . í n his óm­
nibus réquiem qutífiui 
bus Beata Virgo réquiem qua;-
íiu:t? 

Refp. HodíeBeata Virgo oce­
los aícendens , réquiem quam 
qusíiuit inuenit. Hcdle fuper 
omnes Angclorum Ghoros fi-

Vhvp Masí» 
«'celo inipe— 
tat> íñ infer 

bo. Gloriam , 6c pulchritudi-
nem iílorum greíTuum fentiunt 
ípl¡ cxcellentes ^ & humiles^ex-
ceilentes in conuerfatlone , fed 
humiles reputatione.H^o Card i~ 
n a l is . 

Dub. 3 9. Ad illa verba > cap. 
1 4 . veri. 8. C j r u m coeli c i r c u i -
ui (ola , profundum abyfsi 

Refp. Qu^rit aütem Beata 
Virgo réquiem , non quidem 
réquiem pígri , Qux eft ocium, 
vel ígnauia j fed duplicem ré­
quiem adiuorum i ícilicet, de 
qua dicitur ffiie zS¿ H<sb ré« 
quiés mc¿ releeré inffum : 
contemplatiaomm, dé quadici-

loh 3 6 . Requies ntenfx t#M tu 
norsgiucjio penetrAui j ^ in flutfibus ma- ent plena ptrigu-'dine. ^íenfant 

ris ambulam s & in omni térra dicit tripllcem , leítionem, ora* 
Jietk Quoíenfu hxc exponuntur tioriem , meditationeni i pin» 
de Beata Virgine? guédlíiém dicit deuotionem? 

Refp, Augufta h x c Impera- exultationcm , íachrymarum, 
trlx s vt nobls depingat expref- vel cordis effuísionem. Hac re- keíígtoñvn* 
íius quíK 5 6¿ quanta íit potefta- quie folebat abundare ollm taíaa,U2;'& 
t\s fura apud Deum amplitudo, thalamus , Beatre Virginis , id C00tfemPlatl 

f,x arb 

qli^tuor dicit notatu dignífsima. eft 3 clauftra fibi fpecialiter de- -VÍCt j& 
G y r u m coeli c i r c u i m ¡o la , & putata i vbi modo tumultus, 

vni«etfe p o f u n i u m abyfsi penetraui } & §£ cauíamm lites lugi 
rbjfriop flff^i.y^s p i a n s n m h a l a u i > & diuntur. Vnde timendun 

iter au^ 
pttitimis m a n s a m o m a u i > aiunmr. vnac timcndum eft ne 

ll^MrX ^ &m?9̂  t e r r a Pr*11110 ^cn" exlerit inde Beata Virgo c \ux* 
tentiíg huius membro íignifí- rens fibi réquiem j & Bea-¿ 
cans fe tóti coelo imperare ; al- tus In cuius domo requieni 
f€io m medro InfexnQ regime, ii^enerlt 5 nam ibj mancbits 

Os COq̂  



B« Virgo íri; 
tsr cuteras 

nuirieratur, 
ve non Diui-

/ 5 8 Biblia m £ W M á 
conílat qi:od non fine Hüo fuo, 
nec FUIus íinc Patrc, nec Patcr 
fine Spiritu Sánelo. H u g o C a r á i -
ndlis . 

Virgo Marú Dub. 4 1 . Ad Illa verba , cap. 
porcío,& h« 24. veri! 11. In hxredttate Domi-
rcdiwsDomi - morciy0y, eft hxreditas Do 

mim? 
Refp. ín híereditate Domlnl 

morabor, id eft , in María,quee 
antonomatice , por t io^hiere-
ditas Domini 5 Genef. 4 8 . Do tibí 
ynam parrsm , id eft 3 Mariam. 
Eeatus .Alherttis Magnas in Biblia 
Mar icind. 

Contemplad 2- ^ d P - I n i ^ ^ t a t e Domim 
uosiohabi-- morabor j id eft j i n mis> cpíi tune 
tacB. virgo* híEreditas Dom-ini 5 quos Doml-

mis excolit, & cuftodit? vt hxre-
ditatem fuam. Qi¿íbnt ílíl ? Con* 
templatiui > vnde í j d . 19. Hxre-
ditas mea ifrael. Hugo Cardina-
lis. 

Dub. 4 3 . Ad Illa verba , cap. 
?:4. verf. n . T m c pr&cefn , ¿7* 
dixit mihi Creatar omniuni , & 
pii CYcarnt me. QmreDcumno-
rninat feorfuni fui iplius Virginls 

aam, fed hu- Creatorem.^ 
w habuifle. ^efpo Deum nomlnat non fo-
daciĵ 111"6" W ^ ^ ^ ^ Q t ^ m m rerumjfed 

feorfiim íul ipfíus Virginís Crea* 
torem íaxta myíteruim , ne quis 
puraret Sanctírsimam Virgineni 
Inter cuteras creaturas núninié 
numerandani j íic enim ab hu­
mana Infirniitate recedebat 3 fie 
ad Diulnam íanditatem appro* 
pínquabat 3 vt nifi .ipfa tantum 
errorem 'prcecaueret , non hu-
manam ^ fed Diulnam habuifle 
naturam crederetur. Fater Mcn-
do^a 1. Regum 4. ~V€y¡\ n . n u m , 
s o . 

infoJiBiVít 2. Refp. Akifsimus fibi Ma-
gineDomi- ^mrt ? quafi mundum ípetíallf-» 
ñus réquiem £ ^ c o n d i a i t y h x z eft VnI 

íalutaris lo^mma , in qua íola, 
qu^fitam in ómnibus réquiem 
inuenit. D . Bernard,¡erm, de Be a' 
ta Maña. 

Virgo Mari* r 3; B t f L C ^ m ^ 
fíngulareTc ungulare Templum fibi. Hugo 
p!am Dei, Card lna l i s , 
n „ -r. , Dub. 44, Ad ílía verba , cap. 
n e r o í g n o b i - v e r i . % cfeamt me. 
lis peccatot ajuare creauit te Domina , & 
aobilitatur, qû e caufa aduentustui? 

Kcípondco , c reata 
fum ^ vr per me ignobllls pec^ 
cator , no'oilitaretur , nihilum 
enim ignebile m.3 vt peccatot 
& peccatum , Pf¿/w. 02. fafti 

fnnfytJlercora terr<£ » per pec­
catum qul prius fuerunt Fúlj 
Dei per gratiam. Nora ergo^ 
Ipfa nobilitatiíumus natura^quia 
fratres Ghríftl > nomine quia á 
Chrtftodklmur Chriíliani. Reg-
no quía fecit nos Reges per ip-
fam > quia foror noftra eft , Ce- Debilitas 
nef. 11, Dic i t : Obfecro in omni m ^ ^ x ^ t , J ¡ r r *~> tam v trgtae 
loco ([uod joror mea Jts. Creara iuUacur# 
ctiam fum , vt debilitas humani 
generis , per me íidelirsimam 
lULiarctur. Ecdcfiafi, 4. Vidi la-
chrymas tnnocentum > & nemi-
nem confolatorem* Vnde <$c ípía 
confolando nos dicit illud. O / -
fe*. Perdnio tua ifvael > tantum 
in me auxilium tunm. Creara 
enim ílim j v t per me luddiA -
fimam y totlus mundi tenebro-
fitas fugaretur. Beatm ^Albertu* : 
Magnas in Biblia Mariana^ 

Dub. 4 5 . Ad illa verba^cap. 
2-4. verf. I I . Réquiem in Taber­
náculo meo. Cur Beata Virgo di-
eitur Tabemaculura Chriftí? 

P^eíp. Dicla autem eft Beata chriftu^- m 
María Tabernacukim Chríftl, B.vir.^.arma 
quia ín ea habitauit ingrediens mumnoftisi 
campum hulus mundi ad pug- homanicads 
nandum a In quomilitamus, vn- 'acĉ ,1c c1oa"' 
j ^ r » , » ^ • L r • 1. . traduboluna de fapiens id perfona eius dicit: pugaamm^ 

creaatt me requiemt tn Ta­
bernáculo meo > & Beatas *Agw 

fimus in [ermone ¿ de ea loquens. • 
Thronum Dei coeli , Thala-
mum Dei, Tahernaculum Chri-
ftl 3 necefle eft ibl eflfe > vbl eft 
Ipfe. D . ^ntoninas 4 . fart. tit, 
l$.Ccip. 10, § . u 

1. Refp* Creator huíus Vír- « u , ^ 
gims Dcus eft , qui reqmeuit m quídboni 
vtero eius nouem menfibus > 8c fuitin conia 
fex diebus > in quo vtero ficut &tistyMs, 
miles in Tabernáculo armatii* &vlrSinibu? 
ram noftríe humanitatis accepit 
contra diabolum pugnaturus.^^» 
tonius BitontintiSi francifeanusjn 
fejio >/íffHm¡>tt 

Dub. 4<>. Ad Illa verba^ cap. 
2 4 . verf. 13- In Jacob fn habi­
ta j in ifrael h&reditare ^ in ele* 
fíis meis mitte vadices. Quofen-

& 



E x Ecc/efíajíicol j j p 
fu h x c exponuntur de Beata Y ir- Üxna i , quaiji ex iia&ltui-iin 
gine? 

Reíp. Propterrrjplíccm ftatum 
dícituiL el : I??. Jacob m h a b i t a / i d 
efí, -Goniugatis j qui funt in lu£ta> 
quia tríbuLatíoneni carnlshabcnt 

danísimé peruidebant. G ! vt 
tum geftkbant , ac tantum non 
trepudiabant. Beati i i l i ípiritusa 
cum in contemplatíone j tam op­
tar! , ai íublímis myítetij inltauía* 

huiufmodi, i . Cor int , 7. I n í f r a e l ñ o ñ i s mortalíum^ aliquando tan-
h a r e d n a r e 3 Id eft, in vlduis, QJ¿G áem peragend? > Vlrginis inter-
m ú i á y i d m eji cogitan q u a D e ¿ . uenru^veríabantur r F ^ ' e ^ j c ^ ^ 

j u n t . 1. Corint . 7.*íed in dedis me laudarent a f tra matHtrnA-,^ 
meisjid eft ^ virgínibus mitte ra- i u b i l a r m t omnes l i l i / D c i , ait ía-
dices. Sic ergo ipfa íola habuit pientiaDd > ex Beata hac V i i g i -
quidquidboni fuit in mulieribusi nerata, 6c incarnata. a l e x i a s a 

Salo ^ Capucemos. 
Dub. 49. Ad eadem verba^capi 

^.verf . 14. u4b imtio creatajumi. 
Q^ommodo exponiiur abinino? 

Rcfp. Prima Vlrginis dignita^ 
f á c u l a creara fu?n. Cur Beata V i r - diciturfínguíaris creationis ^ qui& 
godldtur anteííECiüacteata? ab initio , 0 * ante j'xcttU c rea rá 

Pvefp. Abinitlo, id eft, ab a;ter- J u m . Si hlc inteillgatur ab initio,-
no, creara íum, id eü3 príeulfa crea- id cft 5 indeterm inaté íum pr^uiík 
rí quodam priuíiegiato- modo. crean5vrqiúdamexponunr?nuJÍa 

B e a t a s udlbtrtus M a g n a s lib*z. de 
l a ú d i b u s B e a t g Mar ice y cap, 6. 

t.várgopfs Dub. 47. Ad illa verba s cap. 
uifa crean ab 2,4. vei£ 14. ¿ i k initio y & ante 

^teasío eius ab initio creationis mundi 
prxtigaraM^ Creata jfu^ } \¿ ^ 3 p^figurata 

creari per creationem lucís 3 de 
qtia fadum eíl corpus Solis, vt di* 

Abártemo etintquídam, vel ab initiotem-
«teacainprsf poris gratiís creata fum ^ j d eft, 
Éicníiaí íei , generata iiim? vel ab initio , id 

e íb á Deo, §¿ ante fscula, Id eftj 
ab eterno creata fum in pricícien-
tia Dei. H u g o C a r din a l is o 

Düb. 48. Ad eadem verba,cap. 
Z4. veri. 14. *s4b initio , <& a m é 

i<sciila cyecita f u m . Cur Beata Vi r ­
go íe commendat j quod ab instio 
faerit creara? 

Refp. Cum Tanda hísc Virgo 
rAng^;,vbi femp-t 'm 0 0 j \ \ s £)Ci veríara lit , 
fcrimuta crea S , r , * ,¿ 
Jifaerunt, f i vt chanísimum Diuuii amons 
derunsinme íuí obiedniil j íao quodam iure 
físDíumá potuítin has voces emmpere,íi-
fpecuio excel t^Ibuere. initio } & ante 
^ T v Z l f a ^ ^ c a u f a r , ! . . Simulac An-
craiposkora, gelisdatum eít elle jítatim ocuhs 

in rplendidifsímum IHud mentís 
Diuiníe rpcculum conueríis , v ;.-
deruntalmam hanc adolefcentii" 
lam multo fortunatifslmamj eluf-
qne amplitudines , Sí excellen-
íiasquibus eíTet tándem potitura. 
Et cül dub'um eífe pofsit , quin 
ínter illas fpeciofas ideas Se ñ-
miilcudlnes rerum, iam tum An~ 
^ells dluinitus infuífas^ Idea híec 
Vlrginisfuerlt omnium charirsí-
ma ; cum iUa humaialtatls íefu 

erit Vlrginis gloria, nulla in ea 
pr^rogatiuaj quoniam íicomnis 
creaturaprasulía cft creari ín tem-
pore. Propterea vt aliquid admí-
rationedignum, ^fingalarepri- m<.i49íñ 
uilegium in ipfa inteillgatur, dico ^ m íe t é i 
quod perinitlum Intelllgítur prin tbr Vírgiois¿ 
cipium^vt fie fenfus: ^ í b i n i t i o j id ^^'us Vi? 
eft,á principio, id eft, ab eo qui c i l &inl-
Princjpium5lí7^w2.4.£^£? fim p r i n " 
c ipimn , qui & loquer 1/obis. A t 
^4poc.s. Ego j u m ^ l p h d i & Orne-' 
g a , p r i n c i p i u n h & f n i s . Ab initio 
ilio creata fum, id eft ^ á Filio Dei 
pr^uifafiam creari, qui efíet Crea-
tor rneus^ Fiiius rneus.^W^c/, 
S p i e r a X a r m e l i t a * 

Dub. 50. Ad iíía verba, cap.24-
veií.14.. Vfque ad faturum fecu- ; . 
lu?n non def inan . Qaommodo ê̂ nê  
h?c verba de Beata Virgine intel^ 
liguntur! ¿ üocan{ii?Uí 

.^¿Creata fiquide M i ín mente eatn§ 
Diuina ante fecula^id eft,pr^defti-
nata, vt efifet MaterDel j & indé 
Matcr noftra; necvfque adfutu-
rum/id eft, ad aiiamvitam patri^ 
poftquam fulí inmundo nata, non 
definit p'etatem > & miferlcor* 
diam exhibere inuocantibus eam¿ 
i ) i m s udíntoninus 4. p d r t tit. 1 $a 

1. Refp. Ceciderum quldeni 
Apoftolí inPafsioneChrifti á íide^ 
á gratia, áfocietate Ghrifti, quia 

-



Isfz Biblia Mmian^ 
ípíum folurn relinquemnt, íed 
Beata Virgo áfidecaderc nonpo 
tuit )quiaín altitudínc DiuuiíEfa-

Cstetis Apo pícnti^ erat fundara y P j a l m , 
íto\is á fide fundcimmta. eius in m o n t i b u s á l -
" S S n s >Ideó figaíteatur per Stellam 
Chrifti Be»- niarls^qu^cstensílellis occiden-
uvngo uoo tíbus/iíla non ocddíc; fie Beata 
ceudm Virgo cjEterís Apoftolis cadentl-

busjipía caderenon potult: fecua-
do cadere non potit á gr:itla, quía 
feinprem célumms, id cít, /eptem 

'A gracia ca- l^oais Spintus Sandi fuei-at ftabi-
derenonpo- W^pro^ey^g^(tPi'entia xdificaitit 
tuic , nee & / * , . , . ?r ¡ r ^ 
Chníiihcie !lbtdom2í'm:> ex a di [ columnas jep-
tate, " aem. Te r t i ó , non potuit cadereá 

íbeietate Chrifti, quia Cmd/eiüs 
^mpef fuit coniimóta 3 loann. 1 9 . 
Stabatiíixta Crucem Ufa M i t H 
dfis&Cic firma íuit 3 ka quod nec 
á fide, nec á gratia^nec á íbeietate 
Chrifli cadere potuit; ideó Ipfa 
á'idt Ecclefirtfi. 2.4. iñMo, & 

futurum feculum non definam. l a -
cobíis de Vorágine ferm. 1, tertice 
DomtmcQjtadrag. 

K V ú g o mm: . 3 • Rcíp4 Secunda dignltas Vir-
^juam^pecca-, gui is dlcitur íingularis inconta-» 
«it.r.ec venia-;Yiinatlonis , quia fublungit s E t 
lahs'1621150^ yfyue aifuturttm feenhim nonde-
—-51 finamiíácft, nunquam pcccabc, 

HCC veniaiiter , nec mortaJiter. 
Nunquam ergo Virgo deílnit, id 
ert, déficit, nec ex parte D e i , nec 
ex parte proximi ? nec ex parte 
fui j ex parte quidemfuí non défi­
cit j V t aliquam committeret cul-
pam s peccare enim quoddam de^ 
íkere eíl. Audi D. ^ugujlinum, 
Cum de peccatis agitur» nullam 
prorfus voló de Maria faceré men 
íionem. Concipere enim, 6 ¿ pa-
rere meruit s quem conftát nuí-

. lum habuiíTc peccatum; Nec ex 
parte Deij quoniam femper Deus 
.paratuseft gratiam infundere, (S¿ 
Ipía femper parata erat ipfam re­
cipe re 5 cum nihil haberet impe-
diens ,v t oílenderetur infequen-
Elbus, nec ex parte proximi j quia 

. femper fuit in proximum clemen-
íífsima. *Ambrofius Spiera, Car-

Vi:goMaría melita, 
ccram Deo Dub. 51 . Ad illa verba. cap.z 4-. 
miniítrsc, cú ¡n hahiratione [ántta CO" 
nufem fub- mimarcí1¿i, Qm^mmodo 
uenit , pro ^ iJ^y* ^ J T>r • . 
pcccatoíi^s Keata y irgo coram Deo mini-

f s t e r i s 3 t í i a m e n í h 
Reíp. Mileiís lubucniendo^hu-» 

miles íublímando, pío peccatorl-
bus exorando, quod minifterium 
valde placer Deo. Vnde Ecclefiaf. 
16. Mulier fortis ohleñdt yirum 

Juum-, & annos'yitce tlltusin Pace 
tTMplebit. Prouerb. 3 1 . Confiderd" 
wt (emitas domusfatt , C-T* panem 
ocio¡anon comedít. HugoCardihít' 
lis. * 

Dub. 5 2. Ad eadem verba 3 caps 
2.4. ver i 14. In habitatione fanfla 
coramipfo mmiflravj. Quo feníu 
hsc aptantur Beatas Virgini? 

Refp. HIc nota quatuor: cóele-
fíe deíiderium, vt ante Deum, &: 
Matrem cius fít omnino defide-
riam noílrum i &c noílra conuer-
íario m ébeíis. Item coramipfoj 
id eft ^ fimpllcitct, id eft, fimpli-
ci oculo non faciéns iuíHtiam 
tuam coram hominibus, vt lau* 
deris ab eis > fed ñihii aliud queras 
niíí ipfunii I tem coram ipfo , Id 
eft i ítrenue , omnla enim ¿perta 
funt oculís eius. Proprium eft 
enim onrnls ferui , etiam plgrl 
quandiu prafeíis eft Dominus 
eius, ftrenue operan, Vel coram 
Ipfo j id eft? in beneplácito eius. 
Item coram Ipfo, Id eft, rcueren-
ter coram tanto Domino, & tan­
ta Domina > cum etiam coram 
Dominis terrenis reuerenter fui 
ferui miniftrent. Minifiram hu-
rniliter , & libenter. MIniftrare 
ergo incontinua mentís, & cor-
porismunditla eft in fan^a habi­
tatione miniftrare. Et nota quod 
ínhls tribus verbis tanguntur fere 
omnia a quee miniftris Chrifti, vel 
Mari^funt neceífari^, vt fciiicet, 
miniiírent in munditia ^vel abie-
¿iionevoluptatum, & contemp-
tu tcmporalium 3 in patiéntiá ad* 
uerfariorum ^ In defíderio f ter-
norum ftrenue , feruenter} fím-
pllciter i reuerenter ^ humilltcrj 
1 ibenter, perfeueranter.Ecce De-
calogus miniftrorum Chrifti 
Mari^. Daniel ^dg rico la , Irán-* 
cifeanas-y in corona duodectm Coro" 
narnmB. Virg. MaricsStellater* 
tia. 

Dub. 5 4. Ad illa verba,cap.24. 
veri. 15. Ciuitdte fantlificatefi-
miíner requieui. Cur dicitur In 
Ciuitatefaudiíicata/ 

Refp. 

Defideríurri 
Boñrun; er-
ga Dsum, & 
B. Virginem, 
sendas. 

I h opevibM 
noftris noa 
laushucaaca^ 
fed Deus ^u^ 
tendus» 

Üeuerentet 
coram Deo, 
Cí BíVírgine 
lainiíiráud^ 

Dfio iTitoíftra 
dú cum :oa-
tinua mea-
t i s ^ carpo-
Xis mundici^ 

Quales debóíí 
eñe fertn 

Ñullus quaá 
tu m cu o que 
íánélus fui; 
quln peccaue 
rit,Girr¡fto; 
&B.Virgta3 
exceptis, 



'ExEcc 
' Aefp". Sandificata , id tft > in 

fatiditate confiimata In hoc imm 
donullus qüamtümcumque ían-
¿tusfuit, quin peccaiiCfit j Chri-
ft©& Virgine-María. excepLÍs; 
ideó, iitá Eccíeíja Míiitans non di-
Giturranftific-atá.j id ert ^ íandita-

" ' te coníirn lata; fed in Paradlíb 111 
illa Ecclcna Tíiuniphanteomncs 
funt fandtlticatÍT id eíljin fancti-
rate conñrmatl 3 quia impeccabl-
les funt, vt Virgo María. D. VM* 
centius íerrer ferm.i . m u^jfump-
tionei 

Pe uief k ^-R^P- ItiCíuIcatefandlfíca-
in saluis^fe ta. Id eft, In vita actlua fimiliter 
contempú- ; requicui j ficut m contemplatiua> 

ideftj á peccáto ceílául, vel re* 
quleni xternam qüíiefiui¿vel C hri-
íium requiefcere: fed. i jaia 2 S i 
¡Hcec. reames meeí repcere Uffum, 

, iRequIefdt ctiani in bonis adiuls 
' aü bona operatioiie,*^ oratíone 

per mentís Isetitlam > íicut in con-
templatiuis Iñ contemplatlone. 
3?fdlm. 96. Lux ort(t:efliujloj <& 
reftis cosdeUtitia, Hftgú Cardim* 
lis. -' • ' 

Dub. 55. A d illa verba i capi 
14.verf. i$.lnlertifdlempoteflas 

%áíücac ?a me^ Cur póteftas Beatíe Virgíms 
Vita, ia mor d¿r:i:IbItuí:r 

• Refp. Eft ciitmtam poteiis ef-
feda , quod poceíl nos ridiunaré 
ín vita, é¿ in morte, &¿ poft mor-

: tem. Sí enim quis haberet amI-
cumjqmpoftetebmiuuare invi^ 
ta , éftet bonos víi haberet alium, 
qur poíTet iunare m morte cfíet 
melior ^ íi vero haberet aiiumj 
^ulpotíetluuare poft mortemef-
fet optimus-. Beata Igitur Virgo 
ín íño tnplicl ftatu adiuuare nos 
poteft, vnde'cantat Ecciefia: Ma­
ría Mater grdtix Mater miferi*. 
CóHié) Tu nos ab hofteprotege-> &* 
hora mortis fufape. Primó,qui-
detnadluuat in vita, ín prafenti 

-eoníeruatín etenimvka, quídam funt iuftl, 6¿ 
íuftis grati» pcccatores, iuftos adiu-
— üat,quia conícruat 111 eis gratiam 

Del j Meó dldtur MatergratU-, 
PcccatGves adiauat , quia irape* 
tratéis Diulnam mifeílcordianí,. 
ideó íubdítur : Mater ?nifericor* 
¿i&. .Secundó» adluuat in nlorte, 
quia ttmc á di abólo nos defend it; 
©labolus enim eft tanta? aud^cl«. 

emñícoi 

ce , & po§; 

I 6 Í 
quoa non tantum ad peccatorti, 
fed etiam ad viros fandos 3 qui 
moriuntur venit volens feire í | 
aliquod ius babear ineis, íicut ve­
nit ad mortem Sandi Maitini,íed 
Beata Virgo quando moriuntur 
aliquifui deuoti ad eos venit y &z 
á dívmoriibus eos prctegit, 8c de-
fenditj ideó dicitur Í TU nos ab ho-

fie protege. Tertio^adimiat etiani 
poft mortem, quando enim all* 
qui íandi vi t i moriuntur , tune 
Angelí veniuntj 8c animas eorunt 
deducunt in coelum, fed quando 
moriuntur aliqui deuoti BeatíB 
Virginls Maníe,Ipfaad eos venit, 
& eomm animas fufeipit j <^ in „ ..- ,-. 
coelum dedudt,ideofubditur: Et pTcft!" 
hora mortis fufc 'ipe. lácobus de Vo- tem imperan 
ragineferm.z.Sabbath. tertixDo- di,&facien-
minic<e Quadyagefnn a. ¿Í í¿8 

t i Rep. In leruíalem poteflas 
mea imperandI,(S<: faclendí^quod 
Voló, be quos voló Inrroducendi. 
Regina quidem eftllllus Ciulta* 
tlSjS? Fillus eius RexJtem íi tu es 
lerufalem/id eft, videns, 8c inqui* 
tens pacem > ipfa Beata Virgo ha- p°EeftaíeSí 
bet in te Imperium. &: potefta- ^ « p t é 
tem, quia in precepto eius obtem tius obtcm¿ 
peras/&:quIdquidpraEcepentilla, 
loann. 2. Qjtodcútíiqüe dixerityo-
his faaté.Hugo Cardmalis. 

Dub, 5 ó. Ad illa verba, cap.24. 
Veríí 15 . In lerujdlém poteflas 
Mea. Quare Beata Virgo In coeie-
ñl patria habet tantana potefta' 
tem? 

Rcíp. Habet autem allquis 
magnumipoífe In curia alicuius 
RegiSj aut propter parentelam, ., 
ficut quando quis eft frater vel fi-
lius Reg;is, aut propter gratiam S Í ^ T ^ 
muentam, ficut quando quis prop. jo, quia Ma­
ter fapientlanií éc probitatem ín- ter Regis, 8¿ 
uenit gratiam apud Regem > aut "tione grs-: 
propter obfequia exhibirá i ficut — -Du?5tl| 
quando quis multa fecit Inobfe-
qulum Regís. His tribus de cauíis 
debet María Virgo habere mag-
tium pofle in curia coeleftí. Pri­
m ó , propter parenteíarmqula eft 
Mater Regís ^ 8c IdeóRexnihii 

-cíebet fibl denegare. Secundó^ha- $ S 0 Í S 0 . 
bet pofte ratione grati* apud t/am prepre? 
eum InuentíE,luxta Illud Luae 1. obfequia qug 
Inuenifli gratiam apud Deum. F¿lío 
TetíAdMbetpblTcpíGptcr obfe- ---í 

9uI l 
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qui i quíe Rcrgi ex, iibuit,qma om­
nia opera miíerícordin; fibi im-
pendit. Icicobus de Vorágine Sabb. 
5.Qí¿.ídragef, 

Dub. 57. Ad illa verba, cap, 
7-4* veri. 16. Üadicftm W populo 
honorifcato, Qu[s popu \xs hono-
rífícatus? 

Keíp. Populus maxlmé hono-
riíicatus eft ccerus Angelorum) 
¿¿ Sandorum. Radix autem eft 
príncipium arhoris i imaginemur 
ergo íumitatem perfectionis glo­
ria' Beatorum eííe In Seraphirii 
ordine íupuemo s &¿ ibi incipit 
perfecliogratisB, 6¿ gloiire Virgi-
nis extendeas íe erga Frfmm ín-

SoíusDeus carnatum.DehacGfnírrí^j in ho* 

IT̂ lTmí milv* i'H¡s'SoIus Domlnus Sfe&s 
Iml™5™ Ghrtftus poteft hanc Virginem 

magniíioire , quemmadmodum 
fecit, vtabipíimaieftate laudem 
continuo acdpiar,&: honorem: 
Angelicis ftipata Choris, Archan 
geiorum vallata tür.mis » Thro-
norum hinc inde pofieíTa iubila* 
tionibus,, dominatlonum circun* 
cinta tripudijs, Principatum cic 
cum fepta obfequ'js, Poteílatum 
amplexata plauíibus > virtutum 

. gjratahonoribus, Chembin cir 
cunftantiata hymniñcarjonibus, 
Scraphiiipofteífa vndlque ineíFa-

Om'neíB.Vit oiiibus cant'onibus > Ipfa quoque 
giní jubiiác, IneíTabiiirsíma Triniras hymni 
ÍTQÓ& ¿xwo tripudio fibi aplaudir , atque fuá 
r i? J lT6 60 E ^ ' m ea tota redundante, om-

neseidem attendere facit, Apo-
ftoiorum fplendidus erdo ineífa-
biiiter gloriam iliam extollir, 
Jvíartyrum mulritudo omnimode 
fupplicat Domince tantíc 5 Con-
feftbrum exercitus inumerabilísj 
continuum íioi perfonat canti-
cum , Virginum candidifsima 
conrio iugem choream ad fuam 

k celebrar gloriam , inuite etiam 
¡nfernusfibi iubilat,5<: procacif-
fími díemones conclamant. D. 
^Ktoninns 4 . part. tiu 15. 0 ^ . 4 5 * 

r . . . 
íotireeate 2,. Refp. Radicam in populo ho-

D^um ¥iao-ñorificato. Radicaui j ideft^radi» 
m u viroit»ees pofui,id etLplantaría vírtu-
M*™.* túm inferui, ín populo honorifi-

cato, id eft , in populo tímente 
Deum, Ecclefidft. 1 * Radix fapien-
tUtimereDeumj&c edp* IQ* Se* 

Veteris fáflditítiiti, 
men hominam honorahituy ^ ííoó 
fuod timet Deum.lab z9. Rddix 
mto. aperta eft tuxta dquas > ideftj 
popuios. Hugo Cardifidlis. 

Dub. 5 8 . Ad illa verba 5 cap. Quj funs 
Z 4 . verf. 1 6 . In parte Dei mei há- Chuili Labe» 
reditas illius, Quommodo lase ianceduatem 
exponuntur de Beata Virgínea ccelorüm, 

Reíp. In partes Del mei, id eft, 
Del^quleft Meus Filius hxredi-
tasiilius,id eft , Regnumccelo-
tum , quaíi dicat j l i l i qui funt pai­
tes Fili) mei habebunt Regni has-
red't ítem , vnde Eccltfiafio 1 7 . 
Inpanes ^dde Uculi ¡anBi , cum luftim m i l 
y mis > &> dantibus c o n M s i o n e m ^ f i ^ . 
Veií ic , 6c i n partes Dei mei ¿ki 
eft, in inap.íiones Regni cceleftisj" " 
h^rediras ill:us tendit, id eft, pa-
pulus bonos ilicatus > qui eft eius 
hasreditas. Deuteronom. 5 1 . Pavs 
Dommi populus eius ¿lacob fuñica* 
lus hxreditdtis eius, Hugo Card^ 
•na lis. 

Dub. 5 0. Ad illa verba , cap. 
2,4. veri. 16. In plenitudme fan-ferfcaivhú 
Borum detentiomed* Quarein pie- dcruraB»vii 
nitudine fanítorum detentio Ma Q0£í 

Refp. Reuera ín pleñltudine 
fandorum Maria: detentio fuit, 
dum in mirifica perfectionc íua 
plenitudo perfedionis fanclorum 
non dc-fuit. D. Bernard. 

ú Re/p. Mérito in plcnitudinc 
fandorum dc tau ioe iu í j cui nec 
defuit fides Patriarcharum, fpiri-
tus Prophetarum, zelus A p c í l o 
loi um, conftantia Martjrum j fo-
brletas Confeftbrum , caftitas 
Virginum, foecunditas, coniuga* 
torum , immó nee puritas Ange-
lorum. D . Bonauenturd in fpecalo 
B. Virg , leñ , ?f 

5 . Reíp. Ipfa non folum In pie* 
nimdineíandommdetinetnnfeü E ^ - ^ ^ f l -
etíam in plenitudine fandos de- ^ ™ n i 
tinet , ne eorum plenitud© mi- íuatu^.virta 
nuatur , detinet nimirum virtu- tesneíúgiSty 
tes j ne fugiant, detinet merita nc ^" '^re p« 
pereant, detinet dsemones ne no- ¡*ant,d*B^ 
ceant, detinet Filium ne pecca- cean^flieum 
tores percutiat , ante Marlam fi¿pcícutidt¿ 
non foit j qui fie detinere" Doml-
num auderet reftantc , ífaia cap, 
6 4 . qui díxit: Non eft <¡ui muocet 
nomen tuum 3 ([mconfargdt te* 
neatte, 

4.Refp<: 



E x Etcíeftafko** i t í ? 
üpudpecca- %. Refp. Adhuc certe ínpleni- cü i i i ckr . na ; fult poíl concepium 
totes inanfíb tudme fanclorntii nouin pleniru- Domini. Item cedrus femper v i -

ret , Ita Beata Virgo femper v i -
ruit per virginititls viriditatem. 

nemn0j fa" diñe impiGium dacntio Marije 
cu , 2í>udm- n . s , . , . 
í to s / ec ine - . f m ^ m . apüd eos qui plem lunt 
í.ir? iniquirate María líbenter non eft. 

D. B'jn¿uentífreí ihidem. 
5. Edpt ln plenitadinefando-

ram. Id di ,Inter plcne fanttos» 
detentio mea paísiue, id eft,ín­
ter tales deuaeor , d¿ quiefcoj 

VftéóMara ^ i f e ^W! fe^í^íS ^ee :̂ ' ^ó 
í onmanet $ ¡ 0 $ îc'lt É t ó f f ? T2" Et 
apudhypor- píeníinusmentHr in eis. Hjpocri-
criiasjcrudé- tíeautcmfunt vaail veritatejíed 
les/ü^etbos, p|en*1 vanvtate, apud tales non de-
mZT0** íll,e£ur 1^ater Veniatls, Tyrannl 

píeni funt cmdelliare, fed vacui 
pietate., nec apud tales detineri 
poteft Mater pietatis > fuperbi pie-

. ni fant vento 3fed vacul humiiita-
te. Luxurioíi pleni fuñí luto 3 fed 
Vacul caftitate. AuarI pleni funt 
ioculís jfedvacui chántate | nec 
apud tales detineri poteft aliqua-

. tenus Beata Virgo exemplar hü-
militatis , decüs caftltatís i fons 
charitatis. Hugo Cardinalisi 

l̂ agoá áíg- Ad j]Ia ver5a 3 ¿ap. 
S l X ' ^ . verf. 1 7 . Qttaftcelrus exalta 
ii\xcáüSí^\t T^J^m rt'Adibíim. Cur Majla ce~ 
Mater Í)ci? 4rUS? r 

Refp. Mana cecírus s quia cê  
drus aibor procera, & emínentif-
.íima fiper omnes arbores, vnde, 
;Í§¿ áqulbufdam dicitur Rex arbo-
i',].m; 6c bene competit dlgnltatí 
Maiire^qja! in hoc quoi Ipfa fa­
cía eft M i t c i Dei, nec primam íi-

singuiár!» ^i l^mvlfa eft nechaberefequen-
^raerogatiua tem ; Ideó dicit : Q ĥifi cedrus 
Virginis, excíltatci efl in Uhano •> quiá ílcut 
quod euiem dicitur. B . ^ ^ r ^ í . H c e c eft-Vir-
^ ^ S * ^ gloria f ingular l s^ 

f " excellens pnerogatiua Manes, 
quod FíÜLim vnum, curidemqne 
cum Deo Patre meruit habere 
communem. Beatas libertas 
Magnas libr. iz.de laadibusBea' 
ice Virginis, cap. 6. § . ó.nam. 1. 

vírgo^aría , 1. Reíp. Cedro fe conlparat 
roateru fuit primo Virgo María, quia cedrus 
^corporisCha materia fuit Templi , 6c 

Beata Virgo corporís Chrifti, 
quod eft íecundum Templum. 
loann. %, Solaité Templum hoc. 

Fnitdnevzzf Item cedms fine vermibüs eft, 

lúwumi Vv-P ^ tgmitls ? vel 

B.Vírgo ifu-¿ 
per omnes 
touliereti; 

Item cedrus odore fuo fugat fer-
pentes , 6c Beata Vhgo dáenio-
nes. Item cedrus magnas, 6c al- Scmpeif vi­
tas habet radices, & Beata VIrgc '^"pervirgí 
íimiUter altas j 6c magnasradices 
habult ex qulbus orta eft Abra -
ham 9 lefsé , Dauid ; vnde jfai* Daimoacs f|j 
11 . Egyedietay'̂ iyga de radice lef-
je. Item cedrus feruat libros á t i -
neis , 6c Beata Virgo Sacram E r altá radi^ 
Scripturam feruat ^ ne cormmpa ce orea, 
tur ab hxreticis.Item cedrus odo­
rífera eft , 6C Odor humUitatis SeruatSaaa 
Beatas Virginis totam reíperík Scripturá,ne 
Eccleíiam^imóvrque adeodum f[tu,rPJtUÍ 
veniens deduxlt in terrenís l i - -re"c-íi 
ilum Del, CÍÍ??Í. i . Curto effetTtex 
tn accabitu fuo navdus mea dedit 
odorém fuum. Item cedrus alta fu- Humílitaí 
pra omnes arbores eft 3 6c Beata virgiois de-
V i rgofuper omnes mulleres eft. ¿ " ^ ^ t e t -
Froucrb.Mtim. MultefiU* con- !:JsFllieDê  
gregaueruntdiuitias, tujupergref-
fa esltmaerjasAtem cedrus in 11-
bano oritur , 6c erefeit ¡ ita 6¿ 
Beata Virgo in triplici candore 
Virginitaíis i duplicis innocentlíK. 
Item pes Crücls Dominica; fuit 
de cedro ; & Beata Virgo quaíi 
íixa aftititpedi CiuclSilcaan. 1 9 . 
Stabat áuteih iñxia Cvucem lejtt Virgo Mari 
Mater eius. Hago Cdrdinalis.Vi- <ortacuacan 
de Damelem ^gncolam > Fran-
afcanum, corona dúodccim Coro-
naram Beatx Virginis quartaStel-
ta fer e eddem exponentem. 

Dub. 6 i . A d illa verba , cap 
z 4 . verf. ly.Quafi cedras exalta- ~ 
ra fum in //¿rf^o.Gur exaltatio eius 
ln líbano? 

Bvefp. Frudus charitatis eft̂  qu! 
de terra ad ccelum cuocat , ^ lie 
adipfumpertinetá terrenís fepa-
ratio i 6c ad coelum eleuatio: fed 
Beata María fuit omnino á terre­
nís eleuatá, quia nec pululs venia-
lis adhíeíit pedibus affeduum eius, ?iíal 
quod nulli íandorum contiglr. 
Fuit etiarri eleuata ad coélum^ Eleuatafu-
íuper omnes in contemplatione, per omnes itá 
6c cognitione > 6c aííeaione dlui- contempla-
norum. Vnde dicit £ c c / ^ 2 4 . " - ^ ¿ ^ 
Uaaji cedras exaltatd jum mlwa- amóte Diop 
nq* ;Libanus qui iaterpretatur ' "* 

canr; 

dore duplicié 
innocencia. 

A^itítpedi 
Ciuci quaS 

B: Virgo full 
omaino á 
terrenis de-w 



x ó 8 i B é h l i a M a r i a n a V e i m s l ^ e j t a m e n t i } 
ga cur tuurn in janSfitate. 

3. Pveip. C^pieñus oncribus 
íoppoitandis aptiísima, quia in* 
fragibiiis j 6¿ nunqnam oneribus 
cedít ifcd íüb cis perpetua ftabili-
tate perdurar 3 rimIliter5<S: Mui­
ría -nunquam ceísit oneribus I r r ^ e t í f e a k a i l 
bulationüm>quas paticbatur in Fi- " f i^'^tes 
l io ; per charitatem vero qux oni- xlofiras iuft^ 
nía lufíinet, i . Corint. 13. infatl- 0 
glibíHterj6¿ quaíi infrang'biiiter 
humana Iftíirmitatis In nobis one* 
lafuftinet $ &: fupportat, iuxta i l -
lud ad Román. 1 5 . Debemus nos 

cHnent i a 

candidatio íignat Ecclcfiau; M i -
liranrem , 6c Trlumphantem 
candidam puritate } ficut ergo 
cedrus in libano altior omni ar-

^uper omnes bore: Ita Beata Virgo magis ele-
^ ^ t * 1° Ec nata erga Deum in Ecdeíia , 5c 
^ c u « D c l l e - ^ a i o ^ D ' ^toninus 

ttt. t u caf. 2.6̂  §. 1. 
B^Vírgoean R^P- Libanus mons qui-
^idiot quam dam, íignifícans Chrifíuiñ fkotír 
^ngeiiAUa tem in vértice montiunijqui eft 
- ^ candor lucís jetcmac 5 Saptentice 7. 

Alijenim montes jId eíl , Sancti, 
candidi funt non candor, fed ab 
Iplo candótecandefcunt, quia ab frmiares imbzcilíitatem infirmo* 
ipfo mundantur:. &: deplenitudi-
ne cius accipiunt. In hoc monte 
pi re cseterls ómnibus Beata Virgo 

cleffiB Cifter Angelos , tamquam prarcipuum 
funtd«6B»vP me iTibrum in corpore fubcapitc, 

Dlclt ergo quafi cedrus exaltata 
fumín libano, id eft, In Chrlfto, 
in mundo, In coelo, In ordinc Cí-

£xakatá eft fter j quia omnes Ecclefias Illius 
tiifa^R ''"i í'unt de ^ ' ^ b e n e e x a l t a -
û m íah! & l*» quía ^e humil \ Anciila In Re-
^ « i r e m Dei ginam coeli, de Filia Del In Ma-

trem Dei. Daniel ^gricQÍa}Fran' 
cifcanits A'bt fupra. 

Dub. 61. Ad illa verba , cap. 
2-4. veril iJ-Qz^f1 cyprc/Jíis in 
tnonte Ston. Cur Beata Vi igodl -
citur cypreíTus in monte Sion? 

Refp. Cypreftus arboreft me* 
FerB.vífgi- dendis apta corporibus. Sion In-
nem refor- terpretatur fpeculum j quod fn l i -
njata eft^in cet j fpecuium • homini reddlt 
acmlne itr.a . _ f r r 
goDcij imagenem luam. Deformatus 

crat homo per peccatum quod eí 
abftulerat imaginem Dei ad quam 
faclus erat; fed per Beatam Vír-
glnem, qus eft tons gratice refor-
mata eft in homíne imago Dei 
per gratiam. Vnde benedidtur 

VírturesPaas '» ^ 5 c i i m per 
noninaniter i?Tam imago Dei rcformatur m 
dífpergcbat, anima,¿¿per reíiirrccllonis me-
í e d i o D e u m dlcinam, corporibus infirmis re-
coWcgic. ftítuiturfanitas. 

2. Refp. CypreíTus di citur ex 
eo, quod ramos in acutum colli-
gens, velut conum ícicit in funl-
m o & c María ramos virtutum 
fuamm non per vanitatem difper- fexta. 

Tríbulatío- gebat, fed ad vnum íüblimCjquod Dub. 6 3 . Ad illa verba , cap. 
bus n o o ¿ e ¿ eft colllgebat, iuxta Illud 2.4. verf 1 7 . Quaft cypreffus in ^ 
St B,virgo. Ecdefiaft, 3 0 . Contine¿ & aongre* monte Sion, Cur dicitur exaltata Trim!phaa-

' inSion? Refp. 

vum fufiinere. Beatus ^AÍbertus 
Magnus libr. 11, de laudibíís Bea* 
fwe Maride,, cap. 6.§.<S, 

4 . Reíp. Quaíi cypreítus in 
monte Sion, id eft , ín Ecdeíia. Detítiet W 
Cypreíius confolidat herniofosj mines,neper 
quibus vifeera defeendunt infe- a«¿I,tlá ^ 
tius: íic mónita, fie exemplaBea-
ta: Vlrginis confolidant nos > ne 
perauaritiam vifeera noftrapro-
ijeiamus in terram. Ecclefiafl. 1 o. 
Nihtl iniqmtts, quam amarepecu' 
mam 3hi'Cen)m >&'animam fttam 
Itenalem habet, quoniam in terram 
pfoiecit intima jua. Item cypref- Mmifaitót 
fus mollis eft, $¿ Beata Virgo mí- ¿tem fk i ib í 
t is , ^ ad miíerlcordiam fíexibi- l'-s. 
lis,vndedec>preílb fiunt tabula 
ad ícribendum , tneták ad man-
ducandum3leftl ad dormiendum> 
manubria cultellorum ad tenen-
dum • ita Beata Virgo nobis in dí-
ueríis necefsitatibus auxillatur, ¿¿ 
líber cñiSc refedio, 6c quies, & 
medlatrix ad Filium. Item cy-
preftus odorífera eft íicut cedrus, 
&: Beata Virgo ficut prius. Item 
cypreflüs reda eft, & Beata Vir ­
go re£la > immó , &r redifslma 
per dllectionem, Cant. 1. Retfi di* 
ligunt te. Item cypreííus durum 
habet frudum 3 $c fruüus Beatíe 
Virgínis , Id eftj Chriftusdurus 
cibus eft Indigne fumentibus. 1. 
Corint, 6. quicumque indigne ac 
dpit. Joann. 6. Duruí efi hic fw* Chrŝ us da-
7no.Hugo Cardinabs.Daniel^Agri- rus cibus in-
cola, Francifcanus, corona duode- ¿v¿IjC íiirllg" 
cimCorenarumB. Virginis Stella ' 

rccefsícasi-» 
bus aJS?lia-
tur. 

jira 
peí ¿jiectio» 

Hxaltataírí 
Ecdeíia Mi­
litante , & 

te. 



£ x EcciefiajUcó 
Refp. Mons Slon Eccleikj 

vc,Sipn ligníñcct Bcclefiam Mx-
íitantein ^ in qna Deus videtür 
per rpecuiuni In a:a;gmate, mons 
SÍOQ Ecclcíiarn Triunaphantcm, 

clcrc numquam cciTaL Bearus 
*Albsrtus Magmj ibtdew ? § . 5. 

Dub.6 5 .Ad ií}a verba, cap. 2 4 . E ¿ ¿ f ^ t í 
ñuni. 1 j.Qu.ififatmsi exa'táid juta ÛxVotñ ifu| 

Beata üifta 
ab Aagelis, 

Í51S» 

Eüchatiftia; 
Sacraroeorá, 
duícifsimüi?i 
ieixulumdig P - ü m a ? 

Siou ením Interpretatur fpecu- m Cades-. C^uarcexaltatiu dua in d«« «a. hbií-
luni ^ vcl ípeeula cxaicatur ergo 
ia monte Sion Beata Virgo 3 id 
eft 3 m emmenda, vtnüfque Ec-
clefi^ , q'iía íkatani me dl-
cenr omnes generaciónes.j An-
geiorum > 6¿ jiorrruiumj Beacus 
^Albertus Magnus íibr. iz. de 
Umibus Beata Mari* ; caf. 6 . 
§ . j i» • . . 

Düb.ó+. Ad lila verbi, cap. 24, 
V V'Qjftf1 pal^a ex a! tata um m 
'.Cades.Qnaíe B e a t a Virgo dicituu 

Cad^s? 
Refp. Id efl j ín Ecclefia > vcl 

ípéciaiiter in corde Tcmplariq-
rum 3 quorum Eccleíis ou>nes 
fundara íunt ad honorem cíus. 
Cades enim interpretatur t /a i / -
lata 3 vel íanaa , ycl tollens 
maie 3 quod bené conuenit 
Tcmpiarijs , q'ui toiiuntur a 6c 
transíeruntur vina mare , vr 
fandl fianr. Palma vero cente­
naria facit fruclum , qui rubi­
cundas eft fie Beata Viigo l i -

MtHt hn.va 
sis, iuiiepisJ 

serec picoa. Reíp. Palmaruauís in frudibns, cet a:tate temporis iauenis 5 ta- in fijgut.íf|^5 
fructus enim elus quos coinglmus 
in pr.cfenti íuaultas iniítratiokuim 
eiuSj vel fruclas eius Sacramen-
tura Filij ^ qui dulciisinaum fercu-
b m cñ digne recipienti 3 vnde 
Sponfa Canm. íyuílus eius dulcís 
gtíttitri meo. 

1. E;eí"p. Palma donantur v i -
élorcs, 6¿ coronantur 3 vnde Ma* 

IJ , ^¿3 ru-e dicitur ífai* 6 1 Ens coronel 
Sdswrams glori * in mana Domim , W diade-
Jocibum ti~ ma Kegm m manu Dei tui. Frudu 
^aorituij etiamhuius palmx cibamur, qui 

vicerínt ? vnde^i?c. 12.. Vincenti 
áaho edere. . 

Relp. Palma íimilitudinem 
humana manus quodammodo 
exprimk in frondibus, <5¿ á pal­
ma humana forte appellaturpal-

: . ma proprer conformitatem 5 vel 
^ S Í S S a qnia r a m o p a l m í E íblet ornar! 

palma , id ed o manus viaons. 
Bx'ccndir enim manas Tuas inopi 
per brg'tatem 3 ^ . . paln-ws ad 
paaperes , nec co'leita ell ma-
.ñus eius In pugnum ad fpercu-

tá irtendum 3 íed extérifa , íicut 
frondes palmee ad donandum; 
da: enim ómnibus afñuenter 
quanium ín fe eft; lacobi 1. Id 
circo át ca poteft dici , íkut di-
titur de fapientiai^/m/c? 8 . / » 
operibtis manmun tllius honeflasy 

Deum pecf^ 

men mñgurls 5 & prcphet'is an- ?c-3* 
nofa : irudum tuiit benediclumj 
'S>c dulccm , fed in Cruce ru-
bicundum. ^ r / f . 7. D k i ¿y . c}iriflus3¿ 
cendam m paímam €F dpi'ehea- CrucerubíciS 
dam fruñus ems* JFixgo Car dina- aus¿ ' 
lis. - , ; _ 

z. Reíp. Cades interprctattir 
íancta, translata 5 mutata, Dlck 
ergo quaíi palma eialtata íum in 
Cades j plenitudo fanditatis ín „ 
duobus eíhvnum eít re! mutabílis 
contemptüs 5 aliud amor Del Im-
mutablus perfectus j per HÍEC aií-
tes î dúo meruít exaltari^quia tsra 
poralia perfedé contempíxt j & 
Deum perfede amauit. Beatus 
^ílbertus Magnas Ub/. ll.de idíá" 
dibtts Beatü M¿LYÍ£ 3 cap. 6. 

Dub. 66. Ád lila verba^cap.^^i 
verf. 1 7 . Ó&aft PÍamatio rofein le0 
nicho. Qrai c Beata V irgo appella.-
mrroralericuntlnah 

Refp. Dicunr quod in lericho 
crefeunt rofe fpecio.rirsImíB ha- ±lbx¡t c 
D. r.tes centum quínquaginta fo- quinquagyif 
lía j Dicitur ergo Maria quaíi t i fo luj 
roía 3 non quíelibet^fedíericun-
tina 3 id eft > fpcdoíifsima , & 
máxime habito reípedu ad tíU) 
paísicncm 3 cui mente compaíía 
ed. Color enim rofeus jquafífan- S ínguíae 'P! 

h-'s ¿r'-clione y quia opera eiu^, gulncus eft , '& íltnguis llgnat ili P ^ ^ ^ 
qua: exhlbült Filio Del honefta- martyríum , &: bené quaíi roía. P * ^ ^ ? . -f 
tem. habent indencientem ^ íi- ChriÜus enim vera íliít roíafamIU " 
militer , & opera .mlfericordiís? . guiñe proprio rubricatus, ípfa ve-
q«» ¿iifexw peccatorIi?«$ I m p 1 6 nOníuo fanguli¿ •> fed íangiüne 

? - t ú 

JLofa letieíie 



'ifb S i l lia Mariana Vetms TiHamenti, 
yú\) rubrlcata> & ideo quaíj ro­
ía , quantum €ním Fílius paílus 
d i corporalirer j tantum ipla 
compalla t i l pr^corciialitcr. Ip-

¡la omniba» fá cmm fuit rofa in Icrlchó. 

fgjD3 * P-1^ eft íftíO , quando ñídes in 
oninibus dcfeccrat prfetcr íp^ 
íaro. 

•cumtuln in dit¡'ien£ Um* reiter-
furus in domum juam. Item lofa J ^ Q ^ ^ 
r ú b e a tft in c o l o r e , l e d c a n d i c a ^ ~~ 
in natura . Canr. 4 . Sicut fragmen­
ta mttU f a n t c i , ^ ^ 4 ^ ^ 

intrinjecus. Item re fu°fami!B 
ledolct roía i ita Beata Vjigo p,gnicui Ec 
f a m a i í u í K odore totam p i g m t n - cieíisiro 
tat Ecclefiam. Cant. 4. Otí^ ^ - Ro{3 

1. Rcfp. Roía capítís confor- Jiimemomm tmrum ^ ficut odor'^ % 
íaüua , per caputmentem inteili- thuris* Item roía frígida 
ge , confortault ením Baíiíítitó> Beata Virgo exemplo fí 
luiianum apoftatam formidan-

Confortat tem 3 &: Theophiium iam fere 
dcíperantem , quando locura eft 
ad cor eius, ideó dlcítur Rofa m 
lericho 3 quod interprerarur defe-
¿tus^quia ícepé , niíi confortares 
peccatorts defícerent. 

3. Reí'p. Rofa prius clau/aad 
folís radium aperítur. Cum ením 
vouendb virginitatem , confea-
fum anlmi conceptioni claufif-
íet > <S¿: generationi ; foli ta¿ 
men aperuit iuftiriíE cum Intel-
iexiílet fe Del Bílium pofle con* 
cipere , <Sc parere manens Vir* 
go. Vnde dixlt : Ecce ¿incilU 

jpeccasores, 
gfde/psreBr, 

feófa príus 
cía ufa ad lo» 
lis radiuape-
ricura 

xícfe pcíTe j)0mmi ^fat mihf* Vnde3&:di-

Virgo, cófen letlo meo. 

eft i & 
,1« Caíti- Virgo Maris 

tatis refri'Icrium praftat contra reír'£efUlin 
ícítum libidiniSj Jerem. 1 8 . Í V W traajftum lu 

í/e potra defeiet nix Lihanh bidinis^ 
id eft , de fitiiiá mente refrigc-
rium Virginls. Cantic. 4. Fons ' 
hortormn 3 pntetts a^uavum >Í-
ucntiurn , qH<z flaunt ímpetu de 
Ltbano 't id cíl > de eandore fan- : 
¿tce VIrginis. Item roía üipica 
eft , id eft 5 reitriéloriafíuxuscá-
pitis j, quem infe bené reftrinxít 
Beata Virgo , & in nobis per 
exemplum » quater ením tantum Rofa éiptíéá 
Icgitur in Euangellis iocuta. An- eft? 
geIoZ«c« i¿ &^Elijabeth, FúiO QUater légí̂ » 
Lucae z.minifttiS in nuptijs. loann. tur in Euan^ 
2.Item defpinisnafciturroía3nbn gelijsloca:; 
ípinofá, <5¿ Beata Virgo deludáis 
íncredulls non incrédula vnoe 

4, Rcfp. Kofaantequam mar- ficur [pina vofarn genuit, ita I w 
cefcat carpitur , quia antequam 
Bcadfsíma caro eius putredíne 
marcefeeret ad vtriuíque ftolíe 
Immortalitatem de mundo af-
fumpta creditüi-5 non cnlmdcdit 
IDominus fanólam fuam videre 

CaroBíVírgi corfLiptIonem.D.^?í</?¿7».f cre-
nts non coxn 1 

dimusquod nunquam caro com^ 
putruentinterris, cuiuspars glo­
rificara eft In ccelís. Beatus ^ l -
bercus Magms ¡ihr. 12. de íau-
dibui Beata Marix3 cap, ^,num9 
31. 

Rofa de fp> 
nis rifiícittH j 
non fpiao&c 

dea Mariam. Item roía m veré 
poft hyemem apparet ; fie gld-
riíE Beata: Virginis i n preíenti 
vita non appamit 3 fed i n Af-
fumptione 5 vnde Cantic. 1. JNI-
gra fum > fed formeja , nígra i n 
mundo jformoía i n cóelo; Item 
tofa módica in ftatura , Bea­
ta Virgo humílis. L U C £ 1 . Ref- Gloría B.VÍt 
pexit humilitaiem *y4ncill# fu<e. gioisinAf-; 
Item rofa grana crocea habet ín- fnraprione 
trafolia q̂use fignificant^charita-
tem Virginís-, quam gefsit i n cor-

Virgo Mari* 
deludxis in« 
creduiis or— 
ta, non incrc 
dula. 

Aiofapulcbef 
$&a ñorum< 

•» Virgo tnó 
5. Refp. In lericho 3 quod In- de, in verbo, in opere^ Hugo Car - ^ica per hu-

terpretatur Luna, id eft , in Ec- dinalis. milítatcow 
clein. Vnde ^/foc^/. T I . fignum ó . Refp. Aliqui leguntexGrx-
magnumapparuitin coelo mulier c ó , fíentecanthus henericho, qua Hal)uitcl3 r̂i 
amicta Solé, & Luna fub pedíbus eft herba ad Solem femper con- terbo] 
'elus.Comparat autem fe rofs Bea uerfa, ad quem fuá íntendit folia. & opere, 
ra Virgo,quíaroGi pulchra eft,im- ítáBeatifslma Virgo María velu-

? virgo puii mó pulcherrímaflomm, fie Beata f l achantus femper Filium fuum 
ehemmarmi Viigo pulchcrrima mulícrúm. verum luftitiíe fequebatur Solem, 
lieram* cant. 5. Quo abíjt dileclus tms cpul Se quocumque conuertebatur Ip- Virgo Maríj 

cherrimamdierum.éC refpondet íe , in fequebatur Illa. Pater Sil- iofesueba^ 
Rofa tubea Salomón : Prouerb. 7. ^bijtyia neiratom* 1. libr.i. rntfi, .̂num. lw Filium; 

»n natura, ' ' Dub, bat5 



E p c E c c l e f i a f i í c o l i / j r 
Dub.6 7, Ardilla verba 3 cap. 1 4 . m jnnt finfns hmfoh. £ t EccleJ. 

veri i 8. Q^fíOÍÍÍMfyeciofa in cam 2 6 . Mtííiev¡enjuta tacita non 
jpií. Cuc Beata Vilgocomparatur efi tmmaratio amm* eyudit*. 
OÜUÍC? Item oüua fuam comam íeruat 

Refp. Habetur quod ípfa ha- diu, ^Beata Virgofpem »chari-
bet nníencordlam exccdentem> tarem, &fidem nunquam dirrJí-

Olíua c o m í 

Miferlcoc-
éi* Virginis Per hoc quod dicit ohua > tieut 
omnibusSan -:LiIm oleum ómnibus liquoribus 

cháruatcm^ íit. Item oliua fru¿bmfacit id fri 
gore pingucm, S¿ Beata Vi rgo li 
hyeme peperitSaluatorem. ítem ^Ba^dító^ 
oliua camarldes nutrit > id eñj 
muícas fberentes , 5¿ lucentes, 

cellit» lacohus de Vorugine [erm. ó¿ Bcaca^Virgo multos canoni- oitoa fttiSa 
^ Sablpdth. tertia Domink. Q^,- eos nmnt itjcentes feiemia , íed pingueoi ía* 

foetentes vira , lucences vtíii C!t,QÍiyiímS 

aoíummiíe cminet j fie mifencordia elus 
íicordijs omnibus Sandorum miíericor-
prgíemiaec, ^ prtTeaiiner > & illas ex-

dragefimez. 
z. Rcíp. Oliua fruchim fuüm 

PiHumfüa'm quantmn in í<í eít omnibus com-
omoibus ninnicat , quod apoarer quan-
commuaic*- d o F i l i u m p c p c d t I n vIa> 

ve poffet ab omni príetereunte 
e p i ? & dicerenc tranfeurtres: 
Filim datas efi no'vis. Sed no­
ta quod non inuenltur hic fru-
¿fes 3 n'ñ á tranCenmibas , vn -̂

ChrlUusín-'i de de paftoribus qul dixerunti 

vira 
bus ^ fed foetentes morU us»cum 
é eontrario doceat, .jiugajhnns ••V&gpiaü 

exemplum in vitls Patrum de 
iuuene propter qnem óbtürauit 
Angelus ibas nares in fcpultura olíaacaMás 
mortuí ipeíegdni. Item folia olí- nátt*mni 
uaífanant cancram or¡s?&: verba 
Beata: Virginis d e t n a í o n e m , 6¿ B>VJrgo ^ 

toeDitmzcó- Tranfeamus^fpe ad Bethlehemi adulanonem , & tnrp' i ióquiü lT tQS £CCir:f,a-
«moeDcibas ^ IUCÓ i , diciruf pauló pofl: 
jrcimcium Venermt feflinantes , ^ insten*-

rimt, 
3. Refp. Olma íignum eftpa-

_ . cis 3 vnde ineius partu cantatunv 
^ E ^ t m S eft : Pí í; í hominibt's bon* yolun* 
»is«¿ bella fáí/5 , per ipíam enim finita éft 
intcrDea^i, guerra quam Eua feeerat íníer 
AhomáEem, i[)eum,¿¿ hominem, intei- homl-
acmV&Aa- nem' ^ Angelum, inter homi-
gdurasir.tet nem^&homlnem,iriter corpus^ 
fcommcaijSc ^ ammam. Ipfá efi: illa Columba 
hooimem ia qa.x ceffante diluülo ramúai olíu^ 
m**v*>* inore íuo detulit ad Noe in A r 

curant j de hac tíaícitut úleiím fticos oauit 
ad ínfirmos , oleum gratia^ fcetentes v i -
oleum ad cathecumenos, oleum «»• 
rapientia: j oleum ad inunden- fa fí k. ., 
dum ^eges . $¿ Sacerdotes. 
oleum líetiti^. Vnde Cdnt. 1. De ' 
oleo huíus óíiUas dicítur , Ólenm Vferba B» 
effttífttrv nomen tuum. lerem. t i , Y,'^,íSnaS 
Oltttam yperem , píüchram > fru- ajuiationc, 
ftiferám fpeciofamy'OCduitDomt- wrpiloqmíírf 

nomen tttum. Hugo Cdfdind-
Its, ^ a t á a j c m * 

Dtíb.68. Ad ijjá verbá, cap. 14 . Biiimrviili^s 
VeiC 1 S.Qgdf óliua fpecidfa.inedm waaJ 

cam, Deuíii humano generl re- p/í.Cür Beata Virgo feeomp4rat 
concíliatum demonn:rans>&: fie oiiuá;^ 

£t^lcata pet 

CHuac^Bii 

81 Virgo |?m 

Ipfadeíignatur per oliuam quae ell 
íignum pacis j &per Columbam 
quíeetl auis pacifica. B. ^élhevtus 
Magma lib.ii.de latídibus B. Mu-
ri<£^ca^.6.§.i, 
: 4 . Pvefp. £i#d/í oliud fpeciofd in 
•camfis íijppie cxaltata fum * per 
.mílericordiam j &: pietatem. 
-Fieras enim trahebat eam, qüan-
do concepto Saluatore abijt Iii 
•montana cum feftinatione , Vt 
fcrüirer Elifaberh In partu eius. 
'Lnccs 1. Eí pietas aperuit os 
elus y quarido dlxit Filio fuo 
ín nuptíis, f i l iy imm non habenf, 
ioann. 2* oliua cana efi , &:Bea* 

Refp. Ólúis cómpáraeá 
propter plenitudiüem gratiarüm- OlíuavM 
Si enim oHu& pro^netatem inf- h^mt* % 
plcíamus j elegañter fatis BeatíE * ae5i 
Maris congmlt, ^aia virethye­
me , & aiftate 3 nec alíqua f r l -
goris 5 ílue terripeñatis, áut etiam 
írftlut caloris intemperantia, fpe-
ciem fusvíriditatisamittit.^fta-
tf autem futur* vltfe daritas 
ciptenda eft ^ ficut in Euáñgeho fr» - T-
Dominas diclt de arboribus: 
Quoniani profe efi ¿flds, Mdtth. , ^ 
1 4 . Qu? ideó íftatí compara 

Vítairem^ 

turjquiaeaadueniente^& mdero ta¿{onu verí̂  
ris noftrl Hubila tranfeunt, & vlt^ tis impellit 

m Virgo prüiens. SJifiiñ 1 4 , ái«s etemi foll claritatís íülgefcut. ««'í 



i fz Bthlia Mariana Veteris TeBamenti 

¿¿ueríis viro 
seiíí v¡:;u:i* 

Hjeniísvcró nomine príeícnsvi 
ta acclpienda eft, qv.x o¿ morta-
iítatis aílrmgitm- frigorc , ^ dl-
berfis tentationum ventisimpel-
lltur, Dequa in Cantlcls Cant, i , 

B.Vfrgoío {ci:jpt-lini eft . jam tñim hyems 
H f * ^ * ^ lmber ¿$ngr recejsn. 

Oliua crgo noftra , 6c íeftate, &: 
hjcme vírorcm íuum rctincti 
quia Beata Virgo Marja4wmo-
re ípirituallum gratiarnai perfu-
fa y prcefcñtis vita? torpere non 
aruit ^ 6c xtzxnx vita; amrcni-
tatem ínter omnes filias Eua¿ 
glorlofa fufeepit. ^bfalon ~db-
bas 3 Benediñinus } fcrmone m 
Natiuitate Beata Maride.] 

Virgiai in** 2.4.verí: I 8 . % ^ o / / / ^ Q i ¿ d í ] g -

ftoios , & 
altos docuic 

niíicant folia raml huius olí-

Refpi In hác d i u i ramos i 
folia , früítura 3 &c oleurn pari-
ter coníidcra. Rami í i q n i d c m 
elus funt viri iuíll , quos Donii-
ñ u s in Euangello r a m o s v o c a t , 
vbi dicit de grano fin apis >quod 
fa£lüm eft in arborem m a g -
nam 5 de volucres coell requie-
uerunt in r a m i s eius , Matthxí 
13. Rami inquam funt Sancú v i -
i i , qui í m i t a t i o n e virtutis , Se 
íandirans p r o p o í i t o Bcatx Vir-
ginl quodammodo iníerti funt? 
longitudlne ípeí , 6c latitudine 
chaiiratis c i rcunquaque diffufi. 

iiüíngeiiüm» Folia vero verba lunt Euangeli' 
CÍB .verltatls , qux ipfa Apolló­
los ^ allos naí'centis Eccleíiíg 
ñlios docuit. HÍEG enim funt fo­
lla lignl vetiti , de quibus In 

©peravfts ^pocaljpf. diclíur cap. z i . Quia 
kStiuz.sccQ* funt ad íánitatem l a n g u e n t i u m : 

quia ín verbis Éuangeiicas prce-
dícatlonis m e d i c i n a eft > 6c fa-
lus l a n g u e n t i u m animarum. Fm-
dus autem oiiuas iftius funt ope­
ra adluít , & contemplat iUiE, 
vtpote aures Dei o r a í i o n i b u s in­
clinare j fecretis Dimnis Inte-
reífe , puerum lefum lade paf-
cere , 6¿ bis fimilia i & infra. 

Biñétofu* Oliua igitur noftra, id eft , Bea-
«moibus ta Dei Genitrlxdiftillauit oleum 
«oaimunicas cffufum fímpliciter viuentibus, 
ÍUieribus!C" oleum purlfsimum fortiter ope-
*̂Ler lsí ¡-antibus , olcúm líEtitls arden* 

ter amantito ? oleum vnctlo-

nis , i d eíl , msferícordire 3 cxl" 
minofis poft lapíum redeuntibus. 
Vides igitur quoni^m oliua iíta 
fpeciofa éft in ramis 5 fpeclofa in 
foliis, fpeclofa ín germine, fpe­
ciofa in UquCre. ^hjdlon^hbas 

Dub. ^o. A d illa verba^ 
c á p . 1 4 . verf. 1 8 . Qugfi oliud. 
Quare Beata Virgo dicitur quafi 
oliua? 

Rcfp. Sanfti fiamejue Patrer. 
operibus m'fericórdix inteqri 
fuctunt. Virgo autem María ha-
buit mlfcricordiam quaíi natura-
lem>ideó dici turquií i oliua. So­
las cnim Deus eft ipfa oliua, 6c ip-
famifericOrdia; c^teri Sandi ha-
benr oleum, id eft, compafsionís 
efíeclum 3 Virgo autem gloriofa 
eft q u a í i oliua, quia mifereri eft fí-
bí quaíi verfumin ñaturam. Jaco* 
hí4s de Vorágine feym.ó.miAjJ'íimp'' 
tione, 

Dub. 7 1 . A d cademverbá,cap. 
2.4. verf 3.S.Q¿4rtfi oliud fpeciofd ¡n 
cdmpis. C u r dicitur oliua fpecio­
fa? 

Refp. Habet quafi totalém ml-
fericordi^m, ideó dicitur: Slmft 
olitidfpecíofd j illa enim oliua eft 
rpeciofa quq eft pulchra In ra­
mis , in foliis 3 <S¿ í n fruduT fie 
Se ipfa habet mifericordiam > ¿£ 
i n corde exhibendo coraparsio-
nis affeclum 5 6c ín ore pro n o -
bis aduocaiido a p u d Deum ^ 6c 
i n opere conferendo miferatio-
nis auxillum. Habet etiam ml­
fcricordiam vniuerfalem funt 
quídam San£li i qui habet mi­
fericordiam fpecialem , quia 
íubueniunt quibufdam j 6c qui-
bufdam non. Sunt quídam San-
€ti qui habent mifericordiam 
particularem , quia I n qui­
bufdam irifirmitatibus habent 
vírtutem curandi. Sunt qui 
habent mifericordiam localcm, 
quia maíora . beneficia pra:-
ftant In locis fepulturíe. Sunt 
qui habent mifericordiam tem-
poralem, cjuia In alíqulbus tem* 
poribus magis fubuenlunt *, m i -
ferlcordla autem Virginis d í 
ficut oliua In campls 3 qulas 
eius miferlcordia eft omni* 
bus perfo^is > infirmitatlbus, 

6C 

B. Virgo 
bcfimíericor 

Vífgb UíiÚ 
inrlericors 
corde, or í* 
opece* 

Itzbcci finife* 
ricerdiá pac-
ticnlaiem Bi 
Virgo VQÍ-



& ómnibus locís , & ómnibus 
temporibus. laeobm de Vorágine 

Sufcfpit.cun- ?{& Adlliaverbajcap.i^ 
¿tosadipfara ver£ 1.9. Q̂ mfi pUtanus exdltata 
cófugicDtes, fHmt Cur Beata Virgo comoara-
í ^ P ^ 6 ^ tur plátano? 

Keíp. Per platanum exprimí-

E x Ecclejtafiico 
Mater ¿oilsluftlti^. DHíga^ergo 
Mariá^&: reídas &¿ vt non vrat te 
Sol per diem, nec Luna perno- piaw¿u¿, 
¿kem.D aniel ibidzm. 

5, Relp. Arbor eft fterilis áfru-
ftu , í¿ María vouens virginita-
tem, práelegit fterilitatem>quam 
concubitus íoed/tatem , vnde de 

aiarum íiuaum latitudine, id eft, 
pietatis^ & poteftatis fubuentio-
ne íuícipit , ac tuetur cundos 

fhtanui « - ^d-ipíam coníugientcs. Dionifuis 

^ z. Refp. Platanus latís folijs 
vmbram íáciens exterlus refrige 

bor Üerilisj 
¿milis vict9 

B.Vitgo pr^2 
elegir vir^í-

coocubuus 
fdediucerru 

tur Beatiísima Virgo > qus íub ipfa dicitur ^ / ¿ ' « Í . 3. ^ / ^ X ^ Í ' Í 
lis y & incoinqmnatd, habeba fru 
tium. Similis viti in foiijs > & Ma 
ría in morlbus íimilis Filio } qui 
eft vitis vera, loann. 15. vnde nu- Virgo María 
bes qux afeendebat de mari. 3. morí"s , 
Reg. 18. Kjtdji l'ejiigium homi-
nis dicitur habuIífCG^fríe l O . Vitts Platanus ar-

rat , aqua interius , homo vero f ro«£ /o jr f / / ^e / , id eft j María j fm- bormoihs,̂  

psís;ouem« 

Iramludicia 
feno^brau 

dus , id eft , Chriftus ada:qua- tei,erak 
tus eft el. Arbor mollis, & teñe­
ra in foliis j quia pía j compa- B»Vírgotene 
tiens peccatoribus , quos in- "perpjera--
ftrult verbis > éc exempiis inípi- t;i:1 Á ' ;> 
ritu lenitatis 3 quia lex clemeñ-
tías in linguaeius* t>micl ^égrico^ 
idtbidemi 

6. Refp. Platanus fiquidem ar* 
bor lata eft expaníls ramis vm­
bram facíens vberioremjquse ido-
neum eft vmbraeulum his qui ca­
lore folls intemperato fuerlntfa-
tigati. Vmbra iilius platani nihil VirginVaf-| 
aliud conuenientius accipitur^ íumpfitcor-
quam Incarnatio Verbi , dequa Pasnoftr?,l,3 
dicitur Lucte 1. Et ^irtits ^Ah • 
tifsimi obumbrdbit tibt. Si enim 
vmbra: naturam enucieatius Inf-
piciamus, ex lumine 3 6c cor-

duplicirér íeftuat, exterius ín t r l 
buiatiohibus> Interius in tentatio-

Kemedium nibus , 6c concuplícentijs; vt er-
'praftac con- go in Beata Virgine plcnum cftcn 
traa:aum m rCfrjo-enum • platanus áiQl* 
ccctupifceri tur iuxtaaquas>qma contraceiíum 
Sii?? " exterioristribuiationis,6¿Interio* 

ris concupifeentins > feu tentatio-
nís remedium praftai; 6c per hoc 
digna eft exaltar! , 6c laudad in 
plateis^Ideftjin populis. Beatus 
isííbenus Mdgnus libr. i z, de lau-
áibus Beata Mariz , cap, 6. §. 8, 
wum.z, 

3. Fxefp. Platanus arbor eft ¿pa* 
tula qua: expaníis ramis vberem 
facit vmbram ^ 6c idoneum prx-
bet vmbraculum calore folls ni­
mio fatigatis. Sol Chriftus cuius 
folls feruor Ira ítíftitinseiusj&: vin-
didíE , quam íciücet , iram Ipfa pore efficítun Tune ergo pía-
íu'steniperat precibusápeccato- tanus hxc vmbram copioíifsi*< 
ribusdenote, (S^fidclíterexorata* mam rcddldit j , quando lumen 

ñcsTedpere' patulam niliilominus íe exhibet kicorpore^ Diulniratis in Beata 
fubfuaprote peccatoribus j omnes quantum Virgine aftumpíit corpus noftrg 
tófii in fe eft parata recipere fub fuá 

protedlone ^ de omnes refri­
gerare malos Igne exuftos. Jbi' 
dem , Cí̂  Ddniel Agrícola j Frdn* 
cifedrítís i corond duodecimCoro-
ndrum Bedt* Virginis , oftdua 
StelU. 

4. Refp. Nota vbi funt folia k* 
B*v!rgo pro; ta. eft vmbra magna, 6c mag-
Z T ^ u ^ ^ vmbra protedionis eius, 
pifcentia,(u- "am protegit contra carnalem arbores plantatíe iuxta aquas iu-
perbía.&di^ concupifcentiam j , quia Virgo, uant lllos , qui fubmerguntur in 

Contra venrum mundaníevanlta- aquls ad exeundum ; íic & Ipfa 
tlsjquia humiliima, contra ten* iuuat ad exeundum de aquis car-, 
tamenta diultiarumj quia pauper- nalis concupifeenti^ > 6c aliorunt 
í ima,contraferuoremíoi^qulá peccatorum fuis orationlbuá 

Deus in S | 

íarataeftom 

humanitatis.^^/ow ^Abbds 3 Be-
neditimus > ¡ermom m Ndttuitd* 
te. 

Dub. 73, Ad eadem vei^ 
ba 3 cap. 14.. verH j.9.QudfipU' 
tdnus exdltdta fum iuxta aquas. toresadexeu 
Cur dicit fe exaltatam Iuxta dümapecca 
aquas? 

Refp. Ideó dicitur platanus 
iuxta aquas, quia íicut rami, ve! 

iuuat pecca-



tac 
•otli 

Biblia Mmw<h. 
jUcritis , (S¿ exemplis , iuuat in 
qua-m íi íc preiuiiderit ei ñdc, $r 
djí^üianCj .s^manibusbonx ope-
rationis ad eíus honorem 31<¿ glo-
riani quod bóiiLim cíl operantes. 
Btdtus ^éíbáytiii Mdgntts lih. i z . 
de Undihas Beat£ Mariú, cap.6.§. 

fammk i . Rcfp. Iiíxra aquam , id eft, 
^^«.TUO- ^xtapinj ^ a o a r i n a m ^ a m iu-
¿f & ffiatia, gií^l? audrfoas, 3¿ grntiameius, 

qua/pleiTis erat. H/^o Cardind* 
' / / i , ey* Daniel Agrícola ybi fu-
fra . 

%mmcoa ' ^ 74- A¿ eadem verba,cap. 
rt|l«íí fuit, 24. veri, i 9. Qj¿afi pUtaníis exdl* 
fíárjon vfa tata fum itfxta aquas*, Cur dicit 
ccniugî j 1 aqaaS} 5¿nonin aqua? 

Keíp.Iuxta aquam dicit fe exah 
tatam, non In aqua qula coniuga-
t a íu i t / cd non vía coniugío. Sfrf-
tus ^éllpertus Magnas ybt jupra. 
fíuzo Cardmahso D-anicl ^grico* 
i * . , . 

Dub. 7 5. Ad eadem verba, eap» 
2 4. verf. 19. Jvxta aquam in pía* 
teís. Cur d k k le exalratam in pia* 

.. - _ B.efp.; PlareíB funt corda Omftofe 

te^imdo,* Platealéfufalem ex lapide tandi-
\icis do) & mundo externentuv. Aqua 

In platea, gratia in corde lato per 
charitatem j &: piano per íimpli* 
dratem,^: in rali corde exalta-
tur. Daniel Agrícola) Francijca* 
ñas yybifnpya. 

VsVgoMaria ^ Reípí Exaltata fum ¡ft j p ^ 
«Tore8síuaeC t ^ s^n ii'*15' ícilicet, qui confti-
«nifericor- tuti funt latís vi;s j qus ducunt ad 
dia.vtadpcs morrém. Threnor. 3 . non funt 
nic¿ntiamex Gognlcl j id eft, funt íuternaiíter 

reprobar!, quía in platcis huiuf-
modi , qui quanto frangiliores, 
tanto Indigent mifericordia ma* 
xori 3 8¿ ín bis piareis eft ipía quaó 
piaraiius, proregens eos miíeri-
cordia copiofa , ne mox rapian-
tur ad Infernum , fed ad pee-

r '< nitenriam mifericorditer expe-
ctantür } tk ne diabolus ipfos 
cjuantum vellet peruertere,príE-

- .ualeat. Vcl exaltatam fe ideódi-
Habmc ftattt d t ¡t! pjareis ¡d cft ^ laritu-
duak&con ^ mulíiphci.quui Virgo cum 
lugataruOT. , virglmbus * vi4iia cum víduls^ 

conlugata cum conlugatis 3 vn­
de dicít: Et ¿imhuiaham fn latitu -

3. Reip. Matanus s vt di^un^ 
eft habet folia lata , 6c María 
platanus eft 9 quia abundans, ití 
dodrina 3 nam cum íeruaret 
omnia , qucE de Filio dicebantur 
conferens in corde fuo , Luca DctuitApo* 
z. ex abuiidantia coráis , Mat- f ^ f ^ ^ Ü 
rfimiíitiK prudenter , & fapien- j ^ 8 / ^ ' 
ter poterat loqui Apottolis, quae 
ab ipfo erant feribenda. Daniel 
^égncola. 

4. Refp. In piareis autem vm-
bra platani huius diífuía eft, 
quoniam ó m n i b u s criminofis } 
í c íub peccati onere gementi- Prorcgk peé 
bus,opem ÍU.T protectionis por- fatercín poPt 
rlgit 5 ómnibus Inquampoftlap-
íüm redeunríbus , &¿ deíideram 
tibusviam falutis. ^bfalon ^Ab~ 
has i Bemdiñmus* 

Dub. 76. Ad illa verba 5 cap. 
14, verf. 19. Q^afi platanus ex a l -
tata jtim ? Quare Beata María 
comparatfe ceaio, cypreflb, pal- omnfiun Aa-
nia;, rofe, oliure 3 &c plátano? gekrum, & 

Refp. Per fex albores quíbus Sa"¿ío;um» 
comparatur exaltano Bearce Vir- qinnes exau 
ginisintelligi poflunt fexordines tatat 
Beatorum. Eft ergo fenfus quod 
Virgo eft exaltara ficut Angelí, 
PatriarchcX, 5¿ Prophetíc, Apo-
ftoli, Martyres , Confefiores, 
& Virglnes. Fuit ením exairara 
íuper Choros Angdorum , de 
omnes Sandos , S¿ ficut habuit 
meritum omnium 3 5c a m p l i u S j 
ideó congruum fuit vr fupe'r 
omnes ponatur . Diuus Thomas 
Equinas fermon, m ^JJumptio-
ne, 

Dub. 77. Ad illa verba > cap. 
¿ 4 . verf. zo. Sicut cinnamomum. 
Quare Beata Virgo dicitur clnna-
momum? c w o x m i o u 

Refp. Cinnamomum arbor PÍOOIK!/^ 
creícit in peregnms 3 & longim 
quls regíonibus ídiicet , In In­
dia , &: ^rhIopiaadlirreram,In 
quo fignarur quod vfque ad re-
motifsímas regiones haberurve- rettótííMU 
nerario Virginis g l o r i o f í E . Sí- í1'5 f-^™1 
cut ¡pfa dicit L , c * ti B,aum 
?nedicent omnesgenerattones, Ma- einisglono^ 
ría etlam ab lilis qui fueruntfía- í*» 
gltiofi peccatores honoratur , Se 
per mlfericordiam vuít ab lilis Honorstur 
honorarl. Beatus .^Ibertus Mag- aí) fl«5 ^ 
nusíib. ii,deUuáihusBeat<tMa~ íac tT ñ!l' 

ftáj tores. 



nie^ccip. 6. §.9>nmn.z. 
* 2 . Rtfp. Cinnamomumeftduo-

CinnámomS ruin cubitcruilTj & hsc pioprie-
di tüotm tas ¿Lvuc conuenlt Matri , ¿¿Fi-
cubitutum* iío^íicut eauil Ipíe feniper fífít Fi-

lius Dvi , &£ manfit Fiiius Deí, 3c 
Dignü-asMa coepít homo eíTCj vt veré poffcc 
# Mucd fie dicere íum quod eram í feilicet, 
Mater,&yir [)eus^ nec eraniquod íum j ídl l-
st>' cet íhonc; riuncdlcor vtrumque; 

Ícilicet/Déus > & homo.SIc potcil 
dicere Alaria poílp.uturn \ íum 
quod cram 3 ículcet, Virgo, nec 
eram quod í'mia > id eft , Mater 
modo d i cor vtrumquej id e í l , Ma 
ter, & Virgo ^ &: hij íuut dúo cu-
bit i , quibus Marise Dignitas men-

; íurarur; fciliceh virgi^itas5(S¿fo^' 
culldiíasí i d e ó d i G i í u i : Eccleftafl. 
z ó . Gratíd fupergvai-idm 5 gratia 
fíxcundltatis íüper gratiam virgi-
nitatis./Zj/ie"^ 

t ír .n£momá , 3 • Pvdp. Ciniiamomum eft co¿ 
•céicnscine- loris cinericel j qui filis eft, fig 
f ic í i . deípeclus , in quo íignatur diie-

dio paupertatis,<3¿ mundani con* 
Mflluic íó temptus; perhíec enim dúo ma-

niundo vi- |uij. jn aiun(j0 viieícere squám lu-
lucere!' ^ cereí vilipendi, quam apprctia* 

ih 6c ideó dicit odorem ciUna-
Hutr.ílís "¿r momi íe dedií]l%quía dedit exem-
paupercaím piuiii contemacudij quidquidin 
fpü-.ias, mundogloriofanij veré enim fuit 

humiiis per p^upertateni fpirituS) 
& ficut dicit Bedtus Berndrdus* 
Veré humiiis non vult humiiis 
priedicari, íed vilís reputan. Co-

Mortoatiuri c i n e n c e ü S j color m o r t u u s eft, 
do i.piebac k á r b h 5o m á ln c i n n a i 
aalcedias» „ . „ . T • 
coeli, ' momo l . iporViüus5&;Mana mor-1 

tua erat mundo, S¿ ideo fapora-
bat , Imó & Tapiebat dulcedínes 

a atomatlcas ParadiíiJ¿/"í/e m. 
4- Refp. Cmnamomura q u p 

ticur.maiorS tfm ateritur , maiorem emittit 
émutk fra- odoris fragrantiani } S¿ quanro 
graanam, magisMaria afflida eft in Filioj 
Virgo María m a l o r i s odoris fragrantia vtram^ 
Mauyr fl se queEcclefiam pigmentauit, quia 
píu^aá Mar ík fadla eft,non folüm Maryr, fed 
S í * ^ - ctlain plufauam Mar ty r . i¿ í^w. 
reddit fapi- • 5* Reíp. Cmnamomum con^ 
das cófdáio folionesíquibusadmircetur, red-
ees , quibuí dir Tapidas; non eft enim íermo, 
mifcetur^ q u l n o n ^ d u l c | 0 r c fi ¡n fat 
Dulífor fer- mcntio de ea..YnáeEcc!efidfl.4.9. 
mojü in ipfo Inomni orequaümel Indulcabi-
fitmenciods c^ejus memona.i/ '/íiím 

Duü. 78. Ad illa verba, cap.24.» 
verí.10. Sicut hdljdmíimdromdti" 
'Zjins odorem dedi. Qoare baiía* 
mo 3 6c cinnamomo comparatuc 
B. Virgo? 

Reíp. Sicut cinnamomum, & 
balfamúaromatizaQS odoremde-
di pictatis^ humiiitatis, quí£ in 
cinnamomo íignííicatur ^ &;bai-
famo.Hvgo Cardindíis. 

Dub. 79 . Ad illa vcrbajcap.z^. 
V e r í d O . Sicut balfam-nm dt'Vmdtt-
'"^dns odorem dedi. Cur Beata Vir ­
go compauatur Balfamo? 

•Reíp. P er ba lía na u m a rom at í -
zans charitas Virginis.Namücut 
odor balíami omnes excedit odo­
res j fie eius charitas omnium 
Sandorum , vniuerfas vlrtutes, 
6c more baíííimi íuns charíratls 
odorem longé extendit ad íuper 
m 5 feilicet 3 per perfedum deíl 
deriíim ^ternorum, ad inferiora 
per perfectam mifericordiam, 6c 
com¿safsioneai, peccarorum 5 Se 
propter hoc dicitur virgula fumij 
5c eius charitas eft ignis ¿ quena 
Chriftus venit raittere in terram, 
LÍÍCÓ t i . id eft, !n Beatam Virgi* 
ñenij&per ignem robi^quem vi? 
dit Níoyíes,Éxod. 5.Ignis in rubóí 
charitas infragiii carne, propter 
hoc cum Beata Virgo íit apothe-
ca íingularum , 8c vniuerfarunt 
t irtutum ^ 8c habeat jgnem fer* 
úentiíslmee chiritatlsj necefsé ha.* 
bet odorem fuum procul diíFun» 
dere , 8c ideó charitas ipíiusbal-
ramum dicif.ur aromatizans. Ba 
,AIbertui Mdgms lib. 11 J e laudi' 
bus BeatíC Mariú Cdp.6.§. 15 , 

z.Refp.Odorem fuum compa-
rat baifamo, quia ficut balfamum 
facit corpus mortuum. Si inde 
perungatur víderi quafi viaUm, 8c 
nulla putredine permitrit Ilíud 
corrumpi: fie odormifericordix 
viitutum, & exemplorum Mariíe 
facit per peccatum momios In 
fpem v e n l í E refplrare. Dicit ergo: 
Qudfi balfamum non mixtum odor 
mens ? quaíi diceret, quamcum-
que virtutem habet balfamum 
purum, 8t mírum ad conferuan-
dum corpas, habet odor meus ad 
animani vluificandam3& confer-
uandam á íputredine. vltlorum^ 
perducit eúun amaíores fte fer-

Píetas Vírgl 
nis cuín U«* 
miiUAte, 

Odor balfa-
mi ottims ex 
cedic odores 

Charius Vie 
ginis omniá 
Santlcru ex-
eedic virtu« 
tes* 

Charitas 
Virginis fé 
extendií aA 

cic corpas 
iíloreuum 
deri quafi ví4 
uunn,ncc pê  
mittic cor-^ 
ruiüpig 

uiScat,& có -
íeraat á pü-
dine vitioíi^ 



i j ó Bthim Mariana 
un.ntes fuos nd gloriam rcíurre-

Seruíentes ci ¿llonís, qu.x inconupribílitatem 
perducicad veram tribuit corporibus mor-
ccclum. tuís. ibidem. 

Dub. 8o . Adíllavcrba>cap.2,4e 
Myrrha prs. VtxízO.Quafi myrrha electa dedi 
[cruat a CQI- juarntatem odons. Cnr Beata Ma-
juptione. r|a fe comparac myrrha:? 

Refp. Myrrha quaj eft amara.> 
prreíeruatiua a conuptlone 

Hgnlficat tcmpeiantlam , qua; 
vilque amara eft 3 dlípUcibilis fei^ 

Temperan-i ^ f t ^ . í ^ praferuatlua á cor-
tjaprsfenu* ruptione multorum peccatorum, 
üuaácorrup ^deabílínentiaquidcm,dicitZ?. 
tion? pccca- ^m¡yroft £ ¿e^trginiL Quod 
toruna» frequenter ipía íelunabat, & cum 

reficiendl neceískas cogeret ci-
virginíiAH- bus el obuius crat > quí ruortcm 
ftinentiav& ar^|fet, nonqu* delicias miuiftra-
êraperatiaj ^ .-..^ CíLi3i nunquai-n 

metas in cibo, &c potu exceísit» 
nec vnquam eam nimiaauidita-
tefumpíit. JD. ̂ ntonims ^.part, 
in. is.cap. I 7 . § . 4. 

2. Refp. A Filio habuit virgí-
nitatem íuam , quce tanta jfuit 
quodetiamaliorum corda pene^ 

Virgtmtas tra|3at ^ omncs motus prauos 
Matix ahora . . -tr 1 • 1 
Prauos mo- extinguebat. Vnde quamuis pul-
tus extingue chcrrlma fuit á nullo tamen vn-
K«» quam potuit concupifci , ex eo 

quod eius puntas pcnctrabat om-
nia corda j 6¿ ea reddebat cafta; 
Ideó afsimilatur mynhXiSc ce-

Odormyrrh? dro. íicut enim odor myrrhseex-
expelhc ver- pell'lt vermcs ^ cedrus expeiilt 
mes, í: ce- *. r • • 1 
árus íerpeu- ferpentes; lie eius puntas expcl-
tes, " lebat de cordibus alíorum omnes 

motus brutales, lacohus de Vora^ 
gmeferm.i, Sahbath. 2. Qíijídra~ 
gefimee 3 & ferm. 5. in Natimtate 
Bcatee. Virginis. 

Myrrbaar- 3. Refp. María myrrha , quia 
bor inAfabia myrrha arbor in Arabia 3 qux In­

terpretatur vefpera, vel occidens, 
myrrha Interpretatur amaritudo. 

MuU¡sáma: Maria raare. awiarum proprer 
ritudioes tu- rnultas amatitudincs quas fufti-
íiinuitmFi- nuit In Filio , fiilr autcm arbor 

paí^onc, myrrhcEÍn vefpera pafsionis FUI;, 
- fuerat enim arbor laetitiíe guan­

do dix't exultaultfpiritus meusín 
Deo falutarl meo, fed amarltudl-
nis quando occldit Sol luftitiaz. 

Myrrlia fpi- Beatxs tAlbertus Magnas libr. i z . 
n* fimilis, ¿e iauii¡iHS g^tx Mariis > cap, 6, 

§ , 1 0 . g 

ye tem Tefiamnth 
4 Reíp. M>rrha ípincs íimlirs, B»virgoleS 

per ípinas inteliigunrur peccato: 
res , vnde Maria apparuit quah büs obferiu-
Ipina , quando legcm datam de 
mulieribus quoede veris concepe-
r a n t ^ coníuetudinem obferua-
Ult.Jbuíem* 

5. Refp. Maria comparatru' 
myrrhaí. quia ficut myrrha cor- ,n 
pora inde pcrunaa íeruat a cor- ^ J S 0 ^ 
ruptione; fie María per gratiam u*tos¿cor.a 
meritorumjCxempiorum^Ora- ruptione lu. 
tionumíuarum feruat familiares xuriae. 
fuos á corruptione iuxuriíe. lbi~ 
dem. Habuic voli» 

6 . Refp. Quafí myrrha eleda tátiampau-^ 
dedi fuauitatem cdoris per vo-
luntanam paupertatem, &: carnis iatj0jjen,g " 
macerationem. Hugo Cardinalts. 

Dub. S i . Ad illa verba , cap. 
2,4. verf. 2.0. Q^afi myrtha elefla 
dedi¡uauitatcm odoris. Cur Beata 
Virgo fe comparar cinnamomo^ 
balfamo s (5<?mynhíe? 

Rdp. Commcndatur propter B,IfOTOm[S 
aromatum nooiutatem, quaj fue- tocharius, 
runt in ipfa per cinnamomum qnantogrací 
quod tanto eft charius , quanto lius! 
graciHus,notatur vlrginalis humi-
litas. Non enim mirabile iudica-
tur. Si aliqua eft hnmilis , qus taudaMlís 
olimmultispeccatisíubiacuit/ed tlxgini^sc^ 
fi Virgo Immacuiatahumilis fuir, buSilitate, 
híee eft laude digna. Per balíá-
mum.quod valde calidumeft,ita f i ^ T " 1 " 
quodguftantespaiatum vehemen ! 
ter accendit 3 notatur materna 
chantas j per quam feruens Ma- W * ^ ™ ^ 
rlafupet omnem ^ftimationem fuuinMUI0' 
hominum dilexlt Filium fuum. . 
Per myrrham eledam, quíe mul­
tas amaritudinis eíTe dignofcitur> 
ínteíílgitpt vidualis adueríitas, 0fmtcs art£ 
omnem enlni myrrham 5 Id eft, mudines paf 
omnes amaritudines pafsionis, fionjs, quas 
quas Filius Dei bibit. & ipfa} & P ^ f t 
quodammodo plus iPfa. Lancea 
quippe quas perforauit latus Sal- ¿opius ipfc| 
uatoris dolorem non fecit Filio, 
fedMatri. Qoodetiam poft mor-
tem fedudor appeilatur dolorem 
Fflij non aggrauatjfcd Genitricls 
Ipfius, Igkur propter tria prsdl-
dafumme odorífera eft Virgo 
benedida. Beatus l ibertas Mag* 
ñus ferm. SS.in ^/J'umptione, • 

Dub. 82. Ad Illa vetba , cap. 
24. verf. i l , Qgafijíoyax. Quare 

Pea-



S.VÍrgo fra­
güen aitulic 
quoin Sacra 
meneo pafci 

X.aca per pie* 
láceme 

SarocSííaro, 
candidu»4 i» 
ya&ionefa--

ttus. 

B . Virgo caá 
didaper vir-
gioitatem» 
ied ta pdsio 

úa L 'iz eft 
per compaf-

Septein víf « 
tuces fpecia-
¡les B.Vírg!--
»ts quibus 
ckakata,, 

ExaUanrár 
iufti propcer 
«haücatem, 
paupertatem 
Taluocanam, 
diferettoac, 
humiiicacc-, 
abftinc;u; ^ 
ilcenaicatc, 
perfeueran— 

Beata Virgo arsímílatui: ftorací? 
Rcfp. Mana dieífur ftorax3 

quía ftorax arbor Arabias 3 q u x in-
terprttatur campeí>ris ? quia cam-
pusfructlR-r ^ la tus, & Audlofe 
excuitus: íimllitcr Sé Beata Vir­
go ftudio Spiritus San€d agricola-
ca eft, de ex cuita 3 Se nobls attüllt 
pretlofam itlud friunentum, quo 
io Sacramentó paícantur homi-
ucs 3 de Angelí j lata cll ctiam per 
latitu-dinem , & viícera pietatís. 
Beatus ^Alhertus Á l d ^ n U s l ib. 11. 
de taudihm B e a t a M a r n e j cap. 6 . 
§ . l l . 

2. Refp. Huius arbons guita 
Chrlftus Domlnüs candidus per 
:nnocentIam , & anima: puríra-
tetn j quia peccatum non fecit, 
fed calore íblls i id eft , ferüóre 
paísionís > quafi fn!uus uiclus eft i i -
lis quafi furruflis, vnde diclt Spon-
Ca i .Arnic i i s meus candidusj & r u -
bicHndús. Slmiüter ¿¿ Beata Vir­
go candida pee virglnitatem, íéd 
íii-Blij paísíoiietuiuaíadacÍL j Se 
quaíi fu trufa per compaís'onem, 
V i l d e a l t Cdnt . I . Fufca flim (]w<¿ 
decolorüHÍr me S o l í id eft 3 Chri-* 
ílus cui m e n t e cornpafia ÍUITS. lhí~ 
dem. 

Dub. 8 3 . Ad Illa verba, cap. 1 4 . 
verf. 2 0 . Q x ¿ ft fiorax, <& galiya-
n u s ) O * ^ n g a L i ) & g u t t d 3 & qudfi 
l i b á n u s non inci jns t l 'apoyauiha~ 
hitatwnem med-n j & qudfi hdlfd* 
m u m non rnixtum odor m c u s . Q w i -
re Beata Virgo comparat fe fcp-
tem gumnifs-aroíTiaticIs? 

Refp. SIgniíicantur íeptem vir-
tutes fpeciales quíbas exaltara 
fuit j Se exaltántur quotldíe qui 
hnítantur eam. Per ba'íamum 
quodcharumeftj Se caudum^íig-
nlticatur feruor charitatis , per 
myrrham eieclaiTi voluntaría pau 
pertas,per ftoracem quod [¡pp!-
tudinem o'culoruni íanat, íignífi-
catur vírtus difcretionls y per gal-
banana quod apoftemata.fanat fig-
uííicatiir humllitas j per vngulam 
quíTs candida eft: „ Se ícabiem pur­
ga t ' , f i g n l í i c a t u r vírtus abftinen-
ríís. Per gutram quas artetícum 
íanat^íignificatur vírtus ftrenuíta-
th.- Per líbanunanonincífumjcan-
d o r virgínltatís. Per balíamum 
Háti míxnim, quQ4 íecundo x~¿& 

E x Ecckftaflicé* 
titur, perfeuerantíe vírtus. Hugo 
Cdrdinalis. 

Dub. 8 4 . AdIIIaVe.tba3cap.i4. 
Illibaravírgi 

verf. zO. Quafi lihanus non incijas oítaí Marjjc¿ 
Vdpó'ram habitdtionem m e d m . Q r o 
fcníij hice aptantutEeat^ V&gk*^ 

Refp. Nomine montis'Llbanl 
dcíignatur tam generofa celfitu-
doMaríe i quam excelíentía par­
tas eíúsi per hoc autem quod di-
cítur deLíbano arborejquaíl L'ba-
nuc non incifus, íUíbata eius vir-
glnltasj per hóc quod fequitur va-
poraui Matris fcecundítas deííg-
natur. Eft ergo ulcere vaporaui 
habítatlonem meam, id eft, Ghrí-
fti humanltatem j ut qua habltabit 
cum homínlbus in modum aro-
marící vaporis exhalaui. Sícut 
enlm térra , vel hortus exhalat 
vaporem, vt hiiíufmodí exalatio-
nenon íandatur , aut corrumpa-
tur: fie Beata Virgo genuít Sal-
uarorem^vt in ea virginitas i l l i -
bataferuaretur^ vel vaporauI,id 
cft^eum genuí qui eft vapor vir-
turís Del, Sapient. 7. vel vapora-, 
u i , Id eft jf fine leftone produxíi 
quia ficut vapor procedí t ex aqua 
calida 3 vel aliqua allá re Ipfa re 
Integra remanente; fie Chríftus 
defignatus per Abel quí ínterpre-
tatur vapor ? procefsít de Virgi -
ne > Sapient. 7 . dícítur de Chrlño 
vapor eft vírtutií Deí. Pedtus .AÍ~ 
hertus Mdgnus tt&i l i * de Idüiibus 
Beata Mdriá, cdp. 6 . § . 7 . 

2 . Refp. Libanus non móCuSyC^^ttáté 
eft thus integrum > quod íi ígne B*virS,nis^: 
tangatur.vaporem fuum f u r í u m -
emittendo manifeftat habítátio-
nem fuam : fie Beata Virgo per 
diledíonem quafi per ígnem ín-
flammata per diledíonem ope­
rando j Se tam opera pr^ceptaj 
quam cOnfili; ad Dcnm referen-
do > oftendi t quod conuerfatio fuá 
in coelis erat. philiphenf. 3 . per pu-
ram Intentíonem. ibidem. 

3 . Refp. Vaporauí diclt, quía fi é» yírgevJ/Js 
vas apotecharíum fapít, &: redo- tute»Fil¡Í!^í 
let aromática contenta $ etíam íp- — ¿ 
fis aromatlcís amotís , quommo-
do non magís redolent cor , Se 
venter Beat? Virgínis vírtutum 
omnium odoramenta , in quo 
ventre ilíe,qul omne bonum eft: 
per toe menfes iacuit s Se nun-

quam 



lyS B ihlm Mavidna Veterh Tejlamenih 
quanrreceísit a mente, ihidem, vir.tiiLeai , ^ vlrtus patientí^ 

?5p«i tFiliú 4- RdP- Diciriir «a i ras Mari? 
íiflc isfíope i.lbanusnoniiieUusjquia íinel?-
^r^iuitaUf, fione viiginitatis concepit> & pe-

peritSaluatorcm: alíarum enim 
conrugatu nun caft Itas L íbanus iu* 
tiíü^cít, qula opere yirílí cond-

" piunt ; íed María ficut Libanus 
non íncifus íuum gumí protulit 
Bii ium, non inciia. ibniem, 

5. Kefp. Libanus« vt aiurt ? ar* 
boreft in Arabia cortice 5 6¿ folio 

*r- lauro íimilis 3 íuccum amigdali 
bis in anno m^clo eiTuttcDS , qm bis in anno 
coiíigitur in coIJlgirur; (ciucct > in autumnos 
auíumno , & yeré , íed autiimnali coliedio-

ne príeparatur inciío cortice in 
íEÍhids feruore proíincnte ípuma 
pingui v q u í c concreta deniarur, 
(S^hoc eft i thus candidum; quan-
do vero non ícinditur arborcon-
cretum eft in ea thus íuauiísi-
mum , de in fe fuum retincr odo-
icm. Dicit crgo María : Quaft 
Libanus non incijus yaporaui ha-

, hitaticntm meam > quia conuerfa-
tutwfwsoc" t^onem ^n^am in ̂  mente con-
cuiiabac, & glomeraui, non emiísi per inci-
P s o r e í ^ e ^ íionem adulationis 3 vel íuperbiíe, 
k&J fed ín me concretan) abfcondip ve 

vaporarem íuauiter habitationcm 
mentís Domino ^ & non impu-
denter promulgarem pépvkkDd* 
niellAgricolasFráncifcanus \ coro-' 
na duodecim Coronarum B, Virg. 

% Mariis. 

gurantur. Daniel ihidtm* 
Dub. 8 5. Ad illa verba, cap. z 4, 

vetí.z 1.Q^uafihitlfamum nonmtx-GmMcopié 
tumváor mens. ^i^o íeníu hecdt ^sjméB.Vii 
Be^ta V igineexponumur? \ «inúnfuí» 

Reíp. Baiíamum Maiíg eüvn^ * : 
¿líügiati?5quiaMari?copioíiísi- . 

e iníuia ett. Z>. Bernard.jenn. in 
jNatiuitate Beata Virgints. Pre* 
tloílmillud baiíamum tanta tibi 
copia j rantaque plenitiidii-e in-
íiuet,vc copioíiísimc eífiuat clr-
cumquaque. Balíamum mííceri 
/olet 5 ^ vltiat! meLCj vei oleo^ 
ítdcertebaUamum Spirkus San- B.VjrfoBoá 
¿\I iiiManaLonfuitmixtuui>quia •anaiandc, 
necmellecarnalitatis, ^n.unda» ^ ¿ f ^ " * 
n? coníolationís, necoico vaníe ,ievlu ^ 
laudis , adulationis fufa vít:a-
tum. D. liitycnym. in ¡erm. de 
^£ímtptionc. Qmáquíá in María 
gcCtum tfí to t im puiitas3 6¿ t m -
plicitas 5 rcium gvatia, & veritas, 
totum miíeritoidia , ¿¿ iuÜitia 
fuit, qiiiE de cedo proípexir. D , 
Benautnturatn fpeculoBeat<eViy* 
gmis > LeÜ, $. yUe jufra num* 
120 . 

Piib. S 5. Ad Illa verba, cap.24. Tocbtótíí 
verf. . Ego n4 r e M m h u s m i 
tendí ramos mees, Quare Beata 
Virgo comparaturterebimho? 

Reíp, fertbintbtjs íudát refi­
na m optimam, id cft, Chriñurn, 
qui eft medicina languentlDm sni • 

6 . Refp. Libanus mons quídam marum. Kota íuda t /qu i a íkut 
eft Foenicum , términos lude? íudor exit de carne , jpía carne-J5*^7^111* 
contra Septentrionem, cuius ai- maneme integra ; fie natus eft de vkgíais!vS 
bores, proceritate . r pec i e^ ro - eius carne integra mariente í i i l u í g i n e i o t e ^ 

Peí^fií: íicut íudor , medicinaliswwnscg 
eftearní humana, ííc Fillus caro 
fadus medicina carnis 3 & animíe 
noftrff. Vnde áppellatur fluuius 
á í m h . Ecclcfiafl. 1^. quod ínter- 'iHüsDeíei 
pretatur medicamentum genera- ^a,a«J'ni« 
tionís. Beatus ^Ibertus Magnus J ^ ^ l 
ub,lx,deiaud>busBeattiVirginiSi coCttXt 
cap .6 .§ . j6 . 

Dub. 8 7. Ad II la verba j cap. 14. 
verí^i i . Expandí y amos meos.Cut 
dicitur ramos expanderc? RefirígcMÍ 

Refp. Id eft , exempla operuin c°™**ñ**% 
ad obtimbrandüm peccatoribus, 
&:refrigerandum contra iriecnti-
ua vltiorúm^ <Símáxime contra 
íeftum libidinís. Béaws jilher* 
tUs.MdgnUsybifupra, 

Dub^ 

bores, proceritate jípecie, ro­
bore c^terarum íilüamm ligna 
pr^cellunt: hoc monte Beata V i r -
go fignatur , propter vírtutum 

S ^ u r t á * ^ ^ ^ : ^ e n i n i 
ceiavcre fió ludeam queínterpretatur confef-
^5^'?U89 fio contra Septentrionem , quo 

íignaror diabolus,quiaiprum mi-
fericordíter arcetd rnenííbus ve­
ré confitentiutn,íicut aittem ar-

^irtütes BÍ tores huius montis omnes alias 
Virg in»»«- exce¿unt. proceritate, fpecie, de 
Ccdant alio- , /* » r̂» • • 
rum Sanao- ««ore; íic virtutes Virgims, om-
íomrijcutei» nes vírtutes aliorum Sandorum. 

In proceritate virtüs contempla-
Contéiaplái t^onís \ v e l ^ní^a dcííderia 3 m 
úoVirgínis , rpeclevírginitas, vei exempla ín 
wirginiMí, robore chantas fortls, vt mors 



& cckjíajttcol t?9 
Dub.8 8. Adilla verba,cap.2.4. vt trequens íít oratío l fei^iÜUt 0 ; m 5 0 ^ 

veri'. 2 2 , Ego qmji terebmrhvs ex- non marcula facit üudtuñi 3 qoía' 13ueiis9 
| ¿ y y rrf?»^ w w . Qimc Beata íilaoratio fruduofa eO:,qü^ nal1 

cituf ex cognitiorie propr;^ínfir-
mitatís. Beata Virgo remos Wí •Oratíbíra? 
orationisdefonte pietatís proct- duoíanafci-
dentes ad nos ollendlt, dum excm ^ex caoní 

arbor parus, 

Virgo fe compaiac terebintho? 
Kcfp. Tertrbinthus albor par-

ua j humílis, & nafeitur in Da-
maícoSynaí, S>r¡a interpreratur 
íublimls , íignat íuperbiaim 
Damatcnsfaccus ianguir-cus 3 in 
íangumedeiignarur peccatum \ m 
íacco nolkíe carnls ípifería) qua 
induti iumus s tanquam lugubri 

l^T/rTi diicÍG,vtricín hoc exilio adlu-
de peccaton 7 
hwp*&** ^iíto temporaneum prouoc emun 

ficut ergq tecebmrhus in Damaí-
conaídri .r , & de Syriaarbor hu-
nvSxs, &¿ medldnaiis, ñc Beata 
Virgo de peccatoribtis nata efl: 
fancta &¿ humilis deíuperbis ^ 6¿ 

pío eíus breuker > 6¿ fíduciaürer S ^ H S 
orare docet breuiter cuín dlxit: xili% 
Viníimnon hdbent/loann. i . Hu-
míiiter,quiancndlx'c FHi daeís 
vhrumjfed contenta áiit narrare 
neceísitatemaliorum Iirdidoeiiis Orstío bre-2 
omnia relinquens ••> Biducialitei u>*>̂ umjliS3 
cum dixitminiftris, omnia qu-- fi¿ü^4^ 
cumque dixerlt facite, HÍEC tría 
miiiter docuit. Luc^ i . $i¿v mihh 
ñat j cece breultas^ fed pruis díxlt; 
Ecce ̂ dncilU Domini, ecce humi-

cx íé produxlt Fílíum ad nollrb^- Jitas^ fiducíaiirer.[ecmdumlfe/' 
rum medicinam laborum. Daniel hum tmm. Daniel ibid'em: 
^Agyicola > íránciieanus > corona 
duodecim CoronarumBeatx Vítgt-
ms duodécima Stella*. 

2. Reíp. In ratnis- crefelt fru-
, t^us. Dúo rami principales> Id eíl, 

íjfJüilegiacs d prIu-llcg-iatíe vlrtures Beata; 
t* Virginia V . r g m i S íunt humilitas s &:virgi-
íunc tuíuiH- nitas. Mérito enim humiUtatiS 
t a s ^ v ú g i o i piacult Altifsimo, mérito virgl-

Dub. 8 9. Ad illa verbajeap. 2-4. 
verf. 2 3. Ego quafi y iris fru&fica-
ui. Quare Beata Virgo dicifur v i -
tis? 

Refp. Tlmebat Í ídlicct' j fií* 
gíens in ^gyptum coníiderandó 
eorüm carnalltatem erant erúra 
valde lUxurtofi, & kibebant vxo-
res turpes, &: Hebreíe eiant valde 

nitans 3 quam ipía primo vouitj pülchtíe ^Ideó cuftodes portarum 
meruit habere > quodfactus eíl in habebant mandatnm á Rege j vt Ci 
ca Ghriílus rillusvirginltatis, &: allqua pulchra niulierveníret tisH» 
In his diiobüS creuit fractus vitíe cerent eam ad ¿ e g e m , dícatur 
Chriftns. Odor eiLisfugatferpen- hlfloria de Sara vxore Abraha^ 

OradoB.vir tes vltiorum, &; íeipentes^ Id efe 
ginis,¿sc no-d.^mónes fogantur á foiijs eiusi 
minu eíus re \ ¿ eft: per yerba eius, quandofei-
cordatio fu- jrcet orat L.0 p-ccatoribus, S¿ 
|eS4 " etiam per tecoraationernlNomi-. 

nis eius, IlLIsquI currunt per viara 
rnandatorum Dei in odorem ií-
liüS. ihiáem. 

©bedienísa 1 3. Refp. Valct contra malum 
í . virgicis a u r r L i m j obedicntia xMarl^, 

S S S l e X ' l ^ o refpondjt: Ecce ¿ í n c i l U 
5 purgault inobeaientiam 

Eue^ qua corXer-íit diabolo pro-
minenil : Evitls ficta D^^Genef. 

Genef. 12.hoc totumíciens Vir ­
go cogítate íi habebat fatldnem 
timdris. Sed dicebat vos Domine 
qiü 1 iberaItis Sarani. DIcarur 
quommodd cuftodes videmnt; 
eam admirantes de tanta puíchri-
tudine eorum corda mutabantur 
íri deuotlonem exhlbendo í l b i 
magnam reuerentiarn 3 D. Hievcr* 
nymus dicit : Afpedus Virgbís 
íbgabac aífedam libldinis j fed 
propter Regís mandatom lucrunt 
exctí&fefe Regi quommodo vná 

3 . ^ 
pulchra mulier venerar. Cogltaté 
qnod Rex mirsit pro eajfed mu» 

4 . Refp. Per hoc quod María tatls cordlbus cogito. ego, quoá 
fe comparar terebintho^dat nobis Rex ípfemet voluit videre eam, 
orandi formam. Terebímhns ar- quam honorault dfferens fe íibl.̂  
bor breuis, &; fruduofa, h^c etl príecipiens ne aliquis difpHceret 

_ oratio > qu^ fi íit breuis in verbis íibl In aliqüo; De hoc dicitur pro-' 
I * * ^ 0 ^ * . f?pc erit ráagts vtilís. Vnde Mait. phetk In pexfona Virginis : Ego viúot anima 
í1S'¿ucti; 6' 0ranTes. mttltum loquh quaft Ifiti's frMftcdui f'tauitatem íiávcftenofa¿ 

• fícnttthnid, lólia-awteai dcq&v efarii * & flores 'meifrttflm honó* 

ores vtúea? 

• 



i S o- BthUa Mañana Veíerh Teji^memh 
;y/f, Cx' hovejiaus * Ecclefiujt 14.. nant, idcofriictus. Beatas ̂ élh'er-

brando nos 
fucocegit. 

Nota hlc virtiitem fioris VIOCÍE, 
quia dicunt naturales ^ qui tra-
Óant de propiietatlbus rerutrij 
quod bcftla: venenoíse, &¿ fei-pen-: 
res vítant flores vínearum i íér-
f entes, & animalia venenara ílmt 
períoníE luxurioííe > in quibus V k -
go María fugauit motus carna-

jftrpéauj B* i ium pro time j ideó dtcimr: Ego 
v , ^ h ^ \ quAÍi^irts frÍü$c*m. D. Vincen-
âbacaftectu • J r • n 

iibidiois» tlus Ferr£'' \crw, in ottdíta Inno* 
• ; cent. 

z. Reíp. Hlc comparat Beata 
Virgo fe v i d , propter vin'oram. 
Nam ücutvitis gratam vrnbram 
fácit: fie Beata Virgo obumbran-

£SÓJlb.G donosprotegit. Vi ide^p/ ;^ 16. 
Sub^mbrci dLirum tuArum frote-
ge nos. ^Zntomus BitoKtinm-, F r a v 
cifcánus. • 

. Dub. 9o. Adilja verba, cap.z4. 
veril 2.3 . EgofHúpyitis. Gur ícd l ' 
ckquaíívireair 

Reíp. Dominus lefus Chrlílus 
de fe proprlc dicit i Ego [um^itis, 
ecce excellenda Chrlfti 5 Virgo 

VífgoMariá autem María non habet ^qualeni 
cor equipa- excelientlam eum Chrirto , quia 
ratütFílio, ipfeeftCreator.atipla creaturai 
tar» & l&to l ^ non ^quiparat fe 

Ghiifto , fed temperando ver-
bum, íibl afsimilando íedicít: Ego 
¡¡kafil'itis, nolo enim ozquipararl, 
vei xquari, fed afsirriiJaií, Fiilus 
frndíficat vt princJpium prlmum: 
(S^tar.quam caufa príncipalis om-
vmm j ego poft eum s non rtquaii-
rer vt vitis, fea íicnt,quod norat 
íknlHtudinem. D . Vr^centius Fer^ 
rer ferm, u m Natizitate Virgi-
niiS, -1 • , ^ 

; Dub.9r.Ad eadem verba iCap< 
Exerceñ^a I4 .verí .23 .OsUafi^itisfruElificaHÍ 

virtuscumíu fítjií(itatem - odor{s._ Quommodo 
eúdiraté raS- ejeponunturh^cdeEejtaVirgíne? 

Reíp. Ego dicit María , quaíl 
vitis fiuctificaui fuauiratem odo-
rjs, id eft, íuauem odorem fanclíe 
conuerfationis, & opiníonis eum 
iucunditare mentís, quíc defigna-
rpriri vinóíreulnvite. ludic.Q. E t 
fioresmei , \á eft ?, virtutes, fcil'r 
cc r v i o] a huiii i 1 i r atis., rofa chari-
ratls > liliui'n virginitatis,runt fru-
ch^honotís , &¿ honeftads¿quia 

tual i reV,urúta tores meosinhis virturibus 
f nftur Wf re&iunt ípinrualiter 6¿ íagl-

ImicatoresBj 
V; cg;nis reíi 
«iuntur füirí 

ms Magnus lihr. 1 z. de laudíbus 
Beata Mari*', cap. 6.%.i.num.i, 
& -Hugo Cardmalis. 

z; Reíp. María hic dicit íe fru* 
diñeafle \ íkut. vitis fructifícat 
íuauítatem odoris , quia íicutfme Sine l íeíont 
Ii?íione vitis proceditab ea odoris "^^hixh 
ít¡aiiitaS,6¿idem odorlongé, la-
teque dlttlindirur: fie de Vlrgine virgiae. s 
ííne i^íioue pudoris piócefsít f i -
Has Dei,cuius dulcís opinio re-
piet mund'um. Luc& 4. Fama exijt 
per vníueiíam regionem de illo. 

%\ Refp. Nota quod dicit fm-
clifícaui íuaui'Eatem odoris. Res 
enim odorífera, & odorem á fe 
em/ttlt', odorem in fe pluri-
mvm retinet ; fie Beata Virgo 
emiísit íuauítatem odoris i fm-
dum íutim,qui Ghriílus eftprc- chráüIttSá 
rdü.cendo-, quem tamen excellen ccfskexB* J 
ter infe tetinoit imanfit qtiidcm> Virg inefcc í 
ineafecü'ñdum Diutnitatem, quia dum Hu").a7 
ex ea prodit íecundum Humam- ¿ c# 
í atcm. ihidem. íceundura Di 

4. Refp. Notanduni quod íicut uiQicatem, J 
nulla arbor proddcrt fpecioüoreni 
fruáum vite; Ita nulla eft ka pro-
cliuís ad terram ex fe , nííi per 
alium eleúetur iicut vitis. Nulla 
cft ita turpi's, & deieera In trunco^ 
Vt ípfa > addcfignandum quod hu-
miiitas, qu'^ fvicit hominem pro-
cliuemad terram ex vera ful re-
cognitione, & delectum, & vl -
lem in confpeüu aViomm íecuñ-
dum apparienriara exteriore/n, 
6c ex fe non afc endentem ad al-
tum honorem , & dignitatem^ 
niíiabalioeleueiur produxitpre- ,. ¿ 
tiofifsimumfructum;feilicef,Dc- ¿™fé?Z 
minum noíkum leíum Chriflum^ fifsimum ftu 
frudum copipfíísimum perfedo- ñ u m j & c o ^ 
rum ope rum3 fructum procuratio- Pioítoimum 
nlsfalutis hominum. B.^éntoni-
nns 4. fart. tit. 15. caf. 2 6.§. 1. 

Dub. 9 i . Ad Illaverb3,cap.2-4. 
VCrf. 2-3. Flores mei fruclus hono-
ris 3 0* honejlatis. Qulfunt flores 
Beat^ VIrginis? 

Refp. Flores Bear^ Vlrginls 
funtvirtuteseius viola humilífa-
t ls , rofá chariratis,lillum virgi- virginisfunt 
nitatis 3 te íünt fructus hono- honor ír , le 
rls,&: honeilatis imitantibus eam, hoDcftatis 
quia tales iitius vírtutibusreíiclun iníica t̂ibl,* 

ad homiuuní 
faluten^ 

Vírtutes B | 

tur. 
tairw 



ExEccleftafitcbl í S c 
tm. Hugo Cdvdinalis. Dub.95 Ad Illa verba, cap.24. Glomtlií} 

Virgo María z. Reíp. Nota quod opus carnis ve rf. 14. Ego Mctter pHkhrz di le ^0ÍtfilMx^ 
eonHigaia coiiiugio eft erubeícibilevfine 
«HÍS «1 damnabile. F i u t e ergo 
j>a cafnalís Beatíe Virglnls fuit honorís, quia 
"coramistio- íine rubore niatrimonialis copu 

Jaiionis,6¿ honefl:atÍ53quia fine cui 
pa alic'üius carnalís commixtio-
nis. Beatus ̂ dlberws MagnUi libr\ 
12.de Liídtb.B.MdritfjCaf. 6 . §. I , 
num.%. 

Dub. 93. Adeadem verba, cap. 
. 24. veri'. 2 3.. Flores meifruflus ho-

^atr imoniá _Curdicir piuraliterñores? 
ÍX&h°-" RdP- C m é piuralitcrdíckuc 
jieftaiís* flores mevideo d i c a m u S j q u o a tot 

í u n t in m-oribus noresj quot v i r t u -
tes. Tot íbnt honeftx vitse ñoresj 

. • quot íunt virtutesvitam honeflan d fe . Mater Icgaiís luilorum ĉ uos 
y\xt\xt^ A - xts.DMonmenmruinjYeculoBea- rzáo^nzi in íilios gratise. Vnde 

^/o?2/íXurdÍciturMaterpúlchrLLte- 1 l% 
dilectionís? 

Reíp.Id efl,Chriftivqúi dbpW-
chra dilefíio . íoítrá .4. D f » ^ c/ydV-V-
tds eft.Vel üc l EgoMuterfíílchrf Virgo Maria 
'diíecüonisM eftigratuitíu,quíBpuI :giataite no? 
chta dicltur ad differentiam car-li!l'gK? 
nalis 3 vel matrimoniails. Hugo . 
Cdrdiríahs. 

2. Relp. Et namque Mater cal-
nali$5legaiis,6¿:ípiritualis. Ipfa er­
go d t Mater carnalis Chrlín 
quem genuit de verltatc füéíub 
ft&fít, Mater ípirituális peccató 
i:um5quiaeosbaptÍ2ans per Spiri 
tuniSanctumin fonte miíericor 

B, Virgo 
ter carnal s 
Chriib, fpirt 
tuslis pecca-
torum, lega-
lis'luftonurO 

tákonefta«t. VirginisyLeB. 12; 
.Refp.Tu Sandorum areola ó 

Maula á coelefti confita pigmen­
tario i virtutum omnium ípeció-
íis ñoribus deledabiliter vernansj 
ínter quorum puicherrimos trium 

Virgo e¿- in te miramur excelientiam viola 
celianter |yL a^ilitatís , lilium cafiiratis ^ ro-
í t ^ X r V ' í- 'baritatis. Dims B'ernardus in 
te, Scchadu ̂ i V ^ f . idud. BeatG Vtrgi-

nis. 

r 
Dub. 94* Ad eadem verba^cap. 

2,4.verr 2 3, floras meifrutlus ho~ 

cantatEcclcíia : M-emento jalutis 
'authór, &cce quia eft Mater C hr í- r 
ftIcarnalis5Airfíí,rerrfí/íejCccequia T - i 
Mater legalis 3 Mdter 'mijertcor- Euangdifla 
dikiecce quia eft Mater ípirltualis, Filiuf¡egaiís 
& íeamdum hoc habuit tres íi-Vi¡^ia¿i,i " 
líos; fcilicet, Chviftunl, qui fuit 
eius Filiushaturalís, quem de fuá 
fubftantia genuit , loannemEiian- p i0¿m¿^ 
geliftam> qulfuit eius ñllhé iega- ¿aDJiftaFi--
iis^quem ex refcríprO Pnhclpí^, i'r^sfptritaa-j 
id eft i Chrifti in Filíum adoptá^ ib£**&*m 
liit >" 6c loannem Baptiftam, 

voris 3 &.homfidtis.-Qmxc dicií: quem perfpirirum ill Matris vtí 
flores mei fructus quaíi in vno in- ro baptízauit, quando eum íalutá' 
l'tantir , ' : 

Refp. Notandüm ad hoc, quod 
ín alijs mulíeríbus poft c e n c e p t i o -
nem p u e r i , caro prius formatur? 
poft aliquantuluiu tempus ani­
ma infunditur ; & fíe creícendo 
-moratur puer ín vtero Matris 

£•« ¿i J A doñee •venerit tempus 3 nafcen-
| m ^ c # ^ fed non ira faáum êft ití 
yocemyecce Beata Virgine 3 quia ftarim ad 
VVncuia,pte- hanc v o c e m Ecce JÚnciíU Do* 
iaushomoia ^ ^ ^ ¡ f mihi , COUCePtUS eft 

G h r i l & pknus homo ¡¿ carne, 
i ^ l anima, ita tamen quod tune 

linea menta corporís humanis 
yfibus dKeerni non poflent i &: 
íie ipfa ÍTiidum eoncepít curtí 
flore 3 vt flos ad conceptio-
nem , fruíhis ad perfedam hu-
manitstem referatur 3 ¿¿ ideó 

uitElirabeth. lacobus deVor 'dgine 
•fermon. 4.. m Ndtíutt, Virginis, 

3. Reíb. Altltudínem f & íubli? 
mitatem .Matris Dei Angclici Abamóte ] 
rpiritns admirantes qujEÍierunt ûo.llom'ne!>' 
qu^ eft ifta , quíE progreditiii 5ult/gQofc^ 
quafi Aurora cbnfurgéns ^Scqme 
eft ifta , qué aícehdit per defer-
tum 3 quíbus ipfa rclponder.s ait: 
Ego MdterpulchreedileBioms. ihir, 
den?. • 

4. Refp. Eft autem quadruplex 
dIle¿Vio fecundum ^uguftinam; 
fciliett,carnalís^qui eft ínterví? 
rum, & vxorem 3 naturalís qui eft 
ínter matrem, &íiruim 5 ícdalis 
qui eft ínter amicum j d¿ amicum, 
¿¿ fpíntualis quí eft ínter anímam¡ 
a ¿ Deum 3 §c ifta eft dílectio pul- Mater ¿ Í M 

quia facit ahimam ¿hra 3 quia íácit anímam pul- ftionis wtei 
Ipfa dicit : Flores mei fruñus* chram , cuius Beata Virgo eft Ma-animam » ^ 
Eeatus * i lherm Mdgnus Ifbi fa- ter, quia ipfám nobís elárgitur 3 D-URAI 
j p ^ áQmtJácobmdeVoragine )bidem. 



fc.Virgo F r i ­
eres Oídinis 
Prxdicatorá 
oíteadtrtsne 
reí 

iSn. Bd lid Mariana 
ítóUt^coD- 5. Rcíp. Matcrr cíl piaadiu-
grmt dilc- uando, & íuccurrendo .rrícridai-
étio eiga t|5us quidem congruit pulchra 
r S w f dIlecri0 ; fc5ric:ct 3 erga Deum ' 5 le, 6¿; proximum: ideo Chrl-

Üus Petruin inltitutum in Prseíi-
dentem , Se Paftorem Ecclefice 

Watetplad ínterrogauit ter, ii eum dii'igeret, 
iuoansin nc /«/^«."V/í/w<?.Homm üeata Vir* 
cefsúscibuÉ, goeílpiaMaterjadinuans in ac* 

ceísitatibus ^ vt patuk iñ Leone 
B.virgoLeo Papa, cuí rertítuit manum abícií-
SDiPaps refti íamJ&: in Beato Dominico > cu*-
tutt manuráj Jtis Pratres íubditos ofíendír in 
«bfciíam, viílone Beata Matia tenere fub 

chlamide íiias prote túonis. Di* 
UHS ^Antomnas 4 . párt. ttr. 15^ 

Dub. 96, Ad iila vei-baJtap.z4l 
í u b c h í l " ! verí:2 4 . ^ í w i o m . Cut B» Virgo 

ínidUefus pro ^ i t u t Mater timorls? 
íeftioois, Reíp. íncipientibus congruit 

timor 5 inde enkn mouentur ad 
cauendum «aaia ^ Se poeniten*' 
dum ex timore , vnde diclt ^ 4 -

'Timor ion- ^ 2,5 • ^ timore tm Dominé 
gruit iocipic concepimíis; & peperi/h [pmtum 
ubus. Mutis* Et horum cñ Mattír pia 
B.virgor«5 Virgo María procurando recon-
•ctliat pecca- cilíatlonem Deo ? íicut in figu* 

ram mulier Tapien^ Tecuites re* 
concillauk Abfaionem patri íuo 
Dauíd. 2 . Reg* 1^ S¿ cuidam 
moniali egreílse de Monafteno 
poít témpora ex merecncío re* 
uertenti ad poenitcntiam , Se 

\ ^ Z c ^ £ ™ ™ i^Petrauit Beata 
cacorum, María pro ea peccatorum ve-

niam. jbimts *Antonmus 4* pavt, 
tttiiycap.i. 

,I=íaempérfís 9 7- Ad Illa verba ¿ cap» 
aam Wábuíc 2 4 . verf 2 4 . E t agnitionis. Cur 
inFiii;inc4r Beata Virgo fe diclt Matrem ag-
^ti5ac? ,mtIonIs? 

Reíp. Habuit fidem ^erfedam 
inFiil) Incarnationejiwce i.Bea-

Piáem viuS ta(IHiSrCre í̂fî  viüam in af-

íie, " moj panem oaoja non comedit, íi-
dem íirmam in f iHjPaísione^quia 
.alijs á .fide cadentibus 3 ipíá firma 
pennanfit in fíde.7rfC(3¿«í de Ver a-
gineferm. 4. Í» Natimtate B. Aía* 

a 2 , Refp. Dat nobís pulchram 
lemáfericof- di^cnonem , quia oculo miíeri-
di«no¿«og- cordiasnos cognofclt, ficut enlm 
Sií»?» m Curia Papas, quaedam Hite; 

terem cum 
Dco. 

Virgo Ma­
ría mooiali 
egreilaí de 
Monafterio 

Fi« j Pafsid 

YX conceduntur puras iufHtiS£ 
quídam pura; gradas, quídam 
mixt^ i fie Se in curia Dei ; Mi* 
chael enim dat litteras luñitl^, 
vnde feciandum reprefentatio-
nem Ecclelie habet animas 
ponderare 5 Petrus dat litteras 
mixtas ; ícilicet , iuftitie , S¿ 
grati^ > nam iliis qui faluantur 
ex operibus luftitiíe > aperlt 
portam lultitias , illls autem 
qui ex íbla Dei mlíericor 
dia íaluantur 5 apent portam 
gratiíE. Virgo autem benedi­
cta María íemper dac litteras 
gradas j SC miíericordiís. laco* 
étts de Foragine ¡erm* 4. inNdtt-
unareB^dta Alaria, 

m Reíp. Proficientibus con-
uenk agnitio. H i enim inten-
dum ad proíidendum in virtu-
tíbus , horum Mater eft Beata 
Virgo María precibus , Se 
exen^plis dando eis íübfidium* 
Eft enim figuratlue illa Rebec-
ca quoi fi i ium ; ícilicet, ífraelj 
qui interp'-etatur 5 l>idem Deísmo 
-doeuit , Se iuuit refectionem 
•oíFerre patri fuauem ^ cum ve-
•ftibus odoríferis , vt benedi-
¿íonem patrls obtlneret. Ap-
paruit ipía Magíftro Raynaldo 
corpore Infirmo in virtutibus 
proficienti , vnxit eum fanan-
do corpus , Se menrem robo 
rando, ac habitum OrdinisPra;-
dicatorum , quem ferret ofien-
dendo » quem ordinem fuerat 
ingrelíus 5 qui poftea feruen-
tiísimé predicando muiros, Se 
magnos viras traxit ad Reli-
gionem» Ipía eft Mater agní-
tionis que reuelault nobiilís!'-
mis Romanis , Se dlultibus vi­
ro j Se vxori íu^ cupieritlbus fe 
tradere iri obfequlum ipfkis Vir­
gínis i oc Papas , vt in loco vbi 
de mane Inuenlrent niues pr^-
ter natur^ folltum 3 quia de 
menfe Augufti jb'i Ecclefiam 
fuo nomini dedicarent 3 qua 
mane fequenti reperta fabrica* 
ta eft ad honorem eius Eccle* 
fia in Vrbe Sanct̂  Mar'e Ma-
lorls. Dtms *Antonims ybi fo* 

Dub. 9 8 . Ad illa verba 5 cap. 2 4; 
vet^^EgoMatcr fulchret dUetíio* 

nis) 

aigiAdam, 
aM) ad 
tiam58« Vir ­
go ad mifeif 
coidiam. 

B.Virgo mS 
den?5bosprí? 
Í3««re 

tmihat dac 

agciÜQS«a^) 

giftro Ray*4 
ualdo, habi^ 
cum Ocdinisr 
Pr^dicatot^ 
qusm feftei^ 
oftend») 

Deuorfífoí* 
r e a c í í c v o l ^ 



Mitti cafto-
eram, timen-
si um , grato-
{tum, & fpem 
in ea colloca 
tiurni 

ExEalefiaflko] 
nis i tlmons, agmtwnis | & ¡<int}ce adoptíua 
fpei. Quare B. Vugo ie quadrupii-
cem Alatretn appdiat? 

Rerp. ípía aopeilat fe Ipíam 
quadrupUcem Matrem^ ^ülchrs 
dilcdíonls contra iuxurlarru Ma* 
írem timo ris contra audaciam, 
Matré agnltionls contra ín grati 

/ ¿ i 
ctim ením ñt facta 

Mater adoptiua loanní , qui infa 
terpretatur > m <¡uo éfl ¿Hífoi 
Mater eft eorum qui habentgra-
tiam. Él quia á graria quatuor 
ífta íemper proceciunr, eorum L U 
Mater qui habent ífta quatuor, 
ecce Igitur Mater tua 3 ídücet, 

quiliabeiii 

tudinem % Mati e fpei contra def- tul qui habes rationalem dileótio 
peration^mj^ dífridentíam.^íí- nem , quia ego Mater pulchr^ 

Habuícam*" 
phcudtncnl 
chancá£!s,ci-
moiis,tapien 
si*, &pieca-

tus .rflhertus Magnus m Biblia 
Mañana. 

2. Refp. Ainplitudo cha rita-
tis ampliauir eius afíectum,ide6 
dicitur : Mater pulchrfi dilettio-
nis , araplimdo tiinoris ampiía-
uit eius vterum , ideó fequltur: 
Et timons, per hoc enim dcemo-
nibus eft valde terribiiis, ampli-
tudo faplenti^ , veritatis am 

qUÍ hibtíin 
racionaierd 
dilcctionc,' 
cognsn'onS 
íalutaisa^ 

Mater éorái 
qui non praB«i 
fumunt, íed 
Cx tnerito 
fpetanU 

ÍHIe&ío pío 
íimiSandlú 

Tí mor tranf-
grefsionis Di 

diledionis , ecce Mater tua; ící-
licet i tni qüi habes falutarem 
cognitionem , quia ego Mater 
aguitionis, ecce Mater tua; fcili 
cet, tui , qui non pr^fumlsj fed ex 
mérito fperas 3 qnia egb Mater 
fanflae fpei. D, *y4ntoninns 4.. part. 
rit.i$,cap.i. 

5. Refp. Lucet ómnibus per 
benefkium , §¿ dat beneficia illa 

-pliauit eius Inteliectum ^ ideó fe- de quibus álchuv Ecclefisfl. 14.. 
quitur: Et agnitionis 3 ampllcu- Ego Mater pulchr^ diiedíonLs ? ^ í | f ^ 
do pietatis ampliault eius finura, & timoris » & agnitionis j & ^ ' / ' V ' -
iáeoiuv&\tat: EvJanñ#¡pei.laco* íanct^ ípei. Dat eiS dileaionem agnUionemj. 
bus de Vorágine fenn.i . inPurifi* per quam ínflaiTjmantur j dat &íanaar^ 

eis timorem per quera humi-
Üantur, dat eis agnítionem per 
quam iiluminantur. Dat eis fan* 
á a m fpem > peí quam ad fperan^ 
dum coelcft'a anlmenrur. Jacobtís 
de Vorágine ferm. Sabbdth. 4, 
Qgddrag, 
'i 6. Refp. Data qaídem ¡íft no-

bis tanquam Mater ad domi-
nandum , vnde dicit i Ego Mu- addominaní 
ter 3 Pjdlm. XCP.Virgaml'irtutts 4um,adde-^ 
tuü emittet Bominus ex StonDp 'féndéndura,' 
minare m medio mimicórurntuo- f P*™*1**11^ 

ata eft nobis ad dcfenden- nesad dirigí» 
dum 3 tk. percuriendum; fcilicet, dum nos a^ 
da:mones quibus ipfa eft valde íoft«»Mn4|, 

cationê  
3. Refp. Sunt enim quatuor 

homlnes Sanólos faciunt. 
Frimurá 3 eft dlledio proximo-
tum , quia qui proximurn dil i-
git^egem Impleuit. Secundum> 
et't timor tranfsrefsionis Diui-

p norum mandatorum ;quia íivo-uínorumpras , , . . . 
septorum, iumus ad vitam mgredi , opor-
Sanaumred tet feruare mandara, Tertium, 
^ithomiQSi eft cognltio crcdendorum , fine 

fide namque impofsibile eft pla­
ceré De.o. Qjartum 3 eft expe-
datio príemlorum , vt fírmiter 
expedet quls fe pr^fentaturum 
ante Tribunal Chrlfti receptu-
rum prícmiura fiue poenam,quam 
mcrult. Omnium iftorum Ma- vtons * Numer. 2,7. Confurget 
ter eft VItgo María , vnde Ip- yirga de ifrael 3 & percutietDít' 

^írgo María fa ¿«¿^ . ^ Mater pdchr* di- ees Aíoabl Data eft nobís ad di 
wmtoum. LEÑ'LONL5 ' íd l Icet ' Proximonim, 
guntproxi- timoris ; fcilicet 3 tranígrelsio-
nium,ttme[i nis mandatorum , <S¿: agnítlo-
uwm traof-- n;s . fcilicet, crcdendorum , & 

flu« fidei tlonis prcEmiorum , propter 
fuDt,&expe quod ómnibus Sandls poteft 
ftantiumc* ;rta condonare , ^ impetra-
p W ^ r e . .shígujlinas de Encona > Or-

dinis Síintti Patris noftrl uiugífifli-
nL 

4. Refp. Ex his verbís mnul-
(ale refpedu quorum üt Mater 

Peata 
data eft racu' 
quam Mate^ 

terribiiis. Ideó dicitur i Mater tí- ^ 9 * 1 

rt'dionem 3 ideó dicitur : Mdi 
ter dgmtioms , Mich. 7. Pafce 
populura tuum m ^Virga tua. Ec 
poreft cíle verbum Patris ad Fí-r 
iluni , ac fidicat : Slcut Paftoí 
dirigít gregem fuum per vír-
gam i fie £ tu pafce , & diri­
ge populum tuum per Matteiij 
tuam. Data eft nobis ad fuften-
tationcm , ideó dicitur : SAnEla 

ei , Pfahn. i t . Virga tua , 
bacuitfis , ípía enim eft virga ín 
quantum camones percutit ^ &£ 



B $ h ! $ a M a r i a n a V e t e r h l T e f a m e m h 
'bucuiusín quaiituri débiles fu- le , &c Luna illumlnamur. Se'3 
ílentat , Se regít. Jacohas de Vo- Beata María poft eum , vt Lu-
vagine¡ermon. 3. in lAnnuntiaxio' na iuce maíor Stellís nobis ap-

parens eft Beata Virgo pulchra 
Dub. 9 9 . Ad Illa verba 3 cap. vt Luna canít Ecciefia. Ñam vt 

24.verf. 2 4 . Et^anñ* jpei. Quare áit B, Hieroríym. c^terís San€tís 
Beata Virgo dlckurMatcríanclíE per partes , Mari^ vero pleni-

Nanita ípeí. 

fpci 
Kefp. Congrult perfeüis fan* 

da fpes 5 non í'pcrare In Principi-
bus, vbi non eit falus 3 nec In tem-

tudo grati^ fe Infudit , & ideó 
de ea dicltur : in me omnis 
graria yice s & yeritatis* D i -
ms •Amomnas 4 . fart. titul. 1 5 . 
cap. 6. 

3. Refp. Et bené omnis gratía, 
qula nulla el defuít virtus 3 nec 
purítas Angelorum, nec fídes Pa* 
tríarcharum 3 nec fcientia Pro-
phetarum , nec zelus Apollólo- Í ^ É t * « Í 
rum 3 nec pacientla Martytunij 
nec fobrieras Confeííorum > nec 

Virgo MatrU 
habuit om-̂ j 
rem gracia, 
tí&c nulla d 

cftWmípera poralilus diuitijs 3 quod eft va-
surinstem* num jueclníuls vlrilus3quodcíl 
Beacitudinc, fuperbia:3 fed in eterna Bcatitu-
«onm rehuí d. 1 cft ^(^.aafpes.Con-

" templarui enim neverna bonajquas 
non vídentLir 3 íed appetuntur 
fumme ab eis , vt dicant cum 
Apofiolo; Cvfio diffoltti > & ej]e 
cum chrifio j O" n j h a cümerfatio innocentia, aut humilitas Virg i -

Virgo pro ¿ ca,l/s efl. Horum Mater eft num.B. jílbert. Magnas lib. ¿¡..de 
jcuratdeuods v ¡ 0 ¿¿¿^procurandoelscon-
tionem^ter feciuioncm ceterns btatitudi* 
nx Bcstitudi nis. D. sintoninus ^fart* tit. 1 5 . 
aisj . C^.2 . 

2. Refp. Habult fanaam fpem, 
B , V i r g o f i - fine qnlaFilium refurredurum ex- cum ñerílltate % in fecunda fce 
itum refurre .pectauitííiuequia femper deDel cunditas cum corruptíone 5 In 
aurum expc bonltate > non de fuls ment í s fpc-
^ault' rabat , fine quia futuram beatl-

tudinem certltudínaliter fpera-
D e D e í b o n í bar. lacvhus de Vorágine ferm.. 
tace non de 4 , Natiuitate Beatue Virgi" 
/uis meritis, 

/pcMbat. ¿ub> \ co Ad ílla verb(1 i cap! 
2 4 . verf. 2 4 . In me gratia omnis 

SEtemamBaa >i<e, &yeritatis. QuareB.Virgo 
eimdinc cer, \n ea cftQ omnem gratiam 
ruudinaluer. * 

gratia plena vitK, & verltatís,qu9 
.. .. Mater eft eius quem leglmusple-

f leña gratia" num g^atiCp & verltatls. D . Bona-
\'itz,&yjtiz xcntiírain]¡>€CtfloBeat<e Virginis, gratiofa intienict gloriam. Hugopctws'&íZ 

landibus Bcatee Virginis , cap. 

4 . Refp. Eft enim triplex vía ad 
falurem 5 virginaiis i conlugaiís, 

vidualis , In Prima virginitas Fuit^íig^ 
fine tterihu 

tertla pieras cum follicitudine 
terrenorum ; íed in ifta Virgine FflCCUIlda ^ 
r . . . , 0 . ne cofruptiri 
íuit grana omnis vice , qua; ad- oe3 - r -~ 
ducit ad falutem ^ quia fult " 
Virgo fine ftetilitate ¿ foecun-
da íine corruptione , pura fi­
ne follicltudine terrenorum. ihh 
dem. . -

5. Refp. In me gratia o m n l s - ^ ' f 
operans, cooperans, confumans terrsnorura^ 
vit^ a d i u í B y 5c cbntemplarlua'3 
vel vitíé Innocentia;, & poenken-
tls j & verltatls triplicls vítx, do-
á n n x i Se iuftitle. Luca 1. ^ue IílB»Vírgíné 
gratia plena. Prouerb. 11. Muüer 

2S> l e ¿ } . 6. •. . 
2 . Refp. Sicut In coció materia-

S a n f t i í n i o í Ufuñí diuerfa.luminaria; fcillcet> 
defía d.ucr- S t e l l K / L u n a , S o l , diuerílmo-
f e ^ m L " " de lucentia; ficín coelo Ecclcil?, 
Irgbnaxn/1 ¿int quídam Sanfti 3 & Sancl^ 

tanquam Stell^luccntes per gra-

Cardinalis. fumaos; 
D u b . 1 0 i i A d I l l a v e r b a 3 C a p . 2 4 . 

verf. 2 4 . Jn me gratia o?nnis l>i<e, 
Quo fenfu in Beata V Irglne gratia 
omnis vl^? 

Refp. Certé vía qtiam de- i / lxDclc^ 
monftrat María Paradífi rofa fa- «alíbus ko-̂  

t í a m ^ gloriam díucrfimode ta- cílls eft fine plana. Vnde ipfa ?i,¡lbu*d!fi 
nien , ÜQUt Stella dlffcrtá Stella dícit Prouerb, 4 . ^ /^w / ^ « - g ^ " ; ^ ^ 

B.Manapoft ln clarítate , vt alt Sol ti* monflrabo tibi j duwm tecüest*le\icj 
Ckriftumma autcm luftítl? Chriftus Deusno- per [emitas ¿eyuitatis 3 <¡uam. "~ 
3 ° r i ^ ^ a ^ fter .plcnus eft lumínc , gratíej cum ingreffus fueris , non ar~ 
mbusSan?" % 3 ^ t , & verltatls , vt dk í - eíabuntur greffus mi. ifait 4 0 . 

tm loanm 1. a quo omnes Stel- , £ r m t . ^ e r a 
enims 



E x Ecclefiafiicol í g / 
ením Del llcet carnallbus ho- Chú&us ¿Xclt o j f e t i i . E r o m o h 
minibus multum vidcantur efie tuao mors.lbidem. 
dlfficlles, viris rariien RelIgíoíiSj Dub. 103. Ad illa verba, cap-
qui vndl füRt grana Spiritus San- i 4 . verf.ió. Tranfite ad me omnes 
€ú t va ide leues efle videiKdr. Be a, ~ qm concupifatis m e & J geñermó-

¡Virgo Maria tus ^ilhertus Magnus in Biblia 
yias teftas Mariana.' 

z. Pveíp. Oftendlt nobis Beata 
Virgo viam rectam ¿ vt dlcitur 
deea^ Saf. 10. Sapientid >\á£\k, 
María > lufíttm deduxit per yias 
retfas i & oflendit illi Regmm 
JZei. iertm. 31- Adducam vos in 

pee 
f*tores». elus choriíatores, & iuíbres j 6¿ 

üJiarum vanitatum^ & inlquita-
tutii fedatores , in circmtn enim 
impij amhulant , vt dlcitur in 
Vfclm. 11 . 

^la Vlrgíníi 3. Reíp. Oílendlt nobis María 
iudda, pecca [aillpas redi viam lucldam j vn-
torum cene- ^ •fafafa Prouerb. 4. lufiorttm 

mbus meis implemmi. Quo íenfu 
h^c cxpohuntur de B. V i rgíne? 

. Refp. Tranfite ad me 5 om-
nía <\ux mundi fuiutraiiílliendo, 
fícut cerniis ad fontem prope-
rans , omnes non quídam 3 non 
pauci , fed omnes i qui concu-
píícltis me honorare: Et kgenera-
tionibus meis adimpíemini 3 id eü^ 
operibus mcisjquafi dicat: Qui vo-
lunt me honorire ftudcant me 
imitarijli^c eft cnim vera venera-
tío Jpfius Irnitatio.H^o Cay din. 

1. Reíp. Tranfne ad me omi­
nes úm cóncupifcitis me , & üc 
vobls dabo mireiícordíam meam? 
&c a generadonibus nieis adim-
plcmíni, id eñ > á virtutibus, quas 
in vobís genero } fplriíus enini 

Vera Vcnem 
rio Virginis/ 
eftipííusití^ 

[emita q'uifi lux ¡píendens proce- meüs fuper mel dulcís, id eft, vííi-
dit > & crefeit yfqué ad perfectúm tatio mea>qua dulclter vos confo-
íZ/Vm^ vnde<3¿; Beata Virgo íigna- lor. lacobus de Vorágine¡erm, ¿. 
ta eft per Illam columnam ig- Sabatth.pofl ciñeres. 
hís , quítí praecefslt filios Ifrael i l - 3. Refp. Tranfite ad me omnes 
iuminans viam illorum. E con- qui concupifeitis me j quafi dlcatj 

tacto. 

ConfugJcn-
ees ad B¿ 
Vírg.mi/eri« 
eordsam COQ. 

Dulcice; <;o@ 
íblatoií 

tra vía impiorum , qui non fe-
quuuturveftigia íkata: Vírglníáj 
eft tenebrofa , vnde dícitur Pro­
uerb. 4. Vid impiorum tenebro-
f a i & nefeiantl'bi corrunt. ibi* 
áem, 

Spei áüdquo £>rá. 101, Ad illa verbi, cap. 
^umAocftra 14.¿ verf. z*,. In me ommŝ  jp^sl/h 
in B* virgi- t¿s, &Í¡Ufimsi Cur omnis ípes in 
Ĉ3 Beata Virgine? 

Refp. In ea enim eft omnis 
I n alío non fpes , & antíquorum^ Sc noftra, 

Jeft ponendá vel omnis fpes, quia in alio' non 
Ipes ûam in e^ ponenciq fpes quam in Chrifto, 
S a í S ' & & María.Malediótus enim homo> 

qni confidit in hominej/^rc 17 

per carnales voiuptates, S¿: mun­
danas vamtates , qu^ vos ne-
queunt fatiare. Miraíatüitas pee-
catorís, qui íi diiigeret aliquam 
riuaidam, quee eílet vltra fíumen? 

i pía clamaret; traníi ad.me „ ¡y 
ero tota tua 3 ftatím miíer fe ex-
poneret mor t i > S£ fubmeríionís 
Matti vero Dominica fe fheit 
furdum; fed caueant fibi tales, ne 
quandoque audiant ab ea Illud 
Prouerk i.Vocam 3 & yenuifiije 
extendí manum meam > vt vobls 
darem Filium meum 5 fecundum 
illudconíilium,ií?^??. t . Omnia 
¿lu^cumjue dixent l̂ ohis liliuü 
meusfadtclDamel^ágricoUjfydá 

Mífer quíM¿ 

ex vocanti, * 
fe íutdam fe 

vitfea:tern£E h a b c n d í E , &: virtutis 
InB.Vírgine .v]^qüílpugnat:Lir Contravitia. B, cifeanus 
iponeadafpes ^ - [ ^ tUsMiígm$ [ib. ó.deldudib, 4. Refp. Tranfite ád me, feruó 
M e n d s » B.Mxap. l .ñum.L. 

i , Refp. 0?nnis fpes an¿ 
3 te Natiuitatem enim Bearse Ma-

» n t e Katiui l'lx tegnabat mors in mundo, 
¡catcm Virgi- quajáprimls parentibus introdu 
jnis regnabat ¿ta eft qui maníbus j & verbis ac-1 
imors^cdper ¿Crfierunt úllam. Sapieht. 1. Per 
t^g1 - Maríam vero que Chriftura ge-

nuit ? fufíbeata eft mors. Vade 

enim comugatosin matrimonio, 
víduas In ftatu fuo , Virgines in 
púntate 3 ómnibus liis impetro 
gratiam 3 Se promitto gloriam. 
Daniel ihidem. 

5, Tranfite ad me. Nota ad 
mejlbeter enim debet venire pan 
per ad dinite, vt locupletetur,pob 
lütus ad fonteiib vt mundinceturj 

0 ^ Dea 

uát coninga^ 
tos in nutrí* 
tnonio, vi-̂ , 
duas k ftatiS 
fii«,Virgifle!í 
in fu» püU^ 
tc5 



aŜ T Bshlia M i r i a m Veterh Teftamenti} 
DcbÜls ad fortem, vt corrobore- Mana . Hugo Cardinaíis. 
tur. Mortuus ad vitam vt viulfi-
cerur, cíEciis ad coliiritjm >vt ií-
iumlnetur , ícgrotus ad medicl-
nam, vt fanitad reddarur. Faine-
licus ad rctcdioncaij vt bene pro-
curetur j nudus ad muníficam ^ vt 
ab ea vcftíatur. Miícr ád miferi-
cordcm, vt irilferlcGrdinín con* 
íequauir. Dcfbrmatus ad replaf-

SiVírgo muí rnarriccm , vt rcformcíur. Cap-

Dub, 105. Ad illa verbaj,cap* 
2,4. yerf, 28. Q^ii edunt me adlmc 
•efunent j €9* qm bibunt me adhuc 
fttiunt, Quo íeníu híec verlfícaa* 
tur de Beata Virgiae? 

Refp. Ne nos tanquam infir-
miores ieiuní deficlamus*., neceííe 
habernus recarrere ad ipfam , vt 
nos paítat , & confoner. Ipfa Ous dulcedW 
ením dicit : Quí edunt me adhuc nemVirgÍBÍ¿ 

rabona lub- tiqusad redeoiptncem, vt a car- tjuriem , fm btbmt me adhuc fcr¡ü ) ¡ffiZ 
miniftrat ad cere redimatur. Ex híuredatus ad ptient 5 quaíl díceret: Q i ¿ dulce- plus de ea 

dincm meam gnftauerit ín pre- fiderabit cx^ 
fenti j adhuc plus de eadefiderablt 5iriri« 
expirlri 3 Pafcit María fuos con-
uíuas, primo j &: dlgniorl modo virgo Mafli 
giorloíb, fructuofo ^ qui eft Chri- paícit fuos 

eam venieosi pAt:ronams vt ha'redltatl reftitua-
û?2 tur. Seruus ad Dominam s vt l l ' 

bertatl donetur, miles ad Regí-
nan^vt í i vlcerit coronctur. Te^ 
nebrofus ad lucem > vt lucís Fíiíus 
appelletur. Hite en imomnía ,& ñus ^ quem íumímiís ín Sacra- conuiuas cí^ 

In infinitum plura rubíii'mftrat rnento,qui fruausfrucVurndul- btZ!I!¡Í!íj 
irgo glorióla trameontious ad cisluper mel 3 & fauum^n quo tarJj 

fe. Daniel^gricola'Vbijíípra-. plena eft > & vera retedio, quan- "' 
Dub. 104. A d Illa verba^ cap» tum ad Militantes > vera, & ^ter-

ibUeSíóqlja z4" VCrí'' 17' s?n*tus ****** meus na ^rU^í0 •> quantum ad Tr ium-
¿ÜigiturB. M e r fed ¿ulcís. Cur íplntus phantes 3 (3¿ propter vtrOxrque di-
.Virgoomne Virg.fupcr mel dulcís? cix. <ZhúÜ.u.s. loann. 6. Caro-mea . 
excedu dui- Refp. Splrltus meus, id carnea ^ere efl dbés* Secundo 3 carne fuá V,rr|e0fu¡" ií 
« o u U m ^ ^ritualisdllcaio.quadiligor,,^ virginali , vnde dícit quí edunt ginalinos 
a * diligo fu per mel dulcís j nam om- > fimiiiter in Sacramento j vbí pafcit in Sai 

nem excedit dulcedinem corpo- íumitur caro Chrifti , quía caro cramcto,vbi 
ralem. Vel ideó fplrítus eius dul- Chrífti, fie caroxMarie j ílcut caro íumitcrcar? 
cís, quíafpecíalis apotheca jpíius Matrís, & Filíj vnacaro. Vndc 

' Splrltus Ssm&íii qui dulccdo Pa- Apoftolus loquens de Matre,&: 
f ^ e í a l ^ a " 3 tl''is,&¿: proprie noniinatur. Vlll&yti Ctorim 6 . Erunt ¿ao3id 
cíecispkitus Eeíl,tliS, lAllertus Magnus liby. 4. eft,, ChrííhiS, & Virgo, carne 

Chxiíku 

Memoria 
Virgiaís ma 

fabit^ 

yna. SImiíe dixit Adam , Genef. 
1. deUcatifsimum ferculum car-
nemvirgineam manducare. D a -
mél^gricola ¿ect77ía Siellaicorova, 
duodectm Coyonarum Beat¿& Ma-
rice Virgims. 

1. Refp. Qtiiedunt me, cónuer- 0 j ¿ 
fatione me imitando, & fibí In- v\7g\nlmm 
corporando , a:dhuc efurieht > Id imitAtur,ad; 
eft j magis deíiderabunt meede- huceim imí 
re, & quí bibunt me i cxemplo la.r¿defidcr*í 
meo ef tum&: íitim líbidiníscx- It? 
tlngucndo in fe i adhuc fítient po-
tümmeüm. if/rf enim eflfonsfig-
natus, puteus aquarum^iuentiumi 
Cant. ¿f.Hugo Cardma/isi 

Dub. 1 0 7 . Ad Illa verba ̂  cap. Quí obedir 
Virgínismui lügis memoria Beata: Virglnis 24. verf. 30 . Qui audh me 3 non do^rmaí E« 
wbona c o a - m u ¡ t a exe inp{a manifeftant. De conftmdetuy.Quzm confufionem virgicJ::»co-
^rr? Theophilo conueríb fuper cuius euadet .quiaudit doc^rinam Bea- ^ f e l o H ^ 

túmulo Inuenra eft arbor folla tq Mari^? - s i 
AaeMaría puichcrrima habens , In qulbus Refp. Q¿n me audí t , Id eft, 

pca ,lttC!" ík 1 íptum erar Iltteris aureh, i m m i doctrinam obediendomon 
con-i 

ac Liudihus Beatx Vir£Ínis,ca¡>.i6 
nuyn. 1. 

Dub. 105. Ad Illa veiba, cap. 
2.4. vejrf. 2,8. Memoria mea inge-
nerationés[aculorum. Quommo-
do memoria Beate Virglnis ma-
net in gencrationes frecuiorum? 

Refp. Manet 3 id eft , quandlu 
mebicquan- prísíens ííecuium durabit in quo 
diu prxfens genCrat¡0 preterit, & generatio 

aauenit. Ecclejiajt. 49. Memoria 
lofiz in compofnhne odoris facía 
eft opus f igmentartj } in omni ot$ 
quafi melindulcabitur eius memo­
r i a $ "Vi mufia in conuiu 'tv l int , 
Quanto magís memoria Beats 

Mesñona B: Virglnis. Quanta bona conferat 

ris auiesi| 



' B x S c c k f a p í c o l 7 S p 
íonfundetiirrnaiacontuíionejfcd íicdc aiijs. Qm ehclLint me^vl-
coronabitur corona ^íoúx.^-Reg. 
IO. Beati'yiri tui 3 & Beati ¡eral 
tuihi quijlíint corám teje/nper, & 
dudiunv fapimraím ttidm. Lucx. 
I i0 BeAtiqui ¿íudiunt yerbum Del, 
& cuJÍQd¡ur¡r illmL Hugo Cardma-
íis, 

Dub. 1 0 8 . Ad illa verba i cap-. 
2.4. veiT. S o.Qm atidfit me-,nGn con-
fundetur 1 aui ofermiur inme^non 
peccabmi) fuislucidant mtlutam 
aterníím habehmt. Quoíeníli hxc 
de Beata Virgiaeexponuntur? 

Refp. Nota quod in hac autho-
rkatc promittit ipía tribus gene-
rlbus hominuni retrlbutionem, 
deuote audlentibus verba fuá, vn-
de f audit me, non confundetur-i 
Se imitantlbus elus glorióla exem 
pía, V n d e ^ í operantar mme^iá 
eft, ad exeniplum me! > non peced* 

©psraBiVsK 5 vel qui oferantur in me^ 
ginis accipi6 tanquam íijper fundamentum ope 
da in exem-- ra mea accipíentes i n exemplunii 
g1?™? í tem prsedicantibns eiüs excelfa 

premia , vnde be qui eiucidant 
me. Primís \ promittitur pras-
mium liberans ápoena, vnde non 

I»racdícaaci-i coníundetur. Secundls 5 pra^ 
bus prxmía mium iuftificans á culpa 3 vnde 
virginis^pro peccabimt Ternjs > pra-
miurnaiemi n'iium stemitatis ni glona^vnde 

S. Vfrgmis 
vitam debent 

Quiopérao-^ 
eur ad exem-
pl«m Virgí-
mis son pee-̂  

QuíB , Vírgl 
ncra iitiitaú^ 
lur in die iu i 
dicij non cóS 
fusáeocun 

tam meam verbo , fié exenipio 
príedicando , yitctm xternum h¿-
behunr , ad litteram j vei vitam 
contémplatiuam quee pcrpettia 
eft. Vei yiram kf&mfa > Id eíh 
duram i lapides enim dicüntur 
xterní i id eft , du'ri 3 ideíl}qui auC£re duI-^ 
Beatam Maríam pra:dicant > v i ­
tam debet ducere duram 3 ílcut 
ipía. Hugo Curdindlis. 

Dub. i o 9 . Ad eadem verba, 
cap. i 4. verf. 3 0. Qíñ audit me non 
conxundetur. Quo fenfu non con-
fondetur 3 qul audi t me ? 

B.eíp. Glofía > rf«í/zr, íd éfe obe-
dit j rfíj!¿/V wi? > id eft, qui ftu-
det propríce informatloni per au-
dítum verborum meorum > &¿ eo-
ram inuelVigationem ^ nón con-
fundetur perauditum verbiaípe-
újMdtth . 25. íte meiledich. Bea-
tus *4lbertfis Magnas lihv. z. dé 
idudibus Beatti Vtrgims , CAp, 3. 
num. y. 

Dub. n o; A d illa verba, cap. 
24, verf. sz . H x c órtiniH Uher y ¡ -
tx. CurBeata Vi igo María dlci-
tur liber > quibufque pellibus fa-
¿tus eft hlc líber? 

Reíp. H#c omnia líber y ¡tas, Id 
eft, horum omnium qua: diximus 
íimiiitudínem i & ratlonem con-
rlnet in fe Beata Virgo, qnâ  eft 
líber vita:,iibei- gandís^T/á/áS 8. EX 
Liber generationis , Mdtthzi 1. antíqüis oú« 
apotheca gratiarum. Pciies vero S'?^ j ^ É 
de quibus liber ifte íaclus eft, funt 
antiqui Patres, Abraham, íeíTe, 
Dauid quos compurat Matthíeus. 
Tres autem Reges Ozochiasj 

ber vita , l i -
bsr sraru 

yitant ¿stcvndfnhdbebunt, Propter 
hoc etiam rfícit: Bedtus homo <¡ui 
audurve. Bsatus tAÍbertus Mag-
nuslibr. z. ds Idudibus Beatg Ma­
ri te, cap. S.rmm.s* 

Qui cocfilio z. Reíp. Qm audit me, Id eft, 
Virginiscrc* qui crcdit meo confiiio ¡loanñ. 2; 
dit.noncon- C)̂ Q¿cunq¡íe dixerit yebis faciréi 
la confufío^- ^on con^n^etur mala confuíio- íoas, Amafias, ibi non ponuntur? 
n c nejquia Collimplj confundeñfür. licet eílenr de generatione elus» 

leremiá 1 7 . Confundantur qui me quia malí érant , ¿¿ malaepellcsin 
^ . „ . perfcquimur. Vei qui falutans mê  tam pretiofa libro non debent pó- S & B Z * 
íc^coiit au^lt me í ^ - ^ ^ ^ e m , & non ni; In hoc libro tot iiuit Iitter?, ¡Ú virg.tus 
feccato ntín confundetur, id eft , non crubef- quor virtutes , & qui non habet cbgjioteaa^ 
peribit. cet,quia reü\lutatur , non enim virtutes >nefcit lltteras,&:nefcit 

quemlibet rcfalutat Beata Virgoj legere in hoc libro, jfdié 2 9 . D¿-
BíVlrgodíg fedquleam digne falutat, Et qui- bitur liber nefciehti litterds¿dice* 
¿eeam íalu- operantur in me, id eft , qui co- turqtieei lege 3 & refpondebit nef* 
tantem,reía. iunt me i non peccabunt ^íd eft, 
lutat. ^ peccato non peirbunr, vt paret in 
Qui B*y¿ 8i Theophilo. Beata Virgo quaái v i -

mpb vHV3rtutes 3 quídam colunt fíue exe 
tam zternamoperanuirinea humílitateoi, allj 
feabebunt9 vkgjr:'v.i: c,.- • alií pl^tatcm , &: 

do ínter as, Hugo Cardindlis. 
Dub, n i . Ad eadem verbaj 

cap. 2 4 . verf. 32. Hzc omnia liber 
yk<z 3 & Tejidmentum *Alti[simi. 
Cur Beata Virgo dicltur Tefta-
menrum Altifsimí) 

<̂efpe Teftamentum Akifsimi 



MSS •BÍIIÍA Mariana Veferis Teftamenti^ 
eft líber vh? ^ id eít, Beata Virgo. 
Tcftamcntum eíl vklma volun­
tas defun¿t-I in fcriptis redada fí-
gíllís in lubfcriptione tcfíiuni con-

^iirlfiuíMa- firmara. Vltima Ghrííli voluntas 
icrem fuamD. fuit 2 quapendens In Cmee., Ma-
loanda ̂  D' 11'am •Matrem ^uam Io?«nni vt 
JllL-cíEáí Matrem 3 5c loannem Matrifu?, 
gehftaB+vir vt Filium commcndauít ; H^c 
.gini cora-nc voluntas•icópto redacta fukj/oíí». 

Ccntuilo datus ia íuo ^ g XeftcS María, 
& í b * m * i m m • Ang€ii 3 ípfe Lucifer, 

qui Cruel afsiftebat. Sigilla íep-
tem funt ibi qu^ habes 3 ^poed,?,. 
f-Jíngo Cardinalis. 

Dub. 11 z. Ad illa verba, cap. 
SlViTgoveri 2-4-verí. i z . Et^ignitio^erhatis. 
tatem^plena- An Beata Virgo dícatur Agnitlo 
| i€a¿Hcuic. verltatís) 

Keíp. Qula Ipfa plenaríe agno-
uk verltateni > éc nos agnofeere 
facit. Hugo Cardinalis. 

Veritatem ÍDub. 113. Ad illa verba,cap. 
f e ^ d f ^ " Z 4 . verf. 3 5. % ir^lc-t quafirín-
• 5 fon fapientiam. Qno Ten fu Beata 

Virgo dickur impicta quafi Phi-
fon? 

Refp. Qm Implet quafi Phlfon 
faplentiam, id eñ , Virginem fa-

B.Vífgó Ira 
p!eca doius 
graciaruaiJí 

pientem donis gratiarum ^ qug 
íígaiñeántur per aquas Phiíbn. 
Aquíeenim Fhifonortani habent 
á Paradiíb j ^ : in arenis elus gera-

Xn arenisPHi pretioías ¡ n u e n l L i n t u n & dona 
pretiofeinue S1:atiaruQia ^^í:iÍTO oriuntur, pro 
«aiuatur, ' qaarum operibus pref in ía eterna 
_k> -. - ^ donantur. Phlfon interpretatur 

tera ospapUU > quod fémper videtur 
elle claufum, & tanien lac c¡ aib 
tlt ; fie os Beatas Virglnis quod 

Quasdocun. fempe]: daufum fuit per feram fi­
que loqueba , í- « . 
sur B. víreo Ient:̂  s & tamen quandocumquc 
'dulce verbu loquebatur dulce verbumeniltte-
f^ í"?^^ bat", ¿"rf/7. Si Non hahet amaritudi-

nem conuerfutio illíus. Rufticí bar­
ban non haurlunt de papilla ^fed 

Cóñíolat ío- puerl: íic confolatlonis, vel viíi-
aiesB. Virgi 

pretacuros 
p a p í l l ^ 

B.Virgo ia 
í.ecleíijjfuis 
nutrit rapw-
tes,^ deuora 
teres paupe; 

Tigris íiutrít 
pifees Iiomi-
eies deiioran 
tesg 

has nomrum, Cur Beata VirgO 
impietr: ficut Tigris, Tigrifque. 
dicitur? 

Refp. In diebus nouorum fe-
minum , vel mefsis ordaceje; 
Quafidícat íkut Tigris in diebus 
nouorum femíntímimpiet aquis ^cVirgográ^ 
alucum ; fie Dominus Beatam l iaimplew/ 
Virginem Implebit aquis gratia­
rum. L m * 1. gYAtU p-lend. 
Tigris nutrk pifecs homines de-
uorantes-j v í l e g l t u r , ^ / * 6-, Et 
Beata Virgo nutrir ad litteram In 
Ecdeíijs íuis raptores, &; deuo-
ratorespauperum. i faU 3. Popw 
lum meum exañores fui fpoUkuc-
rmti & mulleres Dominatcefmt 
en •> 3¿ ibí: Vosdepafii eflisltineam 
mecim, # rapind pduperum in do­
mo yefira. Tigris interpretatur 
velox , vei fagitta^ 6¿ vadk con­
tra Aísyrios, 6¿ Beata Virgo quafi 
íagkta Domini deftruxk fuper-
bos j 4. Rtg. 14. ügit ta falutis 
Domini,.^fagltta falutis contra 
Syriam. Niíi Beata Virgo fagkta Tigris hiet 
eífet non dicerct Sponfus. Crf^r. 4. pretaturve--
Vulnevcifticoy menmín'Vno ceulo- í o ^ v d ^ S 1 ? 
rumtuomm in lino crine colíi 
tai. Hugo Cardinalis. ' B,Virgo de» 

Dub. 115. Ad i l la verba, cap. ftruitfuper— 
24.verí: 3(5. % ddimpUt quafi bc5S'&iDÍin̂  
Euphvates fen fum. Qnofenfu Bea- 0 s 
ta Virgo impleta quafi Euphra-
tes? 

Refp. Qi¿adimplet quafi Ed- íupfiraéésía 
phrates feníum Beatís Virginia """Ffetatur 
fpirkualibus fenfatis/id eft, coló- ?bundandal 
rlbus, odoribus , faporibusfpirN p .virgore- i 
tiullbus; Colores fpirituales funt 
íidespafsionis, color rubeus^ca-
flkas mentís , color albus, odor 
fpi ritual Is, vi rtus difcretlonis; fa-
porfpintualis, donnnl fapientiíEi 
virtus charltatis. Hís repleta fuit 
Beata Virgo abundanter. Vnde, 
&rEuphrates interpretatur abun-
dmtta. ifaia 30. Dabicur pluniá 

pleca virtuti-
busábunda^ 
fer3 

tatioms dulcedinein non recí 
jpiunc1" piunt á Beata Virgine, nifi pueri femini tuo P^hicumquefeminaueris 

á puritate. De quibus i fax 8. E c - in térra¡> & pañis frugam terree, 
ce ego, '&pueri mei quos dedit mi~ erit^herrimus j 6^ pinguis. Hugo 

DO?»/««Í.'Item Phifon circuit Cardinalis. ] 
terrám Euilath j &: Beata Virgo Dub. 116. Ad illa verba, cap. 
ckcumit dolentes confolando z^.v€zC 36. Q^i ?>iultíplicat quafi íor¿áaí$ ÍCî  

Tiaíis 15 die eós-Vnde ^ Mar,ia'Id cft' mans lordanis in tempore mefsis. Quo muTtiplklc 
fcusnouem SteW^d^áxm. Hugo Cardinalis. fenfu hxc exponuntut de Beata * 
Isminum im Dub. 114. A d illa verba, cap. Virgine? 
piet aquis ai- 2 ¿ 3 ^ ^ fi^t Tigris in dk~ Rcíp. Sicpt lordanis in tempo -



•te m e í s l s m n l t i p l í c á t aquas fuas 
C&riffusin v t d i c i t o r / í ? ] ^ ? . I r a C h r l f t u s t e m 

^isitoribusB^ p0i:e a T ^ ¿ mul t ip l i car aquas 
•V-irgmismul l ^ . . , _ 
tiplicat gra« 

e j t a ( t i c & l 7 f $ 

non inueftigdüít eám > id C f l , gra-1 
t i a ñ i , Se g l o r i a m . Hugo Cardma-
iis. 

D u b . 118 . A d i l la v e r b a j cap. Grátía-.SrgH 
Z 4 . v c r f . 3 9 . ^ rnavi enim dh'fí'n- r 

g r a t i a r u m í n V i r g i n C j í n ó m ­
nibus cultoribus elus m ü l t i p i i c a t 
quot id ie , P e r í o r d a n e m tranfruit dabitcogitatio t ins, & tonflium t a r a b h o m i í 
populus l í r a e ü r i c u s í n t e r r a m 

1 íg ¡ p r o m i f s i o n í s , & adhuc populus 
C h r i i t i a n u s per B e a t a m V i r g i -
nemtranf i t í n t e r r a m confolat io-
nis 3 q u ^ c í l t é r r a v l u c n t i u m , ipfa 

i\em peruen 
curadcoelúo 

ü l íus ub dbyffó mdgnd. Q u o m m o toe» 
d o h x c de B e a t a V i r g l n e expo-
nuntur^ 

Refp. A m a r i e n i m , id eft, pllif-
q u a m m a t e a b u n d a b í t coglta'tio 

nfioitpo- c n i m . e ^ P o r t a P a r a ^ * 1 f i " f í ^ £ > C r f r " Ótós i q u a m cog i ta t de pace , & ^ - ^ 0-
usífraeli- dinalís. í a l u t c n o l t r a . Ifrfra cahso . Indie g*tat3lfepái 

bffs ipfius emdndffei-u'nt putei djaf.'- z:s,dí lalúc^ 
rum , ^ ^f/ií/í íWrfre' ddimPlcíi noftra^ 
/«wf modum. V e l cog i ta t io 
e i u s , id eft > de ea m a i o r e m m 3 <3¿ 

Perlordaoem 
eran 
pul 
«cus in terrá i>ub. 1 1 6 . A d i l la v e r b a i cap* 
promifsionís ^ Verf. ^fsiftens pidfi Ge-

hon indisl/indemia. Q u p n - t m o d o 
Nilm omnes hasc v e r b a a p t a n t u r B e a t e V í r g i n i ? 
exitusfaos ^cfp4 A d l i t t e r a m q u a n d o S o l m e l i o r eft j &: e x c e l í i o r c u m c o g i -
SoU^fu Tc per V í r g i n e m j G c h o n q u i tatione-. Q u l s enimfuff ic iat c o g í 
•virgirem, N i l u s d lc i tur j o m n e s exitus 
cum autem í n o s r e u o c a í ; 5¿: c u m i n g r e í í u s 
SoV ingredi- fuent l í b r a m S o l tune N i l u s totus 
sur libram, r|pas fuas ^ [ H g l t u r i HCG 

1 perfundlt t e r r a m , quia i n t e m -

t a r c p r o f u n d í t a t e m h u m i l i t a t í s K ? í í ! f u ^ 
cíus 3 v t M a r e r P e í lalutetur ab humiiiutent 
A n g e l o í &: r c fpondet : itecé' e lus ,&chaí l 
c i l laDomini i Lttc¿e i . Q u i s nsftl- tatem3 
m a r é valeat I m m e n í i r a t e m p le ta -
t í s c í u s ? F í l i u m c r u c í f i g i v í d e t , 
n e c r e c l a m a t , n e c r e u o c a í : f c í e n S 
per m o r t e m F i i i j ; S a l u r e m gencr i s 
n u m a n i o p e r a t a m . Qui_s c o m p r e -
l i é n d e r e p o í s i t e x c e l l e n t i a m c h a -
r i t a t í s ? A F i l i o í n c r e p a t u r , Q i / i d 
m i h i j be t ib í m ü l i e r , & t a m e n 
d e f e d u n l v í n i miferans cÓttÜuútl 

pas íuas Ni-
lus colUgituir porevindemiaeeft^ d¿ ideo d i c i -

tutdfs i f iensAá eft 3 n o n eft í l u e n s } 
í l e B e a t a V i r g o i n t e m p o r e v i n -
d e m i í e , id eft, i n d ie i u d í c i j afs i -

BiVírgoín ftct F i l i o fuO) nec inundabit ^ v e l 
dieiudicijaf p . ^ ^ g t - c o r d a á r i d a pecca to -

met Filio» r u l l l a^u.s g r 2 t : j a r u m . H ^ o Cdrdi-

Dub* 1 1 7 . A d i l la v e r b a , cap . M í n i f t r í s : Qjíxcamnue dixerit c?oúh*r¿*°; 
Z4.. ver i . 3 8. $ 0 perpat primus bis fdcttt, loann. z . V n d e i e q u i t u r fitatc ? l 0 ^ ¿ 
feire ípfdm , & ¿nf rmwr noninue- h í c : E t confiíium iilius ift abyjjo üíentia^ ~J' 

Qht'iíiüsK fligabit edm. Q u o í e n f u haec de , í d e r t í p r o f u n d u m eft 
iVirgincper- Beata V i r g i n e . i n t e l l í g u n t u r ? . de profundo c h a n t a t i s p r o u e n i e n s 
feaéfacic Kefy. CHilperf ic i t pr imus f e í r e conf i i lumelus . lerem. z s . I n ho~ 
^ - 0 - - -: í p f a m j d eltl, B e a t a m V í r g i n e m uijstmis diebus mtelligetts ,cdnfi^ 

p e r f e d e t e i r e f a c i t o m n i a . P r i m u s líummeum-> quoi moda defpicitist 
autem d i c i t , qu ia a l iqua innotef- firut d í c i t u r Prouerb. i . Defpexi* 
cuntBeatre V i r g i n i per A n g e l ó s e J}¡s omne conftlitiín meum. Huga 
verb i g r a d a , c u m orantes d í c l - Cardirtdlts. 

giniofFerunc 
noílras ora.-
|Í0Re3< 

m u s : v4ue Mdrid grattd plend. 
A n g e l í noftri o íFerunt e i preces 
noftras ; v t legltur r c ? L 12 . fed 
va lde piobabi le j 5¿ c r e d i b i l e . q u í a 
prlus p e r F i l i u m ^ q u i o m n i a f e í t 

- f j & W V a n t e q u a m fiant , petit iones n o -
ierfiUuS;115 ftr« í n n o t e f e a n t B e a t í e V i r g i n Í 3 
fluamper An q u a m per A n g e l u n i i ^4mos 3 . 
gelum.inno- ¿^on fyeiet Dominuslferburnmfi 
tctcantS.Vit re}4e!cU{ertt feyU{s j y s Prophetts. 

Wr1 Q u i d í g í t u r putas de M a t r e fua^ 
q u s c f t m a g n a prophetilTa ^ p / W 

B,Virgomag 8> tffaL¿ ad prophetlffdm , & 
1 concepiti&pcperH í t l i u m , E t in-

fvmior , i d eft , infimi>s m e n t e 

Per ééaiaia 
Vírginem 
aqua; gracia* 
tú fluuflt it' 

Dub* 1 1 0 . A d i l la v e r b a , cap . 
2 4 , verf. 4 0 . Ego fdpiemd effudi 
fitimind. Ego qudft Ti'dmes d f u é 
tmmén¡<e dejluúio. G u r B e a t a V i r ­
g o d í c í tiír t r a m e s aquíc? 

Refp . E g o f a p í e n t i a / i d e f h p e r Ecciefiim¡ 
f i p í e n t i a m , effudi flumína g r a t i a -
r u m i n t é r r a E c c l e í l a í , É g o quaG 
t r a m e s aquaí inlmerifse v e r í i e n t i s 
de fluuíodulcí 3 non de n i a r í a m a ­
r o ; q u á í i d i ca t : E g o f u m re£ka 
v í a per q u a m aqiiíB grat ín; fluünt 
í n É c c l e f i a t l i . Hugo CdfimdÜfi 

D u b . 1 2 0 . A d i l la v e r b a , cap, P íó iyx iñ t i^ 

M Í v e r n 4 1 . m m t m ^ z z g 



flvedfcameh 

X^Irgo María 
^diuerfas vir-
^ucesobtic 

ptoxyx, C u r B e a t a V i r g o d i c i t u r 
fiumusDioryx? 

K c í p . B e a t a V i r g o t a n q u a m 
íni.us D»1 fons i r r í g a t v n i u e r í u m h o r t u m 

E c c l e í i a ; ñ u e n t i s v i r t u t u m . D i o -
ryx. interpretatur medicamentum 
gener i ' shumaniy iáef t , D e l F i l i u s 
a l l a t u s c f t i n m e d l c a m e m u m . I p ­
fa e l l i l l e a q u ^ d u d u s , qu i d i u e r í i -
m o d c r igat h o r t u m plantat lo-
n u m D o m i n i , id eft > vniuerfos 
fideles i n E c c i e í a c o m m o r a n -
tes. H n i c e n i m obt inet char ira^ 
t e m , a l t e n caft i tatem. T c r t i o , 

S n S " h u m i l k a t e m . CJuar to , manfue -
tudin i s l e n i t a t e m . Q u i n t o > fo-
b r i c t a t e m . Sexto , l arg ira tem. 
S é p t i m o 5 p a c i e n t i a m . O c t a u o » 
o b e d i e n t í a m . N o n o 5 fidei c o n -
í b n t i a m . D é c i m o , in o m n i b o n o 
per feuerant iam 5 &: fie d e c a t e r i s 
virtutibus. Q u i c u n q u e e r g o i n d i -
ger a l lqua v i r tu te , poftuiet i n -
fíantet á B e a t a V i r g í n e a Se dabi -
t u r e i ^ i p f a n e m p é e f t the faurana 
l e fu C h r i f t i . Beatus .Alhert. Mag­
nus fermone z 7 . in N a t í u i u t e B w 
t á V i r g i n i s . 
. * : R e f p . D í o r y x , q u o d ¡ n c e t -

reds hun^- pretatur m e d i c a m e n t u m genera* 
t ion i s . E u a e n i m percufsit , & 
v u í n e r a u i t genus h u m a n u m 3 & 
B e a t a V i r g o fanauit Infra 4 3 . M e ­
d i c i n a o m n i u m In feftinatione n e -
hulx.Hugo Cdrdinaíis 

D u b . r z i . A d I l la v e r b a , c a p . 
1 4 . verf. 4 1 . s k u t ¿(¡ux duclus 
exiuideParadifo. C u r d ic i t q u o d 

huinani ex - exluit de ParadIfo> 
^ e i - ^ L ^ s R e í p . I d eft, ab E c c l e f i a M i l i ­

tante per m o r t e m c o r p o r i s d i r e ­
c ta In c o e l u m , I l luc ducens aquas 
m í f e r í a r u m , S¿ t r i b u l a t i o n u m 
tor lus generis h u m a n ! ; Ipfas F i l i o 
c x p o n c n d o j de pro ip í l s o r a n d o . 
V e l e x i u i d e P a r a d i í b , I d eft, á 
C h r l f t o per c r c a t i o n e m , Se r e -
c r e a t i o n e m j aquras D e i t a t i s h u ­
m a n o gener i a í f e r e n t e s . / í ^ o Car 
dinahs, 

D u b . 12,1. A d I l la v e r b a , cap . 
2 4 . verf . 4 1 . Slcut aqu<e ¿utlus 
exiui de Paradifo, Q u a r e B e a t a 
V i r g o c o m p a r a r u r a q u í e d u d u l ? 

R c T p . M a r í a a q u x d u d u s í o n -
g l f s imus exce l l ent la m e r i t o r u m , 

• qiiíE a q n a m m j q u x fuper coelos 
Cunt; f o n t e m potu i t a t t í n g c r e , v t 

Afrurripuia 
cceluni,caur 
fasgeneris 

petB^Vlrgi-
ítem gracia 
tiominibus 

V e t e r i s ^ e f i a m e n t i ^ 
hauriret luper A n g e l o s j q u a m re -
funderc t h o m i i a b u s a q u a m v l -
n a m . B . Bernardus. I d c i r c ó tanto 
t e m p o r e d e í l i e r u n t h o m i n i b u s 
fluenta g i a t k i u n i , qu ia n o n d u m 
intercef lerat aquac iudus . In te -
gerr i i r .us per i r u i o l a t a m fídem. 
M u n d i í s i n m s per v i rg ln l ta tema 
& o n m i m o d a m caft i tatem. O c * 
cul tus per fo l i tudin is d i l e d i o -
n e m . C enea t u s per v e r a m h u m i -
l i t a t e m . F u f i l i s p e r p i e t a t e m . F c e -
cundans , id eft , abundans aquis 
per g r a t i a i u m p l e n i t u d i n e m . R o -
tundus per i enfuum c u f í o d l a m . 
N o n p i u m b e u s , fed m a g i s aureus 
per r e g i a m nobl l i ta tem 3 & e x l -
m i a m c h a r i t a t e m . P e r Iiudc 
a q u a d u d u m veni t C h r i f t u s a d 
nos oceultatus i n v t e r o v i r g i n a l i , 
v t M y f t e r i u m d iabo lo ce laretur . 
D a n i e l ^ g r i c o l a ¡ e s t i m a Scella Co­
rante B.Vir.g* 

1. Re fp . C o m p a r a t u r a u t e m 
B e a t a V i r g o a q u ^ d u d u i , qu ia 
l o n g a , i d eft, l o n g a m m i s fide, 3c 
p a c i e n t i a , quia in tegra per o m n i * 
m o d a m c a f t i t a t e m , q u i a oceu l ta 
per í o l l i c i t u d i n e m , q u i a fufilis 
per p ie ta tem j q u i a v e h l t aquas 
noftras ad D e u m , &: aquas D e l ad 
nos . P e r Iftum a q u x d u d n m ta^ 
m e n í n f l u u n t aquíE g r a t i a r u m I n 
C i u i t a t e m E c c l e í i í E , q u a m d í a -
b o l u s i n c i d e r e c o n a t u r ¿ c u m a u -
x i l i u m Beata; V i r g l n i s nobis a u -
ferre conatur . ludith 7 . Porro H o -
íofernes dum circumit per gyrum, 
repent quod fons qu¿e influebat 
aqutíduñum tllorum a parte au-

J i r a l i extra Cimtatem dirigeren 
& incidí pr<ecepit aquaduílnm i l* 
/ o r « w , q u o d f i t p r í t e i p u é quando 
c o n t r a m u n d i c i a m p e c c a m u s . H ^ 
go Cardinalts, 

D u b . 1 2 3 . A d i l la v e r b a , cap. 
2 4 . verf. 4 2 . D i x i , rigaho hórtum 
meum plantattonum , & inebria-
boprati meifruflutn. Q u a s planta-
t lones h o r t i r igat B . V i r g . 

R e f p . D i x i , ngabo r o r e coeleftl 
h o r t u m p l a n t a t i o n u m ) Id eftj 
m e n t e s N o u i t i o r u m , v e l o m ­
n i u m R e l i g i o f o r u m , & Inebriabo 
v i n o lastitlse í p i r i t u a l i s partus m e i 
f r u d u m ¿Id eft > F i l I o s , i d eft, I m í -
tatores F U i j m e i In h u m l l i t a t e 3 ín 
m a n f u e t u d í n e ¿ i n t h a r i t a t e . C m t . 

,8, 

Peí VIrgIñl 
Mariam tan* 
quam per 
¿ujuícdudunct 
otrinia bons 
inhotnine» 
fluunt$ 

Diabolus iVi 
xiliutnB.Vif 
ginis nobis 
¿aferré cena 
!u?9 

B.Vlrgo Nc^ 
uitios,&Re« 
ligiofosípe--
cialicer con* 
folatur^llo-w 
rüniqutícu-*j 
rjmgcntj 

Imit&toresFI 
lij fpiritHaJi' 
leticia Jüe^. 
briat} 



' e p a j t t c ú l T p i 

S .Üahot ihtpocuhrt t ex^tno con- n e s o b c d i u n t . tfdié 5 3 . Qyxs ae^. 
dito, & muflitfn mdorum granel' didit auditui noflro.Hugo Cardina-
toirum meorum. lerem. 3 t* Conjo- lis. 
labor eos ; & l<e tifie abo a dolor é 
f m mebrtabo animas Sacerdo-

. __lr tHmfinguedine.Hugo Cardinalis. 
S T u T D L , b - A d i[ la v e r b a ) caP-. 
ínul£iva4uñc2.4- verf. 4 3 . Ecce fatias efimthi 
iacoslumad trames abandans. Q u a r e B e a t a 
¿a^s V i r g o d i c i tur trames? 

R c í p . I d eft, v i a re^ta plana h o -
m i n í b u s j qui ad Ht teram i n í o -

. . - & lemnitat ibus i de in m i r a c u i i s B e a -
br^one a. ^ V i r g i n i s , v e l e ius m e r i t i s , Se 
yuginismul o r a t i o n ¡ b u s recto t r a m i t e v a d u n t 
xUaduncad ad e a m i n c o e i u m . V e l t rames V i r 
jamincoelu, g injs e í l c l a u l l r u m C i f t e r c i e n -

ü u m abundans ó m n i b u s v i d u a l i -
bus ^ Se vif is Re l ig lo f i s , Se a r m i s 
í p l r i t u a l l b u s . H a g o Cardinalis. 

Ordo Ciftec- D u b , 1 z 5. A d i l l a v e r b a 5 cap. 
denauabim Z^VC¿\A^ f luu'm meas appro-
dans vittuali n 

D u b . 1 2 8 . A d i l la v e r b a , c a p ^ 
Z4.. Yed . 4.$» Penetraba omnes in* 
fenorespartes terró . QocS funt i n ­
fer iores partes t é r r a s , quas B . V i r ­
g o p e n é t r a t e 

Refp . O m n e s inferiores partes, 
i d eft . c o r d a p e c c a t o r u m . A d lit> 
t e r a m e n i m tr ia funt l oca i n m u n ­
d o j q u í e int ima y í m e infer iora d i * 
c u n t u r i i d e l t o c l o a c a , i n f e m u s j 
m é d i u m 3 í i u e c e n t r u m t e r t s . 
C l o a c a eft c o r a u a r l , i d e í l , re -
c e p t a c u l u m o m n i u m fterconmij Áiiáríjs álúU4 
& f o r d i ü n i i m n i i i n d o r u m , i d é f c ^ ^ Ü f 
t e m p o r a l i u m dí j í t i a r u m 3 q u í e 
Philip. 3 . ftercora d i c u n t u r ab 
A p o d ó l o . É^echiélis 3 ti Confold' 
ta fúm m térra Ínf ima, id eft , i n !huídu5,an4 
c l o a c a 3 o m n i a lignayohptatis > i d bitlofe pie^ 

busV&^viris pinquabit ad mare, Q u h fluuius e f t , a u a r i , a u l d i , q u i d e l e d a n t u r 0,15omD18| 
^.eligioas, B e a t í e V i r g i n i s a d m a r e a p p r o p i n - o d o r e f t e r c ó r u n l . Infernusef t cor | p ¿ ¿ ^ f H 

quans? i n u l d i , ve l a m b i t i o í i p l e n u m o m - ; 
Refp . F luu ius m e u s , id eft j p o - n í genere t o r m e n t o r u m . Prousrh, 

pulus ad m e .fíuens> propinquabi t z y . Inferms, & perdirionmquam 
0™ü?S3*fi\{mai:Q.ECtlefiaílesi .Omniaflu- replentnr. C e p t r u m terr í t Q u o d 

minamtrantmmare.Hugo Carai- m á x i m e diltat a c<^lo eft c o r l u -
nxlis. p ^ h i ; D Q q u o l f a i ^ 14. Proie5iiis f^¿ái¿}ih^ 

D u b . 1 i 5 . A d i l la verba > cap. éflde[epulchro tuo jüafi flivps inu- B,Viígo ins* 
2,4. verf. 4 4 . JJoÜrinam quafi an- tilisyfieut poílutus , obúólúrus petrat cora-4 

B» Virginem 

te lucanum illumino ómnibus & 
marraba i l lam Itfque ad ióngin* 
p ium.Quam d o d r i n a m i i l u m i n a t 

^ü íadB.VÍ t B . V i r g ^ 
rioem coa-- Pveíp. D o d n n a m m ó r u r í i > Se 
ugiunt iiiu- fídci j o u a í i ante l u c a n u m i c|uod 

nnaatocsirafa p d U t tenebras , U l u m i n o o r a t i o -
" ! nibus , Se pr.edicat ionibus m é i s í 

o m n l b u s v q u i propinquant á d m a - dormientes, Q u ¿ í u n t d o r m i e n t e s 
¡QllíadVirgi re. A d littus e n i m í u x t a m a r e c í - quos I n í p i c i t B e a t a V i r g o ? 
oemappro- c i t í u s a p p a r c t A u r o r a , q u a m é x i -

I 

cv.m his qui mtcrfetli funt gladio> 
& defeénderunt j i n profunium la -
ti . H - t c ó m ñ l a penetrar B e a t a 
V i r g o r a d í o í u m i n l s , v e l gladiof 
c o m p u n d l o ñ i s j q u a m eis impe-* 
trat a l iquando. Hugo Cardindlis, 

D u b . i z ^ ' . A d i i ja v e r b a ^ cap.' 
2 4 . v e r f 4 5 - fyfftctdm onínés 

?-lnquaD^| ftentibus Inter m o n t e s f u p e r b l ^ íibus in 
tattSc fíde il. 
jjteminaftturi 

Se o p u l e n t i í E . Saptent. 16. Oportet 
prauenire Solem ad benedittionem 
tuam, & ad ortum, lucis te adora­
re. Hugo Cardinalis. 

D u b . W!fi A d i l la v e i b a i c a p . 
1 4 . verf . 4 4 . Et enarraboillaml/f-

R e f p . D o r m i e n t e s f o m n o c o n - Pur^atoric^ 
t é m p l a t i o n i s 5 e ó s p r o m o u e r i d o , 
v e i f o m n o m o n i s 5 qii l \ñ P u r g a -
t o r i o f u n t i Se qui ín c á e l o , ^ q u l 
in ferno i l los a d l u u a n d o } lilis c o n ­
g r a t u l a n d o , fuper o m n e s l u ñ i t i s é ó ñ g i í M ^ 
D e i c o n g a u d e n d o . I t é m d o t m í e n - tmíBeacisí 
tes f o m n o p l g r i t i s ad t e m p o r a l í a . ••• m 

que ad longinquum. Q u o m m o d o Éphef. 5. Surge qui dormís , & 
B e a t a V i r g o enarrat riodrlnam exurge a mortuis. Hugo Cardind^ 
f u a m v f q u e a d l o n g i n q u u m ? lis. 

R e f p . A d l o n g i n q u u m t a m D u b . 130 . Á d I l la v e r b a , cap. P é ^ f ¿ d í « ^ 
t t ó a r W B l t e m p o r í s q u a m í o c o r u m , q ü k ± 4 . verf. 4 6 . M h U c ^ ^ ^ ^ 2re5 ,g í v ^ i 
yifgiais m v f q u e a d finemfeculiin O m - quafiprophetiamejfunddm.Qmm- goverañ» ¿9 
^ ^ P 3 " ^ nes partes m u n d l doctr ina Beatct; i l i o d o d o d r i n a m quafi p r o p í a e - I t ñ n a m cí :3 
Z m - e n ^ ' V i r g i n l s e n a r n t u r ^ í e d n o n o r n t t k m e í F u n d í t B e a u V i r g o ? fandi¿| 



H p j m b l $ a M a r U M V f t e n s %1 e j t d m m f t p 

E^cíp. P e r P t a í d l c a t o r c s j mihilecmdum^evbmhtmm.Scn- ^ 1 ^ ^ ^ 
t ) o ¿ l o r e s / i d e i \ , c e r t e , f i n e í a l í i - í a e i l s i m a í u i t poftea D e u m lau- ' f " ^ ^ 6 ^ 
ta t e , v t P r ó p h e t s . V e l per fe e í - d a n d o , m a g n i f i c a n d o , ¿¿ g r a - beoefidjsnS 
f u n d í t B e a t a V i r g o / d o d r i n a m t i a s r e f e r e n d o d e í u f e e p t o benefi- ^eprfsj 
q u a í i prophet tam 5 quando nobts c í o . Magníficat anima mea Domi-* 
u n p e t r a t n G t k ú n i f u t u r o r u m , H « numyLuae 1, Hugo Cardmalis. 

%;vfrgond-^ cardinalis. D u b . 134- A d i l la v e r b a , cap . 
Jornúmít ' Íj^IÍ 1 5 1 . A d i l l a v e r b a , cap. 2,0. v c r K 1 s . E t tacita. G u r B e a t a 
^ 0 1 ^ U' 1 4 . verf. 4.7. T/í /rre moniam n m V i r g o d ic i tur M u l i e t tacita? M ó m h q u í S 

¡olí mihi iauordui^jed ómnibus ex- K e l p , 1 ac i ta í u i t q u i a n o n n i í i b. virgo fuif 
Vtirsntibusyeritatcm. Q _ o ni n o - qui i lquies l e g í t u r l o c u t a f u l f í é , a d felocuta; ' 
d o B e a t a V i r g o iaborauic o n m i - A n g e i u m i n t e r r o g a n d o , 6c ref-

, "bus? • po i idendo i Z ' « c « r . A d P i l i u m in-" 
5*~V#ío>ot1 V l d e t e i n renpturts > in c r e p a n d o , q u a r e f e c i f t i n o b í s ficj 

E c c l J * í a b o ^ e m p l i s , i n m í r a c u l i s m e i s , q u o - Lucx 1. k e n ^ a d F i l i u m in nuptijs 
a u ' " " n i a m n o n (b lura m l h i laboraui , p r o d e f e c t u v i n i r o g a n d o : F / « « » í 

í c d to t i E c c l e f í j e . Ta l i . c e n i m eft non habent. loann. v ú A d : á E i i ¿ j j § 5aí»3l"ln*» 
•labor chavkar i s . 1. Corint. 13 . b c t ñ . L u c x i . S d í u t a m t E l i ^ d b c i k . 
chartuis non quxrit qux [ud funt. I t e m a d M i ñ i f t r o s c o n f í H u m d d n * 

IbWítas Vír d i c fe i r Ecclcfiafl. '% 3. Sed d o : Óuxcumquel'obis dixernfaci-
*TSBtf*v&ómnibus exquirentibus yettíateiny te •> loann. z .Hugo Cardindíts. . 

¿ t ^ m s ^ i t ^ v-'tje > do ¿trinas', íulVitiae, a o n v a - D u a 13 5 • A d l i la verba , cap. 
iáoaí jn« , ia - n l t a t e m , non' v ó l u p t a t e m , n o n t 6 . v e r i 19. Grat ia fupergratiani' 
jktKLKtnon va d l g í i í t a t e m , v e l v e r i tat e m ?• id eft, Malier fanfta, &_ pudorata. C u r 
Sítaf-emiivof C h r i f t u m . loan»; i 4- ^ > ^ B e a t a V i r g o d i c i t u r f a n á a , & p a -
S m a , , a , g > ^ ^ í > & y ¿ t a 4 X o r m t y . i o . Ne~ dorara? 

mo quodfuum efiqHárat.Hugo Car - R e í p . P r i m a f p e c l e s ex q u a c o n -
ii&dUs. ficituivcleduanum g r a t í n eft c a -

^ v í í g o _ . - ' D u b . 1 3 1 . A d i l h v e r b a , cap. íVitas. V n d e d i c i m r B c c / ^ j f . 1 6 . 
i á ^ e r e . b e - l ó . v e r f . z , Mulier fortis oblettat Gracia juper granam M u í t e r f a f c ^^ViVgofasJ 
íiígna in'ccr l ' irum {num, Q u x f o l t m u l l e r f o r - Üa , 0*p»dor-ata.BtU2L V i r g o i a n - ^an,ent.e»P^. 
j B i b d e f t a t í s o b l é c l a n s v i r u a i f u u m ? ¿ t a f ü i t m e n t e , 5 ¿ pudora ta cor.^ ^ ^ ^ " ^ 
c ' í r í n 0 c o ' - R e f p . M u l i e r b o n a fortis p o r e , propter q u o d g r a t i a m h a -
p o ^ ^ . ^ n ^ B c a t a V i r g o p í a , <5<: c a i l a , b c n i g - buit i q o m n i abundanria . D e b e t . . -
| | ' " n a , ^ m o d e f i a , P i a in c p e r e } b e - e t i a m q ü i l i b e t C h r i f t i a n u s f a n a u s ^"*U0S S ^ 

ñ l g n a i n c o r d e , m o d e l i a i n fer - c í i ' e m e n t e , 6 ¿ p u d o r a t u s c o r p o r £ i i i t a e i f e t ó á 
m o n e , cafta i n c o r p o r e , oc m fi defiderat D e i g r a t i a m pofside- pore fubdit^ 
m e i u e j f o r t l s l n i a U p j m v & t r l - re . G r a n a e n i m Spir i tus S a n t l i P6"3"5»^ ^ 

B.vírgo for-bulationum í r ^ a "propcfsione. n o n h a b í t a b i t in c o r p o r e f u b d i t o - - - - ~ 9 ; 
t is in propef p e q u a P r o ^ e ^ . 1 1 . Mulier g r a - peccat i s luxuria: , (3¿; i m p u d i c i t i í E . 
i0!*?1?^®1"? tiofa inuemet gloriar^. Hrcc í i n e Beatus ^Ibertus Magnus iñ í e f l . 

dub io v i r u r n f u u m l o f e p h , & b e a « ^ í n n ú n t . j e r m . i ó . 
t i i - c a u í c , & l í c d f k a u i t . Prouerb. 1. R e í p . Gratia'fuper -gyatiain, 

^ S o M a n . » I fa ^ t i e r f a p i e ^ corona efl y ir o I d eft, fuper o m n e s grat io fas ,gra- Gratía ¿ztv% 
DJoiepkbea lüo .Hugo Cardraaíis. t io laeft M u l i e r fanc ta , & pudora- Tanátís mea-v 
ttficauk , Se D u b . 13 3 . A d j i l a v e r b a , cap0 t a , i d e f t , B e a t a V i r g o quie gra-£e» P'J4Qrati^ 
l^tificauit, v e r f 18 . Mulier fenfara. G u r t i a m h a b u i t v i r g i n i t a t i s , & fuper "r£Qre! 

B e a t a V i r g o d i c i tur M u i i e r f e n í a - • h a n c g r a t i a m í c e c u n d i t a t i s , q u o d 
ta? fuit e i í i n g u l a r i f s l m u m . V r i d c 

R e f p . S p e c i a l l f s i m é conuen l t Prouerb.ylt . M u l t x J i l i x congre's,- y^.,^ 
tlVlxgban- h o c Beata? V i i g i n i , q u x d i c i t u r gauermtdimtias 5 tu frpergre/Ja esmumVr'uíía' 
«onomaGcé M u l i e r a n t o n o m a f i c é , Í o ^ / « . z . yniuerfas. Prouerb. 1 1 . iWW/É-r giumB.Virg; 
?víi»'»«% i t y d m i h i i & t i b i eft Mulier , Que gratiojk imemet gloriam, Hugo^úoA 
9 m Mulkr f e n í a t a fuit q u í c r e n d o m o d u m Cardinalis. Virgo,&fae¿ 
Senfat3,íenfa fiendi q u o d a u d í ^ b a t : ^ o w ^ o ¿ / ( ? D u b . 13<5. A d ¡ ¡ la v e r b a , c a p . c u ? - ; 
dof,fenfaiif. ^ f ¡ J } ^ LUQX i . Senfat ior c o n - z 6 . verf. i ó . Grat ia Múl ier i s fx-

{ent iendo ) 5 ¿ r e f p o n d e n d o a u d i t o d u í x deletiabityivum funrn, C u r F u I , i 

m o d o : EQM * d m l U Domim ¡ fat B e a t a V i r g o d ic i tur A j u l i ^ r fedu-

... fe 



E x E c c k f a f i t c o l i p ] 

í a , q u e m q u e v i r u m c l e k ¿ t a i l R e f p . C o m p a r a t u r l u c e r n a 
R d p . M u U e r í e d u l a M a r í a fuit, q u l a ficnt l u c e r n a l u c e m habct 

quis huius M u l i e r i s eft v i r , n i í i i n tefta i i ta B e a t a V i r g o l u c e m 

Chriftumde 
le¿tábic< 

i l l e q u e m i p í a c i r c u n d e d i r i n v t e -
r o , de q u o d i c i t lerem. 3 1 . Crea-
uit Domims Komm fuf'er terrctm-, 
Mulier Círcundabit^itum. D.Bo-
nauentura infpeculo Beatá Virgi-

Dub* 13 7 - A d i l la verba^cap.z 5 . 
veri". i ó . 0//j4 iüius impinguahit. 
Q u s o í T a impinguat B . V i r g o > 

B.efp. H u i u s v l r i o l la funt q u i 

v e r a m habet in tra fuá v i í c c r a } 
f c d n o n abfcondit e a m j í e d i n 
aperco p o í u i t , v t ab ó m n i b u s v l -
dere tur > L u c a 11 . Nemo uceen-
¿it iHcernam , & in abjeonditá 
pontt 3 ñeque ftib modio^ jed fupev 
candelabrum 3 >? qui mgrediun-
tur lamen'VtáecLnt. Hugo Cardind" 
lis. 

D u b . 1 4 1 . A d i l l a v e r b a , c a p . z 6 . B»vírgor¿-s 
c u m q u e i n covpore e i u s i í c i l i c c r , V£Ú.zi,<:o{umn<£aurefi [uperba- fta,aabiiis, 
C h r i í l i > id e l t , I n E c c l c f i a fortes Jes argenteas .CuvR.Y' í igo d ic i tur 
funt , ifta oíTa f u f e g r a m e g r a n a c o l u m n a áurea? B .v i rgoEé-

R e í p . C o l u m n a ! áurea; c o m p a - fefett^Üí 

TotíEccle-
Jfte gratiatn 

Multlopítu- M a r i s impinguantur v n d i o n i b u s 
h n t e B . v í r * grat iac O quis aetVimare v a l e a t , 
^wciam'im- ( luam m u ^ x animee opl tulante 
I S r t l . m " § r a t í a MarIae Pei: g ^ t i a n i 

¡ m p i n g u a t s e . D.Bonauenrura ibi-
dem 

D u b . 138 . A d i l l a v e r b a , cap. 
i 6 . verf . 2-1. Sicut Sol ortens mun­
do. C u r B e a t a V i r g o c o m p a r a t u r 
fo l í? 

R e f p . S o l í c o m p a r a t u r > q u i a 
í l c u t S o l to t i m u n d o l u m e n pr^-
ftat j i ta B e a t a V i r g o t o t i E c -
clefiae g r a t i a m prseftat , &: I m ­
p e t r a r . T o l l a t u r S o l > $c eft m i * 
ferabil is m u n d u s , to l latur B e a t a 
V i r g o , 6 ¿ eü: ^ l i f e í a b i l l s E c c l e -
i la . Cande. 6. Qjtf efi iflu 3 1 » * 

tatcLunaio progrditur quafi A u r o r a confur-
coiKjBptione gens » pulchra Luna j e l e ñ a ^ t 
Domini. Sol sol. Quaíí A u r o r a fuit in N a t i -
id Natmita- u í u t e füa ¡ v-t L u n a í n c o n c e p -
te 1 x)* t ione D o m i n í , v t S o l in N a t i u i t a -

Fuíe Aurora 
iníuaNatiui 

ratur propter r c a i t u d i n e m , pi*op- m&atyaií , 
t er ftabilitatem > propter funda^ 
m e n t u m Ecc le í i sE . Hugo Car dina" 
lis. 

D u b . 1 4 1 . A d I l l a verba,cap.2(5# 
\ '£Ú. i 1 .Fundamenta ¿terna fuper 
fetramjolidam. Q u a r e B e a t a V i r ­
g o d ic l tur f u n d a m e n t u m ? 

R e f p . F u n d a m e n t o c o m p a r a t u r HumíHcij 
propter h u m i l i t a t e m , propter Virgicisi 
c o m p a í s i o n e m , p r o p t e r I ccre t i^ í i -
ue í b l i t u d i n i s a m o r e m . H ^ o Car - SeU'rudíneié 
dinalis, ^saz^ j 

D u b . i 4 3 . A d i l l a v e r b a ) c a p . i , 6 . 
VQrf.iq-,Mandara D e i i n cor de M u 
l ier i s [anÚ^.QviQmmoAo m a n d a 
t a D e i e r a n t i n c o r d e B e a t ^ V i r 
ginis Maria;? 

te D o m i n ' u T e r r l b i l l s v t caftro-

Kfan^atatíe? 
babuie abfcá 

R e f p . M a n d a t á D e l í n c o r d e «¿^¿¿¿rém* 
M u l i e r i s fan¿i:a:/id eft, abfcond ita^ & operario 
¿ ¿ f i x a p e r a m o r e m , & o p e r a d o - nem, 
n e m j Luc<z 1. Marta autem confer* 
uahát omnia i>erbd k¡£c c&nferens 

Purificatio— r u m aci^s o r d i n a t a i n Pur i f i ca t io - ín cordefito.Hugo Cardinalis, 
peí " ne.Hugo Cay dinalis. D u b . 1 4 4 . A d i l la verba^cap. i 9. ^ f f i 

D u b . 1 3 9 . A d e a d e m verba* verLiy.SuperfcutumpotenTis ¡ ^ a d u e S u * 
cap . 2 .ó . verf . 1 1 . Sicut Sol oriens fuper lanceam*, aduerfus inimicum tej 
mundo in ^ I r i j s i m i s Det 5 fie M u - tuumpugnabit. A d e l f a s q u e m i n l 
lieris bon<e fpecies in ornamentum m i c u m p r o nobis pugnat B e a t a ^ , ^ ^ ( 5 : 3 

B . v U g ó é r - ¿o™145 eius' ^ fcnfuhíec e x p o - V i r g o ? nem Confoi* 
flameatam u u n t u r d e B e a t a V i r g l n e ? 
Ecdcfiae.Re- R e f p . S icut So l oriens m u n d o 
|igionis,ccmf •n A l t i f s i m i s D e i ; f i c M u l i e r i s bo -
f Z T n í E f p e c i e s 3 i d e f t , B e a t í E V i r g i n i s , 

I n o r n a m e n t u m d o m u s eius/ id eft* 
B.v irgolü- - E c c l e f i a e , R e l ¡ g i o n i s , c o n f e i e n t i a ; . , 
eém veracn &C fcr iptur íE .Hw^o Card'malis. 
habuic intra D u b , 1 4 0 . A d i l l a v e r b a , cap. 

R e f p . ^ f t u m p r o f p e r i t a t í s fr i - tio»»,, 
g o r c á d u e r í k a t i s t e m p e r a n d o , 
a m a r í t u d i n e m t r í b u l a t l o n i s d u l - % v ír q =y 
c e d i n e confolat ionis leniendo^ teVit!í,ot mi-
quze ve lut fapiens M u l i e r ponit ferícorditer.i 
•In o l l a c o r d i s noftrl per i m p a - refpiciendo§j 
t i e n t i a m bull ientis a q u a m c o n ­
fo lat ionis . Proteg i t e t l a m nos 

fua*>n.era, i 6 . \ e r f , z i . L í t c e r n a fplendens fu- r e f p e f t ü m i f e n c o r d i í e f u c B q u o a d ^ O ? ' ^ n0Í 

3itcani,red ' ^ CiindeUbrum Santtum, v¿ua 
Sn apeno go B e a t a V i r g Q d l c i t u r l u c e a i a 
xuih ' fplendens? 

nos i fed luft i t is q u o a d d ^ m o 
nes Y l t l a , & pee Gata. Daniel ¿amones , v i 



• ¡ ^ 4 ¡ B i b l i a M & r i á ® 3 V e t e r h l ' e j U m e n i i z 

' jgyHcoId feptirña corona j & f r t - t i > &c ad iuuare I n m ñ r m í t a í i 
bus í p i r i t u a l i b u s i de c o r p o r a i I « 
bus segris perfonis , í k u t M u l i e r 
hxc B c a r a V i r g o M a r í a . D i m s 
\Antoninus 4 . fetru títuL í 5. crf* 

-2.. R c f p . C o n t r a v u l ñ u s fuper-
R e r p . H o m o vo lu i t fíen D c u s ? % ponit íp ía e x e m p l o vitse í u á 

l i g a t u r a m » í e u e m p l a f l r u m h u -

¿"rf/^ Beata Dei G m i t n c i s 
D u b , 1 4 5 . A d i l la vciba5cap,3 6* 

verf . 6, Innona y f á m i tmmutata 
??urabilut.Qux figna í n i i o u a t a . , S¿ 

• m i r a b l l i a i m m m a t a in Beata V i r « 
-p;ine? 

fnirabil» im D c u s f a d u s e í t h o m o j de v i r o 
«humm, f a c í a d | M u n e i v S ¿ de M u H c r e 

d u s eft v i r , N u n q u i d n o n h í r c 
í u n t m i r a b i l i á l a - j r a u t a t a ? S e d n o n 

r m l n u s n o u u m ,j n e c m i n u s m i -
JÍ«gn:£U(lQ r a ñ d ü n i ; q u o d í u u e n a i l a fragi-
Í jhSíuIc 11s baiulat ^ ú e m m u n d u s f e r r é 
^eamintra non í ú í f i n é t ^ q u o d p e d u S Virg i^ 
^jíesracape. ncurn o m n i c o e l o r u m aoipliri]!-
tH- d i ñ e capacius t o r u m Interkis i [ -

i u m c laudi t 3 q u l c c e l u a i p a l m o 
-©ic t i tur 3 Se v n i u e r í a m t e r r a m 
p a l m o c o i i c l ü d i t . M á x i m a igítLif 

j n a g n i t u d o M a r L x > oux i m m e n -
€ x D í u í n í r a t i s I n í é p r í c í e n t i a n i j 
^ d igna f u í c i p e r e j ^ í ñ f f r c í c n s 
c a p e r e Inuenitur* Beatus ^Albey -̂
tus Magnns lihr. 4 . de laudi* 

i m Beat<s Virginis 5 capit, 13, 

z . R e f p , I n n ó u a figna $ a n m u * 
t a m i r a b í l i a , i d eft ¿ mutat ione 

Ü ^ a eft Mu- m i r a b i l i , fac n o u a í i g n a , & inue^-
J / u í ' a e í ^ ^ J r a t a ten0üa° í ' n m o e n i m m í * 

mi l i ta t i s ad c u r a n d u m . C o n t r a 
v u l n u s auarit ia; e m p l a í l r u m l i -
b e r a i i r a t í s ¿ c u m á u r u m fe o b -
l a m m a M a g i s n o n r e í e r u a -
uic p r o furur í s necefs i tat ibusj 
í c d pauperibus erogau i t í e c u n -
d u m Bcmardam. C o n t r a v u l ­
nus l u x u r l e r e m e d i u m c a ñ i t a -
t is , cuíh v o t u n l f eccr i t fe-
c u n d u m ^uPufl inum , p e r p e t u é 
v i r g m i t a t i s . D i m s ^ntoninus 
de -ConceptiGne Virgyits Mari¿s> 
cap.S: 

3. Refpb S'ciit R e g i n a i q u í s 
eft b e n i g n a l ibenter i e c o n u e r -
t i t ad o m n e s tói^liÉifti pe t i -
t iones i I n quibus á m i f e r í s egen-
tibus fuerat m u o c a t á ; 3c i d e ó 
i l h i d a u x i l i u m n o n h a b u e r u m 
Sanc t l P a r r e s V e t e r i s T e ü a m e n -
t l j e o q u o d nul la erat i n cce l i s 
R e g i n a •> i d e ó p r o i l lo t e m p e r e 
d ix i t í a p í e n s , Ecclefiafl. s ó . V b t 

SanerbláiS 
tioftum ivisi 
surat humi| 

fcuritiiberall 

ívluliere 
M u l i e r ^ n u n c v e r o m i r a b i l i u s d e Q u i a m u i i e r e s í u n t m a g i s pj j 
í o l a M u l l e r e f a ó t u s e f t v i r . V n d e cord i s , & per ipfas folent p l e -

' Jerem. 3 1 . No:wm facitt Domi- í u m q u e mi ferat iones P r i n d p u m 
m s fupey terram fajmma d r - I m p e t r a n , &: de h o c funt mui^-

Virgoman?é cuudakít l>irum, M í r a b i i i t c r v i r - t a e x e m p l a I n S a c r a Scr iptura^ 
Fiiium pepe ga A a r o n á r i d a fronduit , &r &: e t l a m V a i e r i u s M a x í m u s poA 
1*1 f r u S u m fecit , m i r a b i l i u s V i r - n i t e x e m p l u m d e C o r O Í i a n o p l a ^ 

g o m a n e n s Integra F i l i u m pe* c a t o prec ibus r u í E M a t r i s l i c e t e f -
per ir . I t e m per m u l i e r e m pee- fentVagzni. l i b e r t a s de Margue-
c a t n m o r t u m h a b u i t , < S ¿ i t a M u « fiís > Ordinis Sanfti Patvis m f i r í 
l i er í i g n u m fuk p e c c a t l , i n n o - Franvfc i . 
u a t u m eft fígnum , quia per D ú o . 1 4 7 ^ i l l a v e r b a j c a p ^ á j 
M u l i e r e m e l l rna tum eft pee- ve):(.^~4ltifsimus creauitdeterrct 
c a t u m , &C f a d a eft M u l i e r w c é V r f w ^ f r f . Q u o f e n f u B . V i r g l -
í i g n u m v i r t u t l s . Hugo Cardma- n i h a E t a p t a n t u r ? 
lis, R e f p . i p f a q u l p p é D e í F l l í u m o 

D u b . 14 6 . A d illa verba ^ cap. qu i eft m e d i c i n a o m n i u m í n f í r m i -
mim fair ef 3 ̂ - ^ ¿ 1 7 Vbi non eft Mulier in* t a t u m protu l i t t o t l m u n d o > v n d e 
num -a sgec g e m t f c i t e g e n s . ^ ^ k n í v i hasc v e r » Ecclejiaflici 3 S.vfltifsimus de ter~ 
1 , . _ b a a p t a n t u r B . V i r g i m ? ra creatiit m e d i c i ó n , ^ y i r p m -
^ u l I ü s S á n - y c ^ c poreft Intel l igi de dens non abhorrebit eam. I t a q u e 
f 2 ° r { ^ n ^ h a c M i d i e r e , q u a m ^ V i r g o eft I l l a b e n e d í d í 
gnitíitibnsfpi v o c a u i t ? c u m a í t : Muíier ecce t é r r a de qua A i t l f s i m u s , Id eft, 
siiua!ibus, & / ¿ / / « j tuus. N o n reperitur a l i - D e u s P a t e t m e d l c l n a m fidelium> 
orporaiibus q u e n i S a n c l o r u m > i t a c o m p a : y e f t r l e r u m C h r i f t u i i i f c c u n d u m 

Luzurlatn M 

conuefeic zé 
omticsanife* 
íoruTi peri-^ 

trac. 

l í .Vírgo%5 

placatut pr̂ *-
cibus iusMa 
cris» 

terra de qu* 
Deus Pater 
creauit meáf 
íinain.,fcjlM 

m i 
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Corpus creau l t ^ & s n i n i a m i e - ^ p u b , | 4 $ í A d É a V é i Í b a í i p a p . 4 i i 
v e r i . 16. Sol tllumtttims per pm* 
ma reffexit. Q i i a r e Beata V i r ­
g o d l c i t u r S o l per o m n i a r e í p l -

bis exhibe--
cur in Sacra-
jcencoEucba 

•trlnltasác 
E.Virgine 
c^rnem Chri 
ñ i fetmamt; 

c u n d u m O i u h i i t a í e m q u í p p e í e m 
per ext l t i t l a c r c a t u s ^ t ¿ v e r é p r u -
dens qui fuenc n o a abhori'ebic 
h a n c m e d í d i i a t n . Kíec a u t e a i 
m e d i c i n a q u o r k i l c nobis exh ibe-
tur ¡ o v e a e í a b i i i S a c r a m e n t o c o r -
poris ó¿ í a n g u i n i s D o m i n i n o -
ftti I d a C h r i ü i . V n d e M ¡u q u í ­
d a m co;[e,:ti or in ia s ; Sit no* 
bis tjHtsjumus 'Domin? •> medicind 
mentp CF' corporis ? f»q¿ de favui 
tAltarls tui benediñione acci.pi-
r/ius. Becíttts ^dlberzíts Mdgnus de 
Fejio ^íJjHmpt.jerm: 3 i ' 

2 . í l c í p . Ai t i f s lmvis d e . t é r r a 
creaul t m e d i d n a m > id e Ü , D c u s 
P a t e r , v e l D c u s T r i a í t a s de V i r - • 
g ine c a r n e m C h r i ü i fomiauitM 
Pfalm. 8 4 . Domims dahit h e 
nigmtatem •> & . térra najlrd da," 
bit fruñum faum. Hago Cardina-
lis. 

D ü b . 1 4 8 . A d i l ja v e r b a , c a p . 
J^O.YQZCI 7.Gratia ficut ¡ arífdijiis 
in benediüiomlus. C u r B e a t a V i r -

Filícr, 
rsrquodlibctí 
ferüitioth cí« 

c i e n s l 
R e í p . D i c i t u r Ecclefiafl. 4 1 J 

D e F i i i o D e l , & M a n e e ius 
S o l i j l u m i n a n s p e r o m n i a r e í p e -
xit . H ^ c v e r b a í i c i n r e i l i g e j 
q u e d d ú p l e x eft S o l c c e i i v f d e -
l i ce t D e í F i l i a s j ¿ ¿ M a t e r 
e i t i í j H i ergo Soles per o m n i a 
refpieiunt 3 i d e í l , cuii ibet , de 
o m n i fernit io , t iuod ipfis i m - imfcnrumre 
p e n í u m fuerit í p e c i a l e s fcLitcl- tribuuats 
Jas j e t e r n ^ retr ibut ipnls t r a n í -
m h t u n t ? ficufe P r i n c i p e s face­
r é confueuerunr. Beatus ^Alhcr-
tus Magnus in ^ ( ]umPí .B .Mar ix> 
ferm, 3 3 . 

D u b . 150 . A d i l la v e r b a . c a p . 4 1 . ¿ ¿ f e ^ 
v e a . i ó . Gloria B ó m i m píenñm eXcellentiísi¿ 
efl opm eius. Q a a r e B e a t a V i r - mura Deii J 

B«aca VKgd 
graíia que*-
«Jaro modo p o 
seft dici, g 0 M a r í a d ic i tur g r a n a 5 & P a r a - l e n t i í s i m u r n eíl- M a r i a . H o c opus 

í opus g l o r i a D e i pi í :numi d i c i ­
tur? 

R e i p . O p u s D o m i n i exce l -

ireruit male 

©arúmi 

d i í u s l 
Refp . T a n t a g r a t i a r u m c o p i a 

i n i M a r i a a b a n d a u i t , y t c t l a m i p -
fa g r a t i o í a V i r g o grat ia q u o d a m -
m o d o d i c i pofsit. H e c aurem g r a ­
d a v ide l i ce t g r a t i o í i í s i r n a V i r g o 
jMar ia fk icquaf i P a r a d i l u s in be-
nedict ionibus. S icut e n i m i n P a -
r a d i f o m a t e n a l i g u I a E u ? m e r u i t 
maled id l iones poenarum : fíe i n 
P a r a d i f o í p i r i t u a l i t e m p e r a n t i a 
M a r i ^ meru i t b e n e d i é i i o n e s g r a - ipfa i n c o é l c f t i s P a t r i ^ c l a r i ü s 

V n d e B . ^ugúf lmHs&it t'lat 3 v i r g i n e e l a m p a d i s Irra-' 

Virgo 
onmes Anga 
\ost& peroaáj 

ficut p k n ü m fuit g r a n a D o m i ­
n i m i n u n d o : fie p l é n u r a eft 
g l o r í a D o m i n i i n c o s i ó . S í c er ­
g o i i l u m i n a n s M a r i a i n g lor ia 
íua > rut i ians per o m ñ i a r e í p i -
c i t i q u í a per e m n e s A u g e - g l o n é f u a í i l 
los i & per o m n e s S a n d o s ^ ^^2t\Qt.% 
g l o r i ^ í u ? i l í u m í n a t i o n e m . e x ^ ; ^ - ^ ® ^ ' 
tendit . DIUHS Bernardas ferm; 
1. m lAffumptióne.. M i ñ q p r ^ -
fentia totus i ljuára-túr O r b i s , Se 

¡Tcmperaa-
/cia'B.Virgi- tUVUm 
SÍXS merme tom, i . ferm. 18 . de Sanflis. M a -
i j e n e d i a i ó - jcdict lo E u e i n B e n e d i d i o n e n l 
pesgraciaiu* v e r t ; m r M a r i ^ , D'nms Bonattev 

tura in Reculo Beaté Virgimsi 

cap.I3' 
. - i . P.efp. V e r é P a r a d i f ü s D e l 

® i l i f ? J i n i ^ 'm b e n e d i a i o n i b u s m u l t i p l i -
liTcuíifffi". c l u m d e l i c i a r u m fp i r i tua l ium¿ 
£«nditare,hu DÍHHS Bernardus ferwi^-.in y í f -
íniluas,chari [Hmvtione. Q u i d llifi del it ias d i -

x e r i m decus v i r g i m t a t i s , c u m 
oía , pieníiu* „ .V » * .r -
do gracia; n iunere foecunditatis , i n í i g n e 
iirsrogatitja h u n i í l i r a t i s j d i f t i l lantem c h a -

dlata fulgore . B i m s Bonauén-
tura m jpee filo Be¿t^ Virginist 
l e t í . 3 . 

D u b . 1 5 i . A d i l l a v e r b a , c a p . 4 3 . 
VCrf. ó . Luna in ómnibus in tempo- Secunáuüitü 
re fuo ofienfio temporis, figniím niiti ¿' [m'"* 
tfíti. Q u a t e B e a t a V i r g o d i c h u r 
L u n a ? 

R e f p . S é c u n d ü m L u n a m d i f t í n -
guuntur menfes L u n a r e s 5 v n d e 
menfis d ic i tur á m e n f e q u o d e f t 
L u n a c o q u o d H e b r e l e x c u r í u 
L u n ^ menfes v o c a b a r i t ; &: a c -

mastur meq 

gloria; Oogtf- r irat ís faunm , m i f e r i c o r d i e vif- c ipi tur menfis L u n a r i s apud l u i 
c e r a ^ p l e n i t u d i n e m g r a t i s , p r é - d é o s , 6 c A r a b e s 5 í e c u n d u m c u r 
r o g a t i u a m g lor ie í i n g u i a r i s . D . f u m L u n ? i n t o t o Z o d i a c o > d o ñ e e lecuaáü Ar» 
Bonanmturd inípcculo B V i r g m i , S o l e m a t t ingat , q u o d facit i n v i - bes'n^PÍ11"6, 
¿d¡>.', g l ü t l r i o u e m diebus e u m d i m l d i o , J^0cc-— 

n 



V«t A l l r o l o g i d i c u u i . D i c s a u t c i u 
i u n a i c s í c c u i u i u i i i A r a b e s í n c l -
plunt de (ero ab O c c c i l u f o l i s , C g 
q u o d © k u s L u n í s f i t r e m p o r e O c -
c a í u s í b i l s , 6¿ í i c í e c o n d u m eos 

e-reC;,Rcma "ox p r - c e d k d i e m : fed G : x c h 
n C & a h s g é X R o m a n i , alia; g c i i t e s ^ q u ^ 
tsscompurác non v t a n t u r í h m e t i ü b u s í u l s v i -
diemabortij ^one í l o u í e . jLims c o n i p u t a n t 

d i e m ab o r t u í b i l s 5 noetc 
v í q u e a d o r t u m í c q u e n t l s d í e í j 
& í i c í e c u n d u a i eos ^ dies prx~ 

s eedl t n e d e m .5 v t d i c k ^ í f a -
Pannos hi-grtnut, P a t e t -ergo q u o d L u n a 
bec b r e a ¿ o - h a b e t d ics s m e n í e s > ^ anoosj 
ses ^uam Sol f ^ j ^ e j i m e n f e s , á n n o s h a -

bet temores j q u i a l c í l j ^ e t í B e k ^ 
virgo ha-ta V i r g o habet p l e n i t u d i n e m 

betpieaicudi xraíiarL1a-5 , Se v i r t u r u m a de do*-
nem grac ia -norum 3 fccuz & Chri iVuS q i ú 
rur^vmutú, roIi afs-imiiatQr ^ t a m e n í n m i n o -
to&ch"! í grado 3 Ucet exce l ler l t o m n e s 
üvLSyiammo MIQS S a n t o s . Eccltfidfi, 3 3 . 
Xitamsngra i | ¿ ^ jnferat > & dnntis 
^ 3 mnum, lomnes a S m ü o G e m í -

. D a b . i $ i . A d i l l a v c r b a 3 c a p . 4 3 . 
Verf . 7 . ¿ i Luna, ¡ignum, dieí fej l i , 
Q a o r e n l ü hxc verba a p t a n t u r B . 

&vigi!ijs,§c K d p . S o l e m n i z á n d a efl: c n u n 
ipcciaíibus I n o m n i r e a r p o r e ab o m n i fidelí^ 
§mk í̂ ís» ^ m á x i m e m S a b b a r h i s , s¿ v ig i* 

lifs 5 ó¿; f p e c i a l i b u s f e í l i s í u i s ^ q u o -
m a m per ipfarn redi j t h o m o a d 
í o l e m n e feftum gaudij í e t e r n u I p -
fa eft e n i m L u n a de q u a d i c i t u r 
Ecclefidfi. IS , * ¿ Luncí fignum diei 

PerBsstattí f'fl1' ^ e s te^uS ^ies 
iVirginem re iñ ipfa e n i m fuit i n l t i u m d i e i fe* 
dithomoad ftl í q u i a o m n i a t e m p o r a l i a c o n -
fceftus&gau- tempfi t fupernls inhians . D e jpfa 
áiumatfrní e t l a m 0rtuS eft Chr l f tus , qu i ÍC-

^ J ftum n o í t r u m eft i n p r í e f e n t í t r í -
buens p a c e m p e c l o n s , g a u d i u m 
c o n C d e n t l í E , f e r e n í t a t e m c o g l -
t a t l o n u m , g r a t l a m S a b b a t h i z a ñ -
á l ab opere reru l l l > i d e f t , á 
p e c c a t o y 8¿ q u i r m s ñ d e r i b u s e n t 
Sn futuro fo lemnlras f e m p í t e r n a . 
Beatus l i b e r t a s Magnus lib. i , d t 
Lauiibus Beata Vngims > cap. 5. 

^atluftasVír 2 . R e f p . L í g u r a t a e n l m f u í t 
ginis omne eius N a t í u í t a s i n í o l e m n l t a t e qu£B 
W h o ^ f i H ^ t f q q i t u s fiebat m K a l c n d i s , & 
hmnitxtmp. ^ ^ a t l u l t a s o m n e m inchoauic 

^emnizacda 

/1i Beats VCrJ 

' e i e r h c r í ñ a m € n t ? \ 

l o t c n í i i i t a t e m 3 v n d e EccUf. 4 5 , 
¿yáf L u n a fignum diei fcjli. Beatas 
l i b e r t a s Magnus Ubr, 7 . deidv~ 
dibus Bea ttf Vírgims 3 cap. 4 . 

7. 
3. Pveíp. A b Ipfa c i t a eft , 5¿: 

cgrefi'a o u i m s noftra f e í i i u i t a s j fc i -
l i ce t $ Chr irLUS D o m i n u s , q u i c r [ nisnoftra.fe-
g a u d í u m nof trum. V n d e &: ipfa ftiuítas* 
d i c i t u r Q u i t a s fo lemni ta t i s no* 
É f í B . i ^ d B 3 $.lhidern. 

O u b . 15 3. A d i l l a v e r b a , cap . 
4 4 . verf . 7. Luminare quod mmui- Saníli viri 
tur ir?, conlamatione. X^uo (cil lu guantomaim 
h e c verba aptai i tur B e a t e V i r ^ i - ^ t W ' W 

• ^ k v toirtnores, ^ 
« r i . , . &viHore5 fe 
R e í p . L u m m a r e , q u o d m i - tepü;ani, 

n u k u r in c o n i u m a t i o n e eft L u ­
n a , id eft 3 B c c l e í i a s q u í a í a n -
c í i v i r i » q u a n t o m a i o r e s funt Se 
perfec l iores 4 tanto m i n o r e s , ce 
V l l i o r c s fe reputant >, $c\uncmz.~ 
gis lucent in fe , 6¿: í l l u m i n a n t 
a l ros. lob 11 . Cum te coK-vmp- C i í m ^ h í ^ 
turn putauerrs ? oneyis Lucí- humillas n-.a 

fer. Ecclefhifi. 3 . Q^uanto irtagnus ^ i s l ü c í i j á c 
€5 } h t imlU te m. ómnibus •> t u c a ,l^mÍQac. 
2.1. Q i á maiov efi m^obis fiat,*'10*' 

ficut mmor. É ^ s c h ^ i 4.1. Ga%o~ 
phil.-zxja infupeyiGrtbíis erant hn-
miliora. H o c f p e c i a l i t e r c o u u e n í r ^v'ugoqni 
Beata; V ^ r g i n i ^ a u s cuna falutare- to n aiot erae 
tur ab A n g e l o , v t D e i M a t e r reí- mtnctem í« 
p t o n d í t r f e c í ^ n c i l l a Dominio L u - rePutslb^ 
c¿e i .Hugo Cardínalis. 

D u b . 1 5 4 . A d i l l a v e r b a , cap. 
4 3 . verf . z o . Pulehntudinem can~ 
dorisems admirabitur ocuíus.Quci-
re p u l e h n t u d i n e m B e a t e V i r g i n i s 
adra i rabí tur ocu lus? 

Refp . C a n d o r eius a d m i r a - x}or\ 
bi l is f u i t , t a m i n i n t e r l o r i p ú n ­
tate 3 q u á m i n e x t e r i o r ! v i r g i n i - ¡ 
tate 3 Sapient. 7 . Candor efi lu* i 
cts íSterníe ; fc i l l ce t 5 q u a n t u m 
a d p u r i t a t e m m e n t í s 3 Ó" fpecif 
lum fine ynacula j q u a n t u m a d 
honeftatern c a r n i s , i n h o c f p e c ü -
l o q u i l í b e t poterat fecure refpl-
c e r e 3 q u l a tanta erat lux h o n e -
ftatis 3 q u e e m i e a b a t i n fac ie 
V i r g i n i s , q u o d v t d i c i t D . H i e -
ronymus. Q u l c u m q u e r e f p i c í e 
bat í n f a c i e m V i r g i n i s huius o m -
nis turpis tentat io ext inguebatur nis omnis 
I n eo. loannes a Sanflo Geminia- turpis tenta^ 
m Itbr. i<de c o s i ó e l e m e n t i s , tio «Eingue 

Adnrurabüíí 
puriras inte* 

Quicusiqiie 
retpiciebac 



Sí 

dicina nobis 
¿BéVirgiüC 
ía&i; 

liationem^ 
^el ad Dei 
Jaudem, fel 
ad picxi".iO' 
rum eídífica-
ttonerntefe 

E x 

I ) u b . 155'. M 'Ha v e r b a , c a p . ; 
r43. veri', z¿Ljyie'áXcivt.ommnm m-, 
fefimatipnc nébula* Q ^ p i' 

I , K c í p . N c b u . i a iíva eH; c a r o . ' C h r í -
í l l d e t e n . : \ i r g m á l i e x o r t a j nulio. 
pe-c;<rati po i idvre p ^ ^ r a ^ a i u , v;-
t ra p u r i r a t c m A u g c i c r u m c l e u a -

. t a ^ c a l o r e S o l r í c u s Sanr l i t u r m a -
Chfjftusme- ta . Ecce y ideo Det Votemiam-ye-

nientem , <£\_?íebnU¡n toiam tér­
ra m te gev.em,, j ¿ nac med'ic.'-a 
n o ^ i á B e ^ t a M a r i a ! J . c : a , ^ no-
b i s a r o p o ' í ia rotos muud'.5:-; í .vaa-
tus e(t v irtual •cer. Vu-ae 6c B a a m 
£¿rnard»s. Ó e p l c ^ i t u d a i c eius 
Q-íanes rec ipiu .nr peccator gí%í 
t :am,€ger ci 1 r a r ! o ! l c n i , t : i í l j s c o n -
í o U t i o . i e m . I ? . Araomms q-. part. 

t i r . i s . c a p . i 9 . § - 5 ' 
D u b . 1 5 0 . A d i i la vcr 'aa , cap. 

¿uta eft , aut 43 .ver f . z S . ^ w ^ r ^ » ? p / ^ Gcmpo-
adíuthumi- j;4.a fant omnia. Q ^ m i i í ú á & i e s : - ' 

m o V i r g i n i s compoLi iu 
R e í p . Ñ o t a . - q ú O d qnldquid l o ­

cura e lhaut ad fui h u m i l i á c l o n e m i , 
i 1 X I i i J c a i , v e l ad p r o x l -

m o r u m í e d í f i c a t l o n e m yei-erebat; ¡ 
ideo de ip ía c o n g r u e poteft d i c i 
í i l u d Ecclcflaflici 4 ? . In jermave: 
eius compojlta funt omnia. I)amel 
Agrícola , j F ra n a fe a?? as , cor.on4 
duodeci-n Cctonarum B. Virgims. 
M a i i x . 

' D ü b . 1 i 7. . Á á . m ^ p ¿ » cap, 
4 4 . v e r C z 7 . C ^ / í , r « ^ ^ / f ?/// /^oW-
qps. mi[erieprái# -) & vnuememes 

Inuiínic gra- sje^tmm in oa l i s omms earnis,. 

t Z 2 ^ e 9 % Y s f e Q í n ^ ' É gra-
" ' t i a m i n o c u l i s o m n i s c a r u l s ^ 

R e f p . N o t a quod D o m i n u s 
- . conferuabat h o m í n e s m' i f e ikor-

, q u o r u m plctates n o n de-
fuerunt. Inuenlunt e n i m g r a ­
t i a m i n ocul i s o m n i s carnis , i d 

w- .- j e í l ocul i s Il l lus qui" c a r n e m 

S S ^ U p l B y c l b u m t & í a n g ü i n e m 
« i s . & n i i f e t i - í u u m in p o t u m fidelibus a d m i -
foxáixttie- niftrat. Q u i a í g l t u r Beata V i r g o 
taitéfficiMa exji^jg, pictat is erat , ac mlfcth 
ff-r - - c o r d i . e p r o p t e r e a g r a t i a m e x c e í -

i e n t t r s i m a m apud D o i m i n u e -
• nlens M a t e r c f í i c i meru i t p í c t a t í s ; 
' Bcatus ^ í b e r t u s Magnus in Fejh. 

ÍUVífgo iü ^innuntidt.ferm.l 6. 
íuaNatioica " D u b . 1 5 8 . A d Ula v e r b a , cap. 
fcdife^k 5Q:^S. 6 . 0 ^ 4 Steüa matutina 
pfág^ - r w w f t í / o nebah* v^uare Beata f j $ * 

Mlfericors 

e j i a j t s c o l 

g o . ü l c i t u r S t d h matut ina? 
í l e f p . D l í s í p a u í r e u i m B e a t a 

V i r g o i n o i t u í u o uebulam t n í H -
ti>¿>quit; o b t e x e r a t o m n e s f i d e l e s 
a d u e n t n m C i i n u l c u m i n a g r . o 
< i c í i d e r í o pirjeftQiaótóiá % o m n e s 
e n í m j ' i l i q u i b u s r e u e i a t ü m íldr l a 
í p i r l t u q u o d i i la 'quíE erat M a t e r 
D i f u t u r a , l a m e í í e t n a r a , m i r a -
b í l í t c r n i m i i u m poteraur exulte-
re . V n d e c n a r n , E c c i d i a f i i i o s 
idos h t y d i e i n u i t a f a d g a u d i n r a i t a s^í ia matüa 
canei'Si, cum iucundítdte N a i i m 11113 r t ^ k 

Beata Alar ia celebre mus- VeI ¿ j ¿ 
l a j ipía pro naba intercedat - ad Do - *?gC 
mm'mn. lejuní chnfium. E t ñ o r a 
q a o d B e a t a V i r g o {keliaj m a t u | i -

jaaj a l io n o m i n e V e n u s • i ' c l 
^fer • •appel iatür . S icut e n i m 

L a c i ' f j r . d l c m j & o r t n m í b i i s i m - ' 
m e d i a t é p r x c c d i t ; h a & p e a t a 
V i r g o M a r i a D e i F i l I u m , q i i i ve - R V Í ¿ y 
ruseft-dies S o l seternus, c o r - FUiumcor-

i i i i iLro i tu p r s c e f s i f Ín raun- pcrali trtroí 
i u i i m o ¿ ¿ i p í a v e r u m d í e m , t" prscefsit 

• > i a n a i r e r n u m 5 i d e f t ; D e : F i ' ' »o^UIldum? 
I iLia iprofugat is t é n e b r i s p e r d u x í t 
I n h u n c m u n d u m . Bentas sJÍber-
ítes Maznus in Natiuitate Beata ¿ „ 

F / ^ M / ^ / e r w . 3 ^ . nacaUdaeí^ 
z . R e f p . S icut S t é l l a m a t u t i - &liuwida. 

n i , i d eft', V e n u s . c a l i d a e f t i á c ': I 
hum"da ; í i c 6¿ Beata V i r g o n -
de l i t cr i n u o c a t a c o n f e r t c i l o r e m 
pulchra: d i l e d i o n i s . D e p r i m o d i -
cttar Eccleftafl. 2 4 . Ego Mater ^lxg^mZ~ 
pulchra m e B h h m D e fecundo üocata fiddi 
d i c i t i b i d e m . Ego ficut a-piadu- icT>cout(xt 
flus exiui a Paradifo ; dixi riga- fan£tíí aa1^ 
ho hortum plantztionum , & i n e - Ura* 
hriabo partus rnei fruflum* H o r -
tus p l a r a t i o n u m eft ( a n d a É c -
c l e f i a - , i n qua p l a n t é fiddiuni 
h o m i n u m í u n t plancata:. H a s a u - ¿ ¿ * 
t e m plantas i v t eo m e í i o s oer- ^ . v , r ? 0 g r f 
h c í a n t i r n g a t aquis ^gratiarum, iChnftrouá? 
c u a s exc ip lens á C h r i f t c ^ t r a n f mút i tomni -
mi t t i t o m n i b u ? fídeliter ipfam bus üdeliterí 
inuOcantibus. É t e t i a m q u a n d o - iP,as? 101:95 

t u m m k m 
a q u a m deuotionis in corde fuO- , . 
r u m a m i c o r u m , quod. inebr ian- y3rgoMar,¿ 
tur i id eft i quod o m m u m m i - ^ n ^ ^ 
í e í á a r u m í u a r u m ad tempus pe- corde a m i ^ . 
n l tus o b í í u i f c u n t u r . V r i n a m i l la rumfubruñ^ 
p í a V i r g o fie nos a l iquando i n e ­
br iare d í g n e t u r . Beatas l i b e r t a s 
Magnas ibidem. 

R | 3 .Refp . •;• 



:3. R é í p . S i c ü t L u c h e r S o i c m 
-fempcr c o i n l t t a t u r j 6 ¿ t u n c quau-
á o S o l c m í c q u í t u r 3 v e l p e m s a p " 

^.Vir-g» fe- p d L i m r : i ta & B e a t a V i r g o v c i t l -
'ftigs» FUíj g'a FHij d c ^ e n t i s i n carne c o n t i -
ídcg^ntis io nue fCquCbatur •, i-pfuni qnc-quc 
S ^ c b e n o n re l iqul t ctmi^ a í c e n d i O c t i n 

Vtrg. Si C h r l ñ u s ab e m i ú b u ? ; eft-
airiandus ; ¿ ¿ e x t e t o corde , & e x 
r o i a a n i Q i a r a t q ú c e x t o t a v i i i u t e 
q u í e r e n d u s . M á x i m e t á n i e n a b e a 

' ardent ius^cuius^; D o m i ñ u s era tj 
Virgo Mácia ¿ | g ] ¿ ^ s j fortaffe c r g ó prae nrmio-
loca,m qui- anTore \n l o c o quofepultus d i c l -
bus rilius . , n i /ru 
paílus fueraí t^r j i n t c r d u m e a m ü a b i t a l i e c r e -
inuiícbac, vt i i i r f ü s ^ quatenus a m o r pijs pafec-
fíiu coníola- m u r obtutlbus. S i c n a m q u e lacus 
g t r ' ^ l á i } ,abiraticnls eius m e d í a s fefÉ l i i n c 

í n d e c o n í H t u t u s i v t a d i í é ^ o í s i t 
A í c e ñ í i o n i s eius veftigia i & lo^ 
c u m í epu l iurse 5 a c R e í u r r e d i o -
niS3 í e u o m n i a i n qulbus pa í íus e í b 

' tmpatiéns l o c a IriUiíere 5 n o n q u e d i a m v l -
&mof,<jacOT uCnteni qnjereret c u m m o r t u I s ¿ 
defíáeracj5{:. ^ d. fu- lSCOni:0lareturáfpi;a ibns . 
per mué nue t , r . r 
fe ctcdii* H o c quippc agit impat iens a m o r i 

v t q u c m d c f i d e r á t 5 l e m p e r m u é * 
ñ i r e fe credat i EtAtm iAlhertm 
Mdgnus ihiderúc 

t v d f e r , fea 4 . R e f p . S i c u t L u c i f e r ¿ I d eft* 
íleiia matuti S t e l l a r - m a t u t i n á plus fulget in te t 
toa plus ful- o m n j a fidera 1 í i c e t i a m B e a t a 
|ufidetL0m M3r*ia Pllis rutUat I n g l o r í a , q u a m 

' . a l iquis A n g e l u s i v e l c c h i n a l l -
quIsSanet i iSi V n d e d ic i tur de ea 

• Saf icnt. 7. H * e efl fyecíoftolr Solé, 
B.Vírgoplm &J**per omnefh StilUrttmdttyo-
iruriU:mg!o fitionem luci coinfardíctinuenirur 
f U , q u l a i í - prior, Sd&s i g i t u í j ¿ ¿ o m n i u m 
^ms Acge- A f o o r u m í l i b eceleft iumfplendo-
^ j d S a n i r e m c x c e ^ l t : d a n t a s V i r g i n i s I n ­

temerata! . I m r h ó d i c i t D .Bernaf ' 
dus. Q j ^ d ipfa coeleftls patríamela» 

é r l u s r u t i l a t j v i r g í n e a l a m p a d i s i r* 
S inaíu¡ radiara fulgore . Lpíe e t i a m L u c í -
^ l e o d o r e c ó f e r í n f ú o fplendore c o l o r e m h a -
lcr«m haoct bet g a u d e r i t e m ¿ í t a e t i a m B e a t a 
gauátuteth, ytetffa o m n e s exhilarat ^ q u i c a n í 
B* virgo i n t u c r i m e r e r í t u n ihidem. 
aes éxhila- 5 . R e f p . S k u t lú c i rcu lo vene^ 
tsx, qui eam ns 3 tefte Mart iano ' j omnes d i e n n -
5 n ^ e r L m ^ tur confiftere ^ voluptates ; l í a 
Ifeatur. e t i a m B e á t á M a r í a I n c i r c u l o i n -
b;VirgoFi - r e m e r a t i v t c f i fui f i l i u m q u i eft 
líutn D e í i a v o l u p t a s , & g a ú d i u m c m n l ü m 
^ » e í ? f B s a t o m n a n Q u ^ í n merXibus c o n -

luna íüm gft 
plena habec 
jpulclirítudi-
nem lutis, ^ 
perfeftionfi 
íiguráe cirettf 

sd l^iftes íiil 
cipicnduioiq 

lodiéncieu* 
ad perfeucrá 
duoi& 

e j t a m m í h 
rlnuit^ ¿<: h o í p i r a t a ef t . f í f 4r.7j J t t* 
berms Mctgms ihidem, 

D u b . 15,9. A d i l l a verba ;, cap . 
5 O . v e r i . ó L u n a . p l e n a , in dte-
hus[uis lucet. A^ware B e a t a V i r g o 
L u n a pieria d i c i tur . 

i)t. K o t a n d u m i q u o d L u n a pleba 
n o n r a r t u m haber pulchr i tudl -
ner. i l u c l s / c d e l i a m p e r í e ü i o n e n v !aris$ 
figurse c i rcu lar i s j q u i a tune to ta 
eft r ó f u í i d a ., & i d e ó m a g i s pul -
c h r á . C^uod et i a m B e a t í e V l r g i n i 
c o n g r ú l t i & ideo ú i P f a l m i s v o -
CZÜJÍ-h Lúna perfefla in ¿eternítm^ &VirgoprS^ 
P fcm. m H x z eft pcrfec l o Cux t i f s ^ d d b ¿ 
c h a r i t a t i s i per qua i i l ad m o d u n i neoí,c- - ^ 
fíguraí r o t u n d a fuit m o b i l l i s i m a , 
i d e f t i p r o m p t i í s i m a i a d b e n e ope­
r a n d o c a p a c i í s i m á i & ampl i f s i -
tu a. ad o m n e s r u í c i p l e n d ü m \ Bc-
'clefíafl. i 4. T r a n í i t c ad m e b m n e s 
q u i c o n c u p í f e i t i s m e > I t e m ñ n e 
c a r e n s , id eft í . i n d e ñ c i e n t l f s i m a 
a d perfeuerandum. V n d e ib i -
d e n i • Vfyite ad futurúm [ ¿ c u l u m 
non def¡f%d»i. lodnaes k Sahño G ? -
rniniano lih* l .de c&lfy & ciernen* 

D u b . 1 ó o . Á d I l la Verba 3 cap. 
$0. verf. 10 . Ogafiyas auri folÍ~ 
dum, orHatam omni lapide prctio-
fo. Q u a r e B e a t a V i r g o d i c i tur v;is 
O r n a r u m o m ni lapide pretioftí .* 

R e f p . L a p i d e s p r e t i o í i , q u i vas v{Hatesor:= 
Iftud ornauerunt , funt v i r m t e s , ^mtFeBlu,¿^ 
quibtis M a n a d e c o r a r a e f t ^ & i b i - §mlSs 
d e n i ck fcr ibu i i tur fub á p p e l l a t l b -
tiStefá rerurri d ider farum. L a p i s 
p r l n i ü s h u m i l l t a s . V n d e quafi Stél íaautmí 
Stelta rndiuiina ? qure p a m a appa- '»a Patua aP"! 
ret ^ c u m í i t m a g n a I n m e d i o ne- Paret'Cüía^ 
b u l í E 3 I d e f t , I n h a c v i t a Ca l ig ino- 0,aSQ*¿ 
fa. S e c u n d a s , c o m p a f s i o p e c c a -
tor i s j v n d e : Qgdfi t u n a pléna ¿.Virgo par-
r o r e g r a t l á ; , & m i f e r l c o r d í ^ . Í $ ^ PcrKaDaia 
na eft r o r i f l u a , eft & p r ó x i m a ter-
t í e , I d eft ^ p c c c a t ó r l b u s terrenls tumeft «m. 
P ie tate 5 & c ó m p a f á l o n é ; i n die* tiflaa.cft 
bus fuis iueet a d i l l u m i n á n d a m P 1 0 * 1 » * ^ 
n o £ l e m , I n qua funt peceafores , '** 
qulbus d i c i t u r Éphe¡i $ .Érat isal i~ ^ v l ^ W d j 
í¡üandotenebr<e. I d eft, t c f i e b r o í i , pee-; 
miuc a ú t e r i i l u t í i i á e í k ) í l l ü m i n a - eatonbus,!!^ 
t i per gra t lan i Marjae. í ertlus, Pr'0^i 
v e r e c u n d i a v l r g l n a í t s , v n d e : É t 
fnafi SóU qui rubens eft > v c l í n f e r - Verscuodi^ | 
u o r e f o l l s cbari tas M a r l í E , ín ru - B.virgtnii 
b o i c c o l o r facie i v i r g í n e a s a d ü t t e - g » * " ^ ü* 



r r - --« 

í a m . Refulgqns c o r a m D o m i n ó , metas ncccfsjtat is n o n r a p i a t u r i á 
q u i d e e o r e m c í a s c O n a i p i u i t ^ v e i c ibo j &: p o t á ? Q u o d c a m m o r -

^ retulg'.:'n6 hon i in ibus , e x e m p l í s 
^efulfitl»©-' v í r t u m m í ü a i i i m . Q u a r t u s j obe-

d k m i ? , v n d e ! fig^ « r ^ rcful-

í'viwutn. 

Obsdiend* 

£ p L A r c u s pl icabi l is e í l in tc t n é ­
bulas gioruT. Q u i n t u s ^odor fan-
t i a s b p i r ú o a i s eius j ¿ c f a m s , v n ­
de : Quafi.Jtüs rojarurh th dkhus 

t a i e e í t , p r i p ¿ i r a t u r c i v íe retemíe 
: ^ ^ ^ s ^ ^ ^ p o ¡ m ( ^ i n u d í f a ' 
ta- > V<e qui 'córijurgítis mane ad 
ebrietateyh [eclUndam. A b h o c 
Beata M a r i a l ibera fuit. D . %Anto-
nintís Pa'rt.'tit. i 5. c a p . § . 5 . 

í>u_b..2. A 4 Mía verba > .cáp . 1. 
yemis í í l o s e i i lrn roííe. a r o m a r leus Verf. 4. K<e pópulo graui iniqmtate'-, 
e í l , ¿je c a p í t i s cb i í forrar i i iur . [emini nequatn , íV/jfj fcete'rap's. 
t u s , d ú p l e x y irg in i tas catnis , ¿^ " Q u í d i c u n t u r popu|us g r a u í s , í e - ¿ " ^ { X o a d 

¡Bonafamaí, •fpIriíus. V n d e f / í 4 j 7 / / 7 / ¿ í intranfi- m e n r / e q v í a m ^ F i l i j í c e l e r a t l ? Í¿m!vinihi' i 

— c *c' m u n d a i . í u m . v o l ü p t a t ü ' m , q t í ^ c i* uis í m ^ u i t a t e . í í a r h acc id i 'á a g - ' 
to iranfeunt velut a q u ^ d e c u t - g r a l í á t á n i m a i n , vt n i i bbni agere 

Puplcxvir-- rens. S e p r i m u s , ora t io a r p m a t f - l ibeat^fed v x d i í f ó l u t i s c o r d e 
ginitas car— c a . y^¿e t¡ms re¿0[ens ¡n ¿¡e* c i tur Ec'ctefiaft. i . L u x u r i a e í l fe-

^iri°" bus ¿f lat is ,"id e í l , I n feruore c h a - tóén nbquam q u í a nequiter e f f u ñ -
. r i r a ü s , O^tauu's , charitas qua i n 'Ú\i&tácn\ S£¿y¿eyUiopulentieftls 

'OtaúoVitgí (c ardebato de p r ó x i m o s i í lu f tra- ív^ion? yniLijcimtisin flratts.ye' 
"ls Í ^ J " " ^ bat. Vndequapignis ejfulgehs. I p f á flris hábetUri -Jarnos 6. Á u a r i t i a , 

..tóxürsí | . l 

'Chad 

e n h n eratrubus ardens charitate5 &; dedi t i hu ic v i r i o funt jFj l j j fee-
rnanens i n c o m b u í t u s ab o m n i l erá t i - A u a r i t i a e n i m n i h i l f c e í e r 

'Chántateae cai:nea y o l u p t á t e . N o n t i s , b r a t i b í e í i i ú s . S e d \% his3 q ú i congregari t 
á a a n t i a m ¿! inqui t 5 P r o p h e t a 
\AbdcUc f u p e í b ' a , Se h! íurir^ 
^ m d e r e l i q ü e r u h t D e u m . P e r nul» 
l ü n i e n i m v i t i u i i i jrccedit c u ; 5 | 
D e c ^ ¿ í í beliar c o n t r a e u m ^ l i c u t 
p e r l u p e r b l a a i . Sed ve c o r e n ^ fu-

, pro h í s , qui c o m b u r u n t u r in ca-
'pratproezl m Í n o P u r g a t ó r i j , vnde : £ f th'us 
ííentibus ia 
Purgatorios 

Cuantía n!-S 

ardens in igne. D e c í m u s 3 pietasj» 
^ mi fer i cOid ia i n d e f i c í e n s , & 
í e m p e r c r e í c e n ^ . V n d e q u a í l o l i -
u á ptillulans i S¿ q u a í l o l iua fpe-

per hanc i iornaies pe í s ! 
p r e í l ú s in a J t i t ü d i n e m fe e x t o l - b l a f p h e m a u e r ü i i t fai>¿lüri*.irtáel^ f ¿ 0 ( ¿ l ¿ ^ 
i cns . Daniel J í g r l c o l a i Frdncijcd* S e d . d i c i t u r Ecclcfidfi. t - V k jüt 1 
m s 7 corona d'úodecim Coronar&m perdidcr'unt fufonentiatk t M eft, 
Beat* Virginis eñana Stclia nón£ 
(forond!. 

I S A I A S , 

pat lent iam v i c l i ab i r a . I n u i d i a I n - W M M € | 
ü i d i a ü r e m abai iehar i funt á D e o ^ M J ^ 
f e t r o r r u m , D e u s o i l i n i a b ó ^ a fuá p | ' v 
c o m m u n l c a r j i n u i d u s a u t e m d o ­
ler q u o d ai iquls extra fe habeat 
t o n a , v n d e al ienus á c b n d i t i ó n i - • • • j 
bus D e l . Sed d ic i tur m epijí. j u d * IInUÍ<!o; 

- i - v»- 1 r- - ' . i - • let.quod aIL> 
I . /<e qm. doievunt m yiam «uis extra fe 

Ciu]i viduní 
^uaíilTabicua 
mm in nobis 

V b , í . A d i l l a verba ,cap . 
I . verf. 4 . V é g e n t i p e e 
catrici. Q u a r e pon i tu t 
v x gent i peccat r l c i \ 

R e f p . V i t i o . g u i s ded i ta gens 

let quod ali­
gáis extra fe 

Caín j <&• core. H i Cx. ir íuídia m o t i KabeatbonaJ 
funt j p r i . m u s c b m r á Á b e í , alter Jienm eft ^ 
c o n t p a M o y f c m . A b ó m n i b u s h í s É J g ^ 1 * 
f ü i t l l b e c á M a r i a . N a m abftinen-
t í a dedira j .vt o ñ e r i d i t Beatus r< 

xnw .̂ v ̂  v^M.tu. rfmhrof. á b A c c l d i a i ibéra, ' . cuius ^ v í r ^ a t ó 
d l c i t u r p e c c a t r i x í q u o d ih iporta t fpiritus exultabit femper 111 í ) o - J ? " " 1 * ^ 
hab i tum p é r m a n e n t e m , n u í l u n i m i n o operata . A luxur ia . á l iéna . , ^aUbera. i 

q u l a V i r g o auarit ía^ n e f e í a , q u x lusuri¿ aUe-
o m m a f u a commu'nicauit paupe- oa, 
ribus. C e n t r a fuperbiam h u m í l l i - , . \.. . • 
m a , q u í a refpexit h u m l l i t a t e m , Auaritixnef 
N i U n e s u r a í ? q u ^ i a t e r o m n e s 5Í-- N Í - ^ - 5 

e i V i m v i t l u m o e f t l n nobis ita per 
mancr i s v t gula habl tuatum q u a í l 
m n o b i s > ¿ ¿ q u o d cicius exercea -

S i V i r g o á g » íui. N a m puer totes e í l g u l c e d e -
ditiis. E t m \ \ g | i l l c > ^ u i v l u a 



B i b l i a M a r i a n a 

m u i s | vt In p a i s í o n c r i i l j . I n u í d i a 
n u n q u a m in ca i q n s í a l u t c m o m -
i i i n m í e m p e r o p t á b a t e D . ^dmoni-
nusybi fupra. 

Nunquamin D u b . 3- A d i l l a verba > cap. i . 
eaiüüidia y^f^ 9. Nij i • 'Vominus exeixi-
?T'OY'TZ relifuiffcc noli i (ernen. i í i 
bau q o a m í c r u a n i c-eadit Wra&n> 

q a o d ' r c l í q u i r nobis D o m i n u s ? 
l l e l p . í p i i i m c ( l í c n i e n q u o d 

mx î* f c e c í d i t in t e t r a m -bonam. ' V i f ^ I -

S ^ ^ ^ ^ ^ ^ e » & a t t u n r -
cían !n rue l 4ÍiÍs q u i d e m fruecum t n c c í m - i ü m , 
í iopamA-at-in ali/s í e x a g é í i m i i m , 6c S . ali is 
iulu hu¿tü c c n t d i m u i i i . T r i c c f i m u n i í i q u i -

fe "oef i^ü, d e m h0C í c m ^ n 
«•eíi£cííraum.'Ioan^0 G h i i l l u s í u a p r x í c n t i a 

jiuptiavS c o n í c c r a u i c : í e x a g t ' ü -
t n u m f r i í d i i n í a r r u l l t , c u m t e r n -

• p o r e f u ^ p r í e d i c a t i o n i s c o n r i n c i i -
t h m prsedicauit 3 Se docni t . Ccü' 

Cbrlftusfua t e f e í U m ^ q u a n d o M a t r c m V i r - -
prfientiaDup ^ricm í o a n n i V i r g i n i i n C r u c e 
tiasconfecra zon imendaui t . Sed quia n o b í s i i -

¡a V i r g o í f r a e l s í u t u r a e r a t i M a -
Elíl™ - -C-Uit? ter D e i , t h a l a m u s Sponf i , d i l e -

• ¿ts. d l l c ü l , v n i c a v n i c i > i d e ó 
D e i F i l i u s í i n g u l a r i t e r , í m ó m i -
lab l i i t er i n i p í a vo lu i t o p e r a r í j 
v t qu íe pre t ium v n i u e r í i t a t i s de-
bebat parere , c u m ftatu q u o l i -
bet v n i u e r í i t a t i s haberct a l í q u i d 

g»ví'g3cum c o m m u n e , E t c u m conlugar i s 
?guob,'etfta- q u ' d e m habuit p a r t u m pro i i s j 
t u h a h e t a ü - c u m cont incnt ibus v o t u m c a í l i -
^ í ^ w r 1 1 t a r i s ; cum v irg in ibus perfeue-
pjrncoDm- r a n t i a m v i r g i n i t a t i s , v t a u m c o n -
gat í í , con i í - t inentes , & coniugatas j á c ' V i r -
r .^ibai} Sz g;nes pariendo r e d i m e r e t , f i m u l 
w^áíni&us* ,ej fruc-tus tr icef imus , T e x a g e í i -

m u s , S¿ ccntefimus prouenire t . 
.y^hfahn ^4hbíts-> Benedicímus yin 
Purifications Bí . i tx M a r í a , jc-^* 

D u b . 4 . A d i l la v e r b a , cap. r . 
• verf . E t cum extenderitís ma* 

Quidquid ñHSTVvl}ras 3 auertam oculos ?neos 
ñ u s per Bi ^rnanus ^ ^ - V ^ / ^ -
Virgioem of I ^ 4 , plenz ¡unti, Q u a r e D e u s 
fereoduto, aucrtet ocu los á m a n í b u s n o -

í l n s ? 
R e í p . Q u i d q ü i d i l lud eft q u o d 

ófferr'e paras y Mariaj c o m n i e n -
i 'dari m e m e n t o 3 v r e o d e m a l -

vxo ad l a r g k o r e m g r a t i s grat la 
r c u d a t , q u o fluxit. F o r t e m a -
m i fufe j aut fanguine plenae y aut 
l ü f c d í E í u n t m u n c r i b u s 5 quoel 

' — i n i ; ' 
f U-' , 

n o n cas ab o m n i m u n c i e e x c n -
lifti y i d e ó q u e m o d i e - m iTíud 
q u o d o í t j r r e d e í i d e r a s g i a t i l í s i -
m i s I l i l s 3 & o m n i a c c e p t l o n e 
d i g i r l í s h r J s M a r í a ; manibus of-
f e r e n d u m m d e r e c u r a , i r n o n 
v i s í l i ü i n e t e repuilatn. D . Bernar-
dus fermjnNat íq i id i e , . '/l^ , éiJasibsciÓ 

i3ub. 5. A d il la verba , cap. 1', vj-ygaf*^ 
v d í . 1 7 . Vocaberís duitds ^ j g «« íCht í f f l^ -
Vrbs fidelís. A n B e a t a V i r g o d i -
Vari iL- 'Ciultas iúOi 3 &: f ide i i s§ 

R e í p . V o c a u e r i s C i u i t a s , M a -
r k , á P a t r i a r c h i s , Se P r o p h e -
tls C i u i r a s iul i i > 'Gloff. íá 'tRy'&eeiphUf!e 
C h r l f t l . V r b s ndel is í i d e i l t e r r e - % i 6 c ^ 
c í p ' e n s , & conferuans ad k fu-
gienres. H a n c C i u i t a t e m laudar, Caftit2t« aai* 
Pfaím. S6. d i cens : Gloyíoja di- nitas 
&ú [itut de te Ciuitas X)eL Fule 
e n i m C i u i r a s ha;c fundata fuper > 
h u m i i i t a t e m m u r a r a í u p e r c a -
í l i t a t t m 3 t n r r i t a p e r c h a r i r a t e m , PaciÉcita í^ 
d i ta ta per pauper t s t em > Cufio- "tioalJ&vt-
d l ta per d i í c r e t i o n e m , l iberara <£orla' 
p e c c a t o r u m i m m u n i t a t e , p a c i ­
ficara feñtatKtóftfaj v i d o r i a } D I - A b u n á s ^ 
u i n ó O í T i c i o o r n a r a per e legan-
t i a m rnorum , a d i í i c a t a in re fu-
g i u m p e c c a t o r u m , popu lo fav ir - ínAWÍsfTOa 
tute , Se o m n i u m d o n o r u m e r a - ^ "p^65^ 
t a i t o r u m i r n g a a , abundans ñiiT l<igíosíi¿, ' 
í c r a t l o n u m 3 i n A l t l f s i m o fita per 
e x c e l i e n t i a m p r i u e l i g i o r u m . Bea-
tus ¿Libert, Magnus in Biblia M a ­
riana, 

Dub, 5 . A d i l l a v e r b a , cap. 
¿ . verf . 2 . E t erit in nouifsimis 
diebus frxparatus mons aomus 
Domim in^ertice montium. Q i U -
re B e a t a V i r g o d i c i t u r m o n s ? ? 

R e f p . A n n o n m o n s fab l imis 
M a r í a 3 qux v t ad c o n c e p t l o - lUhmi 
n e m seremi V e r b i pe i t ingeret12 «upraom-
m e r i t o r u m v e r t i c e m f u p r a o m n e s Pes Acgek^ 
A n g e l o r u m C h o r o s vfque a d f o -
H u m D e i r a t i s erex i t . D . Grego-
rius Magnus lib. i . Reg. cap.j , 

D u b . 7 . A d i l la verba ^ cap. i ; 
verf . z. E n t in nouifsimis diebu¿ 
pr<epararus mons domus Dommt 
in Vértice montium. C u r Bcv.ta 
V i r g o d i c i t u r m o n s í n v é r t i c e 
m ó n t i u m pr íeparatus nou i f s imis 
diebus? 

R e f p . K o u i f s i m l dies t e m p u s 
gratics > d o m u s ' D o m i n i E c c í e í i a 
C a t i i o l i c a . M o n s í i n g u l a r i s B e a ­

t a 

k>5* 



E*vírgome3 t a V i r g o , p r s p ^ r a t u s per pra> 
dcisí&gr5'»* d e ñ u i a t i o n e a i á b í t t c r n o . V n d e 

omnesSaa— r . . . _ . . . . 
¿^vcrmí^í o r ü m a r a í u m > &C ex ant iquis u i 
í f f t a m c n t i í i i l u t c m h u n i a n i gener is j & fu-

ftentationem ^cie f i se* , m o n t e s ) 
&C col les S : n c u v t r i ü í q u e T c í l a -
m e n t l 7 v é r t e x h o i u m m e n n u m 

^ 0 / 
9. A d l í la v c i b i i , c a p . 

Exaltatafa— 
pee Chotos 
¡Angeiorum» 

D u b . 
4 . vér f . £ r <?>•/? früñus tetra 
J M m i s * Q t i a r e Ghrlf tus áÍGÍtur 
germen. D o a i i n i 5 & f m d u s t e í -
ríe í t ib l i in l s? 

Rcíp- , Q n l s e n í a i cfr r a i O u S 
terng 3 í i l í i i l i é de (Juo * a ; p m m 
CU: : ¿"f í ^ r ^ nofi-rAdedit fruchnt 

B e a t a V i r g o gratiat , & m c r i t i s / » ^ . p/rf/^?.. 4 8 . a ¿ I t e r u m : ^ í ^ - Chr^nsíecú1 

IftlsituáoMa 

üesSaDÍtos 

i 

í r a n f g r e d ' . e n s YiiíuetvQS. V e l i p -
í a eí!; m o n s l a ver t i ce montiuivi . , 
q u l a exaltata í y p e r C i a r o s A a -
g e i o r u m . Beatus slibertits Mag-
ñus liar. S.de ImdthM Beattf M d -
ri<z , cap. 15. num. t . 

2 . R e í p . M o n s in v é r t i c e t i i b ñ -
n u m f u k > q u l a a l t i tudo .Wm\x 
í u p e r o m n e s S;.netos i c í u ú i t . D o -
n . ü s q u U d u m in o m p a r i b U i b u s 
e í í í l lu f trata m e n t í s , D e l v n i -
g e n l t o ¿ in q u a r e c u m b t e t fa-
c r u m v t e r o m p r x p a i a u i t . D . G r e -
gorius Magnus lihr. t* Regum, 
cap. to . • . . 

D u b . 8. A d i l la v e r b a ^ cap. 
2 . verf. S- E t f ueni 4¿ eismom-
nes gentes. QXSA'ÍC d í c i t i l r qr-od 

ffoptíecaces a|j c j n l fiuenr o m n c s gentes? 
^ f p . I n verbo r inendi n o t a n » 

tc^ tur f eprem prop^iecates feriris 
;vie coiVucr-'.-r.;es. i ^ n m u m » 

eft í m p e t u s feruor^s j q u i a c u m 
Orroiaob^ - t u / , - . . ---h: ; óí: • "t;-'iu rLrn'i-
cuia rum- penda í u n t o m n í a o b í l á c u i a , v t 

l>ecv'daj ve ci ei ^ t g - c f en i la tun S e c u n d u m , 
d e í c e n d e n s h u n n l l t a s ; ñ u u n t 
e n l m fSnniina ad val les 3 §c í b -

KumiHíate la huni i l l tare peruenlrnr ad c a m . 

I d ^ v i r T n S T e r t í u m i ^ ú q d a n t h j q o ó d n © -
g • lrgín j. , ttir | n yertsD fluendí i Vt a b u n -

det in ott inl opere b o n o 3 q u í 
c i d e m d e í l d c r a t f amular i . Q u a r -

riánir terrd i & geyminét Suí 'düm Pittini. 
« t f í & r ^ , V b i o b í e r u i q i i c d G h r i ^ " C í f f 
ftus d i c í t u r s e n n e n D o i i i i n i ; & co dt raeré 

r>aci!3 eít,ímc 
fructus te ir^ . G e r m e n D o m i n i o Maae* 
quia f e c u n d u m D I n i m c a t e m ab 
c i c r ü o , de P á t r e n a t u s e f t i Ü o e 
M a i r e : £36 l'fí'^í? ^ inqnlt i ^«re 
Líiciferúm genw tp^Pfdlni, 109. Chriftusíi? 
í i 'ú í tus terrdB , q u l a in t e m p o i e íenrrpüreje-
í c e u n d u m l i u m a n i í a t e m > de M a 

finé P a t r e , vb l tre natus eft , 

cunciura Hu^ 

üe Marre na-

v r r a m q n e C h r m i g e n e r a t i o n e m tU8 eív ^ ^ 
c o m p l e x u s e í t » ó ¿ c te iT iam P«re. 
t e m p o r a l e m . I s ergo f r u d u s t e r -
ré er i t fubiirais j q u i a D c u s «:xai- . 
tauit U l u m , S¿ dedit iil} n o m e o 
q u o d eft í u p e r • o m n e n o r n e n , 
qu ia a í c e n d i t I n coe lum :, feidet-
q u e a d d e x t e r a m P á t r i s . Bidacus 
^ l i t d r e ^ Oraims Pseedicatortím; 

D u b . 10. A d i l la Verba j . cap. 
4 . verf . 6. E t TabsyndCiélumeñi 
in ymh'i'deuUim diei ¿h •zfiti , 0* 
in ¡ecunteítem 5 ¿ihfconfionem 

$6' 

idigoe íeruis 
tui. 

tuvbini, &fl iMÍci , Q ^ r a r e B e a ­
ta V i r g o e r i t i n v m b r a c u l u m d i e j 
ab f f tü in í e c u r l t a t e m , 6c a 
c o n ñ o n e m ? 

Refp , E r í t e n i m g lor iosa V i r * 
g o í e r u i e n t l b u s &: amatoribus? 
l u í s i i l d l e iudic i j in v m b r a c u -
l u m ab é f i i i^ i d e í h c o n t r a § f l u m 
i i l u m , de q u o d i c í t u r ¿ . T e t ñ 

B.VFrgo ?í 
dieiudicijdé 
uotisíuisgrij 

b f ^itsa^ 

íAbundátin r u m > d c í i d e r i u m ^ v t defideret 
omm opere q i j o d a m fluxu l iquefcere ln d c í l - ^>ltim. E l e m e n t a ca lore í b l u e n 
^ " ¿ J ^ r d e i l o e í u s , Cant. 5. ^inimamed tur , & de q u o Sophon. 1. In ig~ 
® n % / / ^ £ ? f 4 ^ Q u i n m m ^ p e r m a - ne ^e í i eius deuorabituyortims ter-
M í o c í u s ^ o t í a . ^ ficut fluulus n o n putat r ^ . E r i t I n f e c u r í t a t e m á turb i» 
íetmdopcríe a l u e u m , q u í e n i m perfeueraue- ne , i d eft i c o n t r a H i u m t u r b i -
weraweritjUi r í t vfque in f inem l ít e í u s ferui - n e m 3 de q u o lerem. 30. JEccz 
| iu«eñs. t í o faluus eri t . S e x í u m , profe-

Cius v t feruus Mar io ; femper p r o -
^lu1í,sB'y fice re de b o n o í l u d c a t i a m e -
c i t t i » tnd* ^I"S• S e p t i m n m > ars íduí tas s v t 
Uus. ' a í s i d u e fluat fernus M a r i ? í n de -

í ider i j s } in l a c h r y m i s ? i n bonls 
B.Virg.í«?r-- o p e ^ ^ g orat ionibus d e u o -

fie in bonia ti£* Bedtm l i b e r t a s Mugnus Lio. 
operibjs 8. áe Uudihus Beata H a r í a - , cap. de loco fro. E r i t e n i m I n abfeon-

titrbü Dúmt?2Í furor egrediens, pro' ^a "« /üd iwl 

conqmelcet , non auertet iram. Si- meotag ^ 
cut e n l m turbo rapit p u l u e r e m , 
&c p a i e á m re í i f tere i m p o t e n t e m ; 
Ííc i m p i n s rapietur a d t o r m e n t a , 
V n d e loh i j . Tollet eum^entits 
l>rens & y e [ u t turbo rafiet eum 



i 0 2 B d i i a M a r m f ' m r ü 1 ' e f t a m e m s 

l i ü n f - m á piuu-iá j id eit* c o n t r a uccabitu, ¡no > nardus mea oiorem 
•f.uuUin i l l a m i de qua lob 2 0 . 
d i c k u r de C h r i f t o 0 &¿ de m i -
p í o 1 PÍuct¡Hpey exmhelbim fazm, 
Eeatus -rllbertus M¿gnus lib. 10. 
de ¿mdibm Beaf* M d r i a j C4pti$, 

e^irgoin num.z, 
¡t^iíecudooe z.. ^e fp . Ipfa eft T a b e r n a c í . ] -
yrütcg/c, . quoc | ¿ ) e u s p a t e r e x t e ^ 

•dit pcccatorlbt is quati ior d e c a y -
lis. T a b e r n a c u l u m , i d eft , -Bca^ 
ra V i r g o M a r í a $ m'f m^mhrít" 
c M m , G h f l . í o p e t p r o r e d i o n e 
d i e i ^ <S¿: a2ft i^s,G/o/7.peL-íccuCío-
nis í n r e c é n t a t e . GlojJ'.Dó* 
m l n u s a d I u t o r n o ñ e r , m a b í c o n -
1; _ ; c , á r u r b i n e , ¿i¿ p luula , G / ^ 
idef t , á p e r í c c j t i o n e n r . i i o r l , ^ 
i ja ínor i 3 pfitlm* 6 0 . Protege in 

tus ¿úlbtrtus Alai-vas ¡n Biblict 
M a r i a n a . 

t^repecciñe! D u b . ¿ t i Á d l l l á verba 3 cap. 
feusminasia 5. v e r i . 2o . quidicitis m a l » m 
# a t por&i:r bonnm, Q u a r e d í c i t u r Vce els q u l 

d l c u n t m a l a t n b o n u m : 
R c f p . Víb b i s , vas omñil?us.> 

e^ul ore peccanc } Gcut i n tydlm, 
l i ? . d lc i t l i r : Vencnum ¿fpidpím 

. _ j¿¿» / í í^ j eorum. O q u a m i o n ge 
p i i i l m r e t ^ a{) i/fo va; fult í a n a i í s l m u m os 
t o ^ f ' " ' 8 D - ^ m b r o f Ubr. z . de 

- - Vii'ginis y tv?n. 4 . N i h i l r o r u u m 
í n ocul i s M a r i á í , n i h i l In verbis 
p r o c a x , n i h i l in acti; i n u c r e c i m -
d u m fn ic .D. Bonauentura tn í f ecn-
[ o B . V í r g . L e # . i . 

D u b . 12. A d i l la v e r b a j cap, 
6. v e r C I . Vtdi Dominum [eden-
éem fftper ¡olium excelfum , & 
eíeactrum. A n B e a t a V-irgo d i c a -
t u r í o i i u m e x c e l í u m ^ i n quo í e d e t 
D o m i n a s ? 

R e f p . H o c folium e c l f u m » &c 
c l e u a r n m r e d - é v idebor i n t e r p r e ­
t a d V i r g i n í s v t e r u m + f e í s t o n e m 
í e d e n t i s 3 M y ñ e r i u m I n c a r n a t i o -
niS : Víáibl&Ó&t 5 Borhinmn fi-
¿enfem fítper folwm excelfum, 
A d u c r t e fi p lacer tres D o m i n i 
fefslones > 6c t r i a folia p r o n u ­
m e r o fefs ionum. P r i m a , c i u s f e f -
í^o c r e a t u r x p e r f e d i o , d e q u a d i -
churGenef. 1. Ogict reqmeult Deus 
die feptimo : ab opére fuod patra-

D e S tóéñtl rar. S e c u n d a > f c í s i o ^ e l ^ i n m e n -
jnGdet per ^ ra t iona l i j D e i habi tat io de q u a 
Suktiscon-- ^ Ci:int¿cü Zb cum ffif fox in 

dedtti i \ e : :quippe in a c c u b í t u í u o 
eft 3 c í a n m e n t í i n f í d e t p e r q u i c -
t e m c o n r e m p l a t i o a i s > N a r d u s 
dat ; o d o r e m ^ c u m ex fuauirate 
b o n i operis p r o x i m i í s p r o u o c a -
tur a d x m u l a t l o n e n i v ir tut i s . 

TCL-da > v e r o í c í s i o e f t V e r b í l n -
c a r n a t í o . D e qua d i c í t a r PfMm, 
3 Ü.Tu cv^nokijli fefsionetn mecim-, 

psoximus 
prouocacur 
ad amulstio 
hem vifcutisj' 

& Yeiarrechcnemmecím. P í i m ^ j Bolíiimfefiítf 
e rgo íeísÍGn;¿ i b i í u m eft fabrica 
h u í a s m u n d l S e c u n d ? ^ f á s l o á i s 

_ B . Vírge lü 
F j h j D s i In« 
carnartone 
fohum fjpes 

« i s Dei fabri 
cahums nm-'' 

rol*am elr a m a u lutti . T e r t i ñ r j fti.vcsrusv^ 
í e í s i o n i s í b i i u m eft v t erus V i r g I » gioisi 
nis . P n r a u m ? ( b l i u m eft exce ' -
í i i n i propter d ígn lratvr in c ó n d r * 
r í o i i i s . S e c u n u u m , eft e l e o a t u m 
proprer pi-a^rogatiuam v í r r u t i s . 
T e r t i u m s h o c eft , Beatos V I p -
•ginis t h a i a m u s , fuper exa l ta tum 
propter v n l o n e a i V e r b ^ ^ h u -
íPAnirar i s . H u i u s rerti) í b l i j a lrr-
t u d í n e m P r o p h c t a v iden.s in ípl-
r í t u d ic fbat \ Vtdi DomwiyK- fk* 
dentem $ii?er[oliñm zxcsí lmn , & 
ekucttum. Sub inte lHge e t i a m í u -
per exa l ta tum , *¿ a í s í g n a B c a t ^ 
V I r g i n i n í a h^c . N o n e i i i a i d é ­
ficit e l dignltas c o n d í t i e n í s > p r o 
q u a fo l ium eius f a í t ejccetfüi^b 
n o n p r s r o g a t i u a v ir tut i s p r o 
q u a fu}t per g r a t i a m e i c ü a t í S s i , 
n o n F i í i j D e i í n f e f i í f c e p t i o , p r o 
q u a fuper e x a l t a m m . ^by- i - ñ 
S^bbdSiOrdinis Sdncl íPatnsnoj fyj 
B-enediñh 

2 . Refp. D o m u s i l l a in culus 
fo l io D o mlnus fedit eft B e a t a 
V i r g o , i n cuius m e n t í s folio 
D o m i n u s requieui t . H o c f o l i u m 
e s c e l f u m eft i n I n r e l l e d u á e le-
u a t u m i n a í f e c t a . E x c e l í u m eft 
q u o q u e fuper h o m i n e s , e x c e l -
f u m i n í u p e r eft g r a t í a , c l é u a t u m 

Virgo tñ$x\ji 
execifa gra-. 
tia.eíeuau itj 
gloria. 

í n g l o r i a : I n fo l io e r g o M a r i í e , 
I n í b l i o i n q u a m m e n t í s clus D o ­
m i n u s fedebit 5 'S<: d o m u s c o r p o -
rls e ias , Male f ta te V c r b i l n c a r -
na t i p l e n a erat . D . Eondíténim\i 
infpecído Bedtá Virginis, Lecl. 7. 

D u b. 13 . A d i l ia v e r b a , cap . 6. 
ved. l . Plena eflomms ierrá glo­
r ia eius. A quo d i c k u r t é r r a p ie* 
na? 

R e f p . Ipfa eft q u a m o m n i n í a -
t í a replent D e u s , 6¿ to ta T r i -
u i t a s , Se p lena erat o m n í s t é r ­

r a . 

B« Virgo M í 
jétate Verbí' 
Incamad 

A t o b t r ? ^ 
nicatc plcn^ 
¿ratia^ 



lÉVírgo dic! 

Sí Virgo Gg-
jnatoobis íer 

ú e í l t S o m l t s 1 g l o r i a e ius , 
CloJ]'. o m n i g r a t í a j á M a i c l l a t e 
e í u s . &ícjj. iú gnant l s . Bearus ^ l -
kertus Magnas m Biblia Mariana. 

D u b , 14. A d í i i a verba , cap . 
eur fignum, 7. YtírC 14= Dahit Domvnm ipfe 
qaiafignau 'yobis, fignum. Q u a i c B e a t a V i r -
inoperibus g o d i d t ü r í i g n u n u ' 

l l ' : í \ \ S d t n d u í n quod í i g n u m 
c o n g i u c poteft d i c l , & a d i u é > 
& p a í s i t i é . M a r í a d i c i t u r f ignum 
l i i a g n u m p a í s l u e , qu ia fignata 
e í i m opc i ibus a n r l q u o m m , m 

; P a r r l a r c h a i u i i i i n o m c u -
i is Ffophe}:ai-um ^ v t u i A r c a 
N q e , i n v i r g a A a r o n , i n robo 
M o y f i , i ñ A r c a T e i t a u i e n t i , i n 

monifaus,^ T h r o n o S a i o m p n i s , S ¿ h u i u í -
operíbus m o d i . A ó t l u é ? qu la fignat nobis 
l i ^ l ™ fe tmonibus ; , r d p o n f i o n l b u s . & 
^uid cauen- openbus luis , q u i d a m p l e t t e n -
dum,quidfa d u m í i t , q u i d c a u e n d u m ¿ q u i d 
eieadum* a p p r e t i a n d u m 3 q u i d v l l í p e n d e n -

d u m . Daniel «Agrícola 3 Ordmís 
SanEii Pátris nofiri ]¡ránci¡ci3 cap. 
I .defigno Magno, 

. D u b . 1 5 . A d i l la v e r b a 3 cap. 
*r. v e r i . 1 4 . Eccí- P'/^t» co^cí-
píVr. Q o a r e í i t m e n t í o v i r g i n i r a -
th> 

R e f p . B e a t a V i r g o M a n a P r o -
phet i s denunt ia ta > quíK c o n c e -

CDüfcépit; & p¡t j s ¿ peperi t m a n e n s V i r g o . Z j f t 

neas Virgo. ^ R e r ^ S u p e r í u s d í x é r a t P r o ; 

phe ta 3 Jpfe Hommus dabit yobis 
fignum. M u l t a í i g n a dederatpr ius 
P o n i í n u s per P a t n a r c h a s 5 3 £ 
JProphetas , Ted h o c m í r a b i i e , 

. í n e f l a b i l e f i gnum d a r é vo lu i t per 
fe í p í u m propter í i g n l excel len3 
t l a m , q u o d fie c o m p l e t u m cih 
•vt natura nafcentis c o m p r o b a r e -
tur ex V i r g i n e . E t mlrab i i e pras-
d ice tur ex D e l t a t l s opera t ione . 
Beatus ^ilbertus Magnus libr. 4.* 
de laudibm Beatas Virginis^ca^ 15 * 

'Úm gér>e^ 3. R e f p . I n h o c figmtur, q u o d 
Tans,&.caro v traque futura erar, m u n d a ^ $c 
gencratama .Garo generans i 6 ¿ caro genera-^ 
fe t a 5 ideo folus potuit h u l u f m o d i 

E x t f á i a l 

¿juando Aná 
gelosvcni^ 

úic» 

Wátüra ^ilij 
pafcentis co-
probata ex 

ma , v b í ^nos habenius V l r g ^ 
q u o d dupl ic i ter í l i m i t u v In H . ^ - , • 
b r a i c o , p r o a d o l e f c e n r u h ; & Í 1 C 
a c c í p l u n t l i le incredui i l u d a i \ & B. vir^o shi 
p r o apocrypha , i d e í l , a b í c o n - ^ condaui 
d i ta > q u o d eft periphrafis V i r -
g i n u m . V n d e B e a t a V i r g o c r a t 
in c o n c l a u i > quando A n g c i u s 
ven'r ad e a m . Hugo Cardinah's, 

%i Refp , I n t e r alias prophe-
tias i u a m m a x i m é conren i ; 
m u r ; Sz quando A n g c i u s e a m , . 
f a l u t a u l i - i í t a m p r o p h e t i a m i t i e - °*v¡rZolsñ* 
bar , v t «pía V irgo r e u e l a ü i t E i i - p h e t U m . í c l 
fabeth, C o g i t a b a t t u n e - V i r g o in-' cevkgo.quá 
t r a fe. O D o m i n e , &; q u á t i s e r i t doAagdas 
ifta V i r g o 3 qux fir d igna c o n c i - eatn íaiús-4--
pere F i l i u m D e l > ef íe M a t e r D e l , 
6c R e g i n a c o e l í » &c rogabat D o -
m i n u m s ne m o r e r e t u r quouf-
que i i l a m v i d e r e t ¿ d¿ p o & t i l - ' 
l i í e r u i r e d i cens 3 D o m i n e c o a - , 
feruetis m i h i v i f u m } vt e á m v i -
d e a m > a u d i t u m j V t e a m audiam^ 
os vt fibi p o r s í m loqu i , m a h u s 
v t í ib i feruiam! O B e ñ e d i f t a e r i c 
I l la V i r g o , & flebat, nec po~ 
terat de fe cog i tare 3 q u o d Ipfa 
efiet i l l a ex h u m i l i t a t e » Se c u n l 
c o g í t a r e t fublto G a b r i e l x \ r c h a n -
geius intr í iu í t fine p o r t a r u m a p e r -
t ione , d€ totusruc i ians j & p u l - - Án!# 
c h e r c u m mag^1 r e b e r e n t i a j V í r - Vireiáem Ta-r 
2 ¡ i n e m falutauit ^ d icens \ Mfre ,ütan¿ • cuní 
0 . 1 magua reuM 
gratta plena , q u i ' c u m a ü d j í f f ^ gt¿i&(¿h¿l 
Turbara efi tn févmóns ems ytíon u i j 
de A n g e l i v i f i ó n e i q u í a d l c í t l > 0 ~" 
I-iieronym. Q u o d aíTucta e r a t v i -
dere A n g e l o s j fed turbata cft ir 
í e r m o n c eius¿ A n t e aduentun 
A n g e l i V i r g o cogi tabat de í i t 
V i r g i n e j & de tanta g r a t í a , & 
í l a t í m A n g e l u s e a m falutauit di ­
cens : s í u e grdtíd plena, q u a í i 
d i c a t , T u es i l l a V i r g o p l e n a 
gra t ia . D . Vincentius Ferrer fer* 
mon* in ^Annmtiatione B, Viygí^ 
his. ] , , 

D ü b ¿ t é . A d l l íá v e r b a 9 cap¿ C v i r g o 13 
7 . verf . 1 4 . Écce Virgo cóncipiet. ¿oncepiioné 
Q u a r e V i r g o concepit? 8,or^-

R e f p . I t i eo e n u n e a m g í o r i -

;*3 
¿(i 

p u é r p e r a ; F ü l u s ^ cantare C a n t I - ficaüit, q u o d e i a l i q u l d f ü p r á n a ^ ^uidíupra 
c u m í l l u d : <S7W ini^mtátibus con~ t u r a m dedit* F e c i t fiquidem in óatucató ^ 
cepxus^um^fiiriepeccatis concepit e a a l i q u i d q ü o d füi t f e c u n d u m | í i 
me Mater mea. B,*4lbÉr tus Mag* m t ü r a m , a l iquid q u o d fü i t fu -

y i í g b í d e m . n u s ^ i fupra. p r a n a t u r a m . C o n t r i n a t u r a m 
- S o ü S 1 ^ H e b r s u s h a t o ^ U A m i t a d s n o f t t í e f u i t q u o d V i t -

m 



B i l l i a M a r i a n a 
\ 

l o conceptio 
ins Fiii) íuit 

jiaíurafn,ali-
<̂ a\á feiün-11" 
<fam nacura> 
aliijuid con-

íra natutam^ 

g o c o n c c p i t 3 í c c u n d u m natu-
r a m í ü l t > q u o d in v u l u a c o n c e p ­
tas , & f o r m a t u s ^ & t á n d e m 
fecunduiT) l eg i t ima n a í c c n d l t é m ­
p o r a natus f u í t . Supra n a t u r a m , 
n o n í o l u m hulus i n í i r m i t a t i s n o -
fttíe , fed e t í a m fupra n a t u r a m 
c o n d i t l o n l s p r i m x fuit > quod í i -
n e v i r i l l f emine V i r g o concepit. , 
puritat ls fu í t q u o d fine c o n cu p i 
c e n t i a f eminare p o t u i t ; H o n o -
ris q u o d p i o l e r n ab o m n i pecca -
t í contag io m u n d a m e í F e c k ü g lo ­
r i a quod n o n de v i r o , í e d de 
S p í r í t u S a n Ü o concep i t . Bedtus 
isJlhsftus Magnas übr. / ^ d e í a w 
•dihus Bedt<£ Virgims * c ^ / r , 1 4 . 

t* num.z. •' 
D u b . 1 7 . A d i l la v e r b a , cap. 7. 

V e r £ 14.. EcceVirgo concífiet. C u r 
d l c k u r eccf? 
. Re fp .Prasmj t t i t P r o p h c t a h u l c 

ineíTabi l i í n c a r n a t i o n l s M y f t e r i o 
Sólum omnl i n t e r l e d i o n e m ecce 3 q u x def ig-
poteotivirtu n a n t í s a l í q u i d m a g n u m fongltur 
teDeif ier^ j a Q ^ f o n e > o f ñ c i o > v t n o n v u l -
Vi íao Inw-- oare fignificet^ m l r a c t i l u m > fed 
'íaa0perma-- J i g l i u m D e © í l g l l U m , CUtUS fo -
meos.Fiimm ¡ u m o m n i p o t e n t i v í r t u t e fieri 
De í concipe p G t u í t ¿ v t i n t a d a p e r m a n e n s , 
I ? ? ! ^ incorrupta F i l i u m c o n c i p e r e t , 

& p a r e r e t . D / í / r f c » í ^ litar e^j, Or* 
dmis Prxdicatormn. 

D u b . 18 . A d l i l a v e r b a , cap. 7 . 
verf . 14 . Ecce" Virgo conapiet, &* 

i fariet. C u r V c r b u m de V I r g i n e 
c a r n e m furapí i t? 

R e f p . S i de v t r o q u e fexu c a r ­
n e m a f f i i m e r e t , vtlque6<: á p r o » 
prietat i s íux í i m i l i t u d i n e longlus 
recederet > & ad noftram m i n u s 

Cíitíftusio a p p r o p I n q u a r e t . P r o p r i e t a t l en irn 
liumanicate [ux e í f e t d l f s lml le fi P a t r e m , &: 
iabuic M a - ^ a t r e m haberet i n H u m a n i t a t e , 
crem une Pa . . ^ , , 
ere.sn Diaini 9 i n í o l u m m o d o P a t r e m habe-
wte pairem bat i n D l u í n í t a t e , i n h o c I t e n i i 
fia^asrej nobis d i r s i m i l i o r e í T e t , í l d u o s 

q u o d nos n o n polTumus P a t r e s 
h a b e r e t , fed &: r a t í o f a n é e x i -
g e b a t , vt ficut v n u i n p r i n c i p i u m 

, erat í n gener is noftri propaga-
I SJcut fuit t jone . ^ c e j e t ^ v n u m p r i n c i -

b i r i n é e " P ' " ^ i » gener i s noftri reparat io -
|eris noftri ne. O p o r t u i t e r g o r e p a r a t o r e m 
¿Hropagacio- generis n o í l r i 3 aut de folo vi~ 
nejfícvnum r 0 j aut. ¿ e f0ia foemina n a f c í , 

f ^ S o fed fi de v i r o í e x u m foemi i i cum 
ítriícpatacio a í T u m c r e t o r d i n e m naturae c o n -

5«e 

V e m i s T t í í a m e n t i y 
t ü n d c r e t , q u i f o e m i n e u m fexunf 
fupra v i r i i e m e x t o l l e r e t , & : I d e m 
i p í e d k e r e t u r F i l i u s ex D i u i n i t a -
te i 6¿ F i l i a ex H u m a n i t a t e , fed 
fi v ir i l i s e f í c t í e x u s q u e m a í f a -
m e r e t , haberet f a n é v í r g e m i -
n u m pro h a c parte h o a o r i s fo la-
t i u m , f c emina n u l l u m , &c c c r -
t é íi de v i r o f o r m a m v o l u i í í e r , 
m a t e r l a m q u i d e m de carnis no* 
i h x f u b í h n t l a traheret 3 S¿ I n 
h o c á n a t u r a n o ñ r x proprie tate 
longius d i f e e d e r é t . ^ f rfí^í ^4lher* 
tus Mdgnus libr. 4 . de laudibits 
Beiit<e Vi/gtnísrfdPoidf.nHm*!. 

D u b . i-p, A d I l la v e r b a j cap. 7 . 
verf. í 4 . Ecce Virgo concipiet, Q u a -
le g a u d l u m B . V i r g l n i s in c o n c e p -
t ione F í l l j / 

R e f p . P r i m u m g a u d i u m q u o d 
V i r g o h i b u i t tuit í n d i e í n c a r -
naclonis , q u a n d o f a d a fü í t M a -
ter D e i . V u i t i s fentlre i í l u d g a u -
d i u m ? í n u e n i t u r e n i m ex dict l s 
S a n d o r u m D o d o r u m > q u o d i n 
i l l o p u n d o V i r g o M a r i a legebat 
i n B ib l ia 3 q u a m i n t e l l i g e b a t p l u f * 
q u a m P r o p b e t e i n i l l o p a í í u ; E c ­
ce Virgo emeipiet , & pariet t i * 
lium 3 & Isocabitur nomen eiuí 
Emanuel j Id eft ¡ nobi feum Deus^' 
S i c i egendo V i r g o M a r í a 3 c u í n 
m á x i m a deuot ione c o n t e m p l a t a 
eft d lcens . O D o m i n e j ¿ q u a n -
ta er l t fand i tas ^ & dlgni tas i í -
l ius V i r g l n i s ! O r o D o m i n e j n e 
m o r i a r quoufque v l d e r i m í l l a r n 
V i r g i n e m , c o n f e r u a m i h i aures3 
v t i l l a m a u d i a m } o c u í o s v t v i -
d e a m j & fíe de a los m e m b r l ^ 
v t I n his p o f s i m fibi feruire ; E t 
c u m fie c o n t e m p l a r e t u r e c c e A n -
lus G a b r i e l totus rut i lans I n t r a -
u l t c a m e r a m d l c e n s : V i r g o B e - -
n e d i d a ¿ vos cftis I l la 9 de quo ^ " " f ^ 3 
V i r g o í m t n o n m o d i c u m admi-gÍDis iQCQn¿ 
ra ta , q u i a Ipfa n o n fe reputabat ceptíooeFá^ 
d l g n a m , v t e í f e t f á m u l a l l l l u s 1 ^ 
V i r g l n i s . A d q u a m A n g e l u s : V o s 
erit is M a t e r D e i i n c o r r u p t a , q u a n -
d o V i r g o fenfit fe g r a u l d a m c o - S 
g l ta te quale g a u d l u m habult 3 fu 
t a n t u m q u o d fi o m n i a gaudla , 
de de l edat lones h u í u s m u n d í ef-
fent v n í t a In v n a perfona 3 n o n 
í e q u a r e n t u r g a n d í o , isetltí íe , ^ 
c o n f o l a t l o n i , & du lced in l V i r ­
g ln i s . V i V incmius ferrer ferml 

/ 
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%, ir. N á t m t . B e d t ú Virginia 
D u b . í o . A d c a d c m verba, cap . 

7 . v e r C 1 ^.Ecce Virgo conc ipe t& 
f ariet í t í i m n ? & yocabit nomen 
eiusEmamteL V i r g o ? Q u i s 
F i i i u s V i r g i m s í g u a t e q u e n o m c a 

-'r Difeabiíei í m p o n i r ? 
ád virginem C h r l f t i a n i per h a n c V i r -

& m intcl l ign.ar .quan. B e a -
explicarec^ cus L u c a s gr .plu> e d d c n b i r d i -
cius «onfen- cens ¿" eatii v i r o d e d o m o D a u i d 
fum rehuiré- d e f p o n í a t a m , ¿¿ v o c a i i M a n a m , 

i g n o r a m u s ; fed B e a t á M a r í a 
V i r g o f u í t l í b e r g r a n á i s ^ q u i a 
cont inu ic D i u i n a m S a p í c n c i a m ^ 
c u í u s n o n eft numerus > i n i p -
í b e n i m f e c u n d u m Apoft . Sun t 
thefauri fapientias 3 &* ¡ c i e n t i z 
Dei. D . J íntomnus ^ p a v u ÜU 1.5« 
c ^ . 3 . § . u ¿ y t ó s i f e ! 

1. R e í p . F u i t i n h o c l ibro > & ber , ta ouo' 
f e r i p t u r a i n q u a o m n e s p o f l u n e , orones pof--
d e b e n t i e g e r e j & o b í e i u a r e í n eo fant ,&dcbé| 
contenta . D.^4mbro\.m U k d ^ ^ 

ad quai i i D e u s de ^ í o G a b r í e i e n i gimb. íil vobls t a n q u a m m i m a g i h ^ 

muí UUi 

A r c h a n g e ' u m d c í í m a u i t , qtu ei> 
$C hunc c o n c e p t u m expi iearet , ¡̂ j 
e lus c o n f e n f i m r e q u i r e r e t . ^ P e r 
h u n c v e r o F i i l n r n e u m a c c í p i u n t , 
q u i í n c o é l o fine M a t r e eft ^ ó¿ i n 
terr is fine P a t r e I d u m , fc i l l cer , 
o m n i i m i R e d e m p t o r e m q u e m i p * 
l a M a r i a 3 v t S a n d u s reftatur M a t -

n e d e f c i í p t a v i t a M a r í a s , h a b e t í s 
i n ea probiratis exempla , v t f e i a t í s 
qu id e l í g e r e > qu id v i tare debe j t i s 
V i r g o erat n o n c o r p o r e ; f c i l i -
c e t ^ t a n m m 5 Ted &c mentesquae 
n u l l i d o l i a m b i t u m f incerum vio1-
larc t a f f e d u m j C o r d e h u m i l i s 3 v e r v ^ , ^ 
bo g r a u i S j a m m o prudens , l o q u e n - omBlsyirtas 
d i p a r c i o r , i e g e n d i ftiidiofiorjIn- 055 
t e n t a o p e r i . V e r e c u n d a f e r m o n e » 
a r b i t r u m m e n t í s i non h o m í n e n i j 

f thajus rf vocaui t l e fum. O m n c s ve-

'tusdomoDl ? ¿ I I n q u o fül t nobis c u m 
«idinf ignú D e u s , q u a n d o V e r b u m caro r a - fed D e u m q u í E r e n s , n o n i n í n c e r " 
tuman^libe d u m í í a b l t a u í C i n nobis . q u i c u m t ü d l u i t i a r u m > f e d i n prece paupe* 
raticnisápec M a t o s f u m m a i n t e g r k a t e datus r u m í p e m r e p o n e n S j a í T u r g e i e m a -
fcd¿bok>le* ^ o m o D a u i d i n í i g n u n h u - i o r i b u s n a t u , aequalibus n o n m u í -
' —1 manre l iberat ioms á pecca to ^ S a - d e r e , fugere i a d a n t i a m s fequi r a * 

thana 5 &2 m o r t e > n a m ance-
q u a m ipfe feiret e x p e r i m e n t a l i 
fe ienria reprobare m a l u m , 6c 
e l í g e r e b o n u m r e i i d a , & capta 
eft t é r r a í i l o r u m d u o r u m R e g u m 
per A f s y r i o s ^ qui Infefti , & 
m o i e f t í erant terrífi í h e h u d a h . 

B.VírgoPilio v n c i e luxta h u n c f e n í l i m l l t t e -
í ^ e Q Í , n p 0 ra fie í n t e r p r e t a n d a e f t . E c c e V i r ­

g o M a r í a p e n n a n e n s in fuá p u -
r í r a t e 5 p r s e g n a n s é coelo e r i t j ó d 
par iet Incorrupta F U I u m , & quia 
puer in terris P a t r e m n o n h a -
peblt ^ qui n o m e n I m p o n a t IpA 
fa vocabl t n o m e n elus H e m a -
n u e l , i d eft , nobi feum Deus. , 

ft.Vír 

t ionem>amare v ir t t l t em. Ét infra* 
c o n g e m l n a t u s l e í a n l o dies > e t í í 
ref ic iendi necefsltas f i i l t , p l e r u m -
quecibus obuIusei'ar>qui m o r r c n i 
a r c e r c t j n o n q u í del ic ias mlrtiftra-
ret j d o r m l e n d l noñ prius cup /d i -
tas , q u a m necefsitas fuit j e t í i 
q u a n d o dormlebat Corpus v l g i * 
labat anlmus> qui v e l l e d a repe -
tit^ ve l interrupca conr lr ina t , v e l 
agenda pronunt ia t 3 Ve! o r d l n a r a 
á l C v o n h . D . ^ n t Q n i m s 4 . part. ttti 
I 5 . c a p . 3 . § , l . IQBiVírg?n« 

3. R e f p . P e r í i b r u m g r a n d e m Deus concia 
Intel l ig lc P r ó p h e t a v t e r u m B e a fít íapiencia^ 
t í f s l m ? Mariae^ i l l a namque l í b e r ^ « i e o t i a m 
eft coell i de t e n X i itt quo thefau- - 3 
ru m f a p i e n t i » , &: f e i ent ía ; D e l D o -

Oledfter. 
D u b . 1 1 . A d i l la verba^ cap. 8. 

graodi^con- v e r £ j ^ume tibí librttm grandem, m i n u s c O n c í n í l t ; in quo abfeondi-
" Q u a r e B e a t a V i r g o d í c i t u r l í b e r ta á f í ccu l l s I n D e o S a c r a m e n t a 

fnnt deferipta * Vt ab omnibu's Irt 
R e f p . L í b e r Ifte g t a n d í s fuit Myfter i i s S a c r i Rofar i j per lcgan* 

satn Sapien 
tiam , cuim g t a n d í s ? 
poneftnume 

Beata M a r í a . L I b r i qu i fiunt ab tur. L í b e r In q u a m , fed v l r g l n i t a -
h o m m í b u s funt p a r u i , quia pau- t e c l a u f u s j &c f í g n a t u S j q u í E n u l l á 
c a cont inent . N a m e t í i Sa lo - v n q u a m corrupt io referauit . B í * 
m o n dlcat Ecclefiafiesl/ltim. F 4 ' dacus . A l u a r e ^ Ordinis Pr^dica^ 
eiendi libros nullus efi f n i s , vt torum. i i V í í g o v I S 
ai t T h e f m i t h l u s ea q u s f c imus 4 . R e f p . G r a n c l I s q u i a í r i c o m p r e - ^ ^ * ¿ 2 
m i m i n i m a pats ZQmvg > ^ h e r f i t l k m c o m p r e h e n d i t j i n c ü - ' -
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z o i B i b l i a M ^ i a n a 

l fus a m p ! í t ü d i n i s laudc in cauit E c -
l A í r e ^ t r a cicCu.Q^juqtiem cceU cayere non 
á i s ^ u l i n c ó Merant •> tuo gremio comuliJU. 
ptehenCbiis T a n i gtandis cft vrerus V i r g r -
cofnprehen- r ^ , y t CCKllitll COdl HOll Ir i in ie -
tJuio^ceto, T;ro ¿ J o j ^ ^ cwlíiyn ccelí D » m h 

no 3 í n q ü i t « P r o p h e t a , pfdlm» 
1 1 3 . T e r r a m atitem dcdi t fíiijs 
h o m í n n m in C02I0 D e a s hab í -

. ta t i n quo A n g e i i fo l i ante a d -
wentuin D ó n i i m D e i afpefta 

• f iuebantur. S o l í tune facrc a d f á -
c i e m D c u m v í d e b a n t foli Bca t ' , 
m e v l l i i i B h o m l n u m c i u f d e i ü 

V - v i beatltudii i is potuerunt inuen ire 
^ c á e i ü r S cemfor tem ¡ fed nutic iara v r e -
iocus us í im -iús V i r g i n i s c d é l u m h o n i i n i c ih 
^dinis), locus BeatitLidmis ^ I m ó 3¿. coe-

i u t n coe l í D o m i n o I n quo d o -
m i n a r o r coeii n o u e m menfibusj 
corpora l i t er h a b i t a u í t 5 i n q u o 
p r i m o a n i m a B e a t a D e u m v ld i t 

^oítnaSal- per e í l e n t i a m -> a n i m a v i d e l i c c t 
Z V L ^ T Saluatoris ab inftanti C c n c e p -
jDeum vidic t io i i i s V e r D i , v t doce t S. Thomas 
^cr^ficDciá, 3'p¿íyt.<fí4íefl.9.art.i.tzüáCm g í o -

l i a m e í t e n í i a l e m , qua n u n c g a u -
det fort i ta e í l , Diddcus ^Aluare^ 
ib ídem. 

5. Refp . L í b e r e t i a m nouus e í l 
ipfa B e a t a V i r g o j q u í a n o u u m 
q u o d d a m . , <S¿;inauditum m i r a c u -

*¿ncTúT' }urn ," i i j I l a .DomI" l i s operatus e í t 
bouum.&in ü l u d v i d e l i c e t ^ d e q u o / f r c » ? . aiti 
auditum mí- Nouum creauit Domi/ius fupev ter-
raculuminB, r a m , foemina circímdabit'yirum. 
« Z m S S A u t v e r o . q u l a n u n q u a a i a a u a l i 

— _ pecca to eius a t i i m a í a n t l i r s i n u 
Inue.terata eO: s v e i m a c u l a t a , fed 
femper n o u u m h o m l n e m induta* 
v e r e r e m c u m aftlbus fuis n u n -
q u a m agnomt, Bidtictis ^AlmreT^ 

ñ ^ ^ ' Y l Í incjp ,S . ! ¡4Í^\ 
E t e ^ t t a ^ u b . 2 . 1 . A d i l l a Verba . cap . 8. 
^««^culata»; v e r f 1. Scnbe tú eojlylohommisi 

Q^nd inte l i ig i tur per í l y í u m h o -
minls> 

Refp . Q n o i n f t m m c n t o í l y l o 
h o m i n i s , ' ^ e lh lntc i l ig ib l l irer aper 
t e , E l u c i d e . - N o t a quod e l e m e n -
t u m d ic i tur f c r l b i , quando eius fí-

« S s i p r ^ p r o t r a h i t u n fie ergo SPir!tus 
a i c a t o e h r i w c t u s v e r b u m í c n p h c d u m eius 

ft¡ fah in vce c o o p e r a t l o n c } c a r o V e r b í í b í t i n 
ro virginali v t e r o v i r g i n a l ! formata. S p i r í t u s 
rv.mac», S a n d u s e n í m dupl ic i ter fer ib i t , 

f er ipturaj f c i í i c e t > i n u l í i b l l l , v t I n 
cord ibus P r o p h e t a n i m , feriptuva 

V e t e r i s T e ^ a m e n t i ^ 

v l l ib i l i quando V e r bu m c a r n e t i í 
a Ü m T!p í l t :& quod latuerat i n c o r -
clibas P r o p h e t a r u m j r e u e l a t u m eft 
i n confpeetu g e n t i u m . Beatus ^ 4 / -
btrtHs Magnus libr.iz.de laudtbus 
Beata Vngmis , cap .y .§ . 4. num. i . 

D u b . 2,3. Á d i l la v e r b a , cap. 8, 
VCrf. 3. ^ccc j s i dd prophetijfam» K W i á o $ $ : 
Q u a r e Beata V i r g o d i c i t u r pro - P ^ & í 
pheriifa? -

R e í p . I d e í l , ^ € l t a n i V i r g i n c m , 
q u a m nen io ambig i t prophetif -
f a m f u I í F c H / í g o Cardindíis. 

t . R e i p . E t q ü o d gi'atla 5 f t l - Grada p í o « 
i i c e t , p r o p h e t l s n o n í o l u m l n b o - i»11"'35 00B 
m í n u e n i a t u r i v t D a u l d i Ifaia- W ™ ^ 0 * 

r e m i a . b z e c h i e l e . D á m e l e ^ ^ inmaWsiaite 
aiijs j í e d e t i a m i n m a l i s h o m i n i ' sitar, 
b u s , p a t e t i n Sanie , B a l a i m A r i o -

& C a i p h a , qu i c u m efiet P o n -
tifex anni í l ü ü s prophetauit , v t d l -
c i t E u a n g e U í l a . l W . m r i . E t h a n t 
g r a t i a m c o p i ó t e habult B e a t a M a -
m j v n d e G / í » / / ! f u p e r : ! l u d / p í « g6 
A c ^ e f s l ad prophet i f lam > id eft. 
V i r g i n e m M a r i a m in i l la f igura-
tani', É t c o n c e p t u m e x ea F i i i u m 
íu f s i t v o c a t i decelera , SpolidiDc-
trahey feflina > P r f d a r i , q a o d n o -
m e n conueni t C h r i f t ó c o n c e p t ó 
ex p r o p l i e t l í r a j í c l l i c e t , B e a t a M a -
r i a / e d de Spir i tu S a n c l o . D . ^ r o * 
mnus 4..part.tít.i ^ . c a p . i 9 . § . ^ 

S . U e f p . S a n a i h ^ c v e r b a a c c i - v , tófct¿ca 
p l ü n t t a l i q u a m d i d a m P c r í b n a a » X ^ í 
Spit l tus Sandi^qui ^rophetas j & tas, & Sacct-
Sacerdotes a d h i b u k teftes huius dotes adhi--
M } í l e r Í ) > . S ¿ : u i B e a t a m V i r g i n e m { J * * ^ j 
í u p e m e n l e n s i l l a m g r a u l d a m e f ñ - c a L c i o n i ^ 
c l t .Didacus^í luarezjOrdims Pr£~ 
dicatorum>Epifcopus Tranénfts. 

4 . R e f p . A l l q u l ex n ó f l r i s hítj 
per prophet l f lam S a c r a m V I r g í * 
n e m M a r i a m i n t e l l l g ü n t * quas r e -
uera fult P r o p h e t e s , vt exce leber-
t i m o I l l o C á n t i c o , Magnifieat, 
conf ta t .Et ha í c expofit lo va lde p í a vírt5te Spjrj 
c u l t . q u o n i a m o m n i p í e t a t e pie- tüsSanÉttU 
n a e í l s <S¿ fie l i t t e r a m interpretan- carnatio v « 3 
t u r ; v t f c i l i c e t . pr í tml íTa verba bifaa*« 
fint S p i r í t u s S a n d i , aut D e í P a -
tr is d icenc i s : Ét dccéfsi ad V i r -
ginem. M a r i a m p r o p h e t i í f a m 3 Se 
c o n c e p i t , & peperit F H Í u m . 0 ^ 4 -

M 
D u b . z 4 . A d i l la v e r b a 3 cap. 8 CHrlÉii «on 

VCiLi .Etpeperit Fii ium, C u r n o n M A ^ S Á 

R e f p . natas? 

/ 



\ 

fiderabat ? i -
dcieFiliucgi 

R e f p . Obferua q u o á n o n dix i t 
p e p e r k e l f i f i u m / e d a b f o l u t é pe-
peri t F l i i ü m , qu ia n o n v i i b aut a l -
t e r i ^ í e d Id f a í u t e n i o m n í n m n a -
t u s e í l C h n f t u s . 9 . Paruuítts 
nams sji nolis 3 & í i l i u s ¿ a t m efi 
nobis. DidíLCus tAluctreZi'* Epifco-
f>fts. 

Dub. 2.5. A d i l ia verba i cap. 8 . 
verf. 17 . ExPeÚdb o Dommum qui 
abjcondit f&C&M k domo l d -

' E x 1 f a t a l 

Gbfiftusañtl. 
^uis P a tribus 
abfcondicusj 

regione ^mbr^ mortis. D . Vincen-
tius Eerrér Búmimc . infrd octduds 
Ndtimt.Domtni. 

D í i b > 2 , 7 . A d i n a v e r b a , c a p . i t . paUpertás 
Verf. l .Egredietur yirgd de rddice Virginisre^J 
lefse. Q u a r e B e a t a V i r g o d i c i t u i rUin'& 
V i r g a ? tus 'Modtica 

k R e f p . D í c i t u r a u t e m V i r g o g lo ;em t I L e ^ ; 
n o f a v i r g a ^ quia graci i i s proprer perchafua-w 
r e r u r a , & í p í r i t u s pauperta tem. tem, Peccací 
M ó d i c a per h u m i l i t a t e m 3 R e c i a £ ¡ f • ^ 3 

cob&przftolabor e^w. Q u a r e d e - per c h a r í t a t e m , P l a n a per peccat i pafslonem, 
í i d e r a t v i d e r e f a c i e m F i l i l í i m m u n i t a t e m . F i e x i b i i i s p e r c o n v Soiiruaineni 

p a í s i o n c m : cor t i ce recta p e r í b l í - araauit,Dae-
tudiri's a m o r e m , arcens canes , manes «cet*1 
i d e i t ^ t c m o n e s á n o b b pet de - g ^ f . ^ 
u o t a m o r a t i o n e m 3 erecta fur-
fum per i u g e m c o n t e m p l a t i o -
n e m , H ^ c e í t \ i r g a q u s d e u o r a -
uit í e r p e n t e s m a g o r u m . Exodi 7 . 
Wxc eft v i r g a fuper cuius caput 
adorau i t l a c o b . Genef, 4 7 . Hasc 
eft v i r g a 3 qux diuifit m a r e r u -

R e í p . M a r i a d e í i d e r a b a t v l d e r e 
i f t a m f a c i e m , q u s d a t g l o r i a i i i A n 
geiis , Se Beat i s o s . e u a n g e ü s a n s 
K o u a m i e g e m , m a n u s i|uaz coe-
l u m 3 t e r r a m creauerunt . Ñ e ­
q u e m i r u m fi d e í i d e r á b a t v idere 

, i ñ a m m a i e f t a t e m , 3c p o t e r a t d i -
cere : ExpeBdbo Dominnm , qui 
abfrondtt fdeiem fudm d ¿orno I d -
cob3 & prteflolabbr e^m.lMoraabf-
cond i t fac ie tn fuam 3 fc i l lcet 3 a n -
t l q u í s patribus ipfum d e í i d e r a n t l -
bus v i d e r e , qu i m o r t u i funt ante. 
D . Vincentius Ferrer tn Vigdid N a 
tiuitdt. Chrij i i . 

D u b » z ó . A d I l la v e r b a , cap . 9 

b r u m , vt t r a n í i r e n t [ l iber i filíj 
I frae l a d t e r r a m P r o m i f s i o n i s i 
Eycodi 14* Hsec eft v i r g a A a r o n , 
quíE frondui t^ 6c fiorult \ ¿ ¿ f m -
¿ l u m fecit P a r i t e r , Num. 1 7 . H ^ c 
eft v i r g a 3 q u x percufsit d ú o s D u -

luxuriaj iiaítj 

verf. %. Populas q é dmbuldbdt in ees M o a b / i d e f t , fuperb iam 3 S¿ 
KatóChrifto tenebris^idit lHCemmaS>ndrri Q ü i l l\iy^ÚA.m 3Níí7n. i ^ . O r i e H i r Steí- Coníolatuil 
corpus fuum populus a m b u l a n s i n t enebr i s , v i - ex lacob 3 & con furget l/irgd de Eeccatqrs^ 
refplenduit 
ficuc Sol , Se 
noxfa&a eft 
tc tneiidiss» 

d í t l u c e m m a g n a m ? 
R e f p . S t a t l m q u a n d o Ghri f tus 

fuit natus Corpus f u u m refplen-
duit j f i cu t So l quando o n r u r ; > ¿ ¿ 
n o x fecta eft ve m e r i d i e s j 6c I ta 
c laru i t . C o g í t a t e q u o m m o d o 
m u l t i q u l n o n d o r m i e b a n t a d m i -
tantes de tanta c lar i ta te volne-^ 
r u n t v i d e r e f o n t e m lumin i s 3 6C 
c o n c u r r e n t i b u s ad t a m m a g n u m 

' f p e d a c u l u m l u m i n i s , V i r g o fen-
tlens t u m u l t u m g e n t í s F i l i u m 
p o í u l t I n p r í e f e p i o . l u á x i a u t e m 
v e n e r u n t , 6c v i d e r u n t v n d e lu¿ 
m e n procedebat i dixerunt a l i -
q u i , P r o p h e t a d i c i t : Q n o d q u a n ­
d o Mefslas nafcetur , nox í i c u t 
dles i l luminab i tur , d i x e r u n t a l i j . 
Si eftet forte ifte ? D i x e r u n t q u í ­
d a m , raceat i s n o n curet is . S i H e * 
rodes feiret í n t e r f i c e r e t nos í t a -
q u e t í m o r e H e r o d í s n o n fuerunt 
a u í i rec ipere R c g e m M e f s i a m ; 
B e ifto l u m i n e P r o p h e t a : Popí 

i f rae l^0* percaciet Buces Moab-, 
í f o c eft virga>qu.x confolatur p e c -
catores . Pfaflm. j z . Virga m a , ^ 
bacnlns tuiis ipjd me conjolatafünt* 
H e c e f t v i r g a cuius f u m i t a t e t e t l -
g i é A n g e l u s panes j & . carnes G e -
d c o n i s , ¿ ¿ : a f c e n d i t i g i T S d e p e t r a , B,virgo¿paS 
& c o n f i i m p í ] t o m n í a ^ 7 W . 6 . E t tu á da.vtChriftus 
tet igeris h a n e v i r g a m a f í e a u p ie c o n ^ ; o n l 
o r a n o m s , exibit i gms c h a n t a t i s dainGobisa" 
de C h r i f t o \ 6c confumet o m n i a 
c o n f u m e n d a i n te. H ^ c eft v i r g a 
odori ferac Cant. 3. Q^ó efl if l¿í 
(¡u<g afcendtt per defertum 3Jí€ut 
"Yirgiila fitmi ex avomatibus rnyr* 
rhíe , & thuris 3 & Itniusrft pul-
ueris pigmentartj. H x c eft v i r g a 
á u r e a ; , cuius f u m m i t a t e m Ef thec 
deofculan.s gra ta e í F e d a eft R e ­
g í . Eflher 5. Hqc eft v i r g a , q u a 
m e n f u r a t u m e f t T e m p l u r a . ^ e c / / . 

E t tu 11 vel is efle de T e m ­
p lo 3 necefte habes hac v i r g a m e n -
furari . Hsec eft v i r g a d e c o r í s j c u í 

2us qui ambulabat in tenebris >í- v i r g a f u n i c u l i f o c i a t u r í Z í t c ^ r f ^ . 1 r 
p t Imem magnam haipitamibus m i^f íu íppf i i ^ í h i duas v i r g a s , v n a m 



15»Virgo v»r 
ga \ita. prae-
dicatorious 
ad portaudú; 

E* Virgo dsr-
rrionibus cer 

K Virgo om 
toes regic.ái 

tíirigkincce 
fum. 

hte nodas, 
nec coitez 
feecatiadhae 

|Vírg?nís paü 
I>eru3,& ha-
nii!rEa52«pie 

tncoDceptío 
he B. V i r g i -
ibís, Deus cae 
ium, &terrá 
áoeffabiii iu-
bílacione peí 
|BftfaaiCj 

20^ . ¡ B t l / i a A i a r i a u a 

v<xaL!Í d e c o r a n , 6¿ a i t e r a i i i f u -
n icu lu in . Hffic e ü v i r g a qua; í o l a 
datur prcxdicatorlbus ad p o r t a n -
d u m fecum in v i a . Marc i 6. V r x -
ceplt eis lejus nefuid tollerent in-
uia 5 niji ytpfákm Hr¿c eft v i r g a 
f é r r e a terr ibi l i s d a e m o n í b u s , P jaL 
2. Reges eos in ^irgu férrea. Ha:c 
es v i r g a , quiE data eft l o a n n i a d 
m e t i e n d u m T e m p l u i n . ^ p o c d i 
1 1 . Batus efl mihicdUmitsfimilis 
y i rgz . H e c ^ h g i l ignea eft , & 
fert i l i s h o m i n i b u s , Numev. 17 . 
ingrejjm Mojfes imtemt germi-
na¡]e y irgam ¿¿¿ron m do/no Le-
m j i d eft , Z á c h a r i a s . H ^ c eft, v i r ­
g a á u r e a > de d e i e d a b i l i s A n g c -
l m Efler 1 5 . T u l i t R e x v i r g a n i 
aureani ^ & p o í u i t foper c o l ! u n í 
e í u s > fij o ícuiatLis eft e a m i & 
v t breui ter c o n c l u d a m , H ^ c e f t , 

* V i r g a q u f Tola o m n e s r e g i t , & 
d i r í g i t i n R e g n u m r i l i j íur, 
Pfalm. 4 4 . Virga direftinois > 
Itirga Regm m \ Hfígo Cu-rdina." 
lis. 

2 . R e f p . V i r g a vn i formis f ta tu* 
r a , q u i a n o n nodofa . ^imhrof, h.xc 
eft v i r g a 5 cui nec n o d u s , n e c c o r -
tex zdXiqfit.Beatus ^ilhertus Mdg, 

rlih. 1 z.de taudihus B. Virg.cap.6.§» 

3 . R e í p . Égredietvryirga > i d 
eft , V i r g o M a r í a > quíE v i r g a 
cfülppe grac l l l s d i c í t u r propter 
p a u p e r t a t e m j 6L h u m i i í t a r e n i j 
Se flexibilis propter pieratem* 
Lyranus,¿4mhrofius Spiera > Car* 
meliva. 

4 . R e f p . D e í p í a q u í p p e n i u h 
t i s feculls ante o i t u m e í u s Ifa^ 
i a m Splr i tu S a n d o aff latum d i -
x i í l e . conftat : Egndietur y i r g a 
de radice lefsé. H ^ c iraque v i l -
g a , qucE t a l e m ex fe protul i t 
H o r e m nul io d i í i e n t i e n t e j V i r ­
go M a r i a f u í t , 6c ños qui de ra* 
d i ce eius afcendit > e í u s B e n e d i -
d u s F í l i u s j fuper q u e m & i n q u o 
o m n i s p len i tudo Dlu in lra t i s ef» 
fentialiter requieuit . H ^ c ig i tur 
tant i Fi l í ) d i g n l í s i n i a p a r e n s , c u m 
i n a luo fu? parent is ^naturali ie* 
ge c o n c i p e r e t u r j quis n o n c o n -
eedat D e i fapient iam 5 á fine vf­
q u e a d finem per t ingentem c ú n ­
e la i m p l e n t e m , c u n d a r e g e n -
¿ e m , no i j9 q u o d a m ? ^ inef^ 

BiVífgóí 
picK fui epa­
t a ^ ¿ace^a 

V e t e r i s T e ñ a m e n t í \ 

f . ibí i i g a u d í o y c c c l u m , 8¿ tt 
r a m , 6¿ o m n i a que 111 eis í u n 
p r o f u n d i í s i m a , a tque Incffabi-
Ü iub i la t ione p r o (ua^ re inte -
g r a t i o n e , q u a m per i l l a m fi-
b i e u e n t u r a m > D i u i n a ^ & o c -
cu l ta i n í p i r a t i o n e p r e u i d e b a t , 
p e r i i l i f t icíTe ? SanÚus tAnfei-
mus Cdniuarienfts 3 Ordims San ' 
fti Patris nqflri B-eneditli. 

D u b . 2 8. A d i l la v e r b a . cap. 11 . B V t > _ ^ ] 
v e r f 1. Egrcdíctur y irga de radtee ^ ! 5 » Í W 
J e f s c ^ flosde rddice eius ajeendet.. fios, 
Q u a r e d i c í t u r v i r g a ? 

K e f p . N o s v i r g a m de r a d i c e lef­
s é S a u d a m M a r i a m I n t e l l i g a -
m u s , d e q u a apud e u n d e m 1c-
g i m u s Jfdix 7 . Ecce Virgo con-
cipiet , & pariet F ibum , 6 ¿ 
ñ o r e m D o n i í n u m S a i n a r o r e m , 
q u i d i c i t i n C a n t l c i s , Cantic. 2 . 
Egofos c d m p i i W Lilmm cmual-
iiiim. Q n p d n u l l u m habuer ir íi-
bi f r u d i c e m c o h ^ r e n t e m , q u o d 
f m p l e x fuerit ^ p u r a b í i n c e r a , 
n u l i o e x t e i n í e c u s g e r m i n e c o h e ­
r e n t e , 6c a d í i m í i i t u d i n e m D e í 
V n l o n e > í c u vni tate foecanda. D . 
iiteronymus. 

2. R e f p . C o m m u n i u s h o c n o -
sn lne B c a t i f s i m a m V l r g í n e m i n -
tel l iguilt . Tertuíl ian. lib. de carne 
Chrif l i iBieron, ^(ítgvfli firm, 3. 
•de temp. Ephrem. orat, de laudibus 
Deipdrz. S i g n a n t e r a u t e m B. Leo, 
Papaferm. 4 . de NdtitittateDomi-
ni. I n v i r g a ait n o n d u b i e , q u o d SpírítuSáñ-* 
B e a t a M a r i a pra^dida eft, quas de a © fceíanda 
r a d i c e l e f s é p r o g e n i t a 3 Spir i tu u5 
S a n d o f a e c u n d a t a , n o u u m florem 
carn i s h u m a n s j v t e r o q u i d e m M a 
t e r n o j fed p a r t u e n i x a eft V í r g i -
nco.Hieronymus a Ldnu'Xj' •> Ordi-
nisPrdtdicatorum-i Epifcopus B a l ' 
baflrenfiS3traLÍ.3. inEuang. § . 1 1 . 
« « w . 4 4 . 

D u b . 2 9. A d e a d e m v e r b a y cap. 
11 . v e r f i .Egredieturyirga de r a ­
dice Jefse.Cur B e a t a V i r g o d i c í t u r 
e g r e í f a m o n orta? >s - i -

R e f p N o t a n d u m q u o d v i r g a 
ifta n o n d i c í t u r o r t a , í e d egrefia 
de r a d i c e l e f s é , i d eft, r a d i c e , , ^ 
g e n e r e l u d ^ o r u m . R a d i x e n l m 
t e r r ? h u m o r e m X e d v i r g a r o r e c ? - I u d ¿ í ^ 
l i , 6c ca lore í b l i s crefeit a rad ix bantima ví-j 
ftat i n I m o , v i r g a afcendit fur- ?Í?E5fflf 
f u m ; fie l u d ^ i Qx qulbus e g r e f í a eft 

Pattu VírgíJ 
neo enixag 



' E x I f a t a l ¿ o f 

ptx A n n a m > Se l o a c h í m pete- hice a m b l o £ u m e t í a m fit A r c a 

Jinásiñii ta 
teirampcrcu 
piduacetn. 

T e ñ a m c n t I , cft e t iam B e a t a D e t -
p a r a > n i h l l e í l g l o r í o í u s quc.ni i p í c 
A k i T s í m u s . S i e i g o f u p e r á U i f e É l i -
n e m i l l a m n u b í u m > & i i i o n t c m 

bant i m a v i t i o r u m , vnde ¿c í n -
f e r n o r u m ; B e a t a M a r í a f u b l i m í a 
v i r t u i u m 3 v n d e de c o d o r u m J u -
d^i v t r a d i x í b n t l a t e r r a m fixl per 

B.Virgo cae» 
cupidi taceni c e m p o r a l e m , hxc la T e f í a m e n r í confcend . m vb'nne 

Jeftiapete-.j a e r e . per a u i d k a t e i n c o e l e í t i u m , fimliis e r o AJt i f s in io . S e r M u m 
bac, Luáqi c o n a r i n g u n t u r v t radix f r i - P o r r e ^ O r d t m s P t M d m m m r M 

g o r e i n h d e l i t a t i s , &¿ hxc fouetur cap. 11 .Beuteronomij 
C a l o r e c h a r i t a r i s . £ > . ^ r ^ « ^ 4 . D u b . 3 3 i A d i i ] a v e r b a , cap 15 

t u v B e a r e V i r s i n i ? a Ü d ^ M w ^ ^ ' E t f i o s de radiceeius afeen 
dVeoiigiat ^ M * . * W "on d ix i t q u o d ñ o s de v i r Kcfy.Luith interpretatur Wííx://- . 
á u c w t i g ^ r e á d c u a d i c e a f c e a d e í ? ^ ^ /rf^ &; per v i r t u t e m l a c h r y m a r u m fe. v írgofa^ 

Refp . P o t e r a t e n i m v e r é d ix í f - per maxl l las íuas fíiient!um>aícen- cic nos Dca( 
f e ^ f jios deltirgd ajeendetjfcá ma* debat i p í a ad D e t m i , &¿ nos i n ne- 0"u^rcr,: ^ 
i u l t d i c e r e de rad ice , v t v n d e v i r - cels i tat ibus noftris ad D e u m per J ^ f c í * 
g a , í d e f t , M a r i a ^ n d e f l o r c n i 5 i d e f t , l a c h r y m a s o c e u r r e r e d o c u ' t . D r f - busooñzil^ 
C h n f t u m d u x l f í e o r i g í n e m de- niel A g r í c o l a ¿JFrancífc4hf*s,coyo-
m c n f t r a r e t . V n d e ad Rbmdnos 9. na duodeeim Corondrum Bedt<z V i r 
Q u o r u m patres ex quibus C h r l - gmis M a r i * fecunda StelU fexta 
ftus l e c u n d u m c a r n e m , qul efí fu- Corona, 
per o m n i a b e n e d i ^ u s in fa:cula4 D u b . 3 4 . A d í l i a v e r b a ^ c a p . i d . Oentíífeslá^i 
B .^ lher t . MdgnAib. iz .de Uuáih* v e r i , 1. Emitte uégnum Domine ^csproDeQ' 
B.M.cdp,6.nf£m.4>6. Dominatorem tefrkfapetra defer- coIeb-~S 

D u b . 31 • A d i l la v e r b a , cap. 11. ti. Q u a r c B e a t a V i r g o d i c i t u r p e -

B«Vitgo íine 
femiae viri 

verf . 1. E t flos de radice ems afeen 
¿et. C u r C h r i f t u s d k i t u r flos v i r -

R e f p . S i c u t e n í m f o í u s Ü e u s P a -
ter F í l í u m ab ceterno genait í i n e 
focia M a t r e i i r a fola Y u g o M a t e r 
e n n d e m In t e m p o r e g c n u i t j í i n e 

FiHumpro-- foc io P a t r c . H i n c & i p í a V i r g o , 
^ux,t9 per v i r g i m A a r c n f igniucata í l i ir , 

q u ^ extra t e r r a m fine h u m o r e a d -
i c ¿ t o í u b i t o flores-j ¿ ¿ f i u d u n i 
p r o t u l i t , v t ex ea cognofccrecur 
c u í s n a m functurus eflet S a c e r d o -
úo> fie tS¿: M a r í a ab o m n i v i r i con* 
t a Q u a l i e n a , í i n e í e m i n e v i r i fio-

t r a d e í e r t l ? 
R e f p . Bépet'fd deferti, I d e í h c í e 

R u t h G e n t l l i . G e n t e s e n i m lap i ­
des p r o D e o c o l e b a n t ^ ideo á 
D ó m i n o d e f e r t i e r a n t , óc lapides 
vocabantur . L u c * 3. P o t e n s cft 
D e u s de lapidibus i í l i s rufeitare 
filios A b r a h ^ . Ixcm L a c * t p . S i 
hi tacuerint * lapides clamahunt. 
R u t h M o a b i r i s n u p í l t B o o z , 
Ruth 4. E x q u o g e n u i t O b e t h , P a - chriftusfíóüí 
t r e m l e í i é > P a t r e m D a u i d j de pro t r o q u é 
c u i u s í e m i n e V í r g o M a n a p r o c e f - populovenit,1 
fie M a t c r C h r i í í i , q u í C c u t p r o 
v r r o q u e populo veni t , fie de v t r n - ¥0 m}i 

r e m 9 &: f r u d ü m produxi t Ü o m i - que nafci vo lu i t . Hugo Cárdina-
n u m C h r i f t u m ^qui folus e í l Sacer - U n 
dos immaculatus .4^¿/r/rfn//í Man 
gotiusiSocietdtis lefu. 

D u b . 3 z . A d i l la verba > cap. 14 . 
verf. 13 .Sédelo in monteTcflamen-
í / . Q u a r e h o c dixlt L u c i f e r ? 

Refp . H o c L u c i f e r Ule fuperbus 
v e r b í s fuis Infinuauit j c u m aiebat: 
SuPer dltitudinem nubiitru conj-
cendam, 6¿ q u o d n u l l a m creatu-

lucifer aul t a m fimilem h a b e r c v o l e b a t , nec 
lam creaiora e t iam g l o r i o f a m V i r g i n e m : £ t 

. i R c T p i f e m deferti a i c l t u r ^ . ^ ^ 
V i r g o M a n a . d e qua exc i lus e í t iam í a p 6 ¿ 
lapis paruusf ine m a n í b u s j qui ere- bia.luxut^J 
uit i n m o n t c m m a g n u m j Dante auatia^ 
lis %* d e qua d i c i t u r ProuevL 
30* T r i a m 'thi fuñt dlfficilU •> & 
qudrtHm pennus ignoro , "Viam 
.Acittile in cáelo , yidnt colubrl 
fufrd petram. C o l u b e r diabolus 
e í l , cuius triplex eft vef t lg ium. . v í | 
L i i x u r i a > fuperbia , a u a n t i a . V e - Ü Ü L i « 

limilcra h a - £ro fim¡¡¡s ^Itifstmo Pqu2iñ d i x e - ftigium luxurl íe i n o n fult I n h a c j f ^ t f * * 
o r i f : Super a i t i t u d i n e m i l l a m n u - petra j q i u a v irgo fuit m e n t e , S¿ 

c o r p e r e . Y n d e d i x i r : Quommodo 
S s fici 



NulÜini vefti 
giara fupeí— 

T;.:.'rl?r5;aíem 

éleg ic. 

SupetB.Vir-
gtnera poüta 

B.Virgo refa 
giam gecca-
«0148» 

ÍB.Vifgís «mi 
tz roifcricor 
ÍÍUI: Mi ínuo-
Q&AibfV fe* 

Nabesaft 
d n o i a m un-
prersionum 
c l̂efoinm fuí 

m 

ceptaculum 
omnium cas 
Jefiiurn gra-

fcr i j iud, quónUmyiríihi. non Cóg-
no¡c :, b id eft ^ m e n o n c ó g n ' t u -
r a m p i o p o n o . LHCÓ i . V c í ! j g l i u n 
, •oerbí .x n o n fule ln &a . q u i a h a -
n u i í s , V n d e r c í p o n d i t iüóldtp..-t''v.-

Domtni. I.uca n d ü / a n m 
auulatiré n o n f u k i n c.i ^quía paii-
pervo.'^ri'-arlc, V ü d c nec v n q u a m 
k g k u r conq.uxfta F i l i o de p a ü -
pcr.at'- iba j l lect p a u r c r r i í D a t u e -
r i r . K r c c m é r i t o d i d r n r perra , 
q u í a í u p e r i p í a m pofira í n n t fan-
d a m é n t a Ecd&Cix. V n d e ¿"cc^-
pitíi . :.6, íiíncLanentit ctterna ] u -
ptr pen-jm Jh-íhilem , cy* nidmit' 
ta 'De i m cor dé Multe vis [cintile.. 
L i c g a n t c r a u t e m d i c í í u r p e t r a 
• c k í c i t i i Id cft , ío f ikg&ÉI p e c c a -
tor?s i q u í defa-tuseft a n u i n ü o . 
V n d e Pfalm, 1 0 3 . P e t r a refu-
g i u m her lnac i j s j v-vi leporlbus 
a l i a Utrera ¡Timidis .Pyouerh. 30 . 
Lspujculus f íebs incalida ^fa-- coi ~ 
loedt in petra cubile Juum, Hugo 
CardmaliS: 

.Dub. 3 5 . A d l i la v e r b a , cap. 
16- verf . 5. Pr¿Pdi\ í ! 'ntr in mi-

fericordi¿ jo¡1 am. A n B e a t a V l r -
• g o d icatur í o i í u i n m i í c r i c o r d i ^ 
D e i r 

i l e í p , S o í í u m D i u i n a j m í f e n -
c o t d i x j cft M a r í a M a t e r m i í e -
r l c o t d í ^ 5 i n q u a o m n e s inuen'unt 
folat la mifei-icordia' . N a m ñcút 
m i í e r l c o r d i f s i m 11 m D o m I n n m > 
í t a m l f e n c o r d i r s i m a m D o m i n a m 
habemu?. D o m i n u s n o í l e r m u l t e 
m i i e r k o r d l c c eft ó m n i b u s í n u o -
cantibus fe , Se D o m i n a n o ñ r a 
m u l t í e m i r e r i c o r d i c é efl- ó m n i b u s 
Inuocant ibus fe. D . Bonauemu-
y-a in fpecule Beata Virginis 3 
L e a . 9. 

D u b . 3 6 . A d i l la verba , cap . 
1 9 . verf, 1. Ecce Dominus afeen-
det juper nuhem l e u e m . A ñ B e a t a 
V i r g o d ica tur nubes? 

R e í p . Q u i a nubes e í l o m n i u m 
i m p i e í s l o n u m c o e l e í i l u m í u í c í p-
r iua de facíII . Q u i a f c l l i c e t , D o ­
m i n a n o í l r a r e c e p t a c u l u m fuit 
o m n i u m ccc lc f t lum g n t l a r u m ; 
K a m eseteris Sandlis per p artes j 
i v i u i ^ a u t e m t o t a m fe Ir.fudlt 
gradas p l e n l t u d o 5 ficut D . Hie -
ronjmus d lc l t ^ vnde A n g e l u s d i -
c í t Qiz^Aue gratia plena, S¿ i d e ó 
pra; cqtcr l s Sanc l l s ext i t i t g I o « 

Ba Vlr^o ííne 
fui coTUjirro 
88 i'úiú Det 
concepít , de 
pspent; 

ris mingau-

B*Virgo ma­
la noílra roiti 
8atí 

, í&é»cb 16 . Clorta Dcrr ini 
apparttn in nube, loannes a iSé$~ 
ño Gemimano libr. i .de ccelo 
ciemcntis •> cap. 4 8 . 

k R e í p . Q g F nubes cft fola- Nubes fol«íg 
l i s tadlj i n c o r p a r a t i u a 3 fed ta- t^j- inc^pp 
m e n £á<$'ás . qul i i i ip ía n u b e i n - I2Cma« 
co^poratur i p í a m penetrans no l i 
c a m í c l n d l f 5 nec ipfa nubes d i -
{iJ i k a r , k a ipia D o m i n a n o í i r a 
F i l i u m D e l í n fe^recepit , & c a r ­
ne veftiult i 6c fine ful c'orrup 
t lone e t ia i^ m u n d o peperiti E~CÍ 
3 1. Solé nube tegam. IAÜ, i . A7 í 
bes f&fcípít eurn. ibidem. 

.5. R::i": . Q u i a eft c á l o r l s m i -
t i g a c I i M j & v m b r a t i u a , qula f c í -
l i t é l , W v z o M a r í a eft o m n i u m 
maUyrum n o f t r o m i n i n i t í g a t i u a ^ 
•Plalm. m f : í 0 t n i¿*m ir, ^ ^ . 5 ^ ° " 
proteclionem eorum. Matrh. 18 . 
Nubes lucida-obumbrauii eos.lbi-

4. B^fp. Q ^ I a nubes eft labo-
i ir.:-!";', r e c r e a i i u a , 6¿:f i t ieOn m-
t i u m r e t r í g e r a t i u a 5 q u í a í c i l i c e t , 
D o m i n a n o f t r a , eft o m n i s n o r t r i 
iaboris confo lat lua , & i c f V í g c -
rat lua , Eccelej'. 3 5- Speciofa. mi- Nubesefthu 
fencordia Domtni in tempore tri- borantiufure 
•[•ídationis > quaft nubes phitiiz in c x ^ ^ ' 
tempore ficcitatis. Ip ía e n l m eft ftvirgo!abo 
K e g i n a m í í ' e r l c o r d i e . ibidem. { resnotiresre 

5. R e r p . N u b e s r e l o í ü t a l n plu- í r ígem* 
n i a m > cft t e r r ^ ftccundatlua, ac 
f e m l n u m n u t r i t i u a , i m p í n g u a i í - Nubes tcrr5 
u a i augmenta t lua , & m u l t i p u - fecundar, 
ca t i aa 3 q u i a f c l l i c e t , D o m i n a 
noftra per I m p e t t a t i o n e m g r a t í ^ 
t e r r a m a n i m e noftu^ fcecundat , 
bonas a f í e c l l o n e s i n n o b l s n u t r i t , 

I m p i n g a a t , &; opera noftra b.virgo bo-
a u g m e n i a t , &: m u l t i p l l c a t . l(a- na5 ^ ' ¿ a i o -
i * 14 . ^ r f . 1 4 . Nube* roris in J « » 
die mefsis} N a m Ipra ln fundcndo mam gratia 
D i u i n e . g r a t i | r o r e m , facit nos foccmrdatj» 
m u l t i p l i c a r e b o n o m m o p e r u m 
m e í l e m * lbi¿em. 

D u b . 3 7 . A d I l la v e r b a , c a p . B.virgolcua 
19. VCrf. f. Supcr nubem leuem. uit numchim 
Q u a r e B e a t a V i r g o d l c i tur nubes grauídeffua 
leuiS? tepeccacoríí^ 

R c f p . Q u i a í c u a u l t h u n c m u n -
d u m g r a u i de ft^nore p e c c a t o -
r u m . L e u l s c r a t q u e r e m l f s i o n e m 
p e c c a t o r u m v t e r o g e f t a b a t . D / « « í 
^mbrofius. 

2 , R e f p . L e u e m d l c t a m ^ q u o d 



libera erat omnl pafslone j ^ t o - fuge m £ g y p t f m . tí&go 
Vhnhshcm mitc , quod É^fSI omncs res lis. 
ni pafsiocei terrenas volabat. Procoftns. 

3. Reíp. Nubes erar recundum 
^ T l ^ l l l harediratcm. qua; leuis eratfe-

cundam Virglnís Intcgrltatem. 
Leuis erat > quse non homini 

5 cap. 

voiabau 

B.virgocon e^^^bat placeré fed' Doirúno. mota íunr í 
rfebac place- L^ius erat qtiíE- non imouitate PvCÍp. Tj 

Dub. 3 9. Ad Illa vcv'-
19. verf. i . Ingredietnr 
tum , C7" commoHebunrur ¡imn--
lacra &?yPti a facteeivs. Quom-
rncdo á íacle Domini leía coni-

ílmulacra yEg}ptif 
mor Virgin frili-

re.fcdDomj coticepcrat , íed ípirítu ínperue- cet ( fuglens íH ̂ g)'ptí¡m ) hút 
coníiderando ^gyptrovum infi-
ddltatcm qui erant peísiml ido­
latra. Nota hic fecundum M a -
giflrum hifloririyum.Quommodo 

nientc gencrabat nec ín delí 
do í ü:Á cumgratiaparturkbat. 
D. .Ambro¡ . in P U l m . i i S . t o m . 
i . jerm. 5. 

B.v¡rgocra- 4í Atibes eftVirgoMa- ul vatlclnlum leremíce eos de 
cerunt imagf 
nem ^oPmum r'ia 3 guarnen m portando idoiatria reprehendentis , fece -pucruiTige--

babuit, non habuit, ¿¿ ipfa íbla peperit ruar imaginem puellx pueruna ^ ¿ ^ ¿ 0 ^ tandoPilium 
fine dolore Saluatotem íxculi. geftantis > quam fecrete adora-baota 
D . vdntomnus ^..part.rií-.i s.cap. bant j 6¿ ingrediente Domino 

Agyptum j omiiia idola cor-ue* 
runt > S>¿ fuít completa prophe-
tia j, I fa ix 19. O m s Mgyfti eccé 
Dominus. Nubes eft caro > feu 
Chrlfti humankas , qna: eft vita, 
noftra vapor ad modicum pa-
rens 3 & .deinceps exterminabi-

13. §• ó.. 
fe, virgo ter- 5. p^fp, Qnía nubes eO: fuá le-
rena contem ît2itQ íurfum aíceníiua. quia íci-

iicet , Virgo Beata contemnens 
terrena femper erat ad coeleftía 
Ci nata 3 ljai<£ 19, -^Aicendet Bo-
mmm [ufer nuhem /f«f??? 5 Id eftj 
Vírglnem a terreno arnore alie- xxxx.. lacoh \ . Dominus enim af-* 
uiatam , Se coeleíU calore fubd- cendh fuper nitbem; quia ipfere-
liaram. loannes a S d n ñ o G e m i - gebat humanitatem leuem ^ quia 
niano íibr. i . dec<xb> Ó"ciernen- fine opere peccarl. Cu-m autem 
r í i , c ^ . 48. Virgo intralíet per primam C I -

'Á peccato 6, Refp. Ipfa eftnubes purifsí- üitatem ^gyptl , qux dicltur 
ma j & á venlari peccato , Úibñ Heilopolls inuenk gentes ploran-
enirn eíl íta ponderoíum , dt 
m a c \ : coram Deo vt pee 
catum, 'Be.!tus tAIbertus M a g m s 
té Biblia Muriand. 

Dirb. t&i Ad illa verba, Cap, 

tes j quia íimulacra ceclderanti 
& conírafia flicrunt í .5¿ interro-
gabant Virgiacni vnde venii-ctj 
qur: reípondlr quod de térra Pro-
u^ijloaís, Dicebant ei. Scítlsvos 
quia Virgo pepent ? Qi^a tale 
íignum fucrat els dati:'n a íere-

Crcdo quod Virgo volult víde-
re Illam Imaginem puellas i di-
cens quod non adorarent eam^ 
fed Deum m imagine reprefen-
rarum. Et qtíáKs coníblátio fcíf 

mtinmunda1.9- ^ l ' fece Dtnunus dfecn-
jerBeatam iet (uper ntibem leuem , C'4 m-
^ír^inem, gredietur ^gyptttm. Gur dicitur mía 3 quod quando lila Virgo 

q-jodíngrediemrDominus^gyp- pareret íimulacra corruerent. 
tum aícendens fuper nubem le­
ne mv1 

9t, Sígnlficans quod ití ̂ .gyp-
tum , id eft > in afflioílonem 
iftam mundí huíus venturus erat 
perVlrglnem.^^ro/^/íEre?»/.- illa Virglnís María;, & poterat 
ta - O r d i á s Patns nofiril) . >AH- diccre : Secundum multitudineni 
| - ftim. doíorum vtéorum in cor de meo con" 

1. Rcí'p. Er Ingredietur ^gyp- foíationes r«<e Utifcanerwzt ani-
'Ckrlftusln^-^1^1 í^íd tÜ i mundum fie naf- mam meam. O fi cognoulílent 
gtediens cendo de Virgine , vel ad lítte- eam. D. Vincentins Ferrev [erm, So|eft ¿^ñj 
AEgyptum xxm in ^gypturn } cum íofeph^ in otiaua hmocemíum. luce creara ' 
curaloíeph, & j ^ ^ j - ^ Á4:itre CÍUS, Match. 2. Dub.40.Ad ilia Verba > Cáp. T 9. in quantita--, 
& Masía Ma , , . . • • ^ - r • r 1 1 • • 
Beeius. •••'ingclíis Dornim dpparuít¡n¡orti~ veri. 18. CmnaJ Jolis i^ocabitur ^ aiííai:\c{a 

,nis io\sph dicens r Surge & ac- Quarc Beata Virgo d i c i t u r ^ s ¿ ^ : 
aPc ¡••itsrmn, <F ¿ U m m ifái > Sol! aluce vitcod 

Reíp^org 



a o < f B i b l i a M a r i a n a 

R e f p . N o t a quod B e a t a V k g o 
foll e o m p á r a t t t t p r o p t e r t i i n j N a m 
S o l e ü o m n i luce creara m q u a n t i -
tate-maior> c lar i ta te lucidioivfoe-

B. vhgoom cui idi tate v i r t u o í i o r . ] :a B e a t a 
V i r g o eíl: o m n i S á n e l o P a r a d y í i 

excedít^uaa maÍGr quant i tate m e r i r o r u n i j l u -
Cítate memo ^ ( j J o r c lar | ra te pr;c l i : i Íorum , v i l -

se praimorá. t u o í i o r í e c u n d i t a r e p r o U S j ^ m o -
facunaiutc l u m , v e i f c e c u n d k a t e d o n o r u a i y 
morura,!!©- ve l m i r a c u i o m / n . S k u t e n í m S o l 
nomm, mira eitfons l u c í s , & c a l o r l s , & in c u -
culor«m, •us v-ir?ljtc in fer iora g e r m i n a n t . 

I t a B e a t a V ^ l r g o f u í t tbns ¡llitrsj 
qu i e í t KJX v e r a , qune iUumI:i.at 
o m n e m h o m i n e m v e n i e n t e m i u 
h u n c m u n d u m , lomn. i . E r g o e í l 
i l l a , de q u a d i c i t u r I J a i * 19. Cim* 
tusJcíisí'ocahiturl'ná. ^Armanáus 
de Vellouifít Ordmis Pr<tdicator, 
colUtwn. i 7.de ^Annumiat. Domi ' 
mcaex Pfciim.1%* 

M r ^ Í T D u b - 4 r - A d í l l a v e r b a , c a p . í 9. 
í i , J e verf.2-4. B e n M i o in medio terre. 

A n B e a t a V i r g o d icatur m é d i u m 
terríE? 

Refp . M é d i u m t é r r a s c u i b e n e " 
d i x i t D o m i n u s , d i c i p o t e í l : B e a t a 
V i r g o , in q u o t e r n s m e d i o í n -
c h o a t a eft Talutis n o í l i . e bened i -

1 ^ v o í ' ®'ío' ^uxta p í ^ m - 73' Deus 
. ' antem Rex nolhr ante (kcnla ope* 
JOChoata la- n r i • t, « 
latís noñrs rdtHS ejtjalHtem. DIUHS Bonduen* 
benediftio, ttirA in fpccuh Beatx Virginis, 

c a p . l i . 
2 . Refp . M a r í a m i r a b i l l propr i e -

tate t e r r x m é d i u m a p p e l U t u r , a d 
I l i a m e n i m í i c u t ad m e d i u n i j í i c u t 
a d a r c a n u m D e i , í i c u t a d r e r u m 

ncof ' i íer i l c a u f a m ^ ü c u t a d n e g o t i u m f a í c u -
cmnt omnes l o r u m , r e r p l c i u n t , 8c qu i habitant 
^uí habüanc in coe lo , 6c qui h a b í t a n t In infer-
inccE!o,& in no,<S¿: q u l i x ) s pr í ece íTerunt , 6c q u i 
tsrra^ficutad n o s f e q u u n t u r , U l i q u i f u n t i n c o e -
rerum caá- . r • * - i . • > 
i*mt ' ^0,vt r e larc ian tur 3 qui n i in ferno , 

v t er ip iantur , qui prsceOferunc 
P r o p h e t a s , v t fideie.s m u e n i a n t u r , 
qu i í e q u u n t u r j v t g l o r i f i c e n t u r I n 
h o c ergo benedic to terrae m e d i o 
benedidtus eft l l r a e i , benediftus 
eft D e l populus i d u m p e r b e n e -
d i c t a m D e l M a t r e m , D e o eft a e -
c e p t u s . D / « « 5 BonaHentura ibidem. 

DiHO Bernardoferm, z. dePerr-
recofle. 

D u b . 4 2 . A d l i l a verba., cap. 2 4 . 
verf . 16 . >A finthus terr* laudes 
áuimmtiSiPlor iam iufi i Q u o f e n -

W k r i s T e / l a m e n t i , 

lu Beata V i r g o á ñ n i b u s ^terrae 
audiuit g l o r i a m iufti ; ÍGÍlicct} 
C h r i ñ i ? 

R e í p . N o t a á fíníbus terr íe3f ines 
teri \T c a p i u m u r dup l i c i t er , v c l l o -
caUterjVel t e m p o r a l i t e r . q u a n t u m 
ad p r i m u m c o m p u t a n d o á c e n t r o 
t é r r a : , i l iad q ú o d m a g i s diftat á 
c e n r v o c í l c í r c u n f e r e n t i a , t é r r a eft ,-nra 
c e n t r u m , c ircunferent ia eft coe- craThecio-
l o m E m p i r e u m . E c c e f i n e s i o c a l i - gta,cumdi­
t e r a quibus G a b r i e l , ¿ ¿ V i r g o ^ " V ^ ñ a t 
, r . 1 , i «wX! rs ablolucé, m-
M a n a audiucrunt laudes luit i , id feji.gitura* 
e í t , S a ' u a t c r l s e q u í a regula e í t m ^aluatorc, 
í a n t t a T u c o l o g i a , q u o d c u m d i c i -
tur,iuftus a b í b l u t é inte l l ig i tur í e m 
per de Saluatorc . Diuus Vincen* 
tius í e r r e r in Vigil ia Natiuitatis 
Chnfti, 

D u b . 4 3 . A d i l l a v e r b a , c a p . 2 4 . 
V e r i . 16 . Secretum meum mihi \ ¡e~ 
cretunt meum mihi. C u r B e a t a 
V i r g o c o m m e n d a t í e c r c t u m 
í u u m ? 

R e í p . T e m p u s . t a c e n d i e l fuit 
ante m o r c e m C h r i f t i , ioquends 
poft. D e b u k tacere i n prcTÍentia B. Virgo ce« 
V e r b i , nec radiare debuit L u n a t ^ 
P r x f e n t c S o k , í i c u t nec L u n a r a - coníeruabar 
d í a t i n p r : e í e n t i a S o Ü s . S e d V e r b o in eoráe íao 
obmutefeente per m o r t e m iuAa ^ f " * íf30" 
debuit reueiare m y f t e n a s qux Clu 
c c n í e r u a b a t i n c o r d e fuo c o n t r a 
í c a n d a l u m C r u c i s , q u i a luper 
o m n e s nouit . V n d e d í c e r e poterat 
¡ l l u d l(di<e 1 4 . Secretum tHeum u.vírgo Clc-
mih 'ulnÁz e t i a m tnarbatafuit in fa- tíum vaidé 
iu ta t ioneAnge l i ca^qu ia í i i e u t i u m amauúj 
í u u m q u o d v a l d é a m a b a r , refpon-
d e n d o i n f ingere cogebatur . D a ­
niel ^gr ico la Ordinis Santti Pd-
trisnofin Franci¡ci Cornna duode-
cimcoronarum Beatx Viygims M ¿ 
ricejextaflella. 

D u b . 4 4 . A d i l l a v e r b a , cap .2 4 . 
verf . 16.Secretum meum mih i , fe- chrifti N a i 
cretum meum mihi. Q u a l e f e c r e - tiuita» nun-
c r e t u m B e a t a V i r g o M a r í a fibí «ata per mu| 
r e f e r u a u i t í tos* 

R e f p . I n t e r C h r i f t i c o n c c p t l o -
nem,<^: eius N a t i u i t a t c m I n u e n í o 
m a g n a m dif terent iam i n facra 
S c r i p t u r a , í i n g u l a r i t e r i n h o c 
q u o d C h r i f t i N a t i u i t a s n o n fuit 
o m n i n o o c e u l t a , & fecreta , i t n ó 
v o i u i t q u o d e í í e t m u n d o n u n t i a -
t a , & publ icata , t a m per A n g e l o s , 
q u á m per coelos^per ftellam O r l é -

t i s . 
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tís , per anímalia , per Reges m u r u s . D c i m e l ^ g y i c o U ^ r ü n c i ] 
Orientls feoindum quod lam 
fuít prophctatuin : Ego moueho 
coelum , & terraite 3 mdre > & 
andam j & mouebo omnes gen­
tes 3 & 1'eníet defhleratus omni-. 
bus g-entibus y s í g £ Í i , Nora coe-

Coñcepdo lum , id eft , Sanctos Angelos: 
Chrifti teue- í'ed circa eius conccpticnem vo-
fefatiSUí iu^cluo^efict ocaiica ' quia nul-
YirgíniMa- ^ P^^foníc huius niuñdi fuit r e -
i i ^ uelata, non Patriarchjs^. n o n Pro-

phetis 3 nec fa'hítis p e r í o n i S í i i i í l 
folum Archángdo Gabrieli j 
Virgini Mari^ , fecundurn quod 
íult prophetatiim per r í a l a m : Se­
cretum meum rmln 3 Jecretum 
meum mihi. D . V m c e n t i ú s Ferrer 
m Vigilia Natiuitat. Chrifii, 

Dub. 4 5 . A d illa verba 3 cap. 
2 6 . verf. 1. Vrbs fortitudints no-

t&riftüs inB; ¡lr<£ Sion Saluator ; ponetur in ed 
Vitgine eo- murHS , (¿7* ante múrale. Quon'K 
t — * ™ ^ h?c deferiptío B. Virgini 
Myfterium* COnuenit .^ 

canus-fCorona duodecim Coronarum 
Süetía y narra. 

. . Refp. quia mums dkknf a ^ ' ^ ^ 
m u n i e n d O í a p p e l l a t u r MaiiaCi- spuuusSan^ 
uitas m u n i t a rar ione m u i o r u m aimunica 
í u o r u m 3 Vnde poteft dici , quod íepts 
habebat q u a í i murum feptempli" ^ - J ^ ® 9 
cern > rcílicct^reptem Dona Spiri-
tus Saiidl c o n t r a feptem c r i n i i -
n i l i a j Mice t j murum fobrletatis 
c o n t r a gulam i m u r u m pudicit ícB 
c o n t r a l u x u r i a m , m u r u m pauper-
tatis contra a u a r i t i a m > m u r u m 
fort i tudinis contra acccdiaiTM'nu-
rum benígnitatis c o n t r a Iram, mü 
rum c h a r í t a t í s c o n t r a i n u l d i a m , 
&; murúm h u m í l i t a t i s c o n t r a í u -
p e r b i a m . Beatus ^ í b e r t u s Magn. 
¡ib. 11, de laudibus B. Virg. cap, 1. 
num.14.. 

Dub. 4 7 . Ád Illa verba? cap . iS. 
verf . 2 2 . Cohfummattone777. enhaj 
& ¿cbbreuiationem audim a D o m i ' 
no Deo exercituum fuper y muer' Verlbumbip 

«ceameon— Reíp, Sic expone Ó Slom 6 íu fam terram* Quando Dominus uinnin bse-^ 
«lufitperd^- £ccieíia , a n n u n t l o tibí j quod f e c i tabbreu ia t ionem? uiaumquaa' 
f¿nín",sMy vrbs fort i tudinis erit nobis . Et Refp. Quia hasc Arca p a m u l a 

q u x í i t vrbs i l la d e d a r a t per u-' eratj ex inan i iu t í e r o r m a m ierui auguñavift^ 
íud q u o d íequitur • Saluator po* acc ip iens 3 vt ab ea c a p í p o í s i t . r e d a u i s ^ 
net'ír tn ea niurus. Et nota quod í i Vnde Román. 9. Verbum brema- ?ur> i 
Saluator ponetur in ea Intra eani tumfaciet D ó m i n u s fuper terrarr^ 
c o n c l u d i t u r % 6c murus pon i tur q u i a Pater Fíllum breuiablt . Vn« 
c o n c l u d i t earn. H x c ergodefer ip 

Cbriausquo tiovrbis, Marice í p e c i a l i t e r c o n -
ádhuraanam u e n l t í U e c poteft aiijs c o n u c n i r e ¿ 
naturam in nam in ea conclufus eft Saluator 
^rero vttgi- per incarnarion5S Myfterium 3 de 

- apíe eam conclui]t3vt murusper 
d c f e n í i o n i s Myfterium, Ipíé eft 
enim Gedeon, id eft s c l rcuiens 
i n v t e r O i n a m In v t e r o Virglnis, 
quoad hümanam c ircunfer iptus 
Ti : i i ram n i h l l o m i n ü s per Inclr 

de i fa ia 2 8 . coníumatÍGnem, &: 
abbreuiatioiiem Domíniis exercl-
t u m faciet>quod fuit quando Ver-5' 
bum Patris vnigenifum , & i m -
meníbm Intra virguialis vteri au* 
gufta vifecra claudebatür. Beatus 
lAloenus Magnus Uoí de laudi' 
bus Beatds Maritf Vtrginis > cap, 1' 
num.16. 

Dub. 4 8 . Ád Illa verba, cap.2p. 
Verf.I i ,Ef erityobisyifio omnium* 

cunfcrípLam Diuina^ Potentife na- ficutl/erba Ubri ftgnati, An Beata 
íuram clrcuibat etlam xMatrenl Virgo María dicitur líber íigna 
{umi.Beatus .J lbtr tusMagní i s lib, tus? 
11 J e laudibus Bt Virginis 3 cap. 1, 
nífm.14.. 

tiluinaprote Dub. 4 6 . Ad illa verba i cap. 
¡ftiocrgaBea 16.'^^xf. i . ponetur in ed mttrúSi 
íí?5yírgin5i Q r ú mu rus poíltus eft in Beata 

Virgine? 
Reíp. iMufus protectio Dluina. 

SI enim Dominus In circuitu po-
pulí ful, muito fortíusln circultil 
Matris fuse. Vnde de ca dicírur 
f U i a z $ . SdluütQr pQnmr in 

Refp. Beatlíslma Virgo líber 
eft 3 fiallqulshomo , vel Ange- i M W ñ 
, , , j.1, ¿ ^ i» j« „ laudes nülíu!* 
lus hums ijbri magnaha dicere, & . 
explicare veiit3 non poteíi Signa- nifi foim 
tum eft enim, íblus Leo de Tribu chriftus ex^ 
luda | ícílicet, Chriftus Dominus P 1 ^ 
Hlum foluere i &c aperire valet.íe 5 
Pater Silueira tom. I .m Euung.cap. 
5 .yw 4 6 w. í 4 1 . 

Dub. 4 9 . Ad illa vefba3cap. 19,' 
V^tC I 5, Vti fÚl profmdieflis cor* 



i / o B i b l i a M a r i a n a V t t e m T e j i a m e m ^ 
Oyudlcünturproflindi cordc? y i t , & percuísitcum manu Cruel 

ilc-fp. Va? certé profundis cor- affixa ¡ quia ibi abfeondita eít for-
tde ad malum, quia profunda cor- tirudo eius. ^áhuc. 5 . Bcatus ^Al-
da malorum funt profunda ícnti- bertus Magnus libr. 10. de UuS-* 
na diabolorum 5 6 ¿ profunda fe- bus BeateeVtrgims, capit. 2 S . nu~ 

C o f v í r g l u i s P ^ 1 ^ íoetonbus vitlo-
ínnoceEtUsi rum. O quam longe ab ilto vx fuit 
¿nimi, innoceníiísimim cor .Marina D . 

Bovaucntttrá in j h c y j o B. Virginisy 
Lecl.z. 

2. Refp. Proprlum delidum 
María non habuít > & ab innocen-
tiísimo corde eius, poenitcntla 
íonge fult. Vndccrgo cor María; 

•^ivirgonun poenítere de-buit> cum nunquain 
X o i d S l alíquld peenitemia admif 
fckcuua a d - ^ ^ ffi* Bernardtts ferm. 2 . in ^ J -

. Dub. $&, Ad 8ía verba, cap. 3 3 ¿ 
Verf l O . RefpiceSion Ciuitatemfo' 
hmnitatis nqflrce. Oculi tm yide* 
hunt lerHjcílem-, hdhitdtivfi-evi opw 
lentam. An Beata Virgo dlcaruf 
folemnitas noftra s domusopu-

i7i er* 2 . 
Dub. 5 2 . Ad illa verba > cap. 3 5̂  

verf 1. Exultabnfolhudo.An Bea­
ta Virgo dicatur íólítudo? 

Reíp. María conuenienter íoli-
tudo dícipotukj qu^ tam líben-
ter foiitaria fuit >quam etiam tan-
quam iibenter folitariam Ange­
lus vlfitauit. P. Bonauentura in 
fpecu h Mea t<z Virginis , L e f t , i i . 

Dub. $ 3 . Ad i l la verba, cap. 3 5. 
verf. ?. Florehit qtpafi h í ium.A'a 
Beata Virgo fioruit,íicut lilium? 

Pvefp. Hxc terr^ íbiirudo flo-
tult 3 quaíi liiium per virginita-
tem.O iilium AngelIcumVófios 
cceleftls , 6 veré flos coslefti, 
cjuam tantum dilexit apis iiia fu-
per codefris. D. Bomuenturct in 
fpeailo Bedtz Virginis3Leíí. 1 1 . 

2. Reíp. Apis illa'qua? pafdtut 

BgVirgo libé 

S. Virgo fío* 

Imm per vit« 

lenta? 
Refp. Ipfa eft Ciuitas, &: do 

mus opulenta, &: prxdiues. i fdix ínter liiia > quje florigeram Inha 
3 3 . ftefpice Ston, id e í l , Mariam bitat patriam, quandoad' Ciuita6-

, Ciuitatem folemnitatis noftríe. tem Nazareth ? qux interpretatur 
f t ^ u l e n " Gl0í l ' 'm vera eft folemnitas. flos, aduolauit ad fuace oícntem 
íâ raTfa" *: Oculi tul videbunt lerufalem C i - perpetua viiginítatis fiorem per* 
gloria, ' iiitatem opulentam gra t ia^ glo- ucnlt 5 i l l i iníedit, i l l i inh^Ht. Do 

$®M¿ ip^O TtQO.B.^lhert.Mdgmis Bernardus[erm.l .de^ádtíentu Dó" 
m Bibhd Mdridnd. mmt. 

Dub. 51 . Ad lila verba, cap.3^* Dub. 5 4 . Adlllaverba^cá^.B 5. 
verf. 2 0 . Tdberndculvm quod ne- Verf. 1. Gerrnmans germinabit. 
qud^udm trdnsferripoterit. Q u a r e Qua re de Beata Virgíne dicitur 
Tabernaciilum n o n poterat tranf* germinaífe? 
ferri? ^ Refp. De ea dicitur exultabit 

Refp. Hoc e í l i Tabernaculum folitudo 3 id eft ^ Virgo n o n viro 
quodnunquampoterit transferri; coniuncla, Germinans germina-
fciíicet 3 ad alios vfus quam ipfius bit ktabunda 3 8c laudans, id eft, 
Kl i j Del. Et nota quod Taber- panet,ficut germinat térra3 vei 
naculum proprié eft militantiunij arborabfqueaperitione, ita Beata 
llcut enim miles pugnaturus ar- Virgo í i n e violatione. D . ^ « f { ? » ¿ ^ 

Ckiftuscíjm matur i n Tabernáculo ; fciiicet, ñus /^j-r.4.f¿f . 1 5 . ^ . 3 1 , 
diaboio pug vt armatus exeat ad confliftum. Dub. 5 5 • Ad illa verba, cap. 3 p 
caturus, in SIc Chrirtus cum diabolo pugna- verf. i .Germindnsgermindbit>& 
íftsfoB,virgi turus ^ pro 5ponfa fuá ex híeredita* exultabit Utdbundd. Quando Bea 
tablrnaculo ta 5 fcilicet. Ecclefia i n vtero Bea* ta Virgo Itftabunda exuitabit? 

bu tíE VirSinisvelut i n Tabernáculo R e f p . Si autem iilo Nafcente 
ftianxcarnts, armaturam bumaníe carnis fibl cunda lastata funt 3 Mater eius 
Wi adipu-- aciaptauitj ficut ipfumex parte hu* qualiter Ixtabatur ? Qua; erat i n 
-̂-5 mani generis rogauit. Pfdlm. 3 4 . GenltriceIcetitia, íiita gaudebant 

"Verf, z . dicens: aprehende drmdi omnia ? Lingua bllbutit: cor re-* 
& [ c u t u m 3 67* exurge in ddiuto- fugit 3 fenfus expauefclt ad pon-: 
rÁ«w/?;í7^, 6¿:armatusingrediens dus tanti gaudi; 3 quommodo 
c u m diaboiQ- \¿ p a í U o n e d i m k a : C g l a i vas a d h u c í r a g l i e m ^ a d b u e 

VSgo Már!í( 
jjeperic fino 
yiclationej ' 

Gaudium É | 
Virgin isin 
Natiuisata 
Chíifti¿ 



¡ ü i ífaial üii 
ftiteum, moríale poterat per- perras i de qíia Dórhínus dlcíts 
durare ? Quia Ule obumbrauit c! 
in ortu (phrílii ? qul in concepm 
obumbrauerat; Ilie dabat íuffe-
íemiam gaDcilorumj qui affluen-
tlampríEtiabat. £>. j í m a d s u s ho* 
milia 4 . dt UndihHs Beatds Mctriü, 

|iUeñ»aíó;- Dub. 5 ói Ad illa verba 3 cap. 

Saa U"' w t í * btfl1* noK dfcendet per eam. 
QüP feífti verííicatur qüod Leo¿ 
S$ mala beíüa non aícendet per 
Beatam Virguiem? 

Reíp. Leo íuperbíai que locum 
npababuic in V írgine humiUima. 
Iví.üabetVta auarkia, vel luxuria, 
QUÍC non víol-auerunt;Virgmem 
,ii/irencordIÍE.Genitrlcern. Eearus 
^Albertus Magnus blr . . 12.. de ldu~ 
dftffs Beatte Vitgints, cap. I . §, IO, 

Dub. 5 7 . Ád illa verba , t z f * to humilior^ 
ttazo rec eptl 4-0' VCY(. vi. Ommíl^aíl is exáltabi" 

drloridm rneam dlterí non dabo^ 
Gloria Domlni prselegiífc pau* 
pertatem j de hanc gloriam excel* 
lentííslmededlt Hiíus, ^ inípira-^ 
uíü Matri fus, S¿ fie exponendu:ni 
alteri quarn Mariffi. Daniel ^ g n -
cola 3 Francifcantís ? corona duode* 
virz Coronaram B . Virginis m n é 
Stel ía, 

Dub. (50. Ád illa verba, cap, 4 * i 
veri. 10. Dedim deferto aquasp^ 
mina in inttio)l't darem potumpo* 
pudo ?nto eUÜQ. An Beata Virgó 
dicatur. defertum» &inulum? 

ilcfp. In deferto 3 id eíl: > in Ma^ 
ría, quaj in Píalm. 6 z . appeííar.ur: 
Terra deferta imda j & maqmfd. 
Dedi inquam in hoc deíerto, 
viam 5 id eft i Chriftunijqui efl 

Ir i ameritas y '¿Fltitd, loann. 14 . Et 
inniojid eft , in ipía María,qux «iusSalo&E^ 
eft térra per quam rion ámbuíauit 

ra tnuia per»; 
quam non 
ambuláuttvSe 

fcíiior grjiiid" tur: An Beata V*rgo dicatur val» vir; ícillcet i marirus eíus íofeph. 
lis? í e F f w . x . vnde canít Ecclefia. 

Refp. Vallls'quartto humillon y i n inuiA , flumina 3 gratlairumi 
t into rcceptíbllior cft aquarum? ^ á o x i Q m m . B . ^ l h e H M Miignus 
íic á¿ María gratiarum, Vaiiis au- l íbr. 8. de landibus B.Virgims,cdp, 
Kemirrigatlones aquarum rcclpit f . n ú m . i , 
qu andoque á fupetloti > quando- Dub. d r. Ad lila verbájcap. 4 5 . 
queab mferjórli'a íúperiGri qul- veri. 8. Rorate coelí defííper > ¿7* 
dem per pluuias de monte derluen nubespluam mjlum, Quare ChrI-
tes > ab Iní-criofl vero per aquas de ftl íncarnitio rori comparatür? 

fi vifsodé wófeí éfliuerit-es; SimUIter humiils 
ÍNuina.acHtt Marlaquaílde foperíorl, &¿ Infe-
mauaFíiijfui rlori ? quafi de monte,.&: fonte* 
fiacutagrasia •^igataeft * cum de Dluína i Sí 

Humana Blij fui natura > tanta 
giMtiarum benedieílone Irifufa efti 

RefpiHíc orar Eceleíkadíien-
tum FUI; í qui íbl© róre coeleftis 
grati íE > non operatlone natura 
quafi flirthia defeendit in ahium 
VírglniSi Vnde Ñ a m e ? . i r . C t i m 
defcBítdérét fiocíé ¡uper Cdflra róss 

Films De? ÍS 
Vterum Virgl 
bis defeendit 
quaü furtim,,; 

2>. Bonauemzrd'm jp.ecpt.lo Mea t é défeéndebat pariier 3 & man. Deú. 
Virginis T cap. 11, 

. D.ubi 5 8 . Adilla verba i cap.4 r i 
V C i u i&.Ponam defertuní tnflag-
nddquariím. -An Beata Virgo d i ' 
catiirdefertumi/ 

Refp. María enim veré fultde 

tefonom. 3 l . Ocmm laceb in térra, 
f r u n i m ú , & > /m, coeli caligahani 
forei l U i á z ó . Ras lucis ros iuuf¡ 
& terram Gigdtititun detrahes irí 
Yúinaffi. Et cdp.$ 5 .Qupmmododef* 
cendit itribir^ & ni% de ccelo, & 

fermm á deretendo, quia deferuit ilUc'Vlrra non reuertitary fed tfáe* 
diuituas i dclitías ;> pompam 3 Se briat, infundit t é r r a m ^ g e r * 
gloriammundi,omnia hulurmo- minare e a m f á c i e t , & dat femeú 
¿1 reputans 5\'t ftercora, vt lua-I- fereriti <& panem conítderiti; fie 
f i ccre t C h r l f t u m . B e a m ~4lber-
tus Magnus libr. 8. de laudibaí 
tkata Virginis f cap* 7. m m . 1. 

fM-üi - - s 5 9. Ad illa verba y cap.4t 0 
verG 8- Olovam rneam alten non 

¡¿iléiPilini Quani gloriam alteri líoa 

, Refp, Spníual^ \ É vera pau^ 

tritlterbnmquod egrediétatr de oré-
weo jídeft^ Filius. Ó / / ^ 14 . Eré' 
(¡nafiros 3 & iftaelgerminabitjfi-
cut lilmin. Hngo CardinaUs. ^ i A m áaSS 

i . Refp. Defcendat, inquit,,SpI- £t 
rltus Sanftusiri Virginem s velut"dit iúB-Vir-' 
ros. & imber 5 & iricarnemr FI- ^ « « 5 % 
M TX»O r ' J t t ros, íximber 
UusPeu6¿ naícatuí de COCÍOJU' |riin¿¿tnirf̂  



IDercenfasro 
jiscccukus, 
«si ix &bfcoa 

Dominus in 
'Virgin£ roa-
aerte v irg i -
nitacis iute-

Spirltu» San-
í tus prius B, 
iVirginc.^cu 
¿auit, poft— 
jmodura con-
Cípitjoc pe— 
peric Saludo 
t€tn§ 

piUfis Dei in 
credularaVír 
gincm defcs 

^«5 

^íopbaaB, Se 
Dolores nía 
besfunc,do-
¿trinaai in 
cerram cor— 
dis noílti de 
pluení^s* 

ñ u s , Chnilus Gíflltí nliiiinrm ip-
íc> ^ iuíílíicans miplos. 7'homds 
¿ Malnenda > Ordinis Pnsdicato-
rmn. 

3. Refp . Aduertús eníailncar» 
nem Ggnííkdtur y c r r o r í s dck :n-
í n m s deíceníus ror i s occuirus pfti 
ód-abítondlms ; r ros def-
cendirm lilium r.on v ¡ d c t n r , r c d 
q u o d ex eíus defeeníu ípecioCor 
ijtíiosUlij co.gnDlcitnr.D^'Vendít 
eaím D o m a M i i l n VIrgIncm m a * 
nente vlrgmitaiíí; inu grítate jíi-
cut ros deícendk i n riilum^ nne l i -
i l i corruptione. v j u a ü t e r d e k c a -
dit non caplt mens hornlnís, quu 
gencradonem elus qLiÍ3 ena i rauít, 

53, Bsatus ^ í h e r t n s ifag* 
ñus Uh. 12. delmdihus B. VirgimS) 

4, íUÍP .£ft noíar.dus ordo con-
t e x t u S j V t envm t é r r a tinges pro-
ducarne^eílc t i l vt é codovirtu-
tcm aciiplat, arque ex nublbus 
pluu-am, qua fa^cunderur jdein* 
de herbas produclt, & fruges ho-
minibus.-, á¿ animantibus caeteris; 
'ra & in Verbi lncarnatíonc:pr'us 
coclum.-, Id eft^virtus Spiritus San-
d i , Mariam Virglnem foecunda-
uít , ac poítmodum concepit, Se 
peperit Saluatotcm. Bidacus ^ Z -
u a r e ^ Ordinis Prasdicatorum. 

Dub. 6 2 . Ad illa verba, cap.45. 
Ver i . 8. Rorüteccelide[u¡>?r:éPna* 
bes piuítnt iufltim aPenatur terray 
&geymiKet Saíi idtdrem.QuoíCn* 
fu h ^ c verba exponuntur de Beata 
Virgine? 
. Refp. Dicendo rorate cccli defw 

per, Mjfterium Angellcaíexpref-
üi -úíocutlonisjqua Veibum Deus 
ln Intcriorem aurem credui íE Vir-
glnis, ücut pluuiain vejlus defeen-
dl t ,¿¿perhoequodaí t ; E t nubes 
plmnt txftum * fe atque CíEtercs 
Prophetas, qui vt nubes iufiumj 
fcilicet , Chriílum 5 Se Fideles 
clus in térra cordis noftri doctrina 
de pluunt: ^periatur, inquitj ter~ 
ra fafcipiendo Vetbum- ,^ dicen-
do : Ecee ^ ína lÍA Domini , f ía t mi-
h i [ecundum^erbum tu un/-, & ger-
mínet Saluatorem } benedicta in 
Esternum Deum nobis proferens, 
& hominem. D . v4mbrofius libr, 
3. deofficijs-, tom.'i. cap. 6. 

2, Refp. Si d e Chrlíto iocum 

m 

Veterh Teñamente 
interprtteris leníus ett , S í ü í a t e ^ 0 ^ ^ 
eoeii deíuper, Se c^li ftillent C h r r : ^ f ^ ^ 
ftum,qui eft iuftitla noQra, ape-\eftis patria 
riat fe tetra, id eft^confentiat Vir -eum Virgine 
go ,&: fruaifícent i í c l l i c e r ^ c e ^ 0 ^ " ^ : 
ium s Se conlenOis 5 & operario 
caeleilis Patrís cum Virgine m 
mundo, Chriftus qui eltfalus 
luítirí-A nofti-a, quam fcllicet, íalu-
tem, Se iuftitiam térra íimul curn 
coelo^ id eft 5 Virgo cum Parré 
coeleliiiacient germinare inChrl* 
&O.OÍeafi¡trf. 

S. Pwcíp. in qulbus verbis expret-
Üt Prophera dúo íine quíbus ad-
uentus Mvih\3: nequáquam fierec. jiaveíblt^ 
Prímuai j eít voluntas Diuina'carnationci» 
mitrens S.^earorem , fecundurr. requirebatue 
nempé in Benedicta Tñnitart votlunl:ál5B̂  
Períoium ad generis noftd re- " ^ ^ ^ ^ 
demptionem. Secundum , erat 
Voluntas Virg'nis cónientiens > v t 
íieret Mater Dei ; ñeque enim in 
vita !n quam fuife Mater Salua-
tods, ñeque fada eft e tüCdem Ge-
nitríx jquoüfqae auditis [ se IntcN 
iectis legatloals Díuina: verbis 
refpondit: Ecce *AncilU 'Úominia 

fiat mihi fecundum 'Verbum tuurn. 
Primum borum exprefsic Ifaias íit 
prloribus deíideni fui verbis: P.o* 
vate cu l i defuper, & mbes pluant 
iujium. Vbl afangen.J.o perfonam 
rebus 3 qux perfonam non habent 
coeiis s Se nubíbus loqueas i qn-.a 
Deus , quem pro Redemprorís 
mlfsione rogábate in cedis erar, 
Se íicut ros , Se pluulade coelo^ 
aut aere3&: nubíbus defeenduar; 
ka Se Redemptor aofter de ccclis 
ad terram vfque peruenit. Secun* 
dum vero exprefsit Propheta in 
pofterloribus verbis lilis: ^éperia- B¿vlíe 
tur térra ¿ Ó* germinct Saluato- fepioiulit 
rcm. Per terram enim míhil aliad Salimo»««^ 
hic quam vterus Virglnís intelli-
gítur; quia llcut térra omaes de fe 
frudlus generar: Ita Beata Virgo 
de fe protullt Saluatorem, quod 
Dauid in Pfalmís Indicauit cum 
dixit: Et térra noftra dabitfyuñu>n, 
/««w, Id eft, vterus gloriofxVít-
giais Saluatoreai nobis germina-
bit, ^íbulenfis Paradoxon, fea 
tenigma > áe Vafe mirabili M í -

Dub. 63 .Ad illa verba, cip 4 5. é 4 b r í e l c w 
veri, 8. NubesplHcintiHftítm* Quo ftum v¡rgín| 



Pluúia tri-
bus anodis 
gsnerarur 
VUCUÍC calo­
ría atsrahsa-
n i » virtute 
vaporisafcí-
deütis»^: vir 
íuíe vencí 
coüigcncis? 

feiVirgovlí-
tuce amoris 
Dei,(juoerae 
sccecía F i -
lium DeiaS-

Filius Del 
intra viíceta 
Virgiois fe 
occukautcO-
ce íu i ape?. 
uone,&cQr-
tupsione, 

¿*— y% 

í e n f u v c c l f i c a í u r , q u o d nubes 
pluunt lu l lum? 

R:.'íp.Tiuiccnim nubes íullum 
pluir , qiiando Gabriel Ghriíbim 
V irgini nunclaüii:. lacohm ds Vo-
ragi i^Ordims Prdídícatorum-,¡ev 
mone i .in ^ínnuntuit , 

Düb.64-. Ad ilia verba j cap.45. 
veríi 8 .Nxhes fluant ¡ufiu m. Qini-
re lncarnatio Chrifti pluuix aíii-

Rcí^Pluuia tribus modis gene 
raruniciiiccrA'ircüte caloris artra-
hentis, virtute vaporis alecndcn-
tis , & vjetute venri colligcntls. 
Venti enim volantes fuprahrafé 
multum humorem íspe coUígíuit 
ISc iecurnadacrein airrabeaccs in 
piuuiám díübiuunt. lüam autem 
plualain íubílantíalem his tribus 
modis genetatam falíie ol'tendlt 
Gabríei iia tríplící loquurioue 
cum Vligínc. Primo namque 
oílendit Ipñuii eííe generatam VÍ r-
ture caharís attrahentis 5 cum di-
y.\t'..¿lHegrtti¿Plen(i. Gratiaenim 
DcLeft amor Deíjamor autem cft 
igniSjiuxra i l ludl^c^ 11. Igmm 
y era mittere in teri'dm. S \ igicat 
Virgoflut plena gratia j ái¿ amore 
Dd , fü ' t plena igne calore, $Q 
virtute irtíus calorís^Diuinum fon 
rem ad fe attraxit j &¿ iílam coele-
Icftcm piuuiam generauit. Pj'alm, 
7 1 . Dcfcevdcr ficat plunid ifk&éfc 
lus .Lxaéi is de Vor agine ihidem. 

U Reíp. Oñendit Gabriel 
iftam pluuiam generandam vir­
tute vaporis 3 cum díxic : Ecce 
íoncipics , & paries Ftlium, Fi­
lius aucem Dei eft vapor Deií 
íuxta illud Sctfiem. 7. Vapor ejl 
yirriitis Dei. lile igitur Vapor 
Dei intra vlíccra Virginis íinc 
fui IncIHone , íiue apertioue fe 
óccuirauir > iuxta illud Ecc/^/?^ 
i4 . . Q^uafi Libanús non inc:h/,s 
~l¿yoyaui hahirationem meam, 
]d eft , quí ín me per carnem 
aí'inmptam habítault. Et irte va­
por iiu,cr vifeera Virginis oc-
cuitatus > in pluuíam íe dirfu-
d*r., C]JÚ!;.ÍO mundum famelí* 
cum íárlauit. Pfalm. 7 7 . P/«/> 
m a m a ad manducamium. laeohus 
de Vorágine thidem. 

5, Pvcfp. Oíteudit Gabriel 
hanc piuiuam generandam sfá* 

M a l & 5 
tute vent íco l lkent t s , cuvnd. 
citur ; SpmtHs SnnÜns ¡uperue- res virginis 
niet in te. SpíritUS d i N CULUS, Mano; collc 
Iuxta i l i ud /£?^ . 3. Spiriíus^bi P ^ ^ V * * 
y * í t Iptrat. lile autem vemus ^ / ' f / ^ 
flans 111 Mana , ta eft ^ in cor- - -
•de Virginis Marioe s humores 
Virginis María? cüllegit3<3¿; cor-
pus Chrifti formauit > quod ía-
lutarem pluuiamgenerauit,quia 
torum mundum íructíficarefccit» 
locoLíis de Vorágine ihidcm. 

Dub. 0 5 . Ad eadem verba, . 
caD.45.veri. 8. ^penaturte-rra. J t x \ 
.Quare Beata Virgo dicitur ter- haVtUitt̂  
raf 

Kefp. Quid tefira h\imiíis?Qmd 
térra vtilius ? Tcrram omnes 
fub pedibus habemus, & de tér­
ra omnes vitana fouemus; Vn-
de enim vidum , <S¿; veditum, 1 
panem , &; vinum ? ianam 3 8c 
linura , & huius vitís necedaria. 
nid de térra , & de plenitud i ne 
terree habemus. Qwid ergo hu-
milius í Quid vtilius térra ? Si-
miíiterquidhumiUus ? Qüidvli- f'fa* 
lius María í ípía denique huml- tuaüs necef-! 
lítate fuá omnium cft iníimajip- íaria habé-
fa pienítudine fuá omñium eíí ro"s. de Plci 
vtilifsima , vitíe naniqué fpiri-
tualis neceilaria habemus de pie-
nifsima térra Mariai B i m s Bo~ 
7iauentm\i in fptcuU B. Virginis* 

, Leñ.-j . 

Dub, 6 6 . Ad cadem verba, 
cap. 4 5 . verf. 8. .s4peridtíir tér ­
ra. Qno fenfa hwc verba expo-
nuntur de Beata Vir 'gine? 

Reíp. Quídam expenunt .^^ 
riat fe t é r r a . & l ^ a i f i c e n t ^ PeperítV^ 
bis , & luftitta 3 id eíl , Virgo g0 Cmec?ti 
parlar íine opere Vkl : Paríate rsvitiá 
inquam , nobis Salüatorem , Se 
luiViñcatorem 5̂  quas progermi-virgo Maríá 
nare fimul faciet , Id eíl , qua; falutc,&iu*' 
Virgo eíl produclura fimul cum ftí?,,ailí-, fi.J 
C l m ñ o . T h o m a s á MaUénda ¡ O / - ^ 1 
dinis Pród ica ton 

i.Rcfp. Aperiaturterra. GlolT. 
id e í l , Mar ía , ad credendum, JYMocrcJ-
ac getminet Saltiatoreni, id eíl, S u f o ¿ 5 
lefum, Beattts *Aíbert. Magnas m 
Biblia Mariana. 

3 . Rcfp. Aperíatür tefra. Id eíl, 
Beaca Virgo per^confenfum cor- éoS¿¿Pít ít: 
dís,non per fraílionem corporls. ne ftadüoné 
flttgo Carímal i í . corporis^ 

T 4.Rcfp. 



fus datus B. 
Virg in i ín l* 
car-j£rtooe( 
quádo taftüs 
«Üf iitUS€ÍU8 

2 / 4 . S i l tis M a r m i t í 
4. Reíp. lúa térra íc apcruít, 

apciuic qulcicm aniiVitim íiium ad 
^1 . . _ coaícnncuíiun^qLrem coníeníuni 
W Í ¡ x i * M rC(:lu*irí-jbaí: Sponius dlccns C<mt. 
íeWcuraJln 5"^p'eri'mihiforor mea* D-. Sern. 
cvadfói&ib juper Cam. Surgccurrc.japeri.Sut-
VeiiMí ge pe*ñdcfn. Cune per x icuotio-

'iicm. AperI per coníettlioncm. 
Apcrulr cnim ncmrn füüm a 4 
conclplcndum.Mxc c ñ enim Illa 

B.Vttgo gra- port<li qua d i c ^ i ; E ^ e c k i d 44. 
tusegit pro ' A / - • i r • r, J 

beoelcio la ^ B " f u í í 0llli11 y i r 0 ; k d 
^tnaauaisi ap^rra D o t m i i o . Apcr^'ir cs íu ' jm 

ad benedicendum , < ] í : a n d p dixit-; 

lucobtis ¿eVoragine ferm. l .tn Ji&* 
punnut, 
5 Piib.ó .7.Aá 11 l a v c r b ¿ c a p . 4 6 . 

rianidedie Dümiüu^ iu i i o n , ^ 
íeruíaleii?? 

Rcfp.Dabo In Sion^id cft,m Ma 
r i a fa J u tetu ̂  id eft> I efun-i, c • • I i n t c r -
pretatur i a l u s , q ü i da/tuscíl: d i 1 
Incamationc b qoand^ taclus ¡eft 
PUíus cíus, &- per ipram dstws eíl 
no&IsJjá/W 9. in íei úfale L n 0 í d 
efl:, i n i pía Ma ría ,gl orla in mea m» 
idefr, F i L i u m memníqula glork 
ParnsFiilusfapIeiis. Z?. ^ í íber tus 
M t g n m llh. 11 M-laudihus B&mpt 

D u b . ó 8. Ad ü í a verba^ cap, 4 9 , 
Afnot toís ^ ! 5> ^ . ^ ¿ f ^ / /« / ra W £ 

l.dior.amor M ^ m ^ j ^ H m p m f i n raí-
tamenMatris JjtfpatH* Fi l io l t t sn ¡a l | .Er// ¿/Ai 
teteriors oblttcífuerit3€go tamennon obliuif-

Cctr t a i Quare Prophcra hic ioqut-
tur^de amore Matrls erga Filium, 
non de air ore Patris? 

F cíp. Quafi d icat nul io modo, 
ied iiirignam curam haber vtpro-
lildcat-cí-j-de nutrlaiento? &:oe-

. ceilarlis, ó ^ q u a Q i u í s a m o r Patrls 
xad-Filltuii í i t rolldíor ? amor t a -
men Matríseftceuenor j & h i n ¿ 
eft^quodparoulus magls reciirric 

SS^rwíNS^ ^ t r c r t l * Pro tós q^« wfe 
fcuraB.Várgí quam a d P a t F e m , quia experítur 
B;S ^^aoíírs, rnagís á.Matre.> quevni á Patre ob-

11 u c re, quod|>üC i r . O qua uta eíl. cu * 
ra Beatas Virginia María; de no-
biSjófr tp ibus aperif í m u m mlu.ií-
c'MúlxtuXt neceíl j quí vabfcoiTdnt 

, fe á calorer bcncfic'oium CIUÍ, ! D . 

Dub.o 9. Ad Illa verba j.cap^p. 

V e t e r i s T e s t a m e n t é 
v c i U 5 «¡««ff £IÍCÍÍ Dominus 
mañs meexltero jer%HrK fib¡.i^v&*-
re Doiiilnus leíus dicitur íeruys ex 
vre^o? 

FvCÍp.Omnia Chrlf.o Chrífí;^ 
ni debent,fed ínter cartera hoc po-
ííísimum vldeturT^iuod nobis t x 
vtero fejiiiei-ír. Vraüremvideas, 
qued hoc redera íece-nt > m á l 
-quid de Matre eíns ftatim boB Domipy^é -
cius conceptum. lucas refera; ^ ^¿Síj^s 
CSÍ̂O I . í2«ff2. $ 9, Exurrens , Inquu^ s ^" ' ^ no 
Manaabjt-*?! montana camjeji i - ¿̂s;c¿S)> 
nat io ic^' : ¡crmret FÁifabeth.Gtx-
uidaeratá iex «leoíjbQS cegnara 
£]í abethflt^Mariíi Virgo expe-
•dltíór ad miíi'fteriQm ^quam gra-
mék i ñeque tamen de mmlír^* 
río cogríat, nífi poí'r co::-:c"pfum. 
Sed quare í Wiñ qom puer leíuS 
ron;: iru-us ^ eruas noiter,cxvter6 
Jvíinis incitjuiít cam ad conían-
guíneit nunlfierluíB. Ad culd 
mlí im putas Maiism gi^iaidam, 
4t ÍBna partul proximam. Cum 
¿ p o n f o .In Beihlchtín íifceBdífle, 
nili quia paruutus kíus fímul cu m 
Matre fe iam mk] cbar T yranni fer-
uum píoftteri, & non í o h r r fer-
l i ire . Oleafier , O r i i m i Prdsdicatú' 

Dub. 7 0 . Ad i i b i T e r b a > o. 
Ve ú^tMane-er ig i t mthl a-nrtmpvt 
dudiam juaji Magijlrum.pominas 
Deus aperttii mihiaurem., Q u o m - „ „ 
modo Beata Virgo ¡.abuit auTrea, * ^ * í ¡ ! 

. . rum non t>eff 
erectara3&:apertamí bls fecuiari. 

Reíp. Bleganter verba ¿i(po~ hwseúctzlz 
ruirj'cumíjbl príusereclam aurem atbu> a,hfe5 
perhlbuír « quam apertam. Ere- l » . * * * m 
fíam haber aurcm^ quí non ad ru-
nrurculos íingulares ¿ vel ad elo-
quium de térra mursítans ,íed ad 
ea qua.' de íMftílÉ funt^ paratam 
habet audírum, quibus bonum eft 
auremaperirí , deprefia ePieníin 
auris, q\m ̂ erbís foculanbus d i -
ligenter attendír. Manedicit Ma­
ría eredam íibl aurem , quít ab 
inítio gratis 5 ad verba coeleftiu 
paratum habuit audírum, 8¿ do-
cult nos haberes & erexerat au^ 
tem^ &: aperuerat Dominusaudí-
tum Marfil. Vnde quafi luueta* 
rula ; ercélarn habens aurem íli- BlVirgo nuíí 
elle , & libent» ft;fceplt verba S S S t f f i 
Angélica ^ i n quibus turbata turantefaiu-
cíl > OUX etíiUll iiulium Verbtim tationeraAg 



audiíTe leg'tur ín EüangeHo aate 
iliudvíSe ab audítu ipíks Initium 
fumpric n o t o reparatio, vt intra-
ret reaiedluai, vnde Irrepíjt mor-
bus, & per eadem vcíliglafeque-
ictur vita morceni. Lux tcncbrasj 
Veríratís antidotnm 3 íerpcnris 
venenvim , ¿ü: vkie ianuaíierc?: alji-

Vita; focua 
fuic auduus 

a i t ü S j per quem intiancratriiors 
in mundum. Daniel ^grtCG¡j:3 

pertjuemñi- Franci^canus^corona díiodscim Co-* 
iraueratmors rondrHm.B. Vlrgmis M a n a , nona 

DuUyr.Ad illa yerba j cap. 5 3.. 
VCrí. 2. ^ifcende: ficut l'irgtiltutn . 
coram so^^Pficut radjxde térra f -
iienrt.An BeataVirgo dicatur ter-
raíitíens? 

Rcfp. Terra fitieiiGdicItur tér­
ra árida i Se non cornpluta, qux 
lícet exterlus humorem non reci-
piat vnde condpiat, & allquam. 
radlccm parlad, qua; pcftmoduñi, 
inarborenií vcl herbaai prodeatj 
íamen quandoque Deo operanre 
ex íc ¡p í a¿$ non alíundc radicem 
aiiqaa.ni conclpit, qux profúit In 

&Vligo non he^am 3 vel arborem : fie Beata 
accepit hu-- y>r2.0 non ace¡p¡ens humorem 
trinfeco, fed ab extnníecoj vnae intus conci-
PiHum Oci peret operante In fe Díuina gra-
concepúex tía • concepit Fjiiuni ex fe Ipía, 
í ^ 'm . Viidediduin c ñ d Lucx 1. Ecce 

. emeipies i f iyterot léc&' .ex . vtero, 
quiconceptus hoc modo prodijt 
ex vtero veras homo 5 ideó didus 
eíl^afccnderedeterrá fítienti, l i ­
cúe radix. Beatus ^ í h e r t u s Mdg- . 
mis 0 1 ¿ .de ldtidibás B, VÚg. cap. u 
num.i i . 

1. R-fp. Dererrafitíentl, íd eftj 
¿eBeata Virgine. H a y m o . Y h g i " 
ncm debemus intelllgere j cuius 
Vícmsnon fuit h u m a n o ^ virli i 
femiiié humefadUis > p\dlm. ó i . in 
térra defería ínuia., ^ ínaquofa. 
Hugo Cardmaus. 

Reíp.Ipíaeíl térra ficíens fa-
Intcm ommum:afcendct. Gío(jK id 
eíhFUIus Del , ílcut vírgultunv 
GlojJ.Az vtero Virginis corana eo, 

. . ^ ' ^ íicut radix de térraíitíentí.G/¿>/. 
i ^ J l ^ i ücca, & munda a concubitis. Bea~ 

generationem eiusenarraliít? 
Refp.Quam generatíoné? Ante 

te Luciferum genui te j ecce vna. 
generatío i ante Luciferum,ante 
omnia qus fada funt, ante oin-
nes Angelóse ante omnem cicá-
ruram. Qoare ? Qaia ómnia per , Ctnzh'úó 
jpfuiYi facta iunt, fed forte eiusfe- Cfctifti «ter-i 

Da mirabrliji cunda generatío narratur. 

da e CORCUSÍ ÍHS ^Ibet tm Idügnus in Biblia, 
Mariana, 

Dab.yx.Adilla vetba, cap. s 3 i 
VCfl. 8. Gemrattonem eins fms. 

MIam natrat 5 
mafculus non 

fíde concipituiv 
accedit. V t̂erus 

«juiatoeM^ 
ere* 

GeneratííJ 
faamanaChti 
fti,mirabilis¿ 

tie. 

Virginia tumet > procedit tan» 
qu.un Sponfus de thaiamo ruó. 
Mirabilis ífta genératio 3 mira-
bilis ifta humana ) quia fine Pa-
t r e , mirabilis illa quia fine Matre, 
t) . iAugíif i iniis com.io.hom.S ói 

2. Refp. Non íbl«m de genera-
tione m m ^ Paire hoc intelli-
gitur, íed etíam ex Matre rempo- cem verbi 
rali generanone^ác: permaximé3 nuilus ?iato¿ 
quommodo fit vnituni Verbuni 
Domin!) qu'ia nuilus viator capere 
pGteñ.D.Stintonimts 4..part.tit.i$i . . . . . 
t a p , i i . § . i . 

3 .Reifp. Plerlque Patrum gene­
rationem eius Díuinam. Alijhu- D u * Orii t l 
manamex Viigine Matre .quafi, í ^ i ^ S 
dicat 3 Ne oftendaminl infirmitá*' - - ^ * * 
t C j ^ ignominia mortis eíus, natxl 
Diulnam Uabet gerieratlonenajeft-» 
que verus Deus deDeo^ admira-
blil modo per Splntum Sanduni 
progenitus exVIrginejquíe dusge 
nitura; funt ineffabiles. /tdaluenda, 

Dub. 73 . Ád.lila verba3 cap. 55»-
verf .8 .5¿/^ abfcifjusel} de térra 
Ymentium, i^n Beata Virgo dica­
tur térra? . 

Refp. Dícltnr térra J qíiía íicut 
á i a t ^ H g u J t m t í s . JíOnaterraeítin l ium.pian^ 
altltudine rpontin.m5reí'npcramen cié ¿amporúj 
to coUium^planitle camporüm:fic 
ípfa fuit alta per coeleñium^on- i m r oi¡u 
templationem : £̂ (7 m.Altijstmis b i r c ^ á i S 
halnto 1 fült temperara per difere- contempu4 
tionem-, cuius dlfcretlo apparet: ^ooeo1! 
Marta autem conféruabdr omnia 
yerba /;^c,Füit plana per humilem í é ^ g i l ^ 
conuerfationem, quod patct i quia per ¿iferecid 
licetOeumconceperltítamentri- nem. Pian^ 
br¡s meoíibus, cum Élifabeth hu- Pér Humiieta 
mlliter connerCita fuit. Vel tetra 
diciturj qtuaíerra extenus venu-
ftatur plantls/interius ditatür innu . 
merls íhefauris. ín intimo eft plena B« virgo erx$ 
tormentis^ ib! Inferiuseífeprohít,us f "ra" -
bemr,S;c ¿¿ ipia exterius fuit orna- tcÚM 

LT & ta jittudbusj 

Booit irt l 
«ft in altuu-
diñe mon--^ 
rium, te.Tspe 
rameococcl^ 



| / i B t h i é a M a r i a n s V e t e r t s T e f l 

ta vcnuílarv; niorib & k í r a i s fuit 
dírata thcí^üio V % l f l M , In \ M r 
mo cordls Vuinerata dolorlbus 

a&o-íVirgjnfs f.o^^entoraiii^üxtaiílud L u c x i 

i»e«{onii% gUibíis.lííCobHs dé Voragine jerm* 
" l . in y4nniinti¿itionc'. 

\. > -b. 7 4..-Ad i i la verba, cap, 5$. 
yerf.8 .Ó^/ dyfaifjns efl de th-rá l t i -
m m i a m J i K BtSt̂ a Virgo dicacur 
tcrra^iueiuíum? 

Re'fpo Cuín ait Propheta: 
^Shrifttis de diionvam dhfcifl'ils eft de U r r a y i -

£ niel de lapide ab \ ilTo j de monte 
íinenianlbu$5 Dumeí 2.qulpei\uí-
•lít ftatinm iiipedíbuséius íerreisj 
Si fidli-bú? , & GoiriiP-iiíisit eosi 

. f erqnem lap'deai fignifícatus eft 
Chriftus, Cjui de Virgine GiK'r-a-

é á y * H n!bu$,iáefí,^fqiit v^l ifcmine 
cefsft cmnes aatuseOi Sicuí crgo UaruelBea-' 
Sanaosj&ípi taiíi Virgírlem ntG:il:em d i x í í 

. «uusAngeii- propter vlrtutis cumulum, atque 
12* cminentiam fanditatis 5 quaoni* 

• - : • nes allos Sandos ^ & íplritiís ex-
. cefsít Angélicos; italfaia? terram 
• Viuentium nuncupauk j quonlam 

Matex eft omniutn, qui ípÍFltualí-
. terviiiunt, fícur Eua eorum^qui 

Viunnt fecundura carné.n , ideó 
*-'Wéá nomen priaia mulier acce-

pit , quoni.Tiri mater uilt omnínni 

difiisPrizdiCíitorHm. 
Dub.75.AdIIlaverba>Gap. 5 4 . 

' V C r C i , DiL-íta locum tentorij tm. 
% M Q u o íeníu hdec exponuntur de Bca 
¿jira tá^ferr^ ^ y ^ m ^ 

. • co vbi Itetiuet nubes > ibicaftra-
. mentabanmr Fillj ííracl.Nubes eft 
. Beata Virgo •> qus obfeura eft 
, ^gyptijs , Id eft, perfidis ludelsi 

6¿ i i íiuryinat Hebrcois ̂  id Cft , vos 
ChriÍDanos. Huius nnbis locus 
fuit hriiiiiriras.Vndc ipfa ait Lucü 

jfe^sgíH^I :l,Re^eicit Dommus ¡mmiludtem 
1 ^orsísr, ^Anciltá f 'ittti Dilata re crgí) ren to* 

y'.vjn ÍLium Ía»cí 3co.cfrdilata-
rehumilitatem.iuxtaiilud Ecclef. 
3 , Qtidhto tHd 'wr efl humiíia tein 

nmmbus.Tíugo Cardinalts. 
Diib.70. Ad Illa verba > csp. 5 4 . 

Verf. 1 0 . Montes emm commotíe-
bimtHtr , & colíes contremifeent; 
m'jé'rícord^ ¿utem non rece* 

B. Virgo éh 
ómnibus om 
ni oía pian--

' T A 

aec fí -te. ^Víjic Beata VIrgO d.íctt', 
quod miiciicordlaelus non rece-
det á nob".s? x 

Rcíp. Ipfa eft eti?.in(ex nimia vír^o María 
miíeritordia quam ad nos h-abét) ison ¿tófetei-
etiamalljsSanctis5peccatoresde- ^ " " J " ^ 
reltnqueMiibus. ipfa nunqnam de- ^ v d m ^ í 
relinqnet nos. ijk/"* 5 4 . Montes 
corr;niOtiebunvur •> & cotíes contre-
t :,. ..•>/•; mijericordia •¿utemfñed-y 
id eft ¿ Mat-cr mea non recede? I 
te, non dliviictei > ñeque derelln-
quet, dummodovolueris coñuer-
t i . Sprfí wí sil¡>mit>s Magnas in Bi* 
bUd-MúVicíK r. 

Dül\ 7 7. Ad illa Verba»eip. 5 5 . 
veri, 7. Damm mes. ydom^s oratii* 
nisyocab' íur. x i n Beata Virgo ál~ 
catuv do:r:iS oratioLlis* 

.llefp. Hfv: donlbS orárior.is paf-
fiué¿de qaa Dominus Á W í W c r é 
5 Dom'-ts mea ^ id éft $ Mariá, 
qpjUá) ego nouem meníibus cor* 
poraliter inhab'ta'a;,¿6w^ ¿BínV 
w/i' yocábítur cunBii péputii s^ul-
btíS dicit Eccl'.íia Grnms hó!no> 
GfiÉfiS hora ipfarn ófa.B. . l ibertas 
Magnas l ibe ló , (le Uúd'íbus B. Ma*-
rié-iCdp.ióMfíftt.tí* 

Dnb. 7 8, Ad i lia vetbá ^ e á p . 5 7 . 
verí. i 9 . Créazifruñu'm Idhior-urn 
Pacem. Pactm ti m lónte eft y 0* ^ ¥ ^ 1 ? 
p í t f t o p e efl, A n Chnftus uicatur aus jab3org 
fruclns labiorüm B . V irgi i-'s > B4 Virginiss 

fep. Frü<^iis veni rls Marie bé-
poteft diel fruítus lablorum 

Marif; quiadiám de iabi;^fuis ftil-
iaaerunt meliiñua verbailla^X^tíC 
I . Eece j d ñ c i l l d Ú o m i r J i fiatmihi 

fecunda yerhurtt ¿-««^^ftatim cón-
cepit mclliñuum frúdam fuum. 
I ) . Bondueñturd in Reculo B* Virg* 
cap.16i 

Dub, 79. Ad illa verba, C3p. 5 8 . 
Verf. 8. Tune eyampet quafi mane B.VírgdéréS 
lumm t m m . QÍK> fenfú verum, détenebrofa 
quod Beata Virgo prócefsit quafi Anagoga ta» 
mane? ûam 1?®ÍÍ 

Rcfp.Tuncid eftjtempopegra-
tl^,erumpet, id eft, fnbito, ^ ¿ i m -
prouiíe náfeetur de tenebrofa H-
Kagoga quafí mane, quod videtuc 
procedete de tenebrofa no£te5Íu-
rnen tulim ó Ecclef]a,id eft > Beata 
Vlrgo^cuius vltalnclita cbndas lí-
luftmt ÉcclefiáS. É. s i l b e n . Magri, 
lib. 7-de tdudibfís B.VirgimsjCdp.9, 



lAB.Vi.gine 
profluit no— 
bis omne bo 

B.Virgo Vír-
{utibys fioal-

Virgo ce* 
curritDeo fi-
oeUus, poten 
ti6lius,fidu— 
cialius , pra: 
Omnibus Sa-

BíVirgoin 
Incamatio— 

Pili) Dei 
;Ilutninata íp 

Dub. 8o. A d illa verba,cap. 
5 S. verf.' i i . kr i s fuafihortus i n i -

guii>s , & ' ficut fons aquarum ¡ m -
tus non dspeient aqua. Qoare Bea­
ta Virgo dicitur ibas aquarum in-
deficiens?1 

P^cíp. Ipfa eft fons á quo no-
b;s proíiüxit, 6c profluit omne 
bonum , i fcix $ S. E r i s ; fcilicet, 
ó María , fuafi hortus irrigmis, 
Gloj]', vittutumfloribus 3 ope-
rum frudibus conípicuus j o¿ íi-
cut fons aquarum jCüius nonde-
fícíent aquae. GloJ][ aíslmilabe-
ris Chruio capíií tuo , cuius 
non deñciunt aqij$ , fplritualesj 
qox irrigunt Ecciefiam. Beatus 
^AÍhevtus Magnas tn Biblia Ma' . 
nana . 

Dub. 8 1 . Ad illa verba, cap. 5 9. 
veri. 16 . Vi di t^ma non ejl y ir : & 
aPoriatus efii^uta non ej i jui oceur-
rau Qijo teníb hséc aptantur B. VIr 

Refp. Ipfa eft qux Occurrlc 
Deo fidéUus -> de ñducíalíus, de 

-pótentíalius praí ómnibus San-
Cih , ad DeumrefriEnandum j ne 
fedat peccatorem. ifai. 5 9 . V i -
d i t , Glo¡J. Deus i quod non e/Jet 
y ir. Gloíf. In ludáis jSandus, '^ 
.aporiatus efl *Oloff. id eft , con-
trlftátus , .qma non eft qui oceur* 
rat » Glof]. Deo vt non percu-
;tlat ; íed ípfa praj ómnibus oceur-
rlt i ílcut Ab'gaií Da/id ^ quem 
píacauIt.jB'fíír^í l i b e r t a s Magmts 
ibideni. 
• Dub. 8 2 . Adíüa verba, cap.óo. 
•VCiT. 1. Surge Ulummare I.eri¡.\d~ 
lemrfuiayenit lumen tuum. A n Bi 
Virgo María dicatur Icrufalem 
Uíumln?ita? 

Refp. Ipfa eft Cíuitas fpleil^ 
dkiiísima , qux in íncarnatione 
Fiiij Deitotaliter iilumlnatatmt, 
cui congratulando * üc ioquitur 
Propheta. i/lí/íe 60. Surge illu* 
reinare lerujalem » Id fft ^ Ma-
rlam , crgo fumma , .Imó ipib 
Deo , quia venk lumen tuum. 
Olojf. IdclUFIUus^glor iaDo-
mini íijper te orta eft. Gloj]. ad 
íllumínandum Fiiius Dei > ílcut 
Sol ortus Illumlnat mundum. Bt 
l i b e r t a s Magnas m Biblia Md~ 
nana. 

Dub. $1 . A d Üla v^rbaj cap-^o. 

I [ a f ¿ * -217 
veri'. x .Ecce tenebrú operient ter-
r a m i t ? caiigo populas, An Beata 
Virgo dicatur térra tenebrís oper-
ta? 

Refp. Quia térra eft qo a lita te 
obfeura 5 ira Beata Virgo obf-
curata j & turbata eft in Fijij 
fui pafslone , ifaix 60. Ecce re-
nebr# j fcllicet , afíiidionls 3 Se 
doloris j opehent terram 5 Id eíti 
Beatam Virginem. Er ibideiiu 
L u x n 3 & eianguit térra, loannes 
a Sc¿nclo Gefnimano, Ordinis P r ^ 
dicatoremMb.i.de cosloi'& ciernen* 
ris)Cap.4.8. « 

Dub. 8 4. Ad illa verba, cap. 60. 
VQXLL.Tenebro operient t e r y d m & 
caligopopulas > juper te autem one-
tur Dominus j Z T gloria eius m te 
yidebitur. Quommodo Deus or-
tus eftluper Beatam Virginem? 

Refp* Quia ecce tenebrtf, 
Gloj]'. infidelltatis , & peccatL 
openent terram 3 GlolJ". id eft, 
terrena amantes j & caligo po-
pidos: fuper te fpecialifsIméjabuiT 
dantifsimé , dignifsíme orletár 
DominuSj, Glof¡\ verus So!. Beatus 
^Ibertus Magnus in Biblia M d ' 
nana* 

Dub. 8 5 . Ad illa verba > cap. 60, 
verf. %. Gloria eius in te yidebitur. 
Quommodo gloda Del in Beata 
Virgine vifatuitr • . 

Refp. Gloria eius in te vldc-
bltur , fícut lumen in lucerna,, 
Sol in nube , Ignis in rubo. Bea~ 
tus ^ibertus Magnus m Biblia 
Mariana. 

Dub. 86. Ad illa verba 3 cap. 6 0 . 
verí.3 .£í ambulabunt gentes in lu-

• mine tuo > &Jleges in fplendore or* 
tus'rui. Qnaue gentes, ' ¿ Reges 
ambulabunt iníplendore B . VIrgI-
nis? 

Refp. Ambulabunt gentes i leí 
eft , miíeri peocatores in lumine 
t u o ^ / ^ m Ghtifto^-iuí eft lux 3 & 
Reges 3 Id eft 3 lufti^ vel etíam An­
gelí In fplendore ortus tui.Omnes 
enlm Indigent tua gratia, tua íilu-
mIinatíone,tua propinatlone.z?^-
fus ~4lbertm Magnus ibidem. 

Dub.8 7. Ad illa vetba, cap. 6 0 . 
veff.4.¿f«íí m circuitu oculos tuos, 
<&*yide. Quate Beats Virginidi-
cítFIlius, quod leuet in cireuitu 
ocuios? , 

J l - Refp., 

B.Virgo tur* 
bata ID Fitij 
ruipafsione<¡ 

Dómíhíisdf3 
tusluper Ej 
Virgincfpci 
oalífsimé, 
abundant.l'sf 
méjdignifsi; 

Gfonaftai 
ía ¿n B.Vifgj^ 
fícuc lumeu' 
in lucerna, 
Soliq nubeá 

ÓniBésíio'3 
nainesj & An 
geíiindigené 
propitiatto-^ 
ne B.Virgi;4 
niso 

Omnes co52 
gregantur ad 
B, Virginem 
per deuotió-
«em,& necef 
fitatera* 



Cbfíftüs B, 
Vitgtnc ptó 
üocaiadíub-
ueniendum 
in HeGeísics» 

^^8 J 3 ¿ b / ¿ a M a r i a m V e t c r i s 1 e f i a m e n t i ^ 
llcrp. ípü úá qturri ÜÜIOC&J Viigo "tofit cquíus é cogito cgo, 
per quam omnes congregan- quod la abíeondit Filium > ¿ 

tur per dcuet'onem , per neceisi- poíuiv fc In pnríepio 3 ̂  pcíuit fe 
Rateen, adipfam omni dle, vel in ad iaboiem. Quando V Irgo audí-
fcftiuúcíccius confluentes. Vnde üit Reges mirantesde 5tclla, qu* 
&:Fí]íuseiusquaí] eí in hoc cori-
grarulando, (S¿:eam ad íi buenlen-

ÍDrtínitsm re* 

dum prouocando elixir i f a * 6o. 
Leua. O Marer María, m circuí tu 
VCU!GS tuos ; fcilicet , nvíericor-
cilaí, & bonkaiis, ¿¿ largítíds, á¿ 
•vide híiariter , communiter, ¿jt 
líargiter.^f.ír.ví idf ihenus Mdgmts 
4n B i b í h B faréattk 

Dub. 8 8. Ad illa verba, cap. óo. 
verf. 4. Ornees tjhi covgregarijuut. 
'^eneríint t ibí . Quí congregantur-
adBeatain Virglnem? 

Reíp. Omnes ífti coneregati 

jQctit lupra vbi erat pner. Virgo 
gauiia eít prepter illam prophe-
tiam , Nuw, 14. Orietur S r t l U ex 
ji4leaho& tonjnrget^trga d t i f rdd , 
& percutiet Unces M o d \ Reges 
admirantes, vel ad mirando dice-
bant. Etquíd eí'v.hocí Qn¿a Ste^t 
non ccníuefaít liare , riili hora 
prandí j , & quieris, & modo iiat^ 
OsC dab.rt -mirabíies radios. Pote-
ranr dicere R^ges non e.!a hic Pa-
•larium , nos R:-¿em natum per-
cu i ri mus > éc ^ enc iunr a a povtum 
vbi crac Virgo > &: eleuara modi-

funt? v- n-rru-.n tibí. G/c/V'.ex omni cum iiaccir.a dixerunt Vírginí, 
natione qus íub coelo eft^ pecca- (citis Vos vbi es quina rus t ñ Reje 
tores pío venía > mili pro gratiaj 
íriíles pro gaudio, incarceran pro 
Uberatione.Immo veniunr íibi, 5c 
Ipfi Angelí pro líEtitía ^ venemnt 
ad honorem tuum > ad iirgítatem 
ruam , ad mlferíccrdiam tuam^ 
eiulantes, 5c clamantes ̂  íubuenl 

^óStocscS; QDomína> quía potens es 5 cjuía 
fihjfuntB. J míferícors es,quiaMaterDeiesj 
virginis, mía clamantibus ad Te iugíter ? Ucee 
^wrwfliiír, finias peccatores, ramen íurnas 

ex mií'cricordia rúa confíli; tul, Se 
filiíEtua?. Bedtíts *AÍbcrtus Mag* 
ntís tbiderfi, 

Dub. 89, Ad rila verba, cap*(5o. 
verC 5. Tune y ide lñs , & afflnes> 
& mirábituy > & dtlcttahitHr coy 
tuum }qHíindo conuerfafí ie/n ad te 

SaBÍínm míiltitHdo mctr¡s>fortitHdogentium 
VirgwfeHuS €̂NER¡T T¡HLM Q^0 fcnfu híEe rb;1 
Regesonsa aptanturBeat^/irgim? # 
1?̂  "" Refp. Gaudium Virginis Ma* 

ú x fuit In die x\pparitíonis,quan-
do venemnt Reges Orientes. O 
quale gaudium fmt Ulud! Virgo 
ílabatcum Filio y vt dicunt Do-
dores iadbuc in íiloloco) vbi pe­
pene , & íublto magnus rumor 
ferk in Ciuitate Bethléhem. lam 
poteftls cogitare, quia equorum 
homínesin aduentum triumRe-
gum faclurtt magnum rumorcm. 
Ec venemnt ad locum vbi erat, 
&:Iorephnon erat cumVirgíne, 
Vt dícít textUS : i Inuenerunt pue-
rnm cum Mdria Matre eius , 5c 
nonaliumdicit Gloff, 5c quand© 

is vos vb 
ludcEOrum-. Et rcípoadit Virgo: 
Domíni fioc debent ícire magnl 
Rablni, & dum Virgo loquerc-
tür,corda Regum caieiieba^ref-
ficientíumíe mutuo. Deinde in-
terrogauerunt VIrginem. An Kâ  
beret Filíum f Et Virgo refpon-
di t , quod fie. Item íncerrogaue^ 
íuntdedie Ñatíüitatls ? Reíponr 
d;t , quod crant 13. die-s. í t em 
quís vocabacur Í Reípondit Virgo 
María:/e/íw. Audito hoc nomi­
ne procídentes adorauemnt le­
fum. Quem Virgo eis oítendit, &c 
adorando dicebant : O Domine, 
Creator cóeli.,& ter:íc i $¿ tznm 
eíl humilitas veílra dlmittendo 
coelum ,6¿venírein iñam mííe-
ríam pronodrafaluatione. Dein­
de adorauerunt Matrem , & d i ­
cebant fibi o Camera Filij Del, 
Templum Sanctum Dominí, Re­
gina codi , & Domina mundí, Et 
apertís thefaurís íuis obtulerunt 
muñera. Ecce gaudium. De ido 
gandío prophetauir ífaías dicens? 
Tuncyidebis, & üff.ues, & mira-
hitur , & diíatahitur cor tuum, 
qudndo conuer fa fuent dd te multt" 
tudtt m a r i s i fcliket > Inñdelitatls, 
qu'a ill i Reges Infideles emi t>5c 
non lud^í : Íortití-Ao Gentium 
l/enerittibi. D . Vincentius í e r r e v 
ferm. 2,. in Ndtiuitat.Beat* V h ' 
ginis. B.VÍrg6gt¿3 

Dub.Po. Ad illa verba, cap.do. ^ " " ^ 
7, Dommn Maieflatis me* in purgato.j VXíí, 



E x l f a u * k i £ 
ghrifcd'o. Q ^ o m m o á o ' D Q u s d o ' dum tenebras noilr^ ígnorantíce 
muai MaíertatisíüQS^OL-ificauIt? quantum ad intcllcdum. Hugo 
• Refp. Vc-mum Maiejldiis meas, 

quam tota Ttin'tas potenter,^ 
abundanter pofsideblt, .3¿ ad im- verL 5. H a b ñ a h k enim tiump* HaKiíatíd 
iplebk glorificabe m cozl® > 6¿ la c«w Fír^mf.Qrommodo hocim-^ ^̂ P*1» 

c tetra, in interno, in Purgatono> pletuminBeata Virguie-? I ? a v íSÍ 

Cíirdinalís, 
Dub. 94.'Ad Illa verba^ cap. 61. 

VerL >• Hubttubit emm ¡Hueñis 

fSa0corT ytlgbrififabocoram Angeils3<co-
iuftís, & pee ram Sanáis , coyarn Patríarchis, 
«atorabusg & Piopbetis j coram iuñls , d£ 

peccatorlbus. Vel glorificaba ip-
íam pi^ ómnibus honorando, pr̂ E 

Reíp. Habitabk enlm in ea lu , 
uenis i fcilicet 3 cum Virgíne 1 lo^ 
íeph, vel loanaes cum MarIa.H«^ 
go Car dina lis. 

Dua 9 5. Ad lila verba, en p. 5 5. 
omnibusdíligendo ^pra: ómnibus v z r í s . De Gentibusnon eft^n- me" 
ia Matrem aíiiimeodo5prx 0111- cum. Quarc Domlnuscxciudlt ví-

Filíus poté«-
Oatem áiáit 
B. Virg, ia 
corlo , & io 

nibusci i Gtcilatcm in cosió ¿ Se 
In térra, dando el Regna omnla, 
coeleítia, terrellrla, oc infernalh 
íubijclendo. B . ^Albert. Magnus in 
Biblia M a ñ a n a , 

Dub. 91, Ad illa verba, cap.6o* 
verf. 11. tAperiemur fovta tu<& i w 
vites -.di-e ac nofle non claudentur. 

ros? 
Refp. Notandum qued d'ícií: de 

Genvbíts non cj i l^ir mecum 
ci iditcnim vires, non muliercsj - -. .r 
qma Muher illa Beata Mana 3 quaí taOfu^m $i 
ftabatiúxta Crucem , fecum fult tiebaturex 
ad patlcndum ex compaísione • á ¿ tompafeloag 
íicut dicírnus de Domino lefik 

l^uas portas Beata Virgo habet quod habukfummum dolorem ia 
apertas? _ pafsione , & íummum gaudium. 

R.efpo Nunquam emm denoté Dolorem quídem fecundumíen-
clamantlbus ad Beatam Virgi- íitiuam , gaudium fecundum in-
nem clauditur refpedus aiiíeri- telíedátiam, quia vt dicit Damaf- tatlñaUñ 
ccrdlseeins, Namíicur oculiDo- cenus 3 vnlculque ; fcillcet , po- país oneka-

;.Vimoac- mlni fuper l»áo&j fie oculi Aia- temlíe permittcbatut agere qux- buitiummfí̂  
quepropriantade Matre Domi^ ^ " r f i d -
ni , quia tune habak íummam uarn| & 
compaísioncm , & congratula- mumgaudia' 
tioi:cm , compaíslonem quídem í"écundum ia 
exiilenrem in natura í lmuU&in 
raíione , Vt in natura j congra-

uoteciaman- rijEfuper peccatores. Beatus * 4 i 
tibusBÓcíaa bertus MagniíS l t í deUudi" 

bus BeatG Virgims ¡> ca¡>it. 1. fericordiana» 
mer. 5. 

Dub.92-. Ad illa verba, cap.6o* 
Vferf. 11, Gens eniin^ & Regnunti 
•quodnon feruierit tibhperibit, Quo .tulatioiiem vero In ¡ alione, vt ra 
íeníu hxc exponuntur de Beata t ionc.D.^ntonmus ^ . ¡ > a y t t i t . i ^ 

Qníferujunt Vírglne? c a p . z o . § , i ^ . 
BiVirgtni B.efp. Ccns emm , Ĉ* Regnurm Dub. 96, Ad illa verba j cap» 64.. BoViVgo/fánS 
uonperibunc 

rint el 3 nen peribunt; <3c hoc Q&3 quod non eft qui conlurgat, & te* 
vemm,&:'inme Domina totali- • neateum? 
ter > (3¿finaliterimpÍeatui;?Amen. Reíp. Ipfa emm dednet iram 
Beatus ^ i lbenm Magnus in Biblia Dei vne ítatim vindicet nos. V n -
Mariana, á e á i c i i u r Cant 3. Tenui eum nst 

Dub» 9 5. Ad illa verba, cap.61. dimittam, Conquxrebatur énini 
Ckrlftüste-- v e r ^ ^;^onec cgrediatuf^'T [píen- DomlnuSé ¡ ( a ia 04. Non efl qui 
ncbtasno— dor ¿iuf lus eius. Qx^vQ Chrlftus co^í^rf í i Ó ^ í ^ ^ f rejantequani 
üxz ignoran cildruregreírusA'trplendGr.&vn-- María nafceretur ; fed ipfa facta 
t i* Htómiol ¿c egreííus eít? eft aduocata noftra, & allegar pro 

Refp. Et nota quod dlei t , io- r.obis fideiiter coram Filio fuo, 
nec egrediaturyt fplendor * kiftus ventrem , 6¿ vbcra eidem rep­
elús ^ ^ W / á f » ^ ; ícilicet, de finu fentans* Éeatus ^ í lbeHus MagQ 
Patris in vterum Vkglnls, ¿¿de ñus libr> z. delauiibus Beat* M a * 
viero Virginis in mundam teñe*- r¡<e. 
kroíurn ,1/t fplgndor^á illuíninaa* Duk 97, Ad illa verba, cap. 6 fj 

Ver¿ 

m 



botrus ín^uo 
irmeotaeít 

n o B i h H a I \ á a ñ a n a 
B.VírgoiHK Veri. 8. Otiommodo fi inueniatur 
faab omni g,,4n,.m ¿r¿ botrd. An Beata Virgo 
p^ccaiQ, tjicatur grannm in borro? 

Kd'p. Hâ c ciiclr Domínns: 
' aqiiommodo íi inueníatur poli tem 

peílatem gvzmm.jGloJ], illa^ain. 
Hoc grinum eft Virgo Maiia.il-
l é í z abomni peccaro rcmpe-
Üate venialis peccati fnbotro hu* 
mani generís. Vel in borro ^id cíl, 

Sanaa Anna M.t ,e Hoc 
stánlím ffíü'éñ'tum foit inNatiui-
tate Vi-ginrs^G'OñoLi! , qnando 
natci c?'' j : ^ i h e r t H s Mjgnus ira B i ­
blia Mariana, 

Dub. 9-s. Ad illa verba, cap„6 6. 
VeiT, l . Cotílxm fedes m?a j térra 
-cíKtem [cabellum pedum meorum* 
•qux efi ifla dornas <fuam úmficetbir 
tis?nihi, Qmire Do¡nir;iíSv|LílTrír, 
quíB eft áonius i ih ei íediMcata? 

Kvírgo ín Refp. I pía eft domus i i n perató-
folatium om ris enmium > qu* ad c^iíibum 
mum pecca- ornnium Patriarchnrum 5 & Pro-
íotum «difi- phetarum , Se amicoruna Dei in 
âM? 4 folatium peccatorum sdificata 

eft3deqiia , & de cuius íediñea-
lione, 6¿; conftrudicne, Deus qni 
gloriatur in coníilio Sanctoruiny 
Vtdicit P/á/w. i . Quaíiconíilium 
requirat,diclt/f4/.ó5. Q^eeflifla 
domus quam xdi^cahitis mihh tana 
Immenía, vtlnea includar>quia 
á ic i tur l fa i . 66 .Coe lum mihijedes> 
^ térra fcabelluir fedum meo-
rmn , Ó* cceltctn , & terram ego. 
implebo. Qnr eft ergo illa tani 
magna j tana idtajtam longa do* 
mus, quam (gdificabins mihi?Qu« 
debet efíe adeó inclinara, vt no-
minetur in vniueríis Regniscoe-
ieftibus , Terreftnbas^ ^ Infer-
nalibus. Voló etiam vt non íe^ 

Sarñit-sVíj cundum rolum confianm Trinl^ 
ginisabcm- tatis , . veruntamen fecundum 
FJÍ inquinatio-conGlium', (3<: voluntatem#om^ 
EfÜ13??̂  níum remorum meorum, 6¿ Pa* 

triarcharum o¿ Propheramm 
íEdificetur. Qnpd das tu coníi-
jlum Dauid Propheta jqualís de­
bet eííe ? Refpondeo. Domus to-
tiuspuritatis^ ^ Í|»&itat5$Pjk/M 
6 z , Domum tuam Domine der-et 

fanclitudo , ^ talls fanditudo, 
<]UÍE íit ab omní ínquinatione l i ­
bera , vt dicit Dionif. fed hoc non 
inuenitur !n térra morientium, In 
q i n non eft. videre > niíi fackmt 

V e t e n s T e f t a m c n t i , 
ab}ÍM , Genej', i , íoannes emm 
non haber,íed clamar , cap. 13. 
Sanñifica me Saíuaior. Petrus non 
habet cui dicit Dominus : S i non 
lanero te^non habebts partem in me, 
Infuper vt dicit I c b i ^ . .Afira. non 
ymt mimda in confpeñn Dominio 
jed cénfolatnini popule tHms dicit 
Deus nofler. Jnuenta eft Mar'a 
hanc piuitatem habeiis^vt dicit» 
quafub Deo maior nequit intelli-
gi. Beatas 'ÍA Ibertus Magdas in B i ­
blia M a ñ a n a . 

Dub. 9 ° . Ad illaverba, cap.65. 
verf. T. Ccslf-mfedes mea. Terrtí 
itUtem fcabeilu/n fedum meorum-, 
A n Beata Virgo dicaturcodum, 
térra, fedes Del/cabellum pedaiii 
eiusí 

Reíp. Magnun\ , q-aod fe'cit 
Deus j eft térra, &: cóeliuii, & in 

BiVírgo eañ? 
puricaEem ha 
bute^ua íub 
Deo maior 
requit intel^ 

co luminaria magna, Magna eft 
térra , excclíum cóelum j velox 
curfüsfoiis.Et Akgnificusqui fe*» 
citífta, ícilicet, Deus. Terra eft 
Beatifsima Virgo j qúoad corpus 
terrenum humile j &" frucllíerum. 
Coéiuni ipfa quoad animam to*-
tam coeleftem plenam chántate, 
& íideribus virrutnm. De his coc­
ió ^ ¿¿: térra dki t Dominns í faL 
66 . Coelum mihifedes efl , <& ter' 
ra fcabellum pedum meorum. In 
aninia enim eius propter máxi-
mam puritatem requieuit Den?, 
<S¿ in corpore eius terreo fuit íca-
bellum, vbi llereiunt pedes eius, 
id eft, hiimanítasafiumpMin ven-
tre eius, ibi & Sol maximus 3 Sol 
Iuftitia2 Chriftus Deus nofter, de 
quem cceli cápete non poterant 
fuo gremio contínuit. D . ^Antoni-
ñas 4-.part.tit.i $ . c a p . z í . § . 9 . 

Dub. 1 0 0 . Ad illa-verba 3 cap. 
66. verf. 7* ^4nte<¡uam parturiret 
peperit.iAnteeiuam l>eniret partas 
eiusjpepent 7nafcíilum. Quo feníu 
hfec verba exponuntur de B. Vir­
gin e? 

Refp. «Anteqadm pactar ir et^e 
ferit,Septuagintd: ^Antequam ^e-
mat dolor partunentiam peperit 
t/tafculum. Vbi Virgo 3 S í obfte-
trix y & Genitriz íibi ipil In illa ce-
lebritate exhibuit cllcntelam, Ni* 
hil quippedoloris ̂ nihil ciamorís 
íbieratj nullam íibi vfuram pog-
narLim,pro voluptate, vítiore pe-; 

te-

ginis tota (̂ J> 
ieUis plena 
cb&ruate, 

Humanlta? 
aíTumpu ia 
ventee Vir^í 

obftecricis, 
& genpírieiii 
fibiipíi exh^ 
buic cliente^ 
lam in parcu^ 



Doicraoci 
fubíequuttts 

bú&ei con» 
cepic corde, 
& pegeriEoss 

.dúplex pafc* 
tiis Vírgipís 
Vnusin car,--
üe»& alter ia 
fp̂ ricué Prip-
mus, pknus 

áüs f dolore, 
& amaritudi 

gtnis infcfr» 

t^bar. lArnaUus deUifdíbus Bed' 
rx Manee. 

i . Refp. Qaia voíuprasnonan^ 
teiuit > LK c doior q'jidcm ín parta 
ílibíequuíus vñ .D .Damafcenus lib* 
j^Je I:tde,cap. i 5. 

I í éAntequampaytuyiyet) 
ídcítj dolorem partus luüinercf, 
fegsrit 3 in aii;>s aot€m piftaátiú 
priirccdir partumííecundum íikid 
Q^nef. 3 . í« dohre faries , íed Bea­
ta' V i rgo üne dolore pcpent.^a/V-
%'pndsr de Ales , O r di ni a SantiiPA* 
ti is mflr i Franafc i 3fuper mijjiti 
efl, 

4.. EcTp. Antequam parturirct 
íiilc , antequaiii cempus iliuá ei 
^enlret J 6c Vú'mm viíibllem ex 
venu-e Virguiis ünct- SIOÚ ederet 
peperít, (S¿ xHarer éiurdem Vcrbi 
' m d f a eft, concepit enim coi-de^ 
é^Verbum D d peperit ore. R w 
pertus cap.3 i J & f f & Ü m 
• 5. Reip; NótaqaodBeatsMa-
u x dúplexfuit partus vnus in car-
•ile ,&alteí:in rpiritu. Partus carA 
nrs fuit virgíneus, &: omni gaudio 
plenus . qula Virgo peperit üne-
dolore gaúdium A ngelonun. Vn-
•de dicit cum Sara. Gensf* z u R h 
{uñi féc i t mihi Dominas: quicum* 
•\ue Audierit^CQngáudehh mihi&CK* 
CÍS Mariis debemuá congaudere¿ 
%C corñdere in rílij eíus Natiuita-
te5debemus & e! condoleré lo Fi-
jjj eíus paísione 3 cuíus animani 
pertranfiuir giadlusj & tune fuit 
íecundus partusnioloroíus, & om> 
i i l amaritudine plenus. Ncc mí-
inm DeiFilianiqueniSpnita San¿ 
d o cooperante Virgo concepe-
rat > Virgo pepererat, vldebat Ijg-* 
noclauis afrigl, ínter laironesíuf-
pendi. t ) . \Ahionms P¿¿.uaniis D a -
piinic, infrdott. Natiutrat* Domi" 
m. 

Dub. 1 0 1 . Ad illa verba/ca^ 
66.verf. 7 . vdntepidm partanret 
HPcñt . Quare nomen parientis 
íoenntnqtacetur? 

Reíp. Qus; pepertt Imiultur? 
cum dicit peperit,innuitur enim 
quod aliqua peperit, admu-abiie 
vero nomen eíus, quifi Ineífabile 
taoiir, qdod eñ Virgo Mater. B . 
íd lhertus M a g m s l í k 4« 
n n m . i . 
• Dub. IOJ . A d illa ved^, cap* 

6 ó . verf.7.^nteffiajny emretpar-
tus eíus peperit mufcítlum. Cur per£|jtje 
mafculuisde fola Muliere prociu ñra i ntrauic 
étlíS? Mullere 

Pvcfp. Tale decult efic noñríi- deíoio viro 
j , . . - productarn. 

redempnonis initium > Inrrauri f ^ ^ g ^ 
enim noftra perditio per mnilc- fafta eñ psr 
rem defolo viroproductam^prop- v-rumdcíola 
ter hoedecuit, vt eflet noftra re Muliere pte^ 
dem-ptío, 6¿ repararlo per vimm u"11313 
de fola Muliere produdum, vt ef-
fetí imíle in contrario. Talcm n o 
dum leparationis petebat 3 Ecclef. 
3 ói dicens Domino: Innoudfigndi 
<& immuta miráhilia > mi rabilé 
áii r ̂ quod Dominus de íblo A_uam 
primo hominc mullerem produ-
x i t , mutatum fuit mirabile cum 
de fola Muliere > fecundus Adam 
prOduÉbs eft. 50 ^ihertus M.í.g-
nus libo 4 . ue latidibas B, Vivg. cap, 
l^. .num,i. 

Dub. 103 . Ad illa verba ^Cap, 
6 6 , vérf. 8-. Q^nis andimt'ynquafn B¡Vírgep|3 
tale. Quo feníu haec exponuntur de perh fiae dó 
B£cU-a VÍrgíne^ *ofc'fcc* 'xnxi 

Reíp. Peper'ir primo Beata Ma-
fia fine dolore, U. peperit mafcu- - ™ 
lum fuum primogenirum 5 quem 
pannis inuoluit, parturiuit poílea 
iuxta Crucem dolorem immen-
íum fenfiendD.Cuin Filio In Cru­
ce , non vnun í , íed multos filiosi 
qui redempti funr á Domino^íi-
mtií quantum ad vlrtutem caufe* 
non íimuí quantum ad eíTe , fed 
diueríis temporibus quantum ad 
applicarionem eifedus ipíius paf-
íioni^; quis vnquahi audluit tan-
rum gaudium, vt iñ primo ^ Qins 
vídlt tantum dcloücm , vt in fe­
cundo partu? Certe nul lus .D.^^-
ioninus 4.. part, titul, 1 5 . edf. J4i 

2. Refp. Lex enimdafáeftmu-
iierlbus, G^ef. 3. do lón pdi-ies ViViigoiúS 
f h o s 3 S¿ Io4nn. i d . Muli^y cum ttimíiiiatn 
parit trif l it íam habet. Lex igitur ^lonQ Pá1 
m m ^ í i qi<od mulier primo ^Sala§tó ' 
. . . i ... , ,« f , rema par tünat , antcqtiam panat , fed -
María non fuit íiibdlta hule legl^ 
qula fine dolóte, Id eíl: ^ fine natu-
ralium lícfslone peperit Saluaro-
rem. Béatus ̂ í lbertus Magnus tib* 
4. de laudibiis Beata M a n á } capi 
1 4 . ¿.Virgo mi 

Dub. 1 0 4 . Ad illa verba, cap. táe^rc^nos 
verf. 8, F a r m ñ m t ? ^ peperit pcdtFñioc| 

Sion g«i?adoá 



$ 3 2 B i b l i a M a r i a n á 

Sion filos fuos. Q p o ícnfu ex in^ 
tciilglmrquodSion peperit fiiios 
íuos? 

Rcfp. Slcut Chrlftus nos ge-
nuk verbo verítatís ad efíc fpiri-
tLialegratia:, qtiod perfidias efe 
quamcíle naturale in Cruce pá-
tiendo: ira & Beata Virgo María 
nos geivjit , & peperit in maxl-
•mis doloribus Filio compatien-

Vír^opar ^0 » poenas immenras pto ncbis 
curiuiríum. pmznti ' .PartíériuitSionfí í iosfoosi 
¿ne«ondoi5- j d eft j Beata Virgo María,quse 
do in paísio- f^ec-jlabatur Myfterium Pafsio-
to^FHiJ* n^^ínterpretatur enlm Sionípe^-

culatlo 5 patrarinít íumme con* 
<iolendo In pafsione Füí j . D . >An-
toninas ^pifrt-. tit» 15., cap. i . 

latfuperiu-. 
ftos,& pecca 
i5ores,vt Pa— 
terVirgoMa 
tía¡,vc Mntte 

fili pe? TOtÍG-
ficordiam in 

Apod B.Víf-
gínem pecca 

Vb.í .ÁdmaVerba^ca^ 
i.Verí, I I . Virgaryrff 

giUnttm ego y ideo. An 
Beata Virgo dicatur 

virgavigliansl 
Refp. Id eft , Marlam vig'lan^ 

tem fidelirerfuper electos) vt Ma» 
terfuper Fillum, vígl^.ntem mi* 
fcrlrorditcrjíicut Maglíler fuper 
Difclpuluni, fíe ipía íuper pecca-» 
tores } vt eos corrígat > vigilan-
tem tenlbilíter fuper díemones, 
vt percutiat j 5c interñcíat: Ét.dif 
x i t Dominus dd me. Beneyidijiij, 
quid eg&yigilaho fuper domum > vt 
Patcr, ipfa vero vígllabit, vt Ma­
ten B . J í l b e n u s Magnus m Biblia 
Mar iana , 

Dub. z. A d illa verba, cap. fx 
verf. i 7. Jit tempore illoyocabnnt 
lerufalem folium Domint , & con* 
gregdbuntur ddeum omnesgentes. 
Ati Beata Virgo dicatar íblium 
Domini 3 ad quod ornnes gentes 
congregantur? 

Refp, V ó c a h m t lemfalem , id 
eft , María quee eft yííio pacis in 
tempore illo j id eft/m tempere 
gratis > 6c íncarnationis Fiíij Deíj 
loliam Dominl in quo Dominus 
fedit per mifericordiam incarna-
tus: E t CGngregdbmtur ad eam om-
nts gen tes A d eft > peccíitorewS? quia 

V e t e r i s T e f c a m e n t i ) 

apud íüiium íiiud peccaroresab-
foluuntur, &: non íecundiim me-
rita pmiinntur. Beata: ^Albertas 
Magnus in Biblia Marmnd. 

Dub. 3. Ad illa verba * cap. 8 . B.v/^omwS 
VCrf. 14 . Ingredijmuy Ciiiitdtem uua m nám» 
munitam. An Virgo María dica- ra>10 g™"*5* 
türauí tasmunira? xuZ{on** 

Reíp. Ingrediamur Cimtdttm 
munitam 3 id eíl^ad Mariamymu-
nitam in natura j in grada > in glo­
ria. GloJ]'. munitamjquia alias cap» 
tx íuxitiB.tAlhevtus Magnas in S i -
bbaMdridnd, 

Dub. 4 Ad illa verba 3 cap., s. 
verf. 1 4 . sileamus ibi. Qiiare in B-^rg0Pro 

ii-ataiemunita, id eíiíin Beata G¿wt9 ' 
VírgHiCiilendum? 

Refp. Quía non audemus de­
precará Domínum , quem o&n** 
dimus 3 íed ipfa deprecet > &: ro-
gCt.G'oJJl apúd S . tAlberv.Mdgn.m 
Biblia M a r i ana. 

Dub. 5. Ad illa verba, cap. 1 4 . 
Veri. 2 i .Sol i jg lorU tue yecoyddre* 
Qoate Propheta roga\ Domí­
num j quod íblij glories faz recor-
detur^ 

Refpc Solium glons eífc Beata 
Virgo 3 quíE fígnlíkatur per ma-
trem Salomonis 5 dequa dlcirur 
5. Beg. 3 . Thvonus titts pofitus efi 
í u x t a thronum Regís 3 quando ipía 
Vcuít ad eum poftuiare pro Ado-
nia; %£ dixit ei Salomón: Pete mu-
termcdfuod^is.Non emmfasejt, ¿it^tn^m ' 

"Vt duertdmfaciemtuam. CumCr- v írginS pro 
goipfa ñt aduocata noñra often* iiobis oramS 
deas Filio peftus , & vbera; 6 tu 
Domine recoridrefolijgloyiti tU#Í 
quaíi audí eam pro nobis oran-
tem. Simile Memento falmis ¿u-
thoy. Hoc eft 3 íblium excelfum^ 
eleuatum fuper quod vidlt Pro-
pheta Domirum fecentem. i f a i * 
6 . z . Reg. 13 .hauid fcdet in Cdthe-
¿yd jdpientifsir/ius. Hugo Cdrdó-
ndL 

Dub. 6. Ad illa verba 3 cap* 15? 
verf. I . S i Jleyit Moy fes , & Sd" 
tnuel cor din me 3 non ejl animd meá 
ddpopiilumijlum, Qn{á faciet Do­
minus fiante B. Virgíne corain 
eo^ 

Refp. Sed quid ó bone Icfu Ct 
fteteiít coram te Regina Mater 
tua mífericordíter, 6c fideliter ta 
Implorans ? Nunquid erit anima 

tua 



' E g l e r e m U * h j f 
. ínatiíiíicírara ad populumpecca- Refp. Gaudíum vltimum fule 
tó tem, ve exaudios cam ? Certej í ñ Cm benedicta Affumprloyc, 
Iranio licúe príus divífti Iratüs ad nam quando anima fuir íeparata 

BfcVIrgopJa- lercmlam: Eyc-eiílos ufacit mea, á-dorporCi, quía tune iam non fui 
im wTc'pa- fgred^Ktxr tdgladiHm-, adfomem, íet gaudium huius mundi ^ k d al-
cera, faturit* ad. capriuitatem j cíd mortem. Sic terius; íed quando FUiusíuus iTilT-
semslibert»-nunc clamauit María : Piacarus fítfibi Angelum Gabnekm cum 
Í̂PS reduc^ ^ introduc miferos pee- ramo pairan dicens : Sufcipe eum 

fdi mandatfalutes lacob. N-im" ítb catores i ad pace ni contra gh-
dium , ad faturitatem contra ía-
rnem > ad iibertatem contra cap-
tiuitatem, ad vitara contra mor­
tem.i? .Alher-tas Magms in Biblia. 
Mariana. 

Dub. 7. Ad iüi verba 3 cap. 1 5 . 
B.Vfrgoáef- veri. > Qa/j eĉ w miferehitur tui 
peratorü cau JerufaUm í ^m-qms comriftabr- gmis, 
ía?aílbmu. rar pro fe j ^ t í t p í i s ihit ad rogdn- Dub. 9. Ad ííla verba, cap. i 8 

hínc ad tres dies ibis ad F¡lÍUm 
tuum , qui iam parauít Gatho 
dram; & dixlt Virgo Filio íuo: 
laííf írn efi mihi'Vei'bum Tatim m 
gaxduim3&i íesntiam cordismeh 
Itrem. 15 . D. Vincentitis í e r r s r 
fermmez. m Natmit. Be¿t¿ V i v 

Gíbrifeí AQ3 
ge!us iti:flbá 
cü taino pál« 

d%m fro pace tt¿a í Qnp íenfu híEÍ 
verba exponuntur de ¿eata Vir­
gin e? 

Refp. ípía eíí: ,quaé defperatO" 
m m peecatorum caufam j quam 
eriam nullus Sanctorum príefumit 
aílumere > ipfa aflumit. lerem. 15» 
dicente Domino ad peecatorem 
deíperatum. Q^is miferebitur tai 

• • lertíjcilem^láQii 3o anima deípe-
rara Í qux' prius fuiñi viíio pacisj 
nunc autem vifioinfeml Autquis 
coiltriftabltur pro re, cum íenten-
tia mort is formetur contra te i he 

lbaíeíüdi-i /̂VÍZ/V?/. Cumteoranes Aneeiú 
S a D ^ d e t e Sancti derciinquent, tibi rclpr 
linquentibu» desadiurorium, be non erir i auí 
jpeccatorem quisibit ad rogandum iljum ira-
Bsata virgo fum Dominum ̂ ex culus ore gia-
non derelm acutus exibit ,^oc. I.UÍLIÍII 
aue*i, ' quem conrenipíiifi ^ quera grauií-

funé offendiílijpro pa ce í:ua3quem 
qi.meie neglcxííli. Nunqnld koc 
Angelusfaciet,nunquid Apollo-
Jus i fed certe ómnibus derciim 
quentib.us te , Matcr miredeor 
diíe^ non derclinquet. Dicit cnini 
íllfld Eflher 8. Q^mmodo fúíjum 
fupxi-icre necem. lila^ inqium j mi-
ferebítur Í illa compatíetur 3 illa 
ibitad rogandumpro pacenoílra^ 

íine dubio iraperrabit. Beatus 
^ I b e r t u j Magnas in Biblia Ada-

. Dub. 8, Ad Illa verba, cap. 15 i 
'audiumBrVerr- IÓ' Et.f4aHm c f t m ú i y e r -
Yitginttin btím tmtm j í ¿ ¿ g d u í d i . í t m & Uti~ 
fuá b e n e d l - x i ^ cord/s nkeL Q¿mA Verbua; 
fía Aílymp- facíiíra eft ingauákríja3^:laííÍE¡TO 

B. Virgo ac2 
mus figuliiii 
iqua-peusfe-
cit opüs fuá 
reformacio— 
nis gerens 
baniaiíií5 

B,V/t'góáé¿ 
mus refermá 

verf. 1. Defcendt lu domtimügul 
QMa'CÍr domas fíguii ulquaraDo-
mjnnsdefcendití 

Refp. Ipíaeftdomus figuli, & 
domus refcrmationis gener's hu­
man!. Dixíc Domínus ad pte5* 
m l a m : ^ » ^ , 7̂* defeendé in 
murnfjgiilh Domus figuli, ideftj 
Dei , éíl Beata Virgo in qua fecit 
DeuS opus fuum fuper totum opus 
Incarnationis, ipfüm ponens in 
rotam humana nobílitatis , ve 
fons ficiret, pañis efy piret, tequies 
fati^aretur 3 lux obtenebrareiu¡-5 
Vira In lignomoreretur. Hâ c eíl 
domus reforniaríonis, in qua re~ 
furmatus fuif ralíet Theophlkis, ¿ípni, ^t&b 
ficut in laudlbus eius canilur in iom*} 
profa. Th'eophilam refay.mans gva* 
tia, B .^i lbértus Magnvs iu. B iMU 
MananUi 

Dub. 10. Ad illa Verba, cap. 1 
verf 2.0. Recorddve quod fieisrim 
in canfpettít tno j~Vf loquerey pao eis 
bonurn, & auerreyem indigadúa* 
nem tudm ab eis. .Quommodo hsc 
verba aprantur BeatiK Virglni? 

Refp. Ipfa tftíapientifsima ad-: 
uoc^.ta j qu.T pet efHca^iísiraum 
mcdüni i veniam, ¿ gratiam 3 & t i $U¿$fáf 
gloriara verbí obtlnuit apud.Do- pieníífsimá 
ralhunl dicens j & allegans \ñp4. ad£iocata, 
inconfpeaü m m Dei P « r k 
I ere mi # 18 . Recordaré , o m l m modumve-^ 
cjuod fletenm in tem^ore raortis a íam.&gra-
tue s in confpeúu tm i apnd Cru-
cem ,vb i áe t i miferabiliter^ I,T rU™obt<ÍS 
chrymablliter,&:lamentabiliten ^ - ' 
fed nunc apud te fto potentiaílter, 
^ e ^ i i t C l >. Yt Regina k dextris ttiis^ 

in 



^ . f B í b h a M a r i m a V e i e m CI e ¡ i a m e n t o 
tn veflitu de anr<íro3circiirJuTuy(t - vcntrc per natui-a;' vnioném* D-*-
vietare; vt ioquarpro cis, qi-itiíg-1 niel ^JgricoUihidem, 
m íunr morte xcerna . bonutn j Dub. 13 . Ad illa verba * cap. i 5 . 
^ ctiiertcremindign^tionemTíiam^ vcrf. 14 . Ecce m mdmhíts Isejlns 
graucai, duram 3 & arternamab f ^ f a c i t e mibiq^od lomm^ÚT ^ 
cis, qu4.m ttiác memcrunt, nunc, 
& iti íarurum, in corpor^ ^ &; ani­
ma. B.^Albenus Magnas m Biblia 
Mariana* 

Omnes á e - 2.. Rcfp. Qi¿aípfa in confpc&i 
fegatmcooi- Deleft ícnipcr dicens i l l u i lers-
pecíu V*ffe\infa l 8> Recordare qn'jdficarim m 
uiendo.quia - W ^ » r»6* y>e iG^terer pro cis 
inconlpeítu hontim. Qoidergo ? Certe exquo 
ü e j ftat pro ralis, & tanta pro nobis ftat in 
nobís orado» canfpc¿vu |fjjjj {yi pro nobis oran­

do , íuftüm cft vt nos ftenius in 
conípecta Hlius el óbí<,'crando, fa-

Ele^hsntes maiando 3 6c feruiendo. Elephan-
l.unam a d e m crivr. aicuntur Lnnam adora-
^ rej &: omni noui Lunio cum Bal-

rreatiíncrint} folentomncs neuíe 
Lunx ín fignum reuerenthe espita 
inclinare j "ad hoc faciendum 
foicnt parnnlos ínos inftiuere, ¿S: 

Í W r ' L u n a ; docere. Mhertus ¿c Marquefiis, 
caputincli- Qr¿¡n¡s Sanfá patris noflri F r a a -
nanc , & a d . r . , . l ,w. 
Locfaciendú « F ? ^ tíe P o / o ^ r f t a a » C ; í f . 7 5 . 
fihosínftruac Dub. 11. Ad illa verba > cap.i?. 

veiC2 4 . C o e / « w / ^ terram egoim-
pleo. QÍwre Beata Virgo vocarui-

Eu^aárepic Refp. Matnmomum Eusé ÍUlt 
íafn íernira, ad replendam terram 3 fed marrl-
i í ^ ^ w m ™ Virginis fuitad replen-
Virgmis^d cluni cccium , qux concepit íinc 
repieadú cce corruptione > poitauk In vteroíi-

ne grauitate, peperlt íinc dolore, 
gennit Filium abíque peccato, qui 
yenerat delere peccata , Se quia 
niatrimonlum Virginls fult ad re* 
plendum coeium/ideó Ipía meri-
ro coeium nominatur. Vndc ler , 
í,3.dícltiir: Coclam s O" terrami 
id eft ^ animam ^ &: corpus Ma-
riíE j ego impleo. Daniel A g r í c o l a , 
Ordinis SañBi Patris nof l r i í rar i ' 

¡ cijci¿corona, dnodecim Coronarum 

Beatx Virginisi fecunda Stella, no­
na corona. 

Dub. 1 z. Ad illa verba, cap. 13, 
verC.z^.Ccelftm, & terram ego ith* 

ifl meme per fleo. Qnate prlus dlcit coelunij 
fídem, quaro qUam terram ? 

• Rcfp. Nota prins dintccelnm 
quam terram , quia prlus conce­
pit Giim Virgo ín mente per fí­
dem , í¿ dilcclloncrn , quam jn 

•,t fe.VfTgO 
pr-ius conce­
pit verbum 

ía vencrg. 

Elum ejl 'moculis yc'flns. Quoíen-
fa hej verua aptantur Bears V i i ^ 

. Reíp. Ipfa eft qus fe ípfam 
excmplo t i l i j totam fe nobis, 62 
pro nobis o f c t , ficut dixit lere-
mías tribuíatorlbus íuis , lie ipfa. 
djciíamatoribus íüis. Ecce ega-Xcl-
llcet , Macer Dei Regina cceli 
munihvsyeft-ris ¡ a m 3 me tota n i in 
íeruítio veilro ponendo. B^atus 
^Ihesri is Magnas m Biblia Ma* 
fHana\ . . . . . . 

Dab. 14.1 Ad illa verba, cap. 3o.. 
Ved". 14. &i i f i e abitar d a n as in 
txceljoiao 3 & T e m p l a m i í t x t d ú r -
dinemfrmnftiniabitar. A n Beata 
Virgodicatur Chitas ^dideata\n 
exceiíb > Se iuxta ordinem funda--

Refp. ípfa eft Ciuitaé altitud!-
ais, ediñcabkur a Domino Ciui-
tas, id eft > María In excelfo, vt (Ü 
ómnibus ñrmamentum » exem-
plumj M á t t k ^.Non.fotéft eit&l 
tas abfcondi jttper montem pofita. 
Et Templum gratif, ¿ ¿g lon? ,^ 
inífericordíe ; immó óc Tem­
plum Trinitatis.,quod rotum eft 
María, iuxta ordmem juti'/n 3Q\A 
íingularls ordo eft} & excellentíí-
ílmusfuper omnes homines , 6 t 
fu per omnes Angelos , fundabi-
tur i per humíiitatcm 3 er'getüt 
perfpenu decorabitur per charla 
tatem. B . l i b e r t a s Magnas in B i * 
blia Mariana. 

Dubi 1 5 . Adillaverba,cap.3 i i 
verf. Irié Creamt Domiñus nouunt 

fuper terrdm.QuziC h^c pr^dicuil-
tur Ifraelitis? 

Refp. Pr^didt , ac promittít 
Prophcta Ifraelltis, qui duro cap-
tiultatls lugo prcmebantu r llbera-
tlonem 3 reditum In patriam,ac 
rerum omnlum foelicitatcm. Et 
vt intelllgerent vnde tanta beatl-
tudo expettanda forct, attendíte> 
inquit, diligente^ & audite^quod 
antea nunquam ccgnoueratls : 
Nomtm creauit Dóminusfuper t ev 
ram} F ve mina circandabit y irumé 
Iftacaptiuitas teaiporalls, ficuc Se 

B.Virgo fe 
toiam in íer-
uicio nofb^ 
ponis. 

B< V?rg6 bii*i 
nibuseft fir-
tnanicntum¿ 

Templum 
Trinítátls| 



Exleremiál ¿¿j 
antea iEgyptíacailiafemltusípIri- carms, quando comunera íunt ad JSti&U J $ 
talem nobís adumbrabat captiui- inuicem Deus , 6c homo , Ma- íu^ptione 
tarem,5¿ íeruituteni, quam prima icr .Sc Vi rgo , ñdes, cor huma - cam''fecit: \ 
culpa; íuperbiaque parentis.vni- num . D dmel^JgyicóUj F r a n a fea- d o ^ n i u n - -

nus , corona duodecim Coronarum aafuncadm 
B. Virg. quarta Stella 3 rertiá coro- uicem Dcus^ 

& homo.,Ma 

Dub. 18 . Ad illa verba .cap. 5 1. ter'&V!r?0» 
VCrf. 2 2 . Creauit Dominus noítum 
fuper terram, Quare dixit íuper 
terram? 

Pveíb. Su per terram quia con-
eeptus, &; partus Virginls omnem tendit inreÑ 
tranfeendit Intelledum huma- leauií h«;í 
num. Vnde dicit Beatüs loannes ltiaaunuJ 

ueríum genus humanum incurrir. 
Verum hulus tam grauÍS5ac ^rum-

^l"6"5"/ no í íe íeml tu t i s^ captiuitatisíu-
ñ x m»xitná &0 5 maximam adfert con-
actuiieconío folationem 3 Ipellique libertatis 
JaEion«in?& Propheta prígdicens 3 ac promit-
ÍP2Í?ÍÍ tens aduentum Maride Vírginis, 

& Chníii Dominl ex ea generis 
humani Redemptorís. ^Advianus 
MangotiuSiSocietatis leju. 

r. - Dub. 1 ó . A d illa verba 3 cap. 31 ; 
niumin fuá verli z i . C r e a m t Dominus nouum. 
Incamatione Q m x t dixit creauit? 
faítusefterea Reíp. Eené dicitur cveaüiti quia 

creare eft nouum aliquid faceré) 
quod antea nOn fuilTet.Bené etlam 
dicitur creauít, quia in fuá Incar-
narione Creatpr omnium faclus 
eft cxezx.mz.Bedtus-él'uertHS Mag* 
ñus lih. 4. de Uudibus B , Virg. cap, 
I 3 . n u m . l . 

Dub. 17. Ád lila verba 3 cap. 3 r. 
VCrf. 2 2 . Creauit Dommus nouum i 
Quare opus Incarnationis dicitur 
nouum? 

Rcfp. Duclte fideles Chriftl fe-
ftlulfsimagandía. res nobis hodíe 
perfecta eft noua , quae olim-fue^ 
rant repromlfla, vt fine Virginls 
dctrirneiuo pudorls EIHum lafta-
rent vbera Genetricis. Hec lila eft 
nouitas leremi^ Prophet^ vatici­
nio niinGlata: Faciet Dotninus no¿ 
fi'im fuPer terrdm-, 66 quall quan-

uumíuper ter ^ ^m j¿cern:im {ra'ms obfctlritatiS 
íiccendens continuo fublec'r, foc-
mina circumdedit virum.Hoc eíh 
jnquit3nouum, quod fuper terram 

fides, & cotí 
hamanumjl 

ConceptusJ 
Si párstós Vir 
Í̂OÍS tranf-

Opüs fncar 
nacionis no 

díco Dominum cíle fa£lürLim}quia 
fóemina clrcumdabrt virum¿ D , 
.AuPufl. {erm^.de Ñdta l i Domini. 

íjupraníntrá, ^ ^ f p , y e r ¿ enim fuit hoc no-
áccontrafoli / „• K x. , 
tumearfuíri u u n t ó m a u U i t i m i a^feculo aho-
naturKfuit, quln uoiíum noTÍ eííet ^nil i íuPra 
quod virgo .^arUram , 6c contra folitum cur-
D c u m . & h o ^ t ó nature Virgo Deum, ^ h o -
mmem une . n c " , .. _ 
eortiplexu v̂  'ninem íine complexu viruj ge-
^ligenuiírstnuiíTet. Item bene nicit nouum0 

Tres enim mirablles nouitates 
mirabiiiter fmgularcs > 6c íinguia-= 
rlter mirablles , quales nec í:ad§ 
funt^nec amplius fíicíendefunt fe 
per terram jfecit omniporens Illa 
Mvuefus ia A-ílumptlone noftrf 

rum j Angelb 
fidera dando J 

cap. X. Cmus nún jum dígnus corri' 
giam Cdlcedmenti¡oluere-Áá. eft3ex-
plícare vnionem vei bi. B. ¿4 íhert í 
Magn.lib.^,deUudih. B. Virg. Cdp. 
13'num. 1. 

Dub. 19. Ad illa verba, cap. 3 1 ; 
Verf. 2 2 . Foemma circumidbit'yi' 
rum. Qnare dixit címndabit? 

Refp. Aduertire frates, & me 
potius veftrointcliedu pr^cedite: 
Fvemina , inquit, circundabityi" 
rum 3 6 foemlna íuper fxminas BvV¡rgccír2 
benedída » que 6c virum non B ^ S í S 
cognoult 3 6c virum in vtero 
círcundedit, qu^ concubitu car-
nalinon tangitilr j Se tamen car* 
nea prole de fpiritaii femine gra-
tulatiír. Circundar Mana virum 
Angelo fidem dando 3 quia Eua 
peidídit virum ferpcnrl confen-
tiendo. D . ^íííguflinus [erm. $%de 
•NataliDomini. 

2.Reíp. Solet homo circundare 
quod fuum eft própr'umjnon quod 
alicnum 5 in alljs fílíjs fubftantia priaMacrlsí 
ñlij non eft tota propria matris, 
fed& patrisj&ñdcó nulla mater 
circundat filium 3 v tVir^o Ma­
ría jomnis alia figura pluribus l i - S - V ^ g ^ 0 ^ 
neis formatuncirculans vero figu- viiceraFiliáí 
ra vna linea clauditur 5 fie Beata " ~" 
Virgo fola claufit intra vifeera fuá 
Chriftiun. Alij fíHj duabus Unels 
figurantunfeilicet, p a t r C j ^ ma-
tre,quod circundatur ex nulla par­
te eft apertum,fed vndique clau- BsMaí?aV^ 
fum: fie Beata Virgo María ante g0:1D.ce par: 
partum,(S¿ m partu,^ poft par- tu , 
t u m , ^ ideó circundabit virum; lacg&i V 
feilicet, lefum totum perfeótum. 
D.^dntoninus ^..p.tit. 15.cap. 4 2 . $ . 
3 Jacobus de Vorágine ferm. i .Sdb-
bdth.pofi Domin. 1. Q^adrag. 

Y, |.Refps' 

Subftañtla P 
Hj íotaj&prcf 



t* vif i conee 

Vtefo Vírgí-
n s , etücoCf 
pote pufil-
iusjfspicua, 
7iríute/ pccc 
tia, Spiritus 
Sanfti Do ni3 

ííbfque ope-
t-: huinaRO 

jbomlnus le 
íos non dusn 
jpaius , vic 
mCjnoo s u 

•¡te, rec cor-
f-off. (ed ana 
ES? í%0i(eí 

eutn íibi inUi 
cení conue--

Sncarnatío--
ai? Myftctiá 
í:;uíta oracu-
1 a pro miñe-; 

S.Vírgo fea-
^airéxcelleo 
siam mérito» 
imii, 

Akitudinem 

¿ s é B i h l i a M a r i a n a 
3. Refp. Poemína María Virgo 

circLindabif, Id eñ > íuo vtcro coo-
ciplet > cíngct , compleftetur j fi­
ne vlla opera virl . totum id opus 
erii hulus focnilncc > operante Spi-
ritu Sancbo j viruni fortem 3 íeu 
prasualidum Chriftuai, de ü cor-
porepuíiilum íapientia tamen 3 5c 
incelllgcntia , virtute 5 potentia, 
Se Cíeteris Spiritus Sandi Donis 
perfedirsimtiin , & abíblutiísi-
mum virum. iníigne vatlclnium 
deconceptu FUI) Deiex Vírgine 
María, quod etiam veteres Do*» 
clores Hebneorum^ex hoc loco ag 
nouerunt apud Gkíat inum lih. 7» 
lArcañorum Catholiae ~\>cntatis-, 
Thomas Malmnddj Ordims Prfidi-
catorum* 

4» Refp. Foemina circundabit 
virum in gremio.vteri fu i , quaíi 
non creauitiVel generanit > vel ali-
quo opere alio himiano faciet, fed 
tantum circundabít. Hugo Cardi-
nalis, 

Dub. i o. Ad illa verba, cap. 31 . 
verf. 2,2. Circunddhh'l'irum. Cur 
dixít virum,non infantem? 

Refp, Si dlxirict Infantem5vei 
paruulumjncc nouum videretuo 
nec mirum, fed vir erar lefus nec 
dum natus»fapíentla quidem non 
setatemec corporis/ed animi vigo 
re. Hanc quoque leremiíE nouita-
tem Ifaias lucidiísímc aperlt, dum 
dicit:Díí¿/f Domims ipfe'y'obis fig* 
num^cee Virgo concipiet^pariet 
r i í i u m i & ^ocdhitur nomen eíus 
Emanuel. Vides quam pulchre 3 ¿¿ 
concorditer mirafadaSanctorum, 
&:my{licadld:a fibi inuicemeon-
ueniunt: Vides quam ílupendum 
íit hoc vnum de Vírgine fadum 
rnlraculum 3 quod tot miracula 
príEuenerunt 3 tot oracula promif^ 
íerunt. ^Albertus CajUllctnus [ e r ' 
ynovedeUudihtisB. Vtrg. exSantt* 
Patr.dtttis. 

Dub. 11. A d illa verba 3 cap. 3 1 , 
verf. 23. Benedicat tibí Dominus-> 
fulchritudo iuflitix-, mons Sdnüus* 
Cénate Beata dicitur mons San¿ 
dus,5¿: pulchrltudo iuñlti.T? 

Refp. Mons Sandus eft Sandá 
María , qus bené mons dicitur 
propter excelienriam meritorum, 
ntopter aldtudinem v l t s , & mo-
rum. Puichritudo huius montlsí 

Pulchrá ín *)| 
ta.pulchra tá 
reprum dird 

Veieris Tfflamenti} 
pulchritudo, i n q u a m jiuftitísBjpuí-' 
chrkudo vitas 3 & morum Mari? 
tanta fuit,vt mérito In Canticis de 
ipfa dici pofsit,Cy»f.4. Totdpul' 
chra efi amicd med* pulchra itaque 
in Vita)pulchra In morum difclpli-
na>&: tota pulchra , quommódo 
tota. ,.4íidi D . Hieran, tom. 9 . cdp, 
lO.in ^Ajjpimpt. B. M . Virg , Qmd-
quid in María hcftum eíl totum pu 
ritas, ^í impíicitas, totum gratla, 
5? ventas fuit,totum mífericor-
dla,^ luftitiaiquíede cóelo profpe-
xitytaii pulchritudiniMarlx Domi 
"ilu s m e r ito be ned 1 xit. 2) . Bonatten t, 
in jpttul.B.ViygXeñ.iJs, . . 

2 . Refp. Diuinam pulchrltudi- NilíileftvííZ 
-íiem Beata Virgo habuit i In cuius tuws.quodcié 
vtero Ipfa Diulna pulchritudo no- ^ j g j j f f 
uem menfibus habitabití de qua di- 18 p 
citur Pfalm, 44. Concuptfcet Rex 
deccrem tUum. D . Hteronym. Si 
Marlarn diligenter afpicias ,ñIhU 
eft virtutis j nihl! fpecio'narls, nií'' 
hil candorIs, quod ex Ipía non tef-
plcndeat. lacok de Vorágine ferni. 
5. in ¿ í n n m t i d t , B. Virginis Md* 
rics. 

á.Refp.ípfaeft mons, &cdomus QuiB;vírgl3 
totIusfecuritatisJe^w.3 i.confo- nécoiic nul-; 
lans peccatores dicit 3 adhuc di- l«tiaaebiEig 
'cunt verbum iftuda Glofl. íidelcs: ü d ^ 
Benedicdttibí Dominus3pulchritu-
do iuflitix •> mons Sdnftus, Olo¡]\ in 
quo quls habitabit nullas timebit 
iniidias.Capitales Inimicitías ha* 
bensdibenter xdificaretíid eft 3 vbl 
eflet tutus,ílc tu colé Virgínem 
per deuotlonem, ^ tutus eris. 5é 
lAlbertus Mdgnus in Biblid M d * 
ridna. 

Dub. 2 i . Aá illá verba, cap. 44. 
Verf. i % , E x eo dutem temporefuo & Jl?ivr | 

CT" llbdre ei libdmina indigemus om fiait, paticu^ 
mbusiÚ?1 glddio, & fdme confumpti penuria omíi 
/«w«j.Quo fenfu exponuntur ha:c «"^Hh 
de Beata Virgin?? 

^ Refp. ^ Regina ^cedí eft Beata 
Virgo, cui quí feruire deíiftit, pati-
tur penuriam omnls boni, qui au-
tem humlliter ei feruit abundat 
omni bonoj, Ipfa enim optime pro-
curatfamlliam fuarn. vnde Protf. 

y [timo de nocíe furrexit , dedique io íAneMi-
Prceddm domefliets fuis. Tünc de tibasnoftris, 

n. r n* J • 1 « " t pro noj node ÍLirgit 3 quando 111 aduer- bwi — 
fitatlbus noftris orat pro nobís, ' 

f e 4 



'Qaañsloalij 
Stn&i non 

rcdtuncáat pra:c!am. ttomeíucis 
fuis 3 quando alij Sandi non pof-
funt , qnaíi violenta oratione 

foffuncimpe impetrat a Fiiio íuo ^ & inde 
«are á Deo, c^at anci||as fuas } Id eft ^ hü" 
?4yír|?irt mi^s fibi leruientes; rcliicct j ef-
fiviolcta ora „ ^ , . 
ú o n e impe- fectu petitionum > qnem qüáli vi 
«at a Filio; obtinet á Fiiio íuo. Ecclefiaflic.' 

2 4 . Ego (¡tidfi fluHius Dorix 3 & 
ficut ctquaduñus ékim Ü Paradifoi 
JDtxt rigábo hortum rneurn flan" 
tátionuat , 6^ inehriabo fartu-S 
mei fnttíwm, Hugo Cardinalis. 

T H R E N I . 

Vb. 1. A d i l¡a verba, cap* 
1 .veri. 1. Qtiommodo /e-
det [ola Ciuitas , faÚd 
efi quafi l>idua Domi­

na gentium 3 Princeps Prouincid^ 
rttm faÜa efl ¡ub tributo, An 

• Beata Virgo dicatur fa ¿ta íub t r i ­
buto? 

fc.vitgb áo* Refp.Sponfa Deí eleda in mor-
lcie$quos ef te Filij fui vidua fada eft. dolores dederunr me. D , udmoninus 4. />• 
fugit pariSs, ftlpLjnens> &affiid!onesíboer mó- í i tA S . c a P . ^ ^ i , 
thr^Uufti- dum J faa:a eft rub £ributc! dolo- ^ ^ f p . Sicut non fuít dolor, 

" risj 5¿ anguftiíEí. Vnde Dámafce- íkutdoior íiíCj qui íranfíuit cor-

V . 
6c fatisfíat Deo pro peccato hu* 
mani generis totíuSj 6¿ propec-
catls dúo non íoluni originalí-
bus , fed etiam actualibus, aior-
tallbus, ^ veniaUbus , totius hu-
maní generls, non folum pro ele­
gís j ícd 6c pro reprobis. Cum er-
go pro quoiibet mortal i debea-
tur poena infinita 3 id eft , infer-
nalisj nec homo cum fit virtutis 
finita: poteft per íefatisfacerede­
bito tíífínko 3 vt Deo fatisñeret 
de tantis oífeníis 5 oportet quod 
Chrliíus Filius meusj qui ínhni-
tus eft fuá Diulnitate in humani* 
tate ailíifnpta patiendo : üú fatif-
íaceret pro ómnibus per paísio-
nem mcriti infíiíkl, vnde pc¿na!; . 
r a* , i - .» r . 1er, u c a í d o -
lulbnebit pro ómnibus peccatis ior Bí 
noftrls 3 6c fie poena elus erit quafi cisin pafs.io 
infernalis. Cum ergo Filius meus n?Filij* 
fuftineat tales cruciatus ̂  ego qnas 
fum Mater, 6c Pater elus 3 
non alium Patrem habetín tenis 
optimus 3 amantifsimus. Videte 
fi eft dolor, íkut dolor meus; vt 
&:egodicere valeam dolotes ín-
fer ni circundederunt me^gemitus 
mortis,é¿dolores inferni circua-

Non fuít 5o-

m s . í f ñ Beata Virgo M a r í a s 
earum , qijge fuper natuiam, dig­
na cfFeda j Don-íinationum ] do-
lorcsquos eífuglt parren^ hos In 
Chrlfti priGionls tempore om-
tics fuinnuit amanter 3 natiíraa 
compaíáíonevlfcerum laceratío-
aem tolerans. Etque Dcum cog-
i^oult per natiuitatem , hünc vt 
liialeficnm Interfeéium vidcns, 
enm gl.tdlo, cogitationlbus iace-
rabatur. Beatus l i b e r t a s Magnus 
iñ Biblia Mariana-

Dub. i . Ad Illa verba j cap. fe] 
vcrf 12 .O ~\>os omnes qui tranfitis 
per y iam , attendite 3 & yidere fi 
eñ dolor ficUP dQlvr. rneiis. QujU'e 
Beata Virgo rpgat.traníeuntcs.,.vt 
videanr Ci$k Ô1GÍ> ficut dolor Vir 
o1 

Refp. Confiderando caufam 
Paísíonís Fílii mei 3 videte f i eft 
tiolor^cur dolor meusyconíídero 
ením qwc-tl caufi hníus Pafsionls, 
cíc:vtrc4iRtituí; g^aua hmnamun 

pus, vSc: membra Fíi i}* íicut ipfe d i " 
cit Threnor. I . O y os omnes 3 fíe ÍToi: áolórcS 
non fliit. dolor, fícut dolor iile, ^ " " S S ! 
qui .Matns vucera per compaí-eft. •r--3 
fionem pcitraníiuit , vnde ín 
l^alm. 44. íiotabliitef dlcitur: 
.Circttndata yaneiafe 3 videilcet 
tot dolorum , qnot Filium fuum 
vídebatpatientem; Hincenimvl-
debat caput ípinis coronari hlnc 
genas auelli 3 hinc vultum conf-
•pul , hlnc manus j 6c pedes con* 
ñgí ,hIncos felie potari,hinc câ , 
par espirantis íiiper humerum in­
clinad * hinc iatus mortul lancea 
aperiri j veré ergo circundara vâ -
rierate dolorum* Daniel ^gricold 
-corona düodecim CoronarUmB.Vir* 
gtnis M a r í a jyndecima. Stella 3fe* 
cunda coronaé ^ 
• Dub. 3* Ad illa verba , capi i . á^^ateSS 
verf. 15 .De excelfo mifsit ignem ih í*utn Virgí^ 
vfsibus meisiÚP erudiuit me Qiiem BÍ8 illümina 
Ignem mlfsítDomlnusin B ^ m f ^ t ^ J 
XT» . j „ j« 1 temlnnam-" 
Yirg^nemaaetudienduaieam? miüi^ 3 

X h J^efp, - 1 



Spírites Saiii 
£tusa(i6.Vif 
gioc miíTus 
ad deficcan-
dum in fenfí 
tiua cócupif-
centiaiti , Se 
ed f<£cuadaa 
d̂uin in gene 

«atiua, 

S ^ I r g o M á -
(íetan «. itudí 
nis in FUi) 

f uerac Macee 
idulcedinisin 
Fiii) roucep-

BlVírgo plc3 
í-a amaritudi 
peio pafsio-
pe Fi l i j . 

¡Billia Mariana 
Refp. Dicercpotuit Ipía Virgo 

Waria: V e excetfo mijsit ignem in 
ofsibus meis > & eritdinit me 3 oüa 
Virginis potcntia; interiores , In 
quibris confiftít virtus anima?. De 
excelío ergo coelo mifsit Dens ig­
nem Spiritus Sandi in potentijs 
Virginisjin H-itelied:u ad iliumi-
nandum^ m afíedu ad inflammañ-
dumjn feníitiua ad deficcandumí 
rcilicetjConcupUcentiamjIn gene-
ratíua ad foecundandnm. De óm­
nibus erudiuit eam Deus de bis, 
C[Uí£ 0]?OXt]út.I>.<síntomnfísíleMif-
ftQneSptritus Sdntti ad MartaVirg, 

Dub. 4 . Ad illa verba ? cap; 1. 
veri. i c . Vide Domina pioniam tri-
httlor. Quommodo haec verba ap-
tanturB.Virgini? 

Refp. Ipfaeft Materamanrudi-
nis 111 Hlij pafsione,-quíe fuit Ma^ 
terdulcedinisin Filij fui dulciísl-
mi conceptioncDliigens ergo ad 
Deum Patrem orationem íuam 
dicit: Vide Dowmes fciiicetjó Pa^ 
ter vt plurn iudicem cruciatus fle-
ftat. Vide primo Fliium tuum 
pulcherrímum, deíbrmifsimumj 
excelfum deijcirsimum j &: cía-
raantem ad te.Matth. 17 . Elí, eií, 
Vtquiddereliquifti me, Vide Fi-
liuin tuum íiiperomniamihi con*-
iunctifsimum 5 per monem cor* 
poralem dlíiuncliísimum. Vide 
fecundo me pauperem María m 
Matrem vnigeniti tul. Beatus 
^Aibeytus Magnus in Biblia M a -
riana. 

Dub. 5. A d ¡Haverba, cap. 1. 
verf 2 0 . *4maritudinef lenafum, 
Qnare Beata Virgo dicit fe ama-
ritudineplenam? 

Refp. Vide pauperem Marlam 
Matrem vnigeniti t u l , quoniam 
amaritiídine plena íum, quíE aii-
fiuando fui dulcedine plena^quan-
do Angelus dixit mihí : ^ u e 
grada fUna > modo mlhi vre di-
cí poteft. Víe tibí Maria > ama-
xirudine plena in anima 3 quam 
gíadius pertcauíluit in auribus au-
dicns clamorem Infultantls Va­
ho, qui deílruit Templum. Ter-
íio audiens clamorem clarnan-
í is ; Vtquid dereliqmfli me, Joann, 
19. vel audicns clamorem fe á 
me ncenclanris * 8c dicentís: 
Mulier y ecee f i l m tms* Vc l 

Veterís TeBamehtty 
plena in ocuiis videns cftrom-
tum fpinis i ianceatum fputis i l -
lituna > vndique fangoine cruen-
tamm. Qma ergo nunc amari-
tudinc plena £um , rogo j 6c vo­
ló 3 vt peccatores ílnt pleni mi -
fericordia , iuíU gratia > eledi 
gloria. Beatus l i b e r t a s M a g m s 
ihidem. 

Dub .6 . Ad illa verba , cap. a. 
verf I 3 .Magna eflyelut mare em-
tritio tua. An dolor B. Virginia 
magnus fuerir velut mare? 

Refp. luxta huius facratifsimlj B.víigoIn 
ac melllíkil Nomlnis Maria ínter- parsioueFilíj 
pretationcm ,SteIiaes , ac myr •'velutnn3uic 
rha marís, amarum ítem mare.Et aibus exerci 
quidemmyrrha marísfjíili rano ta9 
ne compaísioms amarifsima:, qua 
veluti aaitifsimo gíadio anim^ 
tua fan(5lií'sima transfixa eíL ac ve-
luti inquleti mari$ fiudibus exer^ 
cita.Verba illa Domini dicere po-
t£VSLS3pfaim.%7.0mnes fluSlus tuos 
induxiflij'típer me* Magna íane ve­
lut mare fuit contritio tua. ^Ada" 
mus Bromerus m Colomenfi ^éca* 
áemia Theologus. 

B A R V G H . 

Vb^i .Ad illa verba, cap, cbriftü$ dea 
3 . verf. 14.. O ifrael b irfcrcRBj' 
quani mdgna eji domus Virfilni! 
Beiy & tngens locusfof' 

fefsionis eius. Magnus efl30*non 
habet finem, exceljus 3 Ó* inimen» 
ftis. Quommodo híEC verba aptan 
turBeat.e Virgini? 

Refp.Euge,eugebquar tibí obno* 
xíum habes íllum omnium foena* 
ratorem, omnes na m que Deo de-
bltores cum íimus,Tibi ipíi eft de- 6.vírgo pr<5 
bitor. O Deo probata, Deumquc fUJ iocóprc^ 
mortalibus generationibus princi-11*"^^» 
pium tribuentem vberibus tui$ 
fnbiedum habens. Sic celeberri-
mus quodam loco Propheta B a -
ruch 3 . quam prorfusincompre-
henfibilis m erudiens nos. o quam 
magna domus D e i , & ingens locus 
poljefsíonis eius. Magnus > & non 
hahet finem > fublimis, atque inj* 
menfus.D.MethedtHs dePurifi-dSJ 



E x E t > e c h i e k \ 2*$t 
Virgo «i- 2 . Refp. Beata Virgo aon m o Dub. 5 . Ad illa verbacap. i i1 

darAngdii ¿0 Hera ^ac Domina tana ampli ver. 2 6 . Q&ifi áfptflusíafidis SaP-
,co'" imperij eíl i vetum vtitür ctiam fhirifimilundo threm. Á n Beata 

ípiritibus íllís Beatls vice auiico- Virgo coaiparetur lapidl Sapphi-
rum j ac pedís eius claudentlum, ro> 
quorum ad omnia paratíísimD-
rLim •> turmatlm femper, &; ordi-
natíísimé latera, curiamque ípílus 
magnincé impleiítium. ^ l e x w s 
4 Salo , Ordinis Sdnfti Pdtris nofiri 
íranciJc'hCapucemus. 

Dub.z. Ad illa verba^cap.4.vern 
t . HiciibermAndiitorumDel. An 
Beata Virgo dicatur libcr? 

Pveí'p, De hoc libro yirgínall 
alt Baruch , cdfi 4. H i c efl li~ 
her vtandatorum. Mindata Del 
íunc de openbtis vlttutum. T o t 
íunt.ín hoc libro fcripturícquot 

K Yitzmtm cPera virtutum /ille vero legít iti 
«olit, qui cá "o, &c colít, qui earn imíttatur> &c 
Mnitatur3 diligit. D. .Antoñinus ^ f A r u t i t * 

¿onuerÍAtio 
cbcleftiíí 

/B.Virgó H-
bcr , i a (jUO 
toí fcriptu»» 
ríc,c|UOt;ope-
UViicutumi 

Vfrgó ptíf 

Vb. i.Adiüaverba^cap. 
i.verf. 2.6, Q¡¿df! afpe-
flus íapidis Sapphm fi* 
militado rhroní. Q¿urC 

fuper fírmamentum clt thrcnus 
Sapphirlnus? 

Refp. Poteft dicl quod firma-
6.Vteo exal meñtum funt Angelí j thronus au-
catta fuper reni Sapphidnus, eñ Beata VirgOi 
Choros A n - , ^ ^ ^ ^ exa|rata fuper fitmamen-
gélorüra. {úm)i¿ efl5 rüpct Choros onuiíum vetf. g^Erdt fcriptus i n m s & f ó ñ s . ^ j 

Angelornm. Dequothronodicit (^¿áre hic líber dícií urfcrlptüsin- n r m í q u e T ^ 
Pjaím.8 8 Thronus eíits ficut Sol irt xu^&í forls? ft»»??^ 
confpeBu meo femper. Hugo Cafdt- ReípiScriptüs Fuit hic libérfóris 
nahs. D.BomHemuramipecí iÍQBi quantum ad feientiam Veterls 
Vlrg.Leíh 13 . Teñamenth vnde dicit:5/¿:«f lócu-

BiVífgb tko Dub.i*Ad illa Verba.cap. 1 .verC tus efl ad Patres fioflmi intus feiea 
cus non iudl ¿ó.s ímiltrudo thvoni. An B. Virgo tia Ñoiii, quod tanqnam Magiftra 

Refp, Iñe thronus dlcítur Sap* 
phinnus. Sapphirus ehiQi paruus 
eft > he traníparens i reñringit fm-
xum íangtiinis > fogat antracem, 
6c aerei colorís eft. Simiiiter Bea­
ta V i rgo acre! colOris eíl 3 per 05• 
Icffeni ínhabitatíonemi Tranípa­
rens eft per perípicacem de Deo ?itzctm h i -
agn'rionem iquiaDinína cb.ríta- bim de Dcó 
tetotaperfuíaeíV: vel tránípareus -gn«JGoCI^ 
ad corporisgloiiñtationcm, quía 
in corpore píe poteft credi glori-
ficata. Rtílrlngít fiuxum fanguí* rntorporg 
nis , qiiia pra:í\at nobis auxilíüm g^^ficata^ 
ad reürindíoneila líbidinís. Fugat B. virgo pr* 
antracem fuperbííe > quía illis quí ftacauxiiium 
feconiunguntíibiper charitatem, *¿ teftiiai»*, 
Se deuorain fupplicatíoriem con- 0 
ferthumilitateñicordis.H^oCrtv n í * 
di na lis* Conferí 1IB3 

Dlib. 4 . Ad illa Verba, cáp. Í . wiliwiisÉá 
verf. 9. Ecce mantís mi (¡a admein di,t 
*ua erat inuoluttis ti'hefé Qnate 
Beata Vitgo María dicítur iiber 
iniiollltus? B.VÍrgoApS 

Reíp. Irt qiiá erat mtiolutus li¿ ftolic* pr«dí 
ber, !d eft, María cíe q'ua tumi 3 veí "¿¡onc , ss 
panim álítei íciebat muñdus. Ét «»l,atiS(iu^ 
cxpaiidit illüm coram me 3 quod CijSQ0M| 
fackim eñ fecundurn t]uod in Apo-
ítolíca prajdlcaríóiYc, quotídie 
fít iii benefidorum eius Ihümera 
perceptiónej B, ¿dlbúrt. MagnJib, 
I ?̂ .de latid, B.Virg,Cdp. J .ñum. 16), 

Dub. 5. Adiilaverb/i, cap. % • 

S f ^ r f Rerp- ^ eft thr0nUS 11011 I u d ^ ^ " e l ;^vindic ta : / ícd miferationis^ 

& gratiíE. Vnde Hf^/1. 4. í̂/e-rf* 
mus cumfidtma ad ihrovumgratia 
i luf i t t mifericordiam coníequa* 
mar i te gratiam in auxilio oppor-
íuno. Item Cant, S. lerculum fecit 
f b i R e x Salomón de hgnis L i h m i . 
HHgoCardinaifs, 

docuit Apoílolos^ideó dicítur L u ~ 
c¿t 1 ,María confeniabar ómniayer* 
¿¿¿/?<ec?tanquamliber. B. iAW0i4$ 
Magniti lib. 1 z.de UndibuS B, Virga 
s a p i j . m m . i í . 

Dub. 6 . Ad illa verba, cap; 3 ; 
verf. 1 i.BenediSiagloria Domirii dé 
loco fue. Quare Beata Virgo dici-
tur gloria Dómlni? 

f Ú Gloria DominI eíl gloriofa 



2 $ o B i b l i a M a n a n a V e t e t k T e f i a m e n t t ^ 
cdtmum. An Le a ta V:igo íiufe» 
r.ar car lapideum ÍCÍ borriineí 

Reíp, Matcr Dom'ni haber t ' o 
minium luper lapides j i d C&iH^i 
p e r c o té % i a p i de a ^ 6 ¿ a d í m Í ntea 
pcccatourai j vt íflos cemuertat 
ad poenítentiatn. luxta üiud Pro-
phetiviim Ezcchiciis ; ^lufa-am 
sor Ictfiátum de cctrne 
¿dbol'Qbis cor Ctíi'hsum 3 aryu? da-
fñe/lieum,>A IhertHi dt Marquejiisy 

inquo Filfum-De! Maríaiúrccpít, QrdimsSanHt P a t m nojln Fran* 
necincoei Gregal i iciio.-quoMa-» c i j a , in Céhloqmo Moraí i de B . 

JVUter Domini ^qua! vere Ixncdi-
£¿cílpropter glQvíruii quaai ha-

i. De loco fuo duplki bcnedi-
leñeai&«« cta,.i.: ''eco quo ]:uia>. C;ÍJS apnd 

vtenjsB. Vit ipfam rcquíciik ni VtefC benedi-
£1B"? . c iacíhde locoqu'o ipfa apr.d f i -

lium rco-jlcícit in cgeío^ vterque 
ením lociis dvgnifrimus cfi, íicnt 

Inmfftó nul parct.pcr Síííí̂ ifwz, E*rKiirduw->ái' 
lus locos dtg cenrern íic: Ncc In ñauído loáis 
picrvugioa- dignlorvl < : vteri th .ü .n / j , 
lisvtencbalA 

riam Filius María: íubÜmauir, Bc-
nedída eft erg© María proprcr 
gloriani ruani. D . BonaurnTara ín 
ípeculo Beattz M a n * V'rrgiwSiCap. 

v IZfit • ¡fj; 
Dub. 8. Ad lila verba ^ cap. 3 = 

VQií.zjL.Ingrederei includere in 
medio domas f^-e.Cur diciíurEze-
chieli íngredere? 

Rcíp, Bcglna Prorhetamm 
^.virgo 36- Virgo María, cil domníñ-arerní-
M futerni tatis^n qua FiHuaDei-ordiner.i>¿¿ 
¿ » » Í 0 « 6 f habimm mrmam genens mdu t, 
dmem}&ha- ¿Ñ¿ .afiumpfit, & fados eíl: fraier 
bitum husia nofler. E^ech. s.dixir DoLllínus 
s i j i n e r i s i n ad Ezechlelem 3 ^ /o / . qul inrer-
? - ' pretor, robaratus a Deo 5 &c fignl-

íicat Chriftum, Ingredere rubtiü-
ter 3 íicüt Sol pet feneftram vi-
tream, largircr íicur pkiula In veí-
lus. Humilíter íicnt vincula poe-
nalitatiim 3 omnia afl uniendo mi-
rabiiitcr,vt quem rotus Orbis non 
poteft includere , vrerus t^nell^ 
Virginis includat. Vnderequitur: 

recópocuít , E t includere in medio domus tu<£y 
vcerusVírgi- id eft, in vreio ^A^úx^Beatus *Al-
iis bertus Mdgnus in Biblia M a r U n a , 

Quemtotus 
ÊÚdus cape 

Vtrg.Maria. 
Dub. 11. Ad illa verbas cap. 16. 

Verí, 10. Vejii'm í(:¿i icclo*ibus3& 
caícedut te ¡ lyaantho ? $¡t ci&xi té 
by¡Jo i & y n x i re olea. Qya re Pro* 
phera dercrlplit ornamenta lem« 
faleai?' 

Reíp. Videaiiius quid de glo­
ria ieruíak'.'n,& ibiendorccoele-
ílMícat SprritfíS Sanclus: Vnycitti 
oleo j &lfc l f ia i te difcolofibus , & 
ctUfiiai t-: hydCintho^&T cinxi te 
vji jjo 3 & mam te fñmffféns •> e r m -
ni tevrncimento, id eil, me fortaíTe 
totOjqui totus otnam^ntum fam, 
<S¿: pulchcrrinium, non niuliebre, 
fed yiriletiiundum. Si talibus dig-
natuseft Domlnus íerufalem or-
namcntis,coeleíHa> & recóndita 
Sacramenta in fe continentibus, 
quid non taiíbus . ¿j¿ longe melio-
ríbus, infigniuerít Reginam coe-
lorum , & fingularem mundij ^ 
Angclorum Dcniiñam ? JáLmus 
Varentusférm, 2,. deíúttdib. B.Viy'~ 
gims. 

Dub. 11. Ad illa verba, cap. 17. 
VCtí . iq . ,Exal td í í i lignum hihMhn 

Dub. 9. Ad lila verba j cap. 3. Qnod nam lignum humile exai-
verf. 2.4. Includere in medio iomus tatum a Deo? 

BiVíígb Biul 
tís doois 
vlrcutibus io 
fignit*, 

PiliasDei in 
cluíus in vte» 
xo Virginis, 
Vt operaccr. 

tu <e. Qua re díxir includere in m e* 
dio domos tos? 

Reíp. Includere 3 vr operator, 
Vfdm. 7 3 • OPeratus ejl [ctlatem in 

vt coníerua- medio terró . Includere vt confer-
w)r?vt obfe?, uator ^ qui íe ^ &: aliós ín domo 

fraterna íncludir 3 n protegantur> 
& non l^dántun Includere vt ob-
fes j qui vinculatur, doñee redda-
tarId quod promiíílim eft. Bedtus ifrael, Quarc hcec Dominus dixit 
l i b e r t a s M.igntts in Biblia M a - domuí Ifrael? 
ridn¿. Reíp.Ipfaefttantorummerito-

I3« Vífgo dui Dub. 1 o. Ad Illa verba;, cap. 11, rnm 3 in íummo apud Dcum pr^ 
ros peccato-verr ! 9. ^ n f e r a m cor lapideum ómnibus Sanáis Virgo María, 
I r f p a S S ^ Ccirne €oriím * ^ ^ ^ cor quodqnafi mirando, a¿ quaíiln-
tiaa», - ter* 

^.tfy. EXHltciui lignum humile; 
fcilicet, Maríam , quas exaltara eft 
mérito humilitatis ftia» in Ma-
trem Dómini, &: Reginam Para-
difi. Beatus l i b e r t a s Adagnus lib» 
i z . d e latidibus B. Virginis 3 cap.6¿ 

Dub. 13. Ad ilki verba, cap, 18, 
verf. i n Qttarc moricmini domus 

B,Tsrgc rnc¿ 
Eitohmnilití» 
tis exaltara 
in Macré 
iminijn 



terrogando qusrlt Pomlnus á á D o l m n C t B Z é l h w t u * Mdpms m 
^ _ - pecca'Loribus » ocarc inonantui' 

inerj-isB.vic mQi'tecEtcrnacum viuerc pois.nf: 
gims viuunc vita giorise mcritis 9 & intcrcef-' 
viugloriat;, íione Virginis iMauíâ . E^ech . i f l . 

Hete dtciT Deminus ; IdliCC?, ad 
pcccatorcs ddpciatos j 5L per 
pcccatuai mortific^tos ; «uáre 
mGrtem¡m\k2L crudellrcr, Ita vl-
riiirer>ita negiigeritcr, lia totají-
ICt^üOTf.us i i r a e í , Oloff. qui eftis 
-Fllii í l ne i , xibraham ^ Ilaac ,. & 
íacotK Qu | patrum mcr'to debe-
tis Viueie, t-x quo íic concludo. $J 
mentís Abraham, líaac ? lacob 
poííümus vluerc i qul fucrunt pee-
catores, 5<: Teiai Dei> muí tofor -
tks poílumus , óc debemus vita 
glor ix metitis poft Dcminum fü-
premis Virginis Maris. Qn^ Ma-
t c r D d e í l j Dornlna mundí,Re­
gina coeli , cnl omne i'jdicium 
Riiíerlcordiae dedit Dominus Fi-
UÜE f ó ñ íe , vt omnes honorifi-^ 
cent Matrem. Quia Igitur Filij 
iiiiíeticovdiíÉ eius fjmus, ciamat 
Dominus dicens j i l lud quod Aa-
timfequitnrinlittera: Nolo mor-
tem mor icntis,Oloff. quía debetis 
Viuere mea mifencordla,&:me-
r i to , $C precíbus. Virginis Matris 
M z ñ x . B e d t u * ^Iheyttfs Mcígnus 
in Biblia M a r i and, 

Dub. 14 . Adiliavei-bavcap.zi. 
N u i l u s S a n - y ^ 30 Qri£e fm¿¿e as^uirttm 3quí 

fe oppoaetefituscoñtrd mefro terraradíjsfpa-
iraf D.ei^c"1 rem éam •> & ^on teuem* Q 3 r e 
RiVwgo? ilQn ]ílac!alt s Qítí íe appoiicrcr íríE 

. *Dei» 
Refp. Ipfaeft Regina ilia.iqure 

ftat a dextris Dei in veftitu de 
auvato \ ítat autem ib! >vt le op-
ponens iraí Del , & plago: Del 
contra peccatores ^ quía nullus 
Sahdorum, ka potenter íacit vt 
Ipía, nec poteft üccre. E \ e c h , z i . 
¿ t a c dicit Dominus , ¿¡r<c¡iui l ' i -
rum > qüí inrerponer^t íepenii 
Glofl'. ideíl i íntercersionem 

Oftcltom^fiáret oppofnus contra me pro ter~ 
Virgini fpel V,< / i d eft> peccarore, qui non coe-
ciaikcr imu- lambed teLTadicitur propter pee-
ftain áDomi catum ? ne difstfarem edm, crade-
too.oppoBe- iIter ^ ^ i ^ j - e j . 3 ̂  totaiirer 5 ^ 
&l>rouccc»- m u e ñ u k á hoc eft, rderua-
•toniiua ex«- ÉUI» írgi Manir; cuius oírtcíum, 
; " hoc eftoias ípecia i i t t r iolun¿tum 

5/6/M 
Dub. 15. Ad illa verba ^ cap.3 2.. 

verf. V.SolemnubeteSarn.Quznu- B»VírgoFi: 

ftiuit huma-

B»Vi>go ta3 
muitis diui* 

betedus ÍJQCÍ 
Reíp. Ipía cft nubes candiJÍÍJ-Í- rjit2ccnoftrg 

ma veíliens Soiem luftiria: hu-
manitate noftra in íncarnarione 
ÍU.Í. E^cch. 12.. ío/rw j , id cíl-, 
ChriÜum , nube humanirp.íis in 
vrero Mariíé tegam íapienter hr-~ 
míli tcr , $c nil^erlcordírer. B?d-
tus lAlbcrtus Magnas in Biblia HA 
nana. 

Dub. 16. Ad illaverba^ í:ap.40. 
veri. 3. Fúnicñlús lineas m nh-mu 
eius ¿ & cdíantus ?n enfuñe in ma­
na eius. Quls íenius huius vino- íús ceclefti--

JQĴ Í busíuperfua 
Rcfp. Viíionis myfticus lenfus ^ ^ « 1 

crat nemincm fotunim fuifte in accepiffevi-
Ecclefia , qui incertam , limita- deatur* 
tamque iiienfuram ípiiitualium 
dono rum > tam gratis * qnám 
glorire , non haberct ; foia Vir­
go tam muíris diulriis cceleílíbus, 
& gratín?, $¿ gloriísíurertiíndituri 
vt eas íine menfura ^cerpMe vl-
deaínr. Pdter Mendo^d i . f*¿íf^ 

. Dub. í 7. Ad illa verba ^ cap,40. B/vr?^ 
verf. 5. E t cccc miírús fbnnfetHs in hec deíta^vf 
•circuítú domH-syn¿M(¿e. An Beata ê et ^ ^ g ' á 
Virgqdicaturni:-:-.^? petcaeew^ 

Refp. Murl pátrócihíaj & be­
neficia Beata: Vírcrinis adjllos^ 
qui tranígreBi íunt regiilam Euan-
gciiere dodtríníE \ pro quibns fe 
opponií: , tanquam mums pro 
ira Dkri , qui ad. hocelegiteam, 

,vt eflet reílíglum pecca.torum. 
Daniel ^ g n c ó l a $ Fi'dncifcanáij 
casona djiódecim Coyonarurn Bed-
tec l'irginis j tertía Stellat non* có* 
ron&.. • - • • • : . 

Dub; 18, Ad illa verba, cap. . 
verf. i - Conuerti me ad'Viam portee 
Smffiíarfj exterior i s. An Beata 
Virgo dicatur porta? 

Rcrp„ Dicitur autem Beata 
María porta, quía cuiii próprie- perBe^taíS 
tas porrit fit importare., &: expor- Vírginéexi^ 
tare, id CÍL , médium per quod res uiÉ dc CGBlis 
ab extra} ad intra Ciuitatem, vei âDd0S ^üj*J 
domum portantur, ¿ etiam me- ^ i c ia ' n l^ 
dium ., per quod res-q^s íunt intus dmis, 
in Ciuitate', vcl domo ad extra 
portantur j ira per Beatam Ma­

ría m 



BihUa Mariana Veteris Teflameníi^ 
m m Cxlüit de ccelisad nos 3 ouid- hocorem Principís; rdlicet,Chr'-
quidvnquam gratix crearum ve* 
rHcín mundum. T>. ¿ántonmus 
part.tiui y c a p . i o ^ . i i . 

B-, virgo fult z , Refp. Fuic Beata Virgo por-
£??a p*-qu5 ta, quia ficut ad introciíndum > Se 

exeundum porta íemk habitato-
rlbus i ita Domina Virgo fult fae-

VihusDet 
intr^uic ad 

ñi,Bearus ^álhertus Magnus l i h . ^ 
de laudihiis Beaf<t VirgimsjCüp. 13. 
nnm* X, 

Dub. 2,0. Ad Illa verba, cap.44. 
xev&itEteratdaufa . Quare háec 
porta claufa? 

Refp, Anímadnerte , & pm* 
lix porta > per quani Dcus intrauíc denrecInte!lige quicunque de vír* 
ad nos, cum de ea Redemptor g•neailla natura verba facisjquod 
noíkr veram carncm humanam ícHicet,nuHo modo virgmalisII-
aíTumpfitxV, pér quam exmlt quan lá porta pateíada Cit>eíus proui-
do poít noucm nieníesde ipía na* dentia, 6¿ voluimue,, qul antea In 
tus eíl verus homo. .Ahidenfis in ípfo conceptus eli. Boc enim fu-

ttjrum prédixít Spirítus Sandus> 
cum per Propheram dixic: H t c 
portií c'dujá erit 3 & non apertetur. 
Q^nanrum igítur pertinet ad vir-
ginaiem naturam, Virginls clau* 
lira 1U1II0 modo aperta íunr. Quod 
vero pertinet ad potentíam Ge* 
rtiti Domini , nihíl daufurn om-
nia aperta, nihíl quod impedí-
mentum aífcrre potucrít i cum 
omnia Domino Ipíi íirít referatai 
Quamobrem j de í^ipedoTes pb* 
teiitiíe clamantes dicebant in^e^ 
rtoribus. PfdlM 13. Tollite porra* 
Principes'leflrds, & introibit-Rtit 

•Prádoxo de Vdje mirabiü MctriXi 
cap. 1.§,3. 

3. Reíp. Per pdrtam Sanduárij 
exteriorís; rdlicet , Mariam In-
trault in mundum. Bené enim 
porta per qnám, 5¿ Deiís ad nos, 
& nos acccílum habenius ati 
Deum; Nam antequam ipía fíe* 
ret porta, erar quaíi fmjtus conrl* 

?€tB:v!rgi- nuus diuidens ínter líós,^ Deum^ 
uera faaum & ideó pauca, aut nulla celebra-
incerDeam, ^ntur comercia Angelorum, 

b«raíne»g hominum. Fa^a eíl aut em poi-ta> 
& faüum eft admirabile comer* 
c l u m , ^ deinceps rerrena ccsle-
ílíbusfociata. B.^flbertus M a g m i g'orix. Sanatts J f nffiitó^iets Groe 
i íL 10.cap. 3 1 .num.8. • c<e Ecdefix Doñor Iconij in Lycao~ 

Dub. 19. Ad iJia verba > cap. 44, Epifcopus. 
, VCrí̂  l . Q i i G refpiaebar ad Orien- Reíp. Q¿deft i üUufa eritin 

^ ' ¡ ^ V a ' r e m ' Car rcfpiciebac ad Onen» « ^ « ^ w ^ Nlü quod María Virgo 
lobi»USic f&fc? eft ante partum > Virgo In $ m i r , 

Pvefp. U x c porta ad Oríentem 6¿ Virgo poílpartum. D . ^iugw 
arpiciebatquoniam verum lumen Jhnusferm.io* inNatal i Domini. 
effadlt, quíe generauir Oríentem» Hanc portam dicit ̂ ropheta clau-
peperitque Solem luílltííe. TJÍHUS íam efíe j & fore in srernum, 
*Ambrofius de Inftitutione Vtrg. qula Domina noftra Iicet conce-' 
cap.i%, pe^It) &:pepent, virginlratis ta-

1. Refp. Bené María dlcltut «icn Intcgrltatcm non amifslt» 
porta Orlentalís, qula per eam .sábulenfis inPayadoxadeVafemi* 

^ f ^ " " Ingreflus eft in mundum Verus r a b i l i M a n * y c a p . i . j e & i . D i u u s 
lAntomnus 4. fü¥U tifi 1 5. cap.to, 

5. Refp. V t dantas folisvítrlim 
abfque l^fslone penetrar > & vt 
radius oculorum tranquillo , 8c 
claro liquorl fine dedfione S¿ 
dluifione Immergltur, & vfque 
ad Rindum vniuerfa rlmatur; fie 
Deí Verbum adl;t virglneum ha-
bitaculum ¡ de inde prodíjt clauío 
Virginls vtctojqulppe qui facile 
poífet extra Virginem corpus 
creare de nihllojfadlepotuit cor-
pus acceptum de Virgine extra 

íinc 

RVA nullo mo 
doflpertaíusit 

Virgo inté 
parcútio par-
tu, poft paí^ 
tumi 

Cóacepíti Sí 
pepertt virgí 
citatiitamea 
intcgnratrt» 
con araifsitj 

cipiumortus , 
¡ooftri ad vi- Onens , qui nos ymt&uit ex al^ 
wm.quiaEaa to, & qulaper eam ori'tur Iiino-
pcrtafuícOc bis gratla , &: patet acceífus ad 
cidentaUs,6£ verum Oríentem , id eft , Chrí-
¿ftri*íimort€ ícum,quiorrusett ex ea , ^ 1pía 

eft principium ortus noftrí ad vl-
tam. Porta autem Ocddcntalis 
fult Eua ^ quíe fult príñcíplum 
IngreíTus noíirl ad Occafúm , d¡c 
ítiortem 3 fed per Mariám In­
greíTus eft Domlnüs Deus Ifrael 
in Incarnatlone ^ de egreífus In 
Natlu'tate , & femper perfeue-
rauit claufa Prlndpi > Id eft , ad 

PÜíus Deí \t 
ginatars ia 
Incarnatione 
non fefubdl 
dic, Ced legS 
tíaturasfiibdic 



E x E & e c h i t l e l 2 3 J 
fine caTiils fcirslone traljcere, acc &c Princeps fedebít ín ea, Prlnci-

pi enim huius mundi, Id eíh dia-
boio claufa fult, quia nulli renta-
tlonlipíius , mens elus patait,<S¿ 
Prlncipl Chriftus in eaíolusíedit 
per alfumptíe carnis humanita-
t cm.D.^émomti^ Paduanus Domi-

Verf. 1. Vtr non tranfibit fcream. nica 3 .poflTrinitatem, Nullo rírílj 
Quare vlr non tranliblt per eam? 5. Refp. Erat enim proríus ra- f°c^a£lu 

tíoni confenraneum > vt Teqá* 
plum tant^ veneratlonis In quo 
tanto remporeDominós ipíe ha­
bí taucrat , nullo vnquam viríli 
contaCtu pol luerciur .^6«/e^í 0$ 

enim legl natur^ íc íubdldit3fed le-
gemnaturas fubdír ílbi. D . *sima~ 
deus hom. 3. de^irg 'mitate Martes. 
V.^AntomnHsl'bijupra.HU'go C a r -
dinalis, 

Dub.i 1. Ad illa verba b cap. 44* 

B/Virgopot $ m Qi¿d cft erg0 P ^ l Do-
MapcrcaDo-mlnus ad Ezechlelem teíratur 
míaojíed oó porta haec claufa erit, 6c non ape-
^ S t rietur, aperta quídem fult Domi­

no , fed non viro j llcut ibídem 
adiplum dicitur: V i r non tranfi- Paradoxade Vafe rmvabiüB^Viy 
bit per eam » <¡mmam Vominus gwis . 

Dub. 13. Ad Illa verba, cap.44. 
verf i» Porta h<ñc. An Beata Virgo 
dicatur porta? 

Refp. Thema in Annunrlado-
ne Domini ; Porta Beata María, 
per quám eft IngreíTus In Tem-
plum, Pfalm. 117. H<tc porta.Bo' 

Deas i fraél ingreffhs efiperedm. 
Beacus ^Alanus de Rupe in Cant, 
cap. s . 

^ V í r g o i n - - , Rerp# eft homo noil 
*os"-" ---0- traníibit per eam^niTi quod lofeph 

non cognouit eam. D .^éuguf lmus 
ferm. 1 o.in Natali Dorntrn. 

Beacam Vir -
gioemingref 
fus la Tcm— 

3 . Refp. In eo quod dicitur vi t minl 3 tufii intrabunt per eam j id 
non tranfibit per eam perfeda eft,pereíuslntercefslonem , G ^ . 
commenoatur carnis eiuŝ  mte-
gritas^quam nonattigit vír elus 
lofeph. Beatus ^tberms Magnus 
lio. 10. de íavdibus Be ates V irg i -
nis 3cap. 5 i.nHm.%.^bitlenftsybi 
fitpra. 

Perínterce^ 
z8. Quam terribilis eft locus iftcj Conem^yii 
non eíl híc alkid, nifi domus Del, Siai*?¿tct 
ík. porta coslL HÍUC eft porta ín 
qiia fadum eft matrlmonium in-
te íBooz , é i Ruth j id eft)Inter 
Chnftum,i5¿ Eccleíla Ruth 4.ÍUX-

ingreííus 14 

4 . Refp. Vlr non tranfibit per ta hanc portam fedens Dauid au-
eam, quia femper incógnito viro, dit^t mortuum Abfalonem aduer 

Conccpft n5 
opere viri, 
íeá Spáricus 

t u c e 1 .quommodo fiet iftud quo-
niam vlrumiñon cognofcol Hugo 
Cardinales •. 

Rdp. Vlr non mnfibit per 
eam > quia Virgo María t oncépit 
non opere v i r l , fed opere Spirí­
tus SA.nd\.DÍuus .Antonius Padna' 
ní isDominica infraoBauas Epipha* 

Dub* i t . Ad illa verba, cap^f* 
brieTnondi- VCrf. 1. Eritque claufa Prtnciph 
cicur ingref- Princeps ipfefedebitin ^ .Cu i Prlll 
fusinB^vir- c;pi claufaerití 
gmem , fed K ^ Pnnclpi M eft i ipfi Ar-

changelo Gabridij vnde non di­
citur IngreíTus In eam ; íed ad 
eam, Lúas 1 .Ucet In quofdam alios 
boa! Angeil dicunturlngTefsi. V n 
de E z j c h . f i l'lgrefj'm efi m me 

PerB»VírgW 
nem fadunt 
matrimonia 
ínter Chriftá 

SanílusGa*-

ad carru, 

farjpfiS fuum > z .Reg. r 8. Ideó di-
citut lerem. 7. Sta In porta domus 
DominL.Haic eft porta cul ap-
propinquans Domínus fufcítault 
movtmw^Luc^ |J Plugo Cardina* 
l is , 

i . Refpi Portam hanc de qua 
ioquitur Domluus ad Prophetam, 
Parres Delparam Vlrginem Intel-
ligunr. Porta hice refpiclebat ad 
Oríentem , quia Virgo Sandif-
lima antiquam requirebat pa- iíhit 
tríam , Paradifum , quem Deus '"' 
confeuit ín Edem ad Oríentem, '1 
nongerebat affectum ad Ifta terre­
na, fed ad coeleftla femper anhe* 
labat , quamuis corpore femper - ^ 
verfareturin térra^animo tamen W'¿̂ J8S 

reiiqutsPatri 

sIcftiaaóHtf 

me fixa coelo hazrebar. Delnde quia bu$ veteris 
f p i m u á y f á Zachar i* !.' á n g e l u s cumjeliquls Veteris Teftamcnti Teftamentí 
q»i locjutlh-Mty inme* in hac vero Patribus fumino defiderio, atque fummo dcflJ 

B.vifgoclau portam fon Domino debebatus: amoretenebatur aduentus Chrlftí derio.teneba 
í« Uabdo, m v ^ h s . B . MbertmMagnusi iU~ Saluatoris,vt verus ille Sol lufti- § ° l ¿ t J S ? 
^Mte^t*x\o ¿cms tía;orketuriiinmidOjad operan- " " 
á S t t 2 f $ ^ ^ot:a & m falutem homiaum in medio 



| | ^ B f i U a M a r i a n a V e t e n s T e f t a m e m i ) 
terrae. .Adrianus Mangotius^Socie-
tutis h f i fJü Mónita Maríana^Mo-
nim 5. 

Dub. 2 4 . Ad Illa verba., cap.46, 
verf. i . Porta autem non claudetnr 
^'fiueadl'efperam.Quzve non clau 

Vf^uead debatur vfque ad veíocram? 
Vémviía; no Refp. Quk vfque ad finem vl* 
i t ra -^v íque tx noftríe íemperpoílíamus ínuc-
ad hnc nwn- ^ m¡fer'iGOrdiam apuc{ Matrem 
di inueme— ., . , . , r r . n 
njusmiíeri-- miíencordia;, (3¿ víque ad nnem 

•«ordia apud mundí, vnde dlclt;víque a'dfum-
BoVkgiaemí mm fíEcnlum non delmam ; f d -

Ucet , rniíens mifereri j & pro 
peccatoribus aduocare. -Beatus 
isélhertus Magnas l ib. 10. de lau~ 
d i b f í s B e a t e s M a r i c a p . 3 i . m m . 

D 

tularem ha-
UJC vittutñ^ 

'omniu.n ex-
íc£jicaEiaurí 

-Siürnano le-;» 
'Sbtoe d? "te­
ro virginsli 

Vb. 1. A'd illa verba^cap. 
2.veri; 3 4.<Ab¡afj'us efi 
lapis de monte fine ma-
nibus, An Beata Virgo 

dicarucmonst 
Refp.Mons mérito dicítur Vir ­

go María propter íingularem vír-
tutura omnium excdlentiam qui-
bus tuit ornatirsíma. Adr ianas 
MangotiuSiSocietatis lefu, 
. Dub. 2. Ad i lia verba j cap. 2. 
Xrerf. 3 4- ^ h fcijjks efl ¡apis de mon* 
te fine maníbúSi Qoarc Chríftus di­
cítur lapís de monee abícUÍLis fine 
manibus? 

Refp. Abfque coi tu > & humaí 
nofeminedevteio virginali, D . 
Hietonym. Sine opere humano, & 
ne marítali amplexu de Virgine 
cxortLtS eft^inc iprc ad Parrem: 
T u es qui me extraxijli de Centre 
Matr i s . TÚ es qui fingulari opere 
/piricus tui extraxilti me de vea-
tre ubique vllius homlnisoperej 
Se permanente Matris íntegríta-
tc. D . udíígxflinas t rañ , 9, m loan* 
m m . Per quem lapidem íignifica-
nu' Ciiriftus, qui de Virgine fine 
rnaníbus j ide l l 3 abfqae virili fe-
iiainc natus eft ) Didacus *Alna~ 
?'<-<. in capit, 52. i/d/rf , mmer. 

Dub. 3 . Ad illa verba , cap. 3 . D e " ¡ ¿ ¿ 0 ^ 
Verf. $6. BenediBus es in au'in^Víí 
mentó coelt. Quare Deus íinguiari- gine, 
ter dicítur benedictus in firmamen' 
to coeli? 

Reíp. Cum enim omnía opera 
Dei benedicant el, quoniam nuila 
tam deípccla creaturaeft, quos non 
aliquo fíngulaii beneficiolaudem 
Dei vkieatur continere; exceilen- B. virgoviri 
tlus tamen'bcnedidlys es in fir- tutum orna-i 
mamento c^l í > quod eft María. 
uon lolum , quia ipfa csteris \ t müabili--. 
crcaturis fingulariter prseminet; rerofteadit^ 
\'eruffi etiam quoniam lumina-
rium fuotum ^ id eft , virrutum 
ornatu multiplici, inflar fírma-
menti míram Del potentiam in 
íe mírabílicer oftendír. Beatus ^ l -
bertus Magnus lib.y.de laadibíis B . 
V i r g . M y e r j . S . 

m 4 . ^ ilü verba, cap. m B^ÓCOÜ 
VCtí. 5 7̂  Benedicife o m n ú opera . u ^ z h A ú 
DomiUi Domino. Q^O feníü ha:c gelis^ómini 
artanturBeatx Víigínu? ^us.&corpo 

'Refp. Goliaudat^ qníppefunt TaUb«8?eb?» 
d l q o K mulleres ex virtutibus íuís3 
&; benedicta: ab hominibus > vt lu-
d¡th., (5¿ aliquo ali-x; fed nuliaea-
renus vt María-, coHaudaturením 
ab Angelis,ab homínibus > &¿ ab 
ómnibus corporallfcus rebus. Ab 
Angeiis quidem: Benediña ta m 
mulieribxs 3 mérito , quía ge-
nuit Angelorum reftauratorem 
conciuium fuorum Redempto-
rem. P^eftaurauit eniñi Filíusfuus 
reddendoper cquipollentiam de-
perdítum i multiplicando nume- tiarudepctdf 
rum3(S¿: augmentando fuperaddl- toms 
tum ; feilicet > quartam Herar* 
chiatti, In qua Ipfe cum Matre fuá 
fuper omnem Herarchíam , per 
quem laudant Angelí ^ arque 
Archangell Maíeftatem Dei 
aífumpta ipfa Beata María lau-
daktes Angelí benedícunt Deum. 
Jbiuus *¿Intomn»s^.paft . tit. 15* 
c^.24. 

Dub. 5. Ad illa verba, DanielIs 
4. verf, 7. £CCÍ rfr/jor in medioter* 
r<e. Cur Daniel agens de arbore^ 
quíE erat in medio terríe , altá^ 
magna , fo r t i , pulchra i vtimr 
hac vece ecce , qua; admirantes 
eft> 

Refp, Ad fenfum tropologícum K ^ l g í n i 
totamhancviíionemconuertcns^ í " ? ' Rofa-

' m admiran^ 

CbmusreS 
fts'jraifit red 
dendo per 
a:gaípolltrn-a 



Sacíam Mañant Rofañj contra- oínnlpotéfttííe, ^manna coeleitis 
ternitatern in ea rcéfce delinearam 
video. Ecce inqulebat Daniel: 
Vox hsec cum admirantis íir5&: 
demGnftrantls rem aliquam mag-
nam , ac portemofam 5 redé in 
hanc confraternitatem conncnir. 
Eftenim hxc í^cra focietas Para* 
dífus quídam s In quo fecundus 
Adam > 3¿ Éua 3 Chriñus > & Ma­
ría conucniunt ad ípiri tualem 
mundi regenerationcm. Eft fidc-
reum coeium gratiam > ac ccfelc-
fiium charlfmatum íluentis, fteri-
jlcm peccatorum terram fbecun-
dans.Eft omnium virtutum má­
xime vero pudicitlíEpropugnacu" 
ium. Eft fons vitas, in quo ñdeles 
animae ab omnilauantur fcelere: 
eft ant ldoíum y quo ornantur, 6¿ 
reficíynturinfirmi: eftarbot vlts 
corroborans débiles 3 Se íErerní-
tatem VÍÜÍE conferens : eft arbor 
feienda: bonl 5 & mali, culus gu-
ftu docemur declinare á malOj&: 
faceré benum: eñoitusamíenira-
t l s , ex quo flores ornnls generls 
Vixtutum collíguntur t eft fuffra-
gium viuorurn, 5c defundorum: 
eftvena j^mineralerpiritualíuni 
omnium metallorum > quibusdi-
tantur, &: locupletantur Deiparaí 
alumni, eft turris ex qua mílle cly-
pcipendent, qulbus aduerfus ho-
ftes Virginisfamoli armantur: eft 
fodina vberrima lapídum pretlo-
forum, cunclarumque virtutunir 
quibus ornantur j ¿c coronan tur 
anima; ndeliuili: eft velur Stella 
tliaris3 per quam pertumercentcs 
mundi fíudus 3 8¿ peccaíorum te-
tram caligínem dirígímur j ülu-
mlnamur3atque ad portumíalu** 
tisducimur : eft diadema glorias 

coníblationis dilitefcunt. Arca eft 
Noe per quam tetus mundus á d i -
luuio peccatorum liberatur, & ab 
inundatione tribulationis prote-
gitur. Eft iris clementiíe D c l , I i i 
qua deíignatur peccatorum v& 
nía , <$¿ leconciliatio Díuina or-
ganum eft cuius modulationc* 
stherea líetantur agmina. Cytha-
ra eft , cuius melodía , Eccleíia 
fumma repletur Istitia. Eft (ym-
phonia, cuius fuaui armonía pec­
catorum íugmtur crimina 3 6¿ 
Cbrifti , ac Marías aüres demul-
centur. Flumen eft quo térra Mí-
lltands Écclefiai fbuetur 3 ambi--
tur3&; Irrigatut mlrlficofquc fm-
&ÜS3 eius faécundata virtute, pro-
ducit. Sacra eft Theo'ogisE Biblio-
theca, Diulna eft, & humana Dei>, 
&:homInís ftupenda myftería,&: 
beneficia referans, gazophilaziuni 
eft Diulnorum Thefaurorum, ex 
quo Deus pauperibus íua dona di-
ftrlbuit: horreum eft Diuin^ mí-
fencordiíeex quo nutriünturfide-
les znirnx 3 tymlama eft fumm^ 
fragrantlae 3 &c odoris per quod 
cunda opera noftra Chrifto > SC 
Mariíe oííerimus ín ódorcmíua-', 
u i taris: vía compendlofa cñ coe-
lorum 3 per quam fídeíes ad coele-
ftem Paradííuni tendunt; feututñ 
eft vaíidirsimum , in quo bmhia 
hoftium tela nequiísima faclllimé 
confrínguntur 3 S¿ in IIJos retor-
quentur. Arcüs eft cuius fagittls 
tartarcx poteftates vulnerantur, 
& confodiuntur. Compendium 
eft mirabliium operum Del. Mo­
ni le eft quo Del para exornatur, 
íígiiáitt eft oftehfiuum amoríser-
ga VIrginem 3 memoratiuumDI' 

expretioíisgemmiscompoíitumi uiuonim Arcanorum jaeprogno-
quoDeipara Víi:gocoronatur,fi- fticum futura: füellcitatis astern2e¿; 
cut Pauius dicebat qulbuídam ñ-
delíbus ad Philipenf. 4 . Vos efiis 
corona mea, Cur $¿ V^irginís fa-
niull corona eius non íint. HÍEC 
quis non admiretur ? íoannes 4-
Curthagend tomus 3. de jacris ~4r-
canis Deipará inFeflo Santiifsimi 
Eofartj , f¿>/. 3 7 5. homilía 7i 

2. Rcfp. FraternírashíEC; rdll* 
cet,Sacntifsiml Rofarljjeft Ar-

Myftica tándem fcalá eft lacob, 
per quam veri Virginis atnatores, 
\ fqr.e ad confpedüm Del vluentis 
aíceudunt. HítequlswCiWZ&xxiVLt* 
tuv.Carthagenaibidem. 

3 . Refp. Certé illud ecceDanle-
lis nonfolum^dmlrantls cft^fed 
^ demonftrailtis 3 demonftrauit ftr^unji 
Fraternlratem Rofaríi non femel 
S. Dominico Delpara Virgo Ma-

SacrümRoS 

ca Teftamenn, in qua tabalx Le- ría 3 ac príedicandum Imperault. 
glsDiuin^ $aplcml^? virga V ú Dcmopftíaukeum S, Dominicus 



% ^ ¡ B s b i t a M á r i a ñ d V i t e m T e f l a m e n t h 
•aiuiitonbt]síius,qurcoiicionand nimia dicitur aititudo Beat^Víf* ?»pterHM 
.... i i_ ^^ .t'^'ri iniuratemns 
illiaurcs.6¿ operamdabantide- gims? . bet d i g n i ^ 
monftrauit eam femper polka' Refp. Commendatur a digm- tero)&fublH 
tantí Patris proles Pr^dicatorum tate 3 & Cubiimitate fuper omntrm mkatcm fu-j 
partim concionibus publicis i par- creaturam, & aititudo eius nimia, per onmem 
timfcriptis monumentls: dcmon- D. Bernard. O Virgo vlrgaíubli- ^ l ^ í 
ílrauít eam 6an¿tlísima Sedes mis ad' quantam celfitudinem 
Apcílolica per Summos Pontifi vertícem SanCtum erigís i víque 
ees complures, per purpuraros Pa- ad íedentem in throno , vfque ad 
tres Cardinales , per Legatos Dominum Maleftatís. Ñeque Id 
•Apoflolicos,per Archieplícopos, mlrum queniam in altum mittis 
'Pr^fuleíque varios Eccicíle. Qm radices humilitatis ^ & magna 
omnes voce,acft}ÍoeademChri- virtutum magniíudine. Beatus 
íli fídelibus certatlm propoíue-
íun t ; demonRrauit denlque eam 
Dcus Optimus Maximus míracu-

•ils,&: piürimus, 5¿ illuftr^ítós» 
•Carthagena ibidem» 

4 . Refp. Addo hisqnc dearbo"" 
ris metaphora dlxit mir. ndam 
quandam, & inauditam arbóreni 

^tbos folber S&Hfl* m e m í n i t , Behellus tifo I , dú 
niaexquibus 'Rofctrio , Cdf. ó.UrtlCíiL I . COm-

uélhert'us Magnus m Biblia M a ­
riana. 

Dub. S . Ad illa verba a cap. 4 . Uiktltt&úii 
verf. 7. ^fpeSlus illius erat ^ f a t t e ^ H i ñ * 
-adterminosymtóei-fó tence. Guare vc»uefíalis3d 
alpectusBear^\ 11 gmis, vfque ad CatoreS>f/ad 
términos vniuerf? terror iiios,quiíunt 

Reíp. Commendatur ámlfcri- inPurgato;* 
cordia vniuerfairter ad omnes, af- rio' 
pecluseíus j ídllcer, intuitus mí-

ami! pende* memorat natam foifle in Iberniá íericordi^ , erar víque ad termi-
|»aat Rofaria j ! l DlGecefi Corclcloneníi ínter^ 

r i to r io Comitis Deftron 3 prodl-
giofam quandam arborem longl-
tudinisfeptem , velotto palmc-
rum^quoi reliquia ómnibus arbo-
.ribusvalde dirsimilis erar > in eo 

f, ^ , -tamen longior > 6¿ djTsimiliorj 
t̂ natursRo ^uod ex ramis ems pendeDant Ro­

llos vniuerí^ térra:. CíoJ]'. Non fo-
lum ad Angeíos , S¿ iuíios , fed 
ad peccatores : Immó J iS<: ad l i ­
jos , quifunt in Purgatorio. Beatus 
•^Ibertus Magnus m Biblia Mam 
riana, • i 

Dub. 9. Ad illa verba> cap. 4 . *é eiitote 
verf. j . Suhter eam hahitabdnt ani'- ecufia^er* 

feriumappro lana^ quorum calcuh orbiculares -malta: Quaredicitur quod íubter hahkaot fab 
¿atum, erant, fuis fuiilbus Infertl. Affir- eam habitabantanimalia? CÍUS prots:-

Reíp. Commendatur d prote- ^^oe? m ar aute m hoc po r ten tu m vifu m 
fríne anno 1 5 7 5 . nonullaque ex 
RÍ;; irijs alUta ídifie in oppidum 
Bri tannl^ nomlneSan£timalo,quo 
mirablli portento voluit Deus, 
etiam vt Author nature Roía-
ríum ap proba re, 5¿ coníequenter 
fraternitatem tante Virginis de-
-norioni addidam. 

Kvtrgo iñn'JDub. ^. Adilla verba , cap. 4¿ 

dioneíidenísima, Subter eam, id 
eft , fub protectlone eius habita-
bant líEtanrer confidenterani-
malía ^ id eft , mííeri peccatores 
propter reformatlonem , prote-
¿hionem, paufátíóhetti,^ pulchrl-
tudinem. Beatus ^thertus Mag* 
ñus íhk 

Dubi 1 o. Ad illa verba, eap. 4. 
• hicdioEcde- verf. 7. Ecce arbov in medio terree, verf. 7 . E t in ramis eius cohueyfa-

p commam .Qyare Beata Virgo dicitur arbor hanturyolucrts cceli. Quo fenfu? 
ft habens. .in medio terre? 

P.efp* Commendatur á coni*-
munitareBeata Virgo.,qula com-
muniter ómnibus benefacit: V i -
¿ebam j & ecee arbor in medio ter-

Refp. Commendatur I locud-
ditate/quam habuit iriter omnes B.vírgoóma 
Sánelos > & in ramis eius virtu - 1165 ^ 
tum > miíerícordiíe , humilitatis, 
& charltatis. Conuerfabantur vo-

rce, Id eft, María in medio Eccle- lucres coeli > id eft, omnes Sanclí, 
í ] ^ omnes refpiclens.&commu- & ex ea veícebatur omnis caro, 
niter quantum In fe eft ^ad omnes quia omnes allt. Beatus ^Ibertus 
fe habens. B . ^ l b e r rus Magnus in Magnus in Biblia Mariana, 
Biblia Mariana. Dub. 11. Ad illa verba, cap. ^, 

Dub» 7- Ad illa verba 3 cap. 4. verf. 4 0 . Non eft confufto confidefr-
verf. 7, ^Aititudo eius nimia, Cur tibus in te. Quare non eft confufio 

Peccátor ?u-
dicem titn£s 
ln;ueaíur Bj 
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confidentibus inBeata Vírgine? mcl/ed multíplex^nnum cros ví-

Rcfp.Si qaís fortafíe á FiJio ter- des confeíTariosj confuíe probatlf-
muin , virus euome, plagas ciete-
ge , oíFcrt lachrymas quibus rúa 
vulnera detergantur, & llnianrur. 

fio peccacorí 
co&íideati tn 

reatur 3 quia Index eft, Matreni 
¡ntueatur3qu9 medicina eft. Vnde 
Cdfsiodorus m quadam epiftola. Tu 
Patrona humani generis. Tu af-
flidis reís medicina íinguiaris, 
quistuonon egcat muñere , cuín 
fít peccare commune. Item Diuus 
Bernard. homil. %. fíípei'mijjns efl. 
SI criminum Immanitate tuiba-
tus, confcíenticc fceditate confuf-
fus , iudicij horróte ptrterrituSj 
báratro incipías abforbeii 5 triítit'íe 
derperanonisabyflro > cogita Ma-
riam In periculis , 6c anguftljs re-
bus dubijsj cogita Mariatn, iniio-
caMariam. María non reced.^tab 
ore j non re ceda r á corde , 6c vt 
impetres eius füíFragiuirx oratio-
nís 5 ne deferas co luerfatíonis 
exemplumu Ipfam fequens nonde-

KUIÍACOBM rogins non de^erasj 
ipíam cogitans non erras 3 ipía te-
nente non corruis, ipía protegen-
te non metuis > ipfa duce non fatl-
garis, ipfa propitia peruenis, & fie 
in te metipíb experiris, quam me-
íito didum fit: E t Nvmen Virgin)s 
M a r í a . Ex his patet quoi mérito 
íibi dicí poteft , illud Danielis 3 i 
Ntonejl cónfufsio confidentibus tn te. 
Robcrtus Holco1^ .Ordinis Predica-
ioYum->dd illdl/erha 5 Sapient. 3 .Qjñ 
confidunt, 

Dub. i z . Ad Illa verba 3 csp. 5. 
num, 10. Regina aittem pro reptce, 
áccider.it R e g i ^ optimatiljus eíasi 
domw&conmuij ingresa e f l ^ pro-
loquensaitiRex tn eeternuml/iue, no 
te conmrhent cogttationes f«*j«eí 
<¡t4e facies tua immutetnr. Quare 
Regina confolatur Regeml 

Refp. -Turbatur fíepé numero 
peccator fubrum ícelerum conf-
cientia,&:vltnbelEaDei:iam lani 
ín euiF Gaput mi tura vehcmenter 
perturbatur. Vbi latear^quo eñii-
giat, quibus príeíidijs armctiír pror 
fus ignórate eo ducitur vt ddfpctet, 
& ablecta fpe raiutis ín baratitsm 
vitlorum pr^cipiretui'jeccc tíbl.Re 

t Z á l L glna,3¿vcré Mater,Virgo Saadif-
c íimamentem ingreditur. Summe 

ánimos Inquit. Quui paueícisrPec-
caftiíQniefcej ne ín prxcc'as abeaŝ  
tuprum fcelerum remedia don de-
fuhtXn tlbl i*ou vnus tantuai Da' 

fi.Vítgo^on 
vocataadeft 
ja cribulaao 

mihi crede reuiuifces. O verami 
non Reg i na m d íxe ri s /ed M a r re m \ 
quae non vocata ades^ cor.temp-1 
ta patrocinaris. Pater Alende ̂ JÍ I t 
Reg. 1 ^..annotat. 17 .fetf'Z.nítm.y. 

O S S E A S ^ 

Vb. 1. Ad illa verbajeap. 
i.verf. X4..Pí4Cdmeam 
in Jolit^dinem.Qu^ijcc B . 
Virgo dicitur íoarudo? 

Reíp. Fuit Beata Virgo folitu-
do, quia íeparata turbine mundi, 
de íbli intentaCreatori,c¿; in hanc. 
fbiitudinem animi ducebat eam 
Spiritus Sanduso ficut prcEdixeratj 
ojjea i.ducam In íolitudiñem. DÍÍ 
niel ^grieoíay Francifcanus, coro­
na duodecim Coronamm B, Virg. 
duodécima corona. 

Dub. Ad illa verba , cap. 6. 
verC l .Quaf i ¿ilticuluin fnspara-
tus efl egrejfus eius. Quare ortus 
BeatcC Marias díciturdiluculuml 

Refp. Ortus Maris fuit dilucu-
lum diei gratis 1 quia vique ad ip­
íam durauit nox quam prima Ma-
rer in mundum introduxit. B . ^ l l -
hertus Magnus lih. j.de laudibas 
Virg.cap^. 

2. Refpi Diluculum princíplum 
eft diei, Maria prlclpium Chri-
fti fecundum humanam naturami 
quam aríumpfit deea3qui Chciftus 
dies eft íEtcrnus, fecundum natu-
ram Diuinam. Diluculum etlam 
iftud coniungit nodem,id eft:pec-
catoves diei 3 id cíb Chrifto, &c m 
hoc diíuculoinccplt mundodief-
cere. Danie l ^gricolal^bi fupva-, 
qvdrtd Stella-tdecimiS coronat Beatce 
Virginis M a r t a . Diluculum iftud 
coniungit nodem,id eft, peccato-
res diel^id eftjChrlftó.-S.^/^^f^ 
Mdgntísybifuprd. 

Dub.3. Ad ¡lia verba3cap.6'.v.<5. 
jvlifencovdiayolui3 & non fderifi-. 
m.Legi í DitAvtomntObedientiam. 

B.Vírso fepi 
rauá moD--
co, foii Dcc 
ictenea^ 

Vfque ad 
Virginé du­
rauit nos, 
quam £aa 
íroáuxítg 

Virgo Maríá 
principium 
Chriftifecuaí 
diiínhumá— 

BoVírgo D é d 
SótuogicpCG 
cateresg 

X 



g$% B i b l i a M a r m r a 
Tru.lo quam ¡acnpc ium. Q'KÍ obe-
dientla B. Virgíiils íaciihciogra-
XÍQ? 

Refp.O fcelix obedlentlíi ^ ó ín-
íignh gmría-.qu^ dum ñdci}! ci-edit 
hiMnilter cadiin íc oplñcem cor-
porault.laiplcüit in ca DominuSj 

Obeíleatia ^uod dudum prKdixeratrOÍW/m-
Virginjs qua tiam malo ¿ p u m (acnfiaum , & 
afíenlit íucar fcientictm Dei>plti¡'jHam holoeau-
n^ni^cm- a d ^ X Q [bit veraobedicnmcoi-
gíasior, niqu^íacrmcio gratioisii-xc \ro-

Jiferas amuis IIOÍTIÍS aca?pf-ors 
•hiñe pro meruk gloriam ^quara 
ipfa pofimodum haufit: Ecce* aítj 
Lifcz i . Bzdtcím. me dicen: omnes 
gentraeiones* O Beata María quís 
trbi digne valcar iura gL-atíarum, 
ac íaucinm pneconía rependtTC^ 
qüac fing ¡larl tuo afienfL; ^ u n ^ 
fuccuniftl perditot C îns tibí lau-

• " ' dcsfragUitashumani gencr'sper-
î >iuaí 5 qua; iolo tuo ceímincrcío 
rÉrcuperaiidi adlíum Liiicnir. D , 
JjAígiéftinUS f?rm. i S.in nnunt, 

«m H a b - 1 A d ••Huerto , 0 ^ . 9. 
tas feruíre B. Y Z Ú . í i . V ó eis cum recejjero ab eis. 
,\'Kgini,&de Quare minatur vajreccdentlbusá 
eiuseffe ta- B^ata Virgínc ? 
®íli?e Rcfp. Summus honor rumnia 

gioria3(§¿: íiímma vtilitas cftíeroi-
re María:' ^ 'Si de eius efíe familia'. 
Vade á femíre regnare eíi} fícut 
dícírBoet'ns de Domino, ¿fee'.is 
agí prazuiljs fuiTima libertas elt: 
ÍJIUIÍS ergo María: íl cecideríi: 
Hor. rollídetur, qula Domina mi-
ícricordlter' fapponlc manum 
fiiam/ipfa enlmToia poft Fillum 
Comes eQ^quíe pofslt fubleuare 
cadentem. Vnde dicit cum Filio 
lllud otfcdi 9. V<e eis cum recejjero 
ab eis.Daniel A f i n c ó l a , Francífca* 
ñ us , corona duodecim Coronarum 
B.ViYginis-i[tfcima Steila-,fecunda 
corona. 

ülvJ^Sora: Dub. 5, Adilíaverba, cap. IO. 
nigratla pie ^ ^ l í ^ M i t i s \ron¿o{x l^raeLQ^X^. 

ideara. Virgo afsimiiatuí: vlrl fron-
; doís? 

.Rcfp. Domina mimdl, Regina 
Prophetarura afsímilatur viti non 
quallcnmque/ed tartllirsim.x. of* 

Je* lO.Vit is fr mdo fa ifrael y id eíh 
Aíarla omnl gratia píen? < Beatas 
«sllhcrtm Magnas m Biblia M a " 
riana. 

Dub. (5.AdIUavej:ba3 cap. i + . 

Hetcü Deo, 

tecra. 

puliCLtiftiá 
n ú 

De carne B* 
Virgin;s qua 

e i e n s l : e f l a m e n t ^ 
vcrX. 6. E m quafi ros Israelgtrml- S, v?rg©jpifg 
nab 'n } ficut lili-Jm. Ciír Beata Vir- * ¥ l f ^ o h x l 
go arsimiiarur íírae:? 

Reí'p. ílrael Interprctatur Prin­
ceps cum Deo. María enlm íbla 
principatum cum Deo obtintr m 
co^ío | ¿5 in térra. Interpretau r 
eriam vig.iJ cum Deo,{icut dic't 
H i t r m y m i i s , qii-a ipfa iugiter v l -
giiat cum Filio ad cuftodi.mi popu P - V ^ 0 ^ 
Í Chríftlani S ^ / ¿ m . . Magnus ^ f ^ ? 
l ibAz.de laKdíb. B .Mar i#}ca f^ . -§ . ftodiam po-

. . . 
Dub. 7. Ad "Ha verba., tpp 14. 

verf. 6. IjYdei germinahitftcut U-
Uum. Quare Dominas leíus com-
pararu-r lil'o5 

Reíp0Liiiirm eni-m non íeimna-
trone propagaturjíed de íbblhrjtia 
Filij plDimmj8¿ átliliurn: fie Beata 
Virgo ex íe íbbolem prepag^uír, 
quiadecius carne qu ndam por- fam poxtjp. 
tionem íumpíit > SpJr'tns San t̂us, -pcnfufnpff? 
^forniauttin liHam^idcihln Fí 
ilum3quldidt C^r, . .Egoliüum 
conuaiiium. B.^Alkenus Mcgnus ebrifti. 
^bifupra. 

Dub. 8. Ad Illa verba, cap. 11. 
VCrí, 14.. Ero mvrs t&d o mors. Bi Virgo iU-
Qüpmmodo Beata Virgo fuit í««scftMa.* 
niortis mors? 

Pvefp. Fortfíslmum eñ morst 
qux onnies creaturas mortales 
{uperar , jBjp profternit 3 ^ 

¿Í? morte/n. Pfalm. 88. Certé 
nullus 3 qula nec proprio Filio 
Del humanato pepercit : íed 
Beaía María fortíor mortc fuir, 
íicut enlm per fesminam Euam 
Riors intrault in mund'jm ; Ira 
per fceminam Mariana dePtrufta 
eft mors : íciilcer •> per fru-
clum vcntrls ful , vnde- dice-
re poterar lllud pffiik 13. O 
mors ero ynors tua. Dimts *An~ 
tomnus 4. favt, tit. 15. cap* i8r 
§.4. 

Dub. 9. Ad illa verba, cap. 14. 
VCrí̂  9. E x mefruflus tnus tnaen* 
tus efl .Cui ¡oqultur Deus?-

Rcfp. DIcat Dcus Patcr ad Ma-
rlam7dicat ad fideiem anlmam, 
drcat ad Eccleílam : E x me frit-
cíus ttius intientns eft. Tuus 6 
María ad hunc frucium pro' 
ducendum electa. Tuas ó ani­
ma ad hunc frucium dlilgen-

dum 

tsr.cuius 
Deas eft £%; 

tus nofter-. 



dum liléíTta, Tuus ó Ecclefia ad qui eft paílus omníum mílorum, 
hunc frucluai perciplendum col- María cfi: defertum hoc ípecio* 
lefta. Tuus, liiquani 3tuus. Tuus íum.D.BonaHentíiraihi. 
certécorporaiitcr per aííumptam Dub. 3. Adilia verba 5 cap. Ú 
naturam. Tuus fpiritualíter per verC. n . Lignum dttulit fruflum 
graríam. Tuus Sacramentaiiter fotmi^cusj^^medáderant^ir' 
per Euchariíiiam. Tuqs íeterna- fíifew p^w. Qnofeníuh^captan-
liter per glorlam. Ex me tamen turBeatíe Virginí? 
Tuus eft , qüía ex meo vtero íleíp. Narrat VVmmz lih. ra. 
genltus eft , ficut ícriptuin eíi: ca?. 6. Q^pd ití India creícit í ^ ^ - ^ 
E x ytero ante Luciferum genui ficus mirabili modo frutliñcans,, moSfniái 
te. Pfalm. i o 9 . ó veré nlmisad- in fmótibus Ita onufta } quod ficaus* 

Bivirgoü-miranda 3 nlmlíque veneranda prrepondere rami deprímuntur 
liuseftMa—no^ijtas , quía. frudus ventris ad tcrraóa » &: rurfuis de tea-a 
Deas f̂tPa-inatern*1 eft ^teri iEtcrnii rscreícunt , folia habet Ita lata, 
SM"5 a' & íapientla cDrdis páteríli j DL~ quod exrendunmr in modum 

UH$ B e y m r i . iülus 6 María erls pdtx > vnde íub hi)s folijs la* 
Mater , cuius Deus eft Pacer; títant homines 3 &c iumeiita^ 
Fiiius potentia; , &c chariratis Sed vmbra iacundifslma 3 habet 
erlt corona tuáe caftítatis j fa 
plentia paterni cordis erlt fru-
dus vterí virglnalis. Diuns Bo* 
nauinturít in ffeculo B.Virg-Ma* 

I O £ # JL^ Í 

poma íta dulcía 3 quod pr« dul 
cedlne pro mlraculo á come-
dentíbus reputantur. It\a fiáis 
eft parábola Virglnis BenedíctíE, 
Mutth, i ^ . \ A h drlore fici di [ci­
te paraboldm , hsec enim habet 
ramomm longitudinem > folio-
rum ampUtudinem , & pomo-
rum dulcedlnem. Rami in h ú - Poté^iíél & 
mine funt potenti» anlmss, me- fenftisB.Mâ  
moria/inteUigentia ^ St volotitas IlíBP,cnl vi! 
Cum potentes reníltluig ¿ ifti ra- tutí 
mi erunt plenl fruftibus m Ma-

Vb. T. Ad illa verba, cap. ría , niemona , deuotlóne íritei-
z. veri. z z . Getminaae- ligentia , contemplatione. Vo-
runt fpectofa .defeni. A n lunras dlléctione i fenfus cóm-
Bcara Virgo dicamr de*- paísione. In tantum fuerüntóiiu' 

fertura? fti rami iftí vírtunbus gratijs, ^ 
Refp. Defertum quod fine cul- liierkls , qüoá vlqje ad terram 

mídtalTpvo^ragérmlnatí & profert paííum fe íaclinauerunt^ per humilíta-
tulicFiliura aniQialíüm ílgnare porcíi Ma- tem , quando dlxlt : Écce >An-
ímmt riam 5 qus fine cultura niarirali c i l U Doniini. Secundo, ífta ñcus 

protullt Flllum ^quí eñpaítusan!- habet foliomm amplítadlneirj 
marümfideUum/ideóbenédeipfa iñ taritum > quod admodatu 
dici poteíl/illud£^fc/?£ ^ó. r f r r ^ pclt¿e protegeré poteft homl-
i i l * inadt' i fácld é f l ¡ l / t h o r t i i s ^ o - nem j etianl vnum foliunl 
Jitptatis. D . Boníiuenitirainfpeatio Cerré morallter Virgo Ifta tan-
B . V i r g . c a p . i ó . tam habet verborum potentianij refueífentcsj 

Dub. i . Ad illa verba j cap. 2-. ¿fe gartiain in curia fumnil Re-
UVirgo fps-veff z z . Germinaueruni ípeeisfa gis , quod tam hornlnem viuen-
zioteázQáe* ¿efertit Q u x funt fpecioía huius tem rarionalíter qüám lumen-
yijs.operi'. defCrtí> rum, id eft , hominem viueñteni 
t w ^ d o ü i RcrP- Speclofahulusfoelklsde- beftlaliter protegit , & defendit, 

fcrti funt fpecioía germina coek- fi ad éius patroclnlum velit ha-
ílium defiderlorum j fpeciofa; bererefugiumíM/c/?.^. ^Í^/Í^ÍV 
herbs operum bonorum, ípecioíi fobtus ficumf^w.Tertio^habetíi'' 
íiores vlrtyr!.im,6¿ donorum, fpc- cus Iftain pomo fuo tahtam dulce-
ciofa folia vnlium verborum i 5g ci 'aemiquod elus fuauitás á come' 
cerré fpedoíus frudus ycmdsfui¿ deatlbas pro míraculo teput^mr. 

X * Ka.ni 

tegitad éiué 
pátrociaiuojí 



Bí Virgo 
anertabilem 
confert dul-
£ediae«n in 
cáelo Filio 
fuo frueati--

fe. Virgo per 
^ojnpafSfór-
¡aesn pafsio» 

an fanguínc 

^cr Beataca 
Virgicern 
Vircucibús 
fsdoruaniurí 

h U m F i l i o ÍMp e t e r n a coena 
hucnt ibus i n c f c b i l c í i i confert dgl 
c e d i n c m ^vt d l ca t vn^qua-que P ^ r -
fonaj i l lud C ( í n t . i . S f i a m b r a i l t i u s 
fuemdefideraííeraM feáhÜ" f r u S l ^ 
eius dulas guttuvi meo, Robertus 
Holcoz 3 Qrd'mis Pr&diCíítovísr.^m 

D u t x 4 . A d illa v e r b a , c á p . z . 
v e r C 3 1 • 4fÑ? cotraertettir tn [m--
guinem. Quo í e n í u v e r u m quod 
L u n a ^ d ^It, B e a t a V b g Q vería e í l 
i n í a n g u i n e n i i 5 

R e f p . Q u l a fei 1 i . c e t » S o l é C h r i -
0opermor!;em l n p a í s i ^ n e obre -
n e b r a t o . L u n a i ü a per 4oloiemJ&; 
c o m p a f s i o a a n {;JCE n j o r t í s í r i f a i r 
g u l n e m eft n iu ta ta . ^IbsrtHs de 
Maycjfiefijsjfráncij'cctnHs. 

I ) u b . 5 . Ad i lla ver i ja ^ cap. a. 
Yerí . 18.Fo'rzsi dedomoLko.tnint egr^r 
dietur, & iv'f igdbit torrenxemfpi-
narum. Q o a r e B e a ^ a ' V í r g Q d i d » 
tur fons Irr lg^ns torrei i t -?m fplna-

R c f p . Ipfa e ñ fons ( j o r n i a D o -
m í n í i r r igans a r i G a a t c r r i R e c a t o -
^\\mjlpel:s s i n d i ^ i l Ü s k m ^ ^ H 
tixi.&C n n í c r i c o r d i x , egredietur í n 
m u n d o n a í c e n d o , ^ / , , id e í l , M a ' 
i h , de do??3<? Domini} ^rrigablti 
t orrentern ¿pinar u n í . QlofjWt qua? 
v l t i o r u i n p i i n ^ í o n i b u s pungeban-
r u n m o d o r l r r u t u m fíorlbusador-
i \T^-ur,B.^lbertus M a g n a s m B i * 
hlia M u r i d m . 

ter ex h o c , qu ia d í c i t A m e s TV©-
phera Qép. 5. Won. fddet D o m i n a 
Vcvbutn ? füod non reuelet ferias 
fiits; fed B e a t a f i a r l a fnper onanes 
fuit A n d l l a ^ P o n i í n l , q u i n i n a ^ 
M a t e r D o m i n i ; v n d e m u l t o m a -
gls c r e d e n d u m eft.quod el r e ü c i a -
t4 fuerrunt ó c c u l t a i r i y U e n a fer ior 
tu]::iX\i-\\.D.*AatomnHs ^ .^ar í . tir. 

V b . i . A d l l l a v c í b a 3 c a p . 
3 . v e r C 7. N o n f a c i í Do* 
rninfis Jletts Verb'¿m-> 
nifi reuetauerit Je ere-

t u m f m m ad fsntos (¿os Prophetai. 
Q u o fenfu h s c aptantur B . V í r g i ^ 

R e f p . NQ^ grat ia d l c i t u r I n -
íerprecaEio í c r m o n u m , id e ñ , ex-
p o í i t l o r c r Í p t i y : a r u m , n o n p e r exer 

K V i f R i n i I t i u m habita ex iec l ionibus D o * 
^ " ^ L T a o r u m e x p Q n e n t l u r a J e d p e r i n -
«er;afcriptu f i^s ionem S p i n r u s ^ a n t t i , q u a m 

habuerunt A p o ñ o l i 3 v t patet í n 
P e t r o ex eplftola fu^ 3 hanc g r a -
t l a m h a b u l í f c B e a r a n i M m m . p a * 

DV b . í . A 4 n i ? v e 5 b ^ < 2 . 4 F . t . Chriftüsetós 
ver i . \ 1. Xollite, m&&'- m t \ g i e MmttÁ 
Tlteín Q j j V C m i ü ü paupemn-^ 
l o n a i q a^arp p a i a u i t t ? m ^ bumiUmá 

pailas? 
g e í p . T^. l i í tQ m e 4 80 ^ i t t : t « 

m e d i t i í s l i r . u m in p a u p e r r i m a m , 
m e r u b l n m í s l m u m i n h u m i i i r s i -
m.arn , m e po^Ti in^m í n a n c í l l a m 
í n m a r e , hoe c í l 5 m v t e u m M a -
t i í e . Beatus *Albevtus Magnus in. 
Biblia M a c a n a . h i i \ t h ^ i n m a r £ 5 |ne3roaWff} 
i d e í l , i n MpPliÉi > & ceflahlt m a - ho Det «effa 
r e a v o b i s , i d eft s tempeftas ^ UJC 
tr ibu la t io . Hugo Cay ¿i n, 5. Reg.tio* 
zo . Fecüeticim ^ ^ - j l o n a s i n r - i r 
p r . t a t u r F í i l n s C o l u m b a , & í i ^ ' 
n í ñ c i t F i l i u m V i r g i n í s 3 qnse C o ­
l u m b a d i c í r u r proptev p u r i t a r e m . 
C u m ig i tur e í í e t o i t a t e m p e í h s 
i n rnarl m u n d i , í c u h u m a n ! gene1* 
r ls m u l t o i L i n i m a í o r u m , quse m i * 
n a b a n t e r > 6c trahebant a d fub-
m e r í i o n e m infprni . l o n a s , id eft. 
D e l ? i i i u s , & V i r g i n í s , c n i attri4-
bui tnr fapientia a i t per e í í e f í v i m 
a d P a t r e m 5 ¿ó S p n - r u m S a n -
ftum. E x q u o p r o p t c r í a p í e n t i a m 
i n o r d l n a t e a p p e t i r a m procefs ir 
hájc m i l e n a , á f f l í a i o 111 h u - carDatoce{r¿ 
m a n o g e n e r e j t o l l í t e me* & m i t - ujc vircuali-
t í t e í n marc> id e ü j o p c r a m í n i me- ter p e r ^ i ^ 
c u m j V t i n i p u n d u m í n t r a n s c a i - Hafnana* 
n e m a í r u m a m , q u o facto , id eft^ I n -
c a r n a t o ceflauic v ir fua l i t er p e r d í -
t í o h u m a n a . V.^Antomnas deMif* 
forje Filif DeiiCdp. I I . 

p u b . 1, A d l i l a v e r b a ^ cap . 1 , 
VGrf. 15 .Tulcrunt lonam •> &^ m¿[e~. 
r m t in fnare, & f l e t i t mare a f e r m 
re fuo. Q r i o m m o d o haec a p t a n m s 

- $ . V l r g l n i > B .eíp. 



Rerp. Eeata María a fibl dcuo- bertus Magnas^ tn Biblia Mariana , 
mitgo l ac tis 3 Se amlcls vndas tentationum Dub. 4 . Ad illa verba , cap. 4. ^ vrrgoli»: 
uotis, * arai rcpellit, & fludus > id eft»furores verf. 8. E i Itemet poteflas fr ima. bet fesúdam 
tis repcllit pcrfequentiuraj&tempeftates/id Quoíenfu prima.poteftas data eft pereftató io perfecutio— \ X 7 . 
oes adaeríaa 
ciuau 

eft , ímpetus aduerfantiam , ad B.V,rgüi)? 
squalitatem pacis,^ tranquilü- Rdp.G/^.idcft.Ghnftusdans Kt ^ 
tatem reducet. Qnod fíguratum tibiíecundam poteftatem m om-
e?i>lonx 1 .vb" dicitur quod: Tule- mbus,vt Ita dicere poís's 1 Data eft 
runt Jonam, & miffermi in mare, mihi omnis poreftas/m coelO) o¿ \n 
& f i á t t m d r e a f e r H o r e f a o . V z i \ 0 ' t e v i . B.^tlbertus Magnas m £>. 
nam íntellige orationem puram, hita Martana. 

V U ^ t m 6 ¿ . ^ U Q ^ m 3 tunc 'm mare 
fsurtperíccn uilttitur, quando Beata: Virgini 
tio aducríaa porrigitur 1 ó¿ tune mare, id eftj 
«UI?s mundus í'suiens, ceflat a feruore 

fi 'Ojid eft, períceutionis furore» 
Jcannesa SanftoCremimano.lib. 1. 
de c o n l o é eíeMentisjCdp.^Z. 

rus per picc§ 
ftionem B,. 

M I C H E A S 

Vb. 1. Ad illa verba, cap. 
4 . verf. 4 . Sedebit y i r 
fubier yineam fuam, 
Quare vir requiefcet 

fubter vhieam,feu vitem fuam > 
&efp.Id eft,rcquiefcct, & fecu-

rus etit per proícdionem Beats 

H A B A c v e . 

Vb. 1. Ad Illa verba,cap. 
j . verf. S - D e u s a b ^ í w 

Jiroyeniet .h .nK Virgo 
Aufter dicaturr 

Refp.Hoc e j y Virgíne. Aufter 
autem dicitur dextera coeli pars, 
iuxta illud: x^quiloncm^ iráre^d 
eft,Aufirum, tu creafti ¿Pfalm. 8 8, 

3 .feu vt vertlt, D . Hieronym. 
^i^ailonem , dextrum , NaiP 
Beatiísima Virgo non modoco;-
lum/ed ctiam dexteram coeli par- tas Virgmi 
tem íbpergreditur. Oprauerar in- deitcra c«ll 
íoelix illeChemb federe in íateri-

tusífer ©pti 
û rat federe 
in íiniílraecs 
!i parte; Bea* 

Virginis , qus data eft virtuofe busA^quíloiusj/aí/^ 14.iV«?w. 13 , 
agenribus in protedionem, Se re- hoc eft, ín ílniftra CCKÜ parte, eam 
frlgeriimis vnder^-c^. 3. dicitur: antequam prenccilt , ín ster-
Inl /mbra tuaViHemas in geritibus, num barathrum deljelendus. T i -
Daniel u4gricoU corona dnodecim bi vero ó Deipara non nifi Au-
Coronamm 3. Virg.jcpttma StelU3 fter, feu dextera coeli pars, in qu* 

in QQ4 
fedgac prcpj| 

y mlecim<e coróme, 
Dub, i . Ad illa Verba , cap. 4 , 

B.VJrgó de- verf. %.Tu mrrisgregis nebtflofafi-
fendk hutnl ¡iceSion, An Beata Virgo dicatur 
les.paupetes tUlris greglS? 
pacis amaso- Rcíp^lciturturris gregts, quia 

defendit hr.míles,paiiperes,S¿:ama 
tores. pacis, &: concordia, 6c pro 
amorefio, 6¿ íiiij íu(i largedantes 

sternum fedeas prsparatur. F a -
ter Mendoza l , Rtg. 4. u , 
num.'j* 

Dubi i . Ad illavcrba ^cap. ¿¡ B.Vííge!ít3 
verfiS.D^-í abvdtiflroyemetiBej* buitpraBtog» 
tas^lbertus Magnus. Legit Deus MMW 

^ f e í . An Beata Virgo 2 f í 0 * ^ 
dicaturLibanus? ; 

Refp. Dicitur Libanns , quiin-
terpretatur candor propter príe-lanáin fuorum temporalium , 6c 

caeteras propr'etatesouium. B . ^ í l rogatiuam virginalis puritatis. 3 , 
berrus Magnus lib. 1 i.de laudib. B0 *4lberrus Magnus lib* 8. deUai ih , ' 
Virg. cap.$.num<3. B.Vtrg.capi}* 

B;v$t?oobu ^ b . 3 . Ad illa verba , cap, 4* Dub. 3 . Ad Illa verba , cap. 5. .. , 
btat.&abícS verf. S.Turrisnebulofa. An Beata verf. 3* Ét fanflus de monje p j f a ^ í ^ - " ^ 
dk peccaco- Virgo dicatur turris nebulofa? ram , alij: De monte Itmbrojo , ^ uis B» v S 
^ Refp. Ipfa eft turris potentlaí condenfo, An Beata Virgo dlca- niin^oncé^ 

, TJd.Turrisgregis.GloJj.iá eíbinu- tur mons vmbrofus , 6c conden- *ioí,e ^ 
nímentum nebulofa obumbrans^ fus? 
&abfcond€ns pc^catores. 5 . ^ / - JJ.dpí Vmbrofus d¡c¡tur Ifte 

Xa 



B'.Vírgínls 
fescellenria á 
millo imelíe 
ítucre^topet 
hiedium crea 
xú poceílde-

K f E Bíllid Mariana 
nions^quía virtus Altlfsimi obum-
brauit ei In conreptlone Filij Del, 
qui eft lux inaccefsíbilis, & lucem 
habitat inacccfslbilem. S. ^ilher-
tus Magnus'ybifvpr a. 

t)mñesv?ttu z . Reíp. Coridenfus eft mons 
tcsinfupe.-la {{fc per vníuerrarum virtutum 
ttuo concar- irm}tjtuc|'nen-i j , qus deíignamur 

: In condenfitatearborurn , quk in 
eaquaíi coqíitae á Diulna Sapíen-
tia concurmnt omnes; virtutes In 
íuperlatluo, Beams <Albert. Magn* 
ib ídem* 

Dub. 4. Ad illa verba, cap. 3 * 
.VCrf. 3. E t fanttus de monte Pha~ 
rdm 3 vt íupra de monte vmbroíbj 
& condeníb? 

Refp. Si Virgo María eft mons 
vmbrofus, opacus , de coiideníus 
quommodo ípradeícribitur indu­
ra radijSí ac lumine íblis? ^ f 'oc 
i i . N u m , 1. Lux enim omnem 
condeníitatem , ac opacitatem 
depellit, &: exdudit. O ingens 
•Mariceexcellehtiajmons eft vm­
brofus 5 tot ac tantis'vlrtutlbus, 5¿ 
donisfpliituanbus, vt a nullono-
ftro íntelledu per médium crea-
tum vale^tperípici > ac deprehen» 
di. Veftítur tamen Solé luftitííe. 
Hic enim ingens mons tantum-
mociopoteft iumine>ac luce DI* 
uíniratis dlfcooperirij mamfefta-
r l , ac Intuén. Lumine Diuinitarís 
Mananus fplendor ? cognofeitur^ 
acpropalatur. Pater Silneiratom.' 
4. in Euctng. lib. 6. cap. 8. yutijít 2. 
nitm.zo. 

Dub. 5* Ad Illa Verba > cap.^. 
t^erf. z. In medio annorumno:um 
facies. Hugo Cardmalis. I n medio 
dn imáhum duorum cognofeens. 
Cur in prasfeplo pofitus fuit Do-
miñus lefus in medio duorum ani-

.- malium? 
lefadebanf ^^P' Iam v'det'S quommodo 
puera lefum vigetfrigus In ífto tempore. Ce* 
pofitum in^ gírate ñ Virgo María habebat fri-
pr^íepíocBí gUS:> qu|a non icgltur quod por-
?riheLiíl,5 taret veftes- foderatas , propter 

hoc pofuit Filium fuum Inprífcfe-
pío 5 vt animalia calefacerent euni 
cum anhelitu prout fuit reuelatum 

i¿r: bÁ¡ AbacucProphehe : Domine audi-
ftv!^ ¡SiVir- tu audit i ímtuum iZy timtth Dtitus 
gxúit* ' Vincentius FerrerDominica infra-

ociatiás Domini. 
Pub, ó. Adiliavetba j cap, | , 

BÍVlrsíñís 
jnitas fu-"? 

ínine Dim'ai 

eterts TeÜámentt, 
verf. i i . S o l ) & L n n a f l e t e r u n t in 
habitáculo (uo. Quo fenfu hiecvc-
rificantur de Beata Virgine? 

Refp. In ccelum enim aífumpta 
ftiit foji Chrifto copulata 5 quia 
tune Sol ? ¿¿Luna fteteruntin ha­
bitáculo fuo» ^í lbertus de Margue-
ftjs j Francifcanus, cap. 75. Coeli* 
hquiorum Moral iúm. . 

Dub. 7. Adiila verba 3 cap. 3. 
verf. 18. Ego atitem in domino 
gaudebo, <& exultaba in Deo lefu 
meo, In cuius perí'ona ha:c dicun-
tur? \ 

Refp. Simeón in perfona om­
níum non foium gauifus eft 3 fed 
etiam^xuítauít dicensiliud ^ b a -
cuc 3. Ego autem in Dominogdude^ 
ho. Supple modo per Propheras 
prornifíb > & denuntiatí), & exül-
tabo In Deo lefu meo per Dcum 
miiTo, & per Virginem in Tem­
plo pr^ícnlMto. .Armandus de Vel* 
louijíisOrdinis Fyeed!c¿tor!irn} colm 
latione ix>, de Purrficatione B. Md* 
yiie3exPfalm.9, 

S O P H O N I A S . 

furapta foli ' 
Ckrífto copa 
laea. 

GaUfSídm 
jneoBÍs acci-; 
pies puerun» 
leíum l n T 6 -
ploprarfenta; 

Vb. i i Ád illa verba¿ caj!>. 
3. verf. 8. I n igne z j b B.Virgoaá 
mei deuordbitur omnis ca:left3a 
térra. -Qno fcnílt h^c 

aptanturBeat^ Virginil *! 
Refp. Chriftus dicitut ígnis^ 

cotifumensimobili >, leuis quando 
fpretls per eius gratiam ríiundi ío* 
licitudinibus, ad cedeftia defide-
ría eam íublí;uauit. SophQn. 3. / » 
igne ^eli mei , íd eft, In fernore, 5c 
vehementia dlle^íoñls meq, qua 
dilexi Mariana 3 deuorabitur om­
nis térra, id eft 3 omnis terrenita-
tis amor , 6¿: appetitus. Daniel 
,Agricoíd 5 E r anafe antis , corona 
duodecim Corondrum B. Viyg.quin* 
td Stelldydecima corona. 

Dub. i . Ad illa verba i cap. 3, 
verf. 9. Reddampopfilislabiumele- PíoBcataV/» 
ñ u m ^ t inuocentomnes in nomine g i n e ^ l s . , 
D o m i n i o fermant ei h H m e m m ^ ^ ^ 
An Beata Virgo dicatur labIum'gratia:Deo 
éledum? agenda:* 

Refp. ípfa eft iablum eiedum 
no-? 



nobís promíflum. Lablum iílud ainais-gChtíbuSí &impkbo do-
mum iftam gloria , quod hodie 
primum complctum cernimus, 
quando Virgo Sandifsíma imple-
tis diebus purgationis, primogcní-
tuminduxit in Templum j, of-
ferret^ confecraret cuna Dom> 
no.^driantis Mangotms ¿ Societa" 
tislefa. 

María j pro quo nobis dato á D c o 
debemusinuocare notnen Domi-
Tn 3 8c vnanimíter, atque concor* 
díter illireruírc. Beatus ^álbertus 
Magnas lih.9. de laudibus B. Virg* 
ca?. 16, 

A G G ^ V S , 

¿ ¿ í Vb. i.Ad illa verba^ap. 
m m h U a - • ^ z , v e r L i o . Magna ent 

máxima, • M i • J n-
guiaác puní J L - Í ^ glorid demus iflws no^ 

da eius for- (w» fenfu hec exponuntur de 
^fftf caroBcataVirgíne? 
^ - - r ! Rerp.Pn¡nadomusEua3recun* 

da María j gloría Eusquodmanu 
Domini formara eft In Paradifo 
de tubftantia Adoe, Gloria'María; 
in infinítum máíor,quíadepunrsi-
marubllantíacíusformata eft câ  
ro Chrift'hcuius pretío rcdemptus 
cft mundus,̂ : quod per partum 
ipfius per Euara perdiruŝ nobis re-
•ftírurus eíl Paradifus. Beatus ^AÍ~ 
bertusMdgnus iib. i O.cap.so.num* 
13. 

Gabriel nun" P1-^- 2- ^ iHa verba, cap. u 
eius mtíTu» verf. fs Ego commoueba coelum, <& 
iáBJ/itgi ' - terram , & mars 3 <& aridatn* 
*»era«r Q^ommodo coeium, & térra, ^ 

mare^Sí árida fhir conimota? 
Reíp.CoElüm^Sc terranij id eft, 

Gabnfjfem coeleQem nuntium, & 
' M i t \ i m , L a $ t i.Miffu* efl ^nge* 

B i V i t s o ñ o a fusGdbrteld Deo. É t n o m e n Virgi-
conccpitviri' nis María , Mare,o¿ aridam, id ell3 
l i femíncfed Vírgínem Marlam, marein ama* 
njytticorpira:jtkl¿*ine pafsionis , &, aridam íñ 
pl-ne, aridítaire concept íonís; noneniní 

concepit vi rílí femíne/ed myílíco 
fpí ramíne 3 &: veníet deííderarus 
cunctís gentibus. .Aymandns de 
VelhuifryOydinis Pr^dícatoru?^ 
collar. 3 7. e x P f a í m . 4 9 . i eNata l i 
Domin í . \ 

Dub. 3. Ad illa verba 3 cap. 24 
!»ucr lefus ta verf. 8. Implebo dommn ifla?;? glo-
Templo pra y/^ ^oirjmodohoc ímokturn> 
S l S r ipíc Deas car. 
impkfeit» nem Indutus ingreíHirus eííet i i i 

eam^ac corporali prrEfentia hone* 
ftaíums. Vndc-veî kt defíderatus 

Z A C H A R I A S . 

Vb.i.Adillaverba5cap. 1ŝ i ^ 

Jerujalem, O* Sion z j lo chtiftodile* 
w^o.An Beata Virgo ^ 

dicatur zelata á Deo? 
Refp. María amlca Chriñ'bquía 

magno zelo ab eo dilecta, vnde de 
ea dícit Chríftus, ^ c / M r / * 1. Ze* 
latus fumlerufalem , ^7* Sion T êlo 
w.rfgwojMariam; feilicet, deíigna-
tam per Ierufalem>& S\Qn,Baniel 
^Agrícola 3 Franafcanus , corona 
dkúiecirn Coronarum Beata M a * 
rite Vh'ginís, fecunda Stella, oclauto 
cerones. 

Dnb.i. Adillá verba i cap. u j&V1fg9lV 
verf. 5. 'Egoero e i m u r ü s ait Domi- rus conCem* 
ñus3 inc i?cu im. An Beata María t:ionis9&de* 
Virgodicaturmurus? fenüouisj 

Refp. Ipfa eftmunis conferua-
tíonís, (S^defeníionís contra día-
bolum 3 mundum 3 Se peccatum: 
Ego murus in circuito OlofjAd eíí:, 
defenGo in eís. B . .Albsrt.Magnus 
in Biblia Mar iana . 

Dub, 3. Ad illa verba 3 cap. 4. 
Verf. 1. Ecce can-delabrum á u r e a m 
totum.ha B. Virgo dicatur cande* 
labrum? 

Refp.Candelabrum Sanda Má^ 
ría 3 quoñiam materix expettem - . 
Inccm gcíí-nm Deum ¡ncarna-
íum. Gur autem totum aureum? fltvirgo^ 
Quoniam poft £artum maníit Vir 0 
go. D. .Anaflajius Nicenus qu#Jl. 
$3éin Scripturam, 

Dub. 4-. Ad illa verba, cap.i 1: 
Verf.i. d i f e r í Líbane portas titas. 
Quo fenfu haec exponuntur de B. 
Virgine? 

Refp. Líbanus ínterpretatur B¿vlr¿ol3é 
candidatIo> & fignificat Beatam 
Mariam^quíE fuit candida, &: ha- ftendi 
bet tEes portas.; feilicet, potentk, 



^ | 4 ¡ B i h l i a M a r i a n a 
íapicntl^s & irníericordin;. Qul; 
dameniaípeccant per infiroiitar 
tem. lilis aperit portas pctentix 
dando eis virtutem refiftendi. 

% Virgo pee Q¿dam m í g^ ran t i am iiiis ape 
^toriLdat rir portas íapientia; dando eis lu-
iumencog-. inca cogixjfcendí. Quidam per 
Bofecudi pee certam malitkm , 6c ilíis aperit 
caum ruum. ^0rtas niifericerdia' dando eií gra 

tiam poenirentíl. Aperit manns 
Dat gratíam fnas ad largíendi m , Prouerk^lu 
f «cnjccodi, Manum fuamaferuit mcpi / i d tft^ 

Chriílo patiperi, per fex opera mi-
fericordia'.Vndedicir D . ^ f ^ r f r í / » 

t l r l í l o e s l i i Beata Virgo Deif i ikjm in vtcio 
fcuit oper* fufeepít 3 nndtm carne 3 vel etiam 
luif^iicardl* panñjscperult^cíiu'ientem paiút» 

pe 
tientem lade potauk j ííififfífum 
cr infantiam nuníolum vnitault, 

íed etiam omnia humana íibiex-
jiibult>in carcerc pofito > & crucis 
patíbulo Ilgsrum vííirauit > eius k -

n.^ • M ^pulrurs inteifuií, Apemit cor 
v ^ f r u b m?í»fubuen1e«dun-.,ciU;a«i5fe-, 
weou bonís, ncordia lea ícbLenit vniueiiisjlcí-
éc milis , vi- llcetjbonis ^ maiis-vrüis, & dcfi n* 
iiis,*defttQ vnde cardar E c c l c í í á Í ^ r ^ i 

. Mater gratitf j r ía ter TA ¡fericordine. 
Aperit quidem bonis impctrarjdo 
gratíam, vnde dícítur:iWííyírí Ma-* 

jlofiJs Itt e- t€rErf l t i^ fiperit malis obtinendo 
ecacVratiaro! remirsioncm, a¿ miíericordiama 
iMíiís rtmif- vnde dicitur .* Mater miférkorS*» 
áo»eair Aperit viuis eos á dan;onIoium 

iníidiis prctegendo 5 vnde dicitur: 
T u ms tih htJteprotege.Ápcrit mor 
tuís eos ad gloriam deducendo, 

a asirocio. vririecilcltt]r': K o r a m o n i s M a f e. 
jiocegit, lacobus de Vorág ine¡erm. l .m *¿n~ 

nuntiat.B Mdri<£. 
Dub. 5 . Ad illa verba 5 cap. i ?. 

Mortiios aJ yer(; j ^ ^ eritfons pateas d(fr 
glotum i e - " ^ ^ ^ ^ ^ ^ a r e Bcata y j g 
' dicitur fonspatcnsf 

Pvefp.Maria quaíi fons quantum 
defeenefit, tanrum afeendere po* 
teftj & quia fons iñe inferius omni 
creatura dercendlr per humiiíta^ 

B; Virgo {ufe tem in conceptu Dei, &: in íua Af-
tiusemni fumptione fuper omnem puram 
V'^AiZlXn creaturam. B . ^Ibertus Magnus 
Ccdjit pemil-, J i i c ; r. T,-
militawm, Ub. 9. de laudibus £ , Virg. eap. I . 
furopdoce, Dub. 6 . Ad illa verba a cap. 13. 
/ ^ ^ ^ verf. ú JndieitUerhfonspatens. 

alcea- AaB. Virgo dícaturfons, 
Puteus aquarum viticntium 2 . 
.Ríg. 13. Si quís mlhi daret potum 

aquaide cifterñaBcthíehcm? 
Reíp.Beatifsiina V hgó eíl fons^ 

quantum ad cemmunia beneficia-, 
qua exhibet ómnibus. Puteus au-" 
tem quantum ad fpcciakm dcuo-
tioneiTbquam dar luis ípecíalibus* 
Cifterna vero in quantum ab ipía CoromuD?* 
fiuit refeaio peccatoribus. Z?. ^ 7 - terefienex. 
berrusMagnus¡upermtjjus•ejt,c¿¡>* bus, 
198. 0" Daniel ^gv icoU corona 
duodecim Coronarum B, Maris í j Specialcrrdé 
quinta SPetta. ' uc"0f*cfda£, 

1 T i .t, i arcicis í p e - ; Dub. 7. Ad illa verba 3 cap. 13. cialibusi. 
veri. 1» E r i t fonspatens domm D a -
uidj&habí tant ihusIeruJalem.Cht . . r ^ fc 
Beata Virgo dicitur fon. pauns ^ ™ 
demui Datiid 5 & habítantibus Íe- caicnbuí, ' 
íufalem) 

Refp. Ipfa eñ fons communtca-
ttotíls cGeleítiurn,ten:cílriunii<l ín 
Purgatoriopeccaíorun-ijZtíci. 13. f ^ S ? * 1 * 
E r n fonspatenss&{ojJ, cmuibm ü - jargKUr CÍÍ¿ 
tientlbus. NDcw^D^fe/í/, & haL l - Henubus in 
tanribús leruíaleni in ablutíon^m coclc,inier-
.peccaTorum. s¿ menf ruata-./G/ ¿ ^ purS*2 
ideftjmsiíoiumpeccaíomm. S t i - » 
Í«Í t/ilbertus Magnas ÍH Biblia 
Mariana* 

t* Rcfp. Per domumDauíd ín-
tellígirur Ssnda Écclefaiperh;»; 
bitantes autem in leruíaiem, f gu-
ranturomnes fkkles5qi.:i funt ce 

• jRcgno Ectieíis. Beata Virgo fa-
tet permiíerícordiair,& compaí-
íicnem5vt culcumque Chrifliarus 
ex intimo corde ipfam in plorsi e* !*? 
rit3eíusmeritis,ac intercefslone t J c f ^ i o ^ 
íiiorum peccatorum veniam cen- ÍUOIU» pee-
fequetux. B.*¿lbeyt. Magnusferm, catorum ve-i 
3 7 J e Natiuit .B.Vire. niam c o ^ 

M A L A C H I A . 

Vb.T.Adu!aveiba,cap. feev,>g0}íá 
3. ved. l . Statimlteniet preuílegiata^ 
ad Teniplumjuum Do* vtomnís reí, 
^/«¿roy.An Beata V i l - ad ,1,ain 

go dicatur Templum? S f ^ / V ? ! 
Refp. Ipfa emm elt Templum ^twu^ 

Del mirabiícpriEOmnibus Sanáis, 
qula magna dignitate priulkgia-
tum eíi, vt omnes reí 3 & male^a-
dores^quíadillam currunt exto» 
to corde faluenturjíicut patetín 
Thcophíló , 6¿ all;s pltiribus. Z>. 
BemArdus taceat laudes tuas 



Ex {. Maché 
Vlrgo^qul íe in íuis neccfsítatibus 
inuocatam defuiíTc í e n f e n v D i m s 
Thomas ¡erm,tnPHnjications. 

fi.Tífgo ino Dub. i , Ad illa verba , cap. 3 . 
toetmentcm ycrf.-Ks". ScriPtas ell líber monu-
f i l i j ad míe • 1 7 Í -r, 
Kictidiam wf^fí coram e@ timentíbus Domi-

5 num. ALI Beata Virgo dicaturii-
ber nxonunient ^ 

Refp. Mina dicítur líber mo-
numenti.quiamonet mentem Fi-
Üi ad miícrK'ordlam. Eeurus ~4 l -
hestm M-gnus lib, 11. de lemdib. B. 
V i r g x a p . j , 

n«8 raanu de 
xnaíunc co­
tona: vt deuo 
tos exoroet, 
in finifíracly 
peí ve c»e«^< 
CUKft 

María Eccle 

preceguobi 

!• M A C H A B ^ O R V M . 

Vb. 1. Adüla verba, cap. 4¿ 
verf. 5 v.Omauerantfiiciem 
Tcmpli co>onisduréis > 

fcumlis. Q îaré Jemplum 
cxornannn coronisJ&: (cutupsj 

Refp. In ilkid Temp'um Zoro-
babelís^cuius faciem Hebra! coro-
nís aureis, de íVutulis ornauerunt, 
Ve Beatam Virginem príEÍjgna-
rene, CÜIUS vrraqüe manus plena 
eft , dextera quldem coronis vt 
exornet^íinífíra vero cl>pcis,vt 
tueatur. Pater Mendoza 1 „ Reg. 4* 
í/erf. 11 ,annot, 1 z fefl.z.num. 12. 

Dub. a. Ad illa verba , cap. 6* 
verfi 3 9 . Refulfit Sol in clyfeos a i ­
reos. Qmclypei aureiinquos Sol 

Refp.RcfuIíitSoI DíütnitatísJn «píenácrAí 
dypeosaui:eos,clypei iftIGhnÜus, f^,^' t 
5¿ Mana , qtii protegunt Fideles chntk̂ ac 
Ecclcíu-Ej^rcrplendneruntmon- Maiia5 * 
tes ab eis/id eft̂  Angdi,^ iníti.D* 
niel A g r í c o l a corona dmdzcim Co-
ronárum B.VirgintSinona StelU. 

2. M A C H A B m O K V M k 

Vb.i.Adillaverba, cap. 14 . 
verf. 3 7. R d i j a s aúremyiy 
amator Ciuitdtts-, fui pro aff 
ferlu Pdter litdtforfím dp~ 

peíídhattir. Q^o febfu h í E c a p t a n -
turBeatse Virginí? 

Refp.Ex máximaaíFectloneací 
bontim popull ludsorum Razhs 
dícebatnr Pater eorum. Sed nun-
quid fult aliquís fan&us, vel faneca 
ita afFecta ad Glutcnij^ omne bo-
hum popull Chrifíianhíicut Beata 
Virgo María, Vnde cum CÍiriftus 
Vellet tribus lancéis mundum per» 
dere,pLopter tría vitía iftundij fei-
iicet, fuperbí^ auantí^,& iuxurí?. 
Beata Virgo precibusfuísobtinuít 
dílatlónem fentenrî  , dicens fe 
nilfl'uram In munduni ad pr^di-
candum Beatum Domínlcum 3 
Bcatum Francucum cum rjls,vt 

fíe reducerentur. Ty^ntoninus 
¿^.pdrt.tit, í s.Cdí.í'.a. 

( § § § ) 

BiVirgo r.zZ 
Sime a ñ e d í 
adomné bo<¡ 
num popul^ 
Cbn^ianii 

E¿ Virgo «nif 
£t iDaúduns 
BeatcsÜoroJ 
iiicúj& Frao 
cíaim cum 

i i a M a r i a n a 

T e f t a m e n t L 





fi.Vítgo ín--
^ruitReligio 
fos incsftica 
te, pauperta-
tss&: obedic-
tia quam vo-
uecu 

1 

I C I P I T B I B L I A 

a n a n a N o m T c í l 

m e n t í e x p l a n D U s 

A u ó f c o n b u s 

c o l l e ó f c a . 

D. M A T T H JE V Sí 

B.Virgo muí 
tQspiei: 3nno$ 
operofifúmé 
fabnesca eft 
a Oei amni-
p9ceuua« 

Vb. i . Adillaverbaj 
cap. í . verf. i . L i -
hergenevationts lefu 
chr i j i i . An Beata 
Virgo dlcatur U-
berf 

Refp. Hic eft líber contempla-
tiuorum 5 quos Ipía inftruic ^ a f i 
trpHci lesione ; fcíllcet jcaíVira-
te 9 quam vouent in íngrefíu orm-
nls contra Itouríam. Paupertate 
per abrenunt'atíonem pioprlet.^ 
tís contra aüantiam. Hnmiiitate 
per votum obedíentiaj contra íu-
perbiam. Foeííxqul hsecoperando 
recbrdaiur lectlonem hu'us libri. 
Btams ^ i íherms Magnus lih, i u 
dff Uu¿ihus Beata Múrice , cap. 7i 
num.i 9. 

z . Refp, Tot fecula euchunnir^ 
vtdlgnítatcm. Matrls Delíüfpica-
ri valcamus ; condltum ú \ mo^ 
¡nento ad vnam Del voccm ¿tíje 
lum i quídquíd coelí ambítu 
continetar; At Virgínem Dcipa-
ram inultos per annos operofiísl* 
me fabricara eíl D á omniporcil-

Nec mínmi , fluir rGiiqua om-
nia j etiam ínnul iumpta > n'íni 
aliud, quam nuuiu S qai dam ab i w 

tnenfo Díulnltatls hiarl longífsl-
niéemanansi at VJrgo SanSfísi-
ma Deo m n affinis3& Deo ad-
h^rensvtMater Filio. D. Metho-
dius Martyr in homil.de Beata V i r -
gme, 

3. R?Cp. Beata María dícítur lí­
ber ratlone materia'. Antiqu'tus 
auterli materia librorum Eebant 
ca n ha' de ti gno > Id eft i c± corcice 
illGarbürísfubrilíorUqUi eft me­
dios Inter corticem extenorem 
groíTum, lignum , qul corteíc 
medius > 5¿ fubtilis dicitur líber. 
Vade á tall materia líber eft di-
ftus i qu^ materia bené congruír 
Beatíe Mariee , quU fa&i eft^me­
dí o , feu mediatríx ínter Deum, & 
homines^propter quodcanit Ec 
cleíía: Mcdiatrixhommum, ahlu* 
irixque hnminum,pecectrommyg' 
m a ; Ictlicet 3 procurando ifta ^ &f 
ideó pcccatorcs difeordes, & ini-
mici Del fafti propter ofeníanij 
vt vccoíicHientur e l , debent 
Iftimilibrum, & ad iftam medla-
trlcem recurrere , nam íleut Ipía 
mediante fedata eft lis Inter 
Deum, & homines \ hactlam per 
Ipíam remilnantur quillones Ín­

ter 

BiVírgol íc í 
tam aihniL, 
v* Mate» FÍ3 
lio. 

Materia H-i 
brórum fie-^j 
bat ex ectúi 
cearboxi*s 

ÍB.Vírgohie2 
dktrix intet 
Deum, &hd 
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tcr homInesj& cliaboium. D . ^ í n -
V « b B m a P a toninus de Natiuit. Beat* M d r i z , 
tregcnítuas C¿tP.̂ . 
eiMicutxer êfp< Dícltur líber Beata 
mentauf^A Mar!a ̂ ^oneferipturfe eius.Scríp 
Prophens tui'a enim líbii 5 nihíl cít álit?q 
pra;d»catura, uiam verbum inchartatum , id 
íicutverbum ^íl,ch.irta íncorporatum. Et re-
noftrura vo- p ^ t f í ^ t Verbum Del íncarna-

tum ín Virgíne. Nam tanquani 
nortrom verbtim ir.entale eír Ver-
ouní á Parré genltum, pfal/n. 44, 
Erutláuit cor meum Irérhum bo* 
nmh. Tanquam verbum vocales 

. e(t Verbum Deiá Propbetis pie-
i W r o ^ / / ^ 5 5 . Verbum ¿iod 
carnatutn,cft "gredietur de ore meo 5 fcliket, per 
íicmVeibum Prophetas ,tion redibir aá me va* 
ícriptum in cuum. Sed tanqoam verbum ín-
«artha, charratnm, feu ícn'ptmu eíl: Vcr-

bum Del in vtero Vírginís íbtma-
tum, íeu incainarum. D . ^Antoni" 
7iu$ thidem. 

Dub. 2. Adlilaverba 5 cap. i . 
verf. i. Líber generatioms.Cui po-

Generatio nítiir gcneratíonis? 

vuo.je v.rc, P¡exeít gencratio- Prima dicitur 
t&tr.uitsrejds 'c térra, quia detsrra íumpruseít 
. « t l ^ i e fine >dzm, Genef. z . formaun Deus 
55£9s hpnimem de limo teme. Secunda 

. deviro^auíaueeofiimpraeílEua) 
ibí: &di^catiit Dominus Deus co-

Jlctm , quüm tulerat de \Adam m 

Jiere, qua generatus eíl Caín, Ge-
BiVirgofíne 92ef- 4- ^ d a m ^ero c o g n o n t t y ü o -
yií<»c5cepic¿ semftíctmyqv.z conĉ plt , & Óe-

perlt Caín. Qnarta vero eft íde 
rnuiiere One viro j V t ín VIrgine, 
queconcepit Chríftum.H^o Car 
dinalis. 

2. Refp. Nec tamen píma $li-
V i i d e i n e ^ mcsteaudire , hanc audiens ge-
Deas ex mu- rjerationem; eít emm valde inef-
iere nafci ¿¡bife-, quod Deus ex mullere naP 
dígnate eíl. el dignatus eft 5 & habere proge­

nitores Dauíd i 5¿ Abraham. D. 
Joames Chrifoftom. in Cathena t ) , 
T h o m á . 

Dub. 3. Adlila verba „ cap. 1. 
ve; f. 1 > Líbergenerationes. Qu r̂e 
D.Mar theus pofüít tituium? 

Refp. D. Mattĥ 'us in pr̂ fenri i 
trachbat de excellentia Virginís 
Ivlari^, qu^ in Illo continetur, de 
quanatuseftíeíus ; ideó Spirltus 
Sandusdlfpoíuit^t hoc oriiatu9 

ac titulo máximo componef̂ tur* 
Illudenimquod magni aftimattír 
magno apparatu 3 atque artificio 
fabricatur , ¿¿ exernatur. Talic. DeBataVírS 
funt Deojqua: ad Virginem ípe- g!Detáquam 
a á n n kieoque hlc omnisdecor. d c P f lüí;r8Í 
achoiicñas apeonitur 5 &¿ hac dt ChhftusDo 
cawía Sphitu Sando di£bintieintet minusglorU 
omaes Euangeiííhs , primo á b*tur» 
Matthíro ícribitur generatio tem-
poralis Chrifti , qux etat ex Vit-
gine, quia de illa tanquam depre-
cloíiísjmofteminate Chnftus Do­
minus glOrlílbatur. Pater Sílueíra 

Dub. 3. Ad illa verba ^ cap. 1. 
verf. I . Líbergener-dUonís. Quare Domines íê  
non dixit líber adomm Chriíti, fusdeeop^ 
íed eenerationls? cipué Ixca.-

Refp. fwewtíonlbtó reaten: Z S T K L 
duit potcíb5 > quam á Patre ha- pî  
buit jj faciendi miracuia s iníiituen-
dl Sacramenta 3 dimirrendi pecca.-
ta; in gê erarione vero humana) 
id quod á Matreaccepít9 máxime 
apparetj^ Dominus meus íefns 
Chriftus de eo ^necipué iaztatur, 
quod á Sandifsíma Matre com-
munícatum habet. pater s í lue íra 
híc^aeefl.y. 

Dub. 4. Ad illa verbal cap. r,. cignítái,^ 
^ ^ ^ m o ^ ^ m ^ s a i 
yf/.C^arepofuitZ^ C/;r//?/? Maris, 

Rcíp. In hoc quod diciíLirgene-
rationis nctatur Maris fíxciiñdi-
tas, In hoc quod dicitur leílj ChrI-
ftifoecunditatisdígnitas, vel íubii-
mitas. Beatus Mfbertus Magnus 
lib. 11 '. de Lmdíbus B.Vírgims 3 cap. 
7.§.4 . 

Dub. 5. Ad eadem verbas cap. 1. B» virgo M¿ 
verf. 1. Liberge/ieratíonís.AnBCu- terveraCbri 
ta Virgo dícatur iiber generatio- fti* 
nis? 

Refp. Notandum quod Beata 
Virgo María eft líber generationis 
habens in fe qnadruplicem gene-
rationem.Prima eft naturalisjquia Y6 ÂTER 
vtMatervera ex fuis íanguinibus ,ri,:uac<s Se"-
purum genuit Chriñurn Filium nem B a ^ y 
fuum. Secunda eft rpirítualis, quia ftam. 
vt Mater fpiritualis genuit loan-
nem Biiptiftam modorpeciali,non 
folum leuanseum de tcria3quan-
donatus eft,quiapríefensin partu 
cius jfed etiam, ¿ magis, quan- Mater adop= 
do vt de Sacro Sp'ritu Sando^ tlui S> l03"í 
aqua gratia baptizatus eft loannes ^ uanse -

ín 



ExD*Matth&T. 24? 
ín vtero fandificatus ad voccm quanatuse^íicutmodoconcluüt: 
Vlrgíaís quando falutault Eiiza- Idcoh autem genuit lofeph l / irum 
beth. TertiajCft adoprluaquando Mari<e. Rcfpondetur primo, quod 
moriente Filio Imperator ipíe in non conftat BeatamV irgínetii tra-

B. Virgo bo^ 
sos generac 
Vtpia Macer, 
Acnutrlc exS 

throno Crucis manens rcícripto 
íuo,&:edido adoptauit fibl loan-
nem Eumgeliftam in Filium di-
tensiEcce fi l ius tuusi O* ecce M d -
ter tua, Quarrajgencratio íua eft ge 
nerajisj & educariua 5 qua fciiiceti 
bonos gcncrat^vt pía Matcrj^; nu­
trir mentls^^excmplis^cc^íí/?. 
Z 4 . Ego Alater fulchra dilettionis* 

xiííe origlncm ex Dauide per con-
tinuam lineam marcullnam, quo-
niam ad verirarem fidei quodBea-
ta Virgo íit ex femine Dauid ^ non 
oponer quod per continuationeni 
mafculmx Unes á Dauide defccn-
derir, híhÜ enim offtcit verira-
tijfí per muirás lineas fbemini-
nas hoc fuerit. Et forte hoc íiifí* 

D.vdmoniuus^..p.nt.i $ .cap.$ .§ . i . nuat fcripta eonfanguinítas Bea-
Dub. 6k Ad illa verba * cap. 1. tx María: cam Elizabeth , quam 

V C i í ó . D a u i d a m e m RexgenuitSa- conílat fuifle ex filiabus Aarom 
lomonem. Qnare in genealogía L u c a 1. Dlcitur níhilominus fe-
ChriftíponiturSalomen? cundo^ quod fi hoc fecifTet Mat-

Retp.Secunda Marix grada eft tji^us dúplex aííumpfiíTet opusj fci-
Natiuítas gaudíofa. Natíultas tua JIcet, genealogiam Beatíe Vlrgi-

NatiuícasVk 
ginis líetifica 
LÜC Angelos 
dolencesde 
f crditione 
hominumi 

Sanda De' Genitrix Virgo gau-
dium annuntlauir vniuerío mun­
do. Videntes enim Angelí natam 
tam fandam creaturam, magnum 
gaudium fecerunr, 6c ita quolibet 
auno in coelo fit, vt reuelatum fiut 
CLi.idamSaoctoHeremít.T.Vndein 

nls texendí, & texendi genealo­
giam lofeph.Genealogia (íquideni 
lofeph neceífario erat defcribenda 
ad fatisfacíendumiudíEÍsJ>S¿: huma 
nse confuetüdini.c¿/Vf^«í. 

Dub. 8. Ad illa verba , capi i . 
verf. 16,Vtrum M i r i * . Quomrao-

pretatur paclficaris merces } quia 
Angelos dolentes modo fuo de per 
ditione homínum, 6¿ eorum ruina 
Natiuitas huíus líctíficault. Vnde 
ín Introitu Mlfife canitur: Gaffdea-
mus omnes in Domino diem fejlum 
celebrantesM CHI US Natimtategau 
dent tAngeli. D . s ín ton inus 4. ¡>art. 
tít . l$.Ccip,Ó.§.t. 

tem Chríñi ex Dauid per hanc ge* 
nealogiajn? 

Refp. Matthseüs afiecarus eñ In-
tentum, & voluir intelllgi fe aííe-
cutum intentumjexeo quoditlam 
ícnem gcnerationum aíFerre fe 
Propofult ln principio in tcñimo-
nlum quod íefusChriftus eft Filius 
Pauidrhinc enim impllcite ñgniíi-

Noo eft con" 
fuecumin Sa 
craSertpeura 
genealogías 
Icribere per 
tcemimu 

Dub. 7. A i illa verba 3 cap. i * cauir,quod lofeph iurepropinquí-
verf. i ó . Jacob autemgenmt lofeph tatiseratvlr Marlícacper hoc Ma 
'yirum M a r i * . Cur Fuangelifia riajók: lóíeph erant ex viia, &:ea-
non deduxitgeneratlonem Beata» dem ftlrpe. Ita quod dedücendo 
Virginis ex Dauldjde qua veré na- orlginem lofeph declarauit fímul 
tus eft Chriíhrs? identítatem ftirpis ínter loícph, 6c 

Refp.Sigut ad fatisfaciendum hu Marlam, ac per hoc Chríftum eíie 
mans confuetudinl Euangclifla verenatum ex Dauide non fo~ 
d' fcripfit genealogiamChrifti per lum fecundum orlginem legltlmí 
lofeph-, ita ad fatisfaciendum con- Parris. Caietanusl'ide D , ^ íngaf l , 
fuetudini fcrlpturarum focrarum contra Faufliím. ^Jntonittm d e G i -
non deduxit generationemChrifti fidndis3Ord,Príed.Inquifttor.Tha^ 
perviam Matns:Noncft enim con rinenjemjn FefloNatiu.B.M.Virg. 
fuetü in fcviptura gcnca logias fcri- Dub. 9. Ad illa verba^cap 1 .verf; 

Non conftat 
B, Virginemi 
traxiíTeorigí 
nem exDauf 
Je per conti» 
nuacn lineam 
raalcuÜnaoi^ 

genealogía DominI fubdltnr Da- do Euangelifta aíTcquitur inten-
uid genuír Salomonem, qui Inter- tum; fcilicet, monftrare Natinlta-

ícph iüreprdi 
ptnquitatis 

Santftiis 163 
íeph, ¿¿Ma^ 
ria crant ex 
vna^&eadeni 

bereperfemInas.AtíidIcatur,quod 
poterat Euangelifta per mafcullna 
líneam ex Dauid deducere gene-
rationem íoachim Patris MariíE» 
ik. coneludere Barpather autem ge 
nuit Ioachim Patreiu Man.x,dc 

1 ó .Vtrum Martiz. Cur poíins pro 
genlroribus vniuerfís finiens in Io= 
íeph addiditjvlrum María? 

; Refp. Poíitis progenitorlbu.s 
vnlueríis » & nnlens in lofeph 
addidit vivum Matice monftrans 

% quod 

ÍSanSui ro3 
fcph proptca 
Beatam Vir-
ginem poiS* 
tus iii gcoea« 
logia progí^ 
nitosuCbriá 



tírrot Valeo-
tin?. dicencis 
Chtiftum ni-
iiil aíTumpfif 
ícdcB,Virgi 
ce* 

iChtíftus a-fía 
jrendc for— 
Enatn viri , & 
aaafcendo de 
fsminaVttH-
que fexom 
feonoraujCa 

O^intsgrav 
cia , perfc-

Main Del 

feeum dece-
bac quod ao 
»ríi de Virgí 
se Hafcere--
«or, 

Talfs ¿on-
gruebst Vir-
gints partus, 
VE non pare­
jee niíi Dea. 

0cvmimj$ Ĵ e 
ím nntus ¿2 
Patrefubfta-
Véditcr , de 
T lacre mate-
sialiter , de 
Spiritu San— 
fto potencia 
liter» 

>/o B i b l i a M á r i é n ñ 
quod propter iiiaiir, h¿ hunc in ge­
nealogía yo(\i]t,D.ChrifoJíomHs in 
catheva D . T h o m £ . 

Dnb. 10. Ad illa verba, cap. i . 
verf. 16 . B e p ía nettus efl lejus qm 
l>ocatHr chvifltts. Cur dixit de qua 
natns eft lefus? 

Reíp. Qnod eft contra Valenti-
mim,qui díxit Chríllum nihilaf-
feipÉTe de Virgine^íed per j llam 
t inquam per rluuin , aut fiWaal 
p c t t x m C i & . D . ^ u g u f i J t H ü n f . m 
eathenaD.Thsmce» 

a, Reíp. Cúr autem carnem ex 
vtero foeminíE aífuLnere voluerlt, 
ÍLimma confiiij penes ipfnm eft, 
fíuequiavtmmquc rexumhocmo 
do honorandum íudlcaLiír , aílii-
mendoformamvin, &c nafcendo 
defbemína > fine aliqna alia cauía 
quam non temeré dixerim.D.̂ á'»-
gufíinus contra í d u f l u m in cathena 
D . T hornee» 

3.. Reíp. Quam ita pía cu ¡fie Spî  
rítui Sando > einíque prculdentia 
EuangelUias l ú m í í c , qula Virgl-
HÍSgloríaínruserat, & niagis co­
gitan poten t̂ quam d etóbi Quid 
am l̂ííjs quísrís? QnKi vitra requi-
risin Virgine í.Sutlicit tibí qnod 
MaterDei eft. Qnjnam obleero 
pn I chr' rudo? Qnxna m vinus ? Qus 
perfecto ? Qntf gratia \ Qu^ glo­
ría Matri Del non ccngniit í D , 
Thomas VilUnueudj Ordinis Sdncli 
Patris nofiri ^uguj i inhfcrpi . t .-de 
Ndtiuitdte, 

i Dub. r i. Ad illa verba > cap. í. 
VCxC i 6 . D e qitd ndtus efl lefus,Cur 
voluir nafci de Virgine? 

Refp. .Dais fie clegít Matiem 
qux videHret ineíFabilíter, & in-
tada conciperet., oc parereí iheor-
mpta. PorroDeumhuaiímodide-
cebat Natiuiras', quia non nifi de 
Virgine nafcereíur. Tails con-
grucbat̂ S¿: Viígini parrus, vt non 
parerer nifi Deum. Voluit ¡taque, 
Se Matrem ftiam eliíe Virginem, 
de qua immaculata Immaculatus 
procederetomnium maculas pur-
gaturuŝ aedebitum qnídern omnl 
HOSS miracuiumiftud crat , vt itá 
conceptui partus refponderet. D. 
Bernardas homií. tkfaf er mifjus eft, 

Dub. 11 . Ad Uía rerba, cap. r. 
verf. 16.De qm natus efl lefus. QIK> 
fenfu dlcímr Domlnus lejTus natiis 

Nom^efíamfnth 
de Patre, de Matre, ó¿ de Spírím 
Sand©> 

Refp. Chriftus natus eft de Pa-i 
trefubftantialiter̂  de Matre mate-
rialiter^de Spintu Sanéto poten» 
tialírer, fiue virtualiter. Hugo C d f 
dinalis. 

Dub. i f* Ad Illa verba, cap. i . 
verf. 16. De qt-ta natus efl lefus. 
Qoaredicítur hic ex Viiginena-
tusíefe^nonDei^í ¿ lefirsdidtáá 

Rcfpondeo íeíus dicit vmonem fotmaií eaiu 
duarum ñaturarum in vna perío- ram h u m a ­
na , i Mimo vt dícunt communiter nam^íceon-
Logici. íeíus dicit deformali na 
turam humanam, &;connotatDî  " 135 
uínum fuppoíitum , noluit ergo 
Chriftus Dominus hic fcrlbí fub 
nomineDei,quod de formalidi- GloriaturDd 
citnacuram Dluinam ,íedfub no: mious lefu» 
mine Icfequod prímoj&forma- carne ac-
i i ter hurtianam Importatnaturam, áB'V*l 
qua; eft caroVirginís,dc qua tan- 8 
quam p r ^ d a n i j í i m a gloriatur 
C h r i f t ü S . P, Stlueirá hi<:3 quáifl.4.1. 

Dub, í 4. Ad illa verba , cap. 1. 
V e x í l ó . V e qtid ndtus efl Icfris.Cut 
dixít de qua, non de quibus natus 
eftM]S? 

Reíp. De qua^nquít, Matthmsj. íi*Vúgpfi£ 
non de quibus ^ quí a de íbla VIrgí - ómnibus 
ne.Ipfiíola hochenore pr«omni V ^ Z A Z * 
m s mundi creatuns apud Deum vzfobhi eft¿ 
digna eft habí ta, imó, ¡fe ccel'i.^ín- quod fie Ma-
tonius BroicKuums, Ordims Sancii Dc,5 
Patris FrancifcK 

Dub. 15. Ad illa verba, eap. 1 . 
verC 18, Cum effet defponfdtd M d -
ter lefu MÚrld. Cur Cbriftus ¿e fá^fj* 
deíponfata nafcl voluit ? mfSZóŜ  

Refpondeo dicendum , quod ne eanquain 
conueniens fíít Chiiftum dedef aJegítinocn» 
ponfata Virgine nafci, tum prop- tusabijeece-
rer ípfum jtum propter Matrem, ^ 
tum etíam propt-er nos. Propter 
ipfum quídem Chnftum quadeu* 
plici ratíone.Primo, quídem ne ab 
infidel'bus tanquam illegítimeí-a-
tus abíiceretur,vnde D,^4mhr. H L 
z.in L u c a m , cap. 1. Dicít quid lu-
díEÍSjquíd Herodipoísit aferibî  íi 
natnm viderentur ex adulterio 
perfcqrrurí. Secundo ̂  vt confueto ^ a S a í p t i i 
modo eius genealogía per vírum r*vlr,or,St1 
deferíberetur 3 vnde dicit I>tms 
.Ambr.fuper Lucam, qui in íiecu-
lum venltííxcul! detmít more def-
mS&t, viri áurem perfona quacrltui-, 

quí 

nem <\úzút$ 



Tartus Vírgl 
oís cdclatus 
diabolo. 

Chrlftus ¡L 
$á&o lofeph 

Conueniens 
fuuB.Virgi* 
heradefpon-
íari, & Chri» 
ftum de deí-
poníái;a naf-
si,a& B» Vir­
go lapidare» 
tur a ludáis, 

adultera. 

Etvtab infa 
mil hbeure-
cuĉ  

Defponfara 
Saílo lofeph 
Vceí mintíte 
ríum exhibe 

Teftimonio 
Sanftilofeph 
eomprobatú 
Oimftum ex-
Virgiae na* 
^uai, 

Chriftus na-
kus de defpó 
lasa, ve vetbá 
Virginis Ma 
tris magisete 
dibiiiared--
dantur íuam 
virginkateta 
^Teteatis* 

Vlf^ínes 
•jpropter íi.iatn 
in caiudam 
non vuát in­
fa Éniant. 

qül in Senatu^ <5c reliqui/s curijs 
Cluitatum 3 gcneiis aflerit digni-
tatem. Coníuctudoetiam no.s ín-
ftji'uit ícriprurarum , quse femper 
vid orlginem qim'it. Tert lo, ad 
tntclam pueri nací j ne dlaboius 
contra eum vehementins nocu-
menta pro. uraret; &: ideó Igna-
tius dlcic Ipfam fuiñe defponía-
ramj vt partas eins diabolo coda-
retur. Quarto > vt á lofeph nutrire-
rurjvndc S¿ Pater cius didus eLb 
quaíi nurritius. D . Thomas s .parn 
iucefl.z9.ayt.i. 

2. Refp. Fuitetlam conuenlens 
ex parte Virginis.Primo > quidem 
quia per hoc redditur unmunis á 
poena^efcHIcet, iapidareturá lu-
dacis tanquam adultera., vt Hieran., 
dicir. Secundo, vt per hoc ab Infa­
mia liberareturjVnde dick *Amhri 
fuper Lucam. Quod dcfpónfata eft, 
netemeratse vlrginitarlsjadurere-
rurinfamia, cul graui? aluus cor* 
ruprelíe viderctur inílgne profer-
re. Tertlo, vt el á lofeph minlfte-
rium exhiberetur jVt B.Hierony* 
mus dlc'it.D.T bomas ihtdern* 

3 . Refp. Ex parte etlam noftra 
hocfult conuenlens. Primo,qul-
dem,qula teftimonio lofeph com-
prebatum eft Chriftum ex Virgi-
ne natum. Vnde D. ^Amorof. dicte 
¡upér Lucam. Locupleticr teftls 
pudorls maritus adhlbetur ¡, qui 
poííet, Se delere iníuríam , 6 ¿ 
vendicare opprobrivm , fi uon 
agnofeeret Sacramentum. Secun­
do, quia ipfaverba Virginis Ma-
tris magis credibilia redduntur 
faamvlrginitatem aíferentis. Vn­
de ^mhrof . dteit fuper Litcam. 
Fides, María; verbis m igis adfcíf-
citur j mendacij cAufa remoue-
tur. Videretur enim culpam 
obumbrare volüiífe inupta men-
daclo prsgnans ; caufam autem 
mentiendi defponí'ata non habuitj 
cum coniugij praemium, & graíía 
nnptiarum partus ílt faeminarum. 
Q r t quidem dúo , pertinent ad 
fitmltatém íidei noftrcTiTerrío^ vt 
tolleretur excufatio virginíbusjque 
propter fuamin cautelam, non vl-
tant ínfamiam. Y w á c ^ m h r o f . di ' 
cit: Nondecult vlrgluibus finiftra 
opinione viuentlbus vcalmen ex-* 
íationls telinquí > quod InÍAmata 

Ecclcfía def-1 
poníata v ;i 
viro;fci!ictc>' 
Chiiilo. 

In períbná 
B.Virgiciis 
virgíniiasjiSC 
m.uria)oniá 
hünor¿tur3 

JEx D.Majthaol j } ¡ 
Matcr quoque Do mira videretur. 
Quarto > quia per hoc íigniíicarur 
vniuería Ecclefia , qux Cum Vir­
go í i t , defponfata tamen eft vni 
viro Chrifto. V t ^uguflrnas di'ci't 
m lib. de fantta 'Mrginitate. f o -
teft etlam & quinto ra rio cílc. 
Quod Mater Domini mír deípen^ 
fata, óc Virgo i quia In peííona ip-
íius , & virginiras^ &: maTrinro-
nium honoratur,contra ha:ret'Icos 
alícrl horum detrahentes. D . Tho* 
7nas ihidem. 

Dub. ló .Ad illa verba, cap. T. 
verf. 18. Cum ejjet defponfatd M a ­
ter Ie(u M a r i a . C u r defponíata lo-
feph^cum non exelus coneubÍtu> 
fed Virgo peperlt: 

Refp. Non tantum erat fas^vt 
eum ob hoc ex eius concubitu ̂  íed 
Virgo peperIcChriftum;hoc enim ineercooiíii' 
exemplb magnifice iníinuarur fi- gatos ícruata 
delibus conlugatis, & feruata parí ^ L T ^ l l 
confenfu continentia,pone pernu tta poceft peí 
nerc conluglum , non permixt o muñere ma--
eorporis fex^frd cuílodiro mentís ^»SS^9| 
affedu.Prcdertim quia nafcl eis FI 
lius pocuit fine vilo cornplexu car-
nali. D , s í ugufl. dé canfenj. E u ángel, 
in cathena D.Thomce. 

Dub. i y-. Ad illa verba , cap. i . 
Verf I '¿.Cum ejjet defponfata Mater 
Je fu Mar ia . A n fuit deíponfata per 
verba de futuro? 

Refp. Non fpünfalílíus de furu- i 
ro , fed j e t verba de pnefenti > ita ^¿¿0^1 
quod jam erat legísima coniux; 
imó fie conuerfiibatur cum lo­
feph j quod licite abique nulla no­
ta potulifet fi voluifíent,confum-
mafle matrimonium. Quod pa-
tet ex eo , quod ali ter non fuif-
fet eonfultum famíe Beata Vir­
ginis Ipfa apparente vtero graui-
da.Et hxc eadem eft ratio ad litte-
ram^quareBeata Virgo füit conK- fuíereVur fa-
lügarajvtfcilicer, confuieretur fa- "^«B.v irg i , 
míe eius: Puella enim non conlu- nl?« 
gara inuenta grauida infamis eft. 
Ex partequoque prolis ( fcllicet, Confugatai 
lefu Chrifti) oportuit ad litteram ne reíus v» 
Beatam Vlrginera efte conluga- , P u t í t ó l i " í 
tam ^ ne lefus fpurlus haberetur. ret,,r, 
Necdecftquoque tertlaratlo lít- Sanáus lo^q 
teralls ex parte opportunorum rê >hobfe,' 

B. Virgo ¿ef-i 
ponfata San» 
fto lofeph 
per verba de 

DéfpocratS 
S$fí(ko lo . -
fepl^vtcotti 

obft.quioruriiad ftpm ferM 
tum , quíE per lofeph exhibenda í i l i o f u g i é t í 
QizntXatetdnííS. bus in Mgyü 



Dub. 18 . Ad illa verba, cap. i . 
veií .18. CumeJJet dcfpon(aTa M d -
u r Icfu M á r U . Q v Q i i : Domínus le 
lus non de ímrp'ici, ícd de deíf oiv-

Dominus le (ata concipitur? 
Hüs np de fim Refp. Primo, vt matrímonium 
pi.cfecíde bonurn efle o^ndatur. Secundo» 
cel ponl.ua -r̂  • « \\ \ 
€oflcjpicur0 vl: Ppflatía ommum nullo bono 

príuaretur. Tc i t io , vthoftisfalla-
tur. QuartOrVtteítis caíl'tatis ha-
beatur. Qinnto > vt oiigo Domi-
HÍE deferibatur j.quia feriptura non 
confueuií foeminas genealogiza-
re. Sexto j vt ab infamia ít ruare-
tur. Séptimo ^ vt poena cauere1-
t-ur, Oclauo, vt á Chrilio períecu-
íio tollatur. Nono, vt FIHus pro-
curetur. Décimo, vt Doniínrefer-
uiatur. Vndecjmo , vt humiliras 
virginitaticoniungatur.DiicdecI-
mo , vt occafio incurrendi infa-
miam virginibus tollatur. Terrio-
decimoj vt Filii charitasy5¿: huml* 
litas oftendatur^qui polius Filius 

©ígnitas vfr f^bri voluic reputari, quam Ma-
gims humili trem infaniarl,Qaartodecimo> vt 
taufociaw, jvlatns dignitas lujmilitati íocie-

tun vt quanto maior eft 5 humiliet 
fe in omnibus^vt fit Mater Del , & 
V '̂Or fabri. Beatus ^Ibertus Mag-
n,ns m Biblia Mariana. Vide Hugo 
Cardinal. 

SanaMcvir Qiiinrodeclmo. Quoniam fu-
gice.id eíl-, turum eiat,vtomnesfandide VIr 
Eccieíía deí- î ine naícerCntur^Ecciefia defpon-
ponfatachri [ataXhrifto, ideó Chiíftus nafei-
fio.oaEi, tur de yjrg-lie defponíata, n¿ dig-

niusnafcerentur fcrül,quam Do-
mvms.lmpsrf'eflHs homil.i .mMat* 
thx.Hug.Cardin. 

Dub. 19. Ad illa verba, cap. 1. 
Ifeparatíone Vrerí;! z .Cum ejjet defponfaU Mattr 
egcothom». Iefut Q^renondixit; Virgo Ma-
da magaaiia i^^dumplici ter Mater? 
BgVirgípisi Refp. Non dixit Virgo Marla> 

íed ílmpliciter Mater, vt Termo in 
pámis nibilnoul aíFerens abfque 

- difücultate caperctur 3 propter 
qpod prius prceparans auditorem, 
quaíi ad aliquld eorum quíe ex 
more venlunt, audiendum 3 Se 
hac hiterim fibi expeckt'onc de-
ulneens , tune demum Infert, 
qiKxl lure omnes queant, de de 
noultaterei,a¿; de maieftate mirz-
ú á i c e n s i l m e n t a ejla Spiritu San~ 
cio.B.loannes C'hrifojiomus homi-
¿ia ¿ ¡ . m M a n h ú t i m , 

Kom^reftamenti] 
Dub. 1 o. Ad illa veiba > cap, ÍJ 

verf. 18 . Mater leju M a r i a. Cur 
nomen Virgínis |->onitui? 

RerpJiVutrpretatur aurem Ma­
ría Srelia maris Hebraicej Domina 
Syríace,qii0ia S¿ lucem falut:s, Se 
Domlnum mundo edldit.Seí/^ /»-
per Lucam. 

Dub. z 1 .Ad illaveiba, cap. h 
verf. iS. Mater lefu Marialofeph. 
Cur defponfuafabro? 

B-eCp. ideó fabro lignario Ma­
ría deíponíata ci-a^quoniam Chri 
ftusEccieíiíE Sponíus omnium fa* 
lutcm hominiun operaturus erat 
per lignum Crucis.D. C h n f y í . f u * 
per Matthssum. 

Dub. 2-2.. Ad illa verba, cap. r. 
Veri, 1 S.lnuema efl matero habens 
de SpintH Sánelo,Quo tempore in-
uentaeft in vt ero habens de Spiri 
tu Sando? 

Reíp. VIdttur hoc ad littcram 
fuifte poft rres menfes á concep-
tione Chriftl, qmndoBeata Virgo 
reuerfa eft a domo Zacharix Pa-
tris JoannisBaptiftíE. Vtetusenim 
pra^gnantis poft tres menfes raani* 
feftc ^ d í t t t . C a i e t a n u s . 

2, Reíp.Sicut hiftoria non incrC" 
díbiiisdocet , quando gefta funt̂  
qu£B refert Lucas. loíeph abfens 
erat,neccnim conuen'ens eft pu 
tare^prrefente lofeph introife K n -
geíarti ad Mariam, ¿^dixiflequx 
dixit, iSc Mariam refpondiííequae-
cunque refpondit j ctfí credamus 
Angelumpotuiífe intrareadeam, 
6c loqui plañe , tamen Mariam 
abríTé in montana , & manuíTe 
cum Elifaberh menfibus tribus, 
pofsíbile non fuit prafente loícpíb 
quia necefte erat, vt abfentatlonis 
eius, & maníionls diutin^ requi* 
reret cauíás. Poftquam autem re* 
dijt peregre poft tot menfes In-
uenít eam grauidam manlfefte. 
DÍUHS Chri¡oflom. fvper M a t -
thxum. 

Dub. 2 3 . Ad Illa verba , cap, 
I . verf. 18 . Intienta eft in y tero 
habens. An ab alio fuit ínuen-
ta? 

Refp. Non ab alio inuenta eft, 
nifi á lofeph, qui pene licentia ma-
ritali omnla noucrat. D. Hierony-
mas. 

Dub. 2 4 . Ad Illa verba , cap. 1. 
veri. 

MarJa ínterJ 
precasoiScel-
la naarJS He« 
br.v.cíjDoraá 

¿olc'dviL 

niinuna f̂ iu* 
teoiopeiams 
etr per iigoa 
CiuctSk 

RVirgo poff 
tres meoíes i 
concepeionC 
Chnfti isuea 
ta eft tn vtc-
ro habens de 
S puitu Sao-» 

Sanduí Tó^ 
feph abfeús 
erac (|aaodo 
Angelus in--
troiuic adVit 
giné íalutan^ 
dama 

Sanílüs Id--
íeph licentia 
maricali ova-
nía Virgiai^ 
nouerat; 



E x D M m h l o : 2 / $ , 
BiVirgohá: verf. I S. Inf iero hahensde S p r i t * ¡Hmformcímfesui dcchiens, neouO 
ro'de t i r i t ú ' S < i n a o ' (:^Pmmodo ha£C^pooun mirum ergo íi dedír ípíciidor¿tii 
SanaoLe. r T l n .. fibiinfacíe,ideó grauídacxlíkns 
taeft áSan- Ideít, opere Spmtus San- Virgo erat puichrior , &¿ ciarlor. 
aoioíeph ¿ti concepcrat^ non quia bocio-
hab£s in vte fcph cognouerat % íed ipfa habens 
?0i ín vtcrode Spiriru Sando, inuen 

ta ett á íoíeph hibens in vtero. V d 
fie dililngüe .niucnta eft In vtcro 
habens, 6c hocfnit de Spin'tu San-
d o / i d eft, de Spiritu Sahdo erar 
habens Ín y tero. Hugo Cardinalis. 

Dub. z 5. Ad illa verba, cap. i . 

D.Vincentifts i srrerJerm.in Vigd, 
JWttalis Dommt. 

Dub. 17 . Ad illa verba j, cap. 1 ¡ 
Verf; iS .Hi ibens de Spiritu S anclo. 
Gur dixitde Spiritu Sanclq." 

Reíp.Ne autem moieiks Euan- Spiritris San3 
geliíiam interrogando qualireríit ¿tusoptr«áí 
natuscx Virgine 5 breuíter expo- eft opusin--
fuk fe dicens de Spiritu Sando] carr;atr̂ "I1ŝ  

ve'rf.i 8 . /«f/^M.^.Cur dicitúr ín- quaíi Spiritus Sandus eft i qui ope- ™™xo 
ucn!:a? ( ratus eft hoc miracuium 5 neqiu & 

ReÍTp Proprié autem dicit inuen enini Gabriel , ñeque Mattheus 
ta eftiquod non de excogiratis di- amplius dxere potuerunt.D.C/;^' 
c i c o n f u a u m c f t . D . c / ^ > m . m ¡ojioman homil. 

homií 2" RerP- Hoc erS0 ^ u o á d l C i - F a m ^ ^ V h 
2 Refp Qniainuentaes Invte- tur, eft ex Spintu Saildó $ Euan- gim^&hd-

gclifta ex parte íua adduxit^vt cun. r=ori CQDÍOIÉ 
dicerctur habere in vtero omnis 
mala r.émoueretur fufpicioá men-
t ibu s a ud i en t i u m.GÍoJJk. 

3. ílefp. Non autem íicut qui- , , , 
dam íceleratiislmé opInantur,Spí-
ritumSandumdicimus fuiíl'é pro pro (emite 
fetmm Í ícd poteiitia, ac vlrtute cum Beatam 
Creatoris dlclmus operaturn. D. vuginc foe; 
Hieronymus m exfofit. cap,fin. CUI1 .aul!3 

4. Rcí'p, Quod enim ex aiiquo 
eft 3 aut ex íubftaníh eftj aut ex po-
teftateeiuscíb ex íubílantía íicut 
Filias,quia á Patre;ex poteftate 
íicut ex Deo omnía , quommo^o 
& in vtcro habuit xMaria ex Splri- B ; v í f g o í i a « 
tu SanclOi D , ksímhrojius ín l íb . de bine in vtero 
Spmfli San fío. nonex íubftá 

5. Refp. Commendatur etiam ^ sPintufs, 
^ „ , f r r Sancti , fed 
a lanaitaie ex íanentate íumma éxPo:eñate? 
poftDeum,\bide Spiritu Sando. & vircuce^ 
Dehaepuritatedicit ^nfelmus in 
lib. de concepta 'virgmali. Decebat 
vt iüius bominls conceptio de Ma 

g i n í s m a x i - lobaoensj prokr ex vtero o be-
mé expela- iiignirsima, panem quoíatiemur> 
i?5» vinum quo líetiñccmur, medici­

nan! qua fanernur , obíldem quo 
redimamur, thefaonjin quodlte-
mut , 6d fratrem quo iuuemur, 
Dominum per quem exaítemur, 
&: coronemur. Omnia íí^ceftle-
fus rüus vnicns 3 quem i n víero har 
be-. B, .Alhertus Magnus in Biblia. 
¡Mariana,' 

Dub.,2(5. Ad illa verba , cap. 1 j 
VCríi 18. Jnuenta efv m Itero ha-
hehs de Spiritu San fío. Qnommodo 

" ' fuitinuentn habens in vtero de Spi 
ritu Sando? 

Reíp. Virgo María fuit inuenta 
• in vtero habens per excciieniíam 

ípecialem. Mulieres communirer 

V i r g ^ i c * ̂ o l o r a t ^ 5t?dioí? >apperunt va-
grauidaradij na s/ed non fuk fie de locara Vir-
fplendoris guie, imó dicunt alíqu: tandil Do-
procedebaos rtores , quod ex quo Virgo fuit 
maxTmé ¡ux ^ íplendoris procede- tre punfsima fieret. Ñempé de-
íapartum* banr defaciefua^ máxime quan-

dotuitiuxtapartum„ Dicit Phllo-5 
íoplius quod omne agens natura-
1c 3 quantum dat de formaíubftan-
t m l i , tanturn & de accidentlbus 
conrequentibus formam , vt qui 
dat ignem ^dat etiam calorem, <S¿: 
fplcndoreni; ita Deus Paterde íüa 
forma fubftantiali dedit Fillum 
funm Virginí Mari^.Qruxi autem 

Criuida exí- Pilius Del dicatur forma'authori-
$ S 1 ? Í Í S ríls > Philiphcnjes z. Q u i cum in-chtioi, 3c da 

censera'cvt ea púntate quíE ma- B. virgo bal 
loríub Deo nequit intelligij Vir- l>uk lanftita 
go Mater, cuiDeus Pater vnicum te7íummá 
Fillum ruum,q'.iemde corde fuo P o l t D c u ^ 
íEqualcm fibigenitum tanquamfe 
jpílim diligebat, ita daré difpone-» 
bat , vt natus aliter eftet vnus, 
idemque Deus , comraunis Det 
Patris, 6£ Vjrginis FilÍu$i& quani 
fibi rubrtantialircr Matrem elige-
bat y Se de quo Spiritus Sandus vo-
lebat operaturus erat, vt con** 

[ormdDeiejj'ct exinAmmtfcmetipi cipcretm-lile ? ^ nafceíetür ¿e 
y} u quo, 



í/jf BtbUa Mariana 
quo ipfe procedebat. Bearus ^ l -
hertus Magnus in Biblia Martana. 

Dub. i 80 Ad illa verba^cap. i . 
V d f . i 8. Hdbens tn^tero de Spinm 
Sanflo. C'ur íolius Spirírus Sandi 
mencíonem facltj, cuai non íirit le-
parabiiia opera Triiiitatis? 

*r t iní t«opc„ RerP- Ñeque enlm reparabíliá 
^atae'ft My - ftuit opera I nnítatls.Cur in ea fa­
itee inn-.lncar ciencia j ídlicet j Chrífto , folus 
pat íoms , Splrítus Sanclus nomínatus cft? 

An ¡8¿ quando vnüs t í \un \ in áii¿ 
quo opere nominatur, vnmerfa 
operan Trinitas ímelligitur ? D, 
j£ttgufitñm a i Euflachinm. 

Sacftu» lo. Dub. 1 9 . Ad illa verba, cap. i . 
íeph iuftus veri. i 9 . íü¡ePh autem'ytr eiits cum 
per ñde, qua e{Zt • XQfcph í y f t p j 

Virgrae naf- Relp. íuílus erar per fideñi .vqna 
««uruai^ credebat Chriftum de Vlrgíne 

naícíturum i vnde voluít fe hunii-
Ilaíe antetantam grátíam, GUffa. 

Düib. 30. Adílla verba,cap. r. 
§aoj5uilQj verf. 19. Bt noilet eam trjductre» 

fef-hP?;síb¿-vanare nolebat SanÜus loíeph 
Ü S ^ X ^ t a m ^rgmem t r a d u c á 

:i>ofle ccr.ci- dae! Aiagis credebat cáftitáti éiusi 
pere,aaam cjuáiii vtero elus 5 ¿¿ plus grátl^i 
^ a t ^ r P o f quam natura Pofsibllius efle cre-

1 *" ' debat rnúllereni fine viro pofíe 
concipere ^ quam Maríam poíle 
peccare. Impevfecttis homil. 1. in 
Mcitrhzum. 

Dub. 3 f. Adilla vetba > cap. t í 
verf. 1 9. E t noilet vam tráducefe* 
~Vcluit occulrs dimitcere éam. Qua-
re Sánelas loíeph noliens rraduce-
re Bear^m Virginem, voiebat oc-
cuíte dirni ttere cam? ' 

* A T - Refp. Sign;.ficaturenlni ratita 

baíB.Vugi - incrn verx recíitudinis a n u u i ) vt 
aríi.nevitupe inoveliet^rcilícet > & confulere 

ájr.creanj, fibí , nc cohabítarer adnlterce,^ 
confulere cóñíugi, ne vituperaret 
eam : propterea enim eíegit me-
dlam dímíttendl eam occulte,hoc 
eft, recedere nihil dlccndo, quod 
conluxfuá eífet granlda ex adulte­
rio : exiítlmarído namque cam 
adülteram 3 habebat rlolentam ra-
tionem videndo eam grauidam, 
^rciendoquod ipíe non co.^no-
uíííeteam. Caietanus. Hugo Cardi* 
na lis. 

Refp. In conlugatls repecltur 

trip ex bonum; ícliicét, fídeSjpfb- & ¿«iragS» 
ks , & Sacramentum, vt ait B , ^ ^"bo-* 
tAuguJiimsi 6¿ i i i ómnibus his t r i - fide¡; 
bus exceísit Beata María coniiiga- ptoles.Sacia, 
tÁ omnes coningatas 3 6c lides qui- mesimp, 
dem i n t e l l i g í t u r , vt alter alten 
í e m e t fidelitatem , non conmit» 
cendi fe cum altero j V e l ciim al­
tera 3 k á Beata.María non íb iunh SanSus To-3 
cum a l t e r o í c non commiícuítjícO ^ V ^ ^ Deí': 
nec cum Sponío íuo loíeph, oc ^ ¿ j ^ f e a 
ccmnilini c o n í e n f n virgln'tíitis fu vit^mita-
votumemifleruDt, vteique in t i svc tüemif 
v i r g i n i t a t e p e r m a n f i t v V t dicit k lsta?!s 
*Anguftinus 1 j.qu^Jl.z,Beata M a * 
W^.Tanto c o n i u g i u n i eftíandíusj 
quanto c a í l i u s , n e c ideo lorepli 
Volui t d i m i t r e r e eam j T t Mat-
tha:us EuangeliOa dicit caf, 1 .cum 
Videre t e a m prít'gnantem , cu'a 
eam í i i ípcc tam haberet de adníte- -JáM 
n o , í e d vt d i c i t D. Beyrdydüs , te- ái^jtíere 3, 
purabatfe i n d i g n u m cum t a m ían^ vjrgincmre 
d a m a n c r e j quoniam c u ñ i feiret puransfein-
c^m p l e n a m omni honeftate 5 & ^g11""1^^ 
modeftia , & Enál tate «xiflima-
uir e a m n o n de viro, í e d a S f í r i t a 
SandioimpnTgnatam. Diuus ^dw 
toninüs ^..pdH.tit.l ^ , cap .z^ .§ .U 

3. Reíp. V e l cum no l le t eam ¿naas to=s 
t r a d u c e r e m d o m u m luam ad co- n0¡ebat 
habitationc m aísiduam j voluit trs^ucsre 
occúlte dimitiere eam-jd extern- yir^inem ia 
pus nüptiarüm mutaré. Vera emim eo*''fnzá , 
v i r tuse í t , cum nec pietas ünem- ncmal8idu5; 
ftItia ^ nec fine pletate feru^tnr iu - voiebat taitic-
ftitía $ qusBÍeparatas ab inuicem d i - tempus uup-
labuntur,G/^. tiammmu» 

4. Refp. Aliter poteft diñlngui, re# 
& accipitur traducere pro propa­
lare, & noranrur triacirca lofeph; SaBñilofepfc 
f e i l i c e t , íuftitia , plctas , & pru-
dentia ; luíVitla Uotatiir in h o c , J j M f ^ 
quod voiebat innocentem f e m a r e 
ab infamia. Pietas, qiiia nolebat 
eam rraducere ,ideft , propalare, 
id eft, publice adulteran! promul­
gare. Prudentia^quia voiebat eam 
oceulte dimitiere. Hugo Cardind* 
lis. 

Dab. 32. Ad Illa verba , cap* í i 
verf. 20. H<ee autemeo cogitante, J*"™ ,0':* 
fec? ^Angelus Domim m fornms aP ^ ternP0" 

. .. ^ J 1 te congruo 
parutt dl i dicens. Cenare tempus inftraítusab 
Diuins Inftrudíonis ponitur^ ADgeio.cutu 

Refp.'Tenipus congruum , ac í^míacbar 
neceíTarium Diulns inftrudionis LT™1"™ -
tangitur. Ante iilud fiquidem tem 

pus 



JExD,Mátth&ol 
Refp. Fíllum Dauíd yocat, vt 

reuocet ad mcmorlam fe, &: Ma-
riam ex eádem tribu eflfe , & ideo 
nuilatcnus dtffidat hanc promíf-
íionem pode compleri i i i María. 
Hugo dirdmalts. 

Dub. 3 6, A á illa verba, cap. i . 
Verf. zo. Noli timer'e dcciPcrc M a -
riam coniugem tmm. Qüare ticí-
' "' ' icdpere. 

pus non oportult lofeph inltruij 
nec ante illud tempus diípoíita 
crat mens eius ad percípkndam 
Angelicam inftrudionem, quan 
do nihll de vtero coaingis cogí ta­
baco Ted nunc únaiiiiebat perlcu-
lum dimilsioms : 6c animus iüftus 
faodis cogitationíbus flu£tuans> 
prseparabatur ad Díainum lumen 
fuicipiendum : íicutanimus Nabu- críbitur lofeph tímeos 
chodono(or cogítans quid poitíé Mariam? 
futurum eíTet prasparatus eft ad 
fufeipiendum íbmniu/n fururo-
riím piíerasium > vt dlcitur D u ñ i c 

ParuKB.Vír Us l.Cdietdaus. •• 
gini in vigi- Dub. 3 3 . Ad Illa verba, cap. í. 
lia,San(aolo ^QxLzO.Ecce ^Angelus Domim iñ 

Virgíni Angelusappamit ín vigi­
lia rloíeph aurem In fomnís? 

SanÁus Io-3 

Reíp. In promptu ratio eft dif- pho ab Angelo? 

ac 
loícp 
üacciperet adulteram 3 quia quaG 
patroiiusadulterij efñceretur. Ca~ 

Dub, 3 7- Ad illa verba, cap. i . 
veri, zo. Noit í imeveacc i fe /z M a ­
r iam. Quareh^cdida funt lofe-

piens adúlte 
ra 

fercntlse ex difTercnti perfecLione 
eoium. íftcenim iuítüSj illa def-

íRogfelüs pa- críbitur plena gratia.Crf^^^?^. 
ftoubusapp* 2. Reíp. Ideo autein non appa-
^ ^ ^ ^ - r u i r m a n i f e ñ e l o f e p h , ficut páfto-
f e ^ r n t ^ ^ u s ^ m a valde fidelis e ra r la -
si^ ' ftoresautem indigebant qüáíi ru-

des. Virgo autem indigint i quafí 
prí mo de maxi mis íríft l uenda. Si -
mjliter etlam Zacharias Indigult 
ahteconceptionem prolis mirabi' 
l i vlfione. D. Ckrtfoftomus in ho~ 

le cóceptum Dub. 3 4-. Ad día VCfba 5 cap. 1.1 
prolis indi—verf. 2o. ¿"cci? ^Angelus Vótátñi íá 
gakmirabiU-¿^^af^iraitil ih Q^iare Virgo 
J ^ non reueíault íibi , quando v*de-

bat füam trílTÍtiam 3 6C pe-plexita-
tem j, q ula 1 pfe credid\ líet f ibi , I r 

B, Virgo m€-
ce dimiíTa % 

Reíp, Sponfuseríam ne timear SanausTo-» 
ádmonetur, quia piusanhlius dum íePb adbmf 
compatitur , plus pauefeit, ac fí ¿Ss 
dIcat. Hic úon eft mortis caufajed mtnaccipc-̂  
vi tequia qua; vltam parturir, non re Mariamí 
meretur occidi.^etó^^^í. 

2. Refp. Dicit autem noli time-
re accipere, id cíl , íntus retiñere, 
jam cnim mente dimlíía erat.c/?^ s2^0 
[ojióm.in homilía. 

3. Refp. Noli tímete accipere 
eam nuptiali Connentu , S¿ aísl-
dua cohabitatione.i?^^^^^, 

4. Refp; Propter tres autem 
caüías apparuít Angelus lofeph^ 
hoc diceils ei. Primo ne iufius ho-
rnojgnorans , faceret rem iniu-
ílam ex propo-ito íuftó ; deinde 
propter honórem ípiius Matris^ 

ect modo Sponfus notl crederec nArnTidimiflafuiñetapudinfideles 
Spoiifa; fuá;? 

Refpondeo. Qviodíecretanl 
$¿cretum co commiíTum non elt reuelanduai 
roiíTum non K\y] ¿cuoté comittitur , ex quo fe* 
eft reuelau-» cremm eft bonum, ii-:lkim i & fítór 

4 aum>qüia alias reudandum eÉ 
Sa era m en m m Regís a hfconde re ho* 
num efi.Tob. i t . ideé Virgo Ma-

«.virgo non ríaqux habebac confclenruun de-
leuciauitSan licatiftimain, noluit rcueiare, t i* 
ítoícíephdc mens ne Regem offenderet, yel 
SpintaSanr- ]3Cual pi jéclplje. DÍIÍUS VincenriiiS 

Sandüs ló̂ o 
íepli accípic 
BiVirginein 
sísídua cohz 
bicacione* 
Angelusprop 
ter tres cau-« 
¡ías ^pparuit 
Sá£to iofepfe 

turpi íüfplcione catere nün pote 
rat. Tertio vt inklíígens lofeph 
fañétáíifi ctínceptionem dll'geii- l"^"s ^ t a ¿ 
tías fe cuñodirec ab íiia , quam M^a.ewáBi 

> 1 s ¡gnorans fa­
ceré remlcíu: 

p :lus. Ideó ramen non ante con- ^ 
ceptionem Virginis venit ad lo- ibmi 
feph, vt nec cogiraret hic quas co*1 
gitauít, nec patcretür q,u¿ paífus 
eft Zaéharias , culpam uiñdelita- R$AL?USRÔ  
tis mcurrens^e conceptíonc coit- confuiukB, 
iugisiam longeníc : Incredibllior Vírginisc 
ením entres,Virginempoffecon . ^ 

oconcep (ermone inVig i lU Natal is ciperequam annum. O. chrifoflo' J f ^ S l 
musjuperManhaHm. Js fanaans 

Dub. 3 8. Ad illa verba, cap. T. conceptíonc San̂ u* l o - nub. 3 ^. Ad Illa verba , cap. 1. 

I «iba/ C" Angelus ípfeph v & M Klk im Pa-
uld? 

verf. 10. Cóniugtm tuam. Quoríi- ^ilígétítn f-
modoB, Virgo dicitnrcomux!' cuMíuit .2 

K e f p J ^ ^ 



¿f6 Biblia M^i^na Nout Teflamemiy 
ilcíj\ Noa áúr^m te rnoueat de verbo ciuimiciitis: lie non muí- PradícStío 

CumB.-Vít- quodeamcomugem vocat. Non tum arditicantur hoinines Inpra- P ^ a t ü n p e c 
godicicorcó ciilm vIrginiratiscrept*io>red con- dicatlone Pi^lati In jpeccato la- C¿Q *difi0atí 
jüxiofeph, ^¡oíj teftiñeatio, nu»tlarum cele- centis. Multi autem tímentacci- n011-

pere Manam , quoulque timor 
Dominl , quafi Angelus monet 

cciebratiode ^rati0 decJaratur B , ^ m b r o í i u s 
ckratur» juper Lucdm. 

2. Refe. Non tamen eÍLputan-
r . dnm quod êx to quod vxor eft 

More fenptu ,, 1 ~ r n- i r • 
roSponfidi- ^PFeiJata Sponíaefíedeíieru; cum 
conrurviri, baiic efle confuetudinem ícríptu-
Sponiaí vxo. rx nouerimus, que Sponíos viros, 

6c vSponías pciiet vxores.D.H/^-
rov^rnus contrcíHelmdium. 

ínter San-as 3- Reíp. Hluc apparet jquod irá 
on-

vei'um 
uim. cpniugium, quia erat veía copula 

coníugalis, At (j (pcculatluc obij 

eos dr. eus: Noli amere El i Da-
uldiícilicet^íi vis imator efle Chri-
Üi >qui íuit irrilusj flagellatus,cru'-
cirixiis. lo\ue i . Noli timeresrcd Timent trut 
coníortare j eüo lobathis. Hoc t« potrnen— 
marruiionium inchoaturper con- tií,m ^ " F ® 
triiionc-m. Ojjex z. Sponfao te mi- re-
/?/ mimtcw. Quando ením ho­
mo diiudicat fe per.contritionem^ Watrimoniü 
t^nc conirahuntur Soontaiía. Ra- c.um ĉeDÍt6 
tum hr per cóníeísionem. loünn. i . F£r contuti0 
Rdhbll'bi híihit(¿$ ? Venite, ( íF^i nem.raruríi 

cirur j quommodo cum veikáte dete-̂  ^l^enerunt > & mm]evunt fie per conféf 
coniugij írat continua vh gmltas apudeitm. Conlumatur autem per J0^f"1'con 

lofeph.&Bea erat deíponíata , quod erat o 
tam vitgioc ¡Llx crat cnim tos ver 
tintverutn • . . 

Confenfusín mentís In Beata Vlrgíne : cum 
caHamcotl vxor poteftate¡» corporls íul con-
>galem,nou Iugi trad|deiit ? Refpondetur quod 
jfirginuaci eoníeníus m copulam comugalem 

non contranatur virgínltatí men-
taií, quoníam non elt conreníus in 
futurum a¿kim copulê  carnalls., 
fed eft eoníeníus 10 rotcntiam^Co 
pula enim coniugalis potentiam 

peatali» 

íaa.íaaioncm, M a t t k i ^ 0 $ 
ene írutius dignos ptxnitentiríj ^ nctB. 
Tune quod inea natum elldcSpi-
Htu Sando eft. T ivs cnirn filios 
-genuit pocnltentia. Teílimonium 
conícleutin: Covint. i . Gloyia i 
noffra > hcec ej} y tejiimom:im conf-
dentics nojlrtf. Pra-ilbaltoriem i o ' 
cunditatis a:terns > pfdlm, 3 3 .C 

fíguificat ad copulam carnalem, J^^fe^ e^^z/í/eíí?. Adeptioncm glo 
potentia íiquldem tantum diftat rkejP/rf/w.so.Qoam magnainal 

, abadu, vt quod eft aliquíd Inpo- tltudo dulcedinis tuíe Domine, mr^eftimo 
tia a uou.íit iiíud, qui enim eft Rcx qiuai abrcondilli timentibus te. n^01 cofaen 

BiVirgocon in potenriaancn eft Rex. Caiera- P ia ím. i z i . in í i tui ftcut nonelU m,as>Prf 
suseratnoü ,,¡45, (htiiarum m arcuitu menjíC í».f, dttatjs xter.-
ccmmmio- 4 . Refp. Conlux erat non con- quia ducunt ad tTulas fatietatjS rx ,aderuo-
fsd copudo -ubitUjíedaífedL^non comnilx- s£tc inx.Bitgo Cdyainaíis. Bem glersaj 
ugaotmorá» tíonecorpoiísjfed in vnione íiue • Dub. 3 9. Ad illa verba , cap. 1. 

copulatione animorum.Vnde*^» verf.io. Ogod enim in ed ndtum ej}0 Error valen-
gufliníis. Hoc exemplo magnincé Qiiare dicitur>n¿£um in eanon ex rioi dicencis 
iníiauaturfidellbLis comugatisícr- Cu? chriftú cor-

tres filies 2ig 

uata parí conrenfu , continentla 
pofie permanere, arctarique con-

• lugium, non mixto corporls fexib 
fed cuftodiro mentís a f f e d u , / / ^ 

íuRnsaccipit Cdrdin.cx Gloffii. 
S S , ,5- Relp. Q a i l t e M u s deber 

- - 0 habere Manam coniugem5ideír, 
amaritudínem pppnltcnti«í Acci-
plenda enim eft poenitentla in vxo 
rem., quia pulchra, quia díues^quia 
nobilisi fbror enim Regís coele-
ftls eft. Dolorem enim j &¿ niifer 

-Pcenirectú ríam chriftus ab vteró habuit s íed 
forcreft Re- , , , . ' T r i 
g i s c a k í i i s , muitidormiuntcum ioíephjqui-

' Uisait A p o f t o l u s ^ í / 5 . 

Refp. Nota natum in ea , que-
níam opus naturaí iignlíicat , &c 
confutat errorem Yalcntini, di-
centis Chriftum corpus codeftc 
habuifie^ per vterum BeatxVir-
ginis quafi per fiftulam trauíiflc. 
Excludítur íiquidem hoc dícente 
Angelo^ quod in ed natum efl3 non 
enim nafciturnifi opere naturalf, 
in ca In vtero eius. Ét hinc habet 
dlftindionem Illam inter Natiui-
tateni In vtero, & Natluitatem ex 
vtero. Natiuitas fiqnidem hlcíig-
níficatur. Et aperte naturale opus 
maternum aperitur colligendo, 

qm dormís 3 & illumindhit te quodpriusdixerat: Cum ejjetdef B. virgo 
Chrifins. Slcut autem non curatur fQ-afata Mater eius, 6c quod"ftatim ^ f ^ f ^ 



fubmiigit par ic t Fíüum. Ex eo 
e n i m quod hic dicit in ea natum 
eft j & eam voear Matrem eius 
q u o d inea natum eft j & qnod p a -
rietFilíum, manifeftifsimé ílgni-

Naturale ficat narurale opus matcrnum in-
épos nucer- rra viícera Beat íB Vlrginis ín ter* 
num intraté ucnj0e qü0 cft Mater ^ pa ¡ec 
nisinctmc-- ^ d i u m , C^ua? . ideo íunt nismCtrwc— A ÍA,WIAÍ. v^usr. IU^VJtuiit HOtata^^E 
iitt,qaofuís luturalcm Matrem Chrldl Bea-

tam Mariam ínteiiigamus íicut 
relíquee M -tresfunt naturaies Ma-
tres íuorum Fil orum : hoc icio 
demptOjquod non exvinlifemi-
ne concepit.C^/Vr^^. 

Nafci ab ea ^ Reíp< Apiud ert n,:[c: ¡n ea, ^ 
a l i u d a b e a ^ a í a a b e a ^ p r o d i r c 

iae3,eftidg lucesn a nalci in ca , eít laem 
quod cóaci- quod concípi. Vel fecundam pras-
f'? fentiam Angelí quam haber ex 

Deo 3 cui fururum quifi praíteri-
rumeft, natum diciturC?/o//íí. 

Dub. 40. Adiila verba, cap. i . 
Veri. 2,0. Quod enim ea. natum ejl 
deSfiyituSanfloej}. Cur Angelus 
dixitSanfto loíeph quod in Beata 
Virgine natum eft, de Spiritu San-
a o e f t ? 

RefpJ[)irede reípondet Ange­
lus cogítationi íofeph prxíuppo-
nentis adulterium : excludendo 

k o hoc' fié dicendo j qued non ex vi-
O a f ^ I rílífemine, íed ex'c-kiru Sando 
mims vmlis natum eft in vtero BeatiE Virginls 
t'uüttuseft id quod natum eft in ea , hoc eíl, 
inconceptio g.jod SpiritusSanClus vice feminis 
ne Fnij Deu ^tj j |g ^ hac ^^ ly í ta te f^naus eft. 

Cdtetanns. 
%. Refp. Mafer lefu 3id eft ^fa-

íutis 5 eft Rellgio > qus eít arnarum 
mare per poenítentiam 3 quia non 

r Rcligio eít poteft in íe morruum p.- rU-ircc ha-
ítoatet faluciá bet in vtero de Spírini Sandoi 

q-iando ícilicet 3 de infplrarionc 
Diutna aliquiintrant. Vrerus eius 
Coauentus.Sed hod'e habet quof-

'iUiqai de inf Á Iacob ^ eft bonoSj 
uina mtrant '-l111 ln^anrur cum Domino, Sí ha-
Reiigiooeua. bitant in Tabernaculís , Se Ideó 

obtinentbenedidionem, ó¿ Eíau 
habetjid eft , malos , hi inuicem 
collíduntur > vt dxere pofsit Reli-

Boni,& malí gío. Si fie m'hifliturum eraí, quid 
R.6liguvfiiü- neceífefuit concipere. Genef. z $ . 

Nota xMonachi » vel Ciauftralcs 
m Conuentu íunt quay puen m 
vtero,quia non fum curioíi de cí-
ho j & vil i cíbo vtuntur. SecundQí 

quia caliüi funt, nec timent frígu; ? 
nec videntur, íilentium tentnt, 
Tune nafeunturj quando mittun-
turad Prioratum, vel fiunt Abba-
tes. Sed multi íunt progenies vi -
perarum ^ tempus naícendi non 
expedantes. Hinc Rachcl pertriíh 
tur m ortu Benjamín. Hodíe ñ t 
tontentío quís nalcatur prioti Sed 
Eíau primo naícitur ^ quia prius 
promouentur malí quam bonr. 
Matth. 27. Non hunc fed Barra ' 
bam.Hugo Cardinaíis. 

Dub. 41. Ad lila verba, cap. i . 
veri. 2.2. H ó c autem tatum fadum 
e/^Quarehocfadum títr 

Reíp. V t ícilicet > Virgo pro-
plnquo íuo deíponíarettar, vt caña 
ícruaretur, i t Angelus per íom-
nium loíeph loqueretur 3 vt eam 
Sponlam accipere iuberetur j vt 
pueri nomen íeíus vocaretur, vt 
VirgoSa'uatorem mundi genera-
ret.H^o Cardinaíis. 

Dub. 42. Adiila verba , cap. 1. 
veri 22. Hoc autem totum faílum 
eft implerstuy quod dictum eft a. 
Domino per Pyophetam dhentem: 
EcceVirgoin^tero hahebit. Quare 
Beata Maáa tult Virgo ín conci-
piendo? 

Reíp, Simplíciter conntendum 
eft Matrem ChriftíVIrgniem con-
cepífte, contra riurn enim pertinct 
adh.tíim Hcbionltarum j & Cht 
riuthl> qui Chriüum purum ho 
minern ayblírabanrut 1 <& de vt ro­
que ícxu eum natum putauerunt 
Qní}d eiíim Cbriítus fitconceptu 
ex Virgine ^ conueníens eft prop 
terquaruor. Slf]i4^^,,^^lí^í Ü&X 
temis Patris dígnitatem coníer 
uandam. Cum enlm CKriflus fit 
verus 3 & naturalis Dei Haus, non 
fuitconoeniens, quod aiium Pa-
trem haberet , quam Deum 3 ne 
dígnitas Dei Patrís transfenetur 
ad aiium. Secundo, hoc fuit con­
ueníens proprietari ipCus Filij, qu; 
mittírur,quiquidcm eft Verbum 
Dei : verbjm autem abíque omn' 
corruptione cordis ccncipítnr, 
quinimó cordis corruptio perfe-
d i Verbi conuprionem non patí-
tur. Quia ergo cato fie fuit á Ver­
bo Del aiTumptajVr cílet caro Ver­
bi D t i , conueníens fuít quod 
GÚam fmt corrayti^nc Matris 

c o n -

9e«t Rell­
gio ti , quaü 
pucri in vic­
to , non furt 
curioli de ci-
bo, vili vefte 
Vtmitur, non 
Videntur jfilé 
nciumteaenfi 

R.e'sgToíí nat 
cunrur quan­
do miítunta^ 
ad Prioracü̂  

Prius promó 
üeotur malí, 
quam bonu 

Cüra De! er-
ga S.Virgi--
nem. 

> 

Conueniená 
fuúCh'iííuira 
es Virgtne 
concipi prc^ 
cer quaruor„ 

Ha?refis He-
bionitafum9 
&Chcrlnthiá 
qui _hi"ífturn 
pû um bô ní 
nem arbiaa-
bantur, 8t ie 

éi\m nacuffi 
pucauecuaê  

Ñon Fuh cá-
uemés quod 
Cfariftus alia 
Paire m habe; 
ret,guiDcug 



2 5 § Billia Mamna 
Goñceptus conciperctur. Tertío > hoc fuít 

ínecorrup-- coniieil]ens dignitatl humanitatis 
€lcneMains ChnftI.in qua locum peccatum 

haberc non debuit, per quam pec­
catum mundi toilebatur. Secun-
dum iílud lotnn. i . Ecce ^sígnus 
PÉ"/'(ícillcet j innocens ) fai tol-
lit peccatum mundi : non porerat 
aurem efle > quod in natura iam 
corrupta ex concubitu caro naíce-
rerur íine infefíione originalis pee 

sinevlkcar- catl. Vnde ^uguflinus dicn in b-
nyconcupi í hrode Nuptijs-, & Concupijcentia. 
cenria, qax Solus nuprialis concubltus ibi non 
*ccrd!tcxpec g^j fci|[rct 3 in matrimonio Ma-
voluíc ebri- lolephíquiain carne pec-
ftus,c¡ui futa cari íieri non poterat fine vi la car-
rus o-at fine nis concupiícentia, qua?accidit ex 
¿•eccato. peccato, fine qua concipi voiuit, 

qui fattims etat íinc peccaro.Quar 
. t o , propter iríbm fínem lucarna" 

ttohis Chriíli, qux ad hoc fuit: vt 
honnnes renaícerentur In filios 
Del , non ex volúntate carnis, ñe­
que ex volúntate v i r i , íed ex Deo, 
id eft 5 ex ipfa Del virtute. Cuius 
reí exemplar apparere dtbult in 
ipía conceptíonc Chriftl , vnde 

MébrACVi- ^PSftflMi** ¿ic/V m hh. de [ancla 
iiióe Vhoi.^^gi^icate-) tom. 6. cap. 6. Opor-
jjeEccicita tebat caput noftrum Iníígni mira* 
D-caíecundíí cu!o fecundum carnem nafci de 
íp mcüin, yirginej quo fígnificaret membra 

íuade Virgirie Ecclefía fecundum 
f.'' i ri tu m nafci luva.D.Thom.s.part. 
<¡(f*fl.iS.arr.i. 

e f t^Vi^T DLlb• 43' Adíliaveiba > caP- I -
Lmfnpfrm V C r C i z . E c c e Virgo inlrterohabe-
Virginc fuif bit, & panet. Quare Bea a María 
fe propter fuít Virgo In parru? 

Refpondeo dlcendum > quod 
abfque omnl dubio^íferendum efl: 
Matrem dhrifti etiam In partu 
Virginem fuiíTe, Et hoc quidem 
conuenlens fuit propter tria. Pri­
mo j quidem quia hoc compete-
bat proprietati e!us,qul nafceba-

Chiiftusde t u r ' clu*i cft Verbum Del. Nam 
¡íicorrupto verbum non folum in corde abf« 
virginis ves que cormptlone conclpitur 3 fed 
fooatüs, ctíam abfque corruptione ex cor-

de procedit : vnde vt oftenderetur 
qucdiílud corpus eííct Ipiius Ver* 
bi Del , conuenlens fuit vt de In­
corrupto Virginis vtero nafcere-
tur-Vnde infermone (¡uodiam Con' 
cilij Ephefini íegitur. Qucc parit 
carnem puram3 á virginltqte cef-

N Ú H Í TeHamenti, 
fat i fed quia natum eft In carne Non fuít ¿52 
Verbum .Deuscuíloditvlrgiínif^ dSfta?vlÍ 
tem , fe Ipíum oílendens per hoc ginitatem 3 
Verbum. Ñeque enlm noíiiun-, Matrisnafcc 
Verbum cum paritur coriumph do corruniPe 
mentem , ñeque Dcus Verbum ^ V ^ ^ o ; 
fubftantiale 3 partum eugens, pe-rupia< 
remit vlrginitatem. Secundo, hoc 
eft ^ conuenlens quantum ad efíeA 
dumlncarn^tionís Chriftl. Nam 
ad hoc venit, vt noftram corrup-
tionem tolleret , vnde non fuít 
conuenlens, vt vlrginitatem Ma-
tris nafcendo corrumperet. Vnde 
*Augi{fiinus dicn tn quodam [ermo­
ne , de Naciuita te Domint. Fas non 
erat, vt per eius aduentum viola-
retur integritas ,qai vene rat fana-
re corrupta. Tertio , fuit conue CLriftus íidí 
niens, ne Matris honorem nafcen norr, Matri< 
dodiminueret ^qui patentes príE-CQn'muiCl 
ceperat honorandos. D. j ijomas 
i í) idemsart,i , 

Dub. 44. Ad illa verba j cap. r. 
verf. z z . Ecce Virgo iñ Itero h a h -
¿/f. ^ ^ ^ f Quare Beata María ErrórHel^ 
íuit Virgo poftpartum? dij.djceaiíi 

Refpondeo dlcendum , quod MarremChr/ 
abfque omnl dubiodeteftandus eft fti poítpattu 
error Heluidij ^ qui dlcere p r ^ ^ í ^ ' 
fumpfit, Matrem Ghrifti poftpar- Tkr/íkMol 
turna lofeph eífe carnaliter cog- filies"genuif 
nitam, 8¿ alios fílios genuiíie. Hoc ísí 
cnim primo derogar Chriftl per-
iecVionl 3 qui ficut fecundum Diuí-
nam naturam vnlgcnitus eft Pa-
tris, tanquam perfedus per omnía 
Filíus eius: iradecuit vt effetvm-
genitus Matris tanquam perfeclif-
íimum germen eius.Dir^owdj/^/, chri/íus vní 
art.3. genituseft 

. .Re íp . M!erronnmnamfac!t 
Spinrui Sancro , cums 5acranum vninenitus 
fuit vterus yirginalís, in quo car- Matris* 
nem Chriftl forrnauin vnde non 
decebat quod de estero violare* 
tur per commixtioncm virilem. 
D.Thomas ihi. 

3. Refp. Derogat dignitatl, & • 
fanditatl Matris cius^quas Ingra- vterus' 
tifslma vlderetur íi tanto Filio virginis poft 
contenta non eflet, etfi virglnita- parcum non 
tem , q . « !n ea .níraculoíe e o n - ^ - J ^ 
feruata fuerat íponte perderé vel- nemviriieai; 
letpcr carnis concubifum. Quar- derogatet 
to , etiam ipil lofeph eftet ad ma- ^ Spirituí 
ximam príefumptionem imputan-
dum ? u eam quam reueiante A i \ -



Sañolofep% gelo de Spiritu Sawdo Deum con-
«íTetaamaxi cepiflc cogiiouerat , pol lucre at-
doncmim Ŝ t^ tare t , ; & ideó fimpiicltet eft 
tandum , ü aíierenáum quod Mater Dei ^ f i -
Bcatam vir- cut Virgo concepit, 6c Virgo pe-
ginem, qnx p c ú n ita etiam Virgo poft par-
Sao^ocon-ram iníempiternum permanfit.D. 
cepis, pollue Thomas ibidem. 
jfattentareti Dub.4s Ad Illa verba-, cap. i , 

veri, l y E t non cognofcebat edm, 
Qnare dicitur quod lofeph non 
cognofcebat Beatam Vírginem? 

Reípi In Euangdio Nazareo-
SañaosTd^ x ^ legltnrjVt dicit vhrifoflom. 

IePhn6cog- Quo^jo^phMarian-ividere ñcie 
VirgiBcm á ací facieni non poterat,quoniam 
Éonceptione Spiritus Sanótus eám a conceptio-
Fílij propter nc penitus Impleuerar , Ira quod 
í-pleadorera non cognofcebat cani ptopter 
jttltttfCíMi rp|eRdorem vultus elus. Si cut le-

gitur quod.Difcipuli non poterant 
videre faciera Domini propten 
fplendorenijMíííí^.í 7 ; H ^ Car-
á m a ü j . 

m , 2 . Refp. Veré non cognoult 
ícphToncog eam cu,us fueratd.ptatis, qu.a 
come CIÍÍU» vrugeiiitiDei facta íuerat Maten 
4'g5irtatí$ íed poftquam pepcrlr ^ tune cog-
czk» ,v irgo n 3 qu|aIpecioíior, ÍSc digoiof 
aate paitaí», fcfáf&eM >quani totus munduSi 
ígooauf nain quem totus.mundus capere 

non poterat, nec merebatur acci-
per.e , quaíi in angu'luin cubicu-
iumvteri fuifoía íufeepit. Im¡>er~ 
f e Ü u s , ^ D . Chrijofi. [uper Mat* 

3. Refp. Propter Sanílirsimaí 
.Maris gíorlñcationem á íoíeph 
cognofei non potuit dónec pepe-

É:vire» tg- ' Ü o n ú m m enim gloria? ha-
uofcí ,f el m- bens in vtero quommodo cognoí-
tecrinoo fó cae tuv? Si Moyíi cum Deo col-
tezXf Domi- loquentisglorificata eft facies, vt 
5 * 1 5 ^ ^ non poflentintendere In eum íi-
kaocsin tris ,.• rr < • ^ li) líracl ^ quanto mag¡s Manaag-

up.f:i, vel intuerí non poteratjquíg 
Dominum potentie in vtero ha* 

•eata v i ^fbat. Poft partum autem á íoíeph 
' a£'' sm~ ígnita inneniturfpeciefaciei ^ non agnita í „ . 

aoIoíeph táctil libidmis. Z>. Hilar., mhomt" 
foft f&vm liái 
Ifeát Ueich 4í ^efp. Non nouerat quód tali 

Sanñoslo-g'^rlahonorandusefíet alíquis in 
íeph cogno- ierra máxime muiier, non ígitur 
««^píf'-0 cognoriitipfam, doñee vidit mi-
tem,^Riír«- racuiumjiiec cognoult m'racukmi 
s i s , v M e f l s ^ s , , d o ñ e e vuiir genitLimcx^p-
R2OÍCÍI«« id.M\Epipha?hh#rej.s%, 

Dub. 4 6 . Ad Illa verba ̂  cap. 1. 
verf.25. Ptperit Fil iumfaum pr i -
ffíogenttum. QuareDomhius leíus 
dicitur Filius prímogenitu^ BeatíE 
Virginis, cum non habutrit alios 
hilos? 

Refp. Ex hóc autem quod dicit £rror á|cei¿ 
Pilíum íuum prlmogen'uum.qui uum B. v'ugi 
dam perueríjlsiméíuípicantur, 6c netr- áfiosfc -
alios fílios habuifie Mariam > di- ü^^buiiís 
centes primogenitum non dicij 
nifi quod babear, & fratres, cum Mosícrípta-1 
hic mos feripturarum fit> vt pri- rarümvoc¿re 
mogenítum non eum vocent, Ptlincgealcíí 
quem fratres fequuntur, fed eum tn° s leqTun! 
qui primus natus íit. D.Hieronym. tur, fed euoi 
fuper Match. qui primo 

2 . Refp. Prlmogenitus dicitur natusefts 
Inter omnes eledos per gratiam, 
proprié autem vnigenitus Del J?a-
tris,vel Maris dlcitur.G/ojírrf. .n ul4 

veri.2. Vidtmus Steíldm e:us. v<Uci- BÍCIÍS ínter 
re Bxges Steila duce veniunt ad eiedos, fe<J-
puerumadorandum/ limigeáüiw 

Refp. María eft Stellavdlifsima ^ » v^ 
nosadparriam cosleftem dirigen-
doi immóducendo nos permare 
huius fsculi ad grarism Fili| fui, 
tanquam ad portura Paradifi, vn-
deipfa eftStclIa illa cíariísiméfüí-
geiis, tres ívíagos ád Chrlftum re- B' Vífg0 «4 
difsimé ducens. María certe eft j,a/;r,'att,J.cae-c u ^ • ^ A't- / « leíiexa diri--Stelia , quae: innucnbüs pimcntis oxts¡ — 
vit^vaídeeft neceíTana. D.Borí'd* 0 
uentuvdin [peculo BeatG Vwgims, 
Lefí. 3. Ne aucrt-as oculos tuos á 

• •re huius íideris ^ íi non vis B.vírgoStel-. 
obrui proeellís. Si infurgunt venti la in vita PW 
tcmatlonum.fi I n m ñ s lúpulos ^ J l f > 
tnbulationum j reípiee Stcllam, -
voca Mnriam. Ipfam fequens non 
denlas^ ipfam togans non deípe-
rasj ipfam cogitans non erras, Ip­
fa tenente non corruis, ipfa prote-
genve non metuis, Ipfa duce non 
fatígaris , ipfa propítia peruenis. 
D . Qernaráué homúiá fuper mif" 
jití eji; 

Dub. 4 8 . Ad Illa vetba 3 cap. 2 . B.vírgoSteí-; 
verf. 2 . Vidimus Stellam eius in ^¿ppa^ens 
Oriente. Quid íignificat Stelia in io0n5ie§rí 

Refp. ípía eft Stelia Orientis, 
qus commendatur In hoc, quod 
apparuít in Oriente gratice 3 & non 
íicut Euain Occidente cuipíe, quse 
íalí Síelü Qccid^ntis. Bcatus ~4l~ 



Cbriftus, dle 
qua concep-
tnseftáMa-
tre,coronatus 
iaílegeari. 

ÍPííbolas tce 
batus ia Na­
ti mtstc Bea-

Virginis, 

ííi m5rce pee 
catotis appa-
rec per gra-
« ' ! -? qnoá 
dióbcbm cur 

B» Virgo ^ 
cit ad Cbri-

Oftendkrta 
pañis* 

<Í«í peí mai 
re huius lacu 
li nauiganc 
s d Sĉ Uá ma-
cis Mariam 
atie odaate 

¿ > ¿ o B i b l i a M a r i a n a 
hertus Mdgntts in Biblia. Marid* 
nd* 

Dub. 4 9 . Ad illa verba 3 cap.>» 
V.z.Vbiefiqm natus efl Rex,Quare 
Domir.us lefus dlcitur natus Rex? 

Reíp. SpecialiterdeChriftodí-
Cmm eft. Mdt tk 2. Vbi efi qui na­
tus efl Rex ? Alij enim poitquam 
natifuntdematre, poíTunt coro­
na r l i n Reges ̂  fed non naícuntur 
Reges , íed Chriftus Indie > qua 
conceptus eft á Matre, coronatus 
eft i 11 Regem, Vnde Cant. 3. dici-
tur: Egrediminifili* Ston •> & 
déte Regem Salomonem in didde-
mdte>qf$o ceronctutt eum Mater jtta, 
Bedtus ,A¡bertus Magnas lib. I0> 
dt laudib. Beatas M a r U > caf, i , -
nnm.6, 

Dub, 5 0. Ad illa verba, cap. i . 
Verf. 3 . .Audiens aut-em Herodes 
Rex, turbatus efl. Quare Herodes 
audiens ^ quod Reges viderant 
Stellani5turbatuseft? 

Refp. Stella ifta; fciiicet, Maria 
commendatur inhoc, quod tur-
bauit Herodem, id eft ̂ diabo um. 
Audiens autem Herodes Rexjtur-
batus eft, & poft diligenrer didicit 
abéis tempus Steliíe, id eft, Ma^ 
r i ^ j qua; apparuir pernaturamin 
nuindonafcendc), 6c per gradam 
in morte peccatoris apparendo. 
Hoc enim Herodes j Id eft, diabo-
lus3pellicens> vehementer expa-
u e f á t . B . ^ I b e r t u s Magn. m Biblia 
Mdyiana. .. 

Dub.i 1. ̂ Ad illa verba, cap. z. 
verf. 9. EcceSie iU quam viderant 
in Oriente, antecedebat eos. Quare 
Stella antecedebat Reges? 

Refp. Stella ifta, id eft ^ Maria, 
commendatur á fidelifcmo du* 
catu peregrinorum Chrifti lefu: 
E t ecce Stella , qitdm yiderdnt /« 
Oriente, antecedebat eos, íicut an-
tecedit reconciiiatrix eum a vcl frí-
uitatrix hofpitem, loann, 4. Vado 
fdrare yobis locum, vel íícut an-
tecedit, viam oftendens, viam pa-
trííe ignoranti. Bedtus «dlbettus 
íbh 

z , Refp. Oportet omnes chri-
ftícolas per mare huius fceculina-
uigantcsattenderead vStellam má 
ú% •> fciiicet, Mariam hocíiquis 
egcrit,nonIaclauiturvanísgIorIís 
vento, aec tribulatiomimfcopu-

N o u i T e f t a m e n t i ] 
lis aliidetur 5 nec fcyllea volftptatc 
vorágine abíbrbebitur, fed ad 
portum falutis tutus pemeniet. 
íu lber tus in fermone apud Diuum 
^Antonmum^.pdrt. tit, i s . c a p . i z . 
§.1 . 

Dub. 51. Ad illá. vetba, cap. z.-
wtiL íQ.Gduifs i fumgandío magno Gaudlfí tx* 
yalde. Quare vifa Stella gauiísi S ™ , 0 ^ 
lunt Reges gandío magno vai- &Matre, • 
de? 

Refp. Hanc Stellam non mate-
ríalcm in coelis, fed virglnalem in 
terrisviderunt Magl, quandoin-
ueneruntpuerum noníolum, fed 
cum María Mitre eius. Vnde ga-
uiísi íunt gaudío magno vilo pue-
rojgauifsi íunt,$c viía Matre» Ad-
ditum eft eis gaudíum, vt mag- Reges Oríeá 
noiti eflet.Erat enim quídam fruí- ti» habuerum 
rio videre iQuenculam fpecloíif- ^t ioac vi-
fimam,lToneftiisimam,íápientiíSL- áeotesB-v,r 
mam,cum paruuio tholuo,, & pie ln\im¿?ecio 
credi poteft {6c íi Euangeiifta non fiísi IÍ. am, la-t 
dicat) verbis mellifluis, faplentia pteQiifsitná, 
plenis,illis magis gradas egiflb D . 
*AntQninn>bi ¡upra* 

Dub. 5 3 . Ad illa verba, cap. i . 
verf. 11. Iriuenerunt Puerum cum 
M a r í a Matre tius. Quare PÜ.--
ftores primo vident Virginem, Regibus 'o-
deinde puerum, Luc# 2 . Iterf. 16. "SQ"»-
Inuene-runtMdridmjoph-» & Pue­
rum. Magí vero prius vident Puej 
rum,deindc Mariam? 

Refp. In il lis quíppé vt fimplici-
bus ratio obtupef-ebat, be clrc 
modeftiam, 6c gtauitatem virgi 
nei vultus difeurreret, fed tantum aliqmd 
ad puerum intuendum, quem Aiv pluil)utn > 
_ , . . n n' 1 • íuptaj natura 
gelus praídixcrat, feftmabant; m p¿terantcofl 
iftls autem vt faplentibus mens cipere. 
poterat íta titubare^vt ex Virginis 
príEfentiaaliquid Diuiiium âc íu-
pra naturam conciperenr, 6c ideó 
primo Chriftum vident, quem vt 
Deum recognouerunt, ac faten-
tur^ 6c tándem Virginemintuen* 
tUt.Pdter Silueird. 

Dub. 54 . Ad illa verba, cap. i . 
verf 11. InueneruntPuerum cum V e f t é s 6 ; v « 
Mdrid Mdtre eius. Quo ornatu? Sídís non a<i 

T) XT J« 1 —" ornamentum 
Reíp. Non diademate corona- córporjS4 rea 

tz, aut in ledo áureo fecumbente, ad teguraen-
fed vix tunicam habente vnam, tum nud.ta^ 
non ad ornamentum corporis^fed tisí 
ad tegumentum nuditatls, qualem 
haberepotuit catpentari; vxor pe-

regre 

Credibile eft 
B. Virginent 
gratias egifie 

Reges ex pf§ 
fentia Virgi-



2 0 l 
fegre conflítiit'i.D.C/?r.j;¿^>' yVi.tr. banrur cuni non vlderent Ibi PaU 

bacut inom 
lubiví, 

Domínus le 

.Dubo 5.Adilhvei-ba^cap.i.v. 11 
DomíñusTe- ^n^en'runtPusr^ c a m M u n a M a t r é 
fus in infan- ^«í- Qu^^" pÛ c erat cum Matrc? 
ciafua pueru Refp. Adiungiiur cum María 
¡«oftcade- Matrc eíus, yt in orñiiibüs pueru-

lus fígniftcctur.CíiiVfrf»»^ 
z.Rdp. Inucnmmr puerum le-

fum, vel íalutcni cum Alana3ama* 
rltudínc pgenltentííÉjVt habetur.z, 
dd Timoth, 3. QH! pie y o l a ñ t y m e r e 
in chrifio pirjecniionem patientur. 
Ecce María. ^íc?. 14. Per multas 
tribuldtiones ofortet nos intrare in 

fus per muí- Regnuín ccelori ím.'Vnác Éxodi 3, 
s**ttíbnlíxio Moyfes inuenit domum Domini in 
ue's inuwi--/^^ ardenteJ-Jago Ca^dmalis. 
--s DLID. 5 6. Acl í i la ve rba, cap. 2. 

VCiT. 11. Inueneruntpueyum cum 
M a r i a Matre eius. Q^ycQ non In" 
uencrunt Cüni S aleto iGÍe[ h? 

Wneftdan Refponciet Rabbanus ruper 
damai« fof- Matth.Diccns Diiiino autem nutu 
pídoois ôc- factum efí quoci aberat loícph > ne 

alíqua maie M \ iciohis occafio da 
ircrur gcnr'bus > ne forre vt dicit 
San fhís Vincentins in¡ermone , pu* 
tarcrurpatCT puerí. J^wfow«5 G/-

jlandis-tOrdims Pradicatomm, 

Sanítus ío- 1' Ĉ̂ P* ^ o n *̂1Ĉ  cum ^ o i ^ h i 
feph abíens ^"ía Diuína diípofitione adum 
erat guando cft , vt illa hora abíens eíl'ct , ne 
Regesintra- crederctur de ípíb Chiiílum na-
uemn&?n0u'¡ tum- VndedldtD.H/VrfA'/V^quod 
D̂ runt pue- íofrphuon legitur poli Natíuira* 
jumcumMa rem Chríñl vir Mana; didus. In 
fia Matrc que Innuitur quod ante Nátiüítá* 
«!M35 teni vir eius dlcebarur ̂  quafi nun-

tlus ad ofñcíuni, fed poft natum 
puerum .non eft didus vlr ,vt per 
hoc ínfínuaretur>qiiod Chriíio na­
to rorcrat el pitetí íolatium M ñ r 
QCxe.Hugo Caydinalts. 

Sanaus lo-: Dub. 5 7, Ad tila verba, cap. 1, 
fephante na verf. I I . Inuenermt f nerum cum 
cum puerum Matre eius. Qmd^gcbatB. 
axdtus virMa Tr. , . , .— 0 . 
tía,-,fed non Virgo cum Magi mrrarunt do-
dic-tur vir mum, quid egerlnt Magi ? &c quas 
poft ¡»ceruna verba habuerunt ad ínuícem ? 
^•--9 Rcípondet S. Vjnceñt. in [crm. 

i . Epiphdnice. Quod vt dicuntían-
Cú Dodores adhuefemper Virgo 
eratinillo porticu vbí pepererat. 
C6gítate quando femper Virgo 
feriit venlrc \ M m miliiiam, quod 
tlinuTtvS¿: ahrcondit puerum in pr^ 
íepío,6¿: ipfa orabat, & tonnn cor 
«ontrcmcbaL Reges amem mira-

tium^nec ma^nam dornüntj & al-
plcíebant íe mutuo dlcentes: Q ^ i 
eft hoc quod Stella no mouctur.OI 
xlt Alaximus inferm. Quod Stella 
emlttebat radios nouos^ clarlo-
reS) quaíi dlcens Regibus: Kic ci\ 
Rex,qiiemquxrltis. Reges autem 
defeenderunt de animailbus íuis^ geS orieoti* 
6c vnus eorum veniensad porri- ad inuicem, 
cum eleuauit modicum flaccía- &ads.virgí 
ta m í i u e coopeitara extenfam r e sienu 
fngus intret.diccns: Quis eft h i c ^ 
accedentes allí dúo Reges^quandó 
videruntíemper Virgincni Rarun 
habuerunt magnam dcuotióntmj 
qnx dixit cjs;Domini, quid placee 
vobís5qui reíponderunt. Scitis vos 
vbi eft3qui natus eíi Rexíudcorum, 
quía voiiimüs Ip^üm adorare?Se m-
per Virgo non dixit Te ncíc're, fed 
dixit: ODomlni hoc Iciredeberefift 
maguí Dominio & Rabblni; & Rae­
dores Ciuítat is.t'.í venerunrdice-
batrEt inrcrim Regfs totaliter la 
corde fuerunt calefadl inde exeuu 
tes reípexetunt Srcllam pulchrio-
.rem,qne ftabat íuperius immobUI-
terj6¿: iterum redíenin^ad fempci: 
Virgfnenlj & dix-erut fibi. Vos ha-
betis Fiiiü? QtTa? rcfpond'it ita Do- , 
m'nírErllii.Eíi ne dles quod pepe-
riíris ? Rcípondet, Domini. hodie 
íunt tredecim dies.DlxerütRcgess 
Übona iuijenculacftendatis ipílini 
nobis. Tnncíemrer Virgo feiens, 
quod venicb'ant pto bono, accepic 
Éiliumdepra:fepIo33c cftendit eís 
qui dtxerüt: Qúorámodo vocntur. 
R e fp ad et fe n 1 peí V irgoilej«s. Q no 
nomine audiro pió. identes adora-
uerunt Domlnum dicetes; OSalua 
torvosbené veneritls, O Domine 
tanta eft liumilitas vefira, quod vo 
luiítis veliire ín ílabulo huius müdi 
raiferí? vos qui eíVís ínfinitus in Dí-
uitiitateseftis reftridus in Human!-
tate. Vos qui eftis Creator cftis fâ  
dus creatura. Vos qui cftis íbius 
Immortalís ? impaísíbllis eftis fa* 
dus p'afsibilrs, & mortalis. O Do­
mine tanta eft gratiaiiia, &¿ filetes 
ofeuiabantur pedes eius. Deinde 
adorantes femper Virglni > Id eft, 
MatrI dicebant. O camera para-
dÍíi,Templum Dei,Sacrairam Sp!-
rltus Sandi. O Benedidavospor-
taftis nobis Saluaiorein. ^ntonins 



tóz Biblia Mmana No ui Teñánfcmil 
Gtfiandis3Oriims VrxdkdtorHmi tantum Idu oíieriditur5vtquem3 
ex D.Vincent. fcrrer dub. 5 Í. admodum lufto lofcph deputare-

Dub. 5S . Adllla verba j, cap. %y tur Mariíe ¡n víiginitate coníu-
De© ver(; j j to(y!lr}lerunt d mtm-era, au~ gium^ita vcncrabliis cius oüendc-

t e M v V w i * w * h m 0 r myrrha?n. Quom- rcriu-inleíu Matos virginltas.D. 
í iemofeíen- rnodoíeVirgo habuk ergoobia- Htlarms, 
4uint ' tíones Magorum§ Dub. ó i . A á lila verba 3cap. 1. 

Reíp. L^redlcntes Magi the^ verf. 13, « f e c í ^ p u e ^ n . & ' M a - te^2Iup--
faurosíuos aperiuntjmüneraChrr- trem eius. Cur pofuk primo pue- p - ^ 
fto Don^íno oíférunt > qus tamen rum/ecundo Matrem? 

jntetuenm 
Virginís ad 

oblata funt San¿l*isÍma Virgine 
fepera iM>i%ra interaeniente. Nam cum Chriftus 

Domiíius indar alíorumpucrorum 
In ómnibus ícgeicretj nonpotcrat 
iproprijs inanibus hiijufmodldona 
acceptare^ac reciper^ergo hoc to 
tum per Vírgineaicxhib'tumjper 
quod nobis Innuituri quod opera 
nofíi:a iiiterutnrj A^irginís ad Deü 
afcendunt. Pdter s i lueíra 5» 

Dub. 5 9. Ad illa verba, cap. i» 
-VerC 13. Surge, & decipepuerumi 
& Matrem aus 3 &'f.'/ge in -Bgyp* 

Reíp. Non dixit Matrem , Se 
puerum 3 fed é conuerfo puerum* 
&¿ Matrem clus^ quia non propter 
Matrem puer natus ett > fed prop­
ter puerum Marer pr^parata eft. 
D.Thomas. 

2. Refp. Didr puerum primo, 
quia dignitatem haber per íe3& 
prior debetefle 111 cura poOcn ^ v L t * 
Matren^quia dignitas^cura Ma fUjC prc^téi 
tris eft propter puerum. B. lh en. v liium j 
•Míigrítis, 

Dub. 6^ . Ad illa verba, cap. 1, 
tum* Quommodo fe habuit San- Verf 14. Qtd confurgerts accepitpue 
¿ius Icíeph poft admonltionem rum3&Matrem eim.Quommodo 

íegeísit Beata Virgo hasc San¿lo 
loíepheirenelame? 

Refp. Cogítate quanta mutatío 
debuirtíléin corde ViiginlsMa-

Angelí! 
• Refp. Sratim lofeph ibat ad ca* 
•mcrem Vlrgi.nisjqua:orabat iuxta 
illnd Dau iá iMtd ia nocle furgebam, 
loieph pulfabat ad lanuam^de quo r i ^ fubito referente Obi íofeph re-

*rrik¡'h V r "^'S0 '^Ímírara3cum apemiílet vi ueiationem media ilode ¿quanta 
SüH fug iéns*^^^ePb flenje^; Et ait; Domi- folicitudo ad fugicodum , itatim 
|aAEgyprue "^rquoplora t is jcumíl tganden loieph ftragit aíinam , & Virgo 

' duaijquiahabemusFiilumDeino- ilens,&orans dicendo: Fiil vos3 
blfcum,de quo vos eüis nutriroí.Et 
lofeph. O Benedicta cito receda-
musjquia Herodes vult ínterficere 
Filium veftru.m? cogítate trifiitiam 
Virginls! Primo^timore Fiiij. Se-

•eundo,ex fuga. Tertio, ad ^ígjp-
•tum^dterramlnndelium.Dicaiür 
quando exibant Ciu:tatemJ&: Vir 
goftnriebar aliqu'd 3 Videbatur fibi 
quod cíletH^rodcs^^ timebar íijm 
ineabfcondens Fijium In gremio, 

equitans íuper afinam fogit in 
JSgypmm:) vblrfcptem annis fuít 
tanquam CyxiLD.Vmcentius í e r r e r 
f ?rM< 2.. m Níttiuft. Virginis, 

Vífgíóitas D u b * ó 0 - A d V^rba 3 cap. 2. 
U:nx oHea rérf l S u r g e d c c i p c puerum^ 
¿wxexSpon & Matrem €Íus.Qm.\:t BeataVií:-
To, & ex Fí. g0 cnm cí]et defponíaraSando lo­

feph coniux nuncupatur > poíl par-
tum vero Mater Icfu dicitur? 

Refp. Cum dcfponfaram eam 
Iuftoí]gnificabat3 coniugem mm-
cupauk , fed poíl partum Matci 

qui liberaílis Dauid^ Se tres pueros 
de camlno^nunc adiuuate me Ma-
rrem veíiram, &: lofeph equitauiü 
Virgo cum p u e r o ^ rec.cOcrunt 
de domo. Cogítate quid fuít de pe 
rlculo mortis maximé de Rege, timotvírg} 
cum quanto timóte a ¿¿ pauore nisfugiens 
ibant,<5¿quando Virgo ícmiebat fo^wm 
al i quos d ifcu rren t es per G i u i tat em 
cumexibar,ftatim videbatur fibi, 
quod cüet Heredes, cum autein 
fuerunt extra Ciuitatem. Virgo 
María quefiuitá loícph^an dlxerat 
íibi Angelus j quo irct , rcfpondit, 
quod fie in ^igyptum. D. Vmcent* 
í e r r e r [ e v m . i n ofl.ivticcent. 

Dub. 6 3. Ad illa verba, cap. 2; 
verf.i ^(fcce^/Ww lÉg^ptum.Qu^ 
contigerunt invia^1 

In libro de Infamia Chriftb 
quem HieronyinusChromacIoJ& Uirí ĉ  
Eliodoro.Epifcopis,rrnnfiulit ex ^SfTvií 
Hebraico mLatmiMcnbiturquod ih AE|ypd 
iorephVirginccumFilloiuiiicnto umij 

íiii-



&xD.Matth&ol %63 
ímpofalt3 5c ípfela alio aícenditj Heroiis. Cur non d íd tur , <Scera: 

Bxtátfonsía 
!^gyt'to in 
quo B.Virgo 
Filiara bal— 
neauat , & 
jpaauos lauitt 

Fontís ilHus 
aqua lotí pue 
rj fanancur. 

& arripueruat ker per montana, 
&: per detertum noientes iré per 
maritimam timore Herodis^ 
erantque cuín eis tres pueri , ÓC 
vna puellain bbfequlumGhüiftí; 6¿ 
exeuntes lat roñes de quadamipc-
lanca cum eseteri tlrnentes fuge» 
rent^ferpentes puerum ádoráüc-
runt, fim liter Leones , o<: Leo-
pardí, & alia genera teraru ai ado­
rantes Icfum per defértuin ante­
cedentes) viam eis oíknde>j¿nrj(5¿ 
poftdies tres duniaqua invtr'biis 
defeclfíet, 6c oiniíes fefsi íub pal-
m x aibore quiefcerentj V irgo Ma 
ría reípiciens ad comani aiborls 
de fructibus eius concupíuit, fe 
confeftim palma cacumen funrW 
ante pedes Virglnis incUnauit, & 
coliedís exeafruclibus ad ílitíeta-
tem omniumj arbor Ceitcrum eri-
gens adítatum priftinum redant, 
O*/«f>4^-Malta quoque miracula 
de Chriílo paeroab eodein often-
fain prí«faro líbello reperíuníurj 
qaa¿ tam breuitatis caüfá, quam ex 
co qnod inter apocripha conume-
rantur oniittuntur. Illud timen 
memorabiic pro conftantí á Do-
¿lóribus habctnij quod ingredien­
te paero lefu in Tei^píam ¡dolo-
runijCaai María Marre íaajomnla 
phaní idola corruetunr^ luxta pro-
phetiam líaije, própter quodmi-
raculum multi ^gyptioruai con-
ueríi funt ad eum , &c Vírginem 
Matrem benigne tnftantes ^ pue-
ram k íum pulcherrimaai pluri* 
rnurn reuertl fLint,&: ípfuni ali-
quem mignorum Deorum exifti* 
mabant.Extatibidem fbns módi­
cas ia qao fertur Vírginem Ma­
trem paeium fxplus baífieaíie > Se 
pannos eius proprijs lauaíle mani-
bus. In quo fonte omnes pueri 
etiam Sarracenorum, quacunqae 
valetudine detcnti, defeendenres 
confeftim fanantur. Eft =S¿: ibi la-
pís vbi Virgo panniculos ChriiVi 
lotos , ad ficcandam cxrende-
b?.t», Vetrus de Natdbhits , Ordi-
ml Py-xdiccttorutn-, Epifcopus Equ! -
lin'is , bb. i , df Stnftis in- men-
fe lunxari] oceurrentibus , cafit. 

Dab. 6 4 . Ad Illa verba, cap. 2.. 
vcrl . i 5 .£í eral Wi&ffbe ad obitum 

ibiSandus lofeph cum pueiüJ& ^ ^ " ^ 
Matre? lelus,cic Ma-

Refp. Hic cxprimlt tempils ru,, 
quoad vfque loleph exiítitit 2n 
^gypto > 6c non air erat cum pue-
r o , ^ Matrcjíed tantumdc loíeph 
hic ht cxpreila mentio, quía mani-
feílum eft, quod vbi erat lüíeph3 
ibi ,& leíus, 6c Mariaaderant. P4-
ter Silaeíra hic. 

Dub. 6 5. Ad illa verba, cap. 1. B#vi lílb£Í 
ved. 1 Eterat ibi. Quieres cum Ie eianuUn̂  
Beata Virgo iuiíTet quali cxul in fuarum ptoui 
JEgyptum per íeptem anuos , de ¿^aCjiibiFÉ 

-quovluibat? Qula loíeph erar iam i to^ loícPh. 
fenex,j8¿ non porerat laborare? 

R^í pon deo,quod Virgo Maria, 
de manibus coníujt , ñlauit, te-
xüit ,prou;d^bat l i b i j ^ Filio., &: 
loleph. Dicatur quommodo per • 
Fíiium mittebat Cupiria,vel camif 
íiasad domumiculüs er.uit.Ange­
lí prouidilíent Ubi, íed no uít. Ad 
hoc prt pr*e eft tcxtus^cúnfideraitit 
[emitas dornas fu*',feUiCet,pauper-;• 
tatis,¿¿:humiliraLíS Cí^pavem ocio» 
fa non comedit, Proxerb.yttimo.D, 
Vincentius Verver^ermone S. Inno-
cemmm. ;-; v> . 
! Dub. ó 5. Ad illa verba 3 cap, 2. rudarj puníe? 

VCrCi ó . M n t e n s occiditomnes pue- ia '̂«i8 fuis» 
ros. Q u i d pareares innocentium S"13 nolue-
1. u>—• * t_. „ . runrrecipere 

üemcruerunt,vtin ipíispumrcn- B.Virpineín 
ínr? nec Sandlum 

Refp. Quía noluerunt recipere Zoí'ephhoíoí 
hoípitio íemper Vírginem Ma- t10̂  
riam grauidam)nec eius Sponíum 
loleph j nec etiam poft Naduíta-
tem Chrifti viíls tot míraculis^ne 
Herodi áifpliccrent. Ideó Deus 
prouocauit contra eosHercdeuij 
quem timentes oftendere.dlfpii-
cuevünt.iAntomusGiJlandis mfefl. 
Sdnchrum Innocent.dub.i 5. 

Dub. 0 7 . Adilla verba, cap. 5. puertasfpí 
veu . i .Beat ipaupeyes ¡Pint í t . Beata ritus unpor-
Virgo Maria quommodo fuít pau tac abdicatia 
períplritu? ?5fi£*E^ 

Refp. Glofla. Pauperes fpiriru 
funr^quía non nccersíras#ícd íides3 
Se deuotio beatos facir, vt cou-
temptis ómnibus Domino viuant. 
Importat ergo abdicationem re» 
rum,hoecaü£em •abaicarío fuít ía 
íummo in B. Maria. Nam hxc ab­
dicado fit duobus modís-, ialrcer, 
^er rerumrubiccVioaéíVd per revü 
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omnimodam obic¿tionem j íbd nantLir,quodipfapcríc¿tiís!méfe-

cltj^uiaeius dominium de malís 
moribus fuit, fine pugna omnium , ... 

,. ^r aT s^i n Mués cuí 
ahorumcum pugna. ítem G/o/A*. malis m ^ 
Manfuetus non irrítat j nec irrita- bus áoounaQ 
íurjiiec nocetjvcl noccre cogitar, tur. 
6c nullí nocerc,&: ómnibus in fum 
mo prodefíe. Hoc torum fuit In 

nifi ín Beata María ¿mnlmode, íummo in ipfa. Item G/o^rf. M i - Manfuetuí 
perfecté , M proprié, onmes ali) fi tis eft,qiiem nec animi rancor^nec nRii, aoccK% 
res abíceeruntí non rerinueruntí iraafficitjfed omnia asquanimiter & o/nmbus 
etfi retlnnerunt, nonabieceruntj fuílinetjquod nullus perfedirsimé Fodcíleñu-

viatorum implcuit5vt ipCi fola,vn- — 
de & tota Ecclefia ipfani laudan­
do dícit: VirgofinguUris interont' 

exiftens5&: E.eg'na cceli i u s ^ do- nes mitis, nos cuipis fotutos, mttes 
minium 5 &; víii fruftum pofiefsio- f u c , & caflos.Beatus tAlhert.Mag-
nis'habcbat in rebus Filij fui. Vnde ñus ¡n B i l l ta M a n ana. 

magna eft paupertas per rerum 
íubicctioncm , maior per rerum 
ablectioncai > máxima autem qnse 
eft ex vtriíque compofira, de qua 
dícit Apoílol. z. Corinth. 6. Nt-
•hil hdbemes , & omnia fofsiden-
tes. Hoc autem non potuit efie. 

. quiatantum procuratores,, & fm-
tópíS ^ t ó i Í / & non Domini fuerunt. 
ámampaa- Beata autem Mater Dci Virgo 

6¿ bene potuit rcrínquere, & om-
nía poísídereí relinquere quantum 
a"d víiim 5 Se fruclum > poísidere 
quantum ad proprietatem, Be íus 
domInIj>¿¿fíe Beatífsima Virgo 
potuit habere pcrfedifsimam pau 
g t t t z t e m . D . v ú moni ñus ^..fAn.tit, 
I5.crfp.14.. 

z . Rcíp. Beata Virgo fpíritus 
paupertarem habuít quantum ad 
rerum abiedlionem excellentius 
omni homine preter Chriftum 
Dominunisvel in carentia neccf* 
fariorum» Non attenditur perfe-
d í o paupertatís penes propinqua-
tíonern ad fummum defefíum. 

B. Virgcórti 
i.Refp.Sed contra.iV«»í?r. 12. Ilia «q"3^-

dicitur:Mitiísimus fuper terram, nilterluft!:3 
ergo Beata Virgo Mana non ha­
buít mititatem excelíentiTsiiné, 
Refpondeturj quod ínteilígitur de 
illls qui tune erant í'uper terram, 
non de Virgíne. D. ¡Antoninus 4. 
part.tfT,i^.cdp.i.Á.. 

Dnb. 6 9 . Ad iila verba, cap. 5. B^vírgo Iu2 
verf. yBeatiyui lugent. Quommo- gebat exdiie 
do haíc beatítudo in Beata Virgi- ¿v^nepecca 
nefuit* capopulorúl 

Reíp. Nota quod air B. . ¿uguf t . 
2 8.7,1. lam vero ea íünt in noíli\s 
offícijs gratioraj fcillcet, qua: cuín 
iiceret nobls non impenderé, dile 

fed penes voluntatemj deuo^ ¿tionis tamencauía Impendímus, 

BoVírgo es-
éellit ooities 

tionem ^ & pérfonaí dígnitaíem. 
Sienim asque parum habeat mi-

f ^ o p o ñ i o lesj&nifticus^ pauperíor eft mi-
rabiliter m Ies quam ruftícus j mimó quod ru-
^aupeiutej ftico diuitia:, paupertas eft mílitij 

<5¿; quod mili t i diuítiíc paupertas 
eft príncipi , & fie afcendendo: 
Quanto quis dígníor íit, in eodem 
detedu tanto erit infenoribus pau 
perior y ergo cum Beatifsima Vir­
go pr^cellat ornnes In dígnítatej 
& íequalem aHjs habuít pauperta-
tenvexcel lit tamen omnes Impro 
portionabílíter in pauperratem. 
£'cttus .Aíbertus Magnus in-Biblia 
Mdrianai 

B" Vír o ha 6 8 • Ad ^ 5 caP- 5 • 
búitXnruJ " ^ 4 . Beatimhes. Qüpmmodo 
tudinem ex- mititasfuitin Beata Virgíne? 
«eiie»tifsi- J Reí'p. Ipíaením mititatem 3 ¿¿ 
tnéprâ teF manfuetudinem príEter Chríftum 

cxcelientifsimé habuít, Gtoff] H i ­
tes funtqui malis moribus domi-

ítítti Cru3 
cein non mî  

Se hoc ficut quoad homines^ita 
quo ad Deum. Sed Beata María 
non erit debítrix ad lugendum 
pro peccatis 3 quía nullum in fe 
habuít , iugcbat tamen ex düe-
ftíone peccata populorum ; S£ 
quando vt aít B. Gregorius > ftabat 
Mater dolorofaiuxta Crucem la-
chrymofa, dum pendebat Filiuf, nus flet»at 
nonminus lugebat peccata cruci Pe"3ta craJ 
figentium, quam affliaionem Fr sua,,iai:fl¡. * 
}í;. Vnde ficut In Cruce orauít, aionem F l J 
Vt ait ^poflol. ad Hebr. 5. Cum Üj* 
lachrymis •> O* clamore Italido-y 
ícilícet, pro peccatis humani ge-
neris relaxandis: Ita & Mater eius 
Beata María fontcs fecit lachry* 
marum; de fuis pudícirsimisocu-
lis, vt a i t i s ínfe lm. In Illa país íone, 
quam fuftinere nouerat pro pecca­
tis h o m i n u m ^ ptoincolatu pr^-
fentís mlferíae , quare non magls 
lugebat > quam Dauid dicens: 

fue* 



feeafcuudo la 
¿tusfuic ex-
cellentiísi— 
me inB. Vít 
gine poli 
Chriílura, 

itu^us Baa-
tifsimaí Vit-
ginis graiifsj 

Coufotatíd 
Virginisalijs 
improportio 
nábilis.ücuc 
§í la£tusa 

B»V!rgó plü» 
ómnibus cfu 
riuic,& fit%-
«it iuftitiam 
fconoru ope-

fueyunt m l n Uchrym<t meas, pa- álucñ , aicdíum autém pertince 
nes i ie3 í icnofte- ,dumdic i tur mihi ad ítatum mcdlum. lile autcni 
<¡Hoüdieltb'iefl Deas ttms 3Sc peí ftatus eft ftatus Beatas Maris Vir -
maxítiíé poft Afceníionem Filij. ginis habebit ergo Beata María 
Vndeadconfolationem fui fecutl iftam Beatitudinem cltra com-
dum Bedtum Hieronym. vifitabat preheníores; & vltra viatores. D. 
loca íacpe vbi Filius alíquid maguí ^ntonmusybifítprci . 
egerct. D , Anroninas 4 .p. tit. 15 . Dub. 70 . AdHk verbaj cap. 5J 
Cdp.Z4..§,1 • ver^ 7'Be¿tí mifer i córeles. Quom-

2. Refp. Beatitudo enim ludus modo hxc Beacitudo fuit in Beata 
poft Chríftum fuir in Beata Virgi-
ne excellentiísimé^quía cuius caü 
fa nobilior > 8c eíFectus j omnes 
alios viatores inftígabat ad flen^ 
dum peccatum. Beatam autem 
Virginem inftigabat ad flendum 
fola chantas. ítem dícit Hieronym 
mus, Serultía quanto minus debí 

Virgíne? 
Reíp.Excellít fine comparat'o-

ne omnes 3 quod patet ex hoc> 
quia dicítur ipl'a , & prxdicatur 
Mater mifericordífE ,qaod nullí 
alíj proprié conuenit. Dicuntur 
autem aliqui v id mHericordix^ 
quia omnes hubent comparatio-

ta, tanto m"! gis grata, íed luclus nem ad mífericordiam per mo 
Beatíe.MariíE Vírginísnullo mo- dum origínis eíTentíalis ^ & per 

B.VÍ fgo e¿3 
cellennísi-
me babuic 
Beatitudino 

miíencordiae 

do fdítt debítus debito necefsíta^ 
tis,led tantummodo debito cha-
ritatIs,ergoíicut eius ludus alíis 
fuit imptoponionabills , ita & 
confolano eíusaliisetiam fuít im 
proportíonabíiís. B ^ l b e r t . Mag­
nus in Biblia Mariana. 

Dub. 6 9. Ad illa verba, cap. 51 
yzt f .ó .Beat iqu ic far i t in t 3 & ft* 
i imtittft i t idtñ. QuommodoBea­
ta Virgo efunuit, 5 ¿ íitiulí lüftí* 
tlam? 

Refp. Nullapüra crcaturama^ 
gís defiderauít Iuftitiam bonorunl 

modum Matris? conuenientíaaLv 
tem eífentíalis 'miproportionabi-
liter excedit modunr inhtErenrís 
per modum acddentis, vnde vnl-
uerfos excelilt mííericordia.Itcm 
quidquid eft caufa cauíx eft Caufa 
caufatl. Beatifsima autem Virgo 
eft caufa FU'.j , Filius autem eft 
caufa totius boni, §c omnis mífe-
ricordíx, ergo éc Mater eft caufa 
totius míferícordisjquod alij non 
conuenitk Item illud quod sque 
proprié i &: principaliter habee 
duas naturáli in confuías ^ ícque 

CaufaeR ESÍ» 
tius miíeri-t» 
coráis^ 

operuminfej &:in toto humano proprié habet propríetates dua-
ficut Beatífsima María, mm naturarum. Vnde, &; iftíg genere s 

Efurire eft opera luftltíás dlffici* 
iioraferuenterappetere. Si ti re eft 
opera iuftitis commuii'ora , & 
faciliora defiderare, ficut laborío-
fíasi 5¿ tardíus comedltur, quam 
bíbítur. Cl¿t edunt.me adhuc efa* 
rient j & t j t u hibunt me adíms fí-
f/^f^altDIuina fapíentía. Eccle-
fiafl. 2 4.. Et quia magis íibí incor^ 
porauít Díuinam fapientiam, 
gratlam* quam aliquis 3 vel aií-
qua,Ideo magis efuríuítxSí: fití-
uít luftítiarn bonorum operum. 

íeque proprié funt Chriftus eft 
Deus, Chriftus es homo, ergo Sé 
base , Chriftus Natus eftá Deo, 
Chríftus Natuseft ab homine, er­
go etiam 5¿ fie » Chriftus eft a 
Deo 3 Chriftus eft ab homine 3 fed 
Chriftus omnes operatíones at-
tribuic Patri á quo ipfe eft > ergo 
6c Matn á qua ipfe eft, atf ríbuen-
tur operatíoneseíus,qus conue-
niunt el ratione humana natur*, 
ficut & Patrí operatíones quíB 
conueiiiunt DiuínsE naturse 3 fed 

i ¡ Virgo ka-
buic cítracó 
prehenfores, 
& vltra viato 
resbanc Bea 
titudtnem; 
ícilicer.efuri 
re,& fícireiu 
fticiam^ 

Éfurirequippe proprié eft' viato- fecundum humanam naturam j 
rum , & fitire, fatutari. Se ine- Chriftus exhibuit nobis ofiicium trbuunturefi 

fummx miferícordííE inpafsione, feaus fum-' 
ergo '6c Beatifsima; Virgi ni attri- *»€ mifeticô  
bunturcífedusfumma: miferlcor-
d i x . D . ^ n t o m n t í s ^ . f a r t . tit. 1 5 . Mifencordíí 
Cap.l ^ . § . 1 . eft date,&dl 

2. Refp. Glofía. Miferícotdia eft « j w ^ 
darc Í 6C dimittere > fed Beata 

Z3 'YIcs 

briari eft comprehenforum j vt 
oftendit P[alm. 55. Sdtiabor-,& 
mebriabuntur ab ^bert^te domas 
tu<ñ, Inter efurire autem, ¿¿ fatía-
rí eft médium; fcillcet, comede* 
re;fed cum nihil fit vacuum,&r 
iila fint extrema extat, $¿ me-
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do liahintíu 

B.V;r»o plus v i r g o ó m n i b u s pivis dcdi t i m p r o -
yecto impfe- o 0 : t i o n a b i l l r e r , & : d í m i í s k t u p e s : 
^ S í ^ omnes creaturas . e r g o haber B e a -
í- fupfcr om- t i t u d i n e m n a i í e n c o r d i í s i u p e r o m 
fcescreaturas nes. I r e i n ¿ ímbroftus , m i t e r l c o r -

d í a eft n u l l u m í n nñí 'cr ia re l lnque-
re , & n u l l u m m i r e r u m f a c e r é . 
H o c a u t e m In f u n i n T o f u í i I n B e a ­
ta V i i g í n e , & fie iv-buit m i í e r i -

^ífericordia c o r d ' a m í u p c t o m n e s . I t e m hazc 
comgen. n i ¡ f e r í c p r d i a t i o n f o l u m i n c i e c a s 

conf i f l i t /ed In o m n i peccato c o r ­
r igendo. H o c e t iam habul t in í u m 
m o B e a t a V i r g o , ,S¿ fie habult 
B e a t i t u d i n e m m i f e r i c o r d i x fuper 
o m n e s . I t e m m i í e r i c o r d i a r e d d i -
t a e i Improport ionab i i i t er í u p e r 
o m n e m m l l e r i c o r d l a m j q u í e eft 
p r s m i u m , ergo B c a t í r u d o mife-
r i c o r d i ^ erat m ea i m p r o p e r t i o -
nabl l i ter fuper o m n e m n a t u r a m 
qu.'Ecft m e r i t u m . V n d e &: M a t e r 
m i í e r i c o r d i í E v o c a t u r , &¿ R e g i n a 
m i f e r i c o r d í c e B . uilbert* Magn.tr: 
Biblia Mariana. 

^ « s á ^ c s í t j>ab. 7 i . A d I l l a v e r b a , cap. 5. 

gaté, iilucnt- verr- *• 5^fí W á W c o r a e . Q u o m ' 
nare^ îficc- m o d o fuit m u n d i t i x Beat i tudo I n 
^2 B e a t a V i r g i n e ? 

Refp . S e c u n d u m D l o n i í i u n i . 
T r e s funt a d u s leratchi je . P u r g a ­
r e , iiluiriíiurej perficere 3S¿ Tunt 
a d fe ordinati 1 Ita quod m a gis 
p u r g a t u s , mag i s illuminatus^ m a -
gis perfeems , fed B e a t a V i r g o 

. M a r í a fult in.rummoíiluminaMi 
r u m m o m r n ^ P e r f e ^ * & tabmm 
da,illumiDa-Porgara , & m í u m m o miindae 
Sa,& ijerfeéla í t e m vif io D e i , quae eft P r ^ m i u m 

h u í u s munditice I m p r o p o r t i o n a b i ­
i i t e r m a i o r eft v i í i o m b u s o m n í u m 
A n g e l o r u m , ergo ¿5¿ prrsmiun i 
hufus mundi t ia : i m p r o p o i t i o r t a -
b í l i t e r m a í u s eft v i í i o n i b u s o í n -
n i u m fc i l icet 3 A n g c l o t u m , er -

MattdUtaB.?0 & m u n d í t i a Clus erIt m a I o C 
Virginisma- T1»nditi;.c o m n l u m A n g e l o r u m . 
aormuncíiciis Seatus ^Alhertus P/lagnus tbi. 
omrmim An- 2 . K e f p . Ü i c i t G/o/J.'Mundi c o r -
geloium. d e f u n t ^ q u o s c o n í c i e n t i a non a r -

gult p e c c a t o r u m , feu qui Gbi n i h i i 
Mundícorde ^o.nfcius eft; fed h o c fnit p o r í f s i -
funr.quoscóí n é i r n o í l n g u l a r l t e r i n B e a t a M a -

arT^necTa l íaerg0 Per » f t b l i n d o 
«omm. corde . I t c n i acius fidel purificat 

í e c u n d u m i l lud P c t r l i n a & I b . Fide 
punficans cordd eorumifed B e a t í f 
f ima M a r í a habuit íidem perfe^ 

Pacifícl, qui 
motus ammí 
raciom íubij 

•61 inBeataVíN 

tum. 

Bi Virg-J me-
«̂ ium vniuef 

fy 

dlorem cuiiCiis , ergo tVptinta-
tem quar mundi caula eft. D . *Af*r pecc¡turt3 gb 
tomnus 4, p a n . tit. 1 $. Crip.z4.^. 1. arguebat cóf 

Dub. 72.. Ad illa \ erba 3 cap. 5. cientiam V u 
v e d . 9 . B e t í t i p a d f i c i . Quommo Sinls» 
do hxc Beatitud© fuít in Ecua 
Virgine.5 

Rerp.DIcItG/^.Pacifid funr, 
qui omnes motus a ni mi latloni 
fnbijciunt, quia his níhil icpugnat, 
íjmile.c Patri íliO > qui eft iumma 
quies, fed hoc fuít in íummo in 
Beata Virgine. Item Q.l\aGlúJ]a. 
Dum lex carnis repugnat legi 
mentís, non modo aiteri, fed nec gipe caro no 
nob's pacífici efíe poíiumus. Sed reuelauitad-
in Beata María caro non reueia- tacrfo» ipfiri:* 
uit aduerfusípi ritum,érgo ipía má­
xime fuít pacífica. Item íi pacincl 
dlcunturqui faciuni pacera Inter 
alios 3 quod & fecit Filíus Dei pa-
cem faciens his, qui propc j S¿ his 
qui longe crant, médium vniuer- faie.psr quod 
fale per quod fuít fada pax Inter fuufadapax 
Deum , homines fuít Beata ,nter Deüm* 
Virgo,mcdiatr ix,a¿ reconcilia- & h ^ n i ^ 
ttix omnlum , ergo & Ipfa in fum­
ino paciíka. Diuus .Amoninus ibi' 
dem. 

2. Refp. Álijs pacificis datur íit 
praimium, quod íint Pili) Dei per 
adoptionem j fed ei datum eft, 
quodíit Mater Del per naturam; 
íed improportionabiiiter plus eft 
eíle Matreni per naturam ̂  quam 
Fiiíum Del per adoptionem, er­
go 6c paclficatlo cuius eft hoc pr^-
rnium erat In ipfa in fummo fuper 
omnes. Beatas ^ í lbertus Mag>ms 
in Biblia Mariana . 

Dub. 7 3 . Ad illa verba, cap. 5. 
Ved. 1 e f l i s lux mundi. Cuní 
eíle lucem mundlfit Apoílolorum 
quommodo Beata Virgo dicitur 
lux mundi? 

Refp. Proprietas Apoílolorum ^«vífgó fíi 
eft quod funt lux mundi j fed Beata 
Virgo In fummo illuminauít mun 
dum^ergo In íummoexercuit offi-
clum pta^dicationis. Beatas ^ í -
hertiis M a g m s jhpermijjus cfl¿ 
cap.117. 

Dub. 74. Ad Illa verba, cap. 5. 
VCrf. 16. Sic luceat lux ~Veflra co-
ram hominibus. Qiicmmodo Bea ' 7 ^ 1 ^ ^ •sr» n * \ "" 1 . . vera,qus, luis 
ta Virgo íuit lux coramhommi- cxemp¡isnoíj 
bus? 

Padíícátfá 
fuit ín Beata 
Virgine fu»-» 
prromnesj 

fummo trer-
cui: cfficium 
prsdicatio*-

R.efp. Lumeaautem q u o d eft i n 
ilimninatut? 



ÍBi Virgo Ci-
hitis refugtj 

Erapiyreum 
po fita in die 
AilumpEio — 
IjUsi 

fe. Virgo lú-
terna accea-
facocalicer 
in die Incar 
naiionisé 

¿¿Virgo Al­
tare om ni um 
oblaciouum 
:Moftrarum,& 
proimiado-

BiVírSo na* 
ta pro mícíSy 
Se peccatori-
bus* 

Virgineefl !Ílud>de quo Marth. 
S.Líiceat lux^cflird cordmhomini-
¿«j^quod veré ípía opere com-
pleuir, quando nos fnis íantr'ísi-
misvlrtntuni exempiis iliumina-
uir; ideo de ea canit Eccleíia: Ho-
die natd efi BedU Virgo Martd ex 
frogeme Dduid > per qudin [alus 
mundi credennbm appdrmt ,cíitus 
l ' ita glorioja lucem dedit (aculo, 
isílbertíts de Marquef is} Frañcij-
canus. 

Dub. 75 . Adilla verba, cap. 5, 
veri. I ¿¡..Non potsfi duitas db feon-
di. Quommodo Beata Virgo di-
citur Ciuitas nonabícoilfaí 

Refp. Ipfa eft Ciuitas iñ excelfo 
poíira ómnibus 5 ¿v: in refugium, 
Mdtth. 5. Non fotefi Ciuitas abj" 
condi iGloJJl id eft 3 celar!, íuper 
montem ponta ; fciücét , virtu-
tum, gratiamm 3 gloriarum, im-
mo íiiper cóslum Empyrcuhi, ni 
quo poíira eft Ciuitas noftrain die 
Aílumptionis, Gloj]\ Ipfe mons 
m a a Ifefta team. Beatus ^ í b e n a s 
Magnus in Biblia Mdriana. 
- Dub. 70 . Ad illa verba ̂  cap. 5, 
verf. 15. Neutle accendunt lucer» 
nam. Quommodo 3 Se quando 
Beata Virgo dicitur iucerna ac-
cenía? 

Refp. í>3ec acceiidúnt 5 fciliceti 
Pater j &: FIIIus, & Spiritus San-
¿lus. Lucemam j id eft , María, 
quaí accenfa fuit totaliter in die 
Incarnationis., Bedtús ^Ib'ertus 
Magnus in Biblia Mariana. 

Dub. 7 7 . Ad illa verba, cap. 5. 
Verfl^..?/ ergo ojfers munus ttmm 
&d a l t a r e . Qnaré Beata Virgo di­
citur Altares 

Refp. Ipfa eft Altare omnium 
oblatlonüm noftrarum, &: propi-
tiationum, Matth.s.Sioffers mu­
nus tutim ad lAltarej id eftvid Ma-
riam. Beatas ^Albertus Magnm m 
Biblia Mariana. 

Dub. 78 . Ad Ilía verba, cap, 
Verf. 4.5. ^ / Solemfuum ovni fa~ 
cit [uper bonos , & malos. Quare 
Beata Virgo dicitur Soí Onens 
íuper bonos,5£ malos? 

Refp. ípfi eft Sol ómnibus fe 
communicans. Ai^rí^. 5. Solem 
fíf-tcm., Id eft, Vírginem x\4ariam3 
ortri fac i t , per N^tit-yt^tem Iri 
mundo, ó¿: per gr^riam in mente 

thAOl 2 6 ^ 
apparcndo,/^er4bonos^yt ceníi-
denter coníóientur , iiluminen-
tu r3 accendantur^ 6c plait fuper 
iufios , & wiuflos, íed aliterj '6¿ 
2i[\tQr.Beatus l i b e r t a s Magnus la 
Biblia Mariana. 

Dub . 7 9 . Adilla verba, cap. 6. 
Veri. 6 T u autem cum oratiens 
mtra m cuhiculum tttvm. Qoite 
orarlo debec fieri intra cubicu-
lum? 

Refp. Chrlftianus boiix nbtn:, 
quandocunque conüiiuerit Dei 
Matvem iuftis honoribus hono ta­
r i ; id ita faciendum idat, vt in-
telllgatuream abipíointernis^ex-
terniíque viribus honorari. Pri-
hiutii igitur locus aliquisiHideil-
gendus eftfemotus, & procul á 
turbisj quoniam etiam feriptum 
eft: T u autem cum oraueris intra 
ín cubiculmn tuum ¿ vt cqüectOp 
tranquiÜoque animo incipiat 3 at 
queabfoiuat reuerenrias illasiqui-
bus putet pofle Delparam íibl 
blandíri. ^Alexíus a Salo, Cdpucci-
nus 3 arte pie amardi > & collendí 
Deiparam. 

Dub. 8 o. Ad Illa verba, cap. 6. 
VCrf. 9, Stceigol'osarabnis-,Pate* 
nofler. Quare M a t E i s m e n t i o n e m 
non facit? 

Pvefp. Hec Materquídem pras-
íeriturjfiquídem ín FilIO) & Pa-
treMater recógnofeitur, de qua 
confiar , 6c VuúSidc Fillj nomen. 
Tertubanus, 

Dub. 8 1 . "Ad Illa verba, cap. 6 . 
Veri. 16. Cum ieiunatis. Q u A i 
fuit ierunium Beatce Virginia? 

Refp. Nec Ipfa Beatiísima, & 
Sanciifsima Virgo María, cteío-
rum Fugina, & Del xMatercha-
rífsíma, cui dónbmm Diuina-gra­
tis plenítudincm concefsirjquam 
propterea Angelus gratia plenam 
vocanít jaliquod donum obtínue-
rlt nlílgrandi ,afperoque ieíuníd 
prormilTo. V t enim ipfimet B.EIí-
fabethviduas reuelauit jcuius re-
úelat ionem refertSeraphicuSjpí j f-
íimufque Dodor Bo??aí!entura in 
fnedttattúne del'ita Chr i j l i , cap. 5. 
Excepta illa prima 5 copiofaque 
gratia 5 quam in fuá fandifsima, 
ac pura conceprione recepit j nui-
lum deinceps donum aliud , aut 
fauGiera conkquta fu i t , niíi per 

ere-

f. Virgo íná 
terD,.s(& ci-
cemis vui»-
bus honoráii 
da; 

Secrete, traS 

ino honorari 
da» 

B* Virgo iá 
filio, & Pa-
he; vt Macer 
íecognita. 

Bi Virgo Má 
na BuÜfí (io", 
iium cbti 
nuit.nií? gra 
diĵ fperocjue 
iéiunio pr£e« 

B. VirgínTá 
iciumú 
le. 
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crebra rufplriaj indcfcíTas vigilias 
írandia , ¡Se contmnata idunia. 

Virginis io 
ícpukbro Fi 

f)raníum, & 
finguiarura 
jieceísitatum 
soAtatú íc¡£ 

B.Vírgo ar— 
bor baña bo 
íadcíjs. 

Tam grandia fiquidem illacxte-
tiiredocuit^//2&ro/. lib. z .dr t ' i r -
giníbus j vt natura vires excede-
rent ^ tam continua j vt ieiunio 
congeminaret dies imó foríitain 
hebdómadas, Namfi multi fancti 
Integris menGbus, fine cibo ma-
nentes ielunium tenuerunt»mul­
to magisde VirgmeBeatifsima id 
poílumus credere 3 etfi quando re-
ficiendi íucceílflet voluntas 3 cibus 
pleiumque obuins , qui morcera 
arcerct 3 non delicias minlftraret. 
Dominus Hieronytnus Baptijld L d -
mí-^djOrdinis P rádicdíorami E f i y 
cepus Bdlhdfirenfis } in homi/tjj 
"trdti. i . pnmd pdrs3 §. 1$. num-, 
9 8 . 

Dub. 8 i . Ad illa verba j cap. 6 . 
veríi 2, i . Vbi efl thefdurus tuus» ihi 
eftcortmw. In quem thefaurum 
fuít cor Beatas Virginls? 

Refp. Veré dicere pofTumjquod 
fepulto Filio meo quafi dúo cordá 
ih vno fepulchro fuerunLN'¡nquid 
non dicitur: Vhi efi the¡auras tuus9 
ibi efi & cor tuum, Sic In fepul-
chro FÜij mei femper cogítatic, 
&c cor meum verfabatur. B.Bngic* 
lib. z, ReuelatiGnum. 

Dub. 8 3 . Ad Illa verba, cap. 6 . 
verf. 3 2 . Scit enim Pdterliefter, 
'luid hts ómnibus indigetis, Q ^ o m -
modo hxc aptantur Beati^ Virgi-
ni? 

Refp. Nec altera boni patrón í 
conditioíirideeíi Nam capacifsl-
ma fane eft gerendl muneris Uliusj 
nempé omnium , ac fingularum 
necefsltatum noílrarum fcientlfsi-
maj vt de ea mérito diel pofot^ 
feit Mater veftraj quia his ómni­
bus indigetis. *Ale%ius k Sdlo de 
arte pie amdndíDeipdrdm,priuileg, 
yudr:, 

Dub. 8 4 . A á Illa verba, cap. 7 . 
verf. 18 . Non potefldrbor bona md' 
losfrutfusfdcere. Quo feníuexpo-
nuntur hcTc de Beata Virgiue? 

Refp. Ipfaefl: arbor bona , quse 
eptimum frudum fert, Mdtth. 7 . 
Non potefl di bar bond, id eft, Ma­
ría 3 bona in narura 3 melior in 
gradaj óptima In gloria 5frudus 
malos faccre^qula á radicefmctus 
arborlspullulat. Bentus *dlhertus 

Mdgnus in Biblia Mdriana, 
Dub. 8 5 . Ad illa verba, cap. 7 . 

verf. z ^.^fsimiUbitur'Virofdpien -
ti 3qm cedipcuíiit domum judmfu-
prdpdrdm. Quis vir fipiensjqui 
ítdlhcauit domum fuam fupra pe-*, 
tram? 

Refp. Ipfaeft dómus totitísfor* 
tItudínisJ&: fitmitatis, &c ftabili-
tatis. ^-ívtrf .̂ 7. ^ ¡ s i m i l a b i r u r l í i -
ro fdpienti ^ id eft , Chiifto,qui 
ffdificauit domum fuam , id eft, 
Virginem Mariam fupra petram 
totius firniitáris, íbbilitatis , 6c 
fórtitudinis. Qnl, enim de facili 
mutantur, per incenftantiam, &: 
ínftabilitatem, non bonce funt do-
mus \ )£\ .Bedtus silbertus Magnus 
i n Biblid Mdridnd 

Dub. 8 6 . Ad iilaverba,cap. 7. 
verf. 2 5 . Defcendit p[uuia, &')'e-
nerum fiumind , & fiduerunt l/en 
/v , Ó7* irruerunt in domum illdm3 
& non ceaJjf , funddtd enim erdt 

fuperpetram. Quuc irruencibusín 
domum flumiuibus, 6¿ ventisnon 
ceciditdomus? 

Refp. Defcendit pínula, &ve-
nerunt ilumina in pafsione Füi; 
pr.ediledi 3 ü¿ fl.aicrunt venti; fei-
lícet, vituperatores , de irriíores 
dicentes , 8c flantes, Mdtth. 27* 
Vdth <juidefiruit Templum Dei 3 d>C 
Irruerunt in domum Illam, vnde 
&Ipfapoterauilcere \ \ \u¿P[dlm> 
4 1 . ad Dominum Patrem :Omm 
nesfluflus tuos induxijli ¡uper me, 
& non cecidít per infidciitatem, 
¿¿: incredulitatem , ficur omnes 
Apoftoiij fed poriusftetlt ^ vtíop-
tifsima apud Crucem fundata 
enim erat fuper fírmam petram. 
GíofJ. id eft , Chriftum, Beatus 
,/llbertus Mdg'nus in Biblia M a ­
riana. 

Dub. 8 7. Ad illa verba, cap. 8. 
VCrf. 2 . Domine 3fil>ts potes me 
mandare. Quo fenfu ha:c verba In 
tclligunmr de Beata Virgine? 

Refp.Ipfa eft Domina poritátiSii 
ad eam coníluite immundi pecca-
tores, & mundamíni ab ómnibus 
Inquinamentis veftris. Clamabat 
quondam íeprofiis ad Chrlftum 
mundatorem 8. Domine, 
f i^is pote* me inundare. Si FIüus 
tuusdedlt hanc poteftatem Apo-
ftollsj Se femi plenam dicens le-

pro-

BÍ Virgo Sf-
nu, ítabilúg 
fotcis. 

B.Vírgo ÍA 
Parsioue Fi­
iij non ceci» 
dit á íide,li­
cúe Apofto-
Ii ftetit , ve 
forhísima 
itixea CtucSj 

tJomínaeíl 
puritacis qu$ 
po:cít peesa 
teres mnada 



Ex&MatthAÓl 
profos mundate 9 multo forrius 
t i b u q u í Domina es » 6c; Matcr. 
Beatus vdlhertus Magnas m Biblia, 
M a ñ a n a J n cap.6 5 J j a i a ^ -

Dub. 8 8. Ad illa verba, cap. 8. 
VCrf. 8. Domine> non fum dtgnu-S) 
y t intres ful? teStam meam* Cur 
Gcnturío iudicat indignum te-
c^umíbum? 

s;virgo díg Kefp. Natus eft ni carne Chrl* 
rumiovteto ftusfednatus eft de SpirírüSan-
£ a u * S ao. AcceF¡thpfp;mmicarn!S,fcd 
^ " maula Virgims. Bcnc c rgo L .e i i -

turio tedum íüum i n d i g n u m iu­
dicat. D . Fetrm chrijolugusfer m. 

m 
Dub. 8 9. Ad illa verba».cap. S. 

Veri. 8. Hotno fum fub poteflate 
mnjlifutus 3 hahem [ub me mi lites i 
& ¿ico h t í i cyadej&yadir , Q u o m 
modo HÍEC verba exponuncur de 
Beara Vlrgine? 

Rcfp. ípía eft Ccnturlo qui ve» 
sracltcr poteft dicere-Afow Ego» 
fctlícetj Mana 3 horno JumAlcc t 
Matcrr)eÍ5 6c CÛ CY omnes An-

fAngelís Érts- gclos-, ¡ubpoteflare conJiituUís, 10"* 
pecat, &eos líus Deí, habens fub me militesSci» 
roitmad ho ilcet^omnes Angelos.7o¿j 15 .A7^-
«giness q u i d n ^ i nnmeri',m militum eius. 

EÍ dieo huicl/ade-, ad liberavdum, 
ad confolandum > ad transR'ren" 
dum focíos m e o s , & fratres lío-
mines, ^ l / r f i / í , obedlentcr ^ 
Ilbenter > &: feftinanter3 6c alio 
vcnl 3 ds venir. Beatus ^Albertus 
Magnas in Biblia Mariana, 

Dub. 9o . Ad illa verba 3 cap, 8» 
TCvfcij' .Q^alis eflrhic ,^i4Ía^enth 
& m a n obediu.nt ei. Q u p m m o d o 
hísc intelligtmtur deBcata Virg l -

fíetás Vírg? nê  
n i s o f t e o i í - Refy. Mare moraliter vno rno-
cuiíuntia5' dodieiturkulus vlts amaritudo, 
^ibuladonc &: í üper illud mare Beata Virgo 

habet vlrf utem j rcüicer 5 quía eius 
pietas oñenditur (uper iüos, qu?. 
kint ín tríbulatioms amari tndine 
$ ú G ú : N a m l ; e n t i , ^ mareobe-
dimt eí. Ventl fnnt adnerfitates 
Exteriores > mare funt in rer io ics 
amaritudines, vel vent i íuat v i o -
leutix t cn t a t l onnm j mare permr-
batiotr 'bu!atiOiiui. i i , ^ í b e n u s de 
M¿yiuefi)s-, Francifcanaso i» ca'" 
Uioq&fs de Beata Marta. 

DUD. 9 1 . Ad I lk verba * cap. 9 . 
VCrC 1. *4¡cendens leius mnamcig* 

Deíoanflíji 
Eai.':Ula pad­
reóles fuoa 
Prophetas 

l a m , yemt 'm Ctnit<it€m¡ttam ^ ^ g o t u í 
Quare Beata Virgo dlcliur naui- ,n ̂  . 

cula? Fi i iasüeidc 
Reíp. Ipía eft naulcula m qua incoreira-

transfetauItFilIus Dei ,dc litrorc bortaheatia 
ímmortaiitatls ad lirtus moitali ^ f l » » » ^ 
tatis, aílumens ncílram human!- uuucí'9 
ratem, fuam nobis cdnférens 
diulnltatem. Beatus >Albeyt,Mag-
ñus in Biblia Mariana. 

Dub. 9 i . Ad illa verba, cap. n » 
VCi[.9,Píu¡qHam Prophetam Qua.* 
re San£tus íoannes dickuc Pro-
pheta.í 

Rcfp. Ioannes Baptifta dicitur DJoanñef 
Proplicta^quia Chríftum dígito Bapnrta Pro 
demonllrauit occuitum allis^quan p ^ * diutus 
to. magis aici debet propheriíra, 
quíE eum generauít > 6c totl inun­
da occuitum Deum vlfíbríeni 
oftendir» íoannes dteítur Prophe-
ta nonfolum, fed pluíquam Pro-
pheta , quía de eo propheratum 
eft, qui a pa rentes in fuá N i t i -
uitate Prophetas q-iodammodc 
fecít Marrem 5 videlicet 3 $c par 
trem, vt patet lú Euang, Luco: 1. 
Multo magisdlculebct plufquam dotecu, 
Propheta Beafá María 3 <\ux co-
ploíiísiaie > 6c aperte per Prophe-
taseftpriEnuncíata>á. Parriaixhts 
de í ]gna ta ,&ia multlsgenexíbus p¿e ta ' | 0^ 
rerum ñgurata 3 Vt in Arca 3 In ûAmprô hq 
Vírga 3 Ín velk-re Gedeonis, & 
alijs. Ipfa quoque videtur loan-
nem confi;ituiffe Prophetam, nam 
vt audíult falutationem Marlíe 
Elifabetexultauit ínfans in vtero 
eius ; rdltcer, Ioannes Baptifta, 
vnde niíi quía cognouit myfte-
rium ocultlíslmum ómnibus eí i l ­
lud oftendit modoquo potuit^íci-
licet > exultando ? adorando, éc a¿Rpro ,h 
tune primum íoannes fadus eft X^XICLB' 
Propheta ex voce Beata; Marías yisgmisl ' 
quid imó etiam Mater repleta 
Splrltn Sando cognouit, Se decla-
rau't ipram reni ocultiísimaEn 
cundís clamansj vt omnes audl-
rent.vnde hoc mihi vt ventar Ma­
ter Domiiu niel ad rae. D . .Anto* 
ninas 4..parL tit. 1 5. cap. 1 9 . § . 4 . 

Dub. 93 , Ad illa verba,cap. k i . V . : . - ¿ i , 
VCrL 3 5. Boms homo de bono the- [ ^ ^ ^ a ^ i 
(ameprofer í bona,. Qui^bonus ho- eordia;, gra­
mo qui de thefaiaro íuo profert be veni^ 
nal 

% ^ Ipfa eft locus theíauro-
ÍUUTt 

D.roanncS 
Baptifta fa--* 
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scm Del. Matth. i z . Bonus homo; ncs anim as 3 quoniam per amplíus 
fdlicct.Chnaus , Deus,f& ho- Del voluntatem Ipía perfeccrat, B>vífgogf¿a 
mo, de bono thefauro fuo , id eft, qua plene perfecta Juxta lenten- tiorbaaeft 

tiam Saluatoiis eamamoiamquíe Filio faciens 
íuana voiun* 

Vírguie M : iría profert bona mi-
fericordirc i gratia? > 6c veniíE.iS^-
tus tAlhertus Magnus in Biblia 
M a ñ a n a . 

Diib .94. Adílla verba ^cap.ii, 
Tt^riftus m vetft • Q ^ . ejl Mttey medi ( j ^ . 
•pafs.one nia Chriílus dixlt,qus eft Mater 
•̂ usde Macrc - Vidctur emm negare JVla-

trem, 
Refp.Non antem faftidiofe de 

Matre fuá (cníiíle exiftimandus 
eftjCuMn parsíonepofitus rmaxi-
-ms folicitudlnis tribait affcdum* 
D . H i l a r i u s . 

Utem, íjuana 
euna portan» 

fecerlc , efficit ChrííU Matrera 
in qua maternitate perfeüius Vir 
go profecit ^quara illa, quae íolum in vec«o, 
cft carnis, maglíque in illa, grata 
fada Fiiio 3 quam in Illa 3 per 
quara ipíum geíhuit In aluo. Caf-
ftanus lib. de Beata Virgine > ca¡>. 
2 6 . 

Dub. 96. Ad Illa verba, cap. 13. 
Veri. Z.^Alidceciderunt in terram 
henam 3 & dabant f r u ñ a m aliud 
centefimam , aliud fexagefifnuM3 'Chriílus fe-
aliud centefi?num. Quoniraodo imeD cadcns 

2 . Reíp. Si 'negare vcllet Ma- hxcaptantúr Beata; Virgmi! ^Sacau* 
thrjftus Ma treavuncvtiquencgafletquando Refp. Ipfum eft íenien s_quod i 
treta fuaro 
non ;'nc¿auic 

cecidit in terram bonam. Virgl-
nein dico Mariarn , d¿ attulit in 
ali/'s quidem frudum trlcefimun?, !nB.virgín¿ 
in alijs íexageíimum 5 Se in álí;s attulit fm-; 

Kegauit 3 vt natus de phantaímate centefimum, ín ipía vero ííngula- &um "ice^ 
Putaretur 3 fed Apodólos cogna- r i priuilegio fimul tricefimura, fe- " ' " ^ c x ^ t 

^ tiom pra2n.ilit ,v t &- nos ir. cora- xageíiraum, 6¿ centelimum. T n - ^ x 

ludíEÍ exprobrabant ei de Matreo 
D.ChrifrJlomus. 

* 3. Reíp. Non ergo luxta Mar-
cíonem, Se Manichasum Matrera 

tiona dde-aioms, qu^' Paratioiic dilcdionls caral í'piri* cefimurariquidemfrudtumíemen 
funtDeiprc- lum pr^fcramus: ncc maternum hocattulit 3 quando Chrlftus íua 
ferenaafuwt rcfutatobfequlum pletatis> cuhis prasícntianupcias coníccrault.Se-
í0S»^í0£Í» pra:ceprum eft : Honora Patrem xágeíiniura fruétura atmlít 'i cura «uptiá 

t&uitfí&r Matrem tuam^ fed pater 
.iiisíc myítcrijs '3 vel afredibus aras 
pllus,quara maternisdeberé dc-

' üionftrar.D.H^nwT/wwí. 
Opera Diuí- 4 . Refp. Non íunt hrec verba 
n r̂aeponen páruipcndeiris Matrem , t i : con-
^ í u M í fánguineos, íed docentis ícruan-

düm ordinem 3 vt diulna opera 
prsponantur humanis, vt Diuina 
prardlcatio, vt reiigio non omito 

. tátur,nonintermmpaturpropter 
, píetatls officia. Dicit enimEuan-

Biu íca pra:- geüfta: Q i i o d adhuc Icíuloauen-
eMlrt^pái te ad turbas proculcir.bio euange-
proptérpim l iando Regnu^i Del ^ importu-
tis officü. ñus quídam dixit; Ecce Mater tua, 

duptanns. 
Dub. 9 5 . Ad Illa verbajcan. i z , 

Verf. 50 . Ojijcunque enim fecerit 
\ntroa qux Voluntatem Patris meiypii in coe-
¿d&díSa 1¡S eMÍf fe neus frdter foror 3 <& 
tcrChrlftielt Q ^ 1 ^ v o c a t M a t r e m í fermynicas . 

Chriílus fui 
blia 

terapore fax príEdlcationis conti- íecrauiu 
nentiara praxílcauit , Se docuit, 
cenrcíimura quando Matrem Vir CotíHeñtíatñ 
gincra loanni Viigini in Cruce r̂jedicauk,' 
commeiuiauit. ^ébfdlon ^bbas, 
Benediflinus> in Puyificat.ferm.3. 

Dub. 9 7 . Ad i Ha verba, cap. 13. Matrem Vic 
Verf. 31. F i t arbor, itd l>t l/olucres 8inem Ioa.a-: 
coeUyeniant* & hahitent in ramis "óramenda-
eius, Qmíünt rami > be folia hulus ^ 1 
arboris? 

R e í p . Rarai funt fanáí vrri 3qui 
ímitátionevirtutis ^ & fanctitatis 
propofito Beata: V i rgí ni quodam-
modo iníertl íunt , longitudíne 
ípei, Se iatirudine chantatis cir-
Cunquaque diffuí]. Folia ve ro ver- Qu] B.ViVgl 
bifunrEuangelicsi'veritatis, quee ncin imi«a» 
Ipíli Apollólos, SC alios nafcentís S ^ ^ á 
EcciefiíE filios docuit. Jibfkfok- ítttíg'¡.'-~v •• 
*Abbas in Ndtiuit. Beat<¿Virgm¡s-, 

quera voluntatem Patris facien-
tem agnoícit? 

Refp. Altius verba Chrlftl !n-
telllgens , fe cognouít dupliccra 
Matrem 3 carnis videlicet, qula 
veré fie erat j Se fplritus fuper onj-

Dub. 9 8 . Ad illa verba, cap. 15 . 
Vern 4 4 . Sifnile efl Regnum P&IM B.Virgo Eu? 
r«w r/?e/rf»ro.An Beata Virgo Ma 8elíUBi do-j 
ría dicatut theraurus? < cuit Apoftof 

Rcrp, Thefaurus Beata cft Vir­
go María. Virgo María theíaurus 

eft 

lor. 



cO: omnímii vírtutum 3 i a dono-
rain 3 qux nutíd modo á nobís ex-

- ponivalent^ vtciluirix hií'us the-
Ym\xtt^í ^ j . . ¡uu€ntj. nuj|0 modo áe* 

dona D* Vir« . 1 . . . 7N 
ginis aullo' ciarantur. Váter SiLmim htc» 
modo pof— qtlttjl.l, 
funt á nobis ¿ub . 99 . Ad Illa verba, cap. 13. 
é^ü^í'a vcif. 4 6 . Imenta autem ^na pre~ 

tiofa mctrgariu. Cur Beata Virgo 
didtur pretioía margarita? 

Rcíi^. Fcrtur a/uod margarita 
Margarita nafcltur ex rore cceií ín concham5 
oafcicurex maris íc aperieiitem. Síc Clmihjs 
l™*coelü ¿c Splritu Sancto in Bcara-n Vir-

glnemvcrbis Angelí corifeiitleii^ 
tem. 7/^/^4.5. ^ ^ e r U t u r terrdi 

t k t m i iú* & germinet Saluatorem. Hago 
carnacus de Cdyd^nultSo 
SpimuSan- DÍibi ioo. Ad illa Verba, caplí. 
ftoinBiVir- l ¿m ¿érí. 4 6 . Jéhfyh Wt%iMMii 
gmeverbss omn'ld ¡ j a ^ J t , GT* e /» / f earxi 
Anzeli coa- ^ 7 . . , 
feauentib " Qiiarc negotiator venoens omma 

ciu.Thabetjemit margarirain? 
Refp.ííle negotiator d i ipfem é | 

DclFilius, qul abijr? Angdos la 
ca:lo relinqucndoj idcrtjiioiiaf-
fumcndo natura 111 eoranij omnia 

t M t e áéZ rua vcríididit i duüi m m humana 
dít nobis Di natura commutauit 5 vtipíe darct 
uiniutem nobisdíulnitaremruam, 6c nosci 
fuam, 8c nos humailifatem iicílram 3 tune enim 
ciHumanúa omnja bona fua acauífita funt no-

bis cum illa, cumípíeípeciauíer 
alílimpfit iílam pretiofam Marga-
ritain, Ideñ, Virgincm Mariani 
CponCzm.Diuíts y ímanínus i-.payti 
í/V.x 5.§.2<. 

Dub. 101.Ád illa verba, cap. 150 
VCrf. 'éii Miferere mei Domine Bilij 

% VMgó Bctuid. Qagrc mulícr Cananex 
SiroineDa-- Chriñtim Fiiium Dauid dicit? 

fium Filium Dauid dlcít 5 Fiiium 
Virginis Mari^ appellat j ipfá 
cnim de Teminc Dauid eíl orta¿ 
Optimé praíclllensCarjaneajquod 
tiullo e^fícatiori modo Dcum ad 

S ^ t o ribífiibueniendum inclinaie vale-. 
Madícóratí» bat > quam íi íub nomine Mano: 
resdef'eren- Drcces deferrCj procerro habuir, 
A« Deoí quod ralis oratio fuoexrers eífedu 

rnlnlme exiret. Pitar Si lacra tom ¿ 

Dnb. 101. Ad illa verba J cap. 
1 5 . veri. 11 . FiHj Daiítd* Cur non 

Nótrieu Bí. ¿;c¡t Filíj Marire? 
Virginisnon Reíp> Non ^ ¿ | | j f j ^ MariíC, 
audet Cana- ^ , • j • . T . 

cea ore f r 9 - ^ ^ l Datiid ^ cpia M ü t m nOUKB 
fríes 

ore proferre non auáet. Pater s i l -
ueiral'bijupyj. 

Dub. 103 . Ad Illa verba, cap. 
i 6. verC 1 s . Q n̂em diemt homines 
ejje Filiumhominis i verf. 16 . TÍ*. 
es Chrifius í í í i a s Ve i l f i in . Cur 
DIuus Pcrrus non dixit: Tu es FI-
llus Virginis? 

Reíp. Cum dlceret Beato Pe-
tro vna cum c^teris Apoftoüs? 
quemdicunt homines eílé f i i ium 
hominis j ae delude iefert,vos au-
tesn qnem me eííc dicitis > Ait V o o s í d e í S ^ 
crgoPetrus Pro ómnibus: Tu es û.sF.¿1'us « 
Chnüüs rilius Dei vm¡,nonquod Fiiius^eiii 
eum negaret Fiiium Beadíslmíe 
Virginis Madíe 3 quod ait Chrí-" 
ñus^ íed vt demoníh-aret vnum 
eundenique Fiiium hominis eííe 
Fiíiam Xyú.'Diuuslldephonf, fcrm*, 
2..de ^JJkmpri 

Dub. 104. Ad illa verba , cap. 
i 7. VCi í. i 4 ^fj^mfftt Icfts Petyuvti 
adctcoljHm, CV* loamiem fratrem 
eitis. Curloannes aílumitur ad gio-
riani transfigurationls? 

Reíp. Dirponebatur loannes^ 
cius curie ViigoMater commít-
teretur > vt cum ea flunijlarirci: 
tanquam Fillus degeret j vtque de 
lila multa , m a g n a IníuaApo-
calípílfcriberet % eligitur ergo ípfe 
ad transfigurationis gloríam, vta 
Beata Maieíhte., acípieodida glo­
ria Fi!i[íiiih-üatur>CjuantafítMa- A Majéííati1 
rlíEceiíltudoiquantaque cum re- Cbnííi digul 
uerentia , ac cuhü ipía coeli Do- MSj&ccifíc» 
mina^ac Regina Angelorum de- do v^g'"'8 
beattnaari,:ac agi.quoi foium tduerPreiieR .̂ 
a viia i'ilij Maicuate pqreft cog- ' ~' 
m f m ac dcprehendi. PáterSi laei* 
ra tom.^iüb.ó.cap.S. ^Hccji^z^Hmi. 
I84 

Dub 105. Ad ilía verba jCap. 1 7 ¿ 
VerL 1. Duxit illos in rnonieni ex-
celpdvijcorjum. Qwísfuit hic mons 
vbl transíigurarus eíi Dominus? 

B^eíp. Hic mons Thabor,qu©d -foj i i í i i é 
ínterpretatur lumen venlens,qula virginera ve 
in eam primo venlt , Se per eam nitlumen 
venít lumen ^ternum íedcntibi^ ^^mum fe» 
in tenebris, & m ca transfiguratiS ^ 
círDominus ommum , aflumens 
formam ferul. Beatas ^áíherms 
Magiiits lío. S.delattdibns BiVirgin* 
c a p . s . n í i m . i . 

Dub. IOÓ. Ad lila verba, cap» 
17. vcrC 5. Ecze nubes lucida* 



' 2 j 2 BihHa Martana 
Itíábii «íta- Qnommodo illa nubes dicitui: lu-
wi-remoneft 3 CLim naturaliter nubes non 

fuprA r^iurá. Rcíp. Naturaliter nubes non eit 
lucida propter ípiísitudlnem j vn-
de viucmus quod ipfa ncbis lu-
tem^feu radios Solis, lumen 
Stellammtolllt. Ideó fi nubes lu­
cida eft, hoz eft , íiipra naturam 
elus , ficut apparet de nube in 
transfiguratione qure fuit multurn 
lucida vltra naturam nubium.SpI" 
ritüallter. Nulla creatura humana 

^.vírgoin quantum-eft de fui natura potuit 
inundo appa efíelucida , & fanaa propter cul-
cótra confue Pam tcnebrarum, & condCDÍatiO" 
«udfnemlju- uem peccati, & ideó cum Beata 
rKcr.¿£nj María In mundo, munda > <S¿: lu­

cida apparuitjioc í'uit contra con* 
íuetudinem humanam 3 quia In Ip­
fa Rex íEterpus transfígwraniseftj 
&: de furibundo iudice mutatus 
eft in pijísimum patrem.^wfo«/Ví 
Rampegoíis , Ordtnis D . ^ u g u j l i m 
snfiguris de Be A ta Vi rgine^ 

fKub'estená í^ub, 107. Adilla verba,cap.i7» 
feceundat, verf. 5. Nubes incida. An Beata 
sftumtem- VirgodicQtur m t ó lucida? 
peiaca: tliu- Rer Nota iueyám m'ocni 

• Beatam Virginem , propter tria 
Innube lucida reperta. Nam nu» 
bes habet fecundare j eoquod in-
ducitbeneficium pltiüisefuper ter* 

% virgo a¥u ram. Habet .TÍlum iemperare,quia 
áanttamgra- fe interponlt Inter nos, & Solem^ 
tianim fecir ^ illuminare 3 quja vt ¿i-

ctum fuit fupet naturalíter íucl-
düm cd: fie Beata María hxc tria 
plenifsimé habuit.. Nam primo 
fuit foecundiísima,quia abundan* 
tlam pluuls gratiarum fecit In 
mundo defeendere j Pfalm. 7 1 . 
"Defcendetficutpluuia inl/elÍHs. Et 
temperat nobis aeftuni Dluina^Iu-
ftitis^cum peccamu? ,qula fe in­
terponlt ínter nos > & Deum pro 
cura dciidomm noflrorum* ^/w-
tonius^ui [upra. 

Dub.ioS* Adilla verbajcap.iy. 
Verf. 3» H i c efl fiiius meus dile-
flus, Quommodo hxc verba Bea-

VIrgini conuenire poflunt? 
Refp. Quamuis autem Pa'ter 

propofitum verbum dixerlt, níhl' 
Vír^o María lominus tamen, & Matri conue-
vera Mater n¡re poteft , & diclt: H i c efl. f i l m 
ttSaterf'0 Mwsdi l eñ i t s i prout igituc Matri 
" "•:~* conuenk> tríade f i l io dixlt. PrI-

la mundo def 

.radiceraj 

Nmi Tejtamentit 
mo j quod ipium tanquam vera 
Matcr Kliumgcnuit^ cum dixit: 
H i c efl fi lms meus, Seciindo3quod 
ipíum fmgulari amore dilexitscuin 
ait : Düef lus . Tertio , quod fibi 
femper in eo complacuit , cum 
íiibíunxit 3 Inquo bené complacui, 
Circa prímum notandum^ quod 
ipfa fuit Chrifti vera Mater, & To"íub^s 
tota Mater, alia; matrcs,eríi lint chtifti de 
verae mitres j non t-ot^ matres, B. Virgmc 
quia Pater in generatione Eilij funipta, 
partem habet .3 Ipía autem tota 
Mater fuit, quia tota fubftantla 
corpoiis Chriífi de fu's vifeeribus 
fumpta extitit. lucobus de Vorági­
ne j OrdiKis Prísdicatorum >ferm> 
l.Sabbat.pofl 1, DommicamOtut* 
drdg'rjsimf* 

Dub. ro9. Ad illa verbajCap, 170 
Verf. 5. H i c efl f i lms meas di le-
¿fus. Quommodo Beata Virgo di-
lexitFüium íüum? 

Refp. DUexit eum fortltennam 
tempere Pafsionis Chrifti ? quí­
dam fueruntfortes in amore,fed 
débiles in afiociatione, &¿ fíde, fí-
cut Apolloli ?.qui ipfum viuum di-
lexerunt, fed tamenab ipío recef-
ferunt, 6¿ fidem perdiderunt. Allí 
fuerunt fortes m afíbeiatione, Se 
iiiamore 5 fed tamen débiles in 6-
de , ficut deuota; mulleres , qua; 
Chriftummortuumdilexerunr, , 
ab elus Cruce non reccííerunt ^ fed 
tamen fidem non perdiderunt; 
Beata autem Virgo fuit íbrtis in B.vífgofof-
amore^ quia FUium íemper dile- tisinChriftf 
xit,imófacilius eflet ei mori,quam di^íone» 
abeiusdiledione íeparari, Canr.S. Í Z " ? , n arJ 

n . . f . ' > fooatíone, 
Fortis ejtl't mors diletlio. ruit íor- forcirsimain' 
tior In alTociatione , quia iuxta fide. 
Crucem Immoblils extit/t. loann, 
l 9. Stabat iuxra Crucem Jefo M a ­
ter eius, fuit fórtifsima in ude,qLiia 
fides in Ipfa fola remanfít 3 nec 
tempore Pafsionis j extinguí po­
tuit, Ideóbenc diciturde ea. Non 
extinguetur ín no¿tc, Id eft ^ In t r l -
bulatione Paísionis j lucerna eius, 
id eft 3 fides eius, qua: totum mun-
dum iíluminat. Licobus de Vorági­
ne ,<¡ tu [u¡> ra . 

2. Refp, Dilexlt eum fapícnter, B;virgoFí-2 
quod patet per tria figna. Prim'u m lium dilexíc 
eft, quantumcunque Filíns fnus ef- fapiencei* 
fet puer deiieatus , tamen Ín his «v.-r^oad 
qux De; erant íibi parcere nole- fcftiu¡cacesFí 

batj liumducebaj 



bit»fed ad fcfciuitates cum duce- cum úx:Ecce á t e n l a D o m i n h o y 
tans>6¿ poftulans, vt mons qul eíl 
in vértice montlum toiíeret fe á c 
coelO)¿^ mitteretfeln niarchulus 
mundl per Incanutionem ex ea 
prout í h l Angelus nunriauerat, 
íubíto mons ipíc fublimlfsimus 
obediuit intrans Vírgínís vterutHj 
cerré nulhusían¿iijvelfancta: fule 
vnquam fides ita conftans, &fer-

bat. Secundum eft, quod quan^ 
tumcunque eum dUigeret j tamen 
nunquam fibi difluadere voluir, 
quln Crucem afcenderetj 5£ mor-
tem pro humano genere fuftine-

^VJrgo aun ret.Tertium eft5quüd quamuisf i -
quamfuafit Ilum in Cruce poíitum graulísí-
VÚÍQ.U Cru ínos dolores patí^tamen nunquam 
dem&áao ribiruarsit' vt de Crucedeícende-
loríbus fibi ret, ^ádoloribusíibiparceret./u* uenSjquod Iftud petere auderer, 
ârceret» ' cobus de Voragineibidem, Vel ímpetraret.D. .Antown-us 4 f. 

Dub. 110.Ad illa verba, cap.i 7, tjt. 15 xa? . 1 P^.a. 
VCrf.5. /»f«o mihi benecompUcni. Dub.i 1 i . Ad illa verba,capa 8. 
v¿uo feníu poteft Beata V1 rgo Ma verf. z 3. Afs imiUtum efl Regnam 
ti?. h?EC verbadicere? coslamm homini Regí, QuU eft ifte 
^ Refp. Cum humanando FUlus homoRex? 
etiam íit futus gioriofe Virginis 
ín rarnem, loam., 1. Verbum caro 

j;vírgd fibi 'fac¿um ^ .poteri t > & eadem Ma-
ter glorióla Virgo dicere: x-\nima 
fidells ai tendejquoniam hic eft Fi­
líns meus dllcctus, ín quo mihi be* 
necomplacui. ^dmbrofius Spier* 
¡entiteísflu'^t alij dicum, Carmeli­
ta» 

i.Refp. Chrirtus Matri íemper 

bene cotnpia 
CuicinChri-

Reíp.ÉftIpfeChriftus,vt dqcenc 
Origenes, D.Pafchafius-&a[ij3qal 
eft íupremusRcxí vtpote Del Fi-
Vmsj6c homo íádus perincamatío 
n e m ^ prius dicltur hon̂ OxŜ : po- cMus0^3 
ftea Rex, fícque glotiatur de natu* riacur ds&na-: 
raaftlimptaex vtero Vlrglnís/m turaaíiamp-
quavenit ad falutem generis Éiü* £aexvtero 
num.Pater Silueira hic, Vug-.n.̂  

Dub. 113. Ad illa verbabcap.xo. 
comp'acuií iüe Filius Matri com" Verf.i 1. Dicl>i fedeant hi dúo filii 
{>íacct,quide Matre curamíollid meiltnus ad dexteravt tuam * & 

Clitiftuscú--.tam habet.Chriftus cura n de Ma- ^nu* ad fimflram, Cur Marer pe- ^ í , " 5 
ramíoú^^ .tre habuit In fuá ÍnfantÍ.i,quia íigli- tit íedes a Chrlfto; 

A ia pudorls fibi íllibatafeiuauitj In Refp. Quia facilius concedercí 

inerte roe 

ir.orre.&^ft fuá puecitia3 quia in ómnibus fibi Chriftns matri quam filljsj quia 
fubditus, Luc£%. Üefcendi ts&lse- forte Illa aliquandoadiuuerat Do* 
fíit in Na^areth > Ó* erat fubditus minam noftram fororem fuam ad 
Ulis. In fuá Inuentute^quia Inulta- nutriendum Ghríftum, ^bulenfis-
tus ad nupnas, ad preces Mards quxfl.s^. 

Pífter'a tiihi 
bit á Macr/̂  

aquam ín vinum rnutauit. ín fna 
pafsione i quia de Cruce Ipfam 
loanni co nmendauit. Poft fuam 
•Reíuvredicncm j quia ficut dicit 
^^/ /«írChrif tas reílirgens primo 
María!•apparuit.Poft fuam x\fcen 

Dub. r r 4.Ad illa verbiicap.i r*1 
verf. r. E t Iremjfcñt Bethphage ad 
mometn Olmeti .Qiuá. íignificat ad 
uentus Chrifti ad motem Oliuetl l 

Refp. MontemOÜueti, G/o/Trf, 
id eft j ad fublimítatem mifedeor-

^lonem, quia ad elus mortem ve- dlx rerpiciens, oleum enlm mife- B, Vít-gb SSi 
i i k in anima, «Sí corpore ipfam af- rlcordia interprctatur. K.im vt ^ut"»^ ia* 
rumpíit,&-ad fuq malcftatís dexte- oleum lucís, mlniftra eft̂  ^ labo- borumÍ9l*'l 
. r m - i c o l i o t u ú t . I a c o b u í deVoragi* tum,,^ dolorum folamenj &:ex-nlea, 
ne ferm.i Sabb.poft 1.Do min,Ostia* ecllit cuilCtis llquoribus; fie etiara 
drage/ ím*. Beata Virgo. Venlt ergo ad mon-

D u b . m . A d illaverba,cap.:7t temÓliueti FiliusDei,quando ve 
v z d . \-9,Si habueririsfidem,ficut nitadManam ex ca'úlcarnatuSo focariratus 
gramim ¡inapis. Qj^id fignificatur B . ^ l b e r t . A í d g . i n Biblia Mariana, .filiusVeiso 

Dub. 115 .x\d illa verba)cap.2 3. taútíi* 
veri. 11 .Qui malor efl^cjlyum erh-, QQl*' 
miaifleryefler. Q -̂xom modoBeata 
Virgo eft nnniftranoftra? B, vírgó mí^ 

RefpJpfi eft íeruitrix, & mlnl- ^ 

-pergranum 
Refp. Granum unapls eft par-

B-J «- tr- "um, Ú caildum, d¿ fignificai fí-
ginisfuir có ̂ em RcatíE MarKe, qu.tndcs ruit 
Has certa, liu ita conftans j (S¿: ccri'A , <S¿ humilis, 
*&i\üs & fine aliqiia h¿sfii"atIoae , quia ftrá peccatorum feciináu.a conftK witrix eft 



cc£lo,in ter-
ya, in Pur¿a-

nos ¿laícici 

BihUa 
t u i i onc in r i l i j fu i , qui maior eft 
ve í lmm. Sed ipfa excepto Do­
mino maior eft ómnibus , ergo> 
& mlniftra. Seruir autem nobis, 
&:miniftrat libenter. tuc<£ i . Ec 
te ^IncUla Doin 'm 'i 3 *ci\n-
center. Ecclefiafl. 2 4. In habita-
tioüe¡antta coram ipjo mimjlratsi. 
Largiter Iirdic 1 9. Ego fr^íreho^ 
Maria , tantum qu^fo^yt in pla­
tas non maneatis. Vniuerfcilíten 
quía & in coelo mini í i rar , & in 
t é r ra , & in Purgatorio. Humil i^ 
fé r , quía paruc, licut magno^.m-

CorpmeFilij peripeccatorijricutdiuitiiuftc.Ip-
íaérfam pluit rorcm gi-atla; íuper 
Iuftos,ác iniuftos.fi/ielitcxquia cor 
pore Wiñj nos paí( I r , 6c fanguíne 
perat Beatus .Albertus Magnus m 
Biblid Mariana. 

Dub. 115. i \ d 1! i a v e tba, cap.i ^ 
Vtrf. i ÍJ, Ótíj fe ¡fiifoiiiau erit, exal-

ABgcteí, & frf/;m;r. O lommodo Beata V i r g o 
r^Ti.,..^ iUirexararj; 
defupesom- Rtfp. cana i í i ima Mater eius 
$es exakaca. naturalis,<v Marer noQraípirirua^ 

{Si quía viuificat nos, quos prima 
í p cer -occi der ar. Q i m poft F i l iu m 
fuom b e n e d í d u m , íuper omnes 

. Auge los, &. Salidos íehumiliat] ' t , 
ideo exaltara eft fuper omnes Cho 
ros Angelorum j vnde &Sando-
r u m , quía vltra non aíeendunt. B* 
tsúntoninHs ^.part.titd s.ckp.A.̂ .. 

Dub. 11 ó. Ad illa verba, cap.i 5 ¿ 
VCd.j.Exiertmt obutam Sponfoj &* 
Sponfce. Quommodo ha:c aptantur 
Beatíie Virgíni? 

Refp. Si etilm per Illas decem 
Virgines intelligcbatur vníuer-
í.irn corpus Eccléíise , de Ita lllx 
eranr Sponfe, quje ergo erat Spon-
ía^cui obuíam exiredeberentr Ac-
cipe benigne lector,6¿: v i ipfa verl-

C'nriftus díg íat is íuadere. V i rgo Illa bened ída 
íabitur âbe cfíñá Filio[v.o Sponíb, Sponfa prrc-
reBrfVirgi»é cipua eft , edi exire obuiam cum 
díMndü d ÍU áceer!Í]s í á ^ í f i t ó omnes debe-
-,can üfíam- tñUs, "d eft, f ide, & chánta te , vt 

tfandem comprehendamus ; &c 
rónvprehendamur ab eis. ípía eft 
ením vera ̂ ac primaria Spdma&ti í 

•vénler vt lüdleet mundum cum 
5pór.roíuo¿qtjaíli Ipíedignabitur 
íiábére íbeíam ád iudíeandum, 

"quía d'gnaru^ éft haberé í'Ociám 
In 'unore íu la perfedá . Alioquin 

- quentunodo ludicatura eííet mun-

e j i amen t i ? 
dnmjnifipcíieCiailU ad efictliifti* 
th . ^mbroftus Chaterihus 3 Ordi-
nis Prcedicatortiin, *Archiepi¡copHS 
Cómplanus. BiV/rgófeS 

i . -Re íp . A largítate MarícT re- uisfuis ta 
erpiunt peccatores benefícinm, niorte dign* 
quod íeruisíuif in morre d i g n a - g 
turoecurrerc. Wi'ÁQ D. Hiercny- • 
mus 3 ícrlüit ad quandam V i r g i -
nem. Qualis erit illa dies cum 
María Mater Domini Chorisoc-
currettibi committata vírgíneis, 
ideo de virginibus d íc i tu r , quod 
exierunt obuiam SponJo,&Sponfg, 
id eft, Ch r i t i ó , ¿ l\\¿nx. Daniel 
^gricolasErancijcaniiSiCoronadaio 
decím Coronarum B, Virg. Mari*) 
quavta Stella. 

Dub. 117. Ad il'a verba,cap.i 5; 
\£x{. 9.1SJe forte nGnfuFpaat nobis •> 
&yobis. Quoiriinoco tóte verba 
"aptantur Beato: Virgini? 

! leíp. Si enlm prudentes vírgl-
hes acceperunt oieum in vafis íuis 
enra lampadíbuis. T u prudentiísl-
ma Vi rgo V ' . g i n u m non vnuni 
tantum vas ríámítfti oleo gr.- tufi 
replerum i quo lampadem tuam 
ín extinguibíliter ardentem nutr í -
res ^íed alíud geftabas vas redun* 
dansJ(s¿; Indeíiciens exquocífufo 
oleo mifericofdiíe 3 omníum lanii-
pades i l luminare^& vafa o m n í u m 
v'íque ad fummum replcres, & in 
il lonihilminueres. Prudens ergo B.vfrg&gfá 
fui í t i jVt t ib iprouidLics jnect lmí" ciam lufKctS 
da vt alijs íubuenires, nec díxifti: terlibireft--
Ntforte non fufficiat V:ihi->&1'0- " ^ / ^ 
¿/ i /edfciensquiarufí íccrer t ' b i j ^ — *̂ 
nobis, & ftjfgcIcnter retínuifti , <3¿: 
fufíicíenter trlbulftié^^fo^/V^f Br i -
xienfisj Ordinis Prxdicat.Sabb. 3, 
Quadrag.fcrm-l. 

Dub . i 18.Ad ílla verbajcap.15. 
VCrf. 1 l.Tjbinwe-itSomtne-i apen no­
bis. Nonne Sponííjs, (Se Sponfa pa-
rí ter expedabantur j quid cigo fo-
lus Sponfus m o r á m Rcifie díc i tur , 
de mora autemSponfa: hihi l com-
memoratur/ 

Rcfp. FacIIís eft refponíío jqura 
ad Chríftum tahquam ad iudicein 
pert ínet , et íam puniré , ad V l r -
gíncm tahquam ad patronam 
non nifí mifercri 5 eandem ob Chrlñus alf-
cauíám fatuis v i r ^ n í l n s oran- quando iuAi 
tíhus i Domine 3 Domive 3 ^ : ^ ^ W ^ 
ti nobis. Sponfus non Spoufa re f mtferÍor3tí 

pOll- perece. 



Miíericordía 
Virginis Fi» 
lij tuftitiam 

í i Virgo Fí-
lium ger.eta 
uit, & virgt-
iiiraté fuana 
gDtt víol^uit. 

ra miíeticor-
¿iz eshibuic 
CkiítO; 

Opera mífer i 
cordise exer-
caitín fum« 
n\orupe|oai 

poi id l t i Kcfclo y os j Ibi Nnm> 11. 
N a m C h r i í l u s a i iquai ido iuí l i* 
t í a m , B e a t a V i r g o í ' emper m i -
f e á c o r d i a m e x c r c e t - V o d c í n h o c 
e t i a m illas v í r g i n e s í e fatuas ptat* 
buerunt. N a a i í i q i i e m i n - ; d m o -
d u m Domine , Domme , i n c l a -
m a u e m n t ; i ta i n c l i m a r e n t Do­
mina , Domina ; i l i a i n f o r t a l í e 
repulfam n o n paceteiitur , quia 
M a t r i s m í í e r i c o r d i a F l l i j i a i H -
t i a m temperarer . Pater Mendoza 
i . Reg. ¿t,.yerf.i i.annotatione 11 . 

fett,i,Wfn>i $. 
D u b . 119. A d il la v e r b a ^ a p . i 5. 

%rerr. 1 4 . Metis "Vb/ non [ennna* 
J h . Q u p f en íu hjec de C h i i í l o e x -
ponunrur? 

R e í p . F i l i u s V í r g í n i s i n q u a -
d a m L e c t i o n c F u a n g i i l j : Meto, 
inquit >'ybi non ¡ e m i n c í í ü j ^ col-
liga yh i non fparfi. D i c a t folus 
h o d í e natus ex V i r g i n e F i l i u s 
M a r i s 5 m e t o vbi n o a ( c m i n a * 
ui , Qc col l igo vbi n o n íp^rfu D i ­
cat , M a r i a 3 5¿ e g o t e F i l í u n i 
g e n e ^ u l , & v i r g i n i r a t e m m e a r a 
n o n v io lau i 5 R e g n u m tcneo v l r -
g i n i t a r i s , R e g c r a genui c a ü i -
t a t í s . D . v^ugafiinus ¡erm.depar* 
tti Vivginis 3 & de Natal . Dominij 

^erm. 14. 
D u b . n o . Á d I l la verba > cap» 

5,5. verf. 3 4. Bfuritti emm j de~ 
¿iflts mihi manducare j fniui^ & 
dedi/lis mihi hihere. Q u o m m o d o 
B e a t a V i r g o fex o p e r i m l í i i c o r -
d i a í e x h l b u ' r ? 

R e f p . Chr l f tus p o r e í l fibl d ice-
r e : Efuriui > & dedifli mihi man' 
ducare; ule rc i l i cc t 3 in fantem n u ­
t r i e n d o ^ f / W i ^7' dedijli mlhibi-
bere, tuo lacle V i r g i n i s m e potan­
d o , nudus erdm ? ^7* cooperuijli 
w e , veO-imentum m i c o r p o r i s t d -
buendo 3 hojfes eram, & coílegifli 
me, n o u e m mennbos in r u ó v tero 
m e h o f p i t a n d o ^ / ^ / ' w w í eram ? & 
yifitafli mednfantera in necefsira* 
ti bus fubiieniendo j in c a r c e r e 
e r a m , ^ venifti ad m e j ' n c a r c e r a -
t u m i n C r u c i s p a t í b u l o a íToc iando . , 
lacolms de Vorágine ferm. z .Sabl?. 
5 -Quadrag. 

2. R e f p . H n u í m o d i opera m l -
í e r i c o r d t í e Beata M a r i a babult I n 
ruraino fupcr o m n c s . O p c r n m 
a u t e m m i f e r k o r d i ^ a l t g H í m eft 
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a l tero m a l u s ¡ v e l q u o d ñ t ex. 
m a i o r l charitate , v e l q u o d fíe 
raagis d igno ind igent l , v e l q u o d 
fit ex m a i o r l e í í e c t u I r a p e n í b , v e l 
q u o d fit ex magis n e c e í i a r i o . H x c 
o r a n i a fueru'it I n Beata M a r í a 
In í u r n m o . N a m chantas ex qua pP6^"1811,5 
tcfit; opera raiíencoraix e x c e í - cerij!tl 
ñt d l í e c l i o n e m o m n i u r a m l ^ t i n mAua* 
c o r d i a m fac ieot ium. M i x i a i e I n ­
d igent l e x h i b u i t , qula n e m o I n ­
ter v i a t o r e s C h r l í l i pauperior fule» 
D i g n i í s ' m o pauperi tr ibuir 1 q u i a 
h o m l n i D c o , m a g n u r a e n l m 
opus m I Í £ . - i i c o r d i x e í t ^ q u o d da* 
tur l a l t o b j i i O , raaius quod d a -
tur C l e n c o , r n a ' u s R e l i g l o r O í i n a -
x i m i i m , i ] É p i í c o p O e g e n t í , & Maxínsaeleá 
b o n o , m á x i m e m á x i m u m fi Pg¿'d ^ Q ! l ' 

. r ^ r • • datur mas!-" 
pauperi v í c d íapel - o m m a pauperi mo 
D e o , q u i a vt alt A p o í l o l u s i Cum. 
fit diues in gloria propter nosege-
nusfaclus eft. M i x i m u m e n i m ef-
f e c í u m m i í c r l c o r d i í e nobis I m p e n 
di t jqula nobis miferis^ . a p í i u i s ? 
S¿ m e n d i c i s dedit F i i í u m fuunn 
D e u m í C a p t l u i s in pre t ium ¿ f a m e -
l i c l s i n v l a t l c u m , l a b o r a n í l b u s i n 
p r a m i i u r a p l n f i r r a í s in m e d i c a m e n 
t u m ^ cura i p í b dedit nobis R e g ­
n u m c o e l o r u m 5 & o m n e b o n u r a , 
c u r a IÍÍG e n i m o m n i a ncb i s d o n a -
ul t jnon derupernuo^'ed de n e c e f í a 
t í o . O p u s r i i l í cr icordl íE fecit F U I o 
í n o p a u p e r c u l o , & peregrino de 
mis p b r i í s ! m l s c a r n ! b u s 3 & f a n g u l n í 
bus, fecit &; tiini;.:am c o r p o r i s : i ¿ 
g r e m i o vter i fui hofpitarus efl:, 8c 
de propr io corpore d b a u i t , Se lac 
á^áxx.D.^ént.^pitit . 15 .c. 1 7 . § . 4 . 

D u b . 1 1 1 . A d i l la v e r b a , c a p . i 6. 
V c i T . ^ t Omnes^or, fcandalumpa* 
tisminiinme. Q ^ i o m m o d o A p o -
( l o U r c a n d a l u m p í . r á i í u u t I n C h i i -
fto? 

R e f p . F u l r q u a d r ü p l e j t d l u e r í l -
t a s r e f p e d u Domin icce Pafs^oniss 
q u í d a m e n i m nec habebant fidem 
C h r ' i i i , nec c o m p a f s i o n e m , í i c u C 
infideles Infultanres, b í a f p h e r a a n -
t e s , i r r i d c n í e s , (Sdd a m o n e s . . Q u í ­
d a m habuerunt c o m p a f s i o n e m , 
fed n o n fidenijícílicet, q u o d D e u s 
cner^qui p a t k b a t u r , ficuc A p o a o * 
i i , quibus C h r i í t u s d í x e r a t o m n e s ; 
Scanddlum pátietnint in me in notée ^ Vtfgfi 6* 
i f t ^ M a t t k i ó . Q ¿ á i m a h - e -
iVílt -fidem * Vel CC C u i u o r . ^ m 5 í c d paftioaera J 

A a 2/ n o n ««s iSx i j ¡ 



noa compafsioncm ,vr;oAngelí, 
^ ¿ l i j extra fíutnm VIÍC poíuijVt 
qul in Limbo patrum 3 & iatro5 
qul fidem quidem habuit iux I X i -
tat'í;,íed non compaísiGctmper 
{ty¿¿ hoc qnia círcundatus ipíe fuá 
paíí.iorje„ Sola autem Beatlísima 
Virgo fuít > qn^ fimul habuit f i -

• i dem JÍS: comparsionem crucifixi 
fe.Virgo "ola . i • . * / •> 
cui dau eft Cfej>d¿ hommis, ex compaísio-
perpriuile- iieparientis pro fe pafsionem , 
gium cora-- de ¡ola flut cui darum eíi per priní" 

kgiú commuillcatlo paísionis. D . 
i/lmonintis ^.fdrt.tit,! ^.cuP.lO. 

2. "Refp. Inhoc aiiquandoerra* 
n't Orígenes i & quidam antiquo* 
rom pene in hunc errorcm pro-

part. üt , 15 . capé 

arjRicacio 
giíiioaisí. 

u 1 
»víf̂ >pai", lapíjííincexiíilinantesjetíamBea-
íDoeílftá- tam Virginem aiiquíd ícandali 

dJuni ir. û f pafiam cfteá fidem , vndc S¿ ivb 
ífon^irtjcir pCccaro j|iam conchsíerant. At 

ijunciDeo grana'íinr,& rlh \ itgí* 
ní}qt:od íongéaliud períuaíum eíi: 
í ecleíiaí fanclíE. Vndc in paGio-
ne vcrDfi lliaDomini dicentiírO^-
nes'yos jcandalnmpatierftmt ix m¿ 
in ifici mtte^fcriptum eft sniifi; f z r -
€utidm paflorem-, O* difpcrgcntu? 
^/ifí^^vr/j^adVirginem non pertl* 
Tluecum.^mbroj.chatcrinxsiOrdi* 
ms Prxdiccitormn 3 opafculiim de 
Be.iTd Vit'g. 

M* -A r - 112 . Ad Illa verba , cap* 
dum poten- 1o' Vei'1- ^ *-Ty[Hls efidntma m&d: 
tiam mcelle- Quommodo triíÜS fuít ifllffiáj 
¿liuara , in Cbrlilir 
pafs.oneíum i Reíp. Eft enim In dcbis dúplex: 

nmus 4 . fcirt. m . 15 . gaju 36* 

m 
Dub. T 2 3 . Ad i IIa verba j cap.2 7. 

veri", 4 6 . Vt (¡uid derelk¡iiijli me, 
Quem do'orem kabuit BcataVIr-
go audíens ha:c verba? 

Refp. In morte Filíj mei eram, 
fícut mulier habens cor afíixum 
quinqué lancéis. Prima? enim lan^ 
cea erar nuditas verecunda, & v i -
tnperofa, Secunda jCtat aecuíatio 
éMs stláÉi í^irfabaíBt! eum dicen* 
tes: Eum proditorem > M nienda-
cem 3 & etiam infidiatoremjquím 
ego íclcbam : iuñum éfife^^ve* 
raccm nullumquc oÜendiííe.Ter-
tla j lancea mlhi erat ípliKM ccro« 
naeiuSjquie fie Immaniter pupu» 
git caput cius íanétiísímum 9 vt 
ían^uis defíuerct in os cius in 
barbam 3 ó¿: in sures elus. Qiiar-
ta , lancea , Vox lamcntíbilis in 
Cruce > qua clamault ad Pa-
treni , dicens i O Kter 1 quare 
me dereliquilli ? ac fi vellet di-
cere : Pater , non eft qui wfáít* 
reatur mei , nifi tu, Quintá, lan­
cea quac cor meum pertranfibat, 
trat mors eius dutiísíma. Beata 
Brigitta tiki U Reucíatisn, capit, 

Dub. 1 2 4 . Ad illa verba , cap, 
2 7 . verf. ?3. E t yen írunt in lo-
cam^m dteitur Golgotha.Cur Do-
minus leíus cruciíixus eft in loco 
vilifslmo? 

Refp. Ollcndlrur extloci vllitate 

B; Virgo m 
worte Filij 
habuit coraf 
fixum quin­
qué lanceisa' 

-•r>-¡ív 4,5 

ánima, vel magis propric loquen- augmentátio dolorís eiiis, qu'a in 
cío dúplex parsjíeu porentia ani- loco vIliGImo cruciíixus cñ, Nam 

vt narrant Euangeliile duxerunt 
eum in Gúlgotha , qxoi efl C a l ' 
uar i£ locas , S¿ ibi eum crucífi* 
xerunt, qul locus Ideo dicéba-
tur Caluarís > quia ibi eranr of* 

ani 
in^rcllicet/intelíearun^ & íeníSti 
tía, fecund uni por entia m Intelí e¿H-
v i m Chriftus in paíslone fumme 
ga; i d c h,a t=fed fe ci; ndu mpct ent i a m 
ftnmfuamídiccbat quod íenricbat, 
illud PCaím..8 7.\err. 4, Rcplcra ejl fa mortuorum 3 d¿ Calr.ar'íe, 

myliehkcú ^ ' ^ ^ w ^ ^ c^ düloribí.iss alia cadauera , dí ibi occideban-
$ m volunta a^eo ^nod vira mea in inferno ap- tur vllífslml homi 
temrariona- propiuquauit. Síc Se Beata Maria 
iem volebac, íecundunivolunratcm rationalem 

véiéfeát Fiiium finím patí ídens 
Fiiium fuum Dcum üc ordlnaffe, & falurcm 
pací. bumaní gencris confequendarn, 

Sccundiim hmc non dolel-at , fed quiera 
feoíual¡tat£ nlancbar/ed íecundum fcnfualita* 
íuaimecols ' tem í l i n T m c d o l c b a t , qnia vt dicir 

3iud!V i ^ ' c f ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ípirito ef- cfjyy mas^tda Icrgr fifá*} eft a me 
.¿a « í e t tamen dum IP carne vlxit, car- c m ^ l a t o r . D ^ n t o m m s j-.payt.tir. 

" • • Dub. 

Dolor Vsrgi 
nis augeba--
tur ex loceví 
lifsimo, vbi 
crucifuus tí' 
Friiuí; 

mes, Se mágn! 
maletaO.ores,ibi Oabatíuxta Cru-
cem Mater eius 3 & videm locum 
tam viíein,ac Fii'um cius Regem 
Regum, é¿ Dominum Dominan-
tiurn , faüum opprcbrium homí-
num^fe abícd'oplebis jdicere po-
terat illüd Thren. T .idcirco ego pío* 
rans,! octtlus metts deducéis la -



Dub. 1 1 5 . Ad Illa verba, cap. 
BiVirgojple- 1 8 . veri. 18 . Data efl mihi omnis 
Bariampote- m Cce/0 3 ^ fÉ.yr<í 

i n c ó e l o ^ m Q ^ m m o d o Beatífi Virgnu dará 
ett omnís poteílas ín coció ><S¿;In 
térra) 

Refp. Plenarlam haber porefla-
tem quofcuaique voiuerir Inrro^-
ducendl,quidquid voiuerir ímpe-
frandi ^ quldquid á Fliio petíerlt 
obtliiendi. Ideó poreft veré dice-
re cum Filio: Data eft om?jispote~ 

j ids in cosió , & in térra. Daniel 
A g r í c o l a y íranci^cunus , corona 
duodecim Coronnrum Beatü M a * 
rtee 3 ocíaifa coronat 

D . M A R C V S . 

nulia aiu re, 
quamdc na­
tura humana 

Vb. 1 . Ad illa verba, ca-4 
pir. 2 . vcrf. 10. Vt au-
tem (ciatis ¡quia FUius 
hommis, Quare fe Fi-1 

aiTumptaglo líum homlnis appeüat Dominus 
tí»í8& lerusf 

Refp.- Chnftus DominuS torlus 
perfectlonis Magifter , cum Ma-
trem habuerlt VIrginem 3 iuin-
quamíeFiiium Virginis appclía-
bar, quaíi in íuo genere de nulia re 
alia, quam de narurahuinana'glo' 
tíarerur. Pa íer Mendoza f; Reg. 
cap. i .nttm,i . (eEl. ji..num.9i 

Dub. %•. Ad illa verba „ cap. 3 . 
verG 3 l i E t Itemunt Mater eius-, 
& f r a t r e s , & forh ¡ l a m e s mife* 
v m t ad eum. Qnem niiíerunt ad 
lefum? 

Refp. Hic ntintiüs miílus non 
erar ex frarnbusjnamü ralis dieo 

*éwTX~ díxiíretEuangelifta Marcus^míf-
tittn] itafua- fus eft vnus exfrarrlbus, aliüs ergo 
uitate iiiias dlílíndus erar. Sed cur non ex fra-
tenebantur, tr*¿ug >. porte ^ faquín eft ne 
iflaÜ£ai Marremfolam féMueWtít ,vél 

quiaomnesira illius fuauirare^ te-
nebanrui'jVt nullus abllla diíiun-
gi parerctur. Pater Sihetva hlc , 
¿¡lif fl. 4. 

Dub. 3. Ad illa verba , cap. 3 . 
verf. 33 . Q u * efl Mater mea, O* 

vulnerabatur frdtres ^ Cur llOU díx'it ha:C Do 
í * ' I f miQüs lefus in Cruce? 

pateretur. 

ra Crncsm 

Reíp. Fugientlbns Apoñoiis ín 
faciem Filij fe oppofuerar Marer, 
&gladiodoIoris anima eius infi-
xo vulnerabarurfpiritu, & cruci-
fígebarur alfectu.Srabar anre Cru-
cem, non mlnor quam Marreni 
ChritU decebat. Ecce bone íefa 
coram te eft Mater rúa. Cur mo­
do non dicis, qux eft Mater mea* 
6c qui funt fratres mei ? Modo 
Matrem non abijeis, ñeque igno­
ras , fed conmiendas Dlfcipuloi1 
v á r m l d u s Carnotenfis trañatu ¿e 
laudwus Beata Mariis, 

Dub. 4. Ad illa verba , cap. 4^ 
VCrí̂  31. Sicut granum ftnapis7 
efuod cum femtnatum fueritin ter* 
ra-i minas eji ómnibus ¡ emimbut i 
AnBeata Virgo dicatur grauum 
íinapís? 

Refp. Virgo María compara* 
tur grano íinapis , de quo dici- ' 
tur, <¡uo¿ minus efl ómnibus olen* • 
Buf i ic hoc- per hutnUítatemv ^ y 
cum natum fuerir ; fciiicer j . i i l 
mundo apparendoafccndit in ar-
borem > Glojja. Qm airlrudine^ 
ampiitudine 3 annoiitate , tranf-
cendit herbarum naruram. Alta 
eft , qula ad coeleília fuftollitur, ciiarítasé/ 
ampia ^quia totum mundum oc- Virgints ma 
cupatjataiofaiquia nonpoteftfi- iorcbaritatij 
niri. Híecrria íunt in arbore Ma­
ría , quse eft maior >Olof]. Chán­
tate , ómnibus oleribus, id eílj 
ómnibus hominibu^ ; ómni­
bus Angelis, $c facit ramos.G/(?//¿ 
MUericordií?, ¡¡¡c compaísionis* 
Magnos ira vt poísint fub vmbra 
eius j ícilicet, prorectionLs aues 
coeli. GlojJ. Sandl Dei , immo, ^ ¡¡áU s¿ pceá 
peccatorcs3quimagis necefteha- catores habí 
bent habitare fiducialiter proptei toattih pro-
fecuritatcm ? gaudenter proprei f^1?0* ^ 
vmbram , vtiliter proprer fru- ir°l~S2 
élum. Beatus sllbertus Magnus m 
Biblia Mariana. 

Dub. 5. Ad Illa verba , cap. 4.1 
verf. 3 8. £ í erat ipfeinpuppi/fuper 
ceruicdldormtens. An Beara Vir­
go dicatur ceruical 3 &¿ puppls? 

Reíp. ípfi eft ceruical omnium requiaml^ 
virtutum,inquo Filius Dei dor ."^s 
miuit. il<írfrc. 4. Erat ip feinpuppt. 
Id eft , in María dormiens , qula 
alibi réquiem ralem non Inuenitc 
Beatus udlbertns Mdgnus in Biblia-
M a r i ana * 

Aa3 - Pub. 

oramum ho-
ni'nutn , 8C 
Angelorumíi 

Deus Iñ nai« 
lo alio quairf 
in B.Virging 



í / S ' Stblia Mariana NúuiTeHámemh 
Dub. 6. Ad illa vetba , cap. 6. confolationem gaiidij , vnde ^ 

vcrf, 47. Erdt n<tms in medio ma- Euangeüílx eam non rccenfcnr.. BiVll:-
r i . Quare Beata Virgo diclturna= D . Bernardas [ t rm. de RefarreÜ. mavldit Do 
UÍCÜ ViditMana refarredioncm Do- mmumia 

. Refp. Didturautem Beata Vi r ­io: vír^o ce? _ f. ., »i 
lumikutcm go nauis ex mercibus qiubus onu-

íta fuit, qus quldem eius funt vir-
pervirgiaita tutes, quibus decorara fuit 3 Se 
cem Angela» ornata a q u 5 (unX_ humiiitas, vil '" 
per reccundi « „ c í» v-r 
lateramun- g1" '^^ foecunditas. Nam per 
fe humilitatcm placdit Deo ^ per 

virginitatem Angelo , per foe-
cunditatern mundo. lacobus de 
Vorágine ferm.i* Sabbat* foj lc i" 
neres. 

Dub. 7. Ad illa verba, cap. : r* 
Verí. 1 o. Benediñus qui^enit in no" 
mine Vomini, Quare Dominus 
leíiis benedíctus noir-inatur? 

Kefp. Salue Mater, & Virgo> 
per quam is benedidus in Euan-

^erTv.Vírg!. gelifsnominatur j qui venit ínno-
toembeuedi- mine Doñiini. Cynllus tAlexan-

Dub» 8 . A d illa verba > cap. 1 2 . 
verf. 4 3 . Vidua W pduper 3 plus 
imnihuh mifit. Quommodo Veri* 
íicatur de Beata Virgine , 

m i n i , 6¿ pruno vidit 3 & credidit. formaglorici 
D.^mbroUe^trgimbus. ^ Í T ^ l n 

Dub. 10. Ad illa verba , cap. 2aconfirma-
16. i Verf. 1 4 . Exprobi\imt W tionemdubij 
credalitatem eorum. Quaie Do* c irca^ejnj 
minus lefus exprobrauit incre-
d ul i ta t em DI i ci piíioru m ? 

Refp. Cogítate quommodo fe 
Virgo ex charlrate voluit con- c ] ¿ J ^ ° e * 
uertere Apoftolos j qui perdíde- iUitcor.uerte 
rant fidem > Se vocauít eos di- reApoftoios¿ 
cens cls: Quommodo Flllus Fe!¿ldcí 
fuus appaiuerat Cibl > & ^nihii 
credebant 3 fed nolebant íibl in 
faciem contradicere 3 quia ha-
bebant eam in magna reueren-
íia ,fed dicebant fibl Bené Do­
mina , 6¿rpccÍalitcrBeatüs T i lo ­
mas dicens retro : Bene dicít 
pro Filio fuo 5 quando Virgo 
videbat eos Ira duros , 5¿ incré­
dulos , triílabatur compatiendo 
eis, & rogabat Fiüura fuuni, vt 
eis apparei-et > nc Dominaren-
tur. Ideó. Marc, ultimo. Recum~ 

quod 
plus ómnibus mifit? 

•«¿Virgo di . - Refp.Ipíaeft vidua pauper^fed bentihus^ndecim JDif'ciPulis ? af* 
.tectoíam Ec larglíslma dltatrix totius Eccle- paruit illis lefus > exProbra-
ff?fw% fixt Nullus enim hoaiinum j vei incredíditátem eorum, £7* du-

rttiam cordis •> quia his qui^ide-
rant eum refuyrexijj'e mn creái-
derunt „ v t Vírgini MariíC , <S¿ 
Magdalena:. D . Vincemius Ierre* 

Aogelorum tantum dedit quan­
tum Ipfa. M.írc, i z . Vtdua hese 
paHfer Í fcilicet y rebus; í'ciücer, 
María jp /ü í ómnibus mifn, plus in 
quantitate,pretiofirate, vtilltate> 
qui miferunt. Mifit ením Chri-
ftum Filiuinfuum, totum yictum 
fuum 3 in elbatione famelicorum. 
Totum gaudium fuum j in l^titia 
deíTolatorum; totum lumen fuum 
inillumínatione ca'corum j totum 
thefaurum fuum in redemptio-
nem captiuorum. Beatus ^ílber-
tus Magnus in Biblia Mctrianct, 

ChnftuíprJ- Dub. o. Ad Illa verba, cap. 15. 
moapparuit verf. y. Ite dicite Difcipulis eluSiO* 
B.virginim petyo, Quare nondixit dicite Re-
¿ h ^ s ^ rurreaionem meam Matri? 
« • Rcfp. Non dixit, 6 ¿ Matri/cie-

bat Angelus Chriftum iam appa-
roifíe Vlrgini , priuíquam hoc 
mulieribus cííet didum. Patersil-
mira tom. 5. lib. 9 . cap. i . quaefl. 
8. num, 4 9 . Prima vidit Domi-
num in forma gloriofa, 6c non ad 

¡erm, 2 . in Natiuitdte» 

L V C A S ¿ 

Vb. 1. Adillaverba.cap. 
1. vcrf. l ó . MiJJlis ejl 
á n g e l u s Gabriel . Qua-
re Annuntlatio Beata: 

Virginis fada fuit per Angelum¿ 
Reípondeo dicendum > quod 

conueniens fuirMatri Delannun-
tiari per Angelum Dluinaclncar-
natiouis Myfterium 3 propter tria. 
Primo , qu'dcm vt in hoc ctiani 
feruaretur Diulna ordinatio. Se-
cundum^ouam mediantibus An-

Angelis D i -
uiiia ad h ó - -
mines pera® 
íiiunt5 

couñrmatlonem dubi; , fed a4 gelis Diuina ad homines perue-
niunc. 



Vncle Dionifiits d í d t 4 . cap. coe-
ieflis Hterarch.quod Diulnurn le-

• íubenlgnítJitisMyfterium Angelí 
primo edocli funtjpoftca perip* 

Sandius Ga- fps a d nos , cognitionis gratia 
brici docuic tranfitiít. CIQ crg0 Dluiníísirrius 
Zachar am G a b r I e l Z z c h v h m qiiidetn do-
ipíonaícicu- cu5t̂  Prophet.im loinreai csip-
itiuHg i b nafclturum } Mariam áutern* 

quommodo m ip(a íiertt thear-
chicuni IneífabUis P d formarlo-

©0cuitB.VÍC n 'sMyteium. D. r/;^-«45 ^ r í . 
giRem My. - ' / ^ # . 3 O. rf^f. l .m co?p. 
fteriumínca» 2. Refp. Hoc fuit COnue!V -
nationis$ reparadoni humana!, quíXí f ;rura 

erat per Chríflum. Vncic Beda di-
cítíaptutrihüniánic rf-.Oai-rat onis 
princíplLUii , vt Angelus á Dco 

t&átmvh rnítterctur ad Virgínem m a n 
Intracichu.- confecrandam D'üino j qu;a piri-
macigeneris ma perditíonls hunK-na: fuit cau* 
reparado, fa cum ferPcns ádiribolo mlrre-
qua intrauit . . ,« r . . ,-
¿ainaj. batuu ari mu'icrem ípirirti íupci^ 

blíedcdpíeildam. D. Thomasibi, 
$. Refp; Quía hoc congrucbat 

Vlrginitatí MatrisDeí, ViídeH/e* 
royjym. diclt ¡errnone ¡Af* 
fumt'tidms.Benk Angelus ad Vi r -

ÉStblía cog ^ " e m mitrirur j quía íemper cíl 
naca virgiai Angells cognata virg'nltas ^ pro-
«s,, fedoin carne pi xter carne ni v i -

nere non terrena vita eíl j fed coe* 
I c ñ l s . D . T h o m a s ihdem. 

5 v/^o prí- 4- F^eíp. Bené ad Manam mií-
fr'aAugeiici íus eí^iingelus^ qiiia ipía prima 
vtram propo Angellcam vitam ducere propo° 
íuít ducere fu;t j j j tcrrls. Item vt ficut Eua 
ífi!!.r!Í?a fui¿ á díabolo prxucnta } fie jMa-

ría ab Angelo fe pi a:'uentam va* 
leatglorian,vt pQ&'t veré dice-
re, ab alio amatóte prrei'enta fum^ 
quee nimioamore cuftodit corpus 
meum. Hugo Cardlftalki 

5. Refp. Nota d ú x perfoná'; fcl-
MuHer, aí ¡iCet .mulíer , & Angelus deáe-

aevuRtocca- runtoccaíionem peraitionismun 
fionerwperdí do. Vnde congruum fuit, vt ee-
«ionismua— dem períbnae datent ei occa(]0-
do' nemfilutis i ne mundus haberct 

occafionem miniis amandí * vel 
• S M f hoaorandí perfo.us ifias. tím* 
occaíioaem Cardinalis. 
íalucis, ó.Refp. M'fTus eíl feninslil cor» 

poteus jad Virginem Immacnla-
B. virgo cor tam j miílus cft á peccato líber j ad 
rupdon!s, & corruptionis5feu labis Cxperteni. 
^ers?" eX'" &'Grít0Yíl tsThdHmdtuygus[ei 'm. 

$.¿e tAnnmtiut, 

Dub. z / A d illa verba,cap. i . 
verf, z 6 é Mtffus eft .Angelus. Cu c 
Deus non per le dixi t íemper Vír* 
ginl ea qua; miílt per Angelum 
annuntiare; cum Ipíá Deo fuerlt 
proprnqu'or, &¿ ómnibus Angeiis 
diga'or? 

Reíp. Lícet Ipra íiipenorfuent 
A igelísd g'i't. te ad quam Díuí-
nírus dtgé&attrt tamen, quantum 
ad itarurn prdsíentis vít.'E inferior 
erát- Angells ; quia etiain ipí^ r ; . ^ 
Cbriftüs ratidne pafsibilis vitíc Diuinoiviy-
modicurti ab Angeiis minoratu? fterio ínítru 
éft) lícet 'píe nonindigeret h ñ v É ab Ange 
ab Angeiis j quon'am erat fimul io9 
vlitov, éc compreheníbr; ramea 
íi. ni per Virgo Maria non erat iu 
ftam comprchenfomm } Ideó ds 
Diuino Myftcno erar inílruenda 
ab Angeiis ; 6c Ücet vt á i c i t ^ i * 
bertus 3 in ea iam Deus habrarec 
per gratkm, non tamen per cor-
poralem prKfentiam adqnam ne-
ceílaria erat annuntivitio* loantes 
de Turrecsemcitd } Ordinls Pmdi* , 
cavsrumy CcírdinaUs i ex D . T h o * 
ma $. part. ¿¡HCSÍI, 3 0 . art* i .ad r» 

Dub. 3 . Ad illa verba,cap. i . fe 4 
veri. z ó . Miffi', e / t ^ s c h , . Cor J ^ ^ 5 
homo non íuit mlífus ad annun- genei-ai.bus 
tiandum? excepta* 

Reíp. Sicut tAuguftinus dicit m 
ferm.de .AfJ'smptione. Beata Vi r ­
go María Vera ̂ ÍTimatione á qul-
bufdam generaiibus cxcipítutjquia 
nec conceptus niultiplicabit j nec 
fub viri j Id eft , nlaritl póteftate 
degu't 3 quít intcgerrimis vifcfert* 
bus de Spirltu Sanfto Chrlílum 
fuícepiti & ideó non debuit me­
diante viro ínftrul de Myllerío ín-
caríiatioms, fed mediante Ange- ^/ífgá 
lo« Propter quod etiam ipfa eñ pn«s inftm* 
prius iníirufta, quam íofeph, nam ^a.quan-.Sa^ 
ipfa inílruda eft ante conceptum, aus IuítíPllá 
loíeph autem poft eius concep­
tum. D . ThoMis^bijupra. ad z . 

2. Refpé Decuit vt ab Angelo 
potius, quam ab homineMyfte- 0 6a ví!?® 
numdiíceret jne Matet connhjs & p ¿ f i i c a t o 
Fiilj aliena videretur , de vt ipfa ribus Euaa-
rerumtempus i Se ordinem me- geio refera-^ 
lius teneos Scdptoribu? , 6¿:Prce- »itYe^wt^ 
dicatoribus Euangeli) referarer ve 
EÍfcátem, q t ó pene de orn nibus 
á ptincipio coelitus fucrat inftruda 
Myftevijs. D . Bernardas homiL^.* 
fii}sif mijpis ejh $*$t* 



punor-creatu 
73; fc í l icet , 
Angelus ad 
e ím raistsre 

cft ab Angc 
lo illumiaj» 

ídem Ange* 
Jus aiiauncia, 
uicZacliaria:, 
&B.Virgiai« 

iSo Biblia M^rum 
Ife^nitativír 3. Reíp. Proptcr mirtentis, &c 

giuiscógrue Mjílei-ij cxceilentiam, Ó<: Virg i -
bat.quodcrn rt^s a(4 quam mittcbatur j purlta-

^ tem, excclíentior. & purlor cuca-
tura, quam homo m l t t i debebat? 
¿¿taüseít Angélica. 

D j b . 4 . Ad íila verba, cap. 1* 
VCrf. 2 6 . Mijjus efl ^Angelus Cd-
hriel, Cur potius Angeitis Ga^ 
briel mifllis eft, quam aiius Ange* 
tes? 

Refp. Irte Angelus non fuit de 
Tnalonbiis, fed fuit Archangelus, 
¿c hoc In BeatiísimcE Virginís hon 
noratíonem j quia íi aliquis de fu­

ñón P01"*101'1'3115 raitteijetürí ab ípfo illu-
^n-^rJIf-" mínarl crederetur. Beatus^lbey 

tus Magnus in Biblia Mariana-
u llcfp. Ideni Angelus, qui 

Zacharise prísdixerat aduenrum, 
Mcísíse mittitur modo ad Bearam 
yii-gincm ad annuntiandtmi Con 
ceprronem Mefsice. Caietanns. 

3. Rc£p. Bené aurem miíTuscft 
_ „. . . Gabriel j quia ifta , vei fola 3 vel 
veipnmafor pnma fortiS íTsuliec inucnta cíl. 
«iscrui ierm Ante enkn álchét Pwmrb. 3 1 . 
M*^**» M 'iteremfortem 3 (¡uis inuenietilít 

y reí pondet Salomón pro fe. £cc/ef. 
"j.Virti/n de milie^num reperhmw 
berem ex ommhus non mueni, Hu­
go Cdfdmalis, 

^íigeiusG*- Dub. 5. Ad illa verba, cap. 1. 
briel appa- yerf. 2 6 . Mifjas efl ^Angelus 
fuitB.viygi- ¿y/e/. ¡nqua vifione apparuitAn-
m «rporea , ^ * - .r . .1>i:r 
vifioüc3 gcius Beata; Virgim? 

Refpondco dicendum > quod 
Angelus annuntlans ap^aruit Ma-
t r i Del corpórea vííione , & hoc 

' te. virgo !á conuen*eos fuit.Secundo fuit con-
t»eiite>& cor gruumdignitati Matris Del, quns 
aore Deim non folum in mente , fed m cor­

póreo ventre erat Del Fiiiiim re-
ceptura, óíídeo non folum rnens 
eius 3 fed ctiara fenfus corporei 
erant viíione Angélica refouendj% 
D. Thomas 3,pan, '¡H'cji.so.arr.s. 

porciB.Virgí in C(Jrpoyet 
Angélica , z' "velP' Congruit ccrtitudim 
prarit refo-- cíus 5 quod annuntiabaturjea enim 
ueudú qu.e funr ceulis fubiecta j ccrtíüs 

aprehendimus, quam ca quae ima-
gínamur. Vnde Chrifofl. dicit fu -

BíVírgoaa- ¡>cv Matíhxum , quod Angelus 
te lacárnat'o • r • • ' n »i» 
n.seuemaín, > imili(? Vifiblhtei) 
indigebct vi 'v irgmiaíttnt, natáquia magnaan 
fioncíoiemni vaide relationem acclplcbat ab 
fo^* Angel® j egcbat ante tanta; rci 

Seafus cor* 

euentum viuoneíoiemní. D. Tho^ 
más ihtdem. 

Dub. 6. Ad Illa verba, cap. i . 
verf. 2 7 . véd Virginem defponfa-
tem. Cur non dixk ad defponfa» 
tam Virginem? 

Refp. Non dicit ad dcfponfa-
tam Virginem, íed ad Virginem 
defponfatam. Virgo enim prsmit* 
titur 3 vt oftendatur virginítas 
nuptijs prsfcrenda.H^o Cardina-* 
Us. 

Dub. 7. Adíllaveiba, cap. i . 
verf. 2 7 . *síd Virginem defponfa­
tam. Cur de Virginenafcl voluít'í 

Refp. De Virgine nafci voiuir, 
vt fícut primus Adam > de térra 
virgine fadus fuerat > íta fecun-
dus Adam de Virgine homo fie-
ret. Item íicut per Euam virgi­
nem f ada fui t humani generis per * 
ditío, ira per Mánam Virginem 
fieret eiufdem reparafío. Vnde 
cantat Ecclcíla: Paradifi porta per 
Euam cunñis clauja efl , CÜ?" per 
Alanam Virginem itetum patefa-
fía efl. Item vt qui In- coelis habe-
•bat Patrem fine Marre, haberet in 
terrisMatrem fine Patre 3 vt fie 
quafi duobus teftíbus prebaretur 
Ch-ifti Diuinitr.s > id eft ^ Matrts 
virginitate, $¿ Patris Diuinítate. 
Item vt prophetix veriras refpon: 
deret. lfai¿e j.EcceVirgo concipiet. 
Hugo CardmAlis. 

Dub. 8. Adíllaveiba 3 cap. 1 . 
verf. 2 7 . ^4d Virginem. Cur de 
fcemina nafci volult Dominus? 

Refp. Cceleui rore Dominus 
terrani rig'iturus , cum de viro 
produxifl'et feéminam in pemítie, 
de foemina virum producere vor 
Juit in falutem, vt qux piincipium 
fuerat human? damnationisj prin-
cipíum eífet humansE reparatio-
nis.Hierem. 31. Nouumfaciet Do­
minus fuper terram fazmina cirm 
cundabitltirum. Hugo Cardinalis. 

Dub. 9. Ad Illa verba,, cap. 1. 
verf. 2 7 . ^ d Virginem. Cux po-
tlus de Virgine conclpi voluir.» 
quam per humanum femen ? 

Refp. SIc volult- i vt opera fuá 
períiccret , & compleret. Nam 
quatnor aiodis poteft Deus homi-
ncm formare jfdllcer , fine viro, 
&: fine foemina, ficut fecit Adam, 
de viro íine fceinina , íicut feck 

Euam, 

Virgínitai 
nupciis^r»^ 
tenia* 

Príñius ho-2 
mo de térra 
vi-gine fa--
^us.fecudus; 
fcilic«,Chr{ 
ftus,de \rirgi 
ne homo 
¿•tus 

Per B.VifgU 
nem humani 
generis rspa 
r«cio5 

ÍDíuinítaS 
Chrifíi duo­
bus teOibus 
probata Ma­
tris virginiíá 
te, & Patri? 
Dmmiutej 

Fbemínáprli? 
cipíum fuit 
huniana-dará 
natioois, Foe 
ínina princi-
piuni íuichu 
manX repara 
tionisg 

Quatuof S é 3 
dis poteft • 
Deushomi^ 
ncm formá-
re,fiiie viro¿ 
& fioc foemi-
na.deviroíiHC 
foetriha , de 
viro, &,faE!»i 
na, de famí-
na fine vuo^ 



% 8 í 

¡Filies Vtrgi-
nasfruexus 
honons , & 

BkVttgó tültt 
opprobriuiPj 
aconiucatisj, 
a viduisjávir 

plrcbaturB» 
,Virg?oem ve 
re homiacm 

fius defuo dr 
tu, quam ds 
Matns pudó 
se dübitario 

CSrtceprfo 
jPili;ha»iana 
nácara íubii-

Eüdilijdevh'O ? Se fbemina íicut 
nos, ce rcíiabat, vt de foenVins í i -
ne vírofaceret^quod , & fecltiii 
hac conceptíone , vt eius opeca 
eílem perfecta. .Antomus Gi j ian-
disf Ordmis Pr£diCcitorum:' l :cri¿ 
4. ¿¡H'cituor temp. <Aduentus }€X.Dt . ' 

Dub. 10. Adilla verba, cap. i» 
VCiT. 17/. MÍ Virgincm defionjú-
tam. Cur de deíponiata Virgme 
naícivoluir? 
• Refp. De deíponfata Virgine 
nalcí voluit 3 vt íicut pnEdixerat, 
Ecclefidjles 2 4 . EÍJet fruÜu* hono-
ris 3 & honejhtis ••> honoris quiá 
Fiiius Virginis , honeílatis , qula 
Filius defponfatí?. ítem de foemi-

'na Vlrgine cicíponíata ndcl vo-
i u i t , vt ab omni gradu mulieiis 
opprobrium tolietetur , id ell, á 
coniugatis, á viduis, á virginlbuSi 
Hugo Cdrdináits. 

Dub. 11 . Ad illa verba í cap. T . 
verf. 2 7 . *Ad Vtrginem deff'onja-
tamlsiro.Qjut de deíponfata ná^ 
cívoluít? 

P.efp. Gabrkl ad iííám ípfam 
legatur j ñeque íimplíciter ad 
quaniüís VIrginemj, íed ad Virgl¿ 
nem deiponf itam vlro,vt ex Spon-
ío oílenderet Mariani vere homi« 
nem effe. B . .Atanafim. 

¿ Refp. Deíponfata, ne 
rat^ vírglnitatls adurerecur infa­
mia , cu! granisaluus eormpteiíÉ 
VÍderetar infigne praífeñe. Aia-
íuit autem Dominus aliquós de 
ÍÍIO ortu, quam de Matr;s pudo¡ c 
dubitare \ fcicbat enim teoeram 
eOTe Vifgínis verecundlarn i be Iu* 
bncamfamam pudoris^icc pota-
!.ntortusfaÍ fidem Matrls tn'iirífs 
aftruendun. Seruatur jtaque Saii-
^ Mariis i ficut pudore integra. 
Ira & muioiabUi'2 opinione vi ig i ' 
nitaíl D. .Amhrofius. 

3. Refp. Si enim non habü'ffet 
Sponfinl ,fíatim cogitatlo diabo-
Ü tal-fra (abrepriíTet , quommodo 
f\ñz non aecubuii: cüm viroprceg-
ñans eítet ? Dcbet iílc.cOrtcept'üS 
eííe DiiíTrnT5!, dcbet ^i'á^S* 
ña natura eííe íliblimiu.^. oW-fww* 

4. Relp. V t Aíanae verbís ma­
ior fides sd hiberctur , & omnis 
rnentiendi íufpiciotoneretur. Ví-
deretur eirinv MéSfel1 Inriiipta 

Ratíorr.pílé 
eít B. Vtrgi-

praegnansjrieqaé etéderetur eí ti Chriftiií ní2 
dicerc tic elle Virgínem^fed can- tu^c derpó 
fam menriendi non habuk dcfpcDn- íf.a»vtVCi:ba 
tata^cumeomugu praemiumpar- tris^etilb¡_ 
tusñt foíniínatum.H^o C^^JÍÍ- íiatcdaantw' 
lis. VideJupra Míttrh. 1. Cum ejjct. bam virgiql 
defponjaia. '• lawmtfiweíj 

"Dub. i z . Ád lila verba, cap. 1. 
veri» 2 7 . Defponfatam^iro. Cuíus 
nitatis erar Beata Virgo tempore 
Annuntiat'onis^ 

Reíp. VIrginem defponfatam 
intelllgimus nonfoium integilta-
tccarnhj fed ctiam cénate nublll; 
qua íciiicct 1 fecundum reda: ra-
t:onIsordInem> Vírgines hábiles 
íunt ad nuptias , qux íetas exigíc 
íakem completum motum aug-
mentí, quia natuiaiis ordo haber, 
Vt ^ri'us peiíiciátur peifona,quam 
detut opera ad coníeruandam fpe-
ciem ; 5̂ dico faltem, quia ratio 
íbad. t J q-jod natura exigir plus 
setatis videlicet: i víque tmo ñrma-
ta ílnt o ía ad quod quartum fep-
tennium dicitur requiri inviris. 
C ûo circa* cerrum eft Beatam 
Vtrg'iiem falífe tunead minusan-
norumdecemv^: nouem , S¿ hoc vigiati 
fnnulierisrertíoíenario annorum quatuor 
completuraügmenrum , íicut te» ^ ü W ^ t ' » 
cundo fen^rio pubeícit ratio-
n a bí i e eft, vh fu e r i r t u n c a n no r u m 
viginti quatüot, vt perfeda etiam 
íecundurxi ófia mnlier 3 perfeda 
Mater perfedum gigaerctFi lium. 
Cciietamís . Creuitur etiam aqui,-
bufJam > quod Deum concepit 
tal! aítate 3 qua: perfeda fuit ftatu, 
(3c corporisquanrítare.fie'ríh'íi ^ Z -
fSeytHS Magnus in Btbila Mariana. 

Dub. 13. A d i l h verba, cap. i . 
verf 1 7 . Cui no/áen erat lofcph dé 
¿ a n o Dauid* Cur dicitur íofeph 
cíe domo Danid, de non feip.per 
•VIrginem Mariana 3 de qua con-
ceptus eft Ghriftus , non p e r í o -
kph-. quía Chrífíiis dicitur eíle de 
•ft-?'?dívvent:ñs Dauid? 

Ptefp, Numerorum 3 6 . Habe-
tur quod mulleres ín hxreditate ¿r íbus íc i i i^ 
paterna fu crecientes non poteiant « « , 0 » ^ 
contrahere matnmoníum V ñiG 
'^tíbi.víns furettíbíis^ ne-iieret'rdn-
'Mi^fór r * um.< viii caique tribál ex-
:peiÜaiiftiiinVi ¿¿/cum íemper Vira­
go- iÁim tl-erir vnira Filía l o s 
éfim y cití íuceéí«t: In i m e & W ^ 

fe-i 

B. Virgo l 
Sandus lo—<; 
leph de eade 



BihliaMariana NGuiTeBar/enth 
nobilius luce cft , íic poíi Det n" ^w.SemJ 
ni] Maria. Dcus enim lux cft , vn- l ^ x o ^ . 
de lux ad iilam lucem immedia tií-
íimam Jecundolocoerit robi l i^ ' 
& » . Hoc autemtfi Beata Virgo. j ^ J J 
qua; ron íolum Beata Vngo ab B.viígine, ' 
hac luce, ftcut Luna á ¿ole iiiumi-
nara fuit, fed ficut Aurora de So 

íequitur 3 quod ipía , vS¿ loíeph 
luerunt de eadem tribu, 6¿: fami-
HajfcUIcet, Dauid. Et Euangeli-
fta nominando lofeph de den.o 
Dauidjconfequenter dat intciiige-
xe^quodclus Sponfa erat de do­
mo Dauid. ^intonius CiftandiS) 

Í5t Virgo 1J2 
res h un tilica 

Ordinis Pnedicatorum , /(f^irf 4 . 
Q^uatuor Temporum ̂ 4duenttis> ex Je produxit, quíe omnia illumina- Per racuram 

- Lyydno. Bsda m cathena D. Tho- billa illuminauit&: fie per natu- ^^"S ; 
ram lucís cxpríir.itur cxceiltntia f í t ¡ ^ o n i i 
dlgnltatls Beatiísima: Virginís. 

tas B.Virei"-
•Beatas ̂ JÍbertus Magnas m Biblia ais, 
Mariana, 

4 . Reíp. Mariam imerpretan María }rter5 
folemusDominam 5 atque epaír ?ieutur Dc-

z, Refp.Vt ofiendat Maríx no-
blíítatem non carnis 3 íed magis 
animi. María enim hazresfuíthu-
milltaris Dauid. Dicit enim Da­
uid : Ego fitm dermis, O* non ho-
moyrBfdmili dicit María IÍÍCCÍ ípem ^ pcjreiít enim Dcmininr; Hiaa.&ipcŝ  
^Ancílla Dom'mi. Hugo Cardina- qui eftfpe^ totiusmundi, vnde &: 

María ínter" 
pretatur Ite-
braiceSteila 
rnaiisj Syria-
ccDoaim, 

^.'Vírgo Srcl 
laia Natíuí-

^. Virgo tno 
dica per hu-r 
cnilttiteixu 

fe.Virgolu--
ceceis , qui 
funtin teñe 

Dub. 14 . Ad Illa verba, cap. ik 
verf. 17 . Et numen Virginís Ma­
na. Quommodo interprctatur, 
hoc nomen María? 

Reíp. María H.^bralce Stella 
marlsj Syriace vero Domina vo-
catur, 6¿ mérito ^quia hx̂ c totins 
mundlDominum , liicem fircTili 
iiieruit generare perennem. Bcda. 

1, Refp. María, Stella^Domi­
na , amarum mate^ Stella fuit In 
íilij Natíultate. Tune enim emif-
fit radium totum mundum iilumi-
nantem, de quo dicit Bcatus Bcr* 
nardus, Kec fideil radius íuam 
minuir clariratem 3 nec Virgíni 
Eilius fuam integritatem. Item 
proptcr alia quatuor Stella afsi-
milatur. Piimo, quia cum magna 
eileradmodum Sceilíe módica ap-
parebat per humilitatem. Secun­
do j quia ficut Stella de node lu-
ect i ficBeata Virgo Ijislucet, qui 
flint in tenebris peccatorum. Ter-
t io , in hoc quod naufragantes hu-
lusmundi ad portum faiutís dírlí 
gít, vnde ipfa dicit Eccltfiafl,!^. 
In meommsfpesyitíe 3 &yi r tu t i s . 

bnspeccato- Quarto , quia In modum Stella 
" radios ex fe proíert; fcilicet , bo-

norum exempiorum./i^c? Cjfdi-
nalis. 

3. Refp. Sciendum quod hec 
nomen María Virgíni noíir^con-
gruennfsimé Impofitum eft prop­

tc r perfons dígriítatem. Dígnítas 
períona; exprímíiur per naruram 
Í-K'S l qune mteí)!¿Itor in Stella 

Ad portum 
falucis diri­
gí. 

Ipía díxít: Ego Mater pulchia: di-
ieciíonis j &; timorís , &: maguí-
tudinis ¿ & fanácc fpei. D . Epipha-
nius-, 

5. Refp. Tantíevirtutls > ¿¿ex- AdSttéStfá 
cellentix- eft tuum Sandifsíiniim ncm Ncmi--
NoííienBeatlísima Virgo , quod ni»M«ti«.c* 
ad inuocationem ipfius coelnm rí- l1 ̂ " " ^ ^ 
. 1 * i» uamones to 

det , térra Isetatur 3 Angencon- trcmlfcl,at3" 
gaud ent, d ?m ones con t r e mi feu n t j 
infernu? conturbatur.i¿'"i3frf de con-
te}?tflat:oneMati<e3cap. 5. 

6, Reíp. Ante cauíam d'gnítas 
Víigínis annL ntíatur ex nomínej 
Maria Hebreo fermcue, Latine 
Domina nuncupatur. Vocatcrgc ^ g " 1 ^ ^ 
AngelusDommam j v t Domina ¿íaturex n»* 
roris genirrlccm jtrepldatío defe- mine» 
rat femitut Is 3 quam nafci 3 &¿ vo-
cari Domínam Ipfa fui germinls 
fecit , &: i m p e r n u í t authGntas> 
ZX Petrus Ckrifclog.ferm. 1 4 2 . 

Dub. 1 5 . Ad illa verba 3 c ap. 1. AngelusGa-
V e r f . z 8 . H f ir,%re¡]us ^r.gslus ac triel non ap 
eam, Qiiare dicitur quod ingreftu.s ParulcB;v,c. 

n « ^ ^ , L1 gnu ex im— 
eft Argciusadeam? ^ ^ | rb íwfo , f cá 

Reíp. Hinclncipit dcfcríblcor- gradicns ad 
pcraií.s fpecies Angelí > ijogÉctós Vi/gmi» au-
ením corporalcm motum fignlfi- ^ lr,Ir?1--
cat : ita quod non apparult tan-
quam ex imprcuifo ín aula , "íed 
gradlens ad V'nglnís aulam In-
ttoluit. Ex hoc ítaque , qrod def-
crlbíturingicCiis, ambulatío 3 ex 
hoc vero quod ad eam locus pro-
pría? manfionls fignlficatur , hoc 
cft, quod non ín vía cecurrir, non 
in finagoga moranti apparult 3 fed 
eam intus ín p: opria manfione ma maris. Nihli enim dlgníus ? vel íientem ingtcftüs en.Crf/a4««5 

, 3 .Refp. 



' i . Rcíf. Dlíce Vug'ner.i itlo-
AogélusGa- nbus,íbla In penetraiibuSjqiiam 
hut. folam nenio vi rorum vidcret, iolus An-
,IH penetra'.!', 
bus B.Virgi. 

rat 
Euan-

^elifta, nunc auteni vbi ipfani in-
uenit deinoníirat non fbris in pla^ 

• . teis Cíu'tatis vagabunda, íéd in-
tus lü domo folirarlam 3lili eniín 
qui foris funt , id cft , ín publico, 

i nú'n merentur á Dco per Ang¿> 
ffauet hoM ^ m í x l ú t i f u ludas dicit Domino: 
nusíoJiun-s. ^ W i , non in domoj ícdin 

" agro foris. Mdtth. i ó . ¿¿íimiliter 
íúdíci foris dixerunt: *Aue , Rex 
ííid&oyttm. DocAiñus autcmfnoñ 
foris in público , íed intusindo^ 
mo príscepit falutan, Aí^ft/?. xo. 
'Nominem in^ia [dlittdúeritis 3 qui 
ígitLir foris funt Diuinxíalutatío' 
nís expertes íl:ñr. Vn .ie Efau ve-
ha tor durn £ííct foris 3 Ifaa c bene-
dictioncm a¡r.ifsit 3 Genc\. 17. ía-
«cob auteni bencdidlonem rece-
pit , qiua donii refidebar, íi^ut dí-
cirur Ge«í?CjL 5 . Fdtfits eft Efau^ir 
ÍgúdK0ytíttándi , Jdcob atitstn >/> 

fimplexha'bitdhdt inTahevnacHlis, 
qui temporalia toto Orbcfuglen-
vfc. corde', vei corporcfcq.i-tMr,^: 
talis non meretur ab Angelo falu-

É;Vttgoíii.= tari ^ oírnos 5. I n omnilmsplatas 
tus 10 domo planflus 3 O* in ctwclis qtfe fons 
maneas rece funt, ¿iceturl>e y f-d ^ M $ L l i l 
toacfonim "'COndmi dicitur ^ u h Genej. p . 

Egvsj ldejt 'Dindpl idLice^tvide-
ret mtílieres rsgwms Ulitis 3 qhds 
tum y féifféh Ecce foris perdidít 

'Pinavirguiitatcm ^íntus in|nens 
Virgo fcc'epit Angelicamialu'ta-
tionem. oflfié 1. Diicam c.tm m 
folitudinem.Tíugo Cardinalis. 

Dub. ió . Ádiüa verba , cap. í» 
Veri. 28, Ingrefjiis á n g e l u s ad 

Cur Angelus femel ingreilus 
Íe|ití?rf 

Refp. NOM qnod fóluS Angc-
(Angélica c5 lus didtaHngrcíIüS ad Virg'nem, 

Stedi^Í! i i i i t ad.eim •ingtedi faltíHiidáh^ 
yídcni im 3 quommodo-ením lu-
viir'cilis V'rgíncin > vd fnperbtis 

iiumilem f^ufaiur? l>(j forre fa* 
lutáuenij non reíalutabltút^quia 
Iñdlgiaseft. Vade d í c í t z / á ^ i ^ . 

Populashi'c ldh?js me honorati^oy 
d'utem eorura longe ejl a me, Hugo 
Cdyaináli^. 

Dub. 17. x\d illa verba, cap. 1. 
Verf. 2 ^ . Ingyefjús ^ángelus d¿ 
tdm. Quare Beata Virgo eracío-
la? 

Refp. Berndrd. Sufplcandum 
non eíl^quod apértum ínucnerii B» virgo fa¿ 
Angelus odlolum j,cuiii nimirum g^oaC4ri;--, 
* ^ . . tiuenctas, vi-
mpropohtQ erat hommurntuge- tasa¿ coilo--
re frequentlas > vitare coiloquia, ^ u , 
ne vei orantis turbaretur filen 
tlum , vel continentls calVitas vir^ínís ü\B 
turbaretur.EtG/ojí/ít5e<¿«. Solam tíü.qui abun 
fine comité Angelus icperit ^ ne dantemha-, 
quo de genere hominis deprauarc beacgratuin 
n re % M t ' vuanc collo-
tur aiiatu. Muitum timent l i l i , qii ' 
habent abundantiam gratiaj colio-
quiamala , vnde Eeatus íoaniK S . 
Baptiza deferta petijt, ne leu! fal-
tem maculare Vltam lamine pcf-
(ct. Hí igo Cdrdindlis. . 

Dub. 18 . Adiilaverba , cíp. r. 
Verf. 2 8 . Ingrefj'us á n g e l u s ad 
tam. Cur Angelus non annunrla-
uit coram toro mundo íncarna-
tionem Chriíii, Vel íaltem publl-
ce ^quia incarnatus eíl pro falute 

Reípoudeturjquoa vt coll'g:-
tur, ex d i d i s Santii 1 homz 3, part. uts feereEinna 
f ü ' é ^ 3 0 . drt. 1. allegando íllud 
7 / 4 / ^ 4 5 . Veyc tu es Deas dbfeon-
ditus , 6C iÜnd íjpMk 53 . Qujifi 
abfeonditus efl yulrtis eius > & def-
píftus /qui.\ fi coiam ómnibusan| 
nuntiara ftiiíTet fernperVirgo xMa-
rh, velin peblicop'uribns audien-
tibus 3 impedltafliíílet humana re-
demprio , quíe per Crucem eius 
facía eft, quia vt dicitur 1. Covint. 
2. Si 'cognot:i(]em n'dnqudm Domi-
nun;gloria crucifxifj'ent, ideoipíi ' 
foli x-\ngeiusapparuit, vt hóc rny-
ííerlum íecrctum eííet. ^ í n t ó m u s 
Gifíandis • Ú r h m s Py^dicatoyum^ 
Ft /ici 4 . Quatííoy Te/npoynm Júd~ 
uentüs-ídub,i 6, 

Dub. i c>. Ad Illa verba 3 cap, 1. , 
verf 2 8 , Ingreíjus á n g e l u s Ú Ú ^ W ^ Í 

- • r \ • ¿ ~„u' /- „ -ir» ^ ^at ,n ableo 
eam. Qmd agebat femper Virgo duo.quando 
cum Angelus ingreíTuseíladeanv Angelus in-

\kí:i^OnÓ£t D . Berndrdtis (v.V2\ grcíiuseftad 
t iMiS efl 5 quod Angelus ífígfeiiíis eaíni 
eli in fecrero cubículo i vbi claufp 
(uper fe bí&o orabat Pátrem m 
abfeondito, Sandus vero Vincen* 

tius 



V-irginisiQCl 

2% 4. B t h l m M a r i a n d 
tiusm ferrn. cteKtytlnnuntidt. á i c iU 

'aicune, Quod vt ipfa reudaLiit5anclaí EÜ-
qucdicgebat íabcth, quando Angelus intrauit 
i l taám& fr legebatíictuariterJ&: contempla-
^ad. I"tg0 batUi: ̂ d í f t f i 7,Ecce Virgo con-
— , í - e - cipiet* <& pariet í d i u m , dicens 

íntrafe : Qu$36£qualls erlttaÜs 
Virgo Í qux lit digna tanto coñ-
cepru 5 & nt Mater Del, ac Regi­
na CGeli, Deum enixe rogans tot 
guílaret mortem doñee eam vi-
deret , 5¿ audeiet, ac íibi in qui-
bufeunqne pofsibilibLis íemiret 
fíendo pro admiratíone, &: dig-
nitate tanta: Virginis. Nullomo-

^.vírgopr* ^ovalens cogitare .quod i p i j i ^ 
%uiiniiuate beeleda ex máximahumilita-
non vaicbat re, cui fíe prajmSa conte^.-pianíi 
íogitaré, íubiro Archangelus Gabriel In-
quodeíTetele g..drLis ^ ialurauít. ^ntomus 
Deí . tjijtanais ¡bmem^dub, 1 3. 

Dub. 2 0. Ad illa verba , cap. t . 
. verf. i S . ^duegrat'u plcnd. Cur 

wo^NjdT Pr^mo Aftgeíqs non annuntiat 
Chriílnm conciplendum , quam 
Matrls dignitatem > cum eius dig-
nitas á Cbrifto dependeat? 

Reíp. Quod Angelus intendens 
attentam reddeie mentem VIi« 
ginís attente rei confidcrationenij 
incíplt expr imere dignitatem fem 
per Virginis 3 quoniam animo hu-
ñllfí nihií cíl admirabílius 5quam 
aüditus fu^exeellentlíE, ^admi -
ratio max*mé facit attentionem 
anifiii ^ & ideo Angelus primo á 

'jUirachumi laude Virginis incipit. ^ntonius 
li T.ihú admi Giflctndis s Orátnis Pr&diodtorum-, 
wbiliHs, quá Feria Q^atudr Tem*oy, M u * w 
audjtus tu» r' ^ .• n 

exceilentia-í tus % ex D- ahorna 3.parta*íí£jttso. 
art.Ar.ad 1. 

Dub. 2.1. Ad Illa verba > cap. i , 
verf. 2 8. *síu€, Cur dixit Aueí 

B.efp. ConGdcrandum , quod 
antiqultus erat valde magnunií 

jqiiqd Angelí apparcrent'homlnl-
büs , veí qüod homines facerent 
els reuerentiam habebant pro ma-

Q,uodAn^«-y-ínia laude , vnde & ad laudem 
lustaceictho Abralios fenbiíur, quod rcceplt 
irínireueren AllgeloS hofpírio,,^ quod Cxhl" 
m Z t ^ ef reuerentiam Qpodau-
uifi poftauá tcm Angelus faceret nomim re-
faii.tauitB; uerentiam , nunquam fuit audi-
yir¿i«£iP. tum^nifi pollquam falutauitBeá-

tam Virginem dicens : Aue. D . 
Thomds opujcítL 4. fíf'per ^ u e M a -

2. Refp, Aduerte , quod núf-
quam alias inucoltur in Sacra 
Scriptura A^ngelum huíuímodifa-
lutationis verbo vfum fuilTe, re-
feruata fiquidem eft ha'C A.ngclica 
vencratio Beatae Virgini. Cuietct-
ñ u s . 

3 .Refp.Nufquam enim in ferip-
tunsinuenitur antea,nec ab alio 
quamab Angelo , nec álij quam 
MariíE debebntur hxc falutatio, In 
omni enim falutatione'fiebat prius 
aut vitasimprecatio, ve Daniel 2. 
Rex m (Uternum ^me. Aut íalutis> 
vt z.Rgg. 16. Sdlue Rex s _mt be-
nedirtíonis, vt meílbres ad Booz': 
Benedicdttihi Dominus •> qui prius 
íalufando dixerat eis : Dommus 
yobijvum, Rmh 2. Duas vero laiu-
tatlones delatas ?b Angelo viris. 
Jadíe 6. Demintis tecum ^irorum 
fortijsrme. Et Tohix >. Cdudium 
f n tibifemper. Ha:c íalutatic Bea­
ta: Virginis ex ómnibus eft con-
fiata, Se ideo eft dignlpr. Aueílne 
vazjidtii, fine dolore, ecce falu-
t a t i o, T obi a;: G au d i a mfit t ib i .H tí* 
go Cardinal/s, 

4. Refp. Sciendum quod Auge*-
lus Mariíe dixit: •síue ex parte ip* 
íiusDel,quod verbum,íeü diQip 
habet tres Sujetas innuentes Per-
fonas Diuinx Aialeftatls ; fcillcet, 
Patris, ¿¿ F l l i j , Se Spirítus Sancli, 
Nam prima littera qua: cíl ug-
nificat Splritum Sandum , ipíe 
enim Spitkus Sancius ait Gregó* 

amor eft. Secunda littera eíl 
K, íignificans Perfonam Ellij ,quíc 
eft verbum Patris , &: quafi me-
dius non íitu , íed numero Inter 
Putrem , &: Spintum Sandum: 
Ndm tres f u n t A loannes in epiíl. 
1. cap. 5:. teflimomum ddnt in 
ccelo Pdter Verbum j Spiritus 
Sancius. Tertia littera eft E>Sc Hg-
nificat Patrem. Nam vt dicit H í -
lariusin ¿ib. de Trinit . aternitas eft 
ín Patre, non ira tamen, quín ¡Fí-
üus, Spirítus Sancius etiam ík 
seternuscum eo , fed quía ci ap-
propriatur magis a'rernum Impor-
tat,quod fine principio. FlJíasau­
tem , &c Spiritus Sandus, quam-
ins non habeant principium crea-
tionis, nec fadionls , habent ta­
men principium emanat íonis,quIa 
emanat f Uius á Pauc, ^ Spirítus 

San-

A ngelina v5 
neratio refei 
U3U BeatíS 

SalucatioAtt-
geli uou de-
bebatur ali) 
quafli B.Vl^^ 

Salutatío B l 
Virginis '̂oa 
li • • ex omni 
bus falf.mío 
nibus,quf aa 
Cíquicuslacl^ 
fuefuut» 

Saluratío 
Virgints dig 
nior omni--

Triní ta íopc 
r:ta eft Incar 



E x D X u c a l 
Sandusab vtroque,etíi ab aítíei* ram, 6dfalutem petdkis rcftiruci. 

S^Virgo má­
xime gaudec 
cumcamfalu 

SalutsntesBs 
Viiginém re 
nouannus illi 
gaO(líiJ,quod 
ibiab Ange 
lo verba mi 

Satutationís 
Verba gaudifl 
íonaacé 

hOjíoiusautem Patcr e(l ínieali-
•cuto principio 3 quia á nullo íp/e 
•éiVianat. Dicít ergo Angciu.s: ̂ «^^ 
quaíidicat tora Trinitis vm: rnir-
tít ad tequia b¿ ipía tota opc ratur 
íftam liicamatloneai in t c . D . ^ n -
tomnus A.fart.t it . is .cdf. i i,§,rl-i 

Dub. z i . Ad líia verfe 3 cap-. 1. 
Verf.2.8.^//e. Qliai'cin Saluratio-
lie Angélica dicuriLís: A-.c? 

Reípi Quia Salttatio cft $ per 
quam nos amieos, noteíqnc mon-
!iraimiSj,diiai Matrciu Dei > aii>:l-
líüiii eius iinplorai\tcs j jdimits. 
Vtlimir Vero verbís Angelí, quia 
iclmus máximum il l i gaudium 
adíerre^quod fepé hanc huidcm 
íbam inaudiatb.Sí: renouctur gui-
díum»quod vbi ab Aiigelo verba 
lila excepit, perí'cnfir. Gaudetená 
idecciuia uCiiCñcij Diu'ni nos me-
mores v ide t ,& crga benefado-
rem grat 'DS.i^í/rfBrunueYus ih 
Su Lítt¿tiontm<A ng di ect/ñ. 

Dub; 23- Adiila verba j cap. 1. 
verf.z l . ^ u c t An Aueadgaudíum 
icferratnr? 

Rcíp. Vcni Angele, 5¿ ín gt'aui 
Árcanoque nijíierio obfequiutli 
tuum exhibe, ih hoc mitaculomí-
hi miniftra. Equidem mifereor 
Ada^qui In peccarum lapíus mlfe* 
i'e, períjt > b¿ Paíadiío exclufus eíí 
cxtil, & errabundus in fsticesltipi 
incurrí-. Decreui Igirur defeende-
rejVtilium qatram , .5¿; inimícum 
eius comprehendam. Hoc Arca-
num nulll coeleílium vlrtutnm 
pando^nlfi tibijítaque vade ad Vir-
ginem iMariam, & annumía ei fe* 
cretum^vtmihiin tenis pneparet 
habitaculummoli autem\\\\ terro-
rcm inferre jíed prima Salutario-

Tu (ali-tis Auclcrem generafcis. 
S d u t A á eftjin te eíl omnis íalus,^ 
vita.íta vt aduerbium Sdue^w co-
gratLilatíonís. Gratulor tibí íalu-
tem^que ett in te ,^ ex te procedifí 
¿¿fane íreqtientiísimé ctiam Ec* 
cleíia Cathollca occinir 1 >e! pr, ra m 
íalutans: Súíwefancldparcas , ÍhI&á ,• , 
PtieyfeYaReí'em. Nonquod precc- . Ecc,s.fia ™ 
tur íalutem t i^quam credit cetern-i cj-ĉ emiuai 
íalute,&; foeUcitare gaudere •> CSí reuocat Salu 
eam nanquam amiíiuran^nec pof- tatlo^ , qua 
íeamittere, íed quod in mernov^elus ê  
rinm credentium reuocet Saluta-TlUSs 
tioneni,qua Arigelus eít v í ' u s .^^ -
iri^s Broriuerüfvbi ¡liprci. 

Dub. 1 5 . Adllia verba, cap. r. 
Verí.3 S.^aecAnínvoculaAuede-
iiteícar M} ílerinm i quod non ita ío vcrfis I,'ct.¿ 

PvCíp.Eft p i i im credere i^iü:no 
inrerprctvm Latinunl tran 

íiulííle G r^cuill J non in '3¿lúe ¡j vel 
gi iúde^ítá'm .Aue^vt indlcaretur 
Sandifsimani Víiffinein Máriaiü 
prima; parentis ii<.)men,qood ell 
Eiía^ac proindcjquas In mundum Eua príft'SŜ  
inuexitcai.amitarcsjlnperpetuam r,ü «A mi, 
foílicitatem mnfmurafie. Dum mI'c' 
enim inuerfis iícteris lina migrat 
in Aue, ill i primee ía¿iw\ñx oppo- B4 vjr^o ^ 
nitur María, quod illa principium iuí;jSjí^gau-. 
fnerít moi Bí$ac miíerí^liá^c falu- dij* 
tls,¿¿ gaudii.De quo fcribit f u i ? en 
tius ferfn.de i i tudih.Virgxuín dixit . , > , 
Angelus: ,^eotkndir ex integro ^ ^ « k í 
iram exclufam pnmxíeiúenrirj,& nem -¿éhñé 
píenaDibenedicíionis c ratiarn íub- irá exciüíim 
ftitutám. a d a m a s BromierasMoi rrim«lente.; 

a. Refpi Contra vbcem príus 
editam mu'ierl i dlrigirur mine 
íeimo ad Virginem 3 in illa do-

tíüi 

n's verba fintiquegaudiumfonent loribus parrus eíl caufa peccatí 
AuegratíaplenaiD.Pefr«5 chrifo* punirá 5 in hac per gaudiumme-

ángelus faíü 
"íaus B, yñgi 
Jíera,atinun-
tiauitfaluté 
pcreamfmü 
ten* 

logas. 
Dub. 1 4 . Ad illa verba3cap; tí 

verf. 1 8 . An in Salutatione 
Angélica Idem fit, Aue, quod Sai­
ne? ' 

Refp. Potéíl Gríccum i Latiné 
vertí >Setl.w, Non quod Angelus 

íliria pellitcr. Vndc fóc%Mta- A — 
tem non abíurdeprsnuntiat An- cunditatem 
gelus VIrgIni dlcens: Aue.Gr*- pr̂ nuntiac 
CíiS. B.Virginlt 

Dub. i 6 . Ad Illa verba , cap. 
1. veri. 2.8. táaéiiÉnj 6c qubm-
modo per grarulatorium.. ^ u e 

pcecatus fit el íalutem, quam fcie- multiplcx vaí á VIrgine amouea-
bat Matrem Saluatoris futuram, tur? Pef peceatS 
fed quod íalutem pereámannun- Refp.Áuejqnlafine vacorpórís. tojeaxút Kô  
tlaret futuram. Ac íi áhiñcf .Sctlue, &: animaB 5 per peccarum enini in- "j? -tí,tf"a 
é x é c eíl f l̂us muudifuti.ua. Tu vi* p ¿ c i ouirAÍs homo triplex vx, tUê ¿cqeurL 



2&5- B i b l i a M a r i m á 
quanLiim ad corpus. Pritiium v^ 
a i ' ^p o.iiK-ripcratlOínatu^ 

;.. appcLirunin in ordinario, 
SccM.i-: «•:•.:> ipíius corporij , 
animo;-ad inuiccm rcpugnaiicícir 
i:;cr^ ^uod caro concuplíeir ad-
ueríuíí í^iriuim. TcHum e| ipíkiS 
cor pon s poli n'Oircii! -iv -liCra-

mscu/v.Tpia Virgo m coi'.porc. U^KV- r^ 
mpscificata. corpjus habüic c-ih-m , & pcroci-

nía cuui ípiritu paciikarnm 5 U 
mmquain per mortei'n in ciñeres 

Corpaj vír- rdoiticndum. Ex parre anlnur h*-
ginis m cine buit tripR-x ^ | c¿íinís IiomOíCrro-
«sDontefo- ^-j-j, jjp raríonabUidolorcm. In 

conci.-rircibl!!, pudorcm inii-afci-
.bilL Ab Üto níplici V| imnumls 
fnirBcar'íLam V i r g o , n í o m 

í n ? ! ^ ' cxccutione Vnciüam e^anír;quia 
filioSpiritus nneeoníilioSpnitns Sana; Jpíimi 
Sanfti feciE»- jfe^t$Sé íic íbir íme errorjs.Do-

lorenieEÍam íbe ratloní dominan-
tem nunquam habnk ^ quia ratio 
l'cmpeiffupenor^ dominans \ v 

fcrtt- in^etrtnsinipíafnrt. Vnde quid-
' Per <i-9mmas quid doioris íuítuiU!t,irt matcnam 

' ~ ' amo vi ^gandi j rorum a íi-it, ¿¿ 
lie in cadoior gaudjo nrionlsrajn 

Quid^üía qUani contrarias íuít fine ve dolo-
- S ^ e ^ ^ f turpítudi-Js 
n^m gaudij a i K md í e a t , vei habuit, ve¡ íuíH^ 
cefsit, nuit^d: ficabomni v? pudori.s im-

muníí; fnit. Be¿t:ti ^i lüsrtus Mdg-
nus'in Bihhd Md.ri.tn4. 

2. Pvefp.Triplex vetCrin lnu¡i¿-
' María fuít l i t ó ípeclaliteJN Vre ikniiratis iñ 

•Virgóune ^ virgínibuSjv-xíuDicdionisiin-con-
^ f ^ T S f '!-5b^s»v?J dcfolatiohis in.viduís. 
rubfedioTej Abiílotripliclve etiam Imnumis 
vídua fine de tó Beata Virgo; fáSk enim Vir^o 
íblausAfi. üne rteriritate,coniugara íine íubie 

•<BIorie,vidua fine deíolatione.yS'^-
tus ^ilhertus Magnas in Eiblid 

3. Pvcfb.In matribu? efttrípíex 
v^o^nis enim materin c o t i c ^ ^ 

íoíicVjíur^ a» perdlr virginitatcm, poft coií-
^ttet vtt^i ceptionem ^corpóris rennílarem, 
" ' " ^ ' • ' ^ . ^ í a n i r a r e m . ín partn homínüm 
¡ i m e m T ^ f G ^ & W & I f t o trlplici ve, etia 

" * InimiuiisfuítBear'tsimaVirgodn 
conoepm non amifsit vlrginlta-
tcm^immo acquilluit pnritatem^ 

conceprumoion perdídltpnl-
chritudlnem. Immo tanta pul-
diritndinc radiauÍE ? quod cam 

-n&up *úrá 

I 

tari jm 

Z ^ ^ i ' T e f r a m e n t i , 
loieph inlpjLcrcrion poiuit. Item 
poli partum huluímod! non pcTdl 
dit homínnm íogetatcirj. Immo 
tune mediatrix Oei j & hí'rninum 

,conftlL*tmnr,vnde & in pneí perio, 
•a PaÜ-oribus, éc á R^' i i • viíir%-
tur. BeatHS -s f lbertm:Á'Ugvus iU-
iiem* v. • \ ,v ¿ ^ | 

Dub. 17'. Ád iiía verba j cap. i . 
vcríii S .^rluzgratia plena. Cuv An­
gelus nomen V irginis tacuíi ? 

Refp.Qma Angelus^ eli'eatu^ 
loqultur cum aiio Angeio , ve i 
BeatOjñOniprum nomine appci-
Inndo j íed conceptum íüum au-
dientí maniieítando \ Se ad eimi 
dirigendo 3 vr eít communlor 
fententia , Theoiogornm , vt cr-
go An^tlus cum SanLílísima 
María.•liabererítimcnem ik.ao-
íum j ac parra: more non eam 
proprio nomine \-ocatj fed tan-
tum iegationcm íuam > áfe con­
ceptum lili exponit j ac manife-
Üar j ram-pnre, ac íanetc viuebat 
Beatírs'ma Vlrgp In .térra > velu-
tí BeaLUá in ccsrlo. Pater Sihieiru 

iJleip. Fortafie obrenerentiam 
ipíius Nominls Marías quod no-
Jiíit Angeins proterre j niíi m^gna 
ex cania ad eius tiiiiorírm depeiier. 
d u l n ^ / t e / ; 

3 . Keíp. Sicnr perfanas ín mag­
na dignitate coníHtutaSj non pro­
prio dicimus nominejíed per ríru-
íos per antonomaiiam intellígt-
muíi'nc Arigelns Mariam^non no* 
minauir, quam per graria plenam 
Inreliigebar, quod mlVi alteri ro-, 
terat conneni nc.lbidem, 

Dnb, 1 8 . Ad ilia vcib.i, cap. 
VCrí. 181 ^ u s g r a t i a Plena. Qttíwfc 
genera i i confuctodinc áppon-nii" 
hocnomen María in Salatatioi-a 
An'Tclí? 

Reí'p. Dicendüm , vt eam per 
hoc nomen incliner ad noílramne 
ceísiratem ; ípíii enim graria ^le­
na per ínfinenriam Diuinn? bonita' 
tis, data cíl nobisSteilamans Ma-
ria,vt eius gratirc plenkudo íup-
plcat in nobis deíe^um culpa» j Se 
ipía Sreüa in Firmamenro glorlai 
fixá 3 nos nanlbgos de ílaru u\\~ 
ÉtóÉ tradr-car ad porrum falnri^ 
íttern^ g hac de cania apponit 
Écclefia in SaJutatlone iíla. 

í o e * 

B.Virgo poft 
conceptum 
non pcrdidit 
pulchuudi-
nemí» 

Poft parhitíi 
non peididic 
hoinutuiii ío 
ciecaiein, vn 
de ViiiUti á 
PaOonbui, 
& KegiüftSg 

B .Virgo t iá 
fa iidie v:uc— 
í)at in rerra,* 
vcíuri Beaü 
in cecio* 

Nomets Vír-
gims non eíi 
peoferendú, 
iiifiex mag­
na caufa. 

B.María/W 
per gracia píd 
iiam íntelli» 
g ímm; 

Momcñ Vír-
ginis loclí— 
nat eain ad 
ncíham ne« 
Ceísfíatsm9 



feius gratis 
plCQltUdÓ 
fupplcc m no 
bisdtfcótgm 
culpa', 

Salocictonis 
Angclicx mi 
M r ulitis^ 

SíghüOi í ió--
minis repro-
bi SaluUtio-
jiem Aneelf-
cam neglj^e 

Metiíum §á-
lut.nionisAa 

J E x D . L m a l 
foelíx nomen María» B(?4f«í ^Z-
hertus Múgnus tn BthLid Marid-
na. 

i . Rcfp. Aufcaltet n ú 
nomínis amator i o María, coe-
lÜtTi gaudct oninís térra ílupcr, 
cuín etico : .Aue Mdrid , Sarhaa 
fuglt, infernus c o n t T e m i f d t j C u i n 
dico': lAue M x n c i , mundus vileí-
citjcor ín amore liqúefcit^cunrá di-
CO'síue Mdrid-, terror cuatícícítj 
caro aiarccícít 3 a n n dico: *siue 
Aldridjcrcíck dcuotiOjOiuur c o q i 
punclio, cum á \ c o \ ^4ue Mdríd> 
tpes profuit, angertur confolatio, 
cum dico: ^ u e Marid -, recreatüt 
ániijatis 3 St ín bono coníbrtatur 
¿eger aífcctuSiCiim dico: .Aue Md-
^Mjüquidcni tanta élUuauítas hu-
jusbenedictx balutatibnisí vt hu-
nianis non poísic ex'pücari verbis) 
féd íemper altioe aianet,¿s:pro-
fundior>quaín omnis creataraln-
ciigarcfutíiciat. Hxc orado parua 
verbis /aira mytlcrijs jbrenls fer1-
ilionc,alta virtiíte > íuper md clul-
ci.S)íuper aurum prctiofa, ore cor* 
tHscftiuglter rümlnanda 3 labijf-
que parís frequennísimé legen-
da,acdenote repetenda: nam ver­
bis paucíísimts contexitur 3 Se iii 
latifsímúnl torrencem coélcílis 
ruauitatisdiíÍLindltur.^fi'.irwí . / í ld* 
ñus dé Rupe , Ordinis Prtfdicdtó-
r u m , lib. de PfdUerio Virgmis^capi 
70, Q n a ratione maíe afíectuni 
ellcad Salutatlonem Ailgelicam, 
Ten eius redtatioiicm negiigere^ 
ílgnnm eít llominls reprobi. Vnde 
BedtttStAldnus lih.ic Pfdíterlo V i ? -
ginisiCdp, 11. ait: Srias entn^ Sfe fe-
cure intclligas, & índe late ómni­
bus patetacíasjQuod videlicet (igA 
numprobabileefl:, & propínqumii 
íetern^ damnationis, horrefe, -S¿ 
attcdiarU ac negligereSalurario-

ptnquilsima 
Chtilto fecaii 
dum Huma-ii 

ncm Angclícam torins mundire«s 
paratíiiam. H « c 5 . Pdter. Et cdpí 
69 . narrat de quadam Moníall 
Beats Vírgini dcuotiísima, quod 
poft obitum ftium culdam íoro¿ 
ri fuícapparüít,^ devtilitareS^-
lutaticnis Angelicns cum ea dííle-
rens híec valde obíeruanda ci dixit: 
Si poírem,ínquít,redirc ad cor-
pus , &C vnum dumtaxat Ü ^Aue 
Marid 3 orare 3 éttí íine mag­
na, deuo t loue , ego p i o p u r 

^ 7 
mcritum Hilas vellem tanta ni 
rurlusluitínére Craciatum,quan­
tum ante mortem perpeiia ra­
l i . 

Dub. 1 9 . Ad illa verba, cap. i . 
V t ú . i Ü . ^uegrdtuplend. Qu¿.yi¿i 
6c quommodo dicítur gratui ple­
na? 

Reípóndco dicendum s qnod 
quanto alíquid magis appropin-
quat principio inquolibet generé 
t into magis panieípat etfeíftani 
illiuspríncipi). V n á c Dionif.dtcn 
4. cap. défejf. H ierdrch . 'QúOú 
Angeü qui íunt Deo propinqaio 
res^magis particlpant de bonita 
tibus Diuínis , quam homines. nitateiua 
Chriftas aurem ci l prmeipium 
gratis fecundaniDiainitateni qui-
dem authoritatiue,fecundum Hu-
maniratem vero iiiítruiiieataliter. 
Vrjde¿¿ lounnss i . dícitur: Gr¿í-
tici J l entas Per léfúm chrij lam Bi Vir8ó Pr:c 
factdejt. Béata autem V i r g o Ma- ouene-
riapropinquíí'simaGhriílofuitíe r e í Chnfto 
cnndnm humariitatem,quia ex ea toaiorem grá 
accepit hnmanam naturam 3 fe'^Jf?^ 
ideoprs extens raaiorem debmt 
a Chriíto gratín; plenitudínem ob-
úñCíQ.D.Thomas 3 J d r r . p i ó / I . z j * 

2. Reíp. t c n t grdtid P;^'Gr2Ú3L 
quia cajteris per partes pr.TÍlatu! ris per,1MCes 
Mariíe vero furiul fe totam iiv data eft.arB. 
fadit gra'tiíé plenírudo. Vere^y^i- Virgim gra-
tid plend j per quam largo Spí- MS pieaitu^ 
ritus Sandí imbre fuperfuía eít 
omnis creatura. D íhus Hierony-
mus. 

3. Refp. Si graíla plena > níhil 
eius ómnino erat vácuum 'gra- Kihíi vírgíi 
tía , nihil ergo cins peccato va- his peccac*' 
cabat i cuius totum gr-itia Im- vacaba^ 
plebat. Igitur gloriofus íexusi glo-
tiofus ven'teriglorioía vifcera^glo-
i-ioíum totum, quod rotum gratía 
p\cúum.Odoniiis3 Epifcopus Cdmd-
ren fitm3ln ópüjciiío. 

Dubi 30. Ad illa verba, cap. 1. 
Veri. i S . ^ íue gratta plend. Cur 
Virgo María dícitur plena gra^ GMiádátBc 
tíaciimfolum hoccompetatChri- ¿ J ^ t o é 
fl-o iri quantum eft vnigenítus l ad quoTdigí 
Patre? tur. 

Dicendum qubd vnicuique á 
Deo datur gratia íecundum hoc PropfiúChrí 
íid quod eligitur 3 & quia Chri- fto^uodlu-
|Uisin quantum eft homo ad hoc ljerec l ^ ^ S 

, Bbx tule 
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l a otnaess 

B^rít»otan-
k¿rf> gTJtiX 
plenituriinS 

tftit 'tU-.xdctVinarus^ clcaus^vr el-
íct riiius Dci in virtiu-c íandiíi-
canaíjhoc fuit íibi pioprium^vt 
b?bcrcr ralcm plcmrudinein gra-
tuíóqLiGd itduiidarct inoaineü^e-
cundum qnoa dicltiu' lodnn. i . De 

. plenitíid'mc eius nos omnzs accepi' 
fcdundatct Beata V irgo Mana tan-

ram gratirc obtínuít pknitudi-
ncin,vt cflct propinquiÍMaVa ando 
rl grati:^itaquod emn qui til: pic-
m s omm gfatia lafc recípcrct, 6c 
cum paricndojquodamüjudo gra 
tlam ad omnes dcríiiarcr. D , ffio* 
mas l u x j l . i j .art.j .ad t\ 

Dub. .31. Ad illa verba j cap. n 

íju/fsimaAu- ^odo plcnuuüo giMtio: tua In 
¿k>ri granar^ Chrillo, IQ Beata Y ^ k f & f c íil S» 

Stephano? 
Rcfp.tSiatiaplena magls quam 

Stephanus, dcquodicltur^ff/. 6. 
S. Stephanus plenas gratia, 

& fortitHaine , 6 ¿ niinus quam 
Chríllus 5 de quo dkitur i^^»?. 

f »Vír»oJici l pienum grutix •> '0* l'tritaus, 

tó'f^fi Stat ÍS:U;r in mCai0 Vil:§0 Mata 
ftus.&minu» megraí id omnisl/its 3 & 1/eritatis. 
quam ctri-.. Hoc cum Chriílo comiiiünicat, 
m i y M t í g ó ln „}e omn¡s fpes ^ i t a ^ l ' i r í ' t ' 

f/i-. hoc cum Scephano. Stepha-
nus fuit plenas pienitudinc cap­
t a , Chriftus plenítudinc ciuuuia-
ta. Alaria médium ellgens fuit 
plena plenítudine sequâ  prima íuf-
ficir, fecundaefiiuit.Vnde loann. 
i . Deplenitudme elus omnes acce-

Stepíianus pímus. Tertia perfeda eíl. Hugo 

R a s g u ñ a ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ' ^ 
verí^ 1 8 . ^4ue gratia plena* 

Cum de D . Eíkphauo dlcatur 
^cl.6?i>eYf.%.Pl€nu;gratia:&for-

V í m r e s K t'tt*^rie^m ^e Beata V i rgíne n o n 
Vifg?o¿ ob Angdus.pienagratia^vir-
parom mag- tUtíbuSr 
r. t uimcin Refpondeo » quod vírtutes in 
fi eiicio vene quibus Srcphanus rerplcndebar, 

verbís poterant cxplicari, in qui­
bus vero Sandifsima Virgo j ob 
carum magnirudinem íilentio 

^ . tantum vencrari. Paier Stlaeita 

«aluB.v4i ¿ *- -
Bis re capitu X- Reíp. A n g C l U ? GlXlt : Grctttd 
Ucurio hoc4 p/c^t j ^add id l t j Beneaiflü tu in 
juqd m Deti ^ ^ / ^ ^ ^ ^ innuo fignlficaultlam 
É » e | é ^ ^ M a u e m u c í ^ ' C l a m , v t 

* J. 

tradunt coiun.unitcr Patres, S¿ 
vbi eam Angelus in Matrcm Dei 
príe cledam protulit \ nihií am-
piius dicendum iudicauit ? Ibi 
ornnia magnaiia tanquam • l \ \ 
compendio recapítulautur. ihide. 

Dub. 3 3- Ad Illa vciba^cap. i . 
veri, i "6. K/due gratia plena. An ad 
pj adicta verba referantur vírtutes 
Beütíc Virginis? 

Pverp, Ipfa onintum virtutum 
opera exercuit j allj aurem San-
cli fpeciaUa quardam , quia aiius 
fiíit humilis j alius caílus , alius 
nníerlcors , 6c ideo Ipil dantur 
In exeniplum ípcdaiium virtu-
tumt Sicut Ceatus Nicolaus m 
exemplum miíericoidix.Sed Bea­
ta Virgo in exempium om-
nlum virtutum j cuia in ea re* 
perís exemplum. hunnlítatl:-. Z?í-
c<e i . Ecce ^incil la , 6C poít, Vf h\ 
fexit hínniliratem ^4ncilLt fuccc 
i^^Xh^ihi^tmuam^iyum non cog-
nofeo , 6c ommum virtutum , vt 
í.itís patet > íic ergo plena cit 
grarla Beata Virgo. D . Thomus 
op!ífcíiL^..fíiper Sdiiítatíonem ^ n -
geltcam'. 

z. Rcfp. iíla plenítudo gratín; 
referrur ad quatuor viruitcsj 
quibus nihií mclíus c{\ mortali-
bus in hac vita , vt dícltur Sa­
piencia s. qure ÍuíVi temperantia, 
piudentia , iuílitla, íbrrítudo, 
quas íleutj aít, quídam Sandus, 
fingulas inuenimus triplíciter m 
María. Ex temperantla habuir 
carnis pudicitíam ^ícrmonis ino-
deíriam cordis, corporis mi:n-
dltíam.Hx prudentía ílluit turba­
ra , íntcllexit audita 3 refpondit 
faplenrer ad propofita. Ex ruíllí¡a 
reddidlt ómnibus quod debebat, 
duris corde gc^sit morem in íua 
defponíarjonejin Fílii Circuncíuo-
ne^ín legali purlíkatione. Afflídis 
cxhibuit compaísionem. loann. z . 
FiHj ytnum non habuit.SznCús red­
didlt communíonem 5 quia erat 
cum mulieribus , Se Difcipulis in 
oratione perfeueras.^í/. i .ex for-
titudine propofitum virginitatis 
aílumpílt,allumpta tenuit, reí tam 
immeníc íidem cxhibuit: Fiar, in-
C[\.]\umihi ¡ecíinditni~\c rbum :m?n. 
Hugo Cardmalis. 

3. Refp. I n h o c q u o d dicítur 

Alij Sanílí 
ciácur ia exc 
pluro fpecu-
Itum virrutu, 
iE*. Virgo m 
exempia oai 

É. Virgo í i 
tempetacti* 
habuir carnis 
pudiciciaai 
fermonis cao 
deftiam^cor-
<ii;, &: terpo 
ns mundma. 

Expfudertu 
filuirturbata, 
intellexit au­
dita , reípon-
dicfapieateij 

Eiluftiriá 
reddidit om 
nibus, tjuo^ 
debebae^ 

^tfort í til di­
ñe propoíitu 
virgin iritis 
aíTumpíitíaf-
íumptara te; 
nttiu 



Vírgi aott 
jiarcum , in 
patcu , pcft 

©.Vírgó ¿i\e 
xitperlcua»» 

B. Virgo h í -
buttquatuor 
gradus bu ra i 

©parta e í e 
Artgelum e l 
qui vu!c B« 
Virginemfa 

B» virgo iceé 
picoxcelleo-
íct donunaífi 

gram plena notatur rpecíalíter 
María: vírgínítas, charítas, & hu-
miiiras.Graría ením ba i í amum^ 
ideó purimi, 6c folldum 3 6c pro-
fundimi vas rcqaint j 6c qüid pu-
íios María: virgmltate ? Fuit eriím 
Virgo ante partum. Virgo ín par-
tu}óC Virgo poñ partum. Qiiid ío-
íidiuS'Mariíe charitate f Uuexit 
e ú k a continúe j S¿ períeucranter 
toco eordcítora anIma,tota virtu-
te. Qnid profundlus Maríaehumi-
lítate íHabuit ením íliosquatuor 
gradus i qui taoguntur In veríibus 
Beati Malachl» : Sperncre m m -
dumifpermre nallum. Spzrncrefe 
fe.SpernerefeJperni. Quatuor h.ec 
bona funt. Primum , pertlnct ad 
Beatí pauperes Cpintu. Sceundumi 
ad Beati mítes; Tertlúm* ad Beati 
qullugcntj qui ením nihUnlíi luA 
genda" coníiderat in (e ? de fácil i 
fpernitíe. Qnartuni , pertinet 
Beati , qui eluriunt, & Iuftitiam¿ 
qulcnim veré Htlt ^ a m a t l u í t i -
riam , haberi concempiui M I ? 
nct pátíenter, Propter hite tria di* 
citur Cant. ^ Totapulchraes a m * 
tid mea, ínterius per humllitatcmi 
exterius per v í r g i n í t a t e m ^ ma-
<cuU non. efi in re, propter perfe-
aam charítatcm. Si vis ergo ad 
VIrgincm Ingredl > 6c eam íaíuta-
re oportet te efle Angclum j An-
gelum autem te faciunt ponís'^ 
me 3 puntas , charítas, humilitas? 
puntas ih carnis muiidltia» vnde 
£>. Bíeronynius 3 in carne prster 
carnem víuerc Angclicum eít3 
non humanum. Charítas in com-
mumone vkx probatur ^ qüía fa-
|?crníE Giuitátis paiticipatlo cft 
e í é s In id IpCum. Humliltas An­
gélica probatur In obedícntla, 
& mínifterío » & in tribus clatí-
flralis Religlo formam Angelí-
cam reprefentat ¿ c|úla per hcec 
tria de mundo exituñ Puntas 
abíjclt concupircetitiam carmSj 
chantas concuplfcentiam oculo-
tum i hu mi litas íuper biam yí-
tic , 5¿ qui h^c abiccít iam In-
grcíTus eft ad V'tgiucm ín cel-
lam vinariam j fecure poreft dí-
ceYCi^ue¿rdt idplena . Hugo Car ' 
itndlis. 

Dub. 5 4 . Ad Illa verba, cap. t . 
veri. 18 . *4ue gratia 4. Cum 

quarundam gratiarmn vfain nea 
habuerit > non ením legitur.,aut 
docuiíle, quod ci\ actus íiipíentí^, 
autmlracula fecííre, quod ea actus 
grariaE gratis dat^quommodo ín-
teliigírur habuiíle plcnitudiiuai 
gracia rum? 

Reíp; Dicendum quod non d i 
dubitandum , quln Beata Virgo ft.vifgbiái 
acceperít excelicnter donum ía- a¿cepitvfut^ 
p l e n t í a ; j & g r a t í a m vututum , 6¿ omnium gr* 
etíam gratíam prophetia:, non ta-
men acceperít, vt habevet omnes 
vfus harum 3 &c ílnnlÍDm g i a t i a -
rum s íkut habuit Chriftus, icd íe­
cundum,quod conuenkbat con-
d i t i o n í Ipfius. Sipientíi ením 
víum h a b u í t In contemplando, fe- |g virgo 
c u n d u m í l l u d L n c é t , Mar ia au- bu-tvfut«fa 
tew con¡eyi'»ab/,t ümn 'tM. l'erhd hete pientise in 
conferens in coyde fm ^ non autem j0111^"!̂ "!! 
nabüitvíum íap¡enriíE , q u a n t u m quantum ad 
ad docendum, <\ú\z hoc n o n con- ¿occadumj 
ueniebat fexul muí; ebrl,íecundum 
illud 1. adTi.'/ioth.i.. Docere autem 
mtiliert non permitre. Mlraculo-
rum a u t e m vfus fibí noncompe-
tebat dum viueret, quia tune tem* 
porís confirmanda erat dodtr ina 
Chrifti mlraculis , & Ideó íbli Uiíá¿M{í 
C h r i í t O j & erus Ducipulis , qui vfusB.Víf^f 
crant baiuli doclrlna: Chríílí> mnoMcom-
conueniebar míracula f ace t e , petebatdua» 
Propcer quod etíam de loanne 
Baprlfia dicítür Is.tnn. 10. Q^od 

fignúrh fecit vMÍffim ; vt fcIlLeu 
o m n e s Chriílo íntendereh VTurn 
autem prophetis h a í x j i t , vt pa-
tet ín Gantlco , quod fecir: pro^héd»,' 
Magníficat anima mea Dominum, 
D.Thomas i.payt.ptxjli i j i a r t ^ * 
ad 3 . 

Dub. 3 s * Ad Illa verba i cap; 1. 
veii í . iS.DomtnusTecíirn.Ciiu: An- ^ . Virgo es-
gelus dix i t Dominas Tecum? ccllit Aq§c' 

Rcfp.Eícdlk Angclos Id fi-'^13 
muianrate Diurna > 6c ideo hoc Qa3 - ' 
deiignans Angeíns: D i x i t Doml-
w/^Títíí»:/»., quafidicat: Ideo ex-
híbeo tibí reüerentia¡n, quia tu fa-
mliiarlor efl: Deo^quam ego, nani 
Domlnus eft Tecum. Dominus, 
ínquít » Patcr cum codem Fí- ¿ ^ -
l io , quod nuiíus A n ^ u s . ntc-f.it cura ¿ • 
alíqua creatura habulnl«c, i .Qgod virginc,*!^ 
emmnafceturexteUnflum^Gcabi' wrciírn A d j 
far/i/íVDWíDeusFinuS in vtero Pe'18»cura ca' 

Vírgd íia--
buic vlurn 

Jjai. iz .EXülti i*<& lauda habiratio AogdoT? 
nFtlias^cu, 
Aogcio „ 



í p ó B t í l t a M a r k n a 
Sron3 quia waghus m mzd'i» tul jan -
á ú s Jjrucl. A ú m cft crgo Domi-
niTs cum Ecata Virgine > quam 
cum Angelo, quia cum ea j vt 11» 
1 kts , • cu m Angel o v t U o m i n u s. 
Pominus Spititus Sa'nctus , íicut 
in Templo. Vndc d i c i r u r r r m -
plum Domtni 3 Sacrartum Sfintus 
Santt i , quia-concepit ex bpiritu 
Sancto. Lfide' i . Spiyitus Sandits 
foperuemet inte. Síc ergofamilia-
rior eft cum Deo Beata Virgo^ 
^uam Angelus, quia cum ipía Do-
üiiñus Paten Dominus Filius,Do-
minus Spiritus Sandus ; ícilicet, 
tota Trinitas. Vnde cantarur de 
éa : Totius Trini'tatis nohile t r k l i -

Hdcvetbütn n i n m . U o c autem verbnm D o w í -
£>oniinusTc ntis Tecum-, eíl: nobilius verbunij 

quod fíbi dici poísit ¿ mérito crgo 

80 G 

*3S 

Eum.e^ nóbi 
pus ver bu 
qu-d B. Vir-
g!u! diGÍ pO* 
téSk 

Angelus reueretur Dcaram Vir« 
gincm^ quia Mater Domini. D i 
Thowdi opíitjcuL^rjiíp€r Sulvtatio-* 
nem ^Angelicam. 

i . Reí'p. Dominus Tecum mi-' 
gis quam mecum^ ipfe enim Ih ruó 
eft córde > in tuo íit vtero, adlm-

pleuit meó— , ,. , 
tem, & ven- P*a n^ntem , aaimplet venttem; 
trea4 B. Vir- ^Augufiinus in jerm. de Nat ia i -

tate. 
3. Refp. Potcntia Pili) Mater 

non poteft elle íeiuncia , vna t ñ 
María? 3 Se Chrlltí caro, vnus ípi-
ritus jvnacharitas j &: ex quo di* 

Dominus im 

gü/iá» 

Vba cft Ma-

Angelus gais 
dium indica 
uit B, Virgi-
n i , &gauálij 

lcar0»! Teparabíliter perfeuerauit promií: 
íum, & donum. ^ írnaldns Curno-
tcnfis de laudibus Virglvis. 

4 . Refp. O immenram humaní-
tarem! o benignítatcm incredibi4 

_ -em 3 non fuit íatis gaudium índi-
Auchorem in cafle, niíi Ipíum gaudij Authorem 
c,$r¿ íTgmfica -íncíle Virgini ílgnificaret! p r * -
^Ka drzas Cretenfis orat. de ^Annuntia" 

tioneVirg, 
5 . Reíp. Dominus Tecum^Te-

cum in mente Tecum jinventre3 
Tecum In thalamo , Tecum Itv 
práríldío. Cxterum hoc non habes 

B.Virgoa abftcíedablllo , qui fecit te^vt 
be© repleta nafceretur ex te, paícereturexte, 
grana, vtnaf jeujt e n j m re vc fierCt ex tCí 
ccretureiea r • , / ! • • r j 

Laurentius lujtifjianus 3 ¡ e r m . de 
tAnnuntiatxol.t. 

6. Refp. DommusTecum. Pafer 
Patcr F.liuti Xecum, qui íuum Filium facit, 6c 
SpimusSan- í . , 3 ̂  
¿tus cum b. tL'lim > f'ihus I ecum ,qui ad con-
v u g m e , & dendum in te mirablic Sacrameri-
^ucmniodo^ 

N o r n T e ñ á n í e n t i l 
tum mirQ modo , ó¿ íibl referat 
genitalc Cecretum, & tibí íeruat 
virglnalc fjgnaculum. Spiritus 
Sandus Tecum 3 qui cum Patre, 
^ Filio tuum fandificat vterum. 
Dominus ergo Tccun^Dominus. 
certe, cuius Filia es, qua nulla no-
biiior, Dominus cuius Mater es; 
qua nuila mirabilior ^ Domínut 
cuiusSponfa es, quia nuUaamabi-
lior j Dominus cuius Ancílla es,, 
qua nulla humílíor nunquam fuit, 
neecrt, nec erit in asternum. D . 
Bernardus homil. 3. ¡iipermiffus 

Vltínio Refp. Dominus Tecum; 
fciiicet, in vtero, Tecum in exi­
l io , Tecum iníbiioj, Tecum , vt 
fr.uer cum íbrore , Vt Filius cum 
Matre $ vt Sponfus cum Sponfa. 
Item Tecum per eíTentiam. Te­
cum per potenriam. Tecum per 
prcTÍentiam. Tecum per inhabi-
tantem gratbm. Tecum per cor» 
poralem prscfentfam. Item Te­
cum in propria hnmiliatione) 
quando ipíum In Templo obtuli-
ítl.Item Tecum infuaperfecutio-
üe j quando Círücem íuñínuít, 
quandoftabasiuxta Crucem. Te-? 
cum in fumma confolatloncquau 
do rcíurrexit. Beatus *Alhertus 
Magnas iñ Biblia Mar iana . 

Si autem queras quale^gaud'unt 
hauritBeataVirgo auditlshis ver­
bís Dominas Tecu?n ? 

' Refp. Quod Beata Vlrgúquo-
tles Salutationem Angelicam re 
cJtantem audit , totics Íinguiari 
dulcedine perfruítur 3 ac nouum 
gaudium accidéntale fufclplt, vt 
ipfa teftata eft. Nam vt Authoreft 
Guitlelmuis PípinHS30rdinis Pnedi-
catorum 3 w Re ¡ario áureo B. V i r ? , 
[erm. 4 7 , Cum quadam node foe-
mina qu.tdam conforor Sacri Ma-
rlaní Rofarjj c6fraterniratis ledo 
fuo tqulefccet 3 apparnirei B.Vir­
go dícens: Nc timeaSjFília 3piani 
Matrenijcui. deuotam reddis per 
íingulos dies Íeruitía, fed moneo, 
vt perrcueres5& /cías me tale gau­
dium ex Angélica tita Salutatione 
pcrcípere,quale nullus homo ex­
plicare valet. Nam cum dícls: Do-
mmusTccum j reprefentaturml-
hi jquodinmefimiliter fir Filius 
mcus, íicut pro peccatoribus ex 

m e 

Domliitíi 
fuit cum ¿¿a 
la Vlrginc, 
<)uandoFiliü 
ín Templo 
obtulit.cj.uaa 
do Filiu CrU 
ce fuftinuir,' 
(juando refu» 
rexirÉ 

BiVírgóf 
num gaudii 
furcipit.cunn 
audit hxc 
Verba: Doml 
ñas Tecaaij 



friíjimo mo­
do fuic cum 
B. Virgine; 
fciliccc, per 
IncarnatiO— 

fchrlftus ftiB 
áitvts volurt-
rati P.Vifgí-

jB¿átiVitg(i 
giatiofa fuic 
apud Deum 
antcqíiam 
©eus ad c^ra 
roittcretAP" 
geJutli. 

Singular íftí 
mo rncdo 
fuit ©cus €Ú 
BíVirginej 

m e nafc l v o l u i t , &¿ ficut tune j n l -
h i i n e í í a b i l e g a u d i u m fuit ^ ita 6c 
n u n c quot ies eat le in verba repe-

D u b . 3 6 . Á d i l la v e r b a ^ cap. i . 
verf . 1 8 . Dominas Tecnm. C u m 
D o m l h u s D e u s íir in ó m n i b u s per 
e f i e n i i a m , p o t e n t i a n i j c V p r o i í e n -
t i a m > .S¿ in iandlis p e r g m t í a . n j n i * 
l i l i v idetur a d m a i o r e m d ign i ta -
t e m í e m p e r V i r g i n i s a t t í n e r e tur 
pra ai ios , q u a n d o d i x i t : Dominus 
Tecum} 

Reí 'p . í m p r e c a r o r i e d i c i tur fa-
lutantls m o r e D o m i n u s fit T e -
curn > intendens t a m e n f m g u l a r i í -
í i m o m o d o , h o c eft j p e r l u c a r n a -
t i o n e m i n v t e í o t u o ^ í e d m o d u m 
c x p l i c a n d u m pol lea r e í e r u a u í r . 
Cdtetanm. D o m i n u s n e c d u m f u i t 
in í e m p e r V i t g i n e m o d i s fupradl -
ftisi f d l Í G C t i p e t ; c a m l s A ü ü m p -
t i o n e n i j q u í a corpus D e i t a t i v n í -
t u m tuit f o r m a t u m de B e a t s í'enT» 
per V i r g i n i s pur i f s imo f a n g u í t e 
éc Inrra fen^per V i r g i n i s v i f c e r a 
larui t n o u e m m e n í i b u s . ^ í m o m u s 
Gi f lan i i s Oráims pYdtdicdiüritm 3 
l e f ia ^.Q^tjttitorTemp.vddúeni.tx 
LitdHo. 

2 . R e f p . D e a l i j s S a n d i s d i c ' t u r í 
q u o d f u n t c u m D o m i n o . Genefis 
5. J ímhuldu i t Enoch ctím Deo, 
q u l a obediu i t eius vo lunra t i ^ í c d 
Ó o n i i n u s d ic i tur e f í e c u m M a r i a * 
q u i a eius fule í i i b d i t u s Vo luntat i . 
Vnde¿»Cí« z . E t e r d t fiibáiítis tllis 
B. Berndrd. Q u i s i Q m b u s ? D e u s 
h o m i n i b u s . Hugo Cardindlis. 

D u b . 3 7i A d i l l a verba ^ cap. ti 
Verf. 2 8 . Dominus Tecuní. C u r 
n o n dix i t D o m i n u s f u i t , aut eft 
T e c u m ? 

R e f p . N o t a dififerentiam d u m 
g r a f í o f a m aflernit f a d a m , Domi­
nus t a ü i e m 5 Tecum-, n o n d i x i t , 
fuit 3 aut eftj quia fecundum rei ve • 
r i t a t e m , i a m erat efFetta grar io* 
f a , apiid oculos D iu imx M a i c l U -
t i s j vfque adeo vt m i t t e r e t a d e n m 
A n g e l u m annnntian'jem J.ncar-
n a t i o n c m F i l i j D e i e x eainifi e n i m 
apud D e u m f m í í e t tarn grat iofa , 
n o n mií i íTet D e u s A n g e l u m ad 
h o c , n o n elcgilfet e a m tune in 
M á t r e m . Sed D o m i n u s adhne n o n 
erat i l l o fingularifsimo m o d o 
c u m B e a t a V i r g i n e . Caietanus, 

m 

D u b . 38 . A d Uía v e r b a , c a p . 1. 
v e r í . 2 8 . D o m i n u s T e c u m . C u í A n ­
gelus n o n dix i t D o m i n u s D e u s 
v e n i t i í e d D o m i n u s T e c u m 

R e f p . P r e m i r s i t D o m i n u s G a -
b r i e l e m j í e d p e m e n i t ad V i r g i -
n e m . V n d e Sponfa Cant. 2. Ecce Deus cratca 
i /hyenn (aliens tn montihus trun 
f l iens caites, Q u o d a t t e i ldensGa- gghisanrtüa 
b r i e l n o n dixi t : D o m i n u s sneus tiabir. 
v e n i r , pi ampara ei h ó í p u i ü m , í i c n t 
ali) nunti) í b l e n t d i c e r e i í e d h o í r 
p i r lum p r ^ p a r a r u m inuenicns >6c - ' 
D c m i n u m prxuen'f le c u m drxir: 
D o m i n u s T e c u m i n m e n t e 3 T e -
c u n í í n v e n t r e , T e c u m vbique* 
Hiígo C ardí na lis. 

Dub,3 9. A d i l la verba , cap. t . v í 
i S.DominusTecum: C u r A n g e l u s 
h^c d ú o dixi t : GratiaplendjDomi- B. Virgo gri 
nits Tecum} ua P!e,ia» 

ge lus de M a n a g r a n a plena i oc 
D o m i n u s T e c u m . P r i m u i i i m e -
r'uit huml l i ta s Mari -x . H u m i l í t a s 
e n i m j q u a í i vas v a c t m m eft 3 6c 
ideo í m p r e r i tnefuit , m á x i m e 
c u m elier n l u n d u m , quia v i r g i n i -
t a s f o c i a í ü i t humi l i ta t i s . S i c E l i -
í e u s i m p i e r i f e d t v a b v a c u a , 4 . 
fíeg.q. So l i tudo meru i t í e c u m ha^ 
bere D o m i n u m j quia vas toli.Ec- ^0i/cudoB¿ 
clefidfles 4.. S i c ig i tur g r a f í a pienaj Vir^mis n.e 
propter h u m l l i r a t e m D o m i n u s f " ^ l » » -

. T e c u m ^ p r o p r e r f o l i r u d i n e m . H u ­
go Cdrdinaíis. 

D u b . 4 0 . A d i l l a v e r b a > c a p . j . 
v g y í . i S . DominusTecúm. A n a n ­
te a d u e n r u m A n g e l í D o m i n u s 
fuerir c u m B e a t a V i r g i n e ? 

R e f p . P u t a b a m , a ir , Angelus* 
mirrent i s I m p e r i o i pramunriuni bomíhus 
n i e v e n i r e , fed I m p e r a r o r , nun- fuit cum b, 
r l u m 3 m i hi v i fus c í l p r a u e h i r e Vir8incántc 
í b r r e , qu ia pr ior folam V I r g i n e m aduenia A ^ 
v o l u l t i n u e h i r e , ne v idere t í i n e i p -
í o íp fa fh r u d e m , t i m i d a m c o n -
UQmzC jPhilippús *y4hbds ih Cant, 
cap. 1. D e n i q u e D o m i n u s t r a n ü -
IJit G a b r i e l e m i 8¿ peruenir a d 
V i r g i n e m e ó d e m A n g e l ó teftan-
t e , c u m ait: ^ U e g Y a t t d p l e n d t D ó ' 
fhinüsTecúm, Q i n d ? Q u e m m o ­
d o reliquifti In c o e l ó , n u n c in v r e -
r o reperis ? • Q u o n a m m o d o ? V o -
l a u i t , 6¿ peruolauit í u p e r pennas 
v e n r ó r u m . V i c t u s es 6 Á r c h a n g e -
l e , t r a u í i l i ; t t e , qui p r i e m i f s í t te . 

bere Domll« 
hum. 



B i b l i a M M i a n a M w i ^ T i p á m c m i - i 
quia ipía íola maledictionem fu- Waledíaíoi Z>. 3?rn4rd.Jerm, 5 4 . m C<«í . 

ticií? at> íni- i . Re("p. Per verba illa. i V o m i -
íio€on«rM©^WJ T e c x m , fígniñeacm: > Domí-
m ' ^ r S ^ ^ P ^ %;ínítfe concepción 
eaafsiftendoiis Virgmis alsiílcndoui 1 ^guber-
ilii5 guberná nando illafñ ínítruendo, ¿Se deten-4 
io úhm , & \cndo perpecno cum ea fuilíe.Vn* 
tóndendoo ,c nonim c ^ t qí]OL\ nunquam 

peccatum i nec cogirütionc>nec 
verbo. nec opere ad ínifeíjft > qua-
tc Deas non foluai ornauit San-
¿tirslmam Vírgmein ómnibus 
giarljs 5 fed etiam cum ea, tan-
<5uam cuftosthcíauri suagnldege-
re voluit. *s4damHS £ro»»erus 7* 

Angel. 
Dub. 4 1 . Ad Illa verba,cap. i . 

VerJ 2-8. Benedictd f« ih multert' 
hus. Cur díciturí Beneditta in mu*-
lieribus} 

Reíp. Excedit Ángeles quan!-
íum á i puntatem^ulaBeata Vir-

. í.vírg© ii«c t0 n0n iokiay erat pura ln fe , fed 
?e.c"lumor :riamprocutauit purítatem aiijs, tale, nec ve-. /• r. . r . k 
r ía le incut—]- puriísima fuit3 quan1-
tic, " tumadculpam, quia ipía Virgo, 

"óccmortalc, nec veníale pecca­
tum incurrjl > ítem quantum ad 
poenam. Tres cnlm maledidio-
ües data:Tune hominibus > propter 

fclate data P^catum. Prima data eft mulieri; 
réalcdiáio rciíJcct 3 quod cum corruptiojic 
propter pee- concipcrct > cum grauaminc por^ 
carum,quod taret , ^ jn pareret > ícd ab 
S ™ " 1 ; : ha5 !'?in""!s fU't BMta Virgo, 
pcret.cam cill!a corruptione concepit, 
gtauamine in foluio portauit ^ <3¿ in gaudio 
portaret, ia pcpcrit Saluatorem. i f a i 3 5. G e r -
dolore pare- mmdns gtrmmabh e'Xítltdbündá) 

O* Umans . Secunda data eft ho-
mirti •> feilicet » quod in fudore 

te-íVí ^ vulrusvefccretur pane ruo.Ab hac 
corrupnone ima[¡UPlS fulí Btara Virg0> 
concepit, in vt ^icit ApoftoluS I . Corinth. 7 . 
folarioporu Virgines fofutt fttnt a ciirahuins 
uit^fngau mundi fotiDeol/acant. Tertia fuit 

lopepent. Cpmniuijis viris , mulieribus; 
feilicet, vt in puluerem reucrte-

B.vírgocum rentur > 5§«: ab hac ímmunis fuit 
f°r.por* af"* Beata Virgo, quia cum coipore 
¡u^*111'01 Aílumpta eft in coelum > credi-

müs enim , quod poft mortem, 
refufeitata fueiír > & porta ta in 

S.Virgo imi coe.lum- Pfalm. 131 . Surge Domi-
rnutus ab «ni ***tn réquiem tudm i T u ^ Ó * ^4 rea 
ni vüílaAi-i'¡dnElijiCdtionis eiuí. Sic ergo im-
tiionc, municfuit aD omni maledictione, 

6¿ idi:o benedicta In mulieribus^ 

ft-ulit, cve benedíítionem portauita 
&c ianüam Paradifi aperuit. p . Benediaio-
T-'homds'Gf'fifcuL 4 . m ^4ue May id. nem potta—' 
^ i . . Reipw l n m u l f é r i l m i M . ^ üit 'caluq? 

fupra muiiercs , quia omnes alia; aí'eruu' 
malcdictíE fueriint in Marre íua 
Eua. Ge/rf / . 3. Tu rolainmulicri' Mulietcsñii 
bus benedicta, ludic 5. Btneditta ^ ^ T r d 
ínter nmlíeres i h a e l / i á eftífuper ro^'jn^uh* 
mulleres, quia opera meliorafue- tibus benedi 
runt inte quam aiijs. Virgo pepe- 1. 
rifti, Patrem tuum genuiílljpor-
tantem te poitafti i nutrientem 
íadtafti jvncua , & plena, humí-
üs 3 6c íublimis > pauper, de dlucs 
211 vnum fuifti, cjuod ante in nullá 
mullere potuit inueniri, P ^ o » ^ . 
yJtlm\ Multdt F i l i z csngregaHe- ^ V í r g a b * : 
*mt dimtias. m g o CdrdJnalm í,ueí 

• rn h¡ iere* 
3. Kdp. l n fnumribtts, id eft, viígbi 

ínter mulleres 3 ficut díclt Eilfa- & f'aEcyudaji 
beth ¿ vt Inter, dicat médium par-
tidpationc. Q ^ d a m enlm mu­
lleres funt benedldíE 3 tk. virgines* 
íed infoecimda: ¡, quíedam bencdl-
<ítiE¿& füecundse, fed non virgí4* 
nes, íola MarU benedida Virgo» 
& fecunda , ^ Ideo Inter mulle­
res benedida. Ecclef. 1 o. Inter he~ 
nediclos benedicetur-, L a c a 1 ¿ . M d * 
riaoptimdm partem elegir ) id eftj 
virginítatem, de foecuaditatemi 
quec nunquam pacem habuerunti 
nuneln VIrgIne concordauerUnt. 
Hugo Cdrdtnalis.VideBeamm ^ i l - U ^ 
bertum Magnum t'n B w u a M j r i a - virpine , f i -
ftd. tut Marres 

4 . Refp. BenediÚd ta in mulieri- ^ Fiüo» 
bus ••> vnafeilicet j prxcundljj mu­
lieribus , vel etiam benedlcantur 
In te mulleres, ílcot Matres In Fi­
lio, fed mr.gisvterqueinvtrlíque. «¿é^yjj p 
Velut enim per vnam feminanij n*m '& 
& vnum marem peccatum ílmul, i»urti beoedi 
ac triftltla Intrauit , íic 6c nunc ñ i o t e u e w t ^ 
per vnam, 6c vnum benedidío re- cftí 
uocara eft, 6c Ixtitia, 6c adíingtr 
I05 eft perfuft.Grííc^í. 

5. Refp. Et hoc quoqüeímpte-
catorledidum eft benedida fis tu g4Vj^ó|¿53 
ínter mulieres; ¿¿ fignifieat, quod a a t / l p r ! ' 
laudata erlt fupra omnes mulle- omnes tnalí$ 
res.Quod Implendnm efíe ex con "s, 
ceptlone Filij Deljpfamet Beata 
Virgo poftea explícault, dicens; 
Ecce enim ex hoc Beardm medicent 
omnesgencrdtiones, Caieranus. 

ó. Refp. 
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ó-Refp, Propter partum cmvn viío Angelo jfe^Cx'rcrmoneciu^. f.Vir«;«pr»p 

"Tft^"1 ^ ^encc^a cs ailteParrum j Proptcr 
^ 1 *- partum bfncdida es in partu, 

puoprcrpartam benedicta cíl pcíl. 
partum. Vcre bcnedída qus fie 
partura effudilH , c^od ante par­
tum j 6¿ in pai tu 3 6c poft parmni 
Virgo permaníiíti , ¿¿ ideo prs-
cipuebcnedlctadici meruiíUjquia 
non homineni purum , ,non An-
gelumveinm , ied h o m i n e m ^ 
Angclorum Douiinum pcpenltí. 
D. Bondueniurum ifecult B. Virg. 

pra otDKibus Í?Í3fe» 4~ - Ád illa verba 3 cap. i . 
homintbuj, VCiT. 2.8. Benedtfld tu tn ?nuíitri'' 
Scmuiisribus Cur nonQícitur Bc.ua Virgo 

bcnedicla ínter hom Inés I 
lleíp. Non propterea In nmlie-

ribus, id cft ^ Inter mulleres » non 
Inter hornincsbcnedícla cíTc dlci-
tur , quod non pnx ómnibus ho-

Compatatíó miníbu?, íed prssíbHs mniieribus 
fie ínter ea, bcncdlda ílt. V'erumtamen, quo4 
quxe.uiáern Sanóla María fit muller > ¿¿ non 
gcntnsíunib comparatío ) míi Inter ea» 

cju?j eiurdem gencrís íunt ficri» 
tAddmtts Brouuerus ju¿c¡}. 2-7.//í'* 
per Salutationem ^nge'ucam. 

Dub. 4 5 . Adiüaveroa> cap. r* 
S.Vtr*o Salu íf ft* ^'^^ ^dijfet, t#i bd-

cationcmAn e-/?' in ¡armone eius. Cur Beata 
jicü vereba-* Virgo dícituv turbata? 
.tur5 Rcfp. Trepidare virglnum eíl» 

4S¿ ad omnts ingreílijs viri pauerc, 
oivincs V i í l aíFatus vereri. Diíce 
Virgo verborum vitare híduiam* 
María etiam Salnrationern Átlf 

KVírííínis ;,Te}¡ verebatur. D. ^mbiofuSi 

guiálh**™ turbataeíl non perturbata j quod 
enim türbatacñfuit pudidií^ vir-
ginalis ̂ quednon perturbata for* 
titudlnis; vt dicit D . Bernardas> 
&¿ turbata eft non In Angelí virio-
ne,quem íajpé videre eonfuCuerarí 

B.vfrgotur- fedin noua Salutatione> ideo tur-
AngcíiTifiT. bata eft in fermone eius, & cogí-
Ec.fcd in na tabat qualiscíTet idaSalutatiO. Pi­
sa Salutatio- trus de N a d i l l a s , Ordmis Pr^di -
^cí edtorum, Epi fcop. Epdlinenjisj ihi 

$, de'Sdnftis,cd¡>. 2 1 5 . W e G r x * 
Clérn. 

z . Refp. Turbara aurem deferi-
»¿ Virgo tur- bitur infermone Angelí»aut quia 
fcata exíer—complementum turbationls In* 
raoncAiige^ choata; ex vifo Angelo íuir fer-

m o ^ aut quk non turbara eft ex 

Turbara de 
infohta , 3c 

tanone. 

B« Virgo tur-
bata inSaiurá 
tionc Ange­
lí, fed üoq lo 

14 

Priniunitamen rationabilius ap-
paret , quoníam Vírginis eft ad 
íníolitiim viri ín£reiTumnon níhii ^ ' ^«"««^ 

. ^ • 0 ad iniolitum 
m u r a r i . trf/ í- írfw^. vir¡ jnelef . 

3. Reíp. Si ejm Angelus faltr fum non ni-
rafter modo coníucro nunquam hilrauun. 
rurbata foiflet : cV ideo turba ta 
fuit turbationeadmiratíonis. *An-
tomus Gijidndis 3 Ordmis Ptúdtcd • 
torum^hifH^d ex Dyincent .Fer- P.Virgorur-

• bat¿ tur^acio 

4. Rcíp. Turbaraeír in iermn- nis< 
ne eius pro iníblita, b¿ vlqjjé tune 
in audita íalutat;one. Audíeiat 
enim Angelos frequenter locutos 
mulieribus , & v íns ; aucjierat 
etiam bencdictíones legis in Den-
teronom. z r. íed talem ^aiutaííc-
ncm > talem bebedidionem nuf 
quam audíiiIt>ideo turbatá eft.H/í-
.go Cardinalrs. 

Dub. 4 4 . Ad u'la verba 3cap. i . 
yerf. 2.9. Tur odta efl in ¡ermove 
eius, An nmefuerir locura? 

Reíj-). Turbara eft i fed non eft 
locura, vtpoteFilia-, & ímítatt-'x 
Dauld ? qui dicit Pfalm. 7 0 . T u r -
hdtHs¡Hr?i '>&noul\um locutus, Et 
ñ o r a ormneni primo íaluratur, é c 
fecundo ^udir j tenío turbatur j Se 1 
tamennler. Q¿iod í-.lutatur Díui-
na; cíl d'gnationis. Quod auditj 
Virtuseft manruetndlnis, iuxta Ü* 
íud Idcoh 1. In mdnfuetudine fiífci' 
piremptumlterbum. Q^od turba* 
turvirgineleft pudoris, quíS n o n 
m ó d i c a gratia eft. ^cc/ef'z ó G r d * 
tidfupergrdtiam nrulierjancía^ O* 
fudordta Quod au tem tacuít ía^ 
pieiit-.xfuit,quia c ú i m fluhtts ¡ i 
tdcuent fapiens reputdbitur. Pro-
uerh.17.Ecclefidjl. 31. *y4udi ta* 
cens f i m u l , 6^ (¡uarens. Vnde ¡se 
Beata Virgo poñquam audiens 
tacuit, & tacens audiuit, quxíiulti 
yuommodofiet iJludíHugo Cardina-
Us. 

Dub. 4 5 Í Adilla v e r b a , cap. t . 
VCrC 1 9 . Cogitdhdt (¡Udlis efjet ifld B. Virgo *ií2 
falutdtto. Ociare Reata Virgoco* d iens lxtuná 
gltabatqualiscíTetíalrtatio? tium» ecfta 

R e f p . Arrendé aurem Vírginis, ^ . E u * 
(S^^pudicam , de pruaentem , ic imwcmcuí 
anlmam ílmul vecern , audita tautE.fimui* 
laetitia didum examinauit, VV ne- ¿"""^m z*í 
que manifeftcobftitit perincredu- cll*n;cí 
l i u t c m ^ u e c f t a t l m parc t cxieul-

ta -



2 ^ 4 B i b J U M k r i k m N o m T e H á m n t i , 
tuce l e ü l t á t c i n euitans fi- rarc. Non fuiii fcrpentis mínl#er, 

ter cjiuHs, an 
bodüs^n mi 
lu^eflec An­
gelí ícrmo. 

tatC 
muí i 4¿ dutitiain Zachanse. Gr<ca 
'CHS. 

z, Rcfp. Ratío ínquíctec com-
n i c t l o n l s intcrníB afsign.uur pru4-
dentia Virginis cogitantis qualís 
'(bonus.̂ an til alus )clTct l í u í u l m o -

B.vírgoccgi di fermo. Suppctebat fiqtndím ra-
tabat fn-uden f;0 coglraiuil ad virainquc par* 

teni : nam vcrbuñi médium j feí̂  
Jicet , üominus Tccum íbnabat 
bonun): extra autem verba com-
muniaerant ^ &; bono malo. 
Porefl: eninvadularorle dici bene­
ficia tu ínter mulieres, o í fimili* 
ter blandiendo dicil ^Aue grado-
pfsima. CdieTifnus. 

3- Pvefpi Et metíto cogitabat; 
^ f J f L a fdcblt e"íí" Vi'S0 Prudenrifs;-
transfigurat ma3c¡uod Angelus Sathana1 ííepé 
leio Angela transfígnrat íe in Angelnm lucis^ 
lucís, 2,. Corínt, i i .&cquianímiumnm* 

piexj ce liuiiiilis erar 3 nihil tale 
fi'J^&t* Pe"^^ íperabat ídeocogita-
mTlfs non /Je ^ clua^s eP t̂ ift i Salutaticquam 
tibatfem vcnerabiüs > quam admiíabílisj 
jvJatterr. Dei quam íubH^Isi j quam íalutaris. 
etiicandaoi. Pcream cniai totus íanaiidus cft 

mundus, in quo non erar á p'anra 
pedís jVí'que ad verricemíanitas, 
i jd ix ti Hugo Cardinalis. 

4 . Refp. Si enlmfeiijinet María 
ad alíurii quempiam íimüem fa-

SalutatíoAn ftumcffe fermonem, vtpotequaí 
gdi quifi pé habebatlegisícicntiam,nunquam 
tcgriaaeiter eam qnafi peregrinam talis Salu* 
»eni,B'Vl^1' tat'0 fxterruifl'et.Or/ír^f/. 

Angelus edi 
forcac B. Vir-» 
glnem ne £Í-
ineac» 

fed perimrntisicrpentcm IcgatuS) 
íponíarnim tradator, ron inlidia* 
rum molitor.Sic cigonequáquam 
diflraheiitibus ipíam coníidera-
tionibus vexari permiísir > nc düu-
dicaretur infidus mlffiíltr nego-
t i j . Gríecus. 

2 . Rcíp. Videbat Angelus Vir­
ginis animum pau'entem 3 .3¿ ti* 
mentem malam etíe Salutario 
ncm > & proprerea confortat eam 
monendonetimeat i Vt etiam ex 
hoeipío^quod Virgo perciperet 
affcÉtum fuum Internuni cognoíli 
úb Angelo nuntiantc, fecura ñc-
ret. Caietanus, 

Dub. 4 7 . Ad illa verba,cap. r. 
Verf. 30 . Ne timeas María . Cur Nomenhó^S 
nunc vocat eam Man'am > non au- u"iT̂ B-v Irgf 
lemquandoí'arutauit eam dicens: Ba!'̂ *"*11 " 
Auegratiaplena? 

Reíp. Foríitam nomen Mariíe 
tacet Angelus , Vt oñendat íe Ú 
nomen ncuum imponere; ícilicet» 
gratia plena-. lfai<t 61. Vocubifur 
íibi nomen tunm ^itod os Domint 
hominauit¡>er ¿ inge tum ; fcilieetj 
tamen poítea nomen Matiáé ex-
prcísit Angelus, quando d¡xit:Nc 
timeas Mat-:a s Se rede primo gia-
ria plena dieitur j &¿ pottea Maria, mmatrix, 
quia hoe haber ex gratia} vr Ma­
rías nomeiij id eñ, illuminatríx In-
terpretctür in nobis. Hugo Cardi* 
nal i Si 

B# Virgo Lá2 
betexgratiai 
quod lu i!iú; 

B.Vírgo xri-2 i . Refp. QaiaSalutationeínfo 
Dub. 4 0 . Ad illa verba, cap. té lita Virglncm turbaram viderat tpilianternd 

verf. 2 9. Cogitabat (jualiséff¿t ifid quafifamiliarius nótam vo:ans ex ^ Angelo, 
ScAutatio. Cur cogitabat qualis ef- nomine nc timerc debeat iubet. 

Beda. 
3.1j¿ . PríltlO rubtlCliií nomen Angelusfa-2 

femper Virginis , vt eam atten- miiuriusco-
tam reddcret; fed nunc ín confo- fabuiabatur 
Jatlone timoris elus nomen expri* cuin VirSm<? 
mit jVt familiarius confabuletur. 
^ntowusGij landis j Ordlnis Prae-
dicatorum 5 Feria 4. Qjtdtnor Tem* 
porum ^4duentus>dtib.i 3. 

4 . Refp. Non Irt prima Saluta­
tione Nomen Mariít Angelus po-
íliit, fed híc fecundo hoc in fermo- f ̂ fit* crcel 

retSalntatioj nonconceptio? 
Refp. Non conceptio, nam ad* 

S.Virgonon hucIgnorab.it immenfitatem my-
^uahs eíTct ' ^ S:.lutatío, nunquid libí-

dinofa jVt ávlroad Virginem, an 
fedSaJuíatio Diuina durn Dci facerct mentio-

nem dicens:Dom¡nusTecítm.Gr<e* 
cus. 

Dnb. 4 7 . Ad Illa verba 3 cap. 1. 
verf. 30 . E t dit á n g e l u s eí>ne tí* 

Angelus non Cur Angelus dlxlt Beataá 
«ermifsirR- ViríTiní • Kír1 r í m ^ a permifsit b. Vlrglní: Ne timbas? 
Virginc coa 
íuicrattoni- ' 
busvexari.ne r 
A I . : . 1 < 

Refp. Quaíidícat: Non accefsi ne ad Virginem,quia ílatim ad- ,ent,a:8i v'r 
deceprnrus, imo deceptionis ab- dendum crat: ConciPtes-, (<r parles 

diiudicare- -oiutlonem depromere. Non vení f ilium j &yocab i f fiomen eius le' tum norr.cn 
tut mfidus prardaturus ínuiolabilcm tuam vir 
«l?!?*1 ac' S'^taíteiii /ed conditoris purlta-

t l s , ^ cuílüdií contubcuiia refe» 

fum. Tanta etiim eft excellcntia lefusj freun-
nominis Mariani, vt á lefiifegra^ du™ ^*r¿5 
riñon pofsit, ita vt prlmum lo- liabe*t' 



com noaicn Icíus, fccurtdurn M 
rh: h.ibcat. Pacer Si iwy.t ] - ¡ 
3 z. ex idiota i í-ib: de contu^yUi-o-

5. Kcí-p. Ex' co quod Gabriel 4 
eam Manam áppéí larG ícir ^ non. 
hofni ncmj ícd' Angc 1 um Ddfcef-

^Víro¿5Deé ic;oítcndir, lea írnun c ra tab í .o ir 
abfcodica, & dita Yugo j le c.iaula in domo-, i t 
chufa in do- nuííus cíict huii^o - o e a m noml* 
"ir'Vu db1,ü3 11C l^op'no a g n ü l c e r c t - j ac p i ó ' n-
q ü i « r n o - trle íanrt!rn r e u c i a i j o n f í 
ínineproprié h á c H r o t i t i a cpníequl poterav : ,v; 
íignefccrtti ideo alr 'Chrijolog.jerm. 1 4 3 . Hoc 

n o n i e n Ma.ia prophcti.t g c u n a -
num cft. SI-i?r cnlm prophet'ía ex 
dono Dei tanaun habetur ,iva^..: 
noiVytn Mü]-)?:3 v e i fortaílcinte^ 

NorhfenK l í g i t Sanaus Farer, quod íiciu d ó -
Vú.ginisUlu num prorhetia; ' i luminar inrciie-
witat iateiie ámYi 5 ||a ^ ísjornen U m k i P d e á 

Si lueiywjuxji .yi . 
Dub. 48 /AáUIa verba, cap. 1; 

. . verí. 30 . ír/uemjti €n;m gi'atidm 
S.Virgogra- J ^ ^ j Cnr ñ m t Angelus 
vndeineabe ^;-!od Alar ia jnüCmt g r a n a m a p u d 
í iecomplíci- Ü^uni? 
.juaa^ftDco* Rc[n, Quonlam mu'ta inllíia 

interracrant) María tiofái gra-
tíaiií hiuchki 6c m ipfa e legir í a n -
datn cárncm , 6¿ proprerca e - ü í l a 

| inqua ipfibene tom¿iaeiriun eih 
V.kftfhanií iSi • 

i .Reíp. Nora quod dícirurln-
ucniíií gra t iam 3 nui-iquaiñ María 
r a n r a m gra t lam inuénnwr \ nlíi 
gratia Manam in c ibo , É p o n í 
r e m p e r a t i í s i m a m inuénliWj n o i l 

cjbo.ipocii et' im fc t c i n p a n m u i i r g-ina A : 
tempcratiísi-'gula 'j quía impoLsiDile e í í ,qnod 

homo KáM 81 per gntiam Deo 
grarusj&per gu lam ingr-tu?. Bo-
num cft ergo qu^rere gr,\í • j m r ^ 
fugereguíam. Dicitcoim PavUs 
a d H f h r . í j í Optimmn efl í;rcttU 
ñahil ire cor Uhn cfcis » n o y > p r o -
fuer un t anbf iLivüht s 'in eis, T).Bó* 
üaumrHra in ¡Reculo BeataVirgi -

\ . Refp.Ex m verbis flcprchen-
dlrm exccüentia Bearx María:^ 
ex í o 3 quod dicit Angelus: 
AífiJ) íiuicnit,ait,no-quia prima 
in rcni giatía: venir; cum k i l icet i 
áprincipiofibi fuit gratiacollata-
fedinuenir, quía ípfsm rem gra­
tis perdiram primo retuperauit 
bumano gcutrrl Hoc A i m \ non 

Ailaiu gruí!» 
perJitam re-
XKper.iuitpro 
fe,fcd E.Vtr-

pro omei 
bus uiuenic 

ÍJO; 

rr;m' paren» 
fes gradara 
peraideriítirll 
íed tí. V irgo 
iaueni^ 

lio1 r 

íeac , q u í a c t í í g r a t í a m perd' ( i i i 
per pa?p;:cntiam iceuperauit i V t 
diclrni-dcpce^/f. dijl. i . íicut pii1-
m i boc tamen pro le,noii pro tot c 
h u m a n o genere procurauir ? icd 
.Madapro omniísus ínuen'r, qnla 
per ¡pían» oaints.-gt»tiam habuit' 
runr víitualiter per Filiem kíam 
•inobís. ai"terentciií í meruk autem 

purt. tu, i 5 . § . i . 
Dul-. 4 9 . A d l i la verba , cap. r, 

v e r £ : 3 ó . ímer i ' j l rgya' tum. % i O 
í e n f o ha;c cxpoiuniCíHt de B e a t a ' 
Virgiíic? [ ' ! f in »tt 

#lídp: InueniO.^ait, non crea-
üi gratiam, quía hac Dei eíhquia M 
'gmtinm T & gloiHtim áábit Domi-
nté&InVtnijh , nGi: feírper habuP" 
íli, vt -Fillus ttiuívdequo/^rfr^ii.. 
Plenvm Prat.U'-i Ó i/eriratf. Inite-
ntfli , non rapuílti.vt Angca;s p r -
mus dlccns : :,i^d>s ero ^hifs'ir 
mo. Pnuemfti > non pcrd'diíü, 'vt 
.priailparentesqui vt ak^ítítfail 
•gfifliñüs voiuccuní.Diu'iiitatem.) 
:S¿ perdidemní tojiieitatem gra-
tlé-j fcíUc'ct,.^ gloría.-. Inmmft 'i, 
non cmiíll, vi Sin';Qn MaiTüs ;;a^ 
o:otülif pecununn, vt emeret gra- l u ^ c ^ ^ r c d 
tiam SpintuS Sandl. inucnijU-, didir,vt Ma-
quiaqna.^f'i, qi.i.k qul Ginerlc in- «rmi íencó^ 
uenit \ vt Virgo prudentifsima,,^: - dlUlaias 
dofíríx íideiiíiima , fed reddiíli., 
vt Marer mKerieord1!-!.̂ 1 ara. Inth* 
nifii g>;atiara Del inilefí'iidschá­
ntate i pro'idri-enr's verírareIiOl-
n n n i s i K ceísirare jt-ui ad boc ido-
iieita^e, •i-metn^tr %wf\*ú\úñ:ói'ishr 
lamín Deum> Í¿ in ¡jja, &) cmn 
i l l a onrcjem creaturarn. Irnienijii inüeníc gri3 
eraria;. •Jal-.:n. 3& seneralca J'^gcnera-
qu idc r^qu lag t ana^u^an t^ ^ ¿ X l s 
eíi m omnibirs eleéns fin ipíaíuiu «m-,gtattini 
ícilicet, gratum íaciens, grar'ar.: gr*tiá&r|ng 
ípeei.dem \ cuíe íeilieer ^ (uír in 
aiiquibus Sanáis ? fed non in om-
nibus,vrgratis gratis d a t s A p o -
ftqüs > &: ali/s ^ gratiam Cnguia-
r e m J luge íibí foli eonuenit. í«:«f* 

gratiam coiporaltnl , quía ^ ' ^ g ^ 
gratíoía in^peciu ómnibus> ¿in'"oeiin a|Ps-
í e i - r n o n e . P / r f / ^ . D / 7 7 ^ ejtgratu &mfcmio.-
m ¡fJí̂ fe r^/í. Sed 6¿ banc genera- ne9 
í e m habuit quantum ad corporis' 
Reíiirréáionem cum a l i jo fed a n ­
te alios y cuia quam cirius o.oii Habu^gra:-

c ' i í tiam genera» 
m ^ m . Sfe^^koi qe-ntum ao^m)gffecia 

Gratíam ídue 



* ( } 6 B i b l i a M a r i a n á N o u i < T e f i a m e n ú 9 
íti vbi ci\it ] I d i i c t t , apud quí cft B^Vírgogr5; 
Jocusgratiarum , non apud mun- t,ail11nue2lc. 
dLim 3 c u í u s gmnagraciaeít fatuo- apUa peam 
ruaij de quo Ecc l sJ ta f l . to .Cra- non^pudinfi 
í/¿e fatrtorum ejjundentur, Hugo 
Cardinabs. 

3, Refp» Sciendum quod illá 
-prapoíitio apm tripiidter íumí-
íur iquandoque ením dicit jcqua-
lltatcm eiicntiíE, vt iliud: Verburfi 
eras apHd D?um. locihn. i . Qua11' 

víf ;Z*imratísíntcgritaten^kd per-
icctíus cnn£lis, íinguiareni qóaffli» 
vuin ad vrerí fQecunditatem , 6c 
íaíis Matcrfac^a v n i g c n i t i , Ma-
•t€L-Dci,<S¿ plaímatoris omnium, 
Mater Inuiólata , Mater Intada. 
D.^ntomnHs 4 . ¡>cirt. m. 1,5. c^. 
1 5 . § . 2 * » 

Dub. 5 o. Ad Mía verba > cap. 1. 
verf. 30 . Inuenifli grattam. Cur 
non d ix i t Angelus habes g r a t i a m 
apud Deum j íed Inuenifli? 

fe.Víréo í o a ^c í"p. dicit Angelus habes 
fibifoií retí- gratiam apud Dcum, ícd inucni-
naitgratiam, fti, quia res imblta, vt propria cu-
feáomnibus) .ítodítur, res inuenta rertiruítm- II-
g t o ü ^ % qui n^ifih-anr.Qnia igitür noij 

" nbi íoliretentara erat gratiam4ed 
omnibu? , qní cam amifl'eranr.» rc-
flltutura jldeo dixit Angelus 

nerrijli , quaíl d icat : Non debéis 
tibíabfcondere, qu'a. noncíl tuaj 
ícd in aperto j id cfl > comn5uni 
poneré, vt cuiufcunque fucrit rem 
fuam pofsídcat , fieut iuflum eft. 
Ideo pUna gratia dicta eft fupra,, 
quia gratiam omnium inuenir. 
Currantigiturpeccarorcs ad Yír* 
ginem , qui gtatiam amlíTerLint 
p e c c a n d o j ^ eam Inucnicnt apud 
cam humilirerraIuraiKÍoJlS<: fecu^ 
re dicant 3 redde nobis rem no-
ílram quam inuenifli j nec negare 
potcrit fe Inuenifle j quia hoc /Vn-
geiusatteftatur; ait enim intttrj" 

J l i j a o n . meruiñi 5 non emíflí^quia 
iam non eflet gratia^ fed gratis ac-
ceplfli, &: ideo gratiam inuenifli. 
Al i j aurum , & argentum ínne-
niunt fodientes in terram > í i c u t 
dicit Baruch 3* Quí_ argentum 
thefaurizanr, &: aurum In quo 
confidunt homines. Sed Maria 
gratiam inuenit j quam qucefmit 
Jfci cctlo. Hugo Cardinalts. 

Dnb. 5 1 . Ad Jila verba, cap. í. 
VCrf. 30. Inuénijli gratiam apud 
Deum. Cur gratiam dicitur Inuc-
nlife apud Deum ? 

Refp. Inuenit enim gratiam 
!5.virgopuáí Virgocoram Dco jquiafplendo-
citia exornas rc p ^ ^ j ^ g , propriam cxornans 
tum fe Deo animam j gratum Dco le habita-
iiabttacuiam culum príEparauIt^ necíolum cog-
Brxparauít jibatum inuiolabiiem conferuauitj 

fed etiamlmmaculataín confeien 
tiarn cuftodiuit. G r £ c u s . 

z. Refp, Inuenifli) quia quseílul-

doque íequalitatcm fecundum íi-
tuni jvtquando aptponitur ad íii-
pra, ¿¿ infra s licur didum eft j 3i 
¿ieíj. 2. Pofjtn:- eji thronus Alatris 
apud , vei iuxta thuonuin Regís. 
Quandoquc apud» ¿¿iuxtaponí-
tur teípeCíiue > íicur dicitur de 
mulieribus , quod ítabant iuxta 
Crucem j non e.üidem abfolureí 
íic enim íhbat Mater íeíu , cS¿ 
loannesIuxta Crucem ^qui vaide 
prope jíed aIi.T niulieres dieptur 
ftare iuxta Cru:em refpectiuc >Id 
eft, rerpectu turba;j qux longeus 
tis erat a Cruce i Se ómnibus his 
tribus modis potefl exponi hic 
Iflud: *Apud Deum. Nam primo Filíus vhm 
modo s íicut Filíus dicitur eíle cuii. Marre 
auud Patrcm , prorter identita- f'cl3du'"htt-
temnatutís, quiaeiuídemnatura-: ficil¿ lnDrl--
íic Maria gratiam inuenit ^ vt íit utevomnej 
apud Deum; fcliicet, Fiiium; quia P«re* 
íciilcet 5 eíuídem natura:, cum eo 
fecundum humaniíatcm > qua eft 
vnum cum Matre, íicut In Delta-
te vnum cum Patrei Secundo mo­
do ; fcliicet i quantum ad íitumi 
certum efl quod exaltara efl In c^-
lo íijper Choros Angelorum, vn-
de & apud D e u m , id efl3 cxceilen-
tiori gradu gloria: decorara íuper 
omne; 
Pía 

tris iifis -, jLiiicLi>iJCcika r/iv'.wa iux- vt íic arü^ 
ta fíguram illam íupradidam de Dcum. ide í^ 
Matre Salomonis, cuins thronuí «xcdientiorf 
pofitus eft iuxta thronum eíusJ&: g,oria> ^ " ^ 

. n xx ' r n alta ereacür* 
apre quia vna eft Maieftas Rcgia> -
in Rege, te. Regina, coaiquan-
turíibl i Inuenit crgo gratiam i Vt 
íit apud Deum , id eft , excellcn-
tiori gloria j quam alia; creatur^. 
l 'ertio modo dicitur apud Deum, 
quIapropinfiuiÍMina fuit Dcoref-
pectu allorum ¡n íancíltate 3 vnde, 
S¿ ci familiariíslnia ) vt Inueniat 
gratiam apud Deum pro dcuotis 

cíus> 



&)Ia Beata 
Maria concc 
pit io *tcro, 
nonhóminfei 
fed Sptíitu 
Sancto in ea 
conceptum 

B.Viígó anu 
aduentúDo-
ínini conca-
perac Oeum 
jn iijcnic? 

Coincepi: fi 

tioDeviri* 

B.Vírgo ñuri 
t¡uam in c i - -
bo,& pctu in 
tcmperato 
graua». 

J E x D * 
clus > Se refugíum habentíbus ad 
cam in íuis ncccfsitatlbus. Dtuus 
vúntonmus ¿-.part, nt. i 5. crfp.i 5 . 
§ • . 2 ; , ; -

Dub. 5 i . Ad illa verba, cap; 1 i ' 
verf. 3 ^ Bccé concipies matero. 
Qnare Angelus dixit concipies in 
Vterojcum proles concipi non poí 
ík extra vterub^? 

Refp. Signanter autem dixit 
Angelus : Eccé tonciptes in l;re-
rú. Nec eií íupeniuum in vterc 
poneré jquia v detur, quod con-
ceptus non fíat niíi in vtero. 
Quamuis enim vterus íic locus, 
conceptionlsj tamen ell difFeren-
tia Inter coneipere in vtero, & 
concipere In vterum , quia onv 
nes mulleres eoncipiunt in vte­
rum recipientes á viro íenien in' 
vterum 3 íola autem Beata Ma­
ría concepit in vtero i non ho-
{Tiine i fed Spirítu Sanólo in ea 
conceptum operante. Diuus ^An-
toninus 4 . part: tit. í $ i cap: 2 2 ; 

¿. Refp. Vt dicit Beatus Vincen-
lius in fermi de ^Annuntiut. noil 
abfque caufa dieitur in vteroi quiá 
ipía ianl ante aduenrum Domi-
nl conceperat Deum in mente 
contemplando propheriim dl-
ctam; fcilicet, t f l í k 7. E c c e V i r -
go concipi et} & paríet Fi l ium. Sed 
Angehis declarans fibi máremaí 
]cm conc^ptionem, dixit; Conci­
pies in^teto} non foium ín mente 
Inqaa iam eonceplíVi , declarans 
fibi modum concepiionis j vt 
auellana concipit nuclc-m ¡iríe 
fedura ; ita ipía concip'eret In 
vtero , fine commixtione viri.-
^slntonius Giflandis j Ordtnis 
Vrctdicatorum , frérid 4. Qua* 
tttor Temporum oáduemus 3 dubi 

¿ 5 . í . 
3.Rerp.Nota quod dicltur:£cc> 

concipies in ytero. Nunquam Ma­
ría Deum ín vtero cóncepiflet yfí 
Idem vterus contra Dlürfi crapu-
lofusfüifíersetfi vterus ilie mero 
íElluaíretjcümventcr mero ceftaans 
cltodeípumat In libidinem. Vte­
rus ergo ille qtíí Deo incarnatcj 
graiiidatusef}:,nunquam in c íbo ,^ 
potu íntemperaro grauarus eft. D. 
Boníttiemurx tnfpeealo B.Vtrgtnis, 

4 . Refp.Inuenerant ertini plures 
gratiam ante eam 3 S¿ Ideo íübditj 
quod proprium eíl dicens : Ecce 
concipies inycero.Origenes. 

5. Reíp. Quod dieitur : Eccey 
conceleriratem , 6¿ pr.TÍentiain 
denotatjlnlinuans c u m eius ver­
bo celebratam eíie conceptiu-
ném. Díclt autem concipies i n 
vtero > vt demonitret Dominum 
a5 ipfb vtero virginali 3 6¿ de 
noítra fubrtantia carnem ruicipe-
ré . Veilit enlm Diuinum Ver-
b'urn emuad ituruin namram hu­
ma nam j (3¿ partum , & n o i t ó 
genetationis primordía , 6c ideo 
fine peccato humano feanfeg 
per íiíigula , ficut nos in carne 
concipimr, S¿ nouem meníium 
fpatio geílatur In vtero. Gnt-
cvs. 

Dub. 5 3 , Ád Illa V e t b a , cap. 1. 
v e r i . 3 i .Eccc coaapies. Cur d ix i t : 
Eccef 

Refp. Aduerbmm e ñ demon-' 
firandi 5 quia demonítrat inde-' 
rnonftrabíiem i inuiiibilem ? lu-
c e m habitantem inacceíslbiiem, 
fed i a m íactum vifibiiem 3 &: de-
monítrabílem jquia Verbum caró 
f a í l a m eji , In vtero virginali. 
Diceas igitur ecce incitat 'nos ad-
intuendüm aliquid nouum 5 <3¿ 
tiiirabíle. Quod diu ante íntui-
tüs i lererni 3 1 . dixit : No*, 
uum facist Dominas fuper ter* 
Pam fosfftiña circundabit y i n i m , 
Ecclefiajh 3 6. Innoua figna > im* 
muta miirabiliu : Immütata funt 
¿nlrabilia. . Homo volult fierí 
Deus , & Deus fadus eft h o m o . 
De viro facta eft mulíer, nunc 
de mullere fadüs éft v i r . Nun­
quid nbn hc-ec mirabilla inlmuta-
ta, id eft i in mellus mütata. Sed 
&¿ íigila íullt innouata, olim virga 
flomit i íiiiodo Virgo peper ir . 
Olim ferpens ¿neus In palo f i-
xus afpiclentes fanabat , n u n c 
Chriftus in Cruce afíixus c r e -
dentes íanat. Hugo Cardina-
lis. 

Dub; 5 4. Ad Illa verba j cap. í i 
VCrf. 3 r 5 Concipies in ytero , 6^ pd-
t i e s l i l j ü m . Cur partum Virginí 
r e f e r í ^ 

Rcfp. Quoniam contlngit 
fpeciaiiter Diuinum concipi fpl-

ííopíríuna Bí 
Virginis coilí 
ciperq ia "tú 
to ü e i F i l i ó j 

Cmxl verbo 
B.Virgí.a:5ce 
íebraü eílcaj 
ceptio, 

Verbum áU 
~Viefo virginá 
li.&as^oftr* 
luBV^antiácar 
xieoi fofcepic 

In rncarpa-S 
tione Verbi 
i m matara 
funt mirabf« 
íi^jid en-,mi^ 
rabilia ia tntí 
lius mucacaí 

Aüquí eoñe? 
piunt, rpeeia 
liter Diuinii 
Spitirum , Se 
ípintum gaj 
riuaú 



lirum y &'rplriuim parcrc íalu» 
tarcm fccu ndu m P ropheta in, 1 dco 
'^áá^l i lEtpar les t i i ium.D.Grego-
fias Ni¡enus , 

i . Rcíp. Ncñ autem omnes 
funr.íicut Mana3vt dum dé Spkitu 

. .. Saiido concíplunt vcrbum , pa-
foSétCrt* nanr.Sunraurcm.qui abo i t iL ium 
f á á ^ t m o k cxdüdant verbum antcquam pu-
¿ ^ « w n u ríam. Sancqiúm vtero Chríftiuai 

habeant i fed nondum formaue* 
l i n t . D . ^ í m b r o f u s . 

-3 . Reíp.Tempore fuo p á r i e s j ú -
qultjnonenaíttcs peros5rediiam-
rali partu gignes. Fiiium, non FI-
liam.Rurfus ex hoc,quod dicit FI* 
Üiiai excluduntur omnes hasrefes 
putantium Beatam Vi r ginen^ non 

Isclaauntur veram Marrem ¡efu Jed ineave* 
onvnes Ixxvc- ¡ut - Ieí'üm ¿¿j eam 
^ r n u r q ^ n p c t ñftulam tranlilTe. Hxc. 
yirgnii» caím omma confútac Angcius 

Materna Beatx Vlrginis otíicia 
explicans3non folum conceptio-
nis, & partos nomlnibus, fed ex̂  
pilcando iilíunijyi hinclnteiliga^ 

.. musconceptnram, ¿¿ parituram 
^ r ^ u ! « * M m veris Maternis officijs In 
veris M«rfeM generatiiia parte ipüus Beata Vir* 
aisofácijsm gin;S)aiioquin non verlñcaietuo 
gencrat;aa qUQ¿ conc^peret , pareret Fi* 
S*»*9 I m w X d í e t a n u s . 

Dnb. 5 5 . Adilla verba j,cap. i . 
verf. 3 i . Et^ocahis nomen eim Je-
/«/w.Quid egit Beata Virgo ándi­
to hoc nomine? 

Refp. Ecce parsioncm, quia/ í-
4 / í / í Idcmeílquod^í/^í í^r , excu-
dieosab An 1ÜS P-dsionc latuati íumus * vnde 
gelo nomeo ak Cregorius , nihii nobis nafci 
lefus inclina profuít, nlfi redimí prüfuiíTet j &: 
f*£ quando Virgo audiai: ab Angelo 

hoc nomen leíus, credo quod ín-
clinauit fe. Ratlo 5 quia antiqul 
ProphetK habebant Ipíuai inmag* 
na reucrentia, ljai<£ 16. Domine 

Aediensúo- nomen tuum 3 & memortale tuuni 
men lefus in jn¿eJ¡d<>yi0 ¿ n i m ó me<s, ¿efiderauit 
clinationev. ^ ^ ^ M ^ W ^ COllíue-
neretur n o - . ' . . T 
IB6D4 tudp eít quando nommatur íe-

íiis Induiarú í>< Vmcentius Ftf* 
ver, 

Dub. 5 6. Ad fíít verba: cap. 1 * 
Chtites í a - ver(f j ^ y0C4lns (tomen etas Jc-
trs carme qua , » , . >• • , 1 r> 
luruad inV r ^ S ^ l Angeius oicit quod Bea-
notcm gene 

ra Virgo Imponct nomen Fiíio^ 
ía:i*niai, Reí'p.Dicit autcm: Tu vocabísj 

nonPatcr.Paívc eaiai caict quaii-

N o H i T e f i a m e n t i l 
tum ad Iníeriorcm gencrat'onemj 
ficut, ¿¿ Matre reípcótu fupera^. 
D.Gregorius. 

Dúo. 5 7. Ad lila verba J cap. í . 
verf.3 1. Vocahis nomen elus lejnrn, 
Cur Angelus mentionem íadt no-
minis k íu : 

Refp. Cum autem expeciatio 
partus mulieribus tíir.orcmincir 
tíatjícdat tímorls rnetum dulcís 
parrus reiatlo^cum íi ibdliur^ vo-
cabls.A^^ftt eií4s. lejum. D.Grego-
nus NijeHu*. 

Dub. 5 8. Ad lila verba, cap. i . 
Verf. 3 í . Vocabis nomen etus le~ 
[um. Quare dicitur quod Maríí. 
vocabit nomen eius icíum j C u u 
Matih . i . y e r f . t i . díxerit Ange­
lus Sánelo Ioíepho:Koc<íy/.>- nomen 
eius Icjum} 

Reip. Hoc nomen Icíus Impo-
fuit Dominus rem nominis príe-
ftandoj Angeius príedicando, Do­
mina ImperandoJoíeph exequen-
do .ADeoimpoíitum fuir hoc no-

' men azternaíitcr, ab Angelo Ctlam 
in Incarnntione, á Domínaj c¿ lo-
íeph in circunciíione. BeatHs^dí-
bertus Mágnus in Biblia Mariana . 

Dub. 5 9. Ad illa verba , cap. i , 
Verf. 3 1 . Vocabis nomen eius l e ' 
[um. Quare Angelus non dixit 
hicfaiuumfaclet populum apee 
caris? 

Refp. ín prítfcntla Beatl lo-
fcph auíus eft Angelus verbacir-
ca peccata proferiré^ Ipfc faluum 
f¿ciet populum funm a peccatís 
corum j at coram BeatíísÍAia V i t -
ginc 3 Ira illam contempiatus eft 
purlísimam, & ab omni peccati 
cqiitaglone ilberam > vt eiabefee-
ret in elus praífentia peccata nomí 
narCi^ ore dicere. Pater S iUc ira 
hiC)<jit¿Jr.3 ó 'num.9ót 

Dub. 6o. Ad illa verba , cap. 
1. verf 31, lEt ¿¿bit i l l i Domi-
nus DeHs fedem Dauid Patris 
elus. Car ChriftusaomiaaturFi­
lias Dauid? 
. Refp. Hinc clare apparet Bea­

tam Virglnem ex Dauide def-
ccnd'íle j alloquim í-a!fum eíTeí 
verbum A \ % ú \ , Patris eius. Non 
enim allrer Dau'd efl Pater íe 
fu 3 quam fecundum carncm ex 
Beata Vírglac fuaipura. Caieta-
ntts, 

Dub. 

Nomen 
fus tollit t¿-* 
morera^ 

Nonjeo té* 
fus impofi-* 
tumCLülto i 
D«o aternalf 
ter.ab Ange­
lo in Incirna 
tioní;,áB,Vir 
gine, & S-m-! 
&.o loícph ta 
circunüonei 

8/ Vir»o 
adeo purifsi-
i«a,vc erubef 
ceret Angc-
lut íq eius 
pr^fentia pee 
cata nomint 
te* 

fe. Virgo é í 
Dauid deíc^ 
¿cnj<i 

Dauid Vsttt 
ehrifti fecna 
dura carném 



tAulfcr non 
dcbct in pu­
blico loquíj 
Sed sicgre. 

BiVIrgofep; 
ties lotusa. 

BtVirgóbre-
uitcr locma, 
in nullo ver­
bo efHuxiri 
QÍÍiía u n d -
S0s " 

turaitas Sj 
yirgtnis. 

í i i i ídcíd l ó -
«jiiendi feru* 
daverecúdii 

Dub. 6 i . Ad illa verba j cap. i . ' 
VCrf. 3 4 . D/x/f autem Mario, ad 
^Angeltim. Cur hic iacutarn Vír-
ginem dicltúr? 

. Refp. Satis femauit verecud^ 
dlam fi'qbis ad'uertát cui í Quid? 
Vbi ? OLkintum ? Quoties? Q^iaa^ 
do?Et quoinmodo íit íocuta ? C /̂j 
non cuilibct s foi i\ngelo. Vbi i in-
conclauij, non debet iliulier in pu­
blico loqui/ed tacere, 9¿ domi v i -
rum interrogare, r* Corintk. i ^ j 
Qíípties} Septies. Quantum. Breui-
tcr.Bls loquta eft Angdo,& vtro-
bique breuiter : Q^mmmoio fiet 
iflud ? (¿7" écee ^Añciila Domini .Bii 
Elifabeth primo falutando 3 poftea 
in laudem Dominl proruíiipendoi 
Magníficat anima mea Domi-
num.Bis Filio j femel In Templc¿ 
Fíli quid feclíti i femel in nupt'js 
vinum non habent. Séptimo Io­
cuta eft miniftns , fa'cite qtiodeun-
que dixerit'bobis , In nullo verba 
dicitur eííiuxífíe nífi in canticO.Sie 
mulíeirraro, & brebitev dorni lo-
quatur nifi inoratione j & Diuínas 
laudis confefsíone. Tempus lOcu-
tionis Inuenies fí aduertís tárdCi 
bis Intertogata i din pmnedítata 
refpondít, quam Inuíte perueni-
rct virum loquendoj vel Itct ad 
eumloquíj quia nec Angelo ve-
nientlad fe, $c falutanti í S¿ bona 
próniittenti j &: Ideo bisallocnrO 
eam , vix acquleuit loqui vnunl 
verbum.In quo qules^ taclturni-
tas proponítur mulieribus íému* 
lauda. Ecclefta¡i. 3 2-, ¡Sfiidi tacens, 
& pro reuerenva accédet tibibond 
gratia. Érubeícat igitur nluíier vSa-
lomonis)& el. íimiles. Gárrula, ¿¿ 
vagz. Pronerb. 7, In modoetlam 
loquendi feruanda eft verceunJiaj 
vt tacite non dámdfe loquatur 
mulieí:i fiue refpondenssfine con-1 
qúxYCns.iidd Timoth.L:Doceye au* 
tem multeri mn permitió Tolera-
bile eft autem verecundia' detri-
merítum > tum proptcr caftitatís 
periculunl, tun1 prc&ptcr deuotio-
nis aftectum i tum propter Diuini 

• amorís augmentum. Ex quo Ma­
ría íamamplius non valens filere 
díxit nd Angelum : Q^uommodoftet 
íJlttdtHugo CardinaUs. 

2,1 Reíp. Hic locura innenínfí' 
y i rgo María ^ íed nunquam ínuc-

nis, <S¿:reuolne libi'^S , ipfamlo- B.'vífgone^ 
cutamnifi Andelo >.&c Elifabeth curnSanao 
cognac m > Ú Filio fuo, & mi- ^ | ¿ £ 
mftrís nuptiarum. loann. 2 . Nec |¿^¿^ 
enim cum loíeph viro fuo vn-
quam inuenies fuílTe locutam. In 
quonotatur quod puella iuuenis, 
vel fánüimonialis > vei quilibet 
clauftralis rarlf$ime debet loqui, 
& tune cum Deo in oratíone, 
ledlone 3 aut cüm Angelo > Id eft, 
cum Sacerdote AngeHcee conuerr 
fatíonís In confefsione, aut cum 
Elifabeth vetula/id eft, cum ma- Silctium 
tura ,&íanüamuliere; inmutua, > f 
fed rara confolatíone > aut cum M I ^ S S 
miniftris in neceíTariomm poftu* 
latione , Ecclefiaft. 32.. - J d o l c f - ' ¿ 
cens lofuere intua caula , bis cum Re¡jgjofi ¿ | 
ncceGe fuerit , ideo tutbata eft qmbus «tó-| 
María, quia filentlum dlligebat. bcntloíjdii 
HugoCardinaUs ad illdl>erbá3Tíir' 
bata ejl: 

D u U A d i l l a verba,cap. t í 
Vetf. 3 4, Qjiommvdo f et ifiud f An 
Beata Virgo María dubítauit de 
Verbis Angelí i ficut Zacharias di* 
cenS'.Vnde hocfcium ? 

Refp. Ñeque non credereAn- B,vífg6tut3 
gelo María debuit i ñeque tam te- baca in saiu-i 

revlurpareDíüina, vnde díci- mione An-
: D i x i t autem M a r i a ad ^n?e~ &el{^f: fi,í 

mei 
tur 

B.Vírgo n o í 
dubicauic Je 
verbis Auge-
j i , lícuc Zá^ 

cíum diligcw 
i(tm.Hi¿Gmmodo pet ijtudf 1 ern- ^at 
peratíor eft ífta refponfio , quam 
verba Saccrdotis. H x c air: Qttom* 
modo fie: ifiud ? Ule vcfpondit: V n -
d e h o e f á a m í Negat Ule fecrede-
re, Se quafi fidei adbuc alium qua:* 
rit Auchorem; ífta fe faceré profi* 
tetur, nec dubitat elle faciendum, 
fedquonimodo fíat inquirit. Le-
gerat María: Écceconcipiettn^ter 
ro , (Tpariet Filntm j ideo credí-
dít futurum, fed quommodo fíe-
tet ante non legerat 3 non enim tUáriaŝ j 
quemadmoduiíi fíeret , vel Pro-
phetse tanto fuctat reuelatumjtan-

.tum enim myfterium non homi-
nisfuit, fed Angelí ore promeri-
ámw.Diüíés ^Amhrofitis.CaietaKus. 
Hugo CardinaUs. ^intoniuí de G i -

Jidndhi 
i.KcCp^Écclef. 19 . Qjij cito eré- Éiíaleufsfníi 

dit leuis e¡} co/'t/í-íEua leuís fuit cor-- corilc c,to. 
de^quia cito eredídit3nec vet-bum, f^801 
nec loquentem diícutiens facile 
confeiitlt. Quippe duplld funicu-
io trabebatur^ quia promiuebatur 

C c t . iubll-; 



N 

j o ó B i b l i a M ^ n a n H 
íübiiaiitas 3 l&iuu-batur voluptas, 
ad quam homincs facile indí-
nantur. Sed María neurrum vo-

B.Vírgopru- ¡aMiquía hanaílls,(S¿ Virgofuitj 
ícd vtilitatcrn non íbluni pro-

X o ^ o m i í ' ^ communcm defide-
aofict iílud, ransprudenterqu^riuitqaoiiimo-

' do fictiñudjqnod tudiciSjVt Vi r ­
go concipíam, Se pariain Jbiiíu.n?i 
Hugo Curdwalis. 

Dtib. ó 3 . Ad illa verba, cap. t í 
VCiT. 34.. Qupyjiáinyirum non sog-
nofeo, Q l ú fenius horum vetbo-

| ,.. rum? 
RrfP- A " c « ^ etiam .tímida 

corruptibili. Virginis vocem, partum annun-
tatem Angc-tiat Angelus , ipía vero virgini-
Ika viííonc fat¡ innimur i prxftantíorem'in-
p m ® s v m corri]ptibiiitarcm Angélicavifio-

nediiudicans. D.Gregor 'ms Nife* 
• ¡ n»$l ¡írí %li . - 1 

i . Pcfp. Mrecigiiiur Marirs ver­
ba indicíum funt eorum , qux 
traclabat in mentís Arcano. 
Namíi caufa copulx coniugalis 
lofeph derponfarí voluilTet > cur 
admlrar'.one duela eft dum ílbi 
narratur conceptio? Ciim niml-
rum ipía prxítolaretur ad tempus 
Matercffíci iuxta legis naturam. 

Corpt:íB.Vir Verum quia oblatum cOrpusDco, 
gmis oblatú quaíiquoddcimexfacrisinuiolabi^ 
Dcoquáfi |e rCfCl.uai.- decebat > &c ideo dícírs 
quoddarftex / • > ' - • r • . /» 
íacris tnuiola ^ ^ ^ « t f » ^O/CiCÍ^&afí 
bile refema- dicat] et!] íis Angclus^tamcnquod 
| i ¿ecebar? virum cognoícani ex impoí.sib'li-

t'Usccrniiur; Qualiter igitur Ma-
ter ero carens Toninge. lofeph 
quidcm in Sponílmiagnoui.D/^w 
Gregonns Nifez/uSi 

3. Refp. Quoniam Vi rum non 
cognoíco^id eií3 me non cognitu-
ram propoíulj Se in propofitoper-
íeucro. Fceiix propoíitum iílud, Irí 
que» feffftíta» conuenit puritatú 

t< virgo pro jjfáfa quamtumlibet pura fuciir 
^fici £ e n « . habet fidefuc-

rit fortitudo,<'£ coníilij firmitas. 
Vbi non efi purítas,nori ^irtutis 
obtíner gratiam jfed obílination's 

Haíjoit deéo '"curritoneníam .-red Beata Vir -
rem ín pto— go vírumque habuií 5 «S¿ propoíiri 
•pdfiro conci- puiinuem , & confilli firmitatcni. 
renu^efor:,- ^ ^ ^ ¡ ^ Fortttuáo de-
íuatnemin . • , 
eoníiiij finni ^ ¡ndariienttim eius. Dcror in 
tatc. ' propoíito ContinentiíE , fortiiudo 

in cOíiíiiii fíi mitate. Cantic. 7.C0I-
ÍHm t m m , ftciit tnrris ebúrnea. 

¿i i t í i jgt ty í f 

puíiilanimcs, 
inflabiles n5 

Coilum Ecclelix- caput iungens Kvirgoéol: 
cprpon i eft Beata Virgo i tur-
ns propter firmitatem ebúrnea CK3Xi0Xi% 0 -
proptet caftitatem. Hugo Cardi-
nalis.j , ; •; *. 

4.Rerp. Nota híc tria circa Ma-
riam Marrem leíu , qurc debent 
cfTein Pro;lato , óc debet íc- • 
fum primo concipere in fe bene \ . ^ 
vluendo, & polka parere alus ^ I k l T m 
pra:dicando. G^/ííf. 4. filioli mei- (c primo con 
ijtios iterúm farturio doñee C n n - cipérelcfum 

J l H s f o r m e t t i r i n y o b i s . V ú m u . i n t f l kfnc 
magnanimitas fidei incieduiitate ^ ^ P " ? * á 
prbmiísi. Sccundum , prudentia L g ¿ | ¿ ^ 
ín interrogatione modl. Ter-
tlum 5 habilitas Innrmitate pro-
poíitl. Matth. t ¿ . Q^iis putas efl 
fidehs feruíis j & fradens. i . P a -
ralipom. 12 . V i r i fortifsiwí i éH 
bptimi fugnatores icnentes cly-
peum , Cí̂  hüjMfri j J ^ c / í x eorum 
<Jtiafi jactes León i s , ~Ve!ocioyes 
quafi caprecz in momibus; in Leo-
nc magnanimltaG, In caprea pru­
dentia, perfortiísiml ftabllirasdc-
lignatur. Igitur nec paruuli j id eft, funt npn ad 
Iníipientcsj nec íenes > Id eft, pu- Pra:iatioíi,«i 
íillanimes5ncc mulleres, id eft, in-
ftabiles funtapti ad bellum DomI* 
11 i,'d eftjadFra'lationcin. De pri-
rno dieitur E^ech. t M H t í ü amma-
lid erdnrplena oculis ante>&retro. 
De íccundo.^cc/e/ j .Nolt querere 

fierUtidexM eft ,• niíí íls magnanl-
mus.Deteitio.i. Pdrdl.p. Co.Con-

f d e ñ t e r j l a t e i & y i d e b h i s dux í l ium 
D e i fuPtryos. Qni. CTgO pamuíus^ Waáñan?m« 
velrenexjvclmulíerfuenr,n voccL "s-, pruden-
tur ad hoc ¿ vt íiat Marer leíu, id cia» tobii&é 
cft5adPrxlatioñeni, vel minille-
rium, dicat íecure: Qttpmmodo fiet 
i f l u d ^ u ó n i a m y i r u m non cogno¡'co3 
id cft̂  viri propríeratcs non habeo; 
feilicet jir-agna ni mi ta tem, p rud cn-
tiam,frabi]iratem.//rf/íe i .Non fum 
medí cus J & in domo mea non eji p4* 
nis •, neyueyejlimentum 3 nolite me -
conflitucre Princpcm populi. Hugo 
Cdydinalis. 

Dnb. 0 4 . Ad illa verba jcnp. 1. B .v l rgoné» 
V.3 .yQuommodojiet iflud, quoniaw commemata 
yirutn non cógnofeo} Cur Beata eíiá,aúAn' 

• . J n . . Sen quom-» 
Virgo non commentata eft d i - • 
dnm Angelí ? • Uitcr Dci, 

Reíp. Nota Beata Virgo non Tcd wxñait 
In proprio iludió commentata en ^0¿ütt,t 
quommodo fieret Maicr Del, fed 

- . v ere-
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c r c d e n s q u o d p m n i a pofsibil ia h t o r de t é r r a n o í l r a fibldoiauír, 
funt apud D c u m , q a x r i t m o d u m . a b í q u e concubl tu Dlu in i ta t l s íüíb 
Prouerk i i . Q t t i confidit in cogita- corpus rufccptlbile creans , q u o d 
twnibítsfpiis, impic agit. I t e m 1 8 . D í u l n u s d i g í t u s fculpfit j ( e l l í c e t , 
Qui confidit in carde (nojjlultfís efl. fpiricus fupcruenlens V i r g i a í . p , 
Sícut e n i m pron i í u n t í e n f u s ho^ Gregonus Nifcnus. 
m i n i s I n m a l u m 1 k a cogi tat iones 4 , R c f p . E x quo M a r í a V I í g ó de 
i n c r r o r e n i ; Proucrb. 2.5. Gloria S p i r k u SanCto D i u i n a a l p io l e 
Regis efl inuefligare ferrHonem > i d fobcundata, n e q u á q u a m V i r | i n i t a s 
c f t , i n t e r r o g a r e > n o n c o m m e n r a ^ é í í u s t a l í c í l p r o l e v i t i a f a j í e d > n í r a -
te . Hugo Cardinalis* bl l i tereft in tanta prole g lor l t i ca -

D u b . 6 5. A d i l la v e r b a » cap. í . t a , n a m in prole a p p r o b a t a i í n p r o -
Vcrf. 34 . Spiritas SanáHsfuptrHe- le c o n f e c r a t a j in prole nobl l i ta ta , 
hiet in te. G u r A n g e l u s d ix i t S p i r í - i n prole d i ta ta j 6¿ dotara config 
tus S a n d u s f u p e r u e n i e t i n t e i c u m n a t a : á ¿ conf i rmara e í l t u a v i r g i n i -
i a m í n ea eflet Spiritus S a n d u s , tas 6 M a r í a . D . Bonauentura in n 
iquia cafte v iuentcs T e r i i p l u m D c i [peculo Beatü Virginis>Léti.i.. 
funt,6c: Spiri tus S a n d u s habitat i l i 5. Re fp . M a r í a perue'nit ad cas 
Í M s A . C o y m í i . i l u p d a s , qux in v r e r o fuñt did^ca-

Virgtaítai 
Mari^ jo pro 
le ccuííigoa-
ta ,& couiir-i 

R c f p . Spiritus S - i ñ d u s fuit fem* t í e , p r o quibus arrhas a c c e p í t S p o n Tu vrerc» 

a^s p r 4 - p.er In V i ^ n e a n t e q u a m a n n u n - í a C h r i í H I n d o t i s t i t u l ó , & p i M s S c í L " ^ 
uit,& forma ^ c t u r ab A n g e l o q u o a d perfe- h.^teditaris a-tern^ S p í r l t u m San- p S o & i S i i 
uitmacerum c t i o n e m gratiai inc l inant is ad b o - üum.D. l ldephonfas ferm - de A ^ wcepit 
ccrporisGkrí nu.mi j I e d d lc i tur fuperuenifle fampt. ~ J Spir í tu .^5^ 
^ q u o a d prepasrandani, f o r m a n - 0 . Refp . S p í r í t u s S a n d i a ; f u i ^ r - aum-

d a m m a t e r i a m c o r p o r i s G h r i f t l , ü e n i e t I n t e , vt i n A p o d ó l o s - V i r -
^nromus Gtftdndis f c r t a ^ Q ^ a - tus U t a / i d e o d e f c c i l d í t , v t c o n t r a 
t u o r T e m p o f . ^ d u é n t U s J t t b . n r e x 
D\Thom.$-part.<¡H<ieft.S2.i& (¿{ijcfíi 
z y . a r t . S i 

1. R c f p . Q u a í i d i c a t I Ñ o t i quai-
iras o r d i ñ e m n a t u r a i e m , vb i na tu -
l'am t r a n f c c r t d ü i l t i & f ü p c r a n t que 

Virg?nftai t ^ t l á n t u i : , d i c i t : Q^omModo fi/t 
potiorcoitu tfiHdquoniarn'virHm non edgnofeó* 
gio* Q u l i i í m o c o ipfo cont inget > q u í a 

es c O n i ü g i s Inexperta . N a m í í yU 
í ü m e x p e r t a f u l l í e s i n o n d i g n a cen-
í e r e n s h o c ni}'fterIo,nDn quia pro 

o m n e m a d l i c r í a r i a m v i r t u t e m v i -
g e r e n t i Ideoquc rpuirus fuperuc-
niet eflentialiter, ¡ t a q u o q u e Spiri­
tus S a n d u s í n V i r g l n e m defeen-
dit . D i ^tanafifts ¡ erm. de Btipu 
ra* 

7. R e f p . A c íi A n g e l u s refpon-
d e a t a d V í r g i n e m , q u i d á n i e v e -
quir i s^quod í n te m o x c ^ p e r í e r i s . 
Sc iens f e i é s , %¿ fcfcUciter fc lcs , fed 
i l io d a t o r e ^ A d c l O r e j C g o a u t e m 

Spitítus Saa-
aus in B.Vic 
ginem delec 
dic.vc corría 
omnem ád--
ueríitatcniri 
g"ei< 

Fili'tíst)cíín 
NatJUicate 

nobis diíere 
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mifius fum n u n t i a r e , n o n creare^ 
p h a n u m fit c b m q g U i i ^ i í e d q u l a í i e c p o t c f t d o m i l i i í l a donantCi 
v i rg in i tas pot ior . Deeebat e n i m hecporef t a d d i í c l i l i f i i fufcfpféti- B . v ú g o e d á 
c o m m u ñ e m o m t l l u m D o m l n u m * tQ.D.Ecriiardus homil.^.jupermij- aa í Deoctp 

faseft. ca M^n:erm 
8. Refp* SÍ de Spir l tu S a n d o i™<*™*'~ 

v e r a m M a r í a fidem fott ita n o n Dls' 
fuiíTct i q u o d v t i q u e G a b r i e l e m 
l i c q u a í q u a m l a t u i ü e t . E r a r e n i m 
i n p r i m i s de Spiritus S a n d I fide 
e r u d i é n d a ab A n g e l o > aut cer te 
jpfa q ü a f i í l e d e b u l t j q u i d de S p i ­
r l tu S a n d o í c n t i e n d u m exifterer. 
Q u o n i a m r ta que M a r í a de S p l -
r í t o S a n d ó j n c c f c i f á t a t a c f t A n -
g c l u i n , nec pro m n e erudi ta ab 

6c In N a f í u l t a t c ñ o b i f c u m p a r t i c í -
nobífen pard ) ^ ea d Ú c r e p a r e . Q u o d 
c.pauu , & a c n | m c x vtCrrt n á f e e r e t u r ,h^bui t 

c o m m u t l e n o b i í c ü i l i , quod a u r e n i 
a b í q u e concubl tu nafceretubplus á 
n o b i s o b t i ñ i i i f , q u a m B e i r u m c o r -
pus í l l u d , qdod ob exuberanren i 
m u n d í t i a m V l r g l n l s M a r i á w t v l -
d e t í i r d o n u m a n í m . g ad fe i p í i m i 
a l l e x l t . í i i f l n g a l í s C n í m cneteris v lx 
v t i q ü c a n i m a fin cera f a n d i í p i r i -
t ü s I m p e t r á b i t prneíc'tlfíahi , fed 
n u n e c a r o f e c e p t a c u l i í m c f f t c ÍHí í 
Cfhhus.Djtanrshrt'foflof/L 

«oucabitus PA contregerut , dei iuo vetui k-glf-

e . „ c l u c c ( c ; r q u o d !pfi ,B , ¡ i « m o 
tot ius f n n i t a n s n o t i o n c m h a - n t í m h»buiti 
buei jc. Curtufiartus íib. z, deDig-
nit-Me M a n x jdrt . 15. 

C e j í ) u K 



ü.J'o. 6'5,'A:i i l i a v c r b a , cap , i . 
C 'p in iuj S.mcííís fíipeníe-' 

metin te. »^uarc d i c i tur Spir i tus 
S m c t u s fupcrucmet in te , ciun íu--

Spimui Sari ^ ^ í u s ó l d a f i t g r a n a plena ? N u n -
¿ius meiatBí quid po fuk i m p l c r i g r a d a d n o n -
Vir-mipcr ^qq-j habere S p í n . t u i n S a n c l u a i , 
ginum , (ed Qu| cn-dator grada rom? 
nevevb^bú R c í P - A i ) í o r t c i ü c o n o n á iv . t 
dincjcrc gra G l D P l i c I t e r , ^ VCmCt, Ced í ldd í t 
tiam eftuatt í u p e r > q u í a (Se pi'lus q i r d c r a i n c -
%ef ^í13* rat per m u í t a m g r a t í a n i , led nunc 

í b p c r u c n t u i u s nunciarur proprcr 
¿ b ' U K i a n r l o r l s gratias p lcn i tud l -
n e m A qüaan c í r c í í n r n . s c r a t í'upci: 
Ula ir j .Scd c u m p l e n a Í J m Í i t 5 q u ü m 
i i^odoi l i ivJ a m p l í n s capere p e r e -
r k . Sed p n o r g r a t i a m e n t e m cius 
rancrim r c p í e r : e r a t , f e q a e n s e r u m 
ven-trem rcplculr . jFiqgb. Caí-dimi­
lis. 

Sp;ritas Sar- D i i b . 6 7. A d illa verba > cap. t . 
ftusrupcrue- yztXykV SPiritas Sancíus fuperut-
iiicm b. Vir- >. 1̂  • /• 3 •. 
trrnem.vclu- mt*t»'-t€¿ \ M t d l j t ^ l u p ^ T O C ^ l l l 
perec voiuer t e , c u m í n al los S a n ¿ l o s Spir i tus 
ios píe"icu<ii S a n d u s venlat? 
fie§rát«5 B^c-fp. I n alios Sanc\os v c n ' t 

S p l r k u s S a n d u s , f e d ins tc f u p c f 
uen í e t 3 q u í a pire ó m n i b u s 3 $¿ fu-
p c i ó m n i b u s e l e g í t t c , v r ^ f j ^ $ 
v iAejdTpSj oijI ante fuemnr ^ \ c l 
p^oliea f u t u n r u n t p l c n i u i J I n c g r a -
tiar. D . lAmadxits hom.s.dc ihcuí " 
na ti ove. 

D u b . ó 8, A d I l la v e r b a , cap. 14 
yéjiu 35-. Spiritus Sanflus [úpeme-' 
n/et iv te. C u m In CíEteds í c r i p i u -

IVdcsbulum ns legalibi)5 , & tñ prophede i s , 
í b S T s í ! \ u % i a m Spir i tus Sanclus a b í ü k s 
Stas&mfti1" f^fe.a telatiue í r r i b a t u r ; f a l i c c t i 
auditum eft, r p I r i r u s D c i j f p i i i r j s D o m i n i , cur 
vbiAngelus h ic a u d í t u r v o c a b u l u m abfí; !u-

' f f i f fáa virr rnni J (5¿propnum ; r ó l i c e t j S b ^ 
"' f ' T f T n í u s S a n d u s í 

fupê aemec p C i P . A b h o c l o c o p n m u m in* 
¿nf^ í b n u i t i n anribus nof ins reucren-

d i m i j i n í i g n e v o c a b u l u m pro-
p r i n m j ^ a b í o l u t u m Spirirus S a n -
6 í i s ' Í vb'i ^ n ¿ e í u s ad M a r i a m : 
s j & h u i Sanchis > a i t , (uperneniet 
tn le; cS¿ ad ío í trpb : Quod emm in 
¿ínufurn fjí de Spir'nu SantioeJ}. 
riupcrtHs in cap, t. M.itthai. 

• i , \ Vece ipodus , quo n u n c 
¿ M c í p i C s I n ' V t e r a S p í n r n s S m -
d u s non (pirirus í iu iDani í ' - i n i n i í . 
A L p r c t n í m S p í r h u r n S i n d u i i i l o -
c o ' í u i n u n l r t m i n i s p o i ü i t , c]uíd-

N o t e s T e í ¡ a m e # H s 
n i a m p r o i i n u i m i ornen í p l n t - u a k Spírítui S a i ; 

n u n i j V t l 'nnofopin n j c u n r . i .o mperueaien-
c o c r g o huno,. .: féfci w . \ í i i p e r u e ' ti* m aliâ nm 
n i e n f í s iii ai^as rnui% res , ad boc Hcrcs,adhoc 
v t conc ip iar . t , f ^ d u e n i e t In te ««oodpiaos 
o p i r i t u s S a i K í u s ^ Í K . c c l i , n n l i a m ^V^rgiaem, 
h a b é i s i m a u i n d i t i a m c i i i u í c j m -
quege.ncrls ( h e c e í t - ¡ i c q u c c o r ^ 
por's 3 ñ e q u e an-fi^T ) iVd o r n n i n o 
cicuntus ab o m n i i m m u n d l t i a . 
tetanus. 

D u b . 6 9. A d il ia verba j cap , 1. 
Vcrf. 55, Vt)tus ffitflfymf ohuw 
hrahit tibí. Q u i d exprefslt A n g e -
j u s p e r b x c vc iba? 

R e í p , V i r r u s A k ' i s i m i c i d e m 
o b u n i b i a u i r a p i a n u n . u t u r . H.bc 
nutem obumbrado , í p í a c f t D i u í n * v * ™ ¿ * ¡ * 
V e r b i I n c a i n a t í o . > í a n i v m b r a a tur obumbr» 
i u m i n e , & c o r p o r e o b í c d o í b r - ««• . 
matur . ¿ í e u t c u ' m Sol q u o d a m -
m o d o e i l P a t e r v n i b i e , & ftatua 
Íjuc quodi ibet corpus ejus M a t e r , 
«5<: íTatu v e x Sol is l u m i n c confpi-
c icns l u m e n , v m b r a m f o r m a r in Ckriftuslu:s 
t érra ^qurc v m b r a P a t r c m S o i c m ^uic P;iCrcm 
haber in c c e l i S j . í t ^ t u a m y e r o M a - iI8í Mawcm 
t r e m Inrerr i .^ í i e C h n í l u s P a t r e m Virgineai m 
D e u m in cacl is . M a r r e m V i r g i - " k í s . 
n c m In rerris , qute D e l l u m e n 
coneipieus ChrIPi I b u m a n l t a r c m 
Inflar v m L r a ; ex Tui natura forma-
u í t In terr i s . Petras de Natalihus, 
Ordinis Pr.tdicato}'um¡det/inníínt.' 

c a p . l i s - 6 l f i \ ^ c ' ü \ íV'.O u,piy''1" 
1, Refp . A l t i ^ I m l R e g í s v lrtus 

Spiri tus S a n d i f o r m a t u r i n V i r g i -
ne. D . loann. Chrijoflorntis. 

3. R e í p . P e r o':un;brationis 
e n i m v o c a b u l u m incarnand i D e l 
v traque natura bguincarur 5 v m ­
bra e n i m a lumiue f o r m a t u r , oc 
c e r p o r e . D o n u n u . a y j c ñ i p c r D i -
u m i r a r c m l u m e n ert , q u í a e r g o 
l u m e n I n e o r p o r e u m In e í u s c r a t 
v t e r o c o r p o r a n d u m ? recle ei d i e l -
t u r , v irtus Al t lis i n . I obumbrabi t 
t ib í - I d e f t í corpus \\\ te ¡rumanir B . v l f g í h l c i 
t a t í s scc 'p ie t i n e o r p o r e u m lurper Htusdatum 
D * u í n i t . u l s \ H o e e n i m María : 'd i - nontis refdi 
c i t u r . prnpter i; c 1 ••!. . • c h i g e n u m ger¿umin iu 
n r n m s d a i u m . / . - ^>-.-:'o>iusMd¿' y l ^ o n -

4. Re fp . S icut i Qi¡ í. is v m b r a 
p L x c ^ n t iu m ^ h ^ ^ C ^ f j p n f o r - *•b 
ü atuc , í t a i n d i c i a D e l t a t i s Fll í j ' 

ex 



Spíritus Sirt-
€íus raatcriá 
carnis ex vir-
gicec corpa 
r« ad forman 
dum ChriñÉ 
alTumpíiu 

Adhocquod 
mulier eonci 
piac requiri» 
turnó folum 
fcmen virilci 
fed adlio vir-
tuns gcne-a-
tiug inuiietís 

Vítra ápiritú 
Sandum lo­
co fetninís, 
vircusOiuina 
dedtcB.Virgt 
r\\atluaiciu 
cfíicaciá con 
cipienJi fer-
uanclo eam 4 
dele^atione 
venérea^, 

Grada Spirl-
MsSar&iVic 
ginem prote 
xit ab omni 
ínfeñacionc. 

Cx v*rmtc g c n c r a a d í patcbunt . S i * 
cut c n í m í n n o b i s qi .^ciam v l a í f i -
cív v I í l l i g n i m a t e r i a c o r p o r a l ! 
c o n í p í c i t u r . , q u a h o m o f u n n a t u r ; 
í ic in V l r g i n c A l t i í s i m i virtus per 
v l u i f í c a n t c m í b l r i r a m p a r í t e r c o r -
pori ínf i tarn m a t e r i a m c a r n í s ex 
v i r g í n e o corpore a d í o r m a n d u m 
n o u u m honnne-m á f i ü m p í k . D . 
Grs^onus Nifentís. 

5. R e í p . A d h o c q u o d m u l i e r 
coi ic ipiat i requiritu: 1 i o l u i U 
femen v i r i i e í í e d a c . i ^ vít it ls ge* 
n e r a í k i ^ mul i er i s ; & qUiájad h a n c 
concurius i t d ú o ; í c í l í c e t , applica-^ 
r io d i g e l l o r u m h u m a n o r u m ex 
c o r p o r e mul i er i s 5 ad ( u b í t a n n a m 
prol i s i Üft d e i e d á t i o í e n f i b l i l s 
c o n c o m i t a n s h u l u í m o d i app l i ca -
r i o n e m ; ideo r a t í o n e v - t t lu íque 
d í c l t u r 3 ührumhrá'oit ttbi i t a n * 
q u a m pr¿eferuandr a \ . í d e m ve iu t 
V m b r a a b c r ñ u , & ardore c o n c u -
pircent i íE í quoad í c c i i n d a m j t a n -
o u a m v e r o t b u e n d ü > &¿ t rahendo 
Velut t e g e n s i n vnu". i quoad p r i -
m u m . S i c u t e n i m í n íemu-j ibus t é r ­
ra: mandat i s v í d e m u s r e q u l r i 
quafi v m b r a m t e g m e n térra: ( í u b 
q u o v ires térra: c o l i i g u n t ü r ^ ¿3¿ 
a t t rah imtur ad c o n c l p i e n d u m , 
q u o d a m m o d o ex í e i r m i e ¿ S¿ he 
térra g e r m í n a t ) i ta in m u l i e r í á 
v r e r o prazter v i r l i e í e m e n ve lut 
obumbrat io qua:dam gencratiuas 
p a r t í s m ü l i e r i s c u m v l r i l i f e m i n c 
ñ t j foriua , 6¿ a t trac l iua natura-4 
l i u m h u i l l o r u m , & v lr lurn m ü l i e ­
ris ad co l l c ip i endum. I t a quod i n -
t e n d í t Ange lus dice-.-e, q u o d v l -
r r a S p i r l t u m S a n c l u m l o c o femi* 
n í s v irtus D ' u i n a d a b i t t ibí a í t u a -
l e m e í f i c a c i a m conc lp lend i í c r -
uando te á d l l e d a t i o n e v e n é r e a * 
Caietdnus.Bedd. 

6. R e í p . O b n m b r a b i t c o n t r a 
o m n e m tr ibular lonem protegen-
do . V n d e Glojj. a l í . o n d e t te I n 
^ g y p t r i m fugicndo f non cft 
a d h a : r e n d ü m verbo q u a í i e a m tan 
t u m i n ^ g ) P t o protexerit , qu la 
p o f í t u m cíl: p r o excmp!o | & cll 
m e t a p h o r a , q u I a í l cut v m n r a c u i o 
t e g í t u r aHqnis á calore. S o l i s , ne e i 
n o c c a t ; fie grat ia Splritus S a n £ t í 
V I r g i n e m protex l tab o m n i I n f c -
í l a t i o n c . V n d e I n t e r l í n : Dahit t i ' 
hiymbrd?n cantM omnem tr i lmU' 

twnem. I t e m obi imbtab't y ü i 
n o n I x d e n d o , í i cu t v m b í i > nec 
la:dit ^nec^rau u , i' d u ¡i : : ; j j U K n 
pratfat . I r í m é z m b M h t ! ú 
e l t , de carne tuacorp . i s q u a í i - v m - virgioft co? 
b r a c u l i i m í i b i c o D t e m p e i a b í t . I c e n i pus Ghrifti ' 
obxwbralnt tibi > id e i l ' j te vel quafívmbra-
c a r n e m í i i m p t a m in re in •.•.ni; ra- culum » fiW 
cu!um E c c i e í i a : p r a r p a m b j t . / í r e m bit* " 
oímmbrabit t ibí , Id e í i , í J . w . í 'n 
h a n c ger. era: I ov, • i t e í b ! a c o ! ^ f c i a 
operabitur. V n d e B'i-.nus Eernar* 
m i . IUI folí d a t u m eft nov^ 5 c a l 
lo i i d a t u n i e f t e x p c r l r i a i c . ü vs- ' j ' . -
t m : EtytrtUs ^it i fstmi ohf.mbrd" 
^/f í /¿>/ , id e í l ^ i l l u m naodum ••-.no 
d e S p i r i r u San., i o c o n c i p i e s , D e í SpírímsSan-
v I r r u s J ( ^ ' D c i í a p l e n t i a C h r ' í l u s . a™kcK™™ 
lie in l u o l e c r c h i j i m o c o n í i l i o |<Vir;:,ne 
oburnbiando c o n r e g e c i & ; oceul- éonfBFáfopi* 
t a b l t , quatenus fibi t a n t u m n o m s l á l ^ ^ 
b a b e a t u r , ^ t ib í . I t e m obuwbrd-
btttibi) Id e í t 3 o b l e d l o n e carnis 
v m i n - a m f a d e i u b i , v t p o í s l s í u f l l -
n c r e lu nien D i u l n lra t i s .G/c / /^ , v i r ­
tus A l t i í s i m i obumbrabi t t i b í , 
d u m I n c o r p ó r e a lux D i u i n i t a t l s 
corpus in ea íu í 'cepi t Humanl ta t i s3 
V t í i c p o i . T c t D e u m p a t l , q u a f i d i -
c a t i a l i r c m o n p o l T é s ; V n d e n o t a 
q u o d Vi Vibra c o r p o r l s í b l c t fíeri 
a i i q u o c o r p o r e interpofiro l u m i -
n o l o j, ve lu t l c u m al iqnod corpus 
• o b i j c i t a r c o r p o r i iumino;> íi.; o r .¿ „ 
i G d e V i r g h i e a i l u m p t a ó b l e l a e(l 
quaf í nubes luc í D iu ina: 1 $5 b x c oeSpincas 
obiect io nici:a | f f opere S^.^tus Skom non 
S^nCti 5 & ita o b u m b r a b i r V i r g i r t>off«iücení 
n e m 3 quia. í i n e hac o b u m b r ^ I o - lü' 
n e n o n p o í r c i : e u m r u f i . i n e r c . H / . ^ - " 
Cdrdindlis. 

D u b . 7 o. A i l i! j a v e i b a , ca p. r i 
Veif . 35 . Spiritus Sariñas fu¡ierue~ 
nter in te , Ó74 Virtus ^ U i f s i m i 
obumbrdbn ttm. Kv\ h ic fpiendeat: 
M y í i e r i u m T r i n i taris? 

Refp . V b l C h i i f t u s nafc l tur ex 
f emine A b r a l v é e i u í d e m G b r i í l í 
F i i i j D e l I n c a r n a t l o n e m ptsfea; í fr7faHa¡ in2 
t í a íua: rnaici ia i is tota T r i n i t a s in carnstionem 
h o r p i t í o v i rg ine l ventr i s opera-VcrbioPc[*2 
tur \ &¿ exinde n o m e n e i u í d e m t a c f t ' 
T r l n i t a t i s , n o m e n Patris^íSí: F i -
l l j j & S p i r i t u s S a n d l to to m u n d o 
publica prnsdicatione dec laratur . 
N a m Paterefi:>qui V í r g i n c m i m -
• p r x g n a t , F i l i a s q u í natura i n d u í -
tur h u m a n a j Splri tus Sanclus c u -

tus 



1 0 4 Biblia Mariana 
ius operatíonc concipit Virgo5 
quíEvirum nonncrdcrat. Rupertus 
¿ib. 5. mGeneftm, caf. 3'7' a nobis 
cít Virgo á fumma Trinltate Spi-
titu.sSancll obumbratioaab vtra--
quc partíum, tam Patrls j fciUcct) 
quam VIrginís Fiiij gencratio. 
Petrus CelUnfts vap. I I . de PdHr-
é u s . Vidcqualitcr Tuiñkatisma-
nifeftctur Myftedum. Spirítum 
fCtútñ Sanclum dicensj non alium 
quam paracletum dicit) per vir-
tutem vero A4tifsW aperte Fi-
l'um innuk >nam vocc-hac Altif^ 
-íimi Patris infcrtnr perfona.^»-
drecas Hterofdtmttdnus de Unáib-, 
•Bedt¿e Aiari<e¡ccrt.i, 

Dub. 7 1 . Ad illa verba , cap. 1. 
" Natufalis ycrL 3 ^.ideoque quod ndjeetur ex 
fukptoda.- t ¿ An produdío Deéíiniléíb ex 
yn.ine. V irgme fuit naturalis? 

Refp. Cuín hoc quoci mperna-
ty-raln» eiít modus, jpíumtamcn 
ñct i erit natu-rale. Et vere natura-
lis fult produclro lefo ex VIrgine, 
qtioniam ih naturali loco, natu* 
rali materia> namraiibus aclionN 
bus partís vegetatru« Beata: Vir -
ginisproductus eftj S¿ propterc-a 
V c r c dicitur Natus,p'ropterea An* 
gelus vcredIxit:Nafcctur. Cateta* 
ntrs. 

Dub. 71 . Ad illa verba, cap. R 
V e r i . 3 5. C^oí/ ndfcetur exteSdn^ 
flhm. Qiin-edlxlt íimpIicírer1S,4«u 
é d m i abíque additamentoí 

Rcíp. Credo quia non habüih 
quod proprie digne ve nomina-
rct i l l lud cjiimium,illud magnl» 
íicüni , illud reuerendumj quod 
d e puriíslraa Virginis carnecuni 
iba anima Vnigenito Patrls erat 
vn'endum. Sidiceret fanclacaro^ 
velíandus homoj vcl fanctus in-
fans , qnidquid tale ponerct pa* 
ruin fibi dixli]e viderctur: pofuic 
ergo indefínite Sdní lam <, quia 

Ghiftas fin- qu|dqu-KÍ uiuú Cu > qttód Virffo 
Wui genuit tanctum proculdubio , ac 

ñngnlanteríantkim fuit > &c pet 
fpiritus íanctificationcm j & per 
Verbi Aflumptionemj & per alio-
fum fanctlíicationeui. Hugo Cdr* 
dinctlts. ' 
• Dub. 7 3 . Ad illa verba,cap. T. 
verf. 3 S.Vocabitur Filius De/.Cur 
nondixit Angelus Beatx Virglni 
vocabitur f l i i u s tuusí 

Noüitfeflawenti, 
R e f p . Vocabitur Filíus D á > & : 

ÍUiüí t u u s , v t n o n fint d ú o Filij, 
fed vnus a m b o r u m F i l i u s ; Et hasc 
er t f ingular l s prxrogatina Mar i íE , 
quod e u n d e m Fil'um habere m e -
ruit cum DcoPatrecommunem, 
Vt d i c i t B. Berndráus. Hugo Cdtdf 
nalis. 

Dub. 7 4 . Adilla verba, cap. 1. 
verf . 36. E t ecce EÍtfdbeth-cogndta 
tita. Quommodo Eliíabcrh d i c i ­
tur cegnátaremper Virginis? 

Refp. loachim habuit vxorcm 
nomine Annam, qua; habuit íóro-
rem nomine Hiímeriam , qua? 
Hiímeria genuit Elifabcth, S¿ An-
na femper Virginem Maríam, & 
ítá í'emper Virgo , & Eliíabeth 
fuerunt confobrinaí Filia: duarum 
fororum , S¿ rdco vocat Eliíaberh 
•cognaram femper Virginis Ma­
fia: quoniam de veteri Lege,vt 
habetur In vocabulario luris y cog-
nativocantur omnes j q n l per vi-
rilem fexum , vel foemlneum in 
ccgnaiione funt conÍuncl;i. Agna-
tiveroqui folum 'per virilis íexus 
lineam coniuncti íunt in conían-
guinitate, & ideoIpíe dtiae dicun-
Tur cognataj. Entontas Gijtdndis, 
Ordinis Prtcdicdtórum , Tefid 4 . 
Qudrfior Tcmporum j dítb- 34 . /rf-
tohifs de Vordgine in 'iepndd San" 
cloYttm de Ndtinitdte V i r g . 

I . Refp. Certa efi cognatíoín­
ter Mariam ¿ S¿ Elifabeth i íed in^ 
certum ert quommodo. Geneaio-
gias enlm earum fecundum 
vtrumquefexum iiefclo. Hoc ra-
rnen cettum ín Sacra Scriprura 
eft , quod domus Dauidis mixta 
erat cuni domo Aaron. Vxor 
cnim loiada: Pontifícis fuit íbror 
Ochozia:, Rcgis Inda i vt patet in 
^.l ib. R e g . Y n d c tútíft obflathulc 
cognationi, quod Elifabeth fue-
rit de tribu Leui>ac íiliabus Aa-
ton > Beata antem Virgo de tribu 
íudajac filiabas Dauidis. Caleta-
ñus, 

Dub. 7 5 . Adilla verba, cap. r. 
VCrf. 3 6 . E t ecce Elifabeth. Cur 
Angelus, cxemplo Elifabeth íle-
rilisqUafeconceperat, probat quod 
femper Virgo deberét coilclpcrej 
maiusením eft Virginem parerc, 
quam fterllem,&: maius nondcbtt 
piobariper mlnusJ 

Refp. 

Síngultrti 
przrogatiuA 
M¿iixtquo(i 
cuodem Pi­
li um habere 
mcruic cum 
Dco Parre 

B ,Vírgé ; Si 
Sandía £liía« 
bcíh fuer une 
confobfiru» 
Fili^duaruoi 

nid raixra cu 
domo Aaron 

Nihil obftat 
cognationi 
inter E l i í a ­
beth,&:ñ.Vii' 
gincm, quod 
Elifabeth fue 
rit de tribu 
Leui, B. V¡r« 
go de ccibu 
luda. 



5^ 
Sterlles pepe 
rcrunt,Yt ere 
darur parcus 

Uño í%tWi* 

¡ i »1 jumltm 
~í.lA tú mcb 

í>ís sigtín oí 
aijfijJ.iífiüJ 

Virginis de 
conceptu tna 
gisfu-t adiv.i 
Tationis,quS 
increduhu-

Refp. ' D i G e n d n m quod i icut 
SÍmhrof. dicit in Hcxamcron , ob 
hoc muita? í i c i i i c s pepc iunt v t 
partus credatur V i iv I n i s , I d e o 
concepDus. E j j f a b e í h ÍlClíIís i n d a -
c'rur , n o n quafi í i á f í d c m argu-
n i e n t u a i y í ' e d q u a í i q n o d d a m figú­
ra le e x e m p i u m j & ideo ad con-
ruTnailoneai huius e x e m p l i fub-
d.'tur argu i i i cnru i i i efficaxex om-, 
l i i p o t e n t i a D I u i n a ; D . jhom. 
f i zfl. 3 Oí. a n . -a. ad 3 i 

• i . L i d \ \ si(rrHÍlinusi t a m e n v l -
derur d l c e r e q u ü d d u b i í a u í t j d i c i -
rür c n i m in lih. qu&fi. Vctens , 6^ 
ATc?»/ r ^ ^ e m . - A m b l p p t i M a -
w& de c.onccpiu , p o ^ i b i i i t a r e m 
A n g e l u s p^xdicar. S e d tal isdubl--
ta t io mag i s eft a d m Í i - a t í o n i s > 
q u a m i n c r e d u l i t a n s Ideo pro­
ba ti c n e m A n g e l u s induc i t , non 
a d a t i ' c i c n d a m I n c r c d i i l i t a t e m , 
íed,111:! gis ad r e m o u e n d a m c í u s 
a d m i r a t i c n e m . D . Tl'/om, ib. ad ¿4 

3. R e í p . N c c ha:c in t er t imo-
n i u m a t t u l k A n g e l u s a d toilen-' 
d u m á B e a t a V i r g i n e a l i q u i d a m -
big'- i tat is; í c d a d e t i a m fuauiter 
í i u m a n o m o r e per e x e m p i u m í e n -
í i b i l e firmandam i u t e g r a m Beata:' 
V i r g i n i s fidern 5 haber c n i m h o c 
(uauis D í u l n í g r a f l e n t i a s d e p o í l t i o j 
yt h o m i n e m natura l i t er per lenfi-
b i l ia c o g n o í t e n t e m fenhbi l ircf 
quoque e x e m p l i s i n í i r u a t > í i r m e t i 
c o r / o l c t u r . Ciúetdnus. 

D u b . 7 ó , A d i l la v e r b a , cap. r ; 
VCif . 3 8. Dix i t üxtem M a n a : £c~ 
ce .Añedid Dommi, C u r m o d o a l -
í e n t i t Bea ta V i r g o ? 

R e f p . K u c u f q í í e audiui t V i r g o 
f a é l u m , a u d i ü i t , &: m o d u n \ -
V t r a m q u c l i i i r u m , v t m m q u e i o -
c u n d u m , propter quod dídtuL-ei 

ÉxorcBiVir Sophon. 3.Ldudd l i b a Sion 3 lubi-
U t i l i a Jertífalem. B. Bertiarius: 
^^noniam auditui tuo datu in eili 
g a u d i u m , & í x t í r l a ^ audiamus ^ : 
nos refponfum l u u m , q u o d d e í i -
d e r a m u á , v f i a m cxultent o í l á 
h t i m i l i a t á : Expec ta t A n g e l u s re í1 
p o n í u m t u u m ; tempus enin^cfl: , 
v t reucetatur ad e u m qui m i [•• ir. 
c u m . E x p e d a i n u s & nos o D o m i ­
na v e r b u m miferar ionis , quos m i -
í e r a b i i i t c r p r e m i t í e n t c n t i a d a r á -
na: ionis . E t e cce o í f e r f a s t ib í pre-
t l u m n o l U í c íu iut iS í í t a t i m I lbera -

¡biíiina Ta-
^íericj& dií » 
pohtio ffif--
ftriisre Iiomi 
Btíín (eoúbí-
liccr exéplis 
firmare,^ co 
(o\sxiÍ 

§ints pepen-
icfalus om 

íitum filioru 
Adamo 

bnnur íi c o n f e n t í s l ia f e m p i t c L a o 
D e l V e r b o j factl lumus um;^: - , 
6¿ ecce m o r i m u r 3 in tuo bren i 
r c í p o n í o í u m u s re f i c l cnd i , vr ad 
V k a m r( uoccmur . H o c íappucaí . . 
% te o piia VlrKo•••flebitis- Adaj-n 
c u m m i f e r a f o b o l e f u : » , cx-i ido F . ^ 
rad i lb . H o c A b r a h a m . . H o c I - - . -
nidj h o c c í e t e r l flagltant t a n : a P a r . 
r r e s t u l j q u i a 3 , & l^Í! hab't'nb ¡a 
r c g l o n e v m b r a : - m o . v t í s H ó g ^ o ^ 
tt^s tmnt idu í tuís-j g t e i é u s . ' prsi iQiut) 
tus . e x p e d á t ; H o c A n g e i o r u m t 
C h o r u ? , V n d e C - í ^ / . S. Q j ^ h A n " 
t.is i.¡%yhort¡s ámici diija/ltunt_ tex 

fdC: me. ¿Huii-? l oc'em tuam, N e c 
i m m é r i t o t } q u o n i a m ex o ¡ e tuo 
pender confolario mi ferorum. 
d e m p t i o c a p t i u o r u m , l iberatl'a • 
d a a i n a t o r o m , & l m d e n i q u e - v n i -
berforurn í i l i orb .m A.darn .Da V i r ­
g o ^ .^©ttfoMÍfS | j í^t^. .< | )-Pó- .?r o j i íV . & 
m i n a j r e í b o n d e vc-rbum > / q u í í d ?ai3i?»t 
t-erra,qi»od Infer í j .quod e x p e . ^ t í t » u [ . ! ™¡$*-

fuprri . Ipfeque o m n i u m R e x , ^ 
D o m i n u s q u a n t u m concu.p'Liir d c -
c o r e m t u u m j t a n t n m defiderar, 
lV refponfioals a ü e n í u m . In q u o 
n i m i r u m p r o r o í u i t - ía l i iare r n u n - -
c ium i &: cui pkfJ4j^i in f i í e n t i o j 
h m m a g i í ; p l a c e b i j in v e r b o , c u m 
i p f e c l a m e t é c o c i ó . O p u l c h e r r í r 
m a í n t e r mol i eres .vfac m e aud ire 
v o c e m t ú á m !.Si ergo tu c u m fa ­
c í a s audire v o c e m t u a m > ipfe te 
í a c ' e t v i d e r c í a l u t c m t u a m . N u a ~ 
quid n o n cfi h o c q u o d quaírebasj,' 
q u o d gemebas q u o d dIebi'-"-ac 
noc l ibas o r a n d o í l í fp irabas . fSt¡¡¡á 
i g i t u r ^ T u es cui I jgc p r o m i f l i i a í 
C l ^ s n -Mliam expe f tamus l I m m o 
í n i p f h e s n o n a l i a , tu I n q u a m i l l a 
p r o m i í í a , i l i a e x p c d a t a , i l l a d c í i -
den-ta ex qua Pater fand'lus tuus ; 
l a c o b m o r t l apprOpiuquans j v i -
í a m f p e r a b a t íE tcrnam c u m d i c e -
bar. Cencf. 4 9 . Exfecíabo fdlútdre 
tmnn T)omine. Q u i d an alia fpe* 
r a s , q u o d t ibí ó f f e r t u r . R e f p o n d e 
v e r b u m \ & í u i d p e v e r b u m , p r o -
f c r t t u u m > & ¿ o n c i p e D l u í n u a r j , . 
é m l t t e t r a n f i t o r i u m , & amplede - -
í e j fcmpitcfnum. Q u i d rardasr 
Q u i c i trepidas ? C r e d e conf i tere , 
& í o f e i p c . S u m a r humi l i tas anda- ' 
c i a a v ; v e r e c u n d i a m , f iduc iamj 
nn l larenusconuen l t r u n e , - v t vir- . 
g i n a i l s i i m p l i c i t a s o b l l u i í c a t u r p h i 

d e ^ 



Virgo te-
pentiaa pro-
noiísione An 
geünon eík 

K Virgo rtií^ 
tem,*: humi 
J«m paritura 
bumilítaccm 

profundaVir 
gmis max!-* 
me admiran* 

B.V irgo A n-
cilla Domint 
fjuu,(ScMater 

Magna vfr-
tus humiluat 
hüuei¿ia( 

3 0 6 W b Í M M a r i a n a 
cícmlam , m hac (ola re nc timeas 
prudens Virgo prxíumptionemj 
qula ctíi grata m filcntio verecun­
dia iuit j magis tamen nunc m 
verbo pietas neceílária cft. Aperi 
crgo Beata Virgo cor fidel, labia 
Confcí'sioni, viícera creatori; eĉ  
ce deíideratus cunctis gentibusfo* 
dfl pulíat ad olHum. O lite inimo-
ranre pertraníierit, 6¿ rmíus íitcí1-
pia^dolens quícrere , quem defi-
derat anima tua,furge igitur) cur­
re i aperi. Surge per fidem, curre 
per deuotionem > apcrl perton-
fefslonem: £:cce,inquit, ^ i n c i i U 
tua , fiat mtht ¡ecundutn ytrbum 
tuiim. Ecce humilitas refpondetj 
vt íedes gratitX prírparcturj quia 
Dens ruperbis reüftit > humilibus 
autem da 1 gratiam. iác^ i 4 . H h ' 
go Cardínalis. 

z.Reíp. Vide autem humilita* 
tem Virgínis i vide deuotionemj 
Ancülam fe dicit, qux Mater eli-
gitur ,nec repentina exaltara pro-
miísione eft. Mitem enim, humi-
lemque paritura humllitatem de* 
buit j ctiam Ipía pr^fent, Si muí 
^etiam Ancillam íe dicendo jpui-
iam í lbi prxrrogatiuam tantíe gra-
riíc vindicauit, quim faceretquod 
iuberetur. D . ^mhrofius. 

3. Reíp. Alius aliud quíddám in 
prsfenti íermone Virginisextol-1 
let apicibus. Hic quidem conñan* 
tiam-,hlc obedientige proniptitu-1 
dinem j alius quod non allc¿ta eft 
tam fplcndidis , 6¿ arduis per 
magnum Archangelum promií-
nspolllcltis i alius quod non ex-* 
ceísit modum in dando inílantias, 
íed a:Qualirer cauit 3 ¿¿ E u í e I í e u í -
tatem j Se ZachariíE Ín obedicn-
tiam. Mihi autem humilitaris 
«tofonditas, nois minus cunípici-
tur admiranda. Ettjebius. 

4 . Reíp. Per ineífablle namque 
Sacran-ientum concepto íanclo 
partu Inuioiabiii lecundum Vetita-
cem , v-tiiuíque natura: eadem 
Virgo Ancilla Domini fuít > Se 
Mater. D. Gregonus Magnus 1 S4 
MoraL 

5. Reíp. Q i k e eft ifta fahWmH 
hnmiliras } qux honor! cederé 
ncícir ¿iníoleícere gloria non no-
n i t , Dei Mater eligitur,5¿: An­
cillam fe nomlnat s non raa^num 

l í T e í l a m n t i l 
eft humilcm tile in ab*c¿l*one; 
magna veto proríus ,rara virtus, 
humilitas iioi orata. V , Bernurdus 
homiL^..¡uf ermijjus eft. 

6. Reíp. Non plus interrogar., 
íed piomptam íe e x h í b e t e quan-
to magis íc audiuit eleuandam in 
Matrem Meísix Fili) Dei ,tanrc 
magis ad humilitatis gremiun. 
coníl]git ,& íe Ancillam recog-
noícit j & üftert. Caietanus. 

Dub. 7 7 . Ad illa verba j cap. 1. 
verí. m Ecce *AnciiU Bomint. 
Curdlcitur ecctj ter In hac Salutaa 
tionc \ 

Reíp.DIcítur enim ter ecceiqS\& 
tria magnalia, alta , $c tranícen-
dentia íunt acure. & aftute atren-
denda j (S^contemplanda > in lila 
benedifta Incamatione , primo 
quod Deus amore noftrl faclus fit 
homo, hoc eft 3 pluíquam fi auruni 
fieret lütum , ve] coelum plum-
bum j&huiuímodi creatoríadus 
eft creatura ^ Rex íeruitor, & Do-
minus íeruus j diues pauper , & 
omnipotens debilis, xterniis tem-
poralisiinfinitus amore noftrifa-
duseft finitus,^ paruuSí vt fór­
mica in humanitate } immeníus 
círcunferiptus Iñ vtero virglnall, 
ímpaísibilis fadus eft paísíbiris, 
nullus inteilcelus poteft cogitare, 
ílec cómprchendere iftam ben'g-
nitatem, totum hoc fecit ad adiu-
uandum noüram fraglliratem. D i 
Vtnceñtius f errér ferm.hodierno. 

Dub. 7 8 . Adilia verba,cap. ti 
veri. j 8 . Écce J í n c i l l a Domini-. 
Quare Beata Virgo ÍG Ancillam 
VOCat? 

Reíp. Nota qiiatuOf íunt In bo­
lla Ancilla, qux íuerunt Iti Beata 
V-rgilie. Prompta, humi lis, obe-
dlcns, prudens. Prompta ful t Vi r ­
go Beata j vnde d'xlt í ce^ inquo 
reprchenditur rarditas noftra,quia 
tota dieaudimus verbum Angelí, 
id cíl j PrxdicatOris, %¿ nunquani 
dicImUs ecce. 1. Éegi 3 i Vocauít 
Dominus Sam¿icl.»qui reípondens, 
ait : Écce ego. ítem humilis fuit, 
vnde dixit : ^ n c i l l d Domini^ in 
quo reprehenditur lliperbla mé* 
torum,quide gratía íibi dita íu-
perbiunt > &¿ infiantur. htdct \ . l m -
pij Deinúftr'igrattam transferemes 
in luxuriain. Item obedlens fuir. 

V n * 

B.VífgiDqHa 
ro magis fe 
audluiteleui 
dam in Ma­
trem Dei.tin 
to magis a i 
humilicatit 
grensitt « 0 5 
íugit5 

Nuíluí Mé\ 
leétüs potelt 
capere benig 
hicaccín l n - -
tarn;,t;v.iJS 
Peí* 

Quatuorfbñg 
in bona A n-
cilla qua: fue 
runc íhS.Víc 
gine.promp» 
ta, hümihs^ 
obediCBs, 
prudsns^ 

Tarditas tio-
mir.is t ó reí 
pondentis 
Peo yecanci 



Vncle (Jjxjt : Fldt mihl fecundum Reíp. Sato nos credere ,quoci BivífgSprá 
ílatlmprolatishís vcrbís conceplt l i z i s^ vci-J 
In vtero r íiium Del, ^ Implctum b 

ti in eis quas 

bis Angelí , 
cped nieiius 

S i p a b t ó ' ^ ^ ^ tmtm , non rneum, inquo 
írmlndegra- niultOiumInobedientii reprehen 
daííbi data*] dítnr, qui in eis qux íibi plí.ccnt 

obediunt j in aiij.s murmuiaiVo 
quibusoportet diccre. Sicur Uo* 
nilnus dixit ca:,co: ^ ' ¿ i ' tibisis f.i-

^ m. da-mi Ítemprudcnsíiiir jquoduor 
)~^tZ^» tatljr t'*e!: cr̂ a* t n m o , q u i a cogno^ 

uit de vcrbís •Angelí ilind i qlíod 
nieiius err.t 5 ícdicct 1 I)omIniis 
Tecum. Vnde d'ixit: Fíat-.mih-tfe* 
cunduníyeybum r.'/w^'jnon i.v..;..v. 

fe.vírgocog Secundo,quí • idait^quídindeíe-
«ouitde ver. quebatui 5 ic'iil'ret 5 íua beatínca­

rio. Vnde Eccs en'tm ex hoc bt¿t¿i?n 
7vc dicent. Tertio 5 Cjüía pnTuidlt 
íníc toruna mundum gauifuruim 
vnde diclt ornnes generationes, 
non vna tantunn i . Reg. i 5. Ml f i 

f t D d u i d - , ' ^ loctitus efi dd.^bi* 
gail 3yt ¿cáperet titm ftbí in^xo" 

ÉiVárgopca!. r(:m3qu£ confargens ddofduit pro* 
viáii in Ifi co. m teí,yít ^iv.Eeicefannild tud fii 
cum muduai . . . ' ~ , •/ 

m t.AneilUm.Hugo Cdraincilis: 
- Dub. 7 9. Ad Illa verba, cap. 1 i 
Veri. 3S . Ecce ^ í n c i í U Bominii 
Quarc Deus decreult hocn^í íc-
rium íicrl interuenleiite Virginis 
coníenfu ? 

Reíp. Nolult L>eus carncm fe 
mere ex Bcuiísima Vírgine íine 

vciiur Dcui eius coníeníu j íicut Eua formata 
íua poteoEia* ex AdamI, Ipfo dormien° 

te^vt llgnificetur i quod aliter fe 
haber Deus íncreatlonej a líter in 

| , reitauratlone j ac íalure noftraj 
Inreftauratb nam ^ creatlonc vtitur potentla 
oejeu retar- . . . . n. i 
madonc no- íua ¡ndependenter anoftravolun-
fttanonitafe rate; at In íalute notlra non velt 
nificooperan ¡taefiicl 3 niíi cooperantibus no-
- . ^ " r í í * bis 3 U confentientibus. Pdter s ü * 

íieiraliiCi 
Dub. 80. Adillá vcrbi 3 cap. ic 

verf. 3 ? . Eccc ^ I n c i l U DcminL 
Cuy Deum conceptura memlnit 
feeíle Ancillam? 

Reíp. Graiidi én'm mvflerló,' 
í f i tou ^ Aitiísimoque Deitans indinauj 

gauifurura» 

Iftí htii loñt 

Sí conleDCic.» 

di obfequio conceptura Deum ful mcminit 
ancillatus ^ vt orientem á fe Fi-
Wum nvundi obfequio mancipa-
XW.ID.Thomds de Vilídnuead ferm. 
l.de ^ínnuntidt. 

Dub. 81 . Ad 1 lis verba ,'cap. u 
verf. 3 8. fidt mihi fecundum >er-
humtuum. h n prélarísMs verbis 
íactafuent.incamatío Vcrbií 

In canfecra-
tione Hoftise 
no in primo, 
nec ín fccim 
do verbo,(eá 
in vltimo eft 
ibi curpuft 
Chtíftk 

, . einarc5ccpic 
cit verbum Angelí: Ecceconapics Pihum Dsi, 
inytero. Quod etiam apparet ex 
eojquod ovtauo Kalendas Apri-
1Í5 Annuntiatio nxc fuit, &; ofta-
uoKalend. lanuanj leíus ell na-
tus , §2 nlhllominns in prornptn 
ciiratío., quia nulla erat dliTeren-
dí ratíoj completa Au2;ciÍcaAn- „ „fr - „ 
nuntiatioae v & virginei , atque ,1Hmoferb(, 
humüls ailcnv-iS oblatione coníu- ^ ó d p r ^ i á i t 
mata, f r ^ t t m é á Nctite hic de- concepit Fí í 
uore ,-junndo '\>xZo María dixit M » » D c W 
priiiKun verbum ; feilicet, Ecce, 
non ftatim fuít gMukia, nec Ma­
te r Dcí.eftecta > ecc .in fecundo,. 
nec In tertio ^fed lirvltimo; fdí^ 
cet5 Tuum, 5¿ tune ftatim Virgo 
adorault Deum in vtcroruo,quem 
non videb :t ocullsíni corporís/cc 
mentís j fie cll etiam in confecra-
tione H o í i l í c In MiÜa, non In pri­
mo verbo, nec in fecundo, eft ib! 
Corpus Chrinij led In ^Tltimo,(Sc 
tune Sacerdos adorar Hoftiam 
grauidam j & tune vos debetis 
adorare j non aiite j íic Vhgo Ma­
ría fecit.D¿T///¿Cí'.iíí/ííí ferrer fcrm* 
hodier. Vbi Virgo audiult, quod 
Mater íllij De* eílet futura ^ nec 
propter hoc vlrginltatem quam 
Deo vouerat amííiura 3 íumma re­
pleta ixtitia , genu terrx poilco 
expanns manibns j oculífque ad 
coelum eredís cum lachrvmls di­
xit ; Écce ^nc i l ld Doin;m,fiat mi~ 
hi fecundum^erbum tmim^Stiúm.-
que Fílius Deí in vtero vlrginail, 
de Ipilus fe nine Spiritn Sando 
operante conceptus eft, perfeítns 
Deus j pérfeclus homo, ex anima 
ratlonali5&; bumana carne fubfi-
ftens. Culus corporls formatío, & F o r m i t í o ^ 
organí^atio non quadfaglnta, feu organizado 
quadtaginta quinqué díerum nu- ^ori'0"iCi1^ 
merum expeCrauit ̂  ícd mox ipío spirituSan-* 
Inftanti,vt Virgo verbumprotu- aooperantc¿ 
iit Diuina operante omnipoten- ipío inftamis 
tía j perfeaa , & Integralis fula VíVirg0 ver-
fuít. Petrusdc NdtdltbtiSiOrdims h * ™ V ^ S 
Pradicdtorutrti 

Dub. 8 2 . Ad Illa verba, cap. 1. 
verf. 38 . Eidt mihi {ecundumyer' 
bum tuum. Quo dle Virgo conce­
pit? 

Pvefp. Virgo cum Chrlílo cru-



Virgo conce 
ptt Filiutn^ 
<]uo Ftlius 
etiá fuít paf-
fus. 

tkriftus ío 
veré concep 
SUR 

C£i:iftas prin 
cipium reno 
imionis ho-j 
mimma 

Ctviflusín 
hiartio coo-
cipivoluiCjin 
quo faclus 
sit rauodusk 

Chriftus ñx-
ta die voluit 
¿oncipí* 

B.Vtr^ó fifi-
ña gaiidio,fe 
ítinaperreric 
in montana. 

fe. Virgo r>p-
tabat cógau 
dí c Sanílx 

•bíc^uij 

5 0 . ? B i t U a M a ñ a n a 
cifixa eft In hora huius conceptio-
ms, Se in fignum quod crucifíxa 
crucifixum concepit > ordinauit 
fumma fapienda i ) e i , quod eo* 
dem die Virgo Chriftumconce^ 
p í t , quo etiam fuit paífus. D. Ber-
yidrdinusScnmfis tom, s.ferm.6* 
¿rt . i . cap. 1. 
[ z. Refp. ConcipI autem in veré 
voliiit Dominus, quia eotempo* 
xeconceptionis caufa ,id eft ,pec-
catum Adarcommífíum eft. So* 
lent enim eo tempore potifsimum 
adhiberi remedia > quo vulnera 
funtinflida. 1. Maahub. 4 . Secnn" 
dum tempus , & divm in qtid con-
taminduerunt illud gentes , fn ipfa 
j'enouatum efl Aii¿L\\ in veré inci-
pir renouatlo tcrríE nafcentiumi 
ideo In veré debuit concipljqui 
eftprlncIpiLim , & Authorreno-
nationls b.ominum.^^c. % 1. £c-
cenoudfjcto omma. Item in mar-
tio concípi voluitjquiain martió 
fadus eft mundus > <S¿ ideo con-
gruum fuit j vt recreatio mundi 
In eodem inciperet. Item in men* 
fe nouorum concípi voluIt j,quIá 
nouum cyeamt Dominiés ¡nper ter* 
rdm [xmina circunddbn y ira mi 
lerem. 31 .Item tunefpicíc confri-
cantur cum Saluaror concipiturí 
qulaíncepit tempus jVt homines 
excufs;s palléis temporalium con-
fecrarentur Domino* Item fexta 
die concípi voluit, quia fexta die 
hominem creauit 3 pro cuíus repa-
ratione homo ñeri voluit* H4g4 
CdrdindliSt 
, Dub. 8 3 . Ad íílá verba i cáp. 1 \ 
VCrf. 3 9. Exurgens autem Mdria 
m diebus lilis ahut in montana.Cu£ 
Beata Virgo abíjtin montana ? 

Relp. Angelus cum abícondíta 
nunciaret , vt fides aftruereturj 
exGtapib foemlnx fterllis concep-1 
tum Vírgínis nuntiauít. Vbi hoc 
audiuit María, non quaíi Incrédu­
la de oráculo^ nec quaíi Incerta de 
nuncio , nec quaíi dubitans de 
excmplo, fed quafi Ixta pro voroj 
Reiigioíapro offíclo, feftina prro 
gandío in montana perrexít. D i 
tA7nbrofius* 

i . Refp. Quía Iam plena fuit 
SpiritdSando, ípirimalique gan­
dío chariratis feruore , ^ fandx 
duicedine deuotionis feíllnanter 

Nmi Teflamenth 
procefsit pra:lertim 3 quia S í cogw 
narx congaudere optauItj&; obfe-
qui-, 'Cdrthfidnus, 

3 . Reíp. Vt de plenitudine gra 
tiíE fuá; nobis impertiret,^ vt Re^ 
gína totius vniueríi , ac commu-
nis perfona efíeda bona fuá fuiS 
communicaret. Fater Silueira 
Inc. 

Dub. 8 4 . Ad illa verba, cap. 1. 
verf. 3 9. Exurgens dUtern M a r id 
Vnde furrexit íemperVirgo,quan 
doabijt in montana? 

Refp* Quia a quiete deuotió-
nis, Se orationls 3 qua; crat prrcuia 
ómnibus operibus eius. Lyvanm: 
lAntomusGiflandis, Ordmis Prét' 
dicdíórttm, Ferid 6.Q^dtuor Tempi 
vdduent. 

Dub. 8 5 . Ad illá verba , cap. 1. 
verf. 3 9 . Cum fejiindtione. Cur 
Beata Virgo abijt cum feftinatio-
ne? 

Refp. lefus enim qui In vtero 
illius erarfeílínabat adhuc inven-
tre Matris íoannem poíitum fan-
€t]ñc¿{e.Origen?s. 

i . Refp. Neícir tarda mollmíná 
Spiritus Sandí gracia. Dífcitc vír-
gínes non demoran in plateisv 
nonaliquos In publico mifeerefer 
mones. D . ^ímbrofius. 

3- Refp* In ipfo conceptionis 
inicio, quando potifsimum exte-
rxniulieres) miferabliíus afdigun-
tur María rota alacthace monta­
na confeendit, vt Elifabech mini-
ftraretifed (Síafcendíc Bethelem 
ímminence iam parcu portans pre-
tiofiísimum Illud depoílcum por­
tans oilus leue.í). Berñdrdusferm* 
tnfignum magnum, 
t 4- Refp. ídeoabiit cum feftina-

tione, vt oftendererquod Virgo, 
non deber morari in loco publico^ 
nec ibi contrahere colloquia. Z j -
rdnus. 

5 .Refp.Cuni té&ináábñej&íoj}. 
proprer gaudiumi, vel quia. ñor 
gaudet diu in publico videri,vn­
de fatis paret, quod non gaudet de 
d! ^urnafrequenrlaiquia fola fe-
ülnabatín montana. Hugo Cardi* 
nalisi 
• 6. Refp. Cum feínnatione tum 
ad celeriter vifirandam cogi^atanl 
fenem, tum vt in itincre non mp\ 
raretur j inftmens exempio virgl» 

nes 

Bivírgob»^-
na fuá alije 
impacuturj 

Orado priél 
uía omnibu» 
operibus B¿ 
Virgioue 

ÍJóminus Té 
fus in vtero 
Virginis fe^ 
íiinabacloaBlI 
DCm fauítifi 
care« 

Fréqüentíáj 
fugiebac. 

Mulíeres id 
inítio c5cep 
tionis mife-
rabihter afñ¡ 
guntur,fecu« 
B, Virgo iri' 
concepuonc 
Filij* 

B, Virgo noii 
morabacur m 
publico^ 

B. Virgo fa 14 
fedinabat >« 
mootanaq 

Mulleres í ñ 
ítinere non 
fe ípedandiS 
eshibeant. 



r/es reñínascfleín írmere, éc n o ñ 
rñoroíbgraduípedandas íeexhi- 1 

Dab. 8 6. Ad illa veiKi, cap. i . 
VCif, 3 9,, ¿¿"Bírt cum feiimdtione. 
Qü-ire cnm Beata Virgo ten­
dí t ín domuai Eilíabcth Féftíífa» 
tío das exprimí tur i cum vero 
In domum fpám reuertitur non 
ponitur, quod rcuedaeíl cum te* 
íiinationc? 

Tüftiveb- R^íponico i quod Beat^ima 
tius vcLnc Virgo tendlt adEliiabcrh,vt Imt}* 
id liboremi nem íailálíicavct 3ac co^natxdt-

r \ i - i - , — — j — [uuitjM * s-u— 
j ^ ^ in doniüm luam 1 Vt quiefi, a c fo- ú x s W é Domlni íenilt ádaenrum. «e Matns r4 

r * ' e • 
&vĉ lijs opc foifá gfqffiáxéi obsequia rtucrtltut 
fer--

T í b u o n lítae centcmphtlom Inliítcreti J ¿ 
íudi^ac lardí velocltís Vólaiit cd 
láboremjacvt allis opem feranri 

cercia huiüfmodl ccnlunclionem. 
G r e c a s . 

B \ Bl ^'o. Ad ilhverba ^ cap. r, 
veri 4 í . i ? f ftíf7/íw e/hl-í ¿túftffi S.ElifabctÉ 
Sníuidtionem M a r ¡ £ Éf í f tñéh. pnor audiuw 
<shionirr.o^o Icannes audiulr v u voccfm,y,r8* 
c c u i íemper Virgur.s.qui adhm. ncsrr¿orgrá 
non ÜiBcbat víum audkus j nec t iámfeuíu, ' 
al ióme feníbum ? 
, Kefp, VIdc diftinAIoncm fin-

gülorumqüe veruorem proprieta* 
tes, vocem prior Eiiíabttb andi-
UitjTed loannes ptlor grariam fen-
íit > ilia natura; órdhic audíuit jífte 
e:cultauir rarione myítcriijlüa M i 

Diloannei 
Bajnilta exul 
tauitia ven-

acvt 

qnam ad qükt&oVjá^t^í&ícofiílt^ 
l&nt. P¿tey Situetra i07n. í; l i k n 

hed picha Dub. 8 7. A d l!bi verba} cap. 1. 
tú fuperjWá verf^^.^^sV/» W(9^M^tí¿Curdl-
ftíceadeba¿t clturyquod abije in montana ? 

Refb. Q^oémm tam Deople^ 
na,nlíiad íuperiora cum fdbna-
tione conreendereto D . cimbro* 
pvs. * 

Dub. 8 8. Ád illa verba 3 cáp. t i 
t. - VCi'C. 4 0 . Inti\iitit in domum ZÚr 

pnus filuta- Beata Virgo prius ialutauit hiiíá-
uit Ehíabttb beth ? 
&quia m: Rcfp^ j^dc fcc-lt cx luim'HíatCí 
-or- & qu'a erat iuniór 3 qda: debet de-

fierre feniorlbus , ¿¿ etiam cania 
plctatis,quía vericrat ,vt adiuu.i-
rct. .Antónius Gtflandis , Ordims 
Prcedhcítoritm 3 í e r i d 6. Q^átúM 
T e m f . ^ d u e n t ü s . . 

i.Reíp. Díícite V irgines Htfrfií-
ídueñes defe ^ ta tem MaruTA 'cnit propinqua ad 
tZltel ibJ* prdximam 3 lunior ad renioren^ 

nec folu'aa venlrded se pt lor íalu> 
tauit.U.^mbrofius.. 

3. W i § . Decet críim,vt qüaritd 
B^vírgóqüa caftior Virgo, tanto bumilíor B B 
tocatt;or,ta no,jer¡rquo^cfCrre fenioríbus. Sit 

M-iCirtra humilitatis , in qua elt 
profeísio callltatis.D/í/«5 ^ w ^ r o -

8.Vfrg8«S ¿ab .8 9 . M ; ! i ^ - c r b l « p . i . ; 
fueuerat ve- serl.+O.Et ¡J!utaun FJí¡¿h''th.L.UV 
ñire sd Elifa 1 i folam ráligit EliCibeth ? 
beth,prop£;r y^efp, $J folam autcm rcíbgff 
Cogaatioaí. £l . l{;lbctll . ^ e ^ ^ t o niuCucrar 

proptci' cognailoü-ai ^ ptopter 

D.^mhrohus , 
D u b . 9 f. Ad !!b verba i cap. 1. 

v e r í ^ i . E t rep'btá efl SPtrim S¿v~ 
fio Bí'Jabe:h. C u r Eiilabcrhreple­
ta Sai ntú San¿to? 

Refp . Non autem antea replc-
tnsíiierat í p i t i ru donce aíslíleretí . s>BlifabetS 
qux C h r i f t i m i gerebar íii ^ í ^ ? ^ * ^ 8 * ' 2 
tuac áiite'tii > 6c: ibi ti tu erar pleiius.. ^ptec Fb; 
S£ re íu irabat in párente. Non au- lium. 
tcni dublum eft) qnin ffiii tune re­
pleta eft Spiri tu Sando \ proptec 
E í i i u m íir repleta. O r^e;?^. 

z . R c í p ; P o i t q u i m repicLi:? éfl ExvoceMaS-
loanr.es "Spíníu Sandio , repleta r¿* <l»í1£"i'"- • 
queque eíl Eiiíjbetn Spiritn San M ^ S j 
cto: v t ótdinc quOdam diftríburus Ee quodam,' 
IñtelíigaíúrSpItitusSanclusexvo~ primo, in 
ce María:,Úáíeikmii ioannq.deíá 

m e f p \ Repleta ctíSplrltu San^de m Matr£s . 
¿lo Elifabeth > ad vocem Soluta-
tionis MjriK , Ideo /aiutanda 
efe frequenter , vt in elus Sa-R.vírgrtfai: •' 
luratione ¿rátia repleamur. De hnda trequé 
Ipfa éillm ipeciaürer diclum eíi;cer'vciaeius 

Idbtís tui'j 3 vnde gratia ex la- -
bíjs eíus Riit.fi/^íJ Cardinalis. 

• 4-. Reíp. Dicítur repleta Spirltu 
Sando > vt VIrgínem laudareti 
cum de Slmeone , vt Chriftum Summa laííl 
nv^niñearet dicat Euangeílfta B* yÍT8itli*¿ 
Soiritam Sananm efle in il!o. tan-
tnmex"^Irur,vt Virgo laudetut, s a n ^ T 
qiiodSpIritusSanctus efie dlcatuc 
ni \ \ \ i .PaterSÍÍue¡r¿ ¡nc. 

Dub. 9 i . Ad illa verba,cap. Ü 
V£rf. 4i<Benédi::la tt* inter m ú l i c ' 
res. An hxc verba fmt imprecan-
tls^i n aflcrenti.s ? 

Refp.Non imprecatiuejfedaf* 
fcrtíue dicunttir hxc verba • lame 



"fe. Vífgbbe. 
acdiíta meri 
'\o, & alíorü 
Arocibus, 

K^Ua vnqui 

cti££,Virit'o. 

hiuheres be-

Virgo Sf í 
onici jus pro 
Hs nob:liiate 

"ínvnico ¡Fi­
lio fuo.Mater 
cledorum fa 

. . 

tür biuuitua-
tc gracia im» 
píen nteroiti 

ruiíDeúm ha 
bere commit 
tem, qui.-i frc 
queatinsho-
niinumíugie 

y o 
eujg i concepcrcit r' i l ium D c i , ^ 
erát fupcr o m n c s mul leres benedi ­
cta iDer i to^ct í i n o n adbuc a i i o r ü m 
v q c 'kus.C dictan us. 

D j b . 9 5 . A d i l la verba y cap. r . 
verf. 4 1 . Benedifía ta ínter mulle­
res. C u r Inter mul l eres benedicta § 

Refp . N n l i a c n i m v n q u a a i 
tantae fuit g r a t i í e p a r t i c c p s , aur efi» 
Ge pc-terat, V n i u s c n i m D i u l ñ i 
g e r m í n i s pareas ePt v n i c a . G r / ^ e -

D u b . 9 4 , A d il la verba j cap. t. 
Veri . 4 1 . Benediad ttt ínter ma-
lieres. C u r d ic i tur í n t e r m u l l e ­
res , o¿ n o n fupcr mul l eres benedi-
t í a ? 

K e f p . í n t e r , , quia m u l i é r fexus 
ir . igi l irate. iGaan. 2. Q ûid mihh 
^ tibí efi muíier. E r í 9. Mvlier, 
ecce Fil ias tuns, Super j quia V i l * 
go ctm] f x c u n d i t a t c 3 & M a r c r 
c u m v irg in i ta te . I t e m non fo-
l u m b e n e d i ü a inrec m u i i e r e s , 
q u i a h o c parum vi . i crerur 5 fed 
í n t e r benedictas m a i o r i benedi -
c t i ó n e infignis. Ecdefiafi, 14.. 
l n muliitudme eUclorum hahebit 
laudem , & intey bcnediclos be-
nsdicetur. í t e m benedidla tu fin-
guJar í t er i q u i a p r ^ ó m n i b u s 
prol is nobi l irate g l o r i f i c a r a , quia 
F i l i u m D c i genuit , &c rnulri-
rudine prol's f c e c u r i d á t á , qu ia 
i n v n i c o F i l i o í u o M a t e r ette-
c a eft í p c c i ^ Ü í e r o m n i u m ele* 
c torum 3 q u o r u m pr imogeni tus 
C h r i ñ u s , vnde Lucz %; ¿ 'eperit Fi~ 
i ínm fu ion primogemtu?*/* Hugo 
Card'ndbs, 

D u b . 9 5 . A d Üla v e r b a , cap. n . 
Verf. 4?-. Benediau tu ínter muíie" 
i - f í . P r o p r e r q u x B e a t a V i r g o ípe« 
c i a i í t e r d ic i tur benedicta r 

Refp . T r i a fucnuir in en j prop*4 
ícrc;u-;-eipccia¡;rer benedic ia . P r i -
mui,': eft h i ; ín i ! i tasJ ,qua íe v a c u a m 
o í t e n \it 3 é¿ i d e o i m p l e r i m e r u i t . 

j 11 e í i ei : ^íif .egfatid 
flffft • • i u m e í í r o i I i u d o 3 q u i a 
í i cq= icnt : a s i lOtiii n d m t a g Í t , p r o p » 
t c r q u o d i ) o m i n u m c o m m í t t e m ' 

: : ir. V n d e d i c h i m efl: 
•••• -r.^us Tcai in . T e r t i a m eí i vIp4 

, :; , cuins a m a r e h o m i n u m 
H a l e d i é í á co! ' t tempíi t3o£: ideo d l -

'•:íüríliprarácí: ale: Benedi f t a . I j C ^ 
dic i tur ab A n g e l o , q u k T r i u n -

Eüs r.oh í « í i 
ueait cunélt 
que derijefa 
bar in nüclú 

p h a n t e m E c c l e h a m reparaultjbe-
n e d i c i t u r a b E H r a b e t h j q u i a E c c l e -
Ha m M i litan t e m ia in fere m o r -
"íuam í u k i t a u i t . N o s e t i a m í i v o l u -
nnis a D c o benedic i h^c tr ia c u í t o -
d i a m u s h u r n l l i t a t e m , vt gratia r e -
p l e am ur . Lucx 1 .Efurientcs imple- B* Vítgo Eé3 
bit bovis.ltcm í o l l t u d i n e m j V t D o - clefiáTrmn-
m i n u m c o m m i t t e m habeamus . phantetnN,rf.¡ 
Ex'hIi 3 . L e g i t u r q u o a M o j í e s l o tantenj f.afc¿ 
lus c r a t , q L ; a n d o D G m i n u s a p p a r u í í tauis. 
t^jfe Á§ai-,G>«. 1 6 . & ELÍas,,3 
l 9 . í t e m c a f t i t a i e m , cuius a m o r e 
debemus c o n t e m n e r e m a l e d i c b i 
hominum, .v t a D o m i n o bened ica -
muyyPfáhn* M a i e d i c e n í i l l i ^ 
tubenedices .Hugo Cdrdinaliy, 

D u b . 9 6 . A d i l la v e r b a , cap. r . 
Verf. 4 i .Benediftusfrucli ísyentn's 
tai. C u r E l i l a b c t h benedic i t fru-
Ctum venrris Virg ' .a i s M a r í a ; ? 

Htfíp- P e c c a t o r a l ^ p a . ^ ^ . ( j i i ^ * 
rit i 15 a l í q u o quod non poteíl c o n -
í c q u i , fed eonfequitur i i iud iuftus, 
P t o u é f k 13.Cuflodititriii¡lo fubjhn- *HÍ 
tidpeccatoris. Slc K u a q u a f i u i t í m * 
cl:um3(S6 in i l lo n e n inuenit o m n i a j 
q u « deSdcrauit B e a r a a u t e m V i r ­
g o i n f r u d u fuo inuenit omn'a^qug 
deíldcrauir E ü a . N a m É u a l i : f r u d u 
fuo tr ía d e í i d erau i t. P i í m o i d >quo!Í 
í a i f o p r o m i í s i ? eí riiabolusifcnicetj 
q u o d eilent íicut D i j ic ientes b o -
n i i t i i j ^ m a l i i m , c r í t l s , i n q u í r 3 i l l e 
mendax, fiezt D^llcut d í e U i í r Ge-
nefa . £ t mentitus' eibquia mendax 

pater e i u s . N a m E u a propter Pe, Ckf¡ftürh 
efum fraclus n o n eft t'acla iamilis coiungireurj 
D e o j r e d d l í s i m i i i s j q u i a p e c e a n d o & ^M1"*1*^ 
rcce ls i t á D e o f a i u t a r i r u o . v n d e ^ Inur D ^ 
expul í i i efl d e P a r a d i í b . S e d h o c i n ­
uenit Beata V i r g o , ^ o m n e s C h r l 
ñ i a n i In f r u í t u venrr i s íu'u quia peí: 
C h i i í l u m c ó n i u n g i m u r , & : a í ' s i m l -
1 amur D e o . r./o.<n.i.Cumfffjt¿yhe* 
i ttfimiles < r / ? m ^ í . S e a u v a o Í n í r i i -
c lu í u o E u a d e í i d e i a u i t de lvc ta t io -
n e n ^ q u i a bonus ad e d e n d u m , fed ínfruairvír'í 
n o n I n u e n i r i q u i a O a r l m inuenirfe - ginis fua«ic¿ 
nudam3á¿: habui í d o l o r c m , í c d u tcra 
írucUi V i r g i n í s ÍLíauitatcm í n u e n i nn,s *& lalu3 
mwSiéc íiluxcvñjíoartn 6. tqa man- 1 * 
duedt medm carmm 3hdbe£ l'itciift 
czte/ndin. T c r t i ü í i u c i u s í:aa: cra t 
p ü l c h e r afpc c h u í c d p u i c h r l a r f r u -
ctus V i r g i n i s , in queii^ de: derant 
A n g e l í profpicerc . Pfii lqL Sfe-
ci»¡hs forma f r a í i í i i s ¡jominurny 



E x D . L u c a * 
teéiSSC eíl, quía cft rplcndor pa-

Quae áefiác- urnac gloria. Non crgo potult in-
rst komo in- püa ¡n frUctu ÍUO, quod nCC 

ideo qua; ccíl'de-raauis quaran^us 
inÍTüdu Vi i ginls.D. Thom. opufs. 

r«/.CurSalnt?.tíonem Angelkdm £ . ¡ ^ ¿ ^ ¿ 5 
pro maíoij parte Angelus^pioitú tú scceptios" 
nori ve:o E iíabc;hfefiit ? s B.vir^ini, 

Refp.Nota <aiutationem Beata luamconi^ 
Virginis prornaiori parte AngC' Satoi:utn* 
lüSj,promínori Eiiiabeth íeclt>qula 
acceptior eíí iití laus caíloium. 

Dub. 9 7 . Ad illa verba * cap. 1 . quam coniLigatorum, 6¿ etiaiv¡ i j G 
Veri. ¿¡.z. Benediitd tu inter mnlie- VViio. ^poCfil.iq.. E t nemo fo:enit 
res $ Cî  bcredicíus fruííus Itentns dicere canticum íjlum3 m f í i l U íen.-
tai. Caíi- Lülaberh prius Mancni mm quadraginta quaruor milliny 
diert bciicdidam, deíndefrudutn qm emfti ¡nntde terra>hi enimjimt 
benedIdum appellat ? 

Chriftus, ve Relp.pDus Matrem dicír benc-
FihusB.vjr- (ii^tam > deiode íiudmn benedi* 
ginispeculia , luril appeiiat.namquamuisChú-
¿i^us; iiusDominui, vtpote Dei t ihus, 

fiz per naturam bcnedidusjCk, Í S n -
dus;tamencLm:) ik Fííius Vligii Is 
Marííe peculiari paoáo dlcitur 
ctiam benedídus. P¿ter Silueira 
tom.^.lib.ó CÚpIqQíqíicéfl.i y v . 9 i . 

b»"Virgo re^ 9S« Wa v e r b á 5 cap. I . 
cerata jb An verf. 4 1 . BefítdiCld tu Ínter mulie-
gciis,&iio.- ê̂ . (jur cadtmvoce benediciíur 
tumibui. ab Angelo,5¿ ab Eíifabeth ? 

Reíp.Eadcai autem voce abElí* 
fabeil^qua á Gabriekbenedicltur, 
quatenus, & Angelis a 3̂  hominl-
bus veneranda monílrerur.^Píiíí. 

Deb. 9 9 . Ad Illa verba j cap. i . 
veri. 4 1 . Éénfdíék tu ínter midie­
res-i & henedictus fruflus 'Ventns 
tui. CurEli!abeí.h Bearatü ¥áigi>i 

K V i r g p b c -
neditta cum 
limitationc, 
lel'usaicitur 
benedidus 
tbíolttcc, 

quicum mulienbus non junt ccin~ 
qa 1 nun.Hugo Cardinubs, 

in calce huius dubíj: Qu^res. 
Qu]s tliic inuentor huius tornis 
rec'uandi Angeücam Saiutatio-
nen-i cccrícs &2 quinquagics, íicut 
cum recitamus Roíarlum fací-
mus. 

Rdp. Qi^od RofarÍLim Beatne 
Virginis áBfP. N . Dominico eít 
inítiiLítum. VndeBreuiariüm Or-
dinis Pnrdicatorum á LeÚ. 4 . in 
feft. Sjr/clifsimi Rofarij, fie h- bei: 
E j l autem Roj-'ritím 3 fine Pjalte-
num ¡acra (¡u&dám fornmla. pre- Rofarium 
candi Deum in honorem Martcci Virginis¿3^ 
qua centies qmnqtidgies rearatu l ' ^ ^ l ^ 
vángeíiCdSaltitatione inflar Daui- tum3 — 
dici Pjaírertf , & cuilihtí decádiin* 
teri.cÚa orationt Dominica , per 
quindeatn decades, qmndecim p r e ­
cipua humana inflauratioms my~ 

nembenedicíam appeüat cumli- Jltriapifs meaitatiombus percen-
mítarione ínter mulleres ? 

Refp. Vide difeentiam , nam 
Aiariamb. nedídam cum iimica-
tionejícílÍcet/¡nter mulleresdícit: 
l e f u a i autem benedlclumr.bíoin-
téjabíque vlla limiratione. Caieta-
ñus. 

Dub. 100 . Ad illa verba, cap. i . 
fe. Virgobc- VQxi.Aft.BenediütiS p-uclus'Vcritns 
neüiaa,prop r«/. Cur Angelus non dixit benc-
icríhiaum aidus fi:iic\us ventris tui,íicut di-

xi tEliülxth? 
Reíp.ídeo Angelus hoc ron áí-

xit^quiatunc femper Virgo non-
dum conceperat Filaun Dei, S¿ 
ideo nullus adhuc frndus erar in 
ventre y nunc autem lam ñudus 
erat in ventre,'deobcnediclusíuit 
ab Eíiíabeih. L^ranus. s í n t o n m s 
Cijlandis. 

Dub. 1 o r. A- i illa verba, cap. i . 
veri. 4 1 . Benédiúé tú ínter wuiw* 
reí 3 & henedidu* fracias l'entns 

fentar. Huius autem adeo prxc lar l 
inuenii •> Ecutihirva Deipara edo-
cenre yduchremfuijje SanÚuni Do» 
tninicum jCertum eft > quod etiatn. 
Romani Pontífices Leo Decimusy 
Plus Quimas i Gregunus Tertius 
DednutSi ac Síxtus Q^intusj^po-
ftoücis diplomatihusprujisentur. Et 
quidem Leo Decimus i su Bulla qusc 
inc¡plí:Píí/?í?m ¿rernhCK z\t:Qíiod 
olim 3 prout m hijlorñs legatur a, 
Santto Dominico3 quídam confra-
remitas l>triu¡que fexus fidelium-, 
de Roiano eiujdsm Beatá M a r i # 
Virífims nuncupata , ad honorem 
isJngelic<g Salutdticnis inflituta.^T 
extera* B. quoque P / « i 5«j^f^5 n\ 
Bulla quít inclpit : Confueiieruntj 
all : Duc¡ : i i s ,& Spiritu Sánelo 
pie creditur 3 afjUtus B. Domini-* 
cus 3 Ordmis FratrUm Prcsdicato* 
rum ^luclor > re\piciens modum fam 
ciíem ) ómnibus peminm, de m v 

Dd 2. ¿ u m 



p i Bihlia Mariana Noul ̂ efiammth 
ánm p u m orandi , O* ftecandi 
Detirn } Rojcinúm , felá Pjctlterium 
viufdem Beatfi M a r i z Virgmis 
nuncuj'Atum : quo ?ade?n Beatijsi-
¿nci Virgo Salutatione A n g é l i c a 
centies O* qumptagies , dd ntirne-
rum Diítiidicí Pjalteni repenta, CT* 
orítiione Dominica, ad quamíibet 
éecima??i ,cuf?i certis mcdttatiom-
husjtotdm eiufdem Domini ngjin 
y i tam le ín C h n j h demonjlrantt" 
bus jinterpofita ¿l'everdtuy , exco* 
gitamt. Similiter Gregorlus Dc-
cimus TcrtiusiiiBuilaincipicinc; 
Monet vdfDflolus 3 ait , Memores 
Beatum Domtnicíím, Oídinis Pir<t-
ziidiiórum ínjlitutorem ¿ cttm & 
C a l l U 3 & Itaiim Aperniciofis f r e 
meventnr hctrefihus > dd irdm Dei 
fUcanddm } & Bedtifsimx Virgi* 
fjis inteyccjsiónem tmplor'dndamj 
fiilsimum lilum órandi modmn tn* 
j l i tu i j je , q;¡od Rofanum fute Éfid* 
terium Bedrijsim<£ Virginis ntiri' 
Cífpatnr.'Ei eset̂ ra. TándemSix-
rus Qui i i tLis in Bulla qua: incipít: 
D u m rrietj ¿bilíci . ait ^ ^írtendmres 
tí • ]:;e quam Religiem nojlró frit­
an j\iim f u é n t jdnch[s!mt Fjdlterij, 
Réjarii nuncíipdit > gloriofte ¿ fem-' 
ferqneVirginis Aídrixi *Alm<e De i 
'Génitncts , rnjhtHtHm per Bedtum 
Don-¡yac¡ií-'t 5 Ordinis Fratrum 
•Prizdtcatoytim *y4ucío>em, 'Spifim 
Sdníño ,">r creditur dffldtum ? exco-
gitatum. Et ca:tcra. ín Thcatro 
vitís Hu¡nana:jllrtcra M* fol.ziy* 
líttcraD. hí^c habentur: Pro ex-
•jplordto ejij Rofariiformuldmprout 
•modo ejl tn l ' f i é , & "yeneYdtionr, 
pr imo/día hdbiuije qaodd orano* 
num diflnbutiones •> mjjierio' 
rum[igmficdtiones k S. Dominico 
d n n o M . C C X V I . qui fdnflijsimdm 
hiuus nomtnis frdiernirdtem tnj}i-
tmtiq^oternPorc Aii>igcn¡c; dolisi 
& drmis Itdbdm Fránc'.-t Reg~ 
nn-m dcPidjldb.íiit 5 & Ecilcfidm 
mdXiMis molejliis dfj:ciebdr¡t. V i -
de pro hacrc lodnnern ^intonium 
tldymmum. i r , 'l'heodoriCum ^Ap-
po'did' fr .^ ldnnmdeRapem com­
pendio Rofdru 3 Cdp. l . & 8. Pr . 
Jadvnem LHpurn-> Epijcifum Mo~ 
toopolitmnum 3 hb. i . R^fanj, cdp. 
4 . I r , Jríievonymum i'aix iib. j i . 
cap. 3. F r . ^íntGniufn Lufiídnam 
infuo Chromco ,pdgina i i . ^ n . 

t é m a l e s Ecclej idjí iu s dtmo l i l i * 
I r , FerdindnduTn Cdjiillum i.part. 
l¡h. l . c c c p . n . . • . ' j ' : .ni'; ;;j 

Diecs cum Polydoro Virgilio 
¿e mtienti»ne rtrum ylib. y.cap. 9 . 
Í $ Frdtre lodnne dePmedd //fe 2 0 . 
Mondrehice EcclefiaÜicx 3 cap. 1. 
§ . 4 . ^ Rcucrendijstmo P. F r . l l -
dephonjo de S. Vítores , Gevcrdü 
Ordinis S. P . N . Benediclt 3 iu libro* 
cuius titulus : EÍ Sol del Qccidetotw 
pr ce ludio Sa cap. i , num. i .z. Hunc 
precandimodumíulíle innentum. 
a Peno Eremita Gallo Ambia-
neníicirca annum 1 0 7 3 . ErgoB. 
Pacer Dominicusmon íüiriauen-
tor buius modi precandi, 

Refp. Quod de Roíjrío ponii^ 
mus loqui duplicher. Vno rnodo^ 
vt eli oratium per calculorum íup-
putatlonem : aiiter v tc i l deiiotio 
cultus BeariísímxVirginis M u r i e , 
compleclens poríísima vitre 3 ¿¿ 
monis Fílij Dei, & ipíius Matris 
myiiena. Primo igltur modo Ro-
farium accipicntes fatemnr Pe-
trum Eremltam iíkíd ad ínueiiiHc, 
& per cálculos fdo introdudos 
orare docuiíle, vt haberui: in thed* 
trol ' i tú humancc , Ínterd R. fe/. 7 5* 
lirttrd H . Secundo vero aicdoj ve 
Rofanum centum ^quínquagm-
raSakirarlonum Atigdicarum^ «Sc 
qulndccim orationis Domínlcc 
reperirionibus 3 coníht | B. P.Do^ 
minico Beatiísima Del Gatittrice 
inrpirante 3 & horrante inrtitu-
tum, ¡<¿ inuenrum tuille. Cardind-
lisBayonins dnno 1 0 9 5 . cum io-
queretur de Pctro Eremita ait: 
Quod Vrbanus Secundus ín Ccn-
cilio Ciaramonreníi „ roti OrbI 
Chrlítiano dcuoíionem Beatas 
Virginis propoíuit ^ arque eg't, vt 
hoMria' Preces } & Laudes,quee 
oííicium eiufdem Beata! Virginis 
appellarí conrueue;t¡nr,quíE npud 
Monacho- Ercínítas Petii Da-« 
miani frequenrari coeperant 3 ex 
illis deducerentur ad Clcricos, 
quod tunca S}nodoiaaldum, ¿¿ 
á Clericis píefulceprum, nd laicos 
ftilt etiam prop^gatum ¡ non ta-
irjen ibí de hac B.oíarij deuotlone, 
nec nomine orarii , vel precian 
Beata; Virginisjper calcii¡os3ñe­
que Snlurariones Angclícas viía 
fit mearlo. Quare .•-iierendum eíh 

quod 

¿muy; 

^ ^ ^ ^ ^ 
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qnod hlc modus orandi dcuotio- Relpondeo, quoS tantaconnc 
mis EeatiísiniíE Virginis nomine 
Píalteri), feo Rofarij inuentus eíU 
& inllitutus a B. Patrc Dominico, 
ipfa Beata Virgine Deiparente 
ofendente, conñrmantc , fa-
uente. í r . lídephonjus Fernandez^ 
tn concertatione Prxdicatoria yfol, 

t'*} " t i * - j bpU I d Q 
Splrttus San- &ub. i O i . Ad ¡ll^vetb^ eap.i. 
étusadhiími vQxt.^i .Vnde hoc mihi .Qmxc Eli** 
liutem indu fabetirdicit:FWe/7©C w//';/? 

xio eít Inter ChriíUim,&; Víigi 
nem jv t ídem íit obfequium pra'- ^ 

«Si 

lufti indig-

Reíp. Vblqvie apparct SpirituS 
Sancms j Ipinuis humíiis coide> 
in Beata Virgine apparnit : Ecce 
lAnci lU y S¿ poítea in rubmiCsione 
ad viiirandam Eliíabethj & modo 
apparet in ipfa Eiifabeth 5 recog* 
nofcenteíeindignarn, vt ad eam 
veniat Beata Vugo.CcíietmHS* ' 

z.Refp. Vnde,id eO:,qua mea iu* 
ros fe repu-- ílítia, vel quibus meis merkis, ac-
tant bencft - cidir hoc mihl fterili/eni, maledi" 
ejorum DeU ^ > vt veníJt Matet Domini mei 

Virgo foecundaiuucnls^ Benedi­
cta jad me,non ego ad ip(am, Ma4-
rer Regís ad Matrem miiitis. H a ­
go Cardindis. 

Dub. 1 0 3 . Ad illa verba, cap. t* 
lufti accepta MQxL^.Vnde hoc miln Veniat 
bcncíiciaDi Mdter Domini mei dd me. An Eli* 
uiosgtatite {¿betliignorauit cauíam aduentus 
nU°nofciint. íemperVirginís Marlítjquiadicit; 
cegt 

Vndehoc mihi ? 
Reíp. Non quafi Ignorans di* 

f i t : Scit en'm efle Sanctl Splrl* 
tus gratiamJ&: operatloncm jVC 
Mater Domini Matrem Prophe-
tíe ad profectum fui pignoris ísh 
Jutet; fed qu^fi non humaní hoc 
merí t i ,red Dluin^ gratismunus 
efle cognofcat, ita dicit: Vnde hoc 
ni ihhhóc cftjqua iLiftitia^quibus fa-

Idem obíc3 
quir.m.quod 
jia-íbíur 

ítarc BeatiísimíE Virgini, ac Chri- iíatur,&chrj 
íto Domino; vni cnim fine altero fíc5 
nequáquam placeri potelt. P.-iíer 
Silueira hék 

Dub. 1 0 5 . Ad illa verba j cap. t .: . • •• 
YCti'.+S.Vnde hoc mthi Neniar ^ " f ^ 
Mdter Domini mei ad me. \ nde ^spiriteSaS 
cognoult Eiifabeth , quod Beaw aocognoutt{ 
Virgo elict Mater Domini ? B» Virginem 

Reíp. Reuelante Spiritu %m !,íe^latr?S 
¿to ,quo erat impleta , inrellcxit - ' 
quid exultatio intantis íígniñ-
caret 5 (cilicet > vcniííe Matrem 
eius , cuius praxuríor er-.it íutu-
rus. lAiexander de .^Alcs'^hi •jj^aiata^mui 

2.. Refp. Virginis .aduentu ma- b. virgo Ma 
xlmé ixratur mulier annola, mag- terDei ¿g--
namquegratlam participat loan- ttofúm*** 
nes etiam in vtero Matris clau-
fus vl'u rationis donarus , maxi-
me exultar j ac magnis dono«? 
rum gratÜs cuaiulatur. Aleriro 
ergo Eiifabeth apud fe , vt cer-
tiísimum ftaruit , eam eífc Ma­
trem Dci , quae tam latga be­
neficia in omnes magnos , ac 
paruos diffundebat. Píírcr s i luei' 
r a . 

Dub. 1 0 6 . Ad illa verba, cap. t ; 
VCrf. 43 . Vnde hoc mihi ^>t Iteniat 
Mater Domini weiad me.Qux Bea­
ta Elifabcíh vucat femper Virgi- Don,¿hiVOCa 
nem Matrem,Dominio cum adhuc ",t'Prophetá 
non pepeníict Eihum r 

Refp. Hoc fecit. ptesoecupans 
enenrum ex diíto Prophetico, 
quia iam concepetat Domlnum, 

beneíicijs) 

bar. 

heth Virgi— 
nem , MatrS 

t:turaiB§ 

Humilis ad-
nnracur de 
bcneíicijs ac 
<eptis. 

& prophetando Eiifabeth, quod 
futurüm erar; feilicet 5 quod eunt 

iftis;proquibus meritis.D.^/w^o- paieretoeam ^Matrem Domini vo-
fiiis. cav'it.^íntonius Giflatidis ¡Ordmis 

1. Refp. Dicendumquod illud Prxdicatorum , Feria 6. Ogatuor _ 
verbum jnon erat dubitantis qu.x- Temp.^duent.ex Origene. 
ítio , fed humilitatis admirarlo. z . Refp. Cognouit etiam cniuS ^ 
tAlexdndcr de ^4les ¡típermíflus 
efl. 

Dub. 104 . Ad illa vcriia ^ cap. í . 
verf. 4 3 . Vnde hoe núbL Quare 
Eiifabeth gratulatur aduentuni 
Beata: Virginis , Se non Chriítl 
DomIni>cum hic dux vifitationes 
üii i ü á x y vna Vlrginif i altera 
Chrífli Domini m vteio cxiíten-
tis l 

eílet Mater > didicit á Spiritu San-
do ¿quod erat Mater Dei 3 3¿ho-
minis ; propter naturam cnim 
humanam , dixit frudus ventris 
íui ,pr0pter DiuinamDomini mei. 
Hiilc habetur, quod in principio, 
quo coMcepít Beata Virgo Ver-
bum carofadüm eít. Si enim im-
perfeda qua-dam inchoatio prolis 
fuillet 9 tune In vtero Virginis 

Dd 3 (quem* 

Elifabéili ez 
reue!í>rione 
Mpriatn cíía 
Deipárámj 



Quom modcEljíabctliícjuít^ucd ( qucmmadnioduin in alijs mu-

|R0fó¿¿aVii2 -tfxííTet Elifabe'th , \ m é vSpIritus 
^ anima ipá canítjs per eani : Mdter Bomin i 
iDfinafin¡fo quia adhuc tune non fuilVct 
iconcftptionc MatCrDci. Dlcla ílmt cnim ha:c 

verba paucís dicbus poft Annun-
tiaríonem , fundatam Itaque hic 
habent doclrinam forma'ci corpo^ 
t í s lefnChríftU &: confequentcr 
infürnsanlniffi lntellecTma; iri prin­
cipio coiiceptionis ) Tbcolog'b 
quiaextunc vcrefult MaterDo-
núnlnoíiri .CdU'ranus* 
'* Dub. 1 0 7 . Ad illa verba, cap. 1. 

^í^Thí iéxulverr .44 .k Ecce énim>Í'tfdñd efi ^ox 
XiúoUeito—Salutarioni* in ctimhus ñteis: Qnicl 
rum,cum an-flgnificat íakus loannisr 

R e ^ S>1 Paruu[1 nCi:dum mÁ 
•vider¿ Facig ^ñUM liquefaíla elh vt María lo-
- b . virginis cutaell. Qujdputamns> quítnani 
^«r»erüat, fucrlt codeftiLim txultatíoj 

cum & voccm audirCj^: vídere 
faciem, & Beata cins fruí pra;íea-
tia memerunt. D.Bsyndrdtis ferm* 
1 J e ^íJTuiKPtione^ 

2 . Reíp. Ex c^üibus luncTis cum 
praídiclis ab Angelo( quod In vte* 

Matris replendus eíTet Splrítú 
Sando ) apparet quod exultatio 

íemper Vligo credldcrat Angelí 
ve i bis? 

Reípondetur , quod ex Spirltu 
Sandojqucerat plena, ^imanius ^ W Ú ^ X I 
X^iftdmiisybijiipra. Apparet ^illí exSpirim sí 
reueiatum Eiií^beih , nen loaai e io í cum, 
Beatam Viieuiem eíle Matrem quodB.vir-
Del A c á etiam dioa ab Anéelo. §°vcrb'sA.n 
^ f i dem Beatic Virginis. Cdicta f ^ " ^ 
vas . 

Dub. 1 1 0 . Ád illa verba,cap.r. 
4.4.. Beata <¡H<t cre¿idifii $xo s.Elifabttff 

xredidh. Qnare Eliíabeth mutat SdemB.Vir-
íecundam péríbnam in rertiam §lnls ,*u<if-
dicendo: E t Be-tt*qutttYedidit ? , t>us ali^spcr-

Reíp. Exhoc } quod Eüíabeth foms^ 
'miítat períonam ícenndam inter-
tiamdlcendo; E t Beata que e r e 
d i á t ) apparet quod alia: perÍGníE 
crant piaTentes huic colloquioj ad 
quas connerfa Eüíabeth díxit de 
Beata VIrgmc.'2>Ví.tírf qua credidit. 
C ai e tan us. 

Dub. 1 n . Á d illa verba , cap. r, D^aibAfis 
•verí. 4 4 . Perftcientur ea, quá dicía gelois.Vífgl 
f u n t t i í n a Domino. Cur S. Elifa- aiáDomtncti 
beth díxit perfícientur In te i qux eraanatcnt« 
di¿ta funt tibí á DomlnOjCum Do- . , 
minus non íuerlt locutus Beata: 

hscexultatio Splritus Sancli fue- Virgin*? 
» rit ,caufanrisíaltumllium corpo-

f i , i ¡ V c « ¡ ad feoíiblliter 3 modo quó 
íenííbtliter poterat, teíh'ficandum Matri , 6c 
keftiKcabatuí perIpfum mundo Vniuerfo, quart4 

to rcplctus íít intemo gandío ob 
prceíentiam leíu Chriül geílati ín 
vteroá Beata Virginc. Caietanus. 

Dub. 108 . Adlllaverba, cap. r. 

Rerp.ExpHcat iiuñtlata pê  An-
Pel'.im proceíifle á Domino , Do-
hi im nomine > é¿ aut hon ra te fullle 
d i d a , h o c a d íignifícandusi'iIn-
falibllem veritatem didorumvt-
potc, qua:á Domino emanarunr. 

aliosúcimus Caietanus. Domlnus locutus fui. pírnos¡proí 
per Angeium > & qu$ per aKos faceréf ictó-

Verf. 4 5 . E t Beata qtt* credidifli. í-acimus per líos ipfosfúcere vide- mur*. 
Cur 5. Eiifabeth fidem Beatíc Vir* niUir. j í n t o n i u s Gi f l ard i s , Ordinis 
glnisiaudat? PrxdicatorHm3FeriaG.Q4tat.Temp, 

Refp. Vcnerat auterh Matet ^duentus, 
íaFmi Vírgl Domini vlfura Eiifabeth miracu* I^ub. 1 í i . Ad Illa verba, cap.i. 
tiiscrcditur ^ lofumcouccptum. quem retule- VCrG 4 4 . Beata qué credijli^quo-
n míracuio» rat Angelus, vt per hoc ícquatur *tiam perficientnr ea, qutt diíta funt 
I n á S S t creduliras porloris ad VItgIneni 
. . " manatun. Et ad nanc ndem facit 

Termo Eiifabeth dicenrís I Beata 
j u x c r e d i d i f l i ¡ q u o m m i perñcicn^ 
tur ca 3 quaj didafunt tibí á Domí* 
YlO.Origeñes. 

1. Refp. Vides minimedub!taf-
iLVItge tw- fe Marlam, fed credldiffe, & Ideo 

fidel frudum confecutam4Z).^^3-

cxcclleiVus 
tibia Domino. Cur Eiifabeth tam contmencur 
breuiterloqultur de Beata Viríri'ÍQ }ic,c»:i«0'l 
iK.y fit Mater Da 

dendo fidei 
fruftum con , 
ícquuuefu brojius, 

Dub. 1 0 9 . Ad illa verba 3 cap. t . 
Veri. 4 4 . Beata <¡H<S credidiflt. 

Refp. Zachanas ad nataíem Fr 
i l ; ful ccicbrandtim egregium. 
compoíuitcantlcum magnis car-
mínibus plenum. L u c * 1. a Num» 
6 8* Eiifabeth vero panes verficñ-' 
lis fandlficationem Eilij decantar. 
Eliíabeth eglt de laudi'cus Virgi­
nis : Benedicla tu ínter mulicreSt 
ynde hoc mihi , & vbi tft iermo de 

mmu 



-fíi 

E x D * L u c ¿ \ i f j j 
tóell(ímí)s Vii'gíms 3 [fe pauca ^due3 inqu'c > ad éam Angc.u , 
pro multis yjleñt> cnni in illo g y t ñ a p í c n a ,h ic erít magnus 
Mater Domlni mcl c ontíncan ur / í 7 / « x . A l t i f s i m n ' o c a h i t t i ^ D . ^ í 
omiiia.Prfíf^ Siiutira, ¡nc> qutejh gitjiinus tom. io . fcrm, S i . t n ^ • 

Jumpnone. 
Dut). 1 1 4 . Ad illa verbas cap,.. 

verf. 4 6 . Magnificar. Gur Beata 
Virgo non reípoudet Eliíabeth ? 

Refp.Tempus iam erat.,vt pro-
direteciam la fennoneni U I u i d I -
tas, qua rcpiera erat María. Vnde 
laudara abEilfabeth > cognofcens 
verba illius verba eíle á Spírim 
Saacto non reípoadet Elilabeth> 
íed pronmipit ad gratíamai acio­
nes Peo , laudando lUúavpb be-. 
nenciaíibi rinaentibus Deum, hu-
miii corde, populo Ifrael, ac val-
ucrío pa-edita. Caietanus, 

Dúo. 115 > Ad Illa verba > cap.i. 
Verr.40. Magnificar. Quarc Bea­
ta V i rgo noc canticuai cantauit? 

Reíp. Dicitur aliqua aiaguitu-
doextenfiru loco 3 veí tempotCj 
íicUt dicitur tempuS inagituai, aa-
nus 3 aienfls, vcl dies, 6c hoc; fei-
licet i quia per magnaai ípatium 
temporis durat 5. locus dicituc 
magnusi quia niuhuai fpatium 
óccupat i vt ia Pjdlm. 1 0 3 . Hoc 
tnare m t g n ú m , Jpatiofum / m 
hac duplicl aiagnlrudine dicere 
poteíl Virgo fancta illud magnifí-
cát 5 nam Iam venerar magnitudo 
teiliporis, 5¿ omiiia. temporánea, 
& fub teriipore, btlfque Diuina ía 
terrls fub magno lllentio latebat; 
vt Chím.ait He Bernardus ¡ñ quo* 
dam¡trmone de ^íduentiíi Angelus 
non ioquebatur amplias homini, 
Patriarchadefecerat, deerat Pro-
pheta 5 Sacerdosaoaritiae{ludcbar, 
Dux non inueniebatur ¿ quando 
venit Dominus, in tantum vt dia-
bolus auderet Domino dicere: 
Úmnia fegna mundi eJJ'efua.Mdtth, 
4 . Et ipíe Del Filius cum iam pre­
dicare cceplílet j ait: Se- non hdbe* 
ire^hi caput j m m reclinarer; erar 
enim Dominuánoa folum paruu-
I ü S , fed fere nnllus ia confpeduj 
Se conuentu hominum ̂ quia de-
fecerat laus eius, qua{i tótalíter 
íaudabantur ídola non verusDeus^ 
Hanc vero quafi extindam rdma 
Virgo refucitans primo fub Nono 
Teftamento cántico , & vocali 
laude Del 3 fie magníficat Doml-

2.7.. 
^Vfrgb rrag D u b - 1 ^ • Ad Illa verba i cap. i 1 
püfecit Do- verf. 4 6 . E r ait M a n a magnifícate 
|&yifl^ Cur Beata María dixit: Mugnifi-

Úat, quh magnificare eft aiagnuai 
ñeere ,Deus non poteítñer'í m i -
ior, vndenondebuit dicere mag-
niíicat? 

Reíp. Ahá ñiagnum praídicaat 
Dominum, ¿¿dicunt, vt creatu-
rse rátlonales >alia magnum pro­
ba ni: 3 Gttendünr > ego autem 
magnum fado Dominum. Perr us 
Blefénfis fenn. i ide ^ffnnifrionci 

fe. Virgo ope 2 . Refp. Sed fi conliderem Do­
re, cojMtatío mí^r i i Saluatorem írtiagínérn ef-
^ w S ^ t ó f t í ñ í M H ^ Del i 62 animam fa-
fcauu Deurr¿ ^ ^ W ^ \ V 8 & M feimai 

' go Imaginis , tune videbo quo-
niaai In exemplo eoruaa qui fo-
lent imagines p iagere , quando 
magnificaücro animam meani 
operé j cógitationc j fermonc^ 
tune imago Del grandis efficiturj 
&¿ ipfe Dominas»cuius Ialago eft 
ln anima mea magnificatur. Orí­
genes. 

L V í r g o B e a 3. Reíp. Virgo enim intentítí» 
snagnificauit eYublImI i a c ipeculatione pro-
tioncmyft8. funda immenlitatem cqntem-
hj, ' plans mjfterlj 3 qnaíl profundius 

gradiens magníficat D£um.D.5<<¿ 
fihus. 

Chriftusmag 4. Refp. DIc ó Virgobencdlñá 
nus efteólus ^¿tor meusfaclus eft pa i i iu luSjFI -
cftalimeEtis j |us meus claufos eft in vifceribuS 
VKg.ouna. m e i s j . re fde . & m a g n i í - k a m r i 

& magnus efficirür a l l m e n t i s 
meis nutrituS eum magnifico^ 
inagnum fado, doñee per p a r t u n l 
rcqulefcat iñ v ln i s meis j tune 
ctíaría Illum parecas; Latle pe¿to-
rls m é i f i c i a m Illum aiagniim,do¿ 
nec magniis Vlr fit aptus ad m a g ­
num f a c n f i c i ú n l verurm D . ^ n -
tonin-J 4« f*&i ^ í 5. C ^ . 2 8 ¿ 

Cíifíftüs ití %̂ Refp. Sciendiinl nobis eft 
b.Vif|iBé ^uobus modis dící a n g n i f í c a t e . I d 
roagmfacatuj ^ á ^ t magnum faceré ^ a ü : m a g ­

num ádmirari.Magnificatnr enlai 
Deus á ndbis cum m a g n l í i c a r i dig' 
n a t u r a nobls ; fed nunquíd fie d 
j^obís , ficnt In Beata María ean-
« i c m carnemadfumpfit pronobis: 

B.V'r^b grs3 
tías egicfJeo 
ob bencticía 
fibi, & vni-
ueno popal© 

B.Vlrgo íatíí 
dem Dei ex« 
tinciam ta 
mundo tefuf 
citaui^ 



| * ü B i t / U I t f d v k m N c u i t f e f i á w e m i , 
l a m í ^ qucfi d icat : M a g n í í i c a t e v ü t a t a i n í c r i p t u r a , q u c d D n i í n a s 

Vbi per oí 
Vi;?¿nis E i -
üin-i iíus ín-
loouit coepic 
pee alia loca 
diuul^aru 

tuw ampio 
^iocebacur 
nivfterio;can 
tum glooifica 
bat in ea rni-
«•abiiia epe»» 
eaxicem* 

AninsaBiVir 
gmis corona 
honor , & 
deeusChriiVi, 
rnagnum fa* 
ciens eum. 

B.Virgo ore, 
corde, &: ope 
reDeum lau-

D o m i n u m i n a-tciruim 3 v t qui i i -
het air .pl ius d i c a t : Semper laus 
etusinore meo. M a g n í f i c a t c t i a r n 
l o c a l i t e r j i ? a m o l i m notus I n l u -
da:a D e u s , i n l l r a c i m a g n u m n o -
m e n eius j Cola - e n í m í i n a g o g a I n 
t e n i s D i u i n a s laudes v t e u m q u e 
d e c a n t a b a t , in alijs a u t e m reg io -
nibus m u n d l I d o l a , é¿ damiones 
c o l e b a n r u r , &: i p í a laud'bus-etie-
r e b a n t u r : at v b l per os \ 7 I r g ¡ n i s 
D l u l n a laus in ionui t , coeplt per 
a l ia l o c a d i u u l g a r l , $C c o m m u n i -
c a r i i n e l u s fígmrai n o n i n fuá C i -
i j i t a t e , í e d p e r e g r i n a In rnontanis 
CKillens laudare c o e p i t , & pete* 
g n n a r i , q u i a m e r g n i ñ e e n t i a c ius 
p e r e g r i n a n debebat 5 8¿ ex tra l a -
dexam eHÍfr idh laus e n i m e í u s ab 
C x t r e m i s terr íe . D . *Amoninns 44 
far t . rit. 15 . cap. 2, 8» 

D u b . i i ó . A d Il la v e r b a , cap. 1. 
v e r i . 4 0 . Magníficat anima mea. 
C u r a n i m a B e a t í e V i r g i n i s m a g ­
n í f i c a t D o m i n u m ? 

R c f p . Q u a f í d l c e r e t : M i r a b i l i a 
qu íe D e u s pronuntiauit in m e o 
c o r p o i e exerceblt 3 í e d a n i m a m e a 
infruc luora apud D e u m n o n er ir . 
C o n u e n i t a u t c m m i h i j & volun* 
tatis fru-flum a í f e r r e , n a m quan* 
t u m a m p i o d o c e o r miraculo^ tan-
' t u m t e n e o r glori f icare in memi4-
rabi l ia o p e r a n t e r a . G r . t c / s í í . 

2 . Pvefp. Ipfa Beata V i r g o fe 
magni f i care D o m i n u m confite* 
t u r , d u m ait : Mugnijicat anima 
mea Dominum > adeo e n i m m a g ­
n a f a n d i i s i m a e í u s extit i t > v t D o ­
m i n u m totius v n i u e r í i m a g n u m 
ñ c i a t . I l l u m appellant h o m l n e s 
m i g i r ú m D o m l m u n j q n i p l u r i n u 
ubi habet regna í l ib i ec ía > c o r o n a 
"gítut D o m l n i A i t l f s l m i ) ho ' ior , 
& decus } vn'us V i r g ' n i s a n i m a 
efl: j qua: fo!a Inter puras e m i n e t 
creaturas. Ditlacifs ^ l u a r e ^ j Or* 
dmis Prdedicatorum 3 Epijcopus > in 
cap. 8. l f a i^num.3» 

3. R e í p . V t fignlficaret fe n o n 
í o l u r n exter ior ibus verbis 3vt f^pc 
faclunt h o m i n e s ; í e d e t iam inte-
rioribus áñlrtífé cog l ta t ion ibns . <3¿: 
medi tat ionibus D e u m extollere^ 
i ta vt o r e c o r d e , &: op re D e u m 
hii¿. \rct .Pater silueira htc. 

4 . R e í p . H í e c p h t a í l s e ü fatis 

AnímaVírgf 
ms.non cor* 
pus eius mag 
num fecicDo 
V.M'A., . 

l audes decantare anima.' tilbua-i 
t u r . P ¡ a l m : S S . X t r m . 3 . ^ / ^ 3 4 . e ^ i n J S t e 
N u m . 9 . F ¡ a l m . 101. Nam* i . P j a l . quendimo— 
1 0 3 . Num. 1. B c a t l í s i m a a u t c m donoiuitab¡¡ 
V i r g o q u a i i i u í s c m n i u m d o d r i x , í1?:"6* 
a c o m m u n i l o c u e n d l m e c o n o -
lui t a b Ü k u i e . Fater Silueira ihi~ 

D u b . i l y . A d e a d e m ve iba . cap . 
1 . v e r í . 45 . Magníf icat animd mea, 
C u r n o n dix l t m a g n í f i c a t corpus 
m c u m ? 

R e f p . H o c non d ix l t per e x c l u í ^ ^ ^ ^ 
r * . . * ira ma&nia-
í i o n e m c o r p o n s j q i r . n & corpore CabatDü»i . 
ip fum magni f i care t i í e d d ic i t ,qu la n^m» 
c n m labijs magni f i caret , v o l u l t 
of lendere q u e d n o n í o l i m labl;s, 
í e d & a n i m a magni f icabat . L y r a -
ñus. 

1. R e í p . B e n e l n q n i t m a g n í f i c a t 
a n i m a m e a ^ n a m corpus eius non 
m a g n u m e í í e c i t i D o m i n u m 3 í e d 
p a r u u l u m , í l c u t f c r r i p t u m e í l p a r -
uulu's natus efi n o b i s , <3¿ F i l i u s d a -
tus cft ndois.Didacns . A l u a r e ^ ' U 
fupra. 

D u b . n s . A d e a d e n i v e t b í b c a p . 
1. verf. 4 6.Magníficat anima mea* 
C u r f i g í i a n t e r d i c l t mea ? 

R e í p . N o t a nu l lam puram c r e a -
t u r a m a í u u a l i t e r , ac B e a t i f s i m a m 
v i L - g i n e m , d j c e r e p o t u i ü e a n i m a jlinCatfsbabs 

m e a , n a m o m n l s al ia pura creatu- bat poteita» 
r a c u m fine g r a u l t e r , fine leuiter tí:nis 
p e c c a r o fitinfeda, e l í u b d i t a efi: 
a t B e a ti ísi m a V I rgo c u m ab o m n i 
o r d i n a r i o afredu, ac m a c u l a e t i a m 
letii , éflbt i m m u n i s 3 i n t e g r a m 
Íuíe Voluntat is habebat potefl-a-
t e m , & Ideo v e n f s l m é dicebat 
a n i m a m e a . Pater Siheira'^bi ¡tt~ 
pta. 
- D u b . 11 ó . A d e a d e m vetoaiCap^ 
l .vciC.4.6. Magníficat anima mea, & virgo l íñi 
C u r non dixi t j l ingua m e a i gua,* anima 

RtffJ. N o t a q u o d d k i t anima. , granas age--
q u l a l l n g u a n o n f u f i i c i t G / ^ Q n l a bacDeot 
t o n t o m u ñ e r e D o m i n u s m e fub í l -
m a u i t , vt bu l lo Hngusc o f í k i o ex­
pl icare pofs im 3 í e d t o r u m a n i m í 
I n r c r i o r i s a í f e í l u m in agendis g r a -
t l a r u m laudibusof fe io . Hugo Car-
dmalts. 

2. Refp . M a g n í f i c a t a n i m a m e a 
non t a n r u m i i n g u a , í é c u n d u m 11-
í u d P f a l m . M 5' Lduda anima mta. 
Dominum j non ficut l i l i de q u i -

bus. 

B.Virgo íncg 



lentt 
tt/5U iit 

me honorat, cor auteíii corurn 
longe kñ I m c ^ l e x a n d e r d e n l e s 
irrGlofj.jHper magnificcíti 

Ŝ VIrgo 55£ DüJb-11G"Ad ta.dcin verba5capc 
fc'ipfam, fed I . VClT. 4 6 . Mdgmficdt dnlmd mcd 
Deumlaud*'! Domihum. Caí- non dixlt , íe ]p-

bus. i 9 . PopuIi?s iílc labijá; cnici^í^ ínter coclum ^Sí tcrrair!,' 
& iocutns cñ in Prophctis íiucad 
Propiieras, & Moyti in monreiu 
cum Icgcm rcccpít, hvoruir] hal cr 
qu';líber própr'um ípiiitum ^id eft̂  
Angckjm ad íai cuíicdiani gc. 
tatuniíccuncíniii M^gifl. in 1. (en* 
tent.pofl E . Kíeronym. H c ¡ - r < 
píáltcs gíorioíahablar,o¿ Ipí.:íf > 
ñium íuuai íuprcmuni in orclinc 
Angciornm, qui forraísis., nec an­
te ^nec poirea datus -eft alícul ad 
cuftodiam^íed folum V í j ^ h i ] hnic 
ab inírloreícru^tus. Sicut enlmib-
ía íuit: Mater vnigcniii , vS¿in gra* 
tulris vnlucríis ni'rabil ítcríingu la­
tís ¿fie etíam r.mt dkl poieí!: en-
ítodl.-.-n í:o! íirtgülarem dar mi 
fbíílüi Sleniin hábult ílngularíísi-
mum Sponíuin ad fcruínuiri cle-
ctiÍMniuni i Apoíl;nk.!ii-) ad obfe-
qui.jmjduai'e noncredítur habuifíe 
nobíníslrnnni (plrítum ad auxí-
liLimíHlc igííur rp:r;tus Angelí-
Cus datus fibl ad cuítGdiam, prius 
txultauerat de obedítntía 3 %\¡m&t 
lítate \ & vlrtutlbas aüjs incftabUI-
bus Vírginis Aimaf; at vbi verbuni 
eít elus carne veÍTkum 3 exuitauk 
In Dco íalutarí íiio » id eft-, lefu 
MacixFilio j quíadep/'r^bariu' ¿á 
cufíodiam , fiue potlns ad obír-
quíiun Domiiii Del ful , cum <%c 
Ángeles M á t t h ílt , &¿ Angelus 
proiisdoñeenatus íit, & tun: ütí-
clpit Angelum proprlum , ficut 
fruduo abarborc Marre prxc*; 
Secunduin B.Thoj.'zam i.Part. Tu 
Ledor confidera , quía cxplí . I 
nonpóííum, quanro gandió u d 
tabat rpirltus iliej qui primo vídír 
Deum Incamatüm , qui füir pri-

Rerp.Dominum ^non fe iplanl 
non'me,fed eam qui eílvnluerio' 
imríX)oi^hius,Caietctníís. 

Dub.121.Ad ea^em verbaiCápt 
^.Vír»ó pro ?j VCrf. 4 6 . MMgf&fkM ánima mcd 
pirias laudesj Ü o m i m m . Cur non dlxit Deum» 
fugiebau Sponfuni/Patieiri } Fiilum 3 ied 

jDomínum ? 
Refp. Et nota qudd non dicit 

Deum > non Sponfum , non Pa-
trern ] nen Filium-, quamuis q o i -
libet horum dicerc potuiííetverej 
ícd tantum dlcir Dommum \ VI 
omní viapreprias laudes fu^arcr; 
íí enim dixilíeí: Deum íuam hunli-
Pt-rccm tacuiíTet , quod fieri non 
poreratjcum ea víque ad redun-
dantiam plena eííet i $t omni ver­
bo > aftu , geftuque íe hnmllemi 
H ell, viiem prxdicaret pro poíle; 
qut enimdicít Deum fuldiceritis, 
iiullam condltionem exprimlti 
Cum Dcus nod dicatiir reiaciue, íl 
dixíílet Sponfiem multum fe laudaf-
fet ífldlxifíct Patrem,ve\ Fi¿¡ 
Ttqnx laudis efiet ^ íed ybi dicit 
l^WWw^quodeí l rc!atiutím ad 
feruum i S¿ Ancillam i & hoc no-
men feruus j 6¿ Anciila é ñ nomen 
Vilitatís j quamuis fit fumma in-
gcnultas th qua ferultus Cliriftl 
coniprobatutó cui feruire regnaré 
cft) refemáns verbum Aiigcio dl-
dum : Éccé; fcillcet, ^wc///^ Do-
m n t i Domínum áhát- .Mdgnifcat 
¿inimd med t>omtnum. D . MhétíñP* 
ñus 4. W t i tit. r 5 i cdp.z § . 5. 

Dub. 112 . Ad Ijí i verba, cap, i . 
vCi'í 4 7 . E t exultdnit [pirimU 

S»í¿aofiíspi meus. Qiiis fplrltus Beatx Virgl-
riiusSan¿h 1̂5? 
gtatiam. pr!(ruSTpíntusfruflus et 

pax j ¿ gaudium * quia ergo Vir­
go faneca totam íibi liaufentípi-
rítüs graríam j mérito fubiungit, 
é t exuitauk rpíntus nicus.D. Bdj l -
litis. 

2 . Refp. Sp'r'tus dicitur Ange­
lus. Pfdlm. Q^n faets .Angeíos tuos 
¡piri tus} hic í ^irlius íhílullt Eze-

j^ngelus cu-i 

nsc ¡lo-asada 
tuyclt .:Mi:ai 

inge lüs c33 
ftos B.Virgi-

o 
nis exulsauic 
de KamíUcá* 
te, & obedjé 
DÍSo 

B. Virgo tota 

müsSpiritus Sandí minifler adiP 
lud incílabiie opus 3 qui primus 
corpuíeulum iliud j aut formauit, 
aire formantí á^kll^ quí prímüs ín-
iuíiblies cunas Deo parauit ^ c¡ui 
primiisclbumde Matre in os Di -
uinum cxpreísít ji qui ficut afliric 
vifioni in codo coram Parre, fíe 
áftíftSfell ín rerris Filio íncarnato, 
qu" primas illíld vldit defideratum 
coaierclum. Stabat totus feítinus 
A;igeíus Gabriel extra, M. feijf ift-
fus expedabat Vliginis afícníiim^ 
Vt Dco mittenti rcíerat refpon-
fumv5¿ vbi eam audiuit dícentem: 
Ecce^ínci íLí Domiaijflat milnfe* 

Angelus 'cü3 
ftos g«yiig'iJ 
bís^uíc 8c cu 
ftos Filij do­
ñee natüs 
fuic. 



ngclus t ü ' 
os B» Virgi 

gts exukauic 
ûoniam vi 

debác ipram] 
-ehrifti Ma.-
tre --if-tía;n. 

Vit'ginis ia-
icnns eíuíca 
batjsd a n i ­
ma íb voce 

Qui Deum 

menee cíuU-

Chrlftus dici 
tur falutarc 
foliusfcmper 
Virgims, & 
con aiicuius 

5 / ^ Mariana 
cundumyeybum tuutrhtotz pcnií-
citare cumm líttiBcaturus coelc-
ñ e m reuolault ad eccium ác tutu* 
ro iGi-Liiitium >red ifte Mariíelpi-
ritus cenus de piaícnti pro tota 
Hicrarchia ccelica exukabat. Exul 
rabat namque hic optlmns ípiritus 
Matías j quoolam videbat Ipfam 
Chriñi Aíarrcm eífedam, &tan-. 
to Fiiíociignam. D. ,Aníonlnus 4 . 
part.tit. i^ .c^f .2 9 . § í i . 

Dub. 113 . Ad lila verba j cap. 1. 
•veri. 4 7 . Exultamt ¡f ír i tus mcus. 
Cur Beata Virgo pofuit inagnifi-
carioncm deprxi'entidiccns: Mag 
mficarj exultationeni vero de pra;-
•terito, ex hitan i¡ ? 

Keíp. Quia ením ípiritus inte* 
ríus exultancrarjídco anima In vo^ 
ce tnagniñcabat j ó¿ Ideo exulta-
tionemde pretéritoj 5¿ magnifí-
cationem depraífentl ponits qula 
exultatio ei\ natura prior. P/Ww» 
3 9 . Wum. 17. Exultem'i (¡g Icete»' 
tur in te omnes ̂ u-tYemcs te, dicant 
femper magnipcetur Dominas> qui 
di!tg%ntfal»t4re tuidnuD.Bonauen" 
tHY4i. 

Dub. 1 2 4 . Ad illa verba > cap. 1. 
veri. 4 7 . Exultauit ¡ptritus meus. 
Cur príus pofuit magnificatio-
nem, deinde txu Itationem i 

Pveíp, iMagniñcationem Dei (e-
quitur ncccílarlo mentís exuira-
tio. Non enim porefi quis raagnl-
iicare Deum, quin mente exuírcr. 
Vnde cum dlxíííct Beata Virgo: 
Mugnificut anima mea Dommurri) 
íubiunxit , O" exultauit fpiritus 
meus. Hugo Cardindlis, 

Dub. 1 1 5 . Ad eadem verba, cap. 
I .vexL^. 'Exultauit [pintus meas 
in Deo ¡alutari meo. Cur Beata 
Virgo dicir faiutarl meo » cum 
Deus (ir íalutare omnium? 

Reíp, Hocquoddicitur In Deo 
habet rtípedum ad crcarionenij 
quod verodicitur íalutari j habet 
reípectum ad recrc:irIonem 3 &c 
quod dicit meo , ad humanltatís 
Afiumptlonem j S¿ fie llcet faiu-
tem aiijs attulerít non tamen ab 
alijs, quam d Temper VIrgine car-
nemaOumprit ^ ifto modo íult 
falutare fpííus femper Virginis^ & 
non aliemus altcrlu?. Lyraiins> 07" 
v/ímowus GiftandíSi 

2. Reíjp.Et verein Deo Salua-

torc ípiritus Beat.t Virginlsexui- B^VírgoexBj 
rauit; quia exultan t in Deo Incar- íau,r m De<*. 
nato 5 Saluarore autem non nuiu^ 
vel iillus, fed mundí mea 3 poílcí-
íionem fignificat Saiuatoris, tan-
quam proprij. Veré enlm mcus. Toturr» cor^ 
inqnit 3 María ^ quoniam totun- $?S*íS 
corpus eius, mediante qtjo faluai ¡ ^ ^ ^ 
mnndummeumert , nüliain ineo dum ^ ircr i -
paitem habet vir allquis. Cateta- ciseftg 
ñus, .. , t rnu -

3 . Refp. E(] fenfiis, quia fpíritus. 
Id eñ, anima , quas magnLncabat 
Deum quoad ca:teros3etianj exul­
tar quoad íe ipíum j Itaque íkut 
dilararur Deus, id eít j, magnus 
oüenditur per os Virgin^s in <.or-
da audientiumeius mag,niíicatIo* 
nem, fic&creícir in ipioí'plritu. Deut nughl 
vel anima íua per maiorem tmxn ficatusina^ 
rennam,& capaciraiem > & d-.k- per maî ern 
C l l o n e m c i u S . D.^intonmus 4. K capacitaiem, 
tit. I 5. Ccip. 2 9. § , 2 . & ailettioaa 

4 . Reíp.Gu!.::'iuri-i'mportar de- eius? 
Icástionem In crcatura rarionali» 
6c Vt air LK Bernardas , lilud cft 
verum gaudium , quod non de 
creaturajfedde Creatorc conci-
pitui^culus comparatione omne 
dulce amarum j omne pulchium 
foedum 3 omne quod deieftare 
pcteíl moleílum* SI autem ad par-
tum Vlrgiais gaudet Choruscce-
ledium i iS¿ Angelí canunt Deo 
myüerium cementes , S¿ Magí 
gauiíi funt gandío magno valdc, 
videntes Stellanii qna: eos ad pue-
rum j ¿s: Matrem eius perdux't; M 
quantomagis iubilationeÍLnr re- ^ otlñ*** 
pleti videntes eum , nulia autcjii áuB%yfo't 
linguafari poñet, nec Inrcllecius Disioc5cef« 
capere gandía pertedirsima Vír- Pilü?^par-
qinis 3 QUX percepir In conceptu tu'&,n¡aa5 
t̂ m*. • • S o j do cura. 
t ú i j i i n partu^in lacrando eum^ ' 
In portando cum in gremio , iu 
coíiocando> conueríando cum 
Deo.Exultauir ait 10 Camlco;^/-
yitas meas inDeo ialatan meo 3 Id 
cíl, extra falfauir> íupra fe íaltauit, 
pre gandío^ quleícendoin Deo fa-
lurarl. D.^ivtoninus ^.Pan.xit. 1 5 , 
c^.2 5 . §« 1. 

5. Rcíp. Salutari meo, 'd eíl,FI- í . v í f g o u o a 
jio Saluatorej non in mundi hono- iaimüdo.fed 
reinen In carnis voluptatc^ non in 1)6(3""1^ 
Ingenensnobiütatejnün in cor- ubat-
poris pulchrltudine, non In mun­
di prolperkiite > íed in Deo íalura-



perquáDcuá 
defceadíc üd 

rí itlCO. Pfdlm. 7 0 . Cor meum 3 0* 
tare mea exultatterunt in Deum 
"Viitm. 1. Rcg. 2 . Exultduit cor 
meum in Dowino > Ó" cxaltatum 
ejr cor meum m Deo leju meo, fiít" 
go Cardinalts. 

Dub. l i ó . Ad Illa verba, cap.i. 
MiagHiHcauit veri. 4 8 . Qíita refpexit íittnnlitd" 
quu propter tem ^AncilUfu*. C m \ \ Dais can-

^refpldascurBeata Vugo di-
• j i \ H quod Deus reípexit humuita-

, tem? 
Refp. Caiifam mamfeíhr i cur 

fe m a g n í ñ e a r e Dami d e c e a t , ac 
e x u l t a r e i n l i i O j d i c e n s ; Q^iiarej* 
pexit htimilitcitetn, ^ n c i l U ftí-ti 
quafídicerct : ipíe príeuidit j noli 
Cgo expechui , huip.illbus eram 
contenta. Nunc a u t e m ad inefía^ 
bile confiilum ei:gbr3 & exaitor 
de térra ad iyácn.GrfCcus* 

Úm'ú im 1. Relp. O v e r a humilitaJ; i qua; 
vir^inis f« Deurn hominibus peperit > vítam 
laceleftis, mortnl ibusedidi t ,cáe los i n i i o u a ¿ 

ult, m u n d u m panficauit , Para-
díínm apcrüir ^ 6¿ hon-dnimi svA-
m a s l i b e r r i y u . Facíaefl: Mana\hu-
mliitas fcala ccclc l t is » per quam 
í)eus dcfccndi t ad4 te i ras. Quid 
cnim cft dícere rcjpexh , nlfi ap-
p r o b a u í t í Muhi enim videntur ni 
conípeclu h o m í n u m ^humllescf-
fe ^fed eorúni humUltas á Domi­
no non rcípicltur. SI ením veracl-
rcrhumilcs eflenr^delndq ob ho¿ 

Humtlítas minlbus non fe l a u d a n vellenti 
muitocum a nouín hoc mundo^ed in Deo fpí-
Deo neo ref . ^ ^ < r. 
pieiiur* ritus c.omm exuli:ai-et. D. ^ í u g w 

Jlinus mferm.de~4! ]unípt . 
3. Re{p. Pveipcxit hiunilirátevu 

AncUiíefuíc5íd eíl 5 mchumlicni 
Ancillam íuam j ui c ñ , quia el pla-
GüU h u t i í i n t a s Áncillce Íuíe ^cul 

PerEüafn- difpUccbat íbperbia Búa:. Et íicut 
rerbiiUmoís perruperbiam Eux mors intvauk 
intrauú in In mundum; fie per hamUkatem 
müdum.-per MarlíE vita: pandatnr introitLis. 
tumiluatem ^ i , C u m eñet ReX in ciCCiéltíí, 

/«o. Gene], i P.dicit Lia 1 \ van Do-
minus hamilttutcm medm > nunc 
dmabit me'yir meus.Y{:húit aütcm 
lumiUitatem Beata Virgo a parre 
fu o Dauiid i qm dlxit 1 i Reg.6. Lti 

3 W 

Adus í o t P 

.tiseft atüima 
re fe infinu^ 

ima rnitis \Hm 5 & h u m l ! s corae. 
Hago Cdrdinalis. 

Dub. 12,7. Ad eadeni verba^cap. 
i.verí. 4 8 . Reffexit humilitarem 
* d n c ¡ Í U ¡ u £ . An in his verbís Bea­
ta; Virginisíigniíicetur h u m ü i t v i S 
vocc, vel opere? 

Reíp. AduertM quod in his Bea-
tx Virginis verbis virtus humili-
tatls, ncín ügnincatur v e c e } íed 
exercetur opere 5 N a m hic; eft in­
tima; numUítatlS aaus añimare i.c 
iniimam, exiguam , paruam, 6c 
hoe mag i s quadrat humlikate m a 
ximéEeatx Virginis 5 qucun can­
tare virtutem h u m i i i t a t i s l u i E eüe 
aípedam áDccs hüc en irn fonat 
ad mcrítum propria; viitutis icf-
péxiíieDeLni);quocid:ccieprccul \ 
eft al; humliibus: iiUid autem, cor- B.vífgo «ni 
dishumiiitaseít in aau exercito. irabat fe ñutí 
Maguitudincm igitur benencíi H h I ^ I É m p 
Diü'mi crga fe explicar dicendoj 
quia aípexit ad ex'gu'Ldiem A n - , 
cilla íurc ••> i ra quod non ía t fuit dí­
cere, quia aípexit Ancillam íuam, 
íed appoíim ad exíguií?' m: Aa-
cilía;íu^&; imeilíee ex;guiiarem 
quoad mcilta , aílim^bi. í i q u i -
demíentiinu" mcrit* 3 nidliuíque 
virtutís. Ncciide, aatralío,quo-' 
niam ccníiderabatfe i p í a m ex par-
reluí | non ex parre donorum Del 
ín ipía ; hac eniin conüderat.o 
mater eíl humilis cordis 3 cum ra 
anima radicara eíl. Caietanus. 

Dub. 1 i 8 . Ad eadem vcrbaiCap. 
I.verf. 4 S . Ue\}exn humi ína icm 
^A.ictlls f/íx'.Cur Beata Virgo íig~ 
namer loqultur de humiiitate íu.. | 

Reíjx Fretlcía iocalia íbJent 
cooperiri crirtailo ccmmuniterj 
propter dúo. Primo, quia tic ho-
nt'Xc} 6¿ íecure ialuantur á pulue-̂  
re, 6c ab exrririíeco tadu I k u u o . 
Secundo , quia fie bene manlfe-
íbnruí-; cri'dalius enim cum Íjl vírtüs occtií 
traníparens permittir fpeciemrei tanda fub 
traníire ad oculum , Imo auget l̂1̂ 216» 
rpeciem 3 £¿ fk i t rem appaiere 
maiorisquantitatlsíquam eft ííio 
modo moraliter j qui vult virtu-
tes aliquas íiduas cuílodire oceul- H 0 * 1 » ^ 

dam , <úrinlÍL r f a m fíujqudm fd- tet, & opcriai; cas fub humiiitate; | § 
flus Jitrh j & ero hurntlis ¡n 'ocídiS eO: enim humilítas-, íicut crifial- ior i iv irut í s 
tneis, & curn *Anctllis , de ¿ftstbus lus 3 qulá feruabit vírtutes a.puiue- apparei- enj 
íocutdejigloriofior apparehoi Item revamc gloria , ¿¿ a tactti 3 ¡pue ^ ^ J É f e l 

13 O ai 

á Fúlo . Match. 11 . JJífcite a me., palpationc laudls humana; > & Íu finé h u ^ Í Í 
eduí-



conipcdu D t i tacict eas apparere bus cogiK-niinarur.iS^. 
rna'oris y ú o i i s , quam fi per íc ña-
xent 5 fine humiiitate. Per Üíinn 
mcdíum pra:íentauít Beata Virgo 
Deo íbam virginitatem 3 fuam 
'pictatem , 5c iuam charitatcm, 
ka quod omnia fuertint cooperta 
filb cnfiailo humilitatís Idí-oíig-
nanter dicit lií íuo Cántico: Qmd 
tefpexit humilhdtem A n c i l i t ¡uts. 
Robertus H o l c o ^ , Ordmis Prcedf-

Dub. i i V . Ad illa vcrbnj cap. t . 
v-erf. 4 S jRefpexit h nmilitatem^én^ 
I f á f é é i Car Beata Virgo non di-
xit , quod rcípexít charítatem, 
cum charitas fit precipua vírtu-
tXimí 

Kefp. Licct chantas fit radix 
"líu^ílteás meriti , humll'ras tamen Inter 

ptí< di^otíd alias virtutes fliit difpoíirina ad 
wadeoneep conccptlonem Fili) Del , & ad 
feeí, exaltanonem ípintualem , quo-

nlaiiiqul fe hmniliatjCxaltabjtur, 
Honquia ipia foía ir-creaturi íed 
quia eius elt proprium contenínc-
re fcelicitatcni terrenanit Nam 
V i rgoaudierat abAngclo;^«#í/ ex 
te najeetur Sanífuyocahitur lias 

$¿ tamen mhií rcípondltíe 
eífe, nifi Anclllam.lteni cum Éíif 
0beth mirarctur perroaani fem-
per Virglnís venientis ad fe com-
mendarct vocem ipíuis falutanrís 
beatlñcaret eíus ndem. Exdeuo-
tiísima huiu'Hrate, nihil íemper 
Virgo repurabat fibi, íed otr-nia 

íaudábantar beneficia, qux i)i ealaudabantur 
iBDeumrefe In Deum refeiebat. Ttmc, ineni^ 

Eliíabeth magnificans Marrem 
Domíni; fctiíeei:, magnífica: ani­
ma mea Domm«wíjvoce inca per-
lílbes cxL!ltafle Infantem ín ga-idio 
in vtero tuo.Scd exultauit fpiyitux 
rn-íus in Dso falutdrl ÍHéé. Et Cx 
hoc bene ripicnter, &: conuenic n-
teríemper Virgo diitit: ^ » ^ rtf-
pexit humilnatem ^4nc¡ l ¡^ [na. 
Joannzs deTurreCremata, Qrdims 
Prccdicasorum 3 Cardmalis. lAnio* 
hius Gtjldndts. 

D ü b . u o . Ad illa verba, cap. 
, r.-.- . - V C x i . ^ . E c c c e n i m e x h o c B e a t a m 
tev fuin hu- ^e dicent omneslf.enerationes. Cur 
ir.iiitíf'c Bea Beata Virgo Heara ab ómnibus 

gencntionibuS pr.cdicarurf 
Reíp, Gbíus autem Ivunilíras 

rerpicít-rit > rede Beata ab omní-

!*l Virgo om 
jiia bfcneii-* 
<:i.;_,.)ui- m ea 

febaCé 

«i 

tá ?.b 
bus cognomi 
ííatat 

2 . Refp. SI cnlm íecunduoi 
Pmphetam Beati funr l *nihahent 

jeteen tn Sión j & próximos in le-
riífulem }j quantum debet eüe prec-
conium Diulna: 3 ac íacroían£t£c 
Virginis Maruc 3 quee íecundum 
carnem Verbi genitnx efí efieda. 
D . lAthanapíis-, 

3. Reíp. Non aútem fe Beatam 
appellat inani vexata gloria ••> vnde 
enímfocns In ipía Tuperbise, quíe 
fe Ancillam Domlhí nuncupauít? 
Sed facro tracto íplritu j qu£ futu-
rafunt, príGÍciuItiGr^a^. 

4. Refp. Beatam medicciít > Id 
eft 'f nominabunt 3 & Ideo ílcut fe* 
cundum Poetas: Tonans noml-
natur luplcer 5 & Paulus íecun­
dum Sánenos inrcllígitur cuiiidl-
citur Apoílolus: Ita cum dlcitur 
Beata Virgo Intcllígitur Marer 
Del 3 nec ¿lirer eft nom'nandaj 
ciuam Beata Virgo, ex quo Ipía íi-
bl hoc nomen 2b ómnibus deben 
ÚX.Beatus ^dlbcrtus Magnas. 

5. Reíp- Magnum eíi iri vno 
Regnoexcelíum eire^aí ab óm­
nibus cognoí'd^ & pntdlcarijín 
ómnibus Rcgnis maius \ íed írí 
ómnibus gciieratíoriíbus abomni-
bü? collaudari rnaAÍmiim efe, at-
qüe perfectum. Vidébls mukos 
celebres Ilabcri In Hiípania, quo­
rum vlí-ttires Italia! ÍUnt Ignora', 
aliosapud Indos haber! In magno 
pretío 3 quí apud Perías a;rema 
o'óliuione fünt fepulti: at Virgi-
nem íacram Beatam pra^Icabunr 
omhes generaticnes j narí nato-
rnm i & quí naícentur ab cis. B i -
dacus ^ í l u a r e ^ , Ordims Pi-xdica* 
tofHm3 Épijcopus; 

Dub. 1 1. Ad Illa verba, cap. t . 
vérí. 4 8 , Beatarn nredicenr omnes 
generationes. Quommodo hoc 
verum ¿cum ludeí , nec Macho-
meriíla: Beatam dicant íempei 
Virginem? 

Reíp. HIccft figura Slncdochc, 
&; eft feníus omnes generatíonesj 
id eít ^ex 0mnibu5 generationibüs 
aliqui j quonlai-;-! vr dícit IyranHs3 
ex ómnibus generat'on'bíis con-
dcríifunt aliqui ad tideni Chníln 
quí fempér Viigintm Bearani di-
xerunt :£t enam vr ipfjdích jfc 
Alchorano Machomcti plures 

iau-

Magnú píx-
comúB.Vir^ 
ginis, quod 
íecuadü csr^ 
nem Verbi 
genitri.v eft; 
«ifcóta* 

BíVírgotá--
&.A Spintu 
Sa«£to, qua: 
íutura erauC 
prccrciuitj 

Cüim dícítur 
if.Yirgo, in-
fclHgitot Mi 
ter ócii, 

DmhcsgeHé 
rationes uca-
Ca pra'dicanc 
Vuginsnii 

Ex oinníbiw 
generatiom^ 
bus muití 
Ikatádicune 
íetrperVngi 
reír. !9 

íh Alcbori-i 
no plures lau 
des poni?n-
tur V'irgtnis 
Maria'* 



kudes ponirntur femper Virginis nís, 1. Corint. 5 . Mcdlcamentum 
María:, ^éntomus Gifiundis-, OJrdi* n ofrras xgwtUioñíS .Ecc le fh i jhs 8» 
ms Pr<¡edicdtorutn3Fer. ó . Q j u i t m r Viatico m noíiríe peregrinationís. 
Temf.iAdnent. l odnn .ó . Praemium noilríeretribu-

%. Refp. Omnes gencrationcsj tionís. Oenef. 15 . i j a ia ó z . Hugo 
fcilicetjlndícorumjv^Gentium, Cardma/is, Mdáo - ¿ a 
vel virorum,& mullerum > vel di* Dub. 1 3 3 . Ad Illa verba, cap. 1. d^Vio^H^ 

O roñes peí n'itum,!5¿ pauperum, Angeioruilij Veif. 4 8 . S r̂4?7^ me éjeent omnes áifiatuiaccá 
SeaeamVirgi & hommum, quia omnesperip^ 
nem falutare (am falutare bcneíicium. accepe-
benefiemac- mri^ Homines reconcUIatíonemi 
<«Fe'unt* Angelí reparationenu Chrilíus 

cnim Del Films operatuscñ fálii* 
rem in medio terral, Id eü/m vtero 
MarÍ£E,quíi:quadám mirabili terrf 
PiOprletate médium appdUíun 
ad illam enim reípiclunt j&r qul 
habitant In coelo i 6¿ qui ha-
bitant in Inferno, ideft> inLIrii* 
bo,& quí habitant in mundo.Tri-
rnijVt refarciantur.SecundljVC cx-
pientutTertij; vt reconcllienturí 
ex hoc crgo Beatam mtdicent om 
nef gencrationes. O Beata Virgo! 
quja ómnibus gencrationibus v i -
tam,gratiám,& glorlam gcnulñi, 
mortuis vjtattii peccatoribus gra-
tiam, mlíeris glorían1!. 7«a/r/; 15» 

AS êloriim glorid lerííU¡em3tu íxt i t ia J/-4 rijac cuftodire, P.lS'///#fíVíí ^c , 
jüinape?B, rf / ítf honortficetitid PéPmi no* Dub, 1 5 4 . Ad í!la verba, cap.i. 
Vlrginem rC 

HumillÚcíl 

uoscoaapütá 

ce. 

gensrdtiones* Cur Bcatiísima Vir- fccüui-.aus, 
go dum de íua agir htimilitatc, de 
le per tertiam perfonam loqultur; 
Rejpexit humil i tAtem^AnalUfutí) 
dum vero de lúa beatitudine tra-
datVin propria períona loqultur 
Bedtíim'-mt dicent ? 

Bxípcndeo, quod modus agen-
di.6¿ Icquendi debet eíle ñatui ac-
comodatus j éc proportionatns. 
Dian ergo de lúa humiHtate eft 
fernio Anciiiam íe vocat; at vero 
dum de íua beatitudine agir i in Domkorum 
propria períona ranquam vera Do eft exceiko-
r m m y f M m Dt í fe tuní icut 
enim eft propnum humihum íe 
ínter feruos compurarCj proptec 
maxlmam humílltatem : ira eíl 
proprium Dominorum íbisexcel* 
lenriam dígniratis pro víribus tue-

J l r i ¿(¡tiiafecifti >/V///íer.Primum xcd.^9.Q.^jdféci t mihi magna^m ^ x ^ ^ 
eft̂ vox Angclomm quorum rnl"i 

Hominútij- na per eam rcparata eftí Secun-
f^ificau!* ^um c^s vox llom'ilum' cr^orum 

tnílitla per eam laetíficata eíl. 
Muiierujw m Xertium eft, vox mulietutni qua* 
famu per eí | n f a m J á eam dclcta e^ 
deleita cll. f , _ 

Q^artum eft > vox mortuorum 
Captiuitás cxiftentíurtl in Limbo , quorum 

e^Oenriüiti clpt]UiraSjpercain rcdemptaeít* 

aempta, Dub* 1 3 1 . Ad illa verba, cap. t i 
veri. 4 8 . Beatdm m? dteent e/vnes 

potensej}. Cur Beata Virgo dicit^ ^a^ñaliaac-í 
quod ei Deus fecit magna,^; quxt cepicáDoml 

Reíp. Expiicaí: quare Beatam n0s 
illam dieent omnes generationes. 
Mihl magna pro magndiid , hoc 
ert, íngentia, admirarlone digna* 
Tailquam in explicabilla íigilia-
tim,hoc nomine cunda compre'-
h Zü'Xix.Cdit'tdnaSi 

z. Reíp. pftcndlt Virgo non 
per íuam virtutem (e Béa tap r^B-
dícandam,íed cauíamaíslgnatdi ^ r f i . V í » 

generationes, Qulln hoc íaecuio di* cens; Qm a fecit mihi magnd, Quas ^¿"^"¡e11 
cunturBeati^ tibí magna fecit^ Credo vt crea- uoeacu}, 

Reíp. Mundus illos dieit Beá- tura ederes Creatorem , fámula 
Dominum generares j vr per te 
mundum Deus redimeret, per te 
illuminaret, perteadvitam reuo-

• tos^qul diuítes fuhtvvnde VfdL 
•Beata ob mol Sedturn dt^ernut PoP-ui'jm cui h£<¿ 
ta benencii», r r i « t j * • n 
quse corfert, {'¿ntAtá Propheta dicit : Bedtus 

populti^tuius Dominus Deus eius, carex.'rheophilus. 
~ MultoBeatlorem Virglnem, cu-' 3.Rcíb. Quommodovcromaír 
refteia acce* iL5S Domlnus Fillus eius. Omnes 

; pimus i b . dlcunt Beatumjillum á quo bene-
:yirgtne pre- ggja reclpiunt , ideo nos omnes 

i tiú redemp- ^ g ^ u i s diccrc Beatam VIrel-
ciuam.v.atí nem,quiaabea muirá recipimus 
cum, retriba beneficia^ máxime quatuon feí^i* 
ticnem9 cet> pretlum noi te redemptío-

Bi Virgo ge^ 
nitrix non ctá 
iüícúquejfcí^ 

na, niíi quod manens illibatá con 
ceptio fuperans nuru Del natu­
ra m?Digna reputata fumvirojnon Saiuatcñíj 
quommodocunque genitrlx effi-
cldedvrjlgenitl Saluatons.T'/V«j. 

4. Refp. Refpldt aitem hoc ad 
¡nkium earmlnis vbl d^dum eft 

mag> 



ccrlo 

gentes i 

& in 

$12 iBihlia Mariana No m Tejí ¿mentí} 
ftñí-maTquá magníficat anima mea Domi- ^ continuatur 35c muiiípiícaturi 
Doinirus num.Soiaenim animaÜia^cuIDo- Bugo Curi inal i s . 
âDacurC,dTg mInLls í^cercdignatur, dig Dub. 13 7.Ad eadem verbaJcap. 

rís cum pra:- nis cum prf coníjs magnificare p o - í • verf. 5 o. I n progenie, & proge-
conijs mag- tcñ.Beda. nies* Cur Beata Virgo dicit á pro-
nificare p©-- 5. Rdp.Fecit tibi magna,qui po gente in finguiarí > &¿ in pro 
— tcns'efi:, Se data cí\ tibí omnls p o -

teílas,in coelo^óc in terra 3 vr nihil 
B.Virginida tíbi impofsiblle , euí poísíbile eíl 
ta pendías m defperatos in ípem beatitudinis 

rclcmrc.Petrtis DamianHsjerm.ii 
de Nc(tiuitdt.Mdrl¿et 

6. Reíp. Quod enlm ad o m ^ ínp iura l i Inprogen ie8 ; f c i l I ce t , om 
nium falutem ineafadtum elhhoc tíium gentium, quia beneficium 

ts o íd i"¡ pnuilegíodiiedionis ad cíus gio* Incarnationísíe extendtt ad om-
tum,qucdin dam fingulariter efl: ordinatum* iKsgentcSiLyranus.^ntonius G¿¿ 
eap.oo/nnju D.^uguft.ineXpofit.Cant.Mdgnif, flandis. 

Dub. 13 5.Ad tija verba, cap. 14 Dub. í 3 8. Ad ilíá verba, cap. r; 
VerC 4 9 . Qjtjpotens ej}. Cur dicíti Verí.j 6. M a n f t autem Adaria cum 
qu* potens eíl? tUa^uafi menfibanribus, Quire 

Refp, Dicit autem quí potens Beata Virgo manüt apud S, Eiiía-
eft,vt fi quis diflidat in conceptio¿ 
nisnegoriojdum Virgo manens 

in plurail? 
Refp. Primo dlcitur a progenie; 

fcllicet, l u d í E o r u m q u o n ' a m j vt 
dlcitur loann. 4.. Salas ex ludáis 
O^qula incarnario taóta eüinfem 
per Virginc íudíea. Poftea dicirus 

his benetisiú 
fe exícdit ad 
omneí gcte» 

liftdíingular'í 
gloriamVír 

falucefadt 
eft. 

í i l i i myíle— 
riú retorque concepit, retorqueat miraculum 

beth meníibus tribyis % 
Refp.Noii aurem foía fami{larl-

tas caufa quod dlti maníit j fe d Virginis caá 
fa fpiruualis 

tiara pOC! â  po^enriam operantis, Nec quia etiaol tanti nati perteclio s nam'íi Frofcaus| 
tiara operan 
§1!* vnigenitus acceísit ad foemlnaoi 

€x hoc inqulnatür , quia fanctum 
€Íí nomen eius.r/V«5¿ 
. Dub. 13ó. Ad Üia verba, cap. i * 
VCrí. $o.Et mifericordia eius a pro­
genie in progenies, Cur Beata Vir» 
go laudat Del mifcricordiami 

i quam exhibet omni gcncrationi ? 
é iVí fgo laü- Refp. In fpecialibus fe donis ad 

rniíer'fir generalia Del ludicla conuertens 
l l t ^ , ! ! ^ 1 * totiushumani seneris ftarum def-& omni po 
puio ucta 

pnnio itigrCíTü tantus progrcfTus 
extititj vt ad Salutatlonem xMarice 
exultatet iníans in vtero y replere^ 
tur Spirítu Sandio Mater infantisj 
quantunl patani-as víñiti tanti tem 
poris Sinclae Mari^^ddídiflcf pr¿¡ 
fentlam. Bené ergoinducirurex-
hibuiííéofficiiim,^ myfticuiri nu-
mertim cüllodilíe. D . ^émbroftus, 

Dub. 13 9i Ad Üia verba, cap. r. 
verf. 5 6 . Manftt autem M a r i a cum 

crlbit fubdensifr mifericordia eius Ul** An Beata Virgo maníi: cum 
a progenie in progenies; quaii dicat S.Elííabcthj vfque ad Natiuitatem 

loannis ? 
Refp.Manfit autem María cum 

illa quafi menfibus tribus,Ideílj 
vfque ad Nariuitaícm loiuuls-

-norí foium mihi fecit magna, quí 
potens ell/ed Iri omni gen fe, quí 
tímet Deum, acceptus eft l i l i , D» 

2 . Ruip.MifencordiaeIils,q!na1 Sexto enlm menfe conceptionis 
haber in generatione generat'o- elusafcenditji^.nono menfena-

triéarnatíci m m cg0 concipiojac Ipíe corporí tus eft loailnes, quo nato regrciia 
ojpr-ípietms an|n]aro coniungltur, noftram tra eft in donlum íuam,vnde fequitur: 

• ctans fjlurera fclius intuitu pieta* Ét reueyfa efl in domu/n ¡uam. Poft 
• ú s . G r x c u s , partum eius; ad hoc enlm fuerat, 

3. B.efp.Beata\7irgopoítíingit- vt miniíiraret Elifibcth In panu 
larebcncficiumDcilibi finguiarí- e'msMugoCardinalis. 
ter impenfum $ commemorat ge- Oppofitum tenéni alij.Quancío ve 
ñera le beneficium Dei, toti gene- íoHi-Jabeth paritura erar Virgo re-
rl humano conimunirer Impen- ceísit,¿¿reueifaefl; indomñi'uam; 

Chantasbo- ^ ~ procedit afcendendo fe- fciUcet,propter muititudine,qua: 
racommu— , 1 ., j < - . , ^ .̂ • » i i . , 
ría proprijs cundum ordincm chantatis, qure ad partum congregad debebat,]n • 
anieponit, femper bona conrmunia propriis conueniens ante erar ín talibusVIr 

anreponir, dicit ergo ú¿; rnifericor glnéeííe ptxicntc.Theophitus.Moy 
diaelusinnie iuchoata dilatatur, eniin eft virglnibus cederé quo» 

t ics 

v f f g é / í i l 
fir cum S, E l i 
fabecíi,Tfqu¿ 
ad Naciuita-
t&m loíuaíSj 

Biftramt ín 
partu Elifajg 

Oppoíítuni 
tence a¡íi;(ci 
]icet,quüdn5 
interfirt par 
ciu Eliíabet^ 



tes cíefcrib: 

resprsgnanspant. Grcecas. Vn-
de apparet) quod non imerfuit 
Beaca Virgo Natiulcatí íoannls 
BaptiíiXi narn cum oítauo Kalen-
das Apniis audlcrit ab Angelo: 
Ecce Eiifabeth cognata vua , '6¿ in 
illísdicbusiurrcxcnc , 6c vencrit 
ad Elilaberhifi fuifict cumEliía-
beth in Natiuitate Ioannis5prücul-
dubío perftitifler per aliquot dles 
íaírem donce Eiifabeth plenc con-
ualuííret ex partu5& fíe íuiíet cum 
ca tribus mcnfibus^ amplius, cu-
ius oppofirum Euangcliíla diciti 
quividetur exinduñna hocdixlP 
fe,vt fignificaret Mariam nonin-
terfullk partuí Eiifabeth. Caieta* 
ñus,, 

Dub. 1 4 0 . A d illa verba, cap. i . 
bc'crerum; veri. 5. Vtfropteretur cum MeLYiA* 

qbod mulie- / ln iiluiieres deícribebantur i 
Reíp. Hinc habetur alia condi-

tiodecreri 3quod etiam muíicres 
defcrlbebanturialioquin non duda 
tuiiíet Beata Virgo tam vicina 
partul In Bcthlehem.Cí^r4/<«í. 

Dub. 1 4 1 . Ad illa verba 3 cap. 2 i 
verf. 5. VtpycjiterévHr enr/i MHfátti 
Cur Sandus íoícph duxit femper 

&$á\xí |¿2S Virginemfecumadprofitendum? 
fcpí! d.x.t b¿ Rcíp.Semper Virgo erar de eá-» 
fcmpcrVirgi demtrlbu de qua erat loíephj $¿ 
netvwd ptoñ jpfa fucccílerat iri h^reditare pa-
tuíaiemln ío rei'tiai ellJon'am loachim non ha-
íiUa:redkáter0 buitjUií] i 11 am ñilani,& ideo illam 
paterna* duxitjVt fimul proñterentur^ prtí 

h<eredirate ^atci-m.Ly-f'anuso ^ I n -
tonlus Giftandis hic3 dnh. 14. 

ÉdiaumAü- Refp- Domino aütctti diri-
gufti b. vir- gente Auguílus hot edidum cen-
gincmacra-- fuitjVt vnígcnlti pr;dentiafamu-
l i c inpatrú; ictur,namhoc edídum Matreni 
Iciiicer.Beth , , • ^ • ^ . ¡ - rí ; 
lehem iuaxé atrahebat \n patriam> quamPro-

phet^ prítdlxeraiit ; fcilicet \: iñ 
Bethlehcin luÁ^D.chvifbj loíh. 

Dub. 1 4 1 . Ad i Ií a verba 3 cap. t i 
verf. 5., Defponfata fibi'yxore. Cuu 
Enangeliftá pofuIt,quod BeataVír 
góerat vxor defponfara? 

í i .virgo vxor Refp. Non ideo, quo A traduda 
incógnita vi idhuc non fuiífet In viri domum 
?gí (íofephenlmmonitus ab Angelo 

acceperat iani eam íüi coniiigem) 
fed Ideo vt fecundum rem non 
vxor Jed vxore defponíatadioc éñ» 
incógnita íignlficetur.C^/^^Wí. 

[ti Refp. Dicit autem eam fuiíte 
defponCatani 3 innueas quodfolis 

m 
íporjialíbuspríecedentíbus eít con- B.vífgo doS 
ceptio íubiecuta; ntque enim ex «vinií feml 
viriiííemine fanda Virgo ccncc-
V'it.D.Cyrillus: 

Dub, 1 4 3 . Ad illa verbaj cap.i. 
verf.y. ET¡>epcnt í i l i u m j u u m pri- E.Virgo'ijü^ 
mogmnum, An B. Virgo inpaitu Jumdolorem 
pcnulcrit aliquos dolores? in gatw f« : 

Reipondeo dicendum ̂ qued do- & 
lor parientis cauiatur ex apertione 
meatuum per quos proles egredi-
tur j C hriftus egreííus eft ex ciaufo 
vtero M a r r i s é fie nulla violentia 
apeitionis meatuum ibi fuk ^ 
Propter hoc in illo partu nullus 
fúit dolor j íicut nee aliqua corrup-
tio,íed fuit Ibi máxima iucunditasi. 
ex hoc quod homo Deus cñ natus 
in mundum, íecundum illud 2fk/^ 
3 5. GerminUnsgerjninauit ficutli-
iium j & exultahtt i¿etabunda ¡ & 
iaudahs.D.Thom. l .p .^ . Z^.art .ó. 

Sedctntra ej}primo. Slcut enim 
mors hominum (ubfecuta efl ex 
peccato primorum parentutii ^ fe­
cundum iliud G^í/ i i .Q^acunque 
diecomeder's ex eo morte mcrle 
rls 5 lia etiam dolor partus, fecun­
dum liluÚGenef. 3. In dolare par ies 

filios; fed GhrlíUiS mortemfübire 
voluIt,ergo viderur quod parira-
tioneeius partus tffe debueritcuin 
doiore. 

Ad pri mu ni dicehdum , quod 
dolor partus confequitur In mulie-
re commixtionem vírílem. Vnde msadnuxció 
Gen. 3'. poüquam dldum cOî in do- pe conicepicj 
loreparies i iMUUY. V j u b y i h p o - &í;ne 
tejíate em.Scd fiCUt dicir B *Augu -e Pê cnts 

j l inus in fermone de ^éjjurhptione 
B.Virg . Ab hac íententia exeipitur 
Virgo Mater D e h q ü x quia fine 
peccati collüulone > & íitievirilis 
ad mixtioniá detrimento Chrl-
ílurn fufccplt, fine dolore genult, 
6¿ fine inte gritatls violatione, pú­
dote virgimtarls integro pertnaa-
íir. Chrlftus autem mortemfufee- chn'ftüsrab2 
pit fpontanéa voluntatcvt pro no- tb debnor 
bis fatisfaceret, non quafi ex necef- ¿on etat mot 
fitaíeniiusfententi^,aulalpfe mor temToiunta-
tisdcbItornonerat.D.r/;^M5/¿/', ?ie ^íccp,Cs 

Contra fecundo. Finís propor-
tionatur principio, fed finís vití« 
Chrifti fuit cúm dolore/ecundum 
i l luáljdt 5 3 .Vece doloresnojlros ipm 
fe ttiiit. Ergo videtur 3 quod etiá In 
fuá Natiuitate fuerir dolor partiís. 

Eez A d 

Bi Virgo Üínfí 
petc£it6,i)nc 
vinlis íenn--



CKriftasrrro- AJ íccundum, ttiecnduQi3 quod 
^^^ofirm ^cut Chiiftpsoi€«5Í¿áp deüruxjt 
?ilruxulo moitcm noílram; ita fuo dolore 
bre fuo aos nos á doloribus iibcrauít, de rdco 
á dolotibús mpri voluit cum dolorc. Sed do-
jíberauií, lorparlencís Mams non pertine-

bacad Chiillumjqulpro peccads 
noiiris ratistacereveniebarj^ Ideo 
non oportu'tjquodiM.atcr dus pa-
reiet cum á o l o z c . D . T h i m a s ib'L 

Dub. 144-. A á illa verba , cap» 
InpartuVir- ^ yerf. 5. Pepent f i l ium [¡{•ara. 
gin.snnlla ^ j paiTU BcatX Virginis fbe-
tetrix, ' rit ^aiqua obiterrix ad Icuaiídum 

pucrunijquia in líb.de ortuSaluato 
ris narraíur^quodad ChrlíliNati-
uiratem obílerrices oceurrerunt % 

Pv.crp Ad tertium dicendumi 
<];úGáLtíc<¿ i . diciturj quod Beata 
Virgo Ipíum pucrum , quem pe-
percrat pannis inuo!uÍt •> & poíuit 
in pr^íepio, ¿¿ ex hoc oílenditur 
narratíolilius íibrí ( qiit-eft apo-
criphus) eQe faifa. Vnde Hierony* 
mus dicit contra f-ic,/íí/¿//f?M.Nul]a 
ibi obílerríxj nulla muliercularum 
fedulIrasiuíercersirJ 6¿ iMatcr, 
obílerríx fliit pannlsjinquít, Inuo-
luit íirfám -an s 6c poíuít in pra'fe-
pio. Qu^Tent enría apocríphoruni 
deliramenra c0nuIncIt,D,7/?&w^ 
S.parr^tizfi.i 5.drt.ó.ad 3\ 

Dub. 1 4 5 . A cilla verba , capi 
1. verf. 5. Pepcrit í i i m m fe*um 
fyimogenitttm, Cur Chríllus vo-
catur primogenitus Beataí Virgi-
nisj videtur enim quod poft Chrl* 
fínm habuerít alios FiHos,^ Ita 
noníemperfue Virgu? 

Refp. Ad quartum dicendumi 
Primogenl- quod mos Diuínarum 'Scriptura-^ 

tus dícitur, rum ¿ vt primogcnitum vocent 
qui pnmus noníblum eum,Ciuemfratrcs fe* 
nacas eft, /• , ' • . . 

qiiunruol.ed eum qui priinusnatus 
fíti Aüoquin fi non eiler primege* 
nitus,niíiquemfequuntur f f a í r e s j 
tandiurecuildiim legem Sacerdo-
tibus primogénita ilondebentun 
quandiu j&al la non fuerint pro­
creara. Quod paret eífe taiíunii 
cu;n Ierra aniunn poít menfem 
priüao.^enita red'mi irandemur 
fecundum legern. D , Thomas 3. p* 
quxf í . i^ .arr . 3 .ad 4. 

2 . Refp. Primogenitus dícitur 
duplic;ter;rellicei-,ante alios geni-
tns, 6c fie habet reípedum ad fe-
cuentes. Alio modo aatequam 

N o m T c ñ a m e n t í t 
nulluigenicus^s/líe qu;s potéis Chti^sdlcf 
íe primogenitus, & vmgenLrüsJüc: 
i í lomodo íemper Virgo pepcrit geanusVirg 
primogcnitum , Viilgenirnm. gmis, 
^intonius Gijlandis j Ordinis Prc£~ 
aicatomm^n medid mfíe Nanuit, 
Dominhduh.zS, 

3 .Reíp.Licct Virgo vmim tan-
tum pepererit Filium > ícllicet, p.vhgoomí 
Chriftum Dominum, tamen dici- neshomiDes 
tur primogenitus eiiis , quia ipía; adoptauu m 
Sandiísima Virgo omnes homi* iil-~s*-
nes adoptauit in filÍos,In qnibus 
primogenitus^Sc naturaliseli tan-
tum ChrirtusDominusJ&; hocniD 
do Deum Patrem^ 6c Matrem Ip-
fam Deígenitricem, 6¿ fratrem íc 
fum rettnemusjqui comparticipes 
nos fetit íuas haircdltatis.i^írriV/-
»etf# hiCi 

Dub. 1 4 6 . Ad illa yerba, cap. 1 ; 
V. $.Peperit f i i ium fuum/Cm fig-
nanrer addidít Eiumgel'fta futan í Htilií felÉ 

Reíp.Ñulla Marerdícere poteft di"ée P0C;-ft 
cum veritateFilium.quem partu- ~ ^ 
nt efie ex toro luum, n un cum Utotofuam 
quelibet ai la conelpiat ex Viro excepta b, 
vreique íbi partemhabet. Mater Virgíne,de 
enim cft prlncipium pafisluam in tun's 
Filio matenam admimltrans. Pa- eorpUs ictMr 
ter vero eft prinelpium acliuum, 
tS^quafi formam materia mullens 
tríbuensj vnde 6c principaiius opc 
ntur.,^ Ideo magis e(t Patn^qua 
Matris, 6¿ magis quis tciietur Pa-
trl^quamMatri cereris paribusded 
folaBeata María peperlt Filium ex 
totoíuum,quIa 110 tliít piineípiuni 
adluum ex parte vir i j cum nulius 
ibi Paterjiiec íoíephjnec alius, íed 
rotum illud corpus íeíu erat depu 
ríísima carne íua > íeu fanguinibus 
BearíE M a ú x . D . ^ n r o n i n i i s ^..p.tir 
1 s.g.i'.Exeellentiori modo Chri- Chd'ñus 'cT^ 
ftus ínter omnes homines dícitur cel!̂ nnorl 
t-.i. Tr» • • r • /-• ítiodo ínter 
FihusVirgim^praenim ímeope omneshomí 
Vi t lp i^f t i t l t tOtíl eoeurÍLim CX par nesdiciturFí 
te humane nmn^.P.Si lueira hlc. ^ VngiHijf 

Dub.i 4 7 . Ad illa verba, cap.i.v. 
5,Peperií FÍUHmimim.Quommo­
do B. Virgo peperit FUium fuum ? 

Refp.Tune Virgo gcntiflexa eft 
cum magna reuerentia ponens íe 
ad Óricniem^cnebat vero íacieni 
ad coelum eíeuatam, credi0 Igitur 
maníbas,^: oculis'ii cf ¡um Inten-
tisftabat, quafi inCxtafi contem-
piationis ínípenfa Intbrlata Diulna 

dui-



^vírgoíS dulccdlnc , & ea íic In orarlone jRc íp , Ad prímum ffi<éndumj 
estafi eoatS ftantc ^ vidít mnc moucri lacen 

penla, 10 mo , _ ,. , _,. 
ttJcrito,«íin ^ ^ i t o j <5¿: ictu ocuh pcpcnt í i -
l a u osuli pe l l l i m . B. Brigitt. lib. 7. Cap. t i . 
pcntFilmi», 2. Rcíp. Non Matór cius un t í 

parrus ponderecxhaufla totispai* 
PartusVirgí 'ens ^acuít rcíblutavlíccribusjnon 
lÜS ti! 
bait ii«£nua díbus dclibutus 5 ñeque cniín re-

uera alíquid clrca fe haberé poflet 
iainrundürtl, qui humánl generis 
peccara, fordes, maculas inunda-
rurns. Zmonferm. 1. de NatiuitA* 
te. 

5« Rcfp. Pcperít: ñarurall vía, 
per genitalia membra gcniiit> 
alloquin non peperiflet. Caieta-
ñus, 

Dub. 1 4 8 . Ad illa verba j cap. 
1. veri. 5 . Peperit l i l i u m fuum. Ai l 
fecuiidum tcniporalem Chriftl 
Natiuitateni Beau Virgo poísic 
4kí Mateteíüs. Cbrirtusením etf 
Beata Virginc míraeuloíe natus 
eñj miracuiofa auttm generatio 
nonfufficitad rationem materni-
tatiSí vel fiMáríóñis i nonením 
dlcíinus Euam filianl Adam y ec*1 
go vídetur , quod nec Chtiílus 

Pépcrít nattl 
rali y no 

debeat dícl Fílius Beataí Virgínís/ 
Nafluítás Refp. Natiultas Chriftl partlm 

éliiiftipar-- fuit miraculora In quantum con-
tim fu c mira ceptus fuk j íine Vlfíli íemine, fed 
eulck , par- pCr Operatío^em Spirltns Sandíj 

&¿ partim fuit naturalis ex parte 
Marrlsjin quantum eíus caro ex 
purifsimls fanguinibus ícmperVIr 
glnls formata füitj & i píe In vtero 
nutritus per nouem menfes, & 
quia ipfum pcpeiít. Eua: autem 
produílio fuit totalirer fuper na-

fJnfoTeft tunlIs' ldeo k ™ ? ^ V I ^ 0 d*ld* 
dící0p«e< tur veré Mater Chriftl Non au-

Uhs, 

Mirla Vlrg« 
veredickar 
Mater Cbrt-

quod hxc fuit obiedlo Neñori). 
Q u j quldem foluítur Cx hoc» 
quodlicet non inueniatur expreíle 
in Scriptura didum , quod Beata 
Virgo fit Mater Del y Inuenitur 
tamen exprclleín Scriptura, quod 
lefus Chriitus eíl verus Deus,vc 
patet 1, !o4m. "V/r.Et quod Beata 
Virgo Mater leíu Chriíti, vt pa­
tet Match. 1 , vnde fequitur ex ne-
<eísitate ex verbis Scripmríe/quod 
ñt Mater Del. Dldtur etiam Rom, 
9. Quod ex Judxis eíl feKundnm 
CíírnemChrijiuS) (¡ni eft ¡uperom- t 
ñ iaDeus benediclns in ¡¿cuta. Noit 
autem eft ex ludáis, nui median* 
te Virgine. Vndeillc qui eft fupei! 
omnia Deus benedi¿l:us in fecula> 
eft veré natus ex Beata Vlrgínejfi-
cut ex iua Matre. D, Tbomas 3 . 
part. quaft. 3 5 . <írr. 4 . ¿A i . loan-
nes¿sTuryecremata fuper Eiíang, 
^moniusGifl . tndisybi fup/a. 

Dub. 1 5 0 . Ad iila verba , cap. 
í . verf. 7 . Fannis cum im^hit . B: Virgo fe} 
Vnde Beata Virgo pannos ha- e"m PortH 
, . i ^ Í bac pannos 
t)Uit*. lineos,^ la» 

Reíp.Semper Virgo antequam neos qinbua 
recederet prreparauir pannkulcs inuoiuacc 
laucos , (Sj lineos, quos íemper « n ^ ^ m , 
portauit i quibus inuoiuít infan-
tem. „4íitoniits Gijlandis , ex D i 
Vincent, Ferrer ¡evm. hodierno. 

Dub. 151. Ad illa verba , cap. 
tt verf. y i Pannis eum inmluit ío potelíace 
Cur Beata Virgo pannts Domi- Virgím» eft 
num leium Inuolult > n í f c o h i b e í 

Refp. Beatifsima Virgo Chrl- nusco 1 
ftum natum pannis Inuoiuít, íeu 
Vt ali) legunt: parmis infafdauiwt 
nobis Iníniitatum elTet , quod Iit i 
poteftate Virginis efict > DIuiníE 
iuílitla; manus cohíbete j ne debi» tem Adampoteft dici pafer Euíeí. tum rnpplicium peccatorlbus u i ' 

lAntoniusGiflandis yOrdinis P r a * ferant. Pater Silutira ¡nc^u^Jl . 6, 
dicatorum, in No fíe Nat¡uítatiSieyS 
V . Tbom. l .part. piccfl. 3 5. ayt. 3 * 
d d i i 

Düb. 1 4 9 . Ad illa verba, cap. 
i * veri. 5 .Peperit Filium ¡ m m . A ñ 

í .V i ígoá ic i B c a t a v i r g o debeat dícl Matef 
turnó íoiutn , • c c 
Mater chn- Dci,cum nunquam in Sacra benp-
fti.feáMawt turalegdíur, quod fit Mater^aut 
Dgí, G cnitríx Dei, fed quod ílr Mater 

Chnfti i vel Mater puerl y vt patet 
Mattíy. t . vnde non eft dicendumv 
quod Beata Virgo íit Mater D ú ? 

Dub. 1 5 i . Ad illa verba , cap. 
z. vcif. 7 . Pannis eum 'muoluit. An - — 
Beata Virgo time alíquem dolo • ior \"irgíiíi¿ 
remhabuent? - Fiimnj iv.n-

Refpi Fuit dolor ín cognitíone bís Jouoiucai 
mea, nam quotieS afplciebam Fi co&í 
lium meumjquoties Inuolucbam "Oaoc/uc?¿r 
eum pannis > quoties videbam ger«Bvf ' 
clusmanus, ¿¿pedes, toties ani-
mus mens 3 quaíi nono dolore ab-
íbrtus eft * qüla cogitaban! quom-
modo cruciñgcrctur. B .Br ig i t ta 



od quantlocunquc cgo 
Inducbaai iplum illa túnica^ prop-
ter vEílkatcmíuI íancllísíaii coi-
porí.Sj tum ocüí lmd ílatim rcplc-
banturiachrjmis , &c totum cor 

!H Vfrgo per 
fe ipíam Fi -
liutn pannis 
Snuolnir.nec 
paiía tA que 
t̂ uacn impu-
vismaeibus 
«otpuí Filij 

inferes 

ISánáus ío - i 
feph vcdldlt 
aÜDÚ, & bo-
uem inBeth-
lebem, ve Col 
ueretejpen-
fas.velccfuín 
Caeíarij 

üb . ó .ReueUtionum 3 cap.5 y.Sclas reelinauit pucrum. .Antonms Gí* 
flcLndish\c-,duh. 3 3* 

Dub, 1 5 5 . Ad illa vciba , cap* 
lk VCrf. 7. Reelinauit eum tnljr#je-
fio. CurBeata Virgo nohtencbat 
cum in brachíjs,fed iacult In pra:-

nicum toiqucba^ur tribulatione, fepio? 
dolorc, b¿ aíYiigcbatur intenfa Refp.Chnftus Dominus quam-

umarirudine co videliect , quod uís Filius naturalis Vlminis^ac p'u-
ego bene noucram modum, quo tacíuus lofcph; tainen cum naíce- t b í i ^ a s Sa 
in íntumai illa túnica ab codcin retur, vt verus Doininus, 8c Rex? ptxíep&uñ 
Pillomcoefictfeparanda;rcUicetj non foluni íuls conlanguincis jícd <juá in com-
tempore paíslonis cius i quando ómnibus, ideo communi omnlum ínuDiomniíi 
Ipíe nudus, 8c innocens á Iuda:is loco cxponuur. Ptrer Silneiru hlc, lcco V̂011*-
e m ú n g e n á u s cÜtt .B.Brig i t ta l ib* q u x j i . n . 
7 . Rt'kelat. citp. 7 . 2 . Refp. íucn ia tus non ampk-

Dub. 1 5 3 . Ad illa verba ^ cap. xu ?eneturínterbrachia Vlrgin's, 
z. ved . j .Panms eum inuolitiv.Qut ÓC lofcph jíed reciinatur in pr?íc-
Bcata Virgo per fe ípíam pannis pió. San¿tltatis montes ingeníum iuftíCoitímu 
Filiúiii inuoluit? liAíantisagnoiierunt, quod in om> niabenaad 

Refp. Co.nfidera myftkam Vir- nlum ía lutem naíecbatur, & ideo íe^oí^e 
gínis parturkioncm. ipía peperit, fugerunt puemm pcculíarlter ín- hon«:oaí¿tát 
ipíaeadcm pannis inuoluit linter ter brachia retiñere ^ valdc alie-
nnindanos alia p a r i r , a l i j pan- num eíl á íanctitate conimunfa 
nis Inlioluunt in Virgine non fie, bonaad fefLioíque coarcure.Z^rer 
ipfapeperit, i p ^ eadem pannlsin- Silueira dn. 
uoiuk,ipia fine vilo dolore Ma* 3 . Refp. Ántequam Deus no-
ter j & fine viladoclrina obíletrix. fti'am Obi vniret naturam máxime tjeüs ítigííí 
í^equeen'm paíia eft quemquam abfeondebatur, deebque diceba- riacurdeno-
impuris m.ui buspurifsimum,ían- t ín - .Vere tu es Deus abjeonditus, ^ « ^ ^ p t a 
cKísiarnniQue corpus Domini ifatx ^t,. Nmn. 1$. ^ tune per j ^ ^ ^ 4 
conringere, ipfa per íe ipfam^.6^ Vmbras 3 6c figuras loquebaturj at aet ápparé-
cum _> qui ex ipfa natus fnerat, ¿c VBj noi'tri íjmíiis íactus eíl, Ira glo rej 
feipfarn curauit , 8¿ pannis eum 
jnuo/üit. S. ^ididruifius ^é-lexufi' 
¿ n n u s in Éuang. de Sctnúijsima 
Deipurd. 

D ú o . 1 5 4 , Ad illa verba^ cápi 
i.vcr.f. 7 .£r reelinauit eum ¿V? 

rhturde noílra afiumpta nanua, 
vt máxime aíFeCret apparere, ac 
ab ómnibus inuien, Ira vr ne In^ 
ter vinas,duleiísimoíque Sandif-
finiíe Matrl . arnplexus finar oc^ 
cultari y&r ideo in prafeplo recü-

S.r.iétüS td--

^Kbcuem vé 
it, vt Face 

te t prafepiu» 

, í7'-
lo via pübli-
ca erat prarfo 
^ «ü quo B, 

¡ e p i o J u q u o p rafe pío Beata Virgo » 4 t u r ^ vt ouinlum Ocuíis fir p^bt 
pofuit t i l ium: uiusjac fine vilo impe-dimchto to-

Reípo ^dct l y r a a quO.i íofeph tuspoÍMt ab ómnibus Infpicí , ae 
ex Naíareth duxit fecum afinum confiderari: P¿t tr s iUeira ibh 
ad portanduni vxorein prn^gnan- Dub. 1 5 6 . Ad illa verba , cap, 
tem, ¿¿ bouem ad vendendum in U veri. 7 . O j a * non erat eiIÓCHSin 
Bcthiehem ^ vt ex eo folucrerex' dtuerforio, Cur Beata Virgo , ¿¿ 
penfas,vei etiaui cenfum Oefarí, Sanctuslofcph non potueruntre- ü.Vitzó 

fcphnón in-& Diis duobüs- animalibus fecit perire hoípitíum m alíqua.domO ? S: 
Iofeph praüepium iuxta íe. Vel vr Refp.Proprer tres rariones.Pii- b 
álCÍt Sanctus Vincentius , c u m n o n lv'0 i ^u ia fuerunt de v l t í m i s ad- Bcthlebem 

r-ubi ír i cnt a l i q u a m d o m u m , q u í í uenientJbus , quia. á l o n g e Vene taípnmm» 
os • ee^perct & í n u e j i i n e t v n a m í a n t j 6c i a m ho&hiá erant capta v1eI qim aí> -

Secundo ¿ qu ia i icet B e t h l e h e n g g ^ ^ g 
tfier parua Ciuita .s , abundabat ta pauperes 
m e n inmílaíbusj c l u i b u s , 6c no- «aoig 
bil ibuSjCiLiI eranf de genere D a -
ü i d j ^ r i ! f u i t n a r u s i n i l l a C i u i t a -

^ o r t i c u m in v j a publica , in qua 
erat pr ;c fepé , 6c ln q u a í b r e ; A - s 
quandoqwe ponebant a n i m a l í a 
Jua, I H h I l la por t i cu requieue-
m o í j 6c a f inum j <V. b o u e m l igaue-
runt.adilli!dpraiíepi.üirAá¿¿.-iuilio te 3 4wl pta:milcrant nuntíos 

pro 



E x D . L í u a » 
pro liabcn¿ís horpUíis. Tcrrjo, dcí?.CLis De!, ¿¿ morum^ fi «-iuíe 
propterauaritiam hoípítum, qui 
videntes loíbph paupciein cum 
iiiuilere graulda cogltabantíqiiüd 
oceuparent vnam cameram ^ & 
quod modícum lucrarentui' cutrt 
els , ideo non inueneiunr hoípir 
tium. ^ntomus Gijldnáis Incjdifb, 
3 ^.exD.Vmcentio Ferrer, 

Dub. 15 7. Ad Ilia verba, cap 
Dómimis te IAX'TÍC.J ó .Etyenrsunt feftinantes* 
(us feftman- ^ ¿nuenerunt M á $ k m i U f c P k & 
tcr,non pede , r n r • * r í ^ 

íendus, vcio pailoies ¡nuencrunt Bcatam Víi'fc , 
ueni^turé gineni, Sanctuai loícph, &c xl i íw? 

tcm ? 
Refp, Qnia vero fefiiuantes ve» 

nerunt, S¿ non pedetentitn, ideo 
íequitur3ó¿; inuencrunr Mariami 
qus fcUicet j fudit ieíum fe parLu» 
¿¿ loíeph j fciiicet: , diípeníaro-
rem ortus Dominici i Se fcréiaf 
tem pofitum in pra;íepio; íciliccr? 
jpíum Salu.uoreni. Orlgtnes. 

2 . Refpí Maríapoenitentia, lo-
PénírenÉja, feph augaientuni, id eít , profe-

ctas virtutum i cum his j & per 
harcinuenÍLur leíus infansin príK-
feplo, Deas In carne > quem inue-
ñire eft vitam Iaueairc.H«¿'c C a r ' 
din.ilis. 

Dub. 158 . Ad Ilía Verba, capi 
fe.Vírgoerri- 1. veri. 1 9.Marta autem con¡críía-
niaverba có ¿¿t omnta~)>efba l-ecc. Cur JBcara 
fe:uabut:reiá virgo conferuaoat omnia verba ? 
í * Í $ | t ó H . ReCp. Rcluura poft glonfica-
Écationem tioncm icui ApoíloIiS. CateiannSi 
Idu. i 2 . Refp. In hoc yerbo iiiagna 

notaturdifcrerio Be'arx ViiglniSi, 
B.vir|o; fe- GlvjJ'.^mhi'Qf. M í u h non minus 
treta quíBno ore^quam corporepúdica}íecie-
ueratnon di ta qua2 nOucratnuHi diuulgat jíed 
uulgabatjfcd ttlcitD corde fcrtitans congruüm 
d^expeéla-- tempus,quoDeus b.rcveUtdiuwi-

& vircute in-
ÚCQÍcur icíu^ 

hit. gare reuerenter expedíabat, iuxra 
illud Écctefiafles 3. Temfus tacen-
¿ ¡ , & tempus locjitendt. Ecdcfiajli 
10. Homo fapitvs tacébtt ^ ¡ q n e ad 
te?npüs y ía fcimis atttem impritcícns 
non jerúabit tempus. lacohi I . Sit 
autem otnnis hotno^cloxád-aadien-

Sanélus t ó - 3 
css notariuí" 

oriebanrur in Ecdeiia prlmitiua, 
& propLerc adicitur¿«Cíei. Qupd 
M a n a canjeruabat omnta yerba 
/?^c'j qu^ícilicer , diecbantur jtk: 
íiebam círca paraulum leíumvcc»* 
ferens in eorütjuo 3 cum his; icil i-
cet, qüq ícicbarpr^tiunriara de eo 
á Prophetis meditando,contem­
plando mjítcna Icrlpturarum, &S 
m e n t í commendando, vt pelica 
tempore fuo > vt dícít Beda, pollet 
Apollólos Intliuere., & Buaiigeli-
Üas de his ad qu^ pi^íentes non 
íucrunt circa Natiuiiarem Chri-
fti j & alia quq ipil ícripíerunt rr^-
cipuc Luca^, qui magis paiticula-
riterde Natluitate, Annuntiatloj 
ne, &" aiijs ícriprit, vnde 6¿ á qui-
buídam notarius VírgíníS dlcitur, 
&de ea cantatur : Ga^de Mat ia 
Virgo cíincías herejes jola inters ^ ^ ° ó c v ^ 

cet i 'Apoítolos uociiit ^ qui íira niicin vní-' 
dodrína errores coníutgrunt. D. uccío timodoi 
¿ént'.ninus ^,part.f i t . 1 ficap. 4 3 . 
§ , 2 . Habult d'ignltatem Apolto-
íatus, nam etii nonfuir de niVme-
ro duodecunApoílolorum á Chti B, virgo Í>a3 
ñ o deputatotum ad pr^dicandum, bak d'énH 
inftruendum $ & rcgendnm Ec-
cieíiamDcUfu'u tame/. Mtigiílra 
c o r u m , ideo dic:rur L u c * 2 . 
Qttod M a n a conjeruabat omma 
yerba hxc ; vt égMRq ; , teriipore 
fuoinftrueret Apoñolos, b¿. Euan-
gciilhsde multis, vt de geftis In ' ¿ Z h l á l 
íuo concepru j & partU 3& infan* r&«l« ,̂ d̂ É 
ri.aSaluatoris,qL;e UH n o n vide- oou vidcrücfi 
railt. D.iAntoninHS ¿¡-.part. tit. \ 5 . 
tap. I 9 . § . 9. 

Dub* 1 5 ^ Ád IllaVerba , cap. BiVitgocod 
i.veiT. 19. M a n a auiem corifesua- íereb^tea, 
hatomnia 'Verbahcec 
tórde fuo. Que conferebat Beatü 
Virgo in corde fuo? 

Rcíp. Virginalís ením pudlci- ^Atogn^i 
tie'.uracuÜodlens , fecreta Chri- üití ' -
íii q u x nouerat, ncminl diuulgare 
voiebat , conferebat ea , qu^ fa* 
cienda iegerat , cum his que iam 

B .Virgo daí 
ciiit A i»BAdL 
lof, 8 Euan -

ccnferejis m 6Íícá 
Fiíium cunt 
his, qua? iarrl 

dümj rardns atttem ad lo^itendum. f ida cognouit, non orepi oinens. 
Hugo Cardínalisi 

B.Virgo re- 3. Rcfp. V o l u í t F i l i u S j V t poft 
fitad te Aíceníionem rcmaneret ¿tí leiíT4 

fusin mun- pus In mundo docirix 5 ¿Se illuml-
t t n f u Z ^ ApoOolorum. Vnde quan-

íed clalúo in corde cuftodiens. Be-
da* Vírgó U i t i i 

2.1lerp. Quldouíd etlam el tu in omnibus 
íerat Angelus,quidquidápaüoir ^ í í ^ í ^ 
bus audierat cunetas congerebat vnam&tjDci 

iruTpoftij doque d^tcrmlnabat quailíones i-n a i e n t c ^ ad ínulcem compa- bac conco^ 
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S»Vírgo paf-
iíonem Filij 
jn prxfepio 

rans, vnam in ómnibus Mater ía-
plentla: ccrncbat concordíam^ve-
re Deus erat > qui natus erat ex ea» 
Gracus . 

3. Refp. Qnando vídit pucrum 
leíum natum , 6¿ nudiurbcogira-
uit ín cordc RiOjdicens: O \ x ¥ 1 -

pofiti £?£iu irpS nicus crit nudus in Cruce, 

z . i . Connf. 14 . Hugo CdrálnaJis^ 
Joanneb áeTurtecrtwt í td iOrámis 
Prtedicatorum ^ CardwatiS; afuá 
¿dmonium Gijlandis hic jdub. S. 

Dub. ido. Ad illa verba , cap. 
i , veri. 11, Poflcjuam im^leti (unt 
¿íes furgutioms ems. An Mater 
Del conuenienter ad Templuni 
purga nda acceüerití 

Rcípondeo dícendum , quod 
íicut plenlrudo granas a Chriíto 
deriuatur Manem; Ira decuitj 
vtMa^er humilítati Fiíij confor­
ma retjir 5 humllibus ením Deus 
dargratiam, vt dicítuE lacohi 4 . 

ideo i'icur Chririushcct non cí-

Virgo María 
officiom c5« 
Semplancois 
excrcebat, 
confereodo 
dsíta fibi cú 
dittis i p i ñ o 
jribus* 

delndepannlseum inuoluit cogi-
tansj quod ík eius corpus Inuo-
lueretur findone in eius íepultura, 
deindepofuit euni ín praíepio In 
medioduoTum anlmaiium ^ cogí-
tans quod fie íufpcñderetgr in me­
dio duorum latronüm. D . Vincen* 
tius ferrerjerm.Pttrijicat. 

4 . Refp. Ofíklum contempla- íet legí obnoxius volult tamen 
tíonis exercebat 5 conferendo dl-
¿la llbi cum didis á paftoribus > 6c 
rurfus conferendo vilitatcm prx* 
Tepij cum cclíitudine Angelorum 
annuntiantlum Chriíli Natiulta* 
tem. Cdietarnts, 

5. Refp. Confercns In cordc 
fuo nonfolum verba ^íed & facta 
íiia ^quícclrcafe viderat impleta 
cum his^quee ín Prophetlslege-
rat Implenda. Slcut enlm (Ibl di-
¿lum erat ab Angelo : Ecce coñeh 

B.VífgoKü-

confórmate 

circuncifionem, 5c alia, legis ene­
ra fubíre jad demonLlrandum hu-
müitatíá j 6c obediencia: exem-
plum, 6c vtapprobarct legem, 6c 
vt xcalumniíE occaíionem ludáis 
tollcrer: propter cafeiem rat iones 
voluit Matrem fuam implerele-
ges obferuantias 3 qulbus tamen 
non erat obnoxia. D , Thojmts 3 . 
¡>arr. juaf l . 3 7. art. 4 . tn corp. 

1. Reíp. LIcet Beata Virgo ne* 
cefíe non habuitjVolui': tamen pn-

pies in 'vteroj&pcíy iespi l ium' . f í í - ' rificari^ficut lex pr^cepit multl* 
pra i . cap i t .prxá ixeva t . l f a ids capk plici ratione. Primo , In exem* 

Virgo Má'iá 
impleuic ¡e--
gis übleiuaa 
cus quibus 
non cr¿c ob­
noxia , licut 

B.Virgo can 
fecebae in 
cordc fuo, 
quas circa Te 

7 . Ecce Virgo concipiet 3 & panet 
f i l tum. Vickbar íe de ílirpe Da-
üijfJ ortam^ 6c hoc concordar cum 
Prophetis 3 l[di<e HÍ, Egrtdietur 
yirgade rddice lejje. Pfalm. 13 
Defruf luyenrns tuí pendm juper 
fedem tudm Item in Nazarcth de 

fijte** ^'.^ Spiritu Sancio concepiffe, 6L hoc 
I ju^ ioPro" concordar cum illo Nd^areus^o* 
yhetis lege- cdbitur. ifditi i i . S e c m i á u i n a l l m i Beata Virgo non habes caufamj 
§ «implenda litreram. Item in Bethlehempe- ncctibiopuscfl pUrificatíone, fed 

periíle. Michex. 5. E t tu Bethlehem 

plum veraí humiihatis. Ha:c enlm 
ert vera humiiitas^quac non vult 
humilispra:dicat*u Ted vilisrcpu-
tarl a vt dlcit Bedtus Berndrdus, 
fecundo j in cumulüm obedien-
ú x j qu» pltísiacit ^ quam tenea-
tur faceré, Mdtth. <>. Qgld petit A 
te ida ei 3 O* Colerín mutudri) & 
non dítertdris, B , Berndrd. Veré 

fdruuldes in tniílihus ludd, Vnde 
ha:G teftimonla in dlucríis Pro­
phetis legerar. Comparat ergo 
Verba Prophetarum fadis , 6c in 
ómnibus habet argumenra fídei. 
Sed íl Maria á paíloribus difcit,de-
bemus á Saccrdotibus difeere. 

nunquid Filio ruó opus erat cir-
cuncifione ? Ello ínter mulieicis 
tanquamvna illarum ^nam (^Fí-
Jius tuiis fie cfl: in numero puero-
rum. Terr io, in exemplum foclc» 
tatls ,quiavoiuitalijs morem ge-
rere In liciti8,ó¿; hoiKÜLs. Q11 ar­
to j in fignum fututi, 6c facien'di. 

E c d e f i a J L ó . l n multitudme Prxf" Conceprus cnim M a r i í E fignificat 
byeerorum prudsntium ft¿t->ZfrTd* conceptum fidelis anima j culus 
fienti* eontm ex carde comungere^ Sponfusell ChrlHus. lodnn, 3, Qui 
'ytomnem ndrrdtionem Dei pojsis hdbet Sponfdm Sponfus eft. Ofle* z , 
audire. Item fi Maria ante Apo- Sponfabo te mihi in fide, Semeil 
ftoli prxceptum tacet , debemii$ Sponfi eft gratia 5 qua in impreg-
poft príeceptum Aroñoli tnagis nabitur anima , i f a * 7. Semen 
doceri,quam docerc, u T'moth, Suntinm erit id 3 quodJleterit in ea, 

c^ 

Í-Iumílis vulc 
vilisreputari 

Obediésplüs 
facit, quam 
tcneacur fa-j 

B.ViVgoaíijf 
irioicm gef-
fie m licitttj 
& Lo? oOís 
« c p l u m ío» 
citcaris prae* 
bens« 



ex hoc íemínc nafcuntnr t i i : ; plum Domínl In que feorfum tia-
efí,fanüa dcíldería, propoíitabo- banc muiieresgcnti ofe , éc diul-

tuñus^oíl na opera j P / d / w . 117. Et l/ideas tes, ¿¿ícoiíamíimplices ^ p a u -
boaa opera filtosfiUúrum moyum.Et íicut Ma- peres, & íeoríum virgines > 6c i t k 

ría voluit puriheari lícet non indi- mos hodie á ludáis íeruatur. Vlr -
geret > Ita poft pacrum bonorum go autem María in ingreílu Tem-
operum debet íe aninia reputare pli reípexit cogitans qu^biiS íe ai-
immundamiM i 9 . Versbatonv ibeiaret^quía Iket eííet genero-
ma opera meafciéns 3 quia non par* 
ceres delmpi.enti* Hugo Cardinalis, 

repucacle im 
munduau 

S84 Virgo par 

Dub. 1 6 1 . Ad illa verba, cap. 
ír, VtvCiz.Secundum legem Mojfi , 
Cur Huangciifta dieit íetundum 

^¡óntríbl tegemMo'.n? 
femaníiam Refp. Ad primüm dlcendunii 
irtiplcuiti qU0¿ \[cct Beara Virgo nullam 
Spcum^ habe^t intmunditiam , voluit ia> 

1 men purgarioiiis obíeruantiani 
ímplere , non propter indigen* 
tiam , fed propter legis príecep-
tum; ¿¿ideo fjgnanter iBuangeH-
fíái álatiQtiod tmp¡étt fuM dies par-
gationis eius jecundum iegem ; ipfa 
enim fecüiuíuni fe purgatione non 

ía 3 6c nobilis de genere üauidí ta­
men erat pauper , 6c iimpliciter 
indura, quiatotum patrtmonium . 
dedit amore Dei , 6c totum au-
runijquodfibi obtulerunt Reges 
Orientis.j 6c voiebat vluere maní-
bus proprijs , ideo fi iunxinet fe 
muiieribus diuitibus , potulílent 
fibidicere, vadatis ad locum ve* 
llrum.Benedídr.sDeus vxor vnius 
paupens carpentarlj, vult fe nobis 
íociarCi SI cum virginibus iicet 
friíi'.t Virgoüíxiiíent íibt, 6c vos 
qux habet is vlrumj&Ftilum ven-
tris nóbiícum? Et vnde lióc ? Ideo 
poíuit íecum íiinpHcibL-Sj & pau-

lná igcb?J .D~f bomas Z.part^u^fii penbus mulieribus, & fuk com-

Virgo Máíla 
ícgi fpoiite 
fubieftaeíh 

3 7-^^-3* 
2. Pvefp. Sllegís rpuiis verba di-

llgentlus Infpcxerls profeclo repe-
rlesj, quod ipfa Deigenirrlx> ílcuÉ 
á cómmixtione v i r l l i , fie ce lega-
II j íit lure ImmuniSi Non eninl 
omnis muller parieiiS jfedca quas 
fuícepto femíne peperít deíigiia-
tur Immunda > rita¿]iie le^is doce-
tur eñe mundanda i ad diílinc'tio-
nem j fcilicet i Illius quro Virgo 
concepit, 6c peperít; Sed vt nos á 
legis vinculo íolueremur , íicut 
Chriftus: Ita 5¿: Beata María legl 
eftrDontefubieda. 5tr¿^ 

pleta quídam prophetía , quam 
pra;dixk; Spiriius Sandtus per os 
Salomonls dicens: Sicut l i l iumin-
ier ¡pinas •> fie a mica mea 0 íupple 
ejl Inter ñlias.i> Vincentius í e r r e r 
j erm. hodierno, 

Dub. 163. / \d illa verba j cap.-
¿. veri. Ú-íí Vt f j l erem eumlDomi'-
no. Qnsre Beata V^irgo Fiiinnl 
fuum priEÍentauitIn Templo? 

Rcíp. C'^iiilus vu r prxícrntari á lium, queni 
Marre ín Templo, vt ipfa gratirsl- ab nAo 
macrga Dcum Patrem íe oílen- F̂ raCí 
dat,dum ÍJli GÍfertállectiíslmum 
Fllium iquem ab Ipíb acceperat. 

f» Virgo ^ 
tri obttrit Fí 

3. Refp. Eleganter Eiungcllfta Pate? Silueira hic >pf<efi.&tmfm, 
protulit, quod completi funt dies 3 4.. 
purgatlonlsciusfecundumlegemi z . Refp. Chriñus príerentatur 
Nam rCuera ñort incumbebat ne- ob Matrls purificationem, 6c Ma* 
cersitas Virginiracnt^vtdies pür- ter ob Filij príufentationem puri-
gat ionis expeclaretur, qure cum ñcatur. Per antiqua erat populí 
ex Spiritu Sando concepilletca- c o n í l i e t u d O í V t M á t e r purificare 
íu't coniugio. TituSi 

Dub. 16 i ' . Ad Illa verba * cap 
i.vcrf. z z . Tuliertint i í lum i n l e -
^«/^¿•^.ÁnBeata Virgo in Tem* 
plopoíuitfeeum mulleribusdiuí-

t . virgo in t ; t e í vc| paupenbus ? 
f S e t n ^ Rcíp.DIcaturpra¿tlce,& pro-
m ûlieríbus babíliter qnómmodofuit ab ealex 
díuítiSus, 10:1 feruata, quia ín quadraginra 
necc"mv;r: died N^'irtate Filij í u i , vt eft 

^ hodierna , venir ad Tcm-
bus* J 

tur dum FIlíus In Tempío prfBÍen- Mate(,ri*Fí-
rabatur , & v t N4ater dum PÍÍ& ¿tto0fficií ' 
Deoinhoñiam oíferebatür,onus duritacis 
purgationls exolueret. Quamuís p ^ ü y ^ 
crgo Chriñus j 6c Vhgo eíient d 
coramuni lege exempti, Chriftus 
tamen. ob amorem Matris com-
mune mandatüm obferuat,,^ Ma­
ter ob díleciioncm Fil i j , 6c ita fibí 
mutuo officia charíratis períol-
uunt. Vater silimt-a ibi. 



u u a 1 6 4 . A d í l íá verba j cap . l e g í s p r o e o - C o n í u c t u d o e n í m l c * 
s-.vcif. 1 j .Quja omrtemajciílimim gis e r a t , vt patet Leuit. 11. q u o d 
¿dapenens yuluam. C u r d í c i t u r q u a n d o p o í l p a i t u m | h quadrage-
adaperiens v u l u a m , c u m C b r i f t u s í u n a d i e m u l i e r v e n l e b a t a d T e m 
n o n a p e r u e r k v u l u a m , q u i a c x i u k p l u m í i e x i s genlbus c o r a m Sacec-
i a l u i s c l a u f t r i s p u d o r l s ? dote dicebat , e cce o b l a t i o n e m 

R e f p . A d p r í m u m d i c e n d u m , offeratis pro m e í a c r i t i c l u m , v t 
quOd ficut Gregi Nijemts d i c í t j i l - D e u s remi t ta t m i h l p e c c a t a , quee 
iud l e g í s picTceptum I n í o l o m c a r - c o m m i í s i conc ip l endo ^ p o r t a n -

thviftus na í '0 ^ ^ o í i n g u i a r i t e r , & ab al í js d o , par iendo i é ¿ n u t r i e n d o , S a -
tus exVirgi- d i í t e r £ m e r i m p l e r í v i d e t u r . I p í é cerdos a u t e m recepta oblat ione, 
neferuansin n a m q u e folus i n e f t a b i ü t e r c o a - & f a d o í a c r i f i c i o dabat mul i er t 
Marre figna- c e p t u s , ac Incomprehenf ib i l i t er b e n e d i e l i o n c m i & r e c e d e b a t m u -
"si"racaítl£a editus v l r g i n a i e m v t e r u m a p e r u i t , l í e r . I f tam c o n í u e t u d i n e m voLuit 

n o n antea c o n n u b i o r e f e r a t u m f e r V i r g o M a r í a hod ie f emare v e -
ü a n s , & p o f t p a r t u m i n u I o l a b I i i [ e i ' i l iens i n T e m p l o , d iceas Sacer -
í i g n a c u l u m caft i tat í s . V n d e q u o d dot i ^ n o n S i m e o n i , q u i a n o n 1c-
d i c i r aidperiens M m m > d e í i g n a t g í t u r I p í u m fui í íe S a c e r d o r e m j f e d 
q u o d n í h í l antea j inde in traucrat , h o m l i i e m f a n d u m . H o d i c é ñ c]ua* 
v e l exiuerat . D . Thomas 3. faru d r a g e í i m a d i e s , qua peperi í t h i n i 
W 0 ¿ 5 7. toi 3 . ^ 1 . N o n c n i m F i l i u m , o d a u a die fuit c i r c u n * 
v i r i l i s coitus vulua; v i r g í n a l i s fe- cifus i & : vocatus fuit I t fus , & de­
cre ta teferauit^ fed i m m a c u l a t u m dit í ibi ob la t ionem p a r t u r t u r u n i j 
f e m e n inulolabi l i v t ero Spir ims aut d ú o s pullos^ c o l u m b a r u m d i -
Sanctus infudit. Q u ^ e n i m v u l u a m c e n s } vt oraret »pro ea; O m á x i m a 
f a n d í ñ e a u i t a l i e n a m , vt nafcere- h u m í l i r a s ü a n d i f s i m a dicebat pee* 
t u r P r o p h e t a , h i c eft, qui aperuit c a t o r i orate pro m e 3 &c Sacerdos 
M a r t í Cax v u l u a m , v t i m m a c u l a - n o n cognofcebat e a m . D . Vmcen* 
t u s e x í r e t . D . 'i&ibbréfigj » quod tius í e r r é r , 

e r g o a j í : ^daperiens l'íiltid?ui 3̂  Refp . O . b o ñ c lefu i s m nofter Chriftus áui 
Confuetae Nat iu i ta t i s m o r e lo-» es , & d u p ü c i iure e s , T e n o b k p^ci iureoo 
q u ' i u r n o n q u o d D o m i n u s f i c r í P a t e r d e d i t , T e n o b Í s iMateremit^ ^ ' ^ ' ^ J 
v c n t i i s hofpi i u m , q u o d ingicHus nofter es > quia datus i nofter ^ j ^ " 
í a n d i f i c a r e t , e g r c í l ü s de v i r g i n a í - q u i a e n i p t u S , dupl lc i te iure po í s i* Macee e m ^ 

• fe credendus fit. BediU demus . D . Thomas a Villcinuaid. 
D u b . 1 0 5 . A d il la v e r b a , cap. D u b . i ó ó . A d ¡l ia verba , cap. 

B.Vif^onon 1, i 4 ' Vtdarent hojliam / r - é* verf. 1 7 . Etc i im indttcerentpue* 
teoehitürít-cundttm-, quod dicímn efl inlege Do~ r i * ^ lefum p¿rentes eius. C u t 
cúdum legg mini. A n B e a t a V i r g o tencbatur Euange .Üfta d ic i t patentes eiusi 
adobiations ac| o b l a t i o n e m h u i u s í a c r l h c i ! ? c u m Chrl f tus m terr is n o n habuc-
iCU Cl}' t R e f p . S c i t o q u o d e t i a m íecun-'" t i t P á t r c m ? 

d u m verba l e g í s n o n tenebarut Refp . A d p r í m u m d i c e n d u n i i 
B e a t a V i r g o a d Oblat ionem huius q u o d fictit Btda dicit fuper LuCam, 
f í c r i f i c i j , qu ia e x p r e í í e l e x dic i t : P a t e r S i i u a t o r i s appellatur 10- Sandüs te 
Mxdierfi[u¡€epto. femine. C o n f t a t f e p h , n o n q u o d . v e r e iuxta P h o t i - ícPh ^ ¡ ^ í 
c t i i m e x e m p t a m efte B e a t a m V i jf* n ianos P a t e r fuerit ei > fed q u o d ad f f f ^ v i í ! 
g i n e m ^quo: concepi t abfque fuf* f a m a m MarL-e c o n f e r ü a n d a m P a - gi'nis confe^ 
cepto femine. N e c eft dub ium á t e r f i t a D o m n i b u s a E f t í m a t u s , vnde uandamft 
Spi'riru S a n d o fu i í l e appofita í l ía Su Luc¿s p d í c i t i i r : Vt putahatur 
v e i b a in lege ,«ad e x c i p i e n d u m F í l i u s J o f c f h . V c l f K U t D . .ér.gujh 
B c a r a m V i r g i n e m j a l ioquin fu- dicte tn lib. de bono confugali. E o 
perfiua e f í c n t . Mani fc f tum e n i m m o d o Pater C h r i f t l d i c i tur l a S a n ñ u s l o : -
cra t j i o n a l i t e r p o f l é p á r e t e . , q u a i t í feph, q u ó Si \ h M a y l a j i n r e l l i g f c ü r ' f c p h vír m V 

. i l i i ccpro femine, Caietanns. í i n e c o m m í x t l o n e c a r n i S , Ipfa co ^ *& píter 
MáximaJjtt* 1. R e í p . N o r a m a g i i a m h u m f l í - p u l a t i o n c c o n i s g l j , m u l t o v ide l l - ,cfu ,» fin"e 
Güiras Ma--tatem i n V i r g i n e M a r i . i j quia d i - cet c o n i u n d í u s ^ q i í a í n a e f í c t a l i u n - J c c a r n i V ^ 
i l a ^ n T o " •••--*lt ^ u a n g e l l u m h o d i e r n u m , vt ta- de adoptarus. Ñ e q u e c n i m p r o p - ; 

pj* cerent í c e u u d u m c o n l u e t u d i n e n j t e r e a n o n erat a p p e i l a n d u s l o f c p h 

mUíV 



« 3 ' J E x D < L u c a l 
Pater Chríftí, qnía non cum ge- Eccldk.íricantlcoautcm Súi^o-
huerat concumbendo , quando nisfit mentlode pace j ̂  pettrbat 
quííjem Pater eííet enamel,qu^ dímltti , vt requlefcerct in pace, 
nonexíua cónyuge ptocreandum qua: pax , & tequies h^betur in 
aiiunde adoptaflct. D. Thomas3* íeptima aetatê  qua ípuítus San-
fart.piáfl.zS. art . i .ad i . dorum requlekunt, de queaun 

Dub. í ó j . Ad illa verba i cap. corpotibus etiam dícitur ^ qu*a in 
i . veri. i Z . s í c c e p i t eum in binéis pacefepulta funt, in ípe; íclliccr, 

f m s 3 & henedixit Denm, Quís futura: pacis j nondum cním ha-
ícníus Anagogicus huius híüorix? 

Refp. Eieuaniur ad coniem-
fekflftds Nía plandum íemper Virglncm Ma* 
Kem honcra nam purgato corpcre, &c immor-
üitfuperCho rd¡tate recepta i qua: poft dles 

^ X l Z Deo Alriísimo plácitos venic ad 
' Tempkuh coclc'dis patria;^quam rum ca 

fcaodo* 

bentiilam paceni, quonlam eigo 
ín cántico liloaientio fir de pace-
qiiíE dabítur in íeptirna sute, ideo 
cantatur in reprima hor^; Cf iUcct, 
in coaipletorio. Hugo CzrdmdUs. 

Dub. i6 9 . .Ad U la verba, cap» 
2,. VCrf. 3 1 . Lumen ad reuelatio^ 

tur iaitiss 

Cbrillus íecundum legem Moyíi nem. Quare infefto Purifieation's 
paienrem honotando fuper om- fací mus Procefs'onem gellamus. 
nes Choros Angelorumadccele-
fíia Rcgnaexaltauít ofierens ipfa 
tunurem fucc preciariíslma; cafti* 
tatís columbám füíeineííabi-
lis humíilLatls i vbí ¿¿ adeft Sí* 
iiicon iuilus ampledens Regem 

&: ofiferimus céreos ? 
Rcíp. Chriílus Illa dle oblatus 

^ílqui eft lumen,quod repreíen-
tat cereus illa d le geftatüs,^ obla° 
tus,&qw*á de Bcthlebem vene-
runt María j á¿ loícph cum paren • minanbus. 

In díe Punfí 
cationis Pro-
ccísipnf: taca 
mus cura iu-j 

RcgtujJ, qui fimul cum Omnibus tlbus, cognatishoc repreíentm 
Saiictis remperVirglnls María: FI- tes facimus PrOceíslonem Uia díe. 
üum benedicunt, & laudaiit ln ía;-
cula fecuIomm.^^ro^/'/íí C/Tr.í^* 
dis 3 Ordtnis Prúdicatorumy h\é. 

Dub. i ó 8 . Ad Illa verhj., cap. 
t i m e ñ Z i ' i . verf. 1 9 . Nunc dímtttis fcnumi 
chariajeanw tuum Dómine. Qujre canticunl 
turionaaruti hacharla; cantatur in matLirlnisí 
«.s cant.cü cantícumBeat.TVirgin sin veípe-
veperTs.canri ris^canttcum ísimeoins in comple-
curo Simco- torio? 

Refp. Sí qua:ns rattotiem ordí-
nís ín decantando confidera s quid 
.in íingulis, canticis contineatun 
Vnde nota,quod in cántico Z^-

.Hugo CdrdtTjalis. 
m . 170. Ad l l i a vctb^cap. gnii ja(Ha 

%. varí. 1$. Et utdní i f ¡ ius dmmdm snltT>:ínlvir-
fertyanf iki tg íadius . Quommodo ginispcmij 
hxc verba exponuntur de Beata % 
Yirglne? 

tiis in coni-
plctorio , á 

Refp, Ilíud ípuirtí' corpus Fíí!) 
cjüale alíquando fuerlt, rceorda-
minijad extremum non finepaf-
fione mea iudíbria , &c fuppllcia 
paíslonis, & Crucis afpexl per fin-
gula , dlcens quam veré de eo no-
ller ííaias d;ixerat : Veré langores QnzChríi 
hojlrof ipjetaln /&* do lerá uojíroí ftus d«gnatui 

charicE dicitur: Evexit cornu¡alu- •i¡>\*¡>ortauit. Gur egodoieam,non eft rariB*v«« 
m,ereclioaürcm Chriñifacía Cil; eum meo dedlñe corpori, quod S 0 £ a ^ 
in Refurreclione j ante ením ia- fuo non dedit. Non fum Ira dcll-

CKriftti? aa- cuerat ininfirmitatecarnls,fed Iií cataautfupCLba,vtquod.Uledig-
te uefurre- pvCír,rrcdÍonc ercc¡:us eft 3 & ideo natus eíi pati, ego quantulacunque -
a i o n c ^ i • i n matulInis laudibus, quas in ir. c- ex pahe. pati non pofsim, ant no-
firnmare car moriair. matutinx Refurreclíonis V i m . G u d r r i c a s f e r m . i J e ^ í j j u m p ' 
ñ i s / e d m R e mane celebrami;s, canticumZa- iione, 
fuTreaione charla: dccantamus. ín cántico _ i . ííefp. SI ením omnipotens 
treitus, autemEeatíE.Virginis mentioha- ÍDeus huius mundi profpera mag- fckfíáüipj^ 

betur de refpcdu Ancilht , quae ni penderet,nullatenus ipfamfin- íuseft v<r^ 
fexta íEtate facrus eíl i Ideo fexta gularem,ac perpetuamVirginem, deS^buwg 
hora canticum i'iuddecantaturiíd exquaíncarnarldlgnatuseft affici fiCis 

Verbum fez ví»'Verperís,rcxtanarhquearfa- doloribus permifiífet. Petms D a -
. tan.nndicta te refpeáns Dluln.x miícrkordix miamis lib.S .cap.iA.. 

Kuicainat¿. íaauseíl fuper Anci l lsmjd eít, . 3 . Refp. Non attigít anlmam Á-. v* 
Ecclcfiam , vnde illa exponltun erudelis lancea,qua: aperuit eiuí: njnsTeViibfc 
p f a & M !UíC > m ^ 3 María:, 8c la tusfed tuam vtíque aninaam ?ueiiiáchri 



j p Bih lié Mariana 
pcrtnnfiuit. Ipüus nlmírum ani­
ma iam irion crat ibi 3 ícd tua plañe 
indencquibat auelii. D . Bernarda 
ferm. in caf. i z. ^poctbf . 

4 . Retp. Gladius Vcrbl Del, 
% poftoH, j¿ cftjñdes íixa in corde de cruciíi-

S r u n c xoFilio,quodDcus craí^omnes 
tidem deDi- aiij} & alia: amiílerunt tune fidem 

r *iniuccChri de íua Diuinitate,quoniam om-
—3 ^es Difcipuli tune fugerunt eo re­

licto non íolum corpore > íed 6c t i -
de.,&; ípía María Magdalenajque 
plus vlía eft diligere, etiam non 
credidit Deum,&: propreica Chrl 
ñus refurgens cum eiapparuitait: 
Nol i me tángete quia nondum 
aícendiad Patrem ínQum. loann* 
'¿ 1. fciiicet j in corde tuo, id eíl, 
non ciedis me efíe íequaiem PatrL 
U . >sIntomms ^..part, í i t t i y . cáp, 
2 0 . § . 14 . 

5. Reíp. At non tibí plufquam 
Magnus do. giaciilis tuítfeL.moillc rcueraper-
cttmiolnnes tranliens , víque ad diuuionem 
ei tradicus anims, 6<: ípit i tLi^ : Mulíerjecce 
íukpro.Iefa Filius tuus. O commutatio5ien\ 

loannes tibí prp leía traditur. t K 
BernciYdrihi ¡apra, 

6. Reíp. Clariísimum paisionls 
Chrlíli ípeculum eñectuin ent 

^ • , cor Virginis, necnon 6c períeciíe 
imagoplís /o fflortis miago , n i ulo agnoíce-
ris.&mortis banruríputa, conuiiiajveiücra.ú: 
Eí_jli» ' Redemptoris vulnera, iam iuxia 

Simeonis vaticinium paísionis gia 
dius} ipfms pettraníierac animam, 
lamque cum extindo Fílij corpo­
re ípIrltuaUter expirauerat. L w 
rentius lujiinicinHS de chrijliago* 
ne •> cap, i i . 

7 . Reíp.RatioImmeníltatis huí 
Quanro cují doloris hinc ti-ahltur. Dolor 
p!us aroatalí rundatur In atiíore j quanto ením 
«jüam ptrfo- quíc pjus áinat aliquam rem , vel 
ná tanto do- Derfonnm i tanto mágís dolet ce 
lee de ems 1. . r . 1 1 • 1 
ieisiope* eiusamil^onc^ vellsLsionejquíHd 

patet per experlentiam rerum ma-
giílram ; magís enim quis dolet 
de an'i'i'sionc millc fíorinorumj 
quam de ccntunij vtpote quia ma-
gií düiglt , plus dolet de morte 

Wagnus do- Filij , quamde amiísionc Tubrtan-
lor virgmis fifa > ^ ptaeclpue cum eft bonus, §c 
F ^ t ^ u i a vriIisfibhrcd Ecata y ^ g o M a r h 
vmcus erar, naturaliter valde diligcbat ChrN 
tum quiato- Hum Filium füLun , tum quiavni-
afl? 1C0̂ HÍ? Cura- Lim C ^ Cniü'15 
« 4 1 ^ 2 Éet >vel Matcr plus dolet de mo£-

Noui Teñamnth 
te f i l i j cum vnum tantum habet, 
quam fi muiros haberct. Tum quia. 
totumaflumptum corpus erat ex 
Te i Patrem íbi non habebat, ve 
quia Patrem non habuit terre-
num, ideo fíridius amabat y Se 
de amiísione magis dolebat. Tum, 
quiainnocens , S¿ optimus íüius 
crat 3 S¿ tamen morte acerbiísi-
ma, Se ̂ gnominioíiísima ínter la-
trones condemnatus erat j S¿ í^eo 
pertraníiuit gladius doloris aui-
mam eius. D. ^ntonmus 4 . part* 

tit. ] t . c a p . S ó . ^ 1 ' 
Vltlmo Reíp. Ad fecundum di* 

cendu>quod iliud verbum Simeo­
nis Orígenes> & jwdam altj Dctfo* 
res i exponnnt de dolorc, qué palla 
eft in Chrifti paíVioñc.vdtnhrofiüSi 
autem per gladium dicit > íignihL virgó ¡vi 
cari prudentiam Matías 3 n©n 10. " C:fluclanl' 
naram mNÍlerij coeieftis ) viuum ^ UeX^ 
eft ením Verbum Dei^val idumj p3fC¡ v.lcicns 
SC acutluS Omi t í glad'lO aCUtiísi- cupatiab;e-
mo. Quídam vero per giadium, ¿ ^ . ^ e / a i i a 
dubitationem intelllgunr^ qux tár coí'ule" 

n ' n' j 1 u« ranseuismi­men non elt intelugenda dubita- n¿ía, 
tío Inñdeiltatis j fed admiratlonisj 
Se diícuísionis. Dicit ením Bafi~ 
luis in epifl, ad optimum* Q u p d 
Beata Virgo alsiftens Ctuci , Se 
afplclens ílnguia 3 poft tcílimo-
nlnm Gabrlelí.s j poíl Ineftabllem 
Diülnaí conceptionls notítlam, 
poft Ingentem miraculorum ollen 
fionem, animo ñuduabat exvnaí 
fciiicet , parte videns eum patí 
a b l e d a , ¿ ex ¿Ka parte confide* 
fanseius mirifica. D. Thomas s.p* 
1 t í ¿ e f l . i 7 > d r t . 4 . . a d i , 

Dub. 1 7 1 . Adilla verba j cap.' 
1. verf. 3 S iEt'tuam ipfius a'nimam 
pertranfuit gladius, An Beata Vir B . ^ g í n í / f i 
go malorem dolorem fenfent In prsionc.Pi-
paísíone Fülj, quam aiij mártires. 
iníuistot'mentis? partus, 

Reíp. Tuam anlmam, qu?5 eíl " 
cjuaínpííusproprer intenínmamo 
rem pertranlluit gladius dólotis. 
Tune ením ; fciiicet .,in paísíone 
Fíííj referuatifunt doV.M'csparruSi 
Vt dicit loannes Damajcenus , id 
eft, quos alia; mulleresíuftlnent in ^u{ lü ' f * ^ 
rartu^fed faec aliqua muher ha- ¿ , ^ B y c 
buit vnquam tántuni dolorem In infuistcr.TiS 
partu ^ necaliquls martyr tanttiir, ti», quantam 
dolorem fenfit in fuis tormentísv ^ ' J " ^ ^ ' 
quantum experta eft Beata María pafs"^'^, 

in n), 



. ' E x D X u c d t l S 5 3 
ínparslonc dile^irslml Fillj > non nolira Muía ín martynoraoipi-; 
Petms in cracitixione fui , non úxvzXxJl.BcynAutntmÁinffecuLB. 
Laurcntius in cratícula combii' V i r g L e ñ . ^ . 
ftussiioaBiafius pedinibus í^ri-cls Dub.174. Ad caciemvcrba>cap. 
dilaceratus, non lacobus per fin- z , vcrf. $<>.Et tuam iPpusammÁm 
gula mcmbra interdilus , ncc y t Y t Y A n ¡ i m t g í A ¿ i m / < l w x . i ú b \ \ ^ mcmbra interciiius 
slíus j vndedidt Beatas Hiesony 
intts. Plurquam mart}r tulr, &¿ au­
reolan! martjrii rup-romnes cja-
riorem recepii. D . ^ n r o m n ^ y b i 
fupra*' 

Dub. l y i . A á Mía verba > cap. i ; 
veril 3 5, E t tuam tpfuts ¿tnimim 
pertyanfibit ^ í a i m s . -QnomiiKxio 
Beata Virgo honorata^pro gUdio 
dolorurn? 

Keípk Vídl ínnumérabílem 
multitudinem Angelorum, & di-
ucrfoiuLn ordimun Sandorum 
Dei , v3¿: Sanclarutn Vlrginqm ? 
Domlnaruni Ikatam Vlrglnem 
Matrem Del prscedcntiuai , 6c 
cam cum omni Urtltla, 6¿;dcuo-
tione circundannum antcquam 
portabatur á quodam Angelo, 

^ín iprogU* vpias gladlus Iongiis3& valdela-
dío dolorum tusjóc íanguinolentus, qui íignlfi-

cabat illos maxm^os dolorc^quos 
María paila eft in mortc Fiiij Un» 
quí fígurabantur In gladio quem 
íuñus Simeón prophetabat ipíius 
animam pertraníjturum cíTe. VnA 
de tota exultante curia coeleílUdí-
dura fult Sponfíe; fcilicet,B. Bri-
gittaí,ecce quantus honor, >3¿ glo 

Luna tríplicí 
tec obl'cUra-* 

Wagnus lio* 
rof.Sc gloria 
datus B, Vir-

tioney habuit B. Virgo ui hac vita? 
Reíp. Secundum D . ^íugujU-

mtm. L u n i tripllclter oblcuraturj, 
aut quando ci\ vacua 5 aut quando tnr¿ 
eít nube teáa,aut quando tft eclip 
ílita. Beata Virgo In hac vita, ha­
buit tres tribulationes j vna fditi 
quando Herodes puerum interfi-
cere voiuít,^ ipü in ^.gyptuni íii-
git; tune enim illa Lunaomnlno Tribulatí^ 
coníolatione fult vacua; quoinmo E,v^rJiojí-' 
doeníin coníolatio Obi clTe pote- «jujudo He-
rati quando ipia pudla dilicata de r̂  
partu paulo ante furrescrat,& in voiuité " 
terram longinquara per vías afpe-
ras cogebatur fugere quando 
ínter idolatras conipeyebatur m z ¿ 
nere j 6¿ quando puennn ¡le tcne-
rum cogebatur clrcumferrclSe-
cundam rrUtitiam habuit, guando 
Fiüum íuum amííiííl: credidit t i -
mensnein manus hoftlum deue-
níflet , vcl ad lónginquas partes 
gentes conuerteiuüs accefifíl'tjvei 
ad Pati-tm ccelelk-nijline redemp 
tionc humani generis rediuJfíet,(¿ 
tune fuit nube teda j quia nubes 
obTcura doloriS) Se triftitia: eíus 
animam oceupauit* vnde ipfa dit 

Yirginis de 
amifsioiiC FJ 

ría reprehendítur in hocfefto Re- xiv.Pater tuíísSS* ego dolentes (¡HG 
gince cceli pro gladio dolorum» rehamus te, Tevtiam trlbulatio- 'B¿ virgolá 
t p o i fiíftinüU in íui dlleái Flíli nem habuit ín Filij pafsíone, & ĵ ísionC *p 
ipafsione.B.Byigit . l i».?. Heuel.c.n tune Luna fuit eclipíata, Luna an- iorfs,svdu\ucr¿ 

Dab . i73 .Adi l ia veiba,cap. 2a tem quandoeclipíatur totafangul t^lS 
nea videturi ípfa inFilíj pafsio" V C f f 3 5. Tú im iffiu's dmrndrñ per 

tranfimtgUdius* An Beata Virgo 
ín hoc martyfío fpimüali «ali-
quam ímpacientlam liabuerit ? 

F^.Hic gladlus acutiísimam FHIj 
fuipafsionealjfiue mortem fígnarj 
gladlus córporalis animam, nec 
occldere poten-^necvulnerare; fie 
acutifsima Chriftl pafsío licet %ni-
tnam Mari^ per compciísioíiem 
pertraníitiitjípfam tamen, nec per 
•odium occídít i nec per ímpacien-
tiam vulneranit. María enim In-

„ terfeclores Filij fui nunc|uam odl-
^"^'tLI3" l]ít 3 nuncíliam conl:i'a cos 'rapa-
iBnílrtyTi» 1:1 e n s , n a m fí alü martyrcspa-
í»0fí«r»11^ tíftitifslírtl fucrunt in riiartyrío fuo 

torporall 3 quamo magls Matee 

ncgladlodolorís vulnerara, iuxta 
lílud Luc . z .Bt tuitm ipfms dmmdtn 
pértranf i í i i igUdins . Item l o e ü s i ¿ 
So!s\A eít, ChriÜus 3 coñuertetur iri 
iembrMii&Sllcéti per mortem, ^ 
L u n a M eítjBeata María,m fatigul* 
nemipcváolote-iTíJdcohus de Vot a ' 
gmetOrdints Pr<edicatorHm,ferm, 
l.Saybdth.^.Q,¿hidrag. 

Dub. 17 5 A d illa verba, cap.i í 
\ eú .^ .^ .Ex i f i imdntes datem illum ^- . 
efj'e in eemitdtü, Quommodopo f í 0 ' / ^ ^ 
tuitleíus a parentibus óbiiuifcen- ffftaconflua 
do felinquí» quí tanta parentum tibuy feor-; 
prouidenth nutriebarur? furo viros, 

Rcípondendum eft, quod FU*,!.' 
Ifiaci ad feíla confluentlbus ,vel ^raucen0"' 

acl iáccdere3' 



^trgonef-
ticbst qu^, 
vel q'JOt ini-
í'acüla F;tius 

VfvgóMaria, 
•& San das lo 
feph adm'rí-
""ti funt, cjuoá 
puer lefus iA 
y>tjeri:ia fa— 
fienKií l'.iá, 
fíe demóílra-

^iVlrgo íldtt 
cialiter, hu-
mi'ucer, & aF 

, feftuore <fo"-
Joroíim fn— 
quiíjtionc Fí 
lio oftendit. 

B.Vtrgó noa 
arguit Filiu, 
ítd quxiüla. 
reícictic pro 
pria; vocem 
depromita 

BiVitgo Fre-
«jüenti ir.edi 
tacicne con-
tr.iT.pEtbatuí 
verba leíu. 

1 1 $ B i b l U M d r i a n á 

f- iOpi i ^ rtdciuitibusmos crac 
ícorlum > víros ícoríuni íóemínns 
Choros ducemes Incídcrc. Z á -

Hiéá j 6c rnníieres ccmni fuorfcni> 
fneri cum quoílbcr paiTnte \n¿]i'-
n ^.:ntcr ire potcr.mt 5 icioo Ma-
r;-n-¡ j & loícph víciíslin puraíle 
puaum ídimi jCiiicm íccüm non 
cerncbant •> cum aitero parcntiun 
TCvxrium.Hugo CdrdinaUs-, ex Be-
¿dX'a'ietdnuS. 
• Di:b. i 7 ó, A d illa ve rhá, cap. 3L i 
VCii, AfS.Etbidentes ¿dmirdii[unti 
Gioftd. Mana, & lefeph. Cut a d -
QifcataícntíCum v t e r q u e ; Icíflcetj 
ivlariav5¿ íoíephíclrcnt ipíum cíle 
j^cum ? 

Rcfp. De cíus potehtia > <S¿ p a l -
de ¡ula minime dubltabanrj:cfde-
bart tamen^ju^ vei quOt niiiacu* 
la efíc-t fadurus, qn*a nondum in-
íln-daerarBeara Virgo d e m i r a -
ciilis. ÑMgó Curdinulis, 

i . Reíp. Ad mi ra ti íunt prt> átto¿ 
aítí fadllfuntj hoc cft, ad íimilifu* 
dinem attonít'óriim Va ldc tíbfe* 
puenint-pr^ter opiníonem viden* 
res In lila ce are l e fum in medio 
Oodorum Incipcre monftrare ía-
pientiam fuam, Scicbat enim l o -
fcphuScMarereius Ipíum eífc FI-
líum Del; fed n o n putabant in .tra­
te lila i p í u m íic íc demonlaatLi-
íUin.Caietanxs. 

Dub.! 7 7. Ad illa verba 3 cap. 3 , 
verf. 4 S . £f Üikt't Marer ei»s ¿d il* 
hrm.Fil? qmdfecifii nobis fic?Vide-
Earqubd femper Virgo maieíecc» 
Mt eurn redarguendo? 

Rcfp. Miranda v e r o DeIGcni-5 
frix maternís aiTeda viícenbusí 
inaíi cumlamentis inquiínloncm 

doiororam ofiendit,&:ornnia íi* 
cut M a r c T , & fíducialítct,^ humí* 
iitCT, &aircduoíc.cxprimit. Grctd 
• . 2 . RvCÍp. Non argüir 5Íedqu^iu-
iam neícicntíc propii^ vocem dc-
píomir, nec qi-^rit caufam curfe-
ccrít5Cüriníuieiír cisdoloremjfed 
a f t e d u m manifeliat.Caietanus. 

Dub.i 7 8 . Ad i l l a verba, cap, í4 
verf.51. £ r M a t é * ems ctnfei-udhdt 
omnid "yerbd hzc m carde [nat 
Q^ommodo femper Virgo con-» 
íeruabatilia verba ? 

Rcíp. Hinc apparet quod Intel-
iexerat verba lefu,,^ f requcnt l me 

Virgo M&ri«> 
in pri'renti 
cÓlCíf. (•<laba'» 
tur verba le* 

d i t a t i o n c contemplabatuoSí: con^' 
reru^bat \\\%% Cdietavus. 

2 . R e í p . Virgo áLítem j ñ u c q v 4 
i 'ntc(iexit , í íuc qu^ nondum inrelii^ 
g e r e p o t u i t , omnia í u a p a n t e r i a 
corde quali r u m i n a n d a , & d i i i ge i i 
tiu? ícrntantla recondenat.¿Víta. 

3. Rcíp. Coníldcraprudcntiísl-
nr^m mulierem Maríam ver^ í a -
pi-ciítif Matremj,qLral'iter fcholarís 
íic pueru Non enim vt pnero, ñe­
q u e v tviro/éd vt Deo vacaba^vi-
icriu.-;, 8¿ ÍJlius voces Diuinas, 
opera rerutabat, IdcTrco nil ex d i -
dis^aut adis ab co i a caíliim lili pa 
tcbapfed íicut ipíumvcibum prlu^ Moíaccéeig 
In viíceríbus,íta núnc eluídem mo pecibbac in 
é m t d i d a concipiebat,^: ín cor^ h!turun5 
dc í io quodammodo rouebat; & ¿tím' 
hoc quldcm iam íecum ín prít'íen-
tí contcmplabarur.Hoc auícm ex- • 
pedabatin f u r u a i í a ciaríus rene* 
lan .ium,d!¿ hac quidem regula, Se 
íégé ¿>€r totam vitam vtebatur. 
C f t cus. 

D u b . 1.7 9. Ad ílla verba, cnp. 7, 
V e r i . 15 . Etdedit rllum M d t n ]»<€. 
Curnonfinit i^ominus ícfusro- f .r¿d. 
garl I Marre pro Filio de mortuoí p0lli patLr¿ 

Refp. Mater v'iduatanta effica-
tirareviram F i i i j poííulabar5vt ne 
mínimam qurdem moiambencfi* 
cío conferendo Inrcrponi patere-
tur,vndc Chriílns Domlnusmíra- fe;Víí-g¿^ 
cuium maturauir, ne íl paulifrei peccatoribus 
diíferref, antequam Filio daret vi- rFiritua!iCer 
tam .auferrerMatrl. Siigitur l lU á ¿ ^ 0 ^ 
Marer pro Filio de morruo>nec i i -
lius opcm tequia nti precabatur, 
q u i d mirum fí Beata Virgo pro 
peceátoribusípiritu'l'rer demor-
tuis^needus parroclnium ímplo-
tantibus intercedar, ctfi illius Ma-
tris amor moras non ferebat^ quas 
tándem mo.as o nníerícordí^ 
Marer , tua miíenccrdia patieriTr! 
Pdtcr Mendo^d 1. Reg, 1 ^.dmotdté 
1 7 fecl.z.nam.S. 

l¿ub.i 80 .Ad fffi verba 3 cap. 7 . 
V Q ú . l j . E c c e miiiierrfude cratin Ct ^ m é n M a J 
uir itepeccdtrix.Cut D. Lucas no- da!cD?D- jru 
n.:;n huius mulieHsrirctJoannes'j^"^" ' B J 

Ojn ftzí: mi! 
larn mrrain 
beneficio c5 

vero cap. 1 z.nominar Mir iam: 
Reíp. Nomcil íacratiísimscfoe-

minc Mirla Magdalenaerar,a)m ^ T/. , 
autem huangemn ad narraoo gmtsíumma 
nem h'floria: ícnberefj quod Ip fwttfttt no-
fa peccatrix erat Splrku Sancvo »iaaadui»» 

di-



diñante , illud iibmch rubticulti 
decebat en!ir. vrpuuiin,nc prx-
clárüm MtttlSé romen de nuiücre 
tantas de! i cris coinquinara mlníí 
me dicerc-ir , ac ícríberetur,6c 
qnamuis- cí icí : ía¿i ch.iritatis 
cuí'pidc vulnerara i rnmen ne-
ccíie M t 3 vt per poenirentiun 
prius , ac lachrymas mendrrer-
tur \ vt ppfteá magno • Mari* 
nomine ccndccorarctur.P^?^ Sil 
mira. 3. tom. íib. >. f»*//. 3. 

. 2|* i : ¿•nunon - • - , i riorn^i:* 
Dub. x 814 Ad illa verba^cap. 1 o. 

Virgo ca- veri. 3 Z'lntrduit inqncdam cajh' -
ftcliíi ui que /«^.Q^p re Beata Virgo Mariadí 

citur caítellum? 
Rcíp. In qúodam cañellum j id 

eñ.inBearam Virginem in quaai 
venir Domines ad pugnandürn> 
vcl potius ad expugnandum dia-
bolum. Circahoc caílelmm qna-
tuoratrenduntarifcilicetjíitus i 6c 
munimenu, fluliius, <$¿ alimenta. 
Sitas caflelli in alto d é t e cííe> S¿ 
Beata Virgo in alto fuit fundara, 
íta vt omnino dlabolus accederé 
non valecet,vndé ípfa dicit Eccle* 

B.VÍr*o{h al ^¿f^ %^ E^0 ¡n ^It i f s iwis huhito, 
tofundata ^ ^ Z , p0teít abfcondi Ci-
ita.vcai eam , . h • ,~ . * • 
áiabolus ac "ü^s fupfa montcm pohta, Muni-
ccdcrc nóáa tio caftcUíín quatuor coní^-lit, ifl 

¿citKcet me m Cimtdtem munnaniy 
ía eíijad Beatnm Virginem Spírí-
rny San¿>us,t-u:usopcratlc-•. fi N 
efi íncarnatioVc-l-l. • i.w'^. 1 4 2 . 
Sprntus tuus bonus dtductt me m 
tvrrám recldm > id cft > ir. Bcatam 
\/ i 1 i : : n t tn. H í ^ o r<¿ í ^ í w/íi; 

Dub; 1S2.. A C l i í í.:, cap. 
IO. verC 3 S.J:jir.-i:i.;r Ivita ík pté • 

feaa fu:t ta 
vtraque vita m ú m 

tr*uit ad ex-
pugaanduiu 
tiwüoiutn» ti^ ri íaia do 

B. Víreo 652 

geliain canta tur in ifl 
Bcâ aS V irgiiiis? aaiüa • tcüki 

lleíp. Quia Beata Virgo per cet.&coax&i 
fe ¿ta tuit in vi raque vira j ideó Plw-uaí 
hoc EnangüMu.;.-. jfgiíiu' in ^ 1 -
íu npnbne.cíus } ouanOo recep­
ta tw.t in -ca^ro Doá)iiiÍ 3 cuia 
eum prius rcc-_per.-.f p c^íleüo 
lijo. Lieet. en;Inv nihi' peitineac 
r. , eam quantum - ad hiftcriam, 
ípecialUerxamcnpermlet adeam 
quantum ad mjLenum Ipía eft 
civm caiiellum , quod hfus In-
trauir /ideíl i inquo Tabemáí^-
lum poíuitcontra diabolum pug- ftellu iíi qud 
nuurus. 5 in ea enim carnem al Dotoinúslc-
íu.npíium oua diabolum expug- lusíTabetlMi 
na ut, iplaeít etiam ; qus vtnuí tüntra ái¿00 
Ouj vitajofíiciaípecialiter executr. luâ  puj¿nam 
Lit,qii$etíam tipcramiícricordiá rus« 
miferlcordiusexhibuit, tanquam-
que niundi Redemprorem Jacla-
uit ,&nauííam ei dilígentíam íri 
edacandoímpendir-que etiam ma 
gis contempiationi vacj ni adecúa 
üicium eíl: 'Maria cosifeyadbat om~ 
nidlterba h-tc, ¿«c.i.Omnia enirtt b & í t é t S S í 
•Verda Dominí, & facta dlligenter 9.ui púm* 

buiemunitio ¿cdipcdtd eft cum profugnAciilis, Iníecreto cDrdis repoílnt pó- rcfÍFfit EuaÉ» 
nem caftelli, rnilU clypcipendent ex edomrtis dr* 
qua; m qua- mdUlVci r0Ytium. Flüums gratla* 
tuor coníiiíic 

iciee.j muris,5¿ tu tr ibus^ foilatis: &: a r~ 
maturiá. H^c onmia fuerunt id 
Beata Vir^lne. Murus eft virginls-
tasjturris bumilitas^ íbltatuín pan-4 
pcrta3,armatura pietas.Cíí^r.^.í/' 

i.VIr^oká-i- 0^ t u m s Ddw.d calhtm tuum-, <f¡¿£ 

j. ritihji^Uf abundanter fluir in caílel 
riha^feífatis !oiílo,dequd Pfdtm. Flummis im~ 
& armaturis: péttts, Gencf, z . FUiUius egrediebú-

tur de lacoyoluPratis ad i rr 

ftea Seriptores Euangelicos ció- ^ ^ v i r g k 
cuir. Nnn MaínhJEUS 3 qui primus, nedidk • • 
feriofic Euangeiium multa ab ea 
didicit. In hoc autem Euangelio 
mnltipiiciter commendatur Vir­
go Beatifsima, & quia omn's laus 

dumPdradifum.Allmcnfaíunt pa- in une canítur ^ídeohoc Euange-
nls vitas, de quo dieitur Prouerbi lium id eius fine legitur.Hi^o Car 
3 i» Fdcldeft ¡¡Udfi ndiiis i'nfliroriSi 
Sed dlcet aliquis, non mfolopane 
yinit homóiiniúto fortius^net Bea-
t a V í rgo,qnx eíl de i i ca ra puel la,& 
ipfaliabet frucíus tplníüs, Aícea-
ditenim in pal mam Eiliusein.s de 

dlfulllS. 
%¿ tfci Ad quid enim ea hodie ih 

Ecclebjs Chriíti Euangelica Le-
Ct\o recitatur,in qua mulier bene­
dicta in mulieribus excepific legl* 

Laus ín finé 
caiuandat 

tur Saluarorem. Credo vt hseCj 
aprehendit fradns eius, de quibus quam cekbramus ex liiafufoepdé" 
vtique dedit Matri Turé. Frucbas , nc aliquátenüs aiftimetur: imo vt 
antenirpiritusfunt gaudiumiPaxi iuxta illius ínícñimabilem gio 
pacicntia. F.xl'x cáftrum vbi rales rlam 3 niaiftinaabilis cognofeatur; 
frudus abundant. Pjutm. 5 9. Quis s¿ líta.©.Bern.ftrm .i J e ^fjump. lcfi,tu!* 

f í a Dub* 

Fi'sugelírni 

íuipptione 
Vrirginis CttJ 



tJÍV 

ob eius meri 

î L:b. i S 3 .xJia iu^ ve iba 3 cap. i o. 
veri. 3 S. Inifáitit Icftis m tjuodíim 
Cíí/íe/iw^. Cuu icícruntur dux íi'ju 

Nita^vJta rertócum tcLicíia" ccitbrac Vi t -
«ftcoíor.is, SWÍ .-uiLiuHH.cncm 1 

- Rcíp, Cum Ecclclia cdcbrac 
Viiginís AlÍL.iiif iior/uii in co:-
IiUi. iriEu-i^cliCa Lcdíonc icfc-
u.nLür.du^ mulleres iTiiuranKS> 
\ na in \ .a a^iu¿,altcia in contení 
platiya^aí veiqeiHi? eiwídein V'r-* 
glnls Naúuitas íoicaii.izatür in 
Éuangeiio eonmlen^orantur- Prín 
cipeSjDuces^c I\cL^y.Libtrger/€-
ranonis Jefct Chrtfti 3 Fií?j Dduid, 
l i l i j ^JlnahcDn, Mntth. i . Num. l» 

fel6ri3,&bei ,Q¿dbabec Ailuinptío m m 0 \ Á * 
«kudocoiu- .i-anb'js j N.itiultas cuna Ecgih 5» 
uB. vugiBi nata t ^ V¡;gQ vt muirís meii.ís 

,d]tar:>;tanraauteni merita Noiuit 
Dtus üaum ab exortu (nbdrnaie 
coiónis,ae Iceptris^rct Rcgun^ac 
PrincipuuiMt eiusAíiumptlo dna* 
bus mhuaríbusaecantatur. Vi cun 
ctis fi-at caidens'jacnctLLna^qiiod 
tanta iiiona,ac bv;atItLidGti epup-
fertur iuxta íllius p;s:clara meriia^ 
¿¿.facta»Prfífr Silaetru Inc. 

i Dub. i-s 4, Ad llia vei-ba,cap. 1 o. 
veri» 3 8. M u U t í qwtánm M a i tha 

K Vifg©"ñul nomují.Cur:\ñ hoc Euangeiio nxú-
\vm inquina ja. Lazan nt mentío ? 

Reí'p. Arbitrot íanej»ne id qui5' 
rdern a propoílta fíniilifudinc ééÓ> 
d e re. Virginakai etenim d@m&gi 
ínreílígi volens ipirlrus ílluit non 
Jncongruc pocniícntíarnj fyjsí n:a-
Juai vrlque con-iitatur. AbG; t cnim 
vt propri) quidquaiii inquii.a-
mentl domas híec alíquando ha-
buuiediearijr5Vt inea proiadeíeo-
pa Lazari qua^reretur. D . Bcrnat-

. ¿us» 
Dub. 185.Ad illa vcrbaíCáp.io* 

verf. 38. Mulier qHtddm Marth¿ 
*4*, ôw/,*?̂ . Cur Martha vocatur mu-

tió Diumum E.cfp.Rectc m pr-xlent¡ Martha 
«dtit. dlciíur mullera non vero Mariaj 

na m cum Marrha repiefcntarcc 
corpu? Dci Gcnirncis, qfwe Dcnm 
vrcroíiioexccpitj dlcaturmulierj 
Vt ira ómnibus ík apertütíl>qjftbd 
bíeifíuprema Regina in íiia perfo-
n2,ar corrore, quid hnmanum,& 
non Diutnum excitit, (irquc preí-
cii'dercrur error aiiquonim ha-re* 
tieoíum j quí perfide autumarunt 

H encum aíi-

Bearam Virginem eíic perfonam 
Diuinani.At Mar¡a qnepiaexeei- virgoyiz^ 
ías De; Genitrieis vlrmícsfigura--in fuis virtu-
Ü & j m n feribamr n ulier, vt cuir ^M^juid 
d.is 61 notum , quod ha.c Angeio- ^£aaj*^** 
nun Regina in íuis vírtutíbus, é¿. 
doiibusqukicoeitite íuper totam exsititj 
humanam naturam exriút. Paitr 
Siiti-siid 3.tom.líb.$. cap. l ó . f U á j h 

I)Lib,i8ó.Adiiiavcrba;cap..fOi 
veri. 3 8. ManLhi nomine, ^ o d 
Etjínon hu ;l;s nominis Marth*.? 

Rcíp. Mairha imerpretatur 
Domina ^ railiaUi. Domina coeii, 
í<¿ Lena^niíi Regina Angeíoiuni 
Virgo Aiai-iajcux iecepiniiuiíi in 
domum luaim íciikct-.mvtcrum 
Virginalcm, deilla domo cantar - ^ r ^ ¿ 
Eccleüa : Domas pudici Péctvns ' ^ ^ x . ' 
Templa}?* repente j a Del 3 iniattu ^teu»» ' 
nejaens l'irum'yeyíjo toncefit Jri-
tium; quando ícüícctjdíxit: Ecce 
i d m i i U DQiwni.Lucx i.Tunc re-
cepit iilum in domum íuanv D* 
VinceníKís ¿errer ¡erm* l . in ^ J -

jíir/íptíoneé 
Dub. 1 S'7.x\d illa verba^cap. 10. 

VCrí» 3 8. Excepit illum ¡n átimian 
fít¿m. Quarc Euangellila non ex- , 
piicatfaiutarioncs^audia, ac ver­
ba ̂ quibus Chiillus exceptas cft áb 
hisíororibus? 

Reip. Ingrefius Chriílipominí 
Id hoc calieilum SanCtiísimaai qUaBíVtrg© 
Virgínem Ma.iarn introcunten. excepta ¿a 
in gioriam adumbrat: Q^iantaan- abAngclu ia 
rem íucrit hodie exuitatio',ac Ec- ^ ^ ¿ W 
Oiuiras.Sanctis Angclis^ quotve- 15 
ncrationes;(akitariones , ac cánti­
ca prasfiiterinc ivlacrí Dominipo-
tius mente coníideranaa , qcam 
verbís explicanda. Fítter Si lucirá 
hic, 

Dub.t 8 8, Ad illa verba,cap. 1 o. 
VCrí. i S . M u l i e r •juadam Mariha Humilitísflí 
nomine exceptt tllam in domum Virgioií Fi-
íuam, Quommodo Martha Bea-I,um Dei rra 
tam Virgínem reprcíentatr 

^.Maüthaautcm imerpretatur 
Domina j feu pronocanfi. Ha:ccíl 
ením Beata Matiíijquaí períuá ma 
ximarn humilírate prouocauitOeí 
Filium venire índomum vteri vir 
ginaiís.chipia Doniinaapri/símc b,virgofli-5 
cíieItur,G]ua;ruperomnesa¡ias,Do" p" cm,ncs 
minaraeílílie feníuaiirati, (V cor- all,ls Do,ni-
pontee anqua cieaíiira ana digna reníua¡1UEÍi 

lUlt &fiúrp*rí« 



' E x D , L m ¿ í . 
fbít recipcre Deum In vterl íui do- bar cis, qua? pr^d'xerant Prophc 
fnum j nili Beata María. Vnde ca- xxL Hugo Cardinalis. 
liitEcclcíla : Domus pudici peflo~ 
vis Tcmplum repente fit Det 3 tnt¿* 
¿ta ntjcitns yirttm l/erbo conceptt 
j///«w:Nunquam foit faüum tam 
cxcellensopusadluíe j ficut fecit 
Virgo In ipía conceptione Filij 
fui decerporefuo. D . ^ntomnm 
4..part.'tu. 1$. cap. 4.3- $.i 1. 

Dub. i9o. Ad illa verba, cap. 
10. veril s 9. QQ* ettam fedeos j e -
cus pedes Borní ni. Cur quando 
Magdalenaíedetíecus pedes Sal-
uatoris, tune ab Euangeliíh non 
nuncupatur ChrlftüsyVCÍ Jcíus,ud 
Dominus? 

Refp. María fedens fecus pedes 
1. Refp. Quámuis hocadlltte^ Domini erat cu l I i mágíia quiete 

ram dicatut de Martha i tamen infruitione i Se contemplatíone 
perfeclius illud impletum eft la íuprem^ChriítiDIuinitatis^adum , . . 
Beata María , quia eni Martha brabatur ibi altera María , nempé „ ^v^ginl 
non íit nomine i 6c períbnai eíl San¿i: ísima Dei Genitrix m dié^ob coroLni 

íüe glorióle Afilimptionls éter- iufttiiae«id<2 
mm Diuinltat's frultionem In ^am; 

dutu de si* 

tamen Martha ihterpretanone. 
Í5» Víreo bró Naniinterpretatur ex Hxbreo Iri 
uocíuitDeu Latinum/'^«oerf^í, & Syro fer-
ad iacaroan- monc Baminarrix , ex deriuatio^ 

ne á Marte, qui lecundum Genti^ 
Ies ellDeus Belil propter fortitu-1 
di nem , fed cette Ipía íua pe r fe i 
díone virtutum prouocauitDeuni 
ad Incarnaildum de ea i ipía eft 
Domina coelórumí&: omniümi 

pr^mium ruoruni meritorum á 
Ch"ifto reciplcns , mérito ergo 
hic non dicltur Ch- iflus, ícd Do^ 
mlnus , vt denotetur, quod lila 
fcelíclísiin^ bentltudínis mcrces 
ei conferebatur j non tanquam á 
Filio oh fauorcm , íed tanquam á 
Domino ob coronam ¡uüiíl.e el 

t!irplr|noPbif ^ P potentifsima ad bellan- íepofitim i & debltam. P^í^rí//* 
contra ¡rali- dütti pro nobis centra malitlani 
tíam ¿ttm&!> áxraowuvñ.D.^yintomnus ¿¡..parti 

tit. 15. Ctip. 45. §. 1. 
Dub. 189. Adilla verba, cap. 

i o. vcrf 3 9. E t IJHÍC eral ¡oror no" 
mine María . Quommodo hec du^ 

VlrgoMariá fororeS MarthaJ(Sí MaríaBcatam 
^optrftuíl Vírglnemexprimunt? | 
diumbona: RVfp. Beata Virgo, Martha^ ell: 
adlionij; Má ^ María. Martha j proprer 
ría , proprer J j . j q ^ bona? adlonis. María, prop-
©ciúfanítíE 0c\um fand^ contempiatió-

ilis.Martha fijit cum cognataprcg 
nanti praegnans , & ipfa tribus 
mcnfibus minillrauit 3 Martha 
fult , qull Omnia pietatis opera, 
quee folent alijs pauperibus exhi­
ben, Ipía Filio fuo pauperi exhi-
buit. ípfa enim recepit eum in 

fteira hic y qtídsji. ó.num-. 60. 
Dub. i9i<iÁd-illa verba , cap; 

i O. veri; 3 96 ^•¿diebarterbinn tl-
UHS. Qjommodo hífec vttifí^an'* 
tur de Beata Virgine I 

Re'p.Hoc Opus fecit Beata VIr- B.vWuf 
gopiufquara ü'niús creatura^nam priJato £ di, 
Magdalena audieba? •verbum Do i Eijiq te 
hiini In paucis fermonlbus reípe-
ftíuc 3fed Be.ita María nonfolum 
in publico, quando coepit pfásdi-
carejíedetiam in priuaro guan­
do puer erat,audiebar ab eoíec re­
ta alterius vitas ad fui confoiatio-
nern; Sciens enim Beata Mater; 
quiatantam fclentlam tune puer 
habebat,quantum nunc habet In 
coeiis verifimile eft, quod inter-
rogabat eum aliquando de fecre 

¿rclaaltenus 
vicae ad dus . 

vtero íóo quafi hofpitem In do- tiscocleftibiiSi Vnde é¿ pie ima-
mo y nudum veftiuít carne i & po- giriarí poteft) quod ponebar Bea­

ta Mater dtilcifsimum Filiun? 
íuumad fedendum,&: Ipíáíépo- B«vírg¿In^ 
ncbat ad pedes eíus dicens: Odí-. terroSabac . 
lede FJi),rogo vos dicite ttiihi c i m e k é \ M 
ordinationem Angelorum quom büjs 

I 

ftea pannis Iriuoluit 3 eiunentem, 
^fitienteni la de fuo potauit, &. 
pault, Inftrmüm ex ¡nfantía non 
íblumvifitault jfed etíarri fonen-
dOjarriderído geftando írequeri-
tault j cruclfaxó quaíi In caree re modo ftant in ccelis 3 quonlam 
podto affulti ita vt veré conué- Moyfes, &: allí Prophetre de hls 
iiíat el i quod íeqüirur Martha au- nihiidicunt, $c de Sanclis anima-
tem fatagebat. Item María fuit bus vblcollocabuntur j ¿¿Quísbo-
audiendo 'pfum > co'.iferendo In ñusFIHus,qullnrerrngitusáMa-
eéfde íuo s qua; vldebat, audie- tre de re bona, non rcíponderet Q\ 



§ } 8 Biblia Mariana Ncui Teñamente 
quia non potcrat bcnc calcfíerii aa confolaudumeam. D,^dntom-

nus ¿r.fcirt. tit. i$ .cap. 43.§. i . 
jJub. I 9 Í . Ad illa verba, cap. 

lO. vcrí.40. Marvha autetK jata-
gebat circá f*equens mtnijUnum* 
Quommodo Martha íatagebat 
circa frequensminiñerium P 

Rcíp. Opus vitíe atliuas Beatáe 
Martha; oftenditur cum dicit 
Buangelium Martha autem fata-
gcbat circa frequens miniflerlum, 
Namquando Chrillus fult in do­
mo Marthíe , tune in centinenti 
Martha currendoper domum,aÍt, 
Ancillis, fe feruítoribus date pa* 
nem 3 & vinnm, 6¿ cutera neceí-
faria pro refeítionc 3 Q¿ tantum 
nolebat Domino feruire-.fed di-
ceret aliquis hoc nlhil facit ad 
propoíirum pro Virgine María? 
Reí'pondeo verum eft non littera-
Jiter 3 fed Imo multum proprie al» 
legoricc, quia ficut primum opus 
Martha facit pro Virgine quan­
tum ad Incamationemí ita íecun* 
durn opus facit pro Virgine Ma­
ría refpedu fudé conueríationis ad 
FUium Dei poílquam ipíum pepe-
ríu DIcatur quommodo Virgo 
María In metate quíndecim anno-
rum Ipfum peperlt 3 &c non habe-
bariac. Dicunt enim medici 3 6c 
benequodde eadem radicc pro-
cedunt proles, & lac 3 & mr.lier 
quíenoncognouit honilnem non 
babet lac. O i dicit loieph ad Ma-
ríam: Ego vadam ad aliquam mu-
lierem 3vt det lac puero,fed Vir­
go María noiuit j fed íkxis geni-
bus , vt dicunt Doctores deuoti 
orando dicebat: Pater 3 & Domi­
ne omníporens^qiü hunc Eilii:m 
*nihl dediftis , vos qui ómnibus 
j-ebus mir.iílratis prouííioncm anl-
maliiDusInterraspiícIóus in marl-, 
date mihilac.pro f i l io veílro, & 
meontinenti Deus Pater de coeio 
miísit libi lac, de hoc eft EccIeíLe 

Muhiplet authoiiíasoquKcantat : Nefciens 
Mate y V i rgo^i rum pcpcntfine do­
leré Saluattjyem ¡íeculoYum-i ipfum 
Jlegew ^ingeloruin jola Virgo U -
¿íabat libere de coolo pleno, Ecce 
quommodo ipfa íatagebat, vt fer-
uiret Chrifto. Item íeruiult ílbl 
ctiam in alijs .multis 3 nam fcltis 
quintaferuitia feceiinr matresíi-
lljsinucíliendo , Se iarnílibus , & 

Siumlâ abac 
Vbcre de c<*» 

«litiiílerium 
B.Virginijfir 

propterfriguspofult In pra?fep"o, 
vtab anlmalibus caiefieret, Item 
pedinando, ¿¿ lauando > quando. 
fult exul in ^í gypto filando > &C 
íiicndo prouidebat fibl,Filioj> >^ 
lofeph íeniori. Item > quando 
Chriftus ibat ad pra:dicandum> 
Virgo María íequebatur fermo^ 
nesluos, &c cum crant in allquo 
loco, ipía portabat Filio refetUo-
nem. Ecce ergo Martha , Id eft. 
Domina íatagebat circa frequens 
mlniftcriuim D . Vincentius í e r r e r 

ferm. i . inftfi .sijjumptioms. 

z.Refp.Satagcbat circa frequens ft'vfrgdf^s 
miniílerium. Hoc opusfecitBea- tagebatcue* 
ta Maria In Chriíti conuerfatio- frequens nn-
ne, be primo In eius Natluitate, nifteriacbri 
non credatis quod ibi fuerunroD-
ftetrices. Dicit enim Dk H i e r c n y 
mus, Nuila ibi obíletrix nullius 
muliercula; fedulitas Interccísir, 
ipfa Beara Virgo de tetra eum le-
uault, ipfa nuduin natum pnnnis 
inuoluit,ipfr famefeentem lade 
cibauit, b¿ potault, Ipfa veftiebarj 
«Scdenudabat, Se Infirmum ^tatc 
brachijs fuis portaba^ O quani 
frequenterjvt Filium íuumofcn-
labatür» vt Deum amplexando ve* 
nerabatun ecce quommodo Mar­
tha , id eft» Domina mundi íatage­
bat circa frequens miniñerÍum:D. 
.Antonmus ^ p a r r . t i t , 15. cap.4.3, 
§.1. 

Dub. iPj» Ad Illa verba, cap. 
10. verf. 40. Domine ^ non efl tibi 
cur<£j *juód ¡oror med relipiitme jo­
la m minijirdre. Quid efl hocquod uin^ crga paí 
Martha conqu^rltur deMariafo- íoneaiFiiij 
roreíua? eSfeotiebat, 

Reíp. Qna; eü Ifta María .qug vtl£iific^ 
fororcm fuam relinquit In mini^ 
ílerio laborare ? Martha eft volun­
tas Mari^ j qnx at" endens, & vi* 
dens FUium fuum comprehendí, 
iigaií, confpul 3 fiagellari > Irride-
r l , fpinis coronan, crucifigi, íe-
peliri, Inter h^cíblicita,quiana-
turali compafslone quafi farage-
bat eum liberare , fed ratio foror 
eius contemplans Diuinam volurt 
ratem, quam fedendo iuxta pedes 
audlcratjconformansfeilli, con-
fentiebat >vtltafieret. BugoCur-
dmdlts. 

Dub. 194. Ad Illa verba, cap. 
10. 

BiVílrgo ¿oh 
fornuimfe 
voluntad Di 



BiVírge val» 
fohcüi 

dtfaluatioci 
generis hi>-

r ll< Virgo ín 
piísione Pi­
li) kabuttfo-
licitudinem,, 

i O. Vérf. 41 . SoikltA t s , 7̂* turba-
yis rrga plitrima, QuOinsiiodo 
Beata Virgo íolícita fuit, áditrí-
Data ci rea p 1 u ri m a ? 

Reíp. AÜegoricc illúd cñ pro-
prle propríum VIrgiaís Maríasji 
t̂ uia licut primum opu^ Bcat^ 
Martha: facit Virg'mi Mariq pro 
procuratioac , &; íccuiidum pro 
coní'cruatione 5 ita iílud teutíum 
In Chrifti pafsionc in qua Marrha, 
id eílj Domina fuit folicita.O quis 
poííct exprimere lolicitudineín 
eius , &¿ turbatlonem, quam ha-
buit in Fiii; paíslone I Primo Vir­
go María fuk íollclta de íaiuatio-
ne huma ni generis ̂ fed quia ície-
bat non alio modo tuturam, niíl 
per mortem ignomíniofam Wú\) 
luí turbabatüt ex maternali com' 
pafsione) 8¿ erar qua'n ínter duaá 
ñolas ^quando vldelíeer ipía co­

gí tabat , quod nullus hominum 
poterat íoluí a vínculo peceato-
rum>nec á carhenis diaboli 3 niíl 
filiusfuus ligareturá ludáis ecce 
turbatio. Item fcícbat nullum ho-
mincm poífe euádere íllam dunm 
fententiam damnatíonis &tcrn^i 
quee dabitür íii in.dlclot D//cW/Vif 
maledicii > niCi Filius í ü u s Ghrirtus 
íuiQet morti fentenriarus j ideo 
turbatur. Item Crat íblicita ne alí-
quis fufpcnderetur in furcaínfer* 
ni 3 fed quia non poterat fierl.,niíi 
prius Filius fuus íuípenderetür i i l 
furci lígnl Ideo türbabacur. ítem 
crat íoliclta, quia nullus poterat 
feparari h focíetatc diaboli, fed 
non poterat fíeri, nifi príus Filius 
fuui aífocíaretur latronibus , ^¿ 
cccc turbado; ítem erat follclta, 
vt homínes exules á Patadifo coe-
íeQípoíTent intrare , fedeccetur-
bitio ,quía non poterat fieri 1 niíi 
príus Fdiüs fuüs ejcularet delcru-
falem. Item erat folicita j quod 
homínes haberent coronani glo-
tíícfedecceturbatio,quia Filias 
fuus príus erat de rpínis coronan-
dus. ítem erat folícíra j quia ho-
mmes non poterant haberc^vííam 
aeternam > fed ecce turbatio } vt 
éam haberent oporruít Fíliunl 
fuum morí , pátet ergo quare di-
citur Martha, Martha foli cita eíl, 
¿¿ turb.aríserga píurimd. D . V i n -
tsntius I t r r c r f i f m l .in ^JJumpt, 

Z57 

MariáDptI'4 
mam parteni 

z Rcfp.Rcuera/olícIta,&:tu^ B<vírg5r^ 
batafuit erga piunma Beata Vjr- bata fieto¿¿ 
go, quando Herode perí'equcnre pctfc^uatePí 
fug't In JEgyptum, quando lúdaos hü,*̂  lucxis 
machinare in mortem Fiiij lui ^ ^ ¿ j S i i 
cognouit. Hugo Cardmalts. ™ $ münf 

Dub. 193. Ad ida verba,cap. I * 
10. verf.4.1. Mar ía oftimampar-
tc/n elegir. Quommot^o híec ver* 
baexponunrur de Beara Vireinc? PíV/rgínJ 

Refp. Optimumerc íupta qued ' f ^ 0 ' ' 
nihil eft meims, & m pura crcatu- iOQ0.VtfubU 
raíupraBeatam Virginem noneit ttem ñzmm 
fattibiíis íiatus j 3dquia ralis ftatus met^i goffí 
Beat^ Virginí honorabilíter datus 
eft, ideo fuit ame collatum , íibi 
coplofiísimam donum, vnde hune 
fubiimen íbuum mereri poísitiae 
fibí elígere , íicut velit. Proindé 
volens Domlnus exprimere dig-
niratem etíam ex mérito ido ^po-
tius inquit, elegit íibi, quam data 
eft íibi. D. Berndrdmus Senenfis 
tom. jsí fermi > i . ar t . caf. 3. 

1. Refp. Optimo m partem ele­
gir ab ca , optimam plañe 3 quia 
bona eft fcecunditas coníugaÜSj SígftTÍ*** 
mehor eft cailítasvirginalís jop- vugo,^ftf¡ 
tima virgíneatGecundí>-asJ íeu foe- funda, 
cunda virginiras. Maríx priuiie-
gíum noii dabítur aiteri, quia non 
auferetur ab cz.D.Bernardtfs ¡ t r m , 
t , iK^íflííKíptione* 

3. Refp. María optlmam par­
tem elegir 3 confentire ; feilicet, wg 
per omriia Dluinít voluntati. G r e - ómnia Diui-
£or. Q t v á de Deo non íapiebat, In nsfevoluocatS 
qnafapientía Del latebatj Gen­
ius vrerí corpus ííbi aptabat. Hugo 
Car di» a lis i 

4 . Refp. Scíendum quod vita 
humana 3 hominís jíiae mulicris 
haber tres partes afcendendogra- Vítatumiai 
datím. Prima eft bona , fecunda kabettrespái 
cft meiicr3tcrtía eft óptima. Pri- tei.viu ata 
ma eft vita natura i ^rífta eft tem rf ,vita8¡^ 
poralíter bona. Secunda eft vita *l-*,T,tas 0:5 
gratiíE, &c ifta eft ípirituabs me-
líor. Tertíacfl: vira gloría; j &c Ifta 
cft cceleftialis, &¿ oprima. Eccc 
tres partes vita: humana;, Virgo 
autem María habuír vitamnatura: 
córporalem, quia fecundum all-
quos Dadores quaclngínta annlg 
víxít, ^ /^ /^« /« i díxít, qnod v i - . 
x't fepruagínta dúos-, habuit etíam ^ o t 
vitam grarío; fpírírualis fuper om- vlx,t^Ylf^ 
nes creaairas ? fed non fult con-



optimara ele 
§>«! 

l i l i O 

¿ ^ ó ^ ' ¿ / / ^ M a r i a n a 
runa dchisjíed quotidie pctcbac 
vicam gloníE, 6¿ dcíiderabat efle i 

, cuna Fiiío ín vira gloria j ad quam 
cir^uáreí hodit-.Üunipracit. Bonamyiriim 
^uít.meltoEe tenuito nuliortm cuílodiuit, fcd 
cuucaiuit, optiniam elegir. D . Vmcentuts 

5. Refp. lírud verbuni propric 
nulll Gomperit , nili VirginiMa-

. n r.'ec Deo , nec Angelo 3 nec 
hoirnní. Horno enim^vei Ange­
lus qtii oprii>iana parrem habetr 
nuüusctb Deus autem nontenet 
partem 3fed totum 3íbla namque 
Ipía optimam pa rtem haber i quia 
tft. media inter Creatorem> qui 
totum rener 3 Se o-nnem aliam 
trearuram , quíebonam-, vel me* 
Jiorem partem poísider. Ifta au-

Csílítas ha-- tem P:irs op^013 >ciüam elegir in-1 
bettres par- t^ífí^Vittvlf«|íe^C!r^lÍ Nam in 
tes; fciUcet, vita prafenri mulritndinem par-
coniugaiem, te.m optimam habuiu Quarum 
ÜÍSl!.™*1'" P t ' ^ eonllderatur, quantum ad 

eáñitaris conreruatiónem. Cañl-
tasaurern tres partes haber., vna 
namqne eft caílitas comugalis, & 
ida viique eft país bona , quíE ha-
•feetfrucrum triceíinium. Secunda 
etr, caftiras vidualis, 6c iíii pars 

BsVjrgopet-urielior, qua? haber fructumíexa-
rof-acommu.̂ cim-ium Tertia eftiexceiíenria 
^^Sf?^* virginalis, & ifta eft pars óptima, 
cum coMiga- P , - > • s r 
tis, viduac» i^ia habet fruaum cenreínnumj 

v ,vjda¡5,)mma 5¿ íftam parrem optimam clegiti 
ciiátacúira- vt tamen oílenderet , quod fuit 

tperíbna commuñis voluít eüc 
coniugatacum coniugatis ,vldua 
cum viduis, immacnlata cum 
ímmaculatis. lacohus de VoYdgine^ 
OrdinísPracdicato'rúm,ferm. 9 .m 

ó. Refp. Coníidcratur qnaii* 
tum ad perfeétam humillatio-
nem.Eft autem triplex gradushu" 
miliratis. Primus; ícílicer i íubijcí 
fuoíuperiori i<3¿h^ceft bona. Se* 
crudos vero eft ^ fubijei íkO:fyp& 
l i , & heceíl pars melior. Tertius 
eft, íubiici fue inferiorii Se hqc eft 
pars oprima. Virgo enim Reara 
non foiíiiTi fubiecta fbit fuperiori, 
Id ¡afín Deo, c¿ non folum íubie-
cia íuit ?quali > id eft, íuo Sponfo, 
fed etiam í'ubiecla fuit Cuú inferlo-
rí k id eft í Eliíabeth apuJ quam 
tr'bus menfibusibidem manfitjar-
que fibi deuote ícruiuic. Ipf^nam: 

¿tnaieai 

M í̂iso Vi 

tf>bi 

.Tfes gradus 
ijuaiiluatjs. 

N o i r T e j i a m e n i i t 
que Virgo de Deo femiebat dig­
na, de íe ipía paruaj^ de próxi­
mo magna, lacohus de Vortígine 
i ¡f ídem. { 

7. Refp. Pars accipitur quan­
tum ad ftudium \ ó¿: operátionenu. 
quidamenim intendunr próximo 
pererudi tioncm, & h^c eft pars 
bona^ alij intendrmt fibi per difeu -
íionem, 6¿ h^ceft pars meliorjali; 
intendunt Deo per vacationem, 
& h^c eft pars óptima. Virgo Ma­
fia i éc próximo inrendebat per 
doctrinam, & Ubi per cuftodiam, 
&: ipíi Deo per meditationem in-
ternam. Vnde poterat dicerecuín' 
Propheta : Meditatus fum üoclé 
cum corde meo, Deo 3 fciifcet. va-: 
candor exo'c/Vd/jrfy/prOximumj 
fcilicet i erudiendo, &c fcopeíutm 
fpirirum rneurm me; ícilicer,dir-
cutiendo. Itcohus de Vorágine ibi-
denii 

•8. Reíp. Ifta pars' cóníiderarl 
poteft quantum ad íubicckim., 
quod glorificatum eftrquia ícili-
cet i in corpore, d¿ in anima gio-
rificata eft.Gloria namque; quam 
Deus dat ibis Sanüis rres partes 
habet. Vna eft, qua glorificar co-
rum corpora in tcrrís,í]cur cor-
pus Bear i Petri, ^ SáftÓj lacobt 
Apoítoiorum, & hxc eft pars bo­
na , corpora eorum in pace fepul-
ta íunt. Alia eft 5 qua glorificat eo­
rum animas in codo, $ hxc eft 
pars'meiior j dais íunt eís íinguic 
ftolít albífe. Tertia eft, qua glorifi­
car , vrrumque (3¿ lia-c eft pars óp­
tima, ¿¿iftam partem Mariaele-
git. Petrus aurem, & Paulus ha-
bent partem bonam, quia eorum 
corpora honoraníur in térris36£ 
partem melicrem quia eoruni 
anima: glorificanrur in-coells, íed 
non habent parrem optimam, 
quia ipíbrum corpora iacent in íe* 
pulchris- Alij Sancti volauériint in 
coclum cum vnaala,id eft , cum 
dote anim&.Ifta autem eft mulier» 
qu'x volauit cúm dnabus ajisj id 
eft, cum gloiiíicaiione corporis, 
&: animíEi alijs Sandis datur vna 
ftola íhnjeeft,autem iiíaj de qua 
á ícnür Prouerb.l'ltim. Biffus, Ó* 
purpura indumer/iUm eius. lacobtts 
de Vorágine ibidem. 

91 Refp. Ifta pars coníideratnr 
quan-

• tía í.íisl-'^ 

Bj Vílrgo pro 
x)m«» íntede 
b t̂perdodri 
caro, íibt per 
cuftediam, 
Deo per rae«« 
dúaúoaenig 

GloríiqüiriS 
Deus datluii 
SandtuKabce 
tres paru?̂  

B. Virgo gIo3 
nñcaca coi-4 
pore, 3̂  auf j 



v f ^ f tacit Qu-dam eníav Sanair aflu-
(«buiauicc. , 
Vitfi^ü afc6 fWK^i ^ o¿ m codum dcducuntur 
dentimcoe- per ?ingclum vnuai, óc hxc cft 
iyraj- p.iis bona. Allj dcouciiiri-jr. per 

{"..-res Angclos , 6c hxc ci\ pars 
mciior, k á pars oprima eílct ^f i omDCs Angeii 3 ¿jg Sancü.obuia-
rent, & Oiancs Vna cum Chrífto 
ñducnh-cnt,& l $ £ Chriítus ^er* 
fonatítcr aduGnÍret.&; ¡ílam par1* 
tcm habuíc Virgo Mana. íacobus 
de Vorágine ihuleni, 

h A r ¿ ^ i 10. Rctb. lira pars confideratnr 
lawfüperai- quantum ad locum, quera LGitira 
timduic üaa cl i ; quidamenlm atiociamur An* 
aoru,& An; g^lis iiiñinas Hlerarchíx , <jc hse 
gciarum, cpt ptU.s 50na,3anj Angclis medís: 

H H- rachle s & c ell país melioi» 
Alij vcro.Angeiís íupreme Hie-
rarchie , ^ hec cft pars oprima 
M.ulaautem íuper omnes Ande­
los g eft ex:; irata, & íuper altítuaí-
nern Sandórum cleuata s ^ ad 
dexteram Flilj collocátaj Ideo ha-
bet partem optimaai. Jacobus de 
Voságme ibidemi 

11. Refp. Ifta pars confideratut 
quaníuni ad prcmimn) quo beatt-
ácara eft. Beatirudo cnim t res ha* 
bet partes. Vna eíl, bearítudo aní-
marumiquee adhuc eft uilperfe* 
¿la, &• b.isceft pars bona. Aliaeft> 
bearítudo ipíbrum Angelorurn^ 
qu.í? eft completa, S¿ ĥ 'C eft pars 
mellor. AHaeft Ftlíj, qua? eft eon-
fi-imata, Se liare eft pars optíma 4 
iftam pártem oprimam elegit Ma 
ría 3 quaí in anima confümatam 
glorlam recepír. lacchus deVora* 
give liidem. 

Dub. 196* Ad ílla verba i cap. 
TO. veri. 4.1. Míirld optimampAr" 
tem elegit. Quam partem opii-
mam elegí i? 

Refp. 'Conííderatur quantum 
id ofucíum i quod M commíí^ 

'tntma confa 
nucaíD g¡o--
njíjn recepit 

B»Vfígo ad-
iuuac hofYii-

inmorte55¿ iidíTuni officium íidiuuandí j r.d-
püítinotceai nocartdl * 6¿ miíercndi. A.diuuat 

quldem hominemín vita, in mor* 
te j &c poft mortem. Vnde canta-
tuxiMarict M¿ter gr,itht> Mdter 
fni¡eyicerdi<é \ tunasah hojleprote­
ge. N z m & ipfa In vita bonos ín 
graría conferuat, & nialIs Uiííeri-
cordíam imperrát. Id circo dící-
tur: Aídterg H¿Ú4 > & Mater mi-

morrea diaboiodeíendit,ídtírcp^ 
íübditur j tH hos ¿ib hofttproíege, 6C-
hec c eft pars melior j poli aioi tcm, 
animas noftras fufeipít 3 6L in ex:-
ilim aeducít, ideo íubdlíur > tn 
ra mortis ¡ujeipei&c hec l í í j ¡3 
Optima, Ictcobus de Vortigirié >¿a 

k í m -
2.. Refp.. Virgo glorídfa iMana 

habetoíhcínm aduccaiK' i , In 
aduocatíonc a^ore perivi aduoca-
ti primo captat bencuoic^riam 
Dcí noítram iníiniians mireriam, 
dcindtDeum inclinat acl mlleri-
coi-dían]. Sclre autem beneuolen-
tiaai Oei captare, cu bona pars» 
Scire míferias J ¿¿ nueísitates 
oftendere, eft país melior. Scire 
Deum ad mlíericorüiam induce* 
re > eft pars optum. lasobus de Vo­
rágine ibide'/Ki 

3. Relp.. Habet officium mlfe-
tendly m iud:. ando taim quídam 
fequuntur veritarem conícientiiKj 
be hxc eft pars bona. Quídam ve­
ro íeqüuntur reaitudlncm ipíius 
julHii£3& h^c pars melior ^quia 
in conícientia poCet >quis errare. 
Qiddam vero in \uM ^ando feqüun 
tur temperamentum mifeiicor-
di^ j&hec eft pars oprima, tfaht 
namque quídam Sancti j qui íuani 
fequentes conícientiaalíquíbui 
íua íubtrahant ÍLiíTragia,quia dig­
nos eos non seputant gratia; Dcus 
Ciiím iuftítlam fuam fequitur , á 
qua declinare non poteíiTeneant 
ergequirequi volunt cum coní­
cientia, vel cum iuílitía.Maríaau­
tem femper tenebltfecum mífei i -
cordianii lacobus de Vorugine ibí* 
dem. 

Dub. 197. Ad Illa verba , cap. 
10. verO 4.1. Maf ia optimam par­
tem elegit.Cut non aftiuítur.quod 
eíeger't torum ^ íed parten ? 

Refp. Bona venia aliqualitet d*-
clpctéft ad explicandas Virgínb 
cxcellcnrias, quod adeo Illuftris^ 

preexccilens extitít cínsdígni-
ta^ materni taris DeLvt meríta in-
dc prouenlentia jita creucrint, vt 
creennque merces i l l i collata^ 
ciiiodammodo pars quídam appa-
reatex his,qu? Ipfa íibi multuir 
pro metulffe videtiir. Pater siluet 
ra tom, l . l ih . 5* cap, 1 ü- i t í f j h i c . 

1 

B.Vírgo vtú 

tris* 

tei eiit ¡uíli-
ttam , María 
vero mifetíij 
cocdiamj¡ 

Dígnífaí bíJ 
iérnitttls 
adeo cscel-J 
leas , (\uoé 

rrerees illi 
coliata pari' 

parear min} 
mur i pía íibi 
niultum pio¿ 
meruic. 



B i h ü a M d r i á n a N m i T e B a m e n t i ) 

g nis deean-
tare, non m-
íenorum 

laüácsB.Vir 
ginis ÍoIrs 
Chrillus in-
teiligcre, Se 
p¿'6te valec* 

B.Virgo lau-
daada a no-
bis t de 
ems; carne, & 
íanguinerefi 
citnurinAlu 
Ks 

*. I^r j oída 

Caro C'oriííi 
.acn eíl excid 

¿ 4 * 
ULib. I9S. Ad )1U verba j cap. 

11. veri" 2.7. Extollensl'ocewqutf-
dam mulier. Q^XIYC nonicn huius 
líMiHerís non cxprímitur ab Euan» 

Rclp. Secundo tcípondeo ad 
qu^lboiieii). H x c facra fixuiina 
roniniurnter aflerirur sCjüod nun-
cupabatur Marcella fámula Sán­
ela; M z v i ñ é i m% crgo ipía San-
d'fsiaiíEDei Gen'tiícis pr<?conia 
cílet pro clam atina , me rito no-
men , faniulx notam-ímportaiis 
fubtíceturi pam hu'iufmodi Lnu-
desdecantrnT non inferlorum, fed 
magnorum Pruicípuni 5 ac Re-
guni rtsefl. Pacer Si'ueira Utéi 

Dub. i'$9. Adiija verba, eapt 
11. veri. 17. Mulier de turba , di ' 
x i t i l l i . Cur h-ícmulicrnon Pha-
rífers, íed Cbrluo ranrum loqul* 
tur? 

Rerp.KonPharií:xis5 red Chn-
üoloqu'.tur mulícr jí/íx/f ÜIL Sa1-
cratiísimig Viiginis commenda* 
íiones proferebar , ¡Sé í^eo intc-
rjus illumitrante tirmirsimc apud. 
fe Oatuit, ctuod Virginís decanta-
tlones foius Chriílus Iníelligere> 
ac capere vaiebaté Paver Silucira 
hlC 3rjti £ji. 11 . 

DuUioo. Ad illa v^erba, Cap. 
11. veri. 17. Eedtíis yenter y qui t i 
fortauit. Cur hxc niulier bearifi* 
car Chririum^ 

RcfpiSi beatifidat eam mulícr) 
q::^ adhuc carril i ¿¿ íanSoini elus 
-communicare non nieruír /fonge-
mag'sá ncbís commendanda eff, 
qui de eíus carne i & fanguine re* 
ficimur in Altar! 3 caro enini qvx 
ibi íutnitur caro Virginís eíljde 
cuius carne íumpra cñ parrícu!a> 
de qua artíncío Splritos Sandi 
fermatum cQ corpus Chníli. Bed-
tus lAÍbertus Magnus Itb. \t\de 
lauifhus Bedtíd Virgtnts 5 cap, 1. 

Dub. z o i . Adillaveíbaí cap. 
11. verf. 17. Beatus "Vcnter3(jH! íe 

poytauiti Cur Sancta Marcella ven 
trem BeatíE Virginísbearíñcat? 

Pveíp. Si caro Verbi Deifecun* 
dum carnem nafcenris á carne 
Virginís Matrispronunciarur' ex-
tí anea, fine cania ventera qui cuín 
porraíTet 3 & v.bera, qua: iacUfient 
bcat i ñ ca n í u r. Bed a. 

x.Reíp. Díckur autcmBcritus 

venter Virginís ipecialiter^prop-
tcr feia mi rab i iia, qux i n eo fada 
íbnt. Pri-mo^quia ibi Deus ta ñus 
cíl homo 3Veibi!m iníans, aeter-
ñus. temporalis ^ Inimortalitatis 
mortalis 5 impneníus pana-siusj, 
Creator crcatura. loann. 1. Verr 
bttm cdrefaclum ejl. lercrn^ 1.N0* 
Uum crtetuit Dominas ¡uper ter* 
vam 5 {(Etnina circun¿¿hn iñrum; 
pcifcclum ícicncia^vTrtutc H a * 

go Cdrdmaílis* 
3. Rcfp.CJivíi quí fecit ventrem 

faáus eft In eodem ve.ntredioc eftj 
miiabiíe,íicutri qnisfacerer ptius 
domum , ¿c poltea naíberetur in 
cadem domo. FÍalm. Gloriofa 
¿ictdfant de te Ctuitas Dei, Ho^no 
r>:Uns efl in ed-, *& ¡pje fmid-itiit tdm 
^Alttfstmus. i fa i* 6 6 . Q%is cjídiuit 
^nquam tdh>&qms'yidit hatefir/ti 
le í Hugs Cdnünalis. 

4* BLefp. Q.ijja venter lileniaíns 
fe contiiiuit j id eft ^ Deum, quem 
totus nón Cipit Ocbís. if¿¿i 40.F>-
re tu es Deas dhiconditus. Hugo 
Cdrdrndlis, 

Dub. iOi . Ad illa verba, cap̂  
11. veri* 17. Be¿ií isyenter •> qui te 
pondtiit. Cur hec niulier non pro-
nuntiauit nomen Icfuvel Virgi* 
nls 1 

Rcfp. Extitít tniilier hurntíís] 
nonenim lingaa fuá pronuntiauit 
Jiomcn lefu, vei María:, non d im 
Beatus venter Marixiqu! re ieíum 
portault; íed feiadígnam iudícans 
ta lia nomina proprio'ore proferre 
non audctiíed valde modeíle^vte-
ú Laudes prodamat. Patcr siluei* 
rd ¡nc}picefi. 6>nnm. 3ó. 

Dub. 2,03. Ad illa verba 3 cap. 
r 1. veri, i 7. Beatas Venter, qui t í 

portauit. Qû n-c Sánela Marcella 
Chriílum Uudatia Beata Virgí* 
nc? 

RefoChriíH mágnalia Marcel­
la contemplara, tlatim In Laudes 
Viiginlsexurgití vt miiíínco mo­
do Chii'di príteonia decantarer. 
Pdter ¿iilueirX hic , jt&íft't, 9. ntiw. 
6 1 . 

Dub. 204. Ad illa verba , cap,' 
11, Verf. i 7. BcatHs ^entev, qm te 
portamt. Güí" Sancta Marcella 
Cbrifti Diulnitatem , ¿& pótela-
tem coram calumníanríbus Btí»-
riía:Is non laudat ^ íed ventrem 

Vir* 

Vcerus VírgJ 
ms Bcacus, 
propter tria 
rnirsbili?, 
qu^ineofa; 

Vteí-us Vífgí 
nis coníinuií 
maiu» fe9 

iuííni íedíg-
faümfe iudi* 
cae nospenle 
Í11, & Virgi-
gmis pioter-

Virgine Í̂ QÍ 
tandaj 



Vírg*ní.Sv.S¿ vbcra commendar § 
Rcí'p. Mixinié pondcranda eít 

conícquc;¡tía, qua Sancu iMarccl-
ebrlñipotS- la In [loc liegürIo ^bcbdc.Calum-
flAs probatur " '^ rur R i í í í Í í e í GHeiíVi Dommi 
exhoc.quod Oiuinitcin-m > ac pordiatem l i i 
cftPiiiusYi? iielzcbüj Príncipe d^monlortirfi 

Pronocatü? 
ad piefaceni 

r. s eijei demonla j quarc crgo íanct 1 
mulier, ve rot coiifu caree bhíphe-
ínías j lion in médium producit 
inulta argumenta pro ChriñlDí-
iiínltare^ac porcíUtc/ed hís omií1 

m 
7. Vemer taus > ficut acernus t r i n -
dynllarus lüij$\ Hngo Cciramalis, 

Dub:z'd7. Ad eadtn; verba,cap¿ 
11. veri. 17. Beatus yenter , qui te 

fortAHÍt. Cur potlus mcmlnit de chrííius ex 
Matre , quani de Parre ^ hüc,quod Ff 

Jlerp,.Inicndcbatr3naamul;er i¿us'eU^,lJ 
Chdllum {riouere,acíríduce-rc in n-s* 
miíericordiam, & pieratem, cr-
ga HIgs Impíos rharlfítos 3 Ma-
trem ergo el obíjcít i camque iilí 
proponit 3 feiebát chim optímé 

m in commendatjones Virginia Alarctila, quod niliil magís eunt 
promrapit:. Pío certo ^ jdíc í ia- adpietatcm, ac benígniratcm ai-
tuir 3 queid miiium ad probandam 
Chrifd potenríám, ac maicíiareai 
Vídebatur in prefenti efricacúi*; 
médium, Cjuamíi Puníiimíc Vir-
gin's Maris FiiiusdícerCLur , ae 
a^nofecrecur. Pater Silneira hiCj 
fíi'tjt. 10.num.66. 

Dub. 105. Ad illa verba, cap¿ 
.̂agftáihVlr % 1 % VCrf. 17, Beatusyenter j fm te 

gims íntcilt- p0Y:au}t: Cur íbíum vcntrt:m>& 
•vbcr.i]audat? 

Refp. Cui\i mulícr iñ Virginís 
laudts prodlret , non commen-
dar exccllcntíam illius mcrito-
rum> quíbus digniuli Deí habí ra-
culum cfñcí promeru't uion mo-

gere non feo 
imDÍ$,necA.ñ 
gei/ , fed fo-

Del eít̂  

ricit5quam eíle genltun) ex Ma-
Hâ  illíufquK filíuin vocari. Puter 
•Sllueird torn. 5. Ub. 5. qnxfi. iS, 
nitm, 104Í 

Dnb.ioS.Ád eádem verba^ap;' 
í 1. veri. 2.7. BsíittiSlf 'efUer > qu} tg 
portaiat jO^^b-rd qtiG fvxi í l i .CüZ 
haíc munerbeatíncat vbera ? 

: Refp; Qu'a ek vníus y & eiuf-
ácm foviúb ori^caeai íecundum r,nSuin| 
phiíicos vtcrqi¿ vigoríemin's; íci ^ J ^ " ^ 
Hcet ¿ laítis manare perhlbC" 
tur. Qua! vero conicqueníla , \ t 
tíus íacu creá.úur nutrituscx cu-

femi ne negauir conreprus, er­
go vedi cit G h j j . InterImsjlis 3 á é 

CÍittñusití 

laitenutmttS 

dum eoncípiendí ex Splríiu San¿ femine íemper Virginís poruÍE 
{Xoy Ülefa vílginítart, non moi concipi 5 qui eiuí pomlt ladenu-
dum pOitandUn vrerocum ^quí á t n ú . ^ntonius Giftandis, Ordinií 
tociüS tfíiiildi vañitate ñon capí- P r á d i c a t o n i m , Dominic. 5. Q^d" 
tur ? fed valdc ftriCie i ac íumma- dvdgé[, dub. 8 6>ex Seda. 

n om 

rím fe habet In hoc ñc^otio di" 
cens : Écatus yeñter , qüi te porta-
ú i t , i a c b i t enim > quod vTirginis 
ínignalia dícerc explanare j, ac 
perfecte íntelí'gerc, nOn hóminísi 
imo nec Ángcíi ¿ fed íolius Del 
erat 1 arni qaoipfa loqi-cbatur, S¿ 
ideo in Hac cOmmendationebreui 
cl> vfa periodó i totam rem Ghri-
ñ o cómmictens,qui íolus vt opor-
téS&t cani aperire valebat* P¿ter 
Stlueird hic , qu ¿fl. 1 i . 

Dub.ioí). Á i eadem vcrl3a,ca^. 

Dub. 209. Ad Wh verba ^ Cap. 
i ik veri. ¿7. BetTHs'Venter 3qui te Éx Matfé 
p ó r t m í i 3 <& l é e r a qU* f í tx i f í i beauficstoé 
Q^¿vc beatíficauit M^irem í oc Fihas' 
non Fiiium I 

Refp. Et Matrem 3 Se tllíúfti 
bear^ñcauít Commendans cius 
conceptumi 5c partnm corpora-
lem, qiiaíl dícár ; Beatus venter^ 
qul teBeatum portauit, perquem 
omnes bcailñcamur. LundH^hus 
t t f i H Chrij i i . 

Dub. 210. Ádilla verba, cap. B, tífgsbi'i 
pibus cópaf. j lt verf, t ¿ , Beatas yenter iqíti té iLver f . 27. Beatus^enter 3 qui te beatificíta I 
fionc,&': cha-
utatera exbí Portauit Quare non dixiímulier portauit 3&MyeY4qu$ ( ¡ ix i f iuCm ^ l ^ ^ ' 

illa Beata Mater, qda! té portauit, Vh go Moría in Euangelio ¿icitur * C lp a' 
pot'us quam Beatus venter ^ bisBeat. J 

Refp. Ací Imiiieriduin comf j Í - Refp.Nota vero,quod bis di- S - 1 1 ^ - * ? 
íionem, ^ cha rita tcm Virginís, cítür Beata primo ab Eliíabcthj ^^od'ft'nc'fí-' 
qusonries míferos invciürcí o. Luc& i . Beata j u é credidijli ,quo- nc cotiopti^ 
portauit per compaísionchl <, & niamperfcientUr éa 3q¡i£diÜafunt facunda^ 
jfiiaonnibusconimun*cat per cha tibia Domino. Secundo á fe ¡pía ^ " ^ T / / ^ 
í i ta tem, vade dícitur deea t é t á * L a c s t. Beatam ms dieem omnes ^ f ^ o i o r ^ 

ge 

• 



3-#4 
gentratlones. 1 cttio dicltur hic 
vcntcr clus Beatus , propter tría 
priullcgia cpx. habilit a vt dick ^ . 
Bernardus. Fuit CnllB íinc cOirup-
tionc íbecunda ¿_ íinc grauedine 
giauida^ncclGiorc puCrpcra.H»-
go Cayainalis, 

pub. z 11. Ad illa verba ^ cap4 
11. veri, z S ^ r í l l cd ix t t : Q^in-
imo Beathfui dudmnt ^er hmn Bei3 

B.VJipinini cuficdiumiliud.CvA- Dominus 
liil profuiffet non confirmault \ erba níulkilsj 
partas, nífi ícd dlxit^ quiniIllO BCatl ? 
valí.1 bonf' R! {P- ídeo quia nihil Beata; fem 

vaidebona , ^ (Aclis í l i iác t .^»-
ton i us Gip¿¿zdis y í i j'u¡>y*3dub.%9i> 
ex D . c h n fojlomo. 

Dub.z iz .Ad cadem verba^cap. 
i l . V C r f . z8. Qmmmo Beatt }qui 
t í u d i u n t ' \ ' e r h u m D e h & ctijicdíurit 

Virgo Waná ^/«¿An fcmper Virgo Mariadc-
Ja'VraTnZ ^ « ¿ t u t Beata ex verbis Chrifíl f 
rarr^^iocis, • Pvefp. Eadem aurcm De; Geni-
Beanor cjuia tnx>Ó¿indc qgldcm Beatajquía 
Deura fem.- yCrbi incainancij minlíka Clt fa-
jcr.aumc* ^ ttmporalis ) rcd in(Í£ hluií0 

beatlor , quia eiürdep femper 
asnandi cuílos inanebat aeterna. 
Üeda. 

z. Refp. Beatl írl fpe > quí au* 
diunt veibumDei, 6¿ cuftodiunt 
\\\\iá y hoc ell 5 curam h;¡bcní Ver" 
bí Del, nc in vánuin audlerinr^ íed 
lo córele, iíi ore^in opere ierue» 
tur; In hoc enim confirtit forma-
be.j; tirudinls In fpe, o¿ Iiíec efl. bc¿* 

*.\Tirfolau- tftudinls ratio commonis omnl* 
dat?.¿faniuiie busekxtisj^ máxime conuenicns 
te ex parce Beata: Virgin!. Ita quod magis 
corponsiie commcndataeftEcata Virgo ( i n 
anima-.* genere tamen) per .hxc FIIí; ver-

ba-5quam fucrit in (pecic commen* 
data per verba mulieris 3 quoniam 
Verbis íefu laudara eft ex parte anl 
ftiíEj in verbis vero mulicrjs lau­
dara eñ ex parte corporis* lila íi-
quideni laudault naturalia corpo-
risofficia,Icfus autem liberi ar-
bítrij (Dluína affecli gratia}ofíi* 
cía cómmendauic. Caictanus, 

S.Rcfp. Beatí quí audiunt ver^ 
lí Virgo h& 'mm p Q l &£ c.üftodiunt iHudí Qüa-

cunítis,c|uía ndicerctnoníoium illa, quíe me 
f erf*aíu5 poi tauir Beata eft ^ fed omnes quí 
obvruauit audiunt VCibum Dei , 6c obfer-
^L^aD'uanr5 & Implent operejllud, &: 

* * cu quia ¡pifa perfectlus audluit ? & ob-

feruauit on.í.ia mandara Del j £ ¿ 
coniília ) ideo Beatiísima, & Pc* 
nedidia praecunáis, bcncdt¿la ^m 
goTu in muiicrlbus. Z>. ¿ 4 * $ & 0 
ntt? ¿t.fAYT.tit. 15. c*p. Z4.§VI. 

Dub: z 13. Ad illa verba ^ cap. 
i ^ . y t i L i i . F i l t t u ¡cmfer mecunt 
rí. Quommodohítc veiba expo-
nuniur de Beata Virgine ? 

Reíb. Notandum qued Beata 
Virgo fliir vera Matei Chriiu, 
non tantum vera Matcr/cd etiatn 
fuit (ludiofa. Fuít íolicita ftu-
dioía Marer j adeo quidem ftudio-
fa fuit j quod ficut dicir Bernar" BíVíf|ó,6i^ 
dus •> omnia opera mlferieordia í?iaof'tra mi 
clrca perfonam Füij exhibuin Ip- ¡ l ^ Z i 
fum ením indumento rarn.Is ir- ra^Filiei^ 
duit > ípfuni In hcfpit'o \ r í i l fu: iabiui, 
noucm mcnílbus ttnuit 5 ípíuni la» 
ele virgíneo nurrlnit, & potaultj 
ipíum per infantllcm a r̂atcm. In-
fírmnm ícuit , Ipíum ín carceic 
Ciuds poíltum viíitault > eiusfe-* 
puitura: Interfint. Itcehus de Vo-
rrígtnejerm-.z^SúbbdtLf&J} JDcmini 
z. Q^uadrtíg, 

1. Rcíp. Q¿}x XTeiba dlctimuí 
Filio fu o : f i l t mteum es. Cum 
María eft Pater per potentlacn* 
cum María eft f ¡ilus per íapicn-
tiam > cum Maiflá eftSpirítus San* 
dus per clementíam ? vnde á\c\* 
turSanéva Sanfíorum> &¿ Sanda-
rmr\,D.*AnioninHsSahbáth.i .Q^jt' . 
drag* 

Dub. i 14. Ad Illa verba,cap. UitThfkTi 
I5.vcrf. 3 1. Omnid mea tuafunt. lijbonbrani 
Qnommodo hax exponuntur de cmnifi com^ 
Beata Virgine? mm^tioi 

Refp. Ponitur ex parte Matrís: ^H*.fucraa| 
&: Fílij bonoium omnium cem- &Matns4 
municatío > Ideo dícítur omnía 
mea tua funt j omnia ením quas 
fuerunt Fliíj fueiunr j Matris,<S¿: 
é conuerfo 3 Fiiius tria habuit; íci-
ilcet, carnem , anlmam 3 $¿ Díui-
n'tatem5& iüa fuerunt Virginis; 
fcliícet, caro per generatíonemi 
anima per amorcm, Dluinítas per 
fruitioncm. laccbus de Vorágine 

Dub. z 15 • A d illa verba y cap. U i i m i i peí 
iS.VCrf. 38. Itfu f i l iDauidmtfe- Beatam Vir-
reye wei.Cur nomen leíus non ín- g,nc01 Mn'm 
gemínat / um b̂une ' 
' Refp. Non íngcmínat nomen tClí,0 U"et9 

lefusjfcd nomen Fiii; Dauid per 
VI r -



Vírginem nempe Manam, cuius 
F H i u iTi íüb i 11 a ft I r p e n u n en par, cíe 
cu'us patrocinio, ac kibíidio mul-
tum confideb^r, v tü iutcm, aefa-
nitatum haberct. Pater Silueira 

^ D L u c a . J A . / 
Ftunci¡cani 3 & aliorum p'ujx. ot 
rum opimo efl. Buuam V kgincai, 
ipio incarn.-.t;on¡s k k i Chr7!lí «p> 
ticuio pkmes raptam in u n ' ; ! i 
coeium fijlfíe-, lilqv.v ..d i^íun; 
Diuinx Eflciuiac ciaruni' coir, t 

%«Vírgo íji--
ter CtaceitK 

Dub.iT«í.x\dillaverba3cap.2 3. ¿tum,víquedígnánterad^.-ú a i 
XCd.-^z. Memento mei cumyeneris viínraone ioíi nm'm f.̂ í̂ ^ nH ttrt 
tnRegnurntuam. Qjaarc hic latro 
rcíipuit? 

B. Virgo p'oft 
Vero i Incaf-í 
natjonc rap­
ta in cerciuta 
ca;!ú,viíuin¿ viíumque ipíi Dcum fac;c í,. 

, ., .. .-u,^ que ipil i. eu 
Ciem^6¿; quidem clan'js,.ac p]e* íac¿e'ai fa, 
nius j quam vid'iíírí oiim aote^ ciempieriut 
vel .Moyfcs i píe 3 v el peftea Dinu s Bütgl 
Paulus. R'shertns .^hhaf. ad. tila 

fóütT- 'ém ínter Crucem Fili), :¿CruccniU- nt m 3 planibi me dicit: V i rg:. neni 
proiatrone tronispoGta > Fiiíum pro lanone rapramin tertíum ccelurn/ibique 

Rcíp. Preferí: enim D. Petrus 
. Damtanus , ideirco bonum iatro-

cém lacroi nem rcílpuiílei qiiia Beata Virgo 

feratítbáo 

•̂yt ti/.'} " 

ex D*..4n[elmo/ñz¿t?.n-\ Várg'aem 
•ciim F i l i o ^ Sponíofu^rchtem Ín 
^g.>ptum í & iniarrones inciden" 

"Virginis er- bonns hic iarro abeorum ma-
âbonafu Ja nibus liberauir jSanclira^m'Ma-

tris, (36 Dajlnitatem Eltij admira* 
tuŝ qua; igltur hunc latroncm, ab 
inferni fáncibu? erlpuit^qucm non 
.eripiat ? Pater Mendoza i . Reg. 4. 

¿ni Ojinín 
Dub.i 17. Ad iila veiba,c2p.i4. 

VCrC 4.$, Tune eipeyairillis f-enfífm^ 
y t iritelligerentfcriptHrasí An Spi-
ritusSanchis Beata: Virginircrip* 
turas aperuit ? 

^ R e ^ Cum in Vírginem fuper-
^PusB"\^rcí ueníí:JeairiClae0b'jnibra!jit inipfo 
»era í'iiiirHii íncarnationis actu men t í e lu s , ^ 

&do-intelligéndi: .facuitati velut fa-
cem quandam ardentcm pr^rulítj 
eamqLic iüuminauit , docuit, fe 
Omnes ígnoratio'iís tenebras lon-
gc iateque dífcuísit > imo vi lumi-
nis iiiíus Diuini efFecíti vt deín-
ceps Virgo apta j Se capax efiet 
intelligéndi Myfterij fublimiíslmi 
Incarnationis Fili) Dei, aliordm-
que multoruni coeíeílium fecre-
torunl ,acfenfam mx aperuit, vt 
plenifsimé íilrel 1 ígeret feripruras 

. . (andas omnes 3 communicato 
^eüanlwT cf^m propbetíco longé 

"beriore, Sd Gicúlatiore, quam ca:-

xnts a Salo , íra^cifcan.H.s 3 Cspuc-
cinAs -i m art$ pie a m ^ i i , $5 co' 
léndi Dei.param.i S.sdl$ pUntz de-
cUratio* Ifl¿üD*ifeÍ -

m 

t 

1 1 

Í 

^«5 

.•Uir>••;í*, • 

Siúe Verbo r2 
hil fa¿íüni,íí 
ne BiVir>;ine 

rci 

Vb . i , Ad illa verba.ca:\ 
í i ve r f 3 .Sine ipf1 f i ni, 
efl m 'hil. i^iommodci 
h.tc verba aptamnr B ca 

tíEVirgíní? 
Refp. Per fáíríi^ In ipfa, '36 de 

Ipfa totum lioc faciendum decer-
n• tü tív t íi cur line 11 lo ni h; 1 faDLU mi 
ita-íineiila niliiLrefedum fe Ps -
truS Damidnus ferm. 1. deNdtinit* 

D Kj b. z. A d ilLV ve iba, ca p. 1, 
veri. 1 ii Evat lux^era , m é t i i * 
nat omnem hommem, Qufaj LL'i.lü 
Beata Virgo dicitur lux ? 

llefp.ipía eft lux vera ^ qux poft 
Dcum ílluminat omnem homi-
nemvenienteminhunemundum. r 
Genuit c nina lumen, quod omnes hoíniriems 
1 Uu mí raros i ib m 1 ñau * t. Z? .Ji lber-
tus Magdas ín Biblia Mariana. 

Dub. 3. Aid illa verba, cap. s| 

i r-'V..4 

ÍítVirgo f.'oié 
Deum lux ve 
ra^u^ illumj 

irior,quara es 
teris Prophc teris Prophetis ómnibus vnquani veri. 14. Verbum caro fatium efl. 
t i sB .v i rg in i j ^^ i cOntigerír. Scríptomm Qu^re non homo faelus, fed caro 
Infuffas; ¡picrorumqde ^ multórum SandO* 

nim, 'S¿ granium, vr Sanfíi ~4nto~ 
níni-> Saní.'i Eernardi 3 San-h C y 
¡>riam 9 &. Vbertmi. Cajjallenfisj 

dícítur? 
Reíp. Homo ínuoluit creatam 

á Deo animarn,6¿: corpus, feu tar-
nem á parentibus. formatam , íi 

m 



| | | Í B i b l i a M m a n d N a x é T e f f a m e m ^ 
Xkúbui vutt uKcretnr Vtrbum horno íadus, zanáo, id e'lt, muniiaiic.^ peccato? 
íonotefccrc tam í | qiiod | Patrc > qiiAni ki res in nomine Patris per poutn- b.VirgoBap 
labetá M*» "<tl)0^ ^ '-brillus habebat tiam, in nomine f i i i j per lapien- afta ̂ eccata 

ü / 
ligniíkai-ctur. Dlcatur crgo Ver 
bam caro taclum vt importerur 

tiam > in nomine Spiritus Sancii rumi 
per boniraum. Vnde ü ioannes, 

id ^quod habeí á Sandiísima Del propter officium Baptifmi iníer-
Genirricc ; de iilo enim máxime rogatusfuh á Iüd-.<:Is.T»qun etfSiQ 
gloriarur Cbrii'tus Dominus , 8g & nos li ir.terrugaueiímus eamk 
per id maxiiiié vulr innoteícere» í « fí//i «pReípondcbit nobis, qnia 
Parey SiUsira ¡nc3qti¿fl. 5 5. non fum ChriÜus, fed ChtiCü iVla-

Dub. 4. Ad illa verbax cap. t» ter, Baptlíb. peccatomm. Beatus 
¿élhvrtus Magnas m Biblia MÁ" 
rían*. ••}••1 

Dub. 7. Ad illa verba, cap.. 1. 
Verf. 13» EgolfQX clamantis inde- Sancti loaa-
/eri*.Curfc diclc vocem Sandus msBapfft3» 
Joanncs? Z ^ ü ^ t 

Keíp. Si íoanncsBaptÍí3:adicit: 1 - -

quotrecepti- veri. 16. V e plenitudtne eius nos 
nameft ma. omffes ¿ccefimtis. QiJOmmodo 
^ r i n " . B ^ V I ^ O de picnitudinc Filü 
fíuenri.tanto accepj.t ? 
magisrecípit ' Refp. Quanto enim aliquod re* 
¿e infíttentia ccptiuum cll magisvecinnm prin­

cipio influenti j tanto magis reci* 

b-tinh vira 

pit de i-nfluenria cius^iieur paret de Ego fum "̂ GX cUyadmis m deJcrto} 
f f f iwfo í aqua; quanto enim quis 
magis apprGpinquat igni^qui ci\ 
prlncipium caloris tanto magií 
calefitj quanto liuuius magis ap-
propinquat mari, quód eft princi-
p>uaa aquarum 5 tantc prolLuidiorj 

BiVirgo ptfc ooplolior eflaqua, S¿ qula Vir-
taris plcnior S0. m * M f $ appropmquat Cbnfto 
graria , quia principio cñiuxiuo gratis.^ m m 
máxime ap- M'ater cius eft. Ideo plena graria 
uit Fifío^uí ^r£ c x í t í ' ] ^ m m vt dlcitur Io¿n. 1 

efiuxiufígra- ÜUomnes ACcepÍ7?tuS)gt¿.úzm ab eo 
tí*5 coliaram caulatíue in quantum 

DeuSi mcritojie jiSí cxemplarieCr 
in quantum homo. D . idntomnm 
^..part.tií. 1 s.cap. 15 .§. i* 

Dub. 5. Ad ilia verba) cap. U 
Verf. 16. De flenhudinc eíus nos 
omnes accepimus. Quommodode 
plenltudine Beatas María? omnes 
a ce i pi mus? 

E.eíp. ípfa eft Eccieíia? promp* 
% V i i g é t t - tiiarium pleniísin um, vnde om-
clefî promp ^ coeli > &: terrigene ftipendían^ 
deomnes fti tUV. loanms 1. De plcnitudive e/u< 
pendiaptw» rfas o^n^s dtcepimus^ ícilicet > poft 

Deuoi 5 gratiarn pío gratia ^ & 
p f d m , 14.3. promptuaria eórum 
p S m M Ó&i María erudans ex hoc 
íwiUud^id eft, de Tríunphanre, hl 

quan dcat,non tantum pnidico 
voce, fed totus fum vox exultatio-
nís, ¡ta quod omnis mee vira vi -
dus,vcíiirüs?6£ !ov;us praxiícant 
pocnitcntiam 1 ita Beatií^imaí Vif- ómnía tfSL 
ginis omnía praxilcarit innocen- tirsiá^fiSp 
tiam , Ú crgo lomnes habet Do- Bí» p*t4íc«n* 
num 3 H m t * * * pm:dicationi¿, ^ ^ " ^ 
qulacftvox clamantis in deleito, 
multo magis Beata María habet 
hoc Dontmi Apoltoiatus jquiacft B.vftgovét 
vox clamantis in codo. Dinxs damautis ia 
í-únteni/ws 4. pavt. tit, 15. C4p. 19. e®loi 
.§.9. í . m 

Dub. 8. zedilla verba,cap. il3 
veiC i . E r a t M a t c r Je fu ¿ i . Qua-
re vocatur Bc^ta Virgo ad nup- \ » ^ M Ú M 
tías ? 

Refp.Sícut vocaücrdnt Matrcm 
íta 6 í Vxfmm.D.'lhomas. 

1 .Refp.Hinc apparer confanguí-
nítas Matris íeíu ad Sponíum, feu 
Sponíam, credítur tamen conían-
guinltas ad Sponíum loannem; 
ícilicet 
cms.Caietan;*; 

lius vocadaji 
tijptiasí 

Confangüí-
uitas P^Virgl 
nis cum San-

5 Enangeiiftam nepotem ^ ¡ ^ ¡ ^ 

Düb4 9. Ad Illa verba, op . 2. 
Verf 1. Erar AUter lefu ibi, A l l 
p r* 11 s i n u i tar a fu11 M at er ? 

Refp. Forre priusinuitatur Ma-
rer,quia ambigebant deI¿lu,anin- v?rg0 V ' 1 ^ 

Miliuntem, de gracia in gloriam. uitatus ventunis efict ad nuprias, ÍD áü^ílsc&' 
¿lUpvta* j\iA9y.uK 1» ni-hi:* propter íummam Religíoíitatem, ft en ^ 

quam vrdebant in eo, Sg quía non 
\ fderunt eumfe ínimiíiuiQecoui-
uiís, &: Ideo puto qnod primo coíu 
luerunt Matrc,an lefus eftct vocan 
dusj.^ ideofignantcr dixit E-iange . 

Bsaífis ^4lbertus Magma mBibí id 
Mariana. 

Dyb. ó. Ad Üia verba , cap. 
Verf. 19.r« fuis es ? Qno fenfu h^c 
veriv. apr a nru r Beata; V i r gi ni \ 

Reíp. rormam en¡.m Bapíiímí 
f^irltuails-in nabls íeruat Ija^tirr lifta prlmaMatrc adeMe lam in n¿p pn]X*vocata, f, P c|uam Filius 
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tljs \ Se Icfum poGmodum íu j í í c nibuihumínt.nísexcmplumjquoii B.vjrgoroa 
Voeztum.DXhomas. 

Dub. 10. Aci Illa verb?. ,cap, i , 
VCrf. i ,£><*/• Aidter leju íhi. Quom 
modo vocad funt Icíus^ Mater 
eius ad nuptlas, cuni eíícnt paupê  
res; quales non íolent ad couuiuía 
vocari ? 

Alarcrr k íu , virgineum Domini a'Fernaw tft 
Templum Iillbari,m San^i Splri-
tus Sacrariumj non aípernara ctt trica inup-^ 
carnaiiumlnterdic ccicbrkati nup tiaftmi» 
thaumJÍHperrus. 

5. Reíp. Qpíabat cniin DeI Ge-
nirrix conuiu¿nribns fierí ianua PcrBoVir í̂-

rem caleíte ^ñrus",& Kclpondeo credo>quod Spon^ coeleílis benencíi , ne ve illorum bei.tíicjum, 
iSponfapaupt fus, <5¿ Sponfa pauperes eiaut 5 ¿¿ deuctíp^quí íe inuítauc rant fructu 
m , pauperet \ ¿ c 0 pauperes inuitabantj ¿¿ forte 
inuuabánu alrcr coaíugum erar de conün-

guínítate M ¿ n ^ H u g G Caniindlís. 
Dub. 11 kAd eadeni verba 5 capi 

2.. verf. 1. Erdt Mater leja ibi. An 
ad has nuptlas fuerít vocatus to* 
feph vlr Madre i 

virgo cq- Rerpondct Maglfler Hifioriíé 
ftos FjHj (ui Scholañicíe, quod loreph j iou íuic 
ioco Saofti vocatus síed vxor eius, vnde quí-
^cPh? danidícunt íoíeph mortuum ^ ,s¿ 

fen-per Vírgmcmtraníiíi'e in cu-
ftodiani Filij fiü¿quia nec etiani 
deinceps de có legirur in Euange-
lio.Scmper Virgoautem erat rünc 
qtiadragintaquinque annorum, ve 
dicit Sanñus Vincetitms.^Antonius 
Xsifcandis) Ordinís Pnedicatorítm} 
D o n ñ n . 1 .fofi Ott.EPiph.dub. 4. 

Dnb. 12. Ad cadem verbaj caps 
i .verf. I . Erdt Mdter Jeíu ibi. Cu¿ 
Enangelifta non ponlr proprium 
nomen femper Virginls/ed dlciti 
Et erdt Mdter leju ihi f 

Refp. loannes Euangelííla poft 
omnes alios ícripílt, S¿. cum iam 

Wírabilfi 

fuo careiet, ne ve hilaritarem pras-
fentis rei competcntem ifeportül 
na penurice coñtpftáreía Rupertus-, 

4. Reíp. Quam iibenrer Miíri^ 
ad has nuptlas'venit •* in quibirs Dci m mip. 
Del mirabilia comprobar,vlnum v'hx v!t * 
Diülnaíuggeüicr.e h-gixiíturde- ¿̂ "U'̂ GU1"* 
feciiTe-. UÍHUS ^ugujimus {ernn ' 

Dub. 14.. Ad illa verba 3 cap, z . 
Vtt íá .VoCatus eft atirte.m)'& le\tiu' 
Cur leíus vocatus ad nuptirs ? 1 

Reíp. Q̂ Lud autem rnirum íl in 
Illain domum ad niiPuas veniv, 
qui in hunc nmndum ad nuptps 
venir. Habet enim hic-Sponfanh 
quam rcdemlr íanguÍnefuoJ6¿ cui 
pignus dedir Spintum Sancíum^ 

Vcerus VIcgf 
nisthalarousj 
Verbi viuie 
procelsif. tá-í 

ÍU8* 

Ivíüiü karett 
ci negabanc 
B. Virgioem 
Maneen eíTc vbiqcie efíet dluulgatum nomen 
iefu? femper Virginis 5 ideo non.uoml" 

nauit cana nomine proprío, íed :& 
feruit eam eüe Matrem íefu 3 qula 
inulti ha:rctlci dicebant conu ia 
ríüm. lAntonms Gijtandis ~\bi fft* 
fra^dub.6» 

_. Dub. 13. Ad illa verbaeap. 1 j 

S S - - Beata Virgo nuptijs inrertuitr ' 
uias macro- Refp.Erat mos antíquorumPa-
tías ad nu -̂ -ruaivocarehoneftífsimas marro-

. fías,vt in earum afpeclujac doehi-

quam i \OÍ coniunxerat m viera 
Virginisj Verbum enim eftiSpcii-
fa caro humanai&L vtíumque vnus 
Fiiius Dv.M Ü Idem f iiius hemí-
nis.íile vrcriisVJigiüjs Alarla rba-
lamus eius eft ^ vnde procc/bí t tan-
quam Sppnfus de thaia mo luo.¿> 
«rf*... .'ifjjjio'i'jb- o^¿í^"l í>i5--,f 

l^ub. 15. Adj l la verba , cap. .... 
i . Verf. 3» Dtfiacnte It im. Di~ 

mn habent. Cur .íeinper Virgí^ 
íolum -nujic , nunquam a ^ 
tea icgat Filium íauem \ 
cite ,:v;t rniracuíumfaciat ? 

Reíp. Dignum autem cíl qua:* 
rere ? viade venir in- mentem 
Map-i Ui-cuium , quid imagi­
nan de ,Filio I Ñeque enim 
ante miraculum' fecc.jat j fequi-
tur enim , hoc feclt írurlum (Ig-
norum leíus ¿íed reuc lar' Incípie-
bat, <Sc.a loanne , ab bis, qu.rjc 

¡Oil 

na-Sponfiad vita: honeftatem la 
formrírcntur, omnis aurem i toiic 
ftatísfncculi'm fuit Mater Clirifti, ad Difcípulos dix, iar • íed ante 

Itvir^o fpe- Ecclef.i s .obuidmttl l ¡quafi MAter hxc oinn'a j Ipfa conceprío > 6c 
culumhone- honorifcdtd,S¿ ex hochoncílcí íe-
fi?1!5; runt ñu^tiC.BedtUs^ilhertas Mtg" 

ñus. • :;., >oB5i 
i . Tlefp. Magnum,&: cun&is 

5anda: Eccleíias ípechndiun oidl* 

• i 
i > 
•y 
'- j 
- i 
•4 

ea .quae poft Nat'ulratens • faííít--
íimt , maximam ci de cuero un-
poíijerunt a:ftImaíionem , vnde 
Lucas dlcít : Mdrta cénferttabut 
oinniayerbdhgc co^ferens in corñc 

G g i ¡no. 
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Já», Cuíus igítui gratia non ante c i t : Deficiente l inoi dictt M d t t í 

fidecer rogae 
Filiura pío 

miraculum cum incitault? Nartt 
vt vnus tnuitorum ¡ta couíerua-
batnr > vnde non pi-jefumcbat el 

¿o« Mater tale quid dlcere, quia vero 
audluít , quod loannes t i tdftifi-
catus eft i i squod Difclpulos iam 
haberet de reliquo coníidenter 
rogar. D . loannes Chnfoftomns. 

Dub. 16. Ad Illa verba, cap. 2,. 
ved . 3. Vinum non hahent. Cur 
Beata Virgo áefedum vini taa-
tum nuntiat? 

Reíp.Non precatur Domlnum, 
non Imperar Filio j, defedum vini 

NikTsftsí tantum nuntiaífe contentaá cum 
0eo prcpo-2 beneñcisJ&: ad Uberalitatem pro-

i peníis, ita eft agendum; non éním 
grada violent er exprimenda, íed 
proponenda occaíio. D . Bernar* 
dusjerm, 4. m Cant. 

Dub. 17. Ad Illa verba, cap, %% 
veri. 3. Vimtm non habent. Cur 
non dixit Beata Virgo daeisvi-
num? 

Refp. Non dick VTírgo da els 
íñfnifeKCGí vínum, vt reuerCntiam (emetFI* 
diaFüijfpem Uo, & lü ilbcraUratc FHi) > 
pofuitSi yir fericordia fpem ponens, tantum 
S0! i deíeclum ponit; Beatus ^ I b e n u s 

Magnas. ( 
2. Refp. Pcrpcndc modeíliam 

fímul,<5£ recutitateni, nondicit: 
Rogo te confulc honori coíiían-
guinci tul 3 & (imilla, íed tanf-un-

WñitzdU mo^Q defedum vini proponit, 
fatibus debe rícceísitatem folam vini propo­
mas recurre- nit j non vt Filíusíciar ipía propo^ 

nentc , fed vt ordincm Diuins 

leju ad eurn. D . Thomas. 
2.Rcíp.Hcceíl3í]gn l3gnum,quod 

Rebatí 

Mana erat de parentela áltenos ^ ^ f ^ g 
coniugum , vel amborum , quia oftTnd'te^a 
aliter non curaret de deícclu viftlj pau¿)crcs*0 

• & hoc mouit Bcatam Virginem, 
Vt dlcerct Filio í V i m m non ha­
hent j non quod ¡pía crederet íp-
íum nefclre > fed vt oñenderct 
"áiam compaísionem Fiii; po-
teítatem. Pauoertas enim coniu- „ „ . 
gum , & breuius temporis5quo F.i.j 
non potuk congrue mitti tune ad vulc mouíeg 
vinum, mouit Virginem, vt de-
fe€tum Viñi Indicaret Filio fuoj 
quem feiebat poíie íupplere om-
nem dcfeclum.Hr^ Cdraiñalis. 

3. Refp.Beata María prophetlf-
fa erat; fcicbat enim quod Domi- ^ 
nos aa hoc venerat ad coniuuuim phsciíEii 
lllud nuptíarum , vt miraculnm 
faceret ib l , conuertendo aquani 
in vlilum j & ideo air: Vinam 
habent i i c íidicerCt; ad hoc vei 
niíli ad nuptlas j vt miracuium Ibí 
laclas , quid morarls, fac cítius, 
cjuod farfurus eft ^ vc manífeftetur 
glorlá tm.Hayfnño . 

4. Refp. María iieprecaca cft « 
• î-T r 1 • • . . . B. Virgo fifi* 
Fiiium , pro dencienns vim mi- nefici*Tat¿í 
ráculo his > qai vocauerant gra- rependit, • 
tiam volens rependere, Ettíhi-
mius. 

5. Refp. Quotlcs mihlneceífe 
m exorare Matrem miíericordiv, BiVirS0 ^ 
vríuggerat íuo benigniísimo Fi- t ¿ í i m x % 
lio jquoniam vínum non habent., inuoiat^ 
6¿ ipfa fi pie á nobjs puifata fuerit, 

difpoíitionisferuet, quoftatuit re* non decrlí neceísitati noflr^quo-
currere nos deberé in necersitati- niam miferlcors efl-, é t M itcr mi-
btísad ípfum Deum 5 hac enim ra- fcrlcordie, nam fi'-ompaíla eíí ve­

recundia illorum a quibus furnt 
inuitatamulto magis compane-
túr nobisj fi pie túerit Inuocara, 
V . Beyuár dus Jerm. t*DQminic . i* 
Épi fh . • • " . ; •' ««i 

6. Refp. Verbum compafsionís^ 
ad Deum habuít María, qüando 

liliferícordiam; ad mifericordiam ífí nuptírs •FilTo dixit i Vínum noñ }n nafaXcotí 
enim pertlnet, vt quís defedum habsnt i hoc eft i contra in mlferi aliorum defe 
airerlusreputetquaíiííjura,mlferi- córeles,quosaílorum deícdi-sad aibu9^p'c 
cors enim dicítur quaíl mifcruni píetatem non mouent,nec apud ¿ I S ? ^ ^ 
habens cor. uCorin rh. í 1. Qjñs in - Deum, ñeque afúd homines pro • '• 

j i r m á t u r , & ego non infintiorí ximos fuos promouenf. Eia'nünc' 
Qnu ergo Virgo Beata mlferi- adijocata noftra María ? eccead-
cordu plena erat > dcfeclus alio- iiuc ñecelle eft nób:5, vt Filio ruó 
rum íubleuate volebac, §c ideo di- íuggeras pro nobis 3 quoniam v i -

juun 

tlonc necefskatcm proponit. C * 
ictanus.-

U ú ú CkJS ^U^* 18 * ^ eadcm verbij cap̂  
ftimifcrüors 2,* verf. 3.. «o»/7^f«f. Cur 
«rat»qu»aai!o iSeata Virgolntcrpellat ? 
íumdefeftus " Rcíp. In. Matre Inrcrpellante 
íubleuare vo* nota^ primoquidem pieratem, sá 
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num non habent ̂ multí exnobis 
Vinutn vtiquc gratiae Spiricus Sán­
ete vlnum coiiipünüionls; vinum 
deuotionis, vlnurn fpiritualis con-
{o\^ÚQ\'i\s..D .BonsiHentHrci inf^ecu' 
loB.Virg.Lstt.o, 

to". 7- Reip. Vino deficiente, d'xít 
gacFilmm Matcr Icíu ad íeímn : Vtnum non 
quafi prasci hahent > ac íi pc^dpcuer i vt lpíe 

qui non hafeéblnÉ 

»/idiuior m oppovtíihitdUhHs m t n -
huí dnone.D.Thom Á s. 

Dub. 22.. Adiiíaverba, c:\x z . 
V<-i ' * 4!. E t dicit et le íus i •'• ••"H'h 

tibt efl muhert Q m Salu-f or 
non vocat femper Virglnern Ma-
trem , vel (alrcín propr-o noioine, 
ícel cómniup/i diceasrMíMjer? 

Rcíp. Sccundu tnD.^^ r^v íh 
ipfo íunt íltíée natura, D í u ' í V ; íc i tó&tób^ ^ 

vlnum haberent. Goffridus ^bhas B&cfM huaiana,&' quamir.s :dtn cer£c¿^f¡ 
ferm. S. de Béara Virgfnt. Chriftus fit ui vtraque natUraVCí ¿ t o t a aw 

tangen qua; conueníunt cí íceun ram.quamac 
dum humanam natura rn diítín^ cft|>uaPaw5< 
da íunt ab hís 3 quaí conueniunt 
ei feciindiiin Diuiuaivij miiacula 
a ¡ícm flicere competit el íc .un-
dum Díuln^m nátur^m , qi;am 
a.ccepitá Patrcpan vero iccuiv nitCtMaíe 
dum humanam j qnam ^ccepit é cun urí natu 
Marre , & ideo Martí ex'qem; \ K * Á f á ^ l 
m'racuJum.reíponcir d'rcns: %W ^ a :-

Dub. 19. Ad ilia verba, cap. i . 
veríi 3. Vtnum njn habent, Gur 
Be^ta Virgo pauciísima verba lo-
cutaeil? 

virgo nec Refp. Porro cual prudentifsl-
¿e f tauo iv i - ^ eflfct Virgo pauciísimis vía 
Í I S ^ W Verb l s ,&m volúntate f l l i i , 
late Fílij re*, ac Dotinai fui telinqnens quid 
l iquit , quid agerc vellct, quo doLcmur cau-
sigcrc veiiec. (A{-ñ v IndigentLuil nolkam 

fupcrlorlbus noílris {impiícltcri 

Patt cor u 

atq^e modefte inílnnare 5 ĉ : ín 
corúm pletart í quid tacicnduai 
fit reihiquerei C^tufiamsi 

Dub. 10. Ad illa verba 3 cap. i'l 
Verf. 3. Vinhm nofi habent, Cuf 
Beata Virgo non innltata té ingí:* 
r í t i 

Refp. Nufquani tamendicítuf 
*• Virgo fuá vocata,feü inultata adfuifle?fbr-
a K S tañe ciuod ipa fuá fe f?ome ad 
¿umj locuni píMalid^ beneíiciciitia; 

oppominum j neniíne vocante, 
vel Inuira'ite coníerre non dubí-1 
tarct'\ Quod fí rcucta vocara 
fult 3 queiTUTiadmodurn , & FI-
lius > vt Parres 3 S¿ Interpretes 
probabillus affirmánt , íaitemvl-

íílíus ádfulc ^ftur cltius accuríííe, cum prlus 
nuptib, quia c.,is prXfCl1t:]a 3 quam gUij séfé-í 

ratur , uno adiuüie riliuni ^quia 
Mater lartt aderat aliqui arbi* 
trantur. Vctter Mendoxd *'j¡ ¿R^i 
4. T/erf. i i i (tnáotcít, 11. /erf. i *-

Dub. 1 i , Ad Illa verba > cap. i . 
verr.3.Eí deficiente^/¡no dixit Ma~ 

*' ter lefu id érfrd^ifyuvi non hdhent, 
foicune ro- (¿ffiftjfá viilunl eíiet indeficien-
b • do rogar? 

Refp. Nota Virga-iisfolícítudí-

cat)illud quod In me fáicit mi rácu­
la non accepl á te ¿ fed illud vnde 
patior , Id ert ¿ (¿Tundum, quod. 
competir mihi pail, i d , h'/ma'-
nam natoram á te acctpi, & ideo , 
tune te cognorcam cum Ipía in-
firmlcas pendebít In Once * Ideo 
rubdit: Noridtim l/enn hora fnedi 
quaíl dicat c r u i venerif hora paí-
íionis > ibi te Marrem rerog-
nofeam , vnde i & In Cruce 
pendens Matrem Difc-puío com-
mendauit. D , Thomds. /j) Ydnus, 
GÍjld>idÍSi 

i.Reíp.Secundum ch^ififl.vt^ b. Virgo feí̂  
toaiírer exponitur. Diciturením.. kéhitttííp . 
quod Beata Virgo feruens zelo ôncinsFUij 
honoris Fílij Volnit,dued ílatím 
antequam opportunum efíct tem-
pus miracula íaceret,& IdeoChri-
ílushoc dubiüni faricntiori cauíh 
reprefsitmoluít chim prlus faceré CimftüsjuW 
miraculum^quam íciret defec?tus, 
quiaexhoc fiulTet mlnusnotum.: 
&mlnm;rreciblle )&; ideó dícit,' 
Qjñd mihi :& tibí efl mul i er^Qínñ 
dicat: Quid memO!efías,nondum 
vcnlt hori mea, id eft, nendutn 
cogniíur fum hís qui adrunt/ed né 
que defeclum víni fentiunt fine er-

ueoic cú hb-
ir o necefsiti 
tem cognofj 
(Bita 

nen1,'¿dllígennam,qu!a víique ad goprimó , hoc fentire^culacuni 
cxrrcmam necersitateni ñon di- hccefsítatern cOgr-Oberlnt,malus 
ftulit jfed deficlenré vino , id efh teputabuntbencfv:lum.quod red-
dum cíTetindenc'endciuxta iilud píent. Éccíéf. 8, Úmninegótio teni-
quoddlcltut In P [ d m , 9. deco: pustfl.D.Thomds. 

Gg3 3.Rerp¿ 



5 / o B t h l i a m . 

j,er voíiu a COrnuí, María;, non tameo Deusi 
L'reJm^U- ;t'ncm Virgo crát, <S¿ honorata, 
<juí bbantuf non tamcn ad áaDrationan nobis 
petantes i*» <.tara, pro^tcrea .Euangcli'jm mu-
Vugjnc Deú ^||nos cliccns^quod Douñnus di • 

xcrit: fluid m i h 3 f/̂ í cunz efi 
mtdier'iQuo non puíarcnralh ' . i 
magis cximium-eílc Sandam V i i -
gincin ni'jücicm eam appcllauiti 
vclnt prophctans jCiiise íutnra ef-
ícnr in t érra \ vt- neállquí nUrnum 
athnlrati íanttam in hanc hrrrtíuoi 
c í ü s ddivuaicnta labamur. 1). Efi*-
fhanítis Hxyefi 7 9* 

4. lUípi Humllimus cuftos n o 
tíinftüs ño- M i dcrcgcrc virgínitatcm Ma" 
luíígiouoAjs cr;s, ne per hoc giorioíns in coní* 
in conípp£lu pcttu honiinum apparcrct,antc-
ho:rinum.P míracula nvaoifcílnc* 
rarere, ante» 1 r 
'-juam per mi Hlf i íed, uruliCUCm VOClt > qiiO-
Tdcuia hnáé'i< iiiam iDllcrícordla é mol liad mol 

m 

si 

ifeíbrau^ ijjj iv j^^r de nuptías celebranriuiiSi 
B-e4n:s a l i e n a s Magnus, 

5, Rx-fp. í'eruore quodam duA 
cebat.u- Dtiparabibendl íangninis 

B/virgo in- ^g¿¿ | i pocuiüin, proptrante Ma-
íticutionésa a,im]rAbile vlní íignum. Do-
chanftia: de- vepeüensieíiuiatlonem, di* 
fider^bat. ' xír,: Qiujd fnihi, t, tibí efl m u í u r ? 

D.lrirtetiS Ub. l.Cdp.lK*. 
DnDk z 3. Ad illa verba 3 eap. 2 s 

verí^ 3. Qjitd m i h i j & tibí efi mu* 
l u r i A n hxc verba fuerint Inere-
.pantis ? 

Kelp. Manifefrum video4 qued 
non veiut indlgnans 3 aut confun­
dere volens V írgínis Macrís tene-
ram verecnildiam dixeris : Quid 

^ é m e t i m U mihi^ty* tibí ? Vt^quid ergo tra-
Deunon cu- t^s < Vt quid íic reípondebat ? 

í,Ujs • ad Deiun lam non lobcjret cu:a 
camalium parentumj &: neccís'-
tudines Iüíe non impediant exei-4 
cltlum ípirltnale 5 quandiu enini 
In mundo íumus debitores conftat 
no? parentibus j at pOuquam rclin-
quhnus nos metipfos multo rnagis 
ab corum íolicitudine l'berl k\* 
mus. D . Berndrdas ¡errn, Dominid 
1. Epiphan. 

z. Refp. íncrepata Ivíar'a noil 
eñ, quia omnis expers cuipíejquod 

É. Vugeex- pij|us manlleíbuk facíens quod 
prseuip^ ícdt ¿red pr(3?ter 1K)S rCíponfi0 Jj-

ladata cft , ínílrucndos ^ ne fp'ri-
tuailbus agendls paicntum cuiaai 

ciamnr 3íeo iolum D.ei.iptctenHK aít¡CiAmJ)ti 
gloriam. Richardus de Sancío^itlo-
ve li'b. 3. Uudibus Vt*; . cap. 19. 

3. R<x^..NQn íunt verba obiur-
gantís,feuargucniís, aut repí;Uen: vcufquifqaé 
tís Matrcin.3 íed uiíiiuc nds jCtric curim .ger̂ t. 
ncurrís intererat pro nunc. Ett le,>4û 2d 
cnián!oíus,qu!d mea,6c tua-n- í^"íeítmf 
tcrcfi deíLvius vini^ T i : enímeít 
mulícciac per hoc non tibilmpu-
tabítur dckdius viní Inteiefí ílqui-
dem Sponíi prcuidere, 6c ix)n per-
tmetad te^qtni: es mulier. Vnde 
Archiriciinus Spcnícm vocauiC 
{tanquam cum ad quem rpedabar 
de vino ) 6c- non muiiercm ali-
quam. <:AÍc-tdnui\ 

Dub. 24. Ad illa verba jcap. 2,* 
verf. 3 , Quid mi-hi:)& t i h i í f l n t w 
¡ier t Cur Domínus .íeíiiji inrt rro-
gac^uoir edo ¡oquendi vntur.,di- • 
cendo: mjyd mím 3 & ifbi efi mu* 
U e r i 

Refp. Quare autem nonaperU 
negatione inlltuxerít Matrcm(dl' 
cendo j neque tua intereíí j mulícr 
ñeque, mea 3 quía nondum venit Fili¿!í#ffctó-
hora meft, í"ed ínterrogutiuo mo téotiaChtiñí 
do loquendi vi-ens dicendo: Q^uid ad M*trira»| 
m i h i i O * t m efl > l ñ promptueft 
ratioñllalis reucrentla'; modeüius 
cnim negarionem damas ínrerre-
gando, ranquam relinq'.iendoíl;-
dicium ill i i qusm alloquirnur) 
quam formall nc^atlone. Vnde 
criamin Templo inucntns íimiií 
loquendi modo víi.s eft ; tyúifá 
tjuod me (¡uxtebátis ? NefdehdTÍSi 
CatetanuSi 

Dub* 15. Ad illa verba, cápf 1. 
VCrí! 3. Nondum l/e-mt ho^d medi 
Cur diclt nondum venir hora 
mea , cum tamen poílea fecent 
muaculum ^ 

Refp. Nondum adeft ternpus 
meumadedendum^qnod cuLerls vitanclaáiíd 
miraculum ^ uiug aureni aderir^ i vmá\a*M 
cum hiqu'bus opp.s ell miraculo^ lun;nj3i.,ócisi 
cognoncrint j quod fallí poí vínt dicu* í 
operan, (S¿ ipfi mefueiintdepie' 1 
catí) nunc aurem Marre adhor­
tante , non íbluiri íntempefíjutun 
cíiet,vcrum ctiarn íuípedum, 
qu^mlofis facilllme paterct ca* 
lumnias. Etithtmius, 

Dub. 2,0. Ad iila verba,cáp. 
V€rf« 4. V i c n M í t t e r eias minifiris, 



K Virgo Bó3 
uerat Fílmm 
pium, & mi-
fericordemi 

(¡uodcuHpie dlxtrtt f^c/íí-. i i c h í ene iamí Filij'nioncniiiia.r, 

%Viigo pro-

Cnriíhss la 

Quommcdo potcrat íc'uckniptr 
•Virgo Chriüuni dcbcrc íaccre 
míraculum j quía elixir miiiiítris> 
quodeunqu-j díxci-ic vobisfacitt ? 

Kcíp. v^nafi dlccret , Ucee ab-
negirc videamr tamenráelet; no-
ucrat enun ivlacer eum piuLn3&: 
hjíícrlcürdem. Bedd. 

4. Refp. Nonne prcphctíOam 
fe ollendlt > cían air in Cantic. Bea* 
.tcim medicent omnes gcnerationes-) 
,qu£ tune eut ómnibus ignota, íed 
futuruai erar poft témpora, qued 
dixir i fed ¿¿ euni inlnillris nuptia-
rum j deficiente v laouiquíu^W-
cunquel/ohis d 'xsnt ; íciiicer, Fi-
ilusmeus jfiíCífe i Ideo hoc dixlti 
qula precíela íutuá miracuíl ície-
bac aquam in vuuut i conuerren-
dim. D. s i m o m n í í s ^.\>dvt. tit.i 5 4 

»épfs( rrfp. i 9 . § . 3. Cqíerum nnnquam 
tiebat", quid niaildaret nllnutris : Q^ndocuyĵ r.e 
^?.TS fac dixoYttyohisfaitc, nífiSpintu San 

¿lo poft partum píuinnm plena, 
non íbluiu refponíioais Ghníli 
virtutem eognoauíct j verum 
etíani faelendl ab eo tune ex aun 1 

> vínívnincrfum ordinem pr.eclui^ 
íet. Oiúd enlm lateret íaplcnria: 
M.itrern capaeem Dci, ^denique 

i . Hugo C'ird'Vdlis. 
Íl.Vlrgtóís Dub. 17. Ad illa verba, cap. 2. 

¿des , fpesi yfajg. ^ Qupdctmpie dixent ^'ob's 
.chadE ,̂n)o- virtures mlcan;- in 
-tu.prompti- noc mandatois.atpeVirginis? i 
tuao.prtíden Reíp. Prasdicaulr i S¿ dDeult 
tiai Virgo exlniianl fidem j nam 

quamuis aiidjrct a Flliodme, jaid 
Pcrfcaafí- k t M > & Hbh ramm non hxíir.r-

dcsnoniicfi. fcjír,perfectaenim lides non defi-
tatquaiibet cjt quaUber. adueríltate., Doeult 
aáüvüuisi [nCmyn¿tti quarnuís audlretá Fi­

lio verba , qare videbantur repui-
fam Tonare,irao vt ait ^po-
terat Virgo putare jSbtítolP te¿ 
cuíafle eius preces. tarhen ípera-
ult in fpe contra Cpetíi , muí tu ni 
confidens de mirericordia Filij. 

l á r í í r f l DocuitchariráteminDeum,dun1 
ticorduFíhj procurauit,vtpiusgloriatrnraeu-

lo manifcííarcnir. Oocnit obe-
dlentiam , diuu fiíadel mlniftriá 

^u0r^\3bcxiircD:eo,nonin hoc vcllüo, 
^"("'loría fed in omnibu,^ difcriniinatími 
íriraculo ma 'fj/.odcunqtie dtxerit. DoCüít mo le-
güeftwetar* ^dum non fe gloriatnr Ma-

retítia vene-
randum , uec 
le^úur Virgl 
toejm !iCc no-

tiaíTei 

Prudenrfa cSr 
naife1, iccrdia 
pra uenir, nc 
alius hciro 
in maíutii ia 

quodeunque dlxerlt Filius meus, 
íed per teitiam perfonam íoqui-
tur.Doeuit rt uercnriam In Deum, 
nonaiNquodcnnquedivcvli ieíus, UQdcnhvü 
nunquam lego Virginem hoc íhn giDist̂ lfS ĉ 
ctiísimum nomcup,ionuniialícjob ron gloriare 
MÍJíiJs niagnam reuerentum. Do- tu^^fcm 
cult piomptitudlncm ín Dennii tlkuutl -s3 
non cnim exhorratur eos, vt au-
díant qiiKCunque dixCrit , íed vt 
facianr. Docuir prucleníiam cum 
mifericordUj dixlt mlniílrísvt ía-
cerent , quodeunque a ix t i i í , re Nomenlcíus 
c-im audlrentluísloncrn ChiUVuie n'3sna reue~ 
i -iplcndis hydris iníanlani piíta 
rent j n^agnajC*: prudens miíeri-
coidia eft prxuenlrc jiie alíus ho 
iv,o in malum incldar, P^ / t r S i l 
usird vom> %, hb. 4.. ¿jitctft.ii. 

Dub. i S . A á illa verba, cap.2. 
veri. 4. Q^oicHnque dtxent'^ohis 
fucite. Q¿ure Vrirgo ble loquitui j 
ty; non legkur ampllus InEuange-
ilo eru¿iaíle vCLbiun? 

Rerp.SandlíslniaV'150 pro ho- cidar* 
minibus hlc ad Flllum verba miíe-
rIcordia:protulit j,nec ampllus In 
farro E'jangeÜ.ó ajlquld allud lo­
cura leguun vt denotetur perpe- . Perretmini 
ruum eius mu.nus efie pro ncb's ad v¿rS '̂*inl< 
Fifinm IntereederCj ómneque hii- aJrJij 
manogenen bonnm folíeltare.Z^ j¡um int«tc« 
ter Sihielraybiffipí' i . ¿ere-

Dub, 1 h,i Ad Íi¿a verba, cap...?. 
Ved. 13. FÜius hominis ¡qui e¡} m Q ^ ^ ^ Í 
tosió. Cur ChriíhiS dleitur fiiius ^dan-io,^ bs 
llOmínli? Virgin© ¿xtl 

Rcí'p. Klius autem homínis 
proprer Adamum, ac \'rirgineai 
ex quíbüs extiút j illum nimirum^ 
vt generis Auclore, Iiíec abtem vt 
M-rrc^ & luxta legem , & íupra 
leg'.nn. 1>. Gregovius Na'zjan'zj-
ñus ordt. 4. deTheolog. 

Dub. 3 o. Ad lila verba j cap. 4. 
verf. 6. E r a t duiera ¡bi fons lacob. fe.Vífgo 
Qnd fons lacob ílgmíicu ? ríénccs adfc 

Rcfp. ípfa eftfons laeob.deqno diUE! 
nobí.s profluxerunt qnatnor fluml-
hâ  fons igitur ifte Beatjfsitíla Vir­
go cfl proprer multa. Primo, quia 
venientes ad fe ditát; Inuenlruv 
ením ib! totus thcfaurus Del Pa- rcfccilla^ 
tris; fciilcet., Icfus, vnde lefus fa- • 
íig^tusex Itinerefedcbat íicfuper 
purcum , erat autem hora quafí 
fexta»vbi, Si muller ínuen't eum. 

fe 

Sítíenreá 
aqua gratio} 



55^ B i h ¡ ¿ é A f d r i a m l S í ú m T e f í a m ^ f ^ 
Teccáta. vlác occundo»c|uia íiticntcs siquaíira- iej}aiem dseíit ti t i l ? Pater Fi-
¿aiilumiflat..^^ rcíbcilbt. Vnt\e dlx¡t ícíbs \ % ^ ^ ^ y y t í i feírn^ftkattm'^^ 

muWcx'w Si [citesquis efi t̂n dicit dictkmfaterey^tiia filtus hommts 
tibidd mihi bibere ferfitdrn tupetif- ejl. Si pote íktírm h^bct FiJius eius 

fes ab te > &deá i f fe t ubi a^tum bi- iudidum f^ccic ÍLüVitia îf ía t tkrn 
ex conccís'cnclV.a roteítatciri ha- B* virgo^Hz 
bet iudickim mlíericordia'faceré^ reftatei» ha, 
quia Matcr D t i eft , vnde &de 
confidentia Filij Ulud MatthAicz* * l £ ¿ ¡ ¡ ^ * 
te potefí: j c*?f. l o . ^iw ^o» licct 
v i ihi facere¿pwdV&ti i Ee¿Tus.y4¿" 
bertas Magnus M Biblia Mariana, 

Dub. 3 4- Ad ula verba , cap: ó» 
VCrí. 41. No>.'Ke hic efi Films /u-

/fp/;, cuitís nos nommus P a t r e m ^ 
Matrem. Cur híc fit mentio de 
ChriíH Matre? 

Refp. Inter iudííornm alterca- Éuchariñfl 
tienes circaEuch.iri;' Sncr.-j; cr peculíarius 
runifitmenrio de Chriíh iMaírc-. cbL'' V r̂ga 
non erkabs re inquherc an ob ip-

fá&fflktiéh 3 id éft ^ gratiam^ ,5c 
glorlam. Tertio 5 quia peccata vi-

. , dcndailluininat, vndedixltleíbs: 
¿ ¿ « a t i s S e ^ ^ f » ^ ^ hdbtíifii) Se mulicr 

' ítathii fubtiilit: Z^o^míf ^/¿icó 
ProPbi'td es tu. Q^aírdkcretjprius 
Cíeca fuit 5 íed módo vi dea Qnar^ 
to> quia a peccato liberar > viide 
tcl'-quit hydriahi íu^m rnuiier, hy-
-driain cupiditatís voluptatis 5 6¿ 
vanitatis. Beatus Mmertm imtígL 
mss inBibliii ¿Mariana, 

ttlrgó pjf- Dub. 31, Ad;lia verba 3 cap. 5. 
t m gratis, verf. t . F j t aiítem lerofolimis pro-

baiicapifcina. Quidíií-nificatharé 
plfcina? 

Refp. Haec tCx pífclna grnt'cc-, &é i peculiaríus Eucháríftla fucríc 
iiein iníhtií" 
(ai 

Ai a tía, m quam íecundum rem-
pus mifericord'ui; deícendít An* 
gc!us Dominio M cft, Fllius Dcí 
nioucnsin ea aquas gratiarumad 
íanandum, vnde ¿¿ íbi íanus fíe-
bat á quacunqnc renebatur Infir-
li^itate. Beatus -^Ibertus Mapnus 

inítituta \ Sacram Itichatllílam 
ait Saladar in cap.V-.Pyouerb.l'erf. 
^.ptopícr Marktíl Mitntam fuif-
fe j vt ícllicet i poü Chilftl paísío* 
h t m ríioi-as fiiíe bcatiuiainls íiac 
cfcaconnrniata facllius tmepoí* 
íet. Parer SiUteiri lnc> <¡H<tfl, 1 p. 

Dub. 3 5. Adilia verbas cap, 6*. íbi. 
Dub. 3 2 . Ad.illa verba, cap. 5 \ verf. ^^.Nemn f stafl^-enire ad áiel 

Verf» 4. .^/íg^lus autem Domini nifi Pater qui mipt me traxetit 
fffiiifáí }n def€€Mi$dt fecundtim tempus in ctun, Quommddo haic aptantur 

feeatam vir- pifcindm. Quid íigalficat deícen- Beat̂ e Vírgini ? 
ginem deíce (us Angelí inpí t inam ? Refp. Ipfa t i l etiam attfadríx 6.Vírgópea 
wrrhohh™ 0!irn q^dem femei peccatorum ad D a i m 5 7 ^ « . ó. "ter<:¿¿ura 
rancern in te- quotannisAngelum Del cvclpící^s d h i i Icí'ns tuibis: Ñ é í k é murmw — 8Un^ 
nitatemrefti (rcilicetj probatica pirc!na)aquam rare innicem , nemo foteji lenire 
5u.,£f 

¿icillj viuo-
tum, Se mor-

turbatam j atque vnum duntaxat 
valctudini refíituentem, &:abvr-
gente morbo vendicantem. Nunc 
autem coeleüium virrutum co* 
piofifsimum agmen habens Dci 
Gcniti'Icem noblicum Jaudan-
tium jillani inquam miraculorum 
abjílum , ilíum vniuerfo Orbi mef 
Ciícinam afferentem íbntem quoi 
omnem naturam morbo laboran* 
tem In fanitatem reftituir. B . D a -
Piafcenus orar. 1. de NanHiTdte M a 
y i * . 

Dnb. 3 3 • Ad Illa verba,cap. 5 i 
verf. 17. Potefiatem dedit ei iudi* 
cium [acere. Q^'jommodo híec 
verba aptamur Beatíí Vírgini I 

Reíp. Ipía eft iudicifTa vmommi 
mortuorum} 6¿ Materjudicis 

íempiterni 3de quo loannis $.Po~ 

ad rhe 3 nifi Pater méus ¿¡ut m i f i 
me trdxerit ettm. Sed nunquid non 
veniuntadte, quos Matcr tua ad 
te trahit ? VtiquCj immo omnis 
quem Mater ad cum trahit j im-
poísíbilecíU Vt intereat,vr dicit 
Aniel mus. Beana ^Albsrtus Mag* 
ñus in Biblia Mariana. 

Dub. 3 ó. Ad lila verba i cap. 7. 
verf. z I . Vnvrn oplss feci > 6^ orn­
ees mirammi. Qnod nam opuSj 
quod omnes m'rabantur ? 

Reíp.ípfa cft opus admiratíonis geî ,(3uáhtlj,, 
tam Ángtloium , quam homl- ««lúes» 
num de quo Domlnus, loann.'j, 
Vnum opusfeci, id eft , Mariarn,. 
qux eft vna > d¿. finguUrís 5 & pre-
tiofa prae on)nibu.s36¿ omnes tam 
Angelí^ quam homlnes admira-
mini elv.s naturam, eiusgratiam, 

eius 

B,Vfrgoof5ül 
íingularc D¿í 
quod admira 
tur tan» An-* 



E x D J o a n n é l 
c*us glórlani, eías feúniiliratcmi na iuftitiam/ed ad mífencoiaam, 

nc íi dicat tcncant fe ad luas coní-
cícntiasj qui volunt rdpiciant ad 
Dci iuftltiam 3 cgo me íemper te-
ncboad miíericordiam. lacchusde 
Vorágine 3 Oráinis Prcedic4tütitni3 

cius miíericordiam jelus larglta-
tem , eius foienin'tatem. Beattis 
•*/ilbertus AfjgnHS tbiácm. 

Dub. 5 7. Ad illa verba cap. 8. 
verf. 6. Incimdns fe deorfum digno 
Jcnbebdtin terrd, Qüid figniñcat ibtdem, 
inclínatío Chrifti ? Dub. 3 9. Ad illa verba j cap. 8. 

B'V*f o fe- "^^P* e^ " l i ^ " ^ " V-12.. Bgojum lux mundi Q'^cm-
áasmiífdco'r > quam fedens tiiius Domi- modo haré verba aprantur Beaics 

' ñus noíter, & íudexpro condem-
natís fílijs Ada* prutulit íentcn-
tiamabfoiutionis,iorfww. 8. lefui 
inchndns ¡e deorjum sGlofj. Dele-
de Patrisin mundiun. B e a t u s ^ í -

Virgini ? 

CKViftu» fh 
bertus Mtgnus íhidem. 

Relp. Secundbm Bedtufn ^ u -
gujiintim, tanta eft v ni tas capiris 
ad membrá i éC membrornm ad 
caput, quod aliquando caput afiu-
mic períonam membroruní, iuxta 

• Refp. liicllnacio Chrifti íjg» Mlüa'&ñáM& 9 Sdute, S d i í l e ^ u i d 
tantumfcia- n\fic:íl ¿]ÜS i^aiiilratem , qua in p ^ r f ^ ^ / i J Aliquando mem-
«jUodín vte- tantum le incunauit ? quod m vtc- bra nommantur Cx parte capitiSj 
rumVirginls mm Virgin's defcendir./rfco/7«i¿/¿ luxta Illud Pp/w/" Nolite tan* Q*^*'1™^ 
deítcíidít. Vorágine ferm.uSabbatk 3', Dom, gere ChrijiosmedS , multo f0lius ^ ¿ ¡ ^ J l s 

Quddr.ig. íantaeft vnitasinter Matrem; fcl- uenireí1 . 
Dub. 3 8, Ad lila verba, cap. 8. licet 3 Bcatam Virgincm ^ S¿ c'us 

Verf. ó . D íg i to feribebdt in terrd-, Fllium lefum Cllnftum,quod U-
Q ¿ d figniñeat fcrlpcura Chrifti iud, quod dkitar de Filio porefl: 
in térra? Matri conuenirc ^ vnde verbum 

fctnftus & Refp. inclinando fe :n terram propoíitüm: Bgo fum lux muñdi, 
iicet diétum ík de Filió ramen 
Matri conuenive poteíheft cnim 
Chriftus l ú í mnndi , qui illiimí-

dequo dicitur i fdi* 45. \Afcr id ' 
vtír teryd-)&germinetSaludtorem-, 
inifta térra Cblrillus fcrlpíitjquan-
áo Matrem-fuanijOmilibus Donis> 
& virtutíbnsdorauir j adorna¿ 
'nMjdcobus de Vordgine tbi* 

1. Refp. Per rerrani íignlñca-
tur Virgo Maria , oftendirur de 
Marre quant^ fuerit éxcellentia'i fum i'oium mdnet. Quommodo t¿otl£'* Paf' 
& dignitatiSj m eo quodlcnpta 
fuit; t ota enimT rini cas iii ea fer i p-
fir i t& mf^í/Spititus Sancius fuam 
bonitatem i §c miíericordiam, 
Spiritus Sanftus feclt eam cié-
mentcm ad miferanddm; Siint 

Vifgineom- fcripíit. Per terram íignlhcatur 
BihujDonisi Virgo M a n a , q ú i a fie fruclifeia 

;tbui fuit .t^uod Mlum frudum protulin 
n.u, 5c non ílíumlnatur, eft etinm 
Matet lux mundi y qu'a eft lux per B¿ vírP0!*? 
quam mundus ílíumlnatur. Itco- 5er^"17*5 
bus de Votágmejenn* 1 .Sduutth.^., cu^ 
Qtíddr.ig, 

D'jb. 46. Ad ií Iá ve rbâ  cap. 11. 
Verf. zár.NÍfigrcinumfrumehtt Cd-
dens m lerrdm morruum fuerit 3 ip- Ver locaraa* 

Concm fpiri^ 
tualts iegesi 
fruftlíkant* 

h^c verba exponuntLír de Bear 
Vlrglne t 

Refp. Nifi graniim íftud In Vte- De©, nwlifj 
rum virginalem 5 velut in terram Él^illlftí 
fertileiiij 6c bene excultam exer-
cirio Spiritus Saildi prlus cecidif* 

enim quídam SanÜl in coelo, qui fet per IncarnáííonemJ& poft hoc 
quando rogantur fequuntur infor- ifiorfuum in Cruce fuíftet 3 ipfura 
hiatlonem fuá; confeientiae , é¿ folum maníiftet, fed per ifta dúo 
Ideo quandoque Deum rogare granüm vnícumfaélus eft acemus 
holunt , quia habent coníeiea- magnus. Granum iilud rriríci po-

tentlalírererai: aceruus trítícl;de 
qnofcílicet > grano tanta fpirítua-
lis feges fructificante Deo, multi­
plicara eft. Bedtus ^Ibertus M d g » 
ñus f m 4. de Undibús BedUt V i r g i -
nis, 

Dub. 41. Ad Illa verbaj cap. i 4. 
veri. 11. f.p-ú> diligdnt eum, & m-t 

Ham, quia lili non funt dignf exati-
d i t l ; allj Saildi fuiit j C ií quando 
rogantur fequuntur reclitudincm 

BxVírcrononBÍüin^ IuÍHtiís.&: Ideoíirogan-
tttyvt ad tur, & fdiint 3 quod Diurna lüfti-
Dei luftítia, t l ^ hoc non competlt, rog¿re noti 
ffcdr«tcDcc .U1jcnt. Beata autem Virgo non 
é|ofdift rt:íPld£ ad couícicntiam , ñeque 

mo a p paruié 
B, Virgini í r 
dic RcfurtC" 
Sli er,; y.-



B i h U a M a r i é ñ á N o m T e f í d m e n t i , 
nifzjtiiho ei me tpjHm. Quairt Chtí^ modo enim non gaudcbo Tummé 

$5euí'pcrfe— 
¿tius fu.c in 
B. Viróme, 

flus diligcntibus e m ú promirtic 
manifeitare fe ipíum ? 

Refp. Virgo Maria fupra om­
nes creaturasdiiigebac (Jhrlftqttiv 
ergo iurC óptimo ómnibus fuit 
prxfcrenda, vt ei Chriftus primo 
sppareret. Pater Stltteira tom. 5. 
lib. 9. cap. i.quxft. 8. num» 49. 

Dub. 42.. Ad illa verba, cap.i 5* 
verf. $.Sine me mhil potcftisface* 
ye. An Deus perfeclius tuent in 
Beata Virgíne, quamin alijsí 

íleíp. Per potentiam dicitur ef-
fe in rebus, quia ómnibus dat virfc 
tutem operandi, vnde Poann. 15-. 
Sine merrihilpoteJlisfacer^ScquiiL futilis defuper ctrttexta per tutum* 

in Domino ^ cxulubo in Dco 
Jefu meo ex meo vteio nato? 
Abraham a ionec vidit hoc myüe-
tium In figura cum tres vidit >ó¿; 
vnum adorauit, vidit , cS¿ gauifus 
eft j loann. 8.Et ego inquo illa tria ÉxuItaSit B| 
vniufunt ,DeüS animus, cor- ^ f '^f 
pusin vna pcríona in vteromeo, l^i™ " ^ 
iinc líctiiia permanebo ? Cene ® m 
tor mcum, & caro mta cxulraue- ^ 
runt in Deum viutim ex me gcni-
tum. B.^intoninus 4. fart , ttt.i y* 
•cap, 3 i . § . í . 

Dub. 45. Ad Illa verba, cap. 19, 
E r a t autem turnea in con" verf. 23 

^•Virglfiis 
plemísimum 
gaudium ia 
patríag 

v'rmtem dedít operandi Bcatíe 
Maris perfectius , quám alteri 
crcatura: puríE -, ideo perfeclius^ 
quam inalijs.D.^^ííJW/^»^ ^.fart-, 
tit. 15̂  cap. 11. 

Dub. 43. Ad illa verba ^ cap-. 16̂  
va rf. 24. Peñtcy & accipietis r^t 

gattdiuml'cí lrumfitplef ium. Qua* 
ic gaudium Beatae Virginisinpa- quamuls aliquis ex lilis verbisde-
tria? fuper corttexta per totume codo, 

Refp. Siergoomnium Apofto- feu ab Angdis confectam magis 

B. Virgo cüri? 
carñ inconíii 

Qui_s illam tunicam co'úíeclt? 
Rtíp. Beatiísima Virgo tunl 

-cam iilam inconfutilemjquaChrl Qhxl 
ftus Dominus uebatUi > nec vn- «us nebatuf; 
quam exuit, niíi pro nobis flagd" ftiis mambus 
landus, &: cru'áfigendus fuisma- ??9f?SÍSi 
nibus confccitjVt Eut^mius ex Pa-
triim traditionc commtmorat¿ 

lorumimmo omnium cum Deo 
regnantium gaudium plenumeft} 
qnanto Matris Dei gaudium pie* 
nifsimé eft plenum, D . Bonauentu* 
ra in fpecftlo B.Virg.Leñ. 7. 

'"Wsiáetpk- 2."Refp. Plena íiquidem gratta 
nitudinem plena Deo 3 plena virrutibus j non 
glorî .J por eft, non poísidere plenircr glo­

rlam clarlratis a'tcrníí. B . Hiero" 
nymus [erm. de .Afjuntpu 

Dub. 44. Ad illa verba» cap.i 5* 
Verf. 21. Mulier cun; Pant trifii* 
tiam habet} quia ^emt hora eius* 
cum autem pepent puerum 3 iam 
non memmit prxfurg proptergau-
¿ m m ¡ q w a n a t u s ePi homo inmun* 
¿um. QiH^c W gaudium Bcatag 
Vírginis inpartu? 

Vefürtiga-,]̂  Rcíp. Vnde tibí gaudium 3 
dium onde dclcdatio in tanta paupcrtate3^ 
crcatura.fed aufteritare? Credo rcfpondcretíl 
de Creatore in f; 
concipítur, praitns exifteret, gaudium expe-

rior, Sefuauítatem 3 qu£ declara-̂  
ri non poí'ict.ííiud eft enim verum 
gaudium, quod non de creatura., 
íed de Crcatore concipitnr, cuius 
comparatione , omne puíchruni 
frjédumomne dulce amarurnjom-
r,c quod deledate poteft inole-
ftuni, vt ait B, Bernardas, Q u o í U -

fe.Vrrgoíutl 
ta Ctucam ex 

pie , quam foiide contemplrrur. 
Páter Mendox/t 1 • Reg- sap.z.núm-, 
19. 

Dub. 46. Ad illa verba, cap. 19. 
Vetf. 2 5. Stabant autem ¡uxta Cru~ 
cem lefu Mater eius. C^iommodo pedabat rg* 
h m verba exponuntur de Beata ^ía!ur?^ 
Virgine? 

Refp. Maña ante Crucem fta-
t a t , ¿c pijs fpectabat oculis Filij 
vulfiera, quia expedabat non píg-
noñs mOrtcm3fcd mundl ÍAlutem.' 
J J . Amhrofius. 

1, Reípi Stabat eum máximo 
dolOrc cernens Filíum derifurn, 
confputum fíagcüarum, fpiiiis co-
r^E:atumá á cundís maledidumi 
&: reprobatum 3 in níedio latro^ 
num collocatum > clauis afnxum, 
aceto, & felíc potatiim Iníiti fuaj 
lancea vulneráturu , ftabat pema 
mortis confternataí (cd mente ad 
Deum creda; ftabat non ia di nata 
ad fenfualitatem ex amóte Fílij; 
ftabat non curuata adappetendum 
vindidam crucifigentium , non 
eos maledicens, non ediens, non 
murmurans, non voelferans 3 non 
capilloscuellens, ve! faciemdiia-
cerans, v t i l t i l tpefadunt in mor re 

tha-

B; Vírgb ftí 
bat iuxta Cris 
¿em, mente 
ad Deum tr^ 

JS ¿91 Íl 



idirlfslmorüm j ílabatfortlrcr, 6c tyr 3 ¿c oico>quodííla ílatlo üiaé* 
viquc ad ímem perícueramcr oai* 
nia íudincas proprcr dlicctlonem 
Dei hoc volentis i 6c pioximi di-
Icctionem inde rcduiicndi, quía 
fortis cíl vr mors diicdíoj dura íi-
cut iníer-nus â aiu lacio. D . ^ ^ í c w . 
4 . ^ ^ . r/í.i 5.c^.i7.§.4 

3• Rdp. Ghdrtus quidcm expcn 
Gliríftus fn fis contLU«eiljsJc¿ toxmcncis, 141.11 

pl.usl hcíra P^pH^uanrcin Mútrc am-
ínlepan vi- ^us 3 Cíuaî  ic pan vidcbatur. 
dcbAtur̂  j - ^ r n d í d u s Ctirnutenfis {rncl.de U a -

¿ibus B.Marne, 

l v 2 o H m Euangdíiia? Rcip.boccrc, vt 
na, vt Matrl egoaibítror voluimaiam pa^ic* 
eiuscommc* ais Chrirtí futlic digaitatcm , ac 
^«í'ifl ', i nugnitüdnK.'Uii.vt Matrcmctiam 

eiusmots Grucis , 6c ludxovum 
illalioncs coiranoucruK. Cj'riíLKs 
t^lexaniri í íuSi 

' 5.I\eí'p.Maiiacomts*ndlu3daa 
„ veíil¿;j|s leíu aoh'LTCDar, pendc-

ires in diai-W'tquC CX OZC do^CntlS > aatíO Vt 
dua reft'gijs aec proccila pcrfccutioms j nec 
|eíu aderes íioi-iOiCfuppUcis j ¿ COílípcdu r i -

iij poruerít abíterteri* 
6. Refp. A d hoc aurem fe inter-

pofuu CriK"l3&; Aqulloni. neaía-
^Vi^gaíiti- botasfe-iatus perAquilonem peí-
tedit diabo- r J. * . • . 
íum . neob- Cos m ^ i ^ J qm vcmre v^l-
fietvcnire íént per fidem ad btachía Salua^ 
volefitsbus rorisextcnraiíicutfrcit jauodex-
per Pernal ter,8¿ íkutfeciOe videtur Centú-
S-SaM"! j-íq ij[c) ^ qui culll co erant j qul 

videntes ea quífe nebant dixeruntj 
veré Films Dei erar irte. Manir, 
z y . B . ^ í l b e i t.M¿gn.lib,4.. de Undi 
B .Mdr ia . 

7. R€Íp.x\mantifsimá Deí Vi r -
í ¡ Víreo és-^0 .WMttbÉ 
eciicoter pr<* proptet emlñentiam virtuoíita-
meruik , vé tcm ^ ^¿ meritumTuíe compaís o-
per ipíarr, ais5qua patientí Filio íideHisiméi nas>Magd-alcna2 > Salome 3 6c A l 
virtus pafsio a c g ^ j j i ^ j ^ condolendo excel* phel >o^vx prx exteris cum Apo-

F. Virgo íra-
b-'t iusuCus 
cem fide ele-
uata j & íixa 
de Diuibicâ  

< < » . • - > • • ' 

iiísinra eit; fidells enim aduoca-
tus iibenter ítat ad rribunai iu-
dícisIn qi.o pru luo ciientelo da-
tur ícntejatiaabíolurmnis, 6c pro, 
adueríano íentenria condetnna-
tíoms: íicut Maria aduocata apud 
Crücemkíu 0 in qua pcndca^ir'i--
IIüs Dei iudex omñiumjdedit íen-
tentiam de d aboíj condemnaiio-
ne,6¿ ícn.tentiam, de pcccatcruia 
abíoÍutionC;:í'<t.fe>',¿/w^feeíj4?i/rf; 
nc¡attnt qmdfaciHnty L u c x i s . 6c 
íentcntiam de Rcgni apcrtione, 
VñáciHodíe meettm eyis m Par ¿di -
jo, % ̂  l U t t , Magn ; in B w It x M u -

Dub.47.Ad il'a verba s cap.i 9 . 
Verí.i 5. Stubai iñ%:¿ Crucem íefti 
Mura- c/f/í.^ux vírrutes Virgihís 
Maija in hac ííatiuneí 

Rcíp. rctiüsíeqücbatureum á 
longCítieagnoiceretur vt Dilcipn teCbtifti. 
lus^quíniau j oíc ípíum cum iara-
racm o negauibie non efíe. loan-
nes etíi víque ad Ciu:em íceurus, 
iuxta Ctucem Uab t̂ corpore^á 
longc tamen mente 3 nec ipíe ag-
nolcens Clulnitatem. í>olaBeata 
Virgo ítabat hde eieuata, 6c íixa 
de etus Diuinitarc ipeclans in du­
blé íuam tertia dié reiarrtctiónéj 
vt méritodic .tur maris liella ítan 
do., 6¿ lumen íidei mundo naufra 1 
go rctinendo. in huías íignum t r i ­
duano officlo DomlnicíE Paisio-
nis jcumquindecim caiideia' ac-
ccníiefírmrntur ante Altarepau-
iatim, 6c íucccísiué omnes extin-
guntut^íoia Vnaaccenía abícondi* 
tur , quac poíl ofíicium ómnibus 
profertu r, ad U1 u m i nan d um: qu i n-
decim candelít accenía^ defignant 
duodecim APOÜ010SJ& tresMa-

Qujndecíña 
candila: tri­
duano cfíicíd 
Dominica? 
Pafsio» isaci 
cer.láe quid 

- 5 etxíjli 

«is Cinifti 
«ommunica-linter promeruit 3yt per ipí-am, 
rctur komini hoc eftjper preces eiusi ac mcrita 

vírrus j ac mcrltCl jtafsüfa&k Chri*' 
IW communiectur hoaiinibiusipía 
quoque els, qriil á gratia ChriíH 
prolapíl íimt rurfus procurat can-
dem/& Regnnm mUcricoí'diít ei 
commilliim efi:, Diomfius Cartu-

$tVugo*e'ík!mí** M . z . deUudib, B.Marttf j 
tu iuxtaCru-Crf .̂2.3. 
cem taoquí s. Refp. L ihzt exclamave mu-
aduocata pee ¡jfcfáfá ipa ílat WnC, Gidl^O 
catorumj 

ftoftolis vldebaatur fide illuñrat^í 
«Se formato: fed in Ilio triduo om^ 
lies extindintí funt lamine íidei fe^'fgotto^ 
Dcitans Chrim,loIum in Vireine ^ f 1 1 ™ ^ 
..o.-v r 1 r j • , neüomioce 
remanírt lumen fidei oceultum, Rffurtc£üS 
quod poílea ómnibus patefa^un trisad 
cíl ad omnesíuo exeniplo illumí ^étum cum 
íiandum.Et hinc efí, quod non ac m t W % 
ceís'tmaneDominlcíEÍuíE Refuf ,u-~-J 
tcdionls ad monumentum cuín 
prrt'ratis Marijs 3 non quía minus 
ardetet amorc ad Filiumjfcd qu'a 



opcdabat ciláv-'rcíuchatum í t z.Rcíp-vAtrciide/qucd loann.i . ?¿tí codreíiK 
eífc viíuraíiiante ^mhes, & ideo quando Viater dix-ít: Vmum noñ Cbhfte iecu 
non quarrebat viue'ntcm cummor- htíbent i ü k n : Nondúmyenit'hoYít Áuta. ^ t * 0 
ruis j vt iilae. D. ^ntonintis 4^Wffv f^frfjkilicetjpalsíonis, qua patiot tr¿ 
w m víjc^.íJ 3.§.r. lecunduniiíiud quoda te íulccpí; 

2. Reí-p. Píjs ofulis ípedabá", cun-j autem venerit hora iiia, tune 
Stixta Cruce non FUij niortcm/ed mundí íalu- recognofeam,vnde>&mGdoeani 
Ipedtabatmú r tm,jDdld^kon¡:usjenn. ¡ . d e ^ f * recognofe-ir Ma t remface ré au-
aiialutcm, j.í4mpnmet fem miracula non conuenit mihl 

l . Reíp. Tune Del Mater pro- íecundum quod á t t íuícephíed íc- Fa«re m1hi3 
Xvírgínís pinqums (^ruaamtitjquam c.Tte- cundum qi od habeo a pstfC m chrifto,fcc« 

•amorergaFi mulleres i ídque vííccrum in- teniam gcnerationcm íciiicet/e. dü^uod ha-
Jiumiudaeo- flamTnationejIudcotum vincentc cundumquod lumDcus. I>. Tho* betiPatrea,-/ 
timorem, t imorem.£^/;7^«5. mas. . ^ 

4. Reíp. Stabat uixta C'mcerii 3. Refp. Nota íecundum ^ » t ^ - ,, 
»Vir ©ve- ' í ^ ^ ^ - ^ ^ l ^ Jlimtm 3 quod ChrlíUis in Crace CkriRusí3 

l i ^ r n t ú ? ' ris^que in fe facía fuerantagnouiti pendensfe habuit3ffcut Magifte! M f i f 3 ¿ 
<iu£ ia íe ü- Cardmahs. m Cathedra, vnde $3 docct nos pe í¿uc 
étafueran'c 5. Refp. Beatiíshila Virgo > 5¿ rentíbus exiftentibus in neccfsita^ ftsriaCacaf 
^ncuir» a!i? laMdIÍSime fodaies ftabant tefabuenlre,^ de cis curamhabe* ^a» 

, iuxta Crucem lefu ^nam ctíi prok t c ^ t á ' x á t m Exodi xo.Hono'raPÁ' 
.Fracrens d©- príc ftarenr, ne verbuni finé neccf- trem t u u m & Mcíirem.Uidm.É'v\\ Pareetibiis 
t \ delicie- f]tate¿ fua n^opna figniñcatloné TheUlo f u o m m ^ maxi- f * ^ ^ * 
batíniínum, „ 1 , ,. . l 0 ^ > - n / / . inneceííitats 
bonorum ex- e>rtrahatur; aici tamen poreítjm}'* me ¿omejhcQv-tm curdm non habet, f^asaicná^ 
peaariofutü ftice Uietílle , ve íiatu corpori? ñoythdhet . fMmi& t'ft wfideli áe te ' . 
roruxn ertge: conftantiam animi fignincarentj rior.D.Thomdt. 

quamuis ením prefens dolor deij* 4. Refp. Ca:temni cúmdilcx!í-
eíebat ánimos > bonorum tamen feteam ícfus,infinemdi.ex;r eam> ChríftasMá-
cxpcclatio futurorum erígebati vtnonrolrmi ptocter Ipíam tintm ",r¿dcblí0'i 
rater-Mendo-^jt i .Reg.cdpa.num. vmendi^ verum & iliipíam nneni bats 

lüxta Crucé 
probara cíl 
Matrisad Fi 
|ium chAtiu» 

Chriftus id 
tructpcniics 
bonorauic 
Matren7s 

r. í •' 

| . . 

pena; faceret loquendij dum vek.r 
Diib.48. A á illa verba, cap. i 9i intet vltlma verba tedanienti cu^ § roaip-

verf 2 5., Stabatinxta Crucem Md1 ram Matris y culus debitorem fe ^ ¿ s ^ S p 
ter Jefa: Quâ re Sanótus loannes agnofcebat charifsimo tranferibit tuéreŝ Chrift 
hicMatrem nomlnat? hxicóX.Gucírrictisfcrm. 4.. de .¿4^ ' 

Refp. Plene Mater 5 qn^necíii fumptione* 
terrore mortis Fiiium deferebat; 5. Refp. Gum igitur per legem 
Mérito igitur íutta Crucem Ma-4 íta pr^ceperir3cymque omnisvir^ GhHííus piy 
teragnitaeftjvbi máxime probata turis ipíé fons f i t i quodammodo uáf-t(íeVÍ3tn* 
efl: Matris ad Fiiium íincera chari- non oporrebat ab ipío', &: per ipr rtudmedo? 
tas. Guarricus *Abhas jet-mí 4. ifi fum nos difeere 3 ne quando Into- luruns eur2ir| 
tdjjamptione. ierabiles ímminent erumñaí, nc-
; Dub. 49. Ad Illa verba^ cap. 1$; gügendos eiTe parentes prouidit 

v e t í 16. CumyidiJJet Icfus M a - Matri, quafi parum de mjgriitudi-
t * e m & Di jc ipu lumf lántcn^ueni ne dolórís curaret i ctíl acríter pa-
d'Iiqcbat lefusjictt Alatn fax: M ú ciebatur. Cyrillus jé lexandrinus . ;J1,,V? 
herbeceFt l ius t íms . Cur 111 mortc 
Doniinus lefus. Matris meminit? 

Rcfp. Solus medocetloaniicsj 
qiíod ali; non docuerunt > pluris 

| aeítimans ^ quod vidor fuppiicio-
rum j viclor diaboli s pietatis offi-
cia diuidef)at , quam quod Reg-
num coeiefre donabat, namí] Re-
ligiofurn eft , quod latroni venia 

ñus. 
2. Refp. Chrlftus nomenMatris, 

vcl Mariae tacet, voeabuiuin 
i mu-

dor uur3multo Rehgioíius, quod 
Mater honorctur v\ Filio. P . ^ r a -
hrvfus* 

Dub. 5 o. Ad illa verba, cap.1 
verfz^. V i c t t M a t r i fax : Mulicr* 

'Curnon dixitMater? 
Refp. Non dixit Mater^nedo-' chriftus fioi 

lorcm exaggararet, íed communi aix.r Mater̂  
proprío fexus nomine ipíam ap fed mulicr» 
pellanitjindigentiam adminiculi ce <lülorer,» 
íignificans, &c propterea fubroga- cxa^e^^ 
uit l i l i íoannem ih Fiiium.CííWrf-



Éx DJomnel 
niullerís profert. Fórfitan in ma- íüs Chriñus, vt luclaíea rabies in 
terni nominiscommendatíoneui^ íañduarium ruuiTi mitteret prO-

Clirmusin-; ar(icc>at namque Chnñus homí- phanammanum, velallqua inte-
¿iicatocapi-'^um tedcmptionein íua mortc 
te morti, ve confumare capke inclinato mor-
acccdercc, aa r j , vt accedcrcr anliucbat, ne ergo 

Maris: nomine mots tcrrlta defu* tiuebaí» 

tíirtftb hlKil 

gcrct,mulicren-i dicít:Man^m ra* 
cuit. Pater Silueira tom. 5. lib, 8* 

NomldcVic Dub.si. Adeadeni verba .cap* 
Tomors. fu- 1 9-verí- 16. Dtctt M a t n f!t*. ÍA.\v. 

Santtus loannes rer rcpetit hó* 
nien Virginis Maris? 
' Reíp. Sublimls loantes Aqvula 
optirné agnouít , quod Chr'Üus 
Donlínus in Sacratlíslma V'irgine 
diísímulans nomen Matr's earn 
mulierem dlclr,vt cam ipíi íoanní 
darct in Matrenr. M.:úieY3 tece Si" 
lias tuasj'máe EuangelUhiVt tanto 
Chrifti beneficio maxlmé gratum 
(eexhiberct,eató triplicitetMa* 
rrcni Chrifti vocatiOpnmc deprc* 

ûamF l̂furil benílina habebat » nihil cílb ma* 
Virgmis ve* gis gramni 3 ac PraToairdiim 
***** ChriflOiquam enm Fliluiii Vir* 

ginis MariíE dlci, ac publican, in-
de ter nomine Matris Ghtifti re-
perito tam in geni i beneficio cor-
refponderc Intendlt. PaicrSilueí* 
ra. íhiclerrti 

Dnb.5 2,.A¿í]la verbajcap, 1̂ » 
verf. 26. Dicit Alatrt fnziMuher) 
ecce Fil ias ^«í.Qaoí 'nmodo Mti* 
ñ u s loa unes factus d i r i litis Bea­
tas Virginis? 

Reíp. Sicut enim díxit Matní 
H/c eff Fil ias íff^s.Ita dixit Diíci-
plilis:Hocf/f corpas meam', tan-
tus fit inillis verbis eífecTus^vt ilíi-

ítaríone violarcrur illud Tem-
plum Spiritus Sandi. ^Arnaldus 
Curmtenfis Trafl. defeptsm Verbis 
Dornini, 

2 . Reíp, Quaíidicar confíde in 
eo vt In Filio 3 ipílim tibí pro me 
procu rato rem \ &c tutorem d i m i t -. 
to,in quo confolatur Matrem , 6¿ 
honorat rpfíjm loannem5 qnla á\-
ledo diltcl-am,V;rg!ni Virgíneai 
c o i m ^ t n ú m h . H u g o g a r d i n c i U s . 

3. Reíp. In tamum autem cu* 
ramhonoris habebat Matndefe-
rendi, vt etiam in articulo morrís 
ínter verbera , vulnera , & Inm-
riasreuerentiam uebitam cíexhi'* 
b'uít , (3¿ decíus neceísitate futura 
íolicitudinem piam gefsit : M a ­
lí er i ecce Filias taus i fed non ib-» 
lumtuncjfed etiam mmc hono-
rem conrinuum dcfertMatriiCum 
eiüs precibusíemper fauet, & ip-
fa rogante , quibufeunque delin^ 
queiltibus Vítam pr.Tbet. Rober­
ía s Hoico^ 5 Ordmis Prcedicato* 
ram, 

Dub. 5 4. Ad illa verba3 cap. 19 . 
Verf.i y.Vzindv dicit Difcipalo: E c ­
ce Mcítev tua, Cur loanni datur 
Beata Virgo in Matrem? 

Reíp. Commendauir Chriílu:' 
Matrem DiícipulOjVtoíficium Fi-
lij in ea femarcbMarrem limiliter 
ádmonair, vt parenris in Difcipu-
lum auíftontatem haberer, amorc 
videiicetjatque charitate non mí-
ñus i líos coniungi Voluit, quam íi 
natura máxima propinquitate 

S.inííué Íca5i 
nesEuangelí 
Oa pro Chii-r 
fio tucoiVliy 
ginis» 

Chriftos 'ĉ 3 
tinuuro hoii» 
rem dsíttt 
Matn fuis 
prsecibl'S Í4; 
ueus* 

Co pañis ille5quem dabaí Domini- coniundi eírent.Cjn7/«í tAlexan-
Cum fíeret corpusjdixit enlm^oin* drinas. 

nes Euángell 
í>a oiíicium 
Filij in B.Vit 
giaeíeruatiic 

BS Virgoaa3 
rentia in Dif 
cipulum ba* 

nía facta funt s ex quadam itaque 
ñsnílituduie, ñ dicere audeamusi 

Sañftustoan ^ Beáttis ÍOánnes, non íolum Fi-
nesEuarge- ̂  p0t|tus efl nomlne {ed proptCr 
lifta potitos '» r-.. t * - 1J 
eftnommeFi Ha verba Dominica * quoddam 
hj virgínis, maius ñecefsltudinis Sacramen* 

tumapud Beatam Virginem me* 
luit obtinere* Dt Vetvas DAmici* 
ñas. 

fi: Virgo San Dub. 5 ^ Ad illa Verbâ  cap; i 9. 
ao loanm vCx^ l ó , £cce f il'ms tiias. QnarC 
comm d̂ata, r:)om.lliiS ^n r r a i l íuaill 
neludaicara , , j •„ > 
bies in B.Vit Difcipulo commcndauit £ 
gjnemmitte Refp.Prítfenserar loannes, cuí 
teemanum, <Xiúi\EccsMdter taA i m n Q & y d - ideoacíl de codem capite pann! 

Hh tí* 

2 . Reíp. Füít frater Chrlftipei? 
ílngulatem filiatlonem Virglnis 
Mari^ ; quando enim ChriftUs 
Rex In die veneris fanda fuit hí 
prslioequitans fuper equmCru-
cis dixit Vlrgini Matrí fute de 
loanne : Mulicr 3 ecce FiUus 
titas, non folumnepos .fedFilíus 
fpirrtualís, & loanne Sjdixír: £cce 
M4ter tuu > non folum cognata, 
fiue auuncula i E t ex i l U hora 
accepit éam Difcipalas in fuam; 
fcilicet ¡ Matrem modo ifta íin-
gularitas de nullo alio leglrur 

San ¿tus ioaS 
oesEuangeli 
ftafraterChrl 
ñi per ííngu-« 
larcrn filiatioí 
nemVirginiS 
Maris. 



^ 5 $ B i l l U M a r i a n a 
ciiLi:InGÍii,tu.s5 Vii-go Mariavoca-
uit cum Filíum > iteai loonncs vo* 
cabat cam Mat rcm- D . Vínccntius 
íerrey infcjl. Saach loann. Euctn^ 

B>. V-kgo áa^ 3. Rci^ Ncc Virgo M-atcr, ctfi 
tur in Matté loiigc iniciíorcm ab co, Indlgnata 
cuihbecha-- cfttalcm in Filiuin rufciperc, 

loanncs ipfcctíi rali 3 & tam dig 

ciicatla^Vccunduni h d a opot-
tet diclw / « d w . o f fie d i ícníüs> 
accepit cam ; ícii:cct ? A^atrcm 
leíu i Diícípulus; ícilícer, Ipamu s M i 
in íqam Matrcm vidcllcct. Sed íc- « ^ H u a ^ ñ 
cundum D . ^ g u f i t n H m , yt haoc- g j ^ g 
tur in GríECOj.ciebct dici ¿n iua^ Mé$áSI»^ 
non quidtm praxi'.a^ quia de ' [ ü s sur Vit^ini^ 

lilísima Matrc-fcindignum ngiiüí- Crar>qni-dixcrant: Eceerm rehqn.í''. 
ccrct intclílgcn^ ínl proícdum musomnid.NzM Matth ^ .¿ loturj , 
enmemni reucrentia ex illa hora 
accepit cam in ÍLam; ícilicct, Ma-
írcmjquia vero loanncs intcrpnj-
tamr in quo^eíl giatia > cuillbet 
ctism^qui loanncs diciturj S¿ exi-
üitj.non no.minc,ícd clus; Intciprc-
tationc; in qno lalícct jefi giíitiá 
grarum íacicns i datnr Virgo A4a-
ría in Matrcmjvr dici poísit: Ecce 
M ü t e r tua, D . ^Antoninus ^.part% 
tit . l y.Cdp.l. 

•^.Rcíp.Difcí pnlus > §ui ín ccená 
Dtominica ceruicalfibi In pccloFC 
Magithi apraait j ecccIterum aüo 
priul legio honoratur j &¿ pofi: iliud 

vicc-s Fii ijaa reclinatorium in qno viderat In 
^ \ l s \ principio erar Vcrbunu & Ver-

hum era: apud Deijm, ofíidna i i* 
la > in qua Vcrbum caro fachini 
efts dllígcnLCrn Filio ci commen-
datur j viecs Fiüj naruralis j Filius 
accepit adcptiuus ^maldr i s CctY' 
notenfis truel, de ¡tptem ^erbís Do* 

B.Virgc áau fií^ 5 5 • Ad Illa verba 3 cap. 1 1 | 
ómnibus in VpC.iJ.Deinde didt £)iJcipulo:Ec-
Matrero* ce Muter Tua. Curnon dixlt dicit 

lOanni.íed Diícipulo? 
Rcíp. Non 5 áitj dicit íoannb 

fed Difcipulo; Inter vtmmquc no-

—úi «5, n di 

Móhímíírní 
litudo i arit 

Sandus Toáñ 
Des Euangeli 
fta Filius Vir 
ginisadopti-
uus,accipfcs 

quod lacobus, loanncs rcliciís 
ómnibusíceuti Lunt leínm , ícd in 
íua,id eÜ,ofhcIa5 qulbus ci diligen-
ter3 &: rcucrcntcr oiiícqucbatur. 
D . TÍwmds. Caietams. Hugo Ctr* 
dindlis. 

2. Refp. Vñum igltur contuber-
hlum leannisJ&; Mar'ui: virgini 

• „ eunue's mo­
tas accepit, ó¿ vmus mons m do- ruiu ^ ^ ¿ 1 
mo j vnum inttgiitatis propoü-
tum, vnam habitationcm mcrc^ 
tur> communcmque conuíchim» 
*drnÁldus Curnotenfis trdct. de jep~ 
tem'yerüis Dominí . 

^.Reíp. Acccpk loannesex Illa BtVk^ ^ 
hora, qua Magiítn, <x Dominí íüi cia gj¡¿-¡g 
voluntatem inttiicxif, non lie an> cbríRu 
tem Virgo ^Maicr Dominí, quo-
niam erar gratiapienasplenaque 
ícícntla Filij íceretum ad paísio-
ncm prr¿feitim accomodarum 
t?am laterc non Jccuit ^quoníam 
coníentancum c ñ leíurn ante-
quam paterctur MatrI apcruíí]Cj 
quidquidin Cruce furpcnínscUet 
adurus. Magna Igitur ratione de 
Te ipfo dicit Euangcliíla j E x i l la 
horu decepn edm DijCipníns in 
f v a m . N o n de Vhgincj vt nobis 
certum rcllnqucret Virgincm ja* 

men ha:c cík difícrcniia , quod picntifslmam, non inopinate, vt;-
loanncs nomen cft particularcj ille pro temporil ratione íe Fi-. 
vnius part'cuían* perfona:; at vero 
Diíclpuliis nomen cft commnncj 
nam omnes qui co tempore Cliri* 
íto adhancbant Diícipuii voca* 
l^ii iur j vtltur crgo file nomine 
coir.inuni oinnibns, vt denotetur? 
Cjiiod ipra Virgo María dabatur 
ómnibus in Matrcm. Rdtey Siluei-
Yd tom. s. //i?. 8. cdp* i 7. p i t j i . 1 44 

D ; ^ . ^ . Ad illa vc^-ba,cap. I '9Í 
v e r i J . É \ ex i lia hora accepit eam 
'Di\cipulii$ }n\HaYn, Quid ell hocj 
qiiou Díícípulus accepit Beatam 
Virgincm inutam % 

% $ ¡ * Ponit-ur pirGlpiílI obc-

Hum adoptaile ^ iicquc ex illa bo,", 
ra Dominum lefum adoptio-
iicm ínftituitre, fed tantum indi-
caíle fcientiiFA^m^ j chotd. j.capt 
1 4 6 . 

Dub. 5 7. Ad illa verba, cap. 1 9. 
Xxxf. 30. Conjumatumefl. Q¡¿oirL' 
modo ha:c verba CAronuntur ? 

Rcfp. Hoc crgo teítamentum, chríftuí ¿53 
FUI; cft de Matrls intcgrltatc, ha:c fumtmi om-
Mar'íc locnples Intcgrl pudorlí 1,6 "•y^n* 
ha:reditas.Hic totius finís confu- ¿um?1™ eí 
mationls.Dcniquc hoc dixir. de t i a t m ^ 
cmíísit fpíntum conrumans om-
nc myftcríum bono fmc plctatis.. 

Dubá 



Chriftiis ad 
vinas Matris 
inciinacus 
tra 
tsnas 

' J ' E x D A o á n n e l 
Dub.5 8. Ad illa verba, cap. 19. 

V'CiT. 30. Inúindto capite tradidiv 
ridiírpiri fpintum. An Dominus Icfus indi-
n, nauic caput ad Beawin Y irglncm ? 

Refp-. Vidic kíus ftantes iuxta 
Cruccm Matrem,(5¿: Djícipukuiii 
qacm dilexit 3 & fu per iltos quos 
Spirlms Sanclus obumbrabat, co 
giMtius 3 qtio fuaulus rcqiiíeuit, &: 
inciinato capite ad l i lam, tradens 
fpnkuai obdorniíüir. P ln l t í f a s 
*Aboas lih. 1 .¿n dim.capiZ 5. 

i.Rcíp. Inciinato capite ex par-
ti¿ véniá pé: te Matris ru^,qLiaíi dicat per Ipíam 

veniam petitej ipfa efl: oraeulum 
m i C c ú c o m i x . D . B e r n a r d . N m l l b o 
ni nos lubcre voluit,quod per ma 

rabílitet af-
cendit in cae 
lum de huiTU 

ñus MariíE non tranfircti Bago 
Cdrdtnaíisi. 

Dub.5 9. Ad illa verba, cap. IOÍ 
ver. 1 j .^ífeendoctdParrem meum* 
<9* Pdírem ^efirmn. Quo feníb 

hutcadíubTi Beata Virgo potefl: Iííec dicere? 
aiikatenu Rcfp.His verbis poft Dcum nul-

lus Sancrorum ita conuenienter 
vti poteritjíicütBearUsiaia Virgo 
infua glorioía Aflumprione. A i -
cendit ordinabiliter de paupercate 
ad Regauaijdehumilitatcad íubli 
mltatenijde triítitiaad gaudiunii 
^¿ huluímodi; taliter eiiloi alcen-
dere eft ordinabiliter aícendere; 
Item afcendit hiiariter ^ quoniam 
conculcauerat munduui •> dlabó^ 
íum, ^peccatum, vnde congra^' 
tuiando ei oceurrére debemus, Se 
in iaudem eius canet-e. O Regina 
gloriaelquíetrlunphattix hodie íu-
per omnes coelos afcendis, nc de-
iclinquas nos orphanosi fed mirt c 
promiíUim paracletum in nosfpi-* 
ritum verítatis. ítem afcendit re-
galircr cum Choro Sandorumj 
& Choris Angelorum. Bearus 
LAlhertHs Magms tn Biblia Ma.* 
i'iana. 

feiVff^ó af- Dut)-6Ó- ^ v e f e caf». i o . 
fumptam c? vet . i Í.^4fcendoad Patreiti m€úm¿ 
lum pro om- Qu^re Beata Virgo aícendit Irí 

Ciülum? 
Refp. Vt i nfcrduni obílruct, vt 

Caelútn aperitc^vt Deum Patrenl 
placaret, vt péceatóres exalfarfet, 
vt omnem coeü míiitiam líctifica-
ret > 'S¿ vt nos ad íé traheret. Cant¿ 
l .Trdhe ntepeft te. Beattis sAlber" 
tus Magntís ihtdern. ' 

3 S P 
] 9. veri. 17. ^Afcendo ddPutt ^i.. B. VírgoprS 
meutn. Quo Beata Virgo afeen- ««rChnftum 

^ ad locnmAl-
Keíp. Scicndurn quod pratei zobMsxtá' 

Chiiñum ad locum AltifsiimiiD^ exaicataá 
&c nobiliísimum 3 be hoc triplex 
ratio exigebar. Prima fuit íun - ma 
poft Deum nobilitas, vnde Ariíío-
tclcsiNobilis f es deber effi in Hcbili 
loco, Síc 6c ipía. Secunda ruit me» 
ritorum quaiitas ; María en 111 
íummum meritum habuit poft 
Ghriftum, ¿¡¿fummum locum de-
bult habere poft Chiiftum.Tertiá 
eft Del promittentis veritas. Dei 
enim conftitutio eft. í Omms qui fe 
humihdtexaliabttur , I«c¿e 14. Et 
qui fe máxime humiihr, máxime 
exalrabitur, hoc autem ípfa poft 
Ghriftum feck , ergo poft Chri-
ftum máxime debuit exalta ri. Ro¿ 
gamus te Vi rgom nos ad te tota-
Htébi3¿ finaüter ad coelum Empy-
reum trabas, vbl VÍUÍS 5&: regnas 
cum Deo, Amen.fi^fWi a l h e n a s 
Magnus ihidem. 

tísbis iíid^ 

nium vtiliu-

A C T A A P O S T O 
loriim. 

Vb. 1. Ad ilía verba,cap. PiVirgo H 
I . verf. 24. H í omnes orando pr« 

erant perjeuefantes'yna 
nimiter tn oratione > & 

M a r t a M a n e leftí. Cur Beata Vi r ­
go peiíeuerabat m Oratione ? 

Refp. Maila indefefle perfeue* 
irando in oratione excmplumde-
dit3quam oportet fequíj^ non de-
ficere,etfi Maria tam íedule orauit 
in terris, quommodo non fedule 
oraultpüónobls íneoelis.D.iSo«¿<-
uentúra tn (pecuLLefl.^. 

Dub.i.Ad eadem verbaj cap. t i 
verf.2,4.£'f Marta Mutre lept.Cux: 
cum Apoftolis erar Beata Virgo? 

Refp. Ha:c dicuntur de his; ící-
liecti Apoftolis poft Afcenilotiem 
Ghríftli cum cóngregati in Vnum 
cxpeCtabant. Spintum Sandum 
promíftiim á Chrifto j cum ait 
loarimi ó .Mittani 'Vobís i Patre fpt 

tHfi ,aíAiiii!iií 

B.V/rgoforS 
ma dircipli-* 
n»Chrifti,&: 
exemplú pĈ  

r i túm^er i ta t i s . V n i i z B. Hieron. feítion^. 
Dub. 61. Ad eadem verba, cap, in jet-tn. Eccc leíu afcendente 

Hfei a u n 



tunrquibus Vir^o vacar inStho-
la virtutum3 ¿¿ aieditatur in Icgc 
macdarorum Del, vt ti¿: ipfa fir íor 
ma dííciplins Chrlfílí ¿ exem-

, pluin pcrfcclionls. Conucríatur 
cum rdiiftus ReíurredionisxSc: ip* 
% rcílís j conueríarur cum Scnato-
ribus coell intra curiam Paradili 
íubSpirituSancti diícipl:na,¿^ Ma 
giiicrio totius Diuin^ Ma!cfl:atisk 
D . vdmonir.us ¿.i.pMt.Ut. i 5 . cap. 

Dub.ó.Adilla verbaAáP-í-'Vei'- fe*Vir^^e 
9.*Afp<Lru<rmt (Un dijPcrut* Un-
gux unquetm igms. An Bcara Vir 1£1Su?r,'!M' 
go acceperk Donum linguarum ? 

Reíp. Apparecrunt iiiísdiíper-
íltxlinguíg tanquam ignis5ad in-
nuendum quod acccpcrant Do­
num linguaruni/id cíl,loqui ad p l i 
citutnfuum in varíis idiomatibusj 
Ha'bralcOj Gra:co, Larino, Galír 
co, ThcuronicGjralíco, &¿ huiuf-
niodij^quíaBeata Maiia fuir tum 
Apoftolis orans quando recepe-Dub 3 • Ad cadem vdba, cap. i i 

wmotK hA- Ye iCi4 . .E[ Mar ia Mdtre l e fu .Cm runt Spiritum Sanctum, creden 
benda.prop- g^nge^fta ípccíaiítcr mcmúJt dum cl^quod o¿ hoc Donnmrccc 

m' Bcart: Virginis? pcrlr ctmi cis, qu«niuis non tfict 
Reíp. Cuius rpeclaliter nicml* tiepurataá Deo ad diraurenduai 

n i t , ve 1 quia non vxor j vel quod per mundum ad pracdkandnm fi-
magis crediderini jpropter ipíius 
cminentlam ratlone FUi). Cditt*' 
ñas . 

t i Virgo áíg Dub.4.. Ad cadem verba, cap. 1É 

&Marcrf0> Sir ias LucasBcaram Virgincm 
proprio noailne vocar ? 

RcTp. Oropelo nomine castcrls 
digniov figniricar 3 quia Virgo, éc 
M.uer.H^o Casdinalis. 

cüt Apoílolbtamen vt nii boni fpl* 
ritualis > 5¿: gratiae el íubtraharur 
decebateam hac non pnnan,nc 
nec Filiuselus quaniuTs non ege-
rct habere Donum ilnguammj 
quia non prxdicauir nifi í'jda!!s;di 
cens: Non j a m miffus iitáfi dd oueí 
i j r ^ ^ n o n tamen hoc caruit fecnn 
éuñiBThomcímJnf í imm^íncc fru«» 
íka Ipíum habiv.t»quamuis eo non 

2. Refp. Princlpium naícentis ,fir vfus,fed ad cxcellenriam cius. 
ícclcíio: adornatur flore virginl- Pr.Ttcra ípfa Beata Mériactllnon 
tdt.'^GloJja. 

-bub.3. Adeadem verb.iicap. 
n!a,&prífd- verf.2 4.£:f M a r id Mdtre lefu. Qua 
pueparticepi re Beata Virgo María prima no-
laborüGiiri- mínarur.7o4^. 1 OD/erf.io Stdhdnt 

iHXta Ct-ucem lefft Mdter etus 3 

pra:dicarct i verifimílitcr tanien 
credendum cfl: quamuis nonlcrip 
fij ní lr^quod multl ex conueríis 
ad íidem de diuerfis N-U'oníbus,^ 
Jinguis audientes Marrem leíii 
Dcuni, &: hominem poíl aduen-

{oror AUtris ek* Mdrid CÍeof hê  rum Spirltus SanCii acccdcbant ad 
Ĉ"4 Marid Mdgddíe»g,cum hic pSB cam viíltandam. venerandam, <s¿ 
poíira miílicribuslegatur? audiendam, quibus curn plena eí-

Refp.Ex magno nr»lleno varia* íet charitate,nec In ioquela poOct 
tut cafus vbi fermo eft de Crucis CrrarCj loquebatut, coníolabaturí 
ígnomiula^quít á Filio in Marrem reípondcbatjinrtrucbat varijs Idio* 
dciiuatnr prima María feribitur, matibus in quibus ílli nutrir!, 
quia pr í te ipue^ prima opprobio- cdodi etant.D lAnton 'mus ^.partt 

Ht. í 5,trf^. 1 9.§. 8. Btdtus^ lher -
tits Mdgn.fíipcsmiJJus efljCdp. 155. 

Dub. 7. Ad illa verba j cap. 5. B¿ vitgtht^ 
vcrCi ^.Vemente Petvo ¡ ¿ l t e m \ m buitgratiar̂ . 
i r a Ulitis ohumbrdret quemjíidm ^ " " ^ " H 
i l lorum , & líber ¿rentur omnes dh 

íud.} c í u s crat particcps, extra ve­
ro hanc occariOnem eximia cius 
humilitas poílremum fibi elcgle 
iocum.Prffey Silneird tom.^.lib.%, 
t t í p . t j ^ u f f t . ó . K u m . l 7. 

2. jRéfp. Meriro fada eft om-
ft. virgóliu* nrum DcmIna,qu^feomniumex- infirmitdtibus[uis. An Beata Vir 

^bebat Ancillam ^ mérito fuper gohabuitgratiamídnitarum? 
*- Angeles exaltara eíl^quíE^ intra Rcfp.Ex hac Dt i gratia Apollo-

v H.iüas & poenitcntes Infra eauij H curabant Infirmos ira coploícj 
dequa fuerant eiccla feptem dse- quod adumbram Petri tranfeun-
monia IncfFabiri fe manfuetudine tí* perviaminfirmi tacti eius vm* 
Indínabat. D. Ber?-/drdus ¡ s r m . i n : bra íanabantur. Hac gratia copio-

f^rjum mdgwm* fe fuit repleta Beata M Í ¿ 9 i U licct 
non 



Romanosl 
nonlegatur alíqad faimoín vi-

Iñnñmerabi- taciuSjtamen poíl n:iOLttm,quod 
Icsvarijslan- innumerabílcs varijsIangüoribiiS, 

5¿ Incurabílíbus derciitos ípfa cu? 
rauitj5¿: cuiet,Ecclen^ ad cius ho-
iiorcrii conñriict-eíatis doccnt pie 
ne iinaginibus ipíasíaniratcs pre-
dicantibus, & quod coploíms eft, 
quia Ipíafanauit torum hominem' 
in anima; ícílicet > Se corpore per 
fmclnm ventris fLii, D. .AhtomniiS 
•^.ps.rr.tit.i s.cap. i 9. §. $ 

Dub. 8. Ad illa verba j cap. i j . 
veri, i o. Nefue autem Solé 3 ñeque fectt ? 
Jpdfñbús cippannnbus per piares 
Üi es j & tenlpcfldte non ekigua im-
mmente-shim ablatd erdrfpes ornáis 
¡alnt is noftrg. Qoommodo h^c 

«a guoribus Á 
teneos curar* 

Totum lio-
minem faca-
use íacorpo-' 
r e , & anima 
peí hu¿tum 

E X E P I S T . A D 
Romanos. 

Vb. r.Adíila verba-cap. 
I4verí. i ^ . Sapientihus^ 
C f mfipientibus dehitor 
/ « ^ . Q u o m m o d o Bea-

B.Vírgo din ̂  
ntbus debittí 
ct-ro fe fecic 
ómnibus reí-» 

ta VirSo ómnibus íe dtbitncca. íenC0fdia:.11 

Bxjrp.Omnibusomñiáffadc' .. 
rápieírL!bijs)í5£ íñíipientíbus; op'io^ 
fiísima chántatedebltvice.n ieíe-
cic, ómnibus mírericordi^ í^um-

veiba de Beata Virgine exponún- aperit, vt de plenitudine elus ad^$ 
totl j>?ari't vnínerñ, capt'uius redém^)-

Rcfp. Ind'gemus confidentiai tionem ^ger cuvatloncm, trifíis 
Ípé-M ¿mimoiitar cequia fumus na- GOníblatloLiem,peccaror veniam | 
uigaiire? in pcriculoíb mari huius inftus gratiam, Angelus lerit'am.. 
mundi, vndenauti-efi nocle Stel- Denique toca Trinitas glorl/ín, 
lam maris \ idei'mt vfcíümdirige- Pili) períbna carnis humaaeJut^" 
re iter íuum»fed quando eft páfj iftantiami& Han fit, qui fe s Ó g ® » -
quod nec Lünam,ncqueSiellas vi; 
dere poiUint de lalute derperant; 

17. Fet¡í4e Solé j ñeque foderi* 
hus uppcirentíbus per pltires dtei 

B. Vtrginetn ¿bldtd etdt fpesfdlutis. Moraliterj 
tefpíciaté (¡ vitam noilram dirigere veiímus 

ad portum f ¡íutis ^rerne Srellam 
n-arisj.d eft, Manamatrendamus 

1 viíam 
íüamvuk di­
rigere ad vi­
tam gtefnáfli 

dat á calore é\us, D^Berndrdm de 
Üerbis ^ p ó c t l . l : r. ' 

Dub. 2.. Ad illa verba i cap. . ' 2 ! B.vírgb íñz 
Verf.ó; ReddútltniCÚljue (ectindurtá comprtheníi 
apera eim. Quodpr^miuin rcddcf* tóleprwRiáí' 
ChriftusBeat^VIrgini? ^ Z T * 

Rcíp. Impertir premia - S M Í M ptói! 
Index Chriftus Dominus íecun- meruiij 

continué oculisípci noftr(¿. V?íde dum Apofto'uni vnicuique luxta ^ 
Bernardas fnpermifftis eflJjomil.Z í opera fuá > hule. ta mea Sacra tiísl- " 
Abarla eft pr^claraj 6¿ eximía ma- Vlrglnl Gcnítrici fue /0coV ' ' 
risStellaruperlioc nlare magnum, íncomplcbcnf]b¡le' eft quod 0 ¡ íe i 
^fpacioíum neccnariofubleuatai fit , & ineííibíie Donum , quod 
micans ríicriüisj iiluftrans cxcm- p^rcepit ita ina:ftlmab¡le , ac iií-
plís. Oquirquis teíntelligisin hu- comprehenfibile prámlmtíhi S& 
his í'^culi proftuiiio magis ínter groria,non di co Inter cqt.cras Sa­

cras Vírgines, verum etiam ínter procellas,,?^ tempeftates ñuctua-
re,quam per terram ambulare, né 
nuc'rtas óculós á fulgore huius fjdé 
H-Si 8 non vis bbrui prOceHiŝ , fi in-
fuvgiint venti tcntationura,íi incur 
ris fcopulrts tribulationum refpicé 
Stcllam inuóca Maríam.Sl íactaris 
íliperbié vndi^fl ambirionisj fi de-
tnTdionis, fi qmulárionis, refpice 
Stellaminudca Mar úimjfi iracun­
dia, aut auaritia > aut carnis i Iléce­
bra nauiculam concuftcrit mentís, 
rcfpice Stellám rcfpice ad Ma-

xuim.fíóbertus H o l c o ^ Ordims 
Prcédfrdrorum,ad illalrerba) 

Sñpícnt. 3. Qgjcmfidttn f. 

«soi Luí 11 

omnes Sanctbs, quam promcruit. 
1 1 1 r r 1 rr 

D , Ildephon¡us.jtrm.i:de ^ í j jump-
tiove, 

Dub¿ Ad illa verba, cap. 3; 
f. 2 5 • OmneS enim péceauerunt. 

An hsc vníuerialis comprehen* 
datBeatam Virginem ? 

Refp. Perípecialeenim priuile-
^'um cOncefluin Beatse Mari.Tj 
quóad ipíam derogatur l i l i regir V M c ^ 
\VÍ geneiah, quod omnes pecCaue- idi B.Virgi • 
runr ad Román. 3. Quod dedarat ni coilatum,1 
B.^ugujlinus Ub.denatii í 'dj&grd xt «o^dí 
n'rfjdicensjíi omnes SandI,S¿San- í S l i i f í í 
dae dum hic viuerent interrogati 

H i u fuif: 

lum vificeiet 
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rum ad vinccndum ex omni parre 
peecatum ^quia concipere, ¿ pa­
re re eum merult , quem cpnftM 
huilum habuiíre peecatum. Efi Igl-' 
turhulufmodi prlulleglum íolici 
coliatum refpeílu omnium viato-
rum , nam etfi Angelí boni nuii-
quam peccauerunt non computan 
ttíi, ipil in numero viatorum. T>. 
sAntoninus ^...part. tit. i ^ c*p. zo» 

didit ín frem 

íuilíent vnum peecatum habe- gis ipía charitatcardebat^ccm^ 
rent j omnes vna voce reíponde- paísionis tcntbatur amaritudine, 
renr^id quod loannes de íc j & fe- Ágid ius Romunus 3 Ordmis Eremi* 
cijs dicit: Sidixerimus fuodpecca- tarum Sancli Pdtns ncj lr íuát igw 
tum non habemus; ipfi nos íeduci- J i i n h f a p c r ^ u e M a r í a . 
rnus^veri tasinnobisnoneí^ex- Dub. 6. Adiiia verba, cap. 9. ¿ y 
ceptaSandaVirgine María, inde veri. ^.Super omnisi Deas benedt- ^ oa^ts ' 
ícimus ci plus gratráe íuiííe coila- flus. An Beata Virgo debcatdici rouüaresbcj 

fuper omnes benedida? ?e4^»i 
Reíp. Sicut enim nemo bonus 

niíi íolus DcruSjllc nulla anima Ma 
riíE comparata inuenietur perfe-
¿ta , nam ficut ipíc íuper omnia 
Dcus benedidus^ad Komm. 9, SIg 
María ínter muliercs, id eft-, fuper 
omnes mulleres benedicta. Daniel, 
ksígricola-, Francijcanus U n d é c i m a 
cetonayBeattf Virgi'nis. 

Dub. 7. Ad lila verba, cap. 9¿ 
Dub, 4. Ad illa verba ^cap. 4. verf. 28. Verbiim brematum facií 

v e ñ ] 1 S..Contra fpem in fpsm credi* & Doi7tinus ¡uper terram. ín qua 
dit. An hdeí;Beatff. Virginis íberlc pspjro fuit ícriptum hoc yerbum? 
rnaíornde Abraha:? = Reíp. Nota cum Deuŝ  vellet 
, Refp.Credidit qindemin fpem feribere hoc verbum quailuit pa* 

repromifslcnls ílbl.tadaí ab An* p j rum,^ ; non fuit Ih operatorio 
Angelorum damnatorum inuen-
tl;m,quia ílli ptrdlderunt ín mari 
tenrarionis fuperbi^ merecs humi* 
iítaris,& hoc verbum cum efice 
abreuiatum debebat fciibi in pa­
pero humilítatiSi Itcrum nec in 
opcratorlum Angelorum Beato-
rumjquía lllud erar nímis clarum, 
¿S¿;íiibtÍieJ&: non potuífiethomo 
legcre ,quiaí]Cüt fe habet oculus 
níclicoracis ad lumen Solís, íta ín-
líedus noíler ad manífeflaín na­
tura jVtá idtPhi lojophí í s in z . M e -
taph. Ideo ventum eft ad operato-
rium hominum cumque quaílta 
fuíflent multa operatoria j non ín-
neniebatur conueniens papymsj 
quia erat quídam nimis gioíía 

gelo de Filio naicnuro contra 
ípem jquam naturanrer habebat; 
fcilicct^quod non eíTet á modo ei 
nafciturusjcum eíTet anrlquus die* 
rumJ&; vxor ftcrilis^ed maior fuit 
fides Beatas Marlce, qua! credidit 
AngelojOnod ex íc Virg'nc i1:;íce* 

FíJes 3 .Ví?- rctur \ non bomo: tantum , íed FiA 
ginismaior iíusDciAl':Iísími;magisci^im cil 
ndeAbrahs, contra,vel potiusfupranarur.;m, 
^uo^ex^^ ^r8^ÜCm concipere permanens 
Vir^ine naf- VlrgOj 5¿ verum Deum 3 6c homi-
ferecurFiiiu» nem, quam concipcre verulam ex 
P^i v^tufiíísirnoj 6c purum hominem; 

2?. véntonmus 4 part. tit, 1 5. cap* 
194.3. 

Dub. 5. Ad illa verba, cap. 9i 
E.Vírgft ejuí verf. 3. Optabam en\m ¿nathenia 
rftatc « d í - efle a Chrifia pro f ratribus mas. per íuperbiam, quídam nimis pln-
bat, tantoc5 Quommodohsc aptantur Beato; guis,vbi maic rcclpkur incauilunij 
psfsionis te- VIrgini? per auaritiam:qua!dam nimis ma- fíumíiíca$,& 
nebaiur ama . Refp. Fuit amr.ríor compafsio* defada, 6c nigra per iuxuriam, & virginuas b* 
titudine, ne aliena, amarior fuit poft Fili; fínaliter non inuentum fuit alí-*/1"iarDeu,í» 

fui A'ccnfioncm^piopterexcítca- quod operatorium vbi ínuenire-a 
tionem populi fui; vnde cundo 

oui excaecátí erant íalutis aui-
da. potérat di tere illud ^pofii ad 

tur alíquid de bono pergameno, 
vel papyrojniílin operatorio Vir-
ginis^vbi nihil inuentum eft de pa-

tlomdn.9, optabam enim ego ipfe pjro groíia3íed delicata per humi-
anathema e[]e a chrifio profratrt- litatem, liec depapyro pingui, fed 
has mm. Quod tam veríus, 6c ra-
tionabilins p"breft inrelligi de be-
nedida Virgincquam de Apofto-
Ío Paulo íntdiígatat ^ quanto ma: 

folum macilenta per pauperta-
tcm,níhil demadefada,vei nigra, 
fed bene íicca, alba p^v vírgini* 
tateni» vxide cum ad omnia fibi dí-



Romanos» $ój 
^nm fuífíctsqncá Ipfa conciperet longé efl a rne* fine cwfii colunt 
^liium , qui C l k c f üius AltiíslmU 
í>¿ hoc verbum in ipía fcrlbeiet 
Spiritus San¿lus,i^«/rf Spiritus San 
íh i s [uPerueniet inte ) ipía rcfpon-
ciitiEccc fatís de papyro in opera­
torio, meo, qux* etí humiiitatis, 
quia ecce ^ inc i lU Domini, Taris de 
papyro munda, Se virgiucaquia 
prinia virginitatcm voui. ¿4ym¿n 
cus deVeilomluyOrdmis Predicar. 
ccííuT. 9oJe ^nnunt.Dommicct. 

Dub. 8. Ad illa verba, cap. 16. 
fc.Vírgo tctu ver i .ó .Sa lutateMariamrfua muí-
pronobisia) tum_¡cil}&rcimt m l ' o b ¡ s . Q u f ) ^ 
pcndit vimi- ,modo Beata vi^go iaborauitia 

ilobisr 
Fceíp. Secundum precceptum 

Apc^ioli ad. Romanos i ó.Saltitd-
te Ma/fitipiZ multíim Uuorauit ih 
ítóttsCieut cnlm iníentenria dicit 
Apoílolus i . Corlnr.4.S;ue in coá 
templatione mente excedlt Dto^ 
fme in actione íobria eíl í to tum 
pro nobis cü virginitatis prítre-
rens l i i ium, & foecundíratis oíie-
rens Filium, de totum pró nobis 
ímpendens virtutis menrum. B: 
^ í b e r t u s Mdgnus¡uPermil'jus efl. 

Dub. 9. Ad Illa verba, cap. 16. 
Sdííitette Mariam. Quare Beata 
Virgo ed íaiutanda ? 

Reíp. Iñ quibus verbí's vldtbi* 
mus hanc concluríonem,quodMa 
ría eft falutanda á hobis rarione 
reíalutatlonls. Natutale I í g g re-
q:jint quód Vna períona falurata 
reíalutet. Bona vita, íaluus fis ho-
dicsíaluas fis hodiey5¿ per annum. 
\y4d Rom. 16. Sdlutaierntuce in oj-
culo p a c i s ^ d Rom. 12. Honorejn' 
uicem prceuenientesy&d propoíitibíi 
nos Mariamíalutamus/ipía reíalu 
tat nos/alueíc ñiW.D.^nron. Sab-
biitho ante Rdmo's Palmarum di 
Juiutatíone M a r i ú . 

Dub. i o. Ad illa verba, cap.: 6. 

B. Virgo táu 
úniem te í í -

me. Sapitenterautem vt falutans 
falutationi t ongruat 3 8c íalutatio 
concordet intentioni. QuaÜtec 
enim aut luxuriofus virginemjaut 
íuperbus humiienijaut maledlctus 
benediclam íalutare pi-¿eíuniiiui% 
B.+AÍbertus Magnas fu pet m i ¡Tu s 
efl ad i l íayerba bmedifla m in mu-
lieribus. 

P R I M 
Corinthios. 

i . Ad Illa verba ^ i . 
Corintia. 2. veri. 9. 
Clí¿od o calas non y 1 di t i 
nec a a n s audiuittnec in 

cor hominis a¡cendit3qHcsprepara,' 
iiit Deas ij? fui di ligan t ?l¡um. 
<^uommodo hxc aptantur Beatas 
Vlrgini? 

Reíp. Qu5 mens cápete i quas 
lingua non dko eloqui ¿ fed vel 
nude narrareqiíeat Vírginís huius 
glorioke ? SI nec oculus vidit, nec 
a u r í s au d iu i t i n e c i n c or h om i ni is 
arcendltiquít piMcparauitDeus Mis., 
quidíiigunt liiumjquis morraliuni 
iufte x&'imtm póndus, numerum3 
ac-meiVíuram benorum 3 quibus 
tumulatiísime idem ille conde­
coran) ream, quet íe genuit j lada- Bi VlfgS Bea 
uit,aluit, 6¿ lili pluíquamanciila tiorBeatifá^ 
rlter, tanto afíecru, ac üudlofer|nuí-
usens neceílaiia bmnia prbcura-
uirifruuur omni ea gloria,& Bca-
tltate, quarcumque animo fingí, 
aut mérito optari íub Deo poísit. 
Sandis ómnibus fanclior cíl , 
Beatior etiam Beatilsimís, eius 
gratias gratiam parem reperire 
honeíí- j nec eius gloria gloríanl 
Cíílufquam ¿equalem. a l e x i a s a í iVirgofalü verf.a Ü .Sa ía ta teMariam.Quoni -

taoda íapien (nodo Beata Virgo eftfalurandaí1 Salo 3Capac'cinas marte pie a m M -
ter^Si freque ^ f y , Salutemus cam f'requerí- di Deiparam.flella nona. 

teri&; íapientenfrequenteivvr hec 
ácorde.nec aborerecedat ^ ficut 
fuadet Italas cap. z^Mene cane3fi*é 
rjaenta caniieam , vt riieínorlatui 
fit, fVequenter etiam vt indeuo¿ 
tionc íalutemus, ne forte dícat 
iiobis illud Iiaix 2 9. Populas hic 
iabtfs me honoratjCor dutem corum 

Dub,2.Ad illa verba,i.Córlnt, > - ^ - i c d i 
9 . v e r L ' i z . Omnibus o?nma faElas dum 1:6111 fc 
Cam. An Beata Virgo ómnibus confe:rmaû  
ommafiaaíuent? .; virgimbus, 

Reíp. Fuit omnla ómnibus fe- hominibus¿ 
cundurn afsimilationem, r .Co^/ '^í . Ansclisj 
9.BeatifsIma autem Virgoíeciui-
dum veritatem.PauIus diuerfis ho 
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i i i iuibus^ ttatroi-sícproloco, 6¿ 
tcíDporc conforniauit íccundum 
íimilitudlnem j 6¿; condeíccnfio-^ 
ncin. Beatirsima autem Virgo fi-
nilliter diucrfis tcmpovibus , i& 
ctiam oppofitis íc confbrmauit 
fccundum rcm j & vcriratcm rcíí 
fímul cním recnndum r e m ^ rna-
tribus, g¿ virginlbus fe conforma* 
:iiit,6¿ yíduisjhomliilbusjáé Angc-
lis. Beatus ^Alhertus Magnus / « -
p-ermijjus efh cap A i 6. 

v v , Dub.3. Ad m VCrbs , i . Connr. 
omneslars JO.VCli. l l . Si«e crgo mAnducttis, 
íuosinDeum / W p bibitis ¡ fim altudqmd facití'S^ 
refem omnia in gl&ridm Dei fútate. An 

Beata Virgo omnia ih glorlam 
Dclfaciebat? 

Rcfp. Omncsadloncs feífmitti 
funt rcferibilesad Deumnlle crgo 
perfcchis in fummo crit, 'qui pm-
i?esadu? lisos in Dcum refert, i8¿ 
huiuíiBod! (le referre cíl vti , vnde 
Magiílerfentcntiarum in u d i j t . i , 

fcrdicir,quod Vti €Ü id, quod in víum 
njaactudj - vcnent, referre ad tdquo ftuen-
ter reFerebat duill CÍl 5 ícilicct , Dco , qui íblus 
in Beum» fruendus cOXicut autem contingit 

referre díffercntcr; ita contingit 
vri differenter, nam viatores con-
tígit referre m Dcum omnia, eos 

nent inimicus tuns ciha lííuM, hoc 
emm faciens congeres carbones ig-
nis (upercaput eius , íd elh íupec 
mentem ad ínflammandumeumi 
ad amorcmtuiun extalibusope-
ribus ignitls. Apparuit cním idem Virgo a«i 
aít ^foft. adTitum i . Bcwgnitas* rwn oblariirri 
& humarntas Sdlnatons nvfln 
De/jadco emm nobis bemgKqa ap̂  trcr 
paruit,vt omnia fuá largirciut, Se 
pro crucitixeribus exoraret ^ fed 
eius Matcr ipfum Imitata aurun^ 
íibí oblatum á Magis cito paupe-
ribus largircr crogauit. i . Catinth: h >í o^ptM 
13 .^püfl .úi ' .Charttds benigna ejh 
&: quanto maior ch-iritas, tanto 
maior benignitas, Ted chantas Bea 
i k Mariíeómncs CxccíVito ergo Se 
benignitas. D* J íntonmu* ^ p a r t . 
t ir . i s . c d p . i 6 . § . ^ . ^ 

Dub.5. Ad mk verbi51. Cor;nt, 
íS.vcrf. 18. Tune CT* ipftiFrliffs 

fubiefltis erit eirfuijalflécítfibi om>-
nid.Cur Dominus ícíusin hüir.a¿ 
napet carnem veríans natura 
pucrili Ipíe progrclius átate ad 
Matrís poteíiatein non amplius 
afpícit ? 

RcrpJüaénim ipfum horrante 
m Cana GalileíEjVtfuam oílcnde- . ¿ ' 
ret potcntiam in nupíiall epuIo.,v p ^ f 

dícoquiruntbonihabitualítcrjfcd vfnm vini largirctur conuiuio^ temreciuinti 
Beata Maria omnia femperadua 
lítcr rcfcicb.u in Dcum. Odilrus 
Cluniacenfis. Vnum pro certofei-
muS)quod onlnis Marie acllofem 
per intenta fult in Domino 3 quod 
autem nullus viator omnia fem-

egentibus quidem rccuíauit grat*-
ficari. Maternum autem confia 
lium,vt quod minime in tempore 
adhiberetur reieclt dicens: U k i i 
mihi>& tibi mulierlWh ne,n;e an­
te atatem praeíie, ac imperarei 

per tetulcrit in Dcum patet»quia nondum mea venit hora,qurE pros-* 
nullus potuitfe abftinere ab omni bet íütatii vt imperet, & fít fui iu-
venialL&r pro tune non actuaiiter ú s .D .Gregor ius Nifenus. 
illud referebat in Dcum, inquo Düb.ó.Ad illa verba,!, Corinc.' 
peccabat etiam vcnialiterjípra er- 15 . m n í ^ y . P r i m í i s homo deterrd 
go íblq femper vía cft liciris j Ideó rerrenus^eetmdíis homo de coelo cce 

Benígnu§ 
<]ui benefícia 
exhibet non 
folu a-nicis, 
íedetiaaainí 
mtíís» 

caftifsima fuit. D. ^ íntomnus 4. pt 
t ir . j $ . c a p . z 6 . § . i . 

Düb.4. Ad illa verbas. Corínt. 
13. verf. 4. Chantas benigna efl. 
Quommodo benignitas fult ín 
Beata VIrginc? 

Refo. Benignitas fecundum 
G/0//I eftlargitasrerum, vnde & 
dicicur benignitasj quafibona ig-
.ncitas:bonus ignís cíLqui calcfacÍE 
ctlam a longé; qui crgo beneficia 
c.xh'bct non folum amícis s ícd 
ttiam Inimicis jiíle cíl ben'gnus, 
Vnde wépofl. ad Román. 12,. S i efie* erat In coells./tafíTf w lib, 1. in cap. 

VítaB,"VíVc?l 
nis, & Siniti 

lejtis. v^^uommodo bse aprantur lofcphtoc^ 
Beata; Virgini ? ccclsftis^ 

Rcfp. O coniugium coeleftcnon 
terrenum, veriísime dixlt Apofio-
Ius,quÍa primus homo de térra rct-
rcnus,fecundus homo de coció c^-
leftis, non quod Ifte Icfus Chrlílús, 
qui ex Maria natus dUiec^lo cum 
carne mmtkyéc per Marlam quaíi 
per fíílulam ttanficrit, ticut quí­
dam dixerunt h^rctici ;fed quod 
eonlugum, vita, toca fucrit ccele-
ftis , quorum vtlquc conucrfitio 

•tai 
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f .Mdtthcí i . tcpitus de coningio Ala í k mcrcmr C'ÍS íima Blüí ít.¿Íi| 

^ j ^ f c rncih,i,Sifttfi¡--chintus , í • 
nxbtmus 3 ¿ fie Bestw Maria Bl 

E X 2 . C O R I N -

t h i o r u r n . 

PríuVíegíúm 
fingulare B. 
VitginiSjVt 
íciTipemne-
rasrit m epe 

tioníbusn^ pafsionibus ex libero 
^ Arbitrio procedentib-js^ 011 ' 

car-rentein eisfemper merebatur. . 
D-.^ntonintis^vbi ¡aprJ, 

Dub. 2. Ad illa verba , cap. 6. LorginjínFJ 
Vcrf.ó. 7« ómnibus e x h ú c a ^ - ^ tíós * a ^ " . ^ 

tiffosJitatDvMtmfiros h i c ^ ^ p ' " ^ e d ¿ 
Vb. t. Ad i lía verba jcap. 

6.veri i .NdinyAcnum 
p'fdtiám Dei reGifiutis, 

TTt 

léíté Vlr»;© 
^uoi'.bet mo 
tu liberi aíbi 
trij ai agea-
dum, vel pa-
Irienáurii me-
teb^curs 

gratiam Dci reciperes 
PvCÍp.Dat Deus gmlam, vt opc 

randoí'ecundum caaiacqulrar fibl 
rnerita v ítse xterna1, qul ígitur non 
operatur cuni poteftjin vacL;uir> 
&fruftragratiam recipit, qiurn* 
uis autem San^il in mintís 3 6c per 
multa bona opera le exercuerint 
in grari<ii nuilus tamen fuit jquí 
íemper in ornni opere fiiofecutus 
fucrir inftinelum gratie,vt fie fenv 
pernieruerir in operibus íuisvíed 
hoc fii'r pi-iuilegium íingularis gra 
tí$ m Btata Virgine Maiia.D/«ai 
^Antoninus ^..part, tit. 15. caj¡>, 7.0, 

i . Refp. Notandum fecunduní 
^Ibertu/n^uod Beata María quo-
iibct motu liberi arbitrij ad ¿geni 
dum, vel patienduni riierebaturj 
vndenon merebatuí* motibnsna-
triralibus Irtquantum natüralibuSj 
vt ofeitando, digcrcndo,S: MíüP 
modijquiaibi non concurrir libe* 
tuiii aibitrium; fed merebatur ni o 
tibusrationalibus g:atia infornia-
tis,vnde,<5¿motibus liberi arbitrij 
gratuitis>vbi liberum lrbitriuni,& 
gratia operabatur, fed libei-um ar-
b i t m m i vt iunlentum 5 gratia vt 

g*nimitctte. Quid cíl longanínií- íiCCre, 
tas? 

Rcfp. Longanimitas cít fecun-
dam Glopj'dm in Cxpcüationc bcnl 
ivon deñecre y íed refici , quando 
quís haber tolerare allauem dolo-" 
f é # i , vel laborem ad brtbe tcm-
ptís,verexpcáare deber aliquod 
magnum bor-uaijíed cito tí cip-cn 
dum^quo animo conator (•after-
re 5 propter breui ta t e m tci n poris 
cius; ícd quando rii hu'uílnrci v i -
de: fedlu pcrmaníñrum in labore, 
vel dolore^vel eonfequendo bo^ 
no i multum folet attediaii/. c] fe-
v-^xl i & allquando deficere ex 
diutnrnirateciu.s, fed longaniívsi-
tas^reí inet hominenj, ne atíedier> 
fed peifeuerans maneat jCtíi non. 
lía cito, ícd din labor maiieat, &: 
conum illud expcLtatnm perue-
niatj & reñclr mentem quadam 
certitudinc pra!mi)Ande . Ví-rg¿ 'fé$ 
Corinth. 6. Hxhiheamus nos fnetíP- inultos án— 
fos ficnt Dei ñtinifiros in ¡ongeini- nostuitinla 
mitate. Per inultos annos fuit Bea- ^ n ^ J 9 ^ 
ta María ín labonbns tótítip?r.& ¿ t i on¿Po í 
í^pedationegiori^videlícet cir- ^ 
c.í (exaginta annosfecundum com 
nuinioi-em oplnionem rem|X'r 
magisferuens, & áuida ad omne 
bonum o^us.D.^4ntoninns ^..furU 
i m i ^ .c jp . ió §.r. 

Dub. 3. Ad illa verba, bSffc 9» 
fcflbr,recundum Mrfv1$íñtíí vndé • Veri. 6, Quifeminat in benedielioni 
fií Apoílolus í , Corinth. i y . Ñ o n bus •> de benedícíionibus, & metet* 
gítítemego¿ fed gfáti í i Den7iecii?ni Quommodo Beata Virgo femi-
fcHÍccboperarur,&íic merebatur luuítinbcnedlüionibus^debene-
qnoübet motu,c|uD ccntingfr R!%* díclioniburque meíluit? 

Reip;Nuilus taíii profufia fcmi- virgoMaríS 
n.^uit^lcutiliabcncdiclaln muiie- deberedi^ 
líbusjqüa! benedicínm íemen de ^^jbus 
ventreprorudit. De benediaioni- Bcfu d X * 
bus fuis ira Mana metet, (3í qua3 ab ómnibus 
benedicliosiem omnium gcnrlum geccraiion^ 

quantum voluntas rationalis Inf fingulariter acclpíat : Beatafri me bus! 
íormata gratia ab illa iníuft'ercn- d i c t H t 3 \ m ¿ m , omne s genera iones. 
tlamproprla libértate inclinatur^ Paruin cíl W t Beatam te dlcent 

icrl in agendo; In parsiombus au* 
tem In quantum ipífc paísiones ab 
extrinfecoinferurttut S vt iniuriiCi 
vel ncceíTarió contrahuiitur ex 
natura,vrtrifi:irIa,timor, &: huíuf-
modi, homo non meretur^ íed Irt 



¿66 BiitfÁ Mmana Nom Teñamenth 
omncs Bcatotiiui í'pirituum ordl- fecundum quoddíck lel.ifione«i, 
ncs.GuurricHs f e r m . ^ M ^iffumf- vnde perhocpcríonaVerbilnnui-
twne. lo mutarunEt hlnc tl^quod iq DI -

Verbúrh.gra Dub. 4- Adilla vcrba^ cap. 9. ninisvtimur his,qux rdatloncm 
»um tuit ex vcif. i o, ^ugebit incrementa f r w íígnifícaiu ctiam ex tcmpore, vn 
vcerovirgi- tuí l i t i&lteflr*. Cur dicítau^ 
nal» exiens „ i » • „ r „ a induíum pa gcbit incrcniCntafrugum/ 
j^a ooftr? hu Rcfp.Nota granum purum,{jne 
ÉSiSÍSÉfe palea feminatur in cerra, fed exijt 

cutn ípica vcfiitLim palca;; ira gra­
num frumcml piuinitatis fcmína-
tum in vtero virgínali Cxiuit non 
folLJirhfed Incluíum ípicaj^ palca 
noñrce humanitatis, Ideodlcituü 
lAugehtt incrementafnígum. ,Ar-
mAndus de Vellouifuy Ordints Pne* 
áicatürumyceH.it.z 3 ,de ̂ ínnumiA-
wone. 

A D C A L A T A S . 

Error Hcfee» 
nis diceiuis 
Ghriflum ex 
loíeph femi-
neeíTe nacúr 

ferrót" PKoti-
ni dicencis 
Chriíium pu 
ruin kocninc 

V b . i . Adllla verba, capí 
^ verC^i MifsitDeus 
Filiumjuttfn facÍHm ex 
muhere. Quare Chri-

cíé'&'exVir llus dickur fadlus ex muiiercl 
gioe princi- Rcfp. In hoc quod dlcitfadum 
pium cCendi Cx niuiícrc caucndi funt dno erro-
f*rn?hí[c¡ ^.(^{icebPhotínkquIdixir Chri 

de dlcimus: Domine refugium fa 
ñusef lnobis , & quod Dcustactus 
cft homo.Non autem vtlir.ur for-
mis 3 & quauratlbús abíblucis, vt 
D c i í s fadus cft bonus faplens, &¿ 
huiiifmodiJtem vltandus cft error 
Hcbconisjquldicít Chnftum ex 
lofeph íemlne efle natum, niocus 
ad hoc ponendum per hocquod 
áicit>ex muüere. Nam fecunduni 
eum niulier tanrum iníporrat cor-
ruptionem. Sed hoc cft falfum, 
quiahoc nomen niulier In Sacra 
Scriptura deíignat etiam íexum xunr natura* 
ñaturalem, fecundum illud Genef, len^ 
3. Mítíier i^uam dédifii mihit Yo* 
«•atenini eam mulierem> qu«ta* 
men adhqc erar Virgo. Per iioc 
aurcm, quod dicitur cx mullere ÉtbrVáléáJ 
facíus ^ deiiruuntur dúo errores; rí1/?!cei*d! 
Iciiicctj Frf/^í/^í dicencis Cna- lurapfiirecor 
ftam nonfumplifle corpus dé Vir- pusde virgl 
ginc;red attuliíle íllud de coeio, ¿¿ ne! 
per Beatam Vlrglnemj ficur per 
fiftulamjeu cannale tranliulllcScd 
hoc cft falíumi quia íl verum efier. 

MulíeríaSat 
era Sciipturi 
defigeac íe — 

muracione 
¿piius Verbi 

quod dicit 3 non fuíílet faftus ex 
ftum purum homiñem eñe, &¿ ex mullere i vt Apoílolus dícir. Hse 
Vírglnc princlplum cíícndI íump- cnim pr^poíitio,^, cauram mate-
íiílc, ¿¿; Ideo itadícir jpíum facluni ilalem deíignar.Item cnorNeflo* Error Ñcíld* 
¡ex mulierCj quafi totaliter Inidum ^ dicentís BearamVírginem non t¿i dic£"s B« 
ex eafumprerít.Scdhocefl íalíum, eíle Matrem Fiiji Del?ícd Htííj ho- ^Matcc^ 
quia cft contra illud > quod dlciiur minis^quod falfum efte oftendirurj Filij Pe», ' 
Román, 1. Qii} facíus ejl ex femine. per hocquod dicit Apoftoluí. fefe 
ÍDauidfecundum carneni-, non dicit quod Mifstt Deus I i l i u m fuymfa' 
íceundum perfonañi , qux cft ab Ú u m e x muliere. Qui cnim fit ex 
ícterno; fciliccr, Ipfa Hipoftaíis Fi- mulíerCj cft Filius ciü5; Sí ergo FI-
líj Del. Vnde ficut cum feutum fit lius Del cft fa&us ex mullere; fcili-
album de nono non oporterdice- cetjCx Beata Virgine, manifeftum 
rc^quod ipfa Tubflantia fcutldcno-» eft, quod Beata Virgo cft Mateí 
uo fiat,rcd quod el de nono aibedo FUI) DcuD^Thomas, 
accefterit, ita ex hocquod Filius Dub. 2. Ád illa verba jcap. 4. 
Dcí de nouo carnem aííumpíití v c r f . á . ^ ^ w fx w«//<fré,.CLir non 

dicitur natus ex mullere ̂  fed fa-
aus? 

Refp. Llcet pofíet dící natus cx 
nit j íicut corporí cura abfquc fui mulierCjíignanter ramen dicit fo- . 
muta-ionequardam accídunt Aíí- dum 3 & non narum. Nafci enim Nafcuíf^á 
qua ením adueniunt alicuí, <S¿ im- sliquideft ípfunl produci folum ex dojffoíü e'x 
mutaiuipfum íicut form^&qua- principio coniuncto, fed fíen eft principio có 
Jitates abfolut.x j queedam vero produci ex principio fcparato. Ar- luofto. Fíeri 
abfquc mntatione aducnlunr, ca enim fit ab artífice ^ íed fruüus cft produci 
huluímodi eft AíTumptio carnb m )̂&'m**i&&$^ 

non oporret dicetCj quod períona 
l/Tumptíd Chrifti ' le nouo íit fatta; fed quod 

eirpis, abkij natura humanad de nouo adue-



tcm hiniian^gcncratíonís t i l dyf 
f Icx; killcct JnlatcrIaieJ^: quál>-
ttlllladhoc CbrlfLus proccísit ex 
friecipío conkmcto, q u í a niare-
ríaai fuicoiporis lumptit ex Vlr-
•ginc, vade íccunduJTi hoc dicitur 
naícl de c^Maifh. i . De ¿na nat'us 
eft Jefas. Aliud eíl piincipitmi 
ucliuuiroquodqüidcni in Chrlílo 
quantum ad Id quoá pnncípium 
•li^bi4Ír>ídeíi, quantuui ad ío i im.~ 

gtw.A , - itioncm corporis iioiiajiL eoi:-L:r-
tfejiífui cor- ctum , k d íepai-.aiüiii, qu;^ v;.rius 
pcnsíumpfit jSpirlíwsSanca f o n r a . , u n - . á . ^ 
sxVirgma jquantum ad hoc i.'Of: ¿ í p ^ r luí-

tus ex mullere., ícd ffdjus qu^i] . x 
«ai m principioexreilori, ex quopateri 

... quodhocquGü u i ' j t ex muiieue, 

toitkerptts xiííet natum *, ¿ | non íadum. ^4 
C .̂nfti, Thomas, 

. Dua 3. A d l a verba, cap.4.ver. 
ó.Fachim ex muí', ere. Cur non dl-
xit faciium In carnC) íed flidum ex 
innlíerc? 

Rcíp. IMus expiieauít dícendo 
tjclüm exmu;iere:> quoniam non 
folum carneam naturam ex mu­
llere íumptaiTijfcd eriam íine virl-

©CÍA, 
ft'J <. 

Ji Fémilie ugníficat dícendo i F w 
Útícm eü mulievei Qiod enim Cx 

XíitiiflHs ex mnllere, viri l! íeiíiine íbrmaturi 
jnftulíe.íe vir- non proprle fac^umd'ed natum di-
gitieUduré g^,K Filias .lutem Dci fáclus ex 

mullere dídtur,ad fignlfícaiidumi 
^uod ex mullere Vágine 3 ex mu­
yere fola fachis eft ,¿'£ ad figniFx-
candum ^ quod non cíl í'aítus irí 
cárne quemmadmodum Adam, 
fed ex mulierC4Crf;^?2«j; 

Dub.4.Ad eadem Verba^cap.^ 
" £ferHÍ(i?£r VCtf. 6, íucluni ex mullere. Cur 
Vngiwena'- non dlxlt faclum per muilcicmi 
tuseftF,liusredexmulíefe? 
gei^&eus. Rcrp> ^011 eniril á i ^ t natuITi 

per mulietemiíed cx muliei:c.Sig¿ 
nifícanit I.^itur DIüus Apoílolusj 
quodipre vnígenítus Fiiius Deb«Sc 
r)eüs,q"í Viiglne natus eíl ho-
nwy^c ioreefl, qul ex Vtrgine na-
tuseftFlliüs Del, & D c u s , ^ m -
brofius Spiera jbyciinis Scfuo.rum 

Beclt$ i f ó t f a i f á [ermomh-HS 
Síibhdth. cancl(tm 

[tone 1* 

5 6 7 
31 bi 

A D E P H E S I O S . 
3 úll ;> Zíji i. . • - 7^3 
Vb. t . Ad lila verba^ cap.- Ccfenfüs hi^ 

5. ved. 3 2* Sacmrfttft* tuos volunta 

copulara íig-
r-iticac cooiá 
¿boncmlíei 
cum noftra 
humanizasen 

ff ^ / l tjs c©lUj¿urn 

tn E ce lefia, Quod eíi ,¿iaci\.mtn- ciuifticuju 
tum n-tógaum in Chri l lo^: in lie- Ecdeii^ 
cjefia? . • 

Refp. Tertlüm; bortum itííjotti 
lugatis ,eíi üacramdntum í vnde 
iApqjltdd Ephef. 5. Hac autem dreá 
magnftm, Sacra m entnmjrkCh tifio* 
& EccU/iií. Signíticat en'm ^on-
iuiiciionem Chrlíll cumEcclcíiaj 
ijap'^l eSnfeitlyal njumum \ oran 
latís cx^i i!trflh p^éyerb i- co tó-
¿t^ne^n Qiü^tl Qf u] Bcclcíia, id 
e(t^ bfiims: fídeiibus per di ice lío- Coníunrtío 
nem. Qno autein ad^conluncllo- corperú psé 
iiem corpomm per d^pulam íig- ' 
nificat conlunctlonem Dei cum 
nodra humanirate ,111 vna períb-
na,^ íic indilibiubills eíl talis con-
iunciío. Nunquam enim feparata 
eft Deltas ab humanitate ; po'ft-
quam i.-am ílbí vnluir. Hlnc cíV 
quod mqtrimoníum coníuma-
tum per cbpulam,nunqLiain dlíi? 
íblui poteíl i vt corrcípondeat íig' 
nuni liguato. Hoc autem Sacra-» 
mentum in^pktL¡m eíl in vtero 
vlrglnáll 5 in quo facía eíl talis 
vnio55¿ per maximé bonun: iílud 
conlugarorum reperitur in Virgi-
n c . D ^ m e n i m s ¿L.part.tit,! $ .eap, 

Pub,2,. Ad Illa verba jcap. 6.ver, 
17, lApiUrnite gladikm [pirhusj 
quod eji Verburh Df^Quommoda 
Verbum Ocr dicitur gladius? 

Refp.De hoc gladlo videtur ex^ 
poneré B.^émbrofiusy hoc dl¿lum.; GladíusVef2 
Tiúamipfius ani7ndmpertranfiuiT biDei per— 
g U m s . 0[rendit,inquit,Simeón ^ ^ 1 1 " ! 
Inhocprudeníiam MariíEnon ig- aiuamivvir 
naram cíie iu}íierij. Pertraníiuit ginisacutifsí 
ergo gladius Verbum Dei ani- mé,&pcrfe-
mam Marine intellediuam * quia 
Intcllexir Verbumjquod dixerat 'fajSifáfi 
Simeón; fcilícet, quommodo 
íius ei.u.s poíiruseíat In ruinam po-
puli ludí^orum , S¿ Rcfurredio-
nem G cntiliaaicoauertendcrunx 



§¿S Bit/i* MárimtíNmTeBamentl, 

BiYltgo no» 
¿cáigoatur 

IcCvsifáéBj 
Virginis pug 
nabant dúo 
ainorcs , & 
dúo dolores. 

ad í n d c m ^ i u í i g m i B i c í a contra-
dícttur á n:ultísc;i:oad \-critarc;n 
M>Ücrij Incafnationis 5 fcilícci, 
Gcnriiibus, Iuda;ís, é¿ HcL-rcticjSj 
quoad imltatÍGncrn ámi}ltls:íc¡li« 
ccr , omnibas malls Chríftianís 
om'nta autcui: Cliriíti iii}ílcriaj 
Natiukatis Chrifti j conueríatio-
nis j Paísionis» & Rcíurretiignís 
fucrunr pi-ce-nuntiara á Prophctiíb 
^ figurata, & cum Beata iMária 
icglíiCt^S/ üudiíret feripturas, ^ 
fuccefiuc viderct fingulaimplcth 
fíe gladias V'ei'bi Dci pcrtraníibat 
aniniam eias intdledíiiam acutif* 
íimc j ¿¿ pcrfeftiffitné Intdlígen* 
do. D.^Antoninus 4.p. 15. c /̂'. 

A D V H I L I 

Vb. 1. Ad ííía verba^cnp; 
1. verf. K.Tefiis emm 
mihi eft Deusj quommo* 
do cupiañi omnes Itví m 

yifeeribus leftt chrif l i .QuQmmo* 
d o hxcaptamui- Beata; Virgini? 

Reíp. Dlc l t quídam de hac Ma¿ 
rre5adquemrcfi.]gient filij mife-
rííe, fieos repellatMatcr mlíen* 
cordiíE.Mater enim iftaomnia bo-
na nobisvultíficut Mater filijs^ V i l 
de & dicere videtur Chrftíanis 
ómnibus, illud PhiUpp. i . Teflis eji 
Tñihi Deus 5 quommodo y os eupiam 
tfiyifceribus chrifti Fili i mci. Non 
enim Mater h?c dtdignatur pee-
earores, íicut nee bona Mater Fi-
liumfeabioíum quia propterpee-
catores facl-am fe rccoiit miferl* 
co-.'dl^ gcnltriecm. Vbi cnim non 
eít mllcria> miferieordia non há-
bet {ocum.Daniel A g r í c o l a , fran* 
cijcanus 3 corona düodecim Cotona' 
rum,dec¡ma Stella, 

Dub.i.Ad ilUverbn,cap. i.vcrC 
11 i M i h i mim yiuere chrijius tjtj 
¿S* mori lucrtim. Quommodo 
mors Chrifti lucrum fi.ilt? 

Refp. Notandum quod ín cor-
de Virginis pugnabant dúo amo­
res, &¿ dúo dolores 5 düo amores 
m n t amor Fl i i ; , ¿>c hic amor hu-

ihediaire.qtfe 

inanigcncris ̂ amor t i l i ) nolebat 
Chriffijm patiyamor humanrge-
neris voiebat ipíum pati? íed amot 
gcucri.s humani fuperauit amó-
lem F Ilij.Similitcr pugnabant dúo 
dolores i ícilieet, doior, quem ha­
bí tura crat de nrjítra perditione 
íupeiault doiortm^quciu habitura 
eratde morte Filij jVnde poterat 
dicere eum Apodólo IlÍLid quod 
dieitur Phiíippevfes i . Miljiyttkve 
Chrijius efl 3 & mori lucrum , ac ñ 
dieat vita Fiii; mel vita cordis 
mci eft, mors veio.íua tíHuerum 
generis humani./^eo¿í/5 í/cj?/c;ríí-
gme fer7ñ,z*Sabí/arho Sanflv. 

Dub.3 .Ad illa verbajcap.i .vci f. Qpxáám fst 
"7. ln'fimilitudmem hommtim f$ c 
Bus •> & habitu inufntns > / homo. 
Qiionimodo tacia m invarnatio 
VeFbi? 

RcJfp. Nota quod quídam fecít 
Deus immedíate v tmundum,^ 
f rimum homiáemJ(5¿ hceefeeit fi­
ne alterius adiütorío,quedam me-̂  
djatCjvnílos cífcdus>&: aiios qúo-
í.'dianDs;6í: iíia cum aliorum agen 
dumadiutorlo; ficbt eigo inpri­
ma formatione liumani generis 
prinium homiñem ratione ília: 
primitatis feeit, fine qúocnnqüe ftum.finc aii 
adiutorio euiuslibet agenris 5 ita siHohomi— 
debuitfaceré in reformatibiie íq-
cundum homínem Chiiílum ra-
tionefuK dignitatis immediare/u-
ne auxilio cuiufeunque hominis 
generántisj & ficut de terta incul­
ta humano vomere pnmum3Ita 
de térra intaelá humano íemineí 
feeit feeundum. Hóc i píe confite-
tur in Pfa lm.Zy. Faílus fum >ficut 
homo fine adiutohc' lArmandus dé 
Vellouiju j Ordinis Pr¿dicatorüm¿ 
collat.is.de ^énnunt.Domimca. 

Düb.4.Ad illa vctba,cap.i. vcrJ 
*}% Semétipfum exmaniuitformdi/i 1 
ferm accipiens^ih fimilirudinem ho* 
m i n í 4 m f a f í u s , & habitu inuentus 

homo* Humiliauit jemetipjuM. 
Quando ChrilUis hanc humíiia^ 
tioneminchoauiti 

Reíp. Ad faplcntiam Medie 'Supl ía pe? 
pertinet non íolum tempus con tumiiicarem 
gruum femare,íed & rliódum ^ Ir ^""ariam 
eíbper conuenientiaremedia;con- lul,srb,2C>cu5 
traria enim contrarijs curantui. 
Infirmitatcs ey fngiditate proue-
nlcnces per calida > Infirmitas in 

ho-i 

beüsfecf i 
Adam , áne 
adíu: :tíó CO 
iuslibetagea 
t í s . óc Gkri-
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hcminecontrata eratcxtumorc fcta o^Ilanmi flilgore raaitóí 
íuperbi^.^ ideo íapientia Dei Pa-
tris curare cam voluit per hu-
miíia Contraría íuperbix. Vndc 
¿ípofl . a i Phiiipp. z , Cam inforrnd 
DeleffeA, id eíl , vcrus Dcrus f̂c* 
menpjHm vxiñaniui t ; leí licet, for 
mam farut accipiens } huiuiiiauic dephonjtis. 

SSoratDO? lia 
iviliiatem ia 
eboauicia 
^«eroMicnsi íemetlpíum 5 Se iftam humüía-

donem inchoauit in vtero Ma* 
rris > quía in prima fui íiabita 
formatione inuentus eft minor 
ómnibus p¿ruulh. D. ^uguft. 
Erubcícar homo fierí fuperbusi 
pofíquam humillgrus eft Domi-
i.iis. Taíem S¿; Matrem cleg't 
Beatam Mariam quam ex óm­
nibus hun-jínmam cognoüic > Sé 
cius humiutas traxít eum de ex* 
lo.D.-tAntonmus fyfartditi T$*:é¿ffi 
¿ l . 

Dab. 5. Ad Iíía vei-ba3cap,i.ver. 
%Yírgócxi' z.proptey<iíidd&Deits exaltauil 
nansuu fe ror 

inftgnjtcr coronata, turmis vlrgi-
naiibüs coclLipata , íuptr omnes 
SanCíos miriñceiuios exairata J al-
ternantibus hymni'dicís Angelo-
rum Chorisvin lilijsperpetua: vir i-
díratis infra curiam Paradili.-D.i/-

Dub. 7. Ad illa verba, cap. 4. 
veri. 1. Sicfiate in Domino charih Virgo IU3 
y/w;f 5 ícilieet , eoníbrmando ves batioxcaGtui 
volunrati Dci, vt nout D . uiñton ccm f**0** 
C^mmodo Beata Virgo fictlt 
iuxta Cruccm eonformans íeDi- " 
uin.x voluntati ? 

Reíp. Sciebat Beata Virgo, 
Cfe&d Dei voluntas erar Filiuni 
íuum pati, & propter hoc inmun-
dum venctati Se feripturie > qu? 
ubiíatis notar crant hoc pfjrnütfr 
t i á b a m , qué fáííi non poteranr» 
$c eum ín omn'bus réquiem 
qu^rerec , vt de ipía canitur. 

m^mTnaiiaé do^utnitil l inómen, quod quia non aiiter veré qu^rl t , & 
accipiens.vn #^^0^^?^í)^f?;.Qaommodo 
de pcusetal hícíiptantur Bcatí Virgini ? 
puit iliaui. Refp, Q _ ñ i humiliter fe quod 

erat , Aneiiiam cognoult; ideo 
quod non erat , íubllmirer efle 
promeniir. Exínaníuíc enim íc 
exemplo FIíuTliÍj formam Ancii-
\x accipiens , pfopter quod , Se 
Dcusexaltauit iilam , & donauit 
i]Íinomen,cJuod eíl fuper omne 
nomen > príus nomen Flilj íüi, 
vt In nomine ípíius o une genu-

^"óTheaVir- fieel:atur j ccxicílium , terre-
ginispoftno ftriuril , ^infernorurii , quia ád 

- f i nomen ípfius díemones contre-
uenomen. miícuati Daniel ^gncold > t r a n -

f/jerf^wí) corona ¿mdec im Corona' 
Yum\ feptimaStclla. 

Dub.ó-Ad illa veiba,cap,z.ver, 
lO.Omnegenufietiatnr-i céiéf lm&b 
terrcfiriunt ¿ & inferntrttm * & 
orAnis lingtia confiteatuy jqui* D a -
minas lefús Chrifltís in gloria efl 
D s i P á t r i s . Q ú o m m o & o haéc ver­
ba expónuntur de Beata Virginc i 

Íh Nominé Refp. Idem fpiritus eontuiit t i -
B.virginís \^)v^ Jn nomine tuoomne genu-
fl^mfca- SéÉltur) coeleftium, terrcftrlum, 
left ium'tmé &rínfernomm v&: omnis lingua 

confiteatur , quia tu Mater Do-
fcíawBmj niini nofl ri lefu Chrifti, es In glo­

ria Deí Patns , fedeos á dextris 
amantifslmi Sponíl, & vnici Filij 

pois uictur 5 nlfi conformando fe 
Diuiríae voluntati feeundum rá-
tioncm ; Ideo ftabat 3 non mur-
murabar , quia Fílius innex en* 
tiísimus partretur, > non blaf-
phemabat íud^os j quod ab ei's 
cjiiibus tot feeerat beneficia tam 
crudcliter tradaretur non vindi-
¿mm ab eo petebat , quod ílií á 
térra vUii abiorberentur > vtme-
rebancur . non capillos, velvul-
tum feindebat 5 quia vidua , ^ 
fine Filio eonfolatorc rcmane-
bat;fed ftabat verecunda,mode-
ftadaehrymiS' plenajdoloribus im-
m c r f i L D ^ m o m n u s ^..part.tit, 15. 
• c a p ^ i ^ A . 

2.. Refp. O Domina* quos ftííi- t iv i lgotM 
tes laehrjrnarum.dieam cripuif- nLumani ge 
té dC pudíclfsimis OCuli? tUÍS, ncrís aviidif-
cum attenderes vnieum tuürti in ^c^ccm 
noeentemeóram teflagellarí,!!- * 
garl, madari, & carnem de car­
ne tua ab impijscrudditer difle-
carl , á¿ ramen ita Diulnrj vo-
lüntatl confonnis fuifti , vt fa-
lutl humani generis auldífsima 
efíes , vt dicere audeam , quod 
íi nuilus fuiftet repertus , qut 
Filium crueifigerct, ad hoc vt fe-
queretur falus hominumJ& ad im-
plcrctur voluntas Dei feeundum 
rat'oncm, fi oportuiíiet ipía po-

iinmarGeíeíbiii GOíona feft íulíicc m Crueem. Ñeque M&k 
í i ere** 



AD COLOSSENSES. 

i ícdcncium cíl niinoiis fuiííepcr- ChriÜi per amorcm vn'u ' t , ,S¿ 
fL- Lior-is^^:obcdicnticeaci Dcum, quodammodo vnam íceit, rpíri c}iññcs\&i 
cuam Abraham,qui propiium i i * tun-LÍuum Diuinitati Chriíii índií quieo» ía fpi 
iiuiii obtuilr Dco m facrificium roiubilíter conlnnxit. lacobus d? rito, aoima^ 
pr^prijs ni3nibusoccjderidumy&: Vorágine¡eyrn.i ,SaLéíith.$. bebdo yirgínísr^ 

2.llctp.In Virgine namque tria 
retllaatoría fucrúnt íplritus,ani' J¿ ^ ^ # ^ 1 
ma, 5¿:corpus:acquibiísdicitür i , 
Thel]¿[omc. Integer ¡ f intus'ye bac 

flerytmimd j & córpus fine fa.cereU 
feriietuy.ln °Ú\¡S rCciinclOií jsChtl» Aoiraa i 

.fcnntésdis; " S ' ^ k VKVnIa:m Ad illa ver- ítus requícuito in cius rplnru in Chruto no» 
ba,cap. i . verf. 3 . f / ^ ó quaritum fcduls coniemplatíoni recsdcbai; 

funt omnes rkefetari fu- vacabat,in anInM;íci|icct3Ínquan-
'fienti* 3 O* feientia. tum ratio eíiis á C^hrifto nen rece-

! Qnpmmcdo hxc verba aptantur deba^in eius corporeinquantum 
Bear^: Virgini í ícníaaiítas nunquam ratsoní con CáróntiágHf 

Refp. In Chnílo fuiir omnes t u á h h J d c o b H s de V o r á g i n e , 0 ^ ^ 
ftis Pradicuto-sum yferm.i.i'n Mati-
Hitat.Virg. 

3 ..Reíp.Habnitquidcm íntegrí-
tatcm id corpore,qu!á ipfuun fem BiVírgó kuií 
^cr íllíbatum (eruíiuít, in anim^, W-1™ ?er s!í 
quia omnem m e m m , &: íeníuu: ^cc l ' 

I 

Tatírio íapien 

tix Dei funt 
Mam 

••theíauri fapíjt&tUt^dC fcicntis Del-
Chriftus eft in María, ergo omnes 
theíauri rapienti^ oc ícicnt's; Dei 
íunt m iVlaria. D.^nfebnHs in cap, 
i O , L u c £ . • 

p'Uhitudo 2.Rcíp.Sunt qui gratis pleni'tü 
?ria^1BB* dinem inrerpretantur in V-xgíné prauum rcfecauit/in ípintu,qul; ^ ' i ^ j 
5 •rS,l,-e? •habitationcm ChriiTiJn quo habí - nunquam per aiiquód peccatum a 

tat cmnis plenitud ó Diui^itatis Oeo diüifa fuir, Idtohüs dé Vo'rági^ 
corpor:ilircr,& in q*?ü íunt omnes neferm. 5 .de Natiuit B.Virg, 
.iheíauri íaffehí5«>6c ícientiís Del, 
Vt dicitur ad CoíofJ'en.i.'Verf. 3. 
9.ira S Hisron.eptjl.ddPrincipiíim. 
Sophronius ferm* de ^ffumpt. B-, 
V>rg. ^éug'ipfinus in Enchiridion, 
Cdp.Só .Emiffenus in M i (fus ett.Pc-
trus Damianus jerm.s.de Nutinit. 
B . V i rg.Berndrdus hom.de Liúdi'hus 
B J / t r g . s í d d m u s Broí-íueriis in Su-
lutdtione *An ? el tea corona ta. 

. . . . . < * . -

A 

P R í U . A D 
ThelTaIonicenfes¿ 

6¡Vírgo d«5 
áic Filio fue 
Corpus ani o 
rnam fuam, 
fpiruifuuíu; 

Vb. 1. Ad illa verba0 cap. 
i M m i r M d i e r , in fi' f irgopáí* 
. . I . . R J . CÍ ioaucoa— 
IsK'tio di ¡cae cum omyn tur̂  
f% hieclion ?. A • 11 a c i r u r n i ¿ 

tasfueritin BeataVirguie? 
Refp. Nota de fignis taciturm-

tatis.Ecatre Virginisjquia depingi-
turcum maiorí oculOjQuam orei 
He proprie deplngltur ad innuea« 

Vb. 1. Ad illa verba, cap, dum i quod habebat oculuai cor-
<,.vet[. 13. Integer fpiri- dis magniim ad cogirandum, & 
tusl'eflcr, & *nima, & contemplaiidam | íed os ad pauca 
corpus [me ^u^rela in ioqucndum. Mar'a autem coníer* 

dduentnDomini noflri lel'uChrifli uabat omnia verba ha:c In corde . . . .. , 
fsruetur. Qnommodo h/ew expo-' fuo j L u c * 2. loíeph autem confi- í ^ p B ^ 
xurnmr de Beata Virgine I derabat in fe fi Sponía fuá erat lo f ^ | t | | ^ i s 

Refp. ín Matretriafuerunt fpi- quax , fine gárrula , &; vídebat. Lucí* cum 
•ritusjanimaj&cOrpus.IftatriaBea quod non ímo nolebat loquí j ín v w q & é ^ * -
ta Virgo dedlt Filio faodiam cor- fignum huius y Vt dixí Virgo ha- lis • & Pari1^ 
pus ,^ vterunvíiium fibideditad bebat magnum oculum^ a¿ par- *XCi 
habitandumaanlmamruaraanims uum os , vt patet in imaS^c 

fuá 



rLÍa>quamdcpii-!x't B^atus j^ucaSj 
qure eí\ Ronia\¿). Vincentius F e y 
rerjerm. m Vigi lU Natalis Domi-
ñt, 

Dub.5. Ad Illa vcrb^j cnp.i.ver. 
6. N a m qn.t tn dclttijs efi^iuens 

d l i c í t e o s . i / i 
ürdine icueiíos íinglllanm , ac 
períonarim eam quooue ípflas 
adoratíonis emtü pcríeqL;urus,ad-
ditisin vtiiuíque glorlam H ) i i i -
nis Diulnis , ¿¿ itiauiísímis e^n" 
tileuis. Ergo íiBeati lili íph'tus 
adío reueicnter etlair. rúnica o-
raba'nt , cum adhuc diun iu tcr-

mortuá ejL Quommodo b^nuín 
viduarum In Beata Virgine fuk ? 

Refp. Invidülsreperírurrrípiex ra verfarerur i S¿ i tiáttM pu^ 
V i d a » c o a - - bonunn^rcilícet/libertas conrcm- taris bonos iile y quo'nuncUi.r.m 
woríiPicatió- platronis, vnde de Anna prophe* 
toi.piecati, va tríTa'VÍduá dicitur Lucx ?^:,Quo¿ 

Te-rnplum frequentabat Dto 'jtr" 
utens inoratiGnibusdie3ciCnoi:¡e..'i^* 
cundum bonum eft cdmís feáfce* 
ratiojnam vt aít .Aprft, i . a d T i -
moth. 4. Vídud in debtíisl itkens 
mortud cjf. Vnde 6¿ (anda íudiih 
viduaiciunijs inüíkbat cbntinuisi 
Tcrtlum eftj exeicirium in operi-
bus pietatisj á é ^ f e t i e j ^ ^ i ^ ^ l 
oíkndit Apoíh ínéiáo cap. ¿ 
dua illa í'ereptana ciíam de cSbb 

t.vfigefem ñcceíiaiio pau t. Hqc di^ntá íífié 
nianófoluoi tomparationé fuerunt in Beata 
in lege man- ^ a r ¡ a y mm íelunla non folum in 
hT'ká'sc mandata fetuabat , fed & 
^Jiaaddebat. fecundhm BecLtum *¿ífnbrof üm¿ 

alia addebat 5 tota dedlta erat orá-
tioni j & contemplationi ^ Ch i -

CWíftum id ^um niendlcum, & pauperem de 
íuaptuperta fuá paupcrtate nurriuit. D. ^énto* 
5?£uH'u f̂i ninas ^..part.tit.i s.cap.i4..§.-3. 

SI 

Argelcruirj 
exerciciúot-

A D H E B R E O S . 
Vb. í . Adíllaverbajcapi 

i.vcrf. 6. C«m í terum 
mtroditcit primogem-
lúm in úrbefn terrx di-

d t > & ddorent eUm omnes A n g e l í . 
An Beata Virgo ab Angelisiucm 
adorata? 

proíequuntur, íam primas pOítt 
Deuni in codo tenenrem íam-
que ea gloria fplendentenr ^ o l í 
par fmgi non poísit , necncn dinannm 
charifsimo Flliolao a dcxtrisaU ^ " ^ ^ 
U •. :. teni ? Ego ceríe^ m ea km adoiatiot^ 
íemcntia , vt credam eorum m> 
cu .dilsmium crdinar:'nniqueexe^ 
uí• ;uín poíiíum tile, in Matris, aC 
Éliij adorat'one. j4 lex i í t s a Sal-d) 
Capucciríus j arte ¿rnandi Deipd* 
rs.m.cdp.io 1 — • •• • - . . 

ÍDub.-2. Ád Ill'á veiba j cap. 4. 
•Vert I 3. Orn)-!!a atitrni nüii'a'; & 
(tper'ta junt oculis eius. Q^crn-
modo hxc aptimtur Beata: "V K g l -
ni ? i 
, p - p^ icn t ía i i dlcitur bgtíi ^ m 
Dcuseflcin ómnibus^ quia nouit a¿tüsi«terio 
omnia íntima feieitEras : OmnU res ,& exte* 
nHáci uperid -Uint ochíis eias. ijbteiBcatift 
•Htbr. ^ i 6*1 in Beata Virgfcc 
luir per pmentuim non iclun^ uj£¿ 
quia ípte vidít omnia íecreta cíuSj 
affectus, & cogitatus oculo cogí-
rationis3 íed S¿ oculo approb..r¡d-
nis,omnes aáus d t ó interiores,"^ 
exteriores, vt fandiisimos apipco-
bauit. D.^niomnus ^parca i t iVy , 
€<tp>% i i . ' >r!'4 

Dub.-s.Ádíllaverba.cap^^vcr. .. . . . . 
t&í &dedn¿¡ís evgó cum f i d u c h ¿ d IaS-Vir?10C 
thronufrgrntííei Mu¿s thionus gra Deiperfe— 
t ixDei? ; aiones , & 

Refpi Ádthronum igitureib'^ owniiqo^ia 
fciiicet , Vir^inem Mariam >ih SacraScrjpwt 
qua quieuit , accedamus cum fi- doariIutn 

^'víreoa<ío ReíPi D . S ^ ^ ^ ^ ^ c u i l i aliis ducia, ín ea non folum reptiiiim fcnptaíunss 
«áca ai?Ange qulbufdamDocloribus nofiris dd- tur Dei perfediones ex ibi narra; 
lis.quandoFi cent, quam primum natusfuir in 
t iuinpeperi^^búiQ^temi Patris Bilius ^ An­

geles turmatim é ccelisin terram 
delapíoSjVt v e t ó metallitim alij 
poft alioseum per quam reneren-
teradorarent,ac forte ípeciehn-
mana adfpediabili , vt eífent hu-
manitati eias conformiores , & 
delude ad Beatam eius Máticm 

tis,vt omüipotentlam in Geneíl 
ímindi creatlone 3 Dei clemeil-
tiam ín Exodo , in iiberarione 
ín exitn Ifrael dt ^g)pto. .Re-j 
i]erenriam,6¿ Maleftatcm inLc-
íiit'co ex íaciiñcijs j 6c ceremo«: 
nijs eius patientiam in libro Nu-
inenofoititudinem in librís lóíuc, 
longanimkatem > 8 ¿ miicr;GOvdia 

lí 2, 



Biblia Mariana Nem cTeítar*emi; 
in is ludí'.un. j puuídcLiú.m bus miquiuubus nouris 
in Ühris Rcguin, & huluímodi, 6¿ 
íicGtaiiis; ícd ctiam qu^cunque 
íbi ícr'pta ad noÜratri doctrinal ni 
fcripta íunr^vt per excmpla , 
dicta corum , qul ILñ iaudantur 
cunaínus per viam viitutum ad 
brauíum íupern^ vocationis. Ref-
pice ibl , 6¿ inuenies Abel deuo-
tioncm , Enoch contemplatio' 
nem } Noe credulltatem j Abra-
LíEfídelítatem, ííaac patienriami 
lacob prudentiam , loíeph calíí-
ratem > Mo}'íi ciunitatcm, Chi­
nees fanctam armulationcni, Aa-
ron deudram oblationcm , luást 
audaclam > lofut confídentiam, 
Oihoniei reü' tudincmSanfonis 

fui titudinem .Booz ícquanímita-
temSamuciis integritatem, loli 
rcdargutiones, Tobiae córreprlc-

c i m 
enim pro pcccatoiiuus fe í i i io 
ícmpercpponai,r]Ihil ei poteír ne­
gare Fiirus eius ; aut enim i^btt 
natum, aurorar Patiem 5 ^ ícm- b,virgofeoS 
perexauditur pro fuá reuercntla. per exaudi ~ 
Beatus 'MhcrtyS Magnuslih. I O . lürprofuarg 
deUuáibus Beat* M a r i * , C d p . i . li"SIllíaS • 
num. 13* 

Dub. 5. Ad illa verba, cap. 9* 
Verf. 4. Vrna a urea hahens M a n -
na. Quid fignlíicat Manná in vr-
na áurea ; ícilicct > Beata Virgl-
nc ? 

iübecFtlium,-
autcratPattc 
pro peccatoti 
bus. 

Reíp.Maiina,vel manuadml-
rabiiis dulcedo coníolanonis.. fo |«íonMiq-
quam infundir amatoribus , § fundicamát^ 
fpeduiibus íuls, & bis quos viiifa t * ^ iû fs 
redignatur3quam qiil gudat ppr 
red dicere Mabu j id eft^Quid cd: 
hoc , pr* admlratione Ideo d¡-
cit ipía ípii í tus, meus Tu per mei 
dulcís* Ecclepafl, 24. Beatus ^ i l * 
hertus Magnus hh. 10. de luu-
dtbus Beatcs Mari&s cap. i ,num* 

Dub. 6. Ád lila verba, cap. 9ó 
Vcrf. 4. Vrna áurea habins Man'm 
na} óT'virga A a r c n •> f.ix fromíne^ 
rat. Quid lignifícant Minna, ¿¿ 
vlrga in vrna aure.i ? 

Refp. In María velut in Arca 
erant Manná 3 id eft, dulcedo D I -
ninoj contemplationis , virga,id 
eft, redtltudo petfed? operatio-. 
nis, Virga enim x^aron fronduír B. Virgo faíl 
& frudum fecit , ouia acliua íc ^ " ^ ^ 

«derium in luce, loannis fapieii- muitipiicat 5 ícd contempht;i]atemE>4a-!^ 
riam , Thoma; feienriam , A l - foliraiia eíl, fucrnnt crgo in hac 

Arca y Manná 3 & Virga , quia 
María fuit actiua, ¿¿contempla-
tiua. Bcatffs ^díbertus MagnusJbl 

Dub. 7. Ad Illa verba 3 cap. o. 
v e v i j . . E t t a b u U TeJiamentt.Qmd 
í]gnificai.nr per tabulasTeftamen-
t i in Arca? 

Refp. TeítiuirU cjuod con-¿.virgo p?¿2 
tincbatur in hac Arca fuerunt «am hibuií ' 
tabulx Teíiamenti , quibus de- ĉriurc¡us ^ 
íignatur períeda vrrluíque legh 
cognino , qitó piene erat m ea, í c n p t u c a s ^ 

Dub.4.Adillaverbajcap.s.vér. quia Author ícripuiramm \ub? uít, 
j . E x a u d i t u s e f i p r ó f u a r e ú e r e n t i a . rabat in ea. Vnde DIHUS Hiero-* 
QuoiíKnodo Beata Virgo pro fuá njmtis dicit 3 quod oprime 
icuérentia exaud'tur ? feripturas nouerat 3 íicut patet 

Rcíp.Eius mentís , & Intcrcef- In iílo verfu ^ f icút locutus efl 
fionc propkiatur Dominusomni- d i Paires noflros , ítem L u c a 1* 

nes, & moníricnes 3 Dauld miíe* 
rícordiam ^ Salómonis poeniten-
t iam: in Ecckíiaíle tkliíezelum 
pietaris , Eliíei zelum scqultatisj 
Ifilsílabllitatem , ieremi^mag-
nanimitatcm 1 Ezechiells rigo^ 
rem, Daniellsferuorem \ Marha-
thlíE íinguitus i ludas Machabcí 
culíum , Elcazari amorerii pa­
tria: , Razia,' virorem iatri(¿ ; In 
Nouo Teftamenro Chriíli Do* 
mini Cbedientiam , Angciorlmi 
cxuitarionem * Baptiílce confel-
fioncm , Petri longanimítatem, 
Pauli füblimltatem, Andrea: ma-
glñerium in Cruce, lacobí defi-

.pheidís iuílitiam, PhiKppi refuí-
gentiam, Bartholomn:! nobilira-
tem,Matthaei veram fanclitarcm 3 
Simonis conílantiam, Thadei re-
uerentiam, Mathix humilkatemi 
Marci íinceriratem j Luc§ vigi-
lantiam , Barnabae emínentiami 
cum innumetis virtutibus legen-
dis, ¿¿tangendisin Tola PhiJofo-
ph!a,quamDeüspro falutc noílra 
dií;narus eft mundo mífericordi-
ter reuclare. D. ̂ énxoninus ^..part. 
tn. 1 s.cap. 14 , § . 7 . 

• 



£ x Ep¿fl^4d Hdreosl 3 7 J 
clicitur : Qutd conjerHabat omma J i n s ¿Ptuite fiducÍ4¡¡ttr interceder, 
y h h d h<ec confertnSiVnát po'lea ^dumus Brotmevus m Stlutátiune 

v4fjgeíic¿ coronara. 

E P I S T O L A IL 
lacobi. 

docuít ApoítoTos,«S¿ Majiftra fult 
Noul Tcflamentij cum cnuii rota 
tfiet per pr.Tfígüratíoncm , veré 
poreftdici VtrÍLííquciegis plcnam 
habulfíe cogninonemjquod íignl-
Cátur per hoc ^quodin Arca con-
iuncla eraat Dcutíronqp^ium , & 
tabula! Teftament!.££',u«5^/¿tfr-
tus Mdgüit* Wt'fttpfd* B . ^ í n t o m -
ñus A.'pan.tit. i y.cap. i JL.§,^. 

DuB. S. Ad i l la v ei-baiCap. 9.ver. 
I I . Chriflus antcm dfsifletis Ponti-

Chríftus i r t - - ^ futnroTum hor/orH/n.Nepícper 
trotuitinSaa ¡angHinem h'rcorutyi-, aut ^ititlo-
¿^.iSanttotú; rum }fed per prapnam {ánguinern 
feilicee . in n7troiuit¡er-/iel ra fanÚdÁ^úOVúmo 
vterum, vir- d0 ll!rc apr^ntur Beat^Virgini? 
ftrótaexpia- ^CÍP ¿'Uiimus einrn Saccrdos; 
none pecca* fcíilceriChriílusrcnielínrroiiñtíil 
totura. Sanda Scindorum i id d \ > vterum 

virginalei-n c'um fang;nne ípíum 
aííjaiens pro noü-rorurn expiaría* 
ne pecc::íorum. Vndc ibl dlcirur: 
Chriflus dfsijlcns Pomipx. NOU 
per fangulocm hyircorum s aut v i -
rulorijm íqaiaruncnoii fuíüct de 
genere nofl:ro,red per prioprium 
fanguinCQi noílrum \ humanum; 
ícilicet j afiuaicndo Introki.it fc-
niel i n Sánela Sancxoiuin: íetllcet? 

Vb. i . Ad lija verba,cap. B»virgd a á - i 
l.verf. 4., Ptít íenritau* ucrfax^uo 
tem op.is perfc'íum ha- animotuM 
bet. ^uonuiiodo intel' 

lighMrjquod patkiitiaopus períc-
áüin haber? 

Re; p. Patlentla op^s perfeaum 
hibet', cü«i rdjícfcr i-quís propter 
adueríá contingenría non coafi-
ftituuvied a:quoaniirsofi-rtáadhoc 
valenr ckerppla Sanétorum , qul 
crfi iiiííi multapafsl >ícd patientif-
íimé.VirgoautemBeatiíslma ncri -
camit aducrfis , ficut nec Films 
ciusjíed nato paruulo Inde ad pau' 
"cosJdies quaíílto ad occiíslonem, 
oportuit fngere in Jlgyptum ^ 
íbi manere per fepteníum Inter 
idolatras i fie alienígenas} 6c duo-
denis céiiIi remanía'ilt ía Tem­
plo, Ipia non pcrclpiente per rn- bí Virgo P5í 

Vírginem. ^rrndndus ¿eVel loai- dLUjmqua:íruit non ímedolore/ed cientiamin--
fucollat.6. de ¿énnuniiatione Do* 

Dub.9.Ad illa verbai cap. 9,vcr. 
itvirgdla l ó . í h ff^hm cczhim tntroiutt ^. i-

coclú afíump app^reat nuñc^ultui &fi pro nolns. 
fcamifáíicot- Quonunodo Beata Virgo appa-

ravultuiDeipronobu-,? 
tc aon ecfliiE Kcíp. Qiienirnadniodum cmm 

Chriftns Dominas tcüe ApoflO: 
lo3in ípíum ccclum introiuicvt 

'appireatniut.cvultui Dei pro no-
bis. SíeDciparain cocUum aíTump-
taívultui Filij apparetjveluti arcus 
}n nubibus>qui cñ Diuincé clemen-
ti.-tí fignum i cique pectus oftendit, 
8¿ vbeiM ,quibn^ pro ilobis pecca-
toribus elus mifericordiam iimo-
carenón ceflat; quo citcainora-
tione ^ quam fecrct vm vocanf, 
UVXx vigiliífi Aíiuinprion'.s eluf-
dem VlrginisnE-cíína , per Del-
pane preces exaüdirl f'uppiícitcr 
oran!,deeadem verba illa pronun 
t íat :^«fíw 1 narro de Prf femi fteu-
lo tranJlíiUJit } l ' t pro peccatis no* 

ter cnbulatió 
iies non amif 

fine ira, &á tnltitía rationem. ab-
forbente jvclofuícantc* Slmilitcr 
luperfecutionibas FilÜ patíentií-, 
urna íli!r,vndedicitLn- de.ea tS¿cfít 
i i i ixm ínter fpmas > f e anjica me¿ 
inter Filias ^ iiiium^vel roía no a 
amittit íliam pulí hritudinem, vei 
odorem intér fplnas,fie nec ipfa 
odorem patit'ntia: inter tribuía-
tiones. D. .sintoninus 4.^. tit, 15. 
cap.16 . ^ . l . 

E P I S T O L A | B. 
Pctri ApoílohV 

Vb. 1. Ad Illa verba,cap. . . 
l . V C í C 11. ConueYÜtio- ^ V Í r g o ^ S 

^ n. • J plunj probica 
nem vzji ram ínter gen-
tes f habtntes honam. 

C^om m odo Bê  ta Virgo conuev^ 
íabárurifiter gentes 2í 

I I 5 R e í p , 

US. 



^ 4 $déíiauaNoui TeHéwentí 
Kcfp. m medio iiacionls prciix 

dono ftjfalt^j ita cor.ücríata cil 
Beata María íupci- omnes ¡nno' 
centerj & xdihe^toric, quod cius 
vita Incijta cunetas Illuihar Ec-
dé&;nuí tuni ernim facícixiornm 
omífiSt 5 níhiicaticndorufr comií* 
íl^nuíúiníuo malo comiruiiica-
uitj nallibonum íuum inconimu-
nicandum communícauir, ncmlni 
malum excmplum in aliquo de-
di t , nullius opere iniquo fcandali-
zara fuit. Vndc B. ^ m b r o f Habe 

E P I S T O L A i 
Sandiloannis, 

Vb.i .Ad illa verba,cap. 
i . veri. 8. ¿ i x e n m u z 
<¡}iomam peceutum non 
íubemus >i¡>[i nos jeauci 

tis in ca cxcmpla probiratls ex- w^í .An Beata Virgo habuciit pee 
freílavt fciatls, quid vitare,quid catuai^ 

Ü« Virgfof 
gr¿tiacoliac« 
aJ vinccndü 
er omni par­
ce ^«cc4CU(ne 

fiígete debearis. D . ^dntemnus 4. 
fdrtjk, 15. edf. 1*^.5» 

Düb.i. Adüla verba,cap.i.ver. 
B. Virgo per l O . Q y t enim eft gloria ji peccan* 
gtáttS5& pro tes 3 ^ colaphi^tijuljercis ? Sedfi 
teaionc Dei p ^ l g ^ f^metis; h^c tflgrd 

íaoTuft^! tid ̂  Deít™ f ^ Patieiuer íu-
«„ ' ílinuitBeata Virgo? 

Rcfp.Beata Virgo pet gratíams 
t i protedioncm Altiisimi aboQi* 
ni pcccaTotberat cuüodita , Se ta-
inenper multas tribulatíoncsí 6¿ 

Ilcíp. Excepta SanÜa Vlrgínc 
María, de qua propter honortm 
Domini, nuliam prorius cum de 
peccato agitur, habere voló quas-
íilonem., Indeenim íciau!S,qui;d 
ei plus grarlae coliatum fuerir ad 
vincendum omni ex parte pecca-
tum , qux conciptre, & portare 
meruii eum quem conílatjnulhjni 
habuiííe pcccati)m;Hac crgo Vir-
ginc excepta, íí omnes iilosSan« 
¿tos, & Sanctas cum hic vluercní: 

arguillas colaphizata fuit In hoe congregare poí^Imus,&interro-
-mundorquasomnestribulatlones garc vtrum cílcnt íiue peccato* 
tanquam columna irnmobilis iíi omnes vnavocrelamaírentrí/í//-
inulra paticntia fuílinuit lenitatc» xerimus, fiíodpeccarum non ¡hibe* 
K u n i í C per hoc ninkum rribulata vtits nos ípjos (edHcimu$3&yeritas 
fuit j quod Cum paruulo leíb, y'ix in nobis non efi. D , *AH-suJlisuts lib>, 
adhucannlculofugít in Mgyftmnj 

fl.virgoftiQl ítá feptena paila Bit exiliumíNon-
fcastnbulatio ne ecianijVt multa alia traníiamus 
sesin mult* pcr hoc íupra modum palla fuitJ&; 
I t l n m " * ^ angoftiara^quodÍL-itcllcxit Fillum 

fuu m i nú 0 c e n t i r¿ I m u m, ca p i j 1 i g a-
rijcortípuí^alapariícolaphizarbdc-
áudaíi .íkigellari ¿ípitlh coronari. 
árundine verberan j patíbulo Cm-
ttk oherari > & de isMm cundem In 
Crucem jeuari, oó pede; cm~̂ c 
manus clauis laceran, vbl etUm 

'déndthr43&gratia>Ciíp.SC>., 
D u L m . Ad illa verba, cap z.ver* 

i .Siijtíispeccauerit cidaoCcitum h w 
bemusapud Patrtm. Qupmmodo 
hxc aptantur Beat^ Virglni i 

B.efp. Aduocatum [jabcnius 
apudParrem leíum Ciiriíkmi lu-
rtum* 1. loann. x. qui etiamínter-
pellat pro nobís, air ^pcfit ad Ro» 
manos 8. Sed quia nen íolumad-
uocatus, fed ¿¿ íudex eft conílitu* 
tus viuorum, &¿ mortuorum cun-

áit nobii de 
aduocuc? mí 

vid'ueiim aceropotarh 6c átrát-i- ¿U iíaqucdiícuiurus; ita quod nul-
RfáfítíSuS blafphttftari í & poílrc- jum miMtiím remancbít, poterat 

fortehumaua fragilicas, & prreci* 
puepeccator, cum vix luflusanrc 
eum ílt íceurur. T. ad cum accedete 
tanquam aduocatum, &c ideo pi;T-
íimus Deus prouidlt nobís de ad-
üocata, quas tota mit ís , 6¿ íuauis 
eft/niliil In ta Inucnltur aípenmió 
min^iam exea proccfslt verbum 
durum. D . ^¡ntonmus ^.part. tit, 
1 5.c.-<P.T4.§.4. 

Dub. s. Ad illa verbajeap.^ven 
u 

mo íatüs lancea perforari. H x c 
omn*^ torn-íenta tohiis kn mira 
paticntia roicranit. Be^tti' .41-

hc'rtus Ma^uus té ^nmmt. 
ferm. I ó. 

m 



i ,Nc l i t e ommfpiyiíuí creciere. A n 
Beata Virgo habuit difcrctloncm 

Rcíjx Ipfc Sathanas transfigiirat 
fcin Angelum iucis, vt adorefur> 
&¿ faspe virla fe ingcrarir, & vattuf 
tes efe í lmu lmtu r , fiuc per i n i l i -
gat íonem di abolí, Qae ícníualíta* 
tlsjíiue malí hominís i m decipíati 
fed perhane gratlam difeernuntur 
ifta vera á fjiíis j nam vt dlcit 

E f i l t o U B e a t i ¡ o á n n t s \ 3 7 S 
íium. O quano iOngíiSiiBc ab iíío 
IohgÍfsm«B gehcnn.TAT ful t lon- DH]S 
gitudo gloríce MaruT) cui contra «itStvirgj-¡ 
eternas tenebras In inrtrno iam ni atetoam' 
Domínus príEparauerat sternam luceviiipca^ 
1 Jos uí in C í r i cv t íicut anima pee- *** 
catríx Cedes diaboli cft mirabiliicr 
tenebroía in a^ernum, ita Maiia 
mcdlatnx íedes Chr i l l i mirabüi-
rer luminoía eft in xternum, íuxta 
liludPfrf/í-/;/ 3 %.Thronns eius3ficut 

B»Viígo fu— ^po j l , í .Corínikz,SPÍritu¿lis om- Sol in covfpetfu meo, & f ia t t Lund 
peromn«na n m¿¡Ccit¿¿ d \ dllcemlr agenda 
tioocm fpjri ^ non a^endhs &: nmuiataa veris, 
tus, Sí q u l i Beata María fult ípirírua^ 

lis íuper omnes, ideo luper omnes 
habuit diferetioncm fpírimum; 
íed 8¿ cum Bcatus Amonius m 
fpiritu vldcns torum mundum 
plcnum laquels fe inuiccai conne* 
xis cxCUmalíet» O quis euadet 
iniosIaqucos^reíVonfum eft e i : 
Uhumilitus. Beata Virgo María 

„ RVitgo ^ct f^pcj- ouines viatores í u i t , fine 
difcretionena comparatione humilis^ Ideo ipía 
^decepíio* g ^ t i a m iftam diferetionis 
nesdiaboíi ípiri tuum i omnes deceptiones 
euaúc» cuafit. Propfíum eñ rpirítus ne 

quam tcntaride fuperbiafi•>iritua*, 
lí jfed nunquam Beata Mar ja ha­
buit ftimuíum fiiperbiíE \ íicut Pau-
lus x\p OÜQhdicít i X s r i n t . i . Non 
tgnordmus dp.utíiii el as ; fciiicet; 
diaborbcum i p ^ fíe plufo.uam Pau 

ptrfeííain ¿crernum. Jj.EonduentH", 
ra Lett.L.m jj'ecuLB.Vtyg. 

A P O C ^ L Y P S I S . 
Vb. i . A d illa verba>cap. 

i.verf. i ^ . . Ciiput ítutem 
eius 3 | F Cdpilii crant 
candiái tanvuam: Una 

alba 3 & tan^uam nix, Quare ca^ 
pi i l l Gíirílii dlcuntar candidi non 
lolum- tar.quani lana alba j íed 
t t i a m ficut nlx ? 

Rcíp. O capnt candídumpurif-
ílmuin Saíuatorís ex inremerara 
Virgine conceprum ! O capillos 
^que candentes > ílne v i lo culpíC 
contagio > dignatiíslmas- euis ne-

fan^itasChri 
fti ex virgH 
neacaroeMa 
das aoícicurj 

lusjnultromagis ipía non ignora-
uitjfed difcreuit 5 & nunquam ab 
co decepta fuit, D . ^n tú innus 4, 

B e a t i l u d 

ceísi tatesj h.i'nc nobis lanam al-
baiiijouis alba candida virginitas 
protulit 3 imo etiam hanc nobis 
codefiis reglo niuem m i f i t ; prop-
rerea íjqi:"dcm candor l í k lance 
comp>i tatus, &; níui 3 quod inefta-
bilí quodam Sacramcntp.Gonuc-
nlunt í nrareria carn's j §J forma 

"f^ T O / ^ v r a coeleftis; íükis enim qui m carne 
i i i l i 1 C-A L; / \ iwmanajeduonlcgc venir huma-

.na.jVtrümquG candoremílngula-
r í ter in fe Ipío carnaiis-»videlicec 
pudiclriíe, & Ctxleílis gloria: íbeia-
.yir.G.i/fV.'rú'íi .Abbds condón.14.. 

Dbbi i í Ad iiia verba^cap. 1 .ver. B.vítgo ítí-3 
i 4. 0c:;.;/; tíHs tanqHamfidmma tg- íloscalefadt 
hítoÁi}oculi Beatas Vsr^inis coim 

Vb . Vnicum. V * i l l i h 
ífuid in y u Cdin dhié» 
runt.Qurhti* pyoccíldte-
nehrdrum [eríídiá ejl in-

aterntiM* Cut dixit y quod fcruata 
cfl eis procella renebrarum In 
^ternum? 

Reíp. Kota quoddicit ín reter-
num,&; penfa quanta lit illa poena^. 
rani , Se tcnebr^rmn lo!-.gimdo, 
qsíe finciii non aeclp'u In atsr-

^arentnr í lammaiignrs? S ó n ^ 
m m ^ l-nima igms qnatuor tetrct5 r 

habet propiietatcsúiluminat cniru 
5¿ calefadt, terret ,5¿ exurIt. Ma-
rie ením refpeftüs iliuftrat eledos 
luce fapientiíe j calefaclt amorc 
lufi !tis>i-eprobos a u t e m ^ dsemo-
i.i€s tcriet fcro.ciute commimr 

tío-: 



a 
t rg? 

Dolores Vít-
gims tempo» 
re Parsiooís 

i ? 6 
Unm-i > &: incorrcpros cyuiit ¡b» 
ccndiocianriurionisjk'utp.uc t in 
luraiioapofiara. Bedtus ^Ibertus 
Mdgnus lih. 5 . Iduiihus hcnt* 
May'iCiCdp.i.r'um.lO. 

D L i b . 3 . Ad illa vcrbn^cap. t.ver. 
ausvirctnw ¡S-Pedes eius fimiles aun<:hdlco} 

lucsdc jicut inccímino ardenti. i^wÁ ÍJg-
niíicant pedes íifnilcs aunchalco 
\ \ i camlr'd ardenti ? 

Rd'p. C.Oiv.n:cndatiir aífedus 
Vírglnis* \ tribus, á iaplcnria, quai 
in aiiro,a perfaierentla ^ quaí in 
flcrc,á vehement i eharicaíc,c|ai fig* 
natur in camino nrdcnri. Bcatus 
adllytytfas Magnas ¡ib. z. de Uudi* 
bus Be.ttx Mayixj§.Farr íc . i , 

i . Pvcíp. Denotan pofuintnífe-
(TtusSancl'Tsimíe Víi^ínís Marix> 
qn'bus tendcbit ín á i ledifshnum 
Fillnm Icfum príteípue tempere 
paísionlSíícd quommod.o huaS* 
nlodi afíectusdicur.tur íimiles aii-
richalco 3 qnod cum fie tes ípeciem 
anri refcrt? Reíp. Aurum deílg-
nat illius eximíam ÍAp!entiain,qiia 
omnes Illius afiecius divigeDantuií 
a 'scumíi t fprtifsumlá) iliíns per-
fcueruiitiam > ac cenílantiams ca-
jnínus vero ardeus iliius vehemea 
t í / s 'mam charíratcm denorat 5 vei 
per rc ípedum ad Fiilum > íicur F i -
l iuscíasleíüsinfine vitíe rempore 
pafsionisj erat infornace ardenrí 
tormcurorum , ac prjenaruin : í:c 
Sandi ís ima eius Mater erar In car­
mino ardenti dolorum ^ acangu* 
lliarum. Pater Silxeira í i ic, f i&Jfi 

Dub. 4. Ad Ií[avei-ba;cap.i.vch 
Chtiñas vet 16, Ha'bcbarin dextera ]ud StelUs 
LuogÍü r« f ^ t € m : ^ \ ^ diclrur^quod Chr i 

fe, <3íuíu aa- ' c in , ci.-m de Beata Virgincdíca-
.£e3! tu r ^ í fbcahp. ¡ 1. A'm w. i . I n ca pitt 

eiits corona Stel\á.ru*h i u o á c c i m ^ 
in fiero hibens j feiiicetj Fi l lum 

Rdp. Hioloannesvioit Fillum 
homnr.s ,iea non v¡-.:ur virgincnul 

. pedus ính-abitantem : Hile pecluís 
ftai n iundir í lmum Vrirginis conípica-

tus e i l Incoientení 3 ideo hiepau-
dores Mfiafe ^ ilüc tnyfteriis, & m 
numerls auct^:; per Má t rem nam-
que pinre? coció acqu'íiuit ver-
bum j qnos non acquireret fine 

i.Relp.Septcm Steilsehi.cai m f Ir. Virgir.c 

nu Chrifti B $ m s $ m ^ f i f i , 
dona g ra t i s , vir tuteíqueomnes^ a i t a t i s , q u á 
tam 'rheoicgiccis ^quam Cardi- in omnibut 
nales, adquas carera: icducuntur, Sanais,&An 
qqa: (unt in ómnibus A n g e l i s , ^ g ^ c o i i c ó h 
Sandlis , ¿¿ ideo Chní ius habebat 
Stellasinmanu, vrrai l diadeniate 
omnes fuos eledes coronarer 5 vt 
innuunt Richdráas.D.Bernítrdinus 
Scnenfis. Ac in capireGandiísimas 
Mari ícef tcorona ¿rcllarum dno-
dcclm>qux duodeclm Scellít^elus 
dona g r a r l ^ g i o i í ^ virtutls-.ac íau-
ditaris denotábante ex quíbus eins 
admii-abilLs corona compon!tur 
plures StclLt ha vna ibía coiona 
Mann:>quam in corona omnlum 
•Sandomm^ac Angelorumr iV!eri-
to fanc^quia in vna Tola Sacrariísi-
ma Marra plurí s íunt rplendores,, 
acradij grariq , glorí? iurtir*^3ae 
rimdítaris,qu.-:m in vniueiTa colle-
d i o n e om i - i 1 u n Sa n do r um, ac A n 
gelorum. Corona Steüártim 5qu9 
eft in manu Chriílie vt omnes cies 
e ied i íub l imentur ex íeprem Stel­
Us conflarur: at corona Marie ex 
duodecím^quiaIlla íola plus h.ibet 
gratle, | d virrurnm, quam omnes 
al i jeledi fimul fumptí.PdfivóV/-
usn\t ibidem^num. 5 3 s • 

Dub.5.Ad ilía verbavcap.a.. ver. 
*].Viacenti d.tho edfre de bgno'yit^i Beata Maííá 
<¡nodefl in Paradifo l)cf mst. Gur VifS0 I'3ra' 
Beata Vi rgo dici turParadiíus ha- d ! Í « s . c ^ * rgodi 
benslignum vlr? ? 

RcCp. Ule ctf Paradifus ant! 
QuüSj ParadIfus terrenus, jfte eic 
Paradifus nonus, Par.adlfus coele» 
í í í s j innió poíuit Doilí'íhns 1 
homineni-qucm fermaoerat , in 
j í loforniául t hom uiem aiqm..apnd 
ípfum, in prinapio erat Vcrbum, 
¿ Deus erat Verbum.fí / . ' fcrm, 

2. Rcfp. Auc fíorcnttíráínc v'r-
gínitatis Paradifc in quo iigaum 
vít^ latnní producir Frndus ómni ­
bus h\átz\'Cs.D*Bjfi¡iits ofdt.sú. 

3. Reíp . María hic hor tus^híc 
Páradiíns efl voluptarfs,ci-]Í(is pfTn 
clp.il is arbor llgnum vit^ írcllicef, 
Chrlftus Oominus, qui,bcned!cl-
tur llgnum v i t é , quía mórt ís defe-
dumfugat Immoita l í tare frudruí 
fui i fcllicet, Eudiari í l ie ; fed una 

x o m p e t í r hic fruclus-, nt8 v í d o r i -
Motre. Pnrer silueira hic , ¿¡Hxfl. busvitlorumjVnde ^ ^ c ^ i . ^ / w -
^.-í..''.-;:.'-;.', 3 5 4-. cent* 

íTiultiscrccsl-
lenciortcire-
ilrift 



centl¿dho eácreie l igm'yit tf ¿fítoU 
eflin medio Parad'ji i J í 7 wf/.Para-
diíus M:.ría efe Éeatus <AÍberHis 
Magnas lib. i i . d e íaudibus Beattf 
M a r i x . 

Seata Mana, Dub.6. Ad illa verba^cap.i.vcn 
accius adlu- •1% abo l i l i Stellam maíntinam. 
uamcpromít ¿fa Beata V i r ^ o rede compare-
í i ^ W - t u r S t e l l e m a t í t i n c á 

Reíp. Bcnc María cbniparainr 
LucíferOjqiiia ílcut Lucifer pr^-
enainet cetcris Stcliií in claritatc; 
íic María Sanctóruoi órdinibus 
vniueríis ia dignitatcn Vndc ipfa 
Stella matutina dicltur : Lüccns 
antcquam dieícat, quia ortus Ma-

-.. , r i ^ p r s c d s i t ó L t u t n d l d j i d c ^ n o t i 
itícifer príE- (0\um cxterorum Sinctorum i fed 
CKiinet om--

. . 1 7 7 
Kdp.Apcrta foit ad 'ntujudt-

tendnm omnes per cb^rliatem, 
clauíiifuir per virgin'ratcMi. HURO 
Caydinaíis m lo cum E\eclñel His. Qui 

lia 84 V ir̂ i-« 
nis inccliige^ 
re vult di-Uct 

sniubmoiu 

Dub. 9. Ad i l i a vaba, c :;p. 4, 
verf. 1. f t p ¿ in fpir i t i i . Cur dici 1 
D.íóannes^quoa fuit iaípiritr.: 

B.Lip. Bene dicit ful in rplnru, Wüooo cár-
quia qui videre vuit, Itoc eilj intcl - I,ails, ieA í ^ 
l igerémagnal la Maric.de carnaü "r!tUAllSíl 
nccellc habee prlus ñeri ípiriruaiís. 
& ideo piemitrl't fui in fpintu. Vtjl 
vt refurgat prius á culpa, qui vuit 
ijtiftíiti de digaitate Alarle. Beatus 
^libeytus Magvns Uh.i o. de Uítdi-
bns BecíT<z MafiZiCap.?. 

Dub. 10. Ad illa verba, cap. 4 
Verf 2. Füi in [pirita. Cum íupra 

bibusStellisl etiam ChrlftU qui lux eft | & dles* cap, i .yeti] i o. dicat D.ioaniTCs. 
Hcc eíl Stella jcju'^ vincentipró-
mit t i tur m pi^mium. Vnde ^ipoc. 
•2. Vincenti dabe StelUm matuti-
nam.Étúó t t i quód in órtu huins 

feVÍTgó pr^. Stelle-, fciiícct, quando gracia, ^ 
dileciio Mari^orl tur in coree iu-
ítij fugiunt fures, id cíl i d^mones 
quibus ipíi terribilís eft, vt caftrO-
ruñl aciesbrdiilata. Vigiles ñ m i 
alacríores, id eft, Pr<¿lari 3 vcl qui -
cuiiquedefua fajule foiiciti 5 ^ ^ r l 

ésiinet 001 
n ¿bus Sanáis 

FVÍ ¡n fpiritit tit Üomimcá die- qua 
re iterum d.icít h i c :^ ; ' in fpi'ritu) 
, Refp, Nota quód prius d/xerat 
Fui in j^i t i fui , S¿ liic cíícít fui in ípi-
títuiplusfcilicei-yquam anre, S¿ in 
hoc nótatur vt'litas vilion-s ,qi;ía 
ftudendo ^ S¿ vacando cognitionl 
Virginis ,: gratia ' augmentamr, 
Beatus ^Albcrtus Ma¿n:¿s ibidem. 

Duba 11. A d illa verba, cap. 4. 
ver f . i ; Sedes pofita erar in cae lo. A n 

Stuáenáo, & 
vacando cog 
nicioni 6.V it 
gin's grana 
áugracncacLif 

R ¿Virgo mi-
niííeno A q -

animi equiores ,bper-ir:i vigilan- Beata María dicatiír fedes poílta geiorumin 
Si Virgo ñim t io res3¿bene María Stella mam 
^uam tendic ^ j qu¡a fei^^éj- jfuíf In ÚÚué 

P I . J m oriendbnun^uam tendebatad oc-
cafunl peccati. Daniel ^¿gricoláy 
Francifcanus¿corona duodeam Co~ 
ronarnm B. Virg. tef tia StclUj nó ' 

coróncé. . t , 
Dub.7. Ad ilía verba,cap.3.ven 

15 V'reo "er- ^- apertierit mihi tanuam, 
híinimfi ob- intraho dd ilÍHm.Q^OM modo h^c 
íeqaíú, quód verba exponuntur de BeataVirgi-
ei imoendi— j-j^ > 

Kcfp, Pen ánguftifsimani rí-
mam,vel foramen Ingreditur grá-
tía m Iníírndendo.Vnde dicit cuni 
FI1 i 011 lud ^ípoc. 3. é uis aper ne-
vit mihi iúnüami intrabó ad t l lum. 
V n de p e i n l l ni ni u ra ób íeq u I u m , 
qao i el Impendimus, refundir nd-
bis lumen gratiarum > ¿5¿ mlfcrí-
cordie fue. Daniel ^ ígr icóldl ibí 
(upra-, fcxtd StelU, 

.. 1 .'. Dub.S.AdillaverbajCap^.vef. 
fa er f^ in i T- Ecce ó f i ^ dpertam in coeld. 
llum**0 n Qi iommodo Beata V i r g o dicltur 

corpore , 8¿ 
áaima poütá 

mus, refuo-
¿it nobis lu« 
nien grati^ 

m i 

in corlo^ 
, Rcíp. María Iriqiia rciedit ma-
ieftas Oeitatis pofitaerar In.coelo 111 eoelü̂  
In Aííumpricme rinnilierlo Ange-
lOrunl In corpore, Si anima/ vt pie 
cveá'itivc.Éeatús Jl lbertui Magnus 
¡bidem, 

Dub¿ 1 i . Ad illa verba., cap. 4. 
VCYL. 1. Et¡uprdfedeni fédcns.Qjri átsChntti 
fedens ttipra federa ? ' ^ M í e * 5 Í i 

Pvcfp. Híée fedes vocatur fedes 
totius nóbiil tátls, quia folus Deus 
íedet In ea,vnde & fuper fedem fe-
denSild eft, Deus „ & h o m o , vt fe­
dens ad ludí candil m. B e a t u s ^ í -
bertüs Mdgrius tn Biblia Mariana. 

Dub. 13. A d illa verba , can. 4. - , 
V€xi,z.E( irií erat ínctrciiittt edts. Ao '*i¿m J 
Cur insuicircmtu ledis? pr^pidaítój 

Refp. H í c fedes vocatur, fedes ms, 
íótlus propitiAtlon's * vndc & iris 
ín clrcultu fedls.G/o/Jjd eft,pax,.$¿: 
proplt iat lo, vt proregens. Beatas 
tAlberttís Md^nus tri Biblid M a ­
r i and- , . . •"' • ' 

onium apertum, cum E^echielis Dub. 14. A d Illa verba, cap. 4. 
^ .q .á iCUUt iPonahxcc ld t í f t c r i t í VCrf, Et de throm procedebant 

' . . . . • 



•§7 8 Bihlk A i ¿irían a NomTesiamenth 
nicnscxtinu triiOr*. 

Tatrístbrcr.fi Rcíp. Rcgali íiquidem'Cxpro 

trua proccdcntivi detiíroiio f 
Rcíp.- loanncs in Apoca]} píi 

aíti JJethrono ; ícUiccr.^dc Marra> 

k s j vt a'ten-o Rcgi Filio Rí^íá 
matcnia quoquc nobilltas Rc-
gium honorcm CicRndcrcr, & ve-
nienteni a Regali íede Pains^ Re-
galisetiam thror;usin aula virgi­
nal i Regina: lukiperct Marris. la 
Spía qufppe , 'ÓL ex ipfa íapientía 
adificauk ü'oi dOmum , ^ in ípía 
parauítíibithronuinDcnni in ea.,^ 
ex ea corpas aprauit fibii Ira ad 
:onjniaperfeáüai, & congruuni) 
Vt & domus el fit ad quieícen-
c ! i i m , & '.hronus ad iudicandunii 
GuiirffCfés .AhbÁs fefm. i .c íe *<ítt* 

k%z\h,SCmirificafeíla, didta^pc* •• 
raauklitísebibit, ¿ •¿f ide l í i r sc ivdr 
dit. D.Bernardas j'crm.de Uudwus 
Mariie, 

z. Reíp. Áb ltocaipremo^ & a K ^caore'a*' 
to Mariano throno prüccdunrgiaenifcienj 
fulgura,voccs j & tonitua fulgura, cam fuam tt 
namfiq-uls feinoros i, acdiílanteí, fera^ 
fc:nptisíuisdocet,&: illuminar7h?" 
reticorumque ora confringit ^ hoc 
totum á Mariano throno haber. 
Votepiü quis voce ̂  ac dottrina íua 
piopinqucs ciudit & iníiruit ü Í c, 
totum á María hauür. l u n n r u a ^ í i 
cuisalta j be íublímia inronat ., vt nultttettwn&» 

Dub. 15. Ad illa verbá, cap. 4 . iMe Filíus tómtruí¿|? f fintipió tmt 
verf. ̂ Eí de thronopracedebifitful- Verbum j hoc í otum de Mana! ía-
gura. Cur hiethronus Ci:at incoe*' pientia prouer/itpb ipía vtabapo-
io ? theca omnium fdenii.irum omnis 

Refp. Pofsidcns in Chnftocor- ícientia Cvc'^ix.Pater Silúeíra tom. 
•lo afllimcrc- pusfuuln,qaodgenuitclarlíicatur \.in^pocaiedp,^.fu<efl. iZ.nurn* 

Chnfto in 
Cíelo conue-
njccifsifnum 
erat,ve eius 
Matcrin cea 

in dextera Patfis. Et quare non 
íiium per quod genuit? Refp. Vere 
credo, ¿£ per quod genuit,quia 
Mnta fanciífícatio dignlór coelo 
eí | , quáni térra. Thronum JDclj 
thalamum Domini o domum ar­
que Tabernaculum Chrlíli díg-
num éft ibi eíl'e,vbi Ipfe eít .D.^a* 
guflínusfirm.d'e odfju mptióne-, 

VíérusVírgí Dut>- l6- Adilíaveiba jcap.^ 
^isDei thro VZlí.S.Et de thronoprocedebant fui 

m 

fe*Vfrgofií3 
des cotfus 

. 1^6. 
Z. Refp. Ha:c fedesvocáturro-

tíus commiíerationis , vnde de 
riirono/id eíbVirgjne M a r í a 3 : 
cedténtfülgiiru^lojjiQKix terrentj 1 
^7* toriitrna>Giof¡. .'d eit,€om¿nina-
t ionesi&lsoci'SiGlófJj á eíl-,admo* 
niriones.^É'ííí^í sZÍbértHs Mdg'ms-
m Biblia Mariana, 

Dub. i o . AdIlláverba,can. 4. BestóMaría 
verf. 5 . E t de thronoprocedebant ful- r H i ú i i virr 

gura. Cur Beata Virgo íbpcr om- gvra> tF'Voces, a r toniti va. Quare oa'nulhíslal 
nes crearuras dicitur thronnsDei? fulgura,voces, actonltrua i qiux de tdieauserc* 

Refp. NI1 horum íingularlrcr, throno Oei modo procedunr non tusexpeime* 
explicaimmqualker lücerenr,qua- íe WW* 
literdicerent,ac refonarent? 

ü c mirabilirer poteft dici Dei 
thronusj quemmadmodum ven* 
ter tuus benedictus.NunquIden!m 
íiiorum quidpiam Deum circuní-
cribit ? Sed tu ó pra:eíeda vnica 
Dej^quemtotus non capitOrbis 
íntuafe cláufít caflifsíma viíceraj 
manÍJtque in te tota Diuíniras 
corporaiiter j refidet in te Deus, 
materno comínenfuratus lóculo, 
quí ñeque iníuper coeleílibus íbro" 
nis metiri Vúzx.BiGnifius Cartlm 

B< Vírso fa-
'fetas 
tas auidiUS 

devbu, &• fi* veri.5 Etde thronoprocedebantful-
¿elius credi- gHrA , C ^ ^ o r t J , & tonitrua. Quid 
^ lignificant fulgutaj veces, ó¿ toni-

îrgo fa- j¡anííSdedignitate Mari<e>art.zi, 
iü\á¡ns~ ttotb 1 Ad illa\'erba, cap. 4,. 

Refp. Thronus Ifte Agnl Bea* 
tam Virginem Maríam adum-
brat.MeritoergOj fulgura i voces> 
tonitruajÓ¿ feptem iampades ar-
dentes,quns de iiloprocedebant> 
qualla exiílerent, non exprimun*-
tur;quia fulgores, ac fplendores 
virtutum BeatcX Virginis Mai l^ i 
voces laudum eíus} tonitrua mag-> 
nalium , & feptem Spiritus Smctí 
Dona^ quíbus eft dirata .-.nulla eíl 
ínuenta creaturainec in cceío, nec 
ra rerra i quas tam aira, ac fublimía 
valcat aperlrejac declarare. Parer 
S i lne ira ih idem^H^j l» i9 tmm. I$Q 

Dub. 

-• r n 



Dub. 10 . A i Illa veiba, cap. 4 . b i u u ; naría valeat rdcrarc; \ « c ' x 
tft ciu5 dignítas, quod Mater Ge 
vnigtu'ui EUíi Dci i tot ac tanta 
íunt illius Dona íuper omnespu-

BiVí^go fep. 
Km Donis v-err £ r <pTgm ¡ampa¿rs ar¿(n 
Spintus San- ^ , J [ f\ l \ .« 
¿ í t p r x c í a i s tes ante thronHm. n g n i í i c a n t 
^orulibusil (eptem lampades aidcnccs ante 

t hron' . im ? 
Rcrp.HxTfedcs, eíl fedes totius 

pnlchrltudlnls, vnde Icptcm lam­
pades ardentes ante rhronumi 

ras cieaturas collediue > vt nuiles 
Intclleclus hoc valeat cognotce-
re,penctrare,acInueriIgare,niíiío-
Ins Filius eius leíus Chrlitus, v 

G/a/f.idcft3íeptem DonaSpirlms tul voluerit ipfc rcuclare. Patev 
Sanctiiquibus ipía prarcunciísmor Silneirdtbidem* 
tai:bus i l í u m i n a t a , .S¿: acenfa fuif . 
Bedtus lAlbertus Mugnus in Biblid 
M a r rana. 

m f n m * ^ l0 :Ai : } verba vcap. 4. 
diaria: ora— Y^u.lo.MittefMm coronasjuasan-
^iabepa no* te thrsnam.Curnon mir teban tcO ' 
bis vedufit, ronas a n t e í c d e n t e m . í c d depone^ 
*ipfitfciden banr CJS ante thr0nunT ? 

D u b . M . A.d illaver!>a3 cap. <. Kcmo fí0üii 
v e r L 4 . E t egopebam muitxm |i4atrfetñ BJIÍ 

niamnernodignus muemus ejla'fe* Fil.us, &cuí 
rire íibrHm^nec'ridere emn Qi-aue p il,us 
Sanctus íoannes muluun í t ó ? IU 

Re.íp.Nora t)uod íoannes fieb^t 
hiültum^iu'a nuiiusdígnus Inuen-
tuscl) íoluere íígnacula libri j nlfi. 

Refp. V t denotaret ruppilccsil- foius Agnu^quianenio nou't Ma-
ios nempe Reges ,Pr incipesde¿ ti-eni, níli FUius.i & cuí Filius v b -

^tnciTe^Pe ^ d ®¿\ Regniyíeu Regia: magni- faguis. Quui f i ^ _ 
tuiiarivirgi rudinis^cpoteriri^incratíin illius cta,iicutí¿nguis ? ^ ^ y ^ J 
misbencHcio cultunij-acVeneratloiiem ¡laentjf- Rcfp. Sede Caníio per pafs'o • T*\XÍ*L mus 
foteftareiu , í¡mé conferrc, Vaxer SÚMÍYA ihi* hem obtenebntó. Luna íüa per uui 

pofuI0c diademata fuá ante Del-
param. Tum vt profunda íubinli-
lione fuam fummam poteftatem, 
qua fulgcbantipecuíiari Vírgínis 
beneficio obrinuUíe^ ipíique omn(¿ 
acceprum rcddcrc \ delude quld-

i'.ierir teudare, ticut Chriílus dicít 
¿̂e V^xxc.BeatHs Jilbertns Magms ' 

{ib. 1 z. de Undibks B. Virg. cap. 7. 

. Dub 1 4 . Ad illa verba-cap 6. ^virgo p?f 
VCtC i i . Inna tota fatU efl ^/inur dolorcip , & 

íaíaldcat h m Ú f l compaííioné 

dem^urtfl.^z.nu/n.i'jS, 
Dub, 1 1 . Ad Ula verba rCáp. 5. 

^Jf8*"1"1 veri. I . E t l i d i i n dextera (edentis 
ffiprd thronüm librum ¡criptum in-
tus , <& foY¡s flgnamm fg i l l i s jep' 
tem. Qn^íi íc iiber feríptus IntuSi 
6¿ forisjugnatus figilils íeprem? 

Rcfp, Líber María eft fcrlptuá 
tlabmt am-v'ntusomn]ampiitu^negí-aI::;lmn-l 

j.lir,aciinem ^ ^ ^ ó m n e s puras creatúras, foris 'nuod eíi ante ocalos i í í / . Qtiod eft 
*ef omnés vcro dígito D e i V erbi icnptuselt Altareaureum, qux cornua huius 
furas crcam- iiber,vt eííet Virgo, i5¿: Mater, Del Alrarls? 
*as* íntemerata.VelinrusDéi vlfionc, Rcfp. IpHi efl: Altare propitía-

qua María adhuc in hac vitaali- tlonís, 'ti^oc¿///>. ^.^udiuiyoce.m 

dolorcra ^Se compaísíonem IUÍC 

mortis ín íanguinem cíl mutata. 
^pecaljpps 6. Luná tota factd eft, 
"Vi fangitis^ílbertifs.de M a r ^ c f í . s i 
Francifcdnus, ÍB cceldo-jHtís deB, 
Virg.cap.ys. _ 

Dub. 15. Aid illa vetba, cap. 9. É. Virgo Ku 
verf. 13. Jtfudiuiyocem 1'num ex tare pvbpitiá 
qnarMo.r cornihus ^iltaris aurei-, ti'enlsí 

viííone 

UKCS 
bau^0 ím** ^ f e P ^ m Ltonís;.feiliecti cípitur á Dco áUgp¿ efl: ante octtlo: pro nob|$j 

feptem Spíritus Sandi, qulbus jiSfec DeL Quatuor cornua huius Alta-
DeuotosruoS De' domus fuíTulta extitit. Pate? 
procegit. sHueird ¡ndfuxf t , % 
SolasGliriaus Dub. 2 U Ad litó vetbá * cap. 5. 
fax Matris veri. 3. Éi nemo Pdterdt, nspH in 
cogaofeít eK,ce?loiwefué in rerra 2nee¡ue ftibrus 
geüeBtías. t.errdm ¿pgyive'llhynm. Quarc ne­

ma poterataperíre iibrúm f 
. ' Refp. Nuilns inuemfur, nec íri 
^odo Í ñeque ia tetra, qulhunc i i -

rís funt ha:c iu . i íencord 'a e i n s d i u -
n ú l í t a s e i u s , v i rgini ras eius d ^ r g í - " 
t a s e l u s . H í s c omnia élánftéa t̂ p ro 
nohjs. Beatas ^Albertus Magnas .in 
Biblia Mariana. 

Dub. i ó . AdUla ve rba , cap.10. 
VCrC 10 . ^Accepi Ithrum de mana Vlt^inedul-
^4ngelh&deUoraui HUrm, & .er-sr ccíuper.mcl,' 
ia are mea, tanpidm mcí d d e e , & 



'3<fó jBillia Mariava Noai Tcpswmt!> 

Virginis tcm 
^orales cielj» 
.¿tetioces re* 

íti B.ViTgíhé 
Jex ÍGederis 

faderauit 
nos totiTri-

deuoYciJjtm cum atnaficutHs 
•eft yenter /?íi?«í.Cur libcr ítlc dicí* 
tm dulcís in oxí^á amarus in vea* 
t r e ? 

Refp.Líber íñejíciliccrj María;, 
dulcís gullu 5 Ted amarus cífedtu; 
verba cním Marías, fiue loqui de 
Mana,'dulciora funr íuper mel, 6C 
fcuam^anim?; diligeníi eanijícd 
facíunt amaricarc venr iTrn loaa-
nís.Jdeíl,íllÍLis inquo eftgratiaj 
cai'n memoria eiusj 5¿ excmpla iíi 
íuis im'ratoribns tcmiX)rales de­
le cía t i oncs, ¿\: carnales volupra-
tcs aitiadcatitíSi refrcnant.^frfr^x 
¿Albertus Magnas í ib . i i ; deiaudí* 
bus B.Vi-rg.cap.?. 

Dub.i 7. Ad illa verba, cap. 11. 

crat cnaob magnuRi? ínter nes? $¿ -
Dcum, vt qui \ cllent hinc tranlirc 
ad Deum non poísint; & ideo per 
Virgincm venit t'íiiusDci adnos, 

& fadus eñ Emanuel, Id eft^nobii' 
cum Deus, vt tam Fílius 5quaui 
Mater, redueerct nosad Patrem. 
Soiet enim foedus máxime con- FesJuscoó-s 
trahi per nuptlas,^ Chiiílusge-tta,niCHr p*?' 
neri noftrofc íe immiícuít, natu- nuPtU5í 
rain noiuam íibi in Virgine copu­
lando, vt íi Patcr de extero cogi­
ta re c , aííquid contra nos videns ^, .„ „ 
nos tratres Fih; luí ene manum re- v:cro v. i -
traheret á genere fuo, vnde in ho- nss naiuram 
ris Beatas Maríx Virginis^ fie dici- Boíhai» fibi 
mus : Msmtnto jaltitis ^Itithor^ ^yxhai^ 
qucdnejlñ qmndam corporis. Bea-

verf. 19. ^pcftum eft TemPÍum tus ^ibertus Magniis'^bijifpra. 
Dei in cosiü'séiryífa eft.-¿reaTeJU~ í^üb. 18. Ad illa veiba^capi. Í X . 

meníi eius in Templo eius. Q^are 
Beata Virgo Mar;a dicitur Arca 
Tfílameníi? 

Refp.xMaiia dicltur Arca Tc-
ítámentnvel teftimonij; quia ícili-
cet/m ca poíitum erat Teñameñ-
tum, id eíl, lex foederis Dominí, 
quiafoedcrauit nos toti Trinitatíj 
áppropiíaturertlm Patri maieílasi 
Fíiío rapíentia, Spiritui Sancto bo­
nitas , nos oífenderamus Pa» veri. 19. v í p e r t y m eft Templad 
trem per ruperbiam j FIlium per &ennc&lo>&ryffíi efi%y4vca7'efl<i-' 
Inilpientíam , Spirltut Sando per mentí eius in Templo eius, & f a c U 
inalítiamsifia enim concurrunr ín fant fulgura} 0* ^oces j & terr¿ 

veri. 1 9 . Vija efi ,Arca. CurBeata 
Virgo dicitur Arca ? 

Reí'p. Dicitur Arca ab Arcanoj 
& María recretum Dei elhvnde 
dicit deea i jaiami^-Secretum 
msum mihhqíúd bancArcam clau-
lir üie-jquí claudit,¿i¿; nemo aperir. 
*Apoc.$ . Beatus ^Ibertus Magnus 
delaudibus B. Virg c a p . l . n u m . i ) , 

Dubi2 9. Ad illa verbaa cap. 1 1 . 

¿iiiauic nos 
per fuam hu-
milicatc Deo 

primo peccato 3 fuprrbia qua 
Adam voluit efíc, íicut Deus, Inü-
plenria, qua credidit pofie íicrl, íi­
cut Deus,niaiíria, qua contradixit 
ei^quod ptíeceperat Deus^vel con» 

rgoreco fcníitei, quod prohíbucrat Deus: 
íed María per humilitatcm fuam 
reconcíliauít nos Patri,quandoip-
íe rcípexít humilítatem Anciüa; 
fuse; vbi ením amor ibi oculus , íed 
Filiónos vníuit jquem credendo 
concepit 3 vt impleretur Spíritn 
Sando,quí eam rep}cuit,vtdepje--
nitudine eius acciperent vniueríi 

íiivv r grariam pro gratia./í>rf»«. i.Ipfa 
•ndé^roce^! Cn'm 0̂nS e^ 3 V11̂ C P ^ ^ t l i l t rí-

uuli uuli gratíarum. Bcatus ^úlbertus 
gratiarum» Magnus Uh. i O J e laudibus B.Vtrg. 

cap.i .num.i 1. 
í erBiVlfgf - z . Refp. Alio modo dicitur Ar-
néíüad tíos ca ferderis, quia per eam ad nos 
Dci íadasfir Del fedus ñrmatum eft; ante enim 
limttrc, quanifieret hice Arca, Id eft, Ma­

ría cramus immicl , 6¿ lirmatum 

motHSi&grando w^^íí.QuId htC 
ílgniricant ? 

Refp. Apcrtum eft In Écckíja 
Militante, in qua Templum ma* 

ficacionisj teriale fuit apertum ad Feftum . 
cañetas Punncatioms celebran- poiiad ti/aj 
dum íblemnitcr. Viía eft Arca, id Ecdefias eft 
eft, ChrIftus,decmusoblationeIa ftjÉfe&f 
T e m p l o s manifeftatione per SI-
íneonem,^ A.nnam prophetifíain 
fít memoria In Puriíicarionis Fe^ 
fto,quod Fcíluma Conftantino-
poli ad alias Eccleíiasell deriua-
tum per ü r b e m , S¿ facíafunt ful-
gura, id eft3accenía luminaria ad* 
modum fulguris lucentla,qua2 á íi* 
delíbus portantur In folemnitate 
díüa , 5¿ : voces Díuinae laudiSj&s 
tonltrua fancteprardícatíonís ,<5¿: 
térras motus,qiiia mulri terreni ad 
deuotionem tucrunt motl. Lyra* 
ñus . 

Dub. 3 o. Ad illa verba, cap. iz,' 
verf. 1. Signammagmm atfaruie 

m 



• ^ V í r g o í ü g Incóelo. Quare Ec3 ta Virgodici-
ra graiu, te tur fjgp^-j magnum ? 

f X r ^ R£rP-Vcre ^ MarIa ^ m i ^ 
m¿gnum, vtpotc g r a t i a ^ glo­
ria mcrito, ¿ proemio, vei vt íiat 
COQIpararlo magnum > quia Vir­
go , maíus qiítá Mater 3 maxiaiuiai 

3^ 

V i r ° o , quía ^üia MaterDciivltra quod nulla 
MatcrDci. magn'tudo crcaturíCi Item ratio-

nc vtilUatl.5 ImjntnííKj quia ante 
Afíbaiptionem ipfius \ñ cocluni 
aduocata ncílra feparata crat á 

'noltro íudicc. Cam Ule íederet 
ad dexrcr¿m Patrís ¿ & ipía adhuc 
niancrct in terris. Per vtllc er̂  

B. Virgoaf— g0 Ci-at ipOs mtíens j vt media-
fumpea m c? ^ fojgfc ;p̂ oS i ^¿ FUlum iínillC-
l u m . ve prd ,, v T íi r .n . . r 
peccatohbus d!;itc alsittcret > á¿ ipia 
'immedjaté pro cis e vlciiío exorarct. Daniel 
ludici afsifte A g r í c o l a j Franc'ijcanus , tórmk 
w duodecim Corcnaram B. Vir.gims) 

caf, t i 
Dub. 3 1 . AdilláverbajCap.ii. 

VCiT; í. Sigvum magnum dffdYtut 
tn cáelo. Muiier dmi&a. Solé. CuC 
ad cxpllcandas aliorutii Sanclo-
riirn cxccllcntias terrena res in-

troáucunmr; troducuntun Lapis pretioíus *sí¡>ó-
atB.Vitgiais i o . Num. \ 9 . Vox tubx', 
iRgnuoi ex re ^p0C£i i t , j . oiiua:, & car> 
ccrleftibus dc[&bi'.iy<Apocdlyp. I I . Nftm. 4 . 
^omponicur» 

' N í i m . 9 . ac tándem byGiis fplendí-
dus,ac c m á i á m i s i p D c d . i Q . N u m , 
8. At magnum i $£ celebre Vlrgl-
nís íignum ex rebus tantum cceie* 
ílibus cemponitur? 

Refp.Exaüá matcriá apparent 
occulatifsimo Thcologo virtuteS 
allorumiüftorum , Vtpote homi-
nesterreni tetrenls rebus iníinuá-
ripbfiurit; at in Maiianís elogié 
llgnó magno denotandis 5 non 
á térra j fed á coelo deíumendus 
eft trópus i 3¿ non á quólibee 

Triple» é $ 
eaclü xreuoit 
íüiereum,cm 
pyrcum^ 

NiBil crédÜ 
a.' ius ir. 

Ádetpl ic i i* 
das ahorum 
Saaftocú cx­
ccllcntias ce'r 
i c n x res in 

i i . '»CIÍ. 1 . Signum nj.ignuTu ut>' VhohU éxl 
parutt. Cui 5 vd qulbus appi ccilttiaí cog-
J - Q - Í J ; . liltaí m EccH 

Kerpondendum, quod totl Ec-
elefis 1 riunphanri. Trlunph;\n:i ts» 
enim apparuit fer cc^nitiop.en:, 
Milítanti/qrüT h r̂c crcáU,apparuic • 
per ñdcm^DAmzl ^gyicoU.Fra!}-

DuU 3 3. Ad illa verba, cap, i i , 
Veri! 1. Signum magnum ¿ff iimit 
m cwio.ln quo coelo? 

Reípi Triplex coelum ae-
reum in quo volucres cocli y e 
ia'nti dequodidtur: F&/«í:m cce-
ü , fidercum In quo Stel'a: ccxrü 
(uíit , de qüo díclrut E c v h j ' f . 
¿¡•S . Speáés cechgloria Sisliarufnj 
Emp} reum, in quo Angelí Deum 
laudai.t; fed nec In primo. nc.: 
fecundo > nec ítí tertiojcum lt 
per omnes Choros Anjrelorutr taiofede B . 
nondubltetur exaítata, fed In ai' Virgikt^qoi 
tíorlXiqiiódaklusert.vcí ín íupe- ^ ^era^ 
noi ! paite Empjrei>vbi eítíhio- creduurfc 
ñus DiuiníE MaiefUtis 3 quod dlci-
turcdelurn Sanctq Trinitatis; r¡i-
hilenim crtd'uur altlus ín cceld 
í edeMar i sque ad dexterain t i -
li) federe credhür íii thtono Ma^ 
leílatis^: ficút pr^nguratum cft ín 
Marre SaltjmOnIs.B • R e g . i . B a n i e í 
i d g n c ó U y h i ¡ítprd. 

Dub. 3 4 . Adilla verba^cap. 12.. Vír^ó crii 
Verf. 1. Adtdier amista Solé. QUA-- Ü,T,LLS RE 
re Beata Virgo didtur amida So-

pr&'bctj 
Refp. Quemmadltiódum Sol 

fuper bonos 5 i&iS malos indiffered-
ter oritür; fie Ipía quoqne pretéri­
ta non difcutlt mcrita, fed ómni­
bus fe fe exorabilcm, ómnibus ele* 
mentifsimam pr^bet , omnluni 
denlquc necefsitates amplifsimo 
quodim n'siíeiaturaQ'ectu. D.Ber* 

coeleíll córpole j fed a prlniori- n t n í u s delterhis j ípocaíyp 
bus nempé Solé» Luna , Se Stei-
l!s, nam iii alijs Sanctls , quam-
üís valde penlluílrcs c'xtarenti 
tamen allquando humans fra-
gllitatís , ac corruptionis ín cis 
áliquíd iiltcrceísii: ; at In Beata 
Virglne totum fult fupremual 
coelum 3 firmuiii incórruptuní, 
&; vndiqucmlrlñce luciclum. Z^-
ter silueira tojrLS. lñ Éaang. 5 4 

¿ u b . 3?-. A d illa verba a cap. 

1. Refp. lure María Solé perhl- ¿ ...^ 
betur,yel probami^amiaa > qu? d]e Fr̂ 00 f £ 
lucí l i l i InaCCCfsIbllIs penitUS VÍ- Ainriamcar-
der.ur Immerfa iilo Igne Dluíno; nú, &Fii5us 
non fummaílm taQa ; fed operti dedíect gio-
m ^ é ' M circúmfulfa familia- ^ mai$fta 
ris el facía es ó Domina, & ve* 
ftis eum 3 & vefíirls ab eo, veílls 
cúm fubftantla carríís,& ílje ve-
ílit te gloría fue Maíeftatis. Beatus 
l i b e r t a s Magnns In Éihlid MÁ-

K K 3.Rcfp¿ 



B ib Isa rkna Nom Tefiamem^ 
li. -ft ¿mida Solc, quia éuit fine om-

úinalis. 
4 . Rcfp.Tünc amlíla So!e fi;ir: 

aiui \ ,v t pi.laia pítr^ Sol-rs ín C r l d i < 
te einu. ur in coí lro Emiípi i tno . 
percurí t lux eíus coclum Occíden* ' 
tale eluí dein f ni i íphsnj 3 & íic In e 
i d 11 ocuii diibntl ísimatranfit tefe-

qü"idosJi quandoiol luüitÍK inca dekcn- ^ W j ^ J ^ l j * ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ 

<:€ndic mw. ^ít/j/^jr/?. 3. Donan. Q^uadr^eji-

- ¿5 jq ]X c fp. A n vi da Solc, 1 d c í1 ¡ 
i i a ¡ i (. o q ore. Fj a/, Óm-

^i-^íf^ó-ami nís gloria cius tilia: Rculs cb Intus 
•¿uáíotc, id .-jar^tumadglotiaai anhnx , t í r -
l l ' íco^c"*^ndata vai"'lCtatc J qnantiun ad 

? 4.ütCíi c0-rP01''s 3 ciux rcdi]ndant 
íib iníus ab anima" in corpus 3 l l -
í|uidem ex redrind'*ntia prudentif 
r:-!uítat ín c lm corpore claritasj 

Dotes corpo 
risrev'undác ex redundantia íbrritudinis 

í;]iparsÍb)Mta.s ex ucdundaiitia 
temperaniia^ Tubtilicas, ex redun* 
dantia fliéitlai 9 q'j-x oinnos y jres 
circuiúii rcílilratagUins. Idcobus 
cíe Voragins ¡erm. t . in ^fj'ump" 

B-Vírgoar»-- ó- R^P? lAmlfld Sote > id e{]-i 
dentiís;ir.o dum h i : ínter moLTalcs vixit ar-
aaioreDei* /dentiísími amoiis Dci fiamma'i 
iagrabat» „ydut veíles qnidam , cius pe-

X Í Ü S corpufque femper ambie-
nmr. Aur vero dlcamus Scieai 

C6rpus}& ^u'a 3 quo amida dicitur eíle 
animaB.vit Veibum n:ternum jSoIem. íufll-
'm&- ffifá Oorninum noílrnni lefuni 

w ^ f . - cum ^ 
invuto ge.-lJ1Lls virgíneo gcííaretui: 5 non 
ftabatj . animam eiüs foíum tanto íplen-

dore implebat, fed cti.- m cor-
pus vniueríum á planta pedisj 
víque aduerticem.Poilnrnus prx-

Amplítudí'i terca Solé amidam íll^m di-
fo^iuircere ab aii,piii:L:dinc iiia 
in^caisa eP rquam ccens adepta Cíl , CU" 

lus fplendore manfiones Para-
d.iíi omines íüüílranrür ^ inco-
isque eíus onnes incícdlbiliteí 
recreantur. ̂ / f x / « í i Salo , Cd~ 
pHCCinus 3 in drte pie aman* 
cít , C J ^ colendi Deiparum , c^p. 
i ? . 

D o t i W 7. Rcfp. A n i d a Solé, id 
>!uashabicü-{íiorioío corpore , quod dicitur 
taíuntcsrpo Solé amidum , proptcr quatuor 
ra e lcaorú, ^ ¡ ¡ t ^ , quas habitura funr corpo-
relpondent 
qtutuor pro 
pneiates So 
íis« 

íialii. Impaísibídrcr 9 qula íoins 
Sol defedum , vcl cori-uptior.c m 
ron parítur; ipíum enim nec aqua 
cmoilit j nec focior -corrumpitj, 
nec ignis combuiir j nec gladins 
ícindit 3 nec vittnm cbíiriít ^ ira 
eft Impaísíbüis. Eíl esgo dicerc: 
•Mul'er amida Solc, Id cír ^ gloi: Csr?«9^« 
fícato coipore cumqiiatuor doti S,nl5gloná: 
bus fignatis in Solé. L r A^íliíir.g-.-
tionc enini eius > Sol quem vcílie-?3 "« 

M JV rat glorioío carnis diademare ? g 
cut.dickur Canu 3 . quando fef-8|£Sl 
bum Del facíum cft caro in ca- més.i6{iea^ 
vr Matri Fllius víces rependv. dens, 
rct , glorioía clarirare íua caa-
dem infignluit. Z>áw/V/- ^gt ico -
la , Franaíc . ínus > coi ana duode' 
c'im Coronanutn Beatee Virginis 

8. Refp. Ómhes SrelLx l u m c i / . á i S gío 
rec'píunt á Solé, íic omnes und ' & \ f m £ 
lumen gloría recipiunt a Chr>*Cimtío* ' 
l io , qui cft Sol íuftitiit, de pleni- : 
tudinc eius nos omnes áccepimus, 
gratíam pro graría. lG¿nn. 1. ¡d 
cttjgratlam coníumatam gloríce 
pro grariá gratum fáclente ia 
.prrcíenti habita 3 fed mulier ifia 
Beata María > qi.amuis &: Ipía 
Srella maris illullrctur á Solé, 
non tamen hic dicitur illumina-
ta a Solé , íedveftita ipío Solé, ^ ^ i i p r ó p í n 
vt oftendatur praemium eius ex- *l"ius g lor í» 
cellentiisimum ,3 vt íicuc mhil g i odaB.Má. 
propinquiusj & coniundius COI"- ría:* 
pori 3 quam veíiltus eius: Ira ni-
híl propinquius gíoriíc Chriíli, 
quam gloria j éc prxmium Bea­
tas Marise, 6c apte , vt íleut ipí^ 
veftiu't Solcm ipíum ln.mundo 
Del Filium carne íua , fecun-
dum illud EXechiel, sz. Solem 
nube tegam, Sic rpfa eam In coc­
ió veíliat Solé excefsiux gloria?. 
D. ^moninus ^..part. nt, 15. Cdp* 
2 0 . § . 1. 

Dub. 3 5. Ad illa verba, cap. 12.. 
ra elcclorum% quibus fcilicet, do- Verf. 1 .Lunafuh pedihus eius. Q i ú d ^ Vírgóib" 
ííbus rcfpondent quatuor ptoprie- fi^nlficat Luna íub pedibus Beata: omní ádfe-
ta tes So!is. Sol enim refulget cía- María: ? ^ íragiliu 
rlfiimé j itcm ágllTfsiine* Staiim tyt. i^am, S>c defedus omnlsíub 'com 

ea, 
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ea :, Se quídquíd fragllitátis > icu 
corrufrionis eft 5 éxcclkntifsktifá 
quadam fubliir.irate príECíetcris 
ómnibus excedit, & fupergi-edi-
tur creaturís 3 vt mérito íub pedl-
bus dus Luna elle dicatur. D. 
n ardas. 

z . Refp. Luna in quantum va-1 
Í3.virgope^ nablüs fignificat mundum, qülá 
feftfemuBdu q ; l n n ¿ 0 q u e plena 3 quandOque 
conieoip c.j ^ - ^ j ^ ^ quandoque vacua > íic 

aliquí in mundo aliquando ha-
bent plenam protpciitatcm 3 alí¿ 
quando medio modo , aliquani 
do ca i^udati > íleundum hoe 
Luna fule in mundo íbb pedibu^ 
eiiis per contemptum pcrfedUsí-
mum mund! füb pedibus sftefíus 
erat, vt ailill cíVet quod mifndá1 
nus violarct afFedus, quod de 
liulio Sandorum díci poteíL D. 
^dntommts 4 . p a r ü ttt. 1 5* c¿tp; 20; 

§•2-. .. 
3. Refp. Luna iri quantum ec° 

clipíimícT^é patitur fignificat dc-
^; virgo fbla fc£tum i in quantum fignlficat de-
^ P e c c f . ° ¡eaum, fie Luiliíub pcdibuselus, 

quia cmnis defeclus fub ca effi 
vt inquit B . Hieronymus, Sola 
fine peccato actuaii , etiam ve-
tñúÉi vt declarabituri nam cuirí 
eflet plena gratía i & Veníale 
non fk vbi gtatia , id eft 5 quod 
ab ea non procedit i fed praeteé 
eam > fi eflet ibí venidle 5 íbl ef-
fet aliquid vacuum á gfatia , & 
íic non eíTet plena gratia. Vndei 
Se Beatús ^íkguflinuS , cum de 
peccatís agitur nullam de ea pror-
fus voló habere mentionemi, 

o. iUíp. Luna enlm , vt qúh 
damafletunt virra omites creatu- Lunad'cítái 
ras infeilorcs vfGbUJs exift:t > 6^ quuiiiuxahe 
tamen Virgo fuper ip&m. SIqui- Da! 
dem Luna dicíturquaí] lux aliena, 
í]uia ¿c mutabil's éü , &¿ lumen 
habtt á So!c , & íignat omné i i -
lud, quod aliurde lucet, 6c muta-
bilc efi:in proprla natura, fie Che-
rubim, & Seraphlm non lucenra 
fe, fed á Deo, quiíolus cft lux illu- ( 
minans, & ideo árcítur ^olqi-af u.virgo exaj 
lux lucens > extera vero fjnt lux taca fuP" 
iiluminata. feft ergo diccre t ú k olíincm I T 
iub pedipps ous , ac 11 aiceretm- cam; 
bxaítatá cft íuper ómnem puram. 
crearuram j idee etiam didum cft 
Cl Prouerh. 3 r. Mult<z 'filfa con-
gyegduzrunt diUlúas ytu fupergye* 
¿l.-íes ^xiuerfas i ecce quidei fub 
pedibus. Daniel Agr íco la coroncí 
duendecím €oyonarn?n B. V.$rÉ¡hís'$ 
'ta?- 5-. 

7. Refp. Nota quod Luna vní-
lea eft, $c íuigularis , 6c quando ¿¿¿ ieg¿^ 
quecornicularaapparec 3 %¿ idee phans,^^! 
fignat Ecckfiam Cutholicamv': uc¿ litanMn ^ra 
vnaeft^vnde dítit ChriftusC^. 
6. Vnd vñ columbd mea , cuius dúo 
'cornua Lccleua Milltáns i 8c 

tiarum ¿¿tío 
ne.BeatxVut 
gir.is prcftrá 
tur vtíftigijs^ 

Triuiiphans. Q ^ o á íciiicer 3 Lu­
na fub pedibus eiiis efte deícribi-
tur 3 tjfeíí vtraque Ecclefia in 
gratiavum adíonc Üiius poflrata 
Veltigij^ interctfsione eins j ran-
quam mediit ricis abeodem Solc 
tuplens j &; capien? participiuni 
Veríe lucU. Q¿od enim Tríun-
phans iam caprt 3 & obrinet per 
Mari arh 3 cup\t fibi M i i itans obti-

propter honorem Domini, cuius nere per £am. D¿imtl j^gricolu 
Mater fult. D. *AntoninusMñ fu* toidem. 
fra, . r 8. Refp. Lutiafubpcd^useiüs ¿iabo,usn¿ 

4, Refp. Luna fab pedibuseius, Víediabolo dícitur Ecclefuifl. ¿ 7 . iimhumiha-
f g o E é - pei: Lunam flgnifícatur Ecclefia, Stultus^t Lund jHímtPür. Stuítus neumexce-

^ e f t i o n c quamfub pedibus haber, quia eam didtur, qtíafi üans aitus, íiíc cft ^ A " g ^ 
jenet^ fub protedione tenet./^c-&¿«5 diabólas , qul nolúit humiliari 

Vorágine feym¿ i \ Sdbhath.t. Dom. cum cícteris Ángelus, fed á m t 
Quctdydgefimx. lUteS 14. Peñam ¡edem med-m M 

5 . Refp. Luna fub pedibus eTus* ¿^qniloñem. Et h'ic ftuitus muta*. 
B.'Virgó qímafuitamatrixpaupertarisetiam tus eft j vt Luna j feilícet ,ác!á-

ifrstnxpatí. ^n[ege vbi proiiiittebantur terre- ritare Angelí in c-bfcuiítatem 
yeitatis» na ^ ^ pr0pter hoc dicitur: Matet diaboli. Item Luna dicítur á me-

pulchrct dilectionis 3 Ecclcfidfl. 14.. nc , quod eft defedus híc cft 

Diabolus ce 
cidic in defe 
¿lum toútíi 

Deum ama- Qn'ain nulla parre m i íii ea amor 
nit ante om- rcrrcnitatisj fed Deum amauitan-
cta, & nihil te o w n ^ i g¿ fifhUcum Ipíb. t-J¡i?0 

diabolus;qu* á plenltudiné dori -us DiáfeoíaS 
Dci cecidit indefedum rotius bo- fubiedtus 
nidnicautem {Iultü5> Velh^c Luna Vlíoín^" 
íub pedibus Man^ , quia GMéffááL 



•¿$4 BiMta MárUtfó NomTcflamentí, 
ti>Cen. 3. i f fó comeret CKfiit tunm. 
Dcíniel •slqncola ibidem. 

Dub. 3 ó. A a i i ia v-eiba, cap. 12. 
b f e & l í fplé VCrí. I . £ t tn cafite eius coran* S u l -
dore micant Urum dHodcctrn. Q Ü M . íigniticat 
virtutes m ¿oí ona o te l iaruai duodecim? 

tres ordines Bcritorum; íciikcta 
Mait j res , Conící]o!es9 & V i r g i -
i u s , q u i c-mnes ipíam coronanrj 
quia caai vcncraniur 3 & iaudanti 
¿¡ciaphim cnim mírsntur 3 6¿ lau-
dant tn ipfa charitarem luccen-

y-irginc» Xlcíb. Dignum plañe Sttllis co- íam • Cherubtm íapicntiam tam 
ronarí capat , & infra 3 ípecirdi proíünd¿m. Tauoní pacem , S¿ 

pra-'rogmus 
Vi'rgiuis, 

q'iictcm iu Dcotaai tranqnillam, 
doaiinat'oncs s tam aiagnam, <5c 
tantamíuper Angelos pnunlncn-
t í a m , vli-tutcs rantani miraculo* 
m m efñcaciaajjpoteilates tantaai 
íliper deaiones potentiam,pnnci-
patus taatam de ómnibus Regnís 
prouldentiam ^ ArchangeH ta];* 
tam de omn'b^s locis düigen-

q^ioddamÍPlcndorL- In María co-
Srufcant manfuetudo pudoris, de^ 
uorío humílitatis j magnanuiiira's 
creduiítatis a marryrinm corciis. 
D.Bernardus Jerm.in fanum mag-
nurn. 

1. Refp. Has duódecím Stellas 
áic \ tB.Bey?2ardus.D{iGáecimpi$-
rogatluas Virglnis ^uropter quas 

quatuor ees- ctmr, áklwvi GrdtíAplena. .Qua- t i a m . Angelí, tantaai de iingulls 
h , quatuor ,£uor ([mt COn|í quatuor carnís, perfoníscuftodiam,Martjres tan-
t m c o í é i ' i c]LíatUor ccrdls. Fulíemnt cnim tarn in tribularlonibas coní l . > 
• - • quafi Stelice cíe coe iOjMar i í íge- tíani j C o n f d l ó r c s r a n r a m í b b n c -

ncratio, Angciíca íaluratio, SpYrl- ta tcni i&temperant íam^Vírgínes 
tus Sandtl í l -pement io , Filij Del tanrani puntateaiy5¿ munditiam. 
vcnerabiüs conceptio. Fulferunt I^cobas de Vorrigmejen^d. m ^ f -
in carne quaruorjquíc fuít vlrginl- Jumpt. 
tas primiceria, fine cormptione; 5* Refp. Alíter illas duodecim 
foecuncia, ílue gr^ultate grauida, Stellas, quibus Beata V i rgo coro 
ííne doiorc puérpera. Fulíerunt in 
corde quatuor deuotio bumilita-
risjreucrentíapudorisjniagniíudo 
creduiítatis j niarryriuni cordis. 
Propter primas dicitur ; Bominus 
Tecum. Propter fecüdas: Bénediftd 
tu mter mulleres. Propter ternas; 
Grdtiu plena. Propter om nes dici­
tur Pronerb. y l t im, M t í l t z fi¡ / \e 
covgregauerunr diuitiasi ru fapey intellecívim qnoad pra;íentíam, 
greífa es ^niuerfas.Hugó Cdrdínct* prouidentiam quantum ad futura. 
lis ad ¡ILilterhay Lucx 1. ^útttgra* Secundo, temperantia tres virtu^ 
tia plena. tes continetjílilicer, abüinentlam 

S.Refp. Ipraenimcftluminofa reípeftu gula;, continíntiarn reí-
Órdínes A n - 1 p a r r c ruperiorijquia habet coro- p e ñ a luxuris3 & modeftiam reí-
hominum B Í*W Stelhrum incapirc, duode* pedu loquelíti T e r t ' o > íb r t i tuda 
v irg inemcó ^ím Stcllse funt dnodecim ordi - tres vinures continet ; ícillceri 
toaznt, nes s ícilicer 3 nouem ordInés A n - liiagnanlmitatem, in aggrejQii ar-

gclonim^ & tres homiuum j fc i l l - duorunij 5c ícquanimitatem in to-
ccr, Martyrumj Conte í lbrum j & leratlone aduerforurmos: ionganí-

n:ttur poilumus aísígnaie. Quia 
cius mens duodecim vittutlbus 
fuit ornata^quia in quatuor vírtu* 
tibus cardinaiibas continentur, 
rcíiicctaprudentía,fortitudo^tcm-
pérantiaj Ss: Iuílltla>quarura QOÍ&IÍ- . 

ber tres fub íe continet viuures. 
Primo, iiaaique prudentia conti­
net memotiam quoad prasteríta. 

ta* 

Virg 'num > ifti omnes eam coro-
nant. lacohus dé Vorágine j erm. 2¿ 
S ahb.i..Dom.Qj¿adrag. 

4. Refp. Gíor iam Domín? deA 
-cribens íoannes Fuangelifra oílen 

'AriHí ét^'11 cam e>c on5n'1 Pai£C lurnino-
liominee m i í ^ ^ h H g íor ioram.Pnmoef tdumi-
fantur, & lau nofa á parte fuperion, quia In ca-
dantinB.vir h^ber coronam duodecim 

íiiítatem ifí expeclatione prxmio ' 
rum.Quartodüll i t ia tres alias con­
tinet virtutes; í'ciiicet > reueren-
t iam refpeélu fuperiorumj bene-
uolentiam refpeÓjj parium proxl-
raorum, clementiam reípeclu 
inferiorum 3 & quia virtutes figu • 
rantur per Stcilas^ícquitur quod 
d í d a s quatuor habens virtutes 
duodecim Stcliis coronatur. i « -
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vcgnhus ad ¡lid Iterbd , P j a l m . 6o, Kdjpe Qirindo ipfnm vldh ptío B.vírge pafi 
T^í-^ Á j ^ í de hac corona ,^ idc denttüi in C r u c e s hoc fi.it in ^ p j ; ^ " ^ 
Beattim ^Albertum Magnum in ipía niliabilc, quia prius peperitj d^cn^entg 
g í b í i d M d r i a n a . D . ^ í n t o n i n u m ¿r, quam partL'r'rct. Vnde 7/4/* 6 ó. inCrucc. 
fart .nt . 1 <>xaV.t9. §. 4. D a m e í e m ídntetjtutm Parturirer pePeyit ¡ a n -
^égncoLam c roña duodecim Coro- rejuaml-eniretpartas etus feíftféi 
narum B, Vng . cap. 7. ^é ícx ium a mafculum^ms audjuuynqHam id" 
Salo tn arte pie amandi 3 & colendi leiaut qtus ndit huic jlrnilc. Hugo 
DtjiParam->cap. 1 7.Hugo Card. hlc. €aadi??a¡;s. 

Dub. 40. Ad iüa verba^ cip. 11 • B.vírgoab-S 
VCrf. 1. E t c r u c i d b a t u r ^ t fariat. ^ ^ « ^ ^ 
Q u o m m o á o Beata Virgo cruda- ^ * ^ 
baiurjytpareret? fóg^ ca.utó 

Refp. Cruciatiirabílinentij>.}ie- pii«oíe4ig-
mniis^oríitionibus. Se vigiiijse&i^ 
gaiur# vt pariatj id eit, tanto p3rtu-: 

Incognitumybi jupra, Eiftifius D , 
Bernardu m j e r m . j .tn s i j ju mft. 

. r, Dub. 37. Adiilaverba,cap.iii 
S « K a v c r f - 1 ^ ^ A " B c a -
habuitTncó- i'"1 Maria maiorcm glorianj lia-
«pcioneFí- l?uit in iba Aíiiuiiptioncq'jand.b 
l¡j,& impr?g caro e|.is toí:i s0[q aniida á u 'É¡B¿k 
nacione fuá, ^ & ¿ r ^ ^ Z . Attío COnccr-
quam in Af- . v..»- o • • • r 

•ionê  tl0nG ^^ í* & jnipregnanonc Eia? 
QuandoipíacarnefLia totum Sa-
icm lufiidae ampleclebatur „ vnde 
Icrem. 31. Miiiicr eircundabit v i -
lum? 

Reíp. Fateor me ignorare3 míhl 
tamen videturfalúa maiorum íen 
tentia, glorlufus efleíurcipcre Re 

.j^w.m i-aciat j & tamen ante 
caaUiétitdhbolus voleni F:iíum 
cIjs deuorarc, qu'actiam per í Tc -
lodem voiu't ChrUIum imerfice-
tcHugc- Cardinalts. 

Dub. 41. Ad Illa verba, cap. 16. ^ 
v e r i í . ^ í u d m i y ó c e m m a g n a t n de B.v-.rgorot. 
1 emplo diejntein ]eptcm*Angelts: g^t^^^ar 
íf? 3 & efjmdne feptem phialas. citare io or 

gem hofpítem * quam hofpltati ¡ Q^aommijdo Beata Virgofigniri- ncseü'ud^ 
apud Regem,illa tamen gloria oc- catar ber íeptem Angelas elilin-
cultiorfuit, quando PvCgem fjfce-
p i t , & omnis gloria ñilq Regís 
fuit ab intusjíüa mamfeLaonqüan-
do á Rege eum K t g h magnifi-
tcntia íufeepta eíl, illa fecrctior, 
¡fta folemnior. Beatas Jflbsrtus 
Magnns lib. 3 • de láídihus B. V irg. 

livírgóíí- Dub. 3 8. Ad illa verba, cap. 12-. 
'S-f&cñclt1 v t r f - i ' ^ ^ - ^ h t b e n s , ciamdbat 

parttinens. Qfjommodo Hkc ver-
ba exponuntur de Berta V irgine? 

Refp.ín vteto habens per ndemi 

dentes phialas? 
Rdp.Iría éft Beata Virgo figní-

íícata per íeptem Angdos, quo­
rum priniuscírudít phiaiam íuant 
in tenam.Sccundusdn mare.Ttc 
tiusjfupei íkimlna.C^artuSjVn Sor: 
k m . Q^jifuSj íupericaenibeítl^. 
Sextus, b ilumen m-:g.ium Eufra-
tem.ScptimüSjinaerem. Sic Be ip­
ía phiaiasgranx, mlfericordlx, 8c 
bonitatisj |g largiratis in omnes 
eífudit. ¿É'.rí/^ ^ í b e r t u s Mcgnus 
m BilAíd Martandi 

Dub. 4a. Ad illa verba, cap. rS; ¿ | ^ ¿ 4 i i a 
Vprf. 1. Terra illtiminata ejl agio* 

quia fimul vt credidr aS¿: confcníít 
conceplt , SU clamabat deílderio 

**vJrgíni deuotionis. Partüriens exfoloaf- rtaems. Q ^ ^ m m o á o térra agio 
5on plus do- fedu cogitationis 3 quia non plus ría Angeli iiiumlnata? 
iorís paaus doloris partas eius mtulit ..quam Refp¿ Fillus Del eíl Angelus 
îus intuht̂  ^ ^ j . a['iai'l cogltáíio parlendi* ñiagniconfilij, térra vero á gloria 
ûam 

alicui 
tiopariendí. 

pe í Illuminara eíl Maria^quae íicuí 
llluminata füit á gratia elus In 
mundoj íta nuiic iilumiñataeft á 
g.loriaeiui In ccelo» vt ficillcmi-

Iliumínatríi 
icccdoj&Jjg1 x.Refp.Habens ín vtero Fllíums 

quem fine doldre peperit in Natl-
TB'ViVo mar u^a tc^ clamabat InterluSíín cor-
tyr mStí&á ^e Martyr eífedaín paísionie Filij, tiara fieret Illuminatríx' in mundo» 
paísione Fi- íicut el prxdlclum fuerit á Símeo- &¿ ín coelo. iJ.Bonatienttira infpec, 
l'is ne iLucx i . E t t u a m ipfius animam LeÜ.?,. 

penranfihitgladiusi fcilicet/ mar- Dub. 43. Ad illa verba, cap. 19. temf-us fip 
tyrii .Hugo Ca>rdinalis. verf 7, Venerunt nupiiz ^ I g m , & carRátionisj 

Dub. 3 9. Adil laverba,cáp. i i . ^xor eiusprctparauit fe¿ Qii$ nup- tempusnup-j 
xexí%.Pdrtu*ien.5* Quando Beata íiaruro^ 
y i r ^ o clamabai parturkasf Pcfn. Venerunt nuptí^ Agníj.íd 
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tit > tcmpus cümcm afiumcndL 6c licr^s benedicta, 6¿ puras creatu-' 

i3.vlrgoprx vxor.ems pra'parauitíc/id cftjíc ras.£). .AntomnHs ^.part.tit. 15. 
, -parauitfe rcddidit idoncani, vt de ipfa car-
iccamatio- ncm afluíner^t pr^parauit in- Dub. 4 7-Adillaverba,cap.zr; 
jic ocr l'bcr- per i'bcrrarem arbitrij. Dct- verf. 1. Vidifanclam Cimatem le-

- * * niel.ytígricGlaj FrancifcanustCoro' Tuíalem muam. C m u t z t & V h g O 
na duodecim Cofonamm B. Virg. dicitur Cíuitasíkncla ? ¿ir-'-Eí*» 
^ ^ /Ár . Rdp. H?c cft Beatifsima Virgo ™^ 

Düb. 44. Ad illa verba^cap, 1 9. María Cluítas íanclaiquia munda ta/áSf firmaiâ  
verf. 3. E t datum efr ill i >>« coope dedicata, 6¿ íirniata. D. 
riat fe byjsino[plendentt 3 & cmdU iontntts ^.part. ttt* 1 5.cap.3 ,-§.2. 
do. Qmdí ligniíicat bjísinusfpien- Dub.48. Ad iiiavetoa^cap.ir. 
dens,ó¿; candidus? VCrf. 2. Defcendenrem de ccelo. 

Reíp. V t cooperiat fe fe^o, id Quomaiodo dicitur Beata Virgo 
virgo ex£ eft , caílitate fplendente ad alios Cluítas noua deícendens decoe-

plar^rgmi- p ^ ^ e a i p l t i ^ f i candido>quoad Ioj cum ipía fit orta in térra de ra-
1̂85 fej & hoc máxime quando vouit #ce la:ob? 

virginítatem,Díí«/V/^W(3/4>^' Refp. Perpcnde verba, dlcirur; B.vírgo ^$ 
f»pra. Vt -Sponfam ovn-ata77t 'viro fuo> ¿ cerra, kác 

Dub. 45. AdillaVerba^cáu.iO. quamuis Sanctiísima Del Geni-c.oe,odcrccn-
veri.8. Vcnsruntnupn* ^ í g m 3 & tnx corporar/rcr producía ruerir dlejturs -

t tú™£*u~ W # « « « pneparauitfe.Et datum íntérra, tamtil tantls fupernam^ 
libusMaUm ^ / / / / > f coDperiatje bjfsino fpleñ- ralibus Donis,grat!a?,fidtI3& fpeí, 
j ^ S Í ^ í . flí»Vi ^ candido. Qno feníia h^c ac charltatis, huiTiiiiratis, puríta-

aptanturBeataj VIrgini? tis^acaliarum vlrtutum ranquam 
Refp. Agnusdidus, quod pf^ Sponfa ornara cxtitlt viro luo 

caeteris animalibus Matrem ag« nempe Spirírui Sancto, vt non é 
noícat 3 &: ideo figniricat Chrí- térra 3 fed é cosió defeendensme-

- fíumj qui cum in Ciucependeret ^IpPdlcatur.P^rty ^/^«Víí 3, 
Matrem Inter mlllla íúdsoruili l ib.s.ju^Jl.s.num.i^.. 
agnouit , 6<: Virgínem Vírgim Dub. 49. Ad. illa verba, cap.zr. 
commendauir.AgniergonuptiaKj - verí ' . i .^Deaparatam3ficut Spon* 
id efUChrifti íncarnatio venir, & U3™ omatamliroJho. Cur ornata 
ideo vxoreiu.Sjid eft,fandaEccle- tot monilibus ? « . 

Cuná ¿¿cíe-, 
ftis ofüci«íif 
ñn\é praetex-

b}fsinojid eíhcaftlLate fplendcnti, moniübus [üis^dc qua dicitur:F/íi/ ta cecurm 
quoad confeientiam , candido leru\aUm dejcendentemde ccslo a Virgipi afee 

.... quoad corp^us. Qnommodo Dei C^P^r^v^auromundonSilapi- i ™ ^ ^ ' 
v a r e c ^ ^Bearx Vlrgínisnuptijs In- dibus pretioiis inrextam. Qi2r> m% 
»oad locar! terelle potuit ^qul bjíaino caftita- profedo ideo decore hodie del-
nationis My ris indutus non fuít ? D. ^Antonius eendit 5 vt Reginam mundi Bea^ 

, ierium cele- p ^ ^ ^ Dominica l'igejima pofl tamjfcilicct 3 Mariam fecuní eue-
- - - -ura! Triniratem, heret ad fubilniia, 5¿ collocaret in 

Dub. 40 . Ad illa verba, ca0.21 i throno Regnii alioquin ofncíoíií* 
verf. ti E t ^ i d i coelum nouum-, & íime príEtexta,nonoceurreret nill 
ttrram nouam. Cur dicitur c^lum fefriultas magna c í í&.D.l ldephon* 
nOLium5&térra nona? fus¡erm.i .de^éffumptiGne. 

Rcfp.Laudant omnia corpora 2.Rerp.Defcendentcm de coe- ()atafc 
Eeralludi8' Scatam Maríam^uia ca immuta- io^vr á Dco xdifícatam, 6¿ datam gjum peceat 
û™ e^mlultcauíaliterinnouando, acetiam in Ciuitatem refugij^ peccatori- tonbus, 

ipucauirca». nobliitando, & omnia quodam- bus, á Dco paratam viitutibus,vt -i 
faiiter inuo-modo in Chrifti corpore vnien- íuam poüefsionem / vt Sponfam 
í*^0! do^quiacorpusípfaeldeditjquod ornatam omni grat!a,vt Sponfa 

cum ómnibus corporibus aliquo eííet Dei Patris , ex qua vlrtute B^vírgo tí?5 
modo connenit 3 |s excedit 3 & Spiritus Sandi Fiiiüm generarer nata omni 
ideo quia litis de cauíis benedicta communem Filium vtrlquc. D . g«'¿'«»v*$ 
eíl In muIiedDus íuper omncs.am- ^ntaninusybt fupra. 

phriftus in 
trucc pen­
des» Matrera g |) ve| q^Ubct íidelís anima de- Refp. Reuera Mater ilía coclc-
aoDOU,fc5 bct f€ preparare fídc, & cooocrife ftis hodie aduenit obuiam ornata 

Ómnía cor-

fet 
£>8Ít 



B¡ Virgo nec 
jicccauttco-
gitacicne, 
bcc opere, 
oec locutiô ; 

Dub. 50. Ad I1U verba , cap. 
11. veif 2.7. N w íntrtlnt in 
eum dliquid coinqmndtum. Qiiom-
inodo haec aptantur Beata Vic-

fialiá wus , quanto magísltáiud" 
ous eíl ¡píe tmdus , vt cfgo per 
hunc íiuctum ianemur > acceda-
nuis ad arboreni cius, acoed 1-
mus ínquaai ad i\Lu-i:in. .Duai^ 

Refp. De ípfa dicítur fub ap- tes cum Aníelmojqui orails áíti 
peüarione íupcniíE leruíalem ,0011 Exdudi mt Domifie , jund dni-
jntrabit in eam aliquid coin- Mdmferui tái feccatoris per >/>-
quinaíum i per confenítim In tntcm bcnedi$ifrHElusl>entris3quí 
cogitatione > vel fadens abomi* ¡edet in dextera Qmnipqtemiis Pd-
n.itionem In adiünc,}& n;cnd-t-, rr isjHt.D. BúndHentura mj'peatlo 
c h i n Ln -loc-jiionc i \ n á . típút B y i r g c a p . i ó . 
e ra f íkuf m M 5quod íiiumi- Dub. 54. Ad illa verba , -cap. 
natuília Solé non recíplt ütfmi ki% veri; iS. s i q u i s - ^ ^ [ u s r n 
Jumddéo cí compctlt,. quod de • ¿d h¿c a ap.pozet Detts ¡upa- i7- íaVaiuütio 
Sapicntla dicírur saftmii 7. Sftf" f¿Aá p!¿gds" (crip-tds in libro iflo. be.oec Eecle 

A ngelus ñcf 
errauit» Don 
apponendo 

cetd efl 3 & ideo nihil f-nyuind-
tum mcurnt m illdm , quia im* 
poísibile erat eam poíTe peccare 
d c c ztttvo.Ddnie l ^Ag t ico Id-, Fra»m 
íifcdnus j corond duodeam Corond* 
rum jjecunda corovd. 

B. vifgepcr Dub. 5 r. Ad Illa verba i Qp. 
toulMs aoí- 1Zt Vcr(; l t 0 a e n ¿ l t mt¡n ¡JunUíM 
nías Huit,« ^ • ,-^J x t» 
üaftasfac.t. ^««>/«^.QuareBeau v^irgodi-

citur duur;s? 
Refp. Bene Mana'íluuíus,qula qux in Euangdio funt^ vel prae-

fingulas generatioues. rigando dícare maiuni ¿{t, iniquum. 
foft Vriam, in aliámfluit, & íi- G redi mus ergo» > quod Angelus 
cet non omnes per eam irrigeii" 
tur ? quOd eíl ángLlftaríó flunij, 
per aliquos tamen fluére húii' 
quaní ceQht > propter quod ei 
competít, illud SdpientU 7. Pét 
ndtwnes in animas fdneias fe tra%f* 
feri , quas fanctas non inuenit, 
fed fandasficit. Bedtus Jglbevtus 
Mdgntis Ub. 9. de Utiiibus B.Virg . 

Dub. 51. A d illa verba i cap; 
g ^ ^ i i . verC 1. f f o m m Mf**'*!*** 
mmquamde CLir Virgo dlcitür fluulus 
ficit>iisd fiuic aqua; viue ? 

Refp. Dicítur híc ílauius aqu^ 
v'ui^ , aqua; quia reficii: 5 viux,-
quia nunquam déficit 5 aquas 
quía abluit > vmae quia femper 
jfiuir. Bedtus .Albertus Magnus 
ibidem, 

i j ; virgolíg- Dub. 3. Ád illa verba, cap.i i< 
fau.n vitas cu verfi i . E x Atraque pdrte fiiímhis 
^ n t e i S m * * ^ * . Quid fignlñeat l íg -
Verba, & do-numvít.T? 
«uraenta. Refp. Lígnum vífx efi: Mater 

vkíE María , liuius folia fanatiua 
funt verba,& documenta «difi-
eat'iua. Si autcirí fanatiua funt 

Av. Eccieíia in general! confue- fi^pponeu-
* j - ^ - , do,Mariai 
tudme i conuementer apeonar, 
Mdrid 3<\\iunáo eamfaluuit, cum 
Sancius Euangelifta Lucas uon ap-
p0|uent^t|^r/^ Et íceundum ver­
ba pr.T-'dída non ¡Iccat appcnere 
.adEuangeili iní ? 

Refp. Ad hoc d'dmus , quod Ad Eum ê-
ad Emngeliuni apponere filfa- « " j f ^ 

, . .r ' r . . . re taK.t , vel 
yel eommdcere contraria his, comníir¿erc 

ccRtrar}a,vel 
praedicaie, 
inalum eit, 
¿Jcinî nuin, íion errauir non apponendo, nec 

Écclefia appéneiido 5 Á^aridi An­
gelus enim digniísimé fajuran-
do ñopo nominedignítatís falu-
uuir -i vt permutatiOne noml-
nís permutatiO ttarus figurare-
tur j Se eminentia dignitatis, 
vnde de proprló nomine ; fcilí-
cer, M a r i a , nouiim nomeilim-
pofuit ; fcilicet , grdtid plend. Oraría píeni 
nijeta Ilítid Í Q U 61. Vocdblrur *™mÍ?:-:i 
tibí nomen nóuum , quod os Do~ 0j 

.• • , . i , w*a 
mmi nominduit3nic autem quod 
dico , grdtid pieria 3 ida circum-
locutio tanrum eft propríj no* 
mínís Beat^ VIrginis, ¿ perfo-
n^ ipííus ,- quod nuil! alij pro-
prie coduenit j ñeque Deo , nec 
creaturís. Eccleíla vero nomen pflfffi3tatl<J 
María appofuít in faíutatlone ad ^vcíXm per 
grana plena, vt per ^ t U f f fflgS 
na recolar Bcatusun<E . Virgims ' 
oigníratem. Per, H d r í d , íncli-
net eam ad noftram necef,ita-
tem. ípfa ením gratia plena per . 
ínñuenriani Dluína" bonírati^da- ^ ^ ^ f ^ 
ta cft nobís Srelíá marís María. p a S 5 | ¿ * 
Vtclns plenitudo gratia? fuppleat tur dignstas 

lU Vitginis3 
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in nobis dcfcctum culpc ;̂ & ipía. tione ifta adiunclum cít hdc fes* 
Stclla infirniamcnto glorie fixa ilx nomen , María. Beatas 
nos náufragos de ftatu miferi» tAlkertus Magms 
traducat ad portum falutis f tet* $ermifj'usejl> 

Hac ergo de caufa in faluta* cap. so. 

E X P L I C I T B I B L I A M A R I A N A V E T É R í S > E T 
N o u i Tef tamcnt i jad laudem D e i O m n i p o t c n t i s . G l o -

l i a m ^ & h o n o r e m Sandi f s ímse D c i p a r í e femper 
V i r g i n i s Maride de la Pena de Franc ia , 

P a t r o n o m e ^ 

I N D E X 



1 H D E X Á D C O N G Í Ó N E S D E 

T e m p o r e , F e f c o r u m G h r i í l i D o r ñ i n i , B c a t c E V i r g i n i s , 

& q u o r u n d a m S a n ó l o r u m u L i t t e r a F . f o l i u m , i n q u 3 

l o c u o i S a c r a ? S G r i p t i ] r 9 c a m e x p o i i t í o n e 5 & n G i n i n c 

A u t h o r i s i i U i e n i e s , L i t t e r a D . d u b i u a i ^ 

i n d i c a n t . 

R ^ t í o d icendi ln h o c í n d í c e j f e i i E k n c b o ^ r.on p í i a ^ r s t i j i i o n teto ] non c s ^ -
fui í i rOjnon n imio e x a r n á r a c u l n i / e d per fac i l í s , orcurrens c r i t orado $ n i -
h í l e n l a s m a g i s i a c e n d o j m a m p r o í i i p t e 3 & c x p c d k e t c n a i t s ' t e a í m e á a n i b i 
¡ n c u ! c a r e : n u n q u a m ea im rn ih i emen te exc idé r^ r . i verba ."noftri Hierony*» 

á o B o s i ñ f c i e n t í j r > q i ^ v o n f r & i f ü e & f e r m í w e t u f f a v i , m n t a m p h a l m u V e r b ^ 

q m m r v e t u m f e n f m n q t u r s r e . J ^ w e n m 'otnafomfermwm-düígunt>Ctceronemqu<& 

Y á t ^ m n M o y f é m } q í í í de Ubiomm'm Q r c u ñ a f í o h s , htlbtilientt t m f u á apu'd D c t m 

t o n q u e r í t i í r & ^ i v . i í i i s ¡ s ^ t ¡ ¡ t M ¡ í e T ¡ £ m i f e r m n ^ non u m s n ¡ c k n t u p r e f u tur* Ver* 
b i s c r g o n o n v l t c a ^ ^ a a i á d i i í c e l k c t u m í a u s e i ^ v c o r * 

í > O M Í N Í C A P R I M A ÁDVENTVS* 

Rimt figña, Maítis íignis; cjüíH crürit an­
te íudlcium» Domlnns timoreui íncu-
tít homíníbuSi vtmetu perrürbatl borní 
nes^ámalodeclínent. Qiva timor D d 

homlne contínctá peccatoJcico ba&w iofcph 
tlmebat accípere ín colugem feVirglnéál Má, 
rlanisqaam adulterani fuípltóbatiír (ignorabat 
enlm pro tune j quod de Spiritu S.mdo ííabetét 
invtero.) Cunicnlm tioior rcípeiStu malí íiti 
Sanclus lorephtImcbitoífeiidereDeumjí] ac-
cíperet adalteram 3 quía quafi patronus adulte-
rij cíñccrctLii^f. 15 5.d.3 5. Timeat Dcum ho­
mo, duia Del tlmorc percuifus á peccaris abílí-
nebítj d¿ detiinabk; ioimo faclet bóna,qi3ía t i ­
mor Del foceundat anímatu bonls operlbns» 
Hac ratione timorDoaiini eíl Gcut Sorqui ha* 
bet v'rtntcm fbeoindanuam ? omnlaenim hlc 
Inferiora fcecundat> & gencratluam eom n po 
tentíaín cxcitatjadíüuat,^ conforíat:vode vi-
demus ad íenílini, quod nihil fructlíicat, nec 
creícit vbí folarís radius non attíngit: I!lud au* 
tem quod fadtanimam bonis típetlbus tbecun 
dam ,efttimor Del, vnde dicitur Ecdeíiaft. 
I S*Qí*i time?, Dettmifdcicr bond, fol. I 3 2,dub. 
i 4 6 . i . T5¿.Dominas ergo tot íigna, quee erunt 
m Sole,Luna)rteUís,teErá,m:an commemorat, 
vttcrrefacii homlnesj tinioreque coinmotb 

cjmsnt I niaio^3é ftciajií: ^onum^ 

, i Tunc'ytdehmt é íñu m hominisl>enimtem 
ínnah? cur-i poi'sfixts fjjjfkg&fti C7* r&itefidTe. I d 
primo Aducntu venlt Ch.-ifbjs cu.11 bcnlgnita-
teja íecundo veníec ciim rigorc y vt q-.ii In hoc 
íecuio conrem píerunt Dei bcn%nltatcm¿ín m« 
didoexperianmr Dci rlgorcni: ka D.Grcgo-
ríusln cat.D.Tlioms:/»potefitte. ers ími& rna* 
tejlateytjuri j m t -ituem in hxmilitate poftuí / i 
drtéú'emluüfHnüVtyirtmem éíífs tanto tunedi~ 

flnthissjcrtti.ihtrfíidntocermeem coráis «ide'ms 
pdttzntiiím rzon mdindnt* Ideo Chnüüsin Indi­
cio coronabííur corona luaitls:: corona mlícrl* 
cordiíB coronaüit eum Beata Virgo Mirla ¿íi-
qaidem cum hac coro ni natiis eíl ex eaihac co* 
roña coronatur in exilio 3qiru maníbetus, Se 
ideo imltibUis; fed ín indicio corohabltur co* 
roñaIiiftíiia?,5¿Ideo crittunc tetrlbiils. Vide 
ergo eum in corona mífencordt^iaiU-andojVC 
poftea vldeas cara in corona raftitiai non timen 
do, GaniaS.verf. 11 .fol. 11 yediíKá ^J/ide f & i á 
§. fo¡} Dofii, 2. QjiddréigefímdS > num. 1 z, Arcuí 
cceleííís babet dúos colores, cíeruicum extrln-' 
íecus cjuem nianifeñat,6¿igneüniintñnreeu$ 
quem oceultat: ita Chriftus in hoc mundo es-
rulen m colorem oítendit^quiabiandus^ faci^ 
lis eíl j at in ludido igneum manifeíiauit, quia 
rigldus cri t , 5¿ anflerus, vt qul la hoc mundo 
elas neglexit lenltatem,in ludido In Ghrlfti m i 
cidant íeueritatem,fol. X 3 .dub. 9 3. 

3. Cnm potefldte mdgna , & maiefldte 3yt 
jrcddat vnlcuiqueíeciuxlum opera fuá Ghnftus 



Sz. g..v i . Ros:A^rcrír eíl dulccrntruus s^xo^l 
ió.clciíurjquodiii Aurora coiiigcba?ur fvi^n-
nasMannú cuidciu cft uitcrna: dulccVijnis ^ijí* 
tía, uiuaiii his qui tribulato'íimfcordb;HSüitdlk 
Deus/ol. 13 o.d. 140.!n nne Ideo itíli :bu? 
prcísi iL.ntj ricutnux» qdá liáb.et a ir a i u n i ce rn-
ccí-njcíUiii duraaij íed rudeünydui '^^ j ;um: 

I n d e x a d C o n d o n e s 

ac?fo íufius • quod iuí^s p '^míum, iniaüjs poe-
mHo ^ ro eorurn ircrltií; rcddeuHoc romcnSa* 
Joiroiidu; l;tcm liabct inrcrprctatloncni, ín-
tífipretattir pacifí' lis, fe rcínbütc5r3 quod rede 
c^ngraú ChriQ-Oíqui eft í i ímmeidukís^ pací-
ícus cem cicdísíiiislr:grGila:qm ctiam ¿terna 
íupplícla m r b ü i t pcccatoribns proíúís crliiii- ' 
nibuSj&delidisím.crgoDomiaus Icíuspaci- - itaitóji exttrnisrhabcnt an^flrwudínem íabo-
ficus iuüis^retributcnníiiftisjí^ i ,dfab. 5. Vnde ríinTjcMkitcVkis dülcedhiem c<)níclaticntmi,í. 
Chriítus In Cruce pendens iudlciaiiam e-xet- 13 5 • d. 15 3. Hac de caufa Deus irtituín horo-
cuírpo^eñatem ,namdedk íententkmd6 dki» rcm rcpendlt B. Virgini in glona pre giadio 

doiorumjquosíufiiniiit in Fiüj paísione, vt do-
ícres qúospcrtiáit verterá iD'gaudiun;i.£ 3^ tt, 

s í 1 7 2 , - ñ" 
4 7^>/W'«//íoSJoanhesinvincula ehucc-

truííiSjífc-d virtptií.odoré eíflabar^quo tnlpsíplus 
iu.fiüs afíiígltuísíamo.maiorcm cn-Jittit \ututis 
cdorem. luílus tíí:íicut'cinnan 1 cniu 1 n , ¿fuod 
qco plus-atcritur :mai©mii eniittit odor-fe fia' 
gi a Rtía m:ha iuí; us quan.ro ítíagls 2ffiigitüf)ma» 
i oris odorisiia gr¿ ni ia. Ecckíiam p^ni t 'n ía t / , 
175.d;77.4;}>.Sunt jufil ÍJtüt blicnVintc-rípi-
nasjiiliurn vei rola non aniitíft í'uaíii pulcliííltu-
dineni,vel odorem ínter fuinas: fie nec íu^íjodo 
rein pancntkT, ó¿ vututunj Inter íribulat'rónes, 
f.373 düKi.Idcoait Apoftólns/quod patiéntia 
opus [ erfedun^ habeíicunitcilrtctjquls p r ^ t f r 
afdueEia covitlngcntia ron cpití ciftatur^red^qup 
ajitmo fert 3 íbúHaccíé caufa piticntiá ñecefla-
ria cíiiVt iuÜU!iE>5¿^Irturisfrudus producatur, 
ViácDom/tn'Sexagcj . num. j . PioB.VÍrg,^ÍM/e 

•^dHerfitaSiLáboriPdttentia, 
5 Jnyif iculis .Seá S.IoannTscOnftantlaniiIIa 

adúeiíitateímn^ebatur. t ^ ^ i u ^ u s Inadvíerí^ 
r a t c ^ proíperitate Idem ipiceft. Ideo redidi-
ciinruváSponra5qá!anon-declinát ad dextCLim 
iíicdi profpetkarejnecadíiniOram fradiaduér 
íitate/.iii .d.S.Olióse propiictas eis cóngrnír, 
,cH;ia viret Ivyemeí & aftarc j nec allquaifr^orls 
íiue tempeftatis^autet íanTefifei ca loris in tem-
perantiarpecicmfuíE venditatisaniiíílt, I taiu-
Üus in hjeme adueríitatis, in aftareprcfperitá-
tis euiidcm virtútisvlrorem retinet-X 17 i.dub, 
6 8. Snntiuíli íicut cypreííus, qníe oncrlbus íbp-
portandis aptiííima eftyquia ínfrangibills, 
nunquamoncribus cedit Ued fub eis perpetua 
ítabiiitatc perdurar % finiiilte!: íuñi nunquam ce-
dunt oncnbusrrlbulationumi'quas patiunrurjfcd 
per charitatem, qus omrilaíuí>lnet, ínfatiga-
bilher5&:<luaíi infiangibiiiter iabores fuppQrrat 
f. 16 S.d.óz.s .^.Vndc B.Virgo, & alíjsefanaif-
fíir e fodalcsílabant íuxtaCiucem Iefu:dici po-
teft myíHceftetlíTej vt ftatu corporis coftantlam 
aními f]gniíicarent,qula iuftus in labórlbus coii-
ílanti í e m p e r ^ Infrado animo eft,f.3 5 ó.d.47 
5.^.Híccautéfortitudo aUquando prouenir ín 
iuñis ex humili tate. Quia humilitas In aduerfita 
te inexpugnabilem reddit bominé. Vnde Spon-
fa congrueterturrí Dauid coparatür.Humilita^ 
enim Dauid ipíum reddidit InexpúghabHein 

• •'• '•• -. in 

pô  
boli. 'cpndt mnatione > 6¿ feiltcntlirn de pecca-
tonlm abíoiuti/oticitt^^^dieio^'-ííis. booorum, 
iTieritIs><S¿ denicilíii irialofum , dicct juŝ , pro-
nunriaDÍtfententlam^reprobGS condemnando» 
¡líftjQSabfclucndojf.3 5 4-d.46.8.^.Bro Aduen-' 
tu J/kie^^c^^r«í..Pro.B¿Virgine.F/^/«¿íc/«?» 

fip* ¡c,Iufi i t í a . h t i e x y 1 r u mque H r m I ter crede-
re,&; f:ci-arefac!t hommt'm íandum: Ideoípes 
dicitur Íanda-Intcrca en iai,qüC bombean fan-
clum fadufít, vn.adi cft expedatío prirrijiorunii 
vr íli! icctjílrniuerexpedéí quis fe pjtfenta'riifa 
ante Tribunal'- Chrífti recépuirum pr^rniun-ii 
vel penam quani merulrjfá.s3«d«98.3.í5¿. 

4t Vemenrcpi in nui)é-> Hugo C^rd <. I n nuhty 
id efliCttm 'Jín^elerurn •>'& SanStorummultitu* 
¿íne3 (¡mltenierítxum eoddiudícitimAÍ'ÚK 3 ,Do • 
minus dd iudicium^emet cum ¡eniovibHS papulh 
Prcueib. l i . Nohilis in ponis^ir eiusrftfavdo f e 
•derit á ímSenatoribus ffrríf.Sandlvenlent ad lu 
dicandum. cutn Cbiirtó /quia bona opera San-
dorum 3 dainnabunt opera reproboruin. Vid* 
feyidA-oDcm.i.Q^iadr+nAi, 
DOxMINICA SECVNDA A D V E N T V S . 

Manh.i i .verí .2. 
1 loctfines durtm cum'ííúdijje'i iny incu l i s . luñ í 

muitis labórlbus exercitainur á Deo: Ideo Do ' 
niínusleíusf3ndir5ÍmamMatrem5SandunK]uí; 
loíephum $ quíErentes eum ínter cognatos,£c 
notos, & non inueníentes probare voinit hoc 
igne tnbuIan-Qnvs , & calamita te tam dura 
cxcrcercf. 114*<ÍÍ44«ín fíneaCantcS^verf.!, 

z Inyinculis. Chnfms Sandum loannem c 
carecre non eduxir^quia quos Dtus diliga a la­
bórlbus non reuocat.Hac ratione B. VirgcCbri 
ftum dllcxit fapieníer,quodexeo cbnílar, quod 
quamuis Filium in Cruce poíirum grauifsimos 
dolores pati viderer,tamen nunquam íbafsitjVl 
de Cruce dercenderet,& ádoloribus fibí parce-
r e t / . i 7 3.d. 1 o9.In fine. Vide Dom 1 .Quad. n. 1 * 

3 Inyinct i l í séS loannesln vincula íáanci-
parus erat, fed Dens vlrcuia conuertit In iucun* 
ditatemjvnde Dauid ait.,quod Deus Indinat ex 
boclnboc; ícilicet3ex Vno vafe In aliud vas, 
c|úandoque vas contínens Vnum vidum a vel 
vnum líquerem , Inciinatur in vas contínens 
aliud vinum. Sicenim FlliiiSj&r Matcrferuien-
líbus fuís/in calicemtrlbulatlonisincilnatca-
liccm sterns iucunditatls^vbl funt multae bon^ 
Ipedes trlbulatls confolationes iafundendo > f« 



D e " T e w p o r e ) 
In onm! a^aerfltáte: í u humílltas turris ctí ía-
fíum in aduerfirate inuencibllein fadcns^f. r 18. 
d.74 PíokboribusJ^efer/rf ó.Dow.-f.Q^jt-

ó Jn'VincHlis. In qnibus gaudcbai loanncs, 
fcd dokbant DiícipLiíijquuin loco vinclonmi 
erar loannes/mquein multí facinoroG crant de-
tml i : Augctur doloramanris videmls amatum 
in loco vill patícntcni. Ideo dolor Virginís au-
gebaturinpafsione Filij jquia Filius la locovi-
lix'simo Caluariae; ícilicet, vbi occidebanmr vi* 
ilísimi hoiiiincsJ& magni imlcfaclorcs > crucí-
ñxus füítj f.2.70. d. 114. Vcl Ideo dolebant D i 1 
cipuli de vinculisSJoanniSjquli innocens ctat* 
& viuculis aftiielus ínter maleíaclores. Crcívir 
ením dolor amantls vidcmisd.íeaun fin; m i i 
pa>6¿;ínter imledccspatkntcm», V . .. Mus 
doioris pertranfmlt animam I I V i : : v: ex 
eoquod ChiUlusinnoccnserar^ tamen n^or-
teacerbiísima,^ ignoml niofifí ima i > i t t i .ii:r.ro­
ñes condemnarus er.Uif.BSlda: 70*7:^. 

7 Minens daos de DÍfcipítlis ftfis/Vth G l ú h 
fií veritatcllluflrenruoac iílam-ncnmr^ 
jetánustKr/^c ¡n ^ruxntut', & credtínt Ufum efm 
je~)>crum Mefaicim. Qik> horno magis frcjcedic 
ad Deum, comagis illutlr tur á Dco.; Sol eíl: 
caufa dicij S£ i dco qq mto locas fo; i dlv i dnior, 
tanto cft Ibi dies clanor,ik; ücct hic inferíus 
dleiíliccedat nox propter íencbioíiiatetn ter­
ree ̂ qaaí interponIrLir,ex quo proüenlt quod vna 
parsalterius partís illnmlnationem impediat> 

íuperias tamen In fphera Soíls 5 eft díes cíariísí-
n i a ^ perpetua: ita homínes quo magis ad 
Deum acceduiit^eo magís á Deo íliüirdnantuf, 
f.6 6.d.i 9. Ideo Beata Virgo ficut proplnqulor 
fule cunclis principio Influxiuo gratia:; íciiicetj 
ChriQo, inomnesfecundimi Dmir.iratem effi-
cicnter, fecundum humanu atcm infírumenta-
llter,quia Mitereius-ita coplofius cundís rece-
pitilluminatlonCLn á Deo, refulgcntlam gra-
ti^perfedí iorem operum operationem, f. 111. 
d.8 7.^^346^.4. 

8 Mintns ¿uús deDifciftiUsfilis. Vtlnter» 
roget non propter íe/cd propter DlfcipulosrT» 
eslcjuñ'entptrus es ? Vera charitas totxmíeíin-» 
pendir in aiiorum falutem^Ideo Beata Virgo ex 
chántate volebat conuertere Apollólos , qní 
perdiderant ñdem> f.2,7 8* d. 1 o, Vide Domm.in 
Sepmdg. n. ó« Vnde comee SponGc dlcuntur ni-
gree quafi coruus % quí e(> auis dUigenter fibi in-
corporanscadsuerarkaiuüi adeo proximorum 
faluti ftudentjüuod fomseiusjid e^cogitatio' 
nes adhomincsDeoinngendos» 3¿ nicorporan-
dos ex charltatc^qua flagranr, ordinantur, fol. 
Ii7»d»i2'6. 

9 Mittens dúos de Dtfciftilis fum I i l virlcu-
]is crat loannes, 6c ad Chriíhim mítílt dúos ex 
j3ircipulis> vt íigniñcarct -> quod laboribuS ppef-
fus/ta erga Ghnftmn arfruabat, quod tota eius 
intentlo/k cógitatlc In Chrlílum tendcb^t.lu'. 

ítus quo maion amore crgaDcum anicr^co cíe4 
íidería, S¿ cogitationes clus ad Deum dlrigun-
tur. Virgula lumí odüriferieoagiliusin altuni 
coníccnd^quoignls in cuoodoramenta penü 
tur maíor cíhltá quo maiorfuerit ignisamoris 
Deiincordeíuft'bcoflammar.tiadtliacT a ^o-
giiationes,meditationeíquead DcüaíccudLnr, 
Cant.3,ver.a.f»i 1 $ d.^o.SponfaíóilsquaíloII-
fequium dicitur, herbacft>cuiü§ íios íemperad 
Solem fe coniiertit> &¿ mouetur ad morumfo'4 
lis?vt qnamuh^oi eíietfub nubílo,ex eius couec* 
fione íciri poísit vbi Sol eflet. lia iuílus motum 
i 'umjdeíi,c:ogltat!onem,^ .reditationemjad 
Dcumjculusanioretcneiurjdirigít-.f.ós.dub.ó» 
Hac raríone cornac B.VirgiaissId eft,iaiict« cu-
>f'tanon(rv;ap:tiíuo^íd e!l, Chn^oinh^rcnrcs 
peramorem^kutelatC,íd cílr íkijt folia palma-* 
tu n erantjfoliacnim painixdíredeteiiduntla 
fijriíeíBific cogitationes B.Vírgínis ¡ & i uiusll-
b"i iuiViin Deum/» 126. d.i24«Sim'iitcrirogi-

' o c o r V i r g i n í s fempex verfabarurítt 
fcpvidchroFíHj,fuij.vbicrat t;:.: .-.irusB.Virginis 
I h cor cius jira iuíü theíaurus Deuscftj 
6í íbi cíf coriuíli^^ióS-d.Si;. 

I o Áhttens dúos ex Difctpxlis fuis.j ait féjtit Tt l 
e sr fmycuíxrus fírS.Ioinncs proximuserar inos 
r i , ¿ neDIlcipulos fuosln caufa falutls relínque-
ret in aliqua dubitatione, co-: ad Cbtiftü miti i t j 
vt co viío cert'iíicctiiL^ Chrlítum leíum eíTe ve-
rum Mcrsiamo Ira Hugo Cavdhu loannes[ciens 
[smproxtrno moritm'um^oltKi ovmsxí dahitct* 
nonem drnomrek coráihusT)l\cipiiloYitm {uoYxnt 
de chrtfiojmitttt eos ad Chrif iumyt fie cerrifcert 
tur. Homo caqusfunt ocuiis rubíecía certius/ 
aprehenditjquam casqu.e imaginatur J d é o An­
gelus Gabriel appatuit aniraLcijnsB. Virginia 
non in fomnis:. íed viObiliter, quod congruebat 
ce rr 1 tu di ni ei u;, qu od a nn u n í tabs t u r: q ui a en! nt. 
Bcr.ta Virgo magnam valde relatiouem acel* 
piebat ab úngelo 3egeb¿t ante tantx reí euen-
tum co rpórea^ folemni Angeli vifione^vt te-
ftibus ocuiis certa eüct tanti myíkrii 3 f#.i So. d* 
5. 2. ItaSandusloannesmíttit DJ.apulos 
fuos ad ChtiíiumiVt videntes mlracnla,^: ope­
ra c'us > compertum > &c exploratum haberenc 
Chrlftum cííe Mcfsiam. 

I I Eunres yentintiüte Icanrii^ lime audijlis 5 & 
*>• idiflisi í ci licet, m i racu 1 a ̂ q ua; Dom i nu s I n p vx-
fentia Dlfcipulorum íoannispr9ftIíit,¿£cdidk, 
interrogauerat D'fcipul':r« es^ui^entuyus es> 
ü n a l m m e x p e f l d m u s . A t C i m ñ ü s n o n v e i b h d c á 
operibus refpondet. Qnia ex opcribuscognofcH 
tur j quis eft homo. Ita Hugo C^vám.Dóminfts 
refpGnder potinsfa fiis ¿juádittis^tiqueyifa mird* 
cuLiphnv teflimonñi dh,quodfit]?¡lmsDe¡ Ideó 
dicit Dauid quod x^ltiftln us fundault B.Virgi* 
f & M ab cxcelieriísimo, egregio opere;fcilÍ-
cet^.VirgineMaria/intcUig^triU d'gnitas De;í 
6£ alcicudo cognofeatur Authoris^ f*8 P.d. 12-1. 
HacratiüíKj>, Yiígo vírguie famkoparatuh 

t l i Kam 



KV-ni $ m ftiíBBS Ognum natnrale eft ignis ̂  iSg 
J^ncm euJdctitcr ^ ac natur^liter oñenditií lc 
.MíiIa Mater talc^ac tantum opus D d e(l5quod 
vciL'ú virgulafumi , vduti quoadam íignum 
riSf uralcac culdens Dci cft, qui ígnis eft;ex tali 
cnimjac tantoopere^cilicet > María euidcnter 
Dcus cognofciturrfolus Dcus tale potult facete 
opus, taiem condere creaturam, fol. n 5. dub. 
50.Cant.i 3.veríió Jta opera figna fu nt natura» 
lia, per quae euidenter cognofeitur, quls eft qui 
íadt ea.Similiter Beata Virgofoir Virgo in par 
tu,quod competebat proprictatieíuSjquod naf-
cebuur5qui efl: verbum Del, Nam verbum non 
ío um in cordeabfque conuptione concipitur, 
Jcd ctiam abfque corruptionecx corde proce-
¿toviide vt oftenderctur^ quod illud corpus cf-
i t t ipfíu& vcrbiDei,conueniens fuitjVt de íncor* 
íupro Virgin;s vtero nafcerctur. Q ¿ nafecba-
tLir,Deum eílc oíiendit ex opereiquia incorrup* 
tam Matrcni^quod íblius Dci eft/crnauít ^fol . 
253^.4.1.^43. Sandus quoquo loannes Bap* 
tifia Prophcta didturab opereiquia parentes 
iníuaNatiuitate l^rophetas quodammodofe-
d t , Matrera vídelicct > &c Patrern, vt patet l a 
Euangeiio Lucas 1 S i 6 9.d. 9 i • Vid'c Feria 4. 
'&om.QHacl,n.7.&Feria ^¡Dom.mPafsione^nS* 

D O M I N I C A T E R T I A A D V E N T V S . 
loann.i. verf.iP» 

' V t d c p r o h o c E m n g f o L 5 4 - 6 J í i h . 6 * & 7. 
' 1 'Mifertmt lud<ci S4Cer¿Gt€Si&Lcm¿sliX* 
^díei non vulgares ^ & populares homliK smíie-
runtad loannem/cd S4ceruOtcSí&: Lcuitas no 
noratos viro. jVt ÍLiterrogarent: Tu quls es ? Ita 
Carrhuíianus: MittHnt Sdcérdores, & Leuitds 
Nuntios[olcmnest ac errednos, Qnia In negotlo 
cnagní pondeils optiral inínlíln lunt ellgcndi* 
Ideo non homo, í'ed Angelus fuit niíífus ad an* 
nuntlanduniB. Virgiaí Incarnationls Mjílt¿ 
i lum ^propter Myf erlj cxccUentiam nobíliot 
creaturajquam hoa^o erat digendusj fol. z 79, 
*dr3«3. ^¿.Ira pro remagnl i-nGnicntijgraGitarísí, 
•&:^]gnítatls magni minUlri rfunt eiigendi, Se 
-defígnandi. Hic de re prindpallfslma Rcllgio-
nistractabatur^nempé de Mefsia, ideo ludai 
tníttiint Saccrdotes,¿ LeultaSs homiaesmag-
na» aur horita tis, 6c nom i nis. 

2 Mifenmt Ixdm Sacerdotes.Ú* L e r n t a s ^ Á t 
Sinctus loannes vír magnx authorhatis, á¿ v i -
í o s authorítaieexcellentes3quales erant Sacer­
dotes,^ Leuka mittunt ludeiad loannemjOf-
íicia honoris mérito viro deferentes. Qulaho-» 
ñor tribuendus cft vnicuique feCundum fuafti 
€xcdlcntiam}(?¿ dignítatem.Ita AntoniusGi-
írandis hic: lud&i ad loannem mtfert int- i&hóc 
fscevHnUiHia mouebamur excellentia auftortta* 
tíí.Hac rá$«Éme non homo , fed Angelus mitd-
tur adVjrginem,propíerVirginls,acl quam mit 
tebatur p ú n t a t e m e digmt \tem,ídco cxcellcn 
tior, & purior crearura ^quam homo mirtide-
bebat, & talis eü Angelus i inquo erat au^tou-; 

I n d e x ¿ d C c n c i o n i s 
tatis piurimum/f.2SO.<í.3.3.^^ Ideó Angelus 
dixit B. Virg in ia^«eeam falutanSíquo vcibo 
nulquam Jegiauis in Sacra Scrlptura Angcii m 
vfurn fuifle, referuata íiquidem eft hace Anecié 
ca vcncmloB.Vírgini obelus dignitatuiuol. 
z84.d.2i . í*j6£ 3. ^.Simillter Angelusappa-
Tuit B.Virgini In vigriiayloíeph vero in íomms, 
Se in prompru ratiodiíFerentiae eft ex dlíferenrl 
perfcdione,(5¿ dignitateeorum.Icícplienim iu 
ftus,Beata veroVirgoMaríaplenagratla^ía 5 5 
d.3 3.1.^.ita lud^i > quia videbant S. loanntín 
magn^ authorItatl£,& nominis^irun^ prívela^ 
riísimos Nuntios ad eum mittuntj añ:piUsi': 
mo henore cum honeftarent. 

3 Miferunt ludeei Sacerdotes^ teunas^Vo^ 
lentes lóannem non alium ob egregiam, ma 
ximé raram fanftltatem conüitueie Mcísic 
quo vnic® lionore dignus Inuétus fuit d ludak» 
Ita AntoniüsGiílandis d.s. Profter hahirus afó 
peritatemrfíua liannes erat indutus de pilis carné 
lorum i f r c f t e r l i c í u s p a r c h a r e m , qiímflahat m 
defertofolitartus f&gtcns confortia hommunuliX" 
fíusob tíngalarem vlrmtem pr.x c^teris fn^u* 
•hri h<-)nore prefequendus ePi.IdcoD.M.utheus 
nunicfatis PatiiarchiSí &: Rcg-bus in gentalo^ 
g aChriftuíiondixitquóddecísnaíusef Chri'* 
ílus>fed de B. Virginc^de qua natus efí Chriíbs; 
quía fola B. Virgo hoc honore pr^ oámTbns mü 
di crcatnris digna cíl habltajf.2 5 o.d. 14,Hac 1 a 
tione íaiatátío^qua Angclns füuraoltB. Vlrgi-
ncm honorabillor fültomnibus íaiütat\ombus, 
quíbus homines ailos falutantes vfi íunt>ob fan-
dítatisenim eminentiam íingulari^rijó,:: hono 
rallliori faíutaticneíálutata pre caetedscfíjfol. 
2 84.d.2 U^,^.»VideDüm%i,Q^uadr.nHm.i, 

4 ConfeJJ'us eft? & non negauih & confefftes 
efttfuia noK-fíím f̂ o 0r£/?«í.Exiftimabát ludaei 
S. loanncni cíle xMeísiam ,ideo íntimos eorum 
rectíTus introípídensS.Ioannes3intcrnaq;animi 
rimansj reípondit eorü menti ,^ íntent¡oni,dl-
cens fe nodTe Chrlñum. Munerls enlm Dci efí 
cogitationes hominis nofeere, intentionít)uf<q; 
rerponderc. Ita Anroníns Giftandís ex Urano 
hiCiá .óJoannes ad mentem&non ad interroga* 
tionem eis reffondit .Ynác S. lofepho cogitantí, 
& pr^fuppoiicntl Vn^ginisadulteriüídirecte reír 
pondet Angelus cogitationi lofcphí cxcludcdo 
hoc,^ dicendoj quod non ex vmH femine, fed 
"CxSpirítu Sandojnatum eü in vtero B.VIrg'nis, 
quod narum efi In ea Angelas recónditos animi 
íenfus S. lofeph penetrauir, & ad eius mentem 
rcfpondit/.i 5 7^.40. Hac ratione Angelus di­
xit B.VIrginiiNe timeasifola enim Diuina reue 
nelatlone poterat Angelus bos internos B. Vir-
glnls affedus cognofcere,f.i 94.4.47.2.^. Ira 
S. loannes nouit íudcorum mentem9cum per 
Sacerdotes-^ Leuifas interroga runt : Tu quis 
es ? Et mentí eorum refpondens, affírmauit fe 
noncíTeChriftum. 
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'dígnitatem conílantcr reiicit,c]uía vcrus iiunu • 
lis non putat fe oigniun honoribus. Ira D . Au« 
guftinusírad. 4.111 loann. Pcttres mei millum 
luntttmmernum loannes hdbuit,queim ¿e ifla 
ipfa huiKílitdterfHod cttm poJJ'et faüere hominss, 
& p u r a r i Chrijíus, & hahertpro CÍnijh (tant a 
cmmgratia, tantapie excellentia fuit) confejjas 
eft tam apene, & dixit: Non f » m ego chnjiffs, 
ldeoqu^ndoAngeiusralutaultB,Virglnem,le-
gentem litara proplictiam: eccc Virgoconci-
picr}non poterat B.Vlrgo de fe cogitare ex hu-
militace> quod ipfá erat: tali digmtatéj 3¿ hono­
re afficienda,Iíaías 7.verr.i4*f.2,03.d.i 5 • 5.5¿<» 
Sirailiter cogítabat qualis efe AngelUaluta.-
tio3qüia cara cííet hurttllis mhtitalc penitiis 
fperebat,f.i 94.d.9 5 3 » ^ 

5 Elias es iutPrGpheta es fa.^Votf.D'c't quod 
non eft Eílas,ncqüe Prophcta, quía iu(\us cum 
maguusapud altos acO unatnr, ipic f j par.írn re­
puta t. Ideo Chriüus cara cxíuimarioocma I -
ma cum haberent omnes ̂ de fe dlcít, quod eft 
vermi$,5¿ non homo quod VídétüCfqnidém ad 
commendandam hqmilítatcm fimpiieiter di-
¿lumjf 6 s o Et E&ata Virgo cum Angelus 
cam magnifaccrct 3Ínñ:na fuit onvnium San-; 
¿tot umper fui reputatioaem, 6c appcilaurcfe 
vilifslmOí^ Ínfimo no;inne fcemlnarum; fcili -
cet^Ancillam >fcl.8i.dub. SSaEt cum magno 
cüct ifj honoreapud omnes jafsimílaíur terríe^ 
quia térra eft corpus infimumjícilicetjinicr 
quatuor elementa fccundnm ordlncm natura-
lem elementorum Jbidcm 5 ¿¿ fül07 9. dul>7 3 • 
SimiliterEcclcfiaft,dicif,quod luinínate ma-
íusjidcft , Luna munuitur in coníumationcj 
quia fanfti viri 5 quanto maiores fdHt j & peifc-
áiores , tanto fui reputatlone minores íunt 5 3¿ 
viliorcs fe reputant/. 19ded. 15?. 

7 El ias es tiAPropheta es 'tiiWófr, Ellas erat 
fp^ri tu^ virtute San¿fcus loannes, Piopheta33¿ 
piufquam Propheta,ta,mcnnegat íeeftcEllam, 
& Prophctaa 5quialuflusquo maior eíbeo hu-
militatis > &c fubmifsionls laude exccllentioc 
eft.Iufti funt íicut StellaíOus magna eft iníejed 
módica ápparct per hurúiritatem.fbUi 8 2,.dub. 
14.2,.^. Et Beata Virgo defponfata fuit übtOj 
vt Matris dignitas humilitatirocictur-v^quan-
to maior cñ;humílicí fe In ómnibus, vt Cít Ma­
ter Dei,&: vxor fabrI,fol.i 5 i.dub. 1 S.in fine. Si­
militer vitis arbor magna eft > quia nulíaarbor 
producir fpecloíbremfructum ficut ipfajrameii 
nuliaeftkaprocliuisad terram ex feiniñ per 
alium cieue'tur. Nulla eft ita deiefíia m trunco> 
íictJt ipfa> ita hurailitas iuftorum, cum magna 
.vírtuícexccllenresfmt jfacít eos procliues ¿ á 
terram ex vera fui recognit'oncdeieClos^ vi-
Ics^nec s-fccnd'jnt ad akum honore!Th&; dlgni'' 
tatem.niíirtbalío eleucntur/. 1 t & á l 0 % j & $ t t 

8 El ias es ttúPropheta es tu ¡Non* tx tan •en 
á Domino vocatur Elias, Matth, 11 .veri*!.4«5i 
vultís ívdpcre ipíc cll Elks, delnde fPiophc¡:a> 

& plufquána Prophcta appellatur. luftusqu: fe 
deijclt propter Chriílum exaltatur; ita Silueira 
hic:.qua:fí. 1 ^Valdeenimgícri&fu-miac h-onorifi» 
cum erat3q!toiqiiAmf;is El ias non eílet tn perfo* 
na-,tamen quod tílms ofpchf 'm ̂ ereretide fmsy&T 
timbfis cundecoraretunac proinde Chrijras ra* 
tione bsncnolenttx : accharitatis dfpTVRtt Joan-
ncmejj'e Eliamadettm extollendum. Ideo 'uíli 
corapa ranear ftrmamentO;qiiod in diifeíl «onc 
mundi eft nouiísimun»,S¿; Ucet noiiUs: j.n.H"n lit j 
ó¿vItio:ijm.iamen eft fjprcmum,¿¿ fupi emuni 
loaimobíincr ínter crea ruras:it.j iuft) l'cer no-
ujísinib^ vltimi ímt omnium ín OcjUs t m per 
humllitatem ^rameníupreml fadi funtaDeo 
per exaitationem,f.3, d. r 3. Sunc efitfnn ^ismif 
les (icut fons; íonsquanrum cefeendir. tlnfurtte 
afcenderc poteftñta humUes^quiA i^terlus om-
ni creatura defeeniunt per humiiltatem in cof* 
peda DeiXupeí omnesex-driintur, f,^44.d<5« 
Hac ratione IrómUitas precedir gloriam non ¡o 
lum temporcíed ord :ne,¿¿ merito>&. car.íajvn 
de quanto maior fuera humilitas, tanto rádioc 
crírgloría^vt patet in Doiiúno M u í S c B.ViigU 
ne>f íOi.da31? 

D O M I N I C A Q V A R T A A D V E N T V S . ] 
Lucíc 3*veif.i. 

I Stsh Pr'rricipihtis ^ínna^ O* Caipha. Mu'tt 
Hifqai Principes numerantur adminluranteá 
Rempublícam ludálcara 5 cum loannes erat l a 
deíctto,vt excdlcníia virtutis-S. loannis rnag's 
íplendeat, s¿ irradiet: luítnnteriníqucs íiomí* 
nesjCorum prauls moribiis non fedantui ínílt 
funt íicur roía.^qux de fp'nis nafcltur non ípi i o-
í"í,ita lufti ínter prauos homines, prauoseori-nt 
mores non concipiunt>fl 170. d .66 5 c 1̂ . Id .0 
comparantur iafti nubécula: afeendenti de ni?,, 
rís qiv.E ücet afcenderet de man amaro . o r i -
ginaliteicioídem nature cum mar^alteriü'sti--
menfuít qüal¡tatis> aiteriul'qne proprici^ús. 5¿: 
Uneallqnaamarirudine: Itaíufti n i h i ' ¡ : í í : i » 
dinis de cormptishominü monbr.s ir.íerquog 
dcg:. in?síufclpiunr;f.47. d. 43«Syvla Im^rprera-
tur füblkisls, 6c llgnificat íuperbiam ^ tamcii 
in Darnafco Syricc nafcltur terebinthus, qu-^ c í l 
aiborhumins*.itaiufti habltant intec malenno-
jrator» homlncs^eocum tarnen modiíus non Ébtó 
defcuntjimmo benemorátt fuan, fi 17 9, S 7 i 
San6büs loannes dominantí.bivá in lud^ahomi-
nlbus muitisfce!eilbas¿&: fi.agitijs aítrictis^nub 
la macula fuit poliut'j?, 

& tétk-ib. eft yerba m Bomivi [upe? Tsan^ 
wff^.DeítinabsturS.íoannes, vt pr^d'caret ,55 
a líos erudíretiidea dedit l i l i fapiéntiam, vt do-
ceretuiomini enim dat Deus ea,que conneniüc 
c6d!rIonl.fta^5¿dignItaíIipnnsArndeB4VIrgo 
non habuit vfjm fiipientie, quantum ad doce:n-
dum,qd.i hoc nonconueniebat íexulmulie-
bii^nec miracuíorum vuis íibl competebat dnm 
vluccct > quia tune tempons coníitTnandá 
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éfat ¿oCltlna Chriñi mlraculis > & ia±o íoii mágnaiiaviderct jqiñ emnboir.nl y - j ^ h"hs 
c hriílo,^ cms DifdpLilis, qui erant baiuii do- itfdhdU]üái£fc funt hcmines in ícninis iibcc 3 oc 
ftrina ChrUtivConuCnicbat mnacula faceré^f. . obducius/.i 7.0.115. 
¿S?.d.S4.SímiliíeT vnicniquedatur gratiafe-
cundi' hoc rd quod eligitur, & cuia Chriíius ín 
qnaiuiiui Jelt homo fuk piíecieíunatus, ó¿eie-
clrs-vt íflet Fílius Dei ínvinute fandtifií andí, 
hoc fuit hbi proprium, vt haberet talem pleni* 
tudínem gratia?, quod redundaret in omncs, f. 
2.8 8 :dub»3 o.Ita S.Loannes accepit á Deo íapicn 
tiam^quíe coPLicnicbat ei ad minilterium ad ^uamlerbo profey¿t. Hac ratione Chr'iílus de 
quod eíigebatur. Hac ratione Beata Virgo ac- Virginc naíci voluít, quod fuit conucniens, ne 
ceu'r domuu ilnguarun^etri non pr.rdicaret,vt Matrishonorcm nafcendodiminueret.qiii pa-
conueríos ad fidem de dinerfís natlonlbus, de rentes pr^ceperat honorandosiopere cnim un 

Iciflum efl^erhumBomini (uper loannem. 
Non diclumded íadum ícribiíur ab Eu.;r.gCiik 
fta.QijiaIn Pr^dicaiore non íolum dcbcni vCe 
verba jíed etiam opera ,quibus adimpleat j cu.-e 
ptíEdicat. ItaSilueira hic,q. 11. pyiks^et-bum 
¡> radicar i oms tn eofii^utqucin fe dditnpiei, quod 
dottarus efi fruís infe dicta opere exíqiticiiuf* 

qu? —s t 
plcant mtnlftéríüm ad quodeligunturjfol.3 6<x 
dub.<5.infíne. 

3 JFaclum eft'yerhum Domim fuper loannem* 
Quía fancli Doctores lucem fuq docirine á Deo 
recipiunt. Ideofunt ficut nebulíe j qute transin-

cnim mirum ílinlilam domomad nuptias ve-
n*t,qui ín hunc mundum venit ad nuptias? Ad -
uocatusergoad conuiuium aduenitíVt prius Ita 
opere prneífaret,quae verbís crat docíurus:f.3 47 
d«14tIdeo Deus, vt decr crum íuum cbferua rec 

cens eñ,quia radios íoiis recipít > quafi feneílra de honorandis paréntibus, onmem iMat ri 3 &c 
doctoresíanctí non g r á n a m e honorcm impendit5ft2 4.dvi 7 .^ f. •crjíhlina in ArcaNoe; ita Doctoresían 

ab aliojquam a Dec tanquam á Solé lücem íuae 
dodrlhx rcclplunt/foí.i 5 4^.2 6. Vnde Dodor 
f¿n£lus líber grandls cft5in quorheíaurum la-
pientííCj^ Cciíntiae Dcus Domínus ccnclufir, f« 
2 01 .d.21.3.Relíala; 8»Hac ratione pcríancios 
Dodores Dcus vcritateni feás dottrinfle docet, 
i-dco comparantur eolio per quod íplritus vita 

3 5ó'de49,3.9¿a 
ó Faftum ejll'erbufn Tíominifupeir loannem, 

SanCiiu^íoaiincsvalde fe humiliault cum ¿Ixit fe 
nen elle Eliam.,ncc IJrophetam,cum eñe infpi-
ritu Elias, ̂  Propheta, 6t plufquam Propheta, 
ideo dedit ill i Domlnus fapienriam.Quia Dcus 
hiiniiíibus non fuperbis dat fapientiam: ideo Bi 

les á capite difíunduntur per corpus:íta per fan- Virgo fuit íapíentifslmajqula huminma,f. m t i 
¿los Dolores reritas, (5¿ doctrina in omnes dei7 Et Ptolomeusaltjquodlntcrfapicntcsli-
díífunditur/. 13 9 M i 6 7. Sunt íicut Angelí per le íapIentior;qui & humillorjibl.Angelus quo-
quos Diuina c.d hom'nes peruen'untj ̂ deo con-
ueDlens fuit Matri Deíannuntiari perAngeium 
Dluína' Incarnatlonls MyOenum Angelí pri­
mo edoüi fuerunt de Dluino Alyílerlo, portea 
perípfos ad nos cognldorranfiuitjf 2 7S.d»i.S. 
Ei'f-.berhdixlt B.Vírglnl pcrfíc'entur in tcqu^ 
dicta ÍDíit tibí á Domino,non quia Domlnus lo­

que díxit de MarIa,quod erat gratla plena.Hoc 
merult huniiiitas María; Humllitas enim^quafi 
vas vacuum eft̂  ^ ideo Implen merult. Eíifeus 
íniplerífecit vafavacua, ita Domlnus vacuos 
per humllltatcm impletfapientia Jf.2 9i.d«3 9. 

7 In deferro, Quia iuíti reccfíum á faeculos 
5¿ ("cereta aman r. Ira Theophüaítus; P^ror«w 

cuutusfoerit B. Vírglni y fed quía nnntlara per tempus prxteritumiltfque ad ffüí oflentationem 
ÁngclumB, V'lrginijauthoritateDomini fue* occultusfuit in deferto3 & hocejty quodfubditur 
runt dicta/o), 314^nb. 111. té deferro. Ideo iuíti comparantur fundamento, 

4 Faílu.'n efiyerbttm Domim fitpey loannerñ quod fub térra tegltur: ita id t l fundeimentum 
in deferto, In deferto non In Ciuiíate dedit É l dici poílunt propter fecreti, feu foiitudlnis amo 
Deusíapientlami quia Dcus dccetccs,quiíblí- r em/ , i 93.d,i42<.Et B. Virgo diciturfolitudo^ 
tudlnegaudent.Ideoinmonte Slnaijnonalibli quíatam libcnterfolitaria fuit, vt tanquam II-
írequenter Amgelus experfona Dominiappa* benterfolltariam Angelusvlíiraretjf 2 !Oed.52. 
ruit,á¿: loquutus eñ Mo}íi,(S¿ In co legem aece- Vel Ideo Sanctus íoannes erat In deferto, quía 
pit populodandam: ita oportet hominem re- lufti frequentias fugiunt. Vnde Beata Virgo 
moturaeíTeabomnliurba^vt Dluinamfaplen* abiit cum feítinatíone tú montana, quia non 
tlam acquirat,f.8o. d.70. Hac ratione Angelus gaudebat de diuturna frequentia, nec morarl 
IngreílusefUdB. Virginem /quiefolaeratíine inlocopubllco^necibi contrahere colloquia/. 
comite,&: merult colloquium Angeli,&:Inítrui soS.d.S 5.4,^ 5«^* 
de DiuInoM>ñerIo>&; loanni in Pathmos infu- S I n deferto,^ Ioannes defena pctljt^ne lea? 
laíbl itariofacta eít rcuelatIOif.45.di3 o. Sólita-* falte maculare vita tamlne pofiet:vIitute£cn!m 
i t j l dat Deus íuam fclennam,qnia habent rnen- folitarlCi concomitantur; lía D. Antonius de Pa 
tem á emis fxcuü alicnam.Vnde Domlnus fea- dua Dom.4.Adu./« dcfcrto'Vbidefertmmibiyey 
1 & innixus manueftatur lacobo i n íomnis, vt Dei bu Ve'hde i m aitRegittsyates^Pf»6t 3 •/« ierra 
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D e T e * p o r e , 
d e f ^ t d , & w » t a } & Indjuofa :ffcin fanfto appa- jcí cu^piacdus, ¿¿ruauís, f o I . n ¡ dub. Pj.Sínt 
rú* ttbt- Notanturyirtutes 3<1h& fanttificantho' Priiatí ikut platanus^qLia: arbor mollls te-
?ntnes •, & ad contemplandumBenm mentem ti- ñera ¡n t'oHjs eQ, fie Prt\:latí molles fint, teneri 
luminanuterra deferta, id eflypaapertas yPí¿3 id In íoüjsjkl tfr.aftabiles íermone, fi¿ co.ifuetu-
ejhcafiitasiinaquofa, idefl,dbj}inemia. Ideo B. dinepeihicundijfoUi 73.dub«7i,<.i^. H ic ra-
Virginem íolanifine comité Angelus reperib tibae de Beata Vírguie, qux Praiatórum ("pe­
ne quo de genere hominis deprauaretur atFatu> 
vei continentis caílitas turbaretur, f. z 8 3. dub. 
17. Qni aütemfolitudiuemfagiuntj St: frequen 
tíásqusEriinr, virtutum iaduram faciuní; ideo 
Dina íbris perdidit virginitatem, foLt 8 5. dub¿ 
I5.iníine. 

9 Ego^ox clamantisyox dicitur Sdoannes» 
Q¿¿i Iiulorum vita clamat, 6c docet quid age-
re ai.beamuS.Ita D.Vincentius Ferren^era-
ttum honi Prtfdtcaioyis efl, Quod non foíum os 
prxdicet / íedomnia eius membra ,potenti<t,yitaj 
mores j f a v i a , ^ f^idquid in ipfo efl, E t ita bonus 
Prdedicatordebet ef¡e totus ^ox : E t ideo Io¿nníS 

culum crhdicit D . Bernardus: Reuolue totani 
Euagtlii íerienij^ li quid danstoníi quid atpcrCi 
inuenerisin Maria,deincepseam lufpectam ha 
beas^ ad eam accederé verearís, tbUs. d.3 8. 
Vide Dominica ^Q^Hadragefimie3num*'L, 

z Pattrfamilias, Praíiaius paterfamilias 
appellaturobcuram ergatotamíuam familia, 
quia foliclrus deber eíle defuislubdiiis, acds 
ómnibus ad eos fpeíLinribiir.Qna rationí cuai 
Eíiazer procurator Abralas poüuiaret áRibec-
ca^vt potum übidare^non íoii.m ei obtulic po 
tum aquápjfed .j¿ camelisfuis: ita bonus Praila-
tus curam debet hibere deo nnibnsfubdiris. 

henc refponditdicensiEgoyoxi'juaf- diceret-.^nid^ eriam uiinimis,vt eis procurer neceiraria j fol. 
f4td in me efl totum eflyox^uia totumpredicar. 1 ó»fol. 1 zo.Hac rationeBeauV vrgoquaíiexui 
Ideo Beata Virgo dicitur íignum á.itiue3quii 
opera eius figna funteoruín que ampleet í^ ca 
uere debemusjfaiaí 7.vcrf. 14«foLi 03 «dub. j 4. 
Et líalas 8,verf«i.fol.ior. 2, Refp Et fol. 1 
dub. i4ó« 2. Refp, íudí quoqúe lux dicuntur 
coram hominibus,nihil eftin luce^quod non íit 
Iux> ita omnla opera inií lux funt, qu«e nos lllu-
1iiinantjfol.200.dub.74. Et StcllíEcomparan* 
tur, quia funt linguacceleíHs, qux admoduai 
Stells per radios bonorum excmplorum nobis 
luquuntur/«2 82.d«i 4» 2,x>¿c1ia une. Afsimilan-
tur quoque nardo,qüi dat odorem? quia fuauita 
te boni operis aiios prouocant ad a:m.ularionéj 
Ifáííé 6oV* i .£201. v. 1,loa unes ergo, 6¿ quiiibet 
iíiüus dicitur vox, quia totum quod in ipíb fuiti 

ín iEgyprum per íeptem anuos viuens 3 de ma-
nibus fuls coníuitjíalauitj texuít, vt proaíderec 
íibi, 6c Filio, &: Sponfo. Ira Pr^iatusomnerri 
conrentiOiiem adhibeat inpro- urandis necef-
far'is íubditisíuis;fol.2ó3.club«6 5. VideDom. 
4. Q^vadr tíg,num*Zm 

3 Pater familias* Prslatus pater apella r l 
jpoteft ob amorem erga fubditos.Ideoex máxi­
ma aífeclione ad bonum populi ludxorum Ra­
zias dicebaiur pater eorumiíic Pr^larus obeha 
ritatem erga lubditos nome patris íibi aflumatj 
fol, 2 4;.dub. í.Hac ratione commendatur Bea 
ra Virgo Mana áfuá ñdeli chántate, quia Ma-
trem fe nofiram nominar, í¿ nos filios fuos áfN 
peliat:ira Pra'iatus dignas eO^quod pater nomi 

fuit príEdic¿tíO;íicut quidquid eít vccis3voxcfti hetur á chirii-ate,qua erga fubditos pollet ,foL 
i oo.dub. 18. Vel tune Príclatus pater poteíl ap-

D O M I N I C A I N SEPTVAGESIMA. 
Matth.20.verf.i. 

1 Homo erat pater fami l ias .VvxhtüS homo 
dicitur ob humanitatem, benigniratem5in quo 
multum benignitatis erga fubditos ineft: Pra;la-
tus eiga fubditos humanas debet eíle.IdeoMa-
rh non tanti Moyfis gladiumfacicbat, quantl 
thuvibulum Aaronis,5¿ peopterea magis de fra 
tre niitti,ac bencuolOvqüam de rígido, ac feuc-
roglonabaíurjf.2 2. d.8s Deushomincm deli-
mo tcrrcX formauitdimus térra tradabilis d\:Sc 
Pra-latus traftabilis íit, marifuetus, pacatus, &: 
faciiis,fol.5»dub.3S.Materinlfrací erar Deb-
bora,qua2 Apisinterprctatur, quia íknt Apum 
SLegtñá expers eíl aculei 'Át4 Debbora in homi-
nes omnem exuebat fiuerlratem^quod Pra> 
latus debet facere/olam &c induere crgafubdi' 
tos charitatem,fol.3 4.dub.6. Aicus coeli dúos 
colores haber, ceruleum extrinfecus > & igneu 
jnrrinfeciis,hunc oceultat, 5c ii'um manifcílaí; 
ItaPrslatusefto íirintriníecuaigneuSiid eft,rl' 

peiíariiCüñi ofíiciapairisfubdltispraeílar, Vn­
de Angelus díxit B.VIrginh Concipies mytero, 
& partes i?/7/:«/«,quibus verbis materna B.Vir­
ginis ofíicia cxplicauit,vt inreüigamus coocep-
turam, 5c parituram Filium veris maternis of-
ficiis,In generatiua parte ipíiusB. Virginisíquaíl 
dlcatjoftffndesteeflc Matrem prxáandovera 
Ofíicia materna in conceptionc Fili;:ita Pra l̂a-
tus manifelkt fe eíle Pattem,Patris oíiiclafub-
ditus Impendendo,f.293.d.5 4.3 ^ Hac ratio­
ne Beata Virgodara fuit Sanáo loanni In Ma­
trem, &c Matrem Difcipulo commendanir, vt 
Difcipulus ofñcia Filij in en feruaret j Se Mater 
parentis In Difcipulum authoritatem , amo­
rem charitatem haberet; nonminusilios 
conlungi voluit chántate ,^ amore,quam íi na 
turos máxima propinquitate coniunftl efíent: 
Ita Prclams tanquani Pater ofíicia Patris a vt 
hoc nomine poriatu^íubdltis exhibeat. Et fub-
ditusofrtcla Filij Prxlatoíeruet/oU3 5 7.d.54¿ 
Ideo BeataVirgodicitur Mater Chriili,Adam 

gidus,^ feucrus 5 extriníecus tamen cseruleus, vero non poteñ dici Pater Eu^, quia Adam of-
ficla 



€;;• i batrls crga Euam non habufoBcaia tan-; t i ; 
Vir¿o erga t inum per noucm mcnks in vtero 
ríirricndo/imülcuit Jbj.3 a 5 .dub. 14S. 

4. prm.o mane conducereoferárws. Primo 
rrane/Sd crt/ummo diluculo vocantnr opcrarÜ 
ad c^craudum, ¡k. laborandum. Qmahomoa^ 
ír.cuntc etarcj á teneris annis dcbti diúíno ob-
ícc;uioíc toíiun íacrare. Vnde Samuel trier.nis 
tabernáculo fuít mancipatus.Et Beata Ddgeni 
n ¡vóV'i a lade materno iam abhorruitj&mani-
mam attígcrc ncluir ¿ teríium atatis ahnúitl 
a?¿cnsDcofii:r coníecratavíbl.B 7»dub.3.Er ob-
ícrua quod quí á puexitia Deoíeruíre (tuder, no 
p i ^'Ld íenex habendüseft.klcoBeatam Vir-

' e x a d C o f i d o n e s 
comiertendumhomines fignificdt*/ era chaiiras 
totam íe impcndit in aiiorum íalurenieF/í/f Do 
m n k * zidduent.num. 8. Ideo Beata V j i go ex 
nimia mUcricoraíaquam babet ad nos,c.iiam 
alijs S^ndispeccatorts derelinquaitibiis* ipíii 
nonderinquet eosjdummodo vcllnt conuc ̂ úy 
fcLi 1 ó.d.70. Vncc jQftí congiue iealap, quam 
vidit lacob compara-nrurjícala liabat iupci rcr-
r a m ^ cacumen eius tangebar coeium j ¡ta 
ícalailla quodamodo cc^ium teria; coniu^erc 
videbaturJta chariías5lludium, ¿£ labor iuuo-
rum in eo deíudatjVt hoaiincsDeo ccniiuigar^ 
íol.iS.dub.12.8, 

7 ¿|egyeyus circa hov¿m t e n i a m ^ u ü t ¿tíos 

neraí'i'is fJIyUiijmmdíulata-vuclia erar ístate, 
íed vírtüreJ5¿ aloribus annoía/oL 15 .dub. 112 . 
Primo ergo mane vocantiir optrati^qula a te­
ñera .Ttarc v'rtus eit ainple6¿anda : máxime 
queque placer Deo viaus inieuedute; vnde 
homines ictate grandes vlrtutem íedantes, 
cemparantur palma: qu^ centenaria íacit fru-
dumdulcera: Itahomínes qul m íeniliartaíc 
fruítum boni eperis producant, gratirunrjd^ 
acceptl Deoaíbl 16 P.dub. 0 5 . 1 ^ . 

5 Condaccre epeir ¿tnos mln^cam f s í a ^ t ^ s ^ 
yo caí u r m er ce na r i j > v t co med a n r, ¿¿ bi b ant, i ed 
vt operentur invineashcceíljln ¥¡QcU Ga.QuÍa 
!a roí iris operibus non eomaiodum noít? «Siu, 
íed g]or!a Dci qu:-¿renJa cft. Ira D . íoannes 
Ciirífo.i-om. Mere 01.u y fu mus conduñi. Sicue 
evPc nerno cmducit mercenavinmi Irthocfolum 

onerí íbccGaibit pro aliorum íalute.itaSnud-
ra hk; Non dcfcrihiturp<!i!€ir[í:i?niii¿s QQTiiinms 
m foro,¡sd ÍÍU3 certis hoyispnm esterna.3 jexs-a-, 
& n Q B ¿ nduemensi quid tamjobcittts -e/íprom-
gotio^ac bono homintiw j"l-f iiuÍIg lab^n ; eLu: ¡ti* 
neriparear. Boni Pr^latl funt íicut cypreilus 
oncdbus íü̂  pe rtandis aptíisima, quia inírangl 
b í.s úc nunquá orcribuscedit,íed íubeis pet-
pema (tabiiitateperduiat: íimiiitei bcni Pra:* 
latí non ceduiit reg'a;inis curaium;¿c íolidín-
dinuai ortcrIl:us,rcd per charitatem erga ínbdi-
rosjquge omnlaíuilínet3iníaíig^bULierj éc quaíi 
Intrang bíil^er prelationis onetapro íubdíto-
ru.r q-.aurs vciikatc,fiue corporaií>íiucíplrltua 
lijí _ítl ;^ n u ó c iupportaRt,f. 1 ó«.d«6 u $ . Rerp. j 

8 I i s r u w ¿tutem vxijt a r c a j í x t a m , & 
nam horam, Pater íamliias Ita aderat laboran* 

f íc iat-quod mandacev. fie & nos non ideoyecari tibus in vinca ¿ vt ab bis qui erant in fbro, n<sa 
fM-Hp & C'hríJtOyVt h-ic fúiftm oferswurtfH* ad abefict. Quia púa 

4¿ glonsjn Dei, 
puáíentia PicTlati íubdltís vaide 

falutafís c ( U ¿ proficua. Ita Síludra ble: Sic 
J}¿:ut i s hons udumerut in forum ddyoc<07d,ús 
operarios 3 l'tfpatium imsYniedium ínterfyjictm 
h v r a m . & alteyam adeffet cperantlbus i ^ t n e a ; 
f e emm dlis aderar •>'\t ab bis non abtrjlxt, fed 
•ómnibus pro te por e •> & modo fe pnefente m exhi-
hcImt.Hnc ratlone^quiaLuna vídnior eft nobiss 
qua ¿lij Pianeí:f3idco magis,^ fenübil ius in iñ!s 
inferiorlbus iariult><S¿; opeiatur ialnfirmls grár 
uiter,ln íumendis medidnlss inarboribus Ind-
dendlsj6¿ buIurmodiníaPr^lams quo vIdnior> 
& preximíortucritrubditis, eo plus In císin-
fltietá & opersbitur vita ív.^ exemploj f.4. dub̂  
3 icSunt Pi^iaíificutSoU qul h d m vírtuteoi 

24.verG 14.fol. 1 ^z .áubo^i ,Vide feria 4.pofl 4 . forí ificatluam.Vndc vldenjus quod in eius aí-
D ó m n i Q u d d r t g . m m . ó , cenfuruper noftrum Orisontcm viítutes ani-

6 E t egreflus civea horam tertiam* Quin» nialium roboraíjtur3^ fortlores ef(idt)ntur,5¿ 
que defcrlbuntur patris familias exitus ad vo? vfqne ad dícm mcdiaaiaiigmcntantur,^qua-
candos operarios , quibus ílgnlfícatur eximia do Soltcndií ad Occafum debilitsntar36¿ideo 

tfojiimm pcrt inentl funt . fed ad 
Ideo iulVi comparantur cyprcüb.qu.^ dickurex 
ce.':. cd lajacsiiucui-um coUigcr.s, veiutco-
iTUir. facit'oibmmo; íic hiítí ramos viriutuin 
fuarum ad vunm ftíbütnCj quod Dees; íl colli-
gunt/sScdiríguníjíoLi6 3.dub.ói»i.ile-íp, Hac 
rationeluíbíimt íicut lillumr'eod torumquod 
haber odons,^ decor ^ i . e á , 6¿ smarnltaíis 
tranímittit ad temumi 3 <S¿ collocatin capite 
/11o;Ira mírusquidquid booi ha.b¿|ad Deum re-
fert/o!. 114.d.i 9» Vnde dcquolibet iiátodid 
potcíl^quod minlílvat ccram Deo, noncoram 
hominibus 3 cuia in operibus Luis níhíl alíud 
qim-it nib Deum i te gloriam eius 3 Ecdcfiafi'. 

díuina íólitudo ad bonunes vocandos s 8c eon» 
uevtendos. Ita Caietanus: Jp̂  'i quinqué exitus 
fatns f¿ milias cíimittendos operarios ¡ol icnudi' 
n a n ánanam dtuerfs temporibus aongruis ad 

¡n fomniám animalia rcfoliiuntür. Vnde eriani 
flores In orrn SoÜs aperinntuí:, qul ín Occaíu 
claudunturrkaíubdlti» cum Prelati adñani m 
vixtute XQborajauu ? ciuü ablu^t, dcbiUtaritur, 

6c 



&dcfícrünt5foI.i3i.dub.i4.infíne. r / ^ f í r / r f ic Filio r.okjít íiicocióafccndcre, Ví ín te r r s 
ó .Domin ica ^Q^ddrag.num. i • Ideo prítkntia pauHfpcr immoratajpíures el lillos kicraret ur. 

quicr^i í ono parcat 
& víu tanti tcmporls elus prxíemla imiltum mine? Chrillolncr!facíat,tbl.3 7.dub.i.SiínilI-
addldIt,foi.3i2»dub.í 3 §• tercudi Beata Virgo eífet inq-jietc deuotío-

9 Redde tlíis mercedem, V t vnuíquifquc tfaíjfáoratioais^ furrCxir, ^ abjr in momana» 
mcrcedeai fuam accipiat íceundum futimla- o-nnem coniaioJitareaicontemnensjVtloan' 
borcni.lta SWuewziMerces refpondet Ubor i , ac ni íubueníret, & prodeíícr, f:.)U3o8.d 84. Vidé 
merito^itodenimob menta non debetursnsrce- í c r i d ó ^ D o m m i c a l.Qiiadrag.nHtn»!. 
dis nomine non bene foluitur.HAC rationc Beat^ i Extjt fui j$mnkt Q^iia bonus Púdica» 
Virgini pro cumulo mecítorum datus d i cu- toi non debVt íc abícondere, í'ed doclrinani 
rnúiu? prxmioramsfol.n 1 .dub.8 9. Ideo ter fuam aliisdiff ¡ndetc, Ita HagoCardln. Debei 
dlcirur Beataj Virgini vení coronabens jaula Pr<eiic4tor& Doclor¡&*md** j'emenfuitmper 
tres Feríbnx voc^bant cam ad coronam 3 Pa- intef l€ítum^(Tafeclum Ga- i tL i .Gcrminet ter-
ter vt él re Jderet prísmlum humiiitatis, Filiuf, r a herbam^irentem . ^ r fuciememfcmen , chihs 
vt daret pr&nium virginitatís^Spinrus Sandus jomen fie m fe metipfo. Proucrb. 5. Jlibe ajHdt* 
prjEmiumcharitaríSjfo!. 121. dub. 9o. ludíth decift-c^nati ia^fuentaputei tui i dninentHt* 
queque in eminentiorum iocum afcendífle íe- fontzs tuiforas, Sunr.bo.ií Pf^dicatores íicut. 
gimus ̂ quia omnesIHIus vrbiscines íuigulari Sreiiamans,qu^iuccm luam nunqu^míiibtra • 
amml vinateantecdluit, ^ accerriixium iiüus 
populi pugnatorem Inu!cto ammi robare íugu-
lau't, ideo non in inñíno loco mámt-jíeáfiñ 
eminentiorcmarcendlt j vt quanto intcer allos 
mentis eminebat, rantolocoalios fupéraret, 
foL5 4,dub.7.EtBeata Virgo íicut habultme-
rítum omninm S^nuLorum, 6¿ ampliuscon-
grmim faitM faper omnes cxaltarctur * f. 174. 
dnb.yó.Hacdcaüfa dickur qnod Beata Vir­
go optimam p:irtem elcgít; volens cnim Deus 
CíprUncre dlgriitatemjquani obtinult ex mcri-
ro.roríus/inqn'tjCÍeglt íibi yquam data eft ííbu 
Iníli cnim ex mentís comparant fibi merce-
é¿c&¡$t, pr-emium/o!.3 3 Mub. 195. i^Rcíp. 
íol*3 ó 1 cdtb. 1 *VideDommicd 1. Qjutdvag. n . i , 

1 o Mul t i [HmlfocAtLWÍ.igm tamen eil tar 
dirás hominisnon reípondentisDcovocanti, 
•foí.ío6,dub„7?.Q¿veroaDeovocantur, c>c 
nuraccek'íliafíi-mtunrtatim acqniercant, ímt 
íicut refa, quxprius clauíli ad SoÜs radium ape 
riruníjc homines radio c^leftis vocation^sir-
jadiatis, aperiant Dco cor fuum/ol.i 70,d«66 
S.PvefpaMirer enim eftqui Deo, 5¿ Beatis Vi r -
gini vocanti,íe furdüm facit,fol. 1 8 5. dub.10.3. 
Bt Beata Virgo impetrat lumen dicinx cógni^ 
.íionis,^ 4iníplrationIs,fol.4i .dub*;. 

D O M I N I C A I H SEXAGESIMA. 
Luc.x 8. veri. 5 • 

1 ExljtqmCemindt. QuUbonus Pr^dica-
toromUTa propria quiere, & otío^debet exire, 
•vf ..tlíis proíiir.ita Mago Qz.xdSn.Oportet><T Pr<t 
dicdtorenz f.viFfJcrem, 4S. Modb réquiemt m 
fadhfís fuiStGcnr, 7..Egrederede terrd hAlchzx 
tyXit Sion egredistur lex-,<& Iteybum Domini de 
leru'díe 3 & concidentgUdios ¡uos^(ieíl-> Cubil les 
quxjliones inl-omeres,, td eÍTrfn grofíds p.rtíd'Cd-' 
ttonesMzc ratlonejBcata Virgo cum afcenden 

h't,nec abícoadítjCoatinuo mundo poilet, na-
uiganres dirigit,&: certifícat ipfam LÍpitientcsi-
ira Pr.-edicatornonfeabrcondatjquia continué 
¿ébbjt pol lerehomin'büs^eos dirigere ^f.3o* 
dub.io. Vnde Beata Viígoomnia verba Do^ 
niin!,6e fada dílígcnterin íecrcto cordis repo-
ruit,vt pofteaScriptorcs Ejangelicos docerctí 
ita boru? PnídicatO'', Se Doctor doctrinatn 
fuam non debet apud fe rerinerr, ícd ali;s com* 
mu)iícarejfoL3 3 5 .d . i Si.in fine. K/ié Docere, 

3 Semindre femen fuuw* Q¿iía magnas 
Prltlceps,^ Dominus propria diifundir, 6c ex 
proprijs rebus non alienis confertbeneñcia.Ira 
Hugo Card. Semen fuum, non alienum» ideo 
Beata Virgo,&: eiusvterusterr.? co nparuur, 
quia íicut térra omnes de fe non de al'o fruetjs 
generatnta Beata VirgodefcMiOn de alio pro-
tulit Saluatorem. £tbonus Dominus dcíuis, 
non ex alienis beneficia conferat, fol.i 12.. éakfé 
ói.infine. Ideo Beata Virgo Fílium vocauiÉ 
íalurarefiiiim,quoniam torum corpuseiusjme^ 
díante quo faluat mundum } folius Virginis 
ccáíyéS non alicuíus alterius,fol.318. dub. 115* 
1..^ i.Rerp,Etfo!o3i4fdub. 146. EcfoUns. 
dub. 7 U i.Refp* Principes debent eííe íicuC 
apes.quas de fe tantum generant: ita Principes 
de íuomoii de alieno beneficia largianturjf. 7 9. 
dub-1 ó 7. Sint íicut SoL qui ómnibus corpori* 
bus mundi maior eft, de fuo, non de alieno lu-
cem diíFunditiita Principes^qui magni volunt 
haberi,dcíuÍsbeiief.icíanr/ol.óó,dub.i2. Hac 
ratione Luna voratur luminare minus,quía lu­
men quod in alios diffundit, non haber á fe/ed 
á Solerira illc minor reputandus eft Inter alios,, 
qui de alieno alijs benefaclt^f 4.d. ? o. 

4 Semindrc femen fuum , m n dlitnum > Vt 
ált Hugo j qui propria dat, veré dicitur darCi 
qui aliena crogat,noa dat/cd reddlt, Vnde de 

Bca* 



B b n Vírgíne álcítur-quoc!dcdlt U ü á ü m u.u, 
ron t|uod rcodiüitodcdirjnon reddídit^i%trr-
i ^ «cddtBTt B í ¡0wm*éC. ncndant piopriélo-
íjuí'r.do.cu'afciricn rcclflunt; í t á Beata Virgo 
íc;! ca non r-eccpk,Viu1c rede dl-ckur iioa red-
díiiií lc^áduiiüe tructum íauin, id ell» t i 'mm 
(¿úm:iía<-iui dat quxiba te^ vcrcj& proprié 
diz ¡rurquod datjqui vero aliena, quae acápite 
c;c^ar3noiipropiné dare>íed teddere, k u reíti-
tiieie d • cí ni r pf. S oí d. 7 4 • 

5 Seminarefemenfimm. Exijt femir^re no 
vocatus. k d íbontancus ^ qula benefactor ípon-
ranee non petittrs ^ debet beneficuíaccre, ka 
SÜUCÍfa hic: Ncn expeñalxtt honus ifleyJoryo* 
oarijfed ipfejpote exijtad lewiwndHm j ad dpn¿ 

fuá nobis communicítndt. Vndcínaxlnié com? 
-ttíendandaed mulierís Thccuitlsmiíencordia 
crga Abíaionem, -quid rullis Abíalcnis prcci-
biisíolíclta pro Abíaionc ínícrceísit, fbl«4a 
áub.9 ,Víde Dominicd 4. Oítadrag. num, 10. 0 a 
Mef^fofi q.eDomcQ^ddrág.ntimi)* IdeoDeus 
vocatiir beivgnus. Benignus enim íecundum 
Cira ai mat Icos derluaturab ignCj^ benc.Et dl-
citurbe-nignusaqtiari bono ígne IgnltuSjvnde 
benígnlrasbenignitatls,6¿ cítbcn)gnitas vírtus 
ípontc ad bendadendum expoílta. QüjAéft 
crgobenignltas Dehníü fna bonitas expoíita 
ómnibus gratis btiiefacercjítab-ncístlor í'pon 
tancébeneficiaconR'raUcUSó.dubaiGP. Hac 
rationeBcatí 

I n d e x a d Q á n m m e s 
Steilam mr.rls', qua: lBfát&\St?^Hsec<^bt|jp 
bus,illa non occídkika ieüi tn tono ojrerepcr-
Oant5<S¿ malí dcfcl-unt jEccIefiaíl.z^ veri.r4. 
foh 1 s^.dnb. 50. Er Beata Virgo nec a fxc, nec 
s gratia cecklktfbi. Ideo mílus bis baiíamo 
ccmparatL;r,fer quod prifcnerantia ui vm'jíe 
%nlíicatur/oi. 1.77. düb.S3« Deus hominetn 
creauitde limo icrrarslimüS}terra tenix cít: lía 
ílíIus tenax CÜ in opere iam cepto j íoi. 5. ekáb. 
38. Viide Be; ta A/irgo, vt JnbcnopropGiko 
<:on(]antiam oíkno'eK-tidixíí Ac:geio>quoma 
vlrum non cognoícoj-id efi^me nunqusai cog-
n'turaín propon©¿ioi.45.dnb 30. ¿¿loi. 500, 
dub.ó 3 • 3 .Refp.Aísíaalantur k:ÍH ¿oli > cu¡ íuí 
-curfus folirasiion irutat habenaí., íiciun ffá&k 
quod fcniei itótápkÉsbi non mntantj ia ó ineo 
r^rnílunr,foLi3 4vdi:i%i 4 9.5e;Ktfp. JViali v c í ó 
Lunas ce ir. psr^ntiiiqre alienando -déficit i ka 
malí ín benoopere dcficiüritjibí, Vide D í w . ^ . 
QvfídYrtg.iiMn^.Pro Beata Vir^ i r ie^^ i^- r jc* 
UCYilKttct» 

dfmitumsvt reiráíítbona ad ímei lm kre n* 
cuaokd ínínpcr neceílarlum efíjVt aratro pte* 
cífa ín varios frucUjs deducaturj íic r<;n fiar eá 

cd qnlsrecío co:c!e Dei verbum íuiapiaíj 
fed mfupcr cpns eli laborntn tolerantia, vt 
fvneli -ai prcducantaia Caierantií;- Ñor, ¡u^ñ'cs' 

Virgo nufqnam dlcirurvo; staj 
ícuinuItat:acJ-¡íílw nuprljs j íbrraíleq!:.od Ipíá 
íua fefponte ad iocnni prstílands; beneficer.ti^ 
opportunuin nemlne vocante , vel inuítante 
conférrenon dabltaret/349*d,jb.io. A t iv¿i-
laculum eft-,Guod homo beneficia hrgiaturnc 
J?erui:s;vnde beaé lignincatur per vi'-gJ.x^iron: 
qn^extraterram fine humore adlcdo ñores, 
¿ fruclurn prorulit aiiracíalofe: ita homo d iííi* 
cíiis eft ad larglenda beneficias qnod pro mira« 
culo habendmn cft̂  quod non petitus, fiíie hu-
morevd erT.fineprecibus a.diedIsJeaerogerj&: 
largiaturjf.2 05.d.3 u 

6 E t alind ceerdh hfá&ifjtinas * & fivittl 
exoYtjefyimtfujjocduerHnt inmL Tres parres 
íea^inis hicaaiiiTx íuntidi frudum non produ* 
xerumvvnaíecus viam»alia fuperrerram,tcrtia 
jnterrpinaS)c5<: fan-ícafatoríemen illud cfíudlu 
qu'a ín bonoInchoato non eft ceíi'anduaviec á 

recoir honejium 5 &^'H¡U^r/ip ddfitPdtitmium 
jtifliKend-o aduerfa 5 &in'mnAiquafcumpieedo* 
cet Dominus a jimiintrdine terríZ-s pazfuam* 
ííiV2ms<,¡H}m¿ non ¿ffert frufatm 3 nififaiicndo 
¿r¿tríim.J<& firnilid. Patientia enm-)"aeeeílana 
e íhv t íu í i i t l a : ,^ virturis frudus producatur» 
licpquopius iuttusaíñígítur,tanto raaiorem 
emittit virtutls odoiem. Domimc^ i ^ d í H - n t * 

Depatíentia Beata; yirgir is ^ / ^ P ^ 
tienda. 

D O M I N I C A I N Q y i N Q V A G B S Í M A . 
Lucíe iS«verf.31, 

Pro hoc Eud'ig ?üid.e folio 3 AJ^Mih.z 15. 
I *Affum¡rfit 2¿fus ¿nodecim dijc-ipísivs ffws 

fecyetvy vt ait D. Matrh. cap. 10. Abícondítum 
íecretum íuis mamícítat: qula fecrcta cordis 
am'Gis funt comniitcenda. Ita Kir^o Cardin» 
*éjj'uw¡>:fit ¿tiodecim ̂ APaflolosrfíáhns Dominas: 
reutldt t/tyjlcnum CBnJtli'ijuhfidPídicitur lotin* 

bono cepto defiílendum.Ita Silueira hic: M n h J^ . lam non dicaml/os ferros > quid jeruus ne¡cit 
tottesdejenditHY femen^ & tetmen bonus fdtor quid faaat Domwus elus ^yos d í t t e m d i x i ¿ m i -
non defijvit jfed femper femmando mjldtsnec ¿b 
inceftoofeYtcejjdt. Ideo iurd funt ficnt Luna 
plena>qna:habctperfeclIoncm figurx circuía­
n s e rotunda e ü , ^ fine caret: ita mfti kn íu's 
operibus finecarent, quia in bono Inceptojn-
diíHcIentirslmlílint ad perfeuerandum^fol.P r. 
<lub 1 so.Sunt íicutfalices de rerrente, qnsin 
viridltatc permancnt:*ta 'uflnn torrente huius 
"fluxibWismortal'.tatis-virides Inbono Inchoa 

coí.Vnde fopoi ímmittiui-í: Ad;^, vt deeofíat 
ícrmína, Vírglní autem non immittííur ^ vt de 
ea 'ncarneturVerbumíícd ad eam Angelus mit-
t i tur, quia Adamo non crat reuelandum íilud 
íecretum,vt de eo formaretur Eua, ideo mtiSos 
eíl íbpcr in eum, non vero ad B. Vlrgincni, v t 
cfietrantifecretl conícia;f.8.d.54. Hac rano-
ne magna eft dlfFerentla inter Chrlílí Natíai;-
t ' tem , & eius conceptlonem 3 quod Chnftí. 

toper{euerant,fol.L7.¿ub,ó.Sigalíicaatur per Natlultas non fuk recreta, íed pubikata per 



D e T e í L p o r C ) 
Aludes , SíelUm * per Regcs/r-t Bitó con-, mor s ita qnafi olcum funt i a m fra ínter-
ccptio íuit occulta qnia hbc fccretum nuilr ccísíonc morbosdepcllunníoL17 5.düb.ó 7. ÜD 
pcrrUm.a;fuir rcuelatum ^nilj GabnelvS<: Bc¿tc Inne.Tandem ílüuíoD3oríx a(sln.ilai-.tu::l>)0-
y¡rgiai:foLi09*d,4^.Srmíriternon eítconuc ríx íntcrprerarur mcdicamnnum gcr¡a"..t¡o* 
i^lcnsputar^pr^fentcioíeph Introilie Angelú nis^quod iuílis conucnir, qula omni inuoc m i 
z á h \ m z m > 6 c á \ ú i Í Z Q u & & ^ ó¿:u-ioir)ni gcncraríone mediGameiumn íulu-
pondilVequx reípondk, vthocfecretum celar tisaíícrraiUcJ.iyS dub.Só.'Pro.Bcaía VUgl^ 
rctur lolepli/ol. i 50>d.iz. ¿.Llefp;.¿¿ dub.i4. a & t t í k San.ire.Vide D o m i n , A . ¿ h l u d r ^ . m i m ^ . 
Nec Beata Virgo reuela.uk hacteactum Svlo^ 
íeph,U,cet videret íuanitnllitlam 9 .V,í>erpicxi-
tatemj cum^eníin Beata Vírgo.habcxet conf-. 
cientiam delicatirs.iiiiani:vnoluit risyelire, ne 
Dcumofíenderet.tb¡.:i5.5.dub.?4.. ideoSpiri 

4 Mijcrere mei. Quamuis cxcu? miiUis 
prítclarisno.ninlbnsChrittuin poüet iraiócareé 
Tamen Füium Dauid dic'c^ ídem eíí i^ceré, 
Fifium Daüíd,acde famUia Dauídis,& Fili¿nTi 
Marl^quiatuac Chriílus máxime ailkiebarar 

tús^aadusobuaibrauit Bearge VirginhCiub íe-- ad íubLierJe'ndum opprefioni'.•• tionaluum*i• qui 
creta illa generado eaíola.confcia operara fuir» 
fol. 3 o 3 .dub.ó 9.6 .Reíp.Pro Beata Virgine3>^ 
de Secretuni» - , 

I 2 . InterregahdtypiUhoc eljet) Q j h bon^s 
Dlfcípülus inteirogat ícire cupien^ ira Wu^b 
CztÁélnterrogahatyififid hoc efletiquia ¡hredcft" 
derubat-) multi funt qui ntmfu trn ínterroganr. 
Otu-reiQí^d ¡ctre non curanfr Boni D^aP.ulifi?* 
num efl Uhenter Inter rogare. Ecd'víiaíUó. Iñ 
mul í i tudme PrxshyterorHfo fru imt ium fla* 
VndeBeataVírgonon efe commentata díctam 
Angelí3quommodofietet Mater Del, fedicire 
dcfideraiiSjqusfiuit modum , fGl,3or»dub,ó4» 
&CÍo\.2,9Q*ái\h6i. Slnilítcr Beata Virgónv 

DOiairne Mariíe rogibant :qüod vehemei;rec. 
diuíuaíri mirericordiam (blkit-u aa opc:m;,:&:. 
suxiiiatii prailaiadum. Ita D.Rcmig'us-: Kctíé 
• í íUum D iuíé^ocat ¡quix Vitgo 'MxriadelVit pe 
Jüáuidoyiginemduxit , VndcD'uipcr Bcatairt 
Virgineiii mifscicorseftín peccarorcs,'foii^2.^ 
dub;l4^«íb;:95•.dub.152* ÉrmoRct: híicmnad 
iniLCikordiam,fí>1.245.dvjb»^". iJmó Inmánus 
•eiusíuncthelaLirlmucrarloñiiav Dominí , toL 
13 7-duh. 15 9. Pro Beata Virgine.l'/ií Mii'cn* 
tordu yugini's. 

y D a m i n e ^ t y i d e ¿ m ^ o n . á \ x i X Fili DaüM, 
'vtvideam,ícdDomine, quiaLon abUoftiinéj 
í edáDeo fperab .t vlíum rccipeitv ttá Hugo 

terroga.bat puerúm defecretíscoekíHbuSjVt ab QTcáModo mndicit: Ftl i Dumdi ftd~Domine, 
t o diíceretífoKB i 7.dub. 191.Apa Lórlbusquo- ptafi ¿icat: f ilms D¿ittid cacos i l l i íminare non* 
quejquxapud easgeílaílintjdídkk rnon cniiii potefl; F iüus autem Deipotefi, ideo interrogo, 
profuamodeuraá paftorlbusdlfcere dedígna^ <¡íiidl'is}Tnnc i l ¡edix i t i non F i l i Dauid ¿fni Do* 
ta fuitrmagna prudenrlaeft, non foium á mag* mine^o lo ty ty idédmiquandiudixerat F i l i D w 
nisiverumeílaiiiá minimis ¿ocerl V^llejabeif- '«idyfufpenfa efl l¿íniras,m&x~l't dixitDominein*. 
que alíquid difcere/ol 317. dub. 15 9Í 5. Reíp* fitfd efl» Beneíi ia non ab hoinlne, jfeá a Dcó 
Jn fine.-Oii^aütem quis rck,inte!iigir > 6c cog- Xperajidafunti Virga non tecipltirüdkicandl 
nGfcjtinondebetiCUm eateneat, ioterroíiarej virtuteni ex commixtione íemlnum » fed ex 
vnde BeataVu-go,quIa notlonem Spirkus S m-
;¿i:Umó totius Triñiratis habuit>non rcifdtata. 
eft Angcium 3 nec protiinc erudita ab eo, quid 
deSpiriíu Sanciorentiendum,cum dixk: Splri-
tus SandusCaperueniet in te;CUm enim de Spk 
rku Sando veram ñdem rortItafa\f!ür5nonfuit 
neceísé interrogare Angelara de SpirkuSan-
• d o / o l o 1 .dub. ó 5 • 8. Reíp. 

plijuia,& ror-c coelefti: ita beneficia a nullo alio 
quam á Deo Cperanda, fol. 94. dub. 151. Pro 
Beata Vlrgine qualker illuminet peccatores«v 
K / ^ Z ^ / ^ f o l . ^ i . d u D . i z ó . . 

6 Et ' jmprgióant , ierepdhant eum^t tdceret. 
Magnaerat fideshulus c{eci,cü dixit: Dominé 
Vt videam,redin:repatur á práuntibusjquia nd 
pft virti)S,quíE cotradidiones non pjtiturx^ í lh 

3 FtlijDctuid mijerere meiSAmxvziNoniñ* fnner.Vnde In Angelis»qui non habent Corpus^ ; 
gemimt.no men le fus .-.fedinomen Ftlij Daít idPet virginitas non eft Virtus, quia hoc habent á iu« 
Virgincm nempe Mdriani , cuius Filntm ¡úh illa 
fiirpenuncuPdt» de ctiiuspatrocinio jdcfubfidió 
maltam confidebat^t \cilutern3cic fdnitutem ha-
hereu Qn^ ex patrocin'ó Virginia & Sando-
mmfalusTperanda eft. Vnde Sandi funr íicut: 
Auroras nátorallterenim experimurargrírudl? 
Mes humanas alleuían InAurorartta Sandorum 
precibus ínfirmkates noÜrcEalieuíantur, f. 130 

tura^non á pugna cum gratia3Ci4,d.2.ci 1 
7 E t qiiipr£i'üdnt3tncrepahcint etimyttdce* 

reí.Vulgare.eratin Scriptura, Filíum Dmidisí 
eííe Meísiami Diana Fiiio D-iüid, cum auteai-
increpantcseOentInfideles, 6¿ Chrifti emulu 
dirplicebat eis illa confefsío, qua ChriOus pu­
blicaba tur verus Mefsias ^ Deus: at ille ma* 
gis ciamabatíVt elus fides clarius Innotefcerct: 

dubii4i.Sutitficut c}'prefíüs,qu»atbor cft me? qula virtusiuxtaoppoíita magis fplendet. Ita 
dendis apta corporibuf.Ita eorum mcrltis coi> D . Hilárius: Silentium non caufa honoris exi-
poribuí infirmif reñirulturrankas, fol* I68«d. gunt> ¡edquodacerhek cacodudiitnr^uodipfi n c 
62.Eccleíiail;.i4.vetl^i7.Ncclncongrue coiii gabant-, fcilicet^ Domtnum eíje Fil ium Dei3dc 
|>araütur OÍÍU.T, de qua naídtui Qicura ad ínfir? D m d i s , Hac ratione Beata Virgo orta fuk á 



t t t i íhbtá ccr!ipnrr..tJoi;teroram extrernoiuai 
c?xíoiR'rct,iuxtA ílluci oppoíitumiuxta íe poíitü 
Bia f̂e CÜJOCÍtuiitj f. 107. d . i . ia medio. Sponfa 
ûOv]L"iít Luna:coinparatur j Luna tüdccorno-

¿f$\ 0 íbî JÉo qiiia aoólcm ii-iuinuiat^fcd etiam 
qulá m v.vcv: decor ipíius apparct, príiedpue 
tune cuín cíLpicna: ka vu-tus ppiaifl tcncbrcíls 
pcccatoribusir- :ü: si'picndcrjfas i A i 43.5-^-

8 £í corfefl-iml'iMuQLVA D d bcncíicla íins 
ictai-¿:.í.:or/ó í5¿¡ mora fu nt» íta Sliuciva: Co /̂V-

Jiim'yidi: ííh¡-¿iiz'yiiíí moraO'ade idnra. cslcntds 
JTÍ beneficio aJJeqHtwdo ̂ r^mf^rtit homo oratio-' 
n i m M i t é ratione Cbrilbjsilüinaiut'^íaliens in 
momrbus jtranliikns ordines Angclorum pro 
honiinianiíaliite Vi7nk m ViCmm V'irginls, ne 
Iií laLtobencF-do hominlbus conicicndo^ mo­
ras mucre vldererur, Caiir.2-. verf. 8» f. í 1 ó A * 
3 $tHt eroUíls hlsverbis B, V irg'aís: Fiat mihi 
íccmidum vecbam tunrn, flatím tadaeli íncar-
KítíO 3 quía r-uiiaerat tóaltífn ber.eíidüm dirfe-
tenpdi ratio.coníumataoblatlone humilisafícn 
fus B. V !• f jn i - / . iG/^ .S i .FroB»YÍrginc.K/¿í' 
^^v^c/V^^XHd enim á B.Virgine pftiunui lam 
jneraín beneljcio tcaíerendo patitur^ nec &úk 
fcdlu rogarl. 
. 9 Qaíaacccptobcnefi' 

t í o homo promagno dono gratirudín s debet 
oííei-reíequiDeum, Ita H^.go Cardliu ex D» 
Cnriíoft. Bonum 'mimus ohtuí.t Chrijlou Q^uie'i 
SecjusbAtur eumo Komo qui beneñclcm á Ueo 
lídpltjílt íkut acanrhus, cüíüsíiosad ¿o.cm Te 
ccnLierícns, cuín fcquitur j vt beneficium quod 
á.So'e rcdpitjeum requendoroíij3r3foi.53.d.6. 
Et f. i jicd.ó óáiiíine. P ío Beata Virgine. Vide 

FERIA Q V A R T A CÍNERVM. 
M.mh.ó. v e r t i ó . 

Pro hoc Euang. V i d e f o L i é j .dab .S i • t y S i é 
1 MementQyqma Puíuis ei.Hamo debet dr-

cunfolccrc vndique pretérita, prarfenth, 6c fu^ 
tura,quodfa!t>quGd eft̂ oC quoderit: ideo ocull 
o^onfe comparantur oculis columba^quaeeíl 
íuper rluulos aquanmi. Columbs enim íuper 
¿|t3asíedentes afpiciu,nt aquas, qux in precien-
tíarum fluunr,^ Illas quslam fluxerunr^ illas 
qu.eefñuunt: ita homo conílderct prcetentum 
quod fuít, pieíens quod eft, ts¿: futurumquod 

1 Memento ^ eiuiA f ulitis es» Vthumliiens^ 
fed vera humíiltas magis ex amore ergaDcum, 
quam ex confideratione fui deber procederé^ 
vade humUitas Maris Nardo porlus, quam al­
ten herbae comparatun Nardos cñ herba humi* 
lis, & calida:ita humílitasB. Virgínis magis ex 
calore charitatis erga Dcum proceíslriquam 
ex fui cognitionef. 111 .d. 15 c 

3 Mememorfuici pulms es,\Tt per tuí confi* 
den^onem reputes te vüem s &¿ defpectumi 
ideo iuüus comparaturdnnamomo ^quodeft 
colorís cluedceL qui vllis eíl»& defpedus 

f t f d e x a d C o n d e n e s 
iufíuscum confiderat quod bfl dnísífeiprum 
vihpendlt,!^ deipicitifa 7 5. ci«77«3^« Vnde 
B, Virgo María dicit ^ quod Deus rcipexít hu-
militatem Ancillaeíú^,íeu vt leg't Caictanus: 
Exigui tá tem ^ n c i l U f u ^ » Non lar fuít djcere> 
quia afpexit Anciiiam li]am,rtd app-oibir ad cxi-
gultatem Andi l<eíu^^ íntellige exiguitat(3/n 
quoad merira5exirtimabat ílquídem íenulllus 
meriti nuliiuíuue virtutis. Ñeque fíete aur í.il-
fosquoniam coníiderabatrc ipíamex parteíu?, 
non ex parte doncrumDei in ipfa: bíec cnini 
coníideratío Mater elt hunñi'jS cordís, cum in 
anima radicara eít; quí cnim íc ípíum coníide-
rat nullus meriC!>&; vírtutis fe reputauiumo íe 
vilipenderá 319i& 1 i 7. 

4 Memento 3 ¿¡uia puluis es. Hcc tcmpóte, 
cum oratlonii ípedalher vacandum eíl-men^eii 
toquodés puluisjqu'a orado valde frueb^ora 
cít, quam ccnfidcratlo prcpnísviiltatisccmi* 
tatiH^TercbíntboarMmilarursquíf eftaiborbrc 
uís.d*: frucluoíarltaoraüo íiíit breuls Inverbis^ 
f«j$ er!t magis viiiis : Terebínihus ics'mina 
ron maícuU facir fmdum, quía illa oraílo íkm 
üucfacít íqusnafdtur ejí cognitlone proprias 
infird i tarisjf .^p.d.ss.^^i. 

Memento-, quid fuluis es. At corpüs B. Virgí­
nis caruit putredinevermibus, Sí pulucrizatio* 
nc.Vide Corruptio* 

3 Cttm iemnatis, Hugo Caráiii. h l m i t w t 
corpordle eft cíbjíirtere a ciho corporis tttnfoye 
cetto.quod muléü bonu efficit aun r e f í e f t . F ñ m o 
á peccatis praííeruatjidco myrrha; comparatur, 
cuse anuía c ñ ,66 a conupdone pr^ícruatíua 
íta iciunium amarum eíldirplicibile ícnfualita-
trs/éá pr^fernatiuum á corruptionernuitonun 
pe^c toriím,f.i 7íSed.8o. Item peccatapurgat> 
6¿ eluic, Ideo eíl ucut vngulA 3 quee candida cíe, 
&C ícablem purgad íta Iciunium í'cabiem pecca» 
ti>£177" d.8 3 • ítem copioíam gratíam á Deo 
confequkur Jdco B. Virgo Manafükquafi Pa« 
radífus in benedictíonibus: íkut enlm in Para-
diromateriali gula E u x mcruit malediíftiones 
poenarum: ficin ParadííofpirkuaU temperan* 
ría Marl^meruit benedidlones gratiarum^fol. 
195. d. 148, ímo nullum donum obnnui tn i í l 
grandi aíperoque Icíunío pt^miíib.f.i ó 7.d. 81 * 
ideo abíHnentijs, leiobíjs, ¿ oraticnlbus caftí? 
gata tanto partu fe dignamfedtjfoLs S 5 .d»40« 
Et gratkm Inucnk5quia in c\boyS¿ potu tempe-
ratifsíma fuitpf z95ed.4S. ProB.VÍrgine<iFr^ 
CibusJeimium-iTemperfintid. Pro iciunlo. Vide 
Dom»l.QtiddYag,nHm,6»j< & 8. 

Noli te fier'hficm hypocr i t&Vláe T h p o m t a , 
6 Vnve caput tunrn ¿faciem tuam Idttd, Ca^ 

lctanus:Dí?c«/f ^oí his cdutelis >>f occuíte exey-
cedmus huinímedi hond operdyybl t i mor efine 
ohrepdtlfdndglorid.lñ ómnibus operlbus íliglcir 
da eft vanagloria.Ideo iufti compatantur nebii» 
Iíe, qus fine ventis cft: ita iuíU ín ómnibus opes 
íibus fois §mQ VftBtís íunt* id cít, íiac teutatiorte 

iaa* 



Inams glorían f.x 5 4, d . i 5. Ei Beafa Vi r¿o noa 
lebeaiani appeUauíti quali ínauí vexaca cíTíte 
giorlaiquía gloria falla, ¿£ iüani nonducebatur, 
íoie 32-o.dub. i ¿o. ¿leíp. Sunt iníli íicut cy-
prcílus ,qux dicitur ex eo.quod rainos ¡n acu-
tom colilgeaSiVciur couuai lacit in fummo: ita 
¡üíti ramos vututum íuarum non per vanka* 
tem dif^ergunt 3 C@d ad vnum íubiimeiquod 
PcuseiiiCO.iiguntjf.108.d96?-. 2.Refp. Hac ra­
tione iuíti ne aoram cap:cnt popúlateme &L ven 
toía blandíantur iatiantia proptias laudes fu* 
giunt; ideo Beata Virgo non dixit 3 magniocac 
anima mea Deum,non Sponíum» non patreaii 
non Filíum j quamuis quodJibet horum dicere 
poíaiííet vere»red Dorainum 3quod eft reiatl* 
uum adíei-uunij Se Ancillam, vt ornni vía pro-4 
prias laudes fugaret, 6¿ inanem gioriam vita* 
ret^fcU? 17- dub. 1 i 1, Vide ergo nc inoperibus 
tuis glorioías inhies cílentatíoni ¿ pLiuínque 
exidcespopuiari&'P^ílé' DQmín.i .Q^adragcfim^) 

7 Neltdcarls hom'mibus¡éimdñs.Qjuabo* 
na operaíuin occoltandssldeo BearaVirgo Ma 
r u oecuitabae opera íua, &: nolebat ea narraru 
i h l 149.dub.2,o.£t íbl.í 78*düb.84» 5.Reí>* I U 
Icá tamenobíema quod virtus occultandaeít 
íub humiiitaiCsFretioralocaiia íblenr cooperl* 
ú cryftaiiojquia íic honefte 9 $¿ fecure íaiuantur 
ipLiluere, ¿ abextiinfec© taclu Isüuo: fie quí 
Vult virtutes aliquas falúas cuítodirí.13 occulíetj 

eperiat easíi b humilitatc; eft enlm humili-
tasücut crjfcallus s quiá ícruablt viríut es á pul-
ueje van3£g]Gna:;3¿ I ta£ki fiue palpatione lau-
dis humaníe^fol 3 i^.dub* Ix3é H i c ratione 
Beata Virgo María fignanter loquitur de fuá 
humüitate iraíuo cántico, ^U'a ú m ñ t É virtutes 
eius cccpcnaE; fuerunt humilifate 3 ibi. Et nota 
quod quaelibet virtus cum humilitatCj maio* 
ris virtutis apparet coram Deoi quam íi per íe 
ftarcr fine humilifate I eíl enim virtus íicut 
cíyfiaijús i qui cum fit tranfparens permitíifc 
ípedem reí tranfire ad oculum f iitio auget 
fpeciem ^ S^facit rem apparete maioiís quan-
tlíatís , quam eft : ka humUiías facit ulttm 
tes apparcre !n confpeñu Del maioris valo" 
m ) quam íi per íc ftarent íiae huniilkatei 
ibkkm» 

8 Ne l/tdearts homhñhus ieiuñdtes sjfli Pda 
rntuo. luftus folum Dcum quaTit j íolique el 
placeré intendit. Vnde iuCil funt ficut herba* 
qusfoliíequium dlcítuf aculus flos femper ad 
oolemleíonuert'k>«S¿mQuctilr ad metum So-
I|sí ita lufíorum adíoaes ad Deum femper di r i -
guntuL^fol. ó 5 • dub. 6* Comparmtur queque 
nubi Leuí,c.uia non homíni quocruntplaceré, 
íed Dómino- fol.to7. dub*? 7» 3«>B.eíp. Hac ra-* 
tlone m falotatlonc Angélica vdmur verbls An 
poli j quia ícimus quod Beatas V irglni place-* 
ina'Jí&maximum íili gaudium adíenmuSíquod 
fepc h¿üi€ iaudeoi fuam iijaudl^t s ó¿ renouetur 

íUüCsium 3 que i vkA ab Angelo verba illa exee* 
pit^penenütit 18 5 ,d. 12,. 

9 Vnge caput tttum. Per vndionem capitis 
commendar Dominus la:citiam mentis, quas 
adiungendacft Inomni opere bono, î a Hugo 
Cardin.i'£,?2/«í eji^nge caputCHían oleojd ejhfe' 
flinnm 3 & h:Urem te exhibe, z Cor tnt*9*Hilií* 
remdatorc7ñ dil:gitD€iis. Operandum eft cuní 
l.rt iría, ideo íulU comparantur v i t i , quia víi tu* 
tes exercenr cum iucunditate nieniis> quasde* 
íignatur in vino.feü inuire,^! 80cd.91. 

Vbi efv th^aurus tHHs tbieji: & ccr tuum. Et 
cor noítrum fit in Beata Vií gine5quia eft theíau 
rusmí{encoi:dix-^rat:úrJ(S¿: venia>^2 6 9. d.9s# 

EERIA SEXTA PGST CIÑERES. 
Matíh^eVe-f^So 

ÍPro boc Euangeilo f^/í/ffíj/.i 6 y j t t h í y 8. 
I D i l igés proximtim tuum, Q ¿ a diietllo 

proximiíanclum facit hominem. Vadequi pro* 
ximum dMigit, íegem adímpiet3 foL 183. dubi 
PS.j.Reíp* 

i D i l i gés proximum iftum. Q^Deum di l l -
gisjqu'iaamor Deí,5¿ proximi aHodai,tur.í Jeo 
¿!pcáfabi-s dkitivrpalchra ad commend.ind.ini 
cam ádupiki dileci'oneirciilcet, De-j-^ pruiti-
m u t u 13, dub, t 9 Et Sponía amore hnguebiit* 
Qijoamóte?Plané veítríinSponíoipío> -X íp* 
tiusin vobis¿3dco conaexus eir. amor Dei * •£ 
proxíoiiíjquod vnii? ab alio non Leparaturjí; 11 ó* 
d. 3 3.3.§i,Ín ñnz.Vrde Dcm.in Pabnis^um 6é 

5 Diligesproxim i m tutt m, Quia ex amore> 
íquoquis proximum proíequiíur i cognoícctur: 
Vnde Beata Vitglnis altirudinem ad mi: antes 
Angelí cyxGemnr l̂ üác eft ifta^quíE progrediíui: 
quaíi Aurora confurgeos y quibus ipía reípon* 
den^ait: Egó Mater púlchra? dilectionis, quaíl 
ab amóte quo hommes corapíeíiitur j veílt ag* 
noícU'. 1S i*di95.3.^.1r neta quod Beata Vi r -
go dat d!le¿;íionem5,s¿ Mater eíl eorum qui ha-
bent rationalcm diledionenijf. 18 3 .d.98e Ideo 
r. ganda eft quod nobis impetret proximi diie-
¿iicnem* 

4 Dtligite inhnicosyefiros.benefdcite his qai 
odetuntyos s & órate pro perfefíietotibns* Q;fa 
inl micos dirigere,eís beneíacére5c¿ pro els ora* 
reeftfortlfsimum opus charitrítiSo ItaSilueira 
\úc:Noníoliirsidixir7v{ notar íJhrífoít.hom.i o» 
Non ¿rdví'iíisfjed matu'sqmi ddditdmefirttm fú'hit 
dnigiteiNec ait nolne naceré, fed qmdpUs, be'is * 
faate , nvc dixn neíne waledtcere 7f?d maius ÁÍfr 
J'uppücdrc bonmn pro in twic i sÁáeo Beata Virgo 
María coiiimend¿tur a fottitudine^quod ítíáliQ 
íuam miísitad foitíajldlicetíperfecía opera, vt 
. eft diligere Inlmicos)benefacere odientlbus»6¿ 
orare pío peiíequentibus nos, Hsc íunt opera 
fortia chanratis,foi04vd,44i Qnapropterd'íe-
¿lioinímiccrum id corde habenda eft̂ verbo:«'5¿: 
opere oítendenda* Qu^íicdUigunt rofas compa 
raótim qu¿B intrá folia haber grana crOcea.-avre 
^plposot ¿%tí&fctfte ^uíob quisdebet ge/ere 
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Ipcorde dil lgenjó inímlcoSj ín verbo orando 
pro cís>Í0 opere bencfaciendo/ol«i 70.d.ó6«5. 
^¿.In fine.Er nota quod iuftus ¡n'mrias inlmico' 
ruin patienter íuirlnerjnecpfo iilatls eos proíe-
qulrur od;o.Ideo Shiieoi.dixjt Beatac Virglnii 
Tuam Iplitisanjinarn pertiuníiiiit gladiiis,qui 
acutiísímaiií í l i ij íui paUioncm tignificabatj 
gladlus corporaiís anlavam.? nec occidere po* 
icit,ncc vulnerare : íicacutííslaia Chriüí paísio 
licet animan^ Mariae per ccmparsionem per-
tranlieritj ipía.n tamtnjnec per odium occidit> 
«ce per'v? deiitiarn vuinerauit-: ¡ta íuítus ac* 
cepras ir.lurías toleraoier ívililncr, nec ín con* 
íumelíoíbm conñat ocilLuii,foL3 3 3«dub.i 73. 

5 Dihgite inimicosyeflros jbenefácitey.ora-
te. A á inimicQS bcneuolo afíeclu tendenduni 
cft c o f á e , ore, ¿¿ opercj debet efle vera s c¿ non 
liniulata ín vulru dj[kGUo,qu¡a diiedio exterior 
iine intcrlori non placet Dco . Ita Caietanusí 
T r i ó pnecepit Dominus ergá tnimicos idifigere 
internum, henef acere externum j orare tnrusi 
Cjj extra. Ideoarca deaurata erat intus, & fo-
risjcuia non fufócít exterior diiccíio fignidcara 
per auruni 5 quo exísrius erat arca deaurara> 
qu'n coniitotur ¡iLie^iCrifol.z^.dub.i 3* 

ó Benefactte his qui oierunt Itos* Q¿jía ve* 
rus amor operlbus eomprobaturiac denionñ: a-
tur. Ira Simón Gaíslan. lio. 1 o. cap. ¿ 3 • DUeñio 
ne¡c¡! ¡n¡tid natura feriari , jed bf nefaaen.s > £7* 
/>*••;;.H'rrtí ejL Ideo Beata Virgo .íuprr .Qmncs 
creaíuras máxime fuit díiecla a Déos quod p. -
t'vXpxco, quod máximum donum ei íargirustífr 
I^-^us; ve íciiicet j f iiium íuúm'diledihimüin 
fuinmum bonum el communicarcr, vt com-
ir.uvViseírct Filius ful in dchaie, cuius in huma­
ra •utcvna , .s¿ eadern petfona peus, d: homo, 
íbL99.dub.S. Vide feria ó.pofi 4. DGW'K ¿ u a -
dyarefimtynítmvi 3 .Ideo benígnus: eíl qui bene-

iba confer non íolum amiciSiled ínimícis> 
íbl.3 64dub4. : 

, 7 Benefactte bis <¡ul edermrtds. Eos protegen 
dóJd'eícndendo,ó¿ túéndo.lta Sllueira: Benefa-
cite his,e¡ui oderu'rítl'osri't eos nojiris optnb'ts ad" 
tuuemusyaHxilidndoyVt expiicat D.BaüausJueo 
reprcheníibUis fuit Eliher y cum ciiim AsP.an 
rogaret Ellhet Reginam pro anima fuâ  nlhil d 
proi ui tfuppiieatiomam íla'timab i pío Regolas 
thalamo abrep-us eíl vi patíbulo íuCpenfus. 
Non ea erat Regina Mner quamuis alioqui 
íanalfsIm^pÍG'tas s S¿ humanitas., vt fuo veliec 
adueríariojeriam in preces, Se laGhrymas eífüf-
fospatrocinari.Ita muiri abiiclunt,(5¿ repcl&intí 
eos quí aUquandofuemnt eis inlurjSjCum prae-
fidíj cauíaad eos iuuoiantsdí; confugíunt, ¿5 Sé 
dub,i3, 

S Diligite inimtcos Céfiros » henefacite his 
imoierttntltos. Quid tradat Dominus in hac 
doclrinaex príBcepto,qaid ex confiiio,docet 
SIRieirahiCíquaeíl. 13. E x u i huiuspneceptifo-
lam senemur,perft ¡ o f e n d o ¿praftare commq* 

nia, generalia figna cimorls erga inimiaim eó 
modo,y tempore (¡uo ad altos homines\ nameoi 
genere¡uo m í n a l e eji peccatum, a cemmumbui 
Lenepctjs aHXili is ,& orattontbus, ac beneuolen*' 
ttiepgnismimicum excludere', tatis emt'n excep-
tioyodij eftytF. inimicntetpgnum^acpantjcanda' 
/«wjVt docet D.Thomas i.i.quaft. z 5 i ait. 8# 
l¿¿ 9.Peculiaría'yero dtleÚtonisJigna^yt efi ton'' 
uerjado reí abcuius dondtto, confilium ej l , 
n m a'utem pneceptum , ea iKírntco exhibere 3 mjl 
ant taliurn ftgncyum priuatio jpirituali ixtrntci 
noceant ja lu t i , aut abquodgrátie tnde temperáis 
damnítm refaltet quia hisJlantibns •> taíia p.ecw 
baria figna exhíbete , prxceptum eji Ha^c pra> 
cepta i & coníilía adlmplerc iuríoium efí: idea 
Sponía blsd:cltur hortus concluíus 5 quia iuüus 
duplices ptíEceptorum, 6¿ confiliorum fructus 
facir,cum pracepta^ conrilíaperfequiturjfbl» 
12 3 »dub. 1 os^Hac ratione fieatá Virgo dícit fe 
in Áltlísimis habkaíFe 3 quia altifslma mandata 
charltarls,& conidia perfeÉtionis implcuitj nec 
rranlvcritim quidem vnguem áDiuinx legis»&:. 
confiliorum praíferipto difcefsir3foUi 54. dub. 
1 S.SimiHter Beata Virgo lelunia non íblum in 
lege mandata feruabat 5 fed &alia addebat, vt 
mandata Del cuítodiret 3& cónfilia obferua* 
retj fol.3 71. dub. 3. Kac de caufa, quia ipfa per-
;tdiüs audiiut,¿cobíeruault ommia mandata 
pei3& confii¡a,bcnedi¿la príecundis appeila* 
tur/.3 4 4 d . i i 2 . 3 - ^ . 

9 Vtfitis Fiíij Pa'tfis'1>ejlri,Vt operibu^ 5¿ 
Fidis nosdeclaremurFIU) parentis coeleftkoitaL 
Hugo Card. f i l i j debemus effe imitations. Ideo 
ruíli platándcompáranturiquas íiBtiilis ett vití 
infolljs: itaiuíll qî afifum in fceftjinmoribtiá 
cu ra nt ílm 1 i es eífe G hr iflo, qui eíl viris ve ra'i f. 
173. dub.72.5. Reíp. Et nubesqua; afcehert^at: 
de mári,quaíi veíligiüm homínií? dicitur ha-4 
buine 5 Ira ImlifoiíciHÍLint in operíbus fuis quaíl 
veíligiüm hominlsyid e í l , Chuifti referre ¿Ibid 
Beatlísima quoque Virgo María 5 cum optimé' 
feíret ex iure gentíunv, quod parlus fequitur 
venírem,íe Anciiiam dixlt, &fui meminit an-
clilatus.qula'ln Filio, non tam confiderabat di' 
uí n'tatcm, qua Déus erat, quanáfcrullem con-
ditlonem^quia formam ferul ácccplt, vt niundi 
obfe^úiomanciparetur,ideo fe Anciiiamno^ 
mlnát , vtlmltaretur Filiiím ¿ qui propter ños 
feruns factus efijíol^ 07.dub. SÓ,Hác raríone acf 
TemplumpurgandaaCcefsit^vt^unnUirafl FÍ-4 
ií) confOrmaretur/ol.32,8.d.i^o. ProB.Virg . 
Vide Imitar i . Vide Feria 4xpM Dom. 2. Ojijídr* 

^ttendite ne i í i f t i t iamyeflramfaciat is cordw 
hominibus. Pro virtutum cperlbuííoccuháildís. 
Vide Ferió q.XinerMum.j* 

Ejh'te ergo perfefti. Pro perfeéllone Bcatc-e 
V i rgirils.l''íc/e Perfecíio, 

Cumfacis eleemojynam. Pro Beata VIrglñC^ 
VldeMkemQjjíndt 

D O -



D O M I N I C A P R I M A Q V A D R A G » 

I T m c dtitlus efv lefas dfpiritu TENTAYE* 
f«K.Poííquam Chulíiusbaptizatuscl-jac decía-
retus Filias Dei paterna voce>tunc ducitur m 
defertum ad tentationem, famem, fe incdiam 
fupportandarn,ad loci, & tcmporis incommo* 
ditates ÍUillnendas,quia d'letti Dei laboribus 
vexaritur.Ita ímperfeci.hom»5«in Macih. Tune 
dutfas eJí3qUdhd$Qgjindp Pdier clumaait de caz-
loiHiccfi Fí l ius nteus dileftKS m quo comPÍacui» 
Vides e¥gOi<fmd nema bdp'ti^jtur m igne tentdtio" 
nis3nifi qui fa&us fuertt Films De/.Ideoanlniaiu 
B. Virginls pertránliuít gladlus doloris 5 fi enlm 
omnvp6ten.s Deas liulus yitf profperá magnl 
ptndcret^riüÜatéhus ipfaiii fmgaUreni, ac per­
petúan! Virginem- ex qua incarnari dignatus 
cft^ffití dolorlbas pcrmifiífct. LaboreSj Se aii» 
guítlre á Deo magiii ^fti rnantur 5 ita vt dUedtis 
íuispro fingúlari beneficio concedantur» fol. 
3 3 í¿dub,170. ZíP^eíp. VideDomin,z^^ddumh 

z Tune ¿uñas efl Icfus a {fivitu 3%i iéñidyé' 
f«>\ASpIrItu Sánelo ducitur>vt tenretur, vt ín-
frruamur qupd grada Spirkus SanCtí robórat ad 
púgnána cum dlabolo.Ideo gratia cdngrue rírer 
oleocomparatur j oleum enim oífa, & ncruos 
indürata¿¿ nicdullas confirman vndeannqüi lu 
«tlatorcs corpas oleo perungebant-'ta gratíajlt!* 
Cantes cum diabolo confirmat ^Se robcrat ad 
pugnair!,ne á diabolo capi:vel diu teneri pofsint 
fbl.i io.dub.5. 

3 Imo tentatís adeft ÜeuSjnc á diabolo vin 
caníLin vnde Moyíi adhuc i n f a n t i l propc N i -
lum expoíito, adfuít elusforor María üans pto-
cul téc coníldcrans eoentum re'uiía Deas i n h é -
ininuin tuteiam cum tentanmr i é x c u b a t n o n 
quldem proculíí.ms, fed proxímé aísíílens, ne 
tentaíloni fuccumbanr,f.2,1 . d a . Beata quoqüc 
Virgo María orac pto tentatis, ne i ti captiulta-
tem c ¡abolí ineldant confentíeado peecatis if< 

4 t m c dutius efl lefiís x[pirita in defertum, 
Chríñüs \n deíertum fecaísit, vt nosdoceiet va 
namglórlám í l igerc ideo jpfe ad orandüm 3 ac 
klui-iandBim iñ defertum locum fe confetti Ita 
T) . Cypnanusorat-detenrat./tt^/ení/wj C M i * 

f í u s ingrediturjoctisfecretus eligirtir, quid folias 
BeliwUcib ieiurtid fnnt ageridaJeianiormifitdo-
f ibus IdHs importuna fe ingerit * & fubtilt fstwis 
¿ioíleis penerrans animdm-, d:tm extoiltt emoihu 
Profugküda variagloria,ü£ vktute occuirailda, 
*Í>Íié Fe/ id 4..ciñer*N.6. & f* ideo Beata Virgo 
tena dickuoqma terraexteríusvenufíaturpl m 
tiSjlnterius dkatur Iritiumetís thdauris, ¡n ind­
ino til plena tormcncls: ita Beata Virgo exte* 
rmsfuk ornara Vcnaftató m o r u n i i ^ íntedus 
í m dkátatficfaurQ vktiíLum, o¿ !aIntimo 0 t z 

D e T e & p o r e $ 

vulnerara dolorlbus tormcntonim» quía vk 
tutes lúas occuk.ibat,Ui 1 S;da7?ein medio. 

5 Ec cu >n ieimdffet, leiunauiC Cht iftus 5 vt 
íníelpíe adimpierec^uo^ allo^ docuit,n0n (om 
lum in cofuerunt vciba,f(íd op€fa>qüibus vt L e 
gisiatoradlmpleulr.qae Jo- ^'r^iia Abulcn&fó* 
taniít ChrijittSíyi nobis í&ürtdñ '< ? templam rr>-
bueref.nxm enm ipfi fmrhficn ••;..///;«:: LcgisU* 
tohdehuit has de ommb»s iúllrttt re. Muituna iu4 
uant maioíum e^ehlpia, vt (ubdíci animentat 
ad dliFicilía ¡Vide Dom,4*¿4dHehi lnum..$, 

6 ' Vel ídeoDom-niiS ¡ u n ; 'e.uaauk. Qjua 
ením per intemperantíam homíws deperdiíi 
cftiuftitiá per íelunluni recüperaturjquía con* 
trarijs medl.isAo.uibas niorsIíKrodá^afokvlk'-
lusingreíTacft. Itu D. Ambrol. ̂ Jt hi:,-or hanc 
Cdtijdm efje leiunij^JV fttid primas i/íddni in Bar 
radi fe confltttttmper iníernpsrdnttarx gn l%3 gi/d-
ridxs fmMaytahidtis amijerdt ? candeM iifonfQY* 
talttdtsm fecjtndñi¿/iddm par abjhiné/ttidm r e 
pararet-jÚ* quid cc/itr..-. múnddiHin Dei g ú ñ d m 
de tnterdiñd arhore Peccdtum mor lis ihcÍdejr$ti 
nunc fecundam rádnádtum Det itiim#&wii% m •> 

flitidm T?-: ere retar. Ideo Ghriftbsde íoia niüííC4» 
refult produdus; taieenirn décuit efie noííta: 
redemptionís íñltium ; Ihtramt ením no!ha 
perdido per mulíerém de felo viro proda-
damipropter hoc decuit^vt eífer noftra re* 
demptÍo-..&; ireparatió per vkum de fola mulle­
re produdum, vt efíet fimlle íncontrano j fo.U 
z z u á u b . 1 oz.Videpro Me n j f a í . j i d ü b ^ i t f M é 
z i % d a b Á , z & ¿¡.^efpMt líala: 7«verí'. 14..dub« 
18ífol.2,04.Idcd Beata Virgo dicitj qúod Deus 
refpexit humílitattm fuáni, vt ficüt per íupec-
biam Eu\t mbts intráuit in mdhdtíái,(ic per bu* 
mÜitareni Mada; vitx pandatur inrrckus^fol* 
319. dübi 1 .ló:, 3*Refp. Salus centranjs medljs 
recupera nd a c&CV-de Bom* 3. Q&tdrag, num. 8 -
^ f ó l y ó ^ . d i é . ^ 

7 Vel ¡deo GhrTftiís leíufháult cum diabo­
lo pugiiataruSi vt áós íhftruat quod carnls mor-
tlncadonc vinckur diaboltó, ideo íahel eaput 
Sífatífe perfóraük clauo, non alio Inílrumcnto, 
Slfaraciábalamíignlficar> chiius dlelpllna; n -
gorem.caftigatlonemq^c catnls.Hic rigor cía-
iii.s éft dlabolum contigens , Iahel ergo caput 
ptfá'ríBdauo irtttrñeientc confixk ,o;uandov;r 
iuftds vlrfüteni Sathans rlgore idiclpllnís nVo-
deratur-foL 3 ¿.dub. 44 

8 Vel ideo feitinatlUj vt 1 nfiruatqued !ciu~ 
íÜOi 5¿ alks VÍrtlítibiis niunlendus eft homo, k a 
DIuusBaílíltís homlí. 1 .delaudibusMiibij 5 t$b¿ 
Tiiiñiis nojier non prius ¡n carne3 qítam pro rio* 
bis dfjampferdt, diaboh infultus éxcetit-, qu:-:>y~ 
edmmtmo commüfíijj'et: fimuU& m's erüdíthsi 
"Vi nos met adüerfns tentatoris conjlitim ex carpió 
páleftr¿y¡ml>ngdmu; :JT e x e r c é a m i t s ^ w t ' : iS 
B. Vlrginc íheront choti cancntluai, quaníum 
ad confonamkm ylnüiü cadrá veropügnaD.t'a. 
íecundum cciod Yir¿',o c lrf i infem5¿c i^v.rk 

• ' ^ áif-



d'fcíplínís mftriifla dxmonum repcllcbat ínful-
tTiSifbí.iB S.dub.ió i . i.Rcfp. kkoiufíus turrís 
ffinr Dauid ex qua milíé ciypci petíctáít omnís 
arrnarura íbrriLmijfcijicetjexen-iplaSandorum, 
quibjs contra Infalnisd^momim prctegitur5(S¿: 
armátür,f.5 i.d.5.Proiciun'o,'>/Veirfr. 4. C/V?r« 
y«»í,w«5. Pro Beata VírginCj'V/c^/f/««/Mw.Ha-
mllltate qnoque vincitur diaboiusjf 3 7 5 «d*? • 

9 f r cuín ieiíindjjit'juddirítgintj dtebus.Non 
pintes dies ielunatjqpani Mo}íes,&: Elias, enm 
jpíe vtpotc verus EiliusDel multo illisfanclior, 
£¿ potentior, tamen nc exceflüs ¡eíafiij admlra-
ticnem ingeratJ&: quid imuditum mtroducat* 
jciun;ulr quadragintadiebus,&: no^ibus;Rcs 
noua^&iníblitain opere virtutls caufat admi-
rariontm.lta D-Chriíbft. IPfe quadraginta dtes 
ieiun*h nec tamtnylrraprogredttur; ne fciltcetj 
reí admiranda excejlus incyedibilemfaceretfuf* 
ceptt hominis l/evitatem s quid prius Moyjes, & 
El ids in hanc lemnij longtiudmem peruenire pü-
r^if^^r. ideo Beata Virgo turbataed non in Ati 
gelí vifionc^quem farpé videre coníueuerat, íed 
in nouafalurai ione; íi enim Angelus eam íalu-
taíiet modoconfuetonunquam turbatafuilíet) 
Ideo turbata fuit turbatlone admkationis, quia 
-res exótica,^ intolita in admiratíonem trahlt, 
f.2 9 3.d.43.per totuni. Similiter Chrlfti paren-
tes obíkpaerunt videntes lefum duocknum in 
medio dodorum monlbantem fapientiam 
filamsnon enim putabant in ístare illa ípfum fie 
fe demonfiraturunij ideoadmirabamur proreí 
nouirate > quaí frequenteradmiratíonem cau» 
Íat/*3 54 .d«i7ó,2.5¿. 

10 Vel ideo C hrlíkis ncluit excederé in ie* 
iuriOjVt linguiailtatem vitaret.- maximéenjni 
in omní negotío fugienda eft finguUritas. ideo 
Beata Virgo conuehienter a<J Tcmplum pur-
ganda acceísit, in exemplum tócietát ¡sequía vo 
lult íjngufantátem vitaré ,alijs morem gerens 
in lícitisjiSí Íi0!3éftisíf. 3 2 8. d. 1 óo- 2. yt, Simili­
ter, vt Beata V irgo oftenderet, quod non erat 
inter alias fingulaiis,fed comirun s, voluit efl'e 
coniugata cum coniugatis,vidua cum viJuís,¿¿ 
immaculata cum immaculatisjf.s 4G4doi 9 5«&: 
f.3 ó 3.d,2. 5 .^. Qua rationc manfuetus dieitur 
traclabilisjtractabilisQutem eft^qui eft ómnibus 
confetmis,^ conformabilis, nec fíngularisjfci* 
1 icet/in eo quod non eft makm s &: fie traclabi-
lis eft, qui eft ómnibus omnia,foUi 5 04d.3. Vide 
Z)omti*Q^iddrdgefit7Jce3num^-

11 V d ideo ieiunauit quadragintadiebus, 
&: wodibus, nc diícederet a b antiquis moribus 
máxime appiobat's. Ira Diuus Auguftinusepilí. 
1X9. cap. 11. Qtiidrdgefimd íe iumoram haber 
atíthoritdtem , & in ^'eteribus libris ex ieiunio 
Meyfis j & Elice , O* ex Eudngelio, quid totidem 
diebus Dominus íetunduit) ¿emonjiruns Eudnge* 
hurn non dijjentire a lege. O ' Prophetis» Operan-
dum enim eft fecunáum laudabikm morem> 
confaetudlnem,^ víum. Ideo D. Mauhaeus a4 
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fatisfaclendum humanse confuetudiní deferíp-
fit gencalogiam Chrlfti per lofepb, & ad latif-
faciendum coníuerudimfcripturarurn, non de-
duxit generationem Chrlfti per viamMatris» 
quia non eft confuetum in" feriptura geneaio-^ 
gias feribere per foemlnas, ita operandum eit 
fecundum id quod iam vfus,6<: confuetudo lau-
dabílisobtInuit,&íufcepit,f«249.d«7«Et Chri-
ftus Dominus de defponfata nafci voluit j vt 
confueto modo elus genealogía per virum def-
criberetur: &:quiiii fíeculum venit fecuii de-
búit moredeícrlbÍ5f.2 50.d«i 5 . i .^» 

12 Efdccedens r¿7?r4for.CumChnO:um vi-
dit diabolus fame labocantenijinde audax üt ad 
eum tentandurmqula diabolus cppottunitatem 
quaritadtentandum. Ita Silueira hic: T e n u u i t 
nonin te riu s, fed ex terius ndcldoccdfon eper tao • 
pidm. Vnde beftiíE orto Solé abkondunt fe, nc 
laedant hominesjar no£le pertranfeuiit de loco 
ad locum quíerentes quos deuorent > ^ figníh-
cant daemoiies:qui otro Solé colliguntur, <S£ ad 
caneasfuasaecubant, cum Sol habeatpotefta» 
ícm íingulaiis doíiilnationisfüper eos: at tem-
pus noctlsobíéruant ad tentandum, &; nocen-
dum;fG].óó.dob.21. Hac ratlone diabolus in fi­
ne vitíE hominis fo? tlter hominem cum debí-
lis Infirmus «ft perfequitur: ideo íegimus 
quod diabolus calcáneo mulieris non capit I iü-
fídiabiturj calcaneus mullerlc finem vitíE homi­
nis (jgnificatí quid eft crgoquod fcrpens caka-
neo muiíeris infidlabitur, nífi quod diabolus ho 
-Biinem ín fine vitae cuin imbecillis eft» perfe­
quitur j6¿: infe^daru^f 1 o.d.7 r. 

i 3 D i c^t Idpidts ifli pdnes fant. Diabolus 
viderat Chr!iHingerilum ,quod non fuauibus, 
íed rigid'!sdeleclabatur>idepnon teneia poma, 
vel dulces fructus, fed dures lapides prírbet > vt 
fuá propenfíone cum ad fe trahere pofiet. Ita 
V í o c o ^ m s i Didbolushdud nobis nolemibus pee 
Cdtum ingerere pctejl -, fed aliqnidpromoueatur 
I n t u r djjeclibus nobis infitis infldr /ndliconfilia" 
rij->&fie nos in peccdtum pertr^íhit. Diabolus-
quemquetrahitíiiainclinatlonejidcoduplicifu 
nícalo traxlt £uam>quiaei pfomitrebaturfubli-
mitasj&fuadebatur voíuptasadquam homlncs 
facile inclinanturj 6<: cum ad hqc propenfa efíet 
mulíerjVtpoteei grata^ion mirum quod diabo­
lus his vterctur ad eam decipiendam, í. 299.d. 
6l*2.R'.fp. 

k 4 Vnde oportet dlaboli vrerfatias penetra-
re,vt vineatur á nob'seSlfara in manu laheUnon 
altcrlus í^minac traditus eft ocddendus5 vt aftu-
tusdcclpereiurpcr fapientiam mulieris, Qnid 
eft ergo quod Sifara in manu lahelis traditus eft, 
nífi quod aftutia dlaboli per fapientiam lubeta-
turaion enim dedíabolo vidodam reportabk, 
qui fapiens non fucr't incognitlone veríutia-
rum fuarum,fol.34. dub.3. Hac ratlo.ic diaboll 
malÍLias,5¿ infidias praefentiunt lufti.Idconaíus 
SpopJa;dsfci-ibkr;r3Ücut turrís M k i á > < $ i reíPí 

de 



yñc't contraÜimarcumiDamnfcus inteiLieta- e x á f p H m é s , actrxtus ¿-yr, ^ 
turfanguinem blbens^&híc eft dÍ2bolus,qui 
ícmpcr fitít blbcrcíanguinem hominurn, con­
tra clus uiíidíns opponirur naíusjdcft^diíci-ctio 
juftí 3 qucE ípíms prií'entk analitlam, í¿ á longc 
prxuidit quafi de ípecuia, vnde;(5¿ turri compa-
raíuráqua de longc inimicoram videnrurin-
curfus/. 140.d. 17 £ .Oportct crgo technas día-
boli cognorccrCiVr vlncatur. 

15 ScriPtum efl, Caictanus: Difcdmus hic 
imnes drmd nojlm efje Sacras Se naturas i ideó 
FSFÍMFAE lef¡4S omnes has tentcítwncs ¡Ais SACÁIS 
Scr i t íur i s^ ic i t , Vnde tcítiaioníjsSacraí Scrlp-
turce refiftitur íudxis.inurucis, pcotcguntinque 
íideles/.i 4 ^ . 1 9 6 . Pro Beata yitgine, que d 
habait pienam notitiam Scríptúra; Sacra: ^lnac 
SacraScriptura. 

Jn tsntdtwne Chrijit nofira. tentatio fignificatar, 
yuU triflict gUdto nos impúgnategtíUsatictriiiay 

JuperbU, Sed Beata Virgonunquam in c'bo^Sc 
poru intemperato fuit grauat*, f . i Qŷ dub 5 i . f . 
119.de8 i^yide Temperantta* Vod.- g 1 aílarft la* 
ueoitíquía la cIbo,¿c potu tetupcritíísiaia, íbl, 
2,95,Qtib848« 

17 Mitte t:dcQyfmm. Hic d'abolus tCntault 
Chnftum de fupcrbiaAquam Chnftus vitault laudam.Ita Gafsíanmlib.S.ca'p.5,7; Ore tíffiíé* 
Beata queque Virgo imir.unis fuperbiae.Ncc lu* t»r quodjéift» confandmt, Curn Deus verbo, 6c 
íiiínaliquain excedunt fuperbiam, vel iad^i---
ú m i ^ i d s f u ^ e r h i a ^ i u * dicmtur de Beata Vi? 
gine apta iujlis, 

í8 H<cc omnia iibi dahó, Hic téntau't 

V ¿de Satan¿.Nc,i \ eiiuíi patitur Dcus quoJ ado 
ratio,¿¿: tionoríibi dc'oitusjaiteri tribuatur.Vn-
deChríílus Dominus B. Vlrgineuin^ulierefn 
a ppel 1 au i ti Eccleli^ ib ̂  Do m ir .us pr xu * d' r: na ni 
fururaerat hacrelis^quíE ob exin;Iflai Virg'ms 
íanctiratcm eam efle Deuni atlrueret, bftflc re-
tutans Chnílus ^proprio ore fnüliereai dícrt, 
prsmonult D d íapientiá ne Beata Virgo ado-
raretur vt Deus^Sí quod hoñor übi dcbÍLüs,Bea 
tíE Virgin! pr^aareturjf.B 490d.ii,5 i 

-20 Tune relijuit eum diabobts. Et B» Virgo 
munit fideieSjnetrahantur á diabolo ln pec'ca-
tun^^deuoiisfuisdat viclorlam de diabolo, 
3c Deus tener tos ípeclallter >ne conuant hx 
tcnutíonem. Pro hls^/^é D i aholas^T entatio* 

¿ I ^Angelí dccc¡]cntnt , &• minifyrabam cu 
Beata quaque Vir^o íingulariter mlníltrauít 
Qñv^XQiVideMiníflrarr. . 
FERIA Q V A 1 1 T A POST D O M Í M 1 C A M 

priaiain Qnadragcíki^ 

Marth/i.t. vcrC^, 
Prohocüuangn'/V^rW.i7o^/íí/?aQ/i.CÍ7* 95." 
1 /^^/?#r0Al:ud habcntinore^&aHud oltcn 

dnnt opere, ore MaglÜrum vocant ^nec opere 

opere üt laudandus. Vnde Mojíes, c^terii 
qui Moyfi aderant cliovuales ore tantumiar Ma 
ría ore pantcr,ac manu Dco laudes dccaníabat* 
kaiuftl Deum oitMoperelaudanr,£2,2.d07. 

2 Magifier.MAfcÜQí vocarur á legls Magí-
ftrhjGuoá miruni íüir,qula ínter magno^habere 
íumaiam laudem valde mirablle eít Ita Silueir; 
Erant ifii interrogantes legis Aáagifiri, Vnde W¿ 
Virgo benedicta dicitiir no íbiü ínter rn-jli-rresj, 
q ala parum-vldetcturi íed Ínter bened: das ma-

poralia,hbot4bat iilopiaj paupertate i ac tenui- lori bencáÍ¿lionciníignes,qua(i non foJum eflec 

snuantlajcuíus expers fuir Ghrluus» lufri qeoqué-
kabona tempordia conteninunt^qaod m i Vüííü 
híbent de mundo. Vnde íoleph vocauk ^¿yp- ' 
tum terram paupertatis fux; térra cft quaLitita-
tc mínima, 6c lofeph in jfigypto exub^bat/m 
carcere reruiebat^ aulla persidebat bona teiiv 

tate mkiimuoa habensde térra ülaiantequauia 
Pharaoñeift Prorcgnu ^gyptlcuehcreiur: iia 
iuíxi bonatemporalía contemnemes, per pau-
pcrtatis extenuanonem minimum habent ce 
rnundOjEiOed. 147. Ideo refíe Solí convparan 

beívr.dida ínter tnunercs3red ctkm inter Befíe^ 
didisíeeundumlcgem,quod ad maíorem VS? 
girJs laudem prxdicatur, quia ínter ínngnos 
iiiagnunr:rrcexcelientU'simiimcrt,fo? í & , & % í 

3 Mtgifter.Magiftnjnivocant,'^: á M^g'ne-
tur.Soi cnimfertur fuper Lunaoaíitaiufti ícmn^ i-io noiiarecorporalilaudant,qüla bona fp* . 
íur íiiper temporalia > cum res omnes Inanes, tuaüanón corporalia hominís laodanda fuar. 
ope$»dkikia3 contemnunt, f. 6 7. d. i4. Hac ra- Ideo ÉuaógéUft* non laudant B. Virginem dé 
tione Beata Virgo Lunám habuít íub pedibusi pükhntudlríccorpóralí, licet pulcherd^na fuc-f 
quía cunda tcmpora[ía,qua2 per Lunam ugiiiü- rit ícd de rpirítuilibusbonls: íicut enih} Ú é ¡ & \ í 
cantu r,deípex!tj f«9 S. d. 3. luftus queque nubes il-premi á pools nobí liorlbus laudantut > o ' 
i.:íjr<d!citur,quiafupe? omnu res.terrenas-vo- nonrmantu^^nonabInfenoribus:ita&B.Vtt;' 
Iit,fol^07»d."t7,iti^. PtoBeata Virgine,goDon'MP'rin^Hbiisplenusuria.Doms gratiiH 
lAííivitid* 1 tis i 5¿ nc'bní islndí i Ita oceupat. gg ímpkt ani-

19.. Vade S<it¿ná Vommsrit DeUñí tunm nías Uitdantlum haingeürtariárn., quod comm 
á&ordbis. D.Chníbi'u In Prima, & fecunda ten' adniLiatioue obliulíaintur bonórum corpera* 
taitons Chrtftusf.dffas fttit tm.cttton.is inim'tam: l i lui l i f ioácd. 5 5 téá f é 44-d.-.l 1 i z i t i p i 
non.eft exajperatus, nec in IncYepatwnem^1 4 Ve] Ideo Magifts-ü vocanrjqrJahomo hu» 
¿bieciionem eius efi excl tatús -¡fed f 'iftinuit, &• dandus cft de bono quod habet,n6 de eo^qi-o. cá 
tnitis Permanfit: nunc autem quand» diaboltís. rct.IdeoAngclus.n6 dixlt B.Vi?í!.:nibenediauS 
D t i fibi prajHMppt honorm > rfc a i o r t í m i m i fníí-^s yetús tuUicut dixlt Eiifabcth, quía tune 



I n d e x a d C o n d o n e s 
f^mperVirgonondum conccperat Fiiium Dei, mcum, qula non fuam, feá De! curabat facer© 
^ Ideo nullus adhuc frudus crat In vcntrc, voluntatcm,fol.307.diib.78. in fine. Ideogra-
nunc autem iam frudus crat in ventrCiideobe- tior fa¿ta eft Filio facicns fuam voluntatemi 
nedidus fuit ab Eliíabcth/.s 11.d. i o ó . quam eum portans in vtero jfól. z70«dub. 95. 

5 Magijler.Co^nomt Dominus hace verba Pro Beata Virgine^/ ík Voluntds.Uzc rat'onc 
efle adulatione plena, ac nos cum laudamur de- defedum vini proponens Filio in volúntate Fí • 
bemus cogitarían verba qu<£ audimus adulato- reliquit quid agere veilet. ne fusc volunraM 
ríe dicantur nobis. Ideo B. Virgo turbara eft in «flfel adüida/oJ.s 4-9.á. 19.Pro hac re SvideféL 
íalutationc Angcli,&:cogitabatanbonus,vel 3 ó 9 . d u b ; 7 . i ^ u R e f i , ^ 
malus eíltt hulufmodí íc-rmo: poteft cnim adu-
latorícdici bencdidutulntet muiieres,6¿ ümi-
üter blandiendodicí: Aucgratiaplenai ita ho­
mo cum laudibüs extoílitur cogitet, an fint 
blandimcnta verborumJ£i94.d.45.2.9¿« 
• 6 Magifler, S c ú b x > S¿ PharifíEi gratiam 

Chrifii aduiationibus aucupari volebant, fed 
Chriftusverbotumblanditijs nonfuit corrup­
tas , vt ínftruat nos aduiationibus non vitiari. 
Ideo íufti balfamo non mixto comparanturs 
balfamum enim vitiari folet oleo, quid eft ergo 

9 signumi/idere. VIdete Bcatam Vlrg i -
nem, quaceftfignum naturale, &: euidensDcí* 
imoÍjgnumcft,quiafignata in operibus antl-
quorum,^ íignum gratis datas, & demonftra-
tac,íignumque líberationis noftric. Pro hls, Ifidc 
Signum. 

1 o S ignumyidcremQvoá íignum?Caíctani 
Puta in Manna ,>r dfud Moyfen ^ e l in So le ,">f 
afttdlofucO* ifaidmyaut ingrcindine-, O*fimi* 
Ubusyl>t apiid SamutlemjdHtm igne,l>t afuci 
E l t a m . TamenfividerentBeatam Virginem, 

quod luilibaifamononmixtoafiimilanturjniíi inuenirentineamirabllia ab antiquo prsñgu^ 
quod iufti oleo adulationis non vitíantur3fol» &X*mdt Miracuium, 
17 S.dub.S 5. Pro Beata Yxxgmt^ide ^ d u U t w . ¡ 11 Gcneratiopraud > & Adultera Genera-» 

7 MágiJlcrl'oíumHs rf tefignamitidefeMo* tjonem adulteram vocant, quia defeccrunt ab 
Juntatem non ratione moti petuntiniquiíigna> [nfigpi parentum ftirpe, pietate>&Virtutc. Ira petunt iniqui íigr 
cum fecundum prudentix regulas voluntas, 6c 
latioíta debent conucnirc,quodvoluntasap-
petatíqua defideranda indicat ratio.Hac ratio-
rie Sponfus didt Sponííe fux 5 vulnerafti cor 
nieiim in vnooculorum tuorum, invnc idcft, 
in vn'tateoaílorum tuorumi fcilicctjaífeduSi 
& ImelJedus^quas in te ira funt vnum,quod 
nonalíud defiderar aftedus, niíiquod defide-
randum indicat intelledus, fol. 121.dub.95* 
Imo voluntas deber fequi rationem vndeduaí 
forores Martha^5¿ María fígnificant volunta-
tem Beatse Marlíg Virg . & rationem: Martha 
eft voluntas María; 3 quxattendens, &: videns 
íilium fuum comprehendi, ilgarí ̂  confpui j&r 
crucir.gi t ínter híEcfuk folicIta3quianatuiali 
compalsionc^ quafi fatagecat eum liberare > fed 
rarioforor eíus contemplans Diuinam volun-
tatem , quam fedendo iuxta pedes audieratj 
conformansfeíllijconfentiebatjvt ita fieret;ita 
enim voluntas, éc ratio congruebant in Beata 

Sík.eíra : a d u l t e r a quid*Vr adíilter¿ m á x i m e 
difceíj'evdt ¿ipietate,acyirtute fuorttm ntdiorum 
•yíhrahdm ,2fdac- i& Itcoh > d?fttihus rndximZ 
glonantur* Mali defeifeunt á maiornm íuo» 
rum virtute)at iufti nullo modo defledunt á 
íüorum perenni j conteftataque pietate. Vndc 
Beata Virgo fuam humilitatem oftendens vo-
cauitfe Ancillam, habuit autem humilitatctri 
á Patrcfuo Dauidjqui dixit ero huniílis in ocu-
lis meis, 5c cum Áncillis ne ab humilitate Da* 
uidis de generare viderctur, fol. 319.dub.i 2<5« 
3.Rcfp4 

t z V i r i N'iKiuittt furgent iñ iudicio. Non 
dido fed fado ludex erit Nininc. ItaSilucira: 
V i r i Ñ i n i n i t a furgent in iudicio , O* coñdem-
nahtmt edin nonlferhis y fed fdÚis ,non iudicdndi 
poteflate y fed compdrdtionis excmflo. ídtfdi 
enim comparatione ludtoYum cum Ntniuitii* 
inde reseutdens evit j ludios meretifs'tmé <eter<* 
n<ep(£n4dcldici . i3¿m magna eft áiuftorum te-

Virgine^quod voluntasfequebatur ratíoncm,f. de fadisceníura in impyobos. ldfo Dominus 
dícit, quod vifitauit in virga inlquirates pecca-
torum. Haec virga eft Beata Virgo María, qua 
mundus corrigitur, dum per eius exemplum5in 
quo fít peccator reprehenfibiiis, & damnabilís 
demonftrabitur>f.9o. d. 12 9.yide Vom,uu4dHm 

13 Écce plufqudm lonas hid Euthymíus:/*^ 
iufti ad mptum, id eft, ad Impe- Has enimferms erdt.Chnflusyero B o m i n ú s j l l e 
í t is y &¿ eítis voluntatcm femper e ceto egrefjus efi.ifle dh inferno. Ule inuituspr** 

S 3 M . I 9 3 . 
^ S Volumus d tefignum^idere. Nullam ora» 

tioncm pmendunt niíl propriam volúnta­
teme quía iniqui crant^at iufti non propriam> 
fed Delfequuntur voluntatcm. Sunt luftbficut 
herbaqua: diciturSolisfequium,cuius flos ad 
Solem femper fe conuettit, <5¿ mouetur admo-
íum Sol s: ita 
rlum Solís-Iuft 
^ouéntur 3 foL-ó 3 dub. 6. Hac ratione Maña dicduit3ifte[pontejlleperegrinus erdt, ijle cognd* 
optiinampartem dicirur elegifíe, confcntíre; tus fecundum cdrnem,ille fuhuerfionem prtdicd-
fcilicet.per omnia Diuínasvoluntatíj fol. 3 3 9, uhjfleRegnum cotlorum.ille m l l u m f e c i t f i g n ü , 
drá. 19 5 3 .Rcfp. Et Beata V i rgo dixit Angelo: ifie innúmera , de Ufo nullus prxdixit, de iflo om-
í i a t mihl fecundum verbum tuum > fton »wp^p/;fr<f.Rescnimmeliuscognofcú£urfa-
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&a companttonc 'ntcr éas. Vn3e íllí'abethj neficíoconfercndí vítam gratlíE, aquarumvl-
vt oñendeict dífFcrentiam ínter Chrlllum, be viuentium nomen fibl añumunt,fol. i i 5 .ciub. 
Bcatam Vlygincmjappellauit Mariam benedi- 113.Et Sponíus pulcher nominatur á bendieio 
¿tam cum limitatlone; fclllcet, incermuliercs; faciendi Sponíam pulchram,o¿ decoram, tol. 
leíum autem benedlctum ábfoiutc abfque vÜá 113 .dub.20. Ec Beata Virgo pactfica dícltur> 
rimitationc, ex collatloneinter Chrlclum; 6c quia fult médium vniuerfale^per quod fada eft 
Beatam Virginem apparet ínter vtrumque 
difcrimen/ol. 31 i ; dub 99. Hacratióñejnulla 
anima Beata Vírginc comparata inuenitnr 
peffe£ta,quia ex collatióne ínter Beatam Vir­
ginem, ga l ios patet máxlmá dirslmilitudó 

pax ínter Deum,^. homínes, ¿¿ ab hoc bjneri-
cío nomen pacifica; traxit, foU 166. dub. 72,¿ 
i.Refp. D. loannesBaptiftadicítur Prophetai 
6¿ piufquam Prodheta^quíaparentcs iníua na-
tiuitate Prophetas quodammodo feci:;, ma-

fol.2.dub.8.1dconuirusantlqu0rum, & fequen trem vídelicet>(S¿ patrem, íbl,z69.dub.9z» Et 
tíum Patrum Beatae María: poteft comparan. Beata Virgo appellatur Máría, oux. harbraicc 
tenebreícet omnís iuflornm fulgor,contentIo-
ne facía ad tantam-Virginís iucem, fol. 21. 
dub.y. 

14 Regina. ^uf lr¿3Czi£t .^ íuf lrd le refpeftít 
lerufalem ernít fíegnum etas. Sed Beata Virgo 
mundí habuit Principatum, &: Regnum, Imó 
Regina dicitur coelorumJ& Domina Ángelo-
rum,in honore Regiiim fublimdta^Regina po-
tcntiísima,^ la rg i í s ima^ s,tcnu,Vide pro hih 
"yide Regina. 

1 s EcceMater wfrff Chnflús,&: alij ñiij ex 
mátre nofcunturjBcata Virgo M;ter eft Chri-

Stelia marisjíiriacé vero Domina vocatur , &C 
merito^quía híec totius mundi Dominum > k i -
cem facculí mcruit generare perennem, 6¿ ab 
hoc beneficio quod attulit mundo nomen ac-
ccp!t,fol.2 82.dub.i4líta Sání^tus Angdus Ra-
phací i.nterpretatur medicina Df/,quia á benLíi» 
ciomedendij <S<: curandiinfirmos nomenac-
quiriuít. 

z lAngelus auteDomini def:endebdt*Inulfibil! 
formaindiituSj6<: no apparencl.Ita Silueir, Rece 
tioresdacentrfuodinuifíhiliter'yeniebat j i t a ^ t n 
nemineltidersturcNam aliter langaidi explora-

«^mjVtiiOsdoceat alijsbcnefacere:í<: noli v l -
der'u Qmd ením tám filenter, 6c íme ftrepitii 
cíhquam cüm imber in lañe vellus infunditiir> 
nuílius aures fono verberat, nullius corpas hu' 
mure repercufíonisafpergit)fed fine Inquietudi 
iie oüium totú imberem permultíph'cesicfFuí-
fum partes, totocórporeinfetrahit} ítabenc-
fadlor largíatur beneficia tacíté.filentcr abfque 
eoquodmanífeftetur5fo!.8i.dub. 87. i . Rcíp. 

1U natürails,6¿ omnium fpiritualis, gloriaturq; rent aduentum A n g e l í ^ ^rfe mitterent in pifei* 
ChrilVus,quodtaicmMatreminucncrIt. Vid* 
Marer, 

P £ R I A SEXTA P O S t P R I M A M 
Dominicam Quadrag* 

íoanniss. verf.ié 
ProhocEuang.l'í¿ero/.3 5 i é t ó . 3 r .5¿; 

I ^Angelus autem Doww/.Martifeílum cñt 
quodbonus Angelus erát cum é coció defecñ-
deret ad tantum beneñciüm hominíbus pr^- Símiiiter'áduentus Chrifti in carnem^fignifi-
ftandum.A multisconie¿hiratur,quod irte An- Catur per róris deícenfum 5 defeenfus rorís oc-
gelus erat RaphaeUqui pra êft medendís cOrpó Cúltus éñ3$c abfeonditus, quáliter rosdeícen-
rlbus.VñdeinterpretatürMedicina Deül tA Árt dit in lilium nonvldetur.- Irabmefadorbene* 
tontus Giílandis hic > dub«8. De hoc nihil ferip- ficía fúa occultCj-S*: abíconfe diftandat, non v i -
Tum reperh<jiuó}fcilicei,nomint')>ócaretur^4nge' deatur/.z ri.d,ól.3.Refp» 
lus,mfi fortafis crederetur ejje Raphaeí 3 ful 3 Secundum tempíis.A\\)\eg[mt:Secmdtír?t 
interpretatur medicina DeL Benefactor eníni &/'pí?rf«/í4ftfw.Temporeenimaccommodato> 
exbeneficÍO)quodinalios confett ilómen tra- ¿¿opportunooperandum eftJta Silueira: D i * 
hat.Ideo Beata Virgo dicitur propitiatOriumj cendum éxifiimo3qúod ^Angelus defeendebat op* 
quia ipfaprecibusfuisDeumfacit nobis propí' fortuno iempore y quandoDéoli ifum erati Ideo» 
t íum, Ó¿ ab hoc beneficio propítiandí nomerí videtur Chriftum Dominum increpaffe Geni-
propitiatori) fibí aflumíf^foí, 15, dub i i . Hac trinem , cum dixit i Q^uid mihi & tihi ejl m u -
Tatione,labíum amcum áppcllatür: a;sfonorüai lier¡nondtim'yeñit hora w^repulitelus intem^ 
e f t^ BeataVirgo ÍOnora in preclbus>cul Fillus peíliuam feñinat ioncm^ expedabat eam lio-
éi\c\uQ2inx^.SonétÍ>o% tud induribus meis^ox ramjqüaEerát á Patrepr^cognltajVt nobis iníl-
enim tua dulcís , Cum pro peccatoribus ínté- nuaret, quod pr^ftitufa vníurcuíurquc óperís 
pelUs,quafi ab hoc muñere interpellandi i labi j hora obferuanda eft,vt omnia fuis definkis fpa-
nomen accipiaí Beata Vi rgo , fol. i 5. dub. 3 3* tijs mctiantur,opportünoque tempore fiant i ü 
Auroraquoquceíi:rorisinfuíiUíí4 vildedicítuí 350*d.zi.5.Rerpi 
Aurora, quafi Aura rorans, quia Aurora no- 4 Hunc cumlfidijjet lefus iacentefn. VIdi t 
xnen fibíafeírcírábeneficio infandendí rorem lllum lefus, 6¿ míferícordia motus eft erga 
terrae, fol.i 9, dub. 1 i 8. SacracScriptUrsaquac eum,quiatotum commódum hominis proue-
viu^dicunturab eífeítu, quía conferunt vitan! nít ex co,quGd Dcuseum refpiciat.lta Siucíra: 
g r a t i s ^ gloriasaaiatoríbusfuis, (3£ ablftobct HHnccumyid i f fe t fc imt ia fuá diuindtdC infufdi 
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& oculis tniferlcordict f u * 3 idcemem^ td efl, de-
Cf/í;.hrntem}mer}'¡broYum'iHetm¡>otent€m» Idco 
'{¿fe cxlílcntc in Occafuj & Lunam ex dlrtcto 
rc/pkícnte; Luna apparct in Oliente integra, 
j¿Cíí̂ j(SC tota lurninoía-at cum Sol dlrede eam 
non iijuietur>ncn plenajíed corniculata-curua-
taque Incornuaapparet: ita picnicudo bono-
iuir!>fG£licÍtasJ1S¿ commodum hoirnnis proce-
dlt ex eo quod Deus oculos miíerlcordi^rune 
ad euniconuertat,foI,4.dub.3o. Hac rationej 
Pe í aípectus Soil comparatur, diaboll vero ba-
íiliico.. ficutenim Soíis aípeclus cunda viuifi-
Gatjbaüllíd autem mortificar, ita Del intultus 
v 'ü iñc t hom'ncsjdlabolí vero Interficitjf.72. 
dub^j.Si i iliterSoi haber vlrtutem fcecunda* 
t-u- 'n, omnuhKCuiíerlorafbecundar, &:ge-
iieratiuanicorum potcntiam excitar, adíuuáj 
& confoitau Vndevidcnius ?.d fenfum, quod 
iinvA íhidlficatj nec creícít vbi folarisradlus 
jionaít]ngIt,itaarpe¿lu Del omnia vir.ent>$¿: 
lino illo onuiia niarccfcunt, fol. i 3 dub. 145* 
2..Refp.Quapropter oculi Del coiíiparari puf-
ílint ocuiís coluaibo; 5 quaslaclefunt\otx j qula' 
iefpc6íuscluspietati.s j & miíerkordlíuduice-
dlne pcrfuíüs cu/ . 12 7-d. 1 i 8. 

5 Huaccum^-idijletlefus idcsntern. VIdít 
jllum lííus? & concoiuit Infirmi vicem ad isoá* 
lcra:'on£iDquc fult conmrcotus, quia quo ma-
iorfuentchatítas^eo maior éjaf erga afilíelos 
caininirrcraticJta Hugo Cardln.K/^o h<sc com 
fÁlsíonemnota:-) ex confideratts circHnj}dnt'>js 
ín f i rmi tá t i s , & fdtientiz x g r o ú . ideo Beata 
Virgo qaanro magís charítate ardebat, tanto 
compaísionls tenebatur amaritudlnc. Pro com 
paísióne ^Y|rg»^Vf Compdfsio, ideo chantas 
juñoi üm cooiparatur baiíamo; nam more bal* 
íamí odoiem fuz charitads ionge extendunt 
aJlupcrna perpcrfeclum dcílderlum Eterno > 
ruiii>ájá inferiora vero per perfectam mlfcncor 
áhrú^Sc comparsionem afílictorum 5 foUi 75. 
dub./P. 

6 •VisUnusfisYit Intcrrogat Dom'nns, an 
velílt fanus firn?Iníirmi requirens volunta-
tem, qula ad Del beneficia rcclpienda noftra 
requlikur cooperatío.íta G.ranateníisiHííc;^-
terfegdtione áef'gíjdlítr tyontdneiim yoluntatis 
tnotum (id animetm a fcccdti morbo fanandam 
efj'c necefjd r ium,ví diclr D. Augu{iii:;US:7«//¿'í:/> 
ns¡ctentem,non [¿ludbit mfi~Voíentctn* Hac ra-
t íone^eata Virgo diclrur fons,.3¿: puteusj fons 
quantum ad communla beneficIa5quíE exhíbetj; 
qníbus vuít gratis. Ideíl, abfqnecooperatlonc 
Uberl arbitrijalcu t in Sacramenti5.pt!teus,c¡uan 
tnrfj adilia-qua!labore? &: cooperatloneiiberi 
arbirnj\»ab per eam acqulruntur > ficut 
cnifíy labore neCro cooperamur ad haurlen-
^L\ii> aquam putel, &r, puteusillam dat, ita ad 
Del beneficia reclplenda j noOra Intcrponen-
d i eíl cooperatlo, vt pee hanc reddamur hábi­
les ad Ula?í.Gl» 12 5 .dubj. 114.z,Reíp« Sopoí im^ 

mitur Ada: Vt de co fíat feemína, B.Vñgint na 
Immlttitur^vt de ea Incarnctur Verbum, quia 
Deus non expectauit voluntatem ptopriaiu 
Adar, nec cius ccoperatloncm > vt de eo ñerec 
£bdmtha&t Beatx Virginis voluntatem>(S¿ con 
íeníbm prafioiabatur Dominus ad Verbi in* 
carnationeni, vt voluntaría , atque prompta 
cooperairix cílet,& miniftra; ita Déos muito* 
tícs noílram expedac cooperarionem 3 ^>n-
feníum,^ voluntatem, vtíua beneticia iargla* 
tur/ol . 8«dub. 5 4. vide foi. 3 03 .dub. 7 9 .ScFei i t 
ó.poj} StDowín.Qgj ídrag.num.lz* ; 

7 Visfmftsfieirfa Languldus ifie Chriüum 
nonaguoítebar, vtparer verf. r j . ínterrogát 
ergoeum Dominus, vtílle incum Intendat, 
cumque agnofeát^maxime enim vult Deus^ vt 
eum Iníüísbeneficijs recognoicamus Autho^ , 
reni«ítaEuthímiiis; Nefxe dixiryisl ' t te¡tínfm* 
qmaijsqpii mnrho í¿neh¿tur i^'um nequa^üdm 
<;ogn'jfceb¿t.Yk%z. Aaron protaiir, quod antea 
non habuit, non radicau ptefát iohe > non de 
foílá farculojnon animata fucco,non foceunda-
ta feaiinario,3¿ tameo cura ib! deerient vnluer-
fa inra natur2e,protuÍlt r'irga $ quod nec feminc 
íl?ggenpotuit,nec radlce: vlrga ergopotuit 
contra naturam nuces ederei fi enim vlrga ra* 
dlcata/ecundata femine florefceretifruóiuinq; 
próferret, non Dcojfed iurlbus natura flos, fru* 
¿u;íq; tribueretunita Deus vultquod opera íua 
cl:dícnbaturjnonaIíeri,netam fortunedicanc 
homines cíTc opera^quam Del , 10L1 s. club, 6. 
Sandüs íoannes Baptífta exultault in vtero m* 
tnsjadreníibiliterteftíílcandnm Mat r i , &:peü 
ipíum vniunromundo,quod ChrifTl príeíen-
tiíEgcíiatl in vtcroáBeata Virglnc, gaudlum 
ílium internüm,quo repletus crat>tnbucbat/ 
necaHumgaudljagnorccbat Anthorem, foU 
314,áub. 1 o7.2..Reíp. Hac radoncluftl accep-
ta beneficia diuinea gratis munus eírecognof"* 
cunt,fol»313«dub?i03. Vide Feria ^.*I>omin,^ 
Q.Uddi'cigMUm,^, 

o Vis fams fjeri} Superílna videtur Inter* 
rogatlo:lniirrnus enim fanlíatcm máxime de** 
fídcratjinterrogat ramcn>vt indigentiam fuam 
cognorcens/acillusimpctrct falutcmtlta Caí* 
íianus: Q^utrit lefus, f iyul i faníts fieri •> l/tore 
¡irojitcretur meilum* Chtlítus enim fubuenlt 
cum homonecefstatcm fuam cognoíclt, foU 
3 49.dnb«i2.2..Rcrp. 

9 Surgesollsgrdbdtum tumn y & amhuld) 
Sixnul Icíus dat íajutem vires j, remlfslonent 
pcccatorum,ac fui cognltionem. Qula Del do­
na femper funt In magna abnr.damia. Ideóla 
conceptioneChrifti fuit ailquld ftipra naturam* 
aiiquid fecundum naturam^ailquld contra natu 
ran^allqutd honoris^^gloricT, vt multa bene»» 
ficlaín B.Vlrglnem aecumu^ret Deus, f . i o 4 ¿ 
d.i 6. Hacratlonedixit Angelus B. M . Splrltus 
Sandusfuperuenlet Inte, nondlxit íirapíiclter 
vcnkt/cd addlt íupcr^uU ptms iaerat r muf 



wmgrauim jfed nnnc fupémen^rus nuncla-
tur pioptcr abuudantioris gratiq picnitudinem, 
quam efíLilfurus erat íupcr illam; coplofiísima 
ením dona gratíx in Beatam Virginem con-
geíVitffol.soi.dub.óó.Similiterfexta diecon-
cipi voiuit ChrlÜuSj quia fextadic hominem 
crcauít, pro cuius reparatione homo íieri vo­
iuit i coaceruauit Dcus in hominem íua benefi-
ciajfoI.^oS.dub.Si.ínfíne. Quapropter lacob 
noluit dimittere Angelum 3 doñee triplicem 
gratiam impetrault ab eo: ita Principes non 
lint refiridiinerogandis beneíicijs, íedabuii' 
danterclargianturifoLi 9. dub, 140. At vero 
Principes parces reftride beneficia pr^ñant» 
Vnde Dauid parcusíuitinimpendendis tauo-
ribusThecuki petenti pro Abiaione,licctre-
uocaret fiÜum ab exilio preclbus mulieiis3 pro-
hibuit tamen Rex quod Abíalon videret fa­
cí cm patris/ol.40.dub.9.í'^<r f e r i á ^.pofl Do* 
minie, áf-Giriddrag.na m»^. 

I o. Etjiatimfunus facías e j ly iae Dominic, 
in (¡uinquügonHm.itVio Beata Virgínej'>/í/e Sa -
??rfré9EtíbíriuQV8.ineadem Domínic. multa 
pro hoc Euang. 

I I D i a t eilefus'.Siírge. Caietanus:D/cíW» 
furgeimorbum abjitibt ¡yirn ¡urgendi csntuhv. 
Auxilio vero Beata; Vírgims peccatorfurgitá 
culpa , &¿ adíuuat peccatores ad exeunduma 
ptccatis.F'íWc, Peccator, 

i z Eccefanusfacíus ef l jatnnol ípeccaye. A 
peccato tamen prceíeruamur propter Vírgi" 
nem.P tac Peccatum, 

P O M I M I C A SECVNDA Q V A D R A G . 
Matth.iyeverf.i. 

. 1 ^ájjtimffit lefus Perram) & lacobum-* & 
/^dfjnemsChriftus ex ómnibus hos tres afíump-
fitjquia potiores virtute erant, vbi eft maius 
mcritum» ibí maior Príncipls fauor debet 
efie. Ita D. Chrifoílom.^ííw ob rem hos ¡oíos 
¿cccpitiqma excelleniiores cztetis errf^r.Hac ra-
tíone dicuntmultiScríptorcs Beatam Virgi­
nem Ipfo íncarnatíonís Iciu Chriíli articulo 
raptamintertíum*coeIum, ibíque quídam vi-
diffe arcanajque non licethómlni loqui,vaíms» 
velifque iatíus illí deductLs,6¿; apertis,qüam ipfí 
Diuo Paulo portea; qux cnim eminentior fuit 
Paulojmaíorí fauorefuit profequuta, fol.3 45. 
dub.21 j .VideDominica i.lAduent.mm.iSciQS 
..crgo tres prs cacteris Apoflolis íauoribus 
Chríftus nobilitat magnis, vtpote prasíiantío-
resió^: vbi eft maius meritum, maior exigitur fa 
uor. 

i Vel Ideo ex Apoftolís hos tres elegít, 
5¿;aírumpfit, opcfíbus illuftríores, quia bonus 
Pra^íulproqualitatemcritorum diftribuir, 6c 
pr^miat. IdeocúmEcclclk celebrar Virginis 
AíTumptíonem In ccelurnjinEuangelica leclio* 
nereferuntur duas mulieies militantes ívnain 
yitaaü:iua, altera In contcmplatiua > vt cuatis 

o r t l 

fiat cuidens,ac notnm , quod tanta gloría el 
confertur iuxea iiiíus preclara meritajibl.? 3 ó . 
dub. 1 s3. Quando Magdalena fedet fecuspe-» 
desSáíuitóríSj tuncabEuangelifta nonRuncu" 
patur Chriftus^vel Icfus/ed Dominas > adum-
brabaturibi Beata Virgo in die Allumptlonis 
aeternam diuinltatís fruitionem in praimium 
fuoruna merítorum á ChriftorecipiensmKiho 
crgo hic non dicitur Chriftu3,fed Domlnus, vt 
denotetur, quod Illa merces ei conferebatur, 
non tanquam á Filio obfauorem, fed tanquam 
á Domino ob coronam iuftitiae ei rcpoíitam, 
fol. 3 3 7.dub. 1 9q. Vtdc Dominica in Sepí'uag. 
?2«w.9BIdeoquia Beata Virgo fummi-m meri­
tum habuit poft Chriiium, 6c íummum locum 
debuit haberc poft Chriftum, {bl.3 5 9. duUó 1. 

3 Vel ideo ex multis Dlícípulís tres afiump-
fit Chrlílusad manífcftatlonem gioriacíua;, vt 
ex ringularitatcac rarítare beneficium eílet in 
maíori aeftlmationeJdeo Beatt̂  María; príuile-
gium haberéjícilicet/oecundam vlrginitatcm, 
nec dedir Deus,nec dabit alterí^ vt epanto hoc 
priuiiegíum Virgini collatum fuit íipguk* 
rlusjtanto apud Beatam Virginem In maíori 
pretio habeaturjfoLs 3 9.dub 195 .i.Pvefp.Enoc 
trasiatus eft In ccKlum,Elias per turbinem afeen 
dít m epelum, Paulusquafi violentus raptuseft 
in exium; María vero afcendit ínníxa fuper d i -
lc^üm,vthíc fauor alíjs negatus, fingular'ucr 
vero B. Vi rginl conceílus, in magna jeítimatío-
neá B. Virginehaberetur,f. 14].dub. 186. Qui* 
dam Sanaí deducunturín cceluní per Ange­
lum vnum.aíii per phires Angelos, at B.Virgl-
ní pames Angelij,^ Sandlobuíauerunt, Se Ipfe 
Chrlftiis pcrfonaliter aduenít,vt ex fiagularíta-
teí.oeftímabllis redderetur honor 3f. 341-dub*; 
i95.9.Rcrp. 

4 EtpQjldics fex a ffumpftu Poft díes fex á 
promífsionc fada^ adimplet Dominus promíf-
fam oftendensauaníbuseorum Regnum fuum; 
ícilicet ifuam gioríam^quia Dcus adeo veraje 
eft,quod promifsisfmt. Ita AmoníusGIftandis: 
Dominus prómifjerat Difcipulis dicens: Sunt de 
Jnc¡lantibus 3 (¡ui non gujlabunt mortem doñee 
"Vldtant EiliHrn homtmslfententem in Regno (m 
tranfafíis igitur¡ex diebus pofl di&arnpromifsio" 
nem illas duxit in raontem. Ideo in B»VirgInC 
impleuit promiíTa per Prophetas j vt re Ipfa, 6& 
opereimplerct prbniiiflaln verbis,f.i 5.d(iiiOa 
Vnde B. Virgopraster Chríftum ad locum A l -
tifslmum afceridenditj 6c ratioid exigebatifei-
licer 3 Deí promítteiit's veritas» Deí ením con? 
ftítutloeft^wn/í ([ui je humiliat exaltabiturt 6C 
quife máxime humiliat, niaxíméexaltabitur, 
hoc autem ipfa poft Chríftum fecít, vnde poft 
Chríftum máxime debuit exaltare, vt Chríftus 
prpmífía adimpleat>f.3 5 9^.61. At homo p r c 
míftaj nec feruat,nec pr.xftatíímo fraudolentus 
eft ín fuis promirsíoníbjs. Vnde miranda fuit 
Saiomoais inconftaatianc dicam fraudolen-

tíam» 
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tíarn, vt cum prormttcrrt omnia jdouaict ni-
faUjVc apparcat quam faiiaccs homíncs íintj qul 
multa picmittuiitjíidcm tamcnfuam nonT.bC' 
raiiuft4z doio. 

5 sAjjtitrffit lejas Petrmn 2 Idcobum > & 
Joánnem, ra¡iluam íniímosamkoSjVt cisape-
xíat (ecretam lux paísiomsj ar/icisfccrcta rna-
l^áattcla^inC)'!'/^ -Dow» QHjnfiíag.mímn 1 • 
Et noraquodad Thaboris glbriam noníclum 
adumpíit Dominus tres fuos Apellólos , fed 

iam dúos magnos viros Moyíen, 5¿ Elíani,yt 
síOe^derct quod íjc nonos alumnos ̂ ac Predi-
catores houorabatjVtmínlmcabrquc honets 
annquos Parres,qiú prokgeDel decemus-
rnntídímitterct.Bonus Princeps vete res, &: no*-
nos MiiiLIrosjOmncfquc honorat. Vndc Chri-
fiar^¿¿:c-irnemex vtetofoeminx.aííumerc vo» 
Jultsq it.̂  vcrumqüefexum hoc moio honoran-
dum íudicauit5?XúimendGfcr;nam vi i i $ & naf-
cíiijo'defoeminantaoptimi PrincJpesvSi PrC' 
Iá{ I omnes honoribus curnulanr, nullumque íi-
ñe honorc* dímírunr, €.2,5 o. d, 1 o. i . f¿. Hac ra­
tione de foemina, virg'oe, 6c deíponfata nafci 
voiu'tr vt ab omní gradu aiulieris opprobriüni 
tolleretaivd eft, á conIugaíls;á vldms,a viigini* 
bus; omnes enim dignatus eft honodbus deco* 
rarc/oeminas qulade i^minaiyirgincs quía de 
Virginc, coniugatas quia de ucíponfara nafci 
vo!u!t,fo!.2.81 odub.10.ldeo Bcati Virgo cogl-
tabat qnalis efiet falutatioAngcli^ílenlm fcluií* 
fer Beata Virgo María ad alium quempíam íi" 
inilem íhdum eíle fermoncm, priiftiiumque 
hpnorem>nañquam eam quaíi pcrcgrlnam ta* 
lis falutatío exterruiiTet. Éxtcrruk enim eam 
íalufatio,qüia videbat fe fingularirer honore af-
fcüam3& alios honoríbus non utüftratoSj cwni 
Dei íit omnes honorarc.^fcl.i 9 3 .d.45 «4oRcfpé 

6 I n mGnteynexceljxmféoyjíim* Quianoil 
in fi-equenria Ciuitatis,fed in fecéfíu á negoti/s, 
& hominum tumuku peusfuos communícat 
fnuores.Ita Hugo (ZMáiSeoy^um k jlrepitx mun 
di Matth.13- Bimtfsis tmhts-, ^ipoflolis f t r Á -
bous dpm'f.Ideo Angelus dixit Bear^ Vit giní, 
cjiiod Dominus erat cum ea; Beata enim Virgo 
frequennashomiaum fugít,propt^r quod Do-
mlniin? dQjailtcm habere meru'it, vnde didurñ 
crTjDominustecum/oLs 10.dub.95, Lcgimus 
ecam qoóá Mojfes folus erat quando Domi­
nus appanut c i , ibi. Hac ratione Beata Virgo 
conuenicnter folítudo dicí potuit, qux tam ti? 
benterfoiitañafuit, quam etiam tanquamli^ 
b^nterfolitariam Angelus viíitauít» fol. 110. 
d^bo 5 2.. Angelus falutauk Beatam Virginem 
Sntus in domo foiitanam; l i l i enim qui foris 
funt>íd eft In publico * non merentnr á Dcc per 
Angelumfaluísri: ludas dícit Domino: J í tte 
Rdi)hisnQi\ inDomo>fed in agroforis, íimillter 
íudx* foris dixerunt: *Atit Rex 2itd^omm'}Do^ 
núnus autem non foris in publicojedinrusin 
domopíacepUfalutari^uligUurforbfuntdh 

¿11133 íalutatlonls expertes funt. Vnde Eísa 
venator dum euct foris ífaac benedídionem 
amifsit; lacob autem bencdidloncm recepitj 
quiadomi rcíidebatjVt apparcat quod Deus fa-
uonixisíliis nobilitar eos qui mundi comercia 
fagtuntJ6¿ Co]'íud incrt) amant, fol.2,8 3 •dub*f 5 
1.92 í taDo ninas íefus duck Blícipulos in mea 
tem exceifum diftanrera ab hominum com-
mcrclo , vr íauores íuos illls impéndategia^ 
damque transfiguratipnís oíitndat* 

7' E¿ tYcínsn£Hf(itiís eft Mite e v s d l h c h t i í ü S 
cmanabat in corpote Chriíti.ab ípfa anima a vt» 
poté beata 5 ac hypoftaticé Deo vníta. ira D« 
Thotnas 3.peq.ó5.arc.2.* J//<t c lavitos¿erí í idt4 
efl in cóyfíés a Diamnatest^ ¿ m m a tius» Q i z ú * 
tascerporísindicabat clariratem anírn^exte* 
tior enim homo iníeriorcm Indicar. IdeoEc* 
cleíhftlcus líi nomine iuíll dlcit 3 quod quaíi 
fror3>:?(5¿ galbanus^vt vnguh..a¿ guita, & qiHÍl 
íibanus non incifcs vaporault hablta'doncni 
fuam^vaporaui diclr^ quia vas a^othecaríuÉi fa? 
Pit,.¿ redolet aromática contcota, emm ipíls 
aromaticis contentls; ira qu« extra apparent ixi 
lufto,pr^fcfcrun!: ea qu^ interius habenc in anl* 
sna5foi. 17 Tadub.S 3.3. Re^* Hac ratione., cor, 
& venter Beatse Virginis rcdolebant virtuturtt 
omnlum odoramenta, Inquomitre3il le,quÍ 
omne bpnufti eft i per tot menfes iacüic»ibiíj 
Qi?aprop£er Virgo Mana íült inuentaIn vtem 
habcnSperexcelientíam fpeclalem. Mulleres 
comitiuníter quando fmt grauid^ jíiunt raa-
cnt^dlícoiorats, tiedlofe, appetunt varia, fed 
n^rafaitílcdeBeata Virglne, Imó dicunt ail" 
¿ui Sanĉ i Dodoces, quod ex quo Virgo fuk 
l^rauida, rad'j fplendoris procedebant de facie 
ína,^Uíafigura conledüram fcciíhom'níbus 
Deum in eaeile, fol. 2,5 3. dub. 16« fol. z5 ^, 
dub.45i Simlliter vuitus pcccátóriS anlmum 
eius dcmonftrar. Vnde Salomón de laíema n \\ 
íiere air/quod eft in ornato meretrido prepa­
rara ad dcciplendas animas^garrubíVaga^quie-
tis impaciens,nec vaíens domi coníiftere^ ví ex 
lacompoíltionc mulieris apimum inhonefts 
fccminK oftendat,foio9 8 .dub, 5. Vel ideo iraní* 
figüranvciulr, vt oílcndat Dikipunsqualein 
g iorhm, ¿¿prícmmm elcdisfüis eft reddltu-
rus.Dcusenimílgoadat aliquando donl quod 
coliaturus eí i Ideo Angelus annuntians appa-
ruit Beata: Virgini corpórea vi{ione,vt non fo* 
Jum mens clusjfed erlam fenfus corpore! vifio-
ne Angélica rerouerenturjíiiílgirum quodBea 
ta Virgo nonfolum in mentdícd etlam ia cor­
póreo ventre erat Fiiium Dei rccepmra. Ita 
Chriftusoftendltglonamíuam Dífdpulis fuis 
ín íignum Iliius gloria^quam eiedis d'onaturus 
cftj^ol.iSo.dub^. 

8 ^ líolplenált f m e s eit4's ftcut Sol. Facíes 
Chtifti rcfplenduií vt Sol, cum fpiendor vuitus 
Saluatonsfuerít aírenos ratlonis ¿ ac ordinisá 
fpkudoí;c$QlIs:aaía ftjlgoi: vdms Chdrtlfo-
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pernaturalís ei'^proüeníensá Beatijtudinc anl« dctcctus; non enim cíí munebre ofVicIum pró-
ftisiquse ertrupcrnararaUsjac proinde huiufmo 
d i ípiendor SolIs lucen? íiipcrabatj í a4Tien facies 
Chrifti refpienduit ííguc Sol > non^potms íuper 
Solein}nc appareret ín íplendorlbus íingularls, 
inro fingülaritatem vltarer.ita Silueira: Ne lw* 
Dominus Solisfplendorem f'-iterare, nenoua 3 de mlnum j íeruos, 
fwgHUn lítce ^ niteret, fed ea, qucc a l iquahm¡0^ deíiderabar,^alier 
cietdtem , acconfuétudinem cu/n commune hd' mmum cumieruo r 
¿ff.Maxímé in omni negotiofuglendaílngüU- i^ejocordiam arguit cum'Dcmimm cum¡eruis 
liitas^ide Dcm- i .Q^ídrdg num» io* annumerar 3 ¡uineños Pdri honore cum Domino 
\ 9 R e j p i e n d u i t f d c u s e i u s f i c m S o l . N o n e m e ñ ' putau i teJJe .VñátFúms Dellicet inNatiuita-

ícata luceá Solé macenati, íed propría, ac na- te nobifcun 

uídere de víno/edad íniiítante.vfpedabat, *-oa 
eft mnlieiis qilo: alleni müncrís íunt facercto!. 
3 50Jdub.i3'3«R<:íp. 

1 z Nejaens quid d icent .Qim cum tria ta* 
beniacuía-voiebat facereíeadcín meníura Do • 

Rcgem, acíbbditos metiri 
ienurn á reda ratione erat Do 

minum cumieruomeriri.ítaD.Baíilius: Suani 

dicata mceaooic macenaU3iecl prop 
turali luce fiiaiquilibet enim fuá debct luce ful-
gere,nonaiiena. Vnde áliqui hotnines fuht íicut 
•Luna,quai Limadicituf ^ quafi lux aliena, &: iu-
rnen habe^á Sole,Sol vero quali lux lucens,c^ 

una piarticlparetíá nobistamen diícre-
pauir,quia abíque concubitu natus, vt defigna-
ret quod Dominus,^ ferui, Pr^iatüs, 6¿ íubdí-
tus/licet inaliquibús conueni'ar | debent tamert 
diícrepariií-óKioiidub.ó5.i*Reip. Hac ratio-

fera verofunt lux lllurnliiata/ita aliqui funt íicut ne llcet naturalís fuerit productío ielu ex V ir-
Sol qui habent rplendórem congenitum, 5¿ in-
.inatum3alij vero emendicatuni, 8¿ acceptism f« 
"3 8 $,Ú>3 5 • 6 = . V i de Demimcd in SeXdgej. n*3 -
^ dpplicít fro hoc difeurfa* Pro pulchricudine 
B. V i rginis/V/'í/f Puíchritudo. 

10 Rejpíendmtfdcies eiusfiCHt S Q I . ' E X C ^ 
lentiorilucefuper Solem vciplendebat Domi-
iias,^ íameñ fie moderauit claiiratem, vt tan-
'qüam Sblnitens videretur ": nón enim naenfus 
cft Dominus óftentationisponipain pro poten* 
t i a ,a€ maieftate pf opria/ed pro DifcipulOrum 

ginequoniam in luturali loco, nerurali ma<-e-
rla^aturalibus adíonibus partís vegetatiua! Bi 
Virginis produdus, tameníupernaturalisfuit 
inodus magiium enim debet efle ínter Prasla-
tos^^ íübdlíos diferimen-ioL 3 04.duh .71. 

13 H i c efl Films meus. Beata Virgo eun-
dem Filium mcrui't habere cum -Dco Parre 
communem, ^ nulius tantse Vírgin-s Filíus 
eíTepoteratjniíi Deus factus homo, erat vnige-
nitus Patris,decuit vt eflet vnigenitus Matris, 
6¿: nulla Mater dicere potelV, Filium quem pac 

quibus manífeftabatiiríCaptD, 6¿ fragilítate. íta turit,'efle ex toto íuum excepta Beata Vlrgíne-
1).Chriíbíl. ápud Hugo Gárdin. Tdnrumfplev- Vide FtliusjMaten 
doris dddperiMtrfudmumpoterdntfeyre.Ta.lis eft 
cn'm DeuSjVf aliquandopotenti.efütE viresre-
ptImat,Vt diledós íuos hoaotibus afñciat. Hac 
íatíóhe Angelus dixit B. Virgirtiivirtus Altlísi-
mi obumbrabit t ibi , per virtiiteín Altifsimi in-
Éelügunt multi Filium Dei, Z¿ íicurvmbra ex 
Pumine, & córpóreel obledo cóníicltur 5 fieex 
rpfa Dlulriitatejqúáé lux eft ex corpore humano 
Chnftl,refiilíauit itlBeatifsima Vi rg lhéqu í ­
dam vrtibra,vt ipfam Diinnitatem m fe fulline-
re poflet,qula fine hac obümbratlonc non póf-
íet eum fuftinere,fol. 303 .dubeó 9.6. B^eíp/m fi­
ne. Ita Dominus lefus íi EOtúm drulníe glorije-

14 Nemirii díxévit is l ' i f ionem hdnc d0neC 
Tilius hommis A mortuis reíugdtaQ^.a res mag 
na proportionatoJ& opportünotempore ma-
nifeftanda eíl.Ita Hugo Card, Doñee Filius bo­
rní ms-a mor tu is re f'i rgdt^ E eclefiáft « 8.0 «/ «<? •• 
güttó tempús e í i j & Gp^ortunitdSi Ecclefiaft. 11. 
Ne Idüdes hominern i n y i t a f a d í L . u c x 12,. Quis 
putjfj'et fidtlis dijpenfdtor , & prudens . juem 
wnjhtuit DommuS juperfumitidm \itdm Cvtdet 
i l l i in tempore fáiticí mtrjfur¿f7t, Prouerb. 15. 
Mdld dured th leñis-dygetiteis') qui lóqúi tnryer ' 
bum in te-mporéfue. Ideo Beata Virgo Maná 
fecreta qus noiierat non diiiülgabat fed tem • 

fulgor coraiii lilis exhíbiilflet, ciim adhuc pro• pus lóqüendi expedabar, fol. 317- dub. 15 8. z-, 
humañne vitas condittone incápacesexifterenti Rcfpé& dub. 1 $9; 1 *Reíp.Nón loquebamr Vi r-: 
tehementífsimé eos confumeret, nec poíTent go,Vt íecretum íibi comminürn corde cuftodi** 
fufrinereírdeoluces fie communlcauitjVt acci- rtrj&:congruo temporepromeret. VideSecre* 
pienfiurrícapacitátiadaptaret. 

11 Nefcierisqúiddiceréñ ^etms.lnfclentls: FERIA Q V A R T A POST D O M I N I O . 
in'oía fuglilaturjqula In pl&atonsofíicio feexer-
cuetat^ nunc ardificatorlsaTti fe Ingerltvnón 
¿nlm debet homo fe IntrOmitfere Ui to quod 
nd eurrt non peiítincto Itá D, PrOculus Serm.de 
Transfigüi-ac'^x? piicafóte fdBus tdherndculó' 

fecund. Quadragi 

Matth.20.verf.17. 
i ^éfjumppt duodecim Difcipul&s fecreto. 

Dlfcipulos fcgregauit á turba ad loquehduni 
PU0f Fahricdtov dnm ferttdtortm his compélldt els,ac prolnde fecreté, id eft, íeortuin á turbis, 
y & y k i fdcidmus trid ta^ern¿$cuU3 nefciení quid vt neíno alius andirefinííi illos,qiiosIpfe vole-
0té th?Mi¡é teibneChntus in nupriis Matrem bat feire rem. Qula fecretaxbrdís íblls amleis 
rfiüíícreni appellaülf, ad'fignificandam rallo- funt eommirtendaJta T^heophylactns: Secre-
iíCíftíqñafGilíeet non unpntándus eíTetiiH vini Tum stdt myfteriftm t jjtodfelis ftmiliuribHs re-
- - • • i '•" ' . • • • ' q-IntI Hé' 
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Cttlandum erefttVide DcmfnJnQ^mn^ttag.mm*! 
z í 'iliHshominis tradetur, Chriltusprasdí* 

cít Dlfcpi.l:s íi sjp nem , v r eam prxui-
íarr Icuiub terrcnt^Qma praulíáaduciíltas mi» 
ñus íent ir Jt Th^-oph^iach'.s ín cap., r.o. Marcí. 
P/.fdii nifs. Dtfcipíílts etientüfa j>f mert-
l i \ ccrum f'r.ipaytt j pj;prt í í í diidita facilixsfe' 
r^.^rjO" f spsnte¡>crcell¿n:m' d?:imo,Ha.c 12-
í lont Bcara V I-go Ín hora ,qua tíliurn conce» 
plrrcrucifi.ca ftjk cum Chritkíj&: ín íignü quoá 
ctücifixa cruciñxum concípie, ordinault fum-
i:oa fapienna r)ei,quod codem dkVirgo Chri-
íktm conccp^t/quocííam fuit paííus ín lila é m m 
ole cor.cepuoi^sFíií/.íprícfciafuit moitis Cbií-
íí%vt Beaca VirgOjquam prsenofcebat} &: expe-
(kúbit Fíli; mortem, poítea leuíorem in ínor-
re CLr'uí uoiorem fjftmetetiíbLsoS.dub.Si. 
i.i^.Eadem rarionequando Beata Virgo Fi* 
IhMa p^nnísinuoiuítsquoties aípicíeb t eum^ 
Q.;c:i<;.s videbat eius manus,^ pcdcs.cog'.tabat 
quommedo Fiiius tempore paísiouíscrucííi-
gerctur, vt hic cogitaríone pr^parata Beata 
Vligotoierabillusfcrret Fílij pAÍsionem, nam 
ttib^laElo 3qua fubíro venít nimis grauís >quas 
^T£ro pra.:nofclíur,tcierabílioreft, f.s 2 6.d,i 53» 

5 .Affiíinpfit ¿tiodccim Dtfcipulos. Hugo 
Card.DTyWp»/; autem Domi-nifmt-qui eius aum 
¿iunt l émimmi quaruw prima eji hum;lirat!S) 
jscur.da maxjuttudtmstMzveh. í l ,DÍ jc t tea mê  
fíliÁ fti!iisfum¿ O" humilis corde, terna chárita~ 
vis , líianní 1 Zdn hoejeient omnes-, quid meiejiis 
Dffcipuiif ¡t dilefliansm habuertits ddinmcem» 
Veius Chriíli D'fc'pulus Chrlílum Imíratur. 
Vüde íüííusSíeHa maturina/eu Lucíferappeí-
l^íur; Lucifer cnim Solem femper comítatur, 
ÜC. tune quando Soicm fequítur,vefperus appel-
1 uur} ita iullusyeftigía Chríñi continué fcquí* 
flr^aliectaturífoLt98.da i^Z i .^t. £rSpon? 
la rogar pon*, vt fignaculum íbper corSponfí, 
rg:i^culum dicitur culus vel forma, vel imago 
iblet ccr.t imprimí, vt cera recípiar formam íi-
güliúta Spofa/eu iélltís defiderat poneré Chri* 
íium vtíignacultíífeu ílg'llumfuperfe,vt Chri­
íli imagínem rcfsiat, fo l 143. dub.i 88. Beata 
qnoque Virgo María, non vitem,fedqaaíi v i -
tem fe nominat; Dominus lefus Chriílus de fe 
propríé díclí rEgo fam vltis > ecce exceüentla 
Chrlíü; Virgo autem María non haber ícqua* 
lem excellentiam cum Cluí í lo , quia ípfe eil 
Ck'eator,a¿: ipfa creátura,^: ideo ipfa non equi­
parar íe Chr í íWed temperando verbam, fibí 
a&littUando fe dicit:F/go quafi vltls; noloenlm 
e¿quípararí,vel ísquarbfed afs!mí!arí:íta íuftb&: 
veri Chriíli Difclpull curant eius fimílítudi-
r,em/ormaiT)J& fpecícm In fe exprímete, foí. 
I ZoÁuhSQ.V'de Fer.órpofiCiveresjif ím.V, 

4 ^í[ fumpfi tdnoicc imDífc ipulós . Vttan-
Cji.r.mbonus Princepshaberatcommuncmbe-
rrlgnitatenl in ornncs/Lta Siiueira:0^»?¿?í<íí«o-
e a t , y t d¿impU¿t in dijfcro?tem hmigwtdiem 

boni Principis, acprafe&t ¡nomnss ^natnfa^or 
alizut fmguianter impenfas fape panialitdtes 
far i t . Idto^aranon modohiiuininílnguiari, 
fcá ctíam f iios ín plurali > vt cñ in Kebrs^p, la-
CiaíTe díclíur.ciuia non folum proptíi:m filíum, 
íed ctísni alienes ¿omum fuani inuítatos ad 
ladís vberíattm cfieiidcndam irdolgcntífsi-
Ríe ladabat:cmn:.bLs íucitn bcnígDítatem eñea 
cens..foL ¡ ó .d ub. 11 s * ratioriearca foederis 
cíauem clk icur nen habuíficíéd aperta, reíe-
ratatrat, vtdoceaí Prmcipem < ¿¿Pnelatura 
íuam benígnlratcm non ebudere, í éd ómnibus 
commQnicare/ol.46.dub. 3 7. Ft Dominus ¿o-
fus ficut pro vtroque populo venitsfi ;c ín fignuni 
huíus b^nígnítatís de vtroque nafci Voiuit, fcl. 
i05.dübe34. i t Beata Virgo Fíliu m íuusupe-
perít inuia^vc pofíct ab onuu praiei ce unte cap:', 

dícerenr tranftuntes: Fiiiusdaí ^stilrcbis? 
nobifquc apparu'i benignlras SaiuíM icrís/.i 71, 
dub. 0 7.2.. ^s. Omnes ergo Dlfcii míos vocat 
ChdíiuSíexciudit nullum 3 m bono rnlm Píín-
e'pe,6¿ Prsidto nulia debet eííé pa .1 ticulaiíta' 
tís nota.Hacrat'one ídem Angelus jqui Zacha-
rííepr^díxerat aduentum Meísi^m iííusíuítad 
Beatam Virginem adannuntiandui m concep-
tionern Meísía;, nefifolum ad Zac haríam, &c 
nonad Beatam Virginem mltteteti jr,partialh 
tath nota inureretur/.i 8 0^*402 «^í^ 

5 T f ádent eumgentibus ad IÍÍH Ü endum $ & 
j l -ge!ldndum,0t criicifigertdum,&' t ir t ia die te" 
furgerAta ixtanter paífurus erat De ^línus kfus 
prohcmínumfalute, quod minuKatím refere 
Dífcípulis crucíatusjquosfubiturüs erat, oble* 
datus memoria iaborum, quos foílinerecrac 
paratus. H ic raí jone Beata V i rgo ordínein 
Dominica Pafsionísdocuít Euan?^eiiftas; lata* 
batur ením & gaudebat íigiUaty^ü^ ex ordine 
narrans probra6c ludibria, quíe Fíüus pro re«¡ 
demptíone generís humani paffüsfak/üLx 1 ! • 
á u b t j l . V i d e Ferei»Refurre8.nvi'/2*f,a 

6 u4dovans i&petens . HiliiVílYauitfemu0 

neada, í deo Beata Virgo non di :dt, quod Do» 
mlnus refpexlt charítatemíuam ?cum chariías 
ík prcecípua virtutum^eábumUrtarenisqula U-
cet charítas fit radix merlti j humliitas tamen 
Inter alias virtutes fi.ut difpofiDua ad concep-
tionem Fílij Del , foU? 2.0. dub. 12,9. Et Deunt 
parituráíhumiütatea^ debuit ipfa preferrequía. 
bumílitas diípomt ad diulnos favores coníe-
qucndGssfcU30o,d.7<5«2,.i^9 Vnde Beata VirJ 
go cornparatur nafdo,qua! herba humilis eít,5¿: 
íignificatE, Virginis hurmlitateni j qisR Vcr-
bum Del cum eífeí ín acub'tu fíio^ Id eft, in (inu 
Patrls iUexitjfoUi i z Á u b o i 4«Graí:iani quoque 
inuenk propterfuam humiliratem,f. 

6 ^úf¿?rd«jBMuner acccfsit aífjorans Ghri* 
ftum3Beara tamen Virgoadorau fuit abAnge-
lis > c ^ m á Q FUIüsí p?pcnt, imo Angeloruin 
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exercltium ordlnanum pofitum m Matuis 3 óc r~cIpicns?merlLotícno áífekúr Chrlf tüi^á H 

lOTiZ.Vide^ddorano. , l¡usVirglniS;VCl icíiiSjfcd DQcnInus>vt dcnocc-
8 jicceftit Mótcr . Gum muller eíTet Ma* tur qaod illa mcrces el coíercbatur non tanqua 

tcr^magno aífcüu tenebatur ad filibs, ideo pe- á Filioo'o tauorem1£¿ afleccü linguinls.ícd tan-
tdbat fedes proñiijsfuls 3 valde cniai ptoñcuus q;já á Pdminoob coiona iüliitia:>t^ 3 7.d, 19o. 
A niíjs amor matrís. Ira D. Chnfoft.^Hddcem 11 Ñcjcit ís imcIpetavs.VoÜüi&t&s Cedes ne-
ftcerat eam nátormn ¿jjeElm. Hac rarione plus gat Chiiítas Marías Salome*: at B. Virgo tv.'d-
amor matrls íacobojquam .mior pairis profu;t quid pro peccatorllxis petierir iñípembítí quia. 
Eíaujfoi 7«d. 1 l ¡ .ideo mater indulgentior ia f i- coníídcnier rogar pro nobis,^ cxaudicur áDcO 
lium eft q?jam pater, £ c 9. d. 141» C^naproprer ín omni petírione fuá 5 & pro quacunque re po-. 
licec amor patiis ad fiiíum íit íoiidlor, amor ta- ítüiata.F/í/^ Petere* 
men matds e'd tencnor;f.2.1 ^déó S.: 1 i Potcjlis bibsre cdliccm, quem e?o bibita-

9 D i c y t fedccint hidíidjily meil/nus díldex* >'«5j«??¿. ínrerrogat eos íi pcílünr bibere cali-
teram taam 3 &'Vnxs etdlimjlrcim in Regno tao, cem^qnem ípíebíbitums eíiper callcem poca* 
Ipil cogirabant Pvegnüm Chriili eíífe témpora- lum íuarurn iniuriamm * & paísíoms ínteiligit; 
leaac terrenum,vt cuIuCcumque alterius Regís-, ouaíi dieat;Coníors erit inRe5no3Qui rtjcéps 

detrur.entoelus,qui benedciuai rcdpici vndc íiderault Gliríftl aduentum In cainem, itaom-

tum elusjCtti bencñdjjm confeitur, f. S1»d. 8 3 • 
Slmíuter nubes eíl íolarís radij IiKorporatlu^sta 
men radlus qalinlpía nubeínccrpGraturJpfani 
psnetrans non ícindU, nec ípía nubesdíuiditur: 
íta bencfaüor beneficia fuá coriferatafmc íefslo-
ne t-ius, ctii beneíicinm íargiiur > { . io6*á*5 6cit 
^e.Eadena ratlone Doir.In-js defeendit in B. Vír 
glnem inanedté vkginítaús inregritatesficuc 
ros defeendít m lUmm filie Ulij corrnptíoaejné 
adaltííslnium honor.em MatrlsDd cueheretuc 
ciím vlrginlíaíIsUfsíonc í o l z i i i á e ó 1.3^* Et 
Angelus díxJt E.VIrgínl; Vlrtus AUíísímí obü-
brablt cíbljnon lsdendo,íjÍGut vmbra nec líedit^ 
nec graiiar5ne talebcneíicium íáfgíréturB. Vir 
ginlcum tajCsIbiieiSc grauamíne ipíius>f.303«6* 
^itóciirCu quoqás naciirs videmus,quod Solis 
1 adluSi&cMltas intf ans íp€CLilum,rcddk fpecu 

ata nv 
ficut 

enini dolor pérfíaüíijt.AlariíB animam ín paC-
íione rilljicum. Fiiius moreretur, itain Afeen* 
fíohc cum á Filio fepararetur, ̂  ideo optansE i -
l!i pL^íendaaisaí^trahe me poft tCvf. 1 io.d¿7. 

13 VelIdeo pcretlbus honores, 6¿ dígnkatcs 
eaiíce iabomm oftert^quia gloria non obunetur 
nifi per l?.bOres,o¿ íbdo'rese Angelí nonegcbmt 
fcala adaícendtndum ín ahum.rnmcn per ca:n 
cotifcendcbanr^vc doccrent quod o/il ad celum 
voluní: afcendere s laborem mnlrum., mul-
tuni opere^ ftudij ín hac re deber coníbmere; 
líaiíi qoí vulí afcendere per Ccalam.appédlt fe el 
rnaii5bns>pcd*bu£r% genibusuion en! m alceadút 
inalm nlíi cü inulto corporís laborcf.i 8.d. 13 3 

14 Qtnni e¿o hihitúríísfuT?), D.Ma rcus de pr^ 
feálí>ált, qúem évo libo. Loqjjitür de prafentii 
queiK égó bibojJt eos prcuoeai'et,^ipd!ac-crsr ad 

lum aptum ad receptíonem ímagínís ipíius So*. Ülum calicern paísíonís appcttpA% Mnltü eníoí 
ÜSigii! tamen Soleftin coelo S¿ nlhílcmínus ü- moaet pre>fen¿exémpluad ímítacíonem.Ita D. 
ne IreCsIone, & víolatíonc Cpecuiijradíusj & lina - ChríC^///t/i?»í,ínqüít^«m ego l ibiturusfüm^ 
£ 0 Soííí,mtrant CpecuImnsíngrediSíar,^ egre- ^ commuñicatiohé Uborácütii i'pjo prom'péior ores 
diuntur vfqüé ad ocuios íntüentíüm ípeculo to* 
talíter perfe^íó í, é¿intcgro icmañente : ítaqui 
beneíidnm largknt» cufetne.fitín Ixísioncmi 
&d3mnum iccipienris/oi^S.d.i 3.3-^' 

10 Ñefciris <¡mi pe tdt í s , cum petant lure 
•conránguíílírai'is,dc'ton meritorum eníxi,oc 
dlgnítas i ion eft dan .la affcftu.A ngii'nis, íed ra» 
.tíooemerítOtüm.íra Silneirs: Qgf* iffl muterm 
fetuereyíte ¡d-gu'mis^rofinquhdtcVidfba^tnF 
n/tiddpsrcvdzmi cumhoe mhilydlerct apsli Dt-
Htmsrx Mn'ri'tním. ad ohtmendd muñera* Vnde 
quaiiioIvír.,.;iS:.:.':.i ícáec fecuspedes Saluata* 
tls,tune .ib Eaíiigeüfta non. nüCüpaturChnltüs, 
vel íeítis;íe:l DomIni;S,adumbrabituribl Virgo 

. fndíe Aífcmpfion?s.«terriam. Y) ijinínii^frul* 
tione Ir* ^.••yrjlum Cüoruiil msritorüá Cíitiftp 

•fd¿cYéht:tr*}%zc ratlone B. Virgo mrptljs pr:e-
Cens adfnft in Cana Gai'leácvt Sponfiomm mo 
rum próblrateac compoíltlone exeplo B. Vírgt 
nls ínílnicrttur, ideo honeíliCslilix Matrona ad 
imptías vOcabantUr-; ochac. de caufa CandUslma 
Del Mater fule Inuítatá, vt exepluna honcftat-ls 
eos moiieiet ad honeáátcXs 47.d. 15 .V nde B» 
Virgo fpeculu íine macula appeiláturi<5¿: lux no-
Tirara macníárií ofteáGua? Inquani reípídentes 
debemus noítras maculas abílergere; qui ea ía* 
tnetur iildudtur ad í mlt.ulonc-f. 1 ^S.d. 13 • Ar ?¿ -
ídeonorné B.Vlrgtms oleo é&íb compararur, 
quía quanto tnagís fdrniaeíns dedaratur >pxa5-
fehshabetu'r>&: famavírtutts eiiis diffltriditur* 
tanto' mag-isallnsvlraines ad illíus: hiiítatloneiB 
InulL^ntur)!» 11 o*d,6. j • 

Ha Ét 
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" 1*5 Etdudientesdecem ihdignati\íirt[.{ji\\~ 

nes JJitcipuli tx;utuuín prlmatum aoíbicbant,vt 
M^uh.! % . \ ' Í . I L I S M C X i2,.verí.4»habetui'5id^o 
i'.kiignabaiitur quodaiij pr^poncrcimir^ poÜ-
puriCrentutipli. Aaibíiiofi cnim muitis torincn 
tís crucianruriCum alijjíciiíctrjpriEferuiitur 
ipíí non príEÍiciuntLfr.lta Caictanus;K»rf erat VA 
dixpeccatiommhiiSi jcthc€t3 appetnusprir/iatus', 
nam dlt áuo mantfejtepetientntprimas jedes; Ĉ* 
ijif decem irniign¿iti¡unt\(¡Hod omnss tpfi pojiPoji' 
t i fmt ab lilis duobítsiex e&dem fiquidem more 
prouewtyelletpr-imatum^nollep.ftpom. l á t o 
toranibitioíicomparaíur inferno,quia ambi-
t-ioius plcnus eft omnl genere tornuTitoriuni 
cmciitibüs agitatur3cuni videt alios euectos a i 
dignitates,^ íe poüpofitum/. 191 .d. 12,8. 

15 Non efi rtteumdaré 1/ohis. Beata tamen 
Virgo triDuír cui v u l t ^ quando vul t ;^ facili-
me impecrat quídquid cotiiplactt ei daré. VúU 
D a r é , 

Qytíicuin^Hel>oluertt internos maier {terijit 
^e j í t r mimjter. Ideo Beata Virgo ^ quia maioc 
oi-mibusleruitríxeli tiiinUtrapeccatorumj 
jíLoiníbi: Fiüj venit ininiCtiarej ó¿ minittrat in 
codo5Ínterra,o¿ m Purgatorio. VideMiniJira-
re.Prcprieratesrerui ei conueniunt j6¿ fe tcíaut 
in fciuií 10 nollro f'Gnit.Vide Seruire, 

17 Sedere dd dexrer<im&C2Ll& Yírgínl dex* 
tera edeií p.us in qua íedeat prepaiMta á U U i 41. 
ci . i . Et uífail ciediiuraltiu^ in coeloíede Beatx 
Viiginisjqi.^ ad dexceram Fli:^ icdere crcduuri 
íé í '9t£á.$Ski 

1 S Q^jcumque yolucrit internos maior fié" 
t i er i r ytjter mimfisr , vt quantoquis niaiorí 
eminet d]gnitatc.,tantoniagisie cognolcai ar* 
ctiori íeruitute fubiacere. lía D. Kieronymus: 
Taleponit exemplum 5 fao docear, etim mAiorem 
tjjerfHi minor f u e r i t ^ u i o n m i u m ¡ e r u t i s f t . Vn-
cie B.ata Virgo nato loanne' Bapriita, reueríii 
cü in domum fuamjad hoc er/ím tuent, vt mi-
niítrarcr Ellíabeth m parto j quanto CLÍm Beau 
Virgo excelknticr erar dignitate , vtpote In 
Matrem Dei cuecla, tanto feexhibebat mini-
fírjm ^ íeruam>f. 312 .d# 13 9.1 oReí p. Hinc cft 
qL'od SandaEüíabcth mirabatur dé hümíiitaie 
Virginis Matris DeL quod veneric ad cam vifi-
tandani ,íed mugís mírabatur quodiriñar FIliJj 
Venerar i pía non mifjUirari,íed miniílri.rc.fo^ 5. 
d. 101 «PfíclaíLS crgo iriínlíler íit, &c íerups íub-
ditoruai, feruus totus ferultuti Dom ni addi-
élüs cíljac proindequi Pra latos efi toíus addi-
cui.s eft bonojaGÍeruituíi Guium.K»'^ í e r i a $Jti 
Ccsna D o mim,« um.Pá 

Í E R I A SEXTA P&ST D O M I N I O A M 
íecundam Quadrageíimae. 

Matth.ii.verr.3 3. 
1 Homo erae Pdrerfaf;r,Uas, C ü t á V i n t z r f t 

plantaiii^Piter famliias dlcitur, cuui autem a4 

rationeai vetendam venit jDomínus vocatur: 
Cum yenirt i Domims feruorum íllorttm. j ibi 
nan.quepaternum cü iicnicnjVti quiabenig» 
nuin leptritur^ vfci multuiriquc benignitatiser* 
gaíubditosíixü. Pialaiustniin erga íubdiios 
humanus btiLgnüsctbct elle. VideDom.m 
Septuag.mtmmi. Vciicco pateríamilias dkiiuc 
PiíeiaiiiS ob cuií.m quíim de íuisíi.tciiíis haber. 
Ita Siiüeira : Cum ¿icttur Pater familias denota' 
tur Talde ptculiarucr prcuidentia ¿quam en ea 
ynumytiemque noji-ium haber i l t tFaierfamil ias 
erga qutmlihet ju<efamilta&ide tbii numt2..\ t i 
Pi aiiatüs í e Paire m rominat; Pater maxi n:é d i ' 
iigiríiiiosjVt hoc nobis maniíeíict qusnto amo 
re Pradatus lutditos debet p-ioícquL//?í>^w2.3 • 
Vei tune Patcrpcttft appeliaiijcumcíi c ia i a-
tris íubditis praüat ^ /¿j/. Vei ideo paftr nen 
VniüSavel aittriu.síed íamilias diciiursquia Pie-
latus non vni, vei altcrijkd cmnibus p¿ rerr im 
amorcm detct exhibercVnde licet Beata Vir* 
go Maria vnuix) tamum pepererit Filiumiítlil' 
ect jChriüiim DcmlnunijtarriCn diciuir pri* 
hiogenitus eius > quia ipía oan^íísmia Virgo 
omneshemines adoptauit in hiles>vtmater­
no ni amorem ómnibus pííeílarct? íbL3 i4.dub« 
145.3. P.eíp. Hac ra tiene ron ait ELangelifta, 
^ucd Chrílíus in Cruce pendens dlxlt loanni: 
Ecce Ma-.ertuaiícci dixit Diícipulo: Inter vtm-
que nomen base eít differentia, quod lóannes 
nomeneO partícuiarevnlus panicularii.perío-
na:;at vero DllcipuloSncmén eft ccmmmunej 
nam omnes qui eo tempere Chrifio adhsere* 
banr5Diícipuii vocabantoravtlíur ergo hlc no­
mine cemmuni cmnibusjvt innuat quedipíá 
Virgo Matiadabaiur ómnibus !n Matrem avc 
Omnibus Matris amoicni beheuolciiticm 
oñenderet, fol.3 5 S.dtb. 5 5. Ideo Beata Virgo 
Maria cum vnicum tánumi h-ibcat Filíum di -
citur bened'tta ínter mulleres ̂  licet aike eam 
luper^nt multltudine prólís)qul& ex eo quod ta^ 
lemFiiium produxlr^omnlum crcdentiuniMa» 
ter eíFetia eft,ómneíque ei cordl funtj íoL 3 s o. 
dub. 94. Pradatus oiiinibuf paterna pra'coidía 
^atefaclar,rubditos > & omnlafua ipíis fmt ir,• 
clufa medullisjin medullis el , ae vliccrluus hra-
retnt. 

2 írff^ ^»í /7/^.Ét Beata Virgo Matereft 
fpiritualiter viuentium,f.i i .d .yi i&f.Pé.dub. 
161 «Et glonatur quod íit Mater bainlum, fol. 
Ioo.d. I 8.f. 119.d4 8 Uíi181 .d.9 5.f.3 5 8.d.5 5. 

3 Homo erat Pater frf^z7/ííj. Nomloatur 
non glcríofisnominibus Deuf,,6mnipotens5 &: 
aztemosj fed bomo^Pater íamlilas, Quia Deus á 
benefícentia potIus,quam á malcílate'vok ag-
noícl.IdeoBeata Vlrgo^Mater-pei ageoíceba-
tur exbeiieficijsquíEdiffundebat^i B.d.ios, 

4 pltMtduhyineam . Non eam planía-
Hit Pater familias in proprium mcoipaiodurn^ 
íed in aiiorum prouentum, Behéácia detenc 
ail;s elafglti ad eoruai víilitatem j ilnc pro-
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pñotamen áettímento. Ideócum nuHícr f?- iuct?úrci-::iférins,^íi^mutar.^ in ípílusCiMpctñ* 
lutn producensjicrraquoque froSum émittens c& roiem^ignlr. vnac maniiciicviücairs}^iioa 
leailrcr aperlatur, ccejuiii en.iíttcnspiuuiariiain ¿ífíúaíí teu;purc quantoLuna clt iercnor,íantO 
nullo frangí turíVcl aperiturnililn éíícc>u,aper- sbudatlór ros luper g ra mi na fe 'ofttndlt; ¡ta Pr«-
lío non eft per tradienem, fed per eífeáus Urgí h t í non u j i bona rcnñeaat,qec váue irtíumanr, 
tionenr, ucut enim Góeium pitiuiam teres dií« fed írt pauperum vnlicatém lmp6dao(íf. 13 3 .d« 
fundít, nec míringitur. nec ducumpitur ,cum 148.2.^. Vnáeo.VIrgcqu^fpccuíafóit Pi^lí 
aquaé eexio decidir ad terraf vtílitatem.lcd a pe tOruiii,aútü obiatü á Magis pauperíbus iargitec 
ritur per aqu^ largitÍGnem,non perfractionem; CL-ogauitiVt inííruant trselatos bona que ab Ec­
ha benefactor dona diífbndat propriam vitans c}efiahábcllt>paupcríbus clarg!i i.;f 3 64-.d.4c Pa 
fracVionem, $¿ dunlriutroneni, alíenum ramea ter ergo famiiias non alienauit víneani á íl.vel 
inrendenscommod-jm^ vtil!ratem,f.3U&ft, in aiíos tranilulit dominlum,fea certíi^rnís 

5 pl¿Ktáut£')>ineam. Siineira: E x [HUS víum comminit alijs, pado inito^v»: tfthfóá 
froprijs tchtis, Bcncfadoc ex propiijs non dé quotannís certam ponioneíVuctuum Íídí red^ 
aiíenis conferat benéíicia«K^(? Doman Sex.n.B* dannira DeiísPi glacis noñdedit bona Ecciefí^i 

6 Quiplamauh'^meam.Ronio Parcr fauii'- íed lorauit>pacto quaíiinitó/vi cert im bónoiü 
lias Deus eíhculus omnipotentia muiros per ponionetempbreíuoei/ideltjpaüpcrrbtisdcnr. 

1 o Vei Ideo locauiteam agricolis^vr ab '•• pilé 
máxime íEríimarerur,nam beneficia qiío mag.s 
parricniana¿eo magis sítimanrin-.r^r l í - tnf%* 
Qwd-h.z .Vei locauit eá agricolís,vt ín virex la* 

annos operofirslme tabricata eit Bi Virgincm 
opuí'que eft íinguiare Del , quod a^mi¿aniuc 
tam Ángcrbquám homines»KiíiíG^^/. 

7 PUntauit 'viaetm. Scílicet, per fe ipílun 
plamauit vineamjCírcuadcdítjfoditíVt in maío- boi'aret> quonlam noüra ialus non ñt firie nobis 
r i iEtlimaíione eam hafeerenr agricol^quibus lo 
canda erat* Eí berielidum quod prpf ríjs mani-
bus largifur 3 magni habendum eft a recipieiite. 
Vnde Eeatifsima Virgo runicam iUam inconíü 
tilemoquaChrlüus Dominus vtebatur^necvn* 

bperátibiis.r/"^ í'er.ó*pofi i ,Dof/i . t lxjidú.6* E t 
iockuit e¿m agr'icolis-mÑoii vhl, i cá muitis, Deus 
hit?iris vu!t lúa donx communícare^ílmlliter^^S 
princeps i'n muiros trásfiuidar.i^Xi/fÍ£-K4^f.».4v 

11 Vei locütiit eam ¿gricolh indigui's 3 vt ma-» 
quam exultínifi pro nobls flageüandüs,Sg cruci- ior Patris familias lar giras appareret índignís 

gendusjíuis man*bus confecitivt tunicam ma¿ agricolis víneam jocans j maiou enittt Fauor eíl 
nibusB.VirginiSjnon akerius confettaJn ma^» cum maíeliieritisimpendirur. ideo B* Virgo | 
v.o pretlohaberetChriílpSif.3 5 4.d«4.s.Hacratío bouis i 8c á malis órta eft 5 á mális quidem ¿ Vt 
iicDeusimmediatétccits ó£ perfelpfum mun¿ JDeus ñilíericórdíorergapeceátores niániíeila-
<lum creault) 6c Adam fineadlutóríóculusiibet reíur,qui á mnl.is,ó<:indígnís veluií orír i / . 107. 
agtntis, éc Chríñum fine auxilió hominis gene á . z . H k eft bares* Et B. Virgo María pórtios 3¿ 
Taini§,vt meílltrabilc eflet pretium huius bene- bsréáitas Dei eft>fc 15 SA*i.z* ' 
^cijJf.3ó?éd.3i i a Cumlfenerii D o m m ü s y i n e e , fMf . - i ac t 

8 Et. fepsm artundedit ei. A d defertíionetii '¿grkolis i i í is íSllúeirXum^meámdrd'tnat homo3. 
vinea;^ curtodiam; fuos ením Deuseuítodlrí Paicrdicitur oh ¡mrnamtíiiem3dcp:et¿tem.Hé 
£¿ tüCtunHugo Gard./í/ ejl9 ^Angelovum cufio' mo f#ida Paievfamil ijs /?/«•«úrnt^incam,poflc¿ 
d'ctwtfuipre eis',fctlicst>Jífd*is pugnabant^ 'Vero c&m de r'attoHt exigeñdá dgítur •> Dom,:. : ^ 
eílisnigenisCft a Philifihais defendehanu íerem* huncupa.tu-KCém ergol>enÍYetDominU'symé£ ex. 

, 3 imCurá'Htmus Babylonem.Ciot,*¿udir<ef!int'V# <¡»o dépYchsade^uod j m m rigore exph'cat ¡iióDoa 
£es*4ng€lorUin áere¡m\gremñsdhhis fedihtis^'eí mihinomirt'eíVt juiDeihemgñítatom-.'ctchüñiáni* 
fepes fuerutReges 4m eosdefendehant&tQtVhgo tate¡préneni,jciar^ucd tn Deurs. m, acindigad* 
dsta eft nobis ad defenfioné noññh'Vide DeFend, tionem í n a d s h l n P rail ato ñí Icbitas, fe ngor^vt 

9 E t lóedun eam dgncolis.S'AtáiuVerhos coló-
•nvs'yinedemulti interpreté?: intelligtmt Saccrdo-
tes-.dc faflores Ecrlefi^.ytfiatdoCíir^íKium^Hod 
hona Eccíefidrum e ismnddñtur¿ed U é d n t a r ^ 
f'üod cénfam dehednt pendere3 nonpvo^n^ eegnd" 
jioniidttt negotioU dmhirionijed Dei pduperibus* 
Qyía. Eccleíis Prailatus bona Eccienac ei dará íp 
pauperes d'ebet diíiribaereJdeo Sara non modo 
I inum in ííngulari, fed etiam filios ín piuraíiVvÉ 
ed In HebreoladaíiedidturjCxuberans íacSare 
Í ) d dono habitacxigebatyvt non ío!ü proprmm 
íilium^ed ftlios^hoceft, mtiltos iníantes/paupe 
resdor^nifuam inaítatos íaáarct i ira Prslati 
£ccleÍ!3ébonaEccleíie Dei donoaccepra paupe 
ribus crogeníjf. 16,d..i 15, Luna Mater rúr-s eft, 
& vi-m íuís femldítaus aed ;a^pdmií.0¿ aé|( ñ \ 

quí ienítatem conteninunt, rigorcill íuftlnean?. 
í ico dulciííjmnm nomen íeíu tcrribiíepbm-
turiV-t his qui dulceoincm eíuá deíp! clniic^horri 
bilis íit dulcedó tanto furbre r£fper{a,f.95 .dr.b» 
155 ,Vide Dotn.i • ^éd iunh i& z. DomJn Rd~ 
nuS'.hum.lO. Sicttt PrsPh'etam eum hdbehdhí, E¿ 
B.Viréo magna própHei:ííl<i?>i^ PrQph ttá. 

X)OMÍJ<ílGA T E R T I A Q V A D R A G . • 
Lucaj 1 i.-,verLi4. 

1 É r t t íefus eijcieds d t ú ó m t í /«.Denotat l l b d 
ffrrff quandam veluti mGram^poíeraí Chrtítus 
diabohim ;ainflantieijcere> dirpqnittameii íle 
curn quadam mora expeliere, vt doc eat hemi-
nes non rubito^fed paulaum res peragerc. ideo 
Icglrr.üs quod Angelus mgrcííuséft ad B.Virgl-
iícu^quibus Vvtbls dsíciiblí tórpóidiis ípec íes 
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A t é 5 ehihi corporá]c2t¿ ttot^iii í'ig-
i^Xicit: l u q u t á liOñ a^paruit tanqnani ex Im-
^rbui/o áti^ícei gradícnsad Virglnl's auidm 
jViUvíúít^ r l i i u tú t t c t cí:od iilud ge-luir. íi'bi 
cónniiilCn al .--.en rcpcnixs í l á paula:i:n ,len:cr, 
¿¿ cum cuiícutíorxagebátjt.i ^ i . d . 15. 

300.^.^3.4 52.Qüaprcprérqutvecatur ad F r f 
.' i •..-;v-ro,;k paflUiarnmIl&í'Snzuus.. ^ .'"c.--.; 

cú,iá Cí1,viri pioprlcTateru non haotCiícliuiLO 
rnagnani iii í: a:cm>Yt rtfagnfahimltci-^^ tóíiltl 
íingiáíriaDimo, 6c vírUnc petera iísu;.!:. íc cp-

in hoc 
V ci ideo Chrilíus aiíq'uali mera víus cñ ponir,ibi,in fine. Er ríota pro & Virginc A ^ c d 
mi ráculo edendo.̂ cum alicrull remporis Cririucs ín vtero Vííglti'is armaulr íc cetra esa» 

díratiónc ü vciuii íüxtá neftrum medum dicen- boíüpíiéiraftjLirusif.?5.d.5 9.Bt íoitUudoCh. i : . i 
dijcüfidá prudenter prarponderans, 6¿ confíde-
íáns,cjuia opera noa tcmercícd caute, pruden* 
fer, ó,-;: t o n i i á é t k í é íhclcnda jfbnt. Ira h'úuciasi 
^¿Amutschrtf tusDortuxus cunda in tnflünnópi 
r'ü 'ri idíedtM^C 0772*21 cTbdkti COKtsmPlabdttíYiVi 
\& hoc noh'.s f t moraíe ¿ócu en NÍ w-juod res non 
t jñ iúm¡ecundum potemiam-Jc-dpvtius ttiXtapi tl 

ad díaDOíüm prcílernendcm ex B. V iiginej \&\) 

6 Eratíef i ts étjciens d¿mbñkte -&zm<im3.cu 
fíotcxlt 0citiinusicios, vrinOrcat Principen, 
&c Ptólatcs jfubdiros OjiianiturmíiS malos ncá 
deíercré/cd tucn.Vitde columna n5ibí;>pr^ceí^ 
t&É; pto:cxÍí filios U>áH pfr d e í c r t u ^ lia fta« 

ücKtics j ac ratíoms metas ¡unt vr diñando, Vnde bilis fuitjVt nec ablpílá petcuíbríbus rCccdctet; 
criísimuslcfeph cum nbíiet B.Virgh.eiíi tra itá Pr^látiisfubditós ttíamfi tti peccatoíint pró 

i'áccrc voíuit ccCülte cimítterí eam/i m quo 
appáruit víri iüitj prudemia, qul íciens, & pru-
cícl-.s hrec maVníiíatús cít¿cog"t; lo^confuitOs a¿ 
.cle'dui opera jüiúlíaque pr /ña meditctlcnci 
V'oÚ üai: í acecujíedimlttcre, ^'54^.31.4.92; 
- | Ve 1 \a.tó cli'cUur:£ríif e i j d m m denote: 
1 •::.üa Saiuaiods quandani iri opere petíe* 
ü. i p tíárp. t^üla homc in opere fuo ccníiílere, 
É períeutríredebet. Hugo Chvd. Contl'nuatío 

tegátjnOndereUnquaí.ifóLi 5 j.d.s i . ^^c ideo 
congrue e6párátur blíu^qü^ canta rí des nutrit* 
Id ¿ítiirúTcao ietehtes, & lucenf es \ Se B.Viigo 
inultos r.uir»í lücetes íd tní ía /ed fe: entes vita, 
luccines vcü:bu5./cd intentes moribus.ira Prín 
cipes, 5¿ r.rxlatlin íuamíuícípat tideúi tiíale-
morarosíioiiiincsjii: monbus futidos non de* 
fíituatitbUi 7 5 .dub.6 7.4.^2. Sint Pnnéipcsí&: 
Prorhitijíicut fiuclus qui dicítür i!grls,qui nnrrífc 

ideó co^lu^dtt'r hoinirtbíii adümb.ant, 
Joño 

4 -

oum contra dlruai inírnicum píohcniinepug-
mt jp i ím Ipís "énim eü pro íu!s ftárlr^ pugnare. 

V ad auxiiianduiD in tovir.entls ; perverbutli 
ñandl cvprímltuthabltus admüantis/injuHasvín 
d k ^ n t í s j ^ p ^ í c a u o p u g n a ñ n s á y B t d ^ P J ^ . 
H:c ra:!cneSp!ntys Sanctus íupciuenít in B.Vír 
glriéíii, vt iri Ápoüoíos, vt e&*J¿ B. Vhginem fcítíc^t^ffcíllüfc > quia nirtllm homíne a Te pof* 

bmiieru adueríarlaLii tueretur p'otcttá- íeíTum efficiebat mutnhi.Ita Calct í l lud erat 

fui.ftabllkstc^u^ n'-eatri non potefijaur cadera 
omnia grauiaíuliiilcítiipía etiS propteríul infe-
rlorkat é,qu'a e f t M t M <>fíiíiíu óaiñia hbeotía 
recipií: itaPrsUt: nerepeccatprüih 
peccatumqícorruentes no deícrar, íed ben-gné 
íufcipíarí 7 9^.71 J ico 5. Virgo data éfi ía.rc-
fugiñ ornniñ peceátemm > quia omnes in íuánt 
clicntclam recipi^nemin-a qui cius" lacras Árás 
tangit^repell'íjf.Pó d . i 5 9.^. r«^o.á.éd.34.In fi* 
neyihRefMg?ttm.\ iá . Clíriftas [loáiinern Üem 
llcet dénionheum nóndéftituiCjnccdcrelíqiiír. 

7 E t iilud erat mutain, D^monlu iéráf rliutü; 

fnzttufn inteUfye C d f ^ 4 % ) Á ^ M ^ ^ j ^ $ ^ ñ ^ h 9 i n i 
ñ e m m u tit w.DieníÓ. d 1 cit ü t ü*. Q xv. i > q\!' a m utum 
tecit homlncítis & malus ab openbusltitsnomé 
fibíarcicir. ídeo Gentiles lápides vocabantur, 
quia lapides pro Deoc<5leb^nt)& a lápidacultu 
nomcolapiáis ubi acqt;1rebam3 f IQ$ACI$ -4* Ac 
iuftiis-ex bef.eí;c!js,qüí? larg'tur nümrentrahlt. 
Vide Feria ó'pcjl i .Vom-.Q^uadríigtn, l , . 

8 E t iilud erat mutum. MaKÍme ftotHrrdam 
tflúk&MtiTZtyi¡7d eedem lrérhb;er&Tj>nmtuáng& 
lij la expñcat ¿¿ihpvís' Hpidf íqnt , éxpVifnh e iás 

.^r-vln^po^hDunifrangat/.bl. Vndefacíes Pr^ malhiam3iitkderat ?niit$iVt fniiu-af(irrfHódjade 
h t \ 
.na^ivir.' 
A 

tSt inatc-LO -.ur.-.r c- ¿ oiCiVilbus fe dbijciafA • ó S t cam ateiffet - d ó m o m M . • Dsemonfom 
de* 

, 5 Erat l ey i s eijeiens dzmcñ 'tUtn, Qvúa Prrs• 
Jiíuf orr» neir/p ote út la m, d¿ an'ir/i rórtitudine.ííi 
centra hulus fecull. ppteiltcs rert-ter debe: cp • 
Fc^'ierCéldeocomparaturfiuüiOsCLÍ dlcltur T i -
grís7& interpretaiur veIox>vd íagkta , & vádk 
contra AB) ríos, quia PraUtus potcntibus vali­
dé debét ofcSfe^f. 1S 8.d. í 1 i p B.Vitgoquf 
fpfcii!amea Fralatcrua^ dick^r fagina falutis 

denv^xkC-pcrbo^íí-a Pi^iütüS Érenue,& virí" 



ekcítM^ fug^uír^vt íimuat Dominus3quod dia- i 3 f.x 9¿sd.5 r. In niilloqueverbo ef^uxlr; 
bolóformidoloíus eñiuítus. Sunc iuílificiit ce- nííi in cantico^bi.Ncc cnm B.Iofcphinuenltut 
drusjquasodcreíqo fugat íerpentes.aciuíliodo fuifle loquuta^Ibi. Siue auater 3 liue, fíucquhi-
rc i t i s e fam»^ virtutisíugant d s m o n c s / . i ó / . qules fiueíeptiesioquiitaíuerir, pardísima fuit 
dkót>2. i>¿. Hac racione veílímcnta Sponís afsi- in vcrb'Si ne fummaédicacitátis notaretur. Vhic 
miiamurodoruhuris; aílerunt mtiití cdore tbu foU 3 70. 1. Silcntíj queque íuit cuitriy, &: 
ri:-d¿:mone&ciiugarÍ: itaodore vircutum iafto- obíeiruatríx eximia, vftde ¿«batatuíi iníaluta-
rum Anfél i tenebi-arum efFugantur.f. 113«dub; tione Angélica, quiafilentíum ¡uuni quod val-
2ob» V nde ierocia animalia orro Solé congre- de amaban reíponderdo Infringiré ccgebatur> 
gantür lopbilibus fuí^ quia Sol finguíavcm po- f.ioS .d.43 J 7 / ^ StUntium. 
teñatem babet: fuperdaciones, qui peiferocía r2, EtloqumHseflmutmBvxasagens pró 
animalia í]gnifícantur5'S¿ Ipfi domeñes orto no« beneficia, qtría grariárqíñ adíone beneíiclurn 
bis Soie,non poíiunrcontra nostantum fócure^ eít compeijíandum. Vnde B. Virgoiingua ¿ 6c 
íicut de no¿ie taciünt:ira iuílprum poteltas j á¿ 
pi^fentla dlaboium expeliib f .óó.d.i u Q^-au-
teraurem B. Virgo diaboíum conterat, &r pco-
ifternar,& peccatores ab eo to i latO^D/^ 
. 1 o Loattfís efl w»f ¿¿5«Verba In laúd e m C h i L-
ftlítanquam íuó benetadori gratus.ha Si) i 
Ccmiamite? reerntiores cxijitmátztprobabile efi 

fe j locfiííimfíiíjjelrerbá q u í d a m Undis 3 encomia 
i i i i í is,<¡m eamatainQ malo líberauit. Qulenim 
magoum beneñcium accepit in magnas iu! be-
nefadorís laudes debet proiumperei Vnde B. 
Virgolaudataab ÉUfabcth j cognofeens verba 
illius eífs á Spiritu SanétOs non refpondet felifá* 
b£th,íed prorumpit ad gratiarum aüíonesDeoí 
laudando iiium ob beneticia ühi,6¿ vnluerío po^ 
puJo praErdta>tot beneficia laodíbos compen¿ 
íans / . 315 .d. 114. Hac ratíone B* Vh'go non di­
xit: Magmíicat corpusnieum Dominum jfcd 
anima meajíioe non dixit per exduíionera cor^ 
porls»vjuln 6¿ coipore ipíum magní§caret > íed 
dicitiqula eum iabijs magnifícareti vóluít ofteil 

maim Deoprob.'neñcljs gratias agebatjbcnefi-
cíís gratiamrependens. yidcCratiartiTHcMioi 
& Beneñcium, 
. 1 3 Extollenslfocem (¡uáiddm mal íes ¡vt Ghri -
ftum iaudarct. Beata tsmen Virgo á íblo Decí 
poreíl magnificariíf. 16z,d,$7, 

14 Exto l l snsyocev ip txdAmmft l i erSmdiüS 
Euangeiiíb Gndfti laudes a mullere in hoc euc-
turioclamatasrarrahqulaMarcellaí'andaeratj 
fumma%ie guritate nitebat, 6c qui innocentía 
vit^rplendet, idoneus ctí ad Diurnas laudes der 
cantandas. Vnde folus Angelus diciruridgref-
lus ad Bó Virginem •> 6¿ hoc feniel in quoinnui-
tur quod qui non fuerlt Angelice cenucrfatlo-
nis/ruliia vel temeré prxfumlt ad eam ingrcdl 
falutandamílta qui nonfuerit canclorís Angel! ci 
non debet Diuinás laudes d|jsere>lii 8 3«dei<5.(S¿ 
f ¿ 8 p A M m ftjftcj & f.3 03. d. 1 o, Ideo dlck B¿ 
Virgo^qui elucldant n>e predicando,^: laudan* 
do,vítam a-temam habtbunt.id eítjduramjhpí-' 
des chlm dicuntur íeterni, id eñ? duti.. Id eOyqui 

dere,quod non folom labí js/ed anima magnlfi- B«Vlrginem pt^dicarit 3 6c iaudant, vitam de« 
cabat5 quia Dei beneficiaadeo dignafunt lau- bent duranijíicut Ipíaiitaqui Deolaudcm defe-
dejquod corporc, 6c anima ffeint magnlíicandai 
£31 ^..d, 117.1 . ^ . E t quia non íüfñcit laus exte­
rior ad Diuína beneficia extollenda j interior! 
laude funt celebrando Ideo B.Vírgo non dixit: 
Magniicat lingua rneajfed anima, quía íiñgtia 
non íuíñdt; qaaíidiceret • Tanto muñere Do-
m mus me foblimauíí.vt nullo lingue of icio ex­
plicare poíslmifed totum ammi íi mr^oris aüe-
ttum in agendís gratiamm laudlbiis ofíero. Ibis 
d. 119*1. 9¿é QÍBpropterquídquid loqfjutr. cB: 

Virgo-aút ad fui humíUationem, vci. ad.pro-
ximomm a;difícationem? vei ad Dei liudeni 
prdben¿&us reíerebat/.i 978d,i 5 ó.Pro Beata 
Virgine qoallícr excitat deuotos ad Dei lau« 
dem>eamquein mundo extlndam reíiucitauit? 
y i d e i d i i s é 

11 
Euárü 

runt>vitam ¿ebenthacere diuá/id cí^a^eramj, 
fsi 87.d.ioS0i.,P¿.infine.Hac ratlone íalútatio-
nem Bo Virginis pro maipri parre Angelus,,pro 
minoriElííabcth fecitíquia accepcior eft ilil laus 
cafterumquam conÍDgatorum,& etiaDaipíi F i ­
lio: iraquí Deo laudes Impertiunt cañitatent 
anlmi habeat5 vt laudes eips accc ptne fint Deo.f, 
3 1 l e d a o i » Q.iíapropter B.Vltgo Deum laudl* 
bus extollens dixit: Fecit mlhi magna ^ qui pa-» 
tcseít;qr.od reíplcitadinhium carmlnls vbl di-
£tum eíh Magnificatanlma meaDomlnumjfoIá 
cnim anima iila,cui Domjnus magna faceré d;g 
ñatnrjdigirs eom piárconijs magnificare poteftj 
ira folus Hle qui Donls Dei haber ornatam aní-
manijpoteíídlgnam laudé Deotnbuerejf sz 1; 
d. 13,4.4, ^.Slmiliter^ElUabeth di chur repleta 

Zt lopí i ts isef i m ú i ü s M o r í & ñ h m i m a b Spíritu Sancto, vt Virginem laudaret; tantum 
i^eHíla verba que loquutus fft mutüs,£oríí- enlm exiglíur^ vt Virgo digne laudciur ̂  quod 

tam quia paüc^ füemnt s nc homo ioquaxvidea 
yetur/ed par fus efíet in verbis.Homo enlm de­
ber eauere ne In verb!^ fe efrundato Vnde B. Vk-
goinEuangdiojionlcglturalIi iocutanlíi qua-
Wr JÁngclo>EiifabethJFiÍioJ in nuptljs 3 f. 9 8«d« 
4.Hac Eátióne dicítui rnuíler a c l t a j í z 

Splirims Sandiss eííe dicatur m Illa: Ita eportet 
hoinlnem gratia Spiritus Sandi eiír plenurr-;rr 
Deum digne laudibtrs celebret-£ 3 o9. d.91,4, >> 
_ Exíollws'Voce??}* Non Fha r l ía i , fed 

Alarccllaqu^.optime nouerat ChnjJI ásagb^-
iiíi>9tím CxíoUííjÍqIüs qui aliquem ncíei: potéis 



I n d e x C o n d o n e s 

ñiscxccikntias poíCít illum lauaiDus celebra* tcir.ptorearum. Qmá ex filio P a t c r , e x D í k í ; 
re / , i i s.ru i 3 8. pulo Magiíter5cx lubdícc qualis írt PríÉattrsíiií^ 

i ó Exíollenslrocem* S»MarceIia non In fe- pícatur. Ira Antonias Giikrdis hiC;d.5, fajftn* 
creto/ed in ¿ ublicojS¿ coram turbis ChrUlum ttetLiranus. qued ipfujn in D i j a p v í i s jais í t ^ i f 
cxtoíbi'j qidaV'rrus uíloruni inconípeeluom- hanttanquam comemftorem do í lnn^jen io fum, 
nluin eft cxtollenda : ideo §. Eliiv^bcth tidem Ideo S. Lucas cum deípeníatam Manaui io-
Beat^ Virginiscpmttieitdansdixít: Beata quaí íeph íignífícabat, cemugem nuncufauií bfcft 
credidiui.Legit Caieranus: Bearaqua credidn. partum vero Mater icntum leíu cí^ r e ü ; %\ t 
Exhocenlm quod Ellíabcrh murar períonam venerabiiis eftenderetur virgínltas Marr - x 
íecundam in rertiam dicendoy5¿: Beata qus ere Filioj ex íeíuque puritate,V irginís ccnkc^nc-
didir, apparetquodali^perfonx crant pipíen- tur puritas- f ^ ó i . d.óo. Ita Scribae. 6L Pbaiííra 
tes huic coiloqu.io ad quas conuerfa.Elííabeth ex Dlícipulis tranfgredientibus tracitlonc? í c -
dixit de Beata Virgine: Beataquaecredidit; ita nlore.^ccnicduram facltbant de Chrííio3qi.cd 
iuílorum virtusin oculis, U omnium pra?lentia earum eíícr tranígreüor. 
láudíDus cumulanda,f. 314«d, 11 o. , 3 Ojutre Difapul i tui tránígrediuntar t r j * 

17 Exto l l emyocem*Lxtá ,6c gauifa S.Mar* ¿nionem jenioyam. Quafi dicant:Neií eíi coníe-
cella extulit vocem , vt in hxc piarcon'a-iau- renda In Diícípulcs culpa^quod nen iauent ma-
düm erumperet, quia qui Dei laudes pvoferr, nusscu^n panem manducant f̂ed tibí cO impln* 
lummo gaudio perfunditur. Vnde Beata Virgo genca j qui immundus cñ* Ita Antcni-es G^áan^ 
prlus poluít magnificationemDeijdc-inde cxul- dís,ibi; Vt dicit syincentiusjncn ejl culpa Dtfci* 
Tatíonem 3 quia Dei magniñeationem fequitur fuÍGrum-, jed tita qui es intrnundus? t'dco maíe na* 
neceííario meníis exultatio. Non enim poreft ffisDifctpulosf«oj.ProbÍtas enim,velimprobi-
quis magnificare Deum, quui mente exuiter* tas pareommj Pra'iaíorum,6<: Magiftrorum ap-
Vnde dixít: Magníficat anima mea Dominu?^ paret in fü is^íubditis,^ Difcipuliseldeo B.Vir-
de'nde íubiunxir^f exultauitCpirims meas; ita. go mulier í c n i s dicitur ̂ oportebat qued fortís 
qui Diulnaslaudes modulatur non roteft non eíltt n'.ulier^que paruura erat maícuíum;&: ta-
íragnoInterius gaudioeíTedeiibuíus,t»5 i S.d* iem maítuium.qüi Principemmundihuiusfo* 
y&f vPiro bis vCíbiSvVidef.3 42»¿ i9S,yjque 21 a ras eij .eretj íbrntndo enim Matris ípícn^uit irt 

fiiio., f , í 02.. d.3 3* Elc[. hantes diennrur Lúnam 
PBP^ÍA Q V A R T A P O S T T E R T I A M adorare,^omniNouilunlo cumbalneatifuc-

Domlnicam Quadrageíim^ f l n i , íolcnt emúes iioüie Lunas in ísgnnm rene* 
Matth.i s .ver ía . renria: capita inclinare, &; ad hoefaciendumío* 

it 
iboeh 

ÍumI crimen in Magiftrum retorqaeann narn íl prlus B.Virginem dixít benediftamjdeiñde íru-
peccatum erar, manus non iauare3qnod íaeie' Üum bencdidú appellauit mam quamnTs Chr i -
bant Diícipuli-videbatur efle culpa Magiftri hoc ftus í>ominus,y tpote Dei Hilus fit per naturam 
videiit}s,¿¿ eos non iñcr€pantis> vnde íniquitas bcnedidtis3<S¿ í'andus^tamen cum fit FÜius V i r -
.!DKcipalonim adfcriblttir Magíftro. Dcfedus gínís Maríícpeculiari modo dicitur etumbe-
en'm ibbditi ad Pr&iuum refeitun Ira Hugo ncdiduSibenedictlo Matris,vt Ira dicam, níte-
CavámvQuczrebaKt 'yolentcs enípam refmdere -bar in Filio,'. 3 11» daP^ Vnde Sanda Marcella 
i t iMpéíqfuiJi in M d g i J í r u m . V n d e Chríllus de- Ghriíii Diulnltatem 5 3c poteftatem coram ca-
•ficiente vino in nuptíjs ^ dix; t M ¿ m fus: Quid lumniantibus Pharifasís, non laudauir, fed ven* 
rmihi tibi c ñ mulier: quafi dkerer ,quid ad trem Virginis 3 & vbera commendanit 1 vt fot 
•me, ac ad te h^c vini penuria attinet ? De hoc confutaret blafphemIas,non in médium produ • 
deíeéíu prouídere non ad ínukatGS,fed ad Spon cit multa argumenta pro Ghrífti Dluinitafejac 
ruminulrantem fpectat, cui defedusimputabi- -poteílate, fed bis omifsisjCommeodatF.Virgi-
tur.tionIn te,nec in mlniílros deuolúítur.Vnde r:em,putans quodnullumad proband,-m Chrí-
A-crntídinus non mulierem,nec miniilros vo- w porentiam,ac maieftatem videbarur íii pr¿e-
cauír/ed Sponfam cui ille defedus , í ] aliqualis fenti efgcacius médium,quam fí Marííe Filius 
fuil ínminIitns,adfcnbebatur/.3 50.d.i3.3.9e« diceretur,quaí]porentiaMatrisrefündereriír la 
Vel ;d :ohecdicebant Ph3nfei,quiafcandaluai Fillum,tbl«3-4Í.d.204. iraScríba;,^ Pharí tó , 
patiebántur ex eo quod Difcipuli non lauarenc oonadfcribunt Dífclpuiis Cbiiftí manuumim-
tnanusfuas.Malí ex bis, qux vident offendicu- munditiam, fed Chrlíto, quaíi im mundus e f e 

¿ f r m m m y i d e Íer ,5 ,D9m»inPdfs ione>n, i7 i^iiponunrj&immuadltiaMagiftritransfunde-
2 Q^tre Difcipuli vtti tranfgredittnwr tra* tetar in Diícipuíos* 



4 Q^if.rs Di fdfuh tni^Non emm L u i n t ma- innocentes derend'rjqi-ialllotis maníbus man» 
ñus cumpAnem mándHCdnt.Ex qurídctm feflifem ducarejiiulla culpa erat.ita Carthu'ianus: Non 
maíenolentia 3 ait Siinelra, Sprih** Ó" Phdrí fe i ex impacienriujjed ex ^jlo tuftiTi* taliter Chri* 
ü r z w n t mprxjeriti Ucros ^pofiolos i ndm efió JXHS rejpondet w^ecentes exciijando. Priiatus 
^ideretur ¿li<ji*alis defetfas, íoxls mdnihus eñim deber defenderé íubdituin ^qni extra cul-

¡:¿HCc<re:tdmsn leuijsimd erdt culpdrfuxpro' 
indedijsimuLtnddytdebdturiCítm humand infir-
mnas mhtl ddperfecíum femper adducdtiordirjd-
neennn loqusndc nulivs e/i in hdc l / í ta i ju i fud 
nota non careat. Quiiibet enim fuam haber nia-
cu!3m,«3í:fnuni patiturdefectum. Hac ratlone 
Beata Virgo comparatur Liiníe,non lecundüm 
ftatuin eius praj(enrem, quia nunc Luna h..bec 
maculam^fed aísimílatur pcrfecYiori Lunejqae 
erltin futuro j quándo oninis macula omníno 
¿uferturjqüandó lux Luna¿ erít quaíi lux Solis, 
quiafecundum humanam imbeciilitatc;i), qû c 
omnem peifedioiiem aiTequi nonpotcíljnr! s 
.eí¿>exccpta Beata Virgine, qui omnem pr-ui-
tatem deuitetjf.i^o d . i43»9 .^ i . 

5 Q ^ d r e & y o s trdn\gredim 'tni m m d d t ü m 
Deipropter [raditionsml ejtramVDGílúrtus non 
refpondct excufando Dirclpulosj fed oíiendit 
fítíod ipíi no funtdigm.qui reprcehdant eos.Itá 
HugoCa.rdr^íí/ eos enimpertinetpeccdtd argüe* 
rerfui nec ctjuali^ectnxqiidlhncc máiort iniiülu* 
ttfunt crttmne. lóaniS Q^tjfmepeccaro eJtl/ejrrH 
frirnus ¡t i i l ldm Upide min^t 3 Upidi obiurgauQ" 
n i s , & reprehenfionis, Q ^ c m m á i ' m i t i iudicat 
de alíquo defeáu 3 deber purior i lio tohfíftcreé 
Vnde Chriítus natus eíi abfque í! íuuie puerpe-
rij fordium > S¿ fecundinarum, fine vllis fordí-
busjííne vllafanguinis emifslone; ñeque enim 
revera allquid circafe habere poffet immundñj 
qui húmani generís peecatajfordeSí maculas 
venerar mundatumsj_purlíslmus debuir nafcí 
quifordes venerar mundare3fc314 d«í 4 . j9 i»^t 
Hac rationeB.Mariafuit Virgo inconcipícn-
do,quod fult conuenlcns dignitáti hunianitatís 
Chriíihinqua íocum peccatum habere non ¿ C ' 
bultípcr quam peccatun ^ u n d i tólkbarur 5 fc-
cundurn iilud íoannis if^cce Agnur De!; feilí-
cctjinnocenSjqui tollit peccatum mundij ncii 
poterat antera cfíejquod íri narura iam corrup­
ta ex con cubítu caro nafceretur fine infeclió-
neongtnaüs peccati j qui peccatum vcnkfcat 
tollerejnon debuit habere peccatum, f. 2 5 76d* 
4~t 5. - & d»43 • 6¿ foi.2.5 Ocd. 11. Ita qui a 1 ioi ü 
defe^us vult corrigercopoLtet 3quod fíe muiT-
áásí Inuiolatus} Se integer. Ideo Beata Vi rgó 
erít primaria Sponfa quse veniet,vt iudicet muñ 
é&tíi cum Sponfo fuo,quam Ipfe dignabíturha­
bere ioc'am ad íudicandum 3 quia dlgnatuscfi 
habere foclam in innoectía perfecla. Alidquinl 
cucynnKr uidícatura ellet mun^um j niñ perfe-
é n lili s ieílet luftitiavfol.i 74 dub. u 6 . Vide 
.ergo^uialterum uidicaSí ne crimine aliquo 
}ir plícerlsfí non eftpufus,.S¿ in peccatum inci-
duii quommodo poterís alios coarguere? 

6 ' •Qíidre&'Vos, Chriüus fuos Dlícipulos 

pam elt.Vndequondamüeus ieparau't Ciul-
tatesrefugij adquas contugerenr, qui nolenres 
hemicidium perpetrarent > vt qui iiber, ¿c vá-
cus^cuipa2erar,necvoluntarle liomíucm Dfti-
dillerdn ea Vrbc/eu Ciuitatercfugíj tuereturt 
Ira Prídatus Ciuirasíit re&gibvt fubditum cuj. 
px expertem tueatur/ol.s 1 .dub.i S.Pro Beata 
VngineJ'>;¿/& Defenderé. Pro confulendo aiiorií 
fomai-iyideinfrd Fer.ó.num.S» 

. 7 Q*dre ^oí. Dom;ñus his verbis male* 
dicoSíáí mordaces Scribas Pharifaeos com-
peícu't.Qúíaluftorum eft detradioneni ínter* 
r . r^pere. V nde congruenter lufti comparantuc 
oiiu^cuius foliafanaiir cancrum oris. ha íufti 
derraclores í.nterpellant,cancrum orismurma 
rationemícilicet ciiranr, 6c filurn fermonum 
nialeuolcrum rumpunt, Implorumque oraob-
turantjfoUi 7 j .d .ó 7.in fine. 

8 Qtútreyos trdnfgredimini mdnddtumDeí . 
Non rufiidí ¡JA maíKtata memoria tenere» 
quin opere exequantur.VndeBeata MaríaV i r -
go fuit in partu, quod fuit cenueniens ex parte 
ChmtijñeMatns honorem ore^Cjid i 'ítnaícen 
dodiminiieíerjquiparcr.vcs pra;ceperat hono^ 
irandóSi patumerat praccpmmdc honoranda 
Marre memoria cuftodireinlfi opere implerec 
Integriíaícm Vlrginisinuíolatan^quodad Ma 
tris honorem pertinebatíferuandOjf.is S.d.43é 
3.^¿.PiO Beata Virgine,'>/í/e,^'^^í/rffrf Dei* 

9 Honcrd pátrem/Sf* mdtrsm. Pilius bono-
rat patrem omnem curám^dUigentiam:, ftu^ 
dium,6¿ íolicitudinem omnitemporeparentlr 
busimpeodendo.Vnde Chriftusmaximé hono 
rauk Matrem mam curam rGlicitam habens de 
éá in víra,in m o r r e é póft 11101^111,(01.2,73. d, 
1 ic.i.iiee Hacratlone Chrlílus dedeíponfata 
hafd voluit,vt ab infunia fcuiaretur.., curam ha 
buif de fuá fama, quia fi non fuíffet defponfata-̂  
putaréturádulterá, ideo Matrí fu«ehonor:, 
deíercns^voluit effe defponfaram ,fól.2, fÉf'MsvSL 
Sé fol.xS 1 dub. 1 i&ttfeá In partu queque vírgl • 
•niraremciusiüibatam feruauit> ne Matrisho­
norem nafcendo díminueretiqui párente^ pr?> 
ceperar honerandos, íbLs. $ 8* dub. 43.3.Reía 
ideo Angelus non c'ix:r mulícribií^qucd O i 
fíi refurrediónem diceic.itBeate Virgini,Quía 
íciebat Angelus Chriílum 3vt honorem é tb l? 
tum adíerret Marr i , iam apparuuTe Vírgíni, 
priufquam hoc mülleribus eíter dÍu!:um,f.2.7S» 
dub.9.6¿ f G l . i i ' á r f j o i ó . V i d e N o m r . 

I o Populas hic Idhijs me honoratsC^r dutew, 
•eorum longe cjl k }miWí iufti corde, & ore De4 
laudanr , «Sccolnnr. Vnde Beata Virgodix't: 
Magniñcac anima mea Domlnum , quia enm 
kbl/s magnlHcarctjVokit ofteiidere^quo ^ • v 

fo* 



I n a e x a d C o n d o n e s 
folum latí js/ed anima magnííkabar;vt co:de, 
orej^: opere Deum laudarec f̂ol-.S i (5c dub.i 17 
i .^ .óddub, ! 19*1 

P£PsIA SEXTA POST T E R T Í A M 
Domlaicam QLiadrag. 

Ioc\n,4.veíQ5é 
't Erdt dtítem ihifons /ács^Oomlnus lefns 

ad coauetiendatii iBiilíer-crn venir adfontem, 
per qnam lenita^, & benígnitas figníficatur, 
quia bonus Praelatus iapfum íubdirum ad fe ve* 
rJeiuem ienírer deber tradarebenigneque fo* 
uere^vndeinrercareras proprietates terree vna 
eít}qnod cadentes,íaplbíquc reclpiti nec repel-
ilr.-ita Prcelatus lapíbs peccatores porrera íron 
te excipiatjíinum els expandat, in fnumque pe» 
d ü s r e c ü n d a t / o i ^ P . d u b ^ i " ^ 73. Sint PrreU 
ri íicur Angelí aícendentes, & deí'cendeníes 
perfc^km^quafi parati ad manns trahere, 
benigne excipere, quioptarent aícendereper 
ícalam poenitentL-esfol. 188dub, 1 3 1 0 f ó . Bom, 
B^Q^ídrag. nttm. 6* Beataquoque Virgo quíe 
rpceulum eíl Pralatorum t cupit peccatores in 
vífecribus Cbnílijnondedignatnr peccatores, 
íkut nec bona marer filium fcabtoftf&i quia 
propter peccatores ficlam fe recolit mifcrlcGr 
día: GcnltrlcemjfoLs 6 S.dub.t. Vel ideo Do­
minas lefus venit ad fontem peccatrlcem quaj-
jens, quia falutem eius, & conucríionem in 
xnentCjás: animo habebat: iullus enim de falute 
peccrítorum cogítat: vnde máxime commen-
¿tetur fn pucl'a líraelitide íinguiansbeneuolen-
tiajmiíericorduTque affldus, qucsVelímpiurn 
idoíatramNaainanum, ¿¿irJquum íuunulo-
mbutorunij á lepra p-urum 3 munduir.qué deíi^ 
cier .bar Jta iuílus meditatiGnc, &: cogitationc 
conueríioneni peccatorum, ¿ á peccato mun-
drutíá vok i i^ver ia t^ag l í a t / ^ s .d . ó Jdco co-
gltstíones fponí^ mgR«dtcuiuür quaíi coruns, 
(]iiied:auisdíligcnter fibi íncorporans cadaue-
i^ní iiuíujsdcpeccatonbus Ecclcfix incorpo*» 
landís cogitar.foUi 2,7*&>5 ió" ámiíífp.r Cnri* 
goa omnes !n coníiiium cogkationes deíaiute 
n^ulie-risvocabat» 

a Jefas eygofdttgdttis ex itmeye. Domlnus 
leíus ex í'tinere erat fatigatus, qniagradum ac* 
celerauitjnimi.i fcñlnatione terendit cauía mu 
]ierís,qaara conuerteuc voicb.it.IraKugoCar-
d'.nzV.SiFát.'gdtíis ex hiñere , piid'^ltru')'ires'ye-
locitcr dmbulaaerdt, Ú* cdufa huius Potefl effe 
f a l u i H í o r u m dd tmsfemlehdti qui'btts \ecitins 
l ' j U i í p r £ f e n t d r e \ & efl qudfi caujk trahens. 
Opera charirntis , S í faluns homínam luítus 
promptcj Se fine mota facit, Sunt iuftiíicut 
S-cllamaris jqu.-cquoad motum eñ velocíís!» 
íiiajl\cét ensm'Stelía matis, quae vulgo^dicitur 
Tramonrana,á iocofuo mouerl non vídeatnr 
tamen in ípheríe (ux circulo clrcularltcr dr* 
cumioiukur, ^ q u í a ciECüium liabci büculfsi-

mum,quaíi non mouerl Vidétur í íta íufi! niofü 
diieciíonis , &c íalutis hominum velocíísirné 
cununtíVt eos íliuminent, &c dirigant fol.s o, 
dub. 1 P.Hac ratione comparantur L u n $ pleue, 
qua: non tantum hebet pulchritudinem lucís, 
íed etiam perfectionem ñgurce circularis ? quia 
tunctoíaeft rorundaiita lúfd admodum fíguns 
rorundíeruuí mobiliísimi} Id eft, promptiíslmí 
adoperacharítatís, & honiinum íalutis peifi-. 
eienda,fel.9i.d0i 50» Ideo lefus adhuc in ven* 
tre Matrís pcíítusj feñinabat loannem fandiíl-
care^fe áprccarl mifcrialibcrare/olcSoS.d.Ss 
1 «9*. Símiíiter cum Beata Virgo tendit in do-
mum Eíifabcth feftinat'ociusexprímitur, cum 
vero in dornum fuam rcuertitur, non ícribitur' 
quod renetía efí cum fefíinatlcne; tendebat 
enim ad Elííabedvv'i ioannern íiindlñcsrct 3 at 
In domum fuamjVt quieti inílílerer-, de ivM vc^ 
lockis vclant ad opera cháriratís iácfaluteni 
peccatoris^quamad qukíemsfol.BóPo dubs869 
Ita Domlnus leíus fatigatus erat ex i'inere? 
quia non tardo pedejSc: pañü procíífsk/ed pró* 
peraiiir,v£ mulIercmápeccat'S renecarer. A t 
peccatores pigri funt ad bene operandum«FVík 
Fes.^pqfl Dom.^Qnddrdg msmoi. 

3 Jejus crgüfaíigdtus ex itinere' fatigatus 
leíu? pro muiierelucrandaideclaransfe magis 
illi^qu^m proprio íoo cemmodo conílilere* 
lía DaThcmas: J» Chrifté Domino fatigato ex 
ít ineve ddtur nchis exemplum non refugiendi la* 
boremprcfi¿vfdíutem dliorum&onuszmrn Pr^ 
iatus propdaQi quietern üefpícit jíuorum quas-; 
rens vtiíítatem.F/f/? DswinrcJn Sexdg*ntim<Xi 
Vnde cum Beata Virgo tendit in demum Eü-
íabeth feüinatio elus exprimitur: cum vero In 
domum íuain reuertíturjnonponlturjquod re* 
üerfa eü enmfeftlnatione;qiiia in domum Eiiía 
beth tendebat ad loannem fanüiñcandüm : at 
in domum iliam reuertebatur ^ vt quieti inürte-
rer,!^ M t veíocius tendunt > vt allfs opem íe-
rantiquam ad quieter i>ac vt fíbl confulam3foL 
S09.dube8(í. > 

4 Hord erat pidfifextdSeztz horain crea* 
tloncnc mundi pululauir deiicl:um5a¿ fexta ho-' 
rapargt medk'Inam ad fubieblandam homínis 
mííerlam, vtremedíum proportionetur dclt« 
cio.Ira Simón Caísknus lib.r x.tap.i, De/fy/f-
tio ijld tempóvis 3 non farum myjlérlum tYihmt 
ad contempldndwncN ¿m [ext a dicfachs ejl^aa, 
& pecemit homo 5 & quafi hora [ex ta ciecítts de 
Pdradtfo&fexta <£tdte mundi réquifituseft •> m 
yudjexta d ie i f i carna íus i& tfMtfix&tt & mor"'' 
tuus ejhVideDom 1 .Q>íiddrdg<num>6*&. ^307. 
dub» 8 a « z , ^ . 

5 Vmit mulierde Samaría hdítríre aquAnet 
VeiutI cáfti In Samariam venít Dcminn^quía 
oportebat eum tranfire per cam, vt ad Gaillíjea 
dcoemretjVt habetur in tcxttbverí^.Et muÜec 
vemt non vocaía3fed veluti cafu ad hanrlendá 
aqu^JiiiVtDominaskrup^lndsis '»|uíbus odio» 



D e T i ^ P c r s l 
iíum ciini Samarlmis t t i t cüRKttium o-cci • 
íipnem murtv.uns in oní nibüs cuiráret, Ita Hu-
i.o C^:¿cV!ji*¡í!e chrtfttísjerHntp*cev9:t¡H!4 ncc 

pétfofitoifld fudfi ex dccide'üti'beñi? adSahtA 
rttcinós?nec inulie'r'^vnn mandar A 5 fiue yocctfd* 
¡ e d a cáin bmma ftidMfk&ü BkShgtiifiki >/• rbtlat. 
éccnponcrn rnnrmtirts ludá i s , íullí fn íuís actio-
nibos curant , neaii|s occaíióaem denc calu* 
tólcíái-'o Chrift'iiS naf.i voluít dedcfponíata, 
quia íl non habunld Sponfum, llatiin cogitaría 
diaboli tacita íubrtüíítr., quomnio ;o ^\ux non 
accubult cum vlro^pr^gnans cííctíV t cigo lüonc 
n-iáled'corum virarétCcilumñiánbd-- dcíponfa-. 
ta mfci valij i í / o l i § 'i Aub* 11.3 ^ Hac ratio* 
ne Chríftus vniuerforuui temporum Dominusb 
díxit Mata derecluni vini Innüpt j i propontn-
thNoK'dstmyemt h'om Weaio¿ai íi tune adiiortaa 
téivíatre,defcctüm vlmíuppletef, q-̂ ando in¿ 
uitrati nendum cognouerant taíra poílc Chrl-
ftunl operari, noa folwM Intempeñiu'ani eñet 
tempus>verumcríani furpedum, Se qn^íuloíis 
facilliniepateret"ca!imini,t, vnde Irá cante 111 
opénbusíuisfegerebit B & w & i é ^'fos, vtaÜO' 
rumindicia,íüfpid"<3Vics, m..ntiorafquc Inr€¡f-
f ?etatIoTiC3 virárct^ol.5 5o d. 15. Vnde Chil-
•fttis llcet noneílet !egi obnoxios, voíuíí: tamen 
circunciíioncnv^; aHalcgls onera íabiirejVt ca* 
lumníre occaíionem índaíis tolletct 3 propter 
tandeniqueratiónem VoluitMurem fuam im-
plere légís obíerüáritias,qujbiis íaaien nonerat 
lobnoxkjf. 318 .d. 1 '6 o, 1 ¿sfa Qijapropter Angc • 
lus dlxk lorepho volentí duniítcrc B. Yirg?-
nem: Noil tlnrer'e acclpcrc Marlam conlugeni 
ruaiB.nam fi dlmlfía fuifíet^pod iníidelesruipl 
ínípicÍGhe carere non pdtcrat5ne crgo daret an 
íam fú rpi aOní ni .ileaai o rn ni ho m 1 ñ u ñisá h n 11 -
t f a á ó v x o x m i A - ' k l t .ei Angelus^quod ácdperfel 
Marlani'COirügcv'T} fu'an^f.z 5 $-A>S7^*T3t. 

"ó D a mthiU'heyeJjituws k k m m , aq-.Miii 
pttebat ^vt inde tiiagís oblígaretür ad-prísítan-
tUrni Jra D-.Chvlfofto' 'Fons i u x t ú f a m e w f c -
ccris hibeve pofeit 3 fton brbevelóíens •>pd Poítím 
'davcDct mihihibeveyüt dem itht bihedd^ wpttfm 
ifnmórtdU'tdtis, Qarenmi valí bcncficiuni im­
petrare bencfaÜói'em óbl'get. Ideo marer A-
I'oru'ni Zebede^non íiiij,fedes petír á Chrlilo, 
fo'i-tCida aliquando adíiíiíerat Dominam no-
ttzsm ad lint nendum ChriOunls^ pi^tót ani-
Íierqúí>d 1H0 obfequió Chrlftus denincUís; í 1 • 
rWms conccd'rret eí^qua m filijSjfoI.iTj.d.ií 3, 
fie Beata Virgo pcr minímnm cbfequtu quoá 
ei ImpendímiiSíreíluldk nobis lumen ^ratiam> 
&C miíencoicdis (b^joportet ergoobírn .tos ^ 
RereBeañrn Vírguiem^Si Firiutívvttíonagra 
tlse nobis mfl>nd3nt,f.3 77.d<7, 

7 D a yn'ihi biherc* Chrlllns pctis'rV) marena-
lem non pírtbar, tamen aloquítur'mulíbi'í'm, 
de aqúa r^arenáU,vt 1 nt él llgerc p'tíüet' ^ í r rma ' 
lia do^matadeaqna ftiriluall ítaHi5^o:£% hdc 
«ccafiotte féÍk%idúutur fiíirefl'9$í,- m fclS«í./a• 

ckrionct7ifyt fabCpede diaJe mjtenal is l o q u í i s , 
JUanuancerer muiiercm in ccgniriGnem ¿fa&fpt-
rnaalrs. in rebus enim magnishumana mons 
p..U:Uf.ii) aíkielicn dtbet, ¡Sí. manudnci ad aiiai 
panlatlmqi^ ruauiter rcsd;íponend,\ e.i.Vnde 
Ange:uscxemp}o El:íabethlieniís,qu¿ conce-
per^tjprobat^qnodfempcrViigo dtL>í.ret voiii 
cipere; conceptus crgo El !í abe di iteriiis indii-
citur nonqúafi iníHcicns atguin c:'jn-,ad quaíl 
quocrdam figúrale exémpífem, tfpctfcnlbiii* 
paulatii'n B„ata!n Virguiem ad cognitioacni 
ni}íkrij manuducar^ío!. 3os. dnb 7 $. ita Do* 
minas íuauUertac lenircr mul'erem diiponcn-
doabaqua mattth\%cani alltcit ad aquam 

8 DijcipaÜ ntítem eius ¿bterant in Cnri 4• 
f-íw.Noranter hoc aduertit'D-l-oan'.-e^vt expri 
ineret Chníkim maníiíiei'olum cumiiiutkrey 
quia eius peccata crat ren'ciaturu$>iie Sipád Díí-
cípuloseam Infarharct. Ita B. Aib^rrasMagn. 
'Vecreaerit lapii cam S a m á r i t a m de peccsttii 
j i i isoccutrís-SF in D i f c f f í l o n t m p r ^ e n t i a ntlnl 
'deilb¿ ejjer hcatur:/*. Vera errtritas alioia-n 
confuíitítma , vnde D'u- Matthaeiis ck parte 
íuaadduxit qüod Beata Virgohab'jir deSpiil* 
tuSindo, ve elím dicei-ctiir h.ibcíe mvterci 
omnis mala remouerctur fi-rpiciaámemibus 
audlentinm^famázque Beata: V írginis leiuiret, 
ío l^ 5 sidub.z 7.1. ^ .Hae ratio'^e SJoíephpiiTS 
fnit Beatam Virgíncm, qma noleb-U cam tra-
ducercld eíi,propaIare,Íd eí>, publicé adultera 
'pit)íitiüf¿are3Vt Sponfa; proípiceret honori.. fol. 
154.di¡Lv3 164(^.Ideodíi.'íno nutu fadulnefi:> 
íiood aberat íoícph, quandó Rq" i • ífí idnc.uní 
íueriim'com María Mu r re tlut» ne ají caí 3 nia-
J^rurpitiohís^c-caíio d: rftur gínwi;;n5',ne forré 
putaretiu- pater puen3&: díícedensS, luí'eph hó 
norem Vírghtís turabii-á.zss3,d.5 & r í ás< Vo-
iuir qubqueocdilt'é di numere eam» dúo enim 
volebirífciltcc-t,^: coníurereíibi, ne cohibita-
ret adultera, d: coníul ^rr boSitj^We vi ra aera-
ret easni propterea elegít médium d'mkrendí 
cam o^uhe3 libeeft,recede e n.hUdic-mdoi 
cr.-oi ccn'ux fuaeííct grauida ex aanítetío j é 
ílc tnf imaret eaiiijcaueat ergo homo ne diatís 
velfaclis-a'üorum rugÍ!Íet'famam)decusí5¿ bo­
ro remifol í 5 4 dub. 3 tUVyP. Wi nota qbod Dif» 
cípuíi noluei-unt fermones con-'errecum Sama. 
m " x Impúdica nec módico remporecumiüa 
fubfifí-ere; roríam quia ditiiciíeeft puvé-^ ca'̂ 'é 
rní-er-fcrnnaaS máiTere:iceo Lotii mariík)& ha 
bltauit jn monte.? quiapericulofa tés efivlrlsi 
edam coníat-guineisjfcsminís cohabita re t̂Vi 5 ¿ 
c!übbio9. í 

9 Si fcires donum Vei.D'us'aa nefcíebat mu-
1lér(qiiiaincUijnapropte'r pecrata erat altaln-
i '•• Híge re. Hu ^ o Car di nai' Ipfa enim primo non 
notíh 'euní fnñ ianquam l u d x ü m quendam, ideó 
dicitift (cires donum Det . td éfi j ptar/Ti'ic'miimy 
& í m a 2 m m efi-éonum •Dehjc i l l ce t^raúa Sp'ri* 

tus 



h d e x a d C o n d ó n e s 
laní SdnBi.quam fdratus ef l¿áve , W efl<¡HÍ S ó r e n o s tuttm/S' implehoÜlhdf Ad grat¡ani 

, ¿ t a t t ib iM mihi bibere, id efl}quctm magnus efi Dci rccipícadam noftra rcquir¡tur ccopcrno. 
tíle>qmpotur,2 pettt a tetfuodfe jcireslfiartitatem Vidc Fer*6 pofl DomA*Q^tcidrAg.nítm*6. 
C '̂ mogmtudinem dmh & rne efjeddtorem eitíf* i S f ic t in. eo fons aqu* (ahenus m l>itam 
¿em í/oi/.Indígní Cuim diuina m ^ x l a non in- x t e m A m ^ Sophroiíus orat.In Natal Dominé 
telliguní,ideo"Chriíiusdcclcrfoníarand(civo- per hunc fontcm íalicntcm «iteUigít Scar^ai 
luitjVtpartusVirginisdiabolo cdcratur, íbl. VirgIncin,qiiíEruainteiccístoneruos deuorcs 
2,$o.di:b.i 5,M^.ÍLiñne, Dignis veroíua reue- f crducit in vkam atcrnam. Viáe y i taater ta . 
lat Dominios m yñcrla.Idco Beata Virgo Inucn 14 D a miht hauc a q u a m . B é z t z Y h g o 
xa cd in vtero habeos de Spuitu Sanüo3 non ab per vult darca^ tribuir cul vult.Vide D s r c 
ítlio Ir.centa flnunUi á íoíeph, qui pene licentia Prophet* es í^.Beata Virgo Prcphetlía-Fíig' 
i^aritalioMinianouerat, Vtdignustantimyfte- Prcph?t.i* ^ 
ú ) cTiettonícíuSjíol.z5 z.dnb. 23. Hac ratione Quidixh mihiomnla^u^cum^uefea Eí Bea* 
ccgnoüit S. Eüíaceth, quod Beata Virgo erat ta Virgopeccata vider.da iliumiüau Vide i l l » * 
Mzter Domini i rcuelantenim Spiritu SantiO) minatia. 
quo erar unpkra/intellexit, quid exultatio In-
jtantisGgnific¿ret,rcíiicetvcniireMarremeIus) D O M I N I C A Q V A R T A Q V A D R A G . 
cuiusPríccurrorcratrutuiuSifol.s i3«dub.i05« loan» 6. 
3.1^. Ercx reuelatione cog'Ouit Beatam Ma- í j é b i j t I c f o s t r a n s mAire* lud^ampecca-' 
íiarn efíe Deíparani > ibi, dbb.iOÓ, 2,.i)i.EiquG toruminundatlone totam dlíFiiGim idlquííDo 
vtpotedlgna:re^elatun) ftik nonfoíníiiBeatam iiilnus,5¿rendittrans mareGalikac> recc.kns 
Virghiem efíe iMatrcm Dci,red etiam diüa ab abilia Reglone propterfcelen Hcrodis, éc lu-
A n g c i o ^ fidem Bear?: Vírginis; digáisenim d.TOcurn.ltaD.Iiidorus cpili.i 3 3 $ t á á Chr'Jhs 
ron celar Deusüia mj'fteriajiraó rcuelatjf«314. yiros favgftinum ¿ht/minatur 3 nec eos dxnuxdt* 
CaioP«Fro Beata Wix^'.nzpviáeMyjlerium, yerumniam emnes^tii cum ipfs dtgünt-¡qmé. 

10 Tuforfetanpaifj'esdheo* Peraquani Vi- fcilicetc&rumfljgitia , 0* j ce l er¿ minimeylcH* 
nam communTerinteiiigunt Dcdoies gratíá canturjn Herode oj léndi t .Etenimpof lnefandw 
Dci*Hügo Cardin.^f í/rf??3,í£/ eJl¿grat iam.Qv$ Btpt i f lü c^dem^elicld Regionejecejsit^tovt^t 
a Deo petenda eíi« Fci-tur quod margaritanaí•« peccara diíccdít Deusab homlne. Apis recedlt 
citur ex roie cosll In concham maris fe aperien á fcec" bus îta Deum fugat faex peccati, éc Bea-
tcmjroscceligraíiaeíljqucEdaturaperientlos ta Virgo propter peccatum.recedlt abhoüai* 
f.,Ui-nJpfCcando3pGÍiiihndo>&: rogando/.2,7 r* iie5fo!.PS.dub.i« 
«dub.PP.Beata raínen Virgoefí pofe Deum prin z EtfefHtbdturmm mult'mdo m^gn^Q^l^, 
dp'um omnis gratín in no'ols/ol. 1 a.dub. 8 8.Et pladduSííuauisj^ añabiiis fernicne,,^ coribe-
gráiiam procorat iuííIs-5¿ peccatoribus, foi. 1 d rudine períucundus erat» Facilitas enim Prsla-
d ab. 12.o„ Qjirim nobis abundanter Infunditjfoié tijíaauitas niomm^'ooiitas íeraionum 3 fubdl» 
•i 9.dub. 13 8 M i é Grat ia . torum ánimos aílkh,á«: atrahi&. Vnde Deus fe-

11 Dediffet tibí á q u d m y l u d m ¿ id eüigra» cit íncarratíonem^íicutfapíensplfcatorjqüi ra-
tíaniiVt lauet in ea fordes peccatomme Ita Hu- lis voleas capere piíces ín hamo 5 non proijcíri 
go C^rd.^^ju. imyií iam 3id ejl^grdtidm yuce Id- necoílendít pífeibusferrun^ nudum s fed coa-
wat fordes.Yv\áQ. Pial. 50= ^ m p l i m ldí*d me Do pertum carnibus profequuntnrj^ capluntuníra 
mine, Ezechiel 3 ó. Efjandam fnper ^os aquam Deus volens capere homines, «S¿ ad fe tráhere, 
munddm £t 16 Ldni te d^üd» Et Zach.13» E m miísit Füiuir^nonnudusn vtique ̂ qula diulni-
fons patens ^^«íDrf///^ Gratía enim peccatü tatis potentiam horruifiemus, & fugiílému3> 
extingnit,6¿: amorcm Dei accenditJdeo Coni* fed veílltum carne noflra, vt ab ipío trahere-
pararur oleo.qnodeffi»ramfuper lapidem igní- mur/ol.ó S dub»!80Hac ratione Nunt'us míí" 
rum extinguir igne, dií-míum vero fuper llgnü, fus ad Chnftíin^non erát ex fratribas^qui erant 
Incendit lignum: ita gratiafemorem peccaá cum Beata Virgine, fed alius diftmaiisJqüoá 
extinguir úihomine lapídeo,^; duro per pecca fortefaftum eít, quía fratres ita íuauitate Vi r -
tum¡ íi vero lignum fuerit homOjtradabiiisUcI- glnis tGnebantur,y t nulius ab illa d'Gung? patí?-
lícet, S¿ patiens, fuccendet in eoignem díulni retur.In Pradaro ereo multum fít hümanif^tls» 
amorlsjf.i i ad .5 . ^ . vtfubdíros aliIcIat/oU2 77«dub.i.F/¿f'£)ow/». 

í ¿ Domine rtéfpe iniquo haurids odies» Hu- in Septadg.mim,t. 
g o C z x á m » Bduritorium efl cooperario g r a t i s 3 E t [tquebdtuf eutn rnuleitudo mágndtl 
quid & fi Dominus g r d ü d m pardtus fit daret quialn mundo perturbatio,1.,v: tmíioítus eí l , iñ 
ficuthihetur, i.Petri r. Sperate in edmffuec^a* Deo veropajb ¿ quietis. Ideo Dauid non ín 
bis offey tur zrdUdm.tdmen cor ddfufdpiendxm, mundo-Xcd in id ipfum, id eft ^ ín Deo reqa;e¿-
P1 hduricndum edmoportet hdhere. Quia áicít ccre deíiderabat s vt á mundoñigíens, ín Deo 
m ^PgüftlnuS'^M te efeduitfine re3mn te inflí* inueníret quietem,^ pacem,^!^ ? .dtíb.4.1 
pcatf iñe te, id-ejl, nifi cooPereris. Vnde Pfiira. 4- Vei fequebatur ChElfrum muklmco mag­

na 



D e T e m f o r e ] 
na mundum defpidens éx amore , quo eum iic peí eos aííquts piteat abitas cid culpan. IJeó 
profcquebatur. Q u u amor D d omnern ex-
dudit mundi amorcm ; ideo Salomón di-
dr > quod fortis ell vt mors díiedio : mors 
íeparat anunam á corpore , &¿ iam nihil 
coiicupiícere in príeíenti vita homínl ilcetí 
ita amor quo quis crga Dcum afluat , fortis 

iuLíuscomparatur cmiiaii muiiitcmiuiiitciiíin 
íejumié he pcrocülosjvel alíqucm ícníüm 
paaícer.dat, & pcccatumin:/:cdi..tur, Vr.ue 
á\c\ tD<Berndrdus: Bonus contiaué dUq.iiiiC 
yndique circundatüt,4¿ circjuai agiruti vt nec 
per oculorurii FeaéWra'si nec peí- cuteros leníus 

eft vt mors,quía hominem redilt mundo mor- c|etur mortl íngallus Jbi 71 •dub.ii. Suht lufti 
tuum,& a mundo Teparat^ eum fadt Del fe- íicut fróiu>qói ícpti (une 3 quia íuos leaíus c au-
quacem>fol. 143.dub.i9o. Hacratione Beata duní,neadiilidtadlrig.ui'ui%campüsrunt pee-
Virgo dilexit Deum ex teto córde^quia eot tatorers , in quibus non d i aliqua clauíuralcn-
lilis ita munuqm contempíit^vt ad vllius teldi- íuum/o l . 12 5 .duUx 1 i - H ic rátioncíc-nfus Bea 
lédionem non fuerit indioatum ampliusqua tse-Virginis fueruntíiCutpottx S'on }qui dauíi 
Deimecdelettata fueritín aliqua fpecie mun- í'ucruntad m a i u m ^ apettiad bonum,tbl87; 
d i a m p l í u s q u a m i n D e o j f . S í . d . i . ProBeatá dub.115. Hinc nos exempla modeína;ruma-
YtxgmQívUeSeym, niiis>qnjaex v.íncognordtur vir5<3¿impud'cus 

5 E t fequebatúr eum multituho magna* Oculus impüdid cordls eÜ Numins, Idcoinco-
Propteríanitatetn habendam,vt infirmí. Ira poíitio cbrpOris íignum efi ihhoneíl^ mulíerisi 

íbl.93Alo • Hoc íígn^m non Inudiit Sdoícph 
in Beata Virglncquia r,unquam.ex:bat domñ, 
hiíi quando ib,, t a i Tempiunv:*: tune ibat tora 
compoíjta, femper hribens oculos demiíTos ad 
terraiiíjibi, . .' ' .. 

9 Ctímfubleuajfet eygocalas hfus. Suuté* 
uat oeulosvvt miíciiam depdlat. Ita Rupertus; 
OCHIÍle¡'nf£r}e(ly£ falutis > O" patentes ntijeri* 
cordiús ianí4<s,per f i i ¿ s g r a t i . i , & y e r n a s emitti 
tttr.Siihleúcttio oculontin íejii prafens mi jeror* 

Caicfanus:/?^f/o áutem concuryíts ad lsjtim erat 
lef iaerit im¡anitatum^uam cGnje^sehantti'r mi-

racutojeah eo^riée & tune etiam curauu é g r í r 
mdtnes eorum. A ChnílO íanitas fper ndá eftí 
Vide Doman Quínqitag.nnm,i . Pro Beata Vir -
gíne^/Wí" Infit'müSjSanaYe* 

6 Et ib i f edebatcvmDi fc ipuUsfu i s .A l 'Qül 
fequebantur eum ex curioíitate 3 quia vldebanc 
íigna^qusfaclebant fuperhis, qui infiinlaban-
turjalij fequebantur propter iñuidiám, vt cap 
rent eum in verbó^vt FhinííEi 3 eum hís vipote cómp.tjsio ejh Qa l i Príncipis, 6¿; Pralati nota 
prauisnorifedet Dd.vunus, fed eum Dlfeipulls eft oculcáltiiarean pauperum neceísitates fu-
fuiSjquía bónót om focietas amanda eO-;Iniquo 
ruin vero fugienda» V nde Beata Vírgo erat 
cum Ápoílolís poft Arccnlldncm Chriíti, eum 
congregatí in vnum expedabantSpirlíum San-
£tum3ecce cuín qulbus Beata Virgo vacabar Id 
fdiola virtutum cum Senatoribus coeli, quiá 
fabtraHcbat fe á cortuptis prauorum moribusi 
fOl«3 5 9ediib i» HactatíOneSporífus Sponfam 

bleuandas. Vride ChrUlus Dominus Beatani 
Virginem ob eius ad defedum vini fupplen-
dum teñera vifeera¿muljeieip appdlaoit; erat 
Beata Virgofpeculum Prcríatorum ? quorum 
CU mlíerorum neceísítatibus ad mifa-atlonemi 
ailicijídco Chriftus mollla svífeera BeatíE V i r -
ginís ad nccds'tatem in conuiuío fubuqnien-
dam prona eonlmcndans, muiíerem appella* 

pülchrani appcllat 9 quia totus pulcher totam uit.Magna enlm in mullerlbus Ineft crga ege-
ptitchranrfibi foclabat^fol. 113«d. 18. Vide Fer¿ 
l.Reftirreft:nttm*Í, 
l 7 Vel Ideodícitur Chriñum federe1 cum 
Dlfcipulís füis^ vtarguatur turba de deíidla^ 
^r ínertla , qulancgiigeoter fequebatur Chrí-
ílum.Ira HugQCwá\n>Etibífedebat cum Dtfci-
jiulis fuis. Per hoc accú[dtur turba depigrivids 
yuta Difcipuli fo í i fá í imtr í r , Mali enidi pigres 
& remllíe,boni verofeíline, & propere Deuni 
quKtuntJdeo paílores > quiafeüinantes venc-
runtjóc nonpeceteritimjímienctunt íníanteni 
poíltumln prefepio, quia Dominas íefusnoii 
ci;m rocordia5fed edenter mquirenduseíl, \ i 

8 CumfubleudíJ'et ergoocúlosi D. Antonl-
m*S:Quvs fortafj'e cx hsnéjlate habehatdeclina 

nos m I fe r a t i o, íbl. 3 5 o, dub. 11.4. i3¿ - O ai: i P ri ni 
cipurh,¿s¿Pi^iatorum ünt fieut oculí columba-
rumjqu.e lactefunt lOtsi vt refpeduseíis pie-
íatls3&mifericordia; dulcedine erga pauperíí 
iiecefsirates perfundantür/oí 117.d.i 2, S.ideo 
Beata Virgo > quia miftricorüiá plena erat» 
áliorum defedus^Sc necefslrates fubleuarc v o i 
kbar.íta PiindpeSySí: Prslatl , qui mifericor-
des,^ pij fundad miíerátionem fadlecommo 
i]cntLir/ol«3 48,duba 8,C^ipropíer p i í j ^ mi-
ferícordes in pópulo exaltantur.Ideo Beata V i -
go comparar fe oliiiísrpeciof^exáltateincam-
písjquia per mifericordiam, & pietatem^qu.^ 
adumbratur In oliua,fuií exaitata/oi. 17 i.dub» 
67.4-.^-

10 Vnde emerntis panes. Nemo pro turba 
t é in térram'v £ t Caleta ñus: Curauit infirmóse rogat,&: tamen ipfe vult daré. Exi mía chantas 
&fr&dicdmt eiscum tanta modeflia ocular um^ non poñulata.fubuemt, ideo Beata Virgo vini 
tUiod non yidi't quañtitatem mul thüdims . Do- dcfe¿tum Filio íuo proponit non rogara > nuf-
.irens nos - ocuíosnonerigere húc^vcl iiluc, fed qúamque dícltur vócata>feu Inuítata adfuifíc 
padicé cuftodlre iíhifuíqüe'-nolírós coHigerej noptíjs/órt¿ífcquod ípfa fuá fe fponte ad loca 

prx-



I n d e x 
p r ^ ^ á ^ b e n e f i rchtiof oppórtüfíarri 3 nemjiie 
vt̂ ^Wre^ytl fr.'.:'*--:eccnfcrrc non dubítarct> 
niáfaliárfiqiic Lrr.iorchrtntis Cuyquam illa;que 
íifeítfiíh non ínaocataj i.3-i-^edoio. ^̂ /¿;£, Dow. 

1 1 Velidí.o intCTrogrit : Vm\eememns]>ár 
?J. tyúlúxnúc ioiicirum fe oílcndens,ft íuos paf* 
t^t.Priclatlcnin] cft (uisíubditis proukicrcalí-
líB^íóía Se nece(íaria. Vide Dom, in Sepfudgefm 
vjK'i. 2, VndcB. Virgo magnam curam habetj 
vr píóirldeat iiobís de nurrimento j &: necefla-
li'iZjy'z leuntad ncs cculosiTiifericordirEjc^ lar* 
glrsti^IdcQ omnía c¡bac9omnes aik; qula cnim 
B. V ir^ucxéaipUim jPraélatorunl efl,proiíídet 
cic nccciíarlis, vtcos doccat ptouídám curani 
tl^aiinTdríííá ,.¿¿ alijs erga n.íbditós habere* F/í/í 
Cihxs^H.íc ratióne Beata VLgo íecum poríabat 
pannos Uncos, ¿¿iancos 3 q-iifcus inuoluCTCí FI« 
ÍKjíítííVÍ ofTendci-etqualcm habebit piouiden-
t h t ú de pañiils^tx inuoíucris infamís, f.s 15* d. 
250. Adeo fol ldtaíit cigci-tubdlrcs Pr^latO1' 
ríína prO^cj/etitíaíquocl lilis conruiar;prcípicíatí 
tS^ptoukiear» 

2 z Rcfeonait¡f/ FhiUpptts: Ducentovurn ds^ 
ndrioviun Vanes non jufjiGiíint e'ts, Philippas fuá 
rdporiííonc; maniftftat íe nuliam habere íida* 
clam futurl ñiitaeiílh erat Chitó inñnnus adhuc 
in fide.^ non creáebat panas tot refiel pofie. 
Q'jLcnuilDeuúi perfectenon cognofeit difn-
tliruha Alcuii'ius-'jnhocídriiirütem feam oflendít 
Phi/ippvs: Nx m j l perfecíe deCr atore intelligerei 
de e¡Uspotentio. largitatc non diffjderet»Qu\ycto 
Del pei-íl'dan'i haber cognirionein?ín r.ecefsl-
tateíbc non decidir.Dais dlxir Mo};íi,quod da-
ret populo dum carnuini menfe íníegro;Mo)* 
íes v c w ' á h i t i S e x u A t , : milita feditumhvJuspo* 
fíW)fttüti& tn dicisdaboeis ejum carniur,*. . . ; -
jetategro? Qu"di.s vcib^s peccato díflidentiaí 
nonpcccaülr/quianon dubitaulr de Deiiargi-
t a r e , ¿ pótentiávnec de ímpletíone Verbi Del, 
quía Deuincogncfcebat^red qüa modus im* 
piericrís non erar íibi reuéUtus,qu2EÍiijIt de mo 
doimp.^ndUin quo non peccaiiit5quia ípem 
non abiecitjf.z S.d» 5. Slmíiltcr Abraham non 
diífidírdepo-lcrUateFíli.íáDco Obi prorniiía, 
•<:o:n ¿ w t i D ú w m e Devsrffíiddñ'ois mtfih 'Se hac 
citót Abrahaai,nonex diuiden:ia:qu1a nonda-
buauk dead'mp'etioneproírjlfsl, cimi Deuns 
cGgnbfceret bp^tatem, fed ex deílderío feicn-
di ,quid datufus erat el>tl i 4.4*: oo.Maltarn er-
go homo tribuai Dco, elus bonitatí, 8¿ Uberali-
tatL^: non deíjpei<?riiiéc diíndat. Vr-dc 3. Vír-
goqnarheis ¿udírct á Fiilo verbasQua; videban-
tur repuifam fo^ejtáiiienfperauit¡ta ípe con-
rra ípemnvjltuu? confidens ínnüpíÜs,vbifuít 
vini defc^uá; de mlfeílcórdla FílíjjféS 51 .ci.2 7. 
Q-iaprorter 'In nééefeítáte tora ípes noñra in 
vnc Deo di Agenda efl:. Ideo B. Virgo dlxír F¡-
Fo'tupáis,viniun noiihabent*bquoperpen-
denda eíi fecuátító> hecctóit^uétli íolaiii vini 

C o n c m e s 
proponjt5Vt ordlnem Dluinae dirpoíitlcnisfer* 
uct^quo ftatuír recurrerenos deberé in riecefsí* 
tatlbdsad Ipíum Deum; hac enim rationené-
ct/sít¿t¿m proponit»tetam fpcm ín Filio col-
iocansi fe3 42. dub. 17. Imo nulium aliud quam 
Del>& Bo Virgínls refugíuai noftraípes ípecter* 
Vide Spes, 

13 DtflñhbitdiJcumhentilyfís.Chúí'ms Do-
ifiínus íoiicitede reaied-io horum bbmmutíij 
qíjieuni fcquebanturpcrrraáati muitam en'ra 
curam haber Dominas, vakleque folicltus cí}> 
ne pereant famejqiti eam Tequantur, eíque féfc 
uh]nt.itaSllaeíra:r«r¿íf c h ñ f i u m fe$ÍéVéritu'r$ 
indefuefe máximepignorat i im ctgnoím->~)'t m e¡¿ •. 
wscefj'xrfjsprcuidsrcfiriGn enim¡cietChriflusfmÉ 
¡eptaces^acííos dimitiere. Vnde Auna dixi t in 
Caníi\o:ir4wWí'np;«í'rfí//««r jalij legunt 
famdic i cejjaíieyumM eft > lam non t ñ reporlríí 
famélicos ex | íjs ^dcficrunt famellcl ínuenirií 
quía enim pij viñ Dimno cbícqulo fe totes d i* 
caut^hlnc eft quod Dees Ita proa Ider m S i qned 
non eíuniint>nec famefcuRt l f.5 7^.4. Hac ra^ 
tione B. Virgo poriabaíFHio refccTiorem^cu-n 
ibat ad pxaedkandum, hoc fa¿lo ncbis pr^beni 
morale documencum, quod prouidet lilis, qal 
Deo^eí proxímb propter Deum intendunt :f« 
3 3 S.d- i 9 i . i . ^í.íaíinc. 

14 Dif inlt i i t dijcumhentihus.Vmcm , ¿¿ 
plfces lüís diíuíbuit» nec tamen fitlmperpeísí 
íflht homínes;DeIeníip opera peifeda fiinr.íta 

. Carthuíianas : Certum yídetur ¿ fúvdfi non ha~ 
huevunt alinndcpotam jfóod chrifius deditillis 
cihts'yjrtíitein agtndi^aod efpcitpo?U3 -) itk quod 
fittm perpejsi non f m t i operaením Chi'ijri per fe* 
¿fa fuerxnti qitos ergv refiat5perfecle refiát . Pro 
opeiibus Chníli perfe¿lis,>^í?/ü/.i 8G.í¿«í>.9e, 

FERIA Q V A R T A P O S T D O M I N I O A M ' 
quar rain Q^adíageíliiiS. 

Ioann,9. verfai 
í Prtteriens* Hugo Cardin. Per hvt C¡ULS, 

Chrtjíus exisnsde Templolfémtad ¡'ananutim 
cumfígnijicdtfáryjiwd dcT emplo ad cfgrmr^id cffi 
de loco wntempiaiionis 3 ovdtipnisl/eiíéertdtir^ 
ejtad añionem •, & 'plr^iicaHónism yff i lhmine* 
turpeccator. Gveg. I n comempt^uonthnicriünt, 
<¡tiod alijs per pradicationsm ^ » é ' d i ^ M z é c h * Í i 
*AnlmAl:a tbant feuerschdücxr. Práslaitlis^ 
Praidicator, íuÜus j i tá vltíe conrcmpiatiüíí: va-
cec, quod opera vit-ae a d í a s j e j chai tiat 13 noU 
omítrar. Vnde ín Arca fuerant Manna ^ fi¿ vir** 
ga, Mannaj id efi,daIccdo Diuín^ ccntempiaa 
t'on'sjvlrga .Id eft, reft'rudo pericia: operatlo • 
nls-quíaluiiu Vixlzt'u Pcadlcatovesdebentctífe 
contempIatlüJ;<S<: zCthú, cogmñóWi Del yicájí" 
dcvtíHrat! pr oxínii íntendendo 1 f.3 72, <áík,ch 
Ideo Sponfa bis dícsiur a Spoiíb hoítus coa -
cluíu^quia horras lile} fcilicci- > Tn'luL > i'rudu-
deba faceteacuu^Cs: c o u t c ^ r h d u ^ u ^ . d , 

X.0 « m 



S:o5'.2,P.erp»VnQe ¡n AñumpíícrcBear.x Vír­
ginis iegiturEr-angelíum de Alaria j &c Mar­
cha, quia in il lis fignificata e f t v k a a á m , üc 
contemplatiua, &; vtraquefuit exceiientirsi-
mo gradu «J Beata Virgine, quf vtrumque cf« 
ficjum plenirsímé habuit j.contempíatiua fuit, 
Óíiblitana. Vnde ingreffHs ^Angelus ¿ d c d m , 
Lucas i . O* conferuahdt omnid yerba confe* 
tens m torde fuo , íicut María fedens íecus 
pedes Domini audiebat verbum iilius; ircm 

' Mar íh í habuit ofíicium , quia Ch:iuum in 
hofpltio ycntris fui recepit, &¿ ei mul.tljsañ? 
.nis miniürauít s &c etiam cognats íuxBííía-
beth , vt dcceac iuílos Deum contemplan, 
Se opera chadtatis ergapLOximumadimple-
rc , fol. 67 , dub. i ó * in fine. Vacet ergo 

• IüÍíus contcínplatiua; vitís > ¿¿ adViuse , quia 
Deus in actiuh^ &c contempíariuis requieícit, 
f . i6i .d .54^»Re!p, 

z Vtdit hommem cketim. totunl 
íiomínis corr.modurn prouenit ex eo quod 
Duuseum lefpidaíoF/^ Feriaó fofi i.Bomin* 
Q^dragef. mtifr 4.. . V e i cum Chílílus oculos 
non coiiíueuiiret e^gerehuc, vel illue > fcddt-
inifíosin terramhaberea dicitur vldlíle homl-
nem. Qiá i Principis, &¿ Príclatlcn: oculos le-
uarej vteos? quos. videt inmírcria íubieuet; 
Vide Uomin* 4. Q^ddragef. mfn.9, Vel carcus 
á narluitate peccacorcft, quem excaccarpec-
caturn, hunc videt Dominusoculopletatis.Sc 
riiifericordií?. íta Silueira: Vidit non c:d fa ¡jed 
ditapromdsritid, de ftetdte) ( T tam defixis ÓCÍÍ* 
ífs 5 ac diligenter Chriflus eam efl contemplatus, 
A l t D. Chriíoftomus : V t Vifcipiéhs d i inter-
rogandum conueneret. Explicdtur hamims mi ' 

feria , f a z Cfaijlítm fronocarnt ad cñm intuen.-
dum* Mifer'a enim peccatoris maxlmc com-
inouctur.Chriílusad mirerationcm, Chrírtus 
efíiicut Lunaiqu^ prasc^teris Planetis ter-
rx magls ePt vicina, fie ^Chnftus ptaí cxíerls 
Sandís peccatoribus cft magis propínquirs 
per miíeticordiam 3 ^¿ pletatem j fol. 130. 
aub. 143. 3.Rerp. & f o i i9S . dub. 100. iri 
principio. Similís quoque yirgre efí, qua^fle-
xlbilis eft ; Ita Ch'nüus ñcxibil:$ per com* 
parsioncm , fol. 103. dub. 17.1pía tamen na­
tura noftra quam habet condoleré facít.mi» 
íeram í'Iccm peccatons. Hac. ratione Beata 
Virgo orta fuit á malis { vt á matura incll-
naretur ad mirercndum peccatori , íbl. 107; 
dub, £.13 fine. Pro Beata Virgine,'>/¿e Mífttá* 
ctrdidiPecCdior. ' . 

3 Quis pecc4.uit hic i aut farentes eins^ 
"í't caceas ndfceretHY» Diicípull cjsciratem ho-
minls parebtura peccato attribuerunt j £¿ 

í J ínum propter eornm pccca'.a punltum !u-
íficarünt« quía confu-'iuk Dominus paren-
tes In filiis^punlre*- Ideo Deus prouocauk 
contra ludios Herodem , vtoccidevetom-
j|cs pueros» quia noiuemni: ítciperc 

tío íemper VIrgínera Maríam gra'jícíam^neé 
eiüs Sponíum iuícph s nec etiam poíl Nntl-
uitatem Chrlítl vilis tot iniraculis , ne He-̂  
rodi diíbiicerent. Filij ergo occiíl fueruntab 
Heiode , vt ceciíione hiicrum , Deus fup-
plicium de parentibus propter inhorpitalita-
tem fumeret , poenafque inhumanitatis re-
peteret,foI.2 ó 3. dub.ó ó. 

4 Vt mafiifejieníar opera De i in tilo , irl 
plurali dicit opera Dei 3 quia inhoc Vnoml-
ráculo multa fuerunt miracúia, vtcírcusna-
tus fine oculls , oculos habtret , vilum re* 
cipeiet, 6c lutum valdc improportionatuni 
ei éCfet medicamentum , ó¿ quod fi¿hül m-
teriu$ Hiuminaietur , vr ChrUVum vcruiu 
Del Fiiium 3 vcrunlquc Mcis'am cognolcc* 
rer , $¿ coníiteretur. Ita Carrhufianus: Po*» 
Teft piuraliter accipi intelligendo -per opera 
D t i omnia <]u<e.¿d tiluminationem huías c¿c l 
CGncurrehant , yidebcet lemtionem oculoruni 
eius ex ipHto. Vnum Dei benefidunv multOi 
íecum adfert. Vide Feria 6. pófl i \ Domin, 
Q{¿adrdgefim<e , m-m, 9. . -
l 5 Vel dixtt quod ex amtiTa caecltate Deí 
opera ín hoc hcmliie maniícüantur\> quia 
máxime pertlnult ad opera Dci m a n i n * 
da , quod Chviítus non rogatus tantuoi be-
neíicium hominl concederet» Ita Raperíus> 
Notandam quod lux mundi non e x p e Ü a u i t ^ t 
clamaret rale qmd dicens mifercre mei. Mar-
el 10. num. 48. Sed l>ltro narura ivdigentl, 

f e ¡ e dccorñodduit •> 0* gratnitp bensficia tdcea~ 
ti fubficriit , á a m hoc ad opera De i mdmfc"* 

Jrand.i pet'tmmt. Quia exceliens eft benfi-' 
cíum cum dátur fine precíbus. Vide D c m i » . 
Sexag* nuni/^, & DQni,j\..Qj¿ddrag wun9ío t 

6 Vt rácLnifsftetUa opera Dei tn t l l ó t O f e » 
ira Del i Id ci \ 3 Patris. cuius g'oriam q u ^ 
rebat . Ita SUueira 5 Non ait opera mea, fed 
Opera Dei 3 omma m gloria;,? Dei Patns r e 
ferebdt, D~l enin) gloria ín ómnibus óperi-' 
bus nóflrls quíerenda eñ. Vid.e Dominica in 
Septüdgtfima , num» 50 Qj^nliter veró ma-
nifeLíara fuerunt opera Deiin Beata V i rglne.1 
VideOpus. 
, 7 Me oportet operan opera eius •> qm mif* 

fit me. Q^aii díceret : Me oportet manife^ 
ítare me ipíum 6c ea faceré qú« mema-', 
nife.íIanÉ: , infirma faluare , debí íiá reno ra rCj,' 
&; hemines illominate j vt ex his cognof* 
car. Ita Hugo Cardlnalis : id efl », ine opor­
tet manifeflitfe me ipjttm 3 & faceré ea^qu^ 
pofjíint -me ojiendere eadem cum Fatré facieit" 
tem , noii] talia , fed eádem , quod nidíoris efl 
tnaltercihúitdtis , in quo oflendit fe pareni 
Pd iy i , & cón¡ubfidntidÍ€m* \LX Operíbns cog-
nofciturjquisjcfi homo. Vnde B.VIrgo in nup í 
ílís Imerpcllauit dicens: Virium non hdbent% 
ác íl dícerct ad hoc venlñi ad iiuptias vt nvx i* 
m \ m \ ibi facías, quid DaorarisíFáQcif las qi3od 



Mnras cft, Vt manlfcnctur gloria tua , quia 
Hio íiiiraculo cor.ucríionls aquas ín f&iutífy 
lifcfiftl porcnria, ó¿; gloriamanífcftanda crati 
íoí. 54¡¿.diib 18. s. Reíp, Hac ratione dixit 
Chr üus Reat.T Vlrgini : Q^jd miht , & tibi 
tfl mulier* Beata enim Virgo íeruens zelo 
toiorís Fiiij , vciuit qi:od íut im anuquam 
opportuuum eflet tempus miracula íaccicti 
ÍBto Chriüus hoc íapiennori c¿n(a repreísit; 
nt.iuit eníni prius íaccre miraculum , quam 
icircrur defectus , quia ex hoc tuííltt minus 
wtum 3 &c minus creaibiic ; 3c í^to dicit: 
Qmd mihi * & rtbi efi mui ie t t Qn¿íidicat: 
€]{jid nle iDOleílas ? Nonduml/tmi Ijordmea; 
vt nlei rpecimen prabeam. Cum enim de* 
fectus vini cognitus fuerit , faciam miracu-
luiii , $¿ tune inuitail cognoícent hoc mi-
racirio j quís ego fum 3 íoU 3 49. dub. i r . 
i . Rcip» Vide Dominic. z , ^/Iduent* ntirner» 
I I . 

8 E x f m t in terram , & fecit lutum ex 
[Puto i CT"" ím'tuit lutum i ufe f oculos e i m . ^ O Ú 
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vtdámnumíubduisínferat} fed vt eís faneáti 
Ideo thienus % úu {otcílas Pialati cen ra-
tatur nubl , quse ir.vncio vtiiis cft ^ Solis ar-
derem temperar , terrím irícrat , 6c toe-
cerdat. Ita Praiatusíiitditií ík bcncíküSir.oíi 
furef.LS , nexius j &¿ txiiialiss íol. 155. cub. 

10 Vade , ¡aua. Pcterct De minus 
vcitofi o íolo l etnini íi.nitatcm daie , iu-
betur timen ad ¡aiacrim iré» V t fíat roí um 
íaltitem neftram fine ncbis cperaníittis non 
fieri. Ita Silucija : Vade , ^ /^rf n í j i m tridf 
rius ecoferatio exigittor , ideo att chnj ius» 
Laua j ¡cilicet > tu te ipjhm» Vide fer ia 6, 
fofl f r imam Bontinicam Qtfaáriigepmse ¿ na-, 
m e r . ó . 

11 *4hijt evgo , lautt* C u m mlíTus eft 
in Natatcna 3 liÜ) m íe dixit 3 % eft en ni-
potens 3 cur me ron íarat > ad quid me mit-
r t . íta Hi go Cndinaii í : Vide a z c t m t m í m 
ebedientem j non eXcogitauñ lutum ¿mfenete , 
hoc magisexcuecart eji nec dtxtt,non£ütmt f r¡H$ 

ex aqua^ fed exfpüto iutum í'ecit Domlnus, frxj tns curafle} & tune mifijje ad Si lcam, fi 
vt agnofeeretur , quod nec ex fonte virtus 
knatiuaproeeísit , inqua muiti íueiunt ablu* 
ti > 'tic non fanati , Ideo Chrlñus expuit in 
terr 1 i vt Inde cognolceretur Author bene-
ficij 3 éc íaíutis , cum de TaPua virtus íana-
riua fuerit In luto. Ita Hu^o Cardinalis3ü<?-
kebat mittere ad Si íoam , ^t igitur nihil ifim 
jcnba iur fonti : fed dijeas qusniam hxc j qué 
ex ore exiuitlt irtus plafmauit , & aperuit 
oculos cxcl 3 ideo exfuit in terram, Vult 
Deus vt eum in íuis beneíicijs cognofeamus 
^\uthorem. Vide feria 6. pofl 1% L ^ m i m c . 
Qtiadyagefim¿3nHm. 7»Hac rarione cuüi Bea­
ta Virgo dixit: Ecce ¿ i b a i t ó DGminiyfiat míhi 
jecunduml'trbxm tuum. Statim FsliusDei in 

quam Isirtuíem habtret frfjens curajjet qmd 
Naaman ad Ei i jaum d i x i t i ^ R t ^ S . N ó c c o " 

guauit mulí'oties ibi Uui-) & nulto fetaus ¡ n m 
benep cw.Nec nerum dixit iSf[putum^tl lutum 
trib'uityidere3quid opus efi Silo a ^Tel -fi epus eji 
'Siloa3quid opus ejt luto "i jed inc 'mmbus obeaiuito 
Prcmpta enim ebedientia nen cundator* 
fed fine mora exequ tur imperara. Verus 
ctediens cft íicut Sol / qui habet velodta-
tem in n.ctu 3 vnde & íatís cito peificit 
íuum drcülum c]Uii tamen eü valdc rnag-
nus ; continiié enim Sol moucftír veiocius 
quám íagitta 3 ücet in afpedu noílro quaíi 
non moiveii videatur $ pranimia enim clari* 
tatis jnreníibne , íicut & eius quantítaSi 

vrerovirglnarideipiiusfeinineSpirltu SantrO íle ^ eiüs vclocitas fubtetfugit vifum no-
operante conceptus elt j perfedus Deus3peiie-
¿tus homo, ex anima ratioñali, ¿<¿ hjrnana caí 
ne fubílllens, Culus corporis formatio > i c Or-
ganizatioi non quadraginta quinqnc díerí,mi 
numerum expedauit, led mox ipfo inftanti, 
vt Virgo verbum protulit > diuina operante 
omnipotenna , perfedá > & integralís tada 
fu í t , vt non homo , fed Deus huius operis 
cognofeeretur Author ; non enim hominis. 

ilrum : lie verus obedicns veiOvitaiem ha­
bet ih metu ebedientiae, cito iufsis cbtem-
perans, fol. 133. dub. 147. Hac ratione dí-
citur Regina airare á dextris Regis, inquo 
commendatut á prom'ptitudihe obedlendi, 
feíüiendi 3 Se miniftrandi , quia aftaré mini-
ftrantis eft j 6c parati ad piompté obedsen-
duin , fol*,73. dub. 49» 3. Reíp. Quaprop-
ter Beata Virgo dixit Miniftris in nuptijs^ 

íed Dei eft faceré ia inílanti perfedam -. Se in- quodeumque dlxerit vobis faclte , in quo do 
tegralem corporis formationem,^ organiza* 
tIonem,f.3o7.d.8 x.infine» 
1 9 Vade , & laua in Natatoria S i l o e S ú » 

UCíra : Silioe fens ídem efi ac Geon ; ^troque 
enim nomine fons ifie 'Vocahatur 3 3* Reguni 
\ * Salomón áutem ItnÜus efi in Regem apud 
Geon , 3. Regum i» verf. 45. Vt hoc fatto 
dmotarctúv ^ qmd eleElio , ac Iwttio Regii 
f rxpAvcitur , ac ordtnatur non ad eruendos* 
J,ed ad dundos fubditis oculos 3 ad multaque 
k0na eis ti asfeysnda,?i%\Aíus enlm eligiiur non 

cuit premptam ebedientiam , dum fusdet 
Miniftris obedire Deo, non in hoc, vel in illo, 
íed in ómnibusdífcriminatim, quodeumque d i ' 
xerit-, prompta óbedleníia iufla non diíctitít, 
fcdftatlm íiné examine exequitur 3 fol. 3 5 u d . 
27. 

1 % *¿4bij labi 3 & Vi(deo* Beata Virgo 
iHuminat peccatores. Vide l i luminart ^ pee-
catGYo S i quis De i Cultor efi yoluntaiem eius 
faeit. Et Beata Virgo María meneb^mr 
nan propria vQluntate ¿ fed volúntate Dei, 

Vide 



y ¡de Vohntds f i I ' .ÍU B e l cultor ejl* Pro cuí-
torlbus Bcatíe Viiginís, Vtde Col-re. Hunc 
exdtidit* Er Beata Virgo exauditur á Dco in 
omfti petítione fuá. Vide Petere. Credo Do­
mine. Beata Virgo honorificentla fult cre-
dentium. Vide Credere. E t procidens adorauit 
eum, Ec Beata Virgo adorara ab AngcUs? Vtde 
tAdoráre* 

FERIA SEXTA POST Q V A R T A M 
Bominicam Quadrageiima;, 

Ioann»ii.verf.i¿ 

"i Erdt atitem qmdam Idnguens Ld^druS 
añe thAnm. In hac occaíionc prícíenti ,qaan' 
do Lazari morbos contiglt, lefus baptízKié 
degebat apud lordaneiiiiVt patet loánn; io« 
veif. 40. Sic dixerunt forores • Domint fi 
fuijjes hic , frdter meas non juiífet monuuso 
Cauía ergo ggritudinis Lazari ert abíbuia 
Domlni. Ipfa abfentia Chriñi extitit tanto-
rum malorum orígo. Ita Beatus Albertus 
Magnas : D n m Dominm tuxtd lorddnew 
frtdneret dhjens k Ld^iroy cwiits abfentid d w 
fd efl infirmnatis. Abfcnda enim Pra'jatl 
orígo cit multorum malorum in fubdití.Si 
prcefentía vero multorum bonorum eft cali­
fa. Vide Dominicd in Scptudgef. ntsm. 8« Hac, 
ratlonc Beata Virgo María maníit cumSan^ 

Eufabeth quaíi meiifíbas tribus. Non an­
te rn fola famUíarítas fuit caufa quod diii 
inaníit 3 fed etlam tanri nati perfeüio, nam íi 
primo Ingreííu, tantus progrcííus extitii , ve 
ad falatatlonem María; cxaltaret iafans in 
vtero yrepieretur Spirltii Sancto Mat'er in-
fantis ¿quantam paramas vfam tanti tempo* 
ris Sanda: Manasaddidifi'eprsfentiam i" Prs-
fentia Beata: Virginis, qafefpccalam eíl Pr^-
Jaterum, caufafu'típintuaiis profedus in San» 

Elifabeth: <5¿ loanne, & prffentía Freían 
origo eftfpíntuaíis Incrementiin íñbdlnsjil­
ear &: abfentia fpiritaalls nocumenti, fol. 3 2.2̂  
¿ab -us» 

i Erdt quídam Idngnens LsT^jiríts* DomI* 
ñus díilgebat Lazarum, Manam , & Mar-
tharn, apad tilos freqaenter hoípitabatar,6c 
t amen i n el s ta nta tribu i a t lo > ac mol eft i a pe r-
m' t t í tar , vt Lazaras morbojac morteafníía-
tur, qao máxime eias foro res11 afñígantur. Ita 
D . Chrifoñom, hoipil. 6 i *Mal t i cum dlijuem 
bonüm , I>eo acceptum , mcLli dliquid , 
mvrhum 9 dut pdupertatem, düthúiujmodi ahud 
quidddm perpeíi l^idcnt, perturhdntur, [¿ne tg-
ndri^hoc mdXinié Deiarntcis csntmgere. Anal* 
cls Del labores íi ex vna parte defunt > ex altera 
veníant. Vnde Beata Virgo» qaos in parta d e 
lores effagerat, ptísionls tempore faftinaitj 
tune enim in pafsione Fiiij referuatl funt dolo^ 
res partas.,Id eñ , quo^ gii^ mulíeres íufóueRi: 

m pana. Ita Déos affiídiones qu? arntcls fals 
ailqaandononimmííslr >pro aiíoiempore re* 
íeraaí5fo] .3^2 tdub. 171. 

3 Erdt pddam UngHexs rd^drus. Langue-
batLazari:s, María, ¿j¿ Martha de ianguoré 
fratris doiebantípariemer ramen luftinebanr, 
qaia iafti labores faos pacate } Se mederate 
ferant. Vndc paticntia dicitar habere opas 
ferfcclam;cam fcílicct, qnis propter adaer-
fa contingenna non contriftatar , fed ?qaó 
animo ferr, fol. 373. dab. 1. Ideo Spe nfa 
dlckar liliam inrer fpinas; liiiam enim i ^ e l 
roía non amittk fuam palchritudinem , vel 
odorem ínter fpinas í fie nec luílus odoreia 
p^cicntí^ Inrer tr bulatíones , Ibl. Hac rario-
ne Simeón dixit Beate Virgin i : Tud/n ipfnñ 
animam pertrdnfimt gUdius.íSiQ%\¿ü\us aca-
tif-Imam Fiiij íai pafsionem , íca mortem 
fignat; gladias corporalis animam > nec oc-
cidere poten', nec vulnerare : fie acarifiima 
Chriili paisiclicct anlnlamMariq percom-
páisionem perrrinaerit , ipfam ramen j nec 
per ó i iam occidit , nec per Impatieatiani 
yalnerauit > quia iaí>i hihri valíu , l^raqac 
fronte fuííinent adueríajíbl. 3 5 5* dab, i 7 j ¿ 
A t vero mali impar'entcr > & laroleranter 
tribulationcs ferant. Luna tripiícacr obfeu* 
ratur,aat qaando eft vacuA 3 aat quando eft 
nube teda , aat qaando eft eccíípíata : Ira 
maii obfcuraníur qaando Iii t riba Ut loa Ibas 
funt vacui coníolatione , velcum nabe ob« 
feúra doloris 3 6c triílitie eorum anima o c i 
capatür i vel cam ecclipfantar , íd.eíl-, do¿ 
lore vulnerantar » qaia imparícntes fant ¡ti 
laboribas , eofqueinIquo^6¿impIacabÍli ani" 
rno ferant, fol. 3 3 3. dub. 174- De tolerantia 
Beate Yvigm'xs.Vide .Aduerfitas iLdhores* 

4 Mifermt ergo fsrores eiíts dd eum Noti' 
íuerunt forores, fed miferant ob nVodefilanl 
maliebrem , ne extra domum faam Inceie-
itent'4 Ita Hago Cardin. Qmd non dchmt mu* 
Heves dijeurveve3 nec^dgari. Fosmlnas enini 
decer non hincj ^ Inde difeurrere3fed clau* 
fas eííe in domo» Vnde legimas qaod An­
gelas ingreíías eíl ad Béatarn Virg'nem ía^ 
larandaai. Quod miíílis faerk Angelus ad 
Mariarífi dixIr^Éaangelida , nanc aatem vbi 
Ipfam Ihuertjt demondrat, non foris in pu­
teis Ciaítatis vagabandam , fed intus in do­
mo íbiitariam in penetralibus íoíam^vt ne­
nio viroram eam videret, fed folas Angc* 
las reperirtt,fol. zSs.dab. 15,. 1. & 3» Pvefp̂  
Vnde maíleres hlnc , & inde difcats:entcs 
expoííte funr pericaFis; ideo D'na foris pc^ 
didir virginiratem ; egreífa enim fait c do* 
irfo , vt videret mallercs regionís illius^ 
ihi in fine. Qaapropter ica debent eífe clan» 
ff In domo mulleres 3 qaod nec nomen ea-
tum feíatar. Vndc ex eo qaód Angeluü 
Gabriel Beata^i Vírgaiem Mariain appej . 
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Jare rnuít , non hominem > {cd-Angelum orado inferuorecharkátlseíl/fol,199.d. 160* 
jUeiTe eííe ouendlr. Ita.enimerat abfcondlta infine* 
Virgo, <S¿ clauía in domo, vt nullus eííet ho- 9 V el plena fult hsec orado cbarkatej qnia 
m o , qul eam nomloe proprio agnofceret >. ac pro fratre lánguido., qui peccatorem figniíkat, 
proindetantumDiuinareueiatione \\XQ non- orabant,& oratio pro peccatore deba fierié 
tia ab Angelo coníequi poterat, fol. 195. dub. Ideo iufíus proíundum abyfsi dicitnr penetra-
47,5 .Reíp. Ideo conueniens eft mariros caufas re. Profundum abyfsi eft coi peccatoris obcu-
egreísionis é domofuarum vxorum fcire. llac rum, profundum , ínueftigabile ^ huius. abyísí 
i añone, neceífe fult vt S» lofeph abfentatlonis profundum penetrat iuftus gladlo amotis cum 
Beata; V]rgínis,&: manfionís diunn:2apud S. pro peccatonbus exorat , fol. í y < * dub..3 ̂ . 
ElUabeth requirec caulas3fol. 152,.dub. 12,. Iticoguttur Sponfs, ficut vinumoptlmumdi-
Kcfp. . . citurjquia preces ex guttLire procedentes:-ílcut 

5 Mijcrant furores a i eum. Non iuerunt ad vinum optimum ^quod coníblátur, &: releua't 
Chrlílcím , ne homines in itinere obuios ha- doloresafnidorum: ita oratio iuttorumccn-
berciit , e¿ cccafionem haberent cólioquen- folatur , alleuat pcccatores , fol. 14.1. dub. 
di cu n e: n MuÜeres enim congreííum ho- 175» Pro oratione Beate Virginia,F/Wf or^* 
nilntím ¿vbent.dcclmar.e, ab' corwfnque íer- tio, _ : ;. ••• •> 
monibcis (íbl cauere 5 vnde Eeata Virgo tur- 10 Eccequemdmds infirmcttur.'D. AuguÜm 
b: ta dtícríbkur In fcrmone Angelí > quía vir- -Non ¿ixerunt ~)>em : amahti enim tdntumViQdo 
ginnni itíl'ad Iníblkum yld .ingreHum noni* mmtidndumfmt. Non aufa .junt dteere * y?»*» 
hil pVütan, éf omfteis vi rl afFarus vereri > fol» ' ^ f a n a : non dufajunt dicere •> ib i-tuht ? & htc 
2;93odulv45. i .&z.-Réfp. H?.cratlonequan* Jitt;fedtamttm'modo,'Domine ec.ce fucm amas 
c o S./Eilíabedi parltura erat 5 Virgo rcccf- inf irmatur¡nff ic i tyt . noneAs.; non •enim-rdmds> 
ü t , & reuetía eit In domum fuara i propter & deferís. Verus enim amor non deferir di" 
iiiuidtüdi.nem 3 m x ad partum congiegari ledum ín labore • conftitutuni. Ideo Beata 
debebat , inccpucniens antem erar in íalibus Virgo ftabat iuxta C r « c e m . , plene Mater 
Virginem >Üe prafentem , ne anfam habe- erat j qua: nec in tcrrore mortls Filium de-
ret conferendi cum aliquo lermcnem , íol. ferebat ..í. iüxta Crucemque máxime prcba-
32.1, dub. 13 9. Hinc filijs Ifiacl ad felia con» ta eft Matris ad diieckim Filium iincera cha-
¿uentie/us , vel ad propria redeuntibus 3 mes ritas, fol. 3 5ó. dub. 4S. Tana ardenrerque 
crat feóríum viros j íeoríum foeminas, cho- amabat Eilium j vt tam dirá pmcella .mor­
ros ducentes ¡needere 3 familis 3 & familiac tís , ac tormentorum mrnime petuerir Ma-
feorfum , Se mulleres eorum feorfum ; ne ríaín lepara re á Filio fuo 3 ama.ntis non eft 
íi ímiui incedererít midieres cum hommi- ^mare 3 ¿¿••deíercrc .1>-fQU.--s; 5*.-'dul>.4ó... 5* 
bus mifeerent fermonem > ' f o l '3 3 3. dub. fex'fp. •• • 
175. Ideo Beua Virgo frequenrias vitabar» j 1 Écceqkemdmds i ^ / r n a t m ^ q ñ . a 
confe-rda homiuum fuglcbat. Vias,. I r s p u n * rííciibunrnlíi tantum íoli, íeíu 3 q u i r e t i i ^ -
tia, ' .: -elíumexhiberevalebat^quiamvú•íllí-Svi^^J* 

6 E c w qxem amas infymaiur,,í^ond!xe- tates m Ó a n d « funt.>^ttí reate4fuip'-pí;^--
runt : Ecce tazares tíbi charus , <S¿ amlcus berc vaient. V n á ^ J ^ g g ^ ^ í j ^ ^ ^ ^ ^ ^ 6 
cui te fepé hofpitío. r ecep i t í eg ro ta t , . nlhil ginis modeil'a in nuptljs r non idixir rog o te 
horum dícunt. Scicbant enim ̂  quod orado . confuic honoti confanguinei tuUíed: tant um-
d-beteíle breuís. Vnde per hoc quod iufti fe modo defedíum vini proponít s «S,̂. ÍDlam ne-
comparant Terebintho dant nobis fot ma m • cefsitatem, non vt'Fílius íeiatigfa proponeute, 
orand» \ Tcrebinthus arbor brcuis eft, ¿j fru - fed vr ordincm DiiumE dirpobnonisy feruetjquo 
Cuoíá.Harc cíloratio,qu« ílílt brcuis in verb'Sj ftatuit recúrrere lios deberé in nccefíitatibus 
¿aspé erit rnagis vtills. Qui^cum proiixitate ro- ad ipfum Deum 3 qul necef^iratl potcíl íubuenl* 
gat 5de.]ibcraikate dabitar>&. ideo diutunils rejfol.34S.dub. í 7.1.Reíp. 
preclbus negon^rl intendit3 qui autem breuiter 11 Vel ideo dícunt ecce quem amas infir-
rQg-:txonfídit In magnlficentiadantis, f. 179. .matur5nonpoílulantes beneficiumfankatis,fed 
dub.SS.4.Reíp* iKGefsítatem declarantes jquia patatoadbenc-

7 N-cíolum orado fuit brcuis ? fed humí- faclendum fuffick-necefskatem ex poneré»^/. 
Íis,cum dicunt Domine , ecce humi1itas>& pie- 1 .RefpJta forores Lazad non dícunt veni>im-
naipe^quia ideo ad eum mlttunt jquia abeo ponemanumtuamj&fanavfedtantum necefsí-
fperabant falutem,íneoque maximéconfide- tatemexponuntjremediumvero Diuin»pro-
bant.Oratíoenini.debeteííebreuiSjhumllisi^ uidentia; commkrunt. 
ñánclzllSeVidelbidem* 13 Vel dicunt: Ecce quem dmas infiyw¿m 

8 Fuitcdam plena chántate 9 qu'a pro fra- t u r ^ t dmorem j d c beneié^lentÍ4m3q$íd^aJje' 
trerogabant/ideo oratio iuftorum comparatuc ÚH Uterno erga L d ^ r ^ m tenebdt ^ openb^ 
thun redolenti in diebus 2eftaus3qulá eorum ojlendereí, ac declararen e x h i b i m m w oF?rls 



drgtmevtum t f i¿ves i s c I t a SHucIra. Vide fet ia menteni adco n-.gttum cirítttr , vt dormlen* 
6.pofi €m€res&nm»6* tcm cxdtc|; "ta peccatoi »n luis peccaus dor» 

14. - Vci Meo infirmítatem exponunt, quk w i u quod magna vcx Pra dícátons neceíiaria 
Prínclf» fuffícit noííe ncccfsitatem, vt reme- eíhvr á íbnmo peccatí reíu gar, fol . i i . d . j. 5 2. 
dlum adferat. Ita Hugo Cardin0 S t / f fá ty ' fMh Srctimprodíft quifnerar worctms.Ei Bl* 
«fm.idco Beata Virgo María omnium,^ fía- go vi ai haber íuícirandUpiríruailter, c> 

ularjum neccfs!rarum noiirarumrjcntiíMnia raliter mortuoá3ibl.49.dub.9. 

5eaca v'ir-

tft-qma far cft labores homínum íclie,vc reme 
dlum prasbeat,f z ó S.d. 8 3. 

V t gUrificetur í i l i i t s De i j>¡k*. caml Hugó 
Cardlnalis : 1¿ efl, ipfius Chrijl i manife~ 

J ic tur cjje Deas* Vtds l e fia 4. anteceden th 

15 Edmasin ludadm. In ludsa volebant 
lüdaíieumlapidare,tamen iüuc vult tendere 
Domküs kíus , ait Slluelra j Q^ja y t bonus 
amtcus objáUitem amici propría psricíila con-

D O M I N I C A I N PASSIONE. 
loann.B.vcrí^ó. 

I Qjtii oCvohls arget me de feccáTo. Dom'í'' 
ñus Icíus prisno Ingerir fermoncmi de lure la-
regricatls puntare , deinde de dodrinx veri ' 
tare; qula bonus Doclcr prius debet nianife-
ftare vitam bonam,deIndedoclrlnamvcram, 
Ira Hcgo Cardín. Nota. piodPr^dicat^r primo 

t m n i t , Vnde Beata Virgo propinquior ü\)B dt im^¡tendereyi tam honam* Vnde qwsex Ubis 
Jliulieribus Cuici %k\út~9 idque vlfccruai iíi- Argtttt mi de peccuro 3 CT* poftea dé>$. ojien* 
flammatíone, lud^orum vlncenre tíírjcre.ní re f a n a m » ^ yerttm á o & r m 4 m i > » d v f e y m u r 
amor cnlm crga Fllium perícuia non timebar, fi y m m t m ¿ico y chis, Sicur Job 2-4. Q^¿s 
fedvincebát/o[,35(>,di)b.47J.RcrpsDy/;>í'/7.íf me petefi dyguere. Item íob o. Cum xulius 

exycbis fit f»í pófiit a g ü e r e mt. Vade opon-
fus Spóuíam íuam b's nominat puichraiv:> 
comn-.endan^ eam primo á pulchrlrudine af-
fedus , qu-as eft bonitas , deinie á pulchrlcti-
dlnc inreilectus , qu^ cCx veritas i quia j a eo 

dtiiem Ufas Ml.irthdmt&ferorem eiusMxrtAm. 
Beataquoquc Virgo magno zeloá Gtirirto tult 
íiilecl;a,5c pluíquain Angei!,6<: homines amata» 
íuper omneíque Gieatufasdileda. V i d e ^ m o ^ 
J j 'iUaio.'Et iófa gníutte nos diliglt^ 6c abamo 

16 rafrsmuu Cvirlítí, ^ t í irbduhfeipfum 6¿ pra:dIcátGnbüS: Qgj eíncidant me , rbo> 
i n f f e m i ú r , id c í t ingemui t 3 vrdocéret nos fu* & exemplo predicando * y i tam ¿ t e m a h<t* 
per pee cantes gemerc. Ira Hugo Cardin. Jn b e í u n t , id efl: > duram j lapides enim dlcun. 
hoc ofienditttr compafsto Domint fufcrpeccasM tur aá-trm 5 id eft > dur» Ita q«í D ^ n i pr^-
res* Eacch» 1S. Jtíoh martem peccatoris» Icrcm. dicant, 6c de Deo multa homines doce re. 

decompaílacft, & maxímamhabuítaimriui 
dinem poíl Fllii ÁfccnOonírm propter exexca-
í'anerapopüll fulívodc In paísione Fil'j anl-
niameSuspertraniiuít gítidius co1oiís« Eratin 

; Surge ¿ m a n á i s illuminabie re Chri* 
( ¡as . Siout ením non curatar de vt:rDO dor-
íuier.íís , fie non multann p.diñcanrur ho» 
mines In prr¿dicatioñe Doclorís , Praclati, 

eaamor charítaíb >rmxifíié qni peiirn rerpi» ^rsdicatoris in peccato ucentis >fol. 2.56. 
dub. i.Fverp. Simii'^r bonus Do£tOrde« 
bcr in fe primo eóácípcre lefum benc vIuendo> 
& poílea parerealijs pr^dicáñdo> foljoo^lub. 
ós .4 .R ' f^ 

2 Ü'iis ex yohis argtiet me de peccato. L i ­
tó Chiiítus eííét innocentií^ímus ^raineí i 

Voce m4gttd c ídmaut i t a Z a r e yeni fe- ln exemplañí noftruiu bono fuO nomlni vult 
ueá.Lazarus quattiduanus peccatorem coníulcic in ommnm oculif. íta -Sílúe!ra: V t 

nos di[cárnm fkmk i de bono nomim confute* 
re , qusd inreniafc^in tfi prima ctíYd •> vt mt 
Séneca. B3no enim nomini confulendunn 
eft l S¿ Uvúsi* Ideo iuftqs eíí qnaíl flos roía* 
ntm in diebus vetnís ^ ílbs rofatum aromá­
ticos cOr i bene ergo comparatur fíori rofa-
rum: culamulíum curar habere Odorcm lan­
a s opinionls i & f a m ^ foL i 98. dub. ^ 00* in 

Oo 3 i Q t * 

cit,6¿; pr^cipue doícre fecitdc oiienfa De! 3 ¿Ss 
perdiiione proxímí; qu'a quanto magis chári-
race anlcbat s tanto compafsionis, 6C doioris 
íiccrbítatcproaliorum peccatii tencbaturama 
rl iüdine/oLio.dub. ¡ 43 . fo l í ó^.dnb.s. ¿¿ fol» 

17 
yds« Qüia. Lazaras quitti 
in culpa inuereraeurn fep^eferjtál^aí »inde ad 
cius IlerurreíTTlonem vocc magna clamauir» 
íta D* Augufto tdXd/um fremirj laohy 
Wótus ef l ¡yoce mugn* vUrnauiti^adm dtfpútle 
furpjr iiiicyn moler m t í s coKjfsetxdinis prkmn* 
peccaror jo peccatls (bis jraobüIna(r~<;ft ^ $t 
ad dd-vícndurrt, vox magna neceífarla 6t. Ca-
ttiíití I.e'cnis recens narusdormlt per tres dies, 

ncSes.í tertía Lcnsaa gíhs mater vch.e-. 



I n d e x a d C o n c k n e s 
3 Qujs ex^ohls dyguef me ¿e peccato, So-

h)Vv: exia.ia Cfeu í vinas hs-c dictrcfotuítíín 
qi o ccccaru n non íuit. Ita D. Thonias: ^o/z/i 
icjuspduaahter hoc dtcete ¡o ta i t s qui's ex^obis 
a Puet ¡nedcpcccaioi Ipje enim ¡olas Dominus 
Jytks nojhr,quifecc¿tum nonfecit} mcdolus / « -
ventusejUnoreeius. i .Pe tn i . vcr r .n . Magna 
Qí r íti íanditas, quem nuliius culpas conícicn-
tia agl>ab:t, ideo comparatur cedro, qua? fine 
vennlouseitiquiaimputríbilise^ ,.3¿ Chriftiis 
llne verme conícíenti.s fuit, fpL i óy.dub. 60« 
ideo niuncii corde funt» quos conícienth ñon 
íiirguit |:eccató?um jfeu qul i h \ nihil conícius 
clí ibi.?, 66.düb.71 . i ,Rdb. Beata quoque Vir» 
go M.uia peccati txpeis fuít , quia cxirníus 
kiu cus pufítatis candor. Vide Ptccatuní , 2n-
vorentía 3 Cüñfcienti*. At pr^ter Chrlñunii 
«Sí Bt atam Virgíncai quiiibet feim paiitcr de-
ícdcxmiiVíde F e n a 4 Domiú. 3. Q^aárctgefimx, 

4 Quis exl'ohis drguef me depeCCdro.OReú» 
dit Chriítus puríTarcm vits fuá:, deinde eos 'n-
crt^t iSiyerirdtepi dico ^obis ijftave non credi* 
l is mthi\ Q!¿enlm í llquem de ciclTecUi iudicati 
áCott flirior Ilioccníiüere. Vide i ' t r u ^ Dom. 

5 Si ^eriirittTn dtco^obis , <]udyé non credi* 
tis mihíi Lcq-ditur Dúniínus cum hís ,q.ii ere-
diderunt in eum íide íúperficial!, 2j¿ df e's con-
qu^iitnrdicens: Quaveñon credi'tis mihi} HanC 
umcnquíereJamnonfacit de Scpibi,?,^ Pha' 
rííáíS jíeddehls qüí cieuiderunr ín cunuquí-
bus i & fedr pfoai^sjo/.em : Veré 'Díj'cipkli 
•meieritis > íodr.n. S.'Vfr/' ? i . Qu[ ením credí-
deruntmaxíiTé crant .IhUli beiicñc'oex DI-
iítnabeiic;:o:entiaaccepto>6c Indi'corumcii* 
íiíén gr¿u\is iliieíl. I t i O:¡genes: S i memores 
fírnus idquoj l.qnitvr ¡néwpe dd eos ¡quicredi* 
dermvt e'i , Jadieos 3 t a i pfomifsio^em decepe 
rum» íiruría enliil UUtaab homlne oblígaro 
b^neñcio jgrauior, 6cdurlor eíl« Vid? foU ó z * 
¿tíb»S, 

6 S i y e r i t d t í m dfcehohU t qndy? non credi* 
í i s mihi ? Chriílus verítarem dicebrit lüdseís, 
non tamen creiebane Chriílo Domino jqma 
ik>ñ ennt beñe dirpóíitl ad aodíendam, he ere-
dendam veriratem. Prxparatione enlm , 8c 
dirpofirionc opus eíl ad verítatem audlen' 
áaín , <3£ írttelligendam. Hacratlorie Sánelas 
loíepli,quando de vtero coníng's cogUabar, 
^nex adulterio conceplflcr, infthiftus fuit ab 
Angelo de Dín'no Mjfterlo Infomnís 3 quía 
S-rî e íüud rempus , mens e'u«? diípoíira non 
¡ttat ad pcrciplendam Angellcam ínftrudio-
líem; cum auíem animus élus fanclis cogíta-
tloríibn-, íliiduabat > prxpar^tus fuit ad" Dlul-
•jrafit lunrie-n íütcipíendnrri : íiair animus Na* 
"bbchodonoíor cogítaos qird poft íe futürum 
^ e t vPr^ptráfj - ^ft adfuícipieadum fomníum 
,fotuíormn prxfagkun j ilec cnim Sandas lo-

ícph joec N ibudiodonofor iñtell'gerent veri-
taiem, íi mentes non habetent dlípoiltas ad 
inüiuáícncnj veriratis 9 fol. 254. dub» 32,» 
Ideo S. Matthíeus res magnas de Beata Vir -
gxe ron íbbito ptopoíuit ^íed quaíi ab vfua-
tis incipicnco , 6c ab fponíalibus, prasparau-t 
ai',d!tbicm ad audicnc'um jdicens : Cum rjjec 
defpcnfdta AUtev le fa , vt ñc praparaü i & cuí" 
fcíitl homlres jcapaciores íietent ad maiorá 
ce Beata Mária percrpiendaJ & ínteiiigenda^ 
{ e l z 5 2. dub, 19. Vr.de ¿quia Beatíg Yirginís 
n cns praparata erat ^ recle diípoíiraíVeti-
taíem plenarie agnouit > fol. iS^. dub, 112» 
Ideo icgünda cít 5 vt rebis impetret verita-
t'.s agnitlcnem ,qula facít nos agrofecíeve* 
ntarem ? Ib!» Vel ideo ludid ron credebant 
Chriüo dkentí veriratem , quk digni non 
eranr eamagnofcere.Et indígni verirstem nGii 
intellíguntcf fr/'íí 6%Dcmmc* 3. Qtf¿(drpg^m<s9 

7 Hefpondit íe fus iEgod<emoniumñonhdm 
heó* MlrabMs ChriiVi maníucttdo ín tands 
bla^heiuijs, & coniumeliisaudíds. Ita Caiet. 
Mdximd mánjuetudme ímfiridm decUndt fim-
flicinegAtione. G rayes enim iniuriaenvaníuete 
íunt rullinend«»Vnde Beata Virgo María ínter 
omnes íingulanter mitis dieitur : Miíis eíl 
qiiem,ncc animi ranc0r3nec ira aíñclti ied bm-
illa aiquaniniiter MiDetaquod niílius perfedif-
í']mc v íaíorum ímpleult, vt Ipfa feia] vnd€,ó¿ 
tova£cckJíia ipíamlaíiidarído dici txVivgofin» 
gfáiaris -3 mter omnes mitis 1 qul cnlm miíis 
e f t j ^ manfuetus 3 lenis natura s Imurias pa-
tiemer 3 & rhanfucíe to'e-rat 3 fd» 2ó 4* dub. 
ds. Vndc íüa eft diíFcreníia Inter patleiv 
tiam > Se ftlaníuetudinem jquia patientiamo' 
deratur j 5¿ regulat páíslonem triftítla i quas 
infurgit ex állqua moleílla, nc n'mis con* 
triítetur, fed manfuefudó Iraj refteríat psf-
fioneai, ne frangatur » Se contra rationcm 
alíquid ágat , ideo qui minus haber de ira 
magls habet de manfcetudine > f o l 150. 
dub» 3. Pro Beata Virgine* v íde Mdn^mudoi 
i r a , , • -1 

HohovificoPatrem meum. Q^aíicer patentes 
honorandi.^i<itf Feria ^ Dóma 3. Q^^dragsn»9» 

Homfifico Pdttem meum. Et Matrcm 
meam.Quia ChríÜüSbmnem gratlam , & bo­
no re ai Matri impendiuVIde plura verbOj Ha~ 
ñor, 

8 Hcneyifico Fatreni meum. Beda* P w ope~ 
ra[anfta, i u f i a » & aliena ¿peccdto. Qnlab©na. 
opera fiilorum in gloriam parentCjoTiTeduní» 
Vñde Beata VirgOjdixit : Fecit mihi-magna 
yuipoten*tfl •> non dixit in me, ne-c pee me^fed 
mihi:quia quod ad cmníum íalutem in Beata 
V Irgine faflum cft per F¡ I tum 3 hoc ad glonani 
Matris (ingúiaríter eft ordinaíHim; omnla eoini 
qu^ín noftra reparatlone fáOa. í.-ni per Chrí-
ftüniruiIaudemSan(ílií&tai^Matri$jídmjn£urr 

f ,32l . 



I D e T e m p o r e ] 
f.? 11. t i . i 3 4¡"6.9¿« láco SEilfabe th appdUu. t 
B. VirginemBenedictara,deIncledlxit: Bene-
diñus fraflús >f«tris tui. Non quU benedida 
Virgo María, ideo benedi¿tus íruüusvcntris 
fuijícdbenedida eft Mater^quiabencdidus Fi-
lÍus»quaíibencdlÜío Fi i i j , ¿¿quod benedidus 
eft Fiiius,inbcnedí¿lionemMatrísordineLur> 
fo!«85»dub.io2. 

9 E t l o s inhonotafiis me. I m ó & Patrem, 
tjuia Parerinhonorarur in Filio, íicut ídem «lí 
honorare Patrem>ac Filium. Vnde BBüíábeth 
graruiamr adueomm Beatíe Virginis, &: non 
ChrlñlDoLiiinUicet du^ vifitatlones fint fafte^ 
vna Virginisjaltera Chríiti In vtero exlftenrií»: 
tanta cnim connexloeft ínter Chrlílunij^: Bca 
tam Vlrglnen},vt Idem íit bbíequiuni ptéé&ktc 
Eeat^Virginijac ChrlíioDomino Watrijac Fi-
í io , 6¿ Filio ,ac Matri; vnum eñim íine alteró 
riCquaquam placeré pokí l /o l . 31 s.d. 104. H j c 
ranoneChr.ftusBeatam Matrem íuam Dlld* 
pulo commendauíí, quia non ppííus íuit Chri-
Üus^t ludaica rabies in Bearam Vírginem mir-
terer prbphanam manum i vel íancluarium iuñ 
allqua infeftatione violarctursqt}liiniuna iliatá 
Matrijin dedecüs,6¿: Inluriam Fiii | cederetifoU 
357^11^53. 

10 EgodUteMmnqu&Yogíoridm mednh(Z&* 
IctSüusiNon mtende•, necqa&yo f r a f e n í e m g h * 
riam meam^fed opera Qbsdienti&-3 jedmerira, fed efl^uodiltosM i j l f r a nihilo rePut¿tis.l%¿m\n\. 
l)tiaíedetúr3 &gl&rificet(trDem, Qma venís cnim credlrurdcfedicentíjreqaelaudanteni. 
•amcr Del glori¿tír! quant, VndeBeata Virgo 1 4 , Vel icieodixh:Si egoglorifico msipfumi 
proponens Filio In nupÉijs vini deíedüm i do- q u o á dícat^egd non glorifico me Ipfum. Quía 
<:uií chariíatem in Deum, dum procdrauít, vt iuííus proprias laudes fbglt: vnde Beata Virgo 
cmsgloria miracüló manifeftaretur > foU 351. non áixit:M¿gn'ficat anima mea Deum y Spon-
<iub.217.fol,3486dub.i 3.3.1^. fo:L34S>.dúb. 2.2. íum, Patrem, Filliim, quamuis quodlibet Í10-

|£. Hac ratlóne Cbriftus rcfpondensMatris rum dicere potu'íTctjfed tantum dicit , Dymi* 
f ^ j d mihi3& tibi e/í ^íí/wjallquantüm í'euere n.stm3vt omni vía proprias laudes fugarct, fol¿ 
locuraseá, nonpropterGenlíncenii qusex- s i / . d ü b a i n . s , ^ . 
férs culps erat 3 íed propter circunílanteEjVt 15 ^ ^ ¿ ^ m P ^ i " Abrahamum 
•cnEinesdoceretiquód in bis quas fnV rnunerls patremeorum nominatíquíadeillogloriaban-
crat>ad Pát;nrqueobrequIum,¿¿; hori'iInum íalii tur. Ita Hugo Cardin» Qnia gloriahanrsir de 
temrpe^abaníjnullocarnisíautfanguínlsaffe- ^ h r a h a m , Nunquid tu maior eft fatre noflro 
¿tti/e4 puro tanrum lo glorlani Pattis duceba- «sibraham 3 & alibi: Nos Fdij >s4bsahx [mmts, 
turrcfpecl:u3£3 S03d.2 3«2,.^á. Bonienini Fiilj de oprimís pareatíbus debenc 

1 x E f l qui q u d r a t i ^ iudicet, Fatrem fuu ni gloríarh Hac de caula Spi r'tu Sando dídintc 
- I m & i i g i t ^ d queman air Buthlmlusifi l ij igna' ínter omnes Euangeliftas primo a D. Matthíeo 
mima tranfire cemittty, Qnía Deus Imuriasíuls feribitur generatio tempóralls ChriÜi,qu^ erat 
jllatasproprias rcputat. ídeoGhrlto dlxlt Sau- ex Vírgíné,qalá de illa tanquam de pretioíifsi* 
ío i Sade-> Sanie} quid meperfequeris > Tanta eíí moítemmate Chrlílas Dominus glonabatur, 
.vnitascapitisadinembraí & membrorum ad fot.248.diib.3.Ideo cum natus feribitur de Bea-
•iraput::qcodallquaricíocaput affumit perfonani fa Virglncjooniinatur Iefns,.%¿: non Deas; no• 

; o¿anciíe ^bí Iludís, 5¿ gíor^ofs caufa ¿e f ep r^ 
dicabar.íta Hugo Czrá'nzUs'.Siegoglerífico me 
ípjtímygloria mea mhilefl^CT* Pater metts qmgh 
njicat me^quafi dicar.l/os a^guttis me de i n a n i a , 
C f de iacíantia..€F arrogantia > fed ego noniado 
me3jed Pater meus meojlendit in Ijap:ijm<)>IS/i xtj 
thz'i 3.1uftus enimde nuila reíe ladtat, ícdlora 
g'oriam JJeo rtívrt. Vnde Beata Virgo de Fi* 
lio^quem fcIens3<S<: confenriensgeiVjtT.i^o¿ cuí 
tor cfFormando purifsimam fubUantlam con-
tulcratjiutilám übi glcriam vfurpabat •> fed tota 
Deo 1 rlbut ba t jfol. 8 • dub, 5 9. At ho in 1 nes fibi 
glor'ofcbiandlunMrjgloriaque le ipíos,& pr^« 
dicatioiK cíft'iunt;Vnde Adam dcEna-quaiex 
fe dormlenteiaique adeo ignorante prodierat, 
inanjícr glorlab¿rur, 6c cumfolam cothm ta-
bricanda; muileil íub míniftraritjCtlam carneni 
TeadeiusfLbrkam fubminiílraííc iadabat^psex 
t ís ibus ,^ caro de carne; homlncs cnim iaclanc 
le^uique ribiclnt'sagantjibi. 

13 Siegog'onlico meipjíim gloria mea itthfli 
id tüXi magnas pirrehia áí; me ipíb dico> 
prsdico>glorla mcanihil t í l jd eít, nullius mo-
menthac pondens cft.IraKugo Catd .S i eroglo 
rifico me !pfitm>glorta mea nihil ep: a a i l h - u m 
fafpichnemdittíim ejh ficut üludlüann. s.verf. 
3 i.5í ego repimoniíim perhbeo de me ipfo, teflh 
7nmtiíf/t rneumnonep^eritm', ita & hocmhtl 

.TOcmbrorum,vnde Chrlílus á i ú i i ^ m i meper 
feqúeris ? Quia iníuis fe períequütiini agnoíclr^ 

12 Si ego glorifico metpftémiglortd mea nilnl 

lok feribi fub nomine Deu quod de formall d i ­
cit naíaram dlulnam,fed fub nomine lefujquod 
priaiOjife formaiiíer humanam importar naru* 
rao^qu^eíl caroVirginIssdequa ranquam pr^' 

, r^.Qu^a ludíel d íxerunc; Quem re ipfum facis? clarifsima gloriatur Chr!fi;us,6¿ fibi plaudicfo!, 
PráfumiSjaciadás, Ghriílusüominusáferev 250.dub.13. 'Glorlaturquoque Chrlfiusquod 

!peílitiadantLTíofpiclonem,dIceiis: Stegoglo- ^t Filius Dauid fecundum carnem ex BeatáC 
rifeo ^ f ^/«wjmagna^áípraEclata dcmelpíó Vlrglne^1x^3113/01.2.98.düb.ó6. 

:ans. Qnx éaim dk tbat de fe ipfo, non ar* 
f l t í Á 



FERIA Q V Á J k T A POST D O M Í n I c A M 
^ ia PaísíonT» 

lonnn.to.verf.ai. 
I I acia f m t epfetw'x, CommenioíatLvr fe« 

íluin enexniorum .leu rcnoüaíior/is Tcmpil, 
quia maxlmé curare ticbcnuis , v-t icnoLceuc 
Tempium aaím?E noürK. Hocqit'dCTiifit muí-
tismoilisyícincetaConueííariGncsd^^^'ríjs^vcc 
b'sjvíribussíplritu.l-ta Mtjgo CnrdííiaU P e l í e ^ t 
fcyps>rs ¿idej} } conueyUiione. Maiíh. lO.Ejlote 
p/tid(ntss}ji'.iit fs*f entes, pUimis-T^t dccifiteriti 
íflyt 'fideríjsAob g 9,Nan<¡f4Íd¡>erfii¡>iemidm, & 
mtiícitio eius ¿ccelcrattir ^ ^ e i t g ^ d i dirves* 
Thrcn. LSatuyahitur oPpy-ohrijSo Roflro, id-efi., 
'>fr¿'/5>íw<í^«//<í« pralaí. tole Rmomhit í ir¡ 'Vi 
~ é p n ¡ £ iMteKiíiS tu'-a. Covnibiís^vt co'uus 3 id e/í» 
yrsib/t-Séiííilsc 40. Mtit(thHntf9rtitM.d!nem» Pialo 
A.i.SicMtceruuí.Spirtturi't homo U z c i h . 1 i^Spi-
iritúm voí¿nm frta»<fm inl/ifceribas eorum loan* 

rjtí; m-yritr^ye/ires, Thrcn» v-lt. hmoua dtes no* 
Jiros ificut a principio. V t eigo rencuei^nr ípí-
rltu fl roganda e« B. Virgo María ? qola domos 
eft rcíbrinat-onls peccatoris, f i n s . eub*9. Peí 
crailoiKmquc elus peccatores mutani;ur ín me 

1 E t hy ?ms tiíát. Acu rate S.Euaiigellíla no-
tatiquod Ir cmserar a qiundo tada íuntencíc» 
ní.ijVt com .neri-oret liarum íijdaeommjOuj t ú * 
gi' i l er.mt5 ¿)¿;pigrl ad benc operandum, íicut 
híiüikics lis h^eme íorpeícun? ad operaJfa Hu­
go Card» Bene companítur hyemt Jiatas pecca* 
torum j pyepíev pigritidm h-yminum in hyeme, 
Proiicrb. lO . ProPter frigus fit&'&bff* 
Peccarores pnlaí pígrltía diíibiuuntiii: 5 £c lan-
g.tentad bene operaouiims ideo peccator-po-
Puliís grauís Inlquitate dícíruE,accIdía eít popu-
Iüs gr¿:4Ís In'quluíe.smm accidia aggrrruacam-
ilt^iívVt níhi i bonl agci-eiibeaiúta pecca tor de-
í'iiia krer^Vt bene aliquld agat,f. i99.d5i» At 
h ? á Itnpigu h n u $ c diligentes adbcne operan-
duai ívnde viríbllleus Sponíaseraren tonvitill 
coiiipárarurjo: bene cráter tornatílts dlcitoéil 
q u h torno facilius,.&: occíos opeumurdtaluftl 
íjnedU^icülme; íine pígntia operabonaexer-
cemsf 15 'J.d, i 6 ^ . ^ t , V ¿ d e FevÍ4 6,'poftDom. 
3 /^ ,^ -^ iABeata qucqueVlrgo ab aecir 
díaluk iíbera.cui?^«'p'iríttís cxultauit lemper in 
L>o<uico operara f* 199,d.2, Jn raedio, 

3 E t h j e m s erdU Tempus liyemale notat 
Püangeiiíb, vt mnlras lüdxorüm imqoitares 
ñ-^dc'líraíerfijodiüir.jmalí tías denotet a íicnt ín 
hyerne mult.x fnnr inondatloness imbres. Ira 
Húgo Card. Bene compareuur hyemificitus pee 
tCMoYum 5 futa m ¡n w e f a n t mmddriones dquá* 
Vii tn& torventi^m->fic abandíimid imquitcitHm* 
Fííilin, 17, 7srrentes imymtdTHm contMybd#e~ 
*mt me. Ofl^é 4. MdUd¡ctnm-}fiirtxn73hofn!CÍ~ 
dmm imndat t t im, Ifa'^ g. j'^psy indéimimm-

í r t c k x é i C o n - c k ' n e s 
d w S i t T íi-d'^fensyffue ad coUíiml'cmeí^V'tccs^ 
tmSi enun de vno peccato ad mtil ta t&jmi\i\Jtom 
vnde multa peccataIn primo hemínispeccato 
conenrrerunt, íuperbla quidem,qua Atíam va* 
luIteíTe uciit Dd}6>kiíipiedtta>qti3 credídir pof-
íe ñerí íicut Dcus 5 maiitia,qua conttadlkíf eí* 
cuod prsceperat Eteus > vel -conreníic ei quod 
prohibúerat el Dcus, quia ex primo peccato 
slh fequebantnrjU$ 80. á . i 7-. Vtde Vom, m Md* 
mis,n)6m. 5. Aríniuftis omnes vlrtutes h^bcni: 
quodara vinculimi? &c quad cegnaíJone qua-
a¿ ni Inter fe coiitinentur«.ídeo ntibl coí^pa: an* 
tu n nubes eaim eíl oninium uiiprefslon'Umcoe-
(¿áluog íbrceptinade faciil: lía luíH receptacu» 
lum funt emnlum vh'tníuin/oUi^a.d.só.Hac 
de cauíádetenr:o Beats Mariíc Virgínisfuit la 
flcnitudine San¿l.orum>& pnerko in pieniíndi-
ne Sanétoiumdef enrío eius , cui nec deíuúíi* 
des Patrlarcharum/pirkus ProphctariímjE'elus 
Apollolomm, conilamia Manyrumí íobíieras 
Confcflbrum-5 caílkas vír^ínirm, íoeoindíras 
coniugatoriTni>?im6 neepunras Angelomm^Ita 
perfeet! vlrl onmium vlituínm ípleadoi'ejdoti-
bi:s-v óvrarnentís-orrí'anturjf.i<36.^5"P* 

4 byéirás eral . Solbanncs hycniístem'" 
pus Cíiramt exprlmere,vr magnumChrirtl arno 
rern erga hemínes .q^o cmnes íocíeméfípas, 
& •peenalírnes-rupcrabat 1 commendaret. Ira 
Sllmirz i H¿bfi i : fr Domtntis tánqxdm jlremtts 
d :or f f *; ne-c ub dlgenth temp&ris métépeifa* 
r í a n s e ¿i r íg id* tttrbims mtnan'is aenfi'ttte im* 
fedir i l 'd íe t ifedpr<e ffti i t j iéet j j fidmmd omnid. 
I fvcitsdceomemnitPst vperami dmovis 3 pr&ttt, 
•ne exhtbedt. Áír;e-r ergs dlícctum omnes pecna-
liiatcsccmeninlí, vt opera amona erga duc* 
ü u t ú adimpleat.Idto áq6 i mi)ltír,id elliomnl-
modíE peenalítiies > qnas-B^ata Vn-g-o ftmfnütfc 
In Fíiio, non pesíuerunt extírigucre charliatcm 
Marín: Vrrgín¡s,Yt rn paOjione opera a morís Eí-
líoexhiberetjquia ipíins charltatis abíbrbeba-
rur a rdore}íicu tardóte Solís, veiferri Igniú ab» 
íorbetur smú^íí 14.4.d. 0 % 

5 ^•mh&íabat Jefas. D^mlnns lefos ítttÉd* 
labar renoisatíonisfeliCs vt éxenipioi^o ad cur-
feai i & condmtutn p'r-ofetUim IncííárctTnon 
qulcfcebat, vei fedebat; nam fu re viitwtís mxi* 
quam ceílairdiira eftáB opere,íéd ícmiper pro^-
cíendum. Ideo Jahei ¡nterpreiati,:: aiVcudcns, 
Guod com sen:: •:'.:ti3) qni ñor1 IiCfit acccdloíi 
deícendtjnt 3íed (Irenus de vir' r.üe in vi rrutem 
afcenduntífeS 4- d. 9, Hac r atiene Sponfa com­
para tur horto: i nde nomlnatnr hortus, quod 
fciTiperibianquidonatur: quh cbm álM térra 
íemelínanno áliqmd eteetjhoríüí n^-quam 
•fínefruftaeO. Iza 5pcnía > vcl ant rna fefti nnn» 
qv?3.m nne vír£i?te ef^quia núnquam í i f t k ^ 
ítat, íed icmper Cütn früün vr rtütis e-l;- ñ 1 %zA* 
102 •Símiiitcr Indi comp.iraEiiüK Aüiorrf. (̂ cnt 
Cnína lux Aurora pid.greáhut ciTfeendo jue...-
rítate; gcráili progredraníur p roaoendo íada 



mínunij Id eíK anima mea tot leplc ta Donis, 
Deum ipílus íadorem magnuai praedicatj naiu 
ficut magnum opus^magnum ful declarar opl-
ficem^ita anima mea3tct camulata Dónisimag 
numíui cond?toríaT manlteilat, quia ex hoc 
magnoopereDwcíS manifcílstin magnus, Ocut 
ab operibus cognoráxur hon7.o,ío].,315,d. 113 • 
VideDom.z.*y4dítertí-..mvt.l Í . Ú * í e r i a ^..Dom,' 

D e i e m j p o r e l 
rítate bon« vítae, vt In omni vlrtutum chrirare Cí¿ oftendunt j ego autem íha^mml fació no -
ílnt quaíi Aurora confurgens, f. 1 z9 . d. 13 9 .7» 
Kefp. Afsimilañtur quóque Lun^ pleniE; quan-
do Luna eft plena3tunc tota node lucet 3 quan-
do vero non eft p]ena, modo lucet in principio 
nodls) modo in medlojmodo in ñne: ita aiiqul 
modo lucentin virtute in principio vite,modó 
in pi-ógreíTibinodo In finejqüia multodes in vir 
tute coníiftiint:at íuftl íunt íicut Luna plena ? é t 
integra, quia continué In node huius mundi in 
vutDceípíendent,fol.i3 3.d.i4S.Ideo Cbríftus 
lumen indeñeiens dicítur, 62 veré Indéficiensj: 
quia nunquam ecclípíatur, nec dlmlnuíturj nec 
vnduaiti In fe decíefcitvqtna hoc eft «mperfe* 
dIon!S,quod Diuinse derogat dígnítati: Ita iufti 
lulnen indeficiens Tunt, quia nunuuamín virta-
tedeíicIunríEccleíiaft.24»d»2 2.í.í 5 7. Compa-
rantur queque hifti ol luxyqux fuam comam 
ÍU-uatdiu: Ita iufti v*rru':em nunquam dlmit*: 
tuntjf.i75.d.67« i . ^ . I n me.-iio8 

' 6 vémbulabót lefus in portlcu Salomonisé 
SUucIra : N c n J L i t yfed dmbmdt de^no loco iñ 
alium-yt non tdntum)ini> fei ornntbus (uahenefi* 
cía éijlrthudt^S* cow wüí^/cef.BencíicIa enim ín 
omnes íunt dlífurdenda. Vnde S. Ellíabeth, v£ 
certiísimum apud íe íhtuItjBeatam Virginem 
eífe Mátrem De^qulá larga bencíicialn omnes 
magnos3ac piruos diffundcbatjnam Beatas Vir-
ginis aduentu maximé l^tata fuit mulleranno-
ra^magnanique grátíám paíticipauit íoanne3,f¿ 
3 13. d. i 05 e 1, Rcfp. Hac ratlone Beata Virgo 
quod mUrerIccrdianl feclt Deu3j in progenie^ & 
in f rí?^»/V^pruvíOdicitur á progenie > fciliceti 
ludícoium, quia incarnatio fadacftlnfempec 
Virglneludícajpofteadlclturínplurali In ^tb» 
geaiesjrcillcctj omnium gentluni, quia bencíi-
cium Incarnatlonlsíe extendít ad omnesgen"» 
r c s j f j i i . d . i i f . laCo Beata Virgo fignlíic.jta 
eft per f^ptem Angelos cflluldentcs reprem 
phialas rupeiteiiam>qulalpraphialas graeiar, 
miíer'cordiís,^; bonitatis, o¿ largitatls In ómr 
nes eíu]dlt,f¡3 8 Sid^i.Q^nproptcr non dicitui1 
de Beata Vkgine 5qúod íibi peperit F.ilum/ed 
abfoluréi/'^É'r/V Filitim^vdz non vni aut alteríí 
fedlnfalutem Omnium natuseft ChrlltuSj líales 
8«d.24.f,io3. 

7 Opera fú^^go fació in nomine Patris meí* 
Nctantcr dixit ín nomine Patris mcl,vt omnli 
fuá In gloilarn Patns teférat. Ita Siluelra i N s ñ 
dit in nomine meo, Ted Patris mei, ciaus glorice, 
& henori omnid fuá refsrcbat. D d enim gloria 
In ómnibus operibus nOÍlrís.quíErenda eft» Vide 
Doman SePtuag*» 5. 

S Operd fH<e ego fació in nominé Fdtns niel 
h^cteí l imon'mm perhwent ¿e me. Nonvefba> 
fed opera pro fe allegar: opera enim íimtq'uíB 
verum dant teftlraonium. Ideo Beata Virgo 
Maríadixit: Magníficat m i m a mea D o m i n ü m , 
quaíi dicat,alla magnum prvdicant Domlnum, 
ytcreatutss ratIona[cssalIa magaum prebantí 

4-.Qttadr age/i m.-e.nitrn, 7. 
9 Opera qu-t egofacioin nomine Patns meii 

h#c tejiimcnium perhibent de me, Caicu;n'.:s:, 
MfracHla dcmonftravt attcfianiU s fíifid ipfetjh 
Filius Dfy.Míracüla enim tacere coiiuenit Cbríj 
ftoiecündum nafuram,quamacccpiri rat .cf . 
349. i^2 . .f 3Sí5cd,-49. 

10 -Egoyitam ¿ t trndm ¿ó els» Per Btutcnr. 
quOquc Vír-ginem oinnes ad vlran\ a:r $ 0 $ 
vocantiif^vodequivítam fuamvuIs d ' . : . r e i n 
Vitam «ternam B e a t a i n ' V i r g i n r c í p í c i a r , 
ineritls quoqne eius peccatoics viuunt vita glo 
i'iz.Videyita cetern*. 

11 E t nonperib'Jint in ¿erernm?i, Nec dcuO" 
'tus Beats VIrginIs rnorte a;terna damnandus 
cñ.Vide mors aterna, 

l l Ego} i& Pater ynum fnmu<. Et PUIuS 
Vnum eft cum Matrefecundum iiumanitatemi 
íieu t in deitate vnum eüm É^kéMidié Fi l ias . 

13 Pater in ütseflm JEf Deus excelientius 
fuit cum Beata Virg!ne,quám cum alijsiuftisi 
Vndeplenítüdo Dir.initaiis habirauitin ea coft 
jrorallter.F/'íta DeitSiDominns Teasm» 

f E R I A Q V I N T A P Ó 5 T D O M 1 C A M t 
in íaísioiie. 

Lucre y* 
1 ÉCce mtflier (jn£ erat in Viaítáte péccd6 

irix* Mu] Icris nomen non exprlmrturjpr^cauet 
Luangelifta peccatriccmflxmlnam nornlnatCi 
quia noaitaper peccatum 'coInquInauerar«Ita 
W n g o i V t d e q u o i n o ñ m m m d t n r hic 3 quia mpec* 
cato erat adhuc, ficut Luca^ 1 ó» Non nommatur 
dines i jed mjldtí i grdtine tdmprüuefld nomina* 
tur, jíosnnls 1 i . & 1 Peccatum enim nomen 
peccatórls macular, Vnde Mariaforor Moyf^ 
ñomen funm deturpáult perfoperbiam;^ muü 
muratIonen:¿& Mária iMaterIoannIs,6¿ laco-
bíJnómen coinquina uir per auarltiam, &: cupi?-
ditatem.'ta M'agdí lena per luxunam3.S¿ carna-
lem deledatíouen-j,íol.9i.dí 142.. Ideo nomea 
Cbriftiiefunuilí ín Nono Tcftamentolniipo-
niturñiehocnomen abaliquo íle riOminatoper: 
peccatum poliuercturiibidi 

2 Vcí Ideo Euangeiifta ncmen t)ropriuin 
Mágdalcn?nonexprImít, cum eam peccatri* 
cem dlcat, quia peccater refidensin fuodeli* 
dojnomlne carer^^ quafi ignoraturá Deo. l ia 
DiAntonlusde Padua : Ñonponitur hic nomen, 
quia pecadores 3 qtiavdiujhn inpeccato, de libra 



" I n i f ó x a d C o n d o n e s 
prr.nlnlftmr d e h t t l & o tres Reges Ozocnia*;, 
JonsjAii^íi.is «on ponuntur iniíbro Genera5-
tíová* Chrífti^pia malí erant:ua nomen Mag 
daieii* ruprinHUir^quía peccatríx erat, f. i i 7* 
¿•i 10. 

3 I n citiltdte peccatrix, Caletanns : Genus 
peí caí 1 non expl icátur) fed cum mulier a b á l a t e 
d i i i r u í p í c c a t n x speccata camts intelligHntur, 
l>ípotc muíieríbuspropria quoad infamiam. Mu-
líeiesenim per íuxurían- mtamantnr.beata ta-
incnVirgo vitia carnís n€ÍcÍiiit,Vide p l u r a l et* 
ho Luxuríd, 

4. V i cqgnoutt quod áwubmpj'et in domo Phd* 
fifith Lachrymo'a trat mul¡er3 lachrymis ple-
mi%& inuenít Chriikimjqina per pctnttenclaoi 
Inucditur Chrlftus: vnde Reges Orientls inuc-
nernnt Puerum cuín Maria Marre ciusjqux 
¡nterpretaturamarum mate» &: Domlnisic-
íus non inuenirur mil cum á María, id cít, cum 

vía, vt ab his qm In víafunt 5 ríen áconíiftent^ 
bus in Ciuítate pofíet reperirbibi. 

8 Etf idns retro» Peccatrix cum fuá delicia 
opt íméagnoíceret , íehabebat indígnam, vfi 
veniret in conípeclum Chrilti 5 vnde ncinue-! 
recunda íudicaretur, acirnptrd^ntis audacia'* 
fíat retro.ItaHugo C a r d i n . í r ^ ^ í retreprop-
teryerecundití. Peccatum enim prití Drtm cau-
íat ¿¿ erL:befcertiani. Vndc ícníibiliterexpcn-
mur^uodí iqu isdemalo culp^ cenfur dít'jr, 
& erubeícít, náturalíter oculosad terrampraj 
confüíio.nedimíttit: itapeccator cognoíc cris 
peccatum íuunb ruboreiufíundltur, necautitc 
o culos let-arc^fol. 7 9 *ó uh 7 2.. Qu[ ve r ó de y e c -
íocrubeícit adBefatam Virgínem coníugiat; 
ideo Beata Virgo comparatur terrs, qui enim: 
de malo doler3&: ingcmíícit oculos náturalíter: 
ad terram inclínat 3 quaíi íbi feret aliquod re*j 
mcdlumjaut refrigerium fingulareiíjc qui con-

arnaritudinc poenitcntsar5foLzó 1 .dub. s s.Ncc funditur ¿ fe íl íbjqui doletjaut niítatur de pee* 
lola pcenitcntla fine v i m m m augmento inuc- Gato.,in h¿n«: rerríiíT},BeatanifciiicetVirgínem 
nitur Chriftus. Ideo pailores inuencrunt Ma* otulcsdctriíttatvbi, 
r i a m J ü í e p h ^ Infantem pofitum in piíEÍcpio* 9 E t j l d m retro fécus Pedes etus. Kugo Carr 
Maria pc^nkentiam Jofeph aügmentutn>id er[> dÍnalis:Ef/^rt«jparata feruire Deo^uieiacend*' 

¡¿pJoffendtyat c/^^Sed per Ecatam Vírginenj: proíeóius virtutum figniticat, cum his ? 6c p-r 'fi. 
ha:cIriU£n:tur leías ínfans ín pvíEÍ'eplo, Dcusin 
carne3 cuern inuenke eíl viiam inuenlre j ibh 
15 2 7.dub. x 57, 

5 Vel ideo Magdalena ínuenít leíum/yu'a 
fratim vt cogtiouit, quodlefusaccubuiilct in 

pcccatorcs tóutáhtuí in mcliusj fol. 111 -d. 1 z* 
fol. 122. dub. 93« Adiuuatquc peccaiorcs ad 
exeundum á peccatis/ol. 17 3 .dub. 72-• 

10 Secxspedes Domini. Magdalena fecus 
pedes Domlni ftabat confiders devenía. Ita 

.domo PharHíEi properc venir, &: Snc nioraad Hr.go Card.otfc^sf ^ 5 Demini propter confi 
cum j qui enim feítínus,^ príspropcius qua:rít 
ClirinunijCnm hrüeniet.ídeopaí-oies quiafg* 
tlnantesvcnerúiit., & nonpedcíentnn inucac* 
junt Icfanijlbíji.Reíp, 

6 Vt cognC'Vitrfuod é c c m m $ é t fn domo Pha 
rlfci* Venir aái Icíuní, tíruio peccati aífeíta, 
cinapcccatorinpeecatononinuenit quíE de-
ílderatarimaelus. EuaínfiUiLtu quem come* 
é \ t dúo áciiderauit^ Primo Id quod falío pro» 
ralísít Cidiaboli35:.ícincct,q'Jodeirent íicüt DÜ 
ideares bonum,^ malumsatEua propter eíuni 
fcudusjnon eüfadaíimiiis Deo,íed dílsimilis. 

dentiam* Spes enim venia: refpirsre facít Pee»' 
catorem.Ideo Chriñusodoremílium compa« 
ratbaííamojquiaíicut baiíamum facit corpus 
mortuumjü iride perungatu^videri quafi viuüí 
íic odor mííencordiíe CbrUli, íacit per pecca* 
tum mortuosjínípem venia:reípirare, £ 1 7 5 . 
dü!i>79,2. Refp. Et Beata Virgo den oros íuos. 
perípem,^: fiduciam fublcuatj j¿ roborar, foU 
I3 3'dub.i45i Dcíperatoque peccatori min i -
ftrat íptl repar&tionem/ol. 14o.dub. 170.Nul* 
la quoque eíl confufio peccatoii contidenti in 
Beata Virgíncfol^3 7.dub. 11. Pro mifericor* 

^uiapeccandorecCiá'táDeo. SecundOjEua in dia Chrifli erga peccatricem» V i d e D o m m / m 
fruclu fue defiderauíc deledationem 3 ĉ uia bo- Ramis3num.z. 
ñus ad adendun> 5 íed non inuenit» quia (latim 
inuenit fenudamsSc habuitdolorem. Non er* 
^ o Eua potuit kiucnire in frudu fuo, quod nec 
quiiibet peccatorio peccatlí/ej io.d.96. 

r 1 Lachrymis Coepit rigarepedes e/^í.Míg 
dalena corde compundavenit; B.tamenVIr-. 
go peccatoribus impetrar cornpundlonem, 
foL3 9.cluboi g.Et pro hac d'e vide ttmlta, 

7 J« domo Pharifaf» Non quaeíluit ChrííKí ho Peccatíim-speccdtoriPoeniteñtidjLdchrimcs. 
I n pubiico/in plateajied in domo Pharífei. Ita 12 t a c h r j mis c&pit rigare pedes e/W.Qui^ 
HugoCardin.Po/? multds midieres dccefsitnon bus veram poenitentiam, &C compuntlioneui 
hpí íbl icdifed in domo.Qmz.Deus no eft in mun demonílrauit. At peccatorobfiinatus peccata 
do qusrendus.Vnde Paílores dixenint;traníea excufat, de defendir¿ Sunt enlm magni pecca-
rn is vfque ad Bethelem; a¿ pauló "poft dieitur, toces neut Hcricij obíiííi deníis peccatorüacur 
quod veneruntfefHnante£j& inueneruní/efti- leis^qui cum corrí guntur, armant fefpinís fms, 
mmesvenerunt3vtoflenderent,quodfe(linan- idefi:,excüfatíonibus,f.92.d.i45.VndeindIgní 
tes egredi de mundo^non in eo commorantes, funt diuinis fauoribus. quí excufam fuá pecca-
&r fubfiftentcsiifíucf^unt Ieíum,fol9i71»d.67. ta.IdeoDominusnondixít Eu^quodponeret 
í iac ratlone B, Virgo peperlt BUura íü\¿m In m m l & m \ m t z m * & íerpoi tem, ü c m é) • 

xit 



D e T e m p o r e ] 
xfoMultíplícabo aemmnas íuas i & conccptus i ó Q^jn feccatrix efl. Viáebat Pharífens 
tuos.Nimirum quía propter peccatiimj6¿ pee- lachrymas rnuiicris/iníignem elus poenitenriá, 
catidefenfionem hoe mulicr non merebaturí accontritionem, (S¿ tameneam adluic pecca* 
vt lam tune ad eam promirsioaes tales, pro- trlcem íudicat,(S¿ male fufpicaturde earmaiíg-
mlfslones tantat gratis faccret Dcus,fol. 10. d. ni enim temeré iudicant de próximo íuo. A t 
yo.Magdalena non prastexit cauíám peccato- vero iufti de millo male fuípicantur.Vndc üan-
rum fuorum} nec pretendit excufationisvela- ¿tus lofeph nolebat Beatam Virginem ptaeg-
meniCulpam á fe dimouens \ fed coepit rigarc 
lachtymis pedes Domíni lefu, vnde gratiam, 
& fauorem fuum Dominus ei liberaliísimé im 
pendlt; l 

13. Ldchrymis coepit riganpedes t i í i s . C c e ' 
piífe Magdalenam lachrymari audimas, non 
tamen á lachrymis ceííaíie.Ita Sllaeira:Z¿c/9^ 
marmnexordiumlegimusinonyero finem. luÜi 
enim peccataíua etiam remilta, perpetuo pian 
gunt.Vnde S.Ioíeph acceplt Beatám Virgine 

nanrerntraducerej, quia magis credebat caiti-
t3tieius,quam vtetó elus, &: plus gratis quam 
natutíE.Porsibirius efle credebar mulierem fine 
viro poile concipere,quam jMariam poíle pec-
care,adeo iuCtus eratjquod temeraria exiftimá$ 
tione virginem non damnaretmeopinionefal 
fa coniuPis violaret honorcm,f.i 5 4.d.30. 

17 S ih ic ejjet Prophetii fetret Etique , (¡HG 
& qtialis efl mttlierrfuce tangit enmeniapeccw 
trix e/r.PharifíBUSOffendcbatur j Óc vulneraba* 

in conÍugeni5vt denotarctjquod quilibet iuftus tur impr'obitate mülieris.Ita Eutimius; ojfen' 
debet habere MariámcÓniugcm/ideftj a mar 1- dieulitm pkjjus h*c dicehdt Phctrifens. Malí 
tudinem penitentiajjqos íicut coniugium diu- enim ex hisque vident oíFendiculü aífumunt. 
turñaeíTedebetjfoUi^ó d. i 8i3.Rerp.At mui- VidefoLi 7o.dubc5 5; At vero iufti vifis prauo* 
t i timent poemtentiam fufeipere j & áccipere rurn operibus non fcandauzantur.Vnde B.Víc 
jVíariam?quOyrque tlmorDoniini 3 liaonet eos go conuerfationem íuam ínter gentes habuít 
dicensiNoli timere Fíllj Dauid, áccipere Ma- bonam^quia nullius opere iníquo fcandalizata 
namjldeftapoenitentiám coniugem tuam, ia fiiit3fbl.373.d.i.ad Epift.i.B.Petrl Apoftol. 
vis Imltator efíe Chnftijqul fuit Irtirus, ílagel- 18 H a c lachrymis rígauitpedes meos > & 
latüSj&irrifuSjíiciitenimChríñusdólorem,^ eapiUis fnis terfit , non cejjaxit ofeulari pedes 
mireriam abvtero habuit vfque ad mortem Jta meos?i/ngnentG'ynxitpedes w^s.Chriftus com-
homó non timeát in poenítentla pro peccatis? mendat ín Magdalena hec opera íupereroga* 
etiam remifsis períeucrarejibi. tionis3qüIa opera fupeferogatlonís valde grata 

14 Lachty?nís ecc/'/f w^rfre.Depeccatlsdo- runteisVndeiudiusB.Virginisgratirsimusfuit 
lultípcccata confélla és%6¿ pro peccatis fatísfe? 1 Dcójíeruítía enim quanto minus debita, tanto 
citolta D.Ámbrof. te.e Uchrymés in qmbus efl magis grata fiint.kidus B.Maríe Vlrginis nul-
redemptiapeceatorum* Veracním pcinltenriá ÍO modo fuit debitus debito neceísitatis, íed 
ñon eft fine dÓlóre,confefsione > 6¿ farisfadió- tantummódó debito cliaritatisj ideo gratíofus 
ne. Vndé poenítentla eít ma|:nmónium^per fuit DeOjfol.ió^.dubeóP.i.Refp.Hac decanía 
quam homo copulatur Deo Hoc marnmoniü mors Chriftí acceptifslma fuit Deo Patri» quia 
fpirítuaíe Inchoatur per contritionenli ratuni morteni fiifcepit fpontaneavolúntate 3 vt pro 
fit per cdnfefsionem j coafumatur autem per nobis fatísfacererjnon quaíi ex.necersitatejquía 
fatIsfadionem/.i5ó.dub03 8.$«Refp; j ipremortlsdebítor noneratjf.Si^.d.^s. Ad 

1 $ Ldchrymis coepit yigare pedes Hits , & primum S^quoque LucasEuangéllfta elegantcr 
cdpillis crfp/f/jf^/fe^^tíf. Magdalenaoculisi protulitjquodcompleti funt dics purgatiortis 
labijs 3 maníbus, pedibus, ac crinibus fe totani cius^fciUcetí B. Maris, fecundpm legem i n un 
conrecrauit.Ita D.Cyprian. Vfa efl capillis pro reuera non incumbebat necisitas Vírginí fácre, 
linteOiOCHltspro catino, lachtymispro bdptifmo, yt dies purgatíonis expe¿taretur ? que cum eje 
cor contritam ertímpit m Idchrtmds > fides laüit 
charitdsynxit'iCdputyevh pro fupedaneoflrauits 
cnmhus'ciYCunfufis pedes fácros inüoíuit , & 
.terftt>nihilfthidefe rettñénsjtotam[e t ib ideáo-
«/f.Homdenim fetotum debet offerre Dco¿ 
Vnde Beata Virgo dedít Filio fuo corpus, ani-
mam fuam,^ fpírítum i m m , corpus J & vrerü 
fuam dedít ad habitáhdum, anímam fiiam ani­
me Chrlfti per amorem vn¡uirí&: quódammo 
dovnamfeclcrplrltumfuum diuinitati Chri­
ftí indiílbíubinterconiunxir»vr integrumípiu-
tunbanimam,.^ córpus, feque totam Deo fer-
uaret,f.3 70. d. 1» Chriílusverolapfam peceá-
tnccm adíe venicntem leniter traaauit,benig 
m ^ i o m t y i i e F e r r f . p o f l 3. jÜQfjLÜ^judrdg. 

Spiritu Sando cóncepííTet > caruit coniugio> 
legem tamen cui fubieda non erat̂  impleuir,vt 
fupererogaret indebita 3quia quanto indebita, 
tanto magis De© gratlofa^f* 319, d. 161.3 

19 Remittuntur tibi peccata tita- Beata au­
tem Virgo bonis impetrat gratianijinalis re-
iTuísíonem,fB2.43.d.4.r/úk Venia. 

FERIA SEXTA P O S T D O M I N I O A M 
in Pafsionc. 

loann.11» 
í Colligerunt Pomifices3 & Phdrifei Conct» 

//Ví^.PoUíiñces habebanfc auilotitatis preémí-
nen-

ÉÜÜI 



ticní ̂ am, ririiire* ReíígiOnis zeló aliospt^cel • 
í túárk&c sducríus lefurnTc coniurant, cum tu 
tie'oeicpt protegeré. At bonl PraJanCua pote-
írarc vtuPturad alios dcfcnclendos36¿ tuendos. 
Vndebühcr Fvegínafacueftjnon íoluniAt P.e 
ría dignlure pcrírucretur, íed ctiam vt ¡n i l ­
la conílitura, populo patrocinaretur, quaíi in-
decorum ciTct P^eginam eüe, 6c populum ucn 
tueri, quem infuam clier^ehurj iatÍone digni-
ntlsdebcbat recipere/. 5 8.d.9. 
• l Coltegerunr Pontífices y Phdrifei Con* 

tiHum, OíVines eodem animoj (3c volúntate 
coníungebantur , vt de bonocommuni age-
icnti. RcClores cnlm Rcipublíca1 concoides 
debent cííe ^vt foeiiciter negotia Rcipubiicaí 
tractent. Hac ratione dons-us Dauidjs mixta 
erar cum domo Aaronjvxor enim loiads Pon 
ti(i Js fuit foror OzochiasRegis tódaiifult enlm 
conceíTumi vt Sacerdos pcííet accipere vxoré 
de Tribu ¿egia,vt &c Rexcui prarefíer intem 
poraIibuSj.3¿ Summus Sacerdos qui prsreiíet in 
ípíritualibuSíeílent magls concordes, quod ad 
bonum régimen populi ordínabarur j foL 3 04-. 
dub.7 4,2. Refp.Ita qui f^licirer Rempuolicam 
volunt admíníítrare concoides .uilmis efie 
4ebent._ 

3 Collegermt Pontífices i & Phartfe í Con» 
cúhim* Coí.uocant ConcillLim'ad deliberan-
dura quid agendum fit. £a enim qus ad bonü 
commuae perrin:. nt magno examine diícuncn 
da,.íí¿<xpeiidenda funt. V ndc Beata Vhgo-vtl? 
litatem noníbluai propriam ^ íed coirfmunem 
deíidefans a prudenter quaíluír ab Angelo} 
quommodo ñet iílud D quod tu dicis> vt •Virgo 
concipiam,&; pariam Fiiíiímjcum ením incar 
^atioad vtíltt \tem communcm íp^dater 3 D ^ 
.Virgopaaxímé .examinauít,&; dlÍLUÍsit moda, 
£i9P*dub.62.z.B.efp. Velideoconuocarunt 
Concíííum,vtconfultos homines fequereiur. 
P.cs m-;gnl momentiimpulfujhoriatP-c ^nfilío 
alíorum debet fulcipí.VndeBeata Virgo níhil 
fine couíll'o Spírítus S¿n¿ti fech.Vide Conftlin* 

4 S^jdfacimtes} Cuai afni£tione;&-ííngii-' 
íb'au'cunt Pnariíxl in CoricIlíO>quld fací mus? 
Añiíctioením híBC¿¿ anguftía prouenlcbct ex 
tímore amítrendí bona tcmporalíajnaiii. exfa* 
cnñciisJ&: denís oblatis in templo PoníIfices> i 
j&c Pharifei magnum lucrum habebant» IraE. 
Albertus Magnus: ^ngufi iddi iuni htcproue* 
n-tex dudnnutfHid ¡uum lucruinp.opuío amit ' 
tcve timttertmt, Auari ením delectantur in di -
.in'tns. ruis.ídeo lígna volupratis ,aít Propherai 
confoíata funt ín térra inñrna,l'gna voluptatís, 
auari funr^quí deíeóianturinierra infíma? hoc 
efíiíncloacaJd eíídn odore ílercorum^.tem» 
P0iales díuítlxílercora dicunrur ab Apocólo, 

5*í • 12.8. Vel ideoauari deleciantur índí-
8ftrj£:££ bonís tea^porullbu$..qüia-íc f bellcés pu 
} t M & $ í ^ peíCsídent. V ndc mundus píos 

beatos qul dluites íúuc^fol, 3 2. i . dub. 15 2,. 

Hac de cauía austí cimi Selcñenturj & cpnfó-
lentur in bonis temporallbus, máxime angu-: 
ftíantur5&: affliguntur ex corum amjtsíone.^ 

5 Q^jd fdcimus^ pontlfices5&: rhariíai oi? 
au^ritíaiii ¿neami t te ren t emolumenta> qua 
á populo accipicbsnE;, íe incitarunt ad mórtem 
Chiiftoiníerendan>Auarusením ctudelis, $c 
dirus eít^ídeo á Propheta vócantur Fiiij fcele-
ratijauatitlaenímnihllfceieílios¡ q?,]íaaiiarus 
jmmanis cít dirus^íanjus,¿£ inícelus hcnii-
cldij pronus/a9i .da2S.Áuauis01. oqúcina-
Ja bcítiaappellatur, quiaauá.riis'ñgufagdhis» 
&Cípecies ferocem > 6í cmdelem leilp.am re-
f - r t ^ reprefentats £¿1 ud«5 6. 

ó Quia hic homo. Prs contcmptnvocant 
homine.lta D9Chrifoft.^í//7«c homns i&Jp§¿£ 
lant-i cum tale djumnatis eius teftímomum ac" 
ceperinr.Qui enim inuifus,^ odíofuséft > cgíí* 
rc ínní tu^^ deipíciíur. Ideo Cftrifiusfec'pn)-
parat vermículo , vt fe Chriñus prctiíeatur -
abíe^Liísimum 5 éc contemptiís:mum coram 
mortalibusjác planéexpoíitum honarpim pro- • 
culcatíonijficut vermículusjqui defpicjtúrjí &C 
reljcííur ab ómnibus; íta Pontífices, &¿ Phari-
íkí Chriüum hominem vocant i cum eniín 
apud eos eflet deteftabílIsJ(S¿ odioíüs^ eum con 
temnur.tniegiígunr,& dcfpiciunt^f.ó S.d.s o. 

7 iH«/írf/^«rfflic^ Aduerfus lefum f i -
ciunt Concilium, quí tu t miracuia patrárat» 
tot boda in Rcgnofeccratfinando ? cj¿ docen-
do.Ira Theopñilact. Dece'^íf a d m i r d ñ > & ex* 
•toílere e&i&ifué talla peragehat miracuta'vpfiy?» 
t:o potius c onfibamurtllum occtdere. Malí ením 
ex bcnc£cijs acccptis ín fuum benefadorerii 
Iníaiguar, At vero boni accepta beneficiaccoi 
pcníai^ti,!' rependiult. Vnde Beata Ví^go f r 
líuíij íuum prxrcñtauít in templo > vt ipía gt^-
tífsíma erga Deum •Patremfeoftendat j d^rn 
Ulioffert Flliumquem abipfo acccperat, fc5l. 
319idüb) 1 ó 3.Ideo bonus latro reapuíriqula 3. 
Virgo ínter Crucem FiííjvSí CruceaiiatTdnís 
pó(¡ra,Fil;umprolatrone dcprécabaLur , Hoc 
fuo beneficio antiquum latináis /qu i Beatam 
Virgínem cum Filio, & SPonfofuglentem in 
^gypíum 5 & in larrones índdeñtem 5 abeo-
rum maníbus libérauít, rccomperifanSif.s45, 
dub.i 16. Vnde Beata Viigo raax'tné gaudet 
cum cam falutamus,^: ^erba Angelí; fcilicet, 
^uegrátidf/^¿cprofeiimu^qmabeneficié di* 
uini nos memores vídet, &¿ erga benefaciórc; 
fcílicer.Deum,qui propter nos homo fáchis eíV 
graros5rül. 2 85. dub. 22. EI^c ratíóaefpiritus 
quo Sáíoannes erat plenu?, refultauk.Iñ paren-
tes.S.Ioannes grana cxornabatur^vt eíTetmag 
ñuscoram Domino, ideo el commanicarur 
grada, vtinde tranfeatín parentes3 quaíi ipfc 
prior fit gratu3,qÜ3m natus, dum pro fabftan-
tía corpórea accepta/pirituaie dQnum5ac gra« 
tía ab eo ín paventes redundat.5 ac transfundi-
tur?Íbl¿oP.dub.P 1.i.^.^CSUqviQqu'c Virgo 



álxií'j E x M t t u h [pintas m s » s m &eo f a l m t r i dus tuir ,^ tüígensTuperbls.Máii ttlim cíe díg* 
nitfüm appelli i , cum pro oinnium ía- nitarc obtcota íuf erbia cftcruníurrat boni htr 

lutc carncm afiüínpferit > voliicrfaie bencñ- mílianrur. Vndc Beata Virgo díxic Angelo; 
cium ubi prcprlum s 6c ptculiare fáclensj gra- E c c c ^ n a l U D o m i n L c u í i i in Matrea) Dci cuc*. 
tus cnini aníaius ob magnlrudincm charira* líercturUiumiiiauitejniniíe, inqtoreprchendí-
r^ru*') grarias agendas, conunune bencíi 
ciurn pcculiare Ubi repútate fo!. 313= dub 
áú R^'l?. Hac de caufa dlxit Beata Virgo: ñiúg* 
nijicai ánima raía Dorninum; quafí diceret: mi» 

tur fuperbla muitcrum, cuidegraria fibi dat» 
íuperbiunt,ae Infíantur,fol,3có.d'Lib.7 5.-Hac ra 
tioneluftilicet aíiGsdoniSjiisí-gratiapr^jtljanrj 
eos non contecnnunt ^ qwia dtr gratla sccep' 

?übil'iaqucs Deus pronuntíauit, in aieocorpo- ta non íntumtfcunt. Vndc quamtiia Deípara. 
reesercebit 5íed anima mea infruduofa apud VirgomaximísSpiritosSmdidcrjsc^.b:ton(-
eumnen crlt¿nam qjanto ampio doceormi* picúa > níhil tarnen indeíubUme & Á adícrip-
TatulOitantoíeoeor glorifícate in me mir^bi* fit > ntc alios longe minora dona habcE»:cs 
lia operamem 3, vt benefaélorl gratiam tefe* contempfít, nec aípernaia éft carralim-n in-; 
ram,tb!. 316. dub, 11 ó. 1 • Rcíp. C)uapropicr teu eíTc celebrirari nuptlarum,fol.347idub. 13-
omnes generationes Bcatam pra:dlcant Virgi - 1. Rcíp. 
nem Mariam;omne$rdiicetjgcneratiortesifci- 1 ó Vos vtfdtis fmdfAnm.Gaiph&sdixlt vos 
Hcefjudeorym^ Gcntlum j vcl virórunl, vel nefeitís x|uidquam, quafi glorlarcrnr Quod Ipíc 
miíiierumíVeldiuitumj&pauperum, Angelo- ícirct^quídin re tanti pondciis cxped'retjvt 
rern^^ hominnm? quíaenim omnes pet ípíam vnus ícilicct^ moriatur homo, ne toca genspe^ 
falutare beacficíum acceperunr, omnes benen- reat, á¿ cum hoc á íemetipío non dixifler> led 
cij QiemoreSí gratiam rcítrunt, ^ perfoiuunti á Spiritii Sanüo regente linguam , verbas 
fol*32. i*d 13 i'i.B-erp.SinduS quoque loanhcs que eins > vt veídm proferret prophetiam fu-
deprehendens níhil efle magis gratum Chri- turomm pramutuiam i gioriolc íibi blanditui: 
¿o5quamc¿im Filium Virglnls Marías dici,, ter de ídentia fuá , nihii Spiritaí Sando adfcti* 
nomen Matrís Chrifti repetitj vt beneficioi bens.SuperbusenimomnlafibííncjiDeoattn-
quod ei contullt»eam ípfi íoannl cíans In Ala*1 buItoVndc Adam de Éua quae dormíentc-atque 
írem,correfpondei'et,f $ 5 7édub^ 1. Et Deipa- adeo ignorante prodícrat, inanker gloriaba* 
xafuit Virgo poft partum ingraiiísima enim t u r j ^cumíolamcoftam fabricandet mullera 
víderetur íi tanto Filio contenta non cífet, éc fí 
vlrgínltatem ,quíe ineá miraculofe conferuata 
ÍLerat fponteperderé 1/elet per carnis concu* 
bltum, foLt 5 8é dnbi 44^ 3̂  ¿efp. Tándem Re-
ges^ PrincípeSínonmittebant coronas ante 
fedenrem in throno > fed deponebans eás ante 
thronumj ícilicecante Delparam i vf promnda 
ijubmirsíone fuam poteftatem j qua fulgebant 
quamque, peculiari Virginis beneficio obtine-1 
feant^ípíi gratíanimi meriioña acceptum red-3 
derent Beatas Virginijfo!. 3 79»dub«xo.En qua* 
íitet boní memori mente i éc. animo gratiam 

íubminifiran^etjam carnem fe fübminiílrafíc 
jaltabat, dkens; Oí ex éfiíi&m > & caro dt carne 
meá > ideo fortaÜe nuílam didtur laudem Deo 
tribu Iíle;qu]ppe quam íibi totam arrogaratjfoi^. 

i i Expcdí t l 'ahU. Caíphas proprum íu^ 
t i t irr cGamiodum eisobiieit. íta SUuciraj 
Onsfdr'mMy t T fávriiegtim conplíttfnyl'bi norz 

iufii i iá 3 n'ec de l / ídt tats rciptibíicá > fed de 
commodo aflantiiim agitur. Mali rcítorts pro*; 
prlo cOnninodo incendunt 5 bonl verb relpu'* 
blicai bonum refpíciunti. Vade Jn eorde Be^ 

procOllatisbeneSdjsdignampeffoluuritiaiali tse Virginis pugnabant dúo amores; fdliceri 
verofícatPbntifíces,&:rharifasiex beneficijs ámot t W i & aaVoV- humani generís 1 amee 
eliciunij&arrlpiuntoGcafioneminfurgendiiM |Hi j noíebat patl Chriftum , amor humani 
benefadorem. . . gencrls volebat Chriítum patl ; fed amor 

8 Vrrns exipfts Caifhas na mine. Cá'phag, genens livimani fupctáuit amorem FIlihquia. 
{bpeíbus,arrogans,6¿elatuscrat, ideo vnus di- Beat¿ Virgo ntn proptláñi vtiiitaiem ex 
dtur ,5¿ vnum pras íuperbiafe ex'ftimabat.Ita Chrifti vita, fed bonum comíriune ex Chri-

' M \ p $ i ; á í f a ñ'i motte qunerebat i fo l ?68, düb. 2, Hac 
fHf ísFont i feXiféynt impf iMUmiac jivgíílareiti rátióne Angelus non dixir Beata: Vírgini: 
¡apkntta i ac syuditioae eysiftifrtahat. Superbus Habes gratiam apud Deum , fcá inuenifti* 
íiiimvnuSj ^finguiarisvult cllt\Vnde Lucifer quia res habita > vr propriá cuílódítur > res 
ilie fiipcrbus dtxit: Sufer altituiinem ntthtum Snuenta reftituitur lilis, qui amuTerant. Quia 
cfi»/ce'Wííf>i , eo quod auiUm creaturam íi- igítur non fibi fóli retentura erat gratiam,-
miíem íiabete volebat t nec ctiam glorió» fed ómnibus^ qui cam amiíTcrat, reftitutora., 
íam Virg'neníjfed vnus á á¿ íingularisíuper nu» ideo dlxit Angelus i k h m $ i , quaG dicatrNdn 
b!i>maltltadintni ^ppetcbat¿5ífe, fol. ^ojedub. debes tibi abfeondercad vtiütatem tuam,íed 
3 i * In apertOjid cftjcommuni poneré, vt cuiafeum-

9 Vos nefeitts quUyüdm.CziyhiLS e t á t V o ú * qucfucrítrrm fuám pofsidcat. Nouerat cnim 
dfexfupetior aüis iocoj dignit^oiade i m \ V Virginis Mari* genium5qu« don pro-

i5,? PsUir^ 



pr^um ccmtnoákiui fird ccmnumc detidcra-
b M j t ó k z V ó . á v b . $ o . 6 ¿ íol. ¿95. .dub.4.8.3« 
f í y . ideo Beata Virgo* maxím a_m trifti tía ni 
h-^buit,quar.ao Filíum uuim amlí̂ íTc crediditj 
t;inensiiead Parreni cc^tfiem íine redemp-
tione hivnia-nl genCi'̂ s redíuiffet» ita bono 
cummuni ftaáiGfáfeif&k erat-, quod dokret íi 
rcdcmptio gencris h'jíisanl non fcqueretcrj 
fo!, 33 3«dub. 174. Qnapropter Angelus non 
ajmuiui¿u¡t corain to'o inii:ido Incan^tio* 
ten Chr l f l i , víri íh;teiíi píibüce, (pía @ co-
-raitíi omnibfüsannuntiáta folfíen íemper Virgo 
JVijDa , vei fn publico píiríbus. aiadíentlbus) 
iaipecita fiiJÍTct buarana redemprlo j i f m pt* 
Cruceui e'us fada éñ i f i cnim cvgnoHiJJent 
n u n i í i t m Dominum glot-tz cyucipxijjenr, ideo 
Angelus bono commiiu» coníniens , ipti íbíl 
apparuiíoí-ol. aS?. dub» 18. A i Calphas,Pon* 
tiíices , oc Phárífarí non feruidl t rant , neo 
impetíT , £q ípiríru- booi- coir murifS , ^ an> 
•íiioruiii íalutis rapiebü.^urs ícd proprijeom-
mocí i-1 n ña ai «latía nt mr^uái o. 

i ¿ r//(? dte cogiramvmt j 'Vr m» 
tsfficer'ctit eum. C^iía í^ncenrix Caipha: orn* 
iles fiibicnprerunt. Jra Buthjmius: C x t e n n ó ñ 
jmtfi yaticinium sfed quafi confilium ¡ufeipien* 
f& 7 j^jj^ag^s tllud zomfyohant, Pííolatí ita 
üüii-Uicintur fubdiils j quod malí íubditl eo* 
ruii; voluntatem jn malo ícquunrur. Vnde 
i m q'jaíi prcvhetice dlda efi virago , q-jía 
viro íbo adeo domínaUjra trac,quod vlu fe» 
qiíururus ernc eius voluntateni 3 coufenfuni* 
que prácbitnriis ei In malo ^ íbl. 9. dub» 6z* 
Ita cum Pontífex íuam rnenteai dec.'arafíérj 
il.\tiinomne coníníum iiims yoliínra.em de-
creuir,5c decermínauit, 

13 Pro Beata Vírginc qusliter turbatl 
5.v:nz ludítis mach'nanríbus ín morrem f 1-
Jij. Vidc fol, 3 39. d í4bi i9^. .z .Re(pi Et ouam 
ma^nus fucrít ci dolor ex circunftantia (in* 
íerentlum Billo paísionem>fol.ói.düb.3. 

D p M Í N I C A Í N R A M I S 

Palinarum. 

Mattb*2i.vernie 

ProhocHumgúio&ide fo l s J í i h . 114. 

1 E t yemjjent Befhphdge dd montem OÍt" 
vetu Bcthphage hebra'íce ídem eft,acdomus 
o t í s , ol'ua fignifícn pacem ; ex Bcthphage 
venir In montetn Oiluet¡3vcfignÍfketurquod 
per domum confeísíenís vehitur in donlum 
pacis,*^ quietis. Ita HugoCardin* O Ü u d f t ^ 
m m efl pacis : Mons antem Olineti efl excel* 
l e n ú d ^ e l cumulas pacis j fH£ offertar confi* 
tevU t p * peirfeuér<tnn referndtur, Confe^io 
cmni kcum adferc pacem lateruaal > quie-

C c r < c ; o n e s 
tem , & iotcunditatem. Y s Á * poeüaeni?i cÜ 
matrlmoníum perjquarn pcenírens copulatur 
Deo, ratura fit per conft áionem coníuman r 
per farisfactloucm, & tres filies gignir. Tcít i-
moniumirciiket 3 conícientiíe, praslibationc m 
iocunditaiisstern^.adeptionem gloria, vt de-
notemí quod per conícísioncm ven'tur ad quie 
tem confcíentiíE^iucunditateniaivin^ j U . pa« 
cem glormfbl.2,5 ^-dub^ g. s.Pvefo.k i r i ^ , 

z Vel ideo vehit ad montem Ojíuc-jiiVt 
Chrlílusfc mifericordemin peGcatore.c tíftenr 
deret, <3¿: pium. Ira Hugo Carriin, Per rnentem 
OliuetifignificíitHr cítrnuíus mtíericordi^ Pr^' 
jatus enim pronlor debeí efic ad nníícilcor-
díam erga peccatotesyquam ad pJuitiarr^Bo-
ni Praílatl íunr íicut arcus coeÜ > quí habeí 
dúos colotes > csruleunn excrínfecus , Se ig^ 
neum ímriníccus j ita Pr^iaf-i colorea íg^ 
neum , id eft > rigotcm íu^íti^ b.abeant i r -
trínfecus j Cfc aHcondant j c^rultuni vCiO,.Id; 
eít, lenitatem mifericorake habíánt lf*finfé-
cus;& manifelteñtjfoU 15. d:jt>; 93-Piaclarii 
íint ficut rluuius Phlfonj qui iiiterpretíiíüroa 
f>3pí!Í3? , quod íernper videtur etie clauíuin3 
& tamen lie emlttir i Ira Pr^iari videantur 
claudere iiiíiiríam 3 Íe4 lac dulccdinis» pie-
taris 3 3c miíerícordi» eífundaiít 3 foU 18 3a 
dub. i i s ^ Hac ratione plátano comparan-
tur Práelarlj quae arbor eá mollIs 5 1¿¿ tencta 
In foiijs : ira Praelari pij lint > compatíentes 
peccaroribus, in fplntu lenitatls, quía léx cíe» 
nientiíedebet elíein lingua eorum, rol, 173a 
dub. 72. 5. Reíp. At al'qui Pialan p^rpea^ 
dcntpoííus ad iuíliriam ^quam ad mlíeilcor* 
diam. Vnde Eiias efficaeiras prius ín malis, 
quam In bonIsexerc:ráeft; pnusenlm cc^lura 
ciauütad iuftltianí,c5'j"am apetu'rád miíericor-
diam3qiná propenfior ad iuílitiam5quaa) ad 
mifericordiam videbaíurs fol.46.dub* 3 7, Per 
¡katam aurem Virginem Díus mifcncors in 
peccatores.F/í/í" Mi íh icord id 0 t k 

3 Vei ideo ven:t ad monrém Ollueti, 
Vt medicínam adferat peccaiori 5 quia üu-
dloíifsimus eft infírmiratibus noi'írlscuraiídiSí 
nam oleum medicínale eíl. Ita Hugo Car* 
dinalis l Per mentem Olmeti fignificxtur cit* 
mullís mcdicin<e , ^¿w úleum Unitiuíim 
C7" medicinóle, V n á c f Ilius Del medicamen^ 
tum eft generis human! i & medicina no* 
bis á Beata Virgine íacta* Vide Medicameñ* 
tu ni i 

4 Veí ideo Dominus lefus ad montem 
Ollueti venir,ve doccret quod pacemvenief 
bat mktere in rerratn. Ira Hugo Cardínalis» 
Marci l u OÍiud fignumeftpach il/nde cofurtf 
ha ad vcam vedims infignitm pacis s & Vccon-
ciliatioms. ramt&mQliu¡£ rsportarnt, GeneC iS« 
Mens igitur Oliúeti efl excellemta cumuíns 
p a c i s i V ñ á c Chriílas Tabemaculum f^derísdi-
c^anquí lícii! :£r3f<5deraüiciwura?ni human' m 

D i -



Dluhi», cbí propter peccáti:m Adac ofteníus tusefl. T i : u s 6 M : c í a b a ; : c f.:.6Bm p r e t ó 
crat Dcus, fol. z 8. dub. 4. Et neta quod poft cendum eiecla, mus o anima sd hunc ftaStiflI 
dlícordiasdiumiii partium de confüicl-ipicn- dlligcndum illedajtuusó Ecclcíia ad hunc fm-
tium ñnnari íolcnt foedera imer partes: iftifa- ^um percipíendum collecla , tuus cerre cor-
pientes Parer, Filius, 6¿ Splritus Sanólus; hoc poralirer per aüumptam natuiv.tn, tuus ípirl-
tamen negotium iundum eft Fiiio , qui eíl 
íapientia Patris per quem ílablilta eft ínter 
Deum , S¿ k o t t ú m s amíca pax j ib:. Chri-
ñus eft oüua ípcciola la campis; oliiíaenini 
íignum ett pacls : vnde in eius ortu cecine-
runt Angelí : Pax homlnibus bens voiunta-
t h j íol. 171. dub, 67 , At per Beatam Vi r -
gincm fadta eft pax ínter Denm , 6c homi-
ncm, ínter hoai íuem,^ Arigclunijíiumlnem i 
£¿ hominenijintcr corpus^^ aniniaiibibi. Vide 

5 Etftatim inuenietis apnájti dlligcitam-i & 
fu l íum íííWÉ^.Sccuiidum DJiictonymuni, 6¿ 
Keaímn Albcituni Magnunij afina illaerat m * 
turahüinanj auigara peccaií vinculo. Etbeae 
rnnulcurn afina ailigata eft pullas zquia cum 
aíina alligata eft pccc¿to , niii per pcenltcn» 
tlaLn reíurgat, rtatim plurimoruni eft fbectinda 
pcccaroran-ij í ulraqucedirjác partorlt j vnum 
en'nipeccatuiivaiiud parturiu l:a Hugo Car-
duíalisX^cs 1 9 .Pul íum afn<e¿£'o¡>HÍumpeced* 
toremialligátí4 m fam calispeccuio rn m - P rou e tb.-
5 .IniquituTcs fíiíC Ciifient 1 mpHmytSr funibmpee 
catortemfaorui.'t cotifiringituryids Fert* ^.Do* íolo 81, dabe 8,2.-, Vide Dom, in Septifa^mm, I 
nitmcíi tn Pd-stoneínum.*s Ira Rcx, Prr¿ktns tetus f t benignos, manfuc* 

6 Mifit daos Difcü-uics. Miíit ChrlíiuS tu? , aífabills in íubditoSi Pro Beata; Virgí-
duos Difcípulos non plüres ad eommendan- ms i\iaüíuctLvüne,VídeMdnfttetudo. Velman-
d xm chai itateniaquft í n d uol.-. i s pr.-ecepris coa-
íiftit. í taHago Cardln. M i t i n dúos chiiritaté 
iunÜGs propter diíeütonem Dei § próximié 
GloU BínCt1 o cantar. M.MÚ)»Ar.Bií?t miítantur* 
JViartho 10. Luc. tpi Qgtid ch.i ritas mn in'^no 
con[ i f i i t \ \n ié^eSo l i , Ecclefiaft 4 Amor enini 
D e i j ^ proxImiaíTociaridebenti Vide Fer¿¿ ó» 

pojl Cineres ,num.h& tnfefto S^ándrert. 
7 Ecce Rex tuus l'en't tthi* Qüuiniagnus 

Princeps non fuís:fed lucrom vtilííari venltJta. 
Gaietanus: Tibi ¿d taam fahttem, Vnde D.Lo-
cas non dlxUjquod B.Virgo peperit ubíFilíoni» 
íed abíobre pepetit FUIamjqoia non vn'^aut al-
fetíi Tcd in falntem onimom natos eft Chtldusi 
.fo!.io3odob.2.¿{..Hac ratíone Doniinosleíosin-

toaiitcr per gratiam 3 tuos SacTanientaiiter per 
Eudiariíliain , toos íttcinaliter per glorian^ 
f o L í S 8.d. P.Kac decauíaBeata Virgo Filium 
peperitin via,vt poílet ab omní pnecereunte 
capÍ5& dicerenr rranreuntesEilIiís datos eft no-
bisj tel. 171. dub, 67. Qoapropter Beatiísima 
Virgodedit holliam pro iríiio in Templo, v e 
cílenueret jQcod Dominus leíus dopllci iure 
nofter eratjnofier quia Pater dedít nofterj qoia 
Mater emit > fol. 3 30. dob, 10 5.3 .P-eíp, Ideo 
Chiíftus repoíitns fuit in Beata Virglne tan-
quam In arca in hominum conurodum, vt fe 
totum daret nübis,quia totus nofter futuros 
eraiofol.z ^.dob.i 

9 Ecce Rcx tuus l^enh tihi manfuctusl A 
íiianfuetuaine , ac benignitatc iaudatur Rex 
Chriftus j máxime cnim Regís , 6c Prarim 
fplendor ex benlgnítatccxtollitur* Pta Silueírr: 
Mañfuetífdo m á x i m e pcrtinst a i Regem ^eLCCunt 
co.hmendat. Vnde Chciltus deícecdr: In Bea­
tam Vivginem ficot pluulaj Id eftj íoaukcr cief-
ccndlt in Beata Virglne , qoia in hini-iiliratc 
íumma j 6c ienitate venir5Íicut pluuia in vellos. 

íuetus dicitur Dóminos lefos^qoía homlnesi 
non rIgore;red benignitatc ad fe traheievo-
lcb¿;t. Vids Dcminica 4 . QMadragepma , « » • 

i o Vemt tibí manfueti^s. Chriftus dlcltut 
Rexveñlcnsmaníuetusicum hác.ipía die in-
greífus in Tempium pendentes, ¿ ementes 
mukd rlgore elecerit, vt doccat Prselatos 
quod quandín crimina non apparent, manfue-
todinem, cum vero vldentor3i'igorem often-
dant. Ita Si lucirá: Chrijlus Dovñnus natura, ac 
ingenio fno Rex milis , ac manfuertis , & talem 
jant-Trin operibas }ac añionibíis fuis fe exíiibe* 
b d t i & C í i m omnta fintnotüs ac apena eius D i u i ' 
n-t CQgmtiom3tamen tn his^ult dareformam, et$ 

rcr vinas, dulcifslmofaue Sandiísimoj Matris ¿ocumentum Principibus 3 ac Regibus (¡HaUter fe 
debeant i,abere:quandiu crimina non ob'jctuntar 
?nitis,4C man¡uetu5 incedatPrincepsiacl/erocuni 
tila apparent^igiduSiÚ^ ¡cHerus (ir Princeps tan. * 
quam Leojlt deliciapuniat.Vide ¿er.ó.poji Dom* 
X.QHidrag.num* 12. 

11 Euntes autem Difctpuli fecerunt }ftcut 
pyá:ccpit illtslefus. Silueira: Ojlenditur prornp' 
ta Difcipulorum ohedjsntia-> non centradicunt, 
fíec refpondenr yfsdfedule Dcmini mandara exe* 
(¿uuntur* QoU veros obediens non • propriai 
fed íol fuperioris volúntate mouetur. Óbe-
dkns íit íicut Stcila , cióse mouetur moro á 

JPpi Dea 

ar.-iplcxus noluitoccoltari jícd in priíepio re-
dii-urjyVtomniumoculis enit pr.x'uÍLvs-, acfmG 
viio impedimento totus pofsit ab ómnibus iní-
.plci^quia pro omiiium commodovenit, ib!. 
3 2(5.dub.i 5 5.2,.^ s.Refp.IdeodevtrGquopo-

.pulcnafcl voluit, quia pro vtroque populove-
nerat.fol. 10. dub, 115. Ira boros Princeps, 2£ 
.Prfclatüs cligitorj non vt íuo commododed 
aliGrum vulltatl coníulat. 

S Ecce Rcx tuus» Qv¿di Chriftus totus no-
íler eft. Vnde Déos dicit ad B. Vug. ad ani-
manís ad EceíeílaiH: E * mefruüi is tima mmu.* 



Oeo Gbi concreato: mouetur autem motu fir-
xíiamentlcitiísime motu verofuo lentHiíia.c; 
ék verus obcdiens non mouerur mota propritc 
voi.untatis,rcciíuifuperioris,f.30. d.24. Sponfa 
feoiis» íeu íoilíequium, hcrba efi culus flos fem-
p^rau Soiemfeconüeri;t, 6¿ moucturad sno-
tv.m SolIs:ica obediensad morum/id eft,ad ím-
fttsmmCm V r z U ú ícdeber moucre/ol-ós.d.d. 
5:t íicut arcus^qui piicabíiiseít: ira obeditns ík 
&.d ntítuin íuperioris debet plicari j vt íit paratus 
vr deíllofaciat lJra;latLís,t]ijodiibuerit, t . i 98. 
dnb. 1 óo.ídeoBeara Virgodíxlt Angelo; f i a t 
rmln jecundum'yerbum tttvminon menm, inquO 
lMqlT<KM|n inobedientia repreheaditur,qui in 
cís quae íibi placentiObcdiunt > In ailismurmu-
rAiir,ral.306.dub>78.H.;CratIonecumpiüden? 
tiískna cíTet Virgo, paucíisimíS víaeft verbls íñ 
tmpújsyOC in volnntate Fiüj relinquens quid 
sgere velíet 9 perfectiísimum nobis pr^bens 
obc'd'entías exempium^ modefte Chusíubniit' 
tunsíe volunratijfo:.3 4^ dub. 19, ítaílíbáiti ad 
rutu-r., 6¿ renutum Pradati debent obkqul > <3¿ 

I n d e x a d C o n d o n e s 
quoderat exlmlj henorís^ 3¿ feüerentís ílg-
iiüm.lta Caietanus: Collige offiaa turbas ^ a l ­
ta flernentisfalUafYOfria inl / ía 3 honore Regio 
l i a m calcandam pr^paruntis 5 ^uod f u i t l a í d e 
mircib}lei nunquam Ddutdi trtumphdnti 3 ¿ut 
Salomonitalis honor exhihtttts efl* Honor enim 
exhibendus eft vnicu que íccundumíuam ex-
cellentiam, ¿¿ dignlratem. Vide Dommic. 3» 
^Aduenu nmn. z* Vnde Enangdtíía con:mc* 
morar obfequia Chrifto exhibirá jiivd i tos v o-
ce íonantes, veíVimenta fternentes, ramos ese-
dent^s^qni honor dignitati Chriíli congrue-
bar. Ira Hug. Cardin.Ioann. i z . Multts modis 
honor ¿nt eum t u r b * » O * mam bus ̂  quid ojjerunt 
ramos j & ^efiibus 3 quid Jlemunt l/eflimenidj 
&pedibus quidoecurrunv i&l/ocibus quid /^a-
ddnt>dtcentesiO idnnd benediütís qmlfmitm no' 
mine Dominil Ideo Angelus n líius BcatíE Vir-
gíni nori fult de maloríbus»fed íuit Archange-
ius hocín BeatlísimffiVirginis honoíatio-
nem, quia íi allquls de fuperioribus miítere-
tur3 ab ipfoiiiuminari crederetur 3 Ü autem ab 

prompte íiiorigerari. Propromptaobedientla Angelo ítiperiod iiluminarctur Beata Virgo» 
bhcipuior-jm.F/V^ feria ^.Domin.^Q^tadrdg, nonhonoraret eam Deus íceundum excellen-
nitm. 11. Pro obedimtid B* V h g . Viáe Obedien- x tiam íanfae Domináí > í g 1 . % to . dub. 4. Qjja-

proprer Spirltós Sanüus díclturfuperuenlfié in 
iicstim Vlrginem, vt íignlficetur ira eam ho-
noiafí: íceundum dignitatem Matrlsjadquam 
euehebatur 5 quod noua plenitud;nc gratis íli-
per omnes Sandos in eam aduenít, vt ín hono » 
reomnes í u p e r e t j e x c é d a t e í o l . 302. dub. 
67. 

i" 5 Turhés autem quit frÉ&fáhdhi - / & qu<t 
fequebdntur, Qm^príEÍí>ant, & cyí íeqnebantur 
clamabanr;&;i¿udíbant Chiíít'jm Inteñlmo-

i 1 Émres autem Vifcipxít fecevunt, ficut 
fracefit iilis lejus» Gratiísima fult hcec obc-
dicmU Chní lo ,quia obcdicr.tiaacveptifsima 
tí' Dea Vnde obedientiaBe^tae VIrginis,qua 
aíTení:!- Incarnationi, omni íacrificfo íuit gra­
nar, íoi. 237«dtíb.3. At 111 obídlenda vaidein­
grata, 6¿ h í famis eü Dco i vndeEua tríplí* 
t:em maiedidioncm excepit iñ pdénám in-
obedientia;, adeo dirpiítuit eíus in obedientia 
Dcoqued poemas repetiuk abea > fól. 1 o. dub* ftium fuefanditatis j íurtus ob clarirsimum vit^ 
7¿¡.. ípier.dorem ab ómnibus laudaturo Vnde Beata 

í 3 Ét diduxemnt dfmam, O* pullum. Sil- Virgoeadem voce benediclíur ab Angelo, 6C 
licira : Dtclardtur f romptum herí dmmdiium abEHíabeth, quatenus Angelis. & homfnlbus 
•cbfiquium : nam quammsfoluentibus Difcípul is veneranda ob faftjgium 3 & culmen probita-
fHÍlum Dommietusdixeruntadeos3quidfaaris> tis 3monftretur,fol. 3 11. dub. 98. Ideo dfeit 
í- / pa:ft ex textu M trc i , & L ú a s : rumen cum Beata Virgo : Bedtdm me dtceni omnes genera* 
t h r ñ t i manddtum dgnouiffent .non rejpondent^ iwnes , ortines generationes tam fídeliumu 

j A f l A t í m á i m i n u n t a n i m a l h u ^ n c ñ c M m c o n ' ' quám infidelium , quia omnes Beatirsimam 
fc l fe i t^ ü^cmoraconferendumeft¿Vndeüa- Virginem cbpríeclara virtutunl opera, laudi-
t ' . i i prolatis veibis qu^dixit Virgo: Tiatmihi 
jecundumyeibum ?.Y«r/¿ j coiicepit in vtero Fi-
tíum Dei^üiia nulla cíat dIOerendi ratio-, cóm-
piera Angeíicá Annuntiatione, 6¿ virginei, at̂  
^J'e humiiis bíícníus oblatione confumata: íic 
Vtiétá In confecratione Hoí i l s , in Milla non :n 
primo verbo,lúx in íeGundo,in vhimo ac tutu-
met fine mora eft corpus Chriíli i non enini 
tamo beneficio cóníeréndo moras trahít^ac 
riedit, fbl 307. dub. 81. Mac ratione qui fetít 
nisllam mo^m beneficioconfetendóinterpo-
•ftlpatitur.-f 3 H ^ « í 79. 

14- Plurima autem turba flrduermtyefli* 
-rnenta fua. P urmi ex turba ínopofuerunt ve-
íles íua* in vía, f m quam leluf pergendus erat. 

bus extollunt ^ fol. 320. dub. 131. Qyalircr 
Beata Virgo ab ómnibus laudara inicie foU 8 9« 
dub. 84, Ita Chrifto omnes maximam laudém 
tribuebant, inh^cque erupertmt pr^conia íau-
dis.Óornamenrum virtutis Chrirti,reges ve-
r^glori^ í Nunc ipfa honeftasí virtus ipía fío-
ruit 3 5¿ pietas. Pro Beata Virglne qualltcr de-
uotos excltet ad Dei laudem , laudemque 
Dei extindam In mundo refoícltault. Vide 
Ldus. 

16 Et nota cum Silueíra: Quod modo Chri* 
J lus Dominus cum morti eJ}proxirrius,tunc mulm 
tum ahómnibus exrollitur,dC laudatunnonenim 
Idudandus e¡l htimonift ir iy i táf inet íol»! 3 $ádub. 
i82.i,Eefp*mfinc. 

Be-



r rt7 Bsncdlflus fm&énh m nox^ne L o m i r J . 
"Chriilus inulto apparatu ¿fauít.iquc acciama-
tíone ingrcíius íeiuLdem 3 dcfcribitur j poíiea 
iceltuTeiuspaíVio. Qtra gandía huius mundi 
colore mifccnrurJta Hugo Catd'n. Prouerb. 
1 ^ R i f a s doleré mífcebitur. Gdüdiuut te/Jrfora* 
le ore mijcebnuy, ídeji ' , in doloreml/erte* 
tur . fitod Donanus fi^arAiiue ofiendn mfe, qui 
yeniem in Jerujalem luuiarf , <& Irensran de* 
hut t i&Poñed f ¿ t i e n d e eodern. dte'Vhtfue in E c -
clefidfitfeftiua pyecefsio 3 paftea í e g n a r p a / -
fio: inpyocejsicne leguur Euangelium hreuede 

aut necefsit-in¿, TeJ voluntatís. Ita IX CynP 
lus ': Non tgriora.n:us non paruo f ^ j j c Ji:;c-ia 
Euángeitjlts ómnibus ojiendere fajsicnis t o a r 
pus a De mino fuiJJ'e pyeeccgnirum j nc quis 
hxtrtttcorum mfhrgat dicens wfirr>iit¿tte ¡H& 
tradttum , ^ ludxorum faqíthfs irrctitums 
C r x a s pa ti bu l:s mnonj ponte fkftiñ u :J]c* C hri-. 
ñus enim debitor mortís non crac , aior-
temvoluntaricíulcepit,fol. 313* dub. 143j 

S Cum dilexijjet fuosinjinem 3 dilexit eos» 
Alt Euangcníla, quod Chiirtus cum dilcxifr 
íecdilexltjcóepltdiligerej & perfeucranterdí-

l a ü d e ) & hrjnore eíi0,(9* poftedpajsio pyolixior, lexúsquia abair.oie nec eefíaültj nec retroce^ 
l u í a hreueeftgdudiumhutus m u n d i . V i ü c Bea- íitádeo cum alt Euahgelilta>cum dUexillct dl-i 
ta Virgo cum Chrlílo crucifix'a folt in hora^ lexit^amorisconilnuationean, acpcrdUratioJ 
q,.a eum conccplt,(S¿; tú íignum quod crucifixa nem dixit.Ira Hr.go GartiiháVfst Qua fiónos di* 
caicinxum conceplt ,ordínauit fapientiaDel» iexit i n y i t k d t b x i i j n marte. Chrliolt. !• \ j i °jl 
quod eodem dle Virgo Chulilum concepit, in $ncm)mdnf i t )k i l i ce t^¡nans contintd'^ ie}^ 

• COCz nr .̂ ' i» j i. 1- _ . . 1 n J J o . . ,^ J , quo enam fuir paffusi vt gaudium quod habuít 
in Füij conceptioiie, permlxturn cííct aliqua 
acerbltare5fbl ,3 08 ,dub»8 z. 1 ífeefp; Hac ratio-
nequotics Beata Virgo pannis inuolucbat Ei-
Hura íuumi toties aaimus eiusabiortus crac 
no-io do'orejqniacogitabar quommodocru-
cifigerctur 5 Deus enim tempelaulc in Beata 
Vlrgine gaudium qbod habuic inuolncndo FU 
lima cuai Illa afflidionc, f o l 315 • d» 1516 V i l s 
í e r . $ j n CceaiDominmumel * 

FERIA Q V I N r A ÍN C O E N á 
Domíni» 

loann.is» vcrf.r; 

1 *sivre diem fsflttm Pdfchx. Cuín de parsío-
ne Chtiíii agitutfertum Paíche c0aimeaiora-
rur,nam dies pafsionis dícsfcüus eft Chrirti.íta 
Hü.^o Card. Ordundun enim mori indiefejld 
Pafih&ÍV't inp 'dtiendo doceret n os gaudenter, & 
fe¡Uiifd£ert*Vndc Ghriftusin PaCsionc habuít 
íummum dolorem fecunda al feníltitíám , ¿¿ 
íummum gaudium fecundum intcilecTruam, 
quia dies qua patiebatur/iseta fült Chrifto j to!, 
z 19.d.9j. f . z j ó . á A i i . V c l ideo teaipus PaD 
chaleelígitut ad Chnfd mortem^vt denotaret 
quod gaudiafeftíuítansi congertcbantür in lú­
ea ¡mira HugoCard, O k í / í .ví4í¿/f morí m d¡'efe/16 
PafchM&t oftenddi quod fefiiuhds cenuertitur m 
iuhuM'.ideopdtitttr iñ fe (lo. 1. Macbab. 9. Con~ 
ucr/z funt nuptix inpUr.ftum > & l ' ó x mtifted-
ram in luSum. Vnde gaudium quod habuít 
Beata Virgo falutara ab Angelo , in paísio-
ne verfum eft in ludum, vtcalamitaris fclie 
fiuerenr BcatasVir^aii toa gaudiajdiuidic enim 
Deus,tó gaudiahuíusvitjéacorequodaaa ad-
neríxforruu^teaiperatjfol^S.düb.s.K/^De 
miuic, tn RdmiSinum^-jo 

z Sctm^qutdlvemt hord eius. Exprimit 
^uañgeliñainortis Chrifti prxídent laai , vt 
eienotaret axortem íuiíFe non ¡g'.-;0rantla?3 

per^uod efl ¿rgumentumlreri í<W(?r/í«Proüerb. 
1 7 Omni tempore diltgtt, quil/erus dmicus ejí, 
A m o i eniin dcbcteíil coiitinuus. Vndc mo­
nis aaibrs B e a V i r g i n i s In Deum fuiteir-
CDÍ..iris:^ perpetuus/icut motus cceliddeo di-
cercpótüit: GyrumccelidrcH'.uifoLi , motus 
aateítí drcuUris cceli clt continuas > £<. ab eo­
dem i 11 idem : ita Beata Vi rgo , fie afsidua, 8c 
indenciens erat in amere DeLquod eiu? amor 
cOudnuusfukjá DeoÍacÍpIeabit> & ad Dcuai 
íedibar j fo!c 15 5. dub. 31. Hac r atiene Bea taL 
Virgofuít fonis in amore Chrifti ^ c]uia Fi-; 
liiíaí lemper diiexit 3 ímó fadlius eííet ei mo-* 
r i i quam ab eius diiedíone fcpararl, folJ 
2.72. dub. ic9. foí. 2 89. dub, 3 3- 3- Reíp. 
foi. 344.* dub. 222. Similiter Chrlftus^quia. 
dlíexir, períeucrans diiexit, Se maníit aaiaas 
ccminue,nec interrupitaniorem* 

4 Inpocm diiexit cosj -id eñy vfqiíead mor-; 
tem^ám vehementer diiexit, vt eos vfquead 
rnórtem diiexerit^quafi dIcát:Conñatum amoi 
rcm, nec ipía mbrs, tíSjiufque labô r díífoluety 
Aqus aiuitaí non poruerunt extingúete cha^ 
ritateai Beata'Vitginis^d eíhomnlmtídís poe-' 
halitates^quas fuftinúvt in FiíiójQuia ipfius cha-
ri titís abforbebatur ardore3 íicut ardore SoliSj 
vel ferri.igniri abíorbetur aqua^íimiliter Chrí-
üus ira hominum fíagrabatamore jquodim-
mjncns mórs , ^ labor eius 5 non refilnxerunt 
amorem,f. 1 ^ . d . 191 .Vnde xmuíatío V i r g i ­
nis j id t i l * eius dikdlo 3 dura fbít vt infernus, 
quiaconílantiamíusedileciionis, nuíla fregic 
violcntia perfecucionum, íleut qui in inferna 
funtinulla frangí poííimr violcntia tórmento-
m m & i ^ l . é a 9 o . 2 . FlinceíLquodamor 
feceratextaíim in ChrifiumJqiiandoí& in Cru 
ce cxiílens vulnerum íuorum oblíuifcebaturjtS: 
Matrís memor erat;ardenílfstraus aaiorChrí-
íli extafiia fecit In eo > Ita vt dclotes, labores» 
probra, crucíatus tórmenta; qux paíiurus erat, 
obüüloni tradeíet prts hoinlnum amore, fol* 
I^ ' jvd; í¿2; 

Pp É m 



I n d e x a d C o m k n i s 
5 í ñ finem i i k x t t eos.ln finCm^ ki fum- ccrf om. Vndequark Chrífcft. C m h e a f r i n -

vomxi amorisdilcxitno-s3quando Sacram Eu- afiononfecit> & áahotYef tonieu jfifaea ¿ h f 
charlfilara iniiif-üi^vtíiosiecum intiméKium ^d/"oy4/«wí>/ímorfflVcfir.ChriííusaiiíicÍ6ípis 
rct. Ita D, Ciirlíoíi, Cumumarem fuum Deus rtíciuaüit maíora©peraIn vlnmun^t€püs* Va 
indicare Vel íe t , yer corpas j m m fe nobis com- /de Chrííliisdrxii fccatiíslmíe Matnin nuf iijsj 
7tifcuit,aifue inlfnumnobijcum reátg t t^t cor* <\u\ú mihi ,& tibí efífr.uikr? nendun) vc.níi hp 
puts cum c a p i t e ' y m r e t u r ^ h n ñ i i s míuiem díle- ía•mca*Píopcrabat BeataVírgoadzdmkzbUe 
xli iiGSjiní iítuens Euchaíiüiam.qna h q s ad íum ' v.ini {¡fatoké&t ante tempes 4 ©kbat partkH ^ 
mimi cum íua diuinaorne vniret 5 6c nos In fe í-e conlpendij poculum: Donúnus vc io i tp t l -
Oiuraret-Stcut cnlniferruni ab igne -extradurft 3cnscius Intemptfíicsm ícfílnatloneir. > díxlf; 
non í o ICUÜ Igiút'jm yinio totuin eft 3gnis3&: íi- Qgjd ?mhí3&ítbi eft m i l i e r t m n é u m l ' e n i t h e r * 
cntaej: iliuíkaí^sd Soie, qui dum íníiammat ^ expectans eam hüram 3-qnm cft á Parre 
aerem fuura ei imprimit ealorem, induitque pr2EcognitajfcíiÍeet,hora paísiónls ^ qua íacra-
caiorem,toíus Soi efficltur,5¿ velutí aqu?gut- tirsimum íanguinis íui pocuiumiproprnaturus 
U dojío viniopílmí infufa, teta tnnnt Infapo- €rat amicís. VlidecuniiiuiiHmodrdiuIniíiiníi 
remjinodpfcm,^incolorvm v i n i , ^ íicut v i - potusduicedoínteromnlaoperafít maius di* 
trurn Cíindidúm, ¿^puruai iriurtratumáSoIe ie^icmsílgnum/ideomftltutioníseiusía^ 
tranílt íníplcnaorem, 6¿ colorem Soiisj & íi- ínteromniaaliadierum iníerualia ín'vk'mum 
cut lana candada, s¿ pura t'nQa in fanguinent tempus , horam fcillcct eius/quatráníiturus 
muiicis tota colorarur fecundum qualitatem trat ad Patremvreferuault,f«349.d.i2,.>v^. 
tlnclura'ííic ChriÜuspercpipusíuum vnit nos 8 S ú r g i t k - t c e v a , 0 * f€mt ^ e f l m é n ' t d j u a , 
íibi,mutat nos in-fe > &quafi de^ficat nos , fo l . ^ cum ac-cepijjetíinteum ifrtfcinxitfe/d&me 
j a i . d u b . 85. Hac ratione Beata Virgo tótá m k t t t d q u d W m p e í u i m , & c&fit lduáfefedcs 
pulchra dicirur^qula animaelusSpírltu San¿ió -Eifcipulomm ipíe'mlííitaquam m pcMmjpe-
r^plcr3,& máxime luce illa cóeletti, id eft} FI- des lauatjiSí: extergit.Ita Theophiladus: L i v * 
lio pe' In eam defeendente, non folum lumi- t eopr^c ingñurjpfe o m m d f a á e n s ¿lauiíns * & 
ñola cft tam effeítajíed totaeft-deificatajibi. extergens -3 mittit í tem ayudm, & hocipfi'fa--

0 Jvf immdilexit coj.'Qinatatlonemjvlam^ ciens , mnal i js committensNtmsenimaaior 
modum reperlr^quo ad Patrem traníirct,S¿ totum á ' H é ^ - f ^ ^ l ^ l ^ & ^ í b á i ^ i ^ l ^ e -

apud nos nisneret.ita-note Aluar.in-Ifaiam: •ídiSíípl^re. Víide-inpartu'Beatas VIrginis 
Jnfinem dilexit eos:quün:(tm modum inuevit^uo nulla adfuit obftetrix ad leuandum piierum. 

t r a n f i m M Pav /em , O" 'rjqnead cenfuma- Nulla ib! obftetrix, nulla muÜercüiarumíedu-
tionem '¡'¿culi nebifetím Mdneret 3 quod tsr dm litas íntcrcefsitj Virgo enim María Mater fult* 
Serdphim tmnere*>identur;dicitur enim de illis Se obte'ríx^pannís Inupliiens infantem, &r po-
j f a U ótQgpd fidbdnU&yoíibdntiecce ddimple 'nenSmpr^íep.fOjáííeoFiliuiiJ diligebatí quod 
tum^uodBedta Serdphmt.dumfidrent 3 W$'to ^on paila eft aliarufii murierum offícia Intejr-r 
larent ddumhrd'bdntéChrifliiml/ideUcettrdjhü- ncnlresfed vniuerlía proprlis iruiiibus faciebar, 
t t t n t d e h ú c m u n i e ddPdsrem-, & fimul i ñ S a - íol.3i4.dub«i44.fál.3 r^-dub. I S^^foL 33?. 
cidmento ^ í í t a r i s tecum fecundum redlein dub.iPiai.^i. ItaChriftusprsamonsardore 
f r.tfemidfn m d n f u r u m . V n á c Ifaias 30.verf.3 3. foiustotum mmiftemim exhibet3 mitíiraquá 
YTqphttzu\uQ^odnofdcietáuolareÁtel 'hyd¿& ínpelaimaaquamquemanibusírá^a:ns,íbomrn 
cloremiHum dochr tuus o Ecclefu chriflus eft, pedeslauatjípfoíquenjajdefa^os pedes iintea 
non ¿mída i t $ te.^fcendit in ceelum y fed tecum extérglí>ampiecliturjac orculator. 
p m u l permánebií ¡aero IreUmine índutiéSi & 9 Mittit aquam mfeluinti & coepítlauare 
t oopcnus.quo ddyfqueJfnel fehminéfac ieddfa- feies Bifcip'ítior'ítmjty extergere íintco. MuW 
ciern iv pama iilumytdeds, Hac ratione Sacra tum Chriítus In hoc Opere fe humillauit, for* 
ír'uclíáriííía propter Beatam Virginem inftiíU'- mam ferui acclpiens. Ita nófíer Aluarex in 
ta fuitiVí fei;icet poít Chriíli paísionem moras Ifaiam:H*í»í: chriflihumilitdtemieffgnamHU 
í u x beatitudinis 3 hac fea confirmata^ facilius "^¿rfjfálas 42«verf. i .Écce ferum meus3feríws 
ferie pofesfol^ 3 52. d.3 4. O a morís 3¿; aman- meus squonidm in m i i s exiflens in finu Patris» 
tis InCgiiis fides 3 vehemens ftudiumjadinue- Pil/iu? efl^nigenituf eiffSiin tefrisgremio fúfeep 
xvens modum,quo tranfíret ad Parrenijíimuí- tus Mdtris-,femus eft > ie Patte ¿ n t e L u á f e r u m 
que mancret nobifeum. genitus^Ttlms ejlaquídlis Fatmifed in ter ra na-

7 Infinpm ddexit ̂ oi.CbrlHus femper fuos tus de Virgine Matre xferum eft Patris* ñaque 
valde dilexitícum tamf n ab eís eííet receffurus idem mediatorDei ,^ hominum chriflttsvFilius 
ad Paírcmque traniltürus fummum amorem e f l i ^ f e r m s P a t r í s ^ i l i u s fe<:urdum I ) i u ^ 
crga ex>s 0ÍiendÍt5m3Ípra,ac máximá figna de- Tem-> feruus fecundum humamtatem. Et Hugo 
dit. Ita Hugo Card, ln finem dilexit-id efl^ma" Cardin, Ñ v t d Chviftus in I n c a m a t í m t acceph 
iQrd mfiné úiieüioñisfigna demonftrduit, & formam ferui3 V W í ^ i J n Ccemférwa f e m u l ü 
h e m e n m r e m a m o r e m o f t e n d i t ¿ i g t r a d ñ m e f t t i Q 9 m m S S m i & l S & £ Q Q ^ «O-



D e T e m p o r e ] 
ílerex vtero Matns/ol . i i ¿¿)iá)«¿p. Scruufq; Virglniscra^nempe permatertumi F i l i o l om 
UCtus eft víque adfaiiguiQiis eífiiíjonemvf.s 9, mortua3ffedum,fol.11 j . d u b . n . Ideo I.una 
dub.?. Ideo Beata Virgo Deum coneeprura verfafuit Infanguinem 3quiafciiet Solé Chri-
memínit fe efíe AncilLami Se grandi myfterlo fto per mortem in pafsione obtenebratoXuna 
fui meminit anciüaius, vt Inueneret quod orie ifta Beata Virgo Maria,per dolorem3 &¿ com-
tem á fe Fiiiom, mundi obíequio mancipabat, pafsioneai (uÍb mortis in fanguinem eft muta-
fol-307tdüb.8o.Beataqueque Vlrgofetotam ta/fol. i 4 0 , d ú b . 4 . Quapropterclarifsimum 
Inferuiíio noftro ponkjfül.i%4.dub"«i 3. paíslonís Chrífti fpeculum eíFettum eral cor 

10 Cxpií landrepedesy & exterger'e linteo* Virginis^necnon perfeda; mortis imago, in i l * 
Chriíluí:pedes Diíclpuiorum iauahs, lintecq; laagnofcebantur fputaconuitia,verbera^ 
extergens vtrobiqüe humiiitatem retinuit.Fic demptoris vulnerá^quce enim Filius ín corpore 
mamemum licet velociísinre , & continúe fuftulit jBeata Virgo in anima pertulit, f. 3 514 
v<)iuatur; lócmii tamen non mqtat j ita Chri- dub. 17o. 6.Reíp. Quapropter Luna quando 
ftus licet mouerctur ad opera amoris j locum ccclpfatur, totafanguinea vicretur: ita Beata 
tamen propnumj id eft > humiiitatem, qus eft Virgo in Filij paíLione gladío doiorls vulnera-
propriuslocus Chriftiiuxtaiílud.-Diíciteáme ta,f0l.3 B3.dub.174.in tine. 
quiamitlsfum,^ hiimills eordejnonmutauíti ¿ Stabdt mxta Crucem*Qinz. nsgre ferebat 
ícd eam retinuit^t.d» 14¿ abl'entiam Fiiíj aliedi. Vnde fomenta mortis 

11 Coepit landre pedes. Chrífti humiliras valuerunt ánimam Chriñiáíuo corpore dií1* 
praj eseteris virtutibus acceptiísima Patri. Vn - íoiuere>ac feparare;at MariíeVirginis animana 
de Ghriftus Dominus lilioconuálilúni fe coni 
parat4qiúa vaiüs humiiitatem fígñificar,& hu 
militas príe alijs virtutibus magls Deo Patri 
arrídet, quafi dicat mihi iuftítia placet, placee 

abipfomet corpore Fili) non potuerunr anci* 
ierejadeo enim ámorcFilij tenebatur^quod no 
poterat diuelli a fuo Filió, fol. 331. dub. 170* 
3 .RefpeHac ratione nubenres non funt aufi in-

charitasjfed (pedal iter placee humiiitas»vnde uitarc ad nuptias primo Chnftum Dominum> 
nóii 'cíiátltáteiii Mariis dlcitur refpexiíTe, fed íed Sanítifsimara Matrem vocant prius, vbí 
humilitatcm/ol 114.dub.i 7. Ideó in thronó namque illa aderar i ibi quodam amoris Hice 
ebur aüreó tegebatur, quod plus apparebat, íi- Chriftus Domlhus trahebatur-, ab ea enim mí* 
cut plusapparet veLV^qüa'rti córpus3in quóno- mmé difiüngiinec auelli ppteratjfol.3 4Ó9d.9,' 
tatur^quod plusrefpexitDómiñus in Beata V i r 
gitie humiiitatem fignificaiam Inauro, quani 
virglnitatcmquae iñ ebore rspreferitdíur. V n -
deípfa dicit , réfpéxit humilltaíeai Anciilas 
íiiaEJfóÍ.4^düb«i9. 

Pródíciplina videln vtroque Indice, jPqetfi-
t m t i a M i« iudice Remni notabiiium¡) Vernal, 
Remtfsió* 

FERIA SEXTA I N PARASCEVE. 

Vide pro hdt dte feria 5. m Coend Dominio 
m i n » l / S * ZiSc ViutQyeí/búCrúXjDvIor, Pdfsió. 

1 Proplandu BeatíE Virglnis Mari^ íuxta 
Q x u c t m y i d é É í i d n g é l i u m expofitúmi foLl ^& 
duh.^.6yí<fue ^ ó N x á o . CoriCrUx, Dolor, M a r ' 
tyriu?d3Pdfsiop Quajiterfidesmaiifit iñ Beata 
V l r g i n e . ^ ^ Fidéricdndela, Stabat iuxta Cru-
cem prima , 6c praecipué particeps laboruni 
Chriftljfols óo .áub^ .S tdbdt iúxtdCrticem ea-
dem patiens iri anima j ac Filius iíKórpore; 
Ideo Beata Virgo dicit quod Sacerdctes,Scri-
bc,&Phanf^i»eaai acriter pcrfequuti funtjquia 
quidqúid limm&i&c tormemi Filio eius,, & ei 
intulérunt^ quít; vnus rpirítuscrat cum Filio; 
amor cnisn verus fáeltamaotemcáde.m pro* 
bra,doíores,6¿ cruciátustoleranter pati , quos 
diiedusfuftiíiérjfoiii 11;dub.T 1, H^cratione 
ledulutñ |iílj»§¿ fuum dicit Beata Vi rgo , L e -
Bulus nofler flaridus, quia ledulus illc 3 in quo 
eaíG CliriSi per triduuin requieuiít ? ¿cBeatíe 

Qinpropter praeuidens E)ominus lefus ¿ fe e 
mundo recefturum, ne diledlam Matrem in 
bac lachrymarum valle triftem, & m^rentem 
defereretíSacram EuchaDÍriám inftituit, v t 
eam crébro Alater percipiens, diledi abfcntií 
facilius ferrer,íoL 3 5 l¿dub»3 4.Tandeni Anna 
Tobis parens irremedlabilibus lachrymis plan 
gebatsaBfeníiam Illius ferré non valcns, adeo 
vt domi quicfcere non póííer: qui en'm ami-
eitia coniunci:! funtjmólefte ferunt abfentiam 
amatbpr.Tfentitfque dtrideriamjfol.s 3 ̂ dub. 5 i 
VxofeynXiuntVideSefUchvum, Beata Virgo 
ftabat iuxa Crucem faluris humani gerieris aui-
diísima.K/í/e Crux in fine. 

D O M I N I C A R E S V R R E C T I O N I S 
Domini. 

Marci I6.vcrf.i« 
. í lefum qugri í is Na^aremmcruci f ixum; 

Apte dicit Angelus crucifíxum, quia Chríiftus 
falutem hominum operarus eft per lignuni 
CrüdS)fol,2.51, dub.i 1. Ét Beata Virgo iuxta 
Cruceai falütis humanas auidifsima.F/íte Crux 
infíne. 

z Surrexiu Pro his verbls videpluraver­
bo Refurreflio chrif l i .Et de gaudio Beatas Vi r ­
glnis,^ quod Chriftus primó apparuit indie 
Refurreáionis Beatíe Y n p n u V i d e ihidem* 

i Surrexiu Vult Dominus quod memo-
¿iam huiiis myfterii beneuolemia colamus 3 se 

retí-



I n ¿ t ^ m C o n c o n e s 
rcfíneánnjs-Tt-mprrcrn.i.Hac railonc¡n *\útu- ceDeojiol.175.ütb¿77.s.R.eff .Iccu^crede 
t ¡iis laíiditT.s?:ciuas in iv.enjcnam maíui¡níE 
jí.í.l;;2rc\.joni» ^nane ecltbrarnus Car.ticum 
' '.a:;^ j iu qiioagitiir de crcüione GhriíU 

i . ; Irj keíurreciione, decantamusquotídle» 
vt giata nicmoiia tanti m)Í!crij, & bcneíici; 
in iiíjbii tnnet ,íül..3 ^ 1 .dubd ó 8. 

4< Ecce locus'lhi pojutruzt eum. JLÍRQZ-.IL 
V ; , 0 K[-;Í!.Lm; i i;;u!>.; vchcnicntiísímo do-
i«..í - vj.LicDitjcog*tatieqoe c iuseía t in íq ul-
c h c o ir i d j ni o p t ti 1. J| i :< e¡epií!chrftm*A m o r í ra -
pai'ens >, quem deliccrat. íemper inuenlreíé 

deBeataViigirednlcceílíuper uae'tác íaiiun;, 
f,37P.d.2ó, Vcl ideoDikifuií nen dcÍLi e:-
Üüis non de vacn'Sjnec ea cu^ ad de: iaídoncm 
pertlntntjnec riíuni monétla loqucbana;!; icd 
de'histtnníbus cuaaccidetant, cuía f i s - o -
íioiurn nciaveibís ia cuíaribT,:£) íed codcüibüs 
diligcnreratterdir,f.i 14. d. 70. Vnde Vi r ­
go nullum verbum andiíiclegitür arteialuta* 
tíor.em Angelí 3 quia nullus íernio gratus erat 
tí jníiqui Deoagebardbj. -

3 Loqutbantur ad tnutcem* Ncn cümho» 
credi?,. - laeo Beata V \ rgo onir.ia loca ¿ in qui- rnlnibus de populo fabulabantur, íed ad femc'j 
biü ; í í í u s eft ChrilVus inuiíebat, foL 198. dub. íermonem conferebant : quia iuíti non cura 
i5 8.3.Rdpt . quibuslibet, fed cum virtuoíis ccüoquuntur. 

Vnde Beatam Virginem nunquarn iegiir.us 
FE i?J A SE C V N D A I.ESVRPvECTIONIS Ioquütam,niíi Ange!o,El!íabeüb t i uo íuo , 6c 
; Minlftrlsnuptiarum: itahonio [cqaaturcuia 

Angelojid eft^homine Angelícre conueríatio-
nisjaut cum Eilfabeth vetulajíd cihpeiíona ma 
tura,& rancta,aut cum Minlftiis In neccíiaiio-
rum poftulationc: bi dúo Diíclpuliicngarn de 
ChriftofcrOíOcmatlónein traxí'trnt, & pro-
duxt runt non cum alijs hcminibiH, /ed ad In-
uicen^ id eft, Inter fe famlilantcr coiioquen-, 

mituuec• meorpereus, cus cognata virg-.r.jtas 
ün^utudinem babebat cum Virglne IrDmacu-
IaM.lQ|,i'79.düb. 1. ó. LUíp.Hac rationenon 
quiübet ArgeibSjied Sandus Gabriel, qui tor-
mudo Del interpretatur, mittiturad Beatanl 

óLii¿«¿ 
I Ecce dúo ex rllis ih ántipfx d i^ .DmíyKcl* 

pulí eranr Lucas, Cleoph^S) cv.: pro)-ver íi-
milicudinem m uioilbus coiuuridreiar.t, ¿£ 
¡uttus iinjileinllUrociat^qiutLÍt. Vnde A k* 
nuntiailo BeaCíE V irgln'ís ú¿ta eft per Angelú, 
nea.perhominém* Miiíüs efteiro a peccuó 
I(be¿ad corrvjytionlssíeu la bis expertcm quia tes, £.199. d .óid .Reípi _ 

c 4 Le qrt shan tur ad imicem. De hís qus ac-
cideratímíícebant retmonea^jqui.i ca medlta-
tlone^cogiiátionevoluebant; & verba Indi» 
canr,qn.c liomo mehte,^; corde V^l^tifeagí-
tatjideoEeata Virgo dixít Angelo: Q v o w n w 

.-Vjrgincm3.qula Uta , vr l íbla, vd prima fortis dofietijl-ud-><¡uOn¡am yirum nencegnofeo l H:i'C 
inuií'.r ínuenta eft,á:. (ortis íonfímiiem in for* María verba índicíuin erant eo.um quíe tía-
lirudine quaerebat/ol.i SOidtíb 4íj.Refp.Idco dabatln mentís arcano; íecum cnim contre-
Jdus.&Matcceíus vecati fur.c ad nuptias^cuin dabat Beata Virgovirum non cognóícere3 vt 
enini Sponfns,^ Sponfapauperes efíent,paa- obíatum corpus DeoqiiafiquoJdam ex íacris 
peres inuítabanr,^ íimilesiri paupcrtatejfdll* Inuiolabllc rcfcruarct,ídeo cíxír,quoniam 
cet,Chriftuni,6í Maiíam i qui pauperes erant rum non cognofeo, id eft, quajkef Marer ero 
íibl allociabaDt-iol.3 47. dub. 1 o. Quapropter carens coniugei Indlcabant cigo verba B, VIr» 
Bdoanncs Suangclífta accepit BeatamVirgi- glnls.,quae InmenteJ&: animo habebat,f.300»d. 
nem Miruam,vnum contubetnlum íoannis, ^¿ 63.z,RerpJra dúo Dlfcipul' feidionem confe-
Marí? virglultas acceplr,ó¿ vn'us morís in do- rebant ínter fe de bis quas cogitacione ruícepe* 
mo, vnum Integrítatis propofirum, vnam ha* ranr. 
bitatlonem meretur,communemque coniun-
toí^orum enlm íuniluudo parlt eundem 
morum aftedum^'^ aflbtiationem, fol.3 5 8 .d* 
í 6 2, Reíp. V ide Dom. 4. Oiudrag^num\ó. 

l E t ipfi l'^Hebamut' adin:iic?m,de his oni-

5 Jpfe lefus apprGpinyuans ibat cum illist, 
Sub fpecie peregrini Dominus lefus duobus 
D'ifdpunsapparult:vt paulatim eos dlfponereí: 
ad ñdem lux Refurredlor/is.íta Síluelr.-S'/ tilico 
clare enm Refurreñiónis gloria je Dominus eis 

mhffsptc? accidesanu Tam profunde eorum óflentaretjpPmnl>idsntesiphantafma'í,iderepií-
snimis ínfecierant j quíc circa lefüm, eíufquc rarent^ac pioinde de Rejm rechone dubtf remans-
p. icnem, ac mortem contingeiant jVt vix tentiat"Vetó div cum eis colloqtieñs, eontmqtts 
ai h de rebus loqni, hiduo-DIfdpuU ^otíent in paulatim corda inflammansi ac tándem fe maní* 
itinere.ka Hugo CzvámLoptebaníuf de his o::t • f c j l a n s ó m n e ab eis de fu i Refurreñione dabium 
nihusqu* acciderant in lerufalem de Chriflo3 exc/^/zf. In rebus magnls humana mens paula-
non deyanisil-ei malis. Eph^ío 4. Omnis fermo tím difponenda t ^ V i d e Feria 6* poft E o m m » 
nialtisnonprocedat ex ore\ejiro9 Dulce enini Qjtadrag.num.j.&hic3num,9* 
M iocondum eft eloqu¡um,in quo de Deover- 6 Vel Ideo íub fpede peregrini apparu'r, 
ba mlfcentur: Cinnamomum confeciicneí:, quia Chriftus apud Ipíbs erat extraneus, ac pe-
quibua adirdfcetur, reddit fapidas: ira non eft regrinus In córde eorum, cum frigidi efíent la 
íen-ao>niú r^n ik dialcíeivfiúíMsfñsA mentía fidcvelus PluUúwteai>ac civftcru non cognof-



D e T e m p o r i l 
centes,ncc credentés.Iu Hug.Can!.iVofi^«í?i cordcad crcdedum appellat,qn!a í]cexcltab;t 
to tpjoquod eum p e r e g r i m m p u t a n t ¡ ad litterítm eos pauíatlm ad fidem Reíurrcüionls. íta T i -

f a U m t u r 3myflicel>erum dicunt, (¡mal/ere fere- tus Boftrcnfis;Pro/>ff Kf<< Dominus illis fe a i iun-
gnnus erat a menti'ous eorum 3^HÍa mfide eius gensyillosflultos, cordeine , & mente tardos dp* 
dxbitahant.Dcusenim taiem {eexhibet homini pelUt: hac ratwne ánimos illorum ad Refurre* 
qualis ell homo:ideo Incarnario Verbi compa- •foomsfidempauUtim excitar. Ad fidem paula-
raíur plijuí^defccndenri in vellus pLicide,quíc- tím diíponcrndi fuiit homincs.RK ntlone An­
t e ^ íuauiter:ita verbuai defeendít ín B.Virgl- geius non primo annuntiauit B. Virgítti Chrr» 
ncm ílcut pluuia,placlde in piacidam^quietc ín íí:um concipiendum, ícd prius dlgnitatem Ma-
quieram, íuauiter in íaauem, vt Verbum Oiuí» tris ei inculcar dicens: ^ íuegra t ia plena; quia 
num taIereexhiberetB.Virgíni,quaíisB.Vir¿ enim Angelus intendebat paulatim reddere 
go erat,f.81*df8 r.Ita Ghriíhis apud Diícipulo- artcntam mentem B. VIrginisad tantíerei, &C 
rum oculos externos fe peregrinum réprefen- m) ñerij confideradoncm ^ prius incipit expri-
tauit, vt íegereret cum eis eo modo quo ipíi mere dlgnitatem Virginis36¿ á laude eius exoc 
eranrifciUce^peregriniá fíde.Vel idcoíübípe- dium fumpíit, quia animo humill nilvUft acT-
cieperegriniapparúitels Dominus lelus, cum mirabiliusquam áuditusfuae exceUenti^,&:ad-
alíjsapparuericin fuaeffigie poft Rerurredio- miratiomáxime tacit attcntionem anlminta 
nem^quia IQi csrcaíidem repeícebant;diccbant Chriítus appellans Diícipuios ílultos, «S¿ tardos 
enim Dircipull nos autem fperabamus, ideo in ád credendum3paulatimJ& gradát&ri reddebat 
alia efigie appauuit cis. Irá D. Thomas 3. part. ees attenros ad tánti myíkrij confideratlonetn 
quítíi* 5 5, arte 4,111 corporc: RefarrettioChrifli 6 í fidem/.i84.d.iÓ., 
mamfeflmda fmt hommibus per ?fi3dum fno eis E t incipiens a Mnyfe interprstahatUY illis feríp" 
DiHína. rettsUntur'.innotefeunt autem Didina r ^ ^ í . Beata tamen Virgo plenam habuit no* 
hommibus diuerfimode yfecandtiM quoddmerfi' tiám feripturarum. Víde pro hac re multa vec-
mode\iínt ajjtcu. Ñ a m i íU fui habent mentem bo Scriptútra Sacra in Índice rerum. 
heriedi¡Pofitam>fecHnduMl>entate?nDminaper- 9 Nonne cor nojlrmn ardenserat innobis* 
ctptunt > ttíi autem 3 qui han habent mentem bené Quia Ghrifti fermOncs incendebant corda ad 
difpofitam Divina percipimt cum quadam con- amorem Diuinum.ItaHugo Cardín. Vommus 

fujionedubietatis^Vel errons-, animalis enim ha • aperiens eis [cnpt í ivas calidafecit corda et'rum, 
rno mn Per'cipit earfuz jimt fpiritiis Dei i^t dict- qma Iterba Sdcrts Scriptura faus carbones > 
tur 1 .ad Cormt.1.0* ideó Chríjiigs jíiibúfdam ad tnftammant corda aüdientium. Garit. $ ,*¿»tmÁ 
credendum difpcfnis piofl ReftirreÚwnem appa- inea li^nefaña eji, Píalm.-í 47. Emittetyerbum 
rmt in ¡Ha effigie ¡ i l l is autem in alia efngie appa - / & liquefa ciet eá > iiem ignitum eíoquittm 
vuitrfui iamlfidébantur circa fidem tepéfcercan tuüm > i tém fHiddetur u b i a ü t ápponatur ubi ad 
dtdicebantiNos afttenifpérabdm(ís,'jHta ¡pfe ejjet id e¡h contra l inguám dolofam* Pfalm. l O ^ S a * 
redempturus i fraeL Deus enim allter reuelat gitt¿spotentis acma.id efliPriedicatoreSiquijunt 
Díuina habeiltibus nientem bene diípoíitanni fagitt<epennat<e,cum carbonibusdejolatorijsyid 
quam habentibus índifpoíicam. Hac rationc é(iiCumpr<£ceptis Sacrü Scriptur&rftttfantcar 
Angelus S. íofeph in fonuiis, non maiiifeík f i - bóñes igniti. Verba enim iuftorum interius cor-
cut paftoribusjquia Iofeph valde ñdeliserat, 6t da horninum Diuinó aniore fúceendunt. Ideo 
mentís bene difpoíitíE^fufficiebatquod infom» labiá B¿ Marize, ficut vita coccínea dicuntur, 
nís appareret el Angelus, paftores autem quia quia labiajquibus formabat duí cia verba ad amó 
rud.es, 5¿:indifpoíitas mentíá,indigebant mani- íem Dei >6C proximi inflammabant: ¡ta verba 
feíla apparitione, fol.2 5 3 .d. 3 3. Vel ideo in allá luílorum aüdientium corda ad Dei amorem 
eífigieapparuitlilisvtaitHugo Cardiri.Marci accertdünt,fa iS.d.Ti .Sólhabetvir tutemca-
vit imo, quia forte aér circtimfufus condefatus ícfadiuam5S¿inflammatiuam,namex motura* 
eratylrtmn^idereturin fuá clantate. Talíseíí d i o r u m ^ e ó r u m confradionei 6¿ multiplica-
enim Deus vf aliqoando potentla; fuae vires re- tióne calor generatut ¡nob'edi corporis fupei:^ 
primat,v,t dilectosfuoshonoribusl afficiate Vidé fíele, máxime íl corpus obiedum fuerít fpecu-
Dom>i.Quctdr.n.i6. lare^quare fi circa fpeculum concauum ftupa 

7 Qui íus Ule dixit qu* ? Qiisrit Chriílus ponatur á calore gerterato Incenditur: ¡ta ¡ufti 
quíe nam íberit fux pafsionls 3 ac mortis fum- mentes purasjcorda mundajquas funr vt fpecu* 
ma5Qü¡adeleclábaturTuíe pafsionis memoria* lainflammanrad De¡diledíonem3f.i3 2,«dub, 
Ira Siiueíra:^/í Chrtflus q u x í ' / t Difcipuli 3qua; 145 ,i.^¿.Hac ratióneSrelloe matutinaeaísimi* 
de fuá pdfswneacwovteeranurcpeterent>ac com~ lántutjSíelía matutina, ¡d eft, venus calida eft: 
memorar entur.maxime eiper iucünddi ac grata, ¡ta ¡ufti ali;s conferunt calorem dilcdionis/oU 
efi ei cantilena de fuá morte^acpáfsiorte. Vide Fe* i97.d.l 5.8.1. 
ría ^.pófl i .Dom.Quadrag.n.s, 10 Vel ideo dicunt Difcipull cor noflruoi 

8 O j l u l t i i & tardi carde adcvedmdíim,Chvi' ' ardens erat ¡n nobis , qu¡a ardentíísimus eft 
flus Domiaus hos Diícipuios üuitos, & tardes amor ¡uílórum in Deo» Ideó B. Virgo dicírur 

aml-
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' I n i t z a i C o n d o n e s 
^nitci'a So'ejíd'eñjCitilTj h'c inte: nicitaks <Ít 
vit ardcniirsuvi' aii-ons Del fiumnit^vciür ve-
¿ • quAiain, J k s pccius.,ccrpuíqirfefemper.aQi-
¡ vjiiiítjiraiijíiiardeniusimo amorc DeHu-
r.iant, toL 3 8 i 4 ^ 3 4. é. Ixc fp. 

¿ u t r e x i t DowinHs~i'?i'c. V\¿c RejruryeS!ioi& 
<. ffat mt SÍmosa-iJú puuioBeata; V irgiui3Wf 

FERIA 2. 3. 4. R O G A T I O N V M . 

• 1 Pfr/Ve.Siimmatuinen ciim purlmc v!te. 
Q ^ í t i K¿X ptecibus v^h obtincrc aiiquid á J)co 
í t . ¿-a vlt« integrítacc openet nítrere: ideo 
¿V'Onía áb Sponío rppcilarür co¡uaiba,qua; pUfl 
xa íimplcxideinde eclumbaí vox> t i im l i t 
gcmitqs, inter omnf's aues aiaxlme dígnord-
t\í&8& pecuiíaiemliabet vim ad ttahendumí 
& vocaiiduni ad/p compnrem fiTiim: ira ora-
ÍÍQA&C deprecatló ci»s,q'ji íleut cok»alba inno* 
íent'a vita.',^:átrir/i crmdorepoilersíníerom-
nes ínaximé agnoíchui , ac cius deprecarlo 
pispóte n£ eít ad Deum Irclinandtnn, ad miíc-
ilcoieiiamq^ lkdendum,f.i2 8.d.i 3 7. 
» i i-¿•//re, Qzú£i2.mS)(iD€oorcindo. Qula 
oi::;t:o d;uinosiinpctiat lauores: Hac ratlone 
vaL" ̂  ccnvienicnter aiiiiriá B. Virglnis tranl-
§544 Ci'^i in crat'ione tempore pauus» vrquee 
c i a i . l - o cciic^pcratiOiaiKlo paieretj & in era-
t¡oi;c ílacs vídít tune moueii iacentem iri vre-

i ü viusjó*:iliit 6ín íTicinento 5 ¡8¿ iciu oeidi pe-
perít Fíiiuni: Virgo enini oiaridaconceplr, & 
pepennltaoratío-DeiadípirdrurfauorcsjCon- Uüs.dlccbat Deo.; recordate Abrcharo ¿líaacj & 

pioiandau.Víi gícefri curnr.c u'n 'rfaVIirc ad 
¡üiplciaicrcir.íui:m íudíenonrj vdoc.c 1 p:^-
curraí:itaDcuspiaoccupat petitloccs ixi.ras, 
cuia ceiei.cr (.[• ad ¿Ldici.das r.cüras preces^ 
quam hoa oad eum icgardi ni,í.i47,c;.6.¡'io 
B.Virgine.K/¿É Graíio:Feíerc:LarejNscejs:iíts> 
Rogaye, 

5 Pí'í/Ví'.Hügo Czxá .Bcnum umfoyis tn¡o* 
SediníeruenieniibLS orarlcr'tus San* 

cioruni jquia Dona tenipoiaiia prtcih.s iiií'o-
mrn cbilnentur: mibes reíoluta in pliiinam eít 
rcir^íbectínddtiuajícmhjLn: nutiitlua, iir.pin-
gu a dua,a.ugme n tati ua3 ¿¿ auitlpiicatbathak;-
íti nubes íunr jqiiorum iTiCrít:i.reria íoeeurda-
tiir,íemina nutilr.ntur,in'ip:ngüantür5& irijJiI-
pi i ca ntui-jf.z 06 • d. 3 6• 5.Kcíp. 6.. í.¿ 2 . d . u ; > 
Kacrationeduin viuunt mili btnaum] cralia 
in populo redundant, í^íis verc aicituisdcíi-
cíunnideo anno quadragcílmo ab cgícísioi e 
de ^gyptojpoliquam cicJcrib'íur n-.ca María, 
fiatini addhur aciua: f.cíe¿lus5Ví í eiaíu areii r 
üJam aquamtctos quadraginta ani.os n'Cr:;:s 
Mana?redundafle>íiquidea» María deíií itnxt 
itatini additur aquani deíeclíieshz 9.d. i i i( |¡ |gt 
proprer B.VÍrgo m Cana ntiprijs Interíiihjquía 
oprabat Del Genitrix conuiuantil us íieri lanua 
CGefeítts bt nenei);ícíilcet,coni:crrionis aqu'¿ m 
vlr. 11 m : ita iuAi lanua funt per qecs Diulna bc-
neíicla^bonaquc tenaporaiia a Teo aecep'n:us> 
£ 3 4 7 ^ . 1 3 ' 3 . ^ . 
, ó S'nnliterquod peíímus precibú? Sando-
rum coníequea^urscum noíka- non fuíñeiant: 
vnde quía Mo}íes orabat vt peccaror& íer-

íequÍíurqLiebeneficia;L3 2 4' d»i 47. IdcxiBea­
ta Viigo;Apoí]oIi,6' aiij Sandi'craueriinr po^ 
f i . incLaduentum Sprirítus Sanfti. vt pncula 
oranone tantum donó obtíncrcncjf. 9 3 • d. 147 

^ Petite. Tempore oppcríuno ,quía tem-
peft'ue petere debethemo; ideo norandaeft 
Vlrglais íbacitudoj6¿dajger:tIa in nupn)s,quia 
vrqaCadextrea'iam neccísiratem non c.IíTulitj 
fcú de-ic'eníe vli iojd eíl, dum efler indeñeien-
doy.uxLaillud V[a\ íU.9.^íÜ!itor w'opportumta^ 
tibjfs', rogaulterf-ol>. Virgo teaipeiHuej cum 
fcílicetjVinumtüctín 'enclenco: Itaqui petit 
teñí pus opporui nurn expeüet, f. 5 49é d.21. SI-
mUitcr qoi beneñclun] íargítur tempus tempe» 
íiiüum ad dandum captat: hac lationeGehon 
dicitur aísiítens tempore vindemiaei id eíhnon 
e(i íraensa(S¿ i o i u í í intia rjpas fuas colllgitur, 
q ai a tu n e, te m poi c;id i Icer.,v í nd e mi^ opporr u-
num ternpus non cíl perfundendi terram ;.ira 
quibenefidum eonferre deííderat tempusop-
portunum obferuar/. 18 9.d. 116 • 
« 4 Pfr/V^^í/^¿i/f«y>o¿/5.Quía Deas velo-
dor eíladaüdiendümnoftras petitionessqusm 
hoaio pofeendum á Deo:ideo B. Virgo pr^-
Occupat eos qui fe dtfiderant,3¿ obuiat ilils qui 
íc |ftqüliunt>q[u]i nemo tanta cekntate ad ia^-

lacobjad Impetranda enim f oílulataj pro íc pa­
rres diligenter índux'r, í.2ó.d«3 8. Similiier in-
tempeiiiuum íuít tempus Chrlf.oad edendum 
rniracuiuin In nuptijs ; tune enim opforuira 
adeíl temponscecaík) vt Deusfua laíglaturbc* 
nefída, cum non vnius tantum, íed vauitoíuin 
preces Interuenluntj^: multi depiecar.tunídco 
noníblInoíiríE orationi fideiidum cft jVemm 
ailcrum obfecratlonlbus ccmmerdaudum,^), 
3 50.d.2 50 Et Chrlflus petínlt á Fatreámorte 
íaluari mcrItOj&: obtdicntia Manís.coceas• 
nos meritaEeateVirginls Deo rcprCicntate3vt 
quod pcísibilítas noflra non ebrintt dusnobis 
intercefslone doneturjf.Só» d. 112« Ita hís die-
birs celebres rogationes, fupplIcatiGnerque ib-
kmnes facimus adEccieíiam partlcuísri í anáo 
dicataín5vt mcritls, &c mtercdsionc tálls fan' 
ÍLijquidciuid petimus coníequamur. 

ASCENSIO DOM1NÍ K O S T E I lESV. 
c h r m i . 

Mard T6 .vcr r .14 . 
Vide hacyeyha exfcfita-tjoii*/Z.dub,iQ. 

P r x d i c d í t Eua.xge'úum. Et D. Vi igo in fum-
%\o excreulr cfEciiirn pi a^Ic^tíomsjfq^ióó.d. 

.73, 



Braíátcatorihus Br.angcli) 
idea-ult ventarem, f.i79ad.3o Er per Prxdi-
catores vt ^ani doctrinam effundit) f. 191 .d«3 o 
Vicie pro B.Virgine Prcsdicaroy. 

Q^ij CK-ffííVifí'/í.B, Virgo Mate r eíi Gredentiü) 
eorum quag ñ i c l lant, eft & hoaoriñcenda ere 
ccritium J^í/cf Crcdere. 

Et bctft i^átusfttsrit^cz Bcaram Virginem> 
qukíl per Baptirmum rencuamur ih nouam 
crearuram jCÍlqueBaptlíta peccatórum* 
B api i] mus. 

SuLms e r h ^ t per Beatam Virglnem oinnés 
rd vltam a'teriuni vocantur^ívndc qui vltam 
úíam vuit dirigere.id vltam srcvnam,Beatona 
Virglnem reípiclat> quíaexcaiplo fuocunnes 
In viram aeteniam inrrodaclc.F/^íFVftií eterna» 

Signá m í s m eos fui credidennt. Miriculorú 
vícs non compe cebar Bcats Virgini áé^i^/f 
üCTerímtmes umen excedit Sánetos fuecundí-

jftjíratuloruaitVideMirdculum. 
. ífjmnptus efi in coelam. Quintoenim fe hu 

fm I! lauitífaoto íaírexaltacus á PatrC D ó m m . 3 . 
tddí ientj iHm.zJn fuá Aíceoílone honorem eí 

D e T t H r t ú f i % 

Chrifti cerpus, quaJW vt t i afet áiíus ín p'g-i 
nqsíua; lmedItaiis,ibi,5«Reíp. 

3 Vei ad cum venkmus, ve el affulgeat la-
men^quo turpe ab honefto difeer par,¿k;d ignof-: 
car. Spixktú Sant̂ useft Sorqui haber virtutem 
diícretluam ^qula per eiuslucemüQinía déte* 
genremjnunc coloresomres dircerr.imLS, 
nigrumdealbodllb'ngúimus. Ira SpiníusSan-
dus mentlbus iníundit lumen dik rctionis 3 6C 
vtram cognltionem vitiorumjatque virtutum 
fol. 13 i.dub.i ^ . l éRe fp , 

4- Vel ad cum vcníemüspríEparandoj¿¿ 
dlíponendomentem ad Intelligendam vetíra-
tetu.Vtde Dom.in Pd¡siefi€,mm.6. Ideo Beata 
Virgo Sanüi Splrírus illuftratíone InCpírata 
cogoonit in nuptijs miraculum Chrifti íüturü> 
6c qualitcrjác quommodo faciedumjnec enim 
Beata Virgo cordis Chrifti fecreta,quseaita 
inllinÜLi Splritus-Sahfti icgcb2ntur3íclre poí.e¿' 
ratjiiiíi ex pcculiari eius íUurtilnatione. Ira SpI-
ritus Sanctus aientem iilufirat ad intelUgenH 
dam veriíatem,t5¿Diuínamyftena,f.5 5 íéd.2.6.' 
2e^í8Splritus queque Sanüus BtVirginemiUíuíi 

tribuit Pater ícctmaiim kmm Dignkátcm ¿ &- mirunitjd: docui^f^ 4 5 .d. 117, 
0;f€ 11 r:Vitvá.nhDem.in•Rumihntom. 14-» Et cou-
fors^i ic ciuii Chnftd in gloria j qui páríiceps 
fnerlt in laboribii* ciím vo^cr-A-ipe^ iMomin* 
Qrtddr. nttfái. i z . ProhiQÚie.Vidéin¿KdíceRe*. 

- r e rnift ŵa ¡cenjío. 
Dommo^rcaPevmtbi Galeíanus : I n térni* 

infpiratlombus irdhendúditditoriSiEt Beata Vir 
peccarores trahit ad Fiiium j tolas 5 2^.3 5 * 

fGU3 4.düb-Si 

I N DÍE S A N C T O PENTECOSTES^ 
Ioann,i4. verCij. 

1 ^deum^entemí iStCuicxanus iNón pafsl'. 
hits corfoYalihuS) fed donú mternisyémemHs ///-
fuamPdtériPardcUttfSy&Ego.Sf iútus Sanólus 
á m ' s ' h h contra peccata munlr^ Vnde B.VIr-

5 vd-M eumysKicmtts.VluiY'úes non fnperbos 
in piuinoamOrc inflammando5 Altare Veterís 
Teüamenti concauum erat ad reclpiendum ig 
nti>i,vt habetun Exódi 17« Sic Spiritus Sandus 
ighcm Dlurni amoris in homine accenditjíi ho 
í t í o fuerit coneauns/id eft? per humiliratem de-
preffüSrf.t 5.d.3 í .HacrationeSolípeculum af-
piciensaiíud operatur in concauoj &i aliud in 
ttuiuexójin conuexó enim calorein^ícü ígneni 
non gign:t,red id concaub: !'ta Spiritus Sanfí us 
videos coheauitatem ¿ id cft ,humirítacem ho-, 
minis gignitin eo Igaem Dio! ni amotis5/^". Si-
militer homioes puros In fiammat: Sol habec 
er^caclam ineíFeítohabetenlm virtutem cale-
fáñiuamíS^, ínflammaduami.Nam ex motu ra-
díori¡m>&: eorum confradione, & multiplica-

go ÍCirapíem Donis SpiritusSarcti munita fuit tionecalor gencratur inobiedi corporísíbper-
conrn (eptem peccata mOrtaiia/ol.2.0^.d«4d ficie,maxímé fi cOrpúsobiedum fueriiTpecubV 

re, quáre u circa ípeculum concanum ftapa po^ 
mtur á calore generato incénditur: ita Spiritus 
SantiuS mentes puras^uái' fünt vt fpécula mun^ 

Pro Doi'úr^Videin Índice Reytórn iJonkm. 
z aiM euml/eniemus. Ve conrra aduerfa rO 

bcrentnrjiceoíntervariss gratlas .quasSpiri­
tus Sandus ruperueníenQCjBeaí;"s Virgini com 
«KinicamtiVna fuit vt eflet terrlbilis 5 & fotiní-
dabiiís dsemonibusiica Spiritus Sandus adaenit 
in ApoílolosjVt contraomnem vígeremaducr 
fanamvirtutem, eamqué vi gratire to ^xpüg-
n ¿ f n ts£ 3 o 1 ,d. ó 5 ^ . 5¿ f. 5 o 3«d, ó 9.6. Re [p. 
V d ad cum veniem^s in moiTamenrun s i; Ion 9 
quia Spi rltus Sandus i n p| gnus gíorl^ da tur ho-
míníbusiideo iodie lacaiaationís^ 111 qüo 1 titee 

• B.Virgmem $ & Deum ceiebrats funt nuptia?, 
B. VifgoproíinsexUvnis \1itut;cus habuit ar« 
íf!as;fcUicctj^tetnám h^ícditaten:i,&:qula non 
crat cóíiuemfnssVt EcVirgo í'^tioi aíTumeretur 
itic^liinijidec ftí^ernenit Spiritus Sandus íuper 
fitT?:apf!de£^4i:e mauíití caai ad (brmandom 

da/mílammat ad Del dlledionem,f. 13 z .á . 145 
$t 3 ¿ . Í h c ratione ünurna puritateniteatjqni 
Spiritus Sandi gratiam vült recípere; quia noa 
habitat in corporc fubdito peccátís,fol. ipz., 
dub.135. 

6 *dd eum'yenlemus* Ad huniilitatem i l i i -
péllentes. Hac ratíoneS. Eiííabcth dixit: V h i é 
hoc tniht ¿Irtl/emat Mdier Vomim rnet dd me; 
vb'que enim apparuit Spiritus Sandus jípiritus 
hi'miliscerde in B. Virgine apparuit, cum di­
xit: Ésce u^ncilld; poílca in fubmiísirne ad viíi-
tandam Enrabeth,&: modo apparuit ín ipfa Eii-
íabeth»rccognorccntc fe índlgnam 3 vt ad cám 
veuíat B. Vírgoita Spiritus Sandus,in quem ve 
nÍt3adhumUkarxm commouct^¿: trahitjf. 313 i 
¿LiOi . i»^ M a n * 



é Manfior'ftn dp»¿ eum fuaimus. Spiritus wmt, <]ít* Domlnus diXirát , fadmmttm n*$ 
SanausiriChrifto^BeataVirgmcperk-aeiC ¿ i i é e n é £ m 4 i & * * f a ^ 
qüíCükícciF^nainsSandis,f*5.club.S3.Beata / ^ r ^ P t « W s * V U Í ! m m * & x p r o B . V i r g i n 

Doce te, 
1 1 Paeem meám r d i n f s ^ c h i ^ V i o V k * 

gine.F/í/f / ^ j c . Et noza qedd hüaiíiius dlípoíi--
tioeft ad Diuinoíf^uorKjoc Spintuai SánSu'^ 
i'bíc'piendiim.fí'r/íí ^ ^ / í 2~.rDQm.Qu4dtr.m69 

FERIA S E C V T a ' D A P E N T B C G S T í S 
Ioami.3 .vefí^i^ 

1 í í c Df»í diiexit mundum. Hugo CaH'írk 
l l i lexit mundumdilcttiont ¿ r o t u n a . P^o diie-
díoüe B.Virginis,quanos gratijkc d in | | i «^ i f 

1 V t F i U u m ffmmymgenltum ddrct. Et B.v 
Virgo iiíiütm ruum ómnibus conurAinlcaukj 
nullaqueMaterdicereporeii f ÜUiaiquSin par-
ttsrit cífc extoto íuum excepta BoVirgincvnde 
Chriflus cxccilemíon mododidtur fiüus Yir 
gíiiís*Pro his.FíWf gi i í t ts . 

Patns3dccult vt vn?genít'js efiet M4<t:i$^ f&~ 
mogcniws díclíiir ínter electos, i t á vnígenitus 
Parri-s^vcl Maiige.r/¿f FJlms» Vel idcodiclt & 
Deusdilexir mundum, vt FiHuai funm vnigt-
nirumdaret5qQÍa î erus amor operibus cfciix» 
prebatuf^f (T̂ irf 6é-p(?/í C¿ne?es3n*6, 

4 F í omnis qm credn m eum nonperea*, 
Virgo Matev eíí credentluJi? cjua: odei íunt $ ^ 
honoiíficentía credent ium.r í i Crtderv. 

5 W iwbedtyitaxí « ternam. Per B. Yirgí-
nem onines ad v'ítaoi ísteroam .vocapeur* í̂ jî í 
Vitd teternt* ¡frdytfalnetur r m n f a s t á r ÍPÍMII** 
Beáíátamea Virgo ¡ta príüÚegi^ta ^ vr oinnts 
rci,qui ad eam curriint éx l © í o cerde íaluíJiin: rs 
íf,2.44.dali 

6 Ltoxlernt ¡a Spíntus Saritliis 
lux eft jllumínans mentem ^ &: Virgo \ m cít 

fcffii^is^habetque vírtutem, 6c ctficaciam viúuerfúiSiVidelHXtVel lux venir in aiiindurip 
áuper niare/id eíhamaricatos, dando eis dulce* id eft, Spirlrus Sandus venir in munduna l §mÁ 
díoet t i íb^coniola t ion^f .no.d . i^s^ .Refp* promiflusfuitá Ch:iílo5& Chníhis adeov¿. 
Hac ratíone Apcítoli expedantes Spuitum raxeftjquodpromirsÍ5ftat4£>o/A?;.2..^«ííí/K^.4r 
Sanfíiun^diccbaiit forfam Feria (exta ralttec 7 l a x y s n t t m t n m d a m ' h l m á m Chxlüiun 
Dominus Spirirum Sanólunií qula tal? d i e g o * mifsit ad Patrcm a P a t e r Splrítum SanÜuitií 
Juimus de íus pilsíonc, ideo ral i die mittet no* mundo mlfsíc In nomine C h n í ^ v m t e r mun-» 
bis ípiritumconíblononlsjf.Ps.d.i^j.Át Spí* dumad Patrem Chriílum rmttenieni, $ pa-
rlrus Sind! dulccdinciT! confoiationís non mató trem Spitírum Sandum mitndo damem ? mu*1 
li.'fedbomrecrplunt.Spinms'Sandus fiuuio Phi tiiuseíTet amor, $c reciprocus. Yode Chrtftus 
fon pereft comparad qui Interprccatur os pa- raunusá M^tre accepnim mrfrierecompenU-
pÍll.'eíquod'lác eaV¡td %iac autem non hauriunt uít vócando eam a4 corona m 5 í u i T í tía di ím ext 
í tu1 tlcí de papiHa/ed pueri-ita coníblationes SpI gebar^vt Marer á Filio Rege coE«jnaremr co» 
ntasSandí ííOM reciplunr niíi boniíqal purrí ronagíoris in RegnOiquupnus eundem Fí* 
í m t á púntate/ . 1S i .d. 111, Pro B.VirginCjW* ííum diademate gíoiÍGÍa; cerníscoronaulí in 
di C m f o U m . ctí iíojf. i x i .d 9 i ¿Hac raíícne B. Virgo ifinsxa 

1 0 Illeyos ¿c t tbh om?ir¿»Hu%o Cztd* De» fupcrdlledumfüuma^eridlc íncaeluai y ices 
cehv cmma ¿ y a b i s nan mtelleftd,& fuggeret ením rcpcndit Fiiiüs Matrí jDei ením f i l ias 
^ohia cmmd > ohlitd, <fu<iC{:raque iixeroPu&s , id Matre ianixus d^fcendlt in rerr&tn in Incarna.-
^cominemorahhyobis fine ad memofidm vc-uo* tione,^ Matet iniltká Filioaíccndlc In casíunt 
W i í i i H t d a m erfim i é ' m ¡ $ * oHinime tradíde* ^Aírwmptione,vc l^ter 11%%|¿M%tcem of-

quoqccVrrgOrApoftoli,^ slijSandi orauerunt 
pcnulaiites aducmum Spirírus Sc!ndij»íok93«d, 
147.Deíidtrabatque B. Virgo aduentum Spirh 
toé i&iiái m íc»£iP9. d-.!. Pro B.Virglne j l ' / ^ 
:jf iKtus S a n í l u u 

Mdrífíonem a?*d eum fdcicmtts* Splrltus 
Snndusamor <.ii,^d"o non ceqüiefcit nli; í-neo 
qui tCtus chantare íiagfat.01un aderat Deus in 
Templor3e Tabernáculo ex pretioiifsimislíg-
nj¿í ex puriísímo snro sac magno opíficio con* 
ílrudlo; iía Spíritus Sandus non requieícit iíJ 
Mnin'ajquaetota charlrarcrqu« per aurum (igni* 
ñcatu^non-cftuat^AS.d.í 7«Hac rarioncSalo* 
snonthtonumquemíec.c de eborc grandemj 
"VcíHukauro tuluuo núr4Ís;cum enim in auro 
^'.¡idam nobiiit'áris gradus exífiant proprcr 
quos aurum aurodefoecatiusi^: rplendidius eñ, 
hec ^ururn que ebnencus ílle tfaronus veítieM-
'íurXful'üum nimlsjhoc eli5 fpienclidirsimum, cj£ 
pudísimwm cratfita amor Dei debet eííc defo?' 
car!Í#imuSj> 6c purirslmusnulloque In hone[í(j 
-cmOre íordercens, vt Spirltus Sandusanimam 
tar.quam grstiísimum thronum íibi eligat, fei* 

? Pdrddetas MUih. Sprh'us SdnfítifSni'gQ 
C ^ A . Spirnttm Sáni lai» dute/n yoCdt Pdracle* 
tevt) id. éji -p covjúídioremprtfter contmenies e$i 
^c/r<¿?«/4rito«cí,liiñi inmagnísíuíS hboribus 
hoc folatiOí Id eli, Spiriru Sanctofruuntur. Nu­
bes eft iaboranrium rterearfua , de fin a-fíuan-
rlum reírigeratiua: ircj Spirltus Sandu? eíl om* 
ñis labcí's iuftorum coníola£orí& refrigera* 
i Q X z t z o ú A . i ó.4.Bt.Luna lucet in node3¿¿: efí 
vlcírAa terr«?& habet vírtutem j &efíicaciam 
iúper mare: ira Spirltus Sandus in node tribu* 
ktlonis lucet iulbs, vccinuseílpcrconíolatio 



D e 
íidcfci* efiet-aoiorifoLi43-. clubf. 1 S 4 . i« Refp. go ¡Cárd^/cA»/ D s n h u s ín hhithyStcevdcs m 

omrzes pxpenf íS totl:*sf4 
•Dcümdíligcntci» íit In ámorc corRpcnrat!o> :-™tli*9<sr(iat]ingíiiis muñera, 8 ^ 7 , Vtvrr*n$ 
fol. PP.dub. S» Chriíus dedk nobrs Diumita- vuhiomnis. b o n a p a ñ u r cnm ¿lia, ?"coi:â  £ M ¿ & 

tctn íuaiiy nos ei hiímanicn tcm no^raai, vt Ctípitimo rtugmemagratUrínn^ c i r : * h d i t A 
Inter Chirftuni, 5¿ nos eílct írcrnuncrario>foL prouga tes Jumpttencm cn:m Suckittfliées 
z i 1 • club. 1 oo« Beataquoque Virgo in nuptiis confirmatur 3 &• fadieaiur? Ĉ1 ^ r . ir». 
deprecara cfi ñíiúai > pfodeácícut Is vi ni mi- t fobisgratú.Vr.Ae r.Rcg.ó. Nuvriat'xrj e j t P t * 
racuio»yt hls quicam vocauerat ad iriptiasgra- -uid i legi^od btT,c¿ixtffetDammi>$ $tb*i S U m 
ttam repcndeier; fqJ*3 48. dub. 18. 4 . Refp, Si- ¿ w X recepfíjete>carn DomtmiU. ejitcorp**Chri 
ír.Uííer Virg.ó Ma.ia ínter Crticcm Fili | 9 6¿ ¿iiJ*iho{¡>iiis,idcjl3m c o t d e ^ o ^ c z i c ^ ^ £ v j re-
Cruceir lát'rqnis porita,Flunm pro iarrone-de- m e n a t tlUniyPitdm h t ¡ / e d n < í h v n r ^ q i? i ñ t & h 
piu'cií^rüiííhocíuotoieñcjO'antiq'ium íatro- bnbwedtce tDeusM'e f t sd i t¿b i t ) i ? m » l t M $ í l é 
ifs recompenfans, foi.34 5«dub,2,16. Tancieni íntA- lxbi . 12. Hofp iu l tuu i smí i t ech ln t i j cr , per 
^eaca ViigofaluíantCói c«m refaiutatjVt ínter huncemm pidcitfrsmt ^ n ^ e l i s h o f t i ñ o recepus, 
i •:.{i-tatamraluíantc?h mutua &•» & recipro- ergoqui Dé innjufc i f i e f multo mugis pUccbite'u 
é l íaintatiOjfoUs 6 5 .dube9,c¿ foi. 1.87^108.• i^t ioanu. 11 . Dominus L<s%jtrum fofeiunit, qu* 
, 1 H R E S T O SS TR. I N I T A X I S * , W t k o í p t s deímgmquo ^ i t ^ t evn re-. 

Matih, i S "verifi i $ . fujatuy et > ideo grgo[peni quifc mortnam fmfff 

.it- i: á»>.#¿f i» /aáí/r? m-fjpo mm k qjpñts-ft t fot ta mf, ¿y* y? «a f'/i i e r E tifo ¡45.4.. Re|_ 
: Jmpcriiim.Póí':¡}d'j3 ZH>cetetmnesgenets* 4 . Muiíaeig.Uiona co: íei:t -Edchatiitía dígUG 

•'Baptizantes IOS.ÍÍ iajOCYkgiíJzTvideftaptifm. 3 Tándem ab onini. m-ajp. prcteget; ideo 
"f.'íl» / v c j ? Í / « ^ P/ífí'/á i7//.̂  > Sp lrms .Sta • Án^e-lus'iíxic B.VírginuSpkbas Sanáis obum 
•^hPro Beata Y i t ^ t t M d s X r p d t ^ Ab inca?- l¿-abit-t-ibbid cliicarnem t^mpantln temvii i* 
Hét í^enoaién Pá/ f-.s-&.%\\ih i c Spit&ás San- b.vacukmi.üccid]^ [^ajpa^bií j íicut Cnioi aih 

'•Ñ(ílltíM4üciph'-di¿w d- ftíd *Qbifvr/m-pr.-efoñ*i(ti tíoneípírMíaij lluras Sactameníi 6C quam vtí«* 
m U a m ¿ d m k t i t iú i&fp ldmném, PraTemU'--1 ¡5 ü U V i á e f b í , t y i M b * l z & d p l f c d ad n - m p r * ! 
t t i i m ^ ^ t l ' G M é ^ t h Víilde.falmariscft,.5¿'^f• [ é f ^ ^ ^ - - ^ « 
fa{:¿.Dom:inSeptíiag.mrTL %, 4 k*} wdndxedt me-.& ipfalsmctProPter me¿ 

I N TESTO CORPORIS CHFJSTI. Hcminés vtuntur dbo,&: potu,.VÉ abíumptaa v i 
íí>ftnnró.vctí»5 5. . . res reftaarer,vírarncoñícruet>movrv*m ?xclu-

1 C í í / ( ? msdlters eft c i t e X h r í í b s carnenij daedioc nnn tempotalís, íed ® t ó Hucharlfti-* 
^ íangü'mem ánobis accepir,Z¿ t cr;5in cibrni cus e-tus veré praéftát ••> omniaenVai perdka re^ 
cemett* Ira D . j h ó m a s opufe. 5 i ^ f f ó c - i m k i ^ t^urát ? niortem donata immortalkatc eliml* 
nejlwdfju-rtípfttiiotyin tichis cvA.i 'h a f f i l ^ f á - n.r.í..li--.Hugo Card J?^' mdnixcdt meviuttprpp, 
GhnítU^ ?|us:á nobis excepk i i i noítram .vtilí» ttr r iM^mjcit icttjfsrx'Vitayiuens^yirn^Cdns» 
ta:^ir:coa.iíeid^?líiL.iiger/jraLUr v M v t t y e n á loan, ? 4 E g Q f ^ y i a ^ m u s / ^ y i t d ' . Oíle.^ iz* 
t i colligcntísi Vífdri t nlrn veianíes ftsvja-.níarc monde t:mni>i¿ eft,cotfoAs*&[dKg»misStt'«. 
r totá huirseré-^íci-V- co'.í 1 ̂ i;r. 1 >.¿r¿íceuín ad crdmcntí^hiHod2tí w m m ^ o r a m n e w p d j ' s í m i s 
íierematrahentes.¡a 'pínulan- - d^íieUnint ierra: eft w f t u t t » ^ } - '&út\v:L^c^^-Síi^Corina u ' 
fníéínora-m» 6¿faí'úfa£cm^4?a£ht.%tS qua? ac* Eft Jicuzytmtm de anifhqtézd efi w d i c l r t d ^ p o * 
t vr a nobis sn ^dfrYum co ñr ••• • c^í idi t j ^« í [tn4ij&% [AtUt¿ZT i u y i t d m conforisdt* 
f v •. d u b , ( $ 4 0 ^ c jatk;yv: Ikraía ^'.rgo Fi- ^ ¿ ¿ í i O ^ reft.dtirat.Vídef, 1.02..¿30, At indigna 
Item íMca ptce.rcHtau'ls «h Tcm pió ? vtipíá.gra- accedentes, & commümicantes movtém inue-
tiísiñjS etga Ifeini l>aírfrn fe oilcndatjdu.m 11- nicrír>vbi vitam quaírunt: Sunamltis pofuít FÍ« 
ílorícrí:diie^ii?ímiim FiUiirr^qi-.crn abipíbac» liuxn.íuum fupergenua íba.:^unortuuscft;Filíuf., 
ceperat: Ita Chtlftus carnem ? & fanguuveni enim haufit mortem^vb] hauíit viia^gjta indig" 
qoem dc.nobis íuli?r.píi.t >íá dbum, & petum ne cflcfti- íe pabwlo^pane leñcíentcs'.mortem 
¿ob!s offer^folo-s t Pedüb.-r 6 s. N . hautinntjybl hauíluti vita credcbatur,f«48 ,d .44 

2, Qm manducat metm camem ? & hihit 5 Ipfoyiuetproptsv m t i O c manducante, ac 
, j ¡ i - : i / fy f^%m^mi^294smfj i c t /y ego t»i l ld*Hu b/bej]£í corpusí de fagdnem DominIdicltur, 

.051 qiíod 



I n d e x a d C c m m e s 
q u o á v'mtt propter Chrifíum,prcpter vnio-
íicm jac comundtionem quam haber cumChrl-
C í o , vrconíiderariofíemhab^tis i i i íe Chri-
Ü'h homofumma puritare fe praeparet , Vt fa-
cram íuíaplar Synaxim. Spirltus SanÜus fuic 
íemper in Beata Virginc antequañi aiínudtia-
rciur ab Angefo quoad perfeáionem gratiac 
jíycllnantisacl bonuni ítamen dicitur íupcrue'» 
niíle in Bearam Virginern ^ quoad praeparan-
dam^formaí idarn matemm corporisChrl-
fíi: vt innuatquod Spirírus Sandi grana debet 
íe hóaiopríEpararc^vt corpus Chritii iníedig'•, 
ne recipiat5fbi.3oi.dub.<35, u Refp.Hacratío­
ne Beata Virgo perfe ipíam íi l iümiqui ex ipfa 
m i l fuerarapannis iñuclulí 3 qúia non pafiaeft 
qeiemqüam impurís maníbuspurifsimum ¿faxí* 
élísimumquc corpus Dcminí cont ingere: i ta 
ílimma purítatCíinnocentia vitse 3 candOre ani-
x!n/squantuHi aífequi liceisüpuseftjVt digne fan-
^ifsimnm Ghrifíl éórpus fufcipiatur 3 f o i 31<5* 
dub.i f$ .Imo qui coéleñi deíiderat accumberc 
ínenfaisomnium virtutunr: decore opórtet ani-
xnaiñ inftrúere. Vnde dórlius ínqñani Rex 
tranftniirfiliam Pharaoms^eratde mármore, 
cedro,argento > 6£ auro opulentiísimé decora-
fas per aurúniinteUigimrcliantaSí per argenr 
tuoa virginiíaS'.per cedrum humilitas^per mar­
moleña caüitassquibñs anima ofnandaeft,vt in 
fe íuí'ciplaí f i l lum Dei,foU51 .duUd.Sigñanter 
dlciturquod Mannáeraí fumle feminieorian-
dri,quaeeft heíba odotiíera, odorertiemittens, 
de cíñans:iía qui Sacramenriim Euchariíliíe fu« 
mlttpfinníümyiííuíum ^;iamsn£lsodí>rIfer lis 

& odorus/ol.83.3ub,0$.Et Abgeldsíignsnta? 
dixit Beato: V irgini: Mece cwapies t f f ih tré , H-
cet proles coñeipi non poísit extra vttttimí 
nunquam Éeatá Virgo Deum !n vtero conce-
pifl'et 4 íl idem vferus contra Deum crapuloíüs 
fuiffcr>5¿ íi vterus lile m^ro sftuáíTcr^cum ven-
ter mero «ftuans cito dcfpumat in libidincm: 
Vterus ergoiíle qui Dco incarnáto grauidatus 
e^nunqnam in cibo, $c potu intemperato gra­
naras eíl 3 vt M m a t quod qui corpus Oirifti in 
fe ex :iprr,nuíió mordinato apperitu debet g n -
m r h f o L ^ j A ü O . s x * 's.Rcfp* Q;ipropref cor-
pus Chrífti Indigne fumentibus, Cibus eltduruSí 
fol. i 63 ,düb. ó foLz. 3 .dub.! o»in fine.DIgnc 
yero recipicntíbo$ dulcifsirnutli ferCulum eíl, 
íbLdub.ó^reRefpJol xs^dubéMofine, 

ñum* Hugo Cardinalis: E t nota quod Weinfelit* 
geyem deyitd frt fcht i femper durdnda p i f é , pe* 
nit ftmtíl Réjarrcñunem, Quia in hoc Sacra­
mento pignus gloriae nobís deditiV nde Bucha-
rlñía pecuiiariusbb Beatam Ylrginem fülr in-
ñitutajvtfcilícetjpoífChrlfíi pafslónem moras 
fo^beatitudiñisihac efea ccníirmsíaítacHIus 
ierre poíTet. Ira thriftus dicit^qúl mañdocat 
hunc panemiviuet in áternum > quia in hoc Sa« 
cramento pignus, s¿ moñurnenturh gloria te* 
Wmoniümquc Refurredíonis ní?bis te]iquir3 
f o l j 5z .^üb. -14. Et peccatores mefitis Beatas 
Virgmis vluunt Vita gloriíe. f i i^Mcvs Gt?m4*> 

^fe>'»4.Pro,Béaía Virgine. Vide Cihué^ 

^ ^ ^ ^ ^ 
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I D o m i n L B e a t x M a r i a ; 

quorun 

S ^ n i r é A s ^ p t f a t y s i . no dono gratíí'üdmls o6rdíer?.ínt Cequi Ghd-
, OíRiQusvócaiiit hoŝ  Apellólos bl* íkim9-Dom.m Qgin*H<tg.m*m*9i 

í í g ^ & fratrcsAliúa ín modo vócan. ^ 8 S. Andraías: ̂ f^ r?? ;^ / p / ^ ^ rcntmfa 
•úUtemineodi amorcm Dci , éeprpximiineul- ak D.Anionmus;Cín»m ea t^t 'VUer imnpop 
cauittlta.Ú*Tilomas; y m m q m a d churifatem { ¡ U Ü c m m f t i ñ t n m reddidn.Q¿ú& CháÜus illo 
fertmettfjtf ccnfíftitin dilcclimeBei > proxi* fplcndoic coníolationem íbirlrualem i ^ijgai^i 
w í . í ^ ideo b'wos elegtt > hmos d i ¡ ' r t í t i c d n i u m dlum ¡nternum in t^rnacntis,qus 6¿lnüU in-

. wr/ír F / ^ »r/<.i 6.p¿jt' Cin€i€stm4m*il .&Dom» fodir»Vnde lux m^roresdiflóknt?^ bp¿ cü5 ia. 
j v Rxmssjívm.Qv . quamuin habet •istiticatíuum í-duke eft tníijl 

2 perninns Pifcatores etlgit ín Difcipü* iiia?ea^¿ delcdabUcoculís vídei'e Solcm : ita 
ios^^ía p¡ícaíoi-csad pifcandutií praedixerai íc Ule ípiendor qui círcuniíulhr B.Aiidi'ítara lacti-
jr.lO'aium. krcinei 60 yeríe \ 6é Eccé ego minam ficauit cum ¿ v i ín martyrio fumnio gaücio 

:. ¡: i fcmres mnltzs ¿ j¿ Ideo pnus ipíc inclpit pií- c í í c í : pesfufos > fui. 5 8. dubí 15. Pro gaudío S. 
can Pct5¿¿y Andca^m, galios> quiainci-. Andrea ¡ é¿ cnar,-.: -jnter paííus cil Cru»-

, pjcbat focereqox dacebate ita Terftrl Se^HMt é:vsx*Vi¿s í e y t a $S>t CV.;n¿ DominmHm, 1. 
j:'Mtc:¿m ipí-um nvreíbgwtes, qtá cosperat facere% . . . 

' d i x e r ¿ t y U s Demm.$„yidf*ei%umm>5. . Stnftt BdvhdrÁl-' 
3 ChrUlüs vocanit eos dicens s Vcnite pofi- % A patre GentUi. crta. m n Ger.tilas, qnía 

_ 5^-7,yt eumírriitarciKur. Ita Hugo Cavdlu Vt? u M ia^er íriíquoí homines .-eoriim prauis mo-
mtc'pojt m e m n t&m pedibus tcrpovh^ñk.m ims* r h ^ ü o v i ^ Á ^ r r ú r M o m ^ , . tAdJMrtt.n»m,i. 
^ • ' i o n c ^ d j f c ñ x m e n t í s . ' O f z ú b v i ^ ñ m ^ M f e * ' . .^ W k m z & í i ü C í z m vctws&Uonorrhone-
& icbcttípmoOíiendtre íe ..Chriñl Imítate»* fck Domír^s irlstens S. íóanncmB-iptiílarj^ 
i m cíicj'VfM 6 jQj iORty( fS imm.9 .&Fm&40 , ¿r?: Cbíi^a^i bc-pn^suí^vc eam íap-ofontelu-
p&fs DGm.iiQg4dy.mmiS •« , ,. fltsretJu Ciü)n!acenírsfehii.de S.BarbararDcf-

^harlíe. &e^rdoti HatiüUas S. loannlspromiíTa i/.;Dc-vs !if.Sep!fidg*mm.lOi. 
^ 5 Apóftoíí auditáDomléi vocc > nihiiSí* fult abiíio ADgeio.fct||cet,(Gajb4d€íá qubBea-

f ú i n i , níhii Interrogant, nihUícrutantut ? quk taj Virglnl Natki'.tasponiirn nuluktaflut s ita 
piompta obedientitnon cuiiftatuF? fed^ae mo ¿ominas ampl'fsimo S. Bai-baram afFecit ho-
ra cxsquitur imperata. íta tí. Setnardttóíerra« t m z mitíens el S.ioanaémBaptiíhmiquí bap» 
Á.áe. S» And raga: l i l i continuo nihil dn td-kdntss3 tizan: t Chrl ftum > Vt imh-alí aqua eam 1 níí ngé-
¿«r hdtfitdfites ¿níhií de í t i^é i m j y rogantes > fine i'Ct>foL¿, 3 %dub>^a^»^íW* ¿nfcfioynms Vitg . 
fhera rebBis r e t i b u s i & ndti i jcq.míjjmt'eumi 
Vide Jfcrid ^Xyom.^Q^jiiydg.humA l¿ 

ó Apoftoií rdlctis ómnibus' itqünti Cení 
G ht'áiim. DiG recorte Multu m relifan quijlff 
b ir ihi l reumiti'ntíiítfim reliyítitrfíitffidntfámíl' 

Sdncíus Nicóldits* 
I A tenetís annisDluino opfeqtiíd fe man* 

cípátítí* Qaia liorna ab InéutltC áetate fe totum 
Dcodebst íacrarcD^já.?;? S e p i H a g . m m . ^ M z ® 

J : H y i i m to tav ide fer t t í r iu Apoíloiibooatem miiia¿sta:.?nonpuerXcdfencx erat,ibi. 
\?éMÍÁ coíitempferant i quod áilmmum. ha» 2, ¿ Nicolaus cum infans dfet,quarca >3£ 

11 de m m á o ^ i d e D o w s . I . Quddrdg .mm fexía Feria fémel dnmtaxát tac nntrlciS fugc*. 
' l o . P r o paupertate voluntarta^iíitffd/a 6 3 •¿afr. bat»quám Idnnij cónfuetudínem in rellqua vita 

: - O' m* 17 jtAtéh*Si.fal . z ú h d u k z 7 * i i & 3» íemper f £nuit3quia In re vlrtutU nunquam. céí-
Mefp. fo-L zoó> d í é . 3 5* i \ t $ m Pramagnoquc fandum eft ab opere > fed íemper ptoíickndum^ 
v; -onei-e Deus concedk fuís pappertatem vo- Peyiá ¿^D&m.inPafsiéné&iém*5é 
iüntidámj gloria Dommifuk y>r«clsgifíé paii* 3 S. Micolaus eiui cgenti jpecunlam largl* 
i:-.v,:aL-í':n,.a: haác excefíeatirslmé dedit ííiíus tus cñíporitanens, í5e non peíltus* ̂ uia PraTla*-
>: i :díii,s/o!ciJ ii,düb;5 9. tnsfpontanccoínoii regatos debet bcneñcla 

% ÁpcSori accepío GHnfti beneficio 9 qm eonferres eicemof^íias faceie. Dom. m Sexág* 
> ü s x^.váufeáf/equtítiíunt eaau q'iia.pro.mag* « g ^ |¿ 



4 S Nícohus clu! cgent* noclu clam 
in tiusdonuimtantuni pjĉ Uî áe inlecÍTJqüan« 
lum dotl feiiaruai fárís eiíat-. t ^ M b e f í c n c w 
cüuíbrcns voiuit fe occakaíe, fc/M S i fo f l u 
Dommic, Q^adragef n í t m n * Eír bóñusEccie-
fíz Príelatus bona Eccit uís el data in pauperes 
üíítribult. f e r í * ó . fóff D»mmic* Q^4drAgef, 
ftüm, 9. 

5 S. NIcoIaus m t valde compatíens > ó¿ 
- péí affik&a pía gtftars vííceravqura vehe-
siiencer cc^doicbaz ii/iferortun viccs» Vnde 
Aíareelia <iixtt Chíií io: Beatus Venter qui ce 
portauk, noa vero Beata Marer quas te porta-
L-k jüd lanuenduna compaísíonem 5 & chati* 
utcra Vitglnls Maci« 2 ofnnes mííetosia 
veutrcíuoportauit perconipaíS2onemi<5¿: &a 
camibuscommunicar per cíiaritarem ? íta vif-
ceraS. NIcolaí miícratione tangcbantur ergá 
pííüperes >, jg afüídos , í o l 3 43. dub. 2.00. Hac 
rácioac yidüasa orphani ,opprefsí ad sum in» 
uolabafüi» qi*ia enírs tanquam patrem omnes 
ieip¡c¡eDaní.BeataVirgo Mariaqüadám mira* 
biii cerra? proprletate 3 médium íetrse appeüa* 
tur > qaia ad iilam refpiciunt ¿ <5¿ qui hablrattt h 5 
eceioj ^ q u í habítant in Limbo % $c qulhabi* 
tant !n mando: ita omnes ín S» Nícóiaum tan* 
q::am in parrcm ocuios cónuerfos 5 conledos 
habírbiuta^; intentos a t b l 3 2 i • dub. í 31© a» 
Keíp. , 

5 Sa!idós>ÍiCoIaiís¿id Faiefimam proíí* 
¿tus c í > ; v í loca íaucta vííe3ret> ¿¿"práícas vene*' 
rarensr ^ quía CVJS amor ímpariens erat er^a 
Chn-íium. Bamin» RtjW$v&, numelu Sandu* 
iNicoíausaudiciiárrium íuúenum innocentiim 
íieccrm»ptscúcssiTk qiuatocyus , & ilbítauif 
eos. Bop^s F í s U í u s debee dCiCñdereibbdkoí?-
q'ui éxtM culpam íuaté Domimc, 3 • Q ^ i d r ^ f 

7 Sk !N»coIaI ex tumbi facrmn tcíuda: 
oleuras inlügnum qaod raiíeíícordia veríafuic 
ei in i:fícuram. Vnde Beata Virgo dickurqüaíi 
oíiuai, quia habuit mirericordum quaíinatura-
lemi alij Ssádi'habe^r olcumiid eft-i com-
'pafslonis cíledum 5 Sandus vero Nicoíaus eft 
quaíioilüa jquia miíeretl elt Gbl quaíí vcríum 

ratüram 5 fpU 171. dub. yo. ideo- (fatuf ia 
ejcempíom mííerícordiár i fól.'i.ÉSo dub. 32-» 
K í c ratione alirírrícordia tiut omaíiím San* 
¿toruín aíircfieGrdrjs prgBmíacra Quapropíér 
B-jata Virgocoaiparar íc o I í ü í b ioleusrsómni­
bus iiqüónbuseaiiner>á¿ Beata Virgo labuxí 
miíericordiaai Cícedentém : ka S Nicólai 
omnes%Sandorum mifencórdias yiáec% e*-

xellerei cum ex eius tuáiba refudet oieum l fol* 
17i-dub. ó-oEt obíerua quódoleumcxtum* 
bareíudans cundes lánguidos fanat ^quia ibis 
rneiitis, & precibus infirmi cecipúsatíanita* 
tem. Domm, in Qvinquag. num> 3<, \ T t i l i c o 
oleomreCudat,quia eius mlfericordUcft inde» 
ficiensi foL i98.dub. icio, ia fine* Srdiama-

risca:tcris5rellls cccidcruíbus j Ipfa nonccel* 
dk ; ita mkerkordia S. Nicólai cauiibuí t ñ 
díutu rnior adato quod alij Sardi non Ciaudianc 
naife ros-i Sandus Nkolaus non dtícfc t ? íol» 
•1 J i . á u b . r ^ V i d e i n f e f a ' ^ m í í s SürifefllPontt-f. 

'Ctwvtfm B s á t x M á r i * Yirglms. -

Vide Bfiúngslium expefitum? foL %47. P 
' \$Í*9 adfoL i 5 oAtií». 1 4 , 

1 Beata V irgo María íingy'ad prluilegiO 
^xempta fuit^e communl homliitiiii íatnoio 
tr ibutOjiicet eíict dehuaiana natarapeccatrlcc: 
nubécula afcendens de mari s llci.t efíct de iiiarí 
amaro onginaliter > eiufdemquc natura; ĉ um 
njan,alíerit2Stamcn fuit qüaikatis | altctiuíque 
propnetatis » ¿¿ ílne aliqua amaritudiné: irá 
Beata Virgo iicet orlgiáiliter eílet de Adam^ 
tameníuit íincamatiíudine ongúialispcccaíi^ 
quia videbatur ákeriusqüalltatis, &: proprícra-
115^01.47.^^0.43. In Steilacoiiriáera'tur Incót" 
ruptio» qnia cundís corporlte citta Lunam 
fubiacentíbus corruptloni 9 foía aátúra SteUa* 
runi.íiiundo maiíente non poreft corrumpi: lia 
ómnibus hjomihibu? culpa original! cormptr> 
©ríginarlseque labi íubkdis^íóla Beátá Vi.í¿ I 
c?ri¿',in.tltpeccato non'i tó corrupca,fcjl30»dL't\ 
2,:i .• Aurora poíi nbdem •brítur»taaveftiAitiám 
c^feumatem rciraetára Beata Virgolicct 
íe tde corrúpribílicárac- Adán*! r/oiia^ támea 
'O'n'gínalis peceáti ícnebram IfaxkjfoLí S s dub; 
15 5*.Primad vi^cin quá?rj iofué cdépkln rcr^ 
ram Ghánaam ail'ís ia-pr^d.ám .datís' > totam 
Deo cbníécrauít > in rypum Vírgials c u í o - s vté-
rum Chríftus Doniinuf in t^rram fiaC?rauír> 
nani Cístérls hominibús ia preáam dfrEic-ís ex 
parte,.vcl ex toto cadentibiís ^ í b l a f ean í^^a 
Vífgoin lus.^cÜefsionen- i í ^ ^ d S i S S ^ ©m-
ni partesbmalque ¡nílanti fuit coaptata, f, 3 3 .d. 
2- -Hac ratione pr^oecupatafuk íingaki\ bffie 
^ciógrariara neieuioriginfe máculbí^ káeré*» 
tur attadu» quia eij non aíijs refcruataL 
tritio diaboliinpriíiroinftánt^Cá^.d. 2% Fulfcfs 
prse csietls gránum iíi$ruai Hl bótre h-jo^mi 
g e n e r í s X z ^ d . 9 7. Beatá quoque Vf rrc in 1 1 
í o concepuonis íaitlojqüañdo potlís-m^'m.^e-
ters muiieres aiflíguntur, móntána ccnfceadíc 
minifirátura Eliíabethj vt óftenderet príegnari-
í ium molefí-iisnon fulfife íubiedam' Ita Ví -gb 
Maria/omnibus hoiíilnlbus{ub^edís taíp-r 6 H - . 
•ginálijmoleliiamoriginalisps?ccacj non Vf::' , 
f. 3 08 *d. 8 5 * 3 •^íi Vade á quifeuféam genera ti -
bus füit excépta7í\2'75,.d,"2.f; í ^ d ^ X / . d prí-
ñ-íum. Qua ratione nulíam gráuedinem íehRti 
íicut «Üáe moliere^ in pbrrandóFiilunisf. 51 od. 1. 
Hacde caura íine náturalium í^íicne pepene 
Saluatorem/juianon fukfubdita légí date mu• 
iíct.ibus/,22 i.d.103, l . S$éI Propí'iujlegío Bc¿s« 

Vlrginís ínliioínílantí primo, Vtdefol 1 s 9t 
tó.47^49. 

Beata 



F e f l ¿ m t á t % m * 
fíoncni caíümníáe¿Fín<< 6tt)&m¡nl 3. Q^aar^g. tcrriainis ín íua dodcina vtí: Anua díxít quod 
»»Wo5.Vclqula bono noinmi>&: famae eít con- Deus dcftercore eleuat paupetem , qucm mo» 
iulctidum,£)<?w*i» Pafstomnftm» a. Vc i ¡deo dum ioquendi ímitatus cft humílis Daaid^dl-
quia opera íupeicrogatíonis Implcre v ó [ m , F e * ccns Píaim. 1 z .Sufcitans á térra ¡nopem, 6c de 
rta $.Dom*inPafsion^num. 1S» Viáeprohácá ie fícrcorecrigenspauperem:^humllhnaVirgo 
l'(íriftcdíw,Tempt(im>ImttárhQ(¡err2. In T e n i Maríahis verbisvíaeftXuca LDepofuír pote-
pío rrianiíeftaturChñüus>qdaiíág!orkíur de t e sde íede , ¿¿ cxaltaulr humíies: itá D. T h e 

SanEtus Bldfus» 
In carcere paíitus muiros segretos fanauírj 

qulad eu m clus fanítí tat is fani a dd u Cú, d e -
ícitbsLnmViDomm.mQ^jyi^Ha^ num»l y ¿de m 
CommmtMartj i ' , 

j énge lus Cufiof. 
Vide in Fefl.SaftBi M¿chael iS3& in índice Re 

SítnftU'S Tho'mds .AfuthdS» 

vigeretjalíorum tamen Dotiovum términos, 
6c modos ioquendi non fult cranígrefli!?, t i f i 
¿.5.631 ótd.l I ü ^ . R e f y y i d e m f e j í o y n i f f S D o ? 
Bons, 

SanciiisSoféph» •< 
1 Eandcm Sponíam habuit cum Spírku San-

üo»Vnde B.Virginis Marise exceUentia,,^ ííifrr 
gulaiis gloria h^c éftjquod Fiilum vnum > eun-
demque cum Deo Parre meruk haberc com* 
münem:ita íingularis prarrogatíua S.íoícph euV 
quod eandem Sponfam habeat communcm , 
cüm Spinru Santlojícillcet .B«Virgihem 5ít2q; 
vna > & eadem qu^eíl SponfaSplnrus Sancií> 

t Carthuiam inqua (cripta vlíebatur Ang€ S p o n í a e í i ^ Sancti lófcp/oL 1 óyidub.óOcAn 
lícafalutatioj^ííf M^y/^dcglucl^lt ? vt totam 
fiiaíii í ckonam ad Beatam Vlrglncm fefei?ret¿ 
eí que t r jbut retscum' i pía ííttfu-ouus qyo pro» 
ceducí tbíguraiVOceSíáá totiíti'ua jfuigyrajquiá 
í iS inüus Thomas fcrlpdsfüís dlftantes docets 
<3e í l t o i n í t » h s i e r k t í í ymq?je om eonfríngif» 
hoc tosum á Marhtio rhrcá*© haber \ l o n l t n ^ 
íi D.Thomas'aliaj^ íubíimia Intoíiaíj hoc tú* 
tuni deMarj^ í í pkíitla prooenír? quiá Sárí^uS-
Bofk ír t m i m &%\cn€mú $ t i í t & Vírgihícum 
carthoálam Jo qoa ferípía eral: Aogciica faíuü» 
tiOj'deglutiíiieiaísigisaulCá^; adilTipíit^ qusa 
Aue Markomnis clus í z . f i c ü x m á Q O M ^ Í c U * 
tiapro^ensí^bl. j78.dübnt 

2 ' S. T bomas in dítecoitatlbüs locoruui 
Sacr^Scnptursadoratlonem kirtolum adhl* 
bebar* Vcoratronej&ieiunlopt-Kmiíibaltifsí^ 
manafefeotiam acqui rerccVndc B . Virgo M . 
excepta iiía prlmajCopÍQÍaque gratiá \ quam m 
lúa cbnceptlonerecepít j nullum üdneeps do-

geiusanuouans B. Virgira dl'dtvocabstur-Fl- ; 
iius Dei,non dixirjvocabitur FUlus tuús, Fiilus 
DeL3¿; f Híiis í ü u s yocab!tur,vt ndn í^nt dúo fi-
ll?,íed viiusarjaborum FUiüs: B, Virgo Sponfa' 
éílSplritiiS S.indi^.^Sponfa S.Iürepb.j'ta v e non 
finí 4 u q Sponfeied voa aníborum Sponfa, fol,-

I -Beata Virgo María íbíE-íh í m Inlocum 
SJoftpfc,?deoníoiíoo S.íoíeph B. Virgotrsn-
Út m cuítodíam iFílij ftijfSl • ? 46 .dub. 1 i . Simí-
íiter CiiriÜus-íoco SJofephfoir conítitutus, 
íuifc^ussvrvlcem S io ícpb gereret, Vnde S.:: 
íoíeph..iion legitur pofí i^Liuitatem Chriftl 
Vit Marisd íc te ioquola i ju i tut qood ante Na 
iit3ter.n virelusdicebatiirjquafí 'Nunnusad of-
f k í u m , fed pofi: nato 111 feüctüarntíii eft dichos" 
^ireluSjVí per hoc infiauaremr y quod Chrifta 
naíopoteraEB.Yirglnipucri rolatium fuffice» 
resquafipueradíblatlum B^/irginls victm S¿ 
íofcph obtíneret.SoIüs enim Chriflus ád íóla^ 

num i M ^ I ^ ^ ^ ^ ^ M t ó l l fijítinlíiper men Matnsjffjcceífor Séloíeph efífe poterat > u 
cr-ebra íüfp'ifla',. IndereíTás.vigilias^grandia, Sí a6 £«d.5'6^9Pvefp. 
continua íeiunia: i ta P . l homas óratlóni aílo-
ciábff létu n í u n i 1 rcíentEa ni obr Ineret 5f«2. ó 7« 

i.Bcq'joque Virgoieiualjs í&oraí lonibus 
c&íri gata tanto par?u/e digna fecksEt D . T h o -
macoratÍone^¿!cr¿n!oextenua.riis5tantaÍGÍe-
liafe idoneuríi •p^O'líl^foU^ 8 5.dub.40. 

3 S:. Tho*Bas propre? íliam vlrginkatem 
íaplctitíám,^ fctojelsm áDco.bbíinuitjvndcSér 

fifi jfeo-¿i.c%proptec Virgnutate ere-

Singularísfuit ptíerogatíua SJoíeph pis­
tan pater eiijs ,, cpiu.s Pater eft Deus» Quod 
ChriftüSÍit cooceptusex Vlrgineí coñneniens 
fultpróptermííteiltjs Patris digltacem confer 
uandamacum tu im Chtlílus fit verus» natu-
ralis Dei FílruSíüon fuitconueiiierjS>quod alia 
Pairem haberer quam Deum, ne dignítas Dei 
Patr'su'ansfcrretur ad alium: S. íofeph Ijcec 
nop. ílt pater naturalis Chtlñi i nomen ramea 

Mxm-z ck c o l l a i p t r l í u m propbétltB ^ §¿ D» dignítas Parris translata eft ad eum > f.i 5 7, 
Thom^quiávliirgmstate nkult^cóllata íuit pro 
fundifdrna íclentjaífo 147.,d,7, 

?:X heneas a deo fuít hmritils, quod non 
Eáüis'difiere aUoxuiíiqüe í > o ^ o r t o 

d*42,. Ideo omnes Cxcellentlíe S. lofephin eo 
quoddlckur Pater Chtíffi, tanquam incom-
pend?um rcdrguiitnr.VndeÁnlelusfalutaiis B, 
Virgíneíp^níífí dixit Aue gratiapiena,'5¿ vk*a 

tíbüs^ 



siini?^qiik vblcamÁagdus.In .Matrem-Deí 37^.dub^IáecInhác^utat íone-BóV!^:-- .s 
pr.TCÍc<ríati> proiulh.rííp.il amplius diccndum enmes íalutaEÍOíKíí tam ab ho^aibas, quáí^ 
.- i , . . . jt;.l:* omnía raagnaliatanquam in cosa ab Angelis vkisiiíaftribus íaclas fcec:aph#átÉS 
r-.-.c/oíccapniiladi; vwm¿i.i!Ct:um Icftphum Gabr'*•IjÍiTíOaa^'üusaddid!:S Bcacéiüa tuiíA 
X-atrciii .Chilftí.dki:r.u5, íuiiima-oi ía-ciiTíus^ Eiuiícrifcus-, irtiamícrct ¡n SarZtilsifna Vi rg l -
oáw i calque cora m»quse íonga in .oratlonc «c^non íokicn vírisHes?^ ex cdtentia'^veté rum 

uú-us peícrar.t ¿e co.ir-a¿laii,!-^ S|S.¿»3 ^-a..?*» Patrimijícd raulte-ampilora iiiurínk^róía. 84. 
^pp. . a p r p f c a c x e d j\ 4 . d , n a . dub. i t .3 .^0Grat iamquoqueíandiñe^mc 

I 
Angelí cuíledi? B.Virgíni^qui foríaísisne-c an- dIcaí-ur,fol.3 3 <5«dub»i 85»> Vndc Augcltó >.r: 
jt'- -sc^cpoíleadatus-..;.lafo|adcüiíadian\4ed gincmfalutauithocverbo^í;^quiallttv'ns-,:,a 

.1 v.!umVirginlMari'::-:l-L-:.:trcrtefema.ius.Mag- veríj* rcddk Idem quod Eua, quh. roaú: : t . r 
^a c(> ergo digairaí > &.praxogatina S. lOiCpk, Éaam aliara, per B. Virgíncm in bonuai' i m t 
qrderuatus fuít ad cuficd!ñ;ai puerí J Ma» ccmiruíata/oLaS 5 .dub.i 5. 
tf J5;í.317v(lia¿, 3 D o m h i í s tecum. Dcqsin-B.Virgjíse taa-í 
. ^ Sanctüs lofepfe potcftatC:^ potc-mla mag tam purltatcm inuemt>vt rcfpé^u i!líus omv&a 

capraídituseílíplurUivjmqtre.valet apud C h ú - humanavideantor immunda. Vndc Centuria 
fíuuo, ¿¿ B. Vlrslaeín , preprer obícqu»» qua reftam íuum indígnum iudlcat.CogndiüVCtíti 
fife pr-rílitiu Idee Be Virgo María in cceieüi turloChriftum conccptusB .de Spidtu S a n ^ 
patua babee touli-an; potCuaícsr^ Ariq.üis ha- íiib virginal! teólo Maríse, In quo admírsbiicif»'-
be?í-nagQÚpoüeiacuriaa!icuíusRe§¡sprcptci- fanüitateai.miñenítaVt'mde cmnqalbd t c ñ n m 
Q'ofcqülz exhibirá: íicur quaudo quls muirá fe- ac hiímana habkatlo indigna vídeamr a i elus 
cit '.ticbíequíur¿iRe£,lsHocixcdG-B.Vírgo ha* h o í p k g j m ^ ideo Cent«rí"o fe Infuíficiefiser.^ 
br: magnum pefic in curia coelcíiijpropíer ob* z á í¿&^3 füfdplcndürn iudicaí>íb!, téPod» 8 
fequi?.>quítPlegi cxhlbuit5 qula.onirn-a operá- fád'C-DémitfiisiecHm* . 
m"¿;; ricordiíE fibi im¿cndlt; S lofep^.auíhorlm - - 4 . ^enedftfa tn in m t d h y i h f ^ V ¡ i t B f ^ i j ^ ^ : 
teodignitat^&potcCiatecjüsm niiiiLTiapotens. rp.S.pmmsSántíus fa?eyficr¿wn-~c* V¿¿s3rM-* 
cfr^piid Mat,resá>.5e Biltmn; mhcr»rraie_po*. tp*Se:ntlu?,Va.mndn¿s* ¿>n? AngVih V c m h L : 
ttCiobícquiaquxSpox)ííSi& I i i l o exhibuk? S. Vide,*/ÍñcüU>*idtt>Oh'tdHmh'!.sCwfajf 
l^íeph-mtjltís nomínibus «ppdJatyr5 (ciace-í> Ser^Ve.ems^Iiat mihijeGitndi'im l ' z r h x i rap^> 
^ppaíiisB.VÍrSáiísíPar.t\rChnfÍ.Ci:?Oi: vtrluf Váde-€eKC€phChr$i¿n<;i¡rts¿*i?. ^¿iitvf'SBai-
que 9 PatríarchaJufej ?^ioa ;XíO .rv-^-freelcs j^m-.-glcr iam Jub-^t !^ ccncípüoní:. F j ^ Í j . . 

aiagns^anonpolKnK i ' y sácz t ' .V i l e Fsfto s., quaTa in ^ a n i p t i o n é . F / ¿ < ? 3 8 $ . ¿ 3 ^ . . 3 7 » » 
íc¿n.v.:s E u ' w g ' ñ i m . 1 .O* i f ¿ £ e í h S , i 0 4 r u i s B a f . t z quod credidit. cpntí'i •íperi: ^íoLs óasdiubt-^, 
pjJ}-<?&,ú*Vidc¡flaríinindks Ksrufn SJoftfh* Jbt e j o c z'cl'sx felicitas hominís Imthxi n 

habuitífóLs^Si dub. 82t ivf¿* Ideoabhacu ¿\ 
Sdvilfés loítchim, horno d^bit con fecrari D e o j / y í i r ^ í * 

; Vide in índice Rtrítm Sdoáti ínm • Ĉ * / í / re . S a t i í h s Pet irmMdnyr . : 
-frv^'^^.OperaB« Viig'ms mgsonaii, cedupc t t)e parentibus Manich *y-\-vM ^ 0 ^ $ $ . 

oachim5C^.m iP¿fjr/oK,«»^«8.Idetr-ef* ho fedís nat^s, non tamen -hrcidi fu'.t: ip^cictis, 
1; o ra re S»Ioach:m,ac B«Virgineír., tht,mim9t Dcm.4**¿ídwent<nvm, u 'Naítis íuit de h.":; . • 
•B. V irgo de eaii Patis giSiiatar^r^i^^í»» 1 >fc ds 9vt v ir tus magis clncefcercCí •BamwJr? 'Üjún* 

: q i i a g . m m » ? : S. Perros corpi?s,é¿-apJ:íi5.naa^. 
Sdnúíss G t h m l o emni impíáfiís te íta cuftodiu'i^vt nUlÜnls ene ¿'* 

, V t h i n i^cicc Rt?ÍÍÍ?¿ 3.Gúirr'Hh tiíerí peccatlkbeíe inqai^rüm vn-qn-n^ í- .u-
r ícrIt,Vndecongruecoirípara£ur. Sr / tú i Miéta* 

uáKKwtt t t i c &Jy&¿m(s l í t r l é * r:ne,qj:^ad Occafum noaí^ndíí 1 \%$ Si prxp-' 
T.-uca? 1 iVCTCz'CJ'idehocEm&gflmmexpefi» íeaiperflikjr uaaneoriendI:nunqu-.atrjq;tepeív-

t ^ i f u i ^ 7 z J u L t & p i m ! ¿ i '••:.„ . dit ad Occaírna peccati.^ortaH5¿f s f7bd<(S. í q 

••• 1 ' /^///áfi ^•^íV^sRftnedii im, & íaíus iine.Nubrcüia aícender/s de. man o rigln^lltcr 
GoñtrgílismjCd^s,^ 1 •l;a;.:..iuii ír«k intro=- ciufdé uaturf erat eum oiaíiv.^AÍeríii3tar.ncíi?il* 
ducniaifrcp¿:a¿;:tii íbitiB^?».i.Qgjtdt 4g.n, 6, qualÍE-a£íS>C¿imeaUqu«att].at«?udi.cg:á ka S.Pe• 
Ecm-edhim proporrionatumdeiláci s i-Vr/rf 6. t:t-saiceriusvldebatur t í ieqsf^taíis^eum fhc* 
é ¿ % 3 & i L i d r a j ¿ % m m t $ . y i d s j í m u n t i a u e , * 4 n r k fíaeamantudínepeccati nnoit^^ís Atoic^7^ 
^ w ' ¿ í G d b r i e L dub.43 .SPetrus ab ipíaferme iaíauda cóiirra 
.,.2- • ,*Auegr4iUpkna.VtdcOrati*,^dtteMd" hsrefespuguaoit»ProBcVkginc:%i¿sU#n(:.ty 

YÍA:i$ái*t.ité<>-.xvi&> Virejrepiijí? gratía;? quám ^ a p p l i c a a d U m e m S * P c t r L . 

' fidelfc 



e j í m H a t H m * 
Üdeíj ̂ oam Infens vlrllí fon'euálnc conKfíbs BoVirginemiaudáut^non íxprímíturabEuan 
foerar,!!! ipfo üipremo Spkltu pronuntiauit. gellfta:illamuner eratMarccIlafaniulaSana? 
Vndc I fab^.Eiüs laydar i videíurcoññáníia: Martha:; cumcrgoipía B. Virgínis praeconiá 
Sftediset: D ó m i n i f g o f u m M c f s ñ h g t y n Á n v f u d 
X}cmm(?,>r//¡5 Jta Aluarez in ífaiam: Commen 
dat fpecalitsr SanBi Petri Mavtyris VeYonenfi 
cGnJ}ántiá?fíi^ui cuml^erba r%mp&J]'fftfidem,pro 
qua ¡>atiehátur fdten » digimm ira frúPriojan* 
guiñe i n ú n g e m , fcnpfft fafer t tr f*m»Credo m 
X>€um9 ProSacroíanao» 5eCarholIsae Fidds 
Rciigioniíqoc verá; vTnerandoTnbtíoaiijnora 
quod ̂ uandio cnmím nom apparenc 3 &p.aníuc-
riidincm,cum vero vidcntorstigorcm óüendír» 
Vomintn Sdiffe^>«^?7í.io.ídco^üI cootempíe-
ríthüíüsfencViTribunails bcnlgnÍEatcm, dus 

cíTct^rocianiaturaímerito Homcnfamulíe no-
tamímportans,fubtícetur3nam hiiíufmodl lau­
des decantare, noninfcriórum,(ed Prlncipum 
cí i í ta Chriftus In laudes S.Ioann's erupit» qui4 
non cuiusilber, fed folíusChtifti cft,San6fera 
loannem pr^conijsextollere,foUj'47-, d. i 9 g i 
Soíus Deus poteíl Bt Virgínem magnIñiare?Jc 
folus Chrííius potuií SJoannl laudcm deftrre# 
f.i62.hd.5'7* 

3 Mul t i in natifihátt titís 'g¿Ui¿ehmt-> Ludo 
lircus Sotoma?Or in FeftoS.Ioai;n1s: Certe ha* 
{lentos própheriafuir hoc temporis huim*Vnde & 

expedetür rígorenuquiaTnbunáh.Si: iüdiclum ü lud \ furpare in lotnnempofftimus^uod deSpon 
c{\ inperfídcs Religionís pr^dueiics reiigiOÍif- jo Chnflt ák i tur in Canticis ( amkorum quippl 

S á n t i i H i U p f u s y & l d c e h i U 
Chnílusdmt Philippo: Phiiippci:qul videt 

ime5vídct5&; Patrem meumíqüíaéraagnállbus 

or/tetta cofnmunia}& <iXÍomaTci[ua Ie¡usiihenTer 
largitfáy ffth tfl et'.tttm loánnes diBu's Sponft ami 
€us)oleiim efjx\iim cfi nomentHUMihoceji>fam4t 
tacé célebritas fibégregiártt \ á n $ i t a t e m , g r a * 
tidmaqua ipfum $ noque !óantjisyocahnI(irn du~ 

Chrrn^ParnsexceíkmíáInd^gatur.idroSan- Bum iflinam loinnes DeogrtTum ftgnificat, anC 
¿tos íoanncs Euangdifta aítlimpcosfuit ad glo- Beigy¿tidm*ld?Q ddolefcenmla.hoc tfl e í iampe* 
"rlarntransngaratvc'níS5ví"á-Beaía Maieftate, at yegrm£-, & bdvbare nationes diUxevünt te» F e 
ipjtr.d¡dagloria FUlfvínftruaturquantaíit Ma- flus tfl 'enim ytutiméttis hulus úies m a t * upui 
riai^TÍluu,d.o>t|tíodíbi»m á víía Fflif Maíeftate Mmwosi <F TUECAS. S. íoanncs ob claíifsimüm 
poreñ cofaofeijac deprehendijltaviía e^cclisü \n1s5, fpicndor<ni áb oilmibas mt ¡onlbus !auda« 
tía.ChriftijPatria^:srn!pr^ftamiapemtftígá- %\ism&pmáfrH*mh>n. 15.&f,3io.-d. 13a» 5. Üe* 
tdr íbí«i7 \.dub,i'04. Vndt SancasBuangs!!-» ap0ka. Ideo cfcngrue cí>mp^mtur cínnama» 
íla ípefíalíter rtremlnit &tm& Vjrgmls ^ íoptc | iMcHctmiámonvam arboi crefeít In peregrlnís* 
Iftlus cinjneLi'tla^ u ú o n t l?5i?|¿ Q s i W t ^ V m Seio¿|in^a1sregíoftibusjIdlicet^uilndía>5c 
pí^fíaiiti-. ^Ir :!^ VÍ:g!rJs emlnOTlairi^iada* ^thí^puíin^uófigrtaíuf quod víquead temo-
gi'!L3?t-:fol.3 óócdubsf h Ita CkñÜus á m i Pliilip* ílísímas regidn'es ^labeturvenerarlo S.iDanais> 
j;0. Q ¿ v j.iet i & x j n á v í ' M Fatierím/e/i&w 4 f . i 74* ¿,.77. Vi i ideo dídt-qtiod rnult! m ñati* 
vííisinagnaiíbus.CLi; ';; rf^ rragóa]k'©dí> biratcelüsgay^cbuní,qiTlánatimta's dusiltéigi 
retur.' Hác ratlone Chrlftas ebmpársittJÍ ca^gjom gaudiunn anulit tnup.do. ita Hdgo Caidcí 
pre^tü!míervífccfatoeiftermo?quidaaW^u! &4ta :Pr4cu .r fóH'm'M qaíidehmt. lercttt. 33« 
ca-Uginem defeílltoctóloeüaií&f obtuiiones v i ' g f h mihi in m m m s 0* ih g a ü d i u m } & in U n * 
fus exaciiit: ü Jlictlto t tgo caprct cromparatiH» v scu lmteñtm c m B i í £í?m*¿>fl5. Ludícc 
quía non íolúm Ipie vldetPatieni.,fed víder-i iníuoffiendorecoloreiYí.lubet gaudenr^ 
sb bis fádtiqüorum vsfus ípíe creáük: ita Chr> S.Ioañnes omnes Cxhilarat, cürrt In fefto atl 
ÍVus viíom mentís PbiHppl exacok í vt t%. FtUo 
Patrem cognoíceretjÉE í ó ^ . v a * , ^ . . 

$¿nO¿us lo^nnes tokltm fe híimllíaujf,-

(úítatisdúSíOinnes gaudio magno fine períuíkf» 

4 S» loamr.s fmgulare pnü'iegium jquod 
replctuS füent Spiníó San¿to adhue ex vcero 
matrI^ían¿Vificaturqucin vtero,ác prolnde na* 

S < e m [ N m fam digm-sf iUéve coi^igicim ca lcés tos fult far tós , Spcdálitcr de .Chrlfto dií tum 
mhnti c-ío'-. á¿ quantofe humUküít, tanto etesi* 

íiVfa-at d íc-i'il-táu'.r- ^itóiltósda adciyod cli* 

I , quód natus fd í E.ex ludxorüm; alij enitn 
poftquarn ríati ítmt de Matre, poímnt coroñari 
in Ecges>fed non naícuntuí Reges >fed Chrí-
í \ m in dlequaeonceptus eft á Matire cotonatus 
eñin Regcm;aHj Sánüi non fuerllntfanülíica* 
ú ¡Ú vtero matrísjvnde nafeuntur ícrül per pee* 
canina jat Sloannesiñ vtero repietus fuít Spirlo 

tleLtoíqüeaftu^ -recCL̂ is ütv£tt&'dtá&úm¿i&s:& ta San£h),in vteroque fanéllficatus ¿ ideo natus 
ífí: Rex per gratíam,f.3L60.d.49a 

5 Et nota quod iiit nometi fuií írrtpoíiíüüij 
5¿; prfdlüum ante cónreptlonern ob duscx* v . : d e b ; ^ ~ri>, qd.e'jmlaudlbüs esítollit. 



i e x a á L Q n c í o n e s 

tfctícTsfonftrtc frméi&n.ptvtncmina ¿ntecon Luna <:um StcIJis corafcantibus', rclíq^onim, 
g?*ff$4ntifr, jcí l icet í M m i s B¿?t i j i<£& Icjihív í i iemai fpicndorcrrí f xcedit 3 aliorum^ae iu-
>fr-;-; r<jKj^iimaeUfddCySavfcn, ioj iás ,Cyrusy minum claritívtcmnonmed^ocrírerobMcat: 

^ A ^ Q ^ i . ú M H i y ^ t d ^ G e n . 1 7 - fe/p^o. ? taSaet ías ínteromrw» ApoMosIupcrcmíi 
Itídicun: 15 Sanjo^y fceundum -aliam travf* n t m , 6¿ CiieduSjCO^mtlOílc-in í?n«4j]l.ortJín.an-. 
/frfi'a»??».!3vReg.13-0áe-Iafta, l í ú i 4 5 . d k C^^a.. tCce4íí;foi, 1 jo,dub.r^./{«"Bi^lp^ HaGPaclonc 
!Nuír .< ,24-^^fd^Bcda autem dicít lác: fi/W noniínkturP-m'^>qiu. -PcrlSca ilngúa /¿V«; e/f, 
•<hfictti::-dicui a D io Komwmpcnitur dnte con" ac-cogríOfcens; IL'mn ejnÚK cogaaóir 3 de qoo 
cetu-metn^tl mu: ¿tur ¡. o; /f/k mar atiene i y'cl djcítar ífaisg 4 - 5 •vcríoi 5. , Vrrc tu es Dcus ¿hf -
i fA^fniontpngti iw emsmeritaM indica:zr^t cond'raSjVt aíí 8,*¿il?ert*AijgK. Vndc San<%? 
f"/ ¡friínoAicebtVtír ~*í>wm , . / ^ « diccrtr&r P<' r«s práB<:«tcr¡s Apofi'oüs Cb.tifii:m -
^ h r a h a c m í rfé ^ A < í #pfií ^ A^:??» fetoujStdíamans catlonefuHitus •iv5sdi;-í-é» 

/ í? ípfcfdrvrexrAftththft ipf i mHítroKO' U»?:codifftoüen^áHiiediarnaiaicmrcrcli•tá-
¡niicííret txcs i lcv'üaw w h i ^ r t i c -Tr .o - í^tujs Dcbqd meduter eí> Deí, ^komiur-n^ 

S!*S£tf tewnis h i c f r e d t á » m efi r ob-fn*uUvc n i h nebísífta Stelía Sanctus P-etrus oüend:,... 
n t ' ¿ K i : á¿ maaíf^intntoí. jo.diib-aí. Qgapropíer-as 

$ iíoar-nesmiiV^ no-rnína obrmet, qbU qaolofiinatuscftSsausPetrus^.CiiflíH-fidera 
^ digaitas vno í W t ó cjhptM non pore&. confcíiñsefl-^er.rorjni orbeai ^d3Chri0Ámá: 
l n H : ; ¿ o C a í d . rz/f- f-?/^ PrmnminAt^kUo*: •n«fHlataeíUdco Beata Virgo Ciu.-iaí'r. ^ , ^ > 
^'Vc'..irj54í>.IJ-(?.T??W ¿Lyrrroyccaxj í n'tfcft cantauk 5" :̂ v b í f e r ^ V ír^n. ~ 
%-fsrre wútr i s mes recordAÍUS éj} ntaiims méh- l^'js infonuitxoeplt'per alia í'oca-diyrílgAVjiffil» 

M d H y r / N u r ó 6 . & d e c o l U t í i t s u m m cdr 3 16«dub, i ! 5«n fíiie.De chíirííate F^rri-? | é 
î -re. /rf,» I f ícerní í , l9am%5. h c e m * ^ruGfea:non^qaaürer^G-'n:;at b?erüU?:? 4̂r̂  

bicmsJterrhex Vrvhi. Ioannr.i. ^ ¿ 7 t$res dus, quoá ex radícech: í l ^ b É^sp 
c U m á m i s indeftyto. Í Í S K ttfiis A o r i n * 1. ^n?peníandaíi-r^.:|'y¿eiff Cpmnvm--«¿fv^oh'. 

'Bkymii in tefiimohiiemé I r t m Btft i f íd Llomi* Xs. • • ^ ; • 

V¿M;r th .3 . ' K í ' ^ j í i í j ; * ? ít Orí í ikd inIvrdo.tem k &r #P íTO W i | M m -r» PeWuso Ac 9 

iKdrnt-Ycfhéta,NUtvh.M.£íw.m mcoyahi-Ss&f rcuí:l-.rjitiib; mcan^br^lJWSl?nVcVite-qtiC na*̂  

4 ••. <lcceíg4 mtttoÍy4>£:U?* meum. Item #asilp-n:d- : r;Vua¿j^ dedaro. ní:ís i 

py^Cfírj&r. /^Jcp:-^cei í^j^i?í i í : í^dt?mBara^: ff^^k^fi^díés tíM&á ef l j f icutPutey-túm • f É $ 
? ? 5 - - ^ í - ; ; - •..toana. ?^'í^' S f w j d I t e m (a •. ^-v-fefl^nr iivin*t£.Um. msAmz é í t <& ê o 
¿r?f4>Ifaíc-49,Pofff/> pufif igittdm ¿Ufázm*. c-xctllcxti.".™ taeim y qma tii es 
¿••*:z-in<¡iict$r ifiiiegidtujrtáuiic*etg^no.mlaa: . r^íifólad;-jjiía5ap;{-aila porcíl• Petri la&fe"? 
^ti-iruseíioÑioaniicSiqinaía^ca.eSSigjil^ eA)^|ar^qa5afdiiís-.Ciitlütis pr^cordia S. Pe-: 
»;-:fñídoCius.quodvüciiabnilneíatísnon oore*.. t n a g n ^ u I t i D a ^ l ^ ^ r ^ . K ^ » ! » 1 5 . V e l . 
.nt unanirdlari, m feftoSJopm. S»ai*£^ Ghr¡(tus cum iauda-a-ita q.nikn^f:n'aí deber eíl^, 

í tfide r a M c e R c r a m • S J o á . n m s EaPiifta,' SanciusPctrcis laudlbas-extollir,vids h fe* 

SdvÉiú Perras uépsf f t i j s , €5.--Petmsi Nomen'ntormdarúr^!--
t Diuíria ararla fíe ilíominaüft memer» D* nioai,yt^í.r.aor.rdne kdic^ P . ? k ; 

roací't daadaaiedii tógnit^ '.éd ía oo.r íx ? • 

acíceret- Cbíiíh- ni Dou>M y a a : 1 : •'ri • Ü . •: ,p?i'ni»íajtÍQS€^.íi^6$ 
períetemam gcne^-t-.o-.icT^- ira ¡3 Psfcrbafíbs . •¿'éMlhg-alaTefiurn-jírntua*^ fiSd'icifl .Mi-i 
Kó.-8.1 a x\Í«tího'£^r«í ÍNr>ri^ f h M * $ m homo poíltam á Q ñ ú & o y i d s l v FeJi\SjQ¿vk'B4•• • 

:~'.ir¿m in I w n i n e y í d s r i ' h t ^ r d htimunc: cyi í^s ' 4 •• T i b i é d - o clxtees Éegtílv&Urií'FÁ 
yfák' l <&¡nt?tU:;if. Onb •oinnes.piiC.TetóíT ::n 
¡C s¡gmi 10? sé - i M ñ fe J'•• ̂  s g?1 n t i csereris S í ej Hs 
í^tífírttat^íi i ^ ' f t rn j PrtT,:3.Crjreíi3 Apo:io\ ntDru5r,*f <?*••*<< 4^0^xvDí??íj 'R&dr. n. xo» Vc l 
í isni cogii!done5iblró^G;2b.i .ooiCu:©i¿i-iI ideo^fek ChrlÜas-íTíbi dabotibies É ^ t t l i % 
XhAz c^-s?a.?larií«teiaddior": SPetrusSoIcít lormii j vt oítendat S. -Pctraai áígóitl'tí ¿ífFs 
omalbas j/Oc»oIss l-acidjc-r r iarifsí: ::cogn:#>* .Prassatusi. Cedrüsarbor procera y .S¿" entíne;^-
^.rola<5 7.dub,2,?,.2..Rcfp«. Aurora íbperat Hh la t ífslttta eit íuper omnus arbprís ¿ v uúv i quibíi,^ 

nuameatnqae Si'diaro íigíllariai idnipr^ai. .daa\díciiur Eex. z i b a m m , &c bc-m compeclt 
^¿a S?r.ctar, Pctí-us éscedít, i-icc cagai.-joob .d;gaitati&Pctr}5riaiomñibascríar!tcpofiias,f5 
«(itemü^i A«e!v->^rai^.. s ^ P í c U i s ^ ¿.Ecíp-. i 6 7 . . i ^ o - Y d ap/s aatepofes, cjáiáaiii.s p r -

HTA " - ^ ; ' ^ e ; . - ' . ' > i^tV!-; 



V e j í i m t i t u m l 
^enttir ?aamcrc,l In. C o m m ^ o j l o l . n . í , a.TabciTaa¡íam ín quo Deus rcanfios 

ncm crat faduruSf conílruebatur, 6¿ tc gt b. tuc 
Vij i tá t ioBeat* M Í V U Virginis* de pcllibus rubricatis^hyacínthinls,^ íagis ciií-

VtdcEu4ng.€X¡>9fitumifol 3o§. dnh.&s.yfp* cinis, &: cortinlspiTkhriíicabacur, textlsopere 
adfoí, S í z» (¿ (*k i3 l p > i d e m í n d i c e R t í u m Vifi* plumario:icaS.AunaquíaTabcrnacului:i fjtu-
t m ^ Abijt cumfcftinadone,quia iuítusopera raerat Beataj Virgínis/m colus vteroconcipicn 
charlrat^ 5¿ íalutísheminum faclt íinc mora, dajn cuiuíque brachijs gcfianda,íu¡t ornata, ^ 
f eria 6* ¿xh. 5, Q ^ d r a g . n u m . z , Beata Virgo dUtindaomnÍ!DodapukhrlcudiiíCvirrütüm,f« 
propiíam omíisit quicíenrií&: commodltatem? 
Vt lo inri fubuenirct. t)omm, m Sextgc n » m , i , 
Cbdílus 2bi)i In vtero Matris Xoanncm ían¿tí-
^catutus^quííomnc bciram voiuit Deus nos 
babereper Bcatam Vk-guiem,^? B e m m in 
sndíC€Rcritm,&' foL$S^df*i?.$ ¿, 7*Refp. Vnde 
poüquam repictus cft loannes Spiritu Sandio, 

pule 
2.4.d.iS. £t nota quod de emínentia vi mu uní 
S. Ann£e non eft dubitandum; omnes ením fup-
ponenda (iint, quia Mater eft Beata: Virginís 
MaríüHac ratione Sacra Scnpiura de puL hri-
tudine Vírg M . non loqukur fufíicít feriptur^ 
hoc íub íilenrío quafi per locum á minori iutet-
rCjquod quídqcjd vnquair» bonitan.s3 vcl pul' 

repletaquoqueeftEníiibsthsveordtaequodam chriíudinisin aliquo Sa^tiorum fuíc miaín:¿ 
<ii(Uibytu$ iiircüigatur Spirltus San^us vocc c r j ^ ñ ^ t ü ' i ^ i | ^ a ^ ^ i ^ ) V a d e f t i í p t u i i cSí^ 
garlar;.per Mariam cnmi diftrlbutus vídetur gisíaudatea u hoc tacitefuppontudo: ira San-
SpintusSandusjíoannb^Elifabcthíf sop.dub» claAnna magislauQati¡r,cum eíus virtutesíap* 

?.2..Refp0 ípíaquc medianre, i¿ peresm gra- ponumur,qcidquid i m a m fult in aLjs Sandís? 
t h m iauenict, ^ obnnebk peccator^stíVGrá- ín ca hléfcj quis ámblgit, cum Mater Gt B. M0 
f f íJdco Beata VirgQ comparatur Sol],qüi píus 
Infíult in IníenoribuSí quam ceteH PJañetfi&sflífi 
Beata Virgo clanoc cunítís ht í&ls benctida 
$ 0 $ f c íuftí|?á£ peqcatoribus ^lftiindl%f.í 3 i . d . 
.i4é<»^Rcrp« 

Bznedi&Atu in r/tMienhm. Mouk' Deusiki^ 
%mm SeEiifaberh, vt Beaum V M n e t í j lauda» 
jet.Meü.c? aliquando Dominus Im^ua? haml^ 
r n m m íaudem Eeatís ViiglíiiSjfrSíj.d. x 15..F^ 
de t * m in ¡ndke Rer0m>&> M o r a l i t é t u m S.Eil« 
iabethjnnócentiá vitefpleíidcbatj ideo Idónea 
ía^a '.ff ad líiüdes Beats Vírg! ni;- decantandas» 

£106.da5 í.in medio* 
2* S.incta Arma cmlncnt'or alíjs Sanáis fi;-

mvnlseocaod M.ueríitBeatae Vírglnl?. S J o -
feph non cog^cícebat Beatam Vírglnepi , ^ 
veré Bon co^nbuk earKii,cuíus íacrat dignítatls?» 
q j U vnígeiisti jQv ?, ía¿ta faCtat Mater, íed poít*». 
qüúni peperk, t'utsc cogooiik, quia ípccloílora 
&: dígiiior/áÓa faeratiquam totus mundos: ita 
d ignkátcm,^ cra;:ien£iam S. Ann^ indagamus 

eo quod Mat-ei Beatas VkgtrJs eífeda eft ¿ f i 
í 5 9.d.45=2sRefp,Bíne cciuparatur cedro^quf 
arbor procera? ¿ eminectiísima eí] í b p c r o m -

S t e m . s J l g t d r í f g «.r 4,S»Eiifabeth Beacam Vif• nes arboi^s 9 vnde d£ á quibufdam dickur Kzx. 
ginem laudauit) quladuscognofcebar magna» 
I k i & i i 4 r 5. P í o his VCtbls: Bendifta tu^ide Bs* 
nedicefto Pro lÜk ?Crb¡s; i?f henediñits frntíus 
l'M: tris 1 í i & i d í fruU-m. Pro S.Elifabeth,'v/¿/e m 
índice f emm S, Elifabech(S2to Cántico Magni-
^catí^^l Citnvicuí&e 

M á r l á M d g i d m á í 
V i de f e n d 5* Domime, in Pd[siGne. Qualkef 

chatitasj-^aafJor Inter eius virtutes emmet, 6c 
quod á radtee charkatls opera eius penianda 
íuntyVidein CommmtrfpqfioLfí>&* 

. S d n ú d ^ n n á l 

arbDfum»;Quod beoe coiiipeik dignkati S. An« 
n x í qua: ínter omnes fan£tas emiiu t > quia facta. 
eft Macer B,Vírginis,f.i 67«da60. uRcfp. Ideo, 
omnes exccÜcntK"K S. Annx ineoquod Mat-£ 
Vírginis fada eft>tanquam :n compendium rc^ 
digunturi'Wf infe¡l& S.lofeph.n.3• 

3 S« Anna omni honore digna maiorqne 
honor ei deferrendus quam alijs SanítHsimis 
Matroms<qiik talem filiam peperit* De Sanóle» 
loíeph legkmas, quod non cognofcebat eam S»' 
B.Virginem 5id eft, non uouerat quod íali glcv» 
fia honorandus eftei aliquis in térra maximé 
raulieMion igitur cognouk ípfam, doñee vidit 
2UiracuIum,ñec cognouit mkaculum ipílu?. do 

í Sandkatejpuritatequevkf emlnensfuít, m e vidit genkum ex ípfa: ira ex ñiia quam pe-
qula dé ilia nafeitura erat Beata Virgo Mam« perit S= Anna cognoídmus quaü gloria, éc h ^ 

>.TíGdam Mtps íudakai fcilket 3femen Abra- nore pr^ cereds hoicftanda cíh (.15 9*d.4 5. 

raíltaSandA Auna magnainnocentlae3SCfan^ 4 S. Anna vnicas habuit nnpths, nec altcr! 
( 3 l m h u i t ó \ í f i f í t » q « j l a Beata Virgo de illa maritata propter dígn'ratem Virgtnis, cuius 
erat isafi ^ i*t 3«d i 96 Hac ratione Deas de- erat Mater. IkVlrgo María Angelum íunm ín-
dit ilíl gratbms & íaiiílkatem ,quaBConiicnle* premuní in órdloeAugtlOTum habuit ad ful cu-
bat el %'A^áam dignkatiáii Matris Virgínís fto líam,qmfoítafsis, necaméa > necpoft?a da-

. MM$* ¿d a :ii eiígebatur» D o m ^ sAdmnun* tus eftíiikui ad ¿üftéd£am>f^ <olñ Vugtni huíc 
1 U 



t u n e s 

rcferu-atus fuitñta S, Anha,necantea,!icc pottca- facisnsexteríus rétrtgeratvdqoalnteríusi S. ?. 
Dom'nicus platanusfüit iuxta aquas, quía con­
tra sftuin extetioris concupíícentis > r£mc-
díum prsftltltjfoKi 73, düb.^i. 2,. Refp, Odoc 
mjrrhícexpeUit vermes 3 Se cedrus expeiií r 
pentes:íic puríras S.KDomimci expulit de cora 

aitktftiit in maifUnoiiiuni eclíocata quamS» 
loachim 5 proprer rcucrcntlani > 6c honorem 
Beata; Virginis vni'viro fuít rderuata, f.317^*' 
lAi . i .^.ApplicaadrcnihanCíqu? dicunturde 
Beata Virgine>f.i5 8. d .44.3.^. De Monoga* 
mia Beatiisimís Annce fcrlplit opuículumeru* deturpismotus hratales/fol. 176,dub.So.a.^« 
dieifsinius vir Fr. Thomas Maluenda, OrdlniS' Lii 'um ardores extlngaít; íta S. P. Domin.ex-
Prcdicatorua^q-joS&áíísimaMatrona- An- tinxít in ínhoneftoconcupífeentiam,-foU 114. 
nx digniratem U m i M ^ . vulgi cpimoiicm> dub. 2 9.LeginiUsde Beata Virglne quod qui-

eunque reípíciebantínfaciem eius onmJs tur-
pis ícntaíioexíiñguebarurin e o ^ PaterDo» 
miniáis caftitatení ecluir, «S^ilbkUnoíuüi ado-

quamdíu pieríque imbiberant vehementer eli*» 
m 

$ S. Anua valde potens eíl apud B. Vlrg!-
ñem propter obfequía^quae praftkk B» Vírginís 

'yioísr.ifefto SJojephj». $• vnde rogatniiam quaü 
praciplendo: ideo B. Virgopnuílegio Matris 
J *quía íuit Filio dicens: KiWm nc& habenhquatü 
p r á t i ^ é t e t s vt faccrct; Ira S, Anna dum orat fi-
Jíam,praíCjpltiáE obtinet;f,348«d,i8*7.^. Vide 
in índice Rerum i ' .^^^.Fíyacrnthus haber gra* 
iraní rmpetrandi S. Anna quldquid ccmplactt 
el daré facUímc orando, imperrat á B. Vlrgineí 
&c Chnfto,qui non foluin dant eí fecundüm 
quod oetit/ed cana incitant ad peténdumí íbí* 
i2 7.d.2 3av 

¿>*P{iterno}ieyDom¡nicusl 
t Q y g á z a i matronaqus Sanc .arnDoml* 

hfcudi exlacro fonte leuaoit> vícit' qaod puer 
Domíníícus Sreílam habebat in fronrejad expli-

udas ením eius excellemiasnon res teíxeii^ 
fed rcxrieftes aflÜHHiíitür. Magnuni 3 6c celebré 
Virginis Mane ÍJgnimi ex rebus r-aíitum coele-
ítibus coaipomcurjex SolejLnnajóc SídlísVvn-
de ícannes vldít > quod íignum magScm appa* 
riirr incceío, mulier amitta Sole>o¿1u cap?^ 
tiusCOÍOÚA S:ellarum duodecím jquiain Ma-
lianis elogi/s ligno magno denorandis non á 
térra, fed á codo defumen ins é ñ tropus j Ita ad 

iefccntemexíinctís carnis illeccbns caf-unuc-
c i t & i P ó t á . í s^Videprvhde rff,fo/.44^'«¿.2d. 
2 .Refp. tST foL 18 o Jtib. 8 9* I .R?¡P* 

3 S Pater Doniiñicus nuUa re aequé iet£ba-
tur^aefui contemptu. Prohac v e ^ í d e f o L t 73. 
dnb.y 7»3Mefp»V n á t h t i m i t quatuor gradus hu 
miiiratIsj>iaf/í>/.2 89.^¿.3 l»$.-Rrfp. in-mclio. 
LíEtalis crlminis totam vitam experteni benni* 
n o d ü x i t y i d e i n f e f l i S . P e t w M a r i . V i l , Chantas 
Inter eius vlrtutcs cminec i á radiceque cbanta-
tis opera eius peníanda./^ Go^>»««/ 'fî Ppfi.. n- '1 • 

4 S. Pater Dominicus .ííngular! prluíleg-a 
partícepspaísionís ChriftuitaB. Alanus de Ru-
peoratiOue 15» J í h innumens dxmomhíis pro 
, homimi m fsee i iisfitit comprehemu í i l i güH i?jík 4 
ge'Utffsi& mtn ciftíns YeaUtenn Crtíds affixv.Si 
& Unceu covffíjjíís 9 cxpeyojpte omms art¡culos 
fafsipms jkjti&mt zum- dólorihus indicihilibus^ 
ddeoyt cmn ciartedejiceret. Ópaicherrima M d r 
rupropter dllWtfsiMéM. Sponfam fanf iñ inDo* 
mimcuw,cti( imptrraflijiltQ t m ¡ y t ipfein.pafsio* 
nibus ipjl Dorr-ino le fu Chrijío ajsímiUret»rm 
Idem lü tadem erat: I n gloria i qmbüfdim a! i* 
•¡uando ih mjt ?hmdoytuentibus yuemmadw»'* 
d a m a Bearijsimd chátárina Sencnfl kqítí" 

éxpücandas alíorum Sanáoruni excellearias htfdfm alijsjanpijsimis^irisyifitsefi c&mfiigr 
rnat íbusmgloria coY'ujcuntibus * & poflmQium 
etictmyifus efl mortaltbifs in y i f m i b í t s rkfihis 
mifaculofis cum eifdem pafsioms interftgKífs, 
quútnuisin eius corpore ipjo rogante) corporaUyí 
Jionepojimoá,mn non rew^wjt'í-íVzí.Ludmncusd^ 
Louníans ín notls fuper ha rae orat. É, Aíani alt: 
Non (¡naiijcarnfKe'fHjpicíOyíed m-igno rtitionum 
pondere firr/tata myrbs SegoiHenfi cvniechitafnit 
B. Dobtimcum Chrij i i morientts Jtígmata. acce* 

kbrantis mahuiMdedfcuiaiüs eflet, má-cimam piU'erktialipionjm íeftiméme pr&dm, tsr conmo* 
lude fragantiaiBfcnílíjmóxquc In co omnis car fimt ñCyádtn. P* Magifter $r . Hj>demhus Qe* 
r- ílius ^ttus refngiilt* Honorem éhírti maxl- p ie t iús in libroquem M d t i a petparz inOrdinis 
mum detulit Deus á u s cafiltat 13 & puritatl.» Pr&dicdtorum yi fcérá in jcr ip f t , cap* 18* 
quiainfchchri motos libldinis refr^naurt: (ux ^iderete£?«f/V»Si.ergoP.Dominicus praerogatl-
matutina eñ cum reifngeriojita S. Doí^nicüS ua fíogniari paísionem Chrífti In fe ípfo exp ef« 
3ux fuít matutina In lubrico cítum concupíícen- íit. Applíca pro hac re,qu$fcrlpta íanr de B.VIr 

rerceoc res íntroducunLUMiapis preíicíus^ffi)* 
c a í i p f z o 19.vox tab^, ^ípocaL 4 ^ 1 $ 1. Oií* 
n^,¿¿ candelabra^^ca/zpei i.^^f^^S-oll^ai» 
hxide ^d},m^^4p oatlipoj y^rf, 9. Bjflus ipíe'ndw 
dií$j& fandidúsw^f d c i ^ , 1 ^ ¡ ^ r [ , f , f h x ad mâ -
nifeftaiida magnália S. Pañis Dominicí Stella^ 
QI\% in fróruc paruuii vífa fuít aiíumltur, quia to 
tus faturuserai- mlnñcé Iucldus5íou 3 81, d.51. 

2 SchoJaris quidam lubrlcus cum Ipíius c 

t'^ rcfngcrans, fol. 41«dub. i 4. Rosaüror^ eft 
rett\getatíüus¿6¿ caloris temferatlua: S.P.,50-
minícus^Tírora fult ardórem feruentem tón-

'cupifcemi^ in luxnnofo tempetans jfoL \ lom 
dub .140. lufine. Plat^nus iatisfoiijs vnibram 

g:ne,fJ 3t.d. 170.f-13o.d. 15 8 . 1 1 3 dub.it . 
£ 1 1 8 d.7l.f.l7v5.d.,8 .t.f.240.d A..r*3 3 i,dub. 
i 70.?rohicdie,íoj.ió9.dub46<>9 Videinindice 
Rsrffin D.DomimcHSc 

5 Ordíni SandI P.noftrl Domlnici nom en 
Pne-



e f t m i t ó t H m * 
Pr^dlcüf orum Rui impofltum á Papa ínnoccn aá fkl 3 5 9 J u b » i 94. Pro vita z&iahS¿ contém-
tip l l l j e t Utreras qms uirexlt B. PffN,Doinini-
rCját íóci^s eius;&; ab Honorio 1 1 í.íult hoc no • 
mcntn conñrmatíone praetati Ordinis appro-
batuns, & i Gregorio iX . in Bulla Canoniza 
tionisBeaáísiml ]?. Doíiiinic¡confuaiaruna,ac 
oeinuinab alijs Ponrificibus commendatum. 
NoiT;en nouum datut Ordlni S. Patris N . Do-
mlntcl j vti^ío uoruíne iodicaretur qualiserat 
dusd 'gníra^W?m feft*S,Petri^ipofl.nri. Vel 
f'ng'jlaíe eius mcritum nomen impoíitum á 
Su'ñimís Pontlficlbus oftenditA/V? infcfioS. 
JomM. 5 .Et notandum quod licet alis Rellgío-
iies príedicatÍGi)¡s munus multa cum iaudeJaa'.'' 
ínarumqücfrLiciu urs^ent, Euangchc^ verita-
tls kiceftmndum tanquam Sol períundant 5 
S! luíirentddolatrafqueí eíferataíque gentes á tal 
íbScolonim culm ad Reilgloni> noltrsb tradu" 
cant veritatem^tamen Ordo S,PeN¿ Dominld 
ü r é o Pradicatorum per antoneniaíiam voca-
iMcrvldeín Conmrfione s. Paalh n, Vel á Deo 
jmpofitnm eft ncmentanquam abimperantejá 
íSununo PcntíficejVE exequentcvndeSummus 
Pontifex Innocentlus IIÍ.aeceríitoBoP.Domi-. 
mico dÍKit IIH: Accipe nomen nounm^quod noñ. 
noí-^fed os Domini nomínauit)^ ex tune B,Do 
JHIn'cus Pater N . ñlii eius coeperunt fe Frá* 
tres Fr^dicatores vocare ? coeperuntque in cu* 
T '.'- t i ubique abomnibiiGficvocari.IuxtaUiud 
líaísts Vocabítur tlbi nomen nouum»quod os 
Dom'm ^ominank* Nomen idos impofiíum 
í ú i Ch.riño áB4Virgi«e jln GlrcunciOone im-
pct'jindOjá S.Ioíeph exequeodo-íta hoc nomeil 
f^idoptísdicaroruniimpoíitum eü OrdiniS* 
P,Dornta Deo Imperante já Summo Pontífice: 
r xf *̂ 'Jc 11X cf.í, 9 8.d» 5 S.Vide in índice Rerum OH1 
do P y &dicd?o?»M.Tándem S,PeDominicus v h | 
a^fl>|F^ contemplatiuse fult dcdltus, eafdcm¿ 
cefe ampleótiOidioem fuum voiuit 5 príedicsn-1 
coicílicet s 6¿ contemplando. Applicapro hac 
t€ qü« dicüniyr»£3 40»doi 9 5 . 7 » ^ 

Scwñd M d ñ d d d N i u e ú 
V¡de Bíídr.geiium expofuumifoLlAridtih,'i^t 

tyfijui ddfol»} a-árAubét 1 t .B. Virgo A^atia íoan-
inchri,8¿ con'ugem elusíepatatim in fomnis m@ 
ni:íí\7t quem lociim niue confperíum viderant) 
m ^oEccleíiam ^diíkarent, qux Marías Virgc-
iv-?; nomine dedícaretUívTalls eílB. Virgo quod 
ífg'nif nobísquid ampledendumiqoid cauen-
é í hX'Mc cperanüumíf.i03 .dub. 14* íoannes, &z 
^'xor eiusineo locó pecunia fuá Bccleiiarn Bs 
Vltginl extriixesrunt. Bona tcmporalia in obít -
ou'umB. V Irglnisexpendcndajideo muítaTeni 

füttt eí ctd vficaía,f,9o.d-1217,Vide Templum* 
í n Tyámf-gvydtwne Domini» 

VideDcm*z*Q¿rddrag» 

véffuwptioBrdt£ MdviaVirgims* 
Vtdt Sió.ing*exfoj¡tíím¿foL 335 J u b . i 81 d $ f u é 

platina B. Virgín.>/£/e/« índice Rentvt l i r d dfti' 
udiO* contempiitütíd, Qualiter corpus-B. Vírg. 
feruatum á putredine, 6c pulucrizatione ̂ t i c 
CcorOiCórrcptioSorpus B. Virgiws.Pro AlKimp-
tioAcp/tde ^¡Jttmptio ¡BedtituáoiGlori .i }Glor i~ 

ficdtio,Fr£MMm>Coi:[um, Cor6»^^B«V¡rgoho-
die honorataá Chtxílo fecundum íuam i ign l -
UKttuDor/t .s , lAdftenun»i, O* Dom.inRamist 
woi4*BtVírgodefcendit ínferíusomni creatu-
ra pcrhumiiitatcm . & exakata fuper ornncni 
creaturanie Ds>m3-^duenttn.S. Accepit mer-
cedem fecundum fuá merita. Dom, in Septtcag* 
n. 9-Pro quatuordotibuscorporis glorioíi, foU 
3 8 3.d.34 7. & S.^.GicriaB.Virgimsexjciiíl 
gipda deprehendi tur}f.i 71 .d. 104. 

f>.Bern¿y¿us, 
Sindcs Patres Sacrarum Scripturarum ín*» 

terprrres piurimum facícbat ^eorum vcfligijs 
fidelírer ínhsrens jVí/f inftfio D-Thoma ¿n.^.* 
FcrD.Bernardum Sacrss Scriptoras nobls duh 
cefeun?. Aquse fuá apre natura falfs erant, 6c 
amar? 3 afeéndendo autem per illam terr^ 
mimmam;fcilícet.,terrettTem Paradiíum, ver-
fe fuat 'm duí cedí nem7vt dulces atque potabiles 
jrrigarent terram, 6c facerent habitabilem, í é -
íninumqueferacemi íta Sacr^ Scripturseval .le 
amaiilmiomÓrta^s atque mortiñeantes erant, 
quia l¡t":e!ra occidir.at per D.Bernatduni dulceí 
cunr^ vkieme.s f,\d:x funt^f.ó.d^^. S.Bernar-
dus multa fcirípíic s ?nquibus apparet, cum do^ 
¿trina potius Dfuinítus tradita i quam labore 
co mpara ta i nftrudum fu ifTccHan cp ropte r fu 2 n i 
virginkatem obemuít 9lñde infera D* Thomz* 
n^n> 3. D. Bernardus grauíter morboafüTdu3. 
vlüíseft fioiante Tribunal Domini fiíli 3 quena 
Satán multss aecufationibas exagítauitíin mor-
te entm grauíter perfcquutus íuít á SarbanaJ 
Vomin* 1 „ Q^jídifág. i i . Pro ordíne Relig'o» 
í í í s í q í O SaljCrnardi>"k'Wf Ordo Ciftevcienfium* S» 
Bernardu?. sternambeatkud'mem certitudlna-
literfperabatsideo habuit lan¿lam fpemjfa §4$ 
d399 'i.^¿ 

Decolh.úoSJo. innis BsLptt¡l£* 
Potentiam , 6c animí fortítudinem coutra 

Herodem fortiter oppofoit. Do?n^.Q^dydg.n9 
$.Videlindes eius infeflo ifSkMt 

Sanl&d Roja , Óri inís Érédhdt&WJbi 
i Foí#nomen Diuinkus ililIndituni fu"íle 

ccelefte prodiglum indieauír, cum enírn tríme-
ftniííi conis quiefeerer, roía expaníis foiijs «9 
eius vuku 5nirvib¡liferapparuk>&: hinca M^ue 
yñopappellata eft impoíitum fuit ei Díuscuus 
romen ob eius excellentiam. Ihfeflo S. lodnnis 
^^n/?<€5«íí?>í,5,B.tsnienVirgo cognomen ad̂ -
didíí mñndaiis>vt Rvfa a Santia. M a r i a íiuncupa 
Tetur9 Singulare enim S.Rofe nneníum Indlcat 
cognaaíen impofitam a B. Virginej/^rf^^ 

Rr a $*%oi 



a S.^ofa l'fx qnlntum txpltiíerar « t̂atis an 
nmn »cuoi aSpifitis Sancto edoíla virginiíatls 
votunitm'rüt.B^Vicgo virago didturjid tft,vi^ 
i iucrírgít vouendo prima vi gínkaiem abíque 
GáffiÁ ^rccepío coníiiio,^exí;ir.pjo:S.Rolávi-
nlker cgn á tcneris aruiis virginkatem vouens> 

¿ Iclunium S. Rofae conrinuum fuit, &: v i* 
ifaiiuiibanas vires ícutrum9De B.Virgine airi't 
^írewm/íí.Congcminauis ieiüniodit'Sj&íi re» 
í k t e d i neCv.ísiíasfuirípierui«jque cibusobuius 
eraivqui monení arceret, non qui delicias mi» 
i>¡íticarct. & Roía cum moniaíis eíTet jeam fibi-
raci iemnandí íegem inclíxít quce plañe íupnj 
tvturam eílet , nam integras quadrageíimas 
traníigebat fine pane^dktim quiñis dumtaxar 
auiei mali grañulis in memoriatTi quinqué vul-
íieium Chrírtlíe /ereíickbar,f.20i.d.2i.i.9¿« 
fade m mdíce Remm í e i n n i a m ^ apptíCdpro ^ 

4 S.Rofa donoíáplenti?abundan- íc íen* 
t u CGCÜrus infuía. D.íficilimas enim de Sandií* 
tose Trini taris Mjfrerio3 hjpoUaíica Diuini 
Verbi vnioneíAltatis Sacramento, pr^deftina* 
tíoneigraüajprofundis reníeníijs5a¿: verbis pro-
prijs cxpiicabatíHabuit enim propter ruanivir-
gínitatern ícienciam laíu&m.Videinfef lvD.Tha-

3 S.Roia viam vlrtutis difficUimam j valdé 
U borioíam aggreífa eü vr patet in eius iegenda0 
B. Virgo xVlaría dicitur deíer¿utii;Tam arduam 
eitim vírtucis viani arripuicvt á nemiaemorta-
>'ium vnquam arripcretur.Illa virnitum ferniía, 
<. 3 B#V irgo in coeium a ñt$mt»dcíe« tum eojt 

immeri&o appellaturjquia adeo celia erat3ar4u4 
aciublimisyvr ranquam deíenuini niillo huo^a" 
no veftigio tríta fuerit, nuilo (ludio, ac laboré 
coaipreheníá. itaS.Rofa taniarüam viam víc» 
t u ú s íniuit, quod defettuhí d id poteft 5 taíisíc-
mita virtutum Inüia vkitcur homín'bus,í»i 1 5 , 
¿«^P.SacerdotesS. Roíam ccnimunicatuíito-
raai ílammeam,6¿ vultr'mípfmscüeleáisá¿ ve-, 
hementi fplendote rídianrent conrpcxerunu 
Vultusenim fplendor Del in anima eíes cííb 
oftendcbatAppirca pro hac re,quís dicuntur de 
B«Vlrginc.ÍM 5 3.el?. 6.ÜC t i 5 9* d.4.5. De Roía 
Qí3$ ñQS 0 i k í d e in indíceRerum Bofa) & ¿ppi*' 
ca pyc S., Ro[d. Pro familiaritare quam habuít 
cum ChriftG.Appücad!LT:a3f02.89»dab.3 5»i. ^ 
\ \x9tyJfidecoy¿r/ imeVirg¿num. . 

NAUuitds Beatas Vtrgims Mdritf. 
V i de Euangel íxm expofitum&i 4.7 .d, l.'V/f 

dd foi.z 5 o dub* i /¡¡..V lúe in Índice Reram Natim* 
tasB+M, B. Virgo opus Del eít csccllentiísl-
u y j m í u i m cílendens Authorera. I )cm. i**4d* 
*ient. ñam. i i . Nafcitur fanda de peccatoribus» 
'D9m,&,*Ad»i€nt, n. \* Aiij Sailcli naícunturfcml 
pí r peccammrB. lamen Virgo nafckur Regina 

v ' l i x ú ^ m ^ t d e infefio S 'loan. BapttV.^ldeo 
non é teitajíed ¿ cotio ásícendens mérito dki^ 

rur, í:3 80. d.4S.Qu3proptérin B.Virgine plu5 
graíiíej&ríanditatis > quam in ómnibus Sandis» 
á)¿ AngeliscolieÜiuefuit/.s 76.d,4.B.Virgo in 
YuaNariukate vaide henorata á Deo, cum 
Virginis NanuitaifoleBinizatur in EuatigeHo 
commemorantur PrincipesjDuces ^at Rtgcsj 
nata eÜ enim v í mukis incriíis dítata3 tanra au-
temmeritavoiuk-Deugftailín abexortu íiibll-
mare CürcnissacSceptrisjtoi Regum;¿i¿ Pria-
cipum , vt in'Nanukaic axnpülsimo honotc 
Íubiíraerur?£3 3 6.d9i33. 

DeyvdTtAtHs efi l e fusS .Vhgims cxcellentiíB 
continemur in hoc quod fit Mater Dominí, í* 
3 14. d , n i . £ íf .288 d. 3 2.2.Fvefp.Paiica d;dc 
Euangeiium hic de B. Virgine, quia magnaiia 
Virginis incxplicabilia fünt s f 3 2 i .d . 13 4» i • ^ • 
PJac rarióne B.Vkginls v¡rtutesJ6¿ dona uuilus 
intelledus crcatiisexprimercpoi€Í\5f.3 78.di,K 
18. Vnde íolus Chriflus ínas Matris cognefeít 
excellentiaíi,f.3 79. d.22.'S£ 2 3. B.Virgoquaeíi-
uit ab Angelo quosnmodo ñet ifiud^ reípondeí 
Angelos.'Spiritus SanÜus (nperuenret in tê ac fi 
dicai;Graí:am quam inuenlñi apud Ueum mo-
dnnij!^ ordinem tam admirabiíis Myílerij5qu$ 
a me requirió, ncc dicerejiiec exprimerc valeoj 
fed Dcuss id eft3 Spiikus Saisdus ÍDperuenler.do 
te dGcehlí de hifque te infiruenquee enim virtu­
te Dei'in Virgine opetata í u n t ^ qua; ei gratiag 
ei dat®* non cuiurcimque ¿fed íoiíirs Deieft d i -
cere>£3 o 1A & 5 C>y aprópter Marcella,ío* 
lum ventremp¿¿: vbcra íaudauii jnoa commen» 
dauit excelientiamliÜüs meritorum > non mo» 
dum portandi in Vtero Piiiumsfed vent rems Sí 
vbera;fciebar enim quod Virginis magnaiia di» 
cere^non hminnis/ed íolius Dei erat slbl.343» 
du|79205. 

Le.quú ndtus efílefus» Cum C h r i t o MarÍ« 
Virginis dicirurFilius dignitas C h n ñ h Z c pote-
fías eius declaíaiarí&3 43.d.204.Nih' IqueChri 
fio magís gratum-,quamPilium Vjrgfnis vocari» 
f.3 5 ftd.j i .Vel ideodkirardeB.Virgincqiiod 
dt ea naíus eft lefus^ia máximum qued de ea 
poteMici eft quod eíí Mater BeLfcS ̂  1 «d, 30, 

Nornen Virginis MeivÍ£, 
Interpreíatur Uluminatrix<S¿ ex beneficio 

quod conferí nomen traxitcF^V í e r i a 6 . fo [ ¡ i * 
VompQjtadrag.numA .Videin Índice Rerum Ñú* 
füen Virginis Mdrt&* 

Jma%o S .Domin.P ,Njn Scridne. 
1 ImagoS.DomJn'ci P.N.Deipatemimús 

ítik proprijs manibus largitunj, vt in iT3-/rcre 
seftimationelmagiRem haberent homines. fje* 
r iaó .poj i l»Bom.Ci¿fadrag.num*7. 

2 S. Dominici in hac imagine incertus éft 
vu]tus,facieíqüemutat variasjnanvbonls §ppa-
ret benignas, ó¿ miris, malis vero ícucrus éc 
grauís. Hyacinthus in fereno cíi darús > ia 
obrcüroí& nubilo^apparct obfeurus: kaiacies 
S.Domlriici íullis apparet aliquando clara, pla­
cida,^ íbaui^tenebíoüs vero petcaroribus i'-! c 



bida curn raperriliOjtetncnquereueEkaie, íoi . coíonam,u:CruccmChn(li.IraCíaudíus á 
l¿7oCÍüb.i 32,. ta. :Ipje Cruce?*, coroaam jpintam, cUnosJan" 

3 iaiago S.Dominid> dufqueexemplarlai ceam mduindic í f reprejentauit. Palma antiquo 
forma quaaiuis diCslmilia j diílüiant veneraiitl- ritu ornabatur nianns viáoris. Vidoreíl S.Ali* 
bu^ mtdldnam^Pro hac teappüca dida, Dom, cluciiqui Pisliodlaboium fup^rauit > palma cft 
i x Q u m q ^ g . n H m . ó . viítCjríei'um Cracís lignum,lioc ornabitur 

4^ Magna apparetdlfeemía S. Dotnlníci MichaeilndiciudidjacprcfcmansCrucciivw 
adalios Sandcs in operatíone míraculorunij ^g^^mbonoiisquocunuílabiturá Dominoob 
aií! Smülcurabantper tadum marijum3atS* iufígnem\i¿LOFÍam>f.i4b.d<.i75.3.§i. 
ParerDominjais non íolum per tácHuri au- S.Raphtcl. 
nnum dum vluerct, fed e i h m peruiiagincni Intérpretstur mcdicína Dd ,ouU f a rx i t cn í 
pclt moitem íanat !níirmo3*Ádumbram 0 . Pe ínfirmis adtm ? & ex bcnefjoo qued conttxr, 

ratlone iraraculomai > nam áiij Ápoftóll tura* mitalibus curandis. Domm.in RarAihnum.^.S. 
bant infirmes taétü manuum. Pctrus autem Raphad Duxell?^ Cuíios¡nvia >tiacraat¡büS* 
non folum per tactum, íed edam per vmbram, laeo coiioparatur Sceils marisjqu^ quo ?d l í T s » 

in quo oftendebatuhquód erar prludpali&Apo- dum eít Vrilífsiiiiá, proptetea quod íp?á cft na -
.ftóiuSíVt aitLyranusn.s 6o.a.7». qigantíum •dlred:iüa>ác ideo vócatu r ¿tt Da maj 

5 S^Domíni^us vloeasnlüítlsfignlsciarme tís. Nam pfoptcr í h u s íui ¡mn!bbil?rarem ho^ 
iu medendís ¿grdhmi corpónbus: at poíl mor- mines ad ipfam arpldentes maximé córtíficaí: 
tem perimaginem fuam ¡anusiieí-abllesigraui* & Raphael Stelh maris cft, qui uínerauríLus 
busi^vanisínfírmkatibusafTeáos^rhedeturi vianiindicatjniOnñrat^roíperumySífaiiduíni 
"ifiáefal, 36Q, déí>*7.3¿ appiica ad rcm. Síudio- ter fecufídabek; tGríaílar>f.3o.d.2.0. Vndc hüic 
íifsimofque t ñ infimiltatibus nofi-rís curandísi Andelo dúplex o í o d u m aítribuíiur, offidum 
^¿de Dominoin Ramis ¿ núyn* | , Nec foluraima- iríedidoa¿;&: viasímedlcln^jquía quoties ad ali* 
goSoDomimdjfedfcheduIa^qusgmfirmisde- quem morbum IncurabUem fanandum An2;e-
eruntur\fuper eofque ieguntu^vírtuteoi ha- & aiiq-jís á Deddcíliáan própomtur,tunc K w 

h t m íaríatiüam^y lide SíDommicus iigrmm eft 
vita^folia huías ílgnii fanatlüá funt Verbá 3 qus 
continentur In fdiedüllsjhabent enim Viríu* 
teaifanandí,¿¿fa;pér3;pmsfaríant qnod ílgnl-
fícantifoL 3 8 7,dub. 5 7.Et nota quoel vaíde mi» 
luna eíl qupt haq imagine recreati affíííli/ana¿ 
tiiníirmísiíberaíí captluí j feruati peficlUanee^ 
d^mones eíedí» mc>rtui íufdíaíI funte ímago 
enim Sándl Domínici In parrarais mirácuiís 

geiu* Raf haei n \m\ crcditür. Offidum ví^, 
quiDi>x efi ¡tinmiiílbus.eos In viam inducens 

diíígens. 
^ n g c í u s Cufias, 

1 Ángcíus CuÜos valde foücjtus eíl ¿ é 
coíiamQdc íplriruali noftro3!deo offidum quod 
AcgíU exercent drea homineseíhílluminarej 
purgareis/períis:eresquarar!One lacob noluit 
dímlftere Ahgeluiibdonec rripliccm hanegra 

alios excedir.Soíeft omniiuee creataifecun*» iiaaiimpct^iiltabe6,fai 9. dub.140. Siniílitcc-
dítate vlttuofior: imagoSandt Domínici Pá-
tris noftdj vlnuofíor eft alijs Sandisfogtundi* 
tate mlracuior um/oh 6 6 . dubiii tzJkeÍjgé 

S.MichaeL 
Intellísienth AnffeUcafamuíaeñ Beatae V k 

exülrant de commodo noíli-o:jdcoAllra matu­
tina láodabam-Dcum5qu¡a rcIlíceL-Angelí ruai« 
maexuitfibantde reparatione fada per Chri-
ftumí 6 í.d«9.Et Ángelus Ciiftos B. Virg c x l ¡ 1 -
ta uU- cum vidíit B. Virgiriéní effedam Matreni 
Deijf.s 1 i A . i & i é t ; y t . l rúú fumiiio gaüdio per* 

glnlsi fuper quam Beata Virgo innitur Angeiis fuháünéür cum vident nos bene óperarí* idea 
ímperandoi6¿ S.Mkhaei paret prasceptis Bca- diciíB.Yligoquód íplnmsfuusexultanmSpirí• 

poteltcs íLpef animas Saodorümi ^vt perducat Dbrd i^HajH^UIÍá te^ c'irtutibusálljs ineSa* 
cas in Patadlfumexüííatlonis: Ideo. ínter A n - blllbus Vííginis aitiaíeJu f&tíct] Angelí Cu(>o« 
geíos habetopddíani pattem >applica ad rerri de? ex no^r'iSbonis operibushaurmnt Ix t ' tUm 
prísfenten^quae de Beata Virgine dícuníur,fola ^axlft^m^efdpiunt gaudium fumnaum, fo l | 
3i4Sodub.t^6.s.Rerp. . | i f ^ i z L i i ^ é , 

S J ú i d ^ p o t ( : ^ ú & m ^ S c ^ h m t c m ( u z m Í Q t ¿ . 2. Angelí msx;me gaudentquod íint Gü« 
ífíeropporukdíüibolo^ A n g e i i s e í u s ^ / ^ ^ ftodcsiuftorum, ideo Beata Virgo dicit quód 
^<:f/e1Dc>^ts.^^c¿/4g.«^.5 Jdeoindieindi- Ípintusíuüscxúkauit.-Hicrpintusfuit Angelus 
d | propter vtdoriamsqyam á Sathana j , &c Ari* Cxftos Beatar Virginis, cjuí vbi Vérbum D i -
geliá elus repcrtaultíaimpnrsimo honore hone- lilnuni carne Virginis Mariis fuit vcftitivn 
iUbituráDominOídefeiensiaaceaaiírpineaiiJi exulrauk: in Deo faiutan, fco ? id cü 5 kfa 



utpotlus adotícquiUii; Domínl Dei íui,ei¡m 
^•Angelui Matrí^íit ArgtvInspro!íí^crií e 
alalias Íit-:;U Angelus hv^Tedi^ili gauclio aftici-

Hae raíione max{ni& íult picul ío Argcio» 
^ i ñ eirca graiíí^mos p.ucntesB. Vi ig i* 
á&y&í ciri. d Be Vhgh^.tTi comittunis frequtn* 
íia Angdey^nilliuigilaba^slñfigíiunvqu A n 

eqi'Lii: (ú'nfrnám íy^ipkbant laetítíair ex 
Se'^od ilils rútndis 3 & íriuígíiandlscfíeiií Di? 
rjfirfuiisp ráípáfitbf, t q ó . d, 140 

3 Angcli (¿uilodcs neñr^s ©rallones 
>XjOGfr-riint jsdeo ú ' q m ¡nnotefcijnt Vír* 
gíhl per Angeiós, v. rumorantes áiclmu^ 
Auc -Mariagratia piena, Angdi noftri QÍFcrunt 
ci preces noílráSjí. 18 9* d. 1 7 Hac rat:one An-
gfeíidefccndebart ad viíiíandam B/VTrgínem^ 
Ci akendebant faneca eius defiderla.ündas ora 
U'-ne^^ pías iachrymas Domino nuntíantes, 
qcod cli ofriciúm AngeiorunQ-f.i Snádi so.foU 
i 89„ d. 1 1 7 . Sirtiiliter imbecilluatl noílr^ ílic-
curnnt»ideo Augeii aícendtbanr aícende-
hkm per fcalarn, f; 1So d. i 3 t. Pro Angelo Cu-
ftMctÓC B é V u g l i m y ' d é f o L 9 í . dvb, t ' $ Í 0 * ta 
Índice ReYnm ¿Mngdus Cí#/?^5»Q!,iaproprer nía* 
jume dc-bent horfiinesgloiiari,quOd Angelos 
VencrenturcVnd<! adi laüdern AbraháÉ ícHbiíur¿ 
í|ucdtecepifc Ángcioshorpiliói &qiVod exhl-
t t i i t «rls renerí ritum i ItahomJneá hm-STi^ íibt 
fel^»ri debent qaod Sonetos Ang: los Cuíto^ 
C t i colanr»&c obíeruent > 6¿ ̂ uod eis obfesjuié 
pr^ í t en r . f l iS^d . i i a 
• 4 Angelí habent connniiim D'uinonim 
ípeculat'ionem. Ideobenc per fJías S í ó d í^gan* 
é^níur.Sioii í nterpreratur ípcculátlo : &: ^ i iS t i 
idngeíi filiáf Sióníunt propter claram rpécula-
t oneai Diüínórum,f. 118C d. 138.HáC paíione 
A-igeii vbi prisiiuni ¿reatl fnerunt yiderijníín 
menrís Díuináe fpecuío execiientías qulbus 
Vfrgo erat potltürá, f. 15 d.48. Pro Angelis^ 

Índice J iérum rdíjgelus¿ 

¡arturnBect.tcz VjrginiS9 

fae adfoUi 5 o. dvb. 14. 
C l m eá tík per vníuerfum•Chnñíánüm Or« 

bern íodaIica: es Roíaríjí pías preces, ac piocef-
! : O j : í s ad Sacram Vií ginem de more Babei^Bl 
feb o ntiíbns ñdelíbus pié cred:ruiii eít huiüfmo-
di precesadobtineriáam Del Gcnitrlcis ópéot 
pro Cliridiana claíTepíorimum profojífe; iket 
enki} onines pognarent jn -NanaH pr-TÍío, vi-' 
doria tamen B. Vhginídc Rofarlo rereruatá 
tliií.Vñde íke tid nianlbus Barac. tradiíiis focnt 
-o]farJ.vdebcrilanduS5nonranicnper eum torali'» 

Dnícreridnsiíed hoc fult refei-uatt?m fúe-
5 •> i • \ ^ j í o ií cet ,1a h'c{,quaí cutn ¿íauo, ^ martcl-
lo cov trluitcapuc eiusjita llcet Türcarum cLií-
íiva CbrUlanlis jtueris4efe"í?ltót%tton samen p<?c 

eos tctalítef ^ d m ^ d i á <Sp5f icfsiC-fe ccn:rBtra 
iniirjci B. Virgínide Roíar'ofiilí feferuaraAt 
<;iirñ !rangeíCí,6¿ c~cntercfef5ibÍ*B4 d.¿.Pr€; B* 
Virgineqlialitér adhajat inbcKó .lf<íem?W/c?í 
Tfí'Kúm-ÉcHíim: Uéfe-ndéresPÁi técinihhid'r&ts* 
iftin Caiholki viía i fós gíne Vlvgí nis m v c ' k H < 
lo c t p !¿ta fe i pios CkcitarúntíarJa^óS: ha & US 
cepcnintjm Beíloénlñiqm IB.Vrrgmtm fHfiÜB1 
t u r c a t i r e s recípir^f i5?,d,S. Pí'oRQí<-r'Gi 

^ide tn indité Rerufa lí<>/ííW*»fo?. Q^kciar! imi 
B© V írginis recital v B. Virgí&án magr/ñrat 
ideo B. Virgo dlciíúr exalíata quaíi plañía'it) 
roí^ ín krlchó/quíe habet centum Ó¿ quínqua* 
ginra folia: P^cíariurn cülacra qüícdatn fom a 
[ recándi Deuln in honorem B. Virginis ¿ cen­
tum & qLJnqiiagintafolLa/nní centum ^rqu ñ 

•M]uaginra falütaí'ones Angelicé i qbae ín hono* 
n m Vlrgi^¡sreclíantcr5qiileasr€í.ííaucvh B» 
Virgincm exaltabitJf.i69td«66oPro Alte Ma-
ihrf ide in índice Rerutá* * 

^Sue M a n a 3 & ¡élutdtio. Rofá fulehra eí!r 
I ü í o pulcheínma fiorutíi, 6¿ oratfo Rofs n gra* 
tíísima B.VírgimSji^s .Scff .Roía ca^tb con-
fouatíua efí5& Roíarínm confortatjtoborstsáá -
munitdsuotosnedeficTanTjdeo'dicitur roía iií 
lenchoiquod íntcrpreíaíur défedus d^üia fepd 
nifi cor.íbíta'fet peccatores á t ^ t t ' & t ^ t h i i i ^ 
R t f f & o U frígida Sñ, 8¿ RoíátiiVm refdgeriuni 
ptsíla^'deucíis contra áeCtmii libídu^o : ¡ h h 5« 

'Mtffán médióMjdfy üipíca id tó| "r^fn íHWíl 
fitíxus'Capltié, ^:Rofat!um deo'otds r'cfmng-t.-» 
ne flüañt ad vltia 3 ib'u Imo hdmlné3c6tiuerr;t 
ad D^ym, ideo ybi nóíier habet quafi p t m i m t 
rofa-¿ a\íqm kgiiiltex G r í ^ c o :ftcut «AcháMmí 
quíg t ñ íteiba ád 'Solem fempér conuerfa^-i 
€|u-:,dl foáinrenditfélia: Ita Rófannrn denotes 
ad Deuüi flá conuertit > quod eosfácíf fóKá í id 
eft, cógitatioiies, ^defjdenaad Dcumlm? 
éetet í l ;h 6,keff>. Roía grana croccafob^Hnfr* 
foIia3qusíigniíicaní chaníatem Reí. r- n 
dcuótbs B. Virginis inflamtno t , vt cbar'^^e^i 
geranc incOrde,ia verbo>in opisiz,(hh$,ñ*fp. t» 
foé.Pródeuotlorie erga B^Virg'ncrn ¿yide Q i * 
rntás^Seraire. Soitiitia Vtiíitas cíTé de coníraref 
n i ta te . íeufaimíiaVirgimS^is^d.^ 
Hber gran.d!5> ín ̂ uo íüní deferí ptá Sacramenf a 
í^ei? vr ab ómnibus m Myííerijs Sacrl RctaílJ -
^erlegantür3f.iói,doiioj.-p2. a h . ^ M - c r ^ i c f i . - L o í 

S É u v c i f c u s Paternoflér, '•'{ 
P r o paupertare ejus ^ i d e infejh Se ''¡Méit U h 

mm*6, S.R N . Franclfcüm iinago cfac/ñr l ñ * 
loquiturjmandanSví ad dbmumfuam í i^Méi i • 
damacccdcretsabilla h o v z l h ñ i f i i íqlídMES^ 
cíe(i« Des reparándíE, Fuíf etftrn S. Patd: ftáfi» 
•cifcusíingülafiteí e!edü$ sd Etcícíia- í féf&i* 
tioriém fine verbo nUitífaduril éítjíta ílne B# 
Vírgíncfiilííf ref?durn eilquía per ípfítiíi .^?íl 
ipráí&:' de.ípfa eomm facietldum décernftDL- * t/í 
••€«•«•&.€ Chrifto ' r:.i fanáata ftdn:éft^tuH-

n@ • 



t\t C h r ^ o l í c t l e G z f x m á m m n c& ímc vuiens tas pát'entesjn animaperti:j'r Vid* Fe* 
PtN.Francjíco reparata non cftEcckí¡a5f.3 45. r ia ó J n P a r a f c e u e . O ' f o l . y í J u b . ó . i n foU 
tíiíb. h I . p. mnci ícus imagoíbit paísionis 17 ydub.7y.^Refp* 
C h M ^ V t Q q u ^ t e ^ f d e m f e ^ S M a m m c i P . l ^ . 4 Dionifíus Cjrrufiant'sh^c dcSanct'shíd 
ñ f é m ^ ^ x o c h m m c á i humIíitacedus,>/¿ff/Ví vlrglriíbusiradir ¡nfcrmone hcdicrro: g é t t i f i 
tndice MarAlitatmn CharUasJJtimihtaf. S-Par f m # Virgims i j l * J'ULS deúénsfrepíente^.dcyaí* 
ter N,Fr¿neifcusoninibusvIrtut¡i>usíuítorna»' ¿ s j f e c t a l m r conjueucnmt ¡uccw. r t r e r f r c u t d i 
tuSiquiain rxcinplum OíTínium virrutnm da-
rus nigudo,Pro nac re £4 8s.d.3 5. f. 19.d. 11 ,f« 
l | | t d . í 4 3 » 7 - ^ i > r o S P«N f r a n d í c o ^ 
¿«¿iVff Rtrítm'yerhQ D*Domimcüs* 

S.VtJuU cum focifs. 

hoc multa habensur míractda In Thcatro que­
que vita: hiimans/itter:. S lol.g/j- íicrcraH.hqd 

tertía.yjpfeadyefperas mórttt/t lacui[¡et,r.eHÍxit 
s '& erexttje, conuocaftfaíte ¡oroyibfís, 

cníhibus (¡ui p í c l e m e s fíd(r¿nt diXit-.Virgirtdlerd 

tes in viiginitate,6¿ fortitudine.Proqua f $ 0 á * adhoc adyiram tedire campnl¡a «Ütíttbmi ca* 
rif^ifetj/fefíi^fof^^ yitm moi íortám digne habentibus affutura it* 
IlíOPÍbusafiociaük. Vide Fstia u RefutreSt.n.i i mortsj i i§r¿gia numiaremAummods c^tta tales 
- % Huni impotenei libidinís oírllro furenres exeítnr.ftabas oratió fuftagari pofíir* S. Vríula 
in praídáruai virgulom vhdecifn niiUlum ag- ergo3íbci^quc eius deuotis íuis in agone parro * 
ll.tónIrrucrunt/ed horranteiUnñrirsinia>6¿ glo dnantur. Vide-prohac veífÚñ deB V i r g í n e ^ o l . 
flo& Vífula»mótfem.potíuscppeierej qoaa> » 7 ^ d » h s t i ó t i .Refp .&foL-1 oMib.71 ifít* 151 . 
Virglnd pfj.dodsiaÜuracn ^atUnuíítdanírhi vi dah.toifaU 161 Atíb.5 5. i.^r/p* Itaíílultrifsímae 
gore decrtrueiunt abHiinis iDccjd:!,q«am virgí* v lígínfes dcuotís íuis digaamur horá iuortls oc-. 
¿i tádsgíom ,52 decore fpollari. San^a cnail 
Viiij la íbaalcs fuas robotaníía he deficerent* 
CJpreífüs c o n í o l i d a t heroioros, quibuá vifecra 
^fíc^ndunt infenus. Sanóla V r í ü l a cj?preífus 
¿iltj.Cir.ys ínonit3j5£ cgáOlia coníoíldarunr vír-

cürreíe¿& ív.büenire» 

¥e( i i tmcmn¡um SanñorttTnl 
Euangd'itm-s hums á ic \ -Tviúeexfof tum 3foh 

^ ó ^ . d f i b ^ y ^ f f u s ádduh» 71, Pro hacdíev'V^ 
glne^ue ¿Hqao modadli^fere^t'jr, a¿ á v i r t q * f t n u j ^ p o f l z . -úom. Oaadrag. num. & 13 
te cadereoííf.2 5 ^ á M u S o l hxbtt vimiiem for 
tifícáiiwamjrVndt vidciiius $ m i lú das afcCníb 
lupígncRrum Onzonteon virtuies anirhaliura 
lOborao^vroSañüá Vrfüla Sol fuk cóíDitcs fdaá 
COnfoí:í¿í:§s <3¿ roboransjne comlernarentur ̂  f¿ 
i $Z»á' 144» 2- Ĵ i fine» Naíus rniniftrat anl-

zktf i tx carnis íerpiraííoncm; fpiritumí 
Ikunrt qao viuít honio t ira S. Vsfuía coníi-

Qlorla poil perpeílbá labores dablrur ínnisjidco 
roía potf bycriiem appáret in verc: ¡tú gloria ió-
iíoróm ni pudefenú v'iu non app. rule ̂  (cd poíl 
ĥ etm emspoíi JaboreSíi n veré bcat ir u d i ni ŝ  íoU 
l y o . á a ü ó , 5. ^ íuÜliijhocrsculohabuerunt 
fanctam ípem^quiía t \ m pofuerunt ;n íererna 
b^stitucinejncnm rebus mundanís,£ í S4»^ub» 
99 . VUa aeterna aduenlente friftiíia iuftoruín 

Jij§ ftíis í p i r a r e ^ refpirarc fecit foclas»ne con^ íraníitj ideo damas futura gloria? í^ílari com* 
dden?nt anlmo,f«í 40ed. 1 óo. Rofa ¿apiris con- paraíur,f. 170^5 8. Pro gau alo San -toruni vi> 
tortaíiua éft. SanÜa Vrfula roía fml virgjncs dentíum Deum applicaqu<-Ediainrur5f.ióo.c!« 
ronfortans^ncdeñcererir,f¡i 7o.d.óó.2,.S2. V¿~ 5Amprifs imls honorlbus cumulanir Do.ní» 
d c f o l . t - i J u L í 6« ífjsiuftosprolabonbus^uGsinbocrasculora-

§ Barban m pra;cíarum vlrglnumagmen ílinuerunt>ideomagnushonor, <S¿ gloria data 
ffmentcs tptam Ulam glorloCuii multltudi- eftB.ViígíniprogiadiodO,orumíf.3 33.cl'i72, 
i'itrn glíidüs peremerunt 3 & S. Vríiila grauifsía 
íiiarii fü^ínuít mártytium eas pati videos. V n -
'í^ onfiderario pafsíonum Chrlíli niagnum 
f m ñ & b t t B.Virgíai doíorem i ex eo qüod pra'-
fo§aau<ividenduii^€3 6.d x. Ideo B. Virgo 
I m t ñ Crccem vulperabatur ípirífti crucfi-
M $01 arT>clu 5qma fugientibus Apoíloiis, in 

lo aeterna beatitudine dabirnr í u í V j s requies ^ 8ii 
paxj. id^ocaoncum Simeonis in ComplctOrío 
canitur in feptlmairdiicet^hora d id , quia in U-
íofítmentlo depace^quae dabirut in feptima 
attaíe/c3 3 i «cU 16 8. Pro B. Virg'me qoaüter per 
eam rnaníioncs Sanftomra dífcetnnmur ^/¿/i1 
^/,30.áií6.2-2,EtdedulcedÍne iiV-fFabili qilant 

fáde-Ti Fíllj fe oppoftierat Mater.0vulnerabatur confert in c(£lo,fol.2 3 9.dub.3 .in fine4Qualirec 
rrlolmmenrodo'ore^qrandovídebat Fiiiuni Sa'ifti B.yirgIne«Tj coronant,f.3 i«d.?, s.luftiiit 
/" .ip ocddí^ ifa S. Vríula acerbam pafs'onem patriaqooD~:oproximiores^ramoalíjsSandis 
tckrasaií videns ante ooilos íuos comités fuas erunt fplendid'orcs^f.ó6.d. 19. applicá ad rem 
oedi^fk2.77'^5.Q^:,Pí'C>prer S. Vrfuianr) pkif- príEfcntern.In aeíernab^tiiudiue dotes animí; 

, tiptm martyrem appeUarc pofíumüS,quiaquae . redundabuatincoipU5)foi,38i,dub.34 5»^ 7* 



' I n i e x a d C c n d i n é l 

Comnernoríttw fiadlurn Defarj&ovum, 
Pro B, V I ' gii'i^j Wíte*ii índice Reviém Purgato' 

rium/in Purgatorio limilcsin culpa íimili poe* 
r:a,gr?;u¡lsiu'úquepum¿i)tur* Vnde filia Sacer* 
¿utis p tlupro deprthcnía, íiniili poena pnníe-
bdíu r íiammis j ícilícet»íicur adultera cxureba-
tur: ¡raqui eadcni culpa in hoc mundoImpii-
cantur, in Ülclocopurgandls ciíminumpoenis 
ees ccriuni ternpus á Dluino iudice dcílínatusá 
tándem poeaam íuftintbunrh,ft,i7.d*3*Qui poe^ 
ms-;quas in Purgatorio felices anima toieranr> 
mcdiratur j n-jagnumcx fanctaium animarum 
f-^iils capienc dolorem. Vidé in C&mmuvisípoftt 
nitm-ií<ÚP apphca ad rem» 
- Vera charit^s > ferjidas* & vehetóemes ora* 
ílones pro animabus Purgatorij íiindit > ideó 
oratioiuftl compáraíur thuri ardenti in igne, 
culaoratio in thure íignificata ¿d-bet eííear* 
dens j^ vehea;£ns pro his qui combüruntur 
3n camino Purgatorij ? fol» iPSo dub. i6o« 
in fine. Optimus amicus adiuuat pott mottems 
f. i6i .d.5 5. i » ^ . Q i h verédiligitanimas Pur-
g torij i adiuuet eas orationíbus^eleemofynisA 
iL-ñragijs, 6¿ miniftcrium optrnú amlci ad im* 
plcbit* 

Patyoc in imnÉeat i sViygmís i , 
Vidf Euangelivm ext;of.tum;foL$srzJ(*h.l9ñt 

fytfue adfoL^ A ^ á v ' o , 2. í%* la griigi ncceísitate 
ad V; rg'nis pát rocinium confugjendum eüiVn 
de Chriñusmoriens ex parte Matnscaputin* 
clinauirjVtdoceat oiTíncs.quod cutii ipfeablret 
¿d Párrem j Iñgrauíncedsirate dcbéaní: ad B* 
Virg/íicm con^Pcrc-jquoicítoraciiluni mifen-
f oirdlá., f.3 5 9» do 8' 2.» tíidem indke Rerutú 
i?¿ tr&ífi in m3l?rot€Úi o, D efendere* R sfagm 7/1 a 

Fyceffntdtio Beatx M a r i z Vtrgims. 
Vide Euangelivm expofn^fn^t ín PAu-idniol 

p:c hacdie^VíkPrafentauo3 Vorum. QUZI 'XKr 
H tctam Deo confecrauits "V;^ in fefioy.^ius 
Cínfejj'oris ¡ ¡mplic is imim. I* 

j n í s f í o ^ m u s Sancli vdpofloU. 
l Chant-as, 6¿ amor ínter alias vlrtutes iri 

éiáemintt.Odorbalíami omaes odores cxce-
dí:;{ic cbaí itas Aponolcfum ínter alias vlrtu­
tes prásrogatíüam íortituf pruicípem j prlmaf-» 
q ü v fcrtjfol. 175*a.7PcBalíamum qaoqüe cali-
düm cft>S¿ ilgnincat ícruorem charirarlsj ka \ i i 
Sanüis Apoíiolls feruor charitatis al'as viúu-
•tes antecciluitjfii 77, d4S 3 fideo opera eoruni 
íccnndum radicem chariratíspeníandafunb ¿¿ 
liibucrunt mcritum. Vnde B.V'rgonon minus 
•merültfumendolacde vberibjs íuis ad nutri-
íTientum Fii*i5quani marrares ibndéi^doíáñgul-
r ?m ílinm ín ni í r tyno; ommum ením operum 
"'.«•ríes feamdu.Tj ?-dieem charitatís penfan-

: chantas ̂ anaennr, Apo^clorüiii ita aiíjs 
¿vín 1 tól >-., pri mam airdbatrQqoá omnia opera 
corum k-evadura chadíátci i . , qua ardybaKE 

coníideramur5 5¿ habuecunt ¡uerlt^RiX 14.1 .d: 
Í74» 

2, Sandorum Apofi-olorum amor quo erga 
Deum tenebantur>eos iiqueíkciebatiíkut ením 
aurum irquelcic ad ardorem ignis: Ira b - iv iú 
Apo'Ocli liquefítbant ad ardorem Diulni amo» 
r í s / o l . i r ó o d d ^ z . C^^proptcr quüíencro^¿¿ 
luaul Chriíium pioíequcbarítur amore^o am» 
-plííslitors honorifeus •hon'tihbantur á Curillo» 
Ha.c rsíions ChnÜuspnaiOapparuk Bo Virgl-
rile Virgo ením ^4.a^a Tupraomnes cre '̂-ur.̂ s 
díligebat Chriftom>vnde íure optíniaomoibus 
fuirprííferendai'ta vt Chrlllus pomo elsppa* 
rerctsSaiica Apofioli adeoih Gbníli. srdebanc 
amores quod Chrlfius eos ómnibus Sanáis in 
honor ibus p r a t n l k ^ ai]itepbruit>f.3 5 S 1. 

5 Sed quid de amOre proximi quem rene* 
bant in ocuiÍs>geftabant in medulüsíadeo tene^ 
leproíequebanrur proximum,quod magnam 
ex proximorum Incommodisaiolefilam espíe 
bantjvnde Beata Virgo cum leglífci auüíleí 
ícnpturasjquse á t Cbtiílo loqutbanair 3 
cefiue vldereí íingula!mpleri5laborcS5 $c dolo* 
KS3probra3 & cruciatus 3 quos ín paí¿íonc [ülll* 
irüítFiíiuss gládius Vcrbi Dei perrraníibac F* 
Vírginis anlmam inteiieüiuam acutifsímés 55 
ptríeülfslnié inrelligendo, quia Chrlftl eana 
valdecommoifcbantsangebár-t, &c pcituiba* 
baiu mala ex amore ChriiU quo fiágrabat; ítát 
?3ntti Apof:¿ Qrti proximi igftüabant am.ore,qíiotí 
inails^affiialoneproxímbacerburr; anlmí íea 
íumj 6c Vix coníbiabílem dolorem íbltlnebant, 
f.3 6 7«da¿aK;ic radone B. Virgo nüllam cOilíb-
ladonem habuit ín pá/slone JFiiíj % qula videbat 
vuínerájíiec poteratalligarej rangulnem eí ñue-
rCínec poterat Ipfui3i extergerejcaput ex grana-
mine inc í lná íum^ nonvakbat ilium brachijs 
futtentareá fe remorum vnde hec ám^iexarU 
exhisq/j.íKVÍdebar magnusíníidcbat dolor prne 
amore Virglnísanimoj ha Santti Apoficlí 
magivum dolcrém perferebant prepter proxl-
l iú ía toitatcs Ja 8 o.d.7 8. 

4 S.Apoíloli poflacceptum Splfítunl Sr.n» 
6um üablies fucrunt in gtaí*a,Id eé c ̂ joparan-
tur terr^ t p k noa commoueblíuruerra d i cce" 
l i centrnmjtaleaütem cthrrum cceiih^betfia-
bUííaíómí^é fixioncmific Sancll Apauoli ex do 
no Dei habueumt {iabilitauríi, ^¿ ñxlonem ía 
gratia^Sc fide3f49z*d»i40. Vel idee comparan-
tur ícnsjterra emm cü aqms glurinomanfíuaí 
qula fcil'cet,propter humidítatcm aqua: tenent 
fe ad iruicem partes íertíE: ítá Sandi Apoflou 
aqua; glutinojd cfi5Dltún? gratín dono c onftan 
ícs,5<: firmi rueruntíf«5 4.d. 1 A . Hic ratíone co^ 
lumnfanre^comparanturCoIuo nababettt-
d:ímdinemj5¿: ftabüítatcm; ita SmOCi Apofloll 
reditudínem habuernntKV 0:abi!ícatem¡ fngra* 
tia,f. 193. d» 141. Gratia qucq^isita fortes m k l 
íunt 5 qüod ab adueríarí/s capí ¿$t fe" r 11 oo« 
pocuetunt, OícumoíT^ .^ nérüOsr'^dur^Cváí 
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e j l m i t a t u w . 
medüllásconfírftiat, vnáe tu^aíores t o r o í ü o María; teaiperitx Fuít parere fríe dotore> vt 
corporeokoperungcbamur,veabaduecíariis, proptcríbam temperantIam,paríimoniam,laa 
vei capi>veltened non poflenu ita Sandi Apo« dabiiemque frugalitatem gratíam benedídio-
ft.oii oieoSpintus 5andi vndi/id eft^gratia^ca- num ín corpote,^ anima obrlncret: ita Sandí 

Apolloli.quia tenui v ídu , paruo, minimoque pbó¿ vmci non potucruni^Cj: ic.d.4. 
5 SL Apoítoli qno Chriüo ífcerunt propin* 

qurores > eo inaiore m prae e s t eré Sautiis gra-
tiam acceperunt: vnde B. Virgo didrur gratia 
pknaiquantoenim aíiquid magis apropinquat 
prindpiQ in quollbet genere, tanto magis par-

contírmi crantadlífuíegratiam obdnuerunt)tuL 
10.dub.70. 

8 Sandl Apoftolí fuíF-tli fijerunt In lo cum 
GhriñhvtEcclefiam iikiftrarent. Hac ratione 
LMníeafsímüantur» Luna enim Solé recedente 

licípai d i edum iiíius prindpij: ideo Angelí , mundum illumínar: iraSolclullitia&tranfcuntc 
quiíüní Deopropínquiores, magis particlpanc de hoc mundo ad Patrem per morrem corpo» 
de bonitatíbus Diuinis, quam homines; Chri - ralem Sandi Apoítoli locoGhrifti fuecunt cun-
ftusautem eit principium grari^fecundum D i - ftltuti>vt íide, c¿ aodrlna fuá mundum i'lufira-
uinitaiem quídem authoriíatiucfecundum hu- rent,f. 131, dub. 143 * 9 . i n fine. infeftoyritHs 
manhatem veroinítrumemaiíter.Beataautem ^Í>o(h(t, ProB. V irg inc^ / i f tvindice Rtrunt 
Virgo María pioplnquiísima Chrifto fuít fe- ^ ^ / « . s D ^ c ^ f . E t notaqued Smdi Apofto-
cuodum humanitatem, quia ex eaacceplt bu- ü corda hominum imerius Diuino amo:e íuc* 
manam naturam: cV¡aeopr^ca;tensmaiorem cendebanufm^ z.Refurfeft.num.Q, Pro Apq-
debulr á Chrifto gratise plenitudínem obt'ne- l ioUs^ideif í fyí i DotioyjPrtdfcator. 
re:Sandi Apoftoli'proximiusacceírernnt Chr i -
ftc quam aiij Sandi j Ideopras csterls maiorem Jnfeflol>nins?i'el pltmmomm Mdvtyrumi 
gradam r e c e p e r u n t , r . i 8 7 . A t a l i | Sandi 1 Amorem Martyrum nulla p^nalitasex-
muíto minoreai gratiam receperunt, vnde vir rinxít.JF r̂̂ W 5 C a n * D^Ww/j^^^Xlaiora íig-
habcbattuniculum iineumin maiiu eius5¿¿ca^ nasmoriserga Chrilium referuarunt in vlti-
lamum meníuf^,cuíus vlíionls m^ÜicusíenfüS mum tempus viise fuas, ih i , « . 7. Aliqui Marty-
cirat neminem futurum fuifíe In Eccleííaíqui iilr rum marcjrium voluntarle qusíieruntj ibhn* 
cetram •> limitatamque menfuram ípirituaüuní ProB.Virgtner^í? in índice Rerum^iduerfitast 
donoiumj tam gtatlas j.quánfi gioriae non liabe- Í.dhores->HaYtyñi4m> P a t í s m i a ^ T i n índice Mo* 
ret;excepta B«Vírgine> quas tam multis diuidjs rulitatempro S a n ñ J A a r t y r i b ^ i d e ¿abores .Pro 
grau^:.<¿ gloriíB fuít fuperíuía; vt cas íine ni en- gaudio quo patiebantur tlride in CosaA Domini» 
íuraaccepi f levMeaturs^jráe i^ m m . i * 

6 Sandi Apóñoli proprer íuam hiinrtlliea'* z San^orum MartyrnmfidesInaduerÍJta-
tem c ó p i o f m gradam receperuntaldeóBoVíf te Ibb ínsfo l t í ideo comparantur terr^í omnía 
go Angelo annundantí dijfTt.'BcceAnciila Do 
mlni jfiat mfhi*HamUhas refpondsr, vt fedes 

enim elementa mobilia funr* térra autem im-
mobliiseftfecundumfetotam: ita Sandi Mar* 

gratiíg ptieparetuir, quia Deus í«perbis reílílir, syres immod permanferunr in fide,varijs tri-
humUíbus autem dat gratiam i ka Sandi Apo^ bulationibus ag'tari, f.y 9 d.73. in medio. Hac 
A o \ h quí« humlies fueíuní anlrnó3fubmifsío- ratione B.Virgo in nuptijs Cana prxdicault,^ 
rJfque laudeexcellentesjcoplofe ?8¿ large gra^ docuit eximiam fidem ^nam quamuls audiret 
tí?. Deifueront impletÍ3f.305odo7óor,i|atínfine. á Filiodurc^»/¿ mthh& f/^tamen nonhaeíi-
Vallis quantohumilior cÍVj, tanto rcceptibUióí tauit * quia perfeda fídes non déficit qualibet 
eft aquamm: Sandi Apoáoli quanto veré fe in- ñdueríitateIf.3 5 1 , d.2,7. Vnde B. Virgo dllexic 
cundís fubmifíeri uit, raníp receptibllioresfue- D^um ex tou anima fuá, quia certifsimum ha-
ruritgratian.im,f.iii.d.57» bukanhnumInveritate,(Afirma fuit in ñdc, 

7 Vei ideo vberrimegl'atia fuemntexpl^ quod appatuit temporc Dominica; pafslouis; 
ti^qu'a á cibo abftinebant íibi 3 parcique fuerunt non enim B.Virgo díligeret Deum ex tota ani-
c h h $ £ potus.AngelusdixitKVltgmhlnuenifli t m M laboribus preíTa^tempore pafsionis C h r l -
gvattdm afud Dt?«^, Nunquam enim Bo Virgo ftl dcíiceret In ñde: ita Sandi Martyres ex tota 
tóntfmgratiatíi inueniret jiilílgrarla Mariam 
Vir§ine,oi in cibo¿6¿ pom temperatiísimam 
inoeniretiíía Sandi Apoíloí^qnia icnui vldum 
vítam trahebantjty tolerabmíaíía{im5fore gra 
tiam receperunt/oL2.9s.d<48. Sicut guia E u s e 

non folum maledidionem in anima, íed edam 
in 'GO,rpor€-:íic María VirgonOníoíurn benedi-
Q ^ n t m \ r i corpore/ed etlam in amma^non ib* 

anima Cbrlftum dllcxerunr» quia laboribus d r -
cundati^abililesj firmi in fide fuerunt, f. 3 i * 
d . i . & fa 2.7 d. 1 o9.1. 9¿. Sol Sandi Martyres 
fuerunniurnen Solisnunquam deñdt,íicSan¿U 
Martyres fíeterunt Infíde inaduerfitate/ f, 07. 
d . i 5. Afsimilanturque pálms'iqu» virorc m fo-
iiorum nunquam amiítit ¿ fie Sandi Martyre.s 
nec fidei virtutem,^/,6¿ f. 140.da 73.5,5¿.Pro 

;ióm benedídioryem fpintoalemsfed etiam cor* fide B^V'rginis^/^ in índice Rer^m í i d e s . 
poralem obdnuit.Maledidlo enim Euaeguía- 3 Sandi Maríyres in adiveríis confiantes 
fe íbií.. parere cum doloxe^ beaedidlo aoteai f t^mnt^ fortes anuiiaque ti ibubílone com-
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mcíí idee ̂ BfmlaYíOjfeu diíeítroB. Virginls,du 
xa fmt vt inilrnus, quía conftanriani eius tí&ña 
írcgit víokntia períccunonuin, íicut quí in m* 
f ú í i ó íunt, nulla frangí poíiunt violentia tor* 
ir.airorum: ira Sanctortmi Martytum acmula-
tlouan,5¿ diicctionen^ccnftantlam/ortirudi» 
ncm >ánÍCRÍqüe robur nülla vis rormenrorum 
poruit labeíactare/. 143.d. 190» 1*92. Hac ratlo-
n t B^VirgO}(S¿ alia;focminae Üabant iuxra Cru-
ccm,vt ítatu corporis conftanriam animi íigní* 
carent:Ira Sandi Marrares coalhntl íemper ,^ 
inflado animo in marryrlofuerunt/.s 5 ó.dub* 
47.5.Rcíp9 

4 Sancil Martyres ob Chríñum paíTum 
cmnia tormenta ruOínuerunt. Ideo B. Virgo II* 
cer dolores non eflet procneritajramen cum Fi­
lio íuo voluit pati-quia iílajqus ipíé innocentií-
fitpüS agnus pro nobis portauit Jpfa etiamob 
'dus amorem voluit íuílinere j non emm doluit 
B, Virgo íuo daré corpon^quod Chriftusílio 
dfdit 3 Vt ob Chríílum psífum omnes dolores^ 
£ C labores fuaulísimé ampledeierur. lía Saníti 
iVlarryres non erant ita delicatí, ant fuperbi, vt 
qqpd Dorainuslcfus dignarus eft patijiül quan* 
nalacumqueex partc5 fuñlncre non po.üenr^aut 
nolyer'ntjf.ss i .dci70ói ,?¿a 

5 Sanüoru^ Maurjrum psisio? maximé 
f^ir acetbaíquia quanto pars corporis qn̂ s pati-
tur laísionem, tft magis fenfibUis > tanto la'ísiíy 
ir^gisafHigirj ídeopaís'o Chrlitivalde íenlibl» 
lis íüit ChrlíiCjquIa fuir in nianíbuE,^ pedlbus^ 
qusfur.r parres corporf? nrag^renÜDÍles prop-
ter cencurrentíam oíTum 5 rlíTuoruni £ 6£ vena^ 
lütn : ira Sa^cú Maítyrcs rriax-niumdolorsrn 
ícníerunr ex [¿siorte corpMum ípforttin , vt S» 
Lucia,SS'J3aQianas<vS.Appolonia}S.Agatha,^ 
p.i ^quíaín ea parre cerpón? paísi fuñí qus cít 
vside ícnr]biiis,í'58«d.3 2, 

$ Sanüos Maityres in fuis tormentis Dcu3 
rchorauít, ne deñrerenr* Vnde Chrí[u;s in fuá 
p: í$tC&C Bs Virgínea coiforíauít ,rpeclail 5 ro­
be rene pr'̂  dolore vita m effíaret:ita Dcus San* 
ñ o s Maityres foboraiiit 3 ne in tormenns c o r -
í\ernerentürammcsf«i 13t.d 3 3,í«r^, 

7 Sandorum Martyrum ^ loca in quíbrjS 
imr ty rkm pertulrrunt, írequcnraníesj mag­
na m ináe conrolatíonem r'ípcrraKí,Icko Beata 
Virgo pdft ífjfii p¿r "oreni fcdula deuotioiifi 
loca paísionis fus c-erlñ'ftranítiVr in hisquakm-
cunquereciperet ccníblationem: irahoaanes 
Ln maxírroluodolore hoc íolatlo vtunuirj£¿: 
•rrcntunídl 'ceí 5lcea f.infta5in qoifeos Sancti 
I-ylartyres paísi íüeruntjdeuota vciitraiionc per 
ci:rrere,f,ii4id.44, 

8 Sanfícrum MartTrum fides conüansa 
fé* itld&^r hujr.LHsuTrjlraímpetraiiit á Deo^/-

1K f'Q-óyviit: Ccr ceflort5 (i:nfltci¿, 
j Sa.;.v C-c.-a^üorw totau^íam Pd^pt i* 

que .Deo dicati Jdec Bi Virgo bei-e CiuitasDel 
a \̂oeUatuT,quia toía íult D e i , ^ nuUius niíiDelf 
nlhil enim in ea habuit pars adueifa: ira Sard^i 
ConfcílorestotÍíueTiint Dei ,quia nihil irs eis 
habuit mundusjf.í-S.da 17.3.?¿»VndeíJiígul® 
fun.i ctmparantur: Fumu?fpeciem habet afed 
í'jbíiantiam non habet;cnn'i enrm cernitnr 3 alí* 
quid tile videítr, cum marus appotlitut 3 I^Ml 
inuenitur: ¡ta Santli ConfcíTorea videntar de 
mundo tfíeper carnis ípeciemjíed de mur.do 
reníunt per diiefticnsm^kd D e l , qiaia níhU 
inundi in els inueniturjf, 116 A . 5 3. 

2 Sanüi Confefíbrcs non ¿b alio qua^ 4 
!Deobona fuá defiderabant habere; ideo redé 
cemparantur virgfjvirga cñim non recipit vír-
tuteaí fru^i&ar.di ex commlxtione feailnum > 
{f:á ex pluuia, rore ceell: Ita SsntTi Confeso* 
res non á mundonón ab homine/eci á Dcc bo-̂  
wa recipere vok bantíf.94 d,i-51, 

3 Sandi Confeílbtes tena tempbralia 
ceptaáDeoinaiiommcomnnodiim expende 
banr. Saraladabar muiros filies latle DhnrvD 
dono dato: íta-Sandi CanR-fibres tempcra'k 
í]u2accípiebant á DeoaUi aiiorum vtUkotem 
conuert(.baiit>f81 (5. d. 115. Concha: nía;:ins in 
su rota fe aperlunt 9 & rorem fufclpientcsím^:* 
garitas contipíuncs quse in ornamcntisponuíi" 
tur: líaSand; Confeábres bona 5 quse\ Oto rs* 
dpkbant > in aliorum coniíiiodum difíisnds* 
bantv£ J P.d. 13 2* Pluuia generamr \ irnne vets-
ücoiligeniis} venti cnimyeianres fbpra 
multum humorem fepé collíguntj & fecum s4: 
acremasrahcures in pluu:ani difibluum íext^ 
fruduoíam^ & íalutarem i ira Sandt Comeílor 
n:~ mk. recipiebant in aliprúm vtiiítaíem: ed • 
debantjf.21 s.d464.Beata quoque V'tgc D"4'iun' 
CQnceprura memioícfeeíicAncíilanijVtInhue» 
í-et quod Fiiiuhi á Deoaccepíum,ab eaqite m í i 
eiturmii>mundi obfequiocrat mancipaíursjfoL 
307, do 8Ci ExurgensquoqyeB* Virgo abljfcm 
montana,vt de plenitudlne gratis quaai. rece* 
peratlpan«h36 íiifebethimpertiret:.& 330. (u 
S3.3.Refp. 

4 Sai?.-dorym Confefíbrum p x K m m ?• epo 
mteríus pertundebantar magnum íulíjqtifa non 
ia mundciíed in Deo gapdebanr. Ideo S.VIrgo 
máximum gsuáíum habiik ín pauperta-:e < &c 
aoítentatejqu'a exujtauir in lefü ex vtctoeius 
nato,&: yerum gcudium non de creatura^fed 
de Crí:atc:<;cGncípífur; ¿ra & n d i Confefíbres 
¡n gentí let;riaafücieban:türm::erí'JsJqu.a ptop» 
ter Deum giudebant, qui eft verum gaudmai^ 
fe.3 $4rde4.4,¿/f¿31 S.d.í 2$.4c!3¿: 

5 Detós ñudioíiísimus eft, qyod nv-'-w^ íu-
Üorum in hoc fseculo gandió 3fhc;?.nfur. Vüd^ 
Angelus annuntians B.yirginbdiy.it: v i a t g r * ' 
tia f len¿-><\&d£ verba ad gaadlura refemnmríií >'! 
eniní Angelus B. Virghii teríoreanniuücjíed 
íalucatlonls verbisqu^gaudiumkn- 'v; 1 
aluna %^u;.k 3JS% PcYirgoeflet gaúdio petfo-T¿t 
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íta DebsfolkltüS cfé;SqiiocÍiúfti inhoc íaccuío innuptijs Cana locuuta fu't dcfícíeure vino, 
gaúíiíOÍmtdeubuti>f.r85.íJ.i3.Et nota quod nec legítui-amplius inEuangelioeruclilk vcc-
iuüorum ínternum gaudium foras erumpit: bum.Santtits'una cn!m Virgo pro hominibus 
ideoB.Virgoingcnnrepietagaudiorenonpo- íbiad Fiiium verba mifcñccrdix protuht,vt 
tuit ccnünere ,qum externas prorumpetet n denotetur pcrpetuum eiusmunus ciíeprooo-
iaudessvnde dixit; Magm^G^iamma mea quia 
ením ípiritus interius exulfáüerat > ideo amma 
in voce magnlficabat, Vnue exukationeni de 
prapterlto, ck: magnirlcatioaem de praíenti po-
nitííínja exultado pdoreít nácara á iignific^bat 
eaun¿g¿ud!uai iíiyá.>-quo anuua lúa aífeita eft» 
áhm. Chrilhim m vteío toriicepítiextTaíakaiTc, 
foraíqucexifie: ita gaudUsm quo ínterius per-
íunduDrúr íuftiítora^ £.fí¿áic¿í.3 í S.d, í 2,3. 

6 Szndá Coníeílóres in virtute maxlmé 
conílaníc^vndeaísimiíaoturíerrsei térra essum 
ett c c é I Í centrum, tale autem c o e í ; centrum ha* 
bee Ü£biiitatem,6£ fixionem;iu Saiidi Confcf* 
íurescx dono Dei liabaerom íitbílifatem, d¿ íi* 
•sjonem in virtute, f . ^ . d. í 40 Comparántur* 
que palma»-, palma inaeñate, & hyeme afsMqé 
íeruaí vírotcmiolioi'üm s ítd Saacti ConíeÜO' 
res In adurríkatc, 6¿ prorperitaíe vlrorem vir-
tuEumíemarunt)t'.93»d. 144. Multl Sanólorurn 
Confeíforum nóift peccauerunt mortaiiter. i » 
fefti Stgetri Mayty ris. 

7 Sanéiorum ConfcíTorum corona virtus 
eft:ideoin capite mulktis corola erat Scelia" 
lum daodecim,qu3e dona g iaí i^o¿ virtutis de* 
r)íOtabaní,exqüibus 'Koiom x m componitun 
iraSancli Confefíbres cindí íunt s j5¿ redi mkl 
íertís vlrtuiutó^i 3 7 6 A* 4X á 8 A.d. 3 4 . 5 » S t e l 
jaque marispoíTunt dlci íStellaTnarls per gy-
rum arüüri fibl píopinqui ab al!)s Sttílís cft d i ' ' 
Itin^asArdurús eoir« t i \ íeptem StelUíum m i 
íu^quíe Síxísam mans circumeuntjíaciences ei j, 
quaíiCíí£uium?5£ coroiiarns ita Sandti Gonfel' 
íores Sí el la tlnarísíimí omnlum vkíotum coro» 
nís^qin in numerokptenatioaquivnlucrfua^ 
teóa in facrls Hítens íignificar coaíineuíur > eo ̂  
r o n a m o r ^ d e c o r a n t o r i t a í ^ ^ S * 

s - Hoctamen decore•><S¿ornaíu\7!rtütüni 
TeddunturSandl Confeffores pulcherrimij ¿Ŝ  
vehuítlfsí mi.Xabeniáculum Moyás otnabatur* 
conftrutbatcrr^tegebatur de pellibus rubrica-
tls¿hyacjrithlnis3& Í2gIscUidms56¿ ccrcíni.,^ 
piííchtificabatur textis opere puimihatio: ita 
Sandl Confeííotés ornati fuerunt 3 Se diftin¿ti 

bisad Filium intercederé,omneqne humano 
gcnerlbonum fülÍcitare;itaSandl Confcüores 
ñeque cura^neque díiígentiasOudiojód foliciru-
diñe bono proximi vnquam detuerunt/.3 31 -d» 
%8. Ideo íüdichorabat Dcmínum Deum líracl 
íeiueatiisimé, vt dírigerec viam cius ad libera* 
tionem popuíi íui captiuin^ áfHíéfcuin quo com 
incndatur ícdírhab amplilsima charítate quas 
coníidtratur ín hoc> quod non tam propfI¿"Fñ 
exaltationem, quam popuil quacrebat iiberátío^ 
nemjíta Sancli C-IonteÜorcs nonpropriam con-
ueníenriam , fed com muñe pioxiaii bonuni 
p r o c u r a b a n 4 . d.4. Hac railone lefas qui in 
vtero Matils erat ^ feñlnabat adhuc in ventre 
Matris poíitum loauncmíandifícare^quiave* " 
rus amor ita bonum alteríus curar, qiiod non 
fulllnec aiium in laboíe> &: mííeria detlnerí: ira 

n cti Conteilo res om nes íuas v i gi lias, curase 
cogítationes abomní alia re ad aliorum proa:-
tandum bonumjtraducuntífol^oS.d.Ss.Qua» 
propterB.Virgoíeinterpofuit C r u c I ^ AquI-
¡oni^nediabolus lignacus per AquUonem polTec 
eo£ursp¿"díxe7qui venire vellent perfidem a i 
brachbSuluatOiisextenla^íicui fscitlatro, «Se 
fccíílc videtur Ceaadno i ita ením eratfolíclta 
de boao aííorumsquod interpofuit fe Crucíjí^ 
Aqulioní abigens malos incurílis, ^parans tu-
t\ya\ accefí'um^vr perueníretnrád Chrínum: í t i 
Saadl ConÉ¿ores íiatmia epe nítebanViír\ *n* 
íendebaatquc Ui amae bonum aliorum, 55» 
d«4^^*^« 

I'afeflíñ'mu's tonfilJoyisFontipas* 
Vidt in indics Rerum , Morali atítm P r £ ¿ 

idtus. Bonus Prslatus mcdlatoris luk ipir ofíi-
cíum i !¿¿ partes ínter Deum, $c fubdítos. Ideo 
labrum ponebatur ínter Tabernacururn tefti-
münij>á¿ Airare: Tabernaculum eft pcdeíiai 
Abitare Ghcíios^lobrum PrKlarus; ínter Taber­
naculum érgOj Altaré deber poní 3 quia me-
diator deber efle inter Chñftum,&: fubdítos 
fuis precibus eos Chriíro reconciiiandOjfíZ s.d» 
3 4, Dauid quoque Inter nottem , & Solem au-

omnlmoda pulchrítudíag ví r tu tum/ 2 4^. 17* ioram poíuit medíamiquíe ordíne natura li me* 
DeGorabaníur quoque virtutlbus interius > 
•feíterusji'Jeo compafantur terre;te£i-a c-xterius 

- vb«u(htur pláníls^inrenos dítator innumet is 
tWffálíís síié Satór Confcirores extedus fue* 
M ñ t órnatl ver • r aiOrom, b¿ interius dkad 
•theíauro victutunniif,^ i s.dub^ .1 * i n i n d í d 

• t&íe-in j>dft*€vídri>mjms locis* 
i 9 Sancli Coíifellbres omnem fuam indi;» 

ftf i&m o peranii okv, dingeiitiam in procorarione 

día eíi: ita bbm Pr^lati inflar aurorae funt,qul ín­
ter nottcmjác Sol£m>!nrer hominum imuílum, 

Deum iüaüm,iunt optími medistores^opti -
faíque ira; Dei rcfrtgeratóres.f<»8z.d.89. Vnde 
B. Virgo qusefpecuium eft Fríelatoruía com* 
paratur nébula:,qus mediat mter coelum^3¿ 
ieriam^6¿ B. Virgo mediat ínter Dcunrb 3¿ ho* 
mines, qüaíi áduocara: ita optíml Praelati me­
dí j funt ínter Deum,&: fubditos>f i s4.dub.20. 
Hac tationeBsVirgoiníuo püeípcrioa Pafto-

sercTiT pioxlmí confumpferynteVnde B, Virgo dbus^ B êgibus vifitarafuitj quia tune media» 
trix 



• . - •• 

ftlx Ü d & hámlniim fu't ccníHíutanu Ptala* 
tas ir;c¿iatGr (. cn^ítuitur D d f & fubdito-
tum, fol. z í ó . Átobi 2 ó. 3. Ktfp.iufine. Opti-
ínl Prslail únt ficut piaíanus,qiíí3e arbor eíl 
patulaj qiioc expaníis ranü> vbercni fackvm» 
ptsíái»éc idcncum prítbet vmbracu'um calore 
Solls ním'.c faíigatis.-Sol ChnQus cft 5 Solis fer-
toQtúiá íulUilt-ícius,^ víndldíteñ, quam Prae-
latosfui^remperat predb,j.sJf.i73.d,72. 3»^* 
QuaprortcrB. Virgo ChrlOum narumpaianis 
Anuoluííjítu ve aiij legunt ¡ f A m i s m f í t j c i a w í i v t 
Snfinuarct .qued In potetlate Vírgin's cr^r > D i -
iv.nx luiíitlas manus cohibeies nc íuppiicium 
í>£ccaioiibus inferane: ka oííidí PrsUtorum 
«ft íram Del zníubdítos retardare, irctlque Del 
Baantis obWgzrea, 3 2- 5 . i . 15 í .Et hxc crt óptima 
f>«rsquaíri elegir B.V'irgo/ckc Deum ad roife-
rxor i i am induccre: ¡ta cprlma pars Pr«lati e ñ 
Dcum íraferuidumad miíerlcord! im:6í pieca» 

' rern írahere5fo34i.á.i96.j.Refp,tbt.83.d.94» 
ídeo PrftiatidlcunturIlbdaVtd&fpL2.47^.»^.i, 
5 Jífffc<T apflíc<t&f¿}í,-;.7i-df*b, 107sdicuntur 
«ubci.^ussyrüum temperar. 
• Pr^latus^quia In {ubiiml dignltatls gradu eft 
<folio .arrjs:virrute íu nítidas, idcocsaipara'.ur 
Sten^Stella en im in coeloílra cft, ^ exlk c'a-
r'rasabHIa t ita Prsclatusin akohonons gradu 
ffrisa ^^nf t i t i í tus eft ,ldeoab iüo clarisas 3 
^>Iendor vfnutum exi te de,pet/.'á 1 *d i 

PreiaiuS bcriignus íit !n lubáirosjds non iraí** 
csruncvTx̂ a íittér osi^nia elementa homlm nun« 

íacn Irafcitufinatw aq^s ^ídcncuE iraícij^uía 
íí'becnr ímbres glacics !ngrandinc,aer vero 
condenfatiu la nubibus, Se fruítur proceilís^de 
jgpeidem dick PÜnius^red detert^non, nam 
Vt d Ick Plmiusinimis benigna eñ:In bo¡ ms ? 
htusjnolikifiammatyr farorc ui fabditos ¡ bp-

ignus eTi, ̂  lenisjf. 7 9.d. 71. 

í n f e j i o y m a s *4hhátU, 

í l '/Jf /« Mordlitcttihtés ídZ/Va^&nííí Ab* 
bateí bona temporaik reliqueruntrní els *mpe« 
tíírentcaclla^cenrum:Genc2tiír!:uns pilos non 
habenr, íed pluma^quí? nü^üin aquarum vefii-
glum retinent, a¿ 'luuant ao vcl jmm; leabcKia 
temporalla máxime otllani ád aícendendum 
incoslum jqui -wo ea perfe^í r^liqaerlt, habí-
jlsjfadlifquereddkurucur Sandi Abbates 
codl afccKÍbm,f« 111 «d 13 • 
- % Sandi Abbates á Deoír.it exaltati j^u 'a 

temporalia defpexcrunt, &. Deum perfedé d i -
Icxerunt: ideo plcnlfudo fandicaíis in ¿uobüi 
ei},vnum eft reimutabilis conteaipíus»alind 
írriOr D d imtnutabUísperfedüs. Fcrhsecduo 
B^VIrgomerultexaltad jcu'a remporiluper» 
Reté contempíit, &c D e u m peií^de a&mik i f. 
rt59.d.(5 3.2.Refp. 
9 $ San6:orum Abbaíurr.cCnaeífít'obcíS0 

IÍ5eiatXlbíu^uc- n.on¡u&clíus eá tlttis h^egrum? 

quod l i igae tangatut vaperem ^a^m furfirrei 
emitrende manifeftat habitaticrem Éáfeñ^-itá 
Sand i AbbQtes per dilídiGnem qua í i |er í g -
n e m In flammati ¡» per dliedioncm que operan-
dojoftenderunt quod c o n u e r í a f i o c c r u n i m c ( > 
lis eratjf^i 77.d.S4.i.RcfF* Hac mr ione A n g e * 
lusannuntiansB,. V i r g l n í nenien V i r g i n i s ta* 
cuit; Angelus enim curn B . V k g i n e h a b e b í í í t f r -
r n o n e m B ^ i c i t i r o j a c paii:Iíe"o>crc ron eam 
proprio nocíine vocar , í ed t a n t u m icga í í snc ra i 
íliam i de conceptym i i l i e x p o n i t : í a m p u r é * ¿£ 
fande viuebat B, V I : g ^ i n terra^velüt* Beatus Ira 
coc lo íSnr id i AbN .£*s ríintahiD.Gccnt'a^kaE 
purítate v i x e m n t in h é c feculo, quod videban^ 
tur habitare l.n c o z l h í i ^ t ú, <V¿ 7* V i t a cuoque 
B.Virg ia !s t f& SJcícpb t e t a fuít coel<jít'f:ka v i ­
ra S a n c í o r u m A b b a t u a i cocieüis íult 5 k g i m u s 
de S. Bernardo quod codeftem v i r a m agdbaf m 
terrlsj& de D . Antón'5Q3 quod coeierds vitas ge*; 
ñus in terris c o í e r c mü'itúluf^ 64*d.6 • 

4 Sand i Abbates terrena d e í d c l e n t e s , c^* 
leftiaperebants nubes e í l fixa l euk r.re fv r í u m éí* 
ceníiua; ka Sandi A b b a í e s cotitcir:rente? te r -
rena^fempercrant ad ec r idna ck i -a r? / . í07>d» 
•3 7.5 .Reíp. í d e o comparantur v i r g * * cuse g ra -
cíiis eft i 6c e r e d a : j t a Sandi Abb^res. graclks 
fuerün r p r o p í e t f erum,&c ípíritns paupcrtat^r>!,i 
6c e r e d i f u r í l m n per coe l e f tkm conu^mplatio-
r x m i ü i o * . ü . i 7, Poica de cus i o q u k y r D o O m 0 

m i ad E x e c h l e k a i ' . re ipkkbat ad O n m x z m t 
t u Sandi Abbates andquans r e q u i i e b á n t pa^ 
tríam s ^¿ P a r a d i í b m i quern .Deus c^nk-iak m 
m e m ad O r k - n t e m 1 non gereb^m a f e d - y m s é 
i ñ * tcftena/cdad cssleftíafo-per a n h e i i U r . t » 
quamuiscorpore femper verfarentar In te r ra^ 
ar r imo t a m e n f i x í c á e l o haerebant^f 23 íod.2,3.1. 
R e i \ \ I I ¿ c radone B . V i r g o d i c i t u r i b i l ' ^ d o , 
quia íéparaca í t n b l n e mund! i íoli i n t e n í j 
C í c a t o r i . - k a S a o ü i Abbates a b í l r a d j á mundo> 
P e o Imcnd ebanr,ft3 3 7.d. 1. 

5 Sandi . Abbates p e r f e d t m m i d ^ m - c o n * 
f empfc run^omncs res Inanes pa iu i du^sban!: 
Ideofub pedibus muUer's L m * « r a t : L u f i a \ a 
q u a n í o m vat iabUís figníticat m m f é ^ , qu ia 
ciuandoqne plena ^qnandcqir e v a c ú a ? a€-?. l%i | 

:\ irt'mdozl°c.\:z3ÚQ h ^ b e n í p loaam p í e í p c r ^ 
r a í e n i , a l icuando m e d i a ^ c d o ^ a l f q u a n d Q e í i 

•.nudatl3dctec¿váB-Ji hoc L u n a f u k k i m u n d o 
füb pedibus B*VirgÍ£ii$ per c o n t e m p m a i pette-? 
<t:ísÍ4nüin « r u n d í . (bb ped í?ffed«s ccae j v t 
cabal eífet q u e d m u i i d s ñ u s mcUx^s.^hdiur,: k& 
Sandi Abbates L u n a m ,f .d %Qffity$áÍ^ fabpr* 

ronrem.!icntes,¡í?. mirlmishabe^tcsifcS g í . d ^ $ 
H i u c cft q u o d m u n d u m ^ r f x ^ á c r i t c ^ 

c o s í e ^ c i dulcedines g n f t a b a ^ l á m c < m p i n ^ 
mz dnnanióaaó quod cft e c l o r h d n e r k e u cq>' 
IQ - dnericeus c o l a r aiorr-u/jf c d A d C a b feoc ca 
•ore ¡a tes ín dnn a m o r n a iTapofvtaíisr Ita U i ¥ M 
J-^bziQi m o n i - f a m u m i ^ á d & z i v . w : 



i f e f i m t á t H m l 
^uldotild m mijnSo g^onorum ef i :^ ideo upo- i m t á Dco^otkM per ípfos ad nos cogn!t'Q ve-
ubanr,»» i»ó & $ $ # ¡ m ialccdinei aromáticas rkaíís tranütyf^ 7 s.d. 1. i.Rcíp.ó¿ d . i . 
Paratüii,;* £ 7 5 4 , 7 7 . j . M p . 

I n f c j h y m í i s VQÚOHS, 
1 Sancti L^douí í íodaban: viese faneca' 

tciBiCuni dotUioaí yeiiraic Hac radonc Spoa-

5 P í * Sandos Dofíoics diüingucnda cít 
mala doctrina á bona: íunt ficurSoi 3quihdBct 
virtuicm dilcicciuanisquia per dusluccin om-
nia deregentem j nunc colores oír.nes diiecr-

x i í s 5. cn«:ao*fuambisoooimacpulchraiw^om- tfomM aigium abalbodíilingulmus: ha per 
üicndanscana á poicÍK^udínc inceUeáus3qu« Sanaos Dodores conícquimur verani cogní-. 
clí vi ritas, o¿ a&t%< i qua eft bonitas; Sponía tioncm bonc,^ matedodr ín^ , f, 13 u d. 144* 
ChtiíH Dodior eil,euiü.s ca psríemendoarinss íacoSacranr-Scripiurani í e r ú a n t ^ abh^recí* 
íiiiosgígnerc Chi-iao,dupicxpaichrmido.Do- t h íüuií 'tuu Vi;de cedrus diel políüñt 1 cedrus 
€i<nhappsxccin wcitate doa : rUi« , fana i ta - hzvÁt lioros á t m t h i Ira Sandi Dodcrcs Sa< 
te v>r:c,t.i 1 f .d. 19.Hac radonc., qula integrita' 

- x p ñ i z . poikbívnt mui tá^ habuetunr deÓíuí-
nls cognitionern. Vnde DJoanacs de B. Vkgi* 
nis emíj^ntla loquucuru^djxk quod/WiV m ¡ f í* 
í ^ q t i i a quí ¡mtiUgcre vuk ma¿aaiiaB, Ma-

, xiaejcccarnali neceíléhaberprius íicnfphitna* 
ideo pr^mlttit fui irJpir'misifa Sandi Do-

ücs:c:s,qu'a fandíjiioniaiii > pietarCíTi Rt l l -
g i c r m coiebaDt,multa.^eDeqme.iitc,aniinQ> 
ingemcqne afícquui i í í u ; ? : , í ^ ; .7.78:di9. B«y]rgQ 

Ú M.tt rhortas conduíbs^quia n.é.c In lntc|lc-
¿cu <?ríor mtratiitj ñeque íiíE^dum íi^quitas ve-
iiia.ii$.y.in¿'íx DoelQr?s>qnia iriiqukarc grao? af* 
íí'ótLin pon habueraaí poílutun), eiior riOn?n* 
tranví eo^jái Jmelle^u'm ,-mio 'nfiulíaai deDit* 
lílnís faenttaiií scqtnllemiitif, 12. j-.d» 105* • 

* í>r>i>.í.ii X^í torés propiei- Íuaa-J humiHtaij 
tem.v^n^w'^' ^o¿i ••iaíBadeptí íiir/t»ídccdkit 

• M t i ^ M ^ y j d v z a m á t rerraorucftne'rra 
c rLi i éC.hiiD.l'ítts cfeíBenrufíuqoH eft-^rgo 
q»»cU. v -: vi ds Cerfaorta c l l , niííq;:cd docta-
na vtxa htír|iU}bus>qííaksHRi&rímt--S.-indi Do-

ú nacmm.Dodoram do¿bir¿a purae^. 

ciaaiSalpruram feruanisne conumpatur ab 
hv^rcdclsvi i ó 7, d,ó o. 1.8i* F/̂ t? i« MordUtati* 
has Doctor & ¿n indict! Reru-m %ro Beata Vtrgt* 

l n f(ficl>mus Virgtnis*. .. 
I Saníhe Vírgíncs aiterlus virisquam Chrt 

fá coiil-jgiuai vol-unr-neicirc/w/é^o Ltici<z*nr%». 
Cd.Wf i «uvnes Teiupiiini fucrunt Del, ibh*H$* 
¿fc f .z90,d51 . i . . ^ . Vírgüiitasnup.d;spr^fer* 
íLir,f.z-ao.d»<5* . . . . 

JE Sanfte VJrglnes. paCsiOties carnís qnafí 
Ignoraruutíideo veilerlcomparantur ; vcllus 
eum fít de eorpere, neíck cerporis paíslcnems 

yj jg'nlras .cpm in carne, vkia. tanien car-
tris í gnora í, f 3 4. d. 1 1 . Ideo renfual katís, &: ^ 
í lonis vidcbatui- in eis eífe vnt£as,6¿: concordia: 
yí>J.e;d.¿ci pcíerant Éiu'rtas • cv.s dtcitur qúaíl 

^ vnita?, 5¿ bene Í S ^ Í Í s vnita« „ quí a 5 . ; 

" is virgíalbiis., nec caro concuplfeere víde-
mxm, aduerfus íp 'rkgai, nec fpirlcus adutrfus 

rnem ,41 ecaí'lo'.ird v idebatur In earurn corpo? 
re reheliioai^auí contradíc^íonls.-. í:.8 s.d. 117* 
a c^cHac rati onc íüerunt ficut ilí iumail aucetii 
niiuíii íafVafpinasj iiliuni inrr? rpina3j.iilum íu^ 
pra ípiníisdiHuni iníra Tpinas efi virginitasíiibie 

¿C iVafeé.Ji5;1deocí>n.um Sponf«; dlcítnt efiCrílcut da cnmínibúsíeft enin) erímenípina ? ficut fpi4 
twriht-burnca, collum Sponfst,idcíl, Ecdefias na pefsinia: iiiium ínter fpInaSí cft virginítas 
i;m%Dodores Sanctljeb-ur caíliraíero,éc fMpt impugnara tcntatíombusi rentatlo emm fpku 
ditíí;tal Ggnificaí,ínrns ^abilltaíem: coriuni er- valde pungehs,iUmKn {upraíplnaseO: vkgínkas 
go>SpOi.íisdIoiíiir eífclicut tarns eburnea^quía íliperans tentationls ímpugaatícnem; ítaSan • 
dochiH.ijqua Sandi Dadores m(vr;:u«t Eccie- dae Vírgmes quafilílium íupra íplnas vídeban-: 
ííam^cit i \mt rurrís.firma , cbnrnea,qula pura, tur efle > quia nulhim vidtíbantnr Cendre acu-
m ú \ íiiiíiíí?tisadtiíifc¿i-ís/.r3 .̂dc l ó ^ i » ^ ! ^ leumilbidln!s/.i 1 SaduUsoo Quapropter terra 
¥ n d e Joci - hia Sande rum Dodorutía compa » arens dícunrur: Terra cft élemeuium natural i -
rat^r-Üiiuio aqu^vm^Aqua viuá dicltur 5 qula ter frigidum¿1s¿ íiccunifita Sandae Virgines frí-

.'uiqnam defick: ka dodrína Sandorum ¿ o * gidac, ficcai vidtbantür per carnís íncorrup* 
Qovxrn m i^defíciet j-fipd pereonauít, fol. 3 87» tionérn, qula carere vldebantur hurnorc íuxu-
•düb^?.v nSíl¿ardoreconcDpirceana;'vf*31= Com-
.• •¿, -^roJDodoresosBcííl intiperqüosno* p a r a n t u r I a c o b ^ . í S J n ñ n e . 
kr % • ':&t$dt qr -DeasiFI litis -os Partís ¿ Idmr ; ílcut 3 Sandoc Virgíncs máxime comufidír Deo 
$T$&Í ^ílfiiíl >!• cuiloquítur orepropriOjík Fa-
:fe? ^er-Fillum kíum loquutus eft mundo: ka de 
^ • v¿l< Dodo nbus,fi-í o9. dub* 1. i . " Reí p. Vnd§: 

' . ^ í m ^ u í ^ í c b s í ü k M-Míi-Dei amsunííari perAn* 
!géií'im Díuínseincamationls MyfíCtann., yt in 
h o c rértíatc.tur-Dirima 'ordinario-, fecunjum 
^ j ^ ¿ t y i | ^ ^ p ^ i í ^ ¡ ^ g ^ Diuína ad homines 

& f o t 6 3 , d 7.inaUifsiaiioqucítatu coní\knt3e, 
quíavírglnitatem multé voueruntita 54.^.2,7;. 
In fandís vlrgínibubhii:n>|jt^s cum virginkafe 
Íímuliundc fuetütjí, 14 M . 1 ? a. b í . í . 91 .d. u 3 
f . i 76.'d.8 i.SandíE Vírgmes bon'isopenbus va­
cando, vírgJníratedCieñdci^Dt^f,! 1 D,d.^ 7-- ' i^-

•j&L-dcrJuattirafeu^lRadares.pklxrio Cdodi d ^ Virgines honcílatc- & Smpllclra!^ wri^e 



«tico t u r tu r lbu rco i r>pa rán t t3 r , f . i i i . d . h J n ft• d e r e , vt in CliOr» Dlulnas íauács decanteri 
xG&nÜx V i r g i n c s q u í e t c m a í s i m i , receífamk Eom* u Q ^ á t a g . n u ^ i f. Q u o d Rcl ig io lus , 
m ú n d o ) r e c e p i u r r r t i u e & i a m a b a n b f . i 0 3 ! . d . í q u ¡ D e í laudes i n C h o r o m o d u i a t « r f u m m o -
4 . V i r g ' n i t a s E c c l e f i s o r n a r a e ñ t u m , f , 5 < 5 o . g a u d í o '^liu.tíékni,iéiymmi8. Q u I R c i i g i o -
ám4-2"&* A n g e l í a d í u n t v i rg i ni bus ideo A u g e - í'am v i t a m i i i k í m m i d i i a i vo lon ta r l c re l ínquac 
l u sn iUíus fu i t ad Beatam V i r g i n e m ) f . 2 . 7 9 . d . i . í i t Re l i g io roa f i cu í n u b g c ü l a j q c ^ e ^ j t abvn^^ 
3 . i j i . V i r g i n c s fortes fijeruntjfícut m r r í s c o n t s A i t a q u i i n R e l i g í o f u n l c^ tum vul t c o a p t a r í > v o -
áUboiumMS'V.d'tóS* l u n t a r l e d e b e t e x i r é a b v n d i s mundana t c m p e -

íUtis , f .£54*.d,2 S í n t i n e 5 l d e o a d ReUgionis t a -
Pro Relipítjs SmÚorum. tiísímum c^Émn í e recipiens ad D e u m q u e c o n -

. K e l í q u i K Santlorn 111 aux i l ium implo ran t á uerfus,non deber curare de4parcatibus carnali-
{ q p e c c a t o r l b u s V n d e R a c h e l f e p u l t a f ü i t i n - bus^foi-s s i . dub . :2 ,3*H.e l Ig . ío rusmuncumre i ín -
u i a , v t í u l s c a p d u i s i l lae í r a n f i t u r i s , i n Babyio • quens^ ín o b e d í c n t f a , ^ humi l i t a t e fe exercearj 
íicmqi^ducendlSídeíepukhropatrocmarctur: f o L i j . d u b . 9 7 . a p p l i c a a d r e m , R e l í g i o r u 3 á ^ a t e 
ha S a n á o r u m R e l i q u i a d e í c p u í c h r l s - d e thccis g r a n d i s , r n u l í o s q u i n n m e r a í a n n o s . J n í e n e a a 
í u ^ a d D e u m clamant ^implorarursE aux l i i um íit í n r e g u l a r í obfcruantla magls fetuldüSyfoU 
ad p o p u l o s f u o s , f . i 0 . d i 4 7 . f i a c r a t i o n e B e a t a 5<55.d.¿etn fíne,6¿applic3. Reiigiofes, q u i R e -
Y i t g o í c p u k a f u i t ¡n valle l o r a p í i á t , W i ' e x í t e - i í g j o f a m d i r c i p l l ñ a m . r e g u í a m q u e feruarjad a l -
u i u í i i i ü d i d m n fu turum eft a v t hominibus ad t i r s i m u m vi r tu t i s g radum afcendit! Ideo Beata 
Jud ic ium vecans pat rocmetut s ira S a n a í de V i r g o i ñ a l t i f s t o s h a b í 

Pomtfias&um.í.-OífaSandorum c o n t r a d í a b o c o n d k o t e m attiOrem oñenái t£ l%9vá.163 , z . 
l u m pr?llafltauxirium,'>^fffí>/,i i p ^ w ^ i ó ^ C ^ ^app l i ca .Pa ren fc s rlilos fúos: D e ! o b í e q u l o i n 
«ppfoa. K ^ i i i v o n e g a ü d c n t e r o f e ^ n t j i b i i . t ^ . P f O v o ' » 

P í í Rtglbus. lunta?e R d Í g i o í i » V ¿ t f inMoralitétilws V»IH** 
I n a i t í f s í m a j R e g i a q u e d i g n i t a t e cónÜStütuá f P r o R e l i g i o f i s , m f i j l o y v m s ¿ihk¿tis> 

bei je l ivcntus imusi m á x i m e Uberalis fie h i & 4t(t > ^ ^ ^ ' í í : i ? ^ ^ ^ ^ Reltgíofis* 
omnes . ideo Sol pius ínfkiit l a i n f c r í o r i U p R c l í g í o í i corafti Deof t renue ,d i | ig? i i t c r , ác re-
qaa í svc í t t e r i P lane t í e : Rex Soi e f t , q u l i n fofoi^ ü ' r c n r e r mmi í l r e i i í / o l«S46 .d t í b /5 ^appiiGa ad 
m i o r l , Reg ioq i i cg radueuedus , plus d é t e i n * ICl3U 
Sucre í l^^^bdl>osJibel-al íorq; .^?dctecí^cqüj^m . Pro Pv&dicdtarihiés. 
a í i ; P r i n d p e s / S i 3 5 t d . i 4 ó , ^ . R d p . í d e c B c í t a Sana i r r ^ d i c a í e r e s , qu idquid rdent í íe - , Se 

í í u s v n i u e r í s v a c c o m m u n l s p e i r í o n i e f t e c t a i b o - Oenom difeerec I ñ c a r n a t i o n i s ? v t I p í a e d o d a , 
na fuá íu is c o m i n u n í c a r e t : í t a Reges benefi- rcrurn tempus, & o r d l n e m ab A n g e i o d í f c e n S i 
c a m j a r g a m q u e naturam la fubdklá traciaiidis,, S c r í p r o r l b u s ^ Práedicaror ibus Euangelii refe-
o í l e n d a n t fuam.f.s08. d«S3 . j . R e í p . P r o Beata raret v é n t a t e m á t a S a ñ ü l í ^ a s d i c a t o r e s a b a i í j s 
V i r g í n é &iéé in Índice Revum Daré , Largitas* d ld icc rua t auide^vt aliOs inf tnierent» f. 1 7 9 . ¿* 
Regesfuis finr i n l a b o r i b u s í c u a m c m l d e o C l i t i s*í^yid<;fr&hacretfoi>$% jduhA$0.3*Ref^ 
ftusvemtadñronteai O H u e E Í j o l e u m e n i m i a - sn fine. Sancti P r r cd l ca to r e» p r ^ d i c a t i o o e m 
boruai3(s¿dol íf tJrf l í b l a m e n e ü : t r a R e g e s l e u á - bmmbus rebus p r í e p o r u e r u n t , r , i 7 0 o d . 9 4 . 4 , 5 ¿ . 
m é n p r á l ^ e a n t p o p u l í ^ fdláti j medellanii Per S a n t o s P ^ d i c a t ó r e s plufes ad fe t r a x í t 
ftent íubd i t í s i n laboribus coññhixUííúl. i 'j 3 . d . G h r í í l u s ^ u o s n o n traBcrct fincl{íis)foI«3 7 ^ d « 
114.P10 R e g i b u s ^ / ^ PrtUtHs m Índice Rs* 4 , ¿ i£sppr 'ca . Pcccatorcs conúcrfi, per eoraas 
yum)&MoriílitatHn&ide Princeps» p i -asdk¿ i?onem coronafunt Sandorum P r ^ d i * 

ca to rumincO£ l íS , f . t 2 , i . i do9 i .& : 5¡>S.Sanül P i ^ * 
Pro Religicfis. d í c a t o r e s d o d r i n á íba f r ig ldos peccatores ra t 

Proprorefs ione ReiigIoíi-.f ,84«d. 1 o0.5cfot. flammabant»ldeocomparantüíSóiisf.4i4dt f 4 , 
2 4 7 . d . 1, uB. i ; íp . P r o p a u p e r t a t e , > / ¿ ^ in ftfi* U 8c áp|>Hca4 S a n d o r u m P t^d iCa to rum v c r b i 
^ « . ^ ^ « « ^ a g ^ f . i ó ó d J 4 « i . ^ í « In mcdtOé m u l t a confiderat ions meditanda fuíitif. 3 3 4,dt 
Proobzá\LJi:h?i>ideinMoraiítatiíui, ohedien* 173.p~r tOí t ím¿San¿ torurñ P r ^ d i c a t O r u r » v e r * 
TídaPro cafíitare,>/£/e CajhtnsMdem.Vto filen* ba ad c o n f ó í a í l o n e m audicnda.fóió 5 3 7» ^ í 9 í . 
t ¡o-Rei!gicf i . Domin. 3 ÍQjiaivag. hum, 11. P r o P r o P r^d icacor lbusA/^ in índice MBrálkámm 
^ ü : t t e an? m i íu lque r e c t p í u , y ¿dé Solitude m pvdsdmtét» Doftet. P ro Beata Virgine»>íV<? m 
MoralitaMttts.QgQápurlEaíí?víísb debet í p i e n * md$€tRwttmíyd* PmiímQr* 



{ ¡ t U i l t A t H i n * 
Vtr£i!jis3N£CtfsiU$tOrAt¡0iPettrei 

Pro ptrfecHtione, 
Viáein indke Reram Pcrjsctitio, Defc tiertp 

Pro bello in eundo,' 
Vide Beílttmjatrocinium» 

Pro ¿emtiont irga Bcdtum Vir?mem& 
(¡Híilihet Confratermtate* 

V i d : Detiot»s3Strmni 

Pro CfuCél 
Schola fbít v!rrutis,m eaqae dididt íuftus 

miren cordiam,obediemUm, p^tlenciam, per-
feuerántiam,ta2; 7.d.<í.-ármaíLira contra diaoo-
l u m e í t f . i 4 o . d . i 7 3 . ify* Per lignutn Crucis 
operetatus eft Chriitus falutem hununi genc-
rií jf»! $ i . d . i i .Pro QmcQ^ide in ¿mice Rerum 
Crux. 

ProVenerdtione Temblorumc 
Templa, locaquc íkera íuraaia venerat'onc 

colenda p'roprcr Deum ínhabitantem , vnde 
qula opinio hominum erat Deum 1$ moiitt Si-
nathabítaíícoues , &:paftores corn^aunlter ¡bl 
•apprcpinquare non audeba icf.So.d.yd/ia me» 
dio* Hac ratione S« loanni commendataíük 
Beata Virgo María, ne rabíes ludalca ternera- yrfjC^ mfejlo S.Petri Martyrls infine. 
rio auíu aliquid contra Ulad Tempiiui* Sacra» 
tlfsinium Matrls fux intentare prafumcretjfol. 
3 5 7* 5 3. Magnusergohonor pra:üanduseft 
locís facrls^nagna reiierentia deferenca eft eis 
propíer Ueuminhabitantem. 

Pro Defantiis* 
Vide m indlce Rerum MOÍS. Pro Cxequí js De* 

fútete rum,cft3pd landandus eft homo in ñnc vr* 
K&Df Híntca m Rumh^mi 6tyidsLatts in Moras 

Pro ̂ (tacu tnqtes nezefsitátei 

Frs^íBíéfilemni Infuifionlsl 
Vtdeinindi ce Re/um M(€feps\ Sacra 

Pro Sthdmtihtís* 

Scrl^tt^ 

V'dt SchoUjctentU. Dümtiní lutnpAgmml 
l ,Fro PmdtcátGrtbvsjnítm.i* 

Pro Confecratiene PontificísTí'd Epifcoftl » 
V (de Ordo* 

ProGratsartsm dfíwnel 
Vide in Índice Rsrttm Granarí*m */ÍfiÍ0i & lú. 

Vide in índice Rerum Bonmn, MiferkordU Mordíí^ibíés Benejiómn infim^ 



I N D E X M O R l i l T A T V M f R O A S C E T I C T S 
e x h o r t a t i o m b u s . , 

A 
'^Matlo. Cuhi laudamtir dcbemus cogíta-
. 'itian verba quse aydlmus aclulatorle diciahror. 

I c r t a 4.foft Dom*i.Q^jídríig*n. 5 .Homoacluia-
lioKÍb.;snon-vií:rci:urj<^/>3«w.6« 

^Amhitio[i4s,h'\.^\t\s tormentiscrociarur. f?" 
rija ^.¡>o¡iDomin,2..Q^4drcig.num,i4i, 

^imor. Veáis operibas comprobarur. feria 
6,¡>cjl Cinfres}niírm.6* Amor Veri ts non á d t ú t 

•d-iCcium inlabore coiiílitutuaig Seria ó.poft 4» 
ÍJom.Q^adrag, nUm»io9 Bontts amícusob fajtw 
tg.11 am ci propmpericula contemmuibhtjum.. 
1 $ . Amor erga dikctúm omíjes poenaiííatcs 
contemnitVvt opera amoris é'íga díiedumad 
impjcac.f '^Dom.in Pa^mfj.nlm.^K^iGZ 
elebet ¿He coritiniius, &: indeíicíeiis» Beria 5. í í ? 
Ccena Domnhnmn, 3. Gonñaí^m amorem íu* 
ftoriim erga Chrrrtomjnec iriors nuilaquepoe-
nalitasHifloluer^/^w.^Amlciipniaiora | g -
na amórls In virlfnum tempus referuat ámkiS 
íu hitbhnum.y.W erus amor rotuin ídliecti ntgo* 
pum per íc í^íum vult facere,6tad impleré^/ , 

3 .A n>ür veas facit amanceni cadem pat\ 
<3uíe á¿: dileótus.J^r. 6jnPara]ceíte3n.u Amani 
inoJeítc íerr abíentíam anr ixh ih i jnüm^i .Amot 
impatíens quem deíideratTemper Inueníte íe 
credit, i ? ^ . Rs¡uyreft.nnm. 4« Arcknrlf&imus 
cft amor íuftorüiii inDeum.'Jer/rf í .Rejm'.fiüm*. 
11.z^mor niutuus ík>&: rcdprocus. Fer,z, Fen* 
Tecojl, nitm, 7 . Amor líqoefadt lú&ós, ín ':C&mm 
mum^dpofL ntim>%« Q 3 q lis Deori'rp/^ícqüi-
tur amorceo ampiífsim's horsorlb^iibit m f a 
tur áDco:í'áhmm»S.yideDeusjUiletíid, ' É M h i 
fauoríbus hónefiandl; ideo Beata Viogoinipíiis-
adí"uít»tie eaai hiuitantíum aíícclum contem-
nerc videierunnon enim eft aíperaandi i. en¡ g» 
•11a am; corum voluntas^ fed magaofauórcfró-
iequendajfoLJ47.dub#i 3.2-.Ileí>. \ * 

ví^V/3<í,Aníma:renoiiaí5o muitis módls rí» 

~4:faritia» Aúaci deleftaarítr lo dln'rijs v3¡$¡* 
l ena 6. Dom, in Fafsiún, nUm'q.. Aüaii 1^]ices 
t i putantj cum bona tCmporafra poísldcih j /¿/^ 
Auarus cruddís,¿¿ dirus eíXjbi. 

Beneficittm. Beñeíicía ex propriisboms»non 
alicnis cOr/ferendí,D(7/?3tm Sexag*?iHm.3» Quí 
proprla dat,veredicirür darc,qLii aliena crogac> 
tipn daí>íed reddit3í¿iJ?2^í>s»4. Benefactor fpoa-

. tanee debet beneficia facere^cj/.»»?». 5 •Miracu 
í um eft quod homo beneficia larglatur non pe-
tltus s ̂ ¡(•.Benéficia noa ab b^mlne, íed i Deo-

fperanda Cunt,D&m.m^in^uag,mm^ 5 • Del 
weficía fine retardatíone.á^ mora íüñt,^,?«í??£. 
8, Benefadorex beneficio qüod ín alíos t<mk 
íert nomentrahat.^W^ 6.pofl 1. Dow* Qgadn 
m m * 1 • Komines benefacíanta Hj5 3 íed occ«Í* 
tcnt ie3ihiwami%<>\?\i\x Deustiaodiníuísbenc* 

- ficíjscum reeognofeamus Authorem.^ i i í é» 
' fo¡l 1. DQ?nin.Qi*adv¿ig, mm, 7» Dci beneíicf* 

íemper funpm magna abundaníía i¿b¿>m'ifo* 9* 
Prinelpés i ^ d r í t e S¿ parce beneficíapríeílantS' 
í ' ^ / w / » ^ . Beneficium ex íingüla rírate hábeti^ 
in niaiorl zñimationz.Dowin.itQ^ñdyag.ntivf* 
^.HuniiHtasdlfpoíitloadQmina bcneíiciáob* 
íinenda.^^nW ^pofl z.&ómin Q^adrag.mm.ó* 
Benencium largiendum eft íine denímenm 
eíuSiquI beneñcíunY'recípic,/^ nmn.9* Benefí-
cía debentalijs elargirl ad eorum vrilltatem^íi* 
nepropnotameddetrímenro. Feria ó .péf l t* 
Dom, Q^ádYdg*mm. 6 ^ m ñ c \ m i \ cuod pm* 
prljs rtianibus iargíturi magní habendum eñ k 

. recipIentej/¿>íV»»^.7.G!:átíarum adione com^ 
penfandúni.Dow,3 Q»K'drag*mm. 1 i . Q^Vii lC 
benencíumImpetrare ^benefaüorem obiigei^ 
íeria 6. Bow. y.Qiiddragtnum* 6. Benefíclala 
omnes dUiundenda.'í'íí'/rf ^..pomÚK Pafs.nim* 
6. Mail ex beneíicijs<j cceptis in íiíum beneía* 
¿lorem rnfurgunísat vero boní accepta bendi* 
ciacompenfants^ rependunt» Feyia 6. Domjiv 
Pafs¡im&um*7JBeneñ<mm ftátim,^: fine mür& 
conferéndum c ñ . & o m J n •Rdmsi'mfm, 1 ¿ tSaCív 
ma foeíicitás éft alí)s beneface're. Vóde ém-:^-
dicunr Beatumlllual á qucbenefícia reclpíiíÉtj 
l áep k o s debemus dlceré Bearani Vi rg ine^ 
MariaüVsquia ab ca reclpímus multabenench» 
pretíum ícnicet, nefaíB redemptionIsí 5¿a;'. 
M í 3 !Ék • <U 1 3 1 . Bcaeíicía comniunla non t¡0& 
reftringenda ad aliquos > fed oainlbus ebmtóü» 
nicanda. Hac ratione pner natu^ ~tíón atúpiez-x 
ténebaturmíerbrachla VirgmisV3£ lorepíi^ied 
reciinamsfiilt inpr^replo j quia inóttinlyírffa* 
íuí-emnaícebaíur ¿ideo puerum míMt brachk 
rfGñ rerinuernnt peculiariterjne com uájnla bo* 
na ad fe íúofqije coáríkarent, fol.B 0 .dub. 15 5• 
i . Refpe Mouet Deus hominem ad fuá beneé» 
da ptíbl!canda. HacradorteS. loannis exulta* 
mt in v te ro ,S¿ h^c exultado Spíntus Saadi 
ffifticauíánt ís fiírurn illum corporaiem, ad fen» 
fiblliter tedíficándúm Matrl,&; pcripfunl m m 
do vnluerfo^uanto repletus eííet internogau-
dio ob pYíeíennam lefu Chríñi geftati in vecro 
á Beata Vírglncfol^ i4,dub, 107 z.Refp, Dei 
beneficj i perpetua memoiía col enda funt;fdeo 
cantic-jin Zacharíae cantaturrin matutuiis, caá» 
ticuna Beatíe Virglnis ín vefpeci?, cantleucn Si» 
meonís in Gompleíorío, in memonam pátll" 
cularis bcneíiclj á Deo áccepti , f o l w i 3 u áiíb» 



T r o J f c i H c i s e y J i o f t s t k m h u s l 

Borra tempordia, íuftí Ita ea conrcmnunt* ú h ^ deípiclt ^tbi,». 3• Orn.rjo vaíde fru^üo'ai 
qucdírínnrumbabencde mundo. T>otnmc. r. cft,qi:am coui iderat io piopr*^ viütaíis comfc 
Q^adrag, imm, 18. Bona temporaiía precibus taíur,/¿íVí.4.. 
iajlorumcbtmenEur.f^^íWi.flí>gííf/(?^«;.'?,»^^. Confufsio. Difpacct Deo rerum confufio^* 
5 Jnrti non ab alio quam á Deo bona íua deíide» vulr cas dQfe diicicras / dífcrlmí i u m s , 5¿-ln per-, 
rabant haberc, ymus Confefjoris fimpU ini-tas.Pro hac t e & i é f o h l i Á b . i s M U i % u 
w»?wa2,.¡QÜí bonatemporalia accepraáDeoin a'r^.i ?,Ordoumen DeopiacecíoI^oP.dab* 
alíorumcomrxiodumexpendebant, ibi .nuw.s, P i . i a R e f p . 
Bonatcinporallaimpediimtccriiarcenfum./» Cmjflihm, Res magní i r o m e n t í nrpulfu, 
fefioymus^éhbatisynttm.itlü&A á Deocxalcatí, horíatUsCOníilÍ D a l i o i u m d t b e í í u í c I p i . / ^ ^ 
quia tciVíporalia defpexerunt, Dcum perfer Dom.tHpajsione3n.3c 
ü h dUexcrunr, ihi, nmn, i - lufti terrena deípi* Ci 'cÍHÍi í4s , l \omo non debet Te credulum m*5 
«Itnces,coekfiía petebant^/, »«7».4.lufti ora- rnís pra,bere>">/í/t?pro A ĉ re-, f j , 9 3 .a.45.1 J É p ^ 
r.es res inanes patui dnccbanf^i/^", ««w. 5. Es 
niundumparuipendentes 3 coeleíiesdulccdíucs 
güít^bantj;^,»»^.^. 

Cdítmmd, Tufti ín lüis adloníbus oirantnc 
alijs üccanonem denc calunmia; s/b/.á, Dom'm, 

Cftjiitai: Ülfíciíeffrínterfo&mín?.s purc, 5¿ 
03 ít c 1 r i n e r ?. FerUtitpofl Bom3> Qf*adragkn, 8. 
jiW fint Vide Piara deltirgiríttdíC in fejioymus V i r 
^•wí'í.Giftltas fímul cum huaijiítacejf. 3o9tdub« 
8 80:'J?vefp4 

<:'^r?í-¿fít Vera charitas totam feimpen^it írs 
aliornm íehitem.Do^.i^í/we^r.w^* O ' L om* 
ta S e p t t e d g . t t t ó M m ' x o s díligerej eis ben^fácc^ 
y e ^ prods orai-e, eft fortifslmum op chari» 
tav¿s.Fer*6.poft ciñeres%n* 6 . QfiO aisloi íberk 
eStit^Sj ee malór erií erga afflicíos cornmiíe-
xatlo J í ^ Í 4 <5./'tf/? 1 ^Dow. Qjéadrag. . Opera 
ch3FÍr;?T''3.-,c^: Talutishominum iuftusfacírfine 
moiZ: Feria óepofi 5 . Dom, Qjhidriigo n* Vera 
cha tiras sliorum confulit fam?. Tena 6 8 Dem* 
i . Qwiirdg. n.Zf Charltasinter carteras vlrtuies 
c l b > í 3 S í s 2n Cornmmi ^pofl. n. 1. 0 ^ r ¿ íeain» 
dum esdicem chatitatis penlanda- '̂/v, 

C¿A ;^;»Adeoiuiins,quod reddet vniculque 
fecî ndvHX» opera fua^Do^ 1 .~A iuen^n. 5 . Qblo 
^labatur memoria iaborumi^uos pro hom hium 
i¿i{?rc fiiíHnüitcíer/rf 4 . ^ 0 / ? 2 j í ^ 3 . i , Q^adyag.»* 
<,,O pera Chriftí perfecta fiierant. D o m . ^ í ^ t m 
drag n, 14.DÍCS pafsíonis^dics e'í feftns Chri l l i . 
J-etrid sJn Casad D9m»n.í* Mortero voluntarle 
ííi[ccfitJhhmm.%.Coñikl\.utus íeit! t¿5 íioiier ex 
vtero Wí'd:tissil>isn.9* 

támpdrdtio. Res melius cognofeuntur facía 
rptátparaíioric intereas, l ' m ^ 4 . Dom, U ' Q 0 i é 

Cúnpféo. Adfert fecum pacem Inrernam, 

VonjhUi'aKofii. Homo debe? cjrcumipicere 
v:^! iüt !.>'::-cilta,prajíentía3 & íuínra,Quod 
feit><4'ood eílíquod erit^eWíí 4.C/»eír.^«í, Vera 
humiikas magi* ex a more erga Dcarn, quiMi 
ex coníidcratione fui debet procederej ¡ m 
lufius m á í cciiíldeiat quoíl efe fe 1 piimi viilpew 

Defeclvs. Dcfe^us fnbd't! ad Praslat^m r í -
f c r t u r . f 4 . £ ) o w . j . Q^adr^g,num-i, Quíll* 
becii^mii putitur defe^m', i bit num.^, Q^i ali-
quem de defedu íudicat?dcbet purior iUocon* 
ÜílZíeJbinum.s* 

Deust Qpi Deí cenignitatem ccritemnui|t> 
D d ngoreni c ^ t v ^ i u ^ . D o m , i ^ ¿uent.num. 
?.«Q^Qhomo m )gisaccedit ad Deum, eo ma-
gís|||uftratur a Dto^ D o m i n a <Aduenr.num.7i: 
T e í ü a i c o m n ü d u m homiais prouenit cxeoj, 

\Deuseum rerpiGlaí.feWiJí 6,pojl i , D o m i » * 
í¿t^r.íig.w.6.Dcus ábeneñecntia potius^quam 
á mai-dhitevulr c^ncicuFeria 6*>poftzm Vemin* 
Q ^ i r a g t numn$, Dtus íucs cuAodir, 6¿; riietur» 
iliij nií'm.S. In raun perturbarlo> & tunmlrus 
elbin Deo vero fux ,é¿ o^cs^Dom^^Q^i^drag^^ 
«2,3. Amor Dei ^«néniexcílídit munciiamc' 
f^t^ibí i m m . £ . Veros amor Dei gloriam pro-', 

o j í a t e D c ^ j j » Pafsiov. n^m>i Q. Homo fe rotuna 
debet oííerrc Dco» Ferid 5. Demin. in Pafsione9 
num» 1 s» Deus nen patíturqood honor íibide-» 
b i t a s a i t e r i t n b y a t ü r . / ^ e ^ . i . ^ í í / ^ « « w . i P « 
Drus figna ri^t aiiquando doniqtiod colhturus 
eñ,D6miZ*Qvadr¿g*.níim,7\mfine. Deus talem 
fftexhibct homini,quaiis eft homo. F e r i a i * R e * 

Z?/<í¿iij/«5.0F>Portunttatem qúíérlt ad tentad 
dumDtfíw . i• Q^adrag.num.lz, Qaemquetra-^, 
hit fuainclinatione, tU3 num. 13 • Oportct elus 
vcriuíiasptncirarc •> vt vincatuE, ibu Iuftusfori 
n idoloílisdiabolo. Domimc. 3. Q^adragefmo 
nume$. 

Dignitdu Verus hum'lisnon reputar fedig-2 
iiiratibus , &: horioribus digrum» Dowm/c. 3. 
tAdvent* num, 5, Dignitas non efedanda Ifí^ítq 
íangiiinls, íed iaííonemeiI's.orum. Feria ^.peji 
z .Dam.Cluadragmm-lo. 

Dihftw* Proxioíi íanctum facít hominem, 
F c n a ó.pcji Cmer-mm. 1. Amor Dei, §c proxi-
iv l aíícciancnrj ibh ntnn, z , Ex aniore quo qiiis 
prox'miüai p ro íequ i tu r , cor ro íc1 iu í ; . í í» í ,k»?m . 3» 
^Díicdio exicrioi üne Ir.ieríoti aon placetDí o,. 



j t m m 

S¿ fápléritjani qy-x cpngruíbat cls íe.cundutn' propinqui^rcsjeo major^m píaícaterls San4i« 
Síiírfefíufii adquódéltgcbanrur. ^ ^ ^ . 4 . Jld*, gratiamieCep-Cíunt> ibi^nam. s^.G^auaforics 

rcddidjr Apollólos ka vtadadiietici í lupera-
ri nc n pQÜerit,í¿i>>3«w.4JGra£iair. obtipcnt hu* 
m\lth¡b'hmm.&* Et at4lfuente£5í^y^?M,7« Stu-
dendOr^ vacando cogmuonl Delgratjaa.uge» 
turj íoy 7 7 dub.i oX'tus dac gíat^ir /vt homo 
pperando iVundum eam acquirat fibi meuta, 
£ 3 6 5 . d . i . Quilín gi^tia p d eft pro fe. ¿¿ v i i ^ 
nlbws graúam obílner. Pro hac re ^ i í e foUZo* 

P&{fo^Dí'áit DenvOo&orlbus íanclitatem, 
Se 
tüii) 
uentf.vu&.z.La^eqiiuaedoftrínfieá'fDco rjp^i 
píunt 3 íbi: m m 3 * Deus per eos yentatem íuae 
do^ríha? decet ? /¿i. Bonus Doílprpriusdebet 
liialnfcihrc vitara .bonam > deinde dodrinam, 
V£ram. BvrnJn Pafsíónyñum. 1, Bonus Difcipn* 
lusjnterroii; t.DpUprcai rdrC c^piens.Dowm. 
M ^/hf/»4j>.««w».2;;Pro D.0(5ror'bu$,'>/¿/e / « j ^ - ; 

Jfol/nniillo&orís^&'m feflo D>Bsrn<ini¡, 0* / » • 

jfc^S^ Augerur dolor amantiSVKkntís díle-f 
fijíS Iriloco'vtil patíeiicem *Dom£%l*Adíknu 
nam. 6 . Crefdc doior amantis vídendspatien" 
tera díiedum fine culpad Inter maleí icos> íhk 
luíH adeo tencre p r o í e q u e n í u r proximumi 
Oyod magnum. ê  -pi-Qx 1 i i io iup inepmmodis 
dpiorcíTi caplum.i» Communi ^ipofi^mm,3. 

,|:xí»3j>/«waExemplum pr^feris multum m ú 

^rfwá.Veracliárkas a Jkmim confuí itía meé, 
& r , a 6,pomin.l.Qu4drag.num,%0Bono n o m í -
n í ^ fuma: coníulendum QÍtDvminJn fofsim. 

íiítwr* Vbí eft m a í u s m e r í t u m ? Ib! malPif 
Prlncípisfauor deber GCCcDominícíoQ^ad; 
nxm.u Oeus íijos communicat fauores a\ kc*:¡^ 
íuá negotijs,6¿homlnum tumultu j s i 
M a l o r eft fauor cura male<i"ienris i m p e n d í i u n 
l e r U 6.peftDomimc,í*Qttádrdg.num, 11 * 

ftif i . Paular! m diíponendí íüñt l iommes ad 
íídeni, Feria %*Réffiyre&nt4m*9mSa.n€iL tjlfcjfry* 
res ín adueríís ftafiles fuerunt ín fide. ¿ n f y h 

Qduiium.'GmÁS^ huius m u id í dp lo re m l f -
centur. Domimc,in Rámis£nunu \ 7. G a u d i u n i 
i u í l o r d m ^ m a g n u m 2 qula n o n i n m u n d o s fed i n 
í ) e p g a u d e b a t i t . ; ? ? {sjiolin 'ms Confesor, fimpl, 
w«w«4.Deus ftudlofuslmus efti qiiOd a n l m s í u -
f toru n i n hOc f scu io g a n d i ó afnd^ntur j ; ^ " , 
í ? . ^ . l u f i o r u m i a t e rnuragaud lun i foras emixi* 
\>h,ibii»!*mt6, 

'Ghrtd. Confors e r i t C h r l f t o ín g l o r i a , q u i 
|5áriictpsfuerk curn eo ín laboribus. f e r i a n 
f 'ofl i.*Dominic.Qi4udrúg.num, 12. N o n o b t í n e » 
tm nift per iabores^^ do lo ie s^^ / j ^w?» . 13.^ 

GratM. A D e o petenda. Ferid 6. Dominical 
ubdgcnum.ioVeccztum e x t i n g u k í á ^ arno-

itiw Deí íicccndít,í¿/3««M. 1 1 . A d e a m r e c i p i é n 
<íam noftra requir i tur cooperar i O í ibi, num* I z • 
Gra i i a : dono l u í ü e o n í l a n t e s , U fírmi, funt . In 

Homo, Ea quae funt oculls fufele^a cenlus 
aprehendit,quam ea quas imaginaníur» Domin. 
2 . *4díient> num» io« ]^e^s dar homlni ta quse 
conueniunt conditioiViá^íuU 6c d/gnkatí ad 
quam eligítur.D am.^^idumrmK ^ í^ .NOnde-
bet fe Intromíttere in eo quod adeum non peí*-; 
tiaetiibh ní imÁ x. Ñonfublío 5 ied pauiatim res 
peragar.Do^. 3 •Qaddrdg.tm-m» r Jn -íábus mag» 
riis humana mens paulatlm aífuefien i oc manu* 
diel deber ad alla^pauiaíimque í 5 í fuauker res 
diiponenda eft. l e n a ó. Dominic. i . Quddráge£* 
»»/»«7.Hbmine3 fibi glpnofe blandluovurj gip* 
4a,5¿: pradícatíoncíe eficxuiit.&omink*nPa£* 
fian. num. 12. Horno fe íotum Deo ofeat . Fe* 
rid 5.Domimcm Pdjstnum. 15. Inusíus,^odio* 
fus comemnÍLur» de defpici^uEr fér¡d6.*'Úómm*-_ 
in Pdfsione^mtn. 6 . Muid ^ominum glciriora 
ípécíejác fplendore nketifc-? íednuiuus viiniatis 
funtpíimiíes plátano;qüíeiatrs fclljs e^mag--
namque pom^am oñentat í fed arbor eñ ileriiis 
á írui-tuiol 17 3.dub,72o 5 .Reíp. Alij vero pío • 
íicai fu iirj¿¿ íaluta rcs»íí miles ftoracit qua imer" 
preratur campeíiriSíquia campus fnidífer, gut-
íamque prodwcit/ol.i 77.dub.S2, Inter hemh 
nes deber eífe dlíferentla, 5¿ dlíenmen fecu f̂» 
dum eoium qüalitatemsS¿; dignkaíem: ímiHes 
finr Lun* qus haber meníes>á¿: annosbreulo-
res quam $oU quia mipor Solé eíl fecundum 
dignitatem 3 fol. 19 dub» 15 i.Homines auaji 
humanitislnpauperes expertes>foÍ. 325 . dub. 
15 6.in íinc^Homínes tempeftÍuéi|¿ppportU'-
no rempoce fibí,qmbií^egeat prouideant, vt ea 
inueniant.Prohac re,foy 2 $ .dub. 15 ó» 

Ho«<?r. TribüenduseiiYmcuique fecundum 
íuam excelieiiriam,,ó¿ dignkateriia XíÉf»J/Wc.3« 
uéduent. mmvi* íuüus ob íingularem virtütem: 
prae CíEteris fingulárl honore profequendusj ibi, 
num.i* Deus aliquandopotenílife fus vires re-
primlt»vt díieftos fuos honorlbus atiieiar. Do» 
minict* QtiddraginumAO* Boni:^ Princeps, éC 
Praílaeus veteres,6¿: nouos Miniaros >omneí-
que honórat»/¿/j »^^* Honorlproximicori ' 
fuíendum/oUi 51 •dub. 17-Máxime honoratuí 
iüftus.cumelus vi : tütesímiuráurjfolt ^o.dub. 

U , \ K - : ' : ^ I r ^ a c í t m ú q ú hpRQí^ hoodíín)* 
dus 



P r o J f c e t k h e x h o t t M t k n t t m * 
«losquani&pníonfbU51^i^. 1 ¿.i >»Rdp. 6c «cr.^vw.j.Petcata purgat,áfe Copiorun gra* 
í b i ^ ^ d i i b ^ . a ^ a a d r c m . ^ tíaaiáDeocouícquiíu¡v6/.kiuii:o,&:aliísvír-

m t m t k á & ia aduetfitate inexpugnablleni tuxibus raunkndus eft homo contra infultus 

iüftu«cum mamaus apud alicsisrftlmatuwpit te Immtá, Protcgendi > defeudendi, $¿ mendl 
papímm repiítat. BÉ»?wm,5• 'MmM&nmws* i u - fant.Eeru ájajl Ciñeresjwm j^ide DtUttio. 
rtusquo maior eft,eo hnmilitatis, & lübmiUio.«> InumA, lllata ab hominc beneficiocblig to 
i^sl^udé excelíendor eft, ibi> mm* 7 , íullus^ul grauiorí&: durior eft* Dominan Pafsion.nUm. 5. 

OrauesiníuriíB maníuetc funt í"urtlnend.'B>i¿'/> 
nnm.j, DeusiniuriasíukíUatas proprlas repu-
XuM.num.iim ' ' ' " -

lajíi*s*Q^o raaloddefídeno erga Deum ar^ 
dei^ro detidcria ^ 6¿ cogirationes ad D tmw di* 
ú%ü'&nuDom.i*¿id(¿ent,n¡tm.9. Maneris D^í 
eil>quod luílus cog; cationes hominum noícaN 
Dom.i* tAdíteni, ^.4.luftiInter inlqijios ho-i 
mines vlueateseorum prauis moribas non fae^ 
á¿amc>pvinmt^^díísnuK.ítmA.iüñorum v i t a 
ciamat, ó¿: praedlcatj ihh&um* 9» Súlam Deunx 
qurerít»foiique ci placeré Intendit. $ám& 4» O-
mjtitm3mm, 8. íuáoriuu eít detradiaácminn 
tcrrumpere.fer/íí 4.Dom, 5. ü ^ i ^ d g , m m , 7 ¿ 
Denuíiare feiedati íed tocanr glorian! Deo. 
refera Domn.inPdfsiw. nuw.iz. iiiftí implgrl 

íe de<i cit proptet Chriítumiexaitatnr, ibhnum, 
8, Deus faplendaimplet b u m í i e s . Domitiíc. 4 . 
(^¿í#í 'Bí.««?«.ó«Vcra i^ui^llitas magísex amo -
re erga O e u m , quamex confideratione fui de* 
bet procederé, feriÉt ^.Cine^nuM.i, Humilitas 
cfíípofkio adDIuinábsnefídá-obtíbenda. 'f erU 
4 . f o/̂  ÚQmm.z.Q^dydg.nHm^ iuítus i n om.ú 
opere adquod mouetur barnilitatem redüer» 
ferié $. Ccena Oomim, nmn. 10. HamUíras 
pcae eiureds virtutibu» arceptUsima üeo) í ¿ ¿ j 

mm.i i.luftus vült vilisrepütari y foU3 dub# 
l<50. i . Refp. 3£fóL 5 I^.dub^ 1 1 7 . Defe feauí 

fáfu¿rd& di¿js mdgüAifol*5 ^otdub. 19 5. &eíp« 
Om^bué in&dót vult h ̂ bcri. Prohac re apta 
didayfol.i i9.díib9i d i . fo l 3 3 0 c«Jb-ió 5 . fol . 
$ «SQ^nb. 5. luíius adeoi"iamUk, qúoá non gio-
riaturde magnallbasíuU ifol . 3 5 1 . dub* 1 7 . i1* funtíSi diligentes ad b^ne operanckmi'i^rM 4« 
medió. Verus huitiilisf- uiáigrium repurat D i - B&mm, m PafsionvKKm, ¿¡ O nnium virtutuni 
umisímúrtbusvfoL s.duba í o i , ^¿foi. 3 19* (piendoreomantar^í??,»^/»^t M-uitemeréiu-
dwb. 12-6. i-Refp. Verashuníilisadmlraturde- dicaot de p r ó x i m o í u q : atiufti de aullo male 
BÍwrJsfauo?ibusacceptis/ol31 i dub.ío3.z« íulplcantur.i'mrf $*bomn.iñPhfsion. mt» . i 6» 
P%c^aQ¿fe vérehanfíin:,texal^itur.fol.-32.o» ¡uáñs íimiiem i b e i a t ^ ^ qux r i t . f ^^ z-Refurr. 
d ü b a 2 9.tol.3^o.dubv5c2.JllXefp.fol.t 77.düb.4« »«r-/3!,¿..A,iios r o o á r a í i3edeíicíant. in feít. S Vr» 
luOus indígnitate fubiímaíu^ ad humUItatem ^«/^ , mim.z* Torus D v o iedkus. i» fefloynius 

Corífeff.fimpLnu.w.i. íiifti ín vírtureconílántes*. 
InfejU^m^s Cwfejjons jimp['íc*S}n»m.6iluño* 
r u m cQtm¿viwáSQ{\)¿hismm.'? Virtusreddie 

aüosvult numerari , f o l . 1 $ dab. 43 . áptaad jultam p n i c h c t r l m u m ^ r ^ w w S.lufti ceieftcm 
rem.VerushnniilkfeóccultatiideocQrnpara- vltamducuntinterrls. ín fefioIwius Jtbbattsj, 
tur fundamento propter foiirudinis amorem, mm, 3. Omñem dlligendam In procuratione 
tbl. 193. dub, 142-. Humilismaximé proficnus rerum proximi coníumpferunt. in feflo y*tins 
eft, fo l z x ^ dub. ,6 5. tufttis quo plus magnalia Confejjom fimpiieis \ num* 9. íaftus quia fplritii 
Del meditaín^ eo magls íe h'imiliat > f 6 l z 5 4* Dei agitur i, letatur de proximi foeUcitate j 6& 
d¿>*^»?.^dutM í .xiRefp.in fine, Vetus h u m l * cxalíatíOne) tbl. 3 1 7 » d u b . i z z . z. Refp. lúítuis 
l is ad m i ratione affiéitur, cum fe iaudari audí fovtis in a g g í e d i e n d i s ard' iis, 6¿ rolcrandisad-
fóL 1 8 4 . dub. 2,o..Haíft\ilis turbatur cum fublU ueríis> fol.45, dub.3 5. i.Reíp. iufxús cogítatdé 
maturjás honoratuc 3 f o l x 9 > o dub» 43/10 fine, falute p r o x i m i / o l 117.dub. 1 z 5.Per luftos D i -
Raravlrtushamiiitasho^oraíáifol. 306*dub . nina beneficia veninnt ad nos , ideo dicuntüt 
7 6 1 . 5iRcfp. H u m i l i t a s diíbóoifc h o m i n e m ad porí«,fbl.2 3 i . d u b ; 18. ^ f o l . H?-dub. 1 3 . 3 » 
Diurnos fanoresobt inendos, fol .306. dub, 7 6 , Rerp.íuñustimctpecGarevfol.2 5 $«dub.^6*-i«' 
a.Refpdbl ? 10. dtíbi^t^. I n p r é f t a ñ t t í s l m b v i - Refp. 6C dub. 3 7 . 4 . Refp. íuftüsdominaturfuis 
?6 pra e^rerls vlrt^tibas admiranda h ú m i l i t a ^ i pafsic>nibii^sfol'i64.dub.$8, fol.2.66*dub*72-
f o l 3o4«dub, 7 Á %. Reíp. Qna?:uor gradus hu? N o m e n iufti i n ú ó c a t u m d^mones fugat, fol* 
mUitatis.fol.L 89adub.3 3 . in f ine ^fol.S40-^ab. 3 i«dub.37MV179.diib.8S. i.Réfp. Deus ludís 
195 . dub. 6, Deus defeitb fuperbis In humiles dat notidam foelicítatis, quam habituri funt in 
vcnit /oLj 1 5 . á a b * 3 4 . ^ f o i . i 5o»dub.i i .Hu- mi)ndo;fbl.3o6.dub»78.pfopcfineni,ápplicaad 
mif'í ab onirj'bus veneídíur, foi.32,0 ú m x i 30* 
Hijníílítds © r n a i ^ e a t i u n •iuílijfoi.i 70 . dub5óíí« 
$.Rdp4 

J e i m i i t m A peeeadsf íáfeíiaat, $ w ¡ a ^ O ' 

rem viuft i liberales í b n t , nec parce dant, vnde 
coalparantur palmae» fol. 1 ó 9. dnbeó 4.3 .Refp» 
íllediccnduseftiuftuS cuius vlr tus á D c ó a p p r o 
b a t u r / o i . 3 i 9 . d u b . i ? , 6 . 2 . R e í p . V i r t u s i n t e n e * 
ra sítate admiratur,foU3 3 4 . d u b . i 7ó«2.Rcfp. 
Pjroptcr virtutesexaitaatuí iuftij t b l 1 7 7 . d u b » 
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S 5.Iuftusprdtenticrcm íualcat virturem qao• 
Jib t honorc, ío..^ oa dub..53. i . Fvcfp. Angelí 
adííjnc iuftls proprer Angeílcam vitamr,fól« 
i 7 9 . d u b . i . 4.Rcíp. luíHi* ómnibus a M é ñ t O f 
diíEÍuíErinuínpandit^oU 3 6 i , dub . i A o U i 9 * 
dub. 7. Propcer íuam pletatem acceptiísimi 
Deo,fol.iP7.club.i5 7. 

'hdex M w a l i t é t a m 
lar- jus.iedcosleñíbiis düígénrsr iníendir, ¡b í 
^7W.liiftiiií)ncuiriquibüsIibet, íed cuoivir ' 
tnoiis co\[oolu\imi\uvbhníim3'. Verba indican! 
quae homo mente s U corde yeríat 3 & sgirar, 
ibi.mim,^. Verba iuílorum corda hom^'0'* 
diuboansoreiuccenduncj l e r U i , RefarréfL 

. PeccatacarnismulicrlDus pramk 
quo adinramkm.jfVrM tvDomm.í, in ¿\:fsiof». 

Labores. L a b o r é aciuerGcas prartiifamlnuS 
íecit- le.--!a ^ i>'>'i- DoMin.z.Q^adrig.num'ti lu' 
ñl Lirolns iabonous exercirantur á \ y :o .Domm» 
z - aédíftnt vxm. 1 • Quos Deus a iígit á labori-
bus non rtuccar/^, ntünS* Deus tcibalationes 
JiK^ornfn couiicrtlt ín iiAcundlcatemj/^;»»^^* 
Qup plus ¡ülluslabor'Dus afñ;gicur, tanto maío 
Jpaái einittit virtutis odorem^'¿^ num.^ lüfiüS 
in proíp^rirate,,^ adueríltare ídem ipíe eft > ik* 
mm*^.. Huaiilitas ín aduerüutc íntApugn^b:» 
k m reddit hominem^í . Amicis Dei labores Ci 
ex voa pd rte defunt i ex altera veniunt. Feria 6 . 
foft 4 . Domtnic. Qgadrag* mT»* z, lufti labores 
faos modele peccace íerunt ,impat»enter 
vero ma'iijí^/, hiRi m hls hbersbus Spi-
riru S.incio tanqaam folaíio fruimcur. Dte F Í V 
teccf!:es->n'¿m09.Smtk\ i.a aduedls conílantes. S¿ 
forreso I® fV/ícOw'»*Marrar, mm. 5. Labores 
ob Ghnítum pafíumfuftincadb^íV^.'m^. 

X^í.^.Deus ores 5^ opere landandus. Ftrta 4 , 
f<sfl Dom, i* Q^ucírag^nam. u Iníer magnos ha-
bereiumam laudeai, vaide mhab^e tftjbhn^tt 
Bona ípjrituaiiaanon corporaiia lauda nda funr? 
í¿,f>^^s^Lat!dandüShoíTiOeftdebono qued 
babwt,r?on de eo quo c&xctiibhnufn.^.. Qui be-
neñciiim acceplr, Ui benefedtoris fui laudem 
)?iQ'¿rdmVUiDómÍníC0$%Q^LÍvag*n:trn 1 oJuílí 
cord(?5iS¿ ore Deum laudanuSc c o í u n t - i - V : ^ 4* 
Vcinim3 .Qí4adrag.»um. 1 o. Non crédííuí de fe 
¿Icemí jíeque laudantem, ¿nPafsion. 
mm. 13. íultus proprias laudes fuguj ibhnu^ 
ZA.ÍuíHis cb praeclar fsunum vítíerplendorem 
ab ómnibus \máztuXiDominic.mR¿.mis-iniimt 
V$i QsLínnocentia vltsípíendetíldoneuseíi 
ad diulnas laudes decanrcindas 5 Bonñnic* 3. 
Q^taJ. \ig.n»Kt.i 4.. Solüsqulaiiqneiri cognof-
cí^poiertíijuai Jaudare,^ prredkare 3 Dom, 3» 
Ciuadvag*num9i$. Virtus 5n corúpedu om" 
n'umextoiienda ^ñ^bi^num^i^. Q u i Dei lau­
des profert íummo gandío perfundltur, ibL 

LexAuñorú-n efl prscepta,^ confillaadim-
TÁttCtfcria é.fojl aneresínumiS. Non luíñclt 
Dei mandara memoria miere 5 quln opere 
cxequanrarj/mrf 4,DotfiiVj. 3.Q^adragefim<&% 

Loqui*Romo cauere debet^ nc mverbisfe 
c ' íundat , Domin. 3. % 4 í í y ^ . vxm. f u Dulce 
f!o^uíu rn;.n quo de D^o vcEba mifeentur , F¿~ 
rtú ZnRfj'rn-eítjMr&tz. r»sn verbis¿¡¡¡0$ 

Mlferkordta» ^eara Vkgo Bel miíédcor^ 
diam íblíicitat ad opem 9 62 auxü^m praftfen-
áwmiDBtñín.m Q^jn^mgMmn.^Wúü ricordia 1 
quafi natcraííseft iuiÜSimfeJh StNtcúlúij&tém. 
7. Mirericordia iuftoruai indcftckns j ibii 

My¡iendXn&\%m DIuínaMytena ñor >níei~ 
ílguar^fez/rf 6.DomÍK*3'Q.X'idr4P.msí'K*9, Do* 
mlnus ea reuelat dignis5í^. Deus alicer rett$Iac 
Diuina habentikis menteai bene di^crfstam, 
quam habentibus Indiípoíitam, Feria z.Refur* 

Multer* Mulieres decet nori hioc&cínde 
diícurirre^ fedeiaufas efleindomo, JFm^ 6* 
X)om. 4 . Qvcidrag* mm. 4 Googreíius homi­
num declíaent,ab eoíumqucícmioníbiisabfe 
íxQüiXtii¡?itwim.*$., 

fflecefsst-as. Ch rlñus fubvenlt ci'm homo ne« 
ceis-?a!-em íuain cogeorcit^/fr^ ó.pojl ü DQ» 
'mink^Q^jidrag.ntirt^* Veracharitas nonpo* 
iluíara nectóltad fubuenk» Domin, 4. Ogadrag* 
»«^.xoeCum íiíís necefsitares traciaDda;fur¿r, 
qui 8c remedium príebere vzknx. Feria é. Do-
Titin^QgadragmnHm.i 1. Panto ad benefaclen 
dum íuf ñcit neceísitatem exponere, 4i¿ num* 
1%, Fnncipirufácitiioíle neceísitatem a vtre-^ 
iaiedlum adfcxatí i^»^». 1 4 . 

bnedietáta* Prompta obedUm^a non con-* 
£tatur/cd fíqe inora exequltur "mpcma^tír/* 
^.J}&m'm.^.Q^jtdrdg.num»l %• Vctusobedícos 
non propría, íed fui ruperions voluntare mo* 
nzimiDomtn. m Ramis > num, 1 1 . Obedtcoüa 
gt-atiísima cít Deo, inobedísntk vero ingrata., 

Oc«/»í.Non funt engendikitCvvel ítliidí fed 
pudice cuítodiend I/cnfürqüe ¿oHígén(feáe per 
eos ailquis patear adítus ad cjípatu , Dem¡n.&* 
^uadrag.n^m.^yide Princeps» 

Offr^.Exopcíms co^aaíckurquIs cft fco-
uia 
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mO*T)ormt!9it%/éduent&»m,ii'&íerta^ Do- ab hoinmCiDo^m. ̂ Q^addrdg num.T. Ver* 
mm ^.QQ4dragMum*7Jn no{kiso$ci\bus non chantas máxime doleréfacit de péceatis a l i o -
commodum noftrum,fed gloria Dei quícíen- r u i i H f m'íí ó.Domin.+.Qutdrítg iam. i ó . P e e 
dzeü.Domin.mSeptttdg. nmn*^ Cuml^tltía catores de vno peccato ad omita trahuntuiv 
Gpetaaduai./mrf ^Xinev»ntim.9. O p e r i b u S j & í s r U 4 . Domin. mPafsian. num. 3, Pcrccarani 
fedís debemusoftenderexioseffeíiiios Dei.i1^ iion.cn peccaróris maculat; feria 5. Donan ir* 
t t t t é . f C i ñ e r e s » m ? n . Operandumíecun* Pajsiontnum*!. Pudoremcaufat,¿í erubelcen-
Ám\ laudabíiem confuetudmerp. De?», i , ú m j b h m m . Z . 
évdg.ntim* 1 1 . Magnaeít árectcfadisoperibus Petere. Qu[preclbus vultobtlnere aüquíd i 
zmÍMi&m\\ri$.Qbos,FeYÍcí$.BomA.Ü¿MdYdg* Deo magna vits íncegritate oportet niterey 
mim. 12,»Teaípote accomodato,_á¿ opportuno i .Rogat-.mm, 1. Qin petírtenipertiue pe* 
^ciznáQm.Fer't ít6 foflDüm,i,Q^taárág,nHm 

Opera non temeré > íed prudenter j coníi* 
deratefadenda.Dom, 3 Qtiddrag.num.z, 

Oratia» Fruduofa e i l , quam conüdcraílo 
propríxvllítatis comlcatur. j m ^ ^.•Cinerum^ 
^«wí.^Pebet eíTebrcmso d. Dow. 4 . ^«rf-

w . ó . H u m l l i S í &: ñducialis*/^) 7» 
Sit plena charlratesí^. Pro peccairore debet fie-
ríííi/W^pvDluInosimpetrat fauores.f i9 
^^dÉ-,, a^^iwVera cliatiías feruidas oratíones 
ad Oetim fundit,pro hisqul Jaborantm 'gne 
tilbulatíonis. InCQmmemorcttioneJidtlímn De* 

temVaícíe projScuüs eflfiíijs amor matrís»-
Xerid ^ foflDomin.^.Q^jtdrag.hHm.Z, Extiiio 
qua!,is¿r pater fufpic\itur, fena4» D o m i m a . 

tat¿íbr,mm.3, Deusveio^iorefl: adaudiendasí 
noítraspetitionei.quam homo ad poíccnduitt 
á Dzoyibhnum ^, Qwod petimusprecibusSari-
ctorum conílquemur cum noíh^ non íüffv^ 

iPce^.Augetur dolor amantís vídentís ama* 
tum inloco víii padentem> Domtn ujédi ' tófc 
»/ííw»6.Símiles in cuipa/smiles in poenaj/» con* 
memordt.Defmftantím»!» 

Poenhentia* Per poenitentíam inuenítnr 
Chrifíusj^m^ Dow/W» Pafsion.mtm.q.. luftt 
peccata fuá etiam remifla perpetuó plángunc, 
•shi>mim,i$. Multitiment poenítentlam fuí'ci-
petejbL Vera poenitentia noneft ílne doiore* 
confeísIoneJá¿íarisfa(ítionej/6/^«A?f.i4. 

Pr^^/Mror.InPrígdicatorenónrolum debent 
eíTeveibajfed etiam ope ra , qulbus adimplcac 
qus pr^dícat;^i3,*«m.4.^£Í«ff«!f.»«?«.5 .Bonus; 
Praedkcuoroniííía propria quiete, debet exire 

Q^(dydg.nu7Jt,t,PwlÁtas,6c improbitaspatris vtai)?s ptoñt¿Domnja Sexag.numiz. Non de-
In Itlio apparet)^/3»»w.3. FiJius honorat paren bet íeabrcondcre5fed doctrlnam fuam alijs dif-
tesomnem curam,5¿ d¡|íger3tiám,liudíuin o í í i ;iiindcre,i^«.2n VidefxpraproPrxdtcátónbns* 
píl tempore parendteimpendcndOjfp#V»«w.9 '&infefi^mm Dañar¿s* 
C o n f c ñ t D o m í n u s parenres iníiüjs puniré 

4;i>fl/7ííV<»4. Qíéítdriíg.Míi>n*$. B ü í w opera 
liUarum.ii?. ^.loriam parentum cédunr, Domina 
in Vdfs 'wnwim^iPuex: inhonoraror innlio^ 
l .km eft hono,rarepa£rem,6¿ íilium)/^")»»^,^ 
Bcalnlij deoptimls pareiiíibus g ionantur ,^» 

.Peccdtor>liyconQLms eft, &:.inftabills in ope* 
r lbüs í é^Domin .uQ^^c ígmm'3 . Aboperl-
bus ruisnomenribiaíciícit^/^»/»»?. Cbrittus 
commoueturad míferationeiii ex miferia pee-

Pr«/¿tóí.£rga íúbditos fie humanus,£?í7w»i* 
Septttagfmtü, 1 .Soiiic'irus debet efíe de íuis íub* 
dltisjacdeommbus ad iilos ípeáandbus, ihh 
»«wi.2,.PaíerappcíiaU5r obámorém erga fub-
áltosiíbiimm s .Eicvm fabd»tí$ ofñcia patris 
práfiatj^ñNoiüoiierí (uccbáiblt pro aliorum' 
íaIütesí¿iV»í#w/7.PríEfentia Prselati fubditlsfa-
lurai'is,é¿ proíicuájií/^rtWíS. Alienum á ratío-
ne cft Dominumcum feruo, Praelatumcum 
íubíto ñKtlxhDomin.i.Qtiddrag, num^ii. Bo* 
nusPílncepsa &: Piaelatus habet communem 

catoris, Ferid 4 . Dorrímíc*^ Qgítdrag. num.i* benignkatem in omneSiiVrM 4 . pofl z.Vominl 
M^gna ivox Prasdicatons neceiíaria elt > vt á Qtydydg.mfM.^.lnprincipe» 6c Pr.eíatonulla 
peccato refurgatinueteratos peccato^fen^í 6. debereffe particularltatis notay'/?/hfine. Pras-
D^mm.^Q^ddrdg.mtmAj, Peccatores pigrí Jatos bona Eccieíiieeídata in pauperes debet 
fuñí: ad bene operandum > f eria 4 . Domimc. tn diftribuere, jFertd ó.pofl 2. Domin. Qgadrdgef, 
Tá¡íí&yi.num.zt Peccaíor refidens ínruodeli* »«w.9.InPr2e!atoíif íenltas>&:rigor, 

; nomine caret,^ quaíilgnotatut á Deojfí* 1 i.Omneni pctentiam,& animi forthudinem 
rid %J}«mm in pafsion.mtm.i» Peccator In pee contra huiusíscuii potentes fertiter debet op« 
caro non inuenlt qus deíiderat anima eius3í¿/> yoneWsDominic.í. Quadrag, nHm,$, Defedus 
wi*§M$§& venlse reíplrare facit peccatorern, ííjbdíti ad Prseiaíum tefertur, Feria 4 . T>omin* 
^ í^.«»3;.iOaPeccaforobrtinaiuspeccara ex<:u- i.Q^ddrdg.mm.i, Ex Tubditoqualisíit Prasla-
tat.3¿ défendltjdeo indignus Taüoribus, íhi> tusíu}p¡catur5i¿i>«w»i.Probius,velImprobi-
« f m a i . luítus defaiute peccatorum cogítat» tas Prfclatiapparet Ínrubdito^6/3w«w2,3. Pras-
i e t iá G.páftbom.S'Quíidrdgtnum.i* Jatusdefendatrubditum aquiextra cijipam eft, 

Picmum, Propterpeccaíum diícedit Deus ibh mm> ó. Bonús Pra:latu$ mcd'utorls ínter 
Dcum> 



Dcr.m s é¿ íu^áSos fuící'p't cfñcium ^t^fí/Zc 
1 w ôí Conftjjons Pontificis yntm.l* V i t l M fit 
hiciúüb j /^w^r/ í .z . Subditls nonir^fcaa^be-
liígnusíic i nnm.i, Bcnus PrfiEUtus lapíum 
íijbditum fevcnlenteaijleiiite^debci traCta-

ñmWú>mEíTalus toriti£f])s n-iedlis>qulbus 
damnum íncrocuctum fu¡r3reparanda eft j Z>e-
wjWr; Qtéadyag. mnuú . Proportionctur dĉ U,, 

r^,benignéquC íouerej /m^ 6./>̂ /? 3. Dominic, diO¿Ieru ó.Damin.3 tQuadragnvin./t 
^dí / r^ .^ ím. i .Fac i i i ras PrcEiaíijfuauhas mo-
r u 111 jcotni 13 s íabd itor u m ání rnos al 1 k i t, De . 
^.Q^uadrag. »«>«¿^. Praílaííeft ÍLbditlsiJrocu' 
rarc alm.cniamjCk: ncccriaría3//jj,?7«?/?9i i , - Eli-
gitur nonjVtdamnuni íubditls ii]fcfar,íc;d vt ds 
j ^ i ea t^ r r . 4.DC'??2«4.̂ ÍC/.̂  P.Prsiad fuá bo-
r. íhtcviumur ad aliospi-ctcgtüdos^tuédcSí 
feria ó.Dqmiu.mPasión.num. i» Prfflatiira 
riominariíürrubditiSjquGdrnali íubditi eorum 
voluntatem in maloícqumuiir , /^/^«w. iz* 
Ptoníoi dtbeteíiead uilí'cricordiam cr^a pcc-
caroresj quam ad íultitiam , Dommiiri'Rumisi 
^w.z.Aliquip^rpendcnt pctlus adiuñitiamj 
quam admífcncordlam,/^* Pí:«]atl quandíu. 
cnmina noo apparent manruerudínemj CUÍU 
vero vadentur rigorem oíkadanr jDomink.ia 
Tiamii-jnum, 10. Quanto quis-xiaíon emínce 
dignltatejtanro magíscognofear íc ardiori té* 
uematcrubiacereíjFmrf 4./*^ z,Domin. Qg*" 
¿ragíf7u&»l S.Pr.ielatiisno'ñvuis v t i altcri ,, led 
oiraiibus patti-Rum amorem dtbet exhlbertv 
¿feria ó.fcfi Dómln.itQ&adr.ig.num,}. P ra la-, 
tus trga miíerossSc atíbaos ccmpatiéns (k, m 

feflo Sancli NicoUi nmn.'i. A i Praelatuna o ¡li­
li e:-: aííiiclí coiifbglant ranquam ad patrerñj/^í. 
Vide htc Princeps^ inindice Reaim,Pr(elatHst 

Pr^^/^^Vnuíquí íque metcedenr áccpici: 
feciirrdum íbum laborcm ¿ Domin. in Sefrita^ 
pjfim.Q&Qnus Praífulproqualirate meñron.ün 
difirlbuir»^ pr^rníatíDc??». 1«Q^idragemim^.* 

Princeps, Príndpis eft pro íüisíbrtv.^pag-» 
ftZtZiDomia»3,Qveídrag>nf¿m.4. Fnac;pes íijb\ 

Refpnblica* RcOoccs Reipubücx concordes 
¿ebeiitcíie , vt focllcirer negotla Pvcípublicíe 
rradentjfm'4 6,Bcmtn*in Pa¡sw*nftm.z. Quas 
ad bonum communc perrinenrjmagno exaaii-
ne difcñtíenda íuv^uibUnum. 1.Miíí Reípabllc^ 
Kcdorcs propTÍo conux-odo intenduntiború 
vero Reipubiicíe bonum icípiciunt3í^>«#ws 11 

Sácvd Scripmra* A t w i noftíá Hattt Saciál 
ScripíurTjX)ví«. 3 .Quadrag.num* 15. 

S a l u s M patiOcíaio Vlrginis,^ Sanücmm 
falus íperanoacíi,I>^7«.m Q^iinquagentém 3 • 

1S,c«Wdí/V/???.Malicx hisqúáS vídent oíTcnda* 
culum afiumuntiat^üíii vlíis prauomm operl-
bys nOnfcandaUzantürjf «'Í'/ÍÍS. Bomm.inPafss 
num*! 7. 

ífc^ífiWeSecréí'-a cprdísamkísíiMií comml5» 
tmúzyDvmmanQ.itjn'fiMg.níéríi.i. K.e$ mag.í?^ 
opportupo íciiipotemanífeüaiida 3 Domina* 
^jí¿rétg.nHm.:i%.r, 1 

Seftif.Azcepto bfneficío homo pro friagii<í 
dorjo gi-atítudinís d<rber clíerre Tcqui Deum» 
DominJnQsuinpiíig.nftmé9, Multani curam ha 
bfet Dominu.sn^ pereanrfameíqüiemif^iíua 

-. ^ ^ ^ í & . i q o m f i n-egotio faglcada fin* 
gol arí tas, Domin. 1 .Q¿fdr-ag,n»m¿io,'' 
. SúvieHi,Booorum íbderas amanda ̂  prauo» 

Solnudo, Deus docct cos3qui íolitudíncgasi'* 
¿;tcs quamtumuis males non«deferaa? , í td denr.I)<3m/».4.^^//mr.»»w.4 luftí recclFum á. 
tueantur, ibismm,6 'PríncIpum, &:Bréíáto• íaícnlo.^:folkudinemamaní-jí/ji-^/m.y, V l t -
rum nota eíl oculos leuare adpaupcmni n?- ÍUTCS rolitairum concomirantor> ibhn*imy%&. 
cenít^res íubj.ciiandas»D<?íM?»«4 Q&drcg.nHm* & feceflu abhomhium cumüItuDeusfaos coni 
PéMagnus Princeps non tvm^ fed íuorum vtiíí- BiunIcatfauores»PdwiW. z; Qujtdrdg* nmm^: 
f s/.i venit, Domm, in P.amis, w«m»7* Máxime. v ^ « . O a l P e í peefedam habet cogniúcwicnV 
Eegls > <S¿Pneláii fplendor ex bí-nignitate ex- w nccefs'mrcípe n o n d d c m # j j B # f ¿ ^ ^ 4 á ^ 

Promifsio.Dcus adeo veraK,qnod piomíísis. S*tferl>us»yms>&Ongnlaris volt efle, 
í h t , homo vero pro^lífa uecíeruatr-.iec prae-
ímt, hnofrandolemos eft in íulspri/mííslonl» 
b^SíDom.i.QMadrdginiiVi.^» 

6.Vofnin.mPajston. num»$, M^IÍ dcdigvVtate 
obtenía íbperbia cíterunturj a t tc^ l humüiaa-
tm¿hhm?to>s>r.O-stiiÚ3L Cibi, non Deo artrib'-ilr» 
í iñ tmw. io . loíH non excedunt Infiipe-rbiam/ 

% 5 f f ^ M î P'gre , k rem'ííe. bontverO 
f- iíi.oe>& propere Deom qoxronr, DommcA, 
^'f-irdg.Htim/y. Deus feftinariccr quíererjdu:., 

ivuieniaiut,TtrU 5,D-omin*mPajs&v.mm.5 
íp|us Ron eft in mondo qoxrenaus, tb Hnfém 7. 

T 
r¿:r'5^.D€í tiivior hominem eouttneí á pet° 

catOiSd^mmáni lobvonis opcnbüs fesójndat, 

fjKtiUto, Giatia Spírittfs Sandi roborac-ad 



T r i l á f c e H c i s e x h ú r t a U o m h f i S i 

üugnam«|mdiabob^Do?»^*.i ^ t a r a ^ n u m * adrriraí^oütm.Do^.i. Cl¿ddr¿g. num. 9, Mal!' 
|«TéntatisridcííDeus'jne ádiabo.ovincantur> dccifcunt áddaloruna íuoriim virtutc: i i iiiftl 
íKfi»»^i.Cacnísmottiticatíone vindrurdía- nullo mododeflectunt a fuorum picrtart $ér ié 
lotesjhinum.7.IeiuRi©,3£ alijs vittutibusmu ^ B o m . i . O ^ t i n g wtuu . ln -re vi Eutfr iv|n* 
níendus homo comra diaboli tcntatlonesj quam ccffandum ab opcre>ícd íciuf cr prefi' 
iKDiaboíustripliclgladio nosiiíipugfiat, gû  ciendum, f e r U ^.Domm.in fyfóóriíñ*if¿>i. l a 
ia»a«aíHia/upeíbíSjí6?. bono opetc i nchoato non eft cetíandtnr.iD^^ • 

6C virtLtis iruclus p r o d u c a t u r . ¡ ' ¿ / ^ V i r -
turum augenento íimul cutn póenitenria InuC-
BiturCllriÜiiSíí'^r^ $ .Dominan P.tfs:ari, ntnsi* 

Vunághn í i . In onaníbus opcrlbusfüglenda? 4,Vera nobilicas in virtureconíiititmftflóS* . 

Kír/V^fíPrrparationeí ^¿dífpoíí'íiansopus F/M <iit imi& cwffwp/^ff'wá.Pr^lat^SjPr^ 
eíl ad verlíateín audlendani^UneUlgcndain» 
íÜofnJnPafiiott.níim,6, 1 

V i r s t i s Á o x n o ab íncunre astate debet diuino 
Obfequlo fe totuui facrarc 3 Domi». m Sspm'ág* 
n u m . ^ Q m á puerk-a PeQfcmk,nonpu€r, fed 
íenex habendus eíii^i.MaxuioepiaeetDeo vk-
tus Xh íc'ncctyrcj'^.Non cft Virtus,^^ contra-
dídiones non patiíur > Pow* m - Q ^ j n ^ é ^ 7mm. 
^.Vittus iusíaoppoílta magis fpiendctjí^^/ voluntatem,f8.•?rovpluntaterí ' íWc fc/o 
Áes fioua, ¿¿Infolita i a apere yitSítís caufat 2.̂  1 .íí^ka 

dícatov j &: íuílus, ira vites contem^lati j ^ í a-
cct,qüod opera vita; a^íius;^ 6C charitatis noo, 
amittatji'f r 14 4tDe/?iiw.4«^ í̂c¿rd(̂ .f?Kr>í. 1., » 

F¿?wno.Q¿¿á Deo voean£ur,íhuai acqa'.eí-
CzñUDoMm*ra S€f (u¿g.num»l O» 

Volm/ías . Appetat voluntas, quac deíidcran-
damdicaK z&íio^Fcñct 4,fW? 1. T)om* Q^idragm 
m m . f J u í í l ñ o n p m p m m , íed Dciíequuntuc 

f O p m c Q ñ í a m m i i n C m m m ü C é c h m i m o S m á i 

? r « d ¡ c a t a r a f l a , a n n o V i r g i n e s p s n y s j m i ü e f i m o í exce 
tsio q o a r t O j ^ í a t i s ve ro m e ^ qmDqeagdsmo senso 
|>6 F c t r o Adv i s scsa laco ja fec ra ío ¿ k » 

í imocuicn i e p t u a g d í 

G l o n í a X a u s ^ S c H o n o r D e 

D o m i n a s n o í l r a c d e l a 

T e n r l n o f t r o D » 

P e n a d e F r a n c i a , , 

D o m i n i c o , 8 c 

N O M I N J F I L I O R V M J N S 1 G N I S C O N V E N c V ¡ ? & 

S m á i P é u k B m g é n f $ % q m m m H b r s & e l i j p i s m ^ n d a t i ^ 

n ) e l m a m / c r t p i i h s h n t u r * 

E u c r e n d i f s i m u s P . M « F * D o n i ¡ n i c ü s S o t o C a r o U V , á f a c r Í s t h k k i o m h m 

fcrlpfú p r e t o r Phi lofophjca C o m m e i i t a n á in Log i cam > & l ib ros P h i í l -
cí í rüHHde N a r o í a 3 & G r a t i a opus C o n c i l i o T r i c k í i t i no facratum^Scrip* 

fie foper líferum Q ^ r t U í B S e n r e n t i a r u m X i b r u m Item d-e I i i f t i t ¡aa&lurca Apo» 
í o g i a m c o n t í a A m b r o f i ü m C h a t c n n ü m é L i b r ü m et iam De t e g e n d e ^ D e t e -
ge^do fec re tun í . T n A a t U B i i t cn i p r ^ n o t a t u m DeHberst io i n caufa país-» 
p e r u m . A l i u t n d e í ü f S m e n í O s ^ Peíi i!r to3LsbfUmdeDo(Srir>aChnft iai ía>fiU€; 

' f e i C o m m e í a t a n a m i o E p i f t o l a m s d R i ^ i s a ñ • 
Fra ter 



ferie £ m $ % Q l í c i > & de Beatlísííao P.NiDomhucc.Iceei HiíloríaínCiuitaris 

¿kl í í l Sí¿Mii}$ Dd.o¿ sraó^tum» p^rmilumi quitas ccaáitionsbüs corita* 
ledebet füíarr^ntumjVtíiíiícltiJnn 

I ho ;:Í x ildadones u^ecitBjin dúos Tomos dlftiiiims^qu^ Li3gdi?fi¡iV<?« 

fiî in Canciliorujii! Dccíietls* 
JBuiVrifsimsis D,Fr.Ghriftopho?5J6 deTorres Ardiíepifcopiís S.Fsdeífcnpfit 

iex Tomos íuper o d m M a f i a AtQtn z l m t i de Thaümat^rga Imagioe S.DemaV 
m d P' N.ín SurianoJc^m duosTomo^quorum tituks l e n g u a M u c h m j l m i s l 

h m b n h M a . Q v ^ i ' u m p n m m IR iucem prodijí» 
% ad!riO(í*P.MoFr.Coíínas de Lerma SÍ3 GompeüdiUü) r t á e g h C m í ü m A t l l u m 

üpkncífsitTii P.M.Fr, Dorasnící deSa*6,Sc sípfit ítem líbr á e O m t w ú o * 

* n p t S f ADima.Erdtíos Tomos fisperj;*!:::^ Qjjafftíoii'es g,paruDra%Thoa:f^ 

r^cAdrfioá.PeM*FF8GündifaÍwusde Arrkga fcnp£cdi;OS Tomos ¡n vitsinDJ 
Thorr ^ Difcurfibi)sprc?dicabiUbii3€xoxpísfain. !rem Hiílomm I11yf*nuni 
Vkon:™Mign i sCol i eg i jS .Grego r i j VaIuibk?:asii.HiftonsKiquoqueCoa* 

A é m ^ é r f ^ ü g t ñ ^ Fra ícáií n^Oalui lcnpíírTcas«md«Saii&is. í t e m Difr 

p.P^dicacotGsñerallsF^FíanciícfósiGaüiufcnpfit^^ 
PeNJíiSoriano. 

P $ í $ m c * Í Q f General^ Fr.Petrii$Dlai.d€ Coíiao fcrípfu Toca^nj ^su í^ iuí« 

tentioPfsUrmhtQ o p e r c p : - v i r a s h u i m C o n % e n t m A m & i n é s J ® S s * 

tird S c r i p t m ^ ^ T h e e l o g i a á i í i g e n t i f s s m ^ < V £ f f a t o s 9 q m a l i - ^ m c o e f t á ) 

^ i «* — * — • * 

e—r. BjMyii:..i.iiii¿)|iM 
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